Em Defesa do Livro. 


LHITURA & uma revista para Os 
leilores do Brasil. Porque a sua 
e, Noslidade é informar com exatidão 
Ii dobra o movimento editorial do 
| k pais, Um registro bibliográfico pre- 
| NE aiso, uma crítica assinada por inte 
à Vectuais e Jornalistas Ge. renome. 
festacando os livros de maior sig. 
unificação, é o que este mensario se 

| eomptometa a oferecer nos gens 
leitores, Fete programn será reali- 
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| gado inflexivelmente, à margem dê et | 
Interesses subalternos, com o único ey 
oblatirvo de ampliar sem limites Ads Re, | 
relncões existenles entro os que es- a ç 
eroevem., cs que edilam e O quê fe se) 
k - leem. Estáfnios contencidos de que q ris 
É quanto maia efetiva for esta combu- 
| nhão, inoalenlavel será a contribui. 
cão prestada no progresso cultural 
| de nossa qpaíria:. | 
| B&ahbemos que varios são oa. fa. Sj 
tores que difleultom esta unidada. s 
Ademals do problema educacional, Ei 
devemos considerar o do papel na- À 
À + cional que, longe de facilitar o de. oa 
| senvolvimento da industria do livro ; 


no Brasil, tem limitado ns suaa 
= enormes possibilidades. Não sub=: 

“estimamos de maneira nenhuma 
DD tambem o escasso poder aquisitivô 
[0 da grande maioria dos lettores, Sem 
embargo, pese n tudo isso, o livro, 
e póntanto, o escritor — naciogal 
ou estrangeiro — não tem a divul- 
encho que é& lívito esperbr-se da 
Erando massa de leitores ansiosos 
de ampliar os seus conhecimentos 
fode elevar o seu nivel cultural, 
E" evidente que só os pbobs livros 
corresponderão a esta necessidade, 


DP Mmentos de lnzer ou nos'seus dias-de tranquilidade, 
A As horas jais pratas o Inesquecivels, 

| Núma deficiente propaganda, temos A certêza, é 
“Onde vamos encontrar as razões da” indiferença dos 
leitores pela quasi totalidade dos nossos livros, As ex- 
eecões conlirmam a asserção, O moviménto edBorial 
do pila, tão promissor, jamais contou com uma publl- 
In pagão EgRpetriom de cargcteristitas semnajtantes à - que 


proporcionando-lhes, nos seus mo. * 


CRÍTICA E INFORMAÇÃO  BIBLIDGRÁFI 
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cunas naturáiasa. Este primeiro númaro, porém, é mA 


simples amostra da LEITURA que Dbferoceremos do 
seu 4.º número em dianto, ka 

E porque. compreendemos &. gentímes AR TiGÓiE- 
sidodes dos leitores e dos editores, que 'são idênticas 
àu dos escritores =—= q difusão do livro ——- & que afir= 
mamos- que LEITURA serd q revista dos leitores dh 
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Brasil. | ã 
É" esta almplesmente à nosaa biração. e 
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Um volume, em formato duplo d 


DAS IDEIAS POLITICAS 


me em formato 1/16 BB, 


E EÇA DE AMA 


de 300 P3S- prochado 


LHO ORTIGÃO 


FUEL osoRrIO B 
“— CB 10,00. 


por SILVIO JU 
— — Crê 20,00. 
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SAL NA EGONOMIA DO BRASI 


BB, de a00 pgs.: 


Um volume em formato 1/16 brochado 


fere max VAL 
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— Gi$ 10,00. 
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O Companheiro Camões. 


RUBEM BRAGA 
Copyright by LEITURA 


CAMÕES 


Não acredito que José Perez ea. 
toja obtendo lucros fabulosos com 
às suas “Edições Cultura”, mas é 
seguro que está se divertindo. Para 
quem sempre amou tanto os ve. 
lhos textos, ha de ser uma alegria 
reimprimí-los e espalhá-los pelo 
pais, num convite a milhares e mi- 
lhares de criaturas psra adquirir O 
mesmo vício, Não pensel, entre. 
tanto, que a aventura durasse mui- 
to. E eis que ela dura até hoje e 
nem é mais aventura, 20 livros já 
foram lançados da série “Os Mes- 
tres do Pensamento”, enfileirando 


“nomes como Shakespeare, Ceryan- 


tes, Dante, Goethe, Horácio, Cice- 
Fo, Lucrécio, Murco Aurélio, Fe. 
dro, La-Fontine, Xenofonte.,. Uma 


pequena sério de biogratias val 
saindo, e Já agora o editor se mete 
em uma outra — “Os Mestres da 
Língua” — que vai constar de 50 
autodes e já consta de Camões, 
Gonçalves Dias, Bocage, Antero de 
Quental e João Francisco Lisboa. 

Camões apareceu completo, em 
dois volumes, o primeiro contendo 
“Os Lusíadas” » os Soúnetos e q se. 
gundo o resto de sua obra, Pe. 
rez mobilisou as melhores edições 
para fazer a sua, Creio que é a 
primeira que se faz no Brasil — e 
não era sem tempo, mais de três 
séculos e melo depols da morte do 
maior poeta que escreveu na lin. 
gua em que falamos, 

Não é sem ternura que vejo Ca- 
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mões editado no Brasil, e é com 
frequência que volto à sua leitura. 
Estou a me lembrar do tempo em 
que essas oltavas dos Lusladas ser- 
viam para à gente errar ma anáil 
se lógica. Ainda será assim hos gl- 
násios? E' verdade, muitas yezes 
eu te amaldiçoei, velho Ludovicus, 
eu te amaldiçoçei catando sujeitos 
de oração que tu escondias pérver- 
samente no fundo de teus versos, 
Ainda hoje não me-livro do horror 
que a tua mitologia me inspirava. 
Mas já naquele tempo, Unquele 
triste tempo em que gastei tantos: 
mezes, que podiam ser uteis, no 
árduo trabalho de não aprender q 
fazer análise — já então eu era 
obrigado a descobrir que havia em 
tuas palavras alguma colea de Era- 
ve. Lembro-me do dia, anos depois, 
em que peguei por acaso o teu 
grande livro, curioso de passar os 
olhos por um texto que me dera 
tanta dôr de cabeça. Ful procuran- 
do, aquí e alí, estrófes que me ha- 
viam ficado na lembrança — q 
quando dei fé de mim estava apal- 
xonado pela leitúra, Passei depois 
à Lírica. E só então compreendi 
que tens o direito de chatear e 
mortificar à Juventude através das 
Kerações — porque o gênio tem 
todos os direitos, , 

Uma qualidade de Camões que: 
acho é a virilidade. Eis ym poeta 
viril. As tristezas do mundo — mi- 
séria, fulta de- amor, saudade, fá- 
justiça — tudo isso póde fazer 
Luiz gemer, mas esse poeta Jumais: 
deixa de ser um homem, vamos di. 
zer, macho, Não será isso algu. 
ma coisa que faz falta às vezes em 
muita lteératura moderna? 

Não será a falta dissy que 
às vezes nos faz aborrecer de pé. 
pente um bom poeta, cansar de ou- 
Vir suas lamúrias, sentir nele úm 


estado de fraqueza, alguma cols À 


de deprimente que os encantos da 
arte não conseguem destruir? Sim, 
ha em muitos deles slguma coisa 
de feminino que pode ter beleza, 
mas não faz o leitor homem pe gen- 
tir dentro da alma do poeta, não 
o deixa sentir alí um companheiro 
e O que procuramos no poeta, em 
meio às lutas da vida, a não ser 
um companheiro? * 


Eu não desejaria citar nada, mas 


não consigo deixar de repetir, por 
exemplo, aquele soneto que come- 
ça assim; 


“Erros meus, má Fortuna, amor 
- Lardonte | 

Em minha perdição se conjura-. 
L [rams 
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os erros e a Fortuna sobejaram 
K pera. mim bastava amor So- 
mente” 
E 

“E em que o poeta fala da “gran- 
de dôr das coisas que passaram” e 
ns suas tristezas para rea- 
o final, deste modo: 


amor não vi senão breves eu- 
= - [ganos. 
quem tanto pudesse, que far- 

[tasse 


Este meu duro Gênio de vinganças” 
“e em tudo Camões, sentimos 
homem — um homem que leva 
cabeça, sofre as coisas, mas não 
Ele é firme, Saimos sem- 
"mais força de seu convi. 


9) Sentimento da Terra 


| Tem, como Henrique Castriciano, a paixão du terra, 


ia é md 


DIOCLECIO D. DUARTE 


Entreos escritores que não perderam o encanto pela vida da Pro. 
víncia se encontra Luis da Câmara Cascudo. Com o tempo, parece 
até numentar a Irresistivel atração que produz no seu espírito o cons- 
tante e carinhoso passeio através dos sítios históricos e pralas pito- 
rescas que embelezam o berço do intrepido guerreiro índio e valoroso 
chefe dos Potiguares. 


Luis da Câmara Cascudo resistiu à todos os convites e conselhos 
dos amigos que entendem possuir a sua inteligência brilhante e agil 
os elementos para, rapidamente, se impor num meio muito mais amplo. 
B' um eterno. 
enamorado de suas palsagens e úm analista beneditino de todos os 
eptsódios: que a gente viveu. O alvo panorama das dunas que as 
brizas do nordeste removem de um lado para outro, fazendo caminhar 
as povoações praiciras, lhe ficou, desde a meninice, gravado no cora- 
cão profundamente sensivel. Este sentimento da terra fez com que 
o escritor procurasse estudar, com à emoção indispensavel aos belos 
empreendimentos, us origens e a formação social e política do Rio 
Grande do Norte. Para isso não lhe falta a capacidade de pesquiza. 
dor e lhe sobra a clegância- do talento literário que torna a narrativa 
dos fatos muito mals agradavel ao leitor. As descrições feitas por. 
Luia da Câmara Cascudo apresentam um Interesse especial, pela ma- 
neira com que Interpreta os acontecimentos pintados de um colorido] 
gracioso e blsarro que os antigos artistas nacionais temiam empregar. X 
Os trabalhos do escritor norte-riograndense obedecem a um estilo pró. "õ 
prio. Possue o escritor um método todo sen, mesmo porque, to iso- 
tamento da run dna Conceição, em Natal, ou entre as frondosas man- 
gueiras da Chácara do Tyrol, onde passou a infância tranquila, os TH. 
vros eram os seus únicos mestres. As leituras exaustivas eompleiaa 
vam a inspiração magnífica. Traçava o programa e os realizava com 
surpreendente exatidão. As coisas que, durante séculos nenhuma 
atenção haviam despertado, feriram lcgo a curiosidade do menino, 
Forum as anedotas dos“caboclos ,n existência dos vaqueiros, a carinho 
das mães negras, a originalidade dos» cantadores, as danças e costu- 
mes da gente rústica, o folclore que atravessa épocas e povos. Nada. 
passou despercebido ao seu espírito arguto que instintivamente adivi.. 
nhara a importância dos fenômenos no desenvolvimento da nacionall. 
dade. Com tais recursos, o novo livro que Luis da Câmara Cascudo. 
acaba de escrevor, a ane e editado pelo governo do Rio Grande: ee 


próximo da Europa esda Africa ocupa uma situação de excepelonal 
portância estratégica na defesa do continente americano, 


Anunciando-me o prospino y Aparecimento da “História do Rio gueioo 
de do Norte”, Luis da, “Camara, Cascudo deu-me, como conterrâneo. Ma 
amigo, o maior prazer. À ocinatóu certo de que as lições aprendidas. nas. 
páginas desse outro: eiminênte Históriador, que é Augusto Tavares de 
Lyra, cujas pesquizas facilitaram a obra de Rocha Pombo, no que. À 
refere ao Rio Grande do Norte encontrarão novos e aprecinveis es 
recimemtos. Os estudidsds “AUT história» pátria verão como os : 
mais simples podem ser harrádos o ein” giaca, elegância e emoção 
que Luis da Câmara Casçudo é Go8O MAS STO tempo, um brilhante e « 
dito escritor, que amasassum tenra. conão, «ssgonde o orgulho pelas £) 


rias verdadeiras de suilPglito Néroitã. «otima 
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“Minha Vida de Menina” 


E 


q 


a 


Em fins do século passado, numa 
cidadezinha mineira das lavras dia. 
mantinas, certa garota da classe 
média resolveu anotar dia a dia, 
no caderno de escola, os episódios 
e as impressões du sua vida recen- 
te. Nenhuma pretensão literária 
perturbava a naturalidado de tão 
ingênuo propósito, nascido apenas 
do desejo de entreter as horas ça- 
zias, entre o cansaço das traves. 
suras e mn preguiça de começar oq 
estudo, As palavras, as histórias « 
as figurus piforescas iam caindo 
nti com essa graca petulante que 
tem a verdade vislumbrada ctra- 
vés de uns olhos de menina, 


Agora, depois de tanto tempo, 
quando a memorialista adalescunto 
já se transformou numa vovó que 
dá conselhos ás netas, o cadorni- 
nho de escola é apresentado ao pú- 
blico em edição da Livreria José 
Olímpio, revelando uma admiravel 
escritora que já existia na época 
das meias curtas e sú vajo a ser 
descoberta na fase dos cabelos 
brancos. E o grande mérito da ve- 
lha consiste em não haver tocado 
nos papeis da mocinha, Deixou-os 
na forma original, com toda à» sua 
preciosa autesticidade, 


Temos assim, com o livro de He- 
lena Morley, um documento hume- 
no de primeira ordem e um teste. 
munho social do malor Interesse. 
A menina sabia ver e principal. 
mente sabia contar. A sua aten: 
cão vivas, o seu prazer de existir, 
2 sus expertezu gostosa diante de 
todos os aspectos quotidiania que 
surpreendia em casu e no colégio, 
na rua e no campo, denunciam uma 
inteligência fniscante, rica de seiva 
nativa, em que O senso poético se 
une à observação direta e 4 fan- 
tasta mais pueril brínca ao indo 
de uma singular, quast prodisio- 
sa, obletividade. O rato da sarota 
não deixava escapar um só iucl- 
dente, um só tipo, uma só expras. 
são curiosa do pequenino mundo 
que a envolvia. 


Mas, sabendo tanto ver « contar, 
a menina felizmente não tinha cons. 
ciência desses dons e por isso mta. 
mo podia usá-los com facilidade. 
Ignorando a própria Inteligência, 
empregava-a como uma condição 
natural, alheia u qualquer srtifi- 
clo, Assim, tudo se hanha nesse en. 
canto das almas novas que se des- 
conhecem. A prosa é tão leve, tão 
expontânea, como-se fosse apanha- 
dn na conversa. Não se encontra 
nela, de certo, a elaborada simpli- 
cidade do artista, que resulta de 


GENOLINO AMADO 


Copyright by LEITURA 


longo apuro e de árduos esforços 
para o domínio da linguagem. En- 
contra-se apenas a franqueza das 
criaturas jovens que dizem o que 
lhes vêm à cabeça, despreocupadas 
do que possam dizer, sem dar valor 
ao que estão dizendo, 


HELENA MORLEY 


No entanto, é vallosíssimo quasi 
tudo que Helena Morley disse no 
seu delicioso volume. Bapeclalmen- 
te agora, quando o tempo já trouxe 
para a sun obra o que antés Ja 
faltava u perspectiva histórica. 

Na verdade, ezsa  porspeotiva é 
que enriquece e consagra “Minhuy 
Vida de Menina” entrt ns creações 
Hterárias dos últimos anos, pois o 
que devia ser tão somente à núárro- 
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tiva sentimental de uma garota 
provinciana constitue, no fundo, & 
reconstrução de toda uma socie- 
dade. Sem pensar, sem querer, a 
compor distraidamente o sen des- 
pretencioso diário, a mocinha de 
Diamantina conseguiu fazer mais 
do que muitos sociólogos que am- 
dam por af, chamados de mestres 
e tidos como intérpretes Infaliveiz 
do passado brasileiro, 

Sem nenhum sistema, sem ne- 
nhuma ostentação de clentificismo 
importado, sem obedecer a mito- 
dos e processós esquemáticos ab. 
sorvidos às pressas, segundo a mais 
nova receita das universidades nor> 
te-americanas, a pequena memorias 
sta mineira nos oferece um cla 
dro completo da vida nacional nes. 
sa fase em que a grande explora- 
cão agrícola do Império, fundada 
no trabalho cativo, é substituida 
por outras formas de labor e pelo 
nuscimento da indústria que vai su- 
cedendo ao artesamento, Comy é 
evidente, a mutação econômica se 
exprime no panorama social e se 
reflete nas situações humanas E 
tudo isso pode ser entrevisto uy 
conjunto vuriadissiímo de persons. 
gens, de aspectos, de casos o exem- 
plos que aparecem no livra encan- 
tador. 

Helena Morley queria apenas 
contar histórias e contou a Histó- 


ria. A sua vida de menina é q vi 


da de uma velha sociedade em cri. 
se. E dai o interesse profundo des- 
sa obra que provavelmente ainda 
será lida quando já estiverem es. 
quecidos muitos volumões e mui- 
tos nomes proclamados como eter- 
nos em nossa literatura contempo- 
rânea, 


A Nossa Capa 


Tustra a nossa primeira pági- 
na, a fotografia da capa do gran- 
de romance de Franz Werfe]) — 
o mulas famoso escritor austríaco 
na Europa — “A Cunção de Ber. 


nadette”, lançado entre nós pelos 
Irmãos Pongetti, Editores, numa 
bem cuidada tradução de Maria 


Guaspari, 

“A Canção de Bernadette”, é q 
mulor sucesso atual nos Estados 
Unidos, conservando ha mais de 
seis meses o 1.º lugar na lista dos 
bestsellors. 

O preço do volume brochado é 
de Cr$ 22,00; encadernado, Cr$ 
20,00. 
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Celso Mariz é um desses escrito- 
res que podiam ser nacionais, no 
— sentido de vulgarização e de re- 
"| nome, se não se  obstinasse em 
é manter-se segregado usos limites 

= provinciais do seu rincão natal. 
— Como ele, há outros exemplos de 
homens de letras que o Brasil não 
"conhece como devia conhecer, pela 
— simples fatalidade do isolamento 
— vegional. 

— Mes deixemos estas considera- 

ções sem nenhuma relação com a 
sua obra, O seu pensamento e O 
seu estilo, Se as formulo, é para 
salientar o valor intelectual de um 
“dos mais brilhantes pesquisadores 
“da história, das figuras e fatos 
“do pasendo do Nordeste. 

— Celso Mariz, que, tempos atrás 
| apresentou-nos um grande traba- 
lho de erudição e observações di. 
 réêtas da realidade nordestina, “A 
| Evolução Econômica da Paraiba”, 
acaba de publicar uma biografia de 
à vivo interesse sociológico, altamen- 
— fo subsidiária para o estudo da vida, 
"dos costumes, da evolução social, 
"numa palavra, das populagões se- 
| tentríonais do país no século XIX, 
“alem de revelar uma das indivi- 
dualidades mails bumanas que sur- 
giram naquele meio — o padre Ibia. 
pina. O título da eua obra é uma 
revelação antecipada do modesto e 
— magnênimo missionário sertanejo: 
“Ibiapina, um apóstolo do Nordes- 
ns0”. 

A história do nosso país, des. 
“de os primórdios de sua forma- 
“ção, isto é, desde Anchieta e No- 
— brega, apresenta um expressivo nú. 
“mero de sacerdotes que foram, an- 
“tos de tudo, fatores individuais da 
“ação decisiva na marcha da civili- 
unção pelo interior. Não ficaram 
was cidades do litoral; penetraram 
“o “hiterland” agreste, empenhan- 
“do-se em levar às coletividades das 
“vilas e povoados a força civiliza- 
dora e cristianizadora da eus pa- 
“Jarra e dos seus exemplos. 
à A vida de Ibiapina daria um ro- 
“mance. Há, com efeito, uns for- 
— tes tons românticos no período de 
= nua existência que medein entre o 
político e advogado, durante a 
) secular, e o seu Ingresso no 

encerdócio; mas o seu biógrafo, in- 
— fenso, por feitio próprio, às expan- 
sões do romanesco e do sensacio- 

nnlismo lírico, preferiu situar o 
— erande sacerdote e as profundas 
| razões determinantes do seu apos- 

solado num plano mais austéro, 
— ralis discreto, mais compativel, em 
— suma, com a sus personalidade va- 
" ronil e simples, voltada superior- 
ça | mente para o bem do próximo, Maas, 

— elnda assim, Celso Mariz deixa-nos 


“Um Apostolo do Nordeste 


RAUL DE GOES 


entrever o motivo de ordem sen- 
timental que induziu Ibiapina & 
fuzer-se padre. Demos s palavra 
ao biógrafo: “Regressando à Pro- 
víncia, que representava, ao encer- 


Formação da Mentalidade 


rar-se a sessão de 15834, levara ele 
(Iblapina) o intento de casar-se, 
nolvo que era da jovem Carolina 
Clarence de Alencar, sobrinha do 
emtão presidente da província 


. 

HERMES LIMA : 

Copyright by LEITURA r 
Ha na Biblioteca do Espírito senta este aspecto, que é, talvez, 
Moderno da Editora Nacional vá- wu sua malor fonte de conflitos. 
rlos livros excelentes. Ha, porem, Enquanto as invenções, as con- 


nela um livro, que reputo franca- 
mente admiravel. E' o que se de- 
nomina A Formação da Mentali. 
dade, de J. H. Robinson, bela tra- 
dução de Lobato. Não sel se esse 
livro teve a imprensa que mere- 
cia. Parece-me que não se falou 
pastante nu seu respeito, que o lei. 
tor brasileiro não foi avisado de 
que nele tinha uma obra digna de 
especial atenção. 

Em A formação da Mentalidade 
mostra Robinson que não é' possi- 
vel a ordenação progressivamente 
inteligente dos negócios humanos 
sem um estado de espírito livre, 
sem uma atitude crítica liberta de 
constrangimento. O homem não 
tom usado quanto podia da sua 
própria inteligência na regulamen- 
tação da vida social. Ele já fol 
muito mais longe nplicando a inte- 
ligência ao estudo dos três reinos 
da natureza do que ao estudo do 
reino social. Estrelas, rochas, plan- 
tas, animais, tudo isso o homem 
já é capaz de observar e compren- 
der com mais liberdade, com mul- 
to menos preconceitos, do que os 
seus próprios negócios e proble- 
mas. j 

O passado pesa sobre a menta- 
lidade dos homens como uma car- 
ga tremenda. Entretanto, todo pro- 
gresso conforme assinala Robinson 
só fol possivel porque os homens, 
embora mais inconscientes do que 
concientes disso, abandonaram. pra- 
ticamente todas as moções consa- 
gradas e apoiadas pelos mais sá. 
bios e puros nomes da humanida- 
de, até trezentos anos atrás. Ora, 
o grande perigo, quando alguem 
se põe a raciocinar, é exatamente 
o de empregar o racícínio para con- 
tínuar a acredítar no que já acre. 
ditava e não para adquirir um co- 
nhecimento que o habilite a re- 
construir, dentro das condições de 
seu tenípo, a experiência social. 

A clvilização atualmento apre- 


quistas da ciôncia e da técnica nos 
habilitou a viver de um modo e 
nos vão conduzindo para novos ru- 
mos, o pensamento da maioridade 
dos homens não se acha, contudo, 
pfetado ua maneira de compreen. 
der e Interpretar o mundo por esse 
fato capital dos tempos modernos: 
o conhecimento clentífico. O ca- 
nhecimento vientífico no passado 
era um objeto de luxo. Só alguns 
eruditos podiam gosar dele, e as -7 
sim mesmo subjetivamente. Hoje, 
como diz Robinson, o conhecimen-= ; 
to científico determinou a inven- 
ção dos inumeraveis engenhos que 4 
de todos os lados nos rodeiam 

de cujo uso ou influxo ninguem 
foze. Mas, a verdade é que o pen. 
sumento da grande maioria perma- 
nece preso a noções e modos de ver 
e de sentir cm completa divergência E 
com os recursos e instrumentos que. 
agora possuímos para compreender 

e Interpretar. 

Ha quatro capítulos em A For- 
mação das Mentalidade que deve. 
riam constituir programa de enst. 
no. O capítulo 2.0 em que ele fala 
da nossa herança animal e da na. 
tureza da civilização; O 4.º em que 
ele estuda a origem do pensamento | 
crítico na Grécia; o 5” em que - 
examina a origem da civilização 
medieval e o 6.º em que explica q. 
carater e o alcance da Revolução 
Científica. = 

O que ha bem patente no livro | 
de Robinson é finalmente a evi. . 
déncia desta verdade": Nenhuma 
geração anterior se viu tão perple. 
xa como a nossa, mas igualmente | 
nenhuma pode esperar fanto da 
bom emprego dos recursos mate. 
riais ou intelectuais acumulados. 
O medo, entretanto, nos paralisa, | 
O medo, filho da ignorância e da | 
incertesa, E a lgnorância e a ins 
certesa mentalmente se ajudam, 
porque habitualmente nos justifica. 
mos de uma por melo de outra”, | 
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» “Sortir de n'importe oú, de ta ville, de ta famílie, de ta cham- 

bre, de ta penste”, é o que diz Gide no prefácio das “Nourritures 

H Terrestres”. Feliz quem não se pega a nada sobre a terra, Odiar 
o “toyer”, a família, todos os lugares onde o homem ossa encontrar 
É repouso; as afeições constantes, as fídelidades amorosas, as ligações 
: com as idéias. Procurar a vida política, entregar-se ao perigo, 
A Af está toda a doutrina do “Immorsliste”, do individualismo 
ainda mais trágico que o de Rousseau, menos feminino, uma podero- 
sa é secreta exaltação do eu que conduz o homem a se mortificar, a 
declarar-se interiormente, a transformar-se em carrasco de si mes- 
mo. Glide queria chegar a uma alegria viril que fosse uma felicida- 
| de heroica. Mas de tudo só ficou de Glide a “disponibilidade”, Ele 
não chegaria a porto nenhum. Contra o “Immoraliste”, ou melhor 
“para humanizá-io, apareceu a poesia de mistério de Claude, 

Em Claudel ha tambem a evasão da casa, da família, das ami. 
zades, do amor. Mas evasão para um mundo que ele aspira <con- 
quistar, um mundo que a sua imaginação, ela mesma, eriou, com- 
“pôs. Claudel tambem quer « vida heroica, mas de um heroismo 
= 
— que em vez de sublimar o eu, submete-o n duras humilhações. 

— O herol de Clandel beija o Jeproso, Violaine, do “L'Annonce 
faite h Marie” é bem a medida da criação claudeliana. E' a beleza 
que quer ee purificar na destruição da beleza, O drama do poeta 
atinge as proporções do melhor Shakespeare, Quando Mara procura 
“a irmã com o filho morto para que ela fizesse a vida voltar no corpo 
frio da menina, é tudo que é de mais intenso, de mais poderoso du 
literatura dramática dos tempos modernos. Todo o mistério de 
| Claudel, toda a sua obscuridade, todos cs seus trucs retóricos desapa- 
— Fecem, e o póetu surge-nos, com as paixões do homem, com q cria- 

Aura humana, em carne é osso, mais forte, mails densú, mais doloro- 
su que nas iluininações dos seus ursos braticos. Et um Claude] que 
tóvou vas chngas de Deus, como Tomé. Todo este ato de seu “mis- 

“tério” & da tradição do mais humano Racine. 

'D grito de Mara, grito da terra, do, coração ferido, da mãe te- 
| vida de morte. é voz do fundo do teatro grego. O poeta se lespoja 
"de todas us suas riquezss verbais para ficar simples como um auto 
“de porta de igreja. O drama vence.o, domina-o. Violaine e Mara 
falam na língua dos Evengelhos. 

Paul Claudel conduz o “Immordliste” de Gide parava paz de 
Deus. | tudo o que ele quer para Nathanfel, é que ele viva como 
Plerre de Craou, o leproso curado pelo beijo de Violaine: “Que je vive 
ami! Que je grandisse ainsi melangé à mon: Dieu, comme ja vigne 
et Volívier”. 


Celso Mariz não atribue a deci- 
são de Ibiapina em tomer as ves- 
tes sacerdotals a razões dó cora- 
cão — de um coração cruelmente 
ferido pela ingratidão da noiva — 
'mas nos impulsos generosos de sua 
conciência e nos seus ideais de 
cvangelizador, abrasados da mais 
pura simpatia humans... 

Ibiapina era um humanista com- 
pleto; dono dé uma sólida prepara- 
ção em Latim, Flosofia e Teologia. 
“Para padre só mesmo faltavam as 
vestes". frisa Celso Mariz, 
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MCecará) o padre Martiniano de 
Alencar”, “Quando Ibiapina apor- 
“tou Es Fortaleza, u primeira nova 
ebida foi a da fuga e próximo 
mento de Carolina com um 
rímo por quem se decidira”, 
“Seria, porem, exagerar romanti- 
cnmente a influência desse desen- 
“canto íntimo atribuírilhe q resolu- 
RESgo “daquele homem conciencioso, 
réto em vestir a batina 
sacerdote católico para seguir 
único destino traçado pela sua 
ção de apóstolo. 


do Brasil. 


md 


Autorizando um amigo & tranemi | 
tir ao bispo João Perdigão o seu de- 
sejo de abraçar a carreíra sacerdotal, 
impoz a condição dé não se sujeita 
a fazer o curso do Seminário. 


A pedido de Celso Mariz ande 
pela biblioteca do Instituto Es 
rico Brasileiro relendo o “Itinerário: 
da Viagem de dom João Perdigão 
no Nordeste”. Não encontrei ne 
nhuma referência ao padre-mes! 
ibjapina: anotei, porem, certas 
lontragens de alguns parocos 
região. Padres que nas suas 4 
deias constituiam familias, morar 
do sem a menor cerimonia com a 
mulher e os filhos. A eles as cri: 
ças chamavam inocentemente. 
padrinhos... 

Celso Mariz fez acerca da a 
desses padres um prólogo dos mais 
interessantes, aproveitando muitos. 
dos apontamentos que lhe enviei, 
Figura nesse prólogo o seu avô, pa. 
dre Marques, vigário da cidade ser. 
taneja de Souza, deputado, «l 
Hberal na Monarquia, tronco da: 
tirpe ilustre dos Mariz e dos Me 
de Vasconcelos; figura ainda, a 
de muitos outros, o padre ; 
Bevilagua, pai do nosso Eee 
imenso Clovis, O São Clovis, 
chamaria Humberto de Campos 

O er. Gilberto Freyre, apre 
do o livro de Celso Mariz, fez 
servações curiosas e oportunas e! 
torno dn ação do apóstolo ce 
se, Da influência civilizadora. 
sentido humano das “Casas di 
ridade” que ele fundou nos 
tos esquecidos de Pernamb O 
Pinul. E mostrou como era diferem. 
te a sua atividade comparada & de 
muitos padres dos nossos dias q 
se dão ao luxo de querer fo) 
a natureza numa missão para q 
não têm geito nem sentimento 
mistér de educar meninos e - 
zar o bem entre ns populações no 
destinas, dando a tudo, ao lado 
sentimento religioso, as indi 
saveis provas de despreendim 

espírito de sacrifício e amor 
ba, ainda está a exigir vo 
privilegiadas. Vocações do 
padre Thiapina. É 

A biografia de Ibiapina é Et 
tudo documentado do fenômeno 
cial nordestino durante O - 
passado; dentro daquelas: tre 
ignorância e atraso, avultou 
nosamernte a sua per ú; 
mo a de um dos mais à 
apóstolos que levaram os 
da civilização eristã: “o. 
à conciencia da gente « 
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Ainda Stefan Zweig 
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— Finda a guerra nazista o sulei- 
dio de Stefin Zweig será longá- 
“mente discutido ainda. Os povos 
cultos silenciaram. Só se onvem 
Os estrondos dos canhões e das bom. 
“bas incendiírias. O suicídio de 
Stefan Zweig, entretanto, será di. 
“ficil de decifrar. Seu último livro, 
| que é de memórias, não nos dá 
— Denhuma pista. Ao contrário. Des- 
vin as atenções, com as cautelas 
“dum temperamento avesso às Intas 
“e anquilozado nos tonfortos. Por 
: si mesmo ele não nos relata cou- 
“ea alguma que não se enquadre 
nos modelos frívolos do gênero: a 
Pertôncia sem tumultos, tranquila e 
1 de obstáculos insanáveis, a 
folescência confiante, o ginásio. n 
mocidade satisfeita e otimista são 
Taroo que não revelam cousa algu- 
acima das pausas humanas. 
essa chega. ele à guerra de 
STA. 18, vendo-u de dentro para fo. 
“ma. A paz iluzória prevalece e Ilu- 
de, Stefan Zweig, como. toda a 
gente, não compreende nem per 
be a tragédia formidavel que se 
e elaborar. As origens dos fenô 
menos tem sido explicadas por 
tos estudaram a formação do 
povo que só agora escolheu nome 
ro e seguro: nazismo. Stefar 
refz não nos dá motícias dessas 


“Poderia dar.nos imagkns reais 
“vida na Austria de seu tempo, 
adota -«outro processo. Nar- 
à Não reconslitue, Por isso mes- 
faltú-lhe intensidade. “O mun- 
do que eu vi” parece-nos título er. 
- rôneo. Certo seria “o mundo que 
emtrovi e senti”, Stefan Zweig não 
dá notícias do que viu. Se as 
"O volume poderia ser sen- 
“sacional, pois ele relata sempre com 
simplicidado graça e emoção, No 
ntácio explica as origens des- 
ses dofeltos, escrevendo: “Tenho 
coneciência das circunstâncias des. 
favoráveis, porem, extremamente 
racterísticas para a nossa época, 
AS quais procuro narrar essas mi. 
] recordações. Escrevolas em 
plena guerra, escrevo-as no estran- 
- E e sem o menor auxílio à me. 

ri bria Não tenho à mão qualquer 
emplar dos meus livros, notas, 
de- amigos. “Mas é curioso 
[ e Stetan Zweig só se recorde de 
vagos incidentes e de circunstân- 
cias vagas, que não se arrimam em 
“fatos. Conhecendo um mundo in- 
quieto, uma sociededo mignífica, 
"opulenta e vistosa, várias gerações 
peça num tempo em que 
essas voisas constituiam bem 


lo estas memórias com ajuda 
ppEcrónioos apenas. Estas me- 


mórias, porem, são subjetivas. Di. 
zem muito das impressões que fi- 
caram no espírito do escritor, de 
um ou outro episódio, esquecendo 
o resto. Ao cabo da leitura não 
temos nenhuma idéia do mundo 
visto por Stefan Zweig. Expulso 
da pátria, por ser Judeu de origem 
não reagiu propriamente, cultivan- 
do os recalques da justica gros- 
seira. Os fenômenos desfechudos 
pela diátese nazista não lhe suge- 
riram protesto, reação e luta, 


Neste livro ele nos fala dessas 
coisas, antes com amarguras, Es- 
colhe o ângulo das vítimas confor- 
madas. Não descongestiona o espi- 
rito, com confiança nas pugnas, 
que se generalizaram, Stefan Zweig 
era o que aquí se chama um “sau- 
dosistn't, Assim escreve: “Todos os 
sinistros giínctes do Apocalipse pas- 
saram impetuosamente pela minha 
vida u revolução e a fome, a des- 
valorização do dinheiro e o ter- 
ror, as opodimias e a emigração, vi 
crescerem e propagarem-se sob mi- 
nhas vistas, as grandes ideologias 
das mássas, o facismo na Itália, o 
socialismo nacional na Alemanha; 
o bolchevismo na Rússia, e, sobre. 
tudo, essa arquipeste, o nactonalis. 
mo, que aniquilou a florescência 
da ctvilização ecurôpéia!. So te. 
constitulsse os aspectos de tudo is. 
so, seus efeitos, as varindíissimas 
transformações operadas, a físio- 
nomia social, os artifícios, farsas, 
ciuismos, covardias, violências e 
fraudes, que fixaram o domínio na- 
zistá, Stefan Zweig teria escrito 
um livro formidavel. Depois da sua 
morte dramútica, lendo O mundo 
que cu vi fica-se com a impressão 
de que ele o concluiu já sob o do- 
mínio da idéia de suicídio. O .sui- 
cídio não é nunca o resultado de 
súbita resolução. Decorre de uma 
Idéia longamente como que emada- 
recida. O instinto soberano é o da 
conservação. O suicida, como toda 
gente, inta muito tempo com a 
idéia da morte, que reponta a ca- 
da contrariedade, Até que, um 
dia, ela domina e vence. Daí a ro. 
tura das resistências opostas pelo 
instinto. A rotura transforma-se 
em projeto fixo e tirânico. Um in- 
divíduo que resolva matar-se ati- 
rando-se nugua, saindo de casa com 
semelhante propósito, fugirá dos 
automoveis nas ruas. Para que? Se 
pretende morrer, tanto faz... Mas 
é que a idéia prevalece, O romún- 
cista Camilo Castelo Branco, cego 
e neurastônico, certa vez passeava 
na aldeia pelo braço de um ami- 
£o, quando sentiu o frio da tarde. 
Receloso, pediu que voltassem para 
casa, advyertindo que o frio era o 
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emissário fatal das pneumonias, 
Na manhã seguinte meteu uma ba- 
la na cabeça, morrendo. A tendén. 
cia natural é o horror à morte. 
Por isso mesmo os suicidas lutam 
com o projeto do suleídio longa 
mente. Terá sido o caso de Stefan 
Zweig, cuja morte vem sendo des- 
crita, mas não foi estudada? Avre- 
ditam uns ter sido o escritor vitima 
das persiguições nazistas, Ao echo 
de extensas resistências, na Gri- 
Bretanha, nos Estados Unidos «= à0 
Brasil, ele nunca mais tivera u cal- 
ma, que lhe estimulava, em outros 
tempos, as faculdades « entusias. 
mos. Por diversos ensejys, assim 
teria dito aos amigos, Nas car- 
tas que escreveu. à última hora, 
sob a firme deliberação final, as. 
sim o repete. Considerava-se Incu- 
paz de reconstituir forças, pola 
atingira os sessenta anos, Desse 
modo, era melhor "concluir em 
tempo, e de pé, uma existência, ma 
qual o trabalho espiritual sempre 
foi « maior alegria e a lberdade 
pessoal o mais elevado dos bens 
desta terra.”', Só? Temos dúvida. 
Stefan Zwelg morreu com o pro- 
jeto de escrever sobre Balzac. De- 
sistirá. Por que? Informa Ernes- 
to Fedder: “Em sua última pales. 
tra dissccme que morrem todos 
quanto tentam a biografia de Bal- 
zac". Receioso, inclinara-se pela 
vida de Montaigne, estudando.a. 
Antes de começar o livro, porem, 
maton-se. Já se vê que Balzac não 
teve o condão de lhe desvanecer 
as Idéias fixas. 


Visitando-o, na véspera do sul. 
cídio, Ernesto Feder perceben.lhe 
certa inquietação, O projeto dra- 
mático poderia ser descoberto atra- 
vás das frases vagos, da tristeza 
opressiva, das amarguras na pa- 
lestra, com que o escritor recorda. 
rá a casa distante, se o amigo sus. 
peitasse de alguma cousa. Recal- 
cado, tendo nascido na opulência, 
ignorando os compromissos das Iu- 
tas, imeapaz de um desafogo, Ste. 
fan Zwelg admitivra o projeto da 
deserção, Ernesto Feder informa: 
“O que mais o entristecia era essa 
onda de ruiva que espumava pelo 
mundo, incompreensível para quem 
como Antigona, se sentia criado pa- 
ra participar do amor e não do 
ódio", No fundo Stefan Zwelg per- 
tencia bem a sua terra. A despel.. 
to de tudo seus pensamentos giro- 
giravam em torno da esperança de 
vokar a Austria... Não se incom= 
patibiiizara nunca com u hipóte- 
se... Hnecarou o anti-semetismo 
como fenômeno nazista. Não com- 
preendera, talvez, que o nazismo 
era coordenado da raça que o cris. 
talizara na conciência, dele fagen- 
do doutrisa. Por que o suicídio? 
Incapacidade de luta? E" o que não 
revelam suas cartas de despedida 
uos amigos. Seu último livro não 
nos revela cousa alguma. Numa 
das cartas escreve: “Quando alcan. 
co 60 anos de idade, seriám neces- 
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“Jean Christophe” 


Ha uma inquietação geral sobre 
certos temas da vida humana, pro- 
fundamente atingida em sua essén- 
cia pelo que se convencionou cha- 
mar “a crise do mundo moderno”, 
Destizeram-se, pela caducidade, pa- 
drões morais que serviram em cu- 
tras épocas para manter um nivel 
de dignidade e grandeza nos ntos 
E pensamentos humanos, A revisão 
que a crise impõe ao homem, nos 
seus sentimentos e na própria 
consciência de sua existência, está 
por fazer. A crise abalon tudo, 
impoz retificações, destruin valo- 
res obsoletos, deu a todos uma 
certa sensação de liberdade, que. 
por definição, deveria aparelhar o 
homem pars a formação de um 
novo conceito da vida, Nova mo- 
ral, novo humanismo, si assim se 
pode dizer. 

Mas, por motivos longos de ex. 
plicar, a essa destruição não cvor- 
respondeu aínda — e tenho em vis. 
ta, ao escrever, o caso brasileirn 
— pm formação de uma “onsciôncia 
humanista em que os velóres mo- 
rais sejam propulsores do sacrifi- 
cio e da grandeza de que se neces- 
sita para levar adiante a tarofa 
dos séculos. 

Arrivismo, não importismo, ca- 
vação, golpes, truques, habilidade- 
sinhas, prazeres mindos, pressa de 
chegar, um certo cinismo que se 
julga filosófico e creador, esteri- 


tidade, recusa no sacrifício, inca- 
pacidade de suportar o silêncio, 
agressividade indesoriminada, ex- 


cesso de bom comportamento des- 
conversa, ceticismo refalsado, má- 
gicas de mau carater, baixezas do. 
tadas de indulgências plenárias. 
medo do ridículo (ou, por outras 
palavras mais confusas, respeito 
humano), — é longa a lista de ins- 
trumentos através dos quais se ex. 
trail da vida todo o seu conteudo 
dramático, todo o indispensavel pa- 
tético cotidiano que lhe dá subs- 
tância, razão de ser e fecundidade. 
Na vida comum. a Tacilidade dos 


sários esforços imensos para Fe- 
constituir | minha vida, a minha 
emergia está esgotada pelos longos 
anos de peregrinação como um sem 
pátria”. Nenhuma palavra clara, 
direta, aguda contra o nazismo. E 
que o nazismo, propriamente, não 
lhe entrara no rol das advertên- 
clas sem remédios, Eram os 60 
anos, os dias idos e vividos, a ju- 
ventude em Viena, as reminiscón- 
cias, à mulher mais moça do que 
ele, ao seu lado, as amarguras In- 
xenciveis do Dr. Fausto, sem Me- 
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ROMAIN ROLAND 


desfalques, w Intriga entre os ami 
gos, mn licença confundida com Jl- 
berdade de ação, au instabilidade 
de pensamento, a ausência de uma 
diretriz ideológica, Na vida mo- 
ral — que deve existir para todo 
materialista conseguente, mais aln- 
da do que para os que fazem dela 
o fundamento de todo ato hrima- 
no —, as disponibilidade, a gretul- 
dade, a improvisação pormenente, 
O gosto pelas coisas faceis, uv te. 
mor de qualquer renuncia, o bor- 
cor de ser hom, são algumas con. 
sequências dessa crise na qual, 
desfeitos e ultrapassados os padrões 
antigos. ainda não se constituiram 
padrões compativeis com o novo 
humanismo que se está forjando. 

Muitos pensam que esse resulta. 


do . será fatalmente obtido vols 
próprio desenrolar dos aconteci- 
mentos. Os que pensam assim con- 


fundem dialética com fatalidade, 


fistófeles, que o acompanhavam 
por toda parte, disfarçados, com os 
nomes de paz e tranquilidade... 

Stefan Zwelg no espaço dos sea. 
senta anos, tentara qu Mteratura de 
ficção, a biografia e o ensaio his. 
tórico. Nos dous últimos gêneros 
triunfara magnificamente. Seus es. 
tudos sobre Fiché, Maria Antonle- 
ta, Stendhal, Romain Roland, Nie- 
tzche resumem, com malícia e lu- 
cldez, tudo quanto se escreveu & 
acresceritam conjeturas Júcidas e 
oportunas, com ótima segurança de 


9 


no Brasil 


A verdade é que não só os valores 
morais do homem dependem da 
ação dy próprio homem sobre os 
acontecimentos, como em grande 
parte atua sobre esses aconteci- 


mentos, contribuindo para trans. 
formá-los, anpressando o sem pro- 
cesso. 


E' neste sentido, sobretudo, que 
a obra de Romain Rolland consti- 
tue uma contribuição Inestimável. 
O público de língua portuguesa 
conhecia-lhe os documentos politt- 
cos, mensagens e manifestos, & pi 
que outro artigo, além de uma pai 
te da sua biografia de Bethoven. 
Mas não conhecia “Jean Christophe”, 


O ímpeto ardente, a confiança 
na fraternidade, a destruição rude 
e lúcida dos restos de uma deca- 
dência que se obstina em impor 
seus valores degenerados; a força 
Irreprimível de uma visão poética 
do mundo, dando à poesia o seu 
sentido de exaltação dos sentimen- 
tos humanos; acima de tudo, tal. 
vez, à compreensão de que a crea. 
ção literária não pode limitar-se à 
reproduzir wa vida mas tem de con. 
tribuir — e muito poderosamente 
— para vetificáia e mesmo para 
transformá-la em todos os seus er 
ros e limitações, .eis o que surge 
da luminosa linguagem de Ro- 
main, com tamanha força de to. 
municação e humano entendimen- 
to que já não sabe st ele realmente 
“creou” “Jean Christophe” on si 
despertou em nós aquelas forças 
que constituem e animam Jean 
Christophe, Olivier, Antoinette. 

Saudo na tradução brasileira de 
“Jean Christophe” wma pode. 
rosa contribuição so esclarecimen. 
to e purificação da, consciência, es. 
pecialmente da consciência dos jo. : 
vens, que ali encontram razões 
substanciais para viver com dignt. 
dade, lutar com energia e cons. 
truir, sobre os próprios elementos 
humanos, uma esperança ativa E 
vigilante. 


tons e coloridos. Teriamos dúvi- 
das em concluir da mesma sorte; 
a propósito do livro escrito sobre. 


o Brasil, W' incostentavel que Ste. — 


fon Zwelg tinha uma certa noção | 
manufatureira em lteratura e tnso 
antengva-lhe à paciência no «abas 


mento. O mundo que eu vi cuus. 


titue apenas uma parte das memó-: 
rias, que poderia ter escrito, pois: 
conhecera tudo quanto o mundo. 
visto tinha tido de elevado e seleto - 
e a guerra- nazista, já agora, sa 
truira sem apelos, 


A biografia do Padre Diogo An- 
uio Feijó, que o Sr. Otávio 
Es de Sousa acaba de pu- 

car, na Coleção Documentos Bra- 
“glleiros, pode ser apresentada como 
um modelo no gênero, quer pela 
documentação sempre rita e es. 
erupulosa, quer pelo texto sempre 
Vexato e límpido, quer pela probida. 
“x de da linha interpretativa, em que 
gimpatia pelo personagem não 
"exclue a wnálise sempre objetiva 
» inteligente. Das suas páginas, ao 
passo que as vamos percorrendo, 
al emergindo a figura singular de 
— Feijó, desde o momento incerto em 
“que veiu ao mundo, filho de pais 
enitos, firmando-se depois, da 
nice & juventude e da juventu- 
à maturidade, os traçcós cada 
ez mais vigorosos do lutador que 
ni o conheceu tréguas, até ao ins- 
tante derradeiro, quando a morte o 
“libertou do sofrimento e da humi- 
—Jhação. A personalidade do sacer- 
dote e do estadista aparece-nos de 
rpo inteiro, ao cabo destas pá- 
has, com o seu geltão agreste de 
atuto perdido na Córte, com a 
ja casaca civil de padre que ape- 
s na hora da missa metia-se em 
bitos taláres, com a sua carranca 
e compacta solidamente 
da sobre os ombros largos, 


ão de benevolência, um certo 
mr felino bastante característico. 
“A tentação política, que acaba- 
ria por empolgá-lo para o resto da 
“foi atraílo entre os cenobi- 
| do Patrocínio, em Iú, arran- 
ando-o dalf, de um ambiente de 
“pi pi cogitação espiritual, para fa- 
zé-lo deputado às Côrtes de Lis- 
Me j Isto se deu em 1821, e Fei. 
“Jó estava já com 37 anos de idade, 
E por deante pode-se dizer que 
“vida se confundiu com a vi- 
política do. Brasil durante largo 
“agitado período, abarcando a Tu- 
3 gência, o 7 de Abril, a Regên- 
— Muioridade, até 1842, com 
“malogro da sedição de Sorocaba 
sua morte pouco tempo de- 
A eua biografia havia de es- 
por conseguinte, intimamente 
à histórin desse período, que 
nha importância teve em nos- 
formação de país livre e inde- 
e que o 8r. Otávio Tar- 
quínio “de Sousa conhece como nin- 
mira período se caracteriza, so- 
aa na sua primefra fase, pelo 
Mberal das lutas popula- 
E eontra o absolutismo, Pedro 
z ; distanciando-se de mais em mais 
posição assumida em 22 e le- 


pendent 
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vando de desilusão em desilusão 
os elementos mais moderados da 
opinião pública, criou para o regi- 
me que encarnava, e em conse- 
quência pera si próprio, uma si. 
tuação inconciliavel com & vonta- 
de e os sentimentos do país. Por 
toda a parte, de norte a sul, cres- 
cia e vibrave a agitação liberal s 
exultava-se o horror ao absolutis- 
mo. Ao chegar aquí a notícia da 
revolução que derrubara Carlos X, 
rei absolutista da França, Armita- 
ge, que então vivia no Rio, notou 
a enorme repercussão, entre nós, 
desse acontecimento longínquo. O 
Sr. Otávio Tarquínio cita à obser- 
vação registrada pelo historiador 
inglês: “O choque foi elétrico. 
Muitos indivíduos no Rio, Baia, 
Pernambuco e São Paulo ilumina- 
ram suas casas por esse motivo. 
Excitaram-se as esperanças dos ll- 
berais e q temor dos corcundas, 
e estas sensações se espalharam 
por todo o Império por melo dos 
periódicos”. Estes periódicos — 
num total de 53 jornais, que sé 
publicavam no Rio e nas provin. 
cias, em 1830, nada menos de 43 
eram de feição lHberal — criavam 
e alimentavam outros tantos focos 
de propaganda de idéias políticas. 
Era a marcha q passo acelerado 
para o 7 de Abril... 

Era o advento de uma nova era, 
e o7 de Abril marcou realmente 
o início de uma nova era, mas não 
de uma nova era de paz tran 
quilidade, Pelo contrário, o cho- 
que dos partidos, dos grupos e das 
paixões recomeçaria em seguida, 
com redobrada furia, extrsmanão 
os combatentes, pondo à prova 
os chefes e resgrupando as forças 
sociais que uns e óutros represen- 
tavam, Feijó viveu então os seus 
grandes dias, que foram tambem 
os dias dramáticos de uma bata- 
Ha sem mercê, 

Homem de formação liberal, mas 
de temperamento autoritário e du- 
ro, desse contraste nasceu o sen 
drama. Deputado. ministro, sena- 
dor, regente, chefe de uma sedi- 
cão malograda no fim da vida — 
faltoun-lhe. evidentemente, o senso 
do equilíbrio e o tacto da mano- 
bra política, e daí os seus erros 
fatais. Sem querer avancar dema- 
siado eu diria que os seus erros 
no ministório da justica e sobretu- 
do na regência contribuiram pre- 
ponderantemente para abrir cami- 
nho á reação conservadora de 36. 

Dois momentos supremos ússi- 
nalaram em toda a sua plenitude 
a têmpera do grande lutador que 


10 


iogo ÀAntonio Feijó 


foi o Padre Feijó. O primeiro, 
quando, na qualidade de ministro 
da justiça, apresentou à Câmara 
o seu relatório famoso, documento 
sem par em nossa história poHti- 
ca, e o sustentou com ânimo ln- 
quebrantável contra os Andradas. 
O duelo Fetjó-Martim Francisco, 
que se prolongou por várias ses- 
sões da Câmara, constituiu na Ver- 
dade um espetáculo que ainda ho- 
je. à distância de mais de cem 
anos, nos empolga e nos comove. 
E não se pode dizer que o Andra. 
da ilustre, gigante da tribuna, ti- 
vesse levado a melhor nesse re- 
contro com o Padre rústico, “cria. 
do na roça” e “desconhecendo as 
etiquetas da Córte”, conforme con- 
fessuva e se justificava. Mas Fei- 
jó acabou perdendo a partida e de- 
mitindo-se do ministério. 

Com a sua saída do governa, a 
crise política, ao envés de sere- 
nar, recrudesceu mais ainda.,. é 
assim permaneceu durante anos, 
numa sucesão de crises e confli- 
tos para os quais ninguem encon- 
trava remédio eficaz. Nem podia 
encontrar: eram crises e confiitos 
próprios ao processo de reajusta. 
mento das forças sociais de um 
país joven e vigoroso, que acaba- 
va apenas de cortar as cadelas da 
sua dependência colonial. E Fei- 
Jó, e os outros chefes de grupos e: 
facções, seus amigos ou inimigos, 
desempenhavam o papel que as 
circunstâncias lhes ditavem, mas 
poder-se-la dizer que o desempe- 
úhavam de cór, de Improviso, eem' 
estudo nem siquer conhecimento - 
prévio du peca. Daí os sotrimentos. 
pessoais, us amarguras, as desilu- 
sões, as decepções... Feljó, homem 
integra e honrado, sem dubledade 
nem malícia, “ingênuo”, como ele 


próprio gostava de se dizer, empre- 


gando a palavra no melhor sentido, 
foi por tudo Isso uma vítima prefe- 

rida pelo jogo cruel da história. 
A sua passagem pela regência 
resultou num: tremendo e desastro- 
so equívoco, e o rompimento com 
pvaristo, seu principal eleitor, seu 
companheiro e amigo de sempre, | 
mostra melancolicamente quanto 
navia de irreparavel nesse equivo. 
co. O Sr. Otávio Tarquínio fixa 
num julgamento perfeito e defl- 
nítivo a natureza das causas ime. 
diatus que levaram Feijó a fracas- 
ser na regência: “Tomando posse 
de um cargo de tamanhas respon- 
sabilidades e em circunstâncias da 
maior jleticadeza, as mais altas. 
qualidades de Feijó, ao atrito e no 
(Continún na pag. 21) - 


— Graciliano visto por Graciliano 


| Auto-Retrato 


S : mes que honram a literatura brasileira. Não tem outra fina- 
ps Wdade sinão a de prestur-algumas informações sobre a vida 
daqueles que, pelo talento e pela honestidade literária, deixa- 
ram de pertencer au si mesmos, para se tornarem figuras do 
a poro. 

E Aparecerá mensalmente feita pelo próprio escritor con- 
vidado em cada número. Esta pertence a Graciliano Ramos. 


| Esta coluna de “LEITURA” é dedicada aos grandes no- 
h 
f 


Nasci em 27 de Outubro de 1892, em Quebrangulo, Alagoas, don- 
"de saí com dois avos, Meu pal, Sebastião Ramos, negociante miudo, 
e, exsado com a filha dum criador de gado, ouviu os conselhos de mi- 

* uha avó, comprou uma fazenda em Bulque, Pernambuco, e levou para 
pé os filhos, a mulher e os cacárecos. Alf a seca matou 0 gado — é 
"peu Sebastião abriu uma loja na vila, talvez em 95 ou 96. Da fazen- 
“ da conservo a lembrança de Amaro vaqueiro e de José Bala. Na 
vila conheci André Laerto, cabo José da Luz, Rosenda lavadeira, padre 
João Ignácio, Felipe Benício, Theotoninho Sablá e família, seu Batis- 
ta, dona Maricss, minha professora, mulher de seu Antonio Justino, 
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O Paroco de 
George Bernanos. 
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ca : | 
E' um grande bem que um t ma 4 7 
somo esse da vida do pároco de a | ] 


deia tenha sido tomado mbem 
por um homem de pensamento. + 
de fé como Georges Bernanos, Que. q 
ro dizer que tão dificil e perigos ga 
so motivo serve a lamentáveis 
formações, seja com os exagero! y 
de uma duvidosa santidade, mai 
mãos dos apologistas, seja pelos | 
traços caricaturais de umas desla) - 
vada hipocrisia, nas mãos dos lros 
nistas. a é J 
Embora já consagrado hã 
pos, com o Grande Prêmio da À 
demia Francesa, o Diário de. 
Pároco de Aldeias aparece ainda 
agora no Brasil com todo o verd 
de uma novidade, nessa corr 
tradução do gr. Edgar G. ds os 
Machado. Simultaneamente qui 
o autor publicava tambem aqui: 
Lettre aux Anglais e todos 
mos quanto já ele nos pe 
pela redobrada estima e 


nobres e lúcidas da França d 
erática e altiva, Os 


Mas não é dessa circunstância 
apenas que resulta a atual 
desse livro, nem dos caracte 
que o mesmo tem de legítima 
de arte. E' antes da ur 
dado de certos problemas, cada 
rá à se tornarem mais agudos, | 
o moço padre registrou na hia 
rta do sua vida, 

Há uma dolorosa angústia | 
se jovem, saído de família "al 
ravel, e elevado, por seus 


estorços e vocação, h dignida da 
função sacerdotal. A 
ver o tédio que contagia os. 


mens, “uma forma torpe de d 
pero que é, sem dúvida, como. 
a fermentação de um cristian 
desfigurado”, Daí a crise de 
mismo no selo do clero, a m 
cação dos termos da e SIOQUE 
oficial”, embora sinda fiel a 
vocabulário. 


O pároco de Bernanos “chora so- 
brê os obstáculos que encontr so 
as inconsequências que não | são 
npenas de sua aldeia mas do man. 
do. De tul modo que outro. 
o vigário de Torcy, esse mais 
fortavelmente instalado na 
Ihice, compara, indignado, | 
mação dos antigos homens 
ja, chefes de suas paróquias, 
nhores e donos, capazes de. 
nar, é os novos padres, -chork 
gas, que imaginam trabalhar 


gam ao fim de coles Ape o À 


Os diálogos com esse sena 
dre encerram considerações 5 


' DE qa E um 


personagens que utilizel muitos anos depois. Aprendi a carta de A 
o: OC em casa, aguentando pancada. O prímeiro livro, na escola, 
E Tot Hdo em uma semana; mas no segundo encrenquel: diversas via- 
| vens à fazenda de um avô interromperam o trabalho, e logo no co- 
meço do volume antipático à história besta dum Miguelzinho que rece- 
lições com os' passarinhos fechou-me, por algum tempo, o cami- 
— nho das letras. Meu avô dormia numa cama de couro cru, e em re- 
| dor da trempe de pedras, na cozinha, a preta Vitória mexia-se, pre- 
p ndo. a comida, acocorada. Dois currais, o chiqueiro das cabras, 
e cachorros numerosos, soltos no páteo, cobras em quanti- 
Nesse meio e na vila passei os meus primeiros anos. Depois 
Ri on aprumou-se e em 99 foi viver em Viçosa, Alagoas, onde 


tr parentes. Aí entrei no terceiro livro e percorri várias esco. 
Pas, sem proveito. Como levava uma vida bastante chata, habituel- 
“me à ler romances, Os indivíduos que me conduziram a esse vício 
“oram o Tabelião Jeronimo Barreto e o agente do correio Mario Ve- 
| mancio, grande admirador de Coelho Neto e tambem literato, autor 
dum conto que principiava assim: “Jerusalem, a deícids, dormia so- 
Segadamente à luz pálida das estrelas, Sobre as colinas pairava uma 
enne neblina, que era como o hálito da grande cidade adormecida”.. 
Peconto bonito, que elogiei demais, embora intimamente preferisse 
“Paulo Kock e o de Julio Verne. Desembestei para a literatura, No 
églo de Maceió, onde estive pouco tempo, ful um aluno mediocre. 
“Voltei para Viçosa, fiz sonetos e conhect Paulo Honorio que em um 
“dos: “meus livros aparece com outro nome. Aos dezoito anos fui com 
oo gente, morar em Palmeira dos Indios. Fiz algumas viagens 
ique, revi parentes do lado materno, todos em decadência. Em 
romeço de 1914 enjoado da loja de fazendas de meu pal, vim para o 
) Onde mie empreguei como foca de revisão. Nunca passei díseo. 
fim de 1915, embrénhei-me de novo em Palmeira dos Indios. 
emo negociante, casei-mo, ganhei algum dinheiro, que depois perdi, 
mviuvol stornel à casar, enchi.me de filhos, fui eleito prefeito e en- 
jel dois relatórios ao govertiador. Lendo um desses relatórios, Schi- 
imaginou que eu tinha algum romance Inédito e quiz lançá-io. 
puto O romance existia, um desastre, Foi arranjndo em 1926 
eceu em 1933, Em princípio de 1930 larguei a prefeitura e 
epois fui convidado para diretor da imprensa oficial. 
Demiticme em 1931. No começo de 1932 escrevi os primeiros 
nos de S, Bernardo, que termine! quando saí do hospital. Ar 
rev es do hospital estão em dois contos publicados ultimamente, 
ur ema, Buenos Aires, outro aquí, Em janeiro de 1933 nomearam- 
diretor da instrução pública de Alagoas — disparate administra- 
Em março de 1936, 


RaÇÕE! 


Ro Eee 


que nenhuma revolução poderia justificar. 


que : me tornei de algum modo conhecido, infelizmente, 
a “Mudel-me pata o-Rilo, ou antes, mudaram-mo para o Rio, onde 
o, agora. Aqui fiz o meu último livro, história mesquinha — 
casal vagabundo uma cachorra e dois meninos. Certamente não 
pa eldade grande. Preciso sair. Apesar de não gostar de 
E, sempre vivi de arribada, como um cigano. Projetos não te- 
Estou do fim da vida se é que a isso se pode dar o nóme de 
o Tustrução quasi nenhuma, José Lins do Rego tem razão quan- 
alirma que hs minha cultura, moderade, foi obtida em asimana- 


CN. R. — O último livro a que Graciliano Ramos se refere, cha- 
lo-o de ERR mesquinha — um casal vagabundo, uma cachor- 
dolo meninos” é “VIDAS SECAS” — um grande romance com- 
pela crítica brasilcira. Depois dele, ulem de artigos é con- 
| expálhados pela Imprensa do país, Graciliano fez; de parceria com 
Hbhl Machado, Rachel de Queiroz, Jorge Amado é José Lins do-Rego, 


pmance “Brandão entre o mar e o amor”. 
Ro 
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«rio dig: 


Ás als fis 


O Pároco de... 


missão de Joana d'Are, certos tex- 
tos do Evangelho, o sofrimento e 
a rebelião do povo russo e outros 
assuntos. Alem de sus parte nos 
diálogos, o memorlialista deixa nas 
páginas do Diário aquilo que a ti- 
midez ou o mal estar momentã- 
neo não lhe permitiram dizer e que 
é todo um mundo de conjeturas, 
de terna  divagação, de doloroso 
desoontentamento consigo mesmo, 
por vezes um trágico delírio. 


O embate com a vida, narrado 
dia a dia, resulta numa derrota 
aparente para o jovem pároco que, 
embora doente e humilde, -não se 
entregou no conformismo, não re- 
ecuou no cumprimento do que con. 
siderava seu dever apostólico, nãe 
se preocupou com as aparências, 
não traiu a confiança recebida, não 
aprendeu au falar a linguagem dos 
outros, : 

Nessa história íntimas de um sa- 
cordote, em vez de esbnter-so, fn- 
color, a rotina de um pequeno bur- 
go com oa seus dramas insignifi- 
enntes, os coisas simples conspi- 
ram contra à paz de espírito do 
pobre pastor, e um daqueles dra- 
mas domésticos deve mesmo en- 
volvô-lo cruelmente, exponilo-o à 
críticas e confusões. 

Georges Bernanos escreveu mais 
do que um belo romance, onde e 
humano, ainda que em sangue vi- 
vo muitas vezes, se transcenden- 
taliza no processo de uma angus- 
tiada meditação. Escreveu um lh. 
vro de profundas reflexões que 
brotam, ora numiú atmosfera crua 
do realidades cotidianas, ora num 
abismo de dúvidas, Penetrou na 
sombra misteriosa da alma de teus 
personagens, como na do próprio 
catolicismo, para dar-nos, numa 
Hnguagem a que não falta viva 
força poética, a Interpretação de 
problemas da vida cristã, a visão 
de questões que disputam « comba- 
tividade da Igreja, 

às angústias do pároco de Ber- 
manos só a aproximação da mor- 
te põe fim. Ele Imagina que a jJa- 
ventude É um dom de Deus, e, 
como todos os dona de Deus, não 
se devolve, “Só são jovens, ver- 
dadeiramente «jovens, aqueles que 
Deus designou para não sobrevi- 
ver à sun juventude. Eertanto a 
essa raça de homens”, 


Uma des últimas frases do Diá- 
“Se entrasse no Paraiso: 
fantasiado de herói, pnrece que 
até meu Anjo da gunrda rir-se-fa 
de mim". Porque era um simples 
os outros: defendiam-se dels. Sua 
simplicidade queimava os outros 
como um fogo -— vdizindhe sem 
superior, Cônego de La Motte Beu- 
Yron. 
E porque desim era, tão sim 

ptes, 6 que fol incomreandido & 
derrotado, 


- 


— 


et 


“Viagem Através do Caos” 


A Frunça é sem dúvida o país 
que mais amargamente sofreu a 
opressão alemã e que máis amar. 
gamente sentiu o jugo nazista, Por 
isto mesmo os livros aparecidos so 
bre a tão falada tragégia da Fran- 
ca, são incontaveis — e entre estes 
Inclue-se agora o do sr. Ari Pa- 
vão — “Viagem Através do Caos” 
— recentemente lançado pelo Li- 
vreiro Editor Zélio Valverde. 

Nesse volume de quasi quatro- 
centas páginas, o autor conta to- 
dos os wcontecimentos verifica- 
dos desde 1939, quando os exer- 
eitos nazistas invadiram o territó- 
rio fráncés, são narrados com vi- 
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vacidade e num tom He absoluta 
sinceridade. Nenhum detalhe foi 
esquecido no conjunto de atrocida- 
des praticadas pelas forças de ocu- 
pação com aquele requinte de per- 
versidade que se tornou famoso de- 
pois dos bárbaros assassínios de 
refens. E no desenrolar desses 
acontecimentos o autor foi minu- 
cioso e honesto, muito embora não 
se tenha preocupado em aprofun- 
dar-se muito em certas razões fun- 
damentais dos problemss surgidos 
com a Invasão, e que determina- 


ram a confusa posição em que ee 
encontra a França. E' possivel que 
não prejudique o 


isto livro. mas 


talvez fosse mais necessário para e 
conhecimento dos males que atiu- 
giram a terra de Clemenceau, fl. 
xando os fenômenos que haveriam 
de transformá-la no caos de hoje. 

Pará reforçar ainda mais a sum 
intenção de não fugir à verdade, 
o autor íncluiu no volume inúme- 
ras páginis de clichês, que ilus- 
tram de maneira clara as atroch 
dades, as incriveis violóncias pra. 
ticadas pelas forças de ocupação, 
contra um povo que já estava In- 
capaz de reagir de maneira con- 
creta, e já atordoado pela rapides 
com que assistiam às mais absar- 
das transformações que se proces. 
savam no solo francês, inclusive as 
traições miseraveis e o pensamento 
«nqualificavel de muitos dos seus 
dirigentes, perdidos pela fraqueza 
moral e pelo recuo sistemático em 
face dos acontecimentos, 

Em todo o volume o autor se lh 
mitou a narrar os fatos aos quais 
assistiu, sem se deixar apaixonar 
demasiadamente — talvês na fn- 
tenção de melhor fixar a verdade 

O próprio autor confessa no sem 
prefácio a gua não Identificação 
com os lances mais importantes, 
propositadamente, explicando: 
“Qualquer referência exagerada a 
certos quadros mais fortes. poderia 
dar ao possivel Jeitor a Impres. 
são de que desejo aparecer aos seus 
olhos sob um falso aspecto”. Por. 
tanto o aspecto trágico deste H- 
vro está, de certa maneira no seu 
sentido mais interlor, na sua for- 
ma de narrar os acontecimentos, 
deixando margem a que o leitor 
perceba a angustia daqueles que 
sofrem sem compreender muito 
bem a razão do sofrimento, viven- 
do a miséria de dias infindaveis 
sem nenhuma possibilidade — qua- 
si perdendo a esperança na doce 
paz de um recanto onde possa del. 
xar-se ficar tranquilamente, longe 
do estrondo das bombas, sem pre- 
cisar correr precipitadamente para 
os abrigos anti-aéreos. 

Sob este aspecto poder.se.is 
mesmo dizer que é mais um livro 
sobre as consequéncias da guerra 
do que sobre os sous movimentos. 
Dat a razão de se poder conside. 
rá-lo importante para qualquer pes. 
soa que desejos conhicer a que ex 
tremos de sofrimentos estão sm 
jeitos aqueles que feem diante de 
si um invhsor arrogante e inedcry- 
puloso, disposto; a ferLlos no «qua 
teem de mais sagrado. 

Uma colsa está bem nítida nas 
pásivas deste livro: o contrasta: 

Continua na Pag. 25 
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A 3.º edição do “Quinze” 


FRANCISCO DE ASSIS BARBOSA . 
Copyright by LEITURA 


Quando escreveu “O Quinze” Rachel de Queiroz não morara no 
», não era afilhada de nenhum Jiterato de prestígio, não era conhe- 
| de modo algum. O romance fora uma revelação. E “O Quin- 
” virou om caso, tão falado e logo depois tão famoso quanto “A 
eira” do Sr. José Américo, que representa o marco inícial de 
do esse grande movimento de prosadores do Norte — “Os volun- 
os da morte” do poema de Manuel Bandeira. 


"À proporção que o tempo passa, e as coisas vão tomando os seus * 
“de idos lógares, a gente começa a se dar conta da importância dos 
escritores do Norte. E agora, longe de íslar em tom demagógico, 
jeito de desafio aos escritores do Sul, já se pode dizer como 
ú faz história literária: houve um movimento de romancistas 
va Norte, cujas carnterísticas deixaram influenciadas e definiram 


E 


eu mos na literatura brasileira de nossos dias. 


| Og sinais de renovação do romance do Norte — a expressão geo- 
grática, no caso, deve estender-se da Bala no Ceará, de Jorge Amado 
Rachel de Queiroz — mostraram-se principalmente nos temas huma- 
«ou melhor, na preocupação pelos problemas de natureza coletl. 
Era um rompimento total com os velhos moldes de fazer roman- 
Em geral, os livros dos escritores do Norte são largos paineis 
Ena, capazes de interessar a todos, num sentido mais que na- 
nal por que universal. 
“Quanto às influências, não será ocioso enumerá-ias. Lembro-me 
“Antonio de Alcantara Machado dissera, certa vez, que o fenômeno 
yrário Marques Rebelo não teria sido possível sem a rebelião mo- 
niuta de São Paulo. O mesmo se poderá dizer, agora, sobre um 
“FParhat, um Perminio Asfora, um Dalcidio Jurandir, relativa- 
te ao movimento iniciado por José Américo de Almeida, o grande 
dor de picadas do romance social do Brasil, 


- Relendo as páginas de estreia de Rachel de Queiroz, — à cami- 
, de Ohico Bento e sus família pelos campos estorricados, por 
j to, que tem qualquer colsa de patético que só encontramos nof 

cistas russos, -——- mais de uma vez me senti surprezo, como 
te de um acontécimento desconhecido. De um sentimento que 
qutasso de súbito, quente e vivo, como a própria realidade. ] 


* Hã no *“Quinze"” uma espantosa naturalidade, Tudo é tão sim- 
q, tlo sem artifício! É bonito como um grito! Até mesmo à trama 
um tanto ingênua do namoro entre Conceição e Vicente, com aquela 

) ção vaga, indefinida, o que já é uma qualidade forte, de bom 
o, de Instinto da escritora, E o começo do último capítulo, de- 


“Um ano... 
Dois anos... 
Três anos...” 


“Rachel do Queiroz, entretanto, fez muito bem em não mexer no 
Mvro de estrela, hoje em terceira edição, deixando-o “com todas 
ngonuldades, excestos e falhas que passaram despercebidos à me- 
a que so escreveu”. Ele deve continvar a ser lido, tal qual o 
eu a professorinha cearense: livre dos recursos tócnicos, dos 
cs” de estnlo que os escritores profissionais usam pára tirar par- 
“O Quinze” é grande assim. * Como uma narrativa singela que 
uma vez para nunca mais esquecer. 


Ri Ve " a 


| propriedade, 


Minha Terra 
e Meu Povo 


CONFUCIO BARBALHO 
Copyright by LEITURA 


Lin Yutang é um temperamen- 
to curioso e original de escritor, na 
sua filosofia temperada por um fa- 
talismo rosso, beirando o otimismo, 

e, sobretudo, encantador pela dose 
de “humour”, no mais pura e legiti- 
mo sentido. E essa atitude literá- 

ria, pelo menos, do homem de le. 

tras chinês, recorda muito aquela 

qualidade britânica do “fair play” 

na maneira de receber os fatos & 

cousas da vida, bem como a virtu- . 
de, digamos assim, do “self.con- 

trol". e que Lin Yutang prefere 

chamar indiferença, quando anali- 

sa, conforme diz, o “make-up” men- 

tal de sua raça. 

Já agora, Lin Yutang está ve 
tornando mais familiar e divulgado 
ao nosso público, ledor. Ele pos. 
sue, Indiscutivelmente, uma enrnc- 
terística própria nn formação da 
frase, conseguindo agradar mesmo 
quando aborda os temas mais sé- 
rios e sizudos. Aquí e alí, aparece 
a imagem moderna, aplicada com 
sem a preocupação, 
que a gente sente, de construíla, 
aplicando artífícios, e multo mais 
com o intulto de ser natural, ex. 
pontâneo, sem atingir o lugar-co. 
mum. 

Ele e Pearl Buck, são indiíscu- 
tivelmente os dois grandes divulga-. 
dores do moderno espírito chinês. 
aos olhos do ocidente, Este mesmo 
espírito que consegue manter inco- 
lume, ao ímpeto invasor, a terra 
de Chang-Kei-Shek. Esse elemento 
impoderuvel, que 6 o verdadeiro. 
sustentáculo, a “boulder.dam” E 
visível que se antepõe ao impe-- 
rialismo de conquistados nípões, 

Numa conversa íntima com certo. 
Japonês de cultura, na qual abor= 
dei o tema que mais os desconcer. | 
ta, o conflito sem fim, elo me derm | 
uma resposta bem significativa, no 
estilo quebrado de falar: 

“Doutôro, chinês, por fora ma. 
grinho, fraco, Povo mais resistem. | 
te do mundo. Quem chega con. 
quista. Mas vira chinês. Espirito. 
muito forte”, Pe, 

Aquilo foi uma explicação defini 
tiva à minha dúvida e uma confiy- 
mação insuspeita sobre o verdadet- 
ro valor da resistência Chinesa, As | 
massas humanas da velha Chinm. 
eram a esponja absorvende o mili- 
tarismo imprevidente dos -seus fr- 
mãos amarelos, Comiam japoneses 
e deglutiam legítimos especim 
humanos da terra dos mandarins. 

Logo depois, no meu passeio por 
aquelas ibandas, adquiri em Hong 
Kong, o exemplar do livro “My. 
country and my people”, edi e 
Willlam Heinemann Lid., Toronto 


ma 


Quando se fizer s história dos 
servidores da causa da educação 
no Brasil, o nome de Carneiro Leão 
surgirá merecidamente como o de 
um dos mais esforçados, sinceros 
e constantes. 

Toda a sua vida tem sido real. 

a mente a de um apostolo, que não 
tem hesitações nem desfalecimen- 
tus, Olhos voltados para o ideal de 
que se imbuiu e para cujo triunfo 
não poupa trabalhos. 

Xa catedra de mestre a sua pa- 
lavra é sempre ouvida com provei- 
to. Sabendo, como sabe, revestir 
às suas lições de uma forma das 
qmais perfeitas, ao mesmo tempo 
que impregná-las das mais recentes 

DP conquistas do pensamento univer- 
sul. 

Na direção administrativa da ins. 
trução, ora como diretor do De. 
partamento respecítlvo no Distrito 
Federal (administração Alaor Pra. 
ta), depois como Secretario da 


Contiuação da Pag. anterior 


London, new and revised edition, 
may 1939, em cujas páginas nota. 
veis de sabedoria fui encontrar ele. 
mentos tambem os mais esguros 
| do carater e da força moral chi- 
nesa. 


Este livro de Lin Yutang é pro. 
fundo, sem ser massudo, cansativo. 
E' um livro do filósofo e do socló- 

“logo, so mesmo tempo. Todos os se- 
tores do pensamento, e o “modus 
vivendi” do grande povo, aparecem 
alí explicados e dissecados com uma 
clareza meridiana. A sua alma e 
o comportamento social do fabuloso 

— aglomerado humano, ficam expostos 

| ao nú. E' uma análise da grande 
civilização, especialmente dos ru- 
mos novos que toma pelo impulso 
da juventude moderna, da qual Lin 
YNutang é o porta-voz mais destá. 
cado. 


“Partindo da formação inicial do 
seu povo, percorre todo o proces- 
=» so evolutivo no tempo e no espaço, 
mostra com imparcialidade o seu 
enráter, sua mentalidade, os Idenis 
da vida feminina, política, social, 
Hterária e artística. E põe em tudo 
um toque de “fino humorismo, de 
poesia lírica na linguagem, que é 
o milagre da grande aceitação. 

Tem um conceito feliz, quando 
afirma que a China é muito mais 
je um povo, uma nação. Ela é 
uma civilização. Uma civilização 


= que tem um passado grandioso & 

que retoma o caminho interrompida 
pela marcha natural e lógica do 

á tempo. 

1 Paim 
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m Educador Impenitente 


JOSE" AUGUSTO 
Copyright by LEITURA 


Educação de Pernambuco no go- 
verno de Estacio Coimbra, os rú- 


"mos que seguiu, as reformas que 


empreendeu e realizou, traduziram 
invariavelmente os melhores ensi- 
pamentos da pedagogia e a maif 
perfeilty consonancia com as condi- 
ções particulares das regiões e da 


sociedade em que teriam de se de. 


senvolver. 

Como professor ou como admi. 
nistrador são. assim, da maior va- 
la o serviços prestados por A. 
Carneiro Leão Ro aperfeiçoamento 
educativo do Brasil. 

Mas ha um aspecto pelo qual 
alnda mais benemerita tem se re. 
velado a sua ução. 

E' a de arauto, a de apóstolo da 
grande causa, 

Para esse fim não ha quem o 
tenha excedido em constancia, per- 
tinacia, fidelidade, 

Na Imprensa diaria, em revistas, 
na tribuna das conferencias públi- 


O chinês possue o que Lin Yu. 
tang chama a religião do senso co- 
mum, que herdou do humanismo 
confuciano, Esea atitude de olhar a 
vida como ela se apresenta de fato, 
sem mistificações, sem convencio- 
nalismos prejudiciais. A mental 
dade chinesa tem a própria vida 
como fim. Não como vida depois 
da morte, diz ele, porque é incom- 
preensivel. Tambem não em estado 
de Nirvana, porque é demasiada- 
mente metafísico. O verdadeiro fim 
reside em gozar a vida simples, es- 
pecialmente a vida de família, e oem 
harmonia com as relações sociais. 

E' preciso notar-se que Lin YTu- 
tang vê tudo como espírito do chi. 
nês puro. Pode sofrer interpreta- 
cões a nosso modo, à maneira do 
ocidental esplar a vida em sl. Mas, 
indiscutivelmente para quem dese- 
ja compreender esse mundo quasl 
desconhecido do povo chinês, o li- 
vro é uma lição maravilhosa. E so- 
hretudo, sincero, leal do ponto de 
vista em expor as idéias sem sub. 
tertúgios. 

Termina o volume com uma ex- 
posição, uma história pessoal, como 
chama ele, do conflito sino-japonês, 
na qual aprecia a figura de Shan- 
Knai-Shek como homem e estrate- 


“Eista, e os motivos porque o Japão 
tem de falhar, 


fracassar na eua 
grande aventura, 

Na verdade, “My country and 
my people” é como disse Pearl: 
“the most truest, the most pro. 
found, the most complete, the most 
important book yet written about 
China”. 
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cas, em livros, ha trinta anos que 
Carneiro Leão pede, suplica, reclama. 
ma dos governos e dos dirigentes: 
sociais que façam da educação 0 | 
ponto de partida para a política de | 
lnrgos horizontes renovadores de | 
que o Brasil necessita para ocupar: 
no concerto das nações civilizadas 
o papel de grande relevo que lhe: 
deve caber. 

E não ha senão justiça em pros 
clamar que muitas das conquistas: 
(e são incontaveis e incontestas) 
veis), obtidas nesse largo período: 
ide tempo, em boa parte devom ser 
levadas à conta de pregação jm- 
cessante o convincente do doutri= o 
nador iímpenitente. 

Lendo-se o seu último e exce. 
lente trabalho — Planejar e Agir,: 
— no qual reune muitos dos tra. D. 
balhos que publicou exaustivamems 1) 
te, em outras eras, verifica-se | 
quanto a palavra do pregador da. 
boa cansa influlu junto nos É 
gentes no sentido de serem postos | 
em prática, em nosso páís, multas | 
das medidas que hoje estão nas. 
nossas leis e que sempre fizeram: 
parte do seu opulento ideario. 


Quero aqui fazer referencia ape. 
Das 4 uma: a da colaboração do 
governo federal, com os estaduais. 
e municipais na disseminação. do, 

ensino primario, idéla que vinha 
de épocas remotas e pela qual veda 
guem, pelojou mais nem melhor 
do que Carneiro Leão. a 

Essa idéia está hoje vitoriosa, 8. 
os poderes públicos ainda ha pá 
cos dias deram-lhe sanção ch 
no convento assinado com os 
dos, tornando obrigatoria a 
cipação financeira e técnica: 
União para mais Jarga distribuição 
da instrução pública. 


gorosas páginas de Carneiro | 
a pugnar por essa solução 
vitoriosa entre elas o seu pdbcice 
divel relatorio à Conferencia In 
terestudual de Engino Primário, ro. 
alizado no Rio de Janeiro em 1932, 
no qual esse trabalho foi sem du 
vida nenhuma a tese central q 
inspirou as deliberações, 


formadas em lei. 

Acompanhando, 
nho, desde o inicio, 'à apostol 
de Carneiro Leão, não quero per. 
der uma oportunidade a mais, (Co- 
mo a que me oferece o aparecia, 
mento dé mais um livro de su 
vra), de mandar o meu ap 
que nunca faltou, ao peleja 
cançavel e pugnar, sempre e ca 
vez mais devotado no progresos 
à folicidade do Brasil. 
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À de escritora norto- 
| “americana, autora 
| de varios livros fil- 
" mados, entre os 
"mais modemos. 
“destacamos “4 Fi- 
| lhos” — foi adqui- 


“quê escolheu para 
E os seus principais 
, tagonistas aque- 
Tes artistas queri- 
“dos, que consti- 
* tuem atualmente a 
“mais formidavel 
“dupla do cinema. 


Com O Fogo Sa- 
rodo a escritora 


he o did 


para 


€ 


“LAR WYLIE 


EDICÕES VITORIA 


therine Hepburn 


pencer Iracy 


Dois grandes interpretes 
um grande 


livro 


| 
] 
| ESTO extraordinario famosa, através 
JH romance de L A. de uma qudaciosa 
1 RB WYLE, a gron- historia em que 


mostra como 'os 
máles do nazismo 
poderiam ter-ke 
reproduzido 
Estados Unidos, 
brindo-nos um dos 
mais lindos romemn- 
ces de amor, ad- 
miravelmente vivi- 
do: por Kalherins 


cer Tracy. 


DO eerá o granda 
livro e mx superpro- 


* em 1943, conforms 
já assinalou a cri- 


nos- 


Hepbum e Spen- | 


O FOGO SAGRA- 
dução da Metro 


tica de Nova York | , 
Ae | e 


E 
Ed 
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Edições VITORIA 


E" Caixa Postal 2798 - Rio de Janeiro 
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| “EM TODAS AS LIVRARIAS — PREÇO: CR$ 15,00 |, 


José Lins do Rego é, talvez, 
e mais popular dos nossos roman- 
cistas. O “Cíclo da Cana de As- 
sucar”" é uma obra que ha de ficar 
pelo seu conteudo social, pela sua 
densidade humans, porque fixa 
— uma sociedade patriarcal cuja in- 
fluência no Brasil perdura até ho. 
je com tão vivas sobrevivências. 
Seria interessante saber =e o ro- 
mancista de “Banguo” é, realmen- 
te, um escritor de mússa, um noms 
íntimo do povo, um autor para 
eem mil leitores, como se podia 
esperar pela tamanha amplitude 
de seus romances escritos em ru- 
do mas verdadeira línguas do povo, 
eom om carater tão profondamen- 
te brasileiro. 

Ja ha tempos dizia o autor de 
“Usina”, a um jorngl literário, que 
teriamos de intensificar a educa- 
são popukir se quizessem os es- 
eritores do Brasil ser conhecidos 
pelo povo, ter cem mil leitores, com 
melhores possibilidades de vive- 
rem da profissão literária, Acon- 
tece que, alem do problema do 
analfabetismo, ba tambem o da 
falta de capacidade aquisitiva por 
parte do público que mal pode 
comprar a carne, o pão, pagar à 
casas ea roupa e o cinema, saben- 
do.se que este é, afinal, o diverti- 
mento mais barato. Entretanto, o 
povo gosta de ler, quer livros, tem 
uma enorme curiosidade .de saber, 
a olha as livrarias com o maior inte- 
rosse. Não quer somente o livro de 
8. Cipriano, os Interminaveis fas. 
cíoulos di Irmã Branca, as bro- 
churas de Delly passadas de mão 
em mão, os livros de modiíniias; 
ps almanaques, os ABC. Um livro 
de ciência custa pelo menos uns 
Í quinze mil réis, um romunce de Jo- 
| sé Lins do Rego apresenta o preço 

pouco múódico de doze mil réis o 
volume. Resultado: na lrvrerias 
continnam distantes do povo exi- 
bindo os livros caros e inatingi- 
veis como objetos de luxo, 
— Andamos pela cidade a fazer 
DP perguntes aos whsufeurs, motor- 
mneiros, condutores de trens, domés- 
e ticas, coixeiros, garçons, homens 
do povo, a respeito do autor de 
. “0 Moleque Ricardo”. 


| “Pureza” e uma Costureira 


A moça trazia um embrulho, um 
figurino e Ha um livro: “Pureza”, 
de José Lins do Rego, Quando lhe 
pergunte! se conhecia os romances 
do Ciclo da Cana de Assucar", en- 
earou-me quas! assustada. Mas res- 
pondeu, com frieza: 

— Não. 

Inaisti e Jjustifiquei a minha 


“euriosidade om saber se gostaya da 


Um Romancisia no Meio do Povo 


DALCIDIO JURANDYR 
Copyright by LEITURA 


leitura de “Pureza” e se O roman. 
ce era ou não melhor que os de 
Delly ou Ardel. A moça sorriu e 
me disse que não tinha tempo pa- 
ra Jer, A sua vida era no atelier 
de costuras. 

— O tempo que tenho é no bon- 
de e no trem. Leio, ás pressas, o 
utôu, Este livro veiu as minhas 
mãos por acaso. Sou costurel- 
ra e a minha leitura se limi- 
ta aos figurinos. Interessou-me ler 
este romilhce por causa do filme 
que vi ha tempos. Um filme bra- 
elletro. Jystou gostando da leitura, 
Nem sei ze posso lJer até o fim. 
Cadê tempo? Esse Josó Lius do 
Rezo é daqui ou mora na Bala? 


Conversa com um Chauffeur 


Um chaulfeur na praça Quinze, 
Conversamos como bons amigos, O 
assunto era a falta da gazolina. 
Depois falamos em jornais e mais 
tarde em livros. 

— Sabe quem é Joséá Lins do 
Rego? 
e — Com esse nome, isto é José 
do Rego. Quem é? 

— E' um escritor. Um romarn- 
cistã brasileiro, Você nunca lê ro- 
mances? 

— Já li dois romances na minha 
vida. “O Pão dos Pobres” e o 
“Mertir do Golgota”. 

— Sabe o nóme do autor? 

— Bem, não sei lhe dizer, Uma 
coisa que não me preocapa muit> 
saber é o nome dos antores. Mas 
desse José Lins do Rego não tenho 
nenhuma lembrança, a não ser de 
um açogueiro que conheci na Pe. 
nha. 


Um Padeiro que len a História de 
Carlos Magno 


— Gostaria de ler muitos livros, 
disse o padeiro de minha rua, mas 
não ha verba. Não me lembro de 
ter lido história tão honita como a 
história de Carlos Magno. O livro 
não era meu. Hoje me limito a ler 
Us jornais. 

— Nunca ouviw falar em José 
Lins do Rego? 

— [Esse nome... esse nome não 
me é estranho, Ah, já sei, H esse 
nome na seção de esportes, Foi 
um artigo do cronista esportivo Ma- 
rio Filho. Esse José Lins do Rego 
escrevo o que? 


Encontro com o Quitandeiro que 
compra Jornais aos Quilos 
— Você vas horas vagas lê al. 
gum livro, mew amigo? perguntei 
no quitandeiro visinho que acaba- 
vs de comprar dez quilos de Jor- 
nais para embrulho, 
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JOS LINS DO REGO 


—— Leio o X9 e oiço o rádio 
minha causa, 
— Já ouviu falar em José 
do Rego? 
e. Bt 
dio? , 
— E" um romancista multo 40% 
nhecido. Deve conhecer... 
— Já à um romance bom 0 * 
cema” de José de Alencar, 4 
sim, Esse José Ltyg do Rego 
ca ouvi falar na minha vidas: 


um novo cantor de + 


Um Açougueiro que gosta de ler 0 


Dicionário 
Havia despachado todos op Seu 
fregueses, Limpou as mãos: 


avental é continuou a conversars 

— Pera falar u verdade, . 
cio um jornal aos domingos. t 
um bocado misluco por um tentra 
pelo rádio, Mus o que me faz pass: 
sar horas e horas na leitora: 
dicionário prático ilustrado 
compre! num sebo. Aquilo tem 
bedoria para a gente aprender 
rante toda a vida! 

— E romances? 

— Atho chato. Ê 
— Nunca leu, nunca ouviu É 
em; Josó Líns do Rego, por 

plo? 
— Qual é o cartaz dele? 


Uma Creada faz Compras no 
Armazem 


Com o cesto cheio de compras, 
a creada insiste com o caixeiro por: 
um quilo de batatas. De súbito: 
lembra que tem ainda de ir 4 
on dos jornais comprar o, 
de Noticias” páru à patroa, 

— Notes fola uma lvraria 
prar algum livro para g patro 

— Vou, às vezes comprar Pa 
de receitas para doce. ' 
nro Nunca leu coisa alguma, j: 
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PREPARAÇÃO DA FARINHA DE MANDIOCA 


“Formação do Brasil Contemporaneo 


Entre os últimos livros apareci- 
dos entre nós, merece amplo des- 


— Se eu pudesse, o que tinha 
em minha casa era romance. Mas 
É uma dificuldade para se conse- 
guir ler um romance. A patroa, 
uma vez, me ralhou. JVisse que 

"não devo ler romances porque pos- 
so me desviar. Os romances enasi- 
"mam coisas feios mas eu gosto de 
jer é não vejo coisas feias nos que 
eu teto. Já li “Dois amores”, “Na- 
morada”, “A Moreninha”. Vários. 
Tenho uma loucura para ler “E o 
vento levou”. Mas ainda não sei 
quem tem. Comprar não posso. 


=— Você conhece o romancista 
José Lins do Rego? 

— Ele é português? 

— Um romancista brasileiro que 
escreveu “O moleque Ricardo” ro- 
mance que conta a vida dos ope. 

rários de Recife, dos pobres, 

— Ah, queria ler. E' lindo esse 


“Formação do Brasil Con- 
Cato Prado Junior, 


taque 
temporâneo”, de 


romance! Eles se casam no fim? 
Me empreste esse livro, Nunca ou- 
vi falar nesse... como é bem o 
nome? 


Encontro com uma Manicure 


Encontramo-nos defronte do Si. 
logen. Fiz a minha pergunta. 

— Ab. Era o nome todinho de 
meu namorado, respondeu-me a 
manicure, O que é que você quer 
me informar ao falar no nome de. 
je? Que aconteceu com ele? Ele 
trabalhava num banco. Fof um in- 
grato. Passou-se. 

— Casou-se? Ele escrevia? 

— Escrevia, sim. Tenho mul- 
tas cartas dele. Cada qual a mais 
terna. Os homens não valem nada, 
meu caro, 
Mas, 


minha amiga, truta-so 
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editado pela Livraria Martins, de 
São Paulo. 


Esse livro notavel pela transces- 
dência dos problemas abordados, 
abrangendo os aspectos fundamen- 
tais da nossa formação é o desen. 
volvimento político, social e econô- 
mico do Brasil — oferece uma idéia 
exata da nossa evolução em todos 
os sentidos, com os seus respectivos 
caminhos, analisando com equili. 
brio e sinceridade as razões das 
nossas falhas, 


Em um ótimo artigo sobre o H- 
vro, Hermes Lima diz que o escri- 
tor paulista não fez de “tão com- 
plexza realidade” uma interpreta- 
ção ao deus dará — e acrescenta 
que Culo Prado “interpretou para 
compreender w, portanto, para jul. 
gar, sabendo que todo problema 
social, inclusive naturalmente o do 
Brasil colonia, possuia a sua “ra- 
zão”, Não a razão dos que preten. 
dem justifica-lo, “a posteriort", mas 
à razão dos elementos de que se te- 
cia: à razão que deita raizes na sua 
estrutura material”, 


Seria dificil, numa nota tão p&- 
quena, explicar exatamente a Im- 
portância deste livro, num momen- 
to em que Interessa a todo mumn- 
do, um estudo geral sobre a nos- 
sa formação cínica — ondas haja 
unidade e verdade — capaz de co- 
brir algumas faltas e oferecer uma 
idéia completa sem o trabalho de 
se ter de recorrer a vários nuto- 
res. 


Basta portanto citar mais um 
trecho do artigo de Hermes Lima 
situando o volume e afirmando: “O 
livro de Caio Prado Junior párece- 
me um dos mais sérios e profundos 
que, sobre o conjunto físico-et- 
nico.econômico-socia] da nossa for- 
mação já se escreveram entre nós. 
Ha que destacar nele o seguro cri- 
tério na utilização das fontes. São 
todas de primeira ordem. O nutor 
não se deixou empolgar velo ciu- 


do romancista — José Lins do Rego. 
Desse escritor é que lhe quero fa- 
lar. Conhece? Jê publicou dez UH. 
vros e ha póuco um novo romance 
“Agua Mãe" em que fala de um 
crack de futebol que morreu, de- 
pois, abandonado por todos, Uma 
história triste, Ha tambem a his 
tória de uma lagoa e de uma casa 
fatídica 

— Não conheço esse senhor. 
Romance que HH foi “E o Vento le. 
vou” que gostei muito. Li “Rebe- 
ca”. Tstou louca para ler “Rosa 
da Esperança", Sabe de uma col. 
sa: o meu divertimento é o clne- 
mu. Mas vou procurar conhecer 
esse crack do romance. Como é 
bem o nome do livro? Dempois, é o 
nome do autor tanto que me fax 
lembrar o meu namorado. Vou ler 
os romances dele para matar sau- 
dades, 


q 


ditismo facil. Selecionou, escolheu 
seus documentos, Não tem digres- 
sões inúteis, nem devaneios, nem 
essa queda pela postização do pus- 
“sado, hoje tão na moda. E' nma 
interpretação inspirada por verda- 
deiro espirito científico, uma re- 
constituição severa do piussado a 
que o presente se acha ainda tão 
PF JMgado. E', em suma, um livro fun- 
— damental”. 


Aurélio Buarque de Hollanda que 
pertence no rol doswescritores ex- 
perimentados ,com vários estudos 
Ssários, estreia agora ns ficção com 


dos” — no qual apresenta uma co- 
Jetânea que constitue uma inte- 
— vessante contribuição, Feito todo 
ele num estilo agradavel, numa lin- 
Mungem das muis puras, este volu- 

me lançado pela Livraria José 
Olimpio Editora, vem revelar uma 
"mova figura de ficcionista, capaz de 
"se fixar entre os melhores escrito- 
ses nacionais, 

O volume é todo ilustrado com 
desenhos de Augusto Rodrigues, 
DP Juis Jardim, Sunta Rosa, Maria He- 


nes, 

Todos os contos estão revestidos 
de uma grande ternura, uma suave 
e humana compreensão, jogando 
"com Inúmeras personagens, todas 
bem fixadas e cheias de uma singe- 
la vida nordestina, com os seus as- 
pectos às vezes serenos, outras ve- 
Zes pnmargos e esbatidos por um le- 
wa ceticismo. 


Um Garcon que leu “A Ilha do 
Tesouro" 


O garçon serviu-me e perguntou 
"se vou ver o jogo do “Flamengo” 
“com os paulistas para u disputa 
do campeonato de futebol. Come- 
-çamos à falar nos cracks. Ele é 
“fan de Heleno. Perguntei se gos- 
[ tava de ler livros. 

— Já H um livro sobre futebol. 
“Gosto “de revistas policiais, Leia 
“muito “Seleções”. 

= Conhece José Lins do Rego? 


—— Conheço. E' o secretário do 
Flamengo. 
— EB um romancista. Você nun- 
rp um romance dele? Todo bra. 
ro deve ler Os livros brasi- 


“Dois Mundos” 


um livro de contos — “Dois Mun-; 


DE “DOIS MUNDOS” 


preocupação na c«nbeça. Mas mes- 
mo que lesse, então, você acha que 
la ler romances de um flamengo? 
Sou do Botafogo cem por cento. 


Um condutor de trem 


Na Central do Brasil apinhada 
de gente. O condutor estava de 
folga e viínhamos convereando a 
respeito dn resistência de Stalin- 
grado. Falamos em livros. Ele 
achou que a carestia da vida proí- 
bla de uma vez a leltnra de livros. 
Ele gostava de ler livros sobre os 
problemas sociais. 


— E romançes? 
— Li uma vez um romance que 


nunca mais saiu de mínha memó- 
ria. 


Qual? 
— A mãi, de Gorkl. 
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. ser bom quem fica 


Wustração de Santa Rosa. 


E romancistas brasile 
Conhece José Lins do Rego? 

— Não. Já ouvi falar nesse « 
critor. Ele fala em problemas & 
tiais? Fala da nossa vida? Go: 
que trabalham, dos que lutam 
de ler romances que falem | 
batente. Vou ver sé compro 1 
romance desse autor... 


Só pode ser um bom escritor 
defende o samba 

Um motorneiro a quem lhe 
de José lins do Rego 
deu-me; 

-— Não é um que uma vez 
vutiu com um sujeito da Acader 
por causa do samba? Me lem 
do nome dele. Gostei um bocad 
que ele defendesse o samba, 
romancista deve ser bom, Só 
-ao lado d 


samba. 


Aldous Huxley escreveu um 
románco em que retrata os ame- 
ricanos do norte. E naturalmente 
fixou o ambientes nas cercanias dou- 
radas de Hollywood, onde agora ele 
passeia n sua erudição e o seu ar 
livresco através de pernas lipida- 
Tess e pouca profundeza de proble- 

mas sérios. Ele não faria residir n 

seu grupo humano em New York, 

numa New York trágica e desall. 

nhavada, incongruento e dispersi. 
= Ya, como a criou John dos Passos 
“em “Manhattan Transfer”. Tam- 
Pouco esae crítico de gociedades fez 
questão da reunir expressamente 
uma sociedade para sua crítica, 
Huxley fnz sátira social poido nela 
Eirinos, carpas e vivissecção para 
estudo de biologia, A sua sátira 
vem impregnada da ciência dó Ir- 
mão Julien, empapada da tradição 
inglesa do avô companheiro de Dar- 
win. Nesse ponto, o catedrático 
Huxley exige quo lhe descubram 
“logo a nobreza britânica da tradl- 
São; se no “Contraponto” feriu de 
“humour” justamente essa tradi- 
ção, agora, em ST) - Tambem o cis- 
“ne morre” não quer deixar lem- 
brar que velo das Ilhas Britânicas, 
E que, so contacto com milionários 
extravagantes o futeis estrelinhas 
“de a, continua sendo um uris. 
tocrata-socialísta, mas sobretudo 
um aristocrata, 


é Porque Huxley está em “.Tam- 
Po bem o cisne morre”, como em 
“Contraponto”, como tambem nos 
PE de "Brief Candles”, O mes- 
mo Phillip Quarles, discutidor, iu- 
es a sentimentalismos, ana- 
que alia farrapos de ciências 
para fazer comparagões literárias, 
do de cético, de desenganado, 
E frio. O “homo inteligens” já é 
uma afetação; o seu desejo 
ig brilho não respeita a presença 
Ped “das personagens mais vulgares. 
vezes eu me ponho a imagi- 
mar o que teria havido se u Lady 
E oliattorley de Lawrence tivesse sl- 
uma personagem do Aldous Hux- 
Jey, é me assusto no ter a certeza 
de que o romance não teria aconte- 
"eido. Toriamos, diante do Jardi- 
meiro, apenas uma Lucy Tanta. 
— mou ansiosa de requíntes onde 
“coubessa Hteratura e houvessa mo. 
para citações e breves análi. 
E do próximo. Nada do sopro 
— quase animal que Lawrence verten 
“maquelas páginas. , 
Esse cerebral despreza os senti. 
t mentos porque não sabe, não tem 
Ca do fotografálos. Tem, 
aim, a coragem fria de avançar com 
seus pequenos bisturis, e cortá-los 


«que são feitos. 


GUILHERME FIGUEIREDO 
Copyright by LEITURA 


com muito cuidado, para ver de 
Como um Homem 
de laboratório, mas tambem com 
um prazer sádico de crinnça que 
estripa uma boneca no desejo de 
ver o que tem dentro, Assim pro- 
cedia Phillip Quarles, o coleciona. 
dor de exemplos, cujo diário con- 
tinha cutalogações de leituras, de 
pesquisas biológicas, e munca de fa- 
tos íntimos. Quando muito citara 
fatos íntimos como quem cita exem- 
plos para uma teoria geral. Assim 
tambem procedem as duas persona- 
gens que são Huxley em *“...Tam- 
bem o cisne morre"; Jeremy Por- 
dago e Mister William Propter. Não 
é de estranhar que, com esses dois 
Huxley, um diante do outro, o ro- 
mance passe a ser de repente um 
longo diálogo em que há ensalo, 
crônica, digressão em que entram 
todos os assuntos Huxley, Há uma 
espécie de duelo vaidoso entre os 
dois clentístas -—— o literato e o me- 
tafísico — duelo de uma só voz, 
que lança prós e contras. Há ou- 
tros duelos, com outra alma de 
Huxley, o Huxley satânico, uma 
espécie de Spandrell domesticado e 
guloso de vida, que se chama dou- 
tor Obispo. 

Um romance sobre dó medo da 
morte... af está um teima ideal pa. 
ra o nutor de “Contraponto” brin- 
car, com todos os Morllégios da in- 
teligência, e mais citações, e mais 
erudições, e mais  bom-humor, e 
mais uma luta tremenda contra a 
impossibilidade de ser macabro. 
Quando Huxley fala na morte, ela 
não Inclue o leitor. Esse fica do 
fora, saboreando a usilidade do pa- 
radoxo, ou O equilíbrio das constri. 
ções lógicas. Não entra alí, por- 
que alí não há contorsões, não há 
esgares, não há agonias que possam 
ser consideradas realisticamente 
vertidas para o papel”, FPirandello 
tambem ze deliciava com as cons- 
truções puramente inteligentes: mas 
quando ele se imclinava sobre um 
sentimento, sobre um receio, sobre 
uma fraqueza, sobre isto que os fl. 
lósofos designam como “o mundo”, 
“a contingência humana”, ele se 
apoderava daquilo sem ciência « 
sem vivissecção. TP com meia dú- 
ala de pulavras fazia brotar o hor. 
rivel, o trágico, o incognoscivel. Mas 
Pirandello, embora repleto de filo- 
sofia er am mal-assombrado. 
Huxley é um homem que divulga 
à impressão de que se devo encarar 
o morte com a mesma frieza de 
análise com que se espia uma ma- 


'çã que murcha e apodrece. O seu 


“terror da morte”, ele o faz resi. 
20, 


Huxley e os Americanos 


o 


dir num tipo, o do milionário gordo 
Jo Stoyte, que por ser gordo, ter 
o apelido de “Moloide”, «e demons. 
trar uma ampla e inobturavel ig- 
norência, é o cidadão Inditado pa- 
ra receber na cabeça todas as pg=- 
dradas de ironta de Huxley. Stovte 
teme a morte; mas ele é ridículo, 
é um apavorado de tudo, e nunca 
enfrentou uma situação em que a 
iniciativa o salvasse de morrer, Es 
pera o fim, e, enquanto espera, en- 
riquece. Ronha, e a sua piedade 
pelo semelhante é unilateral como 
n de todo burguês próspero. Com 
um tipo assim, a morte é quase uma 
personagem heroica. Já não torçe- 
mos alí pelos vivos, mas por Ela. 
pela que virá. como um castigo — 
sÓ porque para Stovto ela tem que 
ser um castigo, 

Receio que a galeria das persona. 
gens de Huxley não esteja enri- 
quetida com esse livro, embora & 
estejam as que rowiem dus suas 
construções cerebrais, em que & poe. 
sia e q clóncia vivem nas mesmas 
circunvoluções, para serem citadas. 
Mas embora Huxley continue furio- e. 
samente cerebral, ele soube desco- 
brir uma afirmação que amacia o 
seu socialismo de profeta: “...Duas | 
virtudes que realmente importam: 
a compreensão e a compaixão”, Só 
at estamos diante de um — ontro 
Huxley, não o que exigia apenas 
compreensão. Ele agora já conhe- 
ce outro timbre; que não pertence 
apenas aos livros escrítos, mas & 
vida. Se souber segprar essa com- 
paixão, prendé-la aos seus heróis, 
retransmití.la brava e simplesmén= 
te ntravés de fatos — e não de rar 
ciocínios — terã restrgido mila- 


grosamente para uma outra litera- 
tura, a grande, nobre e forte Hte-, 
ratura que faz sátira, mas fáz sátira 
com lágrimas nos olhos. 


LINDOLFO COLLOR 


O Ultimo Livro de Collor 


WALDEMAR CAVALCANTE 
Copyright by LEITURA 


Esse livro tem qualquer coisa de um testamento — o testamento 
ideológico de um homem que não perdeu a fé (*). Fol pouco antes 
de morrer que Lindolfo Collor resolveu colecionar os seus últimos ar- 
tigos e pequenos ensaios, escritos no período de um ano e quatro 
meses, Ainda morno do calor do prelo e úmido de tinta, esse volt. 
me foi o derradeiro, parece, que esteve entre as mãos do escritor gau- 
tho e sob oz olhosl que n morte velo cerrar inesperadamente, buma 
tarde de setembro esrloca, 

Que especial luteresso (oria ele em furtar ao efêmero das co. 
funas de forna! uma série de reflexões esparsas, inspiradas pelo quo. 
tidiano de nossos tempos heróicos? Evidentemente, Lindolfo Collor 
quis não se perdessem, distantes e apagados, os tracos do seu ponsa- 
mento democrático, quando mais não fosse para definir uma atitude 
pessoal diante do mundo que morre ou do mundo que nasce. 

Não me apraz discutir aqui os termos em que Lindolfo Collor, 
sempre leal à sua conciência e'gos seus princípios, colocava os pro- 
blemas da vida contemporânea e, em particular, da democracia. Bem 
podemos deixar de lado, sem prejuizo das necessárias ressalvas, as 
suas superstições oc intransigências — tão comuns, de resto, numa 
época de generalizados equívocos e fáceis aderências. Lonvenios, an- 


o 1 


Diogo Antonio Feijó | 


Continuação da Pag. 10 


choque de forças adversas, iam 
exaltar-se, como reação, ató O ex. 
tremo dos defeitos correspondem 
tes. Sua firmeza degeneraria em las 
transigência teimosa; sua visão fã= 
cida dos homens e das coisas, em 
amargo pessimismo, seu mpatural 
feitio reservado, em desconfiança 
hostil; seu desapego nos bens e | 
honrarias, em desprezo por todo & 
mundo”, 


O segundo momento culminano 
te da sua carreira política vivenlo É 
Peljó uo rebelar-se contra o golpe | 
de força do governo que decretãs 4 
ra q dissolução prévia de uma Qã= 1 
mara recom-eleita e ninda não em- 
possada. Era um desafio violento 
a que os liberais não nodiam fas 
glr e que só podiam enfrentar de 
armas na mão, Feijó, recolhido ae 
seu sítio de São Carlos, gravremens 
te enfermo, sentindo aproximar-se 
o instante derradeiro da morte, não 
Kesitoy, porem; abandonou tudo e 
entrou na conjura. Porque esse ves) 
lho doente, escreve o seu blógra= 
to com justificada ndmiração, “ess 
se velho doente, que no retiro des) 
sua peguena fazenda, cuidara de | 
p>eferência da outra vida, quarto 
dava no fundo da carcassa quast 
imprestavel a mesma alma fmpes E 
tuosa, à mesma flams, o mesma | 
dom moço e fresco de comovers 
se, de uúpaixonar-se, de Indiznaro 
so”. O fim inglório da sedição de: 
Sorocaba é bem conhecido: Foli) 
acabou preso, deportado, processa 
do, humilhado, e morria um ano E 
meio, depois. Mas, em coimpenias 
cão dos seus erros, deixorw-nos o Jes 
gado de uma lição imerredoura. ] 


Viagem Através 


flagranto entre o sentimento de 
povo francês, esmagado e tencis 
do, e o sentimento do povo alemãs. 
— flutuando entre a vitória n =. 
derrota e Já préstes a He despes 
nhar no abismo Enquanto a Frans 
ca aparentemente sufocada epa 
pela liberdade e pela tranguiidadd 
de dos povos, pagando o ses fr- 
buto por niguns erros, disposta 
a restaurar à iguldade entre os Ho 


Continuação da Pag. 


ódio e sente crescer em seu selo mo 
desejo de escravisar e destrutr, O) 
povo vilipendiado da França, denso 
tro da sua magoa, ainda se semi 
com coragem, para acreditar 
mundo de amanhã, O povo alemids 
à cada recuo do seu exórcito, fium- 
s% com horror na derrota da Ale 
manha nazista, que só acredita na 
força — esta força que se está am 
quilando lenta, mas progressi 

mente. : ] 


á 


ABGUAR BASTOS 
Copyright by LEITURA 


emprega para desarmar os mais 
nobres sentimentos de humanidade 
esconde nos seus detalhes os mais 
torpes e hediondos crimes que a 
História já registou. 


[ O terror é a Re de toda orga- 
—mização nuzi-fascista. O terror “ser. 
ve” para disciplinar, e a discipli. 
na, segundo os métodos nazi-fas. 
é à forma de anular os sen- 
entos de resistência dos povos. 
Instinto de lutar pela preserva- 
das liberdades coletivas e In- 
vidunis deve desaparecer para 
dar lugar a um período de estag- 
ção, que é como um relaxamen- 
| de músculos de todo e qualquer 
Impulso de defesa, 

“Guerra de nervos” “reeduca- 
ho”, readaptação"... qualquer no- 
me que o facismo alemão ou ita. 
diuno do aos diversos sistemas que 


documentários dessa “nova or- 
dem”, cada qual mais contundente 
e espantoso, 

Agora, é na vez de W. Lúnghoflt 
e Georg M. Karst, dois egressos 
dos campos de concentração na- 
zista., 

A canção favorita dos presos de 
Boergermoer com o seu estribl- 
lho: 

--- E nã lama trabalhamos, 


” 


Tuzendo-lhe justiça, a sua compostura intelectual, s sua coerência 
blógica, a sus crença nas fórmulas democráticas — Ja quase di- 
o, o seu fanatismo pela democracia, para acentuar-lhe, com al. 
mn exagero, à posição ortodoxa. 
! Decerto que me agradaria contradizer o autor, em dados pontos 
uns concengões, se valesse a pena contrariar um morto — e um 
D respeitavel, pela dignidade com que defendeu os seus deals, 
rennstâncias tantas vezes dificeis. Poderia então aludir, de um 
geral, à exagerada ênfase de algumas conclusões de Lindolfo 
or, bem como ao tom discursivo, senão declumatório, com que, 
o al, ele expõe os seus pontos de vista. Pontos de vista dé um 
rito às vozes ranzinzamente conservador. 
RS tão nos preocupemos, porem, com as questões por assim dizer 
do testamento de Lindolfo Collor. O que Importa, acima 
, & O exemplo e a lição que podem ser colhidas nas páginas 
se livro, particularmente pela nova geração. No último período de 
vida o escritor gaucho situou-se entre os que tudo fizeram e fazem 
“esclarecer a opinião pública do país sobre a verdadetra face da 
9] Ela nuzifascistá, A presente abra reveste-se, por isso mesmo, 
da um vivo interesse político é apresenta, em conjunto, uma análise 
| diversos aspoctos da doutrina e da ação do hitlerismo., 
Os acontecimentos, por mais complexos, Lindolfo Collor sempre 
examiínava, não como um simples comentarista, mas como um in- 
e perspicaz, dotado de amplos recursos de cultura, capaz de 
| ralzes dos assuntos, com a mais minuciosa das curiosidades. Era 
[um raro equilíbrio que o escritor estudava o ut dos tem- 
“encontrando nos temas do momento, oportunidade para as suas 
Wes doutrinárias, Als, ele pertenceu a uma família de jor- 
doutrinários, cujos membros vão pouco a pouco desapare- 
entre nós. 
— Sendo um panfleto contra a ideologia da violência e do egoismo, 
“o livro de Lindolfo Collor é todo ele, inyariavel atualidade. Chama- 
ei, contudo, a atenção do leitor para as páginas reterentes à infil. 
ração nazista no Brasil, bastante compreensivas e esçlarecedoras, 
ob vários aspectos. 
“Da leitura da obra, afinal, fica-nos a grata impressão de que 


nar; nais 


nando o jornalista brasileiro, aos vinte unos, iniciava a sua carreira 
LU 51 tras: Nunca deixe de dizer o que pensa. Faça de sua pena 
im instrumento da liberdade e da justiça”. 


22 


P.E na Lama Trabalhamos 


ss 


a pá no ombro 
* e marchamos 
pars o pântano... 
bem pode ser chamada a Balada 
dos Púntaúos de Boerg e, bem co- 


Pouco a pouco vão surgindo os mo todas as baladas medievais, po- 


de apresentar-se nos futuros séci- 
los como um dos documentos mais 
tristes desta segunda “idade mé- 
dia” que ora campeia no coração 
du Europa. 

Boergérmoer, Buchenwald, Oran- 
diburg, Lachsenhasen,  Lichtem- 
burg, Dachau, entre outros, são no- 
mes conhecidíssimos de todos os . 
sofredores povos da Alemanha e 
da Austria, 

São as rogiões já célebres no 
mundo pelas Iniquidades, perver- 
s0e8, intâmias,  monstruosidades, 
que af se praticam. Er 

Esbofeteiam-se homens desgrma- 
dos, arrancam-se-lhes os dentes a 
murros, abrem.se-lhe feridas ne " 
corpo, deixan.nos 3, 4, 6, 10 ho. 
ras, de pé, no campo, com roupas l 
leves, numa temperatura de & 
graus abaixo de zero, quase que sé 
vestidos com a compacta neblina, 
branca, longa, flutuante, como mor- 
talha. 

Mas isso não é nada, E' precise 
correr, horas a fio, até calr exte- 
nuado, E' preciso cantar, até es. 
tourar os pulmões as abjetas can- 
ções hitleristas. E! preciso ajudar 
a espancar os prisioneiros recem- 
chegados. E'. preciso receber os 
açoites com toda a “disciplina”, 
Dois o menor gesto de defesa trás 
imediatamente o tiro de misericór- 
dia, 

Mas isso é pouco. Porque há os. 
que são obrigados a lamber o chão 
salpicado com o sangue das víti- 
mas. Há os que devem proferir, 
como o filho de Ebert, palavras - 
imundas contra o seu pai e pala. 
vras nojentas contra si mesmo, 

E no meio de tudo ísso as garga-. 
lhadas dos soldados das Seções de 
Segurança; as bebedeiras dos mem. 
bros das Seções de Assalto; as se. . 
vícias selvagemento praticadas pe. 
los guardas de Hitler. E 

Ninguem dorme, porque é acor- 
dado três, quatro, cinco vezes, pelos 
embriagados guardas, Ninguem 
descansa, porque a legenda de um. 
campo de concentração nazista já 
está escrita num papel dependura.. E 
do no portão central: O trabalho. 

é a liberdade. xa 

Mas é o trabalho ultrajante; é 
o trabalho entre ponta-pés, basto-. 
nadas, socos, insultos baixos, cila- 
das ,tiros... E' o trabalho no in- 
ferno... EP o trabalho que fi 

. Continua na Pag. 


A Vida de Turgueniev 


a 


JOSE' FIRMO 
Copyright by LEITURA 


Ivan Turgueniey foi uma das forças dominantes 
da literatura russa do século XIX. E quando um ho. 
mem ocupa nm logar tão consideravel na vida inte. 
loctual de um país, tão rico de seiva criadora, é por- 
que esse homem exercen, na realidade, uma ativida- 
de prodigioss e substancial dentro das letras. 

Sainte Beuve dizia que a literatura russa, mais 
interpretativa do que descritiva, mais psicológica do 
que panorâmica, era dessas literaturas que poderiam 
resistir no tempo com a mesma exuberancia de forças. 

E tanto fsso é verdade que Dostolewsky, da me- 
tade do século vinte, ainda é mails atual, hoje, do 
que o fol, ontem. As modi. 
ficações atingem e inatuali- 
sam ds formas mas nunca 
penetram ou deformam as al. 
mas. 

No fundo, a criatura hu- 
mana, mesmo sofrendo evo- 
luções naturais, permanece a 
mesmas, com as características 
Imutaveis, 

Fidalgo de nascimento, 
esso homem 'Turguenieyr po- 
deria ter-se acomodado uos 
acontecimentos políticos e so- 
etais de sua Patria, vivendo, 
então, um dos períodos mais 
oprobriosos de sua historia. 
Mas, não quiz fazê-lo, e por 
essa Insubmissão incorporou- 
ge áqueles que mais sofreram 
a opressão e a miseria dos 
poderosos. 

Esteve prtso, riveu lon- 
£os unos exilado. Na Fran- 
çã, encontrou o seu genlo 
uma acolhida generosa e fi. 
dalga. Todas as portas se 
abriram ao exilado insigne 
que se acolhia à sombra da 
tradicional hospitalidada fran- 
cosa. Conviveu com os mais 
altos espíritos daquela época 
e sentiu as profundas afini. 
dades que tinha com aquele 
povo, afinidades que nunca o 
levaram a esquecer a sua 
Russia querida. 

Nos seus romances, nos 


res irrompe, espontanes, es. 
&a ternura, ha o vestígio des. 
se apego A terra natal. 

Em pouco tempo, domina 
Paris, uma Paris do século 
XIX, com ss ruas chelas, por 
nesim dizer, de homens con- 
aideraveis como Flaubert, 
Zola, Balzac, os Goncours, 
Gnutler, Daudet e essa mu- 
Mer disbólica de genio, que 


é George Sand. Ha em 
dade comovida. 

A gloriosa França nem pensava em se despir 
como veio a fazê-lo, melancolicamente, tantos «nos 
depois, das suas nobres insignias de Patria espirityal 
do mundo. Naquela fase gloriosa, nenhum francês 
indagara onde este ou naquele genio nascera, onde 
esta ou aquela força se gerara, em que logar abrira 
os olhos à vida este ou aquele criador de belesas 
Paris âcolhia os exilados, incorporando.os à sus pro 
pria existencia. 

Turguenley, sem 


torno dele uma solidaria- 


esquecer a Russia, onde zum- 


ANDRIk MAUROIS 


seus admiraveis ensalos, em ) ne= - - -— 
qualquer dos seus lívros, sem- By [o ] [ 
pre n Patria estava presen. | E | A | 
te. Procurava inspiração nos “BA: ! E a 
motivos rnssos. Em quasi to- H | x | 
das as snus páginas lapida- o) =: 8 


A FILOSOFIA RUSSA 


alba 


xE 


O Instituto Nacional do Livro, 
to mando uma . iniciativa de gran- 
| utilidade, procedeu ao registro 
"todas as bibliotecas existentes 
opta, proporcionando os dados 
ntes que oferecemos aos 


té fins de 1938, 201 bibliotecas 
riam respondido so questioná- 
, gem Outubro de 1939 esse nú- 
sro ascendeu a 408. Foi ínicia- 
então o serviço de doação de 
s, aumentando o interesse pela 
eução de bibliotecas em to- 


já estavam registradas 700. 
“Dezembro de 1941 os regis- 


tas, 8964 recebem doações 
|s do Ministério da Bduca- 
de outros orgãos administra- 
“e fazem aquisições de obras 
mercado com os recursos qr- 
mentários. Os recursos para es- 
aquisições Ea a expedição 


as 


e 1937, 


127:510$000 
267:338$000 
500:000$000 
1.000:000$000 


bs Distribuidos. pelo Instito- 
oral do Livro desde a Ex- 
do referida Decreto-Lei: 


1.12.37 & 31-12-940 
ttrês anos de ativi. 


.v..... 


dades) . . cerco 33.000 
la 1941 — (um ano de 

vidade) , . ev... 93.000 

faneiro do 1942 5. 3.453 

everdiro * o 4.883 

DM no Bo 9B1 

CUTE o 1/4 48 


o PC TTTUTO 


Em Maio Hi 3.189 
Em Junho » 5.533 
Em Julho E A as 1Ra628 
Em Agosto AA La ais 7.168 
De 1.9-42 à 14.10.42 ,., 9.786 

PR Ad? oq uro e Mid 150:339 


O suxílio que o Instituto Nacio- 
nai do Livro presta às bibliotecas 
do país consta de doações de HM. 
vros, assistência técnica expressa 
em instruções  biblioteconômicas, 
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suar sangue, é w terra empapada 
de sangue, cão os olhos injetados 
de sangue... é o vermelho do mar. 
tírio colorindo a paisagem sombria 
do fascismo. 

São essas us dolorosas, as tor- 
turantes e estupefaciente «cousas 
que nos contam W. Langhoff e 
Georg M. Ksrst, de Boergermoer, 
Lichtemburg e Dachau. 

Dechau! A “tetra da Morte”! 
A torra dos homens-fantasmas! 

O prisioneiro resistiu algum term. 
po ao infernal tratamento e, um 
dia, poude sair, fugir, exilar-se, 
Na-penumbra do, seu quarto de 
refugiado, ao lembrar-se do hor- 
ror de Dachau, sua mão escorre- 
gou no papel e escreveu: 

“Dachau é um recanto tão ames- 
cador, que aterroriza as PIORAR 
andorinhas”... 

E as andorinhas, que estão em 
toda a parte, não se atrevem mais, 
como o faziam antigamente, à cru- 
zar os límites pestilentos de Da- 
chau! 

16.000 prisioneiros que mor- 
rem lentamente... Loucos atirun- 
do.ga contra os fios elétricos... 
AhWipinhdos berrando Inhocrências 
nas noites imensas... Moribundos 
gemendo e as bastonadas dos guar- 


PNG CTO NOT do” Livro. 
“ea Criação de Bibliotecas 


clreulnres e lívros 
próprio Instituto. Entre estes JH. 
vros, destacam-se: “Instruções pa- 
ra Organização das Bibliotecas Mu- 
nicipaíis”, “Guia das Bibliotecas 
Brasileiras”, “Bibliografia Brasi. 
leira” (em forma de catálogo-di. 
cionário) 

O Instituto cogita ainda de fazer 
n remessa de livros doados acom- 
panhadas das respectivas fichas 
cataltográticas, serviço que está 
prestes a ser Iniciado. 


editados pele 


das cantando sobre os moribun.. 
dos que incomodam com seus Es. 
midos..,. 

E Dachau continua... 

Os depoimentos de Langhott eo 
Karst que agora vemos em FERAS. 
HUMANAS, estonteante obra que 
acaba de ser lançada pela Editorial E 
Galvino, são narrações que não. É 
apenas assombram, mas protunda- 3 
menta envergonham... envergo- 
nham profundamente aqueles que 
vivem sobre a terra e se dizem pos... 
suídos do dom da Intellgência q do 
espírito humano. 

Este mundo não é o mundo dos 
homens, desses homens que se di. 
zem divinos pela poderosa e Elgan- — 
tesca obra que realizaram pelos sé. 
culos afora! 

Este mundo nazista é, sim, e 
mundo dus feras, das bestas, 
feroz npocalipso! 

E' o mundo que só pode ser com 
cobido através de um delírio, de 
uma tremenda crise alucinatória. 

E' o mundo que deve ser destryuL. 
do, não só em nome dos que lhe 
sofrem as. torturas, mas, e mais. 
profundamente, em nome da cin. 
cla, das artes, da cultura, da mo. ; 
ral, da liberdade é deesa divina so- E 
Hdariedade que une os homens EN 
paz e no trabalho. 


. RE 


À “sobre casa homem tão completo du elslijo 
tão utual no sóculo XX, que versg e livro que 
“de Jor, São nigumas conferencias lapidares 
André Maurois pronunciou em Púris em 1930. 
"tomamos um conhecimento perfeito da obra e 
a d de Turguontev. Mais ninda: do toda « histo- 


om tom do palestra, fugindo, tanto quanto pos- 
| do eruditismo, Maurois vai fixando aspectos 
ido e snslizando a obra do yusso ilustre, As- 

de uma vida prodiglosamente rica de imeldgn- 
a andliso de uma abra que se vem prestigiando 
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com o tempo, de uma poderosa e complexa obra a 
pensamento, de belesa e de cultura. 

Em 1930, à França sinda ers q França. Pa. 
dia-se ainda ter inspiração e os homens aínda tinham. 
gosto para ouvir dissertações sobre os que souberam. A" 3 
elevar o pensamento do século XIX. Da 

Homens como Laval, soberanos na sum semver- 
gonhice, não tinham ainda. penetrado equivoca e som. 
briamente na historia de nm dos maiores povos do | 
mundo, , = 

*"TURGUENIBV E A FILOSOFIA RUSSA”, tra. 
duzido excelentemente pela escritora Edith Magarl.. 
nos Torres, é ums das melhores coisas de Maurois à 

Essas palestras dão bem uma idéia da força CR 
da grandes de Turguentev, conferindo À agudesa ert. 
tica de Meurois mais um título de gloria, F 


Dee DITO 


John Gunther, Reporter do Mundo 


— imteressa, 
tom alévma colsa para The contar. 


|- e 


“Erande como o nosso, 


JOHN GUNTHER 


- Fol Samuel Wainer, 
trerista maliciosa com 


num em. 
Join Gun- 


ther, quem perguntou ao reporter 


morte-nmericano coma é que ele 
"pretendia conhecer um pais tão 
descrevê-io 
e compreendê-lo em suas reporta- 
"gens, demorando entre nós upenas 
quinze dias. John Gunther, res- 
pondendo a Samuel Wainer, cx. 
plicou seu método. Quando ele sal- 
ta do avião, em qualquer ração 
do mundo, já sabe a quem se diri- 
eir. Jornalista famoso, estão sem- 
pre à sua espera, no aeroporto, no 
hotel, em todo canto, os prestimo- 
sos informuntes oficiais, dispostos 
a descerrar diante dos alhos abe- 
| lhndos do reporter todo um mun- 
do maravilhoso de eição e or- 
dem. O primeiro trabalho de Jobn 
Gunther, portanto, quando desce 
em qualquer país, é conseguir li 
yrar-se de gente assim, Feito isso, 
m elo o sabe fazer como ningaem, 
É procurar agora o que da fato lhe 
as pessoss que de Tato 


Mente do povo, descontentes e fell. 
zes, soviólogos e homens da rua, 
romancistas e economistas, postas 
& políticos. Tudo isso já era gente 
conhecida, Antes de dar o hate, 
como us jararacas, Gunthor 34 pre- 
parou esse golpe com muito cul- 
dulo, oliando da longe, informan- 
so-se. tomando nota de nomas- a 
de colsus. Quando ele chega no 
país. pela primaira vez, já não en- 
esta tudo por explorar. Metedo 
Edo trabalho já fora feito, e agora 


DE enldar exelusivamento do vor de 
DP poro o que ele já vira de longe. 


JOEL SILVEIRA 
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Ora, por isso mesmo é que nin- 
guem pode exigir de John Gun- 
ther, como de quelquer outro re- 
porter, conclusões muito claras e 
deduções muito acertadas. Um re. 
porter é, antes de tudo, um cida- 
dão que informa, 


Como todo reporter que se pre- 
sa, John Gunther tem uma bruta 
Inclinação para o “contra”. Quan- 
do ele vê contar, por exemplo, qua 
a baía de Guanabara é q mais bela 
baia do mundo, já desce da unvião 
decidido a provar que não é, que 
a de Napoles, é muito mais bonita. 
Mas essa inclinação, que afinal de 
contas serve como Impulso a uma 
melhor observaçgão, nunca se deixa 
levar pelo desejo exclusivo de con- 
trariar. Depois que Gunther olha 
para a Guanabara, se extasia com 
ela, não tem uvenhum pudor em 
afirmar que de fato não pods exis- 
tir bafa assim neste mundo. 


Politicamente, que é Jobtn Gun- 
ther? Sous trós livros (“Drama da 
Europa”, “O Drama da Asia" e o 
“Drama da América Latina") são 
verdadeiras espinalrações no fas. 
cismo e seus diversos ramais. Mas, 
em compensação, ha neles tamvem 
muita colegas contra o comunismo, 


No fundo, o que Gunther é mes- 
mo é um bom liberal.democrata, 
romântico, sem ortodoxia, sem 


qualquer fanatismo político, enfim, 
um desses cavalheiros norte-amoeri- 
canos. que não trocam q sua coca- 
cola democrática “por qualquer, ou- 
tra bebida mais extremada. Mas 
pouco importa a política de Gun- 
ther, contanto que ela não influa 
no seu poder de observação e in- 
formação. E não iníflne. Contando 
as coisas que viu, não poda haver 
ninguem mais imparcial do John 
Gunther. Mesmo falando da Argen- 
tina... 

Esto “O Drama da América La- 
tine”, que acaba agora de sair nu- 
ma boa edição dos Irmãos Ponga. 
ti, segue o velho método de Gun- 
ther. O que ha aquí é muita ob. 
servação, uma visão geral do con- 
tinente sul-americano, com sug po- 
ltica toda original, sous vnltos pt- 
torescós ,seus ecandilhos e suas ex- 
perlências sociais. Dende o absa- 
Witismo de Trujillo, o proprietário 
incondicional da República Domi- 
nicana, até a Frente Popular do 
Chile, a facção democrática mais 
avançada de todo o continente, q 
América do Snl sé estende aos nos- 
sos olhos, através da desorição 
precisa e Intuligente de John Gon- 
ther. O democrata Eduardo San- 
tos olhando de sua janela as mon- 
tanbas audinas e confessando que 


apreciar diariamente aquele pano- 
rama era a única coisa quo ele ti 
nha de igual com o Hitler de Be- 
chestgarden; Haiti com sua bana- 
na e seu problema negro; a Veno- 
zuela, afogada na lama do petró- 
leo, oude um hotel vagabundo cus. 
ta mais de cem mil réis por dia: a 
Argentina, vassala do bife, na sus 
intransigente política anti-norte- 
americana; a Bolivia com a sum 
desgraça e sua pobresa; o Equa- 
dor, vítima dos assaltos impledo- 
sos do visinho Perú; o Brasll, que 
estonteou o reporter com suas flo- 
restas continuando o asfalto, e m 
alegria instintiva do seu pov% o 
Chile, com a alma democrática de 
Aguirre Cerda se espratando de 
norte a sul; o Uruguai, com sus 
legislação social que é na mais 
avançada do mundo, um bloco de- 
mocrático espremido entre o impe- 
rialismo argentino e as poucas pos- 
gibilidades econômicas nacionais; 
e vizinho, mas distante séculos, & 
Paragnul, mutilado na Eua popula- 
cão pela guerra implacavel do 
Chaco. 

John Gunther falou pessosi= 
mente com todos os dirigentes la. 
tinos-americanos. Abordou-os so- 
bre o problema da defesa contis 
nental. Livro escrito antes de Peart 
Harbour, ha aquí a preocupação de 
saber qual a posição da América 
do Sul ante o inevitável ataque 
riipônico aós Jstuados, Unidos. Ha 
políticos rencionários que Tespon- 
dem más respostas. E ha os de- 
mocráticos, firmes na sua vontade 
de se porém ao lado dos norte- 
americanos quando o momento che- 
gar. Mas, como já fizera nos sons 
dois livros anteriores, John Gun- 
ther tambem ouviu o povo. Nos 
cafés, nas TUAS, nO campo e nas 
fábricas, cada um foi consultado, e 
suas respostas e opiniões anotadas 
com honestidade. Em “O Drama 
da América Latina” não ha = 
preocupação de ngradar a ninguem, 
Muita coíss que Gunther diz pos 
bre o Brasil é coisa que não nm 
sgradará, Mas tambem ele diz cols 
sas muito amargas sobre » Argen- 
tina, sobre a Venezucla, sobre s 
Bolivia e sobre o Perú. Mas tem 


que ser assim. Porque Joha Gap. 


ther não veiu vér somente nossas 
doçuras e os nossos encantos. Eles 
veiu nos vêr como de fato somos: 
chetos de virtudes e de defeitos, 
de alegrias e tristezas, de belezas | 
e Seluras, Cuudilhos, tropicais, 
certos é errados, escravos 9 sentir 
res, analfabetos e cultos, revalm-. 


clionários e pacíficos, nós, sul ame- 


ricanos, estamos vivinhos dentro! de. 
“O Drama da América Latina”, ; 
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Novidades 


de Dezembro 


|| “vIDA DE S. FRANCISCO DE ASSIZ 


PARA AS CRIANÇAS 
De Jorge de Lima 


Edição ricamente impressa, com inúmeras 
ilustrações no texto e linda capa ilus- 
trrda à cores por Marcier. E o me- 
lhor presente de Natal para uma crian- 
Da E PROÇOS, ante mês sa o eb Ci$ 12.00 


— OBRAS COMPLETAS DE 
— FAGUNDES VARELA 


| . E 
=" Rita — e es ga e cm — 
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Em 3 volumes. Cada volume contendo res- 
pectivamente estudos de Bilgard Car- 
valheiro, Adelmar Tavares e Murilo 
Árqujo. Edição rigorosamente revista 
e ricamente apresentada em lindas 
cortonagens. — Preço de cada vo- 
TT cento o É Do o ipa pre is ia ea Cr$ 9,00 


- Nova edição revista e anotada por Gastão 
Penalva, prefaciada por Astrojildo Pe- 
reira e com 18 magníficas ilustrações 
em couchê. E' um exemplar com 420 
páginas impressos em ótipo papel. — 
Preços: br. Cr$ 40,00 e enc. Cr$ 55.00 
Desta edição foram tirados 110 exem- 
plores em papel espécial (inglês) nu- 

Preço Cr$ 


| 


OBRAS COMPLETAS DE 
CASIMIRO DE ABREU 


Nova edição rigorosamente revista e pro- 
faciada por Murilo Araujo. — Volume 
cartonado — Preço 


TEÓFLO OTONI — Ministro do Povo 
De Paulo Pinheiro Chagas 


E' um notavel trabalho que será publicado 
na “Coleção de agremdes biografias”, 
em edição impressa em ótimo papel, 
com 400 páginas e inúmeras ilustra- 


= 


ções. 


CONSULTOR DE GRAMÁTICA 
E DE ESTILÍSTICA 


Em ordem alfabética pelo Professor Vitorio 
Bergo. Livro indispensavel a todos 'os 
estudiosos da nossa lingua, — 
PREGO ar ama riateipas pr ava é CrS 15.00 


MARQUESA DE SANTOS 
De Carlos Maul 


2.º edição revista e aumentada, com iniú- 
meras ilustrações em couché, capa | 
ilustrada. — Preço Cr$ 12,00 
Exemplares em papel especial, nume- 
rados e rubricados pelo autor, em rica 
encadernação. — Preço... Cr$ 50,00 


À VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 
Pedidos à 


“ 


Livraria Editora Zelio Valverde 


TRAVESSA DO OUVIDOR. 27 


* Caixa Postal n. 2956 — Rio de Janeiro 


REMESSAS PARA O INTERIOR PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL 
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egisto Bibliografico. 


QUEREMOS ser 0s primeiros em reconhecer as falhas desta secção, que prometemos eliminá- 
tas à proporção que os editores e impressores, compreendendo a sua importancia, contribuam. E 
para que a mesma seja perfeita. Para esse fim, torna-se necessaria a remessa normal e pontual | 
dos livros, por parte dos editores, e simplesmente pn relação dos lívros confeccionados em suas 
oficinas, por parte dos impressores. Estas informações são absolutamente gratuitas, e com elas 


prestamos um serviço aos leitores, gos livreiros e à industria nacional do livro, finalidade de | 
LEITURA. 


No próximo número, a ordem alfabéticadeste registo obedecerá ao sobrenome dos auto- há 


res, em vez do nome proprio. 


Romance 


| DISTRITO FEDERAL 


André Gide — LA PORTE ETROI- 
TE — Roman — America Bdi- 
TE — Homan — Americ Edit. 
1942 — 215 pags. in 8.º — Rio. 

— Bertita Harding — O TOSÃO DE 
OURO — Trad. de R. Magalhães 
Junior — Col. O Romance da 
Vida — Livraria José Olimpio 
-— Rio — 1942, 397 pags. in 
8.º. 

Earl Derr Biggers — O LADRÃO 
DE DIAMANTES -—— 'Trad.: de 
Enéias Marzano — 312 pags. iu 
8" -— Pr. Cr$ 8,00 -— Casa Edi. 
tora Vecchi — Rio. 

Em Derr Biggers — A CASA SEM 
CHAVES — Trad. de Anita M. 
de Souza — Casa Editora Vecchl 
— Rio — 1942 — 250 pags. in 
| nda 

“Harriet Henry — CONFLITO -— 

— Romance — Trad. de Izabel L. 
de Medeiros e Hisda Lobo — 
Editora Ponamericana — Rio — 

“ Rio — 1942 — 330 pags. in 8.º. 

“Helena Morley — MINHA VIDA 
DE MENINA — Editora José 
Olímpio — Jornal do Comercio 
— Rodrigues & Cia. — 385 pá. 
ginas in 8.º, 

“Jesuino Ramos —— OS FLAGELA- 
“DOS — Romance — Casa Edito. 
ra Vecchi — KRio — 1942 — 
164 pags. in 8.º — Pr. Cr$ 8,00. 

“John P. Marquand — O SOL DE 
QUTONO — Trad. de M. P. 
“Moreira Filho — (Col. Fogos 

* Cruzados) Livraria José 
Olimpio — Rio — 1942 — 403 
pags. in 8.º, 


Desejando V. S. adquirir qualquer um 
livros constantes deste registo, peça-o pelo Ser- 
viço de Reembolso Postal da Livraria Civilisação 

| Brasileira, Rua do Ouvidor, 94 . Rio “de Janeiro, 


Julio Ribeiro à CARNE 
(17.º edição) — Livraria Fran- 
cisco Alves — Rio — 1942 — 
278 pags, in 8.º, 

Lucia Benedeti — ENTRADA DE 
SERVIÇO — Livraria José Olim- 
pio — Rio — 1942 — 328 pags. 
in 8.º. 

Maximo Gorki — A BATALHA DA 
VIDA — Trad. de J. da Cunha 
Borges — Casa Editora Vecchi 
— Rio — 1942 — 165 pags. in 
Bº=— Pr, Cr. $:12,00. 


Maxence von der Meersch — O PE- 


CADO DO MUNDO — Trad. de 
Edson Carneiro — Editora Vec- 
chf — 1942 — 258 pags. im 8 
— Gr. $ 18,00. 

Ovelio de Medeiros — A REPRE- 
SA -—— Romance da Amazonia — 
1942 — Irmãos Pongetti — 210 
paes. in 8º. 

P. Mac Niven — ANPU-SER A FI. 
LHA DOS DEUSES — Ed. Pan- 
americana — Rio — 1942 —. 
280 paga. in 8.º. 

Ramos de Oliveira — LIRIO DO 
LODO — 151 pags. — Rio — 
1942. 

Sigrid Usdset — VOLTA AO FU- 
TURO —— Trad. de Augusto Ro- 
drigues e Jorge Reisman — Bdi. 
tora Epasa — Rio — 1942 — 
362 pags. im 8.º. * 

Simão de Laboreiro — PERSEVE- 
RANÇA — (Historia de um pot'- 
tuguês no Brasil) — 4.º ed. 
Grat. Alba — Rio — 1942 — 
252 pags. in 80 — Pr. Cr. $ 
15,00. 

Sinclair Lewis — ANA VICKERS 
— Trad. de Paulo Bilveira — 
Editores Pongetti Rio 
1943 — 338 pags. in 3º — Pr. 
Cr. $ 12,00. 


Visconde de Taunay — INOCEN- | 


CIA — (22.º edição) — Livra-: 
ria Francisco Alves — 240 vas 
in 8.º. 


SÃO PAULO á 

Afonso Schmidt — “A SOMBRA. 
DE JULIG FRANK” — Bd. 
Anchieta — 8. Paulo — 1942 
— 236 pags. m 8.º. 

A. Manzoni — “I PROMESSI SPO- 
SI” — Adaptação, Introdução e 
notas por Ferruccio Rubblani — 
Liv, Humberto 
s/d — S. Paulo — 405 pags... 
in' 8.º. A. 

Francis Finon — S. 3. — “TOR 
PLAYFAIR” — S. Paulo — Ed. 
Salesino — 1942 — 364 pags. 
in 8.º. 


Germaine de Souvigni — “PENHOR 


DE GHATIDÃO" — “Trad. 
3, FOURNIEL — 1942 — Ed. 
Anchieta — S. Paulo — Pr. = 
Cr$ 8,00. R 
George Sand — Í 
Trad. de Regina de Carvalho — 
Ed. Anchieta — S. Paulo — 
1942 — 217 págs. in 88. 
Henry A. Wallace — “O PRE o. 
DA LIBERDADE” — Ed. Un 
versitária — 8. Paulo — 194; : 
86 pags. ES 
Jan Etruther — “FLOR DE - 
PERANÇA” — Trad. de E 
Mesquita —- Comp. Ed. N 
nal — S. Paulo — 1943 — & 
pags., in $.0, 
AMO 1 


Kit Reed — “SO 
* Calmazini — Ed. “Anchieta — 
S. Faulo — 1942 — 228 pags 


de 


“NARCISO” — 


Chiegino - 


E s 

ame! Recd — - “AMOR QUE CAS. 

— TIGA” — Trad. de Haydés Cal. 

mazini — C. Paulo — 1942 — 

228 pass., in 8.º. 

— Margaret Simpson — “OG HOMEM 
QUE SONHEI” — Trad. de Hay- 
dée Calmezini — 1942 — 5, 
Paulo — Pr. — Cr$ 5,00. 

Theofilo Gauthior — “MUMIA DE 
AMOR" — Trad. de Ivone de 
Toledo Leite*Morais — Ed. An- 
chieta — S, Paulo — 19432 
221 pags., in 8.º, 


— RIO GRANDE DO SUL 


“Charles Dikens — “GRANDES ES- 
PERANÇAS” — Trad. de Alceu 
Masson — Bibl. dos Séculos — 
Liv. Globo — 1942 — P. Ale- 

gre — 508 pags: 

“Marques HRcbelo — “STELA ME 
ABRIU A PORTA” -— Liv. do 

» Globo — P. Alegre — 171 pags. 

e ju se. 

— Margaret Kennedy — “A NINFA 

— CONSTANTE” — “Trad. de Gil. 
da Marinho — Liv. do Globo — 

; P, Alegre — 1942 — 33% pags. 

Em Ss; 

“Mirko Jelusish — “HANIBAL”" — 

— Prad. de Herbert Caro — 1942 

— 216 pags. — Liv. do Globo 

 — P. Alegre. 

“e Rolland — “JEAN CHRIS- 

“TOPHE” — Trad. de Vidal de 

A Oliveira — Col. Nobel — Liv. 

“> do Globo — P. Alegre — 406 


“AVENTU- 


paes. 
R. 'M. 'Balantine — 
"RAS DE MARTIM RATLER" — 
“Trad, de Isaac Soares — (Col. 


— Univ — Liv. do Globo — P. 
A — 1942 — 194 pass.., 
— m38. 

Thomas Manu — “OS BUDDEN- 


" BROOK” — Decadência de uma 
— família — Trad. de Herberto 
“Caro — Liv. do Globo — P. 
“Alegre — 1942 — 645 pags,, 
an 8». 


Biografia 
DISTRITO FEDERAL 


Pranto Duhouncau SANTA 
BERNARDETE DE LOURDES 
- A vida prodigiosa de uma ilu- 
tm io — Trad. de J. da Cunha 
Borges — Editora Vecchi — Rio 
1942 — 174 pags. dn 8.º — 
s 10,60. 
olcão — SANTOS DU- 
à CONQUISTA DO AR 
+ Nacional — Rio 1942 
pags. in 8.º. 
da Silva — BIBLIO- 
“GONÇALVES DIAS 
bibliografia — Imp 
o Livro — Rio — 
RA pags. e 38 ihuistra- 


rio BRASIL É o PA- 
O BRAS g 
+ 


Voltaire — ZADIC — “Trad. de 
Genolino Amado — (Col. Fogos 
Cruzados) -— Livraria José 
Olímpio — Rio —- 19432 — 210 
pags. in 8.º. 

SÃO PAULO 


Alvaro Gucrra — “GREGORIO DE 
MATOS” -—— (Galeria de Gran- 
des Homens) — Ed. Melhora- 
mentos — S. Paulo — 1942 — 
56 pags, im 14º Pr, 
Cr$ 2,00 — (4.º ed,). 

Alvaro Guerra — “TOMAS GON- 


ZAGA” — (Galeria de Grandes 
Homens) — Ed. Melhoramentos 
— 8, Paulo — 1942 — 656 
pars. in 14.º — Pr. Cr$ 2,00 
-— (2.º 0d.) 

Alvaro Guerra — “GONÇALVES 
DIAS” — (Galeria de Grandes 
Homens) — Ed, Melhoramentos 


— 8. Paulo — 1942 — 56 pags. 


im 14" — Pr. — Cr$ 2,00 — 
(2.º ed.). A 
Alvaro Guerra — “JOSE' DE 


ALENCAR” — (Galeria de Gran. 


des Homens) — Ed. Melhora- 
mentos — S. Paulo — 1942 — 
66 pags., in 14% — Pri — 
Cr$ 2,00 — (2.º ed).) 

Alvaro Guerra — “CASEMIRO DE 
ABREU" — (Galeria de Gran- 
des Homens) — Ed. Melhora- 
mentos — S. Paulo — 1942 — 
56 pags., dn 14º — Pr, — Cr$ 


2,00 — (2º ed.). 
Alvaro, Guerra — “CASTRO AL. 


vES” — («Galeria de Grandes 
Homens) — , Ed. Melhoramen- 
tos — S. Paulo — 1942 — 8 
pags. in“14.º — Pr. — Cr$ 


2.00 — (2.º ed.). 
Alvaro Guerras — “MACHADO DE 
ASSIS" — (Galeria de Grandes 


Homens) -—- pd. Melhoramen- 
tos — S. Paulo — 1944 — 56 
pags. in 14," — Pr. Cr$ 2,00 
(2,* ed,): 

Alvaro Guerra — “OLAVO BI- 
LAC” — “(Guleria de Grandes 
Homens) — Ed. Melhoramen- 


tos — S. Paulo — 1942 — Pr. 
— 01$:2,00 — (2º ed.). 

P. Eleodoro Pires — “ALBIJADI- 
NHO”" — Gigante da arte — Ed. 


Melhoramentos — 8. Panlo — 
243 pags., — 1942 — in 8º — 
Pr. — Cr$ 35,00. 

Zuman Cotler — “USSISHQUIN, 


sus vida e sua obra — Eds. do 
Centro Hebreu Brasileiro — 8. 
Paulo — 1943 — 60 pags. 


PE O Te: mg 
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ia 


“Carlos Drumond de Andrade — 


POESIAS — Liv, José Olimpio 
— Rio — 1942 — 220 pags. 
Bºçs 
Nelson de Aranjo Lima p 
“DIOS DO OVTONO — “Magis 
Correa & Cia, — Rio 
— 128 pags. in8.º. 


too 


Octavio Tarquínio de Souza — RU- 


BAYAT DE OMAR KHAM — 
(4* ed.) — 1944 — Livraria: 
José Olímpio — Rio — 1942 — 
102 pags. in 8.º, 

Olavo. Bilac — POESIAS — (19.* 
ed.) — Livraria Francisco Al 
ves — Riot — 1942 — 478 pngs. 


iria DA PATRIA — This- 

n . 

Yonne Stamato A IMAGEM 
AFOGADA — Editora “A Nof. 
e So Rio — 1942 — 106 pags. 
ng 


EIS Te tag sr Ta 
DISTRITO FEDERAL 


A. 1. Pereira Ferraz — AMERICO 
VESPUCCI E O NOME DA AME- 
KICA — Separata, 

Tavares de Lira — SENADOR 

PEDRO VELHO — Conf. reali. 

zada no Inst. Histório Brasileiro 

— 1942 — 24 pags, in 8º — 

Jornal do Comercio —— WRodri- 

gues & Cia. — Rio. 

Antonio Carlos de Oliveira Mafra 
— EPISÓDIOS DA HISTORIA 
DO BRASIL — Em versos e le- 
renda — Graf, Perfecta — Rio 
— 1942 117 pags, im 8.º. 

Antonio Carlos de Oliveira  Mufra 
-— EPISÓDIOS DA HISTORIA | 
DO BRASIL ——- fim versos para 
crianças — Graf. Perfecta Ltda. 
-— 120 pags. in £.º — Cart, — 
Hustrações. 

Curlos Gois — HISTORIAS DA 
TERRA MINEIRA — (13.º ed.) 
— Panlo de Azevedo & Cia, — 
Rio — 1942 =— 1827 Dags. in 8º 
— Pr. Cr,.$ d,00,17 

Castilhos Goycochea — O FRON- 

RO MOR DO IMPERIO — 
“Duarte da Ponto Ribeiro) — 
Imp. Nacional — Rio — 194% 
— 32 pags. in 16º. 

Condet de Segur (General) — A 
PNR DE NAPOLEÃO N4, 
RUSSIA Trad. de Dirio Gor- 
got — Editóra Mundo Latino — 
Caixa Postal n.º 1540 — Rio — 
1942 — 265 pags. 
Cr. $ 10,00. 

Cassiano Ricardo — MARCHA PA-. 
RA OESTE — 1,” e 2.º vols. —:» 
Col. Documentos brasileiros — 
1942 — 280 pags. in 8º — Fo. - 

Ernesto de Souza Campos — INS... 
TITUIÇÕES CULTURAIS E DE. 
EDUCAÇÃO SUPERIOR NO 
BRASIL — Resumo Histórico — 
Imp. Nacional — Rio — 19414 
— 728 págs. 

Georgino Avelino — CAXIAS NUMA. 
SÍNTESE EMOCIONAL — DIP. 
— Rio — 1942 — 46 pres. ú 
Prefacio do Sr. J. Lins do Rego 
— Editora Livraria José Qlim- 
plo — 17% pags. — 1942 — Im 
8.º. - 

J. Paulo de Medeiros — A Mesa 
DO GENHRAL MITRE NO BRA. - 
SIL — Separata ds anais do 
Terceiro Congresso de Historia 
Nacional — (IIL vols,) — 194%, 


A. 


in 80 -— Pr. 


REI Ê 1 
End Tel" Epanasa” FUNDAÇÃO AIN DDLRGAGO Av.Rio Branco, AA |: 
Telefone 4353-9876 ANNE Z R aneiro Vo , 
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VOLTA 
AO FUTURO 


SIGRID:- UNDSET 
A mais pungente pa- 
gina de realismo e lirismo 
escrita por uma refugiada no- 
ruegueza sobre a invasão de sua 
Patria — Premio Nobel de Literatura. 


DESCOBERTA do HOMEM — srantEy casson 
Grandioso trabalho de divulgação cientifica em 
torno da arqueologia e etnografia. 


ADEUS JAPÃO — jostrH NEWMAN — Sensacionais repor- 
tagens de um jornalista norte-americano que deixou o Japão na 
vespera do ataque à Pearl Harbor. 


CHAMAVAM-ME CASSANDRA — GrNEvIÉVE TABOUIS 
q O mais tremendo libelo contra os dirigentes da 
França. 


»s Os RUSSOS não se RENDEM 
ALEXANDER POLISKOV 
Correspondente de guerra no front 
de Stalingrad. 

O mais fiel relato do que 
tem sido a luta na 
Russia. 


Ri 


“s 


Avesida Rio Branco n. 


| | SERVIÇO de EA RS RIO DE JANEIRO 


E 
o ; Ri ( 
- Y r 
E: o PO .., . 


a 


» — TESTA 
SA! — Separata dos anais di 
Terceiro Congresso de Histor 
Nacional — (IH Vol. Publ, 
Inst. Histórico io | —- Im. 
prensa Nacional — Rio — 4941 

DO — 161 pags. in 8.º,5, vs 

— Laurenio Lago — OS GENERAIS 

| DO EXERCITO BRASILEIRO — 

[4 de 1860 a 1889 — 3.» vol. 

Ymprensa National — Rio 


— 1947 —- 316 pags. in 8.º. 

— Liberato Bittencourt (Gal) — NO- 
| “VA HISTORIA DA LITERATU. 
RA BRASILEIRA — (Em 6 vo- 
lumes) — Vol, 1.º — Graf. GI. 
nasio 28 de Setembro — Rio — 
É 1942 — 587 paga. 

- Martins de Andrade — A REVO- 
LUÇÃO DE 1842 — Graf, Apo. 
lo — Rio — 1942 — 482 pags. 
“ins. 

ONOGRAFIA HISTORICO-CORO- 
“GRAFICA — Munltcíplo de Con. 
selheiro Lafaiete — Minas 
1942 — Graf, Senhor Bom Je. 
— sus — Congonhas do Campo — 
207 pags. ín 16.º, 

— Primitivo Moacyr — A INSTRU- 
ÇÃO E A REPÚBLICA — 4.º 
Vol. — Retormas Rivadavia e 


. 


O. Maximiliano (1911-1924 — 
Imp. Nacional — 1943 — 361 
“pags. in 8.º. 

imitivo Moncyr — A INSTRU.- 


+ 
ÇÃO E A REPÓBLICA — b.* 
“Vol. — Imp. Nacional — 19% 
-PpaESs, — 1942 — In 8.º, 
aj verino Sombra — FORMAÇÃO 
SOCIOLOGIA -—— Biblioteca 
litar — Vol. avulso — 1941 
— 231 pags. in 8º — Rio, 
o Correia da Costa (Consul) 
— A DIPLOMACIA BRASILEI. 
A NA QUESTÃO DE LETICIA 
Empr. Nacional — Rlo 
2 — 97 pags. in 8.º. 
o Correa da Costa — PEDRO 
METERNICH — Traços de 
uma guerra diplomática. Preta. 
— elo do Sr, Martinho Nobre de 
4 "Melo — Editora “A Noite” 
ea pags. in 8.º — Capa ilustra- 
Cut, Rio — 11442. 


BRO PAULO 


hu Cesar F, Reis — "A CON. 
VISTA ESPIRITUAL DA AMA-. 
A” — Esc, Prof. Salesia- 
= S. “Paulo — 1942 — 130 
ê Bs, 
puza Ferraz — “(1,º 
—— “FRAGMENTOS DA 
PA PIRATININGA” — Graf, 
ro do Sul — S. Paulo — 
| — 223 pogs. m'8. 
Espinheira — “VIAGEM 
RAVES DO BRASIL” — (2: 
—— Bd, Melhoramentos — 
Paulo — 1942.=. "92 pags., 
nt Pr. — Cr$ 


— “SFPORMAÇÃO. DO 
CONTEMPORÂNEO” — 

ta — Liv. Mattos — S. 
alo — 1942 = 388 pags, 


AS Tx 


má + 


José Wanderley de Araujo Pinho Edgar de Cerqueira Falcão — 
MENTO DB MEM DE 


“FORTES COLONIAIS DA CI. 
DADE DO SALVADOR” — Liy. 
Martins — 8. Paulo — 1942 — 
100 pags., im 8. 

sean Cerqueira Falcão — «RO- 
BIRO DE PAULO AFONSO" 
Liv. Martins S. Paulo 

= 1942 = 40 pags, in 8.º. 
Lisboa Santos e Lopes de Barros 
— “VALOR E PROGRESSO DO 
BRASIL” — Graf. Revista dos 
Tribunais — S. Paulo — 194% 


— 411 pags. in fólio — com 
numerósas gravuras, 
SUBSÍDIOS PARA A HISTÓRIA 


DA RESTAURAÇÃO DA COM- 
PANHIA DE JESUS NO BRA- 
SIL" — Por ocasião do seu 1.º 
centenário — 1842.1942 — 139 
pags. in 8.º -— S. Paúlo — 1942 
— com Ilustrações. 

W., Kiloster e F. Sommer — *UL. 
RICO SCHMIDT — no Brasil 
Quinhentista” — Trad. de Ale- 
mão: G. A. Buechler — Pub. 
da Soc, Hans Studen — S, Pau- 
lo — 1942 — 113 pags. in 8.º, 
— Pr, — Cr$ 20,00. 


RIO GRANDE DO SUL 


Homario Martins "QUANTOS 
SOMOS E QUEM SOMOS" 
(Dados para a história e a esta- 
tística do povoamento do Para- 


nã) — Emp. Graf. Paranaen. 
se — Curitiba — 1942 — 274 
pags., im 8.º. 
. . 
Et em -crtsa 


DISTRITO FEDERAL 


A FLORA MEDICINAL EM SEU 
LAR — J. Monteiro da Silva & 
Cia. — Rio — 1942 — 93 pags. 
Sr aos 

Adriano de Azevedo Ponde — IN- 
FARTO DO MIOCARDIO — (2+ 
ed.) — Livraria Odeon — Rio 
— 1942 — in 8.º, 

Alfredo Galvão — NOÇÕES DE 
ANATOMIA, DE FISIOLOGIA 
ARTISTICA E DE PROPOR- 
ÇÕES -—- TFasc. Generalidades 
-— A Cabeça — 1942 — Ot, 
Graf, “O Globo” — Rio — 142 
pags. — 2;º Fasc. — 1.º Cap. 
— Pescoço, Tronco e Membros 
— 67 pags. — 3.º Fase. — 3. 
Cap. — Proporções da Figura 
Humana e dó Cavalo — 34 mars, 
in fólio. 

Américo Braga —- SOROS, VACI- 
NAS, ALERGENOS E IMUNI. 

GENOS — UH — 1941 — Impren.- 
sa Nacional — Rio -— 242 pags. 
in 8.º. 


À. M. Douglas — TRATADO DE 


ANESTESIA — Narcose -— 
Anestesia Local, Regional e Es. 
pínhtal — Hd. Brasileira 
Trud, do Dr. Edgar Caldas 
Barbosa -— Editora Cientítica 
— Rio — 1943 — 565 pags: — 
Nest. e Enc, 


30 


Vo E > 


Antonio A. Quinet — CIRURGIA 
DO SIMPÁTICO. PELVIANO NA 
DISMENORREIA — Graf. Sauer 
— Rio — 1942 — 10% pags. 
in 8.º, 

ANAIS DO IV CONGRESSO BRA- 
SILEIRO DE OFTALMOLOGIA 
— Vols. 1.º, 2º e 3.º — 1942 
— Do mesmo — Rio 435, 520 
e 446 pags. In 8,º, 

Barros Terra — QUIMICA ORGAÃ- 
NICA — Para os cursos comple- 
mentares — Graf, Apolo — Rio 
— 1942 — 647 pags. in 8.º. 

Alfredo Galvão — “NOÇÕES DE 
ANANTOMIA, DE FISIGLOGIA 
ARTISTICA fE DE PROP 
ÇÕES” —— Fase, Generalidades 
— A Cabeca — 1942 Of. 
Graf. “O Globo” — Rio — 44 
Pags. 

2» Fase. 2º Capítulo — Pes. 
coço — “Tronco e Membros — 
57 Pags, 

3.º Fast, -— 3." Capitulo — 
Proporções da Figura Humana e 
do Cavalo — 34 Pags in fólio. 

Américo “SOROS, VA- 
CINAS, alergenos e imunigenos” 

— IJ — 1941 — Imp. NÃ- 
CIONAL — Riy — Paga 242 
in 8%. 

4. M. Douglas — “TRATADO DE 
ANESTESIA” <—— Narcose — 
Anestesia Loçal — Regional e 
Espínhal — Ed, Brasileira — 
Trad. do Dr. Edgar Caldas Bar. 
bosa — Ed. Clentifica — Rio 
— 1943 — 565 Pags — Iust. 
e Enc, 

Antonio A. Quinet — “CIRURGIA 


DO SIMPÁTICO PELVIANO NA 
DISMENORRÉIA” — Graf, Sauer 
-— Blo — 1942 — 10% Pags, 
in 8.º. 


ANAIS DO IV CONGRESSO BRA- 
SILEIRO DE OFTALMOLOGIA” 
1 Vols, —1.º, 2,» 
— Do mesmo — Rio 1942 — 
488, 520, 446 Pags. im 84, , 

Barros Terra — “QUIMICA OR-. 

GAÂNICA” — Para os cursos com- 

plementures: — Gra. Apolo — 

Rio — 1942 647 Paga. 
in 8.º. 

H. Besto e NX. B. Taylor —. 
“AS BASES FPILOSGFICAS DA 
PRÁTICA MÉDICA” — 1% p 4 
Vols. Trad. de Silvio A, de Lt 

ma — 1942 — 962, 1020 Pags. 

— Liv. 4 Casn do Livro, — 

Rio. 

Emestino de Oliveira — “GAZES 
DE COMBATE” — 
Militar) — Vols. 
Rio — 1942 — 308 Pags. 

FREUD E SEU PROCESSO DE 

* QURAR" — Trad. de Oliveira é 4 
Silva — Ed. Calvino — Rio — 


o. 


1942 — 206 Pags. Im 8.4 — Pr, 
Cr$ 8,00. - 
Henry Borsook — “VITAMINAS” 


Ss que são e para que servem” 
— Trad. de A. Patric e jo. 
2 ida Abrou — A CASA LI 


VRO LIMITADA — Rio — 1942 . 


— 250 pags, — Cart. in 8.º 
“Herminio Linhares e Alberto Car- 
los -—— “PESQUISAS SOBRE A 


es — 19438. 


(Biblioteca 
LIV e Lv — 


£ 


FEBRE AMARELA" — Teso — 
Imprensa Nacional f— Rio — 

— 1942 — 78 pags. in 8º, 

Paulo de Gois — “ESTUDOS SO- 

* BRE A MONONUCLEOSE IN- 
FECTUOSA" — Tese -— Of, 
Graf. do Jornal do Brasil — 
1942, 

Stanley Casson — “A DESCOBER- 
TA DO HOMEM" — Formação 

"de duas ciências — Trad. de 
Adda Coaracy — e Vivaldo Coa- 
racy — Ed. Panâmericana -— 
Rio — 1942 — 259 pags. in 
8.º — Pr. Cr$ 30,00. 

TERCEIRO CONGRESSO SUL 
“AMERICANO DE QUÍMICA 
Rio, S. Paulo e a 15 de julho 
de 1937 — Atas e trubalhos — 
(SECÇÃO) “INDUSTRIAIS 
QUÍMICAS ORGÂNICAS — MA- 
TERIAS PRIMAS CORRESPON- 
DENTES — ESTATISTICAS —. 
INDUSTRIAIS DE FERMENTA. 
ÇÃO" — Vol. IX — Imp. Na- 

- cional — 1942 296 pags. 
in 8.º. 

Victor Heiscr — “SEJA O SEU 
PRÓPRIO MEDICO” — Trad, do 
dr. Roberto Pessoa — Casa Ed. 
Vecchi — Rio — 1943 — 310 
paes. in 8.º. 


, 
Bi 


SÃO PAULO 


F. Torres — 
ÇÃO QUÍMICA DO CIMENTO 
PORTLAND” — Graf, Edante 

» S. Panlo — 1942 —“135 pags. 
Clementino Fraga — “DOENÇAS 


“CONSTITUI. 


DO FIGADO” — (3.º el) — 
=> Hd. Melhoramantos — 'S. 
— Paulo — 1942 — 216 pags. in 


8º — Pr. — Cr$ 35,00. 
FACULDADE DE MEDICINA DA 

UNIVERSIDADE DE S. PAU- 

LO” — PUBLICAÇÕES DO DE- 


“A E ca rem dE TUSD UT Di: ia emo ee 


PARTAMENTO DE ANATOMIA 
—=+ T.º vol. 1940.1941 — 8, 
Paulo. 


— Fonseca Ribeiro — “VITAMINAS” 


| — Noções fundamentais, teor 

y nos alímentos — Vol. Jo — 

| Série — elentífica — Imp. da 

Universidade de S. Paulo — 
1942 — 212 pags., In 8.º. 

Humberto Cerruti — “UM CASO 


DE PITIRIASE RUBRA PILLAR 
GENERALIZADO” (Separa- 
ta) — Rev. de Medicina de S. 

* Paulo — 19442 — Graf. Cru- 

-  xeiro do Sul — 42 pags., in 12:º. 
João Paulo Vicira - “PENFIGO 
POFIACEO E SINDROMO DE 

* SENEAR URCHER" — Key. dos 
O Tribunais — 1942 —. 170 pags. 


.. | — S. Paulo. 
* PARALISIA INFANTIL — (Sec. 
— ção de Propagágio e Educação 
— Sanitária) — Paulo — 1942 
EE q paes. in 8.º. 


Schroeder — “AS 

AMINAS" — E seu emprego 

terapêutico — Trad. de Raul 

 Margarido — (2.º ed.) — Ed. 

* Melhoramentos — S, Res rm 
1942 — 310 aa in 8.º 


sm 


. 


“ 


.W Ag ai 


Teodotino Castiglione — “A EU- 
GENIA NO DIREITO DE FA- 
MILIA” -—- Liv. Academica — 
S: Paulo — 247 pags. in 8º. 


PERNAMBUCO 

Nelson Chaves — “AS ADRENAIS 
NA FISIOLOGIA SEXUAL" 
Imp. Industrial —s Recife 
19424 — 125 pags., in 8.º, 


. . 
D: Empoe dq 
DISTRITO FEDERAL 


A. Bevilaqua — “CARTEIRA FO- 
RENSE” -- Leis em vigor -— 
3.* ed.) Liv. Ed. Freltas 
Bastos — Rio — 1942 — 1.388 
pags. in 8.º — Pr. Cr$ 60,00 

Adauto Fernandes — “O HABEAS 
CORPUS” no DIREITO BRASI- 
LEIRO” — N.º 46 — Bibliotesa 
Jurídica Brasileira — A. Coe. 
lho Branco — Ed. — Rig 
1942 — 319 pãgs. in 8º Pr. 
Cr$ 38,00... 

Antonio Dellaplane — NOVA TEO. 
FIA DA PROVA — Liv. Jacinto 


EO 


— Rio — 1942 — 202 pags, im 
8.º. 

Carlos Maximiliano — “DIREITO 
DAS SUCESSÕES" — Vol. 1 


e 2 — (2º ed.) — Live Frei- 


tas Bastos — 1942 — 667, 5692 
pags. in 8.º — Pr. 40,00 enda 
volume, 


. J. de Assis Ribeiro — “INTRO. 
DUÇÃO A FILOSOFIA DO' DI. 
REITO PENAL” — Congerén- 
cio — 1941 — Tip. do Patrona- 
to — Rio — 60 pags., fu 8.º. 

+. de Assis Ribeiro — “CO. 

MENTÁRIOS A' NOVA LEGIS- 

LAÇÃO PENAL, BRASILEIRA” 

— Tip. do Patronato — Rio — 

1942 — 88 pags. im 8º. 

Costa Lima — “INSETOS DO BRA- 
SIL” — 3.º Tomo, — Homonte- 
ros — Escola Nacional de Agro- 
nomia — Série Didática — n.º 
4 — 1942 -= 327 pags. —lIlys- 
tradas — in 8.º, 

“DIREITO? — Doutrina — Legis 
lação — Jurisprudência — “RB. 
VISTA), Vols. 15.º — Ly.» 
Freitas Bastos = — 1942 
— 482, 474 pags in 8. — Pr, 
Cr$ 35,00, enc: 

Eduardo Espinola » Eduardo 
nola Filho — “TRATADO 
DIREITO CIVIL BRASILEI 04] 
-— Vol. VII — Parte especial 
— Tomas 1.º 6 2.º — Liv. Frei. 
tas Bastos — Rio — 1942 — 
624-626 a 1.209 in 84 — Pr, 
Cr$ 50,00 cada vol, — ene, 

Eduardo Espinola Filho — “C6. 

DIGO .DO PROCESSO PENAL 

BRASILEIRO” — Vol. IV. Co- 

ment. aos arts, 381.502 — Liv. 


G. 


Freitas Bastos — Rio — 19432 


491. pags, in 4.º, 
"EMENTÁRIO DE LEGISLA: 
FEDERAL” — 1040 — 1,8 


mestre — Imp. epi = 
Rio —. 1942 — SEM ago im 8.º, 
iso 


». 


Psp 


= 


“EMENTÁRIO DE LEGISLAÇÃO 
FEDERAL” — 1942 —. 10 e s= 
rimestre — Imp. Nacional — | 
Rio — 1942 — 419, 446 pags. - 
2" vol. tn 8.º. 
Eurico Pnulo Valle — “ANOTA- 
ÇÕES AO CóDIGO BRASILEL.. 
RO DO AR" — Ed, A, Coelhw 
Branco — 1942 — 198 pags, fm 
8º” — Pr. Or$ 28,00. 
Sá Filho — “PARECERES? — 
de 1940 — Imp. Nacional — 
Rio — 1942 — 517 pags in $ 
SA Filho — (Procurador Es 
da Fazenda Pública) “ESTUDOS 
DE DIREITO FISCAL" — Imps. 
Necional — Rio — 1942 575 
pags. in 8.º, ] 
Gustavo” Adolpho Bully — “NA. 
VEGAÇÃO” E Indice — Crono 
lógico da Lezgisinção B 
— 1889.1941 — Imp. Na 
— T2 pags, im 8”, 
Guilherme Estelita “DIRE 
DE AÇÃO, DIREITO DE Dk 
MANDAR” — (2.º ed.) — Liv. 


Fi 


FE, 


Jacintho — Rio — 1942 
150 pags. in 8.º — Pr, 
Cr$320,00 


- M. de Carvalho Santos — “00. 
DIGO CIVIL BRASILEIRO” —- 
Suplemento 2.º — Val. XXV 
— [iv. Freitas Bastos —— R 
— 1942 — 409 pags. in 84 - 
Pr. Cr$ 37,00, encad. - : 
Leopoldo T. da Cunha Melo — 
(Procurador) —. “PARECERES 
DO” Vol. 1.º — Tribunal ] 
contas — Imp. Nacional — 
— 1942 — 305 pags. in 8: 
LEGISLAÇÃO E ADMINIS 
ÇÃO — ano de 1939 — 24 
mestre — Prefeitura vago D. 
deral — Imp. Nacional — 
— 19042 — 82 pegs, in 8.º. 


LEGISLAÇÃO DO ENSINO. co. DE 
MERCIAL — Imp. Nactonal — 
Rio, — 1942 — 158 pags. in 8 


LE NOUVEAU CODE DENAt ARRA 
BRESIL — et L'exposé des : 
tífes de S. E. M. Le pro: 
Dr. Francisco Campos | — 
nístre de la Justiça” — 
tion et introduction par le 7 
« Dr, Nico Gunzburg — Imp. 
* elonat — Rio — 1942 — 
paes, in 8.ee, 

“Luis de "e pao Machado = ; 
TATIV A PARA Db 
CÃO" EB SIMPLIFICAÇ; 
NOSSO | IDIOMA” 
Laemmert — Rio —. 1949 
-65 pags In 8.º. Pot 

Lutiano Pereira da Silva — 80 
TÕES JURÍDICAS em F 

“ “Administrativos” — P 

ES (2.º série) — 1.º vol 
ico de Informação Agric 
in. da Agricultura — 
1942 —— 427 pags. dio se. 

Machado Vieira — Pal 

CIA SOCIAL” qa ' 
— Tricana apê 1942 — 16 


TES. 
Ga 


in 8.º, 300) 
NM rio de -— PICA 
“DA 'PESAPROPRIAÇ 


Anotações ao deçreto. 
3. a 41 dean! 


aa = o * 
, 


PO — Lv. Zeélio Valverde — Rio TOS DOS ESTOQUES DOS GE- 
— 113 pags In 8.º, NEROS ALIME CIOsS NO ES- 
Oliveira e Silva — “TRATADO DAS TADO DE S. PAULO” — EM 
““BOBIEDADES COMERCIAIS” 30 DE JUNHO DE [1942 — 

“% Liv. Jacintho — Rio — 194% Graf. Cruzeiro do Sul — S. Pau- 
— 655 pags. in 8.º. lo — 19442 — 293 pags, in 8, 

E ociándo Carlos da Silva — «PR4. Fernando Costa — (GOVERNO) 
TICA DA JUSTIÇA NO TRA- — “UM ANO DE REALIZA. 
BALHO” — (O processo nas ÇÕES” =. Album estatístico 


Juntas de Conciliações e Julga. ilustrado —= 1941.1942 — Tip, 
“mentos e nos Julses de Direito) Siqueira — S. Panlo — 1942 — 
-— Liv. Jacintho — Rio — 1942 197 pags., in 8.º. 
362 paes. in 8, INSTITUTO DO CAFE' DO EsT. 
Ro e Souza Gonçalves (prof. DB 'S. PAULO —  EREROTO 
“PATRIMONIOLOGIA E CON DOS CAFEICULTORES DO ES. 
TABILIDADE DE TRANSPOR. TADO DE S. PAULO” — Vol. 
TES” — Ed. do Autor — Rio 2º — Tip. Siqueira — S. Pau. 
= =— 1942 — 121 pags. lu 8.º, lo — 1942 — 562 pags. 
ul de Gusmão — “PROTEÇÃO Luis de Mendonça Jr, — “CURSO 
A INFÂNCIA” =—- (Relatório) DE ORGANIZAÇÃO RACIONAL 
=> do Juís de Menores do Dis. DO TRABALHO" — Vol, 1. — 
Jrito Federal — Imprensa Na- (2.º ed.) — Série E — Col, E, 
PO cional — Rio — 1042 — 2176 CG. CC — Nº 4 — Ed. Clas. 
PE pags. in 8º”. Científica — 5. A. — S, Pau- 
“Theobaldo Miranda Santos — “PL lo — 1942 — 161 pags., in 8,0 
LOSOFIA DA EDUCAÇÃO!" — — Pr. — Eid 12,00. 
Cs grandes problemas de Peda. ; 
“Gogia Moderna — Ed. Boftovi panaNA' as 
— Rio — 19424 — 232 pags. A 
“ns. Ribeiro Pontes — “CÓDIGO PE- 
Themistodes Brandão Cavaligimte NAL BRASILEIRO" — Comen- 


ao -a 


A. dé Melo (Pe) —.."S. TJ. c— 
ESBOÇO | GRAMATICAL DO 
IDIOMA PAKECI” — S, Paulo 
— 68 pags. ih 8.º, 

Bueno de Morais — “A NOSSA 
LINGUA” — 12 Série Ginasial 
— (3.º ed.) — Col. Didática 
— Ed. Nacional e Publicações 
Brasil = S. Paulo — 1942 — 

21 pags., in 8.º, 

rasmo Braga — “LEITURA” — 
"— (153." ed,) — Ed, Melho- 
,ramentos — 8. Paulo — 1942 
— 184 pags., in 8.º. 

ENTÃO Guerrazi — “O LIN- 
GUAJAR DA CRIANÇA” —. Te. 
SE — Tip. Gutlerres — Soro- 
caba — 1942 —. 45 paes,, in 8.º, 

Henrique Ricchetti — “INFAN- 
CIA” — 3º liv. (3.º ,ed.) — 
Ed. Nacional — S, Paulo — 
1942 — 173, pags... in 8.º, 

Julio de Faria — E. Souza — 
“LEITURA  INTERMEDIARIA" 


(Cartilha) — Liv. Ed. Record 
— .S. Paulo — 1942 — 124 
pags. — Cartonado., 


José Sevá — Ataliba A, Sevá — 
“NOÇÕES DE CONTABILIDA- 
DE (Teoria e Prática) — Dist. 


Liv. João Amendola — Campi. 

DD — “TRATADO DE DIBKITO tários — 1.9 vol. (art. 1 a 182 nas -— S. Paulo — 1942 — 205 
ADMINISTRATIVO" — Vol. 3.º — Ed. Guaira — Curitiba — pass. in 8º, — Pr. — Cr$ 
—— Liv. Freitas Bastos — Rio 1942 — 334 pags., fh Ferr 15,00. 
= 1943 — 495 pogs in q.* — Cart. oforgo Buarque Tira — (Rey. 

Pr. — Cr$ 50,00 — Ene. = Prof.) — “CONSELHOS “DB 

Valdemar Ferreira — “COMPEN. BAÍA MESTRE” — (2º ed.) —'Graf. 

» DIO DE SOCIEDADES MER- Cruzeiro do Sul — S. Palo 

PD CANTIS" — Vols. 1% 2º e 3." Nelson de Souza Sampaio — “q 943 — 74 Dags.. in 8.º, 

DD t2* ed) — Liv Freitas INDIVIDUO E O DIREITO PE. Leo Bonfin — EXERCICIOS 
Bastos — Rio — 1942 — 527, NAL FUTURO” — Eds. Forun  TRIGONOMETRIA” — (3º ed.) 
509, 435 pags in 8."; Proço dos — Bali — 1949 — 44 pags... — Sério A — Col. k E. OUR 
3 vols! — Cr$ 120,00 — encad. in 8º, A no Y— Ed, Clos. Ctent — 
Ea 150,00. S. Paulo — 1942 — 117 ea 
4 o in 8.º, e 

o PERNAMBUCO . Napoleão de Almeida — “NOÇÕES 
O PAULO Esdras Guciros — “UMA SUPOS. FUNDAMENTAYS DA LINGUA 
e " LATINA" — Grat, Cruzeiro do 
— “INSTITUL. TA APROPRIAÇÃO INDÉBITA À 
sa dd ERA ALSO DO Rca ni di ba DD RENA ÇÃE asp 


SUAL CIVIL” — Vol. 1.º Trad: Comércio — Recite — 1949 — 
Em ed. Italiana — por J. Gui. 58 pags., in 8.º. 
rães Menegale — Liv. Acadêe- 
E iiên — S. Paulo — 1942 — 
EAN Ss 

, Ea E Misrnho = ecovtuga: Pedagogia 

CRIMINAL” — de acordo aba o 
código do processo Eni DISTRITO FEDERAL 
“er — Liv. Acadêmi 

chilles “— “BREVES NO- 

Era O Vs ieosesdio “eos DE PORTUGUES” — Liv. 
Dscar “Tenorio — “DIREITO. IN: Jucíntho — Rio — 1942 — 192 
“TERNACIONAL PRIVADO” — | dm 86. 


É — Alvaro 3. Rodrigues — “GEOME. 
a Edo 948 Suit pago RIA DESCRITIVA” — 1.º vol. 


o - Imprensa Nacional — Rlo — 


1942 — 250 in 8.º. 
Passalaqua — “A IMPREN Es, dm 
A E OS SUICIDIOS E CRI a E Pr DE 
MES". — Separata dos arquivos « CO TEA . 


“da Polícia Civil de S. Paulo — Velra = Elo — (1048 — 


1 — ne IV — '1,º semestre ie GE RRRA RIMAS = ere RApraa 
- Paulo — 56-58 pags. eae o" 
ati Cástro — «Ação D DEQLA. SãO F AULO 
— de ode Rev.) 4, da Silva D' o — «vER. 
dv A GOTO S. Pau. SOS LATINOS” Ed. Anchie- 
: 135 RE 18 Da ta — 8. Paulo — 1942 — s4 
DE MERCADORIAS DE pags, in 8º Jpr crs 
3 PAULO — + ANTAMEN: 5,00. 
À a - E d 32 t 
ho 4 ps Ê o e 
? ir d+ À a E 
TA: “ o 


paes., in 8.º, 


Nicanor Miranda — "ORIGEM = 
preparação dos parques fnfantis 
— e Parques de Jogos — Dep. 
de Cultura — S, Paulo — 1942 
— 24 pags., in 8.º, 


Nicanor Miranda — “ATIVIDADE 
GIMNICA E ATIVIDADE LUDI. 
CA” — Dep. de Cultura — S, 
Paulo — 1942 — 260 pags, 
in 8.º. 

Renato Seneca — Fleury — CVA- 
MOS LER?" — 4.º Grau Primá- 
rio —. Comp. Ed. Nacional — 
S. Paulo — 1942 —. 195 pags.. 
in 8.º — Cárt, 


RIO GRANDE DO SUL 


Bertha Schetter — “ENCICLOPE- 
DIA” DE TRABALHGS MA- 
NUAIS” — Liv. do Globo — P, 
Alegre — 1942 — q Eres 
Pr. — Cr$ 150,00... 

José Mesquita de Cary; 

QOES PRATICAS SOBRE A INT - 
GUA NACIONAL" — 1942 — 
Liv. do Globo — P. Alegre — 
94 pags. - = 


“Literatura Infantil 
- DISTRITO FEDERAL 


Yred Harman — BRONCO PILER 
E A LEI DO OESTE — Vol. XV 
= Globo Juvenil — E — 428 
pags. fn 8.º — Pr. $ 4,00, 

Judith Freitas de Pos À Melo — 
HISTORIAS DE UM AVO CA. 
RIOCA -——- Irmãos Pongetti — 
Rio — 1942 — 102 pags. 


| SÃO PAULO 


Antonio Vieira — “TRÂNSITO 
ENTRE AS FORMIGAS" — (3.º 
ed). — Bib. Infantil — An. 
chicta — S. Paulo — 1942 — 
62 paxs., in 8.º, 

A GALINHA HUIVA — “Série —— 
“HORAS FELIZES" — N." 5 — 
Ed. - Melhoramentos — S. Pan- 
lo —: 1942 — Pr. — Cr$. 5,00. 


CASINHA DE BONECA — Ed, Me- 
- Jhoramentos — 5. Paulo — 1942 
— Pr. — Cr$ 6,00, 

FIGURAS DE OUTRORA — “Sé. 
rie "HORAS FELIZES" — Ed. 


Melhoramentos — S, Paulo — 
1942 — Pr. — Cr$ 5,00. 
- José Reis — “AS GALINHAS DO 
CO JUCA” -—— Ed. Melhoramentos 


— 8. Paulo — 1942 ——. Pr, — 
gq Or$ 8,00. 


eira de Guilherme de Almeida 
=. “Ed. Melhoramentos -— S. Pau- 
do — 1942 — 48 paEs., ju 14.0. 
Pr, — Cr$ 6,00. 
Marina Trícanico — “A CIDADE 
DOS«BRINQUEDOS" — (2.+ ed.) 
— Ed. Anchieta — S. Paulo 
“ádria — 64 pags... in 8.º. 
Seneca Fleuri “AVEN- 
“TURAS DO MACACO SIMÃO” 
— Ed. Melhoramentos — S. 
Paulo — 1942 — 48 pags,, im 
8º — Pr, — CtS 7,00. 
Renato Seneca Fleuri — “BRIN- 
CAR DE. "— Livro de Fi- 
guras — (7 ed.) — Ed. Me- 
lhoramentos S. “Paulo — 7.0 
pags. in 8.º Pr. — Cr$ 5,00. 


ER el tg i ão 
— DISTRITO FEDERAL 


Alexandre Dias — O MISTERIO 
DAS SOMBRAS — Livraria Edi. 
tora du Fed, Espírita — Rio — 
1942 — 314 phgs. In 8.º. 
Alexandre Dias — CONTRIBUIÇÃO” 
— PARA O ESPIRITISMO — Liv. 
Federação Espírita — Rio — 
1942 — 186 pags. in 8. E 
Amadeu Santos — O RETUMBAR 
“PA TROMBETA — Liv. Federa- 
cão — Rio — 1942 — 247 pags. 
An 8a, 


. SKO PA 

Fada 
— Aloysio de Castro 
DC -— (Escritores religiosos, publi. 
- cados em separata e na impren- 
sa, neste últimos anos) — (3, 


— “"CHRISTUS” 


JOÃO FELPUDO — Versão brást = 


o 
vd.) — Impo Nacional — 1942 
— 101 pags., — Rio — in 8.º, 
Dom “Tarciso da Silva Ferreira — 
SA VIDA 'EM CRISTO” — 1,º 


livro — 1.º e 2,º séries — Bd. 


Lumen Christi — Rio — 1942 
308 pags., in 8.º. 


Emílio Condé — “PENTECOSTES 
PARA TODOS" — Doutrina do 
Espírito Santo — (3 ed.) — 
Graf. Apolo — Rio — 1942 — 
121 page, in 8.º — Pr. — 
Cr$ 2,00. 

Humbefto Rhoden — (“PE) — 
“AGOSTINHO” — Um drama de 


humana misória e divina Mise- 
ricórdia — Ed. Panamericana — 


Rio — 19434 — 386 paes., 
in 8.º, : 

IGREJA EVANGÉLICA  BRASI- 
LEIRA — “OANTICOS" — 
Fase. II — (12:º ed.), — Tip. 
Mercantil — Rio — 1942 — 99 
pags. in 8.*. 

J. B. Roustaing — “OS QUATRO 
BVANGELHOS" — Tomo 3.º — 


de Gulllon Ribeiro — Liv. Ed. 
id É — Rio - — 1942 — 536 
iu Sd o e 
W. É pai — "A PRÁTI.- 
CA O O AGÃOM — (3º ed.) 
— Cosa Publicadora Batista — 
“Rip — 1942 — 123 pags. dn 8º. 
William Carey Taylor — "OS MAN. 
DAMENTOS DE JESUS" — Ca. 
sw Publicadora Batista — Rio 
— 1942 — 208 pags. im 8.º, 
D. Kerrhish — “UNE MEDIUM 
DETECTIVE” — Col Police Se- 


4. 


cours -- Nº 1 — Graf. Apolo 
“= Rio — 1942 — 190 pags. 

AA Bis 

RR DG RIO, 

Basilio avi — (Prel) — “A 
ORDEM FRANCISCANA NO 
BRASIL" —- com 5 mapas — e 

* 9 estampas — Vozes — Petró- 
polis — 1942 — 159 pags,, fm 
do — Pr. — Cr$ 20,00. 


Conrado Stefani — “A EUCARIS- 
TIA” — Tesouro da alma cristã 
— Trad... de Tibudtine M, Pes. 
tana — Vozes — Petrópolis — 
1942 — WI pags., in 8.º — Pr. 
— Cr$ 6,00. . 

Frei Celestino — “CONFERÊN- 
CIA PARA RELIGIOSAS” 
942 — Vozes — Petrópolis -— 
286 pags. 

Jeronimo Pereira de Castro — 
(Pe). — “8, VICENTE DE PAU- 
LO E A MAGNIFICENCIA de 


suas obras” — Ed. Vozes — Pe- 


pags. in 4º — com um retrato . 
e 2 mapas. 

MANUAL DE CANTICOS E ORA- 
ÇÕES" — Para uso dasudioce. 
ses da Provincia Eclesi ca de 


Porto Alegre — 71942 — Ed. | 
Vozes — Petrópolis —. 554 Paes. 


, 


in 8.º. 

VOZES DE PETROPOLIS — “MA- 
NUAL DA SANTISSIMA TRIN- 
DADE” — Santuário de Barro 
Preto — pub, pelos padres Re. 
dentores — (4* ed.) — 1942 — 
im 8, e , 

Pa, Luis 'Terrone — “PIO XI” — 
1942 — Salselanos — Niteroi — 


156 pags. — Pr. — Cr$ 3,00. 
Agro-Pecuaria | 
SÃO PAULO ca 


Armando Chieffi =— “INDUSTRIA. 
LIZAÇÃO DOS HIBRIDOS” CA 
Elementos formadores dos mua.. 
res Nacionais, 8 

José Osório de Souza Junior — 
“CARTILHA DO LAVRADOR” 
-— 146 pags, — ilustrações, 

J. Wilson da Costa Fº — “ISSN. 
TALAÇÕES AVICOLAS INDUS- 
TRIAIS" — Bib, Agro-Pecuária. 
de Sítios ce Fazendas — S. Pau- 
lo -— 1942 — 56 pags, in tó. 
lo. 

Paulo Fonseca — “LAGARTAS 
NOCIVAS DOS ARROZAIS E. 

CAPINZAIS” — 6 Dags.. 4 


Economia 


RIO DE JANEIRO 


F. Bertino de Morais Carvalho 
“B. A. — O NORTE E À 
DUSTRIA DE OLEOS VEGE- 
TAIS" SOB O ASPECTO TÉCNL 

+ CO-ECONOMICO” — Ministério 
da Agricultura — Rio — 1947 
— BOL in 8.º, 

LEI DO SELO — “Decreto Lei nº: 
4.655 de 3 de Setembro de 1943 
— Com índice Alfabético Ren 
sivo e n Legislação Especial —. 
Liv. Zélio Valverde — Rio — 
“1942 — 110 pags, in 8º — Pr. 

2Cr$ 5,00. 

Luis Souza Gomes — * apr 
RIO! — oconômiso-cómorelal 
financeiro — (2* ed.) 

Pongetti — Eds. 1942 — 
PAES, in 8º — encad: 


ROMA oa DE A pages MINIST. “AR RNLAÇ 
in 8.0. e RIORES” Alvars 
João Vaudon — (Pa) — “MON- “res — ROTEIRO 


SENHOR VERJUS" — (sua vi.. 
da) — Ed. Vozes — Petrópolis 
— 1942 — 524 pags,, ini8º — 
Pr. — Cr$ 25,00. - a 
João Vauton “MONSENHOR 
HENRIQUE VARGAS” — Sua 
vida — Trad, pelo Cônego — 
Aristides de Oliveira Resende — 
da jd. Francesa — Ed. Vozes 
— Petrópolis — 1942 — sm 


brasileira) — Imp. Nacion 
Rio — 1943 — 256 pags, | 
Valentin F. Bouças —, “dr 
“FINANÇAS DO AS] 
Vol. q — História « 
Externa — Estadual 
pal — Jornal do O 
Podia & Cia. . 
194 — 354 RADr: 


Livros Norte-Americanos 


| (Continuação da pag. 36) 

berdade e dignidade espiritual — e continuam a tra- 

 balhar para a salvação da cultura universal. Escre- 
vendo ficção ou assuntos de guerra, abordam os pros 


blemas espirituais, políticos e econômicos da paz 
— Yvindoura. 
Po Além disso ns exigencias da industria de guer- 


Tra têm provocado uma verdadeira onda de livros téc- 
nicos e instrutivos, tão necessarios ao seu constante 
nperfeiçoamento P 

Todos estes aspectos do Comercio de livros dos 
* Estados Unidos são oferecidos pelo grande orgão 
— PUBLISHERS WEEKLY, que celebra este uno o seu 
70.* aniversario de existencia. 
o Entre os últimos “Best sellers” dos Estados Unit. 
dos, destacamos os seguintes: 


THE SONG OF BERNADETTE (A Canção de Ber. 

nadette — por Franz. Werfel, com mais de 

400.000 exemplares, A edição brasileira vai ser* 

lançada. por Irmãos Pongettl, Editores. 

— DRIVIN'WOMAN — por Elisabeth Pickett Cheya- 

a. lier, com 100,000 exemplares, Os díreitos para 
b edição brasileira foram esquisito por Irmãos 
Ponkgetti, Editores. 

“THE PRODIGAL WOMEN (As Cnléres prodigas) 
— por Naney Hále. 

“THE UNIVITED (O que não foi conridado) — por 

| » Dorothy Macurdle. 

“THE SEVENTH CROSS (A setima cruz) — por Anna 

, Seghers — Romance sobre a fuga de um cam- 
po de concentração. 

“AND NOW TOMORROW (E agora só amanhã, — 

> por Rachel Field, 

AS EESAEMOINT IN BRITANNY — por Helen Mac Jn. 

Spoifeteê tação 

THE MOON IS DOWN (A Lua Catu) — por John 

e Steinbeck. 


— KINGS ROW por Henry Bellaman. 


E E tee PRÍVATE HARGROVI (Olha o soldado 
- Erove), — por Marion Hargrove. 

GE — por Michel Sayers e Albert Kahn. 

(3) ING BATTLE OF GERMANY (A proxima 
é “data ha ,da Alemanha) — por William B. Zift. 
VAN LÕON: LIVES (Vidas) — por Hendrik Willem 
1 — van Loon — tradução da Livraria do Globo, 


— GET THEE BEHIND ME (Val atrás de Ko — por 


. 


É Hartzell Spence., 


+ 1B LAST TIME I SAW PARIS (A última vez que 
EqElvt Paria) -— por Elliot Paul. + 


Desejando V. S. adquirir qualquer um dos 
livros constantes deste registo, peça-o pelo Ser- 
viço de Reembolso Postal da Livraria Civilisação 


“Brasileira, Rua do Ouvidor, 94 - Rio de 


34 
A 


Janeiro. 


LAST TRAIN FROM BERLIM (O último trem de 
Berlim) — por Howard Smith, 

HOSTAGES (Refens) — por Stefan Heym — Roman. 
ce sobre o drama da Tchecoeslovaquia, a ser 
lançado brevemente pela Edições Vitoria. 


É 


Livros que vão ser filmados 


THE SONG OF BERNADETTE (A canção de Ber- 
» nadette), de Franz Werfel — FOX Film. 
DRIVIN'WOMEN, le Elisabeth Pickett Chevalier. 
ONE FOOT I NHEAVEN (Com um pé no céu), do 
Hartzel Spence — Warner Bros, 
KEBPER OF THE FLAME (O Fogo Sugrudo), de 
A. IJ. R. Wylie, 


HOSTAGES (Refens), de Stefan Heym — Q drama 
dos refens na Checoeslovaquia, 


DEEP VALLEY (O Vale Profundo), de Jan Tottes 
roth. q 

EDUCANDO PARA A MORTE (Hitlers Children), de 
Gregor Ziemer, 

CLAUDIA, de Rosi Franken — O célebre romance 
vai ser filmado pela RKO. 

THE GAY SISTERS (As irmãs alegres), de Stepher 
Longetreet -— Paramount. Atores: Barbara 
Stanwyck, George Brent, Gerúldine Fitrgerald. 

THE LIFE OF LOU GEHRIG (A vida de Lou Gehrig). 
de Paul Galico — MKO. Ator: Gary Cooper. 

THE GRAND CENTRAL MURDER (O Trem do Dia- 
bo), de Sue Mac Velgh — MGM. Atores; Van. 
Heflin — Loraine Day, 

FULL CRASH DIVE (Submergiu quebrando), de. 
Alan R. Bothworth — A tragedia dum subma-, 
rino. FOX. 

WHERE EVER THE GRASS GROWS (Onde cresce o 
a grama), de Allan R. Bothworth — United 
Artists. 

I ESCAPED FROM HONGKONG (Escupei de Hong- 
kong), de Marsmann — O conto da fuga do au- 
tor de Hongkong e das atrocidades japonesas. 

TIME OF PEACE (Tempo da Paz), de Ben Ames | 
Williams — Um romance dum paí e seu filho. 
antes da guerra. 

ALL NIGHT LONG (Durante toda a noite), de Ers- 
kine Caldwell — MGM. Um romance dos guer- 
rilheiros russos). 

SILVERSPOON (Colher de prata), de Clarende Kel- 

land — RKO. 

JORNEY FOR MARGARET (Viagem pars Marga- 
rida) — Atriz: Lorraine Day. 

BLACK MARTINIQUE — RED GUYANA (Martinica 
preta — Guiana vermelha), de Nivol Smith — 


A historia das colonias franeesas. 
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LEA E UM DELISSIMO CORTE 
NATAL AR ASEN DE. FASENDAS 


DAS AFAMADAS 


CASAS o 
PERMAMBUCHMAS 


Variado gortimênio de 
artigos para o verão 


+ 
Um só preço para todos. 


CASAS PERNAMBUCANAS 


Organisação genuinamente Brasileira 


Filiais em todo o Pais 


Fonhbeiros de infortunio, 


Podes dos desaimados monstros na- 


e yrarias, 


livros 


CRÍTICA E INFORMAL 


FPBRAS HUMANAS sá a historia 
ramática, 


q deira, dos sfmpressionantes Campos 


dolorosampnte “verda- 
do Concentração názistas, onde to- 
da a furia Hitler e 
Eous assoclas se manifesta em re- 
Quintes de 


assassina de 
perversidade que ou- 


tras imaginações não haviam .con- 


. 


gebido antes. Langhoff e Karst 
foram dois prisioneiros desses cár- 
EBreu tonebrosos, dos quais é quase 
Impossivel sair com vida, 
trabalhou 
pantanosgn, enterrado na lamas; 
MRarst, Jornalista austriato, tói 
trankportado de Viena para Dachau, 
Cosmais espaitoso Campo de Cor. 
eentração de Hitler. Ambos eucre- 
“geram São tomente as 
prina qdisséias, mas 
bom a historia de 


Langhoft 


nas prisões das zonss, 


suas pro- 
narraram tam- 
varios compa- 
muitos dos 


quais morreraw nO seu lato, vara- 


dos por balas assassinas, enquanto 
Pontros enlouqueciam, não suportan- 
do Os castizos; outros ninda lá fi- 
Poaram, muis mortos do que vivos, 
“sotgendo à afronta, 


O aodismo, a covardia e as perver- 


a brutalidade, 


gintas, E' um livro de estarrecer, 
um documento impressionante. Nas 
Or$ 25,00 Pelo Resm.- 
Ebomo, Cr$ 25,00» Pedidos à Edito. 
Rial Calvino Ltda,, rua de S. Ben- 
NRO) US — Rio de Janeiro. 


LEITURA oferecerá mensalmente, nesta página 
dedicada ao movimento editorial norte-americano, In- 
formações sobre os livros que lá obtiveram grande 
Blicosso, de crítica e livraria — pg chamados “best 
mellera" É 
E” Embora o comercio de livros norte-americanos 
Be encontre como é natural — muito inflnenciado 

tos problemas da jguerra, é um dos rúmos que me. 
Eos Rofreu ns guas consequencias. Este fenômeno 


II 


VIDA E MORTE NOS e DE CONCENTRAÇÃO NAZISTAS. 
OQUE SÃO AS NOVAS Gi ADIA DE HITLER 
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Folroria CACUI -Imttude 


Norte-Americanos 


animador tem uma razão principal: não existe em 
cassês de papel, E' verdade que sé tem observado 
uma ligeira modificação em relação à qualidade, mas 
não faltam materias primas para sua fabricação. 
Muitos autores europeus de fama mundial, cos 
mo Thomas Mann, André Gíde, André Maurois, St 
grid Undset, Franz Wertel e outros, têm se refa- 
glado no nosso continente, onde ainda encontram l- 
(Continãa na pag. 84) 
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D Livro e o Papel 


NO QUE SE REFERE à industriq do 
Hlivro ,no Brasil, o pápel tiacional, por 
puma jamentarel incompreensão dos 
Mous fabricantes, tem prejudicado fn- 
Hiscutivelmente o seu desenvolvimen- 
EMO. Primeiro, porque o seu preço é o 
uúplo do estrangeiro, e, às vezes, mails; 
E segundo, porque sus qualidade infe- 
or é a respousave) pela deficiente 
presentação gráfica dos nossos livros. 
: Ha ainda um Tutor importantis- 
E Bimo: se os livros impressos em papes 
Enferior estrangeiro, mas fabricado com 
PRE ORS us opinião inobjelavel. dos 
Edenicos, não resistem à ação do tem. 
p'durusnte dois séculos, que diremos 
& nossos livros confeccionados com 
ppel tacionul, onde a porcentagem 
o celulose é mínima, porque se em- 
WEegum outros sucedaneos máis bara- 
os, como « cola, “o caolim, à baroctiná, . 
lc, em evidente prejuízo da sua qua- 
Udade! . 
Possivelmente, os nossos livros, 
om semelhante papel e tinta tdiati- 
ta não possam sersigos pelos contaorm- 
BE lorancos do primeiro centenario da 
E srociumação da República! Este é um 
iptira que está exigíndo uma aten- 
Pio especial dos poderes públicos. 


Existe, porém, um argumento em 
vor dá importação de púpeis pura 
vros, livro de direitos, que elimina 05 
imores da tão apregoada ameaça à 
 dustria nacional. E' o de que a nor- 
eutsgem do papel fabricado exclusi- 
Mamente para livros escolares, didáti 
Os “ de literatura em geral, não chega 

4 % da produção totul. Das 120.000 
ipneladas desta, apenas cerca de 4.000 
DO orrespondem à nossa industria do H- 
Bro. As restantes 116.000 estão dis- 
1 Eribuldas entre os papeis de embala. 
DO Sem diverso, de sacos de cimento e outros tipos in- 
= erioros. Cerca de 25.000 toneladas são emprega- 
Dias em lyrós de uso comercial, 

4 
o 


“ E' evidente, pois, quevos magníficos resultados 
ibtidos pela industria nacional de papel procederam 
Fl fabricação de diferentes tipos de papel, que não 
Pião precisamente os que interessam aos editores. 
Dlmervando-se a estatística verificar-se-á que a per- 
nisgem doS tipos não classifitados, é Inferior à des- 
es últimos. 


Liguidads a balela de que 4 % conspiram con- 


tra 96 % de uma industria, torna-se urgente o ms 
prescindivel a liberação de direitos para Importação 
de papeis destinados 4 nossa incipiente e promissora) 
industria de livros. Se os jornais e as revistas gos 
sum destas justas vantagens, é natural e lógico que 
as mesmas sejam extensivas no livro brasileiro. 


Wiquantoa papel nacional não puder competir) 
em preco e qualidade com o estrangeiro, a isenção! 
de direitos adnanelros impõe-se como solução pas 
triótica, porque é necessaria e'Inadiavel à defesa de 
nossa educação e da cultura. pi 


NLARUAS] 


O mais completo estoque de LIVROS sobre todos os temas: as mais perfeitas traduções 
de autores extrangeiros. Todas-as grandes novidades literarias indo-americanas de gran- 
de sucesso nos paises de lingua espanhola. 


| 
COLEÇÃO CLUB DEL LIBRO DE BUENOS AIRES 
Una mujer sola contra el mundo .. Luis Alberto Sunchez — Peruano ........ Cr$ 24,00 
E NIAÇOQUE 61 cat sata ei gire Ti aa Eduardo Babellero Calderon — Colombiano Cr$ 24,00 
! Puerto America ,., TOR STO INE Luis Maria Albamonte — Argentino ...... Cr$ 24,00 
El la Corte del Virrey aim lota ipiote + Arturo Capdevila — Argentino ,......... Cr$ 28,00 
é dE RS RO PO TA Afranio Peixoto — Prasileiro ..ccccioo.. Cr$ 24,00 
Quando la Sierra Florece ........ Dinah Silveira de Queiroz — Brasileira,. Cr$ 24,00 
Mocedades de Bolivar ....cccio.. Rulino Blanco Fombona — Venezuelgno “Cr$ 21,00 
La Ciudad Imperial ......... Mi Elmer Rice —. Norteamericano .,........ Cr$ 56,00 
Las lives del Reino ....c..... 4 4, Jo Cronin Norteamericano ,....... Cr$ 28,00 
EDITORIAL AMERICALEE 

El Pueblo en la Revolución Americana ...cccsccso. Luis Alberto Sanchez ... Cr$ 28.00 
Rumbos pára América ..cascscesersimeranevia a Waldo Frank .. q... Cr$ 25,00 
SPAS MONICA O, passo ginco é o neo o NES Gera Te DAY e TÃra General Vicente Rojo ... Cr$ 28,00 
La Francia de Hoy (de Linval a Laval) ...... tos Alexandre Nesviginsky .. Cr$ 28,00 
Filosofia de In Economia Z....ccl..cercsareeria Prof. J. Prado Arrarte , CrS 35,00 
ERC + TUAO RENT Es: e e lo ia Do E ac A ig atoa 20 E maço Otto Weininger ,., ..... Cr$ 18,00 
CRIAR MR ARARAS o dra ares ste terei e a Ab SR O Eduardo Borras .. ..... Cr$ 18,00 
ca YA O O PORCO SO PTN o + PER E E Mariano Perla... ...... Cr$ 18,00 
ERA ODE RE AD parece o e aaista rc áosiiio Eae ati Ramon Prieto ,. cc... Cr$ 18,00 
ETIIEMP MAD so RE ciais: 6/0 40 V 6/70 doce óoiaco ce sto feito 0 6 Es Clemento Cimorra . ..... Cr$ 18,00 


EDITORIAL CLARIDAD ! 
Mar Tranquilo , ...... DRE sda é sois modus 8 SK paste Emil Ludwig .. .ccuscs Cr$ 15,00 


O a Ep ARNS A É 2 DO o AR RD A Emil Ludwig... ..c.uc.. Cr$ 18.00 
Vida Exemplar do José TORCNIGIOS 5... Sete sets a tod Sergio Bagd.,. . cedia Crs 8,00 
El Inferno Azul y Blanco ..icsccccsiecccccerveso Juan Mein. cc Seoos. Cr$ 8,00 
Ln Vida es Sucho ......ccsssriss E SCI PÇ Calderon de la Barca .... Cr$ 8,00 
BE ANtIOTASÃO. lp:  enrii sie amp gere ES ui e Rae a DO Frederico Nietzsche ., .. Cr$ 4,00 
La Desigualdad entre los Hombres .cscccccclicios Juan Jucobo Rousseau .. Cr$ 4,00 
bio e MS EO De DA ADO PT Goethe,  cpen rare calão Cr$ 4,00 
Krishunamurti el Inspirado”... oo. ie apud Arturo Montesano Delchi ” Cr$ 5,00 
Frente de Guerra de Las Mujeres ...,ccccisicioo A. A, Kubnert .. ...... Cr$. 5.00 
El Nuevo Orden del Mundo ........ O SEDE eta O Hal. Welã . sas Ape CPP TA DE 
Historia de In Musica MosSoticcscicessererececs A, Cinstein .. ..cisees Cr$ 14,00 
fRvTnientos revolucionarios en “Tas Colonias espafiolas 

TO AMORA As ser css oe e dat ese e ME VLC dae Lincoin Machado Rivas .. Cr$ 18,00 
El gran Dictador ..c..ccccecsseros ATE SUDO HE: 0 Wols ess. 220 Cr$ 28,00 
DST Na DS ES OPS SI PRO TO E CU “s Bruno Well. . ,ucrcs.. Cr$ 42,00 
BI fin del Mundo .....crcccessssas PIIERI ND Upton Sinclair . , ,..... Cr$ 28,00 
entro Completo . Tlm ste anual SR po Florencio Sanchez . . ,.. Cr$ 21,00 
Historia Estetica de la Musica ...... RC Ni er Mariano Barreneches . .. Cr$ 35,00 
Sangre, sudor, lágrimas ,....icccoo MA oras 68 Winston Churchill . . .. Cr$ 35,00 
Mi primera juventud ..cccccicsllcsiccr e Winston Churchill . . .. Cr$ 35,00 
El conde Fersen gram amor de-Maria Antonieta ... Felix Moeschlin,. - Cr$ 21,00 
Xo fui secretaria privada de Churchill .....cccciitoo esrccerieresertiitiios Cr$ 18,00 
La esencia del cristianismo ..csccisssicccricso. Ludwig Fuerbach .. ... Cr$ 21,00 
El drama de America Latina lol cssacascecreso John Gunther +, os... Cr$ 35,00 
mILCoraton det iMundo. ....-serec nO MN Eres Pablo Lazlo +... .......% Cr$ 18,00 
Butlle Ordonez, el reformador ....cccsscsscrccras E. Rodriguez Fabregat . Cr$ 42,00 
Antologia de César Vallejo, el primer pocta social de America X, Abril ....,.... Or$ 18,00 
Rivadavia . .. stipes, DE niçÃa SANA aa ELA SAAE Angel Ossório y Gallardo. Cr$ 21,00 


Aceitum-se encomendas de quaisquer obras de autores indo-americanos o fazem-se remes- 
sas contra reembolso para todo pais. 
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AVENIDA RIO BRANCO, 58 — RUA DA CARIOCA, 45, 2.º andar — Galeria Cruzeiro 


O Ultim 


François Mauriaç . 


APARECEU em Paris, em 1941, 
mais um romance de Mauriac. Cha- 
Ma-se Lu Pharisienne, e é um es- 
tudo das deformações produzidas 
“Dela bentice. A farisaica, Brigitte 
Pian, é uma pobre mulher que não 
Seria má se a estreiteza do seu ca- 
tolicismo não a tornasse cheia de 
malícia, de orgulho, de intransi- 
'“gência, 
— Livro sombrio, livro pessimista. 
“à vida só entra de esguelha, quasi 
Morrateiramente, como a luz pelas 
Eelosias colocadas muito alto. Visto 
Pelo Angulo de refração da beatice, 
O amor toma figura de pecado, a 
Ade assume feição de fraquesa 
E osa. 
"Toda a gente é infeliz — a fa 
nica talvez mais do que as cria. 
que persegue. Ninguem tem 
e, ninguem ousa viver nor- 
nalmente. 
| E, entretanto, esse livro sem ar é 
“um livro verdadeiro. No mundo 
, “Mauriac, a beata Brigitte Pian 
“tão real quanto a mundana Odet- 
| te do Crécy no de Proust. 
O que não significa' que este ro- 
Em Se possa comparar a nenhum 


Mas estã na sua línha, represen. 
| não só um estudo psicológico em 
otundidade, como; mais um capí., 

desse processo da burguesia: 


Pts VE da 


ad e e cad DO aa de 


PRE vo Pd + 


Livro de 


LUCIA MIGUEL PEREIRA 


Copyright de LEITURA 


que é, afinal, a obra de Mauriac. 
Do processo intentado por alguem 
que a ama, e que, por isso, lhe sen- 
te mais duramente as fraquesas, 

Em regra, os críticos de Mauriac 
se preocupam sobretudo em saber 
como concilia a fé católica com a 
Hberdade de criação, com a per- 
versão dos tipos que constroe — 
questão que, do ponto de vista da 
obra do romancista tem somenos 
importância. 

Certo, não se pode reparar o Mau- 
riac católico do Mauriac romancista, 
porque este é informado por aque- 
le: o mundo que recria é um 
mundo narrado pelo pecado, um 
mundo onde se distingue nitidamen- 
te o bem do mal. Não nas pessoas, 
mas nas ações. Nas pessoas eles se 
confundem — como na vída. Des. 
de que, tratando de típos. normais 
ou anormais, de almas solares ou 
noturnas, de santos ou de mons- 
tros, ele não tráia — como nunca 
traiu — a sua concepção espiritua- 
Meta, cristã, do mundo, não Impor- 
ta indagar se a sua fé é mais ou 
menos ortodoxa. Pelo menos não 
importa para se avaliar do alcance 
de sua obra, Muito mais interes. 
sánte é saber o que esta represen. 
ta, em el mesma, humanamente, e 
não escatologicamente., 

E esse aspecto tem sido esque- 
cido. 

Talvez nem q próprio Mauriac 
perceba claramente que, há cerca 
de vinte anos, vem sendo um im- 
placável acusador da sociedade pro- 
vínciana que estuda. Como o que 
o Interesse é muito mais o Indivi.. 
duo, o caso humano, do que a socles 
dade, o caso social possivelmente 
não sentirá como, somando-se uns 
aos outros, os seus livros adquirem 
um inesperado sentido de crítica, de 
impressionante e impiedosa crítica. 

La não será, isolndo, 
nem mesmo um bom livro, mas, 
dentro da obra de Mauriac, adquire 


uma grande significação: é mais 


uma face, uma horrivel face, do 
mesmo espírito que suscitou a Ge. 
nitrix ou o Meud de Vipéres — 
mais um requisitório contra a vida 
familiar de uma burguesia precon. 


4. DÁ o. e" 
— Lado * 


Mauriaé 


q 
ceituosa e mesquinha, onde q inte: R! 


resse substitue o amor e a hipocrh 
sia se Ínsinua em todas as relações, 
ode a única força, ativa e franca 
é o ódio, . E 

Dura lucidez que não se, echoen 
em absoluto com o catolicismo de E 
Muurine porque para a miséria bu. 
mana els deixa Tuzir sempre umas: 
esperunça. Luz que vem semptm, 
porem, do pluno sobrenatural 


o) 

No E) 

natural, não vá salvação para a ' 
gente 


á 
a 
so 


que evoca, La Pharisienns | 
talvez seja dos mais amargos dos 
seus amargos romances, e 
Terá sido escrito depois da guer | 
ra esse livro cruel? nt 
Esperemos que não; que a inva. | 
são, em 1940, lhe tenha retardado a É 
saida. 2. 
Se o foi, tornará evidente um) 
aspecto de Mauriac, que constitus, 
a um tempo, a sua grandesa eau 
sua limitação; a incapacidade da] 
desprender-se dos seus temas ha ”, 
tuaís, dessa pobre humanidade dl. 
minuida que vê viver na sug pro 
víncia, 
Todos sabem que Mauriac 
saiu do França, que ficou nos seus 
vinhedos pertô de Bordeaux. Dei e 
retiro melancólico, dessa dolorosa 
reclusão não pode ter resultado esse 


minguado estudo de um caso eh 
beatice, estudo sério, é certo, mas 9) | 
qual não se percebe a influência do. Sá 
drama sangrento da França, no qual 
nada sugere à choque de humilha 
ção suprema. 

A tragédia da mocidade fran 
sa, da geração da derrota, é, m 
momento, o único assunto digno ds 
Mauriac — assunto que talvez, na 
França 
ele, 

Esse é o livro que e 
sua missão de romancista, de 
missão de Imitador de Deus q 
tem, nele, a gravidade de uma : 
cação, de um chamado do alto, 

Venha para a América, já que na 
França não pode escrever em Hi 
dade, abandone os burgueses 
Bordeaux, e dê, aquí, o livro 
deve escrever — o livro que farf 
o mundo tremer de horror ante W 
baixão da mocidade francesa, 

Ro 


ninguem possa. tratar co 


Ee 


UM AMOR QUE NAO MORREU — Guimarães Passos tivera uma namorada, euf 1 


mão jamais disputera, e que acabou casando com outro, 
filho a quem deu o nome de Antonio. O pocta que 


com o qual tpera um 
trazia latente uma € 


paixão pela ex-namorada, retirava-se) ds vezes de repente é entristecido dai 


rodas dos amigos, e, se lhe pediam expticações, ele respondia jovialmentes — 
— Vou pensar na mãe do Antonto. E ia 
mente, ficava horus a-fto no: entevo de adoravely recordações. 
Devia ser um grande amor esse cuja lembrança transformava um botmio da 


“conquista” num solitário... 
3 


para casa, onde sé é siench a. 


sa | dE 


O Povo na 


E QUANDO os filósotos e generais, 
pacerdotes e untversitários, resolve- 
ento assumir ação mais enérgica, 
E eolocundo-se à frente do movimento 
or das nações americanas, à 
Palma indígena, durante séculos, so- 
Pfrendo os martírios impostos pelos 
conquistadores europeus, já estava 
preparada para a grande e heróica 
E rebelião emancipadora. Como todas 
revoluções, de caráter ideológico 
bu motivadas por fatores econô- 
dcos, o fenômeno continental ex- 
mentou várias fases, aguardan- 
do fosse determinado o instante 
Eetorinno da explosão e no qual se 
açasse o destino de uma raca que 
se ndaptara à escravidão, 
) ente os elementos econômicos 
Dem face da ganância desmedida dos 
| oniandores, muito contribuiram 
à desenvolver as hostilidades na- 
A força, entretanto, funda- 
ntal estava na ânsia incontida de 
erdade, que é um sentimento inse- 
ravel dos povos da América, Este 
tHimento fol, sem dúvida, com in- 
ncia, aproveitado pelos clérigos 
gonas perseguldos pela metrô- 
1 e pertencentes à Companhia 
je Jesus. Outros pesquizadores da 
origem revolucionária pretendem 
Pexplicá-la sob aspectos diversos. 
ontam as promessas feitas por 
kt ao general Miranda, o precur- 
pr dos precursores, descobrem a in- 
jência das idólas do “Contrato So- 
| transmitidas por Simon Ro- 
: a Bolivar, o Libertador; 
bram as inquietuções do jovem 
dante Antonio Marino e do seu 
cípulo Francisco Zéa ao exa- 
ar os princípios estabelecidos na 
E “Declaração do Direito do Homem”. 
DO Na verdade, declara Luiz Cha- 
vez Ocozco, em sua “História eco- 
e social do México”, que 
guerra do independência dos paí- 
americanos é um fenômeno mul- 
mais complexo do que à primeira 
| Be afigura e, por isso, a sua 
nção escapa a todos os mé- 
bs. JPntende, porem, o ilustre 
oriador que ela foi, sobretudo, 
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“yma consequência da dissolução do 
império espanhol, dissolução consu- 
mada pelo desprestígio da burgue- 
ela européia, desejando desfrutar, 
sem reservas, a exploração comer- 
cial de todo um continente, e p&a- 
ra o qual contribuiu Napoleão I, ao 
desorganizar o estado espanhol, des- 
tronando a casa de Borbon”. 

A observação é exata, Realmen- 
te, as circunstâncias da política do 
Velho Mundo se refletiram nas 
transformações sociais e econômicas 
do Novo Mundo. A insurreição ame- 
ricana atravessou, todavia, várias 
fases, Na primeira delas, ao regres- 
gar Bolivar da Europa, depois de 
exclamar, no alto do Monte Sacro 
perante Rodriguez: “Juro delante 
usted; juro por el Dios de mis pa- 
dres: juro por mi honor; juro por 
la pátria, que não daré descanso à 
mi brazo ni reposo a mí alma, has- 
ta que haya roto las cadenas que 
nos oprimen por voluntad del po- 
der espafol”, os chefes eram filó- 
sofos, a filantropia era legislação, 
a dialética era tática e os sofistas 
erum soldados, conforme o próprio 
julgamento do maior estadista e ge- 
ueral da América, que, com fn- 
comparavel dignidade viveu para a 
sua pátria e com extraordinário he- 
heróismo defendeu a liberdade do 
seu povo. E esse povo soube sentir 
o ideal do grande condutor. Os 
exércitos de soldados inexperientes, 
egressos das florestas e filhos de 
índios, realizaram verdadeiros pro- 
dígios de disciplina militar e de 
bravura guerreira, repetindo, em 
condições mais hostís, episódios épi- 
vos que u história não pode recor- 
dar sem profunda emoção. Reve- 
farum os chefes americanos Inéditas 
virtudes de comando, coragem, pre- 
vidéncia, desprendimento, gênio e 
ação, a serviço de um patriotismo 
iluminado e de um amor singular 
pela liberdade, sem a qual Os povos 
não conseguem viver felizes nem 
apreciar a grandeza da dignidade 
humana. Mas não teriam tambem 
alcançado o objetivo se o sentimen- 


War E A LISONJA — “Muito me alegréet que o Sr. tenha se saído tão ga- 
damente em sua mensagem ao congrisso. Tendo muito material, fácil é fa- 
um mugnífico edificio; quero explicar-mes havendo trabalhado tanto, fácil 
É enumerar esses trabalhos. Eu tenho admirado, de longe, o que o Sr. tem feito, 
ndo disse nada porque não conheço nenhuma coisa tão corrosiva como a U- 
onjus deleta o paladar porem corrompe as entranhas. Eu valeria alguma cotsa 
e me houvessem lisonjeado menos.” (Carta a Santander, em 15 de Abril de 
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A LIVRARIA JOSÉ OLYMPIO, Editora, 
LANÇARÁ DENTRO DE POUCOS DIAS. 


o Americana. 


to popular fosse surdo à voz que, 
ouvida em todos os recantos do con- 
tinente, convocava as nações da 
América para a luta, 


Simon Bolivar e San Martin, con- 
tinuando o plano de Miranda, rem 
lizaram o sonho de Tupac Amaru, 
chefe da primeira insurreição perua- 
na; concretizaram os ideais dos co- 
muneros de Nova Granada e da re. 
volta indígena do México, demons. 
trando sempre que o povo nunci 
estivera alheio ao movimento contra 
o domínio estrangeiro, em qualquer 
país da Aúnérica. 


Esta é a tese que, brilhantemente, 
defende O escritor erudito, que é 
o sr, Luís Alberto Sanchez, em 
seu livro “EI Pueblo en la Revolt- 
cion Americana”, da “Editorial 


Americalée”, livro de segura obser- 
vação psicológica, elegância de es. 
tlo, independência e argumentações 
lógicas. ” 
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UM BRASILEIRO que está mere- 
cendo um estudo biográfico feito 
com bos técnica moderna, em que 
O homem apareça na sua expressão 
natural, sem as deformações dos pa- 
à megíricos, é Manoel Odorico Men- 
des, Porque muito mais interessan- 
te talvez do que suas quasti sem- 
pre mediocres composições poéticas 
& mesmo suas esforçadas, pacientes 
é respoltaveis traduções de Virgílio 
De Homero é o Cdorico íntimo, o 
“Qdorico político, o Odorico tão liga- 
do ao seu Brasil e ao seu Mara- 
nhão e, ao mesmo tempo, capaz de 
viver longos anos expatriado, 
O menino que, com treze anos, já 
manifestava num soneto a sua re- 
volta ante o espetáculo de um po- 
lire escravo açoitado na praça pá- 
blica, em meio da zombaria de cai- 
Xeiros desulmados, seria sempre 
Uma creatura de reações genero. 
sas, dessas que não nos enganam, 
é cujas atitudes, quaisquer que se- 
jam as circunstâncias, de antemão 
conhecemos sem necessidade de dons 
divinatórios. 
— Natureza assim equilibrada, não 
lhe devia agradar o ambiente po- 
“Jítico do Primeiro Reinado, embora 
fosse daqueles monarquistas de ra- 
“zo que, por espírito objetivo e 
Jmmor à terra natal, sustentarum o 
“trono mal abafendo no coração os 
a puros sentimentos republica. 
Os. 
“Reinando Pedro I, temos Odorico 
Mendes jornalista, a redigir no Ma- 
mênhão o Argos da Lei, aquí no 
“Rio, no grupo da Astréa e colabora. 
dor de Evaristo na Aurora Flumi.- 
mense, e por fim, em São Paulo, 
De fórias parlamentares, compa- 
nheiro de Costa Carvalho no Farol 
no, do qual foi tudo, de re. 
Aa tipógrafo. 
uando ele se torna grandé, po- 
é nas horas crepusculares de 
T, no momento em que a 
lberal vence todas as resis- 
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tências, e o monarca, antes tão 
querido, agora olhado como um ti- 
rano estrangeiro, opta pela abdica- 
ção. Aí, com a autoridade moral de 
quem fora um dos chefes do mo- 
vimento popular é estivera na tra- 
ma dos querteis e nos comícios de 
praça pública, Odorico é a voz da 
moderação e da ordem, o homem 
que quer realizur à revolução, evl- 
tando-lhe os excessos, impedindo 
vinganças, não consentindo que a 
vitória se manche com as mesqui- 
nharias dos medíocres e ps soluções 
extremas e eimplistas dos primá- 
rios, 


E aí a sua autoridade realmen- 
te se torna ainda maior, porque 
esse rapaz de 32 anos regeita uma 
pasta de ministro"e pouco depois o 
logar de regente, indicando para 
substituí-lo outro jovem conterra. 
neo — João Bráulio Munlz, 


Em toda a sua história, nunca o 
Brasil teve ano mais agitado do 
que o de 1831. Odorico Mendes, en- 
tão deputado, fez liza com Evaristo, 
juntou-se a Feijó, associou-se à to. 
dos quantos queriam evitar a anar- 
quia. Mas sempre desinteressado, 
sempre modesto, nada disputando 
para si. Talvez uma só glória o 
deslumbrasse: a lWterária. 


Foi em meio dos distúrbios, dos 
motins, das sedições, das “rusgas”, 
como então se chamava, do turbu- 
lento ano de 1831, que ele tradu- 
zin e fez imprimir a “Merope” de 
Voltaire, Porque entre a política e 
a literatura os seus amores eram 
pela segunda. Queria ser mais que 
tudo um poeta, viver como poeta e 
para a poesia, O homem que não 
quiz ser regente do Império, nem 
Ministro de Estado, e não era rico, 
foi obrigado a aceitar o logar de 
inspetor do Tesouro provincial do 
Rio de Janeiro. Nessa ocasião, já 
casado e com filhos, sua situação 
financeira era bastante precária. 
Para obtor maiores recursos, de 
volta do emprego dava aulas de 
latim e grego. Que grandes somas 
poderia ganhar!... 

Alem disso, o poeta e político 
Odorico Mendes era o mais hospl- 
taleíro dos homens: sua casa esta- 
va permanentemente aberta, a me- 
sa sempre posta, e todos os apo- 
sentos disponiveis hospedavam 
amigos, quasi sempre maranhenses. 
Um “hotel gratis", como ele dizia 
nos transes dificeis do fim do mês. 


Um dia, pura melhor educar 'os 
filhos, para fugir de vez a hóspe- 
des tão semcerimônia, ou mais cer- 
tamente tentado por sua musa, ob- 
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paisagens flustres, era rever 


cha e visitou a Inglaterra. Foi | 


+ mam, 


teve uma modesta aposent 
partiu para a Europa, com os 
lhos (já envinvara) e com uma fr - 
mã fidelissima. Isso foi em 1847, 
quando ainda não terminara mr 

qJuandato de deputado com que: 
“nas Gerais se honrara, elegendo 
sem à menor solicitação de 
parte. Na Europa ficou até mo F 
em 7 de agosto de 1864. Fora 
desessete anos de vida de y 
de trabalhos forçados e de pers 
nações artísticas. Conheceu E 
parte da França, foi testem 
dos dias de 1845 em Paris, assis 
à queda de Luís Felipe, à repi! 
ca efêmera e depois do golpe « 
Estado de Luls Napoleão ao antipi= O 
tico segundo Império Bona porta 


O Mberal de 1831 no Brasil O 
poude ver com indiferença o riu 
reacianário na França. 
versos contra o novo tirano; 
mal dele em roda de amigos e 
nhecvidos, o que lhe valeu 
dos com a polícia. Mes não : 
para a Europa cuidar de sa 5 

o fim de sua viagem era pai 
Cura: e arte, as atívidades de: 
ressadas do espírito, 

Em 1854, publicava na Frang 
sua tradução da Eneida; em 18 
todas as obrus de Virgílio. E 4 
java. Primeiro, a Alemanha, + 
pois a Itália. Nesta última, 
do em Pisa, começou as suas 
duções de Homero, trabalho a q 
se entregava durante quatorgs k 
quinze horas a fio. 

Pensou em ir à Grécia e chegou 
pedir a amigos do Brasil que ' 
arrumassem o logar de encirro 
do de negócios lá. Só veiu um: 
tulo de consnl com remuneração 
insuficiente, Desistiu. El-lo de no; 
vo em França, a 


Envelhecendo precocemente, | 
de algum tempo sentia sufos: 
dores no peito. Completara as 
duções de Homero e o seu. 
agora, depois do contato de 


sc! 


ranhão, o seu Maranhão da 
cia. Antes quiz atravessar a 


sum última viagem. Lá encon 
velhos amigos e foi por eles « 
quiado. Ao voltar uma noite, 
uma visita a um inglés que 
nhecera no Rio de Janeiro 
morava nos arredores de onhE 
sentiu no trem sufocação e no p 
prio trem morre. 

No dia 20 de RMS 
enterrado no cn 
Kental Green, FIA 

Uma vida cheia a desse 
Odorico Mendes. 

N / 
24 me head o 
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DEPOIS desta guerra cruel, os fal. 
soa patriotas da América — aqueles 
que simplesmente por indústria 
mereditavam nas bôas intenções do 
MIT Reich, terão fatalmente um lo- 
gar bem triste na história. Sobre- 
tudo, os quinze milhões de isola- 

E elonistas que, sob a chefia do me- 

Feúnico Lindbergh, tapayam os ou- 

Pvidos à voz profética de Roosevelt, 
alquando este enumerava os perigos 
DE que estava exposta a nação. Para 

eles “não havia o que preferir en. 

Dtre o imperialismo britânico e o na- 

E xtamo”. Mas, no íntimo talvez pre- 
WD ferissem mesmo o regime hitleris- 
ta... 
o Está provado hoje, que Roosevelt 
* não falava de oltiva. Apoiado no re- 
gultado de pacientes investigações 
dos seus diplomatas, esclarecia O 
vo a respeito do que vinha ocor- 
rendo e agia, ao mesmo tempo, 
com prudência, decisão e segu- 
-vanDÇa. 

0 As suas mensagens de paz dirl. 
Do gidas a Hitler e Mussolini, quando 
FE gomeçou a tenção européia, nunca 
tiveram resposta. Apelavn o presi- 
Mente para que fossem discutidos 
pacificamente, em reuniões a que 
compareceriam os Estados Unidos, 
e problemas que as nações totali- 
Do qárias apresentavm, como pretexto 
onra a guerra. Estava, porem, já 
Pa esse tempo, delíncado o progra- 
inicial dos ditadores: a inva- 
dos paises Independentes da 


GUrops . 
DO Roosevelt, todavia, assimilou, ain. 
ds em tempo, o sentido da política 
Pdo Eixo. E daí a sua providência 
E ide cooperar às claras, moral e ma- 
Moriulmente, com todos os povos 1- 
Y que se antepunham à marcha 
a exércitos Invasores. 
: Com a quéda da França, em meta. 
p dos de 1940, e sem o auxílio dos Es- 
Piudos Unidos, a Inglaterra, despre- 
DP venida e desarmada, não teria, cer- 
E famente, suportado a rude ofensl- 
ya das ermas inímigos. 
DO sr. Valdo Frank formou, des- 
Pde a primeira hora, entre aqueles 
que npolaram sem reservas & orien- 
acção do presidente Roosevelt, 
Mando que esta “era uma guerra 
Fpncionnl como a passada”. 
DO Frank andou recentemente pelas 
repúblicas sul-americanas. Aclamado 
conciências democráticas, pelos 
nens que não aspiram viver como 
. ravos, realizou várias conferén- 
4 “elas sobre os acontecimentos que 
ER de trôs anos para cá veem convul- 
“glonando o mundo. Para vergonha 
nossa, foi tambem agredido e es- 
BE pancado pela atrevida minoria que, 
DO mexto Continente, insiste em manter: 
“fidelidade à doutrina hitlerista. Nem 
por isto, entretanto, ele se deixou 
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Waldo Frank 


intimidar; a sua pregação conti. 
nuou com o mesmo desassombro e 
vigor. 

A ação intelectnal de Valdo Frank 
vem sendo, aliás, das mais puras. 
E' a ação da defesa dos princípios 
de Hberdade e de ordem; ação con- 
tra todas as idólas, formas e mode. 
los de regime que se escoram na 
violência e na força, negando o pri- 
mado do espírito. 

No seu livro “Rumos para a Amé- 
rica” vamos encontrar s história 
dos regimes totalitários instalados 
na Europa depois do conflito de 
1914, E' a história contada pelo 
miúdo, desde à caminhada de Mus- 
solint à Roma até à escalada de 
Adolf Hitler po governo do velho 
Hindenburgo. 

Foi suave a princípio a táreta do 
ditador italiano. Tentando estabe- 
tecer o chamado infantilismo racial, 


PORQUE SE APAVORAVA — Antanto 
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já hoje inteiramente fracassado nã 
Itália, e explorando no meio da 
massa a sua conhecida técnica psi- 
cológica, soube tirar vantagem do 
trabalho mal orientado dos grupos 
opostcionístas, conseguindo, assim, 
ludibriar a opinião. Desmoralisa- 
dos, logo cedo, os seus processos, 


teve que descambar por outros €Cã- 


minhos.e, af, inaugurou, definitira- 
mente, o atual sistema político 
apoiado “numa argamassa feita de 
sangue e oleo de ricino”. 


A Ideologia de Hitler é, na opi- 
nião de Frank, uma segunda moda- 
lidade do fascismo. Domina como 
condição inelutavel a preocupação 
de criar uma super-raça. E' O re- 
gime da intolerância, do ódio, da 
insensibilidade moral e estética, des. 
truíndo a tradição da alma germã- 
nica. O governo estimula, sob todos 
os aspótos, o numento da população. 
As mulheres alemães teem hoje nm 
mister que se sobrepõe a qualquer 
outro; produzir crianças. A mulher 
não casada tem o direito à materni. 
dade e é amparada pela sociedade 
e pelo Reich. Hitler traçou dalibe- 
radamente o plano de regressão de 
tados os sentimentos de um poro 
que, ao lado do proclamado espírito 
belicoso, sempre foi inclinado ad 
amor honesto, à ternura, à digni- 
dade s até à compreensão entre às 
povos. Essa tradição tinha que ser 
substituida pelo mito do Estado e do 
Fuhrer. 


O alemão não podia ser nunca um 
selvagem inconciente, porque antes 
de tudo eru um autentico herdeiro 
da Europa. O nazisma, entretanto, 
tranformou-o, através do seu Fuchs 
rer, num povo que veio adotar, 
nal, normas e valores contrapostos 
aos de sus cultura milenária, 


E' um mundo profundamente hm- 
milhado este em que vivemos! Em. 
quanto Valdo Frank faz esta afim 
mativa, vê com otimismo o futuro 
próximo. 


Há quem diga que tudo entrará 
definitivamente nos seus verdadeiros 
eixos quando forem extirpadas as 
raizes do nazismo como dontriaa 
política e concepção filosófica. Na 
altura, porem, em que »2 enzom. 
tram as coisas, com um mundo as. 
sim encharcado de tanto sangue 
fnocente e dominado por tanta mal. 
dade humana, não sei mesmo st des 
pois da vitória os homens ainda 
acharão meios de concertá-lo, 


Lemos costumava dizer aos amigos; “Em 


não dispenso as homenagens q que tenho direito no dia da minha morte, Faça 
questão de barulho, de descargas militares, e, se for possivel, do estrondo de 
artilharia. Eu tenho medo de ser enterrado vivo...” i 
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É DOIS MUNDOS, o livro de Aurélio 
Buarque de Holanda, vem desman- 
telar um preconceito difundido nes- 
fes últímos anos entre reformadores 
da literatura indígena: a idéia de 
Que sintaxe e bom gosto são incom- 
= putíveis, . 
ú Essa engano deriva provavelmen-. 
“te duma observação impertelta. 
Vistas, julgadas, condenadas com ri- 
Sor e sem apelação numerosas obras 
t Racionais, decidiu-se que todas se 
DO aótiavam redigidas em português di. 
Feito -— e Isto se considerou uma 
. das razões da falência delas. Tor- 
Hou-se a razão principal, chegou a 
Ser a razão única. Desdenharam- 
Be exames atentos, exigências de 
Polica monta para afirmações cate. 
I Búricas. Não se provou a ruindade 
completa dos livros postos no in. 
dex. Alguns tinham páginas legi- 
veis. Tambem não se demonstrou 
existir neles susância de incorreções, 
Vários cnpengavam. as foram 
Feputados inteiramente corretos — 
JP € péssimos. Essas generalizações 
Pmnitas vezes são indispensaveis, 
P quando alguem precisa defender 
DP tese dificil. Originou-se uma cer. 
teza — e sobre ela se ergueu parte 
da nossa literatura contemporânea. 
Liberdade. Carta de alforria. Abai- 
Xo o galego. Os direitos do homem. 
“Calmos no exagero. Desejando lí- 
bortar-nos, reforçumos a dependén- 
cin escrevendo regularmente con- 
trãa as normas. Nossos avós fgno- 
ravam os pronomes,  Estudamos 
HEora essas miudezas e colotamo- 
las sempre às avessas, não raro em 
desharmonia com 4 linguagem po- 
pular, invocada como autoridade su. 
prema. 
Os contos de Aurélio Buarque de 
Holanda desfazem abundantes con- 
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fusões, Teem as palavras que o sen. 
tido requer, instaladas nos lugares 
convenientes e com as flexões exi. 
gidas pela regra. Aurélio, profes. 
Sor de gramática, não legou o geu 
ofício desdobrando-se, parecendo um 
homem no colégio, outro na revista 
e na livraria, Conservou-se ligado 
à tradição, atitude razonvel, pois se 
erigissemos em lei tudo quanto ou- 
vimos em conversas, revelaríamos 
na mais tremenda anárquia, 

Certo é necessário renovar a ln. 
gua culta, não deixá-la perecer e 
mumificar-se nos alfarrábios, fixar 
nela os subsidios que a multidão 
lhe oferece, Não se conclue daí que 
devemos tartamudear em livros uma 
infeliz algaravia indigente, apenas 
compreensivel quando percebemos a 
intonação e o gemo. 

O autor do Dois Mundos não nos 
quiz impingir corruptela e giria co- 
mo instrumentos de arte. Tam- 
bem não st agarrou ao Fernão 
Mendes, ao Damião de Góis, a ou- 
tros veneraveis fosseis, Entre 4 ex- 
pressão erudita e a vulgar, esco. 
lheu esta se nela enxergou a possi- 
bilidade de ganhar raiz, vingar, su- 
bstituir a coisa aristocrática e pe- 
dante. Procedeu assim com méto- 
do, pesando, medindo, comparando, 
levando a literatos avançados em 
demasia a convicção de que um 
professor de gramática não é& ne- 
cossarlamente imbecil, produtor de 
lugares-comuns. Suas histórias — 
não tenho a intenção de analisar ne- 
nhuma, nesta rápida nota, destinada 
apenas a indicar um dos aspectos 
do lívro — são admiravelmente sim. 
ples e claras. Com certeza não fo- 
ram concebidas nesse estado de so. 
nambulismo, indispensavel, segundo 
alguns penshm, à execução da obra 
sublime. Fizeram-se em plena lu- 
cider — e por isto são sublimes. 
São, porem, humanas, revelam-nos 
figuras admiraveis — Molambo, 
João das Neves, o otimista Gonça- 
lo, Maria Araquã, d. Cândida Ro- 
sa, sobretudo» d. Cândida Rosa, 
grande velha, personagem que fica- 
ria bem numa lHteratura sólida. 

Esses tipos foram construidos pa- 
clentemente, peça por peça. Mas en. 
tão? O gênio, o sobrenatural, o es. 
talo? Nada. Somente paciâncias. E, 


O QUE UM DIZIA DO OUTRO... 
Barbosa 
provoca... 


não tem obra espontânea, 


Sabedor do que comentara q abolicionista « seu respeito, Rut, que não. 
míitia observações contrárias wos seus atos, 


— Nobuco bem pode faser tal eritica:: dos 


pal, o outro sobre ele próprio, ,. 
7 


— E' pena — dizta Joaquim Nabuco — Rã 


emo a 1 
e À 


4) 


no fim, clareza, simplicidade. Sim. | 
Dlicidade e clareza obtidas com es. | 
forço. Na ordem. Não podemos dis. | 
pensar a ordem. O que nos desge | 
Erada em nossa pequenina revolu.. 
ção é que promotores dela não ce 144 
seguem explicar-se, Um solecismo? 
Isto não tem importância, O leitor | 
corrige O solecismo e passa adiante. 
O pior é a anfibologia, consequém. 
cia natural de tanta balbúrdia, Ás. 
vezés lemos adivinhando, como se) 
decifrássemos charudas. ” 
Certamente Aurélio Buarque de. 
Holanda utiliza muita observação e 
muita imaginação. Mas utiliza tam. 
bem o dicionário, o que talvez lhe. 


nário, em certos meios, é tão des. 
considerado como os palavrões ob. 
cenos que a crítica pudibunda res 
pele. Contudo não poderiamos tra. 
balhar sem ele, como não poderia. 
mos trabalhar sem couro ou tijolo: 


se fossemos sapateiros ou pedref 
ros. 


(o 


PRE e e e e Ê 


com 


todas as livrarias do 


impessoal... sempre refleza, 


explodiu: 
seus dois Huros um é 


] ALMIRO Rolmes Barbosa estava 
DO longe de pensar que & sua curiosi. 
dade pelo idioma inglês e o seu 
mmor aos bons livros o conduzis. 
sem so caminho da crítica e do en- 
ento literário. Apesar de ter pas- 
Y gado por quasi todos os postos do 
c Jornalismo ativo, Almiro Rolmes 
q era, e continna a ser, um ficctonis-. 
mt nato. Essa afirmativa não reve- 
k nenhuma argúcia crítica no au- 
WA for destas notas, pois nada mais 
O facil do que ressaltar, através dos 
gens ensaios, a tendência para o 
balho puremente criador, Vejam, 
7 por exemplo, us páginas iniciais dos 
E estudos sobre John Steibeck, Wil- 
DO Ham Faulkner, Katherine Mansfield 
DP ou Virginia Wool. Blas traem o tu. 
DP euro romancista, denotam um exce- 
E lente reconstituidor de ambientes, 
r um seguro fixador de tipos, quali. 
dades essenciais e Indispensaveis a 
qualquer contador de histórias. O 
fato do seu livro de estréia ser este 
Plscritores Norte-Americanos e Ou- 
Piros” (edição da Livraria do Glo- 
bo Porto Alegre) mostra, tão so- 
mente, que nem sempre trilhamos 
O caminho preferido. As circunstân. 
ias nos conduzem, muitas vezes, so 
inesperado, ao imprevisto. Isso, po- 

Fem, não implica menospreso ou de- 

interesse pelo trabalho realisado. 
Somente aqueles que nada teem pa- 
Pa dizer, aqueles que escrevem sem 
ponciência do “metier”", sem dig- 
nidade profissional, é que se extra- 
viam pelus viálas excusas da litera- 
ara de conveniência. Da Hteratura 
que nada diz do homem, da litera- 
Ura que revela, quando muiio, ba- 
É de, jamais necessidade de eva- 

| são, de lbertução. 


10 


a produção intelectual mnorte- 
mericana ecra ainda completamen- 
desconhecida no Brasil quando 
a Rolmes Barbosa começou q 
: . em algumas páginas defini. 
s. dos nomes que estavam em 
Emintor evidência nos Estados Uni. 
| Daqueles que constituiam seus 
fnntes companheiros mas lon- 
E noites de vigília. Hoje em dia 
DA muito facil alinhar qustro ou cin- 
vo párinas em torno de Ernest He- 
nKway ou Sinclair Lewis, Theo. 
Preiser ou Saroyan, Faulkner 
“Thomaz Woolt. As edições bru- 
elleiras, portuguesas ou hespanholas 
“a estão, so alcance de todos. E os 
“Estados Unidos constituem o gran- 
lo cartaz do momento, todos se 
interessam pelos múltíplos e apaixo- 
= uspectos da sua civilização. 
+ as quando Almiro Rolmes iniciou 
Seus artigos e ensalos admiravel- 
" mente lançados, o terreno ainda es- 
tava virgem, o assunto inexplorado 
1 


x 


| Escritores Norte-Americanos e Outros 
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e a curiosidade dos leitores muito 
pequena. 

Começando por simples curlosi- 
dade, empolgando mais tarde pelo 
mundo inédito e fabuloso que os 
ficcionistas americanos lhe apresen. 
tavam, quando deu acordo de si, 
Rolmes se transformara nisso que 
os. notictarístas chamam de “en- 
gaista” ou “crítico”. Era tarde pa- 
ra recuar, O exito dos primeiros 
artigos impunha outros. O estímu. 
lo recebido levou-o não só a prosse- 
guir, mas tambem a perlustrar o 
campo da litoratura inglesa. Des- 
cobriu Katherine Mansfield e as ir. 
mãs Bronte, Joyce, Somerset Mau- 
gham e tantos outros mais, Não 
era possível parar. Como escrever 
sobre certos autores ingleses ou 
americanos sem um passeio pela 
obra de Proust ou Martin du Gard? 

Assim nasceu “Escritores Norte. 
Americanos e Outros”. Sem planos 
preconcebidos. Sem ldéia de livro 


- 
a) 
A 


Ernest Hemingway 


propriamente dito. Um volume que 
se impôs no seu autor, não direi 
contra & sua vontade mes sem dú- 
vida com alguma , surpresa. para 
quem vivia arquitetando novelas 
sobre os pequenos dramas de cada 
dia, No entanto, está aquí uma 
obra que se pode louvar com o 
maior dos entusinsmos. Trata-se, 
incontestavelmente, do mais com- 
pleto lúcido e flel repositório de fn. 
formações sobre livros e autores de 
língua Inglesa. Oferecendo ainda 
de quebra, um excelente ensaio so- 


bre Pronst e outro sobre Roger 
Martin du Gard, Isso sem contar- 
mos a lista das cem obras norte. 
mmericanas publicadas nestas WL. 
timas duas décadas, lista destima- 
da a orientar os leitores brasilei- 
ros que queiram enrrar em contato 
com o que tem produzido nestes bi. 
tímos anos os intelectuais janquos 

Não sei, em língua portuguesa, 
de outro volume nestas condições. 
Eugento Gomes publicou, é certo, 
um trabalho mais ou menos pareci. 
do sobre escritores britânicos. Deu 
preferência, contudo, aos poetas, O 
que em parte restringiu à impor 
tância, ou melhor, a repercussão de 
“D. H. Lawrence e Outros”, Rol 
mes, ao contrário, revela decidita 
preferência pelos romancístas. Com 


exceção do ensaio sobre Eugens 
O'Neil, dramertugo, e Van Wyok 
Brooks, pensador, 05 trabalhos ves. 
tantes giram em torno de romans 
cistas ou “conteurs” Faulkner, 
Sinclair Lewis, Hemingway, Pearl 
Buck, Wilder, Wolfe, Fitzgerald, 
Dreiser, Stelbeck, Dromfield, Am- 
derson, Caldwell, dos Passos, Do- 


rothy Parker são as principais: Hi 
guras evocudas e estudadas, E” toda 
a história do romance norte-ame- 
ricano nestes últimos tempos. Um 
ou outro nome que tenha sido es- 
quecido, em nuda prejudicará o 
conjunto. O panorama spresenta- 
do é, pode-se ufirmar, completo. 
Completo e excelentemente realigas. 
do. Todos os trabalhos — tanto 0F 
maiores como os menores — espe. 
lham com nitidez absoluta os ming- 
closos e sólidos conhecimentos do 
ensaista. Antes do se aventurar q 
traçar os retratos que apresentã, 
Rolmes não somente foi ler todos 
os livros, como procurou, pacien 
temente, conhecer a vida dos autos 
res e o ambiente em que as suas 
obras surgiram. Não oferece, por 
tanto, um simples, apressado e imo: 
pressionista ponto de vista críticos 
mas quasi sempre um amplo, euis 
dado e completo ensaio, que abram: 
ge não só o livro que o provocoms 
como toda a carreira passadã E 
presente da autor. Inutil exemplo 
ficar, ou ressaltar este ou aquele 
estudo. 'Tolos se equivalem, e fas 
zem de “Escritores Norte-America- | 
nos e Outros” um livro equilibra- 
do, harmonioso e já ngors jndis. 
pensavel a quem quer que se inte. | 
resse pela vida e pela obra de um 
punhado de autores dos mails re. 
prssentativos da nossa época, 


NEM SEMPRE ESTADO CENTOS OS DICIONÁRIOS — Aliás) fitlando de contus 
cientificas, é sempre imprudente aludir do Dicionário de Candido de Figueiredo, 
Foi ele que confundiu elefantinsis com mortéa, Toi ele quem fez da tartaruga 


um peixe. 


SO nd o iii 


[ 
] JOSÉ Lins do Rego é um escri. 
tor popular? Foi esta pergunta 
que o meu amigo Dalcídio Jurandir, 
ho primeiro número desta revista, 
andou fazendo a vários cavalheiros 
urbanos: padeiros, chauffeurs, açou- 
Euciros, costureiras, quitandeiros, 
domésticas, garçons, condutores de 
trem e uma manicure, que ele não 
descreve bem, mas que, pelo seu 
Zeito lírico, acredito ser loura e em- 
pinada., Pergunta melancólica, Me- 
lancôlica para o reporter, que nata. 
ralmente caiu na rua atrás do afir- 
muções, E pergunta Darticularmen- 
te melancólica para José Lins, já 
que padeiros e costureiras, espalha- 
dos nesta Cidade de mil mistérios e 
mil ruas, não são gente do seu mun. 
do. O chaufteur da praça Quinze, 
muito sinceramente, confessou que 
: Sna leitura nunca foi alem de dois 
livros: “O Martir do Golgota” e o 
! “Pão dos Pobres”, José Lins do Re. 
: £o? Nunca ouvira falar de tal cida. 
| dão. Tambem o açougueiro, quê 
| adora ler dicionários, não conhecia 
O escritor paraíbano, Pior ainda: 
, bara ele, todo romance é chato. 
k Ora, por uma coincidência, sou 
Su, agora, quem estou nã rua. E 
4 estou na rua fazendo a mesma coil. 
Sa que Dalcidio fez no último nú- 
mero. A pergunta é à mesma. Ape- 
Has o escritor é outro: Quero sa- 
ber se Erico Veríssimo anda cá por 
fora, nos bondes, nos trens, nos 
elevadores, nas prajas, neste mundo 
Sem portas nem janelas. Não se 
discute que Erico Verissimo leva 
Vantagem sobre José Lins do Rego 
Ou qualquer outro escritor moderno 
do Brasil nesta questão de públi- 
Co. Mas tambem eu não sel se tal 
Coisa pode ser tomada como um elo- 
Elo ou uma restrição à lteratura 
do romancista de Porto Alegre. 
Neste estado de analfabetismo em 
que ainda bolamos, escritor de muf- 
to público é escritor suspeito. O 
público nacional — «e eu falo do 
Público classe média — tem suas 
preferências visadas, que natural. 
mente não são preferências de es. 
d tio ou de tése, O que elo quer são 
1 histórias faceis e bem acabadas, e 
rimas doces e muito lindas. (Daí a 
popularidade da poesia do sr. Me. 
notti del Picchia e do sr. Guilher- 
me de Almeida, para citar dois bar. 
dos de grande público.) Estarão os 
romances de Erico Veríssimo com- 
reendidos naquele rol? Ora, não 
estão! Pelo menos, de um modo ge- 
ral, não estão, Ninguem terá cora. 
gem de afirmar que “Caminhos Cru- 
PD xudos" é coisa que, literariamente, 
r vale tanto quanto: o “Moisés” do 
Br. Menotti. Mas é certo tambem 
que Erico Veríssimo vem transigin. 
do muito com o seu público. Os 


q 


“Um Romanci 


seus últimos romances já não pos- 
suem aquela sfirmação literária dos 
dois ou três primeiros. São roman- 
ces escritos para um público cer- 
to, Inimigo das situações dificeis e 
dos problemas abstratos. 


UM LUSTRADOR: SIM 


Daí, esta alegria: quasi todo 
mundo conhece ou já leu Erico Ve- 
rissimo, Como Raul Augustin Bor- 
rego, Raul é um cidadão casado, 
de 36 anos de Idade, argentino de 
nascimento. Mas vive no Brasil há 
muito tempo, cason-se aqui. Atual. 
mente, depois de várias caminha- 
das por profissões várias, Raul fi. 
cou o pé como estofador e vende. 
dor de uma mobiliaria da rua do 
Catete. Antes, ele já tôra chuut- 
teur, lustrador de moveis, boxeur, 
proprietário de uma pequena casa 
de negócios (um incêndio levou tu- 
do, numa noite de chuva) e autor 
da letra de um tango, 


Meu velho conhecido, por moti- 
vos de compra e venda que não 
veem ao caso. Enabutro.o coberto de 
verniz, O' suor grosso escorrendo da 
testa. Faço-o parar seu trabalho, 
limpar o rosto e as mãos, e per- 
gunto-lhe se ele conhêéce Erico Ve. 
ríissimo, Conhece, sim. 

— O escritor? Conheço, 


— Que é que você acha dele? 


sta no Meio do Povc 


!| Reportagem de Joel Silveira sobre Erico Verissimo 


Erico Veríssimo com Bing Crosby 


E E ar a 
q 


) 


( 


—— Nunca o vi pessoalmente, 


— Falo dos livros, ] 
— Acho ótimos. Considero Erico 
Veríssimo o melhor escritor da 


Brasil. 

Outra pergunta: Já leu todos os 
livros de Erico Verissimo? Não, 
Raul não os len todos, mas uma 
boa porção; 4 

— Já H a “Viagem à aurora do 
mundo”, “Clarissa” e “Um lugar 40 
sol". Dos três, gostei mais do pri. 
meiro. Li tambem o “Gato preto 
em campo de neve”, o melhor livro: 
de viagens que já vi. 

Mas uma coisa Haul não enten.. 
de: para que diabo eu estou fam 
zendo, oito horas da manhã, tam 
ta pergunta tola. Indaga: Já 

—— Erico Veríssimo vai ser frgs 
guês aquí da casa? BM 


UM GARÇON: NÃO 


Ari Braga tem uma doce recor- 
dação na sua vida; dos tempos em 
que foi “rarçon" da Taberna da 
Glória. AM, ele conheceu várias Ge. 
lebridades: Carvalho Leite, 
o cantor Orlándo Silva, a 
Roxane, o boxeur Brasilino, uma 
porção delas. Hoje Arí perdeu mut.. 
to o “cartaz”. Está metido dum 
cafezinho do “Boulevard”, muito” 
popular, é certo, mas muito escon. 
dido. De noite, as lampadas do el. 

(Continua à pg. 26). 
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“Como o Embaixador Davies Viu a Russia 
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rasta, um homem, mesmo 
| quando seja sincero nas suas con- 
| | políticas, dedicou tantã 
ê ; nos antagonistas dessas con- 
Meções, tanto quanto o fez o em- 
xador Joseph E. Davios durante 
RR O tempo que passou na Rússia. O 
Embrixador Davies, entre algumas 
puas de seus colegas, tambem re- 
entantes de países cuja orga- 
é contrária ao comunismo 
foi o único a pensar que de- 
examinar, informar, anotar 
D que via e ouvia, e usar de tu- 
como materisl de um livro stn- 
Db. Necessário é notar que o er. 
ph E. Davies pertence à classe 
jesa que vô no estado soviéti. 
meaça constante ao próprio gê- 
b humano. O autor de “Missão 
— Moscou”, entretanto, procura 
ecer pontos que até então à 
nganda tem colocado como 
gtões encerradas no combate ao 
p munismo. Ele firma, no prefácio 
a E gua posição, quando declara: “A 
deira bese do capitalismo não 
propriedade. HW” a liberdade in- 
dual, no que-se refere ao pen- 
ento e à oportunidade. O capi. 
mo é apenas uma faceta do ln 
duslismo. Na realidade, sou um 
duto de tal sistema indivíidualis- 
Db um governo e uma socieda- 
que considero a melhor civiliza- 
até agora alcançada pelo ho- 
pn... Sou um firme crente na 
ução, contra à revolução, Crelo 
o nosso sistema (o da demo. 
cia norte-americana) está reali. 
do e melhor tarefa para o ho- 
em comum, e o está fazendo len- 
porem seguramente, porque se 
prça em avançar através da evo- 
No, em vez de pela revolução... 
[as convicções, com as quais fui 
Moscou, trouxe-as no regresso, 
n alteração alguma. Vi, entretan- 
o aprendi muitas coisas que an- 
não conhecia. Contemplel for. 
E existontes e aparentemente evo- 
pnando, que causarão profundos 
08 nas condições políticas e Bo- 
do futuro. Renovei à minha 
ma religião cristã como indestru- 


o 


forma de governo « de nossa 
eira de viver”. Ao presidente 
o embaixador Davies se 

a “om produto do sistema In- 
vidualista e capitalista”. 


"a ver o que o regime soviético 
fez na Rússia. O seu livro se com- 
“põe das próprias informações ofl. 

s envindas ao Departamento do 
lo, em Washington, ao presi. 
nte Roosevelt, a membros do go- 


GUILHERME FIGUEIREDO 
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verno americano e a amigos em 
cartas partloulares, e das notas que 
tomou num diário e numa agenda. 
Nele estão contidos os mais varia- 
dos assuntos, muitas vezes sem Ou- 
tra sucessão que não seja a crono- 
lógica. Assuntos comerciais russo- 
americunos se misturam com visitas 
e jantares; entrevistas com homens 
públicos russos estão de permeio 
com a vida social do corpo díplo- 
mático; descrições da vida russa es- 
tão no lado das questões de produ- 
cão; exposições de arte e comen- 
tários pitorescos ao lado de visitas 
às grandes Instalações da indústria 
soviética. Dessa série de assuntos, 
onde os costumes diários, o munda- 
nismo diplomático se alternam com 
problemas da mais alta importan- 
cia comercial ou social, o leitor fi. 
ca com uma idéia panorâmica da 
vida e do regime russos, A vida e 
o regime são descritos pelo repre. 
sentante de um país que é o pró- 
prio símbolo do regime capitalista; 
e, no entanto, às conclusões à que 
chega o embnuixador Davies deixam 
bem claro que a propaganda nazi- 
fascista por assim dizer inventou 
uma outra Rússia, incapaz de quais- 
quer relações com a humanidade, 
incúpaz de quaisquer empreendi. 
mentos, incapaz de wma idéia sobre 
o progresso, a liberdade e o bem- 
estar humanos. Estamos longe da 
“Roth Pest" de Hitler, e dos lemas 
de combate criados por Mussolini, 
e que os próprios acontecimentos 
desta guerra vieram desmentir. 
Desorganização. anarquia, violência, 
atos atentatórios à dignidade e à 
moral, ações sistemáticas contra os 
princípios cristãos da nossa clvili. 
zação ocidental, tudo é mostrado 
pelo embaixador Davies como tra- 
belhos de propaganda das potencias 
totalitárias, no seu desejo de desu- 
nir da. Rússia os povos de que ela 
poderia ser nliada e oferecer pros 
teção., : 


Decerto, o embaixador Davies 
tem censuras para com os processos 
secretos a que pôde acompanhar, e 
à falta de liberdade individual. No 
primeiro caso, porem, mostra que 
muitas necessidades vituls para a 
Rússia e para o mundo ditaram 
aqueles processos, como os do jor- 
nalista Radek, o do marechal Tuka- 
tobovsky, o do secretário do Tesou- 
ro Grinko, do secretário do comér- 
cio Rosengoltz, o do ex-embaixador 
na Grã-Bretanha Sokolnikov. Hole, 
se pode verificar que esses homens 
entraram em entendimentos com à 
Alemanha e o Japão; eles seriam 
os primeiros agentes da quinta-co- 
luna na Rússia, e o fato de que a 


Rússia, desde que foi atacada pelo | 
Reich, não tenha tido necessidade | 
de desenvolver, qualquer trabalho 
contra a espionagem estrangeira 
em seu território demonstra que os 
violentos processos que ifmpreéssio- 
naram o mundo em 1937 e 1938 
não exprimiam apenas um meio 
brutal com que uma corrente politl-= 
ca eliminou outra: exprimiam um 
zelo que, em muitos outros paises, 
eram unicamente condescendências 
e até mesmo aplausos. Quanto & 
falta de liberdade individual, evi- 
dentemente o ponto de vista ameri- 
cano de Davies leva vantagem so- 
bre a atitude russa; ela, porém, 
poderá ser criticada em outros paf- 
ses, em que o cerceamento da ex. 
pressão impediu a propagânda anti- 
fascista é em muitos casos favores 
ceu a propaganda totalitária. A Pos 
lônia, como vítima do nazismo, se 
coloca neste vaso; a Rumânia e mw 
Bulgária, como seus asseclas, se) 
colocam no segundo. Um olhar s0= 
bre o atual panorama europeu mos- 
tra com muita nitidez o problema, 
que foi examinado com bastante fes + 
licidade na “Recomendação Prel= E 
minar sobre os problemas de após- 
guerra” elaborada pela Comissão 
Jurídica Inter-americans do Rio de 
Janeiro, presidida por Afranio de 
Melo Franco. Desse impressionan- 
te trabalho vale a pena citar o tres 
cho referente so assunto: “Essa nos 
va ideologia (o nazi-fascismo encon. 
trou nessa época raizes mais pros 
fundas do que teria sido possivel 
em gerações anteriores, porque os 
governantes que a sustentavam si. 
lenciaram as fontes de Informação 
pública. A censura rigorosa da fm= 
prensa, o monopólio governamental | 
das emissões radiofônicas, a sUpres. 
são das reuniões públicas a outras 
formas de intervenção impediram & 
opinião pública de formar uma jus 
ta idéia da política seguida pelos 
outros Estados.” Com o livro do) 
embaixador Davies, esse problema | 
ainda fica no ar. Mas em muitos | 
pontos importantes, a sinceridade 
do autor de “Missão em Moscon” | 
mereca a atenção dos americanos. ! 
Porque somente através do amplo 
debate e do amplo estudo se pode- | 
rá fazer uma idéia da posição da | 
Rússiu no mundo; para compreen- 
dera permanencia e a evolução do | 
seu regime, a maneira pela qual se. 
tornou uma potência militar capaz. 
de resistir no exército alemão, “Mis. 
são em Moscou” é um livro que: 
pode ser deixado de lado. E' um 1 
vro esclarecedor, feito por um des: k 
mocrata esclarecido. 


EE Si E. pomar 


O CLTIMO romance de Lin Yutang, 
traduzido para o português por 
Monteiro Lobato (para a Editora 
Nacional) me  reconciliou com a 
ficção, conforme há pomco mandei 
dizer para São Paulo. E* uma epo- 
péia da jovem China. E tem a sa- 
bedoria, a juventude e à profundeza 
da China milenar. 

Disse que ele me reconciliou com 
B ficção porque há muito eu não 
Ha romances, sinão no noticiário de 
guerra, E não poderia admitir que 
& Imaginação alcançasso patético 
maior, muior Intensidade dramáti- 
ca, do que nos dão todos os dias os 
telegramas do mundo. Fome, misé- 
ria, orfandade, atos de heroismo 
trágico, detalhes sombrios de fil. 
me polícial, tudo isto nos serve com 
abundância a realidade deste mo- 
mento. Todas as tragédias se ba- 
nalisam num ramerrão de quotídia- 
no. E portanto, para que escrever 
romances? 

Possia, façam poesia! Mas não 
nos chatelem com pequenas aventu- 
ras sentimentais de personagens que 
nem existem, quando um simples re- 
portor pods descrever dramas mul- 
to mais extraordinários do que to- 
dos os romancistas do mundo ren- 
nidos poderiam conceber. 

Ora, ei Lin Yutang me reconci- 
Hou com o romance, é porque há em 
seu livro uma grande porção de 
Feportugem. Não no sentido rigi. 
damente Jornalístico, profissional. 
mente jornalístico. "Uma folha na 
tempestade”, afinal de contas, não 
& um relatório. E' um episódio, E, 
aparentemente, um episódio pessoal. 
Passa-se porem, na China convulsio- 
nada pela guerra e é tal o poder do 
meu autor de crear dramaticamente 
O cenário onde se movimentam os 
Bcus heróis, que aós poucos os da. 
dos do livro se misturam e se Inver- 
tem: o decor passa a ser o essen- 
elal, o próprio drama — e a vida 
dos personagens nele se ajustam co- 
mo seus elementos necessários. 

Livro estranho e sugestivo, “Uma 
folha na tempestade conserva aque- 
le tom envolvente, coleante, e mor- 
Do das histórias orientais. Não an- 
tecipa, não insiste, não força. Con- 
tg, diz e às vezes comenta. Serig 
injusto dizer-se que o autor comen- 
ta com absoluta serenidade, Eles é 
um chinês de nossos dias o sua car- 
ne sangra sinda das desventuras 
de todo um povo. E' impossível não 
distinguir a revolta, a amargura, a 
pledade de um homem que viu o 

Beu povo sofrer uma invasão de bár- 
| haros, que viu a gente do seu san- 
e da sua alma morrer, estraça. 


ma Folha na Tempesta 


LUIS MARTINS 
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lhada pela estupidez selvagem dos 
bandidos do mar orlental: e crian. 
ças mortas à ponta de baloneta, mu- 
lheres estrupadas, velhos martirisa- 
dos, casas incendiadas, campos de. 
vastados ,vidades destruidas — e a 
velha China resistindo em todas ag 
trincheiras, em todas as aldeias, em 
todas ns montanhas, lutando, ma- 
tando, morrendo, vivendo intensa. 
mente, renascendo! 


Lin Yutang 


E em meio dessa epopéia extragr- 
dinúria de uma força jovem que re- 
surge entre rulnas, passas silenclo- 
samente à sombra dominadora de 
Chang Kai Chek. Não é um perso- 
nagem do romance e está presente 
em todo o romance. E* como o pró- 
prio espírito: do romance, que lhe 


O POBTA LAURINDO TINHA DAS SUAS... 
tarde apreciando o movimento da rua do Ouvidor, quando passou uma 
moiselle, um pouco máagrit, mus bonita, trajando vistoso vestida verde, 4º; 3 
sagem da moça, um sujeito metido a esplrituoso, que estava as lado da 


exclamou ;* 
—“Que pena! 


4 VOCAÇÃO LITERARIA DE MITRE — “Odeio a Rosas não só porque 
verdigo dos argentinos, mas tambem porque me obrigou a vestir u den 
es armas, correr os campos, tornar-me politico e lançar-me à carreira tem 
tmosa «das revoluções, sem poder seguir minha vocação literária, Hoje: na 
em meio das embriagadoras ugltações da vida polítiac, não posso deixar de ; 
uma olhada retrospectiva sabre os días que passaram, e contemplar com seja 
a sorte dos que podem gozur de horas serenas, entregados aos braços da a 


meditutiva.” 
W 


"se O sentido supremo da luta 


Tanta alface para tão pouca carne! 
— Pois olhe — sensurou o poeta — eu não acho. O que me parceé éq 
h& alt pouco capim pora um burro do seu tamanho! 


a x 


dá unidade de ação e de sentiment 
O nue empolga sobretudo Ho 
vro de Lin Yutang é esse & 
culo do renascimento phinós, TE 
renascimento da conciência, da fm 
ligência e da vontade. Um Epil 
dio característico desge espi tona 
quando uma jovem universitária E 
sina aos guerrilheiros que os 
neses não estão simplesmente & 
batendo contra “os diabos do 1 
oriental”, mas sobretudo contra: 
imperialismo japonês. De fato, É 


róica do povo dó velho pais E) 
tra a ganância do expanahunia! 
nipônico. E é esse sentido que 
jovens cultos, saídos das uuly 
dades, trutam de explicar & gem 
simples dos campos e das aldel 

No chogue da velha e da Jow 
China, provocada pela guerra, 
ceu o espírito da Juventude, que 
o da resistência, o de adapinaaaa 
de sacrifício, O gigante astáti 
desperta sacudido pelo troap 
cânico da guerra moderna é não, 
ofende com citações de Gonciaa 
papúgaios de papel. Sem de a 
a sua velha sabedoria Pres Tae 
pelos séculos, procura se pror 
espiritual e materialmente, para à 
vovas contingências que as ciremm 
tâncias lhes impõem. 

Um budista tem o espírito p 
rado por uma longa experiêrn 
amor. Mas ísto não quer Ep” v 
seja incapaz de manejar uma qa 
tralhadora, cl houver metralh: 
Aliás, como ncentuá Posa, mm do 
personagens de Yutans, foram 
próprios japoneses os melhores q 
pagandistas da realização da unida 
de chinesa, fenômeno que pareçh 
impossivel antes de Chang 
Chek, E o foram com as suas & 
cidades, que uniram quatros 
milhões de indivíduos no m 
ódio, 


- — Achava-se Laurindo Rabel 


a 


po 


] 
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OGER Burlingame traz em alta 
se — o que É um dos seus en. 
pt DE — a marta tão caracteris- 
1 dos homens. que fazem cultu- 
na gua terra — esta ingenuida- 
Cultural que fáz com que haja 
ri que -se doutorem em pro- 
oras (teóricas) de dansas pro- 
anquis da segunda metade do sé- 
uio XVIE. 

“Máquinas da democracia", que 
da sé Invenções e suas influén- 
do goclals nos Estados Unidos, e 
js, em brilhante traducão do in. 
vel Monteiro Lobato, é a tese, 
quasi OO páginas. de que “es- 
dar à múquina é estudar o ho- 
em”. Tirante esta ingenuidade 
Erorada, tlrante umas conclusões 
nos parecem pelo menos er- 
JA, para não dizer medrosas da. 
files altos Atas que conspi- 
E rinquilidades no MERAS é ine- 
vel que o livro de Burlingame, 
a pf O justo sucesso teve nos Es- 
| Unidos, vale bastante e estã 
lo “bem encaixado na “Biblioteca 
O Est rito Moderno”, esta esplên. 
lc E coleção que a Editora Nacio.- 
a vem mantendo de uns dois anos 
ara cá 


| Esc to, ora com uma leveza de 
rórniicn Ora com a força de um 
puitomanos, Chega à nos dar pê- 
as : de intensa emoção.  Estudan- 


Cê F— 


B 


Pucaba de ser posto em portu-! 


MARQUES REBELO 
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do todos os inventos cujas conse. 
quéncias fizeram da América dó 
Norte uma egrande nação —- remon. 
ta portanto, esse curioso período 
de. 1850, que Hollywood com Lanto 
romantiamo sabe reconstrulr nos 
melhores dos sous filmes, capitulos 
sempre heróicos da vida do homem 
americano, e acompanha o seu tra- 
balho com algumas gravuras, qua- 
gi sempre velhas gravuras, da mais 
encantadora importância. 


Na última parte, que é a sexta do 
livro, e que ele batisa de “O atraso 
social”, está o melhor da obra des. 
ge vulgarizador. Começa rindo.se 
da manila aéro-dinâmica, “a lusão 
adro-dinâmica”, pois “o aéro-dinã- 
mismo represerta o idenl subjetivo 
da velocidade divorciada da utilida- 
de”, e estas linhas tão belas é ar- 
redondados que invadiram o mun. 
do afinal nada mais valem senão um 
inteligente truque capitalista no co- 
mércio dos automoveis. E Lermina 
rolembrando que enquanto a má- 
quina foi compreendida como um 
auxilar do trabalho bumano, era 
lógico que todos vissem nela uma 
benção para à sociedade, mas quan- 
do se tornou automática a ponto de 
subetitulr no trabalho o esforço hu- 
mano, uma nova significação teriu 
de haver para ela, É o fato de ho. 
pnrens libertados pela múquina de 
trabúlhos penosos ficarem sem ade. 


quada ccupação, mostra uma pro- 


Aáquinas da Democracia 


= j— 


funda falha na inrenção social, BR 


É quusi 
cena num laboratório 


épico quando traça uma 


tecnicolórico 


duma sociedade bem organizada: 


“Inventor Social 
ro): ——- Pelo amor de 
miis miuinas. 


Inventor Téentco: 


1.5. -— Fara 
mens e mulheros 
EE. 


tessita mails? 


| Com 


desespe- 
Deus, invente 


— Para que”. 
libertar mais ho- 


— Quantas máquinas ne: 


It. 8. — Quantas puder me dar. 


Um milhão, dizamos, para o próxi 


mo ano. 

|. T. — Para que 
na? 

IL. 3. — Para levar 


planos sociada. 
ta gente realizar O 
manguinaa 
de desenhistas, 
res, 
da arte de pensar. 


construtores, arte 
tas, músicos, professores, pregado. 
arquitetos urbanistas, mestres. 
Preciso de gran- 


tim as desti= 


a efeito meus. 
Preciso fazer mãoi- 
trabalho que as 
não executam. 


Frecleo 


Ea ais. 
| 


q 


de número de trabalhadores que | 


me ajudem melhorar as condi- 


cões gorais da humanidade”. 


Mas Infeligmente, ao f 


que escreve, ER oeha 


todo mundo sabe como, & para 08 
raros que não a adivinham, Burlin-= 
E estes raros. 


gume  reproduzin-a. 
que leljam o livro. 


seria outra, 


mono em 


f A idéia de desenhar e gravar sobre a pedra re. 
nc à épocas multo longinquas. São conhecidas 
odr gs gravadas na China no século XV. 

Nata ss que na Espanha, no século XVII já era 
Ee o alabastro para pequenas taces impressas, 
fixavam as Imagens dos santos. Isto foi, po- 
“um pequeno ensalo que não prosseguiu e Tol 
precise chegar aos fins do século XVIII, ou mais 
Msamento em princípios do século XIX, para que 
mundo conhecesse pn litogralia artística. O seu 
po Wr Tol Alois Senefelder, nascido em Praga em 
À Seu pal era um comerciante e esforçou-se 
“que O filho cursasse Direito, mas fol inutil, 
go depols Alols escreveu duas peças de teatro 
peu po à impressão das mesmas era multo caro ten- 
pelo. patrevólas em madeira, depois em cóbroe e 
or último na pedra. Esta última tentativa levou-o 
“descobrir a litogratia. O próprio Alofs conta: 

o "Acabava eu de pulir uma face de pedra para 
E PARE la com massa e continuar minhas experién. 
“de estrever inverso para imprimir, quando mi. 
| há mãe me pediu que fizesse a lista da roupa que 
ba feveria entregar à lavadeira, já impaciente, enquan. 
“to nós procuravamos um pedaço de papel para, fa- 
ser à lista, Como não o encontrasse, decidi escro- 
m * sobre a pedra que acabava de pulir, atilizando 
| penta preparada com cera, aabão. e fuligem. Pro- 
el 1 assim com a idéia de passar tudo depois para um 


non T 


nd | 
a 


E 
] 


Ih 
| 


ma Lavadeira Originou a Invenção da Litografia 


pedaço de papel e não axar a lavadeira esperar. 
Quando terminei a lista, velo-me de pronto a ldéia) 
de experimentar o que aconteceria se eu stbmet 
aquele- escrito a uma camada de ngua forte. Mistu- 
rei um pouco de agua forte com dez páries de agua: 
o joguei esta mistura sobre a pedra escrita. 


pedra afim de reter a aguã, como fazem 08 Erava- | 
dores.  Exuminei o efeito produzido « observei que 
as letras adquiriam um relevo de ques! um quarto 
de linha — o suficiente para se conseguir uma bos 
inipressão. . 

Foi pois cracas a esta experiência fortulta que 
Senclelder achou um meio prático de escrever 80- 
bre a pedra. Isto se passava em 1756. Neste mesmo, 
ano fundou um atelier de “impressão mecânica” em 


Munich, com a ajuda financeira do músico M. Gleiu. | 


sner. Em 1799 Senetelder experimentou pela pri- 
meira vez uma impressão estritamente química, Em | 
seguida associou-se com um editor de música, An. 
tonto André, de Offenbach e traúneferiu-se para Lon- 
dres em 1800, com o objetivo de obter uma patente 
pela Invenção da Litografia. 
Mais tarde, em 1902 seu sócio André enviara a 

Paris seu irmão Frederico cóm o meemo fim. sene- 
felder dirigiu-se logo À Austria ê& fundou em Vien 


(Continua à pg. 14) 
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Havia | 
tomado a precaução de fazer uma borda de cera nã | 
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O QUE mais me agrada na biogra- 
fia que o sr. Otávio Tarquínio de 
Sousa acuba de escrever sobre à 
invulgar Mevra do primeiro regente 
do Império, padre Diogo Antonio 
Peljó. é q arquitetura,  Arquitetu- 
ra no sentido de proporção entre as 
várias partes do todo, de harmo- 
nin entre o perístilo e o corpo do 
edifício, de equilíbrio entre as colu- 
gue, os frontões e 03 baixos rele- 
vos, ubsoluta subordinação no 
plano geométrico das linhas secun- 
: cdárias às linhas mestras que pres! 
diram à concepção e execução des- 
“a msgnífica obrif de arte. Daí p 
Veljeza do conjunto. 


de 


E=su wnalidado chama desde lo- 
ro a ntonção no excelento trabi- 
tão do sr. Tarquínio de Sousa tan- 
fo por si mesma, como por efeito 
dos contrastes, de vez que geome- 
pelo e arquitetura são precisamen- 
fe as qualidades menos assinalá-. 
veis na literatura que se faz deste 
ido do Atlântico, onde por vezes 
4 regra parece ser antes a confu- 
são, o congestionamento, o atrupe- 
to, q emplastamento das cores e das 
tintas. 13º varo o livro brasileiro 
BE aniericano, por malor que seja 
O seu valor, a| sum riqueza de subs- 
fência e de conteudo, que resista 
por este Indo às exigências de um 
espírito ecrtesiano. Isso, creio, eu, 
muenitica aínda mais o mérito da 
obra do sr. Ctávio Tarquínio de 
Sousa. Tratos, sem dúvida, do 
miais belo monumento até hoje le- 
vantado à memória da debatida per- 
sosatidade de Diogo Feijó que aín- 
da noje enche o Brasil com o ruído 
do seu nome. Não há alí confusão 
dd estos “travancamento de assun- 
tos, precipitação de fálos e de con- 
Pelushes. Tudo está posto no seu de- 
vido Jluzur, Não há capítulos ou 
parásvaros Inúteis, Uns e outros se 
buscam e se completam. Tudo alí é 
Wesencial: as colunas, como os fri- 


LIVROS 


Importadores 
e distribuidores 
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“og, os buixos relevos, como as pin- 


turas muraes:. 

A explanação sobre a origem 
bastarda do regente do Impório, que 
toi filho de padre, explica mais tar- 
de a sua violenta campanha con- 
tra o celibato, levada com paixão 
contra tudo e contra todos, assim 
como o capítulo referente à sua cri- 
se mística, em Itú, uma espécie co- 
memorativa de Port-Royal extravia- 
da no solô selvagem da América, 
explica-lhe o ascetismo, o desprezo 
das glórias, a desconfiança, o alto 
senso do dever, « préfterência que 
dá em todas as conjeturas aos as- 


" pectos morais da vida que acabam 


nele sempre predominando sobre às 
razões de ordem política. 

através do Hvro do sr, Otávio 
Tarquínio encontramos todas as 
Imagens necessárias para configu- 
ração do retrato caraterológico do 
biografo. Lá está o menino atri. 


O QUE ELES QUEREM E' “CHOTOLATES — Era José de Alencar ainda é 
quando se reuniam secretamente na casa de seu pai; o padre Martiniano de al 
eur, no Hb, os políticos do Club Malorista. Logo que chegavam as altas. per; 
nulidades do partido, era um reboliço em toda a casa para « arranjo | 
“chocolate”, com bolinhos e mannês. Vendo voltar * da aula secreta us muca) 
com as enormes bandejas devastadas, o pequeno futuro romancista, desconfia 


comentou certo dias 
— Qu! Estes homens... 


Matriz: RIO DE JANEIRO - 
SÃO PAULO - 


PO 
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o que eles querem é “ohotolate"t... 


E CRDENEOND ARNO VRENTERTENA AML EPA TESS OA SOM ASA 


Livraria por atacado 1 
raros 


HERRERA & CIA. LTDA. 
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bulado com o segredo de sua or 
gem; o seminarista exemplar, O 
místico de Itú procurando através. 
do cilício lMbertar-se da servidão | 
irremivel da carne e do pecado; 0) 
padre de conduta irrepreensível) q 
representante do Brasil nas cortes 
de Lisboa, que pelo desassombro de) 
sua conduta gravar-se-la para sem=” 
pre na imaginação dos seus patriz 
cios; o Feijó da fuga dramática pas 
ra a Inglaterra; o Feijó desafrons 
tado do orgulho dos Andradas e de 
qualquer forma de superioridade 
que lhe quizessem Impor; o Feijó) 
deputado incapaz de cortejar a mulz 
tidão e as formas banais de pop 
laridade; o Feijó do Ministério da, 
Justica, dominador de motins e ses 
dições, “homem próprio para tempao) 
de revolução” como o classtficom |) 
Evaristo da Veiga; como tambem o: 
Feijó dos grandes defeitos, incapaz 
de conciliação é de transigência que. 
sucrífica à sua teimosia a glória em) 
o destino da Regência, o Feljó 8 um) 
tempo trágico e grotesco da revoga 
cão de 1842, 

Depois da biografia do sr. ota 
vio Tarquínio de Sousa não há 
pontos definitivamente obscuros na. 
personalidade e na vida do padre” 
de Itá, Já não estamos em face de 
um enigma, de um mistério indes 
vassavel. Estamos agora em pres 
sença de um homem singular, 6) 
certo, cheio de humanidade, pletós E 
rico de paixões, de virtudes e a 
defeitos, mas cujo processa 
rico está feito e em condições. 
ser julgado. 


Rua Rodrigo Silva, 11-18 À 
Rua Bca Vista, 127 - 3 


à INDÚSTRIA editoru 
nha-nós disciplinado o 


francesa ti- 
espirito, o 


a gosto e o temperamento. Alem dos 
gens autores originais, (criticos, rôó- 
| Cmancistas, Tilógofos, historiadores, 


eruditos) já formados e definitiva. 
mente constituídos, à Indústria edi. 
Pora francesa nos mandava, em óti- 
E mas traduções, tudo quânto o mun- 
do produzia de seleto. Con a guer. 
Ea nazista, aos poucos, fomos pri- 
Pqndoós desses contágios necessários 
até chegarmos à escassés completa 
e qbsoluta da atualidade. Dai, ini- 
“ativas de editoras, que se. estão 
“fixando aqui. Entre elas, se conta, 
PA com folha corrida muito sensível, 
4 ip Amerlc-pEdit. creada e dirigida 
por Mox Fischer, romancista do 
Pomais seguro valor, que trouxe da 
| Prança, com esse título, um perfei. 
to conhecimento dns letras contem. 
E porânens. A Americ-Rdit, por isso, 
, Peurglu sob bons auspícios, selecio- 
E pando e corrigindo a ausência dos 
DP ivros franceses. Entre os volumes 
que publicou, ultimamente, se inclue 
E La dernlére harde, de Maurice Ge- 
mevolx. Rotnancistá da geração sur- 
E gido logo depois da guerra de 1914- 
1918. prémio Goncourt com tendén. 
cias características, que lhe conce- 
f Ram ps vantagens duma glória li- 
E ferúária ropidamente fixada, Mauri- 
E ge Genevoix pertence ao número 
"don escritores que a guerra nazista 
colheu, emudecendo. Este romance 
a antipo, A propósito dele se repe- 
iu muito à nome de Rudyard Ki- 
Ppline e do sen notavel "The Jungle 
Hook, que Monteiro Lobato tradu. 
zu, pão ha muito tempo, com este 
A PEltulo: O livro do Jangal. Como se 
| “RA Kipling, indiano de náascimen- 
EO, reconstitue a vida das selvas, 
com suas feras terríveis, às quais 
miribue raciocínios e sentimentos, à 
medida que oa caçadores as perse- 
guem. O romance de Kipling é 
quasi uma fábula, em vários capi- 
| à tulos, pnde animais, aves e insetos 
discutem, tecem projetos e compre. 
| E indem a incuravel perfidia huma- 
na dos caçadores. Em la derniêre 
| “ harde as cousas ocorrem noutra at. 
| mostera. As paisagens nada teem do 
Sinenl rude, hostil e inhógpito. São 
paisagens civilisadas, onde Brehai. 


art Bigle, Epi-Noir, Pigaohe, 


= 


— (Continuação da pg. 12) 


| então a Muni! 


mentar os recursos. 


F e ” me 
Fa » 


aspecios duma vida oclosa, 


Que 


“gm novo atelier, que vendeu em 1806.. 
oh e fundou com Gleissmer e o Barão 
ja Aretino um grande atelier onde começou a traba 
 Jhar intensamente para aperfeicoar o invento e aú- 
Sob sui direção, dois dese- 
nhistas experimentaram à utilização da ltografia 
PP dom [ins artísticos — e entre às primeiras expe- 


A ii ia gato e o é E ST a na 18 


“As To Tras Francesas no 


ELOI PONTES 
Copyright de LEITURA 
' 1 


Têto-Rouêée, Creille-Coupé e outros 
unimais passeiam, tranquilos, engor- 
dam durante certo período do ano, 
à espera da estação de caça. Os 
cacadores aqui não teem nome prá- 
prio. Le Tueur, "Homme, La Fu. 
tail, Brisefort, Chéno Rong, Lea 
Vivyeux são personagens que ge d.e0- 
toóvelam e movimentam estas pági- 
nas, Maurice Genevoix, como é na- 
tural, emprega muito & técnica e & 
linguagem venatórias, que teem na 
Europa sienificado especiala Nem 
no jangal indiano nem das selvas e 
matas que conhecemos. existe 0 de- 
lito de benconage. O braconice é td- 
po dos países qenerandos, ande as 
caçadas se transiormaram em pra- 
cores de ricos. Por izso Ly dernióéro 
harde difere imenso do The Jungle 
Book. O capírito de ambns é puálo- 
ro. Tambem no dlyrn Mauricé 
Genevoix não existe intriga, enredo, 
emoções, desfechos, imprevistos € 
surpresas.  Hreche- Pied, daguet 
Rouge, Chat Sauvage não fogem de 
caçadores intrépidos, que transpõem 
correntezas, vencem colváras, So- 
bem montanhas e fúuram caminhos 
imprevistos. Não. Fogem apenas 
das equipages, vestidas a caráter, 
com casacos de córes, botões distin- 
tivos, o tor de chasse a tiracolo, à 
creadagem de Hbreé, à distância, com 
o farnel (matalotagem e vi inhos), 
os campônios recebendo indenisa- 
cões pelos incômodos, terminando 
tudo em namoros e adultérios. 
Maurice Genevoix explica Ler usado 
com sobriedado o vocabulário, rico 
variadissimo, que les venenrs inven- 
taram, O romance fo! escrito, toda- 
via, no empenho exclusivo de fixar 
AB Cú- 
cadas de equipare não decretam npe- 
rigos...Os animais (corsás e cer 
VOS calmos, coelhos maánsos, falaões 
amigos, raposas disciplinadas) co- 
mo que são nutridos o nno inteiro 
para esses dias de festas... lntre- 
tanto, como Tudo isso é bem urdido. 
Maurice Genevolx nos devolve aqui 
E prazer de louvar. AR letras Trat- 
resas, como ninguem ignora, che- 
garam 
cristalização. A propósito do co- 
mum dos escritores da França Con- 
temporânen poderiamos repetir o 
Jules Lemaltre escreveu de 
anatole France: “ls sont Pextreme 


a um estado completo de 


Exílio 


Meur du-genie latin.” A França 
emudeceu com a guerra nazista, 
Depois? Acreditamos que uma rea, 


ção virã. O domínio espiritual do 
mundo não poderia pertencer ntumo. 


ti aos povos [formados por doutri- 
nas contrárias sos sentimentos hos 
manos. Lendo os velhos autores 
franceses, onde se cristalisam todos 
os impúleos que a contemplação do 
mundo provoca e estimula, sentimos 
que uma reação ha de vir. Quando 
vier, os valores reais restabeleeidos, 
assistiremos à derrota das fráudes 
literárias, hole em pleno fastígio 
até mesmo cá por cása,.. Ás [rau- 
des sempre triunfaram À mingiua 
dos contrastes... 


Historia das Doutrinas Economicas 


(Continuação da pe. 40) 


pias” do [rancês Bastlat. A quar. 


ta época é, de todas, a mails Im- 


portante, diriamos mesmo à época 
magna do pensâmento econômico 
universal. Chegam os dissidentes. 


No dizer dos próprios autores da 
“História”, eles suscitam divisões 
em quatro mentidos: no método, 
com a escola histórica; nã polfiis 
ca social, com o nacialisgmo de Es 
jado, ne concenção cientifica, com 
o máximo: na Inspiração ética, com 
o criastlanigmo social. Como 4 eco 
nomia, tambem a f[ilovolla muda 
inteiramente de concolto: Já 
se trata de Interpretar  filosuficas 
mente qo Mundo, mas de transtores 
má-lo, materialmente, O fim do 
século XIX e o começo do século 
XX constituem a quinta e última 
época a ser estudada. Nesta faze 
não surgem mais doutrinas novas. 
São as anílgas que se transfigo- 
ram ou ee desfiguram. Predomi. 
nam as teorias hedomisticas, as da 
renda, solidarismo. 
o individualigemo e o socialismo”, 
e, finalmente, o anarquismo, spé- 
cite de “Hberalismo 

Não queremos terminar esta 
breve notn sem deixar de reconhes 
rer que o tradutor 
alentada obra em um apendice so- 
bre a economia, desde à antigul. 
dade até os Fislócratas. 


riências feitas com éxito na pedra, destaca-se O pes 


Hegressolu 
da Enviera. 


trato do conde de Seofeld, grã-mestre da Casa Real 


Conhece-se. tâimbem uma grande paisar 
contrada em 1802, executada gobre O mirmore pos 
lido, na qual se lê esta inscrição: “Math Hoch invens 
to ed inclee im marmo 1802, y 81 vende presso 
Franc Johannot in Offenbac súl nemo” 


não. 


“posta entra 


exasperado” 2 


= 


Ê 
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O CELERBERRIMO 
| deve ter sido Invenção de An. 
tero de Quental, naquela sua fase 
delirante de Incendiário, quando o 
poeta, sozinho, queria reformar o 
mundo a chicote, chegando ao pon- 
to de investir contra a própria poe- 
Gia, que, então, (estávamos no sê. 
eulo XIX) ele já considerava inca- 
paz de traduzir as emoções. huma. 
pos, O homem havia perdido o seu 
centro de gravidade e Ticói tom 
uma espécie de “béri-béri” na alma. 
Como, porem, naquela época, tudo se 
fazia de uma forma romântica, & lu- 
ta de Antero de Quental era mails 
dO menos iInconsequente. 


“ralo que te par- 


Certa noite tempestuosi, por 
exemplo, o poeta, acompanhado da 
“ua turma, subiu no alto de um 
morro e den o prazo de cinco mbúu- 
LOS, marcados a relógio, para que 
Deus Nosso Senhor mandasse um 
rato sobre a sua cabeça. Em caso 
contrário, a existência do mésmo 
Deus ficaria gravemente compro- 
metida. E' claro que o bom Fai, 
todo misericordioso, nada fez con- 
tra o doidinho de Colmbra. 


Quando, entretanto, Quental pas- 
sou n interessar-se pelos problemas 
Sociais, a toisa mudou da figura. 
Toda aquela sua força emocional, 
à vibração maravilhosa da sua Inte- 
Heência. à beleza da eva sensibili. 
dade poéiica, ficaram tocadas pelo 
sopro divino da paixão politica 


Puntão o maluquinho da “Socle- 
dado do Halo” deixou de ntirar pe. 
dras contra o disco do sol. 


Algumas conferências suas à Pés- 
peito da eterna batalha entre-a di. 
berdade e a opressão, poderiam ser 
reproduzidas agora, com acentimado 
«sabor de atualidade. 


Nas supe “Prosas Escolhidas”, 
que a “Livros de Portugal” editou 
recentemente, existem nlgumas pa- 


ginúa dignas de serem meditadas. 
Creio que se pode, até, transcrever 
aqui uma pequenina amostra, assim 
cómo quem faz aquele elássico “ca- 
indo” numa melancia, pará prorar- 
Hhe.o gosto. 


Falando sobre as “Causas da de- 
cadência dos poros peninsulares nos 
gltimos trós séculos”, dizia Quens 
tal. em 1873, sete anos antes do 
nosso 13 de maio: “A Austrália tem 
feito em menos de 100 amos de lh. 
berdade o que o Hrasil não alcançou 
“om mails de trós séxulos de escras 
vatura! Fomos nós, foram os ro. 
evitados do nôósso espírito guerreiro, 
quer condenou o Brasil ao egtacios 
viajmento”. 


RIVADAVIA DE SOUZA 


Coprright de LEVPUHA 


h=eses Lrechos poderiam aer de- 
genvolvidos, ampliados e robustecl. 
dos pelo jatobino Indigena Raul 
Fompéia, muito parecido, áliãa, com 
Antero, até nos arroubos extremis- 
tas dos seus gestos, Como Antero, 
Raul Pompéia era ponco dado a 
aventuras mulherengas, o que le. 
vou Bilac, MHgeciramente estrolna, a 
fazer-lhe algumas imputações teme- 


rárias. E como o maluquinhe de 
Portuzal, Pompéia era Incendiário, 


violento, inconformado, fnímigo das 
gpoluções ponderadas, que ele defi- 
nia aselm: “o meio termo é o “sta- 
tu quo” da covardia”... Finalmen- 
te, ambos sofriam do mesmo mal 
-—— falta de pagamento regular do 


Antero de Quental 


imposto derido so sexo — e ambos 
buscaram o mesmo ramédio extre- 
mo, como extremados eram os dois: 
um Liro no peito. 


+ de k 


Em “Os Homens não falam de 
mails” (porque não podem), que a 
Alba Editora entregou As vitrinte 
das nossas livrarias, 
Francisco de Asels Barbosa fizeram 
ótimo trabalho de reporter. Os dois 
inquietos redatores de “Diretrizes 
são, 0 mesmo tempo. tão dileren. 
tea um do outro como O Sr. Au- 
gusto Frederico Schimldt Oo à da 
Sr. José. Bnnz, por exemplo. En. 
quanto Joel é capaz de irritar um 
entrevistado até do desespero, Chiso 
Barbosa di sempre a medida exata 
daquilo quevo palrante doseja ser. 


O paulista é um-fotógralo, o sqrgl-, 


pano é um carlcaturistã. Chico Bar- 


do 


|5 


Joel Silveira e. 


bosa, por exemplo, senta-se deam 
do entreviatado e recolhe | Endk 
quanto este diz de grande ou 
solene, som cer grande. Mas Bi E 
euntrevisindo nada disser, Chleo Har. 
bosa volta para e redação irritado & 
diz que o homem é uma besta. 'Tr 
ta-se de um: reporter seguro, cem 
por cento conservador, incapaz da 
trair-se ou de tralr o seu interios 
cutor. , 


Já Joel é diferente. Si o homem 
ou a mulher fôr, de fato, Incapar 
de dizer qualquer coisa dizno de pe 
elstró, Joel começa por perguntar 
como é o nome do cachorrinho dm 
casa, de quem é aquela fotozrafia 
com dedicatória sentimental. qem 
lhe deu aquela vitrola, é termina 
dizendo que a poetisa não faz o 
tra coisa durante a entrevista 8 
não revirar os olhos, suapirar neo 
fundamente a exclgmar dl -- 2 


Dai a natural vivacidade e 6 
equilíbrio de “Os homens não Ca 
lam demais”, obra de reporter, esaa 
admiravel sinteso de cronista, er 
tico e noticiarista, que transporiol 
para um plano sério e respeitavel 
a legenda dos semanários do intes 
rlor ,onde quasi todos nós come 
temos us nossas tropellas Jterárias: 
crítico, humorística e noticiosos, 20 


' parece que mr 
os negocios tomaram 
novo impulso... 


po sind da lrma cabia a um 
socio apenas. Por fo, qu * 
Bancos limita tavam peu créditos ! 
Não havia pleno desenvolrt 
mento, Um dia, porém, ce tros Eo- 
clos resolveram proteger a firma é 
indo ua do mutuamente, Instk- 

do o Comercial, na 
Sul America. Desde então o cre 

+ dito firmou-se, ou negu- 

elos aumentaram o qu 
lucros multiplicaram, 
Siga esto exemplo, o Br, 
que tambem COMET-. 
clanto ! 


SUL AMERICA 


Ghia Nacional de 
E semen de Vida & 


= 


“soa 
a € bonita, 


E ogeacis e não elogio. 


biografia do general Ron- 
Na. 
deformação ou ampliação en- 


Éstica. Um livro equilibrado e 
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Om uma emoção que não se 
OU para dar a ilusão de su. 


Hdade e distância à sensibili. 


R OT ndon Já possuo meia biblioteca. 


er LE 


Nista é o menos teatral dos 


Ee O mais: humano dos eclvili- 


- do sertão brasileiro. Dá 


q E eompanhar dhe à existência 
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nar. 


is múis legitimas 
ras, nlegria do cltúr, 


simples, corajosa, 
Choneata, ativa. Rondon é 
nlegrias 
indicar, 


pontar cexplorador pacífico, à goo- 
rato de campo, o pnturalista sem 
btomtas O soldado sem elangor. 
fal huma página, em nenhuma lite- 


E atur: 


o 
E 


s do mudo africano, com-seu 


de gábios e de mártires, apa. 


f Da iór tolmosa, alta e doce, dessa 
” tivii dade de meio século diária, vl- 
quite, ininterrupto, sertão a dens 


um p jantando cidades e contituan- 


= 
E. 
” a o] 


bre. 
lovis de Gusmão conservou a fi- 
jomia de Rondon na puresa de 


(ex Tr rontanelinde. 


mu E! Es 


po E 
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Todos nós re. 


so vrô excelente. 
beto nada mais orgulhecedor 


Ea rdcordaçã dos guxiliires de 


20 Eeit 


Que pente estranha... 
orimada com outro plagma 


nico. Alnus superiores À nossa 


ind Superiores aos Ínstin- 


o gt da legitima défesa, da 


pes do cansaço e da dis. 
“Revivem o cielo dos Ban- 
“Dão preando Indigena! pa. 


Hi dé-os como bestas, mas Ban- 


se 


ml 


pela resistância, arrojlo, 


en vtio serena, convicção do pró- 
| Er dt | mento : 
e Nata] conheci Costa Pl. 


vo Nhêco Pinheiro, compa. 


de Rodon durante doze. 


RO “imerivel Pinheiro que aga- 


udorn 


ada nO Br 


o. ME, 


meia, plncidiniente, numa 
livre, debaixo 


eontava, isto &, vivia as 
da Hondonia. Dizia, com 
os Homes dos amil. 
341] flenva tremendo de entu- 

Pirlneús, Amarante, Lira, 


ie Horta Barbosa, Alencar- 


“Pinheiro... 


Contara as lon- 


; vencidas a pé, os índios abas 


Rs morrer 


os soldados a flechas, a ordem 
e não matar. Contava O 


per Al Estado Maior + o ran- 


soldados. Contava O 


LUIS DA CAMARA CASCUDO 


Coprrizght de LEVVFURA 


encontro dos rios misteriosos, a fl. 
xação dás coordenadas, às cami. 
nhadas, meses, nas picadas silen- 
cfosas, abertas no matão verde e 
alto. Uma história atual que parc- 


General Hondon 


ciáã tucedida há séculos. Outra es. 
pécie humana, cóbrindo de otertas 
Os agressores, cenunciando Ludo, 
com um ideal que faria sorrir O 
“homem prático”. | 

Clovis de Guemão conto esses te- 
mas. Voltaum eles, sonoros e ntuals. 
nos nossos olhos, comovendo, eli. 
siasmando, gritando as núsaslbitida- 
des de uma santa constituida, como 
diria Eugento IFÓrs, em todos nús. 
Heses da arrancada para à Rondo. 
nia vieram de podos os Estados, de 
todas us patentes, engenhelros, vtl- 
clals, sargentos, soldados, indigenas 
que forim guias mulheras, matei. 
rós, caçadores, camoeiros. Todo esse 
mundo se fundiu para um tipo uni 
forme, empreendedor, ausado, es- 
toico, teímoso, rlbrante de putrin- 
tismo. Disciplina, justica, alevação 
moral, foram os ditados :medtarsa 
de Hondon. Não redutilu seus ho. 
mens 4 úim padrão mas respeitous 
lhes la personalidade, pesando e 
apregroando os valores pessimis de 
malores e minimos na escala so- 
cial. 

Rondon explorando melo milhão 
de quilômetros, identificando da 
pesseto rios, varando à sertão, atra- 
vessando, motundo, determinando 
& função cultural de botânicos, 209. 
logos, pgeúlogos, etnógrafos. histo- 
riadores,  cartogratos, conseguiu 
ainda o supremo dom de não wal. 
enrizar-se depols do triunfo. E' à 
memiua vôz, o mésmo gesto, a mas 
ma fórmi séra, incisiva e polida 


1ó 


de conversar, responder e sugerir. 

E" tambem vúum homem que não 
so prestã aos anedotúrios, Da enls 
súdios da mate não. são material 
nproveitavel ao ridículo. Sofre 
apenas do jnevitavel mal de forne- 
cer asgun(O/aos digentresos apologê- 
ticos, detonantes e raslos. 

Esse “RONDON” de Clovia de 
rusmão & lcio com film. Intelil 
rência pari mover ai frases beim 
seguras, reais e evocadoras, E se 
nlguem disser queo capítulo XVM, 
o último, recordando a derradeira 
vagem, à viagem de despedida de. 
Rondon às terras em que solreir 
e viveu melao século, não é umas 
página positlvamente magmiles, de 
sobriedade, vivreza, emoção e reali 
dade, tenho o direijo de descons 
fiar da integridade funcional do 
entendimento. 


BANCO 
NACIONAL? 
DESCONTOS | 


Capital Cr$ 10.000.000,00 


Todas os cpetoções ba-carias 
os melhores taxas 


Contas Correntes 


POPULARES 


(com toldo de cheques) 


juros de 
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Fabricação de Tarinha de mandioca 


ova Interpretação de 


JOSE HONORIO RODRIGUES 


Coprright de LEITURA 


O EXAME mala demorado, mais sê. 
ro e menos respeitoso (a falta de 
respeito é essencial à história) dos 
nossos vícios, erros e pecados le: 
rúu-nos a reexáminar a nossa for. 
mação e as nossas origens soh um 


ponto de vista mais crítico quê 
enrncteriza, exatamente, O renasci- 


mento “dos estudos históricos. 
Intefou-se, nesim, uma nova ida- 
de madura da nossa história, on- 
de, no lado do estudo dos textos 
e documentos, alertava-se o espi- 
rio crítico, distingulnm-se as épo- 
cus, dava-se no leitor o sentido agu- 
do dos diferenças o analogias. Os 
velhos dogmas predominantes no 
período de Bouthey e Varnhagen, 


que a história era passado poli- 
tico ou a blografia coletiva, eram 
nbandonados para sempre. 

Na história da mnosan história, a 
sobra que Calo Prado Júnior pea- 
ba de publicar representa um mar. 
co definitivo nã arto cu na tétnica 
Ce estrovó-la. Trata-se do livro 
histórico de lózica mais impressio. 
nante nté hoje aparecido entre nós 
co que a nova e estranha luz pro- 
jeta na compreensão do nosso pas- 
sado como o melhor e mais afiado 
instrumento de análise do Brasil. 

À época escolhida pelo sutor npa- 
ri Infolo de seu estudo é, de modo 


geral, considerada cargeteristica, 
pelo fato de nela rompermos com 
17 


| 
| 
| 
| 
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o regime coloulal. Que este pers 
maneceria e se porpetuaria, todo 
não temos dúvida, Sobre isso Ea 
vrevey o notor magníficas páginas, | 
juêe nasceram clásaicas, pelo valor & 
dignidade de suas idéias, “O Hri AlÃ 
não sairia tão cedo, embora mição! 
soberania, de soy estatuto colonial ao 
outros respeltos, e em que O , des 
sotémbro não tocou" Continiit= 
mos à ser simples produtores del 
nalguns góneros destinados do Cos ; 
méroio internacional, simples tor=.) 
pecedores de produtos tropicais 
Hesimente, a liberdade é multa moi 
à presença da oportunidade poonbo! 
mica, do que à ausência do CONE= 
trangimento político. No nosso em Í 
so não houve a oportunidade de | 
bertação econômica e o constranm 
gimento upresentou-se sob outras | 
tórmas, Não era male o regime Cite 
loniul, imposto por .Portugal. man | 
o estatuto colonial estabelecido por | 
torças estranhas à nossa vida, Su. o 
bordinados economicamente n mer+: 
tudos estraneéáiros, gem moreaa 
interno, “ainda hoje não complé ] 
Ros Rr nossa evolução da econonhfa) 
colonial para an paclonal”. 

O autor retrata admiravelmentaa 
m evolução da nose economil DM 
ronial como uma evolução ciclica, E | 
como se poderia ainda dizer, uma 
auçessão de desequilíbrios. Desequiol 


Li 


lHbrios do úaçuear, do algodão, da) 
bórracha, das minas e, hoje dB 
cnfé. À 


Ú que é preciso acentunr, estas 
cinlmente, é que se trita de um TE . 
vro de unidade e generalidade e 

Ritas. O. Brasil é visto como: 
oe total. Não se trata de um T 
reglonal através do qual se quê 
se ver o Brasil todo, alargando do! 
TE RTAC RTA à vista, numa gti 
do unilateral, Livro de conhecime 
to profundo e goral, ao findari 
muns páginas, sentimos que o aum és | 
hão se Testringin a um quadro JE 
miitado, 4 certo ambiente determi q 
rado por certas condições pgeogtris 

o 


cas on econômicas, geradoras de 
lormts sorialy tals ou quais, 
contrário; o qutor sentin q 
iodo, estúicon eva fórmacio, ui 
rate ou acuele rumo E estã “O 
do valer condições que originaram 
“quele peduço. Acentuon a impor= 
“ância do aquear no Nordeste, TRE 
NÃo esqueceu o povoamento que, SM 
nutras altitudes e noutras aitodas 4y 
condicionaram lavoura dife 
ulho esquecendo a formação pecutl 
dy São Paulo ou do Maranh 
Não esqueceu tambem nas 
enjo aparecimento determinou def 
tivamente a mudanca brusca do 
centro econômico do Norte para d 
Sul, 
Não desmediu a importância ET ; 
aquonr que estrulurou formas VOds 
clais diferentes das do Norte, cujo: 
alicerces se assentáram não na usa 
zenda, porque as terras err CO = 
muns, mas nos frutos da indúst 
com que cada um as fábrica q. 
que são únicos instrumentos 
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IMES LIMA 


) 
PENA Biblioteca Histórica Brasileira, 
3 Rio a Livriria Martins está editan- 
do, um dos volumes aparecidos mais 
importante é o de Jean Nlenhof!, 
Pa Memoravel Viagem Marítima e 
Merrestre ao Brasil, obra que cons- 
Hitue fonte de grande valor para o 
estudo do Brasil Holandês. 


Wienho! foi grande viajante, co. 
| mhecen o Oriente, esteve na China, 
Reitou Malaca, Sumatra, âmboina, 
3 serviço da Companhia das Indias 
o: pntáis. Antes, como agente co- 
| tal da Companhia das Indios 
elitontass estivera no Brasitl, aqui 
| demorando pelo espaco de nove 
anos Ubservador inteligente, has. 
| endo pprendido o português, £sUA 
moravel Viagem ficou como um 
| documentos essenciais para a 
h “oedem da aventurã holandesa no 
El. 


so A gignificação especial da obra 
3 de Níenhof está em que-ela é jua- 
Bamente à que nos relata 4 situação 
ebonômica e social, que precede e 
Pera à reação que acabou expul- 
sando ba holandeses. Sob ésse pon- 
do de vista, a Memoravel Viagem 
Mão tem rival na bibliografia do 
rastl holandés. 


Tm obra de Nienhof muitos tre- 
RHOs em português se haviam Já 
publicado. porem pela primeira vez 
Oi agora editado na integra. A edi. 
1 
E mtinuação da pe. anterior) 
ratos Irdigenas. Não foi, nssini, 
ob os fundamentos da indústria 
Rqur: reira ou outra qualquer que 
tm erpretou o Brasil; de um modo 
Severo por vezes duro e inflexivel, 
io que em sangue e com sangõe 
4 pmassaram e lgaram pedras e 
es qllcios. O Brasil não é nm dom do 
euear, embora lembrasge o autor 
frise. porque o Nordeste, onde so 
Fou sua importância, não expli- 
Ro Brasil rural e interior, mes 
ap O endo, as minas, as bandeiras, 
+ ERES panSão pélo sertão e as fron- 
Beiras é que cxplicam. 
Pas forças produtoras e as rela. 
“de trabalho são diferentes nu 
Etidade' econômica brasileira, Tal. 
ro PO que mais resultará douta tra. 
palho, como ensino, será o métoito, 
a “punca vacila, que sempre bgs- 
na antropogeograliáa é nã etono. 
Sib razão de ser e justifica eua 
f As bases são sempre vs 
mdicionadas pela terra, homem € 
E E DÓNÇÃO . An outras razões consti- 
1 Apenas a face da árvore des. 
mas às suas raizes jro- 


o. TE a a 
E Let 
E E Mr 
A, 


| tur e ' 
No procurou evitar — o que é 
ê nro no Brasil — a interpretação 


“quusal das correspondências de gen. 


cão é excelente. Traduzida do ori. 
ginal inglés pelo ar. Moacir N. 
Vanconcelos, coube ao sr. José Ho. 
nores Hodricgues, cotejar essa tra. 
ducão com o original holandês, to- 
cando-lhe ninda a tarefa de anotar 
a obra toda, redigir a introdução, 
assim como a nota bibliográfica & 
4 bibliografia do autor. 


O sr. José Honorio Rodrigues 
desempenhou-se dessas tarelas com 
segurança, erudição e conhecimento 
do assunto renlmente notavele. U 
trabalho do jovem historiador nús 
unotações é mesmo surpreendente 
pelo número e variedade e interes. 
so e precisão delas. Hevelam nte 
certa pontinha de inxo, mas que 
não fica mal ao carater mesmo da 
obra. Poucos livros, senão raros dd. 
vros desse gênero, entre nós, terão 
gido anotados com a abundância e 
a competência deste de Nienhof. 


Mag, não hã senão como louvar 
esse Bengo de rigor. (Graças & ele, 
livrou Júsé Honório a edicão bras 
sileira da Memornvel Viagem do 
gravo defeito de que padece p edi- 
cão inglesa, por onde a nose se fez. 
Realmente, confrontando a edição 
inglesa com a orignal, pôde José 
Honório verificar que naquela se 
haviam Guprimido Z5 colunas que 
se encontram na parto final da edi. 
cão holandesa; aetem de outros tre. 


tido, dos relações mútune entro, por 
exemplo, a economia ep vida social. 
Utilizou-se sempre da geogrifia hu. 
mana, mas não exagerou suás Ih. 
tluências. porque, afinal, o que Em. 
porta não é o sólo, mas o nrO flo 
dele faz o trabalho húmaãno. Sem- 
tra que estuda O povoamento, a la- 
vonrd, ete., procede, primeiro, à 
sua distribuição ec localização geo. 
grúfica. Extralu desse estudo sob 
fundamentos tão sólidos todas nE 
consequêncios que dal realmente 
derivaram. 

Ao caracterizar, por exemplo, » 
lavoura brasilolra, como explora. 
cão em larga escala, ofereçe-nos es 
ti conclusão: “E deste tipo de or. 
ganização em que se constitulu q 
tavonra brasileira que derivou toda 
a estrutura do país: a disposisão 
das classes, e categoria de sui po. 
pulação, o estatuto particular de 
cnda uma e dos Indivíduos que a 
compõem. O que quer dizer: o con. 
funto das relações sociais no que 
tcoem- de mais profundo e essencial”. 

Caio Prado Júnior não teme con- 
ciysões. | 

Chamou atenção no capítulo *Cor- 
rentes do povoamento” sobre a ex. 
pansão para o interior, obra conal. 
dernvel daquele punhado de póvoa- 
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Jogo 4 seguir, 


Copyright de LEITURA 


chos; que nomes e datas e referên. 
cias estavam muitas vezes errados. 
Tudo isso corriziu-se na edicão bras 
gilelra, prova do cuidado e da aten 
cão com que foi organizada, 

A critica. bibliográfica e q biblio. 
grafia de Nienho! são tambem ob. 
jeto de duas notas completas, ma- 
Eistrais dp José Honório. 

Apezar de haver percorrido ter 
ras longínquas e extranhas, de gtes. 
so dSicil e perigoso no seu tem- 
po, Nienhof não se entregou a fan- 
tasius nús descrições de suas viá- 
EDS. E' fundamentalmnenta reri- 
dico., Seu irmão, Heurich Nienhof, 
conta dele na “Advertência go Lei. 
tor” da Memoravel Viagem, que era 
“individuo alegre, necessivel, bem 
humorado, de prosa amena é grande 
admirador da poesta, desenho e 
musica". Ha de ter se divertido 
muito, e no melhor seútido da pala- 
vra, vendo tanto mundo, frepuen- 
tando nições exóticas. 

Para nós brasileiros, 
hof deixou duas coisas 
um lívro ce uma 


Joan Njenas 
preciõsas: 
invenção. Do Ho. 


vro acabamos de falar. Da Inrens 
cão vamos falar para dizer, dnteos 


de mais nada, que ge train da “mé: 
din”, essa mietura tão múácional & 
tão gostõsa de vaté com leite. Foi 
Ntenhof quem qu inventou. Não cons 
tente com digso. ainda ezcrereuy q 
Memoravel Viagem... 


dores cnpazes de ocupar e defendo 
um território de óito milhões de 
guilometros quadrados, cnpages de 
tranapor e transformar as Eronttls 
ras do Brasil. 

No ceapiítulo sobre racas não gado 
tiontoun bastante ocautor nz razões 
econômicos do desmoronamento cul. 
tural, pois, como se sabe, pentrada 
to branco forca os povos indigenas 
a participarem da engronagem da 
economia mendinl e assim, o sem 
progresso ou decadência ficam dy. 
remediavelmente comprometidos 
iquelas razões. 

Na po .15O da sua obra, diz que 
ne dove aó Marquês do Lavradio à 
intródução, em, 1764, do anil. Não 
Hesconhecendo Watjen, pois o cita 
deveria ter verifica 
do que em JH44 segundo v mesmo, 
ou em 1642 gegundo Nienhof, fo. 
tom feltas tentntivas sérias para o 
catabeloccimento da cultura do Indl 
goeiro no ilhacde Fernando Norb> 
nha. 

Alguna outros reparos, especial. 
mente relntivos ao acucar, Serão 
feitos em ontra oportunidade e se 
referem à introdução da cana cala. 
na, à Introdução das tornalhas e ão 
sstema dos lavradores livres na 
questão da iMmoagem das canas, ele. 


F 


Jo 
PEDE-ME LEITURA algumas no 
ins autobloxráricas. Que ceu hs 


eExtreva alguma coiea que fale de 
minha vida. Não acredito que haja 
em mens 4] anos nada de parti. 


Cular pura o interesse de letiores 
que desejam narrativa de espanto. 
Nactcl do gente rien, nunca passei 
fome. lúnca fui preso, nunc: ma 
Senti persecnido. Vida de rerato 
Bom quedas d'agua. Não posso fas. 


dos Jáns do Rego 


tar mai da vida e -— nem tão pouco 
me senti ronhado, De mim nada tos 
narram até bole. Nunca 
Ferii Injustiça, Fyi menino de co- 
léxio que apanhe! muito do meu 
diretor, BEugento Lauro Mhciel Mon- 
telro, pórgue merecia mesma Tu - 


nhar. EB" verdade Que me crial sem 
mãe, E' tudo quanto posso arguir 


Contra o destino: o de ter ele ma- 
tado a mãe a um filho com menos 


Me Em ano. 


Forn o que sempre ouvia dizer 
ur ndo comevet a entenverma de 
Kente: “coitadinho, tão pequeno, e 
sem mãe!" Isto me doia de verda- 
de. Tive uma infância de “Menino 
de Engenho”. ntormentado pela! ps. 
ma. — Tudo me fazia mai: sol, 
chuva. golaba verde, mormaco, ba- 
nho de ro, Responsavel por tudo 
er O “puxado”. Toda a minha in. 
túucia foi assim perseguida ali 
doençã. O remédio que me devam 
pára cnru era os vomitórios terri- 


sofri UMmu 


O 


sé Lins visto por José Lins 


veis, COMO sl quizessem arrancar E 
doença, a unha, de mbihas entra. 
nhas. Foi à pior período de minha 
nda. Depois tudo [bi correndo sen 
tragódia. Fui estudante. ful forna- 
lista, funil promotor, fiscal de banco, 
fiscal de consumo, pda tb gnm 
caminhar por cima de espinhos. Não 
tenho Inimigos, não tomel o Esepéi 
de ninguem. 


Um grande amigo me digse pnia 
vez que era um egoísta, que só via 
em tudo, à minha pessoa. Fiquei n 
pensar na colar, Vi, no entanto, que 
via no mundo mails. alzuma colas 
nue a minha única pessoa. Refloti 
em todos os mens romances, em tn. 
dos os meus personagens (os que 
mais into) & pude verificar que a 
humanidade existia para mim. Se 
rã que nesta humanidade gue emu 
amo só existe, de verdade, ou mes. 
mo? Que vendo as dores dos ho. 
mena, as suas angústins, oe azue de 
sesperos, eu esteja procorandn me 
defender, procurando um geito de 
esenpar da vida?” Quem sabe que 
não tem razão o meu amigo? LEI. 
TURA quer Intos e eu estou em 
exame de consciâncii. | 


Nasci em 1901, no Engenho Cor. 
redor, do meu avó José Lins Caval: 
canti de Albuquerque. Fui men. 
po rico, ful estudante rico, — nun. 
ca tivo doença erave, nunca preci. 
se) suar camiba para viver, Devuú 
cestas fncllidades nos latifúndios de 
meu arã e depois so Estado brasi. 
lefro. Sou desde 1926 funcionário 
público, com ordenado que me dA 
tranquilidade de vida, Tenho triús 
Hlhas, e moro em casa própria que 
estou pagando à Caixa Econômica- 
Nada quero mais do que tenho. 
Já escrevi 11 livros e espero [lazer 
mais alguna, Gostó dos meus livrys. 
cromo gosto das minhas (ilhas. 
Quando encede reler algum é como 
so estivesse n fazer uma carícia pa- 
torna. Podem não prestar, mas goE- 
tó deles. 


Em síntese é esta a minha vida: 
doe menino rivo a funcionário Sem 
pago. Não me sinto preterido, en. 
tendo, roubado. 


— Agora, isto de dizer que só sou um 
egoista, é julgamento duro demais, 
Porque, há momentos, em nus sm. 
fro. de fato, pela humanldada, Sel 
que smo a humanidade porque cielo 
as tiranias com todo o peso de um 
corpo e tóda wu pureza de minha 
alma. E este odiar sem tréguas a 
opressão me velabilia de toles ns 
minhas fraquezas. O moluque Ri- 
cardo pode dar o braço a Carjos 
de Melo. Eles dois juntos com. 
põem à humanidade que eu amo, 
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A Crítica Francesa 
e SERETH NEB 


da “Socleté des Gens de Lettres” = 
de França que acaba de publicas 
no Hrasil: 


MICHEL PLATANAZ 


"Alors que tant de livres, à quels 
que genre qu “js Fappurtiennent, hds 
décorent du nom de roman, Mime 
Sereth Neu, à sévérement intitu - 


«“ttude" ce roman véritable, mbmie a 


sil est voridique: 1 contiont, d'all 
leurs, une analvse trés pousséo d'un 
caractêro de [femme ordoyante et 
diverso, dautant plus exactement | 
dépeint, sans doute, qu'il est nina 
Instable et plus complexée, Cottao 
fine et curlense “átude” de fem) 
me, bign indulgente, peút-gtre; PONTOS 
les défauts du modéle, mais en foutl 
cas Tort édifiant, est précédée d'ane 
intéóressante et judictensa préfacao 
de M. André Bellessort. f 


(Le Figaro — Jácques Patin) À 


Une madame Bovary plus émanso 
cipão, Aprés une cure: a'indépena 
dence," elle regasnera son forer.. 


Une étude sous forme de contato 
(Intransigennt) o 


Madame Sereth Neu débute din) 
les lottres avec “Thertso Quincia O 
itude de Dsychologie feminine d'une 
attachante sincéritá. 


(Cel de Paris) 


Ce qui fait Je charme de ce rócil; 
c est don sivle clair, naturel ef ci. 
rant:. Madame Sereth Neu sait écri- 1 
re, vest um Init. E! 


(La Pensée Latine) 
MICHEL PLATANAZ — o nov 


romance de SERETH NEU — áuma! 
edição de 


— ATLANTHA EDEPORA — 


MICHEL PLATANAZ, de Sereth 
Neu, editado pela Atlantica Edite 
ra, é umaromance esgrito com mi 1. 
[rt naturalidade, Fora emotiva € 
com uma grando poesta que vê m 
da própria terra de Savola que. 
Aparece, magnillwa, cómo sé foss 
uma das personagens do livro. 
drama simples, tipos bem definid os : 
T- muita “homanidade. E 


E 
Ei, 
Min 


TANAZ — um. 
lume em papel Bouffant, — de 33 
páginas por Cr $ 22,00. 


MICHEL PLAT 
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W CONCURSO anual de contos, 
PREMIO DE CONTOS HUMBERTO 
DE CAMPOS, instituído pela José 
Olimpio editora, já revelou dois 
Erandes contiatas. Telmo Vergara, 
O primeiro a obter o prêmio, com 
oO excelente livró Cadeiras na cal. 
cada; no gho seguinte, Luiz: Jitr- 
dm, com Maria Perigosa, uma ver- 
dadeira revelação e hoje um dos 
nossos maiores contadores de histó. 
Fina pará crianças, gem falar nas 
Mostirnções que ele mesmo faz pa. 
ra Bens livros. E em dezembro 
do uno passado, julgadores escolhi. 
dos pela dosé Olímpio — Anibal 
Michado, Raimundo Magalhaes, Jo- 
EÉ Lins do Rezo, Herman Lima é 
Almir de Andrade — premiaram 
Navio sem porto, de Lia Corrêa 
Dutra. 

O desejo de estmiular os novos 
espritores brasileiros parece ter sido 
compensado, pols os livros vitorio. 
ROS encontraram boa aceitação do 
núblico e da crítica. 

Cadeiras na calenda indicou um 


erande fixador de cotidianos. Sim. 
PEuIGe, poros, as histórias de Telmo 


Pvergarn nos fizeram vor coisas que 


Inca vimos, mas sobre as quais 
passavamos todos os dias, como no 


= deslutubirado 
May Watts. 

Navio sem porto, de Lia Corrida 
Pmira, reuno contos dignos do pré. 
mio que lhos concederam. 
Ela Já era conhecida nor suas 
Esolaborações para o “Correto da Ma. 
ROnA”. “Diário de Noticias”, “O Jor. 
A E mal “O Cruzeiro”, “HReoviata do 
E Brasil”, tendo mantido um rodapé 
Poho “Impurcial”, mas que nunca lhe 
ol PRÊo. 

= Navio sem porto é o meu pri- 
Pmelro livro de contos e fúl eserito 
Prespecinimente para O concurso 
EP Momberto de Campos. Entreguei-o 

“quando faltavam apenas alzuns mi. 
REnotos para encerrar o prazo, Fi. 
Poquel numa aflição PROP mas afi. 
pal foi entregue... 
O pvenceu... 

— Pols é. Venci, 

Lia Corrãs Dutra nasceu aqui 
mesmo, vo Rio, mas, se lhe RETA- 
“da, poderá pasear por uma cearen. 
BRAS... Og tomis de seus contos são 
papas! todos tirados de fatos e cus 
Prtomes cariocas. 
DO — Escrevios sem preocupação 
político, mês não deixam de ex. 
| Cia ps inquietações, alguna pros 
E blemas e algumas vicissitudes da 
6 Época. minguem pode ficar indife- 
Frente ao que se passa no mundo, à 
Puta contra o nazismo. Navio sem 
Poporio, que dã o título ao livro, é q 
E história daquele navio cheio de ju- 


poema “Visão” de 


deus que andava desesperadamente 
à prócura de um porto... Lembra. 
se? Ele estovo tambem aquí na 
Guanabara, de paspáéem. zosto 
Lesre cônto. 

— [ dos QUiros? 

-— Bem, é natural que eu goste 
de todos, mas reconheço que hã 
uns dois assim-nasim. .. Sabe? São 
oito, ao todo, -——- E Lia Corrêa Du- 
tra fez um gesto cóm a mão. aor- 
rindo. Fulou um pouco do drama 
da vocação, do Lempo enorme gue 


Ela Corrêa Dutra 


muita gente perde num conto que 
logo depois é rasgado (“mas vale 
a pena”j: falou da necessidade da 
experiência, que à seu ver é tudo: 
Cdtou o nome de Genolino Amado: 
coónlou as estranhas amablildades 
de uma cadelinha pura com uma 
gata que haria parido naquela dia: 
queixou-se de certas visitas que a 
lim interromper no melhor do tra- 
balho, quando estava inteiramente 
esquecida do que à cercava, é neres- 


centou, voltando ao Hrro: 
— “O trem”, “A Finuda dona Ni. 
nhas”, “Banho no rlo”, "O Negro”, 


“Adolescenela” — não estão maus. 

As criaúçãs são O Bei tema pre. 
dileto e Jê Teochecoll com a paixão 
sempre incontida que o escritor rus- 
so provoca num contista. Tem por 
Wuúliam Faulkner uma grande ad. 
miração e não compreende porque 
ainda não traduziram nenhum de 
seus livros, Na verdade, esse amea- 
ricano discípulo de Dostolevski me- 
recla a atenção de nossos editores, 
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assim como já meseceu um exce 
tente estudo de Almiro Holmes, 

— Acho tiraciliano Ramos qm 
grande romancista, | [ormidavel 
— disse, querendo fugir das moti=. 
clas pará LRITURA. 

Não obstante a admiração sinçes 
ra e justa pelo autor do “Anes 
tia”, recentemente escolheu Jos” 
Lins do Rego (José Lins do Nego E 
o romances brasileiro) para gm Jota 
go e avertado ensulo, que sal em 
Senta Nova, de Portugal e posteriar. 
mento destribuldo em plaquete pela 
mesma revista. 

— Mas não gosto de fazer grani 
ou artigo. Preiiro o cônto. 

—— E O romance! 

— Acredite-me que não consigo 
tuzer dois capítulos dum romanek, 
Todas as minhas tentativas se trano: 
formam em contos, simplesmente) 
— Depois de uma pausa: = Em! 
1931 ful premiada com um livro 
de versos, Sombra ec Luz, pela Acão. 
demia Hrusileira do Letros. 

— Presta? 

—— Não proela. E! um Hriko É a 
infantil e pretencioso que me tels 
merecer o gracioso titulo des “agnÊ. 
rito altandorádo", de certo critico 

E não quiz revelar o nôóme do 
uritico, mas o certo é que esso pos 
mem alcandorado ainda continua 
vivo -e escroçvondo e, de tempo emo 
tempo, delntando... 

— Ginhel um outro concurso... 
-— dig, rindo-se, szombetleira., 

—- Ihportonto! 

— dim, e muito! Fiz uma carta 
sobre o Dtme “O Principe co K&- 


Uma Autobiograf 
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Eliczer HRurlÃ 


um 


e Melo 


Mtudante” e ganhei quinhentos mil 
réis. Eu tinha quinze anos, as co. 
Pqleegas de colégio me fizeram umi 
grânde festa e eu fol fiimada quan 
do recebia o prêmio. 

Não quer mais saber de versos, 
porem a homianidade de seus contos 
revela an poesia que vem esponta- 
Pmnenmente da própria vida. Anibal 
EMachado. «esse Ternura paternal o 
lírico invulgar, considera Navio sem 
porto um grande livro e não me 
psronde o seu entusiasmo para com 
Po "Banho no rlo”. “E' trígiv) e 
múlto emocionante”, anerescentou- 
nm. 
R== Ficon satisfeita com q csn- 
Pieurso” 
| —— Demorou, mas está claro que 
| O resultado me fes esquecer csse 
“fato tão sienilicativo para quem 
eQncorre assim pela primeiro vez. 
Tãa Corrêa Dutra é uma criatura 
pm atitodes o gosta de falar Dos 
Penas trabilhos. Mora numa casa 
Cerande, com automovel, jardim, 
“quadros. poltronas e tudo. Está 
pj preparando outro Hyro e possivel- 
pmente um românce., 

NR E" dificil, dizsme, mas von 
e penior mais uma vez. 

PE Com tb oxperiência atual que lho 
permitiu vencer inúmeros concor- 
Frentes e com a que se obtem à cus. 

ta de exercícios e mais exercicios, 
há de escrever romances. Estou 
certo. 
= Mas víámos primeiro saber o 

— resultado de Navio sem porto, con. 
Pelui, acompanhando-me até a portr 
da rua. 


a de Eliezer Burlá 


NHO um nome que parece pseu- 
O: Eliezer Rurlã. Nasci no 
“q Distrito Federal na 7 de setembro 
de 1920, dia e mês em que D. Peo- 
+ dro resolveu “ liberdade do Bra. 
sil, 
Piz O curso primário e de au. 
Cm HESÃoO na capital quando, 2os 12 
+ minha familia embarcou pa- 
o Pará e, matriculando.-me no 
"Ginásio Paraense em Belem, fez com 
cos tomasse gosto pelos estudos, 
Punca [ul, entretanto, um aluno 
mpilendo ou de inteligência fora do 
Comum. Sempre gostei de ler e es. 
Werevor, Como outros gostam de pas- 
cSsar o dia inteiro na rua soltando 


Lima 


Ta Cão tirar o: 9:º“ama ginasia] 
D fui lovado a Natnl e alí, no Ateneu 
E orte-Riograndense, fiz um pésai- 
no 4* ano que me deixou depen- 
: mente de uma terrivel matéria: qui- 


Leda 


ro” a “Esfera” —— 


NASCI agui mesmo no Rio, por 
volta do 1)Z0. Era o único rebento 
da família e por iEso cresci gozi. 
nha. Por isso tambem me acostu- 
mel desde muito cedo à ler horas 
seguidas. Li todas aa aventursga de 


rea | 
ms, 
E cette 
neu oi! 


Leda Maria 


gatos, ches, patos e coelhos que so 
publicavam naquele tempo. Depois 
evolui para as aventuras da turma 
de D. Benta e para os livros da 
Condessa de Segur. Li “Os desas- 
tres de Sofla”, “As meninas exem- 
plarve”, “As férias”. Quando dea- 
bet, fiquei com tanta póna que as. 


Ê | 


De volta ao Rhlo, em 1930, ter- 
minei o curso ginaslal, ingresgon- 
do na Escola de Agronomia ende 
iz ós complementares. Não pros- 
segui por falta de recursos. Pela 
primeira vez a Hteratura me pare- 


ceu util como o meto mals facil 


de ganhar dinhelro. Ful tradutor 
de diversas revistas e colaborador 
de nem, entre as quais “Carlo- 
ta”, “Vamos Ler”, “Seiva”, “Rotol- 
na época em que 
nimos fervilhavam e havia um 
Ta GÃ O entuslasmo enire a rápazia- 
da de 18 a 20 anos. 
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Maria Conta-nos 
Os Seus Varios Sucessos 


aquilo, pior tambem não 


crevi uma continuação. Infeliznsouad 
te à obra prima se perdeu. À 
So muito mais tarde cerlel ums 
personagem. Neste tempo era Em 
ma de Jullo Vérne, vivia pre 
a livros de aventuras e pensiva) 
“there is no place like Africalo EM 
tara lendo um livro de cacadas Dam 
caçadores eram dois, duas eriatos 
ras perfeitas e Invulneraveis ques 
entrentavam-a morte vinte vezes am 
dia sem pestanejar. Acabei me can 
sando de tânia coragem e inventol 
um terceiro caçador, criatura hum a. 
pissima que batia os dentes, urrio 
pinva 03 enhelos e não. desdenhava 
una boa corrida. io 
Depoia men tio fez um concurao” 
de quebra-cabeças e ganhom Como 
prêmio uma assinatura do “Mato is ] 
Eu me torne! leitora assídua dã 
“Ceixa”, que reproduzgia de ver) si 
quando trechos dos pretedentes fa- 
lidos. Um dia achei que se não cons 
seguisse fizer nada melhor do anaa 
poderia e 
mandei um pequeno conto, escrito) 
às escondidas. Até hoje não 
quem na realidade dirigia aqua 
seção. Mas era uma pessos ami o 
vel o paciente. Não só publico + 
men trabalho, como alnda me aÉ 
gelhomu . | 
Quando o *“Malho* se torna] 
mensal É Encerrou a seção de “ Calsh 
sn, eu me vi redizida a ser me em 
único público. Nunca. teria gordo 
gem de embarafustar por uma pa 
dação ou causa editora com qm 
[famigerado rolinho de papel pc jm 
xo do braço. Fol então que me Ja E 
brei de fazer conoursos., Comes 
polos concursos permnnentes de Ca Er 


(Continua à pe, po 


O conto fol o gênero que mais 
me atralu, talvez porque me apa 
recesso como um prelúdio ao To- 
mance. Nunca entrei em concursos 1 
literários, exceção feita do de! “Flu 
berto de Campos”, da José Olímp é 
que me facultou umã menção hon= | 
rosa, . 
"Os Braços Suplicantes” d: oa É. 
túlo do principal conto do VR [4 
tem o mesmo none. Atredito 
tenha algumas qualidades, po qu ao 
à sincero e está em coe encia 
migo mesmo. 81 é mais Esta do E 
mau, os leitores é que dirão. 


MBRO-ME bem de que, 
olta dos meus vinte anos, dois, 
' 05 escritores portugueses 
8 conhecidos, disputavam às mi- 
has preferôncias de ledor infatiga- 
el le desorientado: o prosador Fla- 

jo de Almeida e o poeta Gomes 

Não tanto o Fialho ficolonla- 
autor de contos, criador de mun- 

| 8, nem o Gomes Leal das Clari- 
Ini es do Sul, tão f“helo de ternu- 
ns Jíricas, mas antes o Gomes Leal 
* tremendas vrirulências do Fim 

- Es Mundo e o Fialho dos sarcas- 
contundentes espécie bem por- 
UEUe n de caceteiro literário. Eu 
ndava ainda meio bébedo da pri- 
dg campanha civilista; porem. 
| o à neantado já do que via em tor- 
o de mim: buscava com sofrezui. 
Ro alguma coisa nova que signifi. 
“Um rumo, um roteiro, um fá- 


al por 


NOR S P 


pal. A consequência lórica desse es., 


mu do de espírito era o desejo, à fn- 
km fúria de demolir e arrazar 
ido 0, Interessavum-me, por isso. em 
rlme ro lugar, os campeões da sá. 
os panfletários, Os polemistas, 

| ss merrilheiros da letra de forma. 
alho pertencia, justamente, à essa 
Era, e dal às minhas prefe. 


Da 


| geral, os escritores dessa 
so esgotam dopressa e 


eabom quasi sempre muis tamo, 


ei do referência do que conhecl- 
| o leitura, Doque facilmente pe 
doa pela própria ontureza oca- 
pa Ê 1 do gênero, Apense frarm ET = 
tm ente consegue um ou outro 
“À prova do tempo, e assim 

[ ca amo de mudo relativo, mais atl- 
BRte uos procêssos' de expressão 


« que à essôncia ou à substância 


“obr à. E este o caso, sem dúvi- 
| a] 0 Fialho das verrinas e pas- 
ni sadas. Seria penosa (tarefa para 

lei Lores de hoje ler — já não di. 

er —— toda à gua obra de pan. 

ar Jo, que enche uma dúzia ou 
a “de volumes. São vólumes de. 
1a bara milhares de páginas mor- 
RSA: ndo sob o peso da quan- 
“duas. ou três centenas de pú- 
Lis O lenas de sobrevivência. E 
ET so como se impõe, em clreúns- 
ncias tals, à necessidade das pá. 

a escolhidas, comodamente en- 
| as num só volume, como este 

ne . Lins do Rego selecionou 
e pri Efáciou, por incumbência das 
lições Livros de Portugal. 


à Lins do Rego escolhou una 
e ariigos dos melhores e mis 
rísticos, publicados no ru. 
EE TIGto Os Gatos, que Fia- 

f 


LEJRA 


Coprright de LEITURA 


Ho de Almeida redigiu, entre 1550 
ge 1894, com unhas e intenções fell- 
nas — por vezes mais de tigre que 
de gato, Agui está, bem típico, bem 
ele mesmo, o Flalho áspero e desa. 
busado, como aliás convinha do seu 
otício de pantletário. Mas aqui en. 
rontramos tambem, como acentua o 
gstecionador e prefnciador, o Filas 
lho bom, o poeta Fialho, “o artlata 
de anima quente, de olhos e couri. 
dos abertos À natureza, às cores e 
à música da vida”, em suma, o Fila- 
ho que sobreviverá. Na verdáde, à 
egto Fialho não raro minva mais é 
irranhava menos -do que pretendia. 
Muito felizmente para ele próprio. 

Si me pedissem para selecionar 
nesta seleção o que me parece mais 
auntenticamente lalhesco, eu tpon- 
taria sem hesitar o artigo intitu. 
jado “A cozinha portuguesa”. dy 
um trecho de boa prosa gorda, su- 
culenta, fumegante, da qual ge pode 
tom toda a propriedade dizer que 
está. condimentada a carater. Nic 
lhe falta siquer, de onde em onde, 
uma pitada de grosea facécia, como 


Pecado 


esta alusiva a certos efeitos que un. 
comezáina cóstuma produzir: “... 
em Portugal não há provincia, dis- 
trito, terra, que não registe entre 
os monumentos locais, à especiall 
dade de um petisco raro, sábio, []- 
no, verdadeira sinfonia de sabores 
sempre sublime, embora uma ou Du- 
tra vez palreira e desinquiata nas 
regiões ijnfra-dinfragmáticas do tu= 
bo esmoedor . OU escritor nos-apa- 
rece a lamber os beiços quando se 
refere à “caldeirada de salio e el- 
rós dos catraeiros da Trafaria e Por 
to Brandão”, do “coelho com san- 
tua e arroz da Bairrada, esmagado 
à pedra”, às “sopas do tomate, OVroM 
e queljo”, ou, enfim. “go sagrada 8 
arquissimplissimo caldo verde, c8- 
sência da vida, movel de atividado &. 
de força, que faz o segredo da +8- 
lides das nossas raças do norte...” 
De toda a evidência, esse grtlgo de: 
Fialho nos móstra como a cullmndo 
ria e o estilo se podem confanlie 
& Identificar como formas de exs 
prassão dagullo que existo de mais: 
necional nom povo. 


to 


DIAS DA COSTA 
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O que ressalta principalmente neste livro de Maxence Van der 
Meersche é o tom de realismo que perdura em todas us euas páginas. 
Não um realismo sensacionalista, procurando explorar o escabroso om. 
o repulsivo, mas um realismo quasi sereno, que não recua diante de 
qualquer tema, mas que aborda a todos com uma sincera compreen- ” 


são. não Isenta de certa ternura: 
todo o desenrolar do romance, 


Daí à clima doloroso alcançado em 


Doloroso Hem ser pessimista, registro. 


equilibrado de fatos e reações humanas, em um amblente onde tudo, 


parece muito pouco comancenvel, 
Leroina da história, 
por tudo que se pasta 
a terrivel vida do Paris 
- grande guerra. 


dos 


Denise, por exemplo, a modes 


sente-se conduzida quasi sem qualquer reação. J: 
à sua volta. 
bairros 
As horus de súy Infância e de sua adolescência não. 


Começa cedo para q vida, para 
pobres de antes da primeira. 


team os vagares dos que podem parar para sentir os dramas que es. 


tão atraz de enda porta de cortiço, que se 
de habitação coletiva, 


ros o páteos lôbregos das casas 


- despejam para os patama- 
Dentro de. 


sum própria casa, O trabalho sobra, falta O dinheiro, seu pal está 
sempre de maw humor e a espanca, gua mão trabalha, é espatcada e E 


lhe hata. 
iavel. 


quanto sua tia não o diz em sua presenta. 
está acima de suas possiveis cogilações. 


Tudo está orzunizado assim, 
Denise não tem conciência de que é uma criança infells enc 


com aparância de coisa tus. 


à idéia de felicidade 
Assim, nesse ritmo. quad; 


monôtono de registros diários, com uma enumeração 


2 = 6 


 —| 
E 
ú 


O livro é mau? Não, o livro é 
bom. Apenas não é o livro que eu 
esperava, O titulo, “ Um passeio 
pola cidade do Rio de Janeiro”, sem- 
pre me fazia entrever um regabofe 
de tipos populares, de notagões pi- 
torescas sobre este retalho de Bra. 
GH em que tenho vivido quarenta 
anos. Ora, a reedição de Macedo 
veio trabalhar um bocado contra | 
meu gosto de sandosista. 
Ffulgo eu n antiga Sebastianópo. 
| 45 qualgner colsa de prodigioso? 
DP Não, não julgo, Estou mesmo certo 
| de que, sob todos os aspectos de ar. 
DP quitetura, de urbanismo, o que val 
por ai hole é mais agradavel do que 
D'quo foi'nós dois retnados, no co. 
meço da República. Evidentemente, 


gário ao conjunto, E não há 


tências. 


O Rio de Janeiro, 


tos do cotidiano, val o autor conduzindo suas personageils, 
visto através de Denise, de sua sensibilidade mais ou menos embota: 


da. Si ontor não forca nenhuma 
Enlminantes, tambem não recua diante 


LI O 
sário no leitor uni desennço nú deitura, E 
tograto, val reristrando os mails reais 
Acompanhamos pAsso à passo 
Seus desejos asúbitos de lgúarias dificeis, 
Bens ideais políticos, aus ternura tardia pela familia, 


AGRIPINO GRIECO 
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sê eU pudesse ressuscitar o mundo 
carioca (ou fluminense...) da épo- 
cen de Laurindo Rabelo on mesmo 
do Castro Urso, não o faria. As 
casas de hoje são melhores e até as 
almas são menos ronhentas, Mas o 
exato & que, na minha ternura de 
garoto de cabelos brancos, persiste 
Um recanto em que cabo um da- 
queles mnardielros da plebe com a 
sua fauna variadissima.. 

Óra, o que eu desejava, aínda 
que envergonhado da minha fraque. 
ZR,. erú que o nutor amplamento me 
fnlneso dessa gente extinta. E Ma- 
cedo, mais um escriba que um ca- 
minhante de becos e ladetras, achou 
melhor internar-se pelos edificios 
solenes do que mover-se em melo 


Tudo é 


tecla para alcançar momentos 
de qualquer pormenor neces- 
momento em que seja Tiedes- 
que. com precizão de fo. 
asEpecios de numerosas exia- 
à molestia do pai de Tenisa, 
suaa brigas com a mulher, 
Em volta, hã 


AS mulheres que se entregam, as diegputas pela visinhanca, o gexo 


denpándo um grande logar nú vida de todos. 


ficnções trazidas 


pela guerra, às homens estrâncgeiros 


são as modi- 
possuindo as 


Depois, 


mulheres dos que estão no “front”, os americanos trazendo dinheiro. 


| Ctrabalho continva na vida de Denlse. 
maldição permanente na vida dos desamparados. 


vão teando pars (ruz. 
rante. 


de o sor algum dia. 
o lugar dos que tombaram 
do que a gusrra nas trincheiras. 
capam marcados, 
cia. 


um dia, 


Não há conclusões no livro de Van der Meersche., 
explicar porque o seu mundo é assim, nem afirma quo poderá deixar 
A maioria sucumbe, é esmagada, outros otunami 
E' a guerra pela vida, muito mais cruel! 
Entretánto, 
com. cicatrizes indeleveis para o resto da existôn. 
Denise, por exemplo, & dás que esmópam. 
rizes que traz comeslgo que lhe ditam us qulavras que ela escreve 
quando co mundo em que pascen e quo a encarecrou durante 
anos, fioou para traz como gma dolorosa recordação: 

“E els porque me resta alguma coisa hoje, 
pensamento perpétuo de que oútros infelizes, 
pude me evadir, continuam a empurrar à 
tudo Q que utilizamos custa soírimentos insuspeitados. 
| doa impossibilidade material de me adaptár, de me fazer semelhan- 
te Aqueles e Aquelas que não conheceram 
torno de mim, jogar tenis e gular antomorel, discutir “tojleties" e 


Esse trabalho que & uma 
Uns vão cslundo. 


Mus à vida continoa com o seu ritmo triti- 


Elo não procura 


alguns escapam. Ea. 


Mas, são as elcéa- 


uma melabroHt, à 
Hesse mundo de que 
roda... A idéia de que 
E, sobretu- 


isto. Vejo mulheres em 


de J. 


“pentendos, viver apenas com o cuidado de seu prazer e dá eua belesá. 
E penso em mim, em Vévelne é nas demais, em tudo o que Impunha- 


ReNEAr e ii RA enhia nais viver entre os vivos, 


ea 
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mos em sofrimento e em dor às nossas carcaças, por um pedaço de: 


aos tipos da patuléia. Estar eis 
tre quatro paredes venerandas & 
preforivel a vagabundar sob o cém 
de que reem chuyvaradas favotã- 
vels às bronquites... Pala-nos em 
passeio, mas a sala de palestra bem 
mais o atrãe que à pó das juas om 
a lama levantada pelas seges, 


Referindo-se no Palácio Impe= 
Trial, esquece tantas vezes o anedós 
fico, o mitoresco, supremo encanto 
de trabalhos assim (ah! as peregri. 
nações de Hallaçs e de Cam atra 
vês das Étidades, das aldelas de 
Franca!), e demora-se à forneceér> 
nos detalhes gravemente. históricoso 
Vê-so que as crônicas apareceram no 
“Jornal do Comércio": eram folhel 
tins, mas folhetins do mais guatero 
e pnensacado dos nossos diárioa, | 


A propósito do vice-rei Lnizode 
Vasconcelos, lá vem cena de amor, 
bastante no gosto do homem das A 
namoradelras e dos chichiabéos buro 0 
gueses do “Moco louro" e da “Ma 
reninha”. Manifesta a vontade de 


explicar tudo, Inelusivo a criação a 
de um parque (no censo n PaesalpA 


Público), através do episódios npvas 
lescos. Prolixidade? Talvez. MaE 
com a desculpa de que tudo Jaso fofa 
redigido para gente que dispunha 
de lázeres na sua rua estreita, sem 
nútomovafs = l 


A descrição do convento de Bant 
Teresa oferece-nos w história de 
uma devota, em ambiente de milan) 
sro. Evocenção notável, sim, verda-s 
delra obra-prima, sem. supertintaão 
des Irritontos, a da lzrejs de são 
Pedro, tom a nobre fera de Ale- | 
condre Diaz de Rezerido. hm mestiz 
co cristão À antiga, incapaz do 
rancores e bemfeitor póstumo dos 


que o paviam menospregado.. VEN 
ImperiaP Colégcio de Pedro TI" des 


veria constltulr monografia à pare. | 
te: bom capitulo, mas derramado, 
extenso demais pari ú conjunto, 
sentindo-se no cronista a mela val 
dade de ser professor de Wo o 
famoso incêndio do Recolhimento e 
da dereja do Parto é tambem expil 
rado de modo romântico. 


Em suma: o elemento popular EO 
d que não se vê muito. Aston 
Pereira não deixou de sugerí-lo E 
indicor a fnlta do “senso do foi 
clórico" em Macedo. O homem 1 
lava-se por uma visita às casas | del 
governo, e ficava lá no interlor nes 
quisando, relembrando. 


“A 


Quem quer “uJue disponha de (6 
rins, tome desse livro, possivelimen 
te longo pára leitura aqui ta me 
trúópole, e vá passar alguns dias com | 
ole entre as úrvores da província. ja mn 


LIVROS de contos 
mãuy negócio em nosso país, e não 
Bel 51 limbem em outros, O pú- 
Úlico evidentemente costa de lê 
contos em jornals e revistas: mas 
quando se trata de comprar um li- 
Fro prefere uma história só, um ro. 
Po mance grande, que dé tempo para 
Ro detior criar nmor e raiva pelas per. 
' Sonngens. (4 prestígio do rómance 
Sobre o conto vem talvez dessa cro- 
mometria sentimental que leva tan- 
Moss estudantes à ge upaixonar pela 
diha da dona da persão, Um ro- 
RE mátco mim raramente pode ser tão 


Tuim coro um conto ruim: nossos 
Corações continuam uau ser pro 
diZos Do meto de toda n rapidez 
dos colegas de hoje, Quantos 
Ro de nós não aturamos com mais 
Bo iscilidade um conhecido cha. 
RE So btruvês dos anos que um com. 


Do ponhbelro de viarem cacéte durante 


auatro lorns) A repelição é uma 
o força desgraçada, e nossas almas 


fracas são vencidas pala repetição 
de Imagens; sem querer tomamos 


Charles IHekens 


Pnteresse pela pujsagem mais banal 
que todo o dia está diinte de nossa 
Psmola, e mesmo quando supomos 
E) mborrecé-la na verdade estamos de 
algum geito presos a ela. 

á Assim o gênero difícil que é o 
AR pro É tambem um gênero ingrato. 

mais me esquecerei da raiva e do 
amor com que uma velha senho- 
DP Ta minha conhecida acompanha um 
| Anterminave el folhetim dominical. Eu 
mermo 'Gncarregando de por em ordem 
ia “rodapés, e lsso durou anos; a 


costumam epr 


"Primas do Conto Universal” 


RUBEM BRAGA 
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velhá senhora estava cansada, mas 
não tinha coragem de largar a his. 
tória, já estava demasiado presa à 
sorte das personagens, e durante 
todo o tempo se queixou que a his. 
tória era muito cacête, mas foi até 
o fim. Eesa senhora não so inte. 
ressáva de maneira plguma por con. 
Los. Sim, nossos corações aão lerdos 
PP monótonos . 

lRssas divagações me chetám a 
propósito da antologin “As Obras 
que a 
Livraria Martins editou, com lntro- 
doação, notas, compllações e» tradu- 
cões de Almiro Rolmes Barbosa e 
sdernrd Cavalheiro. Talvez devido 
à tpresgentacção, talvez go. critério 
seguido va seleção, o fato é que 
asse -livro está fixando relutivamen 
te. popular, coisa rarã em livro de 
contos: eu o tenho visto em mãos 
mnesperadas de mocas, no ônibus, O 
Uvro merece luso, embora pedja, muito 
ambiciosa n afirmação da capo: “os 
malores contlatas do mundo nas 
suas mais belas histórias”. E" exa- 
gerado, mas devemos render Jjusti- 


ca ao bom gesto de Edegurd Cara 


lheiro e Almiro Rolmes, bom gosto 
muito menos [frequente nas ilustra. 
tos de Urbâno. A Introdução é 
bem informativa ,e assim tambem 
na notãs biográlicas e críticas que 
precedem cada conto. Essas notas 
aumentam sensivelmente o valor do 


ontos 


livro. Os mestres representados são 


Andersen, Anatole, Andrelef, MRal- 
“ac, Cervantes, Daudet, Dickena, 


Hofimann, Mansfield, Mark Twain. 


Maupassant, O. Henry. Peretz, Pi 
randello, Poe, Baji,  Strindbereg, 


Tchecolf, Tolstol e Wilde. Os con. 
pladores lamentam, e com razão, 
não terem podido Ineluir outrós nO. 
mes, como os dé Aipling, Conrdd e 
Dostolewsk. Oulras omissões que O 
leitor deve ter sentido na leta são 
devidas ao critério de não jnelutr 
contos de autores da lingun portu. 
RguGSa é escritores vivos. 'Todôs os 
próneros estão bem representados. 

Embora seja às vezes multo dis. 
vutivol a preferência dada a este ou 
aquele nutór, ou-a este ou lqele 
conto —- nada é mais Turiosamente 
disentivel que uma potologia =— & 
verdade é que se conseguiu mauter 
uma qualidade lNterária média bem 
nceitavel. Nenhum conto chega A 
comprometer a seleção, e qmúltos 
são realmente obras primas. Junte- 
se qd jãso qua às tradudfes são, nO 


geral, razonaveis, variando à qual 
dade por variarem os autores. E 


els af um livro util do ponto de vis 
ta de divulgação cultural; da ame. 
nidade de sua leitura, às vezes cheia 
de encantos, posgo dar testemunho, 
porque 0 o livro intelro numa via- 
rem a 8. Paúlo-Kto, nelá Central, 
oatrnda cansativa e feroz. 


Concurso Interamericano 


PATROCINADO pela “Revista do 


Brasil", com à apoio da Socledade 


Filipe de Oliveira, o Concurso Inter.Americano desta vez obteve dtimo 


resultado na escolha dos livros que vão representar 
a realizar-se nos lestidos Unidos, 


elteirm no julgamento final. 


gs Jitératora bras 


Na secção de Romance foram escolhidos Terras do sem fim, de 


Jorge Amado e-Marco Zero, de Úsvaldo de Andrade. 
Bandeira e Prodente doe Móriia Neto, 


Mãe, de José Lins do Rego. 


Na secção de Sociologia, História, Viagens e Memórias, 
de- Gastão Cruls e Caminhos e Fronteiras, 
indicados por Afonso Arinos de Melo 


balhos MHilecia Amazônica, 
de Bérgio Buarque de Holanda, 


Votos de Manuel 
Alvaro Lios voton em Aguns 


Os frã- 


Franco e Artur Hamos, contra o voto de Roquete Pinto, que escolizeml 
o primeiro daqueles livros e Bartolomeu de Gusmão, de Afonso de E. 


Taunar. 


Na secção Literatura Juvenil foi escolhido unanimeniente Pequena 


História de Amor, de Marques Rebelo e Arnaldo Tadbalá, 
Carlos Dumond de Andrade, Abgar Renault 


Schimidt. 
O Br. 


lindo aqui e ex-ministro do Faragual no Brasil, 
horoiea del Mariscal Felix Estigarríbia, que foi enviado para Jjulga- 


mento nos Estados Unidos. 
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Votos de 
a Anguegto Frodorico 


Augusto Justo Pastor Benitez, escritor paraguaio dombi= 


apresentou La vida 


E oo oo - o -— mo : E 


=. a 


dobo Steinbeck 


ESCREVI estes históriis porque 
erum histórins verdadeiras poór- 
Que me neradaveam. Mas os litera- 
tos receberam esta gente com a 
Pulgaridade de duquezas que se di. 
Fertem e se lamentam por casa dos 


Câmponeses. Estas histórias estão 
Ui FuA - & nada posso fazer “diz 


Jotn Steinbeck na aberiura de sein 
“Tortila Flat” excelontomento tra- 
duzido por Edison Carneiro com 


Munlo “Boemios Errantes” para a 
Casá Vecchi Editora. 
à história em “Bnoemios Errans 


fes” é a história de um grupo de 
encantadores aventureiros em Mon. 
terey. uma velha cidade da costa da 
Califórnia. A aventura sempre eubo- 
rosa e selvagem de Danny, dos atm. 
Eos qe Danny e da velha usa de 
Dotny à que se refere o romancista. 

Danny nasceu aventureiro, dormia 
no foresta, trabalhava nos ranelros, 
Unha uma vida rude e dificil como 
ele gostava. O tipo de um norte 
americano primitivo que respirava 
o ur dos pinheiros, olhava uma 
bala nzul e pererrinava pelas tos- 
Cas habitações de madeira onde os 
“paisanos” 


não sabiam afúda rola 
bar nem sonhavam os “complica 


dos sistemas de negócios america- 
Ros" que fizeram a glória inhuma- 
na do Wall Street. 

4 Torça de Jchn Steinheck está, 
gjustamente, nas euas- histórias de 
rua das quais ele não pode fugir 
porque são a substância de gua ar. 
te, o segredo de sua própria vocas 
cão literária, wu sua profunda inte. 
Eráção nO povo, nas grandes mas- 
sas, nos enormes sofrimentos coleti. 
vos, nos ingênnos-sonhos do campos 
nês errante. na angústia dos “sem 


trabalho" e na conciência politica 
dos trabalhadores urbanos. O ro. 


mancista de “Vinhas da Ira”, es. 
Erntor mau disse o confortavel sr. 
André Mauvrois. mau porque seus li- 
Tros não mentem nem entorpecem 


e Encanto de “Boemios Errantes” 


DALCIDIO JURANDIR 


Copyright de LEITURA 


nem desconveream como os do er. 
Maurois, áabrio om caminho novo 
no romance norte americano, trouxe 
para a indecisa lMteratoum de seu 
país uma conciência poderosa de vi. 
da, a contribuição do povo, tão es- 
sencial parou uma verdadeira litera- 


tura. Num país jovem, sem tradi. 
coes literárias, sem fundas Taizes 


culturais como os Estados Uúbidos, 
o romance, sobretudo, tem de nas. 
rer do gelo primitivo do poro, das 
fontes bárbaras do homem que se 
espalha e de define nas montanhas 
& nos campos, nos ranchos e nos 
algodosta do Imenso país dos negros 
da Vireinia-e dos vaqueiros do Far 
West. John Steinheck-com à Impeto 
e p dureza de seu romance trans. 
mite.nos esse carater que faltava ao 
romance norte americano. Sente-se 
quo hã uma presença social dos Ea- 
tedos Unidos nos .sens livros, 2 pre. 
senen vital do poro que dá um sen 
Lido étarno e univereal à arte, “Vi. 
nhas da lrn"*. “Boemlas Frrantes 
trigem a marca da'terra-e da gente 
norte americana, as lutas -deneras, 
brotalididos, dE tumultos, à 
gxistâência incerta e perigoda dos 
homens que estão criando a etvill. 
Ração Jjanique, que estão plasmando 
uma nova liberdade, os fundamen. 
tos de uma cultura que aínda não 
hã e ijzso representa o carater do 
una literatura tipicamente norte 
uimericana e& com uma real densida- 
do de vida. 

“ Boemlos Errantes” é um roman- 


LR 


ce breve e podemos falar aqui num. 


Lêda 


(Continuação da pg. 21) 


mMoca e da Cigarra e o resultado me 
animou a concorrer a um côncurso 
de crônicas da Livraria José Olim- 
po e mais tardo a outro da Alba 
Edilora em combinação com o 
“Dom Casmurro”, onde depois cola. 
borei. 

Mas apesar de ter sido bem su. 
cedida em todos, fol por acaso que 
tentei obras mais longas. A “União 
Nacional de Watudantes” abria um 
roneurão de teatro. Num bonde do 
Barcas, à caminho da Faculdade eu 
o Mirta de Queiros Lima diaryiinios 
à oportonidade. Perguntei, meio 

or brincadoira: “RB se nós concor. 
regsemos?”, 

Myrta é uma criatura de resoln. 
ções esúbitas. Quando chegamos à 
Faculdade JA baria um esquema e 
um môs depois a peça estava pron- 
tá. Tinha tudo, menos teatro. Não 
gel como conseguiv o primeiro lu- 
genr, em ciave com duas outras. 

Passe) uns fempos sem) estrever 
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Maria Conta-nos Os 


fasciunnte. SM, 
renminamente fascinante. E emma 
fascinação nos leva à amar e pars 
detpar oem todas as aventuras, aleso 
gras. e Inguletudes dos humildes e 
Prrurntes personagens que pertorram 
pa ruas é va ranchos da Califórnia 
andam bêébedos, comem pão dormi 
do o presunto sob a névoa caindo 
nos desolados pinheiros. Danny é 
um pegueno ser humano inedaquecik 
vel que nos dá o próprin gosto dB 


ndjetivo exato: 


nuas aventuras, vivemos com elé 
uma espécia de sonho e de marãs 
vlhamento Bem perder o contãoro 


com a vida que ela arrasto pelos gas 
minhos entre paisános é com os amb 
ros e pa mulheres do povo, 

Não poderemos esquecer Jamais E 
«Justória de Danny e séns amigos 
que se aventuravam sempre é por 
laso podiam viver, Como esquecer 
qu solidão de Dbonr ne cadeia, 
seu encontro com Pilon; a sua el 
ciamação no descobrir que Piloa n 
tem uma garrafa de aguardente e 0) 
conversa dos dois companheiros que, 
so pé do fogo, comeram o presunto, 
ouviam o vento, deixavam n nérom a 
descer sobre os seus pobres casacos | 

“sucavam delicadamente a muitas 
fa, como bella flores"? 

“Boemios Errantes é uma dAE 
novelss que para-mim melhor fizas 
ram a vida desses homens de ruas Jp 
de estradas para os quals-só à avrens 
tura é o seu mundo é sã a vida dm 
avaso, sem lel e sem segurança; 
pode compensar a miséria e O dego 
lento. 


Seus Vários Sucessos) 


até que uma tarde de muita chuva, 
quando estava gripadoa e sosinha em 
casa, escrevi “Convalescença”. Des ) 
pols de pronto góstei tanto dele — 
que resolvi dar-lhe sete companhelo | 
ros é mandá-los, bem penteados e qr d 
rumadinhos, ao “Prêmio de Contos | | 
Humberto de Campos“ “ga 


Enquanto esperava o resultado o 
Hrel qutro prêmio de teatro é U do 
portaria do Ministro Marcondes PL) 
lho. Resolvemos tentar a sorte, Bi 
e Maria Lulas. 


| 


Si minha colaboração com Myrtz 
ne originou de modo dinâmico, com | 
Marta Lulea foi de um modo elo 
trico. Resolvemos colaborar às 8. Ec 
hóras, hs & e 15 aureta Maria Te- 
reza, às 58 e 30 D. Estefania. 


No diu em que minha peça foi, 
estrelada recebi um telefone da 
Livraria José Olimpio avisando | 
de que havia tlrado q 1.º Menção N 
Honrosa. 


E, = 
| cdi 


| — TRES POETAS DE SUA VIDA, encad. 
Hd — OS CONSTRUTORES DO MUNDO encad. 


UI — A CORRENTE, encod. 
IV — A CURA PELO ESPÍRITO . 


V — JOSEPH FOUCHE, broch. CrB 20,00; enc 


VI — KALEIDOSCOPIO, encad, 


Gis 25, oo 
Cr8 25.06 
Cr& 25,00 
Cro 25,00 
Cro 25,00 


VII — MARIA ANTONIETA, broch. Cr$ 2000: encad. 
MARIA STUART, broch. Cr$ 2000: encad. 


VII — M. 
IX — UMA CONCIENCIA CONTRA À VIOLENCIA, 


estão 


à A 


encad. 
SES, encoa. 


— CORAÇÃO INQUIETO, br. 


Sm — MOMENTO SUPREMO, br. 


XVI — AS TRES PAIXÕES, broch. 20,00: gincátd!: 
AVI — OS CAMINHOS DA VERDADE, êncad. 


| 


| 


'NCONTRO COM HOMENS, LIVROS E PAÍ. 
FERNÃO DE MAGALHÃES, encad. 

Cr$ 20,00: da 

ad — BRASIL, PAÍS DO FUTURO, br. Cr$ 2000; enc. 


Cr 25,00 
Crê 25,00 


Cr$ 25,00 


CrS 25,00 
Crê 25,00 
Crê 25,00 
Cro 25,00 
Cro 25,00 


— O MUNDO QUE EU VI (Minhes Memorias) 


broch. CrS 25,00; encad. 


Crê 32,00 
Crs 29,00 


| Obras Completas de STEFAN 


- 
pm 


E apsiniação da pg, 9) 
nem defronte anunciando o corpo 
de Paulett Goddard, faço a per- 
E Você conhece 
“A 
Ari jogã o guardanapo 
Tr mbro, pergunta: 
como &? 
— “Erico Verlssimo? 
Ap úquele rápaz com quem 
senhor estava ontem aqui? 
— Não, Ari, Um escritor. 
= Ant néva. Conheço o Erf Cer- 


us = T T |] 
Cito E 


Erico Veris- 


nara 


tia RR Rss oR nara, SIM 


“da Conceição não é homem 
dado a muita leitura. Sua bíblio- 
o o resume nom único livro: “O 
5 o Idioma”, cujo autor ele não 
uem é. Mas conhece Erico 
imo. Já leu “Olhai os lírios 
“campo” 
Que livro penóso, seu rapaz! 
riE depois: 
— - Não Sel a quem amprestel pa. 
MNTO. Esqueceram aquí no elo: 
ta ep Li e em- 
[1 pr res tel à alguem, Não sei a quem 
“Penso que fol à Lourdes. 
4 E Esqueci de dizer que José “dá 
“ap elção é: nscensorista do “Edi. 
ei 9 Rubens”, do Hia- 
ehuelo. 
“a — quem gabe? 


ne rua 


d 
a , q 


| EDITORA GUANABARA 


OUTRO ASCENSORISTA: SIM 


Dutro  ascensorista: o famoso 
“Cearense” do Edifício Odeon. 

“Cearense” é um bom leitor. Co. 
nhece qquasi todo o Erlco Veris- 
simo. 

—— Mas o melhor livro dele é 
“Olhal os lírios do campo”. Multo 
bem feito. Já JH duas vezes e mi. 
nha mulher está lendo-o pela Ler. 
teira ou quarta. 
UM PANDEIRISTA: SIM 

Armândo, pandelrista de um dos 
regionais cariocas, móra em Cas: 
cadura. Todos os dias ele tem que 
gramar um bom trem elétrico. Na 
vinda, não é possivel fazer nada 
dentro do elétrico a não ser segu. 
rir o pingente. Mas na volta, ma- 
drugada feita, Armando se distrai 
coma leitura enquanto chega sua 
estução. Dentro desse método, ele 
Já Jem dois livros de Erico Veríssi. 
mo: “Olhai os lírios do campo” e 
“Um lugar do sol”. 
um novo rómance de Erico nas li. 
várias — “O resto é silêncio”, e 
Armando promete que val comprar. 


UMA DATILOGRAÇA: SIM 


Uma datilografa: Arlete Saraiva, 
Ce um esóritório da rua da Altân. 
dega. Converso com ela na praia, 
num domingo de muito sol. Arlete 


Informo que há . 


RU. 
Ri 


é minha visinha. Sei que ela É fan | 
te Erico Verissimo, pois já a vi, vál. ' 
rias veres, devorando o escritor 
gaúcho, nas suas ldas e vindas de. 
bonde entre Botafogo e à cidude, 

--— o un escritor muito boraal 
Mus multo Lriato. 

— (qual O o livro dela que vaca) P 
gostu mais? 

“Olhai os lírios do campo” É 
Fique! adorando a Olivia! Que 
mulher, hein? 

Cresço de importância diante | 
Arleto pórque reéevelo que conheço 
pessoalmente à escritor. | 

— H' verdade! Eu querin tanto. 
conhecer ele de perto. - 

Faço VhE4S Promessas. 


UM GRANFINO: QUASI... 


Djilma Lemos é um eúvalhei 
que eu só encontro aos domin a 


estirado na praia, Meu compa | 
nhelro de “medicine ball”, Grande + 
cabedal de números telefônicos da 
proprietário de uma giria color E 
da. Erico Verissimo? Não se lem- 
bra. 1 
— (O) autor de “Um lupar ao sol ' 
“Olhai os lírios do campo"... AM 
— Abi “Olhai os lírios do eum I- 
po”? Já HW este livro. Todo, | não. 
Quasi metade. Estava no plo 
quando minha irmã — q cerrada tl —— 
emprestou a uma amiguinhas, “= 
— Que tal achou? [ 
— - Melo tulêro, uão 6? HR 


COMPRE O SEU LIVRO NA 


LIVRARIA DA CASA DO ESTUDANTE DO BRASIL 


AVENIDA RIO BRANCO, 129, loja 13 
Tel. 42-1346 


FAZENDO ASSIM: 


] Auxiiará uÚuma obra de assistência Go 
astudamite brasileiro. 

2 — Contiibuirá para o desenvolvimento de 
uma instituição do povo. 
Concorrerã para uma organização que 
gorente a seu filho a oportunidade de 
estudar. 
Ajudarã o desenvolvimento de uma 
editora que visa somente os interesses 
dos estudantes, des infelectuals é do 
povo. le 

- Cooperarã num esíorço pela aproxima- 
cão dos povos e para-o bem-estar da 
humanidade. 

- Prestarã auxilio à construção da grem- 

de sede da C. E. B. — verdadeiro lar 
do estudantis, no tríplice aspecio moral, 
materiol e intelectual. 
Formnecerá meios pora se elevar o pa- 
drão de vida do estudante brasileiro, 
Estimiulata os trabalhadores da C E E. 
no esforço que fezem pelo desenvolvi- 
mento da técnica nacional. 

“Dará ajuda para q tradução e publica- 
cão dos melhores livros de ciência e 
de técnica estrangeiros. 

Favorecerã — o que é mais importante 
— o barateomento-do livro brasileiro. 
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Rio de Janeiro 
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ALGUMAS DAS SUAS EDIÇÕES PRÓPRIAS OU EM DISTRIBUIÇÃO 


OS LIVROS DA GUERRA 


uv TÉDIA NA FRANCA (5.9 edição), André Maurois, Crê 18,00 — SEGREDOS DO MUNDO, Linton 
Wells, Eugêne Lyons, Cr$ 18,00 — O REI DOS BELGAS TRAIU?, Roberto Goffin, Cr6 18,00 — 
«--E EU NÃO ENCONTREI A PAZ!, Vebb Miller, r$ 25,00 — EMIGRADOS DE LUXO, Maurice 
| Dekobra. Cr$ 16,00 — O ROMANCE DE UM COVARDE, Maurice Dekobra, Ur$ 14,00 — A DER- 
ROTA DE NAPOLEÃO NA RUSSIA, Gen, Conde de Ségur, Cr$ 10,00. 

A CIÊNCIA DA VIDA 

RTE DE VIVER (3 edição), André Mauvrois, Crê 10,00 —— SENTIMENTOS EH COSTUMES, An. 
dré Maurola, Cr$ 8,00, 

Ne. ROMANCES DALERRES, BAXPIOS DA TELA 

* BOBMIOS ERRANTES. John Steinbeck, Cr$ 1hU0 — NASCIDA PARA O MAL. Ellen Glasgow, 
03 16,00 — ROMEU E JULIETA, Paul Reboux, Cr3 Lo,00 — QUANDO MORRE O DIA, Barre 
“Lyndon, Cr$ 12,00 — 08 IRMÃOS CORSOS (3, edição), Alexandre Dumas, Cr$ 6,00, 


OS MAIS FAMOSOS ROMANCES DE ANATOLE FRANCE 


4 SUMBRA DO OLMO — O MANEQUIM DE VIME — O ANEL DE AMETISTA — O SENHOR 
T BEI RGERET EM PARIS — Cada um destes volumes ab preço de Cr$ 10,00, 


BIOGRAFIAS 


Es AUSS, Da Valsa so Jazz, H. EB. Jacob, Crã 22,00 -—- A VIDA DE PASTEUIL (3º edição), KR, 

Vallery-Radot, Crã 25,00 — A VIDA INTIMA DE NAPOLEAD, (2º edição), Dec ave Aubry, Cs 
Si SOU — A RAINHA VITÓRIA, Lrtton -Stracher, Crê 20,00 -- A VIDA PATÉ&TICA DE DOSTOILE- 
VERY, (2.º elicão), André Levinson, Cr$ 15,560 — SANTOS DUMONT (2.º adição), Gondin Ca Ton 
“Sd 7 Cr$ 18,00 — OSVYALDO CRUZ, Sules Guerra, Cr$ 35,00 — MARAT, O AMIGO DO POVO, GÊ 
rd Walter, Cr$ 22,00 —— GARIBALDI, Paul Frize ANE r Crs 2200 — Mrs. SIMPSON, A MULHER 
“QU: | PODERIA TER SIDO RAINHA, Percy Th. Setou, Cr& 12,00 — O PRINCIPE DE ME TT Ed 
x ICH, Ravul Anernheimer, Cr$ 22,00 — ABDUL HAMID, O DESPOTA VOLUPTUDSO, Alma Wit. 
Par tl n Cr3 15,00. 

mM É] VIDAS DE SANTOS 


NTA BERNADETTE DB! LOURDES, François Duhourcau, — SÃO FRANCISCO DE ASSIS, G. K. 
esterton — BÃO VICENTE DE PAULO, Antoine Redier, Cada voltme Cr$ 10,00, 
4 LIVROS ESCOLHIDOS 
HONAEIOR E PRECURSORES, Aldous Huxley, Ur$ 18,00 — GANHANDO MEU PÃO, Máximo 
dorki, Cr$ 15.00 — A BATALHA DA VIDA, Máximo Gorki, Cr$ 12,00, 

| | UEM LIVRO ÚNICO 
“SEU PRÓPRIO MÉDICO!, Arte de Viver Multos Anos em Perieita Shude, pelo Dr. Nictor 

, famoso cientista americano, Cr$ 18,00. 

OS ROMANCES DE CHARHIE CHAN, POR BARL DERER BLGGERS 
CA 


AMELO PRETO (2.” edição) — O GUARDIÃO DAS CHAVES (2.º edição) -—= ATRAS DA COR. 
TINA O PAPAGAIO CHINÊS — A CASA SEM CHAVES —. 0 LADRÃO DE DIAMANTES Ct$ 
100 Fesda volume. 
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ROMANUISTAS BRASILEIROS 


Novi NOS CAMPOS DE CACHOEIRA, Daleldio Jurandir (Primeiro Prêmio do “Coacurso Vecéhi- 
Dom Casmurro"), Cr$ 15,00 — CIRANDA, Clovis Ramulheie (Frémio Vecch! de Romance), Cr$ 
8,00. + ai BRASA, Jenny Pimentel de Borba, Cr$ 15,00 — OS FLAGELADOS, Jesulno Ramos, Crs 
O, 


q 
| dd dada 


PROMAN VES INTERNACIONAIS 


«a 5 CAMARADAS, E. M, Remarque, Cr$ 18,00 — O PECADO DO MUNDO, Maxence Van der 
al a x 1, Cr$ 10,00 — AS RAIZES. Eduardo Zamacols, Cs 14,40 — A MAQUINA DE LER PENSA- 
“ag É EN NTÓS, André Maurols, Cr5 10,00 — A GONDOLA DAS QUIMERAS (2.º edição), Maurice Deko- 
ca £ 10,00 — POKER DE ALMAS, Cr$ 10,00 — INTEMPERIES, Rosamond Lehmann, Cr$18,00 
3 SUBTERRÂNEOS DO VATICANO, André Glãe, Cr$ 14, o — . AMOR SE PECHEVE BEM 
GA ER Jardiel Poncela, Crê 10,00, 
É, A DELICIOSA COLEÇÃO PITIGRILLI 
RGEM DE 18 QUILATES (d,* edição), Cr& 19,00 — COCAINA (4. edição), Crs 10,00 =. 
Et RA GE AO PUDOR (4.º edição). Cr$ 8,00 — O CINTO DE CASTIDADE (3.º edição), Cr$ 8,00 
M IFEROS DE LUXO (3.º edição), Cr$ 8,00 — O EXPERIMENTO DE PCUTT (1. edição), 
Cr 8,00 — Us VEGETA RIANOS DO AMOR (3. edição), Urs 8,00 — LOURA DOLICOCEFALA 
na + edi gllo), Cr$ 10,00 — o COLAR DE AFRODITE (2. edição), Cr$ 10,00. 
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RIO DE JANEIRO 


— AMADO, Gilberto — Os Intorosees da 
Companhia — Liv, José Olimplo Edit, 
À = flo — 4042 — Bi4 pgs. In Er. 

ARANHA, Graça — Chanaan — Edi F 
Hrigulel & Cio. — [Ma — 978 nes. 
dm &º — Gio [942 — Vol 4% tg 
eu). 

CANAUJO JORGE, 4. 6. do — Um Be- 
soura contra a Vidraça -——- José Ollm- 

plo Edit, — 49427310 pes. in 84 — 
Chpa de Luis Jardim. 

ALENCAR, 
LO — Liv. 
1042 — “DES, 


NORLENY, Heletig — Minha Vida de Mo- Dea 
nina — Cadérios de uma mentni prt 
vinciana nos fins do século TIA. —- 
Ele. Jd. Olimplo Edit, tosa 
da Das. in Bo. 

HEBOUX, Paul —- Romeu es Juliota — 
Us Amantes de Veronjp Col. AmMo- 
res Imortais — Trad o de Edeon Car 
neiro — Casa Edit. Veochl Ho 

(D4S — 208 pgs, in 8” — Pr. 
Grã 10,00. 

EMHNEIDER, Frel Saturnino — QFM. 
— Cristóvam Colombo o Aventureiro 
dos Mares — Edit, Pinamericana — 
ly — 19042 — abs pes, lh Ro. 

Samuel — Dastino da Carne SEHETH NEL Michel Platanaz 
| José Olimpio Edit. — 1042 Atlantica Edit, — (042 — 433 pgs. In 

Dome Sib pgs. In 8.º : É, 

PEROXIN, A. dd. — As Chaves do Reino SCHOPENHAUER, A. O Amor, a 
= Trad, de Ilka Labarte e W. Magi- Mulher o a Morto — Casa Edit. 

Jhães Junior — GO). Fogos Gruzados Votehi' — Trad. de Perslino da Poa- 
— o. ida — Gi4 pes. in 8." Socu — Tilo — IPO pgs. Mm 8º — 
PES Livro Jogó Olimpio Edit. ' Pr. Crê 3,00. 

ASSUU, Jein — Los Massacres de Pa- [ADOUIS, Genevlave Chamavam=-me 
cris — mp. Tip. Alba Edit, = [pao Cassandra — Panamericanos Edit. 


EI. 
a 88 — Pr, 


— . MO — [049 — 182 
Lr& 5,00, 


WERFEL, Franz — A Canção. Pa jar 


irmãos Pongeti Edil — 


nadette — 

Rio 042 — Trad, de 

Gunspari = 411 pes, in 8º, 
SÃO PAULO 
HALAAC, Honorio 


E 
o 


do Õ Chagrem E 
gico — Trad. de Virginia soa 
frivo Edit. Anchieta — PRO 
— 40d? — 401 pes, im 8H = E 
CrE 6,00: | % 

PUMAS, Alexandre — A Dama do. Ko o! 
do Veluio — Trid. de Cretel 

Edit. Anchieta — 8. bs 

io4? — 2149 pas. (ht 8% == PRM 
LPs 6,00. 

STANDHAL —  Armanco -- “Tra -. 
Edith de €. Negrmis — Edit AD 
enlety — 5. Poly — 19042 — Rr 
pés, in 5º. ? 


- RIC GRANDE DO SUL 
HUXLEY, Aldous — Tambem Clem 


dosó de — ijracema — (0. 
EH. Antunes -— Rip — 
OU — In d.*, 


— 


= 


— 297 pes. In 8º — Liv. Vitor 
| “Edit. — Ho — 1042, 
— PERDBRA, Mauricio — O Romance do 
| um Covarde — Trad. de Edson Car- 
nelro — Edit. Vecchl — fo — 1043 
-— SOS péS. Ih 8º — Pr, Cr$ [400 
= DOSTOIEWISKT, Fódor — Stephantohi- 
kero = Edit. Setúlo XX -— Rio — 
44 — 289 pes, in 8% == Trad, de 
ar Martins de Oliveira, 
FRANCE, Anastole La Fovolta des 
ro Anges -—— Departement des dldions 
Trançaises Chanteclair, de ly Libral- 
| nie Victor — Ny — fios — qui 


“Gênio = 1047 — [38 pgs, in gu 


LE,  Atnatole —- O Anol de Ametista 
is at. Vecthl — Nip == [yjs 204 
o in Boo mu Trad, Ce Eloi Pontes. 


Humanas — “rad, de Dias RE Costa 
— Rio — Edit, Calvino Ltdy. 
1942 — 917 pés. in &p, 


MARANHÃO. Estela — A Ponte de Ouro 
Cc Ír5, Pongetll Edit, Rio 
Aos — Bo pgs. in E, 

ATINS, FRAN — Estrela do Pastor 
| “a Ely. José Olimpia Edit, — Pio 


om Ane 295 pré. lh 8,0 — Capa do 


E 7 


O — sau 


ALUES MN, Felix -— O Grande Amor 
d Maria Antonieta — Edit. Paname- 
ricana — Bio — 4943 — ri de 

em Furquim — bh pgs. in sm. 


Bio — 1043 — 335 pgs. in 8º — Trad. 
de Fernando Tude de Souza. 
+«OLSTOI Looim — Os Cossacos — Liv, 
Jd. Olímpio Edit. 
Trad. do Almiro de Andrade 20 
pes. — Col, Fogos Cruzados — Vol. 
io — Copa de Luis Jardim, 
TURQUENEEF, Ivan — BRudine de Trad. 
de Marques Rebolo — Ira. Pongetl 


— "No == (U4D —. 


Morre — Liv, do Globo e PA RF 


1942 — Trad. dé Paulo pit 
Gllva — Col, Nobel — su. 
Yal. B. 

TOLSTOI Leon — Guerra e Par 


EO E as 
7 
Ta 


do Globo — Pp. Alegre — Mo! 0. di 


PT ET 


Bu — 1442 — “Trad. de us 
Monnenbergo — 2º Vols, = 14, ei 
DES. e A A DES. in '8.º df b 


Cont o 


“RIO DE JANEIRO 


AS Mil o Uma Noita — Conjos Arabes 
— (34 ed,) — Trad. de Carlos: Jan: 
sem — Edit. Minerva — Bio — (048 
-— 107 pgs. in 8 — Pr. Cr$ 15,00. 

BUARQUE DE HOLANDA, Aurelio — Dois 
Mundos — 1, Gilmpio — 4042 — 244 
pes. ls 8º — Rio — Capa de St. 
Rosa. 


MARCONDES REIS, More] — Contos Bra- 


Sileiros — 4, Livro — Liv. Froncia- 
CU Alves — [042 — 422 pes. — 
cart. 

MARCONDES REIS, Morel — Contos Bra- 
allolros -— 2º Livro — Livraria Fráti- 
Cleo Alves — 157 pega. — Cart. 

NUNVAS HISTOTMAS DE FANTABIA E EN= 
CANTAMENTO — 9,0 Vol, -—— doho 
Valento —. a Tros Princesas — Oq 
Príncipes n niados — “Edit, Pan 
Amerleana - RIC Be tá nd — Eras DES. 


| | E q j á | 
sis ? 
F = ER = LE ' 


NOVAS HISTORIAS DE FANTA: 


novana PERO E E DE FANTAS 


A E E 
CANTAMENTO — 8.º Vol. pai 
ninos mos Andes — JM Amiguinha do 
Pássaros — O Menino que Virou Fo 
miga — Edit. Pan Americana — 5 
— 1949 — 103 pas. — ut, e em 

NOVAS HISTORIAS DE FANTASU n 
CANTAMENTO — 4. Vol, — € o pá 
saro Maravilhoso — O que. o 
o as Tulipas disseram — À flor de s um 
Maravilha Azul — Edit. Pan “Amor 
Entao —s "Tio — IM — 051 DES 
Dust. Cart. dn 8,5. 

NOVAS HISTORIAS DE. FANTA! SIA o, 
CANTAMENTO — 6 Vol, TEA Avon 
ras de Cetodim —. Um “Pass o co 


so, = E 
E 


pas, — Must. d aa O 


ai 


anta Menczagéira — A Princssa ds q 


o uriço — O Pássaro Verdo — Edit. 
A Wii 


RES E nimit. Corto in do, 


"E, F. — Parquo de Divorsões 
a! EO. Melhoramentos — &. Paulo 
= jo4s (2* 0d.) — 4 pes. in 8º 


-— - Pr. Crê 6,00, 


sê, E 
RM LF ] IDA MOURA, Fedro — A Estrelinha 
adonta — Edit. Melhoramentos — &, 


ta ed.) — 1042 — 23 DRA, 
“o — pr. Cr5 6,00. 


| eg DE, Tales E de — O Poqueno Má- 
| 2h o, Edit. Melhoramentos — São 
MO — iso — (40 ed.) — 56 
tm 8, 
E tales C. do — O Sono do 
e EO Edit. gabarito 5, 
Paulo — 1049 — (3» ed.) — Vol. 
a — BO Deo. in 8, | 
RADE, Tales E, GE VA ins ootá! Iiá: 
gica — Edit, Melhórumentos — são 


Púnio — 1047 — (22º 0d!) — 54 
Es do E — Encantos e Verdade — 
Epis de 


«doão — O coração que vô tudo 
“Ede. Melhoramentos -— 8. Paulo 
— 1045 — (44 0d,) — 56 pgs. mm 
a — Sério Biblioteca Infantil — Vol. 


BARRETO, Arnaldo de — A 
do rosa — Edit, Melhoramen- 


Err =! 


ce Ne — Sério Elibligteca Infan- 


O DOMINIO DE SI 


LENK, 


to A — . BÃO Paolo — (O.m ed. | — 59, 


nal E EO o! 


F 
| 
p 


E: 


prático e ao alcance de qualquer pessoa, contendo noções 
pensáreis ao fotógrafo amador, cur, 


Utilize o SERVIÇO DE 


OLIVEIRA, Arnaldo de —-- As oxtrâáord]= 
narias aventurãa do Robinson Crusoó 
— Edit. Melhoramentos — São Paglo 
— 1042 — (3º ed,) — dd pes. 
Sério Biblioteca Julgo = Not 45, 

SENECA FLEUART. BenalO — À escrava 
que se tornou princeza — Edit. Me- 
oramentos &. poqló — (2 0d) 
— 10492 — 65 pra. di E” — BibiO- 

— tegh Infmti] Volt, dó. 

SENECA FLEUAY, Kennto — As ohinsli- 
nhas de cristal -—— Edit, Melhoramen- 
tos evPhulo — 12,8 e0,)-— 104% 
—.s4 pes. lh 2.º — Sério Biblioteca 
nfantl — N.º BU. 


SENECA FLEURY, Renato -— Histórias 
do Pai João — Edit, Melhoramentos 


— 8, Paulo — (21 040,) — GÊ DES. 


Pedagogia 


Pio da Ortografia Oficial — (2. ME 
A Noójlta — Alo == [1942 Es 


RIO DE JANEIRO 


F. T,D. (Col) — Novo Manual da Lin- 
qua Portuguesa — Para tão do curso 
ginasial por Mario Baechnlet — Liv, 
Francisco Alvog — Rio — 10402 =— I74 
pré: — Cart, — Fr. Crê 14,00. 

Marcia — Organização do Educa- 
ção Física o Dosportos imprensa 
Nactunal — Rig — 1042 — 102 PRE. 
— |n B,º. 

RÔMERO, Nelzon — Pronuncia do Latim 
—= Imp. Nacional — Alo — 1042 — 
ITR pes, | 

SOUZA E SILVA, A. Mo. Je — Procoltua- 


1 w -g0 
no sabido dd 


MESMO PELA AUTO-SUGESTÃO CONCIENTE — 


CO Mo CO Mo do do o io oa Si Greca ms aco nm nm 


IEEMBOLSO, prático, 
sous pedidos à Caixa Postal 2798 — RIO 


e edicão — Emlie:Coué DE oa = std EM et bro Cesare EXPO BUU 
A AUTO-SUGESTÃO CONCIENTE — o que eu dizo e o Eta eu, faço, — 

d* adição —- Emile Couó — DE. ivo scrscivaris Claras le es aero AGR BSM 
A ESPOSA PERFEITA -——- eficiencia sexual, pela coltura fisica — por 

Th. Van de Velde, 3.º JOGO) Dr E var sela + coa AJ ensaio GTS ES 
DEUS LHE PAGUE Joraci Camargo e To : edição. COM - 

pleta, br. ... AO MEO Le ces Ur8 TO 
MARIA CACHU CHA mma coriodid de Sorgo Calmáreo. br. NERO a p= Crs 6,04 
SANGUE DE TIGRE, por Eliana 4.º edicão -—- belíssimo romance 

no gênero do famoso “SCARAMOUCHE”, de Rafael Sabatini, um | 

volume com cerca de 250 pães., br. .escililicecra ricerca Cr& 10,00 
O FOGO SAGRADO, por 1. A. R. Wrhe, belo romançe - filmado pela 

METRO-GOLDWIN-MATYTER, considerado um dos melhores de 

1942, Um volume com cerca de 250 páéinas, brochado........ 0418. 15,00 
ELEMENTOS DE GEOMETRIA ANALÍTICA — 3.º volume, pelo pro. 

fessor Roberto Pelxoto, 2.º edição, br. ..scastvss qa vaso Or I8:D0 
ELEMENTOS DE GEOMETRIA ANALÍTICA -——= 2.º volume, nela pro- 

fessor Hoberto Pélxoto, 3.º edição, Dr. ..cecsecrercaese rc DES 15,00 
PROBLEMAS DE GEOMETRIA ANALÍTICA — 1,*º volume, pelo pro. 

tegsor, Roberto. Peixoto .Lcccsliciarassasc Teias Caras etila aca = A RL TM 
PRORLEMAS DE GE OMETEIA | 

fessor Roberto Feixoto . este Crb: SD 
ELEMENTOS DE CALCULO VETORIAL, pelo professor Roberto Pel. 

EUtD; E MAMÃO naze rs TRE esh a esa Gi IE AAA UNS MT EA MTM fUa e Crê 10,00 
RADIO, parte geral, 1.º volume pelo Copte. d. Lutz Belart, q edi 

PRO ear CMS Dad pon ii E qr PD DT MO SD DT Crs 20,00 
RADIO, parte prática, a volume pelo Cupte. J. Lutz Belart, Pi adi- 

cão, cart; . ES ASTOR GU Ss Aran (E RL Da TP sá ieá ia 4 MA SM 
EU SEI FAZER PERFUMES, por Jean Helva, um vol, soils cxesço 05 GU 
EU SEL TIRAR FOTOGRAFIAS, por Jean Belys, um volume muito 


indis. 
Crê 10,00 


economico, intalivel — Façom 


n Ss — [049:— Sério Biblioteca In= 
fnotldl— Nm 07, 


SENECUA FLEURY. Nenato — Linda Flor 

e o Principe — Edil. Melhoramentos 
S. Paulo -— [24 ed.) — 56 pés. 
mn ce — Sério Bib. Mnntl c—= Ni” 
JU. 


SENECA “FLEURY, HRemató — ho passtr 
das caravanas ——- Historias Maravilho- 


sis — Edit. Melhoramentos — Sit 
Paulo — 1942 (iacedo) — 07 pel: 
im B:º, 


vIGIt., Constancio — À formiguinha via= 
goira — Edit, Melhoramentos — são. 
Palo == (1,4 


ed.) — EropBs. = 
Trend. de Gullherme de Almelda = io 
e — Pr. Lr$ 00. 


tão pes. in És, 


SÃO. PAULO 


PRAGA, Ergamo — Leitura 
oramentos — 3. 
lo pgs. — Pr. 

CUBOS A, B, G (Modelos de fruses pas 
drões para 0) — Edit. 
tos =— S. Palo — 14942 — Pr, 
USO. 

FILHO, Loureicço — Cartilha do: 
— (lb ed.) = Edi, Mel 


Intermúdias 
Pla (07,9) — Súrie Braga — Edit, Me 

Paulo — 1042 — | 
Cr$ 2,50. k 


te À 


Melhoramento je 
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Obras de Vicki Bam: 
Senegve e Volupia em Bali 
dna. Raffar 2 

Helena Willfuer 
O Lago do AMO” .ccsccs 
à Vida sem Misterio E 
Elle o Anão 
A Loucura em Conta ciaE 
Futuras Vedetas '. 
sentença de Morte . 

à Carreira de Doris Hart 


Obras de Anton Teheckofl: 

à Sála numero & 

O Dielb. . . a 
Romance duma vida LEE USTA, 
Historia dum Desconhecido .. 


1" or mor 


Princesa duma Noite .. 
Sonho de Hainha .. 
Prima Desconhecida 
A Tia Janes 


Obras de Julio Diniz: 

'Os Fidalgos da Casa Monrieca 
Pooslas . . | 
“Uma Familia Inglesa 
As Pupllas do Senhor Reitor 


= EEEF E o 


“DO om NO an 
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Coleção Portuguesa: 


A Tentadora, por Arminda Fortes .... 
Rosa do Adro, por Manuel Rodrigues. 
Sozinha, por Sarah Beirão ....... tel 
“Serdes da Beira, por Sarah Beirão ... 
“Amores no Campo, por Sarah Beirão. 


Coleção Monumentos de Portugal: 
[Projusamente Hustrada) | 

Mosteiro da Batalha ...ccac..s 
Toinar . 
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Lig Es Amd 
qa pinta 
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intao 
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E DO Quais” SILAS DS ae E 
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- “Coleção Ecrnn: 
Es A Vida de Edison ..s.csers. 
— Tom Edson, o pequeno gé 
X O Filho tambem roúbon . 
Sonhos de Estrelas 
Torturas da Carne 


oi. asas ad 


OS DA DO dE Sr TO NAO TE mA 


K alhid So PERUA A 


gy 


Dao 


“O Gento do Mal; z vols certas 

“A Caldeira de Paro Botelho: 

Honra cu Boneura iscas di<s 
só As Mulheres Sabem Amar .. n 
5 RR. o sultesdor RS o e o RR 


Ed q 
i 


o do Baldaia 


qto, e e E O 


SEE arma iii a E 


pan 
Ei oa à amet 7 ES 
E Y E Ô a 


PEDIDOS A 


20,00 
RARA 
12,00 
12,00 
12,00 
12,00 


“Coleção Úiclame (Romances para Senhoritas): 


(Romances para Senhoras e Senhoritas): 


dl: Vv tima Dona de E, Nicolau Re ara ma | | 7 ] 


LIVROS DE PORTUGAL, LTDA. 


TKAVESSA DO OUVIDOR, 


oe KHUA DO OUVIDOE, 


Serviço Rapido Res: REEMBOLSO POSTAL 


Biblioteca PERERECA e histórica 
portuguesa 


C Sim bovôniio Gristão na cantiga popu- 
lar, por F'. Pires de Lima .... 1. 

Heráldica (Eatudos, notas e comenta. 
rios, por Armando Matos .,.«sws 

O Vinho Vierdo na Cantiga popular. 
por F. Pires de Lima ....s240.a 

Tradições Populares (ide entre-Douro e 
Minho, por J. Pires Limã ...ccsus 

Como Nasceu Portugal, por Damião Pe. 
res — 2.º edição E. 

Etnopratia Artística Portuguesa, 
voréMIO Corte sos coskrereradas 

Novos Estudos de Historia do Direito; 
por Paulo Merda... «=. 

O Clelo do Natal na literatura oral. por=” 
tuguesa, por Afonso Duarte .,... 


Coleção Terras de Maravilha: 


Dez Anos debaixo da Terra, por Nor 
berto CasLerel ... cisrerss 
No País dos Homens Ledes, poy AUHo. 
Gattl.. RAS | 
Vinte Anos debaixo: do Na: por d. E. 
Williamson . . | 
O Despórto das tirandes Emoções (cap. 
tura das feras: e dos paquidermesiA. 
por J. Deltãont a ==ee=esasera 
Sóbre o Sahara Ardente, por William 
Seabroolk . 
A Indin dos ii dead por Joan Pol. 
JO cs sus 
O Inferno Verde; por Julian Duguid.. 


Coleção Clássicos «e Contemporâneos É. 
As melhores obras da [literatura portugue | 
com estudos e prefácios dos mpinorem paia ais HQ | 
Hteratura brasileira: a 
Elogio Histórico de José Bonifácio; por) 
Latino Coelho, prefácio de Afrânio. a E nê 
PEÍXOLO ; as exmereaero ABA 
Sonetos Completos e Poemas Esc lhidos, 
de Antero dp Quental, prefácio de a 
Manuel Bandeira .. EA 
Prosas Hscolhidas. de Antero de Quen- 
tal, prefácio e seleção de ipa! F 
do Fipusiredo , .. qua. 15,0 
O que o Povo Canta em Portugal, por. ) 
Jaime Cortesão . . .ucrrmsrroo SA 
Obras Completas de Gonçalves Crespo, 
com um estudo de Afrânio Peito. | 
“to a x F o 


o. 


dd ER ETA” 


E A PP ge Ri, e Pee 


dom l 


a aÃ 1 ir DA 


Próximas publica 


As Farpas de Ramalho Ortigão, Sent E. 
tácio de Gilberto Freyre. 4 E! br | 

Os Melhores Contos Históricos de . [La 
com um prefácio de Gustavo Barro 


A Carta Mad prado de Caminha, E 
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ESA rm: 
Ea 


a a e ai A a — E = 
=. 2: ai E a | | a e Pu jo- Er Ie É — É - a ma) i 
EE LF. q e" as pr É - E a Te 


E — ee — 48 preso Leituras a roça — Edit. Melhora- 3. BUECHE ERES. Francisco — Teor 

ha Cr$ a mentos — S. Paulo — 1042 — 17.º “ola do Alumínio — Elblisteca gesto o 
TURA ma Sória — PATRIA BHASI- od.) — &ã pgs. m aa. nhetro Prático — Edit. Melhoramen- 
AEIRA lã- = Edit, Melhoramentos — Bão RIO GRANDE DO SUL tas E o pelia — 1042 — 164 Das. 
“Paulo — 1942 — 142 pes. — Pr. Ea — Pr. Crg 35,00, BR 
Es a 5,00. DACHEUSER, Everardo — Manta! 66 O onrrimno NEVES, Arthor — Babação 
Lin TEIRA, Mariano de — Páginas Infan- dagogia Moderma — Liv. do Ginbo — = Tese — Fisc. Clencias Econômicas 
t 


tao 


as s— tLeltura preparstoria) — 58, Trod. do Herberi Caro 104 —s Pablo — J94 — 55 pré! 


ed.) — Edit, Melhoramentos — São pgs, ln 3.º, , | of adiar 
| Pauto — |049 — 4il ps. =- Pr. JUNQUEIRA SCHMIDT, Izabel — Ortontã- 
| 2,50. ção Educaciona do Globo — 


RUE AFRICA (Mapa) — Carteira P. Alegru — 1942 — Col. Vida e EdU- 


ER “ | Ed had 
E Esc. 1:40,000.000 — Edit. Me- cação — Vol, 3 — 135 pgs. in 8.8. H | Ss Í 0, [6 | a 
horam sentos — S. Paulo — 1949 — TOCHTROF, Leonardo — Método de Por- | | ) | | 
pr. Cr$ 4,00. tuguês — Liv. do Globo — P. Alegre 


= 


NEGA FLEURY, Renuto — Primeiras  — 1942 — 154 pgs. in 8.º. RIO DE JANEIRO 


MECIOLY GARNEINO, Augusto — A His- 


| . Po bi 3 
; Ú | | toria da Republica e a Tríplice Aliança 
C | e a Cc | a Nini; Olimpiea — No HUda — 


290 pas. Mo Be, 


E JANHIRO UESTEIRA; Prof. Mariagão — Puerloul= COSTA, Sergio Córretu da — Podro | 6 
Eu Pd MAGALHÃES, Eugenio de — tura — Edit. Panamericana — Rio — Meternich — (Traços de uma guerra 


“ps je Práticas do Socorros Médicos to42 — 49 pgs. im 8.º, diplômáticas — Hljo — 1042 — 237 


iMrgencia e Enformagom (3.º ed.) CASSON, Stanloy — A Descoberta do pgs, in 8.º — Edit, A Núlte, 
RE om Lismamert— Bio — 1048 Homem — Formação de duas clenelas 1, MENEZES, hodrigo Otavio de — A 
NE aut qa in BM. Edit. Panamericana — Bio — 424% Naclonalidado de Fray Hermano Trejo 


AÇOAMENTO DA AFRÓNADTICA EM — 359 pes. in BM, Sambrais — Separata do Vol. n. To. E 
EM O DE PAZ — Min. da Acronau- LIMA SOBRINHO, Barbósa — Also! da .Hev. do Inst, Histórico — Impren 
| tea — imp. Nacional — Ala — 1042 Moior — Americ, Edil, — 1043 — sa Naclótal — Alo — 4042 — Bão 
— 5 nes. in 8.º. 55 por. do Rº — Ri, ds pes... In Bm». 

y H Bo: MRI, Francisco — Hormônio do MULLER, Erich — Tratamento e Ali- MÓNIZ, Heitor — Eplsodios Históricos 


Amaroio — Histologia, patolomii mentação da Criança —  Trid, QL do Brasil — A Nolie Edit, — Alo — & 


T F 
T 
d 


mac tici — plst. Liv. Atenéu — certogno &, Tomp Tomnsem — Edi. 1049 — 480 pes. mg — PRO) 
va jo42 — 310 pra. dn 3.º. Clontitlca — Nó — 1942 — 68% nHa. Crg 10,00. | 
TEL 0) REIS, M, — Sirilig Pulmonar by o:8% — Pr, Lrg 150,00. PARSEUA. Duo Plessa — Expedição. 
da 


sirida — Graf, Sauer — O — DLIVEINMNA. Edustdo sibino de LOTIB.) Francesa contra o Rio do Janolro em 
| giz — 4UE pes. in &º — Nust, — Alcool Motor e Motores de Explosão 4744 . Trad. do Comandante Adal-= DR 
“og Enero — Soros, Vacinas, Alor= (24 ed.) — Inst. Nacional do ACUCAF perto pechstelner — sep. do Vol. 


e Imuniganos == TOMO Ru — e Altoo] — Bio —-— 1048 — db0 DES To da Rev. do Instituto Histórico 
“Nacional — Qlo — 1942 no8*; — Imp. Nactonal — Blá — 19042 — 
am ge, AOCGHE (Nota clentificaa) — Public, 05 a D19 pgs. ln 8, 


Ego Dr. Talino — Os Pequenos de Produtos Nochos 5. A. — Dl&e wsmnuINIO DE SOUZA, Otavio — Diogo 
a undar mentos da Boa Alimentação — tribuição graotufty à clusse médica do Antonio Feljá [1FEB4-1841) — Col. 
Graf. nirhoro — Ji949 — st pes. tn) Bras — 164 phka, 0/80 — RIO, Documéntos Braslelros — MN, 45 — 
» = alo — Coleção EPES-2-N.E. TAVEIRA, Mario -—- Substancias Gordas Liv; José Dlimpló Edlt, — Bm == 
us. (2 ed. Modernamento Usadas na Alimentação 1042 — 332 paga. in Be. 

di Si no, A. Fiquei “Alorgia o — Tesão de conegrso == Tip, Jorn, 

onça Alorgicas — Imp. Nacional do Cometilo — Alo — Io42, São PAULO 

; — ão — 490472 — 40) pri. m8., 

BONFIM, hennto da — Trata say PAULO HESOUCHE, Lidia — Mauá, o seu Tempo 
o des Fraturas da Coluna Vor- — Edit. Anchleia — B&B, Paulo. —. 
e Dist. Liv Ateneu — Bio ANDRADE MAIA; Jorge de — Indice Ca- usa — 255 pés. in 8. 

Tica — J4A pega. — Dust. dm 8.º tálogo Médico Brasitolro — 1029 — NAASILEIROS ILUSTRES (24 ed) —. 
pr, “Crê 30,00. er. dos Tribunais — 5, Paulo — Edit. Melhorumentos — 3, Paulo — 
RODEL - pos SANTOS, Sobastlão — qu? — 216 pgs. ln ES judo — Pr. Cr$ 10,00. 
pero do Enfermagem = Pata US FILHO, Dr. Lourenço — Exorelolos de PRADO, Dr. Durval — Noções de, Otica, 
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Bom orientados puúbliciatas da atua. 


idade, do que à economia, concen- 
“Ermida, 


Os nutotes da “História” divi- 
iram a sum obra em “éndeas”, e, 
Buaim, nos expõem as doutrinas que 


Ro do sr. 


dominaram o pensamento econd- 
mico durinte determinada “etapa 
Mistórica, atá que, a Implaçavel 


Piramstormação do mundo material, 
Os Telegasse para o musemg:. das 
idéias mortas. A primeira épaca- é 
De que val do fim do século XVI 
PRO prihcípio do XIX, Aquí apart. 
Moon os fundadores da ecotomia po- 
Piltica clássica. O primeiro plano é 
Granado por Adam Smith e J. DB. 
7, 08 campeões da “ordem natu- 
pal", Mais tarde, porem, surgem 
Malthus e Eleds e esta “ordem 
nata” se desfaz como um caste- 
| do de cartas para dar lugar a uma 
concepção mais récional e formar 
A economia política de uma dou- 
—trina minis reslística, A segunda 


periodo. 


N 
| 
| 
| 

| 
| 


Et a pm 
Há 


pé] ] 
= e | = 
2d mi Mel 
a = pd md oh = b 


Li + Ê, , 
a | 
a o que Ds] o O ua, 


a 


EE E E 
= 
| 
] 
= = A f 
B |] 
” E - b 
o E Ni a 
E E - 
F |] o] ja 
= = = nl E 
LE | = = E 
- = = 
ã = 
= = = 
[ | i 
e Es 
" | 1 ê r q 
: , ' 
| O] E á ” 
o 4 = 
mn E E [o] E | - 
k nl | Ê 1 
] , o em o) 
Mm - ! 
dês = : - | 
- ' a 
; | 
ú Ê 
T 
| 


“me -— mm 


ted 
k 


= 
8 4 
ad o nm f 


R 
: 


ie Tolo = 
Em IE mm 


- 


época abrange a primeira metade 
do século XIX. São os demolidos 
res de teorias que a máquina np va- 
por se entárregou de abalar, crian- 
do os exércitos do proletariado in- 
dustrial é mostrando, em bora bal- 
buciantémente, através de Sfemun- 
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a apresentou ao mundo na comovida mensagem de que não seja reciproca” — renasce lortaleçido po 


b Ro QUEIRÓS 
942. 


TEÓFILO OTONI, MINISTRO DO POVO — Ed. Zélio Valverde F 


suas obras. uma oportunidade sem par na história, 
A politica de boa vizinhança que vem se desen- Já não é possivel. côntipuarmos nesse jsolamêms 


| volvendo por iniciativa do Presidente Roosevelt há to, que é o micsmo que desconhecimento, em que 
rerea de um decênio, demonstração prática de acão sempre temos vivido no continente. Devemos tem 
governamental que corresponde ao Sentimento co- presente que O livro e o agente mais desinteressa do 
mum de toda América, porque tende a nos conduzir e inteligente que temos ao alcance de nossas mãos 
inevitavelmente à União Continental, somente terá a Restringir a entrada de livros de nossa América 0 
eficiência que-todos desejamos. quando mais e me- de qualquer parte do mundo pelo aumento de tar 
Thor se gonhecerem mutuamente os povos amerl- fas postais, e aduaneiras é dificultar a prática de 
'canos. E tal necessidade suree hoje de maneira fm- política de boa vizinhança, de cujos resultados J& 
perativa diante da contigente realidade universal nos temos beneficiado. 

que todos enfrentamos: Aquele admiravel conceito Não se pode realizar intercâmbio cultural diflcui. 
de Alberdi; — “... para os países ligados pela geo- tando a entrada de livros em nosso pais. Tais qui 
grafia, pelo comércio e pela civilização, não há ca-  culdades são prejudiciaisaos interesses do Brasil 4 
lamidade que não seja comum, nem prosperidade da América, 
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VIRADA a página final das “Me- 
mórias” de André Maurois, veriii- 
quel, com melancolia, que não t- 
nha lido apenas a história de um 
homem, mas a de um mundo que 
desmoronou. 


Menino de boa família, nascido 
em meio próspero e conservador, 
estudante sempre laureado, rapaz 
brilhante industrial por heredita- 
riedade, escritor por vocação, 
amando duas vezes e duas Vezes 
feliz no amor, cidadão comedido, 
infinente, reacionário, autor ama- 
vel e de bom gosto, jamais tendo 
conhecido a mjséria, o insucesso e 
A dúvida sua vida teria pouca im- 
portância, se não estivesse mistu- 
tada a todo esse periodo da vida 
da Françal que vai das últimas 
décadas do século XIX aos dias 
de hoje. Esse periodo, tão rico de 
conteúdo e de significação, sa- 
cudido por três guerras, por des- 
contentamentos  popmares, por 
embates de doutrinas e Ideais, pela 
crise, pela falta de trabalho e pela 
juta das classes, é evidentemente, 
um periodo de transição, que mar- 
ca o fim de uma Idade, Assim, ao 
escrever suas Memórias, o escritor 
desvenda aos nossos olhos uma 
época que parece irremediavel- 
mente perdida. Embora sejam H- 
geiros e incompletos muitos de 
seus apontamentos, a importân- 
cla maior dessas “Memórias” con- 
siste em nos dar uma visão da 
França durante mais de cinquen- 
ta anos de sua história, e sua lei= 
tura nos ajuda a compreender me- 
lhor o drama de hoje. Livro eseri- 
to com aquela facilidade e aquela 
elegância próprias da obra de Mau- 
róis, dá-nos o retrato de um ho- 
mem culto, “artista, imbuido do 
verdadeiro espirito francãs, com 
Seu amor pela clareza, sua curlo- 
sidade pelas coisas da inteligência 
E Seu respeito pelas tradições — 
um mixto de grande burguês, de 
intelectual e de professor. Dá-nos, 
porém, mais ainda, embora não te- 
nha sido essa, talvez, a sua inten- 
ção: dá-nos a descrição de uma 
França feliz ingênua, egoistica- 
mente despreocupada, dos fins do 
Século passado, depois a de uma 
França inquieta, atormentada pelo 
choque de opiniões, e, afinal, a 
dê uma França doente, desarti- 
gulada por implacaveis divergên- 
cias mternas, desarmada diante do 
UFO, dividida por sucessivas 
crises RS cume 


ge narração se 
inicia nos fins A guerra de 1870, 
antes mesmo do nascimento de 
PRAMTOIS, A derrota da França, com 
) Er Ação da Alsácia À Alema 


emor l 


nha, expulsa a família do escritor 
de sua provincia natal. Entretan- 
to, na Normândia, a familia reto- 
ma pé, consegue para aí transpian 
tar a fábrica de tecidos de sua 
propriedade é os antigos operários 
alsacianos, assenta a sua vida den- 


André Maurols 


tro da mesma prosperidade de ou- 
trora. Ali no solo novo, a indús- 
tria se restabelece nos moldes an- 
teriores, cria raizes tão fortes 
quanto as que a prendiam às ter- 
ras da Alsácia. Houve apenas mus 
dança de cenário, mas a contep- 
ção de vida continuara a mesma, 
continuaram as mesmas às condi- 
ções trabalhistas. Num sistema 
meio patriarcal ainda, os patrões 
passelam por entre as máquinas, 
conhecem os operários pelo nome, 
e tomam sua parte dos trabalhos, 
quando para dar o exemplo, movi- 
mentam os teares e fiam a lã. Os 
socios, capitalistas, unidos por la- 
Cos de sangue e de interesse, des- 
presam qualquer escrituração e di- 
videm os lucros em harmonia. Dl- 
ferente, em suas consequências da 
guerra de 1914, que revolveu todas 
às camadas da sociedade, é da 
guerra atual, que faz tremer a cl- 


vilização burguesa em suas bases, * 


a de 1870, tom sua derrota apenas 
militar não afetou profundamente 
a estrutura política, social e eto- 
nômica do pais. Apesar da perda 
de sua Podres tão ricas, a 
França, aparentemente mutilada, 


35 


s de André Maurois 


Copyright de LE: 


permaneceu intacta em sua essên- 
cia. E que, naquele momento, se 
podia ainda aplicar aos franceses 


a irase de KRénan, transcrita por 


Maurois na página 36 de suas “ME- 
mórias”": —. “Ter glórias comuns 
no passado, ter uma vontade co- 
mum no presente, ter feito juntos 
grandes coisas e querer continuar 
a fazê-las — eis as condições es- 
aos para um povo ser um po- 
| Essa vontade comum, esse des 
Gio de fazer juntos grandes col- 
sas é que começa a faltar ao povo 
irantês depois da guerra de 1914, 
preparando o desastre de 1940, 


Na França sereria,e [feliz do final 
do século XIX, vem ao mundo D 
escritor; nesse ambiente sossegado 
É que ele cresce, nesse molde é que 
se val formar o seu espirito. Mas O 
ar do século XX é diferente; tudo, 
rapidamente, se transforma. Mor- 
rem os velhos operários, e os nov 
exigem aumento de salário; a ve- 
lha geração de industriais desapa- 
rece, é substituida por seus her= 
delros jovens, que receberam edus 
cação clássica, conhecem Hteratu-= 
ra, clência e Tilosofia, mas já não 
chamam cada operário pelo nome, 
já não são capazes de movimentar 
os teênres e de tecer a lã para dar 


o bom exemplo. Entre patrões € | 
empregados surziyu a barreira de | 


desconfiança e ódio. O movimens= 
to do mundo acelerou-se, os mé- 
todos rotineiros já não 
acompanhá-lo, Reacionário, Maus 
rois lamenta o crescimento dessa 


nova França que ele desconhece, 


que não é mais a Franca quieta « 
sua infância. 


E, pelo livro enquanto o escri= 
tor val narrando | 


s memórias, 
seus dias de adolescência. seus: 


amores juvenis, seus sucêssos nas + 


letras, desfilam, em instantâneos 
ligeiros, todos os grandes vultos da 


literatura, da política e do exér 


cito francês, figuras da aristocras 
cia Inglêsa, professores, 
micos, generais. Conta como nas= 


ceram seus livros e seus filhos, 
descreve os salões parisienses, 8 | 
coroação de Jorge V, à cerimônia — 
de sua recepção na Academia, a vi- 


acadê- 


da nos castelos da província, Tens 


do tomado parte ativa na guerra 
de 1914, como oficial de lgação, 


Maurois viu mais os ofleiais do 
que os soldados, os quartéis gene. 


rais do que 


na reprodução dos aspectos 


& amáveis do mundo. Falta-lhe | 
certa generosidade, certo calor de 
judeu, não - 


solidariedade humana; 


chora a tragédia dos judeus da 
(Continua à pag. 24) 


Impre se detém, com mais prazer, x 


o. 


EM FACE do agressão, é impossivel 
conter os espíritos mais pacíficos e to- 
lerantes. Continuar numa atitude con- 
templativo, quando os corsários inva- 
dem os nossos fronteiras e derromom 
o songue de irmãos, desafiando a pró- 
pria dignidade nocionol, é esquecer es 
legitimos sentimentos de honra. Não 
voloriao a vida sem o respeito o esses 
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“A ALVES 


| «Fendo sido distinguido pelo Ministé 
eo Educoção e Soude com à nomea- 
de Técnico de Educação, trobalho 
s lhe toma o tempo que devia dedi- 

“a LEITURA, Osvaldo Alves viu-se 
Fm q deixor a secretorio desta re- 
mista. Mas, se o companheiro de redoção 
ap solicitado pora outra tarefa honrosa, 
conosco à colaboração permanente 
E grorde romancisto, À sua presançe 
er p LEITURA não sofreu solução de con- 
inuidade. Substituindo-o no secretaria 
fica o jovem escritor Melo Lima, con- 
e me suo indicação e desejo, 
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compromissos que enobrecem o cotó- 
ter humano e preporam o solidarieda- 
de entra os povos. À civilização é uma 
consequêncio de tais princípios, defon- 
didos e cultivados pelos que procuram 
amenisor os fortuosidades do mundo e 
libertá-lo das ambições satônicos e 
perversos, Os séculos, porém, ainda não 
conseguiram assistir à concretização do 
doutrina conciliadoro. Contra elo, q 
crueldade dos homens, dominados pelo 
ódio e cegos pelo egoismo, erguera 
sempre  borreiros intransponíveis. À 
ombição insensibilisou a olma dos con-= 
quistadores. E o imperativo ocrgônico 
de umo raço que permanece no faso 
primária da evolução moral. Deus é o 
simbolo da violência e o condutor da 
querra. À religião transformou-se no 
tóxico dos melhores virtudes da humo- 
nidade. Sommônte a brutalidado dos ges- 
tos inspira os iconoclaostos furiosos na 
marcha sanguinário que empreendoram. 
E o mundo estorrecido e desaparelha- 
do para o embate, sofre os costigos de 
sua imprevidêncio. Mas a cotóstrofo 
ensina dolorosamente a necossidode dos 
povos se unirem pora vencer o tirania 
histérico. E" a lógica dos fotos. À elo= 
quência aingular da ação quo os poli= 
ticos teóricos e os verbalistas românhti= 


Os Homens não 


"OS HOMENS não Falom de mais”, o livro vitorioso de Francisco do Assis 
Barbosa e Joel Silveira, lançado pela Alba, editora, continua recobendo de cri= . 
ficos é escritores os maiores expressões de simpatia, Hojo queremos destocor | 


openas 49 opiniões voliosas. 5ão estas: 


CAcho-o um livro util, um livro que deve sor lido, E um documentário | 
é altura do que fez outrora João do Rio” 

“Froncisco de Assis Barbosa e Joel Silveira derom à nosso reportagem 
urntê vida novo. O livro que eles ogora publicam podia chomar-so de viagem 
à vaidade alheio. É vão atrós do ridiculo como coçodores ladinos. E viram E s 
remexerom no passado, no presento, o trazem os homons e os mulhoros quo 
falam para eles, para onde eles bem querem, E” inutil não querer falar, fingir. 
Elos terminam abafando toda a vontodo dao suor 
vitimas, sugando, até ao último gota, o ridiculo do seus pocientes. Mas tudo | 
isto não é odioso, não é virulento”, — José Lins do Rego, “O Jornal”. | 

“Em “Os homens não falam demais...", encontramos desde já e encon="* 
trarão os pesquizadores do futuro, um documentário de primeira ordem sobre 
certos homens e certos ospectos do tempo presente, com os seus modos do ver 
e sentir as coisas, com as suas reações porticulores diante dos acontecimen-.. 
tos, com as suas manobros mentais, os seus tiques característicos, com os seus. 
ridiculos visivels e invisíveis. Froncisco de Ássis Barbosa e Joel Silveira reali-. 
zom, comf muita orgúcia e não menor vivocidade, q função próprio do repor= 
ter: documentar, isto é, relator fislmento o que vê e o que ouve, pora que es | 
loitor do presente e do futuro analise e conclua”, — Astrojildo Pereiro, "Dir 


modestia, fugir do reporter. 


trizes”. 
“Os homens não folani demais... 
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ja 


tamos em 


DIOCLECIO D. DUARTE 


: trata-se do livro de dois moços a 
gacissimos, que de coda criatura recolhem os traços reolmuúnte definidores, 1 
vro que não é um convito oo tédio, co bocejo, Livro que se Id com prazer, - 
mesmo em posição horizontal, sem o perigo de colr no sono, deixando a lur. 
dóceso. Froncisco de Ássis Borboso e Joel Silveira sabem vor é — o que. lo 
mois — sabem escrever. Inteligência e molignidado de um sulista, de um. 1o e, 
tista, o completorem-se, a fundirem-se nésto volume que vence o efêmero do 
poriodismo e toma lugar nas estantas”, — Agrippino Grisco, “O Jermelt, aa 


cos haviam esquecido. Os bárbaros re-. , 
noscidos no meio  displicenteo & como- 
dista obrigaram os povos que não de. 
sejam perecer e ainda teem fé nos des-. | 
tinos humonos ao umo enérgica reação, 
Forros mois uma ver arrastodos pela : 
força dos acontecimentos. Os apelos! 
sufocantes de crianças e mulheres mor- | 
tas pelos sicórios noxzistos apressoram | 
o despertar de nosso revolta profunda. . 
A agressão infome exigia o justa oh=. 
tude que o govérmo brosileiro assumiu. 
Outro não deveria ser o gesto de quem 
intorpreta os emoções da Pátria. Todas 
os classes se unirom para a resistên- . 
cia o para o otaque. O songue brasi- | 
leiro será vingado e os valentes solda- — 
dos do Brasil ajudarão a solvor a li= 
berdade o a garantir no mundo o prin= 4 
cípio de justiça, com o prostígio do E | 
teligôncia o o respoito pola cultura, 
Foram esses os motivos que nos cons 
duziram à luto. Motivos do ordem mo 
rol e de legitima defesa. ] 
O livro que o Deportamento de Im= 
prensa e Propaganda, por iniciativa do . 
major Coelho dos Reis, acabo de pu- | 
blicar, justifica plenomente o otitude 
do govêrmo do Brasil. Impressiona q 
comove. “Agressão” é um titulo exato. 
sabemos porque estamos em guerro. 
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Falam de mais... 


.— Alváro Lins, “Correio da Manhã”. 
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MAL aa Cimo qo nosso, 
Dios ló poúco, é em qua as 
4! path Frénpcia, traduções 
ce prirargretros, unia 
E um deontecimento. Publicado pela 
ERADICiIE Vez em 1095, “Calmen'' do 
Er dorge de Lima, lol, em 194t, tradi- 
“Mo Coari co chsteilinno = edHkado em 
Epenos Alres, c já está prestes a cair 
. versão lroncesa, havendo, tumberm, 
Ro “rpm de arts versão tm lingua 
Jnpte Pocos litros brasileiros je- 
rão dnhecido támeanha civulgação, 
semelhantes excursões extra-frontei- 
Pis. * Exca notoriscade perturba, ma- 
turalmente a A aprendiz de crítica, que 
mais não E à autora destas linhas, 
Iuero, porem, dar aqui, minhas Ime 
Pressbos sinceras de Jeitora, interes- 
Rs tim tudo qmanto »e estrevo p se 
publica no Brasil 


Acabei de reler «Calinga”, do exja 
Drmeétlra Jleijicroa. há coíto anos, não 
me fisára recordação baste: tio: 
= Bogotn, como então, fechel o lHvru 

Com me pergunta: “E “Onun- 
RE Ro" um romance?! — Multas ds guas 
páginas nos darão mais à sengaciu 
es jum poema: têm do poema a forja 
deseritiva, o lirismo » ênfase, o ape 
lo à sensibilidade do Iritor: us pale- 
Tas gênharão *s vezes mnis impor 
Tabelas gue à idéia, O riimo irá sacri- 
O qicar à irnse, a escoina do adjectivo 
| Moro (QUnse sempre no superlativo) 
Ira cessonr da simpleidade Intêngcin- 
ER! do estilo, que Ge outras vezes &r 
SET re fla giria, de reglornalismos e a al. 
Eurs qminvrões. O desprezo pela mi- 
preco. pelos aeontecimentos miudos, 
DO pblo desenrolar púalatino de uma cr- 
Ra iará com que a ação se precipite 
Ê multos trechos do Hvro parecam DE- 
Do iuenos quadros rápidos, soltos. des- 
| facadas, sem aq necessária ligação er 
E me vs, sem a unidade quo seria de d: 
E jar num romance, Diria que lhe 
Potalts a "técnica do romance”, de pas 
Cstinição um tanto vaga não tIvesie 
sido tão asbusivamente empregado a 
tnrio é à virelto de algum tempo para 


em É 
JR=FA, 
Ge o Jomrad- 


segunda edicão 


ESA peclência, essa o “hymildade" aa 
rominels* E quê enireieco flos dito 
arma cénários, movimenta vetéria 
Dagens, prepara às cenes e As reco 
úmriss às outras, com todo um labo- 
Hioso trabalho de. bastidor, trabalho 
euro que nunca deverá tornar-se 
aparente, embora jarme & estrutura 
PS MSTO, como um esqueleto que as 
Et ari E 08 músculos e à pele recobrem., 
mas nua mantem o corno de pe. 
 dorão de Lima, antr 
| mae 1. e age 


PÇA à UNGA” 


E. 1) Sr. Jorge de Lima não tem 


ver em sk ra ficando 


bór deceoála varianceira, Pidea cCiz 
údo O que ciria um cabosto nas suas 
contisões. A próstitula Mosquitinha, 
com euas aáaltedes ao espiritismo. sou 
“benzinho” cólorindo Llodas n& [TraBEL, 
peu ingênuo oreulho de “sp dhr'! com 
D+ mnioraia da terra, ce ter intimi. 
dade com à parentela do gov xi qilale) 
de err amiguinha parte ular do Tris- 
petor de Guarda Civil, seus plabeis- 
= pltórescos, seus nomes feios ditos 
coúm toda à naturalidade, é apesar de 
personágem episódico. quita ecapiéndi- 


Jorge de Lima 
Ei [! 


sura de romance, portue é, na 
“entidade, uma lisura da Vida, NO 
r=tenio, quando as personagens não 
feJam, como Jonquina, ou quando fa- 


lere povoa (quntro ou cindo Lraseg to 


rmmance inteiro), cómo Ana, élar sr 
formam pouco mnta do que sombras; 
são seres inventados não existem, nho 
ponvencem. E isso DOS roça no for 
CE de criisão do Sr. dorpre de Lima, 
Gpenas prejudicada pela Eua mrAnsiva 
de fezer romance; mal eua mão =» 
desprende dá persundagem, deixendo-a 
Lyre de andar e respirar, cando-lhe 
pútonomia, & . persônagem anda, Tos- 


-< 


pirb, transiormea-ge pum sêr. nttónos 
mo. E pena que poucas Vezes ele 


cónsints em soltê-lns, que as mantt- 
nha quase sempre sob controle, que 
Ha mrraste consigo pera Qto queira 
levã-lns, que faca sis vontade, pró- 
ria intervir 2 todo instante. Assim. 
as COUSAS 
sem Dre 

a cena 
eipes 


ro é sem explicação, tomo 
do encontro de Lula p Ana, E 
tomo ele 4 conyventa 4 lr vl= 


monsnto, anuiado todo o pes do o 
moça e desaparécendo, sem que nún- 


ca mais nele se fole aúquele Dura: 
que a maltréta canto diuranta sea 
breve permanôncia no romence LOtye 


ira Fa PoçÃã que. não consegue livrar 


ce Jorge de Lima 


acontecer bruscamente. - 


GENS 
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só momento da tutela do SE. 

de Lira). O uutor lançarê 
mio de nróceso semelhante quando 
EPTC tocios Us moradores de Var- 
ginha e os leva atraz do Santo, Cride 
ção viva e verídica é tas Banto, coma 
à palárra unica que pronmm Clara Cu= 
rênte páginas e páginas: “AROA.. 

Anda" e do seu grito de ordem 
andarão 'paralitiços e sleijados, e an- 
dará, ucompanhando-o, chela de Iê e 
fanatismo, toda uma multidão paros 
ros de doentes, mutiludos, maoriéti= 
vos, “cegos de. todas as ceguelras”, 
feridentos e opilados Ge barrigas- enor- 
mes, Essas cenás ce exódo estão em 
tre as mails nucestivas e convincentes 
go livro, principalmente às titimas, UR 
Urbandada atras do Santo expulso do 
Caninde 


Entretanto, 


ar IN 
JOENE 


se não lã uma cooréil= 
cia “maior no copiralos e mãts nil- 
dez nos personegíinas, o leitor logo 
Comprecndera que 1880 mão conste 
um defeito, porque & personagem de 
primeiro plano, a única realmente iiis 
portante. à única Due renimente nqgo= 
a falha e que está presente da mi= 
meira à última nágira. estabelecendo 
continuidade entro elas, Aquele que 
determina todas E Lção e em torno da 
qual as cousas sr realizam, é a terrn, 
o o núcleo do romçgunçe é a luta do 
homem contra a terra — diriamos 
melhor: & luta da ferra conta o dos 
nrer o livro comeca com a vala 
de Lula à região de sia jnfincia 
Essa viagam de trem, narrado com 
uma vivacidade uma presteza, umas 
vanedade de palsagens. ima rob 
dhde ce Ia cinematogrática, DM- 
colorida, é um pequeno pocma de que 
o cstução, cala pareda do irem, 
memelha-ce np uma estrofe. O eso 
pra primeiras pácrinas é propsitas 
damenta descosido. olegânte como um 
tensinbo qa Cireat Wetton que pas. 
Et o toda velocidade de cum máquina 
(velocidade relativa de um trenainho 
cacGrest Werterni, deétendo-se de Fez 
PRE quando, partinão logo depols, Tas 
rando cenmpos e matas, Lula chama 
à condutor, indaga para onde irá q 
rem. — “Ao começo da terra” . 
responderá o homem. E é realmente 
LO Commeçgo da terra que O trem levara 
Lula e sms vagos pianos mesiánico 
ge salvação da sua gente ÃO começo 
ca terra. do começo do mundo: A 
região onde Lula nasceu  nasemrelha. 
aa no mudo do periodo ts lee, 
quendo não havia, entre à águ 4 
torra uma diferença nítida, dm ia 
dois: clamentos se mistoravam e con- 
fundiam, e davam naschinento n RT 
amorios, esml-nquiticos, sappi-terre 
nos, Dishos mal idga. rp ru- 
dimentares, vermes e Insetos de col- 
s moles, alpis selntinocas, toda Lina 


e 


faune e uma flora da era paleozóica. 
multos milháres de Iii antes do 


pião natal de Lula o homem existe e 
trabalhn, tirando sou sistento dique- 
In mistura dos dois clomentos. gu: 

terra confundidas nunia tania re 


(Continua à pág. 35H. 
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ABGUAR BASTOS 


| “EM DATAS diferentes Hiroito, 
PF Mussolini e Hitler tiveram oportu- 
“nidade de fazer esta pergunta. Era 
“pergunta que, a princípio, signifi- 
| cava não alarma, porem surpresa, 
“ainda que. depois, passasse à Tesu- 
ho mir indisfarçavel inquietação. 
DO A Xália cobrira-se de elórias 
» contra os bisonhos soldados do 
| Negus, quase ao mesmo tempo em 
— que o Japão procurava subjugar 
a China, 
A China, que pela fraqueza mi- 
Wtar deveria ser para o Japão O 
mesmo que fora a Abissinia para 
- & Kália, demorou de tal maneira 
"a sua rendição que depois de al- 
“gum tempo, essa palavra era tô- 
talm do dicionário 


sistência chinesa, dá mesma ma- 
“meira como o italiano, ainda en- 
— cantado com a primeira campanha 
— dá Abissínia, não saberia explicar 
mais tarde o “milagre” da resis- 
— 'Sência prego. 

“ Eo fato era que a Grécia, sozi- 
nha, não só aguentava o italiano 
“ma fronteira, como, passando a 
"ofensiva, quas! reconquista a Al- 


— banis e joga o italiano no Adriá- 


“tico. Fol preciso a enérgica inter- 
vencão alemã para que à pequeni- 
“na Grécia fosse subjugada, num 
| ataque de dois flancos. ol essa 
uma das vitórias melancólicas das 
er: 3 do Eixo, vitória sem pana- 
dl Er. To) 


- pois o que entusiasmava O 
“mundo era apenas o heroismo e a 
— grandeza da resistência grega. 
“Nunca os gregos foram tão gregos, 
“como nesses dias históricos em que 


É. 

= L = 

“SAT TRE 

m Le Ci al 
E 


as com o sangue de um 
da sabia morrer nos 


“cepcionava com a Grécia, Hitler 


j 
a 


' 
e 


t 


ng 
E 


- representado por aquele imensc 
“pais de barro, que tomave nos ma- 


são com a China, e a Ttália se de-. 


| deles... Era dificil de co 
entá-la no petisco de leste, 


5.º) A pos 
DIZIA LAURINDO RABELO: 


tura; Tem a palavra Mâáurice Hin- 
dus em A resistência russa, seu s€- 
gredo político e militar: “Algumas 
semanas antes de lrromper a guer- 
ra russo-germânica eu estava em 
Cambridge,  Massachussetis como 


eonvidado de um professor de Har-' 


void. Ali estava tambem presente 
um alto funcionário de Washin- 
pton. Durante uma discussão s0- 
hre as relações russo-germânica € 
as possibilidades bélicas da Russia, 
caso houvesse um conflito entre os 
dois paises, disse ele; “O exército 
alemão atravessará a Rússia como 
fara em manteiga!” Disse isto sem 
despreso ou alegria, sem outro sen- 
tido senão o de um cientista pro- 
elamando um tato Indiscutível”. 
Tambem o5 alemães assim pen- 
cavam e isto por vários motivos: 
19) O expurzo alguns anos antes, 
em que foram fuzilados inumeros 
renerais e demais oficiais do eXér- 
cito Vermelho, fato que hoje po- 
demos conhecer em suas minúcias 
manusecando o sensacional relató- 
tio do embaixador Davies: “Missão 
em Moscou"; 2º) A guerra com à 
Finlândia, onde os observadores 
so terigm visto, da parte dos rus- 
sos, armas absoletas, soldados mal 
equipados, comando inferior & ter- 
rivel hidiscinlina: 3º) A invasão 
da Polônia pelos russos, que deu 
para os observadores alemães Opor- 
tunidade para avaliar a qualidade 
do futuro exército inimigo de leste, 
Eis como Pierre J. Huss, em seu 
O inimigo que enfrentamos, des- 
creve a impressão dos nazistãs 
diante dos russos acampados a 
pouca distância de Varsóvia: “Os 
oficiais alemães que atravessaram 


'a fronteira com o fito de avaliar 


o Exército Vermelho em ação, vOl- 
taram com uma noção quimérica 
e uma expressão no olhar que ex- 
primia o menospreso e o desdem 


“que sentiram por aquela populaca 


armada que acabavam de ver. O 
Exército Vermelho, diziam eles, 
não tem qualquer noção de disci- 
plina e não passa de uma multidão 
de recrutas comandados por ho- 
mens que não sabem que seja 
comando e que são açulados e mal- 
tratados por comissários políticas 


que teem o poder de dispôr da vi- 


da e da morte de qualquer um 
| Om preen- 
der esse Exército Vermelho de Bta- 
lin...” 49) a informação de Hin- 
denberr, afirmando ser de 2º clas- 
se a aviação militar dos Sovlets; 
abilidade de uma revolu- 


a palavra gramática porque nela vê “grama”. 
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cão na Rússia contra Stálin, logo 
que os nazistas alravessassem as 
fronteiras, 

A faca iria entrar na manteiga, 

E o poderoso assalto alemão às 
terras de leste foi efetuado em 
grande estilo. Ô 

Não precisamos recordar 05 fa- 
LOS. 

Leningrado, Moscou, Sebastopal, 
Stalingrado, entortaram à iaca, 
dentaram-na, arrebentaram-na. À 
manteira virou pedra, depois aço, 
ou antes, havia manteiga por fora 
e dinamite por dentro, Todos às 
prognósticos nazistas falharam. E 
mais uma vez a disposição de Te- 
alstância de um povo se impôs co- | 
mo fator decisivo da vitória. dd à 

Maurice Hindus em A resistencia | 
russa” prectoso e honesto do- 
cumentário explica os Se- 01 
predos dos formidaveis êxitos da 
defesa russa. E acentua que tudo 
so deve ao gigantesco plano de 
produção para a guerra, que em | 
vez de comecar em 1939, já se vi=- 0. 
nha desenvolvendo na Rússia des- 
de 1925. x: 

O que foi esse drama da produ="" 
cão para guerra, o inenarravel sa- 
cricio do povo dos sovieis, a es- 
pantosa tenacidade dos dcirigen- 
tes hem mostra porque os russos 
não se renderam. Mas, acima de 
tudo; existia a conciência nacional 
do perigo. Nisso, além da produ- 
cão e mesmo sem ela, € que resi- 
diu o principal segredo da resis- 
tencia do chinês, do grego e do 
russo, 

Essa conciência nacional do pe- 
rizo é que salva as nações. Saber | 
porque luta, e contra o que luta; 


saber o que defende e porque q 


defende, saber à quem segue e 
porque a segue, els 05 termos que 
assinalam a inflexibilidade da 
fesa intransigente de que deram 
provas os povos da China, da Gré- . 
cia e da Rússia. 

E é Lsso que vemos bem claro no 
depoimento de Maurice Hindus, 
Não hã resistência onde a confian- 
ca nacional debilita ante a duble- 
dade, a indecisão, a contradição e 
a dúvida. O governo decidido de - 
Churchill salvou a Inglaterra, A 
conciência nacional inglesa do pe- 
rigo salvou a Grã-Bretanha, m 
se todos estiverem convictos que 
só há um perigo e que, contra ele, 
unidos, todos devem marchar, en. 
tão a guerra durará muito menos . 
e menores serão as suas calami- 
dades. 


— “Há muita gente que conhece . 


m DD 


JOSE LINS DO REGO 


UMA vez um amigo  perguntou- 
me se eu jã lera Dante, 
| Hespondi-lhe que não. E ele, en- 
tão, me disse: 
— Depois dos 
+ Jerá, 
| Isto jã fol hã quase 20 anos. E 
sucede que só agora comecei a 
ler a Divina Comédia. Poderá pa- 
Tecer um crime, mas foi para mim 


quarenta você 


ma felicidade. Descobri um mun- 
À do que me era, inteiramente, novo. 
Dante existia para mim como um 
- Newton, que à gente conhece, so- 
| mente, pela lei da gravidade, sem 
— Bunca ter ido aos seus livros. Era 
| “le espécie de marco da literatu- 
 F, pônto mails alto de uma cordl- 
| lheira que só os alpinistas de fô- 
— Mo atingiam. Vimos cá de baixo 
o Pico subindo para O céu, mas nos 
|  CONtentávamos de vê-lo, dominan- 
A do tudo, de sua elevação. E era 
= Só. Todos nós sabiamos que lá 
fstáva O que de mais arte conce- 
bera a Idade Média, era tudo que 
de mais trágico, de mais original, 
po da Escolástica. Era a pos- 
lã maior do Cristianismo, o que 
Podia confrontar-se com o mun- 
do antigo, o poeta que superara 0 
Erêgos, pala concepção, e que, ao 
Ep do sopro lírico, da força da 
à atormentada, era 0 mais sã- 
bio dos homens. Este era o Dan- 
te das nossas medidas, a figura de 
cêra que nós admirávamos. 
— Mas o livro de Louis Gillet, Rue 
o editor francês Max Fis ind da 
1 ao a fez-me ami 


nte 


| Rondo, o simplicidode e a hones | - 

Os editores, pois, estão satisfeitos com as 
e cães”, porque esto revisto tem contribu 
gosto e o Interesse dos leitotes para a boa leitura, 


e 


intimo da Inglaterra elizabetiana, 
nos dá um Dante que Toi mais que 
um testemunho dos séculos, que 
foi um comécó de século. Isto é, 
homem que foi semente de uma 
vida nova. Fara um fim de tem- 
po como este que vivemos, nada 
como nos aproximarmos de um 
que foi princípio, de um que trou- 
xe para os homens mais que uma 
concepção de filosofia, mais que 
uma lei da natureza, que trouxe 
um homem novo. Dante não sabia 
mais que os sábios de seu tempo, 
não era mais agil que os retóricos 
de sua cidade, mas acima de tudo 
isto, ele tinha uma alma de car- 
ne e osso, E' aí que estã a novi- 
dade do seu gênio. Dante deu 
carne ao que era abstração, Ele 
seria assim um Homero da alma, 
Homero fazia os deuses descerem 
à terra é partilharem das dores do 
homem. Em Dante é a terra que 
sobe aos Cêus. pomem que ele 
vê no inferno, no purgatório, no 
céu, não perdey a condição hu- 
mana. Assim será ele O poeta da 


alma inseparavel da condição hu- | 


mana. A alma qué a Idade Média 
quizera despojar da sua forma 
viva, do sen relêvo terreno, cresce 
no poema de Dante, grita pela 
terra, quer as arvores, às Ilores, 05 
frutos, do primeiro -paraizo. O 
Grande Dante de Florença faz do 
inferno um campo de concentra- 


G Selec 0es» e OS E di tor es. 


E" NATURAL que os editores do pois vejam com muito bons olhos a ex=- 
extraordinário oceitação do Rider's Digest, Em todos os cantos do Brosil, nos co- 
orgulhom de expor o 
dao Metrópole ou do estrongéiro, cssas “Seleções”, co 
mento acessivois, foram descobrir, despertor e criar leitores que já não mais 
sé conformam com as leituros digeridos do próprio Rider's Digest. Querem mois, | 
descjam notícias pormenorisadaos e mois sos €, consequentemente, | 
livros. “Uma história puxo outra histór 
Um romanco, cujo condensação aporeco nos “Seleções”, será um livro 
procuradissimo, o mesmo acontecendo com os testemunhos dos que morrem 
sensacionais aventuras ma Hitlerlândio, nas selvos, no Polo Norte, etc. E 
E' bem provavel que milhares da leitores não se sentiram inteiramente 
sotisfoitos só com a condensação do último novelo de Steinbock, “A Lua caiu”: 
querem o novela inteira, O raciocinio é simples, basecio-so no interesse. espon- | 
tâneo que uma leitura desporta poro sera novas leituras, e não precisa 10" 4 


pitais, e mos cidades que ainda se 


mois explicado. 


a PS 
ja”, 


erdade. 


E | 
| 


| 


cão pará os Inimigos do homem, | 
Lã estão Os Seus adversários, mas | 
Os que mais estao lã são os que E 
pretenderam destruir a liberdade, 
que é a mais bela flor do jár 

de Dante. O poeta da Buma Teo- 
lógica, é o mais dialético dos pos- 
tas. Ele jogou com a história como | 
quatrocentos anos mais tarde, jo- 
garia Jogo Batista Vico. E quan-. 
do deformã os fatos ele comete 
deformações poéticas. E o mundo 
que O Teólogo queria ordenado, 4 
ápoliado nos bons costumes, um 
mundo que Deus governasse quase | 
como um rei constitucional, não 
é este campo de paz etema. o 
mundo de Dante se agita como ele 
bem diz, como navio desg 
Entram neste mundo de 1200 no 
1300 as contradições que regem a 
história do homen, O poeta que 
quer chegar aos pés de Deus leva 
na alma o mundo da terra. E' por 
isto que as suas dorês são mais 
esculturas do que pintura. E asas 
poesia é mais dramática do que H- 7 
rica. Dante entra no céu com: =E 
As as experiências do inferno... 
E' deste Dante que nos a 
Louis Gillet. Agora ra ver. 
de perto à montanha aguia- 
va no horizonte. 
Arvore, aquilo que pr vino co. m 
berto de névoas, Burge-nos um 
Dante de Verdade. 
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o vendor uma revista. À 
intelectual e cconomica-. 


como diz o sabedoria popular. b- 


0 cesto é que, com um ano de dad sem 


uma resets superior a “300 mil lei À 


pan ra 


mente do povo, é penetrar-lhe o gosto com a 1 humildade ag primor F pç E 


7 


do evidentemente para cumentor o e 


af POR volta de 1809 chegava a 
— Retcie o súditó inglês Henry Kos- 
| ter, Doente do peito vinha atrás 
— dos ares pernâmbuúutanos tão ga- 
"| bados por amigos e parentes da 

— Haglaterra e de Portugal que na 
q viam parado por aqueies rincões. 
Koster identificou-se logo com 
ca nitão-general Caetano Pinto de 
| Miranda. Montenegro ' que ja go- 
“veérnava a província há cérca de 
“a des anos; relacionoú-se com tTigu- 
ras do comércio e da Indústria e 
não perdia folguêdos e reuniões da 
sociedade. 

Da noite para o dia esmiuçou 
“tudo o inglês, Cidadão sem luxo, 
simples, comedido, exáto, adaptou- 
se facilmente anos hábitos o 
" costumes da terra. A nossa incipi- 

; ente civilização tinha para ele um 
encanto sem igual, chegando até a 
— louvar os avanços ronceiros do nos- 
— SO progresso e o bom gósto do nos- 
60 povo. 

— O Brasil, nessa época, graças às 
| “Influências de dom João VI, já ti- 
“nha o comércio livre às outras na- 
| ções e a Tipogralia Régia começa- 
4 va a espalhar livros, tinhamos ain- 
“da liberdade de produção indus- 
trial, isenção às matérias primas 
macionai- «Jvores às fábricas bra- 
leiras, sun pificação para a en- 
trada e re-cxportação de merca- 
 órias nas altáúudegas e várias 0uU= 
tras facilidades que vinham go en- 
contro dos nosos anseios de de- 
| apê il volvimento. 
— Essas medidas, digamos de pas 
— sagem, constitulam, dúvida, o 
aspecto benéfico da Tuga dó rei 
| português para o território brasi- 
“ , em face das ameaças dos 
exércitos de Napolsão. 
"Nada escapou ao espirito obser= 
vador de Koster, Nem. as iniciati- 
vas. e exemplos do poder, público, 
nem as atividades particulares. 
esempbarcando Recife int- 
. a É ie LOC das 
“ca 2 ras de recomendação de que 
“era portador, e, ai, toi conhecen- 
. do e Indagando de tudo, Conhe- 
| ceu as nossas igrejas e conventos, 
| as nossas casas-grandes e senza- 
las; viu e examinou os nossos mé- 

LO nã balho, tendo, por ou- 
“to Fado, contáto com os elementos 
jr | mais esquivos da nossa . Ti 
MM a rural. Tsto foi o bastante para 
Fai 


se. tornasse dentro de pouco 
tempo um dos nossos. Penetrou 
Koster todas as camadas 

'R pouco era uma figura 


| UM INGL 


issima em atimandado e Olinda. 


Ês NO 


RAUL DE GOES 


Henry Koster  revigorando os 
pulmões não quis ficar inativo na 
terra que o acolhia tão simpatica- 
mente, Arrendou o engenho “Ja- 
guaribe”, nas proximidades da ca- 
pital e foi plantar cana; entre- 
gou-se de corpo e alma aos Servi- 
cos da lavoura e ao fabrico de açu- 
car. Lidando diariamente com os 
escravos do seu eito, sentiu como 
eram amesquinhantes às condições 
de vida dessa gente.  Comparou 

o rendimento do trabalho do ope- 
Edo livre ao do escravo, chegari- 
do a. conclusões alarmantes. 
Conclusões que vinham, afinal de 
contas, confirmar o velho princi- 
pio de que o homem em estado de 
servidão não é tão útil à comyni- 
dade como aquele que aje livre- 
mente e cujos esforcos são dedica- 
dos à expansão de sua fortuna pe- 
los melos regulares para conjugá- 
la, depois, à prosperidade geral da 
sociedade. Mesmo como estran- 
geiro tornou-se um dos elementos 
mais ativos e decididos na coor- 
denação do movimento que se es- 
boçava em favor da extinção da 


escravatura. 
Achava Koster que o sistema 
escravocrata que  adotavamos, 


além de deshumano e deprimente, 
servia para desmoralizar o próprio 
EOVETDO, 

Voltando alguns anos depois à 
Inglaterra publicou Henry Koster 
um livro curiosissimo, | chelo do 
mais vivo sabor regional — “Via- 
gens no Nordeste do Brasil” Não 
é um simples livro de turista: f 
um trabalho de fôlego — um tra- 
balho de quem sentiu de verdade 
a vida das nossas apandonadas 
províncias nordestinas, as tendên- 
cias afetivas do nesso povo, o seu 
caráter altivo e arrebatado, as 
suas virtudes e os seus defeitos. 

Os apontamentos que Koster en- 
feixou em livro Há mais de um 
século tiveram, agora, um tradu- 
tor paciente e Ílel: o sr. Lulz da 
Câmara Cascudo. . 

O conhecido escritor norte-rlo- 
grandense era uma das raras fl- 
guras que, no Brasil se podia 
encarregar desse trabalho. 


suindo uma devotada experiência 
de pesquisador, tem ele ainda uma 
qualidade essencial que o apontava 
naturalmente a rever o depolmens= 
to de Koster — é a de profundo 
conhecedor dos problemas huma- 
nos, sociais e econômicos do Nor- 
deste. 


As notas de Henry Koster são As 
primeiras, cronologicamente, sobre- 


a psicologia, a etnografia tradicio- 
nal do povo nordestino e a ação 
do sertanejo no seu habilai. An- 
tes dele nenhum estrangeiro va= 
rára a região, de Pernambuco ao 
Maranhão, debaixo do sol escal- 
dante das estiagens e presencian-= 
do dramas pungentes de miséria 
e de fome. 

O depoimento de Koster é per- 
feito: tem pormenores, movimen- 
to, pitoresco, COres, informações. 
Não lhe falta, absolutamente, 
nada, Imaginem que o inglês des- 
crevendo a cena da descida | 
Cruz, numa igreja de Recife, por 
ocasião da Semanaã Santa, ficou 


positivamente deslumbrado com os | 


tons da cerimônia. Procurou in- 
vestigar as menores coisas & tudo 
era fle] na representação. Até & 
Madalena, em prantos ao pé da 
do Calvário, era uma mulher da 
vida alrada para que a cena não 
erdesse o caráter... 

Koster, como Saint-Hilalre, como 
muitos outros europeus, que nos 
conheceram, em nossa intancia 
nacional, não descrevey o H 

à maneira dos historiadores de 


| 
mm TRE 


rabinete — lvrescamente, teori- 


camente, mas muito pelo contrá- 


rio: vendo, ouvindo, sentindo, Com-= . 


preendendo, Aí é que está o méri- 
to desses observadores simples & 
sinceros, muitos deles de uma bis- 
hilhotice ingênua e superficial, 
como Tolenare. Mas todos de uma 
fidelidade de quem viu com os 
próprios olhos. Eles são, pode-se 
dizer sem exagero, a marsrtacáao: 
ma da nossa história... 
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FIAGENS AO NORDESTE DO. 


BRASIL — Henry Koster — Trad. 


VOLTAIRE DIRIA O MESMO — Dedicou Gregório de Matos, 
em Pernambuco, uma súlira ao clero, ná qual falava de todos 03 
pares conhecidos, não tendo neta incluido um certo cura. Jul- 


gando-se considerado por ter escapado à mordacidade satírico 


do 


poeta, O cura foi ao encontro daquele para agradecer a compla- 
cência, Gregório rindo da ingenuidade do padre, perguntou-lhe 


maliciosamen te: 


— Reparo vossa reverendissima na poesta num “multitudo ca- 


palorum" que lá vem? 


— Stm, senhor — disse o padre. 


— Polis Hm conclttu O poeta — es 


o. TO a =. = É ss 


dt DOS reverendissima.. 


a di ra o na — ÃÃhHM 


da. 


mn de Eulz doa Câmara Cocudo — 
- cia. Editora Nacional — 1942. | 
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RUBEM BRAGA 


LANÇA agora a Vecchi, traduzido 
para o português, mais uma edi- 
cão do “Germina!” de Zola, Li 
esse livro numa biblioteca publica, 
lã pelos quinze anos, é ainda me 
lembro da funda impressão que 
recebi. Mas no momento em que 
vejo essa nova edição não eston 
pensando no livro, mas no autor. 
Esse homem que velu morrer no 
comeco do século, quando as mã- 
quinas começavam à tomar con- 
ta definitivamente da paisagem 
do mundo -—- e Zola saudou com 
alegria o automovel e tinha a ter- 
rivel coragem de andar dentro de 
um pelas ruas de Faris — e um 
belo assunto para os dias que cor- 
rem, 

Imaginemos o que pensaria e o 
- Que sentiria ele se pudesse ressus- 
citar hoje, e passear pelo mundo. 
Veria, na sua própria Franca, 
ocupando alegremente o poder, 
como cachorrinhos ensinados por 
Hitler, toda a quadrilha importan- 
tissima e solenissima de autorida- 
des agaloadas, todos os altos “pa- 
triotas” que ele apontou em “J'ac- 
cuse”. Dreyius estaria apodrecen- 
do em algum campo de concen- 
tração e ele mesmo, Zola, se abris- 
se a boca para um simples “oh!” 
de espanto — teria de morrer ou- 
tra vez, se não quizesse ser fuzl- 
lado. 


Ola não acreditava na frase 
famosa — “prefiro uma injustiça 
“ Uma desordem". 4ola era um 
desórdeiro, um agitador, cuja au- 
dácia chegava ao pónto de não 
Tespeitar  sigquer os sacratissimos 
gonerais do Estado Malor do Exér- 
cito de sua Pátria! Não trepidava 
em atormentar com acusações 
terríveis as mais respeitaveis pes- 
Ssoas pelo simples gústo de recla- 
mar justica para um apagado ofi- 
Cial judeu. Em resumo: ele acre- 
ditnva na justica. E não giropleno * 
“mente acreditava, como nós acre- 
ditamos na existência das girafas: 
acreditava, achava necessária e 
da de corpo e alma pela jus- 


Detesto a moral metafísica. Ela 
permite todos os trues, facilita 0s 
mais formidaveis e patéticos jo- 
Bus de palavras, dá margem às 
mais dramáticas imprecações ora- 
tóricas e fabrica enfim todo c o pom- 
Doso material 
humildes realidades da vida Seu 
vicio Pior é colocar todas as cria- 
turas humanas no mesmo nivel 
ideal -— um nivel deshumano, 
um mundo de mentira, carrega- 
do de revelações e crenças né 


guns eleitos que fazem profissão 


vemos que o crítico não hesita em considerar o intangivel Thomas h 


que disfarça as 


segue, página após página. O le 
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vam méia hora falando de Jus- 
liça sem explicar concretamente 
às pobres perplexidades minhas 
e de minha cozinheira, Esses pa- 
ladinos da “Justiça Em Si” teem | 
um profundo desprezo pelos ver= 
dadeiros Injustitados, e. quando 
estes reclamam qualquer coisa | 
humilde — mais 30 cruzeiros por. 
mês, suponhamos — jogam-lhe as) 
faces uma: enorme felicidade eter-= 
na e recomendam a prática do | 
Bem. 1 


Ztia não costumava adiar para - 
O Juizo Final o acerto das velhas 
carias humanas. E via a justiça | 
como alguma coisa concreta, util. 
a sociedade, alguma coisa que pre- | 
cisa ser feita para que a malor | 
parte das pessoas viva com decên- 
cia — alguma coisa que precisa ser | 
feita e que “pode” ser feita. Ele | 
ajudava a fazer, 2“ 


Emilio Zola 


tas que Deus tem o máximo cul- -. 
dado de soprar ao ouvido de al-  arpMIN AL — Emilio Zolg — 38 
edição — Trad, de Bandeira Duar- 


te — Casa Editora Vecchi. 


disso. Desconfio dos que escre- 
vem justiça com J grande e le- 


CA Cinza do Purgatório” 
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ESTE livro de Otro Maria Corpcoux vale como a teoção de um espírito de boa É pe 
têmpera, co emergir quasi ileso dos escombros de um mundo que se esfacelou, E 
Vendo tombar em torno de si os volores mois queridos, em meio co nivel 
noufrógio de toda uma civilização, OMo Moria Corpegux não sa deixou a | 
cer. Às contradições, os choques e, finolmente, a derrocada que so pr ju 
à sua volta, embora ferindo-o, não lhe conturbaram o discernimento, não 
minuiram siquer a sua ocuidade de visão, Depois da tormenta, o passado, TOR 
nou-so raopidomente, para a sua capocidado de resistêncio, uma provação vma. 
cido o uma profundo Fonte do ensinamentos para o futuro, “Ás vozes profét 
do possodo ensinam-nos a interpretar o nossa situação; interpretação que € TT ui= 
valo o um Rigon ao do unas o de nós mesmos, a um exame de conciência a” + 


, 


FE 


E 


“Nele, o sia put “intactas as die [po 
cualidodia tino, um “eritério de julgamento seguro e atilado e uma Poe 
gem siíngulor de tronsmitir honestamento aos seus leitores as suas pré 
conclusões. A E 

Denso, sem jamais ser dificil, Otto Maria Corpeoux tem a estao 
conduzir os que o leem, através dos seus ensaios, mantendo corta benevo Ô 
amavel de guia habituado o polmilhar os mais árduos caminhos do esp preso 
Às passagens mais dificois são traonspostas com seguronço sem fi ] age Nac! 
qualquer esforço aparente pora superar obstáculos muitos vezes traiçoairo “E 


“pensador confuso e o maior dos escritoros de segunda ordem”, assim no 
o católico não vacila em admitir que Santa Tereso, a grande, foi, em imo 
análise, uma bemaventurada histórico. Ao se reforir a Charles Maurras, « | 
um dos mais admiroveis julgamentos de todo o seu livro, o autor consegue 
monter um extroordinário equilibrio entro o prosador dono de uma henica 

segurissima de dizer e o juir absolutamente incorruptival, produzindo um Tibelo 
dos mais contundentes, em um estilo de sobriedade. admiravel, E e destilo pros- 
mais sente esse cansaço tão comum às câminkidos atrevis: dos eipoais de « di 


E 


E | 


, 
s 


JORGE DE LIMA 


UMA vez Gonçalves Crespo escre 
veu uma carta a Machado de Assiz 
dizendo-lhe que simpatizava vivas 
mente com ele, por multas razões, 
mas principalmente porque “lhe 
disseram, a ele Crespo, que Ma- 
hado era de cor". Não sei se Ma- 
chado respondeu tal carta, possi- 
velmente hã respondido, sem Lo- 
“car nesta questão de côr que sem- 
pre foi vexame serissimo para ele. 
Já se vê, por aí, que Gonçalves 
Crespo era homem mulato, filho 
de português. Indo para ultra-mar 
& procura de melhoras à saúde tl- 
ha muitas saudades do Brasil, da 
casa onde nascera, da mãe, da Ir- 
mã:; sonhava desde que em solo 
estranho chegara, “em constituir 
“FTamília e construir um ninho agra- 
davel, mimoso e confortavel, no 


“ Minho, por exemplo”, Sabemos que 


- 


o 
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tos pensadores inextricoveis. 


A. Inteligência manter 


» Cinza da Purgatório” à 


E 


* saudades do Brasil teem produzi- 


“do muitos dos nossos melhores 
— poetas, principalmente um de 
“quem gosto ardorosamente -— q In- 
 Teliz € simiro. Cre: amav: 
“to sua terra de nascimento, que 
ao publicar as suas “Miniaturas”, 


PP 


escre- em Coimbra, em 1871, imprimiu 


na tampa do livro o seu nome por 
extenso e contra os usos de Lodos 
os tempos: no subtítulo: “natural 
do Rlo de Janeiro”. 

Outros motivos. para explicar 
sua excelente poesia: um romance 
de amor, Casa-se com uma rapari- 
ga portuguesa tão inteligente 
quanto ele (talvez mais), ainda 
estudante. Outras excelências da 
moça: nobre e bonita e verdadei- 
ramente fel ao p seio mulato, e tão 


de musa e “de enfermeira: pois | 0 
vate era doentissimo. Depoimento 
sobre ela: Maria Amalia Vaz de 
Carvalho, foi senhora de alto en 
genho, de rica cultura, intelectual 
e de trato Tidalgo, afavel e cali- 
vante; foi das mais simpáticas 1li- 
guras femininas que nos últimos 
tempos mais brilhantemente hon- 
raram a lteratura pátria, 

Resultado de tantos acidentes: 
a erande poesia de Antonio Can- 
dido Goncalves Crespo. 

Nasceu, ficou menino, amou, vi= 


Nesse purgatório, Goethe perde muito de suos 


“roupagens de semi-Deus, Dostoievski é situado no seu legitimo cenário, Milton 


“Surgo em corpo inteiro, na audócio de suo religiosidade paradoxalmento revo- 


“ Iuelonária. E livros ingleses de autores que jamais suspeitorom da suas habili- 
“dades do escritoros, são-nos revelados em deliciosos resumos do literotura des- 


pida de qualquer ortificialismo. 


“Mas, como já foi acentuado, o que mais impressiona nesse escritor forçado 


“frases bem feitos (jomais o 


SEO RT 


oe fidelidade RTIRRA ARE q Fórmulas que não inata subsistirão. 
- humana que aconteceu diante de seus olhos não teve e 


mo exílio, é a sua atitude vertical diante da vida novo, mesmo quondo esta 
“vida já não parece ter mois nado que lhe ofertar. Nem mesmo um certo g 
e tornelos brilhantes de idéias, uma certo predileção paro os jogos Horais 
“jogo das polovyros), 
a ots jar antitesos de efoito, cleo perdeu, depois da sua trasplantação. Sem per- 
: “monecer estacionário, em um mundo que se transforma vertiginosamente, o sua 
tn e-se fiel a todos os seus princípios. E pensodor c o estéta 
não fizeram qualquer concessão ao gosto mais em voga no momento, Tudo 


sto 


uma certa insistêncio em 


A tragédia 


rça necessário para 


botor o suo capocidode de renovação, o seu sensô de julgomento sempre 


pm A di 


E, não resto dú 


“alerto. O possado ficou, no méximo, como uma cicotris, com algumas doces 
rocor lações dos horos felizes, com a amorgo tristeza dos horas cruéis. Ápoian- 
dose nos forças mais intimas de seu espírito, pode Otto Moriao Carpeaux afir- 
mar, com q malor das seguranças, o sua fó om si mesmo e no futuro da inte- 
Higêncio humana: "E' só a lux interior que pode iluminor o caminho pelas tre- 
pres para conferir um sentido moral ao purgatório dos nossos dias, paro acender, 
cinza da que foi, o vacilante luz duma nova esperança. Era o meu ca- 
minho tombem: ainda sinto na boca o travo amargo do cinxo do purgatório: 
rara agradecer a aurora duma vida nova” 
Uma bola profissão do fé. E uma profissão do fé confirmada pelos ensaios 
“Muminom, com jp claridade obsolutomente serena, essos páginas de “A 
ido, q mensogem de Otto Maria Cor- 


— peoux será “entendido, no seu sentido mais puro, pelos homens de inteligên- 


tudo, ainda é extroordinóriam 


Tl tal como será totalmente sentido pelos homens de coração. Apesar de 
nente poderosa a força de uma inteligêncio que 
sr olgo a dizer, e que o diz com tão sincero e comovedora convicção, 


A CINZA DO PURGATÓRIO — Ledosap id — Oito Maria Cí 
E. -— Casa do Estudante do Brasil — 


g | ; 
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rou Homem, vivendo romanticas 
mente. “Quando planeio, dizia ele, 
ir ao teatro lírico, entro muito ce- 
do na platéia, escolho um sitio 
onde não possa perder uma nota, 
e onde possa chorar, sem que me 
vejam”. As suas maneiras estuda- 
das, a declamação perfeita que 
prendiam o auditório a seus lá- 
bios e a seus gestos, O Eósto alba- 
rítico pelo luxo, e outras coisas 
mais, faziam dele um tipo curioso, 
doce-tirânico bastante admirado 
pelos portugueses, que se apode- 
- raram, e com razão, do mulato 
fascinador. O próprio Camilo Cas- 
tela Branco discutindo com humor 
as origens 
“Chamam-lhe uns ateniense, ou- 
tros brasileiro; eu que que ele se- 
a português, porque levo 0 amor 
ia DER pátria até o latrocínio”, 

No fastígio do romantismo, o 
amor da pátria podia levar um 
grande homem até ao crime do 
latrocínio, muito menos do que nós 
tempos de hole em que se cometem 
milhentos de crimes mais horri- 
pilantes, por obra deste mesm 
amor. Não aceito Gonçalves como 
paisagista; tal colsa produziu a 
mã poesia de Crespo; Mas à sua 
brasilidade aportuguesada É es- 
plêndida e boa poesta porque não 
sendo regional-brasileira nem ens- 


ropéia-portuguesa, ficou poesia 
universal canaz de resistir às tra- 
duções. 


Mas que mania é esta de se cha- 
mar a poetas brasileiros e porty- 
pueses de atenienses? 

Com Machado foi a mesma col- 
sa, Os crítiços começaraii à cha- 
mar o nosso genial SL] e 
grego e até de inglês. 

do um poeta da nostalgia, da 
tudo um poe ostaleia, da 
saudade à moda luso-brasileira, 
saudade com lágrimas, com sen 
sualidade, com África, com veleiros, 
saudade que nunca sent ETe- 
pos ou britânicos. Crespo É apesar 


de toda a estudada e intencional . e 
aparência de sua vida, um vate | 


de rêde, de preguiça, de mormaço, 
de Indolência atávica, de mador= 
nas coisa diferente de Grécia pu 
das Nlhas da Grande-Britânia, 
Para que comparar Crespo a ou- 
tras gentes estranhas? E' mais le. 


A pítimo compará-lo a um português 


ou a um brasileiro. Parece mais, 
mesmo de dentro na nniveraam a. 
de em que desde O começo se colo- 
cou, para chorar €& para não per. 


der nenhuma nota da Poesia, 


Viveu e morreu num teatro . Fico 
este poeta português ou brasileiro, 


do poeta escrevia: —.. 


é Crespo antes de 


| 


NÃO TEME A TCHECOSLOVAQUIA 


PELA SUA VIDA INTELECTUAL 


JOAQUIM FERREIRA 


VIKTOR FISCHL, que fomos co- 
nhecer em Londres, é uma das 
grandes vozes líricas da Europa. 
Tendo deixado Praga 15 dias de- 
pois da chegada das tropas na- 
zistas âquela capital ele serve 
atualmente no Ministério do Ex- 
terior da Tchecoslováquia, em 
Londres. Autor de 4 livros de 
poemas, traduzido para o inglês 
e bem recebido pela crítica britã- 
nica, Viktor Fischl é detentor do 
Prémio Melantrich, o mais alto 
laurel concedido em seu país, a 
trabalhos literários. Na entrevis- 
ta que ele nos concedeu analisa 
assim a vida intelectual da Tche- 
coslováguia : 


Quando os alemães em primel- 
ró de março de 1939, ocuparam & 
forças a “Tchecoslováquia, tenta- 
ram destruir a nossa Nação, polí- 
tica e culturalmente. A imprensa 
se viu controlada pelos nazistas. 
Milhares de livros desapareceram 
das bibliotecas e grande número 
de peças teatrais foram prolbi- 
das, não se permitindo mais, às 
estações de rádio, tocarem com- 
posições mais populares de Dvo- 
rak ec Smetana. A Galeria de Ar- 
te de Praga foi fechada e os úni- 
cos filmes exibidos nos cinemas 
locais eram as cruas comédias 
alemãs. Pouco depois, eram fe- 
chadas as Universidades e Os 
Institutos de Cultura, sendo os 
estudantes arrastados para os 
campos de concentração ou leva- 
dos a trabalhar na Alemanha. O 
mesmo destino tiveram os mails 
proeminentes líderes culturais 
da Nação. Muitos deles foram fu- 
zlados, Entre os que os nazistas 
assassinaram, perversa e frla- 
mente, devem ser mencionados 
Vancura, um dos fundadores do 
nosso sistema pedagógico; o pro- 
fessor Baxa, reconhecida autorl- 
dade em direito. Dos que se en- 
contram em campos de concen- 
tração, citarei Joseph Capeck, ir- 
mão de Carol Capeck e tambem no- 
tavel teatrólogo; V. Nezval, li- 
der da nova geração de poetas 
tchecos, e F. Peroutka, jornalis- 


ta destemido e democrata sin- 
cero. 


Acreditaram os alemães que 1s- 
So seria suficiente para abalar a 
intelectual tcheca e que o 

país privado de seus chefes, cais- 
se facilmente na órbita do cola- 
boracionismo, Hoje eles sabem 
que se enganaram. Os tchecos 
leem a imprensa nazista do 
país, preferíndo os jornais clan- 


destinos que teem larga distribui- 
ção. As estações de rádio alemãs 
não são ouvidas, Os tchecos ar- 


riscam-se à pena de morte, es». 


cutando os programas fchecos de 
Londres. Não são bastantes ar- 
gutos os censores alemães, para 
evitar que os nossos poetas os en- 
ganem, nos seus próprios jornais 
oficiais, publicando  fervoiosos 
apelos à Nação, em versos alegó- 
ricos. Ainda circulam os livros 
escritos em tcheco. A produção 
literária diminuiu, mas a sua 
qualidade conserva-se baa. Em- 


E — oe 


Viktor Fischl 


bora tenham o seu repertório li- 
mitado, os teatros continuam 
funcionando. E é preciso esclare- 
cer que a técnica teatral tcheca 
era a melhor de toda a Europa 
central e a segunda, depois da 
Rússia, em todo o Continente. 
Esta arte, os produtores teatrais 
lutam para encontrar os meios 
que possam dizer ao povo, o que 
o povo deseja ouvir deles. Até 
mesmo ras menores cidades do 
interior, são orgânizados conçêr- 
tos sinfônicos e exibições de ar- 
tes plásticas. Tenho certeza de 
que os alemães em nosso país, já 


n 
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se capacitaram de que a vida cul- 
tural da Nação tcheca não pode 
ser eliminada. 


Eles fecharam as nossas  Unl- 
versidades para evitar que o povo 
recebesse um gráu mais alto de 
educação. Mas, não [fizeram O 
mesmo, porventura, com as suas 
Universidades? Não abafaram o 
desenvolvimento de toda a vida 
intelectual alemã, quando aboll-= 
ram a liberdade de pesquisa, de 
opinião e de pensamento? Uma 
nação que deu ao mundo homens 
como Dvorak, Smetana, Massary 
e Kapeck, não precisa receiar pelo 
seu progresso cultural. Quantos 
Goethes, porém, precisaram apa- 
recer para reparar as devasta- 
ções produzidas por Hitler na 
cultura germânica. Cantinuamos 
aqui a nossa vida do espírito, ene 
quanto os nossos aviadores se 
vingam dos atos de indignidade 
praticados pelos nazistas, contra 
& nossa terra. 

Viktor Fischl fala de um films 
sobre a destruição de Lídice, al- 
dela que os nazistas arrazaram: 

— “Quando escrevi este enrê- 


do, tinha em mente a semelhan. - 


ca da vida dos mineiros de Li- 
dice, com a vida dos de qualquer 
outro lugar, e bem assim a clr- 
cunstância de que os horrores 
por que pasgou Lídice podem su- 
ceder em toda a parte. A com- 
panhia a quem enviei o  argu- 
mento gostou muito do assunto e 
é por isso que, hoje, os mineiros 
de gales estão revivendo, para O 
cinema, o triste destino dos seus 
companheiros da Boêmia. Ne- 
nhum ator profissional toma par= 
te no filme. Os mineiros da aldeia 
de gales Ystradeynais que esco- 
lhemos por serem os que mais se 
parecem com os de Lidice, teem O 
seu próprio comité de produção e, 
sob a supervisão de Humphrez 
Jennis, conhecido diretor inglês, 
estão fazendo todo o filme, 
Quando recentemente estive em 
gales, afim de prestar todo o mew 
apoio à produção do filme, che- 
guei à conclusão de que esta 
guerra teve, pelo menos, um bom 
resultado. Durante os tristes dias 
da tragédia de Munich, o pri- 
meiro Ministro Inglês, referindo- 
se à Tchecoslováquia, falou num 
país distante e desconhecido, Ho- 
je qualquer mineiro de gales sabs 
que os mineiros de Lídice são 
seus irmãos e que devem persistir 
na luta em que se empenharam. 
Acredito que esta guerra nos apro- 
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“Pequena História de Amor 


JOEL SILVEIRA 


ESTE ano a escolha dos livros que 
vão aos Estados Unidos represen- 
tar o Brasil no Concurso Inter- 
Americano, não foi desesperadora, 
Nomes de valor foram se'eciona- 
dos. Entre eles, Jorge Amado, Os- 
valdo de Andrade, Sergio Buarque 
de Holanda, Gastão Cruls e Mar- 
ques Rebelo. Jorge Amado concor- 
reu com um romance inédito, “Ter- 
ras do sem fim”, que, segundo 
Prudente de Morais Neto, que ge- 
ralmente sabe o que diz, é um belo 
e forte Tomance, talvez o melhor 
livro do romancista de “Jublabá”. 
O livro de Osvaldo de Andra- 
de, o velhissimo e anunciadissi- 
mo “Marco Zéro”, é mais um do- 
cumentário sobre a vida paulista 
nestes últimos anos. Os méritos li- 
terários do sr, Osvaldo de Andrade 
podem ser discutidos, mas não 
negados, As vezes ele é palhaço e 
palhaço ruim. Mas de vez em quan- 
do, precisamente nos instantes em 
que resolve tirar aquela mascara 
de cavalheiro de espírito por ata- 
cado, faz umas coisas boas. Não ll 
ainda o “Marco Zéro”, ou por ou- 
tra, li dele alguns centímetros que 
Osvaldo vem espalhando pelos 
jornais de uns dez anos para cá. 
Impossivel dar uma idéia do con- 
Junto do livro através apenas da- 
queles detalhes. Mas O certo é que 
Osvaldo de Andrade é paulista que 
conhece sua terra, seus homens, 
seus orgulhos e seus defeitos, es- 
teve envolvido em muito aconte- 
cimento essencialmente paulista, 
como revoluções e crises — pode, 
por isso, nos dar um depoimento 
muito rea! e muito autorizado so- 
bre a vida de São Paulo de antes 
e depois de 30, 

Marques Rebelo, com a sua ter- 
na e maravilhosa “Pequena His- 
tória de Amor”, foi o único escri- 
tor escolhido para representar a 
Jteratura infantil do Brasil nos 
Estados Unidos. A escolha podia 
ser melhor? Não podia. Marques 
Rebelo, além de ser o nosso me- 


ximará mais, fazendo com que 
tenhamos mais interesse, um pe- 
Jo outro, e-nos conheçamos me- 
lhor. O mesmo se pode dizer com 
relação ao Brasil. Estamos em 
guerra com Hitler desde Munich 
e, assim, somos, na realidade, o 
seu mais velho aliado europeu, 


N, R. Por uma especial deferên- 
cia do seu autor, divulgamos ho- 
je este notavel fragmento do 
seu livro prestes a aparecer: “Eles 

m Mitler, em edição da Li- 
vraria José Olímpio. 


lhor contista, é tambem, no cená- 
rio da literatura infantil nacional, 
o nome mais forte e mais signifi- 
cativo. Para mim, “A casa das três 
rolinhas”, “Aventuras de Barrigu- 
dinho” e esta “Pequena história 
de amor” valem por toda a litera- 
tura infantil de Monteiro Lobato 
e Erico Verissimo, Talvez a razão 
disso esteja na maneira de proce- 
der de Marques Rebelo diante de 
sua literatura. Não se deixando 
dominar pelos truques literários, 
nunca se escravisando ao enrêdo, 
Marques tem sempre o que contar, 
coisas simples para contar. A sua 
simplicidade literária é a grande 
arma que usa, simplicidade como 
ninguem entre nós — a não ser 
Graciliano Ramos — possue em tão 
alto gráu. Seus contos são histó- 
rias simples, seus dois romances 
são fatos da vida quotidiana: a 
história de uma rua alegre, com 
suas prostitutas, seus proxenetas e 
seus atritos, e a história de uma 
senhorita radiofônica, com suas 
subidas e descidas, sombras e cla- 
ridades. 

Nesta “Pequena história de 
amor,” descobrimos a mesma força 
do contista e do romancista: o 
João de Barro, a Cambaxirra, a 
Coruja tão miseravel, a meiga e 
sacrificada senhora João de Barro 
são outros tantos personagens 
magníficos que podem ser incor- 
porados ao rol dos melhores per- 
sonagens de Marques Rebelo, co- 
mo Leniza, Teixeirinha, a rua d. 
Emerenciana, Oscarina ou O cabo 
Gelibert, Tudo muito vivo. Neste 
paqueno livro, endereçado às 
criancas, não há nenhum daqueles 
recursos usados e abusados em 
nossa literatura para a infância: 
coisas sobrenaturais, principes en- 
cantados, milagres e visões. E' uma 
história comovida, uma bela histó- 
ria de amor, eo João de Barro e 
sua senhora poderiam perfeita- 
mente ser qualquer casal do Enge- 
nho de Dentro ou de Nova Iguassú. 

Outra colsa muito Marques Re- 
belo que a gente nota neste livrl- 
nho: a sua ironia, fina, ingênua, 
mas sempre com um objetivo cer- 
to, esta ironia que é o tormento 
das rodinhas literárias. cariocas. 
Como este trecho: “Os funcioná- 
rios públicos tinham relógio de 
ponto, prática que um técnico de 
administração trouxera de uma 
viagem de aperfeiçoamento à Re- 
pública das Preguiças, onde havia 
a maior fábrica de relógios auto- 
máticos do mundo. Os jogadores 
de futibol, brilhantes como estrelas 

cadentes, durante os dois ou três 
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anos do seu apogeu esportivo eram 
as personalidades mais entrevista- 
das e discutidas do pais, mas com 
a decadência do chute, caiam num 
esquecimento lamentavel, não ra- 
ro sucumbindo num hospital ag 
peso da indigência. Os locutores 
de rádio, que se acreditavam cria 
turas excepcionais, se distinguiam 
mais pela extravagância dos sa- 
patos e dos colarinhos que pelo 
acêrto da linguagem. Quanto aos 
cantores de rádio, tão analfabétos 
como os jogadores de Tutebol, a 
sua glória mostráva-se um pouco 
menos efêmera que a dos heróicos 
desportistas — ganhavam salários 


, Marques Rebelo 


fabulosos, eram intensamente fo- 
tografados para as Tevistas e apre- 
goados ao microfone com apelidos 
sensacionais: “o rouxinol do eter”, 
“o sabiá do espaço”, “o quero-quero 
querido”, “o azulão que tem um 
gemido em cada nota”, e outros 
que tais. 

“Pequena história de amôr'' j4 
foi editado (Editora CRIANÇA 
Ltda.), é traz esplêndidas ilustra- 
ções de Percy Deane, o jovem pin- 
tor que vem se afirmando como 
uma das mais fortes revelações 
de nossas artes plásticas. 
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Um Romancista no Meio do Povo 
Reportagem de (Osvaldo Alves Sobre Raquel de Queiroz 


RAQUEL DE QUEIROZ ao tempo 

em que publicou “O Quinze”, 

quando tinha 18 anos € ecra “Rai- 
nha dos Estudantes do Ceará. 


PARA este número de “Leitura” 
fiquei incumbido da reportagem 
que vem aparecendo sob o título 
“Um romancista no melo do povo”, 
À primeira foi sobre José Lins do 

Rego, a segunda sobre Erico Ve- 
— Nissimo — e agora coube-me a vez 
de averiguar até onde vai a po- 
pularidade de Raquel de Queiroz. 

Pareceu-me inutil andar pela ci- 
fade indagando das pessoas se 
conheciam a escritora Raquel de 
Queiroz. Pensei num processo que 
me permitisse uma sondagem, um 
cálculo que me anproximasse de 
uma base razoavel para saber se 
Raquel era muito lda e o interes- 
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ra em geral”, mas “não propria- 
mente por lteratura”. Não lhe 
falei de Raquel de Queiroz. Pro- 
puz-lhe apresentar-me à um gru- 
po de amigos seus. Achou a idéia 
ótima e garantiu-me que ia “se 
divertir muito” com a coisa, 

No dia seguinte fui até a ra da 
Quitanda, esquina de Buenos Al- 
res onde funciona o Banco Hipo- 
tecário, (Haviamos combinado um 
encontro num café próximo as 
cinco e meia — hora em que en- 
cerra o expediente), O grupo já 
me esperava — e eu disse rapi- 
mente o que pretendia, Eram on- 
ze no todo. Cheguei à um resul- 
tado curioso: entre os onze, um 
estava mais ou menos informado, 
acompanhava sem muita preocu- 
pação o movimento literária e co- 
nhecia alguns escritores nacionais 
e estrangeiros. Três se interessa- 
vam pela literatura, mas “não ti- 
nham muito tempo de ler”, co- 
nhecendo apenas meia duzia de 
escritores, Não tinbam nenhuma 
orientação — e tanto podiam gos- 
tar de Steinbeck como de Delly, 
Sete deles se intferessavam pela 
“leitura em geral”, Inclusive o 
“Gibi”, Pertenciam à categoria 
dos leitores que só leem aquilo 
que lhes cae nas mãos, 

Depois de chegar a esse resul- 
tado, perguntei se conheciam Ra- 
quel de Queiroz e flquel satisfel- 
to com a resposta: quase todos a 
conheciam, Um havia lido a maio- 
ria dos seus livros; dois haviam 
lido casualmente um volume da 
escritora, mas não sabfam em que 
categoria de romancista poderiam 


. enquadrar a autora de “As Três 


Marias”. Os outros conheciam-na 
apenas de nome. Isto me pareceu 
um indice lsongeiro de popula- 
ridade, porque um romancista po- 
de ser considerados popular quan- 
do o povo o conhece... ainda que 
seja de nome. 


o O desenvolvimento da 


formada, de algum modo interes- 
sada em coisas de literatura, cin= 
co que leem sem mesmo se preéo- 
cupar com o nome do autor, e três 
que ignoram quase completamente 
o assunto. Todas, porem, leem 
muito, embora sem se darem ao 
trebalho de escolher. Três co- 
nheciam Raquel de Queiroz ape- 
nas de nome, uma conhecia ums 
dois livros seus, um tanto vagas 
mente. Penso que nesse “setor”, 
em cada grupo de vinte, poder- 
se-ia encontrar uma bem infor- 
mada, Entre todas, apenas Tka 
sabe o que quer mas não serve 
para representar o “tipo padrão”, 
porque O seu caso constitue uma 
exceção, Já leu todos os llyros de 
Raquel e fala deles com entustas- 
mo. Acha que o melhor é “Ca- 
minho de Pedras” e que a morte 
do Guri é das melhores coisas que 
conhece. Quando me despedi de- 
la, agradecendo a cooperação, fez 
alusão a certas cenas do roman- 
ce e repetiu entusiasmada a fra- 
se final, quando a “heroina” su- 
hia a ladeira com o filho a me- 
xer-lhe no ventre: “Mais devagar, 
companheiro!” 


Puz-me ainda em contacto com 
um grupo de colegiais de ambos 
os sexos, mas creio que não valeu 
a pena. Em geral não estavam tn- 
formados, não tinham nenhuma 
orlentacão, nem mesmo interesse 
pela coisa. De literatura conhe- 
clam apenas aquilo que anda nas 
antologias. Não conheciam Ra- 
quel de Queiroz a que me deu 
muita pena. Não'sabem quan- 
to A aberardR e cegr 

qualquer maneira, penso que 
se poderia aceitar puma sic 5 
gem de cinço em cem, pouco mais 
ou menos informados e interessa- 
dos pela literatura, 


telizente, conciente da 
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O garçon mais completo 

vi. Não lê muito, o entenda - 
literatura, mas está em dia com 


guerra, 
tem bom gosto e 
sabe viver como pouca gen 
-8e cético quando lhe 
se o que pretendia, dizendo 
era muito dificil chegar q 


DALCIDIO JURANDIR 


PIERRE J. HUSS é um reporter 
americano que viveu muito; tem- 
po na Alemanha e viu de bem 
perto o nascimento e ascensão 
vengonhosa do Terceiro Reich. 
Seu pequeno livro “O Inimigo que 
enfrentamos” lançado em língua 
portuguesa pela Editorial Calvino 
mostra-nos com uma impressio- 
nante crueza as misérias e a es- 
tupldez do regime nazista. Suas 

as estão cheias daqueles ti- 
pos mórbidos e desclassificados 
que integram O Partido Nacio- 
nal “Socialista”. 

Plerre J. Huss nos conta como 
viu Hitler no seu chalé alpino em 
Obersalzberg, acima de Berch- 
tesgaden, “um tanto nervoso, Er 

ra do resultado do plebisci- 
to de Barre”. O reporter o entre- 
vistou elf sobre a neve perto de 
um café' de estilo bávaro. “E alí 
mesmo Hitler confessou, ou mº- 
Thor, esbrevejou ao reporter: 
“antes de ter de abandonar um 
ponto qualquer, por mínimo que 
seja, do meu programa subirel 
naquela árvore e me enforcarel.” 
viu Hitler sempre excitado, 
sombriamente excitado, exibla- 
do a sua pistola, rangendo Os 
dentes contra o mundo. Tratáva- 
se de um Fuherer que viera tra- 
zido pela Providência Divina & 
vingava-se de todos aqueles que 
nos tempos lhe negavam abrigo 
num hotel ou o recebiam com in- 
alerenço. A desforra pessoal 
sempre foi uma dos seus praze- 
res mais sádicos. E uma quali- 
dade marcante nesse homem €s- 
túpido e vil é a de mistificador. 
Gultiva a hípocríista com um exi- 
bicionismo sem exemplo. Farçan- 
te político sem a menor sutile- 
za, farçante brutal, à frente de 
um instrumento de insânia é de 
fanática demagogia que é o par- 
tido nazista e de um Exército me- 
canizado que defende os privilé- 
gios de sua aristocracia feudal, as 
suas bárbaras tradições de casta. 
Custa a crer que em nossos tem- 
pudesse o mundo assistir O 
degradante que € 
o da existência de um Hitler e 
de sua Iinqualificavel tirania. 

Pierre J. Huss pinta-nos Hitler 
com o realismo e a agilidade de 
reporter que não precisa exage- 
nos descrever a degra- 
um regime que assolou 
Europa. Todas as entrevistas 
que fez com O ditador nazista 
mostram o Fuherer com os seus 


excessos, a sua furia, o seu ar de 
de rei bárbaro. Vê-se 
anormal e alucl- 
como Mi- 
era o homem escolhido pelo 


imperialismo germânico e pelo 
militarismo prussiano para fa- 
zer a guerra e obter com Os ve- 
lhos políticos reacionários de 
Londres e Paris as concessões 
que lhe foram feitas até culminar 
nas sujas e sinistras combinações 
de Munich. 

O reporter de “O Inimigo que 
enfrentamos! fala-nos dos auxi- 
liares de Hitler: a sordidez, o cl- 
nismo, O aventureirismo, as intrl- 
gas, os ódios que de quando em 
quando explodem, as ostentações, 
o roubo das propriedades judias, 
os escândalos com mulheres, uma 
ouda de lama cobrindo aquele 
povo que nos deu Helne e Tomaz 
Mann, eis, em resumo, o que sig- 
nífica o grupo de Hitler, o gru- 
po de Gocring, Goebbels, Riben- 
tropp e Himmeler. São os Vice- 
Reis da Nova Ordem capazes do 
mais repugnante sabujismo e dos 
mais terrivels massacres que já 
foram praticados sobre judeus. 
polonéses, reféns: trancêses, rus- 
sos e os próprios alemães que 
egem na desconfiança da Gesta- 
po. A propósito de Himmeler, diz 
Pierre J. Huss que é o melhor sa- 
bujo humano que conheceu e por 
certo o chefe da Gestapo não 
simpatisava muito com o seu 
competidor, esse outro monstro 
fascista que se chamou Heydrich, 
o enforeador dos tchécos, um dos 
especimes mais típicos da de- 
pravada e monstruosa fauna fas- 
cista que destruiu Lidice e incen- 
diou a casa de Tolstoi. 


dados italianos: 
aqueles fantásticos homenzinhos 
de lá da Itália, não puderam 
vencer Os gregos e quando che- 
gamos e os obrigamos à capitular, 
os italianos não estavam de pos- 
se de uma polegada siquer do ter- 
ritório grego. Agora Mussolini 
val fazer preces em Berlim e quer 
ser 0 primeiro a entrar em Ate- 
nas.” 


O Duce é hoje um titere de 
Hitler, Perdeu toda aquela arro- 
gância que Carlito genialmente 
caricaturou em seu filme. E diz 
Pierre Huss: “Quando os gregos 
o levaram à parede, Hitler levou 
mêses sem dizer coisa alguma e 
não levantou um dedo siquer pa- 
Iinalmente, 


Um Reporter Que Entrevistou Hitler 
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se. Era o que o Fuberer queria, 
Desde então Mussolini foi trans- 
formado num abjeto vassalo de 
Hitler,” 

“O Inimigo que enfrentamos” 
narra episódios que marcam ni- 
tidamente uma época na qual a 
civilização burguesa caracterizou 
a sua agonia ese revelou toda 
numa crise espantosa de institul- 
cões e de homens. Hitler foi a 
sangrenta caricatura do último 
estorço burguês para tentar sal- 
var os seus costumes políticos 
condenados e os seus processos de 
conservação do poder. 

O tim da monstruosa época ze 
aproxima. Na entrevista que Hi- 
tler concedeu a Plerre J. Huss, O 
ditador fascista. bradou: 

“Stalir e 09 seus Exércitos Ver- 
melhos estão praticamente esma- 
gados, jogados lá na lama e na 
neve esperando em vão que a 
Inglatera e a América os salvem 
do ajuste de contas final” 

Mêses depois Huss sala da 
Alemanha, seu pais declarava 
guerra a Hitler e a Providência 
Divina resolvia contrariar os de- 
sejos e desmentir as palavras do 
infalivel e do invencível Fuherar, 
cuja furia se quebrou com &s- 
trondo à beira do Volga e de en- 
contro às montanhas do Cáu- 
caso, 


; 
O INIMIGO QUE ENFRENTA- 

MOS — Pierre J. Huss — Edito- 

rial Calvino Limitula — 1983, 
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Continua obtendo o maior êxito de 
livraria este sensacional livro de Pler- 
re J. Huss, lançado pela Editorial Cal- 
vino, a 

Em todas as livrarias Cr$ 2500, 
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ELOI PONTES VISTO 


NASCI de pal cearense e mãe 
fluminense. Pelos quatro costa- 
dos son descendente de portuguê- 
ses. Das Influências paternas re- 
colhf a imntrepidez dé opinião, a 
coravrem diante dos fátuos a in- 
diferenca pelas evidências, que 
constituem apanágio dos presumi- 
dos, Das influências maternas re- 
colht o caráter mordaz nos con- 
ceitos o Instinto crítico, q des- 
pPrêso pelos que de mim discor- 
dam, a espécie de repugnância 
com que, em regra, assisto no trl- 
unio dos tolos. Meu avô materno 
era fazendeiro, vindo do tempo 
dos escravos, homem Inteligentis- 
gimo, com pendores literários (que 
SÓ agora compreendo), corajoso e 
gensroso. Foi elé quem me criou 
"até à Idade da compreensão e do 
colézio. Não porque meu pai não 
pudesse fazê-lo. Meu pal, a esse 
tempo, tinha mais do que comêço 
de fortunas. Minha avó, porém, não 
se fatigara de criar seis filhos e 
tomava os netos às filhas. Como 
sempre aconteceu no Brasil an- 
figo. Insisto nestas reminiscências 
Porque elas são as mais nítidas 
que a minha memória conservou. 
Lembro-me dos internatos, que 
percorri, dos professores, dos dias 
melancólicos, dos sacrifícios, das 
discórdias dos dias bons e dos 
mêus dias, das ésperanças perdi- 
das, Mas O panorama da fazenda 

meu avô, com a antiga senzala, 
OS cafesais, ande as laranjeiras 
Ppunham manchas apetitosas, os 
moleques, que eu comandava co- 
Mo um general impune, repontam 
Sempre e principalmente nes ho- 
Tàs de amarguras e desânimos, 
que me assustam, de onde em on- 
de, à toa. Sou propício às melan- 


“colias injustificaveis, desconfiado 


* pessimista, comigo e com os ou- 
tros, certo mais comigo mesmo. 
“Vim para o Rio sem tostão, dispos- 
E vêncer os ca do 


Plo noticiário 

local, nacio- 

“nal E inter- 
“| nacional. |: 
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provas, reporter, diretor de jornal. 
Nunca desejei! ser mais do que os 
proletários, de cujos contégios 
sempre conservei lembranças. in- 
deléveis. Outras circunstâncias 
concederam-me vantagens de em- 
pregado público. Atingi a tanto 
muito tarde. Não sou perseveran- 
te: Sou teimoso, que: é outra col- 
sa. Não sel excalpar os que me 
agtidem e ofendem, Ao cabo de 
longos esforços nada possuo, além 
da livros. Fni sempre leiior assi- 
duo. Dai ter escrito pouco. Me- 
lhor: ter publicado pouco de tu- 
do quanto escrevi. Se não mudar 
de idéia publicarei ainda alguns 
livros. Se examino e avalio os 
fatos da minha formação sinto 
que o mais importante de todos 
decorreu da curiosidade que me 
levou so Apostolado Positivista, 
onde Teixeira Mendes explicava 
as doutrinas de Augusto Comte, 
em conferências de duas horas, e, 
às vezes, mais. A curiosidade du- 
rou anos, Nunca empreguei tão 
bem o tempo. Daí me vieram re- 
sultados magníficos. Depois fui le- 
vado a preferências, que mi- 
nha vida de infância explica. In- 
teressei-me pelos problemas de 
ordem coletiva. Sem ambições. 
Nunca invejei ninguem. Tenho a 
certeza Júcida de que ignoro a 
maioria das cousas que os homens 
não devem ignorar. Com algumas 
qualidades de analista julgo que 
gou indiferente aos louvores sem 
motivos. Gostaria de viver na ro- 
ça. “Tudo, porém, conspirou con- 
tra essa vontade. Se me fosse da- 
do dezandar a roda da vida, gos- 
taria de voltar à fazenda de meu 
avô, com as calças curtas, a 1g- 
norância completa do mundo, sem 
aspirações definidas. Por que? 
Apenas porque a vida fatiga, E' 
bem possivel que ainda me recon- 
cilie com ela. “Toutes les récon- 
ciliations sont faites de lassitude”, 


pes- garante Anatole France. E' à las- 


sidão que me empolga... Cada vez 


- que olho para traz, porém, não re- 


sisto ao desejo de prosseguir. Sou 
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domingos 


Eloi Pontes 


como toda a gente, A coerência 
não faz parte dos meus defeitos... 

Quais os projeios que me 
inquietam? A bem dizer só tenho 
projetos Jiterários. Acontece, po- 
rém, que todos eles veem sendo 
embalsamados pela contemplação 
do que ocorre entre nós. A medi- 
da que examino tudo quanto estã 
feito e tudo quanto se vem fazen- 
do, sinto os efeitos de contrastes 
insanaveis. Minha vida é um fe- 
nômeno meramente espiritual, Os 
episódios de outra espécie, que po- 
deria recordar, nada explicariam, 
Além disso não tenho coragem 
para dizer tudo, sem subterífúrgios 
ou reticências, Para que mentir? 
Nem todo q mundo é Jean Jaç- 
ques Rousseau, quando escreve 
“confissões".,. O comum é dissi- 
mular. Para não dissimular pre- 
firo concluir singelamente que não 
tenho a coragem de dizer tudo, 
como seria, talvez útil e, Ana 
divertido... Minha covardia . 
enorme, sem dúvida alguma. Fe- 
lzmente não faz contrastes... A 
importância dos fatos que formam 
o romance da minha vida são 
duma mediocridade triste. Os fa- 
tos que escapam à regra devem ser 
tiger Até quando? Até um 

diga 


ra0r 


— mê cimo emma 
"a 


— meio e di mem mm 


Uma Viagem pelo Rio 


GALEÃO COUTINHO 


O TÍTULO deste livro de Joaquim 
Manoel de Macedo não me parece 
certo, Em vez de “Um Passeio pe- 
ja Cidade do Rio de Janeiro”, o 
autor seria mais exato chaman- 
do-o “Uma Viagem pela Cidade 
do Rio de Janelro”. Foi como via- 
te, e não como cronista ambu- 
tório que q autor da “Moreni- 
nha” teria realizado as suas in- 
cursões pela velha cidade dos vi- 
ce-reis. Se hoje, em pleno século 
do automovel e do avião, para ir 
de Cascadura ao Leblon, um su- 
jeito sofre o diabo, imaginem o 
que seria naquele tempo! 

Alphonse Karr viajou pelo seu 
jardim e nos deu as impressões 
em “Voyage autour de mon jar- 
din"; Garrett viajou pelo seu pais, 
narrando mil peripécias em “Via- 

na Minha Tetra”. Nenhum 
deles, porem, foi mais minudencio- 
so e deu de si mais substância 
do que Xavier de Maistre, que via- 
jou em redor do seu quarto. oh! o 
nocao das inteligências que sa- 

ver! Anchieta, prisioneiro dos 
Indios, matava o tempo estudando 
& nossa flora; há sujeitos que se 
entendiam em Paris e prometem 
aos Deuses nunca mais lá pôr os 
pés. Sei de um cavalheiro que foi 
mais de vinte vezes a Paris, só pa- 
ra se aborrecer, Entretanto, aí te- 
mos Pierre Van Paassen fazendo O 
louvor da Cidade do Espírito, hoje 
sob a pata dos partidários de Hi- 
tler, para afirmar esta coisa tão 
verdadeira: em Paris, o tempo 
núnca é perdido e vale a pena fi- 
car sertado numa terrasse olhan- 
do as pedras da rua! 

Joaquim Manoel de Macedo, ain- 
da que descontemos a sua manei- 
ra de escrever, que era um pouco 
a maneira de todos os folhetinis- 
tas da época, prolixa e difusa, in- 
contestavelmente soube ver O ve- 
lho Rio. O que este belo volume, 
agora reeditado graças à diligente 


O ESTILO DE EUCLIDES — 


sagacidade selecionadora de Zelio 
valverde, contem prova que já 
por aquelas priscas eras, o Rio po- 
dia ser visto e comentado por um 
homem de espírito. Como à vida 
social e artística estava toda ela 


concentrada nas igrejas, o cronista. 


envereda pelas sacristias, revolve 
O arquivo dos templos, fala-nos de 
José Mauricio, o compositor que se 
bateu com Marcos Portugal (era 
como se hoje o Villalobos se bates- 
se com o Ruy Coelho em matéria 
musical...), defendendo com ga- 
Jhardia os brios da niossa terra em 
face da gente reinol. Bons tem- 
pos, não há dúvida! 


Macedo faz digressão turística, 
ao mesmo tempo que faz História. 
Igrejas chafarizes, estátuas, ve- 
lhas rnas, palácios, tudo que tem 
já à patina da ancianidade, mere- 
ce do autor um comentário expli- 
cativo, uma alusão anedótica. O 
Passeio Público de mestre Valen- 
tim aparece aqui em sua gênese 
pitoresca. Mestre Valentim era um 
frascário de primeira ordem, e Ma- 
cedo recolhe a sua opinião à res- 
peito do amor, Nacionalista ferre- 
nho, abria, entretanto, exceção 
para as mulheres, achando que Ve- 
nus nasceu no mar, e não na ter- 
ra, para não ficar limitada às con- 
tingências de pátria. O mar é de 
todos... 

Quem compulsar este livro, acha- 
rá um novo encanto em contem- 
plar as coisas antigas a que se re- 
fere: Igrejas, monumentos pú- 
blicos; tudo quanto ficou sobrando 
dos séculos coloniais e resistiu 
depredações inovadoras do prefel- 
to Passos. De certo, Macedo não 
o escreveu com o propósito exclu- 
sivo de contar a vida das casas e 
monumentos, prálas e árvores, mas 
tambem do material humano. E, 
como a gente antiga não era, co- 
mo hoje se pensa, de tal modo aus- 
téra que refugasse a chalaça e a 


Conversava-se uma vez em um 


de homens de letras, sobre Euclides da Cunha, que acabava 


grupo 
de publicar os “Sertões”, quando Joaquim 


Nabuco, que lhe cen- 


suraqvua o estilo “retorcido”, opinou: 
“— E' um grande escritor, concordo. 
E ponderando uma restrição conclutu: 


— E' pena que escreva com “cipó”. . : N 


* é. 2 a E E H 
NÃO PODE... — Pedro II não era p 
, mas consentia determinadas medidas em prol da san- 


de Janeiro 
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anedota, o livro está cheio de epl- 
sódios curiosissimos, muitos: deles 
de sabor picante. O Rio de então 
era habitado por uma classe de 
individuos pachorrentos, que ti- 
nham tempo para digerir suculen- 
tos repastos e tratar da vida 
alheia, como hoje dificilmente se 
pode fazer. O homem não melho- 
rou muito, senão porque a tiuta. 
pela vida mai lhe dá vagares pa- 
ra tomar um café. 

O Rio sedentário do comércio 
lusitano e dos burocratas de man- 
ga de alpaca e pena de pato, aqui 
está bem palpitante de humani- 
dade. Macerio realizou dupla via- 
gem: uma no tempo, outra no es- 
paço. Evoca os fatos que deram. 
origem a muito monumento pú- 
blico. Mas, já ai se revela o gênio 
anedótico do povo carioca (ou flu- 
minense, como então se chamavam 
os naturais do Rio). O proprio vi- 
ce-rei Luíz de Vasconcelos aqui 
aparece envolvido numa história 
de sálas, Era o tempo dos lundús 
cantados pela voz quebrada e mole 
de desejo das nossas patrícias. Em 
melados do século passado, que foi 
quando Macêdo escreveu esta obra, 
já se lamentava que à modinha * 
e o lundu estivessem em dezuso 
O próprio autor faz a isto referên- 
cia: “As  modinhas e os lundús 
brasilewos quast que jê não exis- 
tem senão na memória dos anti- 
gos; foram banidos dos salões ele- 
gantes é com todos os costumes. 
primitivos, à semelhança das aves 
que, espantadas dos bosques vizi- 


As nhos do Htotel pelo ruido da con- 


quista dos homens, fogem para as 
sombrias florestas do interior”. 


Hão de convir que essa tirada de 
Joaquim Manuel de Macêdo tem 
ainda hoje um significado como- 
vente para os: tradicionalistas, E 
o livro encerra algumas reflexões 
assim amargas, de mistura com o: 

e o informativo. O prefácio: 
deu Astrojildo Pereira, é 
uma obra-prima de concisão, - 


idade do Rio 
uim Monuel de 
Macedo — Notas de Gustão Penal- 


Ao 


GUILHERME FIGUEIREDO 


NO FINAL do “Chantecler”, aque- 
Ia peca tão anti-teatral é tão en- 
genhosa de Edmond Rostand, 
“quando a amorosa Faisã é presa 
numa rêde e se resigna à prisão, 
o velho cão Patou grita: 

— Chut! Baissez le rideau vite! 
Voi'a des hommes!- 

Os animais fogem, e aperas a 
heroina permanece, “as asas aber- 
tas, o peito arfante, esmagada no 
chão, sentindo o gigante que se 
aproxima”: O pano cal. 

O pano cá! no momento em que 
os homens vão entrar em cena, e 
tudo então insinúa que eles não 
são dignos daquela história, da- 
quels cenário, da poesia que jamais 
perceberam nos frágeis irmãos do 
santo Francisco. Em “La derniêre 
harde”, Maurice Genevolx conse- 
gue colocar os homens. Coloca-os, 
porém, como inimigos, como mons- 
tros que apenas cruzam o mundo 
dos veados e das corças, dos ani- 
mais da floresta, e para eles re- 
presentam o grande perigo, a ta- 
talidade que extingue a idade de 
Ouro, Diante desse livro, o leitor 
tem o direito de se perguntar se 
os homens ainda são o único as- 
Sunto, e se a bondade e os defei- 
tos humanos são os únicos que me- 
recem a pena, para exaltação ou 
correção, na figura de piores per- 
Sonagens que cruzam páginas de 
mesquinhos problemas, e entre es- 
Ses problemas conseguem tempo 
para um tiro, já não mais em si 
mesmos, mas nos outros animais. 
Que a humanidade que apenas faz 
à paisagem dos romances humanos 
aqui se transforma em imagens 
de prímeiro plano é impossivel 
contestar. Mas não está no fato de 
&s personagens de Maurice Gene- 
voix se chamarem Gorge Blan- 
che, Le Rouge, Biche Longue, Le 


, 
* Porque os Homens não são Bons 


Vieux. des Orfosses, Brêche-Pied, 
que esse romance passá a ser um 
romance de bichos: Ele tambem 
não se transforma em fantasia de 
alexandrinos declamados por um 
galo, um meiro, uma faisã. Os ani- 
mais de Genevoix conservam au sua 
qualidade de animais, e mereçem 
por isso ser distinguidos com o 
adjetivo animal, para marcar a sua 
“animalidade”, do mesmo modo 
que a literatura convencionou o 
“humano” para marcar a “huma- 
nidade”. Mas as qualidades que 
emprestamos go nosso “humano” 
de seres que sofrem racionalmen- 
te, está em “La derniêre harde” 
nas personagens da iloresta, na- 
quela manada de veados que os ca- 
cadores vêm abater. A “anímali- 
dade”, tal como a entendemos pa- 
ra designar o anti-humano, per- 
tence a esses cacadores, Írios e 
maus no seu fundo de quadro, 
únicos que pronunciam palavras 
Inteligíveis para o prazer de ma- 
tar. Os animais do romance de Ge- 
nevolx não falam, Não há nesse 
livro o milagre da fábula, embora 
o ensinamento moral ressume des- 
sas páginas repletas de encanta- 
mento. O que o autor considera e 
observa é a vida dos bichos, não 
também como um sábio sentido 
maeterlinckiano, mas com uma 
vasta poesia de movimentos, de 
cores, de sons, de naturalidade. 
Genevolx descreve o animal que 


anda, lento e grave, pastando os 


ramos mais verdes, numa frater- 
nidade tão Intensa que não preci- 
sa de dizer palavras. Súbito, uma 
orelha se torna atenta; os vagos 
olhos das gazelas alargam-se e 
brilham; o velho cervo levanta a 
galharia e os seus músculos se re- 
tesam sob o couro; “le jeune cert 
au poll rouge avait rejoint sa mê- 


Um Concurso do fico-lico 


UM CONCURSO ENTRE GENTE GRANDE pora dar boa leitura cos peque- 

os, é o que O TICO-TICO resolveu lançar entro escritores adultos, encer- 
tando o prazo em 31 de julho do corrente ano. Bases: um prêmio de Cr$ 
300,00 ao autor do melhor conto infantil sobre assunto patriótico; 
de Cr$ 150,00 ao autor do trabolho 


do melhor conto infantil sobre mo- 
150,00 co autor do trabalho 
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re. Lul aussi avait entendu, re- 
connu Vargmroche de J'homme”, 
E então é a disparada, os saltos 
lestos, os colos e as patas recur- 
vadas, no meio de um odor que 
eles conhecem, “o cheiro do ho- 
mem”. À chacina começa, a fuzl- 
laria, «s vozes dos brutos: 

— Les biches seulement! Lalis- 
sez passer les mêles! 


Não sei de maior rehabilitação 
do moderno romance francês do 
que esse “La dernitre harde”, 
cheio de todas as qualidades com 
que costumamos distinguir as pe- 
quenas misérias que se passam sob 
telhados, entre gente que se despe 
e se veste, e que não sabe fremir 
de amor sem que o temperamento 
e q psitologia venham reger as 
suas torpes vontades, A linguagem 
de “La derniêre harde” não se re- 
fere ao plano chato em que colo 
camos os nossos pés descalços, à 
triste paisagem que celebralizamos, 
dando-lhe um verniz inteligente e 
esteta, Ela é a paisagem, tal como 
a devem sentir os seres que nela 
vivem e que alí se agitam, e que 
a amam sem metáfora e sem têc- 
nica, apenas com a enorme verda- 
de das coisas simples. Dentro dela 
é que explode de repente o latido 
de um cão, de toda a matilhs, e 
com ela as trompas de caça que 
significam a morte. Com esses ele- 
mentos, Maurice Genevolx cons- 
truiu um documento humano con- 
tra os homens, que é por si só uma 
condenação do que os cavalheiros 
bem pensantes designam como a 
“vontade de poder”. Desse contras- 
te, entre o bicho bom e o homem 
mau, que parece ter brotado do 
uma tese de Rousseau, é que nos 
fica a impressão de desalento ds 
que a cnda dia nos afastamos mais 
e mais da perfeicão, e de que a 
nossa fisionomia, à medida que 08 
séculos a transformam, atinge um 
rito de ferocidade (Porque “fero- 
cldade”, de “feras” e não “huma- 
nidade, de “homens"?) que nos 
torna distantes de toda a paz... 
Nós é que somos os selvagens, à 
medida que fugimos da selva; nós 
é que nos brutalizamos, à medida 


| JOSÉ HONORIO RODRIGUES 


NA BIBLIOGRAFIA brasileira, & 
| Nteratura de viagens ocupa um 
lugar de grande destaque. No pri- 
metro século, Schmidel, Thevet, 
Tery, Hans Staden, no segundo, 
f fves d'Evreux, Claude d'Abbeville, 
Nieuhof, Aldenburgh, Richshoffer, 
Brito-Freire e outros fornecem- 
nos dados cheios de interesse e sa- 
por. As invasões francesas € holan- 
desas provocam & desconfiança e 
o temor ao estrangeiro e O conse- 
quente isolamento do Brasil. 8e- 
gue-se um século de abandono e 
desconhecimento — obra do govêr- 
no português, impedindo a entra- 
da de estrangeiros, muito mais de- 
vida ao receio, do que ao desprezo 
pela ciência. DO Jado português, só 
Alexandre Rodrigues Ferreira em- 
preendeu a obra imensa de devas- 
gar o território para conhecê-lo 
melhor. Mas às viagens realizadas 
por estrangeiros no século XVII 
são de pequeno valor. Affonso dE. 
Taunay divulgou-as em livros que 
fazem parte da Brasiliana da Cia. 
Editora Nacionsl. São obra de 
pouco merecimento e que pouco ou 
nada nos adiantam quanto ao co- 
nhecimento do Brasil. Só travamos 
relações com estes velhos viajan- 
tes porque nos são apresentados 
pela sabedoria entlclopédica de A. 
d'E. Taunay. 

Os oitocentos são, porém, um 
século de penetração, 
mento, de esparramamento de 
nossas fronteires, Isolamo-nos, tn- 
terlorizamo-nos -€ conhecemo-nos 
melhor. Nada de estranhos que 
perturbem-a obra ilimitada que tt- 
vemos de realizar, que nos dis- 
tráiam de nossas ocupações de in- 
ternamento, de demarcação, de 
tentativas de independência e re- 
voluções. Deles só & influência in- 
telectual a se exercer nas revoltas 
que brotam do sentimento da nos- 
ga superioridade para com Por- 


E: por isso que, com a abertura 
dos portos, no ralar do século XIX, 
um novo movimento bibliográfico 
se inicia. . 


e das relações comerciais que um 
autor — J. Sturz — avaliava, em 
1837, em maior doque o comércio 
franco-britânico, resultou na gran- 
de atração pelas nossas coisas e 
na consequente literatura inglesa 
de viagens sobre o Brasil. 


A literatura de Vingens no sé- 
culo XIX, no Brasil, pode ser cla- 
ramente dividida em dois grupos 
bem carecterísticos. O científico, 
onde predomina o elemento ger- 
máânico, com Wwied Neuwied, Es- 
chewege, Pohl (austriaco), Spix e 
Martius, Burmeister, Guenther, € 
o grupo descritivo de primeira or- 
dem, com predominância anglo- 
saxônica, com J. Mawe, J. Lue- 
cock, Koster, Kldder e Fletcher 
(americanos), Burton e Garden, e 
os franceses Agassiz e St. Hilaire. 
Há uma literatura de segunda or- 
dem, como a de Debret, Rugendas, 
ete., embora, nestes, & iconogra- 
fia suplante as deficiências das 
observações. 

Varnhagen, tão grave no julga- 
mento dos que escreviam sobre o 
Brasil, considerava John Luccock, 
com Mawe, 05 mais noticiosos e 
importantes dos viajantes Ingle- 
ses deste período, acrescentando 
que em Luccock se encontrava à 
mais flei pintura do verdadeiro 
estado material, moral e intelec- 
tuúal em que estava a capital do 
Brasil à chegada da familia real 
e dos progressos que fez nesses 
poucos anos. 


Realmente, John Luecock é, dos 
viajantes que nos deixaram suas 
impressões, um dos mais saboro- 
sos, pelo seu tom natural, e por 
isso mesmo verdadeiro: Os capi- 
tulos IL e IV constituem fontes in- 
dispensaveis para & reconstituição 
dos primeiros anos do século XIS. 
Eles nos revelam os costumes, usos, 
hábitos e entos do brasi- 
leiro dos oitocentos. As minúcias 
e detalhes registados são tão curio- 
sos que merecem ser lembrados. 
Assim, por exemplo, a de que o 
bife só aparecera ultimamente (a 
viagem é de 1808 a 1818) e assim 
mesmo se limitara às classes al- 
tas; do mesmo modo o pão de tri- 
go, “caro demais para que dele 
usem outros que não os mais ri- 
Atribue tambem" Jolm 

ência ao 


+ porque, alega- 
vam, “não era comida própria de 
cristão”; ao contrário da avidês 


DIZIA VOLTAIRE — “Sei de um país onde as artes teem honras 

e recompensas, onde há diferenças nas condições soc 

é entre os homens”. 
mortal autor de “ 


o mérito. 
tanto amou o 
18 


se como. uma 
expressão 


| 


Notas de Viagem de um Comerciante 
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com: que-:se alimentavam de car- 
ne de porco, “como se o encan- 
tassem- todas as oportunidades de 
demonstrar que não-são nem ju- 
deus nem. maometanos”. 

As informações sobre alimenta- 
ção, higiene, saude, figuram ao 
lado dos acontecimentos políticos 
e das informações sobre carater, 
(advogados, 


seus pais, ou avós, tU- 
vessem exerexio artes mecânicas, 


rais, que tão camente di- 
rige essa coleção, prefaciar à tra- 
Rubens Borba 


aro. brasileira, 
de rais é um homem que: vem 
realizando modesta e silenciosa- 
mente uma tarefa magnífica de 


lo, obra que fi como 

de ação e in 

esta coleção de viagens, que a Li- 
imprime com tan- 


mas onde 


As GQUERRÁCES A PA 


DTTO MARIA CARPEAUX 


“GUERRA E PAZ”, a poderosa 
epopéia de Tolstoi, está hoje à luz 
duma grande atualidade. | Outra 
vez, como nos dias de Napoleão, o 
inimigo está no coração da Rússia, 
para fracassar, outra vez, na imen- 
sidade dos espaços orientais e na- 
quela estrategia do recuar e de- 
longar que parece própria do ca- 
reter oriental do povo russo, A 
luta secular e milenar entre a atl- 
vigede febril, “faústica”, do Ocl- 
dente e a calma superior do Orl- 
ente parece sempre destinada ao 
mesmo fim, No romance histór!- 
co de Tolstoi os acontecimentos 
que se passaram só uma vez, na 
data histórica de 1812, condensam- 
sa as lutas épicas que se repetem 
sempre, Eis a grande lição da 
obra: a história não é um acaso, é 
uma epopéia, artisticamente orde- 
nada. Todos os outros romances 
históricos param num nivel mais 

o, na descrição de costumes 
definitivamente antiquados e de 
acontecimentos definitiva- 
mente passados, na erudição e no 
pitoresco. Em suma: no contingen- 
te. Só “Guerra e Paz” supera a es- 
fera da contingência, eleva-se à al- 


BRASILEIROS! 


LEIAM O ESPLÊNDI- 
DO LIVRO DE SILVA 
MELO 


ALIMENTAÇÃO, INSTINTO, 
CULTURA | 


[Perspectivas para uma vida 
mais feliz) 
“O livro que tenho em mãos 


que essura, 
leitu- 


E 


! MAURICIO DE MEDEIROS 
- [EDIÇÃO DA LIVRA- 


“| RIA JOSE' OLÍMPIO 
EDITORA 


tura, onde o contingente histórl- 
co desaparece, o seu criador asse- 
melha-se à um Demiurgo, Por isso, 
todos os romances históricos da l- 
teratura universal envelheceram ou 
desapareceram. Apenas “Guerra e 
Paz” sobrevive, e hoje está à luz 
duma nova atualidade, 

Esse raciocínio basta para exci- 
tar o interesse; mas não para evl- 
denciar a significação da obra. Se 
“Guerra e Paz" fosse um romance 
histórico, mesmo a maior obra do 
gênero, seria morto como todo O 
gênero, Realmente, q que ficou dos 
romances históricos? Ficaram os 
“Promesst sposi”, de Manzoni, que 
devem, porem, & vida à outros mo- 
tivos, não puramente artísticos. 
Walter Scott, que passou, na sua 


época, pelo malor dos romancistas, 


tica hoje reduzido a autor de ro- 
mances de divertimento para a mo- 
cidade, e todos Os seus successores 
e imitadores sofreram o mesmo 
destino, inclusive a “Notre-Dame 
de Paris”, de Vistor Hugo. Até “Sa- 
Jambo”, de Flaubert, parece hoje 
um artifício, a mais fria das obras 
do mestre, Considerândo os gran- 
des talentos e, em parte, gênios li- 
terários que se dedicaram ao ro- 
mance' histórico, não se deve pro- 
curar a responsabilidade nos au- 
tores. mas no próprio gênero. Um 
ponto de partida para a crítica do 
gênero “romance histórico” foi 
fornecido pelo próprio Manzoni, 
num ensalo explicando a antino- 
mia Iirresoluvel entre a fidelidade 
histórica e a liberdade artística. 
Continuando o raciocínio, podemos 
dizer: o romance histórico repro- 
duz um mundo inteiramente pas- 
sado, inteiramente alheio ao nosso 
sentimento do mundo presente e, 
com isso, incompreensivel; ou, dá 
uma modernização legítima do 
passado, “reviviticando-o” por meio 
de alusões Ro nosso mundo pre- 
sente. Realmente, o romance his- 
tórico sobrevive hoje nessas duas 
maneiras: à segunda, moderni- 
zando ilegitimamente o passado, 
na “blographie romancée”, ou, à 
primeira, transformando o nosso 
próprio mundo em mundo alheio 
e incompreensível, nos romances 
+ De ou- 
tra maneira, o romance: 
não é possivel. Ora, “Guerra e 
Paz” está vivo, poderosamente, 
pois, não é romance histórico. 
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Quasi não existe outra obra de 
arte em que as contingências e | 
acasos da história desaparecem tão | 
inteiramente como em “Guerra é 
Paz”, Os exércitos de soldados e 
os exércitos de homens, mulheres | 
e crianças que passam pelas suas | 
páginas, são despidos de fardas é 
roupas. O olho implacavel de Tols- | 
toi penetra até os corpos nus, até | 
as convulsões da carne viva, até 08 | 
sentimentos mais elementares 
desses seres. A grande matança 
da guerra segue-se, com razão | 
biológica, a fertilidade ressuscita- 
dora da paz, duma nova geração. | 
E: “sic semper"! Apenas, Tolstoi | 
não é biólogo, como não é histo- 
riador. Não dá abstrações. E' ar- | 
tista, criando homens vivos, ves- 
tidos, mecessariamente, do costa- 
me duma determinada época, Em. 
certo sentido, : 


somos todos seres . 
históricos, e a própria história é | 
uma parte da vida prehistórica e |. 
posthistórica da e humana. 
Por isso, Tolstoi reduz a quasi nia- 
da o papel dos heróis na história, 
enaltecendo o papel das massas. 
anônimas, escrevendo um roman- 
ce essencialmente antihistórico. 
Por isso, não se limita a descre- 
ver uma guerra; dá à guerra é à 
paz. o ritmo eterno das vidas Bu- 
manas; eterno é sempre atual. 
Por isso, “Guerra é Paz” não é du- | 
ma atualidade de hoje. E' de hoje - 
como foi de ontem. E' de amanhã. 
e de sempre, como toda: grande 
= é 


obra de arte. 


“Guerra e Paz” — León l 
— Trad. de Gustavo Nonnenbero 
— 2 volumes — Livraria do Globo, 
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Um Milhão de Livros à 


Biblioteca Nacional — Painel de George Biddie 


O CARIOCA desabafa suas quel- 
xas através de anedotas. Sobre & 
Biblioteca Nacional já ouvi ínúme- 
ras, cada qual a melhor, embora 
injustas, às vezes. A última que me 
contaram aconteceu com Stefan 

à Zweig. Depois de visitar a Bibliote- 
ca, alguem perguntou ao autor de 
“Confusão de Sentimentos” o que 
ele achava de tudo o que lhe fora 
mostrado. 

— Não vi nada — respondeu, 
categórico. 

Mas o certo é que ela contém 
atualmente mais de um milhão 
de livros, entre volumes e folhe- 

tos. 

— E note bem — explicou-me o 


secretário, Felipe de Souza. — Tu- 


“do isso na primeira secção, que é 


a de obras Impressas. Na secção 
de manuscritos, temos seiscentos 
mil: na secção de estampas e car- 
tas geográficas, há cêrca de trezen- 
tos mil volumes, entre jornais € 
revistas. 


Como se vê, há livros suficientes 
para o carioca ss distrair e pre- 
parar-se, mas, sinceramente, à 
frequência não é lá muito eleva- 
da. Culpa da casa? 


— Não é culpa da casa — ga- 
rantiu-me o grande continuador 
da obrá de Capistrano de Abreu, 
Rodolfo Garcia e atual diretor da 
Biblioteca Nacional. — Pois nós 
facilitamos tudo, Em verdade, eu 
gostaria de en a cidade de - 
vros, de levar livros ao povo, mas 
isso não é possivel, não está ao 
meu alcance. Também não é pos- 
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“ou outra coisa, 


Reportagem de 


sivel dar um caráter assim tão po- 
pular à Biblioteca. Tem de ser uma 


— E reformas? 


— Vamos fazer muitas, e já fl- 
zemos slgumas. De tempo em tem- 
po, organizamos exposições de su- 
cesso como a de Machado de Assiz, 
a do livro norte-americano e ou- 
tras iniciativas igualmente impor- 
tantes e úteis. Mas é cedo ainda 
para falarmos nas reformas, 


O Diretor val para O seu gabi- 
nete e o Secretário prossegue: 


— "Temos uma secção nova, que din 
é um desdobramento da de im- |5ã 
pressos — Salão de Referências — del 
onde há livros de consulta ime- 
diata, como dicionários, encicio- Mr, 
pédias, e tudo ao estirar da mão, Ty, 

Rodolfo Garcia volta ao gabine-: 1 
te do Secretário: n 


— Os Anais da Biblioteca contam 
hoje com 62 volumes e Og Do- 
cumentos Históricos com 55 voiu- 
mes, Há tambem o Boletim Biblio- 
gráfico, Quando chegue! aqui, em O 
1923, tudo isso se encontrava atra- 
zado. E 

Rodolto Garcia falou-me ainda! 
da displicência de autores e edi- 
tores do pais para com à obrl- 
gatória remessa de livros; disse- 
me estar de acórdo com uma Bi- 
blioteca inteira e verdadeiramente 
popular, onde o povo pudesse en- 
trer como se estivesse em sus 
própria casa. Iria fazer muitas re- 
formas, mas não as garantia para 
4, Trabalho intenso, dificuldades 
de toda espécie e não se contava 
com a verba dessjada. 


. Dele mesmo nada me queria di- 
ver, Um dia, quando se aposenta- 
tasse, iria dedicar-se aos seus pró-. 
prios livros. Havia exagero na 
sfirmação de que ele era O maior 
comentador de nossa tória Co- 
lonial, depois de Capistrano. Seus 
comentários às notas do notavel 
cearense não passavam de comen-= * 
tários insignificantes, qualquer 
um poderia fazê-los. Dificll su- 
plantar o esforço de Capistrano 
de Abreu, 

Enquanto conversávamos, o Di- 
retor e eu, Felipe de Souza trouxe 
para a mesa a estatística de con- 
sultas no mês de dezembro, o his- 
tórico da Biblioteca e recomendou- 
me procurasse os Tuncionários, mo- 
cos e velhos, para uma palestra. 

— Seria interessante, 

Concordei, lendo a estatística, us 
que me dizia coisas tambem in- 
teressantes. Por exemplo: em todo 1 
o mês de dezembro fol consultado | 
somente um livro em italiano, 
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Houve um total de 57.508 consul- 
tas no mês de dezembro. Em ja- 
feiro pessado, foram atendidos 
3896 leitores, que consultaram 
7.921 impressos, 16.616 manuseri- 
tos, 809 cartas geográficas e 13.682 
periódicos. Tanto em dezembro C0- 
Pmo em janeiro, o francês bate O 
ecord em línguas estrangeiras e, 
Rem seguida, vem o inglês. 
É Mas, Wanderley não estava de 
facordo com a noticia de que s0- 
Emente um livro italiano fora con- 
Esultado: 


*— Não é possivel, houve enga- 
no. Em geral, os livros consultados 
são justamente os livros básicos, 
Clássicos, em todas es linguas. 


Manuel Adolfo Wanderley é 
tambem estudante de Direito, 
Muma cara larga de nortista e não 

hega para quem quer. Anda sem- 
pre atarefado com rapazes e mo- 
Cas que lhe pedem explicações e 
Mxílio na procura de livros. 


| — A guerra não influiu na pro- 


iCura de livros — responde-me. — 
HO movimento é o mesmo e o gosto 
a muas] não varia. 
DP — Pu acho que não — protesta 
é Senhora que não me disse o no- 
poe porque o “marido talvez não 


Mostasse”. — Bem que diminulu 
> pouco, 
— Acho oque sim — concorda 


(Maria Antonieta, funcionária do 
novo salão de que me falara o Se- 
feretário, — Pelo menos aquí na 
secção eu noto disso. 
HI E os livros sobre política são 
mais procurados atualmente? 
— Não — respondem 2o mesmo 
Fitempo. - 
| — Sempre houve muita procura 
de livros sobre ria — geres- 
tenta Wanderley. 


| Ea jovem Maria Antonieta elo- 
| o “Salão de Referências”, on- 
há livros novos que o próprio 
leitor «vai buscar nes estantes. 
Be — Só exigimos uma colsa: é que 
RE leitores deixem os livros em ci- 
ma das mesas. 


E à tarde, no final do expedien- 
te, elas (nesse salão há grande 
Búmero de funcionárias, tadas jo- 
vens e entuslasmadas pelo servi- 
60, O leitor sente-se à vontade e 
'é atendido por criaturas solícitas 
ie nada burocráticas) apanham os 
volumes deixados em cima das 
mesas e fazem a estatística. 

4 — Assim é melhor — explica- 
patio Celuta Hanniquim, — O se- 
| n bd livro pç senta- 
se, 10 ode deixá-lo alí mesmo... 
Queremos o trabalho de apa- 
, aihar muitos livros. Quanto maior 


] 
À | 


o número, melhor — acrescenta 
Maria Antonieta, sinceramente. 


E eu lhes digo, provocando-as, 
que a Biblioteca espanta as pes- 
soas humildes, cuja roupa domin- 
gueira tambem é tão rasgada co- 
mo a dos dias da semana. 


— Não senhor! — protestam 
com veemência. —  Pols/eu não 
me canso de receber gente mal 
vestida e não conto até mesmo as 
fedorentes — exclama Antonieta, 
que sorri agora como quem pede 
desculpas. 


- Bem que a Biblioteca tem for- 
mado uma porcão de gente po- 
bre — diz Celuta Hanniquim, 


— Há uns loucos.., — arrisca An- 
tonieta. 
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— Mansos — completa Celuta. 


— Os loucos gostam muito de 
bibliotecas — afirma uma 
ra de rosto magro e de excelente 
pronúncia francesa, baseada em 
certo trabalho de bibliotecário es- 
trangeiro ou talvez (quem sabe?), 
talvez mesmo baseada no léxico 
pbelarmíniano ou naquele outro fi- 
tósofo vibrátil e amarelo que mor- 
reu de fome, “caindo portanto na 
lógica imanente das coisas”... 


E elas me descreveram uma 
porção de tipos curiosos que há 
anos frequentam a casa, 
mente. “Rockefeller”, um desgra- 
cado que parece sofrer de fome 
crônica, lenço no pescoço, roupa 


(Gontinua à pág. 25) 
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«Cs Interesses de Companhia» 


NELSON FIRMO 


FALANDO em “Contraponto” so- 
bre o mau livro, Huxley assinala 
com admiravel senso crítico: “Cus- 
ta tanto escrever um mau livro 
como um bom; sai com a mesma 
Einceridade da alma do autor. 
Mas sendo a alma do mau autor, 
pelo menos artisticamente, de 
qualidade Inferior, suas sincerida- 
des serão, se não sempre intrinse- 
camente  desinteressantes pelo 
menos  desinteressantemente ex- 
primidas, e o trabalho dispensado 
ceicp expressão será malbara- 
tado”. 


E quando ele afirma, logo de- 
polis, que não há substituto para 
o talento, eu descubrd a razão por 
que andam tão atulhadas, de livri- 
nhos frívolos e tolos, as livrarias 
nacionais. 


Não havendo, pois, um substitu- 
to para o talento, deveria haver 
rigorosamente uma seleção dos 1- 
vros «a Imprimir. 

Só assim não nos decepclonaria- 
mos ao contato com alguns deles, 
mesmo com a grande maioria 
deles. 


* 


A nenhum dos livros do sr. Gi- 
berto Amado, porém, através dos 
quais o pensador, O sociólogo, o 
poeta, o critico, o exegéta e o ro- 

a tão fascinantemente se 
afirmam, nos seria lícito aplicar 
aqueles mordazes mas tão justos 
conceitos de Huxley. 


E' que o lúcido pensador de A 
Chave de Salomão, Inteligência 
das mais claras e poderosas, servi- 
da por uma opulenta e tão bem 
disciplinada cultura geral, dono 
ginda de um estilo perfeito, sem- 
pre fugiu daquela “arte de lugar 
comum escolhido”, a que alude 
Joaquim Nabuco. 


Daí seus livros e seus trabalhos 
avulsos suscitarem Invariavelmen- 
te o malor e o melhor Interesse 
público, as emoções mais diferen- 
tes e puras. E' bem verdade que 
alguns críticos brasileiros acolhe- 
ram desfavoravelmente a sua es-. 
tréia como romancista, autor pres- 


as suzs virtudes e og seus enorniis- 
simos defeitos. E tudo isso, conve- 
nhamos, com um notavel poder de 
compreensão e análise. 


Dando-nos agora um outro To- 
mance, Os Interesses da Compa- 
nhia, O sr. Gilberto Amado apre- 
senta-se evidentemente mais se- 
nhor da seára, da técnica que o 
género exige. 


Sentimos que ele venceu, de ma- 
neira incomum, as pequenas fa- 
lhas da estréia — de sua grande 
estréia como romancista. 

Em Os Interesses da Companhia, 
elo já se torna o mestre de um 
gênero lterário realmente dificil, 
que não dispensa de quem se pro- 
nõe a adotá-lo um mundo de atri-= 
butos, dentre os quais sobressaem 


Gilberto Amado 


a intelizência, a cultura, à vocar 
ção, a espontaneidade, a observa- 
cão, o bom senso das coisas e das 
medidas, o dom de criar, penetrar 
e entender as almas, jogando por 
vezes com personagens psicologi- 
cemente absurdas mas tão neces- 
sárias à trama e à vida do roman- 
ce, 80 seu próprio conteúdo e des- 
fecho. Essas tão diferentes qualida- 
des, essenciais à feitura de um 
bom romance, sobram no sr. Gil- 
berto Amado, E a gente sai da lei- 
tura do seu último livro conven= 
cido disso, da existência de mais 
um romancista completo no Brasil. 


A urdidura, as teses do romance, 
a maneira como ele cria, joga, agi- 
ta, move e transforma os seus per- 
sonagens, dando-lhes uma vida 
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quasi real, tudo isso confirma e 
consagra as qualidades do autor 
como romancista. 


Sidonia, por exemplo, é uma 
criação estupenda. Um tanto mes- 
mo genial, Ninguem, a princípio, 
vendo-a tão miudinha, de passos 
tão lentos e fála tão mansa, ger 
ralmente representando um papel 
impossivel, o de fazer rir e fazer 
viver: aquela incrivel mulher do 
velho Casaes, ninguem surpreens 
deria nela a desconcertante my- 
lherzinha cue no fim de tudo se 
defme, atuando calculadamente, 
pacientemente, visando e alcan- 
cando o que bem queria por amor 
ao filho aquele tambem curlsso e 
estranho André, cujos êxitos na 
vida é obra sua, do seu tino, de 
gua mirada, do auto-domínio com 
que se movia, até mesmo de sua 
enorme senvergonhice. 


Que tipo, que mulher excepeio- 
nalmente diferente das outras, in- 
comum, insensível gos preconcel- 
tos, ao decoro, às normas corretas 
da vida! 


No entanto, ninguem melhor do 
que ela sábia, compor atitudes, 
guardar as aparências, parecendo 
uma mulher de grandes virtudes e 
grande conceito, zelosa da socieda- 
de de que se fez por fim uma das 
pilastras mestras e da qual era, 
sem dúvida, o mais períeito e ca- 
rlcaturavel dos seus membros, 


Casaes e Anita, pal e filha, são 
outras criações que dão vida e in- 
tensidade ao romance, ambos de 
temperamentos desiguais, vivendo 
sob o mesmo teto, mas em mundos 
diferentes, um agarrado e vendo 
apenas os interesses da compa- 
nhia que fundou e dirigia, a outra 
traindo bem a espécie de mãe que 
tivera, tendo fases de recolhimen- 
to religioso, de uma quasi gran- 
deza moral, pará cair depois e de- 
pois viver a pior das vidas, 


O segundo romance do sr, Gil- 
berto Armado situa-o, assim, mere- 
cldamente, entre os melhores ro- 
mancistas brasileiros. 


Através de suas páginas o leitor 
toma contato com os vícios e er- 
ros de uma sociedade que não nos 
surpreende em absoluto quando 
nos dá tipos da espécie dos que o 
escritor soube tão admiraveimen- 
u criar, movimentar e fazê-los 

ver. 


Os Interesses da Companhia — 
Gilberto Amado — Livraria José 
Olympio Editora — 1942. 
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CLOVIS RAMALHETE 


“BE AS paredes dos Museus são 
O que escuta as mais espantosas 
tolices é porque, sem dúvida al- 
guma, são Os eríticos quem as di- 
“mem ; 


E” terrivelmente dificil trans- 


viram num. cercerto, c 
meia coluna às pessoas que não fo- 
ram lá, Os críticos de todas as 
artes defrontam-se com esse obs- 
táculo. E encontram, cada qual 
no Seu gênero, soluções análogas. 
Ladeilam, derivam, e a análise que 
apresentam não se ajuste precisa- 
mente à essência artística da obra 
de que tratam. Acabam por criar, 
até, um dialéto técnico, índice de 
seus transes e fraquezas . 

Diante da obra do escritor gau- 
cho, no esforço que lhes custa 
sangue para transferir para a aná- 
lise o que sentiram na leitura de 
seus livros, os críticos lobrigaram 
duas ou três idéias, que são se- 
cundárias e esqueceram tudo o 
mais quanto signífica propriamen- 
te o romance que o escritor Erico 
Verissimo vai fazendo sobre a so- 
ciedade urbana brasileira, nesta 
fase da história republicana. 

vai o romancista e lança um H- 
vro sobre a decadência de uma 
família da nobreza caudilhesca 
dos pampas, vista através a alma 
imprecisa de uma adolescente — 
"Música ao longe”. E logo toda a 
crítica, num murmúrio unânime, 
tece conceitos sobre Aldous Hux- 
ley! Seguem-se outros livros, que 
significam um painel da cidade 
de hoje do Brasil, tentativa nova, 
«que não está nos antigos autores, 
e que pinta costumes recentes, Ti- 
1 quezas frescas da cidade indus- 
trial; — e um sussurro geral sobre 
Aldous Huxley completa-se agora 
com reflexões intricadas sobre 
técnica, O detalhe do “herói” ce- 
der lugar ao “grupo” — (tão afim 
com o nosso tempo coletivista que 
ç adota a morada coletiva, a pintu- 
f ra mural e o canto orfeônico) — é 
tido como prova máxima das l- 


ter Point”, quando o roman- 


ríssimo ao contrário é objetivo, 
exterior, e pinta-os sem aquele 
equipamento de erudição que faz 
com que Haxley semelhe a um fi- 
jnho' da união de Proust com um 
volume qualquer da Enciclopédia 
Britânica... 

“o resto é silêncio” descreve as 
reações de um grupo de pessoas, 
de temperamento e categoria so- 
cial diversas, a um mesmo caso da 
crônica policial de Porto Alegre. 
“Contraponto”! — vão dizer. Não! 
Apenas Erico Verissimo, do bom, 
do que sabe nome de vinhos e de 
sedes, bem como o de páu de árvo- 
res tropicais e lendas e costumes 
gaúchos; o que voluntariamente 
se poda do regionalismo e preten- 
de num sacrificio alcar-se ao uni- 
versalismo e, aí, ter face igual a de 
todos os homens, Dickens ou Hux- 
ley, Machado ou Balsac, eu ou o 
carteiro da minha rua. 

O que Erico Verissimo val fa- 
zendo tem uma significação maior 
que a de renovar bibliografia de 
modelos aconselhaveis aos ficcio- 
nistas brasileiros. E certamente 
não é pecado obter e manter o 
amor do público, desde que per- 
sistam suas qualidades mestras. 
Escrever é para comunicar. E não 
há glória maior que atingir a su- 
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prema glorificação de ver seus li- 
vros abrigados entre a literatura 
de cordel. Num pais onde a elite 
e a multidão andam tão distantes, 
não é acusavel aquele que desco- 
bre o caminho para o coração do 
povo. Estes são os grandes, 05 re- 
presentativos. E nesse passo o €5- 
escritor Erico Verissimo não fez 
tudo, por que sem dúvida ele aln= 
da não é o nosso Dickens, O nosso 
Dostoiewski, no sentido de escritor 
que se identifica com a alma na- 
cional. . 


Na verdade, há lugar para to- 
dos, sob o sol. E é útil até hermé- 
tico, depurado e falso cerebral, 
Mas diz o meu médico neurologis- 
ta “que um livro só é bom quan- 
do a gente lê e gosta”, conselho 
profundo de um homem que me 
livra de irritações desnecessárias, 
e dos malefícios de certas obriga- 
ções, e com que significa que o se- 
nhor Etico Verissimo é um exce- 
lente, um ótimo romancista, lido 
com infinito prazer principalmen-= 
te por aqueles que o aproveitam 
para demonstrações de cultura de 
pequena cabotagem. 


O RESTO É SILÊNCIO... 
Érico Veríssimo — Livraria 
Globo — 1943. 
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Exposição do Livro Feminino 


A EXPOSIÇÃO do livro feminino foi iniciativa espontânea da escritora Adal= 
xira Bittencourt. O visitante não encontrará naquelo salão do Pélaco Hotel 
novidades excepcionais ou magníficas edições. Contudo, receberá a certeza 
do que oxiste no Brasil um número consideravel e surpreendente do escritoras 
e muitas com livros de tiregens elevadas. 

A secção infantil e a de poesia são abundantes em volumes, mas tombem 
sc pode ver nomes respeitaveis e conhecidos nos secções de Diroito o Medici- 
na. Em vô mesas estão expostos retratos da romancistas, pochisos e jor= 
nalistos e, em tomo dos livros, a presença viva de Adalzira Bittencourt e & 
do sua secretário, que nos fez questão de mostrar todos os livros, um por um. 


E * 


NETO DE MARCO AURELIO — Ao contar Victor Hugo o modo. 
por que distribuia o seu tempo, o Imperador do Brasil, observa-lhe 
que não tinha “direitos” sobre o seu povo; tinha “deveres”, que lhe 
couberam por acasos da jortuna e do nascimento. 

E o poeta comovido =: " 

— Senhor, sois um grande cidadão! Sois neto de Marco Aurello? | 

CÓDIGO SINTÉTICO — Capistrano de Abreu foi procurado | | 
por Hrçdo jornalistas que lhe interrogaram sobre o problema sociar 

— Agora — respondeu o ilustre historiador — 


em reforma constitucional. atributr os erros à let... Eu 
proporta que substiluissem t os capítulos da C , de- 
“brasileiro fica obrigado a ter ver= 


cretando: “Artigo único: Todo 
gonha” 
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Às Memórias de André Maurois 

(Continuação da pág. 3) 
Europa; vê, com Indiferença, a nu- 
vem de tempestade que se apro- 
xima, e à mulher, que indaga o 
“que lhes cumpre fazer diante do 
desmoronamento do mundo, a que 
essistem, responderá, como o-Can- 
alide de Voltaire: “Cultivar nosso 
Jardim", Só sente o drama quando, 
deixando de ser espectador, passa 
"e representar tambem q sua parte, 
“porque, como confessa na página 
"230 de suas “Memórias”. adotára 
“o costume de considerar como im- 
“possivel tudo o que não lhe tivesse 
acontecido diretamente. 

Mas, apesar des falhas pessoais 
que se poderão descobrir no autor, 
seu livro de “Memórias” interessa, 
e muito, como depoimento de um 
- homem inteligente sôbre mails de 
meio século da vida de um povo 
* de uma nação. 

O livro, que começa numa era 
de inocência, no “Paraiso terres- 
tre” acaba no exílio, com o mundo 
todo ardendo em redor. Expatria- 
do, Maurols encontra na América 
“um refúgio generoso, mas, atrás 
dele, ficou uma Franca traída e 
subjugada, ficou a família disper- 
“sada, ficaram os amigos — e esses 
amigos se chamam Roger Martin 
du Gard Jean Schulemberger, An- 


dré Gide, outros nomes. todos 
grandes e belos, nomes daqueles 
que concorriam para fazer da 


nc o coração do mundo. 

— Fechando o volume, perguntei a 
“mim mesma, com tristeza: “Que 
“outra eriança terá, na França de 
hoje na Franca de amanhã, a in- 
“fância tranquila de Maurois? Que 
“Tuturo espera essa mocidade desen- 
Era mandada antes de tempo 
; as trincheiras, privada da 
7 Dura que fez gente igual âque- 
a? Estará morta a Franca? 
No fundo de mim mesma, porém, 
"uma certeza, mais forte do que 
| Tuma esperanca, me diz que a 

“França renascerá, melhor, mais 
Ma. e mais feliz do que a que 

ole agonisa, e que o que morreu 
“não foi um mundo, mas foram os 
“erros do mundo, e que o extermi- 
io de uma geração bem pouco im- 
Ne diante da promessa que con- 
em o dia de amanhã. 


EE 
É! 


] Um romence delicioso e comovente 


COM UM PE' NO CEU 


-.. HISTÓRIA DE UM PADRE VIRTUOSO E PRÁTICO QUE 
TINHA UM PE NO CÉU E OUTRO FINCADO NA TERRA 


EDIÇÃO PONGETTI 


CAMPOS SALES. 


JOSE AUGUSTO Copyright de LEITURA 


Uma das mais frequentes acusações que se faz q Campos Soles é q. da 
que, instituindo, durante o seu govêmo, a política dos governantes, desvirtuou 
o sentido do regime criodo pela Constituição de 1891. 

Este regime cra o republicano, e na boa doutrina republicana, tento podem 
vencer govéêmos como oposições, 

Mas não esqueçamos que tambem cara presidencial, e o presidoncialismo 
conceitualmente conduz à supremacia, ao primado político do poder executivo, 
e este é lavado q se socorrer de todos os meios para fazer preponderar os sous 
pontos de vista e prevalecer os seus objetivos. 

Cumpre observar que Campos Sales-não gostava da expressão política 
dos governadores. Ele pretendia haver feito antes a política dos Estados, através 
suas forças políticos preponderantes. 

Era cocrente o grande presidonto, pois desde a Constituinte do 1891, no 
seu ultro-fodoralismo, Campos Soles havia traçado todo o sou programa poli- 
tico no síntese — A União indestrutivel com os Estados iindestrutiveis. 

Todos os controvérsias são possiveis em torão das vontugens ou desvan- 
tagens, dos benemerências ou da infolicidade da político inicioda na presidôncia 
Campos Sales e seguida religiosomento por todos os seus sucessores. 

Uma virtude, porém, é prociso quo se lho reconhoça: a da coerência. 

Em um regime de ultro-federalismo, os Estados não podiom deixar de 
sor indestrutivois. 

Em um regime presidenciol, o política não podia deixar de ser de gover- 
nadores. 

Assim, político de presidantes e governadores, longe de ser uma corrup- 
tela do regime presidencial, era uma imposição fatal do seu mecanismo, um 
imperativo necessário do seu próprio dinamismo. - 

Campos Sales foi, desse modo, o mais fiel intérprete do regime prosiden- 
cial, e não o seu deturpador. 

Mas outras pechas forom atirodas ao seu goyêrno, um dos mais comba- 
tidos em toda o histório da primeira República no Brasil. 

Esta, por exemplo: — a de que não soube defender convenientemento 
os interesses do Brasil nas pendências de que afinal resultou o chomado tra- 
todo de Petrópolis, que resolveu definitivamente o caso do Acre. 

A sua político intornacional teria sido, na hipótese, imprevidonte, desavi- 
sada, menos cautelosa. 

À acusação era tonto mais impressionante quanto resultava das palavras 
de Rio Branco. 

Muitos anos decorreram sons que Campos Salos ou o seu Ministro do Ex 
terior, Olinto de Mogalhões, viesss a público falar a 

No entanto, desde 1911 estavem os dois mais do que documentados para 
mostrar que aindo nesse posso, o govêrmo Campos Sales agito em bem do Brasil. 

A documentação procedia da mesma fonte, donde viera q implícita acusa- 
ção — Rio Branco. 

Eram estas as suas próprios palavras, em carta q Olinto de Magalhães: “Não 
me paroceu conveniente, durante o agitação daqueles dias, tornar imediata- 
mente pública e de modo solene, q minha retificação ou ie o quel 
em nado involidava o ajuste internacional pendente de decisão do Congresso”. 

E mais odionto: “Nunca ocultoi esse incidente às pessoas que sobre alo 
me falaram”. 

Todo esse caso vem relatado minudentemente no livro recente de Olinto 
de Moagalhões, “Contenário de Campos Sales”, de edição dos Irmãos Pongett, 
cheio de episódios os mais interessantes para o julgamento definitivo da grande 
obra do governo que Compos Sales realizou, inspirado no desejo constante da 
engrondecor o Brasil. 


de, HARTZEL SPENCE 


BROCHURA ...... 
ENCADERNADO. 
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(): Lj d s d | vros, gostam da pesa Biblioteca. 
que se constituíu da livraria que 
ivroantes e depois da Imprensa que se constituiu da livraria 

ui 4 

PARA caracterizar as principais formos do livro, devemos dividir sug história orar Rei dA rd 
em dois grandes periodos: antes e depois do invenção da Imprensa (1440). Os «a pelo terremoto de Lisboa, (De- 
entigos se sorviram de vários matérias para escrever, tais como metais, ma- pois ela veio com D. João VI, foi 
deiros, couros, tabletes de cero, ate. enriquecida com a livraria do 

Do costume de escrever na cósca das árvores, espacislmente polmeiras, 


português Diogo Machaco, que 
deriva o nomé de folium (folha) e de liber, película entre a casco é 3 madei- constava de milhares de volumes, 
ro, (tivro). 


inclusive as "coleções facticias”, 
Do todas essas substôncias, as que odquiriram maior uso e difusão, foram rarissimas e únicas. Funcionava. 


6 papiro e o pergaminho. Os livros primitivos revestiam-se de duos formas: no Hospital da Ordem 3.º do Car- 
rolos e códices. mo, & rua Direita, hoje 1º, de Mar-= 
Rolo, era umo tira de papiro escrita numa só face e em coluna (onapis- ço. Em 1858 foi para a rua do 
tógrafo); quando estava escrita em dois lados — (opistógrato). O papiro se Passeio n. 60, de onde velo para 
enrolava sobre uma vareta de modeira, ou metol. Do uma das pontas se pron- O prédio atual). k 
dia uma mêmbrono, a etiqueta chomodo pittaccium ou syllabus, na qual se Hoje, à entrada do edifício, há. 
inscrevia o nome do autor e o Htulo da obra. os painéis do pintor norte-ame- 
Códice, (mo singular codex) era um conjunto de folhas manuscritos, re- ricano, George  Biúdie, arte viva - 
fangulores, de pergaminho ou popio, costurados juntos. Eram dúplices, trípli- e atual, que desperta logo a aten- 
ces, multíplices, ctc., segundo o número de folhas que o compunham. O for- cão pera o drama que se passa 
mato dos Códices era muito variado, As páginas estavam divididas em duas nO mundo, lembrando os crimes | 
ou três colunas e não tinhom numeração. Na Idade Média, ss começou o nu- nazistas contra Iasnaia Poliana, 


merá-las. contra o Museu de Techecoff e as. 
. Paolimpsesto (palavra composta de origem grega que significa escrover fogueiras de livros que eles con- 
de novo sobre o apagado, — assim se chamavam os Códicos ou documentos liuem a atear na Europa. 


dos quais se haviam riscado o primitivo escrito para escrever uma nova por cima. Acrescentou-me Wanderley que 
Este processo teve sua origem na grando escassês de pergaminho e os altos pre- aumenta dia a dia o número de 
cos que alcançou durante o Idado Média, visitantes femininas; 

A partir do século XVIII, os estudiosos se dedicaram a decifrar os os- — Quasi todas são alunas, que- 
eritos opogadas e lograram por meio de reativos químicos, como o ácido góli- rem livros didáticos, 
to. fazer a leitura de polimpsestos, mtas deteriorando-os consideravelmente. Nos Renlmente, vi inúmeras garotas | 
últimos anos tem evoluído a técnica sob este aspecto. Guido Biagi, iniciou na e perguntei a umas cinco o que 
ltólia a torefa de decifrar palimpsestos por méio da fotografia e o professor liam: história, biografias, quimi- 
José L. Perugi criou o método da Anastasiogrofia (ressurreição da escrita que ca. 
permito a leitura destes documentos pela filtração da raios uvsan- E para não fazer só elogios, vL 
do para isto a lâmpada de cristal de quartzo que, co iluminar o papel ou per» um senhor revoltadíssimo com o 


gaminho torna-se visivel toda a escrita oculto, estado Jamentavel do livro que pe- 
] Com a invenção do Imprensa no século XV e com o uso cada ver mais áira: 


goneralizado do papel, o livro adquiriu a forma moderna que conhecemos : — Nem se pode ler, de tão pol- 
Incunábulos (de incunóbulo, origem) são os livros impressos durante o do! 
século XV; mais concretamente até 31 de dezembro do ano de 1500. E” inad- Se não me engana a memória, 
missivol o critério de alguns autores que pretendom estendor o referido limite o livro se intitulava “Las Cortes de 
até o ano de 1520, pois esta interpretação não so ajusta do significado etmo- Cades”. E tambem ouvi, na secção 
lógico da palavra Incunábulo, e muito menos ao consenso dos “autores mois de periódicos, queixas de um se- 
sérios”, Por estensão se usa tambem a pelevra Incunábulo para designar os nhor que precisava consultar um 
primeiros livros impressos na América. jornal relativamente novo, ca Bo- — 
Os incuúnábulos se dividem em xilográficos, cujas péginos estavam for- ciedade Paristense de Escritores da 
modos por um texto obtido por uma só face gravada em mudeira — o tipo- América, e não o encontrou. De. 
gráficos ou sejo, impressos com tipos moveis. Os primeiros são os mais onti- minha parte, confesso ter procura- 
8os, sendo porém de data imprecisa. Ognúmoro de Incunábulos existontos no do inutilmente um volume, de 
mundo é bastante elevado. O “Gesamtkatalog Weigendrucko"”, editado pela Co- 1914, sobre a defesa da borracha, 
missão Prussiana em 1925 considerado como u melhor fonte para a idonti- QUE faz parte da Coleção Docu- 
ficoção de incunábulos — calculo em mais de 30 mil as edições do século XV. Mentos Parlamentares, da C ia 
Os incunábulos se corocterizom por certos traços: não teem Copa, o ti- Federal, Ur = 
fulo iniciava o texto da primoira folha (Incipit); não teem em geral indicação  Lê-se muito romance, tanto nã- 
do impressor; são foliados e não paginados como os livros afudis; o texto con- flonal como estrangeiro, mas. a 
tem numerosos abreviaturas para poupar espaço e não trox pontuação; em Irequência domingueira não é tão. 
sua maioria estão impressos cim grande formato e adornados com letras ini- Rumerosa como seria natural. 
“iais a mão escritos, olternotivomente, em várias cores. . — Diga em eo que a Bi 


UM MILHÃO DE LIVROS À DISPOSIÇÃO. - E95 — recomendou-me O Segreiá- 
“DOS LEITORES. 


| (és na Ae E» mulheres é ele- 
a (Continuação da pág, 21) pitas ines que traz eai ips asno dúzia dê rapáz 
ER ideles. lugar de ressão e nome do fm- + nas de moças. é 

“porra : E nbettos a RAS anos Pressor, O cofre estava chelo e co- Embora não pareça, a Bib 

em -somente um. determinado “To, chemaral Quem tiver curiost- dr it in a 
Pita, é APR por diante Ci sisstmos HVrOs: eis vãos dé” dapécie 
= Atos - O melhor te tudo é que os deve visitá-la. a 

Sofa psi ii ROS “da EfBilotecã Wacio- bre 
“num cofre de segredo e permtitiu- nal têm entusiasmo, são funció- menda-me Maria Antonleta, € 


me folheer os dois grossos voly- Nários por vocação e gostam de tronia. — Não 
mes da Biblia de Mogúncia (de falar no serviço, gostam dos ll- apareça. 


É 


£ 


Da Casa editora IRMÃOS 
PONGETTI: 


ALMAS PENADAS, novo roman- 
ce -de Pedro R. Wayn, com ilus- 
trações de Carlos Scliar e capa 
do autor. Quem leu o primeiro ro- 
múnce de pedro R. Wáyn, de 
merecido sucesso, poderá avaliar 
a tórcga e a humanidade de AL- 
MAS PENADAS, 


O ANUÁRIO BRASILEIRO DE 
LITERATURA, de 1942, já joi lan- 
gado com a aceitação certa de 
sempre c obedecendo ao mesmo 
eritério literário, ide divulgação, 
dos cinco números anteriores. As- 
suntos de maior interesse, repor- 
Zagens, contos, notícias de ltvros, 

s » numerosos articos 
firmados por escritores de presti- 
pio, é o que esta edição nos apre- 
senta. 

t - ” 

COM UM PÉ NO CÉU... de Hart- 
gell Spence, é a história humana 
de um pároco original e prático 
que andava com um pé no céu e 
outro na terra. Este romance ob- 
feve inumeráveis leitores nos Es- 
fados Unidos. Tradução de Sodré 
Viana. 


Da CASA EDITORA VEC- 
CHI:: 


O ANEL DE AMETISTA, é um 
dos melhores romances de Anato- 
te France que. segundo André 
Suares, narra como Voltaire, mo- 
teia como Montesquieu, insinua e 
iara como Renan. Tradução de 
Pontes. 


a coleção OS GRANDES PEN- do 


ltimas Edições 


RES E A MORTE, de Schope- 
nhauer; AFORISMOS, ANEDOTAS 
e JULGAMENTOS SALOMONI- 
COS, por Voltaire; BREVIÁRIO 
DO HOMEM DE BEM, por Benja- 
min Franklin; ARABESCOS FI- 
LOSÓFICO, Baudelaire; IDEÁRIO 
POLÍTICO, por Simón Bolivar; 
O ESTADO E O INDIVÍDUO, por 
Edouard Traboulaye; OS DOZE 
LIVROS DA SABEDORIA, por 
Marco Aurelio. 


Da editora PAN-AMERI- 
CANA (EPASA): 


OS HUGUENOTES, da autoria 
He otto Zofl, um dos mais lidos 
escritores da atualidade america- 
na. Livro muito documentado e 
imparcial sobre os acontecimen- 
tos dos tempos de Henrique IV. 


VALES PROFUNDOS, de Dan 
Totherot, é uma emocionante nor 
vela que se desenrola num am- 
biente selvagem da Califórnia. 

“ 


08. POLONESES VOLTAM À 
LUTA, fot escrito por um polonês 
combatente, Ksawery Pruszynsky, 
que-nos conta admiravelmente coi- 
sas e fatos da Polônia que não se 
ce at doaniedo 


TE 
“Da LIVRARIA JOSB 
“OLYMPIO EDITORA: 


O PERIGO. JAPONÊS  (publica- 
ção do “Jornal do Comércio"), 
distribuido pela Livraria - José 
Olympio Editora, é uma: série de 
vigorosos artigos sobre o oravíssi- 
mo assunto. Sintese histórica, os 
costumes, a religião ve -a política 
do Imnério do Sol Nascente, além 
de farta documentação sobre as 
origens e-o-sentido de um sonho 
alucinante de-conquista, em que 
o Brasil tem sido visado. 
4 “ 

Na coleção MENINA E MOÇA: 
O MISTÉRIO DO CASTELO DE 
MORANDE, de Valmor, 
de Vi ar Cavalcanti; A HE- 
RANÇA DO CIGANO, de Roger 
Dombre., tradução de Lígia Es 
AFILHADA DAS ABELHAS, 
Iutert, tradução de 
e Melo. Todos 


receio por meninas e moças. aid 
to moralizantes e cheios de 


o - , Ê 
VOCÊ E & HEREDITARIEDADE, 
professor “americano Anram 
Echeinjola, que se fez explicar na 
26 


parte genética . pelo dr. Norton 
Scheweilzer, da Universidade . de 
Cordell. Obra de vulgarização, es 
crita de “dentro para. jora”, ex 
pondo claramente os problemas da 
genética e vo mesmo tempo des- 
truindo muitas crenças errôneas 
e superstições enraigadas em nos 
so espírito. Traduzido pelo dr, 
Freire de Carvalho e copiosamente 
ilustrado com-tricomias, fotogras 
filas, 118 desenhos, mapas, e dia- 
gramas do próprio autor. 


FAMÍLIA LITERÁRIA LUSO- 
BRASILEIRA, de Manuel Anselmo, 
português residente no Brasil e 

um dos mais compreensivos e die 
teligentes críticos de Portugal. 
Seleção dos rodapés críticos em 
que Manuel Anselmo vem apre 
ciando, simultaneamente, escritos 
res brasileiros e portugueses, na 
imprensa do Rio e do Nordeste, 


AS CONFISSÕES DE MOLL FLAN- 
DERS. de Dente] Defoe, traduzido 
dor Lucio Cardoso para a coleção 
FOGOS CRUZADOS. Esse tivro de 
Defoe toi um tanto prejudicado 
pelo êxito formidável de “Robin- 
son”, mas é tido nor André Gide 
como obra prima da Nteratira in- 
glesa, A própria Moll Flanders, 
personagem meio real e melo tio- 
tícia, conta os ra gesve des- 

graças de sua extraor à exig- 
tência de prisloneira, de nesta 
tuta, de ladra, de vagabunda, 
deportada e, finalmente, de io 
nária e de criatura arrependida e 
honesta. 


De EDICÕES LIVROS DE 
PORTUGAL: 


CARTA DE “PERO VAZ CAMI- 
NHA nr Coleção Clássicos e Con- 
«temporâneos, 


são em Wnquagem atual; notas e 
estudo literário por Jaime Corte- 


tradução ml 


FLOGTO HISTÓRICO DE JOSE 
RONIFACTO mor Eatino Coslho, 
com um largo estudo histórico e 
literário de Afranio Peixoto, - 


O QUE O povo NI EM 
PORTUGAL. trovas, romances, 
«canções e selecão mustent com um 
interessante estudo sobre q arte 
o ibdir dos pena a 
lações com o Brasil, Por Jaime 
“Cortesão. J É crias 


LEITURA» E OS EDITORES 
«L , » 
DE PREÇO muito acessivel, ótimas colaborações e lorgamento distribuida, 
não nos resta a menor dúvida do que foi lida pelo povo. Criaturas exigentes, 
os que escrevem tambem gostaram do primoiro número de LEITURA, mas 
descjomos saber se fora tambem recebido com cgrado pelos editores, pois que 
as suos póginas pertencem mais legitimamente à divulgação dos livros por 
elos editados. 
— Pois é uma revista magnífico, disse-nos o sr. Antonio de Sousa Pinto, 
diretor de Livros de Portugal e editor. — Digo mesmo que é uma revista ne- 
cessário, um grande veiculo de cultura e que deve ser fartomente destribuida 
em todo o Brosil, sobretudo nas cidades do interior. Porque os senhores não 
conseguem do DIP a oportunidade de distribuí-la sem os despesos de trons- 
porto? Todos solriam ganhando. Sinceramente, é uma bos revista — concluiu, 
folhsando uma edição da cosa e indicando-nos os livros recentomente chegados 
de Portugal, pois que alí é o casa do livro português, umo cosa cheia e,aco- 
Thadora. 

Logo adiante, o Civilização Brasileira e, no primeiro ondar, o gabincte de 
sou diretor : 

—— Pode escrever todas as coisas otimistos a respeito de Leitura, Está bom 
dirigido. — Depois perguntou: — teve boa saido? 

— Quasi esgotada. 

— E o segundo número ? 

— Voi sair com mais póginas. 

— Repito que é uma boa revista o, sobretudo, muito útil. 

No Edifício da Bolso, o gobincto de José Olimpio e de seu irmão Daniel. 

ros, estontos, claridade e o fronquexa de um dos mois eficiente e simpá- 
ficos oditores da terra : 

— Tembem gostei da revista. Está bem dirigido, é boa de se ler e de 
guardor. — Doniel tombem concordou e lembrou ao propaganda de revistas 
estrangeiros, citando algumos por nós consultadas para noticiário de livros nor 
te-americanos. 

Na Trovessa do Ouvidor, na Editora de Zélio Valverde, é um senhos que 
nos atende em nome do conhecido livreiro e editor. 

— A melhor prova de que gostamos de foto da revista, está no contrato 

de publicidade que acabamos de fechar. 
ir Rogério Pongeri, do Irmãos Pongettl, editores, achou-o Iguslmonto ne- 
> cessória : 
— E" excolento, disse. 
No final da Avenido Rio Branco, o Editora Pan-Americana S. A. a secre- 
- *ória que nos anuncia a seu diretor : 
a — Acho que LEITURA veio preencher uma locuna — disso-nos o sr. 
| — Sousa Sobrinho. Se conseguir mantor esse preço tão occessivol, hé de ir para 
O frente, Possoclmonte, li-a com muito prozer e como editor, posso cfirmor- 
que é uma rovisto necessário. 
| Naruo S. Bento, a Editorial Calvino Limitada e o sr. Horsen, sócio do edi- 
fora que nos diz, em nome de Colvino e no seu próprio : 

— O interesse da revista aqui no Rio é relotivo, mos para o interior do 
País representa muito. LEITURA deve ser destribuido lorgamente nas cidados 
do interior. Gostei da apresentação grófica e não podemos deixar de elogiar 
x esgoto de vocês, Os editores estavom precisando de uma revisto 

No Loja do Livro, à rua do Ouvidor, encontramos o sr. Oscar Mano, que 

a editoro Minorva ; 

— LEITURA jó se impos como o orgão oficiol da classe, Sua distribuição 
Para o intorior do Brasil precisa ser intensa. Gostei do primeiro número, mesma 
— Tom as falhos noturais de quem principia, e gostarei aindo mais dos números 
* *eguintos, porque já observei a seriedodo e o intoresso quo vocês demonstram. 
E so não esqueçam do ativar a remessa de LEITURA pera o interior. 
| — Palovros de entusiasmo tombom foram ditas pelo diretor da Atlântica 
a Editore, e de outros, que infolizmonte não conssguimos entrovistar, já tHnha- 
mos obtido apoio e, consequentemente, aprovação, 


SONETOS COMPLETOS E POE- 
ESCOLHIDOS, de Antero de 


Da Editora CASA DO ES- 
TUDANTE DO BRASIL: 
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o di Do 
“6 
tôrças reacionárias que assolam a 
Europa. Aqui chegou há três anos, 
onde, no dizer de Gilberto Freyre, 
“se integrou ng nossa vida in- 
telectual com rapidez surpreen- 
dente”, Agora, « Editora Casa do 
Estudante do Brasil lançou o pri- 
metro livro de Otto Maria Car= 
pequr, A CINZA DO PURGATO- 
RIO, Não é livro de exilado la- 
muriento, mas uma mensaçem de 
grande e profundo significado cul- 
tural que nos vem através da tn= 
terpretação e análise de filósofos, 
de santos, de profetas, de artistas 
e heróis. 


GORDOS E MAGROS, de José 
Lins do Rego. Reuntão de artigos 
escritos de há muito, e em diver- 
sos JIugares, sob circunstâncias 
variadas. : 


De AMERIC-EDIT:; 


] 

SAPHO, romance que represen- 
ta um ponto muito elevado no ro- 
mance francês. Fot escrito por Al- 
phonse nandet c ele só bastaria 
para dar-lhe a imortalidade. * 


INTROIBO, de André Billy. vode 
ser considerado como um dos me- 
lhores romances da moderna lite- 
rátura francesa, no gênero “es- 
piritual”, y 


VAMILE SOUS LES CÊDRES, de 
Henry Bordeaux, cuja acão se pas- 
sa nas terras do Levante e recebe 
o fogo da própria terra, 


CHOIX DE  POÉSIES. de Paul | 
Verlaine, Contém poesias ds gran= 

de sentimento; muita harmonia e, 

sobretudo, de grande espontanel= 
dade. Verlaine é ainda um dos 
melhores mestres da dificil arte 
de fazer bons versos, 


Da EDITORIAL CALVINO 
LIMITADA: 1, 


Ê 


povo ritsso, e o faz com à « 
dade de quai aaa nro 
7 3 Ea 


No: tal, seleção, revisão e prejá- : mente a U, R. 8. 
Cio de Manuel Bandeira. Já 4 CINZA DO PURGATÓRIO, “e =. 

“AM os o de Otto Maria Carpeaur, um ilus- MISSÃO EM MOSCOU, por Ja 
PRO de An- tre representante da cultura eu- seph E. Davies, representa um dor . 
tero “co hoje tão humilhada, um H- cumento impressionante da vida 
de imo de Figueired “lho da Austria, já estimado por nós ctual ng Rússia, Depoimento = 
mo e e o + todos. Homem de cultura, não parcial e insuspeito, Tra no 
OS GATOS, de Fialho de Almei- ezou a política e dela É avies né 
da, seleção e prefácio de José cipou vivamente em seu país, de r 
do Rego. - = 1 Onde se viu forçado a fugir das revela o que 


De ALBA EDITORA: 


COMBUSTÍVEIS, do técnico bra- 


sileira dr. Janot Pacheco, é um 
livro de grande atualidade. Esta 
obra mostra como se deve empre- 
gar racionalmente os nossos com- 
bustíveis, prestando uma valiosis- 
sima contribuição a todos que se 
interessam e lutam pela emancipa- 
cão econômica do pais. O livro 
está obtendo o merecido éxito, 


O TESOURO DA ILHA DOS 
COCOS, de Ajonso Varzea, enri- 
quece a nossa literatura infantil, 
O qutor, ademais de ser um gran- 
de professor de geografia, é um 
dos estritores de maior significa- 
ção da atual geração. As suas 
obras revelam um estudioso apai- 
zonado pelos temas de história. 
Duas obras são suficientes para 
demonstrá-lo: O ESTADO SOCIA- 
LISTA DO PACÍFICO e a VIDA 
MARAVILHOSA DOS MAIAS. 
Como autor de obras infantis aí 
estã uma sua adaptação e amplta- 
ção de 4 VOLTA AO MUNDO POR 
DOIS GAROTOS, que constitue 
uma verdadeira originalidade. 


TURGUENIEV E A FILOSOFIA 
RUSSA, de André Maurois, tradu- 
ção de Edith Margarinos Torres. E” 
sobre q vida e a obra do grande 
escritor russo do século passado, 


BALUARTE 
DA VOSSA 
ECONOMIA. 


ma 
TA 


tão atual pelo sentido humano de 

8 OS Seus romances, que o ja- 
moso escritor francês escreveu o 
seu livro oportunissimo, Maurois 
destaca uma fase importante das 
lutas anticzaristas, na Rússia, — à 
época dos “nihilistas” — assim 
qualificada por Turguentev, e que 
foi a precursora da grande corren- 
te revolucionária que em 1917 sa- 
cudia o mundo com a sug revo- 
lução., 


OS HOMENS NÃO FALAM .DE 
MAIS... de Francisco de Assis 
Barbosa e Joel Silveira. Uma série 
de entrevístas sobre personalida- 
des diversas dos múltiplos setores 
da vida brasileira. Um livro que 
marca uma época no nosso jor- 
nalismo. Através de suas púginas 
entramos em contacto intimo com 
políticos, escritores, artistas, etc. 
Estes dois jovens jornalistas de- 
monstram pertencer à estirpe dos 
Jodo do Rio e Antonio Torres. 


Da LIVRARIA EDITORA 
ZELIO VALVERDE: 


VIDA DE S. FRANCISCO DE 
ASSIS PARA, AS CRIANÇAS. de 
Jorge de Lima. Edição ricamente 
apresentada, com inúmeras ilus- 
trações e capa de Marcier. E' mais 
um livro de geral interesse do no- 
Pein poeta e romancista nordes- 
tino. 


Economise comprando... 
Compre economisando... 


nas afamadas 


CASAS PERNAMBUCANAS 


Os mais lindos tecidos do Mundo ! 
Sempre novidades ! 


“Centenas de filiais no País. 
Ê Diversas filiais no Rio. 


Esplêndido sortimento de 
artigos leves para o verão ! 


| CASAS PERNAMBUCANAS || 
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OBRAS COMPLETAS DE FA- 
GUNDES VARELA, na Coleção 
GRANDES POETAS DO BRASIL, 
em três volumes, contendo mag- 
níficos estudos de Edgard Cava- 
lheiro, Atílio Milano, Adeimar Ta- 
vares e Murilo Araujo. 


UM PASSEIO PELA CIDADE 
DO RIO DE JANEIRO, de Joaquim 
Manuel de Macedo. Nova edição 
revista por Gastão Penalva e pre- 
faciada por Astrojildo Pereira, com 
18 magníficas ilustrações em pa- 
pel couché. A reedição deste livro 
foi um grande acérto da simpáti- 
ca editora da Travessa do Ouni- 
dor. 


- TEOFILO OTTONI, Minisiro do 


Povo, de Paulo Pinheiro Chagas, 
é uma biografia extraordinária- 
mente evocativa da grande figura 
de Teofilo Otoni, e bastante do- 
cumentada, Paulo Pinheiro Chagas 
soube ver, analisar e descrever com 
segurança e justiça a época em 
que-vineu o “ministro do povo”. 

AVISO AOS EDITORES: só 
dnunciaremos nesta secção os li- 
vros que nos forem enviados. So- 
licitamos, portanto, aos editores a 
sua remessa 

de cada mês. 


Preços fixos. 


o 


pontual até o dia 15 k 


tz 


De ATLANTICA EDITORA: 


OS ITALIANOS COMO REAL- 
MENTE SÃO, de Conde Sforza. 


NAZISMO PRINCÍPIO E FIM, 
reportagem de Cesar Vilar. 


Da LIVRARIA MARTINS 
EDITORA: 


Na BIBLIOTECA HISTÓRICA 
BRASILEIRA:: IMAGENS DO 
BRASIL, de Kal Von Koseritz, tra- 
dução e notas de Afonso Arinos 
de Melo Franco; VIAGENS AS 
PROVÍNCIAS DE MINAS E RIO 
DE JANEIRO, de Hermann Bur- 
meister, tradução e notas de Au- 
| gusto Meyer; DIÁRIO DE MI- 
, NHA VIAGEM AO BRASIL, do 

príncipe Adalberto da Prússia, 
tradução e notas de Sergio Buar- 
que de Holanda; e HISTÓRIA DA 
MISSÃO DOS PADRES CAPU- 
CHINHOS A ILHA DO MARA- 
NHÃO, de Claude d'Abeville, tra- 
dução de Sergio Milliet e notas de 
Rodolfo Garcia. 


Da LIVRARIA JOSE 
OLYMPIO EDITORA: 


, HISTÓRIA DA LITERATURA 
— BRASILEIRA, de Silvio Roméro, 
3º edição, aumentada, em cinco 
volumes, cerca de duas mil nági- 
nas. na coleção DOCUMENTOS 
BRASILEIROS. Edicão organizada 
e prejúáciada por Nelson Roméro, 
filho de silvio. 


CASA GRANDE & SENZALA, de 
Freyre, 4º edição, defint- 
tiva, em dois volumes, amplamen- 
te ilustrada a bico de pena por 
Santa Rosa « cuidadosamente re- 
vista pelo autor. Essa reedição 
— Tará ainda como novidade uma 
— Completa bibliografia das obras ct- 
fadas ou consultadas. 


- DAPHNE ADEANE. romance da 
o FOGOS CRUZADOS, de 


Próximas Ed 


autoria de Maurice Baring. Tradu- 
ção e prefácio de Oscar Mendes. 
. 


MEMÓRIAS, de Maria Grã Du- 
quesa da Rússia, com prejácio de 
André Maurois 2 tradução de Gul- 
nara de Morais Lobato. Coleção 
ROMANCE DA VIDA. 


MINHA VIDA, de Trotski, tra- 
dução de Livio Xavier, 


ANJO DOS ABISMOS, que será 
uma excelente estréia do jovem 
poeta paraense Rui Guilherme Ba- 
rata. 

L 


A VIDA DE GONÇALVES DIAS, 
de Lucia Miguel Pereira, um volu- 
me de quinhentas páginas da cole- 
ção DOCUMENTOS BRASILEIROS. 


4 VIDA EXUBERANTE DE OLA- 
VO BILAC; de Eloi Pontes. 


HISTÓRIA DA CIÊNCIA, de Da- 
vid Dietz professor de Ciências da 
Universidade de Western Resery, 
E. U. A. Tradução de Azevedo 
Amaral, edição profusamente ilus- 
trada da coleção A CIÊNCIA DE 
HOJE. 


JORNAL DE CRITICA, 2º série, 
de Alvaro Lins. 


Da EDITORIAL CALVINO 
LIMITADA: 


TIMOSHENKO, notavel biogra- 
fta, escrita por Bob Considire. A 
vida inteira de quem foi sempre 
um revolucionário e os feitos 
atuais do grande Marechal So- 
viético. 


STALIN, por Emil Luditg, uma 
blogratia compreensiva e humana 
do poderoso e simples dirigente do 
povo soviético. 


PARA ONDE VAI A INGLATER- 
RA? é a pergunta que toda a gen- 
te jaz e poucos responderão 
tão bem como esse livro de Danton 
Jobim, que esteve há pouco na 
ilha de Churchill e está realmen- 
te autorizado a dizer que a Ingla- 
terra marcha para o socialismo. 


O PODER SOVIÉTICO, pelo Rev. 
Hewllet Johnson, Trata-se de um 
livro excepcional sob todos os pon- 
tos de vista, 


B es 
Da EDITORA CASA DO 
ESTUDANTE DO BRA | 


SIL: 
PROBLEMAS BRASILEIROS DE 
ANTROPOLOGIA, um admiravel 


estudo de Gilberto Freyre, Jfizando 
tendências recentes nos estudos | 
antropológicos que o Brasil vem re- 
solvendo ou tem ainda de resolver, 
Esse livro inicia = COLEÇÃO ES- 
TUDOS BRASILEIROS DA C. E. B. 


Da EDIÇÕES LIVROS DE 
PORTUGAL: 


- 


Na Coleção Clássicos e Contem- . 
porâneos: OS MELHORES CON- 
TOS HISTÓRICOS DE PORTU-. 
GAL, por Alexandre Herculano, 
Conde de Sabugosa, Lopes de Men- 
donça, Jaime Cortesão, etc, Sele- 
cão, ordenação cronológica e pre- 
jácio de Gustavo Barroso, 


AS FARPAS, de Ramalho Orti- 
gão e Eça de Queiroz, seleção e 
estudo de Gilberto Freyre. 


POLÊMICAS EM PORTUGAL E. 
NO BRASIL, de Camilo Castelo . 
Branco, seleção e prefácio de ar 
dro Calmon. pe deái a 
com grossário 

DIALOGOS DAS GRANDESAS. | 
DO BRASIL, de Ambrósio Fernan= | 
des Brandão, com notas de Rodol- | 
fo Garcia e prejácio de Jaime cas 
tesão. 

- 


EÇA  POLEMISTA, 
prefácio de João Luso, 


| 

CONTOS ESCOLHIDOS, de Tee “ 
xeira Gomes, seleção e ao 
jácio de Martinho Nobre de Melo. 


HOMENS E IDÉIAS DO SÉCULO 
XIX, de Eça de Queiroz, organiza- | 
do e prejaciado tdi Viana Moog. 


seleção e. 
) 


os Rr CONTOS RO. 
TICOS, de Raul Brandão, rep: 
tado por Guerra Junqueiro, 
dade Coelho, D. João Camara, & 
Loureiro Botas. Seleção é prejá- 
cio de Jorge de Lima. 


A FELICIDADE PELA aGRI- 
CULTURA, de Antonio Feliciano de. 
Castilho, prefácio de antonio Gui-. 
marães. Ta 

* k í, 

CARTAS SOBRE O BRASIL, À 
Padre Antonio Vieira, com um. 
tudo de Pedro Calmon. Em 


(Continuação da pág. 13) 


— Não acredito muito — res- 
— pondeu, 

E pelo que tentou explicar-me, 
percebi que ele via um grande de- 
sequilíbrio de nivel mental entre 
— as cem mil pessoas que formam o 
— “tipo” do qual julguei-o “represen- 
tante”. 

Mario — é esse o nome dele — 
confessou-me que não leu nenhum 
romance — e que estã interessa- 
" do apenas em literatura de guer- 

ra. Agora está lendo “Missão em 

Moscou”. Disse-lhe quem era Ra- 

quel de Queiroz, falei dos livros 

dela, contei que era uma das pou- 
cas escritores do Brasil que sa- 
bem fazer um bom romance — 

e ele garantiu-me que irla ler. Pe- 

diu-me mesmo um dos livros em- 

prestado, mas eu o aconselhei a 

comprar... 

Julgo que um em cem, nesse gru- 
" po, poderia ser considerado bom 
leitor. 


Tenho a impressão de que esses 
três grupos reunidos constituem 
| representantes da massa de leito- 
res do Brasil — e por assim dizer, 


A OS NOVOS POETAS PORTU- 
| GUESES, estudo e seleção de Ce- 
| “cilia Meireles. 


LIRICAS, de Luiz de Camões, re- 
| visão do texto e prefácio por Sou- 
— sa da Silveira. 

o “ 

“CONTOS SELETOS, de Hercula- 
mo, Fialho, Camilo e Aquilino Ri- 
“beiro, com um estudo Sobre a evo- 
“lução do conto em Portugal, de 
“Fidelin. 


o de Figueiredo. 


COLHIDAS, de Antonio Diniz da 
| Cruz e Silva, seleção e estudo de 
Afonso Arinos de Melo Franco. 


“O QUE HITLER ME DISSE, de 
“Herman Rauschning, na coleção 
DOCUMENTOS PARA A HISTO- 
- RIA DA GUERRA. Ler esse livro 

“€ depois meditar em como o mun- 
“do seria terrivel se Hitler podesse 
e r tudo o que pensava... Cor- 

dell Hull afirmou recentemente 
— que era uma das duas obras mais 
— sérias que se haviam escrito sobre 
“os figuras e os acontecimentos des- 
— ta querra. 


Da LIVRARIA EDITORA 
ZELIO VALVERDE: 


“Na coleção GRANDES POETAS 
* DO BRASIL, as OBRAS COMPLE- 
"TAS DE CASIMIRO DE ABREU, 
com prefácio de Murilo Araujo. 


Um Romancista no Meio do Povo 


o povo. Nessa base, portanto, Ra- 
quel de Queiroz goza de popula- 
ridade como poucos escritores bra- 
sileiros. 


Devo dizer honestamente que os 
meus cálculos estão sujeitos a 
muitas falhas e que não represen- 
tam em absoluto a expressão da 
realidade. Mas são ligeiramente 
aproximados e são razoaveis, se 
considerarmos os recursos tão es- 
cassos de que me servi. 


Em síntese encontrei o seguin- 
te resultado, de acordo com os 
cálculos: quatro por cento do Bra- 
sil conhece Raquel de Queiroz ape- 
nas de nome. Dois por cento leu- 
a com certa atenção, guiando-se 
por informações de terceiros, ou 
por casualidade, sem contudo pre- 
cisar o seu valor, a sua categoria, 
sem saber muito bem onde estã a 
diferença entre Raquel e os To- 
mancistas mediocres. 


Um por cento conhece-a atra- 
vês de leituras esparsas, ou de um 
dos seus livros, enquanto apenas 
meio por cento sabe em que cate- 
goria de escritores deve colocá-la 


OBRAS COMPLETAS DE CAS 
TRO ALVES, em dois volumes, 


com prejácio de Agripino Grieco. 
. . 


POESIAS COMPLETAS DE 
GONÇALVES DIAS, em dois vo- 
tumes. 

- 


POESIAS COMPLETAS DE AL- 
VARES DE AZEVEDO, em três 
volumes, 


Da EDIÇÕES VITÓRIA: 


REFENS (Hostages) 
Heym, escritor tchecoslovaco re- 
fugiado nos Estados Unidos. Con- 
forme o título indica, este roman- 
ce reflete a vida dos patriotas 
tchecos sob o domínio da brutall- 
dade nazista no seu pais. Esta 
obra é hoje um verdadeira dbast- 
seller nos Estados Unidos, tendo o 
seu autor vendido os seus direitos 
a Paramount por 60.000 dólares. 
Dentro de alguns meses veremos 
o film no Rito, que de acordo com 
a crítica novayorkina é uma sur 
perprodução., 


Da ALBA EDITORA: 


O ESPÍRITO DO DIREITO RO- 
MANO de Rudolf von Jhering, tra- 
dução do original alemão do pro- 
fessor Rafael Benaion, prefaciada 
por Clovis Bevilaqua. E' a primei- 
ra edição desta obra 


de stejan ' 


= em 


e compreende exatamente a ex- 
tensão do seu valor e do seu ta- 
lento. 

Posso acrescentar, embora não 
seja do programa, que a autora 
de “João Miguel" é relativamen- 
te conhecida no Interior do pais. 
Em todos os lugares por onde já 
passei, em vários Estados, em 
proporção reduzida, é claro, vi 
livros seus e encontrei pessoas per- 
feitamente concientes do valor da 
grande escritora. Poderia entrar 
em detalhes, mas já disse que não 
é do programa, O essencial é sa- 
ber-se que Raquel de Queiroz con- 
seguiu impor-se no pais inteiro — 
e que, com outros escritores, val! 
tomando o lugar dos “recitativos”, 
o lugar de Delly e Ardel — o lugar 
que só será ocupado em maior ex- 
tensão, quando o nivel mental do 
Brasil estiver mais alto. Por ago- 
ra podemos perceber com satisfa- 
ção que Raquel sabe desenvolver 
vigorosamente o sentido humano 
nos seus livros, ao mesmo tempo 
que consegue dozá-los, tornando- 
os acessíveis à medida dos leito- 
res, coisa que só se realiza quan- 
do se escreve a verdade, com for- 
ca e emoção, 


monumental, imprescindível aos 
io professores e estudan- 
es. 

OESTE PAULISTA, de A. Tava” 
res de Almeida. Obra de observa- 
ção e estudo de uma das regiões 
mais características de São Paulo, 
O autor, conhecido advogado e 
escritor, é um pernambucano hã 
longos anos residente cm Rio 
Preto. 


DO DEPARTAMEN- 
TO EDITORIAL DA UNIÃO | 
NACIONAL DOS ESTU- 
DANTES: 


DIREITO PENAL, do professor 
Ary Franco. 


RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS 
do professor Milton Fontete. 


Da GUAIRA EDITORA; 


] 

O DIA DE UMA FAMILIA, con- 
tos de Raimundo Sousa Dantas, na 
coleção CADERNO AZUL, dirigida 
por Luis Martins. Será uma es- 
tréia digna de ser registada. 


AVISO AOS EDITORES: 


Sendo esta secção absolutamen- 
te gratuita e de rea! interesse tan 
to para os leitores como para os 
editores, agradeceriamos se nos 
enviassem, na primeira quinzena 
de cada mês, notícias de próximas 
adições. “u 


COMBUSTIVEIS 


EMPREGO RACIONAL DOS COMBUSTIVEIS BRASILEIROS. 
Por J. JANOT PACHECO 


Carvões brasileiros — Petróleo sintético — Álcool — 
Combustiveis Pulverizados — Briquetagem — Fontes 
diversas de energia — Motor de explosão a carvão 
pulverizado — Combustiveis líquidos para 
todos os tempos 


» Um livro da maior oportunidade para todos que se interessam ou lutam pela inde- 
pendência econômica do Brasil 
Em todas as livrarias — Preço do exemplar Cr$ 40,00 


Para o Serviço de reembolso postal, dirigir-se a ALBA, Editora, 
Rua do Lavradio, 60 — RIO 


EDITORA MINERVA LTD. 


RU A DO «OUVI DOR, 43 
Rio de Janeiro-C. Postal 2798-Tel. 22-9380 


ALGUMAS EDIÇÕES MINERVA: 


MEU BEB£ — O livro das mamães, 6.º edição, tox- 
to de Bastos Tigre — ilustrações de F. Acquarone, car- 
tonado, com estojo. — Cr5 32,00, O mesmo enc. em per- 
calino Cr$ 42,00. 

A. B. C. DOS ANIMAIS, album com muitas ilus- 
frações a cores, por F, Acquarone. — CrS 6,00. 

MEUS BICHINHOS, album para colorir — MN. 1 — 
desenhos de F. Acquarone. — Cr$ 3,00. 

MEUS BICHINHOS, album para colorir — N, 2 — 
Desenhos de F. Acquarons — Cr$ 3,09. 

DOMÍNIO DE SI-MESMO PELA AUTO-SUGESTAO 
CONCIENTE, 5* odição, por Emils Coué, br. — Cr5 
8,09, 

A AUTO-SUGESTÃO CONCIENTE, — o cus digo 
eo quo faco — 3.º edição, por Emile Coué, br. Cr5 6,00. 

AS MIL E UMA NOITES — Contos Arabes — tradu- 
cão de Carlos Janson, 3,º edição, stualizada e muito 
lustrada, cart. — Cr$ 15,00. 

A VOLTA AO MUNDO POR DOIS GAROTOS — 
por H. do la Vaux, 4.2 edição, brasileira, intolramento 
refundida e atualizada no texto por Afonso Varzea e 
nas ilusirações por F. Acquaronse,. volume único, grande 
formato, com cerca de 400 páginas, com policromias, 
cartonado. — Cr$ 25,00. 

AVENTURAS MARAVILHOSAS DO BARÃO DE 
MUNCHAVUSEN, tradução de Carlos Jansen, 2% edição, 
culdadosamente revista por Terra do Cena, muito ilus- 
trado, castonado. — Cr$ 5,00. 

SANGUE DE TIGRE, vor Ellana — 4.º edição, um 
vol. com cerca de 250 páginas, br. — Cr5 10,00. 

EU SEI TIRAR FOTOGRATIAS, nor Jean Belys, 
um volume muito prático e so alcance de qualquer pes- 
soa, contendo as noções iíndispensaveis ao fotógrato 
amador. Cart, — Cr$ 8,00, 

GHRAFOLOGIA — A escrita e o carator — por J. 
Creploux-Jamin, 2º edição traduzido da última edicãs 
francesa, com corrigendas do próprio autor. — Cr5 40,00. 


A MARCHA DO TEMPO 


6 - LIVROS QUE REFLETEM OS TRÁGICOS 
ACONTECIMENTOS DE 1938-1943 


CHAMAVAM-ME CASSANDRA, da célebre comen- 
farista Gonovióve Tabouis, que desvendou, ao mundo 
as tramas siínistras de Hiiler antes de desencadear a 
guerra nos povos livres. — Enc. Cr$ 40,00 — Broch. 

Do 


30,00. 

VOLTA AO FUTURO, de Sigrid Undset, a narrativa 
dolorosa do sofrimento do povo norutauês duranto a 
invasão alemã c sob o facão das hordas de Hitler, — 
Enc. Cr$ 25,00 — Broch. Cr$ 20,00. 

SINAIS DOS TEMPOS, de Lindolfo Collor, a mais 
júctda análise dos problemas sociais 'rolacionados com 
a situação européia e o estudo da posição do Brasil em 
faco do conflito, — Enc, Cr$ 26,00 — Broch. Cr5 20,00. 

ADEUS JAPÃO!, o livro célebre do correspondento 
do “New York Tribune”, Joseph Newman, que escla- 
receu os sinistros aspectos da traição japonesa. — Enc. 
Cr$ 25,00 — Broch. Cr$ 20,00. 

OS RUSSOS NÃO SE RENDEM, de Oloxander Po- 
Uakov, guerrilheiro das trovas soviéticas e que narrou 
em primeira mão cs métodos vitoriosos da estratégia 
russas no combate às hordss militares naxistas. O pri- 
moiro livro publicado em nossa língua sobro a querra 
russo-slomã. — Enc. Cr$ 22,00 — Broch. Cr$ 15,00. 

OS POLONESES VOLTAM A LUTA, do combaten- 
1e polonôs Rsawery Pruszynsicy, o acompanhou as 
heróicas forças militaros do seu p: e nossa sua firmo 
decisão de entrontar os poderosos exércitos nazis, como 
o fazem hojo em todas as frentes de batalha. 


EM TODAS AS LIVRARIAS DO BRASIL 
PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO A 


EDITORA PAN-AMERICANA SJA 


Av. Rio Branco, 25 — RIO 


"Quando pensamos 
em Shelley, Dis- 
raeli, Lyautey, 


Pá 


Y 


lembramo-nos lo- 
gode MAUROIS, 


que soube, como 


Ra 


/ 


ninguém, descrêver 


a vida dêsses gran- 
“des vultos da história e da literatura, 
Agora o grande biógrafo vem contar- 
nos a história de sua própria vida, a his- 
tória de um homem que prestou relevan- 


tes serviços à sua pátria, de um homem 


que conhece todo mundo e escreve sô- 
bre todos e até sôbre si mesmo, com Hran- 


queza, correção e brilho incomparáveis. 
LEIA 


MEMORIAS 


primorosa tradução 


de MONTEIRO LOBATO 
, od 


Outras obras 
do mesmo autor: 


A VIDA DE DISRAELI 
Trad. de Godofredo 
Rangel. . Cr. $12,00 


A VIDA DE SHELLEY 
Trad. de Manuel Ban- 
deira. .. Cr. $12,00 


LYAUTEY 
Trad, de Gutavo Bar- 
roso .... Cr. $12,00 


VOLUME ENÇADERNADO MAIS CR 36,00 
A venda em todas as Livrarias 


COMPANHIA EDITORA NAGIONAL 


SÃO PAULO 


ROMANCE 


RIO 


Azevedo, Aluísio — “O CORTIÇO" — 
Obras completas — F. Brigulet e Gar- 
nier — cdts, — 1043 — 304 pgs. m. 8º 
Rio — Vol. IX — 94 edç. 

Biliy, André “INTROIBO"* 
Americ. — Edt — 22 pes. in 8º — 
1942 — Em francês — Rio. 

Cardoso, Jaime — “SACRIFÍCIO DE 
FABIANO'* — Trs. Pongetti Edits. 
1942 — 208 pgs. in. 8º — Ho, 

Daudet, Alphonse — "SAPHO"' 
Americo — Edit. — 224 pgs. — in. 89 
— Em franeés — 1943 — Rio. 

Eliana — “SANGUE DE TIGRE'* 
Edit. Minerva Ltda. — 1042 — 298 pgs. 
in 8º — Rio. 

Fontenela — “ETERNA INQUIETA- 
ÇÃO" — Tip. Coelho — 1943 — 134 
DEs. — Cr$ 12,00 — Rio. 

Monjardin, Adolpho — “O TESOURO 
DA ILHA DA TRINDADE! — Ofs. 
Grafs. d'“A Noite'' — 1942 — 160 pes. 
in, 8º — Rio. 

Mauriac, François — “LE | MISTERE 
FRONTENAC — Americ — Edit, — 1942 
— MO pgs. in. 8º — Hio. 

M. Delly — "MITSI!'* — Edit, Getu- 
Ho Costa — 1942 — 236 pgs. in. 8º — 
Trad. de Yara Pongetti — Rio — 5% 
edç, 

RR. Wayn, Pedro — “ALMAS PENA- 
DAS! — trs. Pongetti Edits. 142 — 
182 pgs. in. 8º — Rio. 

Thaan, Malba — "O HOMEM QUE 
CALCULAVA"" — Edit. Getulio Costa 
— 1943 — 290 pgs. tn. 8º — Rio. 


-— 


— 


Totheroh, Dan — "VALES PROFUN- 
DOS'* — Editora Panamericana S/A — 
1942 — 228 pgs. im. 8º — Trad. de 
V. Coaracy. 

Varzea, Afonso — 
ILHA DOS COCOS** 
1943 — 236 pes. tn. 


“O TESOURO DA 
— “Alba Edit. 
8º — Rio, 


S. PAULO 


Loos, Anita — “OS HOMENS PREFE- 
REM AS LOURAS MAS, CASAM COM 
AS MORENAS! — Edits, Universitária 
Ltda. 1042 — 214 pgs, in, Bº — Trad. 
de Corah A. Roland. 


RIO GRANDE DO SUL 


Veríssimo, Erlco — "O RESTO E' SI- 
LÊNCIO'' — Liv, do Globo — 1942 — 
415 pgs. in. 8º — 2% edç, — Porto 
Alegre. 

Werfel, Fraz — “VERDI O ROMAN» 
CISTA DA OPERA'' — Edições da Liv. 
do Globo — 1942 — Trad. de Jerbert 
Caro — 350 pgs. im. 8º — Porto Alegre 


CONTO 


"AVENTURAS MARAVILHOSAS DO 
BARÃO DE: MUNCHAUSEM'' — Edit, 
Minerva Ltda. — 1943 — 418 pgs. ln, 
8º — Rio — Trad, de Carlos Jansem — 
24 edg. — revista por Terra de Sena — 
Cr$ 15,00, , 

Paglia, J. — "O HOMEM DO FUTU- 

RO'* — Esc. Prof. Salesianos — 1942 — 
128 pes. in. 8.º — Niterát., 


POESIA 


RIO 


Bentenconrt, Adalsira — "ALEGRIA! 
— Empress. Comercial — 1940 — 128 pgs. 
in. 40 — s. Paulo. 

Dutra, Osorio — “MUNDO SEM AL- 
MA — Graf. Sauer — 1943 — 152 pgs. 
tn. REI Rio. 7 

“PRO-CORPORACION INTELECTUAL 
ENTRE LOS PUEBLOS  AMERICA- 
NOS" — Poetas Norteamricanos — Bipa 


ACABA DE APARECER 
UM GRANDE LIVRO! 


TEQRO OTOME-MINSTRD DO POVO | ZELIO 


de 
PAULO PINHEIRO CHAGAS 


— BIOGRAFIA DO PIONEIRO DA DEMOCRA- 
CIA BRASILEIRA, ADMIRAVELMENTE 
ESCRITA E DOCUMENTADA 


Edit. 1942 — 190 pgs. in. 80 — pró- 
logo de Gastão Figuera — Rio, 

Verlaine, Paul — “CHODI DE POE- 
SIS” — Americ — Edit. — 1942 — 318 
pags. in. 89º — Rio, 


ESPIRITO SANTO 
Silva, Alvimar — "MÚSICA DE LON- 


GE'* — 104 pgs. in. 89º — 1942 — Vi- 
tória — Esp. Santo. 


Rio 


S. PAULO 


Carvalho da Silva, Domingos — “BEM- 
AMADA IFIGÊNIA"! — Revista dos 'Trl- 
bunals — 1943 — 39 pgs. in, 80 — São 
Paulo. Edição Fora do Comércio, 


| BAIA 


Contreiras, Aureo — “ARCO TRIS** 
Imprensa Vitória — 1940 — 102' pgs. tr 
8º — Baía — Cr$ 10,00. 


PEDAGOGIA 


Coleção. — F. T. D. — E. Aragon — 
“"GRAMATICA LATINA'* — Curso Eles- 
mentar — Clássicos — Liv. Francisco 
Alves — 2H pgs. in. 8º — Nova Edição. 
— 1942, 

Coleção — F, T. D. — E. Aragon —: 
“GRAMATICA LATINA'" — Curso més. 
dio — Clássicos — Liv, Francisco Alves» 
— 380 pgs. in, 89 — 1942 — Rio. 

Coleção — F, T. D. — E. Aragon — 
“PRIMEIROS EXERCÍCIOS DE LATIM” 
— Clássicos — Liv. Francisco Alves —- 
320 pgs, in, 8.º — 1942 — Trad. de Ma- 
rio Bachellet — Rio. 


Coleção — F. T. D. — Didáticos — 
“IRMÃO ISIDRO  DUMONT'' — Deus. 
xibme anés de Français — Liv, Fran- 
cisco Alves — 238 pgs. in. 8º — 1942 — 
Nova Edição — Rio. 

Lopes, Luciano — “O PROFESSOR 
IDEAL'' — Liv. Francisco Alves —: 
1943 — 126 pes. in, 8º — Rio. , 


Mello e Souza — “MATEMATICA. DI. 
VERTIDA E DIFERENTE'' — Anedotas | 
— Edit. Getulio Costa — 1943 — 196. 
pes. tn, 8º — Rio. 

Neves, Domingos "CURSO DE" 
GUARDA LIVROS" — Estudos — Liv. 
H. Antunes — 1943 — 512 pgs. ln. 8*- 
— 5% edç. — Cr$ 20,00 — Rio, 


a 

S. PAULO 
CM SP, “CUBOS fe “ea 
Cia, Melhoramentos — S. Paulo — 
142 — jn. 8º — 1º edç. — Cr$ 35,00. 


PEDIDOS À LIVRARIA EDITORA 


VALVERDE 


Trav. do Ouvidor, 27 — C, Postal n. 2.956 . 


de Janeiro 


AVISO AOS CLIENTES DO INTERIOR: Se 
não encontrarem no seu livreiro PEÇAM 
PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL 


F 


CIENCIA 


RIO 


TOLOGIA'** — Edit. Guanabara — 1942 
— 843 pgs. in. 8º — Tomo 3 — com 6 


“ANAIS BRASILEIROS DE GINECO- estampas coloridas e 20 figuras em negro 


JLOGIA'' — Vol. 14 — 6 de dezembro 
ade 1942 — Red. Av. Graça Aranha, 226 
— 6º and. — 82 pgs. in. 8º — Rio, 

“ANAIS DO 3.º CONGRESSO BRASIT- 
LEIMO E AMERICANO DE CIRURGIA** 
— 1443 — 562 pgs. in. 8º — Tip, Bor- 
sol — Rio. 

Bentencourt, Adalxira — 
DE CURAR'' — 1942 — 40 pes. 
— Rio. 

C, Perrosi, Dr, Leonardo — “A MU- 
LHER'' — Casa Edit. Vecchi Ltda. 
1913. — 207 pgs. in. 8º — Rio — Trad. 
«do Dr. Luis Paulino de Melo — Rio. 

T. Barbosa, Dr. Jonhbert — “EXAME 
DAS FUNÇÕES  MENTAIS'* — Liv. 
Ateneu — 1942 — 216 pgs. tn. Bº — 
Rio. 


“DIREITO 
in. 8.º 


Greenhill, J. — “OBSTETRÍCIA PRA- 
TICA'* — A Casa do Livro Ltda, — 
13 — 492 pes. in. 8º — Trad, do 


Prof. Dr. Vitor Rodrigues — Cr$ 80,00. 

“JORNAL DE FPEDIATRIA*'*' — Vol. 
VOL — Fasc. 1] — 12 de dez. de 1942 — 
Hed. Av. Graça Aranha, 225 - 6º and. 
— Fio. 

LABORATÓRIO QUIMICO — Nº 1% 
de nov. dez. 142 — Red. ad. General 
Camara, 100, 3.º — Rio. 

MIN. EDUCAÇÃO E SAUDE — Pedro 
Pernambuco Filho — “VENENOS SO- 
CIAIS'" — Serviço Nac. Educ. Sanitá- 
ria — J942 — 15 pes. in. 8.º — Rio. 

MIN. EDUCAÇÃO E SAUDE — Cunha 
Jopes — “TABAGISMO” — Serv. Nac. 
Xduc. Sanitária — 1942 — %M pgs. tn. 
Bº — Rio. 

O HOSPITAL — Vol. 23 — nº 1 de Ja- 
neiro de 1943 — Hed. Quitanda 5 - 4% 
and. Imp. nas ofs. Graf. do “A Nolte'! 
— Rio, 

Romeiro, Vieira — “TRATADO DE PA- 


— Cr$ 140,00 — Rio. 

SER. NACIONAL DE EDUCAÇÃO SA- 
NITÁRIA — Alexandre Moscoso — “ALI- 
MENTAÇÃO DO TRABALHADOR"* 
Col. SPES — 6.120 pgs. ín. 8º — 44 edg. 
— 142 — M. E. S— D. N. 8. 

S. NAC, EDUCAÇÃO SANITÁRIA 
Martins J, Alvares — “A SAUDE E OS 
DENTES'* — Cols. SPES — 11 — M, E.S. 
—D. N. S. 142 — 80 pgs. in. 8.º — Rio. 

Sousa Araujo, D. H. P. — “COLÔNIA 


DE ITANHANGUERA'"' — Graf. Miloni 
Ltda. — 1942 — 20 pes. 37 estampas mn, 
89 — Livro Comem, do 5,º aniv. da col 


de Itonhanguera. 

Souza Araujo, D. H. P. De — "A LE- 
PRA NO ESPIRITO SANTO E A SUA 
PROFILAXIA'' — Graf. Miloni Ltda. — 
1942 — 58 pes. in. B9 — 23 estampas — 
Rio. 


BELO HORIZONTE 


Ferreira, Dr. Blair — “MEDICINA DE 
GUERRA" — Imp. Ofc. Minas Gorais — 
1942 — 52 pgs, in. 8º — Belo Horizonte. 

S. PAULO 

S. J. Paul Siwek — “LE PROBLÉME 
DU MAL"! — Desclée de Brower et Cie 
— JM2 — 102 pus. im. 8º — Imp. Tip. 
Siqueira — S. Paulo. 


HISTÓRIA 


S. PAULO 
Yan Lon, Hendrik — “TOLERANCIA” 
— Cin, Edit. Nacional — 1942 — 346 
prs. irme Bº — Trad, de James Amado 
— Biblioteca do Espírito Moderno — Sé- 
rle 3º — Vol. 23 — S. Paulo. 


ECONOMIA 


ECONOMIA 


L. Mesquita, Mario — E. F. MOREI- 
RA DOS SANTOS “PRONTUÁRIO 
“DA LEGISLAÇÃO E DOUTRINA DO SE- 
LO FEDERAL'! — Edição dos Autores — 
Imp. na Tip. Batista de Souza — 1942 — 
in. BO — 424 pgs. — Rio. 

Porto, Aníbal — “POSSIBILIDADES 
ECONÔMICAS DO BRASIL.'* — Imp. Na- 
“clonal — 1042 — 7% pgs, in. 80 — 28 edç, 
— Rio, 

Souza Gonçalves, Prof, Reinaldo de — 
-— “A TEORIA QUANTITATIVA DA 
MOEDA"! — Imp. na Tip. Trant — Edi- 


* ASSUNTOS 


Andrade, Renato — “CONSERTE E 


— CONSTRUA SEU RADIO'' — Estudo Ltv, 


H. Antunes — 1943 — 360 pgs. in. 8,0 — 


— Rio—l parte. 


Carneiro de Queiroz, Honorino — “GA- 
“SOGENIO'* — Ensino Técnico Profíssio 
mal — Edit. Getulio Costa — 1943 — 184 


“os. in. 8º — Rio. 


—  DrAlbuquerque, Irene — “NOÇÕES DE 


ção do Autor — 1942 — 155 pgs. ín. 3.0 — 
Rio, 

Souza Gonçalves, Prof. Reinaldo de — 
“PATRIMONIOLOGIA E CONTA DE 
TRANSPORTE — Graf. Olímpica — Edi- 
ção do autor — 1942 — 124 pgs. in 89 — 
Rio. 


DIREITO 


RIO 


Vergara, Pedro — “DELITO DE HOMI- . 


CIDIO'! — Liv. Jacinto — Edit. — 1943 
— 520 pes. in. 8º — Vol, 1º — Rio, 


DIVERSOS 


EDUCAÇÃO DOMESTICA'" — Edit. Ge 
tulio Costa — 1942 — 350 pgs. tn. 8º — 
Rio — Cr$ 16,00, 

Maranhão, Paul — “FATOS E VERDA- 
DES'* — Crônicas — Pizarro e Cla. — 
1942 — 130 pgs. in. 8.º — Rio. 

ORÇAMENTO PARA O EXERCICIO DE 
1943 — Dec. -Lei 5.120 — de 19 de dezem- 
bro de 1942 — Imp. Nacional — 308 pgs. 
in, 8º — Rio. 

Simões dos Reis, Antonlo — "“BIBLIO- 


Ras 


GRAFIA NACIONAL'' — Liv. Zélio Val. 
verde — Edit. — 1942 — 124 pgs. in. 8.4 
— Vol. 5.º — Cr$ 7,00 — Rio. 


SÃO PAULO 


Duarte, Aureliano — “DA FAMILIA 
DO PRESIDIARIO'* — Conferência 
Empr. Graf, da Revista dos Tribunais 
— 1042 — 58 pes. in, 8º — S. Paulo. 

Milltet, Sergio — “MARGINALIDADE 
DA PINTURA MODERNA'' — Graf. da 
Prefeitura — 1942 — 94 pgs. in, 89 — 
Col. Dep. de Cultura — Vol. 29 — São 
Paulo. 

Ramos, Arthur — “A ACULTURAÇÃO 
NEGRA DO BRASIL'* — Cia. Edk. 
Nacional — 1942 — 252 pes. in, 89 — 


— 


“Série 50 — Brasiliana — Vol, 2M. 


CEARA 
Catunda Gondin, Galdino — “A NO- 
VA ORTOGRAFIA E A FONÉTICA*' — 
Ramos e Pouchain Edits. 1942 — 32 pés. 
in. 8º — Fortaleza-Ceará — Cr$ 400. 


Sarazate, Paulo — “PORQUE DEVE- 
MOS COMBATER O NAZISMO" — 
Edit. Fortaleza — 1042 — 112 pgs. tm, 
8º — Ceará. 

RIO 13 

Serpa, Osvaldo — “KEY-TO'" — Tv. 
Francisco Alves — 1843 — 60 pgs. tn. 


8º — 19º Vol. — Rio. 
S. PAULO 


Figueiredo, Fidelino de — "CONFEREN- 
CIA"* — Graf. da Prefeitura — 1942 — 
24 pes. in. 8º — S. Paulo — Coleção 
Departamento de Cultura — Vol. XXVI 


UMA SENSASIONAL REPORTAGEM 
DO GRANDE JORNALISTA NORTE- 
AMERICANO, JOHN GUNTHER, SO- 
BRE A AMÉRICA LATINA. 
todas as livrarias 
Cr$ 25,00 


Alves, Mannel — “BRASIL E AS NA- 
ÇÕES DO MUNDO'' — Edição do Autor 
— Imp. na Tipografia Glória — 192 — 
24 pgs. in, 8º — Rito, 

Barbosa de Morais, João — “DRAMA- 
TIZAÇÕES CIVICAS" — Liv. Jacinto 
Edit. — 1942 — 206 pgs. in. 8º — Rio 
— Cr$ 8,00. 

Cornelio Tacito, Caio — "GERMA- 
NIA'* — Ediç. da Liv. Para Todos — 
1942 — 100 pes. in, 8º — Trad. de Sady 
Garibaldi — Rlo. 

E, Davies, Joseph — “MISSÃO EM 
b MOSCOU'' — Edit. Calvino Ltda. 1942 

— 415 pes. im. BO — Trad. de Eduardo 
de Lima Costa — Cr$ 25,00 — Rio. 
Freitas, João de — "UMBANDA"! — 
Imp. na Tipografia Glória — 1943 — 
151 pgs. in. 8º — 28 edç. — Rio, 
Hindus, Manrice — “A RESISTÊNCIA 
RUSSA'* — SEU SEGREDO POLITICO 
E MILITAR'' — Edit. Calvino Ltda. 
1949 — 375 pes. im. 8º — Trad. de Kza- 
bel e Ann Mauricio de Medeiros — Rlo. 


Ixgur, Erust — “ASSIM FALARAM 
OS PROFETAS'' — IDistribuldora para o 
Brasil — Livros, de Portugal Ltda. — 
1942 — 300 pgs. in, 8.º — Versão portu- 
guesa de Roberto das Neves — Rio. 


J. Huss, Plerre — “O INIMIGO QUE 
ENFRENTAMOS" — Edit. Calvino Ltda 
1943 — in. 80 — 318 pes. Trad. de Tude 
de Souza — im. 80 — Rio. 

Manoel de Macedo, Joaquim — “UM 
PASSEIO PELA CIDADE DO RIO DE 
JANEIRO'! — dit. Zélio Valverde — 

142 — 420 pgs. in. 84 — Ediç. revista 

€ anotada por Gastão Penalva — e pre- 

faciada por Astrojildo Pereira — com 

18 gráyuras — Rio. 

” M. Carvalho, Orlando — “O MECA- 
NISMO DO GOVERNO ERITANICO!* — 
Liv, Acadêmica — 143 — 209 pes. in. 
8º — rio — Os amigos do Livro. 

( Maurois, André — “HISTÓRIA DA IN- 

GLATERRA"' — Irs. Pongetti Edits. 

load — 460 pas. in. 8º — Trad. de An- 

FÉ Carlos Domingues — Rio. 

Osmar Gomes, Antonio — "COMPRE- 

— ENSÃO E HUMANISMO" — Liv. Edit. 

Zélio Valverde — 1942 — 140 pgs. tn. 

go — Rio. 

Pruszynskt, Keaery — “OS POLONE- 
-SES VOLTAM A LUTA'' — Edit. Pa- 
— americana S/A — 1942 — 238 pes. tn, 
É 89 mad. de Augusto Rodrígues. 

: Es Simões dos Reis, Antonio — “BIBLIO- 


o 


LITERATURA 


GRAFIA  NACIONAL'" — Liv, Zélio 
Valverde, Edit. — 1943 — 132 pes, tn. 
8º — 6º vol. Cr$ 7,000 — Rio, 


Strowski, Fortunat — “LES LIBERA- 
TEURS'* — Editions Bel-Air — 1943 — 
190 pes. — in, 8º — Publicacion auto- 
riste por ie Departamento de Imp. e 
Prop. de la Republique des Etas  Unis 
du Bresil — Rio. 


S. Varão, Antonlo — “SONHO E VI- 
SÃO'* -— Novela Espírita  — Graf, 
Mundo Espírito — 1942 — 60 pgs. ln. 
8º — Rio. 


Zotf, Otto — "OS HUGUENOTTES"* 
— Edit, Panamericana S/A — Ij942 — 
2960 pes. in, 8º — Trad. de Gastão Pe- 
reira da Silva — Rio. 


e Ea+ 


S. PAULO 
Gardner, Jorge — "VIAGENS NO - 
BRASO,*'* — Cia. Edit. Nacional — 


1942 — 468 pgs. in. 8.º — Trad, de Al- 
bertino Pinheiro — Brasiliana — Vol, 
123 — Série 50 — S. Paulo. 


ESTADO DO RIO 


Pimentel, Mesquita — “ALGUNS ES- | 
TUDOS DE LITERATURA ESTRANGEI- ' 
RA'* — Edit. Vozes — Petrópolis — 1943 
— 148 pés. in, 8º — 18 edç, — Cry 
14,00 — E. do Rio. 


Sinzig, Frei Pedro O. F. M. — "DO- 
NA ROSA"! — Edit, Vozes — Petrópo- 
lis — 1942 — 300 pes. in, 89º — Crs 
12.00 — 24 edç. — E. do Rio, 


LITERATURA INFANTIL 


Al Capp — "LIL ABNER E OS RA- 
TAZANAS" — O Globo Juvenil — tn, 
8º — Coleção Gibl — Vol. — XVI — 
Cr$ 5.00 — 1942 — Rio. 


Cunha Cesar, Dr. Hermínio da — 
"LINDA DA HERVA MATE SAPECA- 


DA'* — Graf. Olímpica — 1943 — 7,2 
pgs. in, 8º — Rio, 

Fuk, Lee — “REY MOORI'' — “Q 
FANTASMA E A JUSTIÇA DO DESER- 
TO'* — O Globo Juvenil — 425 pgs. m. 
8º — Coleção Gibi — Vol, 17 — Cr$ 
500 — 1942 — Rio. 

Machado de Almeida, Luisa — "O 


MISTÉRIO DO POLO'' — Edit. Criança 
— Ltda. — 1942 — 58 pgs. In, 8º — Rio, 
“Série Melo e Souza — “MINHA CAR- 


TILHA** — Edit, Getulio Costa — 1942 
— 86 pgs. in. 8º — Rio. 


S. PAULO 


Braga, Erasmo — “LEITURA INTER- ! 
MEDIÁRIA"* — Cia. Melhoramentos — | 
S. Paulo — 1942 — 110 pes. im, 89 —. 
9 edg. — Cr$ 2,50. A 

Oliveira, Mariano de — “PAGINAS 
INFANTIS"! — Comp. Melhoramentos — 
S. Paulo — 1942 — 112 pau. in. 89 — 
58º edç, — Cr$ 2,50. . 

Seneca Fleury, Renato — “SÉRIE PA- 
TRIA BRASILEIRA ** — LEITURA O 
- Cia. Melhoramentos — S, Paulo — 
1942 — 142 pgs. in. 89º — 19 edo, — 
Cr8 5.00. 


RELIGIÃO 


PETRÓPOLIS 


Barros Camara, Don Jaime de 
“APONTAMENTOS DE HISTÓRIA 
ECLESIASTICA'* — Edit. Vozes — 1942 
— BS pgs. in. 0 — Cr$ 35,00 — Pes 
trópolis — E. do Rio. 

Fonseca, Padre Manoel da — “SÃO 
FRANCISCO DE BORJIA — Edit, Vozes 
Ltda. — 1942 — 168 pgs. in. 8º — E. do 
Rio — 14 Ediç. — Crã 7,00 — Petrópo-. 
Us — E. do Rio. 

Rossi, Padre Agnelo — “MISSA EM 
HONRA DE SANTA TERESINHA DO 
MENINO JESUS" — Edit, Vozes 


142 — 22 pgs. ln. 8º — 
E. do to. à 

Schurhammer, Jorge — “S.  FRAN- 
CISCO XAVIER'' — Edit, Vozes — 1949:0 
— 270 pes. in. 80 — Trad, de Alexan- 
drino Monteniro — Crê 15,00 — o 
polis — E; do Rio. 


RIO 


Coleção F, T. D, — "NOSGA 
RA"! — Liv, Francisco Alves — 180. 
in. 8º — Rio, q 

Coleção F. T. D. — “IRMÃO CELES- 
TINO AUGUSTO” — Ação Católica nas. 

E 


N 


Desejando V.S. adquirir qualquer um doslivros | 


constantes deste registo, peça-o pelo Serviço de 


am 


Reembolso Postal da Livraria Civilisação Brasi. 


e 4 


“Jeira, Rua do Ouvidor, 94 - Rio de Janeiro. |. 


“Miniatura de História da Música” 


Esta é uma história da música diferente, sem excessos de erudição, 
sem pretensões acadêmicas, sem intenção de impressionar pela re- 
petição de dados e conhecimentos por demais vulgarizados pelos 
dicionários enciclopédicos. 

Trata-se, sobretudo, de um livro de iniciação, de uma espécie de 
introdução ao conhecimento da história da música. E aí reside, 
justamente, seu maior valor. 

Através de sua leitura as pessoas de sensibilidade descobrirão novos 
e maiores motivos para compreender a obra dos grandes compo- 
A : sitores, sentindo-se mais próximas deles, vivendo com maior força 
Preço: Cr$ 12,00 as suas composições imortais. 


A CINZA “A Cinza do Purgatório” 
Do 


P| RGATÓRIO Mais do que simples coletânea de estudos críticos sobre os grandes 

Tã meses da literatura, da arte e da vida, este livro é uma lição 
( sobre os valores impereciveis do mundo. E através das suas expli- 
IB cações, das interpretações e análises, nos sentimos mais próximos 


do homem e de sua essência criadora. 


Preço: Cr$ 12,00 


"Uma Cultura ameaçada: 
UMA CULTURA AMEAÇADA SA tra 7 
à LUSO BRESILHAL a luso-brasileira 


Referindo-se a este trabalho de Gilberto Freyre, o crítico Alvaro 
Lins declarou: “Ouvi esta conferência e me lembro que provocou, 
tanto pelo orador como pelas suas palavras, uma impressão que po- 


“0 


demos dixer revolucionária. Uma advertência dramática... 


Preço: Cr$ 3,00 


LIVRARIA DA CASA DO ESTUDANTE DO BRASIL 


AVENIDA RIO BRANCO, 120 — LOJA 13 — TEL. 42-1 346 


E Correntes 
|] 


— e — e 


pes. in. 8º — Rio. 

Fontes, Ofelia e Narbal — “REGINA 
À ROSA DE MAIO'' — Comp. na Impr 
na Cia, Carioca Arte Gráfica — 1942 — 
2 pes. mn. 8º — Rio. 


S. PAULO 


A CONGREGAÇÃO DE JESUS MARIA 
JOSE" — Ind. Graf. Siqueira — 1943 — 
62 pgs. in. 8º — S. Paulo. 

CAVISO PARA OS IRMÃOS NOVIÇOS 
DA PROVINCIA DO BRAS,  CEN- 
TRAL*'' — S. J, Ind. Graf. Siqueira — 
1942 — 240 pgs. in. 8º — S. Paulo, 

“FORMAÇÃO PRELIMINAR DOS 
NOSSOS CRUZADOS"! — Col. “Fides 
Intrépida'! — 1942 — 204 pgs. in. 80 
— Imprs. na Ind. Graf. Siqueira — 
3º edç. — S. Paulo, 

“PRELAZIA DE S. JOSE' DO ALTO 
TOCANTINS'' — Of. Graf. Ave-Maria 
— 1942 — 65 pgs. in. 80 — S. Paulo, 

Siwek, Paul — “LA REICARNACION 
DES ESPIRITS' — Imp. Tip. Siqueira 
para Atlântica — 1942 — 240 pes, ín, 81 
— S, Paulo. á 


NITEROI 
Ugocciani — “BIMBALHAR DE SI- 
NOS"! — Esc. Prof, Salesianos — 1942 


— 128 pgs. in. 89 — Leituras Católicas 
de Don Bosco — n.º 631 — Niterói, 


BANCO NA- 
CIONAL DE 
DESCONTOS 


— Sociedade Anônima — 


Capital Cr$ 10.000.00,00 


Todas as"operações bancárias 
às melhores taxas 


POPULARES 


(com talão de cheques) 


Juros de He) a/a 
e) 5 


PAGA E RECEBE ATE' 
AS 7 HS. DA NOITE 


o 


Escolas — Liv. Francisco Alves — 355 


LIVROS NORTE-AMERICANOS 


FICÇÃO 


No chamado lista do “Bestsellers”, q 
último que chegou ao Brasil, destacam-= 
se os seguintes livros: 


The Robe — por Lloyd C. Douglas. 

The Seng of Bernardette —— por Frenz 
Werfel. 

The Prodigal Women 
Hale. 

The Valley of Decision — por Morcia 
Davenport, 

The Seventh Cross — por Anna Se- 
ghers. 

Crescent Carnival — Frances Keyes. 

Look to the Mountain — Legrand Con- 
non. 

The cup ond the Sword — por Alice 
Trisdale Hobart. 


por Nancy 


The Drums of Morning — por Philip 
von Doren Stern. 

Drivin'Woman — Elisabeth Chevalier 

The Day Must Dawn — por Agnes 5 


Turnbull, 

Signed With Their Honour — por Ja- 
mes Aldridge. 

Hostages — por Stefon Heym (Re- 
fens). Grande Romonce sobre o dra- 
ma dos refens checoslovacos, 

The Uninvited — por Dorothy Macor- 

die. 

Gentleman Ranker — John Jennings. 

Kings Row — por Henry Bellomonn. 


ue 
=. 


ASSUNTOS DIVERSOS 


See Here Private Hargrove — por Ma- 
rion Hargrove. 

Suez to Singapore — por Cecil Brown, 

They Were Expendable — W, L, White 

Last Train from Berlin — por Howard 
Smith, 

Van Loon's Lives — por Henrik Wil- 

lem von Loon. 


A Mathematics Refresher — por 4, 
Hooper, 

Quenn of the flat tops — Stanley 
Johnston. 

The Lost Time | Saw Paris — por 
Eltiot Paul. 

The Coming Battle of Germany — 
William B, Ziff. 


Victory Through Airpower — por Alas 
xander P, de Seversky. 
Storm over the Land — por Cal 

Saudburg. 

Sobre novos livros que vão ser fil- 
mados, temos a seguinte informação: 
The Lost Time | Saw Paris — Ellor 

Poul, MGM, Heody Lamarr, Rober 

Toylor. 

Storm — George Stewart (Paramount), 
Somewhere i'll find you Charles 


Hoffmann. MGM, Clark Gable, Lang 
Turner. 

Now Voyager — Oliver Higgins Prou- 
ty — Warner Bros, Bette Davis, Paul 
Henreid. 

Silver Spoon — Clarence Kelland 

RKO. 


to 
Colher de Prata) 


Para todas as informações sobre livros dos Estados Unidos, di 


da Grá Bretanha e dos naises estrangeiros, 
esclarecimento e a aquisição dos direitos autorais para a tradução por- 


tuguesa, queiram dirigir-se à; 


especialmente referente ao 


Agência Literária «Dona Carlota» | 


Rua Almirante Alexandrino 306 Tel, 22-0427 — RIO DE JANEIRO 


UM DOCUMENTO IMPRESSIONANTE 


DA TRAIÇOEIRA AGRESSÃO NAZIS- 


TA CONTRA O BRASIL, 
CR$ 5,00 
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H — EDITON 
) GEORGES, BERNANOS 


“LA LIGNE” — MERMOS GUIL- 
LAUMET — SAINT EXUPÉRY 


“OS ITALIANOS COMO REAL- 
MENTE SÃO 
CONDE SFORZA 


Um poderoso depoimento do gran- 
de lider anti-fascita | 


PRINCÍPIO E FIM DO NAZISMO. 
CESAR VILAR 


DIÁRIO DE UM PAROCO DE 
ALDEIA 
GEORGES BERNANOS 


“Lettre Aux Anglais” | 


e, 
a. em Ú 


| LIVROS DE PORTUGAL, LIDA. 


- Acaba de receber, entre outras, as seguintes novidades: 


| De Edurado Brazão, autor de “Rela- Tristão de Ataíde e outros, “O Pro- 
1 esa ções Externas de Portugal! e “Re- blerua Sexual”, 2º edição a 
lançe da História Diplomática de - Marques, “História Maravilhosa de 
Portugal”, a sua última obra — Madame Curie" . 
“Subsídios para a História do Pa- Marques, “História Maravilhosa de 
triarcado de Lisboa” Beethoven" .. ' 
De Elaine Sanceau, que já havia preco “A Batalha do Petró- 
publicado “Em Demanda do Pres- saio: a 
te João” e “O Sanho da India” o Mario Rosa, A Batalha Aérea noso 
seu último livro “D. Henrique o +. M. Snaight, “E Londres Resistiu 
Navegador" .. 35,00 (Com um prefácio do marechal do 
PE Ar britânico Visconde Trenchard” - 
João Ameal, “História de Portu- Oliveira Martins, “D. Carlos e os 
"m s «x . 
gal”, 2º edição 30,00 Vencidos da Vida”, 2º edição .... 
João Ameal, “São Tomaz de Aquino" 35,00 * Knut Hamsun, “Pão e Amor” qu 
João Ameal ec Rodrigues Cavalheiro, Xavier Fernandes, “Topônimos e 
“De D. João V a D. Miguel” 25,00 E pireresed ss 
Teixeira de Pascoaes, "O Penitente” ele O ROtNânOS eee 
(Camilo Castelo Branco) 18,00 Armando Leça, “Da Música Portu- 
Alfredo Pimenta, “D, João HIP” ... 25,00 guesa” . 
A SAIR BREVEMENTE:: 


- Da Coleção Clássicos e Contemporâneos — “As Farpas” de Ramalho Ortigão e Eça de Quei- 
roz; prefácio de Gilberto Freyre e “Os Melhores Contos Históricos de Portugal”, de 
Alexandre Herculano, Eça de Queiroz, H. Lopes de Mendonça, Julio Dantas, Rebelo 
da Silva, Jaime Cortesão e outros; prefácio de Gustavo Barroso. 


 AsaaDr, “O QUE NITLER ME DISSE” mem Cr$95,00 


FPPRH-8 


OFERECE ao BRASIL DOIS PROGRAMAS DIFERENTES: 


“6 NOTÍCIAS BIBLIOGRÁFICAS DE PRA-G 


m mm UMA COMPLETA RESENHA DOS ACONTE- 
CIMENTOS LITERÁRIOS DA SEMANA. 


4% BACIA DE PILATOS 


mma UM CARTAZ LITERÁRIO MOVIMENTADO E 
ORIGINAL EM COMBINAÇÃO COM “VAMOS LER”. 


| Programas dirigidos e apresentados por 


José Queiroz Junior 
na faixa de 1.130 quilocicios, 


diretamente nos novos auditórios da RADIO IPANEMA, 
à Avenida Atlântica, 24, no Leme, k 


“HISTORIA DAS DOUTRINAS ECONÔMICAS 720r- chanes ciDê 


S., encadernado. . « - 


me em formato duplo francês, de 880 pg 


dermnado. «+ 


s, de 650 pgs., enca 


O ESPIRITO DO DIREITO ROMANO 


me em formato 1/16 BB, de 500 p9s: enc 


INOVAÇÕES DO NOVO CODIGO PENAL 


e 300 pgs, broch. e enc... ++ 


Um volume em formato 1/16 BB, d — 20,00:€ 25,00 


DE EÇA DE QUEIRO 


o francês, de 300 pgs. brochado 


A COMEDIA LITERARIA sesre OSORIO BORBA | 


e em formato americano, de 280 pági — Cr$ 10,00 


E À FILOSOFIA RUSSA for“ ANDRE MAUROIS 


— Cr$ 12,00 


| 


+ Dido pI ss 


Pra e AMI 


F. ASSIS BARBOSA 


q NÃO FALAM DE MAIS 72” < J0EL suVEIRA 


de 0. 9,9: 0:9/9 


e 270 pasa brochado, . 


ato 1/16 BB, de 360 pgs. 


Um volume em form 


Tao 0016 6 0.4 DIO NIONS ADIA 


Um volume em formato americano, 


O FUTEBOL E SUA TÉCNICA 20 max va 


quevc o sn 0. 


O TESOURO DA ILHA DOS GOLOS 200 


cano, de 2407 páginas. + + 


volume em formato ameri 


a "a 
o — sm 
—— — —e- — e —— si 


Di ii di 


o eee, 


Edições Calvino 


Entre os editoros do Brasil, a Edi- 
torial Calvino vem se distinguindo pelo 
preocupoção de divulgar obras de real 
intoresse sobre a atual situação do 
mundo. 

"Missão em Moscou” bem compro- 
va esta afirmativo. O conhecimento 
desses fotos, honestamente relatados 
por grandes espíritos, como Davies, 
torna essa editora brasileira uma cola- 
borodora de notavel influência na 
luta contra o inimigo comum; o nipo- 
maxi-fascio-integralismo, Vale o pena in- 
pistir que o livro do embaixador norte- 
américano se compõe dos próprias in- 
formações oficiais enviadas oo Depar- 
tamento do Estado, .em Washington, ao 
presidente Roosevelt, a membros do go- 
vermo americono e a amigos em cartas 
particulares, e das notas que tomou 
num diário e numa ogendo. Nele estão 
contidos os mais variados assuntos, 


Emuitos vexes sem outro sucessão que 


não sejo a cronológica. Assuntos comer- 
clais russoó-americanos se misturom 
com visitas e jantares; entrevistas com 
homens públicos russos estão de per- 
meio com o vida social do corpo diplo- 
mótico; descrições da vida russo ostão 
mo lado das questões de produção; ex- 
posições de arte e comentários pito- 
roscos ao lodo de visitos às grandes 
instolações da indústria soviética. Des- 
sa sério de assuntos, onde os costumes 
diários, o mundonismo diplomático se 
alternom com problemas da mais alta 
importância comercial ou social, o lei- 
for fica com uma idéia panorâmica da 
vida « do regime russos. 


À situação da Alemanha, sob a ti- 
ronia hitleriana, ficaria às escuras, se 
não fossem divulgados: “Eu fui módi- 
co de Hier”, “Féros Humonas”, “O 
Inimigo que Enfroentamos” e outros li- 
vros de iguol intoresse social e político. 

Em “Féras Humanas” descobre-se a 
fisfonomio da misória; escamoda e 
apavoronte, estendido, como um es- 
pectro-tremendo, pelos campos de con- 
contração alemães, onde o instinto 
bestial nazista so eleva às mais degra- 
dantes experiêncios contro os quo coi- 
rom nos malhas assassinas. a 

Este livro embcionante é o drama 
da fé contra o despotismo. Nele se 
estompa um quadro de revoltá, cipoal 
de i s, de embuste, de esplona- 
gem, de banditismo, reduzindo um 


“povo e uma civilização o umo esforo 
"do rebaixamento moral, que o desper- 


“sonalizo, degrado e humilha. 


PELO EMBAIXADOR DOS 


JOSEPH 


” o e a ade À E" 


FEVEREIRO 1943 


ANO 1 —o—— NUMERO 3 
RUA DO ROSÁRIO, 129 
RIO DE JANEIRO —o— BRASIL 


Cr. 8 0,50 


ESTADOS UNIDOS NA URSS. 


E. DAVIES 


2. CUIÇÃO 


Tradução completa e direta do 


original norte-americano 


Editorial CALVINO Limitada 


Não há adulteração em “Féras Hu- 
moanas”.. O que nele se vê, o quo se 
encontro, o que so sente é a clareza 
da reolidade,  meridionamente divul- 
gada. , 


Já em “O Inimigo que Enfrentamos” 


analiza-se um panorama  diforente, 
emoldurado num sontimentolismo ve- 
rídico. 


E' preciso ler essas obras, senti-las 
na inspiroção que as motivarao, vê-las 
cuscutá-las, para ajuizar com segu- 
ronca a que grou de ridiculo e de in- 
ferioridade houve de descer aq pátria 
de Goethe, humilhado o aviltado pelo 
mais repugnante dos déspotos que in- 
felicitaram o mundo. 


Essos livros que q Editorial- Calvino 
vem oferecendo ao público, numa com- 


preensão social elevoda, quol a de 
mostrar gos menos avisados o retro- 
to de umo época dê vícios « de ir- 
responsabilidades, que visava derribar 
a democrocia, clima de todo homem 
livre, e instauror um regime de assas- 
sinatos e das mais inconcebiveis explo= 
rações humanas. 


LEITURA, como tódos os demais 
orgãos da imprensa, acaba dc reçe- 
ber o seu batismo de guerra. Não se 
trata de granadas, mas sim de pa- 
pel... que meste número aparece em 
três tipos diferentes. 


Oxalá, em tais emergências, seta- 
pre possamos apresontar desculpas 
semelhantes. 


CLRÉTICA: E 


Transporte Áéreo 
* para Livros 


nm 


OS EFEITOS fmediatos da guerra na 
Eetaguarda dos países be igerantes ou 
Não, ainda mesmo daqueles mais dis- 
tantes das linhas de fogo, teem cria- 
do uma série ininterrupta de proble- 
IBas que estão exigindo soluções fora 
normas estabelecidas nas épocas 
de tranquilidade, Para fazermos fren- 
te à guerra é necessário ação rápida 
É segura, prévia mobilização de todas 
BS encreias nacionais depuradas na- 
ente Cas distintas forças desa- 
Eregadoras ocultas sôb o manto mul- 
do quintacolunismo. 


Entre os numerosos prob'emas re- 
Bultantes da guerra, destaca-se nitida- 
Mente o dos transportes. E num pais 

Extensões enormes como o Brasil, 
ESte problema cria situações premen- 

Que todos sentimos em sua bru- 
tal intensidade, e que estão desafian- 

à ação executiva do nosso governo, 
mm de que sejam atenuados os so- 
impostos pela selvageria da 

a nazi-fascista a que fomos ar- 

tados em defesa própria. 
. Sabemos que 6s transportes não 
ria medida desejada, pnnras 
pe ades urgentes da própria 
EuerTa, exigidas como aliados que s0- 


, A das Nações Unidas. Sem embar- 


uBO, todos reconhecemos que a educa- 
o Bnciona! não pode ser detida pela 
Cha dos acontecimentos, e não O 
Sido nos paises aliados mais pró- 
& diretamente envolvidos na 
. a. Exempitiquemos com os Es- 
Bados Entcos, que estão realizando um 
esforço máximo de guerra e não se 
Mespreocupam absolutamente dos seus 
lemas educacionais e culturais, 
ve os de intercâmbio cultural. 
de milhares de tonciadas de 
€ revistas são transportados em 
' ES Cc aviões para manter aquele 
bio com *% nosso continenta, 
“SãO várias as revistas que para sa- 
ÇÃO e interesse nosso nos chegam de avião semanal. 
o Rio. Estes livros e estas revistas prestam tambem um 
BREVIÇO de guerra, porque nos ilustram sobre a mesma, « 
É Besar Que n gue totei não se deve despresar nenhum 
E Selto Que possa contribuir para tornar a nossa ação 
PRAMis eficiente. Esta política cultural se realiza como com- 
dento imprescindível do intercâmbio econômico, 
Continuemos com a nossa argumentação. Alem do 
de problema: central de divulggr « cultura, — base 
do nosso progressos— temos quiro consequente 
quele, imedinto e inadiavel que é ode levar a nova 
El do ensino a todo país, isto é, macignalizá-la na prática. 
Re ovas eclições de livros didáticos reajustadas à reforma 
) a, estão impossibilitadas de chegar às nãos dos 


INFORMAÇÃO 


BIBLIDERÁFICA 


Na 
o 


PREFAÇIO D 
ARLOS DUARTE 


ensino deve ser nacionalizada de fato com a urgência 
requerida. E só o transporte aéreo resolve cabalmente este 
problema transcendental. o 

Não possuimos os-grandes transatlânticos aéreos para: 
tal fim? Os nossos aliados do norte, a grende nação ames O 
ricena pode proporcionar-nos esses grandes navios do ar 
de acordo com a lei de Empréstimos e Arrendamentonl 
Os nossos habeis aviadores “militares estão capacitados 
para renlizar esta cruzada em pro" da egucação e da cum) 
vura. E o Ministério da Aeronáutica, com ampla visão, 
tem resolvido satisfatoriamiente a questão da corresponsl 
géncia postal, fazendo transportá-la pelo Correio Aérea) 
Nacional ma todos os recantos do pais. , - TAM 

Confiantes na ação dó governo esperamos que estes 
tomando em consideração ng nossas sugestões parriótigas, 


tidute as providências netessárias para. soltbionar ese. 
ai ap Pg mt - national, “que é 'd da mis ed 
nossa.) Fics ; 


e" o w 


j EDIÇÕES EM CASTELHANO 

qo O mais completo estoque de LIVROS sobre todos os temas: as mais perfeitos traduções 

de autores estrangeiros. Todos os grandes novidades literários indo-americanas de gran- 

de sucesso nos paises de língua espanhola. 

. 4 ; EDITORIAL AMERICALEE DE BUENOS AIRES 

El Pucblo en la Revolnción Americana .,..... Luís Alberto Banchez...........u. os Cr$ 280) 

y | Rumbos para America ....cccsusesessmercesses Waldo Prank!..s.sccrerseres e, Ne Cr$ 25,00 

+ ERRA METÓICÃ Fo siaro es docaniders ao aco ss noso General Vicente Rojo ....ciscccsssoo. Cr$ 28,00 
A La Francia de Hoy (de Laval a Laval) ........ Alexandre Nesvignsky ..scccessseseess Crs 2800 
, Filosofia de la Economia .......ccs css secssooo Prof, J. Prado Arrare ..,...esensres es Cr$ 35,00 


EDITORIAL CLARIDAD — COLEÇÃO — EDUCAÇÃO SEXUAL 


' Despertar de la sexualidade ..c...coc cesso De RODO JR ;puqiasnigioon ja csdas Cr$ 10,00 
' a Secretos del matrimonio ......ccieeseseoo Dr. G, Mac Hardy ....cees Cr$ 10,00 
' . El matrimonio moderno .....cccucssscsssreresos Dr. Edward FP. Griffith ............ Cr$ 10,00 
Er La locura Amorosa .......cccissesircceranies ; COM PaDL varie mst ubarinaos qo Sera Cr$ 800 
| , Esquema sexual ....ccc cesso euc serra os E bis 08 Humberto Salvador .....ccicesereeero crs 800 
e. La Posesión . ....... SITE O ANT NSO RPE Raymonde Machard .......enssscessss CrS 6,00 
, AE triunfante soccer ecsisss e roriade das casco. E CHY TO esses Bo apo ssa eve ti aan ds Cr$ 6,00 
nom El arte de elegir mujer ,.......cccccseereseeeress Pablo Manteégazra ..ccucesecisresestrs Cr$ 5,00 
DM Eiarte de conservar cl amor en ei matrimonio .. DERRASIE: Css loss d data oa luas sa ddr Tora Cr$ 400 

R Higiene sexual del hombre ,..sccsceseesiecesos DRE DOS É ANDO Deo e o do Ss Cr$ 409 

* El derecho en 1a vida sexual ....c....ssosssess. Dr. Augusto Forel ...cusisseeserareinos Cr$ 40 
a. Miseria sexual .......,. o Es APDO POA: ee APR Dr. Starkenburg ...ccccesessecrseecers crs 40) 
Ro ME RO TESS 77 TO DD MM TR Dr, Eugenio Mesonero Romanos .,.... Cr$ 400 
| Normas para el matrimônio ...........issssessos DE ANTOMO MAE o, case ss sb nem ereção Cr$ 4.00 
Esterilidad y fecundación .......ooooo de dista Dr. León Sosias .....srecsos PPS ER Cr$ 4.00 
DD atorosia sexual co... DEDO EE do 2 Dr. Augusto Forel ......cc cereceseroo Crs 400 
a TEAR CANPREBL SS. A Ss es LOSS On re ce Dr. Otto Bchewarzi ...ccsescsssesarrs Cr$ 400 
4 , La mujer en el amor y la voluptnositad = Epi O Dr. E. Tairenz Drangs ...ccccscasecii Crê 4,00 
“e Ei bambfo: sexual iso ubpisa cons Eb ES Dri Oatlos 'Blump ...ccceesrrioerezaem Cr$ 390 
o DM El problema sexual en las prislones ........... Dr, Julio Altmann Smythe ............ Cr5 30 
E) MD To que deben saber las jovens .......c cores Dra: Mary Wood Allén «ss sssssoso Crg 3,00 
j DO RISCTiTAO E cssnasiso. Sanmasasea sas cacêr reis Dr. Otto Schwarzt . ..cicciceiooo iron Cr$ 400 
e = E tratamiento de ta sifilis ........ HiSii realce Dr. Antonio Peyrl ...ceeeeeresesro Cris 300 
o La revolucion sexual .........csesecscsersoeseco — Hildegart y Riazanov despensa ORBIT O 
: 1 Amor y Matrinonio .....ccco. dados ox ção PIORES tur icalo 5 14: ADERIR UR NA NDA PRP PR Cr5 30 
ú 1 Amor sin paligros «2. ciisicosscosisasssureso DRE INASOÇHO: cocsertésoeassess pese crs 300 

| Ea selcccion sexual ..........., 0. us. renqeses Dr. Carlos Stump .......ucscseseneses: Crs 300 

— Secretos de la vida sexual ......csseesiseeeo. ve. Dr Ricardo Dupuy ...iciisesmiiiieoo crs 3,00 

: La perfección sexual en el matrimonio ......... DI Mebert Led ..-cesenesennenvaaneo Cr$ 300 
, El arto:de tener hijos ...........ic aeee cetiesess Dr; Leon BOCAS emo oa caverna nana Cr 300 
1 : La higienc en la vida sexual ....sscsssssisiseso Dr. Max Von Gruber ...i,...ssisesais cr$ 30 
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PEÇAM CATALAGOS DAS NOSSAS NOVIDADES 


CUMPRIMOS NOSSA PROMESSA 


COM esto número resgatamos o com- 
promisso assumido com os leitores no 
lançamento desta revisto. Dissemos, 
então, que LEITURA ero umo simples 
omostra da revista que ofereceriomos 
co público do seu quarto número em 
diante, Os progressos verificados de 
E número o número foram aploudidos po- 
los leitores, que aumentom dioriamer- 
te, obrigando-nos a dobrar a nossa ti- 
rogem inicial de seis mil oxemplarss, 
[controlada pelos editores Ribeiro Ber- 
trand e Rogerio Pongetti, da “Civiliza- 
ção Brasileiro”, e “Irmãos  Pongetti 
Editores”, respectivamente) já no quar- 
to mês de existência de LEITURA, pese 
a crise de papel para o imprensa e a 
limitação dos transportes internos. Es- 
ta aceitoção invulgor de nossa revista 
signífico que a sua presenço era impe- 
rioão, correspondendo assim co notavel 
desenvolvimento da Indústria do livro 
no Brosil, 

Se é verdade que q LEITURA de ho- 
jo, com as 'suos novas secções, nos so- 
tisfox, isto não quer dizer que ela dei- 
xe de ser melhorada nos próximos nú- 
meros, pois os exigências nossas e dos 
nossos leitores aumentam 3 proporção 
que vamos realizando algo de interessa 
comum. 

À biografia sintético do Goncalves 

que opresentamos hoje, — traba- 
lho do admirovel artista argentino Bru- 
A no Premioni, que se encorregoró das 
| próximas histórios — é uma eloquente 
demonstração de que pora bem servir 
cos leitores não sabemos regatear es- 


forços. 


Sendo sensiveis às críticas construri- 
vos é com o móximo prozar que os re- 
tebemos dos leitores, dos editoros o de 

os que se interessam r LEI- 
TURA. oito doa 


| A MORTE DE UM POETA 


ANTONIO MACHADO morreu no dia 
Ee do fevereiro de 1938. Parece que 
vem se lembrou do quinto ani- 
istrio da morte do grande poota «x- 
panhol, que ero tambem nosso pelo 
universalidade e humanidade do seus 
Poemos. Quando as tropas republicanas 
vencidas não pelo fascismo mas pelo 
“Comitó de não intervonção” 
Cruzavom as Ironteiros de Catalunha 
em direção à França, não foram rece- 
bidos pelo povo republicano francês, 
mos sim pelos “gendormes” que as con- 
rom sos campos de concentração. 
esses últimos defensores do indo- 
pondência de sua pátria, esgotados pe- 
ta e pelos sofrimentos, ia An- 
fonio Machado todo envolto em tropos 
Pora abrigar-so um pouco dos inite- 
do inverno. Poucos dias depois, 

não resistindo a tantos padecimentos, 
ele que hovia lutado desde o primeira 
hora contra a invasão dos bárbaros, de- 
Sparece para sempre no seu penoso 
ap Sesterro em Callioure, Sua velho mõe. 


— MARÇO DE 1943 


| Os dias - Os fatos » Os homens * 


que o acompanhora nesta nobre eviisão 
da pátrio, tombem não sobreviveu 
aquele trágico destino. 

Antonio Machado era um dos maio- 
res poctos da lingua castelhana, choo 
de vigor e doçura, concionte € comboti- 
vo, Ele cantou odmiravelmento o tor- 
ra de Costilho e foi o mestro querias 
de toda uma geração de poetos e escri- 
tores espanhóis. Há em “Juan do Mat- 
rena” uma sentença simples e clara que 
nos diz muito do carater o do retidoo 
do poeta: “Siempra que advirtois um 
tono seguro en mis polabras, pensad 
que os estoy ensciondo algo que creo 
haber aprendido del pueblo”. 


O CENTENÁRIO DE 
UM HISTORIADOR 


COMEMOROU-SE em Bristol, onde 
nasceu, o centenário da murte de -Ro- 
bert Southey, um dos maiores história- 
dores do Brasil. A sua mognífica "His= 
tória do Brasil”, em seis volumes, tro- 
duzida co nosso idioma pelo cônego 
Fernandes Pinheiro, e editada em 1862 
pela Livraria Gamier, estó esgotada, 
exigindo uma nova edição, devidamen- 
te anotada por um dos nossos estudio- 
sos da. matéria. 

Southey não foi somente um notavel 
historiador, fot tambem um poeta de 


Robert Southey 


sensibilidade pouco comum, gosando de 
merecida fama em todo Inglaterra, que 
o considera como uma das malores ex- 
pressões de sua poesia. 

Um telegrama de Londres, da Reu- 


ters, nos informa das homenagens presa 
tados ao poeta, biógrafo e histonador 
inglês, A notícia nos revelo, entrétane 
to, umo coisa triste e está redigido as 
sim: “A despeito cla grande importán= 
cia da "História do Brasil'*, de Southey, 
somente uma edição em «inglês foi pus 
blicada, ds um a dois mil exemplares 4 
Num pais em que os tiragens inicigis 
vão olem de 10,000 exemplares, é lo- 
mentavel que o honesto é fiel "Histó= 
rio” de Southey não somente tenho 
tido uma tiragem - tão limitada, mas 
toómbem não merecesse outras. edições: 


O EXEMPLAR DOS LUSIADAS 
QUE PERTENCEU A CAMÕES 


APESAR da guerra « de 
outras aperturas em que - 
vive Portugal (e nós 

tambem), a revista | 
" Ocidente” despertou 
gronde alvoroço nos 
meios intelectuais por 
tugueses com a idéias 
que já se tronsformow | 
em companho, de fazer + 
voltar a Portugal q 
exemplar dos “Lusiadas” que pertenceu | 
a Camões e que se encontra no Brasil, 
Patriotismo. Não conhecemos Comões 
tão bem como os portugueses o conhe || 
cem; quando pequenos, estudontes gh. 
nosiais, considaramos o posto uma crig= — 
tura dificil de ser onalizado: chegomos, 
às vexes, a odiá-lo; depois, homens fei= 
tos, o compreendemos e ostimomos a. 
ponto de considerá-lo “o companheiro 
Camões”. Mas, nem o potriotismo pars. 
tuguês nem o nossa ignorância do mo= — 
co não são motivos plousiveis o convin= 
contes para satisfoxor este novo de: . 
dos irmãos de alem-mar. Nós nos ex 
formomos com o foto indiscutivel | 
Comões ser português, porem o ds 
plar dos “Lusíadas” que lhe p . 
é nosso. Não importa que cleo tenho sis | 
do furtado por um padre que hó séculos | 
arribou ao Brasil. Deus já o co y 
sem dúvida... A guerra ainda neo 
permite apreeiar e aplaudir o hr 
tismo dos que colaboram ou leem a pes 
vista “Ocidente”, mas esse exemp 
deve ficar oqui mesmo, Conhacemos 
cofro onde se encontra: está bem guor- 
dodo, não tenham recelo. . 


Se q moda pegasse, quontas repas: 
triações teriam do ser feitas de q 
livros, objetos de arte... 


(o) DEPARTAMENTO 
EDITORIAL DA U.N.E. 


UM 


OS ESTUDANTES estão unidos be rg 
bolham: com entusiasmo o ' 

Não 6! paodeoo a hefonra du o 
Nacional dos Estudantes” no sentido | to 
prsassopdr ro Also graio 
nipo-nozi-fascismo. Fundorom um. 
touronto onde so come bom o 


promovem fostas ce manifestações, vão 
pora a rua confundir-se com o povo, 
vendum bonus de guerra, oforecem-se 
para lutar em qualquer fronte, o vão 
editar livros Para isto, criaram um 
“Deportamento Editorial” que divulgo- 
rá obras realmente uteis não só para 
os estudantes como paro o público em 
geral, é » preços reduxidissimos, ao al- 
conce de todos. O “Deportamento Edi- 
forial do U. N. E.“ mersce o apoio de 
LEITURA, dos professores v dos escri- 
toras do pais. 


EDITORA CASA DO ESTU- 
DANTE DO BRASIL 


O SERVIÇO editorial da “Casa do Es- 
fudante do Brasil” aumento dia a dio 

LEITURA tem anunciado os seus livros 
E sempre o fará com prozer, pois são 
obras honestos, bem escolhidas, de pro- 
ços ncossíveis, som intuitos exclusiva- 
= mento comerciais e que exprimem o es 

pirito elevado desta editora. Os lucros 
de suas edições reverterão em favor da 
WCssa do Estudonte” que foi e é um 
* ebrigo e omparo econômico de numa- 
rosos rapazes que precisam estudor. 
Por isso, e porque é uma iniciativa cul- 
furol que vem aumentar o número de 
à Isitores no pois, merece o apoio desin- 
foressado de todos cs quo escrevem e 


“UM JANTAR CONTRA O 
FASCISMO” 


O TÍTULO desta nota 
pode parecer estronho, 
mas exprime perfeito- 
| mente o carater da 
monifestação exponta- 
nega e extraordinária 
feita oo escritor e jor- 
nolista Osorio Borba 
ao dio 3 do corrente. 
Não houve propagan- 
o da, mas comporeco- 
eoram oo jantor mais de uma contono de 
"escritores, tendo ficado gente em pé, 
“por falta de lugor.: Isso bem prova que 
O closse dos que escrevem defendendo 
“3 dignidade humano estó unida na lu: 
“fo contro os matadores da cultura « 
destruidores do “política de bem con- 
viver com o próximo”, Osorio Borba 
marecou a homenagem, pois que é um 
dos mais esclarecidos, corajosos e sin- 
geros jornalistas do Brasil, bem como 
um escritor neeessório, que vê e critica 
O que deve ser visto e criticado. 
Genolino Amado q Guilherme Figuei- 
rodo extornoram o sentimento de todos. 
Não nos é possivel dar a lista com- 
pleta, tantas os pessoas que testemu- 
amizade, admiração e solidorie- 
“dade co outor da “Comédia Literorá- 
vio”, mois eis aqui alguns nomes: Ani- 
"bol Mochado, Podro Nava, Amando 
Fontes, Austrogésilo de Atoido, Dasio 
de Almeida Magalhães, Viona Moog, 
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Candido Portinari, Alvaro Lins, Genoli- 
no Amado, Sergio Buarque de Holande, 
Prudente de Morais Neto, Alvaro Mo- 
reira, Barreto Leite Filho, Samuel Wai- 
ner e Sra,, Guilherme Figuciredo, Emil 
Farhat, Rubem broga, Osveldo Alves, 
Malba Tahan, Grociliano Ramos e Sea, 
Carlos Scliar, Lia Corrêa  Dutro, Lua 
Jardim, Edgor Susseuind de Mendonça, 
Eliczxer Burló, Caio do Freitas, Meio 
Lima, Augusto Rodrigues e Sro., Cop. 
Jehová Mota, Eneida, Prof, Artur -Ro- 
mos, Jocelym Santos, representando o 
Pres. do A.B.l., Orris Soares, Antonio 
Bertrand, Arquimedes de Melo Neto, da 
Cosa do Estudanta do Brasil, J. A, 
Mesplé, Lelio Landucci, editor J. B. 
Mortins, editor S, O. Hersen, Moacir 
Wemeck de Castro, Valdemar Caval- 
canti, Clovis Gusmão, Rivadavis de Sou- 
so, Novais Teixeira, Lucio Pinheiro dos 
Santos, Dias da Costa, Dalcídio Juran= 
dir, Otavio Malta, Gentil Noronha, Far- 
nando Tude de Sousa, Joel Silveira, 
Josquim Cardoso, Miguel Costa Filho, 
Soturmino de Brito, Aydono Couto Fer- 
rox, Astrojido Pereira, Otavio Tirso, 
Paulo Mota Limo, Caio Pedro Moacir, 
Barbosa Molo o Sro., etc. 

Osorio Borba ogradecou com um 
discurso simples, mos bem expressivo, 
cujo finol transcrevemos, juntando nos- 
sa simpatia ao escritor e co homem: 
“E justifico-mo perante o mim mesmo 
com a ponderoção de que não estomos 
num jantar em homenagem q um jor- 
nalista que, entre tantos outros, pro- 
cura cumprir o seu dever. Não é esto 
um jontor em homenogem o uma pes- 
soa, mas um ato público a mais de 
aplauso o estimulo o todos os quo no 
Brasil, exercendo atividades intelec- 
tuais, as empregam no combote em 
que se congregam todas as conciências 
honestos do mundo; é um Jantar om 
sumo, não em homenagem, mas contra 
— um jantor contra o fascismo.“ 


PRÊMIO JOSE' DE ALENCAR 


TEMOS recebido cartas e pedidos insis- 
tentes para que .falossemos da demora 
do resultado do “Prêmio du Romance 
José de Alencar”, organizado pela “Li- 
vroria José Olimpio Editora”, e “Me 
Millon”, de Now York. E" natural que 
o elevado número de concorrentes (97) 
não permitisse ao julgadores um exams 
mais rópido, Todavio, informamos que 
o resultado sairá brevemente, conforms 
prometeu o “Livroria José Olimpio” 
quondo noticiou o resultado do “Prê- 
mio Humberto de Campos” Gosturio- 
mos do oferecer ampla reportagem em 
nosso próximo número sobre u Prêmio 
e sobre os romancistas premiados. 


5.º ANIVERSÁRIO DE DIRE- 
TRIZES 


DIRETRIZES completou q comemorou n 
seu quinto aniversário, naturalmente or- 
gulhosa do que tem feito c do que fa- 


ró ao servico do povo.  Esclarecedora, 
sempre firme nos seus altos propósitos, 
mesmo em épocas de tronse, “Diretri- 
zos” se fox necessária o conquistou um 
público numeravel e sincero que a apoia 
e lê como se fosso única no Brasil. Um 
dia se ovaliorá a grande importância 
de seu papel na vida cultura! do pais, 
e na luto contra o noxi-fascisma. 


CENTENÁRIO DE 
RIBEIRO 


BARATA 


COMEMOROU-SE asta mês o contoná- 
rio do noscimento de Candido Barato 
Ribeiro, o primeiro Prefeito da cidade 
do Rio de Janeiro, amigo do povo e dos 
crianças, médico, professor e ministro 
do Supremo Tribunal. Foi ums criatura 
extraordinário, que merecia homenagens 
mois significativos. Nasceu na Baia, 
era abolicionista e republicano, Embo- 
ra fosse capaz de destruir a célelre 
“Cobeça de Porco” em umo ação que 
lhe deu maior popularidado (fantos es 
perigos que isso representovo, mesmo 
para um Prefeito), Barato Ribeiro era 
boníssimo para os desamporados e um 
idolo para q garotada de rua, Várias 
instituições prestaram-lhe homenagens. 


JULIO BARRENECHEA 
NOS VISITA 


REGISTAMOS com alegria a visita 5 
nossa redoção do deputado chileno Ju- 
fio Borrenecheo, vigorosa oxpressão dos 
movimentos político e intelectual de 
nobre nação ondino. Barrenecheo, de- 
fonsor incansavol dos direitos da clos- 
se trabalhadora chilona como parla- 
mentar socialisto, é tambem o mesmo 
defensor da cultura ameaçada pele 
obscurantismo  noxi-fascista, já seja 
como posta —. que é um dos bons de 
sua terra — cu como dirigente da 
“Alianza de Intelectuales  Chilenos 
organização de frente comum do de- 
feso da cultura. 

A otuação de Julio Barrancchea no 
conório político, cultural e estudantil 
do seu país ultropassou as fronteiras 
do Chile, projetando-se em todos as 
quadrontes de América. São vários os 
congressos internacionais em quo re- 
presentou a suo pótria com a intefis 
gêncio, a capocidade e q arrogância 
juvenil que contogiam q todos que 
teem o prazer de ouvi-lo, 

A conferência que teve oportunido- 
de de pronuncior na União Nacional 
dos Estudantes, a convite desta pros 
tigiosa ogremioção da juventude estu- 
diosa, sob o titulo “A Américo ame q 
Fascismo”, é uma feliz demonstração 
do que acima dissemos. A assistên- 
cia numerosa que o aplaudiu há mui- 
fo não ouvia uma pero orstória tão 
donso de conteudo, tão extraordinaria= 
mente perfeita. 

A visito de Julio Barrencchea é uma 
honra para LEITURA porque o é so- 
bretudo para o Brasil. 
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RAQUEL DE QUEIROZ 


RECEBENDO sgora o volume Te- 
cem-publicado de Gilberto Freyre — 
"INGLESES", — que é lançado pou- 
Co após a saida da nova edição do 
GUIA PRATICO, HISTÓRICO E 
SENTIMENTAL DA CIDADE DO 
MRECTFE, senti que me pesava uma 
velha obrigação que eu não cumpri- 
Ta nunca e que devera ter cumprido 
há muito, como brasileira e como 
pessoa de letras: escrever sobre Frey- 
re, falar sobre Freyre. 

E' claro que não vou me aventu- 
rar à discutir ou analizar a obra con- 
junta do homem, nem mesmo um ou 
outro volume importante. Romancis- 
ta de magros romances, conheço o 
meu lugar e não me atiro por cami- 
mnhos alhefos. Quero penas alinhar 
alguns comentários, procurando expri- 
mir, nos retalhos, algo do muito bem 


uma p 

de início, é quasi chocante 
e não usa a linguagem que se su- 
põe do ofício, esse mosaico penoso 
Fumado a poder de dicionários e de 
Air que. da imngiam set o 
instrumento adequado ão da 
verdade cl a 


de uma definição ou da 
Precisa de um conceito mais formal, 
(palavras como ou miscege- 


---) nem por fsso o seu estilo 
um instante a fluídês e o colo- 


E a 


bouvação a Gilberto 


de inglesa, Mas Gilberto fá-lo à sua 
moda. Não se traveste de bretão, pa- 
ra comentar esse “anglos às vezes an- 
jos''. Os seus estudos não deixam de 
ser, na sua essência mais intima, es- 
tudos “brasileiros”; brasileiro no es- 
pírito e na interpretação. E' como 
se ele nos apresentasse uma pintu- 
ra fiel de figuras estrangeiras, pintu- 
ra feita entretanto com mat da 
terra, em móldura de jacarandá. Ts- 
so se nota logo de início, na escolha 
da maloria dos personagens que dis- 
cute; são sempre gente que, corpo- 
ral ou intelectualmente andou E- 
da à nossa história, à nossa cultu- 
ra, à nossa terra — ou a - 
cujo sangue temos. Fala por exemplo 
no sáblo Watterton, aquele natura- 
lista, vagabundo romântico, autor de 
WANDERINGS IN SOUTH AMERI- 
CA, Ou no velho Thomas Hardy, que 
meteu com tão pouca veracidade a 
paisagem do Paraná num dos seus 
romances. Ou em Southey, que pa- 
rece ter sido um antecessor long'nquo 
dos nossos poetas Indianistas e fol, 
mais que ísso, o homem da STORY 
OF BRAZIL. Ou naquele anônimo 
“Fabricante Inglês'*, profeta econô- 
mico, inventor ignorado do “sloogan"” 
dantes tão em voga, e que Volta Re- 


“Vales Profundo 


PINHEIRO DE LEMOS 


DAQUI, de distâncias que não são ape- 
nas geográficas, tem-se a Impressão de 
que o primitivo puritanismo americano, 
tão desmentido pelos filmes de Hol- 
lywood, refuglou-sa no romance, 

De fato, o contraste é mais do que 
aparente entre o conceito vulgar da ci- 
vilização americana, com os seus ho- 
mens eufóricos e ingênuos, com q sua 
mocidade frivola, com os seus “jitter- 
bugs” e com a sua liberdade sem com- 
plexos e os romances americanos, sem- 
pre amargos, revoltados, não-conformis- 
tas, como o zelo pessimista e ardente 
de um “quaker”, 

Dreiser, Sinclair Lewis, Waldo Frank, 
Upton Sincloir, John dos Passos, Stein- 
beck, Hemingway são todos adversá- 


rr rios da realidade superficial da Améri- 


co e mostram nos ataques e nas sátiras 
que lhe dirigem um sentimento de cul- 
pa de fundo religioso, apesar das ten- 
dências ou das denominações que aos 
romancistos possam ser dodas. 

Em todos eles, como consequência de 
uma comum nostalgia do América pio- 


— 


o 
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donda, com a sua siderurgia ands 
tratando de desmentir: “Brasil, país 
essencialmente agricola”, Ou revela 
um curioso consul britânico de Pare 
nambuco, que escreve nos súditos do 
Sua Majestade que vivem sob sua Ju= 
risdição volumosas. pastorais”, onde 
trata de moral e A garrç Ou, em res 
ferências mais rápidas, faz desfilar 

ante os nossos olhos, recordando al» 
guma observação aguda, uma Jlems 
brança de estudioso, ou numa cita=" 
ção a propósito, os vultos de Mawe, 
de Maria Graham, de Bates, de Wal- 
lace ou de James Henderson. . 

q 


LOUVO esta dedicatória de INGLE- 
SES, que não carece de com : 
“a Sir Stafford Crips, para 
se voltam hoje as melhores simpas 
tias dos que separam a causa 
americana dos interesses plu g 

cos de Londres e Nova York”, 
. 


Foi Gilberto o inventor desta exe 
pressão genial — que nós, 
de toda cor, do mameluco ao 
rú, nunca festejaremos bastante: 
mulato eugênico., E 


Enfim, louvo o homem que prt 
banquete público, a ele próprio = 
recido, culou no melo do seu dis= 
Fásciç e Erit de frteraidndo, : 
osa, este o que 
muito pouca gente poderá repetir ' 
omissões ou sem mentira: 

“Sou um combatente para 
NEM NEGRO, NEM JUDEU 


eo 


eço; porque eu P 
pria, Gilberto Freyre, eu própria & 
taran E... 


eta de padri 


a 
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neira e austera dos tempos colonia 
talvez de fato a almo profunda do pa 
se o despojormos de todos as «x 
gêncios epidórmicos que veem os 
tas, encontram-se, vivas e com : 
a noção do pecado, a sua formal ca 
denação e a idéia da redenção pelo 5 
frimento, tão firmes e arraigados come 
o poderiam estor no espírito e'no Cos 
tação dos peregrinos que viajóram mk 
“Mayflower”, contemporâneos de uma 
idade de ouro cuja impossivel reprodus 
ção no presente amargura e indigna 08) 
romancistas da América. Não importa! 
onde encontrem eles o mal que nos seus 
livros combatem. A estruturo social, a) 
mediocridade de Babbitt, os q 
econômicos são outros tantos db 
que dissimulam o ação maliciosa & 
tiforme do espírito diabólico, 
primeiros americanos temeram 
ponto de emigror da alegre Ing 
dos Stuarts para as pralas Inhósp 
América . 
Mais uma vez esse puritanismo 
sencial do romance americano se 


] 


a ns , ra a pa 
' 


H 


H “ET PEGO a escrever, e vai tudo me 
: gaindo de dentro, sem esforço. E' 
"como se furasse um barril cheio”. 
Assim me falou José Lins do Rego, 
certa vez, em Maceió, porque me visse 
"admirado da rapidez de composição 
PE “dos seus romances, 
= Purado o barril, dele não cessou de 
= fluir o vinho: sob a forma de roman- 
ces principalmente, mas, em menores 
porções, sob a de rápidos artigos, nos 
todavia se sente, aquí e alí, o 
mesmo gosto da ficção. 
DP FE'esteo caso de Gordos e Magros. 
DO Volta e meia, aquí, o romancista se 
fral, dando-nos quadros de uma sei- 
va intensa de vida, a que não falta 
"O movimento, a dinlogação, ou comu- 
nicando-se com a decadência de ve- 
lhes cidades, como nas crônicas sobre 
= Vassouras, ou, ainda, na página a 
respeito de Cabo Frio, mostrando-nos 
"o melhor do seu lirismo denso. 
PD “Cabo Frio” parece-me coisa de 


.« Sente-se a fundo nesse con- 
to de impressões a força da “lin- 
Imitativa, de conexões quasi 


nos saia faciimen 


: até as 
em que a mulher oferece o caféxi- 
! pho. — “E eu não tenho com que 
y : salhar os senhores. Já se foi o 


acaba de ser 


tana e triste, 


Seu Doutor, Õ Homem 


— AURELIO BUARQUE DE HOLANDA 


das enchentes do Paraíba — e o rio 
surge-nos diante dos olhos, como 
gente, agindo, derrubando pontes, 
invadindo fornalhas de usina, — o 
rio, “solto de canga e corda”. E pa- 
rece-nos ouvir da boca do escritor 
as palavras que ele põe na de mes- 
tre Baquara: 

— “Seu doutor, o homem é o Pa- 
raíba”. 

Certos artigos de Gordos e Magros 
— o “Natal de um menino de enge- 
nho”, por exemplo — são como apên- 
dice ao “Ciclo da Cana de Açucar”. 
Resíduos do barril, que sínda não se 
haviam escoado para os romances, 
Por outro lado, nalguns trabalhos 
apontam, embrionários, romances que 
viriam depois. Já se adivinha Água- 
Mãe na página sobre Cabo Frio. 

A mesma preocupação social, o 
mesmo gosto e amor das vidas apa- 
gadas tão característicos do roman- 


O ensaio e a 
miínhos que levaram José Lins do 
Rego ao romance. E' fato comum, 
penso eu, o de um escritor não en- 
contrar logo o seu gênero defínitivo. 
A viagem até este é por vezes aci- 
dentada, áspera; e acaso em certos 
exemplos de absoluto malogro Mte- 
rário poderia o autor  consolar-se 
com o argumento de não haver acha- 
do o verdadeiro rumo. 

Aos trinta e um anos — e não fol 
tarde — o sr. José Lins do Rego 
descobriria o seu caminho exato, 
aquele em que daria plenamente a 
medida de suas forças. Todavia, no 
crítico e ensaísta de antes já estava 
o escritor de ficção: no seu fundo 
interesse pelo aspecto humano e te- 
Júrico das obras que lhe eram temas 
de ensaio e crítica. Fol o sr. Lins do 
Rego quem — no menos em Maceló 
— pela prímeira vez compreendeu e 


bem vivos neste volu- 46 


Paraiba 
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sentiu o poeta modernista Jorge de 
Lima, num ensaio que é dos mais 
agudos Já escritos no Brasil, O con- 
teudo humano e o tom regional des- 
sa poesia impressionaram de modo 
singular aquele que viria a ser o sutor 
do “Ciclo da Cena de Açucar”. 


Afinal de contas, tal sentido hu- 
mano-telúrico se define na mesmã 
divisão do livro: as duas primeiras 
partes — cêrca de: 250 náginas — 
chamam-se “Homens e mulheres” e 
“Terras e costumes”. E ainda quan- 
do, nas 90 páginas de “Suposições', 
se entrega q estudos de aspecto di- 
verso, o homem e & terra acham jeito 
de aparecer, de vez em quando, 

Alem do ensaio sobre Jorge de Lima 
há em Gordos e Magros outros es- 
tudos de primeira ordem, entre eles 
as “Notas sobre CHlberto Freyre”, 

Em todos se revela a preponderán- 
cla daquela direção, daquele sentido 

assinalado. Daí terem, de um mo- 
do geral, uma importância raramen- 
te igunlada pelos ensaios incluidos na 
parte “Suposições'. Quando, como 
acontece nestes últimos, o escritor 
vai para o julgamento frio, para o 
terreno das idéias puras, das abstra- 
ções, sentimo-lo, não raro, fraquejar 
um pouco. Servido de boa formação 
culturas! contudo ele é o instintivo 
por excelência, o homem da intul- 


COMO LINCOLN DEFINIU 4 DEMOCRACIA — Do mesmo modo que não 
quero ser escravo, não quero ser patrão. Eis o que expressa minha idéia da 
democracia. E tudo o que difere disto, não é democracia. 


O CUSTO DA PASSIVIDADE — Por terrivel que seja o custo da guerra — 


escreve o filósojo inglês 
casos raros em que o custo 


As figuros centrais são um casal de 
velhos que há vinte anos vivem ma 
mesma coso, como inimigos, sem ta- 
far-se, num ódio ardente que o tem- 
po não mitiga, a filha do casal, Lib- 
bie, vitima desse desajustamento e, por 
culpa dele, exilada da vida e um pre- 
sidiário, Barry, que vem trabalhar na 

de uma estrado perto aa 
casa onde viviam aqueles seres amar- 
gurados. Entre um pai cruel e liberti- 
no e uma mõe orgulhosa e rancorosa, q 
pobre Libbie oprimida procuro deses- 
peradamente o evasão, que utinal lhe 
oparece no amor do presidiário, Mas 
esse amor é culpado. como era culpa- 
do o ódio dos dois velhos. E ambos 
encontram no romance o caminho da 


Bertrand Russel — 
da possividade 


creio o ente 
é bad pude Febre o 


redenção, pela heróica abnegação em 
que omor e ódio se resolvem. 

Há no romance cenos admiraveis. O 
trecho em que os dois velhos inimigos 
da casa do vale se reconciliam, ressus- 
citando em ternura um amor estrangu = 
lado por vinte anos de incompreensão; 
o idílio de Libble e de Barry na flores- 
to; o vivido capítulo do incêndio são 
passagens reveladoras de um bom ro- 
mancista, que nos deu este livro puri- 
tano e triste, este romance de amor e 
de culpa. 

VALES PROFUNDOS — Dant 
Totheroh — Trad. de V. Coa- 
rocy — Editora Panamericana 
— Rio, 1913. ” 
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Gorki, 


MAXIMO GORKI amou os vegabun- 
dos e fez da literatura o instrumento 
ativo de sua rehabilitação social. Não 
romantizou a miséria, porque havia 
participado dela e a conhecia bem, 
mas reconstituiu nos miseraveis a 
imagem do Homem esmagado pela 
degradação. Foi direto e brutal mui- 
fas vezes, e no entanto suas páginas 
renlistas se animam de um lirismo 
que só poderia vir da enorme ternura 
pela humanidade que ele cria. Nessas 

5 aparece o russo clássico, por- 
tador da famosa “alma eslava”, cria- 
tura que chora e ri sem motivo, que 
gesticula e arranca os cabelos dis- 
correndo interminavelmente sobre q 


Máximo Gorki 


seguinte, o mulik que viria a 
Eular tratores, depois tanks, e que 
os super-homens nazistas em 


os Vagabundos e a Rússia | 


MOACIR WERNECK DE CASTRO 


ro chefe e orientador da Hteratura 
russa, mas não perdeu a conciência 
da sua própria medida, que o fazia 
dizer numa carta q Romain Rolland, 
em 1932: “Se eu tivesse de escrever 
uma crítica sobre Gorki, ela seria a 
mais desfavoravel e a mais impledo- 
sa... Não sou um admirador de Gor- 
kt” E pelo fato de ser um escritor 
proletário na legitima acepção da pa- 
lavra, não esqueceu, como eie diz, “o 
respeito devido ao estilo” Chega a 
confessar na mesma carta esta coisa 
surpreendente: “Meu ideal como es- 
critor é muito temerário, muito pou- 
Co modesto: escrever como Flaubert”, 
Ao escritor G, Annenkov declarou que 
sua pátria tinha necessidade tambem 
de escritores de choque, mas que em 
arte esse “choque” devia consistir so- 
bretudo ma “elaboração minuciosa ds 
qualidade", 

O último livro de Gorki traduzido 
no Brasil — “Tormenta sobre a cida- 
de" — é uma novela onde se val en- 
contrar a sua humanidade caracteris- 
tica, um punhado de pobres diabos 
do subúrbio de uma remota cidade, 
cuja existência Sima, o poeta local, 
assim descreve; 

“Desgostos e cuidados, 

Vida triste, nenhum prazer... 
Há entre nós centenários, 
Mas para que?” 


Bebedores de | vodka, arruaceiros 
que todo ano, por volta do dia de 3. 
Miguel, vão puxar briga com a gente 
abastada da cidade. Homens violen- 
tos e contraditórios, que não sabem 3 
que querem mas acreditam num tem- 
po de justiça e no destino da Rússia, 


Um Homem que 


CORONEL LUIS LOBO 


HA HOMENS cuja concepção cívica 
da vida não se modífica nem com os 
triunfos legitimamente obtidos, nem 
com as decepções sempre esperadas. 

Frederico Vilar, que se foi para à 
Reserva da Marinha de Guerra sem 
as platinas de almirante, que tanto 
fulgor teriam nos seus ombros, é um 
desses homens incomuns, Nasceu 
com a predestinação de construir, e 
de interpretar o patriotismo, não com 
o gongorismo onomatopáico das fra- 
ses campanudas e vasias, mês com a 


com objetividade proficua aos inte- 
resses da Pátria. E foi assim que fez 
se + 


Manto. de para, 
pugnaz se confirmou foi na campa- 
nha de nacionalização da pesca. Para 
par em equação tão precipuo proble- 


“Frederico Vilar, colheu os dados -. 


= Es E O a 


q 
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Um deles fala: “Não sou um amotis 
nador. Mas... vou dizer-te tranças 
mente o que penso... Está surgindo . 
uma nova Rússia; ela renasce das cim= 
gas. Isto significa simplesmente que 

o amor da pátria, da querida teria 
russa, desperta no povo,” Idéia con= 
fusa da liberdade, antecipação da Lor= 
menta maior, E muitas vezes no dig 
logo o pressentimento em relação aos 
alemães. — “Como se explica que & 
Alemanha nos arranje sempre dispu- 
tas?" — “E" por que os alemães vi= 
vem apertados em seus país, tanto 
mais que a sua população aumenta 
sem cessar"... 

Há pessoas delicadas que não goss 
tam de ler livros onde se fala de mis 
séria, porque, afirmam, a vida já tens 
bastantes desgraças. Não foi segura= 0 
mente para tals sensitivas que Gorkt a 
escreveu. Mas deste seu livro, como JE 
da generalidade da sun obra, irrom= 5 
pem com tamanha força a sugestão 
profética de um mundo melhor e a 
certeza da regeneração do homem 
pela equidade, que o contato da mis 5 
séria alí descrita, em vez de deixar | 
qualquer marca deprimente, se trans= 
fotma ao contrário num fator de es= 
perança. E" confortador relembrãr na 
presença da grande arte de Gorkl 1 
transformação das condições de vida. 
dos russos graças à técnica e & cien 5 
cia socialmente dirigidas. E é estimu= 
lante saber que foi da massa humana | 
desses tipos desvairados, paté e 
miseráveis que saiu o povo cujo | 
roismo, disciplina, capacidade de re= ) 
sistência e de combate estão consor= 
rendo tão generosamente para asse. 
gurar a continuidade da civilização, 


não se Modilica 
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ma nacional, sacudiu o marasmo pos O 
pular, agitou o sentimento real de. 
brasilidade, e enfrentou com denodo 
os velhos preconceitos de nossa in= 1 
curavel intoxicação sentimental para | 
E estrangeiros. A ' 
encida a campanha, criadas as 
colonias em toda a zona Hiorânea, 


ticos para julgar do empirismo E 
existente na profissão dos homens 
do mar, empirismo extenuante & de. | 
sastroso como fator industrial, | 

agora, aceitando a incumbência da 


donde o petróleo exilou a vela galha 
da de outrora, 


nual'" às 

criarão por toda as costa 

e aerá nessas bases nucleares do 
so povoamento 

lha de ensino 


vismo. 
Noções de matemática elements 


de pesca, psicultura, ostrel= 
cultura, produtos e sub-produtos do 


(Contínua à pág. 30) 
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| CONCLUÍ a leitura do grande li- 
vro de Rodriguez Fabregat a res- 
peito do mais sincero apóstolo da 
Justiça social no ambiente ameri- 
cano. O magnifico trabalho bio- 
gráfico do escritor uruguaio revi- 
veu em mim uma profunda emo- 
ção da juventude. Apertei a mão 
Ru as páginas mais hu- 
j da história política de sua 
pátria e ouvi a voz que sabia pe- 
— netrar Os corações e não temia o 
“ódio dos tiranos. Foi em 1919, En- 
tusiastas partidários do Reforma- 
"dor, todos aínda moços e ilumina- 
dos pela beleza do ideal que sem- 
pre animou a ação dinâmica de 
"José Battle y Ordónez, conduzi- 
“ram-me à redação do “El Dia”, 

Ali estava, sereno, de cabelos 
brancos, cercado de amigos, Tes- 
peitado e querido, o gula das no- 
vas gerações. que nele proclama- 
vam o verdadeiro profeta dos prin- 
eípios democráticos em terras 
americanas, o Patriarca da Justi- 

| Social neste hemisfério. 
Em uma Democracia de verda- 
de, o operário deve exercer am- 
pl te a sua missão de homém, 
dizia ele, E acrescentava: “não é 
Fazonvel que os benefícios que à 
dência descobre no seio da natu- 
reza ajudem nos que já se mas- 
Em e mergulhem cada 


; mais na miséria aos que já so- 
m as suas torturas. Os pobres 
em ser menos pobres enquanto 
ricos precisam conformar-sz 
| Ser menos ricos. Esta é a mis- 
o dos governos. Sem a Tiscali- 
são do Estado, as fábricas devo- 
m os homens que as servem”, 

Assim ava e aglu, Nunca 
n político foi tão coerente. Con- 
a vida como havia começa- 
dentro das fileiras e das lutas 
Edy E O seu desejo foi 
EA Não aspirava o gover- 
jo pela simples e mesquinha as- 
pão de mandar, Era o objetivo 
rior de servir, defendendo as 
s humildes e fortalecendo as 


q intrepidez do pioneiro, 
pncadas - surpreendentes expe- 

pias, 

pando a Europa conservadora e 


Nus pretendiam diminuir as 
r de classes, por meio de 
“oportunas, no sentido de har- 
Sar os interesses, já o Uru- 
epresenteva ao mundo uma 
lação que correspondia às as- 
es da coletividade, produ- 


DIOCLECIO D. DUARTE 


zindo, no seu tempo, perante os 
espiritos céticos imprevista revo- 
lução. 

José Batlle y Ordónez foi o au- 
tor da formidavel obra. O moço 
revolucionário do “Espirito Novo”, 
periódico em que a inteligência e 
o coração do estudante, formado 
no ambiente moral de Lorenzo 
Batlle, se revelaram, continuou a 
campanha no “El Dia” e, à frente 
do governo, não desmentiu a dou- 
trina humanitária, para a qual 
muito influíra a companhia de 
Miguel Lemos nos estudos da fi- 
losotia de Comte. 


Ele fol tambem um entuslástico 
adepto na memorável Conferên- 
cia de Hala, da fórmula apresen- 
tada pelo representante do Bra- 
sil, com relação aos conflitos in- 
ternacionais, Se a proposta de Rui 
houvesse sido aceita, declarava Ba- 
tile, teria desaparecido do mundo 
o espírito de conquista, origem e 
impulsionador de maior parte das 
guerras, 

Nele a força da razão estava 
em harmonia com a delicadeza 
dos sentimentos. As suas atitudes 
eram, por isso, revestidas de uma 
grande dignidade E os pensamen- 
tos que externava tinham um ca- 
rater profundamente humano. O 
indivíduo deve estar subordinado 
às conveniências da felicidade co- 
letiva. Com tal diretriz é que ele 
deve viver e trabalhar, imprimin- 
do ao mundo o justo critério de 
cooperação e do amor. 


Assim compreendeu Batlle E 
ninguem soube defender, com in- 
teligência superior e maior since- 
ridade, as idéias. A história de Sua 
pátria deve ser dividida em dois 
capítulos, O primeiro antecedeu à 


ação reformadora do revolucioná- 


rio. Teve nesse periodo a heróica 
figura de artigas, assegurando a 
independência olítica do país, E 
o segundo, contrariando o sensua- 
lismo dos caudilhos, a serviço do 
capitalismo estrangeiro, deu ao 
povo os direitos que jamaís conhe- 
cera, impondo-lhe, ao mesmo tem- 
po, os deveres junto à família e à 
nação. Batlle é o centro de tudo, 
O construtor admiravel de uma 
scciedade nova. tam-se os 
retardatários, Os polí ignoran- 
tes e venais temem a tempestade 


E DS 


To RevolucionaTo Batlle | 


que se anuncia. Começam as in- 
trigas e a oposição se robustece. 
Mas tudo é vencido pela veemên- 
cia do verbo profético e 2 pens 
que ele transforma em clava de 
Hércules, A bravura de Artigas res- 
surge no espírito culto do filósofo. 
Batlle congrega todas as virtudes 
da raça indomavel, E' o herói O 
condutor que a nação esperava, À 
sua vida é uma glória para a Amé- 
rica e a Humanidade, cujos ideais 
sintetisou. 

Encontrou um perfeito biógrafo. 
Batlle y Ordónsz não poderia des- 
cobrir quem melhor a escrevesse 
do que Rodriguez Fabregat. Soube 
o brilhante discípulo recordar o 
mestre incomparavel com extra- 
ordinária emoção e o talento que 
todos reconhecem, 
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MENOS UM HOMEM — Conta Henri Bergson que em certo domingo o cura 


da a congregação 


PODE um intelectsal sinceramente 
reconhecer e proclamar 3 popularigo- 
do de um colega? Tal foi a pergunta 
que vim fazendo a mim mesmo, no 
bonde Tijuca, depois de aceitar à in- 
cumbência dadn pelo diretor de LEI- 
TURA. de proceder ums reportagem 
sobre Graciliano Ramos. Sempre sbo- 
mineci a classe letrada, porque a cou- 
sidero sórdica. mesquinha, cheia de 
tecalques, vaidosa, com uma fome de 
cartas quo não se sacia nunca. E, su- 
bretudo, invejosa, Raramente um li- 
ternto suporta o êxito alhelo, Sempre 
Toi assim. Ninguem suponha que os de 
ontem eram melhores do que os de 
hoje. : 

Edmond Rostand, que sempre detes- 
tou as camirilhas artísticas e literá- 
rias, costumava dizer a respeito do 
seu amigo Lecn Bourgeois, velho po- 
ER ue, Qurátito vinte e-cinco anos, 

n por as as minisie 
Fiais da França: ese 

— C'est seulement le jour oú il 4 

Nao pes nesoa Publique qu'il & pa 

, jusqu'o4 peuvent aller 
bassesse, In haine, la jalousie e la lal- 
deur morúle. 

Eis aí um retrato eito dos ar- 
tistas e intelectuais, ras que tri 


do-se uns aos outros. 
Mas, Deus de Esaú e Jaçó, eu não 
Nunca 


nero de negócios. Pois 
Dandes não se atrapalhava » Quando 
dir, ” gs rr ia Es 
. exem: mov e e, 
não havia sp Dr a mercadorsa, 
Ao) nceinios coçuva n apegar BA 
=, temos agora; man o 
São Paulo. Questão de poucos dias. 


— Quem sabe se o seu colega aqui 
do lado tem? 
E o franzindo a testa: 


- Tambem não tem. 

E o freguês ia bater a outra porta, 
Ea tinha urgência dos moveis de vime, 
deizando de comprar na casa no lado, 
Cérto de que era a filial da “Misce- 


o há palavra maís cavilosa do 
- im palavra “colega”. Em regra, to- 


morte, ou, 


Reportagem de Galeão Coutinho sobre Graciliano Remos 


na melhor das hipóteses — quando se 
rats de escritores — que não euncou- 
tre editor, que escreva sempre mai, 
que os eríticos lhe caiam em cima 
e o srrazem, que o grande público não 
lhe dê preferência. 

Se ussim é, — e todos sabem que 
estou registando a verdade pura € 


Graciliano Ramos 


sim — há muita ingenuidade, ou 


malícia, nisto dos diretores de 


veis leitores uns dos outros. Feita esta 
ressalva, entro felo e forte na mato- 
ria, Andei abaixo e acima, aqui e 
Bão Paulo, nestes últimos quinze 

Ramos 


Deve contentar-se, 
aqueles que já arranjou, Como Graci- 
Nano escreve romances, claro que o 
seu público devia ser, em grande par- 
te, formado de mulheres. E, o que 
importa muito, de mulheres inteligen- 
tes. Porque não: acredito, nem tam- 
pouco o méu amigo Graciliano, e 
as mulheres de tipo normal, 

que se deliciam com Delly e Ardel, se- 
jam capazes de suportar um roman- 
ce como * “*, ande tudo acaba 
mal e não como deseja tal casta da 
Jeitoras habituadas no enredo dos fil- 
ca- 
bel- 
ido Inquérito não pôde 

que o meu 
ser feito como eu desejava: queria, 


dar o nome dos autores, o que é ab= 
solutamente impossível, As mulneres; 
com exceção das tals leitoras intell= 
gentes — número reduzidissimo, é cla- 
ro, mesmo porque não há tambem 
muitos homens inteligentes — quan- 
do leem, não guardam o nome dos 
autores. Com frequência, ao serem 
apresentadas a um lterato, fazem 


questão de dizer que já leram muitos 


livros: 

— Acabei de ler ontem um romance 
muito bonito. Que romance! E' um 
amor! 

A gente, é claro, indaga Jogo quar 
é o autor. E- elas respondem invarias 
velmente: : 

— Já não me lembro. E' um autor 
muito conhecido, mas esqueci o nomes, 

Ora, cu estava fazendo a 


numa barbearia da rua da Quitan= + 


da, em São Paulo, quando a maais 
cura se acercou para perguntar-me se 
queria fazer as unhas, luxo «a que 
nunca me cel, Mas, como & manicurs 
tinha largado. um livro em cima da 


mesinha, segundo pude observar atrs= 
lendo? 7 


vês do espelho, perguntei-lhe: 
— Que é que a senhora está 
— Um romance. 


Tive um sobressalto. Sempre imagi- 
net que Humberto de Campos havia 


prestado um grande serviço, fazendo | 


com que as mulheres fixassem O j 


de um autor. A grande reclame f 


em torno da sum doença 
estamos , 


Espere 


Creio que já K. Não é à autor de um | 
livro sobre a “Marquesa de Santos! 


Não fui adiante. Estava satistel 
Claro que, não as frequentando sin 
qc raro em raro, ou travando « 
elas ligeira palestra numa simp 
apresentação, deixei de fazer uma 
cursão na esfera das “Jiteratas"”, 

e é legião, Mas O Y 
deste inquérito, se algum valor 4 
consiste em ser feito entre pesso TJ 
gostam de ler, sem serem literatis: 
Posso assegurar que Graciliano Ramos) 
conta grande número de leitores É s. 


barba 


| 


4 


) 


AR 
add 


ami =» 
. 


Po SR. PAULO Pinheiro Chagas 
E acaba de reconstituir uma dos vidas 


mais estranhas e mais edificantes do p 


o nacional. A essa reconstitui- 
ção, calcada numa jocumentação in- 
toiriça, num estilo forte, numa aprecia- 

E ção objetiva dos fatos, deu o autor 
este título, que é um nome e uma clas- 
gificação gloriosa; “Teófilo Otoni, mi- 
nistro do Povo”. b 
O grande parlamentar, O revolucio- 
mário ardente, o colonizador do norte 
da Minas, o último bandeirante, que 
foi “Teófilo Otoni, é uma das vidas Tlus- 
tres do Brasil de qua conhe- 
cida dos brasileiros de heje. 
O trabalho de Paulo Pinheiro Cha- 
gas veio revelá-la às atuais gerações do 
= país; veio demonstrar eloquentemente 
DP que a posteridade nem sempre é jus- 
ta no critério de seleção dos heróis. 
Em geral, no panorama histórico do 
à segundo Reinado o vulto do Imperador 
como que ofusca todos os demais com 
a claridade solar de suas virtudes, dos 
agnânimos, da sua per- 
sonalidade de patriarca da Nação. 
Mas, na da individualidade 


- dias não percebem as falhas, os erros 

E de visão política e administrativa, en- 
fim a estreiteza de vista, do ggrupa- 
palaciano de então a respeito 
tênticos que encontra- 
um obstéculo no 


, 


“trono us suas iniciativas de en- 
E to e progresso do Brasil. 
RR de s dificuldades 
“que te antepuzeram 


“ca foi 


E Gon 
a empreende 


dos Godoy, dos 
ente que ja 80 5a- 
efesa de um prin- 
de um ideal. 


ye cô 
” [id 

: dos Lemos — 
E da vida na 


| eípio, de 


Otoni tinha bem de quem 
espírito 


mu aquele pie de rebeldia, 
, h or, aquela inque- 

inmdeõe poeira je que foi, até à mor- 

e, à diretriz de suas atitudes de ho- 
n público. 


fai Di A ci a 


RAUL DE GOES 


O povo desconfiava mnitas vezes do 
tiberalismo de alguns líderes do tem- 
o: mas acreditava cegamente em 
Teófilo Otoni, Não o admirava ape- 
nas; amava-o como « um pai desvela- 
do, que seria capaz de morrer para 
redimí-lo, de dar a última gota de 
sangue para vê-lo feliz e livre, Daí R 
ascendência que Otoni exercia sobre os 
multidões. Impunha-lhes a vontade 
com um simples olhar. Quando, du- 
rante n agitação popular da Maiorl- 
dade, o povo enfurecido tentara as- 
saltar a residência de Bernardo de Vas- 
concelos, que era contrário à aclama- 
cão do imperador adolescente, só uma 
voz, só um homem teve poder bastante 
para deter o impeto coletivo. Fot 'Te6- 
filo Otons. 

O que caracterizava fundamente as 
convicções patrióticas do grande demo- 
crata era O-seu apégo à idéia da uni- 
dade nacional, chegando, por isto, a 
sacrificar muitos dos seus: pontos de 
vista filiados aos princípios democrá- 
ticos pelos quals se butia no Parlamen- 
to, Ninguem mais do que ele respeitava 
n letra constitucional, mas quando & 
Constituição colidiá com os interesses 
superióres da Nação, não hesitava em 
repudiar aquela e ficar com estes, em 
cbediência ao velho preceito Istino: 
Salus popull suprema ler est. 

Com o pensamento voltado para 
a unidade do Brasil, ao ser convidado 
pelo general Canavarro para tratar 
junto ao poder imperial do reconheci- 
mento da República de Piratinim, 'Teó- 
filo Otoni em carta ao bravo enudilho 
farroupilha aconselhou-o a depor as 
armas pára evitar o & to da 
Pátria. Era contra o despotismo. Com- 
bateu-g de armas nas mãos em Minas. 
Mas transígia com o arbítrio oficial 
para não quebrar a unidade brasileira, 
que era 2 viga em que apolava o seu 
programa de ação politica. 

Foi partidário da Maioridade, npe- 
sar de ser esta contrária à Constitul- 
ção, porque julgava à ancenção ao tro- 
no do imperador menino um imperatl- 


| vo de salvação naciónal. Assim agiu, 


assim lutou Teófilo Otoni. 

O período mais vel de sua 
vida é, entretanto, o que consagrou à 
colonização do norte de Minas, Tun- 


» dando por Inicintiva própria a Com- 


de Muocurf, Como seus ances- 
rais das Bandeiras, palmilhou 4 mata 
invia e hostil. arrostando com todos os 
perigos da “jungle. Demos, porém, 
a palavra ao seu blógrato: “Um dia, 
num ponto a cérca de 200 kms. de 
Santa Clara, e à distância mais ou 
menos fgtinl de Minas Novas, à bandel- 
ra divisa uma bela planície na vizl- 
nhança do Rio Todos os Santos. As 


tag, 


O ULTIMO BANDEIRANTE 


doçuras do clima e q excelência das 
terras causaram admiração aqueles ho- 
mens rotos é cansados, Otoni manda 


VA 


- Eos 


“Teáfilo Otoni 


abivacar, Sun figura está irreconheci- 
vel: roupas imundas, barba crescida 
| rue crestada de sol"; 
“E Otoni, de fisionomia aberta, desig- 
o sos com os as margens 

do Todos às Saritos: 
— Aquí farei a minha Filadelfla”. 
E fundou uma cidade, Deu-lhe esse 
nome em homenagem à histórica ci= 
dude dos: Estados Unidos, berço da 
Constituição de Washivgton 
ferson, E' essa cidade que hoje possue o 
nome de Teófilo Otoni. Doguele que » 
fez surgir do melo. da mata virgem, 


despertando, com o seu rumor de pro-= | 


gresso e de vida, n5 solidões agrestes 
das Gerais 


... 


CA! TE ESPERO — A imprensa era, a esse tempo, da maior de- 
senvoltura, e sem contemplação para quem quer que fosse. Havia 


um jornal — “A Razão” — 


cujo dlretor, comandante Mutos, era 


espírita, e uma alma combativa. Desfechou, em dado momento, 
um Jorte ataque a Juliano Moreira, o grande sábio brasileiro. Em 
nada, porem, se erasperou o psiquiatra, que era então diretor do 
Hospício, limitando-se a este lacônico recado telegráfico, que im-= 


portava numa suave advertência: 


“Cá te espero”. 


Ndo sabemos se o diretor da “Razão” foi ter com Juliano Mo- 


reira... 
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QUANDO Joseph E. Davies, ex-em- 
baixador norte-americano em Mos- 
cóu; declarou à imprensa, em junho 
de 1941, que a resistência do exér- 
cito vermelho assombraria o mundo, 
não houve quem não recebesse à 
assertiva com um sorriso incrédulo, 
em que havia laivos de mota. Todos 
supuzeram que a afirmação tinha 
uma «à exagerada, mais do que a 
permitida” de otimismo ingênuo, fru- 
to quiçá do desconhecimento do que 
representaya o indiscutível poderio 
das hostes germânicas. 

E quando o milagre anunciado pelo 
giplomata “yankee” se foi, nos pou- 
cos, transformando em evidência e 
quando a capacidade de resistir dos 
russos se consolidou em ímpeto ofen- 
givo e soube ínfligir nos “invencí- 
veis das margens do Reno'" as suas 
primeiras derrotas, as únicas que as 
democracias haviam até então inscri- 
to, em combates terrestres, no seu 
ativoeste livro, esta *“ Missão em 
Mescou"! tornou-se uma premente 
necessidade. Queríamos todos saber da 
chuve desse segredo e quem no-la 
podia explicar era. sem dúvida, o ho- 
mem que Roosevelt, rompendo a tra- 

da burocracia diplomática, 
mandara À Russia como represen- 
tante do país das quarenta e oito 
estrelas, Sm, cra preciso explicar à 
anstedade do mundo como se torna- 
To possivel que um mais, a Rússia, 
imensamente maior que a Alemanha, 
do ponto geográfico e demográfico, 
mas tambem, pelo que julgávamos, 
imensamente mais atrazado que ela, 
havia podido resistir à tremenda in- 
vestida de todo o poderio bélico tu- 
désco e, mais do que isso, havia po- 
fazer-lhe frente e derratá-lo es- 
dosamente, aplicando-lho revezes 
que nós podemos classificar, tem a 
menor hipérbole, de lavitimes e triol- 
Vidaveis súrras. 

E a “Missão em Moscou” apareceu 
para esclarecer o ambiente, pára mos- 
trar, que as coisas, dados os seus an- 
tecedentes, em exame Írio e impar- 
clal, não podiam passar-se de outra 
forma. Estavam na lógica fatal dos 
acontecimentos. 

E” que Hitler, que conseguiu assu- 
mir o papel de “papo” e de “traga- 
montanhas” “da Europa, encontrou, 
do lado de Jeste, o ndversário que 
o tems, que nunca o temeu, - 
er o bomem q que não dava €m- 
algum a idéia de ter de fa- 
vez a guerra, e que. em lu- 


o que ressalta meridianamento 
vivas e documentárias 
dente livro: duas pessoas, no globo, 
Roosevelt e Stalin, nunca tiveram a 
mínima Nusão quanto nos Intúitos 
E objetivos que Hitler cotimava. O 
efe russo, entretanto, mercê do re- 


o maior compositor 


Chostakowich, 
soviético, transformado em bombeiro 
de Stalingrado. 


mãos um poderio total, controlando 
todas as fontes de produção e fodas 
ns formas de p do imenso 
país, o solitário do Cremlim pôde 
acom . um a um, os movimen- 
tos do adversério e por-lhes o revi- 
de de suas Iniciativas, preparando-se, 
febril e vertiginosamente, para o nlcr. 
Bitler só cuidava de reorganizar e 
de engrandecer as suas forças arma- 
das: Stalin, em três anos — de 1933 
a 1937 — sem alarde, sem espúlhafe- 
to, elevou a percentagem das despe- 
sas militares. de 3 para 23 por cento. 
Isso revela flagrantementa que para 
o ditador de todas ns Rússiae os de- 
sígnios do vizinho nunca tiveram mils- 
tério, E mais ainda: que enquanto 
os outros povos recebiam as deciara- 
ções de Hitler como fanfarronnana, 
feitas mais para assustar do que pare 
serem efetivadas, os homens de Mos- 
cou tomavam-nas ao pé da letra e 
as aceitavam como manifestações 
reais de uma vontade Incoercivel. 
Em 1997, Btalin fez o mais brutal 


e a mais violento dos expurgos de abso 


seu próprio partido, alcançando, nes- 
sa “ruzra'' figuras do mais elevada 
projeção nos círculos militares. A se- 
gunda autoridade do exército fol su- 
mar'amente sacrificada e junta com 
ela, uma dúzia de generais dus maia 
acatados n3s hostes nacionais. E en- 
quanto nós, cú de fora, sinceramen- 
te mos horrorizávamos com a eruel- 
dade desses métodos. expeditos, ele 
calmo, frio, Insensivel, ia sistemati- 


camente eliminando o mais feroz ini- 
migo de ad « extin- 
no a célebre 


Às id É ea 


ações de uma Missão em 


Voscou: 
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explicar o gesto, indiferente à grita 
e às reclamações. Expulsou quanto 
estrangeiro lhe pareceu 
mesmo quando não tinha provas de 
nenhuma atividade que Jucilasse um 
vislumbre de procedimento menos: 
correto, Fez uma límpera em regra, 
desinfetando a nação. 
E para que não pairasse dúvidas 
quanto às suas razões, o ministro das 
Relações Exteriores decinrou a Du- 
vies que um dia, não mui distante, 
a Europa entenderia os supremos mo- 
tivos que haviam ditado as provis: 
dências, e perccheria que, em salvan- 
Mara gr cao Fio havia salvo tam 
o mundo das dinbólicas inten=: 
ções de Hitler, E 
E continuando a tarefa encetada, 
Stalin, nos estudos do terceiro pias. 
no quinquenal, fez aprovar um pros 
grama que repugna o país no u- 
velho ideal de desenvolvimento E 
grande siderurgia, mas desta vez in) 
teiramente adstrito sos interesses. 
militares. E o resultado dessa pot 
fica férrea, seguida | Incondicionarã! 
mente, aí está: a invencível « invens! 
cida “wermacht" aguentando desas- 
tres sobre desastres, perdendo 4 sua 
flamante auréolia de “a maior & 
melhor força aguerrida do planeta” 


congida a retiradas sucessivas, ba 

da, fustigada, implacavelmente pere 
sesulda mêses a fiointapox de mar 

ter até mesmo os mais sólidos base 
tiões de sua defesa, perdendo mate 
rial em números astronômicos, & 

milhada no seu arrogante orguilx 
pela aniquilação de um inteiro corpo 
de exército, com a rendição de duas 
dúzias de generals. 4 


O depoimento de Joseph E. D 
vies, neste livro que se Iê com o nes 
mo ou talvez com r interesso 
que um romance de grande classe, 
explica não só o mistério da res 
tência e da o russas, mas 
tambem o perfeito, embora não ex 
sro nem RECREIO entandime 
entre Roosevelt e Stalin, os dois) 
tadistas que sempre viram = 


resquício de senso moral, homens qui 
nÃo recua E não 


Entretanto, se a 1 ctari 
vidência e n exata poremaçõo o 


grave e leil mom histó 
humanidade e 


| JOSÉ AUGUSTO 


PENO BRASIL ou somos Jeremias ou so- 
mas Norcisos; ou nos julgomos um pais 
Em que tudo é inferior oo que existe 
E nas outros terras, a começar pelo ho- 
mem, ou nos reputamos o primeiro pois 
do mundo, dionte de cujas riquezas nos 


Qquedamos. contemplativos, inoperantes. 
Somos radicais, não, conhecemos o 
melo termo. 


DO Eoxcil é imaginor as péssimas conse- 
E quências que resultam desse radicalis- 
mo. 
Se é imensa o nossa riquezo, se tu- 
do nos é facil, pouco precisamos -tra- 
balhar e ogir, numa época em que tu- 
Fido pede, reclamo e exige trabalho e 


5: à Se somos pobres e incopazes de 
EO prosperar, povoados as nossas terras 
] por mestiços incopazés de prograsso e 
PR glos próprios em suo maior porte inop- 


DR tas à produção e condenadas à esteri- 
| ie nada nos resta senão nos con- 
DO formarmos com a situação da Inferio- 
o pidode e subaltemidode que o destino 
É nos reservou. 
A verdade oqui, como sempre e por 
foda o porte, está no meio termo. 
“A população brasileira é bos, inteli- 
pente e operosc. O que lhe está faltan- 
do é uma educação à altura da hora 
histórico que estemos vivendo, uma 
Feducoção que dê às gerações novas o 
sentido do mundo contempórânco que 
E não dispersa dos que teem de vivê- 
! jo saber organizado e capacidade rea- 


A terra, por suo vez, é feror e da- 
DE divoso, Em se plantondo, nela tudo 
.. As suas florestas são densas, Gis 
pastogens as mais ricas, permiti a 
multiplicoção dos rebonhos, e as suas 
ri as em minérios as mais variados 
obundantes, verdadeiramente Inexau- 


"O que resta fazer é conservar e não 
E ruir as florestas, melhorar, selecro- 
nor os rebanhos, penetrar no sub-solo 
O colher os riquezas que contem e 


E Dirsse-la que na era Industrial que 
estamos vivendo só são ricos e prós 
peros os noções que possuem combiurs- 
tiveis excelentes e abundantes, e estes 


“no 


E Esarão com a verdade os Jeremias, 
E e se encontonam no limitado recantu 

combustiveis para descrer do nosso 
o? 


* Negativa é o resposta que nos dá 
Janot Pacheco na suo recentissima e 
“megnifica monografia intitulada “Com- 
veis”, que a Editora: Alba. acaba 
lançar co público com ruidoso su- 


o 


ifemos combustiveis gasosos, liqui- 
Pe sólidos, em uma infinita vorie- 


Y Nesse domínio é imenso o nosso po- 
trimônio., 
72 — LEITURA 


+ 


Nem Jeremias 


Basta que saibomos utilizá-los pelos 
meios e processos que a ciência acon- 
selho e a técnica realiza. 

E o Terre continuará rolando por 
seus cominhos, guiada por leis imuto- 
veis, cada vez menos chela de misté- 
rios apesar dos milhões de mistérios que 
a Humanidade ainda tem a decifror...” 

Ponhamos mãos à abra e, como diz 


o ss a 


ls 


nem Narcisos | 
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Jonot Pocheco, “a questão dos com- 
bustiveis deixorá de ser o tormento dus 
geólogos, dos economistas, dos pensa- 
dores. 

As gerações vindouros, nossa gera- 
ção transmitirá o grande patrimônio que 
recebeu das gerações que passaram, 
acrescido dos descobertas que realizou, 
dos enigmas que poude decifrar, 


Como se “adaptou” ao Cinema 


“Por quem os 


DESDE que o romonco de Emest Ho- 
mingway POR QUEM OS SINOS DO- 
BRAM foi vendido à “Poramount”, — 
pouco depois de sua publicoção em 21 
de outubro de 1940, — sua odapta- 
ção para o cinema tom sido uma fon- 
te permanento de controvérsios e con- 
traricdades. Apesar de umo enfática 
declaração do empresa produtora, se- 
gundo q qual não seria permitido o su= 
pervisão do filme por um representan- 


Ernest Hemingwa 


to da embaixada franquista, o orgu- 
mento vem sendo desvirtuado pouco a 


co. 

Na primeira “adaptação” cinemato- 
gráfica, feita por Louis Bromficlid — 
em boo hora rejeitada — todas as pos 
lavros “ofensivas”, tais como fascismo 
ou fascista (aplicodas às torças de 
Franco) foram eliminadas. Não abs- 
fonte a crescente prossão — de tora 
e de dentro da empresa — contra a 


Sinos Dobram” 


tendência antifascisto do romance, q 
conhecido liberal o artista competente 
Dudley Nichols escreveu uma nova ver- 
são cinematográfica. Quando tudo es- 
favo pronto pora a filmagem se inten- 
sificaram os propósitos do produtor po- 
ra eliminor da película todo o conteú- 
do político. Nos altas esferas da “Pao- 
ramount” manifestou-se o desejo de 
converter o romance num filme total= 
mento abstrato, tronstormando a luta 
antifascista da personagem principal em 
façanha de um saboteador que atua 
numa Ruritânia hipotética. As palavras 
“república espanhola”, “fascista”, “de= 
mocracia”, sariam suprimidos,  Pors 
dar satisfação co govêrmo de Franco, & 
Igreja Cotólica, a certos funcionários 
do Departamento de Estado e a alguns 
homens intuentes do “Paramount”, pe- 
diram a Hemingway que escrevesse um 
novo final. O romancista se operriou 
de tal maneira que escreveu dois finais 
distintos. No primeiro -—— destinado 
aos públicos sofisticados dos cidades — 
& heroina (Maria) marre aum hospitol 
norteomericono, em consequência de 
parto, No segundo — para ingênuos ma- 
tutos — apresenta-o dando à lux uma 
bandeira norteamericano, que lento- 
mente vai enchendo o tela... 

Como resultado de todas as mutila- 
ções, alterações e tergiversações intro- 
duxidos no “scrit”, existem atualmente 
duas versões! uma que reflote, mais nu 
menos, os intonções de Hemingway, é 
outra que representa justomento o que, 
segundo Franco, deveria ter escrito um 
autor norteamericano sobre a guerre 
espanhola. 


Nesta luta de influências se decidirá | 


quol das duos vorsões há de chegar às 
tolas do mundo. Felizmente o romon- 
cc se encontra co alconce de nossas 
mãos: grande, porque sincero, verda- 
deiro e humano. 


(De "El Tiempo”, México). 


ENTRE O MILIONÁRIO E O OPERÁRIO — Alguns amigos de Humberto 
de Campos pediram para editar um de seus livros, afim de ser vendido a 
duzentos mil réis o exemplar. — Vendendo um livro de oito mil réis por 
duzentos a um milionário — respondeu o romancista — ficarei impossibili- 
tado por cento e noventa e dois mil réis de me insurgir contra esse mia 
Honário, quando ele escorchar um proletário. 
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[Castro Alves - Poeta Burguê 


FERNANDO GÓES 


SEM DUVIDA causará espécie, a 
quem abrir este “Castro Alves e sua 
Época” do sr. Heitor Ferreira Lima, 
encontrar Jogo nas primeiras páginas 
dele algumas estatísticas Industriais, 
mosrando, par exemplo, o aumento 
da produção mundial de hulha, em 
milhões de toneladas, entre os anos de 
1850 a 1880, ou ums citação de dados 
Censitários sobre o crescimento das po- 
Pulações urbanas em certos países euro 
peus no século XIX, Afinal de con 

tas, tudo isso vem a propósito do au 

tor de “O Laço de Fita”? Vem. E & 
talvez por causa de coisas assim, jus- 
tamente, que o sr. Heitor Ferreira Li- 
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fridas em virtude de uma série de encontra toda a força da sua projas 
invenções que revolucionaram as in- ção”, E ainda — “E' como poeta bur= 
dústrias e de acontecimentos políticos guês que Castro Alves é “altamente 
que culminaram com qa vitória defi- revolucionário entre nós”. 


nitiva da burguezia sobre o feudalis- me tal modo foi ele um legítimo 
mo, e com a implantação, no França, resentante dos ideais arm cia 
tia Terceira República. se, de tal maneira eram também suas 
O seguinte capítulo estuda, tambera as melhores reivindicações dela, que 
em linhas gerais, a vida econômica € samais foi Castro Alves um grá-tino, | 
política da sociedade brasileira na se- m diletante dessas reiy q, 
gunda metade do século passado, com aspirando-as somente dentro do fogo 
o desenvolvimento comercial, O apare- dos seus versos, O sr. Heitor Ferreira 
cimento da indústria nacional e a as- Tima, sempre lúcido em sua exegêse, 
tensão da nova classe — a burguesia ressalta a atuação pessoal de Castro | 
urbana, como lhe chama qo autor. Os Alves, que soube, como bem : 
ideais dessa nova classe que surgia, sintonimar harmonicamente os ideais 
eram, naturalmente, revolucionários. da sua arte com as atitudes da sua - 
Eles é que inspiram as várias medidas wa — são os versos sobre “O Séculos, 
radicais pleiteadas pelo Partído Libe- «cheios de aspirações renovadoras” 
ral, no seu manifesto de 1869 — au- que ele recita na Faculdade de Rect | 
tonomia das províncias e municípios; fe: & q fundação de uma sociedade 
direito de voto direto geral; abolição abolicionista, de qual foi o primeito - 
da escravatura, do Conselho de Es- presidente; é a sua participação em | 
tado e do Poder Moderado; eleição comícios republicanos, como orador; & | 
Jos presidentes de províncias e dos protestando, na praça pública, contra 
senadores; liberdade de ensino, im- as arbitrariedades da polícia, que 
prensa e religião; princípio do “rei ret- maltratava o povo; é tomando parte, à 
na mas governa”. Um ano de- em 5. Paulo, no protesto popular con- | 
pois, em 70, um novo partido que sur- tra a queda do Gabinete "6a 
ge, tem um título que “já é por si um =em seguida, participando da 
programa” — Partido Republicano, gem que os liberais prestaram a José: 
Da sua síntese, o sr. Heltor Ferreira: Bonifácio; é, finalmente, a revolicção 
Lima conclui — “Tal era O Brasil nO que provocava nos saráus lterários, 
segundo reinado. O seu Ideal de vida recitando, ao invés de simples poemas . 
era o Ideal burguês. As retvin: líricos, versos nltisonantes que consti=. 
das massas eram reivindicações bur- tuiam verdadeiros lbelos contra & es= 
guesas". cravidão e a monarquia. Comentando 
Essa foi a época de Castro Alves. E esses fatos, o sr, Heitor Ferreira Io 
a “tendência predominante” desse ma diz — “Não se trata de meros pes 
tempo são as aspirações e relvindica- tos fortultos, ou de simples posturas 
ções da nova classe em ascenção — literárias, mas caracterizam 


uma x 
aspirações e reivindicações: burguesas, sição definida, Combatente de esa 
Ora, é como um intelectual típica- ções político-sociais novas no 


mente representante dessa classe, que leva-as às massas, pois queria gs 
encarnou, na sua arte, os ideais então concretizadas, porque julgava que: 
revolucionários por ela esposados, que dariam maiores felicidades e bem es- | 
o e mae, a Lima ia tar à sua ferra e no seu povo”, = 
sen as ves. E na verdade, orl- > SR 
undo dessa burguesia que vinha se São essas as contribuições novas. 
afirmando, não reivíndicou o Poeta Ferreira | 


pais as pa 
A abolição, a República, a be 

democrática? Por isso é que q autor 
deste novo estudo sobre o poeta dos 
Hinos do Equador escreve, muito 
acertadamente, que — “o seu lugar 
histórico é como poeta burguês e nis- 
to reside todo o -seu mérito e aqui se 


“Castro Alves e sus 
Ping Sho dor Pe 


época” — Hel-, 
Livraria Ana 
limitada — São Paulo, 1942, O 


Y 


UMA OPINIÃO QUASI DESCONHECIDA — Todos sabem que Fialho « 
Almeida não morria de amores por Eça de Queiroz. Pelo menos em phl 
Particularmente, porem, o seu conceito sobre o criador de “Os Malas 
bem diverso, Vejamos o que Fialho diz numa carta diripida à Rar 
Ortigão: “Não lhe ocultel que simpatia profunda me inspira a sia ob 
d'artista e ,e bené, in, ia exerceram os seus livros. 
Me ee na Gsi "em rencnçã” Tia, pr 

apenas tinha entre nós a representá-la V. Er. e seu amigo Eça, nas “Fá ea 
Da sua revista nasceram todos os novos, e dela emanou com certeza um 
reviramento mental da multidão, pequeno é certo, mas iniciado, em mi 

focos d'atividade artisticd e Nterária”. 


“. . 
O FILÓSOFO E O TEÓLOGO — Recorda- 
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espiritual em existência 
Pativao, uma vez que, enquanto potên- 
cia, se pode realizar numa abstra- 
ção localizada no pensamento: me- 
ta ente. Mas, enquanto se vin- 
tule à vida, o homem há de Iimpor- 
Me a sua dialética. Queremos 
| o fenômeno artístico, como rea- 
E: ide concrete e tangível da potên- 
Pela espiritual do homem, possuirá o 
“rg próprio e se sujeitará fatalmen- 
nO seu processo vital, Em virtude 
MD desse processo — em íntima conexão 
com a dialética histórica — o homem 
"se determina no espaço, sustentado 
por uma energia secreta, cuja deno- 
minação cederemos às distintas es- 
colas folosóficas e cria, como expo- 
Pente de sua existância específica, a 
culturs, da qual a arte é unidade in- 
te o 


A vatia manifestação da arte res- 
“pondo às multípias exigências do es- 
q: que evoluciona sob o impera- 
E: das circunstâncias históricas tra- 
mendo inédita entidade em seu con- 

eúdo e em sua forma . 

"Na iniciação de todo fenômeno ar- 
; há um floração de impotên- 
produzidas por um divorcio en- 
a nrte e o espírito que, por sua 


O. Portanto cada estádio 
a É uma distinta e nova especula- 


a etapa superior no de- 
mto dinlético da arte. Não 


a erve sua formas 

1 do mundo. Cul- 
tura que rompe os moldes estreitos 
do idealismo representado 


Cinema não é À 


du . 


No impressionismo, a luz é o afan 
obsessionante, o fim, o objeto último. 
Mas não é reduzida a domínio, E' 


no cinema que a luz passa de Tim a 
reapi de procedimento a instrumen- 


O . 

A categoria ótica que pode servir 
de base, por si mesma, para construlr 
uma doutrina plástica (pictórica, para 
do nosso ponto de 


maior claridade 


rte 


pet = o 


Intelectual 


como manifestações artísticas, como 
interpretações do mundo, mas como 
elementos integrantes do universo. 
Esta doutrina, que em pinturs nos 
conduziria a um naturalismo pousi- 
niano — em virtude das próprias l- 
mitações — no cinema nos leva à 
compreender sua essência realista, 
enquanto que apreende o acento cós- 
mico na realidade concreta de seus 


intelectual 


objetivos de expressão. 

Esta vibração cósmica é o que dá 
carater específico e distinto - 
ma arte, Não existe nela a unidade 
atômica, independente, com entidade 
própria. Chegando até a não reco- 
nhecer diferença  substantiva entre 
o artista e o mundo como objeto de 
criação artística. O artista significa 
interpretação do mundo; ou seja cria- 
ção duma realidade distinta ao mun- 
do e à obra de nrte. Seu papel é o 
de aglutinar estes dois elementos, O 
artista, no conceito tradicional, faz 
ums interpretação intelectual do uni- 
verso, reduzindo-o em Idéias que são 
trasindadas para a obra de arte. . 

Não interessam so cinema as idéias 
como representação do mundo, mas O 
tações. O cineasta 


1fo - Refrafo/ 


Jorge de bima visto por forge de bima 


NASCI em União, no Estado de Ala- 
g0as, q 23 de Abril de 1895. Estudei 
no Instituto Alagoano, dos irmãos Aris- 
tou e Goulort de Androde, no Colégio 
Diocesano e no Liceu Alogoano. For- 
mei-me aos vinte anos, na Faculdade 
de Medicina do Rio de Joneiro. Acon- 
tece que comecei o fazer versos segun- 
do os formas considerados parnasianas, 
é um desses sonetos, “O Acendodor de 
Lampões"”, entrou para os antologias e 
ficou fazendo concorrência à minha ver- 
dadeira poesia. Com o moderismo, es- 
piritos imoginosos inventaram mitos 
sobre minha “conversão”, subestimondo 
o fato de que o meu processamento li- 
rico me levorio até uma norma poéti- 
co mais livro e ampla. Foi aí que nos- 
ceram “Negra Fulô” e outros poemos 
de temático nativo. Em seguida, colo- 
borei com Murilo Mendes na restaura- 
ção da Poesia em Cristo. Não foltoram 
Os incompreensões e os molecagens in- 
teloctuois que ainda continuam em mo- 
da no Brasil. Escrevi sempre o que do- 
sojoi escrever, e se hoje me dodico a 
outros tentativas de arte, não é porque 
ache bonito ser romancista ou pintor, 
mos porque estas necessidades de vi- 
dência se impuxerom dentro de mim, 
chegando a constituir uma condição es- 
sencial de minha vida total, verdodeira, 
absoluto. 

Muitos me chomom de diletante: 
echo que o artista tens q suo realidade 

ria, e não está sujeito o nenhuma 
exigência superior. Não faço o que po- 

a ogradar aos outros, mas o que 
nose em mim e luta para se libertor 
de minha sensibilidade, sem ligar q 
Quolquer espécio de chatos. 

Aliás, parece que o que hó, no -Bra- 
sil, com os escritores, é um inexplica- 
vel medo de ser “eles mesmos”, sem 
premeditações nem compromissos. Mui- 
tos são os especimes de homens de le- 
tras que traem q si mesmo, não tendo 
erga enfrentar o crítica, prete- 

o ixor coisos impessoais e in- 
formes 4 


Há postas que faxem do poesia um 
acontecimento lógico, um exercício es- 
colar, uma otividade dialético. Para 
mim, o Pousia será sempre uma reve- 
lação de Deus, dom, gratuidade, trans- 
cendêncio, vocação. Longe de mim. o 
egoismo de dixer que sou pocto por- 
Que quero, de vez que meu pensamen- 
fo é que sou poetu parqué nasci pocto. 

Minha bagagem literório anda espo- 
hado, há livros meus traduzidos, poe- 
mos musicados em outros paises da 

- Hó produções que muito me 
agradom, e fazem com que lhes dedi- 
que um amor de cego, como “A Mu- 
lher Obscura”, “Calungs”, "A Túnica 
Inconsóril”, “O Anjo” e os “Poemas 
Escolhidos". 


MARÇO DE 1943 


eo 
"e or a 


sairá a “Poctia em Pânico”, livro de 
foto-montagens, que, me parece, é a 
primeira tentotivo nesse sentido, feita 
na América. Tenho um romonce iné- 
dito, uma peça de teatro; e em Portu- 
gol será lançado, brevemente, meu poe- 
ma cíclico “Mira-Celi”. 

E' verdade que, lendo este auto-ro- 
troto, muitos pensorão que não estou 
fozondo um auto-retrato, mos um te- 
sumo bibliográfico. Engano. À vida, 
para mim, vole pela sua solidoriodade 
com a minha arte, Um poema é um 


Jorge de Lima 


acontecimento muito moior que uma 
distinção oficial, pois “Miro-Celi" e os 
seres que vivem nos meus versos, real- 
mente existom, como qualquer indivi- 
duo do mundo animado. 


(o) 


ROMANCE — Em um audacioso e inteligente ensaio, “A Sociologia da 
Novela”, Roger Caíllois afirma que o romance, sem grandes preocupaçõe 
teóricas, “se permite todas as liberdades, ensaia todas as audácias, me 


Há quem me acuse de não compre- 
endor a missão social do escritor, mos 
dias de hoje, em que as forcos da opres- 
são pretendem sufocar q liberdodo e os 
direitos humonos. Há nisto outro em- 
gono. Meus poemas, o romance “Cas 
lunga”, “A Túnica Inconsúni”, final= 
mente, toda o minha obra literária, “É 
social, porque nela eu falo do homem, 
de sua presença no mundo, de suas lu= 
tas e sofrimentos, de suos inquietações 
e de seus desejos. Aliás, ninguem póde | 
fazer um romance dizendo de inícios: 
“Vou já, já escrovor um romance s0= 
cial”. “Puro engano. O romonce é que 
emerge social, revolucionário, católico; | 
etc., impressontidamente, como se Fê= 
velosse ao escritor sua alma grafada sm 
letra de fôrma. Bernonos, por exems 
plo, acha que não sou um posta clãs 
tólico, o que paro mim foi umo sur) 
presa. VI depois que ele tinha razão, V 


Um auto-retrato, para uma revista =) 
terória, não póde revelor nenhuma fiz) 
delidodo de espelho; no mínimo 
terá acontecimentos e opiniões dispor-: 
sas, principalmente paro quem é, de. 
muito, vitima de toda sorte de 
gunta jomolístico. Aliás, nem 
póde sor dito e observado jornalish 
mente. Murilo Mendes, um pocta 
rissimo, exomplar, que vivo poctica 
te desde que masceu, q mais plc 
resorva de pocsio que já conheci, 
servado por cronista ou. redator 
no méximo, um sujeito muito in 
sonte. Entretanto, quotidianamento, 
é a mois absoluta negação do 
diano, vive jogado constantemente 
uma invulgar otmosfera de poesia 
e há mesmo quem o considere ja 
varrido. Portanto, mostrei apenas frog= 
mentos de espelho, poro satisfaxor um 
pedidos. Procurei dar-lhes um tom 
sinceridade, um tonto de defesa da im= 
significante imagem “Houve, fluante”, 


if 


centa cada vez mais seus domínios e ambições, se enriquece com naturalhs 


dade a expensas do que outras artes perdem ou desprezam, ou aba E 
Quasi sem conciência disso, ingenuamente, mas com Jsegês 
pouco a pouco, os gêneros que antes se repark x 
4s letras, epopéia, sátira ou líbelo, Herda siás maneiras, sua natureza, 
espirito. Dfr-se-la que à literatura não lhe basta: apodera-se da ciênc 
desdenha limitar-se à floção, empreende a descrição do real e, pronta €. 
a sua explicação, ou melhor, seu desenvolvimento; quero dizer que se esfora 
em representar o real sob todos os seus aspectos, pondo em relevo sua pra 
molas. Com esse fim, mobiliza os diferentes, por 
tes das diversas disciplinas. Não retrocede diante das ecessárias 
das análises indispensaveis, das dissecações apropriadas, das sínteses utem 
das hipóteses conviniente e, afinal, de todos Os 


ou desperdiçam. 
rança, anexa q si mesmo, 


tetura, suas conerões, suas 


e do laboratório. E assim como 


Dentro de poucos dias,4 Manuais". 


ampliações 


procedimentos do anfiu tro 


LEITURA 1 k 


VA Canção 


É ROSARIO FUSCO 
t 


TODA VEZ que fecho um volume 
traduzido, costumo perguntar a mim 
mesmo se a impressão da leitura não 
Poseria diversa se o lesse no original. 
"Uma tradução confere sempre à obra 
corigina] um ar de intimidade tal que. 
nivelando o autor de outra língu> 
do com os nossos, tira-lhe muito desse 
do valor da cerimônia que todo livro de- 
DP ve conter. Agora seria o caso de se 
Pindagar se esse nivelamento repre- 
o DD senta um bem para o leitor em de- 
fes” trimento do autor. O prestígio do 
rn idioma, que se funda num mistério, 

PÉ imenso, na verdade, e o mistério 


dessa diferença reside num recanto 

js tão tom do espírito it 

pal? hoje nguem conseguiu e =jo 
» devidamente, 


>, ; 


Multos autores que pude ler no 
= | quando, tempos depois, ful 
“% traduzidos, me deram uma im- 
rá pressão penosa de seus livros, O caso 
DO aconteceu, principalmente, com Flan- 


7 


ul 


= 


Poderão dizer que o Trois contes, 
por exemplo, é um mero monumento 
Ro pela forma e que, talvez por 1550, se 
tenha dado o fenômeno. Mes, se há 

Wutores que resistem pelo estilo, pela 
Pexistência pura do fato estético aca- 
bado, outros há que, mesmo em es- 


sência, sotrem essa depreciação inex- 
BIN plicavel, essa interrupção do sortilé- 
ç Re “Mtgrário na conclência do leitor, 
, A É o a obra, toda obra, se realiza ne- 

ME cessariamente. Muitos livros nacio- 
mais, de outra parte, traduzidos, nos 

Pomunicam, tembem — para mostrar- 
Do oe a recíproca é verdadeira — 


inuaco 


maus, em português, se tornam dil- 
mos em outra língue, essim como in- 
versamente. Não é o caso, vamos -di- 
zer logo dessa Canção de Bernadette, 
mas acredito que se eu pudesse ler o 
livro de Franz Werfel no original te- 
ria gostado mais. Não se pode fazer 
coincidir certas intenções, certas sub- 
tilezas musicais de uma língua com 
as de outra. Todo mundo sabe que a 
linguagem é um fato psicológico e a 
minha experiência como tradutor, 
mais do que qualquer outra, me au- 
toriza e temer, hoje mais do que nun- 
ca, qualquer tradução. 


RAGOR 


Impossivel não resistir à tentação 
de colsborar com o autor, Impossi- 
vel não desobedecer a limitação que 


a forma nos impõe, com respeito à 
essência 


do livro traduzido E, daí. 
cs desajustes fatais a que se conde- 
nam, de saida, todos os autores tra- 
duzidos. Uma maneira de dizer vale, 
muitas vezes, por' todo um capítulo. 
À vantagem é quasi sempre, como 
dizia Vieira, escrever pouco. Mas a 
regra aplicada às traduções é exten- 


E e ça 


à 6 


e Bernadette” 


Copyright de LEITURA 


der mais. O livro de Werfel, que a 
editora Pongetti acaba de lançar, 
foge pn essa regra porque é, antes de 
tudo, um livro que permite colabora- 
ção. Não tenho autoridade para di- 
ger se essa colaboração se efetivos 
porem, de qualquer maneira, o livro 
é agradavel de ler-se e a poesia que 
varre as suas quatrocentas e poucas 
páginas é ponderavel e eficaz. Um 
livro que fará leitores entusiastas, 
propagandistas naturais em cada pes- 
soa que o ler. Às vezes, costumo pen- 
sar que a crítica é uma inutilidade 
justamente por isso. A glória de 

e não é uma glória for- 


Shakespear 
Jada nas coterles dos detentores de 


rodapés, Em qualquer língua, a es- 
sência do pensamento do escritor in- 
glês se mantem. Dostoleyvskl é outro 
caso vivo de desafio às impróprieda- 
des e às confianças demasiadas dos 
tradutores. Werfel, que, espero, te- 
nha sido traduzido: cuidadosamente, 
pertence ao que parece a essa 
de “escritores de resistência”, 
se em português este seti romance é 
bom, no original deve ser ótimo, Li- 
vro que se lê prazeirosamente, como 
estã. E que se relerin, sem dúvida al- 
guma, se estivesse mais perfeitamen-= 
te redigido em vernáculo, Porque a 
aura que escolta a emoção de sua 
leitnra é a mesma que emoldiroy - 
de ette. Isto 6 
uma névoa de prodigioso misticismo 
que empresta À poesia das coisas sim- 
ples essa marca de ternidade contra 
a qual o aghosticismo dos homens jfá- 
mais prevalecerá. 


— A Canção de Bernndette — 
Franz Werfel — Irmãos Pon- 
gett! Editores — Rio, 


A FESTA DE HERCULES — A festa do trabalho, à jesta de Hércules é, a 


partir deste momento, a Jesta de todos, diz Jean Guehenno. Set muito bem 
que o intelectual que. há em nós mesmos pensa que tem outro patrão: Pro- 
meteu, o laútrão do fogo. E podemos até mesmo nos sentir um tanto ébrios 
pela Wberdade que constitui nosso previlégio. Mas a liberdade é bem pouca 
coisa enquanto não seja mais que um sonho de ideólogos. O problema da 
liberdade não é o problema da liberdade de nossas pequenas imaginações. 
E' o problema dos que trabalham ao nosso redor, conosco. 


Há numa lenda antiga um mito admiravel: Hércules, o homem das obrus 
menoypresadas, dos trabalhos imundos. Hércules, o doloroso, esse bastardo, 
esse escravo, esse herói cujas façanhas são o trabalhos, liberta Prometeu, o 
herói do pensamento, preso pelos deuses. Depositemos. como fazia Michelet, 
nossas obras, nossas vontades e nossos pensamento aos pés de Hércules. 


é sempre inferior & fábula, à 


inten- 
Recorde-se do “Milhão” e do 
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DIAS DA COSTA 


DESUE que o perigo nazista trans- 
pos as fronteiras da Alemanha, para 
se derramer pelo mundão, como ums 
onda terrivel de lama, sangue e moc- 
te, muito se tem falado nú celebre 
edoutrina de Hatler'". Até homens 
sérios e cultos, multas vezes com uma 
ingeruidade que somente se explica 
por um «bsoluto isolamento das rea- 
Mdades presentes, procursram encon- 
trar os fundamentos teóricos em que 
se epoia o moxsiro de Berchsiegaden. 
Entretanto, à proporção que se val 
conhecendo melhor os pormenores: írn- 
tímos dessa vida que se dirigiu no 
sentido dn construção de uma “gran- 
de Alemanha', mesmo à custa da 
destruição de todes ns forças vivas do 
mundo, vai-se tendo a confirmação de 
que o ditador nazista, como quase tq- 
dos os ditadores, jamais se guiou, por 
qualquer doutrina, nem já existente, 
nem criada por ele. Tal convicção re- 
força-se, sem nenhuma dúvida, no es- 
pírito de todo aquele que ler “O que 
Hitler me disse'', de autoria do ex- 
Dezista alemão Hermann Kauschning 
agora publicado em porutguês nas 
Edições dois: Mundos"', iniciando uma 
Coleção que se intitula “Documentos 
para a histórias da Guerra". 


Reune esse volume a reprodução 
fiel de uma série de conversas, nas 
Quais Hitler, diante de séus colabora- 
dores mais íntimos, desafivela à más- 
Cara ussda diante do povo, e desven- 
da, nos arrancos, os seus pensamen- 
aa secreioa: as suas opiniões prive- 


Gozando da confiança do “fueh- 
Fer”, poude o autor, que chegou à 
Presidente do Senado de Dantsig sob 
O regime nazista, reuntr extratos de 
suas palestras com Hitler, conseguin- 
do assim uma das documentações mais 


copiosas e idôncas pars a revelação 
total dessa figura de degenerado que 
é Adolf Hiiler, impelido, por forças 
poderosas, de que ele é Instrumento 
muitas vezes inconciente. Sim, por- 
que tanto este, como todos os depol- 
mentos verídicos prestados sobre Hi- 
tier e sua ação, não fazem' mais do 
que confirmar a verdade cientifica de 
que, mesmo os ditadores mais ab5o- 
lutos, os homens julgados momenta- 
neamente condutores da história hbu- 
mana, nada mais são do que simples 
instrumentos, meros agentes das for= 
ças subterrâneas, geradoras de todas 
&s revoluções sociais. Dai a falta de 
apoio doutrinário que se verifica em 
todas as suas ações. Eles representam 
a ação e jamais o pensâmento, E é 
por isso que Marcel Ray, prefaciando 
a edição francesa do livro de Her- 
mann Rauschning, afirma: “Hitler 
não tem doutrinas, não tem idéias se- 
cretas. Os conquistadores — sejam 
Alexandre, Anibal, 'Tameslão, Napo- 
leão ou Bismarck — não criaram dou- 
trina alguma .** 

No caso particular de Hitler, mem 
mesmo o célebre “Mein Kampf'” pode 
ser considerado como revelação de 
um pensamento doutrinário. E, ape- 
nas, um programa de ação, nem sem- 
pre sincero. Mesmo porque, as ver- 
dadelras intenções do antigo cabo de 
Viena jainais foram confinadas ao pa- 
pel. Revelou-as aos pedaços, de acor- 
do comi o momento, nas conversas que 
manteve, em épocas diversas, com os 
seus mais íntimos logares-tenentes. 
Captando-as, a reuní-las posterior- 
mente em volume, o sr. Rauschning 
prestou inestimavel serviço nos futu- 
ros historiadores desta hora trágica do 
mundo. 

Em verdade, há nesse livro revela- 
ções tremendas, desvendando abis- 
mos de indignidade humana, de sor- 
úície, de degenerecência, de espírito 
mesquinho, de vinganças torpes, do 
crueldade e de horror, todo esse cor- 
tejo de ignomínias, LO 
obrigatório de qualquer manifestação 
fascista de poder. Não há dúvida que 
se trata de un depoimento sombrio, 
mas, da qualquer modo, utilíssitro, tul- 
vel. Como muito baa 


tas extraordinárias revelações mero- 
ciam ser meditadas por todos 08 ho- 
mens, seja onde for, que tenhan: uma 
pátrin, uma lei, uma moral e uma 
religião a defender,” 

Porque foram exatamente a ceguel- 
ra e a má fé &, por vezes, as duas col- 
sas reunidas, que permitiram às qua- 
drilhas fascistas levsr.ao er espi- 
cimens da de olini “u 
de Hitler, Por isso mesmo, se não fcs 
possivel evitar a tempo a calamiúsde 
que hoje afoga o mundo em sapgul 
e horror, torna-se cada vez mais in.- 
perativo esclarecer honestamente us 
povos de todo o mundo, para que Ja- 
mais se repita esse crime dé minorias 
ávidas e sêm escrúpulos aleitarem 
monstros dessa espécie, na crença in- 
génua de que essim defendiam, mes- 
mo à custa do sacrifício dns maiórias, 
os seus interesses inconfessaveis c 
mesquinhos. Esqueceram-se, esses que 
viram nos fascismos soluções interes- 
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sadas, que ns criaturas feem o mal 
hábito de se: voltarem contra os seus 
criadores. E é O resultado desse ess 
quecimento que o mundo está sutren= 
do em todos'os quadrantes da terra. 


Entretanto, não é olhando para O 
passado que se salvará » mundo, Agos 
ra cabe a todos os homens ainda não 
escravizados, unirem-se na luta com= 
tra o perigo comum, esquecendo, para | 
sobreviver, todas as dissenções antes | 
rlores e todos os erros passados, 


E é exatamente por isso que o gr. 
Hermann Rauschning, ex-nazista con 
victo, ex-admirador deslumbrado do: 
Hitler, ex-colaborador dedicado do! 
im ER o o direito de terminar 
o pre o de seu livro com seguin-. 
tes palavras: A 


“Hoje, o “Monstro saiu do Ablsmo** 
e todos, sem distinção de nacio “o 
dade, os alemães tanto ou mais UM 
que os outros, nos devemos cung, é 
para um só -e comum esforço: EN 
tê-lo ao Abismo”, 3 


Que assim seja, para salvação sa 
ing As outras tarefas virão as 
pois. 
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FRAN MARTINS 


“NÃO é demais afirmar que s guerra 
que o mundo está vivendo vai mar- 
car ums época na história da huma- 
| midade. Tudo o que a primeira gran- 
de guerra deixou atrás de si. todas as 
experiências que resultaram na san- 
queira que há vinte anos passados 
Pcorreu pelo mundo, foi aproveitado 
“pelos homens como ponto de partida 
para novos empreendimentos a serem 
E executados com uma precisão mate- 
emática. Dessa maneira, a primeira 
grande guerra não foi uma lição: foi 
um exempio. Vinte e cinco anos se 
j a corrigir as falhas, a apri- 
morar os instrumentos de combate, a 
Pdesenvolver os métodos que podem 
] tar maiores rendimentos. 
| Nesse periodo de tempo, o mundo não 
= repousou. A ilusão de que tudo entrou 
| calapso é apenas para efeito ex- 
o. Na verdade, nas oficinas, nos 
gabinetes, nos campos de experimen- 
“tação, o trabalho continuou sem tré- 
“guas, porque uma nova guerra mun- 
E havia de surgir. Trabalhou-se em 
os. materiais, inclusive na men- 
talidade das novas gerações. Os mais 
“engenhosos empreendimentos foram 
minuciosamente estudados, para “que 
= prática reger) os saio deseja- 
' ; to , O mundo exter- 
no Rernla, na esperança de que 
pera experiência tivesse mostrado 
temente quão dolorosa, quão 
trágica para todos os povos tóra 
“aquela luta de quatro anos. Cr'aram- 
se Sociedades pacifistes, organizaram- 
PO cruzadas que pregevam a piz eter- 
pa. E no silêncio. os laboratórios tra- 
palhando. As fábricrs, as organiza- 
os campos entais traba- 
ndo. O cérebro do homem traba- 
Jlhando sem cessar. 
“Com o deflagrar da atual guerra o 
imundo flcou estarrecido. Quenta col- 
Ea nova, quanta coisas completamente 
: por parte da grande massa! 
j relâmpago, guerra de nervos, 
es inyedidos e dominados em um 
Ir é fechar d'olhos, e o mundo es- 
poldo, vendo aquilo tudo sem com- 


“Mas os técnicos não descuraram. 
acontecimeritos de todos os dias 


(Continuação da pág. 9) 
e anheiros de trabalho havia quem 
dicasse à leitura. Disse-me qu? 
E que havia emprestado * Angus- 
" a vários deles. Obscrvei-lhe que 
era um mau hábito, esse de empres- 
far livros, Obtemperou-me que não. 
T ndo livros de empréstimo, o su- 
babitua-se à leitura e venha fre- 
s de livrarias, De fato, assim é. 
Aqui no Rio, as minhas pesquisas 
mitaram-se a alguns rapazes de bar- 
pois tenho amigos no comércio é 
mA prince tl as que ainda a 
ú leram pelo menos um livro 
Graciliano. 
estava satisfeito, quando devia 
furioso: E u primeira vez que 
pn colega"! sorri 
pento ao verificar que a 
: “ está atraindo boa clten- 


tree; 
ni 
tar 


foram extraindo conclusões, estudan- 
do falhas e defeitos observando com 
atenção. os resultados práticos da- 
quilo que silenciosemente, ocultamen- 
te foi realizado pelos atiçadores da 
fogueir2. E uma vez de posse dos da- 
dos essenclals, entraram tambem a ta- 
zer novos estudos que viessem melho- 
tar a sues condições, aproveitando a 
experiência do ínímigo. 


Isso é o que nos mostra o major 
Alexander P, de Seversky. um vetera- 
no da outra guerra que se tornou pe- 
rito em matéria de estratégia e táti- 
ca de guerra aérea. Desde muito tem- 
po vinha elo se dedicando à aviação. 
Em 1915 já comandava aviões russos, 
tendo conseguido slgumas vitórias que 
lhe derem um lugar de destaque no 
exercito do Czar. Terminada a guer- 
ra, foi para os Estados Unidos, conti- 
nuando a empregar toda a sua ativi- 
dade nas questões da aviação. Naturali- 
zado cidadão americano, deve-se &o 
major de Seversky algumas das mais 
importantes invenções de aparelhos 
tendentes a melhorar os aviões de 
combate, inclusive a primeira mira 
de bomba inteiramente automática. 
Mas a sua melhor contribuição não 
foram esses melhoramentos, Foi jus- 
tumente a publicação de um grande 
livro, cujo título se pode traduzir por 
“A vitória pela força aérea”. 


Nesse trabrlho, que recebeu do pú- 
blico e dos técnicos do mundo Inteiro 
os mais calorosos aplausos, o major de 
Seversky faz revelações sensacionais. 
Mostra-nos. com a autoridade que 
ninguem lhe pode negar, que, de to- 
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das as armas hoje utilizadas na guer- 
ra a mais importante é an aviação. 
Mas empregar esquadrilhas de aviões 
para destruir o inimigo é matéria de- 
licada. O major de Seversky, dentro 
da mais rigorosa imparcialidade, val 
nos mostrando o que não foi feito e o 
que se poderá fazer para derrotar O 
inimigo. Não são palavras vãs, con= 
sejhos de quem deseja apenar dar um 
palpite. São conclusões reais, de pre- 
cisão quasi matemática, filhes da ob- 
servação dos fatos culminantes desta 
guerra, que ainda estão bem vivos ng 
memória. Porque esta guerra tam- 
bem está sendo uma lição. Cada dia 
os técnicos vão aprendendo e é ur- 
gente Jevar em conta o que está sen- 
do praticado pera que os mesmos fa- 
tos não venham a se reproduzir, com 
resultados desastrosos para nós. E 
assim que o major de Seversky ença- 
ra esta guerra. E fala sobre a ba- 
talha da Inglaterra, à batalha da 
Noruega, a batalha da ilha de Cre- 
ta. Daí ele contlue que várias coisas 
estão sendo feitas erradas mas que é 
possivel e Tacil corrigir. Por exemplo: 
a força aérea que tem base em ter- 
ra é muito mais eficiente que a que 
tem base movel, em porta-aviões, por 
exemplo. Tambem deve haver um 
comando único para as forças aéreas, 
Aviões de forças diferentes, como por 
exemplo do exército e da armada, 


porque os resultados que daí advirão 
serão mínimos, quando não desastro- 
sos. 


tações mensais. 
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dos cu, voluntarios — percebem 
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valorizados. Vendas a longo prazo, com 
pequena entrada inicial e o restante em 
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| Érico Veríssimo 


| JÁ TINHA lido o último romance de 
Erico Verissimo, intitulado “O resto 


de uma revista 
fez a maldade de insinuar que 
O volume do escritor gaúcho não pas- 
Sava de um plágio do meu “Trinta 
finos sem paisagem". A maldade do 
à Rutor da pilhéria não permitia que 
va Silenciasse. Admiro muito Erico 
erissimo, não escondo o meu entu- 
Siasmo pela sua obra, e porisso mes- 
re hão quero que uma acusação tão 
b paíre sobre este romance 
umano e denso que o autor de “Mú- 
soe ão longe"! soube fazer brotar do 
=ioraeã central de um fato sem apa- 
te relação com as personagens. - 
Creio que foi por causa dessa téc- 
Qus o humorista menos avisado 
Julgou ter motivos para diztínvuir um 
onze peso resto é silêncio". Por- 
romance, as: personsgens 
se unem nEa julgar um fato, e por- 
que no de Érico Veríssimo elas se 
a nas páginas do Myro, 
Nas porque assistiram a um sul- 
vi tanto bastou para que cs dals 
ta Os Se aproximassem. O romancia- 
a Sulino famais precisaria de consul- 
ii livros meus para obter seus efei- 
de ca: e não deixa de ser 
to Pura ingenuidade supor que qa 
Oção de uma técnica sign'figue pre- 
ar te um plágio, Antes do “Trin- 
Bnos sem paisagem”, Érico Veríssi- 
Mo já esctrevera “Caminhos Crúza- 


(Continuação da pág. 11) 
tões que levaram a humanidade a 


Rara esta dura e atroz encruzilhada 
Sua vida. 


| Leta-o. Lela-o com todas as suas 
desportas E 


à guerra, The dizem que entre 
desta luta 


dos”, em que usa a mesma disposi- 
ção para a narrativa, ou melhor, pa- 
ra as narrativas, O “unanimismo” à 
Jules Romains que o críico Tristão 
de Athayde encontrou nas minhus 
páginas tampouco pertençia no autor 
de “Les hommes de bonne volonté”. 
Muito antes, esse múltiplo e atordoan- 
te John dos Passos erigira O munu- 
mento que é o “Manhattan Trans- 
fer”, condensação de toda a vida de 
uma cidade num “puzzle” de histó- 
rias que se entrechocam, se conira- 
dizem, *e e: completam. E Aldous 
Huxley, mais do que qualquer outro 
escritor, tornou conhecido o gênero, 
aproximando seres no espaço e no 
“tempo, em “Point counter point" é 
“Eyeless in Gaza". 

Se se disser que Érico Verissimo 
permanece um apaixonado da técni- 
ca de Huxley, e a usa insistentemente 
desde que traduziu o “Contraponto” 
— gi está uma afirmação que apenas 
o filia a uma escola. E se daí partiu 
em busca de variantes — a primeira 
sendo a realização de um romance 
que transcorra em uma semana, a se- 
gunda a de outro que transcorra em 
dois dias —, isto mostra. que Verissi- 
mo, após a tentativa de regresso & 
tradição romântica com “Saga”, pre- 
feriu voltar à juxtaposição de carao- 
teres para sentir-lhes a sua reação 
diante de um mesmo fato, ou dentro 
de um mesmo periodo, Pode ser que 
seja prejudicial a insistência nessa 
técnica, porque ela distancia o ro- 
mancista dessa coisa escultural que é 
a piedade, o amor cu o ódio que o 
criador val sentindo pela persona- 
gem, E tanto'isto é verdade que a 
gente, lendo esse último livro de Eri- 
co Veríssimo, sente faltar alí aquela 
aproximação com a personagem, que 
nos fagla amar Clarissa e ter vonta- 
de de aconselhar Vasço, Fala-se mu!- 
to da equidistância que Huxley man- 
tem de seus personagens; mas estou 
em que muito dessa equidistância fica 
em que o romancista, pelo desejo de 
erigir figuras repls'as de realidade, se 
esquece de amá-las. Distribue-as atra - 
vés de ações, nas quais lhes examina 
os temperamentos e as Infelfgências; 
não trata, porem, de faré-las conti- 
nuar dentro de nós uma vida como 
se fosse a nossa, como acontece, por 
exemplo, Às personsgmns  Copper- 
Feld. Paulo e Vireinia, Raskolnikoftf, 
João da Ega, Rastignac. Tartarin e 
todas es figuras feitas de tinta que 
juigamos de carne e osso, O roman- 
ce feito como quem joga uma inte- 
lizente paríida de xndrês, com Innees 
hábeis de posição e engenhosidades 
de sitnação, acaba com o mesmo de- 
feito das partidas de xadrês: não Ins- 
piram amor nem piedade pelos, 
p:õrs. e nos deixam sempre q 
são de que = qualouer momento uma 
nova partida poderá ser jopads, Eri- 
co Verissimo atira tambem as suas 
personarens para dentro das páginas 
com perteição de mestre: o desembar- 
gador Ximeno, q aventureiro Norival, 
o casal Barreiro, o regente de orques- 
tra e sua mulher, toda a fauna que 
se agita em “O resto é silêncio” é 


humanidade aus nos des- 
ligam de suas vidas, Não encontra- 


de Erico 
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mos alí uma dramaticidade que aca- 
be morando dentro de nós mesmos, 
como a que existe naquela bela cer 
do fuzilamento do italiano em “Sas 
ga”. E crelo que isto se deve a essa 
equidistância, a essa isenção de âmi- 
mo com que o romancista passou a 
tratar os seus titeres, Sinto-o porque 
tambem me seduz essa feição “unam= 
mista”, embora esteja certo de que 
qualquer repetição me levará a todos 
os desastres das repetições. 

Onde, porem, “O res'o é silêncio” 
se torna uma obra exemplar de anã= 
lise, de finura de observação do cotl- 
diano, é nos tipos femininos que tran= 
sitam no livro. Não apenas as jovens, 
que com os rapazes vivem alí uma 
vida um tanto cinematográfica, um 
tanto sofisticada demais para a ci 
dade de Porto Alegre, mas as mairo- 
nas, que se movem independentes dus 
cordéis com que o romancista comam 
da a história. Marina, Lívia, Linda, 
Verônica são retratos exemplares de 
mulheres, como Nora, Rita, Aurora são 
tipos padrões duma geração feminina 
nascida sob o signo de Hollywood. 
Referi-me à sofisticação de Porto 
Alegre, e esta me parece uma quese 
tão em que Érico Veríssimo vem in= 
gistindo. E' claro que o ficclonista po- 
de colocar a personagem tomando 
“cock-tail" de champagne, se isto 
lhe apraz; mas — pergunta-se — até 
onde o cavalheiro elegante de Porto 
Alegre levará o seu hábito de tomar 
“enck-tail” de champagne? Até onde, 
se nos a'ivermos à pintura de costus 
mes, admitiremos uma porção de re- 
quintes nessa sociedade, requintes 
que, descobre-se logo, pertencem 4 
imaginação do qutor, ou ao própria 
autor, como é o caso da música sin= 
fônica? Tão flagrante é o fato que 
Verissimo não atentou em que uma 
“Tocata e fuga" de Bach, por exeme 
plo, é uma propriedade sinfônica va 
Btokowskl, e nunca chegaria a esses 
Brasis para que a regesse o maestro 
Bernardo Rezende, Essa hipertrofia 
do cosmopolitismo portoalegrense vem 
surgindo com niguma insistência nos 
romances de Érico Verissimo, Eu, por | 
mim, gostaria de vê-lo re'ratando a 
veracidade tão exata de Jacarecanga, 
ou, na cidade grande, limitando a ci= 
dade grande às proporções de peque- 
na cidade grande que ela possue, 

Densidade, unidade coesão com- 
parta da massa humana. tais são 08) 
característicos desse trágico e sarcás-: 
tico “O resto é silêncio", em que 
Érico Veríssimo, impessonlizando-5E 
dentro do livro, Jogron construir um. 
bloco da vida citadina brasileira. Eri- 
co se afirma como o nosso grande ros 
maucista da cidade, do mesmo modo: 
que Gracil'ano Ramos € 0 maior ros 
mancista dos aspectos rurdis da nor 
deste. Dia a dia, 


q 


a ! 
romances da moderna literatura bra= | 
sileirm. e ainda não nos deu o melhor - 
de toda n sua tura, 
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FOI com uma exposição monumen- teve o depoimento dos especialistas Salientando, embora, que o novelo FRI 
"tal que à cade de Chicago assina- em cada sssunto, real.zou estudos €5- da clência mal começou a desenro- 
tou a passagem do seu centenírio. peciais e fez um esforço apreciavel lar-se, Furnas coloca-se entre os que 


PP O! objetivo dessa moctra internacio- de “mastigação”, tudo sem perder desejam o pleno desenvolvimento das 
gal, denominada “Tm Século de Pro- de vista os aspectos sociológicos de atividades científ.cas, sem os entra- ON 
DO gresso”, foi dar ao povo uma visão todas as questões postas em foco. ves que tantas vezes lhes opõem 6 pen 
sumária das conquistas do homem Assim, examinou sob um ângulo pos- interesses, Os preconceitos ou u ENO, rár 
E moderno no terreno ds ciência é soal e tornou acessíveis ao jestor mé- rância. Ele sabe que a ciência e sem 
DE apontar, pelos melos mais sugestivos, dio temas de biologia, química, física técnica não complicaram a vida, tos rir 
Do caminhos abertos pelos conheci- e engenharias, para terninar apon- mo há quem pense; à vida, com O dt 
, mentos científicos em proveito da tando as consequências sociais das correr dos tempos, é que se torno do. 
humanidade. Quarenta milhões de descobertas científicas. complexa por si mesma, € mais densa Em 


« vistaram essa feira original, O que torna particularmente agra- e mais exigente. A máquina, ss plo- 
à procura de quaisquer esclarecimen- davel a leitura dessa obra de vulga- rui as condições de existência do hO= 
tos sobre a constante transformação rização é o seu tom natural e nada mem no mundo moderno, é porque 
dos estilos tradicionais de vida, an- dogmático. Furnas dissolve todos os não tem sido convenlentemente aytO- 
siosas por explicações que afastas- problemas técnicos em fgua fria e velitada, nas mãos dos que a mono- 
sem as suas perplexidades dante dos transforma certos “mistérios da na- polizaram e a colocaram a serviço do 
[ milagres do engenho humano. “tureza” em modestas charadinhas de seu egoismo e da sita fartura, É 
o: Enquanto se realizava essa exposi- almanaque. Ele sabe evitar todo luxo certo que 8 clência e a técnica trou- 
ção, verificou-se perto de Chicago um de erudição e o aparato de termi- xcram perturbuções, alteraram fun- 
acidente aviatório de coónsideráveis nologia técnica, sem com isso tornar damente O ritmo e q fisionomia da 
F proporções. Dentro da cidade, um imprecisa ou vulgar a suM pr>&. E vida social. Mas perturbações e aite- 
: gurto de desinter.a amebiana fez 41 Faia Ss incluir entre as suas me- rações dessa natureza sempre se vê- 
vítimas em 721 casos registrados só ores qualidades o senso do humor rificaram. em todos os tempos, inde- 
nos dols principais hotéis. E os en- e o gosto do pitoresco, que dão às suas pneu das inovações impos- 
tendidos disseram que in dpi Comin spt o ag pelo progresso. 
ilhas expostas estavam mpletas fosse prec e um exemplo, ci- 
ou ertm insuficientes em relação às taria o capítulo dedicado aos inse- À idéia que justamente nos deixit 
es do homem. Todo * tos. Em melo à uma série de infor- * leitura desse livro de C. C. Purnas 
mações de vária natureza, diz ele a € & de que a ciência não tem mar- 
certa altura, que os insetos, nos Es- chado a pasens tão Jentos como ale 
fados Unidos, são considerados úteis diz. O proveito que dela vimos t- 
porque “polinizam nossas flores por rando é que tem sido mínimo. e isso 
seu trabalho (sic) matizam a paisa- porque, em grande parte dos. casos, 
gem com uns tons de colorido e de 95 descobertas científicas, no mundo 
beleza, fazem desaparecer os detritos de hoje, não aproveitam £ todos nem 
animais, adoçam nossa vida com O ao maior número. Muitas maravi- 
mel”, e tambem porque proporc'o- lhas do conhecimento humano cons- 
nam “emprégos permanentes para os tituera privilégio de uma minoria, e 
exemplos de com eles não lucram, em vários sen- 
diligência e persistência, ótimas 1s- tidos, as classes menos favorecidas, 
por sinal 


que 
tradas para os circos, alguma coisa direta ou indiretamente, para certas 
para tornar os cães espertos”. Uma invenções ou descobertas. No dia em 
delícia de “boutade”, evidentemente. que 08 penefícios de tantas pesquisas 
Com isso é que Furnas consegue dos- científicas forem equitat:vamente dis- 
solenizar os assuntos, arejá-los e ate tribuldos por todos, sem distinções de | 
qualquer espécie, dentro do critério 
o tratamento especial da irualdade de oportunidades, então 
que ele dá às estatísticas, utilizadas esse pouco alcançado até hoje gaia 
sem: o máximo de disorição ciência será bastante e dará 
aspectos originais, a medida do progresso. 


A Vida Ge Timoshenko 


= não 
de descobertas científicas a que HERRERA FILHO Copyright de LEITURA 


€. 


MOS NEaCppSAnosuuanasauEcedE 


avesado 5 


. mas - 
| ginda não foram feitos e das À EDITORA Novidades, nóva entidade cito do kaiser. Nesta biografia vême-lo 
tretanto, O verda- cuitorial, estreou com um livro plena de crescer à medida que z revolução ga- 
Livro, como se vê interesse é atualidade. Trata-se da bios nhava terrero no vasto império cxarista 
o da grafia do marechal Timashenko, de e sobressair na luta dos soviéticos con= 
dos “assuntos tna- Clemente -Cimorra. A biografia do ma: tra os russos brancos + Os exércitos da 
a” e tambem a cer- rechal soviético vem satisfazer a gran- intervenção, 
de que a solução de tantos enig- de curiosidade que entre nós havia =o- Clemente Cimorra conta-nos os epr- 
ará melhor o mun- bre o possado e o presente dessa vida sódios salientes. da correira de Timo- 
- singular, desse personagem que tão sur- thenko, mantendo na sua prosa uma 
Os próximos cem anos grçendente so revela no drama da scbriedode de conceitos e uma Impar= 
ência, conside- cuerra. cialidade meritórios. O cutor, limita-se 
úita conversação Timoshenko nasceu de camponeses, vo popel de narrador, preocupado ope- 
em Furmanka, vitarejo-da' Bessarábia, e nas com O gênio e a tioura de seu bios 
! entrou no caminho da Histária quando grafado, embora, como não poderia, des 
so interessado em to- o Czar mobilizou a juventude dos cam- xar de sor, se veja, em certos esisôdios, À 
= do” conhecimento, 0b-. pos para atirá-la contra o poderoso exér- (Continua na pógina 41) | 
z Re, £ 
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FRITZ TEIXEIRA DE SALES 


| que tanta habilidade 
sempre a muitos propósi 


do Mal como colss em si, para 
pudéssemos conceituar o Bem, 


cunho de verdade, entretanto, 


iferatura de Guerra” 


O VELHO e tão irritado Arthur Scho- dam os principais acontecimentos dos 


Vite- tempos odiernos. Observa-se clara- 


rária soube ter, equivocuu-se quasl mente, nó seio do povo, um formida- 
tos — porém, vel movimento de esclarecimento da 


is ao afirmar, como é sa- conciência política, uma ironia irre- 
ido, que seria necessária a presença verente contra os dogmas Impostos 


ques até há pouco, como verdades, pois que 
gsen- lhe haviam sido apresentados coma 


tindo-o não só em nós, como tambem tal pela 5.º coluna através da técnica 
na dansa universal dos eternos valo- científica da propaganda, por autro 
res. Ao primeiro lance de vista, tal lado, é visivel o desenvolvimento cada 
observação se nos depara com grande vez maior, no pensamento popular, de 


ao uma sámiração profunda e sincera 


os mais penetrantemente O pela Impressionante vitória dos ideais 


Copyright de LEITURA 


exemplo, que « Alemanha pediu o af= 
mistício de 1918, exclusivamente para 
se reorganizar afim de escravisar O 
mundo; que conseguiu este armistício 
unicamente pelo pavor que Clemans 
ceau, Loyde George é os generais ailã=- 
dos — tinham que se repeisse, em 
scus países, revolução russa de 191% 
Os nlemães convenceram aqueles emis 
nentes estadistas que se continuassem 
a guerra, cairiam fatalmente nas mãos 
“dos terriveis bolcheviques” e, por 
este motivo, deviam não só fazer a paz, 
mas tambem lhe fornecer os recursos 


analizarim 

problema, veremos logo que tanto o libertários da humanidade, tidos, até econômicos e as armas para que els 

bem como o mal não existem como então, como tabús subversivos. pudesse exterminar a França e à 
glaterra em um futuro proximo, Isto 


: coisas em s!, ou como conceitos abso- 
está provado por fatos, E foi assina 


lutos — mas que pelo contrário, sur- «TEAR? TETEESREA 
: gem e vivem sempre mesciados um fo RSA 1 3 OP que chegamos ao assassinato de Bar- 
outro, tornando-se-nos, amiudo, im- : ; RO SS RE thout, ministro do exterior da Fran- 
ça, assassinado por não achar que 


possivel uma segura delimitação das 
E | suas fronteiras. E" dificil encontrar- 
- DP ge um fato completamente méu ou 
| completamente bom, Desa natural 
| promiscuidade e como consequência 
à direta dela, poderíamos apontar vários 
outros conceitos e até mesmo teorias 


este país devia se transformar em 
colônia alemã. Outro grande escân- 
dalo revelado nó mundo por este livro 
utilíssimo, é a venda de armamentos 
que Chamberlain fez à Alemanha e R 
* Itália, para que O nazismo ocupasse 
a França e astncasse à Inglaterra. B 
* aqui cabe-nos interessante considera= 

ção: si a Inglaterra não possuia ars 
mamentos para fazer a guema — 
como fez constar — nunca lhe faltóm 
à esses armamentos para vendê-los à 
Alemanha e Itália, Estabelece Chéra- 
dame, baseado em documen*os Incon- 
testaveis, a diferença que os alemães 
fazem entre a guerra invisível € 
guerra de superfície; a guerra invi= 
civel 6 à felção mais importante da 
concepção bélica alemã e deve ser bas- 
tante conhecida por nós brasileiros, 
pois tem sido amplamente praticada 
no Brasil; consiste na ação corrosiva 
e destrutiva da 5. “coluna, como s& 
deu na França. Tambem André St=- 
moni trata da quéda deste país, apre=/ 
sentando aspectos sensacionais da de- 
liquecência moral e cívica da Pran- 
ca de Laval e Petain, eso! 


inteiras, tais como a teoria do menor 

ma! ou ainda a teoria que afirma ser 

o fim, quando bom, uma justificativa 
| do meio por mais pecaminoso que 

este tenha sido. Não cabo aqui, po- 

rem, uma dissertação filosófica sobre 
o velho tems, mas simplesmente fo- 
calizar um benefício que » mais ter: 
rivel hecatombe da História — a quer- 
ra atual — está proporcionando ao 
nosso país. 


Infelizmente, somos um povo que 
para tomar conhecimento de um H- 
vro clássico da Importância de Guer- 
Pra e Paz. de Tolstol, foi necessário, no 
RE to; que o mundo se ensênguen- 
asse e se despedaçasse em q mais 
profunda guerra de vida e de morte 
que n humanidade resista em seus 
tão pitorescos anais. Disto não se con- 
Cit ç 

e-ato , destes tão en- andemnt tra o perizo da 

contradi entre — acid pipa ri 
caronéia 66 acontece nat abalar o saia ee larga Stan fem gripe so revla Ara 
marasmo intelectual do Brasil; pelo O conceito de dem né gli Do nois pias a l 
NOntrário, causaram este segundo coti= “ Se aprofunda nb sub-consclente co- VÊS coloridas, qua 
fito mundial fatores históricos-ec. letivo em sua ampla é concreta cone procura sempre, So fantasiar com. O 
E (rastrear aperto pie cepção, E, para isso, feem colaborado manto diáfaro de um pseudo-nacio= 
em geral, como tambem ao Brasil enormemente. as o qo! Sa mid ef cd Sa pio 

(por exemplo, o choque dos dois im- º Guerra e Paz, de T Dip iroLSA pur seus ita a c posto es 

perialismos, e, depois, o ataque do im- Em outro piano, | ménos pro to. mv aih 

Pera amos, é, depois, o ataque fo Ee “que esto clima genial do grande Miolo: 17 de do: mas aih da 
“o Jomas, por ser estranho a estes fatores, tol. e talvez de maior oportunidade Gus Foçm de “ mea gi 
a O nosso pais não págixa de sofrer é política, destacam-se trés livros, en- mentelida; ascitigante), 
Sa. Já mamas dos “as infnências decisiva sobre o assinto — piores, de especial. Grdeim, PATA ITR NEM Ca 
im= maiores entre estas é o despertar da tra (os Ta E mao va 
Wa eia Pd, 4 Derrocada de uma Nação, de An- nada mais é que uma tentativa refar= 

l DO RSA a o . Leergiiso pá dré Simoni e Dias Decisivos — (A de. daria de reproduzir no mundo « chas 
2 e de sr Di ndes came (Atlântica Editora - Rio, 1941), dos históricos mais rigorosamente far 
“od Sem Bird ad io DOR Resistência Russa”, cistas que o mundo já conheceu. 

eia bad im jnteremo de Maurício Hindus (Editorial Calvi- Revelando, com honestidade Finees 

à nipo-fascista, que continua, apesar de PO Limitada — Rio, 1943). o br Seg hro e por 

? DR SIA semi Chéradame, jornalista francês ext- exército russo, de sua admiravel dig=' 
apso ; parte, tática judo no Canadá, é um grande espe- ciplina democrática € pis ae 


REDOPIUSREP TA DO ODAS 


nd 


lhados 
tecedeu à última gran- da nazi-facista, para 
b- ocidental alemã, Por ele e ção dos ideais democráticos 
te » hones- através da sua impressionante —do- vos hoje irmanados na, 
universal pela liberdade 


Dys IRMÃOS PONGETTI 
EDITORES: 


COM UM PÉ NO CÉU, de Hartzel 
Syence, q biografia de um pastor me- 
fodista, escrita por seu filho, nutavel 
gonalista norte-americano Tradução 
de Sodré Viana. 

ALMAS PENADAS, romance do es- 
eritor gaucho Pedro R. Wayns, com 
Uustrações de Carlos Scliar e capa do 
cutor. 

* E 

SACRIFÍCIO DE FABIANO, romanx 
de Jalme Cerdoso. História berma de- 
senvolvida, bem contada e bem cs- 
erita. 


Da LIVRARIA MARTINS 
EDITORA, de S. Pauln: 


O PENSAMENTO VIVO DE TOL 
S7TOI, apresentado por Stefan Zweig. 
tradução de Lígia Autran Rodrigues 
para a “Biblioteca do Pensamento 
pivo"', Como os demais livros desse 
excelente coleção, que aparece simul- 
tencamente em iara lses, este vO- 
Ume de Stajun Zweig é ensaio, é blo- 
grafia e é seleção de textos da obra 
do grande Leão Nikoluevitch Tolstui 

* = 
4 PINTURA NORTE-AMERICANA, 
Dosquejo da evolução da pínturu nos 
E. E. U, U. escrito pelo romancista e 
grítico púulista Sergio Milliet.* E" 
mais do que uma tentativa “para 
apresentar esboço rapidissimo da pin- 
fura norte-americana", mas um tra- 
Duiho de interpretação, análise e di- 
vulgação que satisfaz perfeitamente à 
“natural curtosidade dos leitores, sodre- 
fudo daqueles cuja bolsa não lhes per 
mite comprar alguns livros da bíblio- 
rafia que Sergio Milliet recomenia 
cm a sua autoridade e experiência. 
Edição ilustrada, papel bom e a marca 
inconfundível de uma das mais dert 
orientadas editoras do pais. 

. 4 
A MORENINHA, a grande obra ro- 
miântica e decididamente imortal ds 
: Manuel de Macedo apareco 
ma coleção Excelsior", que é outra 
“dos felizes e procuradas coleções ca 
Livraria Martins. 

* 4 
| SINTESE DO DESENVOLVIMENTO 
LITERÁRIO NO BRASIL, de Nelson 
Werneck Sodré, é um ensaio de mter- 


pretação e de critica dos mais jelizes 
que-se tem feito ultimamente no Bra- 
sil sobre o movimento literário. Iut- 
cia a coleção “Mosaico”, que promats 
ensaios tão bons e concientes como o 
de Nelson Werneck Sodré. Grafica- 
mente, é um volume apresentado com 
um bom gosto digno de referência, 
- 4 


TERRA & CIFRÃO, de Humberto 
Bastos, estuda as reservas do Brasil, 
os -planos econômicos para O seu apro- 
veilamento, à política da produção, 0 
problema dao borracha, etc. Completa 
o volume uma síntese das idéias ex- 
pendidas pelo escritor. 


Da CASA EDITORA VECCHI1 
LIMITADA: 


A ALMA DO MEDICO, de autoria do 
Dr. René Dumesni, traduzido por 
Flavio Goulart de Andrade, Uma es- 
celente obra sobre as experiências dn 
médico; a formação moral do médi- 
co; psicologia médica; medicina e hit» 
manismo; grandezas e misérias da 
profissão; especialização médica, etc. 
“ ” 


MARTINS SOARES MORENO, 9 
“guerreiro branco” tmortalizado por 
José de Alencar, é biograjado agora 
por Heitor Marçal. Excelente contri- 
buição para o conhecimento dos pre 
meiros tempos do Brasil-colônia 

” . 
TORMENTA SOBRE A CIDADF, rº- 
mance de Máximo Gorki, traduzid» 
por J. da Cunha Borges. Típos rudes 
e humanos à melhor maneira do grar- 
de romancista russo, movimentados 
com vigor, realismo, dramaticidade. 

J 


MACAU, INFERNO DO JOGO, ro- 
mance de Maurice Dekobra, traduzino 
por Abelardo Romero, Como todos ws 
romances de Dekobra, este romance 
significa mulheres belas e paixões de- 
senjreadas. 

r Fx | 
Da EDITORA PANAMERI- 
CANA (EPASA): 


ESQUADRÃO 303, de Arkady Fisdler, 
traduzido por Japt Freire, com um 
prejácio de Mario Martins relembran- 
do os dias passados em Londres e ex- 
plicando o significado e as emoções 
que este livro encerra para o leitor. 
A história, as lutas, os feitos do ES- 


QUADRÃO 303, constituido de avia- 
dores poloneses dispostos a tudo, e 
principalmente, a vingar a sua pátria. 


Da LIVRARIA JOSE' OLIM- 
PIO EDITORA: 


ELES ESPERARAM HITLER, do jor- 
noiista Joaquim Ferreira, que estevs 
recentemente na Inglaterra. Um de- 
poimento muito significativo da vida 
atual na Grá Bretanha. As grandezas 
e misérias da “britz"'; Mrs, Miniver 
em Guerra; os ingleses são humanos; 
a Europa em Londres; o que pensa o 
povo inglês, etc. Joaquim Ferreira 
descreve simplesmente as suas impres- 
sões, as entrevistas com Churchill, De 
Gaulle, Sikorskt, Wilkte e outros li- 
deres democráticos, assim como as pt- 
lestras com a gente do povo, com €s= 
critores, poetas, jornalistas, artistas e 


romancistos. E* um depoimento que se | 


lê com esse prazer que somente os 
lívros sinceros despertam. 
“ + 


O MEDITERRANEO, de Emil Ludwig. 
Iisro oportunissimo, escriio por ums 
grande escritor e biógraso. 


PUBLICAÇÃO DO INSTITO- 
TO DO AÇUCAR E DO AL- 
COOL: 


OS HOLANDESES NO BRASIL, de 
Jan Andries Moerbecck, traduzido pelo 
Rev, Pde. Fr, Agostinho Keijzers, O.C. 
e José Honorio Rodrigues que escreveu 
o prefácio, as notas e a bibliografia. 
“Motivos porque q Companhia das 
Indios Ocidentais deve tentar tirar ao 
Rei da Espanha a terra do Brasil. 
Amsterdam, 1624". Conforme escreve 
José Honório Rodrigues, els um do- 
cumento que não foi aproveitado pelos 
historiadores do periodo holandês, O 
autor, ao estudar as razões da con- 
quista do Brasil, frizou, especialmente, 
a atração que exercia o açuear. 


Da SOCIEDADE EDITORA 
PANORAMA; 


UM TEMA E TRES OBRAS, de Ge- 
nésio Pereira Filho. Um curioso estu- 
do comparativo entre “Rebeca”, “A 
Sucessora” e “Encarnação. O autor 
des ra bom trabalho de cultura e de 


DA ATLANTICA EDITORA: 


OS ITALIANOS COMO REALMENTE 
SÃO, do conde Sforza que é, atusl- 
(Continua à pag. 41) 


. 


O a 


— VAMOS olhor primeiro as vitrinos 
de algumas livrarias. — Mas você me 
disse que iriamos diretamento ao cine- 
mo, não foi? — As vitrinas estão em 
nosso cominho, criatura. — Estó cer- 
to, mas você ainda me paga — e ala 
opertou-me no braço, com raiva, fa- 
zondo “beicinho” para ver se me co- 
movia. 

Possomos primeiro dionte da “Civi- 
lização Brosileira'' e meus olhos se de- 
tiveram em vários livros do momento, 
mos viram, sobretudo, “A Aculturação 
Negra no Brasil”, do mestras Artur Ra- 
mos e “Los cusdernos de Malte Lau- 
rids Brigge”, de Rilke, — Há trôs anos 
que cu ondavo procurando este livro, 
— Qual? — Aquele todo de branco, 
em espanhol... — Presta mesmo? — 
Presta, ignorante. — Pois cu prefiro 
esto dai... — e ela apontou para um 
volume de “Com um pé no céu”, acres- 
centando: — Assistiremos esse filme, 
não é? — Não sei aindo, este livro de 
Rilke é de uma beleza... Escuto: “Sc- 
mhor, dai a cada um o sua morto pró- 
pria, uma morto que derivo do vida e 
ma qual houve amor, compreensão e do- 
sinteresso, pois somos apenãs casco € 
folha”. Rilko teve o sua morto pró- 
prio. Elo se feriu com um espinho 
quando apanhava flores para oferecer 
q uma omiga que o ia visitor. Veio a 
infecção, mas o posta negou-so a to- 
mor injeções: “Não; deixem-me mor- 
rer de minho própria morte, Não que- 
ro o morto dos médicos”. — E mor- 
reu? — Morreu como queria: morreu 
de suo própria morte... — Literato! 
— Eu sabia que você la dizer isso, — 
O livro delo é tambem assim? Prefiro 
o “Com um pé no céu”... você com- 
pra um para mim, compro? — Vou sa- 
bor se o Pongetti já mandou um para 
o redoção. — Assim não valz, quero 
um comprado. Você me disse o mesma 
coisa quando cu lhe pedi “Voles Pro- 
fundos”. — Bem que lhe dei “O Fo- 
go Sagrado”, que é um bom romance, 
não se lembra? Tambem lhe dei o 
Guerra e Pox'' e o “Angústia” que q 
Graciliano Ramos autografou. Toda se- 
mana lhe dou três ou mais livros, os- 
sim tambom já é demois, você anda ca- 
ta vez mais cara. Vou procurar ou- 


Ela sorriu, ajeitou o cabelo e arras- 
fou-me até a vitrina de “Livros do Por- 
tugal”, onda vi “O que Hitlor me dis- 
se”, de Rauschning, e outros edições 
que não tive tempo de observar. 

— Já começou a sessão das quatro, 
mou bem.' Vamos. Segunda-feira você 
olha as vitrinas e poderá folhear todos 
os livros do mundo, mas hoje você me 
prometeu levar ao cinema. Vamos lo- 
go... — Não amasse o manga de meu 
palitó! — e dei dois passos, onde ms 
vi diante das vitrinos da “Livraria José 
Olimpio”. Muitos edições inglesas e 
americanas, “O Mediterrâneo”, do Emil 

, “As memórias”, de Maria 
Grã-Duqueza da Rússia, e o excolente 
livro de Heleno Morley, “Minho vido 
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de menina”, — Você me prometeu 
tambem as “Confissões de Moll Flan- 
ders”. — Prometi mesmo? Idiota. 
— Prometeu, sim; vive prometendo, 
mos agora não me importa, estou louco 
para ir co cinema. — Qual o filme? 
— “Com um pé no céu”... — Pois 
cu quero assistir os “Boêmios Erran- 
tes”. O romance é ótimo. -— Não vou 
por que não gosto daquele artista — 
John Garfteld; cleo é tão tolo, olha para 
as mulheres assim com um despreso. 
Vomos logo! — Espere. Olhe ali o H- 
vro do Joaquim Ferreira, — Já saiu? 
— Está ali ao lodo do de Helsna Mor- 
ley. — Vou pedir um ao Ferreira, — 
Pidono. — Não escuto, mos vamos 
logo que estó possando da hora. 


Na sucursal da “Livraria Freitos Bas- 
tos” cu vi “A Filho do Capitão”, de 
Puchkin, vendido a dois cruzeiros, En- 
trei, comprei um volume, sai e opressa- 
mos os passos. Nas vitrinas da “Livro- 
ria Odeon”, edições inglesas, brasileiras 


Sou um ffomem 
LUCIO CARDOSO 


O ACASO colocou em minhas mãos, 
nestes últimos dias, dois livros sos 
quais o cinema garantiu uma repen- 
tina e vasta popularidade: “Drácula”, 
de Brahm Stoker e “Frankenstein”, 
de Mary W. Shelley. O primeiro, em 
tradução francesa, e o segundo, em 
edição brasileira da Editgra Univer- 
sitária, São Paulo. Ora, confesso que 
a minha curiosidade pelos dois volu- 
mes fot muito grande desde o início, 
não só porque tenho uma especial 
predileção pelos livros desse gênero, 
como pela celebridade de que hoje go- 
zam as duas narrativas, “Drácula”, 


O que eu vínas Vifrinas 


| 


e principalmente argentinas; vi o “Dis- 
parodero Esponhol” e “Detrós de la 
Cruz”, de Bergamin, o umo edição de 
suas qesse maravilhoso poema que w 
"Platero y yo”, de Juon Romón Jimô- 
nexz, assim como as “Possias” de Ra- 
facil Alberti. (“Negro, da la mono al 
blonco; blanco, do lo mano cl negra; 
dadto já, daddlo já!) Quis entrar, quis 
folhear o “Pararelo 42", de John dos 
Passos, quis sober o preço da “Formas 
ção do Brasil Contemporâneo” de Calo 
Prodo Junior, mas a criolma deu-me 
um beliscão, protestou com voemência 
e levou-me para a Cinelôndio, onde H= 
cou indecisa no escolha dos filmes, — 
“Boêmios Errantes” é um bom roman= 
ce, disse-lhe. — “Com um pé no céu” 
é melhor, respondou-me, teimoso. 

Mas um casal nosso amigo nos Fa= 
vou a assistir o “Bambi”. Fomos, da 
graça. “Boêmios Errantes” talvez foz 
se melhor... 


EDVALDO 


ou um Monstro? 
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que vimos no cinema encarnado por 
Bela Lugosi (creio que foi um dos seus 
primeiros filmes) consta de um Did» 
rio e de algumas cartas, passando-se 
tudo na Bucovina, onde a lenda ga= 
rante a exisiência de um conde com 
aquele nome e a de outros vampiros 
suplementares. Estamos aqui em plé= 
na atmosfera do terror: carros Vê= 
lhos, cenários em sombra e crepús- 
culos carregados de bizarros pressen- 
tímentos, morcegos gigantes, cemitê- 
rios violados, raminhos de arruda 
atugentar os máus espíritos, Cas 
sinistros, enfim, todo o material do 
horror que o cinema vem 
sistematicamente há tanto tempo, A 
narrativa de Brahm sStoker é 
mente emocionante, e o terror 


Não sei o que dizer do livro de Mary 
Shelley. Produto direto do romantis= 
mo alemão, este romantismo que 
inundou a pa e o mundo inteiro 
com três enormes vagas de poetas, 


Hoffmann, Achin von Arnin ou Lus 
dwig Tieck. Tudo nele foi criado para 
transportar o leitor & um mundo ] 
prio, diferente deste em que vivemos, 
povoado por autênticos duendes, Oras 
primeiro erro a meu ver, pois um dos 


ta, esqueceu de 
ivro esse sopro de poesia que varie, 
por exemplo as tremendas histórias. 
de Arnin, Não há em * 
o que é tão comum no sutor de “Her-: 


“e 


VTN » MDINEAES] pI 


2% seio Do Pad, alcsfanie HP teguas de Caras, ; 
é maico 2 tirar esta Pecciriad dutmis /h 
flags posts «O Sete 

“e'o sado o NosiaraÃo pontuada Poco Marra 

Gis 5% CAS, E Sua mo rnesiica Fecerseca 
Eoriodos Lrprira, que vita maralvento com 


,. Aguada. Los ; 7045, PROD PII, at7t ASI & ATE rs pre 
E aguada foli e. A fdotaide Rarnos de MN Creguda ce 
“q €smoa o a Vezerreçia, Crreralo EA eo , 2OS 


Ses ar anas dircompadédos, e “alhancada dos bracos aío IN 
Snes de idisclo Gorenao lucro qua sado + 884 Japo 8 


saga. aos Manos, va afetar Cc ro cormercia 

e E vocação do Fetho e x as 

SOU Ludo no Gee eseinard rade corra Faccluidado, che 
“a, 


acês € o 


focar praça 
Fla a E 
= Jia sas asos 
. Com o e ae send pre Elio Pre Cice val cia 
| , Tonho gue m ' 


qe EA UA: ) PAS 
Pesa CS Jicas , 

ELST 2 SVO 

DE ANE 


Por Andorra Fserepecao 
4 Cosilos * Bra s ma 
CEA Scarpa a 
GITA rr sad Jece Eee 
cara é, 


ME Og Petra ecraos 
Atedóres a 


"asspd aço A Per ii Sa fiiino* 
CDL q esz 2 PALLCES , 
Ti pão fes tLcorrsas E PeEA 


Essen ê arm ede, 


py Pata 
E A plôrico recelõe rara es J9US colegas 
a, Uns versucladoa Eden Er sé 3; Eca cncrlefiaa, SA 
PR) s ccrreernto, Os « dyolaesos 
que recesée 


raiado em (rEDtruarÃo v23 ei apins o se No Peres ia 
área da rrcegrufico destro de caia Cbéti, efa aa 
tie dp tnges €s21 pa mASInp ls as <a cet sernclo 03 as mista 


Suas obras e arorss Pede 3 etica e Ecbareias cics ser need Sai, ia 


Círio 


4 t 
gia et Aa 
AU ita Senar laço dlysoro fraco Corpatões 

Das var Fearido terre TEMAS Aa 
cepntifica,S er se asc drrazonas * 
Carcada poor aro s/Ãs ENISASO Tratado 
Energias estão quase esvoladas, OS Leg'= 
ostôs E as snotestias dee aa a 
reçedes se convenderasra essa EM = 
fera Cade. Corra Seca vorila pr rligdoso- 
no a Bteropsa para cuprar-se. E dra por CAs. 
bosigia piegas o Br EPT Izordo Hera q 
? gi ár 6 fim eba 
E PErES rebres Potsco esa 
PEA RD NE (LDL CAS SUAS a B. Gerar 


lp. 


ae 
e Ui) a 


di 


CBrosandinão a eneutiteodado da 
gde E Pa e PAS OA rrdor per Ernie 
“oérido cas Ps Ri Pe dar Pis ia 


4 & agia fita 4 pri e a 
ur o b Co73 que ineapitiea Rigs 
ota deseo Lts a espe alo 
4 es Se 
- Carnarote sses Safras 
aaa Cpo. Eeyi Es Aa as ZoráaRe & É do” 
a Mecebenarra & 


7 À de “4 pt 


POETA, romancista, píntor e ensais- 
ta, Jorge de Lina se destaca peia sua 
contribuição à moderna Jiveratura 
brasileira. Escreveu “Calunga”, por 
exempio, que é uma feliz realizaçar 
romancsca, o relato doloroso de uma 
juta tragica entre o homem e a ter- 
Tê norú-sina, focalizando o drama 
duma r-gião de lagoas e canais, onde 
a febre dizima crianças, onde o bar- 
ro constitui alimento e as cidades são 
abrigos de sub-alimentados e de doen- 
tes. Os pescadores procuram na lama 
O “sururu” que os alimenta e, na ca- 
echaça, a llusão de fuga. Mas um fi- 
Jho pródigo da região Lenta aprovei- 
tar a terra viscosa da Iiha Santa 
Bits com ums criação de carneiros. 
O batro exigente repele esse sonho, 
A terra só prestava para a criação 
de porcos: é surge então, como pro- 
duto ocasional desse Nordeste po- 
woado de mistérios e de misticismos, 
8 figura de Lula Bernardo que pro- 
cura a firmeza de seu so- 
nho. Mas o govérno estava em maos 
torpes, a gcogralia dominava os ho- 
mens, E barro parecia ser o pão de 

; o 

o jocalizado no meio da lagoa 
que jámais deixarai alguem passur 
sobre ele, devora fivalmente o sonho 
de Lula Bernardo e ele próprio. 


rir edição de “Calunga””, procurou 
wir O poeta e romancista Jorge do 


 — Eu já tive oportunidade ae di- 
“Calunga” é Istória do 


vida Dos coqueiros que jamais ces- 
am de se curvar «o sopro do vento, 
: baliarinos, há vida em 


"O matutino 
| de mais am- 
| plo noticiário 
focal, nacio- 
nal e inter- 
nacional 


6 — LEITURA 


CaNá Rs 


hoje parece dormir em meus ouvidos, 
grrastando atrás de si a destruição 
e à febre, reduzindo a pó as humi- 
limas palhoças dos habitantes da re- 
pião. As dunas, ora aqui, ora aecu- 
lá, escravas submissas da ventania. 
dão uma impressão de vida com as 
seus estraahos movimentos emigrató- 
rios, E por fim, o homem, que é uma 
personagem de menor valor junto des- 
sa terra cheia de vísco, procura nela o 
pão nosso de cada dia, que é o su- 
rurú escondido na lama ou o barru, 


FOME, MORTE, MISÉRIA E 
SOLIDÃO 


— Minha intenção, no escrever essa 
história que ainda hojs tanto me 
agrada, e constitui um dos livros mais 
queridos de minha obra, foi lembrar 
que há uma terra em Alaguas com- 
pletamente ignorada dos homens, uma 
terra em que há fome, mórte, miséria 
e solídão. Nela, eu narro a volta de 
Lula Bernardo às pagas nativas, q 


eu sonho impossivel, a escravização izn 


do homem pelo próprio homem, a 


Lula, congido pelo seu- inimigo Totô 
de Canindé, busca auxilio do govérno, 
o que encontra são prostitutas qus 
prometem auxiliá-lo, pois represen- 
tam, indiretamente, esse govérno, Não 
há hospitais para os pescadores. Não 
há coísa nenhuma para essas pobres 
almas mergulhadas na escuridão do 
mundo. Creio que, em todo o Nor= 
deste brasileiro, os párias de minha 
terra representam uma legião bem es- 
tranha, e que possue os seus acentos 
de grandeza trágica. 


HA APENAS O CALUNGA 


— Enfim, meu amigo, — concluiu 
Jorge de Lima — nessa terra onda 
Luis Bernardo realizou sua aventura, 
não há nada que se destaque pela sua 
comunhão com os ideais humanos, 
com a compreensão cristã da pessuú 
bumana. O que há é o calunga, vór- 
tice no melo da lagoa, que sorve tudo 
que passa sobre ele. Há apenas o ca- 
lunga, que intenta Hberrar os homens 
da fome. da febre, da miséria e da 
expressões violentas de uma 
sociedade que persiste inutilmente 


hostilidade dos elementos. Quando em eternizar-se. 


O SEU JORNAL 


Um recanto delicioso 
para os homens de espírito... 


A TOCA DO LEME 


Aperitivos estonteantes preparados por verdadeiros mestres 
na arte do cock-tail. Coquinho da Baia, q aperitivo que dá 
inspiração... 


SORVETES — FRIOS — BATIDAS 


Entregas a domicílio 


(GUSTAVO SAMPAIO, 39-A) — LEME. 
— Tel: 47-0343 —— 


Como 
anunciante 


O matutino de 
moaior tiragem 
no Distrito Fo- 
deral, 41.000 
exemplares nos 
dias uteis e 
65,000 cm 
domingos 


MARÇO DE 1943, 


* Calunga, Miséria e Solidão: 
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O PEQUENO volume que Guilherme 
Figueiredo nos deu, em 19%, edi- 
tado pela Casa do Estudante do Bra- 
gi). não teve a merecida repercussão 
nos arraíais da nossa crítica. Por um 
Jado é possível que os nossos Sainte- 
Beuves não se sentissem muito à 
vontade com essa incursão pelo ter- 
reno das letras musicolózicas; e razão 
não deixam de ter, dado o carater 
excepcional que assumem publicações 
como essa na bibliografia brasileira. 
Por outro lada, a única revista espe- 
clalizada publicada no Rio de Janei- 
ro, a Revista Hrasileira de Música, 
deixou de circular, em 1942, por obra 
e graça da Congregação de Professo- 
res da Escola Nacional de Música da 
Universidade do Brasil, que com essa 
pairióucta e progressista medida ss 
fez merecedora ds um registo, uu 
próxima edição do livro de Guilher- 
- Sem revista es- 
pecislizada, pois, e sem críticos efol- 
tos, fez-se um certo silêncio em tor- 
Do desse volumezinho que não apenas 
pela sua raridade é digno do nosso 
apreço. 


de 1929 a 1942), 
Margaret Steward & Francisco Migno- 


mesmo, sob certos aspec'os, a de Má- 
rio de Andrade, que é mais filosófica, 
mais Rena porem menos pito- 
resca e menos informada, 

ia + Quanto nos 


Se quiséssemos continuar às compa- 
Dre pequena urarór ia da 
MM de Mário de Andrade e a Mi- 
mistura de Guilherme Figueiredo, 


Uma Jlistória da Música 


poderiamos notar ainda que a primei- 
ra é, evidentemente, a obra de um 
musicólogo esclarecido, concentradu, 
homeopática, destinada “à divulgação. 
A segunda surge-nos, antes, come 
obra de um escritor afeiçoado à mu- 
sica e desejoso de que seus leitores 
participem desse cul'o que tantas sa- 
tisfações lhe tem trazido, O pouco 
desenvolvimento dado aos períodos 
pré-ctássicos evidencia o carater não 
musicológico da História da Música 
de Guilherme Figueiredo, Como 
tambem o colorido extremamente pes- 
soal, por vezes acremente pitoresco, 
da sua linguagem. 

Longe de mim considerar essa fel- 
ção mais literária do que musicoló- 
gica da Miniatura de História da Mu- 
sica como um defeito. Assinnlel-a. 
apenas, para caracterizar a obra, E 
estou convencido que ela só pode ser- 
vir à causa a que nós todos nos con- 
sagramos — que é a de mobilizar 
adep'os da boa música, — penetran- 
do mais afoitamente pelo mundo dos 
leitores, com a sua graça irreverente, 
os seus ditos desconcertantes, do que 
o faria um desses sizudos volumes de 
sobrecasaca e punhos engomados, aos 
quais, sem dúvida, eu não recusaria 
o epiteto de “cem por cento musico- 


lógicos”. 

Algumas - todavia, parece-ms 
que o tom de blague empregado pelo 
autor, vai um pouco longe e pode ser 
motivo de confusão para o leitor 

ente. Assim, p. ex. quando 
ele declara que o mérito principal de 
Felix Mendelssohn Bartholdy “con- 
sistiu em ter regido por inteira, pela 
primeira vez, a Pairão, segundo São 
Mateus, de Bach” (p. 141); quando 
úiz, de Heitor Berlioz, que “ele valo 
como um tipo, uma grande e bela 
personagem infeliz, que incidental- 
mente compós alguns trechos de mã- 
sica dignos de serem ouvidos" (p. 


—— 


INTEIRAMENTE INÉDITO 
O Novo LIVRO 
DO 
EMINENTE ESCRITOR 


RUA DO OUVIDOR, 110 


TRISTÃO DE ATHAYDE 


MITOS DE NOSSO TEMPO 


UMA EDIÇÃO DA 
LIVRARIA JOSE' OLYMPIO EDITORA 


RIO DE JANEIRO 
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156); cu quando dá sos melomanas 
catecúmencs co arama rico, mm 
opor.unigade dc ouvirem os Mestres 
Cuntures, este snguar conseino 
“aurelio Os vuvidos aurante &s 0u= 
vercúres do I € LIL quis, aurante mo 
eniruda cos Aestres Cantores, e Que 
ran.e a canção do prémio. (quando) 
ao ruas, aurmam mesmo. Diúcmeds 
tambera bem, durante o entagonao 
FPursijal, 50 à orquesira o perm Es 
mas aguardando uma vigilia para q 
ane ea Sexta Feira Sana” ty 
usas 3 


As melhores páginas do livro, : 
meu ver, são as que o autor qedicm 
au pré-romantismo é ao roman E 
Senve-ge que é onde ele, como GuviNS 
te, está mais à vontade, Sua critica. 
twrna-se mais cunciente, as apreciga! 

mais robustas, o traço com qu 

Geiméia autores e obras mais indi 

dual, Algumas passagens, como à 6 

siua Muzárc no lunite da era cl 

sica com a romântica (tp. 112 & 
Lo, 


Quanto ao capítulo sobre 
ros, parece-me dificil que não 
ferido algumas dessas suscepubilidas 
des à flor da pele, que qualquer tras, 
se de não-adoração arranha logo,.s 


nha 


nossa arte menos como autor do qui 7 
“como uma dessas pessous que, nos 


vou a praticar esse esporte da tr 
verência quase sistemática À cu 
dos mais conspícuos mestres. 
linhas acima, alguns exemplos q 
podem servir de consolação mos Que 
se sentirem maltratados, Mas é pres 


ciso não esquecer, sobretudo, que Ciub= 
Inerme Figueiredo sabe fazer plonm 
justiça às produções de nossos com 
positúres, quando declara que “eins 
são, desde muito tempo, bem ) 
brasileiras do que a nossa literatura 
ou do que a nossa pintura” (p, 25854 
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Leiam SEIVA: 
UMA REVISTA DE- 
MOCRATICA DA JU-. 
VENTUDE BAIANA 
PARA TODO O 
BRASIL 


a à 


A my E ”, a 


Da LIVRARIA MARTINS 
EDITORA, de S. Paulo: 
RE | 
PINA BIBLIOTECA DO PENSAMEN- 
O VIVO serão publicados os seguin- 
o» volumes: O PENSAMENTO VIVO 


COLEÇÃO MOSAICO: O BAILE 

AS QUATRO ARTES, de Mario de 
frade; A POESIA AFRO-BRASI- 

RÃ. de Roger Bastide; PROSA 
DOS PAGOS, de Angusto Meyer; 
Ralo Ns E O ÍNDIO BRASI- 
4 BIRO, de Luiz da Câmara Cascudo, 

$ 


NA COLEÇÃO EXCELSIOR: MEMO- 
RIAS DE UM SARGENTO DE MILI- 

AS, por Monticl Antonio de Almei- 
4 4 PRINCEZA DE BABITÔONTA, 
por Voltaire; UM CASO TENEBRO- 
SO, por Honoré de Balzac; SEBAS- 
POPOL, por Leão Tolstgi; O CAPI- 
PÃO VENENO (com o CHAPÉU DE 
TRES BICOS), por Pedro de Alar- 
Un; CORNELIA e outras novelas, por 

antes. 


Da ATLANTICA EDITORA: 


A COLEÇÃO LES CAHIERS DE LA 
DIRE:; VICTOIRE AU RABAIS, 
“temente- coronel Pierre Gaussot, 
Enréioa à tática militar aconselha- 

bor Chéradame piora neutralizar os 

] do Eixo; LE MORATI. FT LA 
RRE, pelo Général Chabedec de 


NS DHIBR, de Maurin Cosel, 
ação da última viagem do veleiro 
Ra Rohan", cheia de episódios 
tantes da vida do mar a bordo 
fragil barco de guerra. 


+ 
IM BAT 1940, de Cruy Chéral, que 
a odisséia duma companhia de 
Em carro de assalto, com impressio- 
ente realidade. 


R OUINE, célebre romance 
Bernanos. 


RES D'OUTRE-TOMBE DE 


15 CIVILIZAÇÃO BRASI- 
LEIRA: 4 


( 
O CHÃO E AS ESTRELAS, 
O -Batini, autor de “E agora, 
r?", romance premiado no 


Brasil e que será editado brevemente 
em inglês, francês e espanhol. ENTRE 
O CHÃO E AS ESTRELAS, que tam- 
bem será publicado nos Estados Unt- 
dos, é considerado muito superior ao 
primeiro. Um enredo atualíssimo, for- 
te, emocionante e bem realizado. 


Da SOCIEDADE EDITORA 
PANORAMA: 


TRISTE FIM DE POLICARPO QUA- 
RESMA, talvez o melhor romance do 
grande Lima Barreto. 


Da CASA EDITORA VECCHI 
LIMITADA: 


LIZA OF LAMBETH, romance de So- 
merset Maugham, cuja tradução está 
sendo feita. 
THE FARM, romance de Louis Brom- 
field, o autor de “Um heroi moderno" 
e “As Chuvas Chegaram”, 
THE PASSIONATE WITCH, romance 
de Thorne Smith. 

- 


LUTERO, biografia de Funck Bren- 
tano, 

O SENHOR BERGERET EM PARIS, 
romance de Anatole Frúnce, 
MORRER POR ELA, romance de 
Charles Dickens. 

4 DAMA DAS CAMELTIAS, edição in- 
tegra e definitiva, de Alexandre Du- 
mas Filho. 
MADAME VALEWSKA, biografia de 
Octave Aubry. 


SETE CHAVES PARA BALDPATE, 
romance de Earl Derr Biggers, criador 
de Chárlis Chan, 


De IRMÃOS  PONGETTI 
EDITORES: 


MINHA TERRA E MEU POVO, de 
Ltn Yutang. 


ANA KARENINA, de Leão Tolstot. 
EPISCOPO dd CIA, novela de Ga- 
briele D'Annunczio. 


REGÊNCIA VERBAL, de Artur de 
Almeida Torres, 


SUITE BRASILEIRA, de Marques 
Rebelo. 


DODSWORTH, um dos melhores ro- 
mances de Sinclatr Lewis, 


Da ALBA EDITORA: 


CALUNGA, o melhor romance ds 
Jorge de Lima e um dos mais signt- 
ficativos da moderna literatura brast- 
letra. Sairã em 2.º edição. 


OESTE PAULISTA, de A. Tavares de 
Almeida. Obra de observação e estudo 
de uma das regiões mais caracteristi= 
cas de São Paulo. O autor, conhecido 
advogado e escritor, é um pernambuy- 
cano há longos anos residente em Rio 
Preto, S, Paulo. 


De DOIS MUNDOS EDITO- 
RA: 


NA COLEÇÃO CLÁSSICOS E CON- 
TEMPORANEOS: AS FARPAS, de 
Ramalho Ortigão e Eça de Queiros, 
seleção e estudo de Gilberto Freyre. 


POLÊMICAS EM PORTUGAL E NO 
BRASIL, de Camilo Castelo Branco, 
seleção e prefácio de Costa Rego. 
PEREGRINAÇÃO DE FERNÃO MEN- 
DES PINTO, em grafia atualizada e 
com um glossário. Prefácio de Pedro 
Calmon, 

DIÁLOGOS DAS GRANDEZAS DO 
BRASIL, de Ambrosio Fernandes 
Brandão, com notas de Rodolfo Gar- 
cia e prefácio de Jaime Cortesão, 


HOMENS E IDEIAS DO SECULO 
XIX, de Eça de Queiroz, organizado e 
pretaciado por Viana Moog. 


GUERRILHEIROS RUSSOS, de Ers- 
kine Cardwell, o famoso romancista 
de “Tabaco Road", 

DA EDITORA MINERVA 
MITADA: 
GRAFOLOGIA — q escrita e o ca- 
rater — por J. Crepieux. Segunda 
edição traduzida da última edição 
francesa, com corrigendas do pró- 
prio autor. 


Lt- 


(Continua à pág. 43) 
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OSVALDO ALVES 


POUCOS minutos depois que Dante! tocou a campainha, 
Alda” apareceu à porta esfregando os olhos vermelhos, 
com o vestido amarrotado, caminhando com aceiigência, 
Ão vê-lo fez um gesto de surpresa: 

— Não pensei que fosse você, 

Daniel sorriu melo desconcertado, ela convidou: 

— Entra. 

Ele deu uns passos para o meio dy Sala, sempre ca- 
lado, esperando que Alda desfizesse a indecisão do mo- 
mento, exstamente como acontecia em outras ocasiões 

Viu-a dirigir-se à Janela com a intenção de correr 
a cortina, deteve-se perscrutando a sua fisionomia tris- 
te, OS olhos de uma inexplicável sombra ansiosa, na qual 
fazia reparo pela primeira vez. Tentou descobrir o mo- 


tivo da sua inquietação, pensou no seu jeito confuso ao 
entrar naquela mesma sala onde vinha diariamente, des- 
Preocupado, apenas por força de um hábito. : 
Gostava de Ananio, vinha conversar com ele, to- 
Mava parte em ligeiras questões domésticas, apresentava 
Uma ou outra sugestão relativa às coisas do filho de Aida. 
Agora, logo na entrada, sentia-se embaraçado, com 
vontade de voltar sem compreender o motivo que o le- 
vava a pensar coisas bem diversas das que os interes- 
Savam sempre. A nusência de Antonio não seria cer- 
tamente a razão desse embaraço, porque não era à pri- 


— Espere um momento; vou ver se Luciano dorme. 


f 
1) 


eTÍUIrA Escolhe um Confo 


Dois Caminhos 
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tigados, sonolentos, ao mesmo tempo que bolava ma É 
umidade deles o vestígio de uma esperança mal esbo- 
cada, por alguma Coisa estranha e grande. | 
Ela demorcou-se no quarto nor algum tempo e, quans 
do voltou, Daniel olhou novaniente para o gel posto O 
amarfanhado, perguntou se ela estivera dormindo, Res- 
pondeu que não, Sua voz foi trêmula, melo arrastada: 
elo ficou pensativo, julgou que nigumsa coisa à atormes- 
tava, sentiu vontade de ajudá-la. 
— À senhora está doente, dona Alda? no - 
Ela sorriu, conser'ou os cabelos negros e macios, - 
— Não. Eu estava lendo, Meus olhos estão vermp=: 
lhos, não é isso? 
Dantel não disse nada, continuou com a idéia de: 
que havia alguma coisa na sua alma, Estava habituado. 
a vê-la sempre pensativa, com uma leve tristeza à en. 
sombrar a sua beleza calma, mas naquele momento a 
expressão era diferente. Insistiu: " 
— Alguma coisa a atormenta? 
— Nada. Estava lendo, você duvida? a 
Respondeu que não hevia motivo para duvidar da 
sua palavra, começou a frilhear uma revista que se seha- | 
va sobre a mesa ao lado, na intenção de dominar 
sensações que enchiam a sia elma. 
Alda abaixou-se, pegou a sua mão repetindo: 
— Você duvida? Venha ver a cama; está lisa, 
Daniel senciu uma grande emoção, suas mãos tre- | 
meram, o corpo todo tremeu, respondeu cada vez mais. 
inquieto: . 
— Eu acredito, dona Alda, 


r 
«am 


Sou-as na memória, esforçando-se para aceitar pá Ermo 
dade. A clareza dos fatos era insuficiente, os olhos de 


do 
um 


forças para vencé-la, 
Quele momento que seria fatal ny vida de qt 
iria perdê-la para sempre, Ela fez un: gesto rápido cóma 
& outra mão, ajeitando os cabelos soltos pelas Espádiuas, 
sua RP O silêncio, velada e suave: 


é 
e 
E 


veias, o que se sua vida fosse apenas aquele | 
rara o Seria imensa. Ele valia por uma existência 


 — Acredita agora? , » R 
Quis dizer que não Favia duvidado, que a seguira 
apenas para satisfazê-is, mas ficou calado olhando os 
olhos, tentando decifrar tudo que parecia. impon- 
Meravel dentro deles. Descobriu apenas uma mistura de 
ristega e sensualidade que o desnortesva. 
DP Alda ofegava aguardando a sua decisão, Sem que- 
leer ele se aproximou dela, sentiu a sua respiração apres- 
ada, o cheiro do seu corpo que se adensava em torno, 
Wiu-a gsemi-cerrar as pálpebras languidamente; os 
às se entreebriram sófregos, E a mão de Alda sban- 
ou o seu pulso, começou a subir — passou suave- 
ente pelo seu ombro, parou na face, numa carícia 
PO "Tudo lhe parecia Inacreditavel, seu espírito se fixou 
ma renlidade para que não restasse dúvida. Alda o es- 
Mimava muito e estava agora ao seu lado, suas mãos 
mcariclavam-lhe o rosto afogueado. Daniel ficou quieto, 
Bem fazer nenhum gesto, ela chegou os lábios junto dos 
us. Não era uma atitude provocante, nem a mais leve 
gombra ds cinismo transparecia no seu semblante, Era 
om gesto natural, de sensuslidade inconolente. d eum 
entimento que havia sido cuidadosamente escondido por 
muito tempo. Era, sobretudo, um gesto de abandono que 
Bão dimínuia o seu pudor, nem feria o seu recato. 
? Então as idéias sensatas fugiram da cabeça de Da- 
Bl, Num segundo viu-se unido ao corpo de Alda, abra- 
gando-n pela citura — as mãos moveram-se instintiva- 
mente acariciando-lhe as espáduas. Olhou para a cam 
esticada e lisa, sentiu que tudo se transformava dentro 
ele, morria aquele respelto estranho que o imobilizara. 
* Momento passou os olhos pelo quarto, deu com a 
de Luciano, que dormia tranquilamente. A visão 
ou fundo a sua alma, julgou-se sórdido e perdido, o 
deso da responsabilidade se interpôs, desfazendo lenta- 
ente O prazer que lhe causava o calor do corpo mis- 
loso que se entregava. Desvencilhou-se bruscamente: 
— Vou-me embora, Alda. 
Pela primeira vez tratou-a pelo nome, simplesmente. 
à ficou espanteda com aquela resolução inesperada, 
D se não quizesse acredi'ar, mal podendo esconder a 
à que lhe dera aquele tratamento intimo. Não 
au nada, baixou os olhos envergonhada, deixou pen- 
er o braço que ainda se apolava sobre o seu ombro. 
nie! olhou significativamente para a cama de Lucia- 
à ela compreendeu, duas lágrimas rolaram dos seus 
bs. Depois deixou-o parado, dirigiu-se para a sala de 
fanter, pegou wma toalha grossa, estendeu-a sobre a 
mesa, ligou O ferro elétrico. Tirou de uma cômoda algu- 
mas peças de roupa e disse: 
PO — A empregada não velo hoje. Eu mesma pessa- 
el isto. 
P Compresnicu o seu desejo de desmanchar aquela 
Euacão embaraçosa, seguiu todos os seus movimentos, 
psforçando-se para manter uma atitude calma e escon- 
Mer os pensamentos que ferviam na sua cabeça. Sua in- 
fenção era fazer com que ela se sentisse à vontade o 
mais depressa possivel, livre da lembrança da cena, coma 
nada tivesse acontecido. 
PA expressão do rosto de Alda era egora amarga, de 
mepend'mento e vergonha, Daniel daria tudo para que 
la não so sentisse tão abatida, com aquela dolorosa 


devem ter dado o nivel intelectual 
dos que vão sprendê-las, 
E' um livro util e feito com aquele: 


da pesca, 
4 Gceo- embranqueceram os cabelos, é onde 
sua figura avulta — prímus interpa- 


“Ótil “ET 5) 


segura quanto so juizo quo Daniel pu=- 
desse fazer e 4 sum altivoz impedia-lhe tentar uma ex- 
plicação. 

Ele se aproximou dela, disse algumas palavras qua 
foram difíceis e inúteis, tentou fazé-la compreender 
Impressão que lhe ficara do ocorrido. Ela não enten- 
deu ss suas palavras vagas e inadequadas mas ficou 
mais tranquila. Alda sabia qual era a sua intenção. O 
rubor fugiu do seu rosto, sorriu, depôs o ferro no lugar, 
arriscou uma irase: 

— Afinal, eu não tenho culpa. 

Olhou pary ele ansiosa, esperando apoio: 

— Que é que você acha? 

Antes que ele respondesse, ela afirmou que não tJ- 
nha receto de nada e disse que se fosse preciso conta- 
ria tudo so marido. Ninguem póde lutar contra o co- 
ração e Alda não achava que fosse um crime gostar do 
uma pessoa depois de se ter casado com outra, 

Concordou com ela, disse-lhe que naturalmente tudo 
passaria e que voltaria à tranquilidade. As palavras eram 
tnexpressivas, havia o recelo de magoá-ls, de ser im- 
prudente assumindo uma atitude que pudesse diminui-ta. 

Ela sorriu de novo sem tentar um esclarecimento 
que parecia inutil, achando mesmo dificil que ele com- 
preendesse cerias sutilezas. Liquidou a questão: Í 

— (O melhor é não falarmos mais nisso. São situações 
que ninguem entende. Nem mesmo nós. 

Desligou o ferro, dispôs as coisas que se achavam 
sobre a mesa, assentou-se na poltrona ao seu lado, disse 
alguma coisa que ele não entendeu estirou o braço 
para pegar uma revista. Evitou o contato da sua mão, 
depois disse sem o olhar: 

— Não deixe de vir aquí por isso, Crelo que eu TÊ- 
carla mais desassossegada. 

Prometeu voltar — e para mudar de assunto Jem- 
brou que Antônio estava demorando a chegar. Em se- 
guída disse que estava ficando tarde e que era melhor 
ir embora, 

Alda não pediu para que ele se demorasss como das 
outras vezes, não insistiu para que esperasse por Anto- 
Dio, Então ele se levantou, estendeu a mão; 

— Até amanhã, 

Ela levou-o até à porta da sala conversendo sobre 
colsas diferentes, refeita do imprevisto, esquecida da si- 
tuação que The fôra tão penosa, Era como se nenhuma re- 
cordação lhe restasse da cena, seu semblante não ma- 
nifestava a mais ligeira sombra de apreensão. Estava 
de novo ao natural, envolta naquela atitude insandavel, 
o mesmo aspecto sonolento, a mesma tristeza nos olhos 
batidos, a mesma melancolia ensombrando a sua beleza 
calma. 

Daniel, porem, não podia esquecer aquele momento 
único na sun vida, nem esconder a emoção que perdu- 
rava. O beijo de Alda, o corpo de Alda, os seus cabelos 
negros espalhados pelas espáduas — tudo persistia, indo 
e vindo na sua retina, fragmentado ou completo, envolto 
numa. névoa de sonho. , 

Olhou-a aínda uma vez, longamente, desceu a es- 
cada e encaminhou-se para casa. Durante o trajeto 1a 
repassando na memória todos os gestos, todas as atitu= 
des de Alda durante mais de um ano de convivência, 
(Continua à pão. 34) 


não se Modifica 


res — entre os realizadores mais ca- 
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MARIA ISABEL fôra forçada pela 
e bordoa- 
das, a casar-se com um indivíduo que 
lho inspirava 2 mais viva repulsa. 
Falador, bem aprumado, aparecia em 
sua casa sempre de gravata e sapato. 
Dizla-se próspero, dono de várias ca- 
beças de gado, casa própria — enfim 
um bom partido para uma rapariga 
que trabalhava na enxada; podia tor- 
ná-la feliz e tirar-lhe a família da 
miséria, Mas não passava de um npo- 
bretão, de um bábedo vagabundo.Um 
dia Maria Isabel sabe por um foreiro 
que o dono do sítio is botá-los na 
rua, O cachacetiro ressonava debaixo 
de uma árvore, com algumas moscas 
Pousando no nariz e-na boca, Maria 


mãe à custa de rogativas 


Isabel, num gesto de revolta, toma 
rumo da 
do o marido repulsivo e inutil. 

Mas estava grávida 


tado, dá-lhe uma bofetada. 
ruim não morre" 


É) 
PA 
) Herry 


Entrada de Serviço, de Lucia 
José 
Olimpio Editora — Rio, 1942. 


casa materna, abandonan- 


« “Tinha nas en- 
um filho do homem à quem 
Lançou mão de toda sorte 
de abortivos — rezas e beberagens. 
E neda! A mãe, ao saber do seu es- 
“Coisa 


> - 'Trabalharia, desdobrar- 
Se-ln dia e noite para dar-lhe todo o 
confórto. Pagaria com o suor do seu 
rosto aquele odio que sentira, quando 


Mito 
ua, 


Conc 


a tinha no ventre. Subitamente cá! 
na realidade. Abnte-a um traiçoeiro 
desânimo. Onde encontrar trabalho? 

Estava ela assim entregue a estas 
cogitaçõs torturantes, quando lhe 
aparece o mano Gabriel. Maria per- 
gunta-lhe se não sabe de algum em- 
prego. O rapaz, um tanto hesitante, 
por vê-la tão fraca, diz que D. Ro- 
mana da fazenda dos Pinheiros está 
pregisando de ama de leite para uma 
criança que resolveu adotar. 

— Precisa mesmo? 

— Precisa, Se você pudesse, hein? 

Mas assim, tão fraca, não vale a 
pera... 
Maria não quer ouvir mais nada, 
Corre à fazenda. E consegue o em- 
prego. Acostumou-se logo à sua nova 
vida, no mejo de tanta gente. pois a 
viuva fazendeira, alem dos filhos — 
Samuel, um mentecapto, uma espécie 
de demónio familiar desobediente e 
impulsivo; Maria Alice, Rennta e Eu- 
nice, — criava uma multidão de fl- 
lhos dos colonos e pessoas que se 
abrigavam à sua sombra protetora e 
gentrosa. Tendo a viuva dado uma 
festa em icasa para recencionar uns 
moços estudantes, vindos do Rio (com 
o plano de casar as filhas) contrata 
um cozinheiro na cidade para que as 
refeições tenhsm o sabor e o bom 
gosto das preparades pelas mais mo- 
dernas cozinhas intermacionais. A 
velha criada Matilde não se confor- 
ma com a sua substituição pelo coz!- 
nheiro da cidade. Despeitada com a 
concorrência desleal, põe açucar no 
“beef', dá motivos para ser despedi- 
da. Quem q substitui é Maria Isa- 
bel. As crianças Já estão crescidi- 
nhas, podem comer mingãu, podendo, 
portanto, a ama de leite entregar-se 
nos misteres da cozinha. A viuva ga- 
ba-lhe os pratos. nfeiçoa-se à ela au- 
menta-lhe o ordenado. 

Uma das filhas de D. Remana, n 
Eunice casa-se com o dr. Rodrigues, 
um médico residente na Capital Fe- 
deral. A velha pede então n Maria 
que acompanhe a recem-cnsada, E 
a única pessoa em quem confia, Cui- 
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“patrõa abre um jornal. Na terc ra 


Pomance 


daria da Clarissa. Não tivesse culda- 
dos. Seria para a filhinha dela uma 
segunda mãe. Maria termina aceden- 
do. No Rio, a pobre roceira custa » | 
adaptar-se qo turbilhão carioca, y 
Trava conhecimento com uma em 
pregada já idosa, de um spartamens 
to vinho, a Justina. Esta, pergunos 
tando-lhe quanto ganhava, fica sum 
preendida com a ninharia. Faz-lhe 
ver que está sendo explorada miserã- 
velmente ganhando um ordenado de 
criada da roça. Aconselha-a a pedir 
aumento, Mas tendo Maria Isabel 
seguido o seu conselho, Eun'ce irrita= 
se, vomita-lhe grossos desaforos, es= 
botetela-a e eponta-lhe a porta da 


rua, 
Com: os trastes debaixo do braço, 
procura a Justina. Mas à Justina rE= 
cusa-se n rocebê-la. Andando de rua 
em rua, cansada e com fome, Maria | 
Isabel é abordada por um velho por= 
tuguês, “seu! Josquim, porteiro de 
um edificio que lhe arranfa empre- 
go. A nova patroa não pagava a min- 
guem, Os credores batiam-lhe à por- 
ta de vez em quando. Maria Isabel, | 
uma noite, para distrair-se um pou- 
co, desce até a porta da rua. O mo= | 
vimento da prata do Flamengo a en 
canta, A lua refrete-se no mar Des- 
perta-a do seu enlêvo uma voz de 
homem. E! “seu”! Joaquim. Convi=' 
da-a para um passeio. Dias depois 
já é sua amante. Arranja outro eme 
prego. Outra miséria. Passa até fos 
me. Fica morando com o português, 
Mas o velho não podia sustentá-ias 
Leem o “Jomaldo Brasil”, 
bom emprego em tal rua, número! 
tal... Maria Isabel vai até lá. 'Tem/ 
sorte. Emprega-se no apartamento. 
de Maria da Graça, uma pequena do 
barulho, mantida por um velho rico! 
e que tinha um “gigold” nas horas; 
vagas. É uma patroa alegre, sem pôse, 
que gosta dela e lhe paga direito, com . 
essa prodipalidade inconciente das Tê- 
meas- de alto bordo 
Assim val transcorrendo a vida de 
Maria Isabel, quando de Minas che= 
ga a sua irmã Augusta. Antes recés 
bera uma carta da mãe pedindo-lhe! 
que tomasse conta ds irmã, pois cofi= 
tinuayva sendo uma menina nsanhãs 
da, capaz de se perder no R'o. “Seu? 
Joaquim arranis para À 
cômodo perto do seu, no mesmo 
fício. O português em um velho - 
tiro, insaciavel de mulheres. Já fôr 
até ameaçado de ser despedido pelo 
patrão, por encher o seu quarto de 
negras e mulatas, que provocaram 
escândalo. Não hesita em possulr 4 
frmã da amante. Ao voltar do hoss 
DAS MATO TENDA Hescobro tado E 
ns. M, escobre . a 
dignadissima leva o caso no - 
mento da polícia. Pede à natrõa paras 
mudar-se para o quarto de cr 
— Você val mudar-se para cá? 
ro fele Vi bi! aqui no 
— Larquei ele, Vou ficar 
O ode Erva e 
— ; por que é que você 
lurgóu ele? ; 


— Brigas. Ele se meteu com que, 
Quando Maria Isabel se retira, 4 
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O LIVRO ainda vive cercado por uma 
gério de restrições que lhe diminnem 
a divulgação ampla nas camadas popu- 
lares. Para muitos, cle continua a ser 
ur objeto de luxo quando, numa época 
cómo a que vivemos, o livro devia ser 
pons'áerado como um instrumento de 
primeira ordem na sito de morte que 
movemos às ldeologias totalitárias. 


acadêmicos Maurício Queiroz, 
aingola. Yedda Leite e Sara Kolker, da “Campanha do Livro 
da Vitória”, em plena atividade 


Compreendendo a importância do livro 
| como arma contra O fascismo, quer no 
o poe e nd ter- 
Nacional dos Estudantes de há muito 
vem E eivá pi cuidadosa er Raro 

: emas com ele - 
E : a prá se desenvolve 
“no tratamento do normal do 
ivro pars o estudante, e no problema 
“do livro em geral num estado de guer- 
Ta como é'o do Brasil. 


PA CAMPANHA DO LIVRO DA 
q VITÓRIA 


PD Nos fntervalos dos trabalhos a que 
DP so dedicam os homens e mulheres nos 
MH de guerra do Brasil, nada me- 
jor para descansar o espírita e re- 

femperar o ânimo para novas lutas, do 
que a leituras de um bom livro. Os es- 
pudantes empreenderem uma campa- 
'pha para dar livros nos nossos frinãos 
“que, destacados em postos difíceis, es- 
O mertar para a defesa e prestes a 
; a abertura da fren- 
| te que vencerá o fascismo, Livros para 
os nossos soldados, foi o objetivo dos 
“es tes com a sus "Campanha do 
da Vitória”, que encaminhará os 
] intermédio da Leg'ão Brest- 
A e Assistência e para outras bi- 
“blivtecas em contato direto com a 
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Reportagem de PETRONIO DE CASTRO SOUZA 


UNE, como «s bibliotecas das uniões 
estaduais, onde os estudantes convo- 
cados terão livros para ler, Várias edi- 
toras teem sido incorporadas à “Com- 
panha do Livro da Vitória”, afere- 
cendo exemplares de edições suas e 
inserindo nas primeiras páginas das 
próximas edições um apélo para que o 
jeitor colabore nesta grandiosa cam- 


do Dep. Editorial, e Rosa 


panha dos universitários, como vem 
sendo feito com êxito na Inglaterra e 
nos Estados Unidos. 

A “Campanha do Livro da Vitória", 
embora de recente creação, já vem 
obtendo grande êxito, graças à com- 
preensão com que veem acolhendo os 
editores brasileiros, e ao espírito de 
cooperação de vários particulares que 
prontamente colaboraram, com doa- 
ções de livros lidos que de grande utili- 
dade serão para os filhos da pátria 
brasileira. 


O DEPARTAMENTO EDITORIAL 


O Departamento Editorial foi fun-= 
dado para, em tempos normais, pro- 
porciônar nos estudantes Livros dida- 
ticos a preços acessiveis, e, em tempos 
anormais como os que atravessamos, 
quando o Brasil luta pela liberdade e 
pela sum Independência, para colnho- 
rer na mobilisação espiritual que cris- 
talisará as conciências dos brasileiros 
em torno da política de guerra do go- 
vêrno, que nos conduzirá à vitória, am- 
bro a ombro com as Nações Unidas na 
segunda frente e em todas as opera- 
ções ofensivas contra o fascismo, O 
Departamento Editorial da UNE se 
“compõe de trés comissões: a Comissão 
do Livro seleciona os textos que devem 
ser traduzidos editados, memeografa- 


OB O 


dos, ctc. A comissão de Apostilas se 4 
encarrega de recolher notas de aula 
nós cursos das diferente escolas, para 
mimeografá-las. A Comissão de Finan= "8 
clamento procura conseguir 'amúncios 
com que custear es edições, e conseguir 
patrocínio para as mesmas. O objeti-= 
vo do Departamento Editorial, no que 
diz respeito aos livros escolares, distri- 
buindo-os- diretamente mas escolas, é 
proporcionar aos estudantes textos bem 
impressos e cuidadosamente seleciona= 
dos, que ele poderá adquirir com 60 % 
de abatimento em relação ao preço 

normal do livro. O problema do U- 
vro nos cursos superiores. sempre foi 
muito sério, Quasi que não têmos Ti- 
vros brasileiros sobre o assunto, € os 
estudantes ficam a depender de 
vros estrangeiros, vendidos a. preços 
proihitivos. Assim é que o Deperta- 
to Editorial tambem pensa em tradu- 
zir livros considerados clássicos no en- 
sino superior, como o “Cáiculn”" de 
Granville, “Direito Romano" ds Leon 
Daguit, “Anatomin*" de Testut, eto. só 
citando os livros que o calouro precisa 
no primeiro ano das faculdades Quan- 
to à edição de livros de competentes 
professores brasileiros, o Departamen-= 
to Editorial já possue contratos asst= 
nados com o sr. Milton Fontenele, da 
Escola Nacional de Engenharia para 
editar o livro “Resistência dos Mate- 
rinis*, e com O sr. Ary Franco, da 
Faculdade de Direito do Rio de Ja- 
neiro, para edição de “Direito Penal”, 
Tambem já estão em poder dos estu- 
dantes os originais de *Guerra e rela- 
ções de raças”, do protessor Artur 
Ramos, que será editado brevemente 


Nas atividades de guerra, tratando 
do problema da imediata industriaii- 
sação do Brasil, problemas que tão de 
perto se relaciona com o nosso esforço 
de guerra e & nossa participação efe- 
tiva no conjunto das Nações Unidas, o 
Departamento Editorial da UNE editou 
em separata a entrevista feita por 
Samucl Wainer na revista “Diretrizes'” 


st”, Alem disso, o Departamento tem 
editado discursos do general Manuel 


ulo 

Konder, etc. Tambem está incluído no 
plano de atividades de guerra -do De- 
ade Editorial a edição de ims- 

ções sobre variados problemas da 
guerra , prestando assim uma valiosa 
obra de divulgação das instruções do 
govérno sobre a conduta nos black- 
outs”. preparação do povo para arular 
a ação da quinta-coluna. etc, eto. 


Os estudantes editam lívros para es- 
tudo prestando um valioso servico à 
cultura e, prestando serviço à cultura 
eles automaticamente combatem q 
Eixo. Mas não agem apenas por meios 
indiretos. Os estudantes do Departa- 
mento Editoria! da UNE sabem muito 
bem, como todos os estudantes do 
Brasil, que só & derrota complsta do 
fascismo dará à cultura a possibill. 
dade de sobreviver, e para essa der- 
rata devem ser mobilisados todos os 
mes de combate. sem esquecer um 
único, por mais aparentemente Insig- 
nificante que seja, 


, LEITURA Condensa 


tá 


página está o retrato de um velho de 
olhos tristes, fistonomia cansada, de 
quem não espera mais nada no mun- 
do. “Dom Juan de sessenta anos”. 
E mais em baixo: “Seduziu a irmã 
da amante, menina de 17 anos". Ma- 
ria da Graça passa os olhos indife- 
rentemente sobre o noticiário policial 
e val procurar a secção radiofônica. 
O seu “gostoso” é artista de radio. 


Um incidente escandaloso ocorre 
dias depois, O “coronel” de Maria 
da Graça, o sr. Custódio, é avisado 
por ums carta anônima que, nas suas 
nusências, aparece lá outro homem... 
Encontrando-se com o rival no apar- 
tamento da amante cobre-o de bofe- 
tadas e pontapés. “Todos os Inquili- 
nos do edifício reclamam so senhorio, 
acusando Maria da Graça. Como 
esta, que se reconciliara com Custó- 
dio, tencionasse fazer uma estação de 

- nté que não se falasse mais 
no escândalo, permitiu que a empre- 
Enda fosse passar uns tempos em Mi- 
nas, Maria Isabel estremeceu de ale- 
Erin e ansiedade ao pensar em rever 
Clarissa. Devii estar crescida já. 
Com quatro anos. Havia de escolher 
para ein uma escola que tivesse um 
uniforme muito bonito. Havia de 
educar a filha tão bem que lá na 
roça muita gente ficaria de queixo 
caido, quando ela voltasse professora. 


— Está no mundo da lua, Maria? 
Estremece de novo, sorri contente. 


—— 
> 


BALUARTE 


DA VOSSA 


ECONOMIA. 
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— Quando penso que vou ver mi- 
nha filha outra vez! 

Ao chegar à palhoça onde nasceu, 
trômula de júbilo, abraçando e bel- 
jando mn todos, vai Ingo perguntando 
pela filha. Mas Clarissa não estã 
Está com D. Romana, que é agora & 
sus madrinha. E apesar da tempes- 
tade que caía, Maria Isabel corre à 
fazenda dos Pinheiros. 

D. Romana senta-se diante dela, 
Tem um ar compungido. 

— E' verdade. Coitadinha de Cla- 
rissa. Já estava bem grandinha, Foi 
uma pena, Chamel o médico. Man- 
dei ela para o hospital. Tive que ba- 
tizá-la às pressas, para não morrer 
pagã... 


Alguem grita para ele, grita, e o 
grito se perde na mata, 

— Marita! 

Maria Isabel tornou-se um caso 
perdido. O médico aconselha a sua 
volta so Rio, Para mudar de amblen- 
te, não sentir tão de perto a 
brutal realidade daquele cenário de 
luto e de dor, D. Romana recomen- 
da-a aos cuidados de Eunice que a 
recebe, de novo, como empregada, 


— Val trabalhar, Maria, 

Maria baixa a» cabeça, confusa, 

— Pra que? — «pergunta de olhos 
no chão, 

Um dia é procurada por “seu” 
Jonquim que, em lágrimas, lhe im- 


Economise comprando 


um Romance 


plore um suxilio para Augusta que 
está passando muito mal. Meria Isa- 
bel fica impassível, Nada 8 emociona 
mais. Eunice insiste que ela auxilie 
e visite a irmã. Dará dinheiro. Au- 
gusta é operada e morre no hosptad, 
Mas a criança sai viva, 

No hospital, uma irmã de caridade 
leva Maris Isabel para junto do c&- 
daver de Augusta. Maria não se cos 


moveu. Contemplou-o como se não 
compreendesse o que significava 
aquilo, 


A irmã de caridade npresenta-lhe 
o bebe, Merla Isabel contempla aque- 
la testa miúda, riscada de rugas, o 
queixo pontudo. Como por encanto, 
o seu coração desperta. E els chora 
convulsivamente. Pede para ver de 
novo o cadaver da irmã e abraça-a 
soluçando. Uma voz se faz ouvir nes- 
se momento doloroso. Maria volta-se 
e dá com o seu antigo amante, o por= 
tuguês Josquim, o culpado de tudo. 
Atira-se contra ele, descarregando- 
lhe bofetadas e ponta-pés. Volta pa- 
ra a casa de Eunice com o bebé mos 
braços. Mas Eunice explode: “a 

— F$ você acha que vou ficar com 
você e mais & criança? 

Não sabe. Ao recolher o menino, 
não tinha nem pensado no que pos 
derin suceder depois. Sabia apenas 
que a criança lhe pertencia, que era 
sangue de seu sangue, de sua gente, 
e que seus olhos escuros tinham a 
mesma expressão desamparada dos 
olhos de Clarissa ,,, — E. 
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Os mais lindos tecidos do Mundo ! 
Sempre novidades ! 


Centenas de filiais no País. 
Diversas filiais no Rio. 


Preços fixos. 
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(Continuação da pág. 39) 
tentando discerní-les, procurando para cada uma delas 
um ponto de convergência que fizesse luz aquela súbita 
revelação. Cenas velhas se fixaram na sua lembrança 
esclarecendo sos poucos aquilo que lhe parecia tão es- 
tranho: um olhar mais demorado, um leve roçar de cor- 
pos e mais do que tudo, os cabelos negros de Alda, 
quando eia se curvava sobre ele para mostrar alguma 
coisa . 

Esqueceu esses detalhes, voltou a pensar na cena 


| recente, a emoção sumentou, A figura de Alda dançava 


na sua cabeça envolta em gase branca, na mesma névoa 
de sonho. Tentou fixá-la com mais força mas foi im- 
possivel. Uma ponta de arrependimento nasceu no seu 
espírito, mediu a extensão da sua responsabilidade e 
achou absurdo não ter Ido até no fim. As jdélas que 
lhe pareciam justas fugiram por uns momentos, a figu- 
rinha de Luciano, encolhido na caminha ao lado, se 
tornou impertinente e foi afastada. A recordação do 
beljo de Alda fazia de novo ferver O seu sangue. Expe- 
rimentou um grande pesar por ter renunciado, esfor- 
cou-se para reviver a carícia da mão de Alda, o cheiro 
do seu corpo, procurando desfazer o aspecto de sonho, 
para dar uma forma consistente a tudo que acabava 
de acontecer. Teve pena de si mesmo por haver racio- 
ginado num momento em que nenhum outro homem Se- 
ria capaz de fazê-lo. Certamente ninguem em seu lugar 
teria agido daquela forma imbecil. 


Duniel pensou que não passava de um idiota, as- 


'saltou-lhe o receio de que Alda estivesse agora rindo 


dele, Sem dúvida seria a colsa mais natural do mundo, 
ge ela fizesse Isso. 


Estava à poucos passos- de casa, seus pensamentos 
ge conduziam por um caminho desconhecido e escuro, 
onde sua conciência se perdia. Toda a sua serenidade 
desaparecera aos poucos, viu Alda dando gargalhadas 
enormes, zombando dele com um gesto de despreso pela 
mia excessiva honestidade. Uma raiva enorme tomou 
conta do seu coração, sentiu um desejo imenso de voltar, 
segurá-la pelos pulsos, fazé-la curvar-se, obrigá-la a en- 
tregar-se na cama esticada e lisa, bem perto da cama 
de Luciano. Alda se contorcia ainda em gargalhadas que 
enchiam o silêncio, olhava para elé com uns olhos des- 
medidamente abertos, dizia-lhe coisas obeenas, ridicula- 
rizava-o sem piedade. E naquele desejo de vingança que 
so juntava às cenas que sua imaginação criava, la figu- 
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rando toda a sua brutalidade diante de Alda, desejando 
ao mesmo tempo que Luciano despertasse e visse ouLro 
homem na cama de seu pai. 

Estas idéias cresciam no seu espírito, detalhes ima- 
ginários se desenvolviam tornando-o ridículo diante de 
Alda, diante de todo mundo, diante dele mesmo, impe- 
dindo que o raciocínio tomasse um sentido razosvel, 

Lembrou-se de Antonio, deteve-se por uns segundos 
olhando a noite clara, as estrelas miudas no céu sem 
Jus, sentiu-se abandonado e infinitamente pequeno. En- 
trou no jardim da sua casa, úma rajada de vento sa- 
cudiu as roseiras, Daniel deixou-se ficar parado no gra- 
dil do alpendre sem saber por que, escutando o bater 
apressado do coração. Os sentimentos tumultuavam fn= 
compreensíveis, uma dor aguda entrava na sua almg, 
Tão bonita a noite! Subltamente os pensamentos foram 
caindo de intensidade, afrouxando-se, emaranhando-se 
em outras conjecturas. Estabeleceu-se um certo equili- 
brio nas Idéias, um jogo de prós e contras prolongou-se 
na sua cabeça em brasa, Depois de sigum tempo sentiu 
que tudo se desfazia de um lado e resvalava para um 
caminho menos negro. Sorriu, o espírito serenou. Uma 
alegria intima despontou no seu coração, a princípio 
meio tímida, depois mais ampla — e se fixou, luminosa, 

Nesse momento descobriu que se sentiria tranquilo 
aínda que Alda estivesse realmente rindo dele. Que tm- 
portava? 

Levou a mão aos lábios, sentiu ainda a umidade 
do beijo de Alda, compreendeu que cla séria permanen= 
to, mes estava tranquilo, Experimentou uma sensação 
teve, qualquer coisa de transparente se dilatava na sus 
alma. Então Daniel voltou-se para a porta, fez a chave 
ranger na fechadura. Enquanto isso pensava em Alda, 


- ng sua beleza calma, na carícia morna ds sua mão, se- 


guro de si mesmo, procurando descobrir o mistério da 
conciência sempre vigilante e atenta, presidindo todas 
as fraquezas humanas, 

Antecipou a alegria sem limites que íria sentir quan- 
do se encontrasse com Antônio e o olhasse nos olhos 
tranquilamente, sem receio de que ele desconfiasse de 
alguma coisa, sem precisar mentir quando falasse da 
sua amizade. 

Daniel respirou profundamente, sentiu vontade de 
rir tambem, dar grandes para encher o si- 


gargalhadas 
lêncio com a sua imensa siegria, pensando ao mesmo 
tempo que ela devia se espalhar no mundo, contaminar 
todas as criaturas abafando as atribulações. 
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(Continuação da pág. 25) 


deiros do Majorado", isto é, esta fu- 
Sho de planos, essa aparência de lou- 
cura que faz um homem são olhar 
pela janela e ver um baile de mor- 

tos no casa vizinha. 
No livro de Mary Shelley tudo e 
e medido, pelo menos no que 3e 
Petere à parte sobrenatural. Porque, 
quanto ao resto, não há medida de 
alguma. O romance parece 
feito com acréscimos, a últt- 
ma parte em primeiro lugar, as pri- 
meiras em último, etc. Não se sabe 
qual é o processo que dá nasci- 
Ro monstro, que é uma espécie 
coisa saída de repente do nada. 
Sem us retortas, sem os tubos é ge- 
» Que no cinema conduz vida 


a própria Mary Shelley 
quem nos conta como nasceu o livro. 
Estavam em certa nolte-de inverno, 
Cla, o marido e... Lord Byron. Como 
O tédio fosse grande e a noite ginda 
maior, apostaram quem escreveria 
depressa uma história fantásti- 
Ca. Segundo a própria autora, esta- 
Yam todos impregnados de narrativas 
Alemãs. Puzeram-se a escrever, mas 
ia Mary Shelley 


“Fran- 


Prefácio elaborado por Shelley e à 
enorme aceitação que na época ti- 
nham qs 


TIM 


“A RÚSSIA NÃO SU- 
CUMBIRA” NEM AO 
FERRO NEM AO FOGO 
POR QUE NÃO HA' 
FERRO NEM FOGO SU- 
FICIENTES PARA DES- 
TRUI-LA”. 


(TIMOSHENKO) 


Por CLEMENTE CIMORRA 


Rio — Rua Rodrigo Silva, 11-1.º 
UMA EDIÇÃO DA EDITORA NOVIDADES 


Sou um- homem ou um monstro ? 


Em tão ilustre companhia, seria de 
esperar que a obra saísse com qual- 
quer centelha genial, Mas não: te- 
mos apenas um livro pretencioso, 11- 
ferior até mesmo aos romances ne- 
gros de Anna Radeliffe, eivado pelos 
males do pior romantismo, isto é, 
aquele inconcebivel furor de descre- 
ver paisagens, cascatas, neves, mon- 
tunhas, lagos e todo o acessório que 
tornou a escola quasi proibida para 
nós. Que Byron descrevesse estas col- 
sas, está bem, ele o sabia melhor do 
que ninguem neste mundo e não era 
atõa que encarnava de tão magnifi- 
cente maneira o espírito do roman- 
tismo. Mas em Mary Shelley temos 
uma: penosa impressão. de morosida- 
de, de tempo perdido, de estilo dificil 
e tortuoso. As descrições se amontoam 
completamente inúteis, os personagerm 
mal aparecem sob esta avalanche 
descritiva, tudo é difícil «e mal arran- 
jado. A autoras devia colher intorma- 
ções com Hans Heins Ewers, que es- 
creveu "Mandrágora", “Estudante. dé 
Praga” e outras exposições de hor- 
rores... 

Resta n idéia. Poderá haver nada 


de mais artificial do que este mons- 
tro feito de restos humanos? E aleis 
do mais, que aparece falando em 
Milton, com tiradas filosóficas, etc... 
Um monstro absoluto, tal como Fran- 
Kestein deveria ser, não se deteria em 
plena tempestade para indagar: 
“Amo, respiro, sofro, Entretanto, sou 
nomem ou monstro?” Isto só acon- 
tece em Shakespeare. 

Bem pesados os dois livros, regres- 
so nO “Drácula”. Neste, há quaiquer 
coisa que não se afasta da terra e 
mergulha ao mesmo tempo nos ne= 
gros mistérios que mal ocusamos sos 
nhar. Neste, há um cenário sem des- 
crições, hã almas que padecem, há ses 
res que se transformam, há um des 
mónio que se agita e causa vertigem 
aos homens. Neste existe a noite e 
mais do que a noite, existe a morte, 
Só ela é fantástica e grande, só ela 
é responsavel por todos esses fantas- 
mas que a ferra não poude guardar 
no seu selo, Isto não pertence só aos 
romances de pura fantasia, mas 3 
outra coisa mais, a alguma coisa que 
sempre faz vibrar nos homens uma 
corda secreta e mistériosa. 


Para todas as informações sobre livros dos Estados Unidos, da 
Grã Bretanha e dos paises estrangeiros, especialmente referente ao 


esclarecimento e à 


portuguesa, queiram glr.se a; 


e apo dos direitos autorais para a tradução 
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“NÃO PERGUNTES 
PELAS FORÇAS DO INI- 
MIGO, PERGUNTA ON- 
DE ELAS SE ENCON- 
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TROÇA-AS.“ 


(TIMOSHENKO) 
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A fascinante autobiografia de 


o maior biógrafo do século 


Quando pensamos 
em Shelley, Dis- 
raeli, Lyautey, 
lembramo-nos lo- 
gode MAUROIS, 
que soube, como 
ninguém, descrêver 
a vida dêsses gran- 
des vultos da história e da literatura. 
Agora o grande biógrafo vem contar- 
nos a história de sua própria vida, a his- 
tória de um homem que prestou releven- 
tes serviços à sua pátria, de um homem 
que conhece todo mundo e escreve só- 
bre todos e até sôbre sí mesmo, com fran- 


queza, correção e brilho incomparáveis. 
LEIA 


MEMORIAS 


primorosa tradução 
de MONTEIRO LOBATO 
3 * 
Qutras obras 
do mesmo autor; 
A VIDA DE DISRAEL! 


Trad. de Godolredo 
Rangel, . .Cr. $12,00 


A VIDA DE SHELLEY 
Trad. de Manuel Ban- 
deira. .. Cr, $12,00 


LYAUTEY 
Teai), de Gutavo Bar- 
roso ,... Cr. $12,00 
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SRS. BIBLIOFILOS 


A Livraria Editora ZELIO VAL- 
VERDE, à Travessa do Ouvidor 27, 
nesta Capital, inaugurando as suas 
novas instalações, está vendendo 
uma biblioteca de cerca de dois mil 
(2.000) volumes de literatura, arte, 
filosofia, sociologia e história de to- 
dos os grandes autores, em exempla- 
res em perfeito estado de conserva- 
cão, sendo que existem entre eles um 
grande número de edições especiais e 
ilustradas, que acaba de adquirir de 
um ilustre escritor brasileiro. 


NOTA: Remetemos relação dos livros de 
que consta esto biblioteca a quem o soli- 
citar. 


2 LIVROS 
DE REPERCUSSÃO MUNDIAL 


MONTANHA MÁGICA — A obra prima do bo- 
luarte da democracia alemã THOMAS MANN, o 
primeiro exilado de Hitler, que fez queimor sua bi- 
bliotoeca e confiscou sous haveres. MONTANHA 
MÁGICA é um romonce sociológico que custou ao 
seu insigne outor 1Z anos de elaboração. 

MONTANHA MÁGICA,. é um estudo psicológico de 
umo época atormentada por que passou 3 humani- 
dade, a época do advento do nazismo. 


MEU DIÁRIO DE GUERRA — De W. Somerset 
Maugham, é a história cínica, mas verdadeiro, de um 
geniol escritor que, abandonando a visão panorâmi- 


ca dos grandos lances dos primeiros dios de guerra 
de Hitler, sa deteve nos pequeninas misérias huma- 
nas que observou durante aquele criúciante fronse da 
humonidade. E' um livro, portanto, de sinceridade q 


realismo. E é, sobretudo, um espelho ficl dos des- 
graçados dios das primeiras vitórias do barbarismo 
hitlerista. Com um mágico poder analítico, W. So- 
merset Maugham nos revela, do par em par, todo à 
gomo de heroismos, de sublimidades, mas tambem, 
outros vexes, de torpesas, traições Ignominiosas e 
misérias humanos. 
EM TODAS AS LIVRARIAS DO BRASIL E DA 
AMÉRICA LATINA. 
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— PORTU- 
GUES-INGLES. — (7/6). — 672 p. 
br. Cr$ 10,00. — (2/43). — Livr. 
Lusitana. 


Reis (Antônio Simões dos). — BIBLIO- 
GRAFIA NACIONAL. — 1942, 6.º 
volume, Pref. Carlos Drummond de 
Andrade. (12/19). 131 p. br. Cr$ 
7,00. (2/43). — Zello Valverde. 


3 FILOSOFIA 


Baudelaire (Charles) — ARABESCOS FI- 
LOSóFICOS. — Trad. Dyrio Gorgot. 
Col, Os Grandes Pensadores, 4. 
(12/16), 108 p. br. Cr$ 3,00. (2/43). 
Vecchi. 

Elwek, Ss. 3. (Paul) — LE PROBLÉME 
DU MAL. Bibl. Française de Philoso- 
Phle. (14/21). 161 p. br. Cr$ 20,00. 
(1942.2/43). Distr, Atlântica Ed. 

Siwek, 5. 3. (Paul) — LA RÉINCARNA 
TION DES ESPRITS. — Bibl, Fran- 


fuise de Philosophic. (14/21). 24 p. 
br. Cr$ 25,00, (1942-2/43). — Distr 
Atlântica Ea. 
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TOUTES LES HEURES. Trois séries 
Ge trente-trois méditations. (13/19). 
432 p. br. Cr$ 25,00. (1942-2/43). — 
Distr. Atlátnica Ed. 

Fort (Gertrud Von Le) — A ÚLTIMA AO 
CADAFALSO — Trad. Roberto Fur- 
quim. Col. Presença, 1. (11/19), 99 
PD. br. Cr$ 6,00. — Stella Ea, 

5. 3. (Serafim) — HISTÓRIA DA 
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SIL, — Tomo IV. Norte — 3. Obra € 
assuntos gerais. Séculos XVII-XVIII 
(17/25). 44 p. il. br. Cr$ 50,00, 


(3/43): — Distr, Civilização. 
ZILOAUSTRO. — Livro de sonhos dás 
mazos-do Egito e da Caldea. Trad. 
Ricardo Fontes da Silva. (14/19). 209 
Pp. br. Cr$ 9,00. (Nova ed, 2/49). — 
Ed. e Publ. Brasil 
5 DIREITO-CIENCIAS SOCIAIS 
E POLÍTICAS 


AGRESSÃO — Documentário dos fator 


que levaram o Brasil á guerra. 
(19/27). 06 p. àl. br. Cr$ 5,00. (2/43). 
— Imp. Nacional. 


Athayde (Desembargador Feliciano de) — 
CÓDIGO DE PROCESSO CIVIL ANO- 
TADO — (14/23). 2 p. br. Cr$ 
30,00. (2/43). — José Olímpio. 

Cysneiros (Amador) — LEIS PENAIS DB 
GUERRA. CÓDIGOS E LEIS MILI- 
TARES, LEIS SEGURANÇA NACIO- 
NAL, INDICE REMISSIVO — Bibl. 
Jurídico-Militar, 1. (14/19), 248 p. br 
Cr$ 20,00, (2/43). — Ed. Autor, Rio 

Espínola Filho (Eduardo) — CÓDIGO DE 
PROCESSO PENAL BRASILEIRO. 
Anotado, Vol, VW, Arts,: 503 a Gu, 
(15/23). 547 p. enc. Cr$ 49,00. (2/43), 
— Freitas Bastos, 


Ferreira (Joaquim) — ELES  ESPERA- 
RAM HITLER — (14/20). 223 p. br. 
Cr$ 12,00. (2/43). . José Olimpio). 

Guastini (Raul) — IDEARIO POLITICO 
DE GETULIO VARGAS — Seleção e 
comentário de Raul Guastinl, Pref, 
Osvaldo Orico. (16/34). 212 p. 11. cart 

ã Cr$ 25,00. (93/43). — Rev. Tribunais, 

Lopes (Luciano) O PROFESSOR 
DEAL — Pref, La-Fayette Cortes, 
(13/19). 128 p. br. Cr$ 5,00. (2/43). 
— Livr. Alves. 


Melo (Linneu de Albuquerque) — GE. 
NESE E EVOLUÇÃO DA NEUTRA- 
LIDADE — (17/24). 246 p. br. Cr$ 
25,00. (2/43). — Distr. Civilização. 
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constantes deste registo, peça-o pelo Serviço de 


Reembolso Postal da Livraria Civilização Brasi- 
leiro, Rua do Ouvidor, 94 - Rio 
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PROGRAMA (0) — da Ensino Secundário 
e eua lei orgânica. (Reforma Gusta 
vo Capanema). Com um estudo do 
Prof. Jonathas Serrano. (14/19), 
Pp. bro Cr$ 5,00, (39 ed. 2/43), — 
Zélio Valverde, 
Pruszynski (Ksawery) — OS POLONESES | 
VOLTAM À LUTA — Trad. Augusto 


Rodrigues. (14/19). 238 p. H. br 
Cr$ 12,00, (4/45). — Ed, Pan-Ameris 4 
cana). 1 


Ribelro (Alberto) — HIPOTECA — Cor, 
Leis Usuais Anotadas, 1 (16/23), 27 
p. enc. Cr$ 35,00. (2/43). — Rodarte, 


Vachias (Raul) — ENTREATOS DA 
TRAGÉDIA EUROPÉIA -— (1918 1 
1039). (13/19), 137 p. br. Cr$ 9,00. a 
(2/43). — Dist, H. Velho. 
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AERONÁUTICA 
BIBLIOTECA — Enciclopédica Militar, 


Legislação Militar, — Nº 5. Regula- 
mento para os exercícios e o combate ! 
da infantaria. (R.E.C,1.). 1º pars 
te. Introdução e ínstrução técnica, | 
02/18), 2M p. 0. br. Crg 800. 

(2/43). — Nº 2. Regulamento de 

continências, honras e sinais de res 

peito das forças armadas. (12/10) 4 
115 p. br. Crã& 5,00. (2/43). Ed, q | 
Publ. Brasil. - 


Fledier (Arkady) — ESQUADRÃO 398 — 
Trad. Japf Freire. Pref, Mário Mar 
tins. (13/19). 174 p. W. br. Cr$ 800. 
(2/43). — Ed. Pan-Americana. 

Hindus (Maurice) — A RESISTENCIA 
RUSSA. SEU SEGREDO POLITICO | 
E MILITAR. — Trad. Isabel e An& 
de Medeiros. (14/19). 397 p. br. Crf. 
25,00, (2/45). — Calvino. 

Martins (J. Salgado) — — CÓDIGO PENAL 
MILITAR DA REPÚBLICA DOS ES- . 


298 p. 


de Janeiro. 


: 


Poa 
= 1 21 


em a “— COM UI 

CEU — (One foot in Heaven), Trad 

Sodré Viana. (15/22). 308 p. tl. br. 

Cr$ 18,00, enc. Crg 20,00. (2/43). — 

Pongetti. 

“Totheroh (Dan) — VALES PROFUNDOS 
— Trad. V. Coaracf. (14/10), 335 p 
br. Cr$ 18,00. (2/43). — Ed. Pan- 
Americana. 

Wallace (Calton) — L'INSAISISSABLE 
MR. DEATH, — Col. “Palico-Se- 
vours'", 6. (11/18), 181 p. br. Cr$ 
8,50. 12/43), *— Livr. Victor, 

Wayne (Pedro) — ALMAS PENADAS — 
IH. Curlos Sclinr. Capa de Pedro KR. 
Wayne. (14/20). 182 p. br. Cr$ 10,00. 
(1942-2/43). — Pongeti. 

Zola (Emile) — GERMINAL — Trad, 
Bandeira Duarte. Col, As Obra Eter- 
as. (17/24), 209 p. br. Cr$ 15,00 
t2/43). — Vecchi. 


B. q) contos 


Mizar (André Jean) — LES MILLE 
NOUVELLES HISTOIRES MERSEIL- 
LAISES — 1H. de Tom. Col. Chante- 
eler. (11/18). 20 p. br. Cr$ 10,00. 
(2/43). — Livr. Victor. 

Nery (Adalgisa) — Og. (13/19). 
br. Cr$ 10,00. (2/43). 
pto. - 

Pire (Cornelio) — QUEM CONTA UM 
CONTO... E OUTROS CONTOS — 
(14/19). 280 p. br. Cr$ 10,00. (2/43). 
— Livr. Liberdade 


13 p. 


53) CIENCIAS MATEMATICAS, 
FÍSICAS E NATURAIS 

Augusto (J. Cesar) — ARITMÉTICA ES- 
PECIALIZADA — Cálculos rápidos e 
sem produtos parciais, (10/24), 145 p, 
br. Cr$ 20,00. (2/43). — Ed. Autor, 
Rio. 

Caltony (Carlos) — LIÇÕES DE MATE- 
MATICA ELEMENTAR — 1º vol. 


com à colaboração do sr. 
dos maiores professores, 


—- José Olim- 


202 p. it. cart. Cr$ 1200, (2/43), — 
Ed. Anchieta. 

Maeder (Algucyr Munhoz) — TÁBUA DE 
LOGARITMOS E FORMULARIO DE 
MATEMÁTICA — (14/20). 92 p. cart, 
Cr$ 8,00. (2/43). — Ed. Melhoramen- 
tos. 

Oliveira (Valdemar de) — CIÊNCIAS NA 
TURAIS — 2.º série ginasial. Bibl Es- 
colar Brasileira, 19. (14/20). 157 p 
H. cart. Cr$ 10,00 (2/43). — Cla. Ed 
Nacional 

Scheinfeid cAmram), Schweitzer (Mor- 
ton D.) — VOCÊ E À HEREDITA- 
RIEDADE — Trad. e pref. de A. 
Freire de Carvalho. II. da Autor. 


Col. A Clência de Hoje, 6, (14/20) 
460 p. br. Cr$ 25,00. (2/43). — Jasé 
Olimpio. 


Silveira (Adel da) — O POSTULADO DE 
EUCLIDES — Demonstração. Pref. 
Luiz Caetano de Oliveira. (13/19). 60 
p. ii, br. Cr$ 8,00. (2/43). — Z. Val- 
verde. 

Wolff (Antônio Pedro) — MEUS | PRO- 
BLEMAS — (Primeiro ano). (13/20). 
159 p. 11. br: Cr$ 6,00. (2% ed. 2/43). 
— Saraiva. 


6) CIÊNCIAS APLICADAS 


AGRICULTURA — COMÉRCIO — ECO- 
NOMIA DOMESTICA — FINANÇAS — 
INDÚSTRIA, — PROFISSÕES — 
TECNOLOGIA 


Beltrão (Odaclr) — CORRESPONDÊNCIA 
OFICIAL — (15/23). 98 p. br. 
Cr5 1000. (29 ed. 1942-2/43). — Ed, 
Thurmann. 

Gudtn (Eugenio) — PRINCIPIOS DE 
ECONOMIA MONETÁRIA — Prof. 
Maurice Byé. (17/24). 435 p. br. Cr$ 
45,00. (2/43). — Civilização. 


CS mi 


HISTÓRIA DA EXPANSÃO 
PORTUGUESA NO MUNDO 
publicada sob a direção de: 


Dr. Antonio Bayão — Dr. Hernani 
Cidade — D. Manuel Murias 


Direção gráfica de Luis de Montalvor 


Ministro das Colônias de Portugal e 
engenheiros, militares de Portugal o 
Brasil. — Esta obra tem o alto patrocínio do Ministério das 
Colônias de Portugal. 
EM FASCICULOS A Cr$ 13,00 


Completa — 3 volumes encadernados — Cr$ 700,00 
ACABA DE APARECER 


O 4º VOLUME (SÉCULOS 19 E 20) DA 


HISTÓRIA DA LITERATURA PORTUGUESA 


SOB A DIREÇÃO DE ALBINO FORJAZ DE SAMPAIO (ENC. Cr$ 240,00) 
DISTRIBUIDAS EM TODO O BRASIL PELA: 


LIVRARIA H. ANTUNES 
Rua Buenos Aires, 
(Enviam-se catálogos e atende-se pelo Serviço de Reembolso) 


133 — Rio 


x Ea “dir 
Teenalogia, do Curso uvulso de vet 
culos e motores a gasogênio, do Mi- 
nistério da Agricultura. (14/20), 4 
p. it, br. Cr$ 8,00. (2/43). — Ed. 
Autores, Rio, 

Pacheco (J. Junot) — COMBUSTIVEIS 
— Emprego racional dos combustiveis 
brasileiros. (14/19). 3 p. &. br. 
CrS 40,00. (2/4), — Alba. 

Paula (L. Nogueira de) — SINTESE E 

EVOLUÇÃO DO PENSAMENTO ECO- 

NÔMICO NO BRASIL — Ciclo de 

Conferências. Pref. Juan Rodriguez 

Lopez. (16/22). 198 p. br. Cr$ 15,00, 

(142-2/43). — Distr. Pongettt. 

Quefroz (J.) — O SECRETÁRIO MODER- 
NO — (14/19). 532 p. enc. Cr$ 15,00. 
tNova ed. 2/43). — Tivr. Quaresma. 


6) CIÊNCIAS APLICADAS 
MEDICINA 


Dumesnil (René) — A ALMA DO MB- 
DICO — Trud. Flávio Goulart de An- 
drade. (12/19). 255 p. br. Cr$ 10,00, 
(2/43). — Vecchi. 

Greenhll, B. 58, M. D. F. A. €. 85. 
(O. P.) — OBSTETRICIA PRATICA 
— Trad. F. Victor Rodrigues. Col, 
Elementa- Médica, (15/22). 492 p. HA 
figs. enc. Cr$ 80,00, (2/43). — Cass 
do Livro, 

Maia (Motta) — QUEIMADURAS — Fl= 
siúpatologia e tratamento. Pref. Bras- 
dão Filho. Col, Elementa Médica, 
(15/22). 253 p. 1). enc. Cr$ 05,00, 
12/43) — Casa do Livro. 

Nogueira (Pedro da Fonseca) — PERSO- 
NALIDADES PSICOPATICAS E PSk- 
COSES DA INTUIÇÃO. FATOS PSI- 
COLÓGICOS E PSICOPATOLOGICOS 
-— Tese. (16/23). 120 p. dl. br, Crã 
30,00. (1942-2/49). — Jornal Comér- 
cio. 

Ralph (3,.) — CONHECE-TE PELA PSt= 
CANALISE — Trad. José de Almeida 
Camargo. (14/20). 308 p. br. Crg 
13,00, (4.8 ed. 2-45), — José Olims 
pio. 


7) BELAS-ARTES — ESPORTE — 
JOGOS — DIVERTIMENTOS 


Alaleona (Domingos) — NOÇÕES DM 
HISTÓRIA DA MOSICA — Trad. ams 
pitada da 4% ed, italiana de TI Libro 
d'oro del musicista. por J. C. Cal- 
deira Filho. Pref. Savino de Bene- 
dictts. (16/29). 190 p. dl. br. Cr3 
25,00. (2/43). — Ricordi Americana, 
8. Paulo. 

Martins (Luis) — À EVOLUÇÃO SOCIAW 
| DA PINTURA — Seis conferências. 
“Col. "Departamento de Cultura'', 8. 

Paulo, 27. (17/24). 18 p. dl br. cr 
12,00. (1942-2/43). — Distr, - Zelo! 
Valverde. 

Mullict (Sérrio) — MARGINALIDADE DA 
PINTURA MODERNA — Col, “De- 
partamento de Cultura”, S. Paulo. 
28. (1mm). 85 p. 8. br. Cr$ 15,00. 
<1942-2/49). — Distr. Z, Valverde. 

Milliet (Sérgio) — A PINTURA NORTE-. 
AMERICANA — Bosquejo da evaltis 
ção da pintura nos EE,UV. (1 Je 
35 p. 2513, br. Cr$ 15,00. (2/49%. — 


4-8) LETRAS 


A) FILOLOGIA (GENERALIDADES, 

ENSINO DE LINGUAS) 
—  KING'S 
ginasial 
g 


Binns (Harold Howard) 
ENGLISH. 4» sério 
(14/20). 212 p. cart. Cr$ 12,00. 
ei. 2/43). — Cia, Ed. Nacional. 

Bruno (Anibal) — LINGUA  PORTU- 
GUESA — Atologia, I*º e 34 séries, 
Bibl. Escolar Brasileira, 18. (14/20) 

R 362 p. cart. Cr$ 14,00. (2/43). — 3º 
€ 45 séricos. Bibl. Escolar Brasileira, 
17. (14/20). 445 p. cart. Cr$ 14,00. 
(2/43), — Cla. Ed. Noclónal. 

Carvalho (Felisberto de) — QUARTO Li- 
VRO DE LEITUBA — Curso supe- 
rior. Des. e refundido por Epemi- 
nondas de .Carvalho. (14/21). 290 p 
cart. Crg 8,00. 45 ed. (2/43). 
Livr. Alves. 

Faria (Ernesto) — GRAMATICA ELE- 
MENTAR DA LINGUA LATINA. 
(14/20). 263 p. cart. Cr$ 14,00. (2/43) 
-— Cla. Ed. Nacional. 

Ferreira (Tito Lívio) — PREMIER LIVRE 
DE- FRANÇAIS — Méthode directe 
et intultivc. N. J, U. Campos 
(14/20). 157 p. cart. Cr$ 10,00, (8% 
ed, 2/43). 

DEUXIÊME — (14/20). 155 p: 
CrS 10,00. (DA co. 2/43). 

TROISIEME — Toxtes literaires français 
(14/20), 251. p. 4]. cart. Cr$ 12,00, 
(4.8 ed, 2/43). — Cia. Ed, Nacional, 

Fleury (Renato Sêneca) — SÉRIE PA 
TRIA BRASILEIRA — Leitura 1. 


H. cart. 


(14/19), 113 p. dl. cart, Cr$ 3,50. (69 
ed, 2/43). 

LEITURA TI. (14/10), 153 p. dl. cart. 
Cr$ 4,00, (1042-2/43). 

4 LEITURA UI, (14/19). 143 p. bd. cart. 

Cr3 5,00. (1942-2/49). 

LEITURA TV. (14/19). 20 p. dl: cart. 
Crê 5.50. (2/43). — Ed. Melhora- 
mentos, 

Fonseca (Eugênio Pinto da) — HISTO- 


| RIETTES — Leitura suplementar pas 
sa a 1% sério, (15/19). 56 p. Il. cart 
Cr$ 3,00. (84 ed. 2/43), — Ed. Melho- 
ramentos, 
| Magne (Augusto) — Curso ginasial de 
Jatim, III. Primeira antológia latina. 
1* e 28 série ginasial. (14/19). 339 
Pp. cart. Crã 1400. (24). — Ed. 
Anchieta. 
Reis (Morel Marcondes) contos 
BRASILEIROS. 4.º livro. (14/19). 213 
p. 11, cart. Crs 5,50. (64 ed. 2/43). 
—- Livr. Alves, 


fi 


— » 
E» 


Sioglar (Ana Teodora) — GRAMÁTICA 
LATINA — (14/19). 216 p. cart. Crs 
15,00. (2/43). — Saraiva. 

Torres (Artur de Almeida) — COMPEN- 
DIO DE LINGUA PORTUGUESA — 


Antologia, 14 e 24 sérios, B.P.B, 
s. 24, Livros Didáticos, 117, (14/20), 
315 p. cart. Cr$ 13,00. (3/43). — Cia 
Ed. Nacional. 

B) LITERATURA 

B. 1) GENERALIDADES — HISTÓRIA 


LITERARIA — ENSAIOS — CRI- 
TICA — CARTAS — CRÔNICAS 


Andrade (Mário de) — ASPECTOS DA 
LITERATURA BRASILEIRA — Pref. 


Alvaro Lins. Col. Joaquim Nabuco. 
(13/19). 251 p. br. Cr$ 14,00, (2/43). 
— Amerio-Edit. 


Anselmo (Manuel) — FAMÍLIA LITERA- 
RIA LUSO-BRASILEIRA — (Ensatos 


de Jteratura estética). (13/19). 246 
p. br, Cr$ 1200. (2/49). — Josá 
Olímpio. 


Zwelg (Stefan) — O PENSAMENTO VI- 
vO DE TOLSTOI — Trad. Lígia An- 
tran Rodrigues Pereira. Bibl. -do Pens 
sumento Vivo, 13. (12/18). 185 p. cart 
CrS 12,00. (2/43). — Livr. Martins - 


B. 3) POESIA 


Alvarez (Martins D') — O NORTE CAN- 
TA... — (Poesia, popular). Pref. 
Gustavo Barroso. (13/19). 128 p. dl. 
br. Cr$ 5.00. — Clvllização. 

Barros (C. Paula) — LAGUNA — Poe- 
ma: (16/23); 22 p: 4. br. Cr$ 5,00 


(2/43). — HH. Velho. 

Verlalne (Paul) — CHOIX DE POSTES 
— Préçédio d'une prélace de Fran- 
cois Coppés. (13/10). 317 p. br. Cr8 
20,00. (2/43). — Americ-Edit. 


B. 4) TEATRO 


Mesquita (Alfredo) — OS FPRIAMIDAS -- 
— Peça em três atos. (14/19), 159 p. 
br. Cr$ 7,00.  (1942-2/43). José 
Olimpio. 

Mesquita (Alfredo) — RETOURS — Pitca 
en deux parties e quatre tableaux 
(13/1907, 413 p. br. Cr$ 7,00, (1942- 
2/43). — José Olimpio, 


B. 5) ROMANCES — NOVELAS 
— LENDAS o 


Balfour (Hearnden) — TOUT EST POS. 


Desejando V.S. adquirir qualquer um dos livros 
constantes deste registo, peça-o pelo Serviço de 


Reembolso Postal da Livraria Civilização Brasi- 
leira, Rua I5 de Novembro, 144 --- São Paulo 


E 
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SIBLE — Col. Eno Sana 
(1/18). 200 p; br. Crg 850. (2/49) 
— ELivr. Victor. 
Baring (Maurice) — DAPHNE ADEANE 
— Trad. e pref. de Oscar Mendes. | 
Col. Fogos Cruzados, 15. (13/19). 4M 


p. br. Cr$ 16,00. (2/43). — José Olim= 
pio. 

Borba (Jenny Pimentel! de) — PAIXAO 
DOS HOMENS — (17/24). 302 p, Cr$ 
25,00. (24). — Borba Ed. — Rio. 


Dekobra (Muurico) — MACAU, INFERB- | 
NO DO JOGO — Trad, Abelardo Ros 
mero. (14/19). 229 p. br, Cr$ 10,00, 
(2/43). — Vecchi. 

Fontenia — ETERNA INQUIETAÇÃO — 


(Romance nv Rio). (14/19). 159 p. 
br. Cr$ 1200, (12/42-1943). — Distr; 
Hottum, Zagarl — Rio. 


France (Anatole) — LA RÓTISSERIE DE O 
LA  REINE PÉDAUQUE — Col. 


Chantecler. (11/18). 217 p. br. Crs E 
10,00. (2/43). — Livr. Victor, j 
Gide (André) — LA. SYMMPHONTE 


PASTORALE, SUIVIE DE ISABELLE 
— (12/19). 29 p. br. Cr$ 2000. 
(2/43) — Americ-Edit, 

Gorki (Máximo) — TORMENTA SOBRE 
A CIDADE — Trad. J. da Cunha. 
Borges. (12/19). 188 p. br. Crg 8,00, 
(2/49). — Vecchi. 

Hansun (Knut) — PAN — Trad, Augusto. 


Sousit. Col. Excelsior, 17, (1MBj) 
cart. Cr$ 10,00. (2/43. — Lives 
Martins. . 


Norris (Kathlcen) ALGEMAS DE 
OURO — Trad. Dora Alencar de Vas 
concelos. Col. O Romance para Va. 
cê, 4. (13/19). 300 p. br. Cr$ 2.06.; 
(3/48). — José Olímpio. 

Rizzo (Paulo Lício) — PEDRO E-. 

TA — (Romance) — Albuquerque ( 
Maria de), Branco (Maria Luisa Cass 
telo) — JULHO, 101 — (Coméd: 
Concurso de romance e tentro. Ns) 
nistérta. do “Trabalho. (16/23). 285 po 
br. CS 10,00. (1042/2-43). — Distr 
Civilização. 


LETAM | 
RENOVAÇÃO 


REVISTA DEMOCRÁTICA | 
UNIVERSITÁRIA A SERV Iço 
DO ESFORÇO DE GUERRA, 
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(ES ER Bio certo SA 
HISTÓRIA E GEOGRAFIA. 
1 


O Carvalho (Carlos Delgado de) — GEO: 


"GRAFIA REGIONAL DO BRASIL — 
% a» sério, B. P. B. s. 2º, Livros Di- 
bo dáticos, 120. (1420). 232 p. 2 mapas, 
4. cart. Cr$ 13,00 (2/45). — Cia. Ed 

DO Nacionul. * 
Carvano (Delgado de) — 


GEOGRAFIA 
DO BRASIL para n3ºséric. BP. B 
s 2º, Livros didáticos, 115. (14/20) 

245 p. dl. cart. Crs 19,00. (2/49). — 
Cia Ed. Nacional, 


Chagas (Paulo Pinheiro) — TEÓFILO 
DD OTONT MINISTRO DO POVO 
Bibl. de Grandes Biografias, 2. 
(15/20). 438 p. dl. br. Cr$. 309,00. 
(2/49). — Z. Valverde. 

Figueiredo (Fídelino de) — ANTERO — 
Quatro conferências. Col. “Depar- 
tamento de Cuitura'', S. Paulo, 26. 
D (17/24). 224 p. 4. br. Cr$ 15,00. 
' (19M42-2/43). — Distr. Z. Valverde. 
Franco (Carvalho) — NOBILIARIO CO- 


D JONIAL — Pref. Sebastião Pagano. 


a 
— Não obstante considerarmos insignificante 


* controlada pelos editores Calvino e Valverd 
ve felizmente, as tiragens no Brasil são muito limitadas, 


Publ. do Institujo Genealógito Bra- 
— eíleiro. (16/23). 160 p. fl. br. Cr$ 


- 


ima = Wo co umas 


12,00. (2/43), — EAo Meridinno: 

Leme (Alberto Betim Pues) — HISTO- 
RIA FISICA DA | TERRA — (Vista 
por quem estudou no Brasil). Pref. 
E. Roquette Pinto, Rev. de Otact- 
Ho Raínho Carneiro. (16/23). 1.020 
p. 297 figs. enc. Cr$ 200,00. (2/43). 
— Briguiet. 

Marçal (Heitor) — Martim Soares More- 
no. O “Guereriro Branco'" de “Tra- 
cema'". (14/19). 163 p. br. Cr$ 8,00 
(2/43). — Vecchl. 

Tácito (Cálo Cornélio) — GERMANIA — 
Trad. Sady Garibaldi. (17/24). 96 p. 

br. Cr$ 10,00. (2/43), — Livr. Para To- 
dos. 


Weygand (General) — TURENNE, MA- 


A “Campanha do 


“Colabore na Campanha do Livro 
da Vitória, promovida pela União Na- 
cional dos Estudantes. Eis alguma col- 
sa que você pode Jazer pessoalmente 
pelos homens e mulheres nos serviços 
de guerra do Brasil; eles precisam de 
livros para estudo e livros para recrea- 


— HECHAL DE FRANÇA — Tra ar 
car Mendes. (13/19). 28 p. br. Cr 

15,00. (2/49), — Americo — Edit. 

Ludwig (EmiD — O MEDITERRANEO. 
DESTINO DE UM OCEANO — Trad, 
Aunir de Andrade, (14/23). 551 ps 
br. Cr$ 30,00. (4/43). — José Olim- 
pio. 

Gunther (John) — O DRAMA DA AME- 
RICA LATINA. (Inside Latin Ame 
rica) — Trad. Jorge Jobinsky. (15/221 
499 p. 2 pranchas, br. Cr8 25,00, ene 
Cr$ 32,00. (2/43). — Pongety. 

Harris (Frank) — MINHA VIDA E MEUS 
AMORES — 1º volume, Trad. Elas, 
Davidovich. (14/40). 276 p. br. Cr$. 
20,000. (2/43). — Distr, Livr. Mar- 
tins. 


= 


livro da Vitória” 


ção; quando você acabar de ler este 
ou qualquer outro livro, envie-o para 
o endereço abairo, para que tamoem 
eles possam apreciá-lo, Os livros se- 
rão encaminhados para onde forem 
mais necessários, Endereço: UNE, 
Praia do Flamengo, 132. 


A NOSSA TIRAGEM 

a atual tiragem de LEITURA — 10.000 exemplares, 
e — somos obrigados a dizê-lo em público, porque, 
Sem nenhuma modéstia dizemos que só 


sejaríamos fazer declarações públicas quando a nossa tiragem correspondesse à importância 


“de LEITURA, isto é, 100.000 exemplares. Esperemos alguns meses... 


AO LIVRO TECNICO --- CANETA ESCOLAR 


A CIDADE GANHOU ESTE MÊS MAIS UMA NOVA E 
IMPORTANTE LIVRARIA: 


AO LIVRO TÉCNICO-CANETA ESCOLAR — inaugurado no dia 22 
do corrente e que, como o título indica, se dedicar, principalmente à di- 
vulgação de livros técnicos, tanto nacionais como estrangeiro. 

Assinalando a inouguração desta casa, única no gênero do Brasil, 
observamos a excelência de suas instalações, no mais moderno estilo, o que 
a Imprensa teve ocasião de apreciar, visitando o novo e elegante estabele- 
cimento para venda de livros. 


Alem desse ramo, AO LIVRO TÉCNICO-CANETA ESCOLAR — tem 
um variado sortimento de canetas que oferece ao preço de Cr$ 15,00 com 
completa garantia de funcionamento, artigo raro no mercado, tanto pelo 
preço como pela excelência do material apresentado. 


AO LIVRO TECNICO --- CANETA ESCOLAR 


Av. Rio Branco 120 — Lojo 16 


o Ê j a 
POIS Ra PU O DNPM AR Vo Di e ET A 


(Continuação da pag. 29) 


ebrigodo a pincelor o ambiente histó- 
rico em que Timoshenko se opresenta 
dos nossos olhos. 

Palpito-se de emoção atrovês destas 
Púginas quentes de batalhas e repossa- 
das pelo gigantesco sopro de uma re- 
volução. Qualquer que sejo q atitude 
mentol do leitor ante a trogédia do 
DE querro civil, não deixoró de admiror a 

fulgurante trajetória militar de Timo. 

no exército soviético, nesse mes- 
mo exército que agora está suportando 
O moior pêso da querro, forçando. os 
alemães o dor umo trégua ao Ociden- 
fe, trégua que a Inglaterra e as Amé- 
ficas estão gosando. 

Nesta. biografia, travamos conheci 
mento com um Timoshenko desconheci- 
do. O “homem dos ofensivar” apare- 
Ce-nos simples, sóbrio “de palavras, con- 
centrado, preocupado com as falhos que 
possam. existir no exército de sua .pó- 


Últimas Edições 


(Continuação da pág. 24) 
mente, o chefe do movimento italia- 
no livre e um dos líderes anti-fascis- 
fas do mundo. Ele dedica esse livro 
, Gos italianos livres das duas Américas, 
à procurando colocar o povo de sua ter- 
e” TO em suas verdadeiras perspectivas 
históricas. Uma síntese da vida politt- 
ca e social da Itália, descrita com sa- 
Dor e cheia de recordações dos antigos 
tempos de liberdade do povo. Fot tra- 
duzido por Lelio Landucci. 
) 4 
Edição do INSTITUTO BRA- 
SILEIRO-CHILENO: 


PAISAGENS'“DO CHILE, de Angione 
Costa, é um livro de viajante mteli- 
gente que sabe descrever com simpli- 
cidade, elegância e clareza. Todos 04 
capitulos de PAISAGENS DO CHILE 
teem novidades que prendem e emo- 
clunam o leitor, 


Da GAZETA DOS TYRIBU- 
NAIS: 


IDEARIO POLITICO DE GETULIO 
VARGAS, de Raul Guestini, é uma 
2intetienção de conceitos políticos. de 
discursos, de entrevistas é de procia- 
mações do presidente Getuliu Vargas. 
Este livro de Raul Guastini, como era 
de se esperar, fot bem recebido, sobre- 
tudo por parte daqueles que se teem 

aprofundado mo estudo da obra de 
Getulio Vargas, 


De DOIS MUNDOS EDITO- 
RA: 


NA COLEÇÃO CLASSICOS E CON- 
RANEOS; OS MELHORES 
CONTOS HISTÓRICOS DE PORTU- 


A Vida de TOS NONO 


tria, cheio de ansiedade por uma vitó- 
rio que jogue os nozistos não apenas 
foro do Rússia, não apenas fora da Ale- 
manho, maus tambem fora do mundo. 


A impetuosidade no combats, a capaci- 
dade de comando, o sentido do cama- 
rodagem. com a tropa, a avaliação per 
feito das forças inimigos, tudo que ca- 
racteriza um general de gênio encontra- 
se em Timoshenko, E é verdadeira- 
mente um espetáculo admiravel o qua 
nos oferece este livro: ver o despertar 
de uma conciêncio humona através das 
vicissitudes cla querro civil mials trágica 
que se conhece (inclurndo-se na com- 
paroção a de 1936 na Espanha). 


Compreende-se, so ler estos póginos 
trepidontes como uma corga de covala- 
rla cossaca, o gênio militar de Timo- 
chenko, e que o pesadelo de Hitler é 
tombem um profeta quando, em certa 
altura afirmou sos seus comondados: “A 
Rússia não sucumbirá nem ou ferro nem 


Chagas, D. João de Castro, Rebelo da 
Silva, Jaime Cortesão, etc. 
* =: 

NA COLEÇÃO DOCUMENTOS PARA 
A HISTÓRIA DA GUERRA: O QUE 
HITLER ME DISSE, de Hermann 
Rauschning. E um lívro importante, 
que explica a querra e nos diz clara- 
mente dos desígnios de Hitler para 
cem o Brasil e os demais paises sul- 
americanos. 


Da EDITORA MINERVA LI- 
MITADA: 


4 VOBTA AO MUNDO POR DOIS 
GAROTOS. Os pequenos heróis da 
célebre obra do Conde Henrt de la 
Voux e Arnald Galopin, atualizados 
por Acquarote (desenhos e mapas) 
e Afonso Varzea (texto). Volume 
único. 
Rd 


NA COLEÇÃO PEQUENOS MA- 
NUAIS: EU SEI TIRAR FOTOGRA- 
FIAS. de Jean Belys. Uma obra de 
orlentação sobre a arte fotográfica. 


+ 
SANGUE DE TIGRE, por Eliana, 


um romance que já alcançou qua- 
tro edicões Uma aventura cheia de 


imprevistos, contada com desenvol- 
tura, força, emoção. 
+ 
DA EDITORIAL CALVINO LI- 
MITADA: 


O PODER  SOVIETICO, do Rev. 
Hewlett Johnson, A 
bury. Finalmente já se encontra à 
dr pi a 
fala com  fustiça 

cristã do povo da U. R. S. S. Traz 

cr preco Hpnificdico do Bispo 


TRATADO DE ARITMÉTICA SIMPLI- 


à sit A A 1 a, 


aê o 


oo fogo porque não hó ferro nem fogo 
suficientes para: destruí-lo.“ 


Seja qual for o resultado da querra 
entre os Repúblicos Socialistas e o HI 
Reich, o fato é que a-figuro de Timo- 
<shenko ficará na História comu um dos 
generais mais completos e fojado com 
os terríveis energias de um Anibol, de 
um Napoleão, de um Alexandre, porem, 
com mois alto significação paro todos 
aqueles que estão com seu. destinos, 
homens e nações, pendentes de sua 
espada. . 

Clemente Cimorra escreveu com im= 
porcialidado esta biografia. A força E 
o lirismo das norrotivas correspondem & 
Indole do tema. Sem exageros mas com 
propriedade de conceitos e numa lin= 
guagem simples, Cimorra proporciona 
oo leitor momentos sensacionais e co- 
nhecimentos valiosos sobre o Ídolo de 
milhões de homens, dentro e fora do 
Rússia. 


PICADA, pelo professor 3. Cezar 
Araujo, vem despertando o malor intes 
resse. Prefaciado pelo profesor Rafael 
Benalon, o TRATADO DE AKRITMETE- 
CA SIMPLIFICADA apresenta métod 
simples de renlizar operações matem 
ticas que pareciam dificies para o es 
pírito dos estudantes. 


= 
DA LIVRARIA ANTUNE 


NA COLEÇÃO GLAUDIO: NATAL POR- 
TUGUES, de Luis Chaves; O ISLÃO NA: 
INDIA, de Eduardo Dias; 1640-RICHE-= 
LIEU E O DUQUE DE BRAGANÇA, de 
Rodrigues Cavalheiro; O 5 
E ANTERO DE QUENTAL, de oJsé Tor 
más de Sousa: A VIDA DE ANTERO. 
DE QUENTAL, de Luis Teixeira; AL- 
BERTO SAMPAIO, o historiador das 
Instituições Rurais,  (Franz-Paul-Lang-=, 
hans); A CONQUISTA DO AEK, de wa 
nando Garcla, 


NA COLEÇÃO cLAssICOS 
GUESES: SONETOS DE LUIS DE CA. 
MORE Pro OO cão 
de Almeida 
Leal Conselheiro —, 
literária de F, Costa Marques; 
CA DOS FEITOS DE GUINE' 
seleção e notas de Alvaro Julio da € 
ta Pimpão; MANUEL BERNANDES, | 
trodução, seleção e notas de A. do. 
do Coelho; MENINA E MOÇA, 
histórica e literária de F. Csta 

Estes Jlívros são edições da 

Clássica Editora, distribulds pela 
ria Antunes. o 


AVISO AOS EDITORES: 
Só PUBLICAREMOS nesta pena 


e 


sa 


Clássicos e Contemporâneos 


OS GRANDES LIVROS CALMOS PARA ESTA HORA INQUIETA 
Uma estimuladora leitura que vale pelo melhor tônico dos nervos conturbados 


Os mais altos escritores lusos prefaciados e anotados pelos mais destacados intelec- 
tuais brasileiros. 


Antero; Eça; Camilo; Ramalho; Fialho; Gonçalves Crespo; Latino Coelho; Dantas; Re- 
belo da Silva; Herculano; Sabugosa; Julio Dantas; Homens do Século XIX, vistos pela cri- 
tica de Manuel Bandeira, Fidelino Figueiredo, Costa Rego, Gilberto Freyre, Lins do Rego, 
Afrânio Peixoto, Gustavo Barroso, Viana Moog e muitos outros. 


O que o povo canta em Portugal — Jaime Cortesão Dito fu Es PARDO 
Elogio Histórico de José Bonifácio — Latino Coelho . .. DD poe o ds ade ro ENO) 
Sonetos Completos e Poemas Escolhidos de Antero de é Quental . DD a Saio A! GOA 
Prosas Escolhidas, de Antero de Quental. . .. DAS A a ST a PA, 
P Os gotos, de Fialho de Almeida . . . 2. 2. cu ste o cuca re 18,00 
— Obras Completos, de Gonçalves Crespo . 204 é + vi8,00 
Os Melhores Contos Históricos de Portugal, de Herculano a Julio Dantas Er dy se 218/00 
As Farpas, de Ramalho Ortigão e Eça de Queiroz — 2 volumes E e EEEOO 


PEDIDOS A 


Livros de Portugal Ltda. 


RUA DO OUVIDOR, 106 
ACEITAM-SE PEDIDOS PELO “SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL” 


| RÁDIO IPANEMA 


OFERECE ao BRASIL DOIS PROGRAMAS DIFERENTES: 


> NOTÍCIAS BIBLIOGRÁFICAS DE PRA-8 


mm un UMA COMPLETA RESENHA DOS ACONTE-: 
CIMENTOS LITERÁRIOS DA SEMANA. 


“4 BACIA DE PILATOS 


mu = UM CARTAZ LITERÁRIO MOVIMENTADO E | 


ORIGINAL EM COMBINAÇÃO COM “VAMOS LER”. 
Programas dirigidos e apresentados por 


José Queiroz Tiinios 
na jaixa de 1.130 quilocicios, 


diretamente dos novos auditórios da RADIO IPANEMA, 
à Avenida Atlântica, 24, no Leme, 


L 


(Continuação da pág. 28) 
COMO EXPLICAR O MÉTODO 
COUVÉÊ, pelo dr. Jean D'Orgemont. 
Um pequeno volume, muito util aos 
estudiosos da auto-sugestão. 


“ 


Ao 


pf 


DA EDITORIAL CALVINO 
LIMITADA: 
TIMOSHENKO, mnotavel biografia, 
escrita por Bob Considire. A vida 
inteira de quem joi sempre um re- 
, € os feitos atuais do 
grande marechal soviético. 


+ 
MAC ARTHUR, por Emil Ludwig, 


Diografia do grunde general norte- - 


americano, escrita por um dos mai- 
Ores biógrafos do mundo. 


+ 


4 ROSSIA NA PAZ E NA GUERRA, 
de Ana Luiza Strong. Eis um livro 
Quasi desconhecido da maioria dos 
leitores impacientes que procurem 
e edições castelhanas ou america- 
, mas podemos afirmar é um 
depoimento e um estudo são grande 
Como o PODER SOVIÉTICO, apenas 
não foi escrito pelo Dedo... 
DA LIVRARIA JOSE OLIM- 

PIO EDITORA: 


OS DIREITOS DO HOMEM, de Jao- 
ques Maritain, em tradução de Ajra- 
mio Coutinho. 


e 


Í 
NA COLEÇÃO FOGOS CRUZADOS: 
CÉU ROUBADO, de Franz Werfel, 


' NA NOITE DO PASSADO, de James 


Hilton, o romancista de “Horizonte 


NAVIO SEM 


ob mensão honrosa; 
DE MISS SMITH, 
— de Albuquerque, 


) DE 1943 


de Ma-, 
mensão 


“Próximas Edições NOSSA CAPA, 


honrosa. A jovem contista já é de- 
tentora de um prémio de teatro con- 
cedido pelo sr. Ministro do Trabalho. 


+ 
AVISO AOS EDITORES: 


SENDO esta secção absolutamente 
gratuita e de real interesse tanto para 
os leitores como para os editores, 
agradeceriamos se nos enviassem, na 
primeira quinzena de cada mês, noti- 
cias de prórimas edições, 


DESDE AQUELE 
DIA 


parece que 
es negocios tomaram 
novo impulso. . 


direção da firma catia a um 


socio 


A 


tuinda um S 
Sul America. 
dito 


Bancos fimitavam seu crédito. 
Não havia pleno desenvolvi- 
mento, Um dia, porém, 
elos resolveram proteger a firma é 

togerem-se mutuamente, inati- 


esde então q cre- 


AMERICA 


Nacional de 
de Vida 


A PRIMEIRA pógina de LEITURA fell 
ilustrada com a capa do livro que estó 
alcançando o maior sucesso de livraria 
no Brasil: O PODER SOVIÉTICO, pelo. 

Rev. Hewllet Johnson, Dedo de Can=. 
terbury, lançado pela Editorial Calvino: 
Ltda. ”, 


E muito provavel que as tiragens | 
deste livro estabeleçam um novo “ras O 
cord” no Brasil. Em todas as livrariass — 
Cr$ 25.00. Pelo serviço de reembolso | 
postol: Crk 26,00. x 


A E 


-—- 
Tu 


Mil) do 
- 
= 


==: 


== 


e o 


. Por laso, os 
os tres so- 


Come: 


da Casa do Estudante do Brasil 


JOSE LINS 4 EGO 


GORDOS 


MACROS 


Preço: Cr$ 15,00 


VARIA snrEavã 


4 CINZA 


bo 


PURGATÓRIO 


Cc 
EB 


Preço: Cr$ 12,00 


Ko: 


TT 


"Gordos e Magros” 


“Duas idéias centrais encontramos nestes ensaios sob formas 
diversas: o gosto do espírito romântico e o sentimento da provin- 
cia; a afirmação do espirito de liberdade e de aventura ao lado 
de raizes profundas que vieram da terra e que voltam à terra com 
a sensação do ser que busca a sua própria vida”. 


ÁLVARO LINS 
(“Correio da Manhã”, Rio — 5-9-942) 


“A Cinza do Purgatório” 


“Neste volume de título tão belo «e tão sugestivo — “A Cinza do Purgatório! — 
couniy Otto Maria Corpcaux umo sério de breves e admiráveis ensaios críticos, 
que são verdadeiras sondagens realizadas nos mares mais protundos da litera- 
tura universal, Esto precisomento a impressão ou, ontes, a imogem que me 
deixam muitos das péginos deste livro: o de que o critico, depois de cada 
mergulho, volta à tona extenuvado, com as mãos songrando, mas oferscondo à 
nossa admiração os pérolos mais autênticas que o cérebro humano jó segregou 


“ 


ASTROJILDO PEREIRA 
('Diretrizes”, Rio — 21-1-943)., 


“Uma Interpretação da Literatura 
Brasileira” 


Viana Moog, nesta sua interpretação da literatura brasiloira, realiza uma das 
primeiras tentativas, entro nós, de estudor qs manifestações artísticas e cul- 
turois do Brasil à luz de uma concepção mais sociológico do que histórica. Sua 
preocupação é de explicar os fatores determinantes de nossa evolução no mundo 
das idéias. E para tonto estabelece novos conceitos, distinguindo no conjunto 
da literatura brasileira o que denomino de sete ilhas culturais. De acordo com 
esta divisão, o outor de “Eça de Queiroz e o Século XIX” procura situor os 
diferentes correntes do pensamento brasileiro em relação às diversas regiões do 
país, em que predominam fatores diferontos, não só de ordem social o econô- 
mico, mos inclusive de ordem geográfica o climotórica. 

Seguindo este processo de análise, Viona Moog estuda o movimento lite- 
rário do Brasil, procurando situar cada escritor dentro do seu grupo cultural de 
províncio, sujeito às influências do meio com todos os seus característicos 
físicos e sociais. ( Preço: Cr3 4,00), 


BONIFICAÇÃO DE 30 % NAS EDIÇÕES DA C. E. B., PARA OS ESTUDANTES 


LIVRARIA DA CASA DO ESTUDANTE DO BRASIL 


AVENIDA RIO BRANCO, 120 — LOJA 13 — TEL, 42-1346 


4 


LBA EDITORAÍ 


apresenta a 2.2 EDIÇÃO do 
grande romance brasileiro 


CALUNGA 


DE 


JORGE DE LIMA 


EM TODAS AS LIVRARIAS PREÇO — Cr$ 15,00 
Outras edições da ALBA 


COLEÇÃO CIÊNCIAS SOCIAIS: COLEÇÃO ESTUDOS AMERICANOS: 


HISTÓRIA DAS DOUTRINAS ECONOMI- edição da obra 
CAS, de Charles Gide e Charles Rist. — Obta pre- see A nba ido do oa) | 
| 


ET 
: 


miada na França. Um volume de 850 págs. tor- 

mato duplo francês, ilustrado com várias gravu- 

ras dos grandes economistas mundiais, e luxuoss- 

mente encadernado Cr$ 8500 
HISTÓRIAS DAS IDÉIAS POLÍTICAS, de Ê 

Raymond G. Gettell, prof o catea tico da Uni COLEÇÃO CONTEMPORÂNEA: 

versi Califórnia, — Um volume - MEN ALAM MAIS 

ginas, formato duplo francês, ilustrado com vá- eira 5 NAVE, vim apoc 

Tias gravuras e encadernado como o precedente. 

Preço Cr$ "75,00 


, , grandes j 
COLEÇÃO DOM CASMURRO: cerca de 300 páginas, brochado 
: O SAL NA ECONOMIA DO BRASIL, de Dio- 
CARTAS INÉDITAS DE EÇA DE QUEIROZ antas 
Ramalho Ortigão. fede : da 


TE — vp 


1 


COLEÇÃO INFANTIL: 


LA POÉSIE BRESILIENSE 1920-1940, O BOI ARVUÁ, de Luis Jardim, — Livro 
mas e traduzidos pelo prof. Henri ds 
Lanteull, — Um volume de mais de páginas, 
em formato grande (1/16 BB) 25,00 


EM TODAS AS Li TV BsA 'RSETA OS 
Solicite qualquer destes livros pelo Servico de Reembolso Postal 
“ALBA”, EDITORA — LAVRADIO, 60 — RIO DE JANEIRO 


Representantes exclusivos para a praça de São Faulo 


LIVRARIA EDITORA PAULICÉIA 


BO USA. Sr OS WU LVIA LTDA 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 121 — Fone 4-2623 


masmmo = pçe iti qi a —— e mem cm a 
o + : = 


SJANO 


'COMBUSTIVEIS 


EMPREGO RACIONAL DOS COMBUSTIVEIS BRASILEIROS 
por J. JANOT PACHECO 


Vasto repertório sobre os recursos naturais do Brasil. Para técnicos 

e Teigos. Interessa a todos os brasileiros a sua leitura. Emancipa- 

ção econômica do Brasil. Petróleo nacional. Petróleo sintético 

Fontes diversas de energia. Combustiveis líquidos para todos os 

tempos. Carvão nacional. Briquetagem. Pulverização. Álcool. 
ni Motor a explosão, a carvão pulverizado. Turfa, Xistos diversos. 
Linhito. Economia de combustiveis. 


Um livro da maior oportunidade para todos que se interessam ou lutam pela inde- 
pendência econômica do Brasil 
Em todas as livrarias — Preço do exemplar Cr$ 40,00 


Para o Serviço de reembolso postal, dirigir-se a ALBA, Editora, 
Rua do Lavradio, 60 — RIO 


46 — LEITURA MARÇO DE 1943 | 


À inauguração da 


CONSTITUIU um verdadeiro ocon- 
tocimento a abertura da sucursal 
da LIVRARIA ESPANHOLA, à rua 
Sen. Dantas, 46-A, com as suas 
modernas e magníficas instolações, 


as vitrinos expondo as últimas no- 


vidodes livrescas do pais e do es-- 


trangeiro, O ato inaugurol reoli- 
Zou-so com o presença do embai- 
xador argentino, exmo. sr.º Adrian 
€. Escobar e de Angel Rivera, adi- 
do à mesma Embaixada, clem de 
escritores, jornalistos, etc. 

Gonhou assim q cidade mais 
uma fonto do cultura, por inicia- 
tiva de José Nufez Mocias, filho 
do saudoso Samuel Nuãex López, 
que foi o introdutor entre nós do 
livro hispano-americano. Esse au- 
têntico bibliómano chegou em 1908 
co Brasil e desde então um só 
ideal o empolgou: o do divulgar 
O livro espanhol, em larga escala; 
não somente o de seu país, mas o 
de idioma costelhono editodo em 
todos os paises hispano-americanos. 
Fundondo a LIVRARIA ESPANHO- 
LA, concretizou o sou grande ob- 
letivo, prolongado e desdobrado 
pela inteligência progressista de 
seu filho José Nufães Macios. 

No livraria que acaba de fundar 
& sucursal, existe uma quaentidado 
bem elevado de obras dos maiores 
escritores espanhóis, em “primeira 
edição”. Para dostocar um nome 
apenas, citomos o extraordinório 
Don Ramon Del Vollo-Inclan, au- 
tor das célebres “Sonatas” e de 
“Tirano Banderas”. 

Uma visita às estantes da LlI- 
VRARIA ESPANHOLA, significa 
entror em intimo contacto com 
uma das maiores culturos que o 
mundo já produziu. Nunca será 
demasiado repetir e saliontar o va- 
tor dessos “primeiras edições”, ho- 
ie tão raras, mesmo na Argentino. 

Alem das “primeiras edições”, 
hó edições primorosos dos elássi- 
cos espanhóis e a preços verdodei- 
remente mínimos em comparação 
com o raridado das mesmas. 

Estas polavras são nossas, são 
espontâneos, não nos foram dita- 


Sucursal da “Livraria Espanhola” 


José Nunez Macias 


dos por José Nuhez Macias. Co- 
nhecemos a livraria, já folheomos 
os primeiros edições dos livros de 
Valle-Inclon, dos clássicos o de 
inumeráveis e importantes escrito- 
res da Espanha de Antonio Macha- 
do, Juan Ramon Jiménoz,, Ratacl 
Alberti, Gorcia Lorca, Ganivet, 
Unamuno e de tantos e tão admi- 
roveis romancistas, poctas o en- 
saistas. Conhecemos essos estontos 
e somos os primeiros a volorizor as 
edições que nós próprios gostaria- 
mos de possuir, 

José Nufex Mocios herdou de 
seu pai a capacidade de trabalho 
e o amor às letros. Não limitou os 
seus negócios em face dos con- 
tingêncios atuais que erguem bor- 
reiras coda vez mais pesados e 
mais dificeis pora iniciativos desse 
gênero; antes, multiplicou-os, dos- 
envolveu-os, oferecendo aos leito- 
res e à cidade do Rio de Janeiro 
um novo ec completo estoboleci- 
mento onde se encontram os últi- 
mas e as mais interessontes publi- 
coções em lingua castelhano, alem 
do tudo que se vem publicando 
de melhor no Brasil. 

No ato inaugurol, após as to- 
ças de “chompogne”, falou o es- 


eritor Alarcon Fernandes. Em so- 
guida, José Nuhes Mocias, cujo re- 
trato ilustra esta págino de LEITU- 
RA, agradeceu o expôs cos pre- 
sentes as finalidades da sucursal 
de sua conhecida e procurado Ll- 
VRARIA ESPANHOLA. 


— Por outro lado, a inauguração 
“da sucursal de José Nufez oviden- 


cia tambem q enorme e sempro 
leitores 
brasileiros paro com os bem apre- 


crescente aceitação nos 


sentados livros em costelhano, ve- 
nham de Esponha ou do México, 
da Argentino ou do Chile. Em to- 
dos os Estados do Brasil, mesmo 
nos mais longínquos, hoje as livra= 
rias expõem os espanhóis 
com o mesmo interesse que as le- 
vava ao expor o livro francês. Sem 
audácio, podemos afirmor que o 
espanhol começo a substituir o 
froncês. No Rio da Janeiro, em 
São Paulo, Baia, Pernambuco e Rio 
Grande do Sul, esses leitores são 
mois numerosos e as livrarias mais 
abundantes nas novidades que 
veem sobretudo da Argentina, on= 
de se encontra a maiorio das gran= 
des e experimentados editores da 
Espanha e onde certos escritores 
brasileiros começam a aparecer com 
mois frequêncio e sucesso edito- 
rial. 

Muito disso se deve ao pai de 
José Nufier, quo foi o primeiro no 
Brasil a ocreditar nesso procura 
de livros da sua terra e dos terras 
que folam a mesma língua, 

A sucursol do LIVRARIA ES- 
PANHOLA é uma cosa especioli- 
zodo, que pode reolmunte oferecer 
aos leitores de todo Brasil, tudo 
o que se publica nos poises vizi- 
nhos. Livros ciontíficos, livros di- 
dáticos, literatura, história, filoso- 
fio, tudo se encontrará mais facil- 
mente na LIVRARIA ESPANHOLA 
e na sucursal. Antigos, clássicos e 
modernos lá estão ao alcance de 
qualquer um. E não esquecer as 
“primeiras edições” e os edições 
de luxo dos clássicos, ossim como 
as grandes edições dos escritores 
do momento, 4 


livros 


o 


per 


4 


3 


Um livro atual 


“O mais fascinante livro de 
guerra que já W. Um livro mais 
importante pars os americanos 
do que todos os outros que se 
escreverom até agora, no gê- 
nero”, assim se referiu a este 
odmiravel trabalho o célebre 
historiador Charles Beard. 


O MAJOR Seversky é uma das 
maiores autoridades em matéria 
tática e estratégia de guerra, e 
um notavel construtor de aviões. 
Comandante de uma esquadri- 
lha de aviões russos, na primei- 
ra guerra mundial, perdeu uma 
perna em 1915, mas conteguiu 
voltar ao seu posto graças a 
uma licença especial do Cxar. 
Obteve várias condecorações, e, 
finda a guerra, veio para os Es- 
tados Unidos, onde se dedicou 
inteiramente à ceronóutica. In- 
ventou a primeira mira de bom- 
ba automática e conseguiu 
construir o primeiro avião de 
combate com tubo compre:sor 


| e motor resfriado a ar. E' deten- 


tor de vários recordes de veloci- 
dade, tendo ganho, em 1939, o 
“Harmon Trophy” como à acro- 
técnico de mais relevo nos Es- 
tados Unidos. 


A publicação do livro do ma- 
jor Saversky, cuja venda nos Es- 
tados Unidos já atingiu a mui- 
tos centenas de milhares, foi 
umo dos sensações mais fortes 
da vida norte-americana em 
1942. Walt Disney não conse- 
guiu resistir à atração deste ma- 
ravilhoso livro e acabou fazendo 


"um filme de longa metragem 


'bascado nas suas páginas vivas 
e palpitantes. 

Tal'é o livro que agora apre- 
“sentamos ao público brasileiro, 
"em tradução de Asdrubal Men- 


vw des Gonçalves, e em umo belis- 


sima edição magniticamente 
ilustrada. ” 


— Preço: Cr$ 25,00.. 


A VITORIA PELA 
FORÇA AEREA 


Major A. P. de Seversky 


LIVRARIA MARTINS EDITORA 


Transcrevemos abaixo algu- 
mas opiniões autorizadas sobre 
esta importante obra: 


“O mais fascinante livro de 
guerra que já lí, é um livro mais 
importante para os leitores do 
que, reunidos, todos os outros 
que se tenham escrito no gême- 
ro.” — Charles Beard, 


“Para um leitor comum, o ar- 
gumento do major Severtky é 
dos mais convincentes. Este li- 


>» E" 


vro, se lido e compreendido com 
clareza, pode transformar o pon- 


«to de vista de qualquer leitor 


sobre a guerra.” -— Lewis Gar- 
nett, “New York Herald Tri- 
bune”. 

“E" um livro terrivel e opor- 
tuno, Raramente tem sido dis- 
cutido assunto mais vital, com 
tantos fatos autorizados e opi- 


niões expendidas com mais en- 
tusiasmo e bom gosto.” — Or- | 
ville Prescott — “New York Ti- 


” 
e 


AINDA E SEMPRE 
O PAPEL 


SENDO o papel a matsria orima du nossa in- 
dústris editorial. é lógico que LEITURA esteja 
sempre vigilante na defesa dos interesses fun- 
damentais do livro brasileiro. Por isso, não dei- 
xaremos passar nenhuma oportunidade de pro- 
testar contra os lucros excessivos — dizemos ex- 
Cossivos para usar ums linguagem sóbria — dos 
fnbricantes de papel que. enquanto o Setor Pre- 
cos da Coordenação Económica não adotar me- 
didas que restrinjam estes lucros. não sabemos 
monde iremos parar nesse constante aumento de 
preco contrastando com a qualidade que é cada 
vox mais inferior. 


O Presidente Roosevelt, compreendendo a 
aisu significação do papel nos problemas da edu- 
cação e da cultura, limitou o seu preço, proce- 
dendo da mesma maneira com os produtos far- 
macêéuticos, por que a educação c a saude exi- 
Sem da aúministração um zelo permunente +. 
nas épocas de anormalidade como a que estamos 
vivendo, um controle eficiente. E outra atitude 
do governo americano que devemos desiacar com 
a maior simpatia, é a de contribuir com 50% 
das despesas extraordinárias (seguro e frete de 
guerra) afim de que a imprensa dos paises que 
importam papel — a totalidado na América la- 
tra — não soja prejudicada mais seriamente 
pola díficil contingêncis que = querra a todos 
nos impõo. Como demonstração prática da po- 
lírica de bos vizinhança convence até sos mais 
pessimistas. 


Pese a má quelidade do papel buffon de 
2> é 3,*. que equivaleriam à 3,” e 4% respecti- 
vamente de esperas há trés anos passados, e 
que são os tipos ususimente empregados nas 
livros nacionais, o seu preço varia de CrS 7,00 
& 7,50 no primeiro caso, e de 640 n 7.00 no se- 
gundo. Os papéis assetinados. muito emprega- 
dos nos livros escolares. por ser melhor » im- 
pressão das gravuras. custam 20 e 30 % mais 


que acueles, (Aqui vemos como o problema da educação foi 
diretamente agravado por essa desagradavol situação) 
vamos aruumentar com os nrecos de antes da guerras, que 
eram de CrS 2.00 s Z2Z0 para aquelos tivos de papel buf 
fon. Vamos demonstrar o absurdo e o artificiallismo dos pre 
Cos atuuis, note mesmo, comparando-os com os papéis 

poderiamos ímportar do Canadá 

querra, seguro 
de nuorra. comissão aos intermediários, o papel estrangeiro 


Otima qualidado que 


dos Estados Unidos. Pagundo freio de 


EDIÇÕE 


equivalente ao butíon de 2º — w diferença é paras mo o 


= sendo importado livre de direitos. custaria de Cr$ 3,00 


o 


“DOIS MUNDOS io DE JANEIRO 


4.00 o quilo. ou seja quase u metade do preço que pagamos 
Não paro o buffon de 2º, Os direitos aduaneiros se aproximam 
dos Cr5 3.00 por quilo. O vrodutor nacional soma o custo) 
papel com estes direitos hivoléticos e faz o seu preço, 
esta simples operação resultam os sous lucros fabulosos | 
Acrosct mais a dificuldade de importação... Que Incríyel 
ridade! 
vidontements o Setor Preços da Coordonação deve 
suas vistas para a indúsíria nacional de papel, 
fnazondo para todas as atividades comerciais e ind 
a. merecendo o apinuso unânime dos consumidores, 


DOIS LIVROS SENSACIONAIS 
DE GRANDE OPORTUNIDADE! 


EL PODER SOVIETICO 


Rey. Hewlett Johnson 


(Deao de Canterbury) 


Edição CLARIDAD — Buenos Aires 


Preco: Cr 521,00. 


bas fuerzas militares de Rusia 


Cp. Sergio N. Kurnakoff 


Editorial LAUTARO — Buenos Aires 


Preço: Cr $ 24,50. 
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e cro: PEÇAM OS LIVROS ACIMA PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL, QUE 
ATENDEREMOS COM O MÁXIMO PRAZER. 


Solicitem catálogos das nossas novidades 


INTERCÂMBIO CULTURAL 


COM a entrevista que publicamos em 
outro local, iniciomtos um inquérito so- 
sbre intercâmbio cultural, ouvindo, pri- 
meiramente, todos os representantes di- 
plomáticos dos paises americonos. Em 
seguido, folorão as pessoas que com- 
preendem é sontem ao necessidado de 
uma maior e melhor aproximação con- 
tinental. 

As rozões do escolha do Emborxa- 
dor Gonzalez Videla pora ser ouvido 
em primeiro lugar, são ditados, sobre- 
tudo, pelos seus sentimentos profunde- 
mente americanistos, demonstrados nu- 
ma prática incansavel de solidariedade 
continental efetivo e duradoura, 

No histórico “Congresso dos Demo- 
crocias da Américo”, realizado em 
Montevidéu em 1939, — continuodor* 
do programa de unificação continental 
do Congresso do Panamó — o presi- 
dente da delegoção chileno, então 
deputado Gonzalez Videla e chefe do 
Partido Radical, teve oportunidade de 
dizer estos palavros: “Foi por isso que, 
fizemos esto cruo exposição; compre- 
endemos que vossos anhelos grandiosos 
de realizar o sonho de fodos os povos 
de produzir a unidade da América sorá 
um sonho, e o seró sempro so csso 
unidade não começar por onde deve co- 
meçar: por uma político omericano que 
soio de solução verbal € vá para q rea- 
lidade. E essa realidade não é outra 
que reconhecer, sem reservas, como 
ilusória, toda união dos paises ameri- 
conos, som que ontes homens e porti- 
dos, todas as forços populares e demo- 
eróticas em cado pois, acreditem, sin- 
tom ec realizem a unidode do povo, 
chove mógica e insubstituível paro al- 
cançar a outra unidade, a unidade dos 
povos de Norte e Latino-América”. 

Às condições atuais são favoráveis 
pora esso realização. Todos os povos 
estão unidos na defesa do seu direito 
de viver livremente. O povo do nosso 
continente forma um só bloco no luta 
contra o nozi-fascismo, sem uma único 
exceção em todo Américo. 

Dai a necessidado de dor uma con- 
sistôncio eterno a essa unidade ame- 
ricano. So a contingêncio histórica de 
luta pela libordade nos tem sido co- 
mum desdo o época da colônia, faça- 
mos de nossa união atual o alicerce 
indestrutivol da grande pátria ameri- 
cong de omanhã, em que as fronteiras 
não signifiquem barroiros de nenhumo 
espécio. 


Classiticamtos o intercâmbio cultural, 
bascodo no verdadeiro conhecimento 
das nossas reolidodes, como um dos 
elementos fundomentais do política de 
boa vizinhonço. Assim justificamos o 
nosso inquérito. 

JEFFERSON PENSADOR E 

HOMEM DE ESTADO 


COMEMORANDO o bicentenário do 
mascimento de Thomos Jefierson, o es- 
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critor Ivan Lins pronunciou, no auditó- 
rio da 4. B. 1., no dia 13 do cor- 
rente, uma conferência sobre “Jeffor- 
son pensador e homem de Estado”. 

Disso o conferencista que “o maior 
intoresso de Jeferson estôó em sua 
imonsa otualidade num tempo, como o 
nosto, em que os totalitarismos visam 
implantor a pior modalidade de escro- 
vidãor a escravidão morol e intelec- 
tual”, 

Alem de dor uma sintese excolonte 
da vida e da obra do grande democra- 
ts norte-omericaono, o sr. Ivon Lins 
viu no vido de Jefferson uma extroor- 
dinária “lição paro os escritores que co- 
vardemente fogem do movimento social 
de seus dios para se encostelarem, com 
cres de superioridado, em acomodaticia 
torre de marfim”. 

A conferência esteve 3 alturo do con- 
forencista 


“HOMENAGEM A GRA- 
CILIANO RAMOS” 


"HOMENA GEM a 
Graciliono Ramos” é 
o título do livro que 
os odmiradores e 
amigos mais próxi- 
mos do grande ro- 
mancista acobom de 
editar por conta pró- 


prio. Tirogem de 
quinhentos exemplo- 
res; capa de Luis 


Jordim, de muito bom gosto e muito | 


simples; confecção dao Alba Editora. 
Nele se encontram reportagens, cró- 
nicos, noticias e artigos sobre o autor 
de “Vidas Sécas” por motivo do sou 
cinquentenório, assim como q discurso 
do pocta Augusto Fredorico Schmidt e 
o de Graciliano Ramos, que infolizmen- 
te não teve o necessário divulgação, 
pois é muito mais que um simples agra- 
decimento pelo jantar que lhe otoro- 
cerom. 
O discurso do poeta Schmidt, quo 
ninguem esperovo fosso tão compro- 
ensivo (Augusto Frederico Schmidt é 
do uma classe doemasiadamento fria 
para entender a grande mensagem hu- 
mana dos romoncés do Graciliano Ro- 
mos), é na verdado o seu melhor poc- 
mo, e tem a virtudo de conciliar o poo- 
ta com os forços vivos do Brasil que 
forem questão de considoror o autor 
de “S. Bornardo” e “Angústia” como 
o seu maior romancista. 


VENCEDORES DO CONCURSO 
LITERÁRIO LATINO- 
AMERICANO 


OS VENCEDORES do segundo concur- 


so literário lotino-americono foram os 
co-autores haitinianos Phellippo Thoby 
Morcelin e Pierre Marcolin, qua cbtive- 
rem um prêmio de 2.000 dólaros com 
o romaonco “Canapé Vert; Argontina 
Dioz Loxano, do Honduras, prêmio 
2.000 dólares com o livro “Porcgri- 
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naje; Fernando Alegria, estudante 
chileno no Universidade de Colifórnia, 
prêmio de mil dólares com o livro “Lau- 
toro, jovem libertador de Arouco” 
Menções honrosas: “Los Isteros”, do 
escritor argentino Emesto L. Castro; 
"Sur Américo, tisrra del hombre”, do 
jornalista colombiano Eduordo Caballe- 
ro Calderon., 


EDITORES PORTUGUESES 
CONTRA UM EDITOR 
PORTUGUES NO 
BRASIL 


EDITORES de Portugol se sentem pre- 
judicados com a publicação no Brasil 
doe antologias de clássicos e contempo- 
râncos portugueses, feita pela editora 
DOIS MUNDOS, dirigida por Sousa Pim- 
to. Mas acontece que essa editora en- 
da fazendo uma obra de divulgação 
realmente notavcl, colocando co alcan- 
co de todo gente, selecionada por es- 
critores como Gilberto Freire, Afrânio 
Peixoto, José Lins do Rego, etc., uma 
literotura que não saio de Portugol se- 
não para gramáticos, eruditos o para 
outros pessoas que q tornovam coda vez 
mais distanciado (pois só se serviam 
dela pora questiúnculas gramaticais, 
para ensinamentos morais) do mosso 
povo, dos nossos estudantes. 

Com essos ontologias o editor Sousa 
Pinto aproximou os grandes escritores 
clássicos e contemporâncos portugueses 
do povo brasileiro. Pode-se facilmente 
calcular que um empreendimento edi- 
torial desse quilate não indica sucesso 
imediato, dinheiro fócil. Mas os edito- 
res do Portugal se consideram prejudi= 
cados economicamente, dizem que Her- 
culano, Eça, Junqueiro, Camilo, Fialha, 
Antero lhos pertence, que não podem 
ser publicados no Brasil sem autoriza- 
ção dos mesmos. Ameaça inutil, porque, 
como disse Sousa Pinto, “tanto a lei 
portuguesa como o Código Brasileiro. 
permitem, sem consultas o editores, q 
publicação de antologias. Alem disso, 
a Convenção do Berno defende, no Bra- 
sil, a propriedade literária do escrito- 
rés portugueses oté 50 anos “post- 
mortom".*" 

PREMIO DE POESIA RAUL 

DE LEONI 


A ACADEMIA Carioca de Letras aca- 
ba de premiar con três mil cruzeiros | 
(Prêmio de Poesia Raul de Leoni) um 
pocta inteiramento gesconhecido, de. 
Coctité, Baia. Comilo do Lima é jo- 
vem q concorreu com o livro "Poemas", 
tendo vencido 48 competidores. Nãa 
conhecemos o pocta Camilo de Lima, 
nem sabemos se o seu livro contem poo- 
sia rimada, metrificado, fora do mun- 
do. Mas é do justiça elogiar o gosto 
dessa Academia que foi premiar justa | 
mento um ropax tão distante é desco- — 
nhecido. Isso é raro, isso É surpreen- 
dente nos meios acadêmicos, e repre- . 
senta um gronde o permanente clogio as 
Prêmio de Poesia Raul de Leoni. 
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TAS BUSSOLAS LEAIS MAR- 
CAM O CAMINHO DESTE 
MOMENTO" 


GABRIELA Mistral, “maestro” muito 
quorida em seu pais e uma das maio- 
res poctisos da lingua costelhona, di- 
rigiu, no “Dia Pan-Americano”, pelo 
microfone da Rádio Difusora da Pro- 
foituro, uma mensagem aos povos do 
Continente 

“Seja hoje a primeira lembrança pa- 
To &s mães americanos e conadenses”. 
Em seguida, a gronde poctisa de “De- 
solocion'” falou do esforço de querro 
dos Estados Unidos, do Canadó, do 
Brasil e dos paises sul-americanos; dis- 
se que o “Brasil quer pagar o miste- 
ricso dizimo de sangue que em codo vin- 
fe ou cinquenta anos tornam a antre- 
gr os povos por sua liberdade”; e fi- 
nalizando: “Em alguns meses mois, já o 
sabemos, uma legião de voluntários do. 
Pacífico, começando por meu povo chi- 
feno, seguirá os combóios brasileiros pelo 
único cominho deste momento, pelo úni- 
£O rumo que marcam hoje as bússolos 
Tosis””. 


MIL CRUZEIROS POR 
UM CONTO 


BASES do concurso de contos — Mil 
€ruxciros por um contá — instituido 
o quinzenário “Mensagem” e o LI- 
MM RIA CULTURA BRASILEIRA LIMI- 
* TADA, de Belo Horizonte. Os contos 
sor apresentados em duas vios 
datilografodas, espaco dois, firmados 
por um pseudônimo. A identificação so 
— fará per meio de envelope fachado, tra- 
— mendo o verdadeiro nome do autor e o 
| pseudônimo. Facultada inteira liberda- 
| de quonto ao número de páginas, ao 
assunto e co ambiente. 

Proxo: até o dio 30 do junho de 
1943. Prêmios: 1.9), mil cruzeiros; 
2.º), umo luxuosa coleção de livros 
— ofartodos pela Livroria Cultura Brasi- 
| Toira Ltdo; 3.º), cutra coleção de li- 
— vros, oferta da mesma livraria. 
Comissão julgadora: Guilhermino Ce- 
“sor, Wilson Castelo Branco, Oscar Mens 
|; des, João Alfonsus e Godofredo Rangel. 
Os originais deverão ser remetidos a 
Poulo Pontas, secretário de “Menso- 
“mem”, Livrario Cultura Brasileira Ltda, 
ua São Paulo n.º 552, Belo Horixon- 
fe, Minas Gerais, 

“MAIS UM IMORTAL 


O POETA e romancista paulista Menot- 
hi Del Picchia, realizando o seu antigo 
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Os dias R Os fatos : |) 


sonho de entrar para a Academia Bra- 
sileira de Letras, conforme fex questão 
de ressaltar nas suas declarações à 
imprensa, acaba de ser eleito para q 
vago do romancista baiano Xavier Mar- 
ques, desaparecido no ano passado. 

Desta vez os candidatos não eram 
tão mumerosos como em outras opor- 
tunidades. Entro estos se destacavam 
os escritores Wanderloy de Pinho q Ivon 
Lins, nomes que dispensom elogios, por 
ser demais conhecida o sua atuação no 
movimento culturol do pais, 

Apesar de que no primeiro escrutínio 
saisse vitorioso o sr. Wanderley do Pi- 
nho, cobendo seis votos ao sr. Ivon 
Lins, no segundo escrutínio o sr. Me- 
noi Del Picchia foi definitivomente 
eleito com 22 votos. 

Um sonho realizado, meis um imor- 
tal. 


USO OBRIGATÓRIO DA OR- 
TOGRAFIA OFICIAL 


O MINISTRO da Educação assinou q 
seguinte portario: “O ministro de Es- 
tado da Educação e Saúde, usando da 
atribuição que lhe confere o ort, 2.º 
do decreto-lei n.º 5.186, de 13 de jo- 
neiro de 1943, resolvo: 

Art, 1.º — Observar-se-á desde lo- 
go a ortogrofia prescrita pelo art, 7.º 
do decreto-lei n.º 5.186, de 13 de ja- 
neiro de 1943, nos livros didáticos que 
devom ser usados em todos os estabe- 
lecimentos do ensino do pois. 

51.º — Os livros didáticos oro em 
circulação e os que venham a ser apli- 
cados até três meses depois do cxpe- 
dida o presente portaria ministerial não 


s homens» 


continuação. 
deixarão de ser usados pelo fato de não 
adotarem q ortografia prescrita polo de- 
creto-lei n.º 5.186, do 13 de janeiro 
de 1943. 

5 2º — Os livros didáticos, Impres- 
sos no pais até que entre em vigor a 
definitiva ortografia de cuja definição 
ora trota q Academia Brosileira de Lo- 
tras, não terão, por esse foto, o seu 
uso vedado. 

Art. 2.º — No ensino de lingua por- 
tuguesa, o bem assim nos exercícios q 
provas escritas referentos às demais dig- 
ciplinas, em todos os cursos ministra- 
dos nos estabelecimentos de ensino do 
pais, é obrigatória a observôncio das 
regras de ortografia constantes do for=- 
mulário de que frota o decreto-lei mú- 
5,186 citado no artigo anterior, 

Ar. 3.º — O formulário de 
trata o decreto-lei n.º 5.186, de 13 de 
janeiro de 1943, será publicado pelos 
orgãos oficiais dos governos estaduais, 
e odotado nas publicações oficiais. 

Art. 4.º — As regros do formulá- 
rio ortográfico referido no artigo an- 
terior aplicam-se, em todos os cosos, 
aos nomes próprios”, 


LEIAM 
RENOVAÇÃO 


REVISTA DEMOCRÁTICA 
UNIVERSITÁRIA A SERVIÇO 
DO ESFORÇO DE GUERRA. 


Universalidade e Nacionalidade 


Da extróordinária obra de Rudolf von Jhering — O EsPlRITA DO 
DIREITO ROMANO — cujo primeiro volume, que corresponderá 
ao 1.º e 2.º da edição alemã, será lançado no próximo mês de Maio 
pela “Alba editora”, destacamos dois parágrafos da grande opor- 
funidade, constantes do capitulo: "Idéia de universalidade e de 


nocionalidade”, 


A TROCA de produções materiais e intelectuais é o forma por meio do qual 


se nivelam as desigualdades 
povos. Graças a esta troca, 


geográficos naturais o intelectuais da riquera dos 
o parcimônia do natureza foi vencida e a igéis do 


justica obsoluta se realiza no história universal, O sol des Índias não brilha 
somento poça es Indios. Tombem o habitanto dos paises do Norte teem diraita 
ao excedente do calor e da luz que a natureza ali derramou com mão nródiso, 


Em contra posição, quem vive nos 
da zona mais fria, 
da indústria e da arte, 


trópicos tem por sua vex direito às produ-ões 
ao ferro que ali se ocho, que ali so fabrica, aos trabalhos 
da ciêncio e às bençãos do religião e da civilização, 


Doixomos ao direito internacional proclamar aus todo povo tem pora si só o 


que pessue € o que produz: 
se afirma para o indivíduo. 


Pres e e sun os uns so 4 44 


privondo-se dos meios de aperfeiçoar a 


culpovel de uma Injustiça que pratico com os 
um crime copital dos noções, porque a lei 
O pais que repele toda idéio de contacto 


cacão pela história, 
exigir o seu desaparecimento. 


“UMA NAÇÃO que se isola, não somente 


perde o direito de existêncio, 


princípio tão verdadeiro e tão falso como quando 


comete um crims contra si mesma, 
sua educação, como tambem se toma 
demais povos. O isolamento é 
supremo da história é a comunidade. 
com outra civilização, isto é, do oly- 
O mundo tom o direito do 


Tol é o vida; tol é o destino dos povos”, 
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[A FONTE DE SOLIDÃO] 


DINAH SILVEIRA DE QUEIROZ Copyright de LEITURA | 


HA MUITO que me venho interes- imensas mulheres de selos fecundos, ra o livro, de maneira empolgante, | 
gando pela tradução do livro de de ventres verdes e arredondados, grá- uma muúltidão implacavel, uma mul= 
Radolyite Hall «The Well of Loneli- vidas de filhos esplôndidos...” tilão formada de todos os desarmómnio | 
ness”. E' um dos mais belos roman- Stephen fora expulsa do paraizo e, cos, dos que nasceram, como Stephen, 
ces contemporâneos da língua Inglesa a sua luta foi grande, a sua luta vítimas do monstruoso erro. A esori= ã 
e um livro absolutamente único em contnúa ainda depois que fechamos tora brada doloridamente a Déus por) 
seu gênero. Pela primeira vez uma o livro. Vêmo-la atingir a glória co- equeles que “pedem pão e que rece 
mulher conseguiu — da maneira mais mo escritora, mas, sobretudo, vémo-la bem pedra”, os que caminham em sos + 
direta e, no entanto, menos chocan- lutar por seu quinhão de afeto, Co- lidão, os que a lançam em torno, cos | 
te, nxar o pungente quadro da vida -nhecemos a trivial e encantadora mo malditos. 

ds uma enormal, da que padece de Mary — feminina e infantil criacúri- =. 
uma das alterações mais complexas e nhs que acompanha Stephen por toda Depois de conhecer a fotografia L 
mais profundas ds personalidade. a parte — a tola e simpática Mary autora compreendi certos aspeca 
Para mim, inimiga que sou da lite- que cuidava das gravatas e das mens  acanhados e até mesmo ridículos aims a 
ratura de tese — esse livro me abriu dp seu escritor como qualquer dona tão belo livro. A identificação da aus 
novas perspectivas. Radelytfe Hall de casa O faz com as coisas de seu tora com a personagem não é mn ; 
foi tão espontâneo, gritou tão senti- marido. Depois o fim, a vingança do uma atitude literária. E' algo bem 
demente os seus rancores, pintou-nos mundo contra a crintura que vivia a mais profundo. “Assim, perdoamos ql 
tão aflitivamente os seus desentendi- Vida proibida e Mary carregada, rou- Dos comovemos até onde : 
mentos com a vida, que — no correr bada, justamente pelo homem que — parcial o relato. Conseguimos — atras | 
da narrativa — se torna bem mais as havia tantos anos — se enamorara de vés dós rancores de Radolyífe, isola, 
própr.a Stephen Gordon, figura do ro- Stephen, sem conhecê-la bem, natu- por exemplo, a doce figura de Anal 
mance, que a advogada que presume Falmente... Gordon, doce, pura e serena contr | 
ser. Gostaria — tal a identificação A renúncia final é uma página das a própria vontade da ro 
que se sente entre escritora e psrcona- mais dolorosas que tenho lido. Rad- a deseja retratar como um soa) 
gem — que o livro fosse feito na pri- clyífe se desencarna Ge Stephen e in- incompreensão e tirania, E A 
meira pessoa. Fugiria do terreno da tervem como apaixonada defensors mos até deixar de sorrir, quando des: 
tese pera a narrativa simples feita Eles a possulram. O seu seio ári- víamos — diante da ingenuidar si 
pela menina que um dia veio ao mun. do se tornou fecundo e ela sofria com lices de pequenos. trechos do livro, E4 
do lançando em altos berros, e du- O esteril e pesado fardo, com esses que existe — por traz de tudo, & . 
rante três horas, o seu protesto por filhos ferozes, mas impoten'es, que riedade do problema, a gravidade do 
se encontrar “projetada na vida”, clamavam em vão o seu direito à problema nos seus aspectos . 
Era o prmeiro sofrimento daquela va- bemaventurança”. Radciytfe traz pa- gicos e sociais, 
lente é rancorosa solitária — que foi 
Stephen durante toda a existência. 
Os pais desejavam ardentemente um 


filho. Já haviam, mesmo, escolhido Po. 
um nomes — Stephen — e aquela me- q 
nina de quadris estreitos e ombros “a 
largos, de pulmões fortes como os de é 


um menino, punha abaixo todos os i 
arianos Toi EE ORE GONdON ÃO ASCENDINO LEITE Copyright de LEITURA. 
pi — Proerd acrescentassem E 
Coragem do Ei o raio Po pome ENCERRANDO 4 leitura de *Mans- resiste com. admiravel estoleismo 8) 
que tanto amavam e em torno do field Park, o delícioso romance de mais devastadora guerras para: 
qual haviam feito tantos projetos Jane Austen que ela faz uma salvar a humanidade, j 
Assim a “Fonte de Solidão” é o ro- Ds a dorme de um ou Em “Ingleses — (estará o 
me achei em face de um u- CE Egg 
mance daquela que deveria ter sido tro livro de igual riqueza documental, exata essa expressão para desi 
tão colas sobre o temperamento, os: costumes, fuatros povos que habitam as fl 
que, desde pequenina, era * as tradições e fragilida- Brhânicos?) — outro 
Fica como um rapaiinho mal educa- «do inéris da Grã-Bretanha: — 
do; que gostava dos brinquedos vio- Lrtases" Ê ra, o sr. G 
lentos e cala em êxtase com a beleza Ingleses” . 
da camareira de Morton — o solar Tanto mais importanto me parece quca 
é 


mente com a vida, com as conven- dade de um espírito acostumado & 
ções. Rerata-nos, por exemplo, a in- analisar e interpretar es sociedades, 
e filha Inço dica édio bre gentes di Fem RE 

contra a ' m ” cu de et O € sus ex 
3 por aquela caricatura, faculdade de surcreender o ei AR) e 
êquela imagem deformada do marido o universal, se identifica com muitas 
que tanto amava. E a autora faz com das coisas da Commonwealth britã- 
êéssa mãe, revoltada, abismada, nica e da estrutura social dos ingle- 
te do str monstruoso que criara, ses. Engana-se quem for procurar 


esse 
Esse Morton — paraizo que era a re- aínda não é, a despeito do ) vul- 
eidência de campo dos Gordon e onde it o verdadeiro homem das 
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“TOLERÂNCIA de Hendrik Van Loon 
P é um dos bons livros da Biblioteca do 
Espirito Moderno, que a Editora Na- 
“sjons! edita. E* livro que instrue e, ao 
mesmo tempo, consola, Instruée porque 
está cheio de episódios, fatos « econ- 
fecimentos, de que, em geral, não Ta- 
fam os livros didáticos de históna, 
mas que são exatamente aqueles em 

us O sentido ético da vida do homem 
"em comunidade ss manifesta. Conso- 


não só como devem. 

A luta pela tolerância é uma luta 
pela individualidade, Só depois que u 
individualidade se tomou um valor, 
senão o valor da vida social, é que o 
problema da tolerência veio a mani- 
festar-se em toda q sua plenitude. 
No fundo da luta pela tolerância o 
que se defende é a dade. E 
af está porque essa juta verdadeira- 
mente só começa na civilização grega, 
pois a glória suprema da filosofia gre- 
ga foi exatamente a descoberta, a aftir- 
mação da personalidade. O homem e 
uma invenção grega, já se escreveu, 

A tolerância é, desse modo, u es- 
cudo da personalidade, De fato. E' 
dificil achar um partido, uma igreja, 
uma seita defendendo a tolerância, a 
menos que se encontre em minoria, 
A esse respeito, há no livro de Van 
Loon coisas Interessantissimas, como 
a narração da luta e triunfo do cris- 
tianismo no mundo antigo. Ak pági- 
nos desta narrativa constituem uma 
das passagens cu tes do tivro. 
Quando os membros cristãos do Sena- 
do protestaram contra 4 presença da 
estátua da Vitória no recinto das 
sessões, estátua que há mais de qua- 
trocentos anos alí se achava, o sena- 
dor Quintus Aureltus Symmachius es- 
creve uma carta, em que dizia; “Por 
que não poderemos nós pegãos e nos- 
sos vizinhos cristãos viver em paz e 
harmonia? Levantamos as olhos e 
olhamos as mesmas estrelas, somos 
passageiros deste mesmo planeta e mo- 
ramos sob o mesmo céu. Que Impor- 
tância tem se os indivíduos 
a verdade por caminhos diferentes? O 
enigma da existência é muito grande 
para que só exista um caminho que 
conduza a uma resposta”. 

Essas admiráveis palavras ficaram 
sem respos'a. Mas, elas formam, em 
síntese, o evangelho da tolerância. 
Evangelho saído da boca de um pa- 
tão, é verdade, mas, antes de tudo, 
ditado por uma alma que compreen- 
dia e aceitava a tolerância, 

Na luta entre a tolerância e & Into- 

cia é mister notar ainda 2 de- 
sigualdade de armas existente. A in- 
tolerância tem por si as armas do es- 


D. é Tolerância seja indagar pri- 
esto o que é intolerância, Há uma 
Ú excelente de Intolerância 
que, w meu ver, serve admiravelmen- 

a esse tim. A essência da intole- 
rência, escreveu Clive Bell, consiste 
em transtormar preconceitos em prin- 

impondo-os sos outros. Ora, a 
prega exatamente o contra- 
Hib. Tolerante é q homem que, mes- 
mo convencido de suas opiniões, nd- 
mito que possa haver opiniões cife- 
entes e, principalmente, que qs ho- 
mens podem conviver adotando opi- 
“niões diferentes. Até mais do que isso: 


| Leiam SEIVA 


É UMA REVISTA DE- 
| MOCRATICA DA JU- 
VENTUDE BAIANA 
PARA TODO O 
BRASIL 


E 


qr indo ra dr 


em que « simpatia pelo índio não se 
extrema em sen o, nem 


até pela ação construtora 


Mas nem só elogios escreve 
ciológo de “Casa Grande & Se 
ensaio Ingleses'* 
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tabelecido, dos interesses criados, das 
igrejas e dos partidos, sempre propen- 
sos a não admitirem discussões, e crf- 
ticas, pois procuram defender-se resis- 
tindo à marcha do tempo. A tolerân- 
cia não tem por sí mais do que a in- 
trepidês das almas, a força das pró- 
prias convicções. No espetáculo do 
mundo, o que invariavelmente temos 
visto é a personalidade, o humem de- 
fendendo a tolerância contra a instl- 
tuíção — a igreja, o partido, a seita, 
a casta, a classe, Polis é a história 
dessa luta que Van Loón conta, his- 
tória cheis de páginas comovedoras, 
de atos heróicos. 
“TOLERANCIA", de Hendrik 
Van Loon Trad. de James 
Amado — Biblioteca do Esvirito 
Moderno — Companhia Editora 
Nacional, 


Distribuidor: 


Hottum, Zagari & Cia. 
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nat pipoca; na pola internacio- 
exagero de pudor, contra 
o que, aliás, se opunham Swifl, Geor- 
e Elliot, Havelock Ellis, David Her- 
Lawrence, Cripps e tambem 
Churchill, este “um tanto 
talvez, nas idéias, mas honesto como 
ae na palavra e esplêndido na 
e gen pe rpdaçini 
vel, nesta hora de exal 
Inglaterra e dos á pena 


nos seus propósitos de definir e es- 
clarecer o verdadeiro carater do po- 
vo insular da Mancha, do' que este 
ensaio brilhante, que dentre outros 
elementos vitais, se anima de uma Ti- 
pensante; 
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GUILHERME FIGUEIREDO 


RELENDO o estudo magnífico e irre- 
gular de Talne sobre Henri Beyle, no 
mundo de verdades ditas sobre o mais 
curioso romancista da primeira etapa 
do século passado encontra-se esta 
frase verdadeiramente distante do 
analisado: “De forma alguma ele 
(Stendhal) procura ser louvado por 
ela (a grande massa) ou conduzi-la, 
pois ela está situnda em baixo, e ele 
teria que descer”. Com isto O critico 
deseja frisar o “espírito superior” do 
mescre de “Le Rouge ct le noir”, es- 
quecido mesmo daquela voracidade de 
glória que o acompanhava, aquela so- 
À freguidão pelo que D. H. Lawrence 
| chamcu “A Deusa Cadela”. O men- 
tiroso Beyle, que conseguiu pintar os 
mais belos quadros de costumes e 
idéias gerais de sua época, era um do- 
minado pela deusa, e a superioridade 
do seu espirito certamente não esta- 
Ya na fraqueza com que a sua ciclo- 
timia lhe soprava recelos, exaltações 
e lamentos: Serei lido? Nunca serei 
lido ! Serei célebre lá por 1880.,'' Das 
anotações tomadas por Pierre Jourda, 
para a edição francesa da casa Fer- 
nand Roches, pode-se concluir que 
núrca um autor acompanhou com 
msicr angústia a carreira de seu - 
vro, nunca sofreu tanto a indiferen- 
é m o eo e nie recebeu Ea 
um qualquer fumncinha 
turíbulo literário. 

Talvez mesmo ia ele fosse um 
dissimulado, por temperamento e por 
hábito diplomático, sempre se deixava 
atordoar pela infelicidade de não ser 
Udo, e via -nos louvores, que recebeu 
sempre com agrado, alguma coisa da 
hipocrisia do próprio Jullen Sorel, que 
Thibaudet chega a aproximar de Tar- 
tufo num estudo para a “Nouvelle 
Revue Française”. Sim, Sorel é um 
outro Tartufo, e esse tartufismo tam- 
bém se encontra pulverizado em Fa- 
brício del Dongo, em Lucien Leuwen 
— é uma hipocrisia que pertence au 
pai desses hipócritas, so próprio Sten- 
dhal que, graças a um defeito, extin- 
guiu na literatura francesa o “terói 
sempre heróico” (Taine), podendo fa- 


ção 
rouge et Je noir", 
frase de Danton que serve de epígrafe 
&o romance, “La verité, Vápre veritá”, 
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“O VERMEL 


” 


pudor impudico de mostrar escondem - 
dó-se tornam o romance uma realt- 
dade que a maioria dos escritores se- 
ria incapaz de dizer de si mesmos 
numa página biográfica ou numa car- 
ta. Por mais impessoal que procure 
ser, o romancista é um homem que 
fala de si .Gocthe sabia que sua obra 
era fragmentos de autobiografia; 
Gide confessa que concertava os fa- 
tos “de façon à les rendre plus con- 
formes à la verité que dans la rea- 
té”, Que dizer então desse Stendhal 
que, por dissimulação e por musicali- 
dade, jámais ousou “pintar” um rosto 
de personagem, mas despejou dentro 
de cada um, para que ficasse em pe, 
todas as suas fraquezas e fortalezas 
de homem? Por dissimulação, sim, 
para que as faces não se denuncias- 
sem. E por musicalidade, porque era 
mais um tipo auditivo do que visual, 
e por isso deixou de “ver” como se- 
riam Fabrício, Julien Sorel, Madame 
de Rênal, a condesse Pletranera, Clé- 
lá e até mesmo a paisagem cirçun- 
dante. Nisso ele difere do minucioso 
Balzac, pintor com tintas, tanto que 
mais tarde limentará a secura, a fal- 
ta de número e a ausência de retra- 
tos físicos em “Le rouge et le noir”, 
prometendo vcorrigir-se. Ele que no 


mantismo verboso de Chatenubriand, 
lamenta que isto lhe tenha tornado 
o livro “d'un style trop haché”, E na 
sua angústia, escreve que “Le Rouge” 
sestará esquecido em seis meses... 

A ausência de traços físicos, de to- 
pografia meticulosa, de “mise en scê- 
ne” é o que talves me leve mais para 
o lado de Beyle do que para o de 
Balzac. Arrisco-me & de .sa- 
crilégio por parte dos balzaquianos, 
mas devo confessar que me encanta 
o traço leve de ironia, a exatidão da 
anotação psicológica, o desdem da 
prolixidade que levã Beyle q irregu- 
taridades como e de arrematar quase 


uma conclusão 
coetera. et coetera"' para passar adian- 
te. Ele nunca se demora no desenho 
da forma das coisas, e sobretudo tem 
a destreza de observação capaz de 
oferecer um gesto justo a um ecana- 
lha, ou de dignidade a um cínico, 
ou uma fortaleza a um fraco. Não o 
interessaria o avaro so no mister l- 
terário de ser avarO, O só 
na função de ambícioso, o bom pal 
unicamente na função de bom pal. E 


nie Grandet". ou do “Pere Gorlot", 
numa época em que se entendi ain- 
da como “psicologia” a de 


René. Ele inveja esse mundo de côr, 
de luz e de verbo que Chateaubriand 
inventou. Invein e odeia. E por can- 
sa desses sentimentos, a secura de 
“Le rouge et le noir”, o desdém da 
grande metáfora o Jevam muitas ve- 
zes a lugares comuns de cb vd 

casos, -nO 


HO E O NEGR 


Em” 
e 
certas à E 


românticos, inclusive Victor Hugo. 
Sob esse aspecto, Stendhal é um pres | 
cussor, um realista, e anunciou O que À 
Balzac faria em milhares de páginas 
e Flaubert na “Education Sentimen- 
tale” e sobretudo em “Madame Bó- 


very”. 
Não me ocorre q autor que demuna- 
trou à tese admirsvel de que a Cars 


Stendhal 


relra de Napoleão se projetou 
os Jovens do princípio do século & 
servindo de exemplo para as 

ções dos moços da burguesia. De fa- 


to, a Revolição Francesa, e depois. 
dela Bonaparte, foi o embrião disso. 
nós, americanos, chamamos q 


que 

“est made man”. Stendhal, q 
de costumes e de temperamentos dm 
época, fixou esses tipos para que 0- 
“subir na vida” constitutu uma 7 
napoleônica. Ele foi também um do 

minado dessa ambição, de que Balizas. 
deu o melhor retrato nas personagens: 
cujo único sentido na vida seria vio 
tar o Faubourg St. Gérmam. no 
Sorel é uma dessas figuras, um 


dans la vle et qui 


se u 
miecur que lV'Ehnfant du siécie, car | 
Musset -— Lê 


(Continua à pág. 25) 
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O MUNDO pagão havia morrido na 
atenas teórica dos mestres. Jesits, 
dando o exemplo de uma divina re- 
múncia. acreditou na vitória eterna 

Podo espírito. Uma civilização dife- 
PO rente, baseada no amor, viria substi- 
= tur a época trágica das violências e 
das usurpações. Os homens deixa- 
ram de ser escravos de outros ho- 
mens. A fraternidado seris o sen- 
PO timento dominante. Todos se auxi- 
no desejo da perfeição, tra- 
“balhando a conciência crente nas 
vantagens a vida simples e harm5- 
mica. A beleza da Arte imprimria 
uma melhor tonalidade às atitudes 
DP homanas e q cultura ajudaria a criar 
novos recursos. 


Para substituir o censuntismo, uma 
RVOLROÃO iotérior deveria 
tir A revolução das almas se- 
forte do que a revolução 

dos ar que os guerreiros pa- 

| i empregavam para o aumento 
E seus impérios e satisfação mate. 
. dos seus hábitos. Deus, sim- 
bolo da justiça da bondade, des- 


e 


Ko 


tnha essa fmalida- 
- Os homens modificados pelo al- 
* truismo e, sabendo perdoar as fra- 
quezas dos outros, permitiriam a tie» 
SRTA modificação da ordem unl- 
- ÀÁsim, porem, não sconteceu. 
+ 5 criaturas esquece- 
o sscrtício do divino mestre. E 
cod conselhos do Messias que as 
CANOAS aimia ão conse 
o co 
“ram, “através de quase dois mil anos, 
mostrar à 


“Bão repetidas as Indas expressões 
| dos evangelhos. Nas escolas, as cri- 
Roe roeataas. sora ae 


sagradas 
“Bo envolvem no ridículo, Desta for- 
ma a religião que era uma força do 
conservou apenas o carater 
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Leon Nico aiévitch 


DIOCLECIO D. DUARTE 


belo, rico, inteligente fol amado 
pelas mulheres e respeitado pelos 
homens. Derrúmou sangue nos cam- 
pos de batalha e sonhou romuúntica- 
mente entre braços amorosos nas al- 
covas perfumadas. Viveu nos salões 
aristocráticos «e recebeu todas as ho- 
mensagens, ouvindo e aprendendo, na 
companh'a de sáb'es eminentes e de 
criaturas fúteis. Poeta, artista, filósi- 
fo e guerreiro, ninguem póde sentir 
a vida tão profundaments, avaliar os 
seus prazeres aus mão atendem às 
exigência da alma e injustiças que 
Tevoltui às concéncas honestas. 
Tolstoi preferiu rompe: com a so. 
cledade cheia da contradições e re- 
colheu-se à existâncs) ruslo de 


- 


Tolstoi 
Jasnaia-Paltana. onde vivi até aos 
B3 anos, visando únricamente aquela 
revolução moral, isenta ds v'olência 
que, o mais cedo possivel, operaria 
um nivelamento de classes e poupa- 
ria à humanidade uma outra revol- 
ta sangrenta. Uma revolta, como 

9 Dior 
pensamen esse pro 
Peneira, e ébrio de amor — vinda da 
clência, uma revola - realizada 


Segundo o sentido expresso por Deus, 

onde ninguem se ache sobrecarrega- 
do para alijar a ontrem, é todos te- 
nham somente as mesmas necessi- 


TEIMOSIA DE CEARENSE. 


cade insiste O outro.” 


s de esforçar-se para sair da escravi- 


O analista penetrou bem no pensa- 
mento do sonhador russo. A' seme- 
lhança do extraordinário psicólogo de 
“Ana Karenina''. que nconselhava 
“não resistir ao mal pela violência”, 
Zweig foi tambem uma alma extro- 
memente inquieta, cujas visões pro- 
féticas não lhe permitiram sobrevi- 
ver o tormentoso panorama da hora 
contemporânea, Quis como “Tolstoi rei. 
nar pela própria glória, servindo sin- 
comumente a humanidade, “no estór- 
ça para descobrir a verdadeira ética, 
artista e ao mesmo tempo um exem- 
plo moral". 


Ambos morreram, E os sonhos 
ninda estão muto longe de ser res- 
lizados. O carater demoníaco dos ini- 
migos da humanidade desafia o po- 
der dívino e obriga à seação armada 
os que se acham perseguidos, lem-= 
brando aquela carta, cuja orizem 
ninguem sabe, recebida pelo profeta, 
poucas horas antes de morrer, quan. 
do aos seus amigos sinda reclamava 
o emor sobre qn terra: “Não, Leio 
Nicolalévitch, não concebo como 
vos que es relações entre os homens 
possam melhorar unicamente pelo 
amor. Somente gente bem nascida e 
que tem o Quê comer pode, pensar 
assim. Mas que díreis úqueles que, 
desde a infância, se sentem famintos 
e que passam todas a vida curvados 
ao jugo dos tiranos? Hão de lutar e 


dão. E eu vos digo, ma véspera de 
vossa morte, Leão  Nicolaléviteh, o 
mundo sinda será sufocado por on- 
das de sangue e mais de uma 
serão mortos e d 
mente os proprie 
ção de sexos, mas ainda seus filhos, 
para que a terra nada mais tenha a 


terríveis. O moribindo 
as leu slenciosamente. A sun dou- 
trina não produzira o efeito de- 
sejava. Tambem o ódio não 

recera do coração humano com o sacri- 
fício de Jesus. Mas O sentimento 
cristão continua a ser um consolo 


no espírito dos que tem fé na força 
da justiça que, aos poucos, há de do- 


O PENSAMENTO VIVO DE TOLS- 
TOI, por Stefan Zwelg — Col. “O 
Pensamento Vivo!” — Livraria Mar- 
tins — S. Paulo, 1943. 


— Um cearense e um pernambucano 
tam por uma estrada quendo de repente o primeiro exclama,. 
tando para determinado lugar na caatinga: — Veja, ipi é 
— Não é não, contesta o pernambucano; não vê que é areia, 


apon- 
água. 
— E' 


E para acabar com a teima, aprozimam-se do lugur indicado, Era 
realmente areia, E o pernambucano, vitorioso, enche a mão de areia 
Ape da DE ta da e id — Não me . 


molhe, por favor! 


ÁBRIL DE 1947) 


HA POUCOS dias me contaram uma Primeiro aborde! um reporter. Vi O 
encdota. Uma anedota que, afinal de rapaz lendo, certa vez, uma tradução 
coritas, pode ser perfeitamente verl- de Pitigr Il. 


dica. Foi o caso de um escritor nos- — Que é que você pensa de Amen- 
o (não imporia si contista, romen- do Fontes? 
cista ou poeta) que desejou comprar — Amândo Fontes, quem é? 


— O autor de “Corumbas” e de 


um de seus próprios livros. encon- 
trado em um “sebo” da rua São Jo- “Rua do Birtri”. 


sé. Sem se identficar. travou o se-  — Ah, não conheço não. Porque? 

guinte dialogo com o proprietário da — Por nada, era só para saber. 

casa: Com a d«datuógrata foi diferenta. 
— Qual o preço deste livro? Estavamos falando de cinema, Ela 


— Vínte e cinco cruzeiros. 
— Mas, não é possivel! O preço dizia que Bob Taylor era “formida- 
vel”. Pergunte!-lhe se gostava de ler, 
T — Ler o que? 
— Qualquer coisa. Romances, lite- 
raturo em serei. 


— ÀS VEZES, 

— Qual foi o livro de que já gos- 
tou mais? 

— “Escrava ou rainha”. 

- Bonito nome. Quem é o au- 
tar? 

— O autor? Não me lembro. 

— Já leu os “Corumbas", de Aman- 


— E' ótimo. 

— Como é? 

— E' q vida de uma família pobre, 
em Sergipe. 

— Em Sergipe?!! Não gosto não. 
Gosto de livro que se passe na Fran- 
cê, que tenha condes, custelos, gente 
alinhada 


— Ah, bem... 

Af terminou a conversa, Tentei us- 
pols um ginasiano meu conhecido. 
Ele vinha com um livro em baixo do 


Amando Fontes mstr A Gueapao Re oa pie 
o — a 16 ue es 
marcado, para o livro novo, é de dez  — STersan. 
crugstros. — E" bom? 
— E', meu amigo, mas esse é mun  — F' “batuta”. O “cara! é o 


Mvro raro, edição exgotada. “amargar, 
— E' possivel, mas não é tão raro — De amargar como? 
que valha v-nte e cinco cruzeiros. — Resolvido. Com ele não têm “lc- 
— Como não? O autor já é morto ro-lero", A “dora, acaba sempre 
1 22 reto dio Rad A hi entregando os' pontos. 
rizad ç es “Rua Striri” 
| E Rem otmot o autor já é morto há qi o rp Y á 
tempo — Um romano Aman- 
— Sim senhor, há mais de dez 2- do Pontes. A elfos 


— E presta?l!! 
— Ah, e eu não sabia! Era tão U- Já o caixeiro da casa de artigos 
gado com ele! para homens foi mais breve ainda. & 


— Muito? Parente dele? Bem, ea- e 
E Toca orgs ie nd ndias io 
cinco bem — Não ornal. Nos dias 

er rg pr ! de semana não tenho AOS do- 
' mingos vou so *“t *" qu jogo 


Reportagem de Dias da Costa sobre Amando Fontes 


achava Tyrone Power "um amor” e pó 


Sirirt''. Dei todos dois. Ótimos U- 
vros. Um grande romancista. AL 
noje não esquecf a figura de Cã= 
culinha, dos *"Corumbas''; nem de 
Pedro Corumba, nem daquele sargen- 
to. Um romance decente, equilibrado, 
honesto. “Rua do Siriri'* reafirma 
o romancista. Coloco Amando Fon- 
tes entre 05 maiores romanc:stas brã- 
sbleiros. 

Decididamente, à coisa estava mes 
nana: Depois conversei com o tl= 
grafo, 


— Como é, você gosta de ler? 
— Si posto? Leio tudo que posso. 
— Conhece Amando Fontes? 
— O vos “Corumbas"'? Conheço, 

Lt os dois romances que ele publicou, 
— Qual a fua opinião? 

— A melhor. Aquilo alí é roman-= 
cs no duro. Tem sangue, os 
nagens vivem de verdade, não bo- 
necos. 

Tentei mais um estudante, Aluno 
da Escola Politécnica, rapaz sério, to= 
medido, estudioso. 

— Ação que Amando Fontes esta 
ns primeira fila entre os romanciss 
tas do Brasil. Com Graciano Rs- 
mos, Jorge Amado, José Lins do Re 
go, Raquel de Queiroz, etc. Equilis 
brado, sem excessos, expõe os peus 
blemas honestamente. 

— Talvez isso seja mais uma viz= 
tude. 

— Sim, talvez. O escritor só deve 
publcar um Jivro quando já convis 
veu com seus personagens, já os in- 
corporou ao seu “mundo fisio”, 
Creio que .Amando Fontes usa esse. 
processo. 
: Fit dois livros, qual o que pres 

ere 

— Os "“Corumbas". Mais realiza: 
do, talvez; mesmo, mais romance do 
que “Rua do Strirl”, 

— Acredita que o autor ainda pos & 
mpi das livro malor que os “Corumi= 

as” e 
— Acredito, Tudo o indica g 


— Acha que Amando Fontes é um, 


gnos, Tínhe lido Rus do Sirirf'*. 
Não sabia o nome do autor, mas ach; 


o livro impróprio. Onde Já se c 
azer romance com mulheres da qida? 


Mas, de seu pá 
Soria bra tr da- Cenuca”, Esse negócio do ler é Mila. — Mas D. Dolares, é a “Dama 
cm MAS D. De 


com o ” 
— Muito próximo: eu sou o morto. to “chato”. 
Lembro a ancdota ao pensar * Com o “garçon” do café a cosa 


todos nós que escrevemos no Brasil, foi diferente. O rapas é um insacia- 
ê " 


contistas, romancístas, ensaistas ou vel devorador de 
diante da pergunta: 


aÃ pa Sri faço circular. Gosto muito de lta- 


tora. Quando é bom. passo adiante. 


m 
m 
- 
o 
+» 
Lad 


o 
brasileiro o “morto" ho- — Amando Fontes? E' dos que eu a 


Compre! os “Corumbas"! e “Rua do 


Nanf! e “Lucíola” 


zesso a 
ção no meio do povo. p- 
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l O Eomente e à Unidade Nacional | 


ENTRE os conceitos lapideres que 
repontam dos discursos,  proclama- 
ções e mensagens do senhor Getu- 
Vo Vargas, ao povo brasileiro, desta- 
ca-se este pela sua precisa e eloquen- 
te simplicidade: “Se me perguntar- 
des qual o programa do Estado Na- 
cional, eu vos direi que esse progra- 
ma é cortar o país de estradas. de 
ferro, de estradas de rodagem, «ce 
vias aéreas; é incrementar a sua 
produção, amparar a sus lavoura 
fomentar o crédito agricola; é de- 
senvolver a sta exportação; é apa- 
relhar as suas forças armadas, para 
que elas estejam sempre prontss a 
encarar todas as eventualidades da 
Pátria; é organizar a opinião clvi', 
para que ela seja, de corpo e alma, 
um só penssmento brasileiro”. 

Condensam-se nesta síntese admi- 
ravel as múltiplas e complexas rea- 
lizações de ordem econômica, socal 
e política dum regime de cinco anos, 
mas que tá ultrapassou em ação 
construtora todos os períodos ante- 
riores da história administrativa do 
Brasil, 

O milegre, porem, desse plano 
grandioso de organização  naconal 
mão está ros utilíssimos empreendi- 
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mentos materiais, tão relevantes 
como fatores do progresso atual do 
país. Todo o milagre do regime de 10 
de novembro está na conquista de 45 
milhões de conciências; está em 


ter feito de uma nação continental, 
como a nossa, outrora tão eriçada de 
fronteiras sutonúmicas e antagônicas 
entre si, uma comunidade moral -e ci- 
vica com “um só pensamento prasi- 
O milagre é este. E' 0 mila- 


leiro". 


Getulio Vargas 


gre da unidade nacional. O titulo de 
glória mais alto do presidente Ge- 
tulio Vargas, 

Só a espíritos demasiados simpl's- 
tas ocorre a idéia de dissociar a ad- 
ministração da política, como se esta, 
no sets sentido orgânico, não traças- 


se necessariamente âquela as dire- 
trizos a seguir. Sem s prodigiosa 
renlização política do Estado Nacio- 


nal congregando num todo uno e 
indivisivel Bs opinião lvl] do país; 
restringindo as aut esta- 
duals para tornar mais ampla e éte- 


tiva a soberania da Nação; fazendo 
do amazonense, do paraibano, do Tju- 
minense, do paulsta ou do gaucho 
um cidadão cem cento brasilet- 
ro, isento de qu uer tendências 
regionalistas, para sentir e pensar, 
única e exclusivamente, com o Brasil; 
sem a compreensão nioral sentimen- 
tal e intelectual revelada pelo fus- 
dador da nova ordem, não teria sido 
possível m extracrdinária ação ad- 
ministrativa destes cinço anos e mê- 
ses de governo de autoridade, de tras 
balho. de harmonia e bem estar 
geral. 

Cutrora, » nação brasileira era um 
arquipélago político de grandes e 
pequenas ilhas cercadas pelas águas 
revoltas da prepotência caudilhesca, 
des rebeldias autonomistas e de in- 
teresses que se entrechocavam e ex- 
plodiam na Congress, através a 
grita das representações estaduais. 
Desde 1937, o quadro mudou: é um 
só panoráms, uma única en; 
um bloco homogêneo, sem marcas, 
nem «divisas: um só corpo e um só 
ERERREAGIEO E' o Brasil. Só o Bra 
É 


Dir-se-á que as grandes vantagens 
decorrentes da nossa homogenelda- 
de nacional implicam na técita con- 
cenação do princínio federativo pelo 
qual tanto se bateram, durante o 
Império e a antiga República, emi- 
nentes expressões liberais no Parla- 
mento e-na imprensa. Não é, porem, 
o princípio federnlista que à era ge- 
tuliana: destrufu. e sim a fala 
aplicação desse princínio às nossas 
realidades, O mérito do regime de 
fol precisamente | este: 


'ção 
pecullaridades mais 
sutis comunhão brasileira, ão en- 
vês de vistosos e retumbantes for- 
mas de governo que não se adaptam 
no nosso méio e & nossa men = 

e. 

A Carta Magna de 1937 não é uma 
et ri Jetra constitucional; mas q 
espírito e a vida da própria Nação: 

Atentando nesse  empreend'mento 
máximo do governo Getulio Vargas, 
todo bom brasileiro deve ter expan- 

triótica nas co- 
9 de abril — dia 

indicado 


nas. 


DISCURSO DE UM NOIVO. — “Declaro solenemente que não sou 
um homem feliz, exclama John Tanner na peça “Homem e Superho- 
mem”, de Bernard Shaw. Ana parece venturosa porque está triunfante, 


feliz por haver vencido, 


Não é isso felicidade, mas o preço pelo. qual 


os fortes vendem a sua jelicidade. O que fizemos, ambos, nesta tarde, 
foi renunciar à lberdade, renunciar à tranquilidade, e acima de tudo, 


renunciar às possibilidades de um juturo romanes 


, de um futuro 


desconhecido pelas preocupações de uma casa e de uma família, Peço 


que 


ciar discursos imbecis. nem para fazer pilherias grosseiras 


custa”, 


ninguem aproveite essa ocasião para embriagar-sá, para pronun- 


à minha 


ESPANHOLADA. — “Um homem com a muleta na mão diante dum 
» 


touro não é um problema: é uma 
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TIMOSHENKO E MAC ARTHUR A EESISTENCIA RUSSA 


Um estudo completo sobre os dois malores cabos de (Seu Segredo Militar Político) 
guerra de suas respectivas nações. O trabalho sobre | 
Timoshenko é de autoria de Walter Mehring, O de Revelação das forças morais e materiais que possíbi- 18 


Mac Artinr é de Bob Considire, famoso jornalista ltaram ao governo soviético a heróica resistência às ' 

porteamerícano. Um volume original com duas ca- hardas de Hitler, Mauricio Hindus, o seu autor, é | Ti 

pas, contendo 400 páginas ......... cora. Cr$ 2500 um dos mais autorisados escritoros espec Em 

Pelo reembolso postal ..ccesssssssesoees Cr$ 26,00 sobre assuntos da Rússia, Um volume de bon apre- | 
sentação, com 400 páginas ...ciemersesss Cr$ 25,00 

MISSÃO DE Moscou Pelo reembotiso postal ......... cesvasros Cr$ 2600 | 


O grande advogado norteamericano Joseph E. Davies, 
nomeado pelo presidente Roosevelt, embaixador dos O autor desta obra de real importância é o sacerdote 


Estados Unidos em Moscou, teve oportunidade do Hewlett Johnson, Deão de Canterbury, um dos ho- | 
fazer um estudo amplo e completo sobre o regime mens mais eu'tos e íntegros da Inglaterra. “O Poder | 
soviético. O sem livro — * o em Moscou" — é Soviético” pela sua elevação, profundera e insuxs 4 
o depoimento mais imparcial, insuspeito e equit- pelção é o maior livro até hoje escrito sobre a URSS. 

brado que conhecemos sobre a Ríxisia de hoje. Um Prefácio do Bispo de Manra. Um volume Indamente | 
ndo volume de 580 páginas ........... « Cr$ 25,09 apresentado de 46t cuensonss sa e : 


Pelo reembolso postal ........ cesvreeses Cr$ 26,09 Pelo reembolso po CuS ess Rad 
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DD JOSE AUGUSTO 
À 4 A PUGNA teórica entre o federalismo 
e o unitarismo já teve a maigr rele- 
vância, merecendo dos escritores fila- 
dos a uma ou outra orientação, largas 
q doútas explanações, nas quais eram 
invocadas ns razões de ordem doutri- 
mária ou de ordem prática que deci- 
Pidiam das soluções proferidas. 
Tso sconteceu durante o largo pe- 
. rodo em que os povos, aproximados 
r laços e interesses comuns, raça, 
- . economia, etc., começaram a 
DO sentir a necessidade de se unirem seu 
&m regime que lhes permitisse atingii 
Í facilmente o seu destino históri- 
co, fortulecidos pcr uma união perfei- 
ta e pela unidade de direção política 
que lhes era condição indispensavel de 
êxito e sucesso. 
"Pol o que ocorreu com as confedera- 
da Norte América, da Suiça, da 
dica Argentina, da Alemanha, e 
tas tiveram a revelação da von- 
tade firm: e decidida do seu povo de 
se constituir em Nação, de formar uma 
EO unidade: nacional, imprescindivel à 
E constcução do seu melhor conviver en- 
E fre os demais povos do globo. A fe- 
DO geração fo! então a doutrina da moda, 
O recurso politico a que todos esses po- 
. RR acionados em pequenos núcicos 
Í anos, se apsgaram para poderem 
E conquistar, com a coesão, força e pres- 
P fígio no concerto internacionsi. 
— Federação, como se sabe, etimologi- 
4 mte, significa aliança, gs, vin- 
eulo, é mo terreno político se traduz 
ato em virtude do qual paises 
! se aliam para q constituição de 


“lim só Estado. 
By foi, assim, e para 


” . 


Í 


federalismo 


mo perdeu todo o seu prestígio como 
Wdeutrina, e hoje 5e debate vn mnlor das 
prises igtral à que afetara antes a cen- 
tralização, e resta apenas como uma 
endência de carater mais acintuada- 
mente econômico a procurar enleçar 
eontinentes inteiros, na defesa de sus 
gmadura material, dos seus interes 
Ria cuinercíais, de sun vida de produ- 


ue se fria,” por 
emplo, na «európéia o cer- 
E  utopistus vão até à ideação de uma 
federação universal, abrungndo todas 
altandega- 
dos ma- 


” 
uu 


“Nações, cujits barreiras 
crias ficariam, ! 
sm 5. 
é us planos puramente nacionais, o 
mo cumpriu a sua tarefa, e o 
E hojs se observa em todos os pai- 
die constituição federativa € nu mar- 
led tim e célere para a nuida- 
dede política, imposta pelas coptingáme 
elas inelutaveis da evolução social. 
“tuz desse critério, a Federação co- 
tituimos no Brasil foi uma aber- 


o Tinhamos unidade nacional, um so 
o direito, uma so a religião, uma so n 
língua, uniformes ss idén- 


LEITURA 


es 


ro 


O embaraço único estava na grande 
extensão do território, nas dificulda- 
des de comunicações entre Os diversos 
músicos de população. 

Para isso o remédio seria não esse 
federalismo hipertrófico que reçuma 
da Coústituição de 1891, mas uma am- 
pla descentralização administrativa 
que a nossa geográfica reclama e 1m- 
põe. Ao invés disso, fizemos uma. fe- 
deração moldada pela norceamericana, 
sem exame siquer das condições his- 
tóricas militantes em uma e outra Na- 
ção. 

Chegamos a estabelecer na Consn- 
cuíção Federal que competeria aos Es- 
tados federados todo e qualquer poder 


'ou direito que lhes não fosse recusado 


por cláusula expressa qu inplicitarmen= 
te contida nas suas cláusulas expressas, 

Era a reprodução de dispos:ção iden- 
tica existente em leis de ouiros paises 
federativos, vindos da confederação, e 
nos quais, por isso, o poder da União 
eru e não podia deixar de ser, » exce- 
ção, uma vez que as unidades federa- 
das prom preexistentes, e cediam par- 
te de sua competência em bem do or- 
ganiemo político superior, por elas cria- 
do e patuado. 

Houve ulgumaos das nossas antigas 
províncias, guindadas a Estados. que 
s2 supuseram com todos os atributos 
ds sobzrania, e soberanas se atirma- 
ram nas suas cartas políticas, 

A Consuútulção Federal chegou a pro- 
clamar a eternidade da federação, de= 
clarundo expressamente quo as futuras 
revisões não poderiam tocar no prin- 
cípio sagrado. 

Os exageros de nossa federalismo de 
impúrtação foram Ro ponto dr alar- 
mar o próprio Rui Barbusa, sabida- 
mente o principal autor dy Constitui- 
ção, o qual, aínda na constituinte atir- 
mava: “Pederação tórnou-su moda, en- 
misirsmo, cegueira, palavra mágica, a 
cuja simples invocação tude ha de ct- 
der vinda que & Invoquem mal, Tora de 
propósito, em prejuizo da federação 
mesma": e em outro ponto de vista 
da mesmo urso; “Ontem, de fe- 
deração pão tinhamos nadas. Hoje, não 
há federação que nos hasta. Essa estos 
la não pensa, ao mencs, no papel vivi- 
ricador da União, relativamente aos 
Estados, rão saba ver nela n condição 
tundmnental da existência destes -. 

As consequências da errada política 
que-seguimos e do ultra-federausmo 
que adotamos aí cstãv nos Olyos ds to- 
des. Furmaram-se, no território bra- 
sileiro, vinte diversos nucltos da popu- 
lações, com interesses próprios, verda- 
deiros esboços de Nações. muitos dos 
ia possuindo suas universidades, 
trças policiais que eram quase exér- 


assim, 


FA CRISE DO FEDERALISMO! 
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Estas considerações acodem ao mes 


espirito ao ler agora “O Regime dos” 


Estados da União Americana”, belo 
ensaio de Interpretação do federalis= 
mo norteamericano, escrito por Osval= 
do Triguelro, vigorosa e lúcida Intell= 
gência moça, servida por uma. cultura 
jurídica constitucional que desde Já se 
revela das mais sólidas. 

O livro de Osvaldo Trigueiro precisa 
ser lNdo pelos nossos juristes e pelos 


nussos homens públicos, pois mostra & à 


estrutura do Estado federal em pleno 
tuncionamento, no país em que cleo sa 
caracteriza de maneira talvez a mais 
perfeita, mas no qual já se reveia s 
tendência para alrgrr e ampllar o po- 
der da União, dendo-lhe cada vez mais 
torça e nutor'dede política em prefui= 
tu e desfavor das unidades federadan: 

“Para essa profunda trensformação 
— são palavras de Osveldo Trigueiro 
— gontorreram os mais variados fato= 
res políticos, so longo da história do 


pais. 

De criatura da treze, à União passou 
pouco a pouco a criadora de trinta e 
cinco Estados, representando dois ttr= 
cos do número total, 

No quadro interno, o poder federal, 
que foi instalado como O governo de 
um país agrícola com uma população 
de 4 milhões. tornou-se q governo de 
uma Nação sob cuja bandeira za abri 
gom 140 milhões de habitantes. 

No quadro externo. à pais passou da 
classe de uma colônia de futuro incer= 
to ao primeiro pláno entre es potên= 
cins do mundo. em cultura, em fores 
militer, em recursos econômicos, em 
possibilidades Imperiais. 

Fera mudança de situação, no terres 
po palfiso, cultvral e sconômico. não 
podia deixar de Importar ns expansão 
do poder nacional. e isso Leria que 
ocorrer. parcisimente nó menos. a ex+ 
pensas do prestígio dos Estados. 


Estes são hoje. sem dúvida, mais nos 
pulosos: e mais ricos do que em 1789, 
e possuem aparélhos ds governo com 
um ralo de ação muito mais largo, 

Mos o poder da União cresceu em 
ritmo muito mais geslerado, o que com 
o tempo velo dar sos Estados uma ex- 
pressão política comparativamente 
muitn mais restrita .** 

O fenômeno cão é exclusivo da Nore 
te América, 

E' neculiar n todas es federações e 
resulta dm evolução natural, e só us 
trlricos cistemátricos pin enxasnta 
que o federalismo nas quidros. pura-= 
mente: nacionais está em crise evidens 
te, , 

"Trata-se, de resto, de um Tato pet- 
feftamsnte expljeavel, 

4 Peoderação já cumpriu e sun migo 
são quase por toda à pare m'ssão que 
era, que só podia “er untricsd-ra, pois 


se pensa no Brasil, mas p 
congregar, tomo se entende alhyres, 
Accra, a missão do fedoraliegm9 é cu= 


tra, transporto-se para campo mais” 


vasto, e prociha unir todos cs 
começando, nos continentes, 
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r reunir. 


pelas Nas 
(Continua à pág. 15) 
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8, Gabriol, E ele tem sempre 
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A Contribuição da Inteligência. 
para a Unidade Continentall 
A Palavra do Embaixador Gonzalez Videla 


D. GABRIEL Gonzalez Videla, embai- 
sudor do Chile equi no Brasil, é um 
homem muito simples e muito inteli- 
gente. Creio que a simplicidado 
uma arma diplomática, Tenho lido 
alguns livros de histórias e conhecido, 
de perto ou de lónge, alguns embai- 
zadores solenissimos e inteiramente 
despidos de “sense of homonr”. São 
capulheíros que, representantes no €5- 
trangeiro dos seus. paises, se metem 
em complicações, criam casos, inver- 
tam uma atmosfera antipática, e numr- 
ca resclvem os situações com alegriut 
E inteligência. Gente assim, não aju- 
do; a'repalha. = 

4 simrlcidade de d. Grbriel Gon- 
golez Vídela é a simplicidade de um 
homem corstumado com o contacto 
pepuler. E” homem do povo, que vio 
do povo e que representa um gorerno 


mbaixrador Gonscl:z Vídela 
* e rlénda a Joel Silveira 
essencialmente democrát'co e, por is-. 
só, essencialmente popular. Jornalista, 
Entelectual. escritor muito forte, d- 
Gabriel lembra o intoligentissmo 
cúbino Hernandes Catá, que morreu 
daquela maneira tão horrível. 
“Temos conversado várics 


vezes com 
Saca 

» tudo, Sua con- 
viva, sand de ho- 


Reportagem de JOEL SILVEIRA 


mem culto, mas não de homem en- 
gatolado por detrás dos ameias do 
Fichário. Um homem culto que vive 


é no meio dos outros homens, que vive 


dentro dos problemas que conhece, ts 
homem que nita no chão. 

As credenciris de escritor e jorna- 
lista de d. Gabriel Gonzalez Vida, 
tevya-nrs a iniciar este inquérito, a 
proxósito do intercâmbio cultural en- 
tre-as nacões latino-omericanas, com 
o seu depoimento. O embatrrdor do 
Chile muito tem fsito, desde que 
caui chegon porra um melhor enten- 
dimento entre n cultura e a arte Dro- 
brasileiras e chilenos. Ele é de opinião 
me nenhtima amizade sólid? entre 
deis países nodes ser construida sem 
que. porclelamente às suas reiroues 
comerciais e dinlomáticas. não se pro. 
cesem uma permuta dos valores espíri- 
trois da ambos os países, Disse-nos d. 
Gobriel: 

— Na minha opinião, não hã me- 
lhcr múneira de realizcr, entre as nã- 
ções tatino-americanas. um intercúmi= 
bio cultural de resultados certos e 
postivcs. Segundo creto, todos os 
meios que forem utilizados teem que 
chegar a bons resultados. O impor- 
tente, o que jaz falta, é começar por 
levrr à prática almins desses me'os e, 
é medida que as circunstâncias o 
permitam, todos bs demais que elas 
indiquem. Acho que uma das imedia- 
tos reglizações que s8 precisa prote- 
der é que, pelo menos em cada capi- 
tal de um pris Intino-americano, exts- 
ta em sua Biblioteca, Central uma 
“Sala” destinada a cadi uma dos wa- 
rôs do continente e na qual estetem 
todes os livros qué representam sua 
atividade intelectual. Neste sentido ei= 
toi, por minka marte, trabrlhando va- 
ra que o met noverno tragã ao Bra- 
sl à “Exposicão do Livro Chilen?* e 
para que as cobrar que amu se ex bi. 
rem sejam oferecidas à B'bHoteca Na- 
cional do Rio d” Janeiro, f“rmando-se 
assim, nela. à Sala do Chile, da mes- 
ma mensira qua na Bibliotecn Na- 
ríonal de Santiago exista a Sala Bra- 


Outra suoestão de d. Gabriel Gor- 
zalez Videla: 


qr estea rrsultados, Sr mM “Os 
últimos, acho que é indispensavrl que Estados 


as representações 


ameri- 
canas contem 


cas T 
sempre no rol do seu 


los mover intercâmbios e erposicô 
conh 


as ! 
pessoal os Adidos de Impressa e Cul- 


4 


tura. São eles os funcionários que do 
vem intervir na criação destes vie | 
culos pessocis entre os escritores dan 
sua pátria ce os da nação ante cujo | 
governo está acreditada a missão ds | 
que faz parte, 


Indagamos do embaizador do Ciuta 
qual o pspel que à imprensa desemo 
penhsria mum tal intercâmbio, e ela” 
essim nos respondeu: q 


— Ele é um terceiro aspecto a 
maneira de como séria possivel pps a 
car resultados positivos nas relações E 
culturais dos pnises latino-amert Ea 
ou seja, estobelecendo vínculos Bone 
estreitos entre os jornais dos diferens 
tes paises, 4 orgunização de grardes 
consórcios lornecedores de informas 
cões, produto individual da velocidas 
de nas comunicacões que o mundo 
moderno: erlgs, fez com que os dilie) 
rios acabassem com oregime dos Cors 
respondentes Especiais; mesmo as q 
grandes empresas jornalísticas, salvo) 
contadas exceções, não teem nem gls 
quer nas canttais dos. pa'ses qmerdas E 
nos, representantes esneciais que, frã=s 
wuentomente, les enviem, não a nos 
ticia dos acontecimentos diários, mes 
comentários sobre os fatos mais tm 
portantes — politicos, econômicos 
terários, musleris, etc. — do pzls ont 
estejam trabalhondo, E” indismensa 
promover uma muior identificação, 
tre os jornalistas dos diferentes pus 
do continente, crinndo uma Entem 
Cordial do Jornalismo lIntinara - 
como e, sn possivel, chegrr a abta 
que jornalistas de um país vão a aus 
tro trabalhar um om doir meses em 
formais e revistas, de maneira que, 
possam por-se em íntimo contáct 
com os nroblemas marionats: A Hi 
roidentrl de jornolstas. que fio 
no país por poucos dias, não lhes 4 
mito former um ju'zo exato do 
cur visitam. do seu povo e da 
trad'oões, é frz com gue suas optnidl 
— tendo-se-lhes dor “técnicos, 
cu do pais que visitaram—de ; 
a opinido pública de-suza nAtri=as 

Senundo d. Gabriel Gonsnles V , 
toumbem devem ser usados mim bi 
intercâmbio. todas as ; 
tísticas do qmis: - 

— E necessário que a migo 
vintura; a escultura e ns artes ani 
das, sfam melhor con 
ses latino-americanos. po 
os governos e as Organistçõos rest 
Ho-s dos cultorox dessas riem, 
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Afonso Varzea 


IEBITURA foi procurar Affonso Var- 
go €& encontrou Max Vaentm te- 

Mendo cas seu uquivo we Ju- 
| Dirig ra certo rejéree uma con- 
ao Leciuco, dé suite que apon- 
EntCS € instruções sbre sistemas 
pebitragem estavam sendo cotados 
U cudado que requer uma bos 
ta. De momeno a momeno 
- ingle.es, vom esquemas é cu- 
tiguras, passavam entre os dedos 
desportista cuja preferência fute- 
ira ainda aguia, durante a ver.- 
cão do geógrafo à aita bacia do 

5 Prancisco, v-veu oras muito in- 
nressantes em Belo Horizonte. onde 
ifoú aspectós da mocidade atié- 


uma das belas fotos tomadas 
) Antonio Carlos cai súbre 
xrão da capa do TESOURO DA 
FA DOS COCOS, e à palosira cei- 
do escritor do soccer para fisgar O 
* de aventuras: 
prbzrto é um garoto expressa- 
» inventado ? 
Norberto exis"tu. Quando os dia- 
bricados pda mic da nor- 
novel, o sul moray 
3 que formavam ângulo den 
"de Coelho Neto no Rosá, filhos 
gilio Varzea nn Ip.rsnga, aque- 


E di ai 


Bs 


» na barra-mantel na fre- 
pimba hi TA hem casa. Naquele tempo não havia , 


quentação aos rinhadelros com fran- 
go em baixo do braço e na caçada 
aos coleiros da pedrera. Pela frente 
da Ira passava o gramado do 


Comercial F, O., do qual apoderau-:, 


se o C R. Flimengo quando er.ou 


secção de futebol, para afinal ser ex-, 


pulso pelo acampamento das casas» 
chics de Carlos de Campos & Marques 
De Pinedo. Ê 

Naquele gramado q Mano, eu, Zézé, 
o Chiguinho, Honorio tantos e tantos, 


, fizemos muito aprendizado do boia de 


couru, Que distância, que mundo val 
da granfa que entra hoje de cara en- 
joacda para dentro do reluzente gr5o- 
génio na rus do avador que amunva 
com os cavalos fascistas, e nu redonda 
baiana dos cuscús, mãe do Plínio, dis- 
cutindo ccm nossos magros níqueis no 
capim, rodeada das gaiolas de bamibú, 
o preço dos csnários que o filho apa- 
nhava. Como ela cobrava caro os vira- 
dos e como empurrou no Jogosinho 
um pardinho que encheu de fúria a 
velho Coelho Neto ! Avaliem que era 
da de anos do Preguínho e a tom- 
pra enguliu intelrinhos os dois mil 
réis que lhe havia dado D. Qeuy... 

Pais Norberto era o preto mais fiel 
da nossa quadrilha, O porte es'á tal 
qual no TESOURO DA ILHA DOS 
Ccócos — produto da Avenida Fl- 
gueira, a mesma donde saiu o Epa- 
minondas que foi centromédio do Ca- 
ricca F. GC. e da representação da 
falecida Liga Metropolitana. Filho de 
um creclão valentaço, que safa de In- 
dio na Flor da Prímavera, o cordão 
da fábrica Aliança, Norberto entrou 
em todas ns no sas paradas, sa ndo- 
se invariavelmente bem, cólsa que não 
era facil, pois sempre ficou com o en- 
cargo de cobrr a retirada. 

Cómo retagu-rdeiro, um de seus co- 
rajosos expedientes salvou-nos de xer- 
mos estraçalhados pelos mastin; que 
guardavam pn chácara do Conde Mo- 
des'o Leal, A frente do palacete, em 
vastos jardins, diva para a rua das 
Larânjieiros, mas cs fundos, todos em 
tõas árvores frutíferas, subium pelo 
metro da tus Alite. Nós érames 
vangsters de entrar pelos fundos. e 
num fim de tarde por ta! mangra 
nos delciávames com us abios e as 
ameixas. nus só demos com os molos- 

ueses dos malores e mais 
musculosos — quando eles estavam 
em cima de nós. Seguiu-se ums de- 


banidada dese para o velho 
muro. tão verde de musgo. 
Pos Norberto, não. Pretinho de 


qualidade. Delxon-se [izar mais um 
instante, atraindo — retinto que era 
coníra o fundo verde — a 
tera. Depois, quando a fera que vi- 
oha na frente de clho cinzento e cu- 
tro azul armava o penúltimo salto 
para agarrá-lo. Norberto sublu pela 
maneira acima com a veloc dade de 
um guariba. A Dinamisreu de natas 
e dentes concentrou-se em roda da 
árvore numa ra'va de Jatidos, en- 
quanto nós repulívamos o minto de 
respiração » Paulo Varrea 
com tanta Infelicidsde que partiu dois 
incisivos centrais, O que lhe valeu uma 
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NJOS DE CARA SUJA. 


NO “TESOURO DA LHA DOS COCOS? 


sova de escova de cabelo, ao chogar 


'Preud, e o; pas não sab'am qu: an- 
davam arranjando recalques para a 
gente. Felizmente Paulo Varzea ecn- 
contra-se bem, muito obrizado, entre 
(us algodotis e os cafezais da alta ba- 
cia do Paraná, e a mãe vive alt em 
Ipanema, apreciando que os netos es= 
teiam livres da escova de cabeio c da 


- vara de marmelo, 


No aito da mangueira deixou-se 
Norberto ficar muito quietinho — o 
português chacareiro já nos tinha 
grtado a ameaça de tiros — a nos 
quie“inhos do lado de fóra, esplando 
por cima do musgo de vez em quen- 
do, até que os canzarrões, enjcados 
de tanto pular e latir no nosso cal- 
culudo silêncio, desceram de rabo 
abanando para a cozinha da nadas 
besca residência. 

Quando voltou calmamente à rita — 
naquele tempo um trecho deserto de 
verdadeira estrada, serpenteando pa- 
ra o tunel do R'o Comprido — Nor= 
berto foi o único a trazer ameixas 
e abios. 


— Mas o Norberto do TESOURO 
DA ILHA DOS CÕCOS não é preto! 

— E! branco por ceusa do filho da 
minha lavadeiin, no tempo em que 
morei no Arpoador. Este chamnvo-se 
Rubens e era um belo t'po de 15 anos, 
Melhor jogador do futebol dz area, 
era tambem o primeiro nas ondas, 
furando-as em ressaca, fazendo jaca- 
ré, nadando lá fóra. 


— Portanto Norberto são dois garo- , 


tos cariccas ? 


— Justamente. O do vals Interior 
dessas montanhas que tamanha bele- 
za original dão à pa'szgem, e o da 


na 


À ESQUIR (O ol + Vi va 
E 
COCO 


beira do ccenno par onde se nlasiram 
ba'rros maravilhosos da cidade, Apr: 
veltei o nrme do negro que era feia 
e a côr do ipanemeiro que era Do- 
tOantinua à nãg. 18% 


ABRIL DE 1943 


| Tosse, Febre e Thomas Mann! 


Thomas Mann 


UM O, dois tuberenlo- 
sos, muitos tuberculosos. São ale- 
mães, holandeses, russos, checos, Ila- 
lanos. Comem vorazmente cinco ve- 
zes no dia, e de cada vez são utor- 
midaveis comidas”, que desfilam dt- 
ante de nós num processo elementar, 
mas definitivo, de despertar-nos a &- 
tenção, Tas vezes por mês ouv:m 
conferências sobre o amor como do- 
ença, a psiconálise e os fenômenos 
espíritas. Tambem há concertos no 
terraro, ds música não excessivamen- 
te clássica, ou melhor de música te- 
rapêutica, Passeos pela montanha, 
horas de repouso, lanterna mágica e 
discussões. Alguns dos tubereulosos 
despedem-se, mas para voltar Era 

E morrem — sem esc o, 
como convem a uma ociedade infil- 
ferente e à boa administração da C4- 
ga, Mal se lhes nota o desapare-i- 
mento, porque um que marreu é subs- 
tiítuído por outro que vai morrer, e no 
conjunto não há propriamente tu- 
berculosos, há a tuberculose, de que 
vive o sanatório e o Ivro. 

Porque tudo Isto se passa (ou não 
ae passa, pois há menos ação do que 
renlexão) a alguns milhares de mo- 
tros de nltitude, em um senstório 
suiço. O livro faz da tubérculos, 
mais do cue um fundo de cenário 
para a movimentação de personagens. 
Uma atmosfera que suscita certos 
problemas, e O que Importa é que es- 
ses problemas seiam suscitados edis- 
RREO: Não resolvidos. O autor não 

bastante categórico para isso, e cta 
mesmo está imerso em dúvida, em 
perplexidade e em melancolia. Dat 
o ter escolhido a morte ou & quasi- 
morte desses doentes incuraveis para 
sobre ela projetar a sua Inquicinção, 
É) ReREs die ngona, o seu tuciturno ro- 


morrem apenas de tisica. 
ABRIL DE 1943 


CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE 


tambem de discutir abstrações. Mor- 
rem até mesmo para se Lvrar de 'Tho- 
més Mann, que com o seu implaca- 
vel e minudente descritivismo chega 
a contar às bolinhas de manteiga que 
elas deglutiram em cada refeição, e 
s todo fnstante lhes toma & tembpe- 
ratura, seja com o termômetro co- 
mum de graduação escrita, seja com 
o termômetro secreto, em que só o 
médico sabe ler. E' desespsrador. 

E' deseperador, mas não há jeito 
senão viver nesse amblente, já que se 
entrou nele e padecer essa opressão. 
Thomas Maun faz do sry livro um 
círculo fechado, sparentemente am- 
plo pela continua trepidação do pen- 
samento, mas na realidade mesqui- 
nho (um quarto de doente, no má- 
xiímo a sala de repouso coletivo, o 
refeitório), e nesse circulo confina. 
do as discussões serlam elernas e o 
livro infindavel, se o nutor nas lan- 
casse mão de um elemento exterior 
— à guerra, para onde desvia o fra- 
gil Fans Castorp, herói do románce, 


A morbidez essencis! da obra não se 
destrói com essa rutura do círculo, 
e temos aí um motivo suficiente- 
mente forte para nos libertarmos da 
presença de Hans e de todo o mundo 
de especulações em que ele inucen- 
temente se envolvera nos seus sete 
anos de sanatório. 


São especulações sobre o Tempo, 
a Doença, o Corpo. O sutil e exube- 
rante ardente. Settembrini se encar- 
rega de fornecer-nos o malor e o 
melhor dessas loquelas, E é curioso 
observar, como o fez o sr. Otto Ma- 
ria Carpesux. que trabalhando maté- 
ria tão próxima das grandes ques- 
tões que atormentam o espírito, li- 
dando com gente que val morrer e 
que « todo instante cruza com a mor- 
te, Thomas Mann não se preocupa 
um instante sequer em discutir o 
que possa ocorrer alem desse limite. 
Não que seja um material sta (o mn 
te ta faria da "Montanha Má- 

ca” um romance exato de trezeu- 

s páginas, relntó saudavel de si- 
tusções doentias). O que há é uma 
espécie de escamoteação, ums cui- 
dadosa ausência de metafísica, tal 


A CRISE DO FEDERALISMO 


(Continuação da pás. 12) 

ções que teem afinidades malores, 50- 
bretudo de natureza econômica, até vir 
a constituir toda a sociedade politica 
numa só família internacional. 

Perde, assim a federação O seu sen 
tido local e nacional e ndquire feição 
ampla e universal. 

A crise do federalismo não é, desse 
modo, a da agonia, mas s do crescl- 
mento, passando de quadro mais res- 
trito pars campo mais vasto. 

Crise de agonia, estertor de quem es- 
tá prestes a desaparecer. apresenta a 
outra noção, a da centralização. 

No mundo moderno não é possivel 
admitir um regime centralista, enfei- 
xados os poderes e as tarefas de admi- 
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como anota Carpeaux. Thomas Manm 
detem-se diante do pneumotorax, de 
que aliás extraí toda a cruel e tris= 
te poes'a, mas nem se revolta cons 1 
tra a doença nem a supera pela filos 
sofia. antes tem para com ela uma 
complacéncia que é vizinha da fas 
cinação e que dá a este livro um 
encantamento fúnebre, Alguma rol» 
sa como esses perfumes que nos traits= 
portam às salas onde está exposta 
um cadaver é há moscas zumblado! 
sobre flores que tambem elas se des 
compõem, num conjunto de amais 
lo, preto, vermelho e velas. 

Afinal, a montanha não é mágis 
ca. Nela se obtem apenas uma fue 
gão passrgeira de cura. Nenhuma: 
restauração se opera nesse climas de 
altos cumes. Pelo contrário, s mons: 
tanha tem o dom de revelar a dos: 
ença aos que a carregavam | como 
um segredo para s' mesmos, de fas 
gê-12 explodir e forescer. Do mesmo: 
modo, falta ao Lvro de Thomas 
Mann — ou pelo menos lhe falte 
pata mim — esse carater de purgação: 
necessária, que, ao enbo da leitura, 
nos desembaraça de umas tantas] 
preocupações, interpretadas pelo 
autor, 

Ds certo não pedimos na aulor 
que pense por nós, que resolva os 
nossos problemas, Mas temos o si 
reito de pedir-lhe que nos esciareça 
um pouco, e nos ajude a resolvê-tas 
ou que pelo menos não nos estorvel 
na solucão. Não deve deixar-nos em 
estado de desordem e de necessidas 
de. Sobretudo, não deve fazer-nos) 
recuar n um estado Já ultrapassado | 
de sensibilidade, A leitura é uma ex= 
per'ência erífcen e uma periê 3 
humana. E' tambem um ato de cosa) 
flanea um abandono. Podemos abans 
demar-nos a esse ambiente de feh 
sem esperança e de anélise sam 
sultado? Ê 

Balo deste Imenso livro com 
pouco de tosse. Fiíctícia, f 


MONTANHA MÁGICA — 
mas Menn — Romance — 
, dução de Otto Silveira — 
eis “Pan-Americana”*" — 


nistração e governo em uma só autoria 
dade, salvo nos povos retardados, ignos 
antes, incapazes, — 08 
E' tala complexidade dos problemas 
a atender, tantos e de tanta rio 
cia que indispensavel tem se tormm 
operar a descentralização em um & 
plo sentido, — no sentido de se! 
público, trestacando-se todos os É 
serviços conhecidos e clássicos, 
novos e im ntes, 
modalidades decorren 


” 


O Diário de Dostoievski | 


” 


RUBEM BRAGA 


Ef POUCOS livros de Dostolevekd, 
todos eles quando era muito moço. 
Mais tarde liquei sabendo que havia 
lido péssimas traduções, e que de-xara 

Jer exatamente o romance que pu- 
ger considerado sua obra prima, 
Mas não voltei a ele, Agora quis o 
MCaMO que eu lesse de fio a pavio o 
meu “Diário de Um Escritor” — e ter- 
munel & letura com uma sensação pe- 
nossa, a mesma que agora lembro me 
Usspiraram outrora os seus romances. 
Esse desgosto que Dostolevski produs 
em mim, outras pessoas mais ou me- 
nos sensíveis tambem experimentais, 
Beria facil explicá-lo dizendo que a 
mossa vida está demasiado longe do 
mundo de Dostoievski, e porisso ele 
mos parece sempre de algum moao 
monsirioso — ou a verdadeira expli- 
Cação é que ele diz coisas de nós mes- 
Dos que achamos preferivel nao ou- 
wir? Isso é um problema de psicolo- 


gia, espécie de problema que me-abyr- 


demais. Não sel se a proposito 
sem proposito, acabo de lem- 
neste momento, R conversação 
assisti, uma noite dessas, na resi- 

de um casal distinto, Falou-se 


pesadelos e do subconciente. 


das pessoas contou O Niteresse 

analisava os próprios s9- 
e então a distinta sennora 
da casa deu a sua opinfão sin- 


jo onde está. Não convem me- 


io. 2 


Po TATO 


7 quando se t 


— — — 00 0 — — = 


ma crueza e inabalavel lógica, os fei- 
tos famosos da Santa Inquisição. A 
doutrina da igualdade nunca impe- 
diu a Igreja de apolar todas es opres- 
sões e expoliações organizadas pelas 
mais fortes sempre que esses, inteli- 
gentemente, a gratificaram com seu 
apoio. O carater rigorosamente lóg.co 
da monstruosidade nazista está em 
que ele nasceu e cresceu dentro do 
mundo cristão como um bicho den- 
tro de uma golaba podre. Hitler é 
uma caricatura furiosa, não é um de- 
mônio inventado. 


Em Dostolevski vamos encontrar as 
niais perigosas idéias partindo dos 
mais generosos fundamentos. Esse 
nnormai estorçava-so por colocar o 
mundo em vrdem, e se agarrava à ai- 
guns conceitos com evidente medo-da 
cair na anarquia, como ao mesmo 
tempo duvidava de Deus — mas pre- 
tisamente, não acreditava em Deus — 
e proclamava sua fé na ortodoxia. A 
baxs de todo seu pensamento político, 
fitosórico e religioso é a Rússia. E' vi- 
sivel que ele odeia os alemães, os 
franceses, os Ingleses, os judeus 
desse- mesmo ódio de suas persona- 
géns, feito de amor, de egoismo exacer- 
bado e mecessidade de confraterniza- 
ção profunda e impossivel. Sofrendo 
muito a influíncia do Ocidente, ele 
raivosamente procura se negar a ser 
outra colsa senão russo e se reconcília 
com-s idéia de que ser profundamente 
russo é buscar uma predominância 
espiritual da Rússia sobre o mundo, é 
salvar o mundo, porque ser russo é 
ser extraordinariamente humano e 
universal. 'Todos os argumentos são 
bons para ampliar desde logo o Im- 
pério russo: a igualdade “de raças, 
ta dos eslavos, a igual- 
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do o povo (naturalmente o russo, O 
único povo que conhece) e luta para 
salvá-lo da miséria e da degradação, 
insiste que na sua alma está a salva- 
ção dos outros povos do mundo, 


Em muitas páginas do “Diário'* vB= 
mos esse nacionalismo popular e mis- 
tico — às vezes, como na resposta a 
um jovem judeu, propositalmente ir- 
racional — tomar-de súbito acentos 
proféticos. Vou citar frases: 


“E quem sabe, senhores estrangei- 
ros, talvez a Rússia esteja destinada 
a esperar que os senhores tenham ter- 
minado; enquanto isso, ela assimila O 
seu pensamento, ínicia-se no seu ideal, 
objetivo e carater das suas aspira- 
ções; harmoniza as suês idéias, elevit= 
as até a compreensão do humano 
universal e, com o espirito livre, de- 
sembaraçado de todos os interesses 
secundários, rélativos & casta e ao 
solo, empreende uma tarefa nova, 
imensa e desconhecida até aquí na 
História, começando no ponto em que 
os senhores terminaram, arrastando 
tudo após si.'! Outra. frase: “Nossa 
miseravel terra talvez possa, no fim 
dos fins, anunciar so mundo uma pa- 
lavra nova”, Outra: “A mais alia 
entre as elevadas missões que nós, os 
russos, sentimos w dever de realizar — 
é a missão de aproximar à bumanída- 
de e reuni-la num só feixe, porque nás 
não servimos só a Rússia, Rô pas- 
eslavismo, mas à humanidade intel- 
ra. 


No discurso famoso sobre Puchkin 
há várias frases nesso sentido, e ele 
pergunta: “Porque não hã de estur 
guardada em nós a última palavra de 
Cristo!',? Não deixa de ser espan: 
que cerca de 70 anos depois o Deão de 
Canterbury, com razão ou sem cla, 
responda “sim” a essa pergunta. 

O “Diário de Um Escritor'” foi pos 
blicado periodicamente, em brochuras, 
pelo próprio sutor, e contem arugos 
sobre os mais variados assuntos filoso- 
ficos, políticos, religiosos e lterários, 
alem de discursos e ensaios, Veja-se 


milde'*, € só isso valeria o preço do 
volume, A tradução é de Frederico dos 
Reys Coutinho, e me parece boa; não 
acredito que muitos fizessem melhor, 
principalmente tratando-se de um l- 
com largas 


resto, 
osso falada, principalmente pelo seu 
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RIO DE JANEIRO 
Rua do Rosário, 137 (Matriz) 


SÃO PAULO 
Rua Marconi, 91-43 (Filial) 


RIO DE JANEIRO 
R. Ev. da Veiga, 138 (Oficina) 


LIVREIROS e EDITORES o ALFARRABISTAS e ENCADERNADORES 


CATÁLOGOS PUBLICADOS E EM 
DISTRIBUIÇÃO 


Nº 25 “B "+, «Lávros 
novos e wsados so- 
bre o Brasil, Portu- 
gal e as Américas, de 
1521 até 1939. 758 pes 
Trazendo mais de 
2.000 livros, dos quais 
muitos anotados, 

N.º 26 Livros novos e usa- 


1939. 46 pas. 
zendo 1.400 tivros. 


gue of New Eng 
and American Books. 
Inglê- 


N.º 31 American and Em 
glish Books. 1940, 34 
PES. 
N.º 33 Livros novos e usã- 
vários Idio- 
mas sobre: 
mo, Ocultas, 
Teosofia, Positivismo, 
Grafologia, Rosa 
Chris- 


N.º 35 American and En- 
Klish Books. 


N.º 38 Lovros novos e Usa- 
dos sobre o Brasil, 


. as 
cas, 1942. 36 pos 
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N.º 37 American and En- 
glish Books. 1941. 49 
pss. 


N.º 38 Livros Técnicos e 
Científicos, novos e 
usados, 1941. 15 pes 


N.º 39 Livros novos sobre 
Medicina. 1942. 30 
DES. 


Nº 40 Miscelânia. 1942. ZA 
PES. 


N.º 41 Miscelânia. 1947 (2% 
parte). 24 4 


PES 


N.º 42 Medicina. Livros de 
ocasião, 1942. 26 pgs 


N.º 43 Livros Novos prin- 
cipaim: 


ente America- 
nos é Ingleses sobre 
Eng 


N.º 45 História Naturalis 
Brasiliensis et Gene- 
ralis. Contendo mais 
de 3.000 livros. (No 
prelo). 

N.º 46 100 obras raras o es- 
colhidas, tados 


DAS NOSSAS EDIÇÕES DESTACAMOS: 


ADALBERTO AUMULLER MARTIN ec FORMENTINI 
— Novo Dicionário — Inglês para o Enge- 
Técnico Inglês - Portu- nheiro Civil e Indusm 
guês, encadernado 45,00 trial, encadernado 1800, 

COLEÇÃO DE & ORQUE  coLEçÃO DE 6 PASSAS 
DEAS DO BRASIL — pos DO BRASIL, em co- 
em cores, artistica vas artisticamento monta- 
mente montadas, em dos, mi pasta. 2 50 
pasta 25,400 


e-. Ng 0) 


NO PRELO A RARISSIMA OBRA: 
PAISAGENS E COSTUMES DA CIDADE DO RIO DE 


descritivas. A edição tomum no formato do M por 24 em, 
terá 41 gravuras coloridas em quatro cores, o texto ort. 
ginal inglês e tradução portuguesa feita pelo Sar. RU- 
BENS BORBA DE MORAIS. — A edição de luxo será U- 
mitada e somente em subscrições nominais. 


A noma nova oficina do encadernação, que fol-moie À 


tada no filo de Janeiro sob a chefia do melhor encader- | 
nador de São Paulo, sr. CID PEREIRA LOPES, executa 
qualquer serviço de luxo como tambem restauração de 
obras raras, Invagens de gravuras antigas. Consulte sem | 
pre nossos técnicos. 

Já se acha em montagem a nova estufa elétrica do 
grande capacidade para desinfecção do lívros, cuja cons. 


trução se baseia nas últimas pesquisas clentíticas e tócai- 


cas feitas mus Estados Unidos. 
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" LIN YUTANG E OS 


LIN Yutang escreveu “Momento em autor sobre o futuro destino político 
pesam A a fase mr aos pi pc o de sua pátria, sabe-se que Lin Yutang 
E va m - ' 

RR uiioo sustos: dé“ Cont amics não é revolucionário, Mas em todo o 
e ironia”, aínda risonho inimigo dos 
Japoneses, querendo tomar o partido 
de uma quase neutralidade entre a 
Implacavel luta de dois mundos que 
não podem se reconciliar mais. Em 
“Momento em Pekim" Lin Yutang 
fixou o drama des servas dos pes 
mtrofiados e das “memeis” na velha 
gocicdade decadente dos últimos man- 
darins e dos útimos dias do Imperio, 
Passou a ser um escritor político par- 
ficipando nos debates p respeito dos 
problemas de auto-determinação cos 
povos « da igualdade das nações, 
transformou-se em combatente que 
mão fugiu das multidões que se uni- 
gáim em torno de Chiang Kai Check 
contra o fascismo asiálico, 

E Em seu livro “Minha terra e meu 
Povo", o romancista de “Uma folha 
ma tempestade”, estuda o carater dos 
Chineses, a cultura, o velho, o poético 

“e sábio mundo de Confúcio, Muitas 
“vezes discordamos de suas ídéias tra- 


France, é como uma voz irônica e 


páginas a fronia, a sutileza, 
a praça dos velhos e amaveis filógo- 


dos chineses. Lin Yutang faz « aná- 


da estrutura mental e moral do 
chinês e do ideal que rege o tipo 
fundamental da sua existência”, Se- 


Mgue-se depois um estudo da yida chu- É 


que ela é um produto de ociosidade 


Pe que “os chineses teem disposto de 


três mil anos de Jazer para desenvol- 
vê-la. No correr desse prazo conside- 
mravel, eles teem tido todo o vagar pa- 
"Fa contemplar pacificamente a vida 
2 cima das suas chicaras de chá, 

das sues palestras durante o chá 
toda a essência da vida”. 


! Fascinado “pela arte de viver” o 


“Fc ta de “Momento em Pekim'* 


ok frequentemente nos chineses o 


“fato de se consagrarem mais “a vivor 
que progredir", Distinção muito sutil, 
Enio preciosa essa entra progredir 
e viver. AÍ está o gosto individualista 


E. Lin Yutang pe'a tradição chinesa 


Pão “vinho cheiroso"! e-do “chá bem 
preparado". Tradição que cultivava a 
Pnrte de viver" enquanto as mulhe- 
fes chinesas eram alnda consideradas 
escravas... 
| “Minha terra e meu povo” é um il- 
à Vro que nos faz conherer a China nos 
Us aspectos mais sutis, nas suas 
mais íntimas. Gunrdamos 
Peservas a respeito do pensamento do 
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Lin Yutang 


liyro sente-se uma sinceridade, uma 
paixão pela terra, um gosto pelo hu- 
mano e pelas Idéias que fazem de Lin 
VYutang um grande escritor de seu 


E e << tem 


CHINESES | 
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tempo, um dos melhores cronístas da 
China atual, Sus arte não se dissol- 
veu em brinquedos e balões de Pe- 
kim, não se refugiou numa espécie de 
mandarinato alheio ao mundo, 

Acredito que já não considera hoje 
que a cultura seja um produto de 
ouiosidade. Os soldados chineses que 
defendem essa cultura sabem quanto 
é dificil e dremático defendé-la. O 
puvo chinês defende, sim, a Sua “arte 
de viver mas não se pode resumir 
essa arte no retorno ao passado e ver, 
à distância, a doçura de uma con- 
veiza em torno de um chá e o pra- 
gor de ler Confúcio e recitar Wang 
wel, um poeta do século 769, sob o 
sussurro das fontes... 

Lin Xutang agita em seu livro fo- 
dos os problemas. da vida contempo- 
ránea e deixa em tudo que escreve 
e pensa aquele saboroso e; sólido €s- 
pírito confuciano que vem dos seus 
velhos mestres e duma antiga tradi- 
ção de simplicidade e bom gosto. Ele 
nos dá a imagem fraternal. contradi- 
tória e pura da China de hoje: 3 
graça, » poesia, a finura e o impeta 
guerreiro, o amor das idéias e das ima- 
gens e o entusiasmo pela máquina, » 
contemplação e o heroismo. 


MINHA TERRA E MEU 
POVO, de Lin Yutang. 

Tradução de Carlos Do- 
mingues — Irmãos Pon- 
gettt Editores Rio, 
1943. 


ANJOS DE CARA SUJA 


NO “TES OURO DA 


(Continuação da pág. 14) | 
nito — ambos fortes, ágeis, corajosos 
filhos do povo. 


Nisso entram os cinco anos e pouco 
de Fernanda — e esse escritor de 
vída ao ar livre e de mocidade, ceó- 
grafo que ja percorreu o Brasil in- 
teiro, exceto a Amazônia, tomando 
das mãos da filha o Lvro leve, de 
grande copa em tom azul e coro: 

— Ora, aí tem, Esta iniciação na 
teltura corrente afasta-se completa- 
mente do mundo irreal das bonecas 
— fabulsgem doentia à custa de in- 
eisir numa monotonia que data de 
séculos — e da cacetissima convenção 
da p'anola das historletas de papai, 
mamãi, titia e avós, cheias de vir- 
tudes fnoperantes de marioneites. 
Nas vezes em que me foi dada opor- 
tunídade de palestrar com 6 coronel 
Jonas Correta, ão testa da Secretaria 


um 
como Paulo Maranhão, como outro dta 
falava ao professor Teobaldo, no De- 
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partamento do Ensino Primário, te- 
nho ínsist'do nas vantagens da lite- 
ratura didática concreta, realista, e 5 
este respeito o mundo da E aiii 
vale por um campo maravilhoso de 
colorido e de formas, 

Famva agora uma experiência de 
dezenas de anos alfabetizando operá- 
rios de todas es Idades fis'cas e men= 
tais, desde. o menino trabalhando ng 
fábrica de balas de Bão Cristovão, 
até o ferroviário maduro do morro 
da Conceição — para er que, 
depois de experimentar todos os livros 
de leitura de indicação pragmática, 
de nutores e editores ma's variados, 
neebara por verificar que os filhos do 
povo aprendiam muito melhor com 
as h'stórias tiradas de suas viagens, 
as descrições de paisagens, costumes e 


bens, os dois garotos qua formam o 


* corajoso e nobre molegne do TESOU= 


RO DA ILHA DOS COGOS, 
pela ALBA, 


ABRIL DE 1943 
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&S CONTÍNUAS citações e referén- 
cias a autores portugueses em “Casa 
Grande e Senzala”! são suficientes 
para indicar no espírito de Gilherto 
Preire uma forte impregnação da cul- 
tura lusitana. As predileções de sus 
Inteligência para fatos e opiniões ori- 
undas de Portagal mostram que o so- 
midlogo brasileiro, embora de forms- 
Ção universitária emericana, perma 
necey mais oii menos flel às sedu- 


Eça de Queiroz 


ções de uma cultura que, na juventu- 
ds do autor de “Sobrados e Mocam- 
bos", o fascinou com mestres da es- 


Bava”, lembra que os filhos dos pes- 
cadores sentirão sempre debaixo dos 


uma espécie de fidelidade nos auto 
Fes portugueses que foram o primei- 
To contacto de sum Inteligência e que, 


Fiurpas', realizada por Gilberto Prel- 
para e “Editora dois Mundos”, 


“Rqui no Brasil, 

“Nenhum intelectual tem 
Rs Co ave eroarorsantação de 
- Autolos Tsso resulta da aparência 
ABRIL DE 1943 


| Ema Seleção d «As Faro 


de fncilidade exigivel para tarefos de e culinária 


tal natureza. A incompetência auda- 
ciosa acha-o solucionavel com o aça- 
so dos trechos apanhados nos au- 
tores de renome — e com Isso conso- 
guem, so mesmo tempo, e fortuna 
das editores de livros escolares e u 
ogerisa dos estudantes para os infeli. 
ses escritores arrolados naquelas ne- 
leções precipitadas. 

Esse fenômeno é o des antologias 
que procuram apresentar os fragmen- 
tos de wina literatura. Há uma ou- 
tra modalidade, aínda mais dificil: 
a que busca apresentar apenas os tre- 
chos mais perfeitos ou mails repre- 
sentativos de um único escritor. A 
dificuldade cresce pórque, mesmo nos 
grandes escritores, a - perfeição Htc- 
rária, no seu equilíbrio de idéias, 
forma e oportunidade, não é uma 
constante, mas, forçosamente, um 
acontecimento ocasional, Selecionar 
esses intantes em vários autores se- 
rá, indubitavelmente, mais facil do 
que pesquizá-los, nara trabalho de 
vulto, na obra de um único prosador 
ou um único poeta. 


Só os que teem ums exata conciên- 
cia da honestidade podem avaliar as 
horas de meditada leitura para que, 
desse caminho percorrido com lenti 
dão, se reunam as paisagens mais be- 
las e capazes de dar a imagem justa 
do colorista que as fixou. Essa tarefa 
trabalhosa e rude Gilberto Freira a 
realizou . com q êxito mais completo 
através dos volumes com que Eça e 
Ramalho Ortigão pretenderam, pela 
sátira objetiva e pelos ensinamentos 
de compêndio, reformar no crepúsculo 
da SPP Na a mentalidade de Por- 
tugal, 


Eça de Queiroz, num capítulo das 
“Notas  Contempeorâneas”",  defintk 
exatamente às dues fases vividas pe- 
las Farpas na sua obra criadora 
inconoclasta: n« primeira, apenas sat. 
ram da pena dos dois panfletários as 
setas de combate; na segunda, cadu 
página, alem de seu riso rumoroso, 
espalhava em Lisboa um ensinamento 
novo, destinsdo a instruir a larga 
multidão das ignorantes que sabiam 
ler. Eça de Queiroz participou ape- 
nas do primeiro período. No segun- 
do, Ramalho Ortigão, sozinho, fol q 
professor e o moralista, o didata e q 
missionário, alem de panfletário des- 
temido capaz de abalar instituições e 
princípios com um período flamejan- 
Apbee pd ii fig ciais veis 1 

vel. Literatura e arte, política e so- 
ciologis, religião e moral, instrução 


Y 

O FILÓSOFO GRIPADO. — Kant Jevantava-se muito cedo e vivia 

quase sempre gripado, os olhos inchados e 
lenço em todo canto da casa, motivo que desesperava 

— Que homem, dizia, trritada, — Não serve para nada! 

ROMANTISMO, — "No alento vital de Espronceda se condensa q 

melhor do Romantismo espanhol, escreve Miguel Pesez Ferrero, 


é um movimento defensor das 
que um punhado de 


tolos ou de reacionários teem querido vestir. 
crepúsculos”, , 
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— tudo participava do 
programa das Farpas. As conquistas 
da clência moderna surgiam nessa py- 
blicação famosa, de leitura com as 
páginas de ironia com que se criticas 
va o último ato do Ret e o discurso 
mais recente das assembléias portu- 
guesas. Nada lhe escapava. Era um 
Jornalismo alerta, com a capacidade 
de registo crescente e inédito de to- 
dos os acontecimentos de relevo, E 


- ——anga rea cep apro qe 


Ramalho Ortigão 


daí serem “As Farpas'', alem de um 
momento de literatura de 

um apanhado muito vivo da r 
a ocaso da monarquia em Portus. 


Um trabalho como esse nasce, cos | 
mumente, sob o signo das coisas za 
recrveis. A inteligência de Ramalho 

Ortigão e o riso de Eça de Queirom | 
conjugados em um estilo transitavel | 
pelos entendimentos mais rebeldes ai=. 
teraram aquele signo do efêmero, mar- 

cando cem o sinal da eternidade as | 
páginas que agora Gilberto An 
dica à nossa admiração no corpo de 


AS FARPAS, de Eça 
Ramalho — Prefácio de Gil. 
berto Freire — 


Esquecia o | 
a empregada. 
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O Romance da Sra. Dupré 


“CAIO DE FREITAS 


MONTEIRO Lobato não poderia ter 
Expressões mais elogiosas em relação 
“a um livro do que as que usou no pre- 
Sácio do último Ee ros da sra, 
* Leúndro Dupré, Esse prefácio, feito 
com aquela graça ana Lear dam do 
escritor paulista, de imagens 
ever e comparações desconcer- 
tes, constitue o maior elogio que a 
romancista pudesse ter dos homens 
“de Jetros do Brasil. 
De fato, Monteiro Lobato tem uma 
y iliras 5 privilegiada no cenário das 
S tras. brasileiras, E' um grande no- 
me, um escritor admirável, dono de 
um estiio que tem feito a admiração 
o duas gerações de leitores. Nes ol- 
de fornand desse prefácio que já vai 
o tão ruldoso como o pró- 
prio romance da sra. Leandro Dupré, 
o autor de “URUPES* escreveu livre- 
abrindo-se em exaltações en- 
, refletindo nitidamente a 
E de que o livro, de furo, o 
E ou € comoveu. 
“Quando 4 esmola é multo grande, 
DO santo sempre desconfia, A sra. 
pandro Diupré, até há pouco tempo, 
k inteiramente desconhecida pelo 
“menos nos meios literários do Rio. De 
um cia para outro, entretanto, tudo 
“mudou. por todos, o upare- 


pimento do seu livro foi celebrado, to- 
Ç Via, emo um acontecimento na 
t ndo tterária 


mt do pets, Seu come, 
estropiádo por uns e mal fixado por 
Os o e De cha pa Mi 


onnlidade, A sra. Leandro Dupró 

o ritmo dessa normalidade 
mer'ante. Surgiu de choíre, da. 
“para o dia, ret por um 
malores nomes cu ; 


esfilou 2) 
é compasso de tambores. Ao lado de cada pelotão 


— LEITO RA 


uma viuva como muitas outras) re- 
lembra os dias dourados e negros que 
viveu a sua família de seis pessoas, 
através ums longa séria de incidon- 
tes, desde os tempos alegres da infân- 
cla. dos filhos até a dissolução do 
“clan', com a morte de uns e o afos- 
tamento dos outros, Os capítulos -se 
sucedem. As situações se complicam, 


O destino, antes proplolador e com- 
passivo, transforma-se, subitamente, 
num demolidor impiedoso de ilusões. 


O relato, entretanto, não perde a 
suavidade que lhe quina emprestar a 
srê. Leandro Dupré. O estilo revive 
a voz pausada, comovida e, multas 
vezes, piangente da viuva que se des- 
pede do mundo, sem ódia pela vida 
que lhe roubou os filhos, sem deses- 
pero pela miséria que lhe velo dispu- 
tur o pão no recolhimento de um 


asilo de velhos, 

Outra romancista, principalmente 
mulher, se escrevesse um romance 
com um entrecho parecido com o de 
“ERAMOS SEIS" haveria forcosa- 
mente de inundar sz páginas de im- 
precações contra o destino, lambiúsar 
os capítulos de prantos lancinantes; 
de Icrma «a deixar no leitor que s: ar- 
riácasse por aquelas tenebro- 
sas uma sensação de molhado nã 
mão, como se escorressem 
das frases... 


A sra. Leandro Dupré não usa 
desse processo e, talvez, resida ai o 
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serena, de uma serenidade como- 
vente e altruística, cheia de boa von- 
tade e compreensão para com os aga- 
res da sorte. 

Beus personagens vivem, são cria- 
turas humanas que se movimentam 
através des páginas, com «cs sCus per- 
tis característicos, perfeitamente 
idantificaveis como criaturas que po- 
deriames, conhecer ria rum 
cu na confusão de um bar. Nada é& 
artificial na sua narrativa que decor- 
re tranquila, espelhando fatos e 
poontecimentos, todos eles absoluta- 
mente bumanos e reais como se fos- 
sem vividos por cada um de nós. 


Depois de se ler esse romance da 
ilustre escritora paulista é que se 
compresmde o entusiasmo de Mortei- 
ro Lobato e se justífica o sey prefá- 
cio, “ERAMOS SEIS", de fato, é tm 
dos grandes livros desta épica seita 
da que vivemes, A serenidnde que pr 
respira Das siins estabelece 
um contraste confortador entre & vi- 
da que se desenrola diante dor nos- 
sos olhos no mundo e aquela outra 
que se surprechde no livro, De uma 
coise, entretanto, podemos ficar cor- 
tos: é que em “ERAMOS SEIS" & 
vida não se despiu dos sus atriby- 
tos pars: parecer verdadeira, 


ERAMOS SEIS, romance da 
sra, Leandro Dupré — Pref. de 
Monteiro Lobato — Cia Editora 

Nacional — 'S. Paulo, 1843. 


a chefe! Viva o chefe que Detis nos deu” 
ida EE Je que 


encanto maior do seu romance. E' 


OS DECRETOS DE FITA", Fitã é um tipo interessantissimo 
criado por Eugento Zamidtin, escritor russo do século pússado e grande 
humorista. Os contos de Zamiátin são curtos, meio anedóticos. melo 
sátiras, mas não deixum de possuir humanidade, Na Rissia ezerista o 
umbiente se prestovi às suus notaveis criações satíricas, Fitá é um 
governador que bebe tinta e soluciona de maneira simplista os dramas 
de seus pevernados.” Decreto nº 666: 1.º) em vodos os municipios de 
meu Estado desaparecerá imedintamente a fome; 2º) todos os halú- 
tantes cessarão de ter fome; se alguem persistir Fe sofrerá as 
mais severas penas, Fitã. O decreto 666 foi lido nos templos e pregado 
em todos os cantos, Os habitantes deram graças a Deis com um “Te 
Deum, e naquele mesmo dia ergueram um monumento na praça do 
mercado ao grande Fitá. Decreto nº 7,41: Fica ordenado, a partir 
desta data, a Imediata desaparição da Catedral desta Sei de E 
gem completamente desconhecida, sem que Sidi Pis 

nhum decreto que anule o presente, Sobre as e: rs peido 
caminho reto para que possa ser utilizado pelos senhores cocheiros de 
aluguel Para evitar sentimentalismos inufeis, a realização do que 
acima ficou dito deve ser encomendada aos sarracenos: Fifã, Os sar- 
racenas destruiram a Catedral eo trajeto dos coches ficou assim dt- 
minuido em 100 metros. Decreto n.º 958: Ordeno que todo mundo sata 
cantando. pelas ruas hinos patrlóticos, e se desfiles na 
nais. Fitã, O povo des; 


soldado com um 
Cantwva-se alegremente o hino it “etória, q alária ao nosso 

Glória imortal a Fitã, Nosso Se- 
Fitá distríbuia cumprimentos e sorrisos 


à multidão que O “Decreto n.º 980: Ordeno que de ema- 
idiotas; 


(1! 
Edo Tod em diante todos os habitantes fiquem completamente 


basais Na ás vaia seguinte Euros se eo ptspapeca erga “Isso obrigou. 
efe a pensar a mais por todos, Mas o o o povo ficou 
Pei A ada ia Fitáos 
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José Maria Belo visto por José Maria Bele 


NASCÍ num engenho de Pernambuco, 
nie velha família rural empobrecida 
pela crise econômica do aquear, con- 
sequência da abolição e que se pro- 
longou pelas primeiras décadas da 
República. Tal condição, comum a 
tantos milhares de perrambiúcanos, 
naturslmente, não valeria ser notada. 
"Todavia, todas As vezes que me ana- 
liso —-e q introspeção é irresistível 
tendências ras pessoss do meu tem- 
peramento — ela parece-me decisiva 
na minha formação moral. Atribuo- 
lhe o fundo de timidez, de descontian- 
ço em mim mesmo, de frequentes cri- 
ses de indecisão, de vago cançaço de 
tudo e de todos, de indefinido tédio, 
que somente à muito custo, no decur- 
so de uma vida de altos e baixos, con- 
sigo vencer. 


Fiz as primeiras letras no engentse 
paterno e os “preparetivos'* num in- 
ternato no Recife. Não time distingul 
entre os bons alunos; não nie alratiy 
como ginda hoje, os estudos a horas 
certãs com & constrengedora finalida- 
de dos exames. Gostava é gosto de ler, 
escrever, aprender, saciar a curiosi- 
dade do men espírito por minha ex- 
Clusiva conta, no sabor da minha fan- 
tasta. Entretanto, a minha gente ncrs- 
gitou-me sempre na Inteligência: e nes 
pendaores WNterários. Benévolo julga- 
mento de parentes.. 


Ambícioso, sonhendo vagamente 
com as vitórias do mundo, compreen- 
di cedo que bem limitadas eram az 
perspectivas que se me nbriam em 
em Pernambuco, Em 1905, ainda ado- 
lescente, emitgrel pars o Rito. Como ms 
supunha sensivel à pintura, desejei 
muatricular-me na Escola de Belas Ar- 
tes. Conselhos de amigos e mais de 
rrorada reflexão levsrom-me a profe- 
rir o curso de direito. De futuro e 
provavelmente mau pintor surgiu um 
bacharel como toda gente. Fui mais 
uma vez mediocre estudante; forçado 


o 


a trebelhar para manter-me, não pu-: 


de sequer frequentar ns aúlas da Fa- 
culdade. Desconfio, aliás, que, cômo 
no colégio do Recife, elas pouco me 
interessariam, Bacharel pobre com ve- 
Jeicdades literárias, tive o banal desti- 
DO ds maior parte dos pobres bacha- 
rels brasileiros: um emprego público, 


É 
, 
E 


Medeiros de Albuquerque. Recebi cer- 
ts vez uma carta, muito tocante & 
minha jovem vaidade, de Rul Barbo- 
se. Evitei sempre os grupos literários, 
os pequenos cenáculos de louvores 
mútuos. Reunl os meus primeiros en- 
saias de crítica literária e política em 
ulguns volumes. Se, hoje, não me en- 
chem propriamente de remorsos, tam- 
bem me não agradam. Acredito que 
poderia ter feito bem melhor; mas ti- 
nha pressa em aparecer, em traduzir 
coises que julgava bem pensadas. Con- 
sola-me a certesa de que no Brasil 
raros homens de letras conseguiram 
renlizar a obra de que seriam capazes 
em outras condições de cultures, de 


José Múria Belo 
método e de estímulo ambiente. So- 


mos todos, mais ou menos, improvisa- 
dures e, sob certos aspectos autodida - 
tas heróicos, Na Idade madura escre- 
vi um livro — a “História da Repu- 
blica”” — que nereditava Ú 
meu melhor esforço de escritor... 


“spencerismo. 


las indagações filosóficas é sociolór 
gicas, A filosofia de William James sl 
posteriormente, mn de Bergson nbalas 
ram-me profundamente a crença nas 
“certezas”, dus quais, aliás, já mas 
tintivamente desconfiava, do velhos 

Acredito «ue O pi 
muatismo e o intuicionismo me - 
rem o caminho para o retorno à Ta 
relígiosa.. . 


De familia de políticos e tendo vis 
vido sempre entre políticos, não po 
deria fugir à tentação da vida pls 
blica. Fut deputado federal, passe 
rapidamente pelo Senado da Repis 
blica e vi frusterem-se-me os: espons 
sais com o governo de Pernambuco; 
Deixou-me saudades a. politica? 
ho afirmado algumas vezes que 
mas talvez não tenha sido muita 
cero em taís momentos ou que 
nas tenha procurado afastar 0! 
pensamento de cousas irremedis 


E' bem díficil estrangular nos 
mens a paixão peis vida pública, “To 
daviz, já me julgo quase curado; es 
grandes problemas do mundos, muito 
deles especialmente os do Brasil, 

sorvem-me o que nela haveria dá qu 
lbor ou de mais elevado. O prazer-Sa 
dativo de evocar o passado e 8 E 
rançe de dias melhores para & h 
nidade, depois de destruldas 89) 
ras tixanlas que degradam à é 
ração cristã aliviam-me bos 
das angústias: do presente. Não: 
ro duvidar wi instante de times 
dem mais justa, mais equitativa, 
menos imperfeito equilíbrio social mm 
futuro próximo... 


Entre a velha tendência do doses 
canto e a esperança nua: mundo m 
lhor, vivo os meus conflitos im 
Friso, no entanto, que não é pro 
mente para mim este mundo: 
em que meredito. Dou-me re 
mente, no aspecto da vida p 
mo um “homo finito”. Procuro! 
tar minhas contas com a vidas F 
em muitas cousas que honestas 
cesejoi, mes sempre por 
phes, por Epi Pepdaa cia ! 

Não tenho de: 


; inimizade, 
frequentes balanços & 
conciência, prenaipada em evitar 
quer. pensamento ou ser 
pe 
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IS DA CÂMARA CASCUDO 


- O RIO UAUPES, aflvente do Negro, 
fervilha de aldeias indígenas, fixa- 
dos pela catequese. Pelo Tiquiê e Pa- 
puri vivem “Tucanos, Tarianos, Dessa- 
nos, Piratapúlos, Arapaços, 'Tuíúcas, 
DO Piratapíúios, Danarias, Macús, várias 
raças, várias famílias linguísticas, ar- 
ç e classificadas pelos etnó- 
E grsios e reformadas depois. O, pro. 
DE biema continus seduzindo. O grupo 
Betóia, de Brinton, passou « pertencer 
Ros. “Chiíbchas, e Rivet propôs o nome 
um vasto saldo de; tribos que 50- 
Nasceu a familia 


“pesos Assaí são Tucano, como tum- 
Pbem os Tajassú que denúncia | in- 
omissão dos Tupis.O Mac, por si só, 

O sonic um plano completa de pts- 
quisas éinicas. Com os muitos repre- 
entuntes dos Aruacos, Caraíbas, os 
se enrolam n'arela como pontos 
de interrogação. 
'Os estanos 
regiões, 

s + Ty hospitais, escolas prá- 
5. Os padres são missionários. 
ram contacto com a indiada 
nte, conversando, espalhando re- 
dios, utensílios, procurando elevar 
nível da vida e remodelar a for- 
Em priest to ancs, 


teem 
o cultual destacada. Estudam o 
à sem deformá-lo. Registam o 


x 
ta 
» 


term missões fixadas 
colégios, oficinas e 


Outros informam, 
Ea nte, sos estudiosos, compendi- 

ão material, Simples cruzes de ma- 
marcam sepulturas no meio das 
às. Dificimente saber-se-á o nú- 

Ea das comunicações e vato- 
dona atividade intelectual 


emergindo do silêncio, sa- 
o E Colbaccbini. o einógraf> dos 


nte Raro Migera", à quem o 


Du ns missões. Reparou no pa- 
é João Marchesi, o diretor do al- 
mto de Iavareté, n» Vaupés. 

dos nossos 


Cm Etprógrafo 


sos racionais de agricultura, de cou- 
servação dos certa plantio, come- 
cando e viver mais confortavelmente, 
retirando das indústrias extrativas 
elementos de uma economia que lhes 
era desconhecida. Residem em casi- 

nhas de táipa e madeira, longe das 
alo de palha, viveiros de parasi- 
tas. 

A percentagem de maior influen- 
cia é do Tucano cujo idioma realiza 
a função da lingua-geral tupi. Nes- 
ses vocabulários Tucanos não há a 

vra “agradecer” e seus derivados. 

O padre João  Marchesi escreveu 
péginas curiosíssimas sobre a psico. 
logia indígenas, sobre hábitos e tra- 
dições, revivendo paisagem social que 
ele de perto viveu e modificou para 
melhor. Apenas, criminosamente mo- 
desto, não publica. 

O padre Marchest tem um “du- 
plo”, um fidus-Achates, na pessoa 
do padre Antonio Giacone. Ambas 
são pequeninos, fracos, doentes, pê- 
lidos. FEST vivos, alertas, inteligen- 
tes, com ums resistência de mioly 
de aroeira e uma confiança cega + 
divina no patrono Dom Bosco. Fa- 
lam, como raros, quase todos os dia- 
létos indigenas dos rios jurisdiciona- 
dos. 

O padre Antonio Giacone já publl- 
cou uma “PEQUENA GRAMATICA 
E DICIONARIO DA LINGUA TU- 
CANA”. Julgam-no o melhor conhe- 
cecior Gesso Idioma, sabendo os se- 
gredos de expressão, as fimiras esté- 
ticas, os: floreios ornamentais, no uso 
pleno da dinlética dos Tucanos. 

O padre Gincone finalmente pu- 
blicará um volume contendo estudos 
sobre os indígenas do Uaupés. Umas 
inteira existência de sacrifício dará 
motivo a um livro vivido, com frifor- 
mação e documentário precioso. O 
índigena daré seu depolmento com- 
pleto, vida, trabalho, superstições, 
pavores, cantos, cnrnsas, indumentá- 
ria, religião, psicologia, tendências, 
índices de adaptação social, aprovei- 
tamento mental, eto, 

O padre Giacone teve a bondade 
de enviar pora mim o volume datilo- 
grafado. Pude calcular seu preço em 
suor e sangue, e quanto de útil será 
para a Indianologia brasileira. 

Consttoi-á ima réplica no livrs do 
Padro Colbacchint “aos Ornrimugu- 
doges do Mato Grosso. E' a vez do 
rio Negro, no Amazonas, 'com sua mul. 
ticor e sugestiva confusão étnica e 


Veremos a couvade Indigena obege- 
cida nó rio Negro como noutras pa- 
ragens do Mundo. Veremos a: “rak- 

cecé"”, cerimônias, dos cultos nativos 
as proezas do demonio que tem o bo- 


PRIMEIRO AMOR. — Era um sentimento que não se parecia com 


alesiano 
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nito mome de “Uakticé'. Veremos o 
regime doméstico, os ritos matrimo- 
ninis. Há leis do casamento que são 
trés: — exogamia, ter vinte anos e 
caçar o mais velho em primeiro lu- 
gar. O casamente só se torna esta. 
vel depois do primogénito viavel. A 
viuva volta para sua tribo e os filhos 
ficam sendo  propricdade tribal, do 
grúpo de que saiu o marido. As mo- 
léstias, como para todo Mundo pri- 
mitivo, teem duas explicações: “nl- 
m&”, veneno, ou “dohocé", mau- 
olhado, malefício. 

Há um múdo infalível para afas- 
taf as tempestades. Passar a mão de- 
baixo das axilas e soprar na palma 
da mão, no riimo do vento. Temendo 
c porfume a tempestade retua... 

Como entre os Indígenas da raça 
“Tupi, existe o diálogo de saudação 
inteiramente igual no que lemos nos 
cronistas da manhã colontal. Em tu- 
cano, como tantas vezes Anchileta e 
Nobrega foram saudados, diz-se: — 
«Ektati mee”? Chegaste? Responde o 
hóspede: — “Ektape"! Cheguel,,. 

E' simultaneidade ou influência 
tupf? Crolo na segunda hipótese, 

Deixo aquí uma lenda inédita, co- 
Ihida entro os Piratapúios, sobre a 
origem das tribos 'Tucana, Dessana, 
Arapaços e Piratapúlos. A arma art” 
ginal do conto etiológico não seria 
certamente uma velha espingarda, 

“Antigamente Deus subiu o rio-Ne- 
gro e entrou no Uaupés com uma 
grande cenôs chela de peixes e de 
aves. Quando chegou n ilha do Ja- 
caré (Ilónçon-nukqueno) que dista 
uns 150 dullômetros da foz, encostou 
8 canôa numa perande pedra, cnoe 
ninda se vê a marca da canôa. De- 
pois tirou os peixes que levava e, com 
u seu poder os fez homens, e são os 
Vaícana ou Piratapúiss, indios de 
peixes. Depois pegou as aves e fez 
os indios Tucanos ou Dakcéia, os 
indios Arapaços ou Coné (Plcapáus 
e os Dessanos ou Ulina, tihos do 
trovão. Antes de dividi-los, Deus pós 
em tertn, a mma certa distância uma 
velha espingarda, dizendo-lhes que wu 
primeiro que a pegesse ficaria perto 
dos brancos, e os outros deveriam 
subir mais o rio; depois deu o sínal, 
Todos correram, mas um Dessano foi 
o mris esnerto e a pegou rrimeiro, 
Dao ABnEN e HR Suri re 
rum=se nbeixo da o Jacaré, per- 

eg brancos, e gutros no rio Ne- 
gro. nté a foz do Curfcurteri, 
depois continuou “a visgam mé | 
grande cachoeira do Tpanuré onde co- 
locou numa prande pedra a semente 
dos outros índios, que vivem no Uaa- 


pés e afluentes. 
“Anhuças”, está bom... 


a misantronia nem com q desefn de casar-me: nem ao amor Diatontets 
nem ao desejo carnal. que já havia exnerimentado, Necessitava vê-la, 


merta chomd-In. eober mo e» encontenna nerto de mim, e então me. 


sentia, não feliz, mas tranquilo, — Tclstoí, 
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Onde o Fogo Destrói a Cultural 


ABGUAR BASTOS 


“SERIAM quatro horas da tarde 
Quando toda 'a classe resolveu sair 
para um passeio a pé, antes de reto- 
mar Oo navio para a viagem de re- 
torno. 


Nessa ocasião observei que o se- 

É nhor Franzen levava um saco do- 

brado. Esse jovem da S. A. tinha 

25 anos, com um brilho fanático em 

seus olhos negros e uma voz vibran- 

te, Havia sido uma espécie de lider, 
durante todo o semestre. 


“Lentamente nos dirigimos para o 
bosque de pinheiros e fomos através 
pia até atingirmos um lugar bas- 

tante isolado. Aí paramos para des- 


cansar. Ao por do sol, Franzen su- 
bitamente exclamou: ATENÇÃO! 
ATENÇÃO! Todos se levantaram. 


Franzer, lançou-se numa preleção 
sobre a pureza da raça germânica, 
sobre a nova ordem do Terceiro 
Reich e exaltou a santidade da ideo- 
logia de Hitler, a qual viera substi- 
tuir todas as religiões e todas as for- 
mas de pensamento do mundo, Sus 
voz elevou-se so dizer: 


“Para provar quanto nós despre- 
zamos todos os cultos existentes, ex- 
ceto a ideologia de Hitler, encerra- 
remos o semestre com um rito. Esse 
rito deixará em nós a certeza de que 
O fogo e a destruição serão o fim de 
io aqueles que não pensam como 
nós” 


“Com gestos dramáticos, ele reti- 
rou do seu saco uma série de livros. 
anunciando-lhes os nomes. O 
meiro deles era um Talmud, 
desprezível, dizia ele, de uma raçã 
mais desprezivel ainda, Cuspiu no 
Hvro e passou-o de mão em mão en- 
tre todos os estudantes, que flze- 
Fam o mesmo, 


“Quando o lHvro voltou às mãos 
de Pranzen, foi colocado sobre ums 
pequena pilha de galhos de pinhei- 
ros e sobre o volume foi derramada 
a eosolina que trouxera numa gar- 
rafa. Depois veio um Alcorão 
recebeu tratamento idêntico, U- 
&e uma cópia dos trabalhos de Sha- 
kespeare; uma cópia do. tratado de 
Versalhes e uma sobre » vida de Sta- 
tin. O último foi uma bíblia, Fez-se 
um grande silêncio no meio da flo- 
resta. Novamente a voz de Franzen 
elevou-se no silêncio. Após a sauda- 
São a Hitler. exclamou: “Deste modo 
trataremos tudo aquilo que nos de- 

Eis o que nos descreve, sobre uma 
Excursão de estudantes des univer- 
fidades alemãs, o professor Gragor 
Ziemer, no seu recente livro EL J- 
CANDO PARA A MORTE, agora 
em tradução brasileira da Editorial 
CALVINO LTDA. equea R. K,0O. 
acaba de firmar sob o titulo “Os FI 
lhos de Hitler”, 


Isto, entretanto, representa apenas 
“cao O milhares das que 

diariamen TopenidaR qua Ada A 
Rimanha Dazista, 


& cultura no sentido filosófico, re- 
Ugieco ou artístico, e muitas das 
Dinis avançadas 


da 
1943 


O ABRIL DE 
- poe se Er o. 


própria ciência, sofrem todos os dias 
golpes mortais sob o regime do fas- 
cismo germânico. 


Gregor Zilemer é um antigo pro- 
fessor norte-americano que até há 
pouco tempo dirigia uma escola 
americana em Berlim. Travou co- 
nhecimento direto com todos os mé- 
todos brutais da educação hitlerista 
e no-los transmite em seu curioso de= 
polmento, a que acima fazemos re- 
ferência, De fato, ainda não tínha- 
mos encontrado manancial suficien- 
te para avaliar o que la, em maté- 
ria de educação. no Terceiro Reich. 
EDUCANDO PARA A MORTE so- 
prou uma luz, aínda que tenebrosa, 
sobre a vida do escolar alemão. 


Os rapizes recebem educação res- 
trita às suas necessidades de guer- 
reiros ec as moças não passam dos 
rudimentos de economia doméstica, 
geografia e biologia, sendo esta últi- 
ma disciplina aplicada para efeitos 
exclusivamente procriadores. 


As moças alemãs no regime fascis- 
ta germânico devem apenas ser es- 
craves do homem, devem apenas dar 
filhos para morrer por Hitler, Nada 
de arte. Nada de ciência. Nada 
de conhecimentos alem daqueles que 
estejam ligados à concepção ou li- 
gados à história da vida de Hitler 
ou do Partido. 

Pera essa juventude masculina ou 
feminina, só existe a NOVA ALE- 
MANHA. A outra morreu, com seus 
artistas, seus filósofos, seus homens 
de ciência seus poetes é cantores. Os 
livros são empilhados e queimados 
em praças públicas, a memória dos 
sábios mais respeitaveis é conspur- 
cada publicamente entre fanfarras e 
brados. 

As mulheres devem produzir filhos. 
Os homens devem produzir armas. 
Eis q mentalidade da nova cultura 
elemã. E para isso, os jovens ele- 
mães sofrem horrores, despersonali- 
zam-se, automatizam-se, no mais in* 


“Tão 
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frene dos delírios, no mais louco dos | 
processos pedagógicos. 


ss + +. q 


Estamos, pois, defronte de ums res à 
lidade eminentemente dramática da | 
vida de um povo. Conhecer a tras 
gédia da juventude alemã, nos dias 
que correm, como no-la revela GRE | 
GOR'ZIEMER, é, pelo esclarecimen=" E 
to recebido, sentir a necessidade dê 
novos. processos de defesa contra & 
corrupção fascista. 

Deste modo, hoje, que o Brasil 88. 
acha em luta declarada contra q 
fascismo italiano e alemão, todo es | 
tôórço pela cultura é esfôrço que cor= 
re parslelo à luta contra o nazi-fage 


cismo. 
O fascismo é contra a cultura EM 
artística, ni 1 


porque não sdmite a U 
pensamento, a lberdade 
Hberdade científica, a lHberdade tes 
lígiosa. Ele mete a mão onde b 
resto de humanidade e dela sacriih= 
ca até a última gota de sangue, 
Não há 
da paz, 
gerando “nova ordem", Há foguek' 
ra, sim, nos campos da Alemanha 
moderna, para os livros mais osiapeaa 
dos da humanidade. 
E se os nazi-fascistas são con 
R cultura, é porque s cultura em 
cipa, esclarece, d ; 
ta, torna mais lúcido e belo O 
rito livre do homem. ” 
O nszi-fascismo é contra mn cultas 
ra justamente porque não deve has 
ver cultura entre povos escravos da) 
tirania ee o aventureiro q 
uer manter q er pola corrupção, 
dos almas e das mentalidades, - 
Mas nós. da América, estamos vE 
gllantes, Nós do Brasil estamos acors: 
dados. Sabemos o que a brutalia 
da educação nazi-fascista repre 
ta para o mundo. E por isso, O povo 
brasileiro se irmana com a Na 


(Continua à pág. 25) 
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POUCOS, porventura, se dersm con- 
da da variedade e vastidão de hoti- 
montes humanos que a guerra trouxe 
"RO panorama da literatura, Essa evo- 
gradual atingiu todos os gêne- 
sem excluir o romance, cujos 
“temas pareciam até hoje girar à vol- 
Em do “duo” eterno. 
POA literatura americanas nos pode 
Fornecer um exemplo típico desta fe- 
bmeno de contágio com  Erskine 
uldwell, o autor do famoso “TO- 
BACCO ROAD”, que vimos no 'cine- 
ma com o nome de “Caminhos 4s- 
peros', — um dos melhores tílmes 
Mo ano passado — e cuja pungente 
Bumanidade é dificil esquecer. 
 Erskine Caldwell foi como corres- 
pondente de guerra à Rússia; e ds 
da voltou com os olhos cheios da 
terrivel verdade da guerra e os tol- 
DE atulhados de notas. De tudo 
so nos deu três livros de crônicas: 
=Out on the Road to Smolensk”. 
PEMosScow Under Fire” e “Russia at 
Far”, Mas Caldwell quis reconstruir 
im vida para alem dos fatos e criou 
Este romance que nos val ser dado 
em breve nas telas cariocas, em fil- 
me da Metro, e nas montras do Bio, 
em tradução. “AJ the Nigth Loúg” 
reza o título, e com cfeito conta- 
os a luta dos guerrilheiros russos, 
sto nas trevas, contra o poder das 
revas. Cenas duma violência tert- 
vel, embora sempre sóbrias na no- 
Mação, mostram-nos as hordas hitle- 
rianas invadindo os lares, torturaado 
8 homens, violando as mulheres, en- 
dorcando as crianças, fuzilando ve- 
queimand: 


,»— vontade 
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vencer dos que teem nos olhos as 
cenas de horror inesquéciveis a que 
ass'stiram, dos que sabem que lutam 
contra um flagelo plor do que a pes- 
te e que e loucura. Vontade de ven- 
cer que faz morrer nos lábios o gos- 
to da vida e transforma cada no- 
mem no instrumento invencível 
duma conciência coletiva. 

“Não podemos fracassar”, dis c 
velho brigadeiro dos guerrilheiros, 
Pavlenko, a um punhado de homens 
que vai fazer um “raid”. “Não po- 
demos fracassar'”, repete implacavel- 
mente. “E' necessário que cada ob- 
jetivo previsto seja atingido. A nos- 
sa tarefa é demasiado importante 
para podermos falhar. Conosto não 
há circunstâncias atenuantes”: 

E à última impressão que nos del- 
xa o livro é e duma vitória fnevita- 
vel, A vitória não dum povo, mas 
da humanidade inteira, animada 
duma vontade de vencer que nada 
poderá quebrantar. Aliás, essa von- 
tado não é a força cega do ódio. 
Fez-se implacavel e definitiva, por- 
que vem duma ty final, 
duma conciência tardia mas fulmi- 


monsiruosas que ultrapassam as cria- 
da mais: diabólica fantasia. 
No livro se conta mn história dum 
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O: Guerrilheiros de E. Caldwell 


Coprright de LEITURA 


lho. Há entre eles um amor jovem 
é forte. “Natacha sabia que, acon- 
tecêsse o que rcontecesse, jama's re- 
cegria coisa alguma contanto que es- 
tivesse junto dele”. 


Sérgio e Natacha foram surpreen- 
didos na sua vida laboriusa e telke 
por um brusco avanço duma coluna 
alemã. Sérgio consegue fugir e va 
lutar com as guerrilhas; mais tarde 
voltará a encontrar Natacha, graças 
à dedicação do pequeno Vladimir, o 
inesquecivel herói de doze anos que 
morre enforcado, perante a multidão 
impotente e desesperada. 

O livro é conciso, condensado, tor- 
te e o autor continua mpi, - 
mente o sey relato; surdo à sensibi- 
lidade o às forças dc iestor, Calawell 
arrasta-nos sem parar de horror em 
horror: aldeias desertas, em que apo- 
drecem rente aos muros esburacados 

metralha, centenas de cadáveres 

uzlados; corpos contorcidos e 
exangues violadas: o 
ódio alucinado que viu acutilar à 
bajoneta o ventre da mulher gréóvi- 
da: o fragor contínuo e longíquo dos 
canhões; o deflagrer do combóio di- 
namitado., 

O livro de Caldwell é uma obra 
forte, de forte emoção. Mas mais 
do que isso ela é um grito de alar- 
me, um grito às armas a toda a huy- 
manidade, um incitamento a todos 
para não fraquejarem na cruzada 
universal: não contra homens, mas 
contra aqueles que, pelos seus. «rt- 
mes inexpiáveis, se apartaram pasa 
sempre dos homens. 


GUERRILHEIROS RUSSOS, de 
Erskine Caldwell — Trad. de 
Vera de Gusmão — Dois Mun- 
dos, Editora — Rio, 1943. 


futuro, para a defeso dos princípios 
de Wberdade e democracia, para 


As últime de d. Gabriel 
| mas vras 

Gonzalez Video foram da feticitações 
para esta revista. Acha ele da maior 
importância o inquérito que iniciamos 
agora. Ele nos disse: 


— Agradeço q oportunidade 
TUA mn das Cura: fa RUN 
o vocês estão 


evando avante, de “ensinar a ler" n 


Uma Grande Experiê 


OSVALDO ALVES 


Hetclett Johnson 


Rev 


QUEM abre esse livro do Rev. He- 
wlett Johnson, depois de Jer o titu- 
lo — “O Poder Soviético” — pensa, 
naturalmente, em algo extraordinário 
no terrerio puramente militar. à me- 
dida que o leitor val passando as pá- 
giras, porem, se apercebe de que na- 
da ná de informação direta sobre à 
organização do maior Exército do 
mundo. 


O Deão de Canterbury não apre- 
senta nenhum detalhe sobre a má- 
quina bélica russa. Não diz nads sobre 
as suas fábricas de tanques e : 
nem sobre os seus estrategistas. Ele 
não descreve esse poderio militar as- 
sambroso, que levou a cabo as mais 
formidáveis ba — e cuja resis- 
tência causou espanto aos próprios 
nazistas. 


“O Poder Soviético” ao qual o Rev. 
Hewlett faz alusão, é uma força que 
se derramou, do a conciên- 
cia coletiva e o sentimento, forman- 
do a base e & estrutura da qual emer- 
giram todas as colsas de sentido con- 
sequente, tais como a unidade, a com- 
preensão e as recentes vitórias russas 
contra o fescismo. 

Ele se refere à capacidade da Rús- 
sia apenas do ponto de vista clenti- 
fico, acreditando, certamente, que & 
ciência desenvolve todas as possibili- 
dades de um povo, quando « sua apli- 
cação perfeita se processa para um 
fim: — melhorar a situação do ho- 
mem na terra. 


Rússia um enigmático esintan- 
givel sos pe e mundo. “Quis mos- 


trar um com os mesmos senti- 

| mentos dos demais povos. com as 
mesmas , 28 
ABRIL DE 1943 


mesmas tentações, as mesmas fraque- 
Zas, os mesmos defeitos e às mesmas 
qualidades. Apenss mais interessado 
em experiência científica. 


O que apaixona mais — q esse ar- 
cebispo que conhece um pouco de tu- 
do — é a vida. Sempre a vida, com 
a sua claridade e franqueza, solida- 
rledoade e amor nos homens — colsas 
tão necessárias para que ela se torne 
boa e descjavel. Esse ideal cristão, 
que se tornou tão estranho ao mun- 
do de hoje, é a preocupação máxima 
do Rev. Hewlett. Ele faz um apélo 
gos bomens que acreditem nele e afir- 
ma que não é uma utopia. O que 
interessa é saber se pode ou não um 
povo viver tranquilamente, ter alegria 
e fé no seu próprio destino — se pode 
ou não haver uma paz duradoura nes 
se mundo transtornado pela ambição, 
pelo ódio e pela mentim. O Deão de 
Canterbury acha que pode, “Não um 
mundo perfeito, — diz ele — mas 
um mundo onde a humanidade, Hber- 
tada finalmente, do muito que a pren- 
de à terra, poderá encontrar dentro 
de si um bem e uma beleza mais no- 
bre e mais permanente”, 


LEIAM 


A ESCOLA DOS DITADORES | 


de Ignazio Silone 
UM LIVRO QUE TODOS OS ANTI-FASCISTAS DEVEM LER 
ATENA EDITORA 
S. PAULO 


O VERMELHO E O NEGRO 


(Continuação da pág. 7) 
quanto mais recheijada dos exemplos 
ginuosos da moral de Julien Sorel, 
Uma época de amáveis obtenções, de 
facilidades em que lutar pela glória 
se substituiu por uma caricatura do 
“self made man", pelo homem que se 
faz do nada, — mas apesar do nada 
moral que existe dentro de si mesmo. 
A geração de Julien renasceu, infe- 
lizmente, não para imprimir ums di- 
reção, mas para se aconchegar aos 

| Como o preceptor Sorel ou 
o homem-de-sociedade Rastignac. Es- 
sa atualidade de Stendhal, a mais 


Onde o Fogo Destrói a Cultur 


(Continuação da pág. 23) 
em armas nesta luta que só terá ur. 
epílogo: VITÓRIA. 


E se o fogo destró! a cultura huma- 
da Alemanha nazista, 


pv Mio AN ri des 
ue o fogo en a para > 
ruir es mentiras do hitierismo. Que 


ncia: 


Copyright de LEITURA 


Se alguem disser que o Rev. Hewlsttb 
está errado e que essa verdade e esse, 
amor são impossíveis no mundo — em 
sinto muito, mas não ficarei ndmira- 
do. Se alguem disser, porem, que ele 
não é sincero, me causará espanto. 
Porque para compreender isso, basta 
ler esse pequeno trecho, já no final 
do seu livro: “A tocha da vida está 
agora em nossas mãos. Aqueles que | 
vierem depois de nós serão mais ca= 5 
pazes do que nós para julgar se ela O 
arde mais clara e brilhantemente ou ) 
se ficoy mails fraca; se melhoramos & 
vida de nossos dias ou se a pioramos. | 
Eles nos julgarão pelos nóssos propó- 
sitos e pelo nosso esforço e não pelas 
nossas realizações, Se há qualquer 
verdade e justiça moral na 
experiência que tentei descrever, els 
prevalecerá. Podemos aceitá-la e tora 
alegria de acelerar seu progresso, DU 
podemos rejeitá-la e sofrer a fruústas 
ção pessoal, Mas, segundo a verdade 
que contem, ela triunfará'' 

O Poder Soviético do Rev. He 
wlett Johnson — Pref. do Bls= 
po de Maura — Editorial Calvis 
no Ltda, — Rito. 1943. 


impressionante, coloca a sua literatu=: 
ra no plano em que se agitam as 
g , de Tartufo a Bel=] 
O plano das personagens y 


de “valores morais" — são 
votos 


O VERMELHO E O NEGRO, ds) 
1 — Romance — du- 
ção de De Sousa Junior e Cases 


-«miro Fernandes — Livraria de 
Globo — Porto Alegre, 1943, - 


germes dessa infiltração perigo 
que é o método atual da educação 
germânica. 


EDUCANDO PARA A MORTE 8 
uma suprema advertência, “Edus 


TO — o, Es — = a 


A AFIRMAÇÃO de que à independen- 

EP Fela dosiEstndos Uniilos da América do 

Norte exerceu uma influência decist- 

Ya nº emancipação de todo continen- 

Pote é categorica e indiscutivel. E se 

! constatamos que a “Declaração da, 

RO Independência”, de 4 do julho de 1778. 

: considerada como a expressão legitl- 

O ma da soberania popular, serve de 

8 gdigma aos lutadores republicanos 

América latina, observamos tam- 

bem que a mesma teve particular re- 

E percussão nos postulados da Revola- 

DO ção Francesa, A “Declaração dos Di- 

Feitos do Homem e do Cidadão", de- 

cretados pela Assembléia Nacional da 

=» França em agosto de 1788, se ident!- 

E fica perfeitamente com o preâmbulo 

da Carta Magna da grande democra- 

cia do norte, As origens de ambas de- 

vamos encontrá-las, eviden- 

temente, em “O Contrato Social" € 
nº “O Espirito das Leis”. 

Muito antes, porém, que os repre- 

norte-americano 


— talvez o chamassem de vi- 
— havia escrito uma sucinia 
ção dos direitos americanos SE 
da: Summary of the rights o 
Eriuam America", que tevb a virtude 
servir de prelúdio da “Declaração 

a ge Independência”, pouco mais de um 


"| mava Thomas Jefferson. E desde esse 
* momento desenvolve uma ação demo- 


na cruzada libertadora do seu 


DO qefferson era um dos poucos palíti< 
cos de sus pátria que havia formado 
sua cultura nas fontes do enciclope- 
francês, Diferia assim radical- 
dos seus companheiros Hburta- 
Es, que estavam possuidos das dou- 
Mberais inglesas. Sem embargo, 
P tu a sua autoridade que foj na- 
gralmente o escolhido para presidir 


mm comissão encarregada de redigir o 
projeto da Carta Magna, que não so- 
freu modificações substanciais ao ser 
pelo Congresso de Filadelfia. E 
o grande nacionalista demo- 
que, qi page o os st ss 
grande parte dos congress 
O dólsr como moedas do pais. 
1785, o futuro. presidente dos 
nos foi nomeado ministro ple- 
o na França, substituindo 
da menos que Benjamin Pragklin. 
m época, três estudantes brasilet- 


4 


| Maia, Domingos 
É e José Mariano Leal, 
e vn or patriôtas de 


dd à ii à ARA das > 


lustro depois. Este sonhador se cha- - 


Montpellier. O primelro, filho de um 
pedreiro do Rio de Janeiro, é o mais 
entusiasta e de maiores iniciativas. 
Conhecia à ação e a cápacidada do 
revolucionário “Thomas Jefferson, e q 
papel que este desempenhou na liber- 
tação do seu país, terpretando o 
pensamento dos seus companheiros 
intenta comunicar-se com o diploma- 
ta americano, E no dia 2 de outubro 
de 1786. desde Montpellier, sob o 
pseudônimo de “Vendek", enviou uma 
carta a Jefferson, concebida em ter- 
mos muito humildes, e endereçada a 
Legação dos Estados Unidos. Comu- 
niceva-lhe que tinhs um assunto mui- 
to importante para levar ao seu cu- 
nhecimento, porem o estado de sau- 
de não lhe permitia realizar a visgem 
até Paris. Confessava-lhe que era um 
estrangeiro e lhe rogava, so mesmo 
tempo, que se dignasse responder se 
podia expor o que desejava por carta. 

Seu peseudônimo — *“Vendek'' — 
estava amparado pelo prestisio de Mr. 
Vigorons, conselheiro do Rel e profes- 
sor de medicina da Universidade de 
Montpellisr, a quem devia ser enviada 
a resposta, Jefferson respondeu a 
carta de Mala quase em seguida, e 
lhe disse que podia escrever-lhe In- 
formando o que desejava, com confl- 
ança, pois a correspondência chega- 
ma so seu destino. 

O estudante carioca recebeu atra- 
zada m carta, mas & respondeu ime- 
diatamente. Era no dia 21 de novem- 


- 


bro do mesmo ano. Depols de pedir 
mil desculpas e de explicar que o seu 
estado de saude exigia uma tempora- 
da no campo, disse-lhe que a sua pá- 
tria vivia em uma terrivel escravidão, 
e que esta situação era insuportavel 
depois da gloriosa independência ame- 
ricana. Os portugueses, temerosos de 
Que o exemplo fosse seguido, se tor- 
navam ainda mais bárbaros. Conven- 
cidos de que os usurpadores não ces- 
saríam de “cometer crimes contra as 
leis da natureza e da humanidade”, 
eles, biasileiros resolviam segu'r o ca- 
minho indicado pelos Estados Unidos, 
Desejavam contar com a solidarieda- 
de de uma nação forte, porque temiam 
uma possível aliança de e 
Portugal para a defesa das suas co- 
lônias. “Nesse estado de colsas, se- 
nhor. olhamos e com razão somente 
para os Estados Unidos, porque se- 
guiriamos o seu exemplo e porque a 
natureza, fazendo-nos habitantes do 
mesmo continente, nos ligou natural- 
mente pelas relações de uma pátria 
comum". 

Jefferson compreendeu a importân- 
cia do assunto tratado nessa corres- 
pondência e de Imediato se interessou 
pelo mesmo. Respondeu a “Vendek' 
dizendo-lhe que esperava realizar uma 
vingem pelas províncias meridionais 
da França e, oportunamente, lhe avi- 
saria a data, poís desejava encontrar- 
Se com ele em Mon ou nos ar- 
redores. E' multo possível que o In- 
quisto revolucionário do norte tenha 
pretextado essa viagem para uvyister- 
se com o seu desconhecido companhet- 
ro do sul. o 

Na primavera de 1787, em Nimes, 


DSi a ad Ade had 7 


» solidariedade dos nossos irmãos do 


= o 


“+ 


as. vizinhanças de Montpellier, Jef- 
ferson se entrevista com 6 modesto 
estudante brasileiro, para conversar & 
discutir questões comuns aos destinos 
do continente, Esso encontro é, sem 
duvida, m primeira manifestação de 


norte com o Brasil. E é mulor nos- 
sa siegria quando constatamos que 
o homem que se interessou por nossa 
emancipação foi um dos mais ardo- E 
rosas lutadores pela independência dos 

Estados Unidos, O“ da Demo- 
cracia"” qualificou 
depols,e o estadista que hávia jurado 


MELLO 


ue a franquesa e o en- 
do jovem conspirador bra- 
eram tados pela 4 te 
Feserva do diplomata revolncionário. 
maio desse ano, Jefferson escre- 

à John + presidente do Con- 
e DR ve enviando-lhe 


longo relatório a to das 
conversações com José Josquim 
vés deste, nvaliamos a 

que o "Paí da Democra- 

- Desta- 


ENDENCIA DO BRASIL: 


quemos apenas dois parágrafos desse 
documento histórico: “Os brasileiros 
consideram à revolução norte-amert- 
cana como precursora da que eles de- 
sejam para sum pátria; e cos Estados 
Unidos esperam todo o socorro. As 
meiores simpatias são para conosco. 
A pessoa que me dá estas informações 
é natural do Rio de Janeiro, onde re- 
side, que é atualmente a capital e con- 
ta 50,000 habitantes, Mey informante 
conhece bem a cidade do Salvador. 
antiga capital, e as minas de ouro que 
se acham situndas no interior. Todos 
esses lugares são favoráveis & revolu- 
ção, e como constituem o corpo da 
nação devem arrastar aos demais. O 
quinto que o Rel.cobra do produto 
das minas, anda por 13 milhões de cru- 
zados, (seis milhões e meio de dóla- 
res, aproximadamentey. Só ele tem di. 
reito de explorar as minas de diaman- 
tes e de outras pedras preciosas, que 
lhe produzem quase aquela quantia. 
O remanescente do produto das mi- 
nas, porem, que sobe a 26 milhões de 
cruzados, pode aplicar-se aos gastos da 
revolução. Eles necessitam de artilha- 
ria, munições, navios, marinheiros 
soldados e oficiais entendendo-se sem- 
pre que os serviços prestados serão ne- 
cessariamente pagos", Finaliza o rê- 
Jatório resultando que “caso a revo- 
iução seja vitoriosa se organizará um 
x pai republicano geral para todo o 
pa sa 


Tambem informava Jefferson que 
depois de ouvir o jovem brasileiro lhe 
disse como opinião pessoal, que seu 
pais não estava em condições de se 
comprometer em uma guerra e que 
desejava cultivar a amizade com Por- 
tugal, com o qual acabava de fazer im 
tratado vantajoso, Não obstante, alt- 
mentava as suas esperanças dizendo-lhe 
que uma revolução no Brasil não pode 
deixar de despertar interesse em sua 
pátria. E' evidente que mui 
pessoas se sentiriam atraidas por tal 
acontecimento  embarcando para o 
Brasil, da mesma forma que muitos 
oficiais americanos. porque tão nobre 
causa contaria com a bôa vontade dos 
seus compatriótas, 

Mais preciso não podia ter sido 
aquele alto representante diplomático 


no primeiro contacto com o emis- » 


PRE da causa revolucionária do Bra- 
sil. 

De qualquer maneira, porem, deu 
uma demonstração dw súlidariedade 
dos seus profundos sentimentos ame- 
ricanistas, A correspondência, primel- 
ro, e entrevista, depois. e por último 
o relatório no seu governo, são ele- 
mentos suficientes para justificar tal 
asserção. 

Nesse interim a conspiração: come- 
cava a tomar corpo em Minas Gerais, 
ou mais precisamente, em Vila Rica. 
O infortunado José Joaquim da Maia 
quando regressava ao Brasil, morreu 
em Lisbôa. Mas seu companheiro Do- 
mingos Vidal Barbosa, apesar da sua 
covardia, foi um dos conjurados de 
1789, e morreu no desterro. A semen- 
te da revolução norte-americana ha- 
via fecundado no Brasil, 


y 


logrado pela delação, ao ser preso no À 
esconderijo que lhe havia proporcionas 
do o padre Tgnacio Nogueira tinha comb 
companheira a Constituição” "Nortas BA 
amencana traduzida ao francãs. Pres M 
cassava assim o primeiro movimenta VR 
republicano da América latina, E no | 
mesmo momento em que os revolucio- 
nários brasileiros eram atirados nos 
calabouços coloniais, a “Bastilha'”, 0 + 
pinboio da tirania do velho regime | 
rancês, cala fragorosamen + 
da pela Grande REVOLUÇÃO: asc . 
Jefferson, depois daquele encontro | 
Jamais olvidaria o Brasil. Secretário 
de George Washington, escrevendo ao 
coronel Humphreis, (no Rio), se in- 


Gões possíveis acerca da força, rigue- 


do Brasil", 
volução pernambucana de 1817, envia | 


ao finalizar: «po 
predcupado com a conquista de uma 
barte dos dominios espanhóis no sui, 
acaba de perder sua grande orovimo 
cia de Pernambuco, e não será de pd 
mirar que todo o Brasil se levante e 
mande a familia real para Portugal, O 
O Brasil é mais povoado, mais rico, O 
mais forte e tão Instruldo coma à mãe + 
pátria”. 

Atastado da atividade política, em 
Mouticello, dedicado execlustvamente: a 
Universidade que fundara, novamente | 
se preocupa com o Brasil, Desta Vi 
a referência se encontra na corresporn=: 
dência com o seu amigo  wWilan) 
Snort, datada de 4 de agosto de IBM. 
Impressionado com as sangrentes con-. 
tendas da Europa faz alusão aos tese- 
Jos-de uma intima união com o Bras | 
sil e diz: “Para este fim emo 
alegraria ver as esquadras do E: a 
e dos Estados Unidos navegando June & 
nas como irmãs, seguindo q mesmo 


O sónho de Jefferson, se bem que | 
tardiamente, se realizou, Hojo ns: 
duas esquadras estão unidas f do. 
frente no inimigo comum, na ltita ! 
sobrevivência das povos que amam 4 
liberdade r a dignidade humans, q 

E não há dúvida de que Jefferson: 
foi um dos “conspiradores'* da majge. 
grada revolução de Tiradentes, À 
guns dos que foram condenados uão | 
tiveram Igual participação. Neste. 
momento, em que 'os nossos destinos 
são comuns, é oportuno 
que o abraço das dues Américas tem à 
seu precursor na pessoa de Thomas. 
Jeftersou, aquele que tendo sido mão | 
Da sua pátria, quis ser apenas, com- 
forme e seu próprio epitáfio: “Ator 
da Declaração da Independência Ames 
ricana, do Estatuto de Virgínia em do: 
tesa da lHberdade religiosa, é Pal da. 
Universidade de Virgínia”. t 

A história, sintetisando a sus "7 
chamou-o simplesmente “O PAI DA | 
DEMOCRACIA”, a 


WCondensação de um capítulo 
livro “DE TIRADENTES A FLOR 


ta 


De A a 


(CARTA 


PBERNANOS foi dos primeiros roman- 
pistas franceses que li, da geração da 
ierando guerra, nessa fase da vida em 
E se descobre Proust e Gide e se 
j & insultar a Academia Fran- 
“cesu. Descobri-o com grande emoção, 
través um de seus romançes que, 
Pp mim, mais há de apontá-lo ao 
gumento da dade, “Sous Je 
Soleil de Satan”, obra que frequen- 
mente se areja dos ventos mais al- 
st os da criação romanes- 
Em. Daí, foi atravessar de um só fô- 
ego todos os seus livros. “La Jole" 
*IImposture" deixaram-me, em sua 
monumental trajetória, uma das 
maiores tmvoressões literárias que Já 
ve. Hoje em dia sinto em Berna- 
mos — exceção feita de Proust, que 
situa num regime nparte — o 
maltor romancista que a França deu 
O mundo, desde Balzac e Flaubert. 
No intervalo de tempo que separa 
5 homens surgem, não há que ne- 
ar, realizações que poderão satisfa- 
ir; individualmente, mais que qual- 
dos romances já citados, de um 
pulo puramente estético: tomem-se, 
r exemplo, “Les Faux Monnayeurs”, 
Gide; “Le Bal du Comte d'Orgel”, 
Radiguet; “Le Nocud de Vipéres", 
ide Mauriac. Aparecem romanciatas 

Melentes fazendo excelentes roman- 
[ como aquele “Isabelle”, que Jac- 

s Riviere tão modestamente es- 
leu em meio à gua obra de crítico; 
falar no primoroso “Le Grand 
pines"”, de Alain Fournier; munca 
quecendo a obra primitiva de Julten 
roen e sobretudo o nome desse lumi- 

Robert Francis, uma envyergadu- 


meça 


ES a citar na obra desigual de Ro- 
, como os livros da in- 
ncia e adolescência de “Jean Cria- 
) B": de Roger Martin du Gard; de 

umberger; de Daniel Rops; de 
mudoux:; de Chardonne. No entan- 
em muitos destes já estaríamos vi- 


| Serviços fotográficos para jornais e 


“Jos posados para agências 
Kens, , entrevistas, contos, 
culicas e infantis, historietas 


por televisão, via 


DO BRASIL E 


8 — LEITURA 
p” 
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de publicidade e capas de livros. 
figurinos femininas, 

cômicas, foto-notícias, serviço noticiosa 
Buenos Aires, eto. 


cá AA. A DA 


AOS 


vendo uma lHterntura de decadência, 
um iíntríncado mundo de sub-influên- 
clas e compromissos literários que se 
trensformariam, com a guerra, em 
compromissos políticos. Muito disso foi 
o cupim da França. Mais que nesse 
ou naquele, o parasita se escondia nos 
alicerces mesmo do edifício que se le- 
vantava de um labor artístico sem 
outra finalidade que o brio, eu diria 
melhor o brilho Mterário, Nenhum 
contacto com o povo, nem com q 
terra. 

Tal não se veria com Georges Ber- 
nanos:. Como em Péguy, sum nature- 
za mais funda, de bom “peysan” 
francês, reagíria pari-passu a esse €5- 
pírito reacionário que se vinha for- 
mando na França contra a vida mais 
que contra qualquer outra coisa. Nele, 
nenhum paradoxo à Valéry, nenhuma 
metáfora à Claudel, nenhuma dispo- 
nibilidade à Gide. Sua linguagem fez- 
se substanciosa e clara, carnal e di- 
reta em sua ligação angrógina com & 
terra, so mesmo tempo que seu espi- 
rito se esclarecia na observação dos 


tempos e dos ventos mais propícios Eu 


ao plantio e à colheita. E' bem essa 
a imagem que dele me faço, de velho 
camponês sadio, plantado no seu cam- 
po como uma grande árvore, Os cabe- 
los cheios de aragem, o coração cheio 
de amor, o bastão pronto para enxo- 
tar o mau vizinho, invejoso ou derro- 
tista, de junto da sua seara. Um ho- 
mem simples, com todas as qualida- 
des e defeitos dos homens simples, eis 
o que é fundamentalmente Bernanos, 
ausente de toda a glória, valdade on 
privilégio. Seu Instinto mais íntimo, 
como cristão e como francês, é o de 


populaire 
attaché". 


| FOTO PRESS CONTINENTAL 


revistas, foto-montagens e mode- 
Reporta- 
de modas mas- 


DESEJAMOS MANTER CONTACTO COM JORNAIS, 
REVISTAS E AGÊNCIAS DE PROPAGANDA 


AMÉRICAS 


FOTO PRESS CONTINENTAL 


Diretor -secretário 


Luís Barreiros 
(Pery Barreto) 
TRIUNFO, 285 — SÃO PAULO — BRASIL 


INGL 


Copyright de LEITURA 


Muitos o acharam *“pleumicheur"s. 
Muitos .o atacaram por querer, ausen- 
te, justificar a França da derrota e 
da humilhação sofridas, derrota e hbu- 
milhação que precipitaram, logo no 
princípio da guerra, à queda de pai- 
ses mais fracos e desprotegidos, e que 
lutaram no entanto com outra Es- 
lhardia. Só quem não coniisee a sin- 
ceridade da obra bernanosiana pode 
levantar suspeita de qualquer conivén- 
cia sua com os acontecimentos cu com 
a atitude do seu governo em face da 
invasão. Na verdade, a velha França 
nada teve a ver com isso, nem seu 
povo. A grande culpa coube às elites 
bem-pensantes, que vinham desde o 
princípio do século, alimentadas mais 
de inteligência que de instinto, viven- 
do uma sedutora aventura de decaden- 
cia. Eu tive « infelicidade de aasistir 
à eclosão desse apodrecimento, uspe- 
táculo a que melhor fora não tivesse 
assistido, tão triste e desagradavel me 
pareceu. Quis a sorte que me achasse 
em París, nos quinze dias imediata- 
mente anteriores à declaração de 
erra. Uma tarde, lemiivo-me bem, 
vinha descendo o “houlevard des Tta- 
Jens”, — uma maravilhosa tardes pa- 
risiense, as ruas as, — quando 
os jornaleiros puseram-se subitamente 
a gritar a notícia do pacto russo- 
alemão. Imediatamente as ruas se es- 


seguin 
já estava fechado. A 
fenômeno era tão ê, 
o desencanto de todos tão 
vel que nem se! contá-lo. Pobres fran- 


pal o a que 
encorajavo uma imprensa: relapsa! 
Como poder esquecer a conversa que 
tive, três dias antes da guerra, com 
aquele velho combatente de 1914, à 
porta do humilde hotel Saint 'Thomas 
d'Aquin, em meio no “black-out” do 
Quartier Latin? Aquele velho que ví 
chorar como Bernanos choraria, certo 
como ele de que a vida “ynut bien 
qu'on la pleure"... 


Não sei se o livro de Bemanos é 


escrito, e » di e com que se diri- 
giu so aliado ninda tn . - 
nos é a voz de uma e não 


“LETTRE AUX ANGLAIS”, de 
GEORGES BERNANOS — Segun- 
da edição — Atlântica Editora, 


ABRIL DE 1943 


ESES. 
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Edições da Casa do Estudante do Brasil 


CARPEAUX 


À CINZA 


Do 


PURGATÓRIO 


Gcthetms Fes untada 


Preço: Cr $ 12,00 


Gilberto Freyre 


“A Cinza do Purgatório” 


“Será justo não ter medo de elogiar lo que & uma intferiorida- 
de igual ao medo de dizer mal), não economizar palavras, quan- 
do se trato de fixor um caso excepcional, o deste escritor, por 
exemplo que se debruço dez horas por dia sobre livros e papéis, 
que se entrega todo wo ato de escrever, que renunciou ao mundo, 
como um frade, para somente viver dentro do espaço da inteli- 
gência e do espirito. E fora desse clima seria impossivel um li- 
vro como À CINZA DO PURGATÓRIO”. 


ALVARO LINS 
(Correio doe Manhã — Rio, 3-4-943) 


“Miniatura de História 
da Música” 


“No Brasil, obras sobre história geral do Música, temos até 
hoje somente quatro: a de A. Rezende Martins, a de Mário de An- 
drade, a de Margaret Steward & Francisco Mignone e a de Carlos 
Torres Pastorino. Dessas obrás, como desenvolvimento, nenhuma 
pode competir com a de Guilherme Figueiredo; nem mesmo, sob 
certos aspectos, a de Mário de Andrade, que é mais filosófica, 
mais concludente, porem menos pitoresca e menos informado, 
quanto aos detalhes” 


LUIS HEITOR 
(LEITURA — Rio, abril de 1943) 


“Problemas Brasileiros 
de Antropologia” 


Um livro em que Gilberto Freyre fixa, ao lado de tendências 
recentes nos estudos antropológicos, aspectos de viva atualidade 
dos problemos de antropologia que o Brasil vem resolvendo ou 
tem ainda que resolver. Não só os de mestiçagem e de acultura- 
ção da modema cultura brasileirao, seu lastro hispânico, sua mar- 
ca lusitana, seus traços africanos e amerindios, seus contactos 
com os colonos alemões, italianos e japoneses no Sul do país, suas 
relações com as demais culturas americanas. Da antropologia ci- 
entífica o autor passa para q filosofia social, indo até a sugestões 
de interesse político. Preço: Cr$ 12,00 


BONIFICAÇÃO DE 30% NAS EDIÇÕES DAC. E. B., PARA OS ESTUDANTES 


LIVRARIA DA CASA DO ESTUDANTE DO BRASIL 


Av. Rio Branco, 120 — Loja 13 — Tel.: 42-1346 


Da EDITORIAL CALVINO 
- LIMITADA: 


 TIMOSHENKO E MAC ARTHUR. 

dois livros sensacionais num só volu- 

me para satisfazer inteiramente a na- 
» êural e incontida curiosidade do lei- 
tor brasileiro. A biografia do Mare- 
“chal da URSS joi escrita por Walter 
Mehring; a do General norte-ameri- 
P gano por Bob Considire, 


X 


Da EDITORA PAN-AMERI- 
CANA: 

A MONTANHA MÁGICA, romance 

E fraduzido por Oto Silveira, considera- 

do pela crítica mundial como a obra 

E de Thomas Mann. o qual levou 

anos na sua elaboração, Thomas 

, escritor alemão anti-nozista, 

= Obteve o Prêmio Nobel de Literatura. 


mi x 

PO MEU DIÁRIO DE GUERRA, de So 
= mersct Muigham, traduzido por Fer- 
| mando Tude de Souza, E' a narrativa 
de jatos desta segunda Grande Guer- 
Ta, participados vivamente pelo autor, 
imolusive a sta sensacional corrida da 
DP França para os Estados Unidos. 


| x 
AINDA SERAS MINHA, de Charles 
Ê ruduzido 


, x 
DE ALMA PARA ALMA, de Huberto 
sino dA Miabarto 
misérias humanas. 


x 
PET DE ENSINO MO- 
fe Liber 11) dos professores Frederi 
o Curto de Carvalho e José Ricardo 

Latinos, 


» . 
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“= “ A 
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precedidos de lições de gramática lati- 
na, de acordo com os programas da 
primeira e da segunda séries do curso 
ginrastal. 

x 


GRAMATICA BRASILEIRA DO POR- 
TUGUÊS CONTEMPORANEO, pelo 
professor Cândido Jucá (Filho). Do 
primetro ao quarto ano gínasiaíis de 
acordo, rigorosamente, com os progra- 
mas exarados na Portaria Ministerial, 
de 11 de julho de 1442, 


x 
DE EDIÇÕES MERIDIANO: 


NA COLECÃO TUCANO: AS MAOS 
DE MEU FILHO, contos, artigos e 
crônicos de Erico Verissimo; CONFLI- 
TO, peça de Mária Jacinta, autora da 
peça premiada pela Academia Brast- 
tetra de Letras, “O Gosto da Vida". 
Maria Jacinta nos faz acreditar no 
futuro do teatro nacional. Suas peças 
são humanas, construidas com uma 
segurança realmente notavel, 


as 
DA EDITORA GETULIO 
COSTA: 
BANCARIOS... (Misérias de uma pro- 


fissão), de Jaci Pacheco, é um rontan- 
ce que fixa a vida de bancários, 


x 


DA LIVRARIA DO GLOBO: 
O VERMELHO E O NEGRO, roman 
cs de Stendhal, traduzido por De Sou- 
za Júnior e Casemiro Fernandes para 
à BIBLIOTECA DOS SÉCULOS. Nes- 
ta obra, que lhe valéu notoriedade uni- 
versal pelo refinamento da análise 
psicológica e pela nêrio dos perco 
fora do comum, Stendhal jaz, pela pri- 
meira vez, uma análise psicológica 
amorosa dentro do quadro do roman- 
ce politico social, tornando-se um le- 
pitimo precursor do romance contem 
norâneo'*. Edição integral. 

x 


EMINÊÉNCIA PARDA, de Aldous Hux- 
ley, tradução de Paulo Moreira da Sil- 
va. Blografia da figura extraordiná- 
ria do colaborador de Richelieu, Fran- 
coís Leclero du Tremblay, conhécido 
na vida religiosa como Frei José de 
Paris oc na história amedótica como 
“Eminence Grise”. 

x 


BENJAMIN FRANKLIN, de Carl Van 
Doren, traduzido por J. de Matdy génd 


e e da obra 


de Benjamin Franklin. Venceu o Prê- 4 


mto Pulitzer de 1939. Seu autor rea 


>ou uma obra que contem grandes re- Freyre 


velações sobre Benjamin Franklin. 
Carl Von Doren é hoje um dos maio- 
res críticos americanos. 


A» 


NA COLEÇÃO NOBEL: O DESTINO 
DE UM HOMEM, de Somerset Maug- 
ham, traduzido por Moacir Werneck 
de Castro, “é um livro de romancista 
em férias". Reminiscência da vida pt- 
toresca de um escritor famoso, 


x 
De DOIS MUNDOS  EDI- 
TORA: 


O QUE HITLER ME DISSE, de Her- 


mann Rauúschning, tradução integral 
revista por Jaime Cortesão, 


x 


OS GATOS, de Fialho de Almeida, 
seleção e prefácio de José Iins do 
Rego. “OBRAS COMPLETAS, da 
Gonçalves Crespo, prefácio e seleção 
de Afranio Peixoto; OS MELHORES 
CONTOS HISTÓRICOS DE PORTU- 
GAL, de Herculano, Conde Sabugo- 
sa, Eça de Queiros, 

nha, H. Lopes de Mi Julio 
Dantas, Pinheiro Chagas, D. João de 
Castro, Rabelo da Silva e Jatme 
Cortesão; seleção e prefácio de Gus- 
tavo Barroso; AS FARPAS, de Ra- 
malho Ortigão e Eça de Queiros 
sSufaços de Gilberto Freyre. dois vo- 

es. 


x 


Da EDITORA CASA DO 
ESTUDANTE DO BRASIL: 


UMA INTERPRETAÇÃO DA LITE= 
RATURA BRASILEIRA, de Viana 
Moog, constitue uma tentativa séria 
de estudo das manifestações artisti= 
cas e culturais do Brasil à luz de 
uma concepção mais sociológica que 
histórica. Analisando à movimento 
literário brasileiro, o autor de “Eça 
de Queiroz e o Século XIX" procura 
situar cada escritor dentro do sem 
grupo cultuçal de província, rujeito 
às influências do melo com todos os 
seus característicos Jjísicos e sociais. 
x 
ATENAS, ROMA E JESUS, de Odilom 
Nestor, é uma sintese da evolução da 
espirito humano através dos séculos, 
Purtindo de suas concepções filosóficas 
e religiosas, analiso-as diversas fases 
Dor que tem passado o homem em tua 
ânsia de alcançar a perfeição, E* 
autor estabelece . 


esús. 
O prefácio deste livro é de Gilberto 


ABRIL DE 1943, | 
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+ Do CIVIEIZAC) 
RA: 

ERAMOS SEIS, da sra. Leandro Du- 

Pré. Este romance tem sido muito bem 

Tecebido pela crítica. 

x 


Dos IRMÃOS . PONGETTI 
EDITORES: 


MINHA TERRA E MEU POVO, de 
Lin Yuútang. A China e 0 povo chinês 


Vistos por um grande escritor £ TO- 
Mancista chines, 


gs ESA nar Dar DS 
' Õ BE 


rr: 


E 


Da EDITORA VECCHI: 
NA COLEÇÃO OS GRANDES PEN- 
SADORES: O ESTADO E O INDIVI- 
DUO, de Edouard Laboulay, que foi 
K “ori jurisconsulto e literato fran- 


” 


SÃO VICENTE DE PAULO, o apósto- 
da coridade, de Antoine Redier, tra- 
&o de Anita Marfins de Souza. A 
Vida de um somem que conservou a 
Glma de seus primeiros dias, 


x 


ETERNO MOTIVO, poesias de J. G. 
de Araújo Jorge Um livro de poestas 
líricas dedicado “à inteligência e sen- 
Sibilidade da mulher brasileira”. 


» 


NA COLEÇÃO VIDAS EXTRAORD!- 
NABIAS: LUTERO, de Funck Bren- 
tono (da Academia Francesa), tradu- 
Fido por Elói Pontes. Como diz o tra- 


dulor, “este livro tem extraordinária 
atualidade”, 


x 
Do EDITOR COELHO BRAN- 
co Fs; 


TRINTA E SETE DIAS EM NOVA 
FORK, de Adaliira Bittencourt. 


x 


PORTEIRA VELHA, livro de estréia 
ts Leonor Teles, jovem contista per- 
nambucana. Contem 18 contos. O pre- 
Jaciador faz-lhe grandes elogios. Edt- 
ção da eutora. 


" 


Da ATLANTICA EDITORA: 
DA LIVRARIA HACHETE DE BUE- 
NOS AIRES, representada no Brasil 
Pela Atlântida Editora: MADAME 
CURIE, de Eva Curie; L'HOMME CET 
INCONNU, de Aleris Carrel: LES 
JOURS DE L'HOMME, do Docteur 
fsançon; L'EXTRAORDINAIRE 
ODYSSZE D'UN MEDECIN, do Doe- 
feur Victor Heiser e UN ARTE DE 
VIVRE, de André Mavrots, 


Desejando V.S. adquirir qualquer um dos livros 
constantes deste registo, peça-o pelo Serviço de | 
Reembolso Postal da Livraria Civilização Brasi- | 
leira, Rua do Ouvidor, 94 - Rio de Janeiro. 


E ELES TS A peido Es Ih 
PRIBRE DE TOUTES LES HEU- 
RES, do P. Pierre Charles, S. J., já 
ultrapassou a tiragem de 122 milheiros, 
2º edição. 

x 


LA REINCARNATION DES ESPRITS, 
de P, Paul Swek, S. J., professor da 
Universidade Gregoriana de Roma; 
LE PROBLÉME DU MAL, do mesmo 
autor; DEMAIN L'HOMME, de Van- 
Den Bossehe; LE DESTIN DE L'HOM- 
ME. de Gustave Thibon. 


x 


Da LIVRARIA JOSE OLIM- 
PIO: 


NA COLEÇÃO O ROMANCE PARA 
VOCÊ; — ALGEMAS DE OURO, ro- 
mance de Kathleen Norris, tradução 
de Dora Alencar de Vasconcelos, O 
tema deste romance da conhecida es 
critora - norte-americana é à eterna 
Jascinação do dinhetro pelos jovens se 
dentos de prazer e vida folgada. 


x 


NA COLEÇÃO FOGOS CRUZADOS: 
DAPHNE ADEANE, de Maurice Bao- 
ring, traduzido por Oscar Mendes. 
Um romance de enredo movimentado 
e sem artificialismo, Maurice Baring 
é uma das personalidades mais inte- 
ressantes da literatura inglesa con- 
temporânea, 


* 


INSUSPEITOS. de Helen Mac Innes, 
traduzido por M. P. Moreira Filho, é 
uma empolgante, movimentada e ort- 
gmnal aventura através da Alemanha 
nazista no verão de 1939, ou seja jus- 
tamento depols dos panos quentes tn- 
vleses do acordo de Munique e nas 
vésperas da premeditada invasão ger- 
mânica da Polônia. 


x 


CONHECE-TE PELA PSICANALISE, 
de J. Ralph, traduzido por José de 
Almeida Camargo, Série Educativa. 
Trata-se de um livro excelente paro 


q compreensão dos problemas da pst- 
conálise, 


x 


OS DIREITOS DO HOMEM, de Jac- 
ouer Maritain, troduzido por Afranio 
Cotútinho. A palivra reconhecidomen- 
to autorizada e honesta de um dos 
mais inteligentes escritores do mundo. 


x 


NA COLECÃO O ROMANCE DA 
VIDA: MARIA GRA-DUQUESA DA 
RUSSIA — Memórias —, prefácio de 
André Maurois, tradução de Gulnara 
de Morais Lobato, 


O Ss. a P 


De EDIÇÕES CLA; 
EDIÇÕES CLA, fot fundada recente- 
mente em Fortaleza, Ceará. E' talvez 
a primeira editora - cearense que se 
apresenta com um aspecto verdadeiras 
mente progressista, A prova disso é q 
edição recente do livro AGUAS MOR-= 
TAS. contos de Eduardo Campos, com 
ilustrações de A Bandeira. O lívro é 
muito bem apresentado, trás bõas 
ilustrações e ótimos contos. 


” 
4S CONTRADIÇÕES DO PADRE 
ANTONIO VIEIRA, de GU de Agro 
bom. Vários ensaios e uma carta cu- 


tógrafa de Capistrano de Abreu. Edi- 
ão do autor. 
Contas a 
POPULARES 
(com talão de cheques) 


ta 

PD 
AS 7 HS. DA NOITE | 
] do 


BRANCO NA- 
CIONAL DE 
DESCONTOS 
— Sociedade. Anônima — 


' Capital Cr$ 10.000.000,00 


Todas as operações bancárias 
às melhores taxas 


| Juros se Of. aa 
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FUNCK-BRENTANO 


COLEÇÃO “VIDAS EXTRAORDINÁRIAS 
EDITORA VECCHI 


ROMANCES DE MAIOR ÉXITO NA TELA: 


John Steinbeck 
BOEMIOS ERRANTES 
CrS 15,00 
Ellen Glasgow 
NASCIDA PARA O MAL 
(Prêmio Pulitzer, 1942) Cr$ 16,00 
Barre Lyndon 
QUANDO MORRE O DIA 
(2,º edição) CrS 12,00 
Harold Bel! Wright 
O MORRO DOS MAUS 
ESPÍRITOS CrS 12,00 
Charles Dickens 
MORRER POR ELA 
(A Queda da Bastilha) crs 15,00 


EDITORA VECCHI — Rezende, 144 — RIO DE JANEIRO 


á . 
O DO O o NO E O TP O E VS DS 


Lutero, precursor 
do NAZISMO? 


“Este livro tem extraordinária 
ctualidade. Nele se encontram 
as provas e as 'demonstrações de 
como brotou o nazismo, a ulti- 
ma forma dos velhos sentimen- 
tos racistas de pondominação, 
que sempre inquictaram os po- 
vos da Europa central. 


Brentano mosha que, com ela, 
nascera o nazismo, cu sejam as 
orrogâncias da roça germânica, 
com seus sonhos mórbidos de 
domínio universal. 


Livro pitoresco para quem gosta 
ce apanhar em flagrantes os ho- 
mens célebres” - ELOY PONTES. 


= Si 


Tradução de ELOY PONTES 


Preço: Cr$ 16,00 


Alexandre Dumas 
OS IRMÃOS CORSOS 
(3.º edição) CrS 6,00 
Alexandre Dumos (filho) 
A DAMA DAS CAMÉLIAS 
Cr$ 10,00 
» Edgar Allan Poe 
O MISTÉRIO DE MARIE 
ROGET CrS 10,00 
M. Dekobra e Lelia Georges 
A FILHA DE MATA HARI 
q Cr$ 12,00 
Paul Reboux . 
ROMEU.E JULIETA 
Cr3 10,00 


n, 


ci dd 1 dd SS 


Leitura Escolhe um Conto! 
Não Tarda a Madrugada 


MELO LIMA 


OLHOU demoradamente o céu e formulou unt pensa- 
mento que lhe pareceu estranho, com um significado 
interlor que não saberia perscrutar. Assim, nessas noites 
de sêea. porque havia mais estrelas no firmamento? 
Embora se esforçasse para não cair totalmente no 
desânimo, um vezio afrda maior lhe encheu o espírito 


já amurgurado por tantas e tão penosas reajidades, Mas, 
venceria a fome, a fadiga, o desalento, as noltes assim 
Gesoladas e sem vida, 

WaO ecra a crucira sêca, a primeira desgraça que 
sofria com os seus, Nascera à margem de uma estrada 
Como-um bicho qualquer, quando seus pais fugiam nas 
mesnias condições em que ele agora Tugix com a mu- 
lher e os filhas. A mãe morrera em consequencia do 
Parto, maus sevasdho resistita úquela primeira séca e re- 
aistária às séces que o Senhor enviasse so Centá. 

Enchey a mão esquerda da areia alva da grota, cir- 
Curivagou O Ola pro. firmamento sem núveris, pen- 
sou na filha mais velha, Sentiu wntade de faze: qual- 
Quer coisa e apertou o resto de nrela que Jhe restava na 
mão. Tiúha o corpo dolorido, os pés e as pernas in- 
Ciuidos. uma cor roxenda nas faces magras. e Os caica- 
nhares tão gretados como à própria terra. 

Fázia dois dias que se encontravam abrigados na 
Ponte Preta, csgotados pela fome 2 pelo estórçs da ca- 
iminhada, Aparecida esperava um a qualquer nora, 
Magra, faminta, fatigedo, a pobre sofria mais que as 
irmãs, mais que o pai e a mãe, reunidos. E fazi tudo 

gemidos. afim 
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já assistira ao nascimento de várias crianças, Vira o 
exemplo da mãe enfrentando as dores com um sorriso E 
nos lábios. Queria ser como a velha mãe, mas era-ihe 
impossível esconder o medo, o recelo de nunca nam 
avistar o merido, que a esperava em Ipú. Se morresse 
Senhor Deus, que no menos o filho a seguisse para 07) 
mesmo lugar que lhe fora destinado. Não teria 4 marie 
aceitaria colmamente a separação do companheiro, po 
rem sofria só em imeginar que o filho ficaria no muns 
do, tal como o avô. 
Fruncisquinha, Glória e Jandaira dormiam agarias 
Cas Como se vemessem o aparecimento dos fantasmas que 
tbabiavam a' ponte, stgundo se disia em Crateús, Frans 
cisca, a mais velha das três, contava quatorze anos; Criss 
ria, doze incompletos e Janduira, seis: Bias estavam ES 
fomeadas, febris e mortas de cansaço. Uma Trauma 
imensa jnes trava até 9 vontade de chorar, Dz quantos 
em quendo uma se erguia penosamente à procira du 
cnbaça- de água para susvisar à fome cada ves mas 
aterradora. 
A velha salu debaixo da ponte e veio silenciosamente 
pera perto Go marido, que agora apertava a cabeça entre 
as mãos, Acocorou-se a seu lado, pós-lhe a mão duo 
mansinho no ombro, suspirou. Gostarna ci [INar masa 
tuesinznada, de echsurver a gostosa fumaça de É 
baiano. Mas, para que desanimar, quando Já 
vencido a terça parte do caminho? E' gerdcas que Im 
mpos distava muio de Crateus, porem já havians a 
cançãádo Orntrús, a distância portanto aiminulra, Te 
estava mar próximo... 
Sebastião ergueu a cabeça, olhou inditerentam 
psrm = vaude de Crateús que brilhava na noite, 
sim, contemplada de longe, ela parecia crangquita co 
mo nos tempos de abundância, No entanto, dezenas E 
cezenas de fiúvelados erciiam suas ruas à podir es 
molas, cesmolambados e trópegos. , 
Os casebrés do alta das Venâncias eram como 
fossem sombras: na escuridão. Dois ainda se cor 
varam luminados, mas o resto, que se espalhava 
desordem, se confundia com B noite, 
A velha tornou as bater no ombro do companhels 
ro é sussurrou:s 
— Ela está gemendo... 
Sebastião recebeu uma pontada aguda no peito, Bi 
sangue sublu-lhe à cabeça e nor um minuto teve 
sensação de que um nhbismo máis negro que q nom 
lhe nascia nos pés Depos, aspirando com forca 
5 imagem da filha torturada diante dos o hos, arEa 
cou a pergunta que aínda não tivera coragem de 


sor: 
— Escapará? " 
A velha balançou a cabeça, tambem aterrada com 
w resposta exigida. Como a filhs suportaria o parto a 
há semanas passava fome e não tivera ainda um mp 
nuto siquer ds repouso? 
— "Palvez. responde sem fitar o marido que 
pirou mais tranquito, É ; 
Sebostião distendeu as pernas. sentou-se mais 24 
vontade, coçou o umbigo: ' 
— À barriga está grudada no espinhago... JM 
& velha não pôde deixar de sorrir interiormente 8 
quis demonstrar-lhe que seria tambem capaz de som 
bar da tragédia comum: ; E, 
— Pols à minha só não está grudada porque sings 
não se acostumou com a fome. j 
E os dois se fitirem cotr um agradecimento m 
rios olhos miudos e úbliquos. Mas “a desgraça tamb 
lhes amençava os filhos, e novamente baixaram a 
beça, abatidos e infelizes, 
— 'Talvez ela escape, aventurou Sebastião, 
Pra Deus quiser, acrescentou a mulher, bens 
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geciam possuir vída na noite tão longa. Os doís case- 
bres, agora sem luz, desapareciam nas trevas, contua- 
diam-se com as sombras de inumeraveis outros case- 

Pbres. A noite ja adiantada, mes a terra que o campo- 
DP nês estregava nas mãos permanecia morna como se 

DO estivess: tambem: febril. Aparecida se contorcia e as 
três irmãs se apertavam aínda mais, como se o con- 
D taclo às fizesse suportar melhor as tremuras da fome, 

E "Sebastião contralu os músculos, apurou o ouvido, 

olhos pars » Ponte Preta: 

, — "Ouvi um gemido... 

, 4 mulher tambem ficou sem movimentos, apurou 
O guvido, olhou para a Ponte Preta: 

Parece... 

— E' ela, disse Sebastião, com os dentes trinca- 
dos, inteiramente esquerido das contrações violentas do 
"estômago e do suor írio que lhe escorria pelo corpo. 
— | à Apirccida gemendo... — repetiu mansamente. 
— Não terá chegado a hora? 

— Não, respondeu a velhas, o queixo apoiado na 
DP mão esquerca, os braços flácidos à mostra desde as axi 
DO lãs. — Aínda não; coitadinha, sofre tanto... 

Do — E sente fome... 

— Bonte. 
— E cy não trouxe nada... 


F — 


— E de que serviu? 

— Femediou a fome des bichinhas. 

— Continuam com fome... 

— Continuam. 

— E: gta 

Silenciaram novamente em face da realidade es- 
mmagadora: Como arranjar alimento se não existia a 
op o do trabalho e se a gente rica fethava as 
bortas o dia todo? Roubar? Esse pensamento atravessou 
4 


» esmungo dificil de ser entendido. 


| genro trouxera duzentos mil réis, um casal de 
entos, três cabritas e uma égua que pariu ainda 

vezes. Viera morar com os sogros; 
Gude mo roçado e trabalharam em comum, como pat 
RR quando eram Mona vistiia da. uia setinha 
semana se matava uma galinha cevada com milho. 
ão não faltava e as meninas mantinham o luxo 


Sto chita estampada. O marido conseguira com- 
prar um chapéu ds massa, que DA RA oe Ela 
pesma obtivcra o que desejara. Até cha so com- 
fa no dia em que foram passar ps festas de fim 


imenso 

fossem um rebanho de bestas. - 

— Bebestão e a família tinham vencido vinte e 
légurs, parando de hora em hora por causa da 
” z de chegar a Crateús, haviam de chegar » 
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& égua era obtida com sacrifício. A prefelture, esgotada, 
esperava o auxilio do governo. O comércio da séca fora 
prejudicado pein Talta de transportes. Havia promessas 
de que o serviço da estrada de ferro Tbiapaba-Olticica. 
igaRdo o Ceará ao Piauí, se iniciaria brevemente, mas 
até aquele dia nada de positivo alimentava as promessas 
feitas aos Tlagelados. 

Mas Sebastião venceria a provação que Deus man- 
dara no Cesrá, possivelmente por causa dos pecados 
cometidos naqueles três anos de abundância fninterrup- 
ta... Se conseguisse trabalhar ao menos uma semana, 
alimentaria as filhas e lhes daria algumas forças para 
enfrentar dezenas de léguas em caminhos desconhecidos 
e atravessados de mortes. Alcançado Tpú, todos estariam 
salvos... Seriam amparados pelo genro, Aparecida re- 
ceberia os carinhos e o conforto merecidos pela suprema 
coragem de dar mais um filho para a fome do mundo. 

Bebastião sentiu séde, ergueu-se, foi procurar a ca- 
baça de água que se encontrava perto das crianças. 
& Ponte Preta quase não lhe permitta ficar inteira- 
mente ds pé; era porem comprida, tabia a familia in- 
teira, Do lado direito, por onde descia a água da grota, 
Sebastião fincara algumas estaças, erruera uma pa- 
rede de garranchos. O mesmo fizera do Indo por onde 
acabava de entrar, deixando um espaço livre para 3 
passagem. 

Encontrou a cabaça, bebeu com economia um gole 
de água salóbra e se ncercou de Aparecida. Quase en- 
costou o rosto em seu rosto, observando que a filha 
«lhe sorria, Sentiu então uma ânsia imensa no peito. 
Aquele sorriso triste, forçado e doloroso era um estimulo 
que dificilmente suportava. Sorria-lhe, mas n respiração 
curta lhe trala a angústia, a tremenda luta que sus- 
tentava para reprimir os gemidos, 

Sebastião clciou-lhe qualquer coisa, levou n mão 
áspera à testa quente da filha, e, em seguida, Jhe per- 
guntou se sentia dores. + 

Ela. movimentou negativamente a cabeça, contrai 
os lábios, levou a mão do pai ao ventre volumoso: 

— Escute, pal... 

Esbastifio, agoniado e sem fôlego, retirou rapída- 
mente a mão do ventre da filha. Acariciou-lhe de novo 
a testa, reteve o rosto de Aparecida entre as mãos: 

— Sente muita fome, minha filha? 

— Não sinto não, 

ES ão a anobio prje ma 

— se am e por pas. 

— Você quer um caldinho? 

— Não senhor, estou: bem, 3 

O velho ergueu-se, foi até onds se encontravam és 
três meninas. Francisca abraçou-lhe subitamente q perna 
esquerda e começou à chorar. Glória imitou-a, agarran- 
do-se desesperadamente à outra perna de Sebastiio, que 
tremia emocionado e impotente. Estavam com fome, 
queriam comer o caldinho que o pal oferecera a Apa- 

Somente Jandaíra, a mais nova, periranecia enco- 
lhida, sem uma palavra. Entre ela e o pai existia um 
carinho que as outras nunca recebiam: ele beijaya-s. 
Sebastião gostava de passar a mão na cabeleira fina. 
e macia de Jandaíra e sentia um orgulho enorme pela 
filha. Dizia frequentemente com valdade: “Jandi é bran- 
ca, tem os olhos da cor do céu, pode passar por umas 


Viu-se tolhido por ua comoção poderosa e pro- 
funda, que lhe despertou o pensamento de roubar que 
tivera minutos antes, O coração pulsava-lhe com uma 
violência incomum, o e subla-lhe à cabeça, as velas 
entumecidas, o rosto ainda mais purpúrco. Quis baixar= 
se para acarinhar as crianças, mas perdeu a coragem, 
procurou fúgir-lhes dos braços aflitos e do choro deses- 
Do dedo Ah te. Olhou 

- ora ponte, ra as 
estrelas com uma raiva incontida, Mas & duos 
logo, perguntando as si mesmo que importava por 
as estrelas quando a realidade permanecia 


« De q 
havia de conseguir alimento, não 
mortas de fome, 


de sangue na boca. Sentou-se no mesmo " 
os costas apoiadas numa lisa e aínda morna. 
e mais ; Da terra, árvores mortas, 


(Continua à Página 43) . 
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HISTÓRIA DA FILOSOFIA — Will Du- 
rani: A Vida e ns Idéins dos grandes fl- 
lósotos — Ed. flustrada 

A FORMAÇÃO DA MENTALIDADE = 3. 
H Bobinson — Aplicação da intoligên- 
cia na reforma social 

SOBRE A LIBERDADE — John Stuart MIN 
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OS GRANDES HOMENS DA CIÊNCIA — 
Crowe Wilson — Ed. Ilustrada 

AS GRANDES EXPEDIÇÕES CIENTIFI- 
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Livraria Civilização Brasileira — Rua 15 do Novembro, 144 — São Paulo 
Editora Civilização Brasileira S. A. — Rua Ouvidor 94 — Rio de Janeiro 


DO INSTITUTO NACIONAL 
DO LIVRO; 


P VIAGEM AO INTERIOR DO BRA- 
: us de Pohl; MEMÓRIAS.  HISTÓ- 
ERICAS DO RIO DE JANEIRO, de 

onsenhor Pizarro, em 10 temos; A 
PO DEMANDA DO SANTO GRAAL, em 
E 3 pumes; DICIONÁRIO MEDIEVAL 
E CLÁSSICO DA LINGUA NACIO- 
PONAL, 1º volume, do padre Augusto 
EP Meqme; PRIMAVERAS, de Casimirc 
DP de Abreu, edição fac-similar, texto da 
É ira edição; ENCICLOPÉDIA 
DPEBRASILEIRA, de Orris Soares; DI- 
ICIONAÁRIO POPULAR BRASILEIRO, 
de Alarico Silveira. 


DO Instituto Naectonal do Ltvro anun- 

Pela uma coleção de carater lar — 

BIBLIOTECA POPULAR BRASILEI- 
RA —, composta de 50 volumes que 

Dserdo vendidos de três a quatro cru- 
aeiros, cada volume, 
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q DA EDITORA PAN-AMERI- 
CANA: 


COMÉDIA HUMANA, d Wil- 
) Saroyan, traduzido por Alez 
E Piany. Saroyan é tentrólogo e contis- 
ta norte-americano admiravel nas pe- 
quenas compos: / 
+. ... 
PESTADE, de 
do por Aler Vianp. 
, +“. 
OLEO, SANGUE E AREIA, de Ro- 
rt L. Baker. 


Stewart, 


OS POSSESSSOS, um dos 
is / de Dostolewski, 
E “.. 


NA BIBLIOTECA DE ENSINO MO- 

RENO: EXCERPTA LATINA (Liber 
E — Liber IV), pelos profs. Frederico 
de Carvalho e José Ricardo 


, e It, pelo prof. Ansgar 
ud Jensen, do Colégio Paiva e Sou- 
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DA LIVRARIA KOSMOS: 


VIEWS AND COSTUMES OF THE 
CITY AND NEIGHECRHOOD OF 
RIO DE JANEIRO, do tenente Cham- 
berlain. Tiragem especial de J10 
exemplares de ulto, em púpel Wester- 

st, contendo cada um €! gravuras a 
cores, montadas em papol jorte (uma 
delas coloridas a mão), encadernados a 
couro, com folhas douradas, dentro de 
um estojo. Cada exemplar terá im- 
presso o nome do subscritor, A reed:- 
ção desse Hvro rarissimo contem ty» 
das às gravuras da edição original, o 
texto inglês, sua tradução para o pyt- 
tuguês e um prefácio de Rubens Bor- 
bade Morais, alem da lista de subscri- 
tores. 


DE DOIS MUNDOS EDITORA: 


GUERRILHEIROS RUSSOS (AU the 
Night Long) por Erskine Culdwell, o 
grande romancista de “Tobacco 
Rogd". Troduzido por Vera de Gus- 
mão. 


OS PORTUGUESES NO DESCO- 
BRIMENTO DOS ESTADOS UnI- 
DOS, por Jaime Cortesão; A CARTA 
DE PERO VAZ DE CAMINHA, ge 
Jaime Cortesão; POLÊMICAS EM 
PORTUGAL E NO BRASIL, de Ca- 
milo Castelo Branco; seleção e prejá- 
cio de Costa Rego; DIALOGOS DAS 
GRANDEZAS DO BRASIL, de Am- 
brosio Fernandes Brandão; com no- 
tos de Rodolfó Garcia e prefácio de 
Jaime Cortesão; HOMENS E IDÉIAS 
DO SÉCULO XIX, de Eça de Queiros, 
organizado e prejaciaudo por Viana 
Movg; OS MELHORES CONTOS 
RÚSTICOS, de Raul Brandão (apre- 
sentado por Guerra Junqueiro), Trin- 
dade Coelho, D. João da Câmara e 
Loureiro Botas, seleção e prefácio de 
Jorge de Lima; A FELICIDADE PE- 
LA AGRICULTURA, de Antonio Fo- 
liciano de Costilho, prefácio de Anto- 
mio Guimardes; EÇA POLEMISTA, 
polémicas de Eça de Queiros, seleção 
e prefácio de Jodo Luso. 
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DA ATLANTICA EDITORA: 


4 ORAÇÃO DE TODOS OS MO- 
MENTOS, do Pe. Pierrê Charles; A 
DOUTRINA ESPIRITUAL DA IRMA 
ELIZABETH, do Rev. M. M, Philpos, 
O. P., em tradução do Fr. Domingos 
Maia Leite, prefaciado pelo Arcebispo 
de S. Paulo, D. José. 


SUD-AMERIQUE, de Jean-Gérard 
Fleury, lançado em New York pela 


editora “La Maison de France", 
Grande desse livro é dedicada 
as Br Jean-Gérard Fleury pereor- 


reu o Brasil em todos os sentidos, a 
serviço do “Paris Soir”. 


DA LIVRARIA DO GLOBO: 


4 QUADRAGESIMA PORTA, novo 
romance de José Geraldo Vieira, au- 
tor de “A Mulher que Jjugiu de So 
doma'”, “Trata-se de uma biografia de 
duas gerações, u da guerra passada 
e a contemporânea, na luta por se 
ultrapassarem a st mesmos e atimgt- 
rem a quadrugésima porta daquele 
misterioso palácio que representa q 
suprema libertação — o sonho mara- 
vilhoso de todas as mocidades. Suit 
ução trepidante transcorre em Portu- 
gal, na Inglaterra, França, Rússia, 
itália, Espanha, Africa, Ásia e outrus 
regiões, assistindo o leitor a um des- 
file Jascinante de personagens: escrt- 
tores, jornalistas, políticos, revolucio- 
nários, diplomatas, músicos, artistas & 
mulheres — toda uma humanidade 
com seus hábitos, vícios, virtudes, 
emoções, compromissos e emancipa- 
ções — uma humanidade que se agi- 
ta sofredora, arfante, louca, num an» 
seto frenético por um mundo melhor. 

4 QUADRAGEÉSIMA PORTA encer- 
ra capítulos sobre música, arte, literg- 
tura, e Oferece uma visão caletdos- 
cópica da Európa desde o pré-guerra 
de 1914 até a Batalha da Inglaterra” 
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NA COLEÇÃO NOBEL; DR. AR- 
ROWSMITH, de Sinclair Lewis; HO- 
RISUNTE PERDIDO, de James Hil- 
ton; DIÁRIO de Marie Bashkirtse/J; 
NOITE EM BOMBAIM, de Louis 
Bronfield. Na COLEÇÃO  BIOGRA- 
FIAS; SIMON BOLIVAR, de Emil 
Ludwig. Na COLEÇÃO BIBLIOTE- 
CA DOS SÉCULOS; CONTOS, te 
Guy de Mauúpassant; OBRAS COM- 
PLETAS, de Edgar Allan Poe. Na 
COLEÇÃO TAPETE MÁGICO; HIS-= 
TÓRIA DAS GRANDES ÓPERAS, de 
Ernst Newman; BIOGRAFIAS DE 
GRANDES CONDUTORES DE PO- 
VOS, de Henry & Dana L. Thomas. 
e... 


BOTÂNICA GERAL, de Alarico 
Schultz; COMO SE APRENDE IN-= 
GLES. de J. Campos; ZOOTECNIA, 
de Dulphe P. Machado; O DESENHO 
RACIONAL NA ESCOLA, de F. Lie- 
naur. 

D+” 


NA COLEÇÃO AMARELA: UM 
ENIGMA PARA DOIDOS, de Patrick 
Quentin; O ULTIMO CASO DE 
TRENT, de Bentley; A MORTE DAN- 
ÇA NA RUMANIA, de Van Wyck Ma- 
son. 


e... 
DA EDITORIAL CALVINO 


LIMITADA: 
STALIN, uma das biografias mais 


felizes escrita pelo biógrafo alemão 
anti-nazista Emil Ludwig. 


A RÚSSIA NA PAZ E NA GUER- 
RA, de Anne Louise Strong. Um dos 


ABRIL DE 1943 


td sl 


DA EDITORA CASA DO E8- 
TUDANTE: 
PROBLEMAS BRASILEIROS DE 
ANTROPOLOGIA, de Gilberto Frei- 
re. Nesta Hvro o autor de “Casa Gran- 
de & Senzula” fixa, co lado de ten- 
Ping recentes nos estudos antropo- 
lógicos, aspectos de viva atualidade 
“dos problemas de antropologia que o 
Brasil vem resolvendo ou tem ainda q 
resolver. Da antropologia científica o 
autor passa para a filosofia social, ia- 
| doatéa sugestões de interesse político. 
“ x " 


HISTÓRIA ANTIGA DO ORIENTE 
PRÓXIMO, de H. R. Hall. Este livra, 
escrito para o uso dos estudantes do 
curso de “Critlerae Huúmaniores em 
Oxjord'*, adquire uma importância 
especial para mestres e discípulos dos 
nossos cursos de história e para todos 
quantos se ínieressam peios temas da 
entiguidade e pelo desenvolvimento e 
influência da cultura grega. 
2. . s 


DA EDITORA VECCHI LIMI- 

TADA: 
A FLECHA PRETA, de R. L. Ste- 
vonson, que iniciará a coleção “OS 
AUDAZES"; A FILHA DE MATA 
* HARI, de Maurice Dekobra e Leua 
Gerges; AS MÚLTIPLAS VIDAS DO 
CONDE DE CAGLIOSTRO, de Cs». 
Photiades; MAMIFEROS DE LUXO, 
(4º edição), de Pitigrilliz O CAMI- 
NHO DA GLÓRIA, de Bete Davis; 
BASES BIOLÓGICAS DA NATURE- 
ZA HUMANA, de H. S. Jennings. Na 
Coleção OS GRANDES PENSADO- 


aii io DU pe 
RES: 4 LUTA PELO DIREITO, de 
Nnering; O BREVIÁRIO DO HO- 
MEM DE BEM, de B. Franklin, 


DE EDIÇÕES DE CULTURA, 

São Paulo: 
NA COLEÇÃO NOVELAS DO CO- 
RAÇÃO: O AMOR DE PERDIÇÃO, 
de Camilo Castelo Branco; AMOR DE 
SALVAÇÃO, do mesmo autor; O 
CURIOSO IMPERTINENTE, de Cer- 
nantes; 4 MORENINHA, de Joaquim 
Manuel de Macedo. 


* + € 
NA COLEÇÃO NOVELAS UNI- 


VERSAIS: A TULIPA NEGRA, de 
Alezandre Dumas, 


* q e 
NA COLEÇÃO OS MESTRES DO 


PENSAMENTO: OBRAS COMPLE- 
TAS, de Vírgilio. 

2, :8 "6 
DA LIVRARIA JOSE' OLÍMPIO; 
AS TRES MARIAS, romance de Ra- 


quel de Queiroz. que obteve O préniso 
Felipe d'Oliveira. 2* edição. 


. . * 


NA COLEÇÃO A CIÊNCIA DE HO- 
JE: O TRIUNFO SOBRE A DOR, 


Para todas as informações sobre livros dos Estados Unidos, da. 
Grã Bretanha e dos países estrangeiros, especialmente referente no. 
escurecimento e à aquisição dos direitos autorais para a tradução. 


portuguesa, queiram dirigir.se au: 


Agência Literária «Dona Carlota». 


Rua Almirante Alexandrino 306 


| PRH-8 


; RÁDIO IPANEMA 


Programas dirigidos e apresentados por 


José Queiroz Junior. 


na faixa de 1.130 quitociclos, quilocicios, 
diretamente dos novos auditórios da RÁDIO IPANEMA, 
à Avenida Atlântica, 24, no Leme, 


OFERECE ao BRASIL DOIS PROGRAMAS DIFERENTES: 


e NOTÍCIAS BIBLIOGRÁFICAS DE PRH- n 


mm mm UMA COMPLETA RESENHA DOS ACONTE- | 
CIMENTOS LITERÁRIOS DA SEMANA. 


A & BACIA DE PILATOS. 


mm m UM CARTAZ LITERÁRIO MOVIMENTADO E 
ORIGINAL EM COMBINAÇÃO COM “VAMOS LER”... 


EM | o 


história da anestesia, de René Fulop 
Miller, trad, de Cecula Rets. 


JORNAL DE CRÍTICA, 2º série de 
Alvaro Lins. 


NA COLEÇÃO FOGOS CRUZA- 
DOS: TEMPESTADES D'ALMA, E 
Phylis Botone. trad, de Raquel ue 
Queiroz; SANGUE E VOLVPIA, UM | 
Vick Baun, trad. de Valdemar Cuvel=Ta 
conti e Raul Lima. 


+ * *& 3 


HISTÓRIA DA LITERATURA BRA 
SILEIRA, de Silvio Romero, nc 
edição, aumentada, em 5 volumes 

Prefácio de Nelson Romero. - 


+ * +s 


OS GAZÉIS, de Hafiz. Poemas da 
famoso poeta persa, traduzidos pp 
Aurélio Buarque de Holandesas 
JARDIM DAS ROSAS, de Suadi, p 
vias traduzidos por Aurélio Buc 
de Holanda; O JARDINEIRO, 
Rabindranath Tagore, 2* edição, tra 
duzido por Guilherme de Almeida 
GITANJALI, de Tagore, 3º € 
poemas traduzidos por Guilherme do 
Almeida; O AMOR DE BIEITIS À 
gumas canções), tradução de Gui 

me de Almeida, 


Tet. $2.0427 — RIO DE JANEIRO 


j 


+ 


! 
À 


| 


OBRAS 


| VITORIOSAS 


MEU DIÁRIO DE GUERRA 


SOMERSET MAUGHAM 


M Análise fria e incorruntível. Páginas trepidan- 
tes e cruéis como a tragédia que ensanguenta e 


mundo 
Broch. Cr$ 20,00 


A MONTANHA MÁGICA 


ROMANCE DE THOMAS MANN 
A obra-prestígio da lterstura moderna. Depois 


"de Gosthe jamais se escreveu algo semelhante em 


protundeza e magnitude 
+ Broch. Cr$ %0,00 


RR CASSANDRA 
2º edição 
GENEVIÊÉVE Epis 


Um livro que sacode ns Democracias para a li- 
contra o nezismo, Um livro que Plerré Laval da- 
a própria vida para destruir. A primeira edição 

exgotou em tempo recorde. 
Broch. Cr$ 30,00 


ESQUADRÃO 303 


AREADY FIEDLER 


A narração fiel de um combatente sobre as ati- 
Enidades dos avindores poloneses que integram a 


Força Aérea, 
n Broch. Cr$ 8,00 
- os POLONESES VOLTAM À 
LUTA 


ESAWERY PRUZYNSKI 


» | = Um Aivro que mostra o espírito indestrutível da 


E Nônia, que nunca se rendeu, 
D corpo. 


nem pela alma nem 
Broch. Cr$ 12,00 


os RUSSOS NÃO SE RENDEM 


ALEXANDER POLIAKOV 


-. O autor, morto no campo de batalha, através 
emocionante narrativa dá uma idéia nítida da 

resistência da Rússia no assalto hitlerista, 
Broch. Or$ 15,00 


VOLTA AO FUTURO 


— SIGRID UNDSET 


E' o panorama trágico da luta cuja brutalidade 
a humanidade tentou evitar espavorida e que 
: O acontesimentos precipitaram.. 


Broch. Cr$ 20,00 ! 


E. “Em todas as livrarias do Brasil 


Pedidos pelo reembolso postal à 
E PAS A 


| AV. RIO BRANCO, 25 — RIO 


8 — LE ITURA, 


ALGUMAS EDIÇÕES DA 
EDITORA MINERVA LMTDA, 


Rua do Ouvidor, 145 


CAIXA POSTAL, 2798 


A volta ao mundo por doís garotos, edição 
completa em um volume, cart. e mul- 
to Hustrado . e 


&4s mil e uma noites — contos árabes — 
tradução de Carlos Jansen, edição 
atualizada o muito ilustrada, cart, 


Aventuras maravilhosas do Barão de 
Munchausen, edição revista por Terra 
de Cena, muito ihustrada, cartonado 

MEU BEBE — O livro das mamães — 
Os edição, texto de Bastos Tigre, de- 
senhos de PF. Acquarone, muito Sima 
trado, cartonado e com estojo ata 

A. B. C. dos anímais, album com tida 
ilustrações a cores por F. Acquarone 

Sangue de Tigre, por Eliana — 4% edição 

O Fogo Sagrado, por 1. A. E. Wylle — 
romance filmado pela Metro Goldwla 
Mayer, considerado um dos melhores 
do auo de 1942 . . 

GRAFOLOGIA, por J. Crepieux - Jamin 
-— tradução da última edição francesa, 
cuidadosamente revista por Bandeira 
Duarte, 1 grande volume, com entca 
de 400 páginas e mais de 200 ilustra- 
ções, em brochura . . 
o mesmo encadernado . . . «esumes 

DEUS pes PAGUE, por Joracy CRiidiao 

eça que maior wucesso alcançou 
ri Node no Brasil 


PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO A 
EDITORA MINERVA LMTDA. 
RUA DO OUVIDOR, 145 — C. POSTAL 2798 


..ensssre .. 


Finalmente 


em todas as livrarias 


HISTÓRIA DO BRASIL | 


de J. ARMITAGE . 


32 edição brasileira com prefácios e anota- | ua 


ções de Eugênio Egas e Garcia Junior 
Volume em grande formato, com 400 pági- | 
nos, ilustrado, preço Cr$ 40,00 — tiragem | 
em papel especial inglês, numerada, 
preço Cr$ 250,00 ; 


Pedidos à. 

LIVRARIA EDITORA ZÉLIO VALVERDE | 
“Travessa do Ouvidor, 27 — 
' Caixa Postal 2956 — Rio 


e. 
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» ' ' y a 
(Da sucursal de LEITURA) 
DA COMPANHIA EDITORA 
NACIONAL: 
NA BIBLIOTECA DO ESPIRITO 
MODERNO: HISTÓRIA DA CIVILI- 
ZAÇÃO, de Wil Durant, dois novos 
fomos comal' ea 2º parte de “Nos- 
sa herança clássica'', tradução da 
Monteiro Lobato e Gulnara de Mo 
rais Lobato; CARA OU COROA 
Oliver Wiswell), romance de KHen- 
meth Roberts; tradução de Gulna- 
ra de Morais Lobato: A CONSTRU- 
ÇãSO DO MUNDO, de H. G. Wells to 
trabalho, a riqueza é a felicidade quo 
mundo), tradução de Monteiro Lodu- 
to; PILOTO DE GUERRA. de Antol- 
ne Saint Exupéry, tradução de Mon- 
feiro Lobato; NOITE SEM LUA, Ce 
John: Steinbeck, tradução de Mas- 
teiro Lobato: A FILOSOFIA DE WIL- 
LIAM JAMES, de Wilam James, tra- 
diição de Antonio Ruas. 
> “ * 
NA COLEÇÃO BRASILIANA: DO 
CAMPO À ESCRAVIDÃO, de Aleran- 
gre Marchant, tradução de Carlos La- 
cerca, 
..s. 


DA LIVRARIA MARTINS 


EDITORA: 
OS FILHOS DA CANDINHA, sele- 


bão de criticas de Mario de Andrade; 


2 À SETIMA CRUZ, romance da escri- 


tora anti-nazista alemã Ana Segiers; 
À VIDA MARAVILHOSA DE SARAH 
BERNHARDT, de Louis Vernsuil, tra- 
dução de Galcão Coutinho; SEBAS- 
ZYOPOL, de Tolsiol; UM CASO TE- 
NEBROSO, de Balzac; AS IRMAS 
SOONG. de Emily Hahn; PEQUENA 
HISTORIA DO COMERCIO, de ko 
berto Haddock Lobo. 
“ 4 a 
NA COLEÇÃO O PENSAMENTO 
VIVO: O PENSAMENTO VIVO DE 
TOBIAS BARRETO, de Hermes Lima. 
e“. 
: DA ATENA EDITORA: 
NA BIBLIOTECA CLÁSSICA: DI- 
CIONARIO FILOSOFICO, de Vo- 
faire; A ILIADA, de Homero, em 
tradução de Carlos Alberto Nunes. 
» € 6, 


' DA EDITORA OCEANO: 
4 BATALHA PELO DOMINIO DO 

UNDO, de Marx Wern'r; 4 CAR- 
TUXA DE PARMA, de Stendal; PA- 
TOLOGIA DA ALEMANHA (Origen 
da eg contemporâneo), de Heraldo 

V. 
. .“ 


DAS EDIÇÕES PROMETEU: 

ALVORADA DA VITÓRIA. Go 

ischer; ELA QUERIA DON- 

MIR NO KREMLIM, de Gerhard 

Schacher; BREVE INTRODUÇÃO A 

HISTORIA DA ESTUPIDEZ HUM A- 
NA, de Wiiter B. Pitkins. 

. . v 

CO ZERO — Vai ser finalmente 

b licúdo o grande romance de S. Pau- 

do, o icmance da sua vida tumiultuosa 

'€ compleza. Osvald ds Andrade aca- 

bas ge envior à LIVRARIA JOSE' 


ABRIL DE 1943 


Á e 


OLIMPIO EDITORA os originais do 
ramoso e esperado MARÇO ZERO, a 
obra mazima eme escritor paulista. 
4 » 
ERAMOS SEIS — Está alcançando 
grande sucesso de livraria o novo ro- 
mance da sra, Leandro Dupré. ERA- 
MOS SEIS tambem tem sido bem 
ccclhido pela critica. 
- - = 
SERTÕES BRAVIOS — Willi  Au- 
rei!, o cheje da Bundeira Piratininga 
que devassou os sertões de Mato Gros- 
so e Goiaz, acaba de terminar o seu 
novo livro SERTÕES BRAVIOS, obra 
em que continua a descrição das nos- 
sas selvas iniciada com *“ Roncador" 
e em que dedica vários capitulos a 
fauna brasileira. 
. 


4 

VAMOS FALAR DE CINEMA? — 
sbram tagle e Waldermar Ciglicnl 
são estudiosos dos problemas técnicos 
e artísticos do cinema moderno, Eles 
ocabam de resumir suas observações 
num lvro de divulgição intitulado 
VAMOS FALAR DE CINEMA? 

” F “* 
RUMOS DA CIVILIZAÇÃO BRA- 
SILEIRA — Humberto Bastos, autor 
de “Terra & Cijrão", e estudioso dos 
nossos problemas econômicos é do- 
cais, já entregou à LIVRARIA MAR- 
TINS EDITORA os originais de sz 
novo livro RUMOS DA CIVILIZA- 
ÇÃO BRASILEIRA. 

..€. 
PEQUENA HISTÓRIA DO COMER- 
Cio — Roberto Haddock Lobo é um 
dos mais esforçados professores se- 
cundários de S. Paulo, Autor de un 
estudo sobre “O negro na vida social 
bresileira"', feito em colaburação com 
Irene Alost, Haddock Lobo publicará 
ainda neste semestre n sum PEQUE- 
NA HISTÓRIA DO COMÉRCIO, 11 
programada pela LIVRARIA MAR- 
TINS EDITORA. 

e wa 
CARTAS DA AMÉRICA — Sergio 
Milliet publicou na imprensa uma sé- 
re de CARTAS DA AMÉRICA, mis 
quais examina a situzção dos Estados 
Unidos em face da guerra e da paz 
futura, fazendo curiosas observações 
scbre os problemas políticos, socar, 
raciais e intelectuzis da patria de 
Rocteveit. Espera-se que Sergio Mil- 
let publique 48 CARTAS DA AMÉRI- 
CA num Hvro que afirme ds moca 
mais seguro as suas impressões da 
América do Norte. 

“o. ». 
REINA grande atividade nos meios 
editoriais de S. Paulo, A abertura de 


INSTALADA A SUCURSAL DE “LEITURA” 
EM SÃO PAULO 


ACABA de ser instoloda em S. Paulo a sucursal de “Leitura”, que ficou 
a corgo do jornalista Paulo Zingg. A nossa sucursal está à disposição 


m São Pa 


2 


a > 
novos perspectivas para o comércio 
de livros, apesar da crise do papel, 
determinou a fundação de novas euimo 
toras. A EDITORA OCEANO. vai pu= 
blicar « BATALHA PELO DOMINO 
LO MUNDO, de Marx Werner, um 
dos mais documentados estudos pornti= 
cox-esiratégicos subre-a segunda quire 
ra mundial'e q CARTUXA DE PARS 
MA, a grande obra de Sthendal, A 
EDITORA MOEMA já publicou ums 
livro de Afonso Schunidt e estu trabu= 
lhando As EDIÇÕES PROMETEU já! 
enunciaram três livros de atualidades 
A BDITORIAL LETRAS BRASILEI= 
RAS publiçará uma coleção de obras 
técnicas. As editoras mis antigas, us 
mo aq EDITORA NACIONAL, à Li= 
VRARIA MARTINS EDITORA, MW 
COMPANHIA MELHORAMENTOS, 68: 
EDIÇÕES E PUBLICAÇÕES DRASIEs 
a EDITORA ANCHIETA contnubid: 
em grande atividade, 

Não se observa mais a repetição dos" DA 
jracússus eusturia:s que «a. cóssitas O 
no periodo 1990-40, Ao mesmo tempo, 
uma qezena de tvrarias juram uuer=. 
tas na capital banderunte, 

As ein estão avandonando seu 
antigo centro entre os largus da Sé 
e de S. Francisto, e aparecendo em. 
todos 08 pun-us da capital, na tua 
Murconi, na Ab. S, João, onde algu= 
mas já juncionam à notte. A Horarã, 
noturna é um índice de civilizil 
zação de uma grande capital, o 
honem que trabalha durante q dia 
poderá e-colher ltros depois de tm 
juntar cu de uma sessão cinematos 
grájica, 

Qutra índice do qumento do númes 
ro de leitores esta no crescimento das 
importações de livros norte-amsricas 
nos, chilenos, argent.nos e meziconus o 
Antes us lívrarias jaziam importações 
diretas, hoje o volume das me.mes 8) 
tão grande que várias jumas se en= 
carregam de importer em granó sea 
quantidades para distribul-los aos H= 
vretros. O livro francês tornou-se tm 
produto nacional; o norte-americano | 
e O mezicano chegam com irregulas o 
ridade, mos o chileno e o argentino, 
transportados pour via terrestre sao | 
imediatamente consumidos por mis 
lhares de leitores, 

S. Paulo pede livros, livros e mak 
livros, Essa exigência deermina a 
abertura de novas livrarias e edito 4 
ros. Dá mais trábalho e remunata) 
melhor o intelectual. Determina tata) 
bem o aparecimento de uma revistal 
como LEITURA para melhor qrien=so 
tação dos leitores. O sucesso de LES | 
TURA em S. Paulo é um dus radu 
mais segurcs do nao progresso 
torial e culturas, 


ais 


de todos os editores, livreiros o intelectuais paulistas. Funciona 3 tus | 


do Carmo 138, 1,º andar, salo 9, fone 35492, | 


LEITURA — 39 


E PROGRAMA CASE 
| ÊO MAIS ANTIGO E ATRAENTE DO RÁDIO BRASILEIRO 


APRESENTA A)S DOMINGOS 


| DereNsoRes DA LEI 


Rádio-novela-semanal 
SOB A DIREÇÃO DE SADY CABRAL 


: 
q às 11,30 


| PERVERSIDADE 


Rádio-teairo-policial 
SOB A DIREÇÃO DE MANOEL BRAGA 


as 14,15 
Grande Elenco Rídio Teatral: 


Lídia Matos — Lucília Peres —Teixeira Pinto — Manoel Bra- 

ga — Athayde Ribeiro — Jairde Thaumaturgo — Sarah No- 

bre — Dina Vita — Urbano Loes — Vilma Faria — 
Zani Filho 


- Acordeonista: ps 
Jorge Brass Música Popular: 
Nelson Gonçalves — Carlos Ro- 


Música lírica e mexicana: | 
Ee Angelo de Freitas berto — Darcy Rezende 


GRANDE ORQUESTRA DE SALÃO 
dirigida por ALBIRTO LAZOLI 
Speaker's: 
DILO GUARDIA 
URBAN O LOPES 
Programa Casé — aos domingos, de 11 às 15 horas 


Rádio dn asrini Vie Veis ga 


as e ' 
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Teitfura condensa um Romance 


o a, de Jorge de Lima. — 2.º edição moradores, grande criador de suínos. Criava porcos, dl= 
du E gia que era para seu pessonl não estranhar muito Sm 


ftora — Rio, 1943. 
ajpa em outro trabalho que não fosse a lama, € dele se conta= 


LULA Bernardo virba voltando pera sus terra depois vam muitas ruindades. 

de tantos anos! & curiosidade de rever 08 lugares da in- Em breve começaram q surgir as encrencas, o pes 

fâncie, talvez de alnds encontrar algum parente sobrevi- soa] do Canindé xingava os da Varginha porquê ess 1 

vente à miséria em que abandonara q família, fazia- egora usava botinas, atendia a ums exigência de , 

lhe bater mais apressadamente O coração. para evitar a propagação das sezões da opilação. 
Queria ir sentindo de vagarinho o prazer de en- carneiros de Lula sumindo, aparecendo envenensdos COM 

contrar denois de tanto tempo os recantos sauúdosos & manipuelra, porcos do Canindé invadindn piantações de 

gurpreender-se com as modificações, que persiva se ti- Varginha. 

yessem realizado'na sum ausência, Nada, Tudo andava Lula foj se entender com o vizinho e encontrow UMa 

paralítico, sórdido, numa cesa imunda, gritando para 6% 


no mesmo. 
Lula olhava demoredsmente & cidade despertando: trabalhadores e espancando de sua rede suja 3 empro= 
OS cacebres. os mocambos, melámuas abriam-se, € a ms- gada Joaquina, Mas parm O visitante uma voz mansa a 
me população esmulnmbada sais para as olarias. para concilizdora, apenas firme na teoria de que cabocio não 
a lagoa do sururú, colher moluscos, tarrafear, tirar O presta, cambembe é nação muita abaixo de porto. 4 
E mesmo com os estragos do pessoal do Canindê 6) 


pão de dentro daonelas águas tamacentas. O coqueiral 
> um contratempo ou outro, o rebanho de Luln progredia, 


Imenso enbrindo lóruas e lécuns c'reurdando es MAT= 
gens dos dols grandes lagos, invadindo as praias do mar. Mas Zé Pica, O feitor, homem leal e disposto, duvidava a 


Ha quantos séculos multidões Ieunlmente misera veis sempre. 
mergulhavam na erando lagoa, entando de comer, ou — £4 vendo, patrão — dizia ele —; de bicho que va=5a 
argamaseavam suas arquiteturas, suas tálpas, =eus for-= ve na lama só conheço um, que é porco. Mas vasmecê 8 
Doe da pecor dMnio cet gerar nas comidas. multas vezes que sabe; cambembe não sabe nada. Vamo ver, QUanas 
comidas e cacaria indo parar nos estômagos vazios dos o inverno chegá, F. 
miseravats devoradores da própria mãe ferra que os E o Inverno trouxe efetivamente grandes contam 
vira nascer e que os matava depols de amarelão.! tempos. A lagua criou no fundo algas nocivas. verdenda 

Lula fot hebitar a casa de veranda da vareinha, na que envenenavem 08 próprios peixes. Os carneiros 487 


Uha de Santa Luzia, Parentes não lhe era possível en- não tinham capim do fundo da lagoa. E ns szões Daio 
eóntrar não. Agora se preocunava em dar a exemplo n | xatem definitivamente na llha, Lula voltou de uma fm ú 
gem próxima com a maleita, tremendo de frio. m tes 


Ee povo, procurando Iniciar ati outro melo de vida que 
não fnase aquele de viver da pesca de sarurú c do tra- bre vindo depois secar à garganta e o sopro das ventasa 
balho dos olarias. ingerlu quinina e mais quinina, aguardente, uisque, 

Avessr do péssimismo dos pescadores a quem fala- para -se aquecer, para se rearimar. Dizia a Zé Pioca 
va nos eus proietos; mandou vir umas cabecas de car- que o acunselhava a doixar aquela terra que lhe devos 
teiro para criação, Retirou da pesca mein dúzia de ch- rava à saúde. Ra 

Estou aquí para viver, para fazer vocês VIVES 4 
rem de novo puma terra nova. Iso é 9 começo 
terra, Zé Ploca, 

As desavenças com o pessoal do Canindé conti jeto 
vam, apesar da mansidão do corqnel 'Totô desmts dE 
Lula. Até cabres experimentados em Intas asstm, cm! 
“serviçinhas bem feitos”, vinham se oferces=, q 

LA um dis, pela boca de uma velha moradora dos 
sa Lula vem a obter algumas informações sobre & 
amis: 


k 


o 


De-seu povo só resta uma mentna trabalhar 
que nem escrava no Canindé. Bus velha morreu de: 
gosto; não recebia notícia de vostmezê, foi fizando 6 
dorada, se finou. Sua irmã morreu de maleta; 
uma filha de cinco anos, fol cria em caca de gente is 
ea; terminou no Canindé. Talvez vão seja bom zumens 
tar tanta desgraça, vendo ela, Dizem que é um cada 
gente, até para mulher dama deu, ; 
Erá a pobre Joaquina, que regimento Totô do Qu 
wide irfelicitara ainda quando ela era apenas uma 6 
sa poi ips nos cinsilo im da pronriedade, 
da foi buscar a so tregou-a sem 
boclos dispostos, e entregou o negócio que iria desenvol- Codec A Pos o TOO eg 3 nad das AE A 
ter e salvar os antigos comedores de moluscos. Elo mesmo — vas da pobre, bebeu cachaça, bebeu, ate. esquecer a vidi A 
Fired 05 homens, guiava os pastores que haviam tão A maleita veto mesmo com o homerm darmindo, F 
perto trocado os anzóis pelo bordão da spascentar manhã vit a morirga quebrada e tinba a boca suja da 
Da sua veranda, Lula sonhava com a transformação de barro. Havia comido caco de quartinha, dormindo; ' 


e sia ha.Olhando as palmas do coqueiral bulindo, so- o jugo da Jama. Até a cle a luma vencerá. Mas d 
Tthava com o futuro de sua gente... pensava aquelas coias com revolta, não: sentia o Vi 
- Uma mulher, Ana, a quem encontrou escorraçadn * da Jama amolecer-lhe o ânimo. . 
| porum bibedo, e que era uma pobre sertanela vitimada O pessoal de Lula deu de abandonar o trabalho. 
por Lammeão tendo servido de colto a vinte cabras do que tinha chegado um santo nas terras do Canindé ? 
bando sinistro, fazia agora com que a solidão de Tuis deixava um serviço por outro, mas por um santa 
hão fosse mais erma. Ana costurava so lado. Ambos za  gzendo santa-missão no Canindé, a chamado de seu p 


contavam coisas de sua vida, Certa noite, despertada de prietário. O certo, porem, é que tudo estava p 
surpresa, Ara cfereceu-se no companheiro como uma ir. q carneirama Nile Pp Abs tag fila Y 


) O pa. Os lábios de Lula encontraram o beijo bambo, en- cuidar nem da cozinha; 
7)  Perzonhado, puro corro de criança, esmagado pels agres- Uma onda de misticismo acompanhava o mig 
a) &ividade. falsas curas começaram a aparecer, o aj 


Canindé crescia, o coronel: Totô 
“Por mais de uma vez Lula tinha ouvido falar em a propriedade de Lula passou a af pro 
é “Toto do Canindé, rel do coco daquelas paragens, dono ds Por aquele tempo, as tagoas mandavam o 
, EESais via metade da lhe, mandão de mniias centenas de quente, contendo mil mortes; a mosquitams avoava nois 
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e din da Mor Magos: as sensões asrruinavam TER 
E "ADO caiu logo com um frio imenso, ces tem ROO is: 
delírio, depois a mesma coisa sem parar. 
verde costumava aparecer. A doente botava Has 
lodo ns entranhas, como se tivesse comido o próprio 

perdete das fguas. 

— A vida deserta desta terra! E pensou Lula. à 
endo Ars, compreendeu que a vida se evadia pan 
mpre daquela mulher — liha humana que ele deseo! A EDIÇÃO BRASILEIRA 
ria para seu refúgio 
Lula-lambem docente, caído de malcita de vez em DA js aa 
ando, bebendo pira reagir, comendo terra como o DE 
nbembes. E o pessoal do milagreiro lúbrico do Ca 
uh comendo-lhe os carneiros. Zé Pioca não se con- 
a foi pedir providências no sub-delegadu. Enceutror, 
E autoridade no meio dos penitentes, prestigiando-os ( 
pandando prender Zé Pioca. Mas o cabócio,  trans- 
do-se, bateu a mão ao punhal e desacatou or- 
' desacatou dois cangaceiros devotos, ninguem 
pc com ele, correu depois de um salseiro medonho. 
Ra conpreendeu que as providências contra o com- 

biro tie] não terdariam. Fota Maceió falar com bons 
e parn remediar a situscão 4, em vez qGieso, voltou 
pis desudito d> tudo, da Impossibilidade de lutar con- 
O erro, Os erros da terra uuvizm, sem eis conserir, 
E apossado do seu corpo, e afinal de contas o arras- 
mw pura os erros seculares de seu povo. Teve de 
Wnsentir ro contrato de dois homens de confiança, 
O rile, para ajudar Zé Pioca na segurança da Varginha, 
Xe Peabras deram uma surra no ajudante do santo e 
ram que o mendante tinha sido o coronel Ta à ma- 
pente entrevado na rede. E o santo e a multidão 


E seus fiéis deixaram a tina de Santa-kita, - 
E pa varanda, Lula olhava o êxodo. Os olhos vagos z 
pnriia viam magotes se dispersando longe, como seres 
andassem nes nuvens, fossem para rumos, para 
je inos alem dos quatro pontos cardiais da terra. Sem Ut 


motesto nenhum, a turba, ante a ameaça e Os façõss 
pmbsinhados dos soldados, se desfazia, marchando na 


quente do mar, subindo é descendo cómaros cober- sé 
de saisa e espinheiro bravo. Os olhos de Lula acom- 
nvam os retirantes, desejosos agora de lr com eles, 


com eles. Tinha aquele mesmo ar, aquelas 


pernas bambas, o bucho inchado, o er aparva- 

Até à mesma crendice doentia coneçava a en- 79 
cer o homem. Uma tarde, sentiu que lhe tomam- 
A mão € O arrustavam para o tarumaturgo. Era uma + 


Não fina, mas condutora, mão Jseve, como devem ser 
mãos cad as toi gp pira Era a mão 
o homem, sem v trópego, mi- E: livro que faltava aos admira- 
Bvel igualzinho nos retirantes. Parou com os pés E dê op d ande escri- 
tro do lagoa. E nesse momento como que se corpo- ores brasileiros do gr 
Ea po Ed dah em. que esnrão Sentiu dora tor chinês, para mais ampla compre- 
3 a humilhação, todo o dec a que tinha 3 : º 
à. Voltando ao seu alpendre, encontrou os dois ensão da sua obra. À na pitoresca 
RITOS que lhe queriam avisar a partida: tinham c exolica, onde um povo cheio de tra- 
para loitar, cão para ofender santo, Tambem eles dições milenares ama, sofre € vive à 


in oa ã : 
Fica o dito por não dito, que nós partimo de sua mancira encantadora, são apresen 


gano ' pra segui o santo, fazê penitença mode nos sal- tados ao público do mundo ocidental, 
vá. uastria nos desculpe, serviço contra Deus não fa- pelo seu mais célebre pensador. 'O 
i o não, Ee contra padrim padre Cicero, nem contra mesmo estilo irônico, imprevisto e jo- 
| Pioen ficou só mas redobrou de cuidados com a saú- <vial que atraiu um público imenso € 
E do patrão. Lula sotria cada vez mais as visitas da ma- universal, fulge nas páginas desse 
ES consequências da cachaça que vebia e do bar- 
que comia. Não podia reagir; era um calurga ae 
arro mole, imobilizado, tragado pelo visgo dominador; 
à deyorava-o aos poucos, sem ele reagir. Parecii- 
muito com o senhor do Canindé, imaginiva-se 
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emente o próprio Toto em quase tudo igual ao 
mante vizinho. Numa de suas alucinações, saiu aos 
gritando por Ploca, Ploca que poderia ttrazê-lo 
dade. 
oca? Ploca? 
 Tiouxeram-lhe o cadaver de Ploca, Moradores tl- 
3 encontrado o caboclo: esfaqueado na beira de um 
gue, esburscado de faca, nínda quente. 
E Lula abarcou-num minuto toés a realigade. Só 
din ter sido & mandado do senhor do Canindé, 
* Foi à casa de Totó. O nleijado ficou de pé, numa 
dução do milagre do santo. As duas forças mais 
nte iguais: a mesma degradação, a mesma mi- 
E OS nicemos bigodes tapando quase as mesmas 
“do mundo atracaram-se. Em tudo, eram al 
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(Continuação da página 34) 


o sofrimento de Aparecida, n fome das crianças, à an- 
Eústia de Sebastião. 

A revolta crescia, apossava-se de todas as fibras de 
seu ser. Lembrou-se do pai, imaginou o sofrimento de 
sua mãe trazendo-o no mundo numa estrada poeirenta 
por onde toda gente passava, e s revolta tomou-lhe in- 
teiramente a conciência, Havia de conseguir alimento, 
seus filhos não morreriam de fome! Rouberia e mata- 
ria, se fosse preciso. 

Mas recebeu o contacto da mão da mulher, ouviu-lhe 
8 voz calma e foi serenundo aos poucos. 

— Deus se compadecerá dos pobres, Sebastião. Nos- 
sos avós sofreram a mesms colsa, nossos pais tambem 
sofreram s mesma coisa; agora chegou a nossa vez € 
havemos de ser tão fortes como eles. 

— Mas os bichinhas estão morrendo de fome! 


— Não tarda a e conseguiremos então 
um coneço de leite num curral qualquer, 
— “Talvez. 


— Estou crente. 

A afirmação categórica da mulher tranquilizou-o. 
Quedou-se imensemente aliviado, e poude olhar sem re- 
voólta para a beleza das estrelas. 

Uma branda viração da madrugada lhe refrescou O 
espírito. Viu-se homem, sentiu-se poderoso, disse a si 
mesmo que era mais forte que todas as misérias do 
mundo. Seria digno dos tilhos e da Jembrança dos avós 
e dos pais. 

— Sebastião, falou a velha, nós dois vamos pedir o 
“Ea talvez se encontre quem nos dê uma garraia 

eia... 

— Ainda há pouco era um caneco! 

— Um caneco não chega; digo uma garrafa, 

— Acho muito, ninguem dá. 

— “Talvez... mas é pouco ninda, 

— E a garrafa? 

— “Temos s cuia, 

— Cuia não é garrafa. Cula é cula. 

— Eu sei, homem, mas vale a mesma coisa. Até ainda 
cabe mais um tantinho... 
REP DNA imancita Sião De ganha nem um pingo de 

e! 

— Granha-se a cula cheia, homem, que vale mais 
que uma garrafa. 

— Duvido. 

— Quem duvida perde a vida, 

— Ainda duvido, 

— Duvide... 

— Deixe-se de prosa! 

— Pois não duvide. UBRd cuia Perto, CUT HA 
duvide ou não duvide, Uma cula bem cheta 


LEITO RA Condensa um Romance 


(Continuação da 

bocas. Parecia luta de Eae rama eo afinal, quando 
bula viu que o coronel havia caído, ensanguentado no 
chão, verificou que não se tinha matado, matara, E fugiu, 
Desamparado, queria uma proteção qualquer, Entrou nu- 
ma canoa na beirada dágua, empurrou-a com o resto da 
força que tinha, pars o canal. Adeante, sentiu que a 
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— Está certo! Uma cula bem chein, um prato de 
arroz doce, um surrão de farinha, uma vara de fumos, 
dez rapaduras, um queijol... 

— Talvez... quem sabe? 

— Pelo amor de Deus, mulher! Acabe logo com tso 
senão a gente não consegue nem uma chicara. 

— Uma cuis de leite, e tambem uma chícara de café: 

— Lá vem mais... 


— Não duvide. Quem sabe? 

— Conversando tanto, mulher, você gasta as forças) 

— Uma chicara de café, uma cuía de leite... Apa) 
recida precisa! 

— Seria mesmo bom 

— Ela precisa, 

— Precisa, sim. 

— Francisquinha tambem precisa; Jandaíra tambem 
precisa; Glória tambem precisa; você precisa e eu tam= 
bem. “Uma chicara de café, uma cula de leite”. 

Sebastião levantou-se, ajudando a companheira à Er 
guer-se tambem, e repetiu, como se estivesse falando) 
sosinho;, 

Precisa". 


— Estou com os quartos dormentes, disse a velha, . 
fazendo uma careta, a testa brilhante, o suor de fras 
queza ensopando-lhe as roupas ralas. 

Ela entrou na casa improvisada e Sebastião deizou- 
pocestar Hortas pensando dis ienta do pi 

e café, 

“Uma cuia de leite, uma chicara de café', repetin 


mentalmente, tentando dormir. E, depois de uma paus 
sa: “Precisa'*, 

Mela hora depois, mais ou menos, quando ia dar 
mecendo, ouviu qualquer coisa se arrastando na areia 
Olhou vagarosamente para 'o interior da ponte e per 
cebeu a filha mais nova que se aproximava de manst- 
nho. Fechou os olhos como se estivesse adormecido: 
Jandí avisinhou-se mais, encostou o rosto na mão = 
tendida do pal, soluçou. Disse baixo, quase num sopro, 
como se temesse ferí-lo: 


— Estou morrendo de fome, paisinho! 

Encostou os lábios so ouvido do pal, que tinha os 
nervos em tensão desesperada, o gosto de sangue mais: 
acentuado na boca. Soprou suavemente a queixa penosa. 
e depois passou a mãosinha em torno de seu tá 
murraurando ainda mais brandamente, receioss de 
como as irmãs: 

— Estou morrendo de fome, paisinho! 

E viu assombrada que Sebastião se contorcia, € 
eabignio o tórax elevando-se e descendo aos arrancos, à 

boca derramando golfadas negras de sangue, 


canoa rodava, rodava, num círculo lígeiro, puxam 
para a morte. Ere o redemoínho, estava mesmo em c 
ço Ve ine o Calunga que nunca “deixou gente 1 
va passar em riba dele", como tinha dito certa vez un 


Quando a manhã raíou, não havia ninguem sobr 
a face das águas, A lagoa estava muito calma, 
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MES DE MARÇO DE 1943: 
O) GENERALIDADES 


DP Agendus. — Anuários. — Bibliografias 
Dm Bibliotecas. — Dicionários. — Encicl>- 
* pódias — Novas publicações periódicas. 


DP COLUMBA. — Rov. columbófila brasiloí- 
DO wa. Dir. responsavel, Ten, Pedro Vidal 
| de Sá. Ano, 1, nº 2. (19/27), 36 p. 
4 Cr$ 3,00. (3/43). Av. Rio Branco, 
US, 7º. Rio. 
— FRANCO (Alvaro). — Dicionário Inglós- 
a Português,  Poriwguês-Inglês. (14/15). 
500 p. enc. Crs 30,00. (48 ed, 2/43). 
) Globo. 
« (Pe. H.). — Pequeno 
| dicionário escolar  Latino-Português. 
DO (M4/19). 478 p. cart. Cr$ 26,00. (7.9 ed, 


E ático. (14/18). 51 p. br. Cr$ 4,00. (3/43). 
Di Z. Valverde. 
, emos tântônio Simões dos). — Biblio- 
grafia Nacional. 1952. 7.º volume. 
(12/19). 102 p. br. Cr$ 7,00. (3/43). 
1943. 1.9 volume. (12/19). 92 p. br. Cr$ 
E OROO. (3/43).. Z. Valverde. 


REIS (Antônio Simões dos). — Pseudô- 
“mimos brasileiros. Pequenos verbetes 
| psea um dicionário, 1% série, 2º vo- 
Jume. (12/19). (3/43). Z. Vvulverde. 

E eba Dicionário 
Portugués-Francês. 

Recizido por M. 3 Nonnenberg e L. 

Curtenaz, rev. por S. Burtin-Vinholes, 
j, 490 p. enc. Cr$ 30,00, (4.º ed. 
7 Globo, 


tos Clentíficos e Socinia, 4. (14/20), 133 
p. br. Cr$ 8,00. (3/43). 
Getulio Costa. 
INGENIEROS (José). — A humanidade e 
seus problemas sociais. Trad. Col. Co- 
nhecimentos Clonííficos o Sociais, 3. 
(14/20). 240 p. br. Cr$ 12,00. (3/43). 
Getulio Costa. 
MENEZES (Djacir). — Psicologia, (15/22). 
234 p. il. cart. Cr$, 18,00. (3,2 ed. 3/45). 
Globo. 
NIETZSCHE — O crepúsculo dos ídolos. 
Trad. Persiano da Fonseca. Col. Os 
Grandes Ponsadorss, 5. (12/16). 123 p. 
br. Cr$ 3,00, (3/43). Vecchi. 


PITIGRILLI. — O colar de Afrodito, Co- 
letânea de Pensamentos de Pitigrills 
compilados par G. Blasset. Trad, (14/19). 
301 p: br. Cr$ 10,00 (29 ed. 3/43). 

Vecchi, 

ROHDEN (Huberto). — De alma para al- 
ma. Filosofia para os que pensam e 
sofrom, (14/19). 193 p. br. Cr$ 12,00. 
(3/43). Ed. Pan-Americana, 


2) RELIGICES 


Generalidades. — Roligiões cristãs. — Re- 
ligiões diversas o Mitologia — Clências 
ocultas, 


AZEVEDO (Ody). — Páginas de forma- 
ção para moças. (13/19.) 312 p. br. Cr$ 
10,00, (1942-3/43). Ed. Vozes, 

BRAGA ço). — Umbanda (ma- 
gia. branca) Quimbanda (magia ne- 
gra). (14/19). 159 p. àl. br. Cr$ 8,00, (3.4 
ed. (1242-3/43). Distr. Z, Valverde. 

FEITOSA (P. Antônio). — A violeta de 
Lisicux, Santa Teresinha, sua vida e 
sua doutrina. (15/22). 315 p, br. Cr$ 15,00. 
(1942-3743). Ea. Vozes. 

JOERGENSEN (Johannes). — A escalada 
do Alverne. (12/19). 231 p. br. Cr$ 10,00. 
(1942-3/43). Ed. Vozes. 

KARDEC (Allan). — O Evangelho sogun- 
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do o espiritismo. Trad. Antônio Lima. 
(14/19). 350 p. cart. Cr$ 8,00. (3/45). 
S. E. L. K, Rio: 
MONTEIRO (Pe. Eymard L'E.). — Alo 
cuções Marianas. Para o mês de Ma- 
ria. (12/18). 89 p. br. Cr$ 5,00, (1942- 
3/43), Ed. Vozes, 
RUDLOFF OSB. (D. Leo V.). KECKLEI- 
SEN OSB. (D. Beda). — No Deus Vivo 
e Verdadeiro. Pequena teologia dogmá- 
tica para os Jeigos, (12/19), 222 p. enc. 
Cr$ 15,00. (1943-3/43). 
Tip. Beneditina, Bala. 
SAMPAIO (Bittencourt). — Do Calvário 
so Apocalipse, Ditado pelo espírito de 
Bittencourt Sampaio, sendo, medium 
Frederico Pereira da Silva Junior, To- 
mado o ditado e publ a primeira vos 
por Pedro Luiz de Oliveira Sayão, — 
(13/19). 308 p. br. Cr$ 10,00. (28 ed, 
3/43). Fed. Espirita, 
SCHURHAMER S. J, (Corgo). — São 
Francisco Xnvier, apóstolo da índia e 
do Japão, Trad, Alexandrino Monteiro 
S. 3. (15/22). 270 p. br. Cr$ 15,00, — 
(1942-3/43), Ed. Vozes. 
TORRES (A. 5.). (Aristoteles Italia). — 
O poder pessoal. (13/10). 175 p. br. 
Cr$ 7,00, (4. ed. 3/43). | 
Distr. Z. Valverde. 


3) DIREITO — CIÊNCIAS SOCIAIS E 
POLITICAS 


BARROS (Juyme de). — A Política exto- 
rior do Brasil. (1930-1942). (15/22). 312 p. 
r. Cr$ 25,00, (2. ed. 3/4). 
Z. Valverde. 
BECKER (Guiomar Meirelles), — Edu 
cação fisica infantil Pref. Abgar Re- 
nault. 1), de Horizontina. (16/23). 20 
p. dl. br. Cr$ 20,00, (1942-3/43), 
Imp. Oficial Minas Gerais. 
BERNANOS (Georges). — Lottro aux am- 
glais. (14/20). 345 p. br. Cr$ 25,00. (2% 
ed. 3/43). Atlântica Ed. 


| Desejando V.s. adquirir qualquer um dos livros 
| constantes deste registo, peça-o pelo Serviço de 


| Reembolso Postal da Livraria Civilização Brasi- 
* eira, Rua 15 de Novembro, 144 --- São Paulo 
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BRAGA (Antônio Pereira). — Exogeso 

do Código de processo civil Vol. Te 

k (tomo 1), (17/24), 2 vols. 2285-258 p. br. 

: Cr$ 50,00. (1942-3/43), 

. Max Limonad, Rio. 

CARVALHO (Orlando M.). — O meca- 

| Blamo do governo britânico. (Ed. de 

Os Amigos do Livro, Belo Horizonte). 

(17/24). 204 p. 1l. br. Cr$ 20,00. (3/43). 

Distr. Saraiva. 

CASTANHO (Iratema Soares), — Etique- 

in social. Como obter q desenvolver o 

encanto e u personalidade. (14/22). 333 
P. br. Cr$ 20,00 (3/43). 

Ed. Universitária. 

CAVALCANTI (Themistocles Brandão). 

Tratado de direito administrativo. Vol 

TV. Dos serviços públicos, execução 

direta, nutarquias. economis mixia, 

concepções. (17/24). 484 p. enc. Cr$ 50,00. 

(3/43). Freitas Bastos. 

DAVIES (Joseph E.). — Missão er IMos- 

cou. Trad. rev. por Edusrdo de Lima 

Castro. (14/19). 415 p. br. Cr$ 25,00, (2.2 
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ed. 3/43). Calvino. 
ESPINHEIRA (Ariosto). — Ciências so- 
clais. Vol. Il, il do Autor, (14/19) 


, H1-p, cart. Cr$ 4,00. (160% cd. 3/43). 
J. E, de Oliveira. 
FERREIRA (Joaquim). — Let Hitler Co- 
mo! The English version of Joaquim 
Ferreira's “Eles esperaram Hitler”. 
Transtation and pref. by L. Josefsóhn. 
(14/19). 217 p. br. Cr$ 20,00. (3/43). 
Distr. Pongetti. 
FRANCO SOBRINHO (Manoel ds Olivel- 
ra). — O problema da municipaliza- 
5, ção dos serviços públicos. (16/23). 84 
p. br. Cr$ 8,00, (2.3 ed, 10492-3/43). 
: Tip. João Haupt, Curitiba. 
| GURGER (J. do Amaral). — O selo do 
papel, Comentários au dec.lei 4.655, de 
3-0-1942. (14/19). 203 p. br. Cr$ 15,00. 
43/43). Ed. e Publ. Brasil. 
JOBIM (Danton), — Para ondo vai a In- 
Glntorra? Pref. J. E. de Macedo Sóa- 
res. (14/19). 318 p. br. Cr$ 20,00. (3/43). 
Calvino. 
JOHNSON (Rev. Hewlett.). (Dcão de Can- 
terbury). — O poder soviético. Trad. 
David J. de Castro. Pref. Dom Curlos 
Duarte Costa. Bispo de Maura, ND. 
Nowell Mary Hewlett Johnson. (14/19). 
462 p. br. Cr$ 25,00. (18 e 24 ed. 3/43). 
. Calvino. 
| LEGISLAÇÃO Brasileira, — Le! do selo, 
| DecLel 4.653, de 3-9-1942. Indice alta- 
bético e remissivo per Fernando Pen- 
fesdo Médici. (12/18). 175 p: br. Cr$ 
6,00. (3/43). Saraiva. 
LIMA (Alceu Amorso). (Tristão de Athay- 
de). — Mitos da nosso tempo, (14/20). 
297 p. br. Cr$ 15,00. (3/43). 
José Olimpto. 
LIMA (Eusebio de Queiros). —Teoria do 
. Estado. (17/24). 416 p. enc. Cr$ 40,00. 
MA ed. 3/43). Freitas Bastos. 
| MAXIMILIANO (Carlos) — Dirolto das 
| micessões. Vol. II. (17/23). 582 p. enc. 
Cr$ 50,00. (2º ed. 3/43). 
. Freitas Bastos. 


it 


O Jurídica). (17/24): 301 p. br Cr$ 20,00. 
P Rev. do Trabalho. 


ABRIL DE 1943 


NORONHA (Edgard Mavalhãos), — Crt- 
mes contra os costumes, Comentários 
dos arts. 213 a 225, e 108 n. VII do 
Código Penal, Pred. Basileu Garcia. 
(17/24). 364 p. br. Cr$ 30,00, (3/43). 

Saraiva. 

OLIVEIRA (Mario Cardoso Ge). — Noções 
do legislação fiscal o aduaneira. Col. 
Didática Nacional, Série Comercial. 
(14/19). 158 p. cart. Cr$ 12,00, (3/43), 

Ed. e Publ. Brasil. 

PEREGRINO JUNIOR. — Biomeíria apli- 
cada à educação. (16/23). 87 p. IL Cr$ 
10,00, (3/43), Jornal Comércio. 

PINTO (Paulo Roquette), — Organização 
e preparsção de museus escolares. Pref. 
Mello-Leitão. (15/22). 191 p. 266 figs. 
cart. Crê 12,00. (1942-3/43). 

Giobo. 

RAUSCHNING (Hermann). — O que Hi- 
ter me disse, Pref. da ed. francesa 
por Marcel Ray. Trad. Julme Cortesão. 
Col. Documentos para a História da 
Guerra, 1. (17/24). 302 p. br. Cr$ 25,00. 
(3/43). — Ed. Dois Mundos. 

REVES (Emery). -- Manifesto democrá- 
tico. Trad. (13/19). 205 p. br. Cr$ 14,00. 
(3/45). Americ-Edit. 

SFORZA (Conde). — Os italianos como 
renlmento são. Trad. Lelio Landucci. 


(14/19). 213 p. br. Cr$ 16,60, (3/43). 
Atlântica Ed. 
TABOUIS (Geneviéve). — Chamavam- 


me Cassandra. Trad. Fernando Tude 
de Souza. (16/23). 335 p. br. Cr$ 30,00. 
(Bo ed. 3/43). Ed. Pan-Americana. 
TORRES (Vasconcelos). — Ensaio de so- 
ciologia rural brasileira, Pref. Olivel- 
ra Viana. (14/19), 94 p. 1, br, Cr$ 7,00. 
(40. Coelho Branco. 
VERGARA (Pedro). — Delito de homi!- 
cídio. VoL 1, O dolo no homicídio. Mo- 
dalidades do dóio, suas causas exclu- 


dos maiores professores, 
Brasil. — 


ACABA DE 


O 4º VOLUME (SÉCULOS 19 E 20) DA 


HISTÓRIA DA LITERATURA PORTUGUES 


SOB A DIREÇÃO DE ALBINO FORJIAZ DE SAMPAIO (ENC. Cr$ ka 
DISTRIBUIDAS EM TODO O BRASIL PELA: 


LIVRARIA H. ANTUNES cal 
Rua Buenos Aires, | 
(Enviam-se catálogos e atende-se pelo Serviço de Reembolso) 


HISTÓRIA DA EXPANSÃO 
PORTUGUESA NO MUNDO - 


publicada sob a direção de: 
Dr. Antonio Bayão — Dr. Hernoni 
Cidade — D. Manuel Murias 


Direção gráfica de Luis de Montalvor 
com a colaboração do sr. Ministro das Colônias de Portugal e | 


Esta obra tem o alto patrocínio do Ministério das . 
Colônias de Portugal. 
EM FASCICULOS A Cr$ 13,00 


Completa — 3 volumes encadernados — Cr$ 700,00: | 


dentes, irrtsponsabilidado. (17/26. 530 
p. enc. Cr$ 90,00, (3/43). Jacinto. 
VILAR (Cesar). — Princípio o fim do nar 
sismo. (15/10): 245 p. il. br. Cr$ 16,00 

(3/43). 
Atlântica Ed 


EXERCITO — MARINHA — ABRO» 
NÁUTICA 


3-5) 


BIBLIOTECA Enciclopédica Militar, — 
Logisisção Militar. — N.º 19, Reguls- 
mento para o serviço em campanha. 


(12/16). 378 p. 1 prancha, il be. Crê 
10,00. (3/43). Ed. e Publ, Brasil À 
4-8) LETRAS 1 


A) Filologia (Genoralidades, Ensino de 
Línguas). 


ABN (F.). — Novo método prático e Es- 
cil pura aprender a língua francesa. 
Adaptado ao uso dos brasileiros par 
Francisco de Oliveira. (12/18). 176 po 
cart. Cr$ 4,00, (532 ed, 3/43). 

Livr. Alves: 

ALMEIDA (Napolzão Mendes dej. = JH 
Gramática metódica da língua portos | 
guesa. Curso único e completo, 4/2 w 
472 p. cart. Cr$ 23,00. (3/43). 

Distr. Livr. Alves 0 

ARMSTRONG (Charles W). — À com 
versação inglesa, (14/18), 172 p. Br 
Cr$ 10,00. (7,8 ed. 3/43). 

Z. Valverde. 

BRUNO (Aníbal). — Língua porriguesa 
Gramática o Exercícios. Bibl Escolar 
Brasileira, 10. (14/20). 332 p. cart. Cro 
14,00, (4.3 ed, 3/43). 


4 


Cla. Ed. Nacional: 
BUENO (Francisco Silveira). — Páginas ': 
ltorárias. 1º e 2.º sórios ginasiais mas 


lã 
' 
7 
« 


militares de Portugal é 


APARECER 


LEITURA — 45 


/ é & 


- é sa 


“eubicas, (14/20). 426 p. cart. Crê 15,00 
13/48). 

3% e 4º sérios ginasiúis masculinas. — 

(14/20). 457 p. cart. Cr$ 18,00. (3/43. 


Saraiva. 
CARVALHO (Frederico Curlo de), RI- 
CARDO NETO (José) — Excorpta 


latina. Liber 1 — Libor TI. 1% e 25 sé- 
ries. Bibl. Ensino Modemo, s. 1, Livros 
para o Curso Ginasial, HI e IV. (14/19) 
247 p. 41. cart. Cr$ 18,00. (3/45). 

Ed. Pan-Americana, 
CHEDIAK (Antônio 3). — Carlos de 
Laet, o polemista, 2º séric. (13/19. 
415 p. br. Cr$ 20,00. (3/43). 

Z. Valverde. 
CINTRA (Raymundo): LYRA (Jorge). — 
Latim ginasial pelos textos, 1.º série. 
(13/19); 128 p. cart. Cr$ 12,00, (3* ed. 
83). Gr. Cruzeiro do Sul 
CORREIA (Jonas). — Estudos de portu- 
guês. (Ortografia e pontuação), (19/19). 
26 p. cart. Cr$ 15,00. (35 cd. 1942- 
3/4). José Olimplo. 
— CRUZ (José Marques da). — Seleta, Por- 
fuguês prático. Para à 1º c 25 série 
do curso secundário. (13/19). 165 p. cart. 
Cr$ 8,00: (3/43). 

BA E 4% séries do curso secundário. (13/ 
19). 482 p. cart. Cr$ 9,00, (3/43). 

k Ed. Melhoramentos. 
DUPONT (Margaret), — Les aventuros 
| de Tolo, (Leçõns clémentaires). (14/19), 
42 p. il cart. Cr$ 12,00. (3/43). 
Pongett. 
A CERTO!. — Por um professor, 


DO Pref Dácio Pires Correia, (14/19). 78 
p. esrt. Cr$'7,00. (34 ed. 3/49). 

, Atena Ed. 

FERNANDES (Francisco). — Dicionário 


"do verbos e regimes. Pref. Aires da 
Mata Machado Filho; (16/24). 63 p. 
enc. Cr$ 7000. (3% ed. 3/43). 

Globo. 
SE (Alcides da), ARAGÃO (Jar- 
DM Covajcante ca). — A lingus por- 
| fuguesa. Antologia. Curso ginasial. 1.8 
6 2% síries. (14/19). 221 p. cart. cr$ 


fe 400, (4% ed. 3/43). 
: Livr. Alves. 
Fo 5 (Didia Machado), PINTO TDI- 
va “Alvares —), HULL (Melissa Sto- 
“dart, FRANCO (Christiano Augusto), 
SERPA (Oswaldo), REIS (Otelo de Sou- 


3. KR. de Oliveira. 


de admissão. (13/16). 160 p. cart. Cr$ 
00. (20% ed. 3/43). Distr. Antunes, 
GAL. (João Capusso), — Latim gina- 
sério do curso ginasial. Col 
tica Nacional, Série Glinasial. 
)). 152 p. cart. Cr$ 12,00, (3/43). 
Ed. e Publ Brasil. 
CALVES (Maximiano Augusto). — 


a | 


fla 1 


Tratado de análise, (Léxica e sintátu- 
ca). (14/20). 195 p. br. Cr$ 10,00. (2x 


eu. 3/43). Antunes. 
HORTA (Brant). — Latim 1.º uno. (1º 
Série). (14/10). 142 p. cart. Cr$ 7,00. 
3/43). J. R. de Oliveira. 


JACOBINA (Blanche Thiry), — Premisr 
Uvre-cahler. Lo français par Ja mé- 
thode directo et par la méthode acts- 
ve. Premiêre série, Il. Celia Rocha Bra- 
ga e Margarida Maria Barbosa de Oll- 
veira. (10/23). 169 p. cart. Cr$ 14,00, 
(4.5 ed, 3/43). Rev. Tribunais. 

JAQUIER (Louise). Français. 4ême. 
annéo, B. P. B. 5. 24, Livros Didáticos, 
127. (14/20). 143 p. 9. cart. Cr$ 10,00. 
(3/43). Cia. Ed. Nacional. 

JUCA" (filho). (Cândido), — Gramática 
brasileira do português  contemporh- 
neo. Bibl. de Ensino Moderno, s. 1, Lt- 
vros para o Curso Ginasial, T. (14/19). 
324 p. 11. cart. Cr$ 20,00 (3/43). 

Ed. Pan-Americana. 

LEÃO (Antônio Carneiro), — Meus he- 
zóis. Des. de Armando Pacheco. (13/18). 
261 p. cart. Cr$ 20,00, (3/43. 

A Noite. 

LOBO (Faddock). — Francês para a 2º 
sério do curso ginasial. Col. Didática 
Nacional, Série Ginasial. (14/19). 117 
p. cart. Cr$ 12,00. (3/43). 

Ed, e Publ. Brasil 

LOBO (Haddock). — Leituras para a 1º 
e 2% série do curso ginasial, Francês. 
Col. Didática Nacional, Série Ginasiai, 
14/19). 134 p. cart. Cr$ 12,00. (3/43). 

Ed. e Publ. Brasil. 

MAGNE (Augusto), — Segunds astolo- 
logia latina. Para a 3º e 4% série gi- 
nasial. (14/19). 410 p. cart. Cr$ 16,00. 
(3/43). Ed. Anchieta. 

MORAIS (Bento Bueno de), — A nossu 
língua. Programa de português para 
a Lê e 2% sério ginasial. Col. Didática 
Nacional, Série Ginasial. (14/19). 209 
p. cart. Cr$ 12,00. (3/43). 

Ed. e Publ. Brasil. 

NOBREGA (Vandick Londres da), — O 


latim do ginásio. (Programa completa: 
da 1º e 24 séries do curso de giná- 


mto). (14/20). 23 p. cart. Cr$ 13,00. 
(3/43), - Cia. Ed. Nacional. 
NOGUEIRA (Júlio), — Programa de por- 
tuguês, Gramática. B. P. B. s. 24, li- 
vros Didáticos, 123. (14/20). 311 p. cart. 

Cr$ 15,00. (3/43). 
Cia. Ed. Nacional. 


POZO (Adolfo Pozo y). — Florilégio cas- 
teliano. Literatura espanhola. Col de 
Livros Didáticos — F. T; D. (127/18. 
414 p. dl curt. Cr$ 24,00, (3/43). 

Livr. Alves. 


POZO (Adolto Pozo 3). Gramática 
espsíoia. Col. de Livros Didáticos, — 
F. T. D. (12/18). 258 p. cart. Cr$ 15,00. 
(3/43). Livr. Alves. 


RAGON (êmilo). Gramática latina. 
Curso médio. Trad. Mario Bachelet, 
Col, de Livros Didáticos — PF. T. D. 
(12/18). 358 p. cart. Cr$ 15,00. (Nova 
ed. 2/43). Livr. Alves. 

RIALVA (Rita Amil de). Meu novo 
amigo, (Cartilha). (13/18). 84 p. tl. cart. 


Cr$ 5,00. (3/43). Briguiet. 
RIALVA (Rita Amil de), — A vida de 
Maria Lúcia. Leitura intermediária. 


(14/19). 102 p. td. cart. Cr$ 6,50. (3.º ed. 
3/43). Briguiet. 
ROCHA (Sebastião de Oliveira). — Car- 
-Ailha ativa. (16/20). C9p, il. cart. Cr$ 
4,00. (3/43). Livr, Alves. 
ROMERO (Nelson) — O programa de la- 
tim no ginásio, Gramática e texto, 
(1% e 2º sérios). (14/19). 220 p, cart. 
Cr$ 13,00. (9/43). Livr. Alves. 
SERPA (Oswaldo), SILVA (Machado da). 
— English for children. Direct Method 
First bok. IL A. Espínheira. (16/43). 95 
p. 41. cart. Cr$ 12,00, (6,4 ed. 3/43). 
Livr. Alves, 
SERRANO (Jonathas). — Antologia bra- 
alicira. (13/20), 271 p. cart, Cr$ 15,00. 
(3/43). Livr. Martins, 
SILVA (P. A. B. Alves da). — Gramática 


Acaba de aparecer 


novo livro 
de 


ALVARO LINS 


| “Jornal de Crítica” 


2.º série 


Edição da 


= 


+ 


Livraria José Olympio Editora 
Rua do Ouvidor, 110 — Rio de Janeiro 
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df And! 


To ” nd 


rega (17/24) 3ly p cart Cry 221,00. 
(1942-3/43). 
Esc. Prof. Sajestanas 
SOARES (Conselheiro Antônio Jdaquim 
Macedo). — Estudos lexicográficos do 
dinieso brasileiro. Obras Completas, II. 
Q623. 269 p. br. Cr$ 25,00. (3/43). 
Imp. Nacional 
SOUZA (Climério de Oliveira, BARRE 
TO FILHO (Mello), — It's easy to learn 
Portuguese, E' fácil aprender o por- 
tuguês. Tho portuguese languago such 
As spokon in Brasil. (13/19). 180 p. br. 
Cr$ 15,00. (1942-3/43). Alba. 
TORRES (Artur de Almeida). — Com- 
Péndio do língua portuguesa, Antolo- 
Bla. 3% e 42 séries. B, P. B. 5. 24, 
Livros Didáticos, 118 (14/20). 415 p. 
à Cart. Cr$ 18,00. (3/43) 
y Cia. Ed. Nacional. 
E TORRES (Artur de Almeida). — Questões 
Flológicas, (16/24), 118 p. br. Cr$ 10,00. 
Gas. Pongetty. 
TORRES (Artur de Almeida), — Re- 
Gência verbal. (17/24). 234 p. br. Cr$ 
2500. (3.º ed. 3/8). Pongett. 
VASCONCELLOS (Nuno Smith de), — 
English intultive method. 1.0 vol. pars 
q 2º sério ginasial. B. P. B. s. 24, 1t- 
vros Didáticos, 50. (14/20). 189 p. 1 
Curt. Cr$ 12,00., (08 ed. 3/43). 
Cia. Ed. Naéiónal. 
VIEIRA (Ricardo Rodrigues). — Como 
so aprondo o francês comercial (3º 
ano do curso propedéutico). (14/19). 
138 p. br. Cr$ 10,00. (2.9 ed. 3/43). 
Livr. Franco-Brasileira. 


a e mm” 


BALUARTE 


DA VOSSA 


ECONOMIA. 


e 
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a 1 


Bj Litoratura. 

B. 1) Generalidados. — História lite- 

raria, — Ensujos. — Crítica — Cartas 
— Crônicas. 


MAUROIS (André), — O pensamento vi- 
vo de Voltaire. Trad, Lívio Terxeira 
Bibl do Pensamento Vivo, 3. (12/18) 
217 p. cart Cr$ 12,00. (24 qa. 3/49). 

Livr. Martins 

PIMENTEL (Mesquita). — Alguns estu- 
dos de lteraturas estrangeiras. (16/23) 
147 p. br. Crã 14,00. (3/43) 

Ed. Vozes. 

PITANGA (Argelino da Costa. — “Cara- 
puça'. (11/16). 15 p. br. Cr$ 2,00. (3/43) 

H. Velho. 

POETAS Norteamericanos, — Pró Coo- 
peracion intelectual entre los puehlos 
americanos. Prólogo de Gastón Figuei- 
ra. (Editorial “Novo Continente"). 
(13/19). 188 p. br, Cr$ 10,00, (1942-3/43). 

Bipa Ed. Rio 

SODRE' (Nelson Werneck). — Síntese do 
desenvolvimento  Mitorário no Erasil. 
Col, Mosaico, 1. (12/18). 118 p. cart. Cr$ 
8,00. (3/43). Livr. Martina. 


4-8. B, 3) POESIA, 


CAMÕES. — Obras completas, 2.º vol, 
Elegia, fcloga, Oltavas, Canções, Sex- 
finas, Odes. Série Clássica Brusileiro- 
Portuguesa, “Os Mestres da Lingua”, 
IA, (11/18). 323 p. br. Cr$ 25,00, (3/45), 


Economise comprando. 
Compre economisando... a 


nas afamadas 


- CASAS PERNAMBUCANAS 


Os mais lindos tecidos do Mundo ! 


Sempre novidades ! 


Centenas de filiais no País. 
Diversas filiais no Rio. 


Esplêndido sortimento de 


artigos leves para o verão ! 


CASAS PERNAMBUCANAS | 


a 


| E 2 e, = 

DE EEREND RA io oa 

aº vol Bedondilhas Teatro: .Comedo 
dos Anfitriões, Comédia de El-Ret Se- 
leuco, Comédia de Filodemo, Cartas. 
Série Clássico Brasileiro-Portuguesa, 
“Os Mestres da Lingua”, 1-B, (11/18 
373 p. br. Cr$ 25,00. (3/43). 


Ed. Cultura 
ICI DES PO£ES Canadions vous puarlent “9 
du Canadá. (13/19). 191 p. br. Cr$ 16,00. 3 
S/43). Americ-Edit. 


JORGE (J. B. de Araujo). — Eterno mo- 
tivo. (14/15). 230 p. br. Cr$ 15,00. (3/43. 
Vecchi. 

PISSILAO. — Fónstoros riscados. Versos 
do pocta “Pissilho', para Crianças bar- 


badas. (14/19), 120 p. br. Cr$ 10,00. : 

(3/4314. Jornal Comércio. 
VALLY (Valéry). — Extls, Poêmes sans 

date-nt fou-ni leu. (19/20). 133 p. br. 

Cr3 30,00. (4/43). Atlântica Ed. 


VARELA (Fagundes), — Obras Comple- 
tos Pref. Mario Donato. Série Clássl- 
ca Brasileiro-Portuguesa, "Os Mestres 
da Lingua”, 8, (11/18). 024 p. br. Crg 
35,00. (3/43), Ed. Cultura. 


4-7. B. 4) TEATRO 


LEANDRO (Luiz), — O principe encan= 
tado, Comédia em 3 atos, Col. Teatro 
Necional, 11. (12/15). 67 p, br. Cr$ 300.8 
(3/43). Pap, Coelho: 

RUY (Affonso), — A 8» coluna. Peça 
em 3 atos. Col. Cena Brasileira, (12/18). 
58 p. br. Cr$ 3,00, (1942-3/43), 

Distr. Pap. Coelho. 

TOJEIRO (Gastão). -- Soltetra é que 


“. 


Preços fixos. 


Na 


LEITURA = 4 


“não S5co! ou lAquela que pisca o clho). 
“Farsa em 1 ato e 5 quadros. Série 
Teatro Rápido, 7. (12/16). 56 p. br. Cr$ 
1,50. (3/43). Pap. Coslho. 

WANDERLEY (José), ROCHA (Daniel), 
— A vida brigou comigo. Comédia em 
3 atos. Col. Teatro Nacional, 10, (12/16). 
6 p. br. Cr$ 3,00. (3/43). 

Pap. Coelho. 


44. B. 5) ROMANCES. — NOVELAS — 
LENDAS. 


ANET (Claude). Arisno, Trad. Ma- 
moelito de Ornellas. Col, Grandes Ro- 
“mances para a Mulher, 10. (13/19). 304 
p: br. Cr$ 13,00. (3/43). 


José Olimplo. 
ARAUJO (Daura Gonçalves de), OLIVEI- 
RA (Julieta D'). — A sarabanda do 
Destino. (14/19).,281 p. br. Cr$ 12,00, 
R3/43+. Tip. Batista de Souza. 
CHATEAUBRIAND. — Atala o Renato. 
“Trad. Série “Novelas do Coração”, 5 
(40/17), 175 p. br. Cr$ U0O. (3/437. 
Ed. Cultura. 
CHRISTIE (Agatha). — O caso dos 10 
mogrmhos. Trad. Hamilcar de Garcia, 
CoL Amarela, 101 (13/18), 27 p. br. 
Cr$ 7,00. (1942-3743). Globo. 
"“"CROFTS (Freeman Willis), — O grande 
— caso de French. Trad. Idalina Dias. 
DE Col. Amarela, 106, (19/19). 271 p. br. 
OS 7,00, (3/49). Globo. 
DICKENS (Charles), — Morrer por ela, 
MA Tale of Tow Cities). Trad. Entias 
“Marzaro. Col. “As Obras Eternas”, 2. 
(17/28). 280 p, br. Cr$ 15,00. 


Vecchi, 


| DUMAS (Alexandre;, — Uma nolto em 
ç: Florença. Trad. Nossa Col. 40. (10/14). 
DO amp. br. Cr$ 3,00, (3/48). 
Mr Emp. Ed. Brasileira. 
DUMAS FILHO (A. — A dama das Ca- 
DP mélias. Trad. Antônio Rodrigues. Sé- 
"ge “Novelas do Coração", 3. (10/17) 
2% p. br. Cs 8,00. (3/43). 
%; Es. Cultura. 
— DUMAS FILHO (Alexandre). — A dama 
das Cemélias. Prólogo de Jules Janín, - 
w Trad. Flávio Goulart de Andrade. fal. 
* Amores Imortais. (14/19). 224 p. br. 
“es 10,00. (3/43), Vecchi. 
DUPRE' (Sra: Leandro). — Eramos seis. 
“Pref. Monteiro Lobato. (14/2913. 212 p. 
br. Cr$ 16,00. (3/43). 
; Cla. Ed. Nacional 
(3. 8). — Os diamantes fa- 
“fais, Trad, Hamilcar de Garcia. Col. 
Amarela, 90. (13/19), 254 p. br. crs 7,00. 
(34 Globo. 
Ee (Anatole). — O Sr. Bergoret em 
— Paris. (História Contemporânea). Trad. 


Eloy Pontes: (14/19). 235 p. br. Cr$ 
0 2200. (9/43). Nenchi. 
HT (Clfford). — O caranqueijo 


> escariato. Trod. Hamilcar de Garcia. 
Col Amarela, 104, (13/19). 257 p. br. 
“es 7,00. (13/43), Globo. 


MACEDO (Josquim Manuel de), — A 
Moreninha, Col. Excelsior, 19. (12/18). 
203 p. cart. Cr$ 10,00. (3/43). 

Livr. Martins. 

MacINNES (Helen), — Insuspeitos. Trad. 
M. P. Moreira Filho. Col. Fogos Cru- 
zudos, 20, (13/19). 405 p. br. Cr$; 16,00, 
(3/33). José Olimpio. 

MANN (Thomas). — A montanha mágica. 
Trad. Otto Silveira. (17/24). 538 p. br. 
Cr$ 40,00. (3/43). 

Ed. Pan-Americana. 

MARTINS (Cyro). — Mensagem erran- 
to. (14/20). 263 p. br. Cr$ 12,00, (1942- 
3/43). Globo. 

MAUPASSANT (Guy de). Yvetts, 
(12/19). 211 p. br. Cr$ 20,00, (3/43). 

Amerie-Edit. 

MAURIAC (François), — Le nosud de 
vipéres. (12/19). 201 p. br. Cr$ 18,00. 
(3/43). 


Americ-Edit. 
MAURIER (Daphne du). — A estalagem 
maidita. Trad. (14/20). 289 p. br, Cr$ 
14,00, (1932-3/43). Globo. 
MAVITY (Nancy Barr), — O homem que 
não temia a fórca. Trad. Carlos Ca- 
sanovas. Cal, Amarela, 9. (13/19), 252 
p. br. Cr$ 7,00. (1942-3/43). Globo. 
MORFONTAINE (Raub. Paixão crl- 
minosa. Trud. Nossa Col. 41. (10/14). 
260 p. br. Cr$ 3,00. (3/43), 
Emp. Ed. Brasileira, 
Bancário... (Mi- 
(14/19). 191 


PACHECO (Jucy). 
sérias de uma profissão). 
pe br. Cr$ 8,00. (3/43). 

Getulio Costa. 

PACKARD (Frank L.). — Jimmio Dale e 
o fantasma. Trad. Homero de Castro 
Jobim. Col, Amarela,8l (13/10), 241 
p. br. Cr 87,00. (1942/3/43). 


Globo. 
SAINT-PIERRE. Paulo e Virginia, 
Trad. Série “Novelas do Coração", 1. 
(10/17). 191 p. br. Cr$ 8,00. (3/43). 
Ed. Cultura. 
SAPPER. Knock-Qut. Trad. Isaac 
Soares. Col. Amarela, 103. (139/19). 250 
p. br. Cr$ 7,00. (3/43). Globo. 
TAHAN (Malba), — Lendas do céu e da 
terra. Des. F, Acquarone. (12/18, 241 
p. br. Cr$ 10,00, (6% ed. 3/48. 
Getulio Costa. 
VERISSIMO (Erico). -—- Caminhos cru- 
zados. (Prêmio Graça Aranha). (14/20), 
335 p. br. Cr5 14,00. (0% ed, 3/43). 
Globo. 
WARIN (Reynaldo dej, — Romeu e Ju- 
Veta. Trad. Série “Novelas do Cora- 
ção”, 2. (10/17). 189 p. br. Cr$ 8.00. 
(3/4531. Ed. Cultura. 
XAVIER (Francesco Candido). — Renan- 
cia Romance de Emmanuel. (13/19). 
421 p. br. Cr$ 12,00. 13/43), 
Fed. Espirita. 


CONTOS (Os Melhores Hiktóricos de 


Mendonça, Júlio Dantas, Pinheiro Cha- 
gas, D: João de Castro, Rebélo da Sil- 
va e Jaime Cortesão, Pref. e seleções 


í x, 


» . 
“4 ba db! AE sdaso AR CÊ 


WE , mm 


dé Gustavo Barroso. (14/23). 3 p- 
1 br. Cr$ 18,00. (9/43). 
Ed. Dois Mundos. 4 
REYNA (Alberto Wagner de). — Psyche, . 
tocodeira de eutrolas. Trad. Georgino 
Paulino. Col. Flama, 4. (14/20). 91 p- 
br. Cr$ 8,00, (3/43). Moema Ed. 


4-8. B. 8) OBRAS PARA CRIANÇAS 


BARATA (Antônio). — Dois meninos & 
um cachorro. Des. Edgar Koetz Bibl. 
de Nanquinote, 12. (19/27). 29 p. cart 
Cr5 6,00. (1042-9/43). Globo. 

PINTO (João), — A juventude do Brasil 
Pref. Mario Pinto Serra. (16/23). 96 p. 
db. br. (3/43). 

Gr. Mangione, S. Paulo, 

SOUSA JUNIOR (De). — As proezas do 
macaco guisadínho. Des. Armando 
Kuwer. BIbL de Nanquinote, 13, (19/27). 
32 p. várt. Cr$ 0,00. (1942-3/43). 

Globo. 

TRINDADE O. F. M. (D. Fr. Benr, CG). 
— Os contos de fret Jacopone. (1% sé- 
rice). Des. H. Graf (12/16). 127 p. br. 
Cr$ 5,00; (1942-3/43).. Ed. Vozes. 

VERISSIMO (frico), — As aventuras de 
Tibicuera. Que são tambem as aven- 
turas do Brasil. ND. Emst Zeuner. 
(15/22). 1rt p. cart. Cr$ 12,00. (3º ed. 

-3/43). Giobo, 


5) CIENCIAS MATEMÁTICAS, FISICAS 
E NATURAIS 


CALIOLI (Carlos, D'AMBROSIO (Nico- 
tau). — Matamática. (1.º uno propos 
dêutico). Aritmética. Pref. Humberto 
Alfredo Pucca. Col, Dom Bosco, 17, 
(14/20). 318 p. cart. Cr$ 15,00: (5.2 ed. 
3/43), Cia. Ed. Nacional, 

CATTONY (Carlos). — Lições de mate- 
mática elementar. 2º vol, * Geometria 
intuitiva o arifmética prática para & 
ILº sério dos ginásios. (14/10). 230 p. 

il. cart. Cr$ 12,00, (3/43). 
Ed. Anchieta, 

COSTA (Carlos). — Elementos de física, 
química e história natural Curso pro- 
pedóutico, Col. Dom Bosco, 20. (14/20). 
s14 p. 1. cart, Cr$ 15,00. (4.8 ed. 2/43). 

Cia. Ed. Nacional, 

ESPINHEIRA (Ariosto). — Clências na- 
turaís. VoL NI W. do Autor. (14/19), 
127 p. cart. Cr$ 5,00, (128 ed. 3/43), 

J. E. de Oliveira, 


A REVISTA DEMOCRÁTICA 
DE 5, PAULO 


a 


Em todas as bancas 
“+ 


ao PAIO po 


FREITAS (Gaspar de). — Clôncins fisicas 
e naturais. Examo de admissão, (12/16). 
208 p. 11. curt. Cr$ 6,00. (19.2 ed. 3/43). 

Distr. Antunes. 

GOMES (Lélio), MACEDO (Luiz), SãO 
PAULO (João G. De Lamare). — Clón- 
cias naturais. 34 sério. (14/19). 243 p. 


IL cart. Cr$ 14,00, (3/43), 


: 
Livr. Alves. 
LINTON, Ph, D. tRalph. — O homem: 


| Uma introdução à antropologia. Trad 
Lavínia Vilela. Pref. Donald Pierson. 
Ph. D. Bibl. de Ciências Sociais, 1. 
(15/29), 533 p. br. 30,00. (3/43), 
Lvr. Martins. 
PEIXOTO (Roberto José Fontes). — 
Elementos do cálculo vetorial. (16/23) 
94 p. à. br. Cr$ 12.00. (38 ed, 3/43). 
Ed. Minerva. 
PEREIRA (Lafayette R.). — Compêndio 
olementar de ciências naturais, 1.º vol 
4 série ginastal, (14/19). 221 pe. tl. cart. 
, Cr$ 14,00. 13/43. 


20 vol, 44 série ginasial, 114/19). 318 p. 


| 11, cart. CrS 15,00. (3/43). Alba, 

| QUINTELLA (Ary). — Matemática. 4.º 

sério ginssial B. P. B. 2º, Livros Di- 

dáticos, 124. (14/20). 258 p. 11. cart. Cr$ 
14,00. (2.2 ed. 3/43). 

Cia. Ed. Nacional 

STAVALE (Jacomo) — Elementos do 

Maitomética, 1.º vol, 1% sério ginasial, 

B. P. B. s 2º, Livros Didáticos, 113. 


(14/20). 246 p. tl. cart. Cr$ 13,00 (4.º ed, 
3/43), 

20 vol. 2º sério ginasial DB. P. Bs. 2º, 
Lsvros Didáticos, 121. (19/20). 213 p. 
cart. Cr$ 14,00, (3,2 «e 3% ed. 3/43). 

Cia. Ed. Nacional. 

E THIRE! (Cecil. — Exercicios de aritmé- 

tica. Teóricos e práticos. (14/15). 249 
p. Dr. Cr$ 14.00, (122 ed. 3/53). 
Livr. Alves 
TRAJANO (Antônio; — Aritmética prí- 
mário. (15/20), 64 p. 41. br. Cr$ 1,50. 
HEs cd. 3/43). 
Livr. Alves. 


6) CIÊNCIAS APLICADAS 
Asricultura. — Comércio. — Economia 


Goméstica. — Fizanças. — Indústria, — 
Profissões. — Tecnologia. 


A 


AURIA (Francisco D'). — Contabilidade 
agricola e pasícril. Bibl. de Estudos 
Comerciais e Econômicos, 32, (14/20). 
38 p. 1 prancha, cart. Cr$ 22,00. (28 
eu. 3/43), Cia. ES. Nacional. 

BARRETO (Anita Ribeiro de Menna), — 
500 Rocoitas de Dona Anita. (15/22). 
lã) p. carta Crg 15,00, (ss. 

Globo. 

BERNAFDT Marsunto). — O Hers do 
Bab6. (10/23). 233 p. 4H. enc. Cr$ 34,00. 
ES ed. 1942-3/431 Globo. 

BORGES (H.) — Amendoim. Cultura e 
util'zação de suus sementes « folha- 
gess. (16/23), 114 p. br. Cr$ 25,00. (1942- 
3/4381. Bev. Tribunais. 

HERMANN JR. (Fredericos, -— Organisa- 
çás econômica e financera das empriê- 
sas industriais. Bibl. ge Ciências Eco- 
mômicas e Aarunistrauvas, 2. (16/24), 
350 p. 1l. enc. Cr$ 50,00. (3/43). 

Ed. Continental. 


1943 


nt a mem 


ABRIL DE 


LIPPISANN (Edmundo O. Von). — His 
sóris do Açucar desdo & época mais 
remois elé o começo da fabricação do 
açucar de boterreta. Tômo II. Trad. 
Rodolto Coutinho. (Ed. do Instituto do 
Açucar e do Alcoo]; (16/23). 443 p. 
br. Cr$ 20,00. (1942-3/431. 

Distr, Z. Valverde, 

MULHER (A) ce o Lar. — N.º 9. Para 
o chá e o cocktail. (23/29), 20 p. il. br 
Cr$ 5,00. (3/43). Globo 

PAHL (Guilherme), ROTHIER (Spino- 
sa). — Moercoologia o tecnologia mer- 
ceclógica. Para uso nas escolas de 
comércio. (16/23). 87 p. br. Cr$ 12,00, 
(3/431. Livr. Excelsior. 


6) CIÊNCIAS APLICADAS 
Medicina 


BRIQUET (Raul. -— Manual da socor- 
rista de guerra. Comité Temiínino 
dos Cursos de Enformagom o Socorros 
de Guerra da IL* Hogião Militar, 
(13/19). 163 p. 214 figs. br. Cr$ 20,00 
(3/43). Rev. Tribunais, 

CIANCIO (Nicolau). — Dor de caboça. 
(13/18). 59 p. br. Cr$ 4,00. (3/43), 

A Nalte. 

CIANCIO (Nicolau; Nourastenia, 
(13/19). 47 p. br. Cr$ 4,00, (3/43). 

A Noite 

PIRES (Dr.). — Gula ds beleza. (14/19) 
238 p. 1. br. Cr$ 10,00. (5.2 ed. 3/43). 

Alba, 

RAMOS (Vespasiunoj. —- Novo métoda 
às diagnóstico precoce do câncer uto- 
rino. (16/23). 55 p. 30 figu. br. Cr$ 20,00, 
(1932-3/451. “o Or. Sauer 


8) HISTÓRIA E GEOGRAFIA 
(Biografia) 


AVERY (Octave). — Madame Walownla. 
O grande amor de Napoleão. Trad. 
Maria Luiza Barreto Sanz. (14/21). 27 
p. br. Cr$ 15,00. (2.º ed. 3/43). 

Vecchi. 

AZEVEDO (Aroldo do). — Geografia qgo- 
zaL Tômo 2.º Geografia dos continen- 
tos. B. P. B. s Z* Livros Didáticos, 
125. (14/20). 500 p. 1. cart. Cr$ 18,00, 
(38 ed. 3/43). 

Cla. 

BITTENCOURT (Adalziras. 
sete dias em Nova York, (13/19). 
p. br. Cr$ 12,00, (3/43), 

Coelho Branco, 

CABRAL (Mário Da Veiga), — Geografia 
secundária. (1,8 série. (13/19). 399 p. 1) 
cart. Cr$ 14,00, (3/43). 


Ed. Nacional 
— Trinta q 
= 


Jacinto 


CARVALHO (Car Delgado de. — 
Googratia dos continentes. Para à 3% 
sério. B. P. B. nm. 38, Livros Didáticos, 
122. (14/20). 373 p: IL cart. Cr$ 1580. 
Lº e 24 ed. 3/43). 

Cia. Ed. Nacional, 

CARVALHO (Carlos Delgado de) 
Geografia física e Humana. 13 sera 
B, P. B. un. Livros Didáticos, 11%, 
(14/20). 3%0. p. Il. cart. Cr$ 15,00, (3/45). 

Cia. Ed. Nucidpal 

CIMORRA (Clemente). Timoshenio 
Trad. Herrera Filho, (13/15), 149 ps DE 
Cr$ 10,00 (3/43). 


us, 


Distr. A. Herrera: 
— História goral. 
191 p. il. cart. Cr$ 


CORREA (Azevedo), 
1* série. (13/19). 
10,00, (3/43 

ZA série, (13/19). 216 p. il. cart. Crê 10,00, 
(3/43). J. R. de Oliveira. 

COSTA (Angyone). — Paisagens do Chi= 
lo. Publ, do Instituto Brasileiro, Chile- 
to de Cultura, n.º 1. (13/19). 114 p. bes 
Cr$ 10,00. (3/45). 

Jornal Comércio, 

DOSTOIEVSKI. — Diário do um escr 
tor. Trad. Frederico dos Reys Coull= 
nho. (16/23), 485 p. br. Cr$ 30,00, (4/48 

Vecchi. 

FONSECA S. J. (Pe. Múnuel da), -— & 
Francisco de Borja. (12/18). 108 p. Crf 
TOO. (1M42-/48). Ed. Vozes, 

GICOVATE (Moisés). — Geografia geral 
14 série. (15/21). Z10 p. 1). cart ES 
12,00. (3/43), Ed. Melhoramentos 

GOMES (Alfredo). — História do Brasil 
(Do Primeiro Reinado até o Estado 
Novo), 4.4 sério do cursa ginasial. Col: 
Didática Nacional, Série Ginasial, == 
(14/19). 184 p. 4l. cart. Cr$ 12,00, 4/435 

Ed. e Publ. Brasil 

HEIDEN (Konrad). — Hitler, a vida de 
um bárbaro, 'Trad. Alvaro Pranto 
(15/23). 409 p. br. Cr$ 25,00. (1/49). 

Ed. Thurman, 

LIMA (Afonso Guerreiro), — Atlas estos 

lar, 3,* parte, Globo Terrestre, (Si/J45 


95 p. (mapas). cart. Cr$ 38,00, 14% eds 
3/43). Ginbo. 
LUDWIG Emil). — Napoleão, Pref 
Henry Bidou. Trad. rev. por Mario de 
S4. (17/24). 462 p. br. Cr$ 20,00. (0% ado 
1942-3/43). tiloba. 
MAGALHAES (Basílio dey, — História 


do Brasil, 3º série. (14/19). 232 p, 1 
cart. Cr$ 12,00. (4/43). 
4.8 sério. (14/10). 220 p. 11. cart. Cr$ 18,00 | 


(3/43). Livr. Alves, 
MAGALHÃES (Basílio de). —- História 
geral. (História Antiga e mediaval) 


BANCO LINO PIMENTEL LTDA. 


« TRAV. DO QUVIDOR 
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DEPOSITOS - DESCONTOS: COBRANÇAS 
VERIFIQUE-AS NOSSAS TAXAS 
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E UM sábado de color intenso. A rua 
“do Ouvidor fervilha de gonto. Os gaze- 
feiros gritam os últimos notícios: “Mais 
umo vitória russa na frente oriental !”, 
"Brasileiros traidores!”. 

Meu programo da tarde jó estó tro- 
cado. Nem cinemas, nem teatros, nem 
sorvotes, nem. conversa fiada; mou ob- 
jetivo são as vitrinos empociradas da 
gua S. José. Quero ver o qua há de 
interesonte, e talvez adquirir alguns li- 
vros por preços módicos. 

No esquina do ruo 5. José com Ro- 
drigo Silva encontrou um amigo. Sau- 
doações. abroços e perguntos mútuas 
quose sempre sem respostas. Noto que 
conduz um livro em baixo do braço, 
“como quem pretendo escondê-lo. Per- 
gunto o nome. Ruborisa-se. Com muito 
custo e insistêncio consigo vor o titu- 
lo e mesmo folhcá-lo. “Psicóses do 
amor” era o preciosidade que tinha ob- 
"tido à custo de doxe cruxeiros numa 
daquelas livrorias. 

Convido-o a visitor comigo as prote- 
feiras corunchosas. Não foz obleção. 
"É conversando amigavelmento, dirigi- 
mo-nos à primeira livraria. 

Na livroria “Brasil”, vimos muito 
goiss do intoressanto. Livros sobre di- 
versos assuntos.  Economio, indústrio, 
comércio, tratados de medicina o en- 
genhoria misturavom-so em confusão 
“com trabalhos de Anotole, Tolstoi, Dos- 
—folevski, Jock London, Sinclair Lewis, 


É; 


» 


etc, 

FA Sonata de Krentser”, edição on- 
figa, mal tratoda, com vestígios de tra- 
"ça, foi descoberto pelo meu olhor de 


1a sério ginasial. (14/19). 196 p. 
cart. Cr$ 12,00, (3/43). 


1. 
) Livr. Alves. 
MAGALHAES (Basilio de). — História 
ongeral. (História moderna e contempora- 
nes). 24 sério ginasial. (14/19). M2 p. 
41. cart. Cr$ 12,00. (3/49). 
y Lívr. Alves, 
MARIA, Grã-Duquesa da Rússia, — Me- 
mórias. (Educação de uma princesa). 
Pref. André Maurais: Trad. Gulnara de 
“Morais Lobato. CoL O Romance da Vi- 
da, 23. (14/23). 284 p. br. Cr$ 20,00. 
quam. José Olimpio. 
| MATTA (Ary das, — História geral, pa- 
ga a LA sério. Pref. La-Fsyetto Côrtes, 
| mn. .A. Schnoor. Cartogramas de Isac 
Lopes. (14/20). 240 'p. cart. Cr$ 13.00. 
(um. Cia. Ed. Nacional. 
MAUA” (Visconde de). — Autobiografia. 
- Exposição mos credores e ao pO- 
bilico"). Seguida de "O meio circulante 
so Brasil, 2.º-ed. pref. e anotada por 
Claudio Ganns. Col. Depoimentos His 
tóricon. 3. (15/28). 368 p. 30 grave Dr, 
Cr$ 25,00, (2% 0d. 3/43), 
' o Z Valverne. 
RAPOSO (Abel de Senna). — Portugal 
Jamais - (13/19). 15 p. br. Cr$ 
300. 13/43). Tip: Elka, Rio. 
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bibliófilo irreverente num cantinho 
escondido. Ainda nessa livroria, vi "A 
revolta dos anjos”, de Anatole, editado 
pelos Irmãos Pongetti. “Estalagem 
maldita”, de Daphne de Mouricr, a jó 
célebre autora de “Rebeca” e “Um 
passeio pela cidode do Rio de Janei- 
ro”, de outoria de Joaquim Manoel de 
Macedo, volume de luxo tambem fa- 
siom porte dos livros expostos na vi- 
trina principol. 

Prosseguindo no minha visito, que 
por se estar tornando demasiadamente 
longo já dava o que falar ao meu com- 
ponheiro, entrei na fivroria soguinto. 
Era a “Londres”, que, sendo a único 
que não negocia com livros usados, 
nem por isso deixo de ter suas vitrinos 
repletas. “Infância”, de Tolstoi, o ro- 
moncista cujo “vido era didático, um 
tratado, um folheto de propoganda”, e 
"O Ingênuo”, de Voltaire, exigiram 
minha atenção. Folheci “O Ingênuo”, 
aquela história verdadeira extroido dos 
manuscritos do podre Quesnel e recor- 
dei-me de muitas e interessantes pos- 
sagens por mim lidas sem copricho e 
atenção, há vórios anos. Comprsi-o com 
o objetivo de relé-lo com a merecida 
análise que requer. 

Entrei no livraria “Ideal”, com di- 
versos livros que eu comprora. O li- 
vreiro, obeso e risonho, acudiu solici- 
to: — Quer vendê-los? — « exami- 
nondo um por um os volumes que eu 
tinho, terminou a frosa intorrompida: 
— Cinco cruzeiros por tudo. 

Nesta caso entrei em contato com 
muitos clássicos que, devido co pó, era 


REIS (David Penna Aarão). — Geografia 
do Brasil 4* série ginasial, (Brasil 
regional). (14/19). 156 p. il. cart. cry 
120. (3/45). Z, Valverde. 

REIS (Otelo de Souza). — Geografia ge- 
ral. 14 sério (Geografia física e huma- 
na). (14/19). 26 p. tl cart. Cr$ 12.00. 
(3/43), Livr. Alves. 


SILVA (Joaquim), — História do Brasil 
3.º ano ginúsial (14/20). 218 p. 2 mapas, 
IL cart. Cr$ 12,00. (34 ed: 3/43). 

4º ano ginasial. (14/20). 209 p. 1. cart 
Cr$ 10,00: (3/43). 

Cia. Ed. Nacional. 

SOUZA (Alcindó Muniz de), — Geografia 
“do Brasil. (2.º uno propedéutico). Col, 
Didática Nacional, Série Comercial. 
(14/19). 175 po dl. cart. Cr$ 10,00, (3/43). 

: Ed. e Publ Brasil 


SOUZA (Alcindo Muniz de). — Geo- 
«gratia. 49 ano propedâutico). Col. Di- 
dática Nacional Sério Comercial. 
(14/19). 196-p. 11 cart. Cr$ 10,00. (3/43). 
, : Ed. e Publ. Brasil, 
VITÓRIO (João Pereira). — História ge- 
ral 12 série ginasial. Col. de Livros 
Didáticos — FT. D. (12/18), 268 p. 
il. cart. Cr$ 12,00. (3/43), 
Livr. Alves. 
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facil advinhar a pouco curiosidade que 
atraiom do público leitor. “Ganhando 
meu pão” e “A batalha do vida”, de 
Gorki, o escritor dos vogabundos da 
Rússia antigo, hó muito não viom €s- 
panador. “Assim falavo  Zaratustro”, 
“Hecco Homó”, de Nictesche, “Obras 
Eilosóticas”, de Denis Diderot, “O mun- 
do como vontade e como ropresento- 
ção”, de Schopenhauer, “História do 
futuro”, de Spencer, todos essas obras 
imortais que foxem parte do “Biblio- 
toca dos autores célebres” estavam €s- 
palhados sem carinho em uma das 
muitas e sujos prateleiros. O livreiro, 
vando-me tanto escolher o nada com- 
prar, afastou-se E murmurou uma tra- 
se incompreensível que bem sei não 
ter sido de simpatia. 

Mais uma loja de livros recebeu mi- 
nha visito. Desta vez foi a livraria 
“Acadêmico”, Dos seus muitos volumos, 
espalhados sem ordem, sobre uma me- 
«a largo no centro da sola, registei al- 
guns. “Voltaire”, do biógrafo Alired 
Noyes, não foi por mim adquirido por 
causa da quantia exorbitonte pedida 
pelo livreiro. Em vez desse, comprei 
num só volume as “Obros completas”, 
de Becquer, em costelhano, lançamento 
duma editora portenho. “A Montanha 
Mágica”, de Thomás Mann, enorme, 
um dos últimos sucessos da EPASA, 
desvjou-me os olhos dos demais livros. 
Não pude comptá-lo. Ainda não so hos- 
pedara nos “sebos”. 

A livraria “Principal” foi a última que 
percorri. Muitos livros foram folheados 
por mim. ”Memórios”, de Maurois, 
mesmo sendo um livro egoista onde o 
outor fola mois de si do que do pró- 
pria época em que vivemos, não deixe 
de ter um livro do gronde interesse, Vi 
“Um bezouro contra a vidraça”, romans 
cc de estréia do poeta J. G. de Araujo 
Jorge; “Eles esperarany Hitler”, depoi- 
mento significotivo do jornalista Joa- 
quim Ferreira, feito do sua roconto es- 
tado na Inglaterra. “O Mediterrâneo”, 
de Emil Ludwig; “O pensamento vivo 
de Tolstoi”, de Stefan Zweig; "Para 
onde vai a Inglaterra?”, de Danton Jo- 
bim; epós a leitura dessa trabalho, não 
há espírito por mais cético que seja 
que duvido da vitória da Liberdade e 
da Justiça contra as forças da opres- 
são o do mal. “O poder soviético”, do 
Rev. Hewlett Johnson, prefaciado por 
Dom Corlos Duarte Costa, é o noto 
predominento em todos as livrorias. 
"Missão em Moscou” e seu suplomento 
“A resistêncio russo”, de Maurice Hin- 
dus, tambem fazem parte das novidades 
expastas. 

Erom 5 horas quando sai da rua 5, 
José. O tamporol não tardaria. Acole- 
rei o posso afim da conseguir condum- 
cão para a rua em que resido. Cori, 
Tomei o bonde no momento em que 
grossos pingos dégua prenunciavam al- 
gumas horas frescas e sem suor, 
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LBA, EDITORA 


apresenta a 2.2 EDIÇÃO do 
grande romance brasileiro 
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JORGE DE LIMA 


“EM TODAS AS LIVRARIAS 


PREÇO — Cr$ 15.00 


Outras edições da ALBA 


COLEÇÃO CIÊNCIAS SOCIAIS: 


— HISTÓRIA DAS DOUTRINAS ECONOMI- 
“CAS, de Charles Gide e Charles Rist. — Obra pré- 
miada na França. Um volume de 850 págs. for- 
mato duplo francês, ilustrado com várias gravu- 
Tas dos grandes economistas mundiais, e luxuosa- 
“mente encadernado Crs 85,00 

HISTÓRIAS DAS IDÉIAS POLÍTICAS, de 
Raymond G. Gettell, professor catedrático da Uni- 
“versidade da Califórnia. — Um volume de 650 pá- 
gínas, formato duplo francês, ilustrado com vá- 
“Fius gravuras e encadernado como o precedente. 
“Preço "5,00 


COLEÇÃO DOM CASMURRO: 


CARTAS INÉDITAS DE EÇA DE QUEIROZ 
 — Um volume de mais de 
Cr$ 10,00 


vobami 

várias ilustrações 

— TA POÉSIE BRESILIENSE 1930-1940. — Poe- 
mas escolhidos e traduzidos pelo prof. Henri dz 
Lanteuil. — Um volume de mais de 300 : 
em formato grande (1/16 BB) 


M To D 


E AS A 


Solicite qualquer destes livros pelo Servico de Reembolso 


COLEÇÃO ESTUDOS AMERICANOS: 


BOLIVAR, de Sílvio Júlio, 2º edição da obra 
que mereceu o 1.º Prêmio no Concurso estatuido 


- pelo governo venezuelano para comemorar O cen- 


s 


de 


tenário de sua independência. Um volume 
| crs 20,00 


400 págs. brochado .......... Ap ig a 


COLEÇÃO CONTEMPORÂNEA: 


OS HOMENS 
Francisco de Assis 
seleção de 20 entrev; 
grandes jornalistas 
cerca de 300 páginas, prochado .....» CI$ 

O SAL NA ECONOMIA DO BRASIL, de Dio: 
ctecio Dantas Duarte. Toda & história e a legis- 
lação sobre este grande uto de nossa economia, 
escrita por um profundo conhecedor da matéria 
Obra imprescindível para Os diosos. Um VO- 
lume de 300 págs., broc. s 


COLEÇÃO INFANTIL: 


O BOI ARUÁ, de Luis Jardim. 
êmio Concurso de Literatura 
ucação. U 
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Leitura 


ADE INFORMAÇÃO BIBLIOGRÁFICA | 


ROMANTISMO 
E JUVENTUDE 


UMA ÂNSIA de reivindicações c um 
anseio de justiça alimenta o songue 
de todo o magnifico século XIX. Esco- 
la de rebelaios, descobridor de misé- 
rios, precursor dos grondes tronsforma- 
ções atuois, cada homem que viveu 
nesso época se consumiu num destino 
visivel, no sua própria insatisfação. O 
heroismo procura ums fórmula especial 
de porecar em holocausto. Enquanto 
umo corrente raciocinadora e fra se 
empenha em mostrar às claros o 10a- 
lidade, o crua realidade de um mundo 
metido a capitalista, o outra corrente 
do Romantismo sonha, mas até em so- 
nhor combate. À história do Romantis- 
mo está cheia de guerras intimas e de 
conflitos extariores. O ambiente é odio- 
so. A burguesia ordeno e rompe com 
sua prosa egoisto « ri dos frágeis pos- 
tas que ocreditovam no fiberdade e 
numa crdem (desordem) nova da orte. 
E' a história dos sofrimentos dos po- 
vos oprimidos, o grito dos libertadores, 
o sacrificio dos nobres de coração, +“ 
batalha contra o academismo. E' o mo- 
mento em que os homens julgam des- 
dobrar-se em infinitas ondos e alcan- 
car o céu, o amor, O desespero e q 
morte. Não são felizes, mos entes tom- 
bem não o erom. Não teem fé, mos an- 
tes tombem não tinham fé. A burguesia 
começa o formar-se, O tomar corpo 
de ouro, e friamente se chocom a en- 
economia antiga e à moderno, c se 
chocam os poctas contra os muros do 
Bolso. Por isso, é o momento misterio- 
so da conspiração. Os homens conspi- 
ram o estão inquietos. Pora poder fa- 
lor de Liberdade grande palavra 
romôntica — poctos, romancistas, es- 
eritores, inumeraveis homens morrem 
na forca. Um tremor de descontento- 
mento, de abnegação e de virtudes ci- 
vicas corre pelo ambiente. Parece que 
todos os dias algo vai acontecer. É to- 
dos os dios a burguesia encontro algo 
para escandolizor-se: uma barricado, o 
estréio de “Hernani”. O século XIX 
& o grande preparador de acontecimen- 
tos futuros. O princípio da história ope- 
rária pertence-lhe. Junto aos crentes 
estão os descrentes. Não é sóo rio da 
fé o que corre, tombem o da negação 
da fê. E” o século dos grandes descon- 


tentos. 
No Romantismo não são somente 
crepúsculos, lírios, contraricdados de 


amor. Essa parte voem-no unicomente 


E Ta 


os que sentem particular empenho em 
esquecer sua ação apaixonado, sua €s- 
cola de rebeldio. E preciso volorizar 
onte nós e ante q juventude, o arden- 
te sentido de batalha do Romantismo. 
A lição romântica não se dilue entre 
fontes sujas e gestos pálidos. A sim- 
bologia romântica deve opor-se o viver 
romântico. Não se pode deixor passar 
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em silêncio o lição romântica precisa- 
mente quendo estomos em pé de guer- 
ra e o “mal do século” — ação e pai- 
xão até o desfalecimento, a agonia e q 
morte — volta a penetrar-nos com mais 
ardor e decisão do que nunca”. ("Pro- 
blemas de “La Nueva Cultura”, múmero 
extraordinário dedicado oo Romantis- 
mo. Valêncio, abril de 1936.) 


de LEITURA 
1,9, 1= Ju 
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“vemos. — fraternização imposta de maneira du- 


“pe vem servir, estamos certos, para por à proy 


Restauremos a 


Biblioteca de Lima 


O INCÊNDIO da Bibliotecas Na 


MAURICE HINDUS 


// RESISTENCIA 


clonal do Perú perda trre 
paravel para & cultura dess 
país e do continente — está 


exigindo de todos os america- 
nos e do mundo civilizado uma 
demonstração palpavel de soli- 
dariedade humana, Diante do 
infortúnio que feriu tão pro 
fundamente a inteligência unit- 
versal, devemos assumir O com- 
promisso escritores, editores. 
livreiros e leitores americanos 
— de enviar não 70.000 volu 
mes, mas o dobro, para que, pe- 
to menos quantitativamente, já 
que é impossivel substituir O te- 
souro que acaba de se perder 
possamos remediar aquela ca- 
jamidade 

A iniciativa dos Intelectuais 
brasileiros neste sentido deve 
ser seguida pelos Intelectuais 
de todos os paises, afim de dar 
a este movimento cultural pan- 
americanista a amplitude de- 
sejada, Os nomes dos primei- 
ros signatários brasileiros do 
manifesto encabeçado pelo 
mestre Clovis Bevilaqua, são 
uma garantia de que a inteli- 
gência brasileira sentiu aquele 
golpe em toda sua intensidade. 

LEITURA, desejando colabo- 
rar efetivamente na restauração 
da Biblioteca de Lima, a mais 
antiga do continente, se dirigs 
neste momento ao corpo dipio- 
mático acreditado no Brasil, 
para que, por seu intermé- 
dio, seja levada ao governo € 
pevo de cada pais a sugestão 
que acima fazemos. Num mo- 
mento de fraternização universal como o que vi tal ou aduaneira, contará seguramente com à com- 
preensão e boa vontade dos poderes públicos. O 
esmo deve ser feito em carater universal. Mas 
enquanto esta medida justa não for decretada 
devemos mandar os nossos livros à Embaixada db 

ú, para que, sem perda de tempo, o movimen- 
é inicie com os melhores auspícios possíveis. 
ssim, pois, hoje mesmo remetamos as obrás 
pudermos dispór ao Embaixador Manuel Prado. 
Mmbaixada do Perú, à Avenida Pasteur, 146 — Rio, 

+ 


radoura pelos inimigos da humanidade aos que 
desejam preservar e dignificar a vida — esse gol- 


os nossos sentimentos de solidariedade e de bí 
vizinhança E 

O pedido feito ao governo brasileiro para q 
os livros enviados ao Perú, destinados à nove B 
blloteca de Lima, sejam liberados de tarifa pos- 


” sm 


inn a aci pa +“ do = us) 


nec melhor  iblente do Rio 


A RUA 7 DE SETEMBRO, 101 É O MELHOR E: MAIS ELE- 
GANTE RESTAURANTE DA CIDADE. OS MAIS FAMOSOS 
COSINHEIROS! JANTARES AO SOM DE MARAVILHOSA 
ORQUESTRA! 


VEJA ALGUMAS DAS GRANDES CRIAÇÕES CULINÁRIAS DOS FAMOSOS 
COSINHEIROS DO ALJAN! 


PERU AO SAUCE CANADEAN 
ESCALOPE SURPRISE 
PATO GRAND FAME 
TOURNEDO' ALJAN 
ESCALOPINOS DELICIOSOS 
SUPREMO DE FRANGO NORMANDIE 
FILET DE PEIXE CUBANO 
CABRITINHO A MARQUEZ DE RISCAL 
ESPECIAL GATEAU ALJAN 
CHARLOTTE RUSSE 
ESPECIAL TORTA FPONCHE AO RHUM 


aí 


q" e ná 1 Ma ud: 
| | Lonvite és É tA TIS 
ALJAN convido você a tomor o delicioso Aperitivo ALJAN, 
antes do seu jontor. Apresente este convite q um dos gor- 
tons do ALJAN e tome o seu aperitivo gratuitamente! |. 


ALIJAN COSTA G CIA. LTDA. 
7 de Setembro, 101 
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“Os dias- Os fatos - Os homens | 


EXPOSIÇÃO LASAR SEGALL 


LASAR Segall é hoje uma das f- 
guras de moior força e tolento do pis- 
tura moderno, oqui e fora do Brasil, 
Residente em São Paulo, hé onos, vi- 
vendo na companhia de criaturas como 
Mario de Andrade e outros, nunca de'- 
xou de trabalhar  ativomente. Agora, 
por Intermédio do Ministério do Fdu- 
cação, tecliza uma gronde exposição no 
Musgu Nacionol de Belas Artes 

Como Picasso, ele tem uma poros 
nalidodo definida, facilmente reconhe- 
civul, mesmo atrovês de umo das sucos 
mois oudaciosas, variados, inquivtos & 
ansiosas termas de procora € de im- 
vençõo. Não'se pode definir o sus arte 
com a focilidado com que se define o 
ds um pintor de figuros és secivdcde. 
porque ele sempre ando descsposado- 
mente em busca de algo, mos eso pro- 
cura é tão grande, poderoso é catacta- 
ristica que lhe dá paradoxalmente uma 
personalidade definido. Realita uma 
pinturo libertada. de conteúdo humano 
é universcl. mas permenece prizionei- 
vo do sua própria ânsia de -libordéde. 
dz não sonlir-so sempre é coda vas 
mois em libardode. 

Sem dávida alguma tudo isso é O tem 
sultado de fototes socicis, da incsrtesa 
e do falta de compreensão imediato em 
quo sê debatem esses grandes pintores, 
embara no intimo estejam perfeitamen- 
ts certos do estralo que os tumino € 
iluminaré. Há intelectualismo mesa an- 
gio penoso de ccertor em inumeraveis 
famor. messo procuta codo ver mais 
ungustiosa de Picasso, de Sagell, de 
Portinari e de outros odmiroveis pinto- 
ros da úpoca. Isso desaparecero no dis 
em que o sua arte não mais s€ encon- 
trar em contradição evidente com à 
totiadado em que. vive. (Tel contradi- 
ção, é o melhor sinol de excelência de 
sua pintural. E então. libertados do 
cominho psnosistimo que os conduzem 
mais a si mesmor que dos outros. ja 
não mois sofrerão o dessspeto de não 
squerar mentir à si própries. No rotor- 
no 3 claridode, no cominho pors o 
qmaloria. sem paradoxo é sem contradi- 
<ão, eis que o sua pinturo sera perfoi- 
temente detinidol e consagrado pelo 
O Ministério do Educação merece o 
noso oplsuso. pelo fato de chomar La- 
sar Segall é de noz proporcionar o en- 
msajo e à holicidodo de ver s sentir A 
fora humona e a grondezo criadora do 
grande pintor brasileiro. 


A PREFEITURA PREMIOU A 
| RADIO MAYRINK VEIGA E 
| GENOLINO AMADO 


CA COMISSÃO julgadora do “Prémio 


Prefeito Henrique Dodswarth”, desig- 
nado pelo cel. Jonas Corrêa Filho, Se- 
cretário de Educação do Prefeitura, e 
composto dos srs. cop, Menezos Dutra. 
diretor da Divisão de Rádio do Depar- 
tamento de Imprensa « Fropagondo, 
Boptisto Porcira, diretor do Departa- 
monto de Difusão Cultural do Prefoi- 
tura. Byington Jr.. de Confederoção de 
Rédio, Jo6o Mello, do “Jornal do Co- 
mércio", representante do critica radio- 
tônica, «e Guilherme Figueiredo, do 
“Diário de Noticios”, representonte da 
crítico literória em ger), conferiu 
aquola distincõo co programa de rádio 
intitulodo “Biblioteca do Ar”, da Rádio 
Mayrink Veiga. 

O “Prêmio Proteito Henrique Dods- 
work” é conferido onualménte oo me- 
fhor programa de rádio de sentido eultu- 
ral transmitido peles estações do Dis- 
trito Federal, e sem nenhuns intuito 


publicitário ou comercial, A “Bibliote- 
co do Ar, que recebou o distincão re- 
ferônte 00 ono de 1942, é dirigida pelo 
escritor Genolino Amado, e +º mantem 
sempre com extraordinário exito du- 
ronte quatro anos. À comissão decidiu 
sugerir oo prefeito do Distrito Federal 
a concessão de um segundo prémio ao 
prógiômo “Como nasceram as ubros 
primas”, redigido pelo critico Edmundo 
Lys. € apresentou propostas no sentido 
de ser ompliodo o certome anual, ote- 
tecendo-se diplomas de honra 0us pas 
trocinadores de programas de fins pu 
blicitórios que se mantenham em elo- 
vado nivel cultural. O primeiro prêmio, 
a ser entregue 00 sr. Genolina Amado, 
é da importância de des mil crazei- 


ros. 
O CENTENÁRIO DE 
PEDRO AMERICO 


COMEMOROU -SE em todo o Brasil o 
erntenério de nascimento do pintor pa- 
ralbano Pedro Américo. 

Mestre da pintura histórica, de pois 
néis movimentados e imensos. Pedro 
Américo potsula um notavel poder de 
fixação, e demonstrou um talento real- 
piaota grunde em quese tudo o que 


Nasceu na Cidade de Árvias, Pardis 
ba, em 25 de abril de 15843. A ptr= 
meira amostro público de sua voceção 
foi um retroto que desenhou de um 
progador fanótico. Os edmirodores do 
místico sertenejo obrigaram-no a rapro= 
duzir esse retroto umos centenas de 
vezes. o que lhe deu olgum dinheiro. 
Um dia, ole desenhou um galo na pa- 
rede da coto comorciol de seu poi, 
provocando comentários de edmitaçõe 
que chegoram ad conhecimento do ciên= 
tista francês Jacques Brunot e do de- 
senhista olemão Bindseil, ambos de 
passagem em uma expedição cisntihi- 
cs. Os dois expedicionórios ficarem 
maravilhodos com o menino, a ponta 
de levá-lo na expedição. Brunet enti- 
nou-lhe os primeiros rudimentos de his- 
tória natural e Bindssil ensinou-lhe 
arte do desenho, Alem disso, os dois 
viajantes estrongeiros fixerom tudo pes 
ra que o menino Américo obtivesse um 
auxilio do governo. O menino sofreu 
muito o tambem aprendeu muito nessa 
viagem exaustiva pelos cominhos úspe- 
ros do Ceorá, Piaui e de outros Este- 
dos. Tinha dez anos de idado. Em 1854 
velo estudor no Rio, por conta do go- 
vermo Imporiól. e cqui se inicia vero 
dodeiramente q tua carreira de pintor, 

Morreu em 1905, deixando inúme- 
ros trabalhos de carater histórico, <os 
mo "Botolha de Campo Grande”. o re= 
troto equestro do Duque de Coxios,. 
o “Ataque do Ilha do Corvalho”. a “Ba- 
talho do Avni!, ete.. olem de outros 
trabalhos conhecidos e de igual mares 
cimento. 


ENRIQUE GONZALEZ TUNON | 
O PREMATURO desaparecimento de 
Enrique Gonzalez Tuhón, priva a Ars 
gentino. de um dos seus melhores es-* 
critores, Era um contista insuperado nó 
seu pois. Descrevio os ambicntes por- 
tenhos com q seguranço admiravel der 
grandes témperomontos arinticos. ' 
sabemos 00 certo o sua idade: oseilava 
entre a dácada dos 30 aos 40 unos. 

Raul Gonsolex TuÃón, — o posts — 
vonguardeirb do posso conti h. 
deve estar desolado com q morte de. En= 
tique, que não ero somente sew irmas 
cra o vou melhor companheiro, Nin= 
quem exultova mois com os estupen= 
dos poemas de Raul que o próprio Ene 
rique. Os triuntos litcrórios do irmao 
mais jovem não fsziam sombra cos seus 
móritos de encritor. 

Do saúdo precóris, não poda qesenso 
volvor as mesmas atividades do irmão. | 
Solidarizavo-se com clas, que emo 
mesma coiso quu estor co lado dor que” 
repugnom o obscurantismo, Desde que 
a inteligência É incompativel com 
fascismo, o menos que se pode esprror 
de todo homem livre é o sua presenço - 
entre ot que lutom contro os isimigos | 


LEITURA — 5 
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da vida. Enrique, sempre doente, vi- 
vendo grando porte do ano no agrada- 
wel clima de Córdoba, jamais daixou de 
manifestar sua solidoriedode na con- 
tendo, cujo cpilogo se oproxima com q 
jnexoravel destruição do naszi-fascismo. 

Enrique Gonzalez TuRón tambem co- 
nheceu é onsou a nossa terro, Viveu 
aqui no Rio durante meses e cultivou 
as melhorss relocões entre os escrito- 
res bresileiros. Basta citar Monucl Bon- 
deira, a quem jamois esquecerio. Con- 
siderava-o o maior posta és nova ge- 
roção brasileira. Roul tombem compar- 
tis essa opinião. 

E mais um companheiro que parte. 
A suo inteligência c o lembrança de 
suo vida cheis de dignidade estarvo: 
sempre conosco. 

O EXTRAORDINÁRIO SUCESSO 
DE “SELEÇÕES” 
NO TERCEIRO número de LEITURA pu- 
blicomos uma nota sobre o extroordi- 
mário éxito de “Seleções” e o que iso 
repressntava pora o aumento de laito- 
me no Eratil. Mou grado as preven- 
qões injustiricaveis, o povo é que tem 
comprado o revista, e até hoje não sº 
sentiu logrado, mos, ao contrório. À 
provo do que afirmamos estó na noti- 
eis de que em breve q tiragem de “S-- 
leções ce elevoró a meio bilhão. Eis 
um triunfo que não nos assombro, pcis 
estomos cartos de que a sua tiragem 
sindo se elevará, mos não deixa de sor 
um triunfo digno de registo, o que to- 
, zemos com prozer. 


O Leitor nos 


LEITOR Go interior, afastado das 
afomar + agotunirs Uierárias, conta 
o que leu E é justsmente q respeito 
“O resto é silêncio”. que Já se 
tornando uma espécie €s prato 


de, 


torno de seus livros, ou então, muito 
— ou contra. conforme 

ss ten do leitor, E entre acu- 
sáções, elogios, interpretações mais 
“ensra e equilibrados, q autor vai st- 
com segurança, para os melho 
sta da Uteratura contemporá- 


em largos e vivos painéis, 
o Avesso € o direito de uma 
moderna, e, portanto, com- 
população de “Olhai os H- 
" “Cuminhos Gruza 


qúudos abletivor. 
o livro, não ses vi jotencional 
inconciêntements, o autor permiies 


- Le 


Os fatos - Os homens» continuasã: 


JOHN FORD NO BRASIL 


ENCONTRA-SE no Ria de Janeiro um 
dos mais concientes, honestos e sérios 
diretores cinematográficos de  Hoily- 
wood, John Ford. Ele dirigiu "O Delo- 
tor, “Vinhos da lra”, “A Longa Via- 
gem de Volta”, “Como era verde meu 
vale! e qutros filmes odmiroveis em 
conteúdo, forca revolucionória e diro- 
ção. 

John Ford vai filmor no Brasil a 
"batalha da borrocho” « outros motivos 
do esforco econômico realizado pelo 
Brasil, afim de auxiliar os Noções Uni- 
das no luto contro o nazi-fascismo. 


SETIMO ANIVERSÁRIO DE 
“DOM CASMURRO” 


"DOM CASMURRO”, semanário de li- 
teroturo que se publica no Rio de Ja- 
neéiro. tob o direção do jornalisto Bri- 
cio de Abreu, completou e comemorou 
e sou sétimo ano de existência. 


E, como prova de vitolidado, opare- 
ceu. no dia do oniversério, em edizão 
extroordinário, com muitos péginos 
cheias de literatura e ilustroções q co- 


res. 

Mesmo e guerro. com suas trêmen- 
das responsabilidados exigindo definições 
políticos, não conseguiu ainda madifi- 
car o torater puramente literório do 
habdomadário de Bricio de Abreu. 

“Dom Cosmurto” continvo Imoassi- 
vel dentro do progromo a que se traçou. 


dá sua Opinião 


que suria esse mesmo fenômeno tão 
comiim- na atte cinematográíica: per- 
sonagens de seguada eategoris que 
roubam as censs em que figuram e Do 
fim do livro, a genta se surpreende, 


tários lembrando-se mais deles que de on 


tras personagens importantes, AÍ está 
o caso de Tilda, eternamente preociu- 
com seu nariz, e o seu GU, 
exemplo da 
marcou e que & custo de muito sacrt- 
ficio vet se Ubertando do complexo. 
E o delicioso Juca, de. 
sngeltado, infatigável devorador de 
flimes em série é amendoim. 


Quim Barreiro é indiscutivelmenteo  Bº 


um tipo inesquecível. Já em “Baga” 
havia o autor cado uma amostra mer- 
cante do caudilho riograndense, com 
seu cigarro de palha, o chimervão, as 
cuturrices e o palavreado, Agors esta 
o homerr em co; inteiro, O que ha 
cobre ele são nos lapidares, 

“O Sete'” vem confirmar a ternura 
do româncista pelos moleques sujos 
de erraheide. 

*Chicharro'! estê meio solto no li- 
vro. Pergunto-me se ele não foi um 
desses finos que na imaginação do au- 
tor é ums cousa e depois do romance 


de que a feivra: 


fé, 


A 


pronto aparece com outras atitides 
outra personalidade. como se. numa 
errencada brusca se tivesse Ubertado 
cio dominio do seu criador, colocando» 
se fora do seu controle, criando sum 
própria vida dentro do romurice, Não 
set se me faço entender, Parece-me 
apenas que n intenção do autor er 
dar outro destino no Clhicherro, Liz 
nutro partido da sua personalidade tha 
interessanto. Talvez mé engane: 

Roberto & tum parente espiriiim 
muito próximo do Eugênio revolãam 
E quixotesto do princípio. Sem cias 
logo com Aristides Barreiro explica 
sua posição no livro e se não fbsse qeu 
Jáilts bem conduzido com & deliciors 
Nors, poderiamos úizer que sua pre 
sença, o objetivo de seu upirecimento 
é unimer q jdéta do não conformismo, 
da luta por (las melhores, por vms 
pouguinho- de manteiga para O misio 
seravel passar no seu pÃo secu, , 

Porem o que hê de bom são ns mu- 
lheres. A começar por Tilda, iá estha 
Livia. Nora e mesmo Merina, Mis É 
sobretudo Nora, agradavel reunião de 
sensatês e na corta ingenuidade de 
atitude que a tornam « alma da Tor 
re, a célebre Torre. 

Já Verônica e Aurora, embora pos 
sam ser encontradas cê fora na vica, 
são tipos que num romance não po 
dem ser tomadas multo Do pé da se. 
kra. Um pouco acima desse cone 
está Marins. mais real, suportando 
tm marido bobo, um cretino melds 
a gênio, 


Ximeno Lustosa, Marvelo e 80b (sr 
tos actos mesmo 'Tônio Santo, 
Norival Petra e Aristides Perretro, são 
Co género a que para mim chamo de 
idas vivas. Amam idéios, cotIc 
tos que se movimentam pelo livro w 
tora entre os personagens de verdade, 
que parecem gente mesnio. Desábiio DO 
co romancista. que por intermedia Gts 
les vai pendúrando rabos de papel cus 
lorido na casnca, no fanatismo teus 
gloso, no “curtas”! social, politico cy RU 
Tinanceiro, à 

Com 1550 consegue Erico Verissimo, 
um dos seus bons livros 

A técnica é mais ou menos & que 
foi empregada em “Caminhos Crusas 


êos", Não compreendo porque fázeim 
cavalo de batalha oe bros NÃo se 


po 
Ah 


To ja 
“e 


tando à técnica de Aldous Buxiey. 
se parece com Maugham, qua í 
ternura de Kate Mansfield, que: 


HERMÍNIO MIRANDA 
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LIA CORREA DUTRA 


NUM pais como q nosso, em qui 
IE BSSOo se Ji pouco, e em que se Juem, 
.. O preferencia, traduções de romran 
DOS cotrúreciros, unta segundo cdimo 
É Um acontecimento, Publicado pela 
primeira vez em 1035; “Onlunga”. "do 
| Ei orge de Lima, fo), em 1941, tredú- 
| agido para o castelhono e editado em 
| Bljonos Aires, c já está prestes a saír 
'4 é versão truncesa, havendo, tambem, 
* promessa de uma versão em língua 
dnelesa, Poucos livros brasileiros te 
Io conhecido tamanha Civulgação. 
] demeltiuntes excursões extra -trontei- 
Ea. Essa notorisiade pertirba, na- 
(| turalmente,.« aprendiz da crítica, que 
mais não é a, nutora destas linhas, 
DO muto, porem, der aquí, ninhos im- 
” pressõos sinceras de leitora interes- 
4 Pads em tudo quanto se escrevo é go 
púslica no Brasil. 


1 Acabe! de reler «Calimgn”, ds cuja 
y primeira leiigra há níto ancs, não 
» me ficara recordução bastante nítica, 

É asom, como então, fechei. o lyry 
Com uma pergunta: — “E <Catyn- 
| Se” um romance?” — Muitas de suas 
] Páginas nos darão mais a sensação 
| ÉS um poema; tém do posnia a força 
e Gescritiva, o lirismo, a ênfase, o ape 
DO ta À sensibilidade do leitor: as palg- 
Vras goninrão às vezes muis impor 
RÊncia quien idéia, o riimo irá sacri- 
dicas a frase, a escolhe do adjetivo 
cRemoro (quase sempre no superlativo: 

es destonr da simplicidads intencin- 
: DES) tio estilo, que de outras vezes sa 
RO DEIVE da síria, de regionalismos a al- 
guns palavrões, O despreso pele mi- 
Recia, pelos acontacimentos mituciris, 
Pelo Resenrolar paslatino de vma ce. 
DE Eo iará com que a ação se precipite 
5 * muitos treçhos do tivro pareçam pe- 
O eucnos quadros rápidos, soltos, dns- 
O Jaçados, sem a necessária Usação er 
| Ro 4 sen a unidade que seria de (o- 
> A pa num romárico, Diria que lhe 

FE 8 “técnica do TOMANCE'”. de eus 
Cefinição wm tanto vaga não tivesit 
sido tão abnsivamente empregado « 


Fey 


. pria Intervir à todo 


hm ER 
= Y Edo 


"CAPUNGA” de ore de 


hor de coma varctadeira: Fioca diz 
tado o que diria um cabos nas sums 
condições À Drosticuio Nosquitinha, 


com suas alusões ao espiritismo, seu 
“benzinho'” colorindo todas na frases, 
seu ingênuo orgulho de “ep dar! com 
os maiorais da terra, de ter intimi. 
dade com à parenícla do governador 
de ser amiguinha particular do Tis- 
Detor ds Guarda Civil, seus plobeta- 
mos pitorescos, seus nomes feios ditos 
cum toda a naturalidade é. apesar de 
Rersanngem episódico. query esplêndi- 


Jorge de Lima 
Céu tigura da Fomence, porque é na 


reslidado; uma fisora da Vida. No 
*EtSnlo, quando às personagens ni 
Irdam, como Joaquina, au quando Ta- 
lem pouco (quatro ou cinto frases to 
remunce inteiro), como Ana, elay so 
Hormsm. pouco mals do que sombras: 
são seres inventados. não existem, não 
convencem. E nos prove a [or- 
co de criação do sr. Jorge de Lime, 
apenas prejudicada, pelx sua maneira 
de fzer romance; mal sua mão se 
desprende da persunagem, deixando-a 
livre de andar e respirar, dando-lhe 
antonomia, à personagem anda, ros- 
pira, transforma-se num sêr mutónico 
Rio. E pera que poucas vezer ele 
consinta em soltá-las, que as mante- 

quase sempre sob controle que 
tis grraste consigo park onde queirs 
levá-las, que fara sus vontade. pró- 
Instante, Assim. 
as cosas acontecem nie, 
sem e sem explicação, cotio 
8 cena enconiro de Lula e Ana, é 
9 moto como ele a cônvente à 


mota e Gesaparecendo, sem que nim- 
ca mais nele sa fole aee Durés 


breve permanência no rúmpnce rot, 
tra Tgura que não consegue livrar- 


«tre as mais mugestivas e convincentes 


a “T mm 


| - ns, 
pe 
Lima 
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5” um sO momento da tuiela do ge, 
dorme de Limas, O autor iariçard 
uio de processo semelhante quando 
arranca todos os moradores de Var- 
ginha eos leva atrez do Santo. Crige 
ção viva e verídica é esso Santo, com 
à palavra única que peonunciará Cu- 
rente páginas e páginas: — “Anda. 
Anda” — e no seu grito de ordem 
andarão 'paraiíticos e aleijados, e am: 
dará, acompanhando-o, cheia de fé e 
fanatismo, toda uma multidão pavo- 
Toe do doentes, utilados, morfétic 
tos. “cegos de todas as ceguairas' 
teridentos e opilados de barrigas enor- 
Ecs. Essas cenas ce êxodo estão en- 


do livro, principalmente as últimas, dx 
debandada atruz do Santo expulso do 
Canindé 


Entretanto, se não há uma COETÉRIa 
cia maior nos capítulos » mais niti- 
des nas personagens, o leitor logo 
compreenderá que iso não constitue 
um “defeito, porque a personagem de 
brimeiro plano, a única realmente tm- 
poriante, à única que realmente nun- 
ça falha e que está presente da pri= 

teira à última página. estabslecendo 
continuidade entre elas, aquela que 
determina tota q ação e en torio Gu 
qual ns cousas se realizam, é & terra. 
e o núcleo Co rrpanve é n luta do 
hemem contra s terra — diriamos 
melhor: a juta da terracontrs q ho. 
tem. - O livro começa com a volta 
de Lula à região de sus infância 
Essa vagem de trem, narrade- com 
uma vivacidade, uma presteza, uma 
variedade de palsageiss una moi 


dicir de fita cinematográfica, tito- 
colórida, é um pequeno poema de que 
Cudi psfação, cala parada do trsm, 


ussemelha-se x uma estrofa. O estilo 
Úessas primeiros pázinas é propasita = 
damente CascneiHo, “ofegante como um 
krensinho reat Western que pas. 
sa a inda velocidade de sum máquina 
(velocidade relativa de um trenzinho. 
cu Great Wertern), detendo-se de ye = 
em quando, partindo logo depots. va. 
tando campos « matas, Lula chama 
o copóuror, indaga pára onde irá q 
trem. — “Ao começo da terra” — 
tesponderh o homem, E é realmente 
hq começa da ferra gue o trem levatã, 
Lula e seys vagos planos messiânicos 
Ge salvação da sus gente, Ao 

da terra, Ao 
teglão onde Lila nasceu agsemeélha- 


terra uma diferenca nítida, quando Es 
dois tos ce misturavam e » 
davam! nascimento q serem: 
nmartos. semi-aquiticos, semi-terre. q 
nos, Bichos mal definidos, peixes ru= | 
Dos moles, alges gelaty lodo UR a 
moles, £ nosas, a o 
uma flora da era paleozóica; 
mitos milhares co unos antes do 
uascimento do Homem. Mas vá Pee 
flÃo natal de Luls dv homem exisio e 
frabelha, tirando seu stistento caque- 
Is mistura dos dois elementos, figua e 
terra contundiêas numa lama fértil 


(Continua à pág, 355 
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MARTIN 
echsmado. O turbulento agostinho do 
selho convento d= Wittenberg surgiu 
como demonio enraivecido contra O 


Lutero pode assim Ser 


espírito humanista que O período da 
Renascença criara. E com ele desper- 
tou tambem as índole dos primitivos 
germanos pars quem o údio represen- 
tava sempre um fator «decisivo de 
eriunto. Uma espécie de Sansão er- 
guendo arrogantemente as portas de 
Gaza lembrava a violência do mari- 
do de Catarina Bora nos desafios ao 
poder espiritual de Roma, A ninguem 
respeltava. Ele foi o profeta da cóle- 
ra que soube pertcitamente aprovel= 
tar 45 transformações econômicas da 
época, produzidas pela descoberta ds 
América, e » inquictação dos descen- 
dentes da nobreza fendal alemã, in- 
suládos em stus castelos de pedra e 
desejosos de empunhar as armas con- 
tra os dominadores que haviam trans 
posto as fronteiras da terra empobre- 
cida e sem unidade nacional. 

De um lado a opulência das gran- 
des eleitores, constituindo privilégios 
de classes, e do outro = miséria da 
massa rurel ligada à rebeldia pronta 
a explodir dos antigos caudilhos. En- 
tre estes se encontravam os audazes 
cavalheiros Franz von Sichingen, se- 
nhor do castelo de Eberngurg. que 
acusou de alta traicão contra Deus e 
O império, o arcebispo grande eleitor 
de Fríves, e Ulrich von Hutten, ini- 
migo do grande eleitor de Mayente. 

O ambiente era, portanto, propício 
& tempestuosa Investida da Reforma, 
sem dúvida, um dos malores aconte- 
cimentos da história, e para o qual 
-— & justo sorntuarmos '— menos in- 
fluíram us interpretações contraditó- 
rias sob o ponto de vista tedlógico 
apresentados pelo renovador do que 
as circounstâncios materiais e concre- 
tas discutidas pelos exegétos marxis- 
tas. j 

Se os emnsérios de Leão X hou- 
vássam correspondido es habeis su- 
gestões desse sábio humanista, a con- 
trovársia de Augeburg não teria tido, 
certamente, às consequências cruéis e 
a revolta dos camponeses estimulada 
pelos ardorocos protestos dos estudan- 
tos qua se fnspirávam nos ensinamen= 
tos flosólicos dos mestres da Wit- 
tebberg, solidários com mn atitude de 
Lutero, não mergulhnria, como meryu- 
thou, numeros cllades alemãs em 
vardadeiro cocano de sangue. 


A Intomprecrisão política, inflamou, 
O Imptto dos comtendores, 
apaixonando os partidos e atraindo, 
desordenadamente, a alma ingênua e 
sofredora Co povo, explorída por 
guias vingativos ot - fandticos fgno- 
runtas e perversos. Estabeiectu-se tre- 
menda anárcuia. A onda revolucioná- 
ria envolveu os templos sagrados E 
destrulu os lares tranquilos. Criancas 
e mulheres desapareceram na vora- 
gem destruidora. 
Com s justificativa de manter a 
doutrina dos evangelhos e continuar 
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a tradição misericordiasa do cristia- 
nismo, foi hasicads s bandeira da 
guerra civil, originando o orgulho ns- 
cional em toda a Alemanha e crian- 
do no curatér místico do povo falho 
de capacidade crítica o sentimento do 
ódio e despreso às idéias extranhas, 
Esse carater que os arautos reformis- 
tas conquistaram não foi modificado 
pela cultura do século e ainda hole 
vive é serve, inconcientemente, à Tú- 
ra satânico dos modernos adversários 
da Uberdede humana. Frantz Punck- 
Bréntano, reportando-se Ro outono de 
1511, quando um Jovem monge alemão 
partia do convento d'Esfart com des- 
tino à Roma, afim de pléitear certos 
privilégios pera a ordem dos agosti- 
nhos, de que era rovincial Jean 
Sanpitz, consegue colocar em eviden- 
cla as características da psicologia 
germânica, Impárialista, absorvente, 
voluntariosa, dominads pelo ódio que 
u conduz a todas as violências. 

O livro que Eloy Pontes traduziu, 
com admiravel precisão, precedendo 
de um estudo crítico, sintético e pe- 
petrante, esquecendo, todavia, o BS- 
pecto econômico do extraordinário 
acontecimento, evidencia o tempete- 
mento impulsivo de Martin Lutero, 
na eslera não respeitos & própria 
delicadeza e mansustude de Erasmo, 
que fo! q mais célebre humanista do 
seu tempo, e para quem antes havia 
apelando, numa doce e carinhosa €5- 
pistola, Erasmo não demorou em ver 
no seu antigo admirador e assim €s- 
crevéu — um espírito insaciavel nas 
infúrias e na violência, Um Orestes 
furioso que deseja passar por um dou- 
tor do Evangelho, 

Idêntico é o Jugamento de Melan- 
echton, em carta dirigida a Coamera- 
rins; na qual, melancolicâmente, CeN- 
sura as expressões grosseiras de Lm- 
tero, a quem nega s vocação Teli- 
giosa. 


Mas a época permitia 's vitória des- 
ses animadores do ódio, que, pela có- 
tera, intoxicava a conciência popular, 
e, einicamente, abusando do nome de 
Deu”, contreriavam a suave doutrina 
cristã, de amor entre ns criaturas, 

Foi Lutero um espirito perfeitamen- 
te integrado no sau tempo e ne sum 
raça, -E, por iaso, não recelava em 
proclamar; “No cólera, meu tempers- 
mento se retempera, meu espírito se 
nguca e ss tentações (do diabo), os 
shorrecimentos se disstpam... Não 
escrevo e não falo punca melhor do 
que duranta & cólera, Sa quero com- 
por, escrever, rogar ou pregar bem, 
é preciso que esteja encolerisado” 
Ainda em carta escrita ao seu amiro 
Spalntin, assim se expressa: “Não 
posso negar que não nela mais viO- 
Jento do que seria preciso, mas os one 
me- contradizem o sabem; cebe-lhes 
não trritar o cão. Tu sabes por ex- 
periência pesos] como se tem difl- 
cultado em moderar, conter, a pena 
Quero até meu Últimas dia, cobrir nesses 
miseravais Ce nltrales e iniúrios Fies 


O rd a o  - 


” 
Cóler 
fo É 


não ouvirão de mim nenhuma patas 
vra boa, meu trovão lhes esplodirk 
tios ouvidos, sttuis olhos serão: OjUSDA= 
dos por meus reliinpagos até que Eu 
os tenha feito rebentar”. 

A nossa formação moral é porem, 
diferente, O clima em que vivemos 
não admite esses profetas arrogantes, 
sedentos de sangue e ertusiastãs Qu 
torça imaterial, Queremos dominar 
pela palavra, artilharia da Inteligón- 
cla e fundamento da democracias, Gue 
é o regime da liberdade de pensses 
e de agir. 

A glória de Martin Lutero esta 
simplesmente em havér acendido & 
tormidavei fogueira da Refornik, Ele 
foi o profeta da cólera que ainda 
queima a aims dos bárbaros saldos ds 
Floresta Negra para atemorissrear a 
conciência do mundo amavel e Trabi=a 
Inador, 


LUTERO, de Funck Brentaso = 
Tend. do Eloy Ponies. — “Colas 
cão Vidas  Extraordinárins” = 
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ELO! PONTES 


é facil compreender a obra dum 
od cem enquadrá-la nos fiuxos 
e rofluxos de sua vida. Certos fatos, 
de aparência estranhos às nossas in. 
quistações, influem e alteram de tal 
rodo os pensamentos, que nos empol- 
gam, que seria inutil procurar liber= 
tá-los. Num! belo estudo sobre Tols- 
toi anslisando-lhe » evolução ds obra. 
Homais Roland acentua e explica « 
espécie de cozura, decretada peles in- 
quietações morais, que invadiram o 
espírito do romancista. Concluia ele 
Guerra é Paz, escrevendo-lhe os úl- 
fimos capítulos, quando -se sentiu in - 
vadido por angústias indíziveis e dú- 
vidas cruéis de conciência, Os distúr- 
bios orgânicos; a esse tempo, são gin- 
da mai cefinidos. Em carta à Con- 
dessa de Tolstoi o romancista fala das 
angústias que se repetem desiritindo 
conceitos, que o amor, a atmosfera do- 
méstica € ss esperanças na familia 
tinham criado e robustecido. 


A ese tempo Tolstoi se dedicars 
8 estudos de grego, lendo Homero no 
grigima!, pera melhor compreender q 
falta de escrúpulos dos tradutores. & 
Condessa de Tolstoi, impaciente com 
ES mal:s que Jhe conturbam o espírt. 
to, atribao tudo à nova espécie de 
atividade mental. "Se te absorves 
sempre nos teus gregos, não tonva- 
lesterás, São eles que te decretam es. 
os angústias e essa indiferença pela 
vida presente”. O romancista, porem, 
: tinha-se deixado seduzir pela áuto- 

inspeção. A análise intima, o exime 
| de conciência, as dúvidas, que o mils- 
ticismo ta agravara. vão cri- 


bd 


rino vezes 


de quarentesa, al 
Tolstoi vai 


os pensamentos se- 


lixar 


“ANA KARENINA E TObSTOL 


cretas e as tremendas inquietações 
tus nurica mais deveriam aebandoná- 
to, Em 1873, quando começa a escre- 
ver, ums chusma de contrarisdades 
teimo em cumentar-ilhe o pessimismo 
& os desencantos, Há Jutos na tami- 
lis. Por isso mesmo Ana Karenina 3º 
pussa numa atmosfero melancólica, 
vcde não se acham espaços aos surtos 
lírizos, que se notam no romance ati- 
tertor, Aqui as palxões tempesteam e 
“ heroina aparece como encarnação 
da mulher tato), diabólica, fulguran- 
te tomo os Isbaredas dos mdios, 
nas noites fechades, A alma de Ana 
Karenina constitue laboratório terri. 
vel duma força que contamins, em- 
veçonha e tirania. Fitty dela ss 
aproxima com recelos. Wronckl pe 
deixa invadir de pressentimentos, Por 
fim Levine. Nele Tolstoi fixará to: 
das as idéias que lhe invadem a com- 
preensão, a esse tempo, alterando-lhs 
a conduta, enquanto o amor invencl- 


vel destrói a famosa estrutura moral 
de seus delírios. Ana Karénina, de 
sua parte, trensfigura-se nos contac- 
lts de Levine, Abandona o luxo, re- 
prime a vaidade, foge às perspectivas 
dos filhos, envenena-se com os filtros 
do ciums, escravizada pelos instintos 
é só querendo agradar go amante. O 
demônio da sensunlidade Insinga-lhe 
u graça dos artifícios, nás atitudes, na 
voz, nos vlhos, Todas essas preocupa- 
çÕEs se agravam. os poticos, até que, 
sem outrós recursos, com O coração 
fistulado e os instintos em trapús, ela 
recorre à morfina, mo empenho de 
esquecer. Esquecer q que? O mundo. 
As puixões carnais. A vida s dois, 


Mas, para tanto, só há um apelo ge- 
guro: a morte, Ana Karenina solici- 
tm-a,  Atira-se sob as rodas de um 
comboio, Este O romance que às Irmãos 
Pongetil «aditores) publicam agora. 
em tradução de Marques Rebello, Re- 
sumido assim, Ana Karenina perde 


aca dcidch em + 


- Veuverongues já dissera: os grandes 
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grande parte do interesse! Ao Taúgo 
da vida trágica de' Ana Karcnina pes 
colhem-se os panoremas da Rússia 
e 0s aspectos sociais da gente russa 
em 1860, Como ninguem ignora o ne- 
zó1 do romance — Constantino Lavi= 
ne — € o retrato de 'Tolstol, com 10= 
dos os fenômenos de transferência, 
que s psicanálise definiu. A bem dizer 
Ana Karenine é o romance auto-big- 
gréfico do romancista, Clubes, salões, 
teatros, hipódromos, sociedades bui- 
les, círculos de oficiais, tudo copiado À 
à existência reu], deluta a presença de d 
Tolstoi nas páginas da romance, Os 
amores de Kitty e Ana são remínis= 
cênciss dos primeiros anos domésti- 
cos do romancista. A morte do irmão 
de Levine é q morte de Dimitri irmão 
de “Tolstoi. As angústias e dúvidas de 
conciência de Levine, a idéia de sul- 
cídio, que ele esconde & esposa. Tols. 
toi escondia, a esss tempo tambem, & 
sua. mulher, 

Na última parte de Aus Rarenina 
o romancista deixa entrever os. pri= 
melros sintomas das impaciências mo- 
reis, qua deveriam desiruir-ihe todos 
os projetos de velhice calma, dolk 
anos depois. mergulhando-o nas tar 
turas, angústias e dores convulsas das P 
Confissões. A sociedade, seus artifi- ; 
cios, as hipocrisias, os sentimento com- 
vencionais, virtudes falsas «e fuluos 
pressupostos, o Hberalismo verbalista, 
u religião elegunte, wu filantropia tin 
dava se enredam nos efeitos de um 
atrós desâuimo, Só a morte depurá gs 
almas. Levine comove-se e nilera-us 
diante do irmão morto, primeiro, de= 
pois diante de Ang Kerenina, Tolstoi 
não faz muis do que  cesafoger-se | 
procurando no trabalho deriva tÁrOR: : 
Foi com grunde dificuldade que levor 


concluindo: “tudo 
concedido e revela 


pelo coração”, 


Densameéntos nascem no coração, 
Tolstoi foi um sentimenta! antes de | 

tudo, O misticismo: dos últimos anos | 

pod E pro = adiar 

gamente crista nos com 

dos humildes. Escrever É 
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O PROF. Donald Plerson escolheu ex- 
gelentemernto este volume do proi. 
H Línton para iníciar a sua Bi- 
piloieca de Ciências Sociais que está 
dirigindo pura a Livraria Martins, de 
São Paulo. Dentre os livros de texto 
de tropológia dos mutores nórte- 
pimericanos, de um Wiíssler ou de um 
Goldenwolset, de um Erveber ou de 
Eni Lowle, esto o um dos mais Te- 
presentativor. Não haveria espaço, 
gesta rápida noticia bibliográfica, pa- 
DO ya fagermos uma enálise- técnica do 
volume. Como de regra nos tratados 
norte-americanos de antropologia, O 
DO Niyro de Línton é uma apresentação 
geral dos fatos e dos problemas da 
pntropolbgia, tomada no sentido an- 
glo-suxão: de ciência unitária do Ho- 
seem, scr seus aspectos físicos & cui- 
fornis. Assim, o volime tem de per- 
correr, numa sintese que por vezes se 
torta um tanto violenta, todo o imen- 
Mo âmbito da Antropologia física € 
plências correlatas como u Paleonto- 
logia humana, em capítulos intródu- 
túrios nos assuntos propriamente da 
Antropologia cultural. 
o Esta edição brasileira vem ampla- 
day e retocnda pelo Autor nos capitu- 
arte do II, para se pôr em 


e 
3 
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constituem o missing-link tão 
discutido da série evolutiva Antropol- 
de-Homem. 

A disoussão sobre as raças fósseis 
do pleistoceno. médio não foram atua- 
fimudas pela orientação mais recente. 

tendência é hoje para conniderar- 

D Homo Nearniderthalensis euro- 
peu eo Homo Rhodesiensis como uma 
-só =, a do Homo Neanderthalen- 
sis, às variantes európéia e é 

indiscutiveime 


aa: ramo nte Ho- 
E: o de-caracteres multo'primiti= 


nf dá. 


riêncis “de campos", Lirnton é contu- 
do o grande doutrinário dos proble- 
mas da cultúra, principalmente em 
seus aspectos psicológicos. São bem 
conhecidos! os seus trabalhos sobre 
sculturação, sobre a mudança cultu 
ral considerada nas suas influências 
recíprocas com a personalidade, 

Conheci Ralph Linton, na minha 
passagem pela Universidade de Cu- 
tumbia, onde substitue o saudoso prof, 
Bons, À testa do Departamento de An- 
tropologia. Foi por sua iniciativa que 
tá realizei a minha conferência sobrs 
problemas de aculturação no Brasi, 
que ele animou com o seu interesse, 
dirigindo ns discussões e tomando par- 
te nos debates. 

Lá, como depois, em sua casa, per. 
to da Universidade tive oportunidade 
de conhecer quase todo o grupo ou 
Columbia, com exceção do prof. Boas, 
doente na ocasião, e de outros de seus 
discípulos, Conservel deste contacto 
com Ralph Línton, com as suas cCa- 
ructerísticas de um tipo pícnico, tão 
bem humorado-e de espírito nberto, a 
melhor das iinpressões. 


No Prefácio do seu livro, Ralph Lin- 
ton previne-nos contra & multiplicida- 
de de “escolas”  untropológicas em 
conflito, que -contributram efetivamen- 
te-para o desenvolvimento da elêncta 
da cultura, mas afinal de contas, 0- 
dicadoras de Uma ciência ainda na 
infâncis. No prefácio do editor di 
Série, 0 meu lustro confrade e amigo 
Donald Plerson, as mesmas vazões são 
elegudas. Diz Plerson que o livro pão 
pode-ser tomado como o “represents. 
tivo de qualquer “escola” das Já pas- 
sadas épocas da Antropologia”. E ar- 
gumenta que não podemos falar de 
uma Antropologia “americana”, ou 
de uma Antropologia francesa” ou 
“inglesa”, da mesma forma que não 
potemos faler de uma astronomia 
“taliana” ou de ums matemética 
“russa, 


o que é-plor do que con- 
siderarmos separadamente uma aú- 


sedá Eos À re 
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tropologia “francesa” de uma “ale- 
mã” ou de uma “norte-americana”: 
ou “brasileira”, 

Permita Pierion que eu Lome parte 
na discussão e diga que devemos pe- 
parar o “tato” ou o “objeto" dos seus 
“métodos'' de estudo, Nesse sentic. 
do, não hã “objetivo” diferente da 
Antropologia americana ou brasileira, 
dos da Antropologia “eropéia”, Mas 
os homens são diferentes, o seu * , 
promch'” «é ums termo caro 
ameriçanos) é diferente. E isso ex- 
plica que os «métodos'* de estudo va- 
rlem. Se esses métodos representam 
um grupo, de tal Universidade ou de 
tal pais, então podemos falar legiti=, 
mamente de uma “Escola”. E então 
vemos que as escolas existem, várias 
é fecundas, como aliás nos. mostra 
Ralph Linton' nos capítulos XVII & 
EXUI. ' 

O método nas ciências é sempre um 
estorço pare tma melhor interpreta- 
cão dos fatos, E na ciência do Ro- 
mem e da Cultura, temos assistido s 
ums evolução e transformação (estes: 
métodoz, desde os antigos critérios 
evolucionistas até as discussões mais 
recentes, 

Ainda hoje se debatem historicistas 
e a-hístoricistes da cultura, difusio- 
nístas e funcionalistas, eto. E' o pros 
prio Linton quem nos fala, nesse sen-= 
tido do grupo norte-americano: “Na 
desenvolvimento desta tentativa (elo 
se refere no eritério ou “método" ou 
“escola! das áreas culturais), O grUs 
po, norte-americano de antropólogos 
(sic), principalmente Wissler e Bogas, 
tomou múis ativa que os ou- 
tros, talvez porque os últimos 
norte-americanos se prestavam facil- 
mente & classificação nesta base”, 

Chegamos assim & uma conclusão 
8 um acordo. Os objetivos antropolá- 
pç são univershis; não emos fã- 

po 


logia 


erência para 
brasiletra, 
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WE Diário de Guerra”, tradu- 
'zido por Fernando Tude de Sou- 
za, não é, como frisa o proprio 
autor, W. Somerset Maugham, 
romancista e autor dramático m- 
glés que-se impôs, de há muito, à 
admiração universal, um relato de 
E grandes acontecimentos, “mias Ge 
2” -nisas pequeninas", que lhe acon- 
teceram e que obeciram “nos pri- 
meiros quinze meses guerra”, 
O autor de “Histórias dos Ma? 
res do Sul'' e de “Servidão Huma- 
na passava-o verão de 1939 em 
sua propriedade de Midi, na en- 
porta de uma colina em Cap Fer- 
DO at. promontório que avanca peio 
Atogiterrâneo a dentro, entre Ni- 
ce e Monte Carlo. 
É Era intenção sus aí passar o 
rosto, da vida e exalar o último 
E suépiro va cama em que havia em 
seu quarto. 
=Ko jardim da casa toda pintada 
ga branco, por dentro e por fora, 
quarmecida e enfeitada com qua- 
dros e objetos de arte, possula pi- 
= mheiros, laranjeiras,  mimosas, 
plões, uma touceira de timo <el- 
a vagem. roselras silvestres e até 
SRS Suacatetros, nor ele trazidos da 
| califórnia. Nesse pequeno parat- 
sb, aguardava, sereno, a tim da 
ion. 


Mas a guerra velo transtorn 
às desejos e planos de So EL 
Maugham, forçando-o a novas pe- 
ragrinações e a retomar, como 
escritor, o seu lugar na defesa de 
pria vida melhor pará a humu- 
mnidade, 

o CE notavel a mel que o 
gutor se propõe n dar as razoes 
: “por que, em sua opinião, a França 
à foi levada a uma vergonhosa ca- 


E CA um observador tão arguto co- 


capitulação da Franca, as 
!; profundas e fata's que & 


Ja- 


| e sob a pedrada 
“Maugham mostra que desapare- 
! “cera aquela frente unida com que 


existia nos cireulos periamentares 
era apenas superficial. Havia uma 
luta jfgnóbil pelas posições de 
mando. Dissolvido o Partido Co- 
munista, seus deputados foram 
presos ou obrigados a fugir, sem 
que se considerssse o-efelto que 


essa medida terla sobre os ope- 
rários, 


béiel 


W. Somerset Mauçham 


Pqueos empregadores dedicavam 
alguma atenção no bem estar dos 
empregados. As horas de taba- 
lho eram excessivas & o salário 
ciminuto, Os rltacos andavam 
horrorizados, com medo do co- 
munismo. Na aristocracia e na 
próspera burguesia, muitos admi- 
ravem os ditadores, porque pen- 
savam que eles haviam salvo seus 
paises dos horrores do comunismo 


russo. 

"O autor de “Meu Dlúrio de Guer- 
ra", escreve: 

“A democracia depende em úl- 
tima análiso da virtude dos indi- 
viduos, e uma democracia corrupta 
tem que fracassar”, 

Lembra ainda, confirmando ou- 
tros depoimentos, que a corrup- 
ção se nlastrara a todas as clts- 
ses. Havia uma decadência mu- 
rol generalizada, uma louca séde 
de prazeres, um cínico desdem 
pela honra. 

As forças armados sofriom do 
“mesmo mel e “muitos oficiais es- 
tavam contaminados”. Tam pára 
coesa ou a Paris gozar as licenças 
e se lhes perguntassem porque es- 
tavam combatendo, responderiam 
que tanto poderiam estar enb o 
«a "de Hiller ou sob dutro 


Ra 


Guerra” 


domínio qualquer. Queriam “vi= 
ver calmamente e tratar de seus 
próprios interesses", 

Faltara à heróica França um ho- 
mem, condutor de homens. Já 
não existiam Clemenceau e Foch, 

Como uma das lições que po- 
dem ser tiradas dessa trágica His= 
tória, afirma ainda: 

“Se uma nacão valoriza algimm 
coisa mais que a liberdade, eia 
perdera a liberdade: a irduia disto 
é que se fôr o dinheiro ou p con- 
torto que ela valoriza mels, Os 
perderá tambem .' 

Maughans, no expor déssa ma- 
neira franca é rude q situação da 
França, cuja plutocracia. preferiu 
viver sob as botas de Hitler a fa- 
vorecer a expansão de avassalnn= 
te sentimênto socialista das mss- 
sas, não. dissimula o que tambem 
se passara na Inglaterra. Os Iintes 
resses ferozes do múndo caplia- 
lista são os mesmos por toda par- 
te. No fundo, os banqueiros de 
Paris e de Londres falavam & 
mesma linguagem. Na Ingiaterra; 
á desorganização, a impreviden- 
cla, a desídia tambem eram enor- 
mes e só tessaram na hora da 
“debâcle”", com & ascenção de E 
Churchill ao puder. De volta de 
Munica, Chamberiain agita no 
povo bogulaberto um pedaço de 
papel com sua assinatura e a de 
Hitler, prometendo a paz perpétua 
entre a Inglaterra e a Alemanha, 
As fábricas de armamento traba- 
lhavam em ritmo “câmera” lonta 
e só se pensava em evitar a guer= 
rr 3 toda preço, 

Mas o que redimiu a Inclaterra 
de tudo isso foi a sua espantosa 
brayura na hora suprema. O sem | 
instinto Imperial, a Ansia de-so 
breviver levou-a à épica resistên= 
cia que deixou o mundo perple- 
xo. A voz de Churchill ers a voz 
dos sinos clamando o Império. 
à luta sem tréguas contra o sei- 
vagem inimigo, A metrópole, plans A 
tada no seu rochedo, circundadas) 
pela esquadra, olhava o mar em, À 
derredor, defendida nos céus pela E 


. 1 
A França, ferida no coração pelo) 
invasor, não teve tempo de rea 

que sobreviveram po go! 
apontavam em vão O re=: 

curso extremo da” resistência nas) 
colônias do Império, O que se va 
toi toda uma nação em pánico 
portida a espinha dorsal do 
exército prias divisões metes 
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! Dá LITERATURA infantil é quisse tão 
RO msportm:e para o futuro de uma 

A Mucão como »s. próprias esc plas qui- 

“mi Se estas alfabotizam, aque- 

E vm futor dlcisivo de lormação 

o tora!, foloa sua poderosa Influência 
DO mobre à tenra e plástica sensibilida- 
RO du odus crianças. 

E. DO Jútal, portanto, pera esa lite 

DO yutura, serinca descrição dos grandes 
feios históricos, dos nobres exem- 
Delta de ciynidade humana das nos- 
O gas ntivitudes crindoras, afim de quo 
E pequeninos seres moidassem, por 
eloa o carater, como instinto de imi- 
E qerão que é tio vivo mu. intúncia. 
eruco. feito; porem, como, ciarezá E 

implicióndes, sem orientação e sen- 
E ido. tatritaniento Hterários. 

Por outro lado, não devemos. tam- 
“bem deixar ds compreender que us 
ER aa são tio liumúnas quanto 
siquitos, e que q sun curiosidade 
Raros não se comprizem, apinas, 

as pártefto e o sublime na ordem 


- 


Haveria rada mais tedios 
n nós que um romance no qual 
DOOs Os pursonagorns fossem virtuo- 
Z = puros? Quem de nós tão hoce- 
gu téiio ao ley, por exemplo, “A 
Comedia", se estu supréma 
! ão do gênio poético so Uimi- 
ste. tho somente, RO Parsiso? 

DP Assim tambem são as crinriças. 


DA literatura Infantil tem que ser, 
Dor sus vez, um espelho da vida e dá 
intdade. com mx sent contrastes, 
o bom e o msuú que constituem 
humana, 
NOS momens leltos, tivemos uma 
niância. quo se alimentou espiritual» 
nte com aqueles contos de fadas é 
intao, Gu belay adormecidas su 
Es de principes “encantadores e 
os, às listórias que nos dei- 
pair: de clios úmidos e-coração sus- 
o ermim, niíncia por as ora Eos 
qui Premiê 


poem Tuas 
gios tão intensa. 
vibrávyamos de sr- 
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RAUL DE GôzS 


tizntue patriotismo francês ao ler, O 


estudante alsaciano'” de Coppés. 


Dessa maneira, nos teríamos uma 
geração formado à européia, desviada 
do Brasil, voltada exclusivamente 
para os padrões iransatiâniicos da 
pe detendo literária e estática. .As his- 
tórias pára Os nossos meninos devem 
fer um carater e tum orientação pura- 
niente nacionalista; os tipos, hábitos, 
cóstumes é ambientes não devem mer 
de outras terras, mas da pátria para 
que o espírito das crianças se desen 
volva e floresça, integrado no clima 
pativo: 

Nos Estados Unidos, à Uteratira tn- 
funtil baseia-se tio Heroismo nacional; 
gs bravura, na capacidade e na for- 

ça do * Ns travda de. peripé- 
ca e triunfos cs mais empolgantes, 
Precisamos de uma literatura mais 
ot menos sesim, De uma literstvra 
infantil reatisto, concreta, instrutiva. 

Eate objetivo . está sendo, sgora, 
tentado com exito polo a». Afonso 
Varzea, no “Tesouro da Naa dos Co- 
cos“, edição de ““Alba''. Conta-nçs 
esse didata Juistre, que conhuce O 
Eraeil de ponta à ponta, histórias de- 
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4. RAINHA E BRANÇA DE NEVE — “Espelninho, 


do farto BE 
“aínda mil vetes mais % 


quem é o maís Seia de todo q 
u. att cos à ma's bia 


'está alem dos montes com os os 


que vós". 
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descenso. 
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TRÊS IDADES ="“T" edades no:hay más que tri: La dad ga 
ER a Lá cdad en que se puede st decir, La edod: 


Gê Te edia de los Nechos, ne une el poce de haber Negudo a ja 


, « nosotros todo é acepta 
“Poemas Solitórios”, me (rata a fevereiro de 1991, Lou pórtumia, 
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listosas, percorrendo o mundo da geo- 
grafia — que é um centro marsvilho- 
so de colorido e dé formas, 

Cs lances cómicos dos diversos por= 
sunagens — todos garatos brasileiris-= 
simos — do livro de Afonso Varia, 
são de molds a prerider a atenção dos 
isítores, Muitas daquelas figuras, pO- 
mo Norberto e Rubcis, viveram uma 
vida jhtensa, livre, sem pelas, tomaiis 
id parte nas travessuras dos nossos 

caomados “illhos de Iamilta's eram 

nteorentes da turma entinbrada de 
Laranjeiras, em que pontificavam ds 
eranços da casa de" Coslho Neto, 

Nenhum níenino, se enfadará com 
1s narrativas Ge Várzea. Elas não são 
histórias ingênuas e bangis, Os nos- 
sos meninos irão rir, vibrar e tomar 
interesses por esta série de aventuras 
interessantissimas ; nelas a gento 
sente um pedaço do Brasil. porque 
caminha e atravessa terras € cos 
tem nossos. 


TESOURO DA ILHA DOS COCOS, 
de Affonso Varsos — Literutura 
Infantil — Alba Editora. — Blá, 
1843. 
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PEREGRINO JUNIOR 
S&a sem dúvida eternameénte 
úteis é interessantes essas edições 
de livros de vulgarização clentífica 
que hoje se multiplicam no mun- 
do Inteiro, em todas es linguas, A 
publicação de tais livros corresporn 
de de resto, à uma exigência.do 
público, «cuja curiosidade pelas 
quest toes cientificas é incontesta- 
8) público, com efeito, tem fi- 
cão, de certo tempo 
nas coisas superiores 
do saber, e deseja evidentemente 
acompanhar o movimento geral 
des idéias, para compreender, nas 
suas linhas fundâmen a gri- 
gem é as consequências dos gran- 
des fatos científicos, Bem como 
das leis naturais. Mes será util 20 
público essa combinação ? E a ci- 
ência, que lucrará ela com isso ? Els 
af dois aspectos da questão que 
teem suscitado ultimamente mui- 
tos debates e vives controversias 
Entre os homens da ciência — so- 
bretudo entre aqueles que se devo- 
tam à chamada “clência pura” 
o assunto é exeminado com uná- 
nime ceticismo, Comtudo, 2s cal- 
sas, as controvérsias e os livros, 
destinados ao grande público, e 
versando as questões mais obscuras, 
âsperas e difíceis, com a finalida- 
de expressa de colocar so alcênce 
de toda gente noções e conheci- 
mentos que eram até então 0 privi- 
légio de grupos fechados de esne- 
riglistas e sábios, vieram moscrar 
que, meu grado todo esse ceticis- 
mo, a tarefa de divulgar é util e 
senerosa, Pode ter em todo caso 
sigimas consequências Inespera- 
das, com sucedeu naquele ilustre 
então da anedota que li não sei 
onde, no qual um conferencista ex- 
plicava com gravidade o tempo que 
ainda temos pera viver. Exvondo 
usa séria de cálculos bnsesdos na 
diminuição da irradiação solar to 
Sol pesa hoje 360.000.000 de tone- 
ladas menos do que ontem), no 
afastamento progressivo da terra 
ti metro por século), em relação 
go Sol (consequente à diminuição 
ca força de gravitação solar do- 
vda à sua perda de peso), na pos- 
sibilidade de transformar-se o Sol 
em “anão branco”. o conferencis- 
tz declarou que Jeans admitia que 
temos provavelmente 1 trilhão ape- 
ras qe anos de vida possivel para 
o homem na face da Terra. 

De súbito, levanta-se, no meio 
de sala, um homem pálido e trê- 


vel 
xado sur ate! 
n esta parte, 


ais, 


muto extremamente emocionado, 
ve pergunta em voz alta: — 
MAIO DE 1943 
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Quantos anos faltam, Professor, 
para o tim do mundo? — Um tri- 
lnão de anos! responden o con- 
ferencista calmamente, com segu 
rança e gravidade. E O assustado 
interlocutor sentando-se tranquilo 
e aliviado, comentou num suspiro 
— Felizmente ! Eu tinha ouvido 2 
bilhões 

De qualquer forma. uma vulga- 
rização cientifica bem orientada e 
bem conduzidas, com clareza, pru- 


Elnstein 


dência e probidade, evitará sem- 
pre os perigos da “meia ciência” e 
tacilicará o conhecimento de mui- 
tas noções proveitosas. Alias, bas- 
ta atentar na orientação do ensino 
moderno, para ver quanto essa 
conduta é ventajosa e consentá- 
nea com as-necessidades do nosso 
tempo, Os nossos avós, que saiam 
des escolas com muito latim e 
pouca ciência na cabeça, eram 
pouco menos que ignorantes, em 
comparação aos filhos: eles pode- 
riam ajudar missa oy traduzir Vir- 
gilio, mas desconheciam Ou igno- 
ravam à origem do mundo, a ele- 
tricidade, o rádio, os mistérios da 
vida, noções fundamentais da ci- 
eência. Depois, « vida moderna, de- 
pendendo íntima e protundamente 
da ciência, não prescinde de teu 
conhecimento. Nem zó as profis 
sões vclentíficas, como a Medicina 
e » Engenharia, a Farmácia é a 
Quimica, a Arquitetura e a Odon- 
tologia, exigem conhecimentos de 
ciência, mas todas as técnicas e 
indústrias, a agricultura, à pecuê- 
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ria, o comércio, e até as artes, culo 
progresso depende em grande pars 
to do progresso da ciência, e que 
tudo fazem sobre bases cientificas 
exigindo métodos e processos clen- 
tíficos, Como, pois, prescindir de 
tais conhecimentos ? 

O homem que lda com rádio é 
eletricidade, que enda de automos 
vel. e de avião, não pode ignorar & 
magia «ia ciência, como não pode 
ignorar q origem e a natureza do 
mundo em que se move, Recordo, 
à propósito, as conclusões de um 
dos melhores livros de vulgárizas 
ção de snber que já foram publis 
cados em língua portuguesa (“Vi= 
da e Universo”, de André Drey= 
fus!, em que equele eminente bios 
Jogista resumis em cinco gonsês 
quências o valor da inércia: 1% 
Pelo progresso material que mou 
proporciona; 2.º) pela econom 
de pensamento, resultante obriga 
tória do estabelecimento das tes 
rias científicas; 3.º) pelo poder que 
concede go seu detentor; 4,9) 
prazer estético que proporciona 
todos que a ela se teem dedies 
e 5.9) finalmente, pela selh 
que deveria trazer no homem, Ja 
da divulgação clentífica, portanto, 
poderá contribuir, em última ana 
lise, para espalhar entre os 
ntens todos os bens e todas as vam 
tagens da ciência, 

David Dietz, professor de 
cias da Universidade de Water 
Resery E.U.A. comprendene 
certamente assim q sum missão É 
homem de ciência, fez um 1v 
admiravel de vulgarização, que 
gente lê com o prazer com que & 
lê um romance: “História da Clên 
cla”. Um livro exelente, raro, 04 
jetivo, simples, escrito com = Rel 
dade e o equilíbrio com que 
Os professores conseguem escréve 
E nesse livro David Dietz põe 
alcance de toda gente o espetácuis 
da formação do mundo e do pro 
gresso da ciência. Sabendo, cor 
comprova, que a ciência domina 
vida moderna, e que a miquin 


David Díetz diz muito bem que 
descobertas científicas influem 
bre a nossa conduta social, a 

filosolla e até a nossa religião, 
realmente Impossivel entender 
mundo moderno, sem o estudo E 
ciência. E este livro nos of 
uma visão panorâmica, de 
ma, nitidez e precisão, da € 
moderna, 


LEITURA — | 


E 


JOSE" LINS DO REGO 


UM meu amigo que val Heanto ve 
lho gosta muito de me falar dos mo- 
os do seu tempo. Aquilo era que er 
mocidade.  Estudava-se mais, la-za 
mai, levavo-se tudo com mais serie 
dade. Não vor com o seudosismo do 
amigo desapontado com os rapazrrs de 
noje. Sempre houve e haverá um ve- 
Ho pera gobar O seu tempo com o sa- 
crifício dos tempos novos, Os dias 
Que vivamos ns gerações que se cria. 
Fam no armistício que veio de 1918 ntá 
a guerra de hoje. foi sempre secudi. 
da do todas as dificuldades. Contra 
elo ps credos politicos se exercitaram, 
Mervium-se da seus entusiesmos para 
requei-los a cobaias. Mas que a mo 
cifade está viva, chela de grandes in- 
funções, desejosy de agir com força 
eriadora, nunca duvidas, 

Quando Gilberto Freyre veio para 
ensinar na Universidade do Distrito 
Prdsral não chegou com q esperanca 
de encontrar um matevíial humano 
tapar. - E se surpreendeu com wma 
Sutoa que seria orgulho de qualquer 
Iniversidade americano ou européia. 
Mocidade com entusiasmo, com vi. 
Bor, com intoligência existe. O que 
minda falte, talves, selem os grandes 
mestras, 


“ Meu Diário 


was da Alemanha. Sempre faltou 
So povo francês a disciplina, a se- 
renidade, q determinação que ca- 
—racterisa o temperamento britâni- 
vo, NO seu livro, Maúgham re- 
gistrou pequenos Incidentes rey- 
ladores cessa têmpera dos ingle- 
ses. Em meio dos maiores peri- 
BUS, constrvaram-se impassiveis, 
dá Sios a executar até ao fim a 
tareia sobrchumana que os seus 
interesses e sua honra lhes im- 
punha. 

Agora, quando já ve aprorinia 
& hora do triunio, é necessário 
| Denisar na maneira de assegurar a 
Mbercdade de todos Ds povos que se 
empenharam naluta. E não só 
dos povos. Dmtro ce cada país, 
Os homens e mulheres que tor- 
À possivel o triunfo. A esse 
' to. escreve Maigham: 
Quando perguntei a Alexander, o 
eiro Lord do Almirantado, 
QUE espécie de Inglaterra ele pre- 
| ViZ pára depois da Guerra, res- 
pondev-me apenas com uma fra- 
He: “Um pais onde haverá tra- 
balho para todos, e onde não 
Pexistirô nem gente muito Fica, 
nem gente muito pobre”, 
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Cadernos Culiurais: 


& Cass do Estudante do Brasil é 
outro campo de experimentação que 
nos anima o meditar na juventude da 
nosso tempo. Agora mesmo acabo de 
reler alouns de seis Cadernos, edições 
de conferências que foram por sua in- 
fluência proferidas no salão do 
marati, São temas (ratados por ho- 
mens. que falam sem medo. é com 
toda confiance mo valor da inleligén- 
cia 

Quando Cllberto Freyre, em sta 
“Culiura Ameagada”, ou na “Atiiy- 
lidade de Euclides", clama pela gran- 
deza dm nossa particularidade, pela 
originalidade de nossa culturas amea- 
cada pelo Tastiemo, sabia que contava 
com o socio dos estudantes, da mo- 
cidnde que não vestiu camisa de espé- 
cie alguma. que era brasileira sem 
um faiso nacic-alismo de estampo- 
ria. Quando um Affonso Arinos de 
Melo Franco exprimia a sua fé ma 
política cultural pan-americarna, em 
tempo de agitação nazista, tenho a 
criem de que o seu pensamento eram 
o de todos 03 rapnzes que o convida- 
ram para falar em dias em que era 
perigoso tocar em assuntos dessa na- 
tureza, 


de Guerra “ 


E o notavel escritor ainda acen- 
fia, referindo-se aos problemas 
de após guerra, no seu pais: “A 
intenção dos trabalhagores é in- 
troduzir medidas que transferi- 
Tão as primeiras necessidades da 
vida da propriedade privada para 
a propriedade do Estado. Dese- 
jam eles que o comércio da Na- 
ção seja feito em beneficio 
comunidade mais do que para 
lero do particular”. 

No encadeamento fetal dos 
fatos históricos, » guerra que es- 
temos assisiindo, cruenta « de- 
vastadora, renpresanta, afinal, 
mais uma etapa da penosa evo- 
lução humana. Dos tremendos 
sacrifícios que está exigindo, al- 
guma colsa de bom e duradouro 
há de ficar 

O livro de Maucham, escrito 
paqueia definicão qe estilo que 
ele próprio nos deu claro, 
simples, harmonioso — é um dç- 
cumento vivo para o estuco das 
causas da atual confiagração e 
dos. seus desdobramentos futu- 
ros. Não *é sem sangue, suor é 


Na- 


lágrimas. para usar expressões 
de Churchill que havemos de 
constrair um mundo melhor, 


uma vida mais beiz e mais util. 


da! 
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às comiarências que a Causa do Es. 
ludante do Brasil promove e manda 
imprimir valem como pedaços da his. 


tória vivemos. E" ums históri 
que já é do passado, mas que nos eus 
fou muúito a atravessar, E” preéciza 
louvar. a iravira desses rapazes que 
tudo fizernin para esclárecer sz opt- 
não brasileira, Havia muíte nuvem 
passando por Juno, muliy verde 
umareio que erem bem qo pardo «os 
Hitler. 


Os rapezes de Casa do Estudante 
do Brasil tiveram sempre a coragem 
de procurar homens que lhes falavam: 
com o coração, com o visor de seis 
Pensamentos, com flama de sets prig- 
cínios, Levaram para uma cass como 
o Itamarpti uma tribuná que não ser- 
vit aos traidores da Jábia totalitária 


Leio os seus Cadernos e me. orgulho 
de pertencer s uma asrmção que não 
se entregou ao pânico, no medo que 
a forca fascista iíniundia por Loda 
parte, 

A história dx quinta-coluna no Bro. 
sil precisa ser estudada. Há capitu- 
los desta história que multa gente pe- 
dirá a Deus para não ouvir. Jutes 
que nos insultavam, que felavam em 
virus de Moscou, em couro americano 
em couro imgelês estão por aí bem es” 
condidos, convencidos de que se en- 
coniram esquecidos da povo, Não es 
tên esquecidos, Não serão esquecidos. 
Os que se bateram pela verdade co. 
mo estes rapazes da Casa do Esty- 
cúnte, estes serão vistos no dia ds vi- 
tória que não estã tão longe como 
imagina um certo derrotisma caviloso * 


que 


ú 


E 


q 
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Emocionante remance de ! 
. FONTENLA a 


j Em tias as livrarias 
Distribuidor: . 
Hottum, Zogari & Cia. . 
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Auto Reírato 


Andrade visto por (Oswald de Andrade 


swald de 


Oswald de 


SAIRIA favorecido, por isso é melhor não tentar. 
Passo fornecer à LEITURA, atrevés do meu cama- 
zada Paulo Ziíree, elementos para um retrato, 

Nasci em São Paulo, na atual Avenida Ipiran- 
ea, n.º 5 (primitivos, no melo-din de 11 de janeiro 
de 1390. Sou bacharel em Clências e Letras e be- 
cha-el em Direito, 

O meu tipo psicológico é, segundo uma cias- 
sificação toda minha, pedagógico. Gosio de propor 
OE meus pontos de vista, ensinar o que sei, ainda 
que errado, e intervir mesmo no que não ses, 

Sou sentimental, inquieto e serário. Talvez por 
liso tivesse me casado « divorciado diversas vozos, 
Esse “agrário” é complexo. Ocasionalmente tus 
plantador de café, tendo sofrido na pele, a alta ce 
azea quebra de 29. Mas nriginariamente, sou agra- 
rio de Portjenl e Espanha, com esenlas pelo norte 
da Átrica iMazagão», Amazones e Pará iÓbidos) e 
Minas Gerais. Do lado paterno, sou 5.º neto do 
bendelrante paulista Tomé Rodrigues Nogueira do 
O', fundador de Baependi. 

Ainda sob o aspecto psicológico, feco flado Ta- 
cilmente. Quero dizer que tenho a fé abundante. 
Cheguei a acreditar até em banqueiros, Como rea- 
cão, posso atingir o cinismo, nunca o ceticismo. 
Este treria num tipo como o meu, o sulcídio, Na só- 
lidão, sou soturno e amiético. Em púnlico,'afirma- 
mativo e solgr, Briguej civersas vezes à portugue- 
ss. Tomei pare em alguns conflitos públicos, dois 


“MAIO DE 1943 
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quando dirigia o jornal “O homem do Povo”, em 
1931. Estive preso e foragido níultas vezes. Entes 
tei duas válas, a da “Semana de Arte Moderna”, é 
ra Testro Munícipa! de São Paulo e q do Congres- 
so da Lavoura, em 1920, Esta última foi provocada 
porque propuz que os Jatlfundiários nanlistas divi- o 
dissem os lucros da terra. A mesa pediu a mista | 
expulsão da Assembléia, 


Ful pregulçosamente esportivo, pratique! o fus 
tebol, a natação e o box , 
Bupersticioso e religioso de Jormação, nunes 
perci essas taras, mesmo adotando um credo mate- 
rialista, ) À 
Tenho poucos anilgos é numerosos inimigos. 
Sou mais amigo da verdade do que ds Plauto. Prin- 
cipalmente quando Plauto é canalha e 2 verdade 
gosada. ] 
Realizei doze travessias pars a Europa. Cod 
nheci o-Orlente próximo, Atenas, Constantinopla, 40 
Palestina e o Evito, Conheço bem meu Estado, sik 
um pouco do Brasil — de Santa Catarina q Pername É 
buco e-Mato Grosso. Fiz duas conferências, uma na. 
Bor bonne, que era Universidade de Paris, e outra em 
8. Paulo, no Sindicato dos Padeiros, Confelteltos e! 
Anexos, Morel quase sempre em São Paulo, nº € 
pital, como no interior e no litoral. Morel tampega 
no Rio de Janeiro e em Paris, Em palácios, ranchos | 
e cortiços, grandes hotéis e quartos modestos, 
Litorariamente, minha carreira foi tumultacas. 
Pode-se dizer que se iniciou com a Semana de Arne 
Moderna, em 1922, Publique! então “Os Condén 
dos” e "Memórias Sentimentals de João Mirna eso 
Descobri o poeta Mario ds Andrade, do que m o 
me honro;, Inicie! o movimento “Páu Brasifta 
trouxe à nossa poesia e à nossa pintura = soa fa 
tude exata. Dal passei so movimento antropotágis 
co que ofereceu no Brasil dois presentes róvima 
“Macunaima”, de Mario de Andrade e “Cobra. x 
rato” de Raul Bopp. O divisor das águas de 1 
me jogou para o lado esquerdo, onde me tou 
conservado vom inteira conciência e inteira gp ãá ] 


Estou atusimente trabalhando no meu romenta 
cíclico "Marco Zero”, em cinco volumes. O prim plo 
to intitulado “A revolução melancólica”, fixa O cos 
mecn da nova era que se abriy para o Bresil, best 
gendo episódios do movimento armado de 32. Fa 
entregue 2o editor José Olímpio. Tambem estou 
voltando &'poesta. ho o primeiro poema de q 
livro, poema que dedicuel à Merta Antonieta Gal 
min, com quem vou me casar, 
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PARA os nossos cias, já não deve ter 
importância o tato de Voltsive ter de- 
Road para o Estado “um déspota es- 
elorecido", como tá perdem signifi+ 
Cação muitos dos. seus ataques, sobre- 
tado porque ele foi um vulgarizador 
que essreveu para sua época, atacan- 
do homzns de sus época, emergindo 
“é Imergindo das clrcunstâncias que 
impediam ou toleravam os. seus escri- 
105. “tola aminas Norte Mais 
ma de censuras & ÇÕES, E seus 
ancritos estão diretamente dirigidos & 
minsia que faria 4 Revolução um ano 
pós = suw morte. Vinganca do “tour- 
Evo batoné””. os niguem à oiii 


vingança 
or da tolerância. Hoje, ao: aos 
tos alemães caberá apontar es 
DE A tadte w Voltaire” para o naset- 
nto do governo popular, que nas- 
Rappa ca: emo PRO SRT emo 
 Simno à 

nt ou sem, esclarecimentos. 

essa transformado toda det sua 
m polêmica, e porque tives- 
Ei “vis de wido um vulgariza- 


de restrições criador 
| Eoanaide- Até pos Pas haverá uátiçã 


AR quo impossivel iai pd 

e de uma du outra obra 
fo na, separando-a des demais, 
Justamente porque s unidade do peri- 
to de Voltaire se airiolaão di- 


? Até onde se poderá nfirmar que, 


tosamente: o reacionário Edmond Bi- 
rê procure negar em suas “Causereis 
Liiteralres” go stacar Michelet « ex. 
plicar que o “pacie de famine” foí 
ums infâmia inventada pels própa- 
gánda revolucionária. Voltaire pou- 
cas vezes argumentou para os sábios, 
e- quase nunca se atirou à especula- 
cão pura, dessa espécie de pureza que 
torna os fllósoios como Kat bem 
comportados, antológicos, amigos da 
policia e em paz com as instituições, 
Voltaire riu: vtu de Biblia, riu da jegre 
ta, riu do Estado, riu dos Reis e ML. 
nistros, riu da Harmonia Prestabele- 
cida de Lejbniz, riu dos preconceitos, 
ria dos contemporáneos da crítica de 
Boliesu... e só não parece ter estig. 
muatirado... Deus ea Inglaterra. Mas 
o quanto o seu riso vinha feito de 
amor à justiça, à tolerância, ao fra- 
co contra o farte. de condenação ao 
castigo do sacrilégio & execução des 
cadáveres dos suicidas, a tudo que ele 
mesmo resumia na palavra “bumani- 
dade”, “je premier carnctáre d'un élre 
pensant”! Usando a razão como íng- 
trimento «s' aperfeiçoamento moral, 
incontestavelmente esse risonho era 
sador ques era no mesmo tempo tra. 

goditsrato, poeta, crítico, epistológra- 


um fo, romancista de fantasia deixou uma 


herança de reconstrução sock) são 
grande pare 'os seus dias que se pro- 
longa nté 08 nossos: Ela pode ser con- 
tida neste frase da , “Reponse eu sys- 


pio dba as nature”: “Condenamos o 
epudíamos a muperstição 
Dea Tae ye à humanidade”, 


E' claro que, aim gindo-se à sus épo- 
ca, és fi s vivas que agiam no c6- 
nário público europeu até 1778, mui- 
to do, Ee Voltaire escreveu possue ho. 
je um vaior meramente histórico. 
Força é convir, entretanto, que esse 
valor histórico é reconhecido Justa- 
o Anne UTI Ea noisos dias o pen- 
samento científico garante a verdade 
de multas propos voltalreanas. 
Mas à essência de Voltaire continus 
em seus livron, e não está toda ela 
incluida na nossa vida mais Nberta 
de preconceitos. Tomando a “Prince- 
se de Bauliónia”, o “Ingênuo”, “MI- 


é Dai 
Hicos, morais que Voltaire antirizou 
nessas fantasias, Os Estados moder. 
nós estão longe ainda de & 
ba Pais dos Gangarides; os bon- 


tado eriamos qualificar qe 
nel nota”: o 0, es Wittenage- 
Anelêés ainda inveja entre 


= 06 povos qua não de povergitas O OU- 


CONSELHOS AOS LITERATOS — 


imitar; dete ese ia deve 
ao mim ( 


ATUALIDADE DE VOLTAIRE 
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mismo do “laissez fnlre'', que da ecu- 
nomia passou à moral e à política nin- 
da promove o Munich de muitas cor 
clências; O cestigo para o pensámento 
não pesa apenas sobre o jansenisia + 
o Ingénuo; a vaidade filosotete dos 
nossos dias gíinde espera o raciocinio 
do habitantes de Sirius e de Saturno 
E se lermos estas linhas? “A verdas 
deirs arte ja desaparecendo, não 45 
encontravam mais talentos. O único 
valor consistia em raciocinar s torto 
e a direito sobre o valor do sécula 
passado: qualquer borrador de pare- 
pi de botequim criticava doutamens 

uedros dos grandes pintores; cu 
Nando nhadores desfigurevam ua 
obras dos grandes autores. 

& Ignorância e O mau gosto tinham 
a seu sérvico outros tantos belegnina 
Repeilam-se as mesmas coisas Eb 
cem volumes de títulos diferentes. 
Tudo era ou dicionário ou folheto 
Cm jornalista druida escrevia, dus 
vezes por semana, os anais obscuros 
de ulguns energumenos desconhecidos 
à nação, e certos prodígios ecjustes 
operados centro de celas por malra- 
pilhos e maltrspilhas. Outros ex 
Cruldas, vestidos de negro, quase mor 
rendo de fome e de cólera, se quel- 
savam, em cem escritos, de não lhes 
ser mais tido enganar os ho- 
mens e de se ter dado esse direito E 
uns bodes vestidos ds cinzento; 4is 
guns arqui-druldas publicavam Hb. 
los difamatórios”. Isto, cnbe-nios es= 
clarcçcer, erê O que se passava na No- 
va Capital dos Gauleses, 

Voltaire teve lívros queimados » 
proibidos nG seu tempo. Ainda hos 
a Juventude Alemã queima o condes 
pa os -seus livros. Não é extranho 
q ate agora não tenha surgido pio 
utrina que jve s um 


Nie er — para só citar 
pende Não creio que os - 

- Eu por mim os qu - 
Hã, à “ereto que se tal - 


Mas ainda se queima q 

Biblia SiDAA a queimam as tnofen- 

tivas poestas de Heine, as obras de 

papérião os escritos pd Voltaire. SAB 
eus -— 


que às tenhamos pars ler, e não oo» 
mo matéria prima pars uma nose 
queima. 


“A literatura mão deve limitar-se & 
eHar. 


propor, deve 

devo desculpar-me em trazer um 
tam burguesa, le desde o começo da 
lodos às mews trabalhos mais autênticos, mais val 
is contradição flagrante e direta com as consenções, 


emplo pessoal), de 
carreira Hterária que: 
e auddzes estavam 
os costumes g o. 


de meu aro Atiuimente me parece isso impossivel 


vivemos aindo possa: 
a uma Ut 
André Gide 


ea He 
erútura de 
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HISTORIA DA 
CIVILIZAÇÃO 


por WILL DURANT 


autor da HISTÓRIA DA FILOSOFIA 


MH cérca de 20) anos-antes de publicas 
sua esplêndida HISTORIA DA FILO 


SOFIA, Will Durant concebeu .o plano de 
escrever umas história do século XIX 

Começou. nessa epoca, a trabalhar no 
projeto. mas logo verificou que a evolução 
Instórica e social daquele século.so pode 

ria ser exposta ou compreendida quando 
aneglisada em relação com econtecimentos 
anteriores, que deitavam reizes nas mais 
diversas e remotas quadras da história 

Assim, suas pesquisas leveram-no a am 

pliar O projeto inicial e a formar o plano 
de uma história de tôds a avilização, an- 
tiga e moderna, Ocidental c Oriental. Essa 
HISTÓRIA DA CIVILIZAÇÃO, que se des- 
tina a ser a obra prima de Will Durant e 
na qual éle vem trabalhando desde 1927, 
constitue a mais brilhante e audaciosa 
tentativa feita por um único cérebro no 
sentido de interpretar. num todo. à lon- 
ga e tumultuosa história da hur anidade. 


EE E HISTORIA DA Rã: 
PE qviliZação 


Partes publicadas» 
1- NOSSA HERANÇA ORIENTAL - Tradução 


fe Montelry Lotato. Compl cendêndo 8 histócios da 
civilização no Egito e no Oriente Próxitoo axé a 
nome de Alexamire, e ma India, Chisa = Japão 
desdc or começos ate nossos dias, com urna + 

ção sólme a natureza é 06 furdarentos da 


euvilizssão. Dow volubies profbsstuente Uusteudios 


€rs 56,00 
rt - NOSSA HERANCA CLÁSSICA (A Visa na 


Grecia) Trad de Gulnara Morais Lobato, revista por 
Monteiro Lobato, Himória ca civilização grega des 
de o seis início, é das civilização do Oriente Prógimo 
des morteçe Alevandre sté a conquista tomens 
com uma introdução ste a cultuta préhreçóricia 


de Greta. Dos voluoe profusamente ilustrados 


Crs 56,00 


EM TÓDAS AS LIVRARIAS 


COMPANHIA EDITORA NACIONAL: 


HEITOR FERREIRA LIMA 


UMA das características da atual ge- 
“ração brasileira é u preocupação com 
BE cousas do pessádo. Há um ver- 
Madeiro anseio por saber Oo que se 
fer é como se vivia no Brasil dos 
| avós. e daí tirar conclusões pa- 
pu escjarecer muita cousa obscura € 
pars cprofundar o estudo de questões 
modernas. Disso tudo já resultou uma 
sério de trabalhos interessantes, al. 
= guns de méritos ridiscutíveis, que ser- 
fem até de marco no campo das nos- 
ads invéstizações sociológicas, quiros 
da menor vulto, todos, porem, úteis 
o valinãos. Essa preocupação pelas 
“gousas do passado. tem, por outro la- 
do. provosado o aparecimento ds nu- 
meerosos livros velhos, estritos por vid= 
antes ou estudiosos dos nosios pro- 
emas. livros que de há muito já 5º 
achavam esgotados uns, ou que não 
prai mesmo conhecidos em lingua 
sa QUiTOS, 
b mesmo, iniciando a sua Sê- 
ge Brasílica, sob a direção do dr, Jo- 
sé Pérez, » Edições Cultura acaba qr 
a célebre Corografia Brasi- 
de Aires de Casal, muito bem 
tads, numa edição que da 
manuscá-la. 
DS Manucl Aíres dc Casal deixou pou- 
Bos elementos de Informações sobre 


* tampouco se conhece sus tº- 
informa-nos Inocêncio em 


o mesmo. Inocêncio, o seu 
em si um mogumento im- 


Í 


m 
É 
5 


a 


8 :f 
EE 
H 
RE 


a 
Ego 
E 
E 
E 
Hi 


DO 
já se 


te astentada em 
co levantado, to magtlo 
confiuéncia do rio. Tamandiia tas 
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anorama do Brasil antigo 


com o ribeiro Anhangabaú, que a Da- 
nham, este pelo lado ocidental, aque- 
le pelo oriental, meia légua arredada 
do rio Tieté, que lhe passa ao norts; 
12 léguas a noroeste de Santos, aus 
é o seu porto, 2º ao sul do trópico, 
e 350 braças acima do nivel do vcen- 
no, é ornúda com casa de misericór- 
dia, várias ermídes, trés hospitais, um 
convento de beneditinos, outro de 
franciscanos, outro de carmelitas cal- 
cados, dois recolhimentos de mulhe- 
res, casa de fundir ouro, várias praças, 
três magníficos pontes de pedra cons 
outras de madeira, e diversas fontas; 
porem, s melhor água é a do rio, 
Muitas ruas são bem calsadas, os edi- 
fícios quase geralmente de taipa, isto 
é Ge terra, como greda acalcada entre 
duas pranchas, e hranquesdas com ta- 
batinça'” E mais adiante; “A salu- 
bridade e temperamento do clima, u 
abundância, e barateza dos víveres 
fazem julgar que se lhes dará prefe- 
rência para a premeditada fundação 
da Universidade, que lhe dará cres- 
cimento, lustre, comércio e celebrida- 
de. Os corpos tem esqui mais vigor 
para a nplicação; e os insetos danitl- 
cam menos as bibliotecas'”. 

E assim va! ele descrevendo as cl- 
dades e províncias de que se compu- 
aha o Brasil, dardo-nos, de uma for- 
ma geral notícia sobre nossa flora € 
fauna. sobre nossas riquezas minereo- 
lógicas, ete, Por vezes sãos palavras 
são ingênuas e pitorescas, O que é 
somente tum traço da época, suas ly- 
formações, porein, são sempre cuida- 
doses e selecionadas 
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de Cabral e dos outros primeiros na- 
vegantes que qui sportaram ane 
da colonização definitiva, é ansplo- 
menta estudada cotn documentos fmi- 
portantes e raros amalmente, Ness: 
terreno convem lembrar que fot Alres 
de Casal quer primeiro publicou a 
famosa carta de Pero Vez de Cami- 
cha, que todo minido cita mas bem 
poucos a conhecem, e que, como Ja 
Cisse alguem. é uma espécis de nosss 
certidão de nascimento. Na presep- 
te edição a carta vem na integra, com 
os mesmos termos e na ortografia cut 
que foi escrita. 

A viagem de Colombo para desco- 
berta da América, assim como a via- 
gem de outros espanhois pelo sul, nos 
rios da Prata e Paraguní, são tambem 
tratados com abundância te material 
O histórico da formação de cada, pro- 
víncia, bem como seu ulterior desen 
volvimento, ocupa bom parte da Corv- 


grafia, , 

Desejúmos ainda salientar  mestas 
breves notas o estilo co escritor, que, 
alem de correto, é HUmpldo e ameno, 
o que faz com que à leitura seja Tati 
e agradavel, coisa. que até hoje não 
é muito comum nos trabalhos deste 
gênero, Melhor do que nós entretan- 
to, falam dos méritos desta obra, estas 
palavras do nosso historiador Var- 
nhegem: “A Corografia Brusilica e q 
nomé-de Aires de Cueal hão de pas- 
sar &gs séculos mais remotos pelas 
preciosas noticias geográficas que à 
obra encerra, pelo método e clareza 
do corógrato escritor e até por uns 
tantos. erros, principalmente históri- 
cos, Que cometen: e que servem a pro- 
var o muito que desde então Lemos 
adinntado em tais estudos”. 
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PUBLICAÇÕES DE MAIO 


“Soos médicos não gere 
ditam, por que cré você?” 


pela dr, Augusto A. 
“Thomen 


cp pm 


ESTE HOMEM E MEI 


por Faith Baldim 
Romance moderno, choia 


A E 


— Prefácio do 
prof. dr. Alencar Barros sé: de movimento que prem- | ! 
Volume | da Biblioteca : de a leitora da | ui 
pb vaços o e Penta primeira | A 
formato, 12x27  Unmerdilário. até a última página 


| Preço: brochz Cr$ -23,/M 
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“st páginas — Preço: 


PAULO Cr$ 12.00 


Rua Quintino Bocaiuva 176. 3º andar. 


sala 314, tel.: 2-1123 
SÃO PAULO 


Duma e o mem re cr 
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EDISON CARNEIRO 


PENJAMIN Franklis toi “o espirito 
insguluvel, mais curigão da Amé- 
pisu”, e dole so pode dizer que toi, 
mais do que. Washington, Jesterson 
E Adams, O exemplar mais Hpico do 
americano do seu tempo, dos anos aa 
mevolição. Em ger, econbesémo-io 
domo o invencor do para-raos, nas 
mos agradavel surpresa nos dá o re- 
tiato gue delo Taz Carl Vas Dsren | 

Era um espírico aberto a todas às 
mdélKe Inventou um fosão para O 
equeçimento doméstico, criou Corpos 
Os bombeiros voluntários, tundon um 
Hospital e uma seademin. Estudou as 
marthas do sol, à fumaça dos forões 


nigis 


vi 


& purificação do ar é até O crivo Dna 


Benjamin Franklin 
C Feí incursões pela História 
RES e escreveu trabalhos sobre os 
dentes dos cúrnivoros, Já quasi à 
murtê, cusinava & um amigo como 
poderia ouvir melhor, aplicando o de- 
E de sobre certa parte da orelha. Che. 
Wou à propor ums reforma vrtográ = 
fica, despresando, Res inúteis, evlgu- 
Wias letres. Deu jd para a educa- 
cão dos jovens americanos e se eim 
trenhotu pela economia e pela flo. 
enfia, produzindo ensaios sobre 5 ma- 
Neira de enriquecer e sobre a neces- 
aidude, Ainda triança, descobria novas 

de nadar Neco: mesmo com 
pauiio de um pap — €, quando 
t khegou a fundir tipos de 

alinal 5 es 


Este curioso Franklin, que as 
k díria assinar a Constituição, era 
à bomem mais conhecido da Nova Tn. 
em tota par- 


- 


BENJAMIN FRANKL 


homem de perssamento e ds ação 
Benjamo Irransin represtisava bes 
o hómem americano conúim — Elm 
afovel, inteligente e | empreendegor, 
Chegava precedido por uma grEnAs 
fama. Os primeiros sinais de rehbeicia 
das americanos, tinham-no encontia- 
do em Londres, como representante 
das: Assemblélss de várias provincias 
estorqando-se por conseguir  conces- 
sões do governo, Era nutor de um pia 
no de cesenvolvimento das colônias 
tritênicas na América, destinado & 
remover as dificuldades que se cpu- 
nbam s um entendimento com a nie= 
trúpole, Tinha agido, com diplomacia 
a coragem sem par, como negociador 
de paz júnto a tribus de indios sit 
guerra com cs brancos. Tínha por aí 
o extraordinário Impiílso dado aos 


É correios americanos. E, sobretudo, po- 


da falar aos americanos -com a sua 
enorme expertência teórica e pratica, 
com o seu conhecimento do mundo, 
com essa receptividade pars todas as 
idéias que fol o grande traoo predo- 
minante do seu caráter, 

Ninguem melhor do que Frantilin 
puderia representar a Revolução ante- 
ricana junto à Core de Lulz XVI. 
imbors o entusiasmo popular cori 
que foi recebido se posca atribuir mais 
3 América, que então representava, 
sem dúryida grande parte dessas HO- 
mensagens eram dirigidas a um ame. 
riceno amigo da França, que tinha 
po país vários amigos entre inteleo- 
tuais e homers de ciência * de quem 
pelo menos, o povo sabia que inven- 
tara o para-raius. Mas Franklin gou- 
be tirar partido da situação política 
soube explorar a inimissãe reinante 
entre a França ec a Ingisterru, soube 
arrencar, áqueles homens due mas 
tarde seriam envolvidos no turbilhão. 
o tratado franco-americano. Embaixa- 
dor dos Estados Uniaos; Franklin no 
representava apenas interesses comer- 
clais e políticos, representava tambem 
o persamento da América Ele se en- 
contras com Voltaire, várias vezes, e 


“e Interessa pelas experiências des 


Montgolfier. cont balões, escreve uma 
série de monogrulias sobre pequenos 
pronlemas e estuda os fenômenos me- 
tesrclógicos. Elegem-no Veneravel da 
Lojs Aluçónica das Nove Irmãs e us 
associações científicas se honram por 
tê-lo entre os seus pares, como antes 
quando erz um simples curioso ame- 
ricano a estudar eletricidade, a Royai 


pars o busto executado 
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Suctety e a Eoulcty of Arts, de Lons 
ares, o tinvam feito. E é a Prankia 
que os negociadores INgltses se atr- 
gem, para & assibatura do Tratado do 
Paz anglo-amoricano, 

Era, assim, “0 mais famoso cidas 
dão do mundo” ao voltar aos Tatados 
Unidos. Foi o delegado mais velho a 
comparecer ao Congress Contintas 
tal e dormia ná sua cadeira “a 
maior. parte dó tempo”, coma se 
queixavam os seus companheiros, Fez 
um cu ouiro reparo na: Declaração da 
Independência escrita por Jeitersos 
e, no assinar à Constituição, declarou: 
“Confesso que hã várias partes des= 
te Constituição que, no momento, não 
avrovo, ras não tenho certeza de que 
as desaprovarei sempre, pois, tendo 
vivido muito, tenho vários vezes mu 
dudo de opinião, memo em assuntos 
importantes, depois de mais bem ias 
formada ou ge ter refletido melhor,” 
Mais do que q político, era o sábio” 
Benjamin Franklin quem falnva, Mas 
to! o político quem insistiu com of 
lho, governador de provincia, a ade- 
rir & causa de Wasbingten, como Toi! , 
uincda o póiltico quem rompeu rela ' 
qões com esse filho e quem, já depois 
d= reconciliados no fazer o sem tes à 
têmento não jhe deixoy “uma quota 
inalor-ds uma fortuna de que ele be Ja 
tutórquil por privar”, ' 

Fundou jornais, associações de au= | 
xílio mútuo, bibliotecas, companiias 
de seguros, publicou o almanaque do 
“Poor Richerd”, criou qm Sociadade ; 
Amerizana de Filoscfia, Fot tm agio 
tador de ideias, um hecmem de sran- 
des emprendimentos, mm cidadão de 
raras virtudes; Foi um meraliste ama- 
vel, um clentista, ouo ce Interosaçva + 
por totrs os assuntos, do blcko da 
asda à Currentesa do Cuif Streem, 7 
muzis do que tudo |sso, um grarde és- 
eritor, cloro, samples, que falavg 3 q 
Hneve do seu novo. , 

Fase foi o homem que se mrribuia 
apenas “tima pequena perto” ra Res: 
v-Jução americana, mas esse fc! tam= 
bsm o homem para quem Turvr es- 
coeveu, em latim. o célebre evtisrania 
ver Budon, , 

“Ee mirebatoy o raio do cty ps 
corro dos tiranos". 


EEYIAMEN FRANKLIN, de Cat O 
Yan Doren — "Debra Mlitzeto | 
de 1909 — Trad. do 7 Matos O 
Ibispira, Tivrreia do Globe 

Porto Alegre, 1943, 1 


o 


REI CARLOS II ENFEITIÇADO, — O Rei Curlo smanhe do 
manteve-se no trono mas fot incapaz de dar um fr moon z 
casa de Austria, Isso aconteceu porque uma muailher lho dera EO 
garraftada feita por um feiticeiro chamado Jose Cebcces, contend 
entre outras coisas putas de rã, beiços de cão, bilik de gato, olios dé 


menino, suspiros de monja é roncos de frade, O ret Caras JU 


dem 


inteiramente enfeitiçado, transformando-se num pobre mecáco idiole | 
E'o estado da nação era desastroso, Nas Igrejas os devolas viam-se | 


perturbados e molestadas em suas orações 


pela presença de demóônids 


em forma de aves lascivas que os sacristãos espantaram a pancadas 


A -sttuação da Fazenda Pública tambem era espantosa. Ndo se podia 
viver ma Esponha dequela égoca! -. “Romance”, México, ] 
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“A RESISTÊNCIA RUSSA” 


MOACIR WERMECK DE CASTRO 


LOGO depois que à Alomanta tr- 
madiy a Rússia, em junho de 1, 
houve em vérios países. sobretudo na 
Inglaterra ce nos Estados Unidos, 
uma enxurrada de livros sobre o fe- 
" “mhmeno da resistência rusés. o pã- 
quanto aparecesse 

igma. Mas 

? Por 

istermá- 

rtuado. 


especialmente assalaria- 
propaganda anti-soviéti- 
parte se descobri O 
: e olho de Moscou. O ouro tam- 
tw de Moscou andava por af ã 
à | diziam. De mistura apareciam 
noções sobre a mentalica- 
a, que seria Incompatível com 
povos ocidentais, vos, tn- 
, semi-bárbaros, mongoloi- 
oscovita era expressão pejo- 
va.  Publicavem-se livros como 
Virgem Vermelha do -. 
título espantava muito leitor in- 

wo que honestamente su 
mais nenhuma donzela 
Havia lá, na - verdade, 
mas tambem não 


atrHancdo 

amos, conforme (joering. recor- 
ainda faz pouco tempo, E q 
to? Era ume horda sem disci- 
: ] rmada,  Estrategistas 


ar na resistência russo, viti-so 
multa cousa estava errada na 
s maloria das histórias sobfe » 
Surgia tum fÍnto novo é po- 

O nacionalismo exacerbado 

ao invasor podia ser uma 
mas não bestara. O he- 


muitos dos quais contessa- 
te tinham aido vi- 


elo do seu livro “A Resistência 
P: “Tão varindas e algrdcadas 


foram ss narrmtivas sobre as trans- 
gressões da moral dentro ds Rússia, 
sobre q seu poder militar, e sobre 
tudo o mais que se relaciona com às 
forças combatentes de um país; (ão 
propaladas e enfáticas teem sido 23 
profecias zobre a fatalidade do des- 
tino dos países vítimas da “blita- 
krleg” germânicos, quo julguei necss- 
<ário enumerar, detalhadamente, Os 
retiros & as forças que permitiram 
à Hússia demonstrar aq mundo que 
nada há de superior na carne alemã 
quando ferida pelo nço * pelo fogo. 
Se a Rússia fosse tão fraca e desor- 
ganizada como nos diziam soldados 
profissionais, diplomatas e jornalis- 
tar, como nos poderis ter nferecido 
essa resistência espantoss? “Tem por 
tim este livro descrever s terra e 0 
NOVO russo como são hoje: descrever 
as forças e presentes que 
trazem em si e que tomam impossi- 
anbio um inimigo estrangeiro aubju- 
gá-los”, 

Maurice Hindus é insuspeito para 
etetuar esse balanço de forças. Não 
mostra simpatia pela doutrina mar- 
xista, declara mesmo que já a com- 
pateu “constante e apalxonadamen- 
te”, Tem seus pontos de visia sobre 
o amor dos russos à terra mãe. fala 
de paixão eslava adormecida, & qgos- 
ta bastante, como todos os comenta- 
ristas Internacionais, de lembrar nos 
leitores que sempre profetizou tal ou 
qual ncontecimento. Alis não é co- 
mo obts doutrinária que o seu livro 
deve ser encarado (sob este aspoto 
o que há de melhor, ultimamente, ê 
“O Poder Soviético”, do Deão do 
Canterbury) e sim como reportagem. 
onde interessam os fatos e não a opt- 

Maurice 


MASSA E POVO — “A massa não 


sentido histórico, 
Rebelião das 


£o 
reativo em cada um, o que há de bruto, 
doci! «o plano da sua natureza, é inocente e 
formas (nem. superiores nen inferiores, 
somente enterga no bruto q suma de recodes 


massas? Se q rebelião é do povo é revelação, e se é des 
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minar zos quatro cantos do mundo 
o pavor do fantasma bolchevists 
eficazmente quxilisas par alguna gos 
vernos “neutros” e pela quinta-00- 
Tuna dentro de cada país. Hitler sa- 
be que ferindo essa nota sempre há 
de encontrar ouvidos incautos para 
atolhê-la. Ninguem pode imaginar 
quals os recursos que ainda LEara 
para, renovar O seuy estropiado popho, 
Maurice Hindus sugere uma hipóteses 
das mais razoaveis. E' possível, diz 
ele, que ma iminéncia da derrota, é 
com o fim de obter um. armistício 
dos aliados, o nazismo fomento por 
meio da Gestapo um levante comi- 
nista num dos palses-satélites da Eu- 
rope, digamos pa - Rumánia, Seriw 
amplamente noticiado q levante, com 
o seu séquito de atrocidades, contis= 
co de bens, bandeiras vermelhas, pos 
pulacho & solta depredando e nia= 
tando. Multa gente ficaria horrom- 
zada, e a máquina de propaganda 
nazista se lançaria em grande estilo 
sobre o tema; “Estão vendo? Nós 


n 
fot 


seis Nderes para que quaisquer mn= 


inglês, um 
lista hrasileiro, o dr. Santiago Den- 
tas. 


A RESISTÊNCIA RUSSA, seu Se- 
gredo Político e Militar, de Maus 
rice Hindus — Trad. de leabel « 
Ana Maúricio de Medeiros. -— 


Editorial Calvino Limitada, =| 


Mas não se esqueça que 0 brutos 
e é, sem divida, uma' das 
mas definitivas) da graça, 

de uma mulnado, curece de. 


povo, sendo o que há de inerte 6 | 


e Er Ta 


mamas não é rebelião, porem catachamio. Pór medo à revelação do povo =D) 


medo só s2 pode buscar 
ansinia da mutoridade — pode 
ou melhor 
tais engenheiros 


de erpírito em lembren e 


encas e destgntos 
Derde le coledos de Espafio”, Ralael Diesis. 
... 
VALE — "Não € 0 
me constilue o nosso destino”, 


ado De aa À 


ISTO QUE VIVEMOS NXO 
bx "'o que vizemor, 
Marie Fhmer-Erchenhoch., 


ou dominadores de 
“guto-intelectual” e do "auto-bruto” 
Já chega de hergstos, Nem sempre ae 
taneidade coletita. pois há o heroismo 


Ho tn re nire e de air ui ou no medo e 
a inteligência profis pór-us suas bases 
seus esquemas e servico dos organizadores de catástrofes. Em o 


é continm cor-se o unido do 


masses 
com uma compenetração deshumadi 
pode entender como veação à as 
coletivo e, nele. ampla comunidade 
“isto É O povo, mn 


Que mivemos e mim O 


1 


ELA 


Val Contriduic 


| 


ão: aa Inteligencia 


PARA A UNIDADE CONTINENTAL 


A IDENTIDADE Ge 5 


giro Brasile o 


que O brasileiro m 


encontrando-br 


nidade. E' que 
Rindamente 
tunidade de 
prasileiros que, 
Pavan! es suas 


és un! merecido desesnso, 
às vezes anos 


dias, meses, e 


Fratricídas no Rio Grande do Gul. 4 
solidariedade dos orientals com os 
brasileiros era tambem retribuida 


nus idênticas situações 
ms re rmãos do Prata 
vizinhança é, 
ta do alto gráu de 
dus uruguaios. E se detaca- 
tristrução pública no Uru- 
e gratuita, desãe 
de Infôêncin até às facul- 
avaltaremos de ime. 


che OS OSSOS 


buscavan. 


tâmbem, consequen 


euttura 
mos que à 


pual é 


tradi 


ones é cultivada 
be orientais, 
erida e admirada não 


so 


pais vizinho. 


le 


Essorar quo toda aquela gente 
=. atendida pelo: 
E F 


Essa bos 


obrigatória 


dr. Cesar 


Uruguai 
n&S 


o 


fronteiras para 


i 


por todos os que amem 
ignidade humens, A 
Baile y Or- 


DO imundo civilizado. Foi com este espi- 
rito que procuramos o embaixador «o 


Há colas neste mundo que somen- 
e O reporter pode conseguir 
começo de tarde, o “hall” da 
vácia do Urugusi estava repleto. 


os embairadores. 

timbem. que Já está can- 
ar tantas entrevistas. Quan. 
a conta. Umas visto, 


entimentos en- 
é tho evidente 
unis despreocupado, 
terras de dr 

r te & rocbe dessa frater- 
faciimente se AQ AÍ, geo 
democrítico, teve & opor- 
dar asilo a milhares dg 
desde O Império, cru- 


- Naque- 


G. Gutlerrez 
deli à noite, O jeito é fe- 
aos resmungos, + 


e dá 


Embaixador Gutierrez 


câmbio cultura! eúlre- as nações Tá- 
tino-americanos,  Haviamos levado 
uma espécie de questionário, trêés per- 
guntas somente, que o embaixador 
Gulerrez lá de r e. Mas, fugin- 
do & regra geral, ele não dará as 
respostas amanhã, datilografadas e 
meditndas. Responderá tudo agora, 
enquanto vence em largas passadas, 
as mãos nos bolsos, o salão sinpeta- 
do da Emiaisada. - 

— Sente-se alí, Aqui tem 
papel — vá + o nota, - 
AMERICA, CONTINENTE DE 
ESPERANÇAS 
Suas primeiras palavras são de clo. 

gio à revisa: 

— A revista “Leitura, ao ocupar= 
se de uma campanha a favor qe 
um intercâmbio de cultura, pósas 
avas colunas & de um gran- 
de interesse moral da América, E' 
evidente que nosso «continente está 
fadado a um grande papel histórico 
que exige uma unidade espiritual, é 
de princípios que só se pode obter co- 
nhecendo-se 'o pensamento do povoa 
através dos Juminares da inteligência, 
que são Os Seus quins e porta-rozes, 
às forças do mal hão de fechar com 
o fim da presente guerra um capitu- 
to trágico e-sombrio. Como. as 


em. 


cencta, 


um plano de grande nos 
rumos do futuro. S6 assim às gera- 
ções vindouras serão mais felizes que 
n nossa, gorando de ums estabilidade, 
de um trabalho criador, essenciais na 
producão de obras que possam desa- 
fiar o tempo num impulso de per= 


RE zório wm conhecimento múbio 


feição. Esse programs é Wii neces 
sidade onde germinuta a recs do nie 
do futuro, À América, continente 08 


esperanças, dos ilfias ciuras e ipdtas 
trutivois. sem o lustro dz um passado 
que & divide, e com a unidade Histós 
rca e espiritual, terá que articular 
colmos povos que Iaitm em ouiros 
continentes pelos tdeais deçnostáticor, 
o verbo do futuro, Para isso, é naçess 
cada 


vez mais profiindo. Já quem Listóriio 


É se nutre eso tut ntravós de inturtánis 


bio não só econômico, mas. traça 
fundamentalmente do intelecto e do 
espírito, Em forma bein € exata, 
se afirmou que » Inteligência Nina 
na, como as palmeiras do Qescrid, ses 
fecunda através da imensidado pda 
distância. 
IMAGEM MUITO FELIZ 


Agora uma imsgem muito feliz da o" 


Embaixador Gutlertez: 

— Be um navio que, desfraldando: 
no seu mastro.a bandeira do seu pais 
e levando nos seus porões o fruto do 
sem trabalho, é ums pujante manifsg= 
tação de nacionalidade, quanto trade 
porta livros, condensação de poness 
mento é de idéias, é ums mas & 
atirmacão da sum soberarniã copias 
Husl, ds mais alta hicrurquia. Emy tos 
das es nossas nações hã homes que 
meditem e cristo, que mantesm aces 


sas na viii nojuma as Hinnadaso 
tarefa Incegiantaça 


que NHuminam à 
juta da lur vencendo 4s sombramnTos 
do intercâmbio entre nossos-povas é 
digno de stmpatik e fecindo, mas 
nenhum O é tantó como o que deals 
nalainos, porque este unifica O copo 
do Continente, concedondo-lhe w Tom 
qn formidaval do uma mesma almas 


O EXEMPLO DO URUGUAL E DO 
BRASIL 


Entrando ma distussão prática do: 
robirmia, o embaixador do Uigual 
faz notar que nos jóriais as ponisk 


de toda q América do Sul e Contest d 


não chegam a» nltançar o essaço dao 
uma meia voluta, Que é “Tie emo 


contrar, “nas livrarias, vitrina Cómo MED , 


produção Hisrária Itino-amesicanas 
E norescenta 


e Mas, À proposito, poderes faser 
uma observação fundam pelo pr 
quito falta fazer, O Brasile O Vrugas 


pioneiros dessa cruzada de utero» 


cámbio cultural, destinando aus: 
vermos uma veria Remeço + 
esta sli função, Diversas 


forças espiritunis terão que ocupar pessoal 


taratmo go mimdo conti 


| 


isa 


' 
4 
vai 


af 


, 


: 
E 


El 
y 


as do 


+ 


= 


Ê, 


Rússia” 


cadeia, com movimentos de gangór- 
ra, estave disposta no centro da poça. 
Dois soldados estavam de pé, de cada 
lado. rígidos, imoveis e armados de 


e Púshkin 
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pela introdução do cristianismo DO 
país, e que chega até Pedro Tj O se- 
gundo que vem deste monearos als o 
XVIII século; o terceiro, entim, resu- 


ta na pessoa mesma de Púsh- 

O poeta voltou a merecer as graças 
imperiais, por ocasião das festas Ga 
coroação de Nicolau 1. Púsbkim fez 
a campariha contre os turcos. Na vols 
te o imperador nomeou-o sew histo- 
riógrato e gentilhomem da câmara, 
Encarregou-o de escrever a história 
de Pedro I, aquele que mutllara o per 
samento russo, de que Púshkin se.qui=. 
sera fazer restaurador. Mas a morte 
decidiu diversamente: a bala de Dans 
thês poupou-lhe mais-este suplício, & 
história do seu duelo vem na sua blo- 


longas vergas flexiveis, que ne não 

ixtam o efeito mortífero do knut, 
podiam, em vigor, matar, como o knut, 
desde que os golpes fossem muldpl- 
cados. Um cabo parecia presidir a 
operação, Pôs s mão nó ombro de 
Púshgin. Num niomento a sobreca- 
saçã e o colete do pocia foram tira- 
dos, & o executor beixou-lhs as cal- 
cas até a altura das botas. Púshkin 
teve uma idéia súbita, e escapou-se 
para o gabineta daquele que vélsve 
pelá boa ordem, “Perdão, meu gene- 
ral. VY. Excelência não disso se na 
sentença o imperador especificou que 


a execução se furia com ou sim cal- grafia... Ferido gravemente, no fi 
VIRKIK ças "Que importa isto?” respondeu ando, sua durou três dias... 
? Milorádovitch, “Isto pode ser índi- "Do leito de morte o posta escraveú 


o leitor comígo um livro pus 

licado há quase ums século (1857, 

Gainte Ftussic, de Aci. Gallet de 

ture, escritor francês, Diante dos 

olhos temos o capitulo intitulado “o 

Pensamento e a Autoridade", no quai 

o autor nos-refere como Púshkin, por 

haver escrito uma ode, em que reve- 

javo seu talento de novel poeta, mas 

na que! havis anseios políticos, toi 

intimado a comparecer em presença 

DP do gencrai Milorádovitch, governador 

À ds São petersburco, Não era sem ol tente nos três homens, 

susto que alguem obedecia a ums tal Os soldados compreende- da um bom cristão, que : 

à timação. O poeta penetrou no ga- tam q cXpressão daquele olhar, Num fado de sua mulher e-de seus filhos”) 

da Milorâdovitch com o cora- instante PF tal devidamente tm oficial comenta 

são n boter fortemente, O ar sorrt- despido « colocado em posição conve- 

te, porem, do general serenou-o, niente. Não suportou coin culma O 

8 — São de sum nutoria estes versos? suplício, não folestóico; verteu lágri- 

b — perguntou-lha o general. mas pmerges c gritou horrivelmente, 
, — Sim, Excelência. 3 


e 
encolerizados pela sen- 
Então Milarácovitoh salu-se com sibiiidade do condenado, mostraram-se 
esta tirada: “Belos versos, Você tem Impledosos, qr 
fulento, e não deve ficar nisto, Cante k violência 
es choupos € as coniferas que embai- sobre a produ 
] as nússas ilhas; nossas noites uma forte impress tá acabado 
“Blaras, que rivalizam com o sol; & eli claque havia áido seu sonho de ju- 
idade do lusr nos campanários de ventude desvanecei-se. Submsteu-se 
“Santo Isaac, as ondas aztes do Ból- resiguação de condenado & 
fico: cs vícitos da neve nas estepes, mento voluntário. Toda 
os cistumos pe nas isbas: & sua vida passqu-se dali por diante & 
imórtal dos exércitos russos combater os lances de seu pensemen- 
= Milarâdovitch sc hóuvers Ilustrado uma 
por feitos de audácia nas guerras do 
aa oa são gia motivos aires 
meotaveis.. Quanto, porem, à poli- 
tica, fique sabendo, rapaz, ela não iri=- 
nos pontas. S. Majestade: (Ale- 


terente à V. Excelência, mas importa 


io 
dovitels viu-se por um mô- 
mento embarsçudo, pois as instruções 


ao trar recomendando-lhe sua famis 
na. Nicolau enviot-lbe o posta qu= 
kovskl, palaciano, pars decidi-lo 4 
destruir o que seus manuscritos po- 
deriam conter de comprometedor, Ao 
mesmo tempo o imperador dirigia-lhe, 
pelo Dr. Arendt, O seguinte pilhets, 
escrito do próprio punho, a lapis; “Sa 
“ providência deci que nós não nos - 
mais de ver, Ceclaro q 


batesse com força, para doer. 
tanto é E reconduziu, 

o preta, 
o 


de ue tóra vitima teve : 
erra de FODA Gordo Jeraão 
A independén- 


Dutante a agonia do poeta 
não bouvera cessado de 
pels multidão. Como os . 
upresentassem em púmicro cada, , 
mulor, os crisdos declararam que não 
mais permitida a entrada “am A 
emigos do moribundo, * Y 
passar — disse unia vor — à 


, nem as emoções 

“do Jogo, nem; as orgias 
apegar a iínpres- 
amargura o FES 
Bo. d 


queda 

Qesen sp [3 

n deram 
Vários ese 

Púsh- so REA PARDO 

; eira, outros -fransamento de 

nacional, haviam” prepara- 


“E 


| para à língua russa o que 
a Trancesa & o Dan- 

VA Contam-se trés 
os da história da literatura ras- 
sa, até Púshkin. Um começando no 
reinado de Vladimir «088%, assinalado 
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ODILON NEGRÃO 


ESSA “Tolerância” de Van Loon, obra 
que tem provocado comentários tão 
intransigentes, é um sintético relató 
da intolerância humana, desde os pri- 
mórdios do terciário, época em que se 


“bicho-homem, pars desdita 

mesmo = dos outros bichos da escala 
zoológica, 

Para sabermos, em teoria, O que se- 
ja tolerância não precisamos recorrer 
Ú go Intim, nem à pagina 1.052 do vo- 
lume XXVI da Enciclopédia Britá- 
- “rice: para tanto, basta que selatnos 
Faroavois e, mais do que: tudo, que 
não estejam em jogo os nossos ínte- 
ressos particuláres, as idéias que pre- 
é os tabús que defendemos e os 
A ábitos que nos cristalizaram & men. 
De talidade do cian de que somos parte, 
: A tolerância, portento, é uma es. 
| pécie de insiínto de conservação do 
individuo ou da coletividade, sendo, 
y mesmo, fanção do nosso este. 
singo, da nossa vaidade e de toda a 
safardanagem e termura de que é ca- 


A Carta de Pero 


a CARTA de Pero Vaz de Caminha 

E o Auto do nascimento do Brasil e 

sdo “Novo Mundo”, e tambem o 

primeiro e O mais gostoso dos elo- 

" que recebemos. Eramos fno- 

pentes, viviamos inteiramente nús 

“e pão demonstramos um pingo de 

P pudor aos olhares espantados e 

múmirados dos marujos portugue- 
ses, 

Agora aparece na excelente cor 
leção “Clássicos e Contemporá- 
neos” da Editora Dois Mundos. 

Pela primeira vez se dedica um 
estudo tão completo ao célebre do- 
eumento, aqui não só reproduzido 
Em “iacrsimile'”, mas acompanha- 

= do de uma rigorosa transcrição, de 
“uma adaptação à linguagem con- 
 temporânea e de nitmerosas no- 
 tãs de caráter cultural. 
Jaime Cortesão, que estudou o 
Do escritor à luz do seu meio social 
» e da sua profissão e comparou a 
Po bbra com numerosas fontes. con- 
temporâncas do mesmo gênero, 
“chegou a estas novas conclusões: 
A Carta pertence ao gênero li- 
=» terário úos relatos diários de via- 


Fáter de um auto ofital, feito por 
He ga Tégio, £, por isso, em nome 
e o éstudo de novos documentos 


dPARTRN designada 
por Mundus. Novus, leva à conclu- 


| A TOLERÂNCIA DE VAN LO 


paz, de acordo com as circunstâncias, 
a alma do homem. Fora disso, o res- 
to é literatura... 

E Hendrik Van Loon, 


ser sin- 
stero consigo mesmo, ter outra 
cousa que obra literária dessa “Tole. 


rância”, que Janes Amado tradusu 
para o nosso idioma, 

Eu pertenço à uma classe de indi- 
viduos que acredita cuusa 
alem da maldade hHuriana, Apesar 
disso, porem, o ceticismo, às vezes, 
me desarvora. principalmente: quando 
manuseio páginas da História univer. 
sal Van Loon -me a essa gi- 
nástica aborrecida, acardando-me no 
cérebro aqueles pensamentos espína. 
frantes que a crença conseguira en- 
clausurar, E à solta, 


com todos os velhos: regalques à flor 
da pele, que poderei. dizer de um I- 
vro que nasceu para defender uma 
mentira e para e je uma utos 
pia? A historia do homem sabre a face 
da terra (e eu creio em outros mun- 
dos habitados; é a história da mais 


Vaz de Caminha 


são que a Carta de Caminha é con- 
juntamente o Anto do nascimento 
do Brasil e do Novo Mundo, 
Escrita por umcidadão do Por- 
to, isto é, por um-homem forma- 
do na defesa 


sd 
lj 


, 


aRas 
Eu 


cais e dos direitos,, humanos a 
Carta é igualmente . testemu- 
nho da cidadânia" pórtue nO 
século XV e do humanismo uni- 
versalista dos portugueses na Erá 
dos Descobrimentos; 


“Jam 


| ' 


FT” Ta 


| egoismo que engendra e deter ita. da hd 
— Euerras, que obliteta gs 


Seu tra 


| Galvent. 
| Richet, 


tudo), é 


ON: 
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Fogra € sorgida rapinagem, a Nistos 
ria do múis forte sublugando o punto 
lâníme, ditando leis, fabricando Gir À 
tos e se cercando da farça para ga- 
rantir o crime e estabelecer o dogma 
da posse e da dominação, 

De vez em quando, porem, surgem 
uns sujeitos desageitedos, (ns ipi 
impacientes que não se aconSdar au 
viver da maioria é se insurgem qun- 
tra 08 imperativos da ordem, da dis- 
ciplina «e da le reinantes na abçis= 
dade, A tirania, então, — cranig-se 
ela "Os velhos que sabfamy”, * Que 
dotes de Oslres”, “Melotos”, = (RR 
drin'', "Guarda pretoriana”, “Ingo 
sição”, “Comissão de anivação thus 
ca", “Ocrana” ou “Gestapo” =o a 
tirania, então, repetimcs, enforçã, seu 
gola, queima, envenena, guilhotiis, 
prende e mata de qualquer martetra, 
(sempre em nome da lei e qria atti- 
pre em nome de Deus) tudos ais 
pândegos irrequietos e cabbçudos qui 

em não so agechar qo “stato 
quo” criado pelos morubizabas 14: 
bais, pelo clero de todas as seitas, plo 
los césares de todas as Romas, | 
Keráis de todas ax revoltições, os 
desde que o mundo é mundo, wir 
estubolecendo “novas ordens” & pas 
sagem humana do planeta, 
A rr depois da morte do pregas 
Insubmisso, suas idéias consegueia 
transformar-se em Jej pará 05 de 
mais, os apóstolos encarregados Us- 


5 


do: ! 

imitar a tirania dos vencidas : 
nome de uma tolerância por que sa 
bateram, praticam fodas as . 
úndes possiveis contra os que não pos 
dem revidar-lhes — intolerância per 
sus Intolerância — com us mesmas | 
srmss. "a 
na é ni e 

ruea dssolador do . 
individual e coletivo, desse E 


idéias, 
er massit e joga as my 
B- OS circos ou para os 
A ado 

as o fo- norte-aunvricang qual 
queceu-se de apontar " de rs em 
ums das fom mais. 
nefastas da Intolerância DUNA me 
BR intolerância da clência, que fig 
dogma “oonhecimentos a E 


Tanatiza te. 


+ 


apenas, Sócrates, Jestis, Peter 


Ants 05 profétas ou q dos isqos | 
desses profétas Er 


(porque ela vence sempre, spesny E 
“ preciso, antey dei 

Cons à pa 
Ed À bt ) 


E. 


— ce ã 


“UM MINISTRO 


JOÃO DORNAS FILHO 


O sr. PAULO Pinheiro Chagas, 
Nenba de entregar aos estudiosos da 
nora história política um trabalho 
sério o comovido sobre uma das mais 
gugestivas figuras do segundo reina- 
do — o bravo e intemerato Teófilo 
Otoni 


Esse homem extraordinário, que vi- 
vou todos os anos da sua vida brace- 
jando no vácuo contra uma institui- 
ção dourada e sedutora, mas inoperát. 
te É confusa, à força da própria 
incaproldade, é um símbolo de insu- 
matituivel significação no drama que 
le mundo ninda está vivendo — aque- 

muúndo, aquele clima em que as 
Fis colpeantes qualidades de cam- 
Piador liberal oram provadas em 
vsts da múis decisiva elóquência. 
E, que Teófilo Otoni viveu a hora 
se ucial do destino humano, o grande 
péulo XIX que deu Pustour e Karl 
Rr. Clemencexu é Cavour, Disrueit 


e Abraão 


sê Lincoln, A sua invulgar 


uidade políticos pressentiu em 1865, 


Pando o punhal da tirania era bran- 


nado nas sombras de um camarote ds 
Washington, o perigo que corria o l- 
beralismo servido pela erússa concién- 
eta de uus homens que ainda não. ti- 
Pobam acordando des todo do infernal 
wesadelo do feudalismo. Eram barões 
anitários e polidos, mas senhores 
de escravos tanto na Virginia como 
em Minas, tanto em Roma como na 
provincia do Bio... 
Naquela altura da história política 
do mundo, quando uma conciência ja 
devia estar armadurecida à custa das 


O ágrimas, do suor e do sangue verti- 


do em Holocausto à Nberdade hume- 
ma, Napoleão TIL imolava Maximiliano 
to México e Plo IX desafiava a civi- 
ligação ocidental com os dogmas da 


Banco Aliança do 


Fundado em 1906 
Presidente 
DIOCLECIO DANTAS DUARTE 
Gerentes : 
CICERO ARANHA e ANTONIO CUPERTINO DE MIRANDA 


Prédio próprio — Rua da Alfândega n.º 32 


TAXAS 
Conta Corrente Limitada ...eussscronanaaenasa 5% 
Depósitos à ordem a sea A Dio seita dÃo poa 4% 
Depósitos a proxo tixa 
6 meses ...... sbre penca. 64% 
1 ano over eee on acento 71% 
ldem com aviso prévio «cusncenconinennessanars 6% 


Compre bonus de guerra e confie na vitória do Brasil 


Le. a ad A ai A bo 
gm 1 


infalibilidade e da Imaculada con- 
ceição. .. 

Era o cãos. Era a balbúrdia, a In- 
compreensão universal que prepara- 
riam as tragédias do pobre século em 
que viviamos. O liberalismo não esta- 
va preparado, romântico que ainda 
era, enfrentar e vencer os ten- 
táculos ngonizantes da hidra feudal, 
E esse romântico Nberalismo nos iria 
custar a guerra de 14 e 39, crise que 
Teófilo Otont pressentira com os pri- 
meiros arreganhos do feudalismo res- 
nascem 


te... 

Desse mar agitado de sangue e ódio 
há-de nascer, entretanto, a fina flor 
da dignidade e da beleza humana, 
vamo a queria o batalhador do Serro 
Frio, encarnada numa democracia vl- 
xii e conclente, compreensiva e bata- 
ibante. 

Eu sabia que Paulo Pinheiro Cha- 
gas há anos namorava & singular fi- 
gura do grande liberal mineiro. Havia 
nisso, alem da identidade de espirito, 
uma forte e generosa tendência para 
os empreendimentos sérios, bem mi- 
nha conhecida. Mas, francamente, 
não esperava tão cedo, morosos como 
são no trabalho mental os escritores 
brasileiros, a bela realidado dessa bio- 
grafia notavel e defintiiva a que O jo- 
vem escritor mineiro deu o excelente 
título de — “Teófilo Otoni, ministro 
do povo! — a maior ufania que agt- 
tava o lenço branto do campeador e 
que ele prezava sobre todas as coisas. 

Mauá e Teófilo Otoni, para não fa- 
jar em Tavares Bastos e José de 
Alencar, são as figuras centrais “da 
história do liberalismo econômico e 
político do do reinado, apesar 
do rótulo arbi o dos partidos de 
então. E figuras cuja incompreensão 


Rio de Janeiro S/A 


DO POVO 
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dcfine a alarmada e obtusa incapaci- 
dade do monarca — o homem que la 
Tucídides no original, mas não com= 
preendeu o artigo de Bocaiuva — “Do 
Capitólio k Rocha Tarpéa” — publica- 
do no O Paiz de 14 de novembro da 
1889... j 

O sr. Paulo Pinheiro Chagas publi- 
cou um livro definitivo sobre Teófilo 
Otoni e o editor Zelio Valverde, além 
de apresentar uma autêntica jota bis 
bliográfica, presenteou a cultura bra- 
sileira com um trabalho quo a eno- 
brece e a npolenta de muito, 


FRONTEIRA E CINEMA 


(Continuação da pág. 29) 


cão económica, ressalta tssa descorm- 
tinuldade histórica que nos caracte- 
riza. A nossa Natureza não é uma 
zona de exploração, mas, um mesivo 
de utanismo. No século XX, temos 
que Inuzer o que O norte-americano fes 
no século XIX. Será o deslocamento 
da fronteira econômica, afím de que 
coincida com a fronteira política. 

Nos Estudos Unidos, o destocamet- 
to das fronteiras serviu para enaite- 
cer os feitos do Httleman. Do homem 
comum. Entre nós, as bandeiras de- 
ram origem a uma sristocracia, 8Bto 
Paulo orgulha-se de dencender da raça 
de yiguntes, Pala até em nobiliarquia. * 

Emborn tenha sido cantada a nossa 
epopéia, ainda temos muito que fa- 
zer. Be tivéssemos cinema, entretan- 
to, já podíamos celebrar os feitos do 
bandetrante, dó colonizador, do cria=: 
dot, do vaqueiro, do tropeiro, do cat-.+ 
xeiro-visjante. do negro, do garim= 
peiro, do explorador, do voydgeur e a 
colaboração do burro, do cavalo é do 
bol com o seu carro, Não nos esque- 
ceriumos, tambem, do chariatão que, 
em IJnocéncia, Taunay pintou. 

O nosso Oeste será um dia C00- 

do. Veremos, então, se ele nos 
dará um Lincoln, - 

Embors ninda não eg estudado | 
o influxo ds Fronteira 
povo, o exemplo dos 
tituí um motivo de orgulho 


vemos seguir os Estados U Me 
cando Fronteira e Cinema is VE A 
indissoluveis. 


Tolerância 


BARBOZA MELLO 


dos e anotados pelo discípulo que au- 
perou o mestre, porque soube viver 
o mais dramático ciclo da histúria 
contemporânea: o do mascimento e 
expensão mundial do fascismo nas 
suas várias modalidades, Não ha 
nesta afirmação — superou o mes- 
tre — nenhuma restrição ou dimi- 
nuição dos méritos do grande pen- 
nedor argentino, ou melhor, amer!- 
cano, Se à morte não o tivosse Je- 
vado tão prematuramente também, 
Ingenieros estaria com Ponce e com 
todos os. escritores que não vacila- 
ram em ficar com o povo, na deiesu 
dos seus direitos e da cultura, amea- 
cados pela barbáris nazi-fascista, Os 
seus últimos lvros são uma confix- 
meção do que ncabamos de dizer, 

A imtenss produção intelectual da 
Porce mostra-nos uma peculiarida- 
de mito natural nos homens que 
sempre. repugnaram wa metafísica 
“torre de marfim". As suas obras, 
resultaram da sum ação democrática 
e Cultural através de cursos especta- 
lizados, ditudos para estudantes e 
trabalhadores, sos quais | compare- 
clem Intelactuais, escritores e, profes- 
- Anibal Pô agres, E' que ninguem deixaria ds 
] N ne aprendár Ega Fo o 

TEMER tram x fortuna de ouvir no “Colégio Li- 
ra IESC Dnbicig'reies A dr bre de Estudios Superibres”, — a 
mais elta tribuna do pensamento da 
nova Argentina — de que era um 
dos seus fundadores e o seu guia 
principal, dois desses cursos ade- 
mais de várias conferéncias, Come- 
morave-se em todo mundo civilizado 
o 4.º centenário da morte de Erasmo, 
pts nã dor — ppp gs com. so Diario 
a jubilou de Roma land, — 
sa pisa tn TaU Gosta: AEBENHAIO: QUE anos de atividade literária em prol 
ds humanidade, Buenos Alres, — 
América espanhola — 


4 Olto conferências da 


vro é uma das mais valiosas contri- 
tuições à elucidação dos problemas 
que » nova cultura apresenta sos es- 
tudiosos. 


O outro curgo-a que nys refor'mos 


em que 
ern invadida pelos exércitos nazi-fns- 
cistas. As quatro longas conferén- 
cias forem CONTO sempre su- 
cedia, pot um auditório tão niune- 
roso quanto seleto, Mas destacamos 
E ei ra de que. pela nrtime!- 
tores dás chsimados ano- 
ã ticos” = eg pi bi nes primeiras 
fuas ousindo mn Muctre A troméria 


FO MESTRE ANIBAL PONCE 


* sum Universidade a cátedra que mais 


espanhois obrigou n todos os escritos 
ves, a todos 0s homens, a definir-se 
categoricamente: com o povo ou com- 
tra o povo, O curso de Ponce, nais . 
uma ver, prestou notavel e Inapre- o 
cluvel serviço à causa da ilberdade e 

da digihidada humana, 

E assim Ponce ja venitzanto 3 ama 
obra. Sempre oportuna, semnre de- 
votada so povo. Uma centena de 
conferências pronunciadas em vários 

pirlses sobre os temas mais diversos, ) 
uma quantidade. Incajeuinvel de, sys i 
tigos de crítica Hterárin e Lllosótica, - 
dezenss de cursos teatizados na Ars À 
gentne, no Urugiat e no México, é É 
o inventário da sua obra. Devemos - 
ter em conta tambem os vários prós 
logos que escreveu para livros (és * 
rários. ou (e história, n- pedido de | 
generais do exército, prulcisorts 
escritores velhos é jovens. 


O ser livro "Surnvento, construtor 
de la nueva Argentinn”, é oque mes : 
lhor situa a personalidade, quase dis, 
riamos incomensuravel, do crtadista, 
ido Pi Pás, ont nm 
evols Bum Fito 
do este trabalho sscrevers e 
de Sarmiento", livro de uma à Gena d 
de ensalos sobre este, e várias Sigu= 
ras de reu) prestígio pela prin =" 
gressista nO umplo cenário 
gentina, Mas se a obra de gre 
É enorme como pensador, mio menor 
é a sia obra de psicólogo, Estava Ha MD 
primeira plana enve os mulore do 
mundo, Os seus livros. “Problemas 
de Psicologia Infantil", “Ambicida 3º 
ei tie los Adolescentes” e SEL 

Intimo de una Adolescente, 

pa copera insuperadas na sia ÉpocR 
do rostos dias, Fonce er | 

Pe Ea im de psicologia e professor 
de professores mista  cspscisilzaçãos | 

Quando teve de abaisdonAr sus pá o 
tria, à grande nação mescora lie 

abriu as porías, oferecendo-lhe nã 


lhe interessasse, Ponce escolhe a 
de psicologia, mas nceftou outras emo 1 
rosts ds umas Volversidade do inte 
ror. Ne pátria de Juarexoa sua ati= 
vidade foi sim ente extraordindo | 
ria, Solicitudo para ditar cyrsos e 
pai 5 sa em todas as partos. aa 
+ 


Pena e guico n Vrivd Re 


a 
Tarrr sima Pei rr conemar e 


do aniversário dá morte de Caros 
Marx, Não e lá, mes 8 
conferência fi 


coa fere Enhirára e dos 1 
diveitos do homen e do: + TA 
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EL PENSAMIENTO DE MAPO 


ANIBAL PONCE 


Mariana, lorena 
ESA MARCHA confiada no es una marcha a ciosas. Us 
pensamiento vigoroso y de eloridod ejemplar nos dirige « 
nos sostizne, Echeverria lo ha dicho com palabras que me- 
recem recordarss: “La única trodición legitimo para noso- 
tros, y |s única que debemos adoptar, es la de Moya, por- 
que de ello noce Is fuente de nuestra vida social, y por- 
que su pensamianto no es más que el resultado remoto del 
imavimiento emancipedor de la humanidad, iniciado en 
el siglo XY y que continúo todavia”. No podria rasumir- 
se con más exatitud al itinerario de nuestra evolución, Ho- 
redero lojono del Renacimiento y heredero directo de ta 
Revolución Francéza, el pensamionto de Moyo renovado em 
esto porte de América la protunda convulsián política e so- 
giol; economica e filosófica que intentabo substituir e! de- 
secho divino por la soberania populor y el peivilegio feudal 
por la jusseto social. tIngenteros), Urgido por la solución 
de problemas inmedistos, Moreno no llogo a formulor «l 


alcance verdadoro de su pensomiento, Pera en ta unidod 
ermoniosa de su asciom ejecutiva y de su propagando edu- 
codoto; se lo ve identificado de tal modo con la gravedad 
de la hora histórica que no nos es dodo pensar en x 
origenes de la nocionalidod sin que aparexco dciante de 
tos ojos oquel grupo magnífico de nuestros jacobinos: scom- 
psfondo ejórcitos, fundando bibliotecas, fusilondo ensmi- 
sos, mientros a sus espaldas, como en uno vision de auro- 
to, ascendia hosta el ciclo la Ilomarado de lo Revolucisa, 

Pero el mundo feudol no se resigná o morir. La au- 
toridêd de los sigilos Iz seguia sosteniendo, y era ton po- 
derosa su armodura económica que em muchas ocasiares 
hasta tuvo por defensores a sus proprios oprimidos. La 
historia del siglo XIX no fue, entro nosotros, como no lo 
tué em Europe, més que las alternativos dromáticas de esa 
lorgá batallo, y cuendo en un momento de victorias par- 
ciales el pensamisnto liberal dió constituciones q los pue- 
blos. se viô a poco andar que la ideologio revolucionaria 
habia sido bastordeado. AI chocar contra viejos intereseês, 
compromisos includibles la torcicron, y entre la soberania 
popular de Rousseau y el constitucionalismo de Eenjamin 
Constont hoy toda la diferencia que media entre el ideal 
político e lo realización mezquina. 

Casi sesenta aÃos después de la Revoluciôn Francesa, 
Ia revolucion sociolisto de 48 reafirmaba los mismos idea- 
los,! corrigiendo con un concepto más tirme de la azocio- 
tión el individuelismo burgués de los Derechos dei Homime 
Echeverria y Alberdi, Sarmiento y Mitre, comprendiaron de 
inmédiato la magnitud del suceso, pero cl fracaso politico 
de lo revolucion de febrero, entibió el ardor de sus primos 
ros entusigemos, y mientras unos se alejabon de la tilo- 
solia de Leroux como de simplos suchos generosos, ciros 
se entregobon a perseguir sobre la realidad fugitiva de los 
hochos un refleio siquicra de oquella gronde ilusión. 

Frente o la socicdod feudo! que se montuvo vigorosa, 
|s actual orgonixación de nuestra potria representa, por to 
tonto, uno etapa momentonea que es necesario superor, Los 
principios de la Revolución de Meyo no se han reolizado 
totalmente. La sobetonia populor, em efecto, se aviene mal 
con el enmohecido engranaje de nuestra ropública bur- 
guesa; y poor se aviene la juntício social con las formas 
subsistontes del privilegio econômico, Recordar los eniver- 
sarios de la Revolución Argentina no significo, pues, um 
simples homenoje de gratitud q uno gran fecha del pas 
sado, El pensomiento que echó a andor por América em 
una lluvioso moúsna de moyo, no ha dotenido su morcha. 
Contamporenco do los hombres de la Primera Junto, sigus » 
siendo contemporáneo de nosotros, y seguira siêndolo de 
los que vengon hasta el dia quisó no muy remoto en que | 
la Soberonia Popular no sea um mito y la Justicia Social 
se hogo efectiva. 

(EL VIENTO EN EL MUNDO, póg. 29. Libreria y) 
Editoriol “EI Ateneo”, 1939. Bucinos Aires). 


á 


ANA RARENIRA E TOLOTO! 


cluvas, Por isso mesmo é romançe in 
euistante cheto de sub-entendiãos 
puto-higurárico, que pode ser sentido 
pelo comum da gent>, mas só podera 
der interpretado por quuntos conhe- 
com o desiino deloroso, convulso é dra - 
qmético do romancista. Com Guerra 
e Paz o Ressurreição, Ana Kareniva 
popresenta um momento su de 
conciência humana, JF que 'Tolstal 
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não perd=ti jamais a coragem mental, 
que tez dele romancista de ação. RO- 
main Ráland chegas mesmo a dixer: 


cetest Vactlon cul est som veritablo 
objet, et mon pas Vart”. Romancista 
eteteve o instinto: do gescrração rê- 
vida, nm completa segurança tias aná- 
Vses, O segredo da mtensidade. Nin- 
vem melhor soube definir persona- 
gens, - subtriindo-os às iantastas dc 
verbalismo. O que torna, aqui e all, 
meio enfedonhos certos capitulos qe 
sous romances é q inquietação do 
»postolaro, Tam Ana Karenína sente- 
se Civesp s erra passo. Mas O TOMES.- 


ce foi obra-de transição. Até ai Tolgs oo 
to! escreveu dum modo. Dat por disp) 
te de outro. Ana Karenina ppermiê 
prova de grande crise, culmingada. 
miads tarde, na semi-joucura, que o je=, 
“ará a (nafr. pare, morrer longe, emo 
desespero . esquecido de todos 05 senMo 
depois de bater às portas dos convite 
ros, na caperança-de estude, Como usa 
os: distúrbios orgânicos se pus t* 
curar cons retiros espirituais e, 
nas... 
ANA KARENINA. de Leon Tolsiol | 
Trad. de Rebelo — Tr | 
preto Pongetti Editores. — q 


MISSÃO EM HOLLYWOOD 


senhores creem, talvez, que Hitler mos 
deixaria em paz depois de conquistar 


ÃO terminar a filmagem ds “ Missão 
em Nioscow'!, livro de inteligente cons» 
preensão dos problemas GR UH. Ri 


q S, os diretores ds Wamer Bro- 
Here ofereceram so Embaixador J. 


E: Davies um banquete em que to- 
inou parte gronde número Ge jorna- 
listas, diplomatas. escritores artistas 
a 4 V, Pastoev, consul geral da Rús- 
sia em Los Angeles. O filme Jo ori = 
entado pelo próprio Embefcador De - 
— excelente garanta das bases 
Ê assunto. 
O TEMOR o dizeurso pronum- 
eiado então pelo autor de “: fiasês em 
Moscou”, O cual fo) fnterpretado em 
ad hineton como una verdadeira 
mensagom dirigida aos povos livres 
ge tudo o mundo. 


“QUANDO. cheguel à Europa, o que 
Tinta me impressionou foi a contusão 
air roinanto. 4 matoria das pessoas 
extsve. convencida de que não existia 
extira alternativa entre fascismo e 
comunismo... Assim que Hitler ata- 
cou as defesas de Stalingrido, rêco- 
rh a ameaça direta contra a se. 
WIEnqa E R Uberdade das Américas. 
Pomtndo poste dos campos petrolí- 
foros de Bakú teria o caminho livre 
nata o Oriente Próximo. Destroçando 
» Exército Vermelho, nada o teria 
mepedido de Jevar as unidades dm 
Lultwafie ao Zsito e de ajudar as 
forças de Rommel à passar pelo Iran 
É trak, afim de unir-se com as for- 
cas japonesas. Devemos agradecer às 
forças russas a defesa da civilização 

»preriro morrer antes de conver- 
ter-me. em escravo dos nazistás. No 
mundo dos germanos não ká lugar 
para homens livres, pars ninguem 
equendo na fé cristã. Os nazistas con- 
fieenrain as intejas católicas: os dlg- 
matários da igreja foram torturados 
mestalmente Dos campos de conçen- 
tração, Os tudeus foram simplesmen- 
je eliminados por pertencer ao povo 
que deu o Redentor ao mundo... Os 


O Embairador T. EF. Dar:es 


MAITO DE 1943 


sine e Sra. 


a Europa? Os senhores pensam que 
ele não trataria do spoderar-se das Ti- 
quezas das Américas? Creem és se- 
nhores que um cachorro faminto 


abandona um pedaço de came que 
está no seu alcanco? , 
Qual é o significado da Rússia 


para as Américas? Esse país nos pro- 
porcionou o tempo suficiente paras 
preparar-nos,. E' verdade que eles lu- 
taram por sua própria Hberdade, por 
seu pais, por seus lares, mas foi pre. 
cluumenta esta luta que nos tornou 
possível preparer a defesa de nossas 
ilberdades. Hoje temos plena segu- 
trança na defesa é conservação da l- 
berdade porque os russos nos deram 
o tempo necessário, Jamais nos se- 
rá possivel pagar a esse grande povo 
mudo o que devemos! Por isso escrovi 
mew livro “Missão em Moscou” & por 
levo estou aqui, nos estúdios da Wsr- 
ner, assistindo o preparo “da versão 
cinematográfica do mesmo. 

Para falar de assuntos pessoais, 
tenho qus dizer-lhe que som capitas 
lista. Também disse isso gos russos, 
Prefiro ganhar o dinheiro a recebê- 
lo de herança... Quando ful À Rús- 
sin chbrigava muitas prevenções' con- 
tra os Sovlets, mas resolvi enxergar 
as coisis tal como se apresentaram, 
Sou advogado: - estou convencido de 
que é impossivel ganhar um plelto- su. 
pondo simplesmente a falsidade da 
cposição do adversário « sem estudar 
bs Tatos, O governo soviético me res- 
peitos como represençante de um go- 
verno amiso. “Também os, respeisci. 
Fui honesto com eles e eles comigo. 
Disse-lhes que era capitalista e que 
segueria itistentundo as vantagens do 
nosso sistema de vida, Eles não com- 
partilhavam de minhas opiniões, pos 
roTE en reconheci o direito que tinham 
&s estar em completo desacordo co- 
migo. Sua forma ds govérno É nssm- 
ta deles; nosso sistema sconômico é 


nos estadio da Warwi 


assunto nosto, Sobre é 
lerância cescarça 

um futuro melhor, 

Quando Hítler atacuu a Rússa 

teve pela primeira vez a absolyra cer 
tora cdr eua futura derrota. Stalin 
assinou um convênio cons os elemães 
em 1939 porque isto era a única ms» 
neira possivel do proteger. seu povo 


ta mútua Los 
w pussiviudade de 


e de har tempo para cs urgentes 
preperativos. Stalin não. poderia em- 
tonder com Hitler, Disse-me isn 
pessoalmente. Quando a Inglaterra 


eau Franca recusaram fazer uma alla 
anca satlitar reciproca, não pôde Ta- 
zer quira coisa sinão firmar um pass 
to de não agressão com os alemães, 
assegurando assim a paz due lhe pero 
mia a defese no ataque que sabia 
haveria de infciar-ee aigum dia com- 
ta o so pais, 

Ao JIníciar-se o ntaque, eu Sul 
um des poucos que silrmaram que o 
Exército Vermelho surpreenderia o 
mundo! E quando Hitler invadia sia 
Rússia, seus qrinta mil tanques três 
ram que enfrentar os vinto mil de 
Stalin. Otide estaria hoje o niindo 
democrático sem aquela força 
freiou = cónteve as lústes de 
tler?... Não obstants, há quem creia 


ainda que q Rúcsla e q Memanha cóns: 


tinuarão- lutando ntó. exgotar-s6;ca 
imnÃ os Sarcieis não ts Pepe al= 
dona de tirar as cantiuliãas de outros 
do fogo... 3 

E” de ums importância vital qua 
nosso pnís e todas as nações apréne 
dam s conhecer a Rússia. Meu livro 
diz n pura verdade, Crítico os Soviets 
da mesma forma como o fiz quando 
estive na Rússia, mas falo tambem de 
coísces boas que vi ali, Vi que os Je 
dores são fortes, valentes e abnega- 
dos. So ces prometem algo, cumpris 
rão a promessa. Nenhum país do 
mundo gosm dé reputação mais elevã- 
da do que à Rússia no cumprimento 
de obrigações contraídas, O crédito 
dos baricos russos é O que nós chama- 
mos “iloo A"; migo mermoravel, fora 
de toda dispussão, nho só neste como 
em qualquer paiz do mundo. 

Em 1938, quando Hitirr marchou 
sobre a Austria, a Franca preveniy os 
alemfes; “Be os alemães entrearem ná 
Tehecoslováguia Dos  Jutaremos”, 
Mas » Inglaterra so obrigava a Jutar 
uo lado da Prança só no cuso de que 
n França fosse ugradida, 
França disparou o prímeiro tiro con- 
tra & Alemanhs, a Invlaterra estava 


- Mvre dx toda obrisação. Os Jortaligo À 


tas foram entrevistar Litvlnor qm 
se ri homens que já vi em mi- 
Bha vida, e lhe perguitarem: “A 
Risata Iutará contra à Alemanha se 


eja ntacar w Toheconováquis?” sem 
Hubear, respondeu; “Claro que sim! 
Existe o tratado com q França”, 


“Mas o Exército Russo terá que crue 
ear s Polônia para tr Juiat”, ex- 
=lamaram os fé tas, E Litvinov 
respondeu: “Quando existe o deselo 
de cumprir não é dificil o método dr 
cumprir”, Tmas semanas mats tardes 
Lit vw infeiou as conversações com 
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Quendo a = 


DN VOTE PIS 


VR MES A a 


9) — DURANTE à gueto tranco-prssmano to 
preso. julgotam-no um capo GPqua Igor: 
vareos eucritos dê ta) manto que goto: 
notações perigosas. Ot au Bjpce 
ta a régressar à ccsa mas sm mieEu 
tugir. Andou mendigando Sa T06+ <: 
aldeia, dormiu tie cisão, Sissi Sa ie 
ma panela des camponesas Er Jo 
tomou parts no movimonto So d 

muno” é so meteu entre 4 SE : 
dores da revolução - pólo 


O) e MABCEU em Chat- 
Agvilio, França, om 1854 
Aos treze anos maravi- 
ava ou mesires com o 
mes gênio larério. Em 
concurso cesdômico 
mbinvo o primeiro prô 
io de composição hatl- 
a com 80 versos mãg- 
Mizamento construidos 
escrilos de um jato. 
muondo jã se encemavo 
G Xeauo. 


ida r sat abs 
a desagrad 


=" ursiraa ri 


3) — BIMBAUD e: 
agem Brigava com 
futncs, bebia até 


geo" Foi upinvulós « 


a ticos asilos Ho 
vu de q “Bares 
jestto ce grandes 
Suco trai 


eligres 14 sébiais 
re chumibuso «dr 


de tir EÇÃo  Insts 
Siprepocro 1 Em consequéncias Winbavd arras 


tou o dra tune u tudo o que erm Dar o gocks 
nunes boeriia dasenácioa Rimbiud queria tr math longe 
ão salsa oro Ueselperado, Verlaine dispara-lhe dois tiros, Serindo-s na mão 
esquerdas Rimbaud abancôna a literatura Faz ums auto de té com os seus Biti- 
nos pocmas. hoje considerados de substância geninil Tem 19 anos. Pereprre a pé 
uma cárie Ga Europa E carrepador em Jidão; vendedor ambulante em Haro= 
burgo, mendigo ent Ambéres, WãncoDntante, ilastra-se em climcias, estudo tnlianoa, 
rumo. grego. nrolandês Pars estririur set sor incorsodado enortra se nim armário 
ias tunros ss entao tr E ext o Polga: s,"m de a Irvo Cm asa 


& 


gieves 


É É jcita. PE Eq i md ds a dtitnd cilbdi dit 
ando e bed 


Sr grego 


 chofe de padisitas ax; Chipre. ante merces 
ta Dor las Vermelho 


e em Hartar com + 


. » LEVA Mig 
nte ARGOS sicaGa 
segento or + 
epuecias Algo o a 
Se aula como se fosse 
- um impulso maldito 
== Decide «vender fuais 
ind a Meselik, o futuro 
el os Apitsltiia, Ciequenta dias de rharçhes no de 
arto, evitanto tribus nômades « guerreiras, be- 
duimos fanáticos e perversos, Chegs Ro acampa 
mento do mansrtes atiope e entusiasma-o Cof os 
fasit, com «3 sedas borósdas, os fogos macánicos, 
samicínicas, Seu trurecis ago Hasta: ans 


q — VERLAINE disso que elo etc co “romem Cos pemos de v 


%/ UM tumor na Tora o angustia constantes 
vento. Deve venbor trezentos quilômetros ush 
m sol e chuvas imiernais, Chega a Zeljan; parte 
vara Aden, cruza o Xiar Vermelto num bares 
mundo, alcança Marsolka, Sotre então do uma 
norrivel dúosnca nos osso! que o imposibils 
anir de cura de um hospitel, X quer partis pais 
a trópico, Morre desejando voltar ao seu barros 
cho, pensando numa mulher de brosse quo + 
espera impassível diante da sua terda; E | 
"ta 10 de novembro Me tee. Rimbaud Lulis o) 


“on, 


r 


ad 


IG es Minas serem dencanEcoe: F 


O QUE 


MITERARIAMENTE jalondo, sempre correu inststente- 
mnente em torno dos míreiros uma grande fáma de 
erudição e cultura. No entanto, se recordamos. Mgetra- 
mente embora, vs nomes das principais fiquras Wterárias 
de Minas do pessado, vamos encontrar um grande nil- 
mero de poctas, um pequeno número de romancistas 
€.., um único historiador digno de citação, Diogo de 
Vasconvelios, Quanto à outros ramos de erudição, como 
= Sociclogia, q crítica literária, q etnologia, etc, não en- 
Monirauios uh so nome para citar. Vejamos, porem, en- 
fra os modernos, seia fama corresponde um pouco mis 
o renlidade dos jatos. Entra os nomes principais da mo- 
dera licratura mineira, poderemos citar um Carlos 
Drummond, um Aníbal Machado, um Emilio Mouro, 
mas qual é o Caio Prado Junior, ou o Artur Ramos, que 
Minas pode apresentar atualmente ? 

Portanto, o mineiro nunca joi nem acrd erudito 
par túrias rozões relativas à sua formação social, razões 
] que fizeram do mineiro um preguiçoso ingéênit”, 
qualidode esta visceralmente oposta a qualquer espécie 


ue erulição. A preguiça do mineiro só ndo perece docn- 


ga porque não existe doença almima conhecida tão 


forte é abrervente como esta preguiça. 


Outra fama mentirosa do mineiro é a do fascismo e 


Ee é ordem, mesmo quando essa ordem é Injusto. 
tes nasceu, viver e morreu em Mingas. Aleifadi- 


fot um artista puramente revolucionário, que se 
ir daz uutoridades policiais satirizando-as em cori- 


Wicaturos monstruosas e imortais. Caricaturos estas que el 


tiva da arte « al enaltecemm como obras de 
arem as intenções sarcústicas- tre 
Binre, pozen, a escultura do Mulato Lis- 
a malôr parte, está abaixo de qualquer critt- 
| Mendo os elogios que recehe lamentaveis equivoco. - 
: etrrrftoytatad é ie ue tema inicial, devemos nor 
"Tembrar de que duus culturas originárias perfei- 
. em Dinea, uma nascida dos latifúndios 


ri a outra surgia é pi af A Lab ica7/ So 
md, da ed pi Ber 
“Lima e Antonio Torres; 

ca; de Guimarães, as: Dei- 


grondes erpoeites moder- 
que esses grandes 
Cogaisidáca ennigraram logo, asfixiados que estavam pelo 
SOCIEDADE DE CULTURA 


constituido; 


os Area “Lioyd- 
spin A Vem obtido 

“pres em em em 

]  múcico Estadua de Minas um a 


ER e dei 


Pa a é Á 
Walter, 
2” vice- 


é Byron, divulgendo por to- 

“os qéios primor ideia tradição cul- E 

ui Inglesa é oe uma tns- 

o Amp boa po à vida. social 
Bela Horizonte. 


egertors =" polietota e ners M- 
O «Ha PRE ptiai de Comititru do 
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SE FAZ EM MINAS 


FRITZ TEIXEIRA DE SALES 
Representante de LEITURA em Belo Horizonte. 


-portá: 


im “O DONO DO ARCO-IRIS". 
. “lemos 08 principais contos de “O DONO DO AF- 
Co- rj S" e podemos garantir que este livro será mina o 


em Ariyins cRsi gera, 


eu; Sir Noel Charies, embaisador da 
ndo Grá-Bretanha'nô Brasil, dr, Cristiano 
Machado, secretário da Educação em 
Afinas, dra, Oswaldo Aronha, Gustavo 
nao Pena Junior, 

1 — Mr Harold 
vE-potsul  britênion, 


05"; . 


: CrUGt; 3 Lichtenbero, ipêtar setirico de Dormedet, W4S-1790, 


àlk a do ds ' ÇA > he dao E em ba - Lad 
di À RÃ doi o ao o o PP a e 


envolvimento pegajoso do ambiente, deixando o campo 
livre para à mentalidade “ordeira” dos pecuaristus, 

Demonstração concreta e belissima do que É q tre 
dição libertária e democrática de Minas, é esse magni- 
fico livro sobre Teofilo Oton! do st. Paulo Pinheno 
Chagas. 

Sendo no entanto, cómo diztanios, a prepuica um dos 
principais característicos psíquicos-sociais de grande nu- 
niero de mineiros (ficavam deitados na varanda do Jg- 
zenda, imoveis, enquanto os bezerros nasciam e cresciara 
livres no pasto, sem dar trabalho « ninguem; os ouiros 
mourefavem de sol q sol nos garimpos), o nosso mmoni- 
mento bibliográfico é paupérrimo, Este no foi insos 
nificonte o movimento editorial de autores mineiros am 
todo o Brasil 

Alem do romance de estréia do-sr, Servulo de Mello, 
“UM ANJO DESCEU 4 MONTANHA”, e da oportunissi= 
ma biografia de Otoni, já citada, nada mais me vota 
digno de comentário. Entretanto, não são poucos os H= 
rror anunciados em Minas ainda para este ano, Restrin= 


gindo-nos exclusivamente aos mais promissores. podemos 


aguardar. para breve, se a preguiça o permitir, — uu 
novo lívro de poemas do sr. Emílio Moura que, a julgar 
pelo plano geral e tema da obra — será de enormesími- 
Hteróária pora o monento universal. Livro de 
verdudeira força e entraordinário conteudo poético mm 
todos vs sentidos, uma verdadeira continuação de “O 
CANTO DA HORA AMARGA”. 

o romancista Cyro dos Anjos está com. um novo for. 
mencs,.. * "* concluído e o conteur Fernando Taves 
res Sabino publicará tambem um romance muito breves. 


Entre os novos, isto é, os escritores cinda não es 
trelados, o sr. Alvares da Silve, jornaliste e conteur pas=. 
tante, conliecido, remetew há dias. os origincis de um. 
romám sou a determinado editor, esperondo-se 'o sem] 
la ento este ano. 

A grande “revelação mineira", porem, desta vez, sed 


c cpgrecimento de um escritor até então desconhecido, | 


RoRigRE aid Tudo aa Wine a Trata- 
m lvro de contos de Murilo Rubião, que ae inti- 


contribuição verdadeiramente séria à lUteratura noolos 
nal, estando o seu lançamento marcado para dentro de 
três mesca no mázimo. 


vlesa em Minos, e qual jidou assim rem do Barco de Londres, e Sus - 
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Sociedade de Culturo Inglesa em ai 


-— Mr. Ralph nas. 


UM DOCE SE ME DISSEREM A VERDADE — “Eu daria alonnta sá E A 
para saber com exatidão verdadeiramente profis 5 
ccdas ot pl "ema publicanento de É 
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FRONTEIRA E CINEMA 


ABELARDO FERNANDO MONTENEGRO 


F Jd. TURNER, nmotavel professor 
CynIMques”, reescreveu a história do 
OU pus, sob o critério do deslcca- 
mento da fronteira. O seu olher agu- 
do e à sus interpretação original 

ram ecola, Outros estudiosos 
susam-lho as pegadas, ; 

A vão turneriana, embora original, 
ão constitul uma lâmpada de Ala- 
cino, S& a fronteira é causa, é efeito 
munben Não explica tudo. Não pode 
Er Como o surrão do Papal Noel, de 
onde sal um presente para cada me- 
niBo Nem se assemelha ao crácuio 
ds Della que a tudo responde. 

O clnema norte-americano, com o 
sm clira remêntico e esportivo, mes- 
mo set querer dcoutrinar, exaitou 
ne [fenômeno que não é secular aos 
Estados Unidos, porque eclodiu em 
Tod parte, A dilatação da fronteira, 
Fam ps Consequências de toda ordem, 
Boarece nos flimes exportados, de um 
modo empolgante, E' pena que taix 
peliculas não obedeçam a uma crien- 
tação mais histórica e mais dicática e 
passem do herolsmo à aventura bara- 
ia de capa e espada, 

A possa meninice foí embalada pe- 
las histórias de Búlalo Bi) e Texas 
JAck. Depois. os fmiecs mudos mos- 
iraram-nos as caravanas em prócura 
do Oeste. As jutas sangrentas com 
om indios, com ss feres w com as-ár- 
fores. O cinema falado, em seguida, 
Menos a ver a “pódio rusb e a 
Quca aos “wild cattings”. 

O cinema consagrou os tipos fron- 
teirinos. Com-boy, sheriff, Jogador, 
bailarina, pastor, banqueiro, espeoula- 
dor, propristário de casino, garim- 
peiro, catador de gatos bravos passa- 
Fam a figuras mudialmente conhec!- 
das, A tela ajudoy à Escola do Pro- 
fessor Twrner, ensinando, aínda que 
de maneira defeitucca, o que é um 
deslocamento de fronteiras. O homen 
«tia rua começos a compreender o 
mascimento de uma cidada dé vaças, 
ds tina cidade de trigo, de uma ci- 
Bade de ouro e de uma cidade de pe- 
trójeo 


A fonte do romântismo “yanquee” 


se= 


Dê, incontestavelmente, o Oeste. A epo- 


Déia americana está na incorporação 
Pemúmica e política de um vasto ter- 
Eitório, Notou-o minito bem James 
asjow Adams. 
A conquista das terras osstinas bro. 
Pe do sentimento ds independência, 
de um preconceito e de Wna necessi- 


Pesnava de terras 
brenco empobrecido preferia o 
teMino a chance ao trabalho assais- 
Hiado, cujas Tontes estavam mucula- 
zm pela escravidão. 

e homens que conquistaram 6 
Oeme consagraram um tipo de norte- 
nSBenO A Fronieira produziu o 
Anropocentrismo « até o etnocentris- 
mo, “Os “alhos 
nós". “A nação marcha sob os olhos 

+ São exemplos frizantes, O 
Rankemiviny dey constitui a celabra- 
ão femtivm de um povo eleito. Ng úl- 
Cima quinta-feira de novembro Loto 


q Bs dass 


um povo considera-ss o centro de 
airação dus poderes celestici. 

O cinema romentizou o tipo cestino. 
O tironteirino é verdadeiramente 
foriz, Bebendo e amando, sonhe: 
comquistando, fazendo mortes e 


jã=- 


t=imio vidas, ele merece a exaliação 
nacional. Buscando q “Terra da Pro- 
inissão do Oeste”, ele Indica às ge- 


reções porvindouras o direito de to- 
dos à felicidade, E esa lição tarta- 
se tãO compreensível que q Oeste én 
transiormas no refúgio da Amézica. 
Numa fonte perene de inspiração, O 
peleador de indios, o duelista, q ca- 
cador, o armudilheiro o criador e à 
agricuitor fronteirinos cortirtiant 


inulando câminhos de bravara cuis- 
tiva, 
Fronteira não é, portanto, roubo de 


gado « de tervas, luta de caravanas e 
diligências contra Indios Não são 
ros Ge revolver, Não é roleta, nen 
“whisky” em profusão, Não é o ams 
biesite dy dissipação, Fronteira é mm 
Mieal. E" toda ums válvula de seg! = 
França € ds escupação. O sxpanstonis- 


Ll- 


e o. 


o 


à 

egos” ad 

Per dg se a 

dE SRA 
ER 


mo mais tarde, será um prolviga-lirismo, O ma 


meio as fronteira 

A iniciativa do “vankee! o pragina- 
Hamo e o wtilitarismo provem da 
Fronteira. Um dia, entre o bom san- 
so do burguês da costa atlântica € q 
Espinto aventureiro do cestino, o país 
irá escólher, Será a Iuta do progais- 
mo e do sonho, 

O amor de Jack London à verdade 
é um fruta fronteirino, 4 sum Jitera- 
tura, sob determinado ángulo, é des- 
locadora: de fronteiras. 

O sonho do Oeste é tm zonho de 
civis e não de guerreirom. 4 Iria rr 
Dresern;a o meia » não o fim, Ar 
massas humsnds que se desitcam, as- 
semelham-ze muis aos habreii de 
Aoyuês em busca de Cangas, do que 
às tribus de Israel destruíndo os f- 
Ea pela razão única de ser o povo 
e 


Hollywood constitui a réplica ao pu- 
Htanismo cos fathers, A vitória ca 
came « da belga sismífica um des. 


" wr 
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Copyright de LEITURA 


Lorço do. fervor religioso de New En- 
gland. FHoliywcod exprime a última 
sapa do ironteirismo Hoertário que 
ronliza m destruição da censura dos 
quakera E' a decisão, de certo modo, 
dada no ducio entre a igreja e o sa- 
lool, Entre o pastor e q aventureiro, 
Entre a oração e o ouro, 


O estudo do fronteirismo “pyankee'” + 


força-nos s uma análise do nossa pio=- 
neirismo. Convida-nos a tm argle- 
Cuirc es tiuas desiocações de 
Pires, 
mos entre os dois tipos de plos 
uma diferença O portigues 
dica pão se adentra nas nossas 
s imbuido de cerios preconceitos, 
eu espírito, o mar continua a ser 
a ten ação, O purliano, av contrãs 
Fo, socha com um nova peratio que 
virá com a à 


tuísão do pesado, O 
may deve desaparecer da memoria, 
porque traduz uma possibilidade de 


se comunicar con Saisnar, Coiso sa= 
lenta Ciiberio Ireyre, o mar é UM 
irmão para o lusitano, O fatias, ao 
consrério, não ze caracieriva noi! mede 
TT cr 


ar 


n Té ppomte-do secado 
e NãO à eulcira das Fraterniaições. “O 
Dionciro nurte-smnenearo, entre dois 
JcenNOS, não tem saudade do Infer= 
no. Enquanto o colyno Juso qe dig- 
solve, o sebtler puritano vê na Natu- 
Pesa o inínigo, q Eva tentadora: « 
acenar com o Iruto proibido. 


Cumpre smlieitas que o Osste, pars: 


nós, constitui um complexo de Eife- E 


riuridade, ão piússo que, para O norte- 
BMErVADO, representa um motivo de 
orgulho, O bandeirante, o cenrensa, e 
O Zaucho teem deslocado as Lrontal- 
tas SCONOmiICas + póliticas da Lação. 
Mas, não tivemos esse fenúméiio de 
colonisação em massa, esta Imigração 
em larga escala, essa ocupáção celesa 
dos espaços varios, Ainda hoje, con- 
tinuamos a falar de marcha paras 
Oeste. J. F. Normano. aplicando a ib- 
torpreação tnenerlarta à nossa evolg= 


“fContimia é par ui 
SLMITURA — += 


as 
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PAULO ZINGG, Diretor da Sucursel 


VÁRIAS tmiciotívos arrojadas estão sendo tomadas no mercado editoria! 
A paulisto. Alguns de nossos editores estão revelando possuir uma visão vem 
Jergs do que será amanhã o livro brasileiro, Quundo o Editora Nacional 
lençou a “Brasiliana”, ninguem poderia avaliar O sutésso dessa coleção, 
que já está em mais de 200 rolunies, Depois, q “Biblioteca do Espírico 
Moderno” tambem obteve grande sucesso. Entretanto, a Livraria Martins 
conseguiu lançar no ntercado edições melhor confeccionadas do ponto de 
E Wista gráfica. A “Biblioteca Histórica Brasileira", e “Biblioteca do Pensa- 
: mento Vivo'* e as coleções “A murcha do espirito", “Excelsior” e agora 
k esta magnífica “Mosaico”, revelam a que ponto o bom gosto pode ser um 
aliado de uma iniciativa comercial. O “Baile dos quatro artes" que acaba 
de ser lonrado é unia edisão que honra m mosca indústria euttorial, Mrurio 
de Andrade e o súltor Martina estão de parabens. As Edições Cultura, diri- 
gidos por José Pérez, acabam de inaugurar suas novas instalações e de lon- 
car uma “Sórie Brasilico”, inicisda com q obra de Aires de Cazcl, ciem de 
continuarem a publicação de suas coleções “mestres da língua", «Mestres 
do pensamento”, etc, todas bem cuidadas e sóbrias. A hora é das colo- 
O “Livro de Bolso", que-está lançando entre nós os volumes tipo 
Wpocxet bodk” estão publicando as obras completus de Lima Barreto, O 
pranda romancista brasileiro que ainda é praticamente desconhecido peio 
nde público, 4 Editora Universitária iniciou a publicação de uma biblio- 
om de divulgação cientifica muito interessante, Anunciam-se ainda colé- 
údes de dicionários, de clássicos, de novelas, de livros técnicos, de reporio- 
gens de querro, de biografias, coleções de todos os tipos, Novos editoras ca- 
tão funcionando e tredalhando. De Homero ad jornalista Mar Warner, de 
George Sand « Anna Seghers, de Gregorio de Matos q Lima Barreto, tudo 
R está sendo publicado e devorado pelo público, Há livros e lívros resiitados 
DO que ss esgotam em dois meses, “As obros primas do conto universal'!, “Quo 
DO adia”. “Somente nesse dia” e outros são exemplos do que afirmamos. “A 
Moreninha”, de Macedo, foi lançada quasi atmnltoncamente, por duas edi- 
toras, Jeso constitui uma revelação concreta do noso. pragresso editorial 
e cultural. 


 .“ 


Já falamos muito de colecões. Nas vamos falar de mais uma, O profes- 
E mor Donald Pieron é um dos mais apaizonados ertudiosos da sociologia 
Ei brasileira. Sum obra “Negroes in Brasil", editada nos Estados Unidos, cinda 

espera ser traduzida e incorporada q uma das nússas coleções de documen= 
e estudos brasiiciros. Agora, O prof. Pisrson e.o editor Martins acaba: 
e iniciar a publicaçóo de uma “Biblioteca de Ciências Sociais", lançando 
“6 obro de Ralph Linton “Q homem: uma introdução à antropologia”, tro» 
dução de Eavinio Víelo. O do volume da coleção será “Introdução é 
ja económica” de NS, 5. Gras. 


Cárior Burlanaqui Copke 
Iulado “Os qumínios poéticos 
erítico. 


DD  Baqir Carvalheira está escrevendo uma biografia de Francisco Glios- 
“Ho, O famoso republicano paulísto, e partiu pare o Rio Grande do Sul, afim 
“de contintar suga posquiaas. . 


acuba de publicar tum enseto de poética inti- 
de Jumil Almansur Haddad”, curioso estudo 


=“ 
e Ta. 


A Jonas Selintill ganhos o prémio “Remos Pas”, com sua novela “Um 


tr Armão sem nome" “Uma vitória merecida 


MISSÃO EM HOLLYWOOD 
E po iodo CR q 


para ! 
hes permanente e duradoura. Será impos- 
e lhes pedimos -sivel obtermos ísso sem ter fé e mú- 
, o prra poder fazé-lo...” Fu set ua contlurica. Devemos confiar nos 
Me sucséeu assim mesmo. pois eu fui homens me tamem vesme demonstra- 
— LIITURA 


Letfura em São Paulo | 


ram que para eles a palavra empé-: 


nhuda é sagrada, Será Impossivel 
assegurar a paz do mundo excluindo 
a Hússia, » sexta parte da superii- 
elo da terra, A paz não seria paz! 
Não é possivel fazer um acordo - 0% 
ussinar um tratado com o seu melhor 
nmigo sem estar convencido da qer- 
tera de que ambas as partes saberão 
Nnonrer a palavra dada, Eutenho ab. 
soluta confiença na palavra dos di- 
rigentes da Rússia porque eu ot COs 
aureço! 

— A inchsagem que eu tratei ds 
levar so mundo no mey livro e na po- 
Jicula besenda nele é n seguinte: a fé 
como base do conceito do direito e da 
fustiça é eterna e salvará o mundo. 
Nossas Instituições democráticas s're= 
publicanas, nossa, sociedade basenda 
va rivalidade livre e no ensino livre 
é o melhor sistema capaz de assegu= 
rar à felicidade do homem. Devemros 
crer no grande povo russo e em sets 
guias, porque se sacrificam pela Rhys 
manidade inteira ao lutar contra 3 
agressão. A civilização tem para tom 
eles uma dívida enorme: eles se cons 
verteram em os defensores da Mbers 
dade. 'Temos que confiar na palavra 
dos Soviets & cumprir so pé da leira 
“us nossas obrigaç contraidas com 
etos: esquecendo suas obrigações, as 
nações vitoriosas jnmais poderão as- 
segurar à paz às gerações futuras... 

Os homens que morreram e com 
tinuam a morre em O 
“Tunis, China e nas estepes russas, não 
poderão descançar em par se nós 1ra- 
cesssmos MG assegurar para o mundo 
a paz oa liberdnde, pelos quais eis 
sacrificaram a vida...” 


A “SANTA RÚSSIA” E 


PÚSHKIN 


(Continuação. da” pág. 20) 


resado o oficio fúnebre, já B neve 
houvera spágado os traços do Sair 
mento... 

O imperador Nicolau contedou tm 
pensão de seis mil rublos & viuva & 
de poll e quinhentos rublos a cada um 
dos filhos de Púsbkiá . Pagou miss 
dividas e encarregou-se da 
de suas obres completas... 

“Obras 
autor do livro feia 
vez — mau grado o e 

revela 
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Quer conhecer à verdadeira personalidade do imortal. E 


romancista da nossa língua? Leia as suas cartas di E 


rígidas ao seu grande amigo Ramalho Ortigão, N elas, Ê. 


o leitor se surpreendera com a nudez erda da verda- 
de”. Encontrará um Eca muito ma's humano, e bem co 


portugues. 
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Economise comprando. .. 
Compre economisando ..». 


À nos afamadas : 


CASAS PERNAMBUCANAS 


Os mais lindos tecidos do M undo ! 


Sempre novidades ! - 


Centenas de filiais no País. 


BALUARTE 


DA VOSSA | Diversas filiais no Rio. 


FCONOMI Â im . Preços fixos.: 


“Esplêndido sortimento de 


“artigos leves para o verão ! 
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COMPANHIA DE SEGUROS DE ACIDENTES DO TRABALHO 
A única Companhia que so dedica a essa especialidade 
Presidente: 
DR. LUIZ ARANHA 
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TOCLES BARCELLOS — AUGUSTO 
LMEIDA MAGALHAI 


MIRSILO GASPARI — TEM 
"REDERICO SCHMIDT — DARIO DE 


RUA DA QUITANDA, 18 


Telefone; Rede Goral — 43-0840 


5 — 4 AN DAR 


- AMBULATÓRIO PRÓPRIO 
AVENIDA MEM DE SÁ, 226-B 
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DA ELIVRARIA AUVUSAUS: 


BEISAGENS E COSTUMES DA CI- 
AADnE DO RIO DE JANEIRO, BRA- 
SIE E SEUS ARREDORES. segundo 
gesenhos originais do fenente Cham- 
berleir, executado no R'o entre 1810 
q 1820, Tiragen especial de 310 exem- 
minrês de alto luro, em papel Wes- 
EREMÊ. com 4) gravuras a core, 
montadas Em papel forte +tLitndi delas 
colorida du pio. penRcOdernados à ChE- 
TO: COM NON douradas, dentro de 
am estcto. Couda eremplar frard im- 
PERO o nónie do sido or. A reédis 
não. desse litro rarisimo conterá ns 
práciros da edição originh!, o' terto 
inplZa, tua tradução para o português 


E um prefácio de Rubens Borba de 

Soraia, alem da lista de aubzcritores, 

DA EDITORA PAN-AMBNI- 
UANA (EPASA!: 


PO H4EQGUNS HOMENS ME FALARAM 
À DA PAZ, de Jirge Meio. Ou deépoi- 
prenfos de Roansereil, de Churchãi, de 
ro Wilkie. Sitojord Cript. e oufros 
lideres democráticos en ipenhados nEz- 
te momento históriço na luta contra 
b nasi-fescisnio. 
L] mn 


O PAIS DE GLÓRIA E SANGUE, de 
giga Gorka. Resumo ftsfúrico dos 
deredes de herobimo e cultura de 
folórtia. 


NE a. 


AINDA SERAS MINHA, romonte de 
Clmles  Hojjmana, tIrúdtizido por 
Ater Viony. O ambiente jornalisiico 
méricáno, a cansa das grandes te- 
= Roragent tudo té qutha repistado 
aromnio e digamiísmo bem de ator- 
e | Personagens e cênds: que 


E) =. E) 


na É BIBLITECA DO ENSINO, MO- 


n E A LANGUAGE OF TO- 
o DAY, pelo prof. Ansgort Anid Jen- 
T Bru, 

| DP» pA VECCHI EDITORA: 


. LUTERO, de Funck Brentuno. trad: 
ResBlcy Pontes, 4 biogrefia do geende 


reformador alemão,  Fusódk Bretamo 
pergunto homenagem “à generosidade 
sentimentos que animoerun o 


lidiiis rejormidor, do seu detinte- 
FeRe, go séu cipinio de dstolanien+ 
fo 'e de coridade, Felieita seu génio 
smuudon!, gdmiro seu gronde e vigoros 
e, nasça Mor. Funck Brento- 


MAM DE 184) 


- fas 


"O sentiu-se no obrigação de extroir 
gs consequências de duulhhty de Lute- 
ro. junto à predesilhação é à dou- 
trina do pecado original, Enganou-se 
nos sites deiuções O homêém não é 
infalivel; pelo menos elos torom fei- 
tas com sinceridade e bom fé. Vále q 
pena q Iritura deira Hirra que Dos- 
sue reclmente uma pronde atuolida- 


de, coro afirmou do troduton, 
q, 

NA COLEÇÃO Os GRANDES PEN- 

SADORES: 

ARABESCOS FILOSÓFICOS, coletá- 


nea de reflerõe oóbre ética, potitior, 
arte, o belo, É Jllbsofia em gerdl, de 
Charles Bqudelaire: trodercido pela dr, 
birio Górgol 


LD Da. 


AFORISMOS, | VEDOTAS & JUL- 
CAMENTOS SALOMÓÔNICOS, de Vel- 
tatre, trad. de Pertlano de pPonseca, 

: e mm Li 

ni COLEÇÃO AXNORES IM ORTAIS: 
A DAMA DAS CAMÉLIAS, de Ale- 
rendre Dumas Filho, ein. ediçã O IntE- 
gra e deftuitivo, iroduzido por Flavio 


Goulart de Andrudo. e prólogo do ori. 
Hon francês Jules daenime o - 


k 


NA GCOLECÃO OBRAS ETERNAS: 


MORRER POR ELA, romance de 
Crartes Dickens, iraduaio por Eneias 
afarsano, Ee ronpitice tem por có- 
nório a, Revulicção- Fronceo em gsevs 
dias mais vivos, com. seus iluminados 


e verdupos. 


NA COLEÇÃO OS AUDAZES: 
A: FLECHA PRETA, Ue -Robari Lois 
Stevenson, trad. de Edsou Cormeiro. 
Um ótimo romance de herqismo, DRE = 


tiros, de emocão E de datlitior, digmo 


de fnicior esta norg coleção” da Vêc- 


EmA. 


DA ATLANTICA EDITORA: 


MARINS D'HIER, de Mu trm Cosél, 
Narração des auentiros: aléima 
Hogem do veleiro =Dut.de- Roen", 
que se despedia pira sempre; day ME- 
res, pois o progresor já começnve a 
imredir o miindo, & os navios qa ta- 
por triam acabar mu prgente COM Of 
boreos a velo, Em “Marina Dr hter" se 
enecntrorá todas ds espécies de seno 
rações que essas | vlágens “oferecia, 
ulem do lado himano que es mesmas 
desperigcam entre os morutós. 


ARleressodamente 


PNA COLEÇÃO FOGOS CRU- 


NA COLEÇÃO LES CAHTERS DE LA 


VICTOIRE: 
FICTOIRE AU RABAIS, de Licute- 
nant Colonel. Gatissul, enitgo cnémbro 


da “Mesão Froncesa no Bros”, ago 
re a serviço de De Gatllr. Nesta obra 
o coronel Galssol erilica Os CUIMEs- 
hos mililores apresentados por Ches 
radárie em sets “Dios Decistros 
dfas ndo se trato. de um alague do 
gramie divro da Ciéradame. Esse oro 
possue ensinomeltos práticos, € dE 
yrande atusiidáde pora os militares 
e mesmo para os que acompenham 
o desenrolar ds 
conylito. 


DA LIVRARIA. JOS! OEFMA 
PIO EDITORA: 


ST si 


ADOOS : 


NA NOITE DO PASSADO, de Tands 
Húton, trad. de Pedro Dining e Am 
réeito Gomes de Oliveira, A históna 
Ee um desmemóriado te guerre. Uma | 
Fomesece de-redl tntrresse, alivindna 
td EM TMÁCO, ie obtetoe nor Estados 
Unigos tri exórnia aceso, 


' 


o 


NA COLEÇÃO: A CIENCIA « 
DE HOJE; 


A HISTORIA DA CIÊNCIA, nda Das 
cid Dietz, trod. do Azevedo Ameral À 
O qutor é prof. da Unipersldadoe de O 
Wesiery Hescrve, nos Estados Udo, 


e um dos malores vuipóricadores de 
(ssuntos clentificos, 

“ * - 
JURNAL DE CRITICA 2º séne Qua 


Alvúro Lins, Um livro importanta tu 
re quem desejo umo orientação certa E 
Sodré à moderna fferiatura retoma 

alvaro Lins é alndo o critico deste: 
moménto que exipe definições diretas à 
um método resimento dotermina-. 

Or, 


Cole! dnrg de criicvis PERUCAS MK 
“Correio da MurhE”. | 


pet 


MFARTINS FONTES, ur Jarmé Fran 
0d. A biopruria do noeiy de santo. — 
que o eseritor Jolme Fronto demos 
mina de “Concleiro da Amir”, “Og 
o 


vileiro da Arte! & “Cavaleiro 
Ideal", Santos, 1049. 

DA IPEA soar ads 
A COEDUCAC: 


BLEMAS PEL 


— E a me 
bz 


-— o a » 


= — caia = E = E E E z — = = 
= o sa | dl - om = o o om E E = 4 | 
= = a É ma 


to. dj He Meto; prof. 
Mavrihãso de Medeiros: catritors, CJads 
ro Bardo, Dontor «fobôm, fAualregési- 
lo de Aide, Heitor dons, Maria Lil 


Enunrie Cor 


2 Bitencourt, Adaloira BRiffencouri, 
Rag PEA; é Tudo LE GuIiFos, 

SUPUPEMA, confós amndrônicos é 
Jodé Potyo ITU. topa de Alves de 
Meneses, Como fogos O Error sobre 


a ámozínio, q HMoresta É q persona- 


gem cemniral. Os contos de SSupitpes 
ma!” sho agrado prt: de se ler, embis 
Fa regionais : tpos sordestimor, sobre 
fundo codremsrs 

E LAOS PONDGETTI 


MUINIHA . Tt POVO. de 


ERA E MEU 


Lia JYutáno, trad. de Cuúrlos Domil- 
DES. A depéricio do vida, da moral, 


dias qries, da literaltira, da polca. 
da jlosólio e dos coltimes ciineses 
ta Yutana é um certedeiro Jilosojo, 
mios-.Jilgsojo ciunês: l[rónguilo e ri- 
tonho mesmo quondo foúlo nã matarn= 
co de chineses pelos nipões, mesmo 
mero eira que of milhões de cht- 


net, operários, estudantes, CAMpo- 
nes ec imfelecimais, qosser  MNOjê 


mma comnciénrcia asocintisia, | 
Por inlemmédio desse dito, O lelior 
nenraá combecendo q China de ontem 


od China de hofs, na gua cesência 
nerdod+sira, Não conto, porgie Lim 
Falaso e senhor de útmoa -manetlra 
próprs de murror com asuaridada E 


eos pepdiios tea: 
Sun irónin, sete 


Eca as cólsa; 
puuteros e profundas. 


ore presente, não cCesró nóm fere: 
NNE serto coro estímulo ou -conse- 


. Vo. 
- ANA 


edi Frbi- 


FARENINA, de Tolstoi 


tução dr Marquer KReoelo. Um dos 
mulAwes é midia enibtibndniter To- 
mencr: do escritor ruido, 


DA EDITORIAL UALVFINO 


LI DA.: 


O. PODER SUFIETICOS. pelo Dedo de 
Conterburyo A terocis ddigdo desde 
Litro podercdso e estlarecedor. 


pó DA EDITORA CASA Do ES - 
, TUDANTE DO BRASIL: 


NA SERIE JTAMARATIO 
ATUALIDADE DK EUCLIDES DA 
CUNHA. de Cilbsrlo Fréyre, segunda 
DO tição, 1949. 
RE CPOLITICA CULTURAL PAN-AME- 
NE CRICANA. de Ajómso Arinos de Melo 
E Praiço lia. 
O MOVIMENTO MODERNISTA, 
Muro de Andride, 1942 
PMMA INTERPRETAÇÃO DA LITE- 
AASJURA ARASILEIEA, Viaua 
pobrepre, 1945. | 

Soo conferências reulimdas quo 
Posto Jomtimali, pçr ria do 
» Dentrtumento Cullursi do CE 


NA SERIE MAUA: 


UMA CULTURA ANEAÇADA: q lu- 
sorbragileiro, do GUberio Freyre, 1944, 


- E ” 


E ILHA, de 


E 


PRONTINENTE Guberto 
ca dirE. 1944. 

| Confere MTL 

o. Esfrongeiro, € 


E = 


A — LEITURA 


renltzoras no Brasi! e 
e editar pelas Cc 


DA LIVRARIA EDITORA 
ABLIO VALVERDE 


A POLITICA EXTERIOR DO BRA- 


E. méd na edição correla e oumens 
fodo, de Jayme de Barros Sobra q 
polifiop eriertor do Brasil desde (99 
o l042, Tinfa-se de um trabalho im 
portante, dosnndntudo é estrito por 
Hom dOS nossos mrelhvres ecritibos. 


. o iu 


DE DOIS MUNDOS EDITO- 

HA “+ Ê 
UERRIL HEIROS RUSSOS, de Ers- 
Fino. Colduwell, trod. de Fera de Giho 


mão Ernkine Caldiell é wm 
romancista - noriesfrericano, eoracte- 
racdo por um sombrio humóúrisimo 
Ele estepe no Rússia como corretpon- 


nofavel 


cenie de.guera e de colta, escreve 
três dicros marcantes, que ado rt 


PSL utlra É fornidavel!: 
nesmo tímipo, A 


[E À dai ) LE af 1) ni r 


recorlanen *, EO 
Ristorie domerenta 


Ena Mo Emiêr e nd 
uia contra ca invesoro, 
ld dg a! 
NA COLEÇÃO CLASSICOS 


E CONTENPORANEOS: 


AS FARPAS, dé Ramalho Orlicdo e 
Eça de Queiróz, com um notavel pros 
jácio de Gilberto Frevre, “Litieratiu- 
ri, arte, politica e soviblógia, reliçião 
E moral, insfrição e culinaria — tudo 
partit ipura £o programa das Farpas" 
ri da. infeligência de Romalho 
e otras Ce Eca. Doip rolumes, 


DA COMPANHIA EDITORA 
NACIONAL, 5, PAULO: 


NA BIBLIOTECA Di) 
ESPIRITO NODERNO: 
NOITE DE LUA, de John Steinbeck, 
irod. de Monteiro Ecbato. O siltino 
romance desse notanel emcritor tores 
CMertónio &L bre o querrde o quintas 


COltTIO. 
a [E E 


FILOTO DE GUERRA; de Saiu f- 


Erupery, o romance da ariatdo Ira! 
Cêsa nesta guerra. 


E A. 
NA COLECAÃO BRASliAANA: 
= me ” 


DO ESCAMBO À ESCRAVIDAO de 


Aleztnuder Morchant 
|] “ [| 
DA. EIVRARIA MARTINS 


NA COLEÇÃO MOSAICO: 


O BAILE DAS QUATRO ARTES, de 
Mório de Andrúde, segunda volume 
dessa coiéção, 


. E . 
NA COLEÇÃO EXCELSIOR: 
. à + 


MEMORIAS DE UM SARGENTO DE 
MILICTAS, de -Mpnoe) Anlonio de 
Almeida. 


DA EIVRÁRIA EDITORA 
FPAULICEIA, S, Paulo: 


E] 
DICIONARIO ESPANHOL-PORTU- 
GUES, de lool Brekrr. 


DA EDITORA OCEANO, 
Faulas: 


Ghio 


DF dio ni 


mesmo volume, Úwma sinteço da uvica 


A HATALHA PELO DONESTO 
NUNDO, dolales Woráero bm ta 
pita cjprlosos caludos sobte d cu 
gracão minetol, cElsilp É SE: 


desensolvimento 


da E 


E] E) = “ 


DA EDITORA ANCHIETA, 
Paula 


JEANE, de George  Smnd, Ee, 
DA EUITONRA der Sb 
TARIA LTDA. Sdo “ Penly Eta 


= + mm 
NA BrBLOTECA CIENCIA 
PARA TODOS 


SE OS MEDICOS NAD. ACREDI= 


TAM, porque cró pocê?, prio dr, Ame 
quso 4, Thómen, em [rod. de Mie 
do Croillo Lopcs o primeiro cola 


bibttotec. 
ESTE HOMPN E' 
Enith Baldwin sobre q 
Voba. York, 


Jeso 
MEU, 


eptia 


FONE fa 
Er Ls JOL e 


E = a 
DO LIVRO DE BOLSO, Sto 
POUIO: | 


Di) ESCRIY so: 
[SAIS CAMINHA de Lima Borrito, 
prúuneiro bolo tos cbros conmpietas! 
do grande escritor brúsilero. 


RECORDAÇÕE 


+ - E] 


DAS EDIÇÕES CULTURAS: 
sto Páulo: | 


NA COLEÇÃO DOS MESTRES 
DO PENSAMENTO: 

VIRGILIO, cobras completar. 
LIGAS, em tród. de Leona 
Eisitero: GEORGIAS, em 
Antonio Felici ano dé Castilho; 
DA, em frod. de Odorico Mender, 


BUCÕ= 1 
Gs COSTA 
trt. VEA 
ENET= u 
Na 


E 


e da obra de Virgilto, Jetta pelo crias 
todor da coléção, José Perez 


SRIE NOVELAS | 
DO CORAÇÃO: 


AMOR DE SALVAÇÃO E ANOR BE 

PERDIÇÃO, ns dois meattóres rmndas 

ces de Corto Custelo. Branco. À 
e na. 

NINHA, a notavel novela TO- 

mánmiica de Joaquim Mandel: de, MãE= 


e 


E 


A NORA 


cedo, 
a e E 
O CURIOSO IMPERTINENTE: fz 


Cervantes, Contém qinda q “Senha 
rr Cornéfia” e o “Cimento”; O p= 
fito -e húmanidade de Cerronte! 138 ! 
eridenciaomn cloroniente nespe. “Curi ] 
ão. Impertinente”, trad; por A É, 
Costilho.. | 

SAN 4 


e 


NA SERIE NOVELAS o 
UNIVERSAIS: Th 


A TULIPA NEGRA, de Alerandrto 
Dumas, "4 
NA SERIE CLASSICA OS 


MESTRES DA LINGUA: 


de = 


OBRAS COMPLETAS, de Grega | 
de Afatos, tnecluíndo.  Secrk, - LIM 
Cracimo q Solirica, A 

Tr 


E” q , o Re 
NO” carte. we He T q A! 


DA LIVEARIA JOSE OLYMPIO 
EDITORA: 


VIDA DE GONÇALVES DIAS, b9- 
Es ole de Lucic Miguel Pereira, à Cx» 
p relentr rôómnasa de * Amanhecer” 
Eua volume de 450 páginas, com cé- 
Tia flustrações fora do ferto, é COM- 
PLETdO apida o “Diário inédito da ria- 
gem da do Gonçalves Dias vo Rio Ne 


| abs 
a ti rr. ' E 


re ASA-GRANDE | & SENSALA, Er 
À od fes rio Preyre, em d* edição defin. 
DE Dois polumes com E00 páginas 
Us sirados a bico de penta por Senta 
"Ron. Sobre vu Hero de Gilberto Frey 
FE a eritica tá dissé tudo € O poro L 
Ri) Tou -Como-s€ fosse Um TOMER- 
L ce, rá grando tem sido q sta aceita- 
cc Na Argentino, onde naturalnter- 
a > polia * esperara  fonto sucesão, 
i-Gronde d Sensóla já me en 
UT tro em 3 enigi jo 


HISTÓRIA DA LITERATURA BRA- 
FiRA, de Siltlo HRoóniesro, eim 3 
Pio Cinco. tolumes con duas mil 
nas. E* um empreendimento eds- 
digno de elogios, pois a grande 
au 4 de “silvio É cinda 2 mais inpor- 
Et me história Co literatura brasileira 
| 4 


* TRÊS MARIAS, de Ráquel dé 
oz Prêmio Felipe de Oliveirar. 

mance mais bem construido des- 
gronde escrita W brútileira. Apore- 


nono tina de Raquel de Quei 
 Amtitalado e Aleluto”. Uma noir 
da agredavel, que Erdinsmitimos com 
nuilo prazer aos numercios leitores 
Ls rómincista | rense, hoje tão quie- 


NE. 


ECO ZERO, o ênungodo romance 
que Opala de Andrúde pós b 
Lig eu qué eopdcidade cricdare. 
“em junho próximo. 

e Ea e 


pe 


"ps Ro Fa 

PRI: YCIPAIS ESTADISTAS DO SE- 
e eita, DO IMPÉRIO. de Edmndo de 
E Pinto. dicção de Iuro em papa 
sem ipecial Verpé, inrorosso o cbres. Cont 
% infietas de Luis Jordin, 


+ Li E) E 


cu f duos PAN-AMERICANA 


5 POSSESSOS um dos meivres, 
rt is de: nos é ln pr resstonantes roman- 
a de Trod, de Augualo 


“TARA o. 
, PRDRC ) ds JOÃO, de Da de Meupas- 
ut. Trad, de Aly olves. Os 


nuis perderão T ERRAR e o pUd inter 
dode de gue estão pós | 
nica do contá, cla & cind | 
FEiri A dificilmente jpg 
4 CONQUISTA DE CFRANADA, 
Weoshingiton Irútrg. 
paro. frotng fot um dos uciadores (a : 
norte-americino. Tb] 
erra quelhoures 
cenário e Espanhe. Esta Ce 


|. de Jodo Pu: 


inda hole Ke tg con muito - QT. 


VIDA DE DOM QUIXOTE E SAN: 
CHO, de Miquel de Unamiuno. Troil 
de. Rosario Fuico. 
criico erpunhola como uma tas nes 
lhores e mais qoueriadas interprolcço- 
do livro de Cervantes, 


Consideráido pois 


A COMÉBIA HUMANA, de Willam 
SETA Trud, de Aler Viany, Eita. 
mos certos de que este ótimo Epyro de 
Sorovom terá grande siteseo no Bra 
sil pols o seu autor é reibnente orl= 
sinal E Ultúucioo, 
e contista d um dos mais Ildos e vas 
tidos vos Estados Unidos, 


Conto Ent rotogo 


DOSTOTEVSKT, 
“Trad. de Rosario Futco, 
val é relativamente Moço, | 
Crevell romances de grande aceilecoso 
do critico e do público europeus “A 
quha, p ger melhor romance; con 
quistor o "Prémio CGroncouri de Iyao"”, 
é jot imanliatamente 
diversos linguar. | 


de Henm Tropas. 
Henti Frios 


traduzido porá 


DA ATLANTICA EDITORA; 


COMBAT I1M0 ratravera 
de Mol), de Guy dr Chegzal, 


les bataotlos 


AMBIENTE DE GUERRA NA EU- 
ROPA, de Miguel Osrio de Almejia 


DE IFRNÃOS PONGETTI. 
EDITORES: 


ANA KARENINA. de Tolato!, em tro- 
titado de. Marques Hebélo, Romance 
Dodi OnRnanta escrito por Amt dis 
omg romancistas de todos os tem 


MUNDO EM TRANSE, 
documentário de Lecpuldo Homatras- 

rê qs Origens da querr 
a procurar na tuto de 
TOA. De “Mundo em Transe”, des 
Winaton Churchill: “E" tm documen 
to" de alto volor ara eiclarecer Agito 
os Que pr Cia Mm 


sentiacional! 


ser esclarecidas”. 


do Adm Po + 


EPISCOPO & CIA uma gas nelhos 
res ncrilos do Cavricle D'AnitunHo, 
CUTE Crdgição LZadure tida. 


= d E 


UMA GOT4 DE VENENO rVTrirdse 

E edpilrons), do oFrecos diurido dum 

A ed Go de: Coro  Draminiond dé 

Andre. 
” +” = “E 

PETROLEO, de Cptor Sinciair, in 

de d. Jobinavy CU piou Sinoidir, escort 

for norte-timericano, Ms némit ros z 

náo dremálico e resiteta o melhor 

dá sua revolta, doe ses forçu desorili- 

a e Déia LEQUE. 

HESLIÇÕES 

JANE EYRE, de Clintio!te-Bront, Di 

ero connagrudo pelo tempo peia 

irócura cenipre convinnie tos ai à HE 

Fer, | 


COR AMORE IRONIA, de Em FR 
tanig. Um des bora litros desse Mto 
ter chinds de Feroús recuriõs decfti=so 
manidade, irohia e flcfia dá sigo | 
RERNARDO QUESNAr, de Andrido 
Nenros. Oo meor romnento deme Coal 
nhecido escritur Jronçés. 
DA FDITORIAL CALVINO LTDA? 
A ROSSIA NA PAR E NA GUERRA 
pr rar Louise Strong trad. de: 
Eus C. Afilhado» Ur der imento. e 
pap tão rellósos como “O: o 
Soviético”. 4 tora dantonsira meo o 
cottpreensão perdadeiromente  dnteliso 
conte da Ruseto unterior à querre E 
da Rachi presente. que ernaga 0 e 
NESSA. EU: 


. É 


STALIN. de Emil Ludyig,o tea A 
Edudrdo de Lino Castro. À Era go | 
fia do dirigente do pero suridiioo, » 


DA LIVRARIA DO GLOBO o. 
PORTO ALEGRE: “408 


OS THIBAULT, do: Roger Marta 
Gar, Marin du Gard é prémio Nobel 
de Litctalúre, € case meu romans 
rode ser considerado, sent Er 
Como um dos grándoes Fon 


F 
ps 
LJ 


AD. pad a BE 


século. EE 

x [1] ” «o EO 

| e ea É 4 Pe 

SAFIRA E A ESCRATA, | de NUM 
Cutter. a 
| Hina | E 
AM KING, de W. Sojerasi pedi r 


E E | a a, it 
VENTO SUL, de Normes Jos p. ci. E 
Um excelente rentarniçe | 


ME: a 
PAPSÓDIA HÚNGARA, de Seolt Do 
Harsangl. A blogrúja de Titst, ' o 


E o. 


TRELAWNT, de Menepari, Arm ” rea 19 


| h kg = — 
Cost posa ação Sta, 
A o a Ice mebrima | q LE 


q 


e: CABO RE “DA FOME, de 
EP bi Kruir. médico norte-omerte 
CRS, 
- = - = 
CONTOS GAUCHESCOS — LENDAS 
DO SUL — CANCIONEILRO GUAS- 
CA, edição com dois enmáios dos vos 
mieccidos-e cutorisados escritores pau- 
Chos Avgusto Meper e Munoelito de 
Orneles. é com tm cocabutário res 
grono? 
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THEMAS ESTATISTICAMENTE IN- 
DETERMINADOS, de Albert Strasia 
um. Em junho prórimo, 

DA EDITORA CASA DO ESTUDAN:- 
TE DO BRASIL: 


PROBLEMAS BRASILEIROS DE 
ANTROPOLOGIA, de Gilberto Frei 
FE, Com este livro a editora da C. E, 

H. iniola sia "Coleção Estudos Hras- 
ge Trata-se de uma obra em gue 
Dogulor de “Cisa-Grando & Since: 
la Jixa, qo lodo de tendéncios recentes 
mor estudos entrogplógicos,  aspéctus 
de vivo atusiidade dos problemas ane 
Pronotaniaas que o Brosil vem reoo- 

ou tes hinda à resúlcver. 


INTRODUÇÃO 4 ANTROPOLOGIA 
BRASILEIRA. de Artur Ramos, é O 
co dtqundo volume da “Colecão Es tados 
Hroesleiros"”. Esta cbra, dm ser iatiçã- 
| da em breve, constitue q primeiro 
O Fomtatica de siatematimeodo dos estu- 
dos antrwpológicos brirsileiros, o que 
Ma é neede um corocter deiinítico e de 
“prande Enportência qurm os estudor 
€ pesquisas posteriores, 


"DA COMPANHIA EDITORA NÁCIO- 
PitaL, S, PAULO; 


MADAME CURIE. de Evo Cute. 
Nora edição desso excelente bovyrolia 
do filha do grande cionttsta, o desco- 
“bridora do radinvtra. 
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“A 1 A FIDA DE RUI BARBOSA, de Luis 
| ima Filho. O escritor .búiano Luis Fi- 
na Fuho sabe contar a vido de Rui 
coBurboso como deverla ser contada: 
MgrIo entsando-o. Eis um Rui Barboóio 
a Uarne é cao, com iodas ds enpue- 
Entes" ninturois de seu génio. 


VOLUCÃO DA FISICA, de Einstem 
eita Nova edição. 
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“PPRONTEIROS E FRONTEIRAS, 
€ ni o! Gojpcochêer. 
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dr TRAVES DO SERTAO DO BRASIL, 
ERReo dor. Roosevel!, trad. de Cons 
“ro “ 
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E MAVA NO RIO DA PRATA, com 
| ário e notus de Lídia Besouche. 
MENDRIAS DE UM MAGISTRADO 

“Do ISEPÉRIO, pela Conselheiro Albt- 


Jos Borbosu, revisto e anotado por: 
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E serico Juvcbinte Lecomnde. 
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- “RES. S: PAULO: 


PEQUENA HISTÓRIA DO COMER- 


é TO ' de Roberto Hadock Lobo, . 

E. 2,6: 
“OBRAS PRIMAS. “DO CONTO 
irá o o e Aímiro Roimes Barbosa. 
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71 RETIRA CADE Ea às aaa rs, 
trod. de Olnnio Jlendes Cuida. 


PROSA DOS PAGOS. de Augusto 


Mjayer. 
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REMINISCÊNCIA DE 
PERMANÊNCIA Ni) 
Provincias do Norte, 
Kidder, irvdicão de 
Color. 


VIAGENS E 
ERASTLE 
de Dniel P 
Momcir Poqsena- 


= 


DA ATENA EDITORA, 5. PAULO; 


tre 


O DICIONARIO 
Voltaire. 


FILOSOFICO, 
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de Homéro, 


E A REPUBLICA, de 
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O BANQUETE 
Pitdo. 
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PÃO E VINHO, de Ignomo Silone, 
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EIS MUSSOLINI, de Armendo Bor- 
gnt. | 
» Lo - 
PATOLOGIA DA ALENANHA, 
saio de Heraldo Borbiut, 
GIGANTE DO NORTE, de Enri- 
que de Góndia. 
DA LIVRARIA EDITORA 
CEA, 5. PAULO: 


DICIONÁRIOS DE FRANCES. 
GLÊS E LATIM. 
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SECRETÁRIO ENCICLOPEDICO 
BRASILEIRO, em nova eticãn, 


“PROLONGUE 


JosT Es. MASCAR UEM) 


“tais. 
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BREVE INTRODUACO A HI Ta 
Kid DA ESTU PIDEZ HUMANA, de 1 
Walter Pile, | 
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ELA QUERIA DORMIR NO ERES 
LIH, de Gekord Scharéher. e. 

. - E 
AS BASES DA PAZ 
dial: dd. Wrilun. 
DE EDIÇÕES LIVROS DE BOLSO, 
S. PAULO: 


TRISTE FIM 


FUTURA, dE 


EE POLICARPO. 


E boda rag A VIDA E À MORTES 


DE JM. GONZAGA DE SA*, NUMA W 
E TREO HISTORIAS E SONHOS) 
OS BRUZUNDANGAS. BAGATEL Ad: DR 
E CLARA DOS ANJOS, de Limã Bus A 
reto. 


DA EDITORA UNIVERSITÁRIA, & 
PAULO! | 
REGRAS PARA TRIUNFAR NA VI= 
DA, ecurgo de CR UCGENO do qntad:, & 
de N. D. Lojuersa, fred ds riu 
Marcondes. 


DA REVISTA DE SOCIOLOGIA; So 
PAULO: e 


FORMANDO O HOMEM (manc dh 
um ginásio ideal), do professor Pas o 
drbortuse Bastide, da Untver le à; 
São Faulo., 


DAS EDIÇÕES CULTURA, 
PAULO: 


op ro [a 


| OBRAS COMPLETAS DE Sc 
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4 HMORGADINEA DOS CAI PAVIALSÇA 
de Julio Diniz, 
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CORINA, de Mme. Stuet. 


OS À VIDA | 


de Nunca tiverom tanta importân- . 
— Cia como em nosso 
mos referentes à soude e à conser || 

é vacão das energias físicos e men-. no 


dios os proble- 


E estava fazendo falta, no 


Brasil, um liyro que, enfeixando os. 


É principais 

a & indicasse a solução mais simples e 

a Sp adequado. 

1 existir, graças ao pequeno, mos in 

E A £, toressanto e preciso tratado que, so-. 

7 os bre o assunto, acaba de escrever o ia 
nr prof. José C, S, Mascarenhas. Eu 
uma obra cuja leitura a todo 

veitara, 
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Esta falha deixou de | 


! | 1 
dá ; 
| 
ol 
E E | 
] 


| 
| 


Fr = 


om no. 


. 15 5) 1 CA 


E 


[Continuação da pãg. 5 

| pestilenta, que lhe dã o pão e que 

be dá a morie, a morte lenta sob a 

porra de febres, de opilação, de ans 

Ei Ea destrimo e de doenças que 

[ira as cleérgias Go COrDO E ES Entr- 
EUA aima, 


[que paisagem de breto, de man- 
aba uma crusldads que impres- 
o -ieitor. Na égua que não é 
s égua, na terra que alnda não & 
rio a vida do homem não tem à 
É é ea pocsin da vida daquele que 
Pabalha sobrr a água, da vida da- 

14 que trabalha & terra, mesmo 
en io esse trabalho é luta, é imjus- 
Riga, É desespero. O pescador, o ma- 
Pinheiro, perdidos ro mar alto, ES ST 

te ne pihos as vastidão de um 
hori une ue socum em frente à eies, 
Rpm O VERNtO GO largo; O lbYia- 
Mm Vê à emmente brotar, colhe o fru- 
+ Move =50 em etc do, noi: tresmo 
ido o pele não besta para su 
a tento, niesmo Quindo a terra seca, 
jem, Je tozisa o pão de im ano 
teiro, seu trabalho terá ainda um 
Tandeza dolorosa, uma certa dianida- 
E de derrota dificil. Mas o* normmen* 
E: sião de Lula vivem 
Bei jadios na lama. arrancam da 
ps o suFurU é O caran; Met mol= 
ne lama os utensi de sua 
= ad sua corinha, e as ljnma Os 
Les F Co EE a o mg Ds 


ni co à pico jransformando em 

alugo é em bonesos de barro. À 
e ge pentrrram tos deles bos 
de lama E ca lama saem os 
dv pliação: bh leua éexiBsnia- 

A do “brojo Criam-se mosquitos que 
levarão as sezões, que os farão 
O queixo, delirar, agilat-se tem 
dado como se agitam ce embrlias 


er 


outros livros do nordeste tra- 
p-se entre n terra e o homém côn- 

+ batalhas, de que às vezes sal 
tais ka Uma, outras vezes sai vito- 
toe o 0 “outro. O homem planta e erz 
je, ok | | D mnlis 
Enio de rare precisa; depois a terra 
=5€, nega-se e 40 homem, mata-o 
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de seu povo é a 
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| ta Pe] Es o! 


TEA AM 


eu “Cnltinça” 9 ho 


ad “Tento um auto me do que ele 
te aim ano terenios à mesma idade", ) 


fa pç é tão linda é bog que me: pro ferreiro 
no outro lado do rio: — Vai 


g do senhor cura, más muito segredo com isso)”, 
| wgamentos salomónicos. de 


=... 
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—me = 1 sa E : e , = E 
é = o 


sen] A ie de Jor ge ce 


lama; para salvar sey povo, Lula ce 
veria atacar a lonte do mal, fazer 0 
Dússivel para sanear pq Tegigo, secar 


as “Aguas podres. Lula, entretunto, 
ceixa a terra cómo estã.e resolve Criar 
corngeiros. O leitor não consegue 


acreditar que a criação dos carneiros 
virá trazer a felicidado nos infelizes, 
tanto mais que.o testeno de brejo não 
prrecerá epropriado à formação 
repanhos sadios (nada entendeúdo dá 
agricultura nem de criação de gado, 
HÃO insisto, portanto, nesse ponto». E 
verdácde que Lula courigara o povo à 
calrar-se para evitar a vermiinoss, 
mes o próprio Lula se descalçara, Do- 
tará O pé po chão para atravessar 
riachos, e els que, depols de ter apa 
nhado a malelta, nústo heroi RDUNHA 
tembeto opiiação. É Luly, que é ho- 
méem da certa cultura. viajou, conhs- 
ce livros, nÃo se lembra de recorrer 
so quinino, à atebrina, à- plasmo-gui. 
Cu, do quenopôdio com herva de Sines 
ti-Máaria. Bebe mezinhas e “whisgy. 
celira, deixa-se dominar pelas segbos, 
amolece, come barro, come papel, pe- 
ca o vicio da bebida, perde a cora- 
sim Po estimulo. asssesipa, puma Fu 
ré de alucinação, Tôótô do Canindé 
Em cue pele encarou, toda a des 
ETAÇA é a ruindade do lugar, transtsr- 
ma-se pum “calunpa', que o culto 
“entunga”, o do rodamoinho da ln. 
COS, AITAStarã DG sua voregem. Ag- 
etm termina o livro, e a história de 
im Bomen. bem Iintenóliondado, vindo 
pará Jutar com os elementos, nihs qua 
não inte, e que o elementos vencem 
o destroem, | 


Evidentemente; o Sr. Jorge de Lita 
tinha o poder de salvar a gua persme- 
gem, pioporelonanao- ih um trais 
mento conveniente, Mas jeste caso ad 
história seria diversa, » não terirmos 

o "Cali a: 
GErio jco pensando que mo Mes 
dicina poderia ter impedido mulias 
obras Nterárias: se tivensem sido des- 
cobertos mais cedo, o pneumo-tocas 
» D. torocopiantia evitaram à motte 
da das Camélias 4 malario 
terapia transformaria o Oswaldo num 

pgão saudavel, livrando-o da pa- 
ralisia geral, Mas essas curas nÃo se- 
"+ Tam um bem, polis várias gerações 
terinm deixado dr chorar or 


escreverin os , Eapes tros. 


o de sou 


LETÊ Eh VE, 
n que, evidentemente: pd Conv 


ha, 


por tinisagiimie, 


É O prícoço rem que minha Hiliquesa sofra: coin ins”, nar e 


For ITA parteira para a 
Voltaire 
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na milheres de ita 


1. beijar z pra, ae reinho Cristina. -— a setade uu me porfqu com 


qua é um Jivro ntdBse 


om a mor 
te de Margarida Geuthier e Dip, pao | 
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ima 
Lula valendo muito qgais como sihii= 
béólo do que corno sodlidadoa, pole té- 
presenta a fraqueza e a ipotencia » 
do homem diante dus furças da Nas - 
tureza, à inutilitiado dios Messias, M E 


inanidade do esiorso pass0al solado | MA 
cinnte ma ceclmra oua d-vena se) 
colesiço, parti do gorerio o da Bos 
cirdade. à [ulêniuia das boss intenções 
e dos idoalános vagos nun epoca ce 
Eção, de combates & de empreendjmens 
tos cilretos, Min = a -liguia nrinciçal 
do -roinaneétr — 'fikse o antos repiLe 
pára ferodimer eo AruUgo - não r 
Eu teria € o anitlu p Alp- 
FONE, É o Nordeste. é p Erdal E para 
Cv neus aclaiues, sudyv regiões E aguas: e 
enferntándes o remédio tem que ser di 
outro, que O Br. Jorvêe de Lima Him 
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Pa vs, 


bem não upoúta, Mas nos niostra = 
OP AGuUR thhle, honéstimmile. é DIO 
aco mat TOS ID Herta A io aU NH Re. 


mpéntica edeguádo Ma vem a ser obra 


pride e meritória 


CALUNGA, de Jorge de Lim. 
| Hemenóo — Lº o cCrição —= Alba 
Editóta = Tio, LHM9, 


DESCONTOS| 
-— Seciedade. Anônima st 


Capital Cr 10:000.000,00 | 


Todas Cs operações bancárias - 
ds melhores taxos 


voprrigh! da LLITURA 


SANTOS MORAIS 


à PRINCIPIO zendu que a clariãode da manhã, 
Lranido por juma cinraboia no allô da parede, Teria seus 
unos. Depois foi diminuindo um peso lórte quê lhe ogri- 
mia a cabeça, é porctbrd que havia despertado, Os obiE 
TOS ja não erám os mesmoús. À cama de ferro não 5é pe- 
FREGE Corp outra, à ris, É o quarto era simplesmente 
dn ciúarto, não lhe pgranamitindo nenhmiima lnprésaao di- 
ÀS paredes tinham qina pintura tosca, bistão 
le puta. Demorou-se alrda um momento geltlrado ma cas 
ma, procurado irmbrer-se. Lembrar-se... Lembrar-se. 
Quvlu mm cuido se aproximando. Algumas vozes, algu- 
mas pisatdas cauielosas. Levantou-se procurando os cihi- 
pelos. Não os encontrou, e se convenceu definitivamente 
de que also acontecera, “Bolas! Se estou equi deve bn- 
ver aigum moiivo. Enquanto não me lembro, perem 


e pe = 


TETE LE, 


prenaro-me”, Batera levemente va porta. Oritou qué 
nSparassen if Lora. “MAS ah! como poda ter sido? Del- 
ele com & cálça SUJA, & camisa atúja, R EFALAVA NUJE, 
sentiy um vouco de nojo, subindo do estó- 
não púde conter um arróto. De 
Esptrava eus 


tudo guto?" 
mago dm mau estar, e 
JEDEDie sentiu algo duarente nas mãos. 


EODitur aeua sapovios quando se abaixou sobre & canih 
eis didos porem não os ecônheceram, Era algo cs- 
est que não se didendiosva com o couro ifnaelo que 
portimava usar. Violenthmente puxou-03 a verifico) que 
destávani cultas de loma, Lama? E este detalhe fol tra- 
pendo h sua memória poólco a pouco tida que havia 
petotecido, É 


I5 — LEITURA 


- pessoge ipdifevestes. 


Estivera, é núlte passada, viajando num. trem. Lem 
Dre-"8 que, encolhido rum canto do vagão. olhava pars 
os passaseiros que estavám desconfiados da siiá pre. 
denca. Esforçava-se para manter-se como um negociap- 
Ee OU funcionario em férias, mas seis olhos exprimizin 
beato Aiquieiação Ou medo que lhe transformava O ros 
to. Experimentou levantar-ie e olhar da nintalfórima Co 
Ho se estiverse qistraindo-se com am paisagem. Viaiyelo 
mente nervoso, Lopeçõy. numi criança que desaçon EM 
cuoro, e não acertou abrir logo a portinhols, Finalimen- 
te Geciilu sentar-se tum canto e esquecer o resto, Pri 
um trem de subúrbio. Quando o emprezado velo pico ai 
O bilhete, remexev os bolsos e disse que hnvia perdido E 
seu. 50 depois é que se lembrou que não comprara. Ai 
Euem SCnLOU-5E JURO E pediu Eeu jornal para Ler, Ds 
rão tivera tempo dé comprar na ecldede, “Que formal! 
Não, não sei de jornal Nenbum”. Lembra-se que O cbti= 
paniiciro ficou disconcertado, deseuipando-se: “Bem, ly. 
que que havia um, desculpe”, Levantou-se Ostonmivals 
mente, Não desejava companhia, Que fosse para o ins 
FÉTTLO 

O empregado voltou para cobrir a passacem, Pala 
onde 14? Não tinha certeza, GQuéria viajar mais Uma 
hora. O homem não compreendeu que alguem não tlvem 
se destino p tal hora da noite, Mas disse que O rem 
somente viajaria GO minutos para diante, Ele paro O 
preçó e voltou-se para a janela aberie, olhando pata U 
cimpo ou talvez não olhando para coisa alguma, Os pass 
sageiros ao lado viraram-se desconiiados, Meia nolts E 
ele não tinha destino, Bem extranha a sua disnlicéncia! 
Um fugitivo; um criminoso, um ladrão, oueirn sabe? nans 
invam alguns. Bomente cle é que não olhava para nin- 
guem, nÃo queria notár pesos viva ao seu lado. deseo 
nHecendo à que se DassaAva ém torno. 


E 
> trem chegou no pequeno subúrbio aloda iluminada 
por lâmpadas vagas. Estava chovendo e bavia lema em 
todas ax ruas. Ele foi o primeiro a saltar, apresendo, vid. 
lentamente, A chuva cata em cheio na sua cabeca tEs- 
poberta. Trazia algo na mão. Eres um jornal. Lembrou- 
se de delender-se dos pingos de chuva, cobrindo a Cabes 
ça com o jórnal. “Bolas! Jogôu-o fora, Não se esqui. 
vara da chuva ném da lama, e se houvesse all Um tiro- 
tejo elo cníria fulminado. Andou am vão procurando sl. 
puma colsa, &, quando voltou, o em havia partido paro 
a cidíde, “Multo bem, pensou, assim fol melhor'!, dá 
não havia ninguem na estação. Voltou-se para o subir 
bio. As casas estavam fechadas, Batey núma port 
com os dois punhos fechndos. Extava escritóá em cibia: 
Pensão, 

Depois que resmou com um. canivete a lama do sapa- 
to quis calçá-lo mas estava por demnis húmido, Atifou- 
o violentamente de encónira à parede, Deu niguns pas- 
sos de cubeço baixa e meteu a mão nó bolso, Arrat- 
cou-z dgelro com algumas notas, “Dinheiro?” “Ainda 
bem”, pensou. “Flcarel aqui aleum tempo. E' melhor 
dasaparecer". Novamente afondou a mão nio bolas e tre. 
Fito abriu os olhos espantados, Ah! suspirou alívia- 
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Antes de tonar o trem, alnda cedo. correm ao lool 
onde se envôntrava sempre com alguns amigos. Era Uma 


pensão. Quis lr até Já para ouvir. música, conversar, ali. 


viar-s=. Nada. Estavam jogando... Abriy o rádio je 
remente, mas os outros protestaram,  Obrigaram-po s 
Sentar-So na mesa, “Hoje não. Não queria”, Ur do 
amigos pagou oque lhe devia: Teve que ceder. Tuias 
horas depois havia ganho. bastante. Achou aborrecido 
Eanhar. Quase sempre perdia, perdia, mesmo quando ss- 
tava cheio de elperanças. Logo hola; que lhe era Indl! 
nrente ganhar ou perder, vinha aquele norte majgiia 
ientando alégrá-lo com ninbarias. 
Logo depois estava sentado mim bar, Salm sostnno dê 
jogo. Começo q beber colsas esquisitas. o que hnviá da 
Mimts esquisito. A radióla Lócando,., -besame.., besa- 
ME mucho". Ele próprio estava não somente esquisita 
caro infeliz e desesperado. Quebrou dois cálicos, Bebeuw 
muito, relembrando bido que se passou nequeie dia [n-o 
terminavel... Já estava tonto quando se levantou. Bniu 
caminhando pelm ria chéin de enúncios luminõsos. de 
Lembrmi-se dos aubúridos da pis 
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eperens dos soburbios, E tamou o trem sem destino. 
Na Pensão do subúrbio, os moradóres estavam inquie- 


tos com aquele homem estranho que chegou fão tarde € 
gos permanecia (trancado. Vieram bater novamente e 
Colo gritou ainda mais alto que não O eborrecessem. Sen- 
tado na tnms remexia os bolsos e, Inquieto, la rasgando 
tudo, papéis, recibos, até uma céduia e um retrato que 
psavim no meio dos papeis sem o querer. Sentju-se 
concado, triste, Precisava dormir algumas horas, des 
paricar. esqiecer. Tudo porem o fazia “Jembrar-se do que 
se CARESON 
“Galu mutto esco da Eepartição. 1º -entou qualquei 
coa pera justificar a nitla duas horas antes, Visitou 
ER lojas à procim de um tlod e caro presente. Seria dr. 
Ciimitivamente aquele o dia em que sua vida voltaria & 
Cotormalidade. Acabaris de vez com aquelas bobagens. Se- 
Pra terno, simples, adiúlador, seria até uma criança. Du.- 
ante nigum tempo pensou muitas Jovenras, andou ss 
maltretando, imaginando, esplonando, Mes afora estava 
CC mefinitivamenta certo. Bya esposa era liel é bon. Dignh 
De tudo Ele, sim, era tm idiota, um culpado, um mens 
tiro que me fez capoz de pensar tantas iniquidades e atri- 
bul-las a cla. Estava certo de que vólinria a Paz a Sel 
Jar. Cjruranto nn tue se pastos, foi soment= aborrecimento 
momentéreo, tédio «e din. que ele, com peu inqdife- 
Fegtlemo e sia eutnidas, prolongara por tanto tempo 
AMOTA., nho, estirii definitivamente corto, absolutamente 
emvencido de que lhe era flel e conservava a mis inaii- 
glvel purera como esposa, Comprey um belisimo pre- 
ento, algumas flores e pelo ônibus foi imAginando ae 
mala ternas carícias, as juras mais simples, 05 mais €D- 
terhecêdires cárinhos. 
dcercon-se levemente do quarto. Abrix- de mansinho 
E porte e ficou olhando para à companheim que há tan- 
“tp tempo não vin, róldo de clomes, Estavi magra, porem 
Pinda Conservava a mesma cardura, Chegou-se levemen 
PSA é miúrmurou baixinho... ' “Clara... minha santh.. 
» Violeninmente ela voltovi-sê, e silenciosamente ficou 
elbando para seu os olhos muito abertos, so atas. 
“tando devapar. “Olga, eu ta trovxo um presente... val 
| recomeçar a nossa vido”, Ela tevon as mãos ao Tósio e 
“ey um grito. Ele se eprovimou e falou b ho. “Elas 
peimaneçru silenciosa até que não mais conteve o choro 
AMO, cemumando-o, gritando nos seus cuvidos... “Eu 
to odeio... odelo.,. Se olhar-para tun cara novemente 
e (te mato,.. val embora... vai para o inferno... Els 
Tien tmpasslr el írio, sem um gesto, Como se estivessb 
morto, trremedias E cndo RO solo. À Esposa etl- 
ão, Errebenton, hos seus olhos, o rico estojo de perfumes. 
tim d um nos gritos de ralva e desespéro. Empurrou-u 
Bala fora. maldizendo-o em griios. 
 Deltou-se na sala sobre um solê, athelo ao munto, 
| “mgustiado, a cabeça lervendo em mil pénsáment 
RO » im 5 fosse Infiel, tiyesso te, podia matâ-la. 
Costas - mas assim...” A empregada velo falar 
vom ele. “Eu nem vi p ienhor entrar”. Nada disse, 4 
qmulher continuou. Ey isse que prevenissa 0 se- 
o?" 


nor tt [o Tal 1, ela está se 
Ciratándo; O doutor disse io + uma. perturbação menta] 
[e que Penta bos, Mas que isto se» repetirá toda vez que 
Rc encontrar com o senhor. Levantou-se e deu alguns 
| Paco “Louca? Minha mulher Jouca? Como?” 
Súmente depois dessa revelação compreendeu o mo- 
ivo daquele ódio. Lembra-se que viveram bem até que 
pm dis, há tie de um mês quando estar 
eo tg Missa de repente. sem nenhum propó 
tivo: “Eu estou te odiando, Joné. cara já mê 
abor! tece. Evita que ie veja”, A esto deapeopóstia não 
edeu nenhuma discussão nt tanga. Fsiavani 
VETRANÇO simplesmente. A princípio acreditou na 
a fnceridade das palavras e se pós a béinoar com ela. À 
mui: gou-se e ela retirou-se dominado de pie 
+ Blto “lume que mrrunjave mil situaçõe mil episódi 
ST Rimas da SEO “algum namorado. À propor- 
Cão Cie | er a Ti Ea] o “atas. aquela ntmostera de ógio 
pulia, torpava-se mails forte, Pro. 
ai: E jeve. ques: Loss: da para discutir, 


sunrdou-ne carinl 


e te despreso...” Pasenta-os inrões à pensar, Tajes 
de Insônia maltratando-se com sinistros pensamentos 
Começõu a investigar, espicnando a  ESpoa, os seis me 
nores sestos. Pôs alguna amigos nó jmr da situação E nê- 
diu-lhes que descoobrissem a realid patas Tudo inutil e 
vão. A siímação Já tÃo néravado, ta. criando surdamente 


Uma revolta fisloá. A mulher, neressivi tio seu ódio Trio, 


e pla, imnotenta na sqya raiva e no seu desmelto, Um dia, 
esbofeteou-a, apés uma daquelas manifestações, sém 
hénhuma disoussão. Teve remorsos, sentiu-se miscravel, 
dimimmiido, bestial, Mas Toi um impulso sem premedhoas 
cão. Depois de sénimado, pediu desculpas. A mulhe: 
deixou-o aterrado, imovel, imensa nó sew ódio. De noi 
pão congeruiy dormir úum so momento até que ouTril 
Lit rinor de passos nbafados. Abriú-he Jovemente a por= 
ta do quário & aurghy a Mgurã da caposs, os cabelos sois 
tos, 6& olhos. brilhando estranhamente. Fendon dinda 
numa reconciliação e leventov=s» para abracã-la, Logo 
ue notou estar ele gcordado e dirigir-se para- eta, eme 
purród-b e saly repentinamente. Assulton-o durante Los 
da à nole uma insônia desesperada: Pela primeira VER 
passou pela sua mente b idela de crime, Bim, ela vie 

matá-lo. enquanto estivesse adormecido. Sentia Impe 
tos de sir e sulotá-la, apertar à gartanta, mútar, Pelá 
mMonnA ectimmeender a necessidade de so retirar, salr dios 
queda casa, Jugir daquele inferno, embara não pudegis 
abendonar tambem aquela angústia, aquele abismo dk 
mil DENSAMICNTOS É alucinações que ferviam dentro dolês 


Alastado de casa, julgou que elafizera tudo aquilo pa- 
ra be obrigar a abandoná-la e então começar & TIQN 
de aventura, de amante, de festa, Continuou à copionhÃ- 
lá, querendo conhecer a verdade, Achava tinpossível El= 
do aquilo. Assemelhava-se a um pesadelo medonho. Eli 
que tra tão boa, tio amiga e simples! E ele agora, mes - 
quinho, vil, na triste condição em que estnvi. Paz 
pnittos dias neste desespero * inquiatação. Até gue cer- 
tificou-se de que tudo er imaginação doentia, quer ela 
era flel, pura, e que sua docompreensão e estupider-Tos 
ram culpadas de tudo. Resolye reconcllar-sa e. voltar. nã- 
quela tarde em que velo a saber pn trigte realidede, cSim, 
& girafa estava naquela simples palavro: “Louca”, pen- 
páva ele 
estupido não vendo através diqueles gestos, daquele GD, 
pja Que era antes tão boa, & inevitavéel lonreura: cio tai 
vêr tênha existido: nos Fes avós, nos seua Jonginquos 
antennssados. mortos, Arremedisvetmente mortos, porem 
qe repetindo tomo nm “estignn Estes pensiumentos pilão 
savam pela sum mente, queimando-a como fogo. Ela sem 
tiu-se pemeno, fingil para sunottar tals pensamentos 
mariejando seu cérebro, e saiu A procura de alguem pas 
ra esquecar, disfarçar, Chamou a empregada e entrego 
todo dinheiro que dispurih 
cóposa eng vagando pelas Tuas, sosinho, indo depois 
até pa pensão em que moravim uns amig 


Ele centtu um desejo brusco de dos: burar. talvéz Con- 
tondo 4 clguem. talvez chorando, à proporcão ae estas 
lembranças terrivéis o invadiam, e sua recordação Nol- 
tou-se pura Clara... a dose Clara, à ines 
ve dots nhos, que lhe-derá a melh: “felicidade de sua Vi- 
da. No quarto da Pensão de subúrbio, tosco E estranho: 
< seus sentimentos, ele sentou-se na cima e mendit! 
a enbeca tristemente. Vhi do canto os Criado que Evá- 
sou, e o retrato que, sem querer, fez em prdaços, Apa- 
nhou os restos no chão e recormpós aquela otoir atia xim= 
ples, innpagavel no tempo, eterna Da agua lembrane - 
viu a tarde em que Clara lhe dey aquete: retrnto. Eram 
numorados síncda. Ela velo como sempre. . 
melo frivola. Conversaran 
de bolinhas azins. Passearum de mãos dedas, Desinda= 
rem q rir. Riraor das ondas: nm praia pom proxima, Ri< 
rum dos namorados que se bellavam. Somente nin se EI. 
rã de nlegria feliz que sentiam nos Ev vis pos, | 
late, no corpo todo. Na hora da despedid | 
M mplesmente- “JOMA,.. Olhe aqui,.. Eu tenho Lá anos 
neste retrato. Gosto- Tito dele e guardel snmpr 
aquele que foste meu nólvo, Agora, mesmo voçê não sen- 
do, em quero dar a você! Ele ini eos tela irão quase 


de criançá, beijou seus olhos, beljóu o retrato e pe dei- 
peclvuim até o outro dia, 
Ele procurou conservar a fotoprafis perfeita, mas os 


pedaços ira repor contundiramese, o mato destei- 
nhonmmente enquent nais ofhom ficaram 
e renina = novamente uma ral 


E como não “Cescobrira? Cómo poude sor tãa 


nha, recomendanddo-s Erátir” dh 


bobagens. O seu vestido. era: = 


ela diga. 


E RAM 


a! r iu — 
arise 


a 


SELS, da ste, Leandro-Qh- 


od a LEIO = 
aré — Companhia Editora Ndéiou- 
nel — São FPailo, 1943. 


QUANDO Tique! no a tin JuITo, ETTA Hare petininon, Lodos 
diriam d.coguatto cs clocs: Julo de Lemos? Omo CU- 
sdmento! A prime Pa valsa que cansei com tie lol em 
parade D Siniin: dra aniversário dela e à valsa clu- 
mava-ze Movie Cristo. Nesse tempo papai era vivo e 
PSTU DO sáta conversando: lembrei-me des deitado no 
taixão. à face-sena cimo Se -dormisse, ds nãos cruza- 
das sobré o peito. | | 

Quanta saudade eu tenho desse tómpo Um AVvEDica 
Angélica, quando meus floos eram crianças e viviamos 
bodos Jursinhos com Júlio, mey marido, como passari- 
nhos em gaiola, Os dois muls velhos tinham sete e Dové 
gnôs quando nos mudamos para lá e não me dariam mul- 
to travalho. Eram lórtes e sadios. Aliredo e Carlos já 
se vestiam sodnhos e estavam estudando na Escola par 
deular de D. Benedita, próxima db nossa cisa. 

“cedBobe! com [rês anos, ds cabelos castanhos pre- 
Sos por wma fita vermelha, sentada à volty da meta 
pequena, batendo 4 colhap no prato, Sem vontade de co- 
mer. Eu dgs: Coma, 

Julinho que já trinta cinco aDos, comia tudo O que 
Mutuva Do prato e ds vraes dinda pedia mais, 


Cárics r -Aliredo nham a diferença de um alo E 
DOES EI úo QNTO, trdpvam Sempre Juntos, vertam 
ginme doudiso estudavam na mesma escola, mas eraii 


puuito difc ta em tudo: Julio dizia que Alfredo tinha 
o coração fechado, vivia para: dentro, e parecia mesmo, 
ere míity retraido, falara protscer e raramente ce expán- 
diz. enquanto Cártos era alegre, brincalhão, risonho, e 
parecta um. menino [eltz, 

Em principios dé Dezembro, minhas irmãs chega- 
rum de Uapetininga. Clotilde e Olga estavam aBsiogas 
por conhecer mosêa casa... Dissgram que mamãe ia bem, 
mas sé queixando de retmaticmo. nas pernas, era Ge 
tunto trabalnor; tinha sempre multo serviço Eu ua” - 
diva cs dorm bue mamje Énia mandado: seis latinhas 
pequenas de coinbada em chldo, sele pacotinho, de figos 
EvntaZAdos: sele quadrados ce pessegada e um bolo 

FÊ. 


Esse pnó foj tiro para nõe, tivemos que pagar a 
conta do médico Llarmãcia, e, como ntravél com méus 
Micos, nur não pudemus, pagar a prestação da cost. 

Outro invervo chegou a-gassou: e chegáram outras 
Térias de desembro. Mnia puma vez nos apertamos para 
recta a prestgcão do Casa; pagamos: E outro Comes 

Esse passou rapidamente, depois ouiro e mals ou- 
to. todos fqúeis.- Foi então que Carlos, n mais velho, 
fes doze uncs, Ele era forte, tinba bos alia. apenas 
Ciara bons notas na Escola e nunta nos dava 


magro. 
aborrecimentos. Alfredo não passou de ato ro professor 


eve ama carta com quencas contra ele; disla até, 


que dava mans exemplos na classe, 
Mah nm inverno chegou à vassol... 
adj mais tm-ano acabou par nó; chegamos então 
a 
A pois. A voltp da mesa ca Saia de jantar, convi 
BAvaInOS sobre o Íníuro das crianças; Carlos dizia que ia 
“Mer médico, AlPyerta anerla mer mesânico,. Wulinho quer'a 


estudar engenharia e Tegbelo dizias nte Ja mer profeu. 
ta. 


Julio comecou | ter dor de estômi 
“VEZES DOF semanas. então resolvemos cobsultap num mésis 
Ko, em imo firel viver com esta dar. 26 muito mels 
“tnrde é mio fique) esbando op eva tlerra., 
Quanto mais velha em da ficando, mals forte me ren- 
Ma contm as vicissitudes e nz form nine homínba volta. 
A Vaio] eo ORSON continuo é cus modelami cx 
= 1 + indo. 2ó-cimmremadi eg ma's fáros. 
e Tleou depois de anos: de convivio. 


A 


Flhinha, Qihe como eslá postoao.: 


| era mi 


O. Guas ou trão 


| ; ] 
. | É 


ca com D. Genú, nossa vizinha: ela era boa & 
uma bondade difsrénte, 
GOsK, Ee Se plúdesase falar pas 

Em princípios de 1626, Julio me disse: 
nie Lolg, sabe que este é o último ano das presta 
cões! 

- Como não hei de caber? Venho contando ox dik 
e é pm sonho Imaginar que esta casa Será tudda du 
ano, Abeolutamente nossa, E" uma felecidada. 
ç Trocumos essas palavras uns clas antes da qui 
aQQESPT. 


a *0] met 
revoltada, uma bondade mal 


Tudo então sa precipitou de mincita tumil uos; 
velo Uma ambulâucia buscá-lo às quatro hóraa. No & 
seguinte levaram Julio para a sala ds oparaçõe: | 
Candoca, Clotilde e meus filhos estavam à entrilta volta 
a a operação duro mais de tma hHóri. No dtimo dl 
depois ca eperação, veio a. catástrofe: ele não bula 
passado bem e noite, sempre muito agitado e quando. 
médico velo examiná-lio, sobreveio n eincope, No dia Mi 
guinte, cedo, morreu. Quando os filhos vieram visita=l 
vi o rogio bonito e alegre de Isabel no vão da pona 
estara Com uma blusinha vermelha. Julinho que enmim 
ra tm púIco úntes, vultot-se rapidamente e ditos quim 
doela ninda estava dia porta; à 

— PADpAL está morrendo | 

Vi o rosto dela empaltdecer até os lábios; olde 
para mim como se não me vise e uni soluço daliro 
sau ita sua garganta: corri a abraçar pipes sUhini 
e assim unidas, floúmos até o fim. Eles acábo vendo 
char os olhos e núg cinto meus quatro Hinos e e; 
abraçemos desesperadamente, pois parecia que estave 
arrancando um pedaço de nós mesmos. Fal horrivel! 
dilrcerante. Ra. 

Prsamos os primeiros cins sem direção, Sém Sai 
para onde lr, por onde recomecar a viver, 1 

O Tim do ano se aproximava rapidamente [5 su 
pensava na prestação da casa, Como ira pagar. VIMN 
mos com os cém mil réis de Julinho, cem mil riso 
ERRFiO: a POA. as isa de remédios e 

ê meses depols que o ep 
DEeTO i is Emília. Estar toi chamado ao Banese) 
ram-lha uma: à COLOCAÇÃO. 

Loto em prin dis do ano novo, fui falar 
dona. da nossa casa, para dizer que não podia: pagar f 
prestação e pe SÉ que. esperasse mais. trínis dias E 
concordou, Tenbe] comeco! a curar o segundo 
e muito, qrmal ça rá Jem: já. frag CO To an 
e mb espiead 4) corpo, parecia uma een 

Em janeiro apareçéy lim emprego para Alfredo pe 
termédio de um Egento cs D. Gent: del tantos Eisier 
pora Alfredo ser bom e-correto nesta colocada - | 
saiu com raiva de mim e nem se despedida nó ari 
cia | que foi trabalhar: a 

mico, em Abril, junte! todo n dinheiro, Jevmo 
dono da CREA, recebi o recibo e» senti, tive o 
Vá lota certeza de que & “Casa da Avenhkis ADESSS 
Antelrinha nossa, fiquei tko torta, quam 
seus olhos se nubiaram, Precisel me encostsr. pa 
de Ee uma Caia é esperar A vertigem passar: 
dos projétos de Julio para esse dia e chorei, na mus m 
mo. Fomos dormir mala felizma ne noite 

emos tirado um peso enorme it) costas, e no é 

nie, quando me olhei no : r 


| dE 


4] mo | 


Uma noite, quas no lim do ano, o dons da HM 
E» Julinho velo nos forer uma viaja: rLogtenr o ta 
sepvigo de Jr'lnha, dizendo Que era qn” een 
corréto que desejaria mandá-lo River É, Rºo de a helio 
ra filiel do irmão, uma cara importar de 3 
futura. e — 
Ele nho me pertencia UR, pertencia 
Õ recjnmava. E & noite jantar, 
vara animadamente pobre a sorte: e 
titros três A minha volta b. um pe 


E Es Dadas, = 
nes a mo 1! E | 
e 
] 
pá é 


ps 


d| 
= dia RR o + x! 


nao, nitro mats um ago fetrmíDoy va Ttiossa vida “e um 
outro comecou: este Hloou assinalado: o ano da forma: 
tiro de Tsabel, 

Uma terde, era mey aniversário, eoctinha esido para 
mass comipras e, quando volte! encontre! os trés filhos 
de dáia de jantar, rindo e escondendo voualguer cosa 
Ce mim; ri-me tambem sem mber o motivo e perguntei 
10 que havia. Salram os três da frente da mesp e vi 
Com essómbro Um aparelho de rádio sobre ela: me 

doracaram e gritaram: 
| — Viva mainde! Viva! 


No dia seguinte, receb: de Iapelininga como ma- 
mães Jorxia todos os anos, lálas de doces e bolos mm 
viados. por Clotiide, mas desta vez vierem quatro lutas 
ee poúata em calda, quatro prcotes de flgos cristaliza - 
pos, quairo tijolos de pessernda Já fão “ramo sr. 
Podino um ano antes. Dois tinham deseriado! 

Alíredo pnssava multgs noites foras de cosa e en 
PeSoondia p mais possivel dos outros, De vez em quando 
EMbBINVE: 
= “dáilrécdo, nrecisa nrocurar emprego: não poda vi. 
rer ascim, | 
Carlos me avi£oy um dia: 
| — Mamãe. Alfredo anda metido - em complicações: 
Parece quê estã frequentando reuniões comunistas ct 
Eocialistas, não entendo disso. 
"Alfredo tada vez se afestava mais de cara, Era Corno 
ae alguem puxasse uma corda para um lado, a outro 
qmotmsse do outro lado, Um dia havia de arrebentar e 
eu não podia saber de couéa maneira nem de que lado, 

Quasl no fim do ano, Carlos me procurou um dia 

po quário e me diser: 


+ — lhe, mamãe, eu vi Debe) passeando hoje com 
o rapaz, sovinhos os dota. Se eu Talo, ela floá lurices, 
Rios a senhora falar, 

Ros. primeiro dias do ano novo, Carlos velo com a 
xordeta; ele esperou que: todos se deitassem e mo pro- 
PC enrou na coxinha, falando baixo, um ar exquisito: 

—. Mamie, sabe, aquele moço que está namburando 

| “Teabel? Ele é “casado: “mas estã separado da mulher. 
Do Pol como se tivesse-levado uma bordoada po cérr. 
Bro: olhe! Curlos que me olhava tambem, sem dize 
raca, boca aberta, sentindo todo o sangue fugir do 
| meu resto, 
— Ums meses depois, ela se tormor em Gatiografio + | 
nieçou n procurar emarego ncs jornais. Logo depois 
pregéu nom esqriLÓcio pe nma Companhis Irmpor - 
tante, moças trabalhando, Comes 
ss ihando “potico, mas fiquei aliviada: aínda mais que 
Alfredo tambem se colocou em Santo, com um semi 
“dê Alfândega. 


Uns meses mais tarde, Carlos me disse que um 
amigo qi trabalhava muma estação de rádio achava 
Ea Em devia aprender canto porque tinha uma belp 
Eos Ge haritono, Uma noite, foi cantar num programa 


+ ai 


Ponipira de uma estação dê ráti!o: cantou com mais dos 
patipa qhelros “Zéza Swssuarana” a oantom tio bem que 
| Jaabei, e Alfredo duma estava essa poite em São Paulo e 
et, & voltá do ans de rádio, ficamos comovides. 
ade est dia, ale: cntitou em vários programes calni- 
E mais tarde, cantoiy tambem canções mexicanas e 
entres. Creio que foram as noites mails belas é tran- 
s- Ca nossa vida, apesar dos ausentes, Jullo e Ju- 
mas tambem fororm eurtas. passaram tão de- 


jesinha da 

r imos “Alfredo enirãr de TE. 

ado | rm to, us etnia Eu- 
la fm 


A A nhqlsiia se apoderou de Ro quando ouvimos Al- 
Ra relatar o fato; uma angústia pesada de íncs 


-Jl = drêE meses Fora; Tarde, Rpm E EaTiaO, 


| - muma revolução: pedi 
nico filho que me tes- 
as foi inflexivel, não me 


asesde. Uima Lorde qi Soldado ipouxe qpria iepisgem 
“ nossa Casa; Isabel licóu com clã fia mão e» depois mb 
cise Com voz témmila: — Avisaram que Carlos tá n5 
Hospital Militar do Bras Ferido, 

Logo que éle sarou completamente, volçou q traba 
ar no Banco e recômeçamos então nossa pobre vicia. 

Neste mesmo ano, no dia do meu aniversário, recebi 
dr Clotilde trés caixinhas de figos sêcos, trés *“tjoloa 
ie golubada (pedindo dasciilpas porque dessa Ver sam 


puza-puxa) o três iatinhas de doce de marmelo, "Clhei 
Pscemente pensando: “Quem havia de dizer! Somos 
aperits três, & óramos. seis!” 


Essp ano se findou: veio oulro. Esse outro Toi tão 
cheio de acontecimentos e imprevistos que enche mis 
nha vida, vivi muito nesse ano e os poucós cabelos pré 
o que me restavam (ornaram=-se Drangos, 

O sno começou com uma alegre surpresa: Julinho 
vio passar três dias conosto pará contar que la ussar 
com Maria Laura, a ilha do patrão. 

Logo depois, um mês e melo talvez, Iabel saiu de 
Cosa pára Se casar. 

Quando me vi só, flquel parmda no meio da sela de 
jantar, tum turbilhão de pensamentos girando, desordena- 
dos, O que acontecera? Então eu ia ficando sozinha? 
So me qeátava Carlos. o Caulucho como chamávamos 
quando era. pequeno? 

Nos dias que se seguimm, Carlos continmou à ne 
(queixar de rms dorzinha co estômago, muto longe. 
muito funda. 


No ao do 2no, num dia de Julho, maito frio, É 
FSCurO... QE repente ouvi uma voz forte agrás de mim: 
aliredo estas ra no vão da porta, olhandotpara mim & 
tndo com alegra. 

NO dia segulnto ful à Calxa Econômica, tirar ne 
minguadas economisa Que estava guardando para mito: 
mar meir dentes e del.a êle para comprar roupa e cal 
cado, Despediu-se da Carlos na hora. do. almoço E às 
quado horas me abraçou, despedindo-se tambem. Cons 
Fou Do Witimo instante que iria multo Jonge, não sabia 

vando voltaria. Perguntei: 

— Mas se você é marinheiro, não é comunista, é! 

Festrucon rindo 

- Não vamos falar niso agora, memie. EmA TA 
Nora, AGLus, 

- sam meu filho Aliredo partin pm” 
ideal & númnca mails voltou. 

e para sempre. 

Um més depois; dulinho me surpreendeu ns corte 
nHa: esystel-ma: 

= O que é isão, Julinho? Você por aqui? O quê 
aconLeca r | 

-—- Vim & negócio, np Mou futuro Sogro quer 
me dar interesse Tia ' mas quer que Li entre tom 
cinquenta contos no minimo. Ey acho que vale a pena, 
nórgue a Jota vel bem, cndu vez melhor, Lembrel-te 
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tr. Crê 14,00, (Ie ed. 443). 
Antunre. 
CHAVES (Cap. Omar Emir), — Froh- 


feiras do Brasil, «Limítea com a Repçu- 
biicã da Colombla). Os traitúdos. Bibl. 
Billitar 63, (16/43). Sp po il. br 
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quero manta! de qurvico em CALDA - 
nha da cxvalntis, Trad, Maj, José Hos- 


rúcio Garcia. Bibi. de A Delesa Ni= 


clóndl. (14/15), 182 p. 1 mapa, dl br, 

Crê 12,00, [(IM4SM/42), Riu. 

LEBATO UTen. Cel). — Comandar 

Trhd. Major Nho de Ylana Montezt- 

me. Bibl. Militar, 60, (LG/2. 45 po 
bt. Crs E,50. CMOS). 

| Distr. Hello Valviroe 


f 


.S. adquirir qualquer um dos livros | 
constantes deste registo, peça-o pelo Serviço de 
Eeentplio Postal da Livraria eras ção Brasi. 


escada Pa " E fl io E do É = 


BRUNO (Anibal, — Lingua portugiit 


HERMES Clan ol, Armando). —Ege. 
sujo sobre a tática alemã. Trad, Major , 
Salm de Miranda, EHbl. Mbltar, 6. 
(18/23). 150 p. HM. br. C58 0,50. Láy43) 

Distr. Zelo. VAN RES 

MINISTÉRIO da Guerra, — N.º 13, Bege: 
lamento para o emprego da artilhitama 
HR. E A. (Costa). 1º parte, Titulo ZU 
Man de telometria. Tomo L ILº a 
* partes), 116/23). 24 p. 3 prancoas; 


IH, bt. Crê DO ld), — 
MN. 1%, Regulamento pará o emprego di 


artilharia... E. E. E. (Cipa, Doo 
parto, título XIV, Descrição € nqmêén- 
cdlatora dos annrelhos toporvrálicos =» Hk 


onservoação. (12/18). Dip. Mo Rai cr 

200, (4/44), — | 
*- 124%, Hegulamento de EPE, do 
pessoal do Exército. (R. UV. P. E. | 
(16/1898 p. 1 prancha dl. br re 

dO. (1942.4/495, imp. Mute 
PORTELA Geheral Arty Silbi, — 


Exercicios na carta, Pref. Gen. Tizm 
Fragoso, Bibl. Milltar, (18/22). 20880, 
Mnpopas, br. C3s 100, (LM ed. Ja 
qe. str. Zello Valverde. 
SEVERSKY Major A. P. de). A, 
vitória póla forçã aétem. Trad, Amir 
ba) Mendos Gonçalves. Col, “A Mir= 
cha do Esstrito*, 7. (14/20), 6 v 
Mohr. CER 2200. (4): 
tu Live, Martins 
SILVA (Mnjor Aleildados' TEmêso: ds) 
— uia para o comandante de péiqo 


(ão de futlelro:, 74 paras (Dilema 
var. (OMG): eli bp, 3. DrE 12 qu, 
drdol. DE. o. A Nothta o 


4-8) LETHAS 


A) «Filologia (Generalidades, 
linguas) 


BARRETO (Fausto), LAET (Caros Sail 
Antologia nacional ot Coltdão de: 
excertos dos principais era 4 ta 


Mingua portúguesa do 20º ay 16 
eu (L/10), 5D7 po. cart. a to | 
(Es pel, diADO, Livio) Ivass 


BINNS jiaro jd Howardt, — King'noe o ? 
Elish, 2% gório ginasial, Ci/20)0 MNDREO 
cart. Cr& 10,00, (84 qd, 443). = 
++ nérie ginasia), SEE TA 210 Pp. ct. |, 
Cr$ 1200, [tl e To eds. 4/43). = 

42 nério pinarial. dId/20), 212 B.. 
“Cr lho. (7a dE = 5a eds. ER: 

Cla. Hd. Nacionalé 


Antologia, 12 e R2 périos, Hips Ego 
lar Brastleira, 18. (1/0), E 


tão e TH 


Cr 1400, 1420 5a, 

4), = Es 
S8e 48 sérios. Bib), Escolar Bem ee 

IT CAM MT ps carte Cras 14, 


13. ed, 4431 
Cramátlca e exercicios. Bibi. 


b 
“ea 


+ 


+ 


O ms 


E 


UM). “ma p. Mart. Crs 1600. 
É Sáralva. 
ARGO (Alberto Mesquita de). 
- Primeiro livro de leituras latinas, Para 
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D. cart. Crã 10,D0, [25 qd, 4/48), — 
d* ano. Col. Didática Nacional 
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õ TILINTAE de compantia tetefónio 
da obrigou-nie q fechar à livro que 
ig coin tanto interesse e atenção. De- 
morte; sobre e meto “alinha terra € 
Nigit pono", o mais racente livro de 
Lin-Yutang e corri a dtetider o Lelé 
lute, ts vis rMNtdti 0» DUDIZOS. 

-— ALó! EÉ' poi” mesmo quem fala 
Birhão, tenho umo- cola import e 
pára Tre dizer. 

Fiquei intrigado com estão prime 

polatras; não sabia chsotttamen- 

do que de iratars. . Conheitia o 
Edno da pos, um amigo bodmnio e brio 
colbÃo, mos ndo o supinha capor de 
revelação géria. Do outro lado da flo 

» tos continvou: — Fichão, dé 9 te- 
quinto: aquela lovra bonita de ontem 
mardou contida-to tera una fesgtt- 
Nida moje ts Vem ponto, Não vi 
pjenas! 

Fique: vérpiezo. Hevia contecido 
Roda quisrior vie crigturinha qão- 
FEneéi, responsagel pelo pesgdeio que 
Efe esta nojte,... Seus cabelos lem- 
Dravem unia espiga de miho no mês 
ne São Joio. os olhos grandes 2 fi- 
anteidores, Efr ima lotira “psi doa 

 — A grudecu por neto eme contite, 
ERES, 
boo Ndo term mus nem-nado! Vanos 
E rmoonirar &s 16 horgs ta Ateni- 
M “brm em frente à “Copifol”. 

+ Consultes O relógio: erom précisa- 
: “eia 44 e um quarto quando sai ds 
Ega. Prinrva indeciso. Preferiria não 
J Golo de ter Muro ou súbados, e 
daki próprio esovlher os meus pro- 
Fome, Porém, sô em pensar em Te- 
Fer dquela eneturísio pordia-tie 
ro cronômetro morchdva a post 
je torieruga,.. 

AMQuis presnçher «us - horas quer me 
pes aver do melo e meis dl meo 
Reira. Não sabia como. Por fim, -cb- 
inheitão distraldamente, pi-me dé- 
Monte dd “Elvroda José Olympio”, 
Cleo Ar figror Erpostos talvez. seja 


Yy as repletas! Ltcrjs grandes é 
JoCuenos. Autoras nacionais-é Estrer. 
| Picos, traduzidos ou em original. No- 
e br;n om recentemente. gublicodos. 
dE quais ao crítico tem dedicado cu- 
unas e mais colmbs de elogios, Age! 
nãq alguns deles: “O tim do mundo”, 


de: Uamon Sinclair: “Destino da cdr- 


7 6 Somuel Builer: “Cdu roubo- 
* BeTrons Werfel autor da “Cah- 


Mot Flenders", interescdnte trabalio 
= Da Égr Dejáe; “itemórics”, de 
| ri a veio ae Rússia; NG 


Mendo como aos As Ss Thodé Lins do 
Repo; “Jornal de crlhoa", 08 péria, de 
Alvaro Lins; “Os direitos do homem", 
de Jacoes Maritoin. Alem de edições 
= be cbidand Pl minttns pdrtencenres q 
egitoras estrangeira. “Ecpafa”, de 
Selvador Medoriogo: “Filosofia soa! 
del juturo", de Hans Lindejnenn. Li 
sro em jrôncés atratem e-ntenção de 
o! quer De entó e vAÉS "Le nrystare 
nodes Temençar 


sau-teniga, peniti. E diz- 


ão p'do Berpuderçor: "As confissões de 


de Xouride: “Letireso de, mon jmôts 


ly", Jivro da Alfonsá Doudel:; “Pier- 
re ét Jeon', de Maupassant; “Lettre 


cur dnglos, de George Bertnenos O 


prende romancista jroncês de “Le 
dote, E” TED ço It a E + Cu LÊ ME) = 
Jáil de Satan" nro cr polumes que 


e destrogrvamn dentre oã. demais, 


Já tendbeito muita coisa nesta W- 
rrortia, afrecsssa q rua, indo parer ei 
frente à *Briguiei” que mantinha us 
nítrínas cheias de edicões da EPAÃSA. 

“Mei diário de guerra”, de Somersel 


Wauochem: “Ainda gerdr minho”, dé 
Charlez H ejimen; “Chaomaram-mé 
Cosseindra” MM edicão te Creneriéno 


Paboutz: “Os russos ndo -se rendem” 
me Ale; aniiler Poliakor, mm dos inuitos 
herdicos cinitbofentes Cruspós. Mortos 
sos compos de botalha,  omtparan 
úugar a tótólidade des pilrinas. 


Note adionte, na “Lilcros de Porta 
gol Lido. pude notor o interesse Co 
editor em dar divulgação aos claasteus 
nortuouedes, sÓ encontrados. qnferior- 
mente nas pósinas mocantes dar ms 
tolas. “Obras completas". de Cron- 
cêolves Crespo: "OQ Gatos”, de Fialhrr 
de Almeida, com um excelente prejúo. 
cio de Jos Lins do Rego; “As Jof- 
pos”, ds Eca é Ramalho, prefociadu 
por Glberto Freyre, livros de regl th 
feresre pora cuem desejo conhecer O 
Lteraturo lustiona. “História de Por 


fugal"! da Jodo Ameel; “Elis a nsiro- 
logia” de Demeirio Toledo tambem 


eram porte dos ittror expostos, 


Entre! nt Troresso do. Outridor q 
Erocura do “Livroerio vélio Falverde 
Elvros de dlrersas editores, vrintipo!- 
mute ulistóús - cunfundiam-se com 
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Tune de Souza. 
Crã 18,00. (4/40). 
Ed, Pan-Ameritana. 
aEdiiNt (Maleri, ——. Timoóblienka, 
“Marechil do Exército Vermelho, Com 
p texto completo da Nova Constitiu- 


Trau. Feóznando 
fi. 185 p. br. 


cão. da JU. Mo 5. &; CONSIDINE 
(Bobi, —> Mar. Arihir. Trad, Altira 
Rego... LIS/IDIS Vi 4 po br. . UTI 
DO. qélda, Crivino.. 
PPLEGES (K&erl),.,— Chesterion, q 
aventuroiro da ortodoxia. Trad. O, 
Durtetis O. Fo M. Prosençã, sv. 
(LHMAI. dE p. Br. O. (4/4. 
Stelia EM 
PrENGES aham. — André Glide, 6 tl- 


Io pródigo. Trad. O, Durlevs, O. P. 
mM. Col Provinra, 9.. (NM). Hop. 
br. Crs G,00. (4/43). Stella Es. 
PFLEGER [Kacl). 
grino do abioidto. Trad, O. Daruesx, 
O. FP, MM, Col, Presença, 8. (11/1b», 
“tp be Cri 0,00. [4/40 Ste Ed 
PFEDIER iAntolnej,. — São Vigente dê 
Paulo, o apóstolo da caridade. Trail. 


Anita Martins de Somese AMI. MM 
nec br. Crê JOGO. (4/dS+. Veceht. 
ROSALIA (Orerteci, — História geral 
LA gérie, ti. BU p. DU. ear. Cr3 
EA DO, DEM). LAVT. dies 


sYR 


Ls o. (20hawdãi!, — Epligma “e 


piso 


— Léon Bloy, o pere= 


adigões da cost. “And Kareningo nte 
Tolstot; “Minha ferra e mel pon, 
de Lin Yutongy, editados , pelor. “Irmbbs 


Pongettt”:; “Lutero”, de Funck Breéms 
tano: “Diêrio de um eserilor”, DL 


Dostolerstbr: CA dani des 
de Alerondre. Dic Tuts Filho, 
tes perienicêntes à "Editora 
Cioinda “Timosnhento 


cermstianto, 
Ferõa Pts 
Fecçhio 
o Mqu-ê2r. 


thur”, biografias dós dots miniborer qo- 
rerois desta | querra, editado 


peld 
“Editorial Colvino Lida” r 


do soir desta Wilimo Herariy ciano 
tárto de tivros, Finha q cabeca CAMaS 
de ttulos e autores, Porem, o fempo 
correu depressa e não foi quilp Mas 
Ulmenta, Pelo menos litsirei-me,. 


Chegiúndo go lugor do embontro dum 
estóro o giiigo a prociltior dor Qua 
sa do mer atrico de de: TUunthA 
gem cumprinentorsme e sem ré Tex 
mengondo fot dizendo: — Que diqho/ 
Ninguem pode contar com pOsb mauro 
noda, Quando promete, tão cém: 
gtando-tem, chego tarde, 

Não tv» melor de renhca ar. Estario 
desermoedo e sem tonto, FxhS Mm 
tara alim de porscer condado, E 
minhomos juútos peariroo ponto Goa 
Onibus. | 

Quinze mirutos de Inlermimndcê! Rs 
nero! E nodga. nem aingi de cOnBna 
dução, Por corsa disto qo Light lote 
una Gesccompostura dom Grabige. 

Pôr jelicidade passou qmto Ig os 
crsido., Entramos. Ent inda minue. 
for ciiegamos do mofro destino. À Dês 
questro lá dentro arrancara na Ult 
mos acorde: de unt "for" renttmpsss 
tar; Fui entrondo, enquanto o TED 
ciigo dmeutia motim ademente DON 
O-CIATÉP... am? ] 


bistúria cmiversad. Pro! 
Doria. (Lab). 458 po dl 
MERO, (32 ed. 4/44) 
SILVA toamquim). — Hintódio do Dra” 
ds bno glrsaslal. (14204, 277-p, Tomasi 
por, HM. cart. Cr$ Ido. (d” e S,MHe0a 
d 491. Cla. El. Nati 


SILVA (Josquimy — Hitóriso gémPO 
=" no sinadtat, (14/00). MlicpoM 
carte Crã 15,00. DD? od. 4/4 

Cla, Ei, Nacloral, | 

SOARES (Joré Carlos via Macedo), =? 
Santo Antônio de [icboa, Militar Roo 
Brasil, UU. de Wasth Rodriquer O Pais) 
ty Loc, 424/00. Mp. bro CO Lim) um 
1424/47). José Qiympur 

SOUZA (Alenda Nluniz de), -—-Gengras 
Ha.geral. (LH série ginastali. Col. del 
dática Noclooal. Série ginsaisto GA 
Mm p. il. car, CrS LO,00, CH ana 
PT Ed. e Eluytlo Brando 
fAtianso), — feogralla BM] 

no Leste do Drasll) abono 

do) pp. dis br. dad): | 
Gr. Bus 


Exeragradies 
cnsi. | diria 
Livr. AVE, 


Arte, fin. 


YTUTANG Tri. — Minha Dórra pes camik | 
povo. (My Country ando my Peopici) 
introdução de Pearl S. Buck. Trágo 


Carlos Domingues, (15/24. 3 P Mo 
Errverad dora tento. be Ci = al edi, 
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OGRAMA CASE 


O MAIS ANTIGO E ATRAENTE DO RÁDIO BRASILEIRO 


APRESENTA AOS DOMINGOS 


DEFENSORES DA LEI 


RADIO-TEATRO POLICIAL 


SOB A DIRECÃO DE MANOEL BRAGA 
as 14,15 


PERVERSIDADE 


RÁDIO-NOVELA — SEMANAL 


SOB A DIREÇÃO DE MANOEL BRAGA 
— > às 11,50 = 


Grande Elenco Rádio Teatral: 
Lidia Matos — Lucília Peres —Teixeira Pinto — Manoel Bra- 
ga — Athayde Ribeiro — Jairde Thaumaturgo — Sarah No- 
bre — Dina Vita — Urbano Lóes — Vilma Faria — Er 
Zani Filho 
Acordeonista; Música popular: 


JORGE BRASS NELSON GONÇALVES 
Música lírica e mexicana: CARLOS ROBERTO 
ANGELO DE FREITAS DARCY REZENDE 


“GRANDE ORQUESTRA DE SALÃO 
dirigida por ALBERTO LAZOLI 


Speaker's: 
DILO GUARDIA 
URBANO LÓ ES 


Programa Casé — aos domingos, de 11 às 15 horas 


Rádio Mayrink Veiga 


a 
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SÊ encontra a 


- poema, 


Us Guerri lhei ros 
de Erskine Caldwell 


NASCIDO na Geúrzia, Estados Uni- 


«dos, em 1005, Erskine Caldwell per- 
Lence ao grande cirçgulo de escritu- 


res norteamericanos cuja obra esta 
em contraciçao viva e palpitante 
com o ambiente em que vivem. E 


giretor do único jornal do mundo 


“PM.” | (Post=Meredian") que 
não publica anmunéios de especle 


aleuma. Seus melhores livros, 
“Jourmeyman"”, que e à historia de 


um mistico a maneira do Jim Ca 


sy das “Vinhas da Ira”, e “To- 
bacco's Rosd”" ou “Caminho As- 


pero”, como o conhecemos através 
do filme da Metro, se caracterizam 
por um humorismo doloroso é Lra- 
eico. Caldwell lutou, sofreu, pas- 
sou [ome, é, finalmente, alconcou 


um Imenso sucesso com Us seus 
contos. romances, noveláús. “Cami- 


nho. áspero” esteve mais de tres 
anos num tentro da Broadway 
Outro terla dormido sobre os lou- 
TOS é as messes, mas Cardwell che- 
ro até mesmo a abandonar a l- 
teratura propriamente dita para 
se dedicar a propaganda de carã- 
ter social, no SW] do pais, em com- 
pantia da sua companheira, exce- 
lente fotógrafa. Veio a guerra, e 
ele foi um dos primeiros escrito- 
res americanos a deixar à boa vi- 
da ea dar um bom exemplo: par- 
tu para a Rússia, Fez sensaclo- 
nais reportagens. Romancista de 
grandes recursos técnicos, eis que 
superou o reporter comum na f- 
xacão de sentimentos do povo so- 
viptico, na descrição de batalhas, 
na caracterização de Lipós e na 


“composição literária da ferra russa 


Resultado: sairam-lhe quatro 
grandes livros que obtiveram nos 
Estados Unidos um triunfo digno 
desse grande pais. 

Aqui, em “Guerrilheiros Russos”, 
melhor prova de 
que o romance não tem lUmites. 
que bem pode ser um romance 
um romance-reporiagem, 
e sem diminui-lo nas ricas roupa- 
gens que os escritores burgueses 
The deram desde o século passado. 

O leitor encontrará em “Guerrl- 
—JMelros Russos" a história cómo- 


o = EE nf ao Re 
noi ea, a DR a ds um b Ent E Dai Es E a 
no pp no A Pç Rir ni a so a e 
a ” dd Pça tia ai 


vente, real e estimuladora de dois 
jovens camponeses, Sergio e Na- 
tacha. encontrara à reprodução 
coletiva do espirito guerreiro de 
Tehapalef, aquele estupendo guer- 
rlheiro dos princíplos da Revolu- 
cão Soviética: encontrará um seti- 
tLimentoa de amor multo diferente 
desse gmorginho sentimental e la- 
crimoso que nós, miseros roman- 
cistas e homens caseiros, costu- 
mámos mferecer nos nossos con- 
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formados leitores; a descrição do 


achatamento de tanques nazistas | 


fello pelos tanques russos de 50 
toneladas: guerrilhas, batalhas, 
ambientes, e toda a estúplda e 
mórbica. destruição que os ani- 
nais da hillerlância levaram ao 
país natal de Natacha e Sergio. 
Enfim, é um livro que estimulará 
cada vez mails pa unlão do nosso 


povo na luta contra o nazi-fas- 
cismo. 


1943. 


Recomendação 
lnoportuna 


ESSO Pan-gmerica- 
no de es que acaba 
de se realizar em Cuba, votou 
uma “recomendação'* que con- 
sideramos contrária & causá 
| da boa vizinhança, sobretudo 
agora quando se necessita, POr 
imperativo da nossa sobrevi- 
vencia como nações livres & 
soberanas, de maior unidade e 
colaboracao inter-americanas., 

Recomendar Ros governos da 
América aque restrijam em 
seus territórios a circulação de 
revistas importadas e escritas 
no idioma nacional, para evi- 
tar competência desleal às 
publicações locais (os congres- 
sistas tLveram em vista o êxi- 
to invulgar de “Seleções!") é 
confessar francamente nossa 
incapacidade de fazer revistas 
de real interesse para o povo. 
| O argumento de que não po- 
P demos fazer uma revista tão 
| bem apresentada e impressa 
em papel de ótima qualiitade 

e vende-la ao preço de CrS .. 

2,00, não corresponde à reali- 
jade. Somos capazes de Tazê- 
“ta, senhores  conpressistas! 
Uma publicação quando é su- 
periormeénte orientada, isto É, 
quando deseja defender ho- 
pestamente os interesses da 
empresa que à financia, a pri- 
meira coisa que faz é satisfa- 
zer amplamente nos seus lei- 
tores. Tal finalidade só é rea- 


lizadá quando se lhes oferece 
a melhor colaboração e infor- 

a es interessantes ao preco 
mais acessivel, A publicidade, 
né a parte vital da empre- 
sa, está condicionada ao malor 
número de leitores. Bem estes, aquela é problemá ties 
ca, incapaz de garantir por meios lícitos a sua PE- 
tabilidade. 

o que evidentemente faz concurrência desleal 
às nossas publicações sérias, a grande tiragem fa- | 
onte demonstrada, não são as revistas estran-j 

E “são as nacionais que não se vendem o 


o ? É f 
e. ” | E. Er il 


mão interessam aos leitotes, e circulam 


TIKAG EM: 151 AMI | EX 'EMPLARES - 1 


ente entre os que lhes dão publicidade, 

f O êxito de uma revista — isto é primário - | 
freside simplesmente na sua feição : material, F 1 
| alraente que seja, mas nas seleções dos. assuntos e 
' dos colaboradores simpáticos aos leitores, porque | 
contribuem para a elevação do seu nável cultural. no 
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tarde voltara a encontrar Na- 
tacha graças dedicação do 
pequeno Vladimir, o inesqueci- 
vel herói de doze anos que mor- 
re enforcado perante a multi- 


Erskine Caldwell foi como cor-je crianças. Iiostram-nos, tam- 
respondente de guerra à Rús- bem, a implacavel vontade dos 
sia: de lá voltou com. os olhos guerrilheiros, vontade de vencer 
elos da terrivel verdade da furiosa e inhumana dos que sa- 
— guerra e os bolsos atulhados de! bem que lutam contra um fa- | 
motas. De tudo isto nos deu três gelo pior do que a peste e do dão impotente e desesp rada. 
A ivro de crônicas que consti- que a loncura, servindo-se de Livro conciso, condensado e for- 
ram | os e recursos de te, “Guerrilheiros Russos" é um, 
o celebrado autor do “Po-. combate, empregando todos os incilamento a todos para não 
co Road struir jardis e estratagemas de guerra |fraquejarem na cruzada univer- 
os e sal -—- não contra homêéns — 
mas contra os que, pelos seus 
crimes imexpiaveis, se aparta- 


Acompanhando toda a inten- 
sá acão do livro, a historia de 
amor dum par de campo-|jram para sempre dos homens. 
neses russos: Sérgio € Natacha,|Em todas as livrarias do Brasil. 
| ps par é eterno. Arrancado à Primorosa tradução de Vera de. 
sua vida laboriosa e feliz Rei GUS. pas ge Aa FPe- 


aee ainário romance em que 

s canta a luta de dois guer- 
x ussos, luta nas tres 
5 contra o poder das trevas. 
Te “duma violência terrivel, 
m-n0s às hordas hitle-| | 
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PA PRESENÇA DE CANDIDO 
PORTINARI 


FASLA miúito tempo que o pintor 
Capdido Portinari não realizava uma 
FEDCSIÇão, Iinas O Séy nome permane- 
Elia sempre muto lembrado e sem- 
pro discutido. O artista criara gran 
De fama, cra um nome quase sem 
dronteiras; seus quadros tornarani- 
aa disputados e ele próprio  esinvaã 
PERCO. prestigindo aAtê mesmo por 
NOuBlEs que antes se apaveravam 
Com a idéin de levar para casa din 
danlieias figuras enormes da operá- 
ron de mãos grandes e ameaçado- 
Tas. Mas, bóle, queira ou não quei- 
7a, Portinari é um artista dispufsdo 
DO: €Ssas MESMAS CrIALUTAS Que 
leem o hejos para obter cs quadros 
ue cuiras pessona gostariam de ter 
para npreclá-los | pormanentemente 
Bom oreião, É portanto um ariuxta 
aceito, e já não lhe fazem as res 
Erloões estúpidas que antes lhe fa- 
Fiam consinntemente. Apesar de al 
Ritmos. concessões. coritirida O mess 
mo Portirari que admiramos hã tan- 
o temnó: verdadeiramente criador 
E Numano. 


GRANDE OPORTUNIDADE 
PARA OS PINTORES 
BRASILEIROS 


A OCOMIBSÃO Naciona! de Coaprri- 
=> Intejeciuai “da Argentina menba 
te convidar os artistas bras.leiros 
COTA entiár Os seus melhíres praba- 
ros. à Grande Exposição dr Aris 
Due s> realizará em outubro próximo, 
Na capital portenha, correndo as 
Ciivesas de transporte por conta da 
referida Comissão. | 

Elis Uma cportunidade comb pou- 
CEs, da verdadeira camaradagem 
pstramericana, e que deve ser ime- 
dintamente 
Eriistas. Além disso, há ainda a 
RRTaAdavel.  esperância  (certezi pari 
poultos, está claro) de vender os rts- 
peetivos quadros. logo após a Expo- 
gijão. E na Argentma são bem pa- 
Ec* é bem valorizados os produtos da 
inteligência. 

Cores perténcentes nos nossos mu- 
Reus tambom serão apresentadas ries- 


PL Exposição, p! 
da Comissão Nacional 


onviLa 
de E vd Intelectual, transmiti- 
do velo ministro Osvaldo Aranha Ro 
faintstro Capenema, foi feito por -in- 
fermédio da Embaixada Argentina. 


CONFERÊNCIA DE ANIBAL 
MACHADO SOBRE 
LASAR SEGALL 

A CONFERÊNCIA | que o eseritor 


Anibal Machado realizou no Museu 
Nacional de Pistas Artes sobre a pin- 


tura de Lasar Segall loi um verdas- 


deiro siceso. O salão estava chelo, 


, 


aproveitada por nossos 


fatos + Os homei 


ringuem se queixou da falta de ca- 
deiras, e Anibal realizou uma ótima 
conferência. 

'rmeiro iJaloi o representante ca 
União Nacional dos Estudantes é, 
portanto, Gino representante dos 
estudantes do Brasil Mauricio Quel- 
roz jey um distúrso de solidariedade 
jo plrtor brasileiro, dizendo, mais-ou 
menos, que ns' pessoas honestas e ih 
jeligentes do Brasil estaram a E*y 
lado, compreendendo-o | cómo devia 
cor compreendido, eetimando-o comi 
merecia ser estimado. Porque a sua 
pentura, se não é perfeita, é prio meê- 
nos uma pintura verdadeira, sentida e 
humans, Critlcavam-no, tão tom o 
espirito justiceiro da crítica, mas com 


o espírito baixo e mesquinho da dea- 
Nação deliberada, que é um dos ell- 

eTCêS de oue £” compje a forpe mén- 
lalidr de fascistizada, 


Da tai maneira atacaram à pintura 
de Segall, que a crítica autorizada e 
honesta se vii na contingência ime- 
dista e necessária de defendê-jo ape- 
pas, de apolá-lo simplesmente contra 
ox espíritos da cpressão. Houve tam- 
bem — 04 mesquinhos — quem o elo- 
glnsse para diminuir o prande 2 semi- 
prê quer.do Portinari. 
fanibel Machedo «ituou a pintura 
de Lasar Segall onde precisa ser si- 
tuada, e. para isso, não fes mais do 
toe analizá-ia com inteligente com- 
DrEeTRÃO. 


ROMANCES BRASILEIROS 
EM LINGUAS ESTRAN- 
GEIRAS 


DIA a dia múmenta o interesse dos 
Jeliores americanos pára Com 4 mo- 
derna licyratura brasileira, sem dus 
vida alguma, no terreno da ficção, à 
mais importante da América Latina, 
à OUê se apresenta  cómMm tomances 
verdadeiramente grandes em qonteil- 
do. técnica, sentido social e humano, 

E tia Afrrentina, «onde ba leitores 
são mais numerasos e compreensiveis, 
é que mais se tem tradurido os nos» 
SOS TomâAnces. LÁ, um lvto de Jorze 
Amado já alcançou a calegoria de 
“beate-goler”. 

Vários são os romances brasileiros 
traduridos e triunfantes em lingua 
castelhana. Nos Fstados Unidos O in- 
tereses é cada vez mais evidente, eles 
tivo e prático. Graciliano Ramos 
acaba de receber um pedido para u 


“Como demonstração categórica do istommunie popular que! 
LEITURA vem despertando, registamo: « 
lada à margem. À próxima Rsimalixocão don transportes 
—e e pora o norte do país, onde a nosso revista É aponas conhe: 
| cida, e a moior regularidade na importação, do papel hão de permitir o oumento cem 
| tiragem de LEITURA até superar q cifra de 100.000 exs., que toi o do nosso eéleuin. inicial. 


publicação de “Angústia”. 
traduzido pelo mesmo tradutor da 
“Caminhos Cruzados”, de Erico Vê. 
rissimo. Esse livro dô nosso prande 
romancista estã sendo traduzido taíme 


que será 


bem por Eduardo Malla para uma 
editora portenha. 

A cóltção de romances brasileiros 
Que “AnEuUSgA |. Iiniciatã nessa ime 


portante editora de Buenos Alrea, & 
dirigida velo próprio Edtardo Mals 
les, é está com o firme propósito de 
editar romances de Ráquel de Quels 
róoz. Amando Fontes, Joeé Americo da 
Almelda, Jceé Lins do Rego, Lúcio 
Cardoso & DUiros., 

José Lins do Rego viajerã breves 
menta pera a Argentina, a cônvite do 
“Colério Libre de Estudios Guperõe 
res", Seus romances serão publicados 
cm castelhano. 


—“Casa-Cirande & Sengála”, de Gile 
berio Freyre, editado em Buenos Ale 
já se encontra em segunda til 
- Como era de se esperar, “OM 
Sertões * (Los sertones) Toi uma gráamis 
ne surpresa pará Os TiQsãos vizinhos. 
“Canaan'' já. tem várias ediçõe 
“A Viagem Maravilhosa” teve a sum 
primeira edição inteiramente eso 
tada. 

A JMsta seria enorme, pOr isso ficas 
mos aqui. Na verdade, querii | 
apenas dizer que “Angústia” será 
publicado na Argentina e nos Eslge 
dos Unidos. 


ROMANCISTAS DO PRÊMIO 
NOBEL 


O OBJETIVO dos prêmios literários 
é geralmente o de descobrir valores 
desconhecidos, ou de consagrar defi- 
nitivamento valores reais. Entretans 
to énipio mempre os prémios alcantam 
[ERES 

Õ nrónMa Zrêmio Nobel, cujas dise 
jinções «são universalmente  dispu- 
tadas, €& Leis deincionado cs maiores 
nomes da IWeraturi gndial, coma 
de todãt Es Mari ONERCUAs do saber, 
em mis ds úina vez eclaudicou, premis 
ando amem  discutiveis.  Deixol 
rrandes eserióres e grandes pazes 
no esquesime to, apenas por conveni- 
êncios que, ="Annl, resultara rt a. 
produtcenes. Búnin, vor exemplo, não 
é o maios estritor vivo a Rússia. 4 
Mas aqu! escá a lista de todos 08 Me 
critores ma chtiveram o cubiçado 
prémio, fcarlo  aesim satideita E 
curitsidade Ss pila que nos. Val o 
vernm UR nuúblte 

Em 19:14, Fuly Pridhommie mer 
cao er em iN2, Mommsen nro 

1968, Rjcoernsen inorueguês:; em 

1504. Mistral (francês) e Edherara 
cespranc!!: em 1005,  Blem pois 
(polonês, em 1908, Carduesl titalia= 
noir em 4907, Kipline ias MEN, Er 
1908, Excren (alemão): LODE “Gal. 
ma Ligeiol estirea)! am TOIO, Haysa 
(nlembo; em iBil, Maeterlirick (Dél = 


4 Virogem assina- | 


E | 


pr 
E 


p= 
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e ) entemen para có 
as De Mei E novai orkinas, Inelusive 
A LO Ls a 


Es); em 1912, Hauptmann (alemão), 
em 1913, Tagore (indu), em iblá, o 
prémio foi destinado & fundos de re- 
ervê: em 1915, o prêmio Iol adiado 
“para O ano seguinte; em 1816, Komaim 
Roland tírancês) é Helderstam (SUe- 
DO). rece 1 cada um o prémio 
com teto: em 1917, fol dividido entre 
Ejelierup (dinamarquês) e Pontopld. 
dam (dinamarquês): em 1818, desti- 
nado & tundos de reserva; em 1019, 
Epitteler (suiço); em 1920, Ramsuu 
COOFUESUAS) ; em 1931, Amatole Fran- 
ce (francês): em 1522, Benavente 
(espanhoD: em 1923, Tenta (inglês); 
em 1927, Grazsia  Deleda (italiana): 
mais ima vez para fundos de resers 
va: em 1826, Bernard Shaw (inglês); 
ai pd Grazia  Releda (Italiana), 
lergãon (francês): em 1029, 
(alemão): em 1830, 
| (norte-americano): 
Axel Karifeldt Caueco); em 
1982, John Galsworthy Cingiês) eim 
1093. Ivan Bunin (russo); em l1h34, 
Pirandelo (italiano); em 1935, para 
fundos de reserva; em 1936, Eugene 
“O Nell (norte-americano); em di 
Roger Martin du Gard (francês); 

1638, Pearl 5. Buck a o pç ão 
no); em 1889, 1 Silas (finian= 
Gts); em 1940, Dão foi adiudicado, 


UM PRÊMIO ESPONTÂNEO 


1931, 


4 ROMANCISTA Dinah Silveira de 
Queiroz obteve um prêmio espontá- 
neo, nos Estados Unidos. com o cons 
to + Pecado, 


- EUA primeira produção 
cnda no Correio Pau- 
a incluida no livro 


rela V “editado pela Livra- 
ia Josá Olympio. 

Acúnteceu assim: & hein “itade- 
moiselier do de um concurso de 


res. A escritora Ellen Caldwell, do 
Comitê de Relações Culturais da 
América Latina, traduziu e apresen- 
tou & conto da romancista brasileira, 
que Venceu cento e. cinquenta con- 


L 
eressante notar, 
escritora, que a critica brasil nO 
7 FT: n- Sereia Verde", 
| A esse Con- 


confesso [1 


Mie em diver- 


RUA RUERA, VISTA DE DOIS 


fda: a mulher. 
me sinto viver. 
fenômeno da 


tória. Deixe-me 


qua a observe; não me vou sem pintá-la. 


Os dias - Os fatos «Os hom 


AS REALIZAÇÕES DO INS 
TITUTO NACIONAL 
DO LIVRO 


O INSTITUTO Naclonal do Livro edi- 
tou e val editar uma quantidade res- 
peitavel de obras de grande mereci- 
mento, como já divulgamos no quin- 
to número de LEITURA, nas “Proxi- 
mas Edições. E seu programa tem 
sido cumprido com muita pontunlida- 
de e inteligência, Além disso, já 0is- 
tributt ks bibliotecas por ele mesmo 
registadas uma quantidade de livros 
realmente digna de nota: 215.768. 


E' preciso sallentar que esses livros 
Pe distribuidos gratuitamente, de 
acordo com as necessidades de cada 
biblioteca. 


O Instituto Nacional do Livro fol, 


fundado em 1837. é dirigido pelo es- 
critor Augusto | Meler, & Já registou 
mais de 1835 biblio! One aln 

em todo o território pactonal. 


E” DIFICIL COMEÇAR 
A VIVER 


E' DIGNA e merscedora de comen- 
tários eloglosos da nossa parte a no- 
ticia-de que o-Gorvemo do Rio Gran- 
de do Bul resolveu Insitulr pratuldade 
para o ensino súperior naquele Estando, 


Felizes portanto os estudantes po- 
bres do Rio Grande do Bul, e Infeli- 
zes ninda os miibnrées de rapozes de 
outros Estados que continuarão a pa- 

gar taxas exorbitantes por um direi- 
to primário, que devia ser de todos. 


A situação do estudante pobre nu 
Rio, pur exemplo, é verdadeiramente 
pngrustiosa. Vive  sub-alimentado. 
mora em quartos úmidos, trabalha dia 
e nóite, e ainda paga os seus próprios 
estudos. Resultado, ma prática: não 
vnleu ir: estudar. De qualquer 
maneira é dificil começar a viver, mas 
muito mails, dificil ainda quando se 
tem a responsabilidade de um titulo. 


O estudante pobre não pode ser um. 


amples estiúdante, Tlel &= mas aulas e 
hos seus livros. Trabalha: para viver 
sem morrer, mas vive morrendo da 
mésma im ra: nas taxas, nos pen 
ões — em tudo, 


Por conseguinte, essa notícia que 
nos velo do Rio Grande do Bul me- 
rece ser divulgada para que outros 
Estados a repitam na prática, é logo. 


LADOS -— Sobre as obras da Naturera ponho 
as do homem e abre as do homem a vida mesmo, e com preferência a fonte da 
Mas concordo que me contradigo frequentemente. E então? Assim 
Se não me contradissesse e obedecesso à pura lógica, 
natureza e não me sentiria viver. As obras do homem & | 
at da arte, são estimaveis pa medidas que as sentimos 
de contradição, que é a vida, Esta qua é formosa e 


seria tm 
mais ainda 
imadas dessa necessidade 
tem vida, iorque é contradi- 
A única nota antipã- 


= 


tica e discordante é aquela casa burguesa e afrancesada. 


(“Belarmino 7 Apolonio'!, 


de Ramôn Pérez de 


Avalia. “Editorial Losada””, 


+ + + 


GUERRA DE COMÉDIA — “Era uma 


guerra 
Rhorrecido dela. Rumores, histeria, bontos emanados do aborrecimento garal col o 
“os gares de um pâniano. Nas ruas de Paris apareceram figuras cetranhas-s mel 


da comédia. Todo mundo estava 


úlicas; multas lam disfarçadas de viuva e a França quase não tinha tido baixas. 
Vh-se um número exagerado de pessoas de júto, De repente a policia francesa 


jescobrii que cksas viuvasr, 


que esfe pesar ostentoso não pastárvam de armãs delibe. 


Nada» na guerra de nerxas do: nazistas No final, rocelosiméênte, a polícia deteve 


algomos, é descobrio que eram profisslonais da puxo. Disse Edmond Távior em 
dit Strategy of Terror'': “tinham sido contratadas para viajar nós veleulos qú- 

levando luto rigoroso e dandá uma exibição exagerada de uma dor apa- 

incontida, com o própósito de deprimir a moral pública", 


nadas | 


Preço do volume broc! 


TOLSTOI 
JA SE ENCOM 
EM TODAS AS. 
LIVRARIAS 


EM 


O Famoso: romance no 
Imortal 


TOLSTOI 


numa edição primorosa 


dos 


IRMAOS 
PONGETTI 


+e de Tt 


Atende-se pelo serviço 


ado Cr$ 25,00 
enc. .... CrE 2,0 


de reembolso postal 


Rua Sacadura Cebrol, 240-A | 


Rio de Janeiro — Brasil 


JUNHO DE 1945. 
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“A Livraria JOSÉ OLYMPIO Editora 


TEM A SATISFAÇÃO DE PARTICIPAR O LANÇAMENTO DO MO- 
NUMENTAL TRABALHO DE 


SILVIO ROMERO 
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TOMO PRIMEIRO 
Contribuições e estudos gerais para 
o exito conhecimento da litera- 

tura brasileira 
Prefácio de Nelsan Romero 
Prólogos da 2º e da 1l* edição. 
Fatores da Hteratura brasileira. 
Novas contribuições para o es- | 
tudo do folclore brasileiro, o 
1505 


HISTORIA DA 
FLLT E , at ai RA 


O Brasil socla] e ds elem 
que o pliasmaram, 
Conclusões gerais. 

o crítica 6 sua exata defini- 
f 


TOMO SEGUNDO | 
ação & Eborense gti 


Ft pm 
E E 


= —— E= 


n sua TERCEIRA e ÚNICA edição 


COMPLETA ; 
o | E 
BB 5 VOLUMES in-8 ted 


Com cerca de 2.000 páginas. 


Transição. 
Terceira época ou periodo da 
dr paia preto O TOMAS 


“Tomo QUARTO 


DE OBRA INDISPENSAVEL |. 

"E EM QUALQUER BIBLIOTECA, AINDA QUE 

— REUNA AS EDIÇÕES ANTERIORES, EM VIR- 

TUDE DO PRECIOSO E ABUNDANTE 
MATERIAL, 


(PERTO DE 1.000 PAGINAS) 
ACRESCENTADO NESTA EDIÇÃO 


bg tee 
so 


À. “Terceira época « 
| transformação TÓr <8) 
Possia (1830-1870) (Cont, E | 

à. “Terceira época ou periodo de DB 
transformação romântica — 5 

Teatro e romance, 5 


TOMO QUINTO 
aba manifestações na proda — 
cões anti-românticas na poeta. 
L Terceira época ou. periodo de 
transformação romântica Masp 
E Teatro e romance 


e 
h 


filho do mestre sergipano. 


Dive festaçõe na pros 
sa sta Publicistas =] oradores. 


SN venda na LIVRARIA JOSE' OLYMPIO EDI- 
E TORA, à rua do Quvidor, 110, e em todas as 
" livrarias desta capital e dos Estados. 
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do sr. Cello Condes Leite, 
a Terra Bandeirante”, é mais uma do- 
bra da cortina que qu ergue sobra São 
paulo, desvendando a alma paulista 
ão resto do Brasil. 

De todas as nossas comunidades 
estaduais, a menós compreendida ain- 
da, na sua indole, tendências » senti- 
ménios e, sobretudo, na sua iodivi- 
dualidade nacional! é aque's grande 
povo. milagrosamente dibâmico que 
avançou um século de progresso ma- 
ferial sobre as demais unidades da 
Federação. 


E' preciso viver em São Paulo e 
Conviver com ca paulistas para pene- 
trar-lhes a pslcológia esquiva e pro- 


RAUL DE GÕÔES 


vagões vasioa — contribuirá de um 
certo modo, para tornar os ouiros bra- 
sileiros dessónfindos dos paulistas a 
quem se atribuia um frio e irônico 
despreso pelos compatriotas de rincões 
ménos prósperos, notadamente dos 
Estados do Norte. 


E' esta falsa Impressão de São Pau- 
jo. que o st, Cello Conde Lele desfaz 
no seu excelente estudo, “Duúrante 
muitos anos—esoreçve gutor—eriou- 
sa na conciência nacional o falso pre- 
conceito de que São Paulo, movido por 
estreito espírito de regionalismo, não 
apreciava a colaboração econômica, 
política e socal de Élbos de outros 


São precisamente os brasiléiros nãos 
paulistas, que bem conhecem e conhes 
céram aquela gente, que não puderem 
conter seu entusiáámo pelo Estado 
lider, O maranhenses Virinto Corrêa, 
citado pelo autor, assim se eXpresaou: 
“Tenho orgulho de. ser brasileiro, E 
um dos maiores motivos desse orgu= 
lho é São Paulo ser brasileiro”, 


O baiano Anibal Amorim, no gaii Il 
vro “Viagens pelo Brasil”, diz q sms 
culinte: “As vezes me convenço, Os 
cue ele (São Paulo» é a sintese mate= 
ria! e moral da civiização brastlel= 
ra", 


Fr . ea care Estados: nada mais falso, nada mais at) € A = pia | 


moral, estar em cortacto com oa pau- 
listas no próprio meio paulista, para 
qu: à brasileiro de outros pontos do 
país alle do espírito a/falsa e gene- 
rulizada impressão de que Bão Paulo 
de fecha nim orgulho arisco e cal- 
euado, numa espécie de separatismo 
moral dos seus irmãos nacionais. 
Aquela fraze desdenhosa e pedante 
no seu simbolismo depreciativo, (ão 
espalhada durante a Velha República 
=| q de loócomotita conduzindo vinte 


pasa, então, a enumerar ca múltiplos 
exemplos qa brasilidade paulista, da 
completa ausência de egoismo Tegio- 
nalista, mostrando que a sima e o 
coração de São Paulo sempre estão 
abertos a todos us brasileiros, 


Pela própria história política do 
grande Estado, prova o que afirma: 
“Dos 53 presidentes da antigá pró- 
víncia; na fase monárquica, somente 
13 foram paulistas e. logo upós a pro- 
clamação da República, foi um mi- 
netro, Bermaridino de Campos, o pri- 
meiro presidente constitucional de 8, 


a dizer: “Conhecendo SL 
menta na gente a gloriosa vontade de 
ser brasileiro”. 

A estes panegíricos exaliados da 
grandeza e do nacionalismo de Ba 


Paulo, emitidos por brasileiros de qu = 
tras unidades, podemos ajuniar q le 


vro do mineiró Celio Conde Leite, ua 


acabamos de ler, o qual repi ta 
uma franca homenagem de cômpies 
pensão e, consequentemente, de admis 
reção por aquelas púávo prodígioso Que, 
mala do que outro qualquer da comtis 


— Paulo. nhão nacional, tem sobradas Tazõe 
| | e ser brasileiro cem por cento, 
Pa f a | | Seguem-se outros nomes de brast- de ser brasíleivo cem po q 
L Cc 1 a r a leiros de ouitos Estados, que gover- Foram os Bandeirantes que desços 
naram im importante unidade Ledera- briram e povbaram o interior do Hrãs 
Crítica e Informação tiva, como o alagoano Manócl Joa- sil rompendo, muitas vezes, cm & 


Bibliográfica 
Direção de 


quim de Albuquerque Líns e o tlyumi. 
nerse Washington Lutz. Cita alnda o 
none do balano Manoel Pedro Villa- 


sia bravura conquistadora, as lindes 
convencionais de Tordesilhas, com o 
objetivo de aumentar territorialmens 


J nrnr 7 PARTE boim, qte tivera influência decisiva Brasil. 
4 DIOCLECIO D, DUARTE ns Destinaída PRE: atêos advênio te o Brasil 
RAUL DE GÕES do Estado Nacional. Coina que para um popa o. ' 
4 Basrrtarl | a e evidenciar, numã aLiuge sim ca 
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e Gerência de ouiçã a Drute iisgpdo Hp que Se o grito da Independência, às margens . 
É RAFAEL BENAION pis oo Ior “im A JCi- de yum regato paulista, fez da Cerra 
| | | ÇA de filhom Hustres de OuLroOs band Ira E Pátri LÁTTE, 
p Redação e  Administraç! efa nao paca dai ie pda pirante q berço da A 
E Assembléia, 79, 1.º andar prova mais patente disto que as Cl= “Tem razão o st. Cellh Conde Leite, 
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RN mo. so ss Tia: que teem os nomes de Wenceslau alem de ser historicamente vma síb= 
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Braz, Artur Bernardes e Fpitacio 


tese do Brasil, representa, na nosso 


| composta e impressa nas Pessoa + Gisa, uma grandiosa antecipação do 
Sucursal em São Paula tiva, acerca da “brasilidade bandot- 

” a E | a rante. aponta os preitos de vereracão | | RA 
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Aero avulso no in- 


c-Atreses alnda que a feoria exposta pélo antor sobre a divisão eropatas 
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| pular; o autor não fes isso, MARCEL OLLIVIER, 
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AS MITCHELI, as Vick! Bavm es 
duiras daimas de grande bilheteria 
São responsaveis pelo dezprestígio 
da chamada “literatura feminina 
Dos Estados Unidos. Salvo algumas 
ercopções consagrado, — cómo o 
caso da Pearl Buck, por exemplo, 
— à empré Cúm désconilança qua o 
leitor nbre um livro assinado por 
goma de mulher, publicado lá paia 
Morta Americana, 

Essa senhora Mato da La Roche, 
(qua pouca gente no Brasil conheces, 
q que nos estã eendo revelada pelo 
ar, Herman IAma), sendo americana 
do Norte, não & entretanto estadu- 
nidense: & do CarnadA. E é o Cenadá 
o cenário da sta néris de rombnces 
— selo RO todo — que têm como 
pareonagens a família dos Whiteo- 
ks, senhores da propriedada ds 
ainda, À margem de um dos gran- 
den lagoa. 

Não estou apontando daqui ao 
público uma “revelação, propria- 
mênte; mãs esto) decididamenip fa- 
jando de uma romancista, Pols a 
ara, Marto de La Koche, tenha ems 
bora cedido um povco à atração do 
cartas, *& consentindo em certas 
compiacências com a mana de 
Patria” do grosMO público americas 
RO, diz-nos nos seus comanceas coli- 
sas Belas e sinÃo Inéditas, poúco 
ditas; desenha algumas figurês inos- 
Qquacivels, tem personalidads, tem 
originalidade, tem nervo. 

As histórias dos seis rFOMENCA 
giram em torna da família dos WhH'- 
tebaks, como da fTol dito acima e 
desa raça vigorosa cheia da apetite 
pela vida, rica de pnuixies, vlolenta, 
Indolenta, Agreeziva, lém mn mia 
púmuia de defeitos e qualidades no 
personagem principal, Kenny Whls 


m 


jo excêntricos, 


ncista 


RACHEL DE QUEIROZ 
Coprrighi de LEITURA 


taçak, que & à “mosinho'*, & &Eprb= 
sentando &s vezes traços excelentes, 
não deixa de aéer um tipo por demais 
estandariizado, e está longe da ser 
a. primeira figura do bando, À gran= 
de erlação da era. Mazo de La Ro- 


cha  & indiseutivelmento a velha 
Adelina Wihiltecak, a avó, a rainha 
de Jalna, Nunca vi, em lltaratura, 


nada que, sem procurar atingir a 
grotezco da caricatura, sa assar 
lhases & amoravel ferocidadea da- 
quela valha, AÀ& daua violência, hnós 
seus apetites, ROS Sou caprichos, à 
sua linguagem. Engânosme: hã tima 
figura mais perífelia, porque eai, 
mais hHumaná ainda, mais da carne 
a ósso; é a dona Candida Rosa da- 
quela admirava] “Hailrato da minha 
avõ'" do mr. Avreilo Buarque de 
Hollanda, Mas enquanto o nosso pa- 
triela aproveitou am extraordinâria 
imagem da sénhora sua avó apenas 
numas curtas páginas da conto, que 
deixam do leitor um Intenso desejo 
da intimidade com o pearsonagenm, 
da demora com o personagem, pe- 


dindo, exigindo, e rómanco da dona 
Candida Rosa. -—- madame Mago de 


Ia Roche não teve a préguica ou 
o desintaresma “do escritor alagoanó 
e ma esilia por mate volumes contan= 
do as façanhas da terrival velha, 
que, com os sega dedos chelon de 
anéis, sua lingiuágen, solta, seua tras 
seu papagala e o 
ea dinheiro escondido, sua desabii- 
mada experiência de mala da um 
século de vida pamada em três con= 
Linentes, encha até depola de morta, 
a longa séries da romances, é — tle- 
mento de ligação entre os tipos séi= 
tom dos diversos Whitsonks, — dã- 
lhes Uma unidade é um vigor excep- 
ctonnta., 


| Banco Aliança do Rio de Janeiro S/A | 


Fundado em 1906 
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Compre bonus de 


guerra e confie na vitória do Brasil 


anadgense 


dra 
de peitos 
laboratório anas 


Nenhum dos livros da mária 
Whiteonkn, tert sutilezas 
logia, requintom dó 
ltlco: & tudo feito em grandes tras 
cos, muitas vezes. ingêndor mas 
cempre coloridos e cheios de Intas 
ressa, A pulsagem daquela zona do 
Canadá, para nós tão lgnoradi quane 
to um antipóda, é retratada; == não: | 
posmo dizer sa com fldeiidade, pórs 
que não tenho nenhum ponto de 
referência, — mas com grande Apãs 
rência de realidade. E é curioso che 
norvar quanto a linguAgem, como du 
costumes, comp o ambiente daquela 
gente que viva a algumas toras ds 
trâm de Nav York, & tão primitiva 
quanto a dbs nossos sertânejos do 
nordesta ou da centro. 


Alás o colar de Jalna (Jalsa É 
palavra indiana, e teria sido (rindo 
plantada para o Canadá pelo pria 
meiro Yhiteoak que lá chegou, 25” 
Ugo ofílclal do exército du Jad 
têm multo parentesco com ar Donas: 
Casas Grandes da zona asadcareiras 
O mesmo luxo de moveis Antigos, om 
mesmos paredões da fortaleza, a vo= 
lha louça da China, es soalhos de 


grandes tâábóas, os tectos com Eb= 
feiras, o tom de grandeza e decã- 


dência, o disperdício, o Ar nó mes 
mo tempo senhnoril a rústico, 

E' que a gente que viva pelos 
rôómances de Jalpa é em muitos pons 
tos semelhante à nossa génio da 
Brasil, HetÃ num estÃgio da cirilizas 
ção muito parecido com o norão. QE 
recursos eoonômicos, cm eua pros A 
blemas de produção e abastecimen= 
to, em muito se ansfêémelham noD O 
daqui, aperzur da grande diferbnca 
de clima, Por aí se vã que é o hD= 
mem e não a latitude que fnz os Jus 
Eures; a a fâmiomsa “lindolenólia” que 
os *arlanos'* consideram como 
estigma fnvencível dom mestiços ds | 
clima quente, € o pecado » o deleite) 
não aA do Jeca Tatu, como daquelas o 
brancôs da puro sangue nórdico que | 
criam « cávalos de raça e raposa 
prateadas, sob os Inclementes invére É 
nos doa Grandes Lagou. = 

Não gosto de me moter em COm= | 
parações, mas parece que desde quis 
inJolei emtha linhas não tenho falto 
outra cousa, começando: por um pá= 
ralelo entre a avó dos Thilegake 0. 
a avá do sr, Aúreilo Buarque de 
Hollanda. Deixem-me. pola confesanP 
que os livros de Mazo de La Foche o 
mais ds uma vez ma trovxaram E) 
iemprança (e posso dizer a saudade 
polis parece que não teremos 
da gente do “Santa Rosa” num ls 
vro Inédito), de uma autra pório Je 1! 
grandes romances, Mazo da La Tine) 
cha, — enudalosa, domésiica, semila 
feudal, lHdando com biehos, com nas Hi 
turesa rude, com gente primitivas 
fez-me recordar muito a bela né RN 
chamada da “Cana de Assucar de 
nosso grande Jos& Lins do Rego. 


JALNA, da Mszo de La Eoch 


Pai 1018, entrava eu para a redação 
dA Tribuna", em Santos, jornal on- 
da trabalhavam os poetas ATonso 
Senmidt e Paulo Gonçalves. Além 
destes, havia na redação alguns mou- 
rejndores do joynalismo, todos de nã- 
eionalidade pottuguesa, destacando- 
| se um estranho personagem — o pl- 
joto de navegação a vela, Costa Lo- 
“qua se ocupava da Teporiagem 
— Fra um sujeito enxuto de 
pele tostada do sol e dos ven- 


fos do mar nito. Falava pouco, Tor- 

matn-se notado, mesmo, pelo seu gê- 
| fio taciturno, em melo de brasileiros, 
Lo, e cripiça 


da uma loquacidade (or- 
“capitão” Custa Lopes, 
rhamavanios, entrava & horas 
regulares, cúmprimentava a todos 
com um leve aceno de cabeça e aban- 
cave-se para redigir as stias notas, 
Devo salientar que esse homem Intro- 
Mel no nottelário polletal a lngua- 
im de náuútien. Por exemplo, ao Te- 
“eistar que dois bébedos se haviam Es- 
murrado num boteguim do cáls, fa- 
dEx-D mais ou menos nestes termos: 
João da Silva, adernando de bombor- 
do, por causa da carga mal estivada, 
Es dirigia rumo ao Sul, no botequim 
. abnlrõou com a escuna 


rencial. 
D O 


LA 


rd 
do Fr E À 
Ê 


br Valério de tnl, que velejava 
bes receberam avaria mrossa, obri- 
De tal sorte esse núticiário se ex- 


| 

r em as bujarronas enfunadas por câu- 

és do Noroeste. Ambas as embarça- 

| ando a polícia a tomar providên- 
ne," etc. 

lo pitoresco, Que o saudo- 

ro Silveira, escritor Já en- 


Ta 
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O restaurante do Argentino, uma tasca 
“praça José Bonifácio, ou no Mar- 
“que fica no jádo da Alfândega, 
ao cáls. O “capitão” Costa Lo- 
nbalhava no formal, mas alir= 
mando sempre que mais din menos 
a, io da vê-lo dentro de um 


ma carta que rê- 
ha, convidando-o a 

lação da um velel- 
rin 
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EE 
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GALEÃO COUTINHO 


Copyright! de LEITURA 


Hdes do mar, depois de um murado 
estágio em terra. Eram péssimos os 
nrognósticos daquela viagem, O ea- 
pitão Varela da mesma sorte que o 
Moto Costa Lopes, com dois dedos 
da aguardente no crânco, Jeztam Lre- 
mer esta mundo e o outro. Ótimas cri. 
aturas, no seu natural; dois demônios, 
quando abusávam um pouco do copo, 
Um fato, entre muitos: Costa Lopes, 
certa ves, um tanto “chumbado”, en- 
trou na delegacia de policia, para co- 
lher notas, e um sargento lhe pediu 
foro Costa Lopes sacou do revolver 
e disse que era, no momento, o único 
fogo que levava; o sargento, tambem 
bóa blkca, respondeu que “aquele 
mesmo-servia”. Ouve-se um estampi- 
do. Costa Lopes havia disparado a 
arma e à bain raspara pelos dentes 
do esrgento. Quer dizer que o piloto 
só por muita felicidade não estoura 
os miolos do homem. Quento no ca- 
nitão Varela, nos botequins do ches, 
costumava arrancar uma perna de 
mesa e, manejando-a À guiza de mo- 
nata, punha na rua todo O pessoal, 
O caso é que a barca “Pernambuco” 
partiu, tm belo dia, rumo so Norte, 
de onde velelaria para Leixões, con 
um êenarregamento de salé e aquesr. 
Mas nrribou a Recife, com um motim 
a bordo. O capitão Varcéla tinhe sido 
preso e amarrado no mastro, Costa 
Lopes, que segulra, não como piloto. 
mas gradundo no posto de imediato, 
fol quem dominou o capitão Otélo 
nome que del,ão espadadúdo cabover- 
denno, pois recordava o ciumento €5- 
trangulador da Desdemona..s 


Retorno de Fagundes Varela 


JAMIL ALMANSUR HADDAD 


Copyrighi de LEITURA 


TOS vários temas da poesia de Va-= 
rela, o primeiro a merecer uma TE- 
flexão é o da natureza, Em nenhum 
nosta de nosso romantismo apresen- 
ta-sa tão vivo o seu sentimento, Mais 


do que em qualquer outro, ela apare. 
ce rui retratada através da -sensibill- 


dade do poeta, transfigurada £o con- 
tacto de seu espírito, superiormente 
interpretada. A natureza é muito 
mais bonita em Varela que em Gon- 
calves Das, pois nesse elh surge por 


. demais abjetitis, por demais prosáica. 


Para o celebrado poeta de nosso in- 


dlanismo, rio é no, niita é muinto, sól 


é sol, vento é vento, À natireza apa- 
Tece. nele sem mula npreciavel gub= 


- Jectivisáção da realidade, serio menor 
“ frémito de nima e sangue a lazer es- 


tremecer os seus elementos, Palta- 
lhe em goma tum sentido panteístico 
profundo, fora do qual o fenômeno 
natural dificilmente poderá ser fonte 
do poético fnefavel. Longe está desta 
frieza à poesia do cantor de *O Erpn- 


gelho nas selvas", Neém lhe faltou 


sequer uma tocante simpatia por essa 
rsravilha do pantelemo universal, O 
Riz-Vedn, poema sobretudo de exal- 
tação da natureza, cantando por 


rominticos que eram da navegação do 


sentido brastieiro de que procura fes 


tulipas, adormecer à sombra de« 


Assim findol & carreira dos Cola 
lóbos do mar, 


Tais reminiscências me acudiram, 
bem vivas, no concluir a leltura deste 
enborono “Marins D'Hier”, narranrva 
chria de sugestões que Maurin Cosei 
escreveu e Atlântica Editora publicou, 
dedlenda nos tripulantes do “Duo do 
Rohan" e a todos quantos se mankt= 
vernm [les À navegação a vela. 
niloto Costa Lopes e: o comandanta 
Varela, tanto mais se ajustam au CS 
nírito desta obra, quanto os fatos 
mencionados por Maurin Cosel teriam 
ororrido mais ou menos na mesa 
troca em que-os conheci, isto é& hã 
vinte & poucos anos passados, 


Quem convivey com os. homens: do 
mar, numa cidade intensamente marie 
Hrma, naqueles dias de prosperidade 
gue mssinalaram o termo dá querra 
do 1914.1918, sabe como os tripuline 
tes dos veleiros tinham o órguino qo 
seu ofício, não querendo por coisa al= 
guma fazer parte da equipagem nos 
vapores. Amavam as linhas estéticas 
dos seus. barcos, dos representantes 


Hj 


sáruilo XVII. O livro do Maurin Cds 
sel é o canto do cisne de toda Uma 
dnoca que findou ontem mesmo, Lis 
sro de poesfa, mas dessa poesia nus 
mana qua melanceolizamente tánis 


conde das cólsas que submergiram no 


passado, sobrepujadas por estã ds 
mencda elviligação mecânica, 


MARINS D'HIKR, de Manrin Cool — 
Aitlântlen Editora = Bio, UMJ. 


exemplo, à aurora que surgo correndo 
pum enrro magnífico e var abrindo 
o caminho para Suryia, o So), o olho 
do Dous, Imortal e jovem, Varela (rãs 
duriy algums dos seus cantos. | 
Deo resultados fecundos deveria, ser 
o estudo do sentimento da mnaisreza 
nos vários românticos  brasieimaãs 
stum Casimiro, pór exemplo, assumo 
significação que transcende a de quals 


jer outro. Nesse n natureza centrãs A 


liza a poesia, dela é que dimanam tos 
dos os pensamentos e sugestões, finda 
existe que não seja em função dela, 
Já em Castro Alves pode-se notar dO 


vestir-se, contrastândo com o já pls 
dido Cnusimiro que não satisfeito da 
Inarer cousas como timar mãe tpm 


tatibem, dá-nós uma naturera Nigro A 


da, luso-braslleira, pois não opatanta 
extasinr-se disnte de juritis e man- 
guéiras, nem por isso deixa de tólin 


valhos, ouvindo arrulhos de calhans O 
dros * outras bonitezas da paisagem O 
européia, | | 
Voltando a Varela vemos mr BãO 
em mia poesla amor e natureza; 4 
solidão, Mas não é só isso, M 
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“desse caso, o Romantis 
ta de 


A NOSTALGIA da França — & Pran- 
(a cómo uma expressão de esmiritua- 
dade » doçura de vida — encontra 
na Inglaterra um cilto que paira aci- 
ma da qualquer dissenção política en- 
ré 04 dois povos. 


Os exilados espiritunls da terra de 
Villon desforram-se, Já, da separação 
imposta pela guerra reavivando írices., 
tantemente & chama votiva em honra 
do espirito francês, 


Exza, & imperssão qua se colhe de 
algumas publicações editoriais, Imgle- 
Gas, que chegaram até cá ultimamente, 


Mencionarel, em primeiro lugar, a 
excelente blogralia de Amádeis Pichol 
pslo professor L. A. Bisson, da Unl- 
versidade da Oxford. Plichot, nome 
familiar às gerações brasileiras qua se 
atiraram solregamente &s primeiras 
iráduções francesas de Byron é quas 
totalmente desconhecido em nossa 
tempo. 
foram poucos os que, no Brasil, sem 
Enberem nada de inglês poderam tra- 
var conhecimento com o bardo de Pa- 
risina, Macaulay, Dickens e outros 
aútores britânicos de primeira linha, 


Mas nho admira que Plchot seja aqui 
tão mal conhecido. Beu nome Na 
prócria França é apenas um éco re- 
motissimo quasi apapado. [Isso mos, 
tra como é ingrata, e chóchba de com- 
prisáções, a tarefa do tradutor, Pl- 
chot passou cerca de sessenta anos a 


tradursic e divulgar Mteratura inglesa, 


com um devolamento que lbe valeu o 
epiteio de anglomaninsco. Quantos 
NÃo lhe deveram o Acesso a obras que, 
Gs outro modo, continuiriam a igno- 
rar? Observe-se que a sua atuação 
está principalmente ligada À época de 
eiseminação do romantismo inglés. 


Fo ela o portador da antorcha ro- 
mármiica que, transplantada do “foe' 
britânico, parece haver adquiirdo 
mntor intensidada em outros climas, 
tomo O nosso, onde Jogo atsou fogu 

antos corações. Com a obra do 
aa] A. Bizson, embora tar. 


prof 


mais sérios « ponderaveis do que estes 
momentos, há outros que nos revelam 
que não era em absoluto um poeta co- 
socado numa torre de marfim, puma 
qispliscência completa diante do dra- 
ma contemporâneo de sei país e do 
mundo. E" possivel rastear por sua 
bra momentos reveladores de sun 
preocupação pelos problemas de seu 
pórvo a seu tempo. Há nele um pensas 
mento político perfeitamente definido, 
multo embora pouco encarecido. Não 
quero nesta hora jubllosa do desmoro- 
namento do Eixo na Africa, estar re- 
cordando a questão Christle, e à poe- 
ala que, verberando o atentado, jor= 
Fou da inspiração de Varela, Inflama- 
On e ansiosa, plena de acentos béli- 
cos e de um entranhado amor à pá- 
fria “oolpeada e insúltada'!. Fora 
emo temou con- 
seu espirito não zó como roman- 

Hterário propriamer como 


ELA TE ad: 


da como “romantismo politico”, 
in políticos caros so Roman 


h ni 
17 ale 
TT 


m- & glgnificação de Castro 
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EUGENIO GOMES 


Coprrighi de LEITURA 


CiAmente Amédia Pichot teve enfim 
à recompensa póstuma a que fazia jus. 
drata-se de wma biografia rica de 
conteúdo e simpatia, com a qual a In- 
riaterra prestou slenificativa Homena- 
rem a tm dos mais antigos » abre 
gados divulgadores de sua opulenta li- 
teratura no múndo latina; 


Qutro comovido tributo À Intellgên. 
cia irancésa 6 o livro de ensaios 
“Channel Packet (“Navio do Ca- 
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CHARLES MORGAN 


nal!” da Raymond Mortimer, "Intl. 
tulel — esclarece ele no prefácio — 
porque essas duas palavras evocam 
essa coleção “Navio do Canal” por. 
que, Como os navios que faziam a tra- 
vessa de Dover a Calais, as minhas 
leituras corriam diariamente entre q 
Inglaterra e a França; e tambem, 
muitos das mais felizes horas de mi- 


tismo, & que no fundo são a essência 
do regime liberal dempoerático, trans- 
perecem na poética vareiiana que es- 
tremece de um imenso e géneroso 
amor à liberdade, amor esse que gera 
poemas como os que dedicou a Bão 
Paulo, “terra da liberdade” (nessa 
mesma conta era tido por Cnstro Al. 
ves), à nossa emancipação. política, no 
México evocado na sum luta pela Ji- 
bertação, iluminada pela figura ds 


Juarez, Não obstante uma qu outra 


manifestação de estima ao nosso se. 
gundo monarca, o republicanismo ds 
varela transluz de um poema ou 
outra: 

“Raça de fotas, que fizestes polis 
Da férvida centelha que no selo 
— Vos pôs a divindade? 

Porque reledes o passado escuro 
junndo deveras derribar os tronos 

Cantando a lHberinder 


Quanto À abolição, longe de ter 


ai 
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nha vida, passadas a bordo de um nas 
vio Go Canal, a antecipação ao prazer 
de pisar ainda uma vez no solo Ca 


França''. Apesar da felção apárem- 
temente ligeira ou mesmo ligeira de 
alruns dos seis ensaios Mortimer sas 
be marcar fundo a nota carneteristica 
e 03 idáins de cada autor, sendo pars 
Ucuarmente derunciadoras ds sing. 
jar “insight'' as sussa páginas cúrias 
rradas n Balzae e Mallarmée, Mora 
timer que, segusdo declara, conhecey 
de perto Vireinta Woolf apresenta, eme 
tretanto, nesse livro, um pequeno dms 
tudo sobre à romancista rp "Tia 
xenre” desprovido de qualquer obaere 
vação original. Não obstante, É Um 
ensalsta seguro e ágil, e o sºu Jivto 
mlito interessante, 


Charies Morgan póde expandir a 
nuns simpatias pela França através de 
uma das personagens do seu Altimo 
romance, “The Empty Room". No 
resta dúvida que é Morgan quem fala 
pela boca de Richard Cannock, quan 
do este defende a França das acjuas 
ções "de Flower. Mas o criador da) 
Sparkenhroke não quis ficar somenta O 
nistó e escreveu um óoda À Franca 0 


É" um poema com pouco malz de colo 
Unhas. mas extremamente concenitãs 0 


do e palpitante de fé na resurrelção 
da França rematado, pela seguintg fo 


= DE 


admirável estrofe: “To ds, ó França; 
à Enbsdoria e, no plano do conhece 
mento, o sal de todas as deliglas, 


Quem morre por tl, morre pela pers 
pátua rendenção da humanidade; 8 | 
ninguem poderá viver em tl que não: 
tenha morrido a morte dos santhe e 
dos amantes e não se haja levantado) O 
envolto em odio e santidade para exe 
magar Satan sob os teus pés”. > 


AMÉDEE FICHOT — E. A. Elmón —» 
Basil Blackwell — Extord, 142 = 
CHANNEL PACRET — Raymond Mor- 
timer — The Hogarth Pres =— Lins 

don, 1942 — ODE TO FRANCE, da 
Charles Morgan —. MacMillan & Em O 
Ltd. London, iM5. 0 


[ 
por lsso se pode dizer que tivesse sido 
completamente infenso à sorte dos es» 
cravos, Comisera-se por sey destino 
e condena a crueldade torva dos see 
nhores, Desse ponto da vista, sei potes O 
ma “Mauro, o Escravo” é mito Ine 
porinnte, Visivelmente decalendo no q 
“I Yuca Pirama”, tem npesar disso ) 
caracteristicas diferenciais de pelevDo 
I Tuca Pirama é o poema do índio, | 
Mauro, é o poema do negro, O pofe NU 
ma ds G. Dias coroa de um halo do À 
Hmpútia e beleza o índio, A mem O 
cousa faz Vuvela com a cuira raças 
Temos aqui que Vareia apresenta em 
relação ão negro a mesma atitude da 
beneévola simpatia que cs indianistas O 
assumiom em ieiação nos indios, Do) 
que pode sugerir que esteja em Vas 


reia um dos marcos iniciais de mnis À 
importância da poeria brasileira do À 
negro, 4 
FAGUNDES VARELA, Obras Complatas d 
— Edições Cultura — São. Kulo TAS 
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ASCENDINO LEITE 


Coprrigh! de LEITURA 


COM o seu recente livro de crônicas, 
editado pela Casa do Estudante do 
Brasil, veio o sr. José Lins do Rego 
derconstrar, pelo menos para alguns, 
Que não é só-o ficionista com um dil= 
Enr distinto na novelística nacional. 
posição um tanto Incaracterísiica. 
Quando se sabe que é inconíavel a 
relação dos nossos romancistas. “Cor- 
dos é Margros”, — els à livro, — acén- 
tia vivamente DILTAS racetas da La 
personalidade literária e termina por 
Eittá-ló entre os que, através do jor'= 
nã] teem concorrido para a dívulga- 
ção dos temas nacionais e dos proble- 
mas humanos nesta agitada fnse da 
da contemporânea. NãO nos esque- 
camos que Zoli pelo jornal-que o es- 
eritor paraibano ganhou o mundo das 
abtras, Antes de ser o romancista fe- 
diz do cicio da cana de açucar, die 4º 
havia constituido nestas tgês provin- 
cias do nórdeste, Paraíba, Pernambiuy- 
co e Alagoas, um comentarista origi= 
nal e desembarnçado, fazendo um lor- 
£ô Úvso da lberdade de escrever e da 
curlostdnde que era própria da sua 
geração, naquele tempo fundamente 
compromissada nãs coisas da arta e 
da literatura. Escrevia artigos é int-= 
Ciara nº suas tentativas de romances, 
Principalmente dedicou-se ao comén- 
tário das idéias e deu a público crô- 
nitas e ensaios tocados de espírito 
moço. Multas vezes, tôómando O pár- 
São da critica, escolhey éê&sse setor 
para dar evasão Bo seu sentimento 
homens e do mundo. Mas rarê- 
Hiente o espírito especulativo se liber- 
tou do Jdenltismo poético, aliás pode- 
rosamente refletido nos sema roman- 
cos E o produto da sua atividade CO- 
po eritico, como ensaísta Ou, em uma 
palavra, como aimples articulista ce 
jornal, O que se contem em “Gordos 
e Magros", juntamente com os êxitos 
| Co seu trabalho desenvolvido posteri- 
drmente na imprensa do país. Terá 
feito bem o st. José Lins do Rego 
editando date livro? Não resta dúvida 
fue sim, FReunindo as crônicas que 
FECTEVEU, quase que sem Interrômper 
as »uns tarefas de romancista, o altor 
de “BanguA” ressuscita páginas real- 
mente curiosas, que não deviam ficar 
PSIIOAS Besta grande vala comum do 
pe: emento e das idéias que se diz 

E premia diária, ôonde todos os ar- 

passam sem leitura 

E etêrmera notoriedade de nai 
horas dé circulação. No caro dista 
livro os assuntos são quasa todos dig- 


AGONIA E VIDA — “Ko domisgo, 


| de novembro deste 


nos de revivescênoia, multos deles €s- 
tundo bém latéêntes de atualidade. 


Para sentir a oportunidade desta 
edição, necessária para completar u 


História HNterária do autor, é suticien- 


te apenas que se atente para a eX- 
pressão esudavel e bastante liberta 
com que o sr. Lins do. Kego Wata 05 
temas em que a presença de terra e 
do hómem, as cugestões vivas e pere- 
nes do espírito brasileiro, se denotam 
continunmento. Trouxe tambem o sr. 
Lins do Rego um póuco de história, 
reintivamêente a alguns fatos da nos- 
sa evolução literária, de que parti- 
cipou há uns três Justros etrás, jun- 
tamente com outras figuras represen- 
tntivas Ga nossa cuitura, 


Suas atltudes daquele tempo, ein- 
eronizando com as ocorrências do pén= 
samento nacional na sua ânsia de re. 
novação. espelham uma época que im- 
teressari sempre as conciências pelo 
seu conteúdo forte de iInquistação e 
humanidade. Melhor que em todos 06 
trabalhos reunidos em “Gordos e Ma- 
gros” exprime o sr. José Lins do Res 
£o, no prefácio dêste livro, o que aqui 
lo signilleava realmente para si e pa- 
Fa Os sos outros companheiros da 
reação nacionalista que deu num epi. 
súxiio esplêndido é rimioroso, o mo- 
dernismo. Essa prefácio tem a força 
de um depoimento, n comovente forca 
de um juizo zinerro sobre = mesmu 
6 a Sua geração, Uma geração que aln- 
da sobrevive nos -seus poetas e roman- 
cintas, Nos seús escritores e artistas, 
para os quais, repetindo tma concel- 
tiiação do autor de “Gordos e Ma- 
gros, n literatura e a arte são as 
únicas fontes sssenclais da vida e da 
grandeza do homem, A beleza desse 
Jugamento tem outra expressão lgual- 
mente primerósa nos artigos que o sr. 
José Lins do Rego escreveu sobre 
Jorge de Lima (1026-27). Múanial 
Bandeira (1236) e Gil rio Freyre 
(1M1), Além dâsses temas sentlmen- 
tais avulta em cuia artigos a nota do 
set] npepo à terra natal), às tradicões 
do nordeste, aq engenho e ao canas 
viai: O regresso enfim so provincia= 
no, através das sugestões e motivos 
da paisagem regional que estão séms= 
pre presentes no espirito e na obra 
do romancista, 


GORDOS E MAGROS de José Line do | 


Rego — Enmalos, crônicas, artigos = 
Editora Cas do Ertudanta do Hrastl 
— Rio IM. 


Anó da graça == du 


AMERIC = EDIT 


iJá publicousr 


PIERRE ET JEAN, roman 
par G. de Maupas- 
SEDE cusescssrrcsre CLS DADO 


À MESSIEURS LES RONDS- 


DE-CUIR 

roman par &. Cour- 

teline de | Académie 
CGoncourl ...,.c» CES BO 


THAiS. roman 
par Anatole Fran. 
ce, de VÃcadémis 
Francaise success 


TVETTE, romon 
par G. de REA 


Cr$ 29,00) 


MD ssa reserva | Cr5 20,00 
SILBERMANN, romon 
(Prix Femina) 


par J. de Lacrelelle Cr$ 18,0) | | 


LA SYMPHONIE PAS- 
TORALE, roman | 
Cr.3 20,00 0 


par Andre Gide .. 
Le NOEUD de VIPÉRES 
romoan 
par Français Mau. | 
FIGO sisicesssccsoo CES UM 
SAPHO, 
roman par Alphon- | 
se Daudet .,...... Cr$ 20,00 DO 
| HISTOIRE D'ANGLE- 
TERRE 
par Andre Mau- 
rols, de VAcadémie | 
Francalse cer rf 4200 
| LA PORTE ETROITE, 
| rúman, par asas 


- Cr$ Bó,io 


HISTOIRE DE FRANCE, 
par J. Bainville, de 
| Académie Fran. 
calse ioscsecacrei. CrI 35M 


INTROIBO, 


roman par André 


Bllly .osicsccessos Cr$ MO ES 


 CHOIX DE POÊSIES 
par Paul Verlalne Cr$ BR: 


CYRANO DE BERGERAC 


de desgraça — de IRM, assimi nos Célio dirinhos da lgreja Erérga ortodoxa de 
N Ranio Estevam, que eslá situada aqui próxima, na rua Georges Biret, q do ler 
pobre o grande busto piniúdo do Cristo que encha q Ear, aquela sentença em 
Erego, quo reza: “Eu sou q caminho, a verdade mn a vida", tornei a sentir-me 
túma ilha e pensél — sonhei verdadeiramente — st O caminho «e a vida são E 
Ú mesma coisa que a verdade, se não haverá contradição entra a verdade é à rida, 
Dom é a verdade que nos maia e a vida que nos mantém no engano. E Ivo fez-me 
pensar na agonia do eristianicmo, na agonia do cristianismo em sl mesmo e em 
cada um de nór. É dá-sé acaso o cristláanismo fora de cada um de nós” E aqui 
Misenta » tragédia. Porque a verdade é alguma cola coletivo, pocial, até civil; 
verdadeiro & aquilo em que convimos e com que nos entendemos E o criniia- 
neo Ê mena coisa individual a  DCOURÍCavO E eis porque agoniza em cada 
en 

"Agonia do Cristianismo”, de Unamunso. Tra. da Fidelino de Figueirrão, 

| FEdições Qultura, São Paulo.) 


Ao + + + 

MEIA FORA DE SILÊNCIO — O locutor: — Senhoras e senhores, esta meia 
| hora de silêncio é wma gentilera da casa Alegria, fnbricanta das má quiniis de 
MARE PER DENRAS. | 


par Edmond Ros. 
tand, de "Académie | 
Française dna, Cr.s Pais 
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Reportagem a Josué Montello sobre Jorge 


& HISTÓRIA do romancista Jorge Amodo deve começar em 
1933, ano da publicação de Cacou. Antes publicara ele 
Carmovol, quê mostroro e escritor oinda indeciso, Depois 
vieram Suor, Mor Morto, Jublobé, Capitães da Areia — 
reafirmando, com os qualidades e o defeitos, à persona- 
lidade de pintor da colmos e criador de dremos revelada 
Intogralmento em Cocau. 

Copitões do Arsio foi o último contacto de Jorgs 
âmodo com o público de romances do Brosil, Depois dese 
livro, o escritor bolono deu-nos um vigoroso estudo sobre 
Castro Álves, so mesmo tempo explicotivo a apologótico 


do poeta dos escravos. Tambem publicou, em colaboração, 


polas páginas do “Diretrizes”, uma novela ligaira, depois 
reunida em volume pelo Livraria Martins, de São Paulo. 
— Brondão, entre o mor € o omor. O trtulo e Os resumos 
Inicials deste livro revelam claramente que foi Jorge Amado 
o dono do idéio que se desdobrou depois com a colabora- 
ção de Graciliano Ramos, Anibal Machado, José Lins do 
Roso q Roquel de Queiros. 

E esses foram ou otos do presenca de Jorge Amado 
nos livrarias do Brasil, depois da tuo ruidosa porsgem 
com oqueles romoncês quo, discutidos temas do povo, trous 
xerom as escritor baiano um renome que se espalhou per 
todo o pais e derromou-se pelos Amáricas e pela Europa, 
Esses romônces estão toduzidos em vários linguas. É ou 
mo recordo do triste olhor de inveja com que um romanos 
cito do minhos reloções segurou, sobre um balcão da Li- 
vroria José Olimpio, o edição francesa de Jubiabá, lançada 
em Paris pelo mesmo editor de um André Gida e um Ragear 
Mortin Du Gard... 

A publicação de Copitõos do Areia data de 1937. 
Del por diante, esquecendo-se aqueles capítulos rópidos de 
Prondão, entre o már e 6 amor, não sé falou mais, nos 
rodopés de critica ou nos registos bibliogróficos, em Jorga 
Amodo romancista, O escritor ondou por outros paises, me- 
teu-sa em aventuros errantes ou não, afastou-se dos rodas 
litoráriaos da Rio. De vez em quondo, um emigo surgia 
com uma noticia: “Jorge Amoedo está no México”, Dias 
depois, outro noticia: “O Jorge Amodo está em Buenos Ai- 
ros”, Depois. houve silêncio. À quo figura posou a ficar 
muio esquecida — por isso que, no Brasil, conforme já 
ebrervou o ensalsto das “Aparêncios e Realidades, à es- 
eritor que publicou há oito dias o seu úlhimo trobolho, jo 
esto passondo pelo risco de ser confundido com um autor 
do século possodo... Onde andorra Jorge Amado? Que 
estorio fozendo o romoncista? Que caminhos de Ficcão an-= 
daria a sua imaginação poderosa a percorrer com a inquie- 
tação que o corocterizo ? 

À resposta a essas perguntas velo subitamente com 
a noticia, divulgado há dois ou três meses, de que, no 
concuro d eromances lotino-americonor, um dos clamsi- 
Heodos havia sido Terra do Sem Fim -— livro com 
que Jorme Amado, no plenitude de sun individuolidode de 
romancista, trox mais uma vez à lleratura brasileira a 
presença da velho Baio dos negros e dos superstições. 


Do silêncio soi Jorge Amado agoro pora uma vitória 
ruidora e invelovol,. Em brove, aotrovés dessa novo livro, 
o escritor estorá cutra vêr idontilicado com o público que 
enloudiu com entusissmo veomentes o aparição de muns 
obras de teção. Eme público, constituido pelos mússas po- 
pulares, não é equele grupo de elites, que foi o ambição 
ds um Stondhel ou um Mochado de Assis. Jorge Amado, 
ao fozer romancos, penta nos operário e nós trobalhado- 
ro, no pobre gonte do povo que tem recalques e solri- 
mentos silenciosos é que devoro os livros nos boncos dos 


bondes ou dos trens nos pequenos intervalos da dolorosa 


luta pelo vida. 


» JUNHO DE 1943 
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Em litoroturo, como nos exercicios de tro do alvos 


não se ócerto, no maioria dos veres, no ponto que se am 
em mira. À bola resvolo ou foge do alvo, da mesma forma 
que o livro, escrito pora um público determinado, receba 
comumente as diferenças ou o descaso desse público, Só 
hã um gênero no literatura que nos permite oquilator com 
segurança de ua aceitação ou de sua repulto por porte 
da multidão a que se destinou: o teatro; É os homens de 
teoktro sabem que não se pode prevor, da modo ólgum, o 
êxito ou e frocasso de qualquer peço, mesmo que ela sã 
teja assinada por um Sacha Guitry ou um Henry Bermstela, 
Mas a orte dramático é umo reação do público, condicios 
noda froquentemento a Fatores ocasionais —- ao paro quo, 
no livro, esta rooção é mais pura porque põe em equação 
apenaz o comportamento de um individuo. Doi as dificuls 
dades de se saber quondo um livro realmente otinga os 
seur objetivos — elconçando q multidão quo lhe presidiu, 
como alvo Inicial — as idéios a a confecção, Talvez que 
nem mesmo a estatística resolva o problema, Porque um 
livro que sal de umo biblioteca ou de umo livrária == poda 
ter um, dez ou cem loitores, da mesma forma por que 
pode não ser lido nem moimo pelo seu comprador, que O 
trouxo da livraria, ou pelo leitor curioso, que o solicitou & 
biblioteca de seu bairro, Só há um processo capaz da ese 
clorecor sofrivelmente o problemo: o questionário, a Indas- 
goção feita a grupos de individuos, os perguntos atirddas 
à multidão, para que esses individuos hamesterm ana! cane 
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“A MONTANHA Mágica” & uma rEp. 
Roda. E uma rapsódia não pode ser 
Besta ou recusada em blóco. Ds! à 
Mituação do leitor no fechar esa vo- 
jume. de cerca de 550 páginas com. 
“páctas, com que se Aprestnia — em 
grande Jormato — a tradução brasil. 
deira do HvTO QUê passa porsêer umá 
Kas obras primas ca Meteratira euro: 
Pra, Thomas Mam sabe, pertei- 
tamente, O que cáracieriza um iIvro 
com color de eternidade; então, já no 
prefácio, com absolúta convicção, aflr- 
ma que Háns Castorp é de todos os 
tempos, Serjão caso de se perguntar, 
nesse. altura, se q nomem permanie. 
ce gua, ntravés dos séculos, pelo 
exorelcio ce auss paixões ou pela 
prática de suas idéias, Há pessoas que 
purpreendem as idéias pela vida, ns- 
Elni como outras vivem pelas Idéias 

Desses dois grupos, as mais ora 
Rerão, com certeza, es pertencentes ao 
rprimetro, Ninguem ignora que as Idéias 
Ge cada um já aparecem comprome- 
tidas pelo afetivo, Por isso, temos sem. 
pre as jdéias de nostos sentimentos 
E Dão os sentimentos de nossas jdéiss. 
Fans Castorp, refletindo toda uma fi- 
dosotia da vida, que é mails do cria- 
dor do que da criatura, não partio'. 

pa. portanto, desse ponto de. vista 
triversal e necessário. Seu caracter 
exta-temporal é uma aspiração visi- 
vel do romancista Thomas Menn e 
mebroso das idéias do escritor Thos 
mes Mann, Dai a sua natúresa de 
Ruça lutuante, oscilando no mar te. 
péebroso da Pias do Escritor 'Tho. 


fessem sa tal livro de tol escritor é livro bom ou ral para 


o seu polodar de público... 


Num grupo de estudantes lonçamos o perguntas 

— Quo tol Jorge Amado como romancista? 

As respostas foram desencontrados: 
— E político demais, Mas empolga. Principalmente 
em Mor Morto, Há páginas sobre o mar que só no Pierre 


Lot de “Pecheurs d'lilando”, 


— Eu prefiro Jubiabó. E' muito mais humano. Depois 
de Aluíxio de Azevedo, dao “O Cortiço”, Jorge Amado é 
quem melhor tem descrito os movimentos do povo. José 
q ela em algums copítulos de 


Lins do Rego só se compara 
“Moleque Ricardo”, 
Mum “sebo”, 


quo estevo a noso lado; 
— Gosta de romances ? 
— 9 VEZOL. 
— Gosta do Jorga Amador 


Fez um gesto vogo: 
—  Assim-assim, 


4 continuou q remexor nos pilhos de livros velhos, 

Uma comerciário, no otropelo dos bondes dos tels q 
Um quarto, quando ninguem so entende é todos amblzionam 
um lugar nas conduções, me fez esto cbsorvoção regar: 


— Eu só não gosto mais de Jorge Amodo porgue els 
Não tróta muito bom os porsonogons femininas da seus ro= 
mencos. À moloria delas scoba no rus da Amargura., 
adamente feito, com umo meia 
úmio de indagações orais a pequenos grupos de ctinturos 
iumildes deu-nos, assim, a certazo de que Jorgs Amado, 
A endo seus romances pora o homem do povo, não está 
1 “helando no em, como o santo dos Evangelhos, Na massa 


Esse inquérito, opress 


+. enquonto remexiamos pilhes de livros 
velhos, Iindogamos-a um mulotp de óculos o politó surrado 


ROSARIO FUSCO 


Coprrigh! de LEITURA 


mas Mann, de fato, reduz à letra mais 
as suas esperiências intelectuas do 
que-as existências. Tal colsa é típica 
do seu Lelilo, pois que obedece & Uma 
constante de toda sua obra, E é nor 
isso que ela acentua tanto a sua Ísis 
nomia dupla — de flósolo e de es. 
teta explicando-lhe ns preferéi 
Cias ey E noutro setor dessas mtlvi- 
dades, Se recordamos, no momento, 
que o autor de A Montanha Mágica 
jamais púde suportar Dostolevskl, su- 
ponho esclarecer melhor o paradoxo 
Thomas Mionn. Porque a verdado é 
Que ninguem se parece ma's com oq 
pescritor de A voz subterrânea — pela 
maneira comum de encarar qo proble- 
ma do tempo — do que o romancista 
de A morte em Veneza, Por esse gs- 
pecio, ambos se constituem contrários 
— É não apênas extremos — de um 
fenômeno criador igual, quando os 
dois, cada qual a emu modo, se muni- 
clam das imagens ancestra's que car. 
regam. Poderão objstar que o meca- 
nismô de toda criação romanesca pro. 
cede assim, no caso porem, a diferen- 


AURELIO | SILVA 
Advogado 


Praça 15 de Novembro, 3JBA, 
1.º andar - Sala 11 e 12 


Elo de Janeiro 


a ferro. 


dos criaturas pobres ou sofrivelmento 
Amodo tem omigos dedicados, que lho amam à obra de ros 
moncista o sabom opronder os rumos exatos de sus are 
do movimentador de elmas líricos € castigados pelo infor= 
túnio. Há um indício de que os obros do escritor balono, 
uma vez lidos, não são mois obondonadas ou esquesidas: a 
absoluto ausência de seus romances nos livrorias de segunda 
mão, que é o abençoado locol onde nos desfazómos: das 
canastrões das letras pótrios em troca de alguns nomes erere | 
nos das letras universais, Somente por um acaso um livro da 
dorse Amodo chega aos livreiros do ruo São José ou Ros 
gente Feijó. Seu público, que lhe adquiriu os volumes, cons e 
servo-os nos seus espólios de gente pobrs — e deles não) 
se desfor porque nas póginos veementes ou líricos do crias 
dor da Jublabá há sempro uma frose ou uma polavra qua | 
volem como os melhores companheiros nos horas boss eu 
mos vividos neste imundo. 5ó isso vole como uma cContes | 
gração, Provavelmente nenhum dos seus romonces ainda não. | 
foi eneadernedo luxugsomento na casa Volelo —= ago one 

do encopado em popel da soda alha 
vulgar que lho escondo a copa poro que a luz não date 
monche o colorido dos desenhos de Santa Rosa, É Isso vala 
mais, no balonço dos sentimentos humanos, do que as Ch=. 
cademoções em pergominho, trobalhodes com ouro da preso 
nos doirações especiais das bibliotecas de nababos, O esius 
dante, que vive das revisões dos matutinos, ou e comerciõe | 
Fio, que não estuda mois porque 6 trabalho oo balcão lhe | 
rouba os horas de leituro, são leitoros fiéis oo romancista | 
dorge Amado. O autor do Mar Morto é uma triotura identio à 
Ma com os humildas a os pequenos — q nisto hi E 
a sus glória, que é construldo na propósito da. Porn 
coneláncia humana é iluminé-la com os líricos clarõos d 
uma fé pormznento na melhoria sociol dos homens sobr 7 


ça Téside no fato de que um Ea 
das imagens e outro é servido 
alas, Ordinov e Castorp são exemplos 
inequívocos dessa forma pela qual & 
hereditariedade espiritual se manites. 
ba, Hans não “pensa, pelo mênos no 
sentido em que um personagem de ros 
mabce pode pensar. Ordinov, Ro con 
trário, é um verdadeiro produtor de 
idéias, que ele tamisa pela redução 
dos fatos quotidianos. Hans será um. 
Newton &s avessas, que tivasep Pp 
cidó com a única missão de anilear 
o pr.ncípio da gravidade ao mundo. Ote 
dinov procederá sempre q posteriori, 
até diante dos -apélos. dramáticos dB 
sexo, Hans pode ger Thomas Mann na 
proporção em que todo intérprete é 
um pouto-o interpretado. Ordinov; pos 
dendo ser Dostolevekl, não é “um! 
homem: é “0 hemem, Castorp Jéva, 
no. bolso, a carteira de identidade: Ea DR 
falar o vosso idioma, não se duda com DMA 
isso, exigilhe à documento contempos [ 
ráneo de Lutero, Ordinov, por sua vez, a 
parecendo um tchin, poderá, se qui=) DB 
ser, adotir o pseudônimo de Teslas Cas f 
mirha. No folk-lore nórdico o diabo 
toma todas as formas, menos à do 
teuto. Pols bem: Ee um grande cromados 
ce, para sé-lo, precisa da rasto pr 
do demônio [como diz André Gldsl, a 
meu ver essa é a falha const! tucioniad a 
mnis evidente de A Montanha Mágica, 
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A MONTANHA MÁGICA, de Thomas 
Mann — Tradução des Oto Silvelra —s 
Editora Pan-Ameticana (EPASA) — 
Rio, 1943, 


renrediodas, Jorge Ê 


al 


bu mesmo numa. 


o A Gra. Leandro Dupré es- 
treou ha pouco mais de um | 
no com 'O ROMANCE DE | 
TERESA BERNARD", um livro 
que a gente lê de um fôlego, 
não só pela cigreza e espon- 
tonsidade -do estilo da aqulora, 
como pelo movimento e colos 
rido do seu entrecho. f 


Teresa Bernard, sempre huma- 
na e feminino, 1), chorg e viva 
nos páginas dêsse livro, como 
a maioria das mulheres riem, 
choram e vivem na vida real. 


Volums com 400 
póginos, em bro- 


chura: 2.%ed., Cr$ 20, 00 
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O DE 1943 


pelo Sra, Leandro Dupré 


2.0 EDIÇÃO — com originalíssimo 
prefácio de MONTEIRO LOBATO 


PANOS SEIS é um livro que comove: 
' e entusiasma. Um livro que se lá 
com sofreguidão, da primeira à última | 


página. * 


...é um dêsses dramas raros e sura 
dos que se desenrolam entre quan 
paredes humildes. Seis figuras humanas 
transitam pelo romance, vivem as suas 
obscuras tragédias sem desespêro e se, 
perdem sem rumor.. 


"narrativa O ldR e movimentada) 


és vêzes salpicada de ironia, ou es 


doce perversidade, a formar este O= 
mance esplêndido, que constitue agi 
e sJepouso paira o espirito,, 


; ti 


— “ÉRAMOS SEIS” é o livro brasileiro mais 
discutido pela crítica nestes últimos tempos! 


Volume em brochura, Cr$ 16, 00 
EM TÓDAS AS LIVRARIAS 


À pod “COMPANHIR EDITORA NACIONAL ) 


Peço pes SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL da Livraria Civilk xaçã 
RUA DO OUVIDOR, M - RIO DE JANEIRO RUA rod DE NOVEMBRT 
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Poesia e 


TERLAINE criou uma poesia que é 
BO dele, uma poesia de um inspiração 
E um tempo slhgein e sutil, toda em 
metas tintas, evocadora das mais de- 
lecadas vibrasões nervosas, dos mais 
fugitivos écos do coração; uma pos. 
Fiã natural, no entanto, jorrada Le 
fonte, Às vezes mesmo quase popular 
uma poesia onde os ritmos, livres e 
partidos, guardam tma harmonia de- 
Jiriosa, onde ns estrofes volteinm € 
cantam cómo um brinquedo infantil 
de roda, onda os versos, Que se con- 
BÉrvAm versos — e entre 08 mails Tã- 
ros, — já teem de música, E nessa 
poesia Inimitavel, els nos disse todos 
Os Seus ardores, COLUOS OS seus erros, 
todos os seu rerroreos, todas as suas 
ternuras, todos os- seis sonhos, & nos 
motrou sus almas tão nerturbada mas 
tão ingênua. E' como essas palavras 
bue François Coppé-define, em seu 
eretácio a Verlaíre, a poecsa deste 
bue fol o mais sórdido de todos os 
poetas, e com ser o mais sórdido, o 
mais santos, Curl pt: 
papos Ê pumilde num. endêmico 
precioso como Coppérs, e que mostra 
a boa qualidade da influência do 
Verisine em quem quer que o lela e 
trate com amor a gua poesa. Por- 
Qua nenhum porta exerceu influência 
gre oa da ins sedativa e be- 
péfica nos seus contemporâneos €& 
pros, à e até certo ponto inconclen- 
repúdio a Verlalne é uma 
idença atua vel em quem o aíma. 


NENE iate 08 pia DOSUR A 
feita no mesmo tenpo que a de seus 
Er ndes es como Baudelaire, Rime- 
baud e DM larinã e O que geralmen- 
ta dobiteca é Es acabar com tima 
perta níusea pela aparenta humilda- 
e, é Talia de virilidade da seus te. 
É ut vo bia aofre do mesmo mal 
Cr a quem invencivelmenta 
e pra tanto ipa sentido melódico da 
frasa como pelo drama da pa 
EUA Os dos. Chao da ax: 
| gência sem medida na música que 
Be seguiy a ele, é nesse sentido, pou- 
cos miús cos nes tão moder Ds. 


náusea, ds 

mais Sérda 4 se vem a 
cruel, tanto em relação & ao agudo 
Bom quando se chega a sentir 
que gigantes foram em ma passivi- 
ade: quando vemos fltrar-se pa na- 
tureza gental Ce Rimbaud, esse anjo 
doe egoísmo, pm mais súblime luz ver. 
Asinéana, após e primeiro Instante de 
apontar a todo Instanta na linha her. 
ética de Debutey OU nO mpre 


VINICIUS DE MORAIS 


Coprrighi da LEITURA 


explorações críticas do caso Rimbaud 
é o macho do verso de “Paralléis- 
ment'. Hoje em dia poúecas coisas me 
irritam tanto como esse ar Talsameén- 
ta piedoso com que se diz bem de 
Veriane pensando melhor alrda cé 
Rimbaud, que no escândalo n que se 
liga seus núlmes, leva sempre à me- 
lhor. Esse escândalo em si, seria uma 
coisa bem pouco importante, não 1053- 
sem o acontecimentos literários que 
o eltuam na vida dos dols poetas. 
Vale o que vale, pm termos é claro, 
D caso Creorgs Sand na vda da Cho- 
pin. Puro tema pora as procastina- 
ções usuais dós litóratos sem arte. 
Há uma grande perefeição em Ver- 
lalme, e eu crelo que uma releitura 
cuidadosa do poeta seria em extremo 
saudavel a todos Cs nossos jovens es 
ireántes, estejam Ge que lado esQ- 
ver, do da Maliarmêe ou do de Bau- 
delairo; do de Bhsllev ou do de Oo 
letidge; do da poosia dos instantes 
ou. do da poesia das palavras; mas 
sobretudo pára os que, emaranhados 
de estrelas, fiutuam na estrousfera 
da poesia, Verla que Verlalne está em 
Kimbaudã, em Malarmé e em Monuel 
Bandeira, Aprenderiam o que há de 
anti-barroco, de anti-metafórico nã 
poesia deste amoroso frremediavel. 
Conheceriam sobretudo o que há de 
irônico, de Ácido e por vezes de sel- 
vagem na sia ternura, imagens, co- 
Jorações e mesmo rimas do “Bateaiy 


Ivre'* seriam captádas ao sabor da 
Lelitrra: poder inconclente da música 


do verso veriaimeano. Cita de cor, em 
Rimbaud; 


A BATALHA 
ET DoMiNio 


Max Werner escreveu um H- 
vro pora a estante de querra. 
A história da segunda confla- 
gração mundial terá de se fa- 
zer bascada em obras do va- 
lor de À BATALHA PELO DO- 
MINIO DO MUNDO, que não 


er, 


“Et comma Je eaçandais UE nei! 

LL Ex q 

ve ne me sentia plus pad 

E | 

Des peaux-rouges criards les avaiiis 
[pris pour cia] 


Ou que = Envie aux tralts amers nov 
[ait pour cloles 

Alns!i que CGavitri falsons-nous mpas- 
[sbles, 


No poema “Cart”, 


Essa colsa para mim não tem & 
menor importância. Nada mais pró 
Cigo que essa iniluência da musa 
de um poeta na de outro, que por sua 
vez dirá da sua própria, adiante. Eu 
pessoalmente acho  Rimbaúdd um 
posta bem malor que Verlalne, pore 
quanto aquela possa ser uma criatde 
ta por vezes odiosa. Mas é preciso 
sabor situar Verlalne num plano aper. 
te nn poesia moderna: EÉ' um pura 
auditivo, um extraordinário captador 
de. harmonias, Suas canções Uma 
vez ouvidas, não se esquecem mais, 
E sempre dão filho. 

A estólha de poemas que a Americ- 
Edit publicou cem sua coleção, uma 
excelente esecblha, vens, em boa hóra, 
dar & to?os, E especialmente ROs n0&- 
sós poesias, uma grande oportunidades 
para cada um por em dia o seu prós 
prio Verlaine. 


CHOIX DE POESIAS, de Paul Vornaina 


— Prefácio des François Copoda = 
Améric-Edit, — Bio, iM3. 
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pode ser confundido com a | 
série enorme de trabalhos 
apressados que ze publicam, 
em toda porte, sobre o grande 
catástrofe. 

Mox Werner traça a filosofia 
dao guerra modermoa, através 
de uma análise profunda dos. 
fatos que precederom o domi-. 
noção territorio! da Europa. 
Ocidental. 

Um dos capitulos mais suges- 
tivos de A BATALHA PELO 
DOMINIO DO MUNDO é o 
que estuda a política externa 
russa, principalmente o pacto 
de não agressão com a Ale- 
manha. 


EDITORA OCEANO 
Rua Braulio Gomes, 25 
3.º andar - SÃO PAULO — 


ACEITAM-$SE PEDIDOS PELO 
SISTEMA DE REEMBOLSO 


Carlos Drummond visto elo Carlos Drummond 


DLZ O espelho: 
p= (9 sr Carlos Drummond de An- 
grade é um razoável prosador, que ss 
Juga bom posta, no que se ilude. Co- 
o prósaçdor, essinou algumas crón'!- 
Cas e alguns contos que revelam ceor- 
O Conhecimento das formas graclo- 
8. de expressão, certo homour e ma- 
Como poeta, falta-lhe tudo iss 
! e “sobram- lhe os seguintes defeitos: é 
DP estroplãdo, anti-euflônico, desconcel- 
DP UWuoso. arbitrário, grotesco e tatlbita- 
Pose O maior dos nossos críticos pas- 
Os, presentes é futuros, o sr. Pon- 
tes, que tirou do próprio núrme Essa 


Er. Drummond teima em não escuíar 
& lição désse douto espírito, e a todo 
momento nos oferece mesquinhas pro- 
ções poéticas, de que resultam có- 
lícaste explosões ssons de bom 
DP gosto, O =r. Pontes Inclusive. 
DP Q5r Drummond de Andrade passa 
] pe ser o autor de um poema (?) ou 
| na melhor nome tenha dw Gus deu O 
Jo. “No meio do caminho”, Sa 
E asão corre mundo e é considera - 
da ora obra de gênio ora monumento 
de estupidez. Na renildade não é nes 
nhuma dessas Acad tem pertence 
o Ro estro do sr. Drummond. Com efel- 
É to, quem se der no trabalho de exam. 
E mnar-lhe o texto verificará que se trã- 
ta tão Bomante da repetição, olto vEe- 
tes seguid PE da pe o 
amink “pedra”, ligados por 
ret E drticos e um verbo. Não 
“Disto poema algum, bom ou múu. 
Rig oca bulos , que po- 
lem ser encontrados feclimente no 
Pequeno dicionário brasileiro da ln- 
| gua portuguesa”, revisto pelo sr. Au- 
| rélio Busrque de Holanda, 
Esso pequeno fato lterário fez des. 
pertar em nigons julgadores a suspel- 
ta de que se trata de um mistificador., 
sa por veses impressão de que 
sr. Drummond se diverte tom o ts= 
eandalo produzido por seus escritos 
scândalo de que emergem es seguin- 
j DE ceniõos à seu respeito: “E 
É sarro”. “E* um Jouco”, “E' superior 
PP à Custro Alves e Igual à Baudelaire”, 
tr tácos pessoais do referido 
escritor contribuem para aumentar 
dúvida, o sr, Drummond de An- 
drade dé indivíduo qeulto, como 
certas eujeitos da oração, ausente 
- ne Usa no trato social pulavras 
1 poucas e frias. NÃo é Pina, no Ama- 
| Felinho nem na livraria J 


“Quando está caceteado na pre- 
e outro escritor, costuma ECA - 
| dos de- 


Como servidor público, podes ser vise 
to em seu gnbinete à rua Álvaro Als 
vim, atendendo simultaneamente a 
três telefones, recebendo vinte pessos 
e lnvrando vertiginosamente despachos 
de “arquive-se”, “cumpra-se” ae “não 
há verba”, Alguns prejudicados por 
esse último gênero de despacho |= 
nuam que toda à sua atividade é fics 
tícla, e que os negócios públicos cas 
minhariam da mesma maneira ou Pesto 
lhor se elé, em vez de trabalhar, fosse 
a uma sessão de cinema, Outro pon- 
to à esclarecer, 

Não há muita colsa interessante ns 


do | Tha ÃO goma ad 
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consistência de cimento armado, ca- vida do sr. Carlos Drummond de Átis 
pacterística do seu estilo, incumblu- drade, embora &le pense o contrário. 
Ré de lembrar-lhe todos os diss que Gail MEaiaaaEa! Tem explorado largamente o fato dy 
Ele DÃO é poeta; que poeta, só B. Lo-- Abro qa 4 haver nascido em Itabira, cidade mis 
pos e Theodore de Banville. Mas o ar nelra do ferro, como se isto consils 


tulsse uma singularidade. 
já publicou que foi expulso pelos Jos 
mec sultas de Friburgo e que não é bá- 
MunM charel em direito nem médico nem 
' engenheiro; é gente, apenas. Dir-se- 
-ia alimentar, entre gutrós preconcel 
a mui tos, o anti-clerical e O anti-universie 
dy pe p a “alles RR tário o que já deixou de sur uma óris 
Su a DRA OR sinálidade. 
e eubas aos seus críticos, dão EXs 
| ortância ao fato de ser : 
ILÓTE agro, no físico é na pos- 
sia, RO E OONETÁRIO (segundo os mn eamoa 
críticos), do sr. Augusto Frederico 
t. considerado gordo por dôri- 
= | tro, isto é, lterariamente, e form. 
Curlos Drummond des Andrade E talves LIna, nova CoTLR x de critica 


“Estrela sobe” considera essa fato 
como um dos seus malores triunfos. 
No conjunto das exterloridades sig- 
nificativas do seu temperamento, há 
a assinalar que o sr. Drummond aq 
uma vêz se contradiz, passando de 
critor a homem prático. Bs celas é into | | 
ubstruso e não raro exotérico, este é meridianos literários, que o sr. Viana 
7 Moog poa novamento em | moda, sr, 


No 
E us TM Ra 
ai pa via pare “pi EM Ro 
po di De Mir 


cama : velhice que chega, o Ê Drume 
mos Dire & o sr. Bchmidt em 
. terá de revista 


el q Ds burocráti- 
cos, que põe acima dos estéticos e dos 
políticos. Talvez ambicione com ieso 
aproximar-se do Intmitavel diretor de 
secretaria que fol Machado de Assis. 


O HERÓI ESQUECIDO = Trecho al do . 
sérLi'*, Já traduzido para o pórtur És, O het ro 
so fosso 


pone a vomtim, nm desgraçado com 
Nlkia,  Jusal ou Juhá, ou Jana 


João Abraho Benjamin 
Tuorila. Franz Esmil Slllanpas é é 


conciência bastante para ne aperceber disso e 
vencido de que acaba de comungar, + murmura inostsante: 
a minha alma...'*! Hosita um momento em tirar ns epa 
todas rotas pe este pera ingênuo bem sequer penso 

So armazem da EUA vermelha -—- 4, alem. disso, virtude das é 
um pouco... Não obstante, desaperta o velho Der 
salva a minha alma! Deus recebe a minha alma!'* 


“Aconteceu que o nosso repugnante é velho Jusal ficou dep Di] tim. Tem ninda 
elaborar uma pus 


ERR o SS 


No fundo do fosso, onde JuhÃ desce enfim, com em nelas esburacadas, à ha Jão 


um charco de sangue. Uma deliciosa lassidão o tmpé tor- 


apa pelos corpos. As bordas do fosso Pecortam-se HA EDESoRá apóbada md cem 


Um tróémor de frio destról o encanto da fadiga, Um. 
sú-lho contra a nuca, go pr 


Esqueceu por um instante o que o espera; mas logo O eee me a ves mperih 
do oficial que lhe manda púr-se de pé. Em qualquer uaçã nu 
obedecer sempre instintivamente as ordens que rece: Juhá er 
ceara! as cuecas rotas. E nedm entrou Jubá - pe 
ido", ma imensa solidaricdade da morte." 


E 
ra me mm . ami 


mm E 
1 E 4 
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EIS, enfim, a novela de Paris cocu- 
peda que todos os lellores estavam 
aguardando, Observem que digo “ho- 
vela de Parks e não “novéla sobre 
Paris'*. Este “Enquanto não surgt o 
dia” de Louis Bromfield, com que a 
irraria Martins Editora, de Bão Pau- 
jo, iniciou a “Coleção Contempora- 
nen". que já nos promete uma série 
de grandes romances modernos, cona- 
Niue, no fundo, colprido retrato da cl. 
| tenoverva sob o tacãko Ini- 

Wigo. A personagem principal da no- 
vela é a Drópria cidade com suas vê- 
jhas ruas velhos palácios, “boule- 
parda", tentros com a Sombra e o per. 
fume das mulheres que a tornaram 
Tariosa... “La Paiva” Cléo de Mero- 
de, miss Howard, La Castlellone, Co- 
ra Pearl.. sês nomes que, reunidos, 
erum com uma grinalda de joias ou 
de. Tibres,.. essás famosas deusas do 
passado pertenciam & Paris, com to- 
Es a pra. o espírito e a beleza que 
as distinguiram = FL Paris quê EO- 
fre, que Tuta, que não pxMie mais dan- 
Sar Dás ruas o que EnCOnATRITOS nesse 
livro fascinante, que se Jé- de um só 
jacio, É a Paris que apesar de inva- 
dida, é humilhada, será sempre Fa- 
ris. “ALé que ponto a modificaram os 
glemões* De alguma parte do seu dn 
timo veio u resposta imediata: “Não 
a rmodificarão em nada, ppp 
te. Algumas semanas depois dos ale- 
e | seção partido, nao se saberá 
| mes | aqui estiveram, A 
| tará a ser h mesma de antes. 
Aconteceria o mesmo que acontecera 
nó dois mil anos passados quando Ju- 
Ho Cesar à chamava “minha queri- 
da Lutecia”. Não seria possivel modi- 
Ficar Erin porque Paris representava 
fat] de vida. uma fllosoftia, Era tn- 
utivel! pie ui: 


|Como 
leitor 


1 O motutino |, 
| de mais em-| | 
Tplo noticiário 
Ilocal, nacio- 
| nal e inter- 
| nacional 


ROLMES BARBOSA 
Coprright de LEITURA 


ro poderia escrever divro tão apalxo- 
nante sobre a Cidade-Luz, 


É preciso Jembrar, porem, que Louis 
Bromfleld não é, precisaménia estran. 
peiro, Bá mais de vinte átrios que re- 
Sicdia na França. E — so contrário 
do que sucede com grande parie dos 
estrangeiros domiciliados na pátria de 
Joana Dre — residia ail por livre é 
expúntânea vontade, pois é flho de 
um doy raros palzes do mundo que 
não têm exiládos poiitioos. 


Bromfisld dedica a Paris um cari- 
nho como poucos francezes lhe dls- 
pensarão, Há certas cidades que são 
como mulheres, Com o passar do tem- 
po a gente fica tão hablivado & elas 
que deixa de notar seus encantos, Um 
belo dia chega um estranho e começa 
n elogiar suas virtudes, sua formosu- 
ra é ZA5! — redescobrimos nela todos 
os motivos de sedução. É assim que, 
embelezada pela pena do autor de 
“Egriy Autumn”, a cidade de 5, Louis 
surge nesse volume — sedutora, mis- 

loga, lutando valentemente contra 
õ invador. 


Sobre palpitante fundo de crimes à 
socapo, smbotagem, clreação de fo- 
lhas cinndestinas e espionagem, à &u- 
sOE de “às Chuvas Vieram" traça à 

ima de uma movimentada história 
de amor entre. uma ballarina. norta- 
Americana, Roxane Dava, que pe LOr- 
nara ídolo das platéias parisienses, E 
Nicky, imixto de herói e de nventurel- 
To, que às convulsões da primeira quer - 
ra mundial] atiraram para as mansar- 
das e para os “bóudoirs'" do “iau- 
bourg”-S, Honoré, Ao redor dessa in- 
triga amorvsa, que tem mais “sús- 
pense” dó que um filme de Alired Hit. 
chook e de Orgon Weils reunides, 
avlta-se a colorida' fauna dos que, 
desnda o dia da entrada dos alemães 
em Paris, iniciaram a juta pertihas, 
subterrânea e persistente contra o 
inimigo, É o astuto D'Abrigmi; à mo 
numental “La Bicghe'', que na sua de- 
cadéncia de ex-fevorita encerra todo 
um capitulo traglscóômico; o bom 
Lulgel, a impeluosa Filomena, a Car- 
tomante madame 'Thonars, € todo esse 
mundo de pequenos funcionários, 
chauifers. garçons, refugiados, artis- 
tas e operários que não podendo lu- 
ter de outra maneira, decidem irans- 


O SEU JORNAL 


formar Paris num inferno pera és ln. 
vasores, 

Apezar de tudo, & vida da cidads 
corntinga: “Nos boulevarda, como DR 
costume, dintite dos cafés apareceram 
cndeiras e mesas em baixo dos casi=o 
nheiros: mas os parisienses, 09 Vero. 
deiros parisienses que amavam Para 
até » morte, não se sentavam, So Eus 
to despresivel, pente traldora, e que 
não po incomodava de sentar só lado 
dos inímigos. Árvores floridas, ATT 
lhos de pombos, rélvas Inesperadamens 
te verdes, não podem trazer niearia 
a quem está na prisão, É mais Jael 
suportar a miséria quando à nos 
volta o aspecto de tudo é tambená nd> 4 
seravel, Pois naquele ano, & paisagem 
se mostrava alegre, esplendorosa, Dos 
mo se a natureza, querendo combar 
dos homens, lhe dissesse, Craçãm E 
suas guerras! Matem-se! Destruam q 
que construlram! Eu cobrirei com tm 
tapete verde os campos de batalha E 
ga sepulturas que vocês próprios Cã= 
veram! A primavera voltará sempre, 
mesmo que não haja mais homens S0- 00 
bre a terru!” 


tê 

Um dos mais bem apresentados per. | 
sonagens do livro € o major von Wes 
selhoft, ajudante do governador Bad 
litar de Paris. O jovem oficial, apra 
xonando-se por Roxane, vê erre a 
degnte de st a tragédia da impoitãs 
cla, do recnique provocado pela Jem- 
brança da Unda governante que tora a 
à única luz da sua Intáncia, DN 
casa ancestral nas florestas da SUS E 
sia. nos negros dias que tinham preces 0 
dido mn catastrole da República Goa 
Weimar. J 


Na pintura desse phrsonager 
humano e mrbido encontramos . E) 
Eromfiteld mestre na creação de tiposçoa 
o grande Bromficid de “O Estranho 
Caso de Misa Annie Spragg". do “MA 
Horas", de Ms. Parkington"” e 
tantas outru: admiraveis novelas; que À 
com seu colorido cosmoponta retira. 
tam tão bem q mundo destes las tua. 
multuosos, El 


ENQUANTO NÃO SURGE O DIA, ds 
Louis Bróonfisld — Tradução de atire 
Silvelra — 1º vol, ds Coleção Qonsl 
temporânea — Livmria Martinã: Elio 
tára — São Paulo, 143, | F 


Como 
anunciante! 


(O matutino da 
moilor tiragem 
no. Distrito Fam 
deral, 41,000] 
oxemplades be) 
dias o re ta dl 
a do no rn gos) 


dio 


| 


i vá 


“tão inteligente que é Carlos Dru- 
mora de Andrade, oferece uma coor- 


bre = esmagada 
. iria de 


Wando”, 
ua a 


Bão, Mes 
ÇÃO mais fiel É 


m 
r E xêntico 
a A = om ERRA! 
e 
' | 
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Ne 


A DÚBIA mas impéricsa necessidade 
qe classificar os autores de acordó cont 
Wuos Jô prontos tem surpresas como 
ESSA da Incluir François Mauriac en- 
tro os romancistas entólicos. Para 
quem tenha do catolicismo uma no- 
cão meros deformada do que a ue 
empolga muitos dos seus próprios 
Eúépios, pólicos aútores serão tão poi- 
ED católicas quanto Mure, - 
Sua piedado, suu caridade, estão 
Bem abaixo no plano da sua obra. 
daquela prusldade entorúecida com 
Qua Ele nos oferece a sua pente lite- 


Tíria, Talvez pórgue a lúcida e desess 


peracda crueldade do seu espírito ve- 
nham envoltos ruma nuvem de ter- 
EIA pelo solrimento se tenha inclul- 
SO Nlisirinac entre 0 chamados asutos 
Fes cotúlicos. Nesse coeso seria preciso 
soc tur tambem entre eles Romain 
Molland, polis a cada múômento, com 
motos grandeza mas idêntica pene- 
tação ca tipos de Mauriac, dos quais 
Teresa Desqueirgoux é o paradigma, 
Ros trazem à lembrança aquelas po- 
bres. herólcas, egônicos criaturas de 
“Jean Christophe". 

O aparecimento de uma tradução 


E brasileira de Mauriac, publicada sob 
os responsabilidade desse grande: poe- 


Dto, desse entlsiusta q frio, desse gmo- 


Minidade pará -se falar de Muuriae e 
Essa criatura desabalada, a sum po- 

SQUEVTDUX, 
E nome Mt 
“Uma gota de vês 


que surge no Brasil sob 


“a Já de salda, antes mesmo do pre- 
PO fácio do tradutor, esse Uvro nos pras 
rise em curioso aspecto do próblema 


tradução. Será uma tradução per- 
Ia, essa que tanto. abusa dos “ná 
“sêm dúvida”, “de resto” ne 
de tão desgeradave! Bspecto 
mais não poder a expressão 
E lula do “casamento de Gamache" 


sem respeito pela Biblia ? Creio que 


+ não há dúvida, à à trad 
mais | ES Ja vEl. Menos 


Ppreceunada com a transposição Core 
“Es de idioma para idioma, o 


ela nos dá é a própria substância 
etica de Mavrine,, prolongando o 


restrito des palavras, empli- 


LEIAM 


SS, io 1 TÊM AA 


E 


CARLOS LACERDA 


Copyrlgh! da LEITURA 


ando-lhes a significação intrínseca. 
atirando longê a imaginação do Jel- 
OF, naquelas breves, CONCIEas, quase 
rispldus pinceladas com que Mauri 
compõe, para surpresa dos derramas 
Cos, as mais penetrantes análises, 
Antes de ser deistna wu Bgndstito — 
E: 5) uma classificação mais ampla 
do que a de seltas rellglosay esnecl. 
ficadas poderia, talvez, definir q ru- 


François  Maurias + 


mo do sey pensamento —, Maurtar 
é principalmente um escritor repros 
seritaiivo, porque eriadór da sua 
transposição Hterária, de uma classe 
e ce uma época, E" o que Drummond 
observa no prefácio: *,.. mas a ver- 
dado É que eles (os postas E OS ro 


inumeraveis condutos, Com as corremn- 
Lés morais, 
banham O mundo, e que stm EsER CO- 
municação não existiria mesmo & miá- 
den que produzem, isto é, & Ntera- 


Véde Tetrés 


- Desqueyroux. Olhal de- 


pois em redor e vereis como se multi- 


plica, como se repete Infinit 
essa criatura do sofrimento, esmas 
pelo bom gêemnso! “quantas VEZES, atra- 
vês dus grides vivas de uma família, 
eu tevi andar à roda a prasos de loba; 
é com teu olhar mau e triste me encã- 
ravas”, Provavelmente é esta atmos- 
Tera poctica, esse denso nevoóriro atra- 
vês do qual 45 figuras se definem, del- 
xando sempre à vista a pórta que dá 
para ó mistério da conciência, p que 
faz 08 críticos bem-pensantes, 05 pro- 
| d lteratUra e os leitores 
apressados Inetulrem Meúriaoc entre os 


«mente 


católicos. Mas, como diz o autor na 1943. 


ELTIMAS PALAVRAS DE TOLSTOL — “Fourã Fr León Nicolacviteh ná E 
| gente no mundo, Mas vocês, vocls. contemplam º ênico Ledo", 
por seu, secretário Bulgakor 


tDe "“Tolstol Intimo", 


tclstas) se comunicim, através de 


políticas e filosóficas que 


encomendação que fez do seu persas 
nagem, “muita pénte ge espantará por 
ter eu potido inventar uma criatura | 
mais odiosa elnda que todas às ml- 
nhos. personagens anteriores, Mas &ãs a 
beref algum dia falar das criaturas 
rebrilhantes de virtude E que teem D 
coração na bóca? Os “corações ns 
boca” não teer: história; mas Eu CJs 
nhsço a dos corações seúretos e miss 
turados a um corpo de lama”. Não, 
isto não é ecatollcismo, Que O digam 
goveles católicas até hoje silenciosas 
erro fato da agressão à lberdade QB 
criação artistica, gravemente intentas 
da contra a obra'do romancista Erico 
Verisstmo. Ou, se jeto é catojlolema 
às que ficaram em silêncio não são Cãe 
tolItha. 


Isto é hpenes a arte, num cos seus 

grondes momentos. Teresa não está 
er penhum manuel, Tereza: foge. Les | 
resa ilude, pé desvia, se esconde, é (Us E 
dos 1» chamam perversa e mã, & 5º Es= e 
candalizam com sum presença, admis 
randó-se que ela tenha surgido do selo 
de uma excetente familia como tm 
cáctus num ecunteiró dé hortaliças, 
Mas o caso é que Teresa não & ines ; 
perada nem subltânea, Teresa é fóre 
mal e precisa nos seus didi di» 
Quase se pode armar & equação dé 
Teresa, 4 família, Os pinheirais, Ana 
— “otue matava calhandras- no cEas * 
tardecer — tudo é uma parte de T's | 
resa, ser múltiplo que se ignora E dei 
conhece a própria amplidão da sua 
engústria, (“Nunca Teresa conhecera 
uma paz igual — o que ela acrédicas 
va 5er paz e era npenas O meig == 
sono, o tórpor daquele réptil Do, seu. 
gelo"). Ê 

E Mauriae tambem é Uma parte:Us 
Teresa. O monstro sutil e inteligenta 
de uma época sem entranhas, Como. 
Perca, ele entrou rua jaula túmo um 
sonâmbulo é “amo barulho da pes 
porta que se fechava, de repe 1 
criança miseravel despertou. [ 
não pensem que a sua literatura é do A 
decadência, Seria muito simples, mas 
incompleto classificã-la nssim. M 
dd Arad? que é a literatura do apõ- 

pogeu de ria e desinte 


ES: ade ide de formas Secompnatãs a 
ni Fei Essa é & grandeza de E enbors 
o que rásia, o afasta Sar pulga. 

clasiticação em - pensante, d qual 
não me engano, ele tambem 


prender por eredulidade ou db 
mo Ciraçaãs 
tia Ei a 


alpino Plebirosim | 
criação lterária e nm 
onstrucsidade do “pel Ravena a 
ma ECETÁ. Porque ne Ds 


VAR GOTA Da TEN 
ur ne e á ul H 


| “e Es À 
ObriR Primas da Litera “Calversal 
Irmãos Pongett Editores -— Bio, 


JOS o Tomancistas que veem 
ERtdo traduzidos pera o público bra- 
sileiro nestes últimos tempos; Bomer- 
pet Maugham foi o que muls rapida- 
mente conquistou as simpatias de 
milhares de lsiiores, Beu estilo claro 
e lacil, convence sem eificuldade, À 
maneira simples de narrar prende rh 
atenção te qualquer espécie de leitor. 
rede que Íol.o próprio Somerset 
Jisugham quem escreveu uma vez um 
artigo explicando os processos ROS 
quais recorreu nfim-de aperfeiçoar seu 
estão. Não me lembro no certo quais 
foram esses processos, mas o certo é 
que seu esforço não fol Inútil. Neles 
residem sem dúvida o segredo que faz 
do) seus livros — geralmente construl- 
dos sobre acontecimentos bana's 
fragmentos da vidas, encadeados com 
absoluta segurança e Inexcedivel rea- 
lsmo, Ninguem melhor do que ele 
para fixar um personagem com aque- 
la força e aquela facilidade com a 
mysl nos familiarizamos, Ninguem 
elhor do que els para narrar um 
ntecimento banal, de um cia qual- 
quer — Tecente ou-perdido no passado 
enchendo-o da riva Emoção, cómo 
Eru em “O DESTINO DE UM HU- 


 T— 


“Desde o prefácio — onde ele preten- 
ostrar aos leigos o pensamento 
do seltor — esse livro é interessan- 
de, AÍ conta como havia concebido o 
divro — a princípio como um conto — 
& sintelisa o seu conteúdo numa nota 
que tomara, com a intenção de espe- 
rar o momento propício para escrevê- 
do; Um romancista famoso, seu ami- 
sa vulgar” que lhe era Infiel. Pois Neres 
se que ele faz o ótimo livro que 
de uma vez, Bem se consar, 
ds interessado no destino 


nenda da 


imagir ação, ganha E SUA forma de 
Sigea um tanto rude e esperto, de 
or gem E qobe tag que desprest imple- 
-— BOM [ iqueles que pão entendem 
os seus pensamenios é às suas manel- 


motitedta que tivesse tomado da e 
DA de Thomas Hardy para modêlo, 
E | Clsseriam, Mes pouco depois 
peereçerd que : > viu o grande escritor uma 
“TEZ, por alguns | Jos — é dg rr 
era retrato em poucas linhas, dizen 
Fra. Apesar € A RENO do peitilho. en- 
mudo e a colarinho alto, tinha qm 
pos Pas gar di o aerE, 


curiosa mistura de tUmidês e Connie 
ca em si", E é precisamente assim, 
que vemos Drifficid surgir no livro 
Be o autor disse a verdade ou não, 
Stso “não importa, O certo é que Drif- 
frieid enche ns suas páginas, fica na 
mos memória e no nosso córeção, 
com aqu je seu geito [rbnco e ntghto, 
s sombar de ques tudo, andreas 


OSVALDO ALVES 


Copyrlgh! de LEITURA 


Morri a esquece, Bôó Uma vet vamos 
epncontré-lo irritado. E' quando se 
cansa de ouvir todt mundu dizer que 
não são verdadelras ES Cenas nia's 
roais que Já havia escrito — &5 pági- 
pas em que deserevera a morte da fl. 
lha e à atitude da mulher, traindo-lhe 
ntrós o desastre que mais o feriu nm 
vida, Então ele se asita chéio de muti- 
cor o grita: “Vão Lodos para o li. 
forno! E' à pura verdade! 

Nas não é propriamente Drifiield a 
personagem mais admiravel, Pode ser, 
quando multo, & gue mEis nos comove. 
Mas à que desperta mails emoção é 
Rosie, Essa mulher que se entrega & 
todos ser Se envilecer — apeõos “pe 
ra dar prazér a alguem ' — toma-tnDa 
» atenção, Há momentos em que nãó 
sabemos como deliní-la, em que ca- 
tegoria | de mulher cevenos enque: 
drá-la, Há momentos em que ela nós 
parece de uma pureza infantil, Nou- 
tros. sentimos vagamente que ela estã 
perto da se degradar, Beu sorriso trás 
vesso nos enche de medo — um grande 
medo de que ela s2 “corrompa ' é sm 
“"dtixe' arrastar para o vicio, Mas, 
subitamente, sua puresa renaste, seis 
olhos adquirem aquela limpides amil 
Fã E passamos de novo à “respeltá- 
à 


Quulquer pessoa que tentasse defi- 
nir Mosle apressadametne correria q 
risco de errar, Poderia tambem não 
compreender a intenção do autor, E 
julgar que ele não lHvesse sido capas 
ce “Tirmair' sua personagem, marcan- 
do-lhe é conduta. Mas o traço que a 
caracteriza é exatamente esse mun- 
do de contraste, 

O nutor se compraz em esconder dos 
úutros. pérsondgens a veriade sobre 
Rosis e Drifield. Alimenta os erros de 
julgamento e prolonga a “injustiça” 
do todos para com eles. Nos rápidos 
diálogos com Roy Eear. parece que 
estámos vendo o séu sorriso benevoleri= 
ta diante de tantós equívocos, em Te- 
lação nos dols nie da nua infância 
é da gua adolescência, Fala duas ou 
três pilavras contestando Roy Kenr 
sem muito entusiaamo, mas logo cál 
em ailôncio, Então é nas Jembrançãs 
que procura levantar Es duas perao- 
palidades — Drifileid e Rosle — com 
um grande Interesse, principalmente 
Boste, Já no final do livro. quando o 
nutor é levado para Blackstable para 
escrever ns notas sobre Driffleld, ha 
um momento em que o vemos entu- 
slasmar-se, E' quando se imícia o diá. 
logo entre ele é & Última esposa do ro- 


DR. LUIZ LAVIGNE 
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W. Eomerset Mavugham 


mancista, naqueia sula que parece qm 
museu, E que Mrs Drifficld, tão Zg= 
losa da glória do marido, não chega 
a perceber u parte em que na sua vida 
Jol realmente extraordinéria, é pensa 
suprimí-la, de acordo com Roy Res, 
que era O designado para escrever & 
biografia, Ela diz algumas palavras 
tentando amesquinhar a ligura ce Mus 
sie, Então els goritesta quasl com Clis 
Lor, 

Sentimos vontade que ele prossiga 
falando, dizendo Loda a verdade muurs 
Drifileld e Rosie, Mas elz percebe U 
sorriso de incredulidade de Mes. Drtl- 
field, que se sente ligeiramente Estali= 
dalisada. E pára de falar, E pl, emas 
recordações que ele se refugia, els 
quanto se dirige vo velho hotel dê 
Blacicttabla, Através dessas recorda- 
ções, narra 03 Ultimos páseos de Ross, 
gue todos julgam morta, Vamos vê-lo 
então num pequeno distrito perio qu 
New York — o seu último encondão 


com Roste, Já perto dos DO ancs. Mas 


cemprié a meima, 

A coisa mais curiosa & gssinniar nos 
livros de Bomerser Maugham é eu 
forte sensacho de vida que ele 
transmite, Não se tem a impressão da 
estar Jjendo um livro. E comio SE Ebs 
tivessemos ouvindo alguem contur mu 
tas coisas que aconteceram à niguiA 
amigos noss0s. que não vemos hã mu 
to Catioo! Colsas multo elniples; DAS 
que nos Wleressam vivamente, prata 
indo em nós uma grande emoção, E 
à dum técnica, O processo com o qual 


ele se familiarãou tão bem; 


“Em *o DESTINO DE UM HO- 
de sua perfeição. São ae 
antigos que sé juntam au presonte. e 
se ajustam por meio de uma nSs02m= 
ção de fatos, pessou 

e lógicas. 


É! dentro dás reminiscências que Be 


mersét Maugham se move com facill= 
dade e segurança, A lembrança do 
Elgclestabla sua gente, aim mid. 


“AContinta à pos: 21) 


: É coisas naturais 


; 


Uma 


PTEVE grande repercusão e provocou 
Emos comentários a noticia de que 
Dsditor José Olympio iria lançar uma 
erande História da Literatura Brasi. 
lesra, em doze volumes, 

— E é um fato, dissé-nos O escrl- 
tor: Alvaro Lins, que Toi o escolhido 
Dare dirigir essa obra. — Pode ficar 
RETO pode uilrmar categoricamente 
Dem Leitura que, dentio de dois ou 
fr nnos, teremes os primeiros volu- 
ana desia monumental Hiscória da Li. 
“feniura Brasileira. Porque os escrito- 
E cxtolnmios para escrever os doze 
vollme estão empenhados na reeli- 
[ESÇãO da cbhra; e teem a necessária 
compétência e. capncidade de traba- 
lo. E o que é digno de louvor, o que 
mero ser divulgado está no fato de 
Per sido O editor José Olympio quem 
fetr a iQeia. 


= Pois Pl pensel que fos=e sua. 


-— Não senhor, Eu não sebia de 
Penta quando ecl” me comunicou & 
per cmo! fquel muito honrado com 
| O cúnvite, | 


o — setrecimento. 


— Não. Atribuo a escolha a. um 
DB iator sentimental: você sabe que O 
E Jor e OQiymplo [ol quem me deu a 
MR ODortAm to: eps de aparecer - aqui, em 
| RtesS tur, como npareci, canvidando- 
Emir à e ão a “História Literária 
do Eca de Queiros”, 


O — Continuo a dizer-lhe que foi por 
Rmerocimento. Eu, Alvaro Lins, leitor 
Deomum, acho que n escoiha está bos, 
VOCÊ é um “cartaz”, e tambem acho 
Gio O José Olympio pensou mito nig= 
EO. Fio é o Daniel devem ter feito 
Peficulas “ muis cálculos antes de au- 
Eorimat-lhe a divulgação da noticia. e 
| ola dos escrijores. José Olym- 
jo tera tambem a virtude de ser um 
E Homen Mrático, de inteligente com- 
:- preensto. 
“MR Cambém Lá im ponto que tnlvez 
 Qussitique a escolha. Toda gente sa- 
De que eu não tenho escola nem ETU= 
-- pos, que, talvez por ser moço, me sin- 
to mos em Hherdade de escolher os 
escrizoresS que eicolhi, O primeiro vo- 
Dure [Oomelo fisico e os elementos 
] os, o amblente sociológico da H- 
“ eratura brasilelra: ficou q cargo de 
E Gilberto Freyre, Não me venham di- 
Er TA eia escolha não está acerta- 
Eos... O A PERUEAO, Sr el e Cor- 
Pentes Es angeiras, será escrito por 
vOro Mara Carpeux. 
E Tombem muito bó 
sponto de vista erário 
-— E, sim. Mas jh me disseram que 
Hp PÃO, Que a escolha devia ter caido 
“um Wrasileiro, 
— "Tolice. 
-— Jolte, sim. Porque Otto Maria 
CCapesux é no momento, um dos 
Eros - nutol ados, não só nélos fato de 
err estrangeiro conhecedor profundo 
fa “send pal universal, como tambem 
ap únner dravelmente a Hte- 


a escolha ob 


atu pileira. Estou quase certo 
que lá sabe melhor a Jiteratura 

digira do que ed... 

p — E aba terceiro? 


Grande 


ver muito bem esse volume: o se. Luis 
da Cêmera Castuso. 


— Bip estrevoe em Leliura.., 


— Eúy tenho jJido, Escreve bem, da- 
be oque é Iúlciore. 


— E O quinto? 


— “A Epoca Colonial, por Séáreio 
Buarque de Holanda, Para Sérgio 
Bunrque de Holanda não é preciso 


palavra explicativa, os leitores jã o 


ALVARO LINS 


conhecem de muito teTnpnO, Coma Aos 
demais nutores da História, | Ô 
sexto volume, De 1820 a 1870. Poesia, 
ficou a cargo de Roberto Alvim Co! = 
róla: o sétimo, De 1830 a 18570, Prosa 
é Fleção, será estrito por Astrojiido 
Pereira. Astrojlido é um exemplo, O 
melhor, de que fiz Es escolhas com um 
espírito absolutamente erítico, ohser- 
vando apenas o valor e à gutoridade 
de cada um. 

— Já ouvi dizer que não ara 
muita umnidade.., 


— E" cedo inda para se criticar - 
obra. Mas existe exemplos na Euro- 
pa de empretndimentos semelhantes, 
feitos sob o mesmo critério,.. 

— Cronológico... 

— Sim, 80b à mesmo critério, E que 
dey certo. A Cambridge History of 
Enellsh Literature é um extémplo 
magnifico. tem unlade. Dois françe- 
ses, conhecedores prolundos da lite- 
raturo inglesa, tambem pariitiparam 
nessa história, com êxito. 

-— E o tal método cronológica? 

— Jão nthida me provoca risadás.. 
E' impossivál deixar de se fazer nis- 
sabes sem o auxílio do método crono- 


- E" um tanto precário, não ach 
— Depende. O marxttas são os 
primeiros am utilizar-se del”, apênaa, 


dentro dele, é que se analisa tonfor- 
me se deseja, Naturalmente, por 
há esgritores. de várias tendências 


nessa obra, não haverá uma unidade 
da pensamento no sentido Individunl. 
nas haverá perfeita unidade de-cona- 
ão, Nós nos retniremos constans 
etates. E, assim, ntra- 


[" ” 
O Elo =, Um 


Urias lSs 


Tistória da 


Reportogem de MELO LIXA com ALVARO LINS 


dá 
ço 


siteratura 


vês de reuniões semanais, de distlias 
sões prolongadas, se [ara a oliria 


com unidade. Assim q espero. Os que 


peeitáram, homens de personalidades 
coiinidas e concientes, provam, com 


a simples aceitação, que 6 fal métos 
do não será nenhum impecilho ds 
tuas analises... 

— Bom. e às ouiros volumes? 

— OD gltavo, De 1830 a 1870 (Prosas 
História. ensalo, emtica, jornalismo), 
por Otávio Targuínio de Sousa: O nOs 
no, De L8T0 a 1020, Poesia, pór ÁAtvrês 
do Buarque ce Holanda; o décimo, 
Prosa de Ficção, De J870 a 1929, por 
Lúcia Miguel Pereira: o décimo pris 
meiro volume, De IS70 a 1920 (Prosas 
Filosofia, História, Ensalo, Critica o 
Jornalismo, eto.) por Tristão de Atal= 
de: e finalmente, escreverei o último, 
Literatura Contemporânea; De 18%) 
aos Nossos Elas. 

— Você mésmo o esco heu? 

— [Fey volume deveriã ser destrle 
to por Tristão de Ataíde, púis a tes 
ratura modema no Brasil é tambem 
um pouco da sua vida literária, ele 
vem acúmpenhando faz muito tempo, 
“tas não aceitou, preferiu d outro, 

— E fez muito bem. Há por ai UMAS 
forte campanha contra ele. 


— Ja notei tss0, 40 bresijelro tnO 
tem memória, infelizmente, E' pre- 
ciso lembrar então à zua grande obra 
de critico. Tristão de Atalde mão é 
eceritor pera ser atacido asim com 
eta facilidade com que wilmamente 
Oo Atacim. 

— Politica, 

— Não há mais crítica, sabe? Quase 
não se far mais crítica, tudo é levãs 
do para o lado da politica. Estamos 
vivendo uma época de tremendo dess 
preso ara com a Mteratura, para com 

a inte cia. 

— E" natial, não acha? Época des 
luta, de definições. . 

— Sim. é natural. Mas, depdis. da 
guerra teremos um grande movimento 
Intelectual, 


e 


— Literatura qmais definida, mais 
exterior, mas direta, metos nrte 
DUB. 


—  Crelo que não. O homem nto 
pe modifica assim de um momento 
para outro, O tomem gósta de cOn= 
tradições. 


— José Olympio merece elogi 
— É multos, Como o que estamos 
conversando não é para uma entres 
vista comum, com perguntas estudio 
das, eu lhe sugiro saltentar o esforço, 
a boa vontade, o discernimento lites 
rário de José Olympio. E' preciso CO= 
ragem e despreendimento para Se &I= 
esim. Lembre-se de que Desta | 
obra ele gestarh no minimo... 
— Um milhão de crygeiros! 
— Pois é. Mais de mil contos. : 
— Vou eloglá-lo, pode ficar desçan= 
cado. Leitura tambem está de pcor= 


?* do, tambem atha que isso merece túl- 


vulgação. José Olympio é um editor 
de primeira ordem, não Festa A Mme-= 
nor duvida. Rei é um come 8 
1 Moog, o que me diz da. 


Pode 


mA Bb 
— Vou lhe dar um furo 
publicar em Leitura tê uma revista Ê 


formativa, enbe?! que « 
pístro Temistocios Graça ArdUua | 


A GRANDE diferença entre O roman= 
CE ÍranNÇçEs € OQ romance russo, (escre- 
ria Paul Couigert há vinte é púlicos 
BINoOs) tios exemplos mais siynificati- 
flã» é que o primeiro “suppose UM 
diode gtancé de la sócieté: ao pusso 
que O segundo, ao contrário, delata à 
presença ce almas eco alraszo. Assim 
falando Paul Bourget menciona Tour- 
guêndelr, q mais ocidental dos escritos 
TÉS ruSs04 nO seu tempo, que se Cd- 
jócara sob as influências de Meri- 
mês, O Joyrmal-dos Goncourts, por 
so mesmo, em diversos passos. Acusa 
Tuurguenlef! por se haver desbarba- 
riúdo, Por essa época os romancistas 
russo endavam muito em voga na 
| Tanta, O que Importa dizer nóo-mun- 
J inteiro. O livro famoso de Meil- 
| chior de Vogue tinha leito carreira, 
Gogol, Dostolevsky e Tolstol abriram 
gaminhos a Máximo Gorkl e mais al- 
a Fun, que revelaram so ixidente à 
DE calma convulsa, amargurada e enig- 
qmática do oriente, Aos poucos, po- 
rém, essa alma escolheu atitudes, LO= 
mou coloridos, urdiy telas. de condu- 
ta, caracterisendo os surtos duma 
O vida nova, Aos velhos escritores jun- 
DO faram-se outros, todos, porém, domi- 
- miudos pela espécie de messianismo, 
messtanismo. próprio das almus 
inquietas, os criticos caólhios 


que 
Cuida o Alvaro Lins) atribuem apenas 


nos Semitas. A Rússia Jo: sacudida 
ela confiança na revolução. Dai 
iclativas enormes e reformas in- 
criveis -trúunstigurações, que v muii- 
do ocidental recebeu ainda com Es 
entigas suspeitus. Que? Seria possi- 
vel? Os preceitos da civilização teriam 
E vadido à HRússia, desde  origos 
géculos exposta nos castigos do anal- 


Tabetismo e bs amuúrguras dos goveér- 
mes absolutos. Duvidamos. Duvida- 
Mas, veiu 


qdos com justos motivos. 
1 dal guerra, “Com esta surgiram surpre 
Os exércitos  nusistas tinham 
HErCOi ido bei palses da Europa, 
los prrogantes, marcando-os 
d com Ds sinétes hunilinantes das der- 
DO qoias e dus ocupações. , Pureceu-nos 
DO que a Rússia capitolntiá no espaço 
duma emana. Enganáramos-nos. 
rdas nazistas detiverum-se a certa 
mltura. Contra elas ergueram-se aº 
DP Torças enérgicas do pals invadido, As As 
E atalhos de Sebastovo!, de Btal 
grado, de Moscou foram 


fe do Serviço de Cooperação Intejec- 
tual do Ite maratí, procurou o minis- 
tr vio Tarquíinio e a mim phra 
propor a tradução Imediata, sob o pas 
rede do Itamarati, de todos. 08 VO- 


origt ção que 05 mesmos 
forer a ko E afim 
| ar 1 ção | 


simultânea er 


— Tso garunte o futuro da obra. 
“Ed dd a inteligência de José 


ELOI PONTES 


Sopryrrigh! de LEITURA 


dramáticos, em que se Imisculram fo- 
dos Ds elementos de resistência, de 
longa data crganizados pura eventua- 
lidades dessa natureza. Um desses 
elementos [oram os guerrilheiros. Na 
retaguarda dos invasores, pelos flan- 
cos, em tocáias & emboscadas, nos dé- 
dalos das ruas em todas as cidades E 
pidelos invadidas, eles foram & provl- 
dência imediata e eficaz. E' qo que 
nos explica Erskine Caldwell, TECONS-= 
tituincdo os aspectos da juta magnitl- 
ca em Guerrilheiros russos, tradução 
de Vera de Quamão [Edições Dols 
Mundos, Rlo.) Temos aqui & invisão 
negista romanceadoa, com vivacidade 
é tmROÇção, heróis e herúinas que, Ru 
melo ee tumultos tremendos, não per- 
dem as noções da vida, cedendo ES - 
paço Ros instintos e neles coniiando. 
Bergio, Fedor,  Párvienko são [lzuras 
que recordim aqueles homens rudes, 
fortes, veementes da Guerra e a Pur, 
de Toistol. Sergio é o hHômem-sut- 
preza, sureindo em toda a parte, Do 
justo mômento, animando os compa- 
nheiros de juta. Vladimir, Boronor, 
Tovaricoa, espelnam nitidamente 
úquele estado d'hlma que Paul Bour- 
get julgava ainda distante do “stade 
auanceé de la soviéle"F E' possivel. 
wias, &s hordas invasoras. seus meéto- 
dús de guerra, suas erueldades ignú- 
beis, encontram-se naquele “stode 
duvance? Temos dúvidas, 


«Neste romance, colhido à vida vivi= 
tia, Como se súbe, notamos o contrá- 
rio. ÀS selvagerias do nazismo che- 
gli à extremos espantosos, Apenas 
não intimidam, nem vencem os rus- 
sus. Os russos sabem porque estão 
jutando, Lutam para defender o lat 
e os bons, o vonforto e a tranquilida- 
de, Lutam, sobretudo, por uma idéia, 
pr um patrimônio nacional, Por 
ss) não faltem sequer herólnas nes- 
tas: páginas, heroinos que robustecem 
as Córagens com as melguices, Tânia, 
Maria, Natacha recordam es mulheres 
de Dostolewsll, sem dúvida alguma. 
“As mulheres TUssAS SÃO Como & na- 
tureza de seu país: quando' sentem 
que alguem quer devassá-las, cobrerr- 
su de neve'", escreve certo crítico mRmE- 
liciogo. A cada passo, aqui, temos ce- 
nas e Instantâneos que Jembram os 
das euerrilhas em Canudos, desori- 
tos por Euclides da Cunha, As quer- 
+ 


— Perieitamente., 

— E ittása Viana diria 
mance. 

— Eu? 

— Siri, 

—Hietórias Sou um simples repor- 
ter, escrevo ruím como dinbo, Já é 
tarde, você não deve ter multo tempo 
nara = pra IPRSMOngRAA, Boa nóite. 


me e EU sêl, Bos noite. 
— E cedo. 


— Não senhor, é tarde. Poa nólte. 


Espere,.. Você quer ler à entrevista? 


Garanto que sairá uma conversa, sim= 
pereeimçços uma noticia pára 04 nossos 
tores dos Estados, JLeltura Jk tes 


rUhas constituem ponto de apoio nãs 
grandes batalhas, 5. não (tém eficls 
eência militar, propriamente. Etlelêns 
cia multar sÓ têm os exércitos regus 
lares; Com comandos, organização JW 
Pisca pira Fol o que fitoi demonss 
tradô, pelo menos na Espanha, dians 
te da invasão napoleúnica, Os guérs 
rilheiros espanhóis só tiveram efitls 
encia quando o exército regular lhes 
deu apolo, iniciando à expulsão doi 
invasores. Na HRússia não &e passarã 
de outra maneira. Entretanto us 
guerrilhas da retaguarda constituem 
al um problema que o nazismo não 
conseguiu remover, Elis U que Erckis 
ne Caldwell reconstitue nestas pági= 
nas, com intensidade e segurança de 
tons. Guerrilheiros FEÉSOS, como É 
natural, avivam, & cada passo, ES fes 
cordações dos escritores esluvos, Qu 
Cossacos de Tolstol, por exemplo, pas 
sam é repassam aqui, com suas ars 
rogências ingênues, Os aventureiros 
de Máximo Gorkl” com as emurgu= 
ras da vida incerta e confiança nas 
forças Imanentes,  Insinuam-se, atos 
acolá, tomando  lormas  moder 
Há um fatalismo heróico nã corã= 
gem dos guerrilheiros, que enchem é 
movimentar os capítulos degite TQ= 
mance. E' i5o que Jhês concede cos | 
loridos originais,  Conceder-lhes-ã 
pinda as vantagens duma vitória for= 
mal. completa, invencivel. Els é qua 
dedugimos duma leitura, feita sob 08 
influxos de tudo quanto, a exemplo 


de outros, “Agnoravamos. nté que à 
gUSTrAa sta viesse CQesvaneçer cu 
ENgENOS, A guerra nazista fol unti= 


poda da inteligência. O mundo emu= 
deceu até agora. BÓ agora tparecen 
os primeiros livros, onde se Mitam 
varas Interpretações da diátese quo 
Beu exame val 


ma E paciente capacidade lis 

ses. O mundo . salrá dessa RuerTa 
enervado e incapaz de julgá-la. 80 03 
futuras gerações, a pique de novas 
guerras, poderão discutir o nazismo 
com prudência e segurinça.  Nizils 
mo é qualificativo atual dum Fen 
meno entigo, Apenas... 


GUERKHILHEIROS RUSSOS, de Ernkine | 
Caldwell — pe apito de Vera de Guis 
' mão Edições Dol Mundos = 


Hio 1043, / 


beu uma porção de cartas 
para nEaçar pormenorisadamente 0! 
planos da cbra, | 
— Eu tambem já recebl mulkak 
cartas de apolo, Cartas € tolegrarna 
me estimula, é é um sinal 
para o editor. 


— E , Boa noite. 


— Boa note, Apareça. 
— Quer ler à entrevista antes dê 
publicada 


— Então, amanhã, às trés horas na 
Livraria José Olymplo, Certor ar 
— Combinado = 
o Maia tuna vis: ind incitar | 
gado. —] 


T— º 


ANTES de Fewieit Johnson, a Ule- 
ratuia juformativa soviética sa davi- 
Cla ém Cas categorias: à que era 
escrita por simpatizantes do snejnhis- 
Po eim uçÃo ny sexta parte do mundo 
E à que era especinimente fabricado 
pulos artífices da calúnia e da intirl- 
COR iniernacionais. Ze à primeira não 
E uspirarva confianca Dos circulos cos- 


Rev. 


| aervadoris, à sesunda eta mal réce- 
E bida pelas criaturas sensatps e tem 
panformídas. De qualguer medo, o qu- 
| Vblico. o grande público leigo, ficava 
Pemaquela situnção de eterna dúvida e 
de pertne descontiança, que é a mais 
dolorosa Rs atitudes do espírito. Sim, 
ul pe Que O espírito procura 
ade, é preciso encontrá-la de 
qualquer mpneira, ainda piesmo com 
- Rep E RÃ Lora] das liusões mals pue- 


Hewlett Johnson 


Muliiplicavam-se -as obras sobre un 
ER úsin Soviética, e quanto mais se 
IF multiplicavam essas obras, mais o pú- 
Iê oleo sentia aumentar à sua duvida. 
“E à RO RO qua se perdia a espe- 
a pinça de destruir o socialismo triyn- 
, Jante no seu prénrio cimpo experl- 
| mental, mois é» tornava uréente à 
| necessidade de difamá-lo cá fora, co- 
E mo se ele fora uma espécie da peste 
negra de contágio universal. A cólsa 
PENEROU A tal pónio, que alguns Jor- 
pitas sem mérito torharam-sa cé- 
ebres da nolte para o dia, graças À 
Re punde proparanda que se fazia em 
“torno dos seus “best-sellers”, obras de 
Penrater exclusivamente difamatório, 
5a titulos de tais bras eram, em sun 
entoria. semelhantes às manchesttes 
Dodo Jornais direltistas: — “O Infer- 
mo Russo", “O Papa Vurmelho", etí 
Lembrar aqui esses titulos seria trans- 
—Jormar esa crónica num catálogo de 
Via 

Enquanto Isso, não podendo sompe- 
“na maratona da difamação, iam 
Hado vs Lvros de informação e 
do fenômeno russo, esponta- 
Dé am mente escritos ps homens cultos 
ie: decerites llyvrús 
| em moda e tram li- 


ebkan] Fi 


de enco- melh 


ncontraria um Hom 
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de fazer chriaz À custa da lgnoran- 
cha e da má lê alheas arranjara uma 
viagem a Moscou, Muitos forim até 
lá. nada viram de ut], & nem por tsgo 
deixaram de voltar com a velise nbar= 
rotada de laudas datilografadas, Já 
prontas para o editor, John Gunther, 
que sc» crê dotado de olhos de Jince, 
andou dando palpites errados sobre 
a política dó Kremlin, E' possivel que 
não tivesse peido de má fé, mas: fol 
bastante precibitado nas conclusões 
que tirón. Errou muito. O mais erra- 
do, entretanto, fol o sr. Eugene Lyons, 
O sr, Lvons, sem dúvida, fo o repor- 
ter quê escreveu mais nsneiras sobre 
os soviftes. E o que é plor, agiu dese 
honestamente. Nem por lãto os seus 
livros deixaram de EOXAT do mator 
Tavor público Nos Estados Unidos. 
“Tresgasso em Utopia” e “A Década 
Vermelha" obtiveram edições sucessi- 
vas, Foram lidos com emorma provel- 
to para o bolso do autor, Nem poderia 
deixar de ser assim. porque U sr. Eu- 
rena ávons não agia por conta pró- 
prin, Atrás dele devia Tuncionar, pers 
feitamente lubrificada,. uma grande 
máquina de publicidade. dobre “A 
Década Vermelha”, e revista lterh- 
ria de “New York Times” chegou wu 
afirmar que se tratava "da maix tCome- 
pleta reportagem sobre a infiltração 


stalinista no Estados Unkdosy, e 6 
se. Max Eastman, critico de multa 
fnma em Greenwich Village, opinou 


que o tal livro Cera o mais interessam 
te e opóritimo dos niAngals para aque- 
les que estivessem Interessados pra de- 
fean da demoberholn”. 


Apesar de tudo, à público continua- 
va na dúvida. Berla verdade) Beéria 
mentira? Mes existiam certas pessoas 
que, mésmo não sendo leiraidas, tl- 
nham massa cingenta no crémilo Essa: 
pessoas reijéilam como aquele portu- 
guês que, no visitar em Lisboa uma 
reposição fotográfica antl-russa, cru- 
OU ns MÃOS À nitura do peito, ergueu 
os olhos para aqueia série quase in- 
finita de mulheres enfórcadas, e disse 
ciprdo no ar mais jngênuo deste muns 

-« “QuaH Tsto é trucl" 


pior, porem, era que os livros prô- 
Russia iam desaparecendo misterio- 
namente das vitrines e das estantes, 
Em lugar deles vinmi-se apora visto- 
sas brochyras com títulos rubros e 
cuto conteudo Hterário era meis um 
estimulante do que mesmo um nar- 
CÓLicO que fizesse qdormbcer no es- 
rito popular o desejo de sabor o que 
ne passava reabnente na Rússia. O 
Que se lin era parcial e insensato, O 
povo contindava na dúvida. 

Foi quando, na própria meca de- 
mocrática, surgiu a sólida e sisudn 
figura de um homem que resolveg ali- 
Mar O povo dessa dúvida atróa e de 
consequências funestas no futuro. 
Mas, apesar de ma respeitabilidade 
eclestástica, de- Sum grande cultura 
húmanistica e seus belos cabelos 
brançõa, case Nom Eni se viu logo afs= 
cado pelos sabotadores da verdade, 
Ele, que até à véspera era um santo, 
PEA Aide atoa *deão Ver » 


em 


som publicara um livro honesto sobra 
à sexta parie dó mundo que se en- 
contra em função do socialismo, . “Q 
Poder Boviético' vinha esclarecer O 
espirito público sobre problemas. da 
solução inadiavel pára o progresso 
matertal e moral da humanidade, OQ 
livro acabava com a dúvida, destrula 
a mentira, pulverisava a colúma, Qra, 
um livro, tão sério e tão puro Das suas 
intenções não poderia provocar aplau» 
sos gerais é Iincondicionals, Na pros 
pria Inglaterra, nação onde não se 
tem medo de persar, o velho deão tes 
ria abafado as na suas idéias, não fogao 
ele um dos A oimétia mnis corajosos 
deste ségulo. For isso foi que publcou 
“O Poder Soviético", livro Lão sério e 
tão rigorosamente honesto que chega 
a nos dar a impressão de ser antes 
de tudo religioso, Trudusido hoje em 
quase todas es línguas, exceto,” tais 
vez, em italano e alemão, esse Livio 
à lido em milhares de láres cruçãos, 
Los bondêz nos trens, nôs bancos da 
ça público. Só os fascistas não O 
im, no que cobram, aliás, muito mal, 
pórque ma palavra do «deão poderia 
curé-los de sua hitlerite crónica, Mas 
não lém e nem querem que o poro 
Jela o maior livro do século, A ceriê= 
za, porem, de que o livro estã sendo 


lido e relido por tanta gente rensata 


é conservadora torna ou nocuMm Thd= 
cistas verdes cada vez mais agídos, 
Não & por outra rmzão que eles en- 
viam à pálido Calvino, que Jançou 
entre nós “O Poder Soviético”, pres 
ciõsas cartinhas anónimas em que fãs 
gem perguntas desta  naturcas: 
“Quanto é que vocês estão Jevando 
dos pluto-democratas de Londres 
Washinprton?". Outrós escrevem em 
múiúsculas, a lapis faber: “Comunmi= 
tas!, Outros, ainda prometem Oo dias 
bo ao st. Calvino! São os que a 
acreditar: na reincarnação verde ? 
v á de Plínio e outros fenómenos esple 
FILAS... 


Não Testa dúvida, ice | 
tico” é um livia Multas mais Arespo da 
que em geral se imágina. E' dessas 
bbras an que os fascistas, COM Certa 
dose de razão, podem clussificar de 
perigosas, Porque. quem quer que iely 
essa obra, a menos que seja tum inves 
totalitarismo, o verdadeiro e único 
totalitarismo, O verdedatro e único 
inimigo mortal da humanidade e de 
Deus. Na verdade, não se save 0 que 
mais admirar em “O Poder Boviéls 


Iouvores Asia entuslásticos. Mas, à 
que nctma de tudo nos emociona é 
estimula & a coragem moral do dedo. 
Numa época em que os homens se 
sentem tão recelõsos. de dizer O qua 
pensam e O que sabem, mesmo quane 
do nada têm a perder, vem case a 
tre e venoravel deão afirmar que * 
nosso sistema careçe de base moral, 
que sob o mápécto clentifito & o duas 
pasta total E irracional da riqueza, 


[ 
e 
| 


“perante dizia, como Paulo L 


em enquanto o imperador Ile fala, 


“A RUSSIA não se lUmila com ne- 
phum cutro pais; 4 Fussia limita-se 
com Deus'* Esta frase de um jovem 
porta alemão poderia considerar-te 
como sendo de Dostoleyskl: exprime 
com remlce a idéin pan-esiava propa- 
gada por todos os grandes russos, e 
traE, so mesmo tempo, em sl. a Idála 
de amor E despreso pelos cemais po- 
vos. “A Russa é o Cristo, o novo Re- 
dentor, O povo ce Deus, (Dostólers= 


ki. O mundo gózarê da Rússia no 
eia em que a Rússia pozar de si mes- 


Esses conceitos, o niemão Kiabund 
Os expõe na sua “História da Litera- 
tura”. no início do capítulo dedicado 
à Rússia. E logo adiante escreve: "A 
literatura rutsa é n teratura dos 
acentos irdeiterminados 

Sente-me bem o que quer EXpTimir 
D nutor, Mesmo aquele conceito de 
“amor E despreso pelos demais po- 
vos” pode ser pressentido, quando, 
pura vista retrospectiva, volvemos os 
Olhos espantados para a figura aln- 
gular de Nicolau 1, autócrmata de um 
dreuúlho Inexcedivel, que dizia: “O 
imundo hoje é a Russia; e a Rússia 
ou eu: 
ue. Riisata surpreendeu sempre € 
surpreende alnda, quer de longe, quer 
de perto. “Os olhares da Europa ip- 
feira parecem hoje estar atentos VA 

in; e, quanto mais se tem exa- 
gua barbaria, tanto mais: sa 
espantado dos Seus progressos 


pure. AU 


cia da Rússia” miitada a em 
FEI. Após seu regresso daquele pala, 
| agora, em noREos tis, E pop maço 


tivesse tido generais pela minha fren= 
fe, todos nós teríamos ficado dor- 
mindo um mono eterno sob a neve. 
O que sieniflesva bem a surpresa que 
lhe houvera causado a invasão do pais 
das estépes, 


Renlmente, nim pala de vastissimos 
E abrangendo climas tão opos 
tos, em aque há rios que descem de res 
giões geládas e veem desaguar em 
ERR nes de trópico: em que, quando 
o Solo já contava sessenta milhões de 
habitantes, quarenta milhões eram de 
indivíduos suleitos no mais duro e 
ertel ti a do servidão: onde S - 
La O = 
mem poderoso é aquele a quem o im- 
perndor fala: e seu poder dura ape- 


a. em q! Pain im 
a Europa”. se teve a “habilidade” de 
| a pena dr» decopliação, E 
gubstituí-ta pela do “kEput” ou ver- 


“za as, aplesdas nim número de gol- 


o b o ET | TF | E má 
ana e pe A E] 
E E m E 
1 ri! “no impera 
1 o | E tr 
o o 


A cue nenhum orgáin'ismo huma- 
podia resistir com vida: onde me 


Táre ç escolas “para a admiração” de 


Paris e de Berim: num pafs, em que 


O Código ve compunha de quinze vn- 


le contar os suplementos 
“Euln primeiro ArLISO cOn- 
9 O poder exclusivo 


dai 1 pe pc Speiizã PESE 
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de decidir de tudo: num país, enfim, 
em que tudo isto (aparte oO que, de 
passagem, nos escapa de desconcerto) 
traria como consequência uma cons- 
tante Instabilidade das posições s0- 
ciuis, mesmo as mais altas, a par da 
incerteza de se estar vivo, momentos 
após se haver experimentado as mais 
fortes realidades da vida; num pals 
assim, O pensamento em gera! e em 
particular, qo literário não poderiam 
ter acentos determinados, 

Mesmo quando Pedro 1 Já abrira, na 
fachada de seu império, “uma janeia 
para a Europa”, o pensamento russo 
sentia-se inquieto e desnorteado 

Porque a Rússia, lterariamente fn- 
lando, & o pals em que duas indivi- 
dualidades contemporâneas únicas, 
v.vas, representativas de uma édóca, 
Lais “Turguenev e Dostolevskl, mal me 
avistam e se falam, chegam quase a 
tetestar-se, e só * ge reconhecem" em 
fnce da glorificação de Pushkin e da 
recordação do seu trágico e doloroso 
destino, Porque a Rússia é o pais, em 
Que Tolstoi e Dostolevskl, às duas ex- 

ressões literárias russaq de maior Te- 
percussão mundial num dedo perio- 
do do desenvolvimento do persamento 
TUusSO, nunca Me encontraram, nem 
masmo no dia da glorificação de Púsh- 
Kin, a que ambos aliás comparece- 
ram, e, 450 dias após À mora de IXe- 


O porta Lomonosor 
todevsii, é que Tolstol diz: “Nunca Tl 


este homem, Faróis tive relações dire- 
tas com elé: mas, agora, que é morto, 
compreendo que, de todos Os homens, 
ele me era o mais róúximo o mais 
necessário. Nunca a idéia me. virá qe 
Sage: comparar-me com ele. Nun- 
=) Nh 


- Dir-se-la que viviam em mundos 
diferentes e bem distantes. 

Ceriamente, num pais onde tantos 
contrastts se eae desde Os que 


USssa 


cular no domínio do pensamento He 
terário, não é facil assinalar 05 vãÃe 
rios tony deste mesmo pensamento, 

Não obstante, é possivel apontar as 
origens do movimento literário russo, 
“ey curso mais ou menos irregular, lãs 
quieto e ansioso, seus péndores, aus 
orientação, inda que sujeitos às lis 
Fluôncias ndvindes da enofme exteme 
são do país, de sun natureza (ão vãs 
tliada Inclusive as gentes várias que 
por ele se espalharam e alnda se em 
palhám. 


Muitos sutores são acordes em dizer 
que a língua russa é uma das mais 
belas e hármoniosas Ca Europa, Los 
monosov, posta e escritor do século 
XVII, o-primeiro a mansjá-la, Qf= 
vendo ser considerado o fundador di 
prosa moderna russa, dizia da lingua 
de seu país: “E'a reune a magestado 
do espanhol, a vivacidade do françãe, 
a força do alemão, a delicadega do te 
Hano e, além disto tudo, » conciso 
pitoresca do grego e do latim”, 

A Mteratura russa tem sua origem 
no fim do século X, sob q reipatri Ima 


- durante o qual. 
taram O eristianiamo., Os livros | 
8 PrAIN, pÓTen, importados, já aí 


Era dueidos em eslavão, tambem chã= E 


miúdo palso-esinvo (da que Re q 
O Tusso!, por membros da igreja da 
Grande “Morávia e da Bulgária. À 
Ungua só era então cultivada pelos 
padres, A poesia era excluida, pois seu 

ercício era demasiado profano, é & 
frasipona hp neo 8 genital 

am lalmenta Eomdipar o podia 

reiinei r aos contos, lendas é Cane 
ções que se foram tri itindo ortle 
mente, No século XII surgiram curam 
valiosas, senão propriamente  peo 
cunho lterário, mas pelas lHizes que, 
Jáançavam sobre a história dos rum 
destaca-se entre elas a “Crônica” de 
Nestor, monge de Kiev. Sun obra & 
considerada a fonte primitiva da hls= 
tória russa. 


A invasão tártara pesou sonre & 
Rússia, perto de três séculos; retardou 
positivamente o desenvolvimento da 
Civilização russa. Quando E lreratii= 
ra lbertou-te da língua religiosa & 
eslavão, o Idioma de Moscou velo ene. 
tão servir-lhe de orgão. Este idiom 
pão. permeit na luta contra 08. tária- | 


— Ubertou-s8 
do jura dos tártaros, no relnado do 
Tran III, Ivan desposol a princesa 
Sola Paléologo, educada em Roma | 
que se esforçõy por organizar n cor= 
te de Moscou pelo módeio da de 
Constantinoola. e mandou vir artia 
po da Grécia, da Alemanha e da Iá- 
1a 

No reinndo de Ivan IV, o “Tert=o 
volt, ou. talves melhor, o “Fem “dl 
qua duro cinquenta e um, EnvVE, pas 
rece que a única figura literária) ds 
destaque tos o padre Sylvestre, que, 
fora precentor de Ivan, & Postiga L va = 
obra. PuFADA pedir oç revavelmente 


rele | 


tn 


X ou fim do XV, sob o titulo de 

mtroi: constituin um quadro 

"e pitóreseo da antiga socieiade 
usa à na gua intimidade, 


e | & morte de Ivan IV, o país en 

passiai pelo reinado efêmero 
ori Gudónor. Assassino e usur- 
r, Leve Og falsos Dimitri, sofreu 
o jugo 3 estranjeiro, até que afinal velo 
va ivento da dinastia Romanov. 


. 


o reinado de Pedro I, Romanor, fot 

0, 1682-1735. Caraclerizou-se por 
“m não de roformas, desde o corte 
E barbas até a fundação da marinha 
us rs que ele comstmin com as 
; lat mãos O primeiro barco, ainda 

da EI te. Seu espírito de reformador, 


=” 


= sovenr = 55 
| EN 


PRE, 


- 
E 
Em 
so. 
= = 
MA = 
É E 


es 

di “o dba : aa mesmo, fá-lo ainda 
m! ft e Qrande ey Pedro 1 
dada "', viajou duas 


“num pertodo de terríveis vicis- “aa 


Ma 
mo ir 


ll Hi 


De seu reinado começa o segundo 
periodo da lMHterwtura russa, que vem 
alé o aparecimento da escola român- 
Lica, graças às influências recebidas 
da França, da Alemanha, da Ing'ater- 
ra, da Itália, da Espanha, As primel- 
individualidades notaveis come- 
cam a aparecer com Lomonosov, o 
principe Kantemir, Sumarokor, R 
princesa Dechkov, Kapniat 
Stcherbatov, Radistohev, pr aviçe o 
cantor de Cntarina II, a própria Ca- 
tarina, que se corresponila com Vol- 
taire, Seguem-se, então, Jubóvski, Ba- 
Huckov, Krilov, Griboledov -e- afinal 
Alexandre Sergulevitch Púshkin, 
(1798-1837), tdo, em sl mesmo, como 
t) iniciador, senho o constituldor, do 
tercetro períndo da Mteratiura musa. 
Sem esquecermos Lermontov, o poeta 
do Cáucaso, que mbrreu em duelo, nós 
27 anos, mails jovem que Púshkin, e 
cdrra bis, Emdagro como bo conamirades, 


Novikov, | 


mt [li LHE HI il 
ii || Ii | No 
| Mi 


| 
RIA 
! | In la 


dl ES 


KUrA RO Dk “Dostolevai, 
ney, Qoalenaros e Herzen 
época o malor critico dá 
russa, a quem todos respe 
mesmo temiam, Biecllnski. 


rodo russa atingiu 


E provavel que algum e 
leiro queira esforçar-se p 


» 
Á 


E. , Lt r E 
id. "dm E dd ms. 


Tem-se & impressão hoje de que 4 
então. 


ção de uma história da de us 


sa, talvez util aos que des 


rar-se do seu valor verdad etramente 


seara 


de dna cla ra-Slovági 
qual era o minior homem do mun 
ele respondeu: ; — | nm 


| s literatura russa paca mm 
7 toda a parte da ter terra uma | percussão 


FALAM multo de WU Durant, Que 
. um ascritor superilcal, um tántó 
golisticado:; que. e uma gaia ina ção 
via e fresca, dada q pueseios pelis 
velhos caminhos -da história » da fi 
Losótia: que é um estllisia emavel, 
Incapos da resistir a tentáçõo de tor 
nar ós assuntos — mesmo 08 mais 
fundos ou solenes — sempre leves E 
agradaveis, Assim sé mahifestám, em 
EETRI, seus concorrentes dêmesit- 
DO graves, pará não dizer pcondêmicos 
Que manteem um suparsticioso FêS pei- 
tó a determinados assuntos, 


Parace-me que hã, pelo menos, cer- 
to exagero no que dizem a respeito 


Fri Durant 


de Will Durant. Não será ele, certa- 


mente, wn grande, nem os siiás obras 


ntam o que de melhor podere- 


nos erro na Jiterntira norte 


americana, no género. O que ele é 
no renlidade, é un! excelent= vulga- 
izador de Jdélas, dotudo de espírito 
de seleção e de sintese; um iistru- 
mento ufeito gos itubalhos de demo. 
cratização da cultura, Coro escritor, 
em escritor saudavel. Issó lhe tem 
telvez assegurado a preferência dy 
rosto do público, o que, de resto, não 
| 1h per the diminue Ds 


urant e as Nossas 
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parece-me que nos arriscaremos a cô- 
meter uma Injustiça. 

Alias, devo peclarecer, a esta altu- 
ra, que não acredito existam asguntas 
leves e assuntos pesados: assuntos Eé- 
rios ou frivolos; ggradaveis ou desa- 
udaveis. Há, isto sim, escritores le 
ves e escritores pesados; sérios e fri- 
volos; agradavels é desastrudavels, O 
Assunto gue nes mãos de um. Gil. 
verio Freyre, por exerepio, tem a fur- 
cs, a dignidade e a beleza de um 
prance assunto, sob & pena-de uni: 
Será apenas um pretexto para se des- 
calcificar e se desvitamínizar e lín= 
EUA portuguesa. Com qualquer assuna 
to, WILL Duránt nos poda oferecer 
feitura util e facil, enquanto muitos 
abtores andam por al crucilicando 04 
Assuntos, sem muque Nem persona 
lidade parw dominá-los e enriquecê- 
los à seu jeito, Esses, coltados, vivem 
À reboque dos Assuntos, mantendo-s 
he vezes À custa deles, como simples 
PArASitas, 

Dizem então: o'mal está-na preo- 
cCupação dé nos cur sempte Cleltuyra 
LI e Tacl)'*. Mas isso é outrt histô- 
ria é não vale à pena discutir. 

De apressado crelo que não se 
pode mais chamar Will Durant, Não 
É apressado quem há vinte apos 
vem preparando uma vasta história 
da civilização. Gotando da fama — 
má fama == de leviano, o autor nor» 
Leamericano se decidiu à IssO, entres 
tanto: am der 
pria vida e reviver vida da houmani- 
dade. E ele vem fasendo iso devaga- 
rinho, com a malor pachorra deste 
mundo, Nem parece sentir, como to- 
dos sentimos e Intersamente, AS am- 
gústias do presente nem Es esperan. 
cas do futuro; está de olhos fitos no 
passado, tuntando caprichosamente 
os fios de um velho é eterno ro- 
MATCE. 


E' em cinco, partes independentes 
entre sl o plano concentão nor Wii 
Durant para essã vasta história do 
mundo. cuja edição brasileira ven 
sendo lançada na excelente “Bibllo- 
tech do Espírito IModermo". A pri- 
meira parte, já divulgada, em dois 
volumes. refere-se & nús herança 
orlental's apresenta, alem de vma im= 
trodução sobre os elementos e & na- 
cureza da civilização, a história do 
Egito, do Oriente Próximo — ali à 
morte de Alexandre — é da India, 
China e Japão, até nu éra contempo- 
rúnea, A segunda, que agora aparé. 
Ce, igunlmen e em dois volumes, em 
tradução — a muito boa — de 
Gulnara Monteiro Lobato, revistt por 
Monteiro Lobato, constitue um Largo 
e minucioso estudo da “nossa heran- 
ca clássica: é um panórama geral 
da rida na Grécia e em Roma, bem 
cómo no Oriente Próximo curante à 
doinihação greco-romana. As três QI- 
timas partes serão as- seguintes; a) 
“Nossa herança medieval” — à Eu 
ropa católico e feúdal, A civilização 
bizantina, às culturas maomeiana € 
judíica na -Asla, Africa e Espanha, e 
E Renascimento PRADO: do, NORA 


ar boa parte da pró. 


coesa: c) CNosga herança modemã” — 
à história da invenção europeia e do 
estadismo. da eclência e da flilosolia) 
da dperóneça e da migral, da literátoara 
à da arte, desde o surto de Núnalzão 
até hoje 


Trata-se evidentemente, de uma 
bhra de apreciave! envergadura, cuja 
execução estã a exleir todo um coins 
plexo de qualidades excepcionais fe 
historiador e escritor para que Eis 
se tórne-origlnal « interessante, do- 
cumentada sem ser enfaticamenta 
erudita, Instrutiva sem ser secamêns 
te didática, séria sem ser priificial= 
mente solene, Em resumo: a fal 
da “leitura util e facil". O que WE 
Durant deseja. como nfirma,e “qizer 
o mails que possa, DO menor espaço 
possivel, sobre as contribuições que o 
gênio e o trabalhy fizeram para e 
herança cultural da humanidade = 
p esse objetivo é alcançado. 


eranças 


As 90%) e tantas páginas mal ou | 


mens massiças, que Will Durant qo 
dica à civilização hnelênica represtos 


tem. ser dúvida, um estorço holes à 


de compilação e interpretação de Vas 
tusima material histórico. As forças 
vivas da nósss “herançã o cLAMSICA! 
são examinadas com meticulgsh paris 
ência e escrupuloso interesso 
Ce ressaltar, nisgo tudo, & segurança 
do mátodo e à senso critico, sem Os 
quais, no flbal das contas, semelhans 
te trabalho, por mais uImENSTA qua 
foyse, nenhum relevo poderia. alegre 
Car no conjunto da bibi jografln uni 
versa] relativa à Grécia, Todos 03 Pães 
lores representativos da cultura prega 
forem aferidos com rigoroso critério, 
Es Colgas, oS acontecimentos E Os DU- 
mens vistos sob perspectivas nem 
sempre novas, decreto, mas senna 
corretas. Não é por um milagre divis 
Ro que os homens, os acontecimentos 
é as colsas adquirem então um intenso 


calor de vida, tão mas ad Los 
cómo se fossem de nossa a 
autor restaura o mundo morto. 


ervore clássica, embora sem ir à vê- 
goes até às suas fundas rálzes, ele Dos 
picatra o verde da folhagem, e of [us 
tos, E sombra. 


Ao escrever a história da civilização 


grega, Will Durunt quis “ver E sens 


send 3 


Or esa complexa cultura não 50 nO 


Htimo sutil e impessoal do seis durto 
e queda, como na rica varidade do 


srus elementos vitais, métodos maiTi= 


colas aistema de organização Ind 
trial e mercante; experiências no têrs 
reno da monnrquia, da aristocracia, 
ca democracia, da ditadura E da) rés 
volição: costumes e moral, uu 
b crenças religiosas: educação “primá- 
ra, regulamentação Cos sEXOS p da 
fumília: casas e Lemplas, marcados, 
ear tdi e campos de atletismo: põe 

e drama, pintura, escultura uítes 
tura é a ses clências. E Aral: 
superstições é filosofias”, Quis mulas 


na 


“ver e sentir esses fatores nãoiamo 


se isolamento teórico é e 
mas no vivo jogo dos movimentos sis 
multâneos de um grminde organismo 
cultitral dotado duma centena de Ore 
rei £ wiitio tios de células, ma 


ncnba da 
Livro 
H LT 


at, Calvino 
populir do 
º pdgucindo 


A BRITOTNI 
lançar uma edição 
de Gregor Zlemer, 


a Morte''... Zlemer, um professo! 
norio-americano, viu ds bem perito 
Quo que sé conrericionou chan 


de educação nazista, Amalatiu gulis, 
law livros, percorreu os ainialros in- 
ternátos onde se F[abricâm nazistas, 
deúi-nos vJdepola um documentario 
amplo e impresslonante que o povo 
LSre conhecer em seus minimos de- 
fúthes, A simplicidade com que o ais 
tor encrevoe cenas, tipos, ceapõe os 
mitodos hitloriatus é o que o leltor 
eomum sempro desejá pira se es- 
Dlaréecor cauda ver mais nesta 
de multa confusão. de tanto mal en- 
terdido, Na bast dos documéntos 
Qua resvlheu com paciencia e habl- 
lidade Zlemer dã uma Jdéla come 
pila do que é o nazismo aplicado 
k “iucação. e positivamente, o que 
hã do múls sfiti-humano, o regresso 
à um sistemático coscurantisimo a 
serviço de Hitlor, Gbcring e de toda 


a clase de Von Jlreen, 
Voda mm escola nazista foi destl- 
pLrda e manipular fllhga de Hiider 
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Copyright de LEITURA 


em séria pera Os campos da morte. 
Lina Juvetunde perdida, domináda 
pelo terror, pelo ódio elementar, én= 


treguo ao oficio da chacina é do 
rouho, eis o qua oa teóricos do áTis 


à Alemas 
pa NVrÓs 


anisamo puderam oferecer 
nãa, Fara isso gnelmaram 


da .Heine, de Thomás Mann, todos 
os livros que falavam da vida, e 


que por léso mesmo negaram a bar- 
bária tliticrista. 


tlemer nos dá trechos definitivos 
a rospéito dos processos lascistus 


contra os pobres meninos da Alés 


manha, 

Ele nos feia de um manual, de 
“titulo pomposo que & um modélo 
da fasclstizição da criança germã:- 


nica. Diz Ziéemer: 

“Li primeiro, atentâmente, a ih= 
trodução à que Must (Minisiro da 
infirução) se Freísrira especiajméti- 
te, é da qual tunto ss ocrgulhava, 
As teorias caplanádas cãa vinte pri- 
melrad páginas comparedas aos mês 
todos educultlonals de qualquer pais 
dá Europa, Asiá ou dá América do 
Sul, crum únicas em seu espirito, 
vontéudo e epresentação, 
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As ovriemns do Rust, nós projessos 


res eram Impressas em plláirras 
prútals a dogmáticas, saturados do 
Idea) nazista do qua coa CNOTULCOS 


maziatas'', devem traçãr o dice 


universal, 


O Manuel tinha sua própria tefs 
minolgelia. Um qprufessôr não EIA 


chamado professor (Lehrer) mas sita 
Erzieher, A pelavra sugere um dlgas 
efpllnador férreo, que não Instrué 
mas comanda * cuja vrdtas Edo 
cumpridas pela força se necéesabrio, 

Am questões do espírito são entre 
gicas s abertamente menospresidas, 
A educação física é à educação: para 
a luta são ss únicas merecedoras de 
ntonção dos morstres,. Tudo o-mais 
pode ser dispensado como não tendo 
Importância. 

Todos ca capítulos do livro DMôs 
tram. com uma nitidez vervivel 
monetryosidade dos mestres do údio 
racial e da rapina. Há um mestra, 
Franzem, que, à sombra dos bosques, 
taz preleçõus às desgraçadas crianção 
sobre q pureza da rução germânica, 
de ideologia de Hitler, a qual viera 
sobra o tereelto Releh, a “santidade 
subetitulr todas as religiões é túúmia 
as formds de pensâmento do mundo 


“Adiante vemos o capítulo das mu=: 


lheros procrendoras, us incubadoras 
dus semi-dgquaos gerimânicos, 

Um mestre, como HFranzgen, fol que 
ajudou -Hiller & arrásiror Uma cega q 
brutal Juventude pura Stallúgrado, A 
mocidade eleita do Fiúheror não Efe 
cresénta, porém, um estudo de espie 
rio do Chefe, tão súuniente, nÃo E Um 
produto de circunstância násgido pés 
las condições espreláis do povo Elis 
mão. Oa flhos de Hier trazem cus 
trus origens, Eles fóúram Indiretameno 


te Inspirados por todos sequelas 
que viam ém tudo o espantilho 
bolehérista, anunciavemo O tTrates 


riulismo histórico “feito regioes ros 
duzindo tudo a causas econômitas'*, 


advortiâm: que sempre era tholhior 
ter um Hitler do que sor devoras 


do pela tirania das ninssas populi 
rea, 
hoje norte ecom suas pobres carisma 
uv pênico Imenso lángade pelos 
bombardeiros da Rat vontribuis 
enormemento para que Hiisr lime 
talusse as nuús escolas, Escolas onde 
O moço arluno la aprender & ser age 
tassino é ladrão, As regiões dovide 


thiditis da Tnlão Bovibilca, a matança: 
dos refens na França foram un fe: 


eelente cimpo onde Rasenture na 
perimentos à copacididi 


pupllca qara masaminar e pilhari 
Lendo o livro simples do leme 


compreendemos porque us E 
pitleristas são tão estúpidos, 
repúlsivos, tão rapaces, 
do sangue alemão tó-los assim mepe 


“mio, Ou grarides  propristários alas 
mãos, om banqueiros, an casta dos 
Gllris's mryzsanço, mecesaltavam pe 


orçanisar q seu Imperialismo, tater 
(Continãa À pág. 1) 


A classe média alemã que 
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SÃO ainda tmeeentes os rovalorizações históricos 
Iesiriodos pelos cublstas ou surrealistos, Uns, ra- 
colharam q odmitirom todo o plastico histórico da 
astrutura mois geometrica, como o egipío, o nãs= 
gróide, elx; outros, tudo cquila que contivoza 
um simbolismo poético mails sugestivo, mais pros 
vocodor é estranho, semolhonte co de um Bos- 
co, por exemplo, ou tombem o: gtavuros mais 
eu menos de mou gosto, porém aptos e produ- 
air córto excitabilidade. 

Hã tombem temos o direito de extralr da Hisz- 
tória da Arte, de dor o conhecer esta setor da 
prio quo exorceu uma ompla é educadora fun- 
ção dao vociedoda, e que nos chamamos do arta 
social, para aproveltor às ricos experiúncios e en- 
dlnamantos da que esto repleto. Por outro lado, 
queremos demonstor que todo sentimento do é3= 
pírito humono tova por nocessidoda sua própria 
axpreisão oartíxtica, e no plosmação dos senti- 
mentos de crítico e de protesto contribuiram ho- 
ment como Hogort, Goya, Doumisr. Toulour Lau- 
frech, ete. Suas obros, as especificamente sociais, 
elevam-se à olturo técnica e emotivo dos malo- 
ris ocbtos de qualquer escolo, por mais sublime 
que seja. Temos o direito de afirmor que à His- 
fório da Arte não nos demonstra absoltuomênte 
que o orte vociol seja uma orte coxo, moltrapi- 
lha ou restrita, nem tão pouco uma arte para cuja 
rtgiização os artistas tiveram de socrificar a sus 
personalidade, mos, pelo contrório, O que not de- 
monstro é que foi roalizada com pleno integri- 
dade, força e grandezo de espirito, e tambem que 
a personolidade do pintor surgiy no obra com 
foda a tua fisionomia. 

Mou grado e mualoria dor ortistos tenho sido 
pducoda pela sociedade burguezs, por intermê- 
dio de instituições ou pela noturol reação de veus 
próprios espíritos num meio que não os excita 
o expressó-lo, mas que, ao contrário, os reduz & 
gontemploção de 5) mesmos; opesor desses fotores 
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contribuirem pata uma formeção metafísica, cóti- 
co, solitária, místico, ete., — q moiorio dos of- 
Histas surgidos na etapo desto sociadode soube- 
rom tombém, para o noso sorte, viver envoltos, 
cóm medo de diluir-ie, na sociedade múéimo, ex- 
pressondo q criticondo, uns com juizor mois ou 
menos empíricos e outros mois ou mEnDs disci- 
plinodos tudo o que observoram e tudo o que 
a socledode de seu tampo os for pensar é sentir. 
Podemos afirmror que nessas obros eclernamento 
sopram os ventos frascos da época em que forem 
concebidas. 

Existem duos grondes correntes do espirito, mo- 
nitestedos otroves da História da Arte e que de- 
terminom duas linhos claros e definidas: o realista 
a o ldealista. 

No século XVII, com os Holandeses, o corren- 
te reolisto já sal de soa situoção precória 50 
ergue no histório como rivol sério e potente do 
idealismo até então triuntonte, E a triunfo do 


“popular no grando orte. E" a arte dos corporações 


da ortezãos, de componeses q da burguesia nas- 
cento é revolucionário. 

Há quem julguê le démoônitro ignorância! qua 
não é possivel dentro do reolismo mois que um 
só motiz iritua] unico, exocerbadomuante ob- 
játivo, poe no vulgor sentido da palavra, e se 
engana redondamente. Dentro da comente idea- 
lista cobe o épico, como dentro da corrente reo- 
lista cobe o lírico. Mo realismo podem soar to- 
do: as cordas do espírito. 

No metiz romôníico podemos perceber produ- 
tos destas dugs corrontos numa mesma época: no 
reolisto, um Balzac; na idealista, um Mussut; na 
pintura, um Doumier, por exemplo, e um Dela- 
croix, 

Há uma arto que frota de embalozar e uni- 
vercolizar as coiios, do idealizar és personogent. 
Existo outro que trota de dor suo marco a coda 
coisa, que sobrecarrego as personagons de pal- 
cologia, Naquela, é como te o artista cubmetosse 


FRANCISE 


todos às fuos personag: 
jetivo. Nestã, pelo cm 
necerariomente grendi 
humano, & £ como MEM 
reco que sentir antomia 
vintam ec êxpremem 
reclidade. ségundo SE 

Aquela é produto 
trincida e subjetiva :d 
de umas concepçõo É 
obrigado o testor mes 
mundo, de oxporbnci 
romeônto o chjthro, 
produto de um SENHA 
populor; oquelo nós ck 
dos Paires Baixos; 
Jivta. 


Dentro da arte 
cthitos que fiziram 
luta, 


O desenho de teria 
coricalurao — É a qui 
Sus origem E tundám 
pósito deste trabolíro À 
rzodo do sótira primil 
sões e por folia de | 
volver-se ctê o Reno | 
ira desenhada é 
mentar na Forma. + 
a ser um insfrUMENs 

à medida que na 
o cottumes primitivor 
deriomos chamar do: 
desenhado, pol do dei 

Não consideram! | 
caricatura que nos | 
Morx: “o coriceiuam ! 
ria à lógica habitual, | 
à vida... Etotivamento 
ricaturo pela coriéi 
juizo, mai ela não 4 
mente o que destmpe 
mo popel de um 
gua única tinalidada, 

Precitoménto q cor 
revolucionária, e air di F 
tem por objotivo ex 
bolo popular! au deb 
dode das coltar, Piê 
o expressão des 
esto cariectura prom 
duto do absurdo. 
falta de lógica, mE 
no realidade dos em 
eparêncio, O nisivel b 
em que esclarece q 
dos persónagens, aa 
das etvidader dos hu t 
o mondaodo da provi 
nificação, à verdade 
gestor, dessas of 
Zer que q catica 
molória dos casos, U ur 
neo: o que os “ela 
ciododo O que sejam. 
olhos da nigera . “. 
o cômico da Ca 

E" esto é oii 
os coricoluras poli! 
que veom Sontruidi 
delas us colses de 
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o um pentimonte sub- 
ho, o óttido tem que der 
Conhocedor do espirito 
rdalizss um assunto ti- 
menta o que descia que 

periSnagêna tirados do 
Fumo contomplacãa res 
funda & ca humondada, 
|, Mista jdculisto, Este é 
Bramento apturado do 
E lem que viver intensi- 
Pam reolizto, Aquele é 
Mo arisfocrotico; este, dn 
fo otrovés do Itólic; este. 
é idealista: este, rea- 


| 
isto interesso destocar os 
Hoy arte uma obra de 


ncio — gótira desenhado, 
à igo como o humanidade, 
E são populoras, Não é pro- 
EF um estudo pormeno- 
es. Por razões de subver- 
ts adequados pora deson- 
mento u » Retormo. o co- 
em quantidade e rudi- 
ses motivos não chego 
manas. 
inheze melhor os culturas 
enriqueceró o que pós- 
igona e hiztória do sótiro 
iAho social. | 
dio o apreciação geral do 
a erítico Claudio Rager- 
Puma composição contra- 
) verdade, do bom sentido, 
Sumo gronde porte do za- 
|. esto do ocordo com tel 
iodo o caticaturs: é to- 
tha no vido social é mes. 
no circo: fazer rir — 


E 
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Mitura politica, o coricaturs 
O estamos, muita voz 
Mor simbolicamente (zim- 
to moneira a grande ver- 
ando fazor que nado felte 
de rerdode. É o rlso que 
mas multidoes não é pro- 
a rópresentoção, do suo 
Ely que descobre e despe 
mais “sérias” o dé grondo 
ta do derenho na medida 
Mesmo tempo o aparência 
Bitas, des gestos clatades, 
mens públicos que “viscam 
meio, e a verdadeira sig- 
ve so coulto através dotes 
E o opartêncios. Quaoro di- 
mevolucionório mostra, na 
à dupla realidode simultã- 
dirigentes querem” da s0- 
homons e as coisos dos 
| são na realidade: eis aí 
PoOlTica. 
qual são bem recebidos 
Dpelas elosses populares, 
eidiculorizadas por melo 
ela mois sagrada e dog- 
Ei 
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mática da roriedode que os oprime q explora, é 
porque, edcemois, tiucom o seu espirito na luta 
conira os homens e instituições dos classes do- 
minanies. 

Outro grande verdode inôs o reconhecemos 
plenamente! que tsorve de prétexio paro congi- 
deror esta monifestoçõe da orlt, & que a maior 
porte des coricaturos é de infima qualidade tfêc- 
nica. groselromente desenhodos e somente jo- 
gom com o papel de complemento e subordina- 
ção o uma lagenda. Mas nós não podemos admitir, 
como a maisria o démeanistro, que isso seja des 
rido do foto da que. o coricolura e o arte to- 
jam termos opostos, ou que foxer caricatura sig= 
nifigue paro o artista realizar orte de baixa quo- 
lidede. O que isso demonstra é o goronta popu- 
lor que tem o caricatura, o apotôncia de imagem 
que 3: cioises populores possuem & à necêssi- 
dode de sicior estp desejo o não oculto colto, 

Como jo olirmames ontes, all onde um espirito 
protundo, uma sensibilidade estronha produziu 
corlestura, surgiu sob o ponto dé vista de fórma 
dumo grondo obra de aorta. 

Trós fotores importantissimos é fundamentais 
contribuirom poro que se produzissa e desenvolvos- 
sê a cormcotura ou o desenho de tendência; o sen- 
timento popular, a técnico e às condições s9- 
Ciois, 

O sentimento popular. é a fante criodora e Int- 
pirodora da coricaturo, o sátira desenhado, Aon- 
de foi possivel esse sentimento manifestar-go atra- 
vês do história; coli onde o corte, por seu caroter 
ornamental e secundório possua maior liberdade 
é independência, tonto com respalto ds idéios e 
disciplinas dos altos dogmos da Igreja, como pór 
não ser, pelo lugar que ocupom (tão controlada 
o sua representoção pela centuro socerdotol), ali 
os ortezõos mediovals, em copiteis, em modeira, 
frisos, moruscritos. etc. mrmnifestam suo ironia, 


O estrategista de calé — PUTOL h. 


somberia ou protesto popular. ha Igrejas são O 
testemunho desta ofirmação. 

A técnica tem tido tundemental para o destn= 
volvimento, amplitude a indopencência completa 
do desenho de tendência popular. Er o desen- 
volvimento da técnica, o Invonção do gravura, d) 
sopel, lrogratia e q fotogravuro, o desenha 
de tendência deixo de sor um desabafo, uma dis 
vorsão particular para ser um instrumento de miss) 
104. um meio de coordenação social no luta gom= 0 
tra idéios e imtituições. Qutro fator técnico mais 
protundo é o próprio desenvolvimento do realia- 
mo. O progrouso que o reolismo tem cbiido no 
domínio da análise dos gestos e da psicologia hi= E 
manos contribuiu para oumentar q força revolu- >. 
cionária do desenho de tendência. “+ 

terceiro fator, os condições sociais, é fam= 
bem importantissimo. Uma das condições para o 
que se produza uma tendência de mosas é que 
exista nestos um comum aníteio social, um espirito 
da protesto coletivo, para que cequela te apoir 
om multidões e seja sua produção sistemático, Por) 
outra parte, é necessário tambem uma certa mare, 
gem de liberdode, pois que 00 passar a sótica do DE 
corater individual co coletivo hão de ma por de. 
acordo vórios elomentos, vários pessoas, há da) 
existir uma determinado organização. Ima tem 
sido impossivol na idade Média, pois as qantasoo 
fogueiras se encorrsgoram de dat fim o qua 
quer intenção de protesto desenhado, 

A caricotura, o desenho de tendência racolhas 
comó um termômetro, o tomperatura social, Nos 
momentos: de gronde tensão e luta social, politica: 
ou religioso, é quando melor quantidade de de- 
senho revolucionário se produz. lReforma,. 
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lismo inglês, Revolus do Fronceta, Comuna, etc.) | : 
Em tempos de relativa estebilidade e tranquilidod vi 
o cômico propriamente dito domina ms carensl 
tura, “A 
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"livro da Editora Prometeu, e 


" = 
| EI 
| | E 


PAULO ZINGG 
Junho, (da sucursal) 
INTELECTUAIS, editores e livreiros de 


£õo -Poulo uniram-se num movimento 
espontônco e muito significativo, À fun- 
desão do Biblioteca Fublico de Cara- 
guatótubo, biblioteca que recebeu o 
nome de Afonso Schmidt, em hômeno- 
gum a um dos nossos escritores mess 
Hossstos = mais chegadas vo povo, des- 
périou grande entusiasmo a us doações 
de livros e revistos ainda não tormi- 
noram. Umo gronde carovona da capi- 
tal seguiu pora o cidade do litoral à a 
Biblioteco foi inougurodo no dia 27 da 
junho, no presenço co súu patrono, 
Troio-se de uma inlcletivo quo deveria 
sEr repetido em todos os cidodes do 
Interior, e oxalá todos pudessem roce- 
ber um patrono como Afonso Schmidt. 
7 


dn 
NOVAS editoras osulistas já estão com 
gouz livros nas vitrines. “Alvorada da 
witoria”, de Louis Fischer, é o primeiro 
“A bata- 
lhe pelo dominio do meados da Max 
Wemer, o obra-inlcicl da Editora Qceo- 


no, Os seus dirigontes estão de para- 
,- bens, quer pola escolha de obros de 
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granda atualidado, quer pola epresen- 
tação gráfica que souberom dor às suas 
edições. Uma nova editora .ocoba de 
surgir. Sou progrema está na sua de- 
nominoção: Momento, Anuncia obras 
de Ilya Ebrenburg, de Gorxi e da Che- 


kov, 


. tos 

COM o lançamento de "Noito-sem lua” 
e “Piloto de guerro”, os duas mognifi- 
cms obres do Stoinbeck e da Saint-Exu- 
pery, q Editoro Nocional apresenta co 
público brosileiro dois romances vividos 
da umo época tumultucsa, Epoca que 
somento escritores do fibra, como o ros- 
moncisto americano e o oviador fran- 
cês, estão em condições de sentir a de 
descrever. Um livro que faltava será 
lançado pela Editora Universitária. Fa- 
lsmos do “Sargento Nikola”, romance 
dos guerrilheiros da lugossávia indo- 
movel, dos heróis que desaflem os ale- 
mãos do olto de suos mentonhas in= 
vialoveis. 


o. 
FALEMOS do produção nacional. A Li- 
vrario Élo voi lonçar dois romonces de 
Galeão Coutinho: a torcoira édição das 
Memórias de Simão, o coólho, e Con- 
Hissões de Dona AMENA 8 a rosposta 


G R ATI 5 


icite-nos uma relação dos livros-bonificação que estamos distribuindo 


E | || a todos os nossos [regueses, 
| Pelo Serviço de Reembolgo Postal atendemos pedidos de livros de quul- 
Bt] ane editora nacional. O nosso “Reembolso” parante: Bapidês na re- 


mesa. « Preços de tabelá do editor e embalagem cuidada. 


Solicite os nossos catálogos gratis. 
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da esposa do tráfego Simão. Romsinl 
Tavores de Limo, um jovem trabalhador 
intolectuol, lançorá Música a revolus 
cão, edição “América Livre”. João de 
Sousa Ferraz é um dos mois estorçados 
escritores poulistos q está terminando 
“Fundamentos da psicologia”, entos 
mendado por umo editora de  Euonos 
Aires. A “Poqueno História da Eco- 
nomia', de Roborto Haddock Lobo, é 
um dos melhores ensolos escritos sobre 
o assunto no Brasil, 
od & 

“O RIO”, da Corlos Locorda. Edição fei= 
ta por iniciativa do conhecedor de ha 
vros raros e edições de luxo, Clovis Gros 
cloro, Ápenos 220 exemplares com 
stovuras em madeira da Livio Abromo, 
vinhótos de Walter Lowy à um extento 
prefácio do autor. 

"O Rio” já foi levado à cena péla 
Cio. de Arte Dromática do Alvato Mos 
reira, em 1937, provocando muitos Co= 
mentários do crítica do Rio e de São 
Poulo, pois mostrava uma nova fosa 
do teatro brasileiro; o teatro mm cons 
vanções é sem enredo, feito de histõ= 
rios, cenos e tipos Seu autor visava 
renovar os convencionclismos aque fras 
dicionolmenta apresentam o homem de 
roça no Brasil como um ser boçal é des= 
tituido de quolquer interesse humano. 

Animado pelo éxito do lonçamento 
desso adição limitada de um dromo dé 
teatro moderno e brasileira, Clovis Gras 
tiano pretenda continuor suas edições 
especiais, estondo em estudos uma edi=- 


é cão da obra inédito de Gregório da Mes 


tos, com Ilustrações do editor e da Cor= 
los Ledo, que pela primeira vez ilus= 
trorá um livro”, 


FISCHER, famoso Jornalista e escri. 
for, era chamado no mundo politico 
francês o “duende americabo””, por- 
que, com astúcia e destreza, donbe 
mais de uma vez apoderar-te cf 
herméticos segredos e destramar In. 
trligas que flzaram abórtar mails dé 
uma manobra dos que Já então pré. 
phravam o terréno Vleny. 
Fischer dialogoóu com tódos om hó. 
mena que nesta hora pesim nos des. 
finos do mundo; Churchill, Stalh, 
Eden, Hitler,  Mmnsmollnt, é com di 
olhos vendados serla capuz de andar 
por Downlng Street, pélo Kremilla, 
Berchessgaden, o Palácio VYenecia e 
o da Sociedade das Nações em Ge. 
nebri. 

Dotimentado, polis, como nenhum ou. 
tro escritor de nosso, tempo, Flecher, 
em magnifica «intese, faz que este 
livro abarque o Pusando (a lncuba- 
ção do drama peldt apásigusdores 
tipo Chamberlaln); & Presente, chelo 
de promessas e já com reulidadeés tão 
sublimes como a herólca defesa que 


do solo Inglês, fez & R.Á-FP., & Três | 


pelto da qual nos ministra precioiãe 
informações até agora não divulza- 


das, soube pintar-nos seus heróis nO.) 


natural, 


HiEcon, 
Futuro, 


com os quais o autor deste 
livro tratou e correu vs mais ErAves 
E ao volver os olhos para O 

quer Louls Fischer que & ls 


Vitória não seja estéril como a de 18; 


senão fecunda. 


Quer que a Paz assente em alicerces 


duradouros é que & América, toda & 
América livre e unida, siga em seu 
posto de vanguarda afim de levam. 
tar, para glória de uma Humanidade 
melhor, o grandioso edifício do porvir. 


Elas normas bÃsicas que Flathtr d- | 


góre, norimmas lógicas e que trariam 
a malor garântia para & paz € O pro. 
presso mundiais, bastam sós por tós 
para dar a este livro o destino que 
merbie: ver-se nas mãos de quantos 
anelum a viHória das nações ENADE 
asplrando a este amanhã melhor enja | 
doutrina fot magistralmente exposta | 
pelo presidente Rooevelt, 


EDITORA PROMETEU 
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AS EDITORAS brasileiras estão se 
dedicando, neste momento, à publica- 
ão de coletânens A lhicialiva, enca- 
roda do ponto de vista da orientação 
Que vem senido dada à esse movimen 
to, pode ser considerada como uma 
lúéia feliz: De fato, nesta epoca de 
sensacionalismo em Jleratura, quando 
à ntenção de todos os leitores Vi =-BÊ 

brupada em decifrar a equação reanlis. 
Fica da trapécdia que sacode o mundo, 
não sóbra tsmpo so nõsso cérebro pa- 


' Em as . and eo ie 7 a 
' e” Ns, ag Ea 7 E 
| + - 


rE se debruçar sóbre o passado é Te- 
ver. numa leitura rápida que seja, as 
grandes páginas que integram, egora, 
o raça espiritual da humani- 


vive-se, hole, o momento presén- 
te; Eovernados todos nós pelo que 
Emersón chamou o “génio da hora". 
Tão grande é o sofrimento do mun- 
do, tão espantosa é a tragédia que 
dilacera a humanidade, que a culty- 
Ta em si — à cultura fator de decan- 
RO espiritua] e resultado de equi- 
ro seletivo entre tendências e fly- 
ca de idéias as mais diversas pcasi- 
veis — perde um pouco da imperio- 
idade da Sua presença, converten- 
Co-se numa exigência preciosa mas 
que, de pen nenhuma, deva pre- 
terir às imposições invencíveis da 
realidade que nos cerca. 

5 livros que refletem a vida com 
as a inquietações e suas dúvidas 
relativas do mundo que nascera 
desta guerra não podem deixar 
Re ser lldos com sotreguidão e inte- 
tsse. De manhã nolte, pelo livro, 
“pel o rádio, pela imprensa, 05 acon- 
inertos polarizam a Dos aten 
ção, recordando-nos a missão que nos 
Cabe neste momento da história. co- 
Ra unidades H pe gde 7a "ET To 


CAIO DE FREITAS 


Coprrighi de LEITURA 


tais da cadeia espiritbal da humani- 
dade, Nessas condições, quem pode- 
rã se lLolar dentro dos acontecimén- 
[tos & olhár para traz afim de Tever 
8 Emoção de estritores que trabalha- 
ram dentro de um tnyundo diderente, 
consiruído sóbre & par é a concor- 
dia entre as criaturas, 

à voletánea realiza o milagre de 
trazer, até w tumulto dia nossos dias, 
às vozes dispersas que falaram dé 
beleza no mundo Em meia hora de 
intimidade com essas páginas esco. 
lhidas à& gente revorda épocas distán- 
tes, revê perfis dourados pela Elô- 
ria dos séculos, sem que se tenha 
necessidade de fazer um altôó dentro 
da vida, esquecendo ou negligencian- 
do as solicitações da realidade que 
nos: obumbra o olhar. 


Um exemplo típico dessa verdade 
engontra-se nã publicação, leita res 
centemente, de uma seleção culda- 
doa de CAs Farpás'*, em dois volu- 
mes da editora. DOIS MUNDOS. Eça 
E Ramalho, através daquelas sáti- 
ras, voltaram à& nosga imaginação sem 
que fizéssemos nenhum esfórço pa- 
ra isso, O mundo em que éles vives 
ram — o Portugal beato € modorrens 
to, com és suas intrigas e corrupções 
— surge diante dos nossos olhos co- 
mo numa tela mágica e colorida. 


Neste momento, está sendo distri- 
buida &s livrarias uma ocuira coletá-» 
nea que, certamente, realizará, com 
eficiência, a missão divulgadora que 
lhe fol emprestada pelos editores. 
Trata-se da coleção “Os mais balos 
contos de amor”, orvanizada pela 
emprésa Vecchl e apresentada numa 
esplêndida edição de mais de qua- 
trócentas páxvinas. Essa coletânea TEs 
une e congrega, no espaco reduzido 
de um volume, uma centena de con- 
tos Tamosos, desde Bocacelo nié Pie 
Elerilil, passando por Meupassant à 
Mark Twain, 


Quem não dispõe de tempo pará 
ter histórias agradáveis escritas, BirE- 
vês dos témpós, pelos escritores que 
se celebrizaram em tódas as línguas, 
encontra nessa cóletâneas um reposi- 
tório variado e fascinante do que de 
melhor existe no género em tódas es 
literaturas. Constitue uma hora agras- 
dável e de intenso praser espiritual 
a que se gusta em percorrer essas pá- 
Hinas, chelas de cengs românticas € 
resdonntes dé VOZES AMOTOSAS QUE Sé 
abafaram em dramas infelizes vivis 
dos à sombra da noite dos mais dis- 
tânies paises dó mundo. 


Pena é que os editores não dispen- 
Sassem jma atenção mMmalor à trudu- 
ção dos contos selecionados. Aqui é 
all ressalta, de vez em quando, uma 
expressão pouco compativel com a 
CIEVAÇÃO da linguagem que fol soa 
no original, tormando à versão 
tuguesa manca de dignidade A md 
tual e Óóriá de preclosismo Jngulstl= 
co. Gubriel D'Annungio, dono de um 
estilo de européls, senhor de uma line 
guagem esmaltada de ouro e fosfo- 
rescente de pedrarias, contribue pas 


ra essa coletânea com o sey conto 


“Voluptuosidade”, uma das suas his» 
tórias de amor mais lpsclvamente Ens 
FaRpRIOERa Na tradução verifica-se, 


nto, um hiato de bom gustê 


que prejudica echormemente pn beiss 
Za sérena que escorre de todos Os 
seus periodos. Vejamos: “a Seguir 
virou a mão para sentir os bellõs S0- 
bre à palma, entre os dedos, na mus 
nhéca, em cada vela, em todos 04 
poros". Poslivamente esga PXpIDO- 
são “munhéca'” surpe na frase como 
Luma monstruosidade estética. Cubriei 
D'Annundlo, se fosse vivo, haveria 
de ter vergonha désse prosáismo chó- 
cante, encrustado como um  Cente 
podre na boca vermelha ge uma mil 
lher búnita., 

Atora êsses pequenos reparos, “Ol 
mais belós contos de amoór' constis 
tuem uma coletânea Inteligente, bem 
telta. cuja Jeltura agrada e espirituk- 
iza. Nesta época de novidades se 
sncionais, vale a pena perder um 
pouco: de Lémpo com essas par 
relendo es histórias encantadoras quo 
velas reprodutem e que derem fama E 
Riória À literatura de muitas TAÇAS. 


DS MAIS BELOS CONTD1 DE AMOR | 


— Complação e tradução de Perriand o 
da Fonseca — Editora Vecchl = Rigo 
1549, 


CIONAL DEI! 
DESCONTOS! 
— Sociedode Anônima — hs 
Capital Cr$ 10.000.000,00 | : 


a 


| Todas as operações boncáriae E 
às melhores taxas 


Contas Correniiaa 
POPULARES| 


i 


El 
| 1 


(com talão de cheques) 


CONVIDANDO UMA GERAÇÃO 
A. DEPOR 


PO UM dos matutinos de Belo Horizon- 
fe está realizando um inquérito entre 
| Anlelectua'is menores de trinta anos. 
As perguntas que constituem o Inquê- 
rio são es seguintes: ni Porque a: 
“ereve? b) Cré núma função superio 
Ga literatura? e) Crê em sua Geração? 
| AE o mémento em que escrevo, já 
| Fesponderam a estas três perguntas 
 paali de dez jovens escritores, sendo 
+ somente Um ou outro dos depoen.- 
Le sr tem sro publicado. As per. 
| gincas * DESSA RA-aR acmi. 


vom mento da Hventudo “além de ser 
multo útil em Minas pelo 
convidar o homem da mon- 
que se chndidata à Ingrata 
SETTE a dia Jetras E uma espécie de 


Es: ii LHE TIO 
ia É nE - 


- j 
, E | ET FL 
B er u mm 


— múlneiro nunca gostou muito de se de- 
Hale “com elaresa e lenidade, sobre- 


| do menos" fol gempre o lema 
do famoso “climh da montanha", E 
eis que o Jornalista J, Etlene Filho, 
“Pealizador do Inguédito, agora nos ex- 
clama: * “Vamos pór as cartas na me- 
" E fi na tha gente?” 

FPA | um nunca acabar de erudição, 

ge ud ão ainda engitinhante, por- 
— quant quem não tem trinta anos não 
púde ter cinco anos de leitura metó- 


j di s “colunas: inteiras do: jor- 
mais de cinco periodos em 


Telefone 4-3111 


ale emo público, “Jogar com uma. 


* Agência de São Paul 
E RUA BRIG. TOBIAS, 376/380 


francês citando Gide, Valery, etc. ete, 
O interessante, porém, é que justa- 
mente ésse respondeu todas as per. 
guntas dizendo que não sabla: não 
sabia porque escrevia, não sabia se q 
literatura tinha uma f Unção super.or, 
não sabia se acreditava ou não em 
seia contemporâneos, Frarcamente, 
para ignorar (canto, penso ser qes- 
necessário citar e escrever tanto. 
Outro fenômeno curioso nêésse de- 
poente é que, apesar das perguntas 
desse inquérito serém tão pouco me- 
tafistons, &le falou várias vezes na 
susência da noção do pecado Do ho. 
mem de hoje, nada dizendo, porém, 
sobre & ausência dessa noção no na- 
gsmo, sobre o desafio do nazi-fascis- 
mo ao Cristianismo, aos sentimentos 
cristãos da humanidade, ao pudor 
a à moral do homem tão requ'ntada- 
mente FOnRpuICAdOS ENE tantos fel- 
Los nazistas como, exemplo, um 
mercado de escravos no Século XX... 

Uma das respostas mais expressl- 
vas, mais objetivas e honestas, fól 
a dé Murilo Rublão, cujo livro de 
contos está sendo anunciado, 

Disse que “todos aqueles que se lão- 
jerem ou não tiverem conciência do 
perigo que o fascismo, ou qualquer 
gutro inimigo da liberdade Tepresen. 
ta para Os povos livres, devem per 
considerados como os nossos piores 
adversários, “Não temos o d'relto de 
compreender ou de desculpar a indi. 
ferençã”. 

O interessante é que o repórter, na 
sua breve Intródução chamou o de- 
poente de cético e de poeta, Trata-se 
provavelmente de um novo conceito 
de ceticismo, 


SOB ADMINISTRAÇÃO FEDERAL 


End. telográfico: NEBIOLO 


- Telefones 43-6025 - 23-0169 


que escreve 
isto é, por simpatia para com ó prôs 
ximo, dizendo ainda belas verdades 


Agência Geral - Rio de Janeiro || 


FRITZ TEIXEIRA DE SALES Rep. de LEITURA em B. Forizonts 


Outra declaração honesta fol a da 
crítico Wilson Castelo Eránco, uma 
das mais jovens e lortes voclições LU. 
terárias de Minas de hoje, Al.rmou 
por solidaridade humans, 


sobre sua geração e sobre o elemen- 
to essenclal de todas ne lteratiras — 
que & q anseio pela vida melhor, mãls 
pumana e mala Integral, 


Porim thrmbem curdos Fernando 


Tavares Babino, nutor de “08 GRk. 


LOS NÃO CANTAM MAIS”, Alphone 
sus de Guimarães Filho, Clemença 
Luz & quiros. 

E, 


ANUNCIA-SE para breve, em Minas, 


o lençumento da 28 edição do roman= 
ce de João Lucio, PONTES & CIA, 
roúmance de costumes que fo! qualifis 


cado cómo maravilhoso por Lima Bar-: 


reto, quando publicado em Jol2, Em 


se livro, que é escrito em estilo musl- 
cal » luxuriante, com prolixidáde de 


adietivos € extraordinária beleza vo- 
cabúlar, focaliza com multa realismo 


a vida rotineira do interior de Minas 


de antes da la grande quero, 
E E o. 


SAIRA breveménte uma novela do es 


eritor Clemente Lúz, intitulada PRE- 
SÍDIO, e que será à estréia do potta. de 
OMBROS CAIDOS como romance ta, 
| do da M | 
| io RO é o romanco com 
José Calazans estreinrá Co 

nista introspectivo, focalizando Int 
ressante contraste entre o tempa atual 
É O pEssado, 


RUA BUENOS AIRES N.º 263 il 


PE 
DE1 ao 


UNHO 


E 
tas 


Omo Fong 


Zi =| Fr 


NA f 


LC srnidooa (im 


TR 


| 
d 


PO erre 


; n Fama 
om Ro o O RR 
fin na 


| 
(O mais antigo do Rio) a 
os 
| Gera | 
Brevemente, fará sua mu- | “1 | 
dança para a sede provisória (a ' | | 
NOVA SEDE ei 


RUA Do a É 45 


ê as 
RE A ren Qi - É 
” tl e 
E é | 
E ã Tab 
E JR di = Ee | 
T n 1] p e E = E  —— O 


| E = | E ] ts 
, Ea NA ai 
| | nr - 7, ANTIG | 
| “ ad A” EE od 
i má md, a ie q 


nao CAMARA - E 


1 
imé! | JEM 
ma 


A 


FELOCIDADE DA LEITURA — A telturs, como a praticamos hoje, allen- 
elosamente, fol em úm témpo quasé desconhecida, liso ocorreu laz muito Lempo, 
sdculos antes da Invenção da Imprensa, e à modificação era inevilavel com à 
Devesidade de ler-se mais depresea, era Iimpoialvel ler-se depreisa enquanto pers 
distisse o costume de te pronunciar em vor alta cada palavra. Santo Agostinho 
observa em acuas “Confinões" que um dia viu seu amo lendo sDeneclosamente am 
párinas de um livro, coisa que lhe causou surpresas, puls este costume era entdo 
muto raro, O ler em silêncio velo como um melo de encher o tempo, Imposto 
pela mrpente necessidade de fazer mails colias, 


A velocidade a que mina persoa podes ler a, compreender vuria, Sir Joha 
Adims dissé que ninguem deveria ler menos de 3J0% palavras por minuto, e afir- 
“Mia (algumas pessoas se sentirão inclinadas a duvidar) que “o aumento de velo- 
cidade na leitura ammeonta necessariamente o valor dela mesma", Mas sua velo- 
eldade minima & provavelmente demasiado alta para a asloria de nós, mesmo 
admitindo que na prática não Jelamos cada palavra, pole não pofemos obter pros 
veito algom em ler rapidamente de nossa atenção marcha À mesma velocidade 
que notsos olhos. 


(De “Chamber: Journal" 


Londres) 
. + + - 


PACO EM ESPANHOL — “Madrid está cheia de rapazes com o nome de Parou, 
dsrtivado de Francisco, Existe mesmo uma anedota madrilena a respeito de um 
pa que chegou a Madrid e mandou publicar no “Liberal” um ovino que dizia: 
Paco, ven a verme al hotel Montaha, el mártes por la tarde. Todo estã perdos 
mado. — Papá", Fol preciso chamar em esguadrão da Guarda Civil para disprraar 
da vitoçentos homent que atenderam no aviso!”, 


[CAs qguampas do Lonro'*, conto de E. Hemingwar") 


às Escolas da Morte 


(Contloonção da pag. 73) 


ma rails ultao Pisa mundo “hs 
LEA LH pb fortulever as basis 
de BUM UC UBse demininta, dura Jits 
corsário criar um regime pollcua 
vom todo o carater 0a Um regirnie 
de routéssão ajategnática, Sem a des 


ela & à mistici racial não Mera 
susteninr este Estado Fars 
te DB tiveram quê lirventar um Mis 
ter para com ele ermarem dO Jogo 
ponto do nacional euciaHismam 

te» o trêéêcho tia “UNHA 
nreleçãos do Franien! 

“Pura próvar oo quánio nús Uees 
presamia todos os cultos exIITéNntas 
crorto a Ildeolog.a Ce Hier, encera 
raremos o semestre com um nto: 
passe rito deixarão em na a Cêrtiza 
de que o fugo + 4 destruição servo o 
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poslvel 
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dos furicasas 


tim de todos aqueles que não «jétis É 
RR CUÚMmO Ja. ' 
A VOZ de Franzem alnãa Jheldie oo a 


do fundo 
Codol o 


escombros 
TEDIESILA 
oularÃ, 


Í Destino de um Homem 


(Continuação da pag, 19 


tia Krupr, 
bomnbardendhe. 
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potonia a séus hábitos, produz eps nor 
uma viva sensação de retório, E'cõs 
mo go nos sentissemos felhos; 8 Pevor=" 0 
dar pedaços das nossãs vidas, Ou. de. 
qualquer cotsa antiga, que Hojs pentes . 
transtforinada pelas exigências do fo 
to moderno, Mas, coisa InLerrESqnÃe: 
esza selmação não chega 8 ser sAuDAa- 
de. Não nos fas experimentar nen 
desgosto por tudo se ter modilicador 
Tem-se a impressão de que O pesar Edo 
Ligeiro sentimento de mágia, be cms = 
vergem para a velhice. A corteza dE 
que não anda longe o fim, O realizo 
frio, a conciência perfeita de que; er 
breve, nada mais restará daquilo Que E 
foi vma vida, com todos 08 seus grana 
des e pequenos sonhos. a 
Serta intustiça deixar de assinalar 400 
bos tradução de Moncir Wermetk dem 
Sagrada TINO DE UM HOMEM. E vw. 
MES e W. 
E rp Maugham -— Tradução da 
Moscle Werheck de Castro — Coleção: ) 
Nobel — Livraria do Globo — Portão 
Alegre, JH. 48 


Diúgenes encontraria um Momem 
dg mem. 
(Comtingaçã coda par. TIO 
de ele não se recolheria, cansado Es 
destiúdido, no seu velho tonel vaso é 
vinho e humedecido de Liirirmink, o 4 
Hlósoto encontraria o deão de Cane 
terbury. Poúcás homeris no mundo 
têm se mostrado tão agdazes na 
ca da verdade como O veneravel 1 
wlett Jolbnson, Sva cômpgem é 
um “viking” que soubesse sprin mir 
com uma pena e Intar com ar dor 
de uma máquina “Kem DO. dial | 
deão é um sábio e um valónte, Eis e th- 
tratA para a História entre Os Fran 
heróis desta guerra. NAO: que sete) mi 
de fúzil em punho, porqu TEVEs 
rentdissima não & aolde 
gue fez de sãa integridade. 
de sun vasta cultura um esoua Bjs 
tra todos os Lida que 
vam o prógresso da humar 7 
dua marcia pera o Juturo 
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A COMPANHIA EDITORA 
NACIONAL, São Puulo: 

NA BIBLIOTECA DO ESPIRITO 
MODERNO: 

NOIrES SEM LUA, de John Slein- 
Deck, o grónde Jivro do romancista 
neriesamericano sobre o drama de 
mo necão ocupada da Europa, 
PPRILOTO DE GUERRA, de Antolne de 
PSMINE Exrupery, o livro de querro do 
Vircipdê roemencisia é triador fran- 
CE. 


E] » . 


CEU ROUBADO, de Bertho Ruvk. 

L) Lo =. 
POICIONARIO INGLES.PORTUGUES, 
DP de Nuno Smith de Vasconcelos é 4º 
Pedido do PEQUENO DICIONÁRIO 
, BRASILEIRO DA LINGUA PORTU- 

DOUVESA, 


são Pquio: 

U NA SERIE BERASILICA: 
DPOOROGRAFIA BRASILICA, de Pa- 
Ddre Manuel Aires do Casal, em dois 
Rpelumes. Ujnia dos mols imporiantes 
Marta históricas 
io co elém disso pelo seu espirito 
e! Fico. Alres do Cusol jol o primel- 
"a Tu a PESO, a famosa carta de Pero 

For de Caâminha. 


| SéRIr OS MESTRES DO PEN- 


briúsileiras. que de 


= 


| OBRAS DE OVÍDIO, reunindo num 
Molume “Os arores!, aq "Arte de 
áinor o a “Fastos”, 


. a é 


o 
NA SÉRIE VIDAS LUMINOSAS: 
ACHADO DE ASSIS, brilhúnte es 


7” do pe Elói Pontes, sobre o grande 
sta brasileiro. 


DA. 


NA SERIE NOVELAS UNIVERSAIS: 


E PANHOE, de Walier Scott, em dois 

LES, E NOSSA SENHORA DE 
18, amido eri dois volumes, de 
tm Vitor Hugo 


+ tu e nhh 
+ ' 


om 


E SERIE NOVELAS DO CORA- 


E - 
a 
J Ra 


ICE DE UM NOÇO POBRE, 
Ori Feuillet. 


| a 


E DA EDITORA UNIVERSI. 
| TÁRIA LTDA, S. Paulo: 


NA BIBLIOTECA CIÊNCIAS PARA 


IT LIS ig 


Bor PARÁ TRIUNFAR 
FID. | La Fue Fueria. 


adia 


1 


NA 


DAS EDIÇÕES CULTURA, 


JA LIVRARIA ACADÊMICA, 


LTDA, &. Paulo: 


4 BATALHA PELO DONINIO DO 
HNUNDO, de Mãr Werner.  Curiol) 
estudo sobre q esl tratégia política € 
mnélitor da presente gueira. 

E] ] . 


DA LIVRARIA ACADÊMICA, 
5. Poulo: 
VOCOES DE PSICOLOGIA DA CRI. 
ANÇA, de Jodo de Sousa Ferraz, Ses 
gunda edição, 
“a [1] u 


SA EDITORA PROMETEU, 
5. Poqulo: 


de Louis 
de Livio Xavier, 


ALVORADA DA FITÓRIA, 
tradução 


Fucher, 


Um dos mais interessúntes documen- 
toriva de guerra escrito por um jor- 
ruulsta. 


6] E] =. 
DA LIVRARIA ZELO, 5. 
Paulo; 


Â TEORIA DE EINSTEIN AO AL-= 
CANCE DE TODOS, pelo dr. Ribeiro 
de Soto. 
” . a 
DA LIVRARIA MARTINS 
EDITORA, .« 5. Paulo: 

NA COLEÇÃO CONTEMPORANEA: 
4 SÉTIMA CRUZ romance de 
Ana dSeghers, tradição de Olúvio 
Mendes Cujado. 


NA COLEÇÃO A MARCHA DO ES- 
PIRITO: 


EQUEN, HISTORIA DA ECO» 
NOMIA, de Koberto Hadock Lobo, 


E a" e 
DO LIVRO DE BOLSO, São 
: Paulo: 
TRISTE FIM DE POLICARPO QUA- 
NESSA, degundo volume das obras 
completas de Lima Esrreto, 


DAS EDIÇÕES E PUBLICA= 
CÕES BRASIL, S. Paulo: 


DICIONÁRIO LATINO-PORTUGUÊS 


do pro! Dirceu A, Fitor Rodripues, 
do “ = 
AS MIL E UMA NOITES, de COulanl, 
o. ie 
DA CIVILIZAÇÃO BRAS]s 
LEIRA, 5. Patio; 


ENTRE O CHÃO E AS ESTRELAS, 
Rovo romance de Tito Batini, D aus 


tor vitorivso de “E ugora, que ju» 
Ferra 

NOVO MUNDO, romance de Celso 
Barroso, 


E E 
DA AMERIC-EDIT: 
EDIÇÕES EM FRANCÊS: 


JEAN BAROIS, de Roger Martin di 
Gard, Prémio Nobel de LWHeraluro, 
Romanve, dois volumes, “Roger Mars 
tin du Cord é jun dos mmolorés TONER 
das letras contemporáneos.  Poucor 


“escritores terdo conseguido repreéseii= 


far em tdo alta escala q espiriio 
francês, no qué ele tem de nuis éI- 
préssivo e curacteristico, imprimindo 
Q sua mensagen estética Ui sentido 
tão profindámente humano é uwml= 
persalito, 


JEAN BAROIS marca, talres, O 
ponto culminante da cobra do prós 
da escritor, Abordúndo o drama de 
toda uma geração inteleciual — q 
peração do processo Dreyjiis, de que 
jaz o histórico, -— e mais dO que 15507 
abordando o drama do peraamento 
nioderso, em luta por se afirmar dês 
culvamente entre q clência € q TFê= 
ligião, num conflito que ussitmie, por 
vezes, um acento tão patético, Koper 
Martin du Gard conseguiu escrever 
un romgnce no qual q “uparéncia de 
vida e de verdade", que é o objeto é 
o cálculo das unmibições de. todo ros 
muncisto", porque é o elemento Juri= 
dementol de sua arte, encontrá UN 
das mais vivas é palpitantes, pe bem 
que dos meis amargas expressões”, 


q. + é 


THAIS, de Anútole France. THAIS 
d o história de um monge que, trãs 
balhado pelo orgulho, à duvida é .a 
lurúria, qcaba por sz delzar colher 
intempestivamente sas vialhos de 
uma palrdo  clucinanie é que, por 
uma ferrivel ironia, td] entôntror na 
resistência da becadora, que é o 0b=- 
jeto do sell inlerésse eq qual Jora 
vor ele ane bia! o incltumento que 
O levaria q sorver, embriagado por 
uma exaltação furiosa, todo O perde - 
o qua havia em sei próprio corde 


JUNHO DE 1943 


LE GRAND MEAULNES, romance de 
Alain Fournier. Uma delicada e du- 
cetu qventira do corsodo, deu à d- 
terolura francesa o moutico de uma de 
guss mais elepados cbraos-pritias, 
LE GRAND MEAULNES — talvez, 
mesmo, a mails notavel destes wltimos 
pinté gnos, modeio da arte do romámn- 
ce do sonho, da evasdo e da fanta- 
sia, dé que da expressão márima, 
cobendo em suas páginas, como afir- 
mou Albert Thibaudet, “toda 0 avén- 
tura rómaonesca francesa”. 
z “ » 


THERESE DE RAQUIN, romance de 
Emile Zola, A reilidade da vida apã- 
dhoda nun dos seus asperéios mais 
brutais e violentos, porem não qme- 
nos prolundo é verdadeiro, Zola com- 
mos o terrvel drama de THERESE 
HAquin, imprngndo gpeia primeira 
vez à ima de ruas obros, como qcen- 
tuou Heinrich Mann, à marcá incon- 
fundiçel da mia arte, io é. do seu 
génio. 


Da. 


DA LIVRARIA 

Porto Alegre: 

NA COLEÇÃO NOBEL: 
O DESTINO DE UM HOMEM, de 
WE. Somerset Mougham, tradução de 
mogcr Wejneck de Costro, “k' O 
livro de um romancista em Jérias. 
Maupharm, desligando, sem piano pre- 
concebido, vo subor dai sugestões da 


LO CLUDO, 


CUNtÉTIO, Cs suU0s reminiscéncios da 


vida pitoresca de um colega famoso”, 
» ] o 


DR. ARREOWSMITH de Sinclair Lewis, 
tradução de Jutenal Jacinto. “Dr. 
Mrrowsmith", prémio Pulitzer de li 
Zeraluro, é o “doloroso é longo mid 
Ceso de cristalitução de um cientista, 
numa cltmosfera cúrregado de vírus 
Oo sucesso pezõal aq todo o transe, 
4 embvionante hiutória de um médi- 
£o. desde os seus primeiros dias de 
sun correiro vitoriosa, 


NA BIBLIOTECA DOS SÉCULOS: 


Q VERMELHO E O NEGRO, de 
“Stendhol, troduclo de Casemiro Fera 


nandes é De Sousa Junior, Um ros 


omance universal, escrito por um ho- 
gtem de gênio. 


Stendhai é um doa 

precursores do romarice contempo 

túreo, A história de Julien Sórel — 

um jovem que era filho do século € 
derrota, 


BIOGRAFIAS: 
a, INÊNCIA 


q da e 


PARDA, de Aldous 
tradução de Paso Moreira 

A história de Frei José de 
Puris, conselheiro de Kichelicu. “A 
arinténcia criminosa desse monge bem 
intencionado e sinistro, teve apenas 


Ema virtude: o de constituir una li- 
cedo", 


- é a 


BENJAMIN FRANKLIN, de Curl Von 
doren, tradução de dj. de Matos Ibid- 
rela Slopralia de Benjamin Fronk- 

+ Um representante típico do pqt- 
mo norie-gmericano, escrita por um 
bi de fria prelor, Prémio Pus 


PERDI, O ROMANCE DA ÓPERA, 


de Frons Werfel, tradução de Her- 
bert Curo.. Werjel, romancista, poe 
ta e drométurgo, é checo-eslovaco € 
je encontra ertiludo atualmente nos 
Cotudos Unidos. Nejse romance his- 
Werfel escreveu tambem o ro 

STA, através de Verdi e 


Wagner. A melodia ftallana e é sino. 
nia germénica se entretntam aqui mum 
porgleto brilhante, O drama intimo 
de Ferdi. 


NA COLEÇÃO AMARELA: 


4 MORTE DANSA NA RUMANIA, 
de Van Wick Masc, iradução de Has 
milcar de Garcia, A tula de várias 
potências pelo segredo dé um nopo 
explosivo, cuja Jjórmuta sé qcrredita 
esteju em poder da bela é jamois 
ballarina Vera  Redova, | Cinitmo, 
troledo, suborno, assassínio e q béle- 
za das mulheres — iaiz são es ar- 
mas de vue se utilizam o óvrentu- 
reiros dessa núrrativa de intriga ineo 


ternaciotnial. 
à L 


DE IRMÃOS 
EDITORES: 
UMA GOTA DE VENENO 1Theértie 
Desqueirour), de Françoy Mauride, 
em tradução de Carlos Drummond 
de Andrade, Um romançe nmtenda- 
mente puético, lraluzido por queni 
devia iraduzi-lo, 
E] & [] 


EPISCOPO & CIA, de D'Annundio, 


PONGETTI 


em frodução de Sodré Fiana Uma 
das melhores novelas de Gobrlele 
D'AnnuUnTIo, 

. 1] E] 


BERNARDO QUESNAY, de André 
Maurois, em tradução de Aurelio Pi- 
nheiro, Um romance chéio de ho- 
mour, é onde Manrois demonsite rê- 
almente túlento. 
a é L] 

ANA KARENINA, de Tolstol, em irã- 
ducdo revista por Murques Rebelo. 


. 1 

= MULHERES NÃO QUEREM 

, romance de Benedito Mergiu- 
lido. | 
. . í* 

ESPUMAS, poesias de Casemiro Ha- 
rata. | 
a & ma 

AS SOMBRAS DO CANINHO, poe- 
rios de Severino silva, 
= Lo E] 

PETRÓLEO, de Upton Sinclair, Tras 


dução de J. Joubinsky, Cpton Sinclar, 
escritor norte-americano conhecido 
no mundo inteiro, pós nésse romance 
dramático e reglista o melhor de sua 
revolto, da sua jorça de romancista, 
é de sua técnica, 

“o. i. 

DA ATLANTICA EDITORA: 
COMBAT 1940, de Guy de: peer En 
auto-mirgillcuse à trapera les ba 
taliles de mal. Escrito por um. COmi- 


batente francês, é à narrativa da 
odisséia enjrentada por uma compas 


nhla de carrós de assalto Hgeiros, du- 


rante us batalhas de maio de 1H, 
Esse livro oferece é vantagem de ré- 
velar em todo D seu realismo o que , 
um combate pélas jorçãs motoris 


MARINS D'HIER, de Mauwin Coml, 
Narração dat aventuras da ultima 
piagem do veleiro Due de Roha, que 
se despedia paro sempre dos mare, 
pois O progresso já comecáva q invi- 
dir o mundo, e or navios a vapor 


Cos a vela, 
ii 


DE COILHO BRANCO 
FILHO. editor: 


ULLE, CHRISTINA, de Oiga da Si= 


va Braga. “Livro de leiluro amena é 


iriom acabar rudemente com ós bur= 


ringela, própria para as horas de rê- 


A vida dmorúsa e úpentyus 
Christina, Roniunte. 


Em 


PA EDITORA PAN-AMEEI- 


cregção”. 
reira de Mie, 


CANA (EPASA): 
ALGUNS HOMENS ME FALARAM 
DA PAZ, de Jorge Mala. Depois 


mentos de Rooserel!, de Churóohill. de 
W. Wilkis, Sitajord  Cripi, & DuiFror 
tradições de hNeérolimo e cultura du 
Polônia. 


Da. 


O PAIS DE GLÓRIA E SANGUE, dt 
Ei grera Gorka. Resumo histórico das 


edição popular, muito quessivel. O que 
esse lipro nos conta dá educação nu- 
risia, vue é uma educução DOE E: 


tradição de heróismo é culturo da Pos 
ONA. 
4 Lo = 
DA EDITORIAL CALVINO | 
LIMITADA: 
EDUCANDO PARA A MORTE, de. 
Crrepor Llemer. Aporice agora Em 


morte, já foi jlmado por Wal Die) 


ney, em desenhos animedos, e Dr, 
Metro num fume que comguéu q 


de. Um livro realmente emociona 
te é humano. 


DE EDIÇÕES DOIS MUNDOSg 


GUERRILHEIROS RUSSOS, É 
Erskine Culdwell, em tradução 4 


Fera de Gumão. A história come 
pente de Natacha e Sergio, querril 
ros da Russia combeteéente, 


“ . e 


NA COLEÇÃO CLASSICOS É O 
TEMPORANEOS: 

A CARTA DE PEDRO VAZ DE CAM 
NHA, Pela primeira vez se dedica 
um eludo tão aério du célsira 
cumento, Aqui apúrece não gó r pro) 
duzido em jac-simile, como far o | 
acompanhado duma rigorosa E 
crição, duma adaptação à Hrngua 1 
derna e de numerosa noto de cal 
ruter cultural. “É 


.. | 
DA ALBA EDITORA: | 


BIBLIOTECA DE DIVULGAÇÃO D 
DIREITO: | 


O ESPIRITO DO DIREITO ROM 
NO de Rudolf con Jhering. Pam 
edição em Bngue portuguesa da 
moda cbra do notavel qurim 
alemdo do século passado, O 4 
volume corresponde É Ji 
edição alemã. Tradução ria, 
original do prol, KRajael | 
Prejácio do mestre Clovis Beci 
Um volume de cerou de 500 ig 
bem encadern E' uma edi o 
Alba que sé recomenda, » to j 


Leiam SELVA 


UMA REVISTA DE 
MOCRÁTICA DA JU 
VENTUDE BAIANH 
PARA TODO € O | f, 
BRASIL 


À === E “ a + 4 
= ocioso 2114 Ps pi 


j DA AMERIC- 
EDICOES EM FRANCES: 
USTOJEVSKY o de Merrl Trovat. Duis 


Volumes, Uma das malvres biografiás 
te hoje escritas sobre o aturrientado 


memancista. Henri Troyat, tambem 
ErADdo romancista de aucentêéticia 
ã ER, Feelizou ros biografia ceáls 
ii ragrdinária, abordando toda: 


e “Encetas de Dostolevaky Podemos 
RSA que aqui se encontra a mais 
ta o ináldse que permbe um los 
como Dostalevay, 


culos limites 


Mbaterm; nas vdómbras do abiemo 
hi que. Mveu, Henri Troyat já obs 
Mire o prêmio Conv QUrt, & seus. ro 
minces trazem dq vigur e a técnicã 
e tum magnifico romancista. 
had 
IA TEREI ce. Léon Frapit, 


O Gontourt. Fresie iniciou tarde 
Ga Carreira erário, & qual chegou 
om caminho estranho e invulgá: 
io empregado da Preteituta do 
— perdeti- he jJóngos anós pa bu- 
ateh Depoli COUBE QT ua 
femmura, e Frapiê começou a freé- 
ptar o Jugar cre viia milhos los 
va. Do contáto intimo -com o mun. 
pç resultou Ja Maternelle, hiv. 
Mixonante de uma jov em nirgida 
deglmeénte ciry a mísão de 
LOCa e puts tida nãos Podeserica 
Iê pr páginas cheias de ané- 
é Aiminada, por uwrnia grande como 
gp nsdo = alma infantil. Fame fro- 
E É um verdadeiro PosiTid 


É à Divenárs FAMILLES  SPIRI- 
sa “DE LA FRANCE. pes Maus 
merês, da Academias dncesa. 


livro. Excilmente e observará 
do Indiscutivel e profundo a 
" E moutivol grándo e Im: 
ea Re Notre os franceses são 

de coa! IZar Ti mo mertioa = 
CRM tua iuitória, Verse d aque 
pia ' embciona! pode atingir Um 
e Buvo quardo defende contra cs 
Eua inidependéência vital sia 
“dua liberdade, Os tegtersinkos 
| os F comentados por Maurice 
o no" Tim da our Erunde 
JM 


BA EDITORA PAN-AMERI- 
ANA: AM 


Fa, 


E. 

VSKY, de Henri Troyat em 
JO dr Retário Fusro, Hén:! 
COaCrEv AU nões de grande 


ele da critica . dn público eus 
| Ee Aranha” o seu melhor 
pio bag o Prémin (Gohas 


é foi imedtatáimente 
hão para Civolsas Jing. 


15" TUMANA. de fWillsm Bã- 
“Trad. de Alex Vinny. Ketamos 
pie. que eme livra de Enrovin 
de aceitação no Brasil, nois 
E autor é realmente oriutra] - 
Peg em tudo q que esireve. 


DE E IRMAOS PONGETTI EDI- 


Eco EN Svott em traduc 
RES aço os ÇÃO 


NEL p= 


EM TRANCE reportagem tn- 
ut: ds Encpinie Schyartechila, 


E essteiro ; poetas de 


| voLtamEmos, fomance ad 
air nha Luis Carlos de Brito. 


E= e 


EDTT: 


NA COLEÇÃO BIOGRAFL 


BIOGRAFIA DOS 


O CORORDBA (25 


da vide proletária, 


edição), 
Ge lLnuyru 


FSNaAa 
Paiharo 


| DA CASA EDITORA VECCNI 
LTDA. 


LLEOPATRA, E SEUS DOIS AMORES, 
de Paul Heboux. Románce. Tradiuças 
de Coralina Kero Lira. 


ELA E ELE. de George Sind. Romance. 


aradiução de Abelardo HMómitbra, Este 
rum dá início a um nova sério dé 
TOMmENds romanticas, ntitulada “Corta- 
eres em Chamas 

US TIVOS MORTOS de Edunnmda Za- 
macois, Fomanve. Tradução de Mo- 
deso dé Abreu 

AS SETE CHAVES de Es] Derr Bie- 


Este, "Os rmimanéss de Charhe Chan" 
Iradução de Abelardo Eománo. 


CAIRU por Jem Soares Thitra, 
Erufia 


MA COLEÇÃO 
SADQRES: 


CSECAR E AMANDA de Hegina M 
che. Trtudução de Múris Snes 
alt Co Andrade. 


OS MAIS BELOS CONTOS DE AMOR 
cos muáls famudos autora, Antologia. 


Eios 
US GRANDES PEN: 


H7- 


3 


a* edição, 

NASCIDA PARA O SiAL, de ia Glas- 
E9wW. HReémianes, Prémio Pulitito de 
Md. 24 edição, Tradução de Alfredo 
Ferreira. | 

ESPERA-ME NA SIBRRIA, MET! BEM, 
de Enrique Jardis! fPorncelia. Homance, 


Tradução de Galvão de Quenvs 


DA LIVRARIA DO GLOBO, 
PORTO ALEGRE: 


NA COLEÇÃO NOBEL; 


DIARIO de Morte Banhkirtgofr Exa 
Dtário é um Hero humâáno é sincero, 
Erinde e simples. 


A FONTE A VIAGEM, dois romances 
de Charles MLorgan q discutido aútar 
ae Sparkenbrok, Chamamos a atencho 
dos nopãOs ieitorea pára q artigo do 
escritor Eugenio Gomes, no qual ná 
uma alirmação Intóressunteo Charlia 
Motion ecalu de sus arte pla pita 
escrever uímm livro exterior, de vida sa 
Ro; assim Como fecreveu uma ode À 
Finnca.. 


E: 
| 


ISRAFEI, de Hervey Alléon, A vida do 
Pos, o genial poegta norte-americano. 


NA COLEÇÃO BIBLIOTECA DOS 
SECULOS: 


CONTOS de Guv de Maupalmant e 
OBRAS COMPLETAS de Edgar Alius 
Pot. 


NA COLEÇÃO TAPETÉ MÁGICO: 
O HOMEM SEU PRÓPRIO SENHÓR E 


ESCRAVO, de Mmuk Graubard, 


GRANDES - 
TOS, de Henry & Dana L. Cedae 


DICIONÁRIOS: 
DICIONÁRIO ESPANHOL-POR TUGUES, 


Hamilcar de Grarçia; DICIONAHIO 


FUL PILOTO DE RICKEM 


ENCICLOPRDICO 
CIONÁRIO DE SINONIMOS. E 
NINTOS 


BRASILEIRO, pi 
AN Os 


DIVERSOS: 


MULTE NA TAVERNA E na 
Asvorira dê Azevedo | yúluimo 
Coleção Lisiráde Husirado O atm Vreto 
“E a vorss por João Fahrlon e com um 
ermudo de Caros Dirnie de Mortis, 


SISTEM: AS FE INDE=- 
TERMINADO Siracinee. 


vi ACAFIO, 
de prima 


SIATICAMENTE 
Ss de Albeil 
DE EDIÇÕES DOIS MUNDOS: 


“A COLEÇÃO DOCUMENTOS 
PARA A HISTÓRIA DA GUERRA: 


BUGE A REVOLTA NA FRANC A, Ja 
“sindejene Gex le Verrier, diretora da 
revista Eronvres "liucupe Nouveles 
Aratu-se de um livra interrssantisenia 
e exciarecedor sob o quo se parta Ná 
França dominada pelos nezisies, 


A COLEÇÃO CLASSICOS E CONTEM. 
PURLANEOS: 


LIALOGOS DAS LRANTDESAS Ti) 
BRASIL, de Ambrósio Fernabliua 
Frandão com noiss de Radalta Cats 


cia e Drefócio de Jairse Cortesdo, 


US MELHORES CONTOS RúsTicos DE 
PURTUGAL, de Raul Brandão, Trindios 
do Cóelho, D, João da Casmra e Loss 
reiro Botas, Seleção wu prefácio Oo 
Jorge de Lima, | 


nm A PER RRI DE telha) HISTÓRICOS 
E LITERÁRIO 


OS PORTUGUESES NO DESCORHI: 


ati Tt DOS ESTADOS UNIDOS por 


Jaime Cortesão. 


DA LIVRARIA 


O CASO DARLAN: de: Frantisco Veis 
loso. À bivgratia de um Hómem 
desperto grandes diseiiaõrns, Fditads 
ein Lisboa, Parceria A. Mo Perotra, 
Disiribuido pela Livraria E: Aritunes, 


H. ANTUNES 


PROJEÇÃO UNIVERSAL há ECA DE 
QUEIROZ: de Silvio Julio Dice taÇãO 
improvisada a 17 de phril de MT na 
dedo da Casa dos Póvrirme. Cir) 
ducurso de Herculano Rebordão. 


na EDITORA “O CRUZEIRO" 
Rr. 


O TLTIMO TREM DE BERLIM portas 
iva do Jornalista americano Howard 
K. a pal! 5. “em que Gp ddeicie À derrota 
do Relé na frente drjental à ap pi- 
petáciio do desmoronamento do frunt 
nierão altmão, revelando pormengres 
impressionantes da lula de morle que 
O cEtLá truvando na Alemarba. 


TVYALE DA LFECISÃO de Marcia Davsne 
port. Uma novela que há multos mes 
ses vem cbtendo um gucêsso ECMPIO 
Crescenta nos Estados Unidos. | 


damos Wittuker. A finrrotiva Per vinte 
e um dias vividos pelo famoso &y 

americano ma imensidão do Orear 
Paclfico amparado apenas.pela sua MM 
inabulavel na vitória da entsa demos 
entes a que servia, | 
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DA COMPANHIA 
NACIONAL, São Paulo: 


NA BIBLIDTECA DO EsPikito MO, 

DERNO: 

à VIDA DE RUI BARBOSA, 2.º volume, 
de Lois Viana Filho. 


MADAME CURE, 
Cho. 


de Eve Curie. Heecdi- 


A CUONSIRUÇ 
Wreils Co 
pato, 

NA BRASILIANA: 


FEONTEIROS E 
tilhÃos G 


AO DO MUNDO, de H. & 


radical de Monteiro Lo 


ques 
E IA 


Gorcociês 


INTEIRAS, de Cas- 


CORRESPONDÊNCIA POLÍTICA 
MAVA NO RIO DA FHATA, 
E nolaAsS de Lidia Besouchet 


DE 


prefácio 


SINCULARIDADES DA FRANÇA AN: 
TARTICA, de André Thevet, em tra- 


Gução de Estevam Pinto, 


LO ESCAMBO A ESCRAVIDAO, de 
Adexander Narchant, em tradução de 
enrica Lacerda. 


DA LIVEARIA MARTENS EnRI. 
TURA, São Paulo: 


NA COLEÇÃO A MARCHA DO Es. 
FIRITO; 


as Q2RAS PRIMAS DO CONTO BRA- 
SELEIRO, seleção de Edgar Cavalhelro 
e àlmião Holmes Barbosa, 

NA COLEÇÃO BIBLIOTECA 

BAMENTO VIVO: 

OQ PENSAMENTO VIVO DE FREUD, de 
Robert Waelder, 

Na COLEÇÃO MOSAICO: 


FHOSA DOS PAGOS, de Augusto Meger. 


DAS EDIÇÕES CULTURA, 
São Paulo: 


DO PEN- 


NA SÉRIE BRASÍLICA: 


BISTQBIA. DA LUTA CONTRA OS HO 
LANDESES NO BRASIL de Vernhi- 
gen. 


NA SÉRIE OS MESTRES DA LINGUA 
OBRAS DE GCARRET e CARAS COM. 


'LETAS DE CRUZ E SOUZA prots- 
eladius por Fernando Góa, 


NA SÍLHIE VIDAS LUMINOSAS: 


| MARX, de Engels primeira eúlcão por» 
TUFLOSA, 


NA SERIE NOVELAS UNIVERSAIS; 


y US TRES MUSQUETEIROS, de Alexana 
dre Dumuis, em dois volumes, 


DONA sérmi! NOVELAS DO CORAÇAO: 


) DIARIO DE UMA MI rt, do Otávio 
Feuillet, e REGINA, de Lamartite. 
NA COLEÇÃO OS MESTRES DO FEN- 
GBAMENTO: 
MARABARATA obra inédita em nomo 
| idjóma. Tradução do minscritólogo 
| Adlbal Foro, 


DA EDITORA UNIVEBISITA. 
KIA, São Paulo: 


SARGENTO NIKOLA, de Istvan Tumás. 
Calo Jardim. Homante 
que Feviva 


iradição de 
dos guerrilheiros sérvios 


Um ato de solidariedade 


EDITORA 


RESTAUREMOS A BIBLIOTECA DE LIMA! 


AJUDE ja restaurar a Biblioteca de Lima, enviando por in- 
terrriédio do Embaixéda do Ferú — Av. Pasteur, 
todos os livros de que você pode dispor. 


ser multiplicado cos ilhares em todo o Brasil, 


ii de 


Po 
“ 
sede! Endereço telogróficas 
| | COMPINTER 
RIO DE JANEIRO | Mencoe 1.0 2 vd Borges É 
Are a" rosil, Ribeiro, À EB € STH Ed, 2 
Rua da Alfândega n.º 48 Impr. o. GTH Ed, q LiabéPs 08 
R 
e. 
uma das malores epopélas de nossa DAS EDIÇÕES MOMENTO i 
épvca; sn luta do povo lúgueziavoó cUn- LTDA. São Faulo: | 


dominação alema. 


tra a brutal 


Na BIBLIOTECA CIÊNCIA PARA TO- 
DOS: 


NOSSA VIDA CONJUGAL, Ce Himes, 


DA EDITORA OCEANO LIDA, 
São Paulo: 


A CARTUKA, DE PARMA, de Sthendal. 


PÃO É VINHO, romance de Inazio Si- 
lone. 


EIS MUSSOLINI blografia do quarsm €X- 
ditador faliano, de Borghi, 


FATOLÓGIA DA ALEMANHA, 
de Heraldo HBarboy, 


O GIGANTE DO NORTE, de Enrique 
de Gandia, 


DA EDITORA PROMETEU, 
São Paulo: 


BREVE INTRODUÇÃO A HISTÓRIA DA 
ESTUPIDÊS HUMANA: de Walter Pij. 
kin, em tradução de Edison Carneiro. 


ELA QUERIA DORMIR NO KREAIN, 
de Gebatd Sehácher, 


AS BASES DA PAZ FL 
Merihetomn, em UFadução 
SAndE. 


ensaio 


TURA, de Henry 
de  Pmilo 


DA LIVRARIA ELO, 5. Paulo: 


MEMÓRIAS DE SIMÃO, O CAOLHO, de. 


Galeão Coutinho, Terceira edição, 


CONFISSCES DE DONA MARCOLINA, 
novo romance de Galeão Coutinho. A 


resposta da esposa de Simão, o Caólho, 


DAS EDIÇÕES E PUBLICA- 
ÇÕES BRAS, São Paulo: 


GRAMATICA CASTELHANA, pelos pro- 
pitada vicente Súluna e Benito dé 
orais, 
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E Ei a À — 4 | ir E | 
A arte e Co Pd eat DE O ama 


Seguros: 


NA SERIE DE DEFESA NACIONAL: 


JUE POLITICA DE GUERRA DEVE SE- 
GUIR O BRASIL , de Otávio Maija. 


SEGUNDA FRENTE, CHAVE DA Vi sal 
TÓRIA, de Armeéni Cuadia. ” 


AUNIÃO NACIONAL EM 
João da Costa Falcão. 


NA SERIE DE GUERRA: | 


COM O EXÉRCITO RUSSO NO FRONT, o A 
de ya Ehrenburg. | | 


A VOZ DAS NAÇÕES UNIDAS, diseur O 
sos dé Honsevelt Churchill Slain & q 
Chang- -Kai-Chel, h / 

NA DEFENSIVA NÃO SE A 
GUERRA, de W, F. Kerna | 


GUERRA DE GUERRILHA de Bert: 
Levy. 


AS FORÇAS MILITARES DA KONA, 
de Sergio Kurnako!f, E 


NA SERIE POLITICA: 


ESPIRITO E ESTRUTURA DO FASCIS= | 
O ALEMAO, de Robert Braco) | Era 


HISTORIA SINISTRA DA ai 
DE ER, de Heinrich Mann, 

NA SÉRIE CULTURA: 

A MONTANHA E: ea e de Tin 
e À CULTURA E | de Mie 
mo Gorki, 

NA BÉRIE FICÇÃO: 

ESPANHA, de Erhenburg' 
de Máximo Gorki: | 
NHA VIDA, de Chekoyv, 


DA ATENAS EDITORA, mo 
Paulo: 


A HI r] JOTECA CLÁSSICA: 
DICIONÁRIO FILOSÓFICO, de hem 


4 DA, de Hamero; O BANQUEIL, 
e À REPÚ de Pintão, | 


MNA SÉRIE MUBICAL: 


A VIDA DE BEETHOVEN, “66 Homsail 
Rolland. 


Me 


vO LIVRO DE 
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JOEL S;LVEIR 
Copyright da LEITURA 
Hustração de Scliar 


O GARÇON serviu a cúchaça 
ENIO Co um 50 gula. Quesdava. 
Gruo — rúgultas ko criireinçando, Lepos Fito: briti= 
CRDOU COM À Caixa de lusforus. Ambrelo, vale tim. -Agui, 
BSB. bm pé, vuleio dez. O rágio truxe um sumba 
EVvro. Fámmio Jécii — penSOU. las Leve Que CONLVOFPIgar 
que fura ui epa de dê Frelinão. Onde o malandro 
anna encontrado ueia letra?  Muatiasse cum LE 
amigos jJurnalisias, st Pei de cólicantmes E O a 
EFA aquilo: boús letras, corrétas, com rim as certas. 
= Samba Jesgal, nen parceiro? 
O Bomem da mesa derronte concordou: 
| -— Monsinho. Mits este ano a coisa anda fraca. 
apareceu ainda nenhum de abafa 
E» ie sabia disso. Mas unpareceria, Sentla-o dentro de Elr 
Inteiro Ha. cúbsca, música, versos, iudo. Bra cá sor. 
Mis nã uma semana — muúls, talvez — que vinha fazeti- 
DS esforço. Nada, “As vezes, no eié: rico, Es rodas chisn= 
da, os subúrbios ficando atrás párecia que Estava Dna 
pr. toa: mas tudo ficava muity vago, a musica era ape 
DOIS uma recap.tulação do que Izera untes. De noite, 
- uh Una, À Mesma cousa. Cregita até a COMÔDUE O us 
| AO curio — “Amor tão grande parece linpossi- 
= Mas q ERRO não vinba. Toilcae insistir, Zéca da 
| MBi ru 
“Não adiantava tuzer força, mano. Vem quando tem 
mo mulher parndo. 
| sabia. «Nas por que demorava tanto? Nunca lhe 
got Lecera uma colsa assim, O “Amor Ua ébrio” asaira 
Uta Um játo, no bonde, nas véspera, nem havia pensado 
mm pada. E o “Eerulho na esquinas”, “Os olhos dela” 
Li a réntia pro meu cordão”, tão Giticil, com aque- 
Ss breques infernais que tomaram conta da cidáio — 
ode .M w vindo nssin, repentinos, livres, como asas: 
DO ECea JA reclamou uma porção de vezes: 
Biçis io meu samba, Juca) 


Da GCiicara  Dequena, 
e LM! 052 LO 4ãs 


Nao 


- ELO capricha do, Déga:, Você val vêr o que vem as, 
it Já O tÍLULO — "On! = Elim njos curto, umã 
menagem, Não gostava de fazer música séria, cor 
| o choro. Seus sambas eram todos ulegres, bem ale- 
Ea Mes Com Rosa tinham que ser diferente. Não que 
E at e mudar de género, experimentor coisa nova. 

Não — Búmente procurava alegria, dentro de si, e não 
J - Andava mudado — umas afiições to- 
as ri desejos múelticos, a cabeça ba log, Do dia, ua 
- BEAQuecia de verniz no ol só acordava com 
; de seu Paulo: 

DT -—= Dormindo, Juca? 

k a Era sono, estava era enrabichado. Coisa pâu, Mas 
pd uma feliciânde, vontades diferentes. TFitara 
| purém. Parado, A música entalpava dentro da 
vERiEÇA. à CúDeç O 1 itróla que mo ele escutava, 
 — Estou ia. Rosa. Você val vêr, 
H1 sig brincava: 

e Você parece que hão dá mais nada, fuléro, 

FERor não era à tristeva, Eram aquelas dúvidas, ese 
o dia inteiro, comp prégos, Onde estaria Rosa 
distante? CA parrala de verniz parada, debais 
3 doi, Rosa gostava dele mesmo? (Os olhos DEr= 
tavam joça do sabonete, no anúncio colerido do 

t pd perguntar w ela mesma, Poúsa não levava 


é de ro Poda TA 

y Btáiço HS. pregos, prégos — - 
a música para um canto da E ai tara sabes 
E 2 cpinião do Orestés, ajilzado nessas 

Ta RC q Es, E histô 

p e muito equilibrado; á Es, 
o Pode ser Pod ela gusta de você; Juca, Mas ningúem 


a bio, Mas saberia 
EZRA Mulher a reto Parece que está 
dd ao: mas um dia desabar: Rosa 


Omo a o di Quantas vezes, no bonde, no tra- 
ve besmo dentro do barulho. ias bateria, não anteri- 
mus e momento que seria lmeyitavel, Um dis, amas 


UA 
— 
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“do Dartárão. 


| E = 1 
H a J ui 
E ni 
| = i E 1 
Li oi ; 
inhe E E i À . 
l i a T -H Em em da Bog 
a = E! o Ra ! 
| pn ei ES a 
Hj ' | mm. : a ia Ja 


ni. 
fácil, 


Rosa esconderia à sorria 
muito seria: 
— EU gosto muto de você, Juca, | 
quando” Talvéz-hoje mesmo — não importava. Se ao 
preros pudesso inter o samba. Ajudária muito, Era q 


cdupois, não. importava, 
cCespreocupado, convetsaria 


Le dinha pára dar à ela: 

— -Fiquérza de pobre, Fosa, 

Ficara muguado, wma noite, quando ela lhe resnondera 

— Cunha é Donito, meu nego. Mks grána é mais bonitas 

Sorrira, Mes uma coisa dou dentro dele, bem Em 
cmo do cornção — uma coisa que feriu rávida e Jol' gls 
Dora. Gl, mas voou. Na cama, midrugada, a mEsinã 
dor tunda, uma dór triste, tono se lhe celivesse- faltarão 
queLquer coisa. QClhovia e os pingos martelévam o Eined: 
O vento vinha qeles frnchas. As ladeiras 
estariam ecscorregabdo, ros do lima asimnurela desaguando 
jà em baixo, no mar de esfalto, Samba triste, vagando 
na cnollo, Aulhores de pandojros e-cuilcas, apitos, brégques 
m:s tudo sem aljmiã, sem compasso, tudo escorregando no 
chuva. Faltava alguma colsa. E ga a chuva, de Ton ente, 
virosse chuva de dinheiro? As moedas caindo sohrE 'D 
=nco, o morro todo alvoraçãdo, o dinheiro entrando pe- 
las janêelas; fórçando a porta. 

— Tome, Rosa, Leve iiso tudo para vocÊ. 

Não queria dinheiro. “Não quero, Kõzsa, Púde levar”, 

bios Elm não viria para o barracão gabla,. KHosa mens 
da nas cédas — seria ensyaçado, Ele cl ERAVA NO ápãrs 
tamento, na cidade, terin que mudar seu nome 

E um amigo dela, 

— "Dona Rosa. nio póde receber dpora. 

— WnS Giga Que é p Jose dos &anics, O Jura... 

— JTona Rose esth multo cmúipada. O senhor vilta 
cuira Hoúri. 

voltaria? Não, nunca mails, E a! é que à dôr vinha 
colenta, espetavo dues, tres uma porção de veres, 

Luar bonito Já fóre, sobre o Estócio jus redonda bem 
em cima do Hospital da Polícia Militar, Iménes, esturo, 
colado no céu agul, Já passavem dus cata, Oito horas, 
Enconiruva-se com ela. no portão do Matoso. Não pod 
avo de chegar atrasado, nunca chegáru. Bebeiu cutra 
cachaça, de um gole, jogo q niguei na mesa, saíu. Fio: 
no esquina esperánio o Tifuca, O morro de São Cars 


EUA InuUSich. 


b 
dm E 


= ms 


jog vinha caindo até o largo. Centenas de luzes se equi- 
brando lá em cima, vagalumes de fogo. “Bão Carlos 
Querido, São Carlos da minha infância. Vivera al uma 
porção de tempo. Recordações claras do tempo de me- 
nto, calças curtas, descendo Correndo a ladeira, com a 
lata de gasoliná vasia na mão. lam buscar água lá em 
baixo — ele, Mercêdes, Luiz (morreu debalxo de um bon-= 
de) — na bomba, De noite, era a mesma coisa de hoje: 
às cuicas roncavam, pandeiros, as vozes quentes, PÚra, 
mails tarde, orlentadór dos “Alegres de São Carlos", que 
venceram as Portela, em 32. Atul e vermelho, o estandar- 
te inundando o-salão da Estação Primeira, da “Flór de 
Abncato'', fazendo furor na praçã 11. Dera tudo o que 
podia dar. 

— Este ANO O Carnaval val ser nõsso, 

Ensnlos e mais ensaios. A comisa encharcada. Jane- 
las fechadas para ninguem vêr, é lá dentro um calor me- 
donho — verão pegando fogo. O carburéto chiava, D ves- 
tido colava nos seios das mulheres. Cheguva em casã 
Como Um moro. 

— VOC assim morre, Juca. 

— ue morresse! Mas São Carlos Linha que vencer, 

Não venceu. Nas véspera, Bichano, primeira cuíca, se 
bandeára para Mangueira. Foi um chóque! Teve vontade 
de miutbr o traidor. Dissera, na [rente de todo mundo, 
para tódos escutarem; 

— Você é um sujo, Bichano! Nunca mais suba nó Bão 
Carlos, se não quizer npanhar. 

Bão Carlos nho desceu. O carnaval aritando lá em 
baixo, a praça 11 como uma floresta dolda, é as cultas 
dormindo em cima do morro calado, as moças chorando 
como se tivessem sido deshonraças, 

Alnda hoje ele tinha raiva quando pensava naquilo. 
Flzera foria junto a ele: 

-— RÉ ra descer assim mesmo, Juca. Anunciato val 

diga ] 

RR o galho, Fara que? Para epanhar da Por- 
tela e voltarem escabriados? Não contassém com ela. 
Não havia cornavo). Ja para cosa, fizessem o que bem 
ertendessem. Não era homem de remendos. 

Três dias medonhos de triste. “Teve vontade de morrer, 
Se pirar da pedreira ém baixo, como o Moleque 25, Só 
pedia que chegasse a quarta-feira, com toda sua tristes 
ês. à cidade como uma cóisa morta estirada no asfaito. 

Nunca mais voltora go “São Carios" 


— Police, Juca. Sem você aquilo dio val pra diante. 
Iria. Aparecerinm cuiros, gente nova. Havia à Edgara, 
tão orveiro é esforçado. Tomassem contá dele que era 
biorri Fipaz 


| Cdgard não tem bossa, Juca. Sem você não dá jeito. 
Você sabe disso. 

NÃO sé comoveu: 

— Da jeito quem precisa sou eu. Estou a néris. Tenho 
pgCra que amargar no batente, 

hias sentiu um despeito surdo quando viu. no outro 
carnaval, as córes do “São Cerlos' dansando pa praça 
71. Bosalia, tão bonita, jevava o estandarte, todo borda- 
do de seda azul e vermelha. O estandarte nÃo era do seu 
tempo. Tambem não o eram os quépis de pala lustrosa, 
piuis. vermelhos, caprichndos. Escondeu-se ná multidão, 
Feou cihando de longe. Era o “seu São Carlos. Ail tl- 
nha andado sua mão, seu esiorço, Prestassem atenção 
& batida dos tamborins, aquele compasso diferente, pas 
rando de vez em quando, continuando nseslerado, como 
Rip ensinara. O estandarte era novo — Mas Rosalia 

Tegava como aprendero dele, ca poeçhero requebros, pá 
b mesmo sorriso — “E' preciso elegá: - NÃO 
Esta do compasso, moça”. Teve VONtadE. “de passar por 
debaixo do cordão, se misturar com s turma do blóco, 
der o braço 5 Mano Chico e sui r pulando, como se nada 
tivesse acontecido. Mas estava “orsimbado no- chão. 

lágrimas começaram a sobrar nús clhos, quentes, lhevi- 
táveis, - Rosalia de fardo o estandarte, E o coro cantava 


Estou novamente na rue 
Peço Hcença para cantor., 


- Mas tudo lLãso é cólsa que ficou atrás, longa, colsa pér- 
dida. Fóra joe mispd para a Portéia, se meteru dk amores 
com Emengarda, d ixara-lhe um flho, abafara & banca, 
“em 36, com o “Ingratidão”, A vida rolando. Ia fazer sets 
trinta e dois para o mês. Rosi sabia disso? Era falta f 
Ei a ni Podia parecer que ele estava pedind 
sente - Deixaria pussar. contaria depois, Indiferente: 


Entao ii ele morreria um dia. Então, nada mais im= 
rtar 
Tristes e pequenas disputas desta vida, mlegrias e triãs 
tesas. tudo seabaria de uma vez, à grande sombra cairia 
sobre tudo. Fosa seria -gpenas uma lembrança mRuto va Ea 
Os passos leves gem deixarem marca no mundo. | 
tambem não haveria mais preocupação nem angústia. 
Talvez pudesse vêr, lá de cima, das núvens, o estandarie 
vermelho do São Carlos como um doido na praça dis 
O bande lhe deixa na esquina. Compra clgarro no 
café, vai caminhando pele rua triste de calçada estrêi- 
ta. Rua conhecida, mullus vezes odiado. O portão vaso, 
horas. horas, a raiva se misturando com um soirimento 
surdo. Vontade de tr embora, vontade de ficar & nolie 
inteira. O rádio vinha lá de dentro do babgalo, omni 
havia Juges nguis. Pouco se incomodavam com & BUR 
vida, Nem so menos o conheciam,  Voltava como um 
vencido, prometendo: fôra a última vez. Mas o primeiro 
telefonema, no dia seguinte, na moblliária, era pará eim: | 
—- Por que não apareceu, Rosa? Lhe esperei até às | 
— A patrõa teve visita, nêzo. Não pude salr. 
Numa dessás voltas, todo amassado por dentro, fol 
fizera O “Tristeza dê malandro”. | 
Muito sentimento, Juca. Desta vez você deu em chem 
Mas Rosa não gostara: | 
-— Parece um chóro; Nem um bréque.. Não é sam 
pra você! 1 
Tomara ódio so samba. Mas agóra, as mãos OR 
gos, sente vontade de assoviá-lo. Era um bom Bu po 
diferente dos outros, com muita sinceridade. Não À 
va de fabricar música, não sabia, A cosa Unha Duo 
de dentro. como um suspiro. Vir de repente, sem hors 
Sabia como muita gente do Nice fazia os sambas, Sol 
il a melodia dos outros, passando cinquenta mit 
Tirihorão, do Salgueiro, ou nó Bessenta e Três, da Mai 
gue não queriam glória, Ha uma senvergonhice, um 
fizera isso. Pelo cimtrário, tora até um dós roubado 
“Brincando de amár'*, que Odilon déra no Chico Aly 
como colss sua, era dele, bem dele. Fizera-o num plqu 
nique na Penha, na vista de multa gente, Maas não E 
nha importância, dizia aos aniigõa. 


— Deixem minhas sobras matar a [ómis die pobres 
Inspiração aqui nunca encolheu. 
Mas encolhera agora, A pedra sobre O pelo, & ds! ç 
gutocada dentro da cabeça. E & voz de Rosa, lã: no | um 
do, pedindo, pedindo, insistente como fébrer 
Meu samba, Juca? Será que você não dá mé =” 
mais nada? 
- E Ee não dA) a die cg puma à faser música? 
Estacou de su vento bulia com a LPEpaGE ALI 
carregada, no cusa defronte. Seria terrivel! ) 
— Juca, coitado, afundou-se... 
Antes morrer. Ou então viajar para a roça, bem | 
desaparecer por lá como um fugillvo, 

Rosa não está no portão. Gruda-se na esquina, d E 
pnãos nos bolsos, o palí intia caindo sobre; ds cin 
EAITO quase solto ni pe E da bocas, Demi z a 
vontade de telefonar da esquma 

— Núnta me pngêos de noite, Jucá. A Vagiedio De 
sempre em cada, 

Val embora o prime Acemn 
dio estã tocando um SD de “Gem à 


Ela partiy 
Sem me Guisar... 


Não variavam. “Túdos os anos martelave na mena dis 
cla, Antes não fazer nada. Ás vezes dava até razão R 
críticos. Erem una sujeitos melo errados, chetos dé - 
ferências. não topevam o samb 
máximo, ficavam no Noel, 
pledade, & se U povo OMbE na ias io TRA triani, OX 
tairitia vera turma do Nice que ficariá & prod so 

ninguem queria caprichar, Era o de | 
fogné s porções, só pensavam em hrranjar | Tu O 
dia tacil para O povo e garantir a quota da SDATO 
Aparecia um samba bom de vez em quando ad h; 
um só. Atrás, uma coleção de tolices — de dar E H 
Uma tristeza. Quanto a ele, todos sabam, A colsa 
diferente. Pouco estava Lpan Inhelro | 

— NÃO | COMO pec o 


E mais uns biscutes que pegavi 


á pro: Entá Dea Po pat á 


senta é Estad rp s Er 
leva dinheiro para BR cóva”. 
Bunca do 


E 2-5 ad É 2 | 


ro que Já havia emprestado — tima foriunal Ed 
dá Bateria dae ievara, de uma vez. ora E 


Ex Es para Con salho: 
e JUto amanhã você er precisar, 
| Gessidude, numa dotncça. 


i “Não pensava em nada, que tristeza não era com file, Ge 
rEdoccesse, não se incombdassem. Deixassem-Do Dum 
eunto que iria embora sem fazer barulho, “Todo mundo 
tem que morrer um dia. Depois. cavassem um buráco e 


| matessem ele dentro. Brincave: 

DO E piantem ums horta em cima, Meú corpo val dar 
bom estrume 

“8 mEnchia Rosa de presentes. Um vestido no Natal, a 
j gtásiao bajuna que ganhara o segundo prêmio na 
a Lusitana, é ca semana pssda, um bols de ver. 
vidas grandes, das chiques, muito Justrosa, 


- - Você chega a me encabular négo, 
e pudesse, daria muis, daria tudo, 
= Alo à jua, Rosa, 
A Jua ela não queria, 


N 
das agora tinha outros pensamentos. sonhos, uma 
ireão de planos, Esteva cansado de viver sbzinho. As 
Es compridas pesando sobre o barracão, sobre O 
sobre o mundo, e eie inquirló na cama. virar 
de um: lado para óutro, sem puder dormir. Aca- 
va é leyantando-se - que não aguentava com tanta tris- 
Precisava de alguém centro de casa, alguem de 
e gostasse. O povo tinha razão. Mano Juca, 
à Gulomar, todos tinham razão. Amanhã vinha 
Ti doença, tão tinta para quem apelar. Morreria 
minho, SCm ninguem ara pôr vma vela na sua mão. 
E Rosa quisesse. tudo seria muito bom, tudo estario 
ENT Desçeria sté do morro. Iriam para o subur- 
O pare o Irajá, numa casinha nova, as cortinas: 
dnchn soltas para a rud, Depois do trablho, não Ti- 
Th: anel vagebundeando pela rua, comendo nos fre- 
E, o seutindo bobngena com o bloco do “Esperança”. 
É uma Cusa, sua cêsa, um lugar que seria só seu, 
ps eis gera rel, Afinal: tudo cansa. Estava cansado 
a como um desprotegido empurrádo de um canto 
pa: A gutro; Tínha que criar raiz, se piantar num Iú- 
vê era Ciguno. Já falgrã com Rosa, mas sem co- 
Eu; em, coro se quisesse apenas fnedr wma brinca- 
si NÃo tinha coragem de falar sério, ólhendo-a de 
para, da resposta, principalmente médo do sor- 
pa Er = que 


Penge nimaã fes 


La 


"CQuerde para você”. 


E ] E E 


CET 


sabia Inevituvel 

podia se cusar, Floia. 

| E a Is? P “sim, Não casaria tão cedo. 
- E tou esperando idade, criquio: 


sur pura que? Para ce encher de filhos, colr na 
, se enterrar? Não tinha jeito para isso. Que- 
à OSar sina vida, que já não era dasmelhores. 


as um dia você envelhece, moça. E quem toma 
Ee VOCÊ? 

Não sabia. Não queria saber, Casaria quando ficasse 

md. com qui quer outto velho, que eles nimea [il- 
ste mundo. Por enquanto, não; não lhe falassem 


do sorrindo, rcas o savgoue estave quen- 
Uma onda EEentA de Ódio. 


= 
ix A nu vem o réssda velo de longe, dos lados da Tijuca, 
fi il to mando conta du céu, ufogou a lia bum mar di 


| di 


E E PT MD RIAA 


| E jando V.S. adquirir qualquer um dos livros 
T mencionados nesta revista, peça-o pelo Serviço 


e Reembolso Postal da Cerhita Civilização! eras 
ira, Rua |5 de Novembro, 14 --- São Paulo 


trevas, Pingos grossos começaram a calr. Depois reis 


a Chuva, Iritensa, agueceiro de verão, Corred pare 
esquina, Té rugiou-se ob as marquise do armazem, Ja 
jam dar es dez horas. Quando a chuva passasse, iriá 
embora. Agora é gue Rôsa não apareceria mais. OU 


olhos indiferentes pouum no pequeno Tio da sarpela, 
onde bolarmr restos de cigarros e folhas secas, Lá ade 
ante, no fim da rua, e somente wma placa cinsenta. 
O bondes pasam chiando, os árcos arrancam relime 
pagos róxos dos Tlos úmidos, A mssistência paisou Vês 
lôz, vhranão & noite com o seu tlintar lancinante, Bens 
timental, à voz do espiquer canta o progrema feml. 
nino, “Amiga ouvinte da glhos cheios de sonho 


Milhões são Bs vozes é os ouvidos deste mundo, Mas 
tambem: Ha colsas que nho podem ser ditas, que: Jã= 
mais serão ouvidas. Coleas: que fleam dentr ods nos, 
pfogadas, pesando tomo ó remórso de uma fala muita 
perande. Era precigo coragem. Coragem somente? JUCA 
“unes fóra um covarde. Podia ter se casado com Ko- 
«alla, se omigado mesiro, que ela estava para Quo, 
Avotu, teria sua cpea é seus filhos, A chuva mmBou 
o chapéu, escorreu pelos ombros, Sente-se múlto Des 
queno colsa da sarjeta, como as pontás de cigarro, 
qui, ridiculo, “Gato debaixo da chuva, gato sem Eds 
sa” * Não era mini smenino. Trinta e dois. Rosa nuns 
ca lhe dera importância -— não podia mentir mais 
Maluca t Mas um dia vem o errependimento, que esa 
múndo & assim, com suas armailhas, milhões delas 
Podia estar com Rosalia, agora mesmo, a chuva caindo 
lã fora, e eles dols na casa arruiradinha, a areia braiis 
ca cobrindo o tilólo lavado, os cretona sobre O guarda 
louça ou lá fora, na vúrands de cimento, apanhando 
O. aguaceiro. Vinho aos domingos, à rádio aberta com 
toda a força, De tarde, na porta, tocaria violão, TD= 
deado dos aemizós: Nunca pernsáara em cosas pssim, 
tão sérias. Pensáva agora, Não era arrependimento; 
E' como se não pudesse ter pegado um bonde que pas- 
sara & toda, Pegaria outry passarian) desenas de OU- 
troR, Mas não era a mesma colsa, “Perdi meu DOf= 
de”, Picaria debaixo da chuva, o ngunceiro desabar 
do sobre suas costas, E espera do se tinte. NãO era. ” 
mesma cola, Quendo a chuva pessasse, iria embora, 


não voltaria mais. Não voltaria mesmo. Trinta e dois, 


um teéiho, 


Pp pd Um homem assim, caindo de velho, atrás de rabo 
E Sad. 


Como um menino de colégio, 
Nunça mais. Podia estar 
dele. Gostava, sabia, 

— (Goto, Juca, Você não vê que ey pósto? 

Via agora, tudo muito claro. Mas antes era cego. O 


mundo está cheio de copos. 
to é tempo. Não abrira OS seus. 


O chapéu molhado a chuva despencando, os am- 
bros encharcados, é como uma ruina. Sentia pena de 
si mesmo, vontude de se amparar, A lua se apagara 
na chuva, Brilharia novainente esta noite? Não im- 
portava. Voltaria amanhã, quando o céu estivesse pê- 
jado de estrélos, que as coisas eternos punca le apã- 
EaM, 


his Bei se apagar, de dissolveria na chuva coro 
odaço de açucar dentro de uma chicara, Ambe 


bancando o Idiota; 
com Eosulia, que quatava 


depols — mas seria bom que 


. 


Queria Cesaparecor, summir-se assim de súbito, engue N 
Brilharia novamente noutro mundo 


Ho, como ê lua, 
noutra época quando o Senhor quisesse, 
precisava — “sentia — de uma noite lónga, 
uma noite que não tLermirasse mais, 


“abram os olhos emquan 


LIVROS RAROS E INTERES-, 
RE O B 


SANTES SO 


| — Jourdan — ATLAS HISTÓRICO DA GUERRA DO 
PARAGUAI -——- Eddie, AA7Tl ex. rárnizimo e precioro, em 
perfeito estado de conservação, ricamente encadernado 
E acompanhado de um lindo estojo, Cr$ 1.000,00, 2 Bariéu 
= OQ DRASIL HOLANDES — Livro Indispensável ao es. 
tudo cla história do Brasil no periodo de domínio holan o 
dês — 1h edição, rarisima, em erande formato, com 
gravuras e mapas, publicada pelo Ministério da Educa. 

| EX. ricamenia encadernado, Cr3 00,00. Idem — Idem. 
tierm, 2" edição, Cr5 400,00. 3 — Laet (Joannes de) — 
HISTÓRIA OU ANNAES DOS FEITOS DA COMP, FERE. 
VILEGIADA DAS [ÍNDIAS OCIDENTAIS -— Desde o seu 
começo alé 186 — Tradução de Josh Higino e Souto 
Maior (raro), 2 vola. brociu, Crã 100,00, encad., Cr$ 150,00. 
4 — Frei Paixão e Dores [Capelão Ca Esquedra Imperial 
Comândada por Lord Cockrane) -—- DIARIO (l/4 a 9. 
LIZ 080. encad. Cr8 20,00. 5 — Saldanha (Joséj — DIA. 
RUO RESUMIDO (livro precioso para Pd estudo da ÉS. 
the dos limites do &ul) címapa precioso — Enc, Cry 30,00. 
U — Lisboa (Alfredo) — PORTOS DO BRASIL -— 1 vol. 
dm texto e 1 de atlas — Enc, 100,00. 7 — Genna (Ernesto) 
— DEODORO (subsídios para a hist, = notas de um Te. 
porter) — profusamente listrado == Enc. Crã 2800, E — 
Souza Brasil (Tomãs Pom | =0: CEARA NO COME. 
CO DO SECULO XX — (Ene, Crg 4,00. 9 — Romaguera 
aiii -— VOCABULÁRIO SUL. RIOGRANDENSE — Ene, 
CrS 00,00. 10 — Rezende (Asiolpho) == O ESTADO LE 
MATO GRORSO (As prupostas terras do Barão de Anto. 
nina) — Enc. Cr$ 90,00: 11 Carvalho e Aragão (Salvador 
Fires) — ESTUDOS SOBRE A BATIA CABRALIA E VERA 
CRUZ — Ex. e/lindas ilustr. = Enc, Cr$ 5000, 12 — Al. 
ves Câmara — A BAIA DE TODOS OS SANTOS (erre- 
inção sos melhoramentos de s/porto) — Ex. e/jmapa — 
Enc. Crê 15,00. 13 — Martius — DICIONÁRIO DA Lin. 
GUA GERAL BRASILICA PORTUGUESA ALEMA = 
ENE., Cr5 DO, 14 = Salnt-Hilalre == VOYAGE DANS LE 
FROVINCES DE RIO DE JANEIRO ET DE MINAS GE: 
RAIS — edição de 18530 lrasisimo) — 2 vols, — Ene, Crf 
Er 1 — rio » (Thomas) — REISE NACH BRA- 


| — parbesíimo — pet O DA 
cial e Nacional — ng TO DAS: 
TOS RELATIVOS 


Hr € — Ene. Cr3 80,00. IA — Plácido de Castro 
— NAVEGAÇÃ ÃO DO RIO ACRE — Ex, precioso e repito 
de mapas — Ene. Cr$ 50,00. 19 — Assis Brasil — AOS 
LEU CONCIDADAOS = Ent, Crg TE o — Taunar 
— | HISTORIAS BRASILEIRAS — edinão de 1884 esta 
> Ene Or 50,00.Silva (Henrique) — À CAÇA NO BRA- 
ENTRAL — c/om próiocgo do Gal. Coulo da Miga 
- E, Crs SO, — Jaguaribe Filho — OS 
DEIr DE CARAMURO — (romance histórico) — 880 
ce. 3 vola. — Ene, Cr$ 40,00, 23 — Gal. Rondon — CO. 
MISSÃO Edo LINHAS TELEGH ESTRATÉGICAS 
MATO GROS Ta) AMAZONAS (reintório apresentado 
A Diret, dos Telégrafos e Dir. de Eng. do Dep. da 
uerral = 3 vols, minina e inúmeras gravuras — Enc. 
O,0). 4 — Silva [Benedito Rafmundo) — LEPIOSTEROS 
DO BRASIL (contribuição psra a hist natural), e/luyst 
à corei (rx. c/ãa úlilmas páginas manchadas) — Ene. 
a 50,00. 25 — Oliveira (Avelino raia = RELATORIO 
A COMISSÃO BRASILEIRA JUNTO A SSAO .OFL. 
CIAL NORTE-AMERICANA DE ESTUDOS DO VALE DO 
AMAZONAS [címapas e inum. UMustr) — Enc, Crã 50,00. 
A — Montoya (P. À. Rul:) — VOCABULARIO GUARANI 
(das palavras guaranis usadas pelo tradutor da conquista 
apiritual) Ex e/ancadernação de alto dr Crs 230,00 
= —- Unix Eémundo — O RIO DE JANEIRO NO TEMPO 
DOS VICE-REIS == Fx. ricamente enc. Ci 150,00, 7H — 
Barbosa Modrigues — POBANDUBA AMAZONENSE 
Ene.. Cr$ 410.00, idem — ldem — Ene. ds lpto — Cr$ 
DAM, Batista Castano — O MANUSCRITO GUA- 
RAN! (sobre à primitiva catechêse dos índios das missões) 


limas fustraç 


PEDIDOS A 


Livraria Editora Zelio 
TRAVESSA DO OUVIDOR 27 
CAIXA POSTAL 2,956 


aa figa qualquer livro do presente onúncio peio “Sar 
Reembolso Postal” 


pa de aito luxo — Crê 150,00, 20 == Aarho Reis — DBHAS 

UVAS CONTRA AS SECAS Le/mapas é inúmeras Ihis, 
trações) — (Ex. hichado e enc. de novo! -— CrE 4000 E 
— Mocha Pitta — HISTÓRIA DA AMÉRICA PORTUGUE. 
SA —— 24 edição rev : Aus nent. por d, G, Góes, c/0 bella. 
“mas estáripas — LEBO Enc. Crs 100,00. 12 — Latrad 
(Van Delden) — LE BRESI. Er JAVA — rappórt sur ih 
culture du café en Ametrique, As e et Afrique) c/grar, e 
plantas — 1885 — Enc, Urs 150,00, = EX -— AUGO. 
MAS NOTAS CENEALÁGICAS — Livro de Familia — 
Portugal, Espanha, Flandres e Brasil — Ene, Cr$ 12000, 
E o -— Torres Homem — ANSÃES DAS GUERRA AS DO 
BRASIL — c/os Est. do Prata e Paragui! (nobmpinha 1 
carta militar) -—— Enc. Crê 40,00. à8 — Bernardino de Samos 
ta (Con. France) -— VALE DO AMAZONAS rlembratiças.s 
curiosidades) eóição ce 1850, rartestmo — Enc. CrEbo 
js — Feydit iJullo) CAMPOS DOS GOITACAZES (mibe 
áidios pará a a/hist. desde os ternpos coloniais até apro. 
clamáção da república) — Ene. Cr$ 24,00 47 — Dlogo de 
Vasconcellos — dad ira ANTIGA DAS MINAS GERAIS 
(raro) — Enc. Crã 100,00. 34 — Silvelra (Urias A dai = 
FONTES DE RIQUEZA DO BRASIL — Enc. Crê BÓCO. 
q — Rodrigues dos Santos (Gabr. José) — DISCURSOS 
PARLAMENTARES — eia blog. do autor — 106% — Era, 
Crs 0,00. 40 Costa Almeida [Antámo Lopes) — REPER- 


TÓRIO REMISSIVO DA LEGISLAÇÃO DA MARINHA = 


1317 até 1858 — Enc. Crê 80,00, 41 — Aníbal Maior = 
BARÃO HOMEM DE BELO PERANTE A HISTÓRIA 
Eno. TS 000 NE e TirOO DrALOR e CO 

CT lrsoe Brandão — . - 
ÇÃO DO EQUADOR TU PoTaREUCa de nuttora) edição Tas 
memorativa do 1.º cententrio = Ene. Crê MM 43 = WE 
-— HISTÓRIA DA EXPANSÃO PORTUGI! ESA NO MUN- 


Dô (diretoras: Ant, Baião, Herfgani Cidade E Ninrigie Mu. 


Frias) edição imprensa em ótimo papel. círicas 4 
à vols, — ENE, BNO.DO 


TEIRO DE PAULO AFONSO — efmagnificas (ustt, = 


Cr$ 2500. 45 — Idem — PORTES COLONIAIS DA CIDÃS | 


DE DO SALVADOR, e/plantas ruapas e magníficos (str: 
— Crê 40,00. 46 — Idem — ENCANTOS TRADICIONAIS 


DA BALA c/32 aquarela impressas em magnítico papel 


“VedleE oluxuoelzrima) — CErh 320,00; 


COLEÇÃO DEPOIMENTOS 
HISTÓRICOS 


I. Chalaça — MEMSRIAR c/pretávio e notas de Norenha 
Santos — broch., Crh 1500 — Ene em pereatine, Crê at DI 
fa, de. perto, e VA ef PM -— mis Em papel Et 
elal, ricamente encaderna Cr3 50,00, 1 = Tr 1 
Ten! ÓRIAS SF A 


QUINA —  traducão rev. pref e anotada por RA 
lhes 7.º (contendo cartas Drósitas e o manifeto comi 


à princesa te Mia pra ao tropá da américa est do o | 


= Cr$ 15,00, — Visconde de Maná — AUTOBIOGRAS. 
FIA — edição prefatiada e ahotada por Claudia Gams, 
acompanhado de indicações gencalógicas, históricas + 
Bibliográficas. c/30 grav. fora do texto este trabalho com. 
term a famosa "Exposição aos credores e ao público” 
“ur meto circulante po Brasil” — Crs 25,00, | 
-— Crã 40,00, lragem em papel especial ingida em. 


formato, numerados e rubricados, Crã 20,00, 1 = Carl A 


amis VIDA DA CONDESSA DE IGUASES (tilha' 
O. 
caria PR Db da Condensa de T 7 
Es Es A Cr£ 17,00, Tiragem em papel e 


Vaiverde 


RIO DE JANEIRO 


Bo É iii is é dé Same á 


4 — Cerqueira Faleão — RO. |. 


RB. 
CRETAS DE D. CARLOTA JOAs, 


Enc. de juxo | 


e da Marqueta de Santos nntralda ce unia 
4 ção 


special] se 
am Vs ol eu Guimarhes — ENT TORNO DO 


er 


MEMÓRIAS DE UM SARGENTO 
DE MILÍCIAS, de Manuel An- 
tonio de Almeida. 


Conrdensação da RAUL LIMA 


RA no tempo do rel. Quem passasse pelo “canto dos 
metrinhos”, formado pelas esquinas das ruas do Quvi- 
dar e da Quitanda, em quelquer dia util desea abéncçõa- 

SDOCAa, VÉrIa sentado Um grupo mais ou menos nu- 
je mer co aquela nobre gente conversando da vida dos 
| fidalços das moticias do Reino e -das astúcias policials 
| do Vidigal, Entre cs térmos que formavam essa equação 
Ut. nal pregada na esquina havia uma quantidade 
ponstante, era o Leonardo-Prínca. 

Eua história tem pouca cólsa de notável. Fora Leo- 
nardo nlgibebe em Lisboa, sua pátria; aborrecera-se po- 
rem do negócio, e viera nó Brasil, No mesmo navio 
Mnjara uma ceria Maria da Horialiça, selola rechon- 
[ Ghuia e bonitota, e, sete meses depois de haverem des 

Dbaréado, teve a Maria Um filho, formidavel menino 
le quase três palmos de cómprido, gordo e vermelho, 
babeludo, esperneador e chorÃo, 

Durante os seie primeiros anos, sobre os quais E 

Po nistória passa por nlto, o menino não desmentiy aquilo 
que anúnciara desde que jqasceu, era um verdadeiro 


Lá um dia, a Maria fugiy para Portugal com o cas 
— Fitão de um navio e Leonardo abandonou a casa, dei- 
aqueno com o padrinho, barbeiro na vizihanca, 

e que tomo pelo afilhado um amor que subiu ad TRI 
ide rematada cegueira, Pretendia fnsé-lo pare, o que 
n todos parecia impossivel, 


À 
| 


pois o menino era mesmo 
ar mo. A madrinha, que exercia a profissão de 
A parteira e era por isso conhecida em toda a cidade como 
o A comadre”, visitava-os sempre. 
— Havia tim velho tnmente-corona) que cometera no 
Y 7 à. de inoçô, em Lisbon, una tantie peendos, “ 
" “um seu filho, cndete, abusara da uma Jovem que maix 
| vm arde foi a Marin Hortaliça, Para apagar quanto possa 
Bivel “acl CU:Da, o velho procurou, por intermédio da 
Comadre, prestar algum beneficio À sálola, mas nó teve 
asia do Tasê-lo a Leonardo-Pataca, Uvrá-lo de al- 
* enorencas. Agora, irformado pela cómadrea do 
- decidiu tomar o menino sob sia pro- 
e | fomádro proper que o qeixasse ir para 
[n) sua companhia. Q compadre porém não esteve por 
Ass modo nenhum, e até se prometeu aceitar para 
eu Iquer Cutra colsa a proteção do tenente-coronsl fo! 
pr: “ Inatárias da comadre. E' que q barbeiro, além do 
Wosio do criar o afilhado, tinha conseguido arranjar-em 
muto disc ágio enquanto apilcava Bangrias num elente n 


DTL neixatnico Tha 1 
WE CARS an trORAr hora sateobes EE em que o 
achei naturdimenta nunca se déu po eg de 


usa de multos trabalhos de muitas fadiges. 
“ tobretudo Ga multa paci&tria, conseguiu o compadre 
] o frequerntases a escola dirante dois anos 
E que diprenideste à ler muito mal e escrever ainda peor, 
- — Manifestou o peralta neesos desejos de ser corcinha e. 
[Uma vez que estava destinado a ser clérigo, obteve o 
consentimento do padrinho, Tais travessuras fez sa 
Es , “porém, Inclusive m denúncia das relações do mestro 
“de cerimônias com certa moça cigana, que tol despedido, 
(É Espero cols eram narradas dins depois, » una mu- 
Dae veitin, muito gorda e muito rica, D, Maria, amiga 
do berb ejro É: eu manta eta manter demanda no foro. 
à Epp dot alguns anos, durante os quais o Laos 
5 Prtaca, "pai do menino, andoy metido com com- 
E ações Amorosa e fo! muitas vezes aconselhado pela 
Eb! pmsd E E tamar eis pois tinha eia unia sobrinha 
se movia em min companhia, e que lhe pesava aofrivel= 


TI EA Condensa um 


“procurador para rehabllitá-lo: perante D. 


Continuca o menino, já agora Frapar, a estar sem 
destino, Como sempre acôniece » quem tem muito onde 
escolher, o pequeno, a quem o padrinho queria fazer 
clérigo mandandos a Coimbra, a quem a madrinha 
queria iInzer artista metendo-o em algum cartório, pm 
quem. enfim cada conhecido ou amigo queria dar Um 
destino que Jjugava mais convenienta às inclinações que 
nela descobria, o pequeno, entre tantas colas Dons, Es- 
colheu a peor possivel: constitui-se um completa vadio, 
vadio-mestre vadio-tipo. 

O padrinho desesperava com isso e deixava o aíilhas 
do ir À vontade. A comadre conseguira que o Leonardos 
Pntaca lhe resolvesse o problema da sobrinha, D. Mãe 
ria envelhesera. soirivelimente e, prosseguindo na manta 
das Cemandas, obteve ser nomeada tutora de uma EO: 
brinha óriã e herdeira de alguna mil cruzados, 

O Jovem Leonardo, pois assim tambem se chamava 
o filho do melrinho e afilhado do barbeiro, corsiderou 
sempre madonhas mastadas es visitas que tinha de fãs 
zer a D. Marli em companhia do padrinho, mas izão só 
até o dia em que lá encontrou, pela primeira VEL d BO» 
brinha da velhs ricaça, Era Luizinha já muito desen 
rolvida, porém que, tendo perdído aa graças de menina, 
ainda não tinha adquirido a beleza de moça. 

Como é que a sobrinha da D. Maria viara a inha 
pirar amor a Leonardo, & isso segredo do coração do 
rêpaz que nos não é dado penetimr: o fato é que els a 
amava, e isto nos besta, 

Um novo sucesso velo porém um dia dar culta Cor 
e andamento aos SUCESSOS: tol : REAd dos Gols, pã- 


drinho e afilhado, em ecnsa de D, Maria com uma per=. 


sonagem estranha a ambos. Era um conhecido de D, 
Maria que havia há pouco chegado de uma viagem À 
Bala. sr. José Manuel, Besos sinais fisicos não Talham, 
quem olhasse para a cara assinalava-lhe logo um iugar 
disinto na familia dos velhacos de quilate. O muleito 
começou a cumular de afagos D. Maria, visando 6 dote. 

Essa circunstância levóy o compadre, a comad: 
Leonardo a fórmar uma Avança contra. o tui José Ma- 
nue!, que, além de perigoso maldizente, era desinvado 
mentiriso, 

Como a própria Luizinha ignorava a luta que por 
ela se exboçava, Leonardo tratou de apróveitar uma 
oportunidade para decinrar-se, Quando, num fellz enses 
jo aparecido, conseguiu, depois de muito gaguejar e has 
sitar, dizer “eg,.. cu lhe quero... multo bem” e nm 
Lulzinha fazer-se cor de uma cereja e sair caminhando, 
poltou um suspiro de desabafo e nasentou-se, pol 
achava tão fatigado como se tiveres acabado de lutar 
braço a braço com um gigante, 

Ora, aconteceu que, no famoso Oratório da Faeára, 
uma tica flha-femília, que morava com a mãe, dis 
raptada sem que ze sollbesse por quem. A comadre, m 
Que depressa, vae e assegura a D. Maria que O autor do 
crime tinha sido O sr. José Manuel, E quando este apu= 
receu na casa da velhota, esta não &e plde conter, & 
doitou contra José Manuel uma grande alicantina, di= 
sendo que toda a clúnde estava cheia do horroroso sas 
cândalo que ele acabava de cometer, 

Tal como Leonardo conseguirm umá procuradora, 
tambem José Manuel tambem tratou da conte; F 


encontrou na pessoa da um mestre de reza, um Cego 
muito afamado pelo ney excessivo rigor para com os diss 
cipulos, entre os quais Me encontrava número não pes 


queno de crias da cusa de D. Maria, e tambem cônhes 


cido como bom arranjador de casamentos, O velho ihi= 
cliou sem demora sewy trabalho. 

Por esse tempo o barbeiro, deixando so afilhado, 
nos mãos do mairinho Leonardo-Pataca, um bom par 
de mil cruzados em espécie. A comadre assentoy que 
devia substituir ao comr 
determinóu-se a vir morar com | ela em casa de Leonar- 
do-Pntnca; assim fleava tambem reunida o por! AA 
sua neta. O Letmardo-Pataci A condescendente 


aire no Amor pelo atuado, 


Romance. 


exteva pelo caso » reuniu-se désse modo a família toda. 


aiss a birra da Cijquinha, mulher do Leonardo-Potaea, 
com ó-enteogo, pisseu em breve a calzar EcTios- Lrans- 
tornos à vida de todos. 

Um-dia es coisas jo daredaram demasinão a o jovem 
teve da nbandonar a casa sob o espadim ameaçador co 
meirihho. Andou a bom andar por inrgo tempo, e fol 
dar consigo lá nara às bandes dos Cajuelros, onda em- 
conirou uis conhecidos a quem falo) de suas desvéntit- 
Tas. Os amizos, para consolá-lo, convidaram-no à dr 
duvir Vidinha centar modas. O Lesnarão, quê. talvez 
pereglariamente tinha queda para aquelas cólsas, Cu- 
tu Dboguiaberto a modinha, e tal impressão lhe causou, 
que depois disso nunca mais tírcu olhos de cima da 
cantora == uma mulatinho de 18: a 40 anos, de altura 
regular, centros lnrgos, peitos: altendos, cintura lina e 
vês pequeninos. A modinha foi nplaudica como cumpria. 
Levantaram-se então, arrumatim tudo o que tinham 
devodo em cestos, e puseram-se a caminho, acompanhan= 
do o Esonardo o farrançho. Mis tarde já Leonardo. 
masesndo-lhe rápido um turbilhão de Idéias. AQmITAVA- 
-se de como é qua havia podido Incllinar-se por um-só 
instance po Luizinha, menina sênaabortcna e exquisita, 
querido havia no mundo mulher: es como Vidinha, 

Enquanto Leonardo se integrava na sua nova vida, 
José Manuel, com & plena ajúda do mestre de reza, €5- 
fava inteiramente renhabilitado aos olhos de D, Maria 
que, informada das miss Intenções quanto a Luizinha, 
confesáva que estas não lhe desagradavam. Essas in- 
Lrhções tornatamise afinal plenamente vitoriosas quan- 
do D. Maria, regosliada com a vitória que José Manuel 
jhe proporcionara em mails uma demanda, consentiu em 
dar-lhe a mão da sobrinha, 

A vida de Leonardo prosseguiu agitada, Instalou-ss 
na casa do Tomaz da Sé, em amores com Vidinha, e 
feão ntralú-lha a ira dos primos da múlatinha que o 
denunciaram mo. major Vidigal. Fol preso, fúsiu. Em- 
pregou-se na ucharia, despertou os clumes de um toma- 
-Jirgura e outra vez foi preso. Afins], lhe sentaram 
praça, foi servir como granadeiro do turioso major Vi 
gilenl nx quém tanto remera. Faro ele não havin fortuna 
que não se lransformassa om desulta. » desditn de que 
Jhecnhão resultasse fortuna, Várias diabruras fes, dando 
pólos trabalhos & comadre para salvá-lo das encrencas. 
A boa mulher. em companhia da D. Maria, acabou ar 
rantando a ajuda de Maria-FHegaiado, erintura que no 
peu tempo Lora uma mocetona de truz e por quem o 

| parava hã muito tempo. O major, Con- 
venientemente rogado, perdoou na travessuras de Loo. 

ometet &s mulheres fazer do rapaz 


| jángel tornara-se para 

ari irão, desses que sô aquela 

temmo os conta tão Devrtias que eram um suúnlicio 
constonte para sa mulheres, Depois ques havia mu- 
dado de cnsa de D. Maria, minca mails Luúlzinha vira à 
sr dp rua senão ds turtadelas, paias frestes da róuia: 
entib chorava ela aquela lberdade de que gozava cu- 
etrora; aqueles passeios » aquelas palestras À pora em 
noite de luar; aqueles domingos de missa Da E&. so fado 
de sua tia com 'o seu rancho de erigulinhas ntrás; na 
| eai que recebiam, é o Leonardo de quem tinha sau- 
dates, e tudo neruilo. enfim a que não dava nesse tempo 


| Desejando V.S. adquirir qualquer um c dos livros | 
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| mencionados em LEITURA, peça-o pelo 
“viço de Reembolso Postal da Livraria 
do Ouvidor, 94 - Rio de Janeiro. . 


multo apreço, mas que agora jha pareésia tlo belo n são 
agradavel. Por tudo Ligo, quando. o marido, retimad 
valdevinos- ea orou na rua. com um viglento atique-npos 
pético, Lulzinha derramou apenás ds lágrimas basades 
tes às conveniências. 

Anrenterro, comparecty Leonardo, em COMpblEto Uns 
forme de satcunto Ca companhia de Eranadaira e ú ! 
seu encontro com Lulginha casou a ambos surpresa Bo) 

emoção. Lulzginha achou Leonardo um puapo rabarão | 
de birodes e sulças) eiezante até onde pôde sê-lo um 
soldado de Egranadeiros, com O-gey unilorme ce Rargans 
to bem assente. Leonardo achou Lulinha uma moça 
pspigada, airosa tiesmo, olhos ps cabelos pretos, tendo 
perdido todo.aquela acenhamento Tisico de outrora, Des 
pois que se retiraram rota BS VISILOS, E QUE.O moça pãre 
gento teve tambem de sair, Lulzinha involuntariamenta 
estendeu-lhe a mão À despedida e cla lha APÉTICU ESTA 
torça. Ora, Isto naquele tempo era bastênie para dar 
que fnlar ao mundo inteiro. 

Para Os planos que dentro em pourto começaram a 
agitá-ios, pois Lulzinha dispenscu uma nova deciaração 
da amor aceitando a que Leonardo lhe fizera quando Ú 
ainda meninos quase, havia, porém, o otistáculo da mem 
tuação do sargento de Unha, que não podia casar. 

Resolveu ele prontamenta paasar-se para a mu 
reduzindo-ãe a dificuidade a obter a Enixa e €ssa parsam 
gem. Lulzinha encartregou-se/de vencer esse embaraço, 
Um dia em que esiava sua ta a remar no Seu -cosâmnias 
justamente num daqueles intervalos do Padre-Nósso p 
Ave-Maris, a viuvinha chegou a ela e comi code 
com confiança tudo ques havia, iagêndo precede | 
narração da seguinte declaração, que cortara & Quer o 
pela raiz: E. 

— Para lhe obedecer e Tazer-lhe o gÓsio, Castismpa | k 
uma vez, e nho fui feliz: quero ver agora se acerto me) 
lher, fazendo por mim mesma nosa escolha, 

Em breve, porém, conheceu qua fôra inutil sua pres 
caução, porque D. Maria confessou que de há muito Tú- 
minava aque mesmo plano. 

Como de cuira fela, D, Maria e à comadre toram 
procurar Marin-Regalada para obter a proteção do Es 
tor Vidigal. Quando entraram em casa de Maria-Regas 
lada, mn primeira pessoa que lhes aparecey foi o: major | 
o que é minis, o major em habitós menores, de rod jus 

o famancos, A Maria t FRipaa tinha Pes muito dei 


aqupaficdi qua ela der ao “ouvído do Cá Do dia po a 
que fora, accimpanhado por D. Maria e 4 6 nadra, | 
pedir pelo. Leonardo, fol A Pias da que, se fossa | 
gervida; cumpriria Oo Eí E major. Está pais. É, pit , 
cada um bensvolência d ste “pasa com o Leonardo, 0 
explicada a presença de CT na Casa as » 
-Regalnda. 
Em uma semana Leonardo recehbey dois papéis: um. 
em a sin baixa de tropa de linha; quiro, sun nomeação 
de Sargento de Milicins. Além disso recebeu ao : mes ru 


CHAVA religiosamente intacto. 

Passado O tempo. indispensável do luto, o Tec do, 
em uniforme da Sargento de Milleles, recebeu-se na 54 É 
com Lulzinha, nesistindo à cerimônia a familia em piso, , 
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Antologia. 3,8 & 4.M sérica, HIbl. Erco. INDEX ortográfico. bei De ncOTdS com e E 
lar Brasileira, 17, (14/20). 317 po cart Dec tai 5.186 de 13.113, Grgnnle | 
Crj 14,00, MA o DO ed. B/4d). zada por F, A, P. (12/18). 41 po br 
Cia. Ed, Macional. Crê a (x. tS/43). ? 


sa. Vcs DI 


CARVALHO (Frederico. Curio de), Al. | 
language of to-day. Part 1. Drawingo | 


CARDO NETO (José), = Excerpta lãs 


tina, Liber TM — Liber Iv. a 4a by Sennem Bandeira. Bib]. Essino Mos 
séries da curso ginasial, Bibl. Enal. derno. 8. 1º, Livros para o Ciireo Cle 


ne Maderno, 8. L Livros para o cur. nasial, Vol. 


Ve VI (14/19). 9Tp. caro 


do Gimadial, Vols. II e IV. (14/10). Crê 1200, (5/43). e 
327 p. dl: cart. Crê 22,00. (5/43), Ed. Pan. Americaba, o À 
Ru 


Ed. Pan-Américana. 
FERREIRA (Tito Livio) — Premler dl 
vre de françala, Méthode directe et in. 


KOPKRE (JoÃo). — Histórias de meninos 
na rua e na escola, Ed, rev. em ra 
por Lúcia Montelro Casassanta. IDR O 


| 


tultive. 1 d. U. Campos.  UM/2). 
an ils o ho saga da Coleção João Hopke). (13/18, ai po À 
DEUXIDEME. 114/30). 156 po tl. cart, HM Cart. CH 8,00, 1100 ed, S/A 


Live, Alves. 4 '. 
Lamarque). 


Crs 1000. (8% ed. 5/43). 
TROISIEME. Textes Jitérnaicoes françals, 


MADRIGAL. (Altredo 


ca 


déme et Séme séries, (14/20). 232 p. Lengua espafola. Método gramatical 7 
dl. cart. Cr$ 12,00, (8.8 ed, 5/43). ejercícios adaptados ao programa Gts | ! 


cial park los cursos! Clásico + clentio 


Cla. Ed. Nyctonal, 


FONSECA (Orlando, MORAES (Domin. flies. (14/10), di po. Caso “Cs 10.0, 
gos de Vilhena), — Lingua latina, Gra- DIMAS). Coelho Brancas. 


mática, exerciêlas, textos. L& a DA qé. 


MORAES (João Barbosa de), — nra as 


ria do curso ginasial, B, P, B. s. 24, classes de portugués Sintaxe, anáÁlisa 
Livros Didáticos, 112.. (14/20). 2% p. Jóxica, composição de palavras. (13/10), 
Hd. carte CS 14,00, (a ad, sm, dl p. cart. Cr$ 1200. (540)2 | 
Cla. Ed, Naclónal, ancintos 
1] Í 


EDITORA VECCHI Ju 


apresenta os suas NOVIDADES do mês de JUNHO 
FLEN GLAREGOW 


NASCIDA PARA O MAL (prêmio Pulitzer de 1942) 
OS MAIS BELOS CONTOS DE AMOR, E. A 


doa MAIS FAMOSOS ATTORES 
2º edição 


Cr8 12,00 - 
BETTEDAVIEB 
0 CAMINHO DA GLÓRIA 
A vida Intenea da grande trágica da tela contada por els mesma, 
Cr$ 12, 


MAURICE DEKOBRA — Leyla Georgiz 
A 


FILHA DE MATA HARI 
fo, guerra e espionagem Cr$ 14,09 


Pai Reboum= 


CLEOPATRA | 
na ralnha vampiro. A sereia do Nilo Cr$ 10,00 


 ECHMIDT (Isabel Junqueira). 


KOBRECA (Vandick Londres dal. — 8 
latim do ginásio. 
to ta [LO e L% nórios do curdo do gi. 
násio). (14/20). 227 p. cart. Cr$ 13,00. 
Da ed, 3/43). 


Ed. Nacianal, 


— [a francaisr, 
do d8, Id- 
150 p. 


Cia. 


PENIDO FILHO (Raul). 
Premitre annêét. B. P, B. 
Vrna Didáticos, os. (14/20). 
cart. Crê 10,00, (5/49). 

Cla, Ed. Nacional. 
DESADA (Leonor), BELLUCI (Arnaldo). 
— Eelturas clvicas, (Antologia). 1.º e 
2a eéries. (14/10). 3% p. cart. Crs 
18,00, (5.43). Livr, Alves 

REARDERS (Georges), MORAES (Domin. 
Es de Vilhena). — La  Mitératuro 
française par les fextes et Nexpllra- 
Mons. (34/20), M4-p. ll, cart. Cri 
2300, 12% ed, 5/43). 

Cla. Ed, Nacional. 

ROMERO (NMelsoni, — O programa de 

CC Jaíilim no glinâsio, Graibátcica e textos. 

(MUD). d2T po cart. 

Livr. Alves: 

— English. 

dd . p. il. car. 


od e 4% póries), 
JECrs 18,00, (5/43). 


“Fourth grade (19/20). 
Cr$ 14,00, 05/43). 


Cima. Ed. Nacional, 


 ECHMIDT (Maria Junquelra). = Court 
Ry de français, Jbme e téme  annéea. 
B. FP. B. d. 74, Livrós Didáticos, 1735. 
AA 333 po Ml. cart. Cr8 16,00. 

- Clin. Ed. Nncional. 


ER j. — Modern 
Ctammar. [13/10]. 100 p. cart. “Crs 
OM (EM ed. 5/43). Live: Alves. 

ROUZA fulio Cesar de Mello e). 
cl legrta de ler, (13/16), 31 p. dl. bw. 
Cs MO. (UM ed, 3/44). 

Getulio Costa. 


[OURRAES (Ariur de Almelda). — Comes 
 péndio de língua portuguesa. Anitolo. 

“Ein para as 1º q LP néries, B. P. B. 

COS, 24, Livros Didáticos, 117. (14/30), 
aus p. enrt, Crj 13,00, (20 ed. 5/47). 

Cla. EM, Nacional. 


= c CArtur de Almeida). = Come 
ndio de lingua poóringuesa,. Grimas 


engltadh 


í 


[Pragrami comple.:. 


flen. (Para a furo. gas). BB. P B, 
&. 28, Livror Didáticos, 118. [I4/201, 
280 ps; enrt. Crê 1000, 24 ed; 5/4), 
Cia, EO. Macional. 

WAGNER (Lulz Araral), — Nossa Brã. 
Ell, para o 4.º grÃo primário. (14-20, 
ao p. il. eart, Cri 600. IMP ed, 
a/49). Cia. Ed, Nacional. 


4-1) LETRAS 


B) LITERATUEA 
B. 1) Generilidades — História lterão 
ra — Ensalos — Crítdca =— Cartas = 
Crônicas, 


— OQ Balla das 

Mosaico, 2. (12/18), 
LR 481. 

iivr. Martina. 

— NA Academia, 
cr 00. tiddo). 

Civilização 


ANDRADE 
nuatra artes, 
lt4 p. earí, 


fMário de). 
Col. 
Crg 10,00. 


CAENFIRO (Levil, 
(16/23). 968 p. br. 


MATOS [Gregorio de). = Obras Comes 
pletas. Tômo L Sacra Lírica, Grecio. 
sa. Sério Clássica Brasleiro.Portugue. 
a, “Os Mestres da Lingua'*, O. (10/17), 
do p. br, Crã ZA,D0. (3.43), 

Tômo Ji, Branileira-Por- 
tugiiesa, 
(10/17). 


Série Clhssica 
"Os Mestres da Lingua", 
7 D. br. Crs VM. LEMA). 
E4. Cuitura, 

RAPÕSO [Abel de Senna). — Recordas 
ches de um Amor qua já morreu. Car. 
Las Amor. (14/20). “20 ps. Dr. Cr5 
10.00. [3/43 Ed. Autor, Rio. 


ROLLAND (Romaini. — O pensamento 
vivo de Rousseau, Trad. do Cruz Cos. 
ta. Bibl. do Pensamento 
(12/18)... 100 pa. cart. Crp Id, 
pd; 5/44), 


uma 


(Trad. Amtonio Fell- 
ciano de Castilho).  Enelda, Trad. 
Odorico Mendes). Pref. dJotê Pérez. 
Séria Clássica de Dea “Ch Mestres 
do Penamento”, MBA, SM |. 
br. Cr$ 50,00, no Ed. Cultura. 


nod. Geórgicas. 


"AS MAIS) NOTAVEIS POESIAS MÍSTICAS 


1 “JAMAIS SURGIDAS 


2 PORIUMU ES : 


(Vol. 10.º da Coleção resenêo, dirigida por Frei 
Mansueto Kohnen, O. F. cs Re de Literatus 


ta, da Universidade Católica 


Preços ed. popular: 


AR TUXOS à or seds rss ao 


Rio de Janeiro), 


Cr$ 9,00 
Cr$ 25,00 


a 1 E) Es i 
La 


EOES: o seu pedido pelo Serviço de Reembolso à 


ar 


“Caixa ra pré 3.232 


e LLA ED ITORA 


11), + 


Vivo; J.; 


| — Aávr. Martina. 
VIRGILIO. — Obram Completas. Bocá- 
licas. (Trad. Leonel da Corta Lunssa- | 


EDIÇÕES 
PORTUGUESAS | 


COLEÇÃO DE 
CLÁSSICOS SA 
DA COSTA 


Autores portugusses 


Autores estrangeiros 


Cada volume Cr5 16,00 
BA DE MIRANDA 
Ghras Completas, 2 vwnlúmes 
FRANCISCO MANTEL NE MELO 

Cartas Familiares, seltcrio 
JOAO DE RARROS 

Panegiíricor 
TUOMAS A. GONZAGA 

Marília de Direto e mals ot T | ] 
DESCARTES 


Dieurso do Métado, Tratado: das | ER 
H 


Paixões da Alma 

BLOGO DO COUTO 

(d SelZado Prática 
FREI LUIK DE SOUSA À 

Anals. de D, Joho E 2. volumes 
BOMERO 

Odisséia, E volumes Ae... 
FREL ANTONIO DAS CHAGAS 

Cartas Eaniriivale; nATecçaa! 
“Mme, DE SEVIGNE 

Cartas Esonihidas , 
ANTONIO FERREIRA | | 

Pormas Lisilanos, E mota oo 
REITOR PINTO, A EM 


FRANCISCO RODRIGO + 
| Poesias, selpecia 
| MAROU FSA DE Ai, ORNA 
Poesias, selecção 
“MARQUESA DE AL. ENA 
Infditas. eelreção 
CFRANTO ELISIO 
Poesige splerção 
LA 


ERITERE 
ds Caráctarks 

AFONSO DE ALRUQUERQUE. E) 
Cartas, sclopção tm 

FRANCISCO XAVIER DE Lav | RA 
Cartas, srlncção 

GIL VICENTE 

- Obra Completas (a e kB vols,) 

GI. VICENTE aa 

o UVol. NI a Vi, 

Mistória da Literatnra Porin 
4º voltime (uécula 10 Pp 
Albino Farias de Spmpata 
cadernada Cr$ o, p= SE | 


E. 
à É | 


Me 1 


HH 
Sbras de Eca, Câm ilo, Fialho À 


de Almeida, Aquilino Ribeiro, 


| Bernârdes, Podre Antânio Mi sa 


eira, peer une ne | 


Cimportação ad! todas Pr 
PITSREMNTAA), e 


|] 
a 
7 ER 
, 


s Aires, 133 — Rig) 


Já | R 
E , 
b. 
|] 
ij | 
| , E 
| ] 
| E eo 
mir 


Vol. VTI, Projetos e relatórios, Sandpe 

| E | a, mento de fantos. (19/20. 513 pi Di 
AGUARDEM: pe Ce Bop 948) 

Vol. VIII, Santaménito de Recife: Dis 

crição e relatórios, 1º tômo, d; | 


y META || FIL 1 | JU TAS 44 p. dl br. Cr$ 50,00. (S/N, 
RELIGIAO NA RUSSIA SOVIETICA | vor ix sencamento ar mecito. Dare 
Br 12 de | | : | ; esgri E E ESS E cão e reélatórios.,3º tômo. (10/08): DI 

D. 67 est, | mapa, ll. br. Cr 50,00, 
“Best-seller" norteomericono. Depoimento imparcial (1942.5/42), IN. Lo, Ria, 
TONA o pera | CAMARA (Nilo Vieira da), — Orgânica 
e objetivo sobre os problemas religiosos no U. R. 5.5. cão racional do trabalho. (CARCRNRR 
cão para o estudo de suas aplicações), 
VR (16/23). 130 p. br. Crê 16,00. (5/4). 
BREVE + 
CARVALHO (Carlos da). — EsMidos da. 
contabilidade, (16/51). 4 vols, 1.057 p. 
br. Crê 100,00. (04 ed. 5/49. a” 


STELLA EDITORA CAVALCANTI (Pino). — O gado hos 


E landês, Col, Agrícola do “O Campa'*,. 
Caixa Postal 3232 l. (TM), É p. ll. br. Ross 35,18, 


| a | (3/49). 
RIO DE JANEIRO , DIAS (Inácio Marques), 
descarga das bacias hidrográficas, 
j: ; | - | (18/23). 41 p. ll. br. Crf 8.00. go 
| E VOLTAIRE, — Cândido ou O otimismo. QUINTELILA (Ars). — Matemática, Lº | ami 
E. O ouvidos de conde de Chesterileld. ano: B, P, B. 4; 24 Livros Didáticos, DIAS (Inácis EEAPAUaa) - secção! a 
a Trad. Galeão Coutinho, Col. Excel. MH. (14/20), 185 p. dt. cart, Cr$ 10,00,  vasio das obras de arte, (18/23). Mo 
Dior, 21, (12/18), 213 po cart, Cr$ 1000, (20 ed. 5/43), Cia. Ed. Nacional,  P- MH. br. Crê 40,00. (5/4). 
o Ê E La/435. Livr, Marting, THIRE' (Cecil), — Exercicios de trigo. Diste. Battoni 
NTHLE Rd tErane). — Cên roubado. Srhl  mametria, (14/18). 84 po br. Crê 1,00; FERREIRA FILHO (João Candido), MONO O 4 
“Soeirá Viana. Col. Fogos Cruzados, 23. (ras. Livr; Alves, TE (Oscar), MULLER IA, 5,), GRAS | 
ut: SL po br. Crg 2200, 15/437. | é CO VATA! (Antonio G). — Manual 4a E 
= E lost Olympio. q CIENCIAS APLICADAS mandioca, a maia brasiisira das 
o | DE (Oscar). — Le pórtrall da Do. tas utels, Cultura, pragas a doenças, 
“riam feras. Trad, Edmond Jainux ei Agricultura = Comériio — Erononiia do. indústria. Bibl. Agricola Brpiiatisi ] 
[ P - Felix Frappereau. Col, “Chantoc)ar'* méviica - Finanças — Indústria — (16/28). MP p. À prancha, it. br. ; x fo 
| AM , B).- so pe. br. Crf IRAM. MAS). Profissões — Tecnologia, 00. (LA. n/ 48)» RP mta ds 
b - Livr.. Vicrwr. il. Chacara intuin, a 
| | Ju GASDGENIO o. fr — Transtormação . 
a DB. |) CONTOS - BERRESI (Lo C.), — A avaliação de tar. usntação de motoras À prsalima vara 
Bs 8 ido ata profondidade. Sena - garogênio. Apêndice ao Guia 4 x mos. 
CONTOS DE AMOR (Os mais belos). — md Raia o nº 5 vol & tarista, Col, Técnica, (13/18%. 38 pon | | 
“Do main famosis autores, Compliação npdrtid Epica Ei). 74. À. BE: Crê br. Crd 0,00. (5/43). Antunes, 
DO a irid. Ge Persiano qa Fonseca, SONO 06 * Paulo. GOBBATO (Celeste). — Câmaras de fer | 
4 ya. Sit p. br, Crf 10,00. (5/43). BRITO dSaturmino de), = Obras Com. mentação, Pref. Amadeu A, Barbie! Jr 
co ESA Vecchi. pletas. Vol. 1 Publicações prelímina. ni. Col. Vamos para e Campol vol! 
SVEIRA (Julcia DJ — Asas de Fer. Ministério da Educução e Saude, as). 
r. “cera. [M4/18). 123 p. br. Crf 6,00, (74 Instituto Nacional do Livro. (16/25), j Ed. Chacaras e Quint | 
? NDA saio, Tip. M. Weissman, Rio. 900 p. 3 pranchas, dl br. Cry 25,00, HARTZFELD (G.), — Criar bem | eos 
PIOLIVEIRA (Julíeta D'). — Gotas de or. SM), lhos. Col, Vamos ampe!, 
E valho. (im). 138 p. br. Crs Bio. 
Baptista de Souza, ' ——e — 
UARA (José), — Eapupéma Con. = | 
O ne» por] LEIA ESTE ANÚNCIO, PELO MENOS UM DOS LIVROS | 
es: 10,00. (8/43). I. Velho, NELE MENCIONADO LHE INTERESSARA' | 


GCRAFOLCGIA — & esorilg 00 cardier — por j, Er | tu) el , 
edição nacional, Ari iara iii id PRNPGUAs Era: Der Pg caia ido) 
Encadernrado . a PrSa E Ea ARES os |. 
O GADO HOLANDÊS, lo “prof. Pauliz -“Cavaleant!, u l nome E 
oo Pi muito iluttrado, ai IM, em iho day ] rachas e om! sm |: 
ABREU (Modesto, de). — Aritmética. EU SEI TIRAR FOTOGRAFIAS, por J. Belyr, um pasa DRAMA] ! 
Aberta, G(37/185, 115p. cart. Cry próprio para amadores, um voltime eartonado un SAI E 
em Pongetti A Aly a Pp pvepeniçãca per 4 bacã par H. de ja Vet, j ui 
E rasteira, intesamente cefundida pela prof. Afonso - 
ARCH O JUNIOR Pe pe dE — Mate- Varzea e liustrada por F. Acquarone, um SR qheto gera em 
— mB nério ginasial, Coj. Dida. avo (GUÊ Ds É = “jipe ] figa tricromias, pd Fo == gt. as | 
e é por MEER, edição, iodirmo românce, q “a 
Rea cama, ssiy erga HAI FO para MOCcaN, Um volunuw brodhado .. de Es Mo il 
- GARE. Crã E OF, MILE COUÉ (o — mestre da EEANILSESTÃO) = O dominio de ml pç” qa Ge 
Ed. e Publ. Brmil | Ei io go riesia conciente, um vól, br. a dada 


Foça desde já seu pedido pelo Serviço de Reembolso, à 


VARTE (José Colrmbraj. — Clâncias 
ua irado para a 2º séria do curso gi- 


O Bantal, Col, Didática Nacional, Séria Gi. | r Ee at ad pe ea 
| E MH a TEU BERE — “o livro da mamhra — “e edicão. texio de pró as 
| Dk his e 2a p. 0. certo Crp | Misco e Ihistrações de F. E UATOrE, UM, ig volume A! MAt.. 
E: =p 18,00. ' ci Gal E nao. e Publ. Pirai, com esajo e: bom Em e: Cr$ da, e dream! em pe alina 


: 1). 9 p. do exrt. Cry 1500. || “PEDIDOS 4 A EDITORA MINERVA LTDA. 
Cie: mid ri cer a : — 1, 
> E POSSE = 


-— E. == Qu ind - Em, E - e A E ga + = da 
or —. e 


k 


DO Telxefra. Pref. 
DO ques Porto. (18/27). 45 p. 350 fig, 


f 


DO is. enes Cr$ 200,00. (5/4. 


- UA, 

CaeRtas” E Quintas 

— Livro de ouro dôs 

pádltosidenteos. Trad. H. M, Corta. 
(14/20). &4 p. br. Crã 8,00. 15/43). 

— Emp. Ed. Brasileira, 

LIMA SOBRINHO (Barbosa). — Proble. 

mas ecónômicos e sociais da 

ganavicira, (13/19). 

12.00 (LA ed. 5/43), 


Ea, 
JACKSON UT. M.). 


layotra 
a p. br. Cr3 


Zella Valverde, 
LINDEN (Ruber Van Det). — Peqirenas 
Vc qmedas de água. Medição e aproveita. 


mento, Ti de “Glesida'” e do Autor. 
Cal. Vamos para o Campo, 6 (16/23). 
18 ». BF. CrõS I00. (od). 


Ed, Chncaras e Quintals. 

MENDES (Armando). -—— A borracha nb 

Mranih. 1º sério. (11/20). 2M po À pran. 
“ha dl. br. Cr. 1500. (5/49. 

Imp. Brasileira, E. Paulo, 


TORRE da Se do (Pe. .Dr. Camilo). — 
Em cogumelos na alimentação e sia 


eultira. Col. 
(16/33). 


vamos para o Campol, 8 
33 p. U. br. CrS 200. [5/49).. 
Ed, Chocarha a Quiniais. 
q) CIÊNCIAS APLICADAS 
— Medicina, 
PEMILET, F. RR. €C. 8. (Hamilton), 
—Cleorgia da guerra moderna. Publicada 
ob a dir, de Hamilton Bailey, F. A. 
es S., Escrita por netents e dois cola. 
boradores. Trad. dorgo Doria e dito 
Ten. Cel. Dr. Mar. 


] 
tm 


Vo. 


Ee ne. ErS 250,00. (5/4951. 


= Causa do Livro. 


— BECK (Alfredo). — Clínica obstétrica, 
Trad. Pedro Altover de Moura. Hey. 
de Florâvante Di Fara, Pref, Octavio 

Rodrigues Lima. CIS/0M). ES po 1050 


Pongetti. 


BORGES Durval Rasa), — Baclalização 
da medlelna, Pref, Mauricio de Medel. 


rot. (18/00). 135 p. br. Crk I2M. 
[B/43). Distr. Clvilitação, 
CAMPOS (Murillo de). = Flementos és 


higlena milhar. 
to. (1i/M), 
hA it P 


ret, Afrania Peixo- 
ds p. 6 Sp. br. Cr$ 
(4.4 ad, D/49). 
dorso, Rio 
CARVALHO (HM. Veiga del. — Liçhes de 
medicina legal À Jur das novas jeda 
penais brasileiras, (18/24), B8 p. br. 
Ers o JEOO. (58/43), Earaíva., 
CLARK (Oscar); — Jardins de Infância + 
escolas-hospitals, (14/20). 150 p, fi. 
br. Cr3 15,00, (5/49). DATAÍVA 
DEZONNE (Edmtba). — O Brasil, preci- 


sa de enfermeiras, Koções de enfer- 
magem. (14/18). 154 p. il. br. Crg 
SUDO, (1/43). Diatr. Livr, Odebna. 
FONSECA FILHO (Olympio da), = 


Parasitologia médica, Parasitos a doen. 
ças parasitárias do homem, Tâmo L 
(IE/24). 737 p. 100 figa. 1 mapa, ene. 
Cr$ 140,00. (5/43). Guanabara. 
MASCARENHAS (José C. 8,), — Pra. 
longuemos a vida on O catecismo dos 
cem anos. (14/10). 184 p, br, CrE 22,00, 
(3,43). Distr, Vecchi. 
MOREIRA (A. A. Santos). — Formuli. 
rio de terapíutica infantil, Be ed, rev 
a atumiisada por Luis Torres Barbosa. 


(L86/234. 538 Pp. dl br. Cry M00, (54 
dd. BABI. “Ed, Selentlfica, 
PINTO (Pedro A.) — Noçães rodimen. 
tares de farmácia  galênica. (15/20). 
et p, M. cart, Crê 20h. (RA ed; 
AM. Livr. Alvet, 


POVOA (Héllon). — Patologia geral. 
iAnotações de aula), (l8/25), 473 p. 1 


prancha, ll br. Crê Ag [3/43 
Fá. Sclentitica, 


REINA, Richard). — Compêndio de 


dermatologia. Trad, Germano Goeldner 


Compre econon 


a 


artigos | leves E per o verão Ea 


= e ri | 
| E 


TI 


Ind id cl 
E ma. 


Economise comprando... 


Esnlêndido sortimento de 


Rev, e nnotada por Fabelia 
Filho. (17/24), 585 p. tt eng; CHF 
170,00. 45/43). Fa, Selentttea, 

ROMEIRO (Visira), — Formulário elL 
nice do médico prático. (io). 2 vols, a 
SBB p. enc. Crj 180,00. (34 ed. | 
D/Ad). Freitas Bastod. 

ROMEIRO (Vieira), — Terapêutica clls 
ntta, Tômoa I, Tratamento das doemças 


Thormsen, 


do aparelho circulatório, da Tespiras 
tório, dos rins e vlas urinárias, (15/28), 
T0T p. ene. Crf 10,00, (2% ed. JM, 


Guanabara, . i 
THOMEN (Augusto A.) — Be os médis 
pos não acreditam, por que erd vnckf 


Pref. Logan Clendeniny e Alentas Hare. 
ros, Introd, a ed. qmmelesa de Lord o 
Horber. Trad. Alfredo Cecilia Lopes. 
Bibl. Ciência Para Todos, 1, (J4/2, 
til p. br. Cr$ 25,00. [58M3): 1 


Ed. Universitária, 


7 BELAS.ARTES — ESPORTE 
JOGOS — DIVERTIMENTOS = 


CALDEIRA FILHO (Joho C.). — Pajese” 


ENTE 


tras sobre sonatas pára piano na Esse 


Choven. (16/83). 108 p. br. Cr 4 dal E 
[B/43). E. 5. Mangióne, 
SEGALL (Lasar). — Catálogo de sus eu : PR 
posição. Pref. Mario de ai a 
(19/25). , 
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ABRANCHES (Helena Lope). pa 
tras clvicas, (1H/iB). 49 po dl. 
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-B. 9) POESIA SROMFTELD (Louis). — Emquanto não Com: de Oliveira, Col. Fogo Cris E 
| surge o dia... Trad. Miroel Silveira,  andos, 21. (14/23), 235 p, br. Crê JM), 
AR TA (Cantimiro). -— Espimas. Col. Comntemporênea, 1. (14/23), 21 p (5/43). Jwé Olvmplô, 
PRI). Imp. br. CHE 8.00. (5.43). br. Cr$ 18,00. (5/48). LEE (Harry). — Dansa sem titmo, Trad 
Fongetti, Livr. Martins. Ligia Junqueira Smith, Bibl. da bs 
1 ES [Alves de). — Aturd de BRONTE (Charlotte). — Jane Eyre. Trad.  lher Moderna, 21. (13/10), 445 mp br. 
IM PÉmos. H. do Autor. (14/10). 121 p Endré Viana. (15/22), 382 p. br. Cr$  Cr&,12%00. 63/45). Civilização, 
E br. Cr$ 8,00. (5/43). Coelho Branco. no) enc, Crs 28,00, (3.0 ed. 5/43). MACEDO (Joaquim Manuel del, = 
to REIS JUNIOR (Percival. — Canções do Pongetti. moreninha, Série “Novelas do Cnrãe 
infinito. Poems, Pref. Agripino Grie. CELRVANTES, — O curioso impertinente, ego 8. (10/18). 200 p. br. Crê Em, 
Eos (14/00). 1034 p. br. Cr8 10,00, 15-49). iTrad, A. F. de Castilho). “A penhora [5/481. Ed. Culturas, 
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j “Filho. (15/21). 1 p. br. Crã 10,00, CONRAD | (Josephh, — “Tulão Trad. Crê Th. cH/43). : 
É 18/60), Distr. Clvilização. Queiros Lima. Col. Nobel, 14, C4/lol. Emp. Ed, Brastiniea e 
= — | MAUROIS (André), — Bernardo Ques- 


| “BR | 17 LT Wi bar, Trad, Aurelio Pinheiro. Col. AS 
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, CUMPERA BIBLIOTECAS FE LiVvÃOS AVULSOS SOBRE (5/43). Fongetl, 
N| QUALQUER ASSUNTO MAURIAC (Françolst, — Uma gola da + 


veneno. Trad. e pref. de Carlos Drum. | 
mand de Andrade. Col. As 100 Obzas o 
Primas da Literatura Universal, 17. y 
(13/10). 148 p. br. Crj 800. (54 À 


E o caso que melhor pago 


Pi TEATRO 2354 p. br. Cr3 12,00. (5849). Globo. 
COUATELINE (Georga:). — Mensinyrs 


a | | Pongettl. 
JETHE. — Fausto. Uma tragédia de Les Ronds-desCulr. Tableaux.roman de sd 

mo. | A x ; - rd + E J À E , Ai j E 
pelbe. 1.4 parte. Trad. Jenny Hia. ta vkhe de -buresu. (12/10), 196 p. br, MERGULHAO (Banedicio) AS Me 


fr bia Begall, (14/01), 257 p. br. CiS Cr 2200, (5/49). Americo. Edit lares não querem amor... fados! 
: EA 0,00. (5/4534. “Cla. Ed. Nacional. DUMAS (Alexandre), — A tulipa negra. eo p. br. Crg 1000. (3/43). 
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| T FREEMAN [R.  Austha), — L'affalre (lásiB). 284 p. br. CrS 10,00, (B/48),- 
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rs 10,06. (3MBI. Livr. Martina 
ENZIO «(Gabriele D'J. — Epistopa 
z = O mártir. — Os anais de 
k N - Trad, Sodré Viana. Col 
A: PE Obras Primii ds Literatura Uni. 
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4 BALDW WIN (Faith). — Exte homem é 
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Ml br. Crf 25,00. (5/45). (L&/D0). 500 p. fl. cart, Crs 
tolo Valverds. ed. 5). Cin. Ed. 


| do agia Nacional de RES de Vida 
tem a grande satisfação de anunciar ao 
| público o lançamento do seu novo plano 
| 


Trata-se de uma modalidade na qual, 
mediante a economia mensal de 


VÊ Cr$ | 6,00 para cada apólica de Cr$ 3.000, OQ 


em, qualquer homem sadio, entre 15 € 40 anos 
N de idade, pode obter para a familia, sem 

| exame médico, uma protecção de 5 a 20 
nl mil cruzeiros com pagamento de pres 


mios mensais durante prazo limitado. 


A Sul America de pagou | mais a gde milhões 


Fundada em 1985 


4 “SUL AMERICA | 
“CAIXA POSTAL 971 = RIO 


Queiram enviar-me um folheto explica- 
tivo sobre esta modalidade de seguro. 
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(1400). 187 op. br. Cr$ IM. MBals A 
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CALMON Pedro), — História do Brasil 
pa poesia do povo. (53/10). Jad.p. Dr. 
Cra jJálm. (h/49, A. Noite, 
CAMINHA (Pero Var dej;-—— A carta de 
Pero-Vaz de Câminha,. Cam um gts 
do de Jaime Cortesão. Col. ClhsscbE 
Contemporânevs, 1, (1420. 5% pod 
mapa. dl bre. ti Fa Soo, (OfSDI, 
Ed. Livros de Portugal. 
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Geografia do Brasil. Para & 3º séria, 
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imortal. (14/10), 83 p. Hicbr., UrE o! 
ROO. (5/43). Distr. Pap, Conlisaa! | 


CICOVATE [Molsés), — (HE rafia. Ger: 
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Ginastzl. (14/19/0227 po Md. corto CM 
19,00, [643), Fã. e Publ, Bragit 
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Ed. Pan. Amerl 18. 
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reira da Silva, (15/28). 203 p- nt 
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vida no Exército e nã política 
Sr p. 8. br. Crã 10,00. (5/10 
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| | 
| A NOVELA MAIS SENSACIONAL DO SÉCULO 
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Dm volume em grande formato, corn q20 paginna. Cia a AM) A venda | 
em todas as livrarias do país — Perlidos aos distribuidoras. LIVRARIA - 
FOITORA ZELIO VALVERDE — Travessa do Ouvidor. 2! — 
“JCaixa Postal 2:058 


Aos clientes do Interior — Não encontrando no ser livreiro, peçair 
pelo Serviço de Reembolso Postal | 
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é TPM LA na eu. B/43) 
q centenário do uu nascimento. mit. 
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Nacional, 
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ma AMAE) Cniectânca.: Prel. Prudente de STRACHET (Lrttanto — À rainha Vitj- 
| Moraes Filho & João Bámpiain [TE ria. Trad Cela  Martrs Parede, 
305 pe br. Crê 14,00, (IM), (1770), 27 Pp. br, Crf 20,00, 12% ed. 
Hev. Tribunais. B/434, vocenl. 
MNSOTIA (Orestes! — História geral, TROTSEKY IL D.5 — Minha vida. 1En- 
24 sério. (14001. Ti) p..dl. cári. Ers sais mitoblográfico). Trad. Livio da. 
1300. 1543. Livr. AEE, vier. Col. O Momance da Vida. LIL 
SILVA (Joaquim). — Mistória geral 1% 0 nmmip br. Crd 20000 (Da), 
ano ginarial. 414/20). 202 po. dl. ccart. José Clrmpls. 


Em todas as livrarias 

A Teoria Einstein ao alcance de todos 
| DO DE, RIBEIRO DE SOUZA Cr$ 10,00 
GREGORIO DE MATOS, o boca do infergo e 
VIDA E EPOCA DE JOSÉ MAURÍCIO, 
DE ROSSINI TAVARES DE LIMA Ct$ 8,00 s 0v7 6,00 

Perícia de Document: 
(Nações de documentologirs> | 
FPELO DR. JOSÉ DEL FICCHIA FILHO Crs 45,00 
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de Gualivo A. Receuer 
Edição popular, Cr$ 4,00 —:— fFalção prio Cr 5,0 
mete Edião de leo Cut (4) mem: 
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El certo vez emo um dos famoskarnças 
“sermórca'o daquele “monkirro de la 
Moturalezo ** que de chantol pare 
antorito Vieira um trecho em quer ne 
faz o elogio dos livros chamando 
da mestres e amipos. E às pélerras 
to qmulre iransjornióramãdo cin paro= 
digna das minhas GrÓe no tmundo 
dos Herta, jozendo que Eu CriaRE DOR 
tudo O que exata de bon BED EM 
proLa bu verso, não deLoção. que uãs 
ria pontco mas cerdadero qámalide 
no, dLorrneisma entto Ji pintonta 
custunteiro de cachos" e ljeranião Tide 
cendo o vinesa OU o pússéio. Dol 


pondo poejrentos. Confesso Guê 
UFa €J008 aueniutas & T GRCis 8; 


nunca nie nreocupei em Júszer Fera 
com pontos de pariida, poradas Du 
coisa semelhúánite, Desa tes, ento 
tanto xentt rontade de troço UN 
merário, de qnotar tin-itm por EM=EoM 
O-ute josse encontrando pelas Cilfis 
nes e pelos balcões. Montar de 
Cósmturro diria o velho Machado, 

Do ponto de paritda — q LODOLEITO 
do búlorna — fui pora é rea Sã Jam 
All há senmipre esperança de Hina pes 
chincho, de um queima ou da mL 
gum achado. Engrei na primeira psp 
to onde selia o titulo: Litrono Quas 
resme: um velho nome conÃgodo 
ciravês daquelas histórias gosiosas da 
Carochinha e da Avórnnia, Lirrod Et 
parramodos em todos Os contos. LM 
estarom “Os Budendhrook do THEO 
maes Mann; um men foerigNoêEtAs 
saio sobre q decodencio da burgites 
tia alema, escrito por tim grande gaita 
Maio, por um cNletesche disfarçado 
em Flaubert 

Continuondo a minha viagem dir 
pifne porá o Livrária Imperial, 
córs repletos de lsros recentes. De 
rente, chomioudo à glenodo peli nhe 
tavel, capo, esiatu “Or querritidiroa 
rubsos da Ersbisio Calis pl) o fúnis 
so autor de “Tobacco Road”. 

Ad folhear aquelas maravilhti E 
tória dos guerrilheiros russos contie 
da ntracér dor figuriz de Serpio E 
Natacha. Jembrel=me dos verkma de 
Miguel Hernandes — um porta ee 
nhol-ciima dos fhiongitas: 


Cruerrilteiro, querrileiro 

Te ti pero ná me qeuetda 

Si fudá en le primera lines 

O diez leguar mds adentra 

E* contro O mesma inimigo que mide 

SM HErnGnges, que iMiGm fioje 04 
guerrilheiros e ca componeies mmoslras 
dor por Coldivell, Alem do dioro dao 
Erskine encontrei cA Montanha Nas 
giea. de Thonias Nana, Um ueto 
em que se discute à Tempo a PAi E 
q Morte. Umo ques epopdio do do, 
Enqa qlie se proocima Em uma “mon 
tenha quan mágica entro irtetistdpos. 
Quis: mortbs. 


Hocia froçado Jul Mira o rua 

vidor. Em uma dos citrines da Lieros 
ria de Portugo! en descobri jump nos 
pidada deveras o infereseente: “Notor 
côntisias “russos”, coletânea dos ms 
lhóres contos de grorides escritoras 
modernos da KRussta, Ali há contida 
de Nicolau Ogniel; de Mikhoil Sólpe 
kof o ettor do grande romançde TSôs 
bre o Don epresivel': de ls 
Newtrof: de Wsirrolo! frano!: 


moso autor de “Trem blindado PRO 


n de muitos outros contistas, Prek 
dia  nindeo 


mos. emes enrotiros com 


nenhum de tolérancia.., 
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"eme tudas. as Livrarias a 1º edição em lingua portuguesa da famosa onra 


Já de entonte 
do Imortal “jura 


| semsulto alemão, ;O presente volume, em papel assetinado, bem en- 
a! cadernádo corresponde aúgs 1.º e 2º volumes da edição a ema. Cuidadosa tradução 
= do professor Rafael Benalon. Preço: CrS 70,00. PREFÁCIO DO PROFESSOR CLO- 

IS BEVILAQUA. Atendemos pelo servico de reembolso postal ALBA, EDITORA — 
LAVRADIO, 60 — RIO DE JANEIRO 


ANO | — NUMERO 
ASSEMBLEIA, 79. 


Rim DE JANEIRO —u= 


air, ÁFICA Pp E. cs > , 


BELGRADO nos ultimos dias de 
pas. Capital da maior nação bal- 
cânica onde se encontram orien= 
te e ocidente em perfeita harmo- 
mia, trabalhando, vadiando, cho- 
rando e rindo, O café Moscou, 
o eentro de “lilteratas” e refugiados 
à de paises absorvidos pela Alema- 


E] 


] 


“mha nazista. Os irmãos Nikola, 
Slojan e Joco Vasiljevich, todos à 
volta dos 20 anos, vivendo neste 
“ambiente caleidoscópico, exercem 
E orgulhosos suas proíissões humil- 
“des de jurnaleiro, garçon e engra- 
xate, nuxiliando sua mãe viuva na 
luta pela vida, 


f A situação politica da Yugoslá- 
via está se tornando sombria. 
Intrigas na corte, aspirações des- 
“medidas de elementos sem escrú- 
pulos, golpe de estado. Belgrado 
horas de incrivel exitação e 
ardente entusiasmo, As consequen- 
cias não demoram em manifes- 
tar-se. Guerra, bombas sobre a ci- 
dade indefesa, O exercito, surpre- 
“endido pelos acontecimentos. ini 
suficientemente preparado e equi- 
pado, levado de roldão pelas for- 
sas invasoras, Milan Nediech, o 
“Quisling” sérvio, estabelece seu 
— governo fantóche, apoiado pelas 
— hbaimetas nazistas. Perseguições. 
7 torturas, assassinatos em nome da 
do mais forte. 


“ER 
E “Muitos não se conformam com a 
Vá expitulação e se retitam pára as 
montanhas, Grupos de militares 
desobedecendo a ordem de desmo- 
hilisação, operarios, intelectuais e 
- eamponeses. Um homem surge no 
| E nz, escrevendo páginas de Elo- « 
no livro da história de sua pá- E | E 
“ “Draja Mihailovieh, “Ministro grado. Cartas endereçadas a fer- Licipa de seus solrimen 0 EA 
pi do governo em exílio. O ceiros e que jamais” poderão. ser nas alegrias, As cartas dgsba 
| em que recusou abandonar respondidas. Guerrilheiros 
DO seu povo nas horas amargas. O quartel nem endereço. Nj 
Na Eeneral que, organizando os euer- Creve & vida nas monk 
| autos, faz reviver as tradições Promoção ao posto d 


dos * ARlieanÃ Términou a gDer- missões arriscadas, 4 
E ia a-se a luta, Ea narrados 


Es 
+ | 


a a 
á Mar 
l | E Em 


más nãb-escreveu uma comove pela sinceridade dos Pt 
reportagem de guerra, Desde a sonagens. RR - = 
) is com- primeira página o leitor vive em E' uma publicação, 2 EDII y N 
o cora ele gb conhece os personagens, R VERS 
prer, rt mãe mo Bel- -s À 


N rola past teviet, Rene: 
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Tá se prcontra em todas às Livrarias a 1.º edição em lingua portuguesa da famosa obra 

do Amorias jurisconsulto alemão. O presente BURMA em papel assetinado, bem en- 

cadernado, corresponde aos 1º e 2º volumes do edição alema. Cuidadosa tradução 

do professor Rafael Benaior Preço: Cr$ 70,00, PREFÁCIO DO PROFESSOR CLO- 

VIS BEVILAQUA. Atendemos pelo serviço de reembolso posta! — ALBA EDITORA — 
LAVRADIO. 60 — RIO DE JANEIRO 
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À Visita dos Editores 
lorte-americanos 
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VISITA de cinco editores norte- no: Ç WE Ea a Rs E 
imericonos cos principais centros DE cr a DE NUA SSL E Si 
jo com o maior simpatia e os me- 
hores esperanças dos que trabo- 
hom por um intercâmbio cultural DADA O. rs 
umericono amplo e eficionte. E' na Ega agi Md GEE É 
mútuo conhecimento dos nossos co E e Ph 
sroblemas — ressaltomos mais uma | nro AN 

— que resido o mois proveitos 
q compreensão da nossa comum PA À Ei RE Ade tao 
realidade continental. CATIA DRM COS canis. Bs 


— Os nomes dos srs. George Ercit 
dr., Malcolm Johnson, Burr Chase, Cosa AL: CITA EIA TRA 
Robert Graff e James Thompson, CR o MACA mr eso 
que nos honrom com a sua visita. O e pes n o 
" fodos ligados às maiores cosos odi- Te RE EI NB NAVY 

foras dos Estados Unidos, são uma ai “| Md PD LE 
ra Es f Ne lda de util i ap E ds € - q '- | r: F- a q E E 1 Ê, & nm Es Es bee E 4 ; E: hr 
firo se roalizorá após o seu con- ida A RE pe o O O co 
facto com os nossos editores e es- 
eritoroe. 
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À r ag? - a Emo b 
À propósito da importação de li- EA | NU h | 
| mc O . neta E ui E PR PS e ne ame fa Ponta E 
ras norte-americanos ' P rob! Ema im= a , 0 Mm Rs J ni) A E. sa a ts já [ Es e 4 a ' E | E “Toa. 
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portonte que deve ser resolvido em ROSAS Gs O ER. | 
musmos entro nós, sr. George my 
Bret disse estos paolovros oportu- dA o Ni to A 
mas: “Sabemos que nossos livros che- Rm A NV EO cl do EM a Ja 
kk gom oo Brasil a preços oltos, = trans- aj es ” No NET a 9 2 EA Di io g MEG MD O: 
“mitiremos à todos os editoros dos BR E AR NERI AI E PL AA a -1. E 
Estados Unidos as nossas observações, 
Ss mosmo tempo que reolizomos 
megociações no sentido de obter um 
Preço melhor, muito mais baixo. 
pora a venda dos livros americo- 
nos mo Brasil”, 
sizvidenta que os nossos visi- 
comprovorom “in loco” a 
“principal que impede o desenvolvimento do comércio Mos. apesar da ausência de uma deecloracãa É ê- 
pros entro o nosso pois o o seu, Às despesas alfan= rica sobre o edição em inglês dos nossos bons livros Eita | 
aros e consulores teem encorecido os livros estadu= sais, histório ou ficção, reproduzimos com verdadeir e 
denses em mais 25%, o que é simplesmente lamentavel tisfação o que disseram os editores norte-amaiennaas 
a o progresso da política de boa vizinhanço, As gestões | fumos colecionando livros do Brasil pora uma exporta 
à certomente farão os nossos visitantes junto à “Coopo- ambulonta em muitos lugares dos Estados Unidos", 
ão Intelectual”, corroborondo às dos editores nacionais. Esta será ao primeira vantogem do nosso co toc! 
duzirão os frutos desejados. padidal. É e 


Em manu 
nn Ponta 


RESULTADO DO “PRÉMIO DE Ro. 
MANÇE d0SE' DE ALENCAR” 


cdstónimador o fesultado final ds 
emio de Homance Jose da Alea- 
qe Não houve vencadorsi nem men- 
:» Monrósos, mes vencidos. De todo 
mmeurao, ficou apenos o estimulo da 
loss q comoredoro de Gro- 
'una Ramos, paro quem cs comen- 

jovens de Brosil semipre sa vol- 
nos Mus mômeantos dé apeturas 


funia, o desánimos tremendos. 
prados =R ambienta impróprio & 
de um verdadeiras romonca, 


| Romos considerou 4 ma 
= tas rômonces dignos do prêmio: “A 
ham, de Xavier Plocer; “Mosma”, 
Cs de Andrade, e “Quatro Pare- 
tapresentodo O conturio com e 
sróvisório de “O Desespero do 
Co de Melo Lima. Pora men- 

“ao step Graciliano Romas acres 
Tou ou seguintes livros: “Dez anos 

7 de Cordeiro de Andrade. 
o de Tutíbio Anunciação da 
» .F isudânimo) . Brito Broca votou 
onces da Almir de Andrade, 
Placa a Mela Lima páreo men- 


«Pai muito, simpático a decisão to- 
por José Olympio de editar os li- 


do do romancista Graciliano Ra- 
Maicon, ou indicou. 

homes 4 atenção de mom lel- 
“e exculenta conto ds Xa- 
ir, que publicames neste nú- 
Fipe conte que publi- 
| =” me Erouil, &,  dapreocupodo. 
j quilihrio petiliat! 


"indica, no entanto. 
de a força poéh- 
A Escolha”. 


E | F4 NE a =' 
e = Sa, É EE 
| 
JM —— 
| E, õ. 


propósito do pesultado do “Prá 
o Ji de Alencar”, Melo Lima en- 
eia uínte corta so editor José 


de Janeiro, 26 de Julho 
+ 83, — Prezodo Sr Jos 
do. — Jó tranemiti o sau 
|  Deniel a minha detisão de 

não. pu pe ar o romana “O Dae- 
Tio mora do Pecado”, que mera- 
(Reu val ad Greciliano Ramos « 

4 Broca, E egoro, enter de ex- 


AR RO; 
= goles Ega é do meu dever, os 
 metiDor que me levaram a toma 
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PPP RN bd, quero agra- 

Er dia. 155 Pu Ê J 
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e Ma 6 convito que me foi 
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dirigido por essa grando eostors 
O dr tevê um gesto muils sim 
pótico, que hai de salientar sum 
prs. 

Esse meu romance pertence o 
umo lose de experiêncios pura- 
ménia pessoais, ja ultrapassodo 


E demosiadomenta mórbido mor- 
cado da inHulncias,  pessuinds 
graves defoitos de nosconcao, É 
não niato necessidade da modisi- 
co lo porque sariã voltar o um 
fama de desónimos e incertezas. 
Pora que publicor um remance 
pessoa! a mórbido muma épsca di 
lutas, de idéias cloros e s=dias? 
Aião sou político nem farzs poti- 
tica em meus somance!, mos peo- 
la menos devo parecer util abs 
que um dio obrirem um livro meu 

Agradacendo mais umo ver b 
sua generaoiidado, Ju4b3CForO=-ME 
atincicsomenta 


as.) MELO LIMA 


A MORTE DO POETA GUILLERMO 
VALENCIA 


COLOMBIANO. Quillermo VYeloncia era 
conhecido não somento no Colámbio, 
mos em todos os peles da Imqguo cas- 
helhono. Tavo destocads = meritória 
atuação polífica em sus pátria, e, por 
eutro lodo, era tido como um des seus 
maiores poetas. Parnasiono Paitimo, de 
“tons queves é sentoções vagas”. gos- 
tava de troduzir Goethe « Vitor Hugo. 
Foi secretário de legaçõo, capresentan- 
te da Colômbia em confarências inter= 
nacionais, Jpretessor w reitor da Univer- 


sidode, secretário « govemador de Do- 
portomento, mambro da Gâmors de 
Doputados a do Senado de qu: toi 


presidente, condidato mais de uma ver 
é presidência da  Repúblics Porta 
cheio de vida e dentro dr vida mor- 
reu aos TO anos de idods estimado 
pelo seu povo colombianos e por egue- 
les qua conheciom a excelência de suo 
poosio. 


UMA FEIRA DE LIVROS NA 
CINELANDIA 


SERA” inaugurada em agoso uma fai- 
ra da livros em plena Cinelândia, por 
iniciativa do PLEN do Brasil, é sob 
o cuspícios do president: da Fepú- 
blica a do prefeito municipa;. Doze pa- 
vilhães dos seguintes livreiros=editores 
Companhia Editora Naclonm, 
Pen-Americano, Editora Civilização 
Brasileiro, Livraria José Olympio, 
vreria MH. Autunes, Livros de Portu- 
gol, Livraria Ideal, Toso Editora Vec- 
chi, Edições Irmãos Pongsiti, Eu j 
da Casa do Estudante do Brasil, Lajo 
do Linro, Alba Editora, Editorial In 
quérito, Livraria do Globo, Livroro Ja- 
ento Lelio Valverde q Livraria Mor- 
na 


A iniciativa mereça opolo e oplau- 
Boa. E 


Editora 


Li= 


ASCOCIAÇÃO BRASILEIRA DE Es. 
CRITORES * 


SUS o presidência de Otóre Tareuinid 
Ca oouzo, o Associação Sroslleira de 
Escritores LA.B.D E.) “trbolka ns 
tontido de maior prótica » eli juncia 
na defeso dos interesses dos eseritos 
res. bem como no desenvrovimento de 
instalações das qeceões estaduais 

à A B.D.E, jo delegou podarse sos 
seguintes escritores: Alagoas, hM gnoel 
Dicgues Junior; Amerona, Parcelas 
Moraes; Bola, Odorica Tavares; “Ceará, 
Fran Martina; Espirito Santo, Ciro Viels 
ta da Cunha; Goios, Cristo Cordeiro 
o José Bittencourt: PMaranhão  cauro 
Torres; Minas Gerois, Guilvermino Cos 
sar; Pará, Stelia Morojo: Parolba Adios 
mor Vidal; Pernambuco, Anibal] Far 
nandes; Pisui, Martina Maçolsão, Rim 
Grondo do Norte, Luiz da C-smara 
Coscudo; Rio Grande do ful, Manage 
fito de Ornelas; Sergipo. Epifania Dos 
ro; São Paulo, Afonso Sehemidr; Mata 
Grosso, José de Mesquito. 

Para ingressor na À, B. D. E, o us 
eritor pagará apenas o mentalidade da 
dez cruzeiros, nesta copital, Nos Esta 
dos o contribuição será determinada 
paslas rspoctivar secções. 


ERICO VERISSIMO, PROFESSOR-VISi= 
TANTE DA UNIVERSIDADE DA 
CALIFORNIA 


ERICO Vermimo ocoba ds user tire 
quido com um convite do poremo ese 
hodunidense pora cssumir os cadeiras 
do professor-visitanta de Linguy Por 
tuguesa e Liforotura Erasilara na Uni- 


"ersidade da California. O prazo mis 
nimo de permanência, ro de um ano, 
estando o início das aulas m = 


* marcada pa: 
ro novembro próximo. O autor ne 

to Preto em Campo da Nevalo eo 
resto e ailêncio. ,.” aeritoa o convite, 
davendo seguir em setembro próximos. 


"E AGORA, QUE FAZER? 


O ROMANCISTA brosiloira Tit, Botla 
ni terá brevemente o seu «omenee “E 
ogoa, que fazer?” editedo nos Estas 
des Unidos, em tradução d. LL. TC Ku- 
plom. Esso livro da Tito Belini sEtevo 


grande suceaso quando goeecal em 
edição da Civilização drecleira, que 
ocoba de editor-lhe o segundo rumans 


co, “Entrô o chão e os estrelas”, 

Tito Batini é um escritor moço, nais 
cido e residente em São. Faule, condi 
exerca atividoda jornelntiza 


O 25.º ANIVERSARIO DE “URUPES” 


A ACADEMIA Carioca ds Lesias té 
divulgou a sua intenção |r comem 
o 25.º anmversório de “U-upes”. o Ha 
vto popularissimo que revelsu a o werri= E 
tor Monteiro Lobato, À Néio é sim 
pobiço, e sem duvida ancentrara pod 
acolhida “tanta da impronst com dos 
escritores do pais, velhos e most 


“A propósito da comemora,as o Ata 


demia Carloco de Letras ernvico do . | 
tomar parte na meimo é desenhorga 


dor José Antonio Nogueira, da ÁAcade- 
mia Mineira da Letres, que fol .em 
panheiro de Monteiro Lobsy'y no “Ce- 
nóculo”, quando erom amb estudan- 
tes da, Foculdode de  Diczito sa São 
Paulo, e o escritor Ástrojildo Fereira, 
que Monteiro Lobato confetso tar sido 
seu coleborador precioso ro polmmen- 
to gramaticol de “Urupês”, estando 
embos, pois, em condições de presta- 
rem ótimos depoimentos susta O pri- 
moiros passos da corrsire do Gg onde 
inteleetuol quo se vol combmosst em 
breve”. 
UM SUPLEMENTO LITERÁRIO 
DIRETRIZES, com o fim ds ampliar o 
número dos seus leitores, ncobo dr pu- 
blicar um suplemento liforário digno 
de interesse. Tal fato significa cue a 
indústria mnocional do livro, em pleno 
desenvolvimento, está cronda um am- 
biente fovoravel às iniciativas cultu- 
rois de corator popular. 

Do suplemento, que resissamos com 
prazer, a matério selorionoda merêcs 


tor lida com atenção, Esostames que 


O próximos números cortnaem des 
pertondo o mesmo intersssa do inicial 


PRÊMIOS LITERÁRIOS DA ACADEMIA 


BRASILEIRA DE LETRAS PARA 1944 


& ACADEMIA Erosiloira de Letras con- 
cederá os seguintes prémios: 
“Prêmio Mochado 


| — de Amis, 


da Acadomia Brasileiro, de Cr5 .... 


10.000,00, destinado a um autor bro- 
Eilairo pelo conjunto da suc obra lite- 
rório, devendo ele tor pubiicodo pelo 
menos um livra oltamento «ccomondo- 
vel no triênio da 1941-1943; 

Hom Soto prêmios do Cr 4.500,00 
codao um, destinodos a lIlyór Inéditos 


ou publicados em 1943, em lingua por- 


fugues, do gqutorss bronileiros, 


J 
— o. 


Estes 
jios são os seguintes: 

a! “Prêmis Olavo Bilac”, 

demia Brosileiro, pora Poesle; 


do ÁAca- 


b) “Prêmio Raoul Pompéio!, dao Aco- 
domia Brasileiro, para Romance: 

cl “Prêmio Affonso Árino, , do Áco- 
demia Brasileira, pata Conto e Novola; 

d) “Prêmio Joãs Ribeiras . de Aca- 
demia Brasileira, poro Critita, História 
Literária, Filologia a Etnografia: 

o! “Prêmio Jogquim Navuco” do 
Academia Brasileiro, para História So 
cial ou Político e Memórias: 

É) “Prâmia Coelho Neto”, da Aco 
demia Brosileira, pora Teetro "peço 
em Pproso ou verso, com excrçõo do. 
musicadas!; 

g! “Prêmio Paulo Barreto”, da Aca- 
demio Erosilelra, paro Crônicas. Via- 
gens e qualquer outro gênaro que ae 
não enquadre precisamtento nos gêne- 
ros onteriores. 

HI — “Prêmia Romos Paz”, dg» Cr& 
1.000,00, destinado a cobro original « 
inédito, de autor brasileiro ou portu- 
guêr, de quelquer romo da literetura 
em geral, especialmente do Brasil, dan- 
do-se preferência, em igualdade de 
mérito, co autor mais jovom 

| — As instrições estarão abertas 
de | a 31 de março de 1944 Pam 
os livros Inôditos & obrigubária o “ims- 


erição, e facultotiva para es publico 
dos em 1943, 


2 — Ay obras aopresentedos serão 
ocomponhadas de carta ds autor, di- 


rigida co Chefo da Socretaria, decla- 


rando a que prêmio concarno e aub- 
metendo-se às condições do conduro. 

3 — Quando sa trotar de trabalho 
inédito, deverão ser apresuntodo: qua- 
tro exemplores datilogrotals, mando 
o outor o próprio nome: ro coso de 


trabalho publicado deverão ser envia- 


dos 10 exemplores, uns & vulros na or- 
tografia oficial da ÁAcodemio. 
4 — Os autores já prelados pela 


Acodemis não poderão ds novo obter | 


prêmios nao mesmo celosa vo concurio 
em que tivarem sido contemplados, 


Estes livros são as de malsr 
exito atualmente em 14 elda- 
des des EEUU, A ordem não 
obedece à importância dos nuns 
tores, mas à venda dos livros; 


“Ficção 


The Robe, by Llaoyd'iC. Paúl E. 

Theo Human. Comedy, by Wil. 
Ham Saroyan. 

Tha Valley of Decinlon, bu 
Marcia Davenport. 


The Forest and lhe Fort, by 
Hery EY Allen, 

bajrésim Pisnish, by Sinclair 
VIA, - 

Mira. Parkington, by Lais 
DBrormbeld. 


tha Eong o! Bernadetin, 
Franz Wartal, 


by 


Assuntos Gerais 


MVilkie. 
On Boing a HReal Pe be' 
Harry Emerson Fosdlo 
Botween the Thunder ánd he 
dum, by Vincent braço 
Guadalcanal Diary. by Richard 
Tregasitia, | 
Seven Came Through, by 
Coptiln Eddie Rickenbrelter: 
Our Hearts Were Fotna nos | 
Gar. by Skinner & Kim. 


hs -Neandell 


nróugh. 
Life in a Pulty-Enile F 
br H. Allen Smith. f 
George Washington Carver, by: 
Rackham Holt 
Les'g Lioutosanis, dna br | 
Dota Soutaall man. f 


5 — À Academia premiará de p 
forêncio, nos classes do A. hip 
que estejam Inscritos; ari; ud nte. 
tanto, conceder o prio lr quai Ly 
livros não inscritos, desda que publ 
cados em 1943. | 

6 — À entroga dos prêmios ted 
to em sessão pública, nos 79 de, 
da rt a do “Prêmio dach 


cu em cura. 
te da Acodemia. 

7 — Sa a Acadomia wº 
em determinado classa ão 
quo se recomende do prémis, p 
não o concoder, acrescendo ends | 
quontia respectivo, om hi | 
mios dos demais ecloises. 

5 — O direito vos p 
Perto no fim de seis meses, 
O dia marcado pera q 
ção. Noite cos, q q Eu 
ocrescerá ao prêmio do me 
ro no concuro do ono seguin 

A Secretaria da Acaden a! ] 
à Avenida Presidenta Wilv 
todos os dias uteis, des. E 
ros, com | exceção dos rábudo 


DPORTUNO 
LANÇADO PEL: 


DRIAL PEIXOTO S.A. 


ACABA DE SAIR 


— Preceituário da Ortografia Nioiai 


pálo. profedior 
* e TE NOGUEIRA RIBEIRO 
| E um manual prático, com vocabulário geral « de nomes próprios, Inteira» 


| | mente de acôrdo com o formulário ortográfico revigorado pelo Decreto-Lei - 


[Lá ; nº 5 186, de 13 de janeiro de 1943, contendo, também, tôda a legislação an- 
terior sôbre o assunto, 
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4 Re Pela inteligente e concienciosa Interpretação das regras, pela abundância | 
“de ezemplos e pelo rigoroso vocabulário que contém, constitue o melhor 
- Dei sôbre ortografia que já se fez no Brasil, 


A me UU = = —— comes | 
end rm = = a E E e passa 
dava TOU” aa il qi JR E» À E E pe 
q | ' | o a ' ” -— = : q já 
7] e s ” e sh À - pe i P h, = , i k Pp x ] 
“ õ Po = | : 5 . 


104 um livro indispensável a todos os que precisam conhecer com segurança 
— erapidez o sistema ortográfico oficial, sendo ao mesmo tempo uma fonte 
É de estudo e de consulta diária. 


Decreto-Lei 5.186 
Portaria Ministerial 259 
Decreto-Lei 292 
Preceituário 

Vocabulário Geral 
Vocabulário de nomes 


MATRIZ | 
RIO DE JANEIRC 
R. Araujo Porto Alegre, e 


hr São PAULO 
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O SR. Jalme de Barros, 
obia “A politica Ex 
enieixos em volume uma bos do- 
cimentação para a história diplo 
miát.ca da era getuliana. 

"Com a sis concisão e clarcxa de 
Mnguszem, com a elagância do seu 
estilo, o Autor podia-tor-pos dado um 
ensalo déste fecundo. periodo naclo- 
pal, sem a profusa transcrição de reti- 
tórios que afasta o seu trabalho do 
gênero histórico próprinménts dito, 
Esu-nos, mrém, uma fonte incontes- 
fávelmento das mails preciosas para a 
história de nóssa vida de relição curi- 
tinental de 1930 a 1842, 


+ Na introdução do seu livro, o sr. Jal- 
me de Barros salkgita à transforma- 
Cão que se operou nos objetivos da 
diplomacia, sobretudo apús a Grande 
Cida com o predomínio do proble- 
econômico sóbre os de natureza 
| ola” Destucândo fe fenómeno, 
JOE ver o empenho do govérmio Clê- 
tulio Vargas em resolver O nosso pro- 
Biema internacional por medidas de 
carater econômico, A: primeira. provi- 
Gáncia *“Tol procurar estabalecer o 
equilibrio nãs (tvocas de produtos, -mu- 
ma atitude de defesa contra o pal- 
Be Ste Cerceavant à possa expinsão 
aopal | PAR OR pOGs0o4s jmérca- 


com mn Sun. 
erior do. Brasil”, 


di ros a exercitar O seu poder 
aquisitivo no estrangeiro | de* geúrdo 
om AS comedições de notdhimento, em 

cada pala, da produção nacional". 
Uma das penetrantes observações 

do Autor em tórno da atualidade bra- 

Blueira é apontar como um dos traços 

característicos da personalidade do 
presidente Vargas, “A EUA Ação de 

presença, desde 195), em todos 03 se. 
tores da administração nacional 

Assim sendo, a politica exterior do 

Brasi] não podia deixar de exercer-se 
Eigorosamente de avórdo com na nor- 


-Surederam-se os ministros no alecr 
imaraté — dig 0 sr. Jaíme de Burro 
sem ae no nlterasse a sua arléntação, 
nes princip básicos que lhe tragen 
o! Ovi rovisório, A dipmomacia 
Pensileir ra DÃO perdeu muts de vista bs 
hossos objetivos econômicos, nas rely= 
"ção Internacionais, integrada no ER- 
pírito pragmático da nossa épdca, nem 
3 esitou em intervir decisivamente nos 
pikiores E mais dellendos 
Muno Le culminaram na guerra de 
à NES OU de morte em Que estamos em.- 


[ O livro. dom Jaime da Barros Jô 
eumenta exvberantemênto o prol 

tas que empre animarám e política 
exterior do Brasil no sentido da apro- 
ximação RA Para. provar 


a 


» dtplo- 
+ quan 


es no campo, Em melo do 
péz tem que neter-se clebaixo 


dprorima-se, 


“bado há 


“estava tão 


| ombro do ravaz: 
mais de sit Dee minutos 


o que o tempo. es 


acontect. O 


Jados “E improvisados, 


HUMOUR INGLES — “Dois ndmoredos metem-se ni 
rp 


certo esteja demorando muito, q ia a david 
e tese pp ido dia do auto, po tel A dio 


estava tdo fria que emtipa de beber 
pela que fot precito 


RAUL CE GOES 


do; no tratado de Madri de 1750, emis 
Lin estes conceitos que O fazem um 
precursor de Mbnros: “Em censo db 
guerra entre as duns Cordas, qu: e 
coOnservem em phx oa vassalos ds aim- 
bas, estabelecidos en tóda a América 
merdional, vivendo tos e úuiros como 
sa tal guerra não existiss= pntre ca so- 
peranos; sem entrarem na mener hos- 

idade, seja por si Nos OU Juntamente 
com seus aliados", 


Lançando-s» um olhar teérogpeolivo 
Ro longo do passado nacional, Le VE- 
ritica que os primeiros passos (ja nós- 
sã -dipomâacia mnúrteiim-se para um 
franco entendimento “MH OS Povos 
tuto hemstério, 


Prociamada à nossa Independência, 
proGuramos a erro Sen UBmOra, n5 


tan COI pr 


do de que: Ss inter ases de "todos OE Go- 
vermos da América qualsquer que éles 
fossem, deverinm ser consderndos ho 
mogêntos, derivando todos de im 
mesmo pilnoipio, é que era a Justa e 
eme ulsa - contra as impericsas 
pretensões da Europa”, 


Teve o Império de enfrentar ques. 
Lhes as munis delivadas nO terreno ata 
jgossas relações com outros países, 
ra tôdns elas, porém, tivemos sempr2 
à súrie de encontrar boas súlucoes. 
Tratados, pactos, acórdos foram dis- 
cutidos a pustnaçdos, sendo todos cum 
pridos, Invariâvelmente, com Hotra e 
próvelto para o povo e para a Nação. 

Pouidle organizar a Sesundo Monar- 
ca uma tranquila e-bea (escola de 
diplomatas, [ela segulram e brilha- 


“Pam na carriáre grures e dignas fi- 


guras — figuras cheias. de espírito 
público, de requintes mora!s, de subti- 
Jexas, de galanteria, 


A República recebey wna Herança 
Erabalho palriôtico, bn 
| l criterioso é paólen- 

te, desenvolvido todo êle no iniesêsce 
dia éh REAVER Sél=ire Em mira 


Far a eo 

etudo. 
orientação pita é de ordem, Sem 
sm essáveis. procuramos, 


noir outro Laio, estubelecer o equili- 
STAR 3 trocas dé produtos, transigins 
do com OR palses que se mostravam 
| q | “ONÓSCo Uma firme 
“o ra política de: compensações, 
As nossas velhas alinidades com os 
alses encravados em terras Cada AME 
ricas, estão muito bem registradas na 


e 


Es história, Ninguem queira apontar ns 


4 ntitudes de hoje como fates to- 


reflexo no passado, 


mutomovel e vão 
há um desorranjo qualquer, eo ra- 
pára remediar q pone Cómo o ton 
ajudo” o companheiro, — 
tempo e de repente um polícia 
— Você sabe que seu carro foi ron- 


um cipo de cerveja. Mar q 
Rad Com um did ra de “e 


sem ligação e. 


Barros, tem=ss> uma PEN 


Com os Estados Unido EM noss 
rularõess seguiram sempre o mesmo 1 

no ve impátia, Ienldedo e comprar 
Ro: Nabuco, como chefe da nessa 
pregeis LUÇÃO “diplarmát: Ca, baba cll 
S Furos à novsa politica coma po 
dps Nação do Norte. Ar 

Procisimente numa ÉOCA em qu 
eminentes publicistes sul-tmericaso 
se iruirglam contra O que considera 


tum o perigo, yinkes aquete Et 
mem odmivtvel pelo “apiceabr ep Ra 
capír.to, inaugutava qria cordiap mal 
tica de apróximação entre q Brasil. 
ts EE, Unides, politicas: que 

velra Lima consolidiy & filo 

np ou como um Beja E a 


jr: ma 


Tum Ss 


pi - rata 
Através do livro do ê' sa 


tá vel cesenvolvida | 
-— perlodo da 30-42, não Vê a : ei 
nusr a obra Ea qe dos É 

dos primúrdios da República ge 
ra alicerçar em na, das a 
trutivole: q molítica pasamar 
do Brasil, 


POLITICA LXTERIOR int RRP 
Palma da Barçós — “* dajnãs, sul 
* aumentada — Da Tr . E 
vencia Cditora Zella Valvi Rio 
iba, di 


Gerência de 
RAFAEL 
Fedação * . straçõo 
Assembléia, "o, Log andar =. ul; 
Telefone: 21- ab 
e | | 


E 
1 


Rua do: lemos m Si E Re 
RA Ponto & 


Número atrasados a z 
APBA q Bl no tn. à D 
Assinatura anund . Cs EM 


E d | 
Et O di = 


RANA dos paises conquistados, 
pPdrama que Hi JET GIirTeantoda lo PL 

rona Como tm úlzo do RR pos - 

o Um oumNo soirimento que tom = 
SEA, um salrimento Justo, ve dos 
Ducos solrmentos justos — senão O 
mio — que esta guerra trouxe, Não 
Dão Periro à. eslidão dos expatriados, 
qem db descorsóloO dos que perderam 
Casa, dinheiro, amor, Não me refiro à 
DD Himillhação dos artistas — ésies têm 
EInpre a arté, que é dies e não 
marra nonNca, nam aos ci iantistas pri 
radioa de pa IWnboratários, a 
campo my Dr das pesquisas + am j 
Hg Fão me refiro dos que a morte átin- 


fa fora da pátria, nem aos que * 
| & gba nlória desrespeltaca, bt 
à velhice ferida, obrigada a construir 
rés Nova para exílio breve, nem à 
Juve niude que vii 08- gel sonhos um 
momento perdido. Esses são 05 50- 


ustiça ,: figade o primeiro gesto que 
Bee da origem, são aqueles soírimen - 
bt que TA Dam & guerra UMa cosa 
reto entre as colsas odiosas e fazem 
| Geo Momem, em ecéertos  momen- 
tas x ! Eus R duvidar da missão Eê- 


e! time ao sofrimento intimo do 
pisorioso im divida que rói na solidão 
qa vitória mal ganha. Os alemões so 

etasparam qela Enropa, levaram os 
“brutais NRGos do que. jiámiáis con- 
o otarÃO, citlades que possuem q se! 
mio da Ui Dera em cida pedra 
] tune cima plantado no co- 
AR tes adE homens e das mulheres. No 


mpo da vitó! 
Nf - Então e nazistas tal- 
Vea | o que nilnal de 
Contas à mundo PEA q queno para A ex. 
fascistas do lação ofegavam de Dr- 
alsfeito. E ca que não esta- 
vam ba. cheia de sangue, és- 
Dea se Avi Um pouco por tada 
2. part. duto em certos paises im- 
prsldr Dre cai as camisas dau- 
E Oque a 


| 
Le h E 


o 
at Cy ê 


E pois 1 vieram BB sofrer, 
jo 1 FACA RR asse imento us 
dis tm ais, Os foram “orgulhosos, 


lo ai Da grupos, a exercer o domínio 
Fa] à fréro indébito sóbre 
“que Ro. ertenciam e sob 


pe Os paques os iad da Ho- 
tão cheios de humanidades, 
pos camals onde velhas ofi- 
porcelana se assentavam plã- 
— plsarâm rn n acer E 


go 08 VOREES, AS terrãs dep Bran- 
de o impalgr - ns de pila d Ei- 


= dr ay Z 
ia — como se toda e Prança : 


ma igque vêm carregados da lr- | 


q 440. B própria leitura dos 
comunicou fase por Jasa, 


DANTE COSTA 
=SPyYrighi de LEITURA 


lizações humanas. Foram (também ao 
resto da Europa, sublram-à Noruega 
esorevisaram uma parie da Russia, e 
tanijos outros paises, mas esqueceram 
que a conquista apenas material é 
RiémniTa, Ce náda vale: não se sustém 
sósinha. Arora estão satrendo, Ã£O- 
ra começam a estar aterrórizados com 
O mundo qua às rodela, em que cada 


John Steinbeck 


elemento é uma plácidês apenas apa- 
renta a carrega em as o potencial. da 
renção. 


Pol Ae mundo de brutalidade que 
começa à se encolher no medo que 
Jair Stelhbeck persou em fixar num 
romance: E fez nêsse jivrôó do medo 
que é “Noite sem Lua. O medo do 
QUe roubou & senta que as mãos quei. 
madas pelo roubo um dia lho serão 
Ee AS,PRTA que pPO&sa talvez aobre- 
ViVêr, 


Em “Nolte sem Lua! está todo Esse 
Minde de aliciais alemÃes que sa- 
bemos dominados em cada cidade es- 
cravzada. Esse magnílico romance DO- 
deria se pússar, desgraçadamente, em 
qualquer parte da Europa, menos ma 
forte Inglaterra, no.pa! Portugal na 
Suissa, NA Turquia, Da Suécia. Mesam 
sendo uma resildade de todos qs dias, 
jornais nos 
ainda ea- 
pantoso persar como é pequeno q e4= 
paço ccupado pela lberinde em um 
continente Inteiro, justamente onde 
ela nAAcen, fazendo progredir as 
ências e ns artes, ludo.o que estima- 
mos idesimente. 


Passa-se no NÇ uega n ação de Sta- 
inback, Suas pá exibem um gru- 
po de espiritos A terrorigados: Ober é 
AibecaaR à Bla manda matar os minai= 

endo que à ocupação. Ada ala = 


música, CAMAR FOMTdA EAACAR ADA satia, 


| TRA GÉDIA. 
publicado em 


rejtzer-se dima. 


róres do inrperno. Maes, um púlpe de 
rinhos. Mr. Kirkopd 


 vro de: Steinbeck. 
sempre da Noruegi, onde Os operários 


ns ele M 


alho de lons colorida e as tintas. nice matando 
ficou, e ção lado, 


fazer a sua necessidade da sangue. Os 
turros nem precisam ser dp pe deiço om 


Não o chamere! pelos séus. DúMmes, 
fes. são o brutais guerreiros áio “Ale- 
janha, seia terientes jovens é cigão 
nado. seus majores Curos, seus gê- 
nerais arrogantes, Bão Dg COnQUiSLA 
dores que pisam a terra alheja e que 
começam dgora a compreender que 
estão perdidos; não porque Seus exér= 
citas estejam Sendo derrotados na 
frente de batalha, mas porque não 
mergulham um milimetro Da ITA 
em que estão vifendo, A terra nofucs 
guesa é o principal personagem do le 
A terra das TUHS, 


que vêm do trabalho colocam minis 
escondidas, a terra súbre a qual cres= 
orem pequenas colfas vegeigis Guida 
os patriotas escondem dinamite, N 
Ta em que não se deita um tórpo de 
mulher para O emor, úma terra dura 
para quem pretendeu dominá-la peis 
fórca. No fundo da mina estão mis 
CrAVOR de trabalho vagarõão. Os Rãe 


botadores têm mãos mass é dedos 


lentos. Ober manda prendé-los, = 
ra-lhes a vida. O invermo é ddr ento 
e-não há carvão, não há comida, não 
há sosségo para os dá eis ir nem para 
os da fora. Mas tambim não Há Uma 
casa quê fbra para o alemão, não Há 
um. banco de cervejaria, tma criança 
Que se cdelxe acariciar, quando Tor 


preciso passar os dedos sôbre uns fl= 


nos cabelos Jotros, Dem uma moça 
que se deixe beijar, que dê as mÃos 
como nos tempos de paz antes da 
guerra. Tais coisas são essencinlis, 
contudo. Tm dós conquistadores PHSTI = 
sã: que será. quando essa milduina 
tôda, articulada na sombra, E& Leva 
tar contra nós? Essa gente que não 

ha e que a levanta quando chre 
Pp que se cala quánio entras 


gamos, 
mos & sala? Outro começa à fuar 
tado. tem trises de a Mp juca 


te na mulher e no filho, come n 
ceber a noite sem Jus, E' e 
dates. Uma noite de SAPPURE o na 


treva. Mas de luz no espírito dos que. 
talidade ada 
vez mais inimigos, cultivando no: Abe. 
lâncio os rebentos da árvore da: vins 


estão subimetitios A b 


gânca. 

Obter manda matá-108 

Os mineiros são mortos, Múitos hos 
means: ainda serão ARA pelo Dão. 
Aa. : 


ietrrrigai A sum - pera E Hibe dade 
seu amor pelo próprio Epa 


NoITE FE A 
Tradução de Moniriro 
bilsteca do Fig pria ho 

hia Editora Nacional — 


— Do cronista mundano do Evening Etandard dr Londrta, M 
em abril de J9MM, e traduzido por Hermé Limi: “Mr Dúpid a 
irktoood, M. P. está aproveitando parte da suas férius audio 4 
eqiie a. Mr. edo f ty À 
dim uma dizia de lindos peíres o as qua auporteram muito bem os ris 


avid crieva mun Latgr 


jogou dentro da ; 


h 
E 
É 


NO prefácio da 1% edição Cese 
obra admiravel que é, sem dúvida, à 
“Eristória do Brasil'', de Joan Anita 
tag*, encontramos êste periodo que 
tem todas as caractisticas de uma san- 
gria em vida; allás perieitamente dis- 
pensável. “O Autor é o primeiro a 
admitir que a sua condição de estran. 
geiro no Brasil lhe poderá ter, even- 
tusimente, obstado de penetrar ple- 
namento no espírito do seu tema. Crê 
todavia que se há de reconhecer que 
exta clrcumstância teve tambem a teni= 
gância cie livrá-lo de ser indebitame- 
te, prejudicado a favor de qualquer 
RRENRO. 
posslrel que a história conteta. 
porânea . possa, em Alguns casos SET 
com mais acério escrita por um es- 
trangelro, por tezo que um estrangeiro 
ARSOCiar-Sê à todos Os partidos e 

penetrar-lhes os sentimentos, Sem par= 
Licipar de sias paixões”. 
Convenhmamos, porém, que para à 
ubstância de um estudo crítico, quer 
de uma pessoa, quer de um fato ou Gt 
ma época, à condição de nacional. 
dade do autor não ch , à pesar na 
balança da sinceridade de um Comen- 
tador, ou simples narrador, ou meA- 
mo na da verdade nistórica do episó- 
ta narrado ou comentado. O que se 
torna necessário, Imprescendivel, é que 
o autor saiba ver quando o tester 
nha, nos seus fundamentos palcológi- 
cos n razão determinante déste ou da- 
queir conhecimento. 

E' easa percepção que toimá Impar- 
eclal um pas Ape ou não, de 
porte que O ser contemporâneo de ho- 


mens ou de fato não Inuijlisa, em prin- 


apidan 
Os teus ca 


cípio, uma obra histórica. Temos vis- 
to, é certo, dobn Gilnther, ntender 
a observações da momento, 


mais Às sy 
“rápidos e superficiais que so estudo 
da [fenómenos políticos resultantes de 
Uma época ou de um Intallsmo palco- 
lógico, 


Mas John GAME DO, tem alma do Te- 
rter e é esa alma agitada, Inquieta, 
te, que se derrama por entre 
dtulos, periodos, ironias € 
7 es, a que não falta, às ve- 
Sra visível sentido humorístico, 

vivendo em outra época 


| im do Inglás, fez uma obra séria, do 
cumentada, com os cuidados de um AU 


ning e as sutllesas de um Pitts, 
— Estui o dem en da Indepen = 

reportou .Se-aos teri= 
5 | Is. quando se transpirava 

séncia portugesa por todos os es 
Om: ECON mico, str A "cr 


| DR. LUIZ LAVIGNE 


da Pollelinica Geral 


Ap. Géênito-Urinário -— Sífilis 


Consultório: 
“a México, 188 = ILS andar - Sala 11 
Fone 42-B5l6 


Residência; + 


— Ena Fars 28 .« Fone SERASA == 
ardim Botânico = Riso de Janeiro 


TERRA DE SENNA 
coprright de LEITURA 


nado O seu testemunho, dp vez 
que assistiu pa muitos episódios mar=- 
cantes da formação do Bras como 
nação vire, 

Pouco cu nieemo quas! nada comem 
tou, talvez com recelo de que seu pen- 
samento fosse mal compreendido pelos 
ilhos da terra, não repetindo a ati- 
pude de Austricliano de Carvalho, que 
classificou em o Eu “Bra-il Colóriia — 
Brasil Império” D, João VI como um 
"rel pusilânime"”, 

Não obstante, Armitage encontra 
margem para descobrir naquela Ju- 
ramento de fidelidade feito por Pe. 
dro 1 no pal um certo vestígio de sin- 
ceridade, para afirmar em arguida no 
mesmo periodo “true essa sincerida- 
de não O exonera da imputação de ter 
estado eim concillábuls com és cons 
piradores,.. 

Armitage parece esquivar-se, assim, 
a qualquer opinião mais positiva, mais 
concreta sobre os. fatos eai que e 
envolvem ss figuras do seu Vvro. 

Entretanto, O caráter de Pedro 1 
sempre foi vago, cecllante, ora Pen. 
dendo para q liberalismo, orá para O 
absolutismo; ora para Portugal, ora 
para éste Brasil, que tanto Tol para 
ele um belo sonho, quanto éle fol para 
nós uma fein desilusão... Alúda so- 
bre: 0 pera diz Armitage que não 
bavin razão dese suspeitar de sua 
sinceridade”, Não sabemos porque tal 
conceito, quando Pedro I primou seém-= 
pra pela Insinceridade, 


“Não sou rebelde", escreveu tle 2 D, 
Jola VI e logo rebelou-se contra O pal. 

E todo o seu govémio fol um rosário 
da cdatribes políticiis até & constitul- 
ção daquele famoso Ministério que. 
fechando as portas do govério nos 
verdadeiros patrlotna, abriu os da ab- 
dicação, triste epilog daquela [rast 
intempestiva é inhábil — inrel 
para o povo, mas nada pelo povo” ; 

“D Pedro não era tirano", dia Al- 
miage. para Imelstir. 


“MAS SOS CTTU foram grandes: 


e de variadas 


Mais adeante, RSSCVEra: 
“Foram porém éstes érros de menor 
portãn ia. O malor de todos, O que 
JET | de = poeta fol como 
Já indicamos, nunca ter ele sabido 
(ao menos desde » MUNOTRARO da As- 
minbléta Constituinte) mostrar-8e VEF- 
dadelra o inteiramente brasile 
Ora al temos a grande, & maior ver- 


dade, como persamen ento, do livro de | 


à armitage 


Por isso, porque ele nunca sa sentiu | 
“bem brasileiro”, sua ação lol sempre | 


Lortuosa, sem consistência, tateando 


CIENCIA PS topo ai 
mento mais exato, à ex 


| q fia civilização comum, ivale, na clência h 
| nas ct je são a obse ção de bis jato desc 
prondece o Pbuisgnea da À eligência". . É. Litrê. | 


“Meu marido estragou minha pida completamente, Ima: 


entre 05 portugueses & E nectsziNgo om 
ee mestra amigo da Brasil pas a gran 
rantia do pro mo trono. Eh qu 


Armitage não o dz, com pres, 
mes recorda. Como a querrr masFiCaDE 
um exemplo, o vigor dado ad espiie BIT 
PETS pela cevoltição trapwesa le E j 
) (). ar, 


A verdade histórica e O pensamietoo 
to. de Armitage, com esa far 
pendência do Brasil e os falos|| 
Hormente ocorridas até pá 7 dez - 
firmam. portanto, mos episodios mi 
tle nos conta, com a sa amor) di 
de os haver testemunhado. fla 
Como obra de historiador alta Li qo 
um pouco de consistência no psbu om dE 
dos personagens de ig, piançã 
não deixando dr ser, entretanto, con 
documento, de jnestlmuvel qa Tá da 
Poderá o leitor, = já não tem Ugo 
juízo firmado sobre o carater de per 
dro IT, continuar na enorÃo rito 
verdadeiros sent mentos do 
com relação ao Brasil) mA. 
duvidas sobre à sua maneir deny 
closa de governar, com os adia nom pre: 
cos nos antigos dominadores, o 
do ndvinhar-lhes às deseja ea 
dá-los na medida Eles possivel, 
Nisso particular, a História do 
sit de Armitage é completa, 
E as anotações de Garcia J=& 
elucidando vários pontos da chris 
não menos preciosas, mesmo qu a t 
o escritor patricio tenviva os del 
de José Bonifácio, a quem aci 
faccioso, muito embora, de 
conhecer, le tivesse sido, reaime 
a nlina da nossa emancipação poltu 
Muito se aprende, enfim, com o qto 
tor inglês, autêntico in lês, muuçido ETA 
Manchester e» qe aqui vive Prê= 
ido de: Philips Woml E e me rio 
tor nas linros Vágas. 
O seu livro é útil só dead! 
tos de vista e Ótimo para ser 
tado e discutido. 


HISTÓRIA DO. BRAS, dedo rm! 
tiago ce versao nota Rip- al G ij 
| MELL =. dm 


mA "za 
a =" 
E Y 
= om ' 
dE i 


AURELIO SILVA. 
Advogado 


Praça 15 de Novembro, E 
1* andar - Gala JL a d 


ine o senhor que 
quando ele me abandonou, escreveneme um bilhete num pedaço de pen 


cru], e et ndo 


Olympio Editora. 


posto mais suportar semelhante cór, E. o 0% Ira E 
nha oór deja Sá, “Na llha de John Bull”, de Herman 1 


«O Velho Campos», diz Genolino Amadl 


NO mou tempo de estudante, a Biblio- 
teco Público do Baio éro um negro cos 
sorõo, de ospecto sinistro, que escorre-= 
para pela Ladeira da Praça. À entrada 
escura metia medo. Não se tranispunha 
o umbrol sem um apérto no coroçõe. 
Êro como se a gente se despedisse da 
fodas es coisos alegres da vida. Aos 
primeiros possos no vestibulo, conde 
nunca chegavo a lux do vol, cortoia 
pala sabradão fronteiro, envolvia-nos o 
elor do moto, acumulado am seculos da 
umidade e popels velhos. Mal se aguon- 


tova em pé o escodo ronjente, de de-. 
gróua roldes é madeira: podre, que nos. 


conduzia, em melo de tanto tristeza, 
à sala de leituro, mais triste ainda. 
Lá dentro, no ambiente de sombra 


fechado, mos tombem de color sufo-. 
conte, era quasi impossivel folheor-se um | 


lirro qualquer. Havia de início umo 
porção de formalidades a preencher — 


amsingr lista de pretenço, exibir docu- 


mentos de identidade, submetor-sa co 
cempromisso. de não arroncor poginas 
d& grovuros da obra consultada, Depois, 
era ter fé em Devi q muita pociência 
pra esperar que o continuo, mulatãõo 


moroso, sempre com a ponta do cigarro 


epaogodo no canto do beiço, se resolver- 
às à atender naquela atmostera de 
pesira e torpor. Vinha afinal, recebia o 
pedido, engrolava um resmungo molho- 
do de saliva. ia embora, orroztando os 
pes. Só so cobo do longo prazo é que 
voltava, É com outro volume bem. di- 
fsrente. Algumas vezes, quando ecer- 
fava por scoso, após sucessivos enga- 
ros, ja não havia meis tempo de lor, 
com é expedienta a encerror-se. À es- 
qulsits rsportição, que se abria às on- 
Ze é meijo, trencavo os portões às trós 
da tarde, expulsando eus corissimos 
freguentadores. 

Mas, apesor de tudo, volio a pena ir 
ali, pera conhecer o velho Compos. Era 
e dirstor e tombem quem menos man- 


dava na cosa, Não por dissidia ou fal- 


to de energia. Ápano: por desencanto, 


Perdera o gósto dao função, creio mes- 


mo que & gósto de vivor desde que & 
bombardeio seabristo, em 1912, arruina- 
ra à Biblioteca, destruindo-lhe o antigo 
edificio e multas das suas preciosos 


asia Ão sor tronsferida para aquela 
Elia soturno, numo instalação pros 


isório que já durava der enos, era 
Momento um Frongalho do que já fora, 
E o velho Compos sofreu aindo mois do 
que ela, Desatendido pelo governa em 


beus apelos de reforma a restauração, 


| num desespero meio estontos 


r “do. Né sé quiseme que tudo se ecos 


“Jogo de uma vez. Porecia atá in- 
O DE 1543 


Cenólino Amado 


diferença o que era dor tom espe- 
ronço, O velhinho possesva pelos corre- 
dores como um fantasmo. 

Sua primeira impressão ero desaogra- 
davel. Baixo, compecto, dois tufos de 
cobelos broncos orlondo a calva lustros- 
so, um narigão coido, à tronco despro- 
porcionado paro as perninhos curtos, 
sempre em chinelos, sugeriasme, nem 
Ol mesmo porquo, à imagem de um 
fauno decrópito, Era talvez porque umo 
estronha malícia lho ardia nos olhos, 
em controsta com o sorriso bom, des- 
provenido,. Cousávo .repugnância, pos 
rêm, ter de lho opertor a mão descas- 
coda e porejante de artrítico. Só mes 
mo o sabor de sua proso, um fanto amo- 
lucado, me faria afrontar esse des- 
gósto, 

Desdenhoso de quasi toda a gente 
que frequentava o casorão, não resit= 
Ha ao gósto de brilhar entre estudentes,. 
Principalmente entre os que, tomo eu, 
terminevam o curo de humanidades, É 
que, fortíssimo em geografia, detar his= 
tóricas, fórmulos matémóticaos, o dio- 
bo, encantava-o armor sobotinos em 
que nos atirasso À parédo, vencida em 
nossos conhecimentos recentes pelo móu 
dom milagroso de qguaordor tudo que 
aprendora cincoenta anos antes. Reno- 
vava-se-lho, então, o entutinamo, Era o 
froquezao do velho... E tulver fosse 
tombom o sum força. 

Geômetra e espirita, não suportava, 
entretanto, o estilo de Allan Kardec é, 
pora dar um quináu de mestre nos eu= 
elidionos, Inventara uma nova demoni- 
Hoção simplificada para e teorema do 


quodrado da hipotenusa. Quondo a Ii 
midada cresceu entro nôa, confestou=mi 
um dia que trobalhova para resolver o 
problema da quodratura do circulo, É 
era toconte noquela erenço, a última 
que lha rettava. 

Teria eu ficods apêno: com aaa 
lembrenço pitoresca, se o velha Camo 
pos não tivesme ainda outro paixão, sem 
dúvida meno: ordante, porém, digo 
mais fecunda. Era o paixão de guiar 
lesturos alheios Impunha anos estudane 
tes uuas preferêncios literários. Usava 
para iso de um ardil singular, em qua. 
era ojudodo pelo próprio desleixo admis 
nistrativo, Dado o horório e o ambian= 
te da reportição, o diretor consêntia 
atá mesmo acontelhava que pe levas 
sem pora caso, emprestador, o | 
da Biblioteco. É com que facilidade, 
santo Deus! Pouco se importando com. 
as consequências, não pádia recibos, não 
tomava nota dos volumes midos, eme 
bora caríssimos és vozes, e tambem não 
fiscalizava a devolução. Só fozis uma: 
exigêncio: a qualidade do obra, Veto- 
va ferminaontemente os que não "4 
ojustorsem às suos predileções, ilmimos 
sos, retordadao: em certos Caso, mas 
sempre utilissimas pora quem estivéto |O 
so em fose da formação intelectual, 

Condenevo tudo que forse mode | 
E moderno pora êle era não 56 ug 
vento ou D'Annunzio, mos tambem Vere 
laine, Mallarmé, Hardy, até memo lhb= 
sen, Dos “novos” — dizlo-me — 5 + 
suportava Bsudeloire, Tinho, porem, 
omor dos grondes elúmicos europeus. 
Ainda o julgorio hoja um homem de 
apurodissimo gosto so não me lembrnse n 
se da sua admiração excessiva pelor 
primeiros románkicos, de Byron a Cha 
tesubriand. Sabia de cor trechos inbeis | 
ros de “Childa-Hareld”, 

Quondo o livro que se pretendia. ee! 
var pera cosa não era do Stu à e 
velha Compor usava de um ergumen= — 
to porcial, mas irrespondivel: “=. Mes F 
nino, você estó maluco? Isto & livra do À 
governo e não pode sair d'oqui, Quer. 
ver o minha demissão? a! 
Não adiontavom rogos nem im 
elos. Tinha-se de lorgor decepr de 
o volume de Coclho Neto ou de George 
Ohnet, E) 

No entonto, oulro dia, & velho he » 
gave devagarinho com um tomo di 
Schiller na mão entumecida e insinuas 


da 


vo: O J& leu esses dramos? Sãe a 
miráveis. Leve é restitua-me pata q s8= 
mana”. 


Devo-lha multo. Sá agora compreea = 
do o que fez por mim, em periodo 1 | 
decisivo, esse mestre Inesger n- 

1 


HOJE na ponte Troltak! sobre o Ne- 
a, eu vi uma garóta bonita e mo- 
= remo estirar à lngua rósgda pira 
Em jus, que escondia atrás de uma 
O niúverm escura e parecia bébeda de 
pão vermelha e erorme, “live a im- 
H quecasão de que à jovem ce VilgaVva 


midis = HM de 1a a + As = q 


dCramente. 
E Esss episódio trouxe-me a recorda- 
E cão de certas estranhesas que me 
 preccuprram durante mino tenipo. 
E Eempre que ocbicrvo como se porta 
um homem quando está sozinho, che- 
: EO à conclusão de que st idiótiza 
e NÃo posso encontrar ouira palavra 
e parn- qualificá-lo). 
MM A primeira vez que obssrvel tal 
El cosa, foi quando eu era ménino. Um 
4 palhaço inelés, chiiuado Rondaále. ca- 
o minhnva pelós corredores escuros 
e» estreitos de um circo; parou subita- 
mente diante dum espelho, e inclinous 
Do ge con toda cerimónia possivel à sua 
dm própria imagem.  Julgava-se sóz- 
D. mas eu me encontrava sentado 
E demo co uma caixa, acima dele, e 
o tinha post> à cabeça de fora preci- 
E gjmento no lnstunk em que tie so 
Jr e 
emelhário ato me deixou em obs- 
o cai é od 7 CAD LT DPresEoes. 
ta Bancslo era uma palhaço E palhaço 
* dbpias, cúja proiissão Cu arte 
qeside * justamente na excentricidade, 
Epois, eu ma preocupel em obge!- 
var um vizinho. Era Antóm Pavlos 
Witch Tehékosi. Õ grande escritor E 
contista vu dim d 
nda tê Paviowitch preocupeva-se 
pervcsamenta em recolher com o seu 
ehapéu palo menos: raio de sol, 
* pOr ambas as coisas na cabeça... 
A acasto irritava o estranho cas 
A c ador da raios solares que, após Tárias 
ter Lire ar, ars 


Com à chapéu no foriho, espantou o 
no Cachorro que se encontrava ao jndo 
“é levantou-se com imp - Olhou 
em seguida para o céu, murmurou não 
q 81 O que, & pereirod emcisa. 

Cmutro dia, ese | nesmo Tehékot! 
is meter um. lapis vermelho, muito 

TRAS - DO gargalo alo de um Írasco. Re- 


o metela “conhecida jel fisica. “Mas 
: À EE slstis com a t aoquila obstinação de 
PM um clentista que renlisa uma impor- 
| pune 


“experiência 
p Tolstol perguntou, certa vez, 
Jagario, em baixa. “Es 
ã “rp O lagarto estava sobra uma 
pedra, sonolento, enquanto León Ni- 


4 col; pas O contemplava com hs 
Ros metidas entre o cinturão de 
in séria, E como o 


e IA TO "e prós dihando: cautelosa 
= ménie para os lados; “— Pols eli não 


E. ais inn afoimico 


Diga ade falou À sua pró- 


N anal or esc na meu bom- 
À pol Ertudonte pobre, não pedia com- 
pr ez na Livroria Esponhola, muito em 
a Ta pra praga 4 versalhado do Ve 

éi e pero no éco do Var- 
- Sra Nomorava, sem sorte, os Ra- 
Pé Borin e os Bourget expostos no bal- 


Nº — LEITURA 


a cõê da "Catilina a 


pria imagem refletida na bandeja de 
er: 

— Cid, meu velho! Que me dizes da 
tda? 

E como a Imazem continuasse mi- 
da, o ilusire prolessor suspirou pros 
fundamerte; = começou a borra-la 
com & palma da mão, enrugângo & 
testa e Lórcenhdo.o Hariz, que pare- 
ci à Lompa ne gletante em em- 
brião. 

Alguém me contou que uma 


vrEs 


encontraram Leskoif ocupado em jãa- 


car ao ur âáma bolinha de lã, deixar 
do-a calr numa taça de porcelana; 
imediatamente &» jnellhava sobre uw 
tava e aplicavaslhe o ouvido como SL 
esperasse que a minúscula bolinha de 
lá produzisse um sem Ro cair na taça. 

O sacerdote  Vindimirsky colocou 
uma bota à sua frente, dizendo-lhe 
pag “Agora, caminha! 

E logo em seguida; *— Ah, não pode 
hein?” — bc ração com multa 
convicção s dignidade 
que não podes o parte alguma sem 
o meo auxtlo!...* 

Tenho chservado frequentemente 
como certas pessoas riem e choram 
quando estão soanhas. Um escritor, 
homem tão morigtrado que jamais 
tocou num copo de vinho, costumava 
chorar quando se encontrava EO, € E 
assoblár com tina ares dé malandro: 
“quando vou sozinho pela estrada... 
Assobizra mal, cómo uma mulher, D& 
lábios trémulos; de seus olhos brota- 
vam Jenta e abundantemente lágri- 
mas que se lam perder nã barba ds 
CUIA. 

Uma vez chorou num quarto de Bus 
Lei, as costas voltadas para a janela, 

os braços em movimentos natatórivs. 
Mas não d fama como exercicio, por= 
que cs movimentos eram Jentos, na- 
da vigoroãsos nem riítmicos. 

Todavia, esse caso não é muito ra- 
ro: as lágrimas e o rio são manilés= 
tações de estados de alma naturais 
» sadios; não Io assombram . Tão 
pouco nos surpreendem us orações go- 
ltárias e noturnas dos sertanejos. 

Não é raro ver-se um menino ar- 
raneando uma figura de um livro; 
mas ver um homem de ciência, como 
eu já vi, um professor respeltavel a 
fazer o mesmo, escutando e voltan- 
do-se a todo instante como se temess 
sa a entrada de alguem, é verdadeiros 
mente estranho e engracado 

Piis else prolessor PALAVA Seguro 
de que poderia arrancar a estampa 
do livro e escondá-la no bolso de seu 
sobretudo. Uma ou duas veres nu- 
pós realizar a operação. Por im, 
ergue uma coisa da página, acarici- 
nndo-a com os dedos. e traton de ess 
condé-ja no bolso. Em seguida, ob. 
aervando os dedos, sentiu um estre- 
mecimento, aproximou a figura da 
luz, & voltou e procurar nervosamens 
te a página do livro.  Fimnalmento, 


r— 


Sem dinheiro para 
adquirir obras tãs ambicionados, tinha 
da me contentor com as da Biblioteca 
Publica. E o velho Campos só me em- 
prestava traduções  shokespoarcanas, 
trogédias de Lessing em Froncês. Shel- 
ley, Byron, afora az versões mais Jegi- 
timos dos clámicor greco-lotinos. Li 
então, quase à forca, é que tolvex nun= 


] E 


ú = | ei e a RW 
ps De A ad FF “Ta o ve A ae 


“— Bem vês 


ler. À bonalidade tó | 


está sózinho 


no ver oje semelhante coisa não Jha : 
trazia resultado álgum, Jogou) O Nes, 
vro no chão e sa muito zangado, | 
É. comum as imulheros [alte Ros 
zinhas, quando se pintaim, pm exémes 
plo. Um dia eu ôbservei, DO espa 
de cinco largos minutos, Luma 5 


Máximo Gorkl 


eulto bem educada a comer doces 
falando a cada um dos dores quo 
comia, levantando-o no nFocóre umas 


| enhor, vou te comeri' o 
Em seguida o enmiliz e “gole 
tava: 

— A quer?” 

E de tovo! 

—- “Sim senhor vou fe com 

E depois que snboreava o “pedaço de 
OCE: | 

fãs Heqrietu o 

Num camerim de um teatro, mf) 
corta note uma linda mulher de Tas t 
belos negros; chegara atrazada pardo 
a representação, e adeitava dO led 
to em frente no tina ii Ino 
Ee dirigisse a alguem, tt. 
voz alta: NR h 

“Para que tanto trabalho se tensos 
de morrer?'* 7 

Eu* tanbens tinha chegado, tarde, e. 
estava to mento camarim) oa 
ela 0 sonhesse: mas, dé ACasA 
tivesse visto, uvido muito Ma 
er formular tão mStranha 


Apre 


co mais fivesso tempo ou vontoda di 

na aporeceu | mois 
tarde, Felizmente quando o aspíriio 
estova formada. 

Anos Cpôs a nossa convi 
tei à Bolo, A Piblicteca Pabl o 
agora prédio novo. Mas já não | 
velho Campos, o qua de melhor m 
deria encontrar por tá, 


alões Cc 
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HA SEIS ou sale anos elrás, o ex 
nhor Wanderley Pinho, num estudo 
magnífico, apresentou em letra de 
fôrma, alicarcada em documentação 
PeFyFA, Uma reconsiliúwivÃo npalnas 
Jada não só da vida. de ('otesipo. 
mas de todo o ambiente qua o cers 
COU. Ca AApectoa mundinoõs não fos 
ram desprezados e n vida da nita 
socisdades contemporânea de João 
adaúrício Wanderley fol deseritãi sem 
RXACRrMOE, com particular proprieda- 
de, Demonatrando rara capacidade 
investigadora, o mnutor qmostitg-sa 
eSbin no lastrear ma práprine Cons 
clusõra com o depolmente dos ans 
tênpassados., E o livro, ent consa- 
quência disso, sem prejulzo do tex- 
to correspondente, tornou-se um ros 
ponsitório de Indicagões preciosas mos 
bre fontes de consulin, 

C“RALÕER E DAMAS DO EEGUN. 
DO REIXADO, apresentádo com de- 
Menhos de J, NWansth Rodrigues e 
ralis uma centena de reproduções fo- 
CográTicas, pelo editor Marina, do 
ERo Paulo. em grande formato; vem 
eontribulr para a ratiflenção dous cons= 
esltos expendidos a respelto do hia- 
toriador de COTEGIPE E ESEU 
TEMPO. 

“De futillindes estÃ cheia a vida. E 
| talvez ne a de ontem, livre dns pre- 
meupações imediatas, maia do que 
Dm de hoje. Num salão, dis q o 

“Rhor Wanderley Pinho, esmeravam- 
me “várias nries: an dec recaber ou 
preparar um ambiente de cordinit- 
dada e espírito; a da entreter uma 
palesipa ou cultivar o humor; a de 


ddanear tra valsa cy cantor uma 
Bria: declâimir ou Insplrar versos, 
Sriticar com Eeraça o sem múledi- 
ieêneia, renlçar a beleza feminina 


dam Mélmas 
MDemorever, portanto, o que se pass 
mara nessas reuniões antigas, não & 
Wemente premar homenagens à Des 
Sa da Fuútlildame. E tambem cúipnoa 
fribuir para que se tenha uma idéia 
tais compreensiva de uma sociedade 
que, evoluindo ou regredinda, não 
ne conduza nos dias correntes coro 
Rirten da República. 
CPreferiu o pintor dessa núriêtdade 
Mora ser minucioso a e»r omisau. 
Certo lhe & mais grato o Invor de 
pa cellint que m pincelada lnrga de Mi- 
E e Angelo. Fol preciso, conclus 
o O colorido da evocação tira- 
mw PE MIE O travo histórico por vezem 
cenfamilanto “e aananhorão,  Álnda 
ur a documentação escrita a ix 
testemunhos orala estejam, intquivos 
— eamente, presantas, por trás dor pa- 
TFãgrntos, 
Que o coordenador das CARTAS 
| IMPERADOR PEDRO IL AO 
BARÃO DE COTEGIPE & um ho- 
nem de entem, não ambientado com- 
lamento à nossa época. resstlta a 
+OGO instante. 8áó um salidoósista pHi= 
Ir portas com tanto carinho e tamanha 
vibração, ressuscitar uma nocledadea 
morta, dando-lhe vida e cnlur. Sem 
a eredoncin], ser-ihe-la dificil, ae- 
Ra Anexegnivel, rr coroada da 
exi ) Va tarefa, Por outro lado, nb 
A quem não foram estranhos os BA- 
Ea + Eu Império, seria pos 


invenções dna múda..s 


consttulcão. Tolilas 
trOA, falando ger 
pesagal, cometeram, é da ver, ela- 
móroras injustiças, Principalmente 
porque esqueceram cu não aténtas 
rim devidamente pára A sua gran 
da Função moderiidora. “0a salhes 
do segundo reinado exérceran esse 
Frande papel de moderadores do cas 
nibalismo das facções, e não poucas 
vezes invorsceram, dentro dos pars 
tidos, nas concilinações, prevenindo 


Barreto € dOils 
côónhecimento 


rompimentos, ecleatrizando . diasidêne- 
clas, mantendo a tvnidade discipll= 
nada dos grandes corpos políticos, 


kóm a qual não era posalvel à re=- 
gime representativo parlamentar." 
Porquo esqueceram que os salhes Cons 
temporâneos tiveram função quase 
que esmencialmente polfileén, 

do amplo o cabedal de Informas 
ções obildo com a leitura da Bas 
LOES EB DAMAS DO EEGUNDO 
REINADO. A respeito da alta Eo- 


cieânda nom tempos colonials e no, 


primeiro reinado; dos nulhes o fes 
tãa nha provincisa da Bnfá, Perninm- 
buco 4 São Paulo; da vida mundana 
na Chrite da JE40 à 1870: das ati= 
idades soclnia aim 
Cristorão e» Petrópolis e da Paço 
Teabel:; dos salões da Marquesa de 
Abrantes — Viscondessa da Silva, dé 
obuco, de Cotegipe, da 
de Barral, dos Heritoff, do 
dn dJosna, qólitico, e cd cnpsa de 
Francisco (Mariano, na qual “dansa, 
modas, jálas, grandes damas do cars 
taz do dia sertam elamantos Eêciuns 
dárivs, conde tanto ressumava ezpi- 
rifuntidade o pónto de regnião em 
que Thaunpus fez n primelra lTeftura 
do INOCÊNCIA: dos galões da Cone 
dessa de Bola-Vistá evda Viscondes 
sa de Cavalcantly do Albino BEnrboza 
de Cdivelra, do Conde de Nova Fri- 
burgo, do polhceçeo Copnalo dos 
Viscondes da Silence Cavalcanti, da 
familia Sonres Erandão, Finalmente, 
da tum do Ouvidor, “um amilÃo ab 
ar livro”, como à denomina Wan 
derloyr Pinho, que proporclonave 
“uma evasão, o rolúgio de UMA sos 
cledade enturada, embringida de nas 
tureza. à qual fazia hem aquele pouns 
chego ncotovelante, E mais aa platina 
* frizas, divididas em partidos -— 
Chartónistas e Cussalonistas, La- 
gruúlstas q Medbristas — as n Cas 
sino Fluminensa, onde se davam 
encontro p luxo eu elegfincia a onde, 
a por da moda, a ponto de, por 
chusa ha cnuaacas de casimipa-se- 


Um cortadas 'pelom qlfajates: Haunier. 


-- Rinehor, a vpejar nos -valesea, ame 
rem chamados por um vuronista de 
Calitides de bigode e pora"'sas 
Isso tudo, misturado. de-tidiscre- 
cães sem mnlor consequência, 


nigo da valsa, Ehertandosga du pes 
rentimentos sentimentais de Frans 
video Nogueira da Guma, nas ná- 
ginne dos romances DITA + SE- 


NHORA: DD. Augusto de Baxe, neto - 


do Imperador, forçando convite ue 
lhe permitisse [oalnoár-sa no malão 


de Cotegipe, para encontrar um dos. 
seym  “flrts't: 


(Continua na pás. 
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Paçós de Bão. 
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Condessa | 
Clube 


"par André Mau- 


CYRANO DE 


CO ITU + 
A que revéein José de AJencar, Ini= 


Joaguim N tico, ] 


Já publicou; 


DOSTO:EVSKI, 
(Prix Goncourt) 
par Henri Trovat Cr$, 10,00 


LES DIVERSES FAMILLES À 


FRANCE 
par Maurice Bar. 
rês, de J'Ãc, Frans 
cnlam caca aa Crê 20,00 Ê 
LA MAISON DE o 


DANSES, roman 
par Paul Rebónz Cr$ 20,00 


LA MATERNELLE, roman À + 
(Prix Gonconrt) 


par Léon Frapié Cr$ 22,00 
JEAN BAROIS, róman 


[Prix Nobel de Littérature) 
par KR, Martin de 


Gard (2 vol) .. Cr$ 45,00. 
LE GRAND MEAULNES, 
roman 


par Alnin Fones 
nier secs «o 4 Cr5 SO 

THAIS, romen | 
par Anatole 
France, de T'Ae. | 
Française (2 vol) Crf 4200 

LA SYMPHONIE 
PASTORALE, 

romamn E 
par Andrá Gide Crã 20,000 DD - 


L AIGLON, | 
“par Edmond Ros- |. 
tand, de -I'Ac 
Française, o a “Cs 25,00: 


HISTOIRE D'ANGLE- | | 
TERRE, 


F E] 


do 


io A “q E à 


ma a 


- 


N 
a 


role, de T'Ae, , 
Francalse, (2 vol) Crã 42H 
DANTE, E 
par Louls Gllet, Pu 
de TVãe Frane 
Quise, a. ge co Crê DOM! 
LA REVOLUTION 
FRANÇAISE, , 
par Plerre Gas | 
xote (3 rol.) 42.0). 
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BERGERAC, Ai 
pre Edmend Rose 
tEnnd, de JAÃo. A) 


Françajse «o 1. Orã saga. 


SILBE NN, roman: ai 
(Prix Femina) + 


fello os Ep “a 
AMERIC = EDIT + 
RIO — CAIXA 429. 

Envio 


E — am 


LIVR 


ÃO PTBLICAR nos Estados Tnldos 
o sem livro “Mission to Moscómw", O 
embaixador Josenh E. Dnrica por as 
“faqnintes palavras no sem prefácio: 
ia penalidade, não tinha eu a tn- 
tenção de escrever um livro, mais os 
tempos mudaram. A Rússia está na 
linha de frente desta guerra 0 O re- 
eultado dela determinará ce a come 
nidade de nações do mundo consti= 
tuirã uma sociedade ordennida e pas 
eifica ou vs serão elas restdns por nm 
Erupo de bandidos e de pessons forn 
“Fas pouco tempo, a Rosa era 
pentra, Entre ela e a Alemanha fir- 
mara-se tum solene pacto de não 
são, Mas atunimente centenas 
de milhares de russos, homens e mu- 
lheres, e os chefes soviéticos, cujos 
lares foram atacíglos nas calada ra 
Enito pelos pretenso amigos lutam 
larmsamente e morrem pcr on 
causa que & vital para a nossa se- 
1 São, agora, mnóssos aliados. 
Em tiosso país tem existido e exts- 
— f& oposição, alguns preconceitos e, 
Bobretodo, multa carência de Infor- 
macões sobre a Rússin en União So. 
viética, Sem ser partidário ou preten- 
der demonstrar alguma cola, pepero 
ne o material contido meste livro 
aféreça úma base de fatos concretos 
e possivelmente vm conceito mais 
exato do Govêrno &Soriético, dos sema 
entes e do sem povo". 


Ora. credo que vem exatamente da 
qualidado do materinl utilisado pelo 
embalzador americano em seg livro, 
da. som “base de fatos concretos"! a 
cussão nicançada Esc 
“sua obra, não né no momento em que 
pot lançada no público, como ainda 


E imento. o valor do livro do IA 
doseph Darisa apola-se im iment 
ja ma É entação Insofismavel, 
documentos oficiais Insuspeitos ne 
frresponditela, É o próprio anntor 
em informa: 
“*0' material deste livro Tol obtido 
com os guintes clementos:; infor- 
“ui HH | otleinis pacritos por mim o Cloe 
dados no Departamento da Estado, 
da Embaixadas de Moscou e de Bru- 
elas, ou de algum logar no qual me 
encontrara destacado em miesão cas 
cartas pessónia no amigos; 
anotações feitas numa agen- 
às quotidiana, extratos de um DIA- 
ab Que, por motivos ligados no meu 
ho, devel Ecarto erica ça dan 


o EU 
mx 


x cera fonte intes 
ressnda, a notícias passavam atra- 

vês o crivo de censuras vigilantes, 
pára que o público Jamais fosse in- 
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O DE PERMANENTE ATUALIDADE : 


DIAS Dá COSTA 
Coprrigk! ds LEITURA 


formado além do conveniente. Dom 
mentos insuspeitos não podiam ser 
divulgados. Como saber onde esinva 
n verdade? &t, de nm lado, o homem 
comum desconfiava daqueles que lhe 
vinham flar de om paraiso soviéti- 
co, do ogtro, não podia levar a sério 
ma propaganda esntrária, que [n- 
lava em monsiruosidades tremendas, 
cianons cm bando entregues A rapi- 
na qelas estrndas, mortes, torturas, 
bacanade, e o ontens colsas borripilan- 
tes, Dai a Ânsia de encontrar nigo de 
sário, de comedido, de basendo em 
fatos, E fol o que, allnal, oferecem no 
público o embnlxador Joseph Davies, 
Sl, algumas vezes, o leitor discorda 
de «nas conclpsões, nem por Isso dei- 
xa ds ter em mão elemento, taljosos 
que lhe permitem conclulr por conta 
própeia. .Mnea, si [eso explica o sucos. 
so intrial de “Missão em Moscon", 
esplicará tambem que o mesmo per. 
dure, dá pasendo tantos mêses de sun 
publicação? Crelo que o expliquei 
em parte. Vejamos o que snceden: no 
Brasil, com a publicação em portu- 
eguês, Telta pela Editorial Calvino T+ 
mitada. Uma vez nas montras das 
drrarina, a primeira edição exgotou- 
se rapidamente, Uma segunda edi- 
qão e livro contingou procmrndo pelo 
pública, Lançam os editores a edição 
número três, » o livro econtinia 
rendendo. Entretanto, meses =p 
passaram, a guerra tomoa novos nã= 
poctos, ns reles entre os paises 
que Jutamo contra Hitler e seus srs 
qunzes exnlúiram sempre para mes 
Ihor, Porque “Missão em Moscon” 
continãa sendo um livro atnal? Ape- 
nas porque cos fatos vão, din a din, 
confirmando as previsões contidas 
em euas páginas, 


Tomo, no acaso, uma Informação 
do embaixador Davies, escrita em 
junho de 1038, quando nem siquer 
havia a guerra começado: 


“A União Sorlética mantém celas 
ções mais amisteaas com cs Fstindos 
Unidos do que com qualquer outra 
nação estrangeirm, Isto é obrio. 


“Se a URSS fosse exclulida do pac- 
to próposto entre na quatro potâne 
clas e fleasse |solada (como agora 
parece convencida de que acontece- 
rã) há razões que Induzem a crer 
que poderá contingmar a viver dentro 
de si própria e desenvolver-se Inde- 
Finidamento'*, 

E mais ndtante: 

“O Comunismo não acena 


“Quíncas, o Eelo'', a recitar madri 
gais às patricias encantadas com as 
nuas atenções: Machado da Assis, à 


nervir de cavalo do carro da “prima. 


dona! Candianl, 


dias, nó a leitura do volume, com 
a visão das reproduções fotográti- 
cas, será capas de dar poticia exata 


Ba o E “ 


— [| ” 
Emo. 


ameacas edrias aos Estados Tnldos 
às relações amistosis no fhturo, pos 
derão ser de grande valor goral's, 


Como ce vê, os fatos confirmaram 


ns previsões ec. continoam confirmam 
do, Entretanto, o “post-=faclo'" milúzis 
do 


do à terceira cdicão brasileira 
“Missão em Moscou", nasim “CO 
nm indice cronológico «los acontec! . ; 
mentos, male atual nina o (onrDáma. 

E. paro aqueles que, mesmo diante 
dos fatés, nindo não estatam CG» 
vrletos, das verdades contidas 
suma pászinas, o embnizador Davies 
reune: novos argamentos Irretorquis 
vels, Degols de enumermyp as razões 
porque o Comunismo não represemta 
um perigo para o mundo, afirma dé 
aMetar: 

“Finalmente, a questão das rela- 
vões entre os Soriets e ce Estados 
Unidos, & de sumãá | Impórtanelo, 
tanto dorante no guerra, quanto das 
rente a paz. À contribulção da Russ 
Elin para o esfôrco de guerra É nm 
into que Tnln por si mesmo. Mas te 
to quanto Rússia poderia Inzes 
In paz não tom merecido a tenção 
necessária. Não nenliamos eoficiêns 
temente n impertâneia da colnborme 
cão entro nós é pn URSS no mundo I 
de após guerra, As tradicionais po 4 

des mantidas entre na Rússia p 08 
Estados Unidos têm cello de amiz 
de e bom vontade, Xm qualidade de 
potências combinertals, não há Intes 
rrsses cimitrários que pie > 
choques entre nús Amma, míl | 
a Inérar com a paz en perder com a 
enerra. Não temos ambições berri= 
torials, nem vasos empreendinltos 
ultramarinos. Em razão de nossas 
semelhanças econômicas e peográfic | 
cas, só pode haver pontos pe into. 
concordantes, entro TInEÉdas xá 


É ese equlibrio, essa visão cl 
ra dos problemas, ossa núusôência da q 
prisão, que fazem dó livro do. em- 1 
balxador Davies, tá em tercelry edl= ' 
cão entra nós, um dos Hvros mais 
atuais, desperit posto. Inte. 
reso que despertou desde '0 pr rim 
ro momento em que fol oferecido so | 
púlhlico do Renal]. 14,8 


MISEÃO EM MOSCOU, do Jeseme E Dao | 
ii sad Tradução rovisia por! duar 
E] rs dia; | alvigo 


Limitada. — Rio, 1549, 


(Continnação da pág. anterior! 


CARO, bd dcenaceasivial re fais | 
tar o mérito do &r, Wanderleao Pl 
nho. ha | 


BALÔÓECS E DAMAS DO EEGUNDO BE 

NADO e Wanderley Pinho — DE 
nhos e Wasth he! ENC — (ul 
tia s Editora ç di 
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= O PODER SOVIETICE 

it pelo Kev. Hewlett Johnson, Deão de Canterbury 
“O livro que mais me impressionou, até hoje, 

sobre a Rússia”, TEODORO DREISSER 


a ENLETT JOHNSON & um sacerdote culto, Integro + iInataca- 
* Vel, Apesar dos meus 70 anos e das vicissitudes Por que tem 
paesado a humanidade pósies últimos tempos, não. desesperou ainda 
Ge vor os ensinamentma do Cristo —— humildade e fratornidade — 
executados sobra a terra. Nêse sentido, tem empreendido viagens 
Ge estudos e pesquisas sociais a vários passes; inchisive à Rúbsia. 
Que Dercoerreu em todos os gantidoós, com flo e o FEOr de um 
Cientista. Dessas viagens trouxe fla O PODER EOVIÉTICO, livro hoje 
traduzido para todas os línguas do mundo, com-uma circulação de 
milnõães de exemplares. | IEP PR pg — 
Além da gacrrdote, Hewlett Johnson & engenheiro e penhor de ge q Ei 
uma clltura invefável, qualidades essas que lhe facilitaram gran- o Na | Sr 
demente à compresnsão da evolução política do povo russo, o êxito | 
da lhdustriaiitação sovittica, bem como as bases reais da economia 
da URSS. 
Este livro, por onde passa, tem médiflcado inteiramente q pensamento dos po- 
ros, via do regra iludidos, a respeito da União Soviética, 
Nas llyvrarias, Cr$ 25,00 — Pelo Ecembolso, Cr$ 26,00 
| j / 
4 MISSÃO EM MOSCOU A RESISTÊNCIA RUSSA 
| Por JOSEPH E. DAVIES | | he É Matuida a 
| Ex-Embaixador dos FE.UU, na URSS Reu Segredo Falitico e Millar por 
Lo udição ntualizada | Mauriçs Hindus 
Documentário impressionante da vida etual Eis u revelação das fórcas morais o materiais 
no pais dos Sovisis O gorêmo norte-ame- que possibilitaram no govérno soviético a ha- 
ricáno concedeu uma nermissão espocial no rólen resistência às hosles de Hitler. O povo 
euior, afim de quo éle pudesse divulgar os en ferra russos, As conquistas sociais. A 
documentos reservudos e olicinin do tudo o paredes art SA bia ideciogia. arde 
SEU MAMA TENSÃO SAD ROS RO DAPATADA Logo após a Invasão da URES pelas tropas 
ENE TAERE CARA ESTO ALERTA AU nlomão, Hindus afirmou: “Hitldr não poós 
(ao pele A E q a Ap - Rae, AE encer a Hússla!' E as palavras cheias do 
Joseph E, Davies & multi-millonário, cató- apa | priavra | 
o conciente, amigo intimo é da maior con- pa cl pa ago tiveram a mais 
| lança do Presidonta Roosevel!. FÊ EE DO (e o 
h Nas Livrarias, Cr$ 24,000 — Polo Floembols, Nas Livrorias, Cr5 21.00 — Polo Etembolso. 
: Crã 28,00 Cr 28,00, 
Ê EU FUI MÉDICO [ro HUMANAS] EDUCANDO PARA ' 
2; DE HITLER “LANGHOFF E KARST A MORTE 7 


CG. ZIEMER 
Gregor .Zlemkr, na qualidade 
da, ex-diretor de uma escola 
ameticaria em Berlim, obmers 


KURT KRUEGER à história dramática, dolb- 
O auto foi pf E rosamento verdadeira, dos 
te de Hitler durante 15 ana. lmpresslonantes Campos de | 
Exta livro é o estudo mais concentração narista. Lan 


completo e idôneo dos quo Ehofi e Karat foram das vou e estudou os várias fésém 
T= nie pp E srpaa Rad Pe dat prisjoneirus dêszses cáreo- | da educação natistá é isto 


Essa figura ministro, no ouá Fes tenesbrosos. Kaput, jorma- | 
DB te ida Pardo Ps Hsin tatólico austriaco, fol 
plexo de Edino, o seu ódio | Hansportado de Viena pa- 
RO 'pni, o& amores de sus ta Dachay, O mais espanto- 
mãe com um judeu, n5 seus so Campo de Concentração |. 
complexos de inferioridade, as Ge Hitlpr. Este lvro-é- tum 
Crises de sonambulismo, aepa- complstmento natural dé 
pos de furor, as crises de cho- Educando pasa a Morte. | 
ro... Nas Livrarias, CrS 25,00, Nas -fivrariaa, TS AO 
Pelo Heembolso, Crf' 25,00. | Pelo Reembolso, Cr$ 28,00, 


que êle nos narra nésie Hvró 
impresgionanta, que nos emos 
Ciona da primeira à úlMima 
pagina... Níle vemos q fanatia- 
mo cóm que cs alemães, de. 
positarm a -suavida nas mãos 
do Fueckhrer: O eistema edi 
enciona) administrado sab iri- 
fluêmeia militar, Nas  Livras 
rias, Cr$ 25,00 mi Pela Rem P 
bolso, Crs SUDO, | 


CANDIDATO do Partido Republicano, 
tvrandel Willkia foi concorrente de 
pes, candidato do Partidas De- 
ico nês últimas eleições pres 
Sidenciais realizadas nos Est. Unidos. 
Fol um pleito verdadeiramenta sénsão 
cional, não só no país cómo no extês 
ror, Derrotado Wendell willkle teve 
Eru concorrente vitoriõso ma- 
nifestações que se poderiam explica 
pelo bábilo do sport, próprio da raça. 
Mas havin pn pre erra do 
rito prôóprismenta da partido; era 
espirito próp de Nac nacionalidade, qua é 
da todos os povos. No momento a al- 
ma de tôda a nação amisritana vibra- 
a pois ni vinda a guerra, na qual de- 
via tomar parte. A guerra velo.. 
Wrendell Willkis entrou a trabalhar 
qi: vitória das Nações Unidas, como 
eicÕEs, Bá contrário do que LU= 
eta, O tivessem elevado igualmens 
te um posto de responsabilidades. 
Entre butros passos, & qua o levou sua 
Intetativa, está sua vingem ao Noris 
da Afrita, à Turquia, &o Orienta Mê- 
dio à China a à | ússia 
De volta à América, concedeu intas 
pasantes entrevistas Os jornais e Tê- 
vistas: e havendo reunido suas notas 
da viagem, acaba de publicá-las em 
um livro quatorze capítulos cujo 
título é "One World” — Um Mundo, 
que ho contrário do que sa dá com 
muitos livros, é a epigrafe do último 
capítulo. 
Não sebemos (AO traçar estas linhas, 
€a nas nossas livrarias, “Tradução de 
LO - Mas, através das 


bre o livro da wilikie, is: produziu 
cio dy o par sendo julgado 


york Times Book Review, por exem- 
po. vem uma viva de | da pldea, 
died, na Autoria a Harold BtLESO 


BELCATa na Mi : 
qui E cura dar go leitor suas “im- 
pressões de primeira leitura” É tendo 
de novo o Jivro oportunamente”. 
E é let E impresst Fi for 
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uma nota sa derrama Da mesma 

batem o capl- 

ain — O Orl= 

uia Uma Nova 
DESA Aliada — 

lis — A China 

Mir ADO — A Desco- 
bart Edo Orsta Dim ip iorias Pã e 


ar que “Wendall Wiltkle esteve no Nor. 
e da Africa antes da ofensiva do Se 
Baicito Britânico, que levou k der- 


EN papo “de 1 de de Abril do The NED' 


"tod 


Wendell 


AURÉLIO DOMINGUES 
Copyrigb! da LEITURA 


fVendell Wilkis 


Willkia no obssrvar que o general in- 
Plês estava muites veres, Mais RO COT= 
rente de tudo que interessava à sua 
tropas que mezmo os oliciais seua al- 
xilinres, Vivia diariamente no front, 
com. seus boriêens. Bus paixio pelas 
detalhes era ndmirável. 

Nos capítulos sóbre a Chita dá o 
autor do livro palpitante impresse 
do pais, de seu govêrno, da parsonall- 
dade de Calang-Kal-Shek dos miihões 
de habifantes. Maas, paróce, O que máis 
se destaca é a víva descrição da atual 
situação econômica do pais, sob o 


peso da invasão japonesa, havia en 


tão Já cinco anos. Dá-nos uma atras 

ente pais pd dns colinas de argila 

varmelha, ágdeertia ds Lanchow, 

acatermpindas ariÃão, em que viã- 

pe iita e pró feios a promissora ferill- 
B. 


República Soviética de Takuták 


entrevista com O Comissário da Povo, 


iso E do pe ÃO 
| 7 arto do livro = segundo [os 
fero O 
do À paço “Nossa Aliada 
cravo Wrillkie, que, foro ao chega 
«tados Unidos, antos de dar publi- | 
clcidade ao seu livro, concsdera uma 


E OA 


entrevista à revista LIFE. E dessa en- A 


trevista um relito muito gurloso, mui 
to sincero, do encontro do autor de 
“Ona World" com Joseph Stalin. 

“A hora marcada para o encontro — 
conto Willkie — fol 7,90 da noite de 
2d da Seter (1044). Passei O > + 
a fazer um giro pelas instalações , 
defesa ds 
mais firmidáveis ea «« Por tolta 
das TAS, tomel o Pachard negro pose 

minha disposição,-e E ra O 
Kremlin, Era UMA noite fria de ou- 
tóno, A lWa começava a ninvarso & 


RE 


- tam Wendel Willkia ama , 


overnador Stassen, à dedicas EM fe 
2º. COMO BSs mar 


oNCoU, que, considero dad gera” My” e PY a ” 
Estas EYE -- ear 2» 


nas um rágido clhar, esmo | 
po que faziam a contindncia do estil= 
jo. Obegutej à ante-sala, no segu 
do ardar do edilicià em tua Btam 
tem seu gabinete, às 7,2): e, eXAti- 
mente apos haver Me desembaraç 
do chapéu e do capote, epareceu um 
mtérprete que me vinha dizer O Cir, 
Stalin estava pronto a dar ty | 
conferência'". Ao entrar éii no seu or 
Bineia, Stalin erqueu-se de uma ch- 
vob a extremidade de uma loZga 
O dirigiu ao meu encontro, 
Ee mid que de constituição robusta, 
notei que era mais baixo dó que em 
supunha: percebia agora .- que pars 
chegar à altura de meus ombros. pre- 
cissria sa pór nas pontas doa F 

“Ao apertamo-nos as mÃos, sua pi 
lavras foram: Rad vas pidet po | 
Wilkle “O que significava que tinha 
prazer am VEr-me, 

A principio o chefe do Govirno dá 
que saber das impressões Us 

visitante. Mas a maior poT- 
conforme conies- 
a cpatureza ailta- 


pisa 
vizgem 
tê qn rd Maes 7 
sou Willkis, | de 
mente Anti a E 

“Posso afirmar — continuous Wilk 
—- que o ar. Stalin deu ANO: fere 
postas mn tíxias às pe e 
mulel, Declároóu-me que: Hitler, fã» 
zendo suas tropas penetra atIAVeS 
da Rússia até à 


chado um terrivel a contra a Uai- 


ão Sorviática, dúvid 


em meu espírito | 
Rússiã e qUs Pesolução 


Alemanha, de cais colina, 
ponte, de cada auesUas de 
CANA. 


até as Tó digas das 
destrildo a. 


da c 
cães Unidas terem 


a toda gente [ que pouvEra Pçs o 1 
grande pugn: a esta- 


Wuliio — eram 4 


World" val ter uma 


Duminar as muralhas de que nos ais são 


Xximávamos. Eu vestia um fato de 


diário sob um capote, Ou altos Us q 


das do Exército Vermelho, erétos é fir 
mes nos portões de Kremlin, ha haviam 
opção ap o avisados de por 
n n eixaTAM O LAT 
EM goi pis e ft 


keias 


E ] ii 
e O. uuza 


E guerra de itier”, “NAM 


“NÃo ná a, menor dúvida de que cor de a, d 


range 


E GS e 
tIsStóOrIa 


Ga 
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iteratura 


Entrevista com Astrojildo Pereira 


JONTEI a aAstrojildo Pereira 
mino de um café onde se Ses nm à 
EGESa conversação a vôo de pássaro: 
— Jd CONEÇOI a escrever porra & 
Histér.a da Literatura Brosileira? 
si CO ando a ler, a reler, a 
Juntar o material pecessário, a delinear 
Fiel piano, a doce com 8 QU- 


desse de erro recentemente pela Cass 


Que ms diz do mélodo cronció- 
g-00? 

— SESOnHO que. Wma pesdrid, pôr 
lo memo cue é uma kEiória, tem 
sempra de se tascar num eritório cró- 
DOÓEIO, 

— Você faloúy núum plano geral da 
obra organizada por Alvaro Lins. To- 
dos o colaboradores terão de obale. 
CeP Ro chs* pláno? 

—  E' claro, Mas entendamo-nos: 
Tolá-de de um plano coral vamos dl= 
ger, de ordem técuico: a da divião € 
istribulção dog volumes Dor péride 
dos crónolózicos + bo mesma tempo, 
por gêneros. Fora disso, completa li- 
berdade da interpretação. Cada autor 
fará o seu volnna de pcôrdo, já se vê, 
com a sua própria manelra do ver as 
ccmas, aci prejuizo da nfcessária € Ti- 
porõen objetividade, 

— Haverá unidade nesya História? 

— -Tnidades em que sentido? Em 
sentido político, ideológico, religioso, 

sociológico, antropoldelto. Lstronômito 
ou estratégico? A tais perguntas 
ponderel com um não ou com um sim. 
Não, porque se trata de obra coletiva 
resizada por namens gue persam ll- 
vremente em matéria da politica, de 
ideologia, da região, de sociologia. de 
a antropologia, de tronomia, ou de 
patratepia, Sim porcua é uma obra 
renilzada colstivamentoe com ó propó- 


PASS! 


JO EM TORNOS 
FFACICR 


PERMÍNIO ASFÓRA y 


sito único, unitário e universs! de 
bem servir & JHistatura brasileira, 
Neste géntido, pode você deixar bem 
acentundo, todos os colaboradores, rp 
tão cordinimente reunidos em torno é 
alvaro Lins e do editor José Olimpia 
cujo empreendimento, além de fode 
pi Peg merece todos 05 louvores. 
Você está de acórido coni à eso, 
tha do todos os colaboradores? 

— Ah, 1850 é com Alvaro Ling e Com 
Jos Clirmplo e eles sibeonr O que fãe 
cem, Aliás acrescentarel modestamens 
Le, que todos às colaboradores, Exesta 
um, me parecem competentes, 

— E você acha que foi jusa à Ele 
coúlha de Alvaro Lins para dirigir esta 
História, quando há tanta gente mais 
idosa? ... 

— Em primeiro lupar, à Idade não 
é documento, Em sepúundo ligar, à põe 
colha do diretor da obra é colga pie 
vativa do Editor, 

— E à escolha de Otto Maria Care. 
peaux? | 

— Bom escolna, é 
Inzer meélhor a perte que lhe rol atra 


Riad: 
— Você não quer dizer umas palde 
vrinhes sobre O. 
— Já lhe disse o que devia quer | 
— Entho, muito obrigado. Amanhã 
eu lho levo a entrevista para você cor 
tar da jncôonçvenilências, 


Copyrigh! de LEITURA 


prefácio que escreveu para 
“Atenas, Roma e Jesús”, ensálo da 
autoria do prolessor Odilon Elma? 
| o 
41, Gilberto Freyrêé 
frios momentos, a pet» 

alicia de mestre de Direito In. 
ternacional. para za perder, -—- melhor 


diria, pára se encontrar — dêntro de 
um romantismo q 


ninguem espera 
e “Casa aranas dz 
empra preo- 
probierr | 
ad ta- 


venha do autor 
pealar: de um odor 
pado com os máis aérios 
dais e nunca se lembrar 
primeira Ueesrrd a E 


ho", de que fala q poeta Carlos 
rummond de AIM trade. 


Drummond de Andrade. al 
ne definitivo, que essa erp áçe 


als nó já crescido número de 
| páginas que éle escreveu 
“Um sentimentalismo que resulta, por 


Derta, Rods estado de depiriso do oca + 


no mais simpático udosis 
Cdr vez ecoa Amado, 4 


quem pintava, Foi disso qui = 
brel no ler Esse pretácio de estilo búnj= 
LO e que tão bem revela qo aimnot Jinie 
tado de CHlberto Freyre pelo Recifê, 
embora às vexas le provocando eTt 


duas oonsiles, da frase de silvio | to. 
pt meadd am rates” o” 


jhante ao do Indio que tem £ 
de epa a falta da amada 

ber que ela foi violentada, CM nda 
amor Please Aba drdh a sostas a o 


ATO da: Rudio!a editorial, mas que o 
público certumente recotngensará, é 
& bela tradução, quê a Alba acaba de 
JRiÇar, Ge "O Espírito do Direito Ro- 
mano" Mm dos nionumentes da moô- 
ferra, dleratura Jurídica, erguido pe- 
ld exceycional capacidade de Rudoll 
Von Jheriny. 

Essa obra clássica não estava ainda 
tradumda para o português. Uma 
tentativa têsse sentido do dr, Pinto 
Junior, da Faculdade de Direito 
do Recife, em 1897, não fo! avante, 
porque O professor morreu. Em 1634, 
a antiga editora Calvino quis retoma: 
O empresndimento, mas ficoi so pri- 
meiro volume da obra. e fot bom que 
não houvesse .prosseguldo porque & 
polcdo muito deixara & desejnr. Agora, 
festa tarefa se encarregou o dr. Ra- 
pé Benslon, Deli pode-se dizer que 
Be saiu com. tóda WE dia  nêsses 
dois volumes. editados num só tomo. 
“Dentro éem breve, num novo tomo, Ét-= 
Tno. publicados os dois restantes volu- 


| a 


e o pome de Jhering está ligado à 
» história E E ig ni movimento brasi= 
| = pação intelectual, que 
- « ES ve na Escola de 
a Ricifo o séu quartel- neral, O FEI 

| Toco de irradiação, Po à Blivio Ro- 

3 bI que * PoubEe: Notira; conta '“DO= 


+ bina Barreto, “de ter sido o primei- 
Fu que ousou convidar q dr. von Jhe- 
o nErimas avo brando de Direito 


Taro Rito Pê ses que preta 
e ir ' porém que tiveram, como 
vergonha dos mestres, aquele tristy 
“fesultado metafinico-eriminal'!. Tato 
| METÇ de TATI. pa roldose defesa 
ql e Buvio sacudiy a velhá 
í o bs barbas dos len- 
“morta, 


glória eterna sua e 


HERMES LIMA | 


Copyrighi de 
defunto major José atas velho 
rábula de Banto Antão. &Eimples- 


mente, não era conhecido. 

Porém, não tardou que. essa grande 
voz representativa da teoria Ae 
nista aplicada ao direito domina: 
espirito das novas gerações. Princi- 
palmente por intermédio de Tobias 
Barreto, q parana braséiro foi 
conhecendo ê essindlando às ldélas 
com que Jharinig entrou à trans- 
formar a filosolia do direito dó seu 
tempo. 

Jnering combates fluidês da con- 
cepção da escola histórica, cpondo ao 
ideullsnio radical e tão impênigo da 
formação  Incônciente do direito nn 
coutrina de que o direito se fóúrma pira 
a determinação dos flims ini 
objeilvos, quis deve atingir. O fim do 
direito é assegurar ni cundicões de 
vida da sociedade, a sua ordem, Isto 
êle O faz por intermédio de nOrmAs 
a fia de coação, Verdadelrameéento O 
Que o direito visa é estabplecer a pri, 
mas ess paz êle tó à alcança pó 
meio de luta. “Túdios os direitos da 
Humanidade foram conquista dos na 
luta escreve Jhering: todas &s regras 


| - importantes da TA REEANCNdAS ver" sl= 


do na sia origem à queles 
Que às mesmas 3e opunha! dl= 
relto, o direito de pm BOVO ou o di. 


reito de um particular, avitoriza pre- | 


mir que se esteja decidido a man» 
tê-lo com firmeza, Esta concepção 


ainda difere do que pensava a escola: 


histórica, porque deixa grande mir- 
gem da ação & vontade humana po 
desenvolvimento do fenómeno juridi= 


reito Romano D direito. y tustaumente 
estudado & luz dessas idéias pernis 
como “o organista objetivo da Nber- 
dade humana” organismo que. Jhe- 
ring examina na nua anato uia & DA 
sua fisiologia, isto é, na EUA estrutura 
e nús suas funções. No Espirito a 
EquITAnA! vê, DO Algeria dizer, controla- 
piu da | Talvez não im Ba 
eTAfura purídios obra ai; 


mildes, os homens e os costumes 
bairro pie s. José 
está recordando 


m lar- que é um ereção à dEsdéi  d 


1E E de vastidão; que é u 


a da BOFLe dOs 
o dentro. de Suas quatro. pái 


E 1 E 
Ei es 
E do 

cer 

= 

= 

E 

E 

E] 


mércio das ruas bem eds idem 
+ Muro ntó sainá jornaren 


que + ças abolei- mantdnde., 
poros às .OU nas pedira Do Mercado, que 


! | ESA sem sol, outros saindo para DD CD= Ê 


- DE! iodos vazados Pe nguagem porte. nero A 
uma passeio por Um mundo que Ve ER ge 
nte findou, mas que vive zas qui 


Stores na cór Jocal; Sai q C 
a! q nfó são nperas um pedaç 


al que E 
do meu batrro, e sim da própris 


Foi po 
auiberio “Freyre tria 


litores 
cdmirável O Espítito do Dl-'* 


do com 
que Gilberiu Freyre pata 


r ésses. pe jerhdo dE encontrei 


que tanto se completam as duma fas 
ces de um mesmo probleniz, de um 
mesmo estudo: a face teúrica e a face 
prática. Jherirg al demonstra que o 
direito é pensamento é ação: "o quê 
não se renliza não é direito — eis à 
imperecivel lição que deixou, 


Livros como O Espírito do Direito 
Homano não perecen. E dessas obras 
TundarHe à formação Intelectuhl 
do jurista. O advogado, 0 tuts, o pros 
lessor, que nunca s Jéram. é cómo o 
homem de letras QUa nunca Ju Bra 
kespeare. Pode advogar, pode julgur, 
pode ensinar, porém [rig Serh ta- 
pas de Piana a laguna que Teptes 
enia o não | meira | a 


tudo e de inteligência no campo das 


letras jurídicas podera Julgiur à 
gravidade dessa Jacuna quando a tiver 
proenchido. No prefácio à edição 'brd= 
silelro, Clovis Bevilagua resume “Restar 
palavras o valor do livro: “Em suas 
mãos o direito romano não é um sim- 
pies córpo de leis, preparado? para qt 
povo que possuia, como penbum ouL 
à Inculdade criadora da juns 
cla, porém, que, há muitos séculos «l ts. 
xou de existir. E” um organtamo £ 
de vida, ou antes, um mindo or ta 
Lutas CO Mi a viver, agitar-se, 
| ALE Com qa 
fecundidade assombtosa, O direito To- 
mano dmeslna-lhe a função do a 0» 
meto jurídico em br 
tarnece-lhe os een et A 
PERIRUÇA social, 


mpotr f-lhe as origens da 
uéncia do 


vilização dos povos: O direito To 
revela m seus olhos per 

entos que entram na d iq 
regras jurídicas é Bim Institutos” a 


pátio do. Terço o Mercado 
- de São Pedro de Afogudos, 
cos constitua tm pedá 
DÃO da jd contra os 


Gilberto Preyre sabe disso met 


os outros. Contam-me pu isa , 


“que lhe fo! oferecido nc 
Renite ele evocou nomes de n 
Os «lessts pobres Sli 


do habitat ra =: E 
1 cientes os eles 


ue nes 


- =" 0 4 ba o mM a Po ao 
Fm E ” pi! r 
] E. | 
e e “ma emo q va é te Ti 
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BIBLIOTECA DO ESPÍRITO MODERNO visa cooidenar para O 
leitor brasileiro, dentro as obras consagradas pela acels 
nu «à 4 tação pública, oquelos que mais dirstomente buscam 

condensai, esclarecer e popularizar a borança culturci da Gspós 


cie. Bibliateca de civilização o cultura, cs leitores terão em sus 
volumes o mois rico documentário com que o poderá acompas 
char o loaço cstórço do pensamento bumaco pora dirigir a vida, 


ÚLTIMAS NOVIDADES 


FILOSOFIA 


A História da Filosofia — 
Wril! Durdot — CERA pe 
Monteiro Lobato + Godsfrsdo 
Rangel . - ave A 22,00 


Humaniamo Integral == Ja 
cques Meritain — tradução de 
Afranio Coutinho «+ «« CS 16,00 


Sabre a Liberdade — John 
Alberta Rocha Barros « « Cr$ 12,00 


CIÊNCIA 
Médicos Anónimos = Mckes 
Gn eae 
demes Venturi E dt | 
o pç 7 e TT 


Os Prórimos Cem Anos — 

Cc. C Fun — Td. do De 
Candido dé Mello-Leitão, Cr$ 16,00 
O Romance das Vitaminak 
Estevão Fázekas — Trad. de 
Paulo Rónai anotada pelo Dr. 
Dante Costa cu. + GSIZ00 


HISTÓRIA E BIOGRAFIA 


jatória da Civilização — 
Ui Darant - Trad. de Monte- 
to Bobato — edição ilustrada 
Nossa Herança Oriental 
1º parte, eo 2 vol, . 015 56,00 
2.* parte, cm à vola . Cr$ 565,00 


Localidade 
Estado, 


Peça pelo SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL da Livraria Civilização Brasileira 
RUA DO OUVIDOR, Má — RIO DE JANEIRO | 


Peço-lhes Penieler-me O entálogo 
da Biusliviica do Espirdo Nodeao 


Eivtória Univorsal — EH o, 
Wella — Tradução de Anigio 
Teixeira - 3 volumes ,, CrS 60, 


História do Fururo = H. 

Wells — Trad de Mentes 7 
Lobato ,,. ..0.. CND 
Bssumarchais— Paul Erisch- 

nuer — Tradução de Godo 7 
fredo Rangel + cc DO 
Máquinas. da Democracia 
Roger Purlingame — Trad. de 
Monteiro Lobato .. «a G1$25,00 
Tolerárcia — H. Yan Loss. | 
Prud. de Jumes Amado « C:5 18,00 
Momóárias — André Mauro | 
Trad. de M. Lobato . + « Cr$ 18,00 
LITERATURA 

Por Quem os Sinos Dobram 
Erset Hemingway — Irad de 
Mantero Lobato .... Cr$ 20,00 
Kim — Rudyard Kipling — o. 
Trad. de M.Lobato, . . Cr 13,00 
adeus ds Armas — Erpest 


Uma Folha na Tempestade 
Lia Yutaog — Trad. de Ruth o 


E Manteiro Lobato a. C$1 ê 


eh d 
Trad. de QU 
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RUA 15 DE NOVEMBRO,1 — 8, PAULO 


E me — E se um cê 
memo Cu O SC uu — e dm lp biad to o L 


A 


OS 


DEVE-SE a Alfredo Nobel a inttituiçõe 
* dêsse famoso prémio, que tem gloriti- 
| cado o tontos intelectuais a cientistas, 
obel era um quimico susco noturol de 

stocolmo, Inventor da dinomito, e cria- 
dor da moderna indústria da nitrogli- 
cesrina, Em 1895, êsu Invontor deixou 
“em “tustomento as rondas de sua fortu- 
no — 30.000,000 de coréas —— pora 
que e  distribuissem cinco prêmios 
anuais o outros tantos individuos, que 
| m descobertor tronscêndentes na 
gia fisico, nos cifncios químicas, na 
io que escrevessa a obra lite- 
+ ária da horizontos mais amplos, ou tra- 
balhusse com mais eficácia pera o paz 
á às noções Dispôs ainda - Nobel 
que, para o distribuição dos prêmios, 


E 
k 


cos et Poémes”, obra da elgum volor 
poótico, porém ainda imprecisa d pouco 
objetiva. Terminou sua vida ccademico- 
mente, sendo recebido nes salões do 
Trianon, Em 190] obteve a contagra- 
cão do prémio Nobel. 

O crítico froncês Edmond Esteve, em 
em trobelho publicado em 1925, om 


Ro 


q 


| 


E ão tosse louvado em conta à nocionoli- 
: do do individuo, q aim o volor in 
trinseco de qua obra, Cado prémio moen- 
, jo 140. 000 corbos, e é divisivel — 
O inériome — entre 3 condidatos. 
Es sucção historiará — por ordem 
. Eram lógica — ou escritores que mere- 


rom tol titulo. 


ok “primeiro premiado Nobel foi o 
, fer es Sully Prudhomma (Renato 

ça, Armando Prudhommé!, À vi= 
“escritor não apresenta eurio- 

d jade, não foi &le um homem de gron= 
“ nhedos pela vido, mas um hos 
m Edo gabinete, vivendo sum vida pa- 


e Bio a burguesa. Nosceu élo em Poris 
4 em 6 de março de 1839, Depois de 


paris afirma quer “Alnda concedendo 
dedicodo à indústrio e posterior- uma gronde importância à forma, não 
cod advocacia, decidiu consograr- podia Prudhomme classificar-se entre 
leiramento à literature, ponticanoa os pornaslonos, Por hábil que fãss em 
ro livro de versos — “Stan- buscar formas de expremõo, sa mó- 


Eri, 


| End. telegráfico: NEBIOLO 


“Agência de São Paulo 
RUA BRIG. TOBIAS, 376/380 
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alma procura resídio no roalidado in= 
terior do homem”. O que se descobre 
nos suas obroz não é simplesmenta a 
forma, Gco q inutil na suo orotória, po- 
rém certos facetos do sentimento hu- 
nono que o pocto desobriu olhando no 
espelho de sua própria personalidade, 
Suas ultimas obros posuem um cã- 
ractor mois obrstroto € menos lírico. Sus 
baçonem literário é uma miscelônco de 
escritos de pure lirismo, de ebras filo- 
sóficas, de pesquisas cientificas, etc. Foi 
um intelectual da atitudes oristocrótis 
cat e individualistas, não procurando 


nunca qa simbolos eternos de lírica que 


vem dos grandes maestar humanos. Por 
imo suo poética perdeu o sentido da 
ctualidade, fFicondo apenas coma um 
grande escritor do seu tempo. Como fi=: 
lósofo, suas obras são uma continuação 
mediocra das Idéias de Kant, Suas prim= 
clpals bras são: Les epreuves”; “Ler 
solitudes": “La mature io chose”; 
“Les destina” lem verso) “L'expres= 
slon das les begux-orta: 
sur l'art de vers; “Mon testamant poé= 
tique"; “Le problema dos couses fina- 
les; “La vraia religion soon Poscol!; 
“Psychologla du libre erbitre” (em: pes 
so). 

Para um malhor estudo da Deraaas 4 


lidado humana e intelectual de Sully 4 
Prudhomme demo: uma pequena bi 

bliogratio; E. Esteve — “Sully Prudo 
homme (1925); Hemons — “La phi= fat 


losophie de Sully Prudhomme (1907): 
Enesto Zyromsky — "Sully Prudhom= 
me (1907); J, Martin “Um potte phis 
losophe”” In Roy, db cen | 
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A SENHDRA Lucia Miguel pereira 
Braba de publicar sobra Antonio Gou- 
calves Das um modio de biografia 
brezileira. Nas palavros iniciais de sou 
estudo, que sãe agora em uma edição 
GA Livraria José Olimpio, explica A 
AULora O motivo qua inicialmente à de- 
You à cogitar do livro que, divulsado 
eia nos nuxils a. compreender mais 
ramêente à vida e & cobra Go cantór 
dos Timbiras: “Devóls de ter escrito 
um livro gbbre Mechado de .Assã, 
essaltou-me, val para cinco anos, 
A tentação de fazer outro sávre Gon- 
calves Dias, de estudar O nosso prle 
mieiro grande posta depois do nossó 
maior romancista, de reunir de sigum 
Ino Esses dols mestiços vdmiráveis" 


4 leitura desses linhas, reveladóris 
Ecs movimentos inatrur pla de um 
grande livro. de nossas letras moder- 
nas, Crar-nos naturalmente à Jembran, 
Aquela crónica em gue o autor das 
Vá iRE Histórias narra O eu Encon- 
tro tímido. com Antonio Gonçalves 
Mios, encontro que iez o romancista 
ver apenas à distância o posta gdmi- 
pado w sale trauteando logo depois, à 
famosa Concão do Exiíto. 


Ne obra da sra, Lucia Miguel Pe. 
Teira os dois mais ilustres mestiço; di 
vossa do rumanes do Brasil se 
pri reunidos ent dois retratos ad- 


| pede AONCENLAMANtO 

sum julgam os que conhecem o 
Panison Moranlichre de Antonic 
1% oárp onde há um volume in. 


“Au cego pe O om 
iro do Mesranhão do meado do gi 
 qeóblo XIX que não seja apontado por 

— EQuels Piutárco de Província como um 
cratura de gênio inexcedivel, Adeni 
genre Leal não se CSIDETAVA nas 
Rs e nas referêne a nfirm 


tio mais tarde a paciancia RO ca 
e pro admira Fr vota vie. GET sa 
lógrariam restabsecer nos seus ter 
mos do verdáde. Repito ao sr. 
: Nogueira da Silva, rmaran/ je je 
cimento e de inteligência, cuja vida 


se tem consagrado quas! que. exis 
É ogia ao culto da plória fp 4 ha, 
Anatolo e, nt 
dim d'iyecure, participa re epérião de 
gue é tão bom poeta quem faz os 
Melos versos Como q quem é tapas de com 
prengê-los e amá-sios. O &r, M. No- 
o, greira “da Silva, diarite da € obra pháti= 
Sex de Gonçalves Dias, ter» sido mais 
| 6a que jm zelador dêsse tesouro dé 
E iene e fora emas vem sofa 


JOSUÊ MONTELLO 


Copyright de LIVRA 


—. O proclameador constante da praba. 
cega é da singularidade do escrijor 
marenhense, seus combates npitreveés 
do livro é do Jornel só têm um escopo: 
O engltetimento de Goncalves Dias. 
À eso propósito é cporturo que se 
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Lúcia Miguel Pereira 


recordo aqui o sei último livro onde, 
npaixoradamente faz o paralelo de 
poe Alves e Gonçalves Dias, com 
& conclusão veemente de que no autor 
maranhense deve ser mantido oO ti. 
tulo de maior poeta do Brasil, 

De todos os entusiastas da glória 
alheia, o sr; M. Nogueira da Silva 


tem, DO panorama intelectual do nússo 


asd egg a caracteristica rip [e] 


FERSONAGANS DE WILLIAM FAULANER, — “Quand 

do é meu, ndo qe perte! 
nhetro de dona Tul 
tas que eu vendi. — Dez dólares por dias erra! -— Não lhes 
são meus, — Tundo linhas estas tortos, O que 
fra roupa de domitigo, — Não lhes toque; 
própria flha chamando.-me de ladrdo! — Pol, pal, — Eu que le elim 
que te dei meu qinor e meus cuidad 
própria filha, a flha de minho tinada mulher 
tumba de minha mée!.. — Não são meus, já lhe disse. Se gar ho meus E 
testemunha de que seriam do senhor — Mas como Jái qua É justa ini | 
dizer-me? Pizeste então Sea ds ão 


ro, el dissf: “Esse dinhéiro não 
quem é? — É de Coro Tull, é 


que te dei um teto, eu 


tez dolares? — Pal, 
ponhosas que: quea. te ei an a +] res 
se, e. NÃo à j | 


pontânea cooperação 57 
guriha da 


eia Miguel Pereira, Todo o sell 


mento de erudiçã 


pol, — Não queres 


bem, não ou Quero a, “Minha Smdbriao Hlka, 


Vez Adeyr, Digão do taste 
ensdio públicad ia A sa Bi 
slicira sobre & vida é q obra do Alis 
Lor da selvagem emericano. E disso uam + 
bem du testemunho a sta, Loca Mie) 
gue] Pereira, no confessar, nas pala. 


eproTa E iCAAD: que some 
róu à enorme tarefa dêsse estudo por — : 
que teve, desde a hora Res “fe A, 


| Bilva. E élo tere para | > 
m romancista de Amdthecer um E; - 
deve ser lembrado: havendo reuso 


durante décadas a fio, um dos .e 
mentário de pa ordem Sobre pd 
PpÓRia, rue alva e - 


intalramente à tsooalRo da sra. 


lho ce pesquizador fól | entre e cómo o 
matéria prima. para | b 
transformasse | 


ros da Livraria Jó ] noi EM 
ara. Lucila Miguel Pereira Mei 
mais do que uma biografia: | eai a 
tóda a chra poética de Co | 
fazendo incidir sôbre claros arõé rop 
interpretações Incontestávels. Os ve, E 
chos ocbsquros da biografis 
rique Leul nbs deu na Rato 


todos « os quê até s PUTA 
a sãe do ro da pr 
jo l dé dt | ride 


Dias, cuta obra tm ye TEC. 
montmento e a o que | 


A VIDA DE GONÇALVES DIAS, ds Lys | 


a fes pai PER 
se tocar, é ledrdo; a E a + 


os, e és f 
» quem me chama de E 


reme? — Não são m ve dife fr 


pepd ze gustenta com o meu pão, se nega o emprestar-me lex soa es! — 


Ndo posso, ndo são meus. — De 
“einpréstimo, 
mas tudo o que mae na vtd 
rentrições eu dei tudo 


em ester morta, Addis! — Pal. 


quem são? — Foi 

uror uma coisa. —- Pora comprar o que” — Pai, 

sobe que não me agrada ser 

da foi para eles, Alegremente, sem à 

e ogora br me prio ia 
u— Dei é minha: 

Apoderou-se do dinheiro é se folt!, — “ Enquanto 


mA E 


há tum a y de vs 


O NUMERO de falhados na vida é tão 
grande que chega a formar legiões. 
miretanto, o sêr humano, desde bem 
«eádo, sé propõe É condição de vence- 
«dor, Tem DIAHOS, atuga projetos, ECa- 
denta sonhos, tudo, numa derradeira 
eráliso equacionado em unção de 
Bções que o fixem no complexo 

a! como individuo qui se Te zu, 


inte dei — que se considera o 
ama is desgraçado dos Infelizes pela 
simple. ee D de se ter etica nata VOCA- 


ul q dia, “de um free desejo s&T 
eltrinista. Eeu maior sonho fãl sem- 
re compor uma vitrina, dotando-s 
ae o e uma hmm enriquecendo-a 
esteticamente, por fórça de seu talen- 


a! ti ll r 

TUSEITOS, qfâmais ice trabalhar 
PENSE ser para O qual a gua von- 
Mace, desde moleque, o empurra, E 
som. Eertea que para diante das vi- 
do cidade e contempla, dentro 
feia Os profissionas que as artus 
nam, movendo-se daqui-prali. agel- 


de corpo, o efeito que az UMA 


ir tatus eta por sóbre um móvel... O 


T: ostaria ve. estar nú | queia 


viço que sabe ser et o Uê- 

Je. Be “Isto acontecesse, seria o tipo 

do didadão feliz, Porém, do gelto que 

, pode de rico se julga um vencido. 

a Ee 

x:  sntionário o vendedor de gela- 
e eu estudamos no mesmo 

escolar, [lzemos o curso secun 


a Intos nutta re de ensino superior, 


de estu para ser q ritaço 
| dd o deteos de geladeiras 
“ebandon ou Os livros universitários po. 
| a Ea rêr no comércio &' vender, e 
vender Raspunento geladeiras, que, 

é o objeto met events no 


Et Ee a ia hs | nos estudos, . ias Indie. 
frente é fi Jogando o jogo rita da 


- Es 1 o venceu na vida, Vende ge- 
tende de geladeiras, enche 


tem uma porto que você 

“aê imp pala. Eu a compre! porc 

NOCÊ me convenceu de que era And's- 
anSavei e AE me fez. noroditar 
7 é a melhor de tons! 


ad 


ivro, 


o um bibels, sapeando, num melo te. 


jo no, mesmo E násio e entrêmos nha uma 


MARIO DA SILVA BRITO 
Copyright de LEITURA 


O miliónário phra um inetarite, olha 
para sl mesmo é protesta: 


— E eu? Soy um frecasando. Tenho 
dinheiro à bessa, mas não tenho um 
trabalho que me Intertsse, E que mê 
pudesse edicar com a pujança de 
minhas forças. Algum dia, ainda largo 
mão de tudo que me rodeia, vou para 
ACE, ta uma Joja com vinte 
vitrinas e, sozinho, enteito todas eles... 

= UT —— 

Não há dúvida de que à gente anda 
vivendo num mundo por demais pes- 
simrsta, Está inflâmando o universo 
mi guerra horrorosa e prútal, O iml- 
Monário quando fala do conflito en- 
tra as democracias e o totalitarismo, 
fita num desespéro terrivel Dix chi- 
&as negras, enxerga tudo ruim, 

Entretanto, parece-me que éle não 
tem razão, No meu fraco entender, a 
guetra está valorizando vs homens. 
Estes estão demonstrando AU querem: 
sobreviver, que amam q Lberdade e 
que pretendem derrubar todos os &r- 
ros do passado para conquistar um 
mundo povo, sem opressão e injustiças. 

Por mails paradoxal que pareça, estu 
hora de ' br Set suor e Jágrimas'", É 


HOT edita no homem, O 
EA bar do millonário é talela, 
minha gente, 
— O — 


| O cidadão chega em casa exausto, 
depois de ui dia de trabalho, Incéssan= 
te. Quer uma distração, Pega Um ro: 
mance, más fecha-o logo. Por que? 


rirriden O escrAar colocou if frente 


búsio que dá Minnie com os burros 

ti ta gosta de ler cagpd'é e ApA- 

peça de mérii RE 
dos pela crítica, ars jogo se suor 
reçe. Deo novo, encóritra o mundo 
aílitivo de que quer fugir, pelo menos 
durante algumas horas, Asgm tum- 


bém com a poesia cheia de angústia 
e de Intranquilidade do momento 


atual, 
Tudo iso ma tem sido dito pelo 


milionário. pelo vendedor de geladel= 
5 déspre- 


rãs, & por outros camarar | 
tenciosos que adqu rem livros cúmo 
quem compra um sorvete. Todos se 
queixam do pesslr limo exatamente 
jorque são também pessimistas. Pro- 
testam, reclamnim e vão so futebol, 


RESPOSTAS DE “BERNARD SHAW. — Toda | 
que dernard Shaw deu q Isidora Duncan, Daft ela 
mara o bem da humanidade. — “Com o meu jiico é gd. dn 
teliyência, ele será un: euper-hoimneni", — Eua posso aceitar senélhano 
te proposta, respondeu, A natureso às vezes comba 


fúho 


PT pa RE PR 


conde protestam e reclamam contra O 
julz é C jogadores, 
— (0) um 

Quando recebi o volume de N D: 
Laluerza contendo Es suas “regrus 
para triyniar na vida, pensei ime- 
diatamente no milonário e nó vei. 
Cedor de geladeiras, No primeiro, pór= 
quê éiée estã precisando mesmo de um 
curso de educação da vontade. No ses 
gundo, porque êle farh sinceramente 
a apologia do livro, Fatigado ou lame= 
petro, tristé ou alegre, o vendedor de 
geladeiras faz questão E ser um 
“campeão de otimsmo', É advogado 
perene da confiança do homem em si 
mesmo, É defensor permanente de tos 
dos 04 slstemis e processos de inceti- 
vo da personalidade criadora do hos 
mém que. na suh oninlho, depende 
totalmente do dominio completo da 
vontade; 

Latuersa fdág leso em pouco mais He 
trezentas páginas. Dá njeções de vi- 


talidace, Propõe-se & transformar os - 


tímidos e os abúlicos em criaturas em- 
preendedoras e decididas, Peta q Jel= 
tor e, sócraticamente, começa a farer 
perguntas. É um inquisidor com búda 
intenções. Depois que tos obr pa é 
um exame de conclência e-nos despe 
mentulmente, tita d= nós, pos uIPáTIS 
cos. coniissões (de nossos recuos dian- 
te das realidades da vida, mostta que 
a gente andou vivendo lamentáveis 
mente equivocada. E ensina um geito 
de reconquista do “ey pleno do “ns 
divíduo. e o resultado dimo é o ime- 
diato abandono do “eu” abarmecido e 
enjoado que andou spontando rumos 


à nossa conduta até então, 


dm 1) — 
Mandel o livro ao milionário. Res 
cobl Eéle um bilhete escrito assm: 
“Obrigado pelá presente, Ciostel mis 
to. Li, há algum tempo, dio o 
como vontade e represent 
Sohopenhaweir Mas na realidade eu 
andava- procurando Lafuersa quando 
me decidi a ler o filósofo alemão”, 
São do vendedor de geladeiras ea 
tas palavras, pústas numa carta: 
“Sempre mnúmirel Bócrates — (VOL 
se lembra daquele padre pernóstico 
que nos ensnava História da Filotós 
rque ele é o qutor da trás 
| saia om Ab número de 
vinh rações em virtude de 
sum Flicsofia. voluntarista (é. assim 
mesmo que se diz, meu caro. BCres 
cento agorá N, D, Lafuerza, Preco 
dizer mais alguma cols? 


gain ra 
humanidade... Se 


ria horrivel que o iso tilho tivesse a tia mentalidade e U meu e nus | 


Bernard Sha 
| mios um dia dé 


"OQ Dilema do 


| “multo tempo sem permitir aq filmagem 
ces eirou que o diretor hinigiuro Gabriel Pa 
sanido cinematográfica de e dim ste fi mi 
1 tucesso no mundo inteiro, e Pascal T mer 
Doitor'" e o *Discipulo dó Diabo". Todao ele ginga não 
perdeu o medo q Hollywood. Disse uma vez a Súmuel Goldwin que ndo 

poderiam fuzer negócios juntos, “porque você naturalmente PA intes 


Esse o a alráça um extragrdto 
a branca. 


ressudo na arie, «O passo que eu só me interesso em ganhar dinheiros, 
Está indireta ao tm | so | mA relante de todos. of diretores, “PF o pudrcad 
/ a E a do DO um 


| 
| 
| 


| O ai ÉTI | * 


UE experiência curiosa a de ver um 
PETO Tomar conciência de si msmo! 
Nu Vida dos poros, como na dos indi. 


VEIOS, chega um momeiito ent Que o 


présente cessa de ser uDnernas O pluma 

o Que sum existência se processa, 

Wo RaIk TeveStir-te de complexas signili- 

Cições. desdobrandio-se na resultante 

ae A di decorridás e no ponto de 

diretrizes em germe; resul- 

rise Chela de ensinamentos, quando 

bem compreendica, partida ron de 

Cs, quando empreendida 
com o conhecimento dos mélos, 

O estrangeiro que aportou nestan 
prairs com a alma disposta não npe- 
nãs à mfeição, como tambem so conge- 
cimento, tem a impressão de que O 
Brazil estã passando atualmente por 
PS memento phtélico. Os olhos dos 
TT ep brasileiros, hÃ poutos Anos 
Quas] exclusivamente preocupados em 
CaiIAF mensagens da Europa, es(ão-se 
voltando cada vez mais pariu a reuli- 
dede peculiar no melo da qual vivem. 
Os Pedultndo; deste interesse, trana- 
ormado de mera curiosidade de es- 
pectador em eaforço sistemático de 

quina Jó são bastante numerosos 
para se dizer que & introspecção reve- 
O Ioti-se o métódo mais certo da Ario € & 
D giência brasileira eririquecerem o pa- 

trimónio espiritual do mundo. 


Entre esses resultados avultam Ini- 
portantes trabalhos no campo da so- 
COlogia. A tal respeito, constitue um 
lugar comum, mas tambem um dever 
pessultar o nome do Sr. Glberto Frey- 
Te. Lembro-me ainda do entusiasmo 
que apl em mim, nós primeiras 
meses de mini nnércia no Bra. 
Sil, à leitura de vários livros seus, 
Alegrei-me de ter encontrado um guis 
agudo, honesto e de gôsto seguro, que 
me js explicar os pormenores da no. 
Tá paisagem espiritual em que & ml - 
nHA vida se enquadrava. E foi assim 
Mesmo, pois continuo a reler esses 
volumes que incessantemente orientam 
compietam a minha experiência co 
Hdiúna do Brasil. E quando amigos 
estrangeiros me pedem livros que nie- 
hor lhes expliquem a vida brasileira 
de hoje, recomendo-lhes no mesmo 
= tempo os estudos de Gilberto Freyre 
e Os corra de José Lins do Rego, 
ao estindo-os do grande valor do- 
a Aro que cabe à obra altamen. 
4 “humana e artística do romancista, 
não Deixo de assinalar O sopro de poe- 
sia que Tite Os ensalos do soció- 
“Mojo 5 aca lhes diminuir o 
elentítico & à probidade abso- 


do de pode salientar bastante a 50- 
ma de Estudos e de pesquisas que foi 
ANTE R para rea Zar óbras como 
E ação : 1 Sobrados é 

H e ordes E, mem a novida- 
Ur é à o eraricácis de 1 método ca- 
pas “de reunir material valioso por to. 
E dos pe s anúncios de 
a tia amarelecidos aús maços de 
mr «de familia conser no funs 
lo de gavetas, e — 0: que é mais di- 
“il ali EAR de dia E Ma EprO- 


Cr PD" MM” um 


PA ANTROPOLOGIA 


- CIÊNCIA E ARTE . 
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Seu último livro, publicado peia Ca. landêés abraslleirado Ricardo Crumblas 


sa do Estódante do Brasil não tem à ton Daunt, predecessor dos atuiis qãs ) 
amplidão de suas monogratias: E uma tudos untropoLóki Lo-sociolúgicos, num 
voletânea Co erduvos e de conferéncias, retrato altiuoso e jucido, é dificil não r 


Mas é Iindisoénsavel púra quem queira 
renimente conhecer o pensamento do 
autor, isto é. de um dos pensadores 
que maior influência tem exercido só: 
bre a mentalkinde do Brosil novo. 
Cs deg enentos do livro, com sua larga 
goma de assuntos. oferecém um con- 
fúnto Interessentiaimo de delinições, 
Em vários deles, O nutor delimita q 
campo de suás atividades,  Determl- 
na o lugar da sociologia no concerto 
das clérciaa e suas relações com dll 
tras disciplinas alins, quais à antro- 
pologia, a psicologia e nu psiquiatria. 
Importância particular cabe à manel!- 
ra por que retira un antropologia do 
eso? das disciplinas catalorddoras, 
relepada entré As puredes dos mitseus 
: dos unfiteatros, pára pó io em con 
tacto com a vida vivida, com às tea- 
idades cronológicas a regionais, rés- 
(ituindo-lhes toda & ampl dão de fut- 
vões a que tem direito à “clência”* du 
bomem. Ao demonstrar a luterde- 
pendéncia entre & sociologia e outras 
ciências e DO npresentar o drsamparo 
do socCiÓlGgo que procurasse AVANÇAr 
sem o nuxilio indispensavel destas ul- 
timas, al autor não espe e em se a ' 
por a gle à seus companheiros maior TT Lico 
estórço e maiores responsabilidudes. Gliberto Freyre 
Assim o livro pode ser considerado (dentlflcatmos alguns tpocos danse Pes 
uma metodologia resumida da pesqui- trato com os da fisjonomia do própria: 
sa socivlógica-untropológica. Mas UM Gilberto Freyre. Por outro lado, som 
problemas orgânicos, internos, da so- o título modesto “A propósito da 
stologtu não formam o assunto exclu- Iíiica cultural do Brasil”, o autor dá 
sivo da obra. Como pode depreender- uma verdadeira profissão 'de té do la, 
Se do titulo, essa viga especialmente teloctual E mericano de 1943, bastante 
a fochlização de problemas especifica- emancipado para não recusar & hês 
mente brasileiros, Scus reparos indi. rança européia, mas bastante conhés 
cam às vezes U rumo das pesquisas fu= cedor de ul! para saber que não é pasa 
turis do próprio autor: mas frequen- a sup Única Fiques xr 
lação ir o 
lr 


"RL MATO Neon 


q 
| 


temente abrem caminhos em que OU- Assim vemos acl 
tros pesquisadores possam se adentrar, pírito neil mo ao de sua 
entre vs polos do Brasil do continena 


Errária porem quem fulgasse Lratars | Tá 
be de uma obra  Asrin RA Apentas nos te e do universo. O seu gesto | 


estudiosos de antropologia e tociologia, não à impede em contribuir 
de Interesse principalmente pedagóei- ração de uma mentalidade americas 
co. Em seu louvavel propósito de fi- mista; O seu continentalismo não lhe 
xar noções e esclarecer ideias, o autor Veda levantar ou olhos acima 
afronta problemas que nos interessam Trizonte americano. Olhos perscrut hs 
totios de perto: os da raca e da culiu. fores e clarividentes, mesmo q ânda. 
dig og o DR 
cultura e da «Bio, Fº 
ai rp ap po Abegálaço onta enortne dos causas sociais de desajus= 
à página, multas veses aces apra Me Vie opta vide 
rinmente, brotam pensamentos que fã- meio, aumente O numero de dn a] 
tem rafletir o lettor atento, & que fá- de gênio snudaveis narImónNiosos, 4 equi= | 
do com p erh de nossos dias. De Ubrados, do tipo de Goelhe É! To. 
fato o autor, atormentado pelas mes- Browning e, entre nós, de Joaquim 
mas preocupações, aplica as conclusões Nabuco; & diminua o dos Poe, 0 dos 
do sua antropologia esclarecida & com- pur ação q dos, Rioriea Vo 


preensiva a problemas à solução bem caracterizam q A 
poderia ser CONTER nem pela generoso O a O que inspira O últis 1 
parcialidade demagíógica dos nao es mo livro de Gilberto re, este gr te 

pelo es Bs oO rigoroso de de posta cue gaba nos comunicar a d 


nus fé na à ciência. 


A; 


- eresse despertam vá- 
ras cê pipes Pi di -detinição, em que 
O autor caracteriza indiretamente a 
sua própria personalidade. A 
quando apresenta q mtividiar 


cumento da nucleo dos, | truncamente 
quer dertos nipóteses seja plausive 


PORQUE escrevi “Oeste Paulista”, per- 


gunta LEITURA, 

Su o arte pela orto seria crucl se não 
fossa ridiculo, como disss Garcia Lorca, 
qualquer monifestação inteitetual seria 
estúpido se não tivessa um endereço 
gocial. Escrevi “Qesto Poullita”, para 
pervir o minha terra o à minha gente. 


A. Iovores de Almeida 


Não é um livro do conceitos, Seu con- 
teudo é telcologico. 

Homem do Interior, mais do que isso, 
felúrico, venho da porto oattisindo a 
meior tragedia brosileira: o empobreci- 
mento dos compos e o degradaoçõo fisica 


do trabelhodor rural, Evclidos da Cunha 


donuntiou o primeiro mol; Belisário Pen- 


A. TAVARES DE ALMEIDA 


nao, o segundo, Da vêr em ver, O 03- 
susto volta a ser ventilado com sentoa- 
cionolismo, Passa o barulho, tudo con= 
tinua. Este ou ogueélo administrador tos 
ma umo providêncio que hnunca € mais 
quo frotomento da sintomas. 

Oro, a primeira e précipua nocsssi 
dade do administrodor paro o acêrio de 
umo providência é o conhecimento co 
eroblema. Questão de edministração é, 
entes de tudo, problema científico. In= 
quérito, depois oçõo. 

O meu livro é apenas um inquérito. 
É o estudo do homem do oeste poulista 
em euos relações com o forra e & meio, 
Tomo uma tociedade padrão de toda 
umo zono de cérca do + milhões de ho- 
bit- tos, e estudo o suo fermoção et- 
nográfica, sua adopteção, tues frans- 
formações, como dt: misturoram cu se 
repelicam os divernos grupos heterogê- 
neos que é compõem. 


É porque julgo que o grupo que ele- 
gi poro ebservoções não é igvol cos jú 
estudados, vou oo principio da composi- 
ção da sociedade sertonejo dé São Paulo, 

Ai começa o interésso litorório do 
meu livro, sem eltações comprovantes 


- E iai bibliografio. Ha tempos Enlberto 


Froyro e Sergio Milliot discutirom apoi- 
xonodomenta o coso des formações re- 
gionois de grupos brasileiros. Sergio in= 


turgioze contra o gencrolização do ho=- 


mem de Martius como fundador das pos 
pulações do sul do Bresil, Agilberte jul- 
gou quê o escritor--póulista Exagerava 
a ironisou chamando-o da orianista, O 
pitoresco da discussão é que ambas 
defendiam pontos de vista fundados em 
observadores estrangeiros, oliós doir no- 
táveis estudiosos, Samuel Lowrio e Do- 
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este Paulista 


nold Pisrson. £o não sou cu quem está 
em érro, am55s erraram, extrsmando-s0. 
“O Oeste Paulista” é um trabolho da 
compo. Os dois eminenta excritoros H= 


xeroem, no coro, trobalho da gabinete, 
Por quasi todo livro osdo sosinho, Pas 


rses que só caminho por orribados. Nem 


Oliveira Vianna, nem Monteiro Lobato 
me serviram de companhia, Que nêo 
invóquem em algum contro espirito, q 
mestra Silvio Remero porçue s0 o mz- 


teriolizarom, levarei pancaodo de crier 


bicho. Não aceito o sua chirmação da 
que o terra tropicol do Erasil, apenas, 
sejo propícia sos mestiços, No seriõo de 
são Polio, o oriono so tem o tembr, q 
isto 44 For nazi teesculpem o palavrão), 
a polícia. 

“O Casto Paulista” será, em muita 
como, -discutivel,. Talvez tejo pretea- 
cioso. Não o escrevi pera egrodar cu 
hestilizor, O seu material é um fama 
inédito, e trebalhei nele som idólas pres 
concebidas, Preocupei-me em não dizer 
o que já é sabido, É um livro de gas 


teses. Quem tiver fólego o paciência pos 


do desdobrar qualquer dos séus copiu- 
los um volumoso tomo, 


Enfim cu quis contar quem é a géns 
te que moro perto de mim num meicanto 
do Erosil. Muito breve direi como tal 
gonto vive, trabalha, amo e penso. Ai 
comoçaro a trogédia. Sou um homem 
que sem velcidodos de pensador, medi- 
ta, olha, estudo e esterovo sobre outroi 
homens da tua terro, Quero ils 
Codo um tem têu modo de em 
Brasil. Eu escrevi “O Carte Paulista” 
a serviço déste qmor”. 


DESTE PAULISTA. de A. Turares da 
Almetlda — À norte etnogral! - | 
Toa cultural — Alba Editora, Fo 


A de qittanio. emmegrathio o DS 
q e elrenat 


a! 


EM 1923, om Recife, num jornal que 
lrígia Osorio Borba, eu punha 
um, «Anúncio nósies tármros: “A apa 

cer. A Ba ra, romance de José 
ia! “ BÔ cincó anos 
q Rrando livro do paraibano 
| E sus aparição sensacional, José 
Érica de Almeida, o solitário es- 
“nordestino passava pm set um 
copiar de nossas letras, O seu 
E iv egdh ne histórias: pe “no 
rudes, de nú prio lp Le 
imo terra trágica. públi. 
E devoron várias edições, E criticos 
1 JaTAm de feorina de artz, mas o Tato 
1 que O romance A Bagaceira tomou 
“O qui e rolêvo na mosisa histi 
“tia Alterária, E um grande livro. Poói- 
Co depois o romancista assumiria um 
posto EEE TENÇÃO que tomara conta 
o pais, E posto de ação decisiva, A 
pasta da Viação que êle dirigtrin, em 
Bora dificil, em suas mãos seria a re- 


pau ção de um verdadeiro homem de 
Es tur ya O solitário romancista Es 
ara em tum grande minis- 


tou todos os problemas de seu 
7 nin LeLé pondo-se acima de todos 
oa pre mesitos. Em suma, o homem 
mê Américo de Almeida Projetou-se 
ç ça CCO já Fixa 


ndasse O 


+ Padiu- Er | que a 
— povo, no sei E Piso sObre éste homem, 


Quro Dovo, ias anta Eu tenho a mi- 


dos os dias procurel saber O que os 
olicinis pensavam sóbre o paraibano. 
Ercilo é um urugualo loiro de Rivera, 

— Você conhece José Américo, você 
Já leu algum livro délo? 

— Sl conheço — Não é o homem 
que deu com a Light no chÃo? € O li- 
vro déle não 1. Mas tenho um fre 
puês, o Dr, Calagins, que sabe peda- 
cos decorados. 


Num campo de “fvot-ball'', o cxlre- 
ma de amadores co Botafogo se chama 
José Américo, Ouvi, então, uma cone 
versa na arquibancada: 

— E filho de José Américo, 

— .CUUE Joré Américo? 

— O homem que sabe onde está o 
dinheiro. 

Mais pertó de mim estava cutro 
torcida. 

Ed Q AT . 
— Bull, 
— Estava conhecendo... 

— Por que? 

— (rn, O Sr. ge parece muito com 

n Dr. José Américo. Eu sou ceagren- 
ss Aquele homem na minha terra é 
adorado. 


-— Ao | E A PRA a | 

—. meu » Que Jó! tê- 
Jegrafista no Crato, PRA 
ela decorado. 
Na E pra do Jogo eu autos 
tação. uns três toreldas do Bo- 
a 

is ada] TLA H. 
= Eu é filho do homem da Ba 


É do norte 


— am a o a ge e = = 


sabe quase todo 


sc de José Lins sôbre José Améfico 


— E", 

Quis saber o que o homem: conhe- 
cin do romance: 

-— Osr, já Jey o TOMáÉNCE do pal 
déle) 

— Não li não. Mas tenho um ifs 
mão na Central que me fala multo, 

Entre as miúlheres a figura de Bós 
ledade, à terrível menina sertaneja, 
é popilar. Em Cabo Frio, no hotel, 
uma moça de Campos me perguntod 
se todas as sertanejas da Paraíba 
tinham aqueles olhos, Um triádico 
de Alapgões, que erá dó posto de saú- 
de da cidade. me levou para a cosa 
dêle e me mostrou um exe plar d' 
e Pai io todo riscado, Contôus 

— Del êste lvro a um enfermeiro 
para ler e o homen: não acreditou 
que a séca matasse assim como José 
Américo conta. Mata mesmo, Eu sou 
de Palmeiras dos Índios e vi em 1913 
retirantes caindo mortos pelas estrú- 
das. José Américo não exagera uma 
linha, Por loto édle fez tanto pelo 
Nordeste quando foi ministro, O 
Briusil precisa de homens como José 
Panda 

ministro abalara asim a póbis 

Inridade de José Américo pie peço 
ta. Sempre que procuro sondar sóbre 


U homem de letras dle me surge bem 


vivo, bem grande para O povo, pelas 
grandes colsas que fez como homem 
é Estado, E" o homem que enfrentou 
s Light, & o homem dos acúdes do 
Nordeste, É o ministro que fazia juse 
Hça, que Pd, Linha amigos, que não 
O chauifeur de taxi que me levara 
para a cidade é à quem eu lhe pero 
Siérido por José Américo, nada sa» 
lã do seu romance, mas so abriu: 
— (he, seu doutor, éste era O ros 
mem para acabar com essa história 
de tudo caro, Ele enbia onde estava 
o dinheiro, mas sabia também onde 
po té hne ni pda 
Ta O Te O POmDaD* 
tita José Américo, bo méio do povo. 
hA esta dificuldade: o ministro José 
Américo está multo vivo no povo | & 
tan éle serviu com tanto amor, com: 
nta dignidade, 
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POR pmor À verdade devo da ínicio 
Eumicsar qua rão su um grande jfên 
Sa Hisiór à. Pode ser im dMogismo ul. 
Eis mplsta, mes o certo é que não 
Eme mesmo na História, embora 
creia Ro, Presedo os Dois de maitscua. 
= Jeso não Interessa a ninguem, é Uli- 
o, mes é bom flear melhór explica, 
do. Cuero dizer que, mesmo quando à 
Qrónica dos acontecimento, pretéri- 
tos pia ponha perplexo, não deixo de 
comover veante do documento 
apuntado como assinatura dos homens 


= E 


18 MOS precederam no correr dos 5é- 
úuios, Nesse ponto, gosto Ilitagral- 
mente bp precavico conceito francês 

manda não discutir as relíquias. 
CElles font du bien non par elles-ma. 
mes, mais par les merites qu'on leuí 
| bie**. Não fosse assim e não te. 


tento “que ão a súmula do toda VÍã= 
ESME MO Velho Mundo, 


Pio. 
Tiso as é natural, não oa an fas. 
4, pelo | eontrário, serve apenas para 
) eirO processo is » do tâmosa 
— Qu rio de bardo do escrevente de Ca- 
so: bral, na expedição ds Calecute, 
Essa Carta de Pad alia Vaz de Servir pairao | 


viria à mese edi pe ay id 


Car (à ae 


segue-se, com uma centena de n 
sogurissimas, pr erra dE 


58 que pi ú o! ri; 


“ero 


HELMAN LIMA 


CLOPrrrIgÊ! do LEITUEA 


róprafia do Fe. Aires do Casal, como 
tambem O apuro da jingua e à telo- 
nica Q0s jnicrmes que levaram mes- 
mo um iMiatoriagoór, à argentúno Luis 
L. - Dem negues no alzr, comparnado- 
a carta de Mestre Jcão e à Jieiação 
do puoo ancaimo que “ia sêntiica dê 
estós chrtes de testigos & polores con- 
trasia con el estilo liímado y la na&r- 
tación. lena de pormenores que solo 
podiam congcerse después du una Te. 
sidencia en aquel país desconacido”. 

Mas não menos certo é que Capls- 
tranó da Abreu, respondendo & tal re- 
paro, naquela gua incisiva bravura de 
caboclo normiesno, mssinálol que E 
carta de mestre João era apenas “uma 
lenga-lengo GERENER | (DO que não exa- 
gérura-noda) e que “todo o essencial 
da carta de Caminha aparece na relá- 
do unónima, às vezes em termos quas 
sl idênticos”, para fulminar a contro. 
vérsia com este bforisma realmente ira 
respondivel: "Qualquer diploião fabrt- 
cado visa sempre ums demonstração 
Ou Um interesse, Que dermnonsitração 
se pode enconirar na carta do viajaú- 
te q que Interesse dela deduzir? 

Do mesmo passo, O eminente co- 
mentarista portug que vem agora 
à CaAMpo analisando. traduzindo p ano= 
tando pa Carija de Caminha, tudo com 

um inflexível critério crítico, Uma eru. 
dição de substância e uma lmpides 
de exposição nã verdade convincente. 
sumária um grupo de conciusves ca- 
pares de por em K. O. qualquer de 
sus hnereticos mais ferrenhos. 
prticular mesmo, o livro vols 
pur um claro modelo de exegase his- 

botioa, destinado desde 

primeira. plana dos nossos. livros 
de cullura, por isso que, penetrado de 
“a mto “conhecimento da materia 

em que Jaime Cortesão é mestre de 

" ipa al e régjizado numa 
te bem revela o fino poeta & 


os 
is “prosador de clasto das letras pórtu= « 


sas contemporâneas. 
mgsamente, na primel- 
ra parte o autor iba obra dpviaia pele 


nté agora publicadas, pedia na se, 
gunda, em ótimo toúche que permite 
todos cs conírontos, o Jme-simile da 
carta, com à sua transcrição. A esta 


apresentação 
E. QU5 Bo IENOVE é ganha color do maior, 
de certas expressões que 
em sl e por forma Insepa: 
à candura. & humildade ou o ftro 


“brigue Bda Nova no cantar devois 
país de romarias e da, pelssõ 


E Jog a Hgurar , 


ted em do de 


“mal: dos naus, de esquadras e da Íros 
tas * COM Os seus maAruUjOS, OS 5045: pj 
veirinho, e às suês mnÇÕLAS, aquelas 
Marias da corpos que eãoc oCuriverea 
ras, guia e juxúria dos Munuis, Ss 
ns de cá Dão tirnam,-ná, EPOCA 10 
as à cachopas de ente Douro e Minho, 


nas orelhas grossas arrecados 
E FONTE OS Seios, etlire CrUDes, COMA 
[éspadas, 
além dos seus, trinta “corações”, 
nem por 1580. Caminha duixaria dg 
pnotar contente Que Uma daquelas mb= 
G2s que vira entre os varões Wdigenas 
“perto era tão hem feijae sãotedonda, 
e sua vergonha (que eis não Unha) tão 
Ereciosa, que a muitas mui 
nossa terra, vendo-lhe tais telções, TE 
Zeril vergonha, por. são terem. à BUM 
como ela” 


OQ poeta não Ê do qua 
estava grevemente afido conta do que 
vira na cerra «poi para governo 


de-elirei. Dal E er da detalbe, O 


fervor do número, o repisar da nota 
comparativa ' pi que nenhum reparo 
uecia, De fato, com todas yr st 
galas de letrus e de húmanida ; qua 

à tornaria um clássico da ripua: RO no 
ep de Cortesão. 
de ser, um livro dp Classe ou “de estõs 
la, no Brasil e em Portugal, — É 
Curta se destinava em princípio a see 
apenas um de tantos couíiros rélatorios 
oficiais, como o De Prima Jnventions 
Quines ou o Roteiro da. plagem - da 


A à da Gama. De tudo El.vei precisa = 
ar] idar para 0s medidas à ses 
Omínio € id Giregão ia ter= 

ego Outros homens e muitas cá 


3 js e Nomens bas, 
ti dos degredados, a aseim era 
capital imporiância conhecer a 
o grau do clima. q produç Dio 
o retrato do gentlo. “A terra em Pr é 

de multo bons apena “pesimi frios e tes 
perados'. “Águas são muitas; infire 
das. E em tu] maneira é graciosa qua, 


querendo. med fis À dar-se-á pç ag” 
tudo, | per das ua ET 


mu im or n dpaçio matos cabelo que e ts 


, im. 


to aliás, ia apo me 


7 e 1 7 elto 


nhor, veria isca é pu sentido, . 


vor que as ditou aca 5 br travo hu- der | ; 


“norque é, ou tem | 


“limpos jão go gordos e e formosos. que não: 


a GN detalhe, a pes e 
E gtilado e-seguro 


nos de seis vezes n el. vel nosso de | 
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TUDO nals gra” discróto a sientioso. Não direi 
& cór de pour clhos, pois eu mesmo nunca repa- 
rei néles. Talvez Fossem cloros, d possivel até 
que auuls w grondas .. Não vel Ela cra deseo 
mulheres a quem a gente não ouso fixar absrto- 
dmenta, Pergunto-me agora o quo me tório atrai- 
da pora.alo. Sua beleza? Não, Não, porque eis 
não era bonita. Pelo menos no sentido vulgor 
que o homens empráiftom ao eta palavra, ra- 
ferindo-sp às mulheres, não qo esa Pao ela 
mof dê bonito, a elo, seria preciso entender da 
eutra forma a bulexo, Estranho. Sim, kovia nalo 
quolquer coiso de selvogum, de mullo átpero 
sáco. Estronha, ais o polovro. Soberia seco 
dino? Tão diferente dor outras, tão diterento 
Em tudo. Quando andava fozia-s ligsira. posse 
— largo de gorço, sem otentar em neda o seu rê- 
dor, muito concontroda em si, Temivelmante 
tora, compre. Dir-sé-ia obsorvida por ums 
| idéia Íntima qualquer. E que simplicidade no 
DC wmatirl Difícil encontror outra quo soubéiio tão 
bem ficor nêsio justo limite cntré a extrema 10- 
briadade e o bom gósto Não, alo eto única. 
— Nunca vi assim 
Como ero alta, esguis tomo uma figutinha 
egipeia imenos o cspecto de coisirnia, oo contró- 
Ho) usivyo tapatos rozos. pretos, sem um enfel- 
ta, O único detulhe acentuadamente feminino 
“nela, * que eliós parecia merecer-lha um culdo- 
do especial, eram os cobelos, Reclmente, como 
mablo tirar partido de suo abundante esbslsira 
Eustenho! Certos dias trazia-g em tranças, ou=, 
tros solta sébre os ombros, outros ainda Oh, 
mb o que não sabe inventar o imaginação das 
— mulheres para engústia da gunte? 
Qutro detalha que me feriu logo do Início 
E otenção: sempre sózinho. Curioso, porque 1ó- 
ginho? Viajando em horório tão certo, devia ter 
“um emprigo, falvez fosso uma pequena funcio- 
a méric,.. Como se explicovo então que não H- 
[1 veste amigas, ou simples conhecidos? Faltor-lhe- 
à copacidado para té-lor? INéêsse caso, que cra- 
Eta 


| 


Ã 
E. 


EF 


+ ura stngulart Não, nunca vi auim, era 


O" estronha desconhecida a quem eu já me 
bituara, Inserindo-te para sempre em minha 
pó tu a quem eu já outava chamor fa far 
sao erro! “oe minha pequena! — que rumo 
jorós? Não mais te verei pelas monhás e hs 
o les? Moi que farei então daqui em diante com 
“e “ri ey que ma deixorte? Que tforei de 
teu cabelos cortonhos, de tua mão, já tão mi- 
onho, tão minha? Foi há u solz mêéses, lombras- 
Se A fu isto começou êntre not. Isto o quê? 
| que alguma vez tu acoto me distinguisto 
Entro Os feus outros companheiros de ônibus? 
N ET o creio. Conheci-te tante, é nem tlquer sei 
Agora tonho apengi 


= A 


bme! No entanto,. 
pode mim uma sórie dequole dios sombrios, 
Nie dios sujos de cinzo, que etam os em que 
não » te via, eu tel. É foi pena. Que par pode- 
“fozer! 5i souberses, teria fonta coisa a 
1 gise pato, tanta! Talvez tu ristes de mim — quem 
Pr É -— mas eu nôo te quereria mal por iso. 
acobario rindo contigo... Pols vu bem 
“ia Quê, de repente, tu hoverias da ficar muita 
nóris vma olhando. Então eu me esleria também, 
que o milosre ecperalo se hevla rerlizado. 
= mistério do Amor! Nôsa lírico silêncio, q 
4 brotóris tomo uma for, como uma, 


e bio 
A: E 
a 


dm or. ds Sisto 


O LA TA 


estranha for entro nót, — “Quents!” ty muro 
rories. E cu; — “Quando!” E nãs sara P-úci- 
to malg nedo, melr nada! Tudo esteria bem: os 
homena, o mundo, q vidá à própria rida. 


Alegria da culembror os primeiras dias em 
quo a descobri... Andava estão cem um livia, 
de coro um romance, Entrava no ônibus, cbrla-a 
nemo pêgino o merguihova na leitura. É cem 
que prorzor enchia depois, em coto, az horas da 
suo aucéncio! Passova cértos dias o viajem In- 
teira sem retiror dela os olhos, ela sem retirói 
os seus do livro. O vento do prala entrava pelas 
jonclinhas do ônibus em disparada, alvorocava- 
lhe a cobeleiro costanho, Ela tinhe o cuidado, 
lando, de ejsitar os cobelos. Pattava a mãs por 
élos, úum gesto lento. Às vozes a mão se detis 
nha um inttonte.,. Eu contemplavo aquela mão: 
era grondo, dedos compridos a moreno, as unhos 
cem pintura é arredondados. É nom um snél, 
nado. Antes ehiim, não ecra portanto pota exis 
hi-la, pensava, Arrepondio-mo, em soguida, de 
tet admitido tal hipótesa vóbre ela e désgontava- 
me Para axibila, porquê? Tolo. Não estava 
logo vendo? Ela não era demos, não podia tor... 
à mão deseparecida demorava a voltor Eras q 
leitura, talvez, que a retinho. Eu ficova à espé- 
ra. Afinal vinha posseor de novo palo cobalei- 
ra é eu ma deixava sbrorver em clhó-la. Como 
seria bom aperté-la! Devia dar uma sensação dae 
coisa sêca, muito sõco, mes uma secura ques 
muciá ,.. 

hos o curioso era into: si acontecia de eu 
poder tomar o memo banco que elo, evitava-o. 
Uma tarde que chegou atrosode, Heou de po. 
Cosuolmentoe junto de mim. Porsei a viajem Ins 
toira pensando em oferecer-lhe mou lugor, mas 
o coragem não me ejudou. ontedo seu broço 
roçou duas ou frês vezes ou meuy resto. Pois p= 
trai-me, não fossa ela Jjulgor aquilo proposital 
de minha parte. E mésse dia tive dela moir um 
detolho: interessante, nem um pertuma! 


Entrei então » prodcupor-sme sériamente como 
sa chamava, como su poderio chamar, Abindo- 
nei-me em conjecturas. Si foste loura ara fagil; 
Maria Helena, Cibole, ou... enfim, qualquer 
um désses nomes modernos, dr vezes imprevistos. 
Pequena e engraçadinha, um diminuitivo: Vanis 
nho, Dorinha... Mas motene a alto, tem pias 
tura nem lacinhor nem um  porfume, como, 
como? Levei vários dies preocupado com está 
séria questão, Bem, podia sabé-lo pelo livro. Era 
16 no dia seguinte chegor atrazado, não erren- 
jor lugar e ficar de pó a teu lado. Quondo ela 
abrisse o livro... Mor quetdo, no outro dio, ens 
trei no ônibus, já estava acomodado junta à ja- 
nela, de livre aborto, com um sujeito gordo q 
seu lado. Nem de propósito, mal o ônibus portiu, 
O sujtito gordo pér-se deseducadamente q lers 
lhe o livro por cima do embro. Ela olhove-o de 
vez am quenco de sosláio, epertavo os maxilares, 
encolhia-se mals & mois em séu conto. De súbito 
fechou o livro, colocou-o sóbre a bolsa e, cru- 
zondo por cimo os braços, lançou um olhar máu 
para o gordo, que poréceu nem se der Ingenua- 
mento por achado, Eu, que não pude conter um 
sórrito, tão cômico ma poreceu a cena, procu 
rsi-a com os elhos. Não sal porquê, espe 
dela um elhor naquele momento. " 


— Viu “a que 
estava foxendo érte sujeito?” “o Sim, eu +, 


o 


Você luz muito. 
pela fára, cÓiUE | 

Semie-nia [onda o 
oirm co tuleita a 
sia uma distinção 
Vel ver “gs não, 
qua eu lhe quibe é 
podia di ol=tacur 
cosdosa? Orquiben, 
és euttad... AE 
gardo temçu wo fu 
júngiinha, enguont 


quei apenas a ré ecordi 


Pesto alas 
ra, levado 


E 


Mosela pót-te q 

“a dbesiamo 

Po eso. Cemsaravosms 
sro que ela não fãs 
Ho mit q Gig? Qrguhora 
à nomuma das qualidades 
Orglhora. Que interoses 

tua, -Grque não voltava o 

2 ver Que eró iguoizinho 


esniso 


! 


aHvo, dcou, O tuicito 
Gus ela ocupcro junto b 


: vi miió corpo dela gu- 


Vando eta desapareceu de 
viga do gordo 
iL também, duas  porodar 
o déu lugar, o que hario 
Mas o lugar poreceu- 
* Sstância. einda que rú- 
Vomhy o que imaginara, fi- 
= ir, 
| d. puta dorcipáro mau, 
Dao doonte? Que tim te. 
itsaporezido definitivo « 
| pela manhã e a 
cria, Ume noite, 


nequoles longos dias de eusêncio 


tonhel com 
Lt Gorlibriad Idi asdO do LO hos 
fia Caro — 
ASS Catparavoa 


Ed Trend 
vo em iucar vaso 
so Ld=*,. tO P 
henco 
tava 
Linca 


CLOTêMÉN.O OQ 
prio proia, bus. 
não s6 como, ela entréu de súbito  Es- 
naica icrdo ce sólo azul é bluio bronca 
dentéu-se o meu lado, puxou à sala noi 


bolsa 


CONHECE! 


joslhos, num gesto espontâneo, e abriu 
da quo la 
Arregélol os cinós, à ca- 
Que tzrla dentre? Talvez um 
onde cu vicia tu nome. Es 


live à tentação agradável 
toda o sua Intimidade 
pero da revelação 


lenheinho, lato, la 


estava no fundo dá bolia um Joncinho muito Fino 
o branco. Numa dos extróomidodos um nome 
bordado. Ela trou-o, dobrou-o com O nóme para 
fóra e, ia ofarecer-=ma, quando u'o mão suorens 
ta e gorda, coberto de pelos ruivor, se interpós 
entre nós. Reconheci a mãe do tujeito gordo. 
“Maldito gordalhão! gritei, atirando-mo áquels 
mão. Ela voou pelos ares, tragmentando-te em 
contenas de dedos que cairam pelos bancos do 
ônibus. A moço (aliãs não ero mais elo! coa 
teva um grito, levando o mão — oh, aquela mão 
tão minha conhecida — os lábios, De repente um 
eitremeçãõo é tudo ve dissipou abruptamente... 


O EE TCT— = — ES —— — — mm 


Na lerdo désia mese 
novo juniõs. (Jus socisfoçõel: 
como se eu o tivesse can! 
gota Ma percatetia para 
chsurdo mê expresiar die 
tim. Mos fei o coredo melhor do noto “romanta 
o. Sim, pois não sei por que falizx copricha da 
ocontecia vé-ta toda 


Encontreisa psia manhã, 
mo Cid vViajomes Ci 
venos Ce tUcô, Ela 
rácunpéroco, Camo. sê 


temnpnroe laolvãs: + id 


au m cm E 
iai ep Brigo 


rentar que hoje tudo octcabóu temo uma. 
bolha de sabão que c+ meninos etiram pata. at, ! 
Eles intlam os bochechas, a bolinha crézco, ensia y 
depois se dorpr do conudihho & lã val, Eis 
poço afora, trêmuio, lIrisânte Num mómiho 
to: pull 4 

Eis o egilogo. Estava tozendo hora num Eas 
fe” à lor umo revitto antes do seguir paia sa 
inexplicsvelméntoe, dm 


| 
CR 


ponto do ênibus quondo, 
pressontimento me csmalto, la vró-ia, Õ toração 
começou o batarme com tórco. la vê-la, E eis 
que levantando os clhos do leitura, dou tom 
em minha fronte. Ao primeiro olhor qua al 
dosconhoci, cheguei meimo a duvidar do melia 1] 
doda; Quo queria dizor aquela mudonço? Vétiia 

um “costume” marron, aorivado no péito pol sai 
lencinho branco, sapotos altos, da merma eér o 
da roupa e, completondo esta tollete, um extros 
vagonte chapéu onde um possaoro enorme apone. 
tovo para o alto um bico cusodo e vermelho 

Notel também que estovo levementa pintada, No) 
em lugor do livro hobituol, segurava com é bol 
um par de luvos. Como estava bonita! Prousao 
tudo tão rápido qua, por um inttonho, Hra 00 
cortoxa absurda de que se dirigia para mim, qua 
haviomos marcedo oquele encontro pouce entes, 
pelo tolelono Acho que cheguel q ema! 

um movimento: felemento mHeti q tempo do. 
não cometer uma esnoira 

Ela pesselou um olhar sobroncelro peles meo 
tas; ém seguido, tendo avistado a pesca qu 
procuravo, dirigiu-se porá ela. Era um mpãz que 
eu vira entrar comigo e que mM déixora star, 4 
queixo apoiado nó mão, fumando é ebservande. q) 

— Você estava mo esperando hó muito? pato 
guntou ela. 

Ele, que se levontora puxendo-lha com dels 
coderó uma cadeiro, fez um gesto amável que 
não. Sentarom-ta, 1 

Pamél doli em diante a objervá-los pela em 
polho. Como ela parecia felix daquelg encontro, 
que ternura no seu olhar! Por tua ver o dilo) 
não falava outro linguagem. Não o metinave: 
dels um segundo. E 

Vi o garçon su aproximor, O rapaz 
o, elo escolheu logo qualquer coisa, 

Que enatura timples! As outros não sabem E er 
que querem, etlom logo um caso, uma compra 
ção. Ela não, Isto, e está acabado 

O gorcon voltou daoli o um nado, serviu-|has 
umas taços do sorvete, Enquento o tomiramy 
entráarom o convorse em voz multa balxe, mo 
corto momento élo opertou-lho a mão, or ol 
nelo, é ouvi-o dizer. | 

E qi você titoste éu0 chopiu, queardor 
Tirar? 


— Sim. 


Porque? 
Não lhe fleo bem. 
Mas não fol você meimo?... 
Ele sorriu. á 
— Sim, ful éu quem lha pediu que viga 
com êle. Obrigado. Mas vejo ogoro que nom 
lhe acenta, não sei Quanco você entrou 
quosi não o reconheci. Você não é destes quis 
rido! «e passou-lha o mão pelo brogo; | 


— Wou tirá-lo, então! dime cla. . . 

— Ótimo, A 

Ergueu um pouco o busto «e levou sentes 
mõor paro fozé-lo. 


Senti um colefrio. Julgara equal npar sy 


“E TT = - ] nciiiia a 


a = ai" 0. 
SS = 


TDR 


MPANHETIRO de 


É, aermor Antol= 
E de Snint-LAtpery Leve as suas 
| pos Ro: tol pioneiro ds linhas gero- 
ais, tez uma descida forçada e E3- 
Pb O euisr pas areias do Sahara, alla- 
à VE b Arlâritico, cruzou os Atides 
Esoritor extreordinário, cada livro nos 
“EQNIA, com um estilo mágico e um pen, 
eamiento | rolundo, estas aventuras. A 
Pmnior delas rios relata ppota em “Pl- 
Moto de gusrra — a aventura da guer. 
a Em Que à França caiu ante as ior- 
oas inscanizadas dos nazictas. 


EM DOIS de um breve curso em que 
“M a apiou à plioio de guerra, O cá- 
“str Etint-Exucéry possa a tôniur 
pare na luta, Estamos nos titimos 
Elas dé maio de 1940. em pleca retira- 
Emê » am pleno desastre, E o grupo em 
que SERVE, Q Grupo d.ds, que se com- 
HP do es, em Lrês semanas de luta 
“ag reduzido a 6, sendo preciso 
EE pelventar à dramaticidade dos acon- 
E Ecimentos que o exéteito francés, nO 
ope da catástrofe, não dispunha 
do ds 50 equipes de reconheciinen- 
PRO = 60) equipes para a França intei- 
T 7 “Todo mecanismo estratégico fran» 
CêS répousava nelas, “copos 
DRA ejaçgar uma loresta inteira que u 
? Ho devorava. 

O capiião luta em uma guerra ab- 
aurca, pbedecendo a ordens absurdas 
ebidias de um Comando que tam. 
Fiém ES hcha abstrdas. Mas é preciso 
“pihlens — “dar ordens é uma obri- 
| faço -em capa de guerra', “Todos 

3 ealorçar o pódem para fazer 
Que a po pereça EUErTA + cóm um 
Ci respeito pelas regras dó 


Jogo 


“a “Ougindo &s ordens do major, que 
: x sr um vôo de reconhecimento 50- 
E FrhS, EIA COMO GE OL isso à Eua 
+ Ad | - Ce INOrie, mas B morte não 
É » a TEC ja “ném augusta nem mages- 
E, toca nem estes, nem pungente”. 
Parpeis lho 4 E “um sina] de de- 
sor dem''. Ele galé que não volta, mas 
ki “voltar esperaria pela noite é jnsu- 
E Ds j nã Sua amada soildão, pensaria, 
“paro descobrir “por Ipoa devia morrer", 
Es todo o sentido db guerra se Pesu- 
ne. A um obéuro heróico, a 


ESSDs | gratuitos ao “gg pala- 
vas nto ur px E o refúgio se 
fencontta na “ação”, ns ação mech- 
de, gar um aparelho, de manos 
vancas e bússulas, e monóme- 
temes, Ser como Uma peça do 


io “ 
“avino, a Impersonaiidado de uma 
peça do avião, fazer bem À sua ta- 


o tb-lo te já ogora estora certo ditso! 


quela aliança em suo mão direito! 
| Noivos, murmucai, 
sem querer ocabar de crer, É 
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Ww 
1 saida de pá para selr. 
| mãos dels ao chã 


co era o 


| em nemorodo, na minha turpresa chegoro memo 
4 conhecido... Quondo ocoba, a realidode brutol dao- 
Noivos, noivos, noivos. ,. fiqual 


8 uma intensa curiosidade de ver melhor q ropoz, No 
Intimo, o que eu queria era de corto compará-lo comigo. 
Estiqu. Era um moço simpático, olhar into- 
Igente, “6 se não rolava como um elegante tombém não 
: Lembrei-me de sua observoção de há um 
| ocê não é destos querido! — q reHleti: em 
da O Coso, esto qi um ropox que à compreendo como eu. 

Nisto elo fez um gesto para & garçon, pagou q conta 
Mas qualquer cols colu 
«Ela cbulxcu-se,. solicito, 


a 
MARQUES REBELO 


Copyright de LEITURA 


ta — “estou executando meu traba- 
No como um obreiro de boa concicha- 
fera mecânica, eis O nuda que lhe res 
cia. O que não altera o faio da que im 
sinto um piloto da derrota". E é e5s- 
sim que Cle atravessa q fogo das bate- 
rias BDti= BÉrEas, É -nESÍrrI que eschpa A 
persegu! ca dos caças é assir que Eu 
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Antolne de Saint Da 


refugia a 9.000 metros de altura, onde 
o mais leve esfórco muscular forca O 
coração. "Frágil! coisa é o coração, E 
tom de trabalhar por muito tempo 
Grande érro judiar déle tom 
lhos rudes, Equivale a dprive dia- 
mantes para assar batatas", 150.000 
franceses estão sendi queimados para 
assar batatas, como se essa destrui- 
ção pudesse retardar um dik o avari- 
ço dos alembes, E não só homens es. 
tão sendo queimados — uidejas, al- 
delas 1 Pata 
E' w inutilidade, “Não há dignt- 
dada no sAgrifício que é mera paróiia 
do sulcídio, Há beleza no sacrificio de 
si próprio. Os que Se sacrificam mor- 
Tem PATA ra É dr Og duiros peteca dio 
trutil, VENTA que hô- 


io que. o esforço não. seja negativo”, 
E agora não há nada, Não há terre. 
no para jecuo, nã 


apanhá-la, 
em conta de um 


com um porriso, 
tiloncicio. 


de súbito Invadiu- 


dando À tós 


coração. 


para 


timo 


primeira vez O 


tes — "obrigado, querido” — com um plso mortal no 


, 
egunco 


marcha — hã 1 avião françãs para 
d) gljemães., 1 tangua Iirancês para 109) 
nlemães. 49 milhões ds agriculzoses 
não podem venter 8) de trabalhado- 
res JnQuUsimois. E O av.0º jáncando 
bémbas sôbre a retacuardo “tornegram 
esta guerra uma coisa com a qual nua= 
ca senhodco homem". 

E o capitão com aus dois compis 
nheiros. vos pera AÁrras, Desce & 
baixa eltyra para colher foterralias 
que jámãls chegarão RO destino DOF = 
que hão há mais comuni cações na 
França. As linhas telefónicas e tE- 
legráficos estão portadas, as estações 
de rádio não existem, e. os caminhos 
da França estão entupidos por milhões 
e milhões de paisanos evacuando ql- 
duas, campos e cidades na fúga pers 
o sul. como se fosse possível ao ul 
gbriger tanta gente. 

Liz metros de pitura.,. Era como 
ge fÓsse um epitálio: “Manter o curs 
BO exptamente no gráu 172”. A mes 
tralha inimiga varre o céu, Cada Bês 
gundo era o último seguindo, Uma 
festa Ge fogos Ganasá no céu. O fras 
gor da meétralha abafa o ronco dos 
motores. Os tenques cstão perfurados, 
bora: tanques relorrados da borracha 
que milagrosamente se fechnvam à 
entrada das balas. E fol feito afinal 

toomhecimento lrútll, À equipe vol= 
tou pará a sua aldeia, sob O espanto 
do próprio major — vocês nor aqui? 
Mas a minutos & xeden lua str evu- 
cuada. Um úitimo qpasselt 1 
pela solidão des ruas, E, 
da solidão, o wviudor a pensador ene 
contra um sentido para à inutilidade 
dos seus utos: “E comunhão esplritú= 
a dos homens do mundo não nglu à 
noso favor, mas se tivéssemos essa 
comunhão dos DOM em gernl, Los 
ramos salvo ão múndo e a nós mit 
"alhamos násse ponto, Cada um 
ó responsavel pelo todo. Cada Um de 
nos é responsável por si mesmo. Pela 
Perto AgUra « a tlã- 
de que a ely 


tério da Sri 
nasceu:, “Carregar os pt 
mem. Cada home Tn É 

dos da todos cs NOena 


E Epis 
Eglerra abstrda, encontrando um Fétis 


tido espiritual, só laménia uma injustis 


nal — 8. Paulo, IM 


Era um das luvas. 

— Obrigada, quorido! 

É tomondo-lhe do braço, o chapéu na mão, vlo=a vair, 
Como toda elo, um vorriso discreto e 


Deixel o “cad”, encominhando-me, pensativo, pora € 
ponto costumeiro do ônibus. Ou antes, foram os pernaf 
e o hábito que me levaram, Pols, ao vé-lo unco: 
brei-me da súbito da seu sorriso — “obrigado, querido!” 
— q senti-me tão só, tão ebandonado é tó, que não com= 
reendi como vinra para all. 
odio tá-la feito à distância . 
torde, não mais os veria... 


ar, Jem- 


Porque não os havia seguido? 

Onde lrlamP Agora era 
Então efortel-me doll, ans 
Os trantguntos numerotos é Indiboreno 


EM Eivio Remero 
triúis alta expressão do cientificismo do 
século 19, no Brasil. Possula élz toques 
os atributos que chracter rovam duas 
estado de esoirito, tão diretamente ll- 
gado à revolução téonica e 86 mundo 
povo por ela criudo: Instinto de 
lata e de oposição, horror ão fanaltis= 
mo, à paixão da verdade com à conse- 


Elivio Eomero 


quente delesa ipa Lvre exame e do Cl 
resto de pesquizar 

Más O Seu caso se reveste de c rum 

clas particulares, porque é eba 
de um “contilta ape irlesiriata bras: 
lelro entre à província é a metrópole 
que se manifesta. Silvio Romero eb- 
cúrna & sinveRAade, a fé ardente, & 
boa Ea, o ljdénlismo e, até por vezes, O 


Reid Elo atado dá DATE a E OTIEAÇÃO 
Eai músicos regionais ia cultura nous 


Ó nosso fâmodo 
ala certo ponto — 
Brasi] cuja 


| mesmo “conceito cg Dró- 
víncia corrente nos atuais agrupadens 
tos literários db São Paulo, Minas, 
Grande do Sul, Pernambuco 8 
com carater autónomo e exer-' 

| Auiluência, af estão A provar 

| mário, À tendência & que nos re. 
ferimos Acentunva-se ed patio 
crianca ris ru do de-rebeldia 
tência agito ao RAM 1 


a. tual, set apégo E Bo! ed sie empenho 
náo ir pad os problem 


História Literária 


E 


cinco volumes, 


BRITO BROCA 


Coprricght de LEITURA 


devemos ver a se logo, em oposição à capital, Tobias 


Eurreto Sesrá di fiesmo, biaa-limutara 
& Ação combativa a um certo de jniiu- 
ência no Nordeste, Sllvlo Romero, de 
im peté eine jarro, velo pera a metro» 
pole lutar, impor a voz do legitimos 
préritos Terdidos nã vastidão do Bra. 
sil. renabillitar a província, 

E sua ardorosa carreira lterária, ou 
antes, sua Júbua e incessante câmpas- 
nha desenvolveu-se tóda & sombra 
dessa idéia tutelar. Idéia que 52 evi- 
densa, de forma Prer pitiãa. na ori-s 
tação dy erande “ Elstória de Lite- 
retura. Brasileirao, hojé reeditéda em 
com à acréscimo de 
mails de mil páginas introduz do pelo 
seu organizador e prefaciador, U prot. 
Nelson: Romero. 

O propósito do mestre sergipano 
fóra bem ousado para à época em que 
O formilara — 1880 — estando, po- 
rém, bem 'dz acórdo com 05 ambi- 
ções naturais de Eua Vigorosa pers 
duda, Não havia modelos, normas, 
roteiros pára a sistematização histo- 
Cia da Uterkt ura brasileira, Bt se trã- 
e de um esbôço, de uma visão Ee- 

talvez. pe encontrassem com faci- 


ral, 
dade , as diretrizes, Mus Silvio não 
era homem de esboços: tudo no seu 


gta lia levava-o ÉS grandes 
pela vês, &s vastas perspeciivas, 
Essá “História da Literatura Brasilei. 
ra'* seria um panorama detalhado, 
tarito quanto possível com , | 
apenas das nússas letras, LE — 

da estola ulemh 


gundo & de combat 
q ar com átida, por Verissimo 
e ; 


u ultra, incluindo 


o até música e belás artes. Um qua- 
dro Imenso, onde o ator unha de Agir 
por si só, tão escassas e Imperíeitas 
eram os instrumentos de orientação, 
Depois, todo bsse desenvolvimento cul. 
PUE devia parecer estruturado em 


CONEPÁFIO da corrente hole em voga — 
& frente da qual se encontra o famoso 
tratadista holándas Van Hleghen — 
úÚue maria assinalar na história da 
seara apenas os resultados, Silvio 
R o procura, acima de Ludo, 04 mo. 
va os vriginais, as lillações do fato 
Literário, apreciando-o no arcabouço 
geral « da clyilizáção brasileira, 

A obra foi publicada, primelramer 
ta em capíttilos, na “Revista Brusilel 
ra", A edição de dbis volumes, à mais 
conhecida e que, apt RARE 
va de há muito esgotada, era de 100: 
Mas Sílvio ada já tinha reunido 
materia) para (um terceiro volume, 


mento da sur obra estava 


da da Neratira nacional, E esta última 

alhos de Bilvio 

que Ir Sa tremia distribuidos por 
elson Fomero, dentro do ins 


tabeltcido por aeu próprio Fem o 
constituir, agora, a edição Rertaltavas | 
ho caro e monumental em cinço. 


momento histórico haviam, natur; 


LATO velo E falecer: Ú desenvolvi- | | 


afro sedria: ão meia, da raça e do 


LA AE 
i = TN 


de 


mente, 
mista spenceriano, coma o autor. 


seduzir um evolucisaa 
“Pilosoiia no Brasil, Silvio Insiz te | 
com frequência nos trés fatores, mad 
não se submete inteiramente a es | 
polis, como declara em certa altura, 4 
lado das leie de Talne, seriam o" 
or Insúbstituível da pETEO 
elemento preponderante dna € Jaçi 
literária, Mas no seu método enttll 
tambem a sugestão de Scherer: patriso 
ver à história literária, perdendo Dar ão 
Es cotidições perulis, referindo-se | 
fatos, Es cuusas, distribuindo, cimatis ! 
fleando, A predileção por Edm una 1 
Scherer, cltado constantemente: 
Silvio numa época em ua a 
Beuve desfrytava tento prestígio, podeso 
tá parecer estranha aús leitores 
hoje. Scherer, atualmente, dos | 
des críticos irancedes, O menos 
nhecido no Brasil, estando 
bastante psquecido na Prançai. 


' +, 1 pa 


a Ti 
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simpatia que Silvio lhe votáve, , de E 


provir, em parte. ae ter sido o aum de 
“Estudes Critiques ormbiátivo. 
homem de “gauçhe”, Católico, 
protestante, depois hegeliano, per, 
destacou-se sempre como um des FE Tas 3 
da livre pesquiza em matéria religio End 


possuindo asssm certos pote de € 
tacto com à escritor brasileiro, 


Dentro de tals moldes s “His e, 
for esórita sob o signo da juta, dar 
do bicos nr que tanto  RpAÍXOnAVã, 1 
| dos E 


Ea 


ê. | 
E. 


Romero contra à Versão 

péci rapid iapraão à a à 
je E ir o 

tação. O que o Rir 

crítico Mn gerEicial é a pag fla do. 

RENADARO “multo superior À E 

EX es de-N 


no o ma 


de sa apresenta como dos é ) 
es mal brasileiros. Seria uma | inadap- 
tado à clvil por Cir li ou o 
tomarmos a tegria de guncias € 
disfarces, que nos levam uma. lusória 
harmonia; cepa es) ro, si par 


dssim dizer, m evolução quit 
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RUA EVARISTO DA VEIGA Nº 47A — 4º ANDAR É 


“e na SALA 407 — FONES: 22-8550 E 22-8964 


Galeão Coutinho visto por Galeão Coutinho] 


HISTORIA de um meço pobre que 'guley cs primeiros pessos no Ego des, que vivem lambendo e sdorandi: 
Geo à Via Ce provei. o vim toi das táticos, Havia na fazinda uma ds crias, que São O Beus escritos. | 
tar a carrora Jierária nuns giemde ctima biblioteca. reuniam-se Já vá. Guanto uo físico mai propore 
capita), é lão comum po brasil Como rizs pesegits para -a palestra instrit- do, Dara selo dos 105803 jan 
moto oo ÃO EuUnGo, (ómibis ivubi, va, Volto-mo em pensamento para puros não à atribuo so Indo Jusitano 


mais Cu NETOS, uns QHntançados a | ilha qa inte Hetncia, no no Inteio da pois sl vía da Sistrtfaneta a Õ , 
Lúciens ds Rubsmpre; seo uma se- miniia 'carreire, cútno os discipulos pela linha materna de avô por Ss 
phorá Ca Bargeton que ns cOorsolês, se) do CorÃo LE volt = Di ED crise de CUM = Euês: gLibuo-, ginda por linha mi A 
Qua 50 65 Cgomlas lageni wisso Lil cas erra, BO ER Apprrs 0 ori 

dy pessoal únco e vivem cacstcando a id mec aiad Enio undo da 


Baia (desconfio muito que entre Bs 

= ses mestiços havia Jugunços. digmol 
| da minha malot consideração e eat 

| ma, convem Lire E que Wi 

| à lorescer em Queluz de Minas, dem 
pois de subir o São Frat to 

são Paulo. durante muito tempo, E: no 

| tdo e havido como autêntico caix 

- chara, Pelo mthos & aí 

“Po vários Italianos. 


os amigos, a lamuriar que esta não 
É a avo puUliica Uôs GCUS FORA, 
Mundo o Jovem Gesilualão perna. 
nec para o resto da vida um lírico 
ny ável, e não tm orgulhoso reca.. 
citrúnto ... estou réste ultimo caso — 
à estante das táoças cloróticas flen 
aumentada dº mails alguns volumes 
de A rinaie gotuado cherona, EntrtEanto, 
Como nas entigas cidades, ao 
PSEar à Ceni O pere gr k Puga 
MMA CO AMpOSLO agem, 
entrei na Cidade das eira. gago di 
horradament o meu tributo; um li- 
pro de versos. Chama-se “Parque 
Antiso' e publiquei-o hã vinte e três 
anos. Depois, mergulhel no jfornals- 
mo, Poli um bem? Fo um mal? Pa- 
rece que foi una e outra colsi, Ini- 


ladãs na pumuito os destro do é: do 
rbalismo? Não, não teto, adido mo 
desejaria descer mais so subterrám 
de mim náo, para destrui 4 aeb 
raina d da equivocos e Eniaso tente 


pondo-me do anonimato, durante vin= , nparedar- “1 
te & pg É Bros 5 de atividade inntor- or tulgado : Crato LE de patos A 


Et] da à sério, posa fato de gontar /6 Si 
| Contar anedotas, aublinhando-as Com 
E umas gostosas gargalhadas, no 
festeiro de arraia! que toca O un - 
solta os foguetes “ ajuda a less 
São Paulo, que não sou uma criati 
de Tê Pao nem de bos fé: não + ro 
tê. Puro engano, Creio | | nin vs. | 
mpre a cutaei com intrangível 1 


eloulo y uma picos de provincianos . 
rém para a capital descobrir n pól- 
Vora. Peio meros, leio com ço sta cla 

[og ão por baixo, CMÔnIcaS. & artigos 
ea pe Pipas de E fais Does do mals 


need er | | 

Iso ter vivido vinte é cinco 
redação dvs jornhis, 

Adiante, iº 
na - qu 

ES qu pipi a Horimnte quem az o retrato é O pEbiio retra- 

do Culafate, a 26 de setem - tado? Ha E apos, unia jovem de Ate 


no bairro 
bro de 18977? E que Dor estas então, 
em VOGA, na Re “adia como pers | 
+ que era doldo pela rar za, a inteligência a saúde, a fórça 
interna ra me tenha brindado com à elegância de outro homem; ficam, 
Rasa pome? Ba knpórta. at fica - Az in- Dordni de maw humor quando gabar 
formação, Interessa saber à beleza física dêsse outro homem, 
quesvivi a minha inte s Néste caso, todo homem feio, por tador; 
da adolescência, no município fhimi- mais resignado. que pareça, alimenta e treta 
auto de Pádua, de cujas be RAS Ta- pa A recapireai era irado hornetis É 
RO RR ENTRARIA da np rbd dba tantes 
Vess; sino “lhes muito sexo forte para o negro 
rifEs to pegunda mA se aos feios não restasse q 
4 não Rou belo, com rister 
O “prociamo aos que não me conhi 
masqalrrente, e o cúmulo da hipocri- 
| sin seria Sixer que ep ei com 


te, atropelado eai tantos trab 
ações, não tenh 


poeta Irica fo eo pia 
morre. Sofro x noaeia é dolorosa da 
do para, m da “Fjonesta", úue ficom sen- 


dn Ondihas Serra An xe! h 
Família, Dênis, gente robusta e trata. 
- do k macão imitar a famosa vaca de Homero, a olhá 


À exemplo de multos dos metis contra 
, Priho roca «Sim alias Rvfeito Ae HUMORISMO INGLES — Pd quinge dias, mum bottla 


O matitrres fazendetra tompu uma dose e uiaque tão. forte. quo LE efe de. : cê p au Ê da 
pal dissos cidadim de suga morte no dia seguinte, Mas, correram os tenipós. eu não soube de 
Eta Pryaçio nm eldadho urda, quando ontem, ainça pica teto. qarque de Acton Vale, schd-a to 

Suiça, quem me gutido de hal-back no clube Joce | 


rio Pra foi 


tado | E ia aá!, L 
ro mo” 2." À lá Je e f na já ih mo oo a E» FP Ts o MM Di O mea = 


PEDE MARIO ce Andrade tudo já se 
elo CU quasi tudo, Pela vastidão de 
| Cura, Mlraves de suas desconçar- 


Meuntes mas conclentes experiências 
E eoto à Os criticos e ensaistas teem 


PEXPONO &s opiniões mais justa e Lam- 
em mê mais contraditórias, 

Este ci moda seria inútil se não dis. 
Beber es dead ele vem. E' que, na 
1 eltura dente “Aspectos da Litertatu- 
= Bensitelra”. nos saltou ads olhos 
E Uma singularidade do escritor paulise 
tu, aligularidade que nos parece ain 
da não fol demasiadamente mostra- 
pe pela critica. 

| — Trata-se do espirita posmico de 
Mario de Andrade, Essírico polémico 

Que não evidentemente abrir 

di aplasves públicas, mas que me infil- 
| . DE VAGAI, COM Seguranca, Do peri- 
E por qnento cem leitor. 

PDD O carater dialético de sua crítica 
| Eeotstiiuo porventura o qmals sério 
LEQUE que já se [ez no Brasil, 20 
aogmatiamo cricco, Outra não podia 
ser, realmente, a Bmiltude de quem 

Eve O sumo desassombro de publlcar 
DR Paulicóia Desvairada”! e “Macunal- 

ME, num tempo em que. pior que 
DP Dano), à inteligência nacional não es- 
RN pad em Cerri de receber nem 


ar VER Uma em obra de Mário de An- 
4 «dr de que não tenha dado ensejo aos 
unia bealorudos debates, E 4 ataques 
E »é lhe fazem são por certo cunse- 
“ quénci |, efeito Imediato, da atitude 
à deste escritor, 
mm todos os ersalos e críticas da 
Aspectos da Literatura Brasileira '* 
Yamos encontrar manifesto este es 
elo de contrariedade fu 
“não como simples elemento de opost 
cd o siste mática dos autores criticados, 
nas como método Grisáço we Snstrumiri- 
to qesenvoivedor de idéias e Lenias 
À paixão, nO CASO, é antes pela arte 
Fique pelas teses desenvolvidas — pols 
| O de Andrade POCO sé preocupa 
| O modo de ser de cada escritor, 
A partwuar, O que iImporia ao cri- 
deo é estudar as idéida, as diretrizes 
"OE TK BEIRAS rumos dos escritores, 
| ponto de vista funcional e hu 
“E tunto isto é certo que atras 
] todo o livro sem sentir o 
7 culiar à critica dos em» 
qua contestam por contestar w 
eba sm pelo simples gosto da de- 


DD Não estamos de acordo com o se- 
HOP Alyuro Liris que, na introdução 
Pe vAspecios da Literatura Brasile!- 
pensa enriquecer o nome de Má- 
Ap) Andrade, npondo-lhe a designa- 
pi 5 de “mestre de gerações mais no- 
Parece-nos restritivo esse apos- 
ds vez que Mário de Andrade não 
sé mestre das gerações mais TIOVAS, 
EE: “rã io. geraçã id 
ja estre pe o Que ensinou nos 
o súmiram e igualmente mestre 
pra aus tem feito vêr 805 Que be mil= 
so pós «eptái de sua influência, 
7) tp de negar a importâreia 
am “Mário de Andrade vem tendo den- 


à Julsudor de valores, quer como orién- 
a i Adr de tendências literárias, o autor 
lacuna ima Bia tas Virna ac8l- 


da literatura nacional. Quer como 


WILSON CASTELO BRANCO 


Copyrigh! da LEITUR! 


cão de “mesire-escola”', das Jeiras 
nacgiondála, 

E nesse sentido [ol decisiva a atuas- 
ção de Mário de Andrade quando TÊ- 
tificoy 04 coniceltos de que se estava 
imbu.ndo o morimento poético cha 
mado neo-româánilco, Seu ensalo, “A 
Volta do Condot'”, é todo ele uma ten- 

pativa de preservação das conquistas 
estéticas oblidas pélo Modernismo. 
Exsa defesa, conseguida por força de 
seu método polêmico de crítica, visava 
mtdtrar o perigo a que me expunha " 
poesia raciona!, caso aceitasse O 
"novo e falso condoreiriano de esco- 
Ja”, que então grassava por todas as 
pandas do pais, 

Se algumas vezes, em mih atitude 
polêmica, Mário de Andrade chéga ao 
ponto de não estar certo — nem isso 
é motivo para censurar um doe pou- 
Cos escritores que, no Brasil, teem de- 
monstrado a mais lúcida independên- 
cia de espírito, a mais imperturbavel 
coerência vonsigo mesmo e, enfim, dq 
matls conclente compreensão do fenó- 
meno Jiberário, 


ASPECTOS DA LITERATURA BRABI- 
o do Mar 


“TAL lo de Andrade. — Ame- 
sie-Edi!, — Rio, IM, 
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| Po É: mo, ita 
Mário de Andruda 


“TASSO DA SILVEIRA 


Coprrighi dé LEITURA 


ACABA fe ser cado, pela “Blella 
Exitora' à tradução braslisira om 


Hinos à lgreja. de GerWud von Le 
Fort. Em monento de interesse mais 
profundo pelas coisas do espírito teria 
o acontecimento repercussão enorme 
"Podos no Brasil conhecem o nome au. 
reolado de Gertmid, pelos roma 
sua lavra, e de E at universal, 
que aqui nos tém aparecido em t[ra- 
duções francesas: o víu de Verônica, 
O Popa do Ghetto, À Ultima, no 
Cudajalso (esse BEOTU, igualmente, 
vertido em nossa lingua), Seus gran- 
des cantos católicos, Tio E prera adii- 
da não haviam resiósdo a nossos Ou- 
vídos, a não ser em rápidas vitações 
da eritica . ceatrangeira. 

São, em verdade, de uma etirema 
puresa de LUmbres = de uma beleda do- 
minadora, emes cantos, E, sobretudo, 
de uma força de inspiração Inçontrus- 
tável. Claude] não cantou mais alto, 
pé mais profundamente, Na núcs/a 
pag do instunte, CGertrud é uma voz 

, Particulatissima ressonância. 
tradução brasileira dos Hinos à 
fatáia toi incluida pela Editora nã 
“Coleção Presença, que Prel Man- 
BuetLo Estr qo dirige. Não ficou mal 
colocada. A coleção referida se vem 
constituindo de maneira magnílica, 
Vai-se fazendo, de fato, &os poucos, 

uma “presença” impressjonante. 

Nela já figuram, além dos Hinoa é 
de à À dita Do Cudajalso, de Cet. 
trud von Le Port, uma série espéi dida 
de monografias de Ear] Pileger: — 
Eostoievskl, o homem do rub=soiu, 
Chesterton, O aventureiro amo 
La, Charles ide de é bom pe 


do e ana madio a pregar é anunciar 


León Blóy, o peregrino do absqlulo, 4 
André Glide, — é ainda o livro do je- 
puta PF. Desplanques Cristo em n0d- 
sos caminhos, e, em dola volumes, à 
coletânea de depoimentos de converil= 
dos organisuda pelos franclácinos Se- 
verim e Stephitn Lempineg. 

Nas várias monográaiias, acima clia= 
das, de sua pena, Kar! Pileger se nús 
revela um dos mais perouelentes úrnas 
listas do fenômeno literário DA hora 
que vivemos, 


Sua forca, de penetração lhe vem 
semi dúvida, da simpátia desprevenida 
com que põe mãos & tarefa de estudar, 
compreender é delinir os mundos de 
espírito, tão distantes uns dos ouLros, 
que na obra de alguns dos mais pres- 
tigiosos animadores do nosso Lempo se 
movem, Gide, Chesterton, León Bloy, 
Pégur, Dostolevskl,,. Dir-Be-la fan 
tasmagórica EXCUrSÃO pelas eslerus 
perdidas nos espaços imensos No Fls 
tanto, Plleger deseo re-lies UMA se+ 
creta unidade de substância. E é lato 
que dá carater construtivo e fecundo 
à sua critica, 


Sua expressão é sem 
liciõsa, De Chesterton nm discorre; “Tulhis 
bem este é um lutador de Cristo 
Não núquels sentido patético, como sa 
Hvesse caldo nas mãos de Cristo como 
nas do Deus vivo, com quem se luta 
pela salvação da alma imortal. Alas 

peste quiro sentido, que ele, pelas mãos 
do Cristo, foi elevado alma visão Hd. 
va e sublime do inundo, quai nunçã 

infra, sentindo-se então obrig 


re vivas e de= 


aU sa A | 
a a i aid 


nado o lonálro 
“wir nto 


diva de solar grandeza no ambi- 


para O serviço do Sen 


— (GE eu pudesse ouvir aquele zum. 
bido metafísico de que [aluya o es. 
critor; aquele rudo de vozes que se 
eElevarva dos livros, é que o curido 
prmado talvez de um sexto sentido 


capiaval Escutar um dclálogo entre 
Marx e Aristóteles! Um, armado 
ds argumentos LEFTA A t=rra, pró- 


fundamente convincentes, é O outro, 
jogendo com . sua prodigicas intell- 
vencia da fllisoio sistemático, Apre- 
enter &g verrinas fulminantes que o 
génio de Voltnire utlraria com tire. 
VErQNCIA à sisuder bpurgueza de “To- 
mãs de Aquino), 


Era no linénso salão da Lvraria 
Freitas. Bastos, perdido entre ceêntes 
nas de volumes, que eu fazia senie- 
llintes rellexões. Como us lgrejas 
es MNyvrarias possuem um ambient 
pesado e mistlcs que favorece esses 
pensamentos. E. refletindo resolvi 
prreorrér, numa atitude de respetio 
e devoção, as lilss intstm naveis de 
prateleiras cvobérias de livros, 


Quantos homens não estavam den. 
ro daquelas paginas! Alguns, mortos 
— DE Voltmes transformado: em já- 
Eos e quiros bem vivos e presentes. 
CLontinucndo au caminher, resolvi 
descobrir entre tantos volumes os 
verdadeiros livros, 

Tive sorte logo de início, conse. 

guindo descobrir uma grurnte obra: 
IDA gota de veneno” dá autória 
de François Maurlac. Um Tomanes 
caracteristicamente irancês, Dossuii- 
do nguda penetreção psicológica, e 
girando em torno & um tema céa- 
trai: O perado. O autor procurou re- 
sdlver o problema das relações entre 
D pecado e a graça, buscando um 
clio termo solução puramente 
Lurgueza, Esse melo termo, entretan- 


R— 


plmas e abrirt-lhes as glmas., 
ent vista com Cristo, não DaTECe ter 


Esto muito tampo com 0g*seus jnte- 


Provavelmente, não 
cpertência mistita ex- 


como às tiveram Bioy, 
Mas 


EM pe Solovier. comp 

simplesmente que a vida Inteira é | 
tgÓcio EDTA Cs hm E 

He, tomado, Ate se de CO 

Q “peregrino do absolu- 

é, para êle, uma 


nesquir em que vivea”, Ra- 
“escreve, foram os leigos que, com 
"ungidas da mais acerda miséria 


phor, ergueram vo 
uório dá Tê A tão sil= 
alra. Tivessem Os católicos 
Contemporâneos e rev ju 


corrido a êle com metade dy deferên- 
tia que Freitas pára com espíritos de do ceticisn E | er 
Palo Ls mais diversas origens e das mais anta. 


E MiLerário t re dra. 

| | -fOrs 
Rib nave 
aviao = Do À 


- NA ml tur 


PE | 


to, não é mails possivel, porque *é um 
estado continuo de pecado", é tsse ese 
tado “é um pecado a mais «HO ilger 
do Hlósaio Kierkegaard, 


Contingyendo minha busca encontrel 
gutros dois grandes livros: O “Dicin. 
nário Pilosófico' de Voltaire e “Refjes 
x0es sobréê a vaidade dos homens”, 
Ce Matias Ayres. O “Dicionário”, 
vbra famosa, e escrita por um hnhemem 
que acreditava no direito de ses 
semelhantes endarém com a espinna 


Erecia e com |» olhar erguido em um 
mundo que não é “o melhor dos mun. 
Cos. posslves”, As “Rellexões”, ve- 
iha obra brasileira — lida poi mira 
hã muito tempo em qm velho “in 
folp”, cheio de horrivel algarismos 
igmanos — é p súmula do Densamens 
to da um filósofo sutil & irônico diam: 
tê Cos futos E dos homens. 

Alem Cvssês encontrel dinda “A 
Voz dos sinos”, de Charles Ditkere, 
deses admiravel Dickens, que comes 
gulu extrair do povo a vida é » Lor- 
ca existentes em suas cobras, 


“Jácia pie retirando quando desce. 
bri os cinto volumes do grande ro. 


mance “Jean Cistophe”, escrito por 
Remun Roland, Essa obra admira- 


vel, escrita por um homem sem -mis- 


rildemente o mea culpa ao seu pel. 
to. E spiê derradeira hui 
ar o melhor «e mais sublme de quan- 
o rmistito des santas púixões 105 


id de dar, 
Na coletânea Reiúrno a o Cristo des 


a 


TRETA persona ic 
Pe do mundo Católico atual; Claudel, - 
Braneis Jamines. — Farrane-Barrow 
Earoneza  Erikke Ent 
eta dE pintos arahmoch 


ronei dee don A. “Un- 
dawenl, dJ. feto 
po Duane 


ão, amas À 

Estados Unidos, pri orudça da Cairo 

ca, da Africa... E vêem da maçonaria, 

do brsamantsmo, do protestantismo, 
o, do indiferentisn 


ônicos confissões para a unidade da 
greja que o Cristo fundou € ppa 
tou com seu made 


preciosos pequenos volumes. constitue € 
steriasos “de Ea | 


ATI, 
dade tulverz qões des 


4 respeito de sua própria CoNver- bai 


Bu De Bis. Ui 
Da Rr 
pasa cp 


irinas 


tilicações, mos conta a história Btor'= 
mentada de um individuo pendals qu 
de revolta contra o falsa sent do cia 
vida nos vários sefcres húumalnoe: na 
política, na econômia, iu arte, ms 
moral, etc, E nos diflogos que se tra- | 
vam ehire ca personagens desenhas d 
se a atitude crítica do autor ante 

Os defeitos e 4 prejúlzoa que dificul= É 


tam a marcha da humanidade: , 
— “A natureza não lol feta para À 
pós: Précuramos domá-la, E' úma 
luta: não é d> admirar que sejanioa 
com frequência vencidos: como salr 
disso? Tornando-nos fortes. | 
— Tornnndoó-nos vens. | 
—  (), leys! ser bom, arronçcar O 
corpete do egolsmo, respirar, amar 


E vida, a lnWz, qu númilde tarefa que 
nes tos o nérueno recanto do sob | 
em que mergulham núseas rulzes! O 
ue. se não pode vbter em vastidão, 
esiofçar-ce por opier em profundidade 
é em alíura, cómo uma árvore abatás 
da, que sobe pata o svól! 


— Bm, e entes de mais nada, 
amarcim-se dos aos outros, Be q Ro- 
mem quisesse sentir mais que é Q 
limão da mulher. é não somente Eus 
presa, ou que ela deva ser a sual! 
se quisessem os dois despir q orgu- 
lho, e pensár cada qual um pouco 
menos em st e dum pondo mar Bo 
outro!... Somos fracós, ajudemo-nod 
Não digames so que enliy, “Não mat 
ta conheço”, é sim: “Coragen, am=- 
go. Nós salremos dal”, + 


Apos Ler ando tão grande a 
cão humana, resolvi encerrar munna 
procura de livros vio. Sái da. Livra- 
ria, caí no bulício da cidade, e como 
0 poeta: “Yolvi é ver do ombres 
de nuevo, grandes como no soma” 
-— PETRÔNIO, 


tinádas nos militantes da ação 
catolica. E tivro inteligentigsimo, per- 
feita: ' uado O CATA 
di e no Ai TeRsaita; untes de rir 
mais, o bóm senso profundo de 
| red dus Tê= 


ropriamente, de 
pmullitan 


Hinos r aja ja cr ren Fur 
é de altitude igual em E a] 


rograma 


VAI para póvco meis de dols anos que, 
Luma tentaliva tRo séria como lou- 
Pavel de difusão cultura! sem: prece- 
drntes em nossós meios, José Pérez tos 
EDolveu trocar o econchégo cómodo de 
EUA biblioteca pelo sobressalto conti- 
nuisdo do sijercado editorial, As ChE- 
gandras corvejaram sôbre o seu pi- 
oe; lvro — o “Gulliver, da Bwilt 
— OM O qual o novo editor tornava 
publico o seu projeto de reediiar os 
Clássicos psemento e da lingua, 
certo de encontrar boa acolhida da 
murte cos leitores do Brasil, A cqlsa 
nais suave que cnião se disse a res- 
peito do novo editor, foi que éie tinha 
RERSUCI que, a exemplo do “Dom 
Muixcte''. tão de sua ndniiração, Bca- 
Eára por e da os miolos, não de 
tanto ler romances de cavalaria, mas 
Fim ps grandes produções do passado 
Nierário do mudo. 


“Por esse tempo ainda não conhecia 
Jose Péres e estive entre o niunero dos 
Que ss penálbaram do editor. E, todos, 
bras gincerimente e ouiros gOzando 
Eistofelitamente o nauirágio de mais 
| boa iniençõão, bolançavamos a ca- 
1 Em compadecidos. Diante do “CGuli- 
per" exclâmamos: “Bon, fase splrh. 
As crianças o adultos..." Quando 
DP salh o segundo as Fábulas de La Foni= 
Palio, ndm! timos que José Férez veti- 
Eri b panés ESSA pOIçÃão. “= pesnr=Õe 
Eér compista € nus traduções dos clús- 
| E eia da lingua no Brasil e em Pot- 
| As sair o terceiro voltime 0a 
né A“ Os Mastres do Persamento”, 
fomos unánimes em declarar que o 
editor encontrara o seu Waterloo: 
qem, neste sévulo de Hemingway é 
| inbeck, la ler ns Odes Anacreône 
Ç “Mas como um desafio no nosso 
 Teussantirismo gratulto, Josê Pérez cOL- 
Po tidgou a jançar é ser bem sucedido 
1 com ovtas que: à DQsso ver, CATIAM 
| dg levar. à falência não sômente 
um editor brasileiro. mas mesmo tm 
Rockefeller metido a vender livros: As 
pertas dé Abelardo e Heloisa, O Eo- 
Pinson de Detoe, o Gil Braz a “Ago- 
mia do Cristtanismp"” de Unamuno.. 
Ness coleção, até ATorA, a Edições 
jultura publico 30 obras, n das 
tnAN cómo por exemplo ns obras Je 
AGP PO rácio, o Talmud, Lucrécia é 
Miro p= Aurélio ge espótaram, Inexpii- 
eáyelmente para & nossa descrença no 
DP ipósto do público. tão rapidamente vo» 
mo qualquer. romance americano pro- 
— Joê Pérez não Dei nº “Os Mes- 
tres do Pensamento”. Levando 
eúmulo o seu desacio, Jango ú pes 
ova sério Sen Pa 


em obras completas. Fo! um autêntico 
gn — Je não pera admi- 
ur, ca Uns giztam, pois o bardo lui» 
| nha pelo menos quairocentos 
anos do sand pratúlta! Mas q 
hesmo df eu, eim seguida, com as 
mcalves Dias, d3 


vm 
mr 


E nani primeiro. Néstea et. 
“ms meses. ainda nésta série ' 


“cO-Aureiio. 


dia?" 


Bocage e Antero de queno 


e Ji 


"MARIO DONATO 
Copyright de LEITURA 


editados Fagundes Varela e Gregório 
do Matos, em obras completas, e BS 
melhores produções de Almeida Grar- 
rett, Está sendo distribuido pelas N- 
vrarias o “Cruz e Souza", dois volu- 
mes de prosa e Vergo, 

Insistindo nis diretrizes da sua edi 
tora, José Pérez publicou há coisa dz 
dois meses n “Corografla Brasílica" ca 
Alres de Caso], na aún série Brasílica, 
que promete não desvirtuar as duas 
outras coleções, de imponente enver- 
gadurs. À sua pequena série das “Vi: 
das Liminosas' onde Já foram lan- 
cados us blograflas de Eplnoza, Mar- 
Leão XII, Gutenherg, 
Colombo; Machado de Assis, násie mis 
apresenta “Marx”. 
loções de mmior alcênce popular, em- 
bora de sabor e linha clássicos, 
“Novelas Universais!” e “Noveiis du 
Coração” 
prande público livros Imóriais como 
“a Oabana do Pal Tonás'!. “Quo Va- 
" “Nnesa Senhora de Paris, "Eos 
mei e Julleta”, “Palio e Virginia”, 
“ Grastela”: “lyvanhoé' e “Atalá E 
Renato”. 

&s nos lembrarmos que sempre Live 
mos em poued ou memo nenhuma 
conta úw público leitor brasileiro (ha- 
via até quem julgasse q prasiaro coa 


ini 


QUEM NÃO CONHECE A HISTORIA... 
suii Nistório está limitado co presente da 
copipreende nemi sua própria naturesg nem o sua própria 
que está de as relacionar com o passado quear Et=- 


tin possibilidade em 


USAS 


E as súns duas CO: 


— vêm proporcionando do | a 


ultura 


da sômente ler a lteoratura do 
cordel, cs livros da bruxados e 05 mã- 
nusis para “se ganhar no bicho, 
teremos que concordar, diante do: bom 
êxito que corõoy à aventuia de José 
Pérez, que o nosso público, como quai= 
quer outro. prefere as obras de valnr 
incontestavel e as adquire, desde qris 
as encontre... O que scontácia é quo 
livros como êsses que em grende par 
te estão sendo lançados pela Cultura, 
sômerite chegavam bs imiloa dos privi= 
legiados, vindos de além-mar nas edi. 
ço orlginals Ou mesmo nas Cóleucas 
traduções portuguesas. E não era 
admirar que, na falta de colsa mel id 
lesse o público as aventuras & desveti- 
turas do “Soldado Desconhecido” na 
Africa e da “Condessinha Cega” em 
Parisi 


não caiu. Al está a Eições Cultura, 
abro Bene vd de arrastar-se pala ris 


cida, coisa que só nos pode 


peração atual: este póro não 


existéricio, Ha 


Hog: e muito menos pode entecipar esa Sera do diria Somente 


ustória pode dar 
penhauer 


AS LIÇÕES DA HISTORIA, — “E nã história 


dar q um povo o conciência de si próprio 


tectos 


DLC humgnds se têm desentolvido, À dstório - “É O resumo das er 


riências feitos pelor 


QMmEna Em suas TELAÇÕE 
tc têm estudado e história e conhece, em 


entre sl. O jovem cida go 


tTÁ, gp bo do que aquele que não q conhece compreender os Hçõe 


— “Wúnma Droz''. 


Fiedor Dostolevsk! 
O SOB IA 


Themes a ua ma (rs 8,00 
Alesapndro Iumas 


MESTRE ADAM. O CA- 
LABRES 
formando .. cava Urã SW 


Coleção, “Os mais Fumosos Pis 
Eduanto Liutdcola 


Os vIVOS MORTOS 
Romanos sa so a». Crê 14,00 


CASA EDITORA VECCHI LTDA. — RUA RESENDE, 144 | 
RIO DE JANEIRO 


ADES 
COLEÇÃO OS GRANDES NOMES | 


DE JULHO | 


Coleção “Os mais belos ruman- 
ves lit mereces” 

Fegino Mo Hovbe 

OSCAR E AMANDA 

Romance (. ss Crs 1500. 


A IRA 
Cf 5,00 — & volume 


fia E RM 


-— Um povo que não conhece 0. 


d que nús pemos COMO os fd 


rHculor, q de sua qútria, Rat 
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JULHO, 1943. — O jornal “O Es- 
tado de 8, Paulo'”, o yenerando e 
- Conservador matutino paulista, 
Iniciou um Inquérito sóbre o pén- 
Samento da nova ReTação Intelec- 
tual. Essa “plataforma”, apesar da 
“confusão do questionário apresen- 
tado pelo organisador da enquete, 
é um sério esforço visando revelar 
'O que pensam os moços de 8. Paulo. 
Não conhecemos o nome dos con- 
vidados a depór no Inquérito, Lou- 
Fivãl Gomes Machado e Cecil J, 


— Carneiro, dois jovens, um de men- | 


talídade nitidamente univérsgurin 
e realmente culto, e outro, um ro- 


- mancista brasileiro premiado nos. 


Estados Unidos, já publicaram seus 
“depoimentos, Lourival responde 
— Com seriedade, mas Cecíllo J. Carz 
-neiro demonstra ignorar comple- 
' tamente O que se passa no mundo 
7 e ser O que sempre fol: um inte- 
lectual. afastado do seu meio, de 
É SEU povo. Aguardemos com o maior 
" interêsse os depoimentos da “pla- 
— taforma da nova geração". 8, Pau- 


Té talvez uma geração menos Mite- 
| gi menos apégada a 


sa] “menos pontas e poucos To- 
Stas, mas com inúmeros va- 


E" pls a às pesquisas his-. 


Icas e sociais, nos sucos ea e 


hómia e também em eabaho 

riador nas indústrias, nos labo- 
- Fatórios e no campo administrati- 
“yo. Oxalá. possa o inquérito inicia- 
“ap ; pelo "Estado" revelar êsses ver- 
dadeiros valores da nova geração 
E Fa astra BO pese as diretrizes 

orient: iWamento dos 
o, de São. “páulo nesta hora 
racial do mundo. 


1 


no a jústria do Livro está em ple- 
Sa | olvimento em São Paulo. 
b E ae volvimento é enorme 4 e 

Sl lia ROS olhos. dos observador 
Ovas editoras, novas livrarias, tá 
as de papel, tiragens relativa- 

Er ner ; RP 25 | des 1 amente adota 
Propaganda do paro no rá- 


[Liv RO s 


— Jo possue realmente uma nova gé- | 


GRATIS 


PAULO ZINGS 


Diretor Ca Sueunrs:] 


dio e no jornal, etc. Agora acaba 


de ser fundada uma organização 


que faltava no Brasil: o “Clube do 
Livro'', Na Europa, nós EREUU. é 
mesmo na Argentina, clubes dêsse 
Tipa editam livros populares e de 
LUXO, e prosperam, Coube ao st. 
Mario Gracclotl, o pioneiro da re- 


ss 


Piaget Ei ; 

| 

LIVROS USADOS [| 

| 
COMPRAM-SE BIBLIOTECAS E LI. |. 

VROS AVULSOS SOBRE TODOS AS-. | E [ 

| SUNTOS E EM QUALQUER IDIOMA |) 

| Avaliação máxima E 


| RUA 15 DE NOVEMBRO, 178 
(FUNDOS) 1 
| 
| SÃO PAULO —— CAPITAL 


vista moderna no Brasil, lançar | 
as bases do “Clube do Livro'* que 
e de ser fundado, Centenas 
as pai ao apélo 
os indicar Pri o «Clube do Ti- 
vro! terá o mesmo sucesso que 
“Inteligência” teve na época do seu 
lançamento, nos bons tempos de 
1033. entretanto, O Prop | 
torial do bege deixa multo a de- 
sejar, pois anuncia obras que já 


Pp 


contam várias reedições e que di- 


zação 
da série de pesei 
O autor começou em 4 as 
continuando em São paulo, 
"to Hadock Lobo publicou uma ” 

| quena História pe: ? 
velando possuir uma cultura dom te | 


Atendemos a domicilio pelo fone: 2-1307 


do baletins inforn 
de Interêsse, como o Boletim Se- 
mana! da Ass prolal o, 
Foletim da Bolsa de Imóveis é 

da Bolsa de Mercadorias. A: 


cional está “procurando encher a! 


ficllmente despertarão o Interêsso 
dús leitores. À 


md E 


A literatura econômica Já se to | 4 
a uma necessidade num Bras, 
que rapidamente se industrinliza Ro 
que tende a se emancipar do tu-. H] 


o EEE O = ———— oo = 


tela estrangeira. Além das revista: 3 
especializadas, já estão aparece de A 
nformativos de & 


ação 


T Hc b 
mação econômica tornou-se. a 
necessidade para o comércio. 
indústria. AO Lo da Peito O = 
vro sobre: economia as em | 


os tona ni pos a ção á “a 
eae RR = LO: 


NICE DO na - 
o. A produção na- 


FRITZ TEIXEIRA DE SALES Pr 
Representante de LEITURA em Belo Horizonte e 


JA SE disse e se repetiu várias vezes, que o conto é o mais dificil de nos”, com aquele rico, pesado, brt ! 
todos Os géneros literários. Partindo do principio elementar da es: lhante e ssvero papel ilustração, Ee 
pontaneldade na criação artistica, poderiamos sugerir não existir quê realmente nos impresslonas 
nem um gênero literário completamente fácil nem- tão pouco com- va... Obras de “nossos elássicos'!, 
nom dificil. Tudo depende da nossa “vontade” de criar nês- daqueles homens da geração de 

Fe Du núguele genero. Entrefunio, no ponto de vista da tecnloa e 1860, que formarani o patrimônio 

| processo, as dificuldades que se nos beim re para que possamos da cultura no Rio da Prata, 
a Jescrever um conto verdadeiramente bom — são imegavels. O conto ; 

Tige grande equilíbrio, sobriedade e principalmente fórça, pois deve raia Epapiga Era Es 
“Tévelar O máximo no menor espaço possivel, Dir-se-lá serem os <gé h da ea a somenta 
— grandes introspectivos, os temperamentos condensados em uma len- E é tm cd a sad Poapalpei - 
ta torturá da alma alravés de uma vida limitada e oprimida pelas nRENAdO pese een eg petas 
A — dlrcunatâncias, os jJatores essenciais para o rempéramento do “cons "sor Já era um patrimonio desses 

E se assim josse ai estaria uma explicação, embora bastante ge- velhos oa do Século XIX, E 
 neralizada, para o fato do mineiro postar tento da história curta. mo nos primeiros dez bes 1, 
o passado houve em Minas um Afonso Arinos e um Silva Guima- Século, papi! Como sede” ns 
 rães, êste último Injustificâvelmente desconhecido no resto do Brasil, obras do poligraio francés-argen= 
a “mos que'é autor de contos realmente admiráveis, tino Paul Groussac, editadas pelo | 

“Depois, tivemos Godofredo Rangel e Rodrigo Mello Franco de an- lustre sr. Jullo Menéndez, às do | 
| drade, cujo livro VELÓRIO possue autênticas obras primas. Sem es- Venerável Jacobo Peuser, as obras 
k D quecer Anibal Machado, inegualdvel espirito de Jtccionista. impressas por Guilherme Kra Ro 
DD João Alphonsus, cujo livro de contos GALINHA CEGA tanto OU para ir um pouco mais longe, 
— Teucesso obteve, acaba de lançar uma nova coleção de contos, EIS A OS impressas na “Casa de la Mô- | 

“NOITE, que gpareceu em elegontissima edição — Livraria Martins Deda”, por ERA HERGIUAIVA, do go- 
de São Paulo, distribuidora. verno nacional. Rm 

cade Foram anos EM explendor, difi= 


| GODOFREDO Rangel, talvez à mais completa inteligência de ficcto- cllmente esquecidos. Foi uma lite: 
— nista de Minas de hoje, terminou um livro de contos do qual fuz Fatura e uma clência, gravadas: 

— parte aquele admirável "O BEZERRO", em nosso espiritd naqueles. anos 
| ed | | distantes da mocidade. | erra 
te, RO começar o ano de 1910, as 

o SUAVE. pocia Austen Amaro, qutor de POEMENTOS A FEIÇÃO editoras espanholas, princi sale 
| DO ORIENTE, publicará brevemente uma coletânea de histórias cur- mente aquelas que mantinham um 
“fas, sendo que ws principais tratam da guerra de 1914 e da atual, comercio ativo com o Rio da Pra. 
4 ss ta (Argentina e Uruguai), não se 


 WOITY Silva é um nome novo que surge assinando ótimos contos de limitaram somente ao envio das | 


“conteúdo social é grande intensidade humana, Feihts fáticras ipanhotas 


“a decida Barcelona, ou as de “Hernando | 

a ed po Filho, que estreiará breve com o romance SUMIDOU. Paez'”, de Madri; começaram ' 
O, já enunciado por nós, tem também uma coleção de contos, tambem, de feita agenços de der =. 

de am e vrarias, almente paris 


E : a es ed de minha terra”, são contos folclóricos de Franklin de de livros, tendo em. 


“e Cc qua 
s qué serão publicados ainda éste ano, exclusivamente, 0 > amplo cá ne 
: Ed = a | LAS LLE | 


| “A JAZARENO Alphonsus, filho de Alphonsus de G Guimarães e irmão de “0 Sul 
[o a  Alphor sys e do pueia de LUME DE ESTRELAS, terminou um li- Lá pelo ano de 1909 se : 
de e contos que tem o nn de ALEXANDRE, VELHO AMIGO. em Valencia, Espanha, u Pr er 
A presa editora, cujo diretor dite E h 


rio erá q ilustre Vicente. 
Ibaficz, ertatura muito atesta, à 


cedor rodo do. qua Paio amer! 
no, para o quai criou uma: eoeç 
destinada a ser, logo após, O 


Bj 


Re. BRAULIO SANCHEZ.SAEZ | fo 
O Copyright de LEITURA - Blosa de cultura. TratAva-a 

jo empresa editora. 
popular; “F. 


| log 1 SE 
a Masi | 
7 io =. A E = 
E on 
E fai a 


leção apadrin a 1 por Blá a: 
a fes, “A a anca, 


| ra. BEAR edicõea 


vraria longer ou d das “retrato de autores perten 


"O ROMANCE SOCIAL E' O 
ROMANCE DO, PRESENTE E DO 
FUTURO" 


O ESCRITOR argentino Mar Dick- 
manunn, cutor de “Modre Américo”, 
“Gente”, “Los frutos qmargos,'ro- 
TiInCEs fortes e humanos, recebeu 
convite especial do gouréruo norte- 
Gmericano pura visitar os Estados 
Enidos, 


Em Lima, de passagem aos Estados 
Unidos, foi cuvido por “La crónica!” 
& respeito da literatura atual. Para 
Eié, COMO pora os grandes romançaras 
ptuois do mundo inteiro, “U romance 
Social é K POTE NCE dú presente e do 
futuro”. "JO não Meefes,d do porto 
Ear Neranira buscada na pura fio- 
cão cu na mentira, que apeias nos 


pinto édens é mundos jontásiicos, 70=' 


mantismos enjferniiçot e decadentes, 
mas us reclidades e os problemas bê- 
Pidos pelo qulor e pelos léitóres”, 

Nos púlses da Américo Latina deve- 
mos tultitor o gênero preferido e im 
pólio pelo momento acugi. E no mun. 
do do juturo, ésse tipo de romance 
moturelmente se aper jeiçoará, ibfRúNo 
Cu-se mais polido”, — “E" dificil dizer 
bmém, do ouvir os mótores do qrido, 
Quais 03 grandes ronidttes é rúmen 
Esios qiuuis do América Latina, Mos 
posso citur-lhe Rojntulo Gallegos, dii= 
tor de “Dora Barbara; Rivera, da 
“rropedia del Trópico": Argueda, Es 
Duo riço de bronce'; “Jorpe ATuiuo, 
em “Guciu e Judiabd", que tão bem 
descreve u vida do povo brasileiro”, 


Conduiu Mar Dickmana, afirman- 
E do o povo argentino é Lolalmen- 
li E qué os escritores da Af- 
pentina desejam q unido das juvben- 
Ces américanas para prepwuor o 
mundo de cemonhd, ndo com revolu- 
ques líricas e greves, maga com interes 
imblos de. intelectuais e hómens de 
tiêncie, entre os poises da Américo, 
Pura Esso, 1108 
tm Congresso Americano de Encrilg- 
PES, que fard os gastos de viagem é 
Estuda dos delepudos de coda pais. 


A inciso AMERICANO DE 


ESCRITORES 


sado gana 
4 erveiro Congresso emtl= 
aa::A Escritores, reunido em Tuon- 
iiendã | em 141, Será organizado um 
Engresso Américono de Escritores, 
em E ao nos fins do corrente 


qu mesumirá éste Congreso, reiininio 
du os spa if soritores democrá- 
Éiços das Américas, 


UM INTERCÂMBIO EFETIVO 


nd COLEGIO Libre de Estudios Su- 
res de Buenos Air jundado' 


F. Nicolál, o célebre « 


= mb “americanos, 


por fo de cursos realizados por ver- magnif 


“JULHO DE 1943 


fins déste ano, haperd | 


mente. 
sé avaliar a importância Tac 


grande escritor Anibal. 


Cadeiros mestres, abordando os lemas 
que se relacionam com q vida social, 
jurídica e cultural de pários países, 

O seu trobolho fem sido Imenso, 
ros compensador. Mantém uma cd- 
fedra de estudos brasileiros feitos por 
escritores do Brosil e do Argentina. 
recentemente convidou José Lins 
do Repo e Gilberto Frelre para rea- 
lizar cursos sobre temas núcionais. “O 
Nomaence brúsiigiro" será o tema de 
José Lins do Rego no curso que rea- 
lSard brevemente no Colegio Libre, 

No més passado chegou à copitol 
chilena uma delegição do Colegio LI- 
bra de Estudios Superiores, composta 
dos sry, Gregório Boalperin, Luis Reis- 
sip e Roberto F, Giustl. 

Cada um dos prolessores preúlizou 
Erês conferências sobre um tema de 
sua especialidade, isto é, um Curso, 


LIVROS DE ERICO VERISSIMO 
PARA O ESPANHOL 


ad EDITORIAL Claridad, de Buttos 
Aires, coquiriy cos direitos quioriaiã de 
tradução para O esponho. dos livros 
“Viagem à Aurora do Mundo! é “A 
Vida de Joan d'AÁre'!, do PORCA 
Érico Verissimo, 


JOHN STEINBECK 


O FAMOSO autor de “Vinhas A 
fre”, "Ratos e Homens", “Búêmios 
Errantes” E “MWúltes sem Euo!, qca- 
ba de ser contratado pélo pronde con- 
sórcio jornalístico do Herald Tribune, 
de Nova York, como correspondente 
E RITA numa dad jrentes de bis 
a, 


l 
"LOS SIETE SOBRE DEVA 


ALFONSO Reyes, o estela e ensals- 
ta mericuno, ojerece Dos seis amigos, 
ndo se liberta um pouco das suas 
des diplomáticas, alguns livros 
mi sugestões as em sabedoria 
id oa Ésses volumes não abundam 
nas livrarias; de algum ponto da 
América chegam as belas mensagens. 

Fictoria Ocampo se jez cólebre por 
suas “Cartas, e Gabricia Mistral 
com seus “Recados”. Alfonso Reyes 
é um escritor de correios, un susci- 
tador de córreios de luro. De cultura si 
universal, poucos os que são iguais q 


éle 10 | 

antipiidades — Oquendo, Juan Ruia, 
Ruiz de Alarcón, Dario, Neruda — €3- 
ponholos € americanas. 


- Amápel, eg E a mi a 
ade parece er, E ua - 
nas são q exibição. suave, precisa, T0O= 
derada de telas de alto preço, 


Este Siete sobre Deva d ulço- assim 
Como unk “estudo irenscondentol das 

u páginas soltas, Jato mes- 
to nos dis que o ei libra, num outro 


E amado “Silva de 
ou "Gaveta de Sapateiro”. 
Prata-se vp da série de retratos que 
de Ariequim esma jorma uma roupa 


medi “dúria de bandei- 


Uns Peru áti. isa Soo 


livro, ento 40 ro Dêva dão ens o 
Reyes escréva cl PEA 


q que Reyes. 


conhecimento das novidades é . 


culogia dos vosços. Amparados peso 
histórico da comida alheta, trés per 
sonagens niegoricas: “Úceana, Epos 
nimo a Americo' — as Indias, q Eds R 
rópa eo mar revóito que às junll é | 
sepura” fniciam uma conversação 'in= 
teligente, do estilo dos didlogos hElés 
nos, em qué se mrsiuram por meicões 

o Eranscendental é o anecotico, 


Fala-se dos espanhóis da América 
como de “raças crepusculeres" ou de 
transição, QuE tém que morrer OU 
matar eles mesmos sua raiz ibérico 
pura se americanizarem. E quando O 
feitor espera uma continuação OU Ts 
mate do anterior, pussa-te à digeuilr 
a lei do constância vital, a juventude 
da terro, ou sé propõe uma trodução 
dos termos esportivos ingleses, po 
esquever à-notdvel figura de um 
clbánes ou as “fontes! de Ros putim, 
“monstro. calórico siberlano”, 


"Sonho de uma noite de coodto” 
subtítulo do livro de Reyes, que d 
como uma antologiffde momentos jfé= 
lizes de conversuçãdo entre peso 
muito persados e nada pedantes, UM 
livro para ser lido quando se tem | 
vontade de conversar. Edições Mintrf= 
va, México, D. FP. (Nota de Juan Uns 
be Echevorria). 
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"STEFAN  ZWEIG, MONTA. 
NHA SEM BRILHO” 


O CRÍTICO espinho! Benjamin e 
rés, de grande autoridade em bom 
os paises de linpia pobpeertajiái, Pinot 
teu um livro, editado no México, On= 
de sé encontra Já três nos, ra 
“Stejon Zweiy, cumbre apagadas O 
livro teve grande sucesso ido 
despertou aj pets mentários Ju 
rordveis é desfavoráveis, jJoi 
lido & esa discutido. 

Aogul estã o resumo de uma entre= 
DITO de Jarnés, concedida q “Lã: 
Crónica", de Lima, € que publicamos 
pars O conhecimento de nosios leiio- 
res, amigos ou sido do quicida de Pé- 
trópolia, 


"UMAS TANTAS VERDADES” 


ti Ei 16 gta 

iai umas tantas perdades a 
de Stejun e < de | 

é a E eo Logo dapói 
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existem motivos para tanto, rar 
tra escritor não pode dizer nos 
livros umas tantos verdades? 
re EN pico Sy um agudo ressen 
— Trotei de dizer algunas” berilades 


os suér 
tas e essenciais « porém 
mins à ordem ' 


ordens honradamente | 


te ei Úl fraia da pberiio 
e porque se julga, com certo Figor À 
critico, a vida e o obra de um homem 


E, 

Co m o 
[leitor 
nr O matutino 
Ide mais om. 
“plo noticiório 

ocol, múcio- 
DRE inter! 
un nacional 
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"UM GÊNIO DA SIMULAÇÃO” 


DO = O que eu escrevi nos 235 pógi- 
tias de “Slefin Suweiy, cumbre apa- 
poda”, qusténio: Zweig é um tipo de 
“enJon! palé', de meéntno mimiado 
que não conhece à tida, q não ser 
cairorvés de um processo de cormareiros 
“e de lgeuios. Viveu éênlre alpodõe que 
he amorteceram os minimos choques 
com q revlidode. Ndo conheceu a vi- 
"do. Por isso « imagem que da realida- 
de rejleia em deus livros é jolia é 
viscusomente puélico. Quis ser reala= 
“ta E ndo o consegusu, Jodar ef perto. 
| Rapena de seus romances da primeira 
“ÉDO sé móovimentom mum ambiente 
jalso é sempre triste. : 

— Delxard de ceconhever que 
Cwaly é um grande biógrafo, ainda 
quê ndo o considere um grande vo- 


Do E jim biógrajo, porém, nésie ae 
tido cs suas qualidades lém o dejél- 
Po de uma falta de visão hilorica 
Cperel Ele enserga às grandes Dori - 
Ruúgens. Tem a cisão que poderia ter 
um pínior, e não um enagiista. Como 
“escritor & como homem, éle se formeu 
1 d vida do demais, como cos friva- 
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UU SEU JORNAL 


gena de certas tribus que bebem o 
sangue dos guerreiros para dasmitar 
tlioa tirtudes herólcvos, Tinha wmd 
prende copacidade pora a simulação 
de tódss us penalidades dos. homens 
é mulheres como se se tratgrsent de 
cosos clinttos Ele Tie mo era vin caso 
clinico, como demônsitou o seu fin. 
Estaára mergpuliado numa dlridie em 
briapués dier ta, porque nunca pe 
einbriapura de umor ou de vinho, For 
ternperemento ecro tum homem de ci 
sércios, de cusêncius de alegria e dé 
amor, e estorva complefamente em- 
boludo pára o humorismo, que é cON= 
dição de tóda atitude genlal diante 
da sido, Fol um prende fipurante de 
génio, Sua genialidade congstia na 
prodigiosa copocidode de almulação, 


"UM PRODUTO DOENTIO” 

— Sud melor udnitrução é pardada 
pirá o cavalheiro Casanovo. Basta ler 
á biografia que cocrereu ddsas cini- 
co. para se chegar à concliisdo de que 
era um produto doentio da epoca an- 
terior à guerra de Jé-18, é des confu- 


sou tempos de após querra, Tódaa as 


suas persolicgens estão tomados do 
cientiflclamo do flnal do século XIX 
é do pringipio do século XX, que tem 


Compre economisando..., 
nas afamadas 


CASAS PERNAMBUCANAS 


Os mais lindos tecidos do M 
Sempre novidades ! 

Centenas de filiais no País. 1) 
Divérsas filiais no Rio. | 


Economise comprando... 


Esplêndido sortimento de 


Com o| 
anunciante | 


matutiro de 
moelor tiragem 
| no DOimtrito Fes 

| ederal. 41.000 
“exemplorés ns 

dias utels ml 
65.000 qo 
dom ingõÕer. 


ne “a 


sua múrima expressão em Freud 4 
que únula à voniade e a delermina- 
do do home de lutar conira o der 
nuno, São iresponsdreis e jreddiunos, 
sem élco, mem verteoração mora 
alguma, Suas mulhcres são histéri- 
pas, dominadas por um obscuro e frif- 
te sensualismo. Du unica mulher que 
cstreveu bem, disse que postula jJor- 
mas de ejebj,.. 4 mulher ecrã poa o. 
Zwsig um instrumento de proser, Sua 
mulor admiração jol Cusonova, um 
pulger qosador de mulheres, Como 
romuncista ndo soube criar outra col= 
da clém de sombras: como 'hisloria- 
d.r não endergera neda jora do tê 
rue e do longinquo; cómo Intérpre.e 
do nosso tempo não via nada. Por No 
se refuplcu no possado, FO um relra- 
fista admirável e um ajortunado Cos 
pista de certos amblentes hisbóricos, 
prescindindo da realidade hlstáóricas 
* clém disso tudo, foi um bom ad- 
minisirador de seus livros. Séu du 
cídio foi uma Imitação de Kleist, Abd 
na morte fot um imitador,. | 

Em resumo, (830 é O que eu digo em 4 
meu Herb sobre o eseriti extimia 
Basta estuder à jundo é obra de Slt= 
fan Zweig para se chegar a conciu= - 
ses andiogua", 
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DA LIVRARIA JOBE* 
EDITORA; 


NA COLECAO DOCUMENTOS 
BRASILEIROS: 


HISTÓRIA DA 


OLTMPILO 


ET LITERATURA  BHASI. 
MEIRA, de Silvio Hômeatro. Cinco va. 
litnes, num totãl de tguás duas mil 
páginas, céndoa que há perita de mil pá. 
gimas inéditas. O pinno da reedição 
dexa obra indispensável no gronhecis 
mento de nmisa história ierária fm 
pentregue ho próprio filho de Silvia Ro. 
migo, Nélton BRoómtro. Umacobra. dé 
interpretãcão e de critica das mais no- 
táveta. pólis Silvio Homero não vit à 
literatúára como um fenômeno ilaolndo 
Leia o arttió dé Brito Bréca, publicas. 
da nêsie aúmero, pobre eme grande Ha 
vio. 


A VIDA DE GONÇALVES DIAS, de 
Ixteta -Mimiel Pereira. O primeiro en 
aálo bBlográfico da folego que ENaVECE 
sábre o púeta maranhense, Muito dos 
cumentado, com várias Ilustrações, eb 
diário inédito de Gonçalves Diãs ao 
Rio Negroô. Fará muior compreenszá 
do velor dema biografia, leia o arti. 
go de Josué Montello: publicado neste 
numero. 


NA SERIE DE ODRAS EDUCATIVAS: 


A CIENCIA DE VIVER, de Aliredo Adlnr. 
em tradução de Toma? Newlands Ne- 
to. - 2% adição. Um bom lvro de dl. 
wulgação clantífica do grande palcóis. 
Ho e psicanalista Alíredo Adler. 


NA COLEÇÃO A CIÊNCIA DE HOJE: 


O TRIUNFO SOBEF A DOR, de René 
Fulop Miller, em tradução de Cecilia 
Rei=, E' a “História da Anestesia”, ou 
Rot. da grande juta do bomem con- 
tra a dor. O trabalho tenar e penora 
de dezenas de hosrient que se ariscá. 
ram Gu eperohaiá a vida para suavijsar 
à vida de véus semelhantes. Um livro 
que nutrOa E pBrmOCiona. 


KA COLEÇÃO FOGOS CRUZADOS: 
FEMPESTADE D'ALMA, de Phyliis Ros 
tona, em tradução dé Euque] de Quei 

drez 


rar. Romance famoso, de grande 
emotiva. filmado la «Metro num 
Phrllie Bottone é in. 
livro & o primeiro 


mea de quot. 
a aparecer em noma língua. 


Elisa, * “ese tey 


KA COLEÇÃO GRANDES ROMANCER 
PARA A MULHER: 


BOVAS EST AS ESTÃO BRILHAN= 
DO de Failh Baldwin, em tradução de 
Gênovevã Piza. Um bom romance pa. 
Ta mulheres modernas, que já não te 
encantam com os livros de Ardei. O 
drama da jovem de húle, escrito tem 

intencinnalizmos prejudiciais, 


perto ds p Eita Ay VA. 
de náturalidade, 
om sentidos trágicos 


SIDE Contos Je 
termura, humour e. 
dos pontesrios: é da vida? O pública ha 
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rómanes da Faquel 
Da Ciuelror, que, aparece afora em mM. 
gundo edição. E o Tómanoce mais bem 
courstruldo Da eseritora Crarente, qa- 
paz de emociemar e eatisfazer as exi. 


Eênela do Jeltor da romanêes tradii- 
ndo, 
DOS TARMÃOS PONGETII EDI- 
TORFE: 


NA COLEÇÃO AS 108 ODEAS PEIHMAR 
DA LITERATURA UNIVERSAL: 


O VIGÁRIO DE WARETFIELD, ehebre 
rôómanico da lNterabyura inglesa, de OU. 
ver Goidamith. Tradução da Sra, Cira 
MorL revista por Márques Rebelo, Mk» 
dirig» essa exerentê coleção, : 

GLOBO, 


DA . LIVRARIA DO 
PORTO ALEGRE: 


A QUADRAGREIMA PORTA, de Job 
Geraldo Vieira. “Um romance denso, 
animado por um quente sopro de ku. 
manidade «e cefleitindo às lúcias e é 
Angustias dé nóreo tempo. E o livro 
insuruscal da nova  enleção “Autores 
Brasiletros* 


DICIONANIO EXNCICLOPEDICO. BRAS. 
LEIRO, NASTRADO, dr Alrãro Na- 
gnlhães. Obra importante, feita com 
cojaborução de CO livetres proletsores 
Vatume com 1.400 páginas, 28.000 ver. 


betes e termos de vocabulárid, 2,900 
iurtrações SO mapas em pretó e li 
pranchas em & corts. 

BOLIVAR. Cavaleiro da Glória e da Lit- 


bhardade 


por Ermmil Lidwlg. Uma ex. 
celente blog 


rafia do pgríinde Libertador. 


VIDA É MORTE DE. TRELAWNT, por 
Maritaret Armstrong. Trelawnv, uma 
das mais pitorescas figuras do eéculo 
XTX, um personagem múltiplo. que fo! 
poeta, Egranda amoróeo, vAlonia espa- 
dachim, intrégido Joba do mar, fandt- 
co da UMberdade e arquisaventureiro 
de todos cs térmpos. 


OS GRANDES CATÓLICOS, pelo Rev. 
Pe. Claude Williamson. Uma antologia 
de= 48 blografias de homens e mulheres 
ue receberam: qua tórça e inápiração 
da Igreja Católica, Com estudos . de 
Tristão de Ateide, Alvaro Lina e His 
delhrando Leal, relatando, Pp e rphde a 
mente, as vidas de Jackson de Fi 
redo, Joaquim Nabuca e Dom * ita 
Bispo de Olinda. 


EDIÇÕES: UM RIO IMITA O RENO, 
Lána mms À | PALAVRAS E SAM. 

SUE e Papini LORD JIM, de Ja 1 

Conrad, Estudantes. amor, Tche 

a Morte”, de Alia EB nov 


DA AMERIC.ADTT: 
EDIÇÕES EM FRANCÊE: 


DOSTOIEVSKY. de Henri Trovat. Prix 
EOnOOUTE: Dois volumes. E realmente 
uma grande biografia do romanelsta 
russo. De ascendência russa, manajan- 
do fluentemente o idioma paterna, 
Henri Trovat sentiu tda a violência 
da estilo de Rostolevak! em ums ex- 
prestões | 
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LA HEVOLUTION FRANÇAISE, dais vas 
Minies, de Plerra traxoite. À Retonls 
cão Francesa como um quadro Tito 0! 
Hravimentado, * Es grandes flsuriá da 
época reitaiadas com tegiranção | 


LA MATERNELLE, de Lion Frapit rm 
loncouyrt. Depois de obier o drama 
Goncourt. LA MATERNELLE fol levem 
da à cana com limentdo cltessa no 
Taékiro des Arta em Parit, -& mail 

terde surgiu num lim que assistimos, 
no Braril. Livro consagrado Cum RT! 
dadeiro pocrma. iúcluído na lata cmo 
ebrze primas da dicriiuta Timm 
úrgâniceca por Rene dalou. 


LES DIVERSES FAMILLE=S SPIRITUED O 


LES DE LA FRANCE. de Maúrice Bia 
róês, da Academia Francesa. "Livra que 
explica a nime e o coração dor fran- 
DELE — Eta frincéses de ontem comb 
dos ce hoje. Testerminhos recolhhdsa 
por Mawtice Barros no fimodi ONE 
bjo guerra e comentados com Ina 
gância E atroção 


WAIGLON, de Edmond Hostand 
Academia Francesas. Contando & AD ré 
ria do a ie Rel de Roma, que ETR) 
o ubisto dos persamentos e das prES- O 
cupações de hapoleão em Santa Helte 

Rostand, o imortal: poeta francês, 
Pos alguna dos sede tnelhorrs W 
contruindo um drama cómorentr 


EFDITORA 


DA 


O MISTÉRIO DE MARIE AOGET: Gal 
Edvar Allan Pãsa, em tradução de ris 
bera Hange! de Andrade é Frecdgr: 
dos Rers Coutinho. Uima cem 
história de amor, de morie e de a 
trigas que tam por cenário & aiegra, 
Paris de antanhkoa. 


O PRINCIPE, de Maquiavel, com om iços 
mentários de Crintina da Suécia e Sp= 
oieio: radução direta e completa di 

fora e Celestino da Gilva. As 


est valor eterno coma tratado política. 


e literário, tem sempre grande 
dade e deve ser lido. 


O CAMINHO DA GLÓRIA. de Bette pas 
vis, em traducão' de Stella Martita PR 
redes. “A vida intensa de Betta D 
arorita por ela ema” 
xo, com alto fotografias de Bette D) via 
em cenas euiminantes de mus fil - Ke 


A RAINHA VITÓRIA. de Lytton. 
chey, em Ajato tudo de Stalin 
Parador, 2% e Com esse tlvro: é 
lebre, tma biografia que se Já coma 
prazer e a emoção de um bom MAR 
er. Straches “inaugurou a era or BA vit 
gráfos irreverenteas & vVerari 
chev & comsidorado o erisdor da: 
gratia, 


DE EDIÇÕES Munno LAT E al 


A Rida! DE Pot 2 HARI de Mau pre 
P a Genrgle, ne 
de Eneas Marrano. Romante. de 
ra, um drama de esptonager. 


&5 LIÇÕES DE INGLES SEM 1 
de Faul Reinaldo Rigo. Metodo pm 
to, E simples e rápido, com d. 
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LUNAR — LN 


re a 


E - 


RE | 7 | + UM vii cedo o Vo O te SO o e 


a O | 


| indistriata, “verbos, noções de COLE ÃO P RESE ' 
esrrespencência. modêios ds cartas. tg ar RP | : 
Diretor: FREI MANSUETO KOHNEN, o. F. Mi protemsor da Literatura 
ansiro 


“E ENHORA. po mance de Jomt de Alenchr, da Universidade Católica do Rio de J 
“um perfil de mulher. | 


EA À Vol, 1 — A. ULTIMA ÃO CADA- | Plleger — der, Pr. Cri &0) | 
Ma COLEÇÃO DO SECULO: FALSO — Gerirud von Le Fort va ILE = ERON. BLOT, O PERE- | 
— Novela — trad. Roberto Fur SULUTO — Karl | 
Rs Eh Pr. lr. Cry 600 a Prieger — Idem — Pr. Cr$ 600 | 
at E PR renina cetro mo Vol. 7 Ss Eee nie tt O CAM= | 
OMPANHI EDITORA O — cr ' eger — Ident — “Pr Crs 5,0 
: NACIONAL 8. pre te gens de etária no “mundo dio Val. E — ANDRE' GIDE, O FILHO 
r , o tnibctual & atuar! Altas E rd PRÓDIGO — Karl Pflegor o — 
- “A FELICIDADE | VEM DEPOIS, romance verieram MO. CHOLCIEMA: Sit Idem — Pr, acessem Crd MO 
jr | tado “essa epi Sigeriu Undeei, | 
O de Juánh Rei Ba cial, qi, frad, Múérs | Vol 27 CRISTO, EM NOSSOS 
CNA BRASILIANA: Etna e a BIAS, Fo Me — aaa Ps 
“G Ta) O A ESCRAVIDÃO de | Vol. d Edit id PÉGUY, O ado ui dem — Pre. 
der Marchant em tradução de BOM PECADOR — Karl Pfleger q pi dia 5 21 
| “rca Lacavia. — Estudo Nterário — Trad, O, Vol. 10 — HINOS À IGREJA -— 
= Je Durieux, O. F. M, Pr. Cr3 8,00 CGertrud von Le Fort = Poerlãe 
Es so DA LIVRARIA MARTINS EDI- Yo!. 5 — DOSTOIEVSKI, O HO- mistiças — Pr, Ed. pop. Cr 
Ay TORA, 5. PAULO: MEM DO SUB-SOLO — Karl 2,00 — Ed, luxo .....« Cr3 25,00 
NA. COLEÇÃO A MARCHA DO FAÇA SEU PEDIDO PELO REEMBOLSO POSTAL A - 
IRITO GnixaPonsiai 383% J 
E EIA. | RIO . 
“As OBRAS PRIMAS DO CONTO ERA- — == E- | 
Ee ILETRO, ne teção de Almiro Holmes =— 
“Barbosa e Edgar Cavalheiro. ) 
be = CBERAS COMPLETAS DE CRUZ E SOU- “DA ni AO BRASILEIRA | 
“a x BIBLIOTECA HISTÓRICA ZA. contendo o primeiro volume, dedi- 5. PAULO = : 
| RASILEIRA, cado & FPossia, “Broquéls, “Farcia"”, 


“bltimos Sonetos e mais 2 poemas - | 
avúteos recolhidos pelo Sr; Fernando rep povinho edição Joia «Actiia p 


Gde que prefaciou bd obra; e o NE. 
gundo volume, “Missal'* e e “Evocações" = 


DA EDITORA PROMETEU, 


e NA SÉRIE VIDAS LUMINOSAS: ado ia 
d xa BIBLIOTECA DO PENSAMENTO INTRODUCAO A HISTÓRIA DA ESTUs 
VIVO: MARX a artigo ia ei brands En | ada, PIDES HUMANA, de Walter Pitkin, em 
ac n oração que proferiu Fã db tu. tr du ão de Edison Carneiro. | 
pato ad VIVO DE FREUD, de nito de Mars, Tradução de Heitor rerU 1 
Waeciderer, em tradução de Ferreira Lima. 


na B. Cannabraba. é. E dnpatésr EDITORA PAULICEI . 
. PAU : o 

DA CIVILIZAÇÃO BRASILEI. ATENA EDITORA, E. DR 
ensaio ecânômica da Humberto “PAUL Lt: SECRETARIO ENCICLOPÉDICO BRA 


| tos. | RO; em nova-edição. 

aa NA BIBLIOTECA CLÁSSICA: 
- DA EDITORA UNIVERSITÁRIA, | | | | Eh vt a 
FI ae SÓFICO, Re Foltal. | DA ALBA EDITORAS 


"= - PAULO: DICIONÁRIO FI 

Eu). Pé, 6/0 BANQUETE fe Fla ESTE PAULISTA, de A. T de Ale. 

2 FRARGENTO NIROLA, Tolianco. de Tu. DA EDITORA OCEANO, meiga, Ensino sobre “a exp Aero 

e : à ! 5 : a + 

E | Tamas, em tradução de Caio Jare | 5. PAULO: etnográfica e cultura)! do sertão o 

— dlm, - al. lista. Trabalha de investe E social. ú 

E - | A CARTUXA DE PARMA, de thendal, dobre dma zona que o mutar e 

 Ppioiareons CULTURA &. em tradução de Antonio Bino. O pri- a melhor do Brasil. E' um livro que 
melro volume da séria de romances se recoméênda a todos or Sun 

rm. Clássicos e modernos. Excelente edição da Alba. | | 


Ri STAUREMOS. Fr BIBLIOTECA DE LIMA! 4 


AJUDE a restaurar a Biblioteca de: Limo, enviondo por ir E 
termédio da Embaixada do Pery — Av. Pasteur, 146 - 
todos os livros de que você pode dispor. | 
pia o ouro 6 e Um ato de solidariedade e panamericanismo que deve | 


l | 


ndo poema “Dona Branca” E ltipli - far di 
ima Fofo Ato de GI Vitem. ser multiplicado aos s pilhares e em Paço o Brasil, MR 


z ca E E 


ni 2 


ED esejando V. S. adquirir qualquer um c dos livros | 
E do em LEITURA, peça-o pelo Ser- E" 


Er | 


| TE 
à 


Eriço de Reembolso Postal da Livraria Civilização ) 


Brasileira, Rua do Ouvidor, 94 - 


po os LIVRARIA JOBE' OLTHM. 


PIO EDITORA: 
au INSÔNIA, de Graciliano Ramos, O pré- 
Too! . ximo livro do romancista de “Anrús- 


tia” contendo os seguintes contos: In- 
pónia, O relógio do hespita, Minsk. 
Luciana, A prisão de J Curmo Go 
mes, A testemunha, Um ladrão, Silvei: 
ra Pereira, Paulo, Clume, Um pobres 
diabo, O er. Krause, Dois Dedos, Uma 
wvislta, Ultimo natal. Os melhores Cone 
tos de Graciliano Fame, estoliídos 
com à severidade eo bom-gosto lite- 
Eário que carateriram o notião maior 
roancista, “Ensônia” e Ocralógio do 
hospital” são merecedores d= todos os 
elogios. | 
“Deçois de Insônia verão editados: = 
femórias de infância”. “Hiytórias de 
Alexandre e Cesária” e, quando pos 
mivel, ds recúrdações da um prinicng!- 
ED... 


: 


FELIZ, de Anibal Machado, o 
maior “fanômeno” literário de todos os 
tempos, no Brasil. Anibal Machado 
núnca, publicou um romance, e é con- 
siderado, com a aprovação dos próprios 
romancistas, um dos nossos malores ro- 
mancintas, “João Ternura dá é cum fi- 
vro célebre, posto em pe de igualda- 
de com na jnaiores romances da Mte- 
| ratura brasileira, mas o ceito é que 
+ poucas o conhecem integralmente. Ani» 
| Machado é considerado ainda um 

dos nossos mnlnres contístas, e qomén- 

| te agora resólvel peuntronuo, volume 
sob 5 tilulo contraditório de “Vila Fe- 

Ea Te diz" os seus malhares corta: “A mor 
| ta da porta. estandarte - Tot] & ATO 


= É ta, “O PianoVd ete, Na arte da fazer 
O  temtos, Aníbal Machado & realmente 
=] um verdadeiro QRestre como o demons- 

ER: am os contos citados. hoje nopulares. 


Fla é pessoalmente atim cómo Tehe- 

Cof, uma figura que não se esquece, 
uma recordação que se guarja nh cer- 
teza de qeu no futuro será repetida 
ql veres com vaidosa alegria da nos- 
sa parte e grande interesse gos ouvin- 
Do tes, Na vordade ele É 6 Tehecoff bra 
Do míléiro, & também entende um pouqui- 
r A T nho da medicina... q 


£0GO MORTO, novo. romanta de José 
Lins do Rego, com mrafácio de Otto 

Carpeatix. Rerdiçoss: “Maniny 
da engenho” q 4A edição: “Detdinho", 4a 

E tas “Banguá”, 9º edição; “Pure 
MH a edição, Bom 


“Pera Bonita”, 3.5 


E: detra. epi a! PRA fereja ellen 
cosa” e-de óutros livros da ensaios é 


IDA, 2º gula 


Me prático histórico e 
sentimental de ci lado nrasleíra. 25 
=. lustrada por Luis Jardim, 


E depoimentos 


“O Praei] a a Améries", “e Fadrs Cal- 


Ds CLUBE DO LIVRO: 


O MANGUE, album de desenhos da Lea- 


gar Gaegall, tendo por móútivo cenas da 
vida-do-“bas-fond cariúca, com texto 
da Mario de Andrade e Manuel Ban- 
Ceira, o primeiro escrevendo dobre a 
óbra propriamente dita, e o segundo 
sábre o amaunio que serviu de motivo 
para os desenhos, intao é, o Mangue. 
Edição de luxo, limitada a cem exem- 
pilares, contando quarenta trabalhes 
oritgnala, a serem reproduzidos por 
melo de “cllches” e ltograficimente, 
à uma, dusa e três cores, Jjovando, cas 
da exemplar, o nome impresso do asa 
nânte, O prazo de inscrição terminará 
no tla dt deste mês, custando cada 
ecxmplar N0Q cruzeiros Og interesatdos 
deverãân dirigir-se à praga Getullo 
Vargas, à, mala 415 (Edificio Odeon). 


EDIÇÃO PARTICULAR: 


POEMAS E SONETOS, de Vinicius de 


Morais, 
E; to, A gubseri 


Continua abeória, mtê fins de 
ar fo para o novo vols 
me de poesias de Vinicius de Morain 
“Poemas e Sonetos (INSA-1043) ao pre- 
co de Crê GOO) o exemplar, O livro 

conterá 20 Miografins de Carlo Ledo, 
e nerá editado pelo autor, À reserva 
poderá ser feita com ao próprio autor 
ou vom os escritores Rubem Braga, 
Anibal Machado, Manuel Bandeira, 
Mosrir Werneck de Castro, devendo 
ser paga adiantadamente. Cartas para 
estes escritores podem ser dirigiõas por 
intermédio de LEITURA. 


Da AMERIC-EDIT. 


LA MAISON DE DANSES, de Faul Re- 


box. E um romance vivo, sempre In 


teressante, ue distrál * comove, num: 


tom profundamente francês. 


HISTOIRE DE LA LITTERATURE FRANS» 
AISE, de Albert Tribaudet, em dols 
volumes. A última e mais importante 


obra de isibaudet foi justamente a 
“Histoire de Ja Láttárature Française”, 
Livro fundamenta! para o verdadeiro 
conrecimento da jiteraftura francesa. 


BOLIOT, de Maurice Gonevois, prê- 


“mo Gorcourt "Raboliot” é a história 


de um rei? turtivo, das muas Mirra 

constantes com os guardas que o im 

pediam de exercer aquilo que ela con- 
Aiderava Como um epi ELA 


Da COMPANHIA ITO 
NACIONAL, 8. ganda 

SRA E PAZ, nova apso dps 

mais dt 


a pró 


ção € qu ajxm guerra, & Editora na | 
cp anuncia ós seguintes livra: É 


A ITALIA POR DENTRO, de Richard | 
Maszockh, em tradução de Carlos Le 
Corda, Ra 


AO REDOR DO MUNDO, de Wendel É, 
Wilmis, em tradução de Monteiro Los 
bato. Leiam, neste número, o art a 
da Aurelio, Domingues, que lhes darão 
prelhor expicacão da excelência do: tu À 
sro de W. Walkie. 1 


A ALEMANHA POR DENTRO, de Lois 
Lochner, famoso jornalista que ride 11 
muitos anos na Alemenha, em Dé L 


NA RIELIOTECA DO EBPIARITO 
MODERNO: 


4 CONSTRUÇÃO DO MUNDO, de E 0: 
A ço em tradução de Monteiro Las 
atu. a 


NA BRASILIANA: 


CORRESPONDENCIA FO! IA 
MAUA NO RIO DA PRATA, com - 
tas de Lidia Brsóúchat. 


Da LIVRARIA 71 

EDITORA, B&B, Paulo y 

NA COLEÇÃO A MARCHA DO 
ESPIAITO: 


4 VIDA MARAVILHOSA DE FARA 
PINRA T, de Louis Verneuil, di 
tradução de Galeão Coutinho. 


NA COLEÇÃO CONTEME | Vo 

TERRAS DO SEM FIM. 6 grande To 
MANTe Elm a ca esta des ina ado F V 
Biraai] ES ti útiimoR E padaizã a" 


O SARGENTO IMORTAL, de John Bros) 


PRESALIA, de Ethel Vance, 


NA a DE CIENCIAS 


INTRODUÇÃO À HISTÓRIA : ECON: suo 
CA, "ey NS. B. Gras. o 


DIVERSOS: 
pocdo sinta atos Pants 


» a RR, 
| oh ) | mu ud V 
ds gre pa 


ra 


Da. EDITORA | 
RAS sta Poulos 


ao deco me Potter, js tradus tão, da J..€ 


caros uEBmA meme | A LIVRARIA JOSE OLYMPIO EDITORA 


- Wriaton, tem a satisfação de participar o lançamento 


ELE QUERIA DORMIR NO KREMLIN, da obra-prima da sociologia brasileira 
= «de Gehard Schacner. 


O oummumosmas | CASA-GRANDE & SENZALA 
Ea 


À 


MEMORIAS DE SIMÃO, O CAOLHO, dé 
| Galeão Coutinho, em tercéira edição. GILBERTO FREYRE 
Pp Da ATENA EDITORA: | em sua 4.º edição, DEFINITIVA — 2 vo'u- 


mes in-8, com 800 páginas 
& RAZÕES QUE FAZEM DESTA REEDIÇÃO 
UMA OBRA, PODE-SE DIZER, NOVA, IN- 


E. iu ul ! DISPENSAVEL POR CONSEGUINTE A 
Vaio DE ERORTA rãs Portalés. TODOS OS ESTUDIOSOS: 
ph; ta Bi po bidos PULO Ri icy to | — Pela 1.º vez foi rigorosamente revista 
e : por Gilberto Freyre. 
| MA iria | 2 — Pela 1.º vez q obra toda foi admira- 


| — HISTORIA DA LUTA CONTRA 0º : a dart ed 
DD LANDESES N BRASIL, de Varmha- velmente ilustrada a bico-de-pena por 


. een | Sonta Rota. 
DO NA SrrtE NOVELAS UNI. AS CA 2 Dear 6 SAS amítica Kiki 
- — VEnsâisi | 3 — Pela 1.º vez troz mognífica biblio- 
os TRES MOSQUETEIROS, de Alexan- | grafia. | ) ent 
Gore Duriss, "em tlois-yplumes: 4 — Pela excelente apresentação gráfica 
Des EDIÇÕES MOMENTO. — dos volumes na Coleção Documentos 
és ed Pirro Brasileiros. 
ERCOM O EXERCITO RUSSO NO FRONT, "Não: sabemos se houve outro: brasil eiro 


“de Tiya Erhenhurg. 
HOMENS DA GUERRA, de Brasil Ger- que com tanta ocuidade nos observosse” 


| EA BATA 


HA DE STALINGRADO, ce - JOÃO RIBEIRO 


E - Sircesáçnd Aircran "Obra-prima da Sociologia Americana. 
OR a CANAS E ei gia “+« “Único na matério e certamente uma 
DE nÉrIO [o A das maiores contribuições de todos os termo 

“pr CULTURAS Sa a Ns | pos da América Latina às Ciências. Sociais T 
PROF. A. METRAUS 


“SOCIEDADE LIBERAL OU SOCIEDADE Da Universidade de Yals 


| INDUSTRIAL?, de Peter F, Drucker. RÃ od Ms Aoejáe nf 
OQ estudo da transição da sociedade pa- Preço dos 2 vols. a Br. ve Ata 80,00 
FA uma sociedade industrial, & luz de Enc... . Cr8100,00 
> um tigoroso critério científico, Estudo | | E Sd | 
« politico, econômico, sociolágico, psico- Exemplares de grande luxo, BEE WS 
ss fgico à histórico da época presente. para bibliáfilos ad ed Cr$ 300, eja 


E per o Ota Epasa de Cultura!” ss 
| leia eu do livro de Peter F. Dnicker. | 


MERGULHO NO INFERNO, de Allah! rm | = 

DR Bom Um drerahos ade Foi a Mario Quintana & Sergio Miliel, res- lebres livro sde George Gamow, pros; 
E siimado pela 2h Centruty Fox  -  Pestivames fer od etc, ça 
4 Eures. romance de Guy de aMus A OUTRA COMÉDIA, de William Somer- O número de tradutores da Gioha, 


meant. Tredurido do original francts set Maugham, em tradução de Moacir é | 
Pierre et Jenn'', um dos mais intertos Werneck; de Castro, “Uma história atre- ; Doe dd AM. 
Amas pricológicas, escrito pelo mais vida € quase cinica”, ETEAM FROME, de Edith Wh TiaRi 
a oavol contista da França. Tradução LEGENDA. de Clemenn Dano, Folio 
é Alvaro Qt riratto MEDICOS DO ESPIRITO, de Marie Bey- RA, ge Soma Letra THE à f id 


LIVRARIA LO eos A À nistória dá p ' pulse. da Ti A MORTE DOS pes: o A 
j | A. ven: | ne e ET mr as 
Port po NEAR irio = puré e RESSURREIÇÃO DOS DEUSES “de DI | 


7 


e À VIAGEM, de Charles ON 


A Fo! ASCIMENTO E A MORTE DO SOL  mítri Merejkownki; MAIN STREET. 
gorgan. As traduções foram econfladas AFIA DA TERRA: NT 


dois ed- Sinclair Lewis. 


“AR 


dos livros. | 


Desejando V.S. adquirir qualquer um 
E encionados nesta revista, peça-o pelo Serviço | | 


E “de Reembolso Postal da Livraria Civilização Brasi- É 
| leira, Rua |5 de Novembro, 144 -— é Ea 


E 


b 
| £ E nl à ' , E, quan " j Ê aa = 
E AE A Ê. o — a e oro UM — Ecras Dq Ds grs = l E 
Ar a. | a À aii FF 7 ms To TR TT) + 


E. 
dá Bis 


menor nos braços. 
E” Pi toh 3 mo! 


EE = a q 1 q a LA 


AS TRÊS MARIAS, 


de RAQUEL DE QUEIROZ — 2* edição — 
Livraria José Olympio — Rio, 1b44 
Condensação da RAUL LIMA 


EU tinha mis ATLAS quando mamãe morreu, & estava 
Jonigs, passando uns dias fora, Como teria 32 comporta- 
do aquela alma de passarinho diante do mistério cá 
morte? Como teria ficado sua linda cara risonha, cheia 
sempre de luz e de via, presa da imobilidade ma testora 
n definitiva? Não sei, nua me conterem. E assm, di- 
caram-me dela duas imagens: — a primeira, mêmae 
viva. a niôsa barulhenta e infantil que temava banho 
de chuva comigo, vestida numa camisa curta e trans- 


DATEnte,.. A -OUSfa — ess Cil TUNca & eira comeltiar 
com a primeira — é a minha mãe morta, & e di Tsã= 
bel". como dizem os conhecidos, 

Papal casou depois de cinco meses da vivo, com 


Uma rima, creio que sua namorada des velhos tempos. 
Em minha madrasta tudo era formal, correto, viruoso, 
Era e é, Porque ein é sólida, indestrutível, inabalável. 
- Ê E monotônamente Dea, implacâveimente bón. E 

esmo tempo egolsta. mas  séertna, convictamente 
dee Não é própri te uma milher, é um escõ- 
teiro. Chamo-lhe Marinha, tomo-lhe a benção, 


8 THOSSA tra, quem sugeriu 
pela primeira vez: “as tris 


b apeisdo, chamando-hos 
PRARERS 


que não firm é silâncio? São as trás Marias! Be no me- 
nos vivessem júntas como as três do Evangelho, pelo 
amor de Nosso Senhor! Mas Ro caphz de UE íjue 
ixiiriieR o tempo em | e 
| oimnot para mim 
As três estrelas do pátio | 
órid usiva no peito um broche com um medalhão 
de duas faces, “Dols retratos de mortos, pois Glória sra 


OTA, E no | , entre As outras que não tinham 
O ão mã de de (Crória reves- 


tia-se de não el que sutis A 


tinha lamilia e chea 
Eure: uam grande chácara no jim da linha do Ala- 
náiço, cheia de meninos miúdos, com a vacaria ao lado, 

pal “dela vivia ausente, e br im Júlia, a mãe, gorda & 


três, só Masta Jos 


“De n ha 


da CASA não y ra lá nem “dormir, en Ware ficou 
IVA na a) deupando a cama grade com o fi- 


A própria Maria José um 
brg 5 


rn ; estrelas e vários outros proble- 
a que a infância ignora os dramas dn 
esses dramas; não escolhem oportu- 
pri exibem tão, e e 


ea Tra traçam do ninhá quente e limi- 


EITURA Condensa 


ja Augusta, Maria da Glória, por- 


romance 


dO quizesse, sO aspirasse a liberdade e nôs DrEZerea 
proibidos. Cuvia Madrinha comentar com papal numa 
censura velada. 

— “Tantos anos de colégio! Como foi possivel que não 
be BCOGUNNASSO ? 

Mas, Deus do céu, ela não via, papai não via, ningi | 
ria que O único desejo Co Mell COração era derrancaR 
nábitós, esquecer a escravidão do sho, das fezã, às 
cama feita? Para que seir do colégioO, pare que ser alis 
nal wma malher, se a vida continuava à mesmã 4 0, 
erescimento não me lbertara da infância? 

E ria ed exprimir em aigumas linhas tudo oQue 
fol para mim fa tempo decisivo, que exigiria tales | 
um livro, só ele, para diz=r as minhas rebeláias, minhas 
lágrimas à nolte, meu desesperado desejo de luga que 
chegou a ser quas! uma opressão. De fórma que, quan 
do vi no jornal o edital de um concurso para daclilógras. 
fo em Fortaleza, agarrel-me a essa esperança com tenis 
tenacidade e energia que Madrinha cedeu, papaí code, 
Lrolxe-me. para fazer o concurso, voitol amigos, Chfs: 
seguiu a númeaçã | 

Comecei n trabalhar, E parecla-me que a taliclês= 
de começava. Viver sóznha, viver de mim, viver por) 
mim, lvrar-me da família, lirar-me-das Faixas. ser ss, 
ger livro] 

Primeiro fu! morar em pensão, na cass de má paso 
renta de papal. Depois fil morar com Maria José, Do=) 
no Júlia tinha acabado com a vacaria que só lhe dava É 
prejuizos é Juta, Mudara-se para o fim da linha do Mb= o 
roreé, perto do cemitério. Marin Jose ensinava: nuúnia ese | 
cola | de anrrabalde, Repartiu o quario cômigo. EMO 
primeiro da casa, onde deveria ser a cala de visitas, claro 
& grande, dando janelas para a mia. - ND 

Tinha eu dezoito anos quando comecel a trabalhas O 
e seis meses depois JA sentia medo de ficar velha em 
Sabes oque erã O mico. R!) 

Já bh multo témpo eu me desprendera da er : 
gia trázica do colégio, O processo foi lento, como | go 
A verdade é que nunes acreditei direito em nada. Pal 
abandonando n prática — a cração da noite, a missay so | 
confissão — e perderam-se as convicções. 

] 


Et badlos á 


E ES 0, mm RD A pu or E 


Com Raul começou o meu primeiro caso de amor, 
E! preciso notar, entretanto, que eu merecia renimenta 
compaixão, Ainda ja fazer vinte anos, e to senti Ino 
teiramenta sô, com minhas esperanças no mundo en 
jas promessas em completa crise, | 
Fra pintor e fazxin cdbri medonhas. iriam. 
Um boêmio sem eira ném ja, 


que tomava cocaina sérmih wiTa, 
a Exeter metade cia Encopa e todos va catés to, 
| Is. CABOS do seu vão, Arrila 


Nanci É elo “nparta peritos 
ie ido nos REUTDOR Aa Delas prILSO inhas de + Nr te | | 
ra ordem, nas vacas magras. Voltara Agora, metgine 
do de nova crise, pedindo hospitalidade aw SORgTO par 


descansar um pouco. Começou a pintar, a 1 
quadros, arranjou Gu alunos, ta ficando há m ] 
ano. Chegava em casa de madrugada, a mulher | 
ERVA, OS ireiademo ouviam. Um perdido 

cid bt enfia to aids r 


Da o eniçio = Eri 
4] m monotonia era tão opresso 
1 ENVA a doer como um “calo de + EE 
! TULL | de tédio, Ningiem me 


se que, denola de tantos ande de reclusão e disciplina, eu 


ana a ESTA- 
TINAS 
1 kullora x universal. Bibliotecs 

| ômica, de apresentação sabria, e 
ão isenta d rr dp? 


] 


nheci o mundo. Em casa, 
ra, tão né. Chet que che- 


- nas coleções “Universal” 'e E 


vaca fer 


ta? 


a, admiravam- doloreem, à 


! rcaria sulcos de positiva cul- 
tura, a empresa “Espasa-Calpe", 
e que bem dirigida pelo sr. Nicolás 
loria de Urgoltl, presidente da 
“Papelera ispnhola'”, & com Glre- 
ções do valor de um José VFiEÇA 
 y Gasset, e por um Manuel Mo- 
rente obteriam amplo « dominio en- 
tre os leitores « 


DI [ É! ] , eTite. 
“Cone 


a “iso AMArEO. 
brlez 


que d erepente predo 


ou a do srr. Antonio Zozas a am SA 
1 bas. admiraveis, que. 


MATA gr , 


sua secção de obras fundar 


tody o mereado argentino, Fol Es 
sim despertado o apetite de € lit 
ra, e outras editoras já inicia 3) 
como “Renacimento”, sobre a U- 
reção de Gregorio Martinez Sie 


ATE a, ame 
E e formaram. a ecl | pr a 
s gestadas a partir de 10 


LEITURA = “ ii 


"| ACABA DE LANÇAR 


à MONTANHA MAGICA — 24 adição  — 


á » | Romance de Thomas Mann = Trad. de “Oito 
| | Silveira. 
A prande ra, Blnda não superada, de tóda mn literatura 


“contemporânea o Ragotou-se em mepos de JO dias a tira- 
! gem da primeira edição brisileira. 

” “Não terá vivido a sua epoca quem ignorar este livro”. 

E “(Roberto Lyrh). 

.. A COMÉDIA HUMANA — Romance de Wil- | 
a. | 

- Bh linm fGaroyan — Trad. de Alex Viang. 

1 | Alentadora mensagem de olimismo e de enmpreensão do 


| poração homêno, num romanco de palnitante ternura, dé 
| um escritor cuja bias cCardial da sua imensa bondade. 
a | Entes Hvro de William Sareyan & um dos mala falados 
| Mbest-sellers O americanos de 1543, 


— 4% pdição, 


Qual lropetucso vendaval, varreu falte livro tádas am la: 
DO aaa = longitudes do Brasil, agitando os eaplritha, de- 
sêncadesndo intensa luta pro e contra. E, no dirér dos 
entendidos, & male importante obra jamais escrita súbre 
o fonhecidn apóstolo. 


Of POSSESSOS — Romance da Deslolevakl — 
Trad. de Augumno Modriquen 


Erica se poderá dizer ainda aôbre à genial escritor russo? 
prima? 


A CONQUISTA DE GRANADA — de Washin- 


atom Irving — Trad, de João Távora. 
R a | 

ae ja mue fo a luin entre cristãos e mArra- 
E ea, Dig bra final de Granada, revive na em- 
| palgante narrativa de Washington Irving. mem divro ce 
1 | rRdmA raves precisão somar. mas que £sº Já como um 


“romance : 


LAMA NAS ESTHÉLAS — Willla 
Hule — Trad, da Glussppe Ghlaronl. 


jistéria singular de um homem que analisou Deus, me- 
ES RO DR a fé, esgravatou a conciência a depois, 
teve rg e" abeltar da morte para encontrar tudo isso 


wu próprio coração. 


- Trad, de Alex Viany. 


Tg iai de. otimista e. compreensão do 


cuja virtude cardial é a sua im 
do Poe pe americanos do ano de LMS. 


DOSTOIEVSKI ac iêna! É — de Henri ve] 


[e aba Tai escritor russo estudado minúeio | 
drpidi ertanto vio que é o tema. central | 


A É Pedidos pelo reembolso Postal 


I- 
no E 


4a Et - LEITURA 


o 


a 


= DE nr possa" r Dam pe “aa my pos EFE ar Aa 
l = “FÉ Otis! e! | , o 41 A , ghE=4 +. uia! E Le 


Meca ia ESG “dio 


PAULO DE TARSO — da Humberto Kohden 


E abhre date livro, considerado pela critica a aum abra- 


E E! f atu ! 
— E ra o = 
F = Lo] 
Em DR Hi a] 


primel. » 
EUA cadeira de teatro, fumando e com tédio da. vid? 


ITADE — Romance de George Mewari | 
sa! | 


410, num romance de palpitante ternura, de. 
bonda-. 


de George Stewart é um dos mais fa- 


amente por um |: 


A Av. Rio Branco, es. = Rio 


a = 3 


FP 
“= 


E Th td == 
tonhecido Pi 
| 


Azul. Falorre fa 


ala À 


e disse com 
BECODENTA, | MANA (nteligente, inlou em 
Ara Ee me mosttar uns quadros, agir bia mm 
nos a lr no seu atelleér, 

Tive medo de lr, mas ful, Ful com Aluizio, o (al ras " 
paz que nos apresentara, e com Maria José, E Raul | 
não nos decepcionou em nada, realizou o artista tal qual 
o sonhamos, vestido na bata branca, perdido no ainda h 
salão atravancado de cavaletes, de pranchttas e 
quadros. | 
Enquanto Marla José e Aluísio comentavam a pal 
sagem do Sena, Raul se apvoximou, tocoi-mne o braço: 

— Baba que você únva um lindo retrato? Estou jou- 
Co para piniar suas mãos & seus olhos, 

Estavamos nã quinta col sexta sêssão, da pose, & en 
tinha ido só para o ateller, Depois de uns quistos dez Do 
minutos, &le pafou de pintar, pós-s a mergulhar irado 
pincéis no copo de fgua-rás e sorriz: 

— APOrR vamos sentar all e conversar um “potico, 
Confesso que estou fatigado. 

Deixei que éle sentasse so meu lado, que me pegas- 
Ne AS mãos, que me dissassa passas cóisas dôcês ca Am 
com que a gente sonha n vida inteira, mesmo depois ce 
velha ae desludida, Mes dle, via-se que falava sem in 
teráss», mue às palavras não lhe eram fáceis, que tinha 
uma espécie de pressa ou culdado secreto e pensava em [ 
colras diversas das que dizia, Encostava o rosto no mei, A 
a é sentia próximo o períuma quê vinha do. seu 
ExSÉsCO cabelo grisalho, Viáeil e as rugas em tírno das 
pálpebras, à boca dolorosa de lábios pesados e o brilho 
dos aiiis acêso, eupllcante, incomfundível, 

+ 


Glória casou numa tarde de sábado, e vestida de | 
séda rúsea com grandes seins, na mão um bouquet. de. 
pequenas Jores de s=tim, Maria José e eu resplandes. - 
cíamos entre as camas de honra, A noiva deslumbrava,. 
era um monte de setim e fió, súntuoso e espelhante, e 
nós todas concordévamos em que estava linda, e 

Ela não tem a nossa Inquieta imáginação. Conten=. o 
ta-se com o papel que lhe caí por sorté, a trata apenas. 
de se sair bem. Até então fóra a órtã, sôzinha no msio E 
do mundo, com o seu violino apenas para companh 


E, 


Hoje porém, é a esposa, ralnha e amante, tôda ros 
missão e amor, “É 
" dia 
O automovel corria, a chuve parece que corria nã, 
nússa [rente,.. " 


Raul me apertava nos braços, falando baixinho, : 
ped bao coisas. Eu la retirando as mão torcendo Ds, | 

to aos beijos, afundando-me na almolada, bh ea 
S6ES TO o canto mais longe do assento, Ele me dec> o 

nava horrivelmente, Só queria aquilo, aquelas intímis 
dades violentas, sempre de mãos estendidas, sempre 
ávl ravilho: Ójãas que O seu  olhá vd 
prometia tanto? Onde estava O homem longínqua do 
dia em que o vi, sentado melancólicament 


Onde as inebriantes palavras que es espera €n=o) 
tos do mundo des sonhos a divina embriaguez, à abo-. 
lindo a comdlência de ING, o nmnor diferente, as = 
cias sem forma nem, péso? 


E Raul voltou à | segurar, murmurando | 
| do descoberto uma solução: “ra 
- Vamos para o atelier, Agora. Dra vê e você 


bg. 
Endureel nas mãos déle, fugi para o minis Jor 


NÃO, né pense nisso! Já toi uma PR * minhã 
ter vindo aqui! E me solte, ci a re aqui & 
no meio da chuva. 


7, di eds SR 
4 Eu tentava é todo falava no meu modo o de a 
na maneira que eu supunha me nmasse dle, ja sem qu 
rer me peróendo na repetição dlêssa verbo defeso, & sem. 

e ajuste de “contas, naquela hora 
| ema o SPRTE, Os meus 


Raves te tórsa ágio 
mundo. gelo Via | 


q 8 
educadoren e dirigentes 
Sra A E 


” 
"a 


Organizado por 
AUREO OTTONI 


O) GENERALIDADES 


Acenda — Anuários = Biblografiss = 
Biblintecas — Dirinnários — Enclelopé- 
dias — Novas publicações periódicas 


ARQUIVOS da Ministerio da dJuúslica e 
Nezóvios Interiores. Ano 1, n. 1, junho 
1047. [L8/20). 240 Do Md Cr MM. 
S/401. imprensa Nacional. 

LINA rd ebrando), BARRO St (Glua- 
tavo). — Pequeno dicionário. brasileiro 
gas Jineua portuguesa, Mer, por Maã- 
pur! Randeirã e Je Baptista da Luz. 
(t4/207; 1:234 pé, enc. Crê 200, (4,8 
ed. 49). Civilização. 

REIS JAniánio Simões dos). — Bibllo- 
grafia naciâna|. 1049. 4º volume. 
112/10). págs. 2134 à SM cbr. CA TM. 
6/43). Zelin Valverde. 

RODRIGUES (Dirceu A, Victor), — Di- 
ejonárip latino-sportuguês. Para da cuf- 
tos de ginánio e colégio. (34/10), TUA 
págs. tart, Cr3 39,06. So | | 


1d) FILOSOFIA 


ADLER (Alfred). — A tlêmneia de viver. 
rad. Thomaz, Newlanda Neto, (14/20). - 
4 Ep. br. Crê 1400. (4). 
doré Olympio. 
FRANCA: & Jd. (P, Leonelj: — Noções 
de história da filosofia, (15/22), MTL p. 
br. Cr£& 28,00. (0.8 ed. 6/43). 
| | Cia, Ed, Nacional, 
LACERDA 1H. Cj. — O homem, a cl- 
vilização e o cristianismo, (14/10), M 
pars. br. (0/43) 
Baptista de Souta, 


* RELIGIÕES 


Generalidades — Heligibes cristãs — Re- 
ligiõhes diverms e Mitologia — 
Clências ocultas 


GOMES (Abelj. — Perolas ocultas e be; 
tom é enmentários. (13/101., 238 p. 
Cr AM. cf/40). -vFad. Ervirita. 
LAN INES, o. F. M. CREA É de Ste- 


- [e eo al. Pró d=d. 


É | 
Geiu fas Conta. 


431 
A ROXO (Etliaa), — Livro dos mediuna de | 


Umbanda. (Ditado por P. M. X.) 
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A CARIA DE PERO VAZ DE CAMINHA visão a prefácio de Manuel area 


O volume n.º 1 da "Colvção Clónnicas a Coniemporiâneos" à volume brochado .asessssesiseco Cr5: VEM “Hu 
Escolse-se este-livro para número do da Coleção Clás- — eneadormado ..., - C:5 4500 | 
Ricos q Contemporâneos; porque a Carta dr Pero Var de — N.º E— PROSAS ESCOLEIDAC — da Antero da Quen= 
Caminha £& o primeiro e um dos mais belas monumentos tal, com um largo catudo desFidelino ds Fi. 
ca hostúria do Brisil. quelredo. 
Paola primeira vez sa dedica um estuda tão completa 1 volume brochado ..cecciseasanesas 
AO cóltsoro documênto, aqui não sá reproduzido em “Íac- — QGNOONADIDADO, ,.cisssinesasato 


Cel 1] | 
eimile"”, mas sacompanhhdo duma rigorosa franscricão, — N." E —- 05 GATOS — de Finlha de A melda, seloção | 


duma adapincão df linguagem contemporânea e de ra- dá a prefacio de José Lina do Rego. 

mirosãs noias de corhior cultural, | à volume brochado sacisccscsesecia rf elo 
Jalme Corijesho, que estudou o escritor & luz do seu — encadernado ,,eciesrasaseero GRI VASO 

meio social e dna sua profissão e comparou à obra com — 7º 7 — DOBRAS COMPLETAS — de Gonçalves | 


ntumérosas fontes contemporâneas do mesmo gênero, che- po, edição crítica, zcomoanhada ds eo | *» 
qou à estas nóvaa conclusões. numerosas fotografiza o um largo estudo | Eu. 


Um volume de 350 páginas, br. Crê 25,00. — Encaders Atranio Peixoto, 
nado Crã RM. | volumea Drochadoa ..svisiccasdiavo 
— Da “Colição Clássicos & mc gd rm encontram- — qnéndernado  ....scssusese re 6 Ba. 
so mais os seguintes volumes: — "5,9 |— OS. MELHORE “ HIE DE || 
— N.º :--ELQGIO HISTÓRICO DE JOFE' BONIFACIO PORTUGAL —. rabino amy nação ne- | 
— por Latino Coelho. Com um largo estudo bolo da Eilva, Condo da Sabugosa, Lojas de, 
histórico e lísráriao de Afranio Peixoto. Mendonca. Eca dé Queiros, Julio Dantas, An- 
| volgmo bróchado ..ciescieaccisos CrÊ 16,00 tonlo Bardinka. Jelme Cortesho, etc, o, 
— GRCRdAFAAdO ,osssssaresccese CHE BOM ordenação cronológica e prefácio ds Gu tavo. 
-=Nº3-D0 QUE O POVO CANTA EM PORTUGAL — Enrreao. A 
lrovas, romances, orações a maloção musical 1 volumes Brochado ico. ErE MEDO 
com um largo astudo sobre a ark» popular — qnesdernado ..iicseiioa. Cr5 254 Ui! 
portuguesa nas suma relnções com o Brasil, — N.º 9 q A — AS FARPAS -— de Ramalho Ortigão 
por Jaime Corlesão. o Eça de Queiroz, solzção o estudo da Gilbertó' 
à volume brochado SINES CAREENEIA. Cr 20,020 Freyre. *— > A 
— . anendornado .....o. cave DI3 FM à volumes brochados ...esccatasasa CS an. “el 
— N.º 4 —. SONETOS COMPLETOS E POEMAS ESCO- o — encadernado .occserarareasos CrE SSD 
a a q | 
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Remessas para todo o Brasil pelo serviço de Reembolso Postal 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 23 — 1.º — BRASIL. 


T) BELAS-ARTIES — J0GO5 — DI- Vol. 1.º, Geografia, história e institule aq Flo Negrb, Col. 
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| (15/21), 6 p. il. br. CR/AS. Gónçalves Dias. tendo o Diário cart, Crê 10,00, (Sid ed, fm 
| A União Ed. João Pessoa. inédito da serie ada de Gonçalves Dias Ed. Meln 10 ERENI 
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ROMERO 
(Continuação da pás. 29) 


“Papi espírito exuberantemente 
| como O seu. 
MAs em, todo cientficigmo 
a! : + ad ara fazé-lo suportar as 
Ap Rbes, o odor de clinica da esço, 
LE alista. Nas páginas da “His- 
ór a a” “vê-se como o autor procura 
em | a melo termo, julgando 
ra verdade num sistema de 
tas. Quando se verliicava 
80 pelal o Imi iBmeérto intdi- 
ma em nose precipitado étnico éls 
DARÃO “importância do negro, anum- 
JANGO o que os estudos alro.brasilei- 
ne hoje lam comprovar, Os exem- 
- de equilíbrio são  friznbtes e 
Ea terísticos nêsse impulsivo, conati. 
Hr por Pres das virtudes essenciais da 
A da Literatura Brasileira" 
3 gigantesca, grunde movimen- 
+ masa que, naquele tempo só 
Romero, sera capaz de réa- 


MSTÓRIA DA LITERATURA BRASI- 
LEIRA. “da Elivio Romero — Nota 
E ds Nelson | 


- Docum mentos Brasileiros — 
irmplo — Rio, 1543. 


ER eis 


LITERA. 
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CAPITAL REALIZADO . . ... 


Cr8 3.000 070,09 
Crs 2. 100.002,09 


DO CAPITAL ACIMA DESTINAM-BEE AO RAMO DE 
ACIDENTES DO TRABALHO 
Cr$ 1.000.000,00 INTEGRALIZADOS 


sede: RIO DE JANEIRO 


RUA DA ALFANDEGA, 45  — — TELEFONE: 23-1835 
Endereço Telegráfico: COMPIN 


SEGUROS DE: | 
Incêndio == Transportes em Geral — Automóveis -— Vidros 
Acidentes Pessoais — Foubao 


ACIDENTES DO TRABALHO 
Reservos mois de Cr5 16.000,60 


Capital: 


MATRIZ: Aua do Rotária it 
ga Caixa Postal 7 


IGTATS METROPOLITANAS 


PRAÇA DA BANDEIRA — Praça da Bandeira, 305-A 
“METER — Tina Frederico Meler, 5 
MADUREIRA — Eua Maria Freitas, 15-A 


DEPENDÊNCIAS NO INTERIOR 
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ERÓ!. PEYROPOLIS. CJ A DO PIRAL NOVA IGUAÇO, 
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DA, VAESOL - CARMO, NATIVIDADE. SÃO GONÇALO - | 
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Um acontecimento nolabe na vida dá meiropole foi, sem durida, cd tHruguração des nopas instala- 
cões da Editora Brasileira Artística Lida. à Rua Eipiristo da Veiga n.º dF-A, ds montar. Orguiiizado 
porra explorar o indústria e comercio de livros, q EBA Limitado é supertntendis pso Dr. Renato 
Cela, secretariado pelo jornalista e escritor KRimt5 Prazeres, estando u qeréncia ec eqedo do Dr Gil- 
berto José Moreira. 


A nova editora que jot jundada em 28 de Janeiro de 1943 esta preporada pera tomçuar, cine 
Pete o óno, qrúnde múmero de obras de interesse publico: 


“Dicionário Geográfico, CGrametical e Biogmfico Iustredo”, da autoria de Rimihs FruZereas. A. EC. Has 


tos Peixoto ve Lydio Costa, com o cooperação de Cilhero Noreira, Hucgelte Amaral = Armnumido Pache- 
Co, em cinco vrolumes de mais de 600 púgivas, cado unt, 

Agosto — “Perfts Coniineniais", da cuioria do E DAIECIGO eseritor Paulo de Medsphos que foz Wim cE= 
tuão blográrico-politico dos maiores estadias e Militares das Américas 

“A Religião do Feitiço”, interessante litro da aucria do escritor e jornalista delrses PrqZeres, rum 
estudo interessantiscimo das seitos Jfetichistas africanas, briseodo nas obatrmações colhida Sl Caros 
“terreiros! e centros de mogia, nesta Copital, nã Baia e em Pernambuco. 

“Cinco pedáços da vida de reporter”, do autoria de cinco jornalistas de renome cspeoholisados na 
reportnçem técnico-poicial da metropole 


“Chuva Miúda", interessante livro de cronicas publicadas eme tum grande nadultno peritsêo, doe cutoria do 
cpretdado jornalista e escritor J. Lopes da Silva. 

Três livros infantis de grande interesse para as creonças brasileiras: “Pinóquio no BrasR”, da qilona 
da professora Nuir Starling de Almeida; “Presente de Púpae Noel'' e “O Clube dos atos da-levro do escri. 
tor e poeta A, Lyrio Junior, fJeliz autor de “A Cortina que você rasgou" e “Lagrhass s Soros”, 


F 


4 Editora Brasileira Artística Ltda. que se propõe q kencar uma sério de toras. frbáscos e cultu= 
rols sob q assinatura dos mulores nomes do magistério nacional, de acordo com o arograas de ensino do 
Ministério da Educação e q uprotação da Comissão do Livro do Mérito, está ladata-a-am prende sucer- 
O Pol dC preocupação de seiix diretores é jacdltoir o couisição de Huros pelos estutiimiss pobres. 


[CRÍTICA E INFORMAÇÃO 


(Continuação 


AS TRÊS MARIAS «Sims 


Fol duro para mim habituas-me à tdéis 


de per- 


Cômecel a andar deprimida e neurastênica. 

Depois do afastamento de Raul, Aluízio aproximou- 
se mais de mim, como aproveltando o lugar deixado 
ago pelo outro. Vinha quasl todos os dias à nossa 
ERA, srmnidad conversando na salinha de dona Júlia, 

“Naquela última noite... Aluízio fumava e me olha- 
vã. Vi que êle tinha vontade de falar, mas mão púde ou 
não quis dizer o que la começando, A saidas, Aluízio de- 
a mais tempo com a minha mão nas suas, e me 
pareceram quentes, aquelas mãos, e um poco trêmulas 
Pare eu-me reglmente 15so, naquele momento, ou foi 
sugestão do que aconteceu depois? Porque no dia se- 
guinte, de manhã, chegou Maria José com a noticia tão 
e inesperada, como a conto agui: Aluízo tomara 
várias pias de sublimado corrosivo e estava parn 
morrer, E concluiu: 

Todos dizem que foi por sua causa. 

Eu Teceava obscuramente aquilo, Mas, porque por 
eniniam causa? Nunca entre nós houvera cenas de amor 
Es deria talves adivinhar que éle me queria, mais 


No entanto, todos estrant avam eu não me ter co- 
berto de luto, como uma viúva, quando na verdade eu é 
qo era  Tentimente a vítima déle vitima do guicida, que 


o, sém pensar mais no que fez. 


Maria 


deprimida, Guta, tão triste! Bempre 
| preçoce; e a está solteirona, nesta idade, Porque 
não pede uma licença, não val ao Rio? 
- Agarrei-me à idéia da viagem, Fiz uma carta q 
papal e obtive dinheiro. Arramnjei qmna licença de três 
meses na | 
| So. Aclimei-me, CILPETUTLO, 
Com oito clas Já cont 
Tizara aurea 


ção. 

dias no Rio foram de cansaço. de ru- 
bem Mm detrr nf 

ecia O centro - Já tinha pontos, tá 


Conve specialmente com o dr. Isaac, um ru- 
máico de belo vermelho e grandes mãos brancas, voz 
lenta e grave, dum' tosa pitoresco e arcáico, que lem- 
brava a fala de ng ortas. 
tos, Isaac e egito sur indo” pura nt ie t | 
da cidade, da manhã que começava, do meio-dia jumi- 
noso, das noites em que vagávimos a sós, desconhecidos 
Raso D por entre ruas, praças e árvores que para nás 


Esago me queria, era evidente, mas nunca me falara 
de amor. ando me tômôu, não pediu nada, foi acom- 
panhando gradualmente o seu desejo, levando-me a 
compartilhar dêle, sorrindo do meu susto e dos meus 

ouos, Ol suave e inflexível, Era como se eu 

u sua mulher hã muito tempo, e a minha entrega, 
que entretanto me custou prantos, arrependimentos se- 
cretos e terríveis — não tinha para ale outra signífica- 
ção além do seu próprio e imediato conteúdo de prazer 


e de ternura, o 
Niumca entendi o coração déle. Não sei se ful para 
Isaac apenas ui pequena a mais que êle tomou com 


uma certa piedade” enternecida, ou se me considerou 
almente uma mulher, naquele instante a única, a aman- 
da, a escolhida. Será que tive, na sua vida, & mesma 
“Benliitação reveladora e inapagável que teve êle na 
minha? Nunca o soube. 

Perto de Isaac, parecia-me sempre ua ne me fal- 
tava ou me fugia. E nos últimos dias, tivemos apenas 
um momento de absoluta identificação: quando me 
tir Eca seus braços, 'na tarde do embarque, durante 

ssa despedida. 


BIBLIOGRÁFICA. 


Chequel, tomei conta do emprêgo, voltei à monoto- 
nia do livro de ponto (da repartição, voltei a sda ade 
lhar o quarto com Maria José, a olhar, dia de 5 ado, Us 


enterros Tiços. que pasavam, 


E andava assustadissima, com medo de ter um filho. 


Tinha eu alguma. intenção secreta quando me deixei. 


arrastar ao parque de diversões? Desde a pintos” rd 
sentia doente, com dores vagas aqui e ali, uma tonta 
um mal-estar que eu não sabla bem donde vinha, 
Deixava- "Ne arrastar Ioucamente. fechando pes 
os olhos a um choque mais brusco, que me 
toda. Certos momentos despertava, queria saltar. rtp 
var-me, fugir dalí, Mas pensava logo que eu não fazia 
nada, não agia, deixavu-me apenas levar pela vontade 
dos outros, 
Fúl-se embora para sempre o pobre pequenino. 
Quem sabe não terla os mesmos olhos azues de 15440? 
Nem mesmo chegou a ter olhos, cotadinho, 


Vou ter o sertão, para casa. 

o trem penetra no sertão, na noite na soa 

Olho es Três Marias. juntas, brilhando. Glória res 
luz, impassível, num rálo seguro e azul, Maria José, 
pequenina ace tremendo mídesta e inquieta omo 
sempre, E eu, ai de mim brilho também, hei de brilhai 
alria por muito tempo — e parece que minha luz tem. 
um fulgor molhado e ardente al otra chorando. 
| a nem sei quanto tempo hei de ficar Rose sógl 
nha & desamparada, brilharmio na - é que. 
minha luz gs» apaeve. 


sede 


Idealismo 
Latino - Americano 


DE quando em quando aparéco um 
Jor da Ou um escritor noriot-amo- 

ricano surpreendido com 0 ques faze- 

mos om delerminados setores da cul- 

tura. Supunha qua ignóravamos uma 

Coisa o de ropente. chega à con- | | 

clusão do que nos encontramos na = 

dilanleira... 

Forçudos a per ijdeanlisias, sem méios | E. - 
pará mn oxieriorização clara cu n prá- | a ” - 
flcoa de nossas Idéias progressivas. fi- 
com quas sempre em planos, Mas, 
aqui lambem se penta, o ge pensa 
muito, &s vêzes aiéó em demasia. 
Noutros palgos são milhkarês & GRSKF 
para fins imediatos, de muencira quo 
certos problemas perdam a significa- 
cão pór serem faceis. Aqui continuam 
dificeis. Progrodimos muito numa col. 
sa & baixamos noutra: jamais com jio- 
des ns cordas suficientemente esíica- 
das. Contudo, o idealismo fica, a &s- 
Perançã permanecer. 

Hoje somos um pove digno de ser 
eqculado em vários asvunios. Témos 
wma lióratura... Os nórie-americanos 
e Os nõóssos vizinhos mais próximos 
já porceboram que pomvimos “um Fo- 
mance. brasileiro, com problemas bra- 
pileiros, tendente a universalizar-so”. 
Uma penósa caminhada para nós mes- 
mos, alravós. do ciclo da câna de aço- 
car, da fome das secas do café, das 
fazondas, do algodão, do cacan... Ca- 
minho de dramas, perigoso. mas os 
problemas são tão fortes é poderosos. 
os ARE tão humanos e sentidos que 
este “caminho para nós mesmos ten- 
do a univarsalizar- so'', m sor sentido 
pelos de fora, que nos descobriram por 
causa da guerra, À agonia da lome 12 
manifestá do mesmo modo lanto no 
cesrense como nó chinês. 

Atrazados no ensaio, na poesia, na 
critica e em outras maniestações de 
cultura o sensibilidado, cis que nos 
enconiramos em contradição com O 
esp gemãe atraves do “TOMmAnCE da so- 

« do “romiince do cacau”, do “ro- 
ita dna cana do açucar". Na Ar- 
entina dá-se o contrário; em ouilros 
palses sul-americanos repete-se o fe- 
ra agr como no Brasil, ou como na 
n a E ap 


EMIL LUDWIG 


dealismo que irprdtuda e Impr 
na Os lunquês. OS povos ir eivi- 


em 1897 a and reis antes dependiamos da experiaç Faca 

ds rvros europeva e norte-americanos. E foi tambem a guerra 
he lhes deu a oportunidade de saber que na Argentina já ne 
= edições mag as em papel nacional, que no México se 
Bemora superiórmento o Centenaro da Entpurnni que no 


aatigos | DOR o dn o México ne; A 
ração em 1335. Idealismo. A aa etpé la mmliquina 4 Pei pi ralo 
continente surgiu no México, cem Anos que na Mila 


GÚETA que mr e pombcafes na indústria b cómé 


TIR AGEM: 20.000 EXEMPLARES 


“+ A VIDA MARAVILHOSA DE SARAH BERNHARDT | - 
POR LOUIS VERNEUIL 
| Traducão de Galeão Coutinho 
] j Sarah Bernhardt representa para nossos avós e pais uma recordação 
k jâmais esquecida, Na memória de todos ouantos tiveram a ventura de | 
, ve-la e de ouvi-la, paira envolto em imperecivel poesia o seu vulto 
grandioso. Neste livro, entretanto, não vemos apenas uma sucessão de 
no triunfos da grande artista, mas sim e principalmente a soberba mulher, | 
7 a personalidade dominadora que foi Sarah. E, como uma opulenia no- | 
| + vela de aventuras, recompomos em detalhes os episódios fantásticos dessa | a 7 
“+ 1 grande vida. Como bem acentua o Snr. Osório Borba, é nesse ponto pre- | 
| cisamente, que encontraremos o grande mérito deste maravilhoso livro: 
“ o de ter conseguido rehumanirar a grande trágica. Ela não aparece, nos 
nossos olhos idealisada ou divinisada, mas simplesmente como uma in- | 
| oguieta figura humana. 
E | Nenhuma outra artista teve, em témpo algum, uma vida mais | 
I | rica, mais agitada, mais teatral. Vida que por si só constitue um mara- 
| vilhoso e Inesúuerivel romance. 
| | Preço CrS 2210 
| cart. Crs 268,00 
É,» ———— IE —— À go, RR E 
, AS OBRAS PRIMAS DO CONTO A VITÓRIA PELA FORÇA AÉREA | 


4 BRASILEIRO 
4 Seleção, introducão e notas de Almiro 


Rolmes Barbosa e Edgard Cavalheiro. 
Ilustrações de J. Wasth Rodrigues. 


| Uma seleção de vinte e oito trabalhos, todos 

| dignos de figurar em qualoner antologia uni = 

versal, e não sômente entre as obras primas do 

” 0 conto brasileiro. E" um verdadeiro e completo 

panorama, do gênero, desde os princípios até os 

| autores mais modernos. Tanto o critério obser- 

vado na escolha dos originais, como as agudas 

e completas notas biobliográficas oue precedem 

os contos não deixam margem a qualquer crítica 

e fazem de “As Obras Primas do Conto Bra- 

sileiro” um trabalho tão perfeito quanto é pos- 
sivel a perfeição em obras desse gênero, 


pisa o Crs 2000 


PELO MAJOR ALEXANDER P. DE 
SEVERSKY 


Tradução de Asdrubal Mendes 
Goncalves 


“ignoro se existe outro livro que valha este, 
pela cerrada demonstração e em favor da tese 
da conquista da vitória, na guerra de nossos 
dias, pela força aerea”, assim se referiu a este 
admiravel trabalho o mnotavel jornalista Assis 
Chateaubriand, De fato, nenhum vutro livro é 
mais oportuno € terrivel do que “A Vitória pela 
Forca Aérea”. O comentário, admiravelmente 
feito, dos principais feitos da aviação nesta guer- 
ra e, sobretudo, a análise do poderio aéreo como 
mein de conduzir as democracias à vitória, dã 
ao livro do major Seversky uma atualidade que 
torna a sua leitura tão agradavel como um hl- 
vro de ficcão. 

Preço br. Cr5 2200 


! 
| 
í e > DA =— e — 
| A SÉTIMA CRUZ (romance) ENQUANTO NÃO SURGE 
| POR ANNA SEGHERS o Ufa) (romance) | 
| Traducão de Otávio Mendes Caiad POR LOUIS BROMFIELD 
PR DaSE O SG EO ORE NANE LI NEEM ERA Tradução de Miroel Silveira 
“|. Os leitores de hoje, de um mundo guerra, Um dos maiores romanoistas do mundo conta 
| o os leitores do futuro, de um mundo em paz, o que se passa na França ocupada pelos ale- 
virão ainda à considerar a história da fuga de mães. E' o primeiro grande livro de ficção que 
George Heisler do campo de concentração de aborda a vida quotidiana de Faris ocupada pe- 
Weslhofen. o maior e o mais profundamente las tropas nazistas e policiada pela Gestapo, A | 
compreensivo dentre os livros escritos sobre o ocupação da Cidade-Luz, colunas e colunas de 
mais tremendo assunto do momento: a lula soldados pisando arregantemente a calçada dos 
contra a tiranin nazista. Sá um escritor, que Campos Eliseos... O som bárbaro do “Horst 
|: conheceu a Alemanha de hoje, poderia ter es- Wessell" ecoando estranhamente pelas ruas de- 
| frito este livro, Só. romancista do vigor sertas. Drama, tragédia, misérias e traições, 
história com tanta ide e, ao mesmo “tempo, vida de pp alemão custa cinquenta franCESta: | 
CB AREA DOCA. ' No entanto, a luta não cessará enquanto não | 
En desejaria te-lo escrito, E” o romance mais surgir 0 dia em que, pelas ruas de Paris, não | 
extraordinário que já dl...” — declarou Ethel passe nem a sombra, sequer, de um soldado | 
| Yance, a aulõra de “Fuga”, alemão.. | 
| Preço Cr$ 20,00 Preço CrS 15,00 
| RE - = 
A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 
Fi Se não encontrar no seu livreiro peça pelo Servico de Reem- 
bolso Postal, à LIVRARIA MARTINS EDITORA — 
| Rua 15 de Novembro, 135 —- São Paulc 
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Guilherme Figusiredo 
PVIDA LITERÁRIA” 


PUI uma cpradarel surpresa a apa- 
Guilherme Flgueiredo 
Cumo critico literário do “Diário de 
Noticias". Fazia tempo, muito tempo, 
Que um crilico não ze epresentoto ds- 
dim tão espontaneamente aos leitores. 
Puma dnguagem do alcance de todos, 
numero e certa. E' que antes de tudo 
O escrilor Guilherme Figueiredo de- 


cmonsira estar integrado na video mes. 


Pi, nesitíndo o que a maforia sente, 
Err geenito que existe uma peração 
Herária de muita jorça e convicção, 
| democrdrica”, qem 
Esmpromisoa com fulano ou.sicrand. 


Cope de todos ox sncríficios, mesmo 


“Mo terreno que lhe é mais coro. 
Guilherme Figueiredo promete fazer 
uma eriíica para leitores para todos 

OR detóres, e não uma demonstração 
ds cultura para embasbacar literatos, 
puro O prezer dominical de dois ou 

rês eleitos ou pora seruir a interes. 
de» pessoais do montento, 


OLIVERIO GIRONDO E NORAH LANGE 


"de paseio, 


LAM-SE no Rio, em ciapem 
e O posta Oliteriu Girondo, 
JQuior de “Veinte poemas pary ser lei- 
dos en el tranvia”, e “Persuasión de 
Gs Dias" ed poetisa Norah Lange: 
Oliverlo Girondo fot o imicitdor do 
movimento modernista 
Com O Grupo da revista “Proa”, é 
Posteriormente com o grupo da revit» 
Em “Martin Fierro"; Norah Lange ob- 
FereO grande Prêmio Nacional de Li- 
Eesotwa com o livro “Cuadernos de 
njfancia'!, que sé encontra atuslmen- 
£o em terceira edição. 

No próximo número daremos uma 
enireviato cbm vs dois grandes inte- 


"ieptusis argentinos. 


MURALS BY CANDIDO PORTIRANI 


JA cxA circulando em todo o Cont= 


ente “Murols! By Cândido Portina- 


na Argentina. 


Pro “En the Hispanio Foundation 
Of the Library cj Congress, Livro 
pequéno, mas cheio de nolicios e rê- 
produções da ébra do prande pih- 
tor brasileiro, 


PRODUÇÃO .DE LivROS 
GLATERRA 


NA N- 


TOTAL da produção de livros em 
Iodo; — Jl05J: total em Jó: = 


col; totál do ano de IRAP: — pBAt 


Como se tê, q guerra não fot impeci- 
lho para o povo inglés deiror de ter. 
Não houve grande queda, (“The Bóak- 
peller*', de Londres), | 


PROTEÇÃO INTER-AMERICANA AOS 
DIREITOS DO AUTOR 
| 


A DELEGAÇÃO norte-americana é 
segunda conferência Americana de 
Comtisões Nagionáis 
intelectual, reunida em Havana em 
novembro de J94), epretentou à mei- 
ma um projeio avbre o áperfeicãa- 
manto das relações inleramericanas 
em matéria de direitos de agutor, é que 
fot aprovado. Publicamo-lo por tius 
“sarecer de inttresse. O terfto d q se- 
guinte: 


od) — Recomendar nos Governos 
das Repúblicas americanas sobre a 
conveniência ce pe ejetuar, à luz dos 
progretsos wiais recentes em matéria 
Ce proteção dos direitos dy Butor, 
uma revisdo completa das rerpeeiitas 
tels nacionais sóbre proteção de pro- 
prisdade literária, artistica e cientifi- 
ca, especialmente à incltado de dispo- 
sições referentes q novos metodos de 
publicação e difusão. 2º — Revomen- 
dar que'na referida revisão dos ler 
de propriedade intelectunl ge disponha 
que, no caso de livros cujg edição es- 
Hrer esgotada, se permita a qualquer 
peston efefuor uma trónscrição para 
fina de intestigação, sempre que ze 
qbhienhm a permissão do quior, de geus 
herdeiros e representantes, 3º) — Re- 
Comendar que se estuda a posibilida- 
de de se incorporar és leis uma dispo- 
tição virtude da qual se permito 
à trenscrição de traduções de obras 
cujos direitos já se encontram reser- 
vados, para fine de investigação e ex- 
tudo, sempre que se obtenha a liven 
ça do autor, de meur herdeiros ou re- 
presontontes, e quando ndo hajr o 
propósito de publicar tal tradusão. 
E) — Recomendor aos Governos que 
meluam em auot respeciivos leis, dias- 
posições que autorizem relacõer reci- 
procys em matéria de propriedade in- 
eleciual, com os demaif paises do 
Continente, à base da isenção dos ha- 
bitantes de outras Repúblicas ameri- 


cgnas, dos formalidades prescritas 
pare obras nacionais, SG) — 


mendor gos paolses cue não tenhoni 
ratificado q Convenção de Buenos Ai- 
"es sobre a proteção da cropriedade 
Uierária e ortimtica, e possibilidade de 
retificar dito imatrumento ug maior 
brevidade, E") — Que qs Repúblicas 
emeéricaonas celebrem e rotiliguem 
numa data prórima um Conpénio so- 
bre protêcão interamericina da pro 
priedade intelectual. seguindo du re- 
comendações adotadas sobre a maté- 
Ha pela Oitava Conferência Interna- 
cional Americana” | 


= 


de Cooperação 


POEMAS DE GUERRA DE CARLOS 
DRUMMOND DE ANDRADE 


O ESCRITOR Ortate Plath, que mi 
encontra no Rio à convite da Coope- 
ração Intelectual do Brasil, já trodus 
Flu Os poemas de querra de Carris 
drummond de Andrade e és envios di 
melhores é mails importantes retistce 
do Chile. O qutor da “Antológia de 
Poeíts Chilends'' cotsidera os poé- 
mas de bryummond de Andrade o qua 
de melhor se fez de poesia nestes tule 
timos tempos, no Brústl, E serão ocis 
tales de impressionar bem os postas 
chilenos, que são grandes e popilas 
rea, 


"TRADUÇÃO REVISTA POR MARQUES 
REBELO” 


EM uma entrevista no *Diário da 
mquile” o gr, Araujo Ribeiro acisól 
o escritor Marques Rebéio de Ler ptd= 
piado a Produção de “Lenda de Uma 
Quinta Senhorial*, editado recente- 
mente pelos Irmãos Pongett, Respon- 
dendo à metsação, Marques Rebélo 
disse, entre outras cbisms, que q frã- 
dição qua lhe Jora apreseninda pelo 
editor lhe pareceu  bôn, merecendo, 
porém, alguns retoques, “Acontelhei 
portanto que se Mzesse uma pequena 
revisão no ilrro, Foi qprovida e tdélo 
e encarreçaremene. Fiz, cortei unia 
trote bestialógica a propógito de Wes 
Der, e assinei, isto e, respontabiliza- 
me pelo que tinha feito, como o 
faço com todos os Hrvros que revejo, 
mesmo quo sejam eles traduzidos por 
criaturas (tdo aiblímes como Araújo 
Ribeiro, Goethe,  Shakespedre e ou- 
tros. No frontespício, alida, lá esfds 
“Tradição revista por Marques Res 
bélo'", Só uma pestod perfeitamente 
estúpida poderd deduzir destan pála 
tras que eu tenha traduzido o lirra, 
o que poórece ter acontecido infelik 
mente com o escritor Araujo Ribeim, 
tonto assim que fez uma longo es- 
posição das suzs qualidades de tris 
dutor, esquecendo-se de mencionar 
que eu não me conmderava p trádio- 
tor, à que para um espirito leviano 
poderá parecer que o escritor Aratiso 
Ribeiro esteja toindo de má fé, o 
que não acredito". | 

Fico, assim, encerrada eia deszas 
gradavel questão. 


O CASO DA ANTOLOGIA D”OS 
GATOS" 


LEITURA 
mero tma nútlcia a respeito do prus 
testo dos editores portugueses contra 
a publicação no Brasil de “Os Gatos”, 
antologia orgenizada pela exeritor 
José Lins do Rego para a Editora 
Dois Mundos Ltda... E agora por su- 
licitação do Grémio Nacional de Edi- 
tores e Livreiros, q Procuradoria Ge- 
mal do República de Portugal deu o 
seu parecer, acentuando o seguinte: 
— “Tem de recónhecer-se que q tes 
teção de “Ds Gatos”, feita por Jos 
Lins do Rego. ndo é mais do que u 
ontologia, ertróída da ecbra de . 


tome, 

"José Dívis do Rego  Umilou-se d 
(runaçrição de mumerosos trechos dos 
seis volumes que constituam “Os Ga- 
for" q verifica-se que seu trabalho 


já publicou em seu 8º ni= 


Im 
+ 


lho de Almeida, que lem o memo 


fohelecido e enunciado 


“deiro 


| (Dest 


CC |“The Edge d Darkness", 


“| eom Richard 'Dix e dsemaço Wyntt. 


foi organizado com intuitos lisrários, 
em harmonia com um piano pre-ts- 
no Prefácio 
cue antecede a bbra. 


Trata-se portânto, de uma verdo- 
“ Antologia" destinada o jina 
literários, pelo que não pode deitar 
de considerar-se como leiga publica- 
qdo, em Juce da le! portuguesa. 

Mas a concisão já não é a mtés- 


“ma. xe à publicação for dhrerpada em 


Adrmonia coma lei brosllora”. 


| LIVRÓS QUE SERVIRAM DE 
ARGUMENTOS PARA FILMES 


OS seznintes livros servirmm de 
Dom para a Mmagem de peli=. 
jp eculas, Os titulos poderão ser mos 
| dificmdns antes que apareçam as | 

| respectivas peliculas, | 


| “The | Human  Comelr”, por 
| Willam Saroyan — M. G. M, com 
Micker Rooner [A Comédin Nus | 
| mana, editado no Brasil pela | 
| EPASA). 


“ Assignement Im Brittany”, 
| Helen Maclnnes —= M. G. Me, com 

| Pierre Aumont e Eusan Peters 
ncado na Bretanha). 


| “Above Suspitlon'!, por Helen 
Macinnes — M. &. M, com doam 


[Crawford o Fred A içoqrdagres 
| (Fora do suspeita), 
[Lerho seventh Cross", por “Anna | 


Feghers — M. G. M, (A Sétima | 
Crua, editadn pela LIVRARIA 
| MARTINS EDITORA). 

Wall!" | 


“The Story ef Dr. Wo 
poe James Hilton (A História do | 
[Tr Wassell). 


| Mr, Winklo goes to War”, por 
Theodorr Pratt Columbia 
EMr. Nrinkle val para s guerra). 


“Tha nto om lalr'*. por William | 
tele — Universal (Senhors Fan- 
tazma). Ds Em | | 


per 
William Woods — Warner FOS., | 
"com Errol Flinn e Sheridan | 
| (Foracda. Escuridão), | 
*“Buckishin Empleos”, “por (Harry | 


tetra de fôrma — 


O EDITOR Antonio Sousa Pinto, que 
sa encontra atualmente em Portugal, 
declarbdt nuina entrevista go “Diô- 
rio Popular" que não havia “quase 
Muros portugueses mo Brasil, sobreiu- 
do os qulores da geração de noventa 
eqie o sua culação “Ciásmoos e Corn- 
temporâncos* gupriuz esa Jfalia man- 
tendo viva uma chaniá.que corre rise 
Êo de se perder, 

“Refertiu-se amido o editor Fino 
co gcolhimento - dado pela imprensa 
brasileira à sua iúlciutiça e dcresten= 
tou gue nem foros os editores Ee 
queses pernsarom em processá-lo, €, 
entra outros que se acham contra essa! 
atitude, perfila io grande editór e 


Ú PReNGENÇA do Cirêmio de Editores f | 


inreiros. Portugmiesas, 

sobre os resultados da exposição 
Htros portugueses no Brosil, em Pr 
disse que depols disso à imporinção de 
livros portuguetes dumentou vento e 
nove por cento em quantidade e con- 
to e quatorzr por cento em valor”, 


O RESULTADO DO “PRÉMIO DE RO- 
MANCE JOSE DE ALENCAR” 


DO escritor Almir de Andrade, réce- 
Demos q segiinte cória que, com qa- 
Eisfação, publicamos; 

Rio, 5 de dgósto de 1943, — Méu 
prezado confrade Dioclecio Duarte, — 


No núnicro de julho de sua revisto 


LEITURA — que tdo bélo e Btil set- 
Fiço vem presiando de nosias letris 
— todbo de ver reproduzida a curio- 
so noticia, que há muito, alids, st 
sropala, não self. por que fontes, em 
certas rodas terdriaos, é sepundo à 
og entre om mobenta e oito romans 

apresendaçoo no concurso do 
Brém o'José'de Alenear” do Livraria 
José Olympio, haveria um que se 
ctribil à minha autoria — e preci- 
temente tint dos três que chegaram a 
final, Lino vos para o frimeiro prê- 
nHo por tm 


Devo esclareorr |. em fempo — TE 
que o boato começa a enfeitar-se com 
que o'romance que 
realmente escrevi, que, está sendo 
anunciado, que se acha nó prelo, e 
curço da Livraria José Olympio e 
que será publicado dentro de oito au 
nove semanos, não jo!) abrolutamen- 
ta apresentado no Peferido concurso, 
nem em qualquer culto, Como E 


Comissão Julgudara se compôs de es 
coritores que estão em ooiitádio per- 
o múblico — Altaro: 

ns, Genolino = Amado, Grroilicio Re 
os. Brito Broeu e Sergio Buarque de 


manente com 
Li 


Holanda — cado um aleles poderá 


ddvro, com o ser conteúdo, 


m membro da comissão e 
“para menção. honrom por outro, 


testemunhar  cuondo  tnlrem “AR 
Diuos Irmãs" que jomeis Jiouroi cala 
técrica, | 
constrição e desenvolvimento, entra 
Cs que foram por eles julgador. A! 
E' o que vinha pedir-lhe para ptie 
licor, conto ajuda opor tia dita qu 
nor al mfóra, veem aprendendo] 
cara uiloresta pp Fe Pi 1 
nidode, mim concurso que. segundo? | 
ma consta, não Joi além do psena - PR 
nimato., pr 


Com tm cordial âobreco E 04 É 
Cecimentos do Almir de Andrade. 


Bestsellers 


Estes livros são ma de malor 
éxito atualmente em 14 cida- 
| des dos EEUV. A ordem não | 
vhedeçe à impo tánecia dos ams | 
Lores, mas à venda dos Ikrros 


io Roba, by Lloyd E. Dou- 

Ring. 

Theo Human Comady, by Wil- 
Lam Siroran. 

The Valloy df Decialon, by 
Nisrela Davenport. 

Gideon Plúniah by Sinclair 
Lewis, 

Tha Forest and the Fort, by 
Harvey Allen, 

Tho Ship. br O, 5. Farenter, 

ice by Xavier Het- 
ErL, 


Assuntos: Gerais 


Oná World, by Wendel ua 
Wilkie. 
Jogrnoy Among Warrióei: by 
tiva Curta, 
Qn Being a Meal Forson, by pu 
Harry Emerron Wocdick, Pr; l 
Botwoen She Thunder and the PH, 
Gun, by Vinment BMecan., es 
Comiúlnad Operallons. by + 
Hrry St Qieorpe Saunders, 
George Washisglon Carver, 
by Rackham Holt. À ge) 
Guadalcanal Diary. bro Be, E 
chard Thepaenriea, e [ 
! modes Also Pan, by Irving ei | 
+ Sbmeêe. as) 
| Theo Joyas. et Cooking. by Na 
| ma 8. Romeyudr. 
Loss Lieutenanis, Vol. 2 EZ 
Dourlos Sogutooll Fre rn 
e era pio. Prouais: o! 


"Se qo hemem o mundo parece cruel ou belo — 

escreve William Saroyan — isto apenas reflete 

o próprio homem e não as coisas que estão ao 

seu redor, Da mesma formo, se é mau, ou tor- 

pe, ou insipido — é sempre o próprio homem, pois cada. ho 
mem é o mundo”. 

Nenhum outro livro tem maior beleza dentro de suas as 
páginas! EE 
Capaz de transformar por um momento a sombria paisagem do mundo 
atual, mostrando como seriam os homens se retornassem à própria essência 
humano! | 
A maior figura do teatro americano depois da Eugene O'Neil, um con- 
tista talvez maior do que O. Henry e um ensairta de vigor e bravura incompo- 
roveis, Saroyan ecaba de publicar o seu primeiro romance. 


EM TODAS AS LIVRARIAS DO BRASIL 
" PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL À 


EPASA 
Av. RIO BRANCO, 25 — RIO DE JANEIRO — TEL 43-9876 
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HA vinta e dois anos morria, na 
Rússia, o principe Pedro alexievitoh 
KEropotkin. Entretanto, os efeitos Ga 
Grende Guerra deixaram que eua 
morte passasse sem que Os hômens to- 
dos da mundo lhe remdessem as non 
ras que de fato merecia. 

Com a morte de Pedro Kropotklmn 
Apagava-se, na Rússia, a última gron- 
de voz da filosofia socialista. A sua 
Ainvra era ouwrida por tádos os can» 
tos | do miúindo. Um revolucionário 
na extensão máxima do termo. E as 
Euas qualidades de escritor raforça- 
vam -alnda mails a sia voz, “Memó- 
rias do um revolucionário” & um livro 


“Que possivelmente atravessarÃã a hia- 


tória, Possivelmente Hropotkin en- 
eontrará um biógrato de qua é me- 
resedor. Bem nenhuma dúvida a aus 
rida é das mais beins e rxemplares dos 


“tempos presentes. Pouquissimas pes- 


põRs se teem empolgado num tão puro 
Emor peia humanidade, E neúihuma 
teve tanta fé na bondade e nas gran- 
«possibilidades do homem, como 
nes doce predicador da njuda mú- 
-Eropottin era príncipe da corte 
Tussa, pagém «do Imperador, sábio, 
com o mais lindo porviz científico na 
esfera mundial, ER sacriicando, Nº 


Leitura 


Critica e PRPNADAÇÃO 


DIOCLECIO D. DUARTE 
“RAUL DE GÓES 
Secretaria de 
HELO LIMA 
— Gerência des 
O. FROEs “DA MOTA 
Redação e Administração: 
Assembléia, 79, 1.º andar 
Telefone 22-88 17T 
Rio de JAnéiro, Brasil 
Composta é impressa nas 
Oficinas d'A ape 


Número atrasado . . Crs 
Número avulso no in. 

terlor dos Estados FE. 
Assinatura anual , Crê 
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CORDEIRO DE ANDRADE 
Coprright de LEITURA 


neimente, por amor e fidelidada ao 
seu ideal grandioso, Bem nénhuma 
vacilação acelta a miséria, as prisões 
russas que erem a pior colsa a imagi- 
nar-s o desterro de sya pátria, e 
tudo 1559 suporta com uma prova de 
tniinita sinceridade, uma paz de âni- 
mo absoluta, uma “como doce glória 
da sofrer, Eropotkin * ot um apóstolo 
na predicação de seus altós ideais 
humanos, um apóstolo e um santo. 

A princesa Kropotkim, numa carta 
que escreveu, a qual é bem um do- 
cimento da vida de seu pal, nesta 
época já ra União Sovática, começa 
assim, sei à menor preocupação li- 
terária;: 


“Mamae e papal estão vivendo em 
Dmitrov, uma eldade da província, 
pequena e tão ruinosa, que qualquer 
aldelola Inglesa é hoje melhor. Aln- 
da que esteja somente an 60 “verstos" 
de Moscou, as comunicações são Nhor- 
rivels, é se pode dizer que está com- 
Por outra separada do mundo.,. 

or outra PRE, A saude de papal é 

bastante boa. Digo bastante, porque 
papná trabalha mais do que pode, 
como tódo mundo vê-se obrigado a 
fazer hoje na Rússia. As nóticias àn 
que está morrendo gente de fome, 
aqui, não são exatas, Papal está tra- 
balhando, firme; para concluir sua 
etica” ; mas pe falta de livros para 
consultar, lhe. faz ir vagarosamente, 
Dias há em que se sente multo fra- 
co a pnémico. Mamão Scala muito 
cansada, Este ano tive 
tou para tratar-me, 
semanas num Hospita - 
tras coisas muito mais absurdas Pr 
para me desesperar, O bloquélo, p 
exemplo, é um... E tantos outros 
métodos de ação violenta, Quanto E 


mim, Já faz dois anos que desejo 
voltar à Inglaterra. NÃo é que bin 
o menor desejo de fugir à Revaluc 


mas anselo com toda a reinha a 
procurar os livros, manuscritos, eta. 
de que papal necessita para terminar 
sua obra, polis é certo que não lhe 
resturã muito tempo de vida, sobre- 
tudo vivendo nexins condições. Eu 
Bimejava estar em lugar, onde 

ver pudesse ler uns livros que 


Adiante, n aa Alexandra, Aju= 
dante | , ESTEVE: 

Para conatderar” a Pedro Alexie- 
viteh Kropotkin, somente como tm fl- 
lásofo, ur homem de ciência ou um 
tolstóvuno, como Inzem alguns é abe 
surdo. ed de tudo ele ncredita na 
iguaidadea .Paro ele, sey prio de ba- 
talha. não podia existir sem a lgunl- 
dade ea fraternidade, Mas n Justiça 
é algo inanimado. quando não a jlu- 
mina esse STOP ndO amor da Huúumani- 
dade, que constituem As ralzes mes- 
mas “do RO nego? 

Ele. amava nos homena com ease 
RICOr do. ovo russo, que é tambem 
Ccomprisão. 

Por eo, e a sua vida a una 


7 de ABI, 
Te" aof Rui 


- ma Pedro «a Paulo; 


querido do “czar”, 
tariamente, de fal maneira, as ralis 

seguras esperanças de um ecapléndis 

do Juturo. E' que na Corta já exis= 

tiam as mentiras, as. vergonhas, com 

o que ele não concordava. O estudo 

jJã o haria colorado em contacto com 

os idenis dos primeiros predicadores 

socialistas que lhe vinham do orlen- 

te, Era preciso batalhar pela Justiça 
e As suas reivindicações é que estavam 

certas. 

Na Sibéria, Kropotkln descobriu 
o curso do Obi, Transpós a fronteira 
do Celeste Império, disfarçado em 
mercador, e as observações de fog 
levar os homens a modificar nteirãs 
mente à nócão aceita sobre o slatema 
orográdico dó novo mundo russo, 
quando volta a São Petersburgo, 
Sociedade Geográfica o acolhe vitos 
rlosamente, e sem mais demora o en 
via a estudar as éguas glaciais da 
Finlândia. All chegando, Kropotkin, 
elabora uma nová teoria, as for. 
mações glaclais finlandesas, hoje ade. 
minida pela ciência. Não deseja nes 
nhuma posição social. Rejeita o pos 
to de secretário que lhe nferecem na 
Bociedade Geográlica. Rejeita pos 
tos e mais postos de relevância soclal,. 
Não quer coisa alguma, não quer 
nada. 

A sua palxão & à política, É a cléns 
cin, Mas uma polídes completameneo 
Le diversa daquela que se acostumara 
a ver na. Corte Imperial rnssa. “A 
ciência é uma colsa admiravel — nos 
ciz ele. Eu conhecia os gozo que om | 
clêntistas | FOCurAmM, & que talvez pos=: 
am nbroc mais que metis cole. 
Ras. Naquele tempo, visitando os lãs 
gos da Finlândia, novas e fórmosas 
tegrias agia me afluiam so cês 
teyro. Se n ciência é ma cola ads 
miravel, er direito terei eu deshes 
nobres de pites quando, em torno Ga 
mim, não via senão a miséria, a juta 
titânica péla vida? Tudo o que mi 
gostasse naquels mundo de emoções 
delicadas, in alivelmente seria artebas 
tada da próprio boca daqueles qua 
sereavam o trigó e não tinham bis 
tante para seus filhos, pois À pro 
QUÇão total da humanidade é aínda . 
bastante pequena... O saber É uma 
força emórme. E' preciso que | ho- 
mem saiba, Mas já Fabomos multas 
colsas. Que sucederia se estes conhe- h 
cimentos, nada mais que estes cones) 
cimentos, s& convertessem no bem co- f, 
mum de todos? As musas team nes 

ssidodes dr aprender, E px 
aprender. Faltaslhes apenas, tic pe 
mente, dar-lhes os meios, proporela, 
nar-lhes o ensino. Eis al a direção 
para onda eu me devo mover, eis al 
ns homens para os quais eu devo tras 
bnlhar.., 
| Efetivamente Eropotkin abraçou os 
homens. pobres, deixando a outra vis 
da, de futriro o mails brilhante, Era 
um fel predicador dos sous ideais 
humanos, o mais siicero talvez e 
quantos o seguiam. | 

A vida de Kropotkin fo! um mai 
tírio, Esteva encarcerado na fot A. 

onde Dali, adia 
respirar, comer, outra colsa qualquer 
que pretend>sse Tazar, Dep ol, mo fais 
Bovelesoa,, As 2 Ê 


quebrassa volume 


PELO CORONEL J, B. MAGALHAES | 


| ar 
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A Editorial Peixoto S, À., prosseguindo no russa. Rememora o histório do nação esla- 4 
| seu picas de apresentar Oo publico li- vo nos pontos de conexão com o querro “a 
vYros óoportunos e de real valor, vagl lançar, atual, analiso SU geografia e todas Os sos » 
dentro em breve, ! O Fenômeno Militar airarãoe EP e Coloco tas | [ 
SA citações dos fotores mesológicos, faz re- || 
Nenhum assunto tem desafiado mais RS lo OA apê Bione miRores da ME 
|| O pensomento político e militar do que q -Sussia &, então, começam a Surgir as rese a 
+| inesperada E heróico resistêncio vermelho postas o esto polpitante pergunta universol: Ta 


às hostes totalitários. Entretanto, fica sem Rr E RC E tia 

pre no or uma desconcertante interrogaçõe: POR QUE A RUSSIA VENCEU? Ie 
O »e-POR QUE À RUSSIA NÃO CAIU”, Pelo Índice abaixo, se verá à alto interêsse | 
| a (O esclarecido outor de O Fenômeno MAilia 5] (1 atualidade do tema versado neste Livro ; | 


Ba tar Kusso” dá resposto q esta pergunta, de. ' moderno, oportuno e cheio das mais dio 
| pois de estudar todo q complexo dao vido  socionais revelações, 
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DURANTE cêrea de um quarto de 
 aácvilo, a sra. Elnsteln fo! parte im:- 
portanta na carreira de seú marido, 
: O grande sábio, autor da teoria da 
| Relatividade e que fol uma dus pri- 
 méiras vozes ve ressonância .muúns 

dial à erguer-se contra o nazismo. 

HH. Gordón Gabedian, no livro 

“Einstein — O Criador de Univer- 

gos". traça um perfil simples mas 

puro ja prima: do cientista e a 
Quem coube, como esposa de um gê- 

Dio, mais ela que ums companheira, 
E desempenhar o papel de mãe, de 
— goternante ou da tutor, tão bem 
como o de mulher nfetuosa, 
| Tanto els como a moça haviam 

frecazsado numa 
cia conjugal. Tinham sido amigos 
da |jnlâncin e, eae outra vez se 
| encontraram, divorciados arcbos, tor- 

param-se tum casal felicíssimo. 

“Mulher atraente p encantadora, & 

ra. Einstein era tão simples, modes- 
4 “ ta e despretenciosa como o seu famo- 
- o marido. 

“e Sp eriçon além disso, como carateris- 
A uma jovialidade e um bom 
—j humor que contrabalançavam ideal 

Ea Es preccupações académicas do 
ECIRTIÇO. 

. — Mulher à antiga, achando que O 


dever precípuo de uma esposa era 
— Quidar dos arranjos “domésticos, CET 
“cava de todos os confortos o lar -do 
professor, enquanto com dedicação 
EronSranto protegia o marido contra 
as bisbllhotices públicas. 
a “seua instintos protetores trouxe- 
— xeram sempre o malor a o 
tranquilidade para que o marido puúdes- 
po trabalhar com mínimo de inter= 
-rupções prejudiciais, « quando lhe 
eram - qrtogadas fâma e honrarias 
jals, ela entendia de seu dever 
| —Conservar-se na penumbra em vez de 
» parilhar do glorioso felt em que 
| sã Ha nho ndo sç 
“—Eins ia muito bem a 


Eae € iehA inteligência e tato The 
Fr eram preciosos,  Eloginva-lhe tami- 
“tem Er talentos iso? ns uai 
es de pira 


k “Não somente as dificuldades crta- 
“das pela fama, a necessidade de pro- 
te per O esposo contra a curiosidade 
Lica, que ele sempre aborreceu, Flza 
ven all PRINRTOA SE, “Tambem es» 
“fava sempre pronta a cerçá-lo de todo 
+ Eectir ii fazendo-de companhia e pro- 
do compreendê-lo. Nunca o dis= 
a per, para uma explanação 
3 trabalr O em que ele se empenhas- 
se. A amigos que se surpreendiam 
“Clxso, explicava: 
ass - Vocês sabem, não tenho pendos 
a Pelenttiicor O tempo do. meu Nite 


desr érdice tentando explicar, jus- 
| im mente m mim, suas teorias. Não 
tenho nenhuma. parcela de Inteligên- 
eis, exceto, talvez como esposa e mãe, 
Meu Interesse pela matemática res 
Eee DAS contas dos 


“Tinha ela, realmente, as contas da 
k lia A Sem carmo. Modesta, em 
atr om a moda, Indiferente à 
Ê “fama, era ela quem. zelnva pela eco- 
ori a do lar, so passo que ele, em- 
o m mago da matem tem, 7 nunca 
tura ÍAReS o balanço de gua escr 


de — LEITURA 


o. | EN 


rimeira experiên- . 


tão precioso que não quero o. 


FE FEM T r? O a as o 


EO a?! 
[ E a : 
| -— 


Era ela tambem quem se encarrega- 
va de todos os arranjos caseiros, 
mesmos os mais modestos, como sf 
E deste detalhe no livro de Gabe- 

ai 


“As oito horas da manhã, quando 
o sol Invadia o seu apartamento 
térreo, costumava ela abrir a água 


da banheira e chamar o marido. V 
nha ele de chínelos e de roupão co- 
lorido, tocava plano enquanto a ba- 
nheira se enchia e quando E mulher 
gritava: “pronto, Alberto", dirigia- 
0 para o nho. 


A mulher tinha de ir atrás dele 
para fechar a porta — detalhe de 
que o professor nunca se. lembrava”. 
A STR. Einstein tinha diariamente O 

FgO de separar, segundo o idio- 
ma. em que eram escritas, às cartas 
procedentes de toda parte percorrê- 
las é classificá-las. Algumas Bram pos- 
tas de jado, sem res - Outras 
eram Jogo Tespondidas, Outras mais 
Fienvam para posterior exame do sá- 
bio. Marido e mulher trabalhavam 
muito com a correspondência, duran- 


vo aAmparava dos precalços da 


DOS GRANDES HOMENS 


te parte do dia, e, não raro, à nolle. 
Mas Elza be compreendia que D 
esposo, trabalhando sob continua 
tensão Intelectual, necessitava da 
reuniões, música, diverimentos, Rê 
ceblam atmigos. fazia-se música, dize 
cutla-se literatura, ela sempre mul- 
to correta como dona-de-casa. Elnss 
teln deixava-se thimbem arrastár pela 
mulher a uma noite de Bach, Mozaft 
ou Beethoven. r 
Quando o casal esteve nos Estas 
dos Unidos, em 1630, mais  ninda 
teve de apurar-sé aquela extrema bas 
bilidade com que ela jo fiscalizava e; 
de certo modo, o dirigia sem que ele 
pressentisse, e, sobretudo, bro que ela 


ridade, és 


OO RO embarcarem, na Europa, 
houve tre desapontamento para Elns. 
tein, intransigente nos seus escrúpulos: 
em face da ostentação e do luxo: 0 + 
pessoal de bordo lhe havia reservado 
Acomodações especiais, e cle, ds 
modo nenhum, quis aceltar essas aco. 
miniações, 


“Madame Elnstein, que compreendia 
O marido melhor do que ninguem, 
tentou  dissuadilo  mostrando-lha' 
que a recusa fria ofender funoionã - 
ros bem intencionados. Como 0 
fessor não desejasse melindrar As É 
sensibilidades dos ofertantes, acabou. 
ceder aos argumentos penta e 1 


FE F 


por 
eccitou à apartamento de lixo”. a 
“AO chegarem a Nora York, Elns- o 


impaciente, lol envolvido n 
ENTER jornalística de uma eai 
entrevista coletiva, E, como sempre 


E | 


nessas ocasiões ela, serena e jnater- E 
“al, aproximava-se dele, pandioata a , 
bra de tum lado ora de outro, como um. E 
anjo protetor, evitando- lhe aborreel= 


mentos sempre que possivel & enço- 
rmjendo-o com um sorriso ou um 
afago. 


Eira Einstein salu da vida do sem. 
markão como sempre estivera ao lado. 
desse grande homem: silencidsam 
te, serena e previdente, Previdente, 
sim pois deixou Helen Dukas apta & 

culdar da Casa, da roupa, da correm 
nondénicia: da conta-corrente, da cos 
zinha e dos demais arranjos do. lar, 

Foi em: fins de 1096, em n 
ton, Nova Jersey, Estados Unidos da 
América, A 


DHCLARAÇÃO DE AMOR — Do célebre rómince “Marie Chapdela 


de Louis Hémon, cujo enredo se pasta nó Contda franóeéa, em Perth: 
na região de Quebec. — "Não sou rito, está-se 
vias já tenho dois lotes pagos de todo, e você Dem sabe que são 
terra, Quando chegar a primavera vou trabalhar neles, vou 
nas cércas e quando melo pler já 
tear. Semegrei sessenta é cito «queres, Marid! tensenta é cinco tlquét= = 
res de trigo de centeio e aveia sem contar com um alqueira de pides] É 
Aã sementes serão as da melhor espéc.e, compradas em Ro-. 
verbal, e pagdá peso pot peso, pois que para isso tenho dinheiro. pg ú as 
dipidas! É mesmo que o ano seja apenas sofrível, terei uma rea . 
gnifica... Imagine você, Maria: sessenta é cinto alqueires de. ria 
meira, semeados numa terra bóa € djovent. E durante o verdo, depois do 
feno, e entre o jeno e q colheita, chegará o momento de edificar uma co= 
sinha ben Jortee acolhedora, toda de mudeira PiN pi que já tenho co io 
foda e ajettada lá detrás da minha prania.. Ao 
cjudard e fúlvez Dá Bé e Esdras, quando regressorem, No inverno 
te irei Lrabálhor no córte de troncos com win Rquara, £ Poitares na. 
Minipeor: e êéênido, se você | 


Muria Chapdelaina pesava no outro, 


roizex voit cercá-lios com 


te animais, 


vera com muito 

Censo, ett,.,* 
Nes ocasião. 

Francisco Paraiis. 


e. AA dd 


rendo que ndo AO rico, B 


Elm -lon à 
poderei ps! 
| ig 
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trigo 


Meu irmão SEM (Et: ida 
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pré 


O DRAMA do Instinto — a luta con 
tra a morte; o trama do espírito — 
AS relações com o sobrenatura!; o dra- 
ma da inteligência — a inconciliação 
entre. à pureza das idéias e à Impu- 
tera das realizações: o drama Ho 
apóstolo — a verilicação da faléncia 
dos seus esforços; o drama do indi- 
viduo — o coinbate contra o melo que 
O quer sufocar; tudo 180, todos esses 
dramas fúndidos num homem, numa 
ncbre vida, é o que encontramos em 


Jean Barois, um dos livros mais Im. 


portantes que se publicaram em Fran 
ço mesto século Já quas] em meio. 
Roger Martin du Gard comecou n 
Esorevé-lo em 1910, quando, chetinda 
Pein nima de fogo de Péguy, À melhor 
pare da mocidade francesa encón- 
trava na mística da ação o meio de 
escravicar à França do cepticismo que 
lhe ilnoutira a geração precedente. 
Ensinurou se o processo tdo século XIX, 
Que [ol condenado como estúpido, dite- 
tante, materialista, “Teria tido o cria- 
dor de Jean Barois o propósito de 
fazer do sey heról um representaúte 
dessa época vilipendiada, e da mos- 
trar, por ele, o que ela teve de grande 
8 respeitavel? 
Jenn Barols 


que, 


O que guardas 
para nos co 


RR Os imperativos morais que 
Eulam Jean Barois. Criança dosnte, 
sente o choque entre bs conselhos do 
AMporia, que precisa lutar com todas 
AS Suas Torças para comservá-la, e 05 
preceitos da avó, nus procura  educá. 

| nã tradição católica. Esta vence, 
“de início. Mes, adolescente ávido de 
hecimentos e ardente de sinçceri- 
, Renan e o estudo das clências 
IcAS dem-lhe a fé, O melo 


] 


osição — para todo se entregar A 


prema dignidade do homem — 0 


= E ma 


livre pensamento, o direito à exami- 
“AGOSTO DE 1543 


que lhe parecia constituir lh 


LUCIA MIGUEL PEREIRA 


Copyright de LEITURA 


Bar todos os dogmas, a decidir por AR 
à estolher o próprio caminho. 

E, nt tarela de gula, de orientador 
qua empreende cheio ds entusiasmo, 
OS Crunios so sucedem: através da res 
vista que funda ua palavra desperta 
consciências, provoca adesões Incita 
h juta, A revisão do processo Dreviua 
é uma vitória do seu grupo -—- a vita. 
ra dos que poem a verdade acima 
das conveniâncias À justica néima das 
tradições, o individuo acima da classe. 
Los que querem a Paz e A Liberdade, 
dos que visam estabelecer entre.os ho- 
mens reinções francas e legis, 

Com tudo Isso, sonhou, como Jean 
Barola, esse gérilo XIX Que, entres 
tário, trnila em seu pojo o embrião 
do HOss0, 

Mas não furaram muito bg triuntos 
Co apóstolo leigo, | 
consequências do caso Dreyius não fo. 
Am ds que esperava. O combate ga. 
nho pelos idealistas se transformou nã 
viária dos oportunistas dos que sob 
Outras formas, restnbeleceram a VIA 
lência, m hipocriala. Cpressão. | 
— Tambem na vida particular Jean 
Barois ansiste À negação da sua obra. 
sua fiha única val ger freira, sem 
Que, *equer wa abalem as idéias do pai: 
Es Novas gerações não compreendem, 


E MUTPO estranho que à “tradicio- 
nai Faculdade de Direito do Rbeite” 
estoja de “fogos apagados". Pelo me- 
nos nã muito que não olvimos Ha suas 
“úzes, nem percebemos os seus ruidos 
característicos, tão apgradaveis nos ou- 


3 vidos daqueles que sempre acredita- 


tátn na culigra, a gerviço do Briúsil 
6 do suas grándes causas. Enquanto 
à Bain estuda, lúta e trabalha, dentro 
6 fora das Faculdades, o velho e he- 
rúico sólo das grandes batalhas da in-= 
Lellgência permanece estéril, desmin- 
ndo na fecundas (radições- demucrá- 
tocas dos seus estudantes e professo» 
res. Não acreditamos que. Recife pa 
tala morrendo, que a sua, “TUniversi= 
nade'” continte distanciada dos pros 
biemhs Fundamentals do presente, 
queremos ouvir os ruidos da Froúlda- 
de de Direlio do Recife, desejamos 
tê-la matchando para à “encrmuyllhas 
da do presente”, com o mesmo impe- 
to dislático dos espíritos anti-convei 
GuLtros campenes dl; 
tura universitária. Nada de professõ- 
res que decorem lqões e ds levem pas 
to mn “torre do merfim'* de sun cão 


tedrs. envenenando o ambiente com 


Politicamente, am É 


solacionismo . 


RODRIGUES DE MIRANDA 
yright de LEITURA 


moça de Recife. O tempo dos 


“Tobias, Artur Orlando o. 
nes da verdadeira cul. 


imprimem À sum revista uma nova dle À 
reção. A luta entre o sectarismo Tê- 
igioso e o ateu, entre à intransigên. 
cia dos conservadores a & dureza dos 
revolucionários prossegue como de E 
sua ação esclarecedora não tHryesas 
existido, | 

A Gdosnçã nbiúteiido-lhe a resistência 
fisica, corrol-lbe tambem 4 moral: 
Jean Barols acaba dominado pelo meio 
burguês que “renegard, reconeili do 
com bi que tanto combatora, 
Todo o sentido de gua vida se destroi, 
tragicamente, quando perde o resgl 
tácdo de sua primeira vitá la- q vitória 
obtida sobre a morte na infância Jon, 
einqua. na infância consciente de me- 
nino ameaçado pela tuberculose, 

Mins importante do que a “econh= . 
trução da evolução espiritual de uma 
época através de um homem — am= 
bora tão impressionante de força e 
verdade — é, nesse livro denso e seco, 
à evocação da iniludivel trajetoria hy.. 
mana — das lutas desesperadas, fHal= 
cas e psíquicas, acabando inexoravele 
mente na morte, tragadas pela mors 
te, aniquiladas pela morte. 


JEAN BARÓOIS, de Roger Martin do 
Gard — Roman, 2 volumes, edição em. 
francês — Americ-Edit — Elo, 13, 


á' 
| 


Nu 
E 


mente: “A Universidade não se 6 


para isolar da vida a 
mãa trazê-ln para a vida e | mM 
mestra da experlência, Os seus pros | 
blemns serão às problemas de hoj, 
examinados à jux da sabedor o 
sado. A serviço do preser 
turo, à 


E E 
A Ra. 
T = R E ns * 


não só m luta das ar 
bem a juta da intelige 
do de esclhrecer as mar 
cjonários e dos professores de coleta, 
beletristas e empavonados defensores | 
de “ruinas, H, 


nhos rendados'” Já; 


a terrível a voluntariosa falta de cul. cano Gilberto 


tura e de bom senso democrático. Bri- 
ante ensaísta brasileiro, PRtaRAR O 
se AO papel que cabe à Universidade 


desempenhar, acrescentou oportuna- 


| BELA realização editorial a da 

“casa Télio Valverde lançando; à 
tercaira edição da “Hisória do 
"Brasi!" de João Armiize, *cm ano 


— tações de Enrênio Egas e Garcia 


2 


* Eram bastante raros, no merca- 
do. os exemplares dêsse livro e os 
— Fevendedores que corvejam em tor- 
po aos bibliótilos tratavam de ex- 
mibrar O mais possivel Os miseros 
k iglentes. 
) O trabalho do inglês Armitage 


AGRIPINO GRIECO 


Coprrighi de LEITURA 


Em Armitage, O que se deve exal- 
tar de preferênca êé o bom equi- 
brio entre à sisudez e o “humor”. 

Se estão em jogó homens como 
Evaristo da Veiga, eloa falar com 
à compostura de quem compteen- 
de O papel desses arquitetos da na- 
cionalidade. Em Evaristo enxer- 
gária ce muito dos publicistas bril- 
tânicos que ninguem amordaçava 
e dizem sempre desenvollamente o 
que tinham a dizer, tal o Addison 
do “Espectador”. 


im ninguem ignora — continua o Mas Ífniando de certos subalter- 
“seu patrício Roberto Southey € nos, da patuléia pólítica, Armitage 


pada dos Braganças à abdicação de vel sorriso dos que passaram pelos 
— Peiro 1. Contribuição de um ho-" volumes de Sterne e Lamo e co- 
— mem cúlto e honesto, de um est hhecem os ASADDER da comédia 


a 
3 
) descreve o período que vem da che- não deixa de ter aquele Iindetini- 


— trangeiro que dispunha de pers- 
— pertiva para bem Jjulgar-nos, da- 
idas as dissemelhanças de raça é 
RR peramento. 

Babe-se que os albiônicos digni- 
“mificam a arie da história, Há quem 
essegure ser a “Decaciência E Que- 
da do Império Romano”, de Gib-. 
“bom, à obra-prima do gênero em | 
“fodo o mundo. De Carlyle escre- 


social, 


No que se prende ROS comentã- 
los de Engênio Egas, são valiosos. 
Tão bem lançados que, de início, 
flcamos com.recelo de que o se- 
gundo anotador nada pudesse tra- 
Zzer de novo ao assunto, À 


Pols o men querido Garcia Junior 


não sal on cita do paralelo, Es- 
tudando um autor sobra o qual é 


etam ser um sonâmbulo do pas- 
— gado um ressucliador de epocas e 
populações extintas. 
Quanto a Roberto Southey, sem 
dr até nós * conhecendo-nos ape- 
nas através dos alfarrábios que 
percorreu em Lisboa, realizou a. 
“ma s preciosa síntese de três sé-. 
— eulos de vida brasileira. -O porta 
gos, lagos, O companheiro de Co- 
se é Wordsworth, o visioná- 
cmo da Pantisocracia, mostrou-se 
“ai narrador dos mais objetivos, sub- 
ES. atendo o lirismo e a utópia & 
um ca pericial dos 


GIGANTES E ANÕES — plata 


Jos. volumes de 10,000 páginas. 


a nar é 


onli 


Dinar que cóntén J2070 letras é 
Imrrroquim permelho, com centos 


| 5 enespotados e alnistros que livro de Odilon Nestor, Gilberto Frey= 
à Freyre acrescentou: “em 1910 re interessou-se tão somente em pal- 
- à resvalava para a decadéncia hojs milhar caminhos saudaveis, caminhos 
et rms nte. que az. gmnde parte de que levam a uma maior elasticidade 


antigos; e de muitos de seus entendimento que ablire, em vez de 
estudantes, moços fantásiados de ed-. enegrecer, como parece estar acontes 
É! antes de direito, mas na realidade cendo por Lús das mig rap univer- 

onários p vos, alguns até in- sitárias de Rectte. E é bem sabido 
je polícia", que quando o pensame Fuja 
eferindo-se em seguida, no passi. Es inicintivas dor moços tambem en- 
aa: é desintegrinte espírito de rotina ferrujam e morrem inapelnvelmente, 

o h ns titula afirmou cusas antes de nascer. + É preciso que to. 


« $ gos qtos mente: “os pecados que dos salbam que à guerra que ns de- 
“ga: sm a tes do Intelectual e redu- 


Pernambuco, abram bem 
o E 
e] O. 


es de cortesã: a negação cos de | 

Ê. da toga viril”. es olho e vejam a 
1 ] bon que se acrescente que O So dê qua emergo Co seu pas 
- elólogo Gilberto Freyre não com A época não é propícia para 
| encetisar Odilon Nestor, subesti- ladainhas propletatórias, dd sombre 

não o valor de otros professores, - dos muros seculares. Deve-se recór- 
) -que elo muis acrescentar Md o res rer À inteligência para evitar que as 
fraimento, a Ijmocência catedrática e trevas da rotina venham arruinar a 
2! O pedi dintético daqueles que cultura; Os E fone Pe prai 
A responsabilidade de “uma teem um giraaia E vo. Deferi- 
iii Através do prefácic dé-lo é uma forma heróica de cul- 


= p=": dd 


anões, Citaremos primeiro à níblia, do 


teu Britânico se encontre un PIER oferecido a Carlos I o ao 
de altura e Ji5s de largura. O “Livro de Ouro'" do Estado de Dakota no 
Exposição de Chicago em 1856 mede 45 milímetros por 30 E 
e 27 gravuras, Outro Biblia editada em 1883 
Urjord era menor oíndo que uma estémipilha de 
afo te Munich, chamado Valentim Kautmans, tez um Hero de Tá 
milimeiros por 10,-na quel escreveu a história da capital bárara 
&ia jundação por Henrique Il, o Leão, até nossos dids. Consta 


século XVII se conheciam os livror de horos, um 
passagem de boride, Há bibliotecas somente compor as de lyvros min 


tma caricatura dos da compreensão universitária, a um. 
« peito de um huma 


7 múócracias estão vencendo é tumibém--r 
Fi m à beca do professor de direito a a guerra da cultura, Que os mo- ft 


ATENAS, 


escassa a informação, trouxe a 
debate documentos originais Sur= 
gem datas e només não explorados 
ainda com tal minudência, e tudo 
— O que é mais expressivo — atras 
vês de uma critica histórica sutil, 

Cerias observações suas sobre 
dom João VI e dom Pedro I aclas uu 
ram almas onde existia multo res 


canto penumbroso, revivem, em 
nitido recorte, enários já meio 
esfrangalhados nas memórias, 


Garcia, sem ser um um devoto do 
Brasil colonial ou imperial, não 
é tambem um difamador dos Bras 
ganças, um caricaturista de dels 
funtos. 

Seu contigente ainda mais vas 
logo torna o livro de Armitage. 
Livro que, para aplicar uma exe 
pressão do poeta Alberto de Oli- 
velra, licarã de pé nas estantes, 
E não apchas por ter trezentas € 
noventa páginas.. 


HISTÓRIA DO ERACIL, de John Armis | 
Saga Protácio e anotações de Garcia 

Juniar — Livrária Ediiora Zelio rude | 
verda -— Ria, IMA. 4 


Hvros fambem  erintem pigantet 2º o 
Pibet ou “Tondjur"”. que consta de. 
| totho pesa 4400 gramas). No Mus 
.« que mede 1,65 


e tem ST4 pd- 
pela Universidade de' 
quarenta centovos, Um 


de 118 pás 4 
140 númeror. Está encadernado emo 
dorados é fetches de metol, Já nao. at 
o. tnhatúorea que. uma 


tivar a liberdado. tornando-a obrizas 
Ho. saudavel nas suas lilo Ber pe 
dinnas. Tudo qe se e iara des afã | 
psâmento é reação e é insem 
dogmática tamb Tm. | +] 
O prefácio de Gilberto Freyre | 

livro de Odilon Nestor é, nO nossa 
ver, mãls do qua uma adverté E | 
uma mensagém anp pega saleia | 


| irtai 
seus irmãos, irmãos sin por não s 
aúndaa jp rara intideliaades 


então O senhor Gilberto Freyre esti 
Fá de novo no séu posto, ajy a 


rir à | 
que. feilamente, não 
Einqua. A 
Nestor — prefácio de Gilberto 2) 
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Autor de “Somento As Estrelas São Neutras” | 


E História épica da abertura da segunda frente o “ia 
| Visão completa da marcha dos exércitos libertadores contra a | 


| fortaleza de Hitler 

- | » Sensacional “Best-Seller” sobre a ação dos comandos na costa européia . | 
E Empolgonte narrativa dos heróis de Mountbatten 
1 Brevemente, em todas as livrarias | 


A EDITORA EMPRESA GRÁFICA "O CRUZEIRO” S, A, 


LEITURA — 1 
a 


Porque Escrevi 


PORQUE escrevi “Navio sem Parto”? 
Forque, desda que me entendo, não 
Eel fazer outra coisa, nas minhas ho- 
“TAS vagas, senão escrever CONTOS, 
Tinha sete para cito anos, e minha 
letra era ainda uma série de paratu- 
jes quest Megiveis, quando, em dois 
ias de chuva, fiz o meu primeiro CÓTi. 
"to. Chama- se “A Liberdade” Cera à 


história muito convencional! p tola de . 


“Um passarinho preso numa gaiola 
tera um sabiá), da um menino máéu 
chamado Haroldo [o de uma métrina 
“boa dhêmi Luci, 
“ezea composição alcançou no mei pú- 
“bilico redurido e entusiasta = as duas 
avós (minha avó paterna recopiou-o, 
memo, com sua letrinha clara a bo. 
tia, * endou pelas casas dos tos € 

18, aa -p com orgulho; — tol 


ade, : dei DaTA Om pÕr 
orieta. Coika que a 
máliz estimou em parte quero me 


dep 
fol 
«tas ( “escolares, 
Tenho 
RTSO = 
e cor 


meti-me tambem a ijustrá-ios, 
“Os cadernos até hoje. Todas as 
ursos representadas a lajpls 


iCuoTras enormes (as femininas cober- 
- “rt ds cachos, como compensação aos 
pena cabelos lisos), corpos mofinos, 
braços sem prticulações, ciados estate. 
AAOOS O Ve An separadas quanto 
os died Fala: de um arto de | junto. 
ias! um ano ha elaboras 
Tiga novela, ROMA a 


STEVE Até doje. Bra muito : religio 
nesse tempo, é cor IA SrIe de 
ea tó ris ; intiulias "Cenas 


jão lar-se naturalmente, como 


quem mostre! um conto, “Senhorita”, 
BirOI ; plantata de bailes tamília- 
res. Coelho Netto mandou “Senhorl= 
ta” e sinda outro conto, "O garoto", 
par: fa Feita (Vida Doméstica, 
EE nã mgano), Poram ambos pu- 


“Ela de vício, de que não ma Aeon libero 
tar, e que me ir "da renlizar a mis 
Rá mais voa eantiga ambição: fnzer 

mance, Como. aquele Pest 
| “conto de Machado de Assis, que 


wo EE Es a o To 


"2 -— LEITURA 


as = rs 


sucesso que . 


Não contente de téias os contas, “; 


são uniformemente aleijadas, com ca- 1 


ue finada d. Aninhas”, que 


// s 
Navio 


LIA CORREA DUTRA 
Coprrighi de LEITURA 


marca fol sobejamente provada em 
todas as ocasites cm que tentei esse gê- 
nero. Já me esforcel diversas vezes, te- 
nho três ou quatro cômeçados, dois 
quasi em méio, mas reconheço a tem- 

po que não valem nada, Na realidade 
pesa são rómâanceêes, mas tUmáã séxie des 
contos — sempre o contol — com as 


EE ] 
: pa nv 
a na 
e ha bo 1] 1, R a E 
| " E 


mesinas personagens, Cada eapitulo 
tem à feição do conto, constitus um 
episódio que começa, se desenrola & 
termina, podendo ser retirado do con- 
- junto sem que lhe faça falta, e cujo 
| sentido não depende dos outros ca- 
pítulos. 4 melhor prova disso é “A 
figura em 
"Navio sem Pórto” e não à mais do 
que | capítulo de um desses rómane 


teve desenro= 
im grande 
novelo de que se puxa a ponta do fio, 
e quo val sa esvagiando abs poucos, 
até EHegar o outra ponta. Mas os que 
comece! teem essa unidade, essa 
sequência; “são feitos de uma coleção 
de pequeno: 
postos ado a lado na mesma ent 

sundo vários contos, quan- 
do: souba do concurso promovido pela 
“Livréria Editora José Quimplo” velti= 
me à ldéia de arriscar a sorte & candi- 
datar-me. Entretanto, logo é seguir, 


Acho que O romance 


5 lembrei-me de que várias pessoas já 


os hnvlam lido, e que uma das condi- 
B cÕES do concurso é que os contos sm= 
riam “rigorosamente infditos''. Iê- 
ditos eram todos, pois nunca haviam » 
sido publicados, Mas “rigorcaamen 
to"? Esse “rigorosamente” me dei 
pruridos na consciência, Resolvera 
entrar nó Coneurao póssuir 
Os contos; depois, tive qua fazer 08 
contos porque resolvera entrar no 
concurso, E, de Ínto, escrevi-DE cepe- 
cialmente para esse fim, excéto “A 
finada d. Aninhas', extraldo du ro- 
manee, a “O Trem” | que estáva próti= 
to há dois anos e de que gostava mul- 
to (tê o melhor do livro, a meu vêr). 


Ds“certo, cada conto do livro teve 


novelas bem redondos, € 


[! 


Sem Pórto 


sey motivo particular, O vqrimelro, 
“Navio sem Pórto', que dã o nomes go 
vólume, e gue é O mais importante 
como  tâma, embora o mais  fráco 
como realização (salu miulto mal fls 

to » perzo que é o línico a não obasde- 
cer À “técnica” do contoj, me Tol 
inspirado por um nevio de judeus fu- 
gitivos, que até aqui na Guanabara 
apareceu, é que todas as nações im 
niedosamente recusaram. A tragédia 
desse grupo de criaturas perseguidas, 
rejeitados de todo lado, vagando cem 
rimo durante meses e meses, muito 
me impressionou e me tiroa noites da 
sono. Des manhã, corria para 08 jots 
nais, procurando enbrr se tinham fl. 
nalmetne encontrado um refúgio, um 
porto onde desembarcar, e seis Insú- 
ressos me dolam como se eu fosse um 
“deles. gmta de sia raça e de seu sans 
gua errante, privada de simpatia e da 
segurança, desenrairada repealida” — 
como ge eu tambem tivesse a minha 
espera, após a inutil viagem dolorosa, 
a tortura é a morte nos campos do 
toncentração da Alemanha hnarista, 
Foi por fsso, para me lyrar da obces- 
são qua estrovi esse conto, e cTelo que 
5 defeitos que ele contem são devic 
npo-tato da eu tomar partido, da'não 
“inventar” 9 intriga, mas de sor fóre 


cada a me restringir so tato vivido, nm 


dal o seu cunho de instantâneo fotõe 
gráfico, de reportagem. Otras histõe 
riás que s inspiram em fatos veridi= 
cos são “Rônda Noturna ' e “O Nes 
gro” — 8, coisa. engraçada, são essas 
três gs que dão mentos Impressão da 
verdade, às que parecem mais Inlsma. 
Pa a vida me vence em imagina 

Tr 

Para mim, porem, as páginas mais 
convencionais do livro são as que [úr- 
mam “Questão de dignidade'. 


O sesunto em que me sinto mais À 
vontade é o que trata de palcologia 
Infantil, talvsz par eu ser professora 
e tér alguma ncia dz meninos: 
Em mei lvro há quatro, cantos Eye 
bre crianças, — “A fintda à, Anle 
ghns', “O banho no rio”, o) Premio" 
é “Adolescência, No primeiro, que 
Poda partcer recardação e infância 
Roi Q 


mento de minha vidae é Intelramer 
imaginário, mostro a Incapacidade 
(ue as crianças t$em da sentir e coms 
presnder a renlidado, sua mr pneirã imo 
previsivel de raciocinar, O: herál, um 
menino de cete anos, mssisto À | SE pa 
da avó, beija-lhe o cadaver, VÊ & chts 
ganda do calxão e à gnida do cntermto, 
norem Éó percebe que ein morri 
quando a criada, referindo-se a ela 
como a à “finada” d. Aniúhas ca 
Fisca impiacavelmente do mundo tos 
eficientemente do que o atestado: de 
Lo — Nos outros três 
nrincipalmente em “Banho no tos, 
faço vêr que cada eriança ter em: 
sum alma uma parte obscura e [is 
chada, de que val tomando Aos pos 
cos consciéncia, e onde os adultos não. 
ennseguem arginina Aga rosumiho 


fntergrotado, mas 
que não se prende a nenhum acontéelo 's 


contos, 


E o = 


Lima 


à REEDIÇÃO dos livros de Lima 
Barreto, “agora em eurso, põe 
afinal 2o alcance do grande pú- 
ico a obra de um dos maiores, 
sob muitos aspectos, do maior 
romancista brasileiro. Curioso 
Gestino desta obra, cujo valor 
BeEUS contemporâneos percebe- 
ram, e que no entretanto niúnca 
ultra Ss um pequeno cireulo 
de admiradores que com os anos 
S& Toi reduzindo cada vez mais. 
A memória do grande romancis- 
ta se tornará em nossos dlas 
uma vaga nebulosa. 

Lima Barreto é um dos pou- 
Cos escritores que entre nós com- 
preenderam  verdadeiramen te 
seu pais, e não execlvo aqui nem 
sociólogos ou qualsquer outros 
pensadores, Exprim seu er 
RnsCiImeEnto nas 


izadas, ou q tais, 
se encontrará, e: isto 
o irado ef até 
miúda do 
Brasil que não é o dos discursos, 
dos relatórios oficiais e da nossa 
teratura tão convencional. 
Apesar tisto, além de Ignorado, 
in reto a ainda parece in- 
cendido Seus tipos, com 
todo O Tealigmo que os caracterl- 
“Fê, São dados como caricaturas, 
E de um mundo  artfI- 


Lcê 1943, 


percepção tão clara e 
que é o Brasil; este 


CAIO PRADO JUNIOR 


Coprrigh! da LEITURA 


clal criado pela 
autor. 
ma Elól Pontes, prefaciando 4 
atual edição de “Triste fim de: 
Policarpo Quaresma”, tPara este 
critico, Lima Barreto não se fun- 
da na observação exterior, “a sua 
análise é própria do realismo 
subjetivo”, De outros tambem 
Ouvi O mesmo concelto. 

No entretanto, eu vejo nele nm 
objetivista como poucos têm has 
vido nesta nossa literatura tão 
destacada da realidade, e viven- 
do no mundo dos sonhos. Certos 
pormenores são flagrantes, Em 
“Tristo fim de Policarpo Quares- 
ma” encontramos até uma págl- 
na de geografia humana em que 
Lima Barreto, descrevendo uma 
Requena vila do interior, nos tra- 
ça a sua formação topográfica, 
com a maestria de um especlalis- 
ta: CPinha duas ruas principais: 
a antiga, determinada pelo velho 
caminho de tropas, e a nova, 
cuja origem velo da ligação da 
velha com a estrada-de-ferro. 
Elas se encontravam em 'T, sen+ 
do o braço vertical o caminho da 
estação...” Centenas de aglome- 
rações brasileiras são assim, € 
assim, se fórmaram. Quem ans 
tes de Lima Barreto, ou mesmo 
depols dele ze mostra observador 
tão sutil em matéria praticamen- 
te ignorada no Brasil, sobretudo 
no seu tempo? 

Mas isto é npenas um detalhe, 
sem grande Importância, Berve 
unicamente para Indicar a capas 
cidade de observação do roman- 
cista, que encontraremos a cada 


imaginação do 


páginas de seus livros, e relativa-. 


mente aos mais variados assuhi- 
tos, O que vale na sua obra é a 
certeza e segurança com que apa- 
nhou e reproduúziu os tracos mais 
sallentes da vida brasileira, To- 
me-se por exemplo o já citado 
“Triste [im de Policarpo Quares- 
ma”, que me parece sua obra pri- 
ma. Assistiremos ai no destilar 
de personagens que exprimem, 
cada qual,.os tipos mais represen- 
tativos de ima categoria, de uma 
atitude, de uma ação, da vida po- 
ltica do Brasil, Aquele contra- 
almirante cujo objetivo máximo 
na vida é a melhoria de sua Pê- 
forma: o general Alb que 
nunca participou de batalha nem 


exerceu comando, e voltado unl= é 


camente para o pequeno proble- 


ma doméstico do censamento de 


suas filhas: o tenente corqnel 


Bustamante, muito pEeoRUnAdO 
en uro- |. 


com a escrita e exped 
crático da sua unidade, e revol- 


to 9entiu o 


E o que dele ainda afir-/ 


Drasi 


rio modelo, perfeito cumpridor 
de suas obrigações, que para obs 
ter promoções, de vez em quando 
lazla imprimir na Imprensa Nas 
cional algum trabalho de finatis 
ças, entulhado de textos de = 
creto e salpicado de citações da 
autores estrangeiros.. 

Em torno desta gente. gira a 
política do pais. Ninguem como 
Lima Barreto sentlu e exprimiu 
tão bem até que púnto a política 
brasileira e os fatos máximos de 
sua vida são função daqueles 
pigmeus que formam a sua buros 
cracia mesquinha onde se estes 
Hilzam todos os ideais. Destacan- 
do-se neste fundo sombrio, evo= 
lúl o herói do romance, Policars 
po Quaresma é uma criação do 
autor. Mas, dentro de sua 
nalidade abstrata, simbolisa um 
outro aspecto do Brasil: à paírio- 
tismo “à outrance”, para quem 
Os rios brasileiros são 05 “malores 
do miindo, as flores, as mais be- 
las criações da natureza, a terra, 
a mais fértil.,. Não faltam em 
Policarpo Quaresma os traços do 
D. Quixote, no bom sentido: o 
idealista às voltas com as duras 
contingências da vida real. Aquê- 
la aventura agricola do nosso hes 
ról num sítio dos arredores da 
Rio de Janeiro, onde fracassa O 
seu idealismo pelas dificuldades 
da venda dos produtos, pela. acã 
das formigas e do [isco, é ums 
transposição, em termos moder= 
nos e brasileiros, das melhores 
be sia gr do herói de Cervantes: 


do tesouro público, e o idealism 
ingênuo que se fecha às realidas 
Ges mais patentes, e somente ane 
xerpa o Brasil através dos pris 
mas da excelência e da perfeição, 
O apetite grosseiro, de um lado; 
o otimismo beócio, mais bela com 
certeza, mas igualmente estéril, 
do outro. Quem nos daria uma 
síntese mais perfeita? Lima Bars 
Teto não era um nt gro Senle 
(iu e soube exprimir o Brasil, 


=| 


DR. a LUIZ LA IGNE 
e Poltelintca Geral 


tando-=se contra a idáta de mar. | 


char e combater, o que fria. a te 


anizar a. 


si aii 


Geneifeio. O racionais fl ias 
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ques Teria porem, 


jarles 


NÃO sevão muitos or que, tendo lido o 
Conto O Tesoiro, de Eça de Queiros já 
terão diooberto que à assuúbto da bo- 
Ja narração não é erigináal seu. Já 
rem num apóloógo de Chárlta Nodier, 
aAcritor stancêa do fim dó sééulo XVIII 
é cocmeço do XIX. Poderia alguem, me 
a: aceiiar a hipólese de que & 

dedia original do achado, pour três In- 
dividnos. de um jesquro bceulto, e à 
resolução entre ce três, de o dividir 
ente entre am, mutrindo, intl- 
mamente, embora, cada qual, q simnin- 
tro. pansamento de ficar com todo o 
duro para d dó, concepção do mal, 
ue vem a ter como deseninco dy 
| A  iúgubre a mortas viblenta & 
similtânea dos três espertalhões, 
houvesse sido convebida, mais ou me- 
nos Ad mesmo tempo, ou em époc 
pouco afastadas, por Charles Nodier, 
ja França, é Fça de Quelroz, em Por. 
igunimente, que 

et em conta o fato de Charlee Nodter 
Kavar pascido em ITRO e. falecido em 
1M4. um ano antes de Kca de Queiros 
namesr, Teria, enfim, de admitir que 
. rã em jonas é não dura sido 


nai 


uni = 


rol Cada qua! de nós, máu do 
Bei. participa dessa idéia, dessa con- 
Lã , dessa loucura universal. Dai 
soca rr espiritualmente, sem 


Ea própria hituações é a via. 


atos de outrem. estranhos a nós, viven. 
ao Rad de nós, a quem nunca vimos, 
“pera de ver, Dal A satisfação eo 
“sa tp que experimentamos, sem 
Querer, pelo bem e pela justiga;a tris- 
Ra revolta, pelo mal e pela In. 


uustido quando mase bem e 

amd Justiça, esse mal e cama injustiça 
ria por objeto entes vivendo distan- 
es de nós, ein já eu disse quer no 
tempo, quer no espaço, Dal a idéia 
- indício que É de nobreza d'alma — 
dr nos apledarmos do criinoso e do 
loueo, de não os castigarmos, se que- 
remos que «a humanidade se torne me. 
dhor; pola todo aquele que comate um 
grime, 


ou que enlouquece, nos livra 
horriveis males, a nós cutros. 
ijettos, que somos, « polás forças uni- 
Ls e desconhecidas inÃo digamos 
ereeitanedade; às mesmas contin- 
eir funestas, Livra-nos, repito, e 
Eraçãa ao papel trágico e melancólico 
“e que 5e CNCATTeEA, clessas e(ermas 
rd espirituais. Deus nos visita a 
pReaaGat o O diabo se Insinúa ne- 
de: io ssim dirá um homem de fé. Be 
Rique aspir Gus 


a sm er pára todos, 


eotnci entre os e a ia gos a 
era, Há exemplos disso, embora com 


odier e 


ca 


AURELIO DOMINGUES 


Coprtight de LEITURA 


Suissa, 80 mesmo tempo que-a cons 
Glam na França, Bangu. eim IBil, o 
Gustave Le Bon, em 1881. Et ce qu'u y 
a de plus dtrange cést que cette Tro- 
contra a été purement fortulte, ML, Le 
Bón ne soupçontait pás !'existenca Er 
Ia Chéoria file Blanqui, au moment Cu 
MH derivar “E Homme et les Sosietês .. 
quant a Nieztache, on perut aliirner 
qui na gos conny ses cdevanciero, 
Mime. Porster-Ningtuche n'a lâmais é. 
Lendoy som Iiléze parier ni de Lun úl 
de Jautre, leurs quvrages pe figurres 
lent pas dans sa bibliothéque: entin | 
annêes 1881 est Jlyúne da crlps cu 
Niexische a Cé le pus malade, et ou 
ses maix de téte-alnsi que la [níbleg- 
ge des seus vaúx Jul rendaiant à pet 
prás Iimpossibls tóute lecturo neuvel- 
Le CLA PHILOSOPHIE DE rig 
pa - Henri Lichtenberger Pn.- 
ar 1907. Felix Algan, Ed.teur,) 
No caso. porém. de Chines Nodier e 

Eça de Queiros não é facil aceitar 
o paralelo, por catai do alastaménio 
do fémpo, que é muito grande, no- 
gundo nascia, como já mostrei, quan- 
do o primeiro Já eta mório, O qua é 
de todo possivol e mais acéltavel, é 
que Eça de Queiroz baja- conhecido 
de sóbrio a obra do notavel esorita 
francês, E a into bem nos ajuda sia 
dorte paixão pela Jteratura tr ancesa, 
gu gósto é pendor pela lligua fram 

Cesa, ao ponto de escrevia, parece, 
dorretamente, talvez mesmo melhor 
que a sua própria, cuja vernncilidade 
nem sempre adube respeitar tomo das 


Não hã duvida, contudo, de que “O 
Teésolro'* d um dos cuntos mais pito- 


'* TESCOS & atrhentes entra os que exére- 


veu o virar e inconfundível autor d 
"OQ Crime do Padre Amaro", seg ll. 
YTO de ações em conjunto mais bsm 
feito, aquele em qua es imagens são 
mais bem talhadas pelos figurinos afe. 
recidos pela Vida Tea), tirante. ainda 
assim, ia  transbordamentos e 
exageros, a que Eça de Queiros esa su. 
leito, sobretudo notrato com as suas 
lento de nay No “O Tesolro”” sey tas 
ento de novelista se destaca pela fot- 
Tá Ae prende a atenição do Jel. 
tor, nO descrever a forpa tralção so- 
guida da coplosa sangueira, entre ir 
nãos ferozes, com um inlénio que É 
reu, original ao mesmo tempo de Tra. 
lata e de romántico. 

“ Arolteceu. cito corvos dentre o 
bando que grasnava alem dos siiva- 
dos, já tinham pib viga sobre O Qor- 
po de CGuanes, A fonte, ventando la - 
VAvA O outro morto, Melo enterrada 

na herva negro, foda a façe de Ruy 
e tornara negra, Uma estrelinha tre- 
melusia no céy-— O tesóiro lá entÃ 
na mata de Roquelants”. 

Inexcedivel esta beleza de entres 


ar cho novelsaco, em que &s Últimas tin. 


tas do cenário, onde se desenrolara, 
enfim, o deserlnce da peça trágica, no4 
- Impressiona tão fortemente, graças à 
sutilera do colorido, que lhe soube dar 
o eximio artista, tão seriúlvel és vo. 
ZER E ROS aspectos eternos da natureza! 

No seu apólopo, em versos alexan- 
drinos, que se intitula “O Teróuro e 
[n Três saio ÃO Charles Nodien + 


Semiante em em relação so noso mo msça por contar que tt sujeitos. 
F por pay at terêm dencol to um ESAOUTO. cot = 
ds Gira mea em Sils-Maria, pa sideram que de nada vale O ouro sem 
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Charles Nodksr 


os bons manjares e O mhsr vinho, 
Então assentam em qus UM dales de- 
ve ir É cidads vizinha de onde trará 
Os aprestos para um bom repasto, O 
mensageiro, de caminho, maquina por 
vViD*DO num prato. E põe. Entrejahe 
to, os dois, que ficam É sua espera, 
preparam-se tambem para dar-lia a 
morte: o que fAagem assm que ele chess 

ga “E entorcam o cadáver onda esil= 
vera o tesouro coulto. Neste ponto do 
estrecho do drama, Eça de Queiros pre. 
feriu à variane, semundo a qual Riy 

convence Rostaba! de que deve matar 
Guanes, à tralção assim que ele ches 
gue, Em seguido ho asaassicio líquida 
friamente Rostabal. E, julgant se 
egora neúhor único «do tessuro, entra 
a. beber do vinho que trogxera Qua- 
nes. has o vinho fóra envenenado e, 
al cGelel morre tambem misertarel= 
mete, 

“E 0 tesouro ainda lá estã — tons 
clus Ega de Qualros, coino. tabem 
na mata de Roqueianes". 

Charles Nodier marta que, após a 
enterramento do morto, os dois fell. 
zardos restantes nartilham entre al O 
quinhão que deveria caber ad morto, 
e passam a fazer as honras devidas 
Ro laúto Fepasto que o desgraçado 
lhes Noyvera tragido. E ele como q lius= 
tre escritor e posta francês termina 
sm apólogo: 


“On divisa aa part avant d'avoir 
[toe d 


Aux meta apportés par le traltra; 

Mala Veffet di polsón ne tarda Par 
[beaucoup: 

La mort fit cette fols trois conquês 

tea d'un coup.. 

Et le trésor resta sana maitrá!* 


E, que Pcire tato dizer na Nossas 


Rea efeitos: 


Não tardaram, Ars as veneno 


x). Quixote 


TIPO que mais me impressionou? Ou 
o que meis ma horrorizou? 

* Não tenho direito de alteror o per- 
gunto, mas o mundo, de uns vinte anos 
pora có, se tromsformou em tel usino 
du monstros que os tipos que mois nos 
impressionom hole são o que maior 
revolta & espanto nos cousam. 

Da qualquer medo, dentro mesmo do 
espirito da pargunta, e dificil eleger o 
tipo que mois nos impremionou na vl- 
da, sem prejuizo de coulros que nos 
prodem à imaginação pedindo prelorkn- 
“eia, Em geral, é na inlâncio « odoles- 
“Cência — [3t* Um que é maist & com- 


po imacional de nossa vida — que 12 


fixam em nês os tipos estranhos de mais 
duradoura permanência. 
que nos produx e encontro com uma 
figuro singular é tonto: maior quonta 
menor o nosia copocidode de medi-la 
por uma escols impaiosal, de veduzi-lo 
erificomente. 

O nosso mundo interior está povoado 
| de uma multidão és heróis e heroinos 
quê ve vão apogendo é substituindo no 

desenrolor dos anos, E a constela- 
ção de mitos de codo um. 
— Ha quolguer colso- de mégico e Iny- 
fantâneo no ato de ve daixor impres- 
alonar pelo que quer que seja, — In- 
dividuo"ou fenômeno, Eq força deste 
Fanômeno está em relação à manteli- 
dude mois ou menos “primitivo” mais 
— eu menos “elvilizado” do individuo que 
cm nttinioads a tombem das circuni- 
fêncios om que se opero o choque. 
| “Para o Índio selvogem que ocaso vb pelo. 
| primeira e única vez de suo vida descer 
Ge seu avião um aviador, soró este o 
Fipo que mails o impressionou. 


de cosxistem em nós dois mundos 
— q real e o do sanho —- cada quel 
elega os sous orquétipos-simbelos. E 
como os Ironteiras de ambos não teem 

demarcação certa, q nó não detaport- 
etam porque a humanidade não soube 
inda utilizar todos or seus poderes — 
| Hipos que maiy nos impressionam na 


Fa em pou cos dias, frente às orgu- 
4 | rir pansers prussia- 
Das. A Fránca, — a velha o heróica: 
— Frunça. depositária das melhores trá-. 
| dições militares e detentora do mais 
— Ãumose exército do mundo, — a Frit- 
Ga não púde ficar de pé por mais dé 
Uia qua entena ! 


enôme cho 


vida real são os que nos porecem toco- 
dos de maior porção de irreal. 

É nos circos, nos estúdios, nos gren- 
des crimes, nos guerras e aventuras in- 
veressimels qua em qerol te recrutam 
es primeiros tipos-heróls que mois nos 


O chogue “A 


ANIBAL MACHADO 
E veem depois, na segua- 


improssaonam: 


da idade, os santos, os mártires, os Te- 


formadores: e veem ainda os poetas, os 
ertistos, os homens de ciência e pen 
seménto —- os que, de certo maneira. 
fazem empolidacer a ação dos pri- 
meiros, 


No plano mais restrito de individuo 


para individuo, hó admirações ques in- 
compreensivels para quem assisto de 
foro. São formos atenuada do feti- 
chismo: o admirodor atribui todos us 
virtudes ao objeto admirado « se trona- 
muda nele: discute e luta paro que os 
outros participem dos mesmos senti- 
mentos; e sofre quondo não & conte 
gue. O perigo é quando e idolo se 
transtorma em espantalho — & que 
retardo o passagem do espírito do eu 
tado de superstição poro e de liberta- 


VIEIRA NETO. 
Copyright de LEITURA 


CO pequenos países do norte ao Ve- 


nibal 


pretsiona, como Impreisionar-m € 


rulnados pelo 


NAB Era do 


ção. E claro que e admiração qua 
maiores gorentias de durobilidode els 
rece é oquela que se procema de olhos 4 
abertos. Há entretento, um complexa 
de fatores particulares e intronemistiveia 
que influem no modo por que me ema 
beleco o entusiasmo odmirativo. dngime ú 
me teoria dado com Baudelaire, espirita 
extremamenta lúcido inôo tolendo me 
seu gênio poótico!, em relação u Teé.. E 
to Gauthler; é com André Ereten em 
relação óquele estrunho e desesperado. 
Jocquer Vaché ["Surréoliste am matt LA 
que conheceu ne trincheira. Entro m 
exitem alguna coros notonor a ore 
tes de admiradores-tetichintas. Ts 


À tendôncio do homem é ns e E, 
mente enular-se dionte do que q imo 


ha 


que cos outros impressiono.. Isso con o 
titui uma fonte de surpresas e decepções 
a foz porte de fenomenologia vocial de 
espirito. - Há equívocos coletivos q e , 
surdos dantas gerados e alimentadas 
atla técnico modormna de propageni a 
qua só se deviazem com o tempo, dE - 
róprio princípio de do AVE 
goção de que são portadores, Em coma | 
pensação, or A ess livros q podétio 
ses. as conciêncios isentos de auperat 
ções e ferrores atrovonam rem Horse 
ta de mitos sem s2 parderem e sem não | 


“3 do perderam da sentido histórico dia + 


so mesmos mitor. 


bas q pergunta é: quel q “po que 
meis » impressionou? 


Quer. parecer-me que tanto pode 
ela encontrado na video como colhido n » 
fieção. Messe coro, q tipo que meir 
me impressionou & um que ultreposs 
as medido: humonas, de tão frase 
que foi; um que é e figura minis vir . 
real jomais criado polo. depaigd - - 
D. Quixote, O inesquecivel “ 
na D.. quizoté 

«oo Ou então, uma mulher imogio 
néria, fusão moravilhosm das que já pos 
contrúmes com cs que dor jima aa ) 
contror, E que cinda não tem nem 


lho Mundo mal puderam soltar um « sui 
ea de revolta, logo abafado por gol- t e ido an tr 
e lavarum q honra mo 


ca do A peniotoinh na 


pie cora vez da 


Ihado EX 


da átria, Fit rg a Eu 


pada à tis ã.. 
O colosso moscovita la ser palmi- » | 
as costas do Pacífico, ar + 


CHUTE e souza, o grande simbolista, 
ad! js Obras Completas. depois de vin- 
to anos de silêncio, acabam de ser 
publicadas pela segunda vez, e úgura 
em dois primorosos volumes da Série 
primata doca Mestres da Lingua 
da Poa Cultura, de São Paulo mé 
rciona um excelente argumento 
» em favor do ponto de vista que ado- 
tel no meu depoimento para a “Pia- 
taforma da Nova Geração”, promo- 
Satã elo “O Estado de São Paulo”, 
Diziá naquele depoimento (Perdoem.. 
me 03 jeitores a citação que faço dos 
meus próprios textos, mas como es 
tes ainda não civáçars publicados, que 
passem por originais), que nã pesqui- 
Za das rarões da infecundidude que 
marca à nova geração brasileira, pre- 
citrita ter presente que, enquanto vi. 
EUTou O “arte pela arte”, a expressão 
| er ja € à manifestação artistica 
em geral não estiveram sujeitas Ba 
oie 3 | OU, PO 


te. pelo ci gia pr da máquiná, 
cotutitula um problema apirté do to- 
do social, e pedia soluções específicas. 


| = 
que do no presente, ra 
OT E é à frente da sociedade, CH- 
ini dg ara O nao alvo: “Todas as 
d revoluções não 
inversão da ordem de fatores na rece. 
Li para obter-se um determinado res 
“sultado estético. Resumindo: nunca 
Ee pediu A um posta, como hojs se far, 
que buscasse uma formula CHDRE de 
abranger Bo 5eu sóneto, objetivos E5- 


foram mais que 


E 


Maior prus- 


DE pequena Finlândia 
| ! zara q famínto, indiscipilna- 
ê: do e mal equipado exército vermelho? 


bd 
q 


tmpunha hd beim exclusivo da guer- 


mp ins Pa fo 
de mero Lir so, do 
in JB es | 


-peri Ft tas, E tespos ias lógicas que o 
espirito aceita ogo, sem relutâncias, 

Santa mMússia é desvendada, e é 
Enalisada as inter dependência exttre o 


Er Matushia Veiga! Mãe Volga! Traço 
união qua a pro ima Ga extremos 
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-Por que, se à tradição militar russa ' 


Ê 
rãE 


e. 


Cruz e Souza ea Árte pela Arte 


MARIO DONATO 
Copyrighi de LEITURA 


táticos e soluções político-sociala, eme 
bora o soneto e outras formas poéti- 
Cas anteriores lLossem arúutos das TÊE- 
volucõdes. 


O “arte pela vida *, entretanto, jun- 
giu Ro fenômeno social a manifesta- 


ção artística, desde esse instante de. 
pendendo da solução politica a sóolu- 
ção estética. A falta de lberdade de 
expressão, de certo modo agora Justl- 
ficada pela guerra nús países denio- 
cráticos o de há multo imposta pelã 
ditadura nas nações totalitárias, velu 
confirmar que os dois problemas, di. 
forentes e estranhos como & revolu- 
ção e à arte se fundiram numa coisa 
só, Iindissoluvel. Nunca, pélos me- 
nos tão conscientemente, Se temeu & 
força revolucionária da arté e Sé preê- 
termeu amardoçá-lia como agora. Dai. 
também, não se compreender em nod=- 
sos dias que alguém se isóle de sua 
época é se afaste dos seus contem po- 
râneos, para produzir uma obta de 
arto alheia aos interesses em jogo da 
coletividade, Mesmo os 'remanescean- 
tes do miindo anterior a este, que pre- 
gam. o retorno às velhas formas neu- 
trais, sentem que não satisfaz “social- 
mente” uma arte que. apenas “artis= 
tHcamente" outrora sutisfazia., A COD. 
clusão que se impõe é qua fol a con- 
quista da máquina que ee [, 
irmanação dos fenámesnos sociais & 
pla destruiu a rj de -mar- 
é à mundo ou possuir 
ilhas e eremitérios para os tránsiugas 
dos entagonismos humanos. 
Cruz e Souza, que tinha na sua cor 
E nã sua posição de revoltado motivós 
sullclentementa fortes pura criar UMA 


para ter. s fortes, Revoltas his- 
tóricas da Rúksia deram-se em suas 
mANgenE: pera eguidos - deveram-lhe 
proteção e liberdade,..”. 

A guerra, quase sempre, se resolve 
pelas fórcas imponderáveis, Talvez 
isto É que Oo mundo €, es 
Ees, nÃO consideraram 
que é “claro que O ruzso bater-se-á 
er para defender Muatushka Vol- 


à fe Pedro, é Grande, 


? proge- 
tada no Lê caca 


a estas Nada melh 


momento, do que aid pertiras 
que sé chocasse contra a couraça dé 
ferro das pantera germânicas que ba- 


tiam como erietes desatinados 
Ocidente da terra dos Romanol!.. 
Espírito de Buvorov, redivivo em 


no 


rasas 
] certo que Buvorov preceitunva: 
p “A bala dé é jouca, a puloneta “é sá- 


fores atacado por trés 


Lj homens, enfrenta 9 PEMARARO 4 E baio- 


E o que teern felto os russos de Tl- 


, 1x0? Apenas praticar a lição 
do velho marechal Suvorov,. 


o pelas 


arte emjnontemente revolucionária, AF. 
tê qua de certo faria se vivesse nestes 
dias de “arte pela vida partce jts 
máis ter pensado em muiilizarsse do 
seu estro para muder ou pelo menos 
pretender mudar para melhor ds GH 
tinos do mundo que o hostilzava 4 
cemagavu, O mundo e o hômiens, 
falta de dinheiro w do respeito alheio 
às amarguras que naturalmente JB9 
dariam seu presilgio méramente Hs 
terário e, porisso mesmo, limitado a 
precário, — fudo 1550. era Uma Cosa 
que nada tinha que ver com a SUR 
arte, enclausurada, aqlitária é passiva, 
A NETE, uma coisa, a vida, outra Me 
to diferente. A primeira. sObérand, 
blerálica, de braços cruzados; 4 Ses 
gunda, miseravel, peanhada, jnulile 
mente revoltada, impotente na sua dor 
e Na sus raiva, Jamais pensou O 
negro admiravel que a gua arte, posta 
a serviço do fermento rengvador qua | 
lhe féervia no cérebro porque era pôs 
bre é porque era negro, pudesse (rãs 
zer-lhe, € gos Seus irmãos, artistas nos 
bres ou negros, algum lenitivo A) 5Os 
frimento. Ele IDEsSmo, com minter 
equidistantes entre sl » sua prie E à 
sua vida, atribuia é primeira um ailss 
tado de ineficiência e ingperância, 
jue outra colsa não significa, no fun- 
do, o culto da arte gem o objetivo da 
vida. 

Fernando CGiões, prefaciando esta 
nova edição das “Obras Completas” 
de Cruz e Bouga, disse recear bastante 
que o reaparecimento da poeta “nes= 
tes dias tormentosos de guerra, venha 
acarretar para ela mi número muito: 
grande de criticas acerbas, RO memo 


ita: e extralu 
consequencias Nogicas E à trrntorquivalio 
Assim nasce Fenómeno Militar 
Fbusdo, que a “editora Peixóio 8 A 
val lançar nestes pouó ] 
é um livro realista e sincero, talves 
o mails honesto qe já se tenha feito 
entre nós sóbre a controvertida ques= 
tão da Rússia, dentro das espantosas 
contingências hodiernda 
A luta em Stalingrado é vivida nas 
páginas palpitântes déste livro com 
uma dr pec e am renttamo du 
Vê-se o 


das 


| a sas, doc cldudela é nã 
missão histórica de escrever um doa 
mails épicos episódios da acidentada 


vida humana. 

O Coronel Magalhães, nesta parte, 
deixou a aústeridade 'de pensador, pe- 
lo vivo reslismo lterário de novelista, 
Mas um novelista zem floção e sem 
artifícios. O que êle pintou. comp 
conciência e ma responsabliidade das 
profissional das armas, a o quadra 
dantesco de um pugllo de filhos da 


“Buvorov sm defender com sangue a 


paixão a Hon PA de entrada Caquass 


perúpulos, 


Em dist: tdos ela natureza € 
E do P 


a BR = 


AGORA que » guerra atingiu um pon. 
to. cápas de fortalecer posso oudnusmo 
EM relação & vitória final — depois 
Ce todos O momentos de angústia é 
Es ansiosa especitiva — podemeês nos 
voar com desafogo numa análisa ge 
tal, através das páginas de um Myvro 
tume é Ui! om todos os sentidos: “Á 
gatalha prio Domínio do Mundo", de 
sucos Werner, EB' a história di guer- 
Ta nté 3952, em seus minimos deta. 
jhes, cem todos os erusy moviméntos, 
Gonco. cria nítida idéia dá disposição 
com que a Altmanha de Hitler se 

JjEnçõu na louca avertura de-di ty 
gnv ermi; “E mostra-nos claramente 
Es pe rizoós a que estivemos expostos, 
og rios cometidos — mostra-nos ED- 

! nina o Cesmegido esforço felto pe. 

as Nações Unidas no sentido de de- 
SERVOVEr e cânalisar icúna as ener- 
gas para corrigir as falhas iniciais, 
OpSr às investidas do Inimigo e pre- 
Farir à oiensiva, 
o asrevendo a crise política que Dre. 
pç O estalar da Guerra, Max WeF= 
mer expõe os acontecimentos díplomá- 
ticos Que levaram q Grã-Bretanha é 
b rrênça até Monich — e determina. 
JEim O rumo desfavoravel que à guerre 
rã tómciu, 

Fercsbémos então a série de erros da 
dpiemscia trenco-britânica, incapas 
nacçuêis cpoca de fazer face à nova 
otisntação criada e posta em prática 

lo Reich já preperado para désen- 
entar à guerto total, Ainda ihse. 
Eurico, totoando, duvidando dos planos 
Méru's organizados pela Alemanha os 
Aliados ma) podiam acreditar nas (Or. 
mitasveis E uariçs ações da epi 
bélica nazista — e menos aínda nos 
thétcios dos seis ciplomatas sem Es 

Fara as Nações Unidas tals 
ves fosse difei! aceltur a iddia de que 
O Eixo púnha em ação uma nova for. 
ma de ad iplotiacta. e que & eficiência 
ue: | Rseava No des- 


| vida uma coisa 
que FEPUSTIAVO à Grã-Bretanha, Mas 
ES cúlSas &e precipiteram levando os 
Exércitos de Hitler a vitórias resum- 
tantes —. p tOram essas vitórias que 
ES Intu mbiram a ia à le que à e 
panhta estava disposia a evar A 
um sistema de auerra ua pias 
dos Es normas de. ireito 1 
pri. Cumpria pous 
Criár um novo méic 
Rs nd 


te e gas 


Ta: pa E ORUea BE Sra 
n omente ea! que praticou 
ki l rauito depois, até em nossos dias, 
o "arte pela arts” fazia e faz a 
gel A Houve. qr cet ; dos os 
ternpos, homens que souberam como 


do gênio. eccravizaram-Se à Pe 


uma nuvem gel e for= on 


O». Porque — 
“gs VETSON de Crue e 


ai Absolutamente, — tr 


porquanto antes 


E arado da didi no O mn sis eniié 


OSVYALDO ALVES 


LEITURA 


Coprrighi de 


coil que realizou a tarefa EISRTUaSES 
do IxObisar todos os. recursos pára b 
resistência e em seguica peru a clen- 
LUTA. 

Especialistas em pssuntos relaciona. 
dos CON a guerra moderna, Max Wer= 
per dedica especial atenção à doutri- 

na bélica, desde o modo pelo qual ela 
fot concebida pelo Reiçh até a sua 
aplicação,  Esã concepção da. guer. 
ra moderta, de movimiento, estuva ln- 
timamente ligada à nova orientação 
dipiomática da Alemaçha, que eg 
cesgde o Inicio desenvolvendo es duas 
forças em sentido paralélo, Segundo 
ax Werner, [ol especlâimenie na 
aplicação simultânea dessas dues Los- 
ços, que à Inglaterra e a Fránca se 
desculdaram,  Apanhada da surpresa, 
a Inglaterra teria de solrér as con- 
seguéncias da sua não preparação 
moral e material para o novo tipo de 
guerra concebido pela Alemanha; en- 
quanto & Françã, minada e roica pe- 
la traição e inépcia de seus dirigençes, 
delxava-se errastar para a derrota e 
para o cãos. ' 

Maz Werner, não só percebeu os Je. 
nômenos de natureza psicológica, cómo 
o efeitos que elés deveriam produeir, 
indicando o rumo dos acontecimen- 
tos, Ag batalhas da Polônia, Dina. 
márca, Bélgica, Noruega e França -são 
Cescritas com um perfeito conhgoi- 
mento da nova doutrina bélica e dos 
recursos diplomáticos jogados na, lu- 
ta. Dessa mantira fol fácil RO autor 
penetrar o sentido de amplitude da 
guerra, compreender os seus desenvol- 
vimentos e a cus elasticidade dentro 


D. H, LAWRENCE E JOHN MIDDLETON MURRAY. — Murray 


mig casar-se com Halherine Mans fiel 
Cc! attertey!? estcreveu-lhea então: o de 


autor de “O Ambnte de ; 


Sra e vencer & Itália eg + 


da uma concepção glohal das forças 
em Jogo, observando cúm prec.são 4 | 

movimentos. Desse contunto & Dareri 
emaranhado, & verdade gb 


temente 


destecou Com UMA clareza pura, SS. 


setitimentos dos povos em juta su 
mostraram na superíicie, pondo qwmna 
biz viva em todas ps fases da Juia,. 
mostrando ao mundo por que é qua 
as Nações Unidas se patem. Comes 
presndemos perlsitamente que esta 
guerra écde nús todos; percebemos que 
à finalidade da juta é de lmçeress 
urdversal; ficamos sabendo que alem 
de duas poderosas furças em choqua. 
da prime LANO, RS dobras da guére 
rã se estenderam “abrangendo em gé- 
gundo plano outras forças, que se des 
finiram do lJado. dos que lutam por 
um mundo melhor, entrelaçados por 
ldégis e intereaces comuns 

à página 206 Max Werner diz que 

ma conlisão anglo-americana estãe. 
ria em cúndições de atacar a 


solamento do: lo 
“Da Afrika, do 


[ore 


na. É ução da 
Oriente Próximo « do Mediterrâneo, 
as potências anglo.sexóricas estão Em. 


bre a ESPaHá, a França, « Itália e ca 
Balkans. Qualquer que aee 3 
scljmentos nos Balkans este será 


o setor mais importante da Europ 
o menos seguro para-o Eixo”. 

é precisamente q que vem aco te f 
do desde o desembarque de e] mr 
alladas na Gloflia já Agora oral 
em poder dos ingleses 


a 
d porque cla era rica e ele posre, O 


LOcê mie diz que não quer tomar o dinheiro de geo pi Re ca 


que você não tem fé no seu umor, 
sidade de ui 
desse luzro, issó significa que 
bastante respeito atra fádé 


Quando você : 
de luzo é que não pol 


océ ndo nem 
asé-lo, Ela deveria. dpi " à 
lia, num cantinho com Jack, levar uma vida modesta e ser Teltao er Sea gcha 


gue sim, entdo aceite o dinheiro dela, Se ela-ndo o quer, ndo experti ente, 


Tas aloste-se, Deve E 
dr Sogeiida bem, EO eia, “uid 
+ E, DO n ara A, 
uso lhe faltar; ela ão morr 
Pi em. TÚDE 
doadas. Você q ingulta, 


boa... Dé-lhe uma certeza, 

faca o que tem vontade é 

gia. detesta os consideraçi 
dinheiro"! 


Eguza fol um Eerande, um 


gênio. ilifno, poeta, talento 4 sua re- 
s não Job fear Egito: 


espa a am 


sentido Tica pára cima; 
LcÓópic Ed Gs sinais dos 


“mesma; . 


dizer: “Como posso lorngr-me mails. forte 
ra mim?" Se é nada joser od | 
e aceite-lhe. o dinheiro, Tanto plor “40 


erá por E] MH: 
gui po um. bre esto do. qual na verdade ela ndo tem» 
dad. ima mulher não anti tem necessidade Es 
IRES mas uma mulher que ama ng | do: cima 


Jazer; não tenha conside 
» Você a insulta dizendo que” 


arte emo 


migis: a 


você, idiota, você se. cana 


FALE cgi” 
'T placências, Agarre-e | a si i 


so industrialiso agudo tornad 
cáica à expressão A potes 


= Ê E = 
E 
q = a 
E E 
F E 


bota itãa 


= | E ea | ' j E 
dad e A La Sai ca Emi A Te ET = bm 


Mm 


5 quecido mens. mes ma, é 
endo é da as e 


"dor que & sua escola lhe per 


ta, mas não fo um essa 


h 


MOACLIR 


DE LIVROS de amblenta parislense 
taem neste momento um poder de Bil- 
estão mais intenso do que núnca, 
Não importa que de mistura nos ve- 
nha um sentimentalismo meio vulgar, 
Cespertando súbito a Um nome de TUA, 
& lembrança de um café, À evocação 
Ee uma figima de mulher entrevis'a 
um dia na balburdia do “Metro”, 
guendo podiamos pesseor o nosso Ex- 
fase chúcro pela cidade carregada de 
memórias. Não imporia, não é pre. 
Gio qncabular por tão pouco, Apesar 


da derrota e das humilhações sofridas 
peéics franceses, Paris não perdey u 
ES mistericab e complexo sortilegio, 
ak o & Ingralicho. desdenhosa, 
dos que h bipadánia de longe nos dias 
de rede e hole gouram a sua mi- 
séria, Não é fraqueza amá-la, muito 
Menos agóri que ela geme sob o nas 
gismo; nem é vergonha ou ingenuida- 
Ldk deixar-se comover pelo seu espírito 
Fisotho, amavol e boemio dos outros 
tempos, quando a existência do Ho- 
mem não era feita só de agruras e 
privações, quando Havia treguas 

Des a. esperança não era amarga a 


NÃO fmportá tambem que o pari- 
Blense Julgue (ou Julge 


» E 


| po dissóciar do per. 

REEmM Mo] eia + é muito do seu 
elisanto difuso vem daquela poptila- 
Gão de agoniados e nventurelros, da pol- 
peraveis e extravagantes, de exilndos 
e turistas, que violentam q cidage lriad 
ecundam-na com a inquietação que 


amasom em si, E, digam o que dis- 
ssrem, Paris é uma cidade que se en- 
Trégi Tacil, mas sabe dar ao ato da 
| sa uma unção que o torna ines. 


reagiu rá ORE DaÇÃO ater, Até 
Bor quo se contenham os afol- 

de breves e voluveis entuslasmos, 
péservando os seus anátemas para dis. 
t Abyir depois: Há por toda parte uma 
leg na ie Enab ide de dei que Rdo- 
Sperari DE tranquila 
Hit Ança, em vez de renegar — uma 
&O que val desde o russo Ehren. 
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que 


WERNECK 


Coprrighi dé LEITURA 


burg, apesar de multo ocupado atunl- 
menta em sua pátria, até o república- 
LO espanhol que antes de se fixer no 
Mexico hospitaleiro tomou o gosto de 
Paris; desdo o pintor DI Osvalcantl, 
que não queria outra vida falando no 
rádio parn o Brasil, nté o poeta Ma. 
ro de, Andrade que nunca atravessou 
O mar oceuno. Que outra cidade no 
mundo saberia desencadear tamanha 
aAvalanghe de ternura? 


E possivel que o “béguin" por “Pa- 
ria seja cupado da muúiios erros de 
julgamento que cometemos deante de 
qualquer romances que decorram Ha- 
quele amblente, como esse "A rua do 
CGato-que-pesca”*, que aparece agora 
em tradução portuguesa nas viíricas 
de nossas livrarias. O famoso livro de 
Yolanda Fúldes, Grande Prêmio Tn- 
termnacional de Komance em 1638, é a 
simples história de uma família hún- 
gara que se Jnstala em Paris, onde 
passa a viver em contato com um gru- 
pó de exilados dos mais diversos pal- 
ses. As dificuldades de vida, a procuía 
de trabalho, os amoricos de Annouch- 
ka, n filha mais velha, e as complica. 
ções dos expatriados formam uma in- 
triga tênue, de uma pocsla tambem 
tênue, O eemento mais importante, 
como sempre sucede nessa especie de 
romances (veja-se por exemplo “Um 
pobre amor em Paris”, de Cabo: Vas. 
Zary, ouiro húngaro), é ma atmosfera 
da cidade, o imponderavel de Paris, E' 
o que dá vida so romarice, uma estra- 
nba vida onde o absurdo e o banal in 
tegram igualmente o quotidiano, on. 
de ex-ministros e operários se mis 


o 1 É 
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à pa p o. nica ndo É 
, a E | É E q 1 CEO RE Em mm 
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Durante vários séculos se acreditou 
que este busto era o retrato de SENE- 
CA, Hoje está provado que é o de um 
escritor alexandr provavélmente 
Colimaco, porque existem cópias an- 
ferlores ao século WD, a, de C. (Museu 
Nacional de Nápoles) 


DE CASTRO 


turam na humildade do exillo e mis 
portaim i[raternalmento am vizinhança 
forçada dos seus destinos; 

à Comparação com o Faris de hoj 
impõe-se lrresistivelmente, à cada pás 
gina do livro, e els porq sua leitu- 
Fr» Dão é um ópio que nos leve pará 
longe das urgentes preocupações da 


gutrra, O desuesossego dos vinte aros 


de intervalo thtre as duas confingra- 
ções mundiais, como era suportavel, 
quase sereno! Que àE q desses exiílios, 
onde os homens sabiam ap menos que 
embora a espera fosse longa, encontrãe 
riam de volta o seu pais materininens 
te intacto, e não uma pátria devasta- 
da e ensanpguentada, violada na sua 
independência s na sua honra nas 
clonal! 


à gente da “Rue du Chat qui pês 
Che'" está tambem devastada pela fo. 
me e pelo sofrimento. Por muito teme 
po hão de ficar es cicatrizes, Talvez 
seja mesmo uma gente Iinutilizada, 
sem concerto, de nervos arrebentados. 
Mas quiras gerações crescerão, e tom 
elis há de renascer a esperunça, a alés 
gria da vida, o entusiasmo de criar. 
Paris voltará então ao seu brilho in. 
comparavel, fetto de mil pequenas cols. 
sas que os séculos e o genio bumino 
heumularem, e que o nazismo não pôs 
de destruir em três ou quatro anos de 


ocupação, 
A RUA DO GATO QUE PESCA, dé 
Tolanda Flldes == Romance, 24 edi. 


ção == Tradução de Francheca Quintal 
- la Livraria Renascença, de Lisboa, 
para Livros de Portugal — Elo, 1M9, 


TE es ' 
Pi ud ips pia 


Aqui e único, e nutêntico retrato 
de SENECA: um busto em mármore 
que nos permite ver como eram ólis 
racteristicos no rosto do grande filós 
que  denotavim Sua 

de ba po Observem à 
boca é do colo (Museu de 


AGOSTO DE 1943 


Th 
UA 
Alim 
E.) ria me 
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EDISON CARNEIRO 
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COM o livro do prof. Alexandre Mer. 
e o índio brusileiro dos cCoIneços 
da Cójonzação portuguesa surre à uma 
luz completemente nova — como um 
poderoso fator econômico indispensa- 
é Ros primeiros povoadores do Bra- 


E 


Os historiadores brasileiros estavam 
tempos 5º orientando para essa COon- 
clusão, que desfaz a crença, muito 
Cara ão no comodismo, de que O 
selvagem foi posto de jado por incapaz. 
Entre os historiadores que procuraram 
fazer justica qo índio está Perdigão 
Malheiro, que, na “Escravidão no Bra- 
al, estudou prolundamente a ques- 
tão. com fatos e documentos Que nos 
conduzem inevitavelmente, À constata- 
ção Ce que os portúgueses T não súubt- 
ram às vezes por ambição desmedidas, 
ks vezes por impaciência po: 
mais das vezes — por estúpidos, (rh. 
rf o homem nativo do Brasil & par- 


- tlcipar mais ativamente da sua obra 


colonitadora. Um exemplo busta — O 
do ctg za dos indios, no Grão- 
Pará e | ão, Parece que b- 
O E sat imiça colônial se organisara 
all para roubar o bugre, pois, além de 
uma ação de despesas normais, pága.. 
va o dizimo para a Fazenda Real, O 
quinto sn o cabo da canda, à sexta 
parte para os diretores, 3% para O 
goureiro, 25000 de direitos eo viáti- 
co para a Igreia, 
dias não hoúve apenas exempios ce 
rueldade, coblça e imprevidência nas 
relações entre portugueses e índios — 
isão está bem documentado no livro do 
March ant. Por vezes acontecia 
no Brasil homets Ane rara” CA = 


Ea é Men de Sá faziam as QuUeITAS ue 


vit taveis 


concertavam a pes com os in- 
Os, & roveltaveirs ns divergén. 
É tupinambáas e tupiniquins; e 
gsrantiam s estubllidade dos entrepos. 


— Jos comerciais plantados na costa. 


A forma tuictal, mais rudimentar, 
de relações económicas entre 05 lusos 
€ às Indigenas tola do “escanho, à 
da permuta de quinquilharias por pro- 
dutos da Le : nte o pau- 

7 1, Rr por trabalho, Históricamens 
ois. o Indio sé jornpou um elemen- 
to” com que o português, desde q pri- 
meiro dia, devia contar para obter alis 
mentos lgua potavel, pau-brasil e, 


“mais tarde, braços pars 0 bi da 


bd a pr 


$ aca a x ne | 


terra, nas suns róçus é fazendas 
“Esta tórma elementar. de comércio 
À step de espelhos, as 
finetes e pentes por pesados 
madeira, fruios e pus — re- 
an ÉoU importante pfsél ni conto 
Hóação. do domínio portugués no pais, 
E, embora posto em perigo, uma ou 


— ATRAS DA CRUZ — “Vencereis, mes não DR DEREREEl, 


outra vês, neste ou naquiéle ponto, O 
sistema dó estambo prevaleceu na pri- 
meira met aco do Século AVI, como 
norma nás relações entre Os dos po- 
vos. Pul O escambo que deu a Tonié 
de Souza & póssibllidade de fundar E 
Cidade do Salvador, . paciiisando so 
mesmo tempo os indios de em redor. 
como foi O exenmbo que creou as Cou- 
dições necessários pára a expulsão dos 
franceses e para à fundação e o dé- 


senvolrimento da cidade de Bão Be. i 


bastião do Hlo de Janeiro, durante O 
gorério pôr táântos (tilulos excelente 
de Men de Bã, Mas foi o escambo, 
tarniem 
ES condições Inítlais, deu nastmento 
à tápeação da “guerra justa” e, dal, 
à escravidão do homem odio, 


Enquanto o Índio tratou com 04 
portugueses na base da simpl 
muta de mercadorias na derrubada € 
no trensporte qe pau-brasil das matas 


para a costa, reinou a paz, Entretanto, 


quando os descobridores ae estabele. 
cergm na terra, com engenhos e plán- 
teções! é começaram a utlizar.o braço 
indígena na lavoura, a pes foi que- 
prada, a ambição. dús portugueses OS 
levod a tomar es roças dos indios ou 
à atacar es suas aldelas em busca de 
braços para o trabálho é os selvagens, 
em represália, desfechavam esporá- 
dicos mas violentos ataques contra os 
brancos, Nem mesmo nas “reduções” 


Gos jesuítas o indio estava & salvo, O 


«istema de escambo entrava em decll- 


vtlo. Os ntaques dos Índios, se por ve- | 
zes resultaram má liquidação dos. ES. | 


tabelecimentos 
concorreram x 
jnsttuição Ca escravidão em cons 
“quêneia de “guerra justa” e: atínal, 
para & escravidão pura e simples, que 
só ria terminar nos fins do Século 


tambem 


O lvro do poot: March 
crmmpalpieina É esora vidio 


— nz 40 Indio 
| que lhe estava 
- O selvage Jo! escravisado 
e mis tarde deiinitivam 
como fator “condi 


aaa lr dont mas pela-falta Sa ta 
são política dos poriugueses, pela 

culbdade em que se viram os 
TêS — COM 24 grandes é 5 
mê de Bouza e Men de Sá — de lidar 


Lise oh rido- 


com o homem nativo, LãO maleavei na | 


mão dos corsários franceses que €X- 


ploravam o litoral, Este pequeno gran 1 
de livro dá no prof, Alexandre Mar- | 
Ecetdea um Epa de destaque Ria o 


DO ESCAMBO À ESCRAVIDÃO, de 
Alexandre Marchant. As relações 
ecomômicus de portugueses é indios na 
colonização do Brasil — 1500-1589. 
Tradução de Carlos Lacerda, — Eru- 
silana — Companiia Editora Nocional 
— São Paulo, 19453. 


dizia a esses 


“chefes politicos o mosto don Miguel de Unamuno. E o dignissimo sacer- 
dote cotaldo que dirigia “La Porábula Cristiqna'" escreveu estos paistrus 
edmiróveis co sair de Espanha, em 1936: "Os cnarquistas em Espanha 


Queimoarom 


aquela 
Mor numa , 


ts igrejas; os cetóticos queimaram a Igreja”. 
treve isto teve que dar muitas vezes como resposta, erdorosa em sta Con- 

ciência vivi ie de que um espinho! cristão e católico... es- 
EN onde se mata por Cristo? Diante da Cruz 


Poit O que et 


por ie se morre ou atrds da Cruz com que te mao? Não estrrá o Diabo 


— toríal. Si México, D 


Êo Fu 


Crer porra o da Cruz", por José Bergamin, Lucero, Edi- 


que, quando se modificaram 


es porte E 


cp par Maurice Gonovoilx ces vo 


nte aljjado | 
có, não pela suh 
pretendida incapacidade para O truba- 
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(Prbe Goncourt) 


THAiS, remen 


par ALF tola FrEnco, 
de JAc, Froncales 


| 
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romon 


par Emile Zola . 
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roman 
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LA MAISON DE DAN: | 


SES, roman — 
par Paul Reboux , . Crd ho TE 
" LAIGLON — HM 


Par Edmond Roland 
de !'Ac. Française , 
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RIO — CAIXA a | 
Envio 


MVarques Rebêlo visto por Marques Rebêlo 


MOLHO minha pena de prata no tinto o escritor de 


| de ouro da modestio, 0 cis-me aqui, 
Nosci num domingo de sol, em Vis 

DP “w lIeabel nos imediações do ponto de 

100 mir. So não tivesse um verdodel- 


1 re pónico do ridiculo, haveris de ter 


Marques Rebélo 


um ex-libris: “Quem nasceu para vin- 
“bém nunca chegorá q tostão”, 

DP A 6 do joneiro da 1907, Marte on- 
| dova longa do Terra... Gosto de ler | 
he “As pessoas nascidos sob | 
Ea “ ulgno de Copricórnio serão homens 

feitos por al mesmos, construtores de 
1 a própria fortuna a saberão como per- 
meonecer prósperos, Têm forta gosto 
4 et destruir colas, disposição ativo, é 
 ogremivor, belicosos, cof iabação 
 vbementes e, no entanto, Inclina- 
N à melancolia « ao hábito de se lso- 

Tor. Gronde força de vontade, bruscos 
“de maneiras, de modo que parecem ru 
dm por vezes.  Obterão dinheiro por 
RR prios talentos e esforços, rara- 
or presonte ou heronça,  Suos 
Dt serão fonte mais de pertuba- 
“çõe “que da satisfação. 

Coder lutos nos suas vidos. 
| dos E mistoriosas intrige. desenvolvidas 

Wurente viogens ou por causa delas, So- 
dotes metidos nessos questões, Até 

Quarenta a dols anos terão de sofrer 
au viclseltudos". 


at aindo o horoscopo no perigo dos 
| por mar e dos resfriados. Ape- 
FR horoscopo, Ras pora duvidar, 
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Haverá gran- | 
Complicas | 


E Qrisco: tenha “divulgado qua | 


“Osgorina esteja aponoií 
o um méálo a meid acima do nivel do 
mar, deve provolecer a caderneta mili- 
tar que me dá um métro q sestonta 6 
dois. Na verdode, ainda é pouco. Mas 
por dentro? Quontos metros? 

Pertenço, como unico titulo honori- 
fico à Ordem do Fole, que aliás estã no 
alcanco de qualquer um. | Mor memo 
que não ecroditem, hô barão na to- 
mília 


Há cols Inconfestarvéir, mas isto é 
um gauto-retroto. O numeroso Cona- 
brava, como fal ele adjetivado pela cri- 
tico dos críticos, oponhou-=me num so- 
bado de surpreso e submatéu-me - à 
ação de vários oporelhos psicogrófices, 
ou que nome têm, O modestômiátio não 
funcionou, O coroctômetro faparclho 
pora medir o carater), tovo a suo aque 
lha imantada funcionando da moncira 


1 bem singulor — OQ senhor é cotólico? 


= Não, —= (OQ) senhor gosta dos cató- 
licor? — Goro, — O senhor é escri- 
tor? — Sou. -—= O senhor gosta da li- 
teroturo? — Não, tA agulha estava 
desorientado), O complexômetro apre- 
sentou um registro do quinhentas a vin- 
te o dois complexos recolcados de pri- 
meiro grau. Quanto oo sensibllômetro, 
ficou Inutilizado. O amigo Canabrava 


WILLIAM BAROYAN E EERNARD SHAW — “De passagem poem Im 


tem que mondar buscar outro nos Es- 
tados Unidos. 

5 uma vez duvidol dos meus méti- 
tos, quando tul elogiado por... bem, 
devemos ser bastonto três pontos na 
vida, 

O mundo não tem remédio, eis por= 
quo meu pessimismo não é maior, Para 
o quo não tem romúdio, cabo um tor= 
riso às vezes, ds vezes um geito do per- 
dão, quote sempre uma pilheria, Quase 
nunca compreendem a pllheria. 


S6 o individuo poda, por exceção, tos 
ber, compreender, = estudor certo. À 
massa não.  Perdoem! Doi a minha 
posição de franco-atirador, contra tu- 
do, quase contra todos. 

Sinto no mais fundo dao meu tar, que 
pósto mo vender, Atualmente o prê- 
co é de olto milhões de cruzeiros por 
página datilogratada, em espaço dois, 

Memória de anjo, ésqueço todos of 
insultos, mos me lembro de todos os 
dolicodezos. Bom inimigo, péssimo 
amigo, isto é, emburreço muito 04 ami- 
gor com a leitura dos principal: trechos 
dar obros que detesto. Contro isto hó 
um remédio — não lr nos meus sorões, 

Amo o! pequenos, sofro com elés, 

Só tenho um ideal —nunca sair de 
CmsA. 


glaterra, cet dolo foi visitar Shaw. Ao mordomo, que perguntou pelo seu 


núme, Tespondeu: 


— Diga q Mr, Shaw que aqui está o malor escritor da América! 


Momentos depois o mordomo voltava com q TES 


std: = O maior El- 


critor do mundo manda dizer qo maior escritor da América que agora 


não pode recebé-lo, 
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EM «Dr. Arrowsmith'! encontra-se 
Um quádio ca sociedade RNNETÍCANA, 
mais restrito queer: “Babbitt'". a vi. 
Ga e o amblento dos médicos. Mas Bi 
Et descobre, como po osso de Cuvler 


tm - elemento que permite advinhar 


o conjunto. 
Lewis pls.se perante os cidadãos 
Horreamericanos, com  intensões de 


dissecar erros e dramas: mas não 0s 
individuais, Náy o convidam as són- 
Cugeris do “eu”, e o problamas do 
bem e do vmal” O entáda csrta- 
mente se é arquitetado entre às pa- 


Sinclair Lewis 


sPerdes de um corução, Dirige-se gos 
Númens, esse romancista, mas através 
Ge suas instituições sociais, E surge 
dai o sarcasta dê costumes, O satírico 
ERA oo pITrágia de Babbiti e Pibpar- 
iii Torna-se els o di co 


Riu dimento. po AR quantos havia ra 
tim noite de Sócrates, 

E exterior, descritivo, abletlvista. 

“Não vê, por seo, & humanidade. mas 

apenas os  norteamericanas, Muitos 

“Dá que supõem encontrar, por baixo 

imentária de pele de urso, de 

anidade 

noja dentro do 

Que prolocolar de um Congressis: 


Ceinclate Lewis, pelo contrário, é dos 
que Sabem. Que à realidade é exterior 
E material, e portanto, & humanidade, 
para o romancista, restr -S2 na 
de seu vizinho da Eae 


“dam 
um esq 


em 


vimáu, a mesma hu 
dna se abriga com elegân 


P homem, que são seguros € 
ternos mas aivertir a mociadade en 
que vive, 


Vealismo 


o — Não E Pespenta assim, acusar os 
“lclos do ho 


CLOVIS RAMALHETE 
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Eua critlon enroupa -se sátira de 
cosumes, &o girar carionturas dos vi. 
cios de organização social. como Tha. 
ckeray, o não criando exemplares uni- 
vrersas, como Dickens, 


Eleiivamente, através das pásinns 


de “Babbitt'* como de “Dr. Arrow- 
smith — seys dols romances ropre- 
sentotivos, e que o contzer: melhor 


friso de sun população, sente-se que 
à sociedade norieamericana é visúdh 
diretamente, rascáda e exposta aú vi- 
vo, quase com ódio, e às vezes tambem 
com despeito, quê é uma das manei- 
ras que há de emar, 


É as características desta gente são 
surpreendidas nos exemplares húunma- 
nos que pr ui deformados pelo. am- 
biente, Elnclair Lewis commprás.so err 
tomá-loa sob suas Palio de mircasta. 
Amplia-lhes o traço fundamental no 
exagero. '“Tira-jhes o coração e “pia 
dentro um dolar ou um dado Psta = 
Hstico. Abre-lhss o crúnio atira fora 
4 miúpçios, e enche-o com idéias fei- 


vo | 


tas, retalhos ds “slogans” publieitá- 
rias, aspirações, sentimentos estan- 
derdizedos e as listas da tan- 
delra americana, Depois. os põe 
por a), a midar: mas como bo = 
netos de chgonço que tassem 


uma tabolta nas costas: “Sou 
Babbitt, o homem médio qua confia 
nã Eficiência”, ou então: "Cha. 
mo-mae Pickerbnught, o homem . do 
Ação, o Booster, que tem fé na Prv- 
raganda e na Técnica". 

Haverá, em tudo lss0, Imerma qmal- 
Cade. O sentimento de fracasso da 
sociedade, da orgunização das coleili. 
vidades para a busm da felicidade. 
invade o leitor Ge suns páginas. -E 
dé lá ds dentro dos livros todos bs 
personagens são roubados nas ilusões 


—- 


e falidos nn finalidade pessoal em 
br de que aceitaram a deformidad: 
ocial de sum atitude, Arrowsmith, 


vinis vocação de cientista contrariá- 
Go... Babbitt. na corrida Inútil dos 
negócios... Mo Curck, cómo financia- 
dor descrente de fundações elentiil- 
cas... Um.a um todos provam so 
leitor, contidências scereta das entre. 

O enorme múlogro que vem a 
ser “submeteriro-nos à convenção. ou 
a] run em perseguir um Ideal 
sor 


Para expressar cua atitude de crie 
tica de costumse Sinclnlr Lewis ar- 
ma-se de um equipamento astixiante 
de detalhes. E' um “renlista””, 
rposentada  aovoção da palavra, 
Transciantando o programa de Zola, 
a sua estéticm, tomando dele apenas 
c fanatismo da exatidão e du mini 
cia, contudo afasta-se dh indole grós- 
samente plebéia do ódpico de “Germi- 
nal”, ignorando meamo a almas da 
mullidão e a vôr dos andrajos, 


Pará natriir a vida A dr. Arrow» 
RmuL, Corivoco db inúdico 
Krulf afim de obter form 


noões da 


vida dos esculápios. E o resultado foi 


QUE, nesse TOMANCE como nós demais, 
Sinclair Lewis, levanta um mundo 
reml, extremamente parecido com o 
vivos E' flel e EXBio mas muitas vê- 
tes tem q brilho. falso do papelão é 
da cinta | 

Sobra o de Pour ê falta a generall. 
dade, Acompanha as dsgeel Belmente, 
contudo realiza tudo isso em pome de 


incl. 


a. Eh: 


crueldade e estupidez 


Paul dr 


pr [ ew|> 


Uh, e perante seus personagens não 
Os. animo, combate, maltrata, vEica 
ou levanta, em nome de uma CON Fio 
ção. Este revolucionário é um: confor- 
maco, dco de idéias, esse presador E 
silencioso no temo de sua catequess, 


Fala wma. oniniãá a exse eritico 
rio, e. com laso, qua obra não se Vi 
fica, Até está uma sociedade ES = 
Mada ficimente como o mundo das 
FiYúa, Com às pal tÕes, 6 dramas, 84 
misárias e sranitesas da outra, Mas 
debriçaão sobre ela, o leitor que oyl- 
ne e se decida, O romancista silen- 
cla. e par isso fica na fronteira da 
região tos grandes filscionistas, Dere 
manece-dquem, não se dispôs a avan- 
cur. 


DE ARROWSEMITA, de Sinclair Lewis. 
-— Tradução de Juvenal Jacinto = 
Coleção Nabel — Livraria do Globu. 
— Porto Alegre, 1943. 


CHARLES NODIER E 
ÇA DE QUEIROZ 


(Cuntinuação da pág, 14) 


De uma vez pós no saco a mortes 
tres proveitos; 
E lá está o tesouro abandonado!!! 


| ». = 


Frovavelmente, porem, Eça de Quels 
tos, não tendo havido o assunto de 


seu belo conto do npúlogo de Chnriea 


Nodler. houve-o, de certo, de uma fones 


ho minis remota, cômum a ambos pa: 
Uxios, 


- PORQUE ESCREVI 
“NAVIO SEM PORTO? 


(Continuação da pig. 12) 


TURA: — escrevi “Navio sem Piúre 
to”, O Livro, porque não posso deixir 
de escrever coritos: estou preési q esse 

ênero literário e já verifiquei serem 
inúteis minhas tentativas de evasão: 
escrevi “Navio sem Parto, o conto 
inicial da coleção,. para demonstrar 
minha simpátia por uma raça injus- 
iamente tratuda, e-minha repúlia por 
toda perseguição de carater racial, g0e 
clal, religioso ou político, por tudo 
quanto representa demonstração de 
fotça, intransigência, preconceito, 


Crelo que forum essas Es TARDES — 
Além do desejo bastante gone da 
gánhar o prémio — que me fizerain 
escrever “Navio sem Pórto'' — Des 
pois desses contos, já escrevi muitos 
ouíros, sem finalidade alguna —» 
como o Pestana que compunha poices 
pola incapacidade de compór moturs 
NOS, 4 


NAVIO BEM PORTO, de Lia ET. 
Butra — Prêmio Huamberio de Campos 
de 18542 — Contos — Liv. José Olympio 
Editotu —- Rló, 1943, 
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Entrevista des 


RADIO só & diversão para quem cuva: 
Pere quem o laz é um tabalho como 
putro qualquer". São palavras de Al- 
mirante. criador e autor da Caiza de 
Perguntos, da História do Rio pela 
musica, do Dicionário da Giria e de 
Dutros programas uteis para nos, que 
+ amunhã iremos Ler comodamente em 
As estantes o Dicionário, único no 
Brasil e fruto de trabalho merecedor. 
Por enquarito os nossos escritores aln- 
k não se preociparim em ouvir q 
que esse homem de rádio, inteligente, 
popular e simples vem fazendo nesse 
sentido, O Diciónário da Giria tem re. 
cebido espontaneamente a contribuição 
do povo brasileiro das cidades mais 
Elastados, das vilas mais desconheci. 
das, de toda classe de gente, Mas não 
ge Girigiu ainda um elog:o sério, de 
estímulo Intelectual a esse homem 
Que não se diz literato nem escritor 
e que, não óbstante, trabalha para 
Dós, romancistas, poetas es escritores, 
- Almirúnte conversa com Inteligên- 
Cia e sobriedade. O criador do Di. 
RR rÃO da Géria não. pronuncia pl- 


2 Ed 


— Vocês quer dizer.ms seu núnmie 
verdadeiros" E 


— Digo não! -—- as Almirante cos 
Eua, não sei porquê, 
sta de falar em seus programas 
de valor justamente naqueles onde 
Ee percebe malor espírito de criação 
& trabalho persistente como o du 
Bistória do Rio pela músico: 


| — O Berirand, da Livraria Clvi- 
lização Brasileira, vai publicar esse 

to — e Almirante apresetita-moe 
pistas chelas de notas e documentos 
Cálados em jornais, revistis e livros 
ce bei ada nba aci 

Fal pior que pr O arranjar O 
Material que me satisfáça pia 
Almente, sem prejudicar q interesse dos 


| rm 


tudantes ao audi. 


“ Alinirante É crpanizado tado o que é 
ar Esta em fichas, em pastas, em ga- 
Veias apropriadas meticulosamente, 

a Do SDRELREIS séria impossivel tu- 
er Em “A História do Rio 
Pela música ol um trabalho de pa- 
Como, de consulta da estudo cOmpa. 


o Sem divida, e ter boni auxilia 


—— Quantos dr mise ár o tem? 
4 Rádio O le, ajuda em o.s8 
Ra é nem sempre valorisa O ar= 
Reis quo se esforça e trabalha, Ga- 


bem no final dás contas verifico 
qu são ms sobra multo, Gasto um 
cu gramos Gurm O. Par para os inéia 


& ágio r Fi 

[KA necessito » um 
ita Inteligente que salba so menos 
de tigul, agi verbo. Epa um adjetivo, 
pot bois pagar onGe- 
Baco « fenho um Contrato que me ptre 


m Dicionário 


MELO LIMA com ALMIRANTE 


ouvintes, que quero divertir jnstrmn- 


des onze cofitos. Ganho 
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mite fazer vários prógrames. Ora se 
quisesse, se ey fosse um sujeito fácil 


mais de Tinte contos por mês Os mês 
programas não são criados de Impro- 
viso, passo dois anos organizando um, 
Furid quatro programas [ãádels,.. & 
abriria a bolsa para receber,. 

— A "“paita”. 

— "Púly é, À “alta Mas não que- 
ro essim. Beria valioso O aúxilio dos 
jornais para divulgar nº Dicionário, 
polsg a rágio não alconça o phis intel- 
ro, é até agora eleg não mea procura- 


Almiran!s 


mo,» Não é questão de valdade mas 

se mulor divulgação de um tra alho 
dt] para todos. Você, que não é re- 
pórter de rádio, que nho 
nenhuma publicação ligada as Rádio, 
que é de uma revsta especializada, de 
editores e escritores, velo Rui pára 
uma entrevista a respeito do Dicionário 
e não da minha pessoa, Não tenho 
nenhum interesse Li entrevistas a 
meu respeito, mas sam ao meu trabt. 
lho, no esforço de Rg o de progias 
mas que são de utlildade sis tan- 
to pura mim como pará o Rádio 


— Vol eSCrever Í8S0,, 
-— ESCTOVA. eo Independente. Você 
não acha que é bos púlítica valorisar 


velto, & os eros serão mútuos. 


TE seu Fá Elie qn dig- 
no de grandes elogios, Você sabe que 
em outros países às dicionários de gls 
riêgs-nascerum por iniciativas de pro. 
fessores. Trago-lhs um córvita para 
uma Page em fascl iene 

doa ero pensar EGOra. 

O Dicionário val demorar um pol 
n sair, Gomente daqui há um anç é que 


paderel entregar tudo do prótessár Cel. piso 


go Cunha, que me Tol indicado Dor AO. 
pt or “Nascentes para cuidar io parte 

ten. Não quero Ir é do tri- 
alho ds pedir nú pao: - Cada ma- 
caco em seu gelho, não acha? - 


pertenco mn pasto, “ê de ou EE TEN Dão: 


dezenas do 
cartas recebidas do país inteiro, Até 
já estaria ganhando uma fortuna — mesmo já de Crateús tem vindo cona 


Almirante Mostrou me 


tribuições... Fol o Alexandre Sbuly 
Mourão to Mourâorinho), quem escrés 
veu a Almirante enviando-lhe E nossa 
gíria. RACE a nossa ironia áspera 
de sertanço, de nossa Tome constante, 
de nossas sêécas forimnidavéis de trésano 
seguidos, de nosso perú de Caroço, que 
aqui na praça se chama feijão, Lã 
nós sabemos morrer, temos uma grán- 
da morte: 4 da fome. Mes isso não é 
nada, temos o nosso folclore, à NDESa 
gíria, que é tão decente como a CO 
carioca, e crelo mésmo.que é mais de= 
cente pinda. O ceroca diz Taro 


quando se refere à um bomem Jortes 
1153 dizemos dobrádo, e nos entende. 
mos, — “ocê é mais. dobrado que eu” 
diz o menino (us mães, quando pe Tlm 
ferem sos filhos asas 

Quando sa 


, é não se brlgo 


vídou, ps vrene que U almoçã es 
patdegua Não. chamamos cachaça, 
mas tribiiifig: os. mais instruídos A 
imaginátivos dizem água que passáris 
nho não bebe, Cana é pu de capite 
ed barriga para nós é bucho ou púns 
- Temos às vezes uma linguagem tão 
bonita e tão rica que o homem da co, 
pital — o viajúnte que nos vem vele 
der fazenda — não nos entende, S9 
“retudo quando à nossa casa não 
cisa de fazendas. Criamos um | 
verbo: cnxingar. Vocês em troca | 
uma pulavra dieil a feim: clan 
Ee estamos pobres — puIQmos 
cachorrinha. E temos q André Mei 
roso, que é quem leva » culpa de to. 
dos os exageros, méniiras e safadesas. 
da cláa Ee você fizer qualquer cols 
Ea Esse E Deitar, hai despotismo; be fl 


no di pq sa 


Ex 


jar mal soverno, e depols r ; 
nd Peti j — pode botar na CODs , 
ta io Andre, b pronto, vulise o caboge 

tos quando comemos em 


mos 65 impostos; sempre estamos: 
: purer a spa damas Ra a caringar na O 
sica. Pois & iEso, Não morremos, éfe 
ticamos. Se à quinEr acrescente - esti a] 
a canela. Mas falamos pouco, mortes 
mos diar: gds e esticor já é sul 
clante para o sujeito se encontrar des 
fita pe morto, no pata dos péi IA 

'. 


tega de mi: ibuição de Cras 

teus no Dicionário da gíria, Um dia, | 

talvez vocês aqui da praça percebam à 

ecmo se morre em nosga terrhras 

Ei biguns apar mes tio 
ESA pt foi jem 


— Já, e acho que eins dev 

clujdes no Dicionário... 
— Do contrário ficaria 1 O. 
— Er lógico, Sabe, dk ) cabo yo =. 

testo da us! toda | Centre 


] 
4 
. 
“Lutar com palavras 
= parece juia vá. 
r ntanto [lutamos 


| mal rompe a manhã'*. 


Ni diz o posta, e ele gabe o que 
| Tambem na prosa teinos essa Iu- 
ta, “porém menos encarniçada: não 
“precisamos de palavras tão precisas, e 
5E Uma que desejamos escapa agurra- 
nos outra e jogamos no papel, vamos 
“tocando. Nossa verba é malor, não 
precisatnos de tanta economia e con- 
tuação: estradas de ferro não se in- 
teressam pelo peso co passageiro, ao 
“contrário do avião, escravo do vetito e 
“Cas nuvens, Há, postas Consolidated 


- suportar o peso de multas palavras e 
conseguem vonur com multa carga e mal 
A. estivada: mas e55es mesmos sofreni 
Dem cessar com os problemas de eco- 
 nomia e arratito, 
Vivemos em um mundo de palavras, 
“Ag e ge fugimos para o silêncio ele está 
; “horriveimente povoado de palavras, pa- 
| Quundo llcamos sem uma 


pars pensar uma coisa, fitamos apro- 
à — ximudamente sem respiração. E uma 
- dúbita palavra ouvida nO acaso, de 

qualquer homem da rua, nos agarra 


raidos — e deixamos 4 rua ou o 
“bonde, perdemos o dia da folhinha, so- 
“tm 5 Tapiados Instantantamente para 
— quatorze anos atrás ou selscentos .qui- 
MA “ora para à sul, Polhesr dicloná- 
De cia é um tipo de vagabundagem que 
oecagi da dio torna afliiva, ora Es- 


L EE: to, "Dei galopamos Morro. acima, em 
o: * de chuva ou odio abro penosa 
com vento contrário num mar 


val cendo e “melhorando, : 


Ea du a terceira escrevi um artigo fa 


— Alm; Leto riu, deu voltas no DE 


De unciel 
a “Dias depols recebi u 


= = E! 

Lhe. 
pa = = E | 

E RE, 
sai rric o couiros 
Sd | a = 
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E pesrei vires haviam 


EG, "dibertador Express", que podem 


” lavras igor de 
inhos de um de ri Dr ae 


- da “regime r 


futebol que aposto co 
ger cho Equaro ui - Quando re 


fe, passou à mão na grega e me con-— 


— Cream Você a sabe ave que ideia r 


bem, Uma nois gado À 
várias VEZES O duscobi 
na descobrinc 


Ls apressados. MAS que me peca hs 


um professor de Minas Ge- — 
Machado de Assis, ,. 


RUBEM BRAGA 


Copyrighi de LEITURA 


jogatina. Lendo agora esta, quero zu- 
rir aos homens do dicionário uma sé- 
rio de palavras que nasceram tão for. 
tes é necessárias que precisam com ur- 
géncia ser incorporadas. 

Nestes últimos seis ou oito anos a 
AVIAÇÃO cÚúMmEÇOL à crescer no Brasil, 
As palavras inglesas e francesas usa- 
das em aviação mostraram, em muitos 
caso ser desporadaveils. Umas foram 
substituldes por palavras portuguesas, 
cuiras foram adaptadas, O distonário 
não dá, por exemplo, a palavra “bi- 
Tuta” que designa hoje aquein sajo 
em forma de furill que serve para in- 
dicar » direção do vento, | 

De onde velo essã palavra “biruta''? 
Não creio que seja adaptação de pigu- 
ma estrangeira, e um emigo me diz 
que conhecia ó termo com um sentido 
indecente há inuitos anos. Aliás não é 
o que vocês estão pensândo nem étão 

"4 palavre tinha um 
peradamente espuoífico 
preciso, De qualquer modo “biruta” 
E é uma palavra limpa, decente é 

H | 


O dicionário dá “beque'', extremi- 
dade superior de prós do barco; péri- 
go que não custaria anvtar tambem 
“beguilha', usada na navegação dérea. 
Notamos entre Os Jovens aviadores uma 
tendéncia a dizer “teto! no lugar de 
“plnfond”, no sentido especial que es- 
Ea palavra tem em aviação, 
ainda a aceitação Ana! 7 
brar'', “picar'' & “estolar”, todas pa- 
Liso álário E per- 


É “cabana”, — “gavalo de 

pau”, “empenagem”, 

No apêndice, onde foram colocadas 
palavras estrangeiras de Uso cor- 


rente . ácho dispensavel 4 palavra “car- 


ring” tempo de verbo inglês usado no 
no ném met cor- 
| do Flamengo José Lins do 
Rego é capua era pd a neta 
| , torcedor “ pó de 


— E deu certo. 
Só 0 fato de ter mais de 50 mil 
pelavras. | 

Ando nasceu o Dicionário? 


e Em 4. Uma idéia despertá ou. 
tra idéia; um pensamento outro pen- 


arroz” e editor do dicionário, Entre- 
tanto, Bertrand, seu dicionário dá 
“halt-back” e se Esquece do simples 
“baex' ou “Tful-back”, Acredito que 
VOÇÊ S2;DA O que Essa palavra quer di- 
ver, é se não soubçr consulte à púpu= 
lação deste pais e de vários outros à 
respeito da prolissão de um certo Dos 
mingos da Gala, Crelo que qualquer 
homem da linha do Fluminense pode 
lhe dar informações a esse respeito, é 
explicar que se-trata de um fenômeno 
extremamente importante. E' verdade 
que h& no dicionário & palavra “zas 
gueiro”, mãs não custava tambem Te- 


- Elstar a outra, menos Jjornalistica & 


mêéis popular. 


Outras palavras estrangeiras que fa- 
gem falta nó apêndice e que me OCOT'= 
rem no mômento são “carter”, “nas 
cejle"”, talvez Jh. abrasileirade para 

“nacela" em sentido diferente do que 
o dicionário dá; “remous”, “fading"e 
“brevet”, esta última especlalmente ln 
cispersavei. Em matéria do aviação se- 


seria talves úíil dar o sentido de certas 


palavras acrobáticas, comô parafuso, 
folha seca &, no apêndice, “Iooping”, 


Entim alnda falta ao dicionário o que 
os Jovens fanáticos da aviação chás 
mam de “mentalidade seres". Um 
aviador inteligente poderia ajudar [1] 
excelente Aurelio Buarque ntáse setor, 
e O próprio ministro da Aeronáutica hã 
de ter praser em dar certidão de Nug- 
cimento, carta de cidadania ou leg 
visto de permanência provisória a mus | 
tas palnvias que andam no ar — Co 


-— forme elas sejum brasileiras abraslleis 


radas ou uinda estrangeiras. São pas 
invras úteis, que ajudam a voar, Prés 
Clsamos voar, voar, o pais é tão Eran= 
de, e um pobre homem preso Bo É 
de Janeiro são eiquaçe que eletro hã 
uma cadeira vazia é qn | dial 
em qualquer mesa de e pad onde 
Esteja Nunes Pereira ou Curlos de Res 


Nverbel, na beira do Guaiba cu do Rio 


Negro, 


te a leitura de certas curtas, viajan 
que vão de cidade em cidade lotando | Y 
- usem, Deda sempre preocupas. 


samento. Não se modifica um densa. sado" 


into, mas. cria se outro pensanér- 
to ão. modificá-lo, de maneira que é 
assim que me tem acontecido 
meus Lie iii Vou modificar uma 


e levem Aa pevreito Ro povo 


+ OS é 


, derta um Sentido ni E 
Fal Ho, tomo 


4 iispiaa is A a 
- depito, E seu Diciom Fio da sd f e l 


nunca se tez em ! 


pressões far | nes ção, 
rea Pop Er de me ar. does Do: 4 


“no, Fome um o] estímulo, 


Ei | | ta Pe Í 

i Fi ; a a Á 

| para com o meu. io 
a » 
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AGOSTO, 16 Monteiro Lobato Ffostelará em brove 
| 6 su jubilcu literório. Há vinta e cinco onos, José Bento 
Monteiro Lobato iniciava suo vide de intelectual, enviando 
uma córta à socção da “Queixos e reclamações” do velho 
jornalão “O Estado de 5. Paulo”, Essa corta foi publicada 
como um artigo assinado o o nóme de Monteiro Lobato 
ficou consagrado como de um grando escritor. Romon- 
" cista, contisto, ponfletório, tradutor, editor, autor de livros 
pera. crianços, pioneiro da siderurgia a do exploração do 
petróleo, Monteiro Lobato é bem uma figura reprosenta- 
tiva da geração brasileira que-iniciou sua vida pública nos 
últimos dias da guerra posado. Monteiro Lobato é um 
intelectuol que se reclizou o quo soube se realizar, ao 
contrório de muitos outros, sem abdicor de suo dignidade 
do homem, da clidodão e de escritor, Ê 


+. + .* : 


- Qs valores do nova geração continuam desfilando nas 
vótuitos páginos do “O Estado”. Coubo ao ur. Otávio de 
Freitos Junior revolar o segredo dos porguntos formulados 
poles donos do inquérito. Encontrou e novo geração gron- 
des problemas não resolvidos? Quol o papel que incumbe 
& nova geração em foco da confusão dos valores e das 
falhos que vêm do possado? Existe algumo desorientação 
nos moços? Como devo sor encarado o problema da esté- 
tica o o que sstá por ser feito nesso particular? Qual 
principal diretriz da toda o inquiotação dos moços? Qual 
o problema cruciante da moderna geração intelectual? Eis 
“olgumas don questões formuladas soa “jovens” paulistas, | 
Visivelmente, não há uma confusão de volores, mas uma 
contusão de coisas na cabeça dos donos do inquérito, O 
pensamento de uma geroção não pode ser medido pela 
dh duo etitudo em faco de problemas estéticos, mas sim di- 

ante. de problemos de ordom político, económica e social, 
> Um escritor que não possuir uma concepção de vida, que 

X não definir sua atitude perante os grandes ptoblomos mun- 

oia d nacionais, poderá ter uma posição estético, mas 


E 


Ê à ata não terá molor significação que o amor do sr. Sa. 


. | PAULO ZINGG. b, 
| Diretor da Sucursa R 


mumel Ribeiro pola literatura conina, Não se dove Indogar 
E existe desorientação no espirito da novo geração ou ) 
perguntor se “paro q solução dos problemas encontrados, 
devo à nova geração confiar na intuição e sa valorizar 

pelos atributos pessoais, cu dove cuidar de uma melhor 

educação estética, filosófica q cientifica?” O sr Otário 
co Freitas Junior ocha que precisamos de uma espócio de. 
“Graça” ou seja uma unção divino, Mos, o problema & 
acima de tudo uma questão de cultura q dae trabalho, E 
quanto co Inquérito, menos confusão, ménos presunçõe” 
menos literotico, Mais clareza, mais objetividade, mais co po 

regem. Ou um inquérito de natureza artística ou então 
a opresentação de problemos quo sejam os problemas. da. 

novo geração de Intelactuais — dos artistas aos jornalis=s 
tas, dos estetos aos economistas, enfim de todos que pro= 


curam novos rumo paro o pensamento brasraios À =! 
. + 4 | o: 


dd “Livraria do Globo” atoba de compreender a Im ” 
portôncia de São Poulo como centro produtor a conti ). 


dor do livros. A decisão do instolor nesta copitol uma. 
sucursal da editora o de confiar q sua direção q Pero 


Cavolheiro, evidencia o visão que a empresa do Porto” 
Alogra. possue do futuro do livro no Brosil. Edgar Covas 
lheiro esto terminando a vida de Francisco Glycério é pro- j 
porando com Monuel Bondeira uma seleção dos obroz 
primas da lírica brosiloira. 


+ + + 


A produção literário não deixa de aumentar, Mar 
do Andrade acobo de lançar “Os filhos da Condinhato 
edição da Livroria Martins, que publicou simultangomenta 
“O pensamento vivo de Tobias Barreto”, de Hermes Lima. E. 
A sro. Legndro Dupré está timisando um jo “Mare es 1 
bre o vida paulista no fim do século possado, “MEG 
Zéro'', do Oswald do Andrade, selrá em setembro, 


ALUIZIO MEDEIROS 
Representanto de LEITURA em Forinlora 


— FALAR do movimento editorial cearense é o mes- 
Mo que falar, particularizândo, da lutado povo 
Cearense contra o ambiente. Esse povo luta de. 
esp rudamente para viver, e nunca sairá venci- 
' dó, pois é dotado de uma vontade e persistência 
| Múicas, João Bríeido, homem de imprensa. que en- 
A heu com sua Intelisência e sua mio! Lodã 


uma época, já disse que o Ceará é o ferreiro da. 


tão, quando tem ferro falta carvão. Nunca, 


tiver, depois dos témpos áureos da Palaria Es- 

sl, o Ceará tenha vivido uma época de tan- 
AM efervescência Intelectual, o que quer dizer, nun- 
— Ex tenha possuldo tarito ferro. Mas logo agora, O 
“Am Ne * de guerra do nordeste brasileiro, que tem 


RAD decisivamente na pi mesmo coti- 
lan dos. Nm) pro esigindo de todos os mal 
Fat velo afetar a Indústria do livro, 


ramente pela * falta de papel, ou seja, de 
Apesar | ih o Intelectual cenrense tra- 


ego mesmo. a nica d-, 


eloglos. A “Editora Fortaleza” tem publicado. deãs 
de o compêndio didático e o ensalo de investigas 
ção histórica e sociológica até o livro de a ão e 
poesia, contribuindo, dessa maneira, pará a 
valorização do livro tearense e malor difusão o 4 
certos problemas regionais, estudados por nai tes 
até então desconhecidos do público, Outra | Ly 


“Ta, há pouco surgida, e que somente o nOS50 | a 
 mérece, é a “Editora Clã”, que se propôs a. publis 


car principalmente os novos dignos de serem 66 Ki 
nheeciidos, e reeditar obras, hole vide binómi & de Fe 
guras expressivas do nosso passado. et pe 
larmos apenas de duas editoras que possuer 
programa editorial traçado e que veem. pond 

pr ática, apesar de todas ns gp 


= [] o 
| 


Jader de. Carvalho, o Cear E que at pe | 


— SÁBIA que estava gritando, tinha cer- 
»  tezo de que urrava como um demente, 
= mos não conseguia ouvir a minha pró- 
prio voz. Agora eles me segurovam 
A Xopesar de ter eu os mãos dlgemados! E 
“me desferiam ponto-pes mos rótulos. Com 
h — esponto eu via os biqueiros dos botinos 
l chocarem-se contra os meus ossos, estre- 
| mecio oo impacto violento, mas não ex- 
1 Perimentava nenhumo dor. Apenas um 
terror imenso me empolgava, misturado 
údio sem, limitações. Odiava OQqUue- 
“los faces, aqueles olhos de feros que me 
— fitavom sem piedade. Mas não reagia, 
E surrada e tinha medo, gritava, urra- 
vo, gania, tentava Fugir. Mas, fugir 
“Coma, se eu tinha os pés amarrados, os 
e presos com algémos e q porta ti 
| ar ha barrotes de ferro muito grossos? En- 
retanto, aquilo precisava ocobar. Não 
“havia mais resistência em meu córpo e 
“0 sofrimento era grende demais pora os 
Fr ninhos forças. Então eu desmaiava, pari 
a escançar. Era um desmaio exquisito, di 
| ferente. Completamente imovel, os olhos 
pe chados de todo, eu vio tudo o que se 
1 é minha volta. Vio Os monstros 
“ir A carroa cê o tortura, Duvia os suos 
E a escornecendo da minha fraqueza; 


possa 


O — Desto vez entregou os pontos. ,. 


| “— Entregou nada, Ísto é truque... 
| —— Em todo cáso, ume duchasinha 


não “foz mol a ninguem. 


— Nesse mômento eu ouvia contos de 
póssaros que eu não sabio onde estavom. . 
Di Distinguia berro aviso de um be mete-vi, 
in Epica ndo o trinado de um canário 
“Belgo. Mos q água açoitada do balde . 
otingiu o mirha face e desceu-me Pei 
c Corf dia “Um frio bom acariciou-me q pele 

4 abri os olhos com cautela, espiando 
os ens postados FA Sa de mim, 


3 ogora. ova riám: os nomes, todos os 
a mes. Mas, como revel6: los, se não me 
Ecordav nh Por que haveria 
é Er 08 nomes que eles queriam, 

os quais 'me torturavam há meses? 
Ns “de quem? Então, marcharam 
ara | mim e me socudiram pelos ombros. 


tre quatro paredes, ter uma grade de va- 


Ro a um Furos Es e oma- 


nos. Se pe 
algumas póginos, surpreendiasme sem 


| . h 
=» | E | E ! E = 
FE e nm a a | | | 


DIAS DA COSTA. 


= Ilustração de SCLIAR 
Coprright de LEITURA 


E, de repente, lá não dormia, não estava 
mais noquela cela repelente. Sentia q 
frescura dos lençóis em minha como é O 
color do corpo de minha mulher do meu 
lado. O silêncio durava minutos angus 
tiosos, ate que eu sentia q mão de minha 
mulher subir: mansamente, os seus dedos 
se perderem eim meus cabe os, numa cas 
tela pocificodord e leve, 


Era quando eu sentia. que précisavo 
esquecer, q interessor-me de novo pelo 
ida de todo die. Atinol, oquilo já ter- 
minara e eu voltara a ser um homem en- 
tre os homens. Porque aquela obsessão, 
aquele pensamento doentio de estar mar- 
codo, irremissivelmente marcado? Eu 
pagora cruelmente o meu tributo, sofrera 
demais, conhecera o lado mais hediondo 
da vida, Vira seres humanôs que enver 
gonhavom a espécie, transformados em 
besto-feros, degenerados até o Inverosi- 
mel, monstros cheios de sadismo, gozon- 
do a maldade pela própria maldade, Sen. 
tira em mim mesmo o horror da | covardia 
que vem da carne torturado, do fogo que 
lombe os carnes, dos espinhos penetran- 
do sob es unhas. Ouvira lamentos huma- 
nos nos tons mais inacreditaveis, ossistira 
o volto progressiva aos instintos primiíti= 
vos, os pudores mais intimos abolidos 
numa vida de promiscuidade repulsiva. 
Não, Jó não por deria fitar um ser humano 
sem, pensar na degradação a que pode- 
ria ser levado em determinadas condi- 
ções, Sabia o que era viver limitado en» 


rões de ferro diante dos olhos, ver uma 
nesgo do céu por acaso, não: ler nunca, 
não escrever, não ouvir vezes de crion- 
neh sentir o sita “como uma aternidas 


o E im om 


nhã iguais, terrivelmente iguais. Dentro. 
de tudo isso, a tortura, Delo é que até 
hoje ainda nasciam os pesadelos de ago» 
ra, O receio de encarar de frente os ou- 
tros homens, o medo pueril de andor na 
rua, de ombrear com outros seres humas 
a em um livro, depois. ce 


sober o que estava lendo, pitqolat: três 


É homens & 
“Seus o! ia de | 


estuavo em. 


“tão comecei a pr 


dos torturas « 3 ont tia 


Sa id 


somente. Encobm 
povor FEtoMCA ): 
a pouco, o me à 
ódio olucinado; 
sados, os unhasire 
mãos, os maxilé'< 
rangindo: contrad 
que minha mulkyv 
pousasse em mi: 
dedos me trouxa 
presença omigadn 
co'o poólico, co 
paçande, as hor 
ram pelos dias:e, o 
andor nas ros n 
às paredes, | 


io 5, |l 
Foi então que! 


Exatamente o pd 
que rio mais. alto 

em m inha. Carnes i 
eeuov como d t 
sua janela Saba e E 
do-se para q 
alguns. ERES 45 
ele tozio o barball 
dias: seguidor 
em mangas ad + 
pelho na: folha é 
rosto e gongo 


Ele er: pol val 
como não me p 


JT 
ae, | 
de 


qa “ ponsge | “metr a 


rei a a lei 
aa: Papo Eu e 
sibilidade:. e Fra 
panto estampoc 
tombo. do seu é : 
pulor, gritar « 
presença. M ss E 
gonço, E volta 


ba sd a - E 
: À = , 


en de min, com Os 
É titando-me impisdo- 
ne instintivamente, O 
osso ito Mas, pouco 
| 5 dondo lugar a um 
ftia Os músculos rete- 
Srondo nos palmas dos 
g contraidos, os dentes 
poentes. E era preciso 
viesse, que sua mão 
ip cabeço, que 05 seus 
gm o conforto de uma 
jnão ie Fou- 


| de alnia se olarõas 
"bra e eu já cbnséguia 
Ir me encolher rente 


iprnei over o monstro, 


ne 


ijdeles, o mais forte, o 
x huando o togo chiava 
| sol estava brilhando, 
md homem qualquer. À 
dt nte do minha, abrir» 
do edifício. Apenas 
separavom, enquanto 
ojorntarolando. Durante 
lho ve-lo, Ele chegava 
enisa, pendurava O ese 
4 jonelo, ensoboovo O 

ca penta desofinada. 


| tombem. Não sei 
tig, como o odio que 
leito não atravessava 
i Que nos separavam, 
l pra presença. E en 
rar o meu plono. Fu» 
| E como eu queria, €5» 
dixoto em que deveria 
5 surpreso, sem pos 
So. Queria ver q 85 
sua face, cuvir O 
o no chão, exultor, 

livre Eco 


liegri, 
adiando o dia da vins 
jo s pesadelas, o horror 
ud n Ea tórelo da noite, 


p dormi. Contei 05 
É do ape 


E e 


late dn e espumo, tom 
rromperia de uma 
(desofinado. Nunca 


m suo face. Umo 

A eu de ego e trt pe- 

nificante “ofrovesso- 
| sh 

“pera levor a 


Mid feria: pede les 


morte onde eu a enviavo. Agora eu Já 


“mão tinha ódio. Estava determinado e lú- 


cido, com todos os sentidos olerta. + 
A hora habitual já me encontrou no 
eu posto, olhos vigilantes, sentindo no 
ledo o contacto frio do gatilho. 


no 


Vi quando ele chegou e deixei-o pen» 


duror o espelho como de costume, Es- 


perei que ensobousse o rosto e que em» 
punhosse a novalha. Mos então a <rian- 
ço surgiu, Veiu não sei de onde, e vinha 
rindo. A cantiga cessou, a menina sublu 


num salto oo colo do pai e sujou os co 
belos louros no espuma de sobão. Ouvi 


risos que vinhom do janela defronte 


“quela criança, de todos os cria 


Ainda hesitei um momento mos, ating 
lentamente, o meu dedo afastol 
gotilho. Mas foi somente cuando FP: ani E 
os dedos de' minha mulher se intr oduz , 
rem em meus cabelos, que consegui vol 
tar de novo pata q vida. Voltar s tin a 
que o passado serio! apenas o passada 
e que o futuro apagaria tados « ; Ódio: 
pessoais de minho: memória. Por 
ódio não poderia construir O num 


dia uh 


o 


mundo, Embora o meu corpo 


cheio de cicatrizes eos ta stive ve 
sem se matando em todos os cominho 
da terra, | a 


= = Lo À nd 


am tradução do sr. Alex Viangy, 
a Editora Pan-Americana (EPASA| 
El lençou ao mercado livreiro um ro- 
ace Que vem obtento o maior 
| EÍRÁSEO nos Estedos Unidos, Seuú 
mutor, que há alguns anos atrás 
Em 


| E DOStel é hoje um dos es- 
MEET res Ss de maior prestígio no con- 
e, Trata-se de William Bã- 
oyan, - novelista, contista e tea- 
ara Dão que salu da melo do povo 
uy a Elói literária. A humilde 
de pda de missivas e 


in Ê r [| 


Pheagão espécie de terra 
da vida, o periodo que 
| da infância e nos coloca no 
pórt doi “da juventude, quando travel 
em ah jecimento com Rickenbacker, Ten- 
' “e Ualrdroad ue sta autória, que 
| pela primeira vez no 


Ee As lh, set “plotu- 
Mi —Heou Enio À para io 

Pr mdratravel Aê 
TER noticias de feitos sen- 


de Bickenbacker aluais & 
| Botivos. Cudos em pequenas nO. 
Jorn IE. As Heroi avindor Gs - 


ABELARDO ROMERO 


Copyrighi de LEITURA 


telegramas deve ter contribuido 
bastante para O seu extraordina- 
ro poder de fixação ce fislonh- 
qmias diversas e sensibilidades di- 
ferernites, revelando-se de uma in- 
timidade de alcóva com a almáã co- 
mum da gente americana, 
Tendo nascido para escrever. 
Sarovan deve muitissimo de sua 
arte ao lato de haver passado 4 
sua adolescência na ruá, no meiy 


do povo, mentado num selim de 


bicicleta, Foi assim que ele póde, 
como talvez nenhum outro esecri- 
tor de sta di conquistar a ter- 
ceira dimensão na literatura ame- 
TÍCANA, BróVando que o povo tem 
alma « que essa alma não é, como 
se persa, completamente vasia... 

Sen aquele seu estreito e con- 


“tinuo contacto com o povo, que 


fol à =ei verdadeiro mestre na 
arte de escrever, William Saroyun 
não teria se imposto dé manetra 
tão rápida à simpatia E à pre- 
lerência de grande parte dos lel- 
tores lanques. Se ele não tivesse 
exercido a humilde função de en- 
tregador de telegramas, a sua “Co- 
média Humana'' serla um roman- 
ce a mais sobre a influência de 
mais uma guerra no espírito ame- 
ricano. E' bem verdade que o seu 


romance não conseguiu o prêmio. 


Pulitzer e nem fol apontado pela 
critica profissional como sendo a 
melhor obra do ano, Nem 


um dos primeiros lugares na lista 
dos “best-sellers”, 

O motivo do rápido sucesso de 
Baroyan só constitue um mistério 


para os que não percebem a na- 


tural predileção do público para 
obras que reletem a realidade, 


| 


MILLOR FERNANDES 
Copyrrighi de LEITURA 


dao à] EUA hodeiE beta diante de 
cão surpreendente, e logo su- 
eejiceriça no horigonte de sua simplici- 
dade, sem procurar sobrepor a glória 
alcançada com E despretenção. 


que à “sept apar de trás há 


exato 
Eua o de. POR RTNEERDO 

perfeita encúrnação hum do 
as Smith, criado por eis Herólco, 
nobre, audaz e, contudo, não se afas- 
tava dor elementos naturais da vida, 
não se delficava nem iludia as gora- 


e Ge moços, explorando; os seus 
eiior êrtatura. muit vera Dect 


iris 


| 1 por issu, 
entretanto, ele deixou de atingir 


mermo com o sacriíício das frases 
bem construidas + fas idéias pres 
ciosas, O autor de “A Comédia 
Humana” teve sh Sorte de não cu- 
nhecer Albálat. Nunca ge lúspirou 
em modelos clássicos para reali. 
Zar uma obra literária que nem 
por 15580. deixara de der clássica 
daqui a mais trinta ou quarenta 
anos. Entre às prosadores moder- 
nos, Willâm Sáróyan pode' ser 
comparado, num certo sentido, à 
Thômas Wolfe e Ernest Hemme- 
way, Do primeiro possue a virtude 
de mergulhar no lirismo da massa 
anoninia, mesmo quando ela trata 
de negócios — businéss-as-Úsual.. 
E do segundo ele conhece o sepres 
do de ssr bruto e sentimental ao 
mesmo tempo, mas dessa bruta- 
Hdade simpática dos gênios. e 
desse sentimentalismo que. nunca 
derce pú “Holcun" 
cuentids. 


“A Comédia Humana” é UM.TOs 
mance, apenas. Mas um romance 
que, mais -do .que qualquer do- 
cumento autenticado, revelará so 
leitor brasileiro a verdadeira im- 
pressão de como unia familia Lipi- 
ca da classe média, dos Estados 
Unidos, que representa a maioria 


absoluta da nação, resolveu tomar, 
parte. em mais um conflito uni-. 
versal, na certeza de que Os seus, 
sacrifícios serão bem inslenitican-. 
tes se conseguirmos livrar todo q 


gênero humano da mala perigosa 
das manifestações oligárquicas — 
1) fascismo, 


A COMÉDIA HUMANA, de Willam, Sã. 
Foyan. -—- Tradução de ARE. 
— Editora Fan-Americana ( 
Elo, 143, 


Err 


po gua o o prestígio da Paus Rea 
monstráda mtas batalhas qnéres 

que aniquilara dezenas de iboches"!, 
prestigiava-o não a lNteratura eve 


rua] que se havia tecido sobre. Ro 


tos, mAS Os seus feitos meimo imn- 
trinsecâmente analisados Era q Ho- 
ERA aqu “pempre voltava" 

“0, não era possivel ao munda 
Sirocitas que Rickén desapa- 
recera definitivamente E 
terrã, que fora definitivamente Lrão= 
gado pelas águas do mar, Des 


duparecora, sim, O mundo inteiro 
o sabia. Mas não: definitivamente, 
As águas do P L 


ter devorado o brayo ava 


dos ter atos | 


durunte mn Sra, Guerra, 


face da 


aeiiico não Paige m 
dr a 


BELE com 


FOI Theodoro Mommion, famoso histos 
rador alemão, o segundo intelectual 
que conseguiu conquistar o prémio No- 
bol. A vida de Mommion é à vida do 
sabio, voltada pora as coisas do espiri- 
to É «mpolidocido pelo réspiror cont= 
tonte do mota dos bibliotecos. Nosceu 
em Gording, ns Alemenho, em 30 de nos 
vembro de 1817.. Estudou Filolosia « 
Direito na Universidade de Kiel. Quan- 
do o questão de Schleswig-Holstein agi- 
tava o opinião alemã Mommson ercri- 
veu contos & poemas potrióticos, Logo 
depois, porem, o espirito da juventude 
cbondonava o escritor, e ele recala nos 
tumos sapientissimos, publicando: “De 
collegiis qt sodalitiiy Romonorum" e 
“Dig Renischãa Tribus in administrotis 
ver Beschuning”. 

lado é Itália — maravilhado com o! 
ruíngrios que o pais lhe apresentovo — 
voltou q dedicar-te à clência que fora 
Eua vocação primeirs: a arqueologia. 
Como fruto desses estudos ele publico: 
“InscripNones de Samnlo” q “Inseriptios 
nes regis Neopolitoni latinas”. De vol= 
ta à Alemanha toi momuado proferor de 
Direito da Universidade da Leipzig, pus 
blicando logo depois: “Estudo sobre ou 
dialetos dao Baixo -ltália”. 


«-Quondo Beust num golpe de Estodo 
violento q brutal dissolve o Dieta « 
nula es conquistos mais sadias dao re- 
rolução de 184E, o velho sabio que vis 
vida o vido dos livros sal do recesso de tua 
biblictoca, € vem para o luz defender os 
direitos do povo. Em virtude de sua 
otrtudo é destituído do cargo que ocupa 


Elória e a sua invulnerabilidade não 
P afogado | | 
xtano, Um dia, talvez, ele aporta- 
dir à alguma prála daquele vastó 


ca a verdade, O “talvez'' desa- 
Pareceu da frase que milhões de pes- 
SOBS se faziam, o futuro um dia tor- 
nou-se luminoso, e  Rickenbaciker 
Eporia novamente à admiração en- 
tusiasta do orbé, depois de viver vio- 
te é um dias ao sabor do ao 

São esses vinte e um dias passados 
no mar que Dracena df radeon CO- 


as fra + | dê cada instante, entior a 
rnb te Pr A cent multiplica-se Eéo- 
metricamente atravessa décadas. dm- 
Finito. eim séculos, dileta-se so n- 


gar, rebelando-s siga pera ih 
E 0-se impoterite con , 
inclemência horas. 
Assim viveram Rickenbacker é seus 
nheiros — homens que 
eram soldados e coroneis na hierar- 
quia da vida normal. mas que, den- 
tro das balsas miseraveis, eram pçe- 
; de io 


HE 


noite enavalhava-lhes as 


Os Prêmios Nobel de Literatura 


— TH. MOMMSEN 


Coprrighi da LEITURA 


na Universidade. - Saindo do clima pos 
lírico osfizianto que Feinavo em seu 
pois, procura abrigo na Suiça, Ali, q 
govemo lhe ofereco a cótedro de Di- 


Theodoro Mommsen 


reito Romano da Univeridode da Zu- 
rich, uuciona duronto clgum tempo 
o publica num gesto de gratidão pelo 
pais que o ocolhero, à «us obra: “Ina- 
cripriones  confederotionas  helveticho 
latinoe” , Yoltando à Alumanha, lecio- 
na na Univormidade de Breslau, q oli, de 
1854 u 1858 epçioas tua fomota obra: 
“História Romana 


te três semanas sob a fornalha do 
sol. O calor do dia queimáva-lhes & 
pele, wicerava-lhes o corpo, o frio da 
carnes, 
cbrigando-os a dormir abraçados pa- 
ra que pudessem conseguir um pouco 
de pia at BÓS aéls corpos mo- 


pes Quatro mirradas larun — 
Unica provisão que do ddcado trazido -— 
cedo terminaram, E eles, na avéns 
tura, sinistra, debaixo do céu azul, 
gemiam diante da fome e da morte. 

Havia isso e havia multo mais para 
se desesp prosa Não eram sotnente 
chagas, fo frio é o calor infernal. 
Os iDaroes Estavam sempre presén- 
tes, à espréita de um corpo que cáis- 
se nã ÁgUA, 

James Whlttaker er Ful | 
de Rickenbacker deixa transparecer 
claramente duas enormes asdmirações 
— RAoraÇÕES, os melhor.  Ri- 
cheénbacker não teve um minuto de 
Iraqueza, OU seus húómens, aqgue- 
les que moral é automaticamente ha- 
viam foéndo sob o seu domínio, des. 
ceu à qfensa pessoal disse.lhes nomes 


feios, mas manteve firme O espírito 


de resistência sem O qual teria sido 
Im: exe es Pd ba 


need ra a fontes para o estudo dos povos germôs 
Rad Mari! micos na Idade Média. 


é ú 7 vz " = 


Na “História Romano” -— q mais ll! 
horária de todos às suas obras — q ves 
lho professor porece voltar vo tempo a 
às paixões da mocidodo,  E' uma obra 
vivo e palpavel, escrita com songuo é 
rorvos, onde vs personagens históricos. 
criam corporvidade físico e voltam do 
presente com suos grandésas e suas mis 
periar 


Em 1054 a Universidade de Esrlim 
encarregou-o da direção do “Corpus 
inscriprionis Jotinorum , & para | qua 
pudesse desempenhos o missão qua lhe 
fora confiada foi nomeado catedrático 
de História Antiga da Universidade de 
Berlim. Dirigiu tambem os “Monu-= 
menta Germonioe”, coleção histórica de 


É, 


e TS 


o Jd i f 


* De 1873 até 
1882 faz parte do Parlamento como 


[E F 
O O mn asa pe di é 2 


deputado, Na união de Virchow fal i 
sdversário da mentalidade  prussionis | 
xonta do partido de Blsmorck. o my 


De olma nobre, esteve sempre ao oro 
do do cousa que lhe parecia justa 4 
verdodeira. Durante q quero impas | 
riolista contra a república do Trongvosll O 
cla colocou-se resolutamente co lado dg | 
pais agredido, publicando um, femea | 
artigo: “Um alemão e três Ingleses'cp 
" Em 1902 foi laureado com o prêmio 
Nobel, Um áâno depols folecia em. 
Charlotemburg. No seu túmulo podére 
so-ia colocar como epitáfio os sóbimd | 
palavras da Poscol: "Em pentor cons 
isto q grandeso do Homem”. ? 


PETRÔNIO | 


te diante da natureza, e Cali um. 
aid de Rorva extrema que dDTINA |O 
ciementos, E 7 nlnações 
| ente Pa está à criatura ab . 
donada, desamparado, que recorre nos 
céu e implora clemência à O ÉTi= 
cla, e o animal forte é confiante emo 
E mesmo que na mais trágica das 

tus co o 


quedou inativo mais do que o tempo, 
indispersavel ao restabelecimento, 
IA Tara de nova ER: cumpr ro 


car. quando | 
seria motivo s | 


em que vivera do AS (ia da T em q | ne 
pai, mais do que nunca, ele ed 
ge E rindo reconheciam | 


| VENL DA D 
/ DE LITERATURA 
- E DIDATICOS — 


Z00,000 VOLUMES] 
PELA METADE DO PRECO! 


UMA GRANDE OPORTUNIDADE 
PARA BIBLIOTECAS, ESCOLAS, 
PROFESSORES E ESTUDANTES! 


+ 
E) 


Livros didáticos, completamente novos = 
Cursos completos de Matemática — Geo- 
grafia- Quimica-Fisica—História Natural .. 
Português — História da Civilização e ou-: 
tras matérias, tudo pela metade do preço!, 


Livros de aventura, policiais, arte, histós 

ria, biografia, poesia, direito, medicina, . 
etc, mais de 500 títulos diferentes, a 
partir de Cr$ 1,00 o volume, , 


fx Peça a lista geral das obras: 


LIVRARIA CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA! 


RUA 15 DE NOVEMBRO, 144 — SÃO PAULO. 


EEMBOLSO POSTAL da Livraria Civilização Brasileira | h 
Eua DO OUVIDOR, 94 — RIO DE JANEIRO — RUA 15 DE NOVEMBRO, 144 — SÃO PAULO. x 


É, Ee. pelo SERVIÇO DE REEN 


x O — LEITURA AT 


Reportagem de Valdemar Caval 


NÃO me poreceu conveniente solicitar 
a cpinião do homem da rua sobre o ror 
mancista Jorge de Lima. Pode muito 
bem acontecer que o homem de rua 
seja cliente do médico Jorga de Lima. 
A opinião sério, nesse coso, evidento- 
mente suspoite: prejudicado pela leme 
brançao des injeções de groço, cas 
amostras gratuitas de remédios, dos vi- 
sitos clinicas feitas de monhã ecsdinho, 
das contes nunco opresentados. O cli- 
enta groto ou satisfeito do médico do 
Cinelândia é& um leitor compulsório do 
porta e escritor alagoano. Leitor por 
dever de gratidão, leitor por dever de 
lonldado, Pode ser um leitor descuida- 
do ou convencional, que não lhe para- 
Ciao devidamente os asrojos de lirismo 
ou de imoginação, mos será um fel 
simpatizonte do literatura de Jorge de 
Lima em virtude do generosidode do 
médico, Há leitoros, amiim, cujos bro- 
ços teém boa memória e não esquecem 
O sensação de cortas picadas; como há 
clientes que estrotégicamente quordam 
dr cor um tHtvlo dê poumas, ou o en- 
trecho de um Fomonce. 

VYolerio q pona folor o respeito de 
dorgo de Lima com choutecurs de pra- 
ça, monicuras do Cateto, condutores da 
Light, barbeiro, gcuxilisses do comér- 
cio! Nada disso. Jorge de Lima é 
médico de vários sindicotos é todo tan- 
to dia está curando gripes, desinteria 
“ doenças inferiores. O bom coração 
do clínico fax doregogia em favor do 
homem de letraa — & convém não nos 
deixarmos iludir. 

Mesmo, Jorge de Lima não é roman- 
cista pero esse público, que gosto, na 
realidade, é de livros que folom da vi 
da, das grondezos e dar misérias da vi- 
da. Dos livros que falam destos coisas 
em tom simples e até vulgor, Vida co- 
mim, tronsposta em literatura trivial 
O que hã nos histórias romonceados de 
dorge de Lima é um fiopo de vida que 
conduz us um compo aberto de poesia. 
Como poderia um extronumerório do 
Ministério da Fazenda apreciar o mun- 
Co revolto e irônico de “Salomão é ou- 
tros mulheres?" E umo aluna da Es 
cola Wenceslau Braz emará a figura 
Chapliniona do “Anja?” Domingos do 
Guia enestre Domingos, meio time do 
Flamengo, seru ele capoa de sentir o 
drama de Lula, o pobre diabo do “Co- 
lunga?” E o destina de “Mulher Obs- 
Eura, quem o compreenderá perfeitas 
mente — q mocinho de Copocobono, 
e professora de piano em Eangu, o do- 
te do crmozem da esquina? 

O plano em 
criados pelo engenho de Jorge de Lima 
não é um plono acessivel ao gosto do 
Jeitor comum. O chão que os suas 
Prrionagens pisom é fofo: um chão de 
nuvens, entro o cdu e a terro, Pode 
ele Falar no asfalto coriocs ou no mar- 


AGOSTO DE 1943 


que vivem as figuros 


lopé alogoano: os horói das suas no- 
velas vivem mesmo é no or. 

Até mesmo em reloção cos intelgs- 
tuais não se) se não havériao o mesmo 
receio de suspeição Há sempre um 
grupo encrmo de gente de dztras que 
cuido do suas deliciêncios dó corpo com 
Jorge do Lima. O médico clogoano 
põe em forma postas avariodos, escrito- 
res mal dos visceras e das finanças. 
jornalistos e reporters sem saude e sem 
ossunto. Intelectucis dó vórios tipos, 
classes, condicõer É coros ideológicas 
confuem no 11º andor de corto edi- 
ficio da proça Floriano. 

Na ultima ver que estive em Maceio 
terguntaram-mo -—— velhos ecliantes do 
literoturo e do consultorio de Jorgo de 
Lima — pélo que foxio o conterrânio 
ugtre: ? 

— Aindo estó escrevendo futurismo? 

Na provincia o grosso dos admira- 
dorós de Jorge de Lima ainda ocênde o 
suo vela aos “XIV Alexandrinos”. A 
conversão do poeto pornasiano diana 
o camponho modernisto permanece um 
mistério. O homem que escreveu “O 
Acendedor de Laompeões”, para esa 
boa gente, não é o mesmo que robiscou 
“Essa Negra Fulô . &4 voz de Jorge 
do Lima chego-lhe cos ouvidor, não 
com os mtmos latgor do “A túnica. In- 
consutlO, mas com o éco dos hirtos ale- 
xandrinos de 1920, 

Hã algum tempo. em Golânio, tive 
oportunidode de conversar com olguns 
intaloçctuois encravados no coroçõo do 
Erasil. Um ou outra conhecio as nos 
velas de Jorge de Lima. Em gerol, por 
lã conhecem memo é o poeta, 

— Quosi não entendo = lingua db 
“Colunga " — dissesme um deles. 

Do Rio Grande do Sul um amigo pe- 


div-mé recentemente o algnificado de 


Porias expressões dessa pequeno narro- 


O GRITO REVOLUCIONÁRIO — 


Bergamin, um cos maiores ensalxtos católicos da Espanha — CONS “po. 
Los 4º expressam no história de muneira efetivo, de modo eficaz, | | 
do o józem revoluciorariamente: só qela revolúcão popular 
dade e ejficécda o vor populor, Os portos nunca tiveram ta hist Fa 
modo de fazer-se cuvir, de fazer-se entender do que o da voz em pra E 
revolucionário, à voz em grifo de sangue; o clómor de sey próprio Egas 
por isso q vor popilar é divina, Voz e não roto. Por 
que à revolução, ém definitivo, é Deus, Pois, com o perdão dos teologol 
Deus se pode representar comp q ren Dluçdo Em peissa, do da e Fe 
tido só como à qproverbial vor. do povo, mes fambém como E fui sh a 4 
cara d.vina, Na novela de Cervantes como no teatro de Lope, poderantor à 


gue derremodo. E 


Hro, dizendo: “E pena que Jorge de 
Lima não tenha colocado no tim do 
volume um glossário”. 

Na Escola Nacional de Belas Ara, 
num encontro recente, obtive inespe- 
radamente uma opinião sobre € remaa- 
cisto Jorge do Lima, Estava coréndo 


Jorg= de Lima 


uma éexpoiiçãõo é, q cérta altunas não n | 
se) 0 quo propômnto, E cam o Us GpINICo 
o respoito do escritor Magosno e sous Pe 
romances. 

— Bons rômonces — declarou ele. i 
—— Ótimos em relação no quadros que 
ole onda pintondo. A pintura de Jor- E 
ge de Lima... ' 

O resto é conversa de pintor contra — 
pintor. 


F 


Do “Desparadero Espafol”, 


encontrar o chave desta eftrmação que, & primeira vista, parece. es | = 


nha: Deusé a resolução dramática do 
definitivo, é a contra- revolução. impessoal, pois 6 negoção 
tençe. O Diabo é e Jof sempre o inimigo 
sempre. o ffúmiço do póvó, e o: o é, difinisão. Inimigo, r 


pessoal, tiguezagueante ser 


O MAIS VE 


tate do mundo”, 
tel dos Alialutest, tm d ass 
Tel -— q piclhor alfaiate desia ruo" 


DADEIRO — Em uma das ruas principais de Madri quatri 
alfalutes ocupavam prédios vizinhos, O primeiro tinha por dsita o se-. | 
gutnte cartoz: “A Tejúura de Ouro — Rotorl Gorcia — Fo: a fas 
O segundo: “A Tesoura de Prata: — Sanches Toles 


port, em O iisanab Como o Diabo, em 
ga senpre lhe pe a 


. mm ; md 
É F 
ão a! m Ed a e 
E ES F = 
E 


número um": foi, 


O prir | 
escreveu simplesmente: "Fsósita 
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Foblo Náruda 


CHILE 


PNOVO CANTO DE AMOR A STA 
LINGRADO 


PAF NERUDA — q may qita er 
A ão dirica da qgoesla revoluilond- 
via da Américo — acuba de publicar 
e: Feu Litimo poema sobre *Stalingra- 
+ Toda a imprensa continental 
= tm dado a maior difusão do “Nuevo 
into") de Nerila, mais uma afir= 
mação da sua permanente solidaries 
dade à cousa dá dignidade humiúna, 


ado seu poema destacamos estás es 
= trófes: 


aAMora americanos combotientes 
Dlánços e obscuros como loy eo 


[dos 
muton en el desierto o lo serpiente, 
Jo no estás sola, Stalingrado, 


cla vuelve u lds viejas barrica- 
(das, 
"Con pabellón de juria enarboindo, 
úobre tas lágrimas reciên secadas. 
a no estás sola, Stalingrado, 


É los grandes leones de Inglaterra 

ndo sobre el mar huracanado 
Gn luz garris en la pardo terra. 
Ya no estás sola, Stalingrado, 


O poema é enorme, mas de um ti- 
por, de uma força extraordinária, E 
dsrmina assim: 


ma um frozo de piolbnta et. 


1 DE Ipuma, 
me un rifle, guárdame um 
[árado, 

P Quê lo pongun en mi sepultura 


CON una espiga roja de tu Estado, 

Pora que sepan, sí hay alguna duda, 

Que he muerto amúndote y que mie 
has amado, 


A MH no he combatido en tu cintura 


en tu honor esta granada obs- 
Leura, 
este conto de amor a Stulingrado, 


REv/ 974 DE BENEFICÊNCIA 


CABA de aparecer no Chili 
rezo da “Revista de Senificência 
—. Sínteso vigorosa da culíura mun- 


im 


o le nd- 


OS daí 


Cuaitt — 
Trás colaborações de fpuras inferni= 
cionais e vasto noticiário ilustrado do 
que se tas no Chile em serviços de 
cssisténcia social, Endereço: Aveni- 
cao Providência, 1701 — Costa IM 
— Sontiaço de Chile, 


WFALT: WHIPMANN, COTIDIANO F 
ETERNO 


“WALT  Wihllmann, cotidiano 
eterno" do titulo da conferência rés 
ligada pela escritora Pepita Turin, 
ho Saldo de Honra da Universicade 
do Cldie, por motivo do clnquentenas 
rio dá morte do gronde póeta noriea- 
armericuno. separata dos “Anats da 
Universidade do Clile”, 1943, 

Pepita JTurina irodymu para q rê- 
crista “Hoy'*, que se edita no Chile 
sob a diregão de Istmãel Edwards Mat- 
tê, om quio-retratos de Jorge de Lima 
» Corlos Drummond de Andrede, sni- 
dos nos. 4º e 7,º números de LEITURA 
respeciivamente. 


MOVIMENTO LITERÁRIO DE 1442 


“LA Generáacion Chilena de 18409" o 
o uliimo livro qiblicado pelo pro- 


» dirigida por Cor'os Resine. Jessor a critico Norberto Pinilla. O 


“Erecior de lãs Escuelas de Tempos 
rodas de la Universidad de Chile! dé 
mostra “mais uma Vez como Um Ele 
fudioso a grande investigador literdo 
ro da geração de 1542, época nuito 
importante no desençpolvrimento cult 
ral do Chile como povo livre, 


RANQUIL 


SEGUNDO o estritór Oresie Plaolh, 
que nos dem esta noticia, “Ranqua” 
de Reynuido Lomboy, é o melhor ro- 
mance opareçido uliinimenta no Chte 
ie, Revyualdo Lomboy soube escutar 
a voz e q dór do porto chileno en uia 
de suas matores Iutas; Ranquil, 


MARTA BRUNET E MARIA TERE- 
SA LEÓN 


NA NRoddio "EL Mundo", de Buenos 
Aires, dlarta Brunet eo escritora Ed- 


panhola Maria Teresa Léón [leerim 
uma “Evocacióon Lirita de Che”. 
4 escritora Maria Brunei déséris 


penha em Buenos , Aires trabalhos 
consulares e Maria Teresa León tros 
balha com força é concéncia q Jaror 
da Iberdade, 


ROMANCISTAS CHILENAS 


O SONHO, à possta, materiais. de Ma- 
ria Lulda Dombal e Chela Reyes; à 
regildade, o humano, elementos de 
Pepita rurina é Mary Fan, n0m Cvio- 
com deanie de opiniões estéticos pe. 
pundo ds quais a obra de arte é mais 
perfeita quanto mais se aproxima da 
regiidade; e de outro lado, à idéia de 
que um afastamento do natura! e do 
regl é à qelhor prova do carater ar. 
tistico de uma produção. 


A margem destas opiniões se lepais 
tam us numerosas dieorias estetica, 
que afirmam não ser Os elementos Ts 
troldos da realidade os que condício, 
nam a obra de arte, sendo a jorinã em 
que eles são vestidos, transiormandos 
se Em gua estência para converter. 
se em arte, 

mos, até que ponto nos é permite 
do intervir em uma obra de arte, jura 
dúbtr se É reulifade ou sonho, 

do por em Jocvo estas quatro epori. 
toras echlMenas estimos conbencidos 
de que dizem com arte aquilo que 
sonham, conio aquilo que lhes ENOONO., 
da. Sonhadoras e reolizadorat) q ex 
pressão nelas toma altura, capacida- 
de sonámbula e realidade sofrida, 

Entrar na sta experiência, penetrar 
em sua psicologia, pedir planos de st= 
tuições qe correspondam a seu clima 
interno, seria nivelar o beleza e sit. 
jeltar a u/luéência dot processos, Ens 
tdo devemos nos contentar com seú 
transbordamento emociona! com seu 
estilo e proceder, que nunca poderemos 
resolver, porque são materiais 'do so 
nho, da poesia, da vida, do sentimento 
e do conhecimento. 


+ 


Qua poderigmos dizer da Maria Lus- 
da Boinbal, mulher de culturá essen 
clelmentea francesa, — portanto pústos 
E leituras européias, — piajante W- 
cansavel, apreciadora da teatro e da 
cinematografic, em eu iDa ramos tem 
tomado parte? 

Como escritora, tem lançado seus lt= 
vros em dois grandes centros edito. 


rials, e conta em seu haver com el- 
pumás reedições e o Prémio Munttipal, 

Sucos novelas, que me uítréro q clidi- 
siflcur como relótos interisos mostrar 
pulsagens que pertencem q uma soma 
cuja região udo fpgura em nenhum 
Lapa, 

Não conhecemos o periil dos sem 
persOnugens que Se mouerl com Ma. 
gistência e persitência no irreal e no 
tragédia. Não opinan, vivem, sonham 
Com a niulrímoa intensulade, Sdo irado 
parénies é “humanos e quando che- 
pa hora se vão cu floanl, deltando 
sensações, emoções que se dissolvem 
na sensibilidade, 


Maria Lusa HBombal consépue com 
suas ligações, com o siléncio que Cres- 
Ce em LOrnO, & Teve, COSAS, porques é 
a cnquetio. E estes estranhos ELE EN. 
tos trabalhados com um estilo suave 
formúm seus argumentos que são coma 
Lim mtrmúrio, como o chiado do vens 
to como o da. corroça no livro de Selo 
Tua Lagerlo!f, 


não 


Chela Rever, Jilho e aóbrinna as 
postar, mulher de um urtista, D pEIS 
so à conduz ao tentro drawático E to 
rómanca poético, Em Puertas Verdes 
e Caminhos Brancos, Prémios Alenea, 
segue um ritmo de infância é um 
compasso de adulto. E' ima vida dos 
10 dos J0 anos contida num didrio jels 
Fo por uma menina que em Sua mars 
cha e crescimento joz ótimas observadas 
roções, e ejeltos emocionais que Je 
veem à distância como num sonho, 
Cómo tTessonâncias poéticas de uma 
vida num jogo de qurendias é presen. 
ço", 

O preciso é o impreciso têem aros 
mas do tempo que se desenterra, A 
suavidade, o calor e graça de UM Mie 
nuto de sua infância é ddolescána 


cia dão tlrânsportados cum vibrante 
olim em sia plenitude de mentna que 
des cumeça dq 

vd 09 à 


fe enche de rumores, 
conhecer os gestos do 
O pequeno, q frivolo 


avi 5 a MM 
n ú ; 


a 


follam como o noento de uma palavra 
Curída e que nica esquecemos. 4 
SéuS sonhos chega q realidade te qmor; 
Mas O jar abrácondo-se a gua mãt 
Muro. Todavia, já crescida, conhece 
tambem este sentimento aprovelta-o 
eno à cheiro da noite, tomo o co- 
*P que produz o beijo. Mas O amor 
entrou Em. NÉ sónio só pára apagar 
suas ilusões é entristece, 


E novamente Moria Milagros pússa 
6 Jór uma esperança, esta Meria Ali- 
lagros tdo sutilmente podtica. que tO- 
nhecemos em sua infância Celeste, em 
tua ddoloscência floral, e em sta nle. 
fílude como a “olaria madirez de 

* SEUS trinta anos. 


iNota de Oreste Plath. 
Ro próximo mimero), 


URUGUAI 


MARGARITA XIRGU 


: ENCONTRA-SE no Urugual à extras 
RE nd ria glris espanhola, Morgarilá 
| que dirigiu q estréia de “Nu- 
maneta, de Cervanteg — q epopéia 
cidade sillada nelos romanos, 


Mergarita Xirgú, com nheira de 
Federico Gorcia Lorca esto suas fnoi- 
* piddceis mtournés'! na Espanha, não 
é Dedo mpiesmente a meator ulriz de to- 
Os púlses de lingua costelhana, 
Tn urna das maiores do vindo, Ela 
mesma diripe, ensaia “ se preocupa 
ESm os mil pornienóres, com us mil 
Ojazeres do prepoiro de una estréia 
anta onto E. efe “Numentia!”, 
reru a plo preta Ru: del 

Alberti, E onde chega com sua Come 
> pênhio val logo aproveitando cs bots 
Elementos nacionais. Ndo penia fo- 
ménte em si, mas em todos os que 
trabalham a seu lado, grandes é DE- 
NOS, velhos É criancas. Ihssé q 
mprensa uruguaia que “solo Extts 
Pelonales condiciones de la exstên- 
ela de nuestro tempo han colocado 


Lontinia 


q nuestro alcqncee a una de tas 
Quras qnás prandes de la Dad 
Contemporaneu”, 


“SEGUNDA FRENTE: AMERICAN 


“SEGUNDA Frente; Ameri éuv 
titulo do livro do jovem poeta uru- 
Quaio Ártigos 5. Rodriguez, que nos 
Joly “des quatro jornadas da guér- 
Fa cem vinte poemas", São poemas 

' Ge. carater social, q começar pelo 
“Fué en Pearl Harbor, un dia*.. Hd 
Um sobre q nossa terra e o nosso 
POLO — “El bati es el sur”, cujo 
Jinal transcrevemos 


| E AA de. Jerolimu 
Eb del À América RE Encuén- 


a tra, 

E to norte 

au samp 

, Mp ab la ru de malana, 

a rc dejar 4 frente um 

A» [canto, 
so e fu cordzón una espera, 

| ven tu | 

— Una rosa sangrente OF 


Do, Poema “Ful en' Pearl Habor, 
n pio A É | 


- Fuê un dia de imigión y de vers 
E sa Ly densa 
Mestado en tu entrais stempre jo. 
Es [ven 


eras el Norte, en cs dia 
cuatro punto onrdim er, 


4 
ú 


PINT 


e el mir ge don la 


pecho de “ue es sacrificio 


EXPOSIC ola PANAMERICANA DE. 


O dad sm A Rd miados 


grande “Erposição Pename: cana de . 
Pintura em que Jiguraram noté vUlE | 
artistas do América do Nórie, do 
sul e do Centro. A ijfprenso perda- 
Na qmantfestou-se muito elogiosas- 
ntente sobre O pintores mexicanos, 
argentinos, norte-gmerleanos, e, Es- 
peclatmente, sobre db grupo revólu- 
cionório mericano que fe anrestn- 
tou com cúbras admiráveis de Mon- 
tenegro, de J. Guerrero Gúlidn 

Cutros, Disse “La Crônica"; — Es 
Mid lástima que la estampa tipica 
brasiieãao haya colnoldido tan É mes 
tido con la “Bahiana” de Leopol- 
do CGotuzso, pes, de no ser os), py 
claro está, de no haber incurrido el 
crtista en dejfarse levor tan entu- 
stasticamênte por los atractivos jd- 
ciles del lema... 


Qv PINTOR MEXICANO 


SIQUEI- 
ROS 


Õ NTOR mericano David Aljaro 
Ea ros, uma das mais alias ex 
pressões da pintura mundial, estuva 
no Chile realizando uma grande de= 
coração mural na Escola de Ciillán, 
quando escreveu do presidente da 
Reus pole: “... reclamo o posto que 
me corresponde nas fileiras dos com- 
batentes da minha pátria, embora 
seja no terreno particular da minha 
profissão de artista democrático, 
Abi a determinação de meu po-. 
LvETAO | 


AMÉRICA DO NORTE 


PRODUÇÃO DE LIVROS NOS ES= 
TADOS UNIDOS 


KO ano de 1940 hotve tn total de 
11.328 livros, é no ano de I9dl um 
Re de Il. 112; ent 2d ado louros 
DOS adiodes: total 9.525, 


ARGENTINA 


O P, E. N. CLUB DE BUENOS AIRES 
 PORSIA Um PRÊMIO, DE 


AC. D, do P. E. N. Clil, uma vez 
considerados às obrús. apresentadas 
para optar ao prémio; de poesia cor=- 
respondente do ano de 1942, resolveu 
premiar o livro “Sindéresia", de quio- 
Tia de Salvador ri pai o, premio 
consistia na soma de $1000 
argentina, 


CONCURSO EDITORIAL. LOSADA 


(1 JURI designado pelá Suciedade Ar= 
desejar de Escritores, & composto pe= | 
1 escritores Julio Aramburu, Julio | 

Noé e Gullleemo de Torre, premiou 

por unanimidade o livro "Desconien- 

to creudor'*, de autoria de Ramuaido 

Brughetti. 


Romualdo Braghettl é jov ainda, 
mas possulndor de grande ita Sén= 
ca E Ea criadora, 14 


LIBERDADE CRE ADORA 


nO , i P- 
ma série Gigante das | | 


o = 
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“100 OBRAS-P 
DA LITERATURA 1 
“UNIVERSAL” 0] 


Tradução integral do textala 


inglês, por | 
“MARQUES REBELO 


- o» Tae | t | 
Leia tambem: : 


DAVID COPPERFIELD, d 

Dickens; JANE EYRE, de 

C. Bronte; ANA KARENI | 

NA, de Tolstoi; wo EO 

| VENTO LEVOU, a , 
de Mitchel 


4 R 


RB Sacodura Cabral, 2404 e 
“RIO DE JANEIRO Eu | 


Ec o 


a DEGENERADOS, de 


k deira. o poeta, À noticia nos foi 


Da EDITORA CALVINO 
MITADA: 


ETALTIS, de Emil Lyudwig. em fradução 

de Eduurdo de Lima Castro. “Em ums 
périe de notes, traçadas com mão forte, 
Ludwig pintanos à Infância de Staá- 
lin. chéia de complexas Impressões, 
Desse modo, seguimos os fortuoio vas 
emíinihos guo levaram Stalin dão Socia- 
Hamo. Com simplicidade e emoção ad- 
riraveis, o escritor relata os enconiros 
da Staly com Lenine, seus nnos de exi- 
E como sé condúgid na guerra par- 
7 tirári à Cepóis da Revolução & guie Pe- 
lacões com Trotekr. Mais adiante ve- 
"os -a lênta e paciente luta polo poder 
supremo, 04 Julgamentos de Moscou 
e» milagrosa trunsformação da Hússia 
em um Estido moderno, intonsamente 
industrializado. Este livro contém os 
textos completos das Constituições da 
VASS, e do Brasil, 


Dos IAMÃAOS 
EDITORES: 


O MUNDO EM TRANSE, 
Sohwartechild. 


PONTELTI 


de Lespoid 


mMásximo Gorkl, 
Esta novela nos dá uma improssão vetr- 
cCadeiva da grárnde força criadora e dl 
rots do rômanciata russo. 

O INGENSNVO, de Voltaire. 


O RETRATO DE DORIAN GRAY. de 
Curar Wilde. Esse cólebre romance do 
escritor inglés está sendo filmado. 


O QUE FICOU DE MIM... poesias de 
Edita Mmgabéira, 


8 ELEGIAS, posslss de Vinicius de Mo- 
Fair Embora não haja nonhuma indi- 
cação no livro, aqui está uma noticia 
grata pos leitores de Vinicius de Morais 

e Manuel Byondeira: a capa de 5 ELE- 

CAS foi desenhada pór Manuel Epne 

trarão 

milida por Anibal Muglado. Leiam nas 


Frominmiaas Edigoes, uma noticia a res 
peito de “Poemas o Sonetos”, de Vini- 
cjus de Mora. 


NA COLEÇÃO AS “100 OBHAS PRIMAS 
DA LITERATURA UNIVERSAL: 


A CATEDRAL. de Hlagco Ibafier, em 
tradução perista por Marques Rebéio, 
Diretor da coleção, Hostárice célebre, 
“conhecido mundialmente, é vigoroão 'e 
empolgante, investindo implacavelmen- 
fo Conta o excessos praticados pelo 
lero ni Espanha morárquica. E, vma 
ve desencadeada a tormenta, val arra- 
mardo uma a ujma as frágeis tapegens 
do preconceito com a sua lógica de 
aço. À pua cobra revela um profundo 
respeito. pelos direitos dos homens, vma 
emstante prevcupação de elevá-lo cons 
trã os embunstes dous poderosos. 


CONTOS. do Guy de Maupassar!, er trãs 
dução do porta Marto Quintana, dásig- 
tdo peló escritor Casumiro Fernandes, 
Ninguem supera Maupassent em man 
ter o leitor encantado. Ele eaçreveu 
dobre paixão, sentimento nostálgicoy, 
aventura, frivolidade, situações pican- 
fes. herolámio e covardia: tudo com & 
autoridade convincente de um urdidor 
de hitiórias nato, “Ele é vigourceo veta 


4 — LEITURA 


LE. 


NA Co 


a 
m Em 
me é 

pe. 
E ai 


Nr 


esforço, & corsúmeado em mua art”: 
dime Aratóle France, 

CONTOS DE SHAKESPEARE, de CQhar- 
les é Mary Lanh. Uma coletânca de 20 
narrativas exirnidas das ouiraí lanlhf 
peças de William Shakespeare. Embora 
originalmente destinado à mecidade, 
este livro é recomendado tambem áca 
udultos, sos quais serve de excelente 
introdução à leitura e compreensão do 
teatro shakesperiano, 

HERÓIS. BRASILEIROS, de Miguel Mi- 
láno. Kepartório biográfico de homens 
notaveis do Brasil: chefes de Erindo, 
minisiros, escritores, pintores, mú- 
picos, Elr. 

ÓLTIMO CASO DE TRENT, por E. €. 
Bentley. Romance policial excelenio, 
apontado pela. Enciclopédia Britânica 
como gendo. o modelo períeito do Fo- 
mance policial. Los 

O CASO DAS GARRAS DE VELUDO, 
por Eria Stariley. Gardrór, As averntu- 
ros de Perry Mason € sua secretaria 
Della Strect, 


Da EDITOEA VECCHI: 

ELE E ELA, Tomance de George Sand, 
em tradução de Abciardo Romero. “Sob 
uma aparente lleção romântica, 6 turi'- 
bulenton grniores de Aurore Dupir com 
o poéta Allhed de Nlusset':, Capa de 
Jun £acn, 

OS VIVOS MORTOS, romance da Eduar- 
do Zamacos em tradução do professor 
Modesto de Abreu é Dina Brito, Esse 
livro é, segundo Jean Cigdou, “uita 
autêntica obra prima do romante . mo- 
dvrnmo, porque posme qualidades espe- 
círicas dos ramunçes mais bem corice- 
bidos e melhor realizados . 


NA COLEÇÃO "OS AUDAZES”": 


HOBIN HOÔOD, lenda inglesa. Tradução 
de Franklin KR, Coelho. “A- bravura do 
extraordinário arqueiro. que pos eim 
apuros q próprio rei da Inglaicrra., o 
ambicioso João Sem Terrã. que subutl- 
julia. nó trémo seu diinão Hicárdo Cora- 
ção de Leão que estáva combatendo 
CiNDO cruzado, na Terra Santa . Capa 
de Rarmm Espana, 


ÇÃO “AMORES IMORTAIS 
CLEOPATRA E SEUS 


DOIS AMORES, 


romance de Puul Hebuux, em tradução 


da Corális Rego Lind. “Romance que 
melhor evoca e reflete à fascinante fl 
Zura da sereia do Nila, tão astuta quão 


forincsa!. Capa em cores onde apare- 
cem Claudette Cobert e Henry Wil- 
CoxXUI. 


NA COLEÇÃO "“ROMANCLS FAMOSOS 


ÓSCAR E AMANDA, de Regina dl. Ro- 
che, eti trádução de Marina Sales Gou- 
lart de Andrade. Difme Florente L, 
Barclay: “Quem tardoil em ler este 
romance, depicrará empre o haver-se 
rd em sabóreálo”. Capa de Zan 

Ch. 


Da ATLANTICA EDITORA: 


CHARLES DE GAULLE, de Philippe 
Bartes, com um- prefácio de Coria Rê- 
go e um nutógrafo especial do general 
de Gaulh para a edição brasileira. 
"Hoje a França inteira está de pé pare 


os 
ger 
ds 
o qm 
em 


n vitória, à libertação & a renovação, 
Porque nunca deixou de combater, 
porque estã consagrada do redor Cos 
que nunca cederam, & França continúas 
ja à delempenhar no mundo O Séu ph 
pel de grande nação. E será o bem de 
todos . 


AMBIENTE DE GUERRA NA EUROPA, 
de Miguel Csorio de Almeida, “Qbser= 
vações imparcisia e reais feitas por um 
intelectual brasileiro, que apresenta &F- 
eim importante elemento para melhor 
estudo futuro desse confito”,. O pros 
fessor Migutl Qaório se encontrava DE 
Europa antrá de estourar a guerra, 


“ HA LTDA. 


ATLÂNTICO, revista feiia em colaborãas 
cão com o Degartaménto de Propagan- 
dá de Portugal e com o DIP, do Bra- 
sil. Colaboração de conhecidos escritos 
res nacionais e portugueses, KRevisia 
magniticamente impressa. 


A RUA DO GATO MUE PESCA, de Eos 
landa Foldes, em tradução de Frans 
ClEço Quintal. Belissima capa de Amos 
rig. Enee rormance obteve o “Grande 
Prêmio Intereacimmal do Romance”, 
1090. E de falo Um Fúmance maredes 
Cúr: 


ETERNIDADE, romarca de Ferreira de 
Castro. Câpa qaugesivo de Amorim. 
Primeira edição brastieira (conforne «a 
5.» edição pala si (E Ferreira de 
Castro, O autos d'CA Selva'', pós nesde 
deu FOMANCE à SUA expaeianNça de ver= 
dadeiro romancista. 

Da AMERIC-EDIT. 

RABOLIOT, de Maurice Genevoix, Prix 
Loncourt. “A. hriória de um caçador 
furtivo, das suae lutas Constantes Com 
os guardas que o impediam de éxere 
cr” aquilo que eld considerava como 
um legitimo direito, Às peripécias der 
ta vida agitada e futnultdosa nos são 
contades numa ilnguageo Strnente, Qua 
prendo a atenção do Bitor'”. 


LA MAISON DE DANSES, romance “da 
Paul Heboux. “E' um lvra vivo, detns 
pre interessante e que sabe smultas 
nesmente distrair e comover, num tom 
profundamente françés 


HISTOIRE DE LA LITTERATURE FRAN. 
CAISE. de Albert Thibasudet, em dols 
volumes, & última € à mais importante 
obra do grande critico francis. Um li= 
vo fundamento! pera o verdadeiro Eds 
nhecinénio da literatura francima, 


HISTOIRE DE L'fGLISE, de Paul Le 
soutd, com um prefácio do: Cardeal 
Besudriiart. “Sintese da vida dá lgres 
ta, dis suas lutas e dus sind Elorius, 
dor 1 seus sofrimentos a dos sema triuns 
coa" 


Paulo; 
NA 


SÉRIE CERACÍLICA: 


US HOLANDESES NO BRASIL, de Var- 
nhages, como 3º volume du-coleção, 
na qual já forum publicados 0 dois 
volumes du “Corografia Brasílica” do 
psore Manvel Aires de Casal, | 


a. 


NA sénir D“OS 
PENSAMENTO: 
JMAHABHARATA., taduzido na integra 

diretamente £o sátiscrito, chra de. que 
Do eúcarrégou o notavel eunseritólogo 

Jusitano dr. Anibal Faro, diplomado na 
e especialidade pela Universidade. de 

= Oxtord, na Inglaterra. E" o BH. volume 
i du Góleção. 


E NA | “"HOVELAS UNIVERSAIS 


“De TRES MOSQUETEIROS, de Alexai- 
“Gre Dumas, em dois volumes,, 


NA SERIE “NOVELAS DO CORAÇÃO: 
dt DE. UMA MULHER, de Otávio 


Rs Da COMPANHIA EDITORA 
NACIONAL, 5. Prulb: 

“NA BIBLIOTECA DO ESPIRITO | 

MODERNO: 


A CONSTRUÇÃO DO MUNDO, de E, G. 
Wells, em dois volumes. Tradução de 
— Monteiro Lobato, Uma das mais linpor- 
tantes obras de H. G. Wells, divulga- 


dora de grandes idéias e de grandes 


— sentimentos, 

“À VIDA DE THOMAS JEFFERSON, de 
Francia W, Histt, em tradução de Cur- 
los Lacerda, A vida é à obr& de um 
asa iniaioros, “Homens da América do 


Nor 

A FILOSOFIA DE WILLIAM JAMES, de 
Willam James, em tradução de .Anio- 
tdo Ruias. 

PEQUENA HISTÓRIA DAB AMÉRICAS, 
th Afrânio Peixoto, em 2.8 edição. 
JRRESPONDEÊNCIA POLITICA DE 

dAUA NO PRATA, com nótas da eu 
: fritora Lidia Bezóuchat. 


p DIVERSAS: 


A NATUREZA DO FROCESSO E A EVO- 

LUÇÃO DO DIREITO, de Benjamin N, 
— NXardo, eli 
 ehnt Rodrigues, 
“VELHA E NOVA POLÍTICA, de Fer- 
— pando de ATEverO, Aspectos o figuras 


— da educação, 
COMPÉNDIO DE LITERATURA ESPA- 
NHOLA E  HIS&PANO-AMERICANA, 
história e antologia, de Idel Becker. 
GRAMÁTICA DA LÍNGUA ESPANHO- 


a professor Antenor Nascentes, 


o vs Da LIVRARIA MARTINS 
CNA COLEÇÃO "A MARCHA DO ES- 
PÍnITO: 


. rs VIDA MARAVILHOSA DE SARAH 

HARDT, de Louis Verneull, em 
tradução de Galead Coutinho, A blo- 
e irafia da grande artista, ve 


ivo "BIBLIOTECA DO PENSAME 


SO JEBROSO Di E vaçad 
— adução de Luis Martine, dio 


a; DIVERSAS: 

DOS FILHOS DA CANDINHA, o último 
 Mivro dg posta, ansaista é romancista 
e 

+ 

7 

En k 


tradução dé Leda Boe-. 


q 


e. 


uma das Rrandias 
-Braui- 


z ra 188), 


« Andrade, 


piindha É moderna literatura 
leira. 


ELA: | EONTEM. de Alberto. 
em edição Ilustrada. 


Da ATENA 
Paulo: 


DICIONÁRIO FILOSOFICO, de Voltaire, 
se tradução de Libero Fangél de 
úrto. tH: 


EDITORA, 


Da EDITORA UNIVEREITA- - 


RIA, da Bão Paulo: 


NA COLEÇÃO “CIENCIA PARA 
TODOS":, 


NOSEA VIDA CONJUGAL, de Nurtan 
Hlines, Livro bem Aida la a Weil. 


Da EDITORA OCEANO, Bão 
Paulo: 


EIS MUSSOLINI de Armando Borght Q 
que era o ridicolo dasuisia, 


Da EDITORA PROMETEU, 
São Paulo: 


ELE QUERIA DONMIR NO KRENLIN, 
de Gehard Schacher. 


Da EDITORA ANCHIETA 
LTDA. Eão Paulo: 


COMPÊNDIO DE. TÉCNICA MICROS- 
CÓPFICA, de Wolfgang Buchéri iméto- 
dos de pesquizar biológicas), 


"NA BIBLIOTECA INFANTIL “ANM- 


CHILIA”: 


O TESOURO DO PER 
DA FERNA 50". de Jerônimo Monteiro. 


Da LIVRARIA JOBE' OLYTM- 
PIO EDITORA: 


NA COLEÇÃO DOCUMENTOS 
SILEIHOS: 


CASA GRANDE & SENZALA, de Gil. 
berto Freyre, 4.º edição definiliva com 
Hustráções de Santa Rosa. O livro que 
consagrou o autor cómo uma das Hgu- 
Tras maia Jlustres da lMterafura brasil 
loira contemporânea, Edição definitiva, 
Ea primeira vez yóvista pelo autor, 

lhe introduzia diversas motifica- 

apresentada em dols alentados vo- 

dusirada a bico de pena, e-com 
magnífica bibliografia, A edição defi- 
nitiva de hoje põe ao alcance doé bra- 

Elleiros essa livró essencial, 


ALIMENTAÇÃO, INSTINTO E CULTU- 
RA, de A, Bilva Mello, Já se encontra 
Ea segunda bdição esse livro que des- 
pertou comentários elogiosos da Im- 
prensa brasileira. 
persdo o séu sucesso, pois o livra é 
enorme e o asgunio parece limitado 
apenas nos ecspecialistuis. Mas acontece 
que o livro fot estrito com uma com- 
Sin verdadeiramente inteligente 

dos problemas da alimentação, do tape 
tinto é da cultura, 


DIVERSOS: 


NAVIO SEM PORTO, de Liá Corrta Du- 
tra — Prémio de Contos Humberto de 


“ 


ções, + 


pe Db esejando V.s. adquirir qualquer 
“mencionados nesta revista, peça-o Se Ser | 


“de Reembolso Postal da Livraria Civilização 
- leira, Rua 5 de. 


NETA e O HOMEM 


Fol realmôenta. ind=-. 


ão | 
Ê | E 
| 


“NA COLEÇÃO “O ROMANCE DA VIDA“ E. 


MINHA VIDA, de Isadora Duncan, em 
tradução de Gastão Cruls, 4. odição N 


PASSADO, de Aurelio DoralhaisdotÊ 


SVeiihros 144 --- São Paulo | 


"Navio sem Porto”. 


Os BI 
Purlá menção Honrosa do 


NA COLEÇÃO "rogos CRUZADOS: , 
HERANÇA DOS WHITEOAKS, de Mazo 


HA. SÉRIE DE “QERAS EDUCATIVAS! 
O ACANILAMENTE É | 


CURTA VIAGEM AQ 
NO 


“— demondirams os seus 


bom tento na Inglaterra como nos E 
tados Unidos, Homem tiajadissimo n 


nha, Aurelio Domingues lem re 
42 o que nm contar em Seu ras 


l na brasileira 
Era A: df CASA cum multa sim 
patia. E' realmente um dos bond lvros 
da contos surgidos nestes últimbr terá 
pos no Brasil, Leiam o próprio arkigo 
da contista noste púmero de LEITURA, 
que lhes dará uma. idéia melhor a 


BRAÇOS SUPLICANTES, de Eliezer. 

do Prêmio ii, 
Contos Homberto de Campos, Nove 
narraiivas E agrupam no volumes Seus 
coros denunciam sempre um anéis. 
de melhoria, um desejo de fuga das 
misérias do mundo. À LA 


» 


desse livro notável! sob todos o pon-. - 
tos de vista, inclusive a tradução bra-: | 
uilaira. 


de La Roche, em tradução de Herman 
Lima. KHúáquel de veiroa EBCrEVEU D 
7 número de LEITL “um artigo. so- | 
bre wu áulúra canadense. e robre 

romance, E' um grande romance ca. 
nadende, digno de ser Jdo, 


A TIMIDEE, 
E. df Gita, em tradução do prosa | 
Nebor Romero. 3.º edição. — Como di 

Nelion, Romero: “O livro & resiment . 
um subsídio educativo bh resgtite 
capaz de prestar bons Serviços a pros 
tfemsorta E à Elunca”. | 


RE! SA NACIONAL: T. 


MEIO GRAFICO | 
RTAMERICANO, de Hubena Porto, 
Relator! io da viagem do Diretor é 
Imprensa direi Spain EE. UL 
AMTÍCA, em - Livrôó | 
H o em forma de diário é 

numerosas Ilustrações, gráfico e 
clas dos progressos nori a 
urta gráfica, 


EDIÇÃO. DO AUTOR: 


se 
ndo 


mem de idade, Aurelio Dormir gudde 
no entanto, um espírito pla Ep) 
axcolen tus 


publicados em a = fuel J 
malores muturidades no Brasil sobr - 
literatura ctsda, antiga é mod 
está em dia com o que &e Pu 


om ” 
Ei 


al 


Brasil artes da Bessardt «vom or 
AMA: EL Emi Er 
nha e da Frúriça, da da Tália e E 
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que é um livro escrito em pure Ta 
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matical. - a RE ; pe 
38 Za Gilberto Eu, 

BET Con Dre 
vir senhor de. rar D 
“pymo o A ei 
tela ra do Norábeta e no E 1 


sado e nos cúmeços do atual” sia = 
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142 EDIÇÃO PARTICULAR! “Tublabá'” supera todos og róminces de DIVERSOS! 
Ene Jorge e talvez o próprio romance na- E ad ias | 
FÚEMAS E SONETOS, de Viniclus ds cional, VIDA E MORTE DO BANDEIRANTE, 


| E oraia Continua abertã u subscrição MAS. PARKINGTON, de Louis Brom- de Alcântara Machado, prefaciado por 
- para o novo volume de poesias de Wi- field. Um doa melhores romances des- Sersio Milliet e Hustrada por J. Wasth 
bd EEsicita de Morata, “Poemas e Eonetos” ma escritor noritamericano, Rodrigues. 
“ (1058-1043), ao preço de Crê 50,00 6 | | 
“exemplar, O livro conterá 20 Mitogra- 
fizs de Carlos Leão, e será editado pelo 
otopaia A reserva poderá ser feita tom 
óprio autor OU com DE cacritored 
| Rui m Braga, Anibal Machado, Ma- 
DJ nual Bandeira, Moncir Werneck de 
| Ciustro, devendo ser paga adiantado- 
— manto. Cartas para esse5 éscritores po- 
| — dem ser 3 dg pór intermédio dr 


A gronde novidade de Agasto 
OS MAIS BELOS CONTOS DE AMOR 


; dos mais fnmosos gutores 


| (Segunda série) 
4 Dis | IEMÃOS  PONGETTI 
Tap - EDITORES: | Oscar Wilda — Colette — Stefan Zweig — Marcel Ve -— 


“pu DIA VOLTAREMOS, de Lazinha o Aldous Huxley — Mulnar Tristan Bernard — PFuchkin — An- 


| Caros de Brito. Segundo os edi- Ta — Faraú ae | 
+ tores. este románce val constituir o derson — DostolEwski D H. DA WTENDE amucols José 
grande A griãe sign pols O e vai de Alencar — H. G. Wells — Leblane — Benavente — Duver. 
o o sérã tão aplradavel aú Eranos pu- | 
1 * Elio atado RÉ md SVO ventn Dois — Cugltelmineti! — “Turguenev — Sudermann — Vargas 
O vou. “E' um rúmance histórico a ' RO” + caça — “Bar a 
- . grande envergadura, escrito com um Vila Goldschmidt cami res AVer, 50, 
2 — aurgrcenderte poder de evocação. Cr$ 18,00 — Nas llvrárias 
- x ORIAL CALVINO | pao 
E. "LIDAS Pelo serviço de reembolso postal 
ISTIANISMO E A NOVA ORDEM Ca it Vecchi, Ltda. 
E ia AL NA RÚBEIA. at Pe | Casa Ed Ss Ba fair 
 EBewlleti Johnoon, Deão de Canterbury. | a adandao tid — Ela 
REEF novo livro do autor de "O Poder | Fua do Resende, 144 — Rio de Janeiro 
E] ético", é dê uma ir gr | | 
sy instiga ta Le Vem catiaiarer |) Ed ] 
contida Coaanao de milhares e mi | E SS o ti AA) sat md a ia ah Ei msando o 


Es de leitores da todo à mundo, 


O SARGENTO IMORTAL, e: John Das EDIÇÕES - 
Ds COMPANHIA EDITORA Brody, 5. Paulo: | 
— NACIONAL. 5. Paulo; | 1 “ND QE) = 
| MA SERIE “OS MESTRES DO PENSA. 
mo | COLEÇÃO "GUERRA E PAZ" MENTO"': | 


mm | MUNDO 80", de Wendell Wilkle, em  ppNSAMENTO VIVO DE KA! TRAGÉDIAS, de Euripedes, 
ras ão de Monteiro Lobato uti PE Beda | gem êgiid OERAS COMPLETAS de Juvenal 

A ST] POR DENTRO, de Rd NSAMENTO VIVO DE EMERSO! | 
» posa, em tradução de Carios po ii fl Da EDITORA UNIVEALITAs 


RIA, 8. Fuulo: 


A ALEMANHA POR E trçe de Tout O ENGANO nor DE JOAQUIM 
CLochner fâmoso jormálista que LE- NABUCO, de aro Lins, NA COLIÇÃO “CIÊNCIA PARA 
I E oÚ td serviços da Associat=d Presi em , TODOS” v 2 


- Esslim durante muitos anos, NA COLEÇÃO “MOCAICO”: 


“E Da VRARIA  MAETINS PROSA DOS HISTÓRIA DAS RELIGIÕES, de Charm. 
ma EDITORA. SB. Paulo: - “Meyer. Serem a em tradução de Sampaio 
RA ONTEMPORANEA"! NA COLEÇÃO DE "CIENCIAS 
Ma SOCIAIS: Da ATENA EDITORA, São 
T: RF 7 DO SEM FIM, o grande roman- | | nr — Paulo: 

ECONOMI- Leo Em 


“te de Jorze Amado. Disse Edson Car- o api ai HISTÓRIA | 
om iro que ese romance do autor de 


* 


Gras, de Platão. 


| 
| 
LR ni j 


oi DE mem --— 0 — 


esejando V.S.adquirir qualquer um fa livros | 


1 a 


LEITURA, peça-o pelo Ser. E 
Firo, e Reembolso Postal da Livraria Civilização A 
R o Ouvidor, 94 - Rio de Janeiro. | 


| mencionados e 


no —- F. 
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ias a como | “a E did À 


Da EDITORA PROME: EU. 
São Paaló: 


EREVE INTRODUÇÃO 4 HISTÓRIA DA 
ESTUPIDEE HUMANA, da Walter 
Pitxkim 

AS BASES DA- PAZ FUTURA, de Hen- 
rr Wristorn, em tradução de Paulo 


Da EDITORA OCEANO; Bão 
Paulo! 


COMPRAMOS LIVROS NOVOS E USADOS, | 
BIBLIOTECAS E AVULSOS. EXECUTAM-SE | | 
ENCADERNAÇÕES, NOVIDADES EM LIVROS | 


PÃO E VINHO, de Tgnario Silone, 

LURIGENS - DA CRISE CONTEMPORA- 
NEA. de Heraldo Barbur, 

TALLEYRAND, de Dull Cooper. 

O GIGANTE DO NORTE, de Enrique de 


ea ai Pad TÉCNICOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
iria Lneráro ELO, Bié ; s 


MEMÓRIAS DE SIMÃO, o CAÓLHO e 
AS CONFIDENCIAS DE DONA MAR- 
COLINA, de Galeão Coutinho, 


Da CLUBE DO LIV! 
Pauls! 


MANON LESCAUT, de Provomt. 


Das EDIÇÕES MOMENTO, São 
Pauls: 


PRAÇA JOÃO 


ENDES 35 


TELEFONE: 28653 nt SÃO PAULO 


COM O EXERCITO RUSSO NO FRONT, termino das guerras de religião sté cipais artigos do autor de "Lettre aux ] 


de llya Ehrenburg século XIX, princípio da era revolucio- Angiais”, agora em sua terceira ediç 
HOMENS DA GUERRA, de Brasll Gei- núria, SUD AMERIQUE, do escritor franção 

som. | | | Ô | | dare Fleury. Observações ad 
À BATALHA DE STALINGRADO, da Da ATLANTICA EDITORA: s povos e paises sularmericants. | 


Rriguer, Gregorienko é Rischin. 


EDIÇÕES EMI FRANCÊS: "— De DOIS MUNDOS EDITO. 
Da AMERIC-EDIT. RA LTDA. SAR 
E bs SA MONSIEVA QUINE, de Georges Berna- | n 
EDIÇÕES EM FRANCÊS: nos “Como o seus rominces anteriv» POETAS NOVOS DE PORTUGAL, se 


E Pes, &s persónagend de “Monsieur jeção e prefácio de Cecilia Méireim 
PAGES CHOISIES, de Renan. Nestas pd-  Ouine'! movimentam-se num ambiente ajbniaiã dos modernos postas pertu: 
élnas escolhidas encontra-se o que há de constantes lutas interiores, conflitos MH 


A de melhor na obra de Renan. de -alnias e paixões hHusanas” os. ETHOS CONTOS nús TOO. 
NENE, de Ernest Péroçhon, Prêmio Gone PILOTE D' ESSAI, pelo pilota Hubert solução e profávio de Jorge de Láridi RR, 
SourÊ. E” Uma-das mais recentes obras d'Herbomez, que apresenta um emboios 


do conhecido escritor francês, cujom  nante documento do heroismo dos plo. A CIÊNCIA NAUTICA PORTUGUESA | 

trabalhos litorárica tanto sucesso teem tos de provas. Pratácio de pap seco id PO “UNIDOS, pelo » DOS GE 
 Micançado no mundo Inteiro. Fleury, autor de "La Ligne”, a epopéia VUS dy DOS, pelo professor nina 
L'ANCIEN REGIME, de Frantr Funcçk- da aviação cómercial. Cortenho. 


= Brentaro, em dois volumes, Um estuda JOUBNAL DE GUEBRE, de Georges Ber- RUGE A ETOLTA NA FRANÇA, 1 e, 
"fa época entre o século XVI. desde a  nanôs. Nesse livro, o primeiro de unia cummentário da guorra tecreta na Frans 
ascensão dos Bourbuúnt ao trono e o séria de três, estão rerinidos ou prin ça por Madelatne Max Leverrier, 


Economise comprando... p| 
Compre economisando. .« o - «ua 
nas afamadas 


Os mais lindos tevidos do Mundo r 


Sempre novidades ! , 


E RALUARTE. Centenas de Fiais: no País. ' - | 


BE DA vossa NE ROO 
ECONOMIA. o Preços fixos, 
pe splêndi o sortimento de | 


og 8 leves p para 0 verão ! eme 
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Tool. 1-— À ULTIMA AQ UA- 
'DAFALSO — Gerirud von 
Le Fort — Novela — trad, 
Evberto  Furoulm, Pr, br. 
Urs 6,00 e Enc. Cf .. IW96 
“No. 3] 03 — RETORNO A 
| CRISTO — depoimento de 
' personagens de destaque no 
| mundo Inteleciual * social, 
| que se converirraúi do cA- 
| tolicismo, Depõem: Chess 
| 


| na Ã 
| 
4 pes we = ind | 
sá fatia N á 
TT 


| terton, Slgrid Undset Paul 
| Claudel, ete. Trad. Má- 
CC trho Serrano-Frel Mansusia 
Na Kohnen. Pr. Crs ... 1080 
| Vol, 4 — CHARLES PEGUY, 
E, O BOM PECADOIL — Karl 
ms | | Pres er — Estudo literário 
“4h E rad O. Durleux O. F. 
- ] M. Pr. Lr5 dal Fé 

h | | Vol. 5 — DOSTOKEV SKI. d) 
À HOMEM DO SUB-SOLO 
7| 
É 


, ê 
« fi =” 
pes] 


— Karl Plleger — per 
Er Ur es ceena 


= s política, cinquenta” ange “de pre- 
ge unção iioansavel, de esforço Intalers 
| "Ea tudo. isto feito em luta titériiog 
a. &s mais duras necessidades de 
vida, pra vida de semi-famirito, puma 
Nica que era uma verdadeira misé- 
ado. 


DX certo que Kropotkin morreu. Mas 
4 pp retdade tambem que estimamos este 
nto homem, como a encarnação viva 
feita desse russo  universalista 


o di XIX, desse irmão de todos. 


04 homens que anunciaram os profe- 


E Votrando à Rússia, na época da Re. 
tução, Kropotkir foi viver alastado 
“de e pdinça na eldein de Dmitrov, 
redinções de Moscou, Um dia, teve 
E eovite para formar o governo, 


À REVISTA DEMOCRÁTICA 
DE Lo PA ULO | 


! ———— 


E E ms as Da par TR 
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= Es a ato TT. mm a E 
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FAÇA SEU 


te FussgiaTto, que recusou, E que 


| sepultamento, 
“FAVA ss Ã6 cemil 


| | primeiro 


'. fagor, ouvir Kropotkin. o hon 
cganto da Rússia 


“Kropotkln na terra 
pel germânicos, 


4 


ã o 


STELLA EDITO! 


PEDIDO FELO REEMBOLSO POSTAL A 


Calxa Pustadl 
KITO 


324% 


Do HDs A ——— 


ado q doente das grandes 
Lutas. Três anos passou na Nússia. 
cequecido por unas e exaltado por ou- 


Lroé , | 
Fol em consequência de um EU Ã 


Es pneumonia, que a E de fevereiro de 
1921, pela madrugada, deitado so co- 
jo de sum filha, rodeado de alguns pa- 
rentes e amigos, que Pedry Alexie- 

vlich Kropotk deixava de exisitr. 
Acabavo-se um principe e um ho. 
tem, um homem em. toda n exten- 
ea do vocábulo, um homem qua del- 
sere tudo q que podia fazé-lo feliz, 
niregar à fome, à prisão, 


o o Sespo de Kropotkin fo! truilada- 
do su Mocous Foram-lhe derretadas 
grandes. honras pelo governo. Sei 
corpo esteve exposio quatro dias no 
salhi ua Textus do ant 
Nobreza. Uma comi 
governo velu honrar sey cadaver e q 
metade de Moscog mesistiu DS seis 
iunerais, 

“Sua filha nos conta que no dia dó 

wir cmutiko os RSpe. 
tério desde B vespera. 
Vinha de longe. Ao vê-los, suplicou 
cont nsternado que o deixasse botar O 
bocado de srein, Comsentls 
do, o “mujlk** falou: “Eu costumava, 
quando o tempo me permitia, w tra- 
lho & as qtitras coisas que temos a 
pr miala 
| - Disseram-me que 
ele hevia morrido. Não tenho flores 
ue trazer, mas queria fazer algo po” 
ropotkin... Deixem, pois, que eu 
bote A meu bocádo de terra... 
E foi assim o derradeiro “dia de 
hoje invadida 


Um “mujik* queria dO RE, na sua 
umba q seu VANIA nar As e terra, 


| Diretor: FREI MANSUETO KOHRNEN, O. F. M,, professor de 
Literatura da Universidade Católica do Fio de Janeiro 


o Pnlácio da | 
o oficial du - 


Vol, 6 —— LEON. BLOT. O 
PEREGRINO DO ABbO- 
LUTO — Kuril india — 
Idem — Pr. Cr3 . EDU 


Vol. 1 — CHESTERTON, O | 
UAMPEÃO DA ORTODO- | 
IA -—- Kal Plegor — 

Idem — Pr. Cr$... SM + 


Yol. * — ANDRE' GIDE, O 
FILHO PRÓDIGO — Keri 
Fltger Idem Preço 
DD mese das da ea Rj 


Vol, 9 = CRISTO EM NOS- 
sos CAMINHOS -—= F. 
Desplanques, 5. Jd. — ip 
Elizário Schmidt. O, 4H. 
Idem — Pr, ae “rã 400 e 
Enc. Cr5 13.00 


— Gerir von Le Fort — 


ToL 10 — HINOS A IGREIA 
Esovin místicas — Pr, Ed, 


| 
| 
a 


“Um mujik... E não fol para ele 
% ris thalor glória, ter ull, tu dispe- 

da do mundo, Wim dagquejos homens 
cam quem muls se bátera em viga) 
dando léguas é éguas Pane homem 
lhe bastava. 


MEMÓRIAS DE UM RKV OE UCIONÁRIO, 
de Pedro  Alexieviteh  Kropotkin — 
“Aropiédam Américales -— Dutnos Alres, 


Editora Difusão S/A | 
Uma livraria diferente pars 
servira V. 5. 


EDIÇÕES E LIVROS 


RUA FLORIANO PEIXOTO n. 40 | 
12º andar — Sala 121º - — k 

Cala Postal 2715 — Fons 3-2068 | 
SÃO HEADS. 
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COMO homem de letras ol — mais 
ampiamento — COMO EXpTESsÃO squial, 
sos Mariano FuJho tipo bizarro que 
por vers tem torcido o esu própr.o 
destino, olírece jJacrtas surpreendeno 
tas. 

Quárdo nasce. em data cuja pesa 
Quiza devemos deixar à postrrinade, 
ER jshles dó Poço da Panela, rnarãa= 
Mio gimbálico e precocemente Jegen- 
derio cujos Limites uitrapassavam & 
Encoa provincia de Pearnanmbilco. Yd- 
Mermaram interessagamenie que seria 
o côntinuador providencia) de José 
Mariano pal — o mórgado avi gene. 
ris" empolgante  trbúuno popular e 
prestigiado paredgro do liberalismo 
franco-maçõn- de mil oltorentos e se- 
tenta é tantos: a as ditas gentes que- 
daram-se pr espectativa de Que A 
mas antiga escola de dreito do nor= 
ta faria, dentro de vinte é póucos anci, 
do primogénito do chefe — um ba- 
enarel. 

Mal encompridou porem as calçãs o 
reergadinho desconcérioy o vaticinio; 
E não Léo Testut a Salivas st 

an. 

Nem com sto > descorçõodouU “as Es- 
Feranças caprclnliseimas . quo causão 
rã; à medicina serin tambem pros 
finsf vantajosa para um aliciador de 


Votantes, . | 

Preparatórios concluldos, José Ma- 
rFiáro Plho abalou de  Pernambi- 
CO. 


Não decorreu longo tempo: € o Po- 
o da Panela percebeu que, Se não 
Câcare sucessor para o velho José 
Mariano forá da dinastia deste, à heé- O 
França política do tribupo ficaria Jo- 
Cente. Algo convencera o bairto Tº- 
cienie do que José Merino Fdho não 
tinha gosto nem geito para a triga 
paritária. Ao conhecimento do Poço 
da Pínela chegara a notícia de que o 
futuro eserlánio se revelava na Bala 
e no Rijo um terrivel Jazredor de boas 
plhérias,. um boémio dé espirito tino 
é endisbrado. Piadas sobre plndas, f|- 
ens de rerve, à ele ntribuidas, corriam 
de boca em boca — da Lingueta até 
Apipucos. 

Artaignco preconceito local dogma- 
tirava “gd O os diecípilos ou | | 
de Paul Pa Gregório Junior “nho 
davam” para atriatr PLEILOPES,.. 

Aos Arvotos do martanismoa, jã. vo- 
tado a duradouro ostracismo “dirigi- 
do”, amargou a nova procedente do 
sul do pals 
- “Surgiram todavia entre eles mêsnioa 
Riguns espíritos avisados e concilia= 
tórios para encaminhar a explicação 
da fenômeno. José Marano O Ve- 
era no fúndo um boêmio impe- 
pitente, embora comedido. Em mi 
ta coisa o filho puxara ho pal: 
vivo, robusto. tinha aparência ad 
, Arradiava  aímpatia. O din 
tinham aldo certas circunstâncias de 
natureza extrinesca... O | 
s olhos para o mundo muitos lus- 
de ais do velho, muúma época vol- 
ebrilmente para idéais beca 
tos " contrastantes, Entre O o an 
elmento de um e outras alisa Tino 
tantes haviam acontecido. Remata- 
poetas a WHberiação dos escravos, 
jparpe rada y a cumplicidade An 
á es república feita de uma 
ini para a ca & revella deste, 

Os efeitos aconômicos dá nrimetra 
Tevolução tornavame-se Palpitantas Os 
indi potitdeça cão 


O Livro de 


“mente em cavaleiro 


venta do 
15 da novem- Cid... 


osé 


ESMARAGDO DE FREITAS 


Coprrighi de LEITURA 


bro assombravam cs-ináefssos sonha 
dores da democtaca, A realidade 
já entrevista era Que a répública, 
abjuranão o nosso parlaméniarimno 
engacinhante, maitinado, mas — apE= 
sa! dos poósarte — promissor ameaça- 
va nulliicar de todos os partidos; imo. 
jando-bã no poterto tos governadores 
— pa: [uturos “oligarcas!, de mporvin- 
AQuras mnnores ques absóluios das 
urna. 

Quem sabe se 0 Jjovrêém humorista, 
instantarneamento lMuminado por um 
sexto sentido peóuliar aba | boémios. 
não lograra enxergar longe; é prever 
que na república brasileira os préga- 
gudores da verdade nacional e dz 
poilticor, de -comicios estavam lrres 
medlavelmente condenados & dormir 
nã TUA 

O fato é que não dºu um passo pa- 
ra à frenive. em política. 

Doulorando-se, tratou de encelãr & 
sua. vida clivita Tora de- Pernambuco. 
E o allénscio desepócnado da Poço é 
da Panela baixou sobre o contetrh- 
neo REQUIRE ANA quê a5s.m Ee OMBRE- 
tadunlizara” 

Depois... A bur Eo natal dé José Ma- 
Tiano Filho soube com egpanto que o 
boêmio malignado. e o estudio nun 
tm renegado, prorrompera, longe da 
palrigginha, como adiantádo e bem 
sucedido homem = negócios,., 

De chofre a família de Jose Maria- 
no. & Juziga família de clgarras — da 
expressão enterneçida de Mario Ro. 
drgues —, pasdouy & abmgar no seu 
seia objurgante . e provida Tormiga, 

individuo diserepante, mreis amórii= 
vel do que o sai smilar lafonialne- 
no, DÃO rompeu com os penates, Pelo 
contrário. Avançou vida & dentro, in- 
separado do irmão mails mogu — uv 
posta Olepario, cantor nationalmens + 
te aploudido da espécie SPnTprera, 
e cordialmente adstrito do pal — q 
bravo eolirostro cujos estridulos, ca- 
(Unando dom Frei Vital — o prelado 
ta ferro, ou reforçanto a atuação Ge 
Joaquim Nabuco — “o boca de ouro 
do aboliclónismo", ainda  retiumba- 
van, 

Destarte, desenvolvendo um 
mismo de tumeno; tero. José Mi 
po chegou à flor da velhice. 

E. quando mecos se areia nha des - 
dabróu-se em cigarra, sem prejuizo 
anterlor encarnação, Mais apropria- 
do seria dizer — eninsetação, 

Fol ni que deu Para pagar Ingia- 
tertemente tributo À Jutra de lorma. 

Nesse Interim os Amigos da formi- 
gn-cixarra dividem-se opiruaticanien- 
te. Uns bateram paldhas & combinação 
um tanto sirênica. Outros — extre- 
miunhados — miurmiraram com OR 
seus botões, é tom Camil) Castelo 
Branco: “Não sé pode mer períeito 


Eng: 


aa 


bo hoje em dia sem se ser um bocadi- p 


nho Idlóta”. | 
José Mariano Filho sorriu a a tudo 
isso com a sumerioridada de quêm 1n- 
bia o gue estava fazando. j 
E prosseguiu, investindo galharda - 
| te da arte 
brasileira, m esórsver na imprensa pê- 
riúdica sobre tudo quanto se fez. 
com pretenções mals Ou mernôs est 
tcax durante os primeirox séculos da. 
ppeização da Brasil. num  tanta-. 
me que para muita gente se afigura- 
va mais abetriso j ua O ITOLNTIOS Ge: 
torturado triota, eo 


da mais celebrados artistas 


pelo menos v 


de Santa O 


Pose iai patrioticamente um sem: 


Com & tenacidade de propagandii- 
ta due nÃo [ra os cihos dê um poBto 
fixo buscou Apurar em que vivendas 
A» arrânchnram Os nossos rudes avõe 
cCelomiais. due gosto Jhea presidia O 
ageitamento tas casas e a escolha das 
rroblliasa que adornos preleriam eles 
nos templos onde devinm grar e que 
ornamentos lhes agradavam mis nos 
logradouros dos pequenos centros Ure 
banus para onde Lihám de conTers 

Nesse atá, dgizem, tol até descoblir 
ou inventar, um- sistema arquite “Quico, 
aliás cosrents com as nútsas tradis O 
ches, modeládo conforme aa nú 
poss.b.lidades haodicsmas, Nesse afa, 
pode-se garantir, enche anos a tio 1 
colinas de jorra. ] 

Fól das suas csalras* de ID nara 
Cá que tirou. selecionado, Os pino) 
ue a rita ndo os — Ea: “udos de AfFs 
te Brasllatra”, sobzrbo volume "ak , 
pato da duzentas páx.tias. Materia 

espiritualmest» bem arranjado, do 
qual debatetl tnasa co SU predileção, 

Não nhatante traçados em datas dle 
vérzas, os “Estudos” de José Marias 
no Filho guardam!  unifórmidado lis 
terária e despertam do prnciçio ao 
fim Intensidade... 

O estugeptr”", em cuja casta Je 
mate à mestre vVeeménte, produto Be 
renhida e jovial autodidata dradli- 
volva à aua tarefa de agora, mel 


culóso & sugestivo, expondo com clãs! 
pera e bom amanho de frase pontos 
de vista próprios, num estão Gistme 
tamento sets, em que certos modos | 
displicentes de dizer tram aqui ao 
a — simpaticamente 0 Jongláquo mes 
nino do Poco da Panela,  terriola 
“rangirra', mas nunca retractária Mo. 
am tom e hs tendências prograsise 


“Em José Marlado Filho o polémiisa, 
ta burla o “máglster gieito”, O amp 
vel defensor do noso patrimônio Ri=> 


tísiico e» histórico arrasta uni g'ltue 
de de erAneDiA cfr E* arte. 
metenc [ a: A, 


pi que desmaturam Desa 
da arte monumental Adira DO) = 
ma de Jjendas grosseitas os Infialso 
o agridoce romance datare oe 

cole Li fada 
coloca pesadas pedras nõe alicerces 4 E 
uma história que — para ser Je nu 
n» nério — tem de ser verdadeira. € 


proximo). 
Assim reajusta a vida demo a! 
Valentim lança luz em Buniams 
sobrz a blogratia do Aleijadinho. e! 
re com vantagens ONLros pontos | 
teressantes, N 
* Para o autor dor “Estudos” — 0 
“AMOR. moblhário “dom beto VW 

um ente deturpado nas fATrad) 
! “A mM RÃ 
Ea nã arau tetra pernambuça RJ 
wma lhisão os jesultns Soria, om cri E 
dores da. "stuntuária” nacional, mas 
ão criatam para seu uso penta 
Mo arquitetônico. 
Em súmula — José Mariano 


Pa o 
N IR 


da peste Intrincadas é Pálio Pio 
fecelonar um livro Astereinotel! | 

d momento, hi Passa. ementa? 

ue no brasileiro vibra a a 
“conhecer o Brasil — ach 
npectos, 


a E) H = 
FP noi hd q ] E + u 


Condensa 


PDICTE FIA | OI ARP dade, em cujos saraus fla e peu violão figuravam como 

- TRISTE FIM DE POLICARPO aos poucos, com o, têémpo, foi tomando tôóda a extensão 

, QUARESMA, sc ublirbios, axescentio, “solidificando-se, até ser coils 
siderada como coisa própria a éles. 

: da LIMA BARRETO — Livro do Bolso — São A exiblção de Ricardo numas festas na casa do fs- 
Es Paulo, 13. neral Albernaz levou o major & ampllar o sey interéast 
e Condensação de RAUL LIMA para festas e dansas tradicionais, na quals passou à ver 
POLICARPO QUARESMA era um homem pequeno, mins uma significação altamente patriótica, Entregou-Se, em 
| ErO, que usava “pince-nez"”, olhava sempre baixo, mas, geguida, à organização de um código de relações, Es D 
“quando fixava alguem ou alguma colsa, os neus olhos to- cumprimentos, de cerimônias domésticas e testas, calca- 0 
na TaI, por detrês das lentes, um forte brilho de pernes. do nos preceitos funis, Quando expôs. érse projeto à 3 
Gago, € era como se ele quizesse ir à alma da pessoa sun afilhada, Olga, a móca notou que o major tinha | 
a ou da coisa que fixava, plguma coisa de mais. 

” Contudo, sempre os trazin baixo, como sa'se gulasss Havia entre Os dois uma grande afeição, Quaresma 
Esp ja ponta do cavanhaque que lhe enfellava o queixo, era um tanto reservado e o vexame de mostíar Os seus 
estin-se sempre de fraque, preto, azul, ou de cinza, sentimentos faziam.no económico nas demonstrações 
do pano listrado, mas sempre de fraque, e era raro  afetuosas, Adivinhava-se, entretanto, que a múça ocupa. 
Que não so cobriase com úma cartola de abas curtas € va-lhe no coração o lugar dos filhos que não tivera ném 
à matíto alta, feita. segundo um figurino antigo de que teria jamais. A menina vivaz, habituada a falar alto 
ele sabia com precisão a época, e desembaraçadamente, não escondia a sum afeição tanto 
| Fe! Policarpo era patriota. Desde moço, aí pelos vinte mais que sentia confusamente nele alguma qoisa da 80 
pi Anos, o amor da pátria tomou-o todo inteiro, Não fóra peror, uma fnsia de idenl, uma tenncidade em seguir 
o amor comum, palrador e vaslo, fóra um sentimento um sonho, vma idéia, um vôo enfim para as altas Te- 
ser do, «Brave e absorvente. 
< AM gr ti denpiiaddd es o qua 


Nada de ambições políticas glões do espírito que ela mão estava habituada a ver em 
quaresma pensol, ou me- Hnguerm do mundo que frequentava, 
r, E que o patriotismo o fez pensar, foi num conhe. Agora, Quaresma surpreendia a Olga com uma sine 
ento inteiro do Brasil, levando-o a meditações So. guiar sena pos olhos — uma alegria de matemático 
O SEUS recursos, para depois então apontar os re- | que resolveu um problema, de INVENTOR feliz | 


a há 


[7 


. 
T 


to. dios ns 1 as medidas DrOgressivas, com pleno conbiscimens o. . 
Ee AOS dezoito anos, quis fazer-se militar; mas a junta A fôrça de idéias e de sentimentos contidos em 


- saúde Julgou-o iIntapaz, Desgostou-se, sofreu, mas bm are revélou-se em atos imprevistos com Úuma Eo- 
maldisse a Pátria. O Ministério era liberal, le se  quência brusca e uma velocidade de turblihão, O pri- 
Re “conservador e continuou mais do que núnca a amar meiro fato surpreendeu, mas vieram outros é qutros, a 
1] Fr “a terra que .o viu nascer”. Impeossibilitado de evoluir= o que O que a: Eee DO com tço uma cedem! 
=» sob ix dourados do Exército, procurou a administra- mpi ui mania, se arg sentou Jogo em na CLê- 
cometa corre sind See pd RAS A a Aú “abrir- E À Sessão ea Câmata, o Secretário tava | 
Ay tração, n modéstia e à honestidade do seu viver im- que proceder à Jeltura de um requerimento singular é | 
Pp aham-no ao respeito de todos. que velo a ter uma fortuna de publicidade é comentário à 
re mais de vinte anos, tomava o bonde às 3 e 4, " pouco usual em documentos de tal natureza. Enquanto, | 
| e bs 4 e 15, exatamente, sem drro da um la, rla-se discretamente; pelo fim, Já se ria O o Presl. 
nin do. batia em casa, ao jeiro da “aparição de tem dente, ada o ofteial da ata, rla-se O contínio — tóda 
estro ou de um eclipae, A Eua e citas ENO à pele Certa, Brasa poha pe 
: E | tição, largamente, querem O pie CODIWT OQ L = 
E quem pes a porta, perguntando: Poa, blog? em alguns tão franca alegria que as jágrimas 
DO — Janta já? | À 
- Ainda não, Espere um pouco o Ricardo que vem “A petição era de Policarpo Quaresma que, invocando 
pntar hoje conosco, o direito que lhe conferia a Constituição. e nlinhando 
“Ca ICAFRO, VOCÊ ias tomar juízo. Um homem vários argumentos, p ao. Con a Nacional pera 
de  igade com posição respeltavel, como você €, andar  tasse o tupi-guarani como lingua oficial e nacional do 
metido Hon esse serenteiro, um quási capaágtio não povo brasileiro, A. | 
Dias depois, distraidamente, na repartição, Quare 


| E oitas “de Reno com a sua paixão dominante. Qua- ma Vera no idioma Indigena um ofício que O s qu: y 
| «estivera ab erotica dar nitro raca X- ambém. não reparou, assinou, e foi dar ao minis. o 


Depois. . A loucura deciarada, & ociadççã, n ia ig e Joy- 
cura que nos “tira ne = 
ie ÃO À primeira ns do a 


NA 
E Ricardo e par Outros pç e erepa dar- l a 
Raso Era um homem célebre pela sua habilidade que “ponto do SEU Ser LOMAVA NAS im | 
tar modinhas e tocar violão, Em coméço, a sus do doce Quaresma? Um pavor de 
rara limitada a um pequeno subúrbio da ci- clisma, que o fazia tremer tod 


E 


antinuação da página doi peravam um livro de poesia, ele publica nas fne 
it ado. pl Pra “Classe-Média” e “Doutor teressantes "Edições Cla, um volume sob o titu= o d 
ido" tromances), tém oca mais fe roman- lo “Escola Rural”, onde estuda com muita argúcia 
quero o sol”, considerado pelo prúpis. au e serenidade o palpitante pp do ensino pris. EE 
E como sendo o seu melhor traball terr rais do nordeste brasileiro 
à Tieção. já principnlmente do Ceará, A 


| 


A “Editora CIA” geaba de Lançar um livro d 
contos de Eduardo Cainpos, EUR: Mortas”, com. 
ilustrações a. bico de pena nio Bandeira, 
São contos. regionais, de um Ceia AlicIdo Le 
Fera de nica AA pré te Bea do tmês escritos numa sia violenta — 
ESA] : a ol ten-' e os de imagens surpreendentes. Os con tos ese À , 
do, coisa euHOsa, a punto num volume sua pro- aja bem constr ben 
ão. Somente agora, e quando dele todos es é erlo dio nstruldos é as personagens bem E 


pie ria Sobreira de Andrade tomon parte no mo- 
vimer to, modernista | é ÉS io e toi, o TUDO 


nO Cos ad did Dao pd GphAa* d 24. | UM À miM e Ua 
neo - O Wii da os | Fra nar. ty 


- 


F a. 
E ss 1 


= — A q e E TRA qi LA == 
a E , 


e enchia.o de infiterença | mais qua não fõsss 
D-sen próprio delírio. e 

Após passar seis mases no Hospício da Práia das 
Bandades, durante os quais viveil resignadamente; em 
TEpOuEO put sequestração, saiu mais triste do que vis 
do tôda a vida, Por sugestão da afilhada, comprou 

sitio, cujo nome — Bossêeo ' — cabia tão bem à 
rd vida que adotou, após a ter.pestade que o sacudl. 
To durante quási um ano. 

Então perzou que foram vãos aqueles seus desejos 
de» reformas capitais nas (nstituições e costumes: O que 
era principal à grandeza da pátria extremecida, era UMa 
forto base agrícola, um culto pelo seu solo ubérçimo, 
para alleerçar lortementa todos os outros destinos que 
ela tinha da preencher, 

Com auxilio de Mané Candieiro, conseguiy acabar 
de limpar as frutelras do velho silo abandonado, Não 
tardou que os botões rebentassem e tudo reverdecesse, E 


O renascimento das árvores como que troiixa O conten. 


tamento das aves e do passaredo solto, 


Não durou muito essa alegria, Tóda manhã, ele 19 
lá e já via o milharal crescido com o seu pendão branco 
e na suas espigas de coma cór-de-vinho, oscilaado ao 
veato: naquela, dje nÃo viu nada mais. Até os terros 
colmos tinham sido cortados « jevados para Jonge! Tl. 
rham sido &s sauvas, os terriveis hinópieros, piratas jn- 
fimos que lhe calam em cima do trabalho, com uma ras 
pacidada turca... 


Havendo negado ão chefe polítios do município tor 
Neter ao partido um documento falso, O major Quares- 
ma viu-se às voltas com intimações da municipalidade 

e da colrtoria, Velo a recordar-se, então, do seu tupi, 
= ceu folclore, das moxinhas, das suas tentativas neri- 
terpedir & tudo isso lhe pareceu insignificante, pusril, 


Era preciso RE ANRITNOA maiores, mais 
pava-se necessário reiínzer a administração, Imaginava 
um povérmo forte, respeitado, inteligente, removendo 
ape Peces úbices, Êsces Air ped,À Bullç e Henrique IV, 

palhando sábias leis agrárias, levantando n culva- 

-«- Então sim! O celeiro surgiria e a pátria seria 


“ Fol então que ima no jornal a moticia da revolta 
da esquadra, O seus olhos brilhavam da esperança. 
Fol ao telégrato e escreveu: febrinr Flsriano, Rio. 
Peço energia. Sigo já. — Quar 


e. = 


rofumdos: for- 


- À revolta 14 tinha mais de quatro mesas da trloa, 
Fésma permanecia no comanso de uma guamicão 
» Cajú. Mas o patriota tinha um espinho na alma. 
Aquela recepção. a Fiorino às suas lembranças da ro. 
formas não esperavam nem o seu entusiasmo e since- 


Tadução do pro - RAFA 
-— 1º volume da páginas, corre 


ALBA EDITORA 


tidade nem Mo potes é Tibia 


| céna e foi; após o afastamento da lancha, que éls & kr. =, 


sentimentos, 


“omitiu do seu pensamento; falou claro, 


pelo cálo ad as te 

ia Ega T 

as uz “da abit imaginava gp ser 
Oras. 


e querer-lhe muito, no intuito de contribuir. 
felicidade e p 


boi guidão de um parente, 


DE RUDOLFF VON JHERING 
| ; BENATON, PS ind | ag Mete E SEMI VA 1 | 
mente encadernado, com sobre capa, Crê TS DO, E da ambi a E 


O OESTE pi DE A. lido na DE (rigilipiicos 


p | 
À , Ma i | É pe - ' | | 
: Ê 
a - O = ' q] Es q “ 


Baira no encontro de Rua Ev a “ta tod e sina 
esbarrar com um presidente que O cnâmava | não 
E a não avaliava o alcance dos seis pro Mo que | 

não examinava sequer, desinteressado e gs alia = 
aa o da govémo como se não o Tóse!.. 


Havia Instantes que lhe vinha um mortal deses- n 
péro, uma ralva de si mesmo; mas em ecquida l 
derava: o homem está atrapalhado, não pode. agora; 
male tarde, com certesa te fará a coisa... Vivia nas u 
alternativa dolorosa que lhes trazia apreensões, desá 


& desesperança, 
O fim do levante fo! um alivio; & coisa já ceiaa 


ficando monótona e o Marechal fadiga feições sob 
humanas com a vitória. Quaresma teve alta por tese 
temço, de um ferimento que recepera; e uma ala às 
ge batalhão fol destacada para guarnecer a ha d 
Enxadas, onde estavam depositados os marinheiros pri- 
glonelros. Os tormentos da alma do major mais Crbãs 
ceram com o exercicto de tal função. ro 


Fichva horas ao at livre a pensar, olhando o funda 
da baia, Fatigado, ja dormir, Certa nol'e, um interior 
velo acordá-lo pelã madrugada, Estava lá um oficial 
ques tinha ido "buscar a turma do Boqueirão”. | 

Uma dúzia de homens, escolhida a esmo, AO acaso, 
cercada pela escola, foi embarcada num batelão que. 
ima lancha logo rebocou para fora das águas da ja 

Quarrama não atinou de pronto tom o sentido à 1 


contou uma expileação. 


q 
Não ze póde conter Aquela leva de desgraçados | RE 
salr assim, a deshoras, escolhidos à esmo, para UMa 
carnicaria distante, falou duramente a todos 05. pá 
nós diante dos seus olhós, todbs os, eu 
princípios morais; desafiou a sua coragem. aa 
sua solidariedade humana; e dle escreveu ad Pre 2 
uma carta com veemência, com paixão, indignado. N Nada a 


mente, 


Iria morrer, quem sabe se naquela noite resrr no 
E que tinha éle feito de aum vida? Nada, | A tóda , 
ela atrás da miragem de estudar a pátria, por kg LA 


eperidade, Gastara a sua mocic 


a sua virilidade tambem; e, agora que estava na tee, 
como ela no recompensava, como ela 0 PrEMÍAvA, é como 
ela o condesorava? Malando-o, oo 
Fhra bom. fíra gentroro, fôra honesto, fôr NA 
tuoso — Bla que fóra. tudo (so, dn para a cova sam O 


A irniarinõE pelo Serviço. de. RES jbols 


PECA AO SEU LIVREIRO AS “EDIÇÕES 
da 


| : 

| Estes são os emblemas de 
q seus livros de autores | 
; pos 4 
n esco Linha 0-5: 
7h CONFERÊNCIAS: ENSAIOS: 
n Série Itamarati: GORDOS É MAGROS | 

| POLITICA CULTURAL PAN-AMERICANA men ra ru ei la 
fo! Lfonso Arinos de Melo Franto — 1941 — (esgotada) Pato tnamesa ioga 
o p | tto. Mar | Ur - 1 — Crê 1200. 
| O MOVIMENTO MODERNISTA Lao de | 

Ê cata a ATENAS, ROMA E JESÚS . 

Marlô de Andrade — 1942 — Cr$ 3,00 Odilon Nestor — 1943 — Cr$ 5,00 


BRASILEIRA 
Viana Moog — 1543 — Cr$ 400 


| ATUALIDADE DE EUCLYDES DA CUNHA | 
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pe DIAS TENTEI 1a Tip. Naval, Bala, Cr$ 15,00. 078 ed, 7/83. 
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de or ; PELXOTO (Afranio) — Pequena himô- 
aa polao cabia 0» atcão AIG ria das Américas. Bibl. Espírito Mo- SÍHCH (Alfredo). — Monografia do | 


TODAS AS OPERAÇÕES BANCA. | - demo, s. à! História, 7. (14/22), 307  nicipio de São Jerônimo, PEETIRE 

RIAS, EXCETO CAMBIO | mp. il br. Cr$ 18,00. (2% ed, 7/43). p. Lmapa dl. br; Cras SS. E 
PAIS PRAÇAS DO 3 PRENCI- Cla. Ed. Nacional, Livr. Avda 
| noríficas do Erasil, História, Drgáni- 15), à vale “A p- br a e 
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AGÊNCIA METEE: 


PONTES [Elgl), — Machado de -Auis. ' tu a 
Rua 24 de Maio, 1355 | sério Biográfica de "Cultita””. “Vidas vVERNEUIL (Louis). — A vita mara 
TELEFONE  2-55]3 Luminoaas', 6, (0/17). ! ET br. Crk lhosa de Sarah Bernhardt, Trade | G da) 

- e | - To Clympio. tão Coutinho. Col. À Marcha do 1 


| PORTO (Aurélio), — Hintária das Missões pltine, 10. nalêr ai ato po br | 
* LAMEGO (Alberto). — A Terra de Gor. Orientais do Urmgual, Publ. do Servi- | 22,00, (7/4 
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Tomo Rd Páginas Vl Pee Piva pet Nacional, n0, Milnstérin da Educação rnaL (Ademar), == Gula da Part 
Pe dl, ps Cr5 25,00, (1949.7743). - SE q ad 8 p. à prancha, br. poteiro das condições E e 
Tomo à Páginas avul Lita. MI, | pe? açao [7 dm gráficas e soca 
pol br. Cr$ 25,00. (3/48 do fás gia SP. HA. No Rio: tado UÉ Wasth Rodrigues. 
Dis qo | J. Leite, REBELO (Marques). — Vida e obra de 77 por. Crê 2900. (1/8. 
(Célio Conde), — Terra Bandel. Manuel Antonio de Almeida. Instituto .. Ind. 
dao E 
| ACABA DE APARECER | 
| ( A 1.º edição brasileiro da melhor obra de 
' FERREIRA DE CASTRO | 
| fonslderado pelo grande pocta brasileiro 1 MARTINS FONTES, como UM LIVRO GENIAL. 
| Fer eira de Castro, que tem algumas das suas obras traduzidas nos Estados Unidos, Inglaterra, França, 
Canadá, Checo-Estovãq la, Rússia, Espanha, Holanda, Suécia, Itália, etc, é hoje 0 escritor mais lido é e 
.s | ENS Portugal | —— “ agia 
r, 3 | E É | 
| “ETERNIDADE — "é conhecido como o seu melhor romance, obra de art ipeifélto e pro 
fundo, de largos. horizontes, que conta já 6 edições. em Portugal | | «A 


A venda em todas os livrarias ao preço de Cr$ 15,00 
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“LIVROS DE PORTUGAL. LTDA. 


RUA DO OUVIDOR, 106 = RIO DE JANEIRO ERR MS 


APRESENTA AOS DOMINGOS 


| PERVERSIDADE E 


— Ag 11.30 — 


A VIDA É UMA CANÇÃO 


Rádio-sketch litero-musical de SADDI CABRAL 
A —: ÀS 13 horás -— 


DEFENSORES DA LEI 


Raádio-teatro policial de Benvindo Edinaldo 
— AS 1415 — 


Grande Elenco Rádio-Teatral: 
sob a direção de MANOEL BRAGA: 


Amelia de Oliveira (por especial deferência da Standard) Ataide Ribeiro, 
Lídia Motos, Jair de Taumeturgo, Manoel Braga, Sára Nobre, Teixeira 
Pinto, Pedro Veiga, Paulo Moreno, Urbano Loes, Vilma 

Faria e Vitória Regia | 


Música Popular; Música Lírica e mexicana: 


Carlos Roberto | Ângelo de Freitas 
Nelson Gonçalves 
Darcy Rezende 


Grande Orquestra de Salão 
dirigido pelo maestro NICOLINO MILANO 


SPEAKERS: DILO GUARDIA E URBANO LOES 
PROGRAMA CASE' — Aos domingos, de 11 às 15 horas 
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O Trabalho, a Riqueza e-a Felicidade do Mundo 
por 
H. G. WELLS 


(Autor da História Universal » a Clência da Vida) 


Tradução de MONTEIRO LOBATO 


Dois Volumes Cr$ 40,00 


Na obra tremendamente construtiva de H. G. Wells, nenhuma avulta tanto 
como “The Work, Wealth and Happiness of Mankind”, que agora aparece 
sob o título de A CONSTRUÇÃO DO MUNDO, — O que esse livro de Wells 
representa e toda uma ciência nova, ou uma sintese de todas as ciências 
enfocadas para a sociologia prática. Wells não é um acadêmico. Não faz 
ciência pela ciência, como certos artistas fazem arte pela arte. 
gronde ambição é contribuir com um corpo de noções certas no máximo 
possivel, científicas no mais alto grau, para que com base nela os poli- 
ticos e estadistas possam dirigir os povos menos empiricomente e menos 
às tegas do que até aqui. 


SUMARIO 


1.º 'TÔMO: — Introdução: obisto desta obra e metodo n que obedece —- Cap. 1º: Como 
o homem se tornou um animal econômico; II — Como o homem aprendeu a pensar 
sistematicamente e a ganhar domínio sobre a força e a materia, HI — À conquista 
da distância: IV — A conquista da fome: cómo se alimenta a humanidade: VY — A 
conquista do clima: como se veste e como reside a humanidade; VI --= Como se com- 
pra e se vende: VII — Como se organiza 0 trabalho: VIII — Por que o homem tra- 
balha: IX — Como o trabalho é pago e a riqueza acumilada, 

2º TOMO: — Cap, X — O rico e o pobre — antagonismo tradicional; ZH — O pa- 
pel das mulheres no trabalho do mundo; XII — Os governos do mundo, sua economia 
e atividades militares: XII — Humanidade, quantitativa e qualitativa; XIV — A 
transbordante energia da humanidade; XV — Como a humanidade é ensinada e 
disciplinada; XVI — Perspectivas. 


EM TODAS AS LIVRARIAS 


EDIÇÃO DA COMPANHIA EDITORA NACIONAL 


Rua dos Gusmões, 639 — São Paulo 


Sua 


NOSSA VIDA 
CONJUGAL 
Por NORMAL E. HIMES 


ESTE livro, simples e com- 
preensivel, apresénta uma 
discussão completa e clara 
dos problemas que interessam 
não só aos casados como 
tambem aos solteiros. É obra 
de atas dA no assunto, 
moderna e aincera. 

O doutor Himes põe, pela 
primeira vez, no alcance do 


público em geral, os mais 
Tecentes “tests” científicos 


de predição para contratos 
felizes de casamento. 

Alem de expor  franca- 
mente os aspectos sexuais 
— do matrimônio, o autor 

aprecia as facetas psicológi- 
- cas econômicas e sociais do 
casamento, tantas vezes des- 
curadas em obras desse gê- 
nero. 

Nvro é escrito com & 
mesma humana simpatia, O 


mesmo  despreendimento 
científico, que fizeram do 


curso de preparação para O 
casamento, ministrado pelo 
autor, espontânea escolha 
de mais da metade do cor- 
po docente da Universida- 
de de Colgate. 

Para escrever esta obra, 
9 dr. Himes se baseou nos 
seus quinze anos de experiência 
no ensino da matéria, bem como 
em profunda observação da vida 
marital e premarital. Professor 
de Sociologia na Universidade de 
pri e respeitada autoridade 
em assuntos relativos ao contrôle 
de ESPERE o autor tem sião, 
durante muitos anos, um estudio- 
so do Freeima do casamento e 
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€ Eução À humana. 


o E jossa vid Ni 
a COMINGAL E 


Haward, bem como aquela maté- 
ria em Cornell oa), no Colégio 
Simmons, na Escola Simmons de 
Ação  Bocial, na Universidade 
Clark. Tem estado em Colgate 
desde 1932. 
E' assíduo colaborador de im- 
portantes revistas médicas, eugê- 
nicas e sociológicas, tanto nacio- 
nais como estrangeiras, sendo ain- 
da membro do corpo de diretores 
da Sociedade de População da 


América e da Conferência Naclo- 


AGOS DE 1943 
ANO NÚMERO 9 
ASSEMBLEIA 79-1.º 


RIO DE JANEIRO —v-. BRASIL 


Ss 0.50 


ho O 
IR 


Cr. 


nai de Relações Familiares, cond 
selheiro editor da “pertilidade 
Humana" (antes “Jornal da. Con4 
tra-concepção'') e presidente 
Divisão de Biologia Social e Pos 
pulação da Sociedade Sociológica 
Americana. | 

Suas principais obras são: —& 
“História Médica de Contra-con* 
cepção'', “Métodos ge! 
Limitação de Nascimentos”, 
Economia, a Sociologia 2 O pe mn 
do Moderno”. 
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Exposição -Feira 


| Es. | 
de Livros | 

| | 
NA Praça Marechal Floriano, 


em plena Cinelândia, foi inau- 
Gurada, no comeco deste mes, 
uma feira de livros nacionais 
estrangeiros sob os anspícias do 
Pen Club. A incompreensivel 
ausencia de várias casas edito- 
ras, (nalgumas de grande impor- 
túncia) não justifica, de manei- 
Ta nenhoma. a modesta o irreal 
demonstração da nossa já vi- 
toriosa indústria nacional do 
— Myro, Preferimos atribuir o in- 
Sucesso desta iniciativa à ausen- 
Cia de publicidade e. sobretudo, 
limitadas perspectivas do 
empreendimento, gue não che- 
ou a. interessar ou despertar a 
atenção do público carioca, 


: Se pelo menos aproveitasse- 
* mos à experiência da Feira de 
ivros, à primeira realizada em 
Buenos Aires pela Câmara Ar- 
gentina del Libro, em abril deste 
“no, estamos certos de que te- 
Hamos feito algo digno de re- 
Eisto em prol do livro e dos lei 
tores. Quando pensamos que 
“800.000 pessoas desfilaram por 
aquela Feira, em 35 dias, venden- 
do-se aproximadamente meio 
milhão de pesos argentinos, (cer- 
ca de CrS 2.500.000,00 de nossa 
moeda) e verificamos o resul- 
do da nossa pobre experiên- 
cia, ou melhor inexperiência, 
não nos devemos lamentar, mas 
sim pensarmos num futuro “cer- 
tame” que dignamente apresen 
te o nosso esforço editorial ao 
Público brasileiro em perfeita Ê sas a - e . 
Cunsonancia com a realidade. ===. == ———— — Ee À ua 


EDITORIAL CALVINO LTDA. 


Editores, que congrega em seu seio todas as edi- dispender uma parte dos proventos, por menor que 
| josse, numa propaganda planificada. 

H D Sindicato, sim, só teria conveniência em fa- 
“MB publicidade que, naturalmente, sacudiria 


as 


dade e despreendimento comercial, Sindicatd o 


Bústrações. Temos fundadas esperancas em 
“Mi Feira de Livros de 1944 seja a expressão ver- 
ira da nossa capacidade editorial, ;: 
4 MÊssa esperança é o melhor conforto ao fracass 
presente. . ' 


TIRAGEM: 20.000 EXEMPLARES 


tambem todas facilidades que lhe poderiam gro- | 
Porcionar os poderes públicos. A imprensa & o 
rádio não deixariam de colaborar com a eficiência 
desejada, o que não se verifica atualmente pátuue 
,* entidade organizadora não tinha interesse de 


UM LIVRO PARA TODAS AS CLASSES E PARA 


AS IDADES, PORQUE RESPONDE A TODAS AS ANGÚS- 


TIAS DA NOSSA ÉPOCA 


FODAS 


PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL A 


WILLIAM BRAD- 
FORD HUIE: 


LAMA 
NAS 


| ESTRELAS 


Mesmo coração 
dos piores pecadores, 


| há um cominho que 


para os estrelas 


4 


Muis um volume sen- 


sacional da série; “Re- | 


descobrimento da 
vida” 


rPASA 


AV. RIO BRANCO, 25 — RIO DE JANEIRO 


Série: 
Rodesco- 
brimanto 

do 

Homem 


por 
HENRI TROYAT 


Fusco 


H 


ORIGEM DE THOMAS MANN 


SRANSCREVEMOS Iretiõs 
Se O excritor 
En. “Globo, 
nação de Ei 


de Thomas 


da carta 
Ernesto Feder dirigiu 
a propósito de uma qlir= 
ot Pontes sobre a crigeim 
mas Mena: 
“O str. E P dis 
Mann é judeu é doi 
COMECEI uvêE. 

WMos, na “verdade, Thorias. dióna, 
tada tem Que ver Com O judaismo, E 
mem niéimo os nasistos, sempre dit 
Postos a trater de judeu cada qúnli- 
tarata, fHetram tal afirmação, Tho- 
Ni trs Mann é D-que é menos conhe- 
Co, de origem iusg-india, pelo lado 
Materno, Guga tná: Julla da Sil 
Eruhn, era brasileiro naty, Nasce! 
no Rio. Erd filho de un pmantador 
Bruha que se cosdra com d. Senho- 
fia da Silva, ela filha de brasileiro 
é de india, Aos seis cnóa deixoil Ji- 
la o Rip, suá cidade natal, pará Ja- 
Ter. seus estudos na cidade hansedii- 
ou de Luecbeck, Sentia saudades do 


4 HOMO! 
algumas 


que 
Eira 


Thomas 


racôrditiia sa a 


ida que DoúcO, 
É “de CGuotndbora e ndo se esquecia 
de Uta etiorme cobra que a ameaçd= 
e E que um negro ebaléra. Em Lue- 
DECK, Julia esposára 'o senedor Men, 
segundo prefeito daquela Cidade Lis 
tre e pai posta. A senhora Júlia 


ata Será E música, tocava piano 


E contgvs apradavelment! hopin, 
Febibert tl nã bp eaad a pis 
Hidrés prediletos, Parece EO 
temiperanento, O aróeho eu Imagi- 
nado entroram, com esta múmeluro 
no toumilia daqueles Comerciantes re- 
ruidos, frios e dileimente  qressi- 
- Thomas Mann amaro à mde, q 
eibratil bresfleira, com um coração 
de porta Se tltimo romárnice, “José 
É seus irmdos” encerra mois de um 
lente de amor jlial Nunca fez O re 
rato da mãe o que, aliás, ocorreu 
tom Gothe tambem 
Parece, entdo que. nos 
broche a sta. Gerda e, na novela 
Tonto Kropes", aq mde de Tonio 
em prestartn qualquer colia de sues 
Fslónomios à mãe do vota Ambar 
são belos, ambas Introduzemn a mi- 


“Bo ar En = 


ea no ” Fo Bel fomtiliao comerciante 


e dão como que uma feição eriidticir 
dum ambiente burguês Mito tmúçu 
ginda, ami 1592, Júlio AMonn envius 
PÓ, Deizol LueDece é púsiou di res. 
dir no sul dg Alemanha. en Munich: 
Thomas, que contava 15 EMOS, GUbNL= 
panhou-a, ão paso que Henrique, o 
irenido mais velho. cRiTava como 
aprendiz numa lopraria de Dresde, 
ode ta lornar-se fambém conhecido 
escritor. Júlia hlanún veto à morrer 
di 1972, Poudo aleprar-se ainda com 

à piora ascensional de geus dois ft- 
dos, célibres tormbeéni no quis nato! 
de sua mãs. O indio brasileiro, assim 
mois uma tez desmente estes precon- 
Céltos raciais, No caso Múénmi, no caso 
dessa velha familia de mercadores 
nórdicos, d evidente que Jol o sangue 
indio-brasilico que In/finiu para a for 
mação de um dos mais belos talén- 
tos da literatura contemporánea!!. 


EXPOSIÇÃO DE PINTURA BRASILEI- 
RA EM LONDRES 


ARTISTAS modernos do Brasil pdo 
CIpor os seus qmelhores quadros em 
Londres, com uma menddgem de corn- 
fia dos artistas brasileiros go pol 
inglês. Cerca de 100 trabalhos de vin- 
te E tantos aríisios furáni entreguei 
do embaredor inglés na A, B, d. 
Disse Augusto Rodrigues, u propósito 
desse notapel empreendimento: ata 
exposição reune o conjunto mais iii- 
portante e representativo do meio dr- 
tistico brasileiro, Nela tomar parte 
desenhistas e pintores que lepordo qo 
povo britânico uma imagem Pro ti 
nossa qinturo atual, Contem ressaltar 
o jiu nobre sentido de Cooperação 
cultural e política entre q duos na- 
ques eliadas nesta guerra contra po 
Nuzi-fascismo Os artistas m | 
pela cuúndição de sua própria arte, de 
monsirani, gesim, que estão lgudos a 
todo e qualquer movimento de- luta 
pelos ideais democráticos, Já em di- 
Pcrsds compornhas que se realizaram 


Em do esforço de guerra do 
Bra IT. como à Feira de Arte Mo 
derna, promovida pela Lipa da Dé- 


fesa Nacional, no Rio, em benejicio 
das obrigações de puerra, os ariisias 
pidsticos modernos definiram q suo 
posição, Agora faremos chegar | 
Londres OS nOgsOS quadros, com unta 

súgem de confiança é de solida- 
redade ao popo inglés, 


MISSÃO CULTURAL BRASILEIRA 


SEGUIRÃO brevemente, pora alon- 
tepiddo, em misido cultural, e desi- 
gnados pelo Ministério das “Relações 
Prieto o professof, Nelson Romne- 
catedrático do Colégio Pedro JI, 
dy “romencista José Lins do Repo é. o 
dr, Valter Osvaldo Crus. Chelb da 
Secção de “Hematolovia "do JInátituto 
Ústaldo Cruz. 
Terminada aq visita q Montevidéo, 


essis intelectuais brasileiros fardo 
conferências em Buerva Airis, q As 
surnção, A 
O LIVRO NA ALEMANHA 

TENDO deirado há poxo a Alendo | 
ti onde errcera a junção dé 


espondente do “Bokforlag. “rien 
ce Estocolmo, o sr, Bernheim. ucaba 


e publicar no seu jornol um estudo E 
interessontistimo sobre a mttação do 


Hivro no Reich. Segundo o opinido 


pintoritar-se do cilteráturo. súngiuils 
nacia'" que -o Nurzismo tornou COR | 
pulsóriaspara todo “bom alendo”, AD 
propaganda dos impulsos primiirioa | 
não reststiy à contre-propogandoa dês 
mocrdtica, e por qnúis que Hitler tes 
nha obstado E or a do e é cira DD 
culação de qualquer ra thonesa, | 
deja dy cdência, de irto Ou simples. ” 
mente recreatina, O povo  ciémdo 
tíndo pode reler 04 seus grandes Es 
critores do possádo, 

Oficialmente, como acêntia pis 
hcim, os olemdes só podem ler | 
obras jd erxpurgades ou às que Pl. | 
gaum o visto de CGoebhbels Ou tma rês 
conéndação de musenbero e de Rus, 
A- destruição em massa da bôa lide 
raturo vó servli para tornar qmiúia 
celosos de sugy estantes particulares 
aqueles que tinham lido as obras pri= 
mas do Hteratura alemã, 

Essus cirçulam agora de mão em | 
mão e são lides er segrédo, noz 40- 0 
tdos é subterrôneos, 

Só un coisa ndo se pode jJosr 
na Alemanha; -— EScrérter com honéis 
tidade, Mos, corno Bernhein; de 
entender, ulguns soldados 

ue regresidram da frente cordial 

ejoriam der novos Remarquês 
Por enquanto é impossivel, À méqu 
iiquisttorial de “ Reichschrifttuns 
daria dp mo q rodar em. toda 
à Európa DCu Ao qu e 
eindo, à única múguino pesa eiis 
guiçou nas mãos osscssínos dos na- 
es, Os censórci são tão deshumenos 
quina Os try da Gestapo, 
Eng id se pode,  Escrérer, ainda ú 

o 


Continua "perbolen", 
ÉRICO gaitas EM LOS 


se encontra Em “Los AMC Est ado 
Unidos, onde doró um curio de pr 

ua é Hteratura do Brasil, Falando à 

prensa qmeritona, disse o autor: 
“Caminhos Cruzados" que são prati 
cumente iliniitadas as possibilidades) 
de um Intercâmbio cultural entre o 
Hrafil e ot Estodos Unidos, Salientou 
a utilidade dos traduções de | TG 
americanos e brasileiros como um | 
dos melhores instrumentos para umEes 
mútta compreensão dos doiz poros; 


INSTITUTO NACIONAL DO LIVRO 


O INSTITUTO Nacionel do Litro res) 
ps no niés de agosto 77 biblivie=- 
ves: SR Apa ir e 68 públicas e dé= 
mi-públicas, Forem distribuídos 9.551 
volumes, sendo aii a bibliotecas E 
28 o instituições do estrangeiro. De 
sua fundação até 30 de agosto ulto 
mo o Instituto distributi 242.081 N=o 
UTDA. 


BOLSA EUCLIDES DA CUNHA 


FOR tugestdo de Epi 7 
utendendo a um à de esti dantes 
da Fuculdade de. eita de o l- 
lo, Roberto . Simonsen Institt Fere 


* Bolsa Euclides da Cunha", cuja pass 

cução ficou q carpo da Centro Acudês 

pico “XE de Agosto". Os regulam ftia 
à bolsa são je parda: E 


=: a 
E p 
+ 


múcio a 15 de get | 


disse reporter, O poro curieça a dese até 15 de quit e entr 


E 


“dias, realizor-S0-d, em local prénida 
mente anunciádo pela impréênsa, q 
protá de seleção, sendo escolhido, no 
numento do trâme, conio tema, time 
fése relativo é obra do qutor de “Os 
Sertões. 


co — Os trabalhos serão julgudos 
por uma Comissão, presidida pelo 
Rnitor, com voto de qualidade, é cm» 
“mosto das teguintes pessods: UU) — 
um professor da Universidade de São 
 Peuo, cscolhido pelo Reitor; Db) -— q 
Secretário do Conselho de Museus e 
Biblotécas; 0) um representante 


- um Pepreseatorte do Ceniro Acadé- 
— mico “XI de Agosto”, 


d) — 4 Comissão escolherá cinco 
— Em melhores teses, cujos autores pon- 
“ correrão à Bolso, sendo-lhes propor- 
p da uma viagem coletiva o São 
qué a do Rio Pordo, berço de “Os Ser- 


Ea Eb) ve — (Os prémios serão entregues em 

“oposto, em sessão solene, que se r.uh- 

— Rará no cidode de S. Jos! do Rio Par- 

i do, “por ocasido dos festejos em home- 
dpem aq Euclides. 


EUA — Fica entregue vo Depariamen- 
de Estudos Brasileiros do Centro 

* Abadêmico XI de Aposto” q admi-. 
nistração da Bolsa, devendo provi- 
denciar a, publicação de editais e. dei pa 

E Caberá, “tembem a esse Deparia- 
| mento, a guarda - de-todos of do-- 

tentos referentes à Bolsa, 
vi “Robério Simonsen jú dirigiu as ne- 
gessdri unicações à Reitoria da 
— Unte sidade de São Paulo, à Acude- 
ania Paulista de Letras, qo 


de Agosto”, 
HFESTO A GILBERTO FREY RE 


“reto. ='do “Recife, os univerentário 
manos dirigiróm um manifesto, de 
com dio às manobras de alguns mo- 
da do. mi resentara fe, tás 


dg , HIBEIRA DE s 
MAIO TAUNAY 


PARA comemorar o centenário de 
Tounay q nfs rititaro Anst= 
fura um prémio — Prémio Taunay és 
"de cinco jul cruzeiros e uma me- 
ta de ouro para q melhor obra se 
Eu Qu geografia apresentada. 
ara J adora, pt fe, “oro 
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ExPe SIÇA RO ANTI-FASCISTA 


Dida so que se PRPRANUE, 


mornas, al rito, é ficicnte É: 


a = À 


dnador EEE Negócio: 


Disírito 


A: EVIDANDO os ataques grosseiros 
“do Dre | Fa de M-. 


, desde 03 priceiros dias, O su- rigor 


mois du 2.300, 000 
a Felra. Quase a totolidade. 


| o oe anos rea ra na gr tedicto. pc 


. MR E há E. 
= 


Os poemas do prurnd: contor nbr= 
te-amercano, um dos mais sadios é 
nais altos núetos do mundo, Joran 
outidos em público, mume reviião 


previamente anunciada pelo “Globo, 


na A BT. 


CONCURSOS DA AC. MINEIRA 
DE LETRAS 


A ACADEMIA Miméira de Letras, 
com q cocperação da Livraria Cultu- 
ra Brasileiro Lida,, de Belo. Hotrizon- 


Mage Academia Poulista de Letras: d) — te, institue o prémio “B:rnardo Gui- 


mardes", no uulor de Cr$ 3.000,00, 
LE sera “conferido go melhor traba- 
iho, inédito, de Jicção, romance Ou 
contou, 

Igualmente, institue o prémio “Dide 
go de Vosconcelos*, ma mesma im- 
portância, destinado do melhor tra- 
balho inédito de erudição, especitica- 

damente; flologia, literatura, arte, 
história, etnografia, etnologia e fol- 
cloro, 

“Além de premiados, serdo os Nvros 
editados, sem ocultas vantagens para 


À VISITA PE UM 


ESTEYE no Rio um represontanto da 
Câmoro Argentina del Libro, Jorge 
D'Urbano Viou, que veio oqui observar 
o que sé for na indústria do livro o o 


qua ms pode foxor para um intercâm- 


bio mais eficiente da livros argentinos 
e brasileiros. Amerx-Edit encorregous 


RO so de apresentá- age! aos editores e eséri- 


“fores do Rio. 


Jorge D'Urbono Viou d adiar do 
rande importância na Argentina, pos- 

o uma das mais bem “orgonizadas 
raios na capital, | 


No banquete que ofereceu q seus co- 


“Vegas do Rio, disse coisas interessentos 
que devemos 
plo, - que a Argentina 


repekir, como, por exem= 
“obtava oq A 


ia de grande mercado mundial, 


amd Pei nenofroça de livros com uma cifra de 

* exportação que passou de 10.000.000 | 
“de volumes, em 1942", Disso mals: "Em 
“abril deste ano os editores orgêntinos, 


por intermédio do Câmora Argêntino 
a" Libro, decidirom passar pela prova 

“de todo atividade humana. Sub- 
mretor os resultados de de anos de tfenax 
é comequente trabalho . au juizo 


». pois uma coa É receber visi- 


O povo visi- tes em nossa cosa a cutra coisa é vi- 
sitormos os outros. 


Pois bem, no espaço do. ttrinto dias, 
pessoas visitarem 


lação de Buenos. Aires outorgou a vê- 


BITOR ARGENTINO 


do 
mois severo e suht dos críticos; o povo. 
Gonhsrom q ruo à luó não é uma. 
E mntátois — instalando em forma mo- 


ero delicada e tulves po- 


da popu- | 


| Alegre, 


Cs quiores, pely Ltvrario Cultura Hrde 


alicira Lida, niúma primeira edição 
com dl] tirage mn. ridrinia de J0-000 
EDEnpidrea, 


Poderdo concorrer go certame tos 
Cos us cuibres nacionais, exceto 03 
membros da Academia Mineira de 
Loiras, hatendo umpla liberdade na 
escolha dos temas, dpenas com q Téis 
sólva de ser mineiro o assunto verte 
sado no trúbalho de erudição, 


Os crigimais devem ser. dotilógrafãs 
Cos, em duis vits, e gasmados com 
pseudônimo, docompenhados de um 
envelege jechado com | núnie e en= 
deréço do quior, para ulterior identis 
ficação. 

O ecorcirao será enosrrado no did 
0 de Outubro de 15%. devendo vs 
trabalhos ser enderccados ao preste 
dente da Academia Minero de Les 
tres, & rua CGuujajaros, d76, Belo Hos 
rizónte, 

“ Etatugr-se-d a entrega dos prémios, 
im sessão solena da Acaderila, no dia 
?5 dd: desambro de 1943, aniversário de 
sta Jundação, — (a) Merlo Casosunta. 


Dionto desta realidode, sobre e qual 
não coem suposições maliciosos, os édi- 
tores argentinos, cujas esperanços não sá 
foram suporados como  multiplicadas, 
pensom que cmo feito não é produto 
local exclusivo, que todas os poções da 


América possuem interesso semelhanta . 


E querem ratificar o juizo de seu povo 
com o juízo de outros povos, E assim. 
é que nestes momentos a Câmaro Ar- 
“gentina Del Libro estudo à possibilida- 
de de roolizor uma exporição do livro 
argentino no Bresil que soja fiel retle- 
xo do nivel alcançado pola indústria 
editora do meu pais”, 

Simples, direto, o discurso de Jores 
jet Viou Improssionou muito 


Livros que serviram de ar- 
gumentos paro filmes. 


| "The "Mom às Down”, 

Steinbeck —20th, Century For, ga 

| Cegric Kardwlcks (Noliy sem Lua,| 
Traduzido por Monielro Lobato para | 
pi lodo Edilora Nacional, São 
autos. 


"Mission to Moscow!" por Joseph E. 
Diávica — Bros,, tom Walter Hus 
or * Ann Bardin, “pra em Mom | 
U, ola Editor C 
Elitadas. H alvrino. | 


“The Youngest Professton'', por “| 
an Day —- MM. GG. M. É com Virginia. 
Weldisr é Edward “Armold. (A Profls- 


são nada Jovem). Es de dl ss Hi 


“Ambassador Dood's Diary", 
| William E. e Martha Dodd — 
Century Fox (D Diário do Emmy = 
dor Dodd), E | 


"Christmas Holiday", 
set Maughaim. “Univers 

Dean pueblo (Ferlis de pitps 
tado pela Livraria do Globo, | 


doa] - 


“The Fanatic of Fez", por Charles E 
Emenda — BR. E. O. (O Fanático. 


por Pd Some | j 


Fi 


| 
| 


à Editorial Peixoto 8. A., prosseguindo 
no seu programa de apresentar ao pú- 
blico livros oportunos e de real valor, 
acaba de lançar, o Fenômeno Militar 
Russo... 

viga dn assunto tem desafiado 
mais o pensamento político e militar do 
que a inesperada e heróica resistência 
vermelha às hostes totalitárias Entre- 
tanto, ficava sempre no ar uma descon- 
certante heTTaa ção: 


POR QUE A RÚSSIA NÃO 
CAIU 2... 


O. ido autor de “O Fenômeno 
Militar Russo” dá resposta a esta per- 


“O FENÔME 
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| — Que é a Rússia? 
IH — A Rússia e q Europa. 


| | HI — A Revolução Bolche- 


W'— A Tradição Militar. 


e = — - — — 


“São Paulo 
Rua D. José. de Barros, 337 


ACABA DE 
“O FENÔMENO MILI 


PELO CORONEL J. 


O MILITAR RUSSO”. 


Uma publicação da 
ORIAL PEIXOTO SIA % 


RIO DE JANEIRO | a 
Araujo Porto Alegre, 


AIR 


AR RUSSO”. 


gunta, depois de estudar todo o comple 
xo da vida russa, Rememora a história 
da nação eslava nos pontos de conexão 
com a guerra atual, analisa sua geograr . 
fia e todas as solicitações dos fatores . 

mesológicos, faz reviverem as principais Fel 
glórias militares da Rússia e, então, cos 
meçam a surgir as respostas a esta pal= | 
pitante pergunta universal: 


— e E | 


+. 
| “ ” 
— ras , a l ER = á 
alias * | e "O E - (— 


POR QUE A RUSSIA VENCEU? | 


Pelo índice abaixo, se Fark o alto in 
rêsse e a atualidade do tema versado | 
neste livro moderno, oportuno e Re 
das mais sensacionais revelações. 


nl 
| 
1h 


Y — Formação e Evolução | 
do Exército Vermelho. 
Vi — A prova da Guerra, 
VII — Conclusão. ; 
VIH — A Luta na Rússia e as | e 
realidades do Guerra eo 
— pstpliagredo, d, 


a pu | 
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"H La a. 
Ribelrão Preto 
Rua Alvares Cabral, 65:A 

TEM 


a 


* Bjornstjerna Ejor: é 


a atrólogo norueguês Bjórson o terceiro 
o Nobci de literatura, 
tomando parte ativa na vida do seu povo, ele 


q! pré nta a gente norueguesa em sua plenitude e 


dorça. aa sua vida é repleta de atitudes com» 
ativas — nem sempre certas — mas decididas e 
igorosas, Nasceu em -Ostendal, no rústico povoado 
Ee. pais abit de camponeses e isa 


INFORMAL BIBLIDGR ÁFICA. 
Re strada no DIP sob mn; 10.974. | 
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— BIQRNSTJERNE BJORSON 


dario de Molde, é em 1852 comecou seus estudos Tia 
Universidade de Cristiania, Cedo ingressou nº jors 
nalismo, atacando e detendendo- -s€, suscitando po- 
lêmicas apaixonadas pelo vizor e orisinalidade . Ee 
suas idéias, Crítico teatral, procurou arrancar 0 
teatro de sua pálria da Influência permanente da 
Dinamarca. Fol diretor do teatro de Bergen, tendo 
depois colaborado no Aftenblatler de Cristiania, Sum 
fama como escritor começou a se fazer sentir opús 
a publicação das obras: “A montanha desolada” 
(1857); “Arne” (1858): “O rapaz alegre” (1600). Em 
1806 se Incumbiu da direção e organização do teatro 
de Cristiania, e na mesma época iniclou a publica- 
cão do periódico ilusirado Noysh Folkblad, Fundou 
um teatro livre, dedicando-se posteriormente a fa- 
zer conferencias na Suécia, Noruega e Estados Unl- 
dos Foi elcito deputado, havendo então Iniciado 
uma câmpánha com o flm de separar a Noruega da 
Suécia, 

A obra de Bjórson pode ser delimitada em dois 
ciclos, mais ou menos distintos. No primeiro, en- 
untramos as peças: “Maria, Siuart na Escócia” 
(1868)+ “Sizur Jorsa Ciar”, (1872): "Os recem-casas 
dos” (1870); coleção de cantos é poemas; a epopéia 
“Gelline”; as novelas: “A estrada de ferro e o cemi- 
tério” (1866); “A filha do pescador” (1868): “A mars 
cha nupcial” (1872), Au segundo ciclo pertencem: e * 
falência” (1874); “0 rei” (1877); "O redator! (1875): 
“Leonarda” (18% 9): “O novo sistema” (1879): “Um 
guante” (1883); “Superior a mossas forças” (1883): 
“Laboremus"” (1901); as novelas — “Ondelam bans 
delras na vidade e no porto” (1884); “No caminho 
de Deus!" (1889), 

Sobre Bjórson, afirmou Angel Ganlvet, famoso. 
escritor espanhol: “Como político e escritor é um 
romântico, e se alguem se lhe pode comparar é 
Victor Hugo, muito embora o escritor norueguês 
seja um Viclor Hugo de segunda classe”, 

Empreendeu Bjórson durante toda a sua vida 
grandes esforços no sentido de dar à Noruega uma 
pepêgiê própria, com bases sólidas, e que mostrasse 

o verdadeiro homem da Noruega, falseado por lite- 
ratos artificiais, Retratou ele em muitos dos seus 
livros o rude camponês da sua pátria, curvado sos 
bre a gleba e dela tirando a sua força. Assim criou 
pelo agricultor uma ventração sem limites, pois, 
acreditava que no mesmo se encontrava ainda ins 
tacta e sem corrupção a bondade intrinseca do ho- 
mem. Não fazia ele uma arte pura, sem finalidade 
social, e sim uma arte que procurava soluções para . 
os problemas humanos, | Em todas as suas obras 
ele fustiza um determinado erro ou prejuizo. No 
drama “A falência” ataca sem pledade a avareza 
dos homens de negócios; no “O redator” critica os. 
jornalistas. sem dignidade: em “O rei” prova que . 
um rel por melhor que pareça ser é sempre mau, 
pois, Isso resulta da sua propria condição de rel, 

Com a convulsão política de 1870 que culminou: 
com o esmagamento da França, Bjórson se convet- 
teu 2o pangermanismo, manchando a dignidade de | 
sua vida e perdendo a admiração do povo livre ds 
sua terra. Durante a velhice voltou a assumir atl- 
tudes dignas, dedicando-se a tudo aquilo que lho. 
parecia justo e verdadeiro, Em 1903 era consagrado. 
com o prémio Nobel, e em 1910 fálecia em Paris. 

Damos a seguir uma pequena bibliografia sohze 1 
a figura do escritor norueguês: Brandes — Ma | 
derne Geister” (Francfort 1897); Collins — “Bjór- | 
son” (Lc idres 1899); Halversen — “Vida de Bjór.. MH 

el Ganivet ms “Hombres delenorte” 


son" (IS85): An, | 
(Granada 1905), ETR CNA a 
SeraMato: pedi 1 


dpi 


CARLOS DRUMM OND DE ANDRADE 


vertinelha 

E Ca qua 
do livro da Miseleine trex Le 
Ferrer, e lembro-me de Salut-Simún, 
imagino Saint-=Simon pondo toda 
Fin imensa paixão na narrativa de 
—desustre' du Frúnça Figuroso di- 
Rendo de Plerro Laval o que dissera 
do Duque de Nosilicssa: “Jo ne cache 
Pás que le plus beay et le plus dê- 
LHoeleyx jour de ma vié ne Tht cetnl vú 
dl me seralt donne par la Justice di- 
vina de [Vecraser en marnielade.e! de 
lul marcher à deux pleda aur le vên- 


CONTEMPLO 
brándiado um ponha! NeEro, td 


TLÃO 


Sta 


ro. Em lingua francesa, hole pa- 
Foca que nomente Georges Herninós 


Euardou esse núento ferqçue. Todos os 
demais escritores so fizeram discre- 
tos é penumbristas diante dá capi- 
tulação de Petaln e do que veio de- 
polis, Cs mania terrivels ficçuram na 
mesancolia nobre e patética, esfór- 
tando-se por confundir révoita com 
tristeza, e querendo Insinuar-nos um 
Rentimento ds piedade Ffiklen pela 
França, pobre pecadora martirizada 
à vspera do resgate por um miia- 
Ere do céu, 


A arã, Le Verrier não tem a cólera 
aiint-gimneniara. mas tambem Tião so 
entrega sos exercicios de carpldelria 
Le cutlros autores qua abordaram 0 
tema cruel, Felizmente, Ela é uma 
dbrmmlista política espécies bastanta 
CuriGãa que fica a meio caminho en- 
ré o partidário e o repórter, semi a 
Fama daqueis ao objetiviimo désta, 
Dirigiu Por multos anos p revista mos 
dernãa “L'Eurvpe Nouvelle'', que ne 
Dutria dos legumes paclfistis de 
Brland mas não teva estómigo Su- 


ticlente para engulir o pacto de 
Munich. Prrts entiiva cheia deúses 


jornalistas, que desapareceram na 
Confuso. Restáram ura pocos; Per 
Unax, a sra. Geonevieve Taboquis. a 
Era, La Verriór, Esta últimi achavas 
“e na provitcia quando cessou a dé- 
bil resistência francesa. Seu livro co: 
meça al e propõe-go a contár-nos o 
espírito de revolta ba Francia, Mas 
dtacontio que tenha conseguido cun- 
Málsros apenas as atribulações de 
“igem da sra, Le Verritr, no seu 
nt do Cevuperar oa arquivos é pers 
*onces da sua revista, livrar-se de 
“ir proçênro movido patos [ancistas 


Gs “Ta Sula Partoui'C e Incorporar- 
&* Ros elementos Us 


ateh do general 
Gaulle em Londres, Destas preocúpa- 
COCS, apenas m Ólilma apresenta cer- 
her intéresdo destnátivo, As duna pri- 
Mitiras são » humilde realidade sémi 
FOM nes, Fremupada no mesmo 
STADO vom ii sorte da França e con 
4 dos seus papois parsicularss, fal- 
"00 tnlves à jornalista um certo espi- 
Fito” de- ITR Times política. mnue deveria 
EM PSercitndo em seua ardgos é que 
POP lhe Mera tão wtil pára ver 
PST dentro" om fatos qué apanhos 
SE ei fórn', Assim, da província a 
a Sm dm Junho de 19400 né abril 
cd id À pássageém para a egonh = 
mat a ne uimostera , d0 Vichy centre 
EP Mo setémbro dá 1941: uma olha- 
a em Elbow, a caminho de Lon- 
"E via Fio de Janeiro; eis mí exce- 
les vpórtunidades de ver q Ínter= 
Preiar não nó vs movimentos do lts 


Las erhuIm desmontados: Cora Mm mis 


Copyright de LEITURA 


Wasor njemão oúno pn dupla rea 
dos colahoracioniztas o doDE 
matos, aléri da visão, 
poda, de surdu 

lo. Deris do eafaceintmento militar, 
desnagregição qhislio 


CATA fortil ms 


dr iMpidLo  J't= 
Leepudó toa ço psnitibicia 
cgonsuginávrisse di 

tica: Os espíritos, ha 
Lo dE 
ilernães desprticulaviimo nÃo 
tado TrATneSS CHAO ceATRo [MhMij= 
eo ep emotiridade nicltinal dis 
francoses dO eapicito público estinvio 
tão enevoado qe, nealniála Em 
ru, Le Verrier, muitá getnte eupu- 
nhoque Petain o Do Gualle pmdtia- 
sem intimamente de acorio, e a 
contubão servia paca Portalocer o lfi- 
VY&SCOF fiva seus designios implacâvelis. 


brutalidade é aquear cândi, OB 
ps qi 


Elo 


= = 
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A ecrã, Le Verrior ntrnvogaoU à COh= 
fasmsãÃo sem cRciarecê-lá; anda beim 
que não a agravos Seg úlho calmo 
a simples de peguena burguesa teve 
entretanio deito da notar que ca iê=- 
mães [acallgnavam, po ceurmpo, UIê-d 
postura de ovos Cphs. W$) que nas 
vtrinas da copital de emergência O 
retrato “dy maresha! perolgia die -qui= 
Hiudade?v dporeco entre calcintina, 
comblnuções e cintos orlopédicos 
(pág. lU5i: que un “KRevúólução XNã= 
clogal'” exnylevo se amantes dos fu 
titetom politico, com grânde mâgun 
do eórpo dlplométic" entediado. 
quecem Vichy, lugar de fguas OXCO=- 
tantes para o fizgado, o diário oficial 
pollo vm decréiio pedolçendo quo 
EO EM cosas especiais poderias, mor 
aJdmitidm doentes do Figedo. so ULPÃ= 
glna 2001. 

Mas não julguem que a sra, L 
Yerrer reslizãu ub) posselo sitiricos, 
ão Ela sentiu es dores do seu povo, 
potou a revolta latente cintra O nús 
siémo, E foi bastante flnyá pári ob- 
rérvãr o dyplo jogo dos burguesta 
(pág. 221) “que pouco so preocupo 
vam com os lntoreives do país, os 


als cdncbrradoa em sau epolimo'” 
Esses cexiTruordinários eenhúures 2a 
E F 
TER NA informarcoa com a YIalta 


fortes. O embargo 
ne qivinas ectrangéêl= 


ILHA de. LE coTi nr 
sobre O QUED & 


pas e à Javlamentóo dus doadas TZOnaa 
que prejudicova cons gens negúcioa 
[ral contradição aparente, mas tão 


“simples; apolavam Petain é manda 
car ós filhos alistár-se nas Lileiras 


de De Gaulle... Não lhe êeManoU, 
tambem, a cdetilldade Tuondamental 


di burveracia “de Vichy, Zoom subs 
correntes ge degiadiatido € caÓE mile 
pistro, na intimidade, confedeação E | 
sua desaprovição cu a sua Impotêns " 


Cia (phga,. 1:8-5). à 
E um quadro masquinho, da Dil 
quenas intrigas políticas, humilhas 


E] 
” Ea. 
e 


E! 


u 


cõos e privações — da pão, de FoOu= 
pa, de lUberdade, — quê a dry Le 
Verrler tous descreve cm “UA peres a 
griração, Bente-ze, através de duas 
párinas, que alguma culsa droscia a) 
vrlbiva rojz no súlo franichka vou pá dis, | , 
não seria ninda a cevulu “que rogo) 
na França", como disco titulo didi 
tro, quis sos primelros sintórmas Cita Da 
ea revólta que há de forçosamente O 
arrebentar um dia, que arrubeniatão o 
estalumes certos — quelram ou Bhe: 
oa tiniidos, vs exhaustos, Gl COMPprQm 
metidos e om satisfeitos com a pres 
pria derrota. Mae ieso é matéria pie 
pa outras livros, Por enquanto, Coli=: 
fortu-nos saber que a disilnta sra, 1 
Lo Verrler, tão honesta que nÃo se) 
furta ma confessnr-nos o seu medo em) 
tals da um Instante de viagem, Cons" 
segulu iudtr a Gestapo e chegur 8) 
Londres sen outro Incidente além 
deste, que deploramos: um pé boi 


E 


ui a. | 
1. E a 


” r ea soros 
| No 


NÃO sou dos que mereditum na 
slnc=ridaçe da obra biográfica de 
Lucwiz, Sua existência tem sofri- 
de révezes desconcertantas e se a 
gente gnalisar bem, verltica que 
multa cousa aconteceu porque o 
— escritor Evo Fol dos que prima- 
ram pela segurança e convicção 
“com Que defenderam os seus prix- 
eipios, A sua ojérisa por Hitier é. 
Justa e até certo poúto compreen- 
E éivel. Era Judeu e fol corrido da 
anha pelas balonetas das tro- 


2 | $ de esgulto, No entanto, Mutso- 
“Uni que fo! o criador do fascismo, 
) ERespelho diante do qual o Fush- 
er se mirou para construir a sua 
| ie Alemanha 
das grandes admirações de 
« DO ponto de vista de ideo- 


ogia política, fascismo e nagis-s 


ão & mésma cousa, Dols Ho» 
es diferentes e um só regime 
á srdadeiro, Nos Estados Unidos, 
Fuim 1 | Ludwig fez uma blvgralla do 
' Gente Roosevelt € semeon es 
tr nas desse alentado volume com 
mi E  ério de elovio à democracia, 
: momento, Er na em todas 
as Y ltrines da cidade o seu último 
e Fo: “Stalin, 


N luta "das potências européias, 
entro do programa do equilibrio 
ontinental preconizado pela Grã- 
etanha, eriou em torno da Riis= 
uia | e dos seus homens es mais con- 
re aditórias legendas, O recelo da 
blução internacional fol usado 
terentomente, tanto pela Ale- 
an + COMO pela Inglaterra, co- 
O, ma arma politica para efel- 
4 ido propaganda. A Rússia, en= 
1 ato curando as feridas dal- 
Xades pela sua guerra civil, era a 
que não se interessava pelo 
ue estava acontecendo alem das 
sus E rronteisas, e concentrava to- 
ES suas energias no progra- 


= 
== ro 


ia da consolidação do regime, 
Alem “de um regime novo, de uma. 
ol aaa ência elgontesca a ser le- 
ny, ia A efeito, os liveres soviéticos 
aa tam prado os hombros a maior 
ta A que Já pesou sobre o desti- 
po d de um povo; transformar uma 


jensa nação pericola, núma das 
pos q ares potêncies industriais do. 


+ 
mm 


a O Foda 


ssia e 
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transformação, por que passou O 
antigo império dos Romanoíis, as 
potências européias discutlem, 
à Alemanha contra a Inglaterra 
-— e O regime russó constituia O 
bode expiatório dentro Wa maré 
nlta das paixões soltas. Stalin, 
por ser o chefe do governo, O res- 
ponsavel direto pelas transforma- 
voss solridas pela Rússia lol o 
muúis visado pela Imprensa dá Eu- 
ropa e do mundo, Emprestaram- 
lhe um perfil sinistro, apresentan- 
do-nos igualmente a Rússia como 
uma prisão coletiva, dentro de 
cujos muros aconteslum Cosas 
e pantosa 


8 E caratia de Ludwig possue, 
por isso mesmo, uma grande vir- 
tuce: e Informativa. Conta-nos 
como realmente vive o povo russo 
50Db -O regimeo soviético e quais as 
diretrizes traçadas pelos lideres 
vermelhos em relação ao Iutura 
| Emborz Ludwig, 
politicamente não porsa merecer 
multa confiança, Os seús lyros não 
| mam falsear.os fatos, de Tor- 
ma a impressionar de maneira 
propositada os que os leem, Toda 
a história dos sovlets é recapitula- 
da em suas páginas, dos tempos 
de Lenine às vitórias atuais con- 
tra as “pangzers' germá tz 
lin é, como não podia' deixar de 


ser, a figura central da obra. Em . 
Os lideres. 
vermelhos e, das suas ações de-. 


torno dele pgravitam. 


correm os conteclmerntos. Stalin, 
homem! Stalin, chefe do governo! 
Btalin, general 


Anelisando-se as diferentes fei- 
ções dessa El personalida- 
de, misto de asiático e de europeu, 
qualquer um passa a compreender 
a razão do éxito ca revolução rus- 
sa, justificando plenamente os re- 
sultados que ela trouxe para q or- 
ganização do seu povo, Nascido da 


revolução, Stalin, depois de ter: 


soirido privações sem conta e pri- 
sões numerosas na Siberia, perce- 
beu que o 
se-lhe no cérebro habituado a ra= 
clocinio; precisos, com a força Es 
uma qmistica Invencivel, Qula 
pal “PESA mistica, ele empreendeu 
à trensiormação do pais. O sofrl- 
mento dos camponsães espoliacos 
| pelos principes que moravam em 
Paris deu-lhe forças para PRE 
fondo na estrutura do Ests 
ignorando, entretanto | “que úmi 
nação de camponeses não poderia 
nunca ser uma grande Apae 


na feito por Stalin e os ersun, sonhou e realizou a ndus- 
Eus 3 colaboradores nesse PT é tria “da Rúso sa nani 


e ousa id e [e ie) dd oa do s ES | 


ã im. 


co vertido, 
p Ideal gocial cristálisou- , o 


komem uma atividade visando um 
im. 


A obra de eletrificação da Eús- 
sia representa um estorço Eigeli= 
tesco que nko encontra similar na 
história, nem mesmo no desdobros 
mento da Judustria. americana, 
“Toda a vida da mação”, estreve 
Ludwig, “foi Jiteralmente absorvi- 
da pelos cols planos Quinquenals, 
Nenhuma emizude se contraiu, 
nenhum. casamento se realizou, 
nenhuma criança nasceu, nenhum 
trabalho se projetou sem st LELE= 
tir previnmente sobre ze Isso apros 
veltaria, mesmo ge minimo, & 
nova jo eine midi a enorme 
empresa fo; realizada, Galvanis “un- 
do as energias da. nação, o govrer- 
no-deúy início à Iminsa tareis, O 
eroblema, nas cuas linhas gerais 
era simples: aproximar homens & 
jazidas minerais, fundir geologia 
com etnologia. O mapa do pais Já 
no Era gengrár ico, nem econgmi= 

- Erá político, A economia pass 
ai a set uma questão politica & 
todo o programa uitava em Lorno 
de uma supers ção religiosa nas 
virtudes da clência, Vinte anos 
depois desta componha nacional 
pára A eletrificação da Rússia, 
Stalin, como chefe-do reslme e des 
positário da confiança de enllhõas 
de russos, poude jigugurar nos 
Urais, a Montanha Magnética, 
| das malores usinas do mun» 
do, em “cuja construção trinta e 
cinco nações tómaram parte”, 


Um outro aspecto curioso du 
personálidade do chefe do goveis 
no russo, segundo nos relata Lu- 
dwg, é n gua vocação estratégica, 
Ao tempo da hinena intervencios 
nista das potência européias, o àl= 
tó comando soviético entregou-lhe 
a defesa da Ucrania e tão bem ele 

se saiu à frente dis tropas vers 
melhas que Lenine em 1910 pre 


miou-o com a nials alta condecos . 
ração dá Rússia. Vinte e quatro. 


anos depois, esse mesmo general, 
então, 


guiu, 
machdt de Hitler, e na me: 
glão da Ucrania, Stalingrado, o o 


que decidiy 
selou o destino da Alemanha. 
“Stalin constitue, pois, um U- 
vro de grande utilidade para da 
que queiram conhecer, de perto, . 
como se formou e funejona à A: mão. 
quina do regime eoviético, 


RTALIN, A Emi Ludwig - - pi 


dução de Edunrdo Lima 


em murechel 
desse mesino exército russo conse- 
sobre a arrogante Werh= 
Ha rê- 


nais espantoso triunfo da história 
guerreira do mundo, triuntó ese 
da sorte da guerra e. 


o pg e e O. 


le 
e) 


a 


“Mundo em que 
| oram Cla agitam es sera bu- 


ESTUDANDO com 
| Best Que Qerei 
| Ealmento ora Tnts 
à BriMpnLes'', 
nuno, 
pERDEI que tal escolha noarretaria para 


tus LES an! 


Vieram em notas ariisos, 


| | , a d FAR = ' : 

à e add] 4 O DE 1943 

po CR -— EL iÊga ga TO rea pE Moo 
À 


Almiro Folmes 
aroDsa qual trabalho de MLS Ups 
MINDS JOCA nir em As 
Obrds Primas do Conio Universal”, 
Hsslftármos durante dias & dias, “para 
cello "Cor de 
Sin Guviga aiguiha mo- 
Ebr como tónica e or.pinal como 
Estaviámos, porem, fartos de 


tês aolúlcgos 


pão POÇA 
Censuias. As 18 ão at mas, 


realmente, 
Cartos € Ie 


ter7 pelnções verbais, “Por que não in- 
| ciuirosm “Boy da Sebo! “Cemo fo. 
| Fai « esquecér Mademolsels ug 
“Não Mire, EntÃO, “Misa Harrey"i 

Nao EOBLHIAM, ror ntaso de “Hor- 
dps E dá “Pensão Tollier"f E de 
**Misriste tr Parent! ? E “Tolne”, 


Ciochetta”, “O Porco da Morin" 
& ibntloas cultros mais. 
A Culpa, ub Biryem tem alguma, é 
 aulor, que não 4s Emitou q escrever 
duas cu trés obras vrimas e sim ddzê- 
“as E Cezóras, numa prodigalidade que 
Bão fúl, como seria de esperar, pres 


E. 


Judicial Ro conjunto da sua obra, Na 
verdade nuyuntos 
apontar 


contos poderemos 
PORN ruirs entre os duzentos 
la qiie Maupassant esureveulr 


REA tulvezx 


a escrito mis 
Pla o sum prá retro Mterárim. 
& nenhum dos outros tr 5: 
de [5d pasa cuirqs trabalho 
Sebo não quer dizer que sejam ln- 
férlória, O CASO, Crmo acentuou Thi= 
Caudei, dé que HÃo as supera o períei. 
to. "Onher-Moeuvre! dizia Finubert, 
garmtitindo que “ch puitt CIO restes 
À. HVER-En sur..." Pode.se igualh-l|ó, 
+ Mausausant terá igunlado muitas 
VESes Equela trabalho esgrito ara 
nos Solrêes de Medán", Dui es di. 
Uldndes pára separar da sum cbra 
O melhor, Deja somente podemos ti- 
id S menores, que em Maupassanh 
ru Sempre ólimos. E fol o que les 
pod tee nego volume de 
ê URios nuea Livraria do Globo in. 
ly na “Biblioteca dos Séculos”, 
preia da “Rua dos Cútaventos! 
EeSCoihsu 44 trabalhos trudusindO=-0s 
“UML qNbvbção de iria, a cargo de Ca- 
Emiro Fernandes e Justino Mariiis — 
to aquela segurança que já no: ha- 
Mara em cutras vetsbes inclusive 
O rtenbroke”, da Canries Morgan. 
4 critério da essclha não é explicado 
: compreende ss iacilmentoa 04 mote 
Ca, Es há regão. para eritários 
quando de trata do Mamarsanto. E 
ara sabi com “Bola de Sapo" Mario 
Uintaria escolheu, R titulo da euriral- 
des um trabalho anterior. de INTA, 
aj ttulado “A Mão”) e conctutr com 
à Moss" De 1050 a 1800, Dex anos 
atividade e todo um mundo levan- 
Rdo por um artista que era, Incontes= 
arbeiid O ao génio na arte de dis 
co em podesa polavrus. 
Um munido ora ja bia pómico, 
todos cs contraditória 


Se Ciocem, animados per um 

E lo precica e vivo, estilo no qual 
SC BA palavras são tit=is, indlenst- 
Mavpassant. não faria sido, 
fer um psicólora dos ma's proiune 
Suas anciúções psicológicas fe. 


é superior a “Boa ot 


EDGARD CAVALHEIRO 
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reio, de preferência, RSpectos exterio- 


res, As Introspecções em geral ocupam 
polico Espaço nos seus volumes. mas 
que inabilidade. cm marcar côm um 


simples traço o tipo Humano que está 


1 e nenhum. Este cl ms 
úquels mençs bom, e talvez nada sue | 
| perior q * Poin de Seno". 


Moauúpeisant 


estudando! Ele não Lda, Jamais, cos 
ljantoches, E' certo que seus persóriu= 
gelig não possuem vida intérior muio 
intenea, mas p equilíbrio conseguido 
pelo conteur é natural, Noli-ze O Rpãs 
reite alhelâmento, a culculada [riezh 
ou imparcialidade da sua conduta 
diante dos econterimentos. Chega & 
ser cínico, por vezes, Birva de exemplo 
“Mes  Harriete", pe noite trabalho & 


cêna Que essa estranha e infeila 


mulher é retirada do: poço, onde Ee Jos 
"1 À nrocura da morte, Quadros Os 
mo esse são comuns através da obra 
us Maupassant. Ela não recua nem 


TALDnA, 


Eis, 


mesmo diante do pormenor grotama, 
k Cerio que O que Giz é sempre 4a 
Clkl, jabnois se perde po simples é nfs 
tificiono jogo de palavras; Sua pos 
cão ante os conflitos humanos núunra 
é determinada por qualquer precons 
ceito de escola literária, credo rel.gios 
so cu patriótico, E" determinada sem- 
pre, é em todos os cúsos, pela conciéns 
tia profunda da trágica condição NU- 
“A comum infelicidade da sês 
pécie'' o atrãe irresistiveimente, Ape 
«ar da esar comovidamente Interés- 


sido no desfecho das avençuras que 


párra, não deixa, em momento mMgum, 
no uritanto, transparecer tel colsi, 
Mantem-se Írió seço, âspero, hs vezes 
brutal, O realista, disso tl nO prélis 
cio de “Pletre el Joun" se é dra, 
“procurará não meskrar a fotografia 
banel da vida, mas procurará dela QuE 
a visão nuly completa. mais Ilagráli= 
ta, mais probante quê & propria reail- 

dade'', Hestulte-se o tato de que 


Maupassant partia sempre do seonte- 


comento real. Niutos contas, como 
“Bola de Sebo!" ou "A Moses" por 
EXE pio, são episódios regia, us pérsos 
nagena existiram, bem como a snedota 
uproveltadia pélo autor. O que não 

impediu púutérmticos e períeitos cons 
tos. 

Em veral é O nmor que povoa BR 
malbr parte dos (trabalhos de Maupas- 
sunt, Todas ES nuinces amúrosas EN- 
cóontram seja análises psloológicas su= 
observações arguina, Rágrantes 
nnanhaádos com mestria, Esge intati= 
gavel colecionador de anedotas 4 tipos 
confessa sentir, em certos dias o 
“norróor do que à unté dessjpr a mor 
te!” B-em quiros dias, RO cont 
goava à vida “à maneira da um ani- 
mal”, com toda espontaneidade a 
força do seu ser” 


E! bem tuna imagem do homem ou 


da cbry: estuante de vida, de si 
de viver, eim Alguns momentos: Er 
ca E desespersdoramente gos, 
tantos putros, 


gécnlos — Lturasia do 
Porio Alegre, MJ. 


OS NEGROS -——- “Na Uha Bulan há um rio, é em sua margem dé Cd 


encontram cg nosso, os peles 
negros. 
Esta manhd caçamos um negro 


muito. tenro; tum puro jfilet Fizemos uma excelente goqui: 
mos uns pedaços com batata Jrta, cobolas e poplnos, 


cslavã gostodo) 


Mes quando começamos a dormir q sesta, ouvimos gritos de 


pormelhas: no outra margem dstdo. é 


Estava gordistimo, gostoso e 
comês 


no rio, 
devois 
Meu Dove, 


ção. Os múlditos negros haviam caçudo um dos nossos, Pa E aba 
ram Justamente de tirarlhé o equro é comecaram a esquartejáo pr 


pssur na foguetra,., Então nós gritomos, 
irepólogos, canibais, negros malditos! Que estão fazendo? — Ainda por. 
puntami O que es! amos fasendo?,., — exelamaram, cin o 
HO, Sette cobardas; canibais, impios! Comendo um semelhante nosio. um 
nele vermelha!... Não sé envergonham? — Vocês não fitiram 
sopas e jets do notão coniarado? De cuyem são ehses OrOS que alada eos: 
Nós comernios Um negro, é À ra e 
le vormelha, Onde hd ge viu cola igual? Na 

mundo vocês serdo assados pelos demônios 


Os negros fizeram caretas, deram, boa. 


autêntico 


tdo mi? — Imbeois! Isso d diferente. 
tão comendo qn 


do pele vermelia... — “Qiia 


russo, 


gente. in nho! N 
sv, a nascer semelhontes bichos — AR 


justamnte revoliad 


outro 
s risadas é Piel bi coitado 


O FAROL, 


Ss! — Amis 
 - fio mes. 


| 
j 
Aa 
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E Mundo Melhor, Mundo de Esperança 


O melo da núóssa-lata —m que hos 
meto Mvies contra cimo detiho Julinigum 
—— surge frequentemente, conio [énia 
dio disemeshes, u npocpscidade de defl- 
Biro da córtornús da vida Futura doe 
páisêes e dos pevosz atuaimerte, em 
Elrrra, E não nó dor que estão em 
Muetra, mis intunbeim duqueles que 
não souberam quinpric o neu dever 
Besta hora de trunsformiiçio MocIni, 
e-tambem daqueles — cómo mn Hes- 
panta de Franco; — que liveran a 
Sua guerrmi Camcisia vltgrioaa na pe- 
RR e qhers do fatclemo, 


Renthénie não busta apenas comes 
balér e vencer. E" precigo tLumbem 
Go” Se sido por quais Dnvbres jdenia 

É o pe estA vombuaterdo e qual será o 
resultado do sitigie derramado Umi 
campanha. pacivista quuito fnteng, 
feita por homes copo TRomaln KRels 
end ou Barbúecse, teve lugar entre 
AS Guas guerras que a nús grTágão 
assistiu, e quando ela precisou ceder 
Judd mo nria nittude belich colitra à 
fascismo, a portir do mometito em 
que es me aegimem CODINEÇOU à Ha ÉL= 
pondir pelú mutdo, deixou en Err 
ou Espíritos o Feu traço mais dtil: 
Ea necessidade de mebér porque 2 
Está morrendo nupi campó de bátus 
lha, Aquela campanha pacifista, que 
Da apressados não compreendia . 
ue sempre teve o apolo dom nejtio 
DD Fascintas verdadolros, não era um 
Pe gesto romântico Fal qma atitude 
adeqmida no seéew toómpo Ms quando 
DD foxas exteriores -—= ae do fascismo 
poscente — pmounsiraram que ela devia 
ser. aUrpriiia, ela di fo! Porém até 
“hoje Top peneticiamos dela: q mid] = 
gado de guerra de lúgo contra Hi- 
Dota, contra o irtegralímio de todos 
So palses, quer saber porque está 
asendo o sem macrífício é qual será 
o mindo qua vai sair dis susg mãos, 


Eme desejo & respeltavel. Els vem 
e du coração pra ileso de cleo tmi- 

IhDus de risos do Exército Véernie- 
= lho, que já morreram Dá própria Lets 
DD Fa nussa), Ele vém da luça vlulenta 
Qu Neorclandeser, eul-nfrivunus, mise 


ATA Bias, canadeérace, cujos Corpos a 
«É a-d0% desertos Já cobriu, Vem doé 
franceses mortos, dvs norté-imetr)s 


— JFáncGA que deixaram o pafe mais cons 
DD Fortavel do mundo para irem morrer 
eim tárras pobres e desconhecidas, 
Comle vem dos Inuleses rijumente de= 
» terminndie à luta, e de contos púvos 
oprimidos pelo nuzismo, Não deves 


O objetivo desta guerra, qual o res 
men de vida que restará quando 
a pumsar? 


AS duma perguntas vão Juntas. A 
" morte & um melo de renascimento 
md vá assim cla tem tumbem dk sua 
esa, Fo o renascimento dy homen, 
lo matar respeito & liberdade, pes 
“mMalor segurânça cterecido sos 
AP ejem exprimir qualquer Ideia, 
direito dos economicamente: pos 
pos & vida, pela melhor distris 
“A são das riquezas que o trabalho 
- “dos homena produz, esse rerascimen- 
— to deve ser delineado desde Já para 
» sr comprido efetivamente. Pura que 


+! 


E D desejo dos mortos nÃo seja traído 


Os munhos dos vivos possam se 
E mpiepris, 


mos desderhar desem aspiração: qual: 


aadronteiro. Loba | 


DANTE COSTA 


Copyrigh! de LEITURA 


Hã uma expressão da qua! já se tem 
nbusião muito: “um mundo melhvr' 
Ses caga Mesma exprissão poda ser, 
realmente, do trabalhada por lutadores 
sibeeros, transformada -num objeto de 
betera moral e de progressão Huúmano. 
Não & preciso mudar as palavras, se 
bem que muitos hipócritas jiias Le- 
nhem explorado e tantos mentirosos 
ainda se sirvam delms, Mae todos qu 
hómens dignos siben que, reaálmers 
ce, hão Jugnr pára um mundão melhor, 
no coração dos que virem neste sE- 
éuio, Tere “niundo melhor" não dé 
desejo de vigionfrios, é desejo unâni- 
me. E & dever de todos ajudar » des 
Ungá-lo detidos Já. pira que amanhã 
elé RO RO pêrca Co engódo nem seja 
fonte de Dovia guerrãa 6 de Doúrvos 
tdiods, 


st. Wendell Wilkls fer uma vias 
gem polítiita em redor do mundos 
dela retirou não nO conclusões pojli- 
Loss, como tambem a lição desse 
desólo. Ele » recolhéoi da milhões de 
pesivis poF chjas terras andou. Não 
sabemos ainda qual será o pupel do 
Er, Wendell Wilkle to mondo de 
após guerra, mãa qo fato de eér um 
poltticvo representativo dos Estado 
Unidos dA he suma [delta e ds nuas 
palavras uma importância de pri- 
meira ordem, Jlusas ldgiss e ecudus 
palavras ecatão reunidis no seu livro 
“ne world” (“Um múndo m5'', na 
tredução brasileira). e refletem o es- 
pírito de alguem que mibe ver hgu= 
tamento cá problemas politicos e dOo- 
clals desta hora, Não se dirá que ele 
persa eceriadamento sobre iodog UM 
prollemeas que estuda, Mag a média 
de vploldes desse “leader! não podes 
deixar do contribute para q periodo 
de “após guerra” que tamos viver. 
Ela possire uma nócção exath da im- 
portância histárica desta guerra e 
pureca saber nentií-la em todo o neu 
alunilcudo coclal. 


Da viagem que fez, o sr, Wikle 
descreve nponas à essencial político, 
pondi-nhãa et contato Com proble- 
mas sobru os quals as lhforminções 
Costumam ser pequenas, por Enos 
rância, tálta de meus de expressão, 
vu ma fé, Assim, a sigo visão da imn= 


“COMPREENDA O NOSSO PONTO DE VISTA! 
tetas americenos 


CTIAVETRE TA vom Us jorna 


portância dos povos orlantals, coma 
fieis da balança moral dos Egr andes! 
paises em guerra, O exerniplo deves 
começãr por cama diz Wilkle, E! 
preciso extinguir os iImpertalismos, 
onde quer que elgs pexistum, en, suUnaa 
inanifelsações cláras ou disfarçadas, 
brutais ou mansis, O fenômeno chi= 
nes & visto com [delldade: a China 
& um pala cujo povo estã Lotaimênes 


tê InteressAdo nil guerTaA, numa els 
cala” que s9 encontra comparação” 
no fenômeno russo, ele méemo, 0 DR 


niirma, Vale o livro, contudo, menoa 
pólo que diz o ar. Wilkle dos pois 
ses que visitou, que pelãsa idéias, Gu 
suas idéias gerais, sobre a guerra, 


nobre a maneira de condusi-la para | 
Uma reconstrução mundial mails) 
aperteiçoúda, Ne começo do Jivrb, 


encrovo alo: "agia guerra ainãe ': | 
uma coisa confusa e sului, na qual! 
muitos homens e grupõe ainda não 
tomaram partido. No fim, quasia 
nas últimas páginas de “Um mun 
do s6”, é Jguslmento explicito: “Pie 
Ta vencer eatã guerre, diz NWilkEld, cs 
homens precisam de algó mas do 
quo &rmãs, FPredlsam de entusiasmo 
para com o futuro e da convioção de 
que us bandeira sob e qual lutam & 
limpa «e lIúumilnosa”. E' à verdade | 
que todos prentimos. Mas é preciso” 
que haja um mnlor número de pes-/T 
nOAs & dizer que essa bandeira deves 
têr à mesma lux s à mesma puleri=" 
tude quer seja levada nos mÃos de: 
dom. branco, de um negro ou de um 
oriental, qu nes de um cápltalistad 
dO um trabalhador, Senhúum Eerupo 
politico deve carregá-la sozinho. Ela 
& um bem comtm, Espera-se que 
venha operne vivas transformações 
socinla é, dimingindo o poder de 
córrupção do dinheiro, amparar: 
trolhor o fráco contra o forte. Uma: 
Landeira dr democracia e de Igual= 1 
dade, Os homens, que tém O mied=o 
mo direito à mórte, tem também 61 
mesmo direito À vida, 


= E 
Es 


Wendell L, Wilikia. 
e rustos, em MOSCOU. Inteira 


mente.livre para conversar o que bem entendeste, “Willkia de quando mo | 
quando 1458 


fazia pergun 
mais popular" da Então, A ia 
+ Pesa nai — “PD 


spas 


Sugerir-nos que mandenios para q Améric 
suadif-ros por melo da música = dlgo que é tão claro como . 
* que vejo em sua cara, parece-nos ci 

into de vistas, 
MUNDO 50, de Wendell L.- Wilkle 
do Guerra E Paz — ado Editora . 


b*m está envolvido nesta: luta em 


vor, compreenda o nosso 


ntos indiscretas é Somonorv, que “é talbez o 
qa ndo É direi Enviado ú Eri 


Somonoy tinha chegado naquele cial 


| 


“um om poRor:* [eb fama 
as vidas humanas estão em. 


| 


ico e qté jnsultante, Por jam) 
— “Creio ada compreendi", 
W Trad; des, 


eo A MO O MO qu jp UM TN | 


= 


PRINCIPE DE 5 


O LIVRO QUE DEVASSA A VIDA INTIMA DOS DITADORES DO EIXO 
EM TODAS AS LIVRARIAS E 


OQ ES O GRIZELRO 


E 
= ” , 
| al = rs | tr = F 
! - - pela -= Ro 4 a .. 


ontista 


+ ps contos ds Lia Correta Dutra Dor. 
E - tentem éqguela fransira qus O Tópan. 
mista Josó Lins do Rezo dcelta eda. 
Ione. São histórias de pr.nçípio e 
Lm, um fato puxando cuiro, tudo 
fermendo Uma trama chela de sitio 
RBS, com o fatal desenhos, Vejam 
“() "Banho no rio, por exemplo, E 
o velho conto do passado, uté Era- 
feStico, com a hisórim indo És Ex- 
MIicação em expLcação aqui e cul um 
son Leci ento imprevisto, [ão =) 


a. 
:p 
a o jeitór, e Enaimento q úi= 


— Gestóa do conjunto, que dz Fato u 
“tum ponto final imperativo é delni. 
vo. A uutora da “Núvlo sém porto 
não. gãa nenhum daqueles Fcecursoa 
comuns nos mais recentes. contistas 
— cacionais, cujas histórias, sem a preas 
* eupação do enredo, são apenas pa 
QUuehnss múnchas tomadas po aoado, 
— pugerindo mais do que contando, cas- 
Egendo.o Jaitor «liitor num sentido 
Estale não O Jjesitor literário, que 
Ra juitas velAs é muis: precioso do que 
TRA gsóritor) ra aua preferência pelos 

Arnc:s forivs pelas mnararivos vols- 
“Pe stas, A uma tal likruiira O Tu- 
rr ta. José Einás do Rikgo, numa 
“+ ds suas definições tãO espontânias, 
Na eclássificou de “passo miúdo”, 
Pclcamente nim. artigo, muito jua- 
to, em que ressultavo ps quúl.dadrs 
contista Lia Correia Dulsa, 
A verdade é que sempre descontia- 
becos: livros de contos-que nos che. 
- repletos de grandes enredos e 
dr prndes acontecimentos. Se não 
tóss | E multa ousadia, poderiamos até 
msiticar tais histórias, tão fúrtes 
E tá D cómpietos, como uma manáiroa 
“a pesar o leitor e grudá-lo nãs pá- 
| O que seria um modo inieli- 
nte ae raia? & falia de quaisquer 
cyirt e Literárias, virtudes estes que 
fazem, por exemplo, do Sr. Marques 


= 
| 
o] NE 


i) 
+ 


a 


T h rentemente um. “Cone 


a acomeda odio Saio Nos prencios 
Atarários do gónero: um Nu- 
na, E to, medo Lobato. 


Jiterários d ge ia Correia Dutra 
É uma contista inteligente, Intel'g 
cia é-punca perder o contacto com E 
pão, pisar sempre em lúgar sagi 
on ou qEsas, que a “imaginação 


ia MO | gico e no real, “Navio sé 
rio” é o que s= pode chamer 
1] e: Foo! E provável que a 
ão tenha vivido nenhum des 
onagens, nenhúma das. sl- 
que enc est o livro, colsa que 
eriguar pa RAE es 


hd E E a; = Ro E É =" Ê É AA : a E ' do Eos 
E ' | E E | i mi 
— | 1 E - E. r m ã: 
Pa! “a z ——+a na a ” Fm a Ma 2 me À. = ME | - 
E E E : ' E. 


o Fata 


tmo retoque: un fim que Em nada . 


ES, CABO! ga souna Papisa, 


to determinista 


a mandados 


JOEL SILVEIRA 
Congrigat de LEIXUFA 


tória cus. de ânte-mão construly 
que dssenvolverá. em todos as ssquén- 
Cc. entes. imaginadas. No caso de 
Lia Corréis «Dutra, muito go col. 
trário de que acontece. com os contfa- 


tus Ca passo miúdo”, a narratéva 
não dor + O escritor, mas é domi- 
cada por este, que a realiza Inteira- 


mente conforme fôra planejada, Dul 
esta falça de subidas e descidas em 
“Navio sem Err o que tambem 


ulher 


E] 


tévrrido 
no século IX, é pm dos que mai: 
tem empulgado om historiadores o li- 
teratiós Cuntemporiânios, 

Fhto verdadelramente sensacional 
é profundamente prejudicial & lgre- 
age esta tem do defeúúldo como pode, 
pura apagár o esçandaldso aconteçi- 
ménto que, em Última enálico, não 


“pass de um fenómeno tão humano: 


quanto inevitavel, 
“colsas ras aoon- 
terem nesta mudo da eurpresas o 
cChailusões, 

C3  homéps. mostram-se sempre 
falhos, porque são, arm essência, có- 
pelo instinto 
santos ou pucatlures Impenitentes, 
Apende aqueles possuem uma furça 
bém maior para reprimir as tendên- 
clas ujgresalvas Lo sentimento da per- 
ensina coli cus, 


“Não velo) no entanto, em que poses 


ea deprímir 0. católielemo quando mé 


ndstgjura que em determinada Epoca 


da história do mundo houve uma. 


páplsa que so sentou tum trono é 


como Papá relhvustão pouco, Bob O 


núme de João VE, maigrado todas 
às leis canônicas 
irredutiveis da dout 
“vVonnt. nã 


trina cristã. 
am lereth, nÃo era Jog- 


o na, Era. Jolo VIH! Be houve algu- 
seu mia vergonha, qu se fizerem algum 

istante crime, esse recál na. aresta do Pa 
Teve pa'e não na comunidade da AEE 

ga O fato do haver um agido por : | 


csiine, e multa ' 


e OS SEUS recursos, em plena. passe ad 


uefoi oi Papa 


E SGASTÃO! PEREIRA DA SIENA 


Ro encadelaméns Mar 


sejam eles 


To A 


Panamerieana é, em verdade, um Las [ 


formosa meuitiar; que “Upênaa no pára 
E todos os prinéípios 


esentlacel 


em, es histórias em, 
Ce A5 emoções e sentimentos do aú-. 
tor são os malgr:5 e mais vivos: puts 
conngens. “Navio sem porto” e um 
llvro da escritóra Lia Correia- Dutresd 
à escritora está aqui viva na manels 
ra. esplêndida de contar, nos grandes 
& magnillcos recursos de composição; 


Ea abs “us pos, elt. Podstin= 
mos car como otimas amostras qdo 


tais engenhos literários. duás ou té sa 
crianças que fazem parte do livro, 
E no perfil das crianças é onde sens= 
timos melhor a força da escritora. 


“Navio sem pórto” é um livro tias | 
duro, Não há Fte a presunção, p 
precicsismo, as AS vaidades | 
que geralmente estinem as estrelas. 
E' um livro de alguem dono de todos! 


su. força e de uuas poss B5, | 
For lãso memo, um livra homo ÉTICO 

hemcgeneldade, =ob o ponto de. vista 
de composição. Um livro, finalmente 
que eu, lterato de passo miúdo, É 
até o fim. Li é gostei, da | 


RATIO SEEM PORTO, dê Lia ( 
roa Duira — Prômis Humbe 
de Campos — Livraria E 
Olympio Editora — Rio, 1iNd, | 


a 
o. 


ia E 


E! senta igreja católica fique amep- 
cada nos ecus alicerçes fund Miên =, 
tais, As ondas entfureciêns do Urta- | 
ho, gue rebentam diques & roth | 
em nada alteram a serenidade de. sua 
profundeza, Mesmo us pequeninas | 
undus, que se desfázem em espumas, 4 
SãO apenas formas que desaparecem. 
Em nada modilicam a essência da 
aúbstância, da tlrifinita grandeza da | 


a é 


En 


Não se! porque a LETAS aaa esconde, 
portanto, um fato zem importân 
que nada represéênia para & magno 
de de sua Força, | + 

Es,ã tora do dúvida que, em. 
lidade, houve um Papa mulher, « o 
melhor, uma papiea, la 

E: mais UMa vez essa acontáçimer 
to vem de ser agora, mala que pur a 
cn, robustecido pela pena de um bré= 
uileiro Ihestre: Inácio Raposo, | Rs 
livro demo escritor patríeio, ) 
lançado com epuro qela Editord | 


deu numa hora em que a sus vald 
da teminlha se mostrou auperior 
ditames da ruzão, | 

Não fosse o momento gectatvo 6 


A Rd 


= CTT] so 


A e] Grande b LE 
1 Us as rasielrot 


Entrevista com MONTEIRO LOBATO 


LETTURA precisa,a ouvir o homem 
que tanto influlu na vida das edições 
Grasileiras, nós métodos editoriala é 
cultura do pais nestes últimos 
anos, Seu mais recente trabalho é 
“ma tradução de “Um Mundo Es” 
de Wendell Walkie, o “best-selter” 
nOrie-americano de 1043, com mals de 
sm “Ergo de exemplares. Monteiro 
o é uma perfeita maquina DIE = 
Digada e viva para prodição diária, 
Escreve e traduz discute e passeia. 
Pesado dos sélis quase sessenta anos. 
o que Do momento se encontra 
escrevendo maix um uvro ntanti, de- 
Gicado à história da nossa América, 
Aguardemos a maravilha, enquanto o 
entrevistamos sobre Es suas ligações 


A vida tem suas necessidades ina- 
diavels e que ninguem remove. Herol 
seria eviiá-las,.. CGunhar dinheiro é 
O -que nós impõe a vontade de gérmos 
noODbésios ep pagarmos em Cla nHOssas 
contas, Pois bem, de repente perce- 
bemôs que tendo tido ESSA preocupa- 
tão, realizamos Ao mesmo tempo uma 
erunde obra que beneficia O pais... 
Procure & origem dos grandes leitos 
você terá esa confirmação. Tlraden- 
tes [ol enforcido por cátúsa de cincó 
mil TélS..s 

— Coro - assim? 

— Espanta-se? Pols o que ele queria 
não era um aumento de soldo? Bus 
preocupação ganhou extensão depois, 
à verdade, é ze tornou vontade comum 


Monteiro Lobato 


Osso movimento de editoras, 
que se transferiu do interior 
Para « capital de São Paulo. 
Monteiro Lovato é um Homem Ecó- 
e apud bo mesmo tempo em que cri- 
abertamente os menores gestos do 
próprio reporter... Mas, > Bua cri- 
| porisso, agrada, As per- 
Guntas foram Uma chuvarada, & quê 
E MA submeteu como um cenrenst 


- memória e nem R Petpap 
tudo quanto ouviu. 
dis, falsos e verda- 


tambem 4 considerado 

E te e gp hs 
mesthia de centro, que range, e arra- 
e do : cep celta atitude, à gravida- 


SUmente Dor = 
pps me ieeram re - 


entre Os seus companheiros, A ese 
problema ge juntaram outros de maior 
repercussão é vulto. A coisa se alas- 
tro. Poetas e políticos, jornalistas e 
populares, entraram para as mesmas 
tileiras. Resultado: corda no PESCOÇO! 
Não só isso, O seu delator vendeu-se 
por dinheiro e posição. Tiradentes 


passou d Ser ria, feito ambem pelo 
nome na his feito herói, por es- 
tátuas e grandes quadros a óleo, — 


pela consagração, a final de contas! Os 
exemplares Pp de repetição cace- 
to. Pundei uma editora porque preten- 
dia ganhar dinheiro. Para consegui-lo, 
estudel novos métodos que btensficia- 
ram a todo o país. Reeuados SAIA 
falência... Como Essa corda no pe 

coço nÃO conseguiu arrançar-me 


o ar, sobrevivi e aquí me encontro, de- | 


pois de ter estado em múltiplas OU 
tras “inconfidéncias” co ho 
—"Já o Leb Vaz contou esa istória 
FENDA: Fodapé dO Estado". Não disse, 


des eva Father a 


— Blue? 
— NÃO senhor, nada de diágue, OQ 
cue há e uma exploração da palavra 


heról «de outras palavras. Ccumo, bê- 
nemerito, grande, patriota, ete,' 


beneticio to bolso. 


—- Pois sim, como dizia vO chegar 
em São Fáuio meu primeiro pensas 
mento fol como resolver a estábilidas 
de econômica na grande capital, Cáda 
fim de mês, você súbe, lá vem o padel- 
ro, o açougueiro o vendelro, “tunes 
punstum'' pa porta, A primeira difi- 


culdade que encontramos foi ese! o 


Brasil queria ler, mas, faltava quem 
lhe vendesse os livros. Que adianta: 
escrever pára nho ser lido” Estrever 
para os amigos não dá dinheiro... 
Após. o lançamento das nossas pris 
meiras edições verificamos que em tós 
do este vasto e cantado território não 
havia mãls do que umas oltéenta listas 
rias... Livraridap Melhor dito, tipos 
graílas que vendiam alguns Uvas... 
Incrivel! Como fazer circular o lHyzo 


gem pelo menos Uma porta que o ex. 


ba? Fol então que toma Uma TE- 
solução revolucionária, Eis o que rél- 
vindico: fui um revolucionar 
todos empregados. Recdigl uma circular 
que mahde| remeter no ondertço de 
pessoas conhecidas, ou quando não, do 
prefeito de cada localidade. Essa cif- 
cular dizia mais Oy menos: pedimos 
o favor de indicar-nos um Hyzeiro ou 
um vendeiro, ou um AGOUSUCATO fu 
qualquer pessoa honesta, estabelaci 
Que possua po minimo uma portã on. 
de expor a mercadoria que pretendes 
pos vferecer=lhe”. 
çÇOs. A estes, nova ciretuar pr 
PESA cols p BL 


vinmos ao aignação. € não terá que 
pagar-nos. Se a mercadoria é | 
Pipa HE tor vendida, remeta-nos o 


ja, o conteudo não Intoráiaa RO dE- 
nhor e sim Ao sgu cliente, o qual dele 
conhecimento através das. nos- 

sas explibações nos catálogos, prefá 
cios, Sic... Negócio da China! Rece- 
os inúmeras respostas, fomos fa- 
fp TOSSE 
possibilidades antes nem sonhe 
RR E de livros 


novas leituras. doutor? 
U NÃO le Ane secreto 

im sete pk nteresse povo bras 
letro Unha grande fome é tem cada 
a pAgds (unid (Ge Ju do ici doa aber, de 


pre privar ! 
— CODo ErAM . 


RL de dn, 


nos niê-. 


“Vieram os ouça 


Tichário. Criamos = 


a | q 


E BEM curtono o Intersnsa polu vbra 
fe Mostulvrais, quo mw Pode notar, 
RR entro nós, de niguns dios pura cá, 
Kenhum outro vembncistá ruseo & 
tao Inmquiotunte, sem dúvida. O que 
nnpeclinRento doa wili de Dostolevar, 


entretanto, esri empre indispeiisa- 
Vel A compreensão vítida de sus obra, 
O pulei, Ddii vidio, mórbida, sol 


vários uspeutos + nutir biográfico Tr 
=. partir de certa altura, Toda a gen 
! Ae vunheco A vida pateiiva de Dus 
fulersky, de André Lavinson, biúgraria 
EMnáncerda, que vicreve entrelinhas 
o recuólvi a tudos guamtos cmi 
Es vordades crúss o simpjes O cos 
É. mbscimento do seu Jornal (livro de 
memoria ) esclarece bivtante ds Es- 
tudos feltom em torno da: persqnali= 
doado extraordinêria do romancista, 
 emearado sob todos ou unpecious, dú- 
Brétiido nos eplsódios Íntimos e do- 
pxésticus, atruvés dus fráquezas e 
descoldar » quo, desgraçadamente, 
giram expostos santos e herói, cre- 
“hos e Esglon, Agord,. num pano= 
.r a quais amplo, com outro erité-= 
Er, cd upando explicur a obra nm 
vu do homem, esclutecendo-lhe ns 
ns, definindo melhor as tra- 
isa duma vocação, que pão esmuúte- 
“ovu niubes, aqui temos Dostoltvekyr, 
do Etenrt Troyatr, tradução de Horãs 
“Fusco (Editára Pan-Americana, 


 Epami). 


“Henri Troval'reconetitde co rornidns 
. do romuncisia, Fú-lo inirepida- 
euto, conforme pvomema Dó pre- 
mu io, “onde afirma que quando se 
ta de Dosiolevaky, n timidez será 
spend pecado malor do que à duda- 
- Sun história é tão rica de desons 
espetaculares, de Mlégrias mi= 
rotas, de transtigurações nú brita, 
Ap pente à necemidade de 
cén-lá, mas apenas clngl-la 
Tí fa sintese magnífica. Até PpurECE 
Ca merte Henri “Proyat|) que esse ea= 
Fa om it de gênio orgaunisoy a exintêna 
et Ata estilo dos própria romances, 


ante dou seus dramis, Reconstitul= 
a com conutelas E provocar, certo, 
iúvidia no espírito dos que leam. 


E. ptanto a verdade multas vezes 
teia wo vervsimilhanção.. Puts 
po dal Menrl Triyut garante ter 
illdo os caminhos Indicados eia 
Puidáde, com segurança u Msci pt 
E preferindo u exatidão sempre 
nbiga vos entuslasmos tentaram (asél!- 
fin Folio o depirio de danAliso, Cotlnêes 
ando o fuluro romancista na fi= 
4 dia, Hina colegial, para levá-lo à 
Mmicla, breve A estréia nas les 
» Dostoleveky, comp é sabido, CO 
à imitando Gogol. Thilta-o à pone 
de coplarslhe até niceemo trechos 
e roma ces, frases e mianelcas Lo 
experimentara as póderosas é 
jenvivele intipências dos emcrilo» 
res t Rn Halzac-gnbretudo, leurs 
se. 4, Vlotor Hugu, Cornelio, Ra- 
Eqiil pros, aos inte, Walter 


q 
| Aa 


“de 


gócios, 


Euras estudara, 


1 Rxendo de sun vida o mals apulxo- 


E teh 


ELOY PONTES 


Coprright de LEITURA 


Ile 


Mod pelve coutlgus da Sibéria, 
Voo DO Févluciondado. 


Depois dbma dás quuúitáas Insurreis 
ções, que inquistaram wu Húseis cru= 
sta. vertó grupo de dcuéidos fol gêés 
Urado dos ergântulus e corniaida mi 
cumpo de T[uzilámentos. A munhã 
fria uuquéntava us nres trêmilos dos 
prisdoneirós. OU pelotão executor ds 
gula sem dizer palavra, apesar das 
perguntas insitlontés e aflita dis 
viiimas “Para conde. nos levam?" 
dAtnsido o génio onde Czémim alto 
os condenudos virus, ds puguos juáis- 
mos, [rês Fommas roventemento úbers 
tas é postes, que Foram sendo jun- 
Eidos com furtes cúrdãs, depois dos 
olhos vendados com chutelns, Antius 
uv ollclal, cupmiandanto du cqelatão, 
lóra q sentença Eri UUE to iolitra 
va haver o conselho de guerra cóti- 

denado o engenheiro Dostolevaky É 
pena de morte, pór não denúnelar q 
manifesto do literato Elelinakl cones 


tra a religião e O Governo, Hancoro- 


sa e feroz a sentença Injurlava am 
vitimas, Julgando-as infames, ie 
iolovaky era d sexto condenado, 

fita alianto” dos pontas de at ia 
Antes de lhe chegar & voz, e dá vor 
“fugo'! houve silêncio driamã- 
tico. O ajudante de campo saçudira 
9 lenço. Era a senha, O general Ros 
toveeft; que Toth julé no PrODESSO, 


“uencia o indulto. “Em sua Insfavel 


clemência, Sua Majestade à Impera- 
dor es concede movida!!! Distribulo 
Peri=se, então, novas penas e Dos- 
tolevaky verificou que lhe couberam 
quatro atos de trabalhos forçados, 
Regue pari a Sibéria. Val cumprir 
» primera fase do destino, Seu gê- 


ho como que reclama estimulos enér-. 
Elyos, Parte dao poquena familia. 


burguesa, arruinada pélos imãvas né- 
Dodtoteradey tivera Infâricia 
triste, Através de sacriflolos é umeBr- 
ntê poder matr]- 
eulár-se na espolo de engenharia, em 
Sao Prreraburgo. À easé [empo morrês 
Hre & pai RSSERRiNNd E, A vadia, (Com- 
t Mas sia | se 
poderá 


cdi gue! 


Dostoievaky. x “bão 


fugir: à FROANÃO real, Dai traduziy 
“Eugene Grande de Balrae, e 
“Derulére Albini”, de George Sand 


com entustusi ta, Moço, ainda, Irri= 
tante pelvs ruvdvs, de conduta Irpe- 


pular, vadia, notâmbuto, . jogador, 
Nvêmilo Hen exerúpilos severos, Cl 
contágios ds literatura iriam defi- 


nirelhe om pendores implacaveia, Ba- 
creve “Pobre gente!” romônce niss 
cido do impeto, nitiih noite eta eluro, 
com fúria, depois da. teltura da “Mes 
muórina do Diabo, de Frederico Soll= 
Mel O sucesso & imprevisto é fulmis 
nante, Os emcritores russos voltarams= 
se porá Ele com curiosidade, Dentro 
Te potco tempo gerá ticorporado o 
núcleo de romancictas e poetas, que 
opulemtan am Jetrag russas, Isto vã= 
le dizer que nderiu à corrênte podes 
rota dos revolucionários, que mina- 
narAm ES cólunas do trono, Amsln, se 
Pata a ppárroe sa morte, a 


— Dontalere fixou as ain TEU 
púntas pela tirúnia, 


cla, dando mutícias da vida do Toe. 


3 de: cada um Pp Re ds 
 deduçõe 


ig 


regressando do desnterto cerne! o 
tobuncista & empolgado jely qui, 
ue jhe atormenta o cesto da iddic a 
epilegaa. Nas curtas nos amigos det- 
vierr ami varios enseclus da viultus 
decmal, Por intermédio de perdúhas 
*0M Feconétitile vw Gépelácilo conês 
tanté de convulsões e curetus, que v| 
dominam nos momentos de crize 
Ao coritrário do quo lolormãoam ma 
nédicvos, a despeito do diserêção dus 
epilépiicos, Doustotevalkr postura ds 
ulidis A nroleytis, descrevendo-lie ve 
asesitós com dgilobcias (ss brialistus 
mula &rgutios eucontento ai as origens 
da gênio do romancista, Sutre Perde 
ky têem La vie oL L'oeuvre de Dose 
tulevaks) adrerie que o gênio dp ros 
mbancirtu É uruêel e tormentos, Lys 
gênio de análise a disgccação. Demio 
a Jifância como que q destno lie 
afeiquara tudo. Padecimentos five 
rais, molóstina incuráveis, misária; 
vielo (ô jJúógo), tacriticisa de tuda a 
ordem, consiltilrum património des 
se flho de gente pobre, empeçonha=5 
do pelas revoltas que o cércavam 6) 
predisposto ds Intás com dk preso 
HE" o que Henri Truyat recorda e) 
recupltula com ardor. Adolescente, | 
neravarnim=se-lhe todos CA castigos” 
da vida pet esperanças, A Intrégis 
dez, levando-o do dógrodo triste da 
Slbéria, codpera na intensidade dum 
males que le tingitam qu vidi de 
pesto, Depole das longas experién- ' 
clus. que lhe avivaram O Iristlito de) 
análise, à epilepsia primelro, às dívi= 
dam insolvaveis, depuis, a paixão fra À 
vencivel do Jogo, por film, fizeram o 
resto, Enclgindoso no ro] “don gênios 
Intellzes, que cumprem qs deveres, mn | 
despelto de tudo, opulgensando q pa | 
irimônio espiritual dos homens com | 
obras-primas. Entre as dd eta 
de Dostolevsky so mllstu, ny linha da. 
fronte. “Crime € tigo'*, mem dúvi-. 


| 


A RiguEa, “Jrmãos Raraimaant | 
“Recordações cn cousa dos quortos” 
CR humilha: os o ultenindos'”, so 


idiota", “Os pusstssos"", São romiEn=. 
es IntqnEts: e iniquistantes onde w tã= 
preldade ao escritor atinge mxtre tada 
espantousos, “Crime e enstigo"!, entre-. 
tanto, & mbls humano. Estudando a 
vida em obra de Dostotevaloy nem pe- | 
dir conselhos A tUmidez, Henrl Trorat: 


resume, naturalmente, tudo quantos! 
o eécreven, ni£ bem potõo tempo, q 
respeito. “Fazendo-o, urde má, 


exgustlva e Inquiatanta análise, que 
se lê nom o intéregeo de quantos Tem. 
os romances do romancista, Miústra 
Henri Trorut que a atão nos-románeo 
ces de Dostolevaky é sempre eubjetis 
va. Rey persons ENCAFNAM | 
idéias. A trama apenas coordena o ns o 
trechoque dessas idéias, Henri Tros. 
yat pouro discute, Analisa menos 
ainda. Resume q narra, de preterénis 


tmincista, na parte que se relácicra. 
com cada um dos segs livros, Res 
copbstitue tatus e eplsódios, sem espia 
rito de critho tds jáa dos à par. 
RA é Epp macravo, 


extrhl ORI IUEAM, nem sacarrolha | 
º ENO antanto-agui CNCORNERE 


(Cor 


FRA mestre curtidor, no corlume 
de meu pal, em Belem do Pará, Eu 
tinha oito anos, ele teria trinda e 
Cinco ou quarenta — não sei. Cha- 
mavam-no o Catalão, Usava um 
Erande avental de couio que lhe 
batia nas pernas e quando se re: 
fcria a meu pal dizia: “el bite 
Euês'. Manquejava um pouco, 
resultando dum [erimento recebido 
num comício ou num atentado. 
Pois o meu Catalão, naqueles lon- 
Finquos anos de 19, ja era um Te- 
fugiado. Não poderei dizer se era 
flto ci balxo, feio ou bonito, Aos 
meus olhos era um gigante, terri- 
vel, belo e sábio, Fomentava mo- 
lins na fabrica, quasi sempre con- 
tra o gerente, — o meu finado pri- 
mo Alvaro, cearense magrlcela, 
nenrastênico e minucioo como 
uma solteirona. Rastaçva o Catalão 
erguer a voz, enquanto remexia os 
Couros no tanque, e uma corrente 
elétrica percorria o pobre Alvaro. 
Mas embora hábil em fazer-se es- 
cutar, o meu herói desdenhara a 
amizade dos companheiros, 
sempre só, “aspero e intralavel” 

Como o cactus do poeta. Não sel 
Potque tomop por mim uma estra- 
nha amisade. Talvez porque eu era 
à Unica criança que andara all 
por perto: talvez porque enojado 
dos homens, «à tolerasse a compa- 
Nhia das crianças, 


Mnitas vezes partilhe! do seu 
almoço — às escondidas, é rerda- 
de, enquanto papai, que me trou- 
Xera o fabrica, se perdia em con- 
tas nervosas com o Alvaro, na ge 
Zência. O Catalão punha dentro de 
Uma caldeirinha de ferro, peixo 
Seco, carne, feijão, couve e multa 


“DOS PRINCIPAIS ARTIGOS | 
MERO 


“Um Mundo Có'! de Wendell Willkle 
= biettor Ferreiro. Juma: Entalhas 
- da Cuerra Politica — Paulo Zingk: 
suntadoras Perapeciivas da Ali 
| tação Humana = Ne Yorke: 
la é Bhalidadeo da Roemmo) — W, 
Tennyzon: Oual o Destino dos 
msi Mecânidhs? -— Gartão Pereira 
da Silva; “Charles Do nulo” de 
Philippe Barrós; o Génio 4 o Cretino 
—- &. Vorôonail: As Ijno Predi- 
into — George W. “Erórala: A Prirõel- 
rm Figura do Exército Vermelho 
ti “6 manos d!- | 
Lymn “Arholá; 
Jd F Sergio 
| A Deenca dos Insatisteitoa 
Ce - Selena Year Book. 
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água. Pendurava a caldeira numa 
corrente e deixava-a ferver horas 
e horas na boca da fornalha. De- 
pois, quanto os cutros operarios 
salinm para almoçãr no botequim 
visinho, ou no páteo da fab.ica, ele 
ficava à comer sozinho a sua sopa, 
com uma negra colher de ferro 
na mão, sentado no rebordo de 
um dos tanques de tanino, 

Para mim, o Catalão estava 
acima de todos os homens por Sua 
sabedoria, por sua coragem, seu 
desdem pelos grandes — e pelos 


Raguel de Queiros 


pequenos, aliás; quando movia 45 
mãos curtidas como a sola com 
que lidava, de unhas roidas e es 
curas, quando escândia os Versos 
de uma cantiga que cantava a sos 
comigo, quando diria palavrões 
sobre “él burguês" e baixáva paia 
mim os olhos, sorrindo — “perdo- 
na, chica”, — quando passava én- 
tre as correias das polias, entre q 

bojo rodante das turbinas, — ira: 
rido, sereno, claudicande, — eu, 
que núnca ouvira falar em Yul- 
cano nem em mitologia, tinha 
entretanto a recelosa emoção que 
deveriam sentir os heróis de Ho- 


ra. Porem minhas noções gecqrds 


mero, ante a presença risirel de 
um des. 

Não sei se cra anarquista, repu* 0 
blicano, ou o que era. Nas ollavã 
Ds Ticos, Os curas, O roi, Ensinava- É 
me a dizer: “Morra Alfonso!" E) 
cantava comigo aquela canção que 
ninguem mais sabia, 


Quando em fins de 19, vendida 
a fábrica, deixamos o Pará, ful 
procurar o Catalão, para as des 
pedidas, Era no hora solitária do. 
almoço e por isso mesmo eu a cstbe | 
lheri. O Catalão passou-me nd CD=" 
lher da sopa, ficou a comer o pão | 
molhado no caldo. Contei que ja 
embora, falei no Ceará. Ele não O 
sabia onde ea o Ceará — quast o 
não sabla onde era lugar nenium, É 
nem queria saber. Para ele so ex 
tia a Catalunha. “Morra Alfonso” 
Mas falei enfaticamente em “ml= o 
nha terra” e isgo O impressionou, - 
Indagou onde ficava a minha Ler=" 


ficas eram mais vacas do que a” 
suas. E apenas pude estender & 
mão em direção ao mar, e dizer 
com Os olhos cheios de águas 
“Longe...” 


O Catalão erguev-se, fol numa 
pratelelra num recanto da fabri 
onde punha o chapéu e o palet 
Trouxe de lã um livro de pao 
vermelha que ainda guardo, emo 
minha casa. Era om guia de fue 
rismo, “La cludad de Barcelona 
cheio .de fotezrafias e lindos : 
mes de rups. Aquele era o sem ra 
vro de estimação, eu o sabiz.. 
trerou-me o presente, bateu-me Bo. 
ombro, empurrou-me de ee o - 
ra a porta: “No me olvides, E 
ca E saly recolutamente pára 
lavar a caldeirinha na tor 
dos fundes da fabrica, 


= 
Lj 


A 1, | 


x 
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Multos anos depois, nas noticias 
da guerra da Espanha, li a et 
crição da morte de dals Mao 
fuzilados pelos franquistas, Ma, 
ram cantando um hino revoly 
clonário, dizia 0 reporter, & eita 
dois versos da canção heróica. | "q 

Meu coração bateu com ore Fo! 
lendo aqueles versos: eram Os 
cantiga do Catalão, 


ANDRÉ GIDE FALAVA ASSIM — A literatura sempre se renova é ps x 


novo alento pela base, pelo solo, pelo povo. 
la q Antes que, segindo nos conta a jobula préoa tão rica ent enm 


perdia ques fórcis & suas virtudes 
no chdo. 
cod grite, GO perder o 


contasto com a reclidode, com a vida. . 
púto, se enche de artiiciansmo.. “A cultura q & scctedade'!, 


Talres piescentos camp 
quando os pér já não ss Pace. 


LEITURA — 
| + 


Es possivel que o leitor que se 
disponha a Jer este grtigo, O Jáca jul. 
Eabdo que eu vou tetar aqui de al- 
gum complexo problema de poesia, ou 
qua então, em face dos acontacimen- 
(os Cesta guerra de agora, VÁ traçar 
DU aconselhar um caminho, uma dis 
fetriz para os poetas. No entretanto, 
quão longe estou de tudo isto sgora, 
Longe e alhendo tambem, o qua vem 


a ser NUAS ja MESMA COISA, mas que | 


na realidadé não o é& O titulo que 
encima estas linhas fol posto aj por 
causa de Machado ds Assis. De Ma- 
Chádo de Assis, sim. Senão vejamos. 


dm povembro de 1893, ntima crônica | 


ra o “Diário. do Ria de Janeiro”, 

chado escrevia, a propósito de um 

disto de Emilio Zaluar Peregrina. 
pela Província de Bão Pauls" 


oresta, a montanha, n m 
Bem o tributo da poesin e do coração”. 

Ota, Zaluar cre este mesmo volume 
Ao qual Machado se referia, reed 
Agora na Série Brasilica das Edições 
futura. E lendo-o, verifiquei quanto 
JO) preciso e felis o nosso clássico, &o 
Dizer que o livro era um itinerário de 
porta, Porque Emillo Zalyar era poeta, 
não poeta de verdade, mas poeta de 
ore versos e publicar Livros de ver= 
| = O seu volume de peregrinação 
3. Paulo ficou no o puro das 
— rehadão lantejotladas, Poui 


roprin 
um iinerário de poeta, and O to, a 


mea as lilo Zaluar se 
dnutam a dizer, cada uma das cida- 


ú des onde ele esteve, que À casa da c4- 


a é selado de maneira sólida 
Ra qio & nova matriz, prestes 
Arre EE ondas será uma joia de ar- 
LUTA Teligiõsa, que a cadela está 

3 bem Instalada. e assim por di- 
nte. Coisa que ele anota sempre é a 


4 sc d A bom educação dax Roo ago 


hiam muito cor La] 


E hes . um grande elogio, só não 
E: intionando O nome nelas, | Gis ele, 


1 não” ficar o 


diz Zajuar nas doze páginas que 


4 hs dedica, Acentua, 


SCrévo, Fi me Tuma 
agradavel a gente doi À te bem 


Tue : 


FERNANDO GÓES 
Copyright de LEITUEA 


sem nenhuma pretensão e com mul. 
ta humildade atá, ele confessa na de- 
cicatória do livro, que as pácinas que 
o formam são aimples notas, dese 
nhos a largos traços da cartela de 
um viajante. Por isso mesmo ii 
acredito, é que toda ver que Zaluar 


cus nesse “átrio onde Ee consumou O 
tato mals brilhante da história nas 
clonal, e cnde se pravou à data imbrfs 
tal da independência de um pávo” 
pão harin aiguer uma estaca, é que 
80 por casa disso prosseguiy à vViA= 
gem recitando mentalmente Garret; 


Í 


LIVROS 


Solicite-nas 


GRATIS 


uma relação dos livros. bonificação que estamos distribuindo 


a todos os nossos fregueses, 


“messa. 


Solicita os nossos 


mente um itinarário. nina | 


tem observações humanas a fazer, tod” 
ves que vai tratar do homem, passa a 
mão no excelente Baint-Hilaire E cita 
o trecho do francês, Mesmo assim o 
volume & cúrioso, e multa bom como 
itinerário de poeta, que atravessou a 
campina do Ipiranga indignado por- 


“elo Serviço ra Reembolso Postal atendemos pedidos de livros de qual- 
al. O mos "Reembolso" 
am Precos de tabela do editór e embalagem enldada. 


marante: Ranidês na re- 


entálogos gratis. 


RIA BOA LEITURA — KR, Senador Feijó, 155 — SÃO PAULO. 


Nem o humilde lugar onde repous 
As cinzas de Cambe conhece o pn 


PEREGRINAÇÃO PELA PROVÍIN- 
CIA DE 5, PAULO — 1545-184] 
— da A. Emilio Zálouar — Bbs 
rio Ernsílica. vol. 4 -—- Ediches 
Cultura — 8. Paulo, 11H93, 


UM BRINDE DA 


EDITORA 


A Editora Minerva 


Todos de clientes erloliares 
E uperiores a Cr$ Era Rua 


A, o rt bt io que pise ficar 


berão um brinde, Rudo Valor correspon 


NERVA LTDA. 


a partir desta FE SAE de 
conciuldo com o número 


dos Estados, que nod org enco- 
livros co eres do catálogo, 


rs VA Po em Drochura. E 


DOR: o ic pa O 
venoso volume, 
rochara O) 


A EDUCAÇÃO DA VONTADE, por 
A PERFEITA = e eficiência sexunl pel 


Ee Van de Velde 


“muito util nos eitúdio 


So pago 


TE es “a. 


Eq ÓRIA EM 11 LIÇÕES, por Sankára, 
N ENERGIA EM, 12 LIÇÕES, por Yoritomo Tasht, 
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SASKIA REMBRANDT E HENDRICKJE 


TEMBRA 1 que não tinha consi- 
go Õ ERA o ado, qua passava se- 
manas sem mudsr de rÓUpa nem para 
dormir, desde que estivesse preocupa. 
do com nigum problema de Jur e somi- 
bra, que, alimentava durante me- 
a PÃO e arenque, porque nÃo pós. 
dia desviar a atenção de uma água 
fórie ou de qualquer otra questão pa- 
recidna, que 2oO sem jdes] de arte sacTi- 
Havia corpo é PR fraquela. 


Rembrandt 


Ele não as 
! semndia e talvez as abomingsse, 
mas era um organismo vigôroso com E 
força de um touro. A necessidade do 
mulher era para eie Às veres Jan 
cinante. Naturalnenta afetuoso e -do- 
minavel, essas qualidades eram logo 
percebidas a exploradas pelo, outro 
Bexo, e O resultado é que o grande pin. 
tor andava seampre-às voltas com com- 
plicações nas suns relações domésticas, 
Haviá na sua casa, servindo de ama 
ppa para o filho da Rembrandt, ummn 
mulher, chamada Geerije, verdadelra 
IMEgera, metivo de tormento para é 
Sta, “mas € Shrige ele serto anaip dei deas- 
pedir. A pobre esposo, Sas PStava Re 

pnsumindo, tuberculora, sem que 
Rembrandt, ao seu Isdo, desse por 
lss0, embora à amasse profunda e ter- 
namente. 


Ela bem sabia que O séU papel era 


va diante de uma mulhrr 


| Ind ário na vida, do artista, 


— Rembrándi tem wu sua obra e nas 
hores vagas a mim = disse certa vez 
— E potio veste-me como se ou fibra 

ma princesa, o qua eu rão ou, ou 
TATA semeinar uma coinha de conto 
de fedas, O que sou muito menos, & 
jêsss maneita sou integrada como 
parta de sua obra, Faço parte dá sua 
chra e não da ria vida, 

Contudo, quando ele afinal tomou 
conhecimento do perigo que a mulher 
porria, tornôu-se o enfermeiro mais 
dedicado. Sentava-se a seu lado e lia 
até que pla desse sinais de Iadiga. 


15 — LEITURA 


N 1. = 
A 


E 


NE 


Na 


AE] 
14 


A po 


E, 
[ rh o 


o 
th 
E Ny L 


4 
Na Na, 


O 
OO 


ne da 
NR 


E 
a 


Mas, mesmo quando se sentia Ímtiga- 
da, ela pedia que não & dexassem. 

— Eu terei muito tempo para ficar 
nO, preciso da compânhia de Ream- 
brandi e o do meu filho dia e noite. 

Rembrandt traxa-lha tóda manhã 
rosas frescas. ÁALO púucos meses aníes 
de morrer, ela ainda se comservava lin- 
da. Não era im uma Antelsetunl, 
mas ninguem lhe iria exigir que tras 
duzisse Auveer. em hoxâmetros la. 
tinos -—- cbservã o autor de “A vida € 
A época de Rembrandt”. 

Pouco depois de regreasar À SUA CASA 
de volta do enterro de Bazkta, FHema. 
brandt já se deixava absorver intelra- 
mente na continuação de um belo re. 
trato da mulher ao tempo do noivado. 

Alguns anos se passaram, durante 
Os quals o histerismo da ama do pê= 
queno Titus, a desastrada Creertje, in= 
fernalizou a vida de Rembrandt até 
mer recólhida a um hospício, T 
com vantagem para o passeio, para n 

camponesa Hendrickje, substitulu.a 


o 
sossego du artista, Quando ela estava 
para dar-lhe um filho, Rembrandt de- 
Sejava cúsar.se com & moça, mas era 
de tal modo embaraços a situáção fl- 
nanceira “do pintor tantas eram mi 


nsias dividas e dificuldades, que ele de- 


citliu adiar jaso para quando o, pu. 
bilico lhe voltasse. 


— Ei a quero multa, apalxonadas- 
mente mesmo — digia — E' béla, Poa, 
aletuoca, dá-me tudo de que necessito, 
El méria um miseravel sé não a des- 
pésnsse, mas é préciso eaperar. Elá 
não se aflige, é diz sempre que não 1he 
fax grande diferença e enguanto 1550, 


vai dando ordem & alegria a esta 
CASA. 
E assim fot, apesar da pública re- 


resnsão que lhe fez a igreja e contri- 

buiu aínda para aquela alegra com 
uma-garotinha, Cornélis. 

Mais tarde, quando a situação f- 
nânceira de Rembrandt, demal a pior, 


PURIFICAÇÃO — De Sherwood Anderson, notorel escritor noriscu nad 
ricano, ainda não traduzido para o rtugués: — “Hd um morador que! 
trabalha em minha fazenda, Faz muito 
lhoror à tirra quase erqusta, e, devagarinho, mas com persistência pol] 
pora elo Uma cosa doente e do mésmo tema) 
po viva, gue ele estimula, fortilica e ajuda ed; que recobre a saude, BM] 
se que esse d o seu modo de encirar o trabalho. E' um homen de pole) 
car palavras, mos, ocasonalmente, diz o que pensa e Jala do que vê. DE] 
quando em quando, depois de escutar demasiadamente os prandes pensas! 


vencendo, A terra esgotada é 


dores, vou po curral, onde poderei 


Conversamos, e purífico o meu cspírito de todas as grandes frases qual 
count de todas os interrogações e orotestos inúteis, 


a esvtrtá-lo"”, ' 


SARQTAN, O AUDACTOSO MOCINHO DO TRAPÉZIO VOLANTE — “OM 
que mais impresnôna em Saróyon é “o contentamento de piver'" que eli 
nos tranamite, Crelo qu: poucas pestogs no mundo estdo mois aathfeitas ! 
de existir do que esse ropoz de sangue arménio que 
piiquo ano de 19H em que Moftha Foley e White É Burneit publicaram nos 
“Story! O Reu cento “The Dering Foung Men on the Plyitg Trápeser, so 
das letras. nortesdinericainas, 
cottós bêos que me podertam acôntecoer — conjestor Saroyan numa car= 
Ta ao autor destos linhas — nenhuma poderia ser por do que estar | | 

nos & OuUIrOs"!, Ro! 


tornceu O “enjant-terrihle 


vibe” “Escritores —norte-ameri 
Ecd.ção da Livraria do Globo", 


rdem daquela casa bóêmia e para o 


acabou por arrastá-io & falência, K 
perda de tudo quanto o rodeava, Hens 
drickja manteve-se calma q sonhordl 
de si, Disse Apenas! 

— I[ãto não me causa sensação, seme! 
pre ful pobre e estava cercada da ho 
demasiado. Dele é que tenho pena, O 
seu coração estava em todos esses obel 
rea receio que esta queda lhe sejã 

fa 

Entretanto tambem a ela a fatalle 
dade trouxe modificações, prejudicane! 
do-lhe a saúde já muito débil. 

Agora que estavam mesmo ra mil 
séria, à sociadades não fazia mails nene 
huma questão do casamento legal É 
todos  s» tratavam de Madame val 
Bijn. 

Dada a manifesta incapacidade do, 
artista para lidar com dinheiro, detis 
diu, com ajuda de aimigos, estabelaonte! 
"a com uma loja de artigos de arté 


formando uma  socledade comer 
cial com Titus, o filho de KRems 
brant é Baskin, é tomando o pintor 


como empregado, & salário certo, Uni 
ca maneira Ge consertar-lho a siLua*| 
ção financeira, 

A molástia que levara Sasiia, 
tem a ela DUSCAVA., 

Rembrindt, nada entendido em mn) 
tomas, não se prócurmaçva muitos 
Ela, cada vez plor, chamou uns 
notário, fog testamento 
duzidas cosas que  posula 
favor da filha, do. enteado “e d 
Pembrandt. Viveu um Ano, & até Gê! 
últimos momentos nunca deixou dê 
procurar alguma colsa para [azer, Ja g 
mais se Jjamentou. O seu amor pem 
marido e pelas duas éranças, polX 
nenhuma diferença fnria entre Titus o 
Cornélia, jamais EsmOTeCEU; ao Com 
trário, parecia aumentar à medida quê 
se aproximava o fim. Era tão rir 
Sum determinação de qua ninguem si 
trense por sua causa, que até o jm) 

mto nem Rembrandt nem qTitm 
tiveram uma noção do seu estado, 


ram 


tempo que vem lutando para mês 


encontrá-lo ordenhondo uma tigod. 


“Elé é O povo”, pensa, 


« desde o dia do lon= 


“De todas Cr 


de À 


oleção « 


resença» 


JORGE DE LIMA 


Coprrighi de LEITURA 


FREI Manrsucto Kobnemn O. F, M. é 
o diretor de “Coleção Presença”, de que 
Já saíram à estampa dez pequenos 
v"Diuimes de cultura sadia, moderha d 
verdadeira cultura cristã. Esies aGje- 
vos são propositais, pensados é pesa- 
dos no momento curto de lança-lós 
RO papel desta comentário escrito so- 
bre a perna, São aparentemente qua- 
Ulicativos redundantes em se tratan- 
do do cristianismo, de cultura cristã, 
sempre moderna, sadia e verdadeira. 
E-Ja caracterizar uma geração 
PO deus mestres; Proisi, Chesterton, 
Cide, Ruy Barbosa, Claudel — fisjo- 
cerne das tendências Ga uma épo- 


&a prole: 


um Picasso comparece em 
cada fase de sea fregoligmo: é como 
um espelho mágico em que a pintu- 
Fa 58 arte em muitos de seus im- 


titeres avançam, mas 
ham as: catas em que à geração 
ESbarta, No máximo vEiol 
qua elas esgotaram, que nho são rd 
praticavels sob pena de seis segiido- 
Fes encontrarem o ridiculo ou a pal- 
ma da mediocridade, transformando- 
o em subprodutos de escasso valor. 
Uma geração se define 1 por 
que sho geratme maia significativas, 
geralmente as FUAS preocupa- 
"5 q Seus temas favoritos: organi- 
cd Om apanhado dos aasintos 
mais dominantes, retirado de ora 
centros literários e da dive Tê 
do, etc, O que vemos, entra moços 
espírito | vaso que querem encher o 


h 
cin a A Rb pal do é espertos dt do 


int On assuntos por arte se resumem 
vz CoLeries em torno de um bu de pu- 

tro posta ou escritor que tal é tal ETU- 
des nlery ado mualor, gin 


Pisinsmos sem raizes ou frutos de qual- 
quer interessa material, 
' | des, denúncias, análises, de- 
| ntes: a géração atual “tnão estou 
lhando só o panorama brasilei 
che, com ta algazarra, toda a lite 
ratura contemporânea, Com um tal 
Ee BA] Ge documentos incoerentes + 
*OgÊNtOS, em que fáceis desderns 
ubetituem frequentemente, pelo acms- 
er O Gecorntivo. o essencial oculto, é 
Mil ressaltar os poucos traços em 
Que se remime em sua originalidade a 
fisionomia desta geração. mos, de 
q Os fatos históricos que a si- 
Mm, 0 sistema das grandes forças 
e à Conduzem, a orientam e a limi- 
m. Estes são; o séciilo, a guerra é 
lada ad Representa « 6 século uma 
“utpas da nossa civ ção, tm e 
is Eritico Ro erpstaia ta da de 


idatda 
Sorças na 


da o pôs sal j 
el ERP diga OrnOu-he bÍque, Incomo- 
O FR-5e soh as Água ou na estratosfera 
pias quer e para onde quer, e seu pen- 
E NLO, 86  teahamito de antipoda a 


antipoóia em menos de um segundo. 
Conseguiu satisfações faceis é com 
elas multíplica os séus desejos AnU- 
jando o esforço, — uma vida vazih 
de sacrificios, pois tudo estã à ua 
mão e todos os sentidos sofrem a ação 
da ácida me 
periências inventaram pára gozo 
corpo, A televisão, o rádio, a crkica 
da livros, O artigo “doutrinário, 
zenas do “revistas-digasta”, Es = 
o disco, que substituem o livró redu- 
zem as inteligências nó pagel de qu- 
minantes inteijeciudis de leituras já 
digeridas, A atividade do ser humano 
&o lransforma numa atividade de pas- 
satempo esportivo é intelectual, | 
lado desta gratuidade a vida veriigi- 


rosa do Edcula trouxas uma confusão - 


qua não é somente moral, mas aúin- 
go do próprio raciocínio. Etetivamen- 
te se pretendeu que este século hou- 
vesse dado bo homem um domínio so- 
bre a naturem; mas o domínio que 
lhe cutorgaram as suas conquistas foi 
um domínio sobra a vida, pelo Eúlci- 
dio, pela CAXtração e pela eutanásia. 
domínio sobre a procriação, não por 
continência sexual, mas pela agressão 
criminosa às finalidades biológicas: 
domínio agbre a raça peia esteríliza - 
ção dos individuos supostos Inferioras 
a indesefaçeis:; domínio sobre si mesmo 
prio esfacelo voluntário da família e 
pelo desamor à prole futura: dominio 
sobre o tempo e sobre à eepaço com 


a morte, pelo rádio que er 
Fo & à menilra € poucas vezes à VET- 
dade, Deduz-se de tudo Isto que esta 
ldáia de domínio encerra em se! bo- 
jo &s mais das vezez & comação dn 
rida. À guerra acelerou aínda mais o 


espetáculo do domínio = das conquis- | 


tas cesta geração. Não assistimos a 


quinas, de número, de engenhos de 
destruição e da 
bricação de explosivos. E, entre a 
Guerra passada e a presente, isto é, 
durante q armistício, às Ideais an- 


inundado de produtos que a pletora é 


a concorrência desvalorimyvam. Cho- 


mage — miséria mundial —. Welts-= 
chmere. Os valores se haviam inver- 


Udo, a civilização teve, para aliviar a | 


sua: fatalidade romântica, De Ee cen- 
traliza êmico em que o ho- 
mem esqueceu o espiritual, Em con- 
cClusão: a crise humana, psicólómica e 
moral é que produziu o desequilíbrio 
do econômico. e no Indo de outras 
causes apressou a irrupção da guetra 
que Já nicança duas adolescêncins A 
nossa geração foi atingida duplaman- 
te: na juventude e em plena madu- 
reza. Assistimos ax consequências da 
- primeira guerra, conhecemos 04 seis 
e multado ideas Ro. at armistácio 
Ft o de revoluções r tamos Ra 
pulilação dos inales decorrentes — ax 


injusta es dos 

IIS es, as febrta das ditadu- 
Tam. Rn chomage. Pe COTTUDÇÃO 
rientação  econômie 


(Continuação à página 42) 


2 Mem 


ssApgem que as suas ex. 


so | 
rita en iro: O rated es ta ri foi | 


tratados, as tofalitaris- | 


as de- 


Th. o avião em que o dominador conduz 
spalha o er- | 


nd - Uma guerra de pessoas, mas de mã. | 
* Lornelo animações inpiouas. en- 
ua bilidade de fa= 


 AZIYADE”, roman 
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Préálnco de É. 
E. la Cardinal Baáus 
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(Pri  Gonconrt) 
par Léem Frapi,. 
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LA RÉVOLUTION FRAN- À 
CAISE E 


Cro 42,00: 


SPIRITUELLES DE LA 
FRANCE 


par Maurice Barrbs 1 
de Ae Française. Cry mm : 


a F Ta 

DANTE So.. 
par Louis Glilet, dé — 
VAe Françalse .. Cr$ MM DN 

Ly 


THERESE RAQUIN, roman 


y 

THAIS, romen to 
| 

par Anatole Franco A | 

E! 


de Ae. Française Cr mam : 
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Um livro ca 
mais palp Iranta 
atualidade! 


+ Por WENDELL WILLKIE 
Tradução da MONTEIRO LOBATO 
da. EDIÇÃO 


—f-coba de ser apresentada a segunda edição de UM MUNDO SÓ, um des 


moaioras sucessos literários do nosso pais. À primeira edição, de 10.000 exempla- | 


* res esgotou-se oito dios após o seu lançamento. UM MUNDO SO é um relato | 
da sensacional viagem de Wendell Willkia qo redor do mundo am guerra, na | 


qual visitou a África, o Oriente Médio, a Rússia, a China e cutros lugares. 
Do que viu e observou nessa longa viagem, das entrevistos qua favo com rais 
e ministros, almirontos e gendrais, soldados e homens do povo, éle nos dá a 
conta neste seu livro, num estilo eminentemente pessoal, vivo º Inquietos 
| + UM MUNDO SÓ superou todos os recordes de vendas nos Estados 
UNOS SAE: sIó exemplares vendidos em pouco mois de um mês | 


Volume em brochura Cr$ 13,00 


* 


| er mt na. colação «GUERRA E PAZ» | 
A ITÁLIA POR DENTRO, Richard Massock 
: ALEMANHA POR DENTRO, Lochner 


A QUEDA DE PARÍS, llya Ehrenburg 
| JORNADA ENTRE GUERREIROS, Eva Curie 


Peça pelo serio de Reembolso Postal | | 
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FUI À Rússia atroido polo Festival Teo- 
rel de Moscou, Quando surgiu, em Pas 
Fis, O pregromo, anunciando ao Terceiro 
Festival, e prometendo cos turistas dez 
dias maravilhosos, com a apresentação 
dos maiores realicoções de todos ot qgê- 
neres de teatro lovader q efeito duran 


te o ano de 1935, não resini à tantas. 


ção. a logo me iIncorporel À coravona 
de homens de teatro da França que par- 
iria por aqueles dias pora a copital er- 
fistica do mundo, À excursão teria, co 
mo q foi, patrocinada por escritores 
Euja companhia, durante à viajem, tE- 
fio, para mim, o primeiro motivo de 
sedução. Erom elos: — Emile Fabre, 
administrador geral da Comédia Fron- 
Cosa; Gaston Boty, diretor do Teatro 
Montparnasse; Victor Boucher, diretor 
do Teatro do Michodiirs; René Rocher, 
diretor do Tentro do Vieux Colombia: 
Robert Trébor, diretor do teatro da Me- 
deleine; Chories Dullin, André Maupray, 
Gecrges Colin, Marcel Achard, Pierre 
Audiat, Jean-Jacques Bemerd, Edouord 
Bourdet, Jeon-Richard Bloch, Benja- 
min Crémicun, Jacques Deval, Luc Durs 
taim, Lonormand, Léon  Moussinae, 
Chorles Vildroce e tantos outros, cujos 
nomes não anotei, no momento, Tudo 
isto, pelo Preço sedutor de dois mil « 
duzentos francos, embora os meus Nut- 
tres colegas, por mais mil francos, vias 
Fimem am sógundo elosse, enquanto 
“4, com olguns outros menos ofortuna- 
dos, hvésemos passado quotro dias & 
quatro noites mum comportimento de 
ferenira closso. gromando um banco 
dure e sendo grosseiramente importuna- 
“1 em quatro frontelres, alto madru- 
Dido, Nritando de frio, e cstendo pelo 
chão as roupas que os funcionários das 
ellândegas ã o policiais espolhavom, 
dem dó nem piedade... Felizmente, essa 
odisséia terminou no fronteira da Rús- 
tia, depois que um verdedeiro batalhão 
Es toldados poloneses, que havia ocupa- 
Co o trem em Varíóvio, desceu em 
Etolpee, dondo-nos m sensação de ser 
Portos em liberdade, quondo fomos en= 
treguer à um grupo de rapazes riso- 
nhos, soldados soviéticos, que deveriom 
fer instruções muito especiais pora re- 
ecver corinhozamento ot visitos. Ásiim, 
entramos em Niogoreloje, já ma Rússia, 
Prra es primeiros formalidades policiais 


SETEMBRO DE 1943 


o ade: “4 | 


JORACY CAMARGO 
Coprright de LEITURA 


é olfandagórios, 0 & mecesmária baldeo- 
ção. Desta vez es nessor moletos to- 
rom rigorosamente revistadas, mos, em 
compensação, moços especialisados em 
orrumação de moles, recolocaram tudo, 
“elentificamento”, em soua lugares, Pai- 
temos pora o frem soviótico, que nos 
aguordavo do outro Jodo da platafor- 
me, mos ali já dromos todos igual, ou 
quasa iguais, porque os excurrionistes 
de terceira cotogoria tambem tinham 
direito q confortaveis leitos, é era com 
um leito que eu vinha sonhando, temi- 
acordodo, drde a “Gare Ou Nord”! Mo 
dia seguinte, pela monhã, estávamos 
em Morcou, e recebiomos, no “hall! 
do hetel o seguinte programa do espe- 
toculor, pore os dez primeiros dias! —. 
Gronde Teatro: — “Sadko”, de Rimski- 
Kormakow; Teatro dos Jovens Espectodos 
rem — (metinde) “TIM Eulonsplegel”, 
de Corter; Tentro Judeu: —= [noirka) 
“O Roi Lear”, de Shabkespesro; Teatro 
Namiroviteh=Dantehenko: — “Katheri- 
no lamailova”, ópera da Chostakovit- 
ch; Tentro de Criença: — "A Lenda 
do pescodor q ds pelxe”, de Polovinki- 


ne; em Cmatinto”, e, na “voireal, “O 


Cura Espanhol”, da Fleoteher; Teatro 
Cigeno: — lmotinée) “Carmen”, de 
Bizet; Teotro dos Artistas Protistionalis 
de Mossou; — “A Cidade dos Ventos”, 


de Kirchon; Grande Teatro; — “Os 
três obesos”, bailado de Oranskov: Tao- 


tro Realista: — “Os oristocratos”, de 
Pogodine; Paqueno Testro Acadêmico: 
— “Os Combatente”, da Romachor: 
Teatro de Marionneites, ou Teatro do 
Livro Infantil, em “matinde”; Prmel- 
ro Teatro Acadêmico fTectra Gorkl): 
— “O Furacão”, de Ostroviky; Teatro 
Tairoy: — “As noites eginclanas", de 
Shokespeore-Shaw-Puchkine; «, per 
fim, no Teatro Vakhtangor! —= “O Dise 
tante” [Dalskovo), de À, Afinoguenov. 
Além derme programe testral, durante 
o curso da década de aorta, vários pros 
jeções dos melhorer filmes nos foram 
oferecidas grotultomente, o, dentro eles, 
os seguintes: CTehopéer”, dos irmãos 
Vamsiliov; “As jornados culminanter”, 
da Zorkhi a Heifetz; “O novo Guili- 
ver, de P, Houchko; “Os campone- 
ses”, de Ermler; “Or aviadores”, ade 
Raismon, à “Pepe”, de «Bek-Nozoror. 

Como se vê, ero uma verdadeiro fes 
ta olimpica de arte. Não disponho aqui 
de espaco suficionte pora dar os mi- 
nhas impressões de tontor espetáculos, 
que nos opresonteram todos os góneros, 
como a togédio, o dramo, à comédia, 
a fora, o “João Minhoca”, e bailado, 
tudo enfim é qua se posso fozer dentro 
da um palco, ou rumo tela de cinema. 
Mas prometo, em artigos sucesiivor, dar 
conta de tudo o gue vi em motéria de 
arte teotrol na Rusia Soviética, em 
1935, Entretanto, tivê o culdoda de co- 
lher impressões, entro os maus com 
panheiros de excursão, anotonda-as, 
para que um dia pudesse citá-slas, 
que pomo a foreér, Chorlos Vildrac, por 


exemplo, disse! —— “Rom gel gua ent 
OL Gua ts opsixonaram pala ara cCrã- | 
máótica, seria bonol dizer que & exprase | 
são cênica na Rússia Soviética é a pri- 

meira do mundo, mez eu não resisto 68 

proxer de repetir eso banalidade”, 

Georges Aurie falou amim: — “Qual po 

artista que poderias deixar do inclinars O 
16 diante do magnifico movimento que 

cstomos presenciando com verdodeirs | 
enctontamento, no festro é nos artes da 
U.R.5.5.? Eu mo regosijo da oportus 
nidade que me permite exprimir publi= 
comente o meu reconhecimento e nl 
minha admiração, pois seria escondaloo 
so deixar de manifestar eus sentimens * 
tos com o mais pura tinceridodo”. Gale 
ton Baty disse qua o teatro frencês ls | 
crosia muito, encontrando-se constontes | 
mento com o teatro soviético, Platra 
Audiak achou que os russos não eram! 
apenas orbistos notos, mos toembem ad- 
miravreis inventores destro de fedan em 
ories. Ertos opiniões, como todos er oli= 
tres, 0 a minha, referiame-se aos resultos 
dos maravilhosos a que chegaram EF 
artistes soviéticos em toda br portes, 
graços às Jacilidades de exponsãa des 
tuas faculdades, e, schbretudo, aos elas) 
mentos de que podiam dispor, em pise. 
na liberdade de eção, O tontro, no Rise 
fo, incorporado, como tedas os ares 


no plano de consirução do regima pas 
ciolisto, fora oriontado, no principiaç 


pelo gênio de Lunatcharski, que Ea um 
des homens mais dotados de quanteil 
surgiram da movimenta proletório, duma. 
cultura extremomento rica, é servido PM 
faculdades artísticas  extroordinárica, 
Dizem cs seus companheiros qua als 
não tinha um coroter de ferro, ague! , 
firmeza, aquela força ds vontade nes 
cenários a um verdodeiro condutor “a 
milhões de homens, Não tinha, memo, 
a profundidade teórico, a ortodozis. m) 
lóxica inquebrantavel da dialética qua. 
distingue os verdodelros gênios da re= 
volução, devido, talvez, à sua moburos 
za sensivel, artistico, que ehegova q 
produzir-lho hesitações. Contudo, pe 
conhecem os seus comoradaos que Lis 
natchorski atravessou toda a sus exite 
tência como um «dos mais nobrez ER 
mentos do movimento revolucionário, 
um combatente inflemado, que entrsrá 
na história como o edificodor entusiste 
ta da culhuro socialista. Orador, conde 
cedor profundo do todas es artos, dm 
de o musica À arquitetura, filósofo, jure 
nelisto, pelízico, super-dotado em loira 
essas monifartoções do seu talento, fal 
ele o organizador do cultura soviática, 
concebendo o sosioliimo como um dial 
senvolvimento da todas as faculdade 
humanos latentes. Poix foi esse homem 
cujos erros q vacilações doveriam Ca 
de logo sor perdoados, como o foton 
que, na qualidade de primeiro comisção 
ro da lectuzão Pública, eroporeu oa 
“milogres da cultura soviético é, dE= 


sim, contribuiu ara a roslizaçõn él 


(Continva À pág. n) M. 
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UM | 
ACONTECIMENTO 


LITERÁRIO 
FPM Com motivo do lançamen- 
OS po ERA Jorge Amado, — "UM dos 


maiores romances brosilei- 
ros — LEITURA tevo cca- 
são do ouvir vários escri- 
tores cujas opiniões traons- 
crevemos com inteiro 


satisfação 


PRUDENTE DE MORAIS, 
Neto; 


=| 


E o melhor livro de Joror Aria. 


do. superior & maioria das | 
romances brasileiros aporecidos 
Hestes últimos tempos, 
EDISON CARNEIRO: 
E S DO SEM FIM supera 
à romances de Jorgs 
E Amado e talvez 6 próprio ros | 


narce nacional. 


” 


RUBEM BRAGA: 


Po Outro dia, lendo a obra e a 
+ vida de Gregório de Matos, en- 
DD contre! uma Bala que me era 
L g!| femilisr, Mas não podia ser a 
1 Que eu conhecia de uma Sos 
; mana Santa chuvosa da eldade 
E] do Salvador. Lembrei-me: era, 
» em substância, a mesma Baia 
| de Jorpe Amndo, cheia da In= 
justiça dos homens e do perigo 
das mulheres, 


O Neste novo |, romance dJorgs 
volta à sua terra mãe, e volta 
eom uma Força mais seca é um 

movimento mais apnixonado, 

Po Este é um livro de homem feito, 

o Mas a penerosa crisnça estã 


presenta e viva, 


EDGARD CAVALHEIRO: 


“Conaídero TERRAS DO SEM 
 PIM superior » JUBIABA', co- 
mo CFomance * o mais densg 
vos livros de Jorge Amundi 
aquela onde suas molhores qua- 
lidades de narrador romantescá 
& humano, etc. estão presentes 
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a PAT (Da Bucursa!) — Hã 
indisstitty Rn enta no Brasil uma nova 
geração. de editores, como hã uma 
núva Geração de escritores é uma DOs 
va geração política. Essa geração não 


Pê qestaca das demais apenas pelo 
Eru temperamento empreendedor 
pe a capacidade ds renlização, mas 


tambem pela vontade de vencer e de 
vencer pelo progresso. A vitória nos 
Nosgos dias não sorri apenas Aos pa- 
C.ençes e 25 que possuem essa vir 
tuds maravilhosa que é a cobstância. 
Ein sorr] principalmente nos que sa- 
bem abrir perspectivas, aos que sa- 
bein romper com o passado, nos que 
enabem vencer valorizando o próprio 
esforço e à trabalho dos outros, Nes- 
&º caso particular, a vitória de um 
editor significa o éxito de uma alian- 
ça sepura e ieal com os Intelectijáis. 
Não precisariamos dizer mais para 
que todos soubessem que estamos Ta- 
tando de um editor progressista ou 
folhor do Martins. 


O Marins acha que a divulgação d 
valorização da lMeeratura estrangeira 
ha Brasil não deve significar o abans- 
Cono Es nossa protinção, * Ele soube 
Incluir com inteligência os pansado. 
Tês braslieiros. na -Bibliotega da Perl 
EmAnTO: Vivo. orgáânizada as planii: 
Cida Wo estrangeiro, e na qual es 
Nossas: o memo OS  FUJAMETrICAnNÇE 
brilbayam pela nuséncia. Agora, els 
ACaba da lançar ao mercado “dois 
nóvos livros de Mario de Andrade — 
“O Baita des Quatro artes” e “OS 


filhos dn Candinha” — , tas que 


estão obtendo grande mitesso., 


OS à NOssa Literatura! 


(Da Sucursol de LEITURA em São Pauls) 


dos plancã da uma grande História 
do Brasil, a ser escrita peios n94s0s 
múálsres historiadores e côm unida. 
de de melodo, O editor Martins aca. 
ba de resolver a publicacão de cbras 


fundamentals da nossa teráliura, 
uma das quais inteirameénte imedita 
& outras completamente esgotadas, 


A Biblioteca Brasileira de Litera- 
tura, que já conta com as magníficas 
edicões das “Reflexões sobre a val- 
dade dos hnomens”, de Mathias Ai- 
res; “Iracema”, “Noites na Taver. 
na e “Memórias de um sargento de 
milícias * será enriquecida em breve 
con As. seguintes obras: 

VIDA E MORTE DO BANDEIRAN:- 
TE, de Alcântara Machado jdustro- 
da por Jd. Wasth Rodrigues, comi 
uma introdução de Sergio Mille. 
Trata-se de um dos livres dé maior 
Interesse para o estudo do passado 
paulista: 

CASA VELHA, romance de Macha- 
do de Assis, que não consta das 
adições das obras completas do cria. 
dor de “Dom Casmurro”, com Uus- 
trações de Santa Rcsn e introdução 
de Lucia Miguel Pereira; q 
MARILIA DE DIRCEU, de Tomas 
Antonio | CGionziga, ilustrada por 
Guignard e com uma 
Afonso Arinós de Melia Franco. 


ALBUNE SOBRE O BRASIL, 
ANTIGO 


Anda este ano à Editora Martina 
lançará dois albuns notaveis sobre O 
Brasil antigo. ambos com todas suas 
pranóbas a cores. o de Morean — 
“Bio de Janeiro pitoresco, verdadeira 
raridade bibliográfica. PO da Btaiman 

— “Souvenir do-Rlo de Janeiro”, ati- 
da mais ráro que o precedente, 
VALORIZANDO A PRODUÇÃO 

BRASILEIRA 

A coleção “Mosnico” não & apenas 
um esforço vitorioso na apresentado 
do lvro, é tambem uma valorização 
do peGriLOr | nacional. Alem de “Prosa 
dos Pagos”, que acaba de sair, deve- 
rÃo ser publicados em hbreva na Ines 
ma coleção: “Poesia afro-brasligira””, 

"Roger Pastide; “Montalgna sa O 


1 E RE h Elsa pés STELA 


A | 


TUA E 


J| Citiores Josd da Borros Martins é 
) diretor da 
MEBRO DE 1943 


q 


Barboza Melo, é Eae Singá 


Sucursal de LEITURA em São Paulo 


introdução de 


fudio brasfieiro”, da Luis da mei 
Cascudo; “O Ro 8. Francisco” 
Carlos Lacerda: “Cobra de vidro” | de 
Sérgio Buarque da Holanda; “Mar ao 
sargaços"”, da Afonso Arinos dr. | 
Franco. e “Três estudos", de Matuto 
Bandeira, Alguns livros de-capital Me 
portámeia mma WMiteratura- brasijeira ae 
rão reáditados pela Livraria Martind ao 
entre elrs devemos destacar “Amis: 
nin mis teriosa””, de Gaxão Ohio 
“Macunaima'. de Mario de Andradeto 
“tm surdina”, de Lucia Mime! Pereis 
ras "Lárania da China” * “Braz, Bee 
xira e Barra Funda”, de Antônio EM 
Alcântara Machado, e Belazarte dm 
Mario de Andrade. E dusas antologias 
encomendadas evidenciam ainda mam 
o interesse pelas, nossas Jeçras: "OQ 
e pi da lírica brasileira”, Seieção AMA 
Manuel Bandeira e Edgard Cavalhel th 
e “Obras primas do jornalzmo je 
leiro'', seleção ds Genolino Amado d 
Galeão Coutinho. | 
Esses pinnés são de um 4 nde - 
cance intelectual é editorial Traça o 
do-os e realizando-os o editar Josá cê 
Barros Martins . lança um Talogema 
que deve ser um progrima: CPR 
riomos a llteratura brasileira”, 


| 
| 
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» Bestsell ETs 


Piero - O ad So De ra 


Estes livros são os dê maior 
êxito atualmente em 14 elda- 
des dos EE,UT, A ordem não 
obedece à importância dos aus 
Lores, mas à venda dos livros, 


| THE ROBE, br Lloyd Cr Dougha 
'HUNGRY HILL by Daphne da) 
Maurier, 
| THE. VALLEY OF DECIBION. bro | 
| Marcia Davençport, =|| 
, THE HUMAN COMEDY, by Will 
Lam Caróyan. 
THE EHIP. by CG. 5. Foreshr. 
ER A by Xavinr Mer- 
E dh 
RE Pe TOM PAINE. br Howard 
| Fast 


“ASS untos :Gerais 


E WOTFLD, by Wendell L. vm 


“URNLY AMONO WARRIOR LE 
br Eve Curid. 
7. 8. FOREIGN POLICY, by Wal. 

tor Lippranno. 
sil SECONDS OVER TOKTO. | 
- 7 Envson and Connidine, h 
is on” BEING A REAL PERSON: b7, | 
] Harry Emermon Fosdiok. 
EN BETWEEM THE THUNDER AD, 
à THE SUN, br Vircont. ego 
| FOUGHLYT FPEAKINO, br 
a ga Randall Plerion. 

| GEORGE WASHINGTON cam: 
| VEM by Rnckhom Holt. - 
THE SPIRIT OF EHTERPRISES dt 


“by John €. Whiliaker 0) 
| QUEENS DIE FPROUDLY; by wi 
white. 


“coseçou assim: num lugar sub- 
ecra neo, onda as nócgões de tempo o 
P aspaço não contam, AE Impress0ca 
E meumulam, Uma frase que se 9U- 
ça “Uma lágrima que sê nurpreenda, 
/] fERELTE qa Ra assiata., é CerLO 
is, sem mais nem menos, o “pronios 
| tor da associações da exper! ênc: sã 
ma aos mora em nôs, reailza, nílnal, 
sura do puzzle nue pode rr ie 
euadto, mo poema, Um romanca 
vz auto-afirmações intelectuais), um 
E o uma eres da cluúme, um pas 
de conga (autu-nficmações dlem- 
exptetencialn), Ninguem cabo du. 
o de que bonda val ficar, porque 
= & namorada ou o bllheta Je 
eta. Co pri que & maioria tgno- 
dz (a eujy número perLténço, para 
o depressa, antes da segunda 
te, O reino dos céus) porque o 
Dó & azedo é o açúcar doca; Nún- 
TAS justificar às minhas decçép- 
Es Cor os amigos, ou porque eu 
EN dlecapetone!, Jâmala descobr) por- 
que, ROM dezessete aAnôós, fiquel sos 
frendo do pelto por enlidariadade 8 
Manuel Bandeira (gue deva poreulr 
uma carta minha a respéito/, “ans 
Rropstago" com Marlo de Andrade 
ql dem), ago repentinamente in- 
“o sado em Gagguin dé cnidinimens 
Inimigo de Mozart, 
go onibus, bondes, empregos, numisas 
ts, Nunca perdia vontade de es- 
are ver (o autor da Macunalma já o 
Rostemunhou, de uma feilay. Sempre 
nt ur ri desprezível porta- (mamãs dl. 
"Pd que “versos não enchem barri- 
Ea"), mas o meu consolo tinha Con- 
ort fios humanos na figura do válho 
an jerto Agostnl (Gullhermino es 
Pomancista de Sul, Enrique de 
Re: - sendo, preta de Cofre de Charão, 
SF 7 ielsco Inacio Peixoto, contle= 
E J | | Dona Flor, todos da minha ter- 
sa “poderão atestá-lo), Marques, Re- 
búlo, nus ma aurpreanideu descalço. 
dofutebaj.nás ruas da minha 
lado Cholta pareso imala velho do 
Mus ele), conheceu Alberto Agostini, 
cealabrês bonistimo apaixonni= 
“Pita de um alfalata conter= 
s moça prendada e bonita, Nin- 
Eita do romance, maso bar- 
do 7 rã bradava doniinicalmente, 
s colúnas dos a pedido dh “ty Cf 
mazes: “por: amor me puseram. 
E gra, Agostint ensinou-me f=to: 
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ROSARIO FUSCO 


“amor & doénca, como escrever", Não 
ae, em verdade, porque escrevo, se 
todos escrevem, eo hã tantas cóilszad 
pa vida ménos melancóálicas a mais 


Rosario, Fusca 


oficlentea, Não sei, poisã, pórque fiz 
O Agréssor, ontem, como hoje faço 
O Livro de João, e, como amanhã, 
podere] encraver ria “arte de mer 
obediente'- para minha filha ençqu= 
la, A aventura se compensa com o 
prazer da aventura, tudo & avantos 
Fa, tudo & imprevisto, nas epístolas 
da São Tingo e fára delas, ga repar- 


(Continuação da Esta 18) 
Segredos do sexo nirica foram vio- 
lados: Por outro fado, a ciência mos 
derna consigna inúmeros casos de 
individuos negtros, homens que nho 
são nem homens nem mulheres, ou 
Da cátos em que há predominância 
da elementos femininos na homsm 
*, contrariamente, de componentes 
masculinos nas mulherem, 

SÃa os chamados ados Interso= 
xunia e que ainda nÃo se enquadra- 
ram no hermafroditiamo, 

Tala caros não podem Fer nagi= 
dom e ninguem anbe alnda hoja se 
Joana era vitima da algum deles, Na 
época, os estudos médicos aínda ai- 
tavam bastante. Inpúuficlentes e erato 
por isso que ninguem pódeo ebordar 
a questão, 

Deixando porem de parte essa as=- 
peoto do problema, o escritor Inh- 
clo Hapõoss defende à sua teda atras 
vás do próprio valor moral de dJoa- 
na, da ava bondade, da sua solldari- 
dade para com os pobres e-da quasl 
que. impossivel recusa de subir so 
trono papal, Tudo nesm angular 
mulher valeu pela Intenção a entre 
ela eum Cesar Porgia, por exem- 
plo, Deus, cortamenta, não hesitas 
ela... 

ho há nenhuma mulher que não 
tenha desejado mer homem e nuns 
ca em outra mulher essa desejo fol 
maior: que em Joana! Trulu-a, como 

se, O instinto aareiáico de neu me 


O AGRESSO 


ss F so ” ms 


= 


Cu 


tição e dentro da novesa própria cam 
sa. Vivo — quem não vive? — súb 
o sjênoó do Iimprevigto, que manda 
chuva é minda guerra, protestos de 
títulos e cobradores À porta, falta de 
mantelga a falta de afeição, AUmens 
to do prego do cinema ou dores d6 
enbeca irremóvivela, O pintor &an- 
ta FHoza, entretanto, responenve] pes 
ja extravio de vários capítulos, hã 


o C2roA de dez anos, poderá dizer-lhes 


gua esta romance não & de hoje nas 
minhms preocupações jnaoneêguan= 
tes e, por lego mesmo, maia queridas, 
Costou, apênaa, como custa À gente 
ler certos escritoras, como custa 
alegria otimista para o Graellláâna 
Ramos by a falta de apetite pári à 
Almir fa Andrade, grandes fBujeitos, 
na intimidideo a nam lntras, €Xtragrs 
dinariamente humanos nas “Ruas Tira 
tudes que os livros não revelam, &768 
encontros . nas. livrarias não descos 
brem. O Agrêssor não agradou a rÃ= 
rios de seus leltores em primeira 
mão. agrada-ma & & db qne hasta, 
Minha vnaldade & exelusivimta, como 
o met Jeito de amar, Sou apalgona- 
do, transbordante e — a quam ines 
teressar possa -— violentamíúnie cig= 
manto. Erecrevo com n canetã qua 
uma) nn colégio, há vinte a três anda, 
Vivo nm mignãdo onde raros: pene- 
iram e, ee penetram, faco tudo pata 
não deixf-los salr, As lembrancas 
escolheran o romanca como. veis 
eulo?: expurpo-as diobaixo da Para, 
com um prazer diabólico. E” um mal. 
cécum bem, é um erro? E“ tudo inso 
e não 4 nada disso: É uma fata- 
lidade, para encurtar palavra. “E, 
aqui entre nós e n regpeltnvel põe 
bllen, ey sou fntalinta, faço do pros 
várbio mineiro a minha divisa: “o 
que tem de ser, tem força", 


xo, quando não Jhecfol mala possa 
vel resistir & medição do próprio rés 
trato que lJh6 fizera o pintor 'Tulto 
Clefes, Prleanniticamente, poderia 
dizer-que Joana se vlu, como Nar= 
cias, refletida no pintor, possjindos 
ee a nl mesma, do mar possuida por 
ele! 


Desse erro fundamental surge toda 
a tragédia, até a malor falta que a 
lgrela páde cometer — muito malor 
qua o de não querer admitir uma 
papisa na sua história! — 6 de haver 
consentido que um dia de procissão 
na pobre mulher dease à luz em plena 
rua, sem ser socorrida-por ninguem 
e morrendo, por causa disto, logo em em 
seguida, á, 

Yasado numa linguagem clara 6 
com argumentos poderosos, o est]= 
lo do er. Inácio Raporo convends & 
nos leva, através de uma dncumens 
tação exhusiiva, a um paselo longo 
pelos caminhos fs vezes esquecidos 
dn verdade histórica, 

Não fez ele, nó entantá, obra Cos 
piosa s monbtona, cansativa e inoes 
portuna. Ao contrário, escreve em 
forma romancaada À maneira de um 
Zweig, utilizando-se das fontes hise 
tóricas, sem contudo Indispor o lele 
tor com enormes ecatáplanmas rd 
trannserichães, 


A MULHER QUE FOI PAPA, de 
Inácio Raposo — Editora Pare 


mm E Rm E ' + ) | ne mm mm “ s ; ne = od b . | =. O Ea o o | o 
: mn pl |] | e - a = = 
| 


| | : E | 
E Ea 
| ; | | 
EE | 
55 É a 
s2 5 
HR 
20.58 
| e E a — 
sua se o 
Es gi E 
Esoss & 
z SVO g É 
E sEteã & 
o qu 
EL : 
HE 
E dê Ss 
6 o UM pe. 
É | 
S 
| x 
E 
A 


| 
mp T 
| 


ro aquela, pares | 
muto de Uma m 
na livios aJhem 
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np rgniA Eandea , 

nãe: podia virar «MM 
ur uam] lada, plm à! CRIS aa l 
pilas, 5ó poli jo tê ln 
a dotim ir não à protell 
faniil Sárr ae, ler 
vise na contemplacia 
pintatos e hrilhánica 
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falro DeTrUDAaAra-A, 


/ | LA Test cacos dispórica ros 8 
f ligadas por mobis 48 
| Te a Lag o . pnig Jos ecntinunriam [tag 
Conto de LUIZ AUGUSTO DE MEDEIROS apopravam-ee, e nunsk 
| | - | E palco a forneca fugiam 
ustração de PERCY DEANE nou nm purar em fra 
Copyright de LEITURA Confuro disfarçou via 

de um chirrarote. um 

delro guardava duas 
ros & parados, À Era 


ESTACOT À porta e sho pp otuac o movimento do tôda a fila esiremecia tacudida qpelat paro: 
dra grande. Sentia falta de alzgma couse valtou lhadas de um auteirto gordo. A sal a Be sutil e Máis alguns voltelosçã 
Dara apenhar a bengala, foro à descer as esça- uma bhboncea dançou com um palicitgnelo. Bonita huma corda que som: 
das da pensão, ev finnbmente sulu, Depola de al- mulher. Os gránidas dináns esciroón, fedúados dando Firm ao bailado, 
Rima quarteirões, igdeciso no rumo à segulr, entrou pestamudos também dançavam num rosto oval & e quando mus agrada 
Mumm café pouco Drontentade A elhicara veria, que e Crmaquillege” EFDAVENTORO Da coreografia sorridente, deixando +. 
olhar distante, deixou-se Dear tempo esquecido E não Hrava do Eraçãa dó sorrisa- claro nos lábios pequenos, novamentes 
Berder-se em lembranças da vila praíciha, Termi pojpídes. Pesa que n veitido tutfado mb deixgaase ma. emoção molenta;d 
à maca a sessão no elnema próximo, Ds mesta ve en Ver & nudez de una braços bem torneados. As meiha, Um repertingia 


Re qnimam. Levantou-te e foi olhar cd cattazes Numa 
Do Crabulnia, ceras de tima história lgeira mostravam 
ima Joura de olhos sguados e sexo. impreciso: te 
Tia a voz fanhçosa e grossa. Nada como o filme rie 
denciody,.. morenas de olhos negros e formas uu 
Jentas viviam amúres apálrxonadia que um vicino 
em valsas sentimentais acormprihava po único jras 
pó da vila, Desistiy do cinema, Queria nproveitar 
bem “O domingo, mas dera para encontrar dificui- 
dade em distrair-se.. Cedo de fartara da grande 
Moste, crds por túddá parte mútioa de pranito mm 
Jevantavam ersi formas agressivas que um arvortdo 
mecana não abrandava. No alto do pico a eldade 
BA negara: apbnas entrevira pequena treçhos ce : =, o | , | 
áenTrio nos pedaçõa esirreados de lmerso tapiia pr 4 Eee da 4 E 
de nuvens Flocos destacados corriam tápidos e, ee — a ea o 4: 
ao He aproximarem, dilujarmiste núm dâpro gelado 
que he bafejáva o rosto, Sahia da esenia que pus 
vens, não passam de vapor de Água, mar atontye 
fnará-se a vê-los po mo como serta consistentes 
à movimentar-sse livres Névoa, um hálito frio, a 
dasdgósio da verificação. Os bosques dos arredo- 
ro, silencictos » sonbrics, eram tristes, e triste 
vera O mar côr de cinza que muralhas de podra 
aprisionavam. Tudo" frio, esetro e triste. Pussóu 
a calçada. No jardim dem flores, árvorts ctogas 
mo devrentaterm-so de Erarmados esciros, mas gostava 
eds andar pór all para sentir crépitarem esmaga- 
dos not) os sapatos cs pequeninos frutos que va 
palMavam pely chão. Camiínhava devagar e os 
atocinhos. faziam che ele, ce; clic A araia 
ER branen também fazia che, che, e alguns pingos 
diante às qndas de um mar muito neul desesnrtro» 
nvrêam naprala cachos frangos de espúma. A vie 
ração balançava as polmas do comueiral que te 
Toba ão longe nas colinas de barro ocre à reror- 
céu claro um horizonte de Jinhas asíngos 
Lam. e lembrança ca palagem sunve, liminósa 
* quente enchbeulhe o coração de uma ánnia Ce 
dermira. Apresoil o passo e, depois de atraves 
Rar o asfalto do intão, enirou na rua de paralelos 
pipedos. 


f — Convites ao amor chegaram-lhe aba ceuvigos, 
» Levantou a cabeça. mas 6 olhar das mulheres que 
Pe oisTéciam) semi-nuas na ombreira des portes Ea 
Mirofoceu-lho o entusiasmo. A exibição Impudertia a . 
NNDCAVA-D. é & Compra do prerer ordimário repugmão TE | | | — q | 
Vu-lheo Não. nho etárm essas as esricias que bis dia a! À a 
ERVA, Queria também: painvrar de alnhor, mao ver- A | | A | | em! meça 
dade não queria onvi-las, quesa dizk-lms, mas nãa 
podorin eizé-tos a semelhantes crlaturas. Abarre- 
Eldo deixou a rua. Subiu no primeiro bunde, e 
Elo do esmo-nté é fim da both, núria praça 
único testrós pe defrontavam | 


Na bilheteria restavam algunas entradas para 
on Gitimes lugares e uma cadeira na filo A: a HO. 
Embira muito ds lada, preferiu a da fretite, pers 
INT CA crquestra que wma grade separava dá jlera 
ÉS CA revista Jô comecará havia muito Loto 
gula 1 neomboou, tlm rulda bolhoçto desvou- he 
a atenção da Ccharge. Ao judo um metá pálido 
fuisgavu. Aquistava-sa nipguns MinuUIga, dé tTepenta 


Í d : e TT 
LER rir inea, e nenê pb reina graça dra E Pete Enicad. te een de petigê la Em picas Curina surda que lhe peqd 
E A” 5 É -- Mon» ROM naparos rasos de Bailarina, Éoo cor cena tornou a abri 
o ore pd Ag aRmiiavam DR pernas nuad, mas po. nos movimentos do batiado, deixava-se adívio mão ao nariz do mb 
' er | E dh ii ninar CaQuim, mas chêéio, Uma pirmeta ns Entas 0 do palco aparndiis 
e edad? - ? Doido ipi lenta =] ia que tanto. diraram Jevaritadas, & ink Coxas mbrenas se cares. ip it oo " 
RE ess renina ente Quan do tra Verar an tt mostraram na carração firme de ginasta. Em cabeça. O tambor 4 
RREO Hi pe Peri 1 Io, enor  cuntou! ao Eostos mecânicos parou pem em frente, e, en lho, e vermelhos ehbmaa. 
ar do ” is dido. De 7 ucopiegE A Bos rig quinto o pólichinels dungava sã os olhos de bo. AS Meias pareciam” o 
ren | ig pá ] ; ieljáva qatr. Cocoete Reca ta méxiam para lã. pára Ch, pnra 1á: pára de São Mizuel. Fest 
+ golo do dy rapor da-tambar: relesas BSFE, p= cá. Dade vira ums óálhos asa” Cirioo.. - nurcá MAVA À rturbacsa 
guia » queixo e carrava ex alhun pari tech as mais pensara nisso, mas Agora tudo eurgia ma muma tela verme poi? é 
uva guin leito cariciuza, De quando im quan- lembrança. Não brincava com mé bostcaa da ir. ant er ri pit 
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Ejanda quasl do ta- 
Do pto de losica 
mldos e. brilhantes 
4 ia “rapal”, “ma- 
Pardo ch m para lá; 
Pai O nevror dis pu 
Patrol quando a irmã 

| Ry méio de me tn- 
MES ow carma e delic'a- 
nina alhos by am eh 
Ep - ir Dir ah Rara 


pe 
E Tim mbvimim o em 
Etta 


vira que PNCTE 
NeEros dubs esferas 
Tuta veis, Em pesade- 
inpa polteas: depois, 
Permsara, nelns. No 
= Go polichinelo Tor: 
bum tolance, dlhoiisa 
Pra, Na penumbra 
POSonm mrei da Jazeti- 
CP EOrtas (a olhos via- 
PNHAVTE nó -putto lado. 


CAnguiosas e lémioa &. 
o bonesos párarám, 
“USOS ronnimarcdro-nos, 
di & boneca se cctrmui 

Pelo decote em netoR 
Emitir om be djhra. Ni 
Cortina fethareso, Cer- 
SE dg fixou numa dor 


tava vVErmME- 


Olha come as perneiros 
Lj ra ara Ver ne pass 
Elm, ape a Harám 

ME mis ia H . 


Ê 
! 


“= 
= o 


mãos em catribo 


O à benghla. 


chados ainda permanecia à tela vermelha. Em 
frents zo altar de São Miguel a mãe, atenta À 
imagem Gn aréanio rabilecava figuras mim pa 
pel. la sair de anjo na prócisção. Aghado pnitava 
Ds dias a ver o trate completar-se, mes suporta- 
“a lmóvel om longos minutos de prova na costu- 
relra. Saíria mesmo um São Miguel, de couraça 
à escudo praleados. Até uma garça de verdade 
apanharám, para as dam, e quandã o corpo esgnlo 
e branco ficâára morto no ladrilho da ce Ah à. 
fangrando pelos dojéá burhcos da amputação, não 
quisera que o togassem no lixo; levaniarta-o pelo 
bico, a irmã segyrardáso pelas pernas, € tira 
ntrá-lo no brejo que aratõs músqueavam de vor 
melo. Afinal clegara O dia da festa, & muito 
ancho nredara ao iado do pal. bem na femte do 
andor da padrocira. Numa esquina & avó, tóda 
contente e orgulhosa do neto, firera-lhe menção 
para que levantasse a espada hHórizontalmeéenta dci 
ma da cabeça, mira ameaça & um demônia In 
visivel, dixer MEnra. Soguriva a balança nã mão 
tsgjuerda o escudo enfiado no braco e nã direita 
empunhava a espada que eruzáva ná pelo com a 
ponta para cima, E aseim seégulra, con a pónta 
da espada para cima. Um bárulho malor da or- 
questta despertou-lhe. à atenção. Não senimdo 
mais nada, abriu ca olhos O pano cala efbre 
um quadro patriótico, “A. platéia começou CF 
varlnr-se, Ma primera fla, tinha de esperar um 
pouen. O músicos guardavam o instrumentos e 
jáami-go retirando. Junto à grade. o tambor, livre 
do rapaz têso, miústráva a membrana esticada. À 
demora levou-o do pasado. Brintávam no sapo- 
tizeiro, De dum galho mala alto, a coboclnha, 
atougue de vestido curto, avisarao Ge que o ni- 
Bho de pintassilgo estava ser filhotes. No mqutastail 
virinho, de uma cesa pour alugar, carambolas amas 
dureciam, Um olhar compreentivo, & descida Tê- 
pida, e num netánie de encogtara do muro, As 
eeguráram um pé da cômpa- 
nheira, que num paso largo lhe smubira ao om» 


bro, &, dependurando-se, saltara du outro lado, Em. 


dois pulos seguíra-a. Algumas carambolas, e cor- 
rêram s explorar à terreno, Na casa Jechada dó 
do abrira a porta do banheiro, conde um tanque 
trorme tramsbordava.  Explcara ' que poderiam 
mergulhar: juntos, a água cobrindo a nudez. Cet 
rara a poria para ela entrar no fanque, é Jogo 
também cálra ha água, onde quasl nho tomavam 
pé. Na brincadeira inocente, a intimidade dos 
contacioa acabara por afoxucá- Jos. O acanhamens 
to FLUINIA-De, Foram paTã à cimento. Curiosidades 
esclareceram mistérios, Sós, no paralo daquela 
gilêínciao ofegavam atânitos ante. a surpréda das 
primeiras revelações. Num mbdo repentino da 
golidão. vestiram-de À pressa, e, como gatos asega- 
tados. tornaram a pular o muro. Ma póde tirar 
os olhos da membrana do tambori RoeFvos 
crispar-se numa ânsia. Espero dir instantes 
Que as pessoas mis próximas se retiramem, €. 
quando se levantou, num golpe rápido furou o 
tambor com a ponta da bengal. Aliviado, enca- 
minhouse para sm saída. Kum cartaz do saguão & 
baneca aolhava-o sorridente. Denelos renconderam- 
de imperiosos, Meteu-se num taxi e lol para a rua 
te paralelopípedes. 


Sem saber Coma, encontrara-se no dia seguinte 
em frente ao teatro, Já era bem tarde, mas talvez 
alcançasse o ballado. Num açodamento, perguotara 
do bilheteiro se tinta ainda o número 20 da fila A. 
Recebora a entrada, 4 na pressa deixara o trôco de 
cédula. Imóvel, o resto no travesseiro, os olhos fe- 
chados, Raro conseguia. amortecor o tnento, 
preso As 

sono andava longe. Desvirdu-se, é pro tiro do 
quarto abandonou-se 4 visão da bailarina. Acompa- 
nhara embeveçido os movimentos da dança, & quan- 
da, mais de Uma ver, os alhos escuros elnitllaram 
na sua direção, não voltara o rósio. À saida. vira-d 
no miílofio à esperar o carto. Os cabelos casta- 
nho-escuros, lHbertos da túpca de abas largas, calam 
de um úsculs chapéu, iméelinado na fronte, e 
no riústo, sem as duas manchas vermelhas. Apenas 
am leve toque de “rouge” atenuava & palider a 
pele morena, escurccida lMegeiramente numa pepú- 
EM SUAVE E muarear a ceurva do lábio. Os braço 
Pigavam-se num casaco de asiracã, e Am mãos 
EUAS istentavam pedras fáiscantes nos dedos afila- 
dos. Sapatos altos pomntuavam o talhe sbelto. Mal 
reconhecera o pollchinelo ne atleta moreno de rop- 
to delicado que a acompanhara an taxi CPancadir 
de relógio lembraram-lhe o escritório Tinha de 
dormir, od a cóstabilidade sofreria na ima dloteadué 
Cerrou as pálpebras, más a cabeleira cartatiha, 
clllos uscuroa e a penrvugem susve na cia do Líbio 
chato continuaram a revirá-lo no colchão, Imposst- 
vel afautar cs braços bom thtneádos, ds selos pe- 
quénis, as coxas morenda, Um cho ulvou no terras 
fo, Não podia tolerar semelhante bicno. E era es- 

ider metrr cachorros em soyrados apertados. A 
roão não permitia animais na casa bem cuidada. 
Para que diabo queria. 


a dona dh po "bla 
vira-lata? Pior era'a tod re do Reranto do escrito 
rio, Pendurava-se po tels e erum pedidos | 


biscoitos especiais, 


SETEMBRO DE 1943 cf Torne 


“Jembranças da noite, Inútil o estórço, e 


+ STE. TAPE 


rios especiais para o ferra-mova, trnzia e caxal 
sem filhos stspenso ás suma carinções de humor, 
manheso como criánga. Suboria n pru trata ds 
crianças! Seria doce beljariie os olhos fechsdim, 
Us lábios polpudeic... Um uvo lanelnante arrád 
cConso da catia pum pulo e um tinteiro rissbu e 
espaço. O cão aquietou-se, A parganta sõca, acem- 
deu a luz, e, enquanto a bica do luvatório enchia 
o Copo, vii no espelho né têmporas  grisalhas, 
testa se alargando no cabelo ralo, duas linhas tune 
das * cajr dns baps dy nar. À água Tria contralus 
lhe Oo estômago. vário, Torcou à comutador E tare 
pou & -deitas-so, Pretnava dormir. FPensóu no oras 
denado imagro de contador, nã “tolletto” luxucia 
nos brilhantes graúdos. Nho tinha julro; À cuna 
distância dá cadeira do palco era um abisma Viu 
tudo ciaraimente. ixada podia pretender, nada pos 
Gia maperar. Era sensato, Mes voltaria ad pÚúmEDo: 
di) da lila A. E 
=” 


Voltou, E os dias se traneformaram em iongua 
intervalos do cspétágulo. qe revista, Ko teeribtário, 
as horas es arrastavam lentos, a mão alinhava 6d 
púmeros da partida no borrador, o pensamento fis 
Elia num sonho iluminado pélos olhos da bailarina 
apguia, Cala a tarde. Jantava e, ná espera da res 
presentição, peramibulara pelis. ruas próximas so 
teatro, a olhar os manequins das vitrinas de Clitsy 
gerte”, indiferente fas mulheres que pamivim. Áfis 
nai, os pontslros marcaram a bora, Corria a córe 
tina vermelha, e. na mesma cadeira, sem nada 
pretender, semi nada esperar, encontrava as púpis 
Las da bóneca morena. Mas o enlévo mudo eim pers 
turbado pela febre que lhe martelava as tlám= 
poras, uma turvação na vista, a garganta sãca. Tére 
minava a dança, à admiração silenciosa se quebras 
va nos ápláuios que noompanhávam à fechar da 
cortina e, como um sonâmbulo, descia À rua de pas 
cl a Com a boneca no alto, a mulher ne 
tre os braços e o espíriio esparçado entre m dum 
figuras, à vida se dissociava, Partida, contras 
partidá, 


» 


teatro. O file da musa vida. E] 


Não voltaria ao 
partira, te mp ad e não sabia como 
raçá-ló, Niar Cm per ipafias Partidas dobradas; “boss 
na contabilidade, na vida tramnam inquietação . 
sofrimento. Não voltaria ao teatro. Deseprólsria o 
nováio, encontraria as pontas, seguíria num Ho 6; 
mesmo cheio de nós. Partida simples, Bem pero 
bia coino à nova ageretária do gerente o olhava, 
com aqueles úlhos sonhadores de miope, Não, neo 
voltaria aó número DO da fila A. 


à 


Mas voltou. E, Bndo o bailado, não est, ne 
perar na cadeira que terminasse w revista | para 
a. A Caminhar de uma esquina a outra ar 
mãos nas costas, n cabeça baixa, aguardou a saída 
da bailarina. Gera certificar-se. Quando mettra 
o rosto ma pórtinhola, depois de hesitar algum 
tempo em frente À bilheteria, q velho, sem Pr r 
que <declaraase o número, entregrra-lha Shar sór= 
riso benévolo o 20 da fila A. Surprêso, o sanfuso 
à esquentar-lhe as brelhãas, as ai ind em. 
capulira-se para u platéia. Agora ã arágrpe não. 
estava mais no “guichei”. Melhor. Pensando bem. 
serta ridiculo faper-lhe perguntas. Não atinava 
como podia terlhe guardado à fisionomia, centas: 
nas de pessoas a passar-lhe diriamente polos ota | 
Não podia, não queria ser otimista, Era impostival! 
que o abismo dimirulsse, Que motivo teria a dane 
carina para mandar reservar-lha o bilhete? Não, 
prováveimente a cadeira, muito de lado, era ponto: 
procurada. Mms, porquê o bilhetalro, uma málicia 
nos olhos, o sorrião por detrás dos o odes caldos, 
entregara a entrada, Justamente aquela, o O 
ru dâncias E não. 


ta? Não acreditava em com 
encontrava cqutra explicação — & boneca estreita 
o nbismo. Demorava o espetáculo. Entrou na. 
gulo e, ao olhar o cartas, percebeu que tra qm 
mento nóve He unica do desejs que lhe storm 
tava né noites de insónia. E ela, porquê o dim Na 
guira? Talvez na palmas que ainda econvara, - 


LEITOR INÉDITO; — Envie-nos o seu | 
melhor conto para ser publicado « 
| 9 mesmo destaque dos contos áios ar 
recidos em LEITURA, O autor do com À 
to escolhido poderá orgulhar- e de que | 
venceu um verdadeiro concurso... 4 
Pagarémos 100 cruseiros. Não. 1 

riginais. 


Movê-ta: atra REA VAO 
eia mandara Eoporar O beta. 
As portas da platéia fe abriram e as 


prlineiras pessóas apareceram. Fol pa- 
Ê ra o mela-flo. Ela não demornria, Ccos- 

fumava fair com os últimos espectado- 
res. À calçada se encheu; na rua & mos 
vimento aumentou. diminuli; o eora- 
cão começou na nter-lha apressado. 
Avistou lim fapar da pensão, fingiu 
não tê-lo notado — não nprecinva a Eua 
delicadeza maneirosa é insinúnnte. O 
dovem aproximou-se e focou-lhe ama- 
velmento no ombro; 

— Que tal, gostou da revista? 

— Maia Ol Menos. 


Estava de azar, Mão costumava pu 
ar domvorsa, e logo núma occasião des- 
ta é que um tipo daquele vinha abor- 
| gá-io. dão queria per visto em same 
E, Jhante piso to Fechou. m cara para 
ver pé o afastava, mas. O eujeito, Os 
+ elhos miúdos ntentos. nos moço que 
p 


passava:  cóntinidou: 


o Sá me agradou o bailado, O tes 
nor também fez um número interes 
a Mas o que esteve bom mesmo 
toi baila: ue polichinelo maravi- 
Jhose! Admirável mos “entre-chais", E 
que graça nas piruetas! Não lhe parece 


de “t + nacional? 
En hou-o e notou que ns sobrancelhas, 
free, estavam enegreçidas 
a cave Encjado, ia mandar o tipo 
afastar-se, mas como a bailarina apon- 
josse no saguão em companhia do atle- 
“de rostb delicado, Mimilou-se a tTes- 
Donder impaciente: 
*—- Não me parece nada. Nkns entendo, 
nem quero entender de-“ballet”, e cmul- 
DC 46 menos de bailarinos. (que me m- 
portam ballarintm? Ora ema! 
O tipo não se afastou; continuou a 
falar, mos não o ouviu, atento ao par 
que chegava dá calçada. O taxi riscou 
no melo-lio e. quando se acomodaram, 
pareceu-lhe vê-la . sorrir do fundo do 
erro, Não havia dúvida, ela mandara 
peservar o bilhete, Na felicidade que o 
— has esqueceu tudo, esqueceu até o 
adividuo que lhe falava junto, E nó 


Er 


cães | al Mo. e as Da «a " ks = 4 P 1 | 


beu o gue dizia drug o automos 
val desapareceu no outro o da praça. 
 — Como fitou embebido na dançaári- 
nal Pois olhe, é amante do companhel- 
Ro. palco, e um figurão do alto co- 
elo morre nas Pálio peesarh 
set o nie add 


Ed Otipata para o diabo! io dns 
tEos, dem atinar nônde ia. Que tole; 


E acea “Nem vagamente  Iimaginara ta) 


rbaridade. Como seria ndrmisalvel pu-: 


“desse “uma “mulher gostár de semelhan- 
e dançarino? Ia adivinhar? Gestos on 
Cdblosss, adermanes femininos, corridi- 
“nhas mas pontas dos pés terminando 
Cpum “etacoatto” da nádegas acrebitadas, 
«No ento. ano não era possivel. Podia 
1» | daquela ser amante de nin- 
gue nr KVA até vontade de: rir. Mas 
“não riu — a natureza bat capricho e 
R à a nho havia abs a que dutro 
E Abrurao não se ajustasse, Não, tâámbém 


a 
ii A 


| 


, meriam Irmãos, Mas... Uma 

pia te | o do figurho do to 

Fera mesmo um Imbecil. Então não 

Ta que um símplos número de revista 

ão dava para tanto bixo? Júlas caras, 
E mtotledte adiferente cada noite, car- 

Para Cima & para baixo. E, para ter 


em en um resto de homem. Ordivá- 
à 4 “sia andelicitas por umAã ceria- 
gomtava, de uma 
| ri ercreiária do EE- 
e? Porque não veltavo mor seus ll- 
Md história antiga, ao caderno de 
nos desenhos a nanquim? Era 
ota Sim senhor] um velhote, Um 
to, olhares aos marmanjos da 
: A] o FaE arsçiiro Entuiria pentindo 
a de Ema, home 4 * verdade, | 

18tar um. E também lhe daria umas 
a e K de acertar ne dife- 


o 


: EE Es K> $! náo É cê 
ta 
o 
ss 
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à temos elementús para um gran- 


ao, de rosto delicado eta moreno 
nurgir, recalcou-a e trantte- 
di lo. 


vida, agárreraSe a um melo hos 


la. 
rrórte. 
Roo tinbam graca ua | 


a E 0. E | 


o. 


O figurão do als corméreis não QUErE- 
ria escândalo na ria nem explicações 
em coa, é O alleta, com aquela mus 
euiatura tóda, não iria arriscarse a es- 
tragáar às lHnhos do rosto delicado, Até 
4ã gozava o triunfo, Dessa vezirio, é 
ria alto, agitando a bengala. Entava 
“a atormentando à ton; nfinnl, aquela 
trinta não valia tanta amofinação. 

-— Cit da dxeiml E' isto mesmo, que 


é lxem] 
Deu com os olhos numa canhHora, 8 
observá-lo entre | espantada & risonha. 


Calu em el, estava falando alto, Dimi- 
pulo as passadas e procuróm acalmar- 
so. O mangue lne queimava O rosto, 
Iria no fim da avenida refrescar a ca- 
beça no vento que vinha do mar. Di- 
lHgêenciou fugir das idéias que o atena- 
rávaim, persár nó escritório, na pensão, 
na vila distante mas em nada se po- 
dia fixar, resvalângo  tf2lmosg pará à 
dançarina. o moço bonito, do velhote 
endinheirado. No jardim 4 beira-mar 
encontou-se & amurada. Talvez fômiem 
irmãos, Não se sentiu seguro néssa es- 
perança. Qual era a moral da Macio eu 
palco? A idéia recalcada quis voltar, re- 
pelju-a. Enfim, que era a moral? Olhou 
a estáiua que Imartalizava um caáva- 
lelro UnA pesto de saldação a um golpe 
vitorio Mais longe, duas pirâmides 
afiados cobertas de Hera ladeavam tum 
chafnriz. Das pirâmides. no jardim o 
dúnamento foi. para Santa Maria do 
Rito, deteve-so no barqueiro exipente, 
na condescendência da sânta, e desll- 
Zou para a noiva qua tivera na vila. 
Não se entendera 
emurchecido num puritaniasmo cego às 
realidades. NO set amór, às olhos não 
se Techariam wmedecidos pela termira, 
oa selos não nrfariâm arrepiado! pelo 
desejo, as coxas não teriam função. 
Para atrmvessãr o rio, Santa Maria Fri- 
peíaca, O pensamento  Jonge, entregara- 
se no barqueiro; nénhum compromisso, 
nenhuma corrupção, que não se chega 
ao espírito pela carne, Mas ventese q 
corpo quando fe possue a alma, Não 
acreditara na alia da-noiva. A santa 
só buscava o céu: a nolva queria com» 
promissos, vantagens terrenas, e, com a 
alma embuçada em preconceitos, não 
perçebia o eufemismo da ua virtude. 
Não aceitara à pureza da holva, mas 
compreendia a perdição de Santa Ma 
ria do Egito. No Egito os Faraós se cas 
tavam com as irmãs, para resguardar, a 
glzn da familia Ne era a“ moral? 
sin recalcada  “ Jlbertou-se: mermo 
iso rmifioa,.. Mas ue diabo um tipo 
daquelo tinha m preservar, le que Já 
E Seas o 
a nha que Crvar, mha, 
quanto não me extingula, strap EVA A 
vida alheia, Ele merecia era morrer na 
ponta da faca, Irstintivamente levou à 
mão, Ao cabo do pinhal. que .sempre 
trazia corsigo. -Nomen deixara aquela 
ot mquela tradição da du pente. 


En - 


que andava de punhal? “Tolice, 


pão” tinha coragem de matar nipguém. 
Talver o conservante no desejo 'de um 
dia entrár no bilhar da vila, pisando 
Lrme, de tariz levantado, do pista 
Nberto como cabo da artia saindo pe 
cava do colei a Pepsi? que a Asa 
de cidade e Hrnra q caráter. 
Tantos anos ore! o Nho ceotiaria mim À 
vila. Os pais mortos gi uLgo 
magos, que mal piel tnr 
pelo mundo, & irmão ensada com a pri 
tranha, que fria tater 142 Não, nunca 
mais: sentiria o calor da paisagem mua- 
ve, luminosa e quente, Puxod.o punhal 
o atitou-o às Injes do quebra-mar. Não 
queria mails ligações com um passado 
que só lhe traria Tetordá gives pensas. 
Hartava-lhe alodanaç presente. 
Sentia-se ur fratanso na Ealho core 
tado n que nenhuma chuva daria ral- 
Zes, nenhum. rol daria Floren. Dobru- 


con-se na amurada. O mar desaparecia . 


fa. escuro da noite, e as luzes ap 
dar so cimo dos morros deixavam go 
Paio Huma só mancha 
da barra, o céu gem estréias, 

o oemno largo. “A morte espreltava 
róxima sob às Aguas. Airão e 
tentia fome, não te oh TF 
terra, era um prisioneiro : para 
sam palavras não túbam algnl 
rondava perto. Nao tenta” | 

do nécess 


des miúdas, as estre 


Pro de amor que lhe devorava o je 2d 


com aqueje coração | 


Si md cousa da eua extinção? - 


fome? 


Le onda nÃo podia ensalrar-set E & 


Tolice estabalecer 
Tádas 
numa forma. má. 


ratio” 
para ds. viscoraa. 
des se confundiam 
morte apágava as-fronteiras, As contas 
seriam ajustadas, na luzes voltariam & 
ncender-sê no cimo dos Morros, um 
novo dia iliminaria OS campos, Os friie 
tos amadureceriam nas érvores, nenhum 
galho eeria cortado. 

Um ardor nos olhos, as pálpebras pa 
gadas, foi para casa. Talvez O que O ra 
PRE da pensão dissera da bailarina fhssa 
mentira. Tipos como aquéla sernpre tle 
pram que falar das mulheres, Com 
certera era mentlra. Adormeceu. Viu- 
sa nú, tim punhal na mão esquerda, E 
equipar num envalo branco pela Deita: 
da praia. Havia luar, Sublu a calçada, . 
mas as ruas tinham desaparecido entre 
as flores de úm gerando Jardim. Cavale 
gu entre os emtsiros que pegqienas lá- 
pides salpicavam de branco, O jardim 
era um cemitério. Debaixo de tra cas 
ramanchão distinguiu um casal de nas 
moradós e percebeu que eram faniags 
mas de mitos séculos. Adivlpohou-lhes 
pm fisiononmias mas não quis vá-las: dass 
viol o cavalo é diriglu-se pera a capes 
la. no fim de tma aléia de ciprestes, 
Fantasroas cégos andavam pela .nave em 
círculos fechados. Quando souberam | 
quo o cavaleiro não estava morto a ti- 
nba ólhos de ver; lançararn-sa raívosts 
contra êle, mas o envalo atirou-se no 
espaço e & ferra se distandlou. 


I 
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EE neceesids 


A 


Ao ver os cartazes mudados anuncin- 
rem outra tevista para o dia seguinte, 
o sangue fugiu-lha das velas, uma per 
ra apertou-lhe m garganta, sá os dedos 
trmulos transpuseram o “guichet', 
obedientes ao olhar que pedia a entra | 
da pará a Última dança da boneca. 1 

pollcita, 
lhete: 

— Já estava reservado. i 

O passado sumiise. Uma calma me | 
bita levou-o em pátsos firmes à platéia, » 
e. nO nentar-se na cadeira 2% da fila 


o velho eritregou-lha o bl= 


A. não sentiu nenhum abismo sm sepa- 
rá-lo a palco. Estava decidido, hole 
daria fim aos neus tormentos, O futuro 


seria diferente. Longe dos vizinhos da 
fila, dos músicos da orquestra, dos qua- 
dros que se púcediam ta cena, voou 
nesso futuro dem paisagem, cem ambi- | 
ente, à morena de olhos veludosos a flue | 
tua: sem roupa de ballado, sem “tollet= | 
luxuosa. A cortina córreu, a bone- 
a dançou ri o polichinelo. Descó- 
bria agora intenções novas nos m 
mentos da barladina e percebia a lins 
Euagem que ma euas pupilas falavam 
entre os passos da corengralia. No tne- 
tante em que ela parou em frente e vs 
olhos, deixando de vlrtar-se para lá e 
paia cã, o Htararo, atenou-lho per ur 
ando num volteio dó indicador za - 
dia encontrá-la na calxa do tegtro, | 
era como assentimento o sorrião Pri 
Jogo due cortina vermelha sa fe- 
cho levantou-he, côniomou es tri 
procurou a Sia jáco Com pe ttideia 
infermou o vigia de area o 
e, Ro alcançar os bast 
fundo, A porta de um visou da | 
nos & Pg rala peter ae st 
cutindo, Atordoado pela vai-vem 
' s que se dispunham: para as qto 
quências do espetáculo.  renguardou-se 
por dl de uma árvore de pano. Sie 
| NF, Ppamidd embaraçar-se nat cordas 
roldanas,  homenr, paas 
eganda armações de cenários, 
Bruncamenta polichineln Eq metir 
enquanto A na parecia na im. 
terior; do aposenta São fechara q por so 
ta, tincerto esperava. Conflante, anne r 
dou rápido, e em três púlos subiu os 
PURE A A ui ai, k ç 


tam. os E cdr A Pod det “108 e per he Ti 
a preveiipação « que a absorvia Ih 
FAVA dh muvitias ãp 


PAULO ZINGG —. Diretor da Sucursal 


ETEMERO, 14 (Da sucursal) — No- 
nhum acontecimento intelectual pertur- 
| ou neste mês a antiga Paulicéio Des- 
vairoda do sr. Mario de Andrade, Esta- 
mos em plena monotonio e em pleno 
paz. Não há mais sensações, os postas 
Celxarom de comer amendoim e os ai- 
nais = | borrasca desoparece:=--s. Debal- 
de o sr Oswald da Andrade ainda exer- 
| cito é séu hemperomento polêmico, 
mas. bs cdversarios não aceitom o com- 
Parscom corridos pela mentolida- 

de a anunciantes e acham que é me- 

| Jor evitar a luto. porque a luto per- 
mito kombem a propagando do adver- 
ro. E mode de fozer enrtor para os 

| cubos, Apenas Monteiro Lobato, cujo 
Jubileu lierório transcorreu egore, estó 

| Cisposto a dizer coisas pesados contra 
| fude s contra todos, Possuldor de uma 
| ca experiência litorária, política e co- 
pi, Loboto esta desiludido com 

E éncra & com e nossa gente. Atra- 

dep da suas piodas de um sarcasmo 
Cousticamente, há o Intelectual desilu- 
“dido com es seus fracassos E com os 
frocassos coletivos, Nem a “plotafor- 
ma, da neva geração” choga a sor um 
e Stontecimento  intelectuol, apesar de 
, ter melhorodo muito com os depoimen- 
tos de Rubem Braga e Jomil Almonsur 
Riad, E a poz intelectual reino em 
auto... 


a 


O: meios artísticos estão em gronde 
Ghividode. Quadros de Portinari foram 
Rugurados numa estoção de rádio; 
Coros Prodo abriu sua primeira expo- 
Sição com grande sucesso e dentro de 


b 


preendê. la. Aproximeu-se pt anta pe pi “ 
do se curvou r 

“ing as mãos FU colors = cat mg 
nad a figura estranha que se desenhou 
à [a] arrancou da bailarina. um 
rito de pavor ques música da orques- 
Raios amortacei. Murma raiva súbita, des 

ada pela resistência imprevista, he- 
“Eurou-lhe fortemente o queixo + dr 
op totando-lhe a cabeça,  pren deu-lhe 

Punhos, os cotovelos a apertar-lhe 0 
mo Cemtra o encózto da cadeira, Viu- 
lhe oa: olhos aterrorirados à gElrur nas 
| “Numa -Ansia, beljou-lha sofre- 


e as pálpebras e sorveu-lhe. os 


E: bhlos Até ressumarem sangue, A daa- 


nano renntmiada 


| ela made, pira 
AT com of 


a tiesa do es D. 

tema num nero da vidros E 
Ee no chão,  Pessons acudiram, 
| Porte fortes seguraram-no.  Debateu-ne 
| “Euriosa, mas ao distinguir, num 
de mulheres aflitas, à voz da 
| dizer: “Class horrorosa! Qui 
mM mo mata. E nunca vi ese * homem, 
ind quem & esse louco”, os nervos 
| 1, as pernas | bambearam 
| Eas, teve de ampararse nos ho 
| eu ati procuravam | domináo. O 
Ee marejado por um guor frio aínda 
Ps PEC djuis E rodopinram 
“er vos qua The 
inta. As déias se confun- 
| Elo “engarcaram-so, diluirani-se numa 
Dera, onde fearam brilhando es. 
“dals Jos ensuroa: a PRA 

Me | à lá, para cá, para 


2: 


m. 


cd dm 


dias seró coberta q da pintora Fronce 
Dupaty. No meio dessa atividade ar= 
Histica & aum momento em que pro- 
blemias de ordem ortistica são discuti- 
dos e egitodos por elementos Inteiro- 
mente loigos no essunto, coube do sr. 
Arnaldo Pedroso D'Horta, dizer umos 
verdodes a respeito, Folando sobra pin= 
tura social, afirmou frlamento que não 
deve haver mais condotisri artisticos do 
que de homens, Isso é umgritocontra a 
impostura que ementa dominar o om- 
biente é tronsformar todos os alfabeti- 
sodos e semi-analfobetizados em ériti- 
cos de arte. Os verdadeiros artistas da- 
vem estor astisfoitos porque o Aúmeéro 
de eríbicos Já ameaçava: superar o de 
compradores a os prejuizos não seriom 
pequenos, 


E a 


A Editora Nacional mcobo de lançar 
o livro de Wendell Willkia — Um mun- 
do 1ó, — cobro que abre JUB Nova co- 
leção “Guerra e par”, O trabalho do 
politica norte-americano É do granda 
interosso a fol lançado num momento 
oportuno, Ele revela vordodes, cujo co- 
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um 


dE eticio, de di de O e e o ae 


iso Cosas Natividade, São donçais 
E DE MINAS — E, HORIZONTE — R, TUPINAM| 


Deals — depésitos E 


nhecimento pelo gronda pública podes 
rá contribuir paro evitor um desfecho 
político desagrodevel do guerra, Acima | 
de tudo, Willkla compreenda que o muns 
do é hojs uma unidade econômico, pôs 
litica e militor o que os problemas cria= 
dos pela guerra só poderão ser resolvis 
dos numa escala mundial, 


Õs magnificos trobolhos de 
Curio — “Jormado entra E Derrelion - 
o de llya Ehrenbourg — “A queda da E 
Paris! — deverão ser publicados nem 
coloção que q orgúcia de Artur Neves 41 
estó colocondo nas mão: do pública . “E 
brasileiro. Sa estivéssemos ma Ihálias 
concederiamos oo ar. Artur Neves a Ore 
dem do Annunziato.. 


“A intelectuolidada pirocicabana está 3 
de parabens. O sr. Antonio Osvaldo Fei 
rox ocoba de reunir num volume a 
do pela Atena uma séria de crônicos. Po 
de confarêncios. “Movimento literário”. , 
marca q estréia da um escritor qua alr 
da poderá fazer muito. João Chlaorinl 
lançará em breve “Cururú”, curioso, en=. 
saio sobro reminiscências africe 
região de Piracicobo. 
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xperiência Literária | 


HERRERA FILHO 
Coprright de LEITUEA 


REUNINDO vários ensaios de critica 
literária e decifração dos enigmas da 
linguagem, e qando-lhes o sugestivo 
titulo da “La Experiencia Literária”, 
Alfonso Reçes presenteia-hos com um 
dos mais belos a sólidos trabalhos já 
galdos de sua pena. Porque, se é VEr= 
dade que “a experiência é uma jâm- 
pada que Uumina o caminho percor- 
rido'', nesta altura da civilização e 
do NTOBT PESO o homem sonda esiorça- 
damente a origem das colsas para 
tentar solucionar os graves problemas 

atos «por pasa mesema civilização & 


ENTE mesmo pregressa. 

“o terrificante negrume que di 

qualquer que seja a nossa atitude 
“ea a po o rf pi da Vida, 
paramos no luturo, é uma causa 
bem forte da Inquistude, do desânimo 
e dus desesperações que o observador 
nota alii rd a sun volta, tem 
p= julgar de modo algum alheio à 
Essas desventuras cielicas. 

A experiência literária tem aldo 
exeminada, desde vários póntos de 
vista. por muitos críticos. E as várias 
correntes que ela tem suscitado e que 
Habitualmente solicitam a nossa asim=- 


«patia ou provocam a nossa antipatia, 


divergem entre aí, fazendo-se muitas 
vezes notar somente pelas púgnas es- 
táticas que atiçam, desmanchando a 
psrenidadeo teórica das investigações 
de Inboratório das letras acadêmicas 
ou revolucionárias para ze deprava- 
rem ou súublimarem aos imperativos 
politico-partidários de Egrupos óposi= 
cionistas Óu governistas, 

Investigando os mistérios das pri- 
qmeiras tentativas feitas pes homem 


VETIACAS nrátiras TE; pe 
atado Corporais qué necessarinmente 
devem ter preced do a articulação dos 
| fonemas. — elementos rad!- 
cais da onde nasceu, & pouco e pouco, 
a Horesta sonora des palavras orde- 
madas por uma orAcular gerarqua 
espiritual — PSA mesma (erarquia 


DR e Ea dlAado 


prodigiosa ENDPACIAAO 


E mies. gi condições de vida da 
| O riamente, 
Findo AS etapas superiores da exis. 


Anel social: tratição, religião, nor= 


“mas jurídicas estabelecidas pelos con- 
utores de povos, sp de rê- 


| Etnia e agricolas, sem que, 


pls da evolução, desar q PRPS 
“as vetu tas mímicas & os pre-históri- 


Cos contorslonismos nlegóricos 
eérpo todo ou de cuns partes: tregel- 


os Inblais, gesticulação manual, nti= 
ques rbd opala) ritualisticas e 


- como aínda hoje ge vê 


Vem todos ge homens, sem distinção 


ide elasses, embora o ser educado nas 
spnvenções da alta cledade seja um 


onomizador de gestos para 
er a “linha'' de ademanss 


& abordado pela autor 


, A “Um número da páginas inferior 


- popular parece-nos o mais 


à aus magnitude (exigência de limite 
prefixado por motivos evidentes s6 


leitor culto), mas é-o de modo supe- | 


rior » baseado numa soma de ljeitu- 
ras » exegtse esplêndidas, renlmente 


satisfatórias, Nós gostariamos de es- E 
miuçar os achados de Alfonso cxihis [F 


CRSO O espaço RO nossa | 
de molde a favorecer | digressões 
nos esquemáticas, 


Somos, pols, obrigados a só relacio- 
nar os títulos dos ensalos que Inte- 
grâm “La Experiencia Literaria 
tanto mais que a aua simples Jalture 
entramos d* chofré numa atmosiera 
de compreensão e simpatia: Hermes 
ou da cimúnicação humana, que É o 
que senabamos de pontlhar: Marsyas 
ou do tema popular, Apolo ou da le- 
teratura, Jacob ou Jlddia da poesia, 
Aristarco-ou anatomia da critica; da 
biografia, da bibgrafia oculta, atrês 
dos livros; O Avesso de um periodo, õ 
avesso de uma metáfora, teoria da 
antologia: da tradução categorias da 
leitura, agfândega linguística, sobre 
critica dos textos, escritores a impres- 
sores, ns “Jjitanjãforns” e perenidade 
da ' poesia. 


Os temas asim propositadamente 


alinhados são coordenados de um 
mesmo mundo, conforme o diz o pró- 
prio Alfonso Reyes, dando ao leitor, 
go da início, a cláve critica de seus 
ensatos, e servem de aperitivo para 
pai n rfapire novos. e CONSAR 


Beha em RpreÇO. 

Por exemplo, o ensaio sobre o tema 
interes- 
pante para alguris rómancistas nNoksaos 
que procuram interpretar a Indole do 
povo brasileiro, anslando topar es 
meandros mais recônditos da demop- 


icologin. nacional, afim de aurpreen- | 


der o sentido que porventura se es- 
conda nas incoerências tamperameên- 
táis da nossa goênte. Quero deixar 
bem claro, entretanto, que este meu 
conceito obfetiva tão somente atrair 
a atenção dos rómancistas sobre um 
conjunto de conclusões aplicáveis, em 
estudos comparativos, ao nosso pais, 


"O ensaio sobre a tradução, traba- | 


lho de singular anbor para todos 


aqueias que Já tivemos & nosso cargo 


ar uma página estrangeira parn 
y 0890 idioma, gira em torno do di- 
lema de Sehlelermacher, recordado 
pelo escritor mexienno: ou caminhar 
para a língua estranha ou atrat-la 
pará a nossa própria língua. Os vais 
vem técnicos do tradotor se reduzem 
renimente n. este Eilema torturâêmnte, 
a é precisamente d; ternativas que 
constrangem ou desemberaçam a Un- 
guagem do tradutor que nascer 
méritos e os deméritos da tradução. 
De modo que as pungentes dificulda- 
des Mnguísticas apontadas por Alfonso 
Reyes são bem classificadas e conas- 
um ttuem. em certo sentido, a defesa 
do tradutor, 


A observação pessoal que posso afe- 


recer à crítica é que, comó na vida 
humana, são as afinidades eleiivas 
nr” q 
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romance filmado — 
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OS MAIS BELOS CONTOS É 


AS MÚLTIPLAS VIDAS. 


DO CONDE DE CA- 
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DICO, 


nrim dá river mun 
tos anos em no 
ta saúde — 
Vitor Húaieer, Trad. 
do dr. E. Persõa.. 
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COOPERANDO PARA ELEVAR O NIVEL CULTURAL BRASILEIRO | 


Em virtude de contréto firmodo entre nos cosa e e Editoriol Losado, de Buenos Aires, or hos 

| mens de culturo e o grande público do Brasil contam com um depósito de todos os livros lançados 
por aquela editora de renome e prestigio continentais. 
E, siim é que estamos habilitados a servir, principalmente q livróiros como o particulares, quelsquer 
trtulas, em queiguer quantidode, dos obros estompadas por Editorial Losada. » á 

| E Relocionamos E seguir o nome das varias coleções em que te enquadra a- copiosa produção da 
pronde editorial orgentina, 4» mudo a fociliter cos interessados a solicitação dos respectivos catéloges, 


Coleções em depósito na nossa c.sa 
LITERÁRIAS 


— Bibliotéca Contemporónca — Laos Cien Cbros Meestras de lo Literatura y del Pensamiênta Uni 
| versol — Los Inmortoles — Biografias Histónicas y Novelowos — Los Grondes Novilos de Núesta 
| Época — La Pojorita de Papel — Gras Completos de Federico Garcia Lorca  — Grandes Escritores 
da América —Prosistas de Espafão y América — Azul y Blanco — Libro de Juan Romén Jiménez 

— bros da Ricordo Rejas. : 


ANTOLOGÍIAS — CRÍTICAS — TEXTOS — MANUAIS 


-— Antologias — Bibliotéca de Estudios Literários — Filozofio y Teoria del Lenguaje — Textos Lites 


- sm "1 O —— ig 
ET ê o. 


rários — Manuoles de Ensefionza Secundoria — Enschor Deleitando. 


ENSAYOS — PANORAMAS — HISTÓRIA 


— Bibliorêca del Pensamionto Vivo — Ponoramas — Cristol del Tiempo — Obros Monumentoles —s 
Cuadernos del Arquero — Una Nueva Cristiandod — Bibliotéco del Colegio Libre de Estúdios Superiores, 


4 FILOSOFÍA o 
É | — Bibliotéco Filosófica — Bibliotéca de Filosofia Juridica y Social. > 
| SOCIOLOGIA Y CIENCIAS ECONÓMICAS | 
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Je | — Bibliotóes Sociológica — Biblioteca da Estudios Económicos. 
CIÊNCIA 
. Ciência y Vida. | - 


| PUBLICACIONES PEDAGÓGICAS | 
| — Bibliotóca del Maestro — Lo Escuela Activa — Bibliotécs Ped óégica — Cuodernos de Trabajo — 
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| WILLIAM 
FAULENER 


AMÉRICA DO NORTE 


"ENQUANTO AGONIBRO** 
MILELIAM Faulkner, mm doa mails que 
derdsos  romancistas  norteamericanõs, 
autor de “Enquanto Agoniso'!, “Palmel- 
ras felvagens", “Ltiz de Agoro'' é om: 
tros romances renlistas e dramáticos, 
sto um ano contralado pela Warner 
ros, ganhando quinhentos dólares por 
zemana para trabalhar num argumento 
pobre a guerra, intitulado “úirito de Ba- 
talha". 


mn 


EVA CURIE, VOLUNTARIA 


EVE Curie, que se tornou célebre com 
& bingráfia que escreveu de ava anÃe, 
Madame Curie. entrou para o Corpo de 
Velontárias Francesas, anexo dao Ecer: 
ella das Fortas Combatentma, como sol: 
dado. ganhando apenas 50 cêntimos, isto 
caes mb réis por dia... 

HUMORISTA DE “PARADOXDOS 

OERETODOXOS'* 


PARECE que os americanos encúnira- 
ram mm eubstitita para Mark [main 
Chamas cela Robert Benchley. Mecen: 
lemente a casa Harper & Bros editou 
nm volgmme de “gags' desse novo hu 
morista lamque que andava melo exque 
cido nas rodas literárias de Nova York. 
Agora, eis que o homem dos “parado: 
os ortodowos'", dos epigramas alucinam 
tes e dos diálogos a moda dot lírmãos 
Marx resolveu reaparecer no miindo das 
letras com um livro engraçadissimo: 
“Eenchler &o lado de sl mesmo". 

Afim de que or nossos leftores pos 
dam fazer mm Julab desse livro, els aqui 
uma amíúmtra do génio humorístico dr 
Rob Berchler: 

“Alr T: — Drtesto na Mores vermelhas. 
Bão tão amarelas... 

Ladr E: — Como o senhor & cínico, 
Eir Thomas! Frantamente, não devo ou- 
vir o que diz, polis do contrário serei 
obrigada a excntar tido que me disser. 
Str TE-— Em absoluto, minha senho: 
ra! Abomino as pessoas que prestam 
atenchn, São tão detatentas,.. 

Lady E: — Não seja tão analítico, men 


fContinvação da pagina 13; 
coisa simples e repetida, a mesma cor. 
Os mestnos tpos nos dizeres... Então 
tesolvemois revolucionar tambem axo, 
'Chamei desenhistas, colsa nova e es 


E cancalizante chamar desenhistas... 


Maridel por córes berrantas nas ca. 
nã. E timbem mandel por figuras! 
agine, naquela tempo Wma enpa de 

Dbra de um grande escritor, Lodo clr- 
curspecto na- sua sabedoria — algum 

rio! da literatura — com figuras na 

“Capa... Mas vencemos tambem. camas 

“elficuldades, E hoje do que você sabe, 

A mentalidade dos noséens editores pe. 

eriintes e leitores É muito outra e ntá 

ia personalidade, não mais copia 
uropa, embora cople um pouco a 


4 a — LEITURA 


) 


“Enson, 


caro Sir Thomas! Sempre que tima pes 
soa se mostra assim tÃo analítica, con: 
vencó-me =p de que essa pessoa & Eu- 
perficial.. 

"a CARTILHA DA AMÉRICA" 

QUE quer dixer América? Que possmem 
os lanques, alem de suas foquezas e de 
snas Jíberdades, que seja essencial e par 
tHrenlarmente americano? A maneira dos 
Antigos poetas romanos, Robert “Tristran 
Coffin consegula de tal forma unir a 
didática à jqmélica, que os 14Ã qpogmas 
de ueu núvo livro podem sir comprem 
didos e sentidos pelo Jellur de cultrra 
mediana. O poeta desprezon a qua tre- 
nica, que dó pode ser apreciada qelos 
“ronnolssenro da Miteralura  moderni 
para, numa simplicidade de “rimanecr' 
e num rclimo leve de balada, cantãr ne 
Instituições qullitcas dos  Estados-Unil- 
dos, as legendas de sema heróls, no ca- 
racterísticas reglobals e as atitudes fi 
sicas, mental é emocionale do povo ame: 
ricanõ.+ O porta canta ar glórias anti 
gs+ e at facanhas atual. dos lanques, a 
vida dinâmica: das grandes cidades da 
América e a vida alnda jdllica de ua 
vasta hinterlândia, 

“Cartilha da América*, que fol hh 
pouco editada pela MaeMI Compa- 
nv, tem a virtude de ser uma obr. de 
propaganda cívica que se lê com à emos 
cão é o encantamento das legítimas 
obras de arte que não trazem a futén 
ção ostenslva de “ensinar. 


BIOGRAFIAS DE MARK 
- TWAIN 


A BROBERS-MERRI, 
as Edições Léon Tebbeis, de Portland, 
ponbam de lançar duas novas hlogra 
filas de Mark Fwaln. A primeira, que é 
da autoria do professor Te Lancty Fer- 
tem 352 páginas de texto & trar 
dola retratws do. blografado. A segundr, 
de Cyril Clemens, conta 282 páginas. 
Prefávio de Yan Loon. Apresentação de 
Grant Wund. Várias IWistrações. 

Em 1915, mando se COMEMOFOU O “en 
tenário de Samuel Clemena, parecla ter- 
se esgotado o rico fllin blográtice do 
saudoso hugnorista Jangrue, Bornardo De 
Voto & Van Wrek Brooks turnaram-ss 
fnmosos nos Fetados-Uniãdos com as suas 
hiogralias completas de Mark Twnln, 
Agora, ele que o professor Ferguson vem 
demonstrar que, mesmo sob o aspecto 
Mierário, minda se pode dizer aleo de 
nevo sobra o velho Clemens. Quanta à 
obra de Cyril Clemens, dé preciso notar 
que se trata de um estudo despreten- 
closo sobre a juventude de Mark Twatn, 
ate 1656. Um livro de natreailva bem 
simples e de leltura agradavel. 


O LABIRINTO ESPANHOL 


NUM volume de 284 pÃgInas que ncaba 
de cer editado “pela Macmílian Company, 

o escritor Gerald Erenan condensou tu pi 
que vis a observou durante a sua Jarra 
pormánkência na Espanha. Veterano. da 
Grande Guerra, cidadão bem Iunstalado 
na vida, o escritor inglês É daqueles que 


de Indianôgol's, e 


América do Norte. Entretanto, copiar 
O novo é bom nho é o mesmo que có- 
plar o velho e aborrecido... 

— É os atores, doutor? 

— Já lhe disse, não me chame de 
doutor... Os autores? Bem, aí tamo 
bem fui revolucionário. Passamos A 
aceitar somente autores novos, Nada 
de gente velha. Ds original sob o 


braço queria falar conosco, olhavamos | 


na cara, em lugar de ler originais. ., 


Gente nova?” Publicivamos. Pagava- 
mos os direitos, lmagins quê nós pas 
envamos os direitos, Às vezes antecl- 
pádos,.. Um escândalo, meu amico] 
Mas, tada de velharias, medalhães. 
nada de acadêmicos com farda de ge. 


arreditam plamente no “eterno enem 
eápanhol, o que nos parece gma formã 
paesiva de aceitar, como um determinia 
mo histórico, o reaclonariimo medirral 
que continoa a imperhr núma das mas 
ebes mala idealistas da Enropa. 

Apesar do não gostar “das “onérulivas 
cõrs, o autor de “O Labirinto Espanhol! 
crê que todo ibero não visa ovtira entsã 
jenão a fruição de um prazer ol mo Pbne) 
ecotiração dos sena ldents, Parece que dm 
escritor britânico divide os eeEpaniiniia End 
dnas categorias distintas: ou que “ros 
mem" ecos que “sonham. Mancho: E 
Ton Quixotes. Nas tal classificação nãos 
& nada elentílica — é simplesmente: Hed] 


| 


rária, HA ecspanhóle que não “comem” 
e nem “sonham". Alem disto, é pras 
cl£o nhÃo ernuecer que, na restidade, ne 


ido muita manias sinha 
dores que os Don OQnlxotes. Oo sr. Fires) 
nan não define e nem conecibta pp pas 
lavra “idealigmo"', o que & deveras iam 
dmavel nom escritor que nos fala dal 
uma terra onde um Franco e cntros de 
rotnlam thmbem de “idenlintas"... 


PDETAS AMERICANOS 


Sanchos ferem 


| 


“re Talo University Prece don grame 
de destaque na qua lista de ontono ad! 
livro. TWELVE SPANISH AMERICAN] 
POFTS. Uma excelente antologia cone 
tendo 04 melhores normas de doze none) 
las” americanos Veiarde a fioronttra, de 
México; Lópen, da Colômbia; Neruda 
da Rokha e Hnlidobro. do Chilep Florido 
e Gulllên, de Cuba: Borges, da Argens 
tina; Carrera Andrade, do Equador; Vale) 
ledo, do Peró, e Fombona Pachana, da 
Venezuela. 4 poemas foram traduzlImt) 
e selecionados por HH. FPF. Haávr E Mimo 
Impresios com q orisinal espanhol na 
párina oposta A do tradução. FÃ mm 
nota biográfica b eritica pobre cada ds 
pocia. “mi 


AUTOBIOGRAFIA DE GEORGE | 
SANTAY ANA á 


| 


“PERSONES and nínces: The Backeronndo 
of mm MEP", Autobiografia de Georg 
Aantavano, anunciada para os iprincipine 
de outono. O Flósofa nocteamericano: 
nascem em Fapanha, ce hojs em da é: 
considerado qm dos mimros nomer de) 
mundo intelro. De Charles Serjbner as 
sons. que editom alada THE AMFRAE 
CAN: the Storç of the Makinc of an Nev 
Man". de James Truntow Adams; THE: 
Russ AN ENIGMA, de Willam Renm 
Chamberlin; MYRELP AU T SEE IT, de! 
Walter B. pltkin; A CHOICE OF KIPS 
LING'E VERSE, made by T. 8. Eliot; 
cum tim encenado sobre tda e Kipllnrs 
THE RIGHTS OF MAN AND NATURATO 
TAN, de Jacques Martalny THE 1ATS 
TLE ANGEL: “A Story of old Treanlltaa 
dr Alee NDalglicen, com dinstraçãrs AS 
cortês de Kalherine Mihobs o Jean Eape 
Liste Debret. | 


ENRIGUE AMORIM ROMAN: 
CISTA UBUGUAIO 


"THE Horse and Ebndawel E o ntimetra 
livro que o grande romancita b rnenado) | 


J 


peral de opereta, do tempo de Luis 
XIV, armado diquela espafinha de 
cortar papel... Gente nova, de paleta! 
enco, Húmilda nas suas pretenções, | 
mas, gente nove Como Tesuliado. dese 1 
cobrimos um mundo desconherido Es. | 
paber e docvontades dentro do Eracily 


Grandes revelações Grandes vocêções, 
que, cotadinhos. teriam morrido Mo 
mingua, se lhes tivesse fnltado nlguano 
disposto a quebrar os treconceltos bos! 


loreos do passado. Que tal? q 
— Otimo, doutor. | 


— Por Javór, não me champ és! 
dontor. É éuidado com o que vomk «se 
crover, Não altere demais, Ponha pelo 
menos alguma coisa do que eu isa eee RB 


SETEMBRO DE 1945. 


e 


pai acaba de estabelecer um valioso 


| fómlitnldo por 


ta de Drujos” | 


ria o: a lutar com a mesma « 


Fata lou Unidos. O ntitor de 
“ta Carreta” E EL pais 


EN 


Mn e conteúdo social Mes mal puros € 
mails necessários, Homem de poucas pai. 
lavras, de estilo ático, Enrique Amorin 
consegunin escrever mails tim Tomahire 
Que engrandeco a própria Jteralura emnl- 
americana. A vida do homem e a vida 
do cavalo narradas conjuntamente, bem 
Como a vida da mulher do homen. a à 
rida da fêmea do caralo Um meniho e 
Em poltro nascerão quase ao mesmo L*me 
Po... E* um romance lho bém desen. 
volvido ectrabalhado, de enredo tão 
“acrtanejo'* que não conseguimos dar 
ão leitor à menor idéia dy que Feal 
mente vale, “EI Caballa y su sombra” 

foi lançado por uma editora de Buenos 
Alres, “Club del Libro A,L.A."!, é dl. 
tado nos  EstadosUnidos por Charles 
ecribner's Bons nos seus lançamentos de 
Outono. 


CHILE 
MILLANTUN 


REVISTA Mensal de Arte & ULiteratera, 
MILLANTUM, que se poblica mental. 
mente em Santiago do Chile, Já se em 
Eúntra no décimo seguado nimero, & 
cada vez melhor em colaborações « no 


Na. “Galeria de Miliantun" ADArECa 
Grsia vez a caricatura de sem diretor, 
feita por Homera, com as seguintes pas 
lavras: Nembre: Elrmin  Semulewier. 
Anes “Fraim'!, Nocionalldad! Chilona 
Dali nnevecita... Edad: No se de bola, 

tim principales: “Cuentos w algo-mas'' 

F “Un nina nació júdio".. (IS) 

pra Ediciones Millantin. Espécia- 
Had; En Meditacionez en blelelots. Senar 
Particgularos: El apellido le sirvo de roms 

Peeaberas a Jos que lo escriben onviin- 
do colaboracinnes... 


OITAVA EDIÇÃO DE CRE: 
PUSCULANIO 


ACABA de salr no Chile a oliava edi 


ção de “Crepusentário*, de Pablo 
Fúda, poblicado originalmente em J0I4, 
" que “bem sintotiza a atmoslera ro 
múntica e renovadora de uma ccração, 
-*ãpressandom em suas alturas 0 + «mas 
ejhedas. EstÃ, dedicado, ao .mulogrado 
ram Gandulfo, e tal gerto uniu o poo- 
ta ao tutador no Hvro que knelhor mnt 
traria o coração potente € são qe, na- 
quela época, quis penetrar o peito da 
Patria?! (lim Albro, SMidantum no to). 
dicção de Nascimento guardando inda 
a Aparência da a ediçio. 


Me- 


* geo” LITERATURA 


“ 


A EMPRESA editorial “Orba"", o do 


“PR o anna] dencemincida “Prêmia de 

Eos EURtarA: Nacional Orhe”, us EGTA or 
bj togado so melhor romances de lema mas 
escrito por om actor chileno em 


ob amnericano residente mo hnite, no 


Er “de um ano compreendido entre nm 


“de Agono do 11 o 1º de Agotn 


: Gr OM, Prêmio de Crs 1000000 e mala 


MM de preço de venda, O Jurado estA 
um tepreentante da 
hiversidade do Chila q um da Susie 


Gado de Escritores. 
CONTOS DA ALDEIA 


APOSENTO DE BRUJOS, de Marta Elha 
Miranda, jornatista e escritora minto co 
hheelda de Chile, nascida nuná ip Muers 
Rideia 4 marsem do vin Corimbo nus 
Vale de Elqui. “Agposen 


a terras fo 


nes contos da aldeia onda 
Miranda nascen. Simpiss, ditimanar, . fe- 
meninas, essas crónicas Mespertam crane 
de interes da pirte do leitor penslielo 
Dt verifica que a vida numa nideia 
Chilena & tambem cemelhantoe A vida 
Tuma aldeia hrasilelra ATarta Elk Mi 


E Fo anuncia a Editorial Orbhe, trabii- 


| "a atralmento eum preganeca baonda 
co vjda de qua mulher, camponeses 
eso Elqel, A “histária de uma mn 
Feórnjos que luta e trabalha no tada 
Mem homem, E, morto o Homer. “3 


persinte nos motivor. Ei 
conf uruE unido e deles obtêm realis- 


são crônicas “sm apre 
Marta Elba. 


Eni 


O ASSARÁ vigor para: rasto: 
imilia inteira, 


UM EDITDA BR: 
NO CHILE 


CARLOS dorgo Nascimêénto E à nome de 
um brasileiro que, em Santingo do Cht 
ló, £a fraz editor importante e se torno 
ums nome respeitado e estimado pelos es 
critores andinos. E multo tem contrl 
buldo, de maneira prática e inteligente, 
para malor desenvolvimento editorial e, 
consequentemente, intelectual do pala, 
A Editorial Natcimento está para o 


ASTLEILO 


Chila assim como a Livraria José Olym: 
plo está para o Brasil! reino um nú 
mero consideravel de escritóres nacionais 
de grande popularidade, Alem de Al: 
tora, à Livraria Nascimento & Uma duas 
melhores do Santlaço, servindo támnem 
de ambiente para encontros entre entr. 
leciuals, O prémio de ecmmance da Fi. 
torial Nascimento, superior em dinheiro 
nos que são vfertados sos ramanelsias 
brasileiros, Já tevelou grandes fleiuras 
como a de Ciro Alegria com o ven pri- 


meiro romance "A Serpónta de Pluma”. 


LEITURA enmprimenta Nascimento 
elerece-lhe os seus préstimos. 


MÉXICO F | 


CONCURSO LITERÁRIO CONTRA 
A BARBARIE NAZILTA 


NA Cldade do Méxica q chefe dn Ne 
partamento Central convoton todos os 
escritores nacloninia q estrangeiros ir 
um conetirão de obras dramáticas 
“tran Gulhol'”, de Lendência ant pr 
ta. destinadas à mostrhr os crimes q = 
crneldades dos nazifaselstas, Femme con 
euro teve grande reperctcgão entro os 
Inteltctuate mexicanos. 


ARGENTINA 
A MEMORIA DE ALBERDI 


EM toda 2a Fonóblica Argeatina fo] res 
enrdada a figuta do dr. Juan Rúulista 
Alberdi nor motivo de mala um apnlver- 
sírio. “O autor de “Bases” recolheu 
como ninguem o pertamento dos ho: 
mens de Mayo é condencon no livro vi 
gorosas Jdélas que mais tre frullri. 
carlam na realizmeão de grandes Idents". 
Aberto não & simnlesmentr coma fizu 
ra areóniina, mna de fado o eontiarnte. 
Grande paneltor, grande jmrikia, deixas 
trabalhos noravole W profmidos e sem 
livro “Bnveett d a funtamento é mati. 
ria originária da Constitulção argentina, 


FOLKELORE ARGENTINO 


"PANORAMA T Perspeciivas de Nuestro 
Folklore". publicado em “Verbum", De 
rembrn fe Ma — na Zed, de Auzustn 
Raúl Cortazar, crande sutoridade Kobre 
falkloro argentino, Po nutor Já de nma 
dezena de estudos sabre 6 mesma ha 
sunta. Neste Jvro, Anguito Pad Coria- 
rir estrda nm folktfece pn pa elêneia Imk=- 
Tóricaç ds Pnrletnttáno Naemânitea, Literão 
tnra Folklórica, Alentaderes 7 Profetas 
EL Amnarie dp Clenrias Afines, La Tavre 
Vigartêm enhre el Terríno, Tas Vlajreos, 
fre Potioristas , Oessinnsiea, Los Sariga. 
Folkinricjns Los Folitoricina, 
ta Mesllesble cetro Fndereca dao aitor: 
Doblas E51, Ruenos Alres, Argentina, 


COLÔMBIA 

GERMAN ARCINIEGAS, 
“CONEFLHEIRO | 

CATEDEATICO, Inrnalista: QREN Ar 

Einlegas oxerco atm menta nos Estariga 


Unidos da América do Sorte nm fençãa 
de ediltor-conselhelro da rara AMred A. 


Ennnf para as obras a | 


Conferencista na Univecddado de Co 
lómbla na tinifversidade duo Chtaso, 
Arriniegas nosceii em Tngota, Colombia, 
em loon ce se formem no Facildide de 
Dlrelto da Universfigea Nacional da 
Coltimbln. Fº atuo) diretor din “evito 
de lar Indias", que se puitica mesmas) 
pranto pod caqto= dp reuttta obras tha. 
táricas a hlográficaa, das grata rea, 
“Tha Eniebtoof Fl Dorgda'l fel editias 
no verão passado por 

Tork. | [, 


Witag Nova | 


SENSACIONAL!] 


Vistán do | 


E ums 


K UMENTÁRIO. 


DE VERSALHES A 
PEARL HARBOR 


por 
LEOPOLD 
SCHWARZSCHILD. 


Eis uma história outêntic 
e documentado sóbre 
querra do Alemanha 
tra o mundo, durertam : 
onos de 1918 a 1939. Re- | 
vela a política à prior 
ta e militarista alema, poli= À 
fica que foi seguida por | 
todos os governos da Ale- 

manha e que travou Uma | 
guerra contra os potências 
ocidentais, desunindo-as e 
utilizando-se da apóio berr m É: 
intencionado, mas mol ins 
formado, dos liberais e. te 

utopistos do ocidente, 


| 
| 
| 


| 


A análise Malista e 
pesquizos Inforrmetiv dm 
Shwarzschild evo 
WINSTON CHURCHILL a 
louvá-lo por sua “inestimas 
vel contribuição, porosa | 
clgrecer os que ques em 
compreender os tói 5%, 


Preço: vio Broc. 204 do 2 | 


nd E 2 


) [a q 
| q 
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« PONGETTI um | 


Trem É e 
Secadura, Cobral, 


de Serviço 
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POVO ESCOLHE SEUS ESCRITOR] 


Entrevista de FRITZ TEIXEIRA DE SALES em Belo Horizonto 


Coprright de LEITURA 


” " 
do o OT 


” e 


a 


7 jo: SR. engraxate. qual o escritor vivo — Otavio de Faria em “O Lodo das tado do Borba, um suleito tão de- 
, a oro que senhor bd Rua & o cente e tão infeliz... 

— Não tenho (tempo para livro Agora chegou a vez da garçoneite Eta | a De de RA Tt 
mas quando minha vida era main tol- do Café Nice. Muito minha amiga, TO vindos RI j poe 
o paçia, gosarva muito de Edgar Wai- mas Jó! uma lila para compreender, — Gosto de Graciliano Ramos em 


ÇE.- | DE L fi ra E Ed Farlpaela | há 
— Infelizmente esse não é brasilej. Afinal declarou que postava de “A anaustia , Resto Verissimo gs Ca- 
Fo; pergunto entre os escritores na- ietquena de Santos, de Paulo Se. Miúnhos Cruzados” e José Lins do RA- 
O Ronda cabal. 0 Po SE ORNE (O pe do pon 
11.0 permer passou » mão pela testa.  — Por que? pe UrA. 
= olhos tUnham uma expressão de | Da sda | FE | OQuiros ainda opinaram por frico 
DO merivel esforço mental, esforço peste ae geada muito bonito e Tais da Veriasim 5, Jorge Amado é ad 
* que miriitos deépols consideramos inú- Na 1 "tn dn Café encontrel-mea com RAMOS, ninguem se lembrando, entre. 
E porquanto ele exclamou com tum UNA beta dia tário a di ia tanto, de cltar um sô escritor mineiro, 
nm ES de So PO ns perguntas EDURATAO OR DR fra na não ser Carlos Drumond de An- 
tava de prosadores. Mas até mesmo fa Sd pac ligo GD) gre 
como prosadores, ele gosta dos pos racas por conhecido Jor- 


Descemos a Avenida Afonso Pena: e ns. sr alga vedada torta & Ê o ER RnDE or sema SED 
| ESC — Nenott 7 Cenia & o noso A [1 punh 
“entramos na Casa dos Dez Mil Réis. malor prosador. não” 6 Tristão a poeçiP Siri 


“sn louras pelos balcões. (Não se! mais lido pelos católicos, » sim Paulo 


| phrque, sempre desconflel que-as my. =—E ES não Osorio Borba? — As O, 

Slheres joltus não gostam de ler, No pergunte! Rbd j qe Pg a qnt 

itasto, iai da várias que desmen- Mas o homem er em realidade com. sistematicamente, evitam os escritores 
ia ao a morena; lá pletamente parnasiano, não day pela naclonals, afirmando que o tempo dis. 

Ro ein, =p vor capela esquerda, | coisa e respondeu: peniível para leitura é muito pequeno 

Pé E ia BIB coisa + — Cmorio Borba tambem é bom. para ser gasto com escritores brasi= 

| —Desriava apenas entrevistá-la, — Eta Brasil — exclamel — & col= letros. 

De — À mim? Mas aqui dentro? . Dc ii | 

E me explico: acontece que sou 


r O d 
need Rae AU RrA RO sb loaRi quais CNA. 


rita é um ornamento desse Poro, | à RS í E 


o Mis, o senhor uu uma entres q q A: ” bm | 
querias prandes? | tao Aa DE imo | 
I o A entrevista é pequena, apenas E | DE SEG UROS * 4º| / ção 
0 Eloa ou três frases | E, | pd | 
DO — Pode fazer ps perguntas. ç 
O -— Qual o escritor vivo, brasileiro, | 

que a senhorita Já com mals prazer? 

+ Erico Verissimo, nem se discute, 

A Dee autor, quai o livro que a 

enhorita prefere? | 

— "Caminhos Cruzados", | 

TE Da Por pa: | | 


E * Não | pipas porque determinado 
«ma agrad gosto ou não to. 
muito burra, não ext io 


eréro ES 3.000.000,00 


TA ção psi oe dus Jutras, APITAT EALIZ a , Ce dhA fina À 
o Mesmo a última? — Ra BU 1 CAPITAL R ZADO re + C3 2.400.000,00 
- com surpreza. = : 
aí "e Hai, depois de esta, — espor . PO CAPITAL ACIMA DESTINAM-SE ÃO RAMO DE 
+ h TAF no de 
ra encontre! tim médico conhe.” À ACIDENTES DO TRABALHO 
po E | Cr$ 1.000.000,00 INTEGRALIZAD | 


elro, dos 


“que mais lhe porpy 


e, que male lhe agr “Sede: RIO DE JANEIRO | 
— Em qual dos seus livros? | 
| bene nto — Fundada em 1920 
RUA DA ALEANDEGA, 48 — TELEFONE: 
Endereço Telegráfico: COMPINTE 


SEGUROS DE: 


“DR. “LUI = LAVIGNE. = | — Incêndia — = Transtornos em Geral — Automóveis — Vidr | j 

Cn da Policlínica Geral e | | Acidentes Pessoais — Roubo | 4 

AP. Génito-Urinário — Sitmis EM ACIDENTES DO TRABALHO | ! 

Ro. Consultórios o A 

fra México, 168« 11º andar - pat | Resoivus mais de Cr$ 16.000.000,00 
| Fone 43-F01E | 

Co Residência: | 

E prFAro, ZE “ F mai 

* Botânico - e do duel 
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A LITERATURA alegre e despre- 
tenciosa é wma necessidade, O li- 
vro de aventuras ou nilstérios [az 
tanto bem go espirito como o ba- 
Hho de mar num belo domingo de 
Sol, um passeio de bicicleta no 
longo da Lagoa Rodrigo de Frei- 
tas, um “whisky legitimo em al- 
Euma “bolte'" ou uma fúusgidinha 
ate o hipódromo, num sábado 
Chato e sem novidades. 

Jô existem tantas coisas em que 
Ee nensar, são tamanhos os con- 
tratempos em que um pobre filho 
deste vertiginoso século suire 
Quase dinriâmente, que tudo quan- 
to. possa constitulr um derivati- 
vo. à toda essa enferneira deve ser 
Fecebldo de braços abertos. . 

— Ora, entre os tipos 
moderna literatura policia!, desses 
heróis do mistério e da futilidade, 
um dos mais populares e lúteres- 
eániies é sem dúvida o Incrivel 
Drácula, figura excêntrica, som- 
brio morador de um misterioso 
castelo da Hungria. Já conhecia 
tSãa personagem, em outras aven- 
turas, veiculados pelo cinema nor- 
te-americano através da carcete- 
Fização, creio, de Boris Karlolf ou 
Bela Lugosi. Num livro, em letra 
de forms, só agora tive o prazer 
Ge conhecé-lo, por intermédio de 
Uma gostosa tradução de meu 
amigo Lucio Cardoso. 

se Joro, pelo que eu disse 
Lana, que gostei do livrinho. Di- 
Vertiu-me muito, fazendo-me pas- 
“ar aigumas horas agradaveis. Nas 
à de grondes frases, cheias ds 


frechos Instrutivos, boas descri- 
SUES da poética Hungria, de um 
Observador atilado, slem de um — 
**Uncisço Henringue da Sousa — ou 
Susto erranjode fina ironia e co- 
Búclidnde, Em suma: o futil a ser- 
Vico do espírito. Aliás ninguem me 
bp dizer que não gosta de aca- 
, Pig o torturado espírito com 
ciguma digressãozinha que 
Pritisponha de novo a resnecetar 
à Quradoura e fastidiosa batalha... 
CM cofesa do pão quotidiano. 
Vice futebol, o chopp, as carreiras 
sta Numa roda cómo. a do 
a Olimpio, o Górdo e o Magro, 
pocta sessão de “O vento levo”, 
“JRR inocente palestra à mesa dum 
Caié sobre estratégia barata, tudo 
| no  TeLempera os nervos do Infe- 
<a Que tem de produzir de rijo 
Para não sucumbir de fome. 
SETEMERO DE 1943 
p | 


+ 


literários da. 


E' por 1550, que venho, de públi- 
co, proclamar minha gratidão npe- 
to conde Drácula, cújoa cérebro age 
nãs trevas mas que contribue comi 
magnenima benevolência para dis- 
sipar as trevas de meu córebro. 

Mais vale escrever o elorio de 
Drácula do que. paroúlando Erass- 
mo, o velho e respeltavel Erasmo, 
fazer u mnovo elogio da Loucura, 
c Que os tempos modernos ou são 
de um cu. são dê outro... 

“DRÁCULA, O HOMEM DA NOI- 
E, de Brahm Elokor — Trado- 
ção de Lucio Cardoso — Edite- 
pe Cruselro”” S/A -— “Rio, 


À EXPERIENCIA LITERARIA 

[Continuação da pág, 30) 
entra o traduzido e o tradutor o ele- 
mento plástico mais propício para 
possibilitar uma tradução mais ou 
menos livre de imperfeições. 

Por causa cessa. lei (Considero-a 
convioltamente, wma Jelj sempre me 
toi possivel traduzir contos de Her- 
pandes Catá de modo a satisfagê-lo 
inteiramente, E conste que aduso esta 
minha experiência literária não ppra 
me elevar à altura do grande nove- 
ista cubano, mas justamente para 
demonstrar com látos que por haver 
Entre Nossos | 
alinidades artsticas é que eu podia, 
escritor úbscuro, tradualr sem tralção 
escritor tão Qustre. 

E como esta nota Já val atingindo 
a Sronteira gráfica do comentário, es- 
cólhemos, para encerrá-la, ma dar 
conclusões mais concretas e mais exa- 
tas do ensaio, e que é: “Se A expres- 
são de núlsos Dbensamentos em nossa 
fala é já de si colsa indecisa € apro- 
ximada, o traduzir, o passar de uma 
lingua a outra, é Larefa ginda mais 
equivoca"", 


Que tradutor ceixaria de concordar. 


com Alfonso Keyes? 

Todavia, à responsabilidade do tra- 
dutor nnte o público para quem tras 
durlu um livro de entegoria artístic: 
ou elentifica, é atualmente malor do 
que nunca, pols a época em que vive- 
mos é daquelas que transformam fa- 
cllmente a navalha de Figaro na de 
Gullotin... 


de Alfonso Rágyos, 22 páginms 
— Editorial Losida, Buenos Af- 
ros, 1MI — Disitlibuldor Herrera 
Filho — Rio, 13. 


o SOMBRIO DOSTOIEVSKY 


- 4Contintação da pág, 14) 
mea o necenfrio nes fazê-lo, Ektn & 
a Iogrnfia male completa, até hojo 
prcrita, do rómaneista fascinante e 
pertuchandoe que nos det as imhtgens 
trAgicas fo homém subterrinio, ao= 
ltrio, maligno e corrosiya, encaran= 
do cs semelhantes corno um filósoto 
sem fHosoflu,,,. Que estranhos muyn= 
dom Dstolevetos conhovceg e rovelou 
úgs No 
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outros 
grado. 

Moskvin, o ortista do povo, que é 
Ordem de Lenine «e Membro do Supre- 
mo Soviet da U.R.5.5. publicou, re- 
Ccontemente, um origo que nos mostro 
Situação em que foi encontrado o tea- 
tro na Rússia e o desenvolvimento a 
que atingiu. De início, convida Moskyin 
O laitor a imoginar, por um momento, 
que está contemplando um grands ma- 
pa do União de Repúblicos Socialistas 
Soviéticos, para verificar que se con- 
rertoria numa Horesta de baondoirinhas 
*ermelhos, se asim se mcrcosne codo 
um dos pontos onde existe um teatro, 
emim como Heária completamente lu 


“milagres”, como é de Stalin- 


minado sa estivemna representados por 
Esfocontas a noventa lampadazinhosr 
elétricas. Em seguido, diz elo: — 


“Obrerve o extremo direito do mepo. À 
bandeira que você vê ali assinala um 
otro na cidade de Vlodivostok, que 
Está no extremo oriente da União So - 
viático. Quando os espoctadores sa en- 
iaminhom pora o moida desse teatro. 
à primeiro sinal de compainha convido 
à público a tomar os seus lugares no 
Teotro de Sverdlovak, mos Urais, en- 
Quanto que em Minsk, exctomente no 
Fronteira ocidentol, os espetáculos es- 
tão sendo preparodos pelos operários 
Nua armam o cenario poro o Inicio 
primeiro ato”. “Agora — continuo 
bla = ólho imais para cimo, até o eir- 
Cula ártico, e mois paro cima oindo, 
Aquela bandaira aminalo o Tastro de 
Igarko, o mais setentrional dos son- 
tuários de Melpomente, não somente na 
úmia, maos em todo o mundo, Quon- 
do all é público vai ou teatro, se en- 
Volva culdodosomente em peles de ur- 
&o:, enquanto que no sul, nó Teatro 
rdo, toda gente comporsco à fres- 
Cata, dentro dos mois leves trojos de 
verão”. E flea-se sabendo, como eu pro- 
Cenciol, que todas as noites, mol o sol 
topareco, em toda porte, centenos 
de milhares de pessõor enchem os teo- 
tros. Por duos veres Hiquei privodo de 
e so fegtro, em  Loningrodo, aopênos 
procurei o “bureau” do “Intou- 
ria”, às dez horas da manhã, para pros 
Curer bilhetes, e já não hovis um úni- 
's pora COR cada dor casas de espetá- 
Culo | Por uma estatístico organizada 
em 1937, os teatros da Rúmia foram 
| usntados por 60 milhões de espec- 
tadores! Para isso foi necessário colos 
Cor à teatro so alcance dos massos, por 
tedor va melo, e ainda contiderando- 
dê que nos palcos soviéticos os peças 
representados em quarenta linguos. 
Por era processo, grande parte da po- 
Pulação, que nunca tivera opsrtinideda 
ir oo teatro, se converteu em espece 
todores cheios de entusiosmo. Isto tam- 
“om se deve oo grands número de tog- 
tros das granjas coletivas a do Esto- 
que raslizoam espotáculos nos dis- 
rurais. Em 194) já ultrapassava 
ini pos o número destes pequenos 
verão, ou ho invémo, com 
bd Du calor: per teem: ou navio: eco- 
TOMO ou tronó, ds companhias percorrem 
* pois, indo de aldeio em aldeio, de 
Bronja am m grana, É es pequenos 


= im 
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etenções & € sidados 


doviético 


núcleos de populoção, o ator é uma 
necessidode igual à do mestre-escola, 
do médico ou do agránomo, O Teatro 
da Criança foi rembem um outro pon- 
to de partido, tanto que o primeiro co- 
meçou a funcionor no dia 7 da no- 
vembro de 19]8, ou seja na primeiro 
oniversório da Revolução. Agora exis- 
tom 131 teatros pora crionços, Esses 
teatros desempenhoram um popel mui- 
to importonto na educoção da nova 
geração. E' dificil encontar uma ci- 
dode ou uldeis da Rússia que não dis- 
ponho de um teatro, assim como não 
há um roconto do pais que não sejo 
constantemente visitado por uma cóm- 
penhia. Pora atingir q ese resultado, 
tombem não foi esquecido o Motro de 
emedores, como o estobslecimonto de 
ticolos dramáticos em todo o territó- 
rio. Todos os rómos da arte, à música, 
esculturo, footro, são estudados por 
centenas de milhares de pesscos, que, 
so terminar os eéus afareres diários, 
vão qo sous clubes e escolos especia- 
lizadas, para recober aulas de testro, 
música ou bolas artes, ministrados por 
notáveis ortistas. Em 1914, into é, triz 
onos antes da Revolução, hoviao openas 
222 escolas dramáticas na Rússia, Eram 
destinado: à mobrézo, comerciantes e 
militorês cxoristas. Hoje, à Rússia dis- 
põe de 95.600 escolas dremáticos, dor 
quais mais de 56.000 estão no compo. 
O teatro da amadores conta com a co- 
laboração dos mois eminentes ortistos, 
muitos dos quais receberam ot mais al- 
tas recompensos: do govemo, Além dii- 
to, 04 grondes companhios, como a de 
Meyerhold, por exemplo, visitâám os 
clubes de amadores, a realizam cupe- 
táculos, Desses clubes é que teom sur- 
gido os maiores artistos rustos Dor 
pequenas escolas draméticas, mantidas 
pelos sindicatos, pelas fábricos e pelos 
clubes, esses ortivtos passom pora as 
grondes escolos de teatro. Antes do Re- 
volução, havia somente três escolas dea- 
se tipo de preparação definitivo dos er- 
tistos, uma em São Petersburgo a duas 
em Moscou, E erom frequentados por 
40 cu 60 alunos Agora, há dei Ins= 
titutos Teatroiz em Moccou e Kiev, & 
44 Escolas de Testro, com um total de 
4.000 ertudantes, Os cursos são gratui- 
tou, todos es estudantes recebem uma 
bácao e podem utilizor-se livremente de 
todos as dependênciss ds edificio, co- 
mo salões de leitura, biblioteca, mu- 
sous teatrais, o podem aindo freguantor 
todos es footros, sém aq menor despesa. 
Moskvin diz que os atores soviéticos 
querem, por meio de sus arte, ajudar 
o povo a conhecer a vida, & 4 mê 
la, compreendendo que, pora Isto, pre 
ciszam conhecer os leis do desenvolvi= 
manto histórico su ver com clorera ot 
idéias sociais, É acrescento: — “Stalin 
disse uma ver que os escritores são cu 
engenheiros do espirito humana, Esto 
notável definição me aplica o todos es 
artistos. Ser engenheiros de espirito 
humano É um dever honroso a muito 
ir e, * nós, os atores soviéticos, 
estamos trotando de cumpri-lo honro- 


damente. Temos nossa recompensa na 


estimo a no respeito do 


orem ooisas | com aa 


| ql |] 
to, cujos Ignorância, com as. Ceágicar” que que. 
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| 
quais nam podiomos sonhar ontes da - 
Revolução. Ser ator era uma profissão 
pouco invejavel nos velhos tempos, Os 
atores, nos teatros do Estodo, estarem. 
sob o controle do mundo oficial, da 
empresas particulores, tiranisados pelos 
empresários. Os atores eram considera= 
dor como membros de uma classe infos 


nor, constantemente humilhados. A 
matroria vivia uma vida miteros vê E 
vol, de cidode em cidede, em bua- 


co da trabalho e proteção. Os atos 
de gronde talento tinhom que sacrifi- 
cor suas idéias e iniciativas 003 copr 
chos de seus potrões. Quonto talento 
nescente morreu, no Rusia ecxarista, 
entes de omedurecer! Em compenso- 
ção, ces atores soviéticos se slerecam 
tais condições, que o krabolho constitua 
um verdadeiro prazer, À profissão da = 
ator é resperteda; os atores sentem que 
são cidodãos do pais, com todos of di 
reitos. Centenos de artistas motaveir o - 
receberom condecorações e ç 
honrosos do governo, Entretanto, 3 
maior prova de respéito é de confiança 
da que goxom os artistas ertá no Entao - 
de terom sido muitos deles eleitos para 
os mais alhos corpos legislativos”, e 
polavros forem escritas por um ator qua 
& membro do Supremo Soviet. Ele est di 
ceu de aeroscentar que, por lei, o aus 
tores e atores são considerados e tras 
tados como professores, e, nesse [a 
ter, aproveitados ma contirução do dt, 
ciolismo, E os resultados dessa dit ks ur 
de oproveitamento dor crtistos, na 
mação de uma novo mentalidade, 
masmo da disciplinação do espírito | 
blico, dando-se plena liberdade go e 
tivo to das artes a dor artist 
como gorontindo q estes verda 
privilégios econômicos, além dos meié 
materiais, nós estamos agora ne. 
ciando, uUME, Com EUFprem, outros com 
admiroção, e ainda alguns, os que. | 
ditom em “milagres”, pensando que à 
novo soldodo russo colu do céu, p 
que ignoram que os tais milagres fe 
culosomente preparados com. 
aproveitamento e orpmisação de | 
as forças | lofentes, | s 


emiddo foi prtiasearis ... 
desde 1917, deixou de ser consider 
como simples divertimento. Tanto a 
é quo, ajudou a levantar um povo « 

etrofiado pola opressão, o im e 


i. 


e ftestro p 


DA PAN-AMERIÇA- 


NA 
NA SBENIE 


PRORO E JOÃO, de Gur de aipat. 
panto em tradução de Alvaro Gónghl- 
ves. A hntgtória de duúis. irójãos - UM 

édico é gm advogado entre. DE 
glsia se interpõe-tuma descontflônca Ler- 
rivel, rmvocando um ódio impincavel, 
fm deles é Berdeiro de imensa fortuna. 
deixada por um velho amigo da Caril- 
da Roland. OQ outro irmão descobro, 
afinal no bela gosto do herdeiro, na 
inquietação da mãe de ambos, a razão 
do ser daquela herança,  encontrtando 
asim o estigma de um erro do pah- 
sado. Maupassant, escritor poderodo, 
Consepuo farer uma nóvela emocionans 
te e realista desse tema romântico. 


OS GRANDES. ROMANCES DA TELA: 


A COMEDLA HUMANA, de Wilam. Sa- 
Fim. em tradução de Alex Viany, 
mada pela Metro, tendo Mickey 
Rooney no papel principal. E' um ro- 
sinceramente recomenda- 


EDITORA 
[EPASA)]I 


DE “CoOnrOo E ALMA: 


Ea Barbosa, E primeiro es. 
brasileiro que escreveu sobre o 
ia na disse Willaum Saróvan que 
O maior prazer deste mundo & o pra- 
Ter de viver, o de ter nosdélido, Sadio, 

tmutlador. umano. poético, Baroyan 
é um grande romancista, não obstante 
a aparência fácil da técnica de seus 
- TOMANtES + contos. 

NAS ESTRELAS, dê Wiliiúm 
Eradiord Hule, em tradução ds Giu- 
meppe Chiaroni. A história do soldado 
Garth Lifavor desde quando ele tinha 
Os pés na lama e a alma nãos estrelas. 


e atá o ponta em que as est: ' 
alma flenvam salplendinas de eae até 


o ponto em que o desejo de regenera- 
ção lhe eai uma jornada de sangue 


UM MERGULHO NO INFERKNO, de 
Allan sworth, em tardução de 

Samuel Pena “Reis. O velho almirante 

via a 70 gi das estava reformado. Ha 

| dor E in iso que permanecara 

ulto tempo na base naval da à Sina o 


| 


STIANISMO E A NOVA OADEM 
CgOCIAL NA RÓSSIA pelo Rev. John- 
sn Esc de Canterbury. Como apén= 
ler, A CONDIÇÃO | , FRABALHO, 


! s A DA VIDA, de wi Durant. 


e a. had e a dá 


RR = 


Franois Hirts, em tradução de Carlól 
Lacerda 

CARA OU COROA (Ollvet Wipe), de 
Fobrerta Kenneth, em trádição de Gul. 
rára de Moram Lobato, 


NA BRASILIANA: 


HISTÓRIA DO BRASIL (tAcOrganização), 
terceito volume, de Pedro Calmon . 
CORRESPONDENCIA POLÍTICA LI 
MAUA! NO RIO DA PRATA, ety tra- 

dução & notes de Lídia Bezouêéhel. 


NA BIBLIOTECA DAS MOÇAS: 
POR QUE*, de Ellnor Glyn, MULHER 


DE CORAGEM, da Louise Logan; é O 
ROSÁRIO, de Florence Barcéisy. 


DIVERSOS 
ALSIDENTE VARGAS, biografia, de 
Paúl Ative 
CONE MM, de Doma Benta, terceira 
veios 


DA LIVRARIA MARTINS 
EDITORA, 8. Paels: 

NA COLEÇÃO CONTEMPORANEA 
TERRAS DO SEM FIM, de Jorge Armas 
do, romance premiado no Brasil para 
o concurso Panamericano, e conside- 


” 


rado polo que o leram como um dor 
ga 


Paura dncritoa nestes Glti- 


, de Ethel] Vance. Pungente 
! reléns numa pequena ci- 
dade da) ctanha, 


MA COLEÇÃO MOSAICO: 


PROSA DOS PAGOS, séries de brilhantes 
e papa do escritor gaucho Augusto 
gyer. 


NA COLEÇÃO EXCELSIOR: 


JOB, de Joseph Roth, Esta novela é fa- 
miga, emocionante «e humana. 


BEL-AMT, de Guy de Maupassant 


| € INA “AO PELA PROVÍNCIA 
dO, da Augusto Emilia Za- 
ue Lo VOJUNHe da série. 


NA derem “OS MESTRES DO PENSA- 


des, contendo "“Al- 
| do Barho de Pa- 
ólito”, versão direta 
7 | tradução de J. 
s. | nd e Leal Juiniér: é “liigênia em 
Aulida””. “REAdUÇÃO do | Antonio José 
Viale. Abrindo o volume, um estudo 
do dr. Josá Pérer. diretor da Empresa 
o da Pari sobro “Eur! 

BERNÇOO: A 


pedos e a huma- 
tragédia". Volume 25" da 


NA BERIE “OS MESTRES DA LINGUA 


LA Peg Alexandro de Gusmão (cartas 
fticas E gue im & uma comédia), Vo- 
e 15 “da sér Fi. 


NA fÉRIE “VIDAS LUMINOSAS": 

EI, Eugen Es gal sa dr. Pre Ama 

em ação de Tarzi 
do Amural; q “Leon dp Vinci”, de 


Carta de Vaux, tradurndo por Heitor 
Ferieita Lima. Respecivamente, vol 
mes 7 e & da série. 


NA SERIZ "NOVLLAS UNIVER3AIS 


O CONDE DE MONTE CKRISIUO, em doli 
volumes. Volumes Il a 12 Ob Mabe 


NA BÉAIE CHOVTELAS DO CORAÇÃO é 


REINA, de Lamartine. Volume |Z ds 
Eéria. 


Dus EDIÇÕES E PUSLICAs- 
ÇÕES BAASIL, 5. Paulo: 


CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DO TRA- 
BALHO — Decreto-lei nº 5,452 de 1 
da maio de 1049), Volime BM dos Mep- 
nubis de Legislação Brasileira = 19 
páginas, | 
O CONDE DE MONTE CRISTO, de Ale- 
sandree Dumas Dois volumes. 
CONCURSO PARA OFICIAL ADMIKRIS- 
IJRATIVO E ESCRITURÁRIO, de Al- 
redo Gumes, MO páginas | 
CADERNETA DO INFANTE, pelo Mas: 
jor Del papos SM páginas, pn 
LEI DAS FALÊNCIAS Decreto n.º0 
A de de & de dezembro de 1020, peld) 
de, Rodrigues de Mereje. Com Indical 
altabético permissivo, 118 páginas | 
LORIAS JURIDICAS DA POSSE, pela) 
dr. Rodrigues de Mereje — 232 párinas:/ 
MENINGITE AGUDA, de Zé Fidelis = 
LH) paginas. 
5BÃO CIPRIANO, com 162 página 
HISTORIA DO MUNDO, de Zé à Fidelis, ] 
com 100 páginas. | 


Da EDITORA UNIVEREITA-| 

RIA, 8. Paulo: | 

ELF QUERIA DORMIR NO KREMLIN O 
da id Sehacher 

BREVE INTRODUC o A HISTÓRIA DA 


ESTUPIDES HUMANA, de Waltér Bl 
P.tkin, em tradução de Edison Cars) 


GANHEMOS A PAZ!, de Henry M. Wriza) 
tom, em tradução de Paulo Zingg. 


DA ATENA EDITORA, Sho: 

Paulo: 

NA COLEÇÃO MUSICAL: 

A VIDA DE CHÓPIN, de Gur de Fours) 
tintos 


OA INTO LITERÁRIO, 
pol rom Dsvaldo Ferraz, 


crônicas del 


Da LDITORA ANCHIET 


Paulo: 
1.400 FROBLEMAS DE “AR ri 
de Miguel Milano. 
E ARLA JOSE' OLTMH+-: 
PIO EDITORA: | 


HA COLEÇÃO FOGOS CRUZADOS: 
A pera sp via As dy Cronte, + em fra) 


carreira numa pres Pe pb que : a 
hostil. O drama do médico eres nu- 
ma província e o drama do sucésio fãs 
cil na cidade. Ed nur ps povo que vara 


SANGUE E VOLUFIA, de Vicki Baum 
Em tradução, doria Vicki Eae nota am 
úpria aum e 

“As pt gamers 


Fisticoa 2a vida 


] OM FrUs 
1 Hivilinies 


Qqumtidiasda 


IP EA COLEÇÃO A ClÉNCIA CE Hosr: 


O ROMANCE DA MEDICINA, do prefra- 
EE Logan Clendening. TVraduzioo e 
aSciado pór Almir de Andrade. O que 
O. prolcsror dá Univers dade de kod. 
Aut, icx com linbilidade e crudição Limas 
Rstorid da medicima para us jaigos, 
Weilsdndose até mcemo da técnica do 


Dat TU Dar ak torrar o SL dsaitino 
Enero muis aoceossipeis, Com 140. Ive 
icáções: gravuras, fotografias, devia 
Lidia, ti! 

EJÉZIA: 

A DO DEEZERTO, de Adaolziiá Nery — 
ARUI nã versos de toda espécio, vem 
Fira ou sem vila. Trenica pisa, 


Hherdade absoluta de ritmos. Adaálrisa 
Nery justifica muito bem a fotioc 
frade vo Mallarrmé de que é poesia 
MAE Lerio. a 


ELLIGIA 


A VIDA SN NOSSO SENHOR, de Churs 
tes Divircrnh, em tindtução de Cesta Ne- 
tEt dé vor muitas ilustrações a Córês 
So Lus Jardis: O romancicta Dicicena 
EM: mare te caracierizôs pôr cum chras 
Co cotacter moralísia, E ale PEqbrio -Erli 
dia grande moórbiista, e dal ter escrito 

“A cVus Co. Nirséo Senhor j para cl 
dous Uliocs, livro que périmaneceiy iné- 
Mito aid. há pouco tempo. E! um livro 
para adolescentes e joveta, q até mês 
fio para gente prando. 


Da AMERIC-EDIT.: 
ANTES QUE A NOITE. CH GASSE, Le 
Huler Igwroirky, vm tradução de Osths 
dlendes. A sulora é Úlha dé Alexantre 
lawohk, untigo ministro pusso do tsar 
Ti Frúnca. Católica romana, «mas ve 
FHO vtemital, identificada em o traba- 
de Miaritain, com à movimento per- 
pomalista do prupo Esprit e com vs 
logistas (Juventude Operária Catól:en). 
em aemit livro Helen lewolsgr recurda 
-* tempos de Cânies que a noite che- 
Ene”, doscrêvondo Ds vigas atividades 
Feligicaãs “é us Ntas pre cupações es 
Merifuais, bem como traçando o pertil 
ds grandes figuras da Franca. 


Em FRANCES: 
AZIVADE, de Pierre Lotl Esse d um dos 


ins trótrançes de Lot. Arivadé é uma 
Cristury esironha, e bem a encarnação 


; da hevylná do r e 
/ Prére Yv és o Fomâaneciuia de “Mon 
MISTOIRE DE [KGLISE. de Paul Le- 


yutd. Com um prefácio do Cardeal 
Bear A vida da igreja, das qsuad 
tad e des sluMd Elórias. dos: sous mofri- 


mentos e triunfos. rd assinava 
Erânicar Fsligioras no “Plgaro"*, colabo: 
rava na * Deux Mondes', 


a conterencista, professor, jornalista 
é punha toda a gua clência à serviço 
- da religião que professa. 


 Fegundo o editar, É 
' ci uma propaganda «dis na 
a ou cj torno des romance “Busto 
Co e com O qual espera obtér o imés- 
je triunfo editor “e € 6 vento 
eve A- autork Dão e ainda um nos 


Desejando V.S. adquirir qualquer um: 


“q Ki ! ql ng 1 
TEMBRO DE 1943 
me | “DP = o ra aÃ mê 1 Fi 
| = j Ê 
- ss] 


o 


RA miitá coptecido, mas os geito tras 
Ralis gSSerão Fer poronnedoce Jtorho 
Pod CAEM, dO ua feto hditti prátet pala 
à dUlora € paca O uslitas 
RA COLLIÇÃO. AS "lo ÓZRAS PRIMAS 
DA LITERATUAÃA UNIVEASALS: 

MIA VIDA, de Gur de MavparraD! eim 
“Tradução revisti de berques Rebely P' 
EL ivro contagrado, sobre à qiial 
púdco Cu dada de pode avrimicentar. 


La EDITONA PANAMEaGI- 
CANA: 
A DR a do EN d2 LIÇÕES. 
Gestão Perólra da Silyu . 
MANUAL TLONICO DOS CONCURSOS, 
Le iugil Lurtéio. do Carrua 


DA LIVRARIA ANTURES: 


EAPUMAS FLUTUANTES. de Ciuitró Als 
ves, Con tm prelácio-te Alranto Péi- 
ZELO 


te 


Da EOTTORA VECEHE 
RA COLEÇÃO COL GRANDES NOMES": 


MESTRE ADÃO O [CALAROIS de Ale. 
cancro Dumas, em tradução de d. Diy- 
bois dunior. Vivas. Btarrão, de pémo 
picarésco, destros esgrinástas, própen- 
sis a résoólver d bruta tóúdas às quer 
CÓD Ma personagens de Duyinas são Irró= 
eletivelm mtas simpálicaa. Cepsa dy pie 
tor Famoy Espanha. 


BIOCRAFIA: 


STA: os do Hécior. Péres Martinier, din 
iradução de Dias du Costas. A blogra- 
fa do Hbertador do México, uma figue 
ra podoróta, à simbolo de um povo que 
fo. “empre grande em fodas os seus 
movimentos pévoldeliondários A vida de 
Jubrer está cheia da dia po É emb 
cionhantes atitudes. 


Aa ia “05 GRANDES PENSA. 


ARABESCOS FILOSÓFICOS. de Charles 
Baudelaire, em tradução do dr. Dyrio 
Corgo. 42 volume demia coleção popu- 
luar e acessivel a qualquer um. 

U AMOR, AS. MULHERES E A MORTE, 
it A. Schopenhauer, em 
Permlano da Folmeca. 
gunda edição. 


(RIO POLÍTICO, do Simón Bolivar, 
eim tradução de Persluno da Fonseca. 
º volume. 


A IRA, defSêneca, em tradução de An- 
teró Burradas Barata, 11º volume, To- 
dos veses livros da “Coleção ow Gran- 
des Pensadores” " tam o rétrato 
le cada autor, e tém um formato 
livro de bebo. Uma colição digna 
Interesse. 


Da LIVRARIA LORO. 
Porto Alógre: iodo 


NA pra dortdr GIGANTE: 


ar iadd Martin du 
Casemiro Mar- 
eat oo volumes conten- 
oca a matéria da edição original 
francesa. Roger Martin du Gard rece- 
beu em 1997 o Prêmio Nobel de Lite- 
Fatura pela “força arilstica com que 
no seu rómance “Os Thibau” soube 
fixar os conflitos humanos. e a razão 
de ser da via O primeiro dos onz 

da edição original francega 
9%, e desde então, um 


E 


que 


| nbolso Real da pedi ld, Efeipaãea 


À = 
= a IE DA ida7raas 


tradução de 
L* volume, de- 


“URA, peç 


Ê da 
e FR o o WE 


- 


eritl=ba “Em reconhecida neste chrs da 
ima rat DO poe ve 1ASies ne 
irrádio da lm agités Mta tinmivir: A 
SAFIRA E A ESCRAV As Ce- rio ge 
Vuc. er) tradução de ssirbel Eiptas, 
trilla Sibert. Carher, ainda quas) Cage 
cunhes dá no Brasil. coupa um Cm 
maiores postos np Mieratura cds Trogãs 
dy Nerte América, Prémio Pulittiat; 
autora de erande: pourháricos Inara 


mente rortogmertespes cu vo CC Ene 
rsrs | E e des E Cp rn Fr] CI 4 HE k JR Caps rula 
vVipoenia cit; aja lvridã- te 


Cro, 


HA CELESÃO "rAPETE MAGICO"! 


A, HISTÓRIA DAS GRANDES OPEDAS, 
ve Emet Nowmaãao. Em 3 valuimes ii 
cénando.o erredo completo & Ea TEds 
VUnentos TRESCAls Cit dl das málgres 
dperso cos mn bióprala dc respheirves 
commnosltáres. o 170 frases musicali tica 
prinotpale trotivos Cu partitutmo Er 
nest Nevroan tem várice anos de tra 
balho ligrírio e de crit'ca musical Po 
“Acthdos Times”. 


rm 
É tor E dans É 


O3 GRAXDES SONHOS DA. HINANTIs 
DADE, Co Reno Tulbpn Milkr 14,4 guies 
ao US GRANDES PROCESSOS DA 
NSTÓRIA, 1% sério, de Henri Ecbert 
(a, Beciçho!: O DRAMA DA EUROPA,. 
a Join Chartier, 13,4 edi ção); COMO: 
[ALER DO NIE TRICOT, 2a nório, da 
Guy sita de cCotipos. iquarta sl Ar 

PRENDE BRINCANDO, FLANÇA, 
de “Nina Caro (24 edição): COMP 
Ea Die raro PoLr CA. 


elo o): LEGISLAÇÃO FISCAL E E e | 
NANCEIRRA, de FerrigueOrcigal) 9H 
edição): FBICOLOGIA PEDAGÓGICA, DM 


de Jo de la Valsalére (28 edição). 
Da ELTTORA CLA, Fortas 


ESCOLA RURAL (Rázies de uma atitia 
de), de Marió Sobreira de Andrade, A 
propósito do aparecimento deste llvrk 
de interesses nho apenas regional, letra 
o artiço de Eduardo Campos, publigas 
do neste número. Mario Sobreira da 
Andrade & ur eseritor cearénse, moço 
ginda, mai que escreve baseado es 
experiências por elê esmo vividas qu 
observadas numa vasta região do: Cea- 
rá. Esse livro tom, onde gd ita 4 time 
comentários na Imprensa céam nec O 
autor critica, hnaliga e- indisa FOTU 
para o problenia tão importante da Es 
cola Rural, nho somente no “Ceará, | Trad 
a todo à Brasil. Não costumam 

= nesta apt o. endereço de edi 
toras, mas aqui está o da Editora CIÃ, 
qua “e encontra tão distante e precis 


hastes T 


infantis E nadar 
EDIÇÃO DO AUTOR: 


Ei Fimadas . ER bg 


ap nipod À api Penido | 


' dd - 


õ d E É 


s livros 


dd 


7 di qa me 


d DA COMPANHIA EDITORA 
NACIONAL, E, Paulo: 


EÇÃO “GUERRA E PAZ": 


A QUEDA DE PARIS, de Ilya Enrenburg 
E, ui se encontrava em Paris quando a 
"| “eldade culu em poder dos nazistas. 

Desce 1835, como representante de um 
o FUSSO, QUe ele vigia entre fran- 


+ “ 


] colapão. Obaarendso arguio, 
Donalista. profundo, homem dotádo de 
= sentido quasi profético da realidade 


= 


ads 


| HE que se modifica, Ehremburg fol, 
vias “talver, o único correipondente estran- 
DC - geiró que não se surpreendeid com à 
= queda da França. Enquanto os colegas 
ip + eorriam de um “burediu'” para outro, 
O mk cata de noticias, ele ficava sentado, d 
aa no queixo, completamente alheio 
gzafamã inútil dos repórieres, À Van 
+ que. O encontrou numa sala de 
+ Seclarou que Siro dasistir à 


ig enviava 
oscou não tinham impo! ncia. AS 
principais erum anotadas no seu “car- 
e Sendo tão bom | novelista como 
E Aa « não terin nenhuma dificul- 
“dade em rebatizar és suas pe eng 
R e os e metê-las numa história dar A gente 


“Com maior prazer por ser... artis 
= tica. Dai o garantido sucesso de “A 
— queda de Prado um romance réul- 


E nv JOE NADA ENTRE GUEI REIROS. de 
Ni ve - Curie. Bege livro é Mest-ueller" 
americano, 


al, 
| 
e E “a 
q 4 
E 
| 


| E: =| Vga = 
pm a 


Th 


E 


Hilton, 
 BISTER CARRIE, o célebre romance da 
Dreis | 


“m encionados nesta revi: 


| de Reembolso Postal da Livraria Civilização 
3, Rua I5 de N Jovembro, » 144 --- São Paulo | 


E —— ET o 7 pe a <d 
= Eq dd ” E = j 


DA EDITQRA UNIVENSITA- 
RIA, E. Pauls: 


HISTÓRIA DAS RELIGIÕES. de Char- 
ne cebigitsl em tradução de Sampalo 


RONCADOR, de Willy Aurell, em tlercel- 
ra edição. 


DAS EDIÇÕES 
do 5. Paulo: 
NA BÉRIE “CLÁSSICA UNIVERSAL": 
OBRAS, de Juvenal: OBRAS, de Salus- 
Lib: 5) NL FURIOSO, de Arlorto; 
e FABULAS, de Esopo, 
NA SÉRIE “BRASILEIRO-PORTU- 
QUESA”: 


CÔMICO, dê Martins Pena, 
Se Frei Lu 
de Alexa! 


NA BÉRIE “V 


P uma cobra de bra 
per! da blografia, em tradução da 


VIDAS, de Yan 1 


ques Rebelo, 

OBRAS COMPLETAS DE FLAUBERT e 
OBRAS COMPLETAS DE BALZAC A 
tradução dos trabalhos de Flaubert já 
foi iniciada pelo romancista Galsho 
Coutinho, 

OS VENCEDORES DA FOME, de Fan 

de Krulf, chra que descreve as histô 
rias dramáticas de mais um punhado 
de iTPç ea setentistas. Tradução ce 
Lino Vallandr 

À ÚLTIMA VEZ QUE VI P "best 
seller'" de Elliot Paul 

GIDEON PLANISH, "best-séller'* de Sin- 
Clair Lewis. ad: 

A HISTÓRIA DO DR. WASSEL, 
uma das tocantes narrativas de James 


DA AMERIC-EDIT, 


GE. 


"Choix” de contos da 
ny É escritor francês, 


EM PORTUGUES: 
MARIA -CHAPDELAINE, de Louis 


em tradução de Dante Milano, 
Sairá prod pe este mê, Célebre romance 


.S. adquirir c qualquer um dos livros 
ta, peça-o pelo era 


APOLONIA, A EXCEI 


He 


canadense, mundialmente conhecido. 
Sob o titulo “declaração de amor'* pus 
blcames no número passado um trecho 
Qeses livro humano, postito q EGOLO- 
nante. À editora merece aplausos pela 
edição, em português, dé “Maria 
Chapdelalne'', que é um. hino ds bolos 
tas db Canadá a & RÉU povo, 


NA COLEÇÃO “JOAQUIM NABUCO'': 


A VIDA DE JOAQUIM NABUCO, de Cas 
rolina Nabugo. Dois volumes, edição re. 
vista pela autora, 


DA EDITORA FPAN-AMERI- 
CANA (EPASA): 

HENET respeita de William Thackeray 
— Tradução de Luiz Castro. 

GASPAR HAUSER, de Júcob Wueizstnan, 
em tradução de Adonias Filho. Há mui- 
tô tempo que Adoônies Filho vem tra- 
duzindo esse grande romance de Jucób 
Weissman,. um dos maiores romancis- 
ta do mundo, * (raspar Hauser'', Como 
“A Montanha Mágica 
trará grandes lucros go editor e propa- 
gana expontânea dos escritores nã- 

orais, pois que é um desses livros 
devem ser cunhecidos pelos que 


que 
escrevem é pelos que apreciam um 
braço romance. 

OS CLTIMOS DIAS DE SEB; 


E ERAS 
de Boris Vorethekov, em Are 
Júho Távora. 

DA EDITONA VECCHI: 
A FAZENDA (Tine ri. famoso Ti 
mance = Louis Brómfield, em tradu- 
arina CGuáspiri. 
era Dae Ee Sinclair Lewis 
dução Carneiro. 
A GAROTA DE  LAMBSRH. de W. Bos 
mersst Maugham, em tradução de Edi. 
ron Carneiro, 


— DA 


A: 


CONTOS nr SEGUNDA FEIRA. de À, 
Dauúdot. Os contos ds Daudet não per- 
dem a atualidade, pols não lhes falta O 
lado humand, aci ci o a força criãs 


dora, 


de Guimarães Marti E. | Na NTEs que nos 
enviou, a editora dá muita importân- 


cia a: Ea sua próxima edição, tao 


do dig 


posta a farer grande publicidade 
do Tr Apolumia foi. 


uma grande ars 


tista é teve uma vida digna de fõe. 


es Martina, segundo a 


mance, truimára 
editor. e crevou uma biografia : 
tstará anseia dos leitores, 


cando à é 

ita no Livro, que Ému 
portanto, na sua lista - 
sig an | 


d 


Drasi- 


provavelmente . 


peranga que O peiitor di pos 


da CLARISSA em 


Fublicomos 
homenogem a Érico Verissimo, que muito tem con- 


esto condensação 
triboldo paro o oumento de leitores no pois. Ápa- 
rocido há daz cnos, quando Érico openos escrevero 
um livrinho Intitulado “Fantoches”, CLARISSA perma- 
neço no entonto bém visivel no gronde cominho 
percorrido pelo romoncista gaucho. 


Condensação de RAUL LIMA 
NEM todos na pensão têm cara alegre. O mais trista & 
Amaro: um ar ds quem sofre, olhos que nunca esão 
do para parte nenhuma. WE depois aquela mania 

Ca viver em cima do piano batendo à-tóa nas teclas, 
drventándo músicas que ninguem compreende. 
sp dia-ninda Há da escrever a rapiódia da pensão de 

Euirasina — pensa Amaro. Uma música colorida E 
Viva em que aparecerão cs oito do papagaio, as canti. 
Gas do Nestor e ds d. Ondina as risadas do major, as 
anedotas do Bárata, a voz dolorosa do Tinoco — p Mes 
fino doente — e a juventude luminosa de Clarissa. 

. x 


- Clarissa val andando... Porque será que a vida 
dae melhor e mais anita da quando: hã gol, 

EO fresco, céu azul. - Bene iorpatos de dansar, de 
e da cantar de pegar no-rabo dos CÓóchorros, mas 
Es recomendações da ta Eulracina não lhe z5em nunca 
Ga memória. E' preciso ter compostura: andar a passo 
iria não rir alto, não saltar, Ser “direitinha''. Ter 


E no ea Va o sol brilha, casas estão encharca- 
pas «o juz; o vento bale-nás PS úmidas, a manhã 
: E Sereno e a Mor... Clarissa segue num entana 
tár ento: a Sua sombra so esplenha na calçada. distor.. 
ne. Como a vida é bõa! E como seriy mil vezes melhor 

não houveste esa necessidade (necessidade, não: 
cbrigação) de ir para O pogio, de Ílcar horas e horas 
Alea sóbre a classe, rablscando numeros, esgrevando 
e palavras, aprendendo onda flies o Cubo da Bós 
gi ed tol ir de Scusá, ay quantas par= 
| ride O cs mano, como ue sê no 
eta de um triângu E nda j nara 

Pera nos seus Ev e e nos problemas das cutros 
aeee Da ora eadirs Mas é apenas a Clarissa 

dporind Uma menino “do Reto Querveio estudar 


tem com quem conversar. ima menina boba, 
dy calr á pi sd | To 
sais sia imáginar 


a tos de El! seia e 
ole eg 5 Duda, É uma. rapariga our E moder= 


DD rQoasa todos: da Roiaoai Negar dirianites DE 
A vida tem segredos torrivels, q vida tem coisas que 
AVOTEm mesmo que a gente não Es compreenda bem 
, Clarisga sente-se abatida. Dols sustos, dues emo- 
ções fortes uma upós outra. Primeiro foi a aparição 
Eliblta do pai de Elírida, que a surpreendeu em colóquio 
A ErOga com o e rnçÃ De repente 9 velho surgiu da 
HntTa:.. Ui| Dep: Is R revelação Espan de Dud: 
lEse todos os homens teem 


Fo 


a — 


- me x ese nos E «8 
á que “us coisãg más acontecem pn LOS POLI À 


“ . 


l5Se ergue-se: 
ve é. titia? 


Puro não o 


sconfio que aquela mulata 


Condensa um R 


pie, 
- seu Amaro pede licença e se levanta, Passa por 


À gen ni tetn as Janclas do quarto do. 


troso, Chega-lhe aos ouvidos um rumor abafado de Vos 
Ee. Nú alto dy escada vata-s2 paras a direita. No sua 
do do corredor sembrio  recorta-s» o retânguio claro 
dino, janela, Um vilto imovel, Clarissa se sobressalto, 
Loca paruda, clhos fixos na sembra misteriosa, A S0bls 
bra se gglta. Agora Claricsa vê melhor; São dois vultos. 
Diis vulics que... Não é possivel! Arregala os olhos,,, 
Sim, não hã dúvida... Luas ntãdas QUi... — Fica 
SETA age nerd — duas pessoas que se beljam,, 
De subito os dois vultos se seperram, rápidos. Um des 4 
lts camitliu para & tina de luz. Clarissa sente um Bãe E 


que no coração. E' Ondina:.. Na sômbra O outro E 
agita. Clariesa quer dizer alguma cólsa mas não Podes. e 
O cspanio a iImobiliza, O outro... — santo Deus!? == 0 


gutro- é Nestor. Os alhos de Clarissa dansam, tons. 
Não cumprezide. Nestor e Ondina... abraçedis, epa 
dos num beijo muito longo? NES, então... Jarata 7 
Ondina não é mulher-. do Barata? Eõcs DES “mãos 
enacadas, Clarigsa olhe, pinda Sem compreender, 

Vel necta descendo as escadas, passo rápido, pélis 
ando um mundo de psamentos desenconirados, 

Então essas históri que ge cóntam de mulheres 
casadas que pamoram, que beijam outros homens quê 
não os maridos, são histórias verdadeiras?  Horrivell 
Como poderá ela esquecer? Como poderá calar? Com 
que ólboa, com que cara clhará de agora em danço E. 
dois... os dols... amantes? Ju 

E que tristeza estranha péla no peito de Clariisa 
Uma pena infinita daquele ponre homem gordue jo qua 
não sabe que-a mulher o engana, Pensa = de 

—- Como é engraçada a REM Quanto stério, | 
quanto segrédo... Os homens rien uns na frente dos. 
cutros, tmas choram quando estão sós. Beuy Barata é E a À 
mulher sobem qu ecada abraçudos, mas. no mao por 
te fechada, brisa. | 


Quendo ela crescer, quando ela ficar há de 
saber do todos os mistérios da vida, Alguem he há da 8 
contar tudo. Talvez o noivo, talvez o mi Maia 


talvez ninguem, 


LA 1] | tm 


Tia rve “mn 
e todos festejam & ai pon Ea 


Clarissa fez tatorrza gangs. 
nha-rrussa' 


as mesas como uma sombra, sem falar, sem sorri 


“Ea o acompanha com os olhos, 
— Bruto! — pensa. — Na LT palavra | pra mim 
rolsta, metido cao quarto a hnter no tac velho, 


Cara entugada, H:481 
bias de Iaoppeadçção 
Quem sabe que desgósto O seu tha an? Que 
mistério enorme AREA consigo. Que grande segrédo, . 
que grando tristeza? EA 
Tia Zina chamando, Diane val Vez, é um presen 
te. De al De seu Amaro! Tm pequeno > bos 
judo do | dentro do qual se agita um | 
dourado. ; esa RA 
— (Mil Bem o que eu querial Bem o filhos quenalo 
O que eu vi o outro dis! poa bota ne nee, 
Pirolito! Pobre do seu Amaro! Tenho de ECEr. es 
Deus me perdos por eu ter feito mau juizo dele. “TER 


imaro está sentado ao “plano, Os ses dedos trin a 
cam sôbre o teciado, tocam de leve uma melodia qua: 


Jer. 

A pedido de | | 
cada to peixinho e cujo 
apanhar um ralo de Bol”, qm 

rqu + tudo isto 3 um encan o, um sonno, Las 

» ROrA ore máro tem no rosto uma expr do fui ES 
susta órà. Dir-Se.ia que se esqueceu da: 
qeu de ape, ie cul asbre: 0s 


u de tudo, Um 
Olhos, diida rugõs F 


"| + 


do Firólito e 


Drica esbendo que Clarissa gostá dele. 


NO é mem fica sabendo como Clarissa é sua amiga. 
DE é npenos em pensamento que Amaro lhe diz: 
— Menina, ty nunca pod 


hei de Sor sempre pora vocês todos o seu Amaro mean 


aa Vocês nunca compreenderão, E 


eu dizer que te amo, 


5 à idiota tambeir 


entender... 


E] 


alar, do pudes 
Ea 


Tua | pud se Í 


sa do Tonico, o menino doente, há & 


; de Tlóres, 


da co braço da tin. Belos cantos, no corredor, 


2 rr ia igcida, 


jenta, com ar Read ve 


judando Job élo quem atendeu o menino. 
qu - póde, Mas ninguem vence o destino, 
mrreu é q dub ficou com pena ares Suino miséria. 
El rico: resolvei fazer todas as despes E 

BO E o dr. Mula, Esá no meio d 

eades, olhando para o | 


» Fosto fino,  Jábiocs delicados... 


o RABO DÃO ue 
tórias, tal - ENE 


los na afonela, O Prin- 
tt : dir-se-la que 


Obi 


noti ea prave que kda ou 


[ ppa 
E EO. 


E 


nba E geri re 
2 não de ara senão suas 
- prsções E Suas FEVONOE, ii Audife- 
É sua Ger | se a con- 


hs duas fases Je 
A pre 


vêr : 


| fetos Í centre suas ErCUráçes e 
AS memórias da Fomânti 


enstbilidade: E 


é. + É me 1) Ta deita (La Eh 
1 quando, eneaistas & criticos que 
inha a idade destes horóis se 

Rank O neles, p QCUPATE rr q 4 


“Já ca Que nos dá F 


era 


ia humana, 


múlto parstido com o peixinho dourado. Porque & amis 
E Elo: nem fica sabendo: vive p'f dentro 
aquário, não vê ninguem, não fals com nliguem, não 
Jambém Armaro 
MINE NO seu quarto, fechado, não fala com ela, não & 


eras compreender, Nem 
tu nem ninguem sab quanta ternura há em mim. Eu 


Pecolco e Liciturno, o soy Amuro que Cabalha num ban. 
Deo e ink música vas horas vagas, O seu Amaro que vai 
RE JEr Oy seu; livros à sombra dos piátanos, o seu Amaro 
= que não sebe fazer um pesto de amizade nem de CO- 


sao nem sai o 
aséd Tudo Ito” se pn Peão eo isto se pode 
dis nada disty-se pode dizer. Seria piegas, sE- 

“1 Tenho mais que 

bbro da tun idade. Quanta colsa eu teria para dizer 


cas A manha pe pr RE Oq 
puro à. QUAIro velas. ardendo, cheiro de remédio, de 

oie um péso enorme no peito, entra na casa 
ente Todos falam baixo, Caras som- 


| al Cação her magra de pescoço e explica 
" quem está fazendo todas As despesas . funeral é 
A tea moço muito simpático, recem-formado, que imúra 
a Casa vizinha, Chegado hã pouco do Rio, onde Sesi 
Vik O 
1º, "tenção 


— de Os seus Aloe louros 
"Ma m no jr. Tem tm ar pensativo, testa ENCURA- 


| de que Já viu numa gras Es [ga] moço pare- 
então? Pol num 


dem atual é muito mais profunda e 
meis extensa do que a de cem 
anos atrás, Do mesmo modo, à nos. 
sa crise de ar Pgradad é multo pais 


ESBOÇIA, = bia a inte- 
qts daquela “po 

mentos que lhe são pró 

juta entre o individualismo (é dimum 


di, agante:da masa. 

Ursze, pols. abandonar » romântico 
para voltar go místico e no É ray ob. 
— Jetivo, Mas é eder ritos 
compreender a. signlfic: 

ÉqUy: » W Por ora mis- 
tica Tem Sons siena lo; na tensão espl- 
ritual em que está compreendida to. 
da ldéia original 
RRãO, ne qriglhal E. 


res, o os pe serem reais. SO 


ge viga Pen de ieio o homem, q 
BE= = ste 
| - qua deser dá E “ph | ne 


larissa recorda a história do sapo que era um 
principe E casou com à menina e levou-a pare o seu 
reino, numa carruagem de couro... Sente-se arrebatad: 
tambem por um moço Jouro, dentro duma carruácem 
dourada, puxada por cavalos negros que golopem, cas 
minhando pêra um telno de maravilhas, 

Na janela O dr, Mnia solta tm baloruda lobja, 
fica olhando para a fumaça que se dilue no ar é des 
pois, com um gesto displicente, Joga fóra o cigarro, 
volta-so para dentro 6 &e FOME, 

À visão encantadi bo apaga. Clárissa entra com 
um pensamento alegre a brincar-lhe no cérebro, 

Todas ug tardes, depois do banho — vestido novo, 
cabelo cuidadosamente dividido ao neio por um Tisco 
traçado com cápricho — Clarissa vai para o Jardim 
olhar as janeias verdes. | 

Quem gabe? Acontece tanto milagre. - duma nora 
para cutra se podem abrir us vencelárias, deixando apa- 
recer uma cebeça brilhante... Para onde teria ido O 

! As Janelas vero 


principe encantado) Clarissa suspira, 
des continuam cerradas, 

— Sou infeliz — pensa Clarissa. 
ta de mim, Não tenho amigos. Não 


Vieram na férias, 

Clarissa al como mui sonho... Que Irá acontecer 
id Tudo mudou: já não é mais & menina de ane 
- Em cosa Eerá um quarto separado, como moça qua 
| Tápages conhecidos da vila, Os rapuzes que o ano 
pasado passavam ri ela sem lhes dar Eienção, agora 
vão ficar abisma uando a virem chega mens da 
. Primo 


| O vento futiga o rosto de 
lar agita-lhe os cabelos. Assim corria a carrua- 
gem do Príncips Sapo, puxada ps PRP brancos 
que Poring dá lua, pelos cavalos negros que nasceram 


Clarissa Iimpgina-se a noiva do Principe Sa Ela 
O sente a set ládo, muito claro, muito louro. Cuve-lho 
nté a voz maca, macia,., 

O auto dá Wit sOlavACO. Clarissa desperta: a 
gem bonita foge. 


— - NMiDqueér Rode 
tenho unda, 


“ 


“8 


sapatos da salto aHO, crescida, quass mulher 
Aqui val ficar admira 


puto rola, rola... 


. . 

Gusndo Amaro. entra aa vê a o sllôncio O pila 
volve. Ar parado, Imobilidade. Mas. le val sentindo nos 
poucos uma presença mvisivel. All junto do aquário 


menina morena sorrí, olhos muito arreg: 
move cs lábios de mansinho: 
A Muito cala pelo nissan io 
maro se vo rusco, para fur ê visão. Comis 
nha para a escada, O silêncio pesa repente 
tlha vor estrídula arranha o Dia co: 
—s Clarissa | 


Já no E degrau, Ampto estaca, como qu 
To ão, morte. Vol [o apre muito HO baia 
A ig pura as mo - 
ne los com a dolorosa Impressão de que lhe desco 


No “poleiro de alu inínio O papagaio sacode 
| E. 


E plumas 


porque está tothado de penisáme 
ÍsticO de enfeirtiçar os homens 
Jonha d'Are e de reuní-los iza 
amigaca Foo que sinda q cristiarin. 
n= mo não realizou, «Karl P te Er, Pig. 
50. Charles Péguy Coleção Presença). 

Um bom ftnerário ao obtetivo, 20 
real, no místico, está na arado 
coleção que Frel Mansueto come 
is Amenças, mesmo divulgas | “Bla 


ca, cutros sofri» 
róprios como a 


alarmos dos dois 
Em es RE a Cristo”, tha. 
orno que ever de toda pessoa, À 

Guiptd na els Freai Erva ma api 


de tudo 


viva, heróica, ou 


gos portantes ua a arte. Tem 
Uma criatura I Cê corn a humana, na a 
pressão, sobremaneira problemática, 
mos atusl e revresentativa, que eis 
em sun personalidade jHe empresta”, 
(Pág, 81 André Gide, o Filho prós 


eum o prisvE. papa Era 
'+ JORNA TR UMA Há pois nesta toloção um 


. 


isar ente O que 


ho dh cultura, um avoid de rivoidea 
no Ra PEN eo 


EDIÇÕES DA 
“CASA DO ESTUDAN TE DO BRASIL | 


PROBLEMAS BRASILEIROS DE ANTROPOLOGIA é um livro em o 
tida GAETRÉ E, 
l que Gilberto Freyre fixa, oo lado de tendêncios recentes nos es- 7 Gl 
PR RR MAS tudos antropológicos, aspectos de vivo atualidade dos problemas | 
BRASILEIROS de antropoolgia que o Brasil vem resolvendo ou tem ainda que pa 
ANTROPOLOGIA | resolver. Não só os de mestiçogem e de aculturação, em geral, | fi 
A OSS tal, E | como o da carocterizoção da moderno cultura brasileiro, seu |) 
lastro hispânico, sua marca lusitono, seus troços africonos e e 
omeríndios, seus contactos com os colonos olemões, itolionos e | a 
japoneses no Sul do pais, suas relações com as demais culturas IE, 
americanas. De antropologia científica o autor passa para a fio 1º) 
sofia social, indo até sugestões de interêsse político, e 
Cr5 15,00 À | 
| . : 
“ENCATNC TV TNOCY/ DAN DANSS |y 
ENSAIOS NOSSO TEMPO | 
“Este livro é mesmo um exemplo bem típico de insatisfação « in- av , 
conformidade. Otávio de Freitas Júnior tem q altivez de não se : 1 ul 
entrincheiror atrós da sua mocidade, pora co menos “aproveitar a a | no SER 
| n dr E pero ' o ED a Ensaios do Nossa Tempo MRS 
um bocadinho êste fim de civilização goxaoda que está se aca- | J - 
bando”. Otávio de Freitos Júnior é um dos exemplos muito belos PRDARTO Sb" Mad | 5 + 
de mocidade, que eu conheço, dentre os da geração nova, Sem E: 
ser éêsse tipo desogradarel e anti-higiênico do bem-comportado, Ear. 
êle não se contenta de sua mocidade. Nem se utiliza dela p'ra | 
ser imoral, contemplativo, diletante, malandro, ou simplesmente E: 
sujo”. — Mário de Andrade — (Prefácio de ENSAIOS DO  ——— ao 
NOSSO TEMPO). . | 2 1 
E; | Os 600 
P 8 | + 
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Et Passado, 1 (18/24). 9TL p. il. 
Pa 25,00, ZA ed. B/48), a Tod 
e vr. Pera Todor. 
+ POUSADA (António, — Olhai as avos 
Réu, (14/20). 140 p. RUC AEN 30,00, 
43), Distr. Antunes. 
UX (Pault. — La mabsen de dan- 
12/18), 308 p, br. Crê 40,00. 18/45. 
America 
A wrio). — Ausim é a vida... (Nar- 
L Di á va de rótnance). E Pref. 
ke Ea Ni 4/23. 488 + br :G 
Dada (8/83) Se can r Eds 


: ATO, 
3 


es da (Henry. — Quo Vadia? 


Fi Romanos do tempo de Nero). (14/10). 
» sr p. br. Cr$ 25,00, (104 ed. E; ma 
RR e riguiet. 


am). — Drácuio, o homem 
Trad. Lucio - Cardoso. Col, 


ne O, 1 (14/19). 43 p. br, Cr$ 12,00. 


O Cruzeiro, 


4 3. 8 conTOS 


ALPEONSUSB (João). — Eis a noliel 
Contos & novelas. IL Peroy Deure. 
(17/24). 147 p, br. Cr$ 15,00, (9/49), 


Livr. Narina. 


BURLA* (Ellezer). — Os braçés suplican- 
tea, Menção honrosa no Prêmio Hiúm- 
berto de Campos de JMI, (13/10). dido p. 

br. Crê lu, LE/dd). 
Jimé Olympio. 


(Gur de).  — “Contos 
Mano Quintana, Bibl. dos Sé- 


“Vrad 


trios, 5. 415/24). 410 p. br. Crê 4000. 
(U 44, Globo. 


TAHAN (Malba). — Lendas do povo de 
Dous, Lendas e contos judaicos. notas 
ds Breno Alencar Bianco, (19/18). 100 
pt il. br, Crê E00, (3 ed. B/44). 

Cetulio Costa. 

ZOLA (Emile). — Por uma nois de 
amor. Trad. rev. por Inácio Raposo, 
3, 13 po br, Crê E,00- (8/45). 

ES. Panainericana, 


ELOQUEÊNCIA 


— À culiura é O môeméênis 


4&—=8, B, 1) 
LINS (Ivan). 


internacional Conferéhcia. (13/184. B 

p. br. [8/43. | | 
Gr. Sauer, Rio. 

TH RE (Bastos). = harilba Fontes. 


A 


Companhia Nacional 


Trata-se de uma modalidade na 
mediunte a economia cida de 


Cr$ 16,00 para. cada apólice de Cr$ it 


qualquer homem sadio, entre 15 e 40 anos de ida 
pode obter para a familia, sem exame Sup pá uma 
proteção de 5 a Z0 mil cruzeiros com pagamento 
de premios mensais durante prazo limitado. 


Sul America 


Fundada em 1895 
Caixa Postal 91 — Rio de Janeiro 


0 seguro de vida ao alcance de todos | 


Queiram enciareme um folheto explica-. 
tivo sobre esta modalidade de seguro. 


Nome COSEITISIZILITADIDADA. .. asennae pai | 
| os -) À 


Lo 


Sul Ame 


de Seguros de Vida | | 


tem a grande satisfação de 
“anunciar ao público o lan- 
cumento do seu novo plana 


ua “a. ebeni papo sbicanaqea soa adanas 


ide e srsersnmeneis Estado, o um er à a Ps 


Conferência. Preâmbulo de 
Mendes Gonçalves. Ed, 


dos Arnigos de Mlartin 
+. 40 p. br. Litgea 


Fontes. 


(LF 


4—4. B. |) OBRAS PARA CRIANÇAS 


DISNEY (Wall. — Bambi, Printipe dba 
Fiorostes. Trad. e adaptação de llenatô 
de Blosi. Bibl. Mirim, 25. 
p. dl, cart. Crã 5,00, (8/44), 


A Noite, Publ, Infantis, | 


Sêneca). — Euntos 


URT 
Armindo (10/23). +38 


Lumi + 
p: cart; 


(Renato 

0 de Belmont. 

Cr$ 7,00. (8/43), 
Li. Melhor ETEDID: 


a 


GUIMARÃES (Vicente), — 
nha do castelo Vermuiho, derem, ç 
ses (18/04). 5ã:p. carr CS L 

Distr. Ed. Anchieta, 

LÚCIO João) — Pá, Pé e o Papão. (10F 
23). 155 
8/43), 

MOSLEY (Zaçk'. — Jack da Espa 

“ compéão doa aros. — Trad. Col Gi Ta! 
(9/1), 427 p. il cart. Cri SM, 
3. Globo Juve 


5) CIÊNCIAS MATEMATICAS — 
| FISICAS E NATURAIS 


CATTONY (Carlos). — Lições de malte 


rica 


qual, 


“da” e Soulédade 


A princeihk 
de Rx 


ps Il, cart. Cr3 0,00, (Jidã= . 
Mintatério uddeaeiao 


(87 | 


presienta vivem 4 ponte dy os anir 


de Almit dé Andrad- | | 
q R Erightwell (13/1907 | E 
“be. Crê 15,00, (4% EO, RA: tmlpã Lda 


&| CIÊNCIAS APLICADAS 


Agricultura — Comário — Economig 
méstica — Finaaçãã — indústria 


L à V i Ú > V h R | 0 É O e | as o pa Custos de produs 
Novos e Usados | pl gar pero) SS), [15/82] 
MAG ÍFICAS UBRAS Dt COSTA (Foulo). — Caderno de pone 
MEDICIN A q FARMÁCIA = J ria tar psiary da | 
ODONTOLOGIA — MATE: LIMA (Ed). — Eletricidade ar moaired | 
MÁTICA — ASTRONOMIA — SR AS o rr 
LIVROS. TÉCNICOS — BRA- 21,00, (3.4 ed. 8/48). ar 
SIL — HISTÓRIA — FILOLO- rapeaão eo ed eai] 
GIA — DICIONÁRIOS — Fl- | | 1 tg 1 o 
LOSOFIA CIÊNCIAS | ei 
OCULTAS — DIREITO E Lk. ae pica cm (13/10), 157 P. ee) 
GISLAÇÃO — JOGOS, XA-| E a os ctincaa 
DREZ, CHARADAS — Lil- dis Pici ne peso EE ou peealidada pr 
VROS PARA CONCURSOS — | A a AS Ed Autor, 
LIVROS DE LATIM, ESPA- | Cquends jardins em terraços Plant | 
NHOL E GREGO — ARTES dre Curt Brade, (16/38). 118. p; À b | 
LITERATURA ESCOLA- | O dei App | 
RES EM GERAL, CONTABI- | | | *u7o quieta Pee 
LIDADE, ECONOMIA E OR- | EE. mérica, e 
GANIZAÇÃO. PEÇAM |. joai. (18/28). 224 pe li go al 
BIBLIOGRAFIAS. SCHMUTZ (George L); — O processo dl 


Avaliação. Trad, L. C. Berrini. (1673 ER À 
OI p. eno. Cr$ 80.00. (0/43). 


LIVRARIA ACADEMICA | umas crie 


EMETEMOS PELO SERVIÇO POS- [A apa Re ba Pa Er 
TAL DE REEMBOLSO, SEM AU- ig 


68 — RUA SÃO JOSE' — 68 — RIO 


SA DO MAIOR “STOCK” E PRRBRR Varia | 
| CONDIÇÕES PARA CONTAS | 
) MENOR PREÇO | pes: DE DEPÓSITOS || 


ITR) sad 


| a 50.000,00) a sh 4 
DEPÓSITOS POPU) nes 
! al Mr Crf 104 30,00) a aê b 


| emeniur 1. Algebra ola. Sério Didática, ? vo: 8/69). Ti p. 
me! nt (14/10). l mapa, IL. br. Crê 60,00 CASA 
BR cart. 'Cr8 “00. [hr 43). Mini: » Agricultura. 1 Pa Dow 0d, vavlon dqiira E 
Ed, Anchieta, PAULA (Maria), — Artimática primária, RR DEDE Crer 
no ; Rs: spp dee dg — Ve! é: | Por dada “SO P Y, br. Es 4,50, im ed, 
ue f | 


— Tama Olympio. ROXO Euclides) UZA (Julio Cesar pe a 
| ui. NO e, — 1400 Problemas de ia 2 (Ceot Ô o dá cus uu vê +. di E ag 
o do resolvidos pars O narra mética sinajal, 2a périe TI | As op a ear o 
. wi(14/19). 281 p. cart, CH8 190, — P- IL cart. Cr$ 13,00, (6/43). CAMBIO 


| “Cres vi), a? roman 
T ox UA, “oantribiuição dia manco 
a QU | EO da É bra | 
Pref. Arthur. “W. Hixgon: Trad. Achile q 
ra Sebrae ado Glivelra. Col. À A Ciência 
de Hoje, d. (14/90). p. W. br. Cr$. 
a Rim, NBA 43), 


ENEGA (NX TE) - Expre (3/19), 7 
o - José Olympio. “gg o cart. Cr$ 4,00, (24 Rua 2 REA Trier 355 q | 
OLIVE tA (Avelino. lgnacto de), LED os RE qr vio, - “Alves. TELEFONE n9-5598 VE 
Re ADOS (Othon Henry). — “Geologia WELL (H. G), HUXLEY (Juliana), | Ina 
Ei rui! à dei de rmação Agri- WELLS Glência da vida, À o 


a 


BR not fa É 94. - 


Te 


a ta | 


à E a j a “ 
a , di 1 | b ; . = 
o ioga E. E vas: Caio = Tontdd EP Tt Ma 


“Cia. Ed. Nacional, 
CIAS APLICADAS 


URT (Luiz VW). — O eixo eláírico 
sal +. Métodos pará sua detercmi- 
tu “Bação & limites da normalidade, Tése. 

8, 23» 131 p. BO fig. br. Crê 20,00. 
pau Ed. Melhoramentos. 
o CErizt), —— O corpo humano, 1.º 
Volume 28%. gravuças do autor. Trad L. 
Mendonça de gala (16/29). 423 p. 
o DE. Cr$ 30,00. (8/43 


Civilização, 
“Mansox. BA ER (Philip Hj. — Manson. 
“Doenças tropicais. Manual das dúenças 
DOS climas quentes. Trad. Lihcoln de 
& Preitas “Fit Filho e C. Magalhães de Frei- 
ME /20). 2 vols. LES p 64 files 33 


de adro, O mapas, fa Ep enc. É 
qua | (B/ds), ni és 


u M q uanabara. 

Li É “io. Vol (Aliredo), — Tónica elrdr- 
ps Tomos Le (Bs). 

1Z05 p. 1244 figa, enc. Crs SD 00 
£o. Seclentifica. 


E | Mg RAS | Pç onselhos e prio — Hã Pg TA 
À 


Livr. Alvei, 


Sua (Cicero). — Formulário do fora- 
| vatorinária, (18,8). 305. P. br. 
00. IDAS TAS), 


p Ministério AETiluitura. . 
Ú APTO GA Ort) — Iniciação & alegria. 


Ortiz Patto, colaboração de: 
“Asibal Fabiano, Costa Cruz Po Djal- 
ma Ementa Monteiro de Carvalho 
+ LF wlysgesd Fabiano e Ulysses Hocha, 
Uy/00). 384 po il enc. Cró 8000, (8/45), 

Guanabara, 


DEREAULA. 
Lálvino de). = Asquivar é achar 
é E im muúdicina alnt 


Adi, 


tem Distr. Livr. Ateneu. 
Ms SENTHAL ugene), =, Dosnças do 
| E: Eparelho Cigestivoã Compêndio para 
Diver ro e clínicos. Pref E. Jd. YV. 
ivertalt, Trad. Benjamin Gaspar 


& mr 
' 
| 


Em outubro, aparecerão o novo romance e cinco 
reedições do grande escritor brasileiro 
LINS DO kKE6O 
FOGO MORTO 
MENINO DE ENGENHO 
4º EDIÇÃO 


DOIDINHO 
4 EDIÇÃO 


* EDIÇÃO o” 1 
PUREZA JET. 


Livraria José Olympio Editora 


RUA DO OUVIDOR, 110 — RIO DE JANEIRO 


Sera) o es iza. 16 tábuas, 


TF TERT de Paula É vç (Geraldo). — 


ljogia clínica. 
Médica. (15 94). 501 p. y figa enc. Crê 
LO0,0O. (B/4S). 


A sireniga (Rodolfo). — Chsmados 
E ei e tratamento), 
a a A prancha, Ce. 
Eai 50 oia. “(aa ed. B/49 


Caza do Livro, 


EiEação o “u mismo, Par 

amadores e iria pen Introdção de 
Dakson. (18/23). 458 p. 1 stages n. 
curt. Crã 120,06, drtato 


lo sistema decimal. 
o/a; AM p. TZ br. Crê 20,00. (8:43). 
7) BELAS-ARTES — ESPORTE in Jo- 
GOS — DIVENTIMENTOS. 


MARLANNO FILHO (Joost). — Influl 


B): HISTÓRIA E GEOGRAFIA o 
(Biografias) mu 


Renato de Mendonca (14/19). 
“br. Cr 18,00, a ; 


pa EA cRedro), — História do 


LIMENTO IDEAL DA CRIANÇA 


sório. 
1a. (14/20), 7348 
(5.a Ei. Da 


CARVALHO.  Delg 
Texto-atias do. fr, 
. car, “Ss 800. 18/48). | 
CARVÃO Delgado de). 
do Br Brandi: 38 série. B. e B ER RE 
vros Didáticos, 115. (14/50). 245 bo 
| + STF 23.00, ta a É Va pres 2] 


é segundo para o leite 


“BOAS CASAS 


xgurs q (EJ.— 


as p. br. crê E SO, 18749) ; 1 K 


lo | [5 lvan. ep E | Pes 
droira.. ho ais Pp. he “Cs ] iu Pes 
pl PAS Ca. Ed. Nacional 


, = o 
P 


8º EDIÇÃO 1 DEM 


PEDRA BONITA 


mtura | 


Erasllaiea (21/00), 07 po 38 lá 
br. Crã 35,00. (0/44). 


PEIXOTO (Afranio) — A Igreja de Ne 
Genhora da Glória do Outeiro. P 
dó Serviço do Patrimôn 
SI apta Nacional. 10. (19/33). 108 pa 

- Crê 10,00, (B/ Se 


Shlo Histórico” e 


j ua 


p. Ed. 


E Henrique) — 
Grandes Dlogrie 


À organização. 170018 


PF, are a 5 Brasiliana. 118-B. (137 
18), Ho p. br. Cj uia .8 8 io 


E 1 | =? 1 
==" E E. | Ri 
E] o Masi 
= “mu : = |] 
Em-=d E Ê "” 


- ori É Blogrática Co Aa 


Eis Ea 


“NAL cas Sd. esturopas, 
mpedes td 


OTIMA OCASIÃO 


Oswall Spengler — La decadencia de Occidente — 4 VU. 


encedernadous . 


H. G. Wells — História Universal — edição 1949 — & 


Vis. brochura . 
Michaelis = INelonácio 


perfeito — raro À Vol, 


Correa Bacellar — Manual! 
encadeérnados novos « 


Edo. 


Alemão-Português e Português 
Alemão — & Vis. encadern, perfeitos 


Saraiva — Dicionário Latlna-Porluguês — EN AErnaÃo “= 


Cr$ 200,00 


100 00 


400,00 


DAS ENS. 


os 


do ei end — | Vols, 
Jonyuim Nabioao — Um citadista LE ni Tria — |," qual. 
ção — 3 Vols, encadernados perfeitos ..ccccascaloo: 


S00,00 


Cr$ 20000 


Leconte de Lisle — Euriplde = Ear) S vols, encader- 


naádos perfeitos a CRENTES TRASEET, idosa 


trigo il a 20,00 


Cr$ 


LIVRARIA DO POVO 


FONE 2-8653 
Praço João Mendes, n.º 


35 — São Paulo 


sem como cualguer quantidade de 
novos e usados, 


“BIKST (François w jo — A vida de Thomas 
— déltenon. Trad. Carlos Lacerda. Bibi. 
- Espírito Moderno, +, 2.4, História é Blo- 
Era 31, (15/28) 485 po br. Cep 25,00. 
ah Cla, &d, Nacional, 
—Hó TA Dae Eugénio Breniti. 
“Minha primo siória do Brasil. (10/ 
385. LH p. era cart. Crg AM) - (Nova Ed. 
DE TE Gel ulio Costa 
“IRVING (Washington: — A Ce n de 
Granada. Trod. João Távora Série ie- 
descobrimento da Vida, 3 (17/24. SH] 

op. br. Cr 25,000. (0/43. 
Ed. Pan- “Americana. 

dores (Luciano). — Pe 


de pre (13/19). 220 E TP, erh | 


14,00. 18/43 
Distr. Livr. Alves, 


| LUDWIG “Emi. — Stalin, Trad, 
“ardo de Lira Castro, (Contendo: & Nos 
va Constituição Soviética é A Nova 
ur à Braleira), 114/10). 412 p, 

| Calvino, 

E. 


MARST [Héctor Páres ) Juhri 
“Trad. Pisa da Costa. (17/24). Er p. br. 

Cro 12,00 Sh ed, &, Ma). É 
Vecchi; 


E al 


a 
lis 
= 


— = 
o 


iva Dos á Sardinha 


[Rua SANTOS DUMONT, 45 
| 1º and. 


E Postal 26 — Campos 
| Est. do Rio 


LO" sa pião pal 


d 


| 


Eus. 


| Correspondéncia poliiic 
“Mauá. no Rio da Prata (1h50- -1 25), Pref 
o noias de Lídia Besouchet. EB, 
a d* Brasiliana, 227 (15/19). 381 p. 

4. br. Crã 1200, (UA). 
Cia, Ed. Náciondál. 


MONTEIRO (Mario) — Pinhelro Chagai, 
Patrióta e amigo do Erasil. “as 430), 78 
Pp, br. Cr$ 5,00, 8/49), - 

Livr, Alves, 


PHOTIADES (Constantino), 
. vidas do Condo de 


Trad. Roberto Pesstm. Col, iris Ty > 


Hruúrdinárias", 2, (14/l). des p= br. Cri. 
| Vecehi.. 


20,00, (8/43% - 
RENA) (Pedro A — Fatos da história 


: Linho esquecido (Escritos de 


vário te! pod (4/1050 144 p. 
dO, (2480. B45).' | Peinrá era 
Tip. do odor? Rio. 
RANGEL dAlberib'. — mi 
E pisúdios aê gra 
JE Es LL. “br 
pm, Martins. 


 UGENDAS, — Bysull “Antigo. Introdu- 
ção: À aura: e Hu ar igor por. us 
ro Mende. 147 0). 
estampas, ear. rei 15.00. pr 


RARIA 
dt 
OBRAS TÉCNICAS 


sanivontem, 
Eua ELE ÇIP 


| Sai va + 
cart pd 
Cart. - 


M Estampas, cart, Cr$ 35, E 
Ed. Cututa | 


— O Brasil pela imgaem, Desé 
nhos de Seth Alvaro Marini). (as, 590 
O p. cart. Crê 160,00, (raso, 

[tid. do Livia 
Coografin indanti : 
nf, u DT. Lia - À 


na a. E El). 
20,00, [E :43). 

MOEA. (ontati. 
[B/43, 


SETH. 


lã eátenpas, 


SILVA (dorgo). = 
118/18), BE -p. 2 
(91.4 ed. dad. 

Jeronimo Silvãs 


SOUZA (Antonieta de Paula), CARTA 
LHO (IM. Conceição Viccule del 
Geografia de hojp. Li vérie pg nnalbl É 
Pref. José Carlma de Macedo ONT 
Col. Dir. por Pivrré Monbelg, (14/ 

452 p. dl, cart. Crg 19,00. (8/43. 
José Os mpi 


VARNHAGEM (Fj — História das Jui 
“com és holandóios no Frasil Dumb ú 
1824 a 165. Série Brasilcs, 3. (15/2286 
945. p. br. Cr5 00,00. (0/dd) 
Eu. Culturas 
VIASA FILHO (Lulz. — A vida de Rul 
Barbosa. Bibl. Espirito Moderno, +. 3 q 
História, 1T. (14/22). 301 p. il br, CR 
15,00. (2% ed. 8/43), 0 


Cla. EO. Maçiond , 


EE cu: 


" Editora Difusão S/A 
“Uma livraria diferente para | 
| servira V. 5. 


EDIÇÕES E LIVROS EM. 
GERAL 


— As multi b | 
gllostro, 


| RUA FLORIANO PEIXOTO Sr | 
12º andar — Sala & 

ada Postal 2215 — Fone 22082, 

SAO PAULO 


PAPELARIA 


COHEN 


BP? L T ERARIAS* 
RAÇA DA REPÚBLICA N.º 76 
“Tel, 43:3677 


Um De DO imento MADELEINE GEX LE VEDNIER 


nem RÚEA REVOLTA 


BRE A FRANÇA IMORTAL; SOBRE A 
REVOLTA DE TODOS OS FRANCESES; 
A REVOLTA DE TODOS OS POVOS 
SUBJUGADOS, DA HUMANIDADE... 
ASSIM NOS CONTA MADELEINE GEX 
LE VERRIER EM “RUGE À REVOLTA NA 
FRANÇA”, NUMA ÓTIMA TRADUÇÃO 
DE MARIA DA SAUDADE CORTESÃO, 
TODO O PESO DUMA GRANDE DER- 
ROTA, O SUBLIME DUMA REAÇÃO 
HERÓICA CONTRA UM INIMIGO PO- 


DEROSO E BARBARO. EDIÇÕES 4/5 MUNDOS RIO DE JANEIRO 


A seguir damos várias apreciações da crítica: 


“A senhora Le Verrier projetou atender em pessoa ao apelo do general Charles 
De Gaulie, O que e.a nos conta é a his ória de sua viagem com esse fim, ou 
sejam 05 esforços empregados para sair de Paris e chegar o Londres, no meio 
de incalculaveis dificuldades, bastando referir que teve primeiro de vir ao Rio 
de Janeiro para daqui tomar então caminho direto ao seu destino. 


COSTA REGO, no “Correio da Manha” 


Mas não julguem que a sro, Le Verrier realizou um passeio satírico. Não. 
Ela sentiu as dores do seu povo, notou a revo.ta latente contra o nazismo, E foi 
bastante fina para observar o duplo jo 30 dos burgueses (pag. 121) “que pouco 
se preocupavam com os inferesses do pais, os mais encerrados em seu egoismo””. 
Esses extraordinarios senhores “não pod am conformar-se com a visita aos seus 
cofres fortes, o embargo sobre o ouro e as divisas estrangeiros e o isolamento 
das duos zonas que prejudicava os seus negócios”. Dai a contradição aparente, 
mas tão simples: apoiavam Pétain v m indavam os filhos alistar-se nas fileiras 
de De Gaul'e... Não lhe escapou, tamsSem, a debilidade fundamental da buro- 
cracia de Vichy, com sub-correntes se de gladiando e cada ministro, na intimida- 
de, confessando a sua desaprovação ou a sua impotência. (págs. 178-9). 


CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE, em “LEITURA” 

“RUGE A REVOLTA NA FRANÇA” — E', a meu ver, 0 documento que mais 
luz nos projeta sobre ao tragédia desso arandé nação”. 

JAIME DE MORAIS, no “Correio da Manha“ 

“Em “RUGE A REVOLTA NA FRANCA”, recente tradução portuguesa, temos 


diante de nós uma nação que se ergue disposta à luta, capaz de todos os sacri- 
ficios para honrar a sua trodição e reconquistar a sua liberdade”. 


VALDEMAR CAVALCANTI, no “Jornal do Comércio”. 


LIVROS DE PORTUGAL LTDA. 
RUA DO OUVIDOR, 1)6 —- RIO DE JANEIRO 
REMESSAS FELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL PARA TODO O BRASIL 
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CRÍTICA E INFORN 


UMA 
GRANDE 
OBRA 


Já se encontra em to- 
das as Livrarias n 1.º 
edição cim lingua por- 
tugucsn dá famosa 
obra do imortal Jju- 
reconsalto alemão. 
O preumte volume, 
em qapol nssetinado, 
be mo encadernado, 
corresponde sos 1.º o 
o volames da cdi- 
mão memaã, Cuidado- 
sa traudação do pros 
[essor KHafacl He- 
onton, Prefácio do 
Frofestor (lovis He- 
rilaqua. Preço CrsS 
20,00, Atendemos qe 
lo servico de recem 
bolso questo) — ALHA, 
BDITORA — TA- 
FRADIO o — Hlo 
do Janciro. 


ICA E 


º ER 


“CRIAR É MATAR 
À MORTE” 


MORREU Romain Rolland: 
à dignidade humana esta en- 
lutadã, Toda sua vida foi um 
raro exemplo de honestidade, 
de perseveranca nos ideais de 
confrate nização universal, de 
Sacrifício pela liberdade de 
pensamento e de ação, base 
fundamental dos direitos do 
homem, 


di anos de existencia e 
quase 50 anos de intenso sa- 


Cerdócio intelectual e litera- 
rio! 


A sua palavra, ou melhor, 
à sua mensagem, era ouvi- 
da com um respeito religio- 
£o pelas gerações posteriores 
aquelas sacrificadas na gran- 
de fogueira imperialista de 
l4 a 18, Foi ao começar da 
tatáctrofe, — o mais crucial 
momento de sua vida — que 
4 voz de Romain KRolland 
Ecosu em todos us recantos 
da terra, levando o seu claro 
é homano protesto contra a 
Chacina que iria sacrificar 
dez miihões de vidas, € acres- 
centar aos desgraçados do 
mundo, vinte milhoes de mu- 
Lilados. Nesse instante, o es- 
critor pacifista adquiria ci- 
dadania universal. 

Sobre o sangue de Jean Jaucés, assassinado nas 
ruas de Paris, porque, como Romain KRolland acre- 
Hitava no destino criador do Homem, erguia-se O 
“Au Dessus de la Melée”” como monumento ásgllz é 
à congórdia universais. E quase ao Tindar da Uice- 
dia, um novo alento fortalecia o espírito do exhh 
na Suiça, reafirmando a sua verdade. Henri Ball us- 
se, ex-combatente, havia aprendido nas trinapei- 
ras o terrivel significado do crime daquela gl 
“O Fogo” iria indicar o caminho da liberta 
munido. 

“Tean Christophe” e “L'Ame enchantée”, — 
dois romances cíclicos — estão entre as maiores 
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criações da inteligência. Este último, — fruto de 
sua madurez total — é o derradeiro exemplo que 
o escritor dá a todos os romancistas honestos, con- 
epfficendo-os de que = inatividade e incompatível 
cum avida. E a vida se orienta no sentido do povo. 
ERomain Rolland era uma das grandes conciêen- 
E dos nossos tempos. Morreu combatendo, lutan- 
ah contra 9 fascismo e o nazismo, — os maiores 
inâbmigos da vida — porque morreu num campo de 
-«fnirentração. 
O exemplo de sua existência perdurara para 
sempre, porque, como bem o disse, “criar é matar 
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AOS CLIENTES DO INTERIOR — Não encontrando éste livro no seu livreiro, peça no 
endereço acima, pelo Serviço de Reembolso Postal. 


EDMUNDO BITTENCOURT 


FUNDADOR a diretor do “Correio 
da Manhã"! do qual não je afastou 
durante 27 anos seguidos, o jornalis- 
ta Edmundo Bittencourt, que acaba 
Ge falecer nesta capiíal, era de fato 
Um “jornalista ee grandes muéTii os, 

“Foi éMl go pais pelo que de mai 
destrulu cu procurou destruir. e pelo 
que de bom evitou ou cuidou gritar 
Que xe degtruisse”.. 

Sua atuceção no “Correio da Ma- 
Nha'' se faz notória. e como intelec- 
Fual estimulou e apoiou econqmica. 
mérnie diversos escritores de renome, 
Como Humberto de Campos, por 
eremplo. Sabia compreender os jo 
Vêns de valor e oproveiiava-0! pa- 
“eo of aríigos, entalos 4 Cot- 


Por esses motivos porque sempre 
agiu com honestidade. inteligência, 
Coragem e qmor à sua profissão, jez- 
se respeitado e estimado. “Olhava 
Gliio e permsova alto, sabendo o que 
queria e porque queria". 

Toda a Imprensa do Rio recebeu a 
noticia da rua morte com rincero 
pesar, 


A PRÓXIMA EDIÇÃO DO 
"ANUÁRIO BRASILEIRO | 
DE LITERATURA” 


LEITURA tem a satisfação de 
nicar dos seus leitores que adquira, 
Cos «Irmãos Pongetti fores", uq 
“Anudrio Brasileiro de Literatura”, 
qHe há cinco enos vinhe sendo edita- 
do por eita empresa. 


O ANUARIO apresentará uma nova 
feição: será uma completa resenha da 
Gida cultural do Bresil em 194º, den- 
tro de um  entério eminentemente 
Informativo e critico, A  Hiteraturo 
brasileira, em todos Oo seus gêneros. 
nos minimos aspectos, será arreciado 


| CONU=- 


Ce modo objetivo em artigos e ensaio: 
de qutoria do maiores escritores nio- 


Cionais, Em trabalho especial terão re- 
Fisto apropriado os jatos importantes 
do ano, no terreno da letros. o de 
maior retevo sendo deridamette  Co- 
mentados. Além dis, o ANUÁRIO 
Pio cadastro bibliográfico de 


4 Secretaria do ANUÁRIO jJfol con- 
Hada ão escritor Valdemar Cavalcon- 


RA com essa aquisição, LEITU- 
O 
£ 


RA enriquece de modo apreciavel 
seu plono de trabalhos  cultitrais 
emplia o seu comipo de ação literária, 
medignia um esforço honesto e eji- 
Ciente, cujo significado e alcance os 
Rô 309 leitores soberão compreend 


“BIBLIOTECA CIRCULANTE" 


“A BIBLIOTECA CIRCULANTE" dos 
Empregados da Cia, de Carris, Forçã 
e Luz, do Rio de Janeiro, Promoreén 
mais tnma com, be rr desta vez com 
O historiador Luis Edmundo ora fjuloi 
de modo agradavel E simples tobre 

“Cenas e coitrs da Brasil êntigo — 
d& mulher brasileira na sérulo XVIII 

4 aqpresenticão de Lutz Edmundo 
foi feita pelo secretário. do Bíblinteça, 
E n conferência frradiada pela Rádin 
dE sitária En Educordo. 

“A “Biblioteca  Clireilonte” tonta. 
dlunlmente. com mait de dora mil ro- 
limês. sendo une cuntro mit em fra 
pda, Produto do esfarço de elguns ras 
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pazes frnteligentes e práticos. a “Bl- 
blictéca"' pode vrgulhar-ge de sua Jos 
tha de serviços. Está muito bem or- 
panisudo, possuíndo uma excelente 
sala de leilira, que dhe jol olerecida 
pela Companhias. 

Disse-nos o seu atual diretor, Ma- 
nuel Teófilo, que a procura de Hrror 
Por parte dos sócios uumenta cada ver 
mais, 

Os Hevros mais procurados :ão às de 
organização do frabálho, excluindo-se, 
naturalmente, os romunces quliciais e 
O! tivros de... Humberto de Campot 
“O pessoal gosta muito de Hum- 
berio de Campos. mes of livros de 
guerra são miuito procirados”, 

4 “Biblioteca'” quase não fem tre- 
cebido atrílio exterior, salvo um bos: 
abatimento que Vie tas ta compra 
jo Heros q Livraria Clrilização Erasi- 
ara. 

Esses doze mil volumes foram com- 
prados pelos próprios socios, 

Õs rápozes da “Biblioteca Circulans 
te" estão dispostos a equtriliar foda é 
qualquer inicidtivo desse gênero. 


UM NOVO COLABORADOR 
DE “LEITURA” 


DO PRÓXIMO número 
LEITURA publicorá a 
wpecializada de 


em diante, 
coleboração 
Moellreutier, ma 


BH, Jd. 


MT. J. Koellreuntter 


composltor, musicólogo e instrunien= 
tista, radicado no Brasil desde 1031. 
Nasceu em Friburgo, Alemanha. Ent 
úluno de composição e tóro do prof, 
Kvrt Thomas, estudou direção de or- 
questro com o dr, Hermonn Scher- 
Chen € reaHizou estudos inctrumentails 
com O professores Morcel Moyte 
filanta). em Genebra, e cont CC. A. 
Aartienssen (piano), em Berlim, . 


Como diretor e fiqulista solista, rea- 
you eroursões ertistlcas na Alem” 
nha, nos púises bálticos, Bélgica, D!- 
namarca, Finlândia. France, Ho cn. 
Háângria, Itália, Noruega, Suécia, St 
Tchecoslováquia E U.k.5.5. Em IB, 
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os + Os ho 


| TRA interessado em 
- CUFIO, 


E com togues de clarim. todos Ós ; 
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fundou o “Circulo de dl úsica Contém 
porútiiea”, de Berlim, com os jJoriaaa 
compositores te vanguarda, em cons: 
traposição qo amblente recciondrio 
surgido na Alemidnia nazista 

No Brasil, realiza o que nddi regli= 
2a" NUM ambiente cconhado o teu p= 
pirito progressista, Organizandá o DMA 
grupo MUSICA VIVA. jundou e dirie” 
piu q revista do mesmo nona ques 
infelicmente, não Leve tma vido bons 
ga. Nela escreveu excelentes artigos! 
sobre q nútsao música modeéria & me 
bre os problemas da música contenta! 
porâned, Esina Ee conservatório: 
Brasileiro de Música, do Rio, E É qu 
tor de nujroso e importantes e 
balhoós musical. 

Ficardo portanto satisfeitos os a i 
tores que nos pediam una | de 
niésica, em LEITURA. A colaboração + 
de H. J. Hoelireutter jrotord de nbs 
ticiar, com simplicidade é 00 clonnde! 
de todos, U que se jdt € v que sé pues 
blica no Brasil e no esirángero no 
terreno da música, 


COSTUMES LITERÁRIOS NA 
ALEMANHA DE HITLER 


O ALEMÃO antl-nozista Egon Ermain 
Kisch, ctualmente em Nova Tork, bel 
que relatou os costumes lNierar A 
Alemanha de Hitler. Em seu Nua 

« Sensation Fair", publicado na Ame: 
rica do Norte. Kisch conta que E ed. 
bels crgunisou um concurso HistAPR 
com uma descominal propaganda a 
bre “o humor rórdico” para estiz 
lár “o talento da raça artana”. Pos. 
bem, win dosy concorrentes u in= 
tegralmente o conto de Kisch, “A Co- 
sa de Madeleine”, e O enviou. com d f 
VE amsinalura, co famoso concur zo É 
Obteve o primeiro lugar, e dal. , 
dignte recebeu honrarias, condeço E 
ções do próprio Goesbbels, que e3 ph 
alorizoer O voip 

provar co me 
 ereritores | 


polis queria 
que havia E fbnblonto 


warzes C 
blorma, não ; pélo qu fer er sl, us 
pelo escânda que representaro o " 
iido escolhido coro “o représet 
do humor nórdico” testam ente bebi E 
mais ferrenhos escritores dr 


tas. 
“ Depois deste lamentavel fim 60 
prande concurso Hierário, enur a 


ELE mA R 


pora estímulor aq crioção de uma: 
ratura nazi, foram 
conclua Erwin XKivch. 


à RÁDIO DA PREFEITURA 
E O “DIA DA AMÉRICA” ; | 
COMEMORANDO *ôO Dia da Am LÊ 
rica, aq Rádio dir dg: o! 
ra do Distrito Federal organteoa 
interessonte programa de: mts 
prolz * possa. 


abandonde 


Tr E. 


No suniementona Fr 
«sb emfúsica das Américas Lim 


Unidos", joram apresentados Trad 
nomes ameriemnos como Jum 
de Castro, Cerlo; CHORE Momat 
Ponce, Brrrmmore. “Henson, Cor 


lund, Chadwlck, Mec Donsldo 
Dome, Vilo-Lobós, Mignare, 
Gamer o BRómer mo «ertrra, Ne neu 
Gobrisla Mistral. Welt qrrite 

Erelton Johnson, Lorartem, rea 
Fblm Merten, a. 
frrando Arm Pos, Cernl- 
Carlos Drumnond de Andradevoul fr 
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Po Um progróúma que merece ser ro- lecimal s 
» peiído de quando em quando, vem o que é 
E mesmo espirito de SeTáTda 


NOTÍCIAS DE UM PAÍS 
DISTANTE 


| O dE Jris encantos e que 
emor d é maicr tesouro do munda,., 


UM PRÊMIO DE 250 DÓLARES 


[o 


E Sulcados, prórimnas edições 
mpréso Gráfica “O Cruzeiro”, 
PolEçarom uma circulação na Rússia tipo sobre o tema: 
| de 1.027.500 exempiates, sendo que fina no mundo de apos-guerra” 
000 ecorresponderam a um só ro- 
manco, “O Templo do Aço”, já tra- 
pora o inglês e publicado em Canda, 


repúblicas lmtino-ameri- 


E 


ES de jaz um herói, 
A sofra soviéiica em 


1939 qutro: 
de TU DO de exemplares, distro, cionais, papundo-os q preços comuna. 
entre 43.000 fitulos distintos, O ni artigos pao podem ter mais de 
É pala Fr 


Í 180. E 
É siga fica 0) exemplares por finas é devem ser escritor 


% o “tema principal é o politico ou é máquina. So entrardo no 
sd il=gconômico, Pa mai Epica ond crtigos indditos e em lingua inglesa. 
| e múdernos cum Flia Erhenbiro, F. 
, e, Tijonor, Cholokhorv 
E outros alcançam tiragens enormes, 
ra a cupremacia seja ainda man- 
Doido pelos clássicos, isto é, Puschkin, 
A CILÉ f. sao Dostoievski, Tos- 
DASPSE cujos livros alcançam tiragens 
[= A 5 milhões de exemplares, Um 
Es sas RE HiasO que nos dd idéia do de- 
| de elevação do camponês, é que 
1598 de edityram  30.000,000 de 
a de litror sobre temas 


; así O Tata das obras de Máximo Gorki. 

| das pelo Esiado, se eleva a di 

milõe: De 1887 «a 
tó, “quas: edições, em cito idiomas. 

ge ánçaram 1.083.000 eremplares. De 

O 1942 os livros de Gorki jóram 

ados em 65 idiomas com uma fira- 

total de 39,878.000 exemplares, 
É esta guerra se fizeram edições em 
à s de seus livros. com uma 


por via aérea co Comiié de Relações; 
Wliurois com a América 1 


ia ticut, untes de 31 de desembro do cor- 
renté qro, 


“HISTÓRIA DA LITERATURA 
BRASILEIRAS 


pe editado pela Empresa “A Nol- 


sob q direção do escritor NMucio 
o a “História da Literatura Bra- | 


co volumes, — “A História da Lite- 
ratura Brasileira”, disse Múcio Ledo, 
no plano que eluborel, serd proópris- 
mente uma “História da Cultura. Bra- 
sileiro", Não se cingird apenas ds * 
tas letros", como o conceito de lite 
ratura parece indicar, Val a todos 
os ramos do pensaménto estrito co- 
mo aq filgsofia, à ciência e o direito. 
Em de 665.000 exemplares, O E val mesmo ao campo de outras ati- 
PRIMO” mumero de edições corresponde vidades, como o. das artes plásticas, à 
Wa t ilogia auto-biográfica “Infância”, da música, eto," re: 

fu Universidades", “Entre Gens Os colaboradores aa “Hitória da 
O unhaas e a novela “A Mãe Literatura Brasileira"; A. Carneiro de 
at já sairum DO edições, 7 Ledo, Afronio Peixoto, ARTDal Freire, 
celitra total de 172.000 exempla- Anibal Machado, At | 


, de exemplares, 


nua. 


7 E bosa Lima Sobrinho, Curlos Drum- 
A CRIADORA DO “IT” mond de Andrade, Carlos Chagas Fi- 
E: lho, EO REMEENCENO Eua toma Mita- 
NOR Clyn à conhecida roman- Do, Derto Freyre, João Alphonsus, 
E britânica ue acaba de julecer Jonas Correia, José Honório Rodhi- 
E TO qnos, estabeleceu sua reputação ques, José Marta Belo, Manuel Ban- 
demónio com o romance “Three deira. Mário de Andrade, Miguel Oso- 
fes Es”, considerado niuito “ousado” ro de Almeida, Oliveira Viana, Pedro 
à puritanisra inglês, Os diretos Calmon, Prudente de Morais Neto, Re- 
Fi esse livro renderam-lha a 

ga de 10.000 esteriinos, 
Elymo Clyn foi a [úunçadora do 
» IT, qu tanto se popiuarisou 
ndo, só etudo na vida cinem 


to rá fa noriéamericana, 
“E e O longo tempo de sua ati- 
dade e E Elynor Gia Jea, 


- como a personagens de seus 
+ Vida de "olamonra”. 
“Em Jersey em 17 de coutu- 
E BOA Nolvol e cúsDu-se com 
Giyn, gue morrer em 1815 
EMI para os Estados Unidos: em Hole 
El DOd se jer autora e diretora de. 
ft mes aqparecidos entre 1020 e 
ay + eralnou a Rodolfo Vaientt- 
arte dn artoroso elnemeatografi- 

| da Clara Boi, a primeira ate 
Nas 

o seus rómances, ras leões de 
E de oçradar, na sua vida fnte- 


-— = LEITURA 


A REVISTA DEMOCRATICA 
DE 5, FATLO 


Em todas as bancas 


e E 


páólica, Elynor prociamava 
dever da mulher aproveitar q 


Õ 


|. “os LIVROS de Cholokhov, o autor 4 REVISTA da Unido Pan-America- 
de “Sobre o Dom aprosivel” e “Come na, em éua edição de hoje, anuncia a 
abertura de um concurso com o pré- 
oi- mio de 250 dólares para o mei hor mr 
“A América La- 


O concurso é franco q todos os ci- 
p Londres E Nopá Fork sob o título de 4 revista publicará o artigo vence- 


dor € se tréssrva o direito de publicar 
tiros que apresentem méritos excep- 


nem menos de 

pe 
COfcurio 
Os originais deverão ser enviados 


tita, Cál- 
za Postal 1642, New Haven, Conneo- 


sileira: ', com um total de vinte e cin- clgn 


Frederico 
Schmidt, Basílio de Magalhães. Bar- d 


 sídente do Instituto de Estudos . 


nato de Alméida, Ribelro Couto, 
drigo Meio Franco de Andrade, 


Ros 
Ãos 
Qqueis Pinto, Rubens Borba de Morais, 
A pind Serafim Leite, Sergto Buúrque 
de Hoxanda, Souza da Silveira, Trize 
tão de Alaide, Viona Moo é Viriato 
Corea", 


CONCURSO LITERÁRIO SOBRE 
A AMÉRICA E O APÓS-GUERRA 


4 ASSOCIAÇÃO  Pan-Americanista 
“Foda à America Unida pora a Vi- 
torta”, de Havana, instituiu um cone 
UUFSOQ para todos os escritores do Cone 
tinente Americano, 
Aberto dó dia 10 do corrente alé 2) 
de janeiro de 1944, constará de um 
trabalho de vinte páginas, escritas q 
máquina em papel tipo almaço, num 
só Judo, com doís espúços e margem 
de uma polegada à esquerda, versa 
do sobre os problemas de-após-guere 
ra, fendo em pista, principuimente, 
aqueles que sé relacionarem com as 
Repúblicas dmericanas. Os trabalhos 
relgiivos qo Brasil poderdó ser estria 
OS em idioma português, e deterão 
&&” remetidos do seguinte endereço: 
—“ Toda América Unida para q Vie 


tória", a/c da senhorita Fina Furcãs 
Cu Cusioa dpariado 2069, Havana, 
-U 


| EE igualmente, direito 

Ú uma mentão honrosa. 
A entrega dos prémios será feita no 
dia 14 de abril de 1944, “Dia das Amd 


be- réis 


MORREU PIETER ZEEMAN 
PRÊMIO NOBEL DE FÍSICA 


LONDRES -—- Morreu Pieter Zetmon, 
O Prémio Nobel de Flica de 10 — 
anuncia-se de Berlim, pelo rádio. 

Pieter Zeemon, que desaparece os 
18 anus de idade, era um dos q 
famosos sábias holandeses, professor 
de Fisica da Universidade de âmiters 
Cm. 


LEIS E LITERATURA JURI- 
DICA DAS AMÉRICAS 


NOVOS pular de leis e literotura dis 
Mica de todas às Atnáricas estão sete 
do orgunizados em Washington, sob 
a direção do dr. Crewlord M, Bishop, 
educador e diplomata norte-qmerica o, 
advogado de fama internacional, fra 
fu 


dicos Inter-Americanos, que JHincios 
na sob os auspícios da Biblioteca da 
Congresso dos Estados Unidos, 

Esses gulas servirão para estudo 
comparativo entre os sistemas furídio 
cos dos Ectados Unidos, baseados no 
Commun Laio, com os sistemas cigens 
tes nos outras Américos, qiie téni ci 
mo base q lei escrita, Os dois primei. 
ros guias serão publicados dentro da 


- pouco fempo, sendo à primeiro dedie 
cado à Colômbia, enquanto D séguns 


do se refertra Cos sistemas duridicor 
Inantes em Cuba, Haltl e na Res 

DE biica Dominicana: | 
Além disso, o antigo Guia da “Lis 
ferabira Juridica da Argentina. da 
Rragil . do Chile", orgonfzado pelo 
Pr. Borchard a publicado pela Bi. 
brigt son da Conoréstn; em 1917 etd 
sendo atualmente revi, e ntunlizado, 
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OUTUBRO DE 1942 


Fenômeno 


PELO CORONEL J. 


A Editorial Peixoto S. A., prosseguindo 
no seu programa de apresentar ao pú- 
blico livros oportunos e de real valor, 
acaba de lançar, o Fenômeno Militar 
Russo... 

Nenhum assunto tem desafiado 
mais o pensamento político e militar do 
que a inesperada e heróica resistência 
vermelha às hostes totalitárias. Entre- 
tanto, ficava sempre no ar uma descon» 
certante interrogação! 


-.POR QUE A RÚSSIA NÃO 
CAIU ?,.. 


O esclarecido autor de “O Fenômeno 
Militar Russo” dá resposta a esta pers 


“O Fenômeno 


ÍNDICE: 


| — Que é a Rússia? . 
HE — A Rússia e a Europa, 


HI — A Revolução Bolche- 
visto, | | 
IV = A Tradição Militar, 


= 1 = [me E 


São Paulo 
Rua D. José de Barros, 337 


pes 


CABA D 


“VIH — Conclusão, | “1 


Uma publicação da 
ED UT O RPA 


RIO DE JANEIRO 
Araujo Porto Alegra, 


B. MAGALHÃES 


gunta, depois de estudar todo o comples | 
xo da vida russa, Rememora a história |. 
da nação eslava nos pontos de conexão | 
com a guerra atual, analisa sua geogras |. 
fia e todas as solicitações dos fatores | 
mesológicos, faz reviverem as principais | 
glórias militares da Rússia e, então, co-. 
meçam a surgir as respostas a esta pal» 
pitante pergunta universal: 


QUE A RÚSSIA 


Pelo índice abaixo, se verá o alto inte | 
rêsse e a atualidade do tema versado 
neste livro moderno, oportuno é cheio |. 
das mais sensacionais revelações, 


| 
o 
E l | 
2 a | 
lola. “ 7 1). I 
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Y — Formação e Evolução 
do Exército Vermelho, 
VI — À prova da Guerra. 


VIE — A Luta na Rússia e os E 
realidades da Guerra | 
- = Stalingrado, “j 
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* Rua Alvares Cabral, 65-A 
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“REDERICO MISTHAL 


DO PELA segunaa .ez, contrabolançondo q conquista de um 
dos prêmios Nobel pela Alemanho, a Fronça foi laursada. 
E no decorrer dos anos futuros, a Academia Sueca pros 
» euroria o equilíbrio entre os duos maiores noções intelec- 
 uals da Europa; cora premiando umo, otu o cutra. É diana 
fa de Mommsen — representonte do gênio pesquizador 
DP W pociente da Germénio, levantou-se q figura de Mistral, 
1 1] poeta, 
DO Frederico Mistral, o lírico admiravel da Provanço, 
Moscou em Moillanes em B de setembro de 1830, Era ti- 
lho da lovradoros obostodos, deito gente grave e sábia 
que trás nas linhas do rosto enrugado a sobedorio da tér- 
Da. Ali, nas férteis compinos do seu pais notal, ele passou 
2 6 Infância na liberdade dos grandes espaços, em contato 
| om o notureso, de onde herdou q serenidade de sua cobra, 
DP livre de restrições e complexos. A primeira instrução re- 
Mebeu-o em um Internato de Avignon, tendo depois cursa- 
Ee r Faculdade de Letrar onde se graduou bachorel em 
= Sua vocação literória revelou-se graças a influência 
é posta Roumanills, que lhe ensinou a lingua provan= 
gel, o linguo de seus pais e da suo gente, repleta de mun- 
| dos que so escondiam sob a rudeza do falar camponds, Em 
1643 Mistral, em plena juventude, compõe um poema em 
quatro contos: intitulado “A Colheito”, espécie de geórgi- 
DOE Fem pretensões a gronde arte. Graçes à sua sólida 


a 


C mulkuro * vo réu temperamento poético, elo — ainda inex- 
Eriénta em CA Colheito”, estava talhodo a ser o maior 


| épico do século XIX. 


Em 1852, Roumanille iniciou uma coleção des melho- 
| poesios em lingua provençal de poetas contémporineos, 
que, devido é incompreensão + co despreso hoviam fi 
gado esquecidos. Nessa coleção, Mistrol publica tua come 
posição: "Bom dia a todos”. Teve depois e idáis de seu 
Clivto mois famoso: “Mireio”, E nos diz em suas Memórias 
Como pensou em realizá-lo: “Ropleto da fermentação da 
Cumiva provençol que enchio meu peito, livre de toda res- 
Frição ou preconceito de escola, forte na Independência 
que ma dovo sos, uma tarde viajando pelos conteiros. ou 
FP aromponhando os lavrodoras que entoavom contos populo- 
res, uu concebi o plano da obra e escrevi o primeiros vers 
mes de CMirelo”, Este poema, filho do emor e do perse- 
Weronço, germinou e se desenvolveu, pouco à pouco, 96 cair 

sol do Meio dia, entra ar rajodos do mistral turbulento 
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8 o mujir dos rebonhos. Não pretendi com meu livro maiu 
Dique duas coisos: proporcionar-me um praror, e dor um 
Pouco mois de alegria cos meus amigos, Nãa ma lembrei 
Que existia Paris, e me limitel a conter pore or peitores 
m Ccomponcses. Toda a minha obra se pronãe a conter ums 
npoixão entro dois adolescontes do condicões socials diver 
“13, 0 0 norrar os vicissitudes de um amor contrariado, Mi= 
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RICO MISTRAL 


relo lo nome de minha hercina), era pars mim muito fas 
miliar, pois o hovia conhecido desde minha infância, Era 
um diminuitivo corinhoso o terno que minha ovó e minha 
mãe oplicavam à toda cristura formosa ou gentil, ou 5 
toda coisa delicoda a graciosa. Quonto Dor demais atores 
do dromo, meus lavrodores, pastores, boiadeiros, lenhadóres 
ou costeiros, ocaso não circulavam continuamenta onta mis 
Aha vista, desdo o curora até o por do sol, trabalhando 
nos torefos diárias de nose cosa?” 

Antes de terminor e poema, Mistrol e Roumanille 
Instituiram o Felibrige, que se propunha e renovar as glá- 
rias da literaturo provençal, 

Em 1859, ero publicada a primaira edição dá “Mis 
relo”, e em 1861 ara Mistrol recebido na Academia Frine 
ces. Nessa mesmo ano, o poeta espanhol Calvet foi « 
Provença, e eli iniciou os reloções entrá os poetos pros 
vençois é cotolães, Mistral publicou então suo ode: “Aus 
portas cotolães”, que vélu q constituir o credo do leli= 
brismo cotalão. 

Mistral, apesor de todos os chamados, nunca abons 
dencu a Provenço, vivendo junto à terra, em contato com 
1 compontses, como um génio bom, distribuindo poesia 
» conselhos, Em 1906 recebeu junto com o posto espa- 
nhol Echegaray é prêmio Nobel, Com 4 grande quontia do 
prêmio, elr, — qua zempro dava tudo, organizou o museu 
etnográfico de áÁrles, 

Em 25 de morço de 1914, morreu tranquila como has 
rio vivido. Morreu som precisar implorar como o posta 
Rilke: “Oh, Senhor, dai o codo um sua própria morta ! 
morto que nasco da vido, aonde se conheceu o amor. q 
missão e o aflição”. No seu túmulo encontra-se como Epi- 
tófio a frese, por ele escrita: “Não q nós, Senhor, não a 
nos. — Sim q teu nome. — E q noa Provenca — de 
glória”. 

Além de CMireio” escreveu ainda; “Calendau”” (1867), 
posma próvençol; “As ilhos de curo” (18751; a tragédia 
"O rei Jane” (1890): “O poema do Rodano” 118971; 
“Minhas origens: memórias e reletor”” (1906). 

Bibliografia sobre Mistrol: Autron — “Epitres rusti- 
ques” [Paris 1561): Edmond Schuré — "Hirtoire du lied 
Mistrol” (Paris 1868); Alphonse Doudet — "Lettror da 


mon moulin ; É. Gomez Corrilho — "La apoteosis de Miro 


trol” lParis 1911); E Augier — “Mistral et Erixeux”: 
dulés Saint Remy — “Les Fólibres, Fréderio Mistral: Als 
bert Sovine — “Ler etapes d'un neturaliste” (Paris 1885). 
— PETRÔNIO. 
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H. O. Wells 


VELIS é um homem de 78 anos, que 

ginda não perdey o gosto ds carre- 

EuUr pedra para a construção do mun- 

do nem o jeito de sonhar com a fe. 
Ueidade entre o4 homens, Na sua 
Idade, há os que pelo menos se re- 

| colhem melancolicamente ão passa- 
do, voltados só para às suas recorda- 
ções ou para es sombras da Histó- 

Tin. Ele, não: põe os olhos vivos e 
âzues — es não olhos miudos + mio- 

pes de velho — no futuro, Já poderia 
tor-se aposentado, para gosar os proó- 
Fellous de sia fama internacional. Em 

VEZ disso, Wells aventurod-se a €s- 
Crever uma autêntica blogratia da 
humanidade —a sua excelente Hia- 
tória Universal, já traduzida para O 


Português. Um arrojo » um sangue-= 


frio evidentemente de rapaz. De ve- 
lho ele revela apenas a pachorra no 
Colecionar fatos e O senso reslista no 
interpretá-los. No mails, um trans- 
bordamento e uumi calor de juventude, 
Allês numa épi em que Wells pe 
genti um pouco exausto e mésmo. 
CGesanimado, deu para rablecar uma 
“tentativa de auto-biografla", como 
pára descansar e recobrar o ânimo: 
Dada menos de TOO páginas, 


Não é de admirar que esse homem. 


Batisfeito da vida e indiferente À 
morte haja pensado em pintar “um 
retrato da humanidade de hoje — um 
Quadro da massa humana que trã- 
balha, que gasta. que constrói e des- 
tról'*. Ely toma entre ps mãos 0 
imundo cuja. história já escreveu E 
Frocura fixar o sentido da sua evo- 
lusão, sob um eritério de aíntese E 
com espírito de objttividade. 

Da uma consideravel massa de fa- 
tos relacionados com o trabalho hu- 
mano, a produção é o consumo, Well 
Ecvarou os verdadeiramente  signtft 
Cstivos e -reuntu-os com o propósitu 
d= torná-los “um só e ênico Espo- 
táculo", Fez essim um esforço de 
Cdesbravamento, de compilação e, das 
pois de seleção, O que indica, por 's 
E, o alto grau de vitalidade inte. 
estas desse trabalhador inmatigavel 
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VYALDEMAR CAVALCANTI 
Copyright de LEITURA 


que o tempo ainda não conseguiu 
Vencer, 
início, pensou Wells em dar À 


obra o título de “Conquista da lor- 
ca'' we escrevé-la em colaboração comi 
dols especialistas. Seria uma larga 
crônica sobre as transformações da 
vida humana decorrentes do apareci- 
mento e uwliliZação da máquina: um 
vasto estudo vitória do homem s0- 
bre we natureza, graças à clência, que 
determinou, por mil e um processos 
diferentes, uma verdadeira “mudança 
de escala'' nas relações entre Og ho- 
mens, Afastuda & idéia da colabora- 
ção, dlante de inúmeras dificuldades, 
Wells decidiu-se a enfrentar sozinho 
à sua obra, gue fol então batisada de 
ovo: “Ciência do Trabalho e da Ri- 
queza”', Depois, cutro titmo: “O 
como e o porque do Trabalho e da 
Riqueza”, E afinal: “O Trabalho, a 
Riqueza e e Felicidade do Mundo", 
Convenhamos em que o titulo é 
embilcioso. Mas o livro em si é que O 
dg, nha realidade. O próprio autor rê- 
conhece que a obra nada tem de mo- 
desta, Ao contrário: tem pretensões 
enormes, porque o seu obletivo é 
apresentar todos os motivos e atlvi- 
dades comuns da humanidade, E éxa- 
gera; “E' o primeiro sumário com- 
pretnsivo de toda a humanidade, es- 
teja ela trabalhando, diveriindo-se qu 
desempregada; procura relacionar o 
jôóquel na pista de corridas com o 
mineiro no interior da terra; e mos 
tra B&B criança NO Deiço, O se, vagem 
na floresta, o funcionário inicipal, 
o peixeiro, O camareiro, o Lord Chan- 
cejer na Câmaras dos Lordes, o em. 
balxador soviético, o Jogador profis- 
sional de critket, O fiscal de bDaicão, 
o vadio de ruas, o vendedor de ml- 
croscópios usados, o policial, o ven- 
dedor de fornais, o bandido de autos 
movel, O gangster político e o profes- 
de universidade”, Acrescentendo, 
enfeticamente: “Haverá falhado so 
seu objetivo, no que diz respelio a 
qualquer jeltor particular, se esse lJel- 
tor não encôontrar O seu próprio dni- 
cho claramente indicado aqui, O lei- 
tor deverá ser levado s dizer; Aqui 
me encontro eu, esta é a minha po- 
sição em relação aos demais”, Ou, 
pinimo: “Aqui neste grupo eu me 

o traria se o quadro Íd&se em €s- 
malor''. A obra pretende nada 
a cidadanie 


cala m 
menos que, estabelecer | 
económica do jeitor, “altuar'* OS 3€US 
direitos E deveres econômicos” ' 


A ARTE — 
culas) à turúria nacional, 


megnifica! Mas q Jé do 


a dguta à sua preso, é evá-la pelo ar, elevar-se com ela pelo espaço me 
no!,.. Pordá isso, é preciso ter gárras, grundes quat é um coração padei 

Mas vocês não são sendo pardais que, quando acham um pedeço de | 

tpilando.. drie + 

dos! A arte ndo é um vil repasto entregue tos vis passontes. Ela é 0: 

de uma luta encorniçada e seus louros corvam a vitória da força, A mr hr 
ses ulores que se vangloriagi da cuas dejor Bia: e 

des, vocês jazem literaturo com oa próprias, Vocês cultivam emoros 

Cs moléstias do-poro, seit medo co esforço, séu amor qo praser, floor “€ 


despedacam-se ali mesmo, e brigam 


o vida domada, E como es 


n=nsudis. humanticrismos quikréricos, 


o vortode e que lhe podes tirár todas ar razões porra ago 
d.rcito ds cosas da óvio. E vocês bem O sobra 
ci na im — Romain Roland — - ARA Christonhe'! — Edição é 


do Gioto, 


dade que ela está longe de apresen- 


quer que esse mundo surja de um Es 


"não sei se o autor ainda sustenta E 


a jorlea unigamente, A arte. Aparror a vida € CE 


DR Mi 
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Não há dúvida que Wells dá À sua 
chra horizontes ilimitados, atribuindos 
lhe uma ext e uma proimiidi= 


tar, apesar da sua indiscutivel impores 
tância como tentativa de compreeh- 
são das atividades himanas, do be 
estur social e dó progresso, Nas E5- 
tamos diante de um trabalho cuja Jel= 
tura — em carater preparatório, é 
certo — pgostariá de aconselhar nos 
cidadãos tímidos, cautelosos OU GEsUS- 
tadiços que 5e arrepiam ao ouvir fã= 
lar em “mundo de amanhã', Wes 


forço conclente e pacífico, mediante 
uma funda reforma de mentalidade 
pela educação, . Ponto de vista que 


Estas horas, diante da brusca “mus 
dança de escala'' que à guerra deter- > 
mina e das pérspecilvas de múior 
transformação dessa esculá com E 
aproximação de una pás diferentes 
E' evidente que as idélas de Wells 
ET revestem de certo primarismo, pra 
relação so qual todo leitor — parti= À 
cularmente o leitor que se convencios 
nóu considerar inteligente — Qere 
manter-se alerta. Porque à verdade 
é que estã, em parte, nesse aprovelta= 
mento maneiroso de fatos, problemas 
é soluções elementares o segredo do 
poder de sedução de Wells. Elêé sabe ho 
tirar o másimo proveito da sua cas DD 
pacidade de vulgarizador, do sEU E8= 
pírito didático, do seu estilo “gaze D 
ções, E' um escritor raso, que não 
turva as águas para parecer protups 
do — e nissg reside q seu encanto. E 
| o egradavel ler Wells 

; Às vê percebemos quandaaa as 
elo sé desvia oi camínhos da rEl=" 
dade. 


Maus uma coisa é de louvar DE 
RARA ERRA ado a: 16 4 CUM 
na construção de um mundo melhor, 
em que o progresso não seja um 
mático espetáculo de contrastes um) 
preto-e-branco de | miséria; É) 
a sua crença firme ho amanhã, em) 
que as relações entre os homens 4 | 
jam baseadas em team pg de E ris= 
dade, justiça social e comp cena ão 
humana. 


A CONSTRUÇÃO DO . 

a soe pu e al di 
jr o | | — == 

3 volumes u— "Biblioivea do 


vocês: cobrem cóm o nome de Arte e de Beleza feom mn 

quando não abrigãm seu Pilatism 
nome de Verdade, Ciência. Dever intelectual, que se lava ds mãos dare 
tequências possivel rd pesquisas elevadas, 


smo moral 29h O 
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A úrte pela artel,.. Uma fé, à 


Ê miga 
pel griê! Desg 


fulo o que enturpeça NUNO SR 
Você o ha 
“mas néd o dize: U morte 6 É) 
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| REVERENDO Hewlett Johnson, 
De ão de e a g&utor do 18- 
, no: O “Poder Bovlético”, tem ago- 
Etr em português o seu segundo 
divro:. “O Cristlanismo € a rova 
dem social na Russia”, O objle- 
tivo desse Uvro é mostrar aos in-= 
Ee 4 como a lição da Russia lhes 
pos de ser úLil, 

ne E Deão acredita que "o resulta- 
x do Resta guerra será uma Europa 
Hoc lalista”, Acha que o capita- 
ds mo não sobreviverá, não somen- 
Le. Dor que é imoral e contrário 
ao: 3 “ensinamentos cristãos como 
bem porque está em contra- 
Sa É tal ns exigências criadas 


Sociais de hoje. Alimenta a Es- 
pera; ca de que os ingleses, graca! 
bs Sua "edUCAÇãO política, consigam 
assa do capitalismo para o so- 
gialismo sem as perturbações e 
Har ngueiras que houve ra Russia, 
WEnsa mesmo que uma campanha a 
Ge convicção, poderá contribuir 
edu ativa, um incessante esforço 
À isso, e tal é a razão de seu 
UNTO. Descreve o que poderá ser 
1 a Ing giaterra sob o socialismo, e 
| jmediatas vantagens que esse 
eglme trará não somente ao ho- 
nm n do povo melês como tambem 
Es pel: SerTA como nação, aumens 
ndo a sua força e & sua riqueza, 
vão vê, todavia, indícios de que as 
goisas estejam se encamirhando 
4! ilmente nesse rumo, Pelo 
A trá rio, "aponta o fato de que 
> estreita o circulo dos super 
FiCos, senhores de vastos recur- 
o possuindo e controlando a 
imprensa, influlndo-na sua forma- 
mação e dominando o Parlamen 
to é, por Intermédio po Cora 
Folândo, no momento, o Exérci- 
NO, R Armada, e q Força Area. 
so unta: | 


| jguem | pode negar que O ca- 
smo forte é está bem en- 
hetrado, Mas o povo é mais 
- Comparado com o capita- 
| & forca de cada um de nós 
unidade é nada, Mais um 
“é mais forte do que um, 
ue dez milhões de homens 
5, 0 capitalismo rulrá por 


ff 
Pu 


a - para a frente manifes 
Sor o de que “os atuals POS- 
“ndrea se entregarão . se 


| À I-Se por um Nota bem Ing- 
ido minado.” 


ssa, Q seguir, A estudar como 
» organizar o povo para con- 
E fsso e mostra os erros e fra- 
za “do Partido Trabalhista, 
ando a necessidade de se fur= 
“ um outro partido e dizendo 
LE ITURA * 
, ! 


BR o À RN ' 


ecnica é pelas necessidades 


é à lição de toda a histó- 
“Ma 15 podeni ser obrigados pn | 


Oo onerar a Del duas o emisriNmao E A NOVA OR 
medidas contra os membros Ca io fOCiaL NA nossia as 
FOR dio a E 
O que seja uma Igreja agindo aber- Lido to) 1843, erial «caporato 

Lucio Cardoso — DIAS PERDIDOS | 

José Lins do Rego — FOGO MORTO 

| Tasso do Silveira — SILÊNCIO 

Rosario Fusco — () AGRESSUR 

Amilcar Dutra de Menezes — O FUTURO NOS 

PERTENCE 
Oswald de Andrade ., — MARCO ZERO 
EDIÇÕES 
DA 


em que bases devc se formar, m- ta e conscientemente como atia= 
licando, ainda nesse ponto, & ex- da do Estado na exploração do 
caio russa, povo, Aponta em que consiste a 
O livro, tem, naturalmente, uma lberdade religiosa na Russia de 
parte de crítica: à situação in- hoje, Aponta as restrições, como 
glesa, Cita o especialista em ali- & prolbição de possuir terras, que 
mentação Sir James Boy d'Orr que “é especialmente antipática aos 
declarou, nó começo desta guér- católicos romiúnos”. Não deixa de 
ra, que “só metade da população assinalar que essa prolbição não 
estava sendo convenlentementa se refere somen' 
alimentada e um sexto das nos- lca, mas a toda a população do 
sas criancas desastrosamente des- pais. 
nuiridas,"” Sua critica & política Trata-se, como deve ter conelvis 
industrial, submetida &os inte- do o leitor, de um livro que está 
resses de um pequeno grupo e sem em desacordo com as lIdélas de 
à menor atenção às necessidades muita gente. Ninguem deixerá, 
ari ptadeç resume-se nesta peque- ertretanto, de reconhecer que o 
CA ITRSE: 
O malor bem e sim O malor lucro”, muita clareza, Além, de clerega 
Afirma o reverendo que na Russla ele tem um tom de honestidada 
não é assim. Lá a industria fun- e de sinceridade, Escreve de ma- 
ciona para satisfazer as neceasi- neira apradavél — às vezes um 
dades do povo. E resume: “a Rus- pouco monotona, e postando de 
sia. aplicou a moral &s Industrias, repetir — e sabe argumentar para 
e teve Êxito.” defender seus pontos de vista, 
Especialmente Interessante no Creio que essas qualidades bas- 
livro do Deão é & parte que ele tam para indicar que seu lívro 
dedica à questão religiosa na Rus- merece multo ser lido, 


Livraria José Olympio Editora 


RUBEM BRAGA 
Copyrighi de LEITURA 


nente à Tereja Cató- 


“o capital não procura reverendo expõe suas idétas com 


RUA DO OUVIDOR, 110 — RIO DE JANEIRO 
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endo gai- 


"RONDINELLA” É 0 primeiro 1 conto 
do livro de. Gulihe Pigueiredo E 
às alonga muito ronpetido os lWmi- 
tes de um conto. E' uma nórvtia, tes 
ras e costumes de Campinas, novela 
do tipo clássico, em que as cenas se 
desdobram com admiravel regulari- 
Cade e onde os personagens adqui- 
rem nitidez, vivem a gua vida, E sé 
movem como verdadeiros seres com 
Os quais brigamos, sonhamos e soire- 
mos. Clara, por exemplo & wma das 
criaturas mais bem amado do nóve- 
jista. Fle a trata muito bem, desco- 
bre-a em Campinas, entre pobres 
emigrados italimmos ea leva para uni 
drama, cula conclusão fol menos jus- 
ta talves do que melodramática. 


O pitoresco, a pacatez, 08 quadros 
da farmácia, dos velhos tipos que se 
regiem na farmácia os sobreviven- 
uma ridicula aristocracia ru= 


vigor º arte, Tre 
brilho, por Guilherme: Pigueiredo: é que, 
como sempre, tem achados sa 
Soa. Seu estilo perdeu aquele artifi= 
cin de Trinta anos sem palsagem”. 
É rto da gente, misturad 
a carne e o Hángue de homens, 
Tia a terra, o gosto de provbi- 
cia que envolve a novela, | pode - 


mos esquecer certos aspectos de Cam 


pinas que o escritor sabe n 
mente nos descrever, Gullherme 
guesredo gosta de criar os cenários 
múnúcia e com um Juxo de des- 
| melhor se ds pai 


os pedia ES qa “mudes de pro 


cissão na gente que anda”, na gente | 


quieta de Campinas, que gira vaga- 
rosamente na da cidade pro- 
- vineiárna se deixa. nor vezes, Comi- 
nar pelas andorinhas que moram no 
Mercado. Então o contista dá lugar 
Ho cronista para dizer; “A principio 
o velho gulpão de tijolos e telhas 
hbrigou-ns à tulo precário, e siê 
con, protestos dos quitandeiros, Elsa, 
entretanto, 2º multiplicaram all def- 
tro, numa invasão solerte e totalita- 
ria: entes eram uma minoria sem 
força; mas depois acabaram expu'!- 
sando as frutas e o legumes, nina 

dicação de maioria prejudicada. 
A administração municipal um tanto 
Hrica, cedeu no assalto. É hole as 
gmsaltantes estão em EU 


dO MD A SD E EN TR DO = UE 


" Rondinelia: 


OS n 
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o rascimento de Cima, 


dd- 
polia: 

“ariáno emiva tanto as andotl- 
nhas como Se lost) coisas eras, € 
HÓ ns comparava com Ciara, a sua 
querida Clara, E porque os puis dela 


fossem ita'jonos, e a mulher lhe des" 


Ee essa mesma seisação de fragiil- 
dade chamave-a Rondinelda”, E o 
contista conduz essa crlabura apiravés 
de seu enternaeimento e de sua sim- 
patia como se solidário com a ta- 
manha fraqueza de- Mariano o ma- 
rido de Clara quisesse lutar contm O 
nbLem ta dão e triste, luta da 
qual Ciara e o marido acabam DEF- 
dendo. 


O curioso é que o fraco. O covarde, 
o sempre vocilante Mariano, pelu sus 
iraqueza mesma, pain forca com que 
o contista sabe tlrazé-lo nté nós com 
a Sua pelermice e EO mesmo tempo 
com a sua estranha pureza, é tm dos 
tipos de malor carater da novela. 

D. Amelia, senhora do confissioná- 


rio e da sncristia, forma O REA das 


begtas e das pobres fanta. 
litos que tornam A 6 ão E 
inhumana. A magreza | 
mã de Mariano, mostra-se sempre 
sn lançcinante a cada vez que nos 
aparece nas miseraveis contendas de 
família, na sua maldade na sua his 
a, nó seu ódio de solteirona. E O 
achado do contista à respeito do Trigo 
ático de Alice faz um detalhe 
constante no bi eee da 
Fava UMA Muarga= 
roda que lhe (tivesse nascido subitas 
mente na boca”, 


o. hs iria ds 


“ADQUIRA SEU EXEMPLAR 
HAS LIVRARIAS 


própria . 


casa, em boa paz com o prefeito e. 


ossuem até um funcionário priva- 

| para & Eriha e Em troca, 
orinhas se prestam à curiosidade 
turistica e consentera em fornecer 
metáforas 8 + Poetas locais”, Isto, 


porém, BETVE pano de fundo pura à 
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Fm sêéus contos, Gullherme Figlbiso 
redo exibe uma plasticidade surpae=so 
pendente no estllo cv sabe inteligentes 
menta animar paisesgtis, EVOCAF cos = 
tumes, fixar velhos quadros ds fami=o 
Lia nróvinciana, pequenas cênas Do- 
mésticas, pobres sentimentos Ignofãs 
dos perdidos em pobres seres togados 
ra solidão. Nos contos da cidade tal= 
vez se encontre mais virtuosidade po 
escritor, mais abuso nos achados, no | 
rosto da bela frase, na exploraçã 
menos humana do ridiculo o do pitosl 
TESCO. 

Não somente o evocador realista da 
província vom o seu ieixe de VOO 
paradas e pitorescas com as suas 
praças € Os seus padres, as EnGoris 
nhas e as montanhas CecorTaS 
nem tão pouco o intimo de Clara, de 
Mariano, de Bilvia, do Euseb | 
clonário público carrega PE 
anterrador ue quatrecentos | anos 
peulista mas O posti Cuneraa Ê 
gueiredo trás no livro um calor 
tr pressão mais 


me Figueiredo superou Cort u Byr 
de tónica a Sua estréia no Fonmna| 
Nem o crítico poderá ser maior + 
que o contista é ainda bem, aa 
nelia” é um dos livros mails as 
critos e mais poderosos da ficção Dis 
slleira surgidos pestes dois anos | 

mos de guerra, 


GTA mad 


Co: 


"EIS aí um livro que, sem nenhuma 
BOBvida, todo brasileiro, cu, melhor, 
Rodo habitante do Brasil deveria ler, 
Per mesino consigo e, folhzando-lhe 
PO capítulos ricos de realidades, refle- 
POE & meditar — não deixando de vol. 
ver, de quando eni quando às elo- 
Equêntes páginas do ilustre escritor — 
O que Roy Nasch soube tão bem ob= 
Rervar e dizer, Trata-se de um autor 
estrangeiro, é certo, mas, para mim 
= tenho tambem cómo certo — ne. 
nhum escritor brasileiro poderia nos 
RMar um melhor trabalho, feito com 
URSS cuidaco sobre nosso pais, po. 
é A Solar do Brasil com mais conhe- 


1d E 


nda | 


Bilento do seu território, de seus as- 
Restos d= hoje, de sua feição noutrva 
EInpoS Inclusive suas origens e for- 
Ração, esforçando-se ainda por clima, 
PPS Dos dar uma forte visão de seu 


» 


2 
q 


pai 


- 


amiies de crosseguir — ey o digo. 
H o ter Udo a prova de que devo 
Edo — seiba o leltor que “A Con-= 
ques Go Dras". inda qua título 
Mo autoria de escritor estraungelro, 
Porie-americano, significa & conquis- 
RO Go Brusil pelos brasileiros, Sim, 
Porque — para qua nepá-io? — deve 
REP palccido ao escritor que nos te- 
Miçs fejatúado em dar ao miumio tes- 
Remiunhos bastante fortes de nossa ca. 
Paciado de senhores desis vasto & 
O berritório. Não há nenhum exa- 
BEIO nem amargor nestas minias pa- 
devras: DÁ spenas um pendor de não 
APISTET nunca fugir a dizer a verdade. 
Reu Negar núnca o que tantos asinuls 
€ INCicar 


em E FÊ Ed 
rito, ereto, 
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« Mai & o 
PSOE? de gua penetração intelecual, 
Manto & tudo que viu no Brasil, de 
Bite n sul c de leste a oeste, desde 
Re Esudou e aprendeu de nokso pe- 
NO Colonial, seguido de nossa inde. 
RRumEnNC A política, até aé nossas ten- 
Rivas Ce realização nacional, 


a nos suas análises, ta 


L Apt | E R - 
TH LO 
PAHO E , bd 7 a 
| a, que Uma 
+ a Ra | Ve H 
MSM so deve. 
: mo 


SELO. 


RMCA ds, chslos ca vaidade, chamar 
ES ESUS asportos naturais a atercio 
Rssiranerios nara sempre d=32!3 
BiaSenas do ecccolarsro a ea ta. 
BRR O» edora-ão vue ros tem pos. 
BO Gera quase Inútil] eientar oa 

E mim está a idéia ds que 
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não devamos nos orgulhar de ser bra. 
suctiros, E vem à ponto Jembrar aqu! 
que há uma diferença entre O homem 
do norte e o do sul do Brasil. quanto 
do conhecimento do pais. E mas 
fácil encontrar-se no norte um habi- 
innte que tenha já percorrido mais 
ou menos, o sul do Brasil, que eti- 
contrar-se um habitante do sul que 
linja percorrido, por pouco que seja, 
“v porte. O sulista conhece menos O 
pais que q nortista. Embora mais 
pobre, e por isto, mais inquieto mais 
Ansioso-& Lalvez menos coordenado o 
homem do norte é contudo, muito 
mais curioso, multo mais vivaz. O 
nordestino, em particular, que resiste 
às intempéries, já subidas, tira dai 
motivo de coragem para emigrar, para 
aventurar-se. E não conhece perigo, 
Desgraça pouca é tiquinho” da ele 
& quem “nunca viu nada. 


possivel que nes- 
Jota, DOR dona 


particular. é claro, os bem feitos os 
escritos com sinceridade e com amor. 
E w livro de Roy Nash é para mim 
um desses livros. 


O volume “A Conquista do EBra- 
sil" da coleção “Brasiliana! divide- 
se em quatro livros. O llyvróo 1 sub- 
divide-se em cinco capítulos, O pri- 
mero é dedicado no Anno Daemini de 
16. O segundo à SEMENTE: O 
Aborigene Brasileiro, O Negro da Afri- 
va, OU Português, O terceiro intiiula- 
se À TERRA, e compreende: Topogra- 
tia, Clima, Florestas, Pastagens naiu- 
Fals, Força (quedas dágua) Fauna, O 
; uario capítulo trata de “A Semea- 

a, e abrange: O Primeiro Século, 
O Coniingente Holandés, Contacto en- 
tre à Civilização e à Barbárie, O Brasil 
pelus Cercanias de 1700, Ouro!, A Che. 
gada da Corte, 7 de Setembro de 1922, 
A Imigração de 1820 a 1920, A Con- 
iribulção do Negro, População Hesul. 
tante. O quinto capitulo é: Anno 
Demini de 1926. 


O livro II, que se intitula: Pontos 
Essenciais de Anlrapogesgrafia, com- 
preende seis capítulos que são os: VE, 
Hab-tações do Brasil Iural; VII, 
Transportes por Vlas Aquáticas e Ter. 
Pestres; VII, Campos de Cullura; 1X. 
Evoteenia; X Exploração Mineral; XI, 
A Desirulção da Vida. Noste cunt- 
tulo o ator (trata da destruição das 
Diutas e dos animals. 

Saltemos nor ela do Hvro II Crjo 
tiula é: Alguns dos Faturos Essen 
vis à Flcidade Memina em qu: 
eu.or cevila a das» de tilbict' da 
Quê ro se pode dispensar nenmum 
pensador e chguemros wo lyra Iv, 
cuço Leio é; Com Visias ao Fu.ura, 


cla, no Cenrá, “não 


sultados Tinancelros. 


=. 


SIL 


e que compreenda quatro capítulos, 
Cos mais atrativos do Hvro: KVOL — 
Rodovias; XIX, Foliítica Florestal; 
4H, Pode u Amazônia ser Conqu se 
ol SAI, Possibilidades Demovpras 
flvas, 


De como Roy Nash percorreu pa- 
chorrentamente o Brasil são testemu- 
Lhos as descrições de um colorido 
perielto, de três propriedades turais, 
em portos diferentes do pais, A pris 
meira, uma fazenda de cofé em cão 
Paulo, cla chega no seu “Fordalnho', 
e é recebido nos limites di mesrmá, 
pelo Coronel Ribeiro, um “genitlos 
man, que viaja vo “seu Rolls Roy. 
Ce. NA casa de residência Há “um 
luxuoso quarto de banho” e “uma 
bem sortida adega”, A farsnda cóne 
La “vinte'e sete mil e seiscentos hestãs 
res de Lerras'! classificadas “num cas 
Castro, e “três milhões de pés de qu. 
feeiros'", Depols de descrever q sl. 
iuação dos moradores ou trabalhado- 
res da fazenda, fala de “uiria escola 
para crianças e uma capela para as 
dlmas", “EO feudalismo — remata 
Roy Nash — na sua mais suave mús 
Calidade, pols Os servos, sz lhes cólis 
vier, podem emigrar, depois de ter. 
minado o contrato", 


A fazenda de cacau na Bain. o autos 
não póde chegar senão depois de uíil- 
lizar-se de mais de um meio ds trans. 
porte,  Apeou-se do lombo ds um 
burro, & porta da residência do Coro- 
nei Vascôncelos, que O recebzy "com 
ar de dignidade, mas em chinelos a 
num alvo terno de algodão”, A mesa 
do Coronel alem de uma metia dúsa 


de tlhos sentáva-se multa gente, q 


variada, inclusive o “entpintelro nes 
Gio, comitrutor de canoas!" (a fuzen- 
da ern na região do rio das Coutaal, 
"0 empregado do armazem e um vis 
sinho que ficara para potsar”. A 
senhora do Coronel, que “estivera em 
Paris em menina”, não parava um 
instante, afim de atender a todos". 
O Coronel não conhecia au extensão 
exata de suas ferras, “Dois mil a 
rep hectares, talvez", E pés 
Ge cacau? “Duzentos mil pés mais 
Cu menos”, 


A propriedade de João da Providên. 
| | excede ca vinte 
e cinco hectarea'*, “Uma roça de man. 
Clota, alguns prodiglosos pés de als 
godão. que produzem atos e anos CON 
secutivamente, com insignificantes rá. 
| Uns vinte cas 
prinos. E só”. “O proprietário “não 
tem certeza de seus titulos de pro - 
priedade, e mais Erovarelmente será 
desalojado, se for constrildo q gruda 
reservatório e q terreno subir de pres 
ço", | 


O leitor destas rápidas linhas que 
procure ler o livro de Roy Nash, E 


saiba, desde agora, ques els estabelere, 


mais de ta vez, comparações nor 
ulguns aspectos, ds Brasil com o aru 
pais, e não cara deprimir o noss2, RJ 
contrário, para tmostrar-nús vinis 
gens de nosto lado. 


A CONQUISTA DO ERACIL, de For 
Editera Nacional — 
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O TEMA de Dostolevskl são as 
paixões. “A. jneer nais paixões que 
miiam quase igtalmente a expe- 
riência do homem dentro dá vida 
E provocam 0 abismo ce piedade 
Que é quese instinto na nossa car- 
ne. Sabsr descobri-las e Uumini- 
J2s, como criando violentamente a 
luz do mundo des trevas que en- 
volve o nosso coração sentí-las 
PP eomo ze sentem os delírios da fes 
bre e a obscuridade das núltes — 
Preste o destino da vocação de Dos- 
tolevskl!. 


— Dasconhecida, como desconheci- 
da é a Pos, cool UR MOITEr, 
E vocação nascs, sem dúvida al- 
EUuma, dessa forca a que chema- 
nos espirito: única e eterna fonte 
Ge beleza o vida, E' a própria al- 
Da Ga criatura. E a alma de uma 
criatura, como se sabe, pode ser 
Em pátaro, um deserto, ou ape- 
ns o amor. 


Em Dostolevski, na extrnordina- 
ria movimentação apocalitica dos 
ECOS romances, na compreensão 
fraterna e cristã que sempre sen- 
tiy pela criatura, O que se perce- 


RUMANCE DE W. M TI 
Série; 
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Pela  coplosa dos 


| mesldade dos infore 
à mes e pelo tratamsito 
| estético que recebeu, é 
|» mais autorizada bios 
DE grafia do nutor de 
| 03 rossEessos. 


anças, 
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e histórico, considerado uma das obras 
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ba é tão sómente a permanência do 
emor acima e nbáixo do panteno 
» do deserto, Não o terrivel amot 
Ce gererosidade e idealismo, Mas 
o amor estranho que nega O equi- 
Hbrio e os rumos, cego o óxúio, es- 
pécie de conciência que sobrepas-= 
mm o bem e o mai, último clima 
capaz de explicar & YVvocação, & 
obra e à alma, 


Os Seus críticos, mesmo os de 
grande amizadé como Glde e 
Shurneysen, Chestov e Levinson, 
ainda que lutassem e quisessem, 
não haviam conseguido medir as 
pulsações, conter com ans mãos & 
indisciplina e a agitação que inun- 
davam a obra como um dilúvio. 
Trabalho muito amplo, e dificil, a 
não ser para um místico que fôzse 
20 mesmo tempo um arrebatado 


como Rozanov e um subjetivo como 
Artzybashef, Fatalmente, o mis- 


tico seria Berdiaetf. 
Homem de entendimento, — mis 
esc entendimento que se esta- 


à SER entre o bom sacerdoçe é o 


pecador — de curiosidade tão sen- 
sivel como q curiosidade das cri- 
1 Intérprete que já Ióra do 


tempo, de doutrinas e da história, 
a Berdigelí não se impôs o im 
vossível no momento em que fes 
solveu projetar o espirito de DOs= 
tojevaki a0Os nossos olhos e abri= 
gá-lo como uma coisa viva sob 0) 


próprio calor do sol. Fê-lo sem quê | 


fizesse um exercício, ou um ess 
bõôco, mes o fêz como £e pratile 
casse uma virtude: antspondo & 
medida sós excessos de pensamen- 
to e estilo, aproveitando a realis 
dade e a verdade na sua matéria 
autêntica, o coração humilhado é 


desprezando a sl mesmo para que | 


apenas Dostolevski subsislisse. 

E o seu livró, em consequência, 
nascon clórgico. Atual e forte em 
todas es épocas da vida, Nús, 03 
Wucméns que dácregoitamos nos mi- 
térios e nas profecias, quando Je= 
chamos éste ensaio de tania poesia 
e tanta intulsão, sô podemos sen- 
tir e pensar que Dostoievski estará 
conesto no instante em que nas- 
cermos de nóvo., 


O EEPINITO DE DOCTOIEVEKL 
do Micolau BordiasH — Tradu- 
cão de Olto Schneldo- — Edi- 


jora Panamericana Lida, — Rio | 
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APROXIMADAMENTE dez anos de- 
pois de “Cacau” | romanca escrito por 
Um menino de vinte anos, e cheio das 
Qualidades e dos deleitos de uma obra 
de múcidade aparece, agora, “Terras 
do Sem Fim", em que Jorge Amado 

bt] novamente o tema da luta 
pela terra e a história da cultura do 
Cacau na Baia. 


cedo Amado cresceu, €, 
Crescendo, não perdeu nem o vigor, 
eta à apruDlennd"E sapos nem a audácia 
Ga juventude; para falar a verdade, 
rdeu nem as CxUaoMN | 
quall ades de estritor, nem os detei- 
tos de romaticista que já estavam tão 
Vivos em “Cacau, Não ficou privado 
Ce seus poderosos dons de narrador, 
Como tambem não adquiriu a discl- 
and que lhe faltava,  Amadureceu 
Dservando aínda um pouco do 
o da fruta verde: sem rito 
ue Doe é o maior elogio que se posar 
Ater a um autor que Comep tão 
Ses o milagre de ter cons 
anos de produção À ia, 
& publicação de seu oitavo TOMANCE, 
Modo O poder de criação, 
Sem dúvida, O que preserva Jorge 
Amado de qualquer amolecimento, 
que guarda intacta a pureza de sua 
obra, é o seu espirito combativo, sem- 
ulerta contra a injustiça social; 
É & coerência de sua atitude diant 
da vida que lhe assinala um lugar 
Quasi único entre os modernos escri- 
tores brasileiros, Aquilo em que acrês 
Gilava o menino Jorgs Amado é O 
mestno em que acredita hoje o hô- 
nem de trinta anos, na plena posse 
de suas faculdades e de sua força, 
Não houve a menor acomodação 
tre Jorge Amado e 4 sociedade; & po- 
Sição de ambos continua inalterada 


sicho em que se deve 
Conservar o escritor que, como Jorge 
mudo, pretenda fazer uma obra po- 
iuar, de sentido político; a única 
sição. de quem queira levantar q his- 
tórico dessa sociedade 

à. honestidade do romancista Jorge 
Arado, que nos deu “País do Carna- 
val” “Suor “Cacau”, "Jublabá", 
Mar Morto!" “Capitães de areia”, 
Exvemos agora a publicação de “Ter- 
tes do Esm Fin”, evidentemente seu 
melhor romance, mas que não se 
dasta da direção para e qual teD= 
| EeuS livros anteriores, Em to 
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“pulos, médicos politiqueiros, 


erguidos wum em frente no outro. E 
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dos, & mesma concepção da obra ea 
rária, à mesma Ilqsofia da vida 
por isso que pode “contar uma NEVE 
Tia, uma historia espantar”, Ne- 
nhuma timidez lhe tolhe os impulsos 
da criação, nenhuma hesitação qUuan- 
to ho rumo & seguir; nephum precode 
ceito tambem. Não tem médo dos jas 
tos nem das palavras; diz o que viu, 
O que sabe, O que pensa e o que quer, 
dos a quem doer, Cdessgrads a quem 
desagradar. Sua obra, aliás, não dé 
feita para agradar, Quando o autor 
mais moço, naria nea, Disso, 
às vezes, como o desejo melo infantil 
desagradar deliberadamente, Esse 
ProL ásito parece ter desaparecido, ou, 
Pelo menos, sé atenuado bastante em 
“Terras do Sem Fim”. Be desagrada 
não é de meneira tão inten- 
faz com que o livró ex- 
ceda 05 gtcriores em intensidade, 
sela uma oura mais séria e mais vi- 
ii “Terras do Sem Fim” pareceu- 
e. ainda, purificado de certã dema- 
ande que prejudica muitas das pági- 
nas de “Suor' e de “Capitães da 
Areia", do último principalmente. 
Quanto a mim, preílro sempre que as 
verdades surjam da ação, nos fatos e 
das personagens, sem qualquer inter- 
denis sentimental do Rutor, 


Ent vários de seus trecliga em 


longos poemas metidos no corpo do 
| ce. é como que alheios a te (em 


rh ornsente do Bem suis sirvam de lus- | 


| » história 
“Era uma vez 


tração à essas | 
das três prostitutas: 


três irmãs, Maria, Lúcia, Violeta, 
unidos nas correrias, unidas ruas 
gargalhadas | ua -.BLté O 
ritmo é de poe na, e q capítulo *O 


“de Ilhéus) — lirismo que eu, pes 


mente, gostaria de ver mais contido, 
mais refrendo pelo autor — nua ObFi 


é contundente, agressiva, é “uma hiss Tad 


tória de espan Em toda ela há 
fome, morte, assassinatos, abit Amos 
res, palavrões, narrações cruas 
Etnia Seus heróis são prostitutas, Ja- 
gunços, matadores de profissão, Ju 


te corruptos, advogados sem escrú- 
jogado- 


res, meninos abandonados, fei 
mendigos, duros | | 
marinheiros & pescadores, gente rude, 


da 
gente inculta, gente infeliz, gente vi= . 


timada por injustiças, gente que luta 
nor um pouco de comida ou por um 
naco de ri gente para quem não 
E em a própria vida nem a 


E 


Em “Terras do Sem Fim”, o único 
valor verdadelro e nte é 


cau, é a terra para o seu plantio, 
O cacau que taz vlr 
navios en jais 


ce longe os 
oram é O CO- 
ã homens é aa À 


existem € Catano “em ind do 
gos Prep está no fundo do 


gos tiros dos: 


à roça € de um pedaço bravio de 


mentar & riqueza dos O 


sangue dos homens empapa “o chão 6 


VR dos cri- tagem 
E na conquista de sertões, de pioneiros, 


floresta — roça & floresta que irão au= P 


mb na melhor terra par 
cacau. 

Atrãa do cacau veem sitiantes 
gelados dás zonas sêcas, lavradi 
capangas para garantir os cor niil 
advogados para «elender os direitos 
dos coronéis (principa'mente pura 
“inventar” direitos para Os COronçia 
é esbúlhar pequenos proprietários sum. 
anólo), médicos para tratar Goa ju- 
gurscos feridos nas tocalas, mulheres 
de vida, aventureiros, tuzttivos da 
justiça. Essa escória vaí abrir novos 
camirihos no sertão, va! fundar 05 pos 
voados, as vilas e as cidades, val 
amnssar, Com suas mãos habituades | 
go rifles ou à enxada, & pasta de ora 
é sangue que grudará às pedras do 
uma civilização. 


“Terras do - Sem Fim" conta s Bis=s000 
tória do nascimento da cidade Gê Ttãe E. 
huma e das lutas travadas entie 0 
Coronel Horácio da Silveira e 08 dois 
irmãos Padaró, Juca e Sinhô, Ino 
em que são arrastados modestos plin= o 
tadores, cangaceiros e colonos, gente 
que dela só esperam as morte 0U O 
direito de continuar na sua escravis 
dão. A causa das rivalidades, da Tun= 
dação dos lugarejos, da transiomiãs 
ção dos lugarejos em RAR é o tã- 
cau, sempre o cacau. Uma dás péreo= 0 
nagens do livro explica: — “Em TOGM 
de cacau, Itssas terras, meu filho 
nasce até Bispo. Nasce estrada qe) 
ferro, nasce assassino, caxixe, palis 
cete, cabaré, colégio, iTo, 
nasce até Bispo... Essa terra dá tudo 
enquanto der cacau, — ... Tudo É Cã= 
cau, meu filho... Nasce até Bispo em 
pé de cacquelro.. Até Bispo", 


O nascimento das cidades, nus ter, 
ras do sem fim, o gemido, sto = 
tom sdo SAAE, Pos TT a ! 


do caca TO sangue dos pato 
eram lutando pelo cacau, 


E pelo livro — que, com o “C] to. 
da Cana de Açucar", de José Ling di j 
Rego, val reconstruindo todo q eu 
do Bras! agricola do Nordeste aim sur | 
gem as estupendas e vivas figuras O 

O Badaró, com sua Darma a 
| Fapea nie nas pala Tás . 


om sangue se transigr= 
o cultivo 00 


(de olhos meigos, f id - 
sua virgitidade Intocads, e de curam 
são duro, de apto Enio pa 
pluntações, : 
com arma na mão); do Coronel 
rácio; do CApANIA Antônio aaa 


w ant da 
ATUA Sta: do: Dr. Virgilio; 
or | humanidade | utal Beto só. & 


E gp 
NR: 
gd 


siste ente e “rude de Ma er Rag 
e Dei De entre tô tódas 


cações, destaca-se A Pã + Ex 
tcontinua à pap. 160 
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cn! 


Rum seaqlservou entre nós que nossos 
ds seo ada têm demonstrado pouco in= 
pelas obras de Economia, não 
ayendo ainda em muitas lyrarius 
PUMA socção especial de livros dessa 
me matéria, Como acontece com outias, 
gumes menos importantes, Também 
DO Vimos, entretanto, publicada e nfir- 
Eimação de qua atualménte quaisquer 
À tia alhos sobre Economia, sejam da 
“de pesquisas, monografias ou 
outra natureza, encobtram um pú- 
CO cério, aumentando continuamen- 
procuru “da tals livros. Na verdade 
je existe por parte do público um 
ileresse cuda vez mator por obras de 
Doria, qualquer que seja a expe- 
de que tratem, podendo até 
PR casos de edições esvotadas em 
pOos de tempo relativamente cur- 


a = = ' 

| NS Nam |] 
Edo LSD, ma 
] E | E 

É. , a E 


| D tuto de ser ainda muito reduzido 
7 púrm ro de Livros d= Economia da 
EutDres brasileiros faz com que à laú- 
Ee nto de uma obra de escritor na- 
seje | Um acontecimento digno 
| merecendo tanto o autor 
ditor aplausos dós que se In- 
Etessem "pela difusão dessa ciência 
mes terra, e que: hoje não são 
pot a Sp CASO ÁS + Pequena Fis: 
| 5º Mr conomia | do SE, R. Esd- 


É E 
TÊ a 
nes : 
- = 
E 

: aten PE 
E E — 
= - e 


E - 
Lo] 


ra à importância do estudo 

Ou de Finançãs da dl. 
jo dos seus conhecimentos, em 
país, não pede ser Constuerado 


Sono: nericano: “O 
dos documentos oficiais felão 
Orçamentos e a si- 
ais delxa-nos com 

indo. de um dije- 


gs. Diletantismo é à principe 
etica das Antigas 1 mensancris 


b; er ainda está nar 7 Apaes 
falar nos problemas básicos 
PROSSA viça econômica. que só anos 
PESigo entrendo num caminho | 
NNTIo 1 s pr cio à sua solução. Un 
E E ? — MA pibligerntia go. 
história de ofinerça páblica “no 
Pest á é comente pobre, mrs pra- 
ento não existe ainda” (31, 


Ea À esiá a guerra a lembrar-nos 


= pn: 


mais nica; de certo grãu de cultur 
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eomo, nos tempos atuais, a seguranes 
a dos povos depende em alto gráu 
ia sua capacidade econômica no sen- 

Co da produtividade, da organização 
e do poder de adaptação a circuns- 
tências inesperadas. Já em 1914 se 
Girta que a primeira guerra prúndial 
tinha  coracteristlcas  especinimente 
econômicas e financeiras. O que dl. 
ser da segunda, em que.o potenela! 
econúmico de dois países mudou o 
destino do mundo? 


Não só as exigências elementares 
dia vida. moderna de qualquer povo, 
mas ainda q intirdependência que faz 
a economia mundial um só organis- 
mo, exigem mencs empirismo, mais 
direção científica, Não se trata ape- 
nas dos problemas: da compéticão ine 
ternacional, 
oriemiação da economia nacional de 
forma que não lhe sejam fatais, ou 
lha sejam O menos possivel nocivos, 
cs abalos ou desequilíbrios externos, 
Principalments quando se trata de 
paises cuja economia é em grande 
parte dependente do comércio exterior, 

estando por lsso grandemente sujel- 
a pcs efeilos da instabilidade pojlíti= 
ca 6u econômica internacional, 


A Bose Numina da Emancipação 
econômica de um povo é q essenala! 
e ein é representada pelo trabalho. 
Do: es sentido mais amplo, desde'o 
manual até o Intelectual, cabendo nu 
tarefa central so economista. Muitos 
problemas afé poco tempo ignorados 
Ou subestimados pelos responsaveis es- 
tão hoje emadurecendo para solucões 
que. À guerra vem o apressar, “Num 
mundo caótico — escreve Pigou — em 
que uma legislação desatinada- estran= 
guia o comércio, em que os governos, 
sem compreender q que significa o 
progreso, suprimem és benefícios do 
progresso técnico por melo de súubsls 
dios e de quotas, um das tarefas es- 
eentinis do economista não é tanto & 
da procurar novos conhecimentos, 
como q de difundir, em toda parte, & 
em todas as ocasiões possiveis, 
Cudes económicas amplas e eljemens 
tarcs frequentemente desntendidas pE- 
dos que dirigem" dd), 


Se Jomtrarmos sinda que o Brasi 
está. vivendo atunimente um fase de 
acelerado desenvolvimento económico, 

incipaimente Industrial, e. que o 
mundo talvez será, depois dests guer 
ra, teatro de  OEANAtIASEs de ordem 
econômica de vulto nunca vist 
tes, como não Incentivar os 


| esforços 
vi artdo difundir as conhecimentos da 


pirieim 4 A essenciais | ques A solução dos 
grandes problemas nacionais, quer à 


ntividade econômica privada, & sem 


“eles não teremos os técnicos Indisnen- 


savels no desenvolvimento econômico 
do pais, E grúnde parte dos próprios 
trabalhadores do comércio cu da in- 
dústrin' precisam, nesta época da tée- 
ura Da qual 
devem qeupar Iuger predominante [o 
conhecimeritos da Economi 


A nopeseldoade de sa elevar o niyal 
proit=sional e € cultural de nóssos tras 
brlhaâgres é dr duração: de técnicos, 
que vem sendo ullimamente proclas 


mas ca organização | 


Ver- Ser 


mada com insistência em comentários 
e nrilgós de revistas e jornais, e s 
oportunidade de se realizarem estudos 
e pesquisas sobra as verdadeiras con= 
dições econômicas de nosso pais e de 
sua história econômica e financeira, 
podem constituir uma indicação util 
pura os estudiosos de Economia e da 
História brasileiras é para os editos 
res inteligentes. A atitude da Asso. 
ciação Comercial ds São Paulo, por 
exemplo, editando uma revista serias 
nal de Econemia e Finanças, ou & de 
sua congéneroe do Rio de Janeiro, len- 
cando um amplo programa visando 
“estender & todos os que participam 
das atividades mercantia a cultura 
geral é profissional! que os coloque em 
nivel adequado so desempenho da 
suas tareías*, revelam bem o estado 
de espírito já existente no Brasil Tes 
latlvamente a esses problemas, 


M 


Nas núóssas condições atuais, em 
que os recursos econômicos do pais 
BÃO mobilizados pera à EgUuETrAa é pará 
a paz futura, são da malor oportunis 
dade os llvros como.o dá professor R 
Haddock Loba, que veem nos tfornes 
cer “noções claras é precisas sobre a 
evolução do comércio, da aericultus 
ra é ca indústria, e sobre a ação que 
exerceram nas mais decisivas pcorrênes 
Cias da História do Mundo e do Bra- 
sil”. Hoje ninguem mais contesta q 
decisiva influência dos fatos econômi- 
cos sobre os scontecimestos histáricos 
é o público de todos os paisez tem 
interesse & deselo de compreender cs 
complicados fenômenos da Economia 
e da Política, e saber para onde estas” 
nos levarão. E' essa finalidade bem 


atual que a “Peguena História da 
Economia” vem preencher, visando, 


como diz o autor em ge prefácio, der 
A conhecer a partitipação das ativis 
Undes, peão nos grandes acónes 
tecimentos históricos, esclarecendo o 
seu papel no passado, para melhor fas 
ipreender a EUA repercussão no 
presente: salientar a decisiva contra 
buição de tals atividades rios 
sressos da elvilização em geral, nto 
como nas guerras, nús grandes Tévos 
lugões, e nos problemas Internacionais 
de ontem e de hole: expor ns divers 
sus fases mona brasileira, 65 
causas e consequências das  ranifOro 
mações nela verificados, a crigem ds 


CA 
305 atuals problemas econômicos é, 
inalmente, como se relaclonam estos 
com 03 acontecimentos mundiais m 
gta a DOE NR EHEREÃO social 4 politica 
O Btk 
Embora. de modo resumido, o er, BR, 
Euddock consegues realizar bem 
o E objetivo, pondo dia do leitor 
quadro bem vivo dos Intos qua 
teem pondiclenado n evolução tHunrie 


na, it a Pró-Nistória até Os nose 


TA. da E. Heddsck Lots — 
Livrerto Matiins Editora — S, 
Paulo, 1043. 


Romain Rolland 


“Podem assassinar os inocentes, 
Que a força da verdade os ressus- 
Leita”, 


(Canção popular russa) 


US CAMPOS de concentração do 
nazismo acabam de roubêr ao 
mundo a gránde voz de Romain 
Holland. 

Com esse escritor, que decidida- 
Mente se colocou, na vanguarda 
Cos movimentos populares contra 
à Cxploração fascista e poz q sua 
Pena an serviço do povo contra os 
Citadores e os tiranos, desaparece 
O herdeiro mais legitimo das tra- 
Úlcões de luta dos - intelectuais 
irunceses, tão bem representadas 
nú ânimo varponill com que Zola 
Ee atirou à campanha pela rena- 
bilitação de Dreyfus. 

Romain Roland. fol um dos 
ais altos exemplos de dignidade 
md inteligência, no mundo, Egs= 
creveu airuntas das mais belas 
Páginas da lingua francesa, algu- 
Mas das páginas mais palpita e 
de sentimento humano qué ) 
escreveram em todas a4 linguas, 
em todos os países, O “Jean- 
Christophe”, publicado nos come- 
ços deste século, era uma tomada 
de contato com a humanidade que 
ficava para além das irontetras 
Ga França. Nunca mais abando- 
haria a linha de conduta esboça- 

nesse célebre "roman-fleuve”. 
Em 1914, depois de alguns enos de 
Eliêncio, lançou o seu conhecido 
pelo nos intelectuais da Europa, 
Ro sentido de se não deixarem en- 
Volver pelo confiltó, de se marte 
tem “ay dessus de la méles”, me 
E abstenção ue propunha era 
SEDA nbstenção ativa, de luta cou- 


ED TON CARNEIRO 
Copyright de LEITURA 


tra a carniliciia mundial que se 
APproximava, é à sua voz, mesmo 
nessa ocasião, se lez g vóz de emi- 
lhares de outros que, em todos os 
palses, não púdem ow não ousani 
falar”, Por cima das Irontelras 
nacionais, por cima divergên- 
cies do momento, Komain Rollare 
Be fazia oO porta-voz da fraterni- 
dade humana: “Boyez heureux'”. 
troar dos canhões abafou & 
sua voz, como a de Jaurês, nias O 
escritor continuou na trincheira, 
Encerradas | as hostilidades as 
campanhas populares: contra a 
guerra, contra o fascismo, contra 
o preconceito racial, encontraram 
em Romain Rolland um dos mais 
destemidos combatentes, Era um 
homem de vanguarda, um pionei- 
ro, € O Seu nome representou os 
sentimentos de solidariedade, de 
decência é de compreensão do 
povo francês durante todos esses 
enos escuros que veem desde a 
mediocridade enfatuada de Clê- 
mernceau até os govérnos paras 
fascistas que precederam imedia- 
tamente a Frente Popular, 
Romain Roland esteve sempre 
entre os primeiros na defesa da 
solidariedade humana. Não admi- 
ra, pols, que tivesse por compa- 
nheiro esse campeão dos ideais 
democráticos, esse Henri Barbus- 
se de pulmões  estragados pelos 
horrores da guerra de posição, 
Não admira que a seu lado estl- 
vesse o velho senúdor Marcel Ca- 
chin, homem essencialmente do 
povo, tambem internado num 


E pensava, apavorado: 
antes do que chegor a (80... 


mente à dor? Como setodas as dores, todas qs tratções ema 
de crionçu ante a foriura e O crime de se trair a si próprio, de rener 


té, de se desprezar na morte! 


Fu que a vida era ida batalha sem tréguas e sem 
mem digno do nome de homen deve 

contra exércitos de PE fnvisiveis: 
desejce turcos, os pensamento: obscuros, que nos arrastam trafgo 
co oriltante e do eniquilamento. Viu que a felicidade e o cror eram « 
ed d= ul! momento para levar o coração 00 desânimo « à pio 9; 
vu péqueno puritano de quinte anos couriu a poz do seu Deus: 


Fegue, sem júmais repousor, 


quer ser um hi 


— Vil, 
— Nas, onde tre, Senhor? Faça 
tim não é sempre o mesmo, o termo 
— [de morrer, vós 


bruscamente, Christophe viu-se deitado no tugar 
morto; ouria as Pa hd palavras satrem da sua própria boca, sentia - 
súbre o corução o desespero de unia vida inutil, irremedinveimente perdido 
“Todos os sojrimentos, todas as misérias do mando 
ELAS entretanto, como estivera perto! Não EM: 

para quase q ceder à tentação de despec 


£ deveis morrer! ide per vós 


campo de concentração da Bretas. 
nha q despeito dos seus setenta o 
anos, Não admira a sua ból Ca=0A 
maradarem com Maximo Gorkl ms - 
sem dúvida o mais belo exemplos 
de humanidade de todos os tem-= É 
pos — uma camaradagem que pe 
levou até Nizhni-Noveoród,. Não | 
admira que à sua palavra se ESLE=000 
ja transformando em ação, na rê= 4 
sistência subterrânea na Français 
encarnada na atividade de escri=M 
tores saídos do povo — André 
Malraux, Jean-Richard Bloch, Anos 
dré Wurniser. — em comúnnãos 
com 08: “"partisans” é US sabotado- | 
TES. ro 
Não G de surpreender que € us. 
fascistas nacionais e estrangemn 
escolhessem os seus 76 anos fios 
rlosos para alvo de humilhaç ema a 
máus tratos, Os colaboracionis 
de Vichy baniram da irentaçã El O 
u seu “Jean-Christóphe”, Os abs 
mães se divertiram em EXDELS 
mentar a sua resistência com. 
mináveis torturas fisicas e mort 13. 
Mas nenhum fascista pôde fai er 
calar a sia voz, como nenhum Ra 
tador pode fazer calar a VOZ 
povo. Romain Rolland, pr 
seu tempo, homem do futuro, + += 
verá para sempre no coraç aa 
todos Us que amam a Hberd de é 
estão prontos a morrer na defi 
dos seus ideais. AF 
A morte do grande sol Anna 
solidariedade húmana será 1 
um crime por que os tTascistas, 
mais cedo ou mais tarde, terbi o 
paEar, I 
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açar q vida, para fugir qo nodos | 


mês fá gy 


us forças mortiferas da Edge à 


o! 
a Ria 
“ 


eu o que PPS Ornle quer qu “vê 
ndo está al 
que de 


“Não se nite pira ser felia, Fire-se para cumprir a ominha Ta El. Sofre, à o 


Sé. poréin o que deves der: 


“* Rounátr A 


TERRA DE FRANÇA — Querida terra, querido terra, nunca ra tdaref 


—- um Homem: — De “Jeair Chr.stop! 
Niand” — edição da Livratia do Globo, 


- os O 


ir. E mésiio qua int radar to eta? mortais, sad Lg 3 va 


CONho im se ai gra: EquR 
persenento do mundo 4> 


snrd Cepolcde ter RdCrão quiri Aa com o seu nO. De ; Roeca 
a Livraria do Giba o 


"icon Clristople” - Edição U 
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TEVENDO sobre Raul de Leon! 
a ermou Ronald de Calvalho ceria veê 
K ju » O prazer da pensar deixa grral 
= mWnie no espirito um pouso de mê 
ARCO Pp e sacrifícios, 
| : rtaménta o beto Go prazer 
h da avOcêr nen febre de reviver arm. 
blêntes ou figuras do púséado, tão cite 
Pqacieráiica dos blógraios modernus. 
qusto noentuar com isso que talves 
DSO gejám menores os sácríicios laio 
Oebrrem & todos aqueles que ten 
Rec Cnsiicuis das sembros de um AE. 
BACO bem prorto e distanta os (rasos 
MunICanies de uma personalidade ou 
DOS deiinsiâmentos de uma vida huma- 
na apanhada nos seus convenientes 
ga ey o realidade. 
po; ando agora uma blógralia de 
d “= Gonçalves Dias um gôme Rue 
jr a £Ú representa uma época lite 
4 Em um largo estágio de verdi. 
del poesia nacionalista. — a sta, 
Erin Miguel Pereira deimoristra pla 
queniem imento de 
I fimiração pelo posta não se revestiu 
a é; ienos niciancolia, quando narra qa 
itos-do seu bic fiRco, ném lie 
gu esturço modesto so tentar evo. 
cá 10, Nag três cêntenas de pás nús 
"PR deúicou acummulam-se RS pro. 
As ds simpáiin e téspulto à figura do 
tp ntor de “Timbiras”, cuja exutát. 
| Feconstitue com acéniuádo e co. 
ovido Interesse de nada collitar de 
mi Ada Andes. para melhor projetá-ia 
atualidade, Benté.se no de. 
ivcivimento dp cbra, que a &a, Lu- 
Ela Miguel Pereira l=vou muito adiante 
“esa à preocupação, não tendo sido en. 
pr ÁnNiO, nunca excessiva nos niéto. 
aa “E Nregados para e reglisação do 
ve. trabulho que em mada fica à 
| RO Seu peneirante estudo de Ma- 
XE go De Assis, 
cal. 


AE. 


ltava-nos até então sobre Gor 
& Dias, ezsa obra de percuciente sen- 
 Sultural que, ufinal chega como 
ção definitiva ào estudo com- 
9 da va é dos empreendimentos 

do nosso poeta indianisth, 
E bem verdade que existia unia bi- 
respeltavel, derivada da ol. 
do & dó upaixcnaments de mui. 
à eSpir its, deste e de ouiros paizes, 

) grande mestiço brasileiro biblio. 
dispersa e mal penis vi 
o via valiosa e a que a sra, Lucia Mi. 
a Cispersou & atenção meé- 


DP valor imediato, alem da sua indis. 
| importância Nterária do -tra- 
DCE escrito está em ter sido 
oh documentação e bibliografia 
ma ordem precisa, uma 
lisposição, donde foi pos. 
Eolher todos os elementos de 
da REA ao cronguia 


“A Á 
ads ia 


uia | 4 EE 
Ê RH , 


“a gra, Lucia Miguel Prel 
fu um contingente precioso dá 
PANELE ; para q ip fixação do 
f e | em Quis se resumiu a vida do « 
N ? Qutro 
glal de oa sato deverês 
inte encontrou à escritira Da 
Ra obra poética de Gonçalves 
a, rica de rerisiros pessoais, auto: 
j ros fd ques! — reflexos dos seus 

! cespíriio nas horas de vén. 
e nos momentos ddyersos — € 


OS INTELECTUAIS — Os telect; 


ASCENDINO LEITE 
Copyright de LEITURA 


ij eafpto bite 


Tas 
.<y EEE) 


GONÇALVES DIAS 


tão marcada dos seus s-frimentos » de. 
*anganos. A sra. Lucia Miguel Pe. 
reira soube trudusir com squtsea de 
(nteligênica e muita |niuição per. 
trans o Jogo Ge emoções fortes e in. 
sopilndas que O poeta transportou pa- 
ra à3 suos estródes: soube descer da 
SOnas mais sensiveis dessa alma tor. 
turada pelo encontro das duas raças & 
Rosencantros do amor. E é precisa. 
mente da andile de seus vêrsos que 
vemos sobressair, em nítido relevo H 
figura moral da Gonçalves Dias hu. 
mina, admirave!, profundamente ló. 
gica er todas ng altuações, até na tra. 
usdia que o sepultou no fundo mar, à 
sta du terra natal, A sua justrada 
bitgrata tórncu paterite a essa altura, 
pci A O à evocação d ia deixans 
no espírito E evoca us proce 
ridades daqueis temperamento síngus 


“ TERRAS DO SEM FIA 


(coniinuoção da pág. 13) 

gata de Ester, com seus pavores no- 
irmos e suas inhibições de menina 

criada em colegio de freiras. 
Embora movimentando tentis p 
sonugens, O que, Jorçosamente, di [ue 
palha q Análise dos cárgctereas, 
Jorge Amado não tur etros de psico= 
logia, Seu romance tão é inttos- 
agi dd mãs Euas [lgurha sÃO mars 
v Seéguras e lógicas, E' que a 
gente que ele crla tem como éls pró. 
pro, a capacidade de. seguir o séy 
cominho é combater pelo que quer, 
le entende, e'e ama suas crinturas. 
sele eta ici todo O pd de 
uia por elas: ternura pelo negro 
Damião chorendo nos caminhos. eira 


TEA por Slnh6 Badaró que mata 
em vontade de psi ternura pela 
moleca Raimunda. Gia  CRTA 


Imobilizador por unia idevlógia que é 
Que dtrps tem 


Pronto, é mulin menos ade: 


Sonca 


Junto fo 


ais, diz Romain Rolland, qe 


lnr, cedo dssludido nes aspirações do 
Sou romantismo Insatisfeito, Pois dão 
é com clitro sentimento qe Me ecom- 
panha, através das pág'nas comovidas 
escritos péla sra, Lucia Miguel Po. 
feira, m vida de Gonçalves Diks nãe 
quelcs anos dé amores inquistos e dés 
aencâniados Ge seu peregrinar trisa 
tonho pelá França. pela Bélgica, pel 
Alemanha, mesmo quando tinha E lit 
minar.lhes, Com um mundo da ternys 
rã é ADA) <onement O, Rã LOrmOSsEs ÚAT. 
tos Hterárias é o amor verdadeiro do 
una Céline. 


Para os que não conheciam em Gone. 
alves Dias senão o poetu o novo tas 

balho da sra. Lucia Migue] Pereira 
centem ainda um aprecinvel ceniro do 
interesse: revela o valor dos trabalhos 
de etnografia e história & que sa dês 
dicara o nctavel lírico das “America- 
nos”, abriido caminho abs asiudos cls 
ontílicos através dos quais vimos pros 
curando revelar e valorizar as coisas 
Ca Nossa (erra e “da nossa gente, Vê. 
Es Que não só pela poesia, de que érm 
nosso pais fal um dus valores mais n:. 
cs, Gonçuives Dias afirmouy.so tam- 
bem — pelo sentido de chjstividade de 
Bia erpdição cientifica de sua obra da 
pesquizador, aplicadas ào Bras! e à 
América — Uma dás maiores expres. 
sões da nossa cultura, 


Da hoja em diante será Inpossível 
escreversa sobre q posta das "Sexti- 
lhos da Prel Antão” sem se coruultar 
antes O belo livro da sra. Lúcia Miguél 
Pereirá, um mbdeslo no gêncro das mos 
dernks biografias realizado com força 
criadorá inexeced.vel, 


VIDA DE GONÇALVES DIAS. ds 
Lucia Miguel Parelza — oia io 
Documentos Mrasilelros J= 

vraria Jo Olymp ora — 

Rio, 14d, 


rr 


amarrada, terna pelo Coronel Ho 
rácio (ternura que se EXITAVOSA, sen 
que ele x Passa conter, na cêna do 
jugamento, “o Coronel em pé, de 
brácos critgados, ouvindo bs debateá 
ão banco vazio do Téu). Essô 
amor do rombncista pelas suas pers 
sonagens arrasia às vêzes Jorge 
Amido & tnar partido, a intervir 
na narração, a derramar um lirismo 
talvez exagerado, mus tumbem faz do 
seu lvro um grande romance, apé- 
der dos defeitos que se lhe queiram 
apontar, e transforma a luta ua ça 
fumílias balenas pela 1 te 

floresta, nó grande po T 
cocêu é das terras do cicau. 


TERRAS DO SEM FIM, da Jorge 
-Amado -- Romance -—— Livraria 
Martina Editora — Bão Paula, 


ira 


mas Ou nigiós rico é matizad a mas 
Te deco enirenhes do espirito como sys 


do ventre q flo da 


nocao que eiso flo par Já k 
das coisas, “Par la révolutio a DAL ! é pura prender-se nas arestas 


PrE. al, 


OUTUBRO DE 1543 


adsaá 
mm : 


ko o. z - mm e dis r 
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"O Grande Ditador" 


GERALDO DE FREITAS 


Coprrighi de LEITURA 


UM DOS fenômenos mails súmiraveis 
nosso tempo muito mais que o da 
BPaTição Ee “iuminados salvadores 
Ga huynanidade é o da mocidade da 
Inglaterra da sua capacidade de re- 
Buvação, da força substancial de suns 
mas Do sentido da acompanhar a 
inárcha da civilização na busca da me- 
Mora da vida humana, 

Depois de cada puerra apezar de 
Não ser a criadors dos principios que 
Proporcionam ao homem novos e vas. 
tos ho; jrorites, a Inglmtorra “mrócura 
Chegar.se RO sol abrassdor dos refor- 
cegas sociais é deixa florir nos sul. 
Cos abertos pelos martires «e lutadores 
Ce Outras terras e planta vigorosa das 
Conquistas sociais, 

Um povo, naturalmente não se cols 
Seguirá nunca selr do estado de escrus 
vidão material ou mental ge jhe tal- 
terem os homens decididos, de fé in- 
Cestrutivel, de convicções inabulaveis, 
de espírito livre e de coração leve, 
Capazes de remexer no ramerrão de 
Via de produzir grandes abalos co- 
se [Last correntes de uma fantáa- 
tica fonte de energias elétrica, 


à Inglaterra Lão submergiu ginda 
La obscuridade caindo de sua presen- 
ça Imperial no mundo, como tantos ou- 
is DoOvos que vivem de recordações 
Ce grandezas passadas porque não lhe 
tam faltado os mágicos de sua influ- 

encia materia] e espiritual entr» to- 
des o homens, Esses mágicos, dota 
dos de uma vistdão de salutar huma- 
nNidade, smparoam esq energias da na- 
ção que o dinheiro seria incapaz de 
Eustentar, deteriorandoas, pelo con. 
trário. (quem mais que Bernard Shaw 
Colocou nos corações a história das 
ilhas britânicas véia EITOS E US 

seus encantamentos? quem mais que 


Winston Churchill, falando cticisimen.- | 


te, despertou a fé nos destinos huma- 
nos da'Grã Bretanha? E BEOrA, que 
melhor fonte de luz poderia abrir cla- 
reiras no mundo opressivo das libras 
Em o livro de H. G. Wells, “O Gran. 

do Ditador sátiva enormes sobre os 
COSTuIT ES britânicos, as fúnsias de re- 
novação social, a escola dos demago- 
EO e dos cesares mirins criminosos é 
covardes? 

O famoso escritor um dos gênios 
Diais curiosos do nosso século, esplri. 
to sempre jovem, impregnado daqué- 
les versos de Wait Whitman na “Cans 
ção da Estrada Livre”, agita-s 
mente, tudo examinando, tudo per. 


quirindo, tudo Indagando, apresentan. 


e debatendo duda combo um no. 
va Scorates, lr 


ncabvaz da subordinar-ses 


& qualquer Hrenia. por melhores aTguU- aly 


mentos que os falsos iluminados apre. 
EEntemn para explorar o povo, asdian- 
Lar sempre muitos anos alein das 


| des atuais do engrandeci. 
mento BODAS. 

inborneo em “OQ Grande Ditador'*, na 
simplicidade de uma novela sutiros, 
discute 0S mais momst a assuntos 
que atormentam a humanidade de nós. 


4 VERDADE E' A VIDA — A verdade 


Cerebro, como unia estaldetite pelas paredes de uma 
vida, Não é na cabeça de vocês que deve ser procuras 
Unaqm-se q eles. Pensem tudo o que ouiderem, mas 


Dútros, 


* UMCA- clusões 


epa genero mer çd à influência 
materna góbre o destino dos fllhos, 0 
papel das solteironas na vida infantil, 
à literatura de floção, os guerreiros, 
os relígiogos, os aleus, à desintegração 
da civilização os conservadores britá. 
nicos e o seu império mundial o anti. 
semitismo as reiações entre a Ingia- 
terra é os Estudos Unidos, & saude do 
povo & o papel da mutidade a demo. 
cracia é a5 liusões das massas, os dia. 
temas sociais, q caudihos políticos 
“ampntes" do mundo s Do meio de 
todos esses absorventes problemas, fer- 
mentando no corâção dos homens O 
aparecimento do “grande ditador", 
que desirõe todos os alstémas asóciais, 
todas ps religiões a propriedade ptl- 
vada, tudo, emiim, que existia, para 
construir Uma nova ordem, 

Wells debate pista à página de 
seu lívio, num entrosamento de per. 
SONAgénS  súm: ravelmente bem co 
duxidas todas es perguntas que fa- 
ESINCS darlamente. isto é como Será O 
mundo futuro o que estimos fazendo 
pará chegar até lá q irupeços e as 

aições que O povo a e se 


epiderme edi Wallace, “dos Estados 
Unidos, anunciando que o novo mun. 
do será o mundo do homem comum, 
Tambem esse giniida ' prúlgado pelas 


liguras qua no “O Griânde 


Ditador: 


No ia do livro, para felicidade do 
ledtor, à terrivel uliio da nova ordem 
Td mundo. é Assessinado, como aoóri- 
tece sempre q todo ditador, LE ph 


desapareco O modo, surge a berdade 
de crença o o direito de vida para to- 
das as criaturas. 

Naturalmente, & porque somos espl. 
ritos livres e temos as nossas próprias 
Falcao & móios de encarar a vida, 
Tiso os Ce muitas soluções que 
BETA oi nos capítulos da 40 Gran - 
de Ditador”, Wells, pela su 
rosa culturi e pela sua sempre ren 
vuda curiosidade, servida por uma jn- 
teligência fecunda, de certo, tem ele. 
mentos melhores para chegar ás con- 
que seu livro sugere, sem, Dô 
Elisio forçar nosso modo de ver as 

ê :; e o a 
que | no mar alio da contusão espi- 
a era do mundo de hoje, uma estrela 

RB O Camiruio da futura Poa 
o rotor pd digna entre ca homens, 
Esso livro é à ul iba Sn tira de Well 
demagogia é as a Ataduras, 


NILA E 


o rr asngctes Sape dr de H G. 
Wella, em | do Marques 


não é um dogma duro, segregad 

braço á va 

“E no coração dos 
mens diarias 


mente um banho de humanidade, E! preciso viver da vida dos guéros e sub- 


meter-se qn peidos destino, £ qmú-io, 
Livraria do Globo. 


phe'' — Edição da 


QUTUERO DE 1943 


pondo una golpes tal. R 


Sa há um livro | 


dog 

ã [ 

a sa 
= 
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RABOLIOT, roman 


(Prix Gonçonrt)) = 
par Maurice Gonovoix 
Cr$ 3,00 


HISTOIRE DE L'EGLISE 


Prélnco de SB. 
E. le Cardinal Bau- ] 
par Paul  Lesourd Cri HM kl 


LA MATERNELLE, romon 


(Prix  Goncourt) | ” 
par Léon Friáplé.. Crf EM | - 


LA MAISON DE DANSES, 


roman par Paul Ko- 
box a E RE Ea 


Cr 20,00 pr 


AZIYADE, roman 


par Plerro Lot ,. Crj BMW 


LA REVOLUTION FRAN- O 


CAISE 
par Flerra Gaxotts 
(a vuls,) eras Cri aum 


LES DIVERSES FAMILLES y 
SPIRITUELLES DE LA | 
FRANCE E. 


par Maurice Bar: ho 
de 1'As. Française, Cs mm. | 


DANTE 
par Louis Giliet, ds 
VA Française ,. Cry MW E 

, 


THÉRISE RAQUIN, romen | 


THAIS, roman 


Envio 


PARA saber, de fato, como sou. con- 
“Bulto o mei certificado de reservista, 
Lá entre quiras coisas, verifico O 5€- 
gusto: nasci em 17, no municipio 
do Balvador, Estndo da Baia, 30u va- 
e pado, sei ler é cacrever, de cor mo- 

SEA, Com um meéiro e cincoóenta é 
RE ginco centimetros ce alturn, nariz 
oral rosto regular, boca regular €, 
para espunto meu, não tenho sinais 

A rtcuiares. Confesso que fico melo 

Cabulado. Onde já se viu um cã- 
Palbeiro que se presa não ter sinais 
iouiares? Mas, queira ol não, 
Bão posso fugir à evidência: não tés 
“pho sinais particulares. Logo mê 

Peonsolo. Não tenho sinais pariiculs- 
res no tisico, Mas no resto... Tento 
rea Jembrar como sou. Antes de tuda, 

timido, para pexlir favores e empre- 
para ha relações sociais e mun- 

Creio que laso provem de 
|: árias 


; 
= 


causas, Entre cutrays, com- 
de inferioridade e educação 
portista, do “não pode', do “faz 
“ma do “sata do so), menino”, dias 
“Ereni lices das assombrações é de cu- 
“obishomens” menbres, Bem, 
oesmo ássini, constato que não avaiis 
| muito, Descobri apenas duas cols 

» que não tenho sinais particulas 
e a b que sou um sujeito meio es 
“querdo. Convenhnmos que jo é 
O pólo, mesmo gas um retrato 


“ntilto 


é meio corpo. que fazer, então? 
alvez, caso o faça com geito, consi- 
m alguma revelação, se estudar ns 


preferências mais marcantes, 
to bem. então, mãos & obra: não 
to de pimenta, não adoro o Be- 
Eno? do Bomtim, não faço discursos, 
mão sou “fan'' do gênio espetacular 


D-— Mas você não nasceu na Bala? 
a Núsci, «im senhor, par que? 
Revelo que usa diálogo To! feito 
sor e so mesmo é ninguem teve noit- 


— Depois * disso, Verlfico que o pro. 
O Do sondar as preferências não é 

pos me! Afinal, consegui ape- 
Nas descob | s cólsas que não 
prefiro Tento outro expediente. Es- 
Pp Fenr distraldo, viro-ma para 
pgpiesimo e pergunto sem aviso pré- 


tá oo 4 
fr 


o: 


as, afinal, que é que você 6* 
a a sou é anti-fascinta, 


- Encerro 
rue | E tenho uma idéia “A mim, 
. nouúntece ter uma ldéia de 
quando. Já que não consg>. 
encontrar, Procurando  sosinho, 
Pra que pensata os outros ua meu 

Um amizo, num dia de ot)- 
escreve o segvuinta: 
E: mente, um sujeito baixo, de 
er e às conversação abs 
Em et Er “ 

o do “muto oro e de conver 

Er o ebisrvente”. Gasto tanta, QUE 
a o Cepjalta palco pd Pope, 
DRESS EnCOo uu não gostando, nã£ 


& — LEITURA 


DIAS DA COSTA VISTO POR 


| Efeito, po 


avance! multo no retrato, E, uma vez 
que prometi, preciso fazésio, E' quan- 
Co ms lembro que se me pedira! 

retrato & porque Julsam de algum 
valor o que eu Já fiz na vida, desda 
equele ano de 19%7, em que nasci, 
até este belicoro ano de 1944 em que 
estou vivendo, E dou de procurar, 


. 
DIAS DA COSTA 


com verdadeira fnsia, o que tá fla 
ha vida, Olho para traz no tempo é 
Encontro tim vazio tão grande que me 
A] mo Adoto à ordem eronblógica, 
Coto preconisaem os bons historiado- 
tes.  Fuúl revisor de jornal, recrivão 
interino de. coletorta, funcionário de 

| Lã seguros. secretário & 
redator-chete de revistas diversas, tra- 
dutor de agências telegráficas fun- 


vlonário público... Não sou bacha- 
rel, nem médico, nem engênheiro, 
nem dentista, Tem protético nem 


persio-contador. Então, porque dia- 
devo | escrever um . auto-re- 
trato. Talvez porque publiquei um 
livro, um pobre e Inocente livri- 
nho, ui pelo àno de 19H. Mas, A 
obrinha, pelo que eu sei, não teve 


ESCOLA PRIMARIA DE EDUCAÇÃO POLÍTICA — ecsesç 
nd) não aprovava, é Jud dhar frio do Bi 
mas: sustentava, com tenacidade, vs “direitos indesinavels do ntes 
Isctual de letar com orgulho a máscara contra 
sa depois lançararr-no mo Jervor 
jasta reler qs dezenas de artigos, 


da vida, ele (Romain Kolla 
imoral; 


draina sangrento. 
que broteram então de Iva p 


são o ditrio doloroso de um espirito 
curna viva da clma, Os preconceitos, as 
largns. unos 


honrados — tuna escola primária de 


— EClrnca Alrue 


DIAS DA COSTA 


de educação burguesa, Dia q dig nos múósira como à Frevo 
so pusrra foram para ele — a com ele, pers um punhado de intelectuais 
educação política, Escola primária, em 
porque tinham de aprender tudo ds novo”, 
BRoilond. de Anfoul Ponce — Phgs, 107-108, Libreri 


nem no momento, nem depois, a mês. 
por importância, Não olereceu nada 
de novo & humanidade, não Serviu 
para ser dada d> presente a qualquer 
pamorada de boa [amilia, não mes» 
receu artigos clogiusos dos ermigos de 
confiança, não fol melhor nem multo 
pior do qua tantos outros livrinhes 
que andam por ei craúdo nulo Bs 
tranquilas prateleiras das lvrarias, Q 
livro cobtava ums Histórias silifies, 
Qua eu supus interessantes.  Quiras 
pessoas disseram que as histórias cho. 
gavam a ser quase tão imbecis quanto 
O autor do Inro, Entre as pessõns 
que pensarem assim. estova, par 
ExETA DIO, D sr. Wilkgon Louzada: Era 

rítico do jornal “Dom Casmurro” & 
escreve o seguinte é 


“Os seres dos contos de Dias da 
Costi não impressionam ninguem, 
São frageis, não possuem vida sufis 
Ci=nte para & nossa memória, cor mas 
sentimenta! que ele seja, Objetivo 
Em excesso, imaginativo sem ano 
ur ba, contluta de “Cans Bo do Bbs 
CO!" raras vezes consegue [uzir do 
convencional é da monótono”, 

E o sr, Mario de Andrade. critica 
ds maoridado junteisotual comprova a, 
“ho teva dúvida em afirmar rotunda- 
DR ETcE: 

“Evidentemente, percebe-se que o 
eutor é uma inteligência por demais 
VIGOFOSA para “ir na onda do livro 
qua escreveu e se decidiu a públicar, 
Públcou-o nesim como é e como els 
quiz que fosse: tum livro triste um 
id errado, um realismo bráro. par= 
Ss rr 

ue pPoOria que quitos, com - 
ma boa vontade, tivessem Epica da 
aqui e ul, gualidades discretas tas 
histórias? Teferl adotar a opinião 
do Sr. Mario de Andrade e do Br, 
Wilson Louzada, 


Asstm, conforme qe verliiza Deist 
opiniões citadas, à Unica coisa que 
tentei fazer de bom, fol um fratasso, 

E é por tudo isso que, ao rabistar 
O auto-rstrato pedido por “Leitura”, 
vejo-ma forçado a citar um persquas 
gem meu, (nesim não serc! acusado 
de roubar Cs glhaios) que tambem 
procurava 2” encontrar: 

“Dal bojz um balanço geral em meg 
quarto e na minha pessoa O mel 
quarto não tem quase nada e, no eti- 
tânto, estou quase satisfeito com els, 
Mas, fquel tão triste com q outro 
balanço!” | 


do mundo “ 


= 


ia 4 guerra primeiro, q 
vida, vôo torvelinho do 
mensagens, polêmicas 


na, para compreender até onde teus dois E. 
pros recentes — “Quinze onos de combate” & 


“Pela revolbuvão, a Pari —: 


que de “vê arrancado cos pedaços du 
mentiras, gs fusões, detposi to em 
ução 


De “Erasmo a Romain 
y Editorial “El Ateneo” 


| OUTUBRO DE 1943 


Paulo Prad 


O 


TOBIAS BARRETO dizia que à bra» 
puSirO em lugar de se orgulhar do 
Desos grandes homens, gaba-se dos 
pião grandes rios. Pretendia com 
&sso, o irreverento pensador sergipi. 
DO, atacar a tão calada hnistoriogra- 
fina do “Porque me ufano do mei 
pais”. Historiografia esa que so- 
ente muitos e multos anos após E 
Morte de Tobias Barreto. já no pe 


do modernismo, teve que ceder 


e lugar À imposição decisiva da 
nova mentalidade que se instalava no 
Brasil 


PAULO PRADO 


Os abalos sociais & econômidos qua 
Ratudiram a infra-estrutura da vida 
brasileira, não poderiam deixar de 
Abolar tumbem a super-esirutura, 
Ocisinnando & sua tonsequente revi. 
tão da valores e preconceitos, sun 
destrulção de Ilusões de mentiras ofl- 
Cinis e oficiosus. 


Nunes será demale fa'ar na ehama- 
Ga crise do café e suas amplas con- 
&-quências Ba vigia menta! brasilstr; 
* no panorama de rossas Idéias go- 
Fais. 

Pol al nessa perindo prerevelúcios 
Tário que val de 1030 a 1930. Quo siir= 
sr O “Retrato do Brasil”, Livro de 

Hica é de cornbale, de corpecm e 

LE50 eso O “Retrato do Bras* 
mmenta quando era in. 
| nisavel seu aparecimento, deseri= 
volrendo uma tes2 que, embora rão 
fosse multo origin&), nem, tão paro 
AEEtO certa, pois que situa a socip 


rasileira - 
| ente  psicolónica. 
pequeno livro de crítica social 


| eSrterracão doz colores etltura 


nutna base interpte-s ponstantementa pa 


= , ad À] a = 


iologia 


e a Soí 


FRITZ TEIXEIRA DE SALES 
Copyright de LEITURA 


teva enorme Influência na formação 
intelectual de mais de duas Sao ST, 
do Jovens brasileiros. 


Esquematisando a vida afetiva ECO 
nômica à emocional do homem do 
Brasil a criógia “luxúria”. “indo- 


tênicia * "tristeza", Jazêndo-a de= 
e fo de toda | a nossa super- 
estrutura soclal e da toda A nossa 


base econômica desta constante 

cológia, entusiasmado com o ful gor 
cintilante da sua tese, Paulo Prado 
se caquercey da determinante primor- 
lial da evolução formativa dis gocie. 
dades humanas, confundindo mesmo, 
até certo ponto, a cama com o efei- 
to, nu pelo inenos dando mais impor- 
tância às conseguências psicológicas, 
do que às suas próprios causas, 


Feita esta restrição inicial Indis- 
pensavel. resta-nos observar o admi- 
rave! valor crítico da obra de Paulo 
Prado. Como historladar e analista 
da vida social do Brasil pre-revolu- 
cionário. Esta chra mermo a noma 
adcmiradão e O nõsso aplatso, porque 
Jol um trabalho córaloso e honesta, 
que abriu o caminho, serviu de exem- 
plo e efcorajou multas e multas in. 
teligências desarvóradas e dispersas 
pof uma irrespônsabilidade a levian- 
dade itelectua!, que tânioa males 
nos causaram, males cufas consaquên- 
clas até hoje ainda sofremos. 


4 CASA-museu de Tolstol, oue for 
destrutda pelos qléêmdea quendo do 
ocupução de Yesmata Poliana, já se 
encontra totalmente reconstruída sob 
q diretão da Academia de Ciência do 
U.R.S.5. 

O dormitório de Tolstol e q biblio- 
scan, bem como o dormitório de sua 
mulher jd teem o mesmo a to qm 
terior, Muitos outros museus da URSS. 
enviaram nóros documentos É obje-' 
For que vieram anbatifuir os que Jo- 
Es roubados ou destruidor pelos na- 

Sios, 


Ágora, o museu conta com uma no- 
ta secção chamada “0 o ça 
dor nozis em Yosmála Poliana”, 
qual se exibem diversos jotos do pira 
tada em que cs mlemdes deirarant es 
te muscu: rettos queimados dzt ei- 
tantes construidos pelo própria To- 
Intol: o retroio do - escritor feito em 
pedaços, tmn inscrição escrita e ersi- 
nada por tim rodado alemdo Torn 
Seder, em 1º de novembro de 10d 
que diz: “Os alemães pelam pela 

É Aa 0] 
lugar está rizio e 0 quadro fot rouba- 
do ou destruido. motivo porqis or rua- 
tor alribrem à inscricão ur sentido 
frônico e de mofa para com o valer 
enltural do Museu de Tolstal, 

Na região de Polteta ve iria 


desiruirem, duronte & ocupord 
museu de Gogol. 


Gogol nascer em Sorotekibtzy e ef 
pesou os ano d* sua infância. e rua 
cosa fo! convertida em Museu que 
errigitscia com 
presentes do Estado e de pertlentores, 

O reu estado nrual É lomentavel. 


luseus destruídos pelos Nazis, 


G Os alemdes quebraram os vidros da 


isileira 


Br 


E' da estranhar portanto, que 8 ims 
prensa braslloira em perhl e 06 DOS 

sos suplementos lterários em partk 
cular, tenham correntado tão lada 
nicamente a morte de um ecscilor 
cómo Paulo Prado. Filho da Támos: 
o desantada mristocracia pauiista, 
nutor de “O retrato do Bros”, que 
soube se libertar da comod dinda fa 
cil do seu meio para ser um pioneira E 
da critlca democrática, do livre e Tem 


pa Apto 

da historiografia falsa | é 
me ufáno do meu país”, Som jatítiinio 
diús intelachuaié e multas outras del 
ficlências alarmantes da história do E 
pensamento brastleiro. [2 
Nesta sentido, destaca-se express 
vimenta nã obra do Historiador Bee, 
lista aqueles belissim “oretfácio” 
seu TÚltimo. livro, “Paulistica”, Aqui 
& que podemos sdmirar melhor a Bos 
nestidade imtelectunl, a comgem E 
firmeza das convicções democráticas. 
Que caracterizaram o pensâmento E so 
obra de Paulo Prado. E' por tudo isto | 
que lamentamos o seu falecimento 
cmo perda inesquecivel e mesmo, Es 
Ainda para & vida ltarária do 


tilado debate de idéisea, 


Brasil, 

Entretanto, Testa.nos o console 
saber Que “Seus livros tão iitels 
atra vás do tempo, Ciclnteceia si 


orirntando as gerações futuras, 


janelas, arrancaram as portas, Som = 
FOm Pe. rua precloras edições dit 
ebras de Gógol € valiosos CocRE 7 


tos, quetmando-dos aos montãe: mm 
moveis e objetos diversos. “Suas care 
tor sofreram q mesma semte, Ni mu 

rosos bustos do famoso escritor e 18 | 
contemporâneos e amigos foram | 
tiandos como alvos, Ar quiori 
Gesconfiam de não poder reconh 
este museu, 


Já estão reconctruldos es obras | 
restauroção da Casa-miieu de Trhe 
kóvskl, em Kim, erra pelos. son 
elstas no cno pasado, Fol merta 
tb pr ago ad durente a vida d 

pinporifor ng mo dustro de E 
culo XIX, mo 


Nos sales da cost se jrs úma bs 
pla exposição sobre o tema: aa Vida 
ea Arte de Tochaikóvskt. Os plaitams 
fer podem ver na secção “O. | 
mo destruidor da cultura”, di fera 
tes objetos do museu destruídas quina 
fascistas durante a ocupada + 
HKUm: Os busos dos compo 
ba ae o a e ko, 
a nats meira pera et | di: 
lets de Tehofkóvki, motos, Mreroaa 
mentsonttos Com ma marcas das Pora e. ; 
nos soldados e oflolmin alemedão e: 

o folhas queimadas e pedaços . + 


A Cae-museu de Tehai) st | 
Hem um pronto trobalho esueai 
cultural mos kolioger, Tospi 8º 
bricas, ete, divulgando vida | 
rbra do gremde compositor, 
trondo q» conferências com 
musicais escolhidos, 


' | 
DO do E am, 


cd do ria > 


iria do petróleo nos Estados Unis 
dos data aproximadamente do periodo 
em que se desenroióu a Grande Guer- 
d ra, quando então as a pemipgano roger do 
ho 
- 


e 
á E desenvolvimento da in- 


Múuro negro” sa abriam pa À 
vas grandiosas, forçadas pela situação 
que o país atravessava, Os propristá- 
Trios da terrenos petrolíferos ainda não 
( aviam come reendido a riqueza de que 
| | possuidores e que andava sob 
REIS pés adormecida, Praticavam & 
Rericultura quando a terra permitia 
pela sus fertilidade, criavam o gado 
em EasoR ralos e viviam, na grande 
maioria das vezes, em uma situação 
perdadeiramente miseravel. Por outro 
jado. & espreitar a ignorância dessa 
gente, havia outra gente de larga vi- 
DO =ão, capitalistas anúdaciosos, empresas 
Exa cuia frente se achavam homens sem 
escrúpulos e requintados na prática 
persistenta do “wlld-catting”, (pros 
O cera deshonesto de valorização de ter- 
DP renos para sua posterior aquisição) 
Ec ara facilitava a posse das terras 

pobicadas por uma ninharia, 


Fo! nesse ambiente de Inicial agita- 
Cão econômica que Upton Sinclair si= 
aún D seu rómance recentemente tra- 
dusido por J. Jobinsky, para a Pon- 
| gettt. E fot ainda dentro desse pano- 
O Tama que ele fez viver, através de 

D quase trezentas páginas, papal J, Ar- 


penola Ross e seu filho “Bunny como 


Fa 
a 
LO 


pSe uma “sátira cujo sentido 4 sempre 
“mais doloroso que os fatos apresenta- 
“da , maximá quando o autor de “Pe- 
Tiado Romano” mostra o milagre das 
— falxas de cimento, a Insólência da bu- 
o zina Automovel e aquelas paísa= 
“gen da Califórnia do Bul onde as 
árvores seriam substituidas brevemen- 
Pia pelas torres petrolíferas. Papai J. 


PoArmoid Ross é um homem de ação. 


ET ou o tinha a pontualidade de 

A ecl; - de sol” a na paca mai 

grande charuto apagado, *remin 

Lt HGoé dias rúdes de DGE. quando 
VA O fumo condi an. 

ca Porque Papai q, Arnold 


| vida, trabalhara como um motro 
Mmra manter o seu lar é sia mulher. 


Um eia porem, cansada de suportar as 
“an de uma vida pobre, mamãe 
es. rola Ross disse so marido que 
pêlo. ão era um homem de ação, E 
bandonou-o. Esta atitude da mulher 
rar asformou-se. num recalque prodi- 
-B pepal J. Amold Ross — sa 
quilo era det de dinheiro 
LES er um mãg- 
Ê "also, DEUEEI Aê em aAvan= 
tu: ustriaia, cresceu, floou nico, 
Elotmem da HE e de valor. 


recalque acom ha-lo-la pela 
Y há 1 inteira, Da 5 el do at 
esram-lhe dois filhos: Bunny e uma 
Pmenina. Bunny será educado com o 
REM seguirá todos Os passos de papal 
través das aneisa de. pai faser Oia 
Be Art a man e papa ia os 


20 — LEITURA 


Papai E "Arnold 


LEONARDO ARROIO 


Afro passado maus bocados. 


a. Fa A ps Ps RT == no Ea pr m 7 : 


É cm 


de LEITURA 
mado Si é prestará, sobretudo, 
Strocão: Dá | frases lapidares. e sábias 


de papal J. Arnold Ross — “sede um 
especialista em qualquer TrâAmo da Tos- 
0 mister” — “ioma cuidado com na 
essas que ts Loman. po 
de petróleo « tentam expk 
determinadas épocas do ano Bunny 
receberá lições de um professor par- 
ticular, “um homem moço, magro, 
muito modesto, de olhos Ames lângui- 
dos que “fora contratado A “CON 
dição expressa de que O petróleo esta- 
ria acima da cultura”, A nbsessão de 
papal J. Arnold Ross é a posstbil 

que pconteça so filho a mesma coisa 
que lhe aconteceu — pa traição de 
uma mulher. 


Alora esta aspecto espiritualmente 
framático do romance, que apesar de 
tudo decorra num ambiente de aridez 
a ausente da poesia humana, ressalta 
aquele ponto que observamos acima — 


a aproximação do trabalho com o ca- 


pital, 
ion cibgas porem, que o romance | 
de Upton Sinclair tentando uma tese 


dificil & mesmo absolutamente 
destituído da refe pnfira Falta-lhe & 
estranha identidade do autor com os 
personagens. Apesar disso é um livro 
que vale à pena ler. He lustra muito 
bem o que fol aquele movimento ob- 
servado nos Estados Unidos por oci- 


Fião do surto dó petróleo. Parece-nos | 


que ns. iginas onde transpa- 
rece humanidade, marcada embora pe 
la miséria, são as que tratam da fa- 
mia Watkins com aquele soberbo € 
estorqndo Pnul Esta família fol des- 
pojada da suas terras pela ganância 


de uma hipoteca bancária, Bunny in- 


teresga-se peia família porque ficara 
rivamenta impressionado com à recusa 
de Paul quando lhe oferecera “dinhels 
ro do seu pal”, AÍ está o primeiro e 
talves único interesse humano do H- 
vro, mais acentuado pela figura de 
El, fanático religioso, que se intitu- 
Jou profeta da Terceira Revelação, 


Outros pontos Interessantes do U- [É 


Yro — à greve dos operários as famo- 
sas “usinas abertas”, onde não são 
| (a sindicalizados, Õ 


balhadores. 

Max Ao fim do romance, entretanto, 
fica-nos a certeza desolada de que 
Upton Sinclair não conseguiu a apro- 
ximação sonhada. Poíi inutil todo o 
sentimentalismo deal de Bunny? 


Quem anbe? A cerca de arame far- 


O, separando os póços das casas 
dos operários em greve será — espe 
remos — destruida pel 
a pela justica e pela fraternidade. Bão 
ENdAs decente Ra pis erguld 

as defron CASA as pelo 
idealismo de Bunny. florescrrão vá: 
vamente, belas, perfumadas, como Os 
grandes dins que ainda não morreram 
na esperança dos homens. 


PETRÓLEO, Pias dade Sinclnlr, am 


Iradu 


= = | Lad a ==" — ro 
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“A FAZENDA 


"O CISNE NEGRO 


7 de neem nt que SURDO | 


compreensão | 


15 roseiras, plan- | 
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NÃO se! de ninguem mails revoltado 
Contra a limitação imposta ap des: 
tino do homem “do que aquele quase 
trágico psrsonagem de Ferreira de 
Castro em "ETERNIDADE. A mof- 
te de Helnna fas nascer nele um 
sentimento ds humildade tÃo grande, 
tr todos Os seis atos veem preces 
dos de uma pergunta; “Para qua 
Se um dia tenho da morrer?! Juves 
nal Gonçalves representa a Wn.ver- 
En] aspiração ds que à morta seja 
FERCida; recresénta a múgua, O Ceses- 
pero, à impotêneis do hoinem, dianta 
Ga lel Anfiesivel que redia o pensa- 
mento, O amor, a própria condição 
humana & um emmtião eitmero. 


A morte de Hricna diminus ana 
Bis nlhos o sentido da vida, desvir- 
tua a realidade, dando-lhe um B&- 
Pecto mesquinho. Aquela que ficou 
Do cemitério da Sintru énche o seu 
pensamento estabelecendo um panto 
Ge partida parn a análise de um pro- 
blema que determina milhares de ou- 
ip produzindo as mais variadas 5º. 

Ações num cireulo que jamais apre- 
SERPO um caminho por ondas as Idéias 
possam distender-se, livres, 


Perdida a fé, tudo o impede de 
Aceitar o destino sem a clátsica per- 
gunta. A fé que manten: disperta A 
vontade. E Juvenal não xe sente 


com forças para dizer como o ádro- 1, 
gado Max o pa A Bigger. no “FILHO 


ATIVO”, Ge Wright, apontando o 
Catario: “Não k O vmêénio «e O ferro 
Que as manteem de pé. E' an fé do 
homem, Be o homem deixasse de 
crer, se deixasse de ter fé, tudo agui- 
lo viria abaixo”. Juvinal em, está 
longe de ser um cético. Abandonanda 
a fe com o apolo da realidade Elm» 
Pies, ele desloca os princípica, remos 
ve a base que & mistenta — » ensaia 
Um imenso vho de pensamento, re- 
petindo constântemente que um dia 

'O hómem mestarã a morte”. Muito 
embora essa joáia tenha nela Uma 
Erande força, hã momentos em que 
1, vacila, OU que senta uma profun. 
da mágua. observando Que, apesar de 

ido. O homem al está, vencido e mes- 
Quinho. “O hemem — pensa Juvenal 


— precisáva de velocidades alycinan- 
tos, meditra Mistâncias inverosstméis, 
cstalogara astros é estrelas, marcãs 
ra, nem mínuio a mais nem minuto 
B menos, a marcha dum cometa atra- 
Vês de bilhões de quilômetros e ds 
Centenás de anos, e contudo, não con- 
Eeruira evitar que O sem próprio cos 
ração, all pertinho. dentro dele, del. 
zosse um dia és palpitar! Violara 
um passndo que não tivera-crônica. 


crinra a epopá máquina, tão com= 
RIQUEZA E 

Vivem om falta de 

ral? E* preciso ser-se um imprudente 


partido dos trabalhadores. 


“etern 


tudo, ou cheios de necessidade, 


rivile 
Um crilsta como Christophe, no seu dro ei de não pe 
em mois do que o trab! 


A E 
[o 


OSVALDO ALVES 


Copyright do LEITUEs 


plexa como O seu próprio organ'amo, 
erguera cidades fantásiioas. corrigira 
port veres a natureza, identificando na 
suas jJeis, e. depois da obra matravi. 
lnosa, vastlzsma e de gurpreendento 


|. FERREIRA DE CASTRO 


fantasia, ficara ainda tão humilde e 
insignificante como um verme, sub- 
metida a sua ansiedade e o seu gê- 
nulo, ão grotesco predomínio da um 
denta enrisdo. & insuficiência da Tfi- 
gado, dos rina, dos pulmões, dó co. 
ração! . 


E' coma te Juvenal pritasse! “EU 
não quero morrer! Eu não quero mor- 
rerl''. & diante da inditerença com 
ue o homem é atraztado para o na- 

a, elé pensa com certa aleeria no 
homem do futuro, livre & despreo- 
cupado, vivendo feliz. depois que E 
civilização tiver “mntado. à mortr. 


O grito de Juvanal não vem, entre- 
tanto, Acompanhado do medo. Não 
é o medo que o faz querer atravessar 
oa séculos e ir ao encontro do seu 
irmão imortal do futuró. E* apenas 
uma desessernda ânsia de vida, UMA 
sensação de existência positiva a in= 
vVolavelL como um, direito individual 
que não pode ser usurpado, Ee sen- 
Elrmento se manifesta através das col 
sas máAls inslgmllicânites da vida da 
Juvenal, Quando se encontra em ale 
tó mar, à caminho da Madkita, des 
cobre no camarote uma abelha, Con- 


Eri — Estético um mundo onde de cada des homens oifp 


no miséria fétea cuimo- 


da deixar de ser do 
tdor do espírito colre 


tu 
com a imoralidade das condições qociais, da escandalosa desigualdade dos 


Jortunas? O artista ou morre de fome, ou se torna milionário, sem outro 
tivo além dos copriçãos da moda e dos que com elã espretiiom. Uma po 
dede que deixo perecer q mig pes e a fig ts moda a A da 4“ 


um monstro, dépe ser central 


— Edição da Livraria do Globo 


OUTUBRO DE 1943 


rm 
É 


aâmittresa tal coisa, .i 


seguiu pegá-la e colbeou-s num ais 
tojo- para dar-lhe Hherdade quarCa 
chepassa à terra.  Eabia que Si 
soltusse ali, ela não conasegu-tia 

até uma praia — e morreria, Esso 
excesso de zelo, essa intima solidariss O 
dads com todas as expressões da tis 
da; é na prúóptia linguagem de die 
venal 6 dgessjo de romper a etermb 
dubmissão, | 


Essa solidariedade e esse desejo, não E 
Es duas Úlcas coisas que movem E 
sia vontade, que lhe dão aínda ânie. | 
mo para-lutar. Este é o motivo prio 
qua), Juvenal, não tendá Jé — ES 
tá, RETROA na realidade simples tm 
não é um cético, Acredita no home 
e na vida, tem piedade é justiça para. 
tuda O que vive e puipita, 


Não pode aceitar que ao homem sas 
jn roubado tudo que se-lhe pod 
gar através do amor, da so idarias 
dede, da compreensão e da justa 
Quando toma parta no movimento Fa 
volucionário da Madeira, Juvenmnl 

movido por esses sentimentos. E 
aa pda lhe perguntam depois qus sa 
lá preso em véspéras de ser dep o 
tado, se pi do que o Goverpo É 
Continente permitiria, Paio mm 
pleemeénte: — “Não, não. . 
MUNtro Giu Ginco Gins depois prio 
nd alguns navios de guerra e nós A 
trianiés.. derrotados” E Nntitso 
justificando um: movimento der a 
do que, mesmo vitoriozo na Ilha, sEF 
depois vencido pelas forças do Cone 
tinenta: , 

— (Quando cles nós dercotatsem | 
à semente estava jançada... O ExER 
Flo de alguns dins seria um CATE 
constante Hara O futuro, A gr ado 
massa nunca mais se equietaria, esta 


Observaram que seria crinda, LE e, 
enorme confusão. Juvenal responda 

-— Talvez... Tambam a tarra, qu am. 
do nela se lonçã a semente, está Toa 
volvida, confusa... HÁ velhas ra Ea 
que se desorendaram e que fam dl 
cima. Mas algum tempo depa DE 
rece que. não houve coisa. alí 
tudo fipresce”, 


Só essa pensamento claro bas 
ra dar ao persóragem de Perreie; ia 
Castro uma posição definida, € doa 
voluc'onário lúcido € conciente, ET 

mo sem a rigida consenção | alii 
do herol de Richard Wright, JUvÊnA 
Gonçalves se identifica com els E 
comeclurão segura sobre o destino ds 
Humanidade, quando diz: “O musa 
não pode continuar assim, Om de a 
tem da ser melhor do que e cada 
vez será melhor, Daqui Re Er à 
culos. já nada disto será [ te a 
tas 1uzes com a mentalidade, é 
las Tazões ua nar iai 


à | - 
a 


Ei 
à. [ui 
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o 
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"TERNIDADE, de her 
iro — Honian 


E UM Maxrence Van Der Assrsch 
mais profundo « caças de dar sentido 
DP mais humano às criações literárias que 
, encontramos em “O Pecado da Mvn. 
- Oo tradução ds Edison Carneiro, 
E Vecen! Editor Rio, 1943), no auto! de 
Maria File da Flanders, Invasion & 
RES mmpreinto de Dieu (prémio von 
eemirt de 1936), O ambiente não é 
mais o nórie da França invadido pelos 
Memãss na guerra passida; nem os 


sp) renos alngadiços de Flandres: nem 
ea imediações da fronteira franco-bel- 
ga infestados da contrabaúdistas: nem 
DE dinâmica Antuérpia, nem a serena 
a! Eco Wencharen. E' “o Paris dos 
mabaldes pobres onde pulula ucmo 
E Es em corpo apodrecido uma mus. 
gÃo desigual. formigando -em cortii. 
ços, movendo-se em ruas infectas. 


 NRITA o romancista a hnistária de 


Menise. História cheia de uma força 
dramática e Ce uma realidade tão vi- 
YR que nos forçã a interromper aqui é 
Dali n letra a respirar om mais 
Ioço. o romance de Van Ber. 
EI Wilfrida e Karelina (LU Emprein. 
ta de Diet), cómo no de Daniel De- 
craeme: Barihelemy Sennevillos + 
| rien Hennedyck Invasion). há mo- 
mentos ds calma que atenua A presin- 
PES ca guerra e a especiativa dã ca. 
BRmsiroto sentimental, Em “O Pe. 
Cado do Muncto' tudo se processa sem 
esperança de dias melhores. Fazen- 
cd lembras o solrimento dos dusnies 
STORNCOs À quem se acaba por não pres. 
* atenção, pelo háblio da vélos & 


cics. A criança nAsca como 
E predieatiiada a ser infeliz a nã 
infância nem juventude. Toma- 
1 re lhe resta. 
A R e 


O máximo de falida. 
ispira é a de ser, por um 


ela miséria em que chaturda,.. 


ds vê as coisas do seu ânguio, 

inça mais ou' menos ingênua em 
ambiente bastante livre. Nem 
ca ter aldeia da que poderia 
E da As remedindas E ricas, 


reto *t 


pt; 


Rr pRperas que são Inimeras as 
pres pras obrigações e que devera de 
E embir-sa delas antes de sai para 
rica, As vezes, soliçanao, nem 
no Cerio porque apanha, Sente. 
nº Ada, cdeida. A mãe gd) &- 
lugar Para bater, Nem com O 
que. A frio, =ubltamente, tem crises 
De Tibi. per uma palavra tuim, 
L alho mal feito, Certa ves 
Rirou he garfo que sm puméou 
Ecs tes limento entre cs 08208 da mão. 


a e outra, enterrou.ihe o pena pua 

EEE a dentro com um murro. -D». 

A nei extranha mais, «mbora so. 
ão. conhrceu outra vida... 


E existência. fora 
1 não, 061 faoil. 


dá pardieiro, tim. 
E' “ precizo An ce 


E lho õ. “ão é Pera hal ias 
êsiico e a venda avulsa da jor- 
| são Eeus  conbecidos, Começa 


- LEITURA 


- 


. A luta é diária, sem gritos ou 


da porque outro caminho | 


serviço | 


= om ooo o—O o 


Urga O 


TULO HOSTILIO MONTENEGRO 


E de LEITURA 


por timia fábrica de eaiçados. Con. 
do [los e alisando cosisires gota ne 
da pequenas folgas. Passa À de chi. 
córea, Chega & empacolar malhor do 
qua qualquer. coira das opérárias. A 
poeira da ericórea pigmeúta-a dan. 


do-lhe uma cor de ananita, No inter. 
valo rápido que te: tira dos. bolsos 


internos do vestide Dbólitóna, 
bolas de gude, mil e uma inutilidaves 
à que 50 crianças dão valor, e brivca, 


O resto lhe & Indiferente, Na label. 
ca de papel para cigarros torna-se cn. 
sadia, pállda, de tanto repetir o traba- 
iho monótono, no ambiente sem iu. 


Da carregadora é promovida a anca. 
dermadora da pequeno blocs Os 
braçõs movem-se como partes de uma 
máqu.na, no serviço em série, Igho. 
ranits das coisas do sexo, solre us cual. 
dades das cúmpanheiras. qua odeiam 
a infância pelo muúito que solveram 
tambem, e dela se vingêm fazendo a 
da criada,,, Uma grevo a axpulsa. 


Entra para uma casa impressora. Qua- 
tro dias depois deixa.a por dna ma- 
nufniura da envelopes. Que abiiTo- 
na peio estabelecimento Bavet, culo 
domo um sátito Lravestido de senhor 
bondoso, pretende apenas transferaá 
ia em mulher, A fábrica da chocola- 
te sucede RO estebelecimen'as Bazot. 


O aprendizado da vendadora “om ma 
dama Weil é um ponto de TEPqUIO na 


cu uma hora, menos mizeravel, no | 


spétros da 


| | | 
[ - E | Ê 
a 
a 7 E : PS . s 


dtoermentada thrrentudo, Mas dura 
Purico, . Lepolis segue para a olicisa 
de costura Ge sacos de juta, vnde 
tambem não se demora. No arma- 
Lero do sr, Walter, negociante ds C%e 


Tê, é à um tempo considerada e com 


batida porque ss mostra ativa, Mad 
a fábrica de plhas elétricas paga mais, 


E em trota estraga-lho os dedos, va 
caroçã-lhe às mãos qua deixa sapiu. 
rando pús, altera-lheo fisico, torna Sê 
repelente, classicando-a ao [im como 
boa operária, Por fim, volta Dmnise 
à vida do interior, de dude saira pes 
Qquena- com a fambia., 


Concluímos a romance, Bolução? 


Nenhuma. Antes Uma ausência comes 
pleta de explicação dos. fatcs peins 
suas cagsas. Uma espécie de Intáliss 
mo domianão, “Todos admitindo que 
a divisão desigual está certa e que 
Sempre Será cSsim, pois sempre assm 
fol, dedo õ começo do mundo, E tris 
desesperinça que contagia. De mit 
tura com A lembrança de Denise, sus 
mãe de Suzanne e Véveine, peças sem 
importância de uma roda EIigáliia, 


Mantendo viva na ncesa mente a h9. 
tória amarga s humaria, - 


O FECADO DO MUNDO. de Mas 
xênco Fan Der Maerach — “Trã- 
dução das Edison Carneiro -— 

Editora Vecchi — Rio, 19493, 


O grito lancinante de um homem 
| que sentiu toda a dor da sua raca | 


Intolerância 


FERNANDO LEVISICY 


da Academia de Letras do 5, Pauls 


- da Academia da Clências » Letras o | 


da Associação Ernsilsíra de Escrilores 


| Episódios marcantes do drama multimilenar dos 
Judeus, fixados por uma pena sensivel e sincera 


UM LIVRO QUE SE LE 


— 


| - UM LIVRO QUE SE ADMIRA 
| UM LIVRO QUE NAÔ SE ESQUECE 


| 
k 


A SAIR BREVEMENTE 


' 
OUTUBRO DE 1943 


& milhõns é milhões do 


. Crescas cema fogao, como qr, 
| aniro d 


CONSIDERAÇÃO POEMA 
Carios Drummond de Andrada . 


amarradas. 
doa dali, so beijam, no dissolvem, 
no céu livra por vozos um de 
tão puras, [amriea: putônticas, indovussáveis. 


Uma padra no mala do caminho 

eu opanas um risó, não importa. 

Estes postas vão moóus Do todo o Donuts 
Ga toda a precisão se Inc 
São fnial meu lado esquardo, Furto a Vinicius 
tus mais limpida elegia, Bebo em Murilo, 
Que Meruda me dó sua gravata | 
Chamejante, Me perco em Apollln Adeus, IMalaco 
Bão fodos meus irmãos, não são jornais | no 
nem deosllsar de Jancha entire camélias: 

é toda a minha vida que joguei, 


Estes posmas são méus, E minha ierra 
é mais do que ein, E' qualquer homem 


E' tudo mou. Bor explosivo, sem 


| mesquinher me e 
Atraso) ts os boljos na faca branca, nas pr pi 


O beijo. ninda é um alonl, perdido embora, » 


os úlfimos! esperanças do mar nógra. 
Era vingem é mortal e comtcá-la, 
Enber que há tudo. E mover-se om melo 
tas, duras, Eis aí méu canto. 


Elo & tão baixo que sequer o escuta 
eurvido rente no chão, é tão alta 

que as pedras o absorvem, Está na mesa 
aberta em livros, cárias e 
N ada infllitou-ss, O bonde a TUM, 
ed unifo-me da colégio se transformar 
São ondas de carinho te inyndindo, 


Como fugir no minimo objeto. 
Cu rócusar-so no grande? Os fomas passam, 
€u ss) que passarão, ms fu restates, 


] 


o natural e chelo de sagred 
“opa Ag tão Sel... Tal uma láâmt 
Vo, tDeu poema, ló ficaria. 


é Co MAdbdito, da “A FLOR E À MAUSEA” o 
ASUTUBRO DE. 1945 


E 


EXPLICO ALGUNAS 
Pablo Neruda 


Preguntarólia: Y dónde asián las dlilast 
Y la moilnlialca cubleria d+ emapolas? 
Y la Jiuvla que a menudo golpesba - 4 
sus paisnbras lonáândolas " 
do agujeros y pájaros! | 


Os voy a contar todo lo que mo pasa “MM | 
Yo vivia en va bartia a 
da Mad-id, con campanas, O”, 


con rolcjós, con úrbojos 


Desdo alli me vein 
é zostro seco da Casiilia 
cómo um ococéano da cuera, > 


MI casu esa lamada 
la iopemd do las; flores, porque por ko 


m- 


con perros Y chiquilios na 


“Raúl te csuordas? 
Th acuorsdas Rofaol? 
dreams to acuérdas 
dabaio do- la liorra, 
je acuerdas de ml casa con balcones en dorda 
la luz dá Júnia ahogaba flores em iu boca” 


e e e 
ms E s 


Todo 
era grandes vocon, sal do mercaderian, - 
nglomeracionea do pan palpitante, | 

morcados de mi barrio do Argusillos cor mu esintua 
como un tiniero- peido entre jas mohuzas: - 


ei celto logaba a las cuchorha, da | 
a profundo latido t pai 

da plos 7 manos liçnaba las cmllons, “AM 
metros, liros, esência a 
aguda do la vida, - 


gontexturs de fechos com nei .Suio cm al cad STA 
la IJlesha vo fatiga, Pai 
delirante marfll fino de las patatas, 
tomates ropelidos hasta el mer. 


Y una mafana todo esinha ardiondo q MAR 
7 una maiena ins hoguaris ro 
aliam da la florra ai 
devorando poda, e 
Y dosdo entoncos fusça, “2 

álvora desdo entonos, | | o 
y dosce antónosi nação N” 


Bandidos con avíones 7 Con morcs EM 
jundidos com sortijas yo QUAURSS, | 
bandidos con fralles nogres Lendiclando | 

“ventin por el clolo a mat r ntãos ' 


+ por jas cslles la sengra de los nilhãós 
gorria simplementa, como sangre de niãos, 


Chacnlos que el chacal rechataria, 4 
piedroa quo de dl cado seco morderia esct tendo - 
viboras eque las viboras odisreni 


Frente o! a jevanto ho visto la sangre 


Gensralos 


mirad mi casa musria, = 
mirad Espana mois 4 


pero de cada cnsa muetta anta meta! ardienda 
en veta do fiorosa, | | 


= neo 


Ed a a pa | 
venid mn vor | 


E Ward dr. 
ais 


HOWARD K. Emith, no 
rem de Berlim'' nos apresent 
rimeira vez Uma 


m nazista: o “Berjin.blues". Doença 
da tédio é da nervos mas que nada 


“Epleen inglts, porque o “Berlin. 
blues * é, antes de tudo, uma doença 
) Dó pônio de vista americano, feliz- 
mente, o “berlin-blues'! é doença que 
Já acabe: acabou-pcr falta de pacl- 
entes, pois praticamente não existem 
mais! americanos na Alemanha, ' Os 
poucos que ainda lá *resdem'" vege- 
DP tam.por algum campo de concentra- 
Poção ondas a presença constante de pri. 


oe Hs, aco aciko p aríiito: 
x E 1- medo danado de ser obri- 
gaia tim dia & afrontar à tortura ll- 
gica para Tins de polícia; submeter-me, 
O o exemplo, a um “interrogatório” 
oe À EtStapo qualquer, « de Te- 
aliar coisas “que eu não sabia ou não 
“pesa dizer. Atê orida iria à câpaci- 
Guida da resistência desta pobre car. 
“ne Sieg Entácuos entranhas de ani. 
. í Lil á | Aco de tripas'* co- 
mo gíria Gorki? AtÉ | onde a digmida- 
de, ha orgulho, ã lealdade, O amor po- 


- Cristo criatura que não é herói nem 
memi=devsa? 


dação 
par: miabinimgoa: Cs Õ 
dido Eno país inímigo: a sensação de 
CEI O, de cerco, de impotência ante os 
elhos ceultos que nos vigiam 08 me- 
| ares mov-mentos, os ouvidos qua Es- 
qualg Iquer palavra: A expectati. 
“da policia qua talves esteja em- 
k RA es SI E ENA toda parte, naquela ECATi = 
; de rua, naquela ! 
NRO... Tudo, qualquer risco | 
san Ee nto e mortal, nas diurmo : de- 
Baco é mil vezes preferível a ess 
itla indefinida e paralizanta, 
É 86 sel d= um outro sentimento mui. 
“o nem dante a eso — a que aliás já 
Toi ma bp icEsmenia estudado par 
m “Noite sem lua": 


om O aa 


subterrânea resistência 


| criada pela sinistra atmosfera da Bar. 


= 


aah a ver com o literário e refinado. 


compra do quar- | 


E E 


bies vão » Despertando 


RACHEL DE QUEIROZ 
Coprrighi de LEITURA 


o medo do soldado invasor na terra 
ceupada, o pavor do vencedor, terrl- 
vel e armado até aos dentes e que 
trema entretanto ante a allenciosa € 
do vencido. 
vi tambem esse meio do senhor pelo 
escravo num velho filme de pavor; 
“gomble, a legião dos mortcã”', Oo en- 
cantador dos gombies vive permanen- 
temente ncossado pelo terror de que 
a sua multidão de automatos se Pe- 
bela o O destrua — o que aliás acon. 
tece Mesmo, 

Pois esse medo agora, esse medo é 
o pão cotidinno de cada soldado ale- 
mão no estrangeiro, da cada civil ale- 
não dentro do Kelch. “Teem medo 
do que não conhecem, teem medo do 
qua está por vir, -—- embora fortes, 
embora armndos, embora senhores da 
Europa “inteira. 


Pol allás à própria propagonga nazis 


ta que cr.ou, na congiência germâni- : 


ca essa mentalidade de cerco dando 
co) pres e Tórma À pretensa 

Hidao da inimigos qua lhes sítia- 
va as frontéiras, E pe fantasma, Ns 
ventado cômo pretexto e estimulante 
para à Paga ganhou borpo, ganhou 
carne, lezse erini e medonho, 
Hole, realmenta a AM ERA atá Cêr. 
cada pelo ódio do mundo inteiro, -— 


o não o ignora. Não é só o soldado 
nazista que treme com recejo da UMA 
furaieaa do patrióta desconhecido, nas 

giões, ocupadas: todo o povo alemão 
esse | pador de zombles tem z0m- 
bias dentro de casa, nas fábricas, nos 
estaleiros, nos campos, tem zomblas 
“alindos" ao seu jado, nos campos de 
batalha, 
AgOTA, parece que os zombies Vão des. 
pertando. A mistura de sortilêgl 
terror quo os chumbava vai perdenas 
a força, A Itália já acordou, Já luta. 
Os outros vão despertando, 

E a pente já pode fazer uma jdeéia 
do pavor que assalta um COração dão 
gista quando pensa no dia do ajuste 
de contas com esses milhões de ho 
mens reduzidos a fantasmas, O nazista 
sabe que os Beus esqravos exigirão a 
paga e à vingança de tudo: — O san. 
gue os lares, a alegra, colheitas, os 
rebanhos, a lNberdade é a paz rol. 

adas . Babe que é só para a obra 
do s punição que cada vencido conserva 

ode Os seus miseraveis rastos 


ÚLTIMO TREM DE cigemeeo 
Howard K. Smith > sb 
da Li- 
Einpr asa Gráfica "O 


dae ER Nota — gascio: 


vros 
Grupelro" 


EXAME DE CONCIÊNCIA — “Cada um de nós, diz Romain Rolland 


meter o seu “Diário dos anos da 
erame da conciência, Quanto a 


ao 
fuera, cada um de nós deve o 
il a mim, digo-o jrancamente, não fo, sindo 
a pouco no curso da guerra, que a cortina se me abr 


iu, deirongosma 


perceber a enorme soma de erros, preconceitos e mentiras ccumiuladas em 


mim pela educação burguesa, corio em fod 


rações e sevicias Lísicas tem pelo me- q 
os E bata e de transferir Alega vp 
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3 Vols, encaderni 


Tratado de Direito Comercial, 


dernado perfeito — edição 1893 
| IHERING 
| DICIONÁRIO DOS ANIMAIS DO BRASIL 


VERAS 


A ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA: 


actddad dada. 


180,00 


RE ER E 


CEN' 


NARIO DO BRASIL 1922 


230,0 


VIVANTE 


4 vunla iPaper tod mt, so | 
edição, ampliada e revista — Milano 1932 Leds 


Compramos Bibliotecas e qualquer quinitiado de livros usados. — | 
xecutamos encadernações — Atendemos pedidos para o luterior, | 


400,00 | 


— LIVRARIA DO POVO 


| TELEFONE 3-865: 


PRAÇA JOÃO MENDES, 35 | 


SÃO PAULO 


OUTUBRO DE 1943 


escravizados, encadendos, EB | 


A p CD y 
, Ji: o a | 
EA um Cd ar 


Um cn 
m 


E ttAM 
a | 
nu E 
| 
Lo) |] 


QUENTIN REYNOLDS 


Comaentodo por GIUSEPPE AMADO, autor 
dos "Boletins do Guerra” | 


e Chineses lutam em vários fronts, mas foi na: 
Unidas firmaram sua decisão de Vitória 


Russos, Ingleses, Americanos 
rtura da 2º Frente que as Nações 


Edições “9 CRUZEIRO” 


me 


CLTUBRO DE 1943 


o 
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ar 


BALVO poucas exceções, é sempre 
dificil, para qualquer aulor, lalar 
gobre sua propria obra, As difi- 
culdades são tão evidentes, que 
acho desnecessário analisa-las. 
Basta dizer que, em se tratando, 
no meu caso, de um livro de re- 
portagens, a questão é ainda mais 
delicada do que se se tratasse de 
uma obra de ficção. ' 

O Jeitor tem o direito de julgar 
que a pessoa do autor, no caso, 
não tem a menor importância 
para a compreensão do relato de 
acontecimentos reais, da mesma 
forma que ninguem 
a pela pessoa do reporter que re- 
gista acidentes de rua, No entan- 
to, hã uma desculpa, € ao mesmo 
tempo uma necessidade excepcio- 
nal, para eu dizer algumas pasla- 
vtas a respeito de “Eu ful um 
guerrilheiro servlo”. Esta necessi- 
dade resulta da circunstância de 
que trato no meu 
ambiente muitissimo distanciado 
do amblente americano e parti- 
cularmente do amblente brasilel- 
ro. O povo do Brasil, gozando 
uma vida muito mails facil do que 
a européia, dificilmente poderia 
imaginar, em toda a sua extensão, 
A influência da desgraça ambien- 
te sobre o carater humano. E 
porisso que aproveito esta oportu- 

Nidade para declarar o-seguinte: 

Fe os fatos que,narro no meu 

livro são terriveis, ensopados de 
“—EaNnRUe e entrecortados de horro- 

res, nem porisso deéevels julgar que 
"O povo Sérvio, cuja luta pela di- 
gnidade humana aparece em na 
das as preinas, Seja porverso 
Ganguinar O. povo: Frio: deten- 
de-te oa todas as ArmMAS AO Seu 
alcance, desde os processos mais 
elementares de luta até os mais 
modernos, mas luta pela lberda- 
de. Sº não conhece a clemência, a 
razão é histórica, e explodiu, nes- 


DP e instante, uma vez mais. de for- 


séculos e 
tem pera= 


ima extraordinária: 
géculos de sofrimentos 


“Tam o aço do ânimo do povo seér- 


vão. levando-o a um estado de re- 
volta permanente, Somos. pois, 
Indomáveis, porque não queremos 
BET ESCraVvos, 


** Eu preferiria pintar o lado ldi- 
fico desses guerrilheiros ferozes, 
“que, como hoje contra 0s nazis- 
tas. hã tantos anos atrás não de- 
“Tam tréguas aos Invasores turcos, 
"gostaria de falar sbre Rs Nossas 
canções alegres, sobre o verdor 
os nossos campos, sobré O NOSSO 
largo sentimentalismo eslavo, que 
tanto se aproxima do sentimenta- 

“mo brasileiro, Sou forcado, no 
entanto, a falar de forcas, aldeias 
em chamas, de mulheres violadas 


E ataques noturnos, de tralções, 
 Vinganças, intrigas de alta politl- 
28 — LEITURA 


se Interessa 


livro de um 


PAULO SEBESCEN 
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ca, raptos de refens e mil e uma 
pecas mails dessa estranha mágqui- 
na que é a guerra moderna com 
LOCAS AS suas Lragécias de raças, 
jutas de classes, concorrências 
econômicas, etc. 

O tema mais prófundo do meu 
vro é a transfiguração do cara- 


PAULO BEBESCEN 


ter humano em Tate da guerra. 
Veremos homens pacíficos, cheios 
= sentimentos humanitários, tor- 
nar-se, de um dia para outro, fl- 
guras sobrenaturais, em heróis suU- 
blimes ou animais ferozes. Essas 
trnnsformações são espantósas. 
Por outro lado, mostro como se 
brganizarar OS primeiros. movi= 
mentos, os primeiros ataques de 
guerrilheiros às tropas invasoras, 
quais os seus verdadeiros artífices, 
causas aparentes e causas ocultas. 
Kosta Nadi e Mibailowiteh. a luta, 
enfim, nos seus pródromos, de 
ErUpOS de camponeses pratica- 


mente desarmados contra a que se 


supunha mais formidavel máqui- 
na de guerra do mundo, Procuro 
explicar, de múáneira mais obleLi-= 
va, como era possivel batermos Cos 
lunas motorizadas nazi-fnscistas, 
apristonarmos regimentos e altas 


ENEAS 


VA CURIOSO observar como o teatro 

esico — q grego de Eurípedes, o 
inéles de SBhakesprare, o [francês de 
Fncina e Mollere, triguês de 
CGarrctt — todo ele deliberadamente 


concebido para a representação. CE- 
nica mesira-se hoje mais aaradavel 
no livro do que nb palco, Obras ds 
arte acima das contingências e Jimi. 
tações SO gênero o tempo longo de 
lhes EMpanar e encarquilhar na 


vomediógrato Legivel 
DO AMARAL 
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patentes inimigas, naralisarmos: 
todas as comunicações. Na lJugos 
lávia é corrente o seguinte pro 
verbio: “O que corhbate não é É 
prma brilhante: é o coração | 
herói”, Talvez seja um consolê 
saber que as circunstâncias e M 
necessidades “ão capazes de pros 
vocar. na alma humana transfots, 
mações Lão decesivas. 

Eu, por exemplo, dramaturgo do. 
Teatro Real da Iugoslávia, espíris 
to contemplativo e dado à poeslã 
tão alheio quanto possivel às luytal) 
politicas, vi-me, de uma hora pãº) 
ra outra, dentro de um verdadeiro 
cãos, como se o mindo velho es 
livezse desaparecendo para dal 
vida a novos povos, novas conces 
pções, novas mentalidades. Ferro, 
fome, fogo e sangue a presldirem! 
às novas formações. E quando 
me procurei a mim mesmo, ao vêr 
lho poeta de pouco antes, encon! 
trei-me como elemento ativo 06] 
aventuras sangrentas dando tirol 
e decepando cabeças. 


Asilado, hoje, neste grande pal! 
recordo os acontecimentos aindê 
tão próximos. e não compreendo! 
apesar de tudo, de onde me veld] 
tanta energia para enfrentar as 
lutas e os acontecimentos que enc 
frenitel, Evidentemente, a esta 6! 
uma das poucas conclusões & que, 
ja cheguei, em cada individudo 
como em cada povo, existe, oculto. 
mas presente, um super-homem, 
um heról, Tanto no sérvio, comô 
no brasileiro, cómo no chinês. 

No meu livro fiz uma adverténc) 
cia nos leitores e aqui a reproduro 
novamente: Todos os episódios) 
narrados, por mais fantásticos! 
que pareçam, são absolutamentS 
verdadeiros. Limitei-me a trocal 
certos nomes, próprios para evitaf 
que a fúria assassina dos nazis 
fascistas possa cair ainda sobre É 
cabeça de parentes e amigos des 
“as personagens, No mais, tudo | 
E expressão da verdade, 


EU FUI UM GUERAILHEIRO. 
RERVIO, de Paulo Babescên 
Editorial Calvino Ltda. — RIM] 


o 


| 
idélas e o estilo, PejuveRicace- ai a dr 
pais apeteciveis à leitura, Opisido 
unilateral? Talvez, se o leitor Soa 
considerar um cliadão Intálactual” 
menta superior ao espectador, 
Mesmo o altermativo mpcantsmal 
das entradas: dos personagens, o qui! 
mais frequentemente costuma tornar | 
lastidlosa m leltura de pecar, é ques 
eade imteligente e sedutora nof 
Mtcites, que dá uma viv acidade 08% 
foontingun à pág, 34) 


O QUE «é strapalhavo agora era aque- 
lo dente da frente, Imelhor seria d'- 


£or" a foita do doente da fronto''), Mes 
,  conino de ouro era infernal! 
— Não, meu filho, não quero, Obri- 
gado. 


Tretavo-sa da fava perfumado, qua 
eU recusara comprar — perlumada des 
Mais... É estávomos num calá movi- 
mantado do Cortelo, os cinco horos da 
farda, De fronte da mezinha, é ds- 
pelho. 

Ela: 

Gostel da palavra! E luso mesmar 
meu Flho. [Os olhos vermelhos, o jai- 
to mulato, os cabelos mulatos 4 a atras 
ção do espelha, falando mais com & 
espelho do que comigo, falando mat- 
mo só com o espelho, fazendo gestos, 
gostando dos seus gestos, admirando os 
eus gestos), É a sentimentalidade qua 
8 gente tem profunda, compreende, não 
& Como a morte, como 6 mar, como é 
vento, Não à a boca quo dir, é ao coita 
lá dentro, o êxtase sensivol da criotu- 

| Pá. Corri mundo, meu filho — betia 
| nho peito. O mundo estara aqui lo 
espólho refletia a sua mão esquerdo 
“batendo firma contra o coração) a equi 

. te o espélho refletia o dedo grosso, de 
Unha suja, repuxando a pálpebra do 

ólho direito, metreiro, puxa! sanguíneo, 
trbido, que tinho visto coisos, tantas 
Coisas como o ólho esquerdo! Deus é 

quem viu, nom adianta não oacreditor 

em Deus — dou a risada, mo envol- 
vendo num hálito de cachoça, mostrane 

do os gengiver tão congostionodos, à e 
Conina de ouro brilhante como umo 

fóia. Deus é quem viu — sardenança da 
genoral Rondon, ficou perdido no meios 

do moto, floresta brava, ele é um Índio. 
Faleva o guarani (folevo tombem Ina 
Blês), furou pelo mato, cipó como pó, 

deu no pouso de eviões do Tocantins, 

tabo não? dao Tocantins. De Hamburgo 

à Bremen foi pendurodo sa agorrando 

por baixo de um corro de corgo, ele 

€ Kolovoski, cabra bom, foido, o po- 

; faco! Na bolso nem um tutto, Botou « 
| vista —= não hovia sombra de navio 
brasileiro no porto. Tinha er navio 
Erogo — ja para a India. Faltovrom dois 
moços de convés, sobe o que é? Pois É, 
Comeu muito gilinha com ecalrão, [com 
O mão), o color darrubova o povo, até 
cobra na rua hovia. Elefonte é moto, e 
6 inglês velho mandando. O polsco mor- 
Feu — fgua de poço é aquela desgra- 
ço. Moda de voltar para Hamburgo, O 
“Erssilian Princess” era um navio co- 
Conhecido. Navio bom. Engonjo?  En- 
Errjo. Faltova um moso da convés, Ser- 
vo? Serve, Ouem lho dissera toi um 
Erbacla do Pareiba, que estava no 
“Princesa”, Ele o conhecia do Hovre, 
Moema cosa de mulhevos. Mais de cinco 
mil frances! Fol para o comendonte. 
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Crônica de MARQUES 


“Ara you am Indion sailor” “No, 


Em 
brosilian. [Um Hom South Americo”, "O 


yes, brasilian[”  (Caprichava na pros 
nuncio, o auor descia pele rosto, parsou 
o lenço imundo. 


Front. O mesmo que frontão aqui 
Diz-se front — coma me as gente div 
posso: vou para e front. Pois é. Uma 
pule, maio dólar. (Dizia meia dolar). 
Leptel — deu uma lombada com o 
dede — dom mil dólores! O prima 


estara dependurado no West Side, Vo- a 


TA =. máquinas de fotografia meombadas em 


MARQUES | 


LER ÊI.O 


mos pora o Ersall. Que Brasil, rapar! 
Vamos é comprar tudo em eschaça no 
primeiro mavio brasileiro que aparecer, 
Gonhou dezoito dóleres Em coda gor- 
rata, explicou. Gringo babe p'ra chuchu, 
Fez uma pausas; Dinheiro ne bolza d 
que é& e história. Mais de dose contos 
no bolso, Sa vina no chão uma nota 
de quinhentos, nem pagava. 

— Palano, meu filho. 
pólho). 

Trinta e neto, estava bom, não d? 
Quem & que dixia que ole Hnhe trinta 
a sete anos É tinha corrido e mundo. 
O que os autoridades, não as autoris 
dades militora, porque é militarisma 
era no munda um evangelho agura, O 
que es autorifades elvis precizavom ars 
* isso — conhecer mundislmenta o muns 
do, porque só o conhecimento das coi- 
sos é que dava pora eles enxergorem, 
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FRANÇA E ALEMANHA — A Gália 


elo digeriu mois de uma civilização Nós somos d proa de 
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poem poderem [ulgaor, porque bofetadi 
na cora, parei! não era estim que ma 
julgava um homem (espélhol. | Bota 
tada na cora pagava dólar! Mas se amo 
um lonho de sangue na enra, ri sim 
o case negócio de codels é pra issor 
Deu equela suspiro Fundo da virar 
es olhos — conhecia o mundo, fas 
vas do Para? Riu. O senhor pro 
no golpe. Bom, alo tambem ali | 
esteva mentindo. Não adianta me ntir 
e senhor viu logo. Puxa, mas no mu 
o há besta p'ra chucu! Entisva o 
fera dentro d'água de cheiro, de ix 
va q bicho secer, portia na car e 
bicho, o bicha tomeva O cheira, ss 
Pará, meu filho — q bicho cor ava. 
O senhor & do Forá? | 
— Não, sou dequi. so 
— Bom, conhece at coisas ch Fa 
vas .. Agora eram favos, mas els w 
dia é diobol Risinho: abofova em de 
ço — homem é lrro, mau a nu 
bava, efenava, dave um jeito, da 
So na Baia vendera noventa e cl 


por 


Mova Tork, Daquelas pequenos de cf 
não, não qabe? Fer quanto, age 
Faça preço bem baixo. À 
— Quarenta. pi 
Muchocha, erpêlho, três portos pe 
krar: | 
— Nova! o cobra de bordo | diant 
você à doido, rapaz, curtam aqui me ” 
senta! Num geito tranquilo; me 
por nove! 
Pês na ver um tom de quem | 
uma decloração de amor: 
— Ai, eu gestario de contor. 
vida. Sabe como? Da baixa dama 
melsira enorme, com uma hos 5 tr 
la, tocando co lado uma ópera. be 
profunda. Ah, suspirava — amim 
que eu gostoria de conter a- min E vt 
dal... Em volta, um barril de. ” | 
um borril da cochaca, meu Desa 
Mas do repente ficou agitado: 
bar? = aspalmou a mão ent ne 
porta puxo! deu um solave 
Compregnde, não é? toi o lovd o pos 
deu jeito na coisa, sabe, era ki vio 
ro. 5Sing-Sing... —= E arrInEL | 
sumir. ÁArroncou, mos voltou: Olhe, 
drão d& rol Homem tério não m 
mecte mundo, Ladrão, mau Filho, 0 
drão! E aumiu para sempre co 
faover cheiresos. No fundo da m 
tre os homant, ainda o vi um. 
— gtracando um homem. 


a 
pm = u 
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tem bom estómego: em mnta 
penemO. cs É 5; 


clemdes. que tenhom mádo. se quiscrem! Vocá: leem Cº mr puras, pois 


O tido forem, deicam de existir, Mas 


trote-te de untgertalidade, Vota teem tim imp: 
ser um império; de-fnio, porém, nosmo césio 1º 
Urbia-Orbt. 
Livraria do Globo, 


ga da Cdsde-Unipermo, 
1 Rol Edição da 


para nmór. não ss trata de Ra é ! 
rodor, a Grá-Aretonha 
no d que é imp “Gem 
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Da “Jean-Chri.tophe'! 
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"OS FATOS humanos, deixando ras- 
o nos documentos e na memuis 
Rca contemporâncos, acabam dejurpa- 
— dos na tradição artes que & crônica 
oomiciada os inventarie analise, 
“Apareos à poesia, logo depois da is 
Ra só mais tarde é que surge a fá 
tória, reduzindo os acontecimentos à% 
pias verdadeiras proporções, E - veem 
“por último os soCidiogos, para exirair 
| q roedor 
A Apresentando conclu Ss, Ao 
bandeirismo ajusta-sa muito bem a 
PP olservação: de inicio guardadas nos 
registos dos cartorários (testamentos, 
' inventários, roteiros cartas d: mercés) 
ens lembrança admirativa dos famis 
Cjiares, as façanhas dos mestrea-de- 
RINDO é 8 praia Ce DDR de Raras: 
| 4 a 


; 86 ne fiacrám 
a nossa histó- 
portas já sz naviam 
cant | | 05 exagêros da 
+ Bicho. O exame frio dos velhos nr- 
Equinos refez multas páginas da ecróni. 
Es bande!rante, fornecendo elementos 
| para estudos seguros sobre a ação so- 
 cojal : Ptaio das expedições pirati- 


“NESSA ando mails da perto & Do0e- 
IN a ppareceu o romance. Ora mais ape. 
“E à história, orá mais apegado à 

; O e por veses, inteiramente li- 
à erto! “de qualquer peia, tonáúdo à. 


dar CÊDEO pistó- 
rico. 1 “é allás, de dificil 
E CATA derização.  OAStarÁ pár em Cena 
uma figura humana que tenha real. 
mente existido, com projeção em sei 
tempo. cando livre curso à fantasia 
n trama dos episódios? Ou será indts- 
nsável respeitar os fatos, sem quai- 
+ Hherdade de efabuiação? No pri- 
des aro caso, qualquer romance atual 
er qua aparaça personagem real, em 
m definido é, ou acabará sen- 
“romance histórico. a E segundo, 
haverá senão obra da biógrato, 
Eutcgaia 4 história que Ro To 


a onvencionou-sa, porém, cons 

e dj ca a narrativa que, embora 
imaginada ne desenvolva em amblen- 
te do passado  Hatintazendo o nigu- 


JET 


a m 


Pa 


poipe ponte o Morra iv 
tratamento decoroao À ver 
E histórica. 


Nica momentos dr ErRneaa, desilusões 


Agra d ui EVOCAr Of Pad tdos, que 
Bem upomos haverem sido melhó- 
e E que os Riu: e nos quais vamos 
E E exemplos de heroismo e virtu- 
DE Que acreditamos ausentes de nossa 


dem 1 Eno. 


Nós como tantos outros, zentímos e 
e & secura da vida, neste 
, em que nem mesmo a guerra 
Sigante ou o amôr absorvente: | 
mata-se he istãr a do alto, Re 
ida E em ra O inimigo: Deta-te E câl= 
| Dão mais pela fraqueza rigs ti 
RE pueo que, vemos di mas õ 
“do pers: pao Dizendo fora da atual 
- para tempo. Nunca, 
é nús — pais chelo de fítiro — 


= E 


hihi dd 


E ii dd ad 


“mais nova derreie-s» por um fidalgo- 


MELLO NÓBREGA 
Coprrighi de LI 


Fá 
sa estudou tanto, Dem tanto ae divul- 
gou o passado... 

A pasa movimento prende.se 9 To- 
manca "Um dia voltaremos... da 
D. Lasinha Luis Carlos de Caldas 
Brito. Obra volumósd qua, segundo Mm 
dia, custou & auíora dois anos de tta- 
balho, éss* romance renrese + em 
verdade alguma cousa em nossa U- 
teratura do gênero, Bem estrutusado, 
e bem conduzido, sem semostrações 
do cultura histórica, prende a atenção 
do leitor, conseguindo, por Vezes, des - 
pertar-lhe iInatantes de emoção 
trama da intriga é singela: um paulia- | 
ta à velha moda, vergôntca de boa es- 
tirpa plaraliina, lá pelo alvorecer do 

século XVII resolve atlrar-se às 
aventuras da mineração do couro. Ven-= 
da O Qua tem, pede emprestado algum 
dinhetro, recruta companhetros, mobl- 
Liza a escravaria da Terra e da Guiné 


a bota - se, vala do Paraiba em fóra, ru- 'EUE 


mo às catas riguíssimas da região do 
Ro das Mortes. Leva consigo a fami- 
lia Inteira — mulher, três filhas e um 
deito Durante a viagem sucedem-se 
e -os sofrimentos. Morre o 

“ss a vitima, sem dúvida, mala da 
medicina do tempo que do mal que O 
natingira; PScAsSseia O mantimento; de= 
sentendem-se Cs componentes da ban- 
deira... Nada. porém, abats o chefe 
da expedição, obsecndo 


mo da viagem dar arraial “da Ponta 
do Morro — pri ge à frente ca 
dd; Es Pace ind rig 
nos viajantes. Nomé. familia, posição, 
Esaa lhes vale, aos paulistas, que, alí 


ado pH o puro começa a apa- 
roçêr nãs he belad Tudo corre bem e à 
única nuvem a embaçar a felicidade 
do velho casal é a princípio. a lem- 
brança filhinho morto, eulo corpo 
Fico, em pre sertão, *ob uma co- 
manga Os revezes recrudei- 
filha eleito velha apaixona-se 

por. um companheiro de viagem, €a- 
ariho) de origem. que o orgulhoso 
paulista repudia, sob pretextos falsos, 
ois O que lhasa mova a recusa 
= O Medo agoista de perder a 
filha querida, o que tão bem o 
servo e compreende: a mocinha 


to e, Cepois, mal curada, se 


de 


ines qotiça de 


amores por conterrâneo que não E 
quer. e sim & irmã, e acaba embar= 
cando para a metrúpols para eEnterrate 
es na clausura de um convento cars 
melitano: a filha do melo, talvez pn fl- 
EUTA mais humana do romance, ilpo 


de Capiti colonial ou de Scart O 


Hara piratiningana, brinca de estons 
de-escúndea com o dmor, desafiando 04 
homens, & vem a fugir de cnsa, e à 
perder-se de todo, O sofrimento do 
bBustero bandeirante não para mi: q 
irmão, Ga O ajudara à gviar & expes 
dicção, aparecs antes do prazo marca- 
co, exigindo o pagamento e obrigando 
o devedor a aceitar auxilio pecunti- 
rio de quem lhe roubavã a filha, por- 
tugunês Insinuante e viciado que ent. 
quecia nó contrabando d+ ouro, E 
alria mêis: rebenta a guerra dos eme 
bosbas. A família paulista é npóntas 
da, entra seus próprio amigos, como 
ligada Aos portuguêses de Nunes Via- 
na. O capitão é obrigado a quebrar 
seus princípios da paz e & Jutar contra 
os lusitanos sem que as dúvidas quanto 
à sua lraldade se desfaçam porque 
depóis dá derruta é ainde o prestigio 
do amante da filha que o salva da TE- 
presalia. À riqueza chega a mm 

Muito tarde. O filho morto uma das 
filhas enxovalhadas outra no convento 


A e» mais velha querida entre tódas a 


caminho de deméncia por velha tara 
de Familia agravada pélo sofrimento 
expansão: coa amigos mortos ou 
clispersados peia guerra — tudo 1550 
roubou o sncanto da riquesa, 


E, de volta. vão os dois velhos e & 
moça indiferente à vida, cóm q& car. 
tros carregados de Ouro, serra anbais 


xo caminho de Piratini Pon Certo dia 


Sa os Epa es Dará a a na . 


tal, No lugar em que fora sepultada & 
criança. à sómbro da lima árvore, ere 
guP-se agora uma casa de cabocio.. 

O emblcios paulista rememora as 
desgraças soiridas, Nos olhos da fl. 
lha, vagos e Inexpressivos, e nos da 
esposa vermelhos de choro, Já a 
denação de sua cobice 


"Búbito dei ordem de parar. Bus 
vor alteúi-fa na Guicitida Ambiente, 
perdendo-sas AÓ JOnge, ROB POUCOS, TUAS 
quebradas da. serra. Rapidamente, 
enltou do cavalo, E com as duas mãos 


A cCOn= 


trouxe para & beira do grotão. os dois! 


burros que tarita vam emplnar, pu- 
xando-os solidanternte pelas rédeas, 
D. Sara e 05) SETOS olharam-no aten 
tamente, E com gestos firmes, como 
Quem. réaliza uma cousa há muito 
tempo sonhada, abriy as canastras, 
uma & uma,-e tomando os ancos da 
ouro, começou a atirá-los, viglenta- 


mente no abismo. Depois, vendo cs 


cestos vastos deu ordem de marcha. 
E sóginho, na frente, a P6, retomm! O 
caminho de São Paulo", 


Podem não gostar do romance, O 
que ninguém poderá negar é que mas 
uma romancista de npreciáveis quis 


" Háésdes ncaba de aparecer. * 


mães Pongett! Editores — Rio, 
15H43, 


= 
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“PARA que mentir e fazer põser Ls 
Verdade que desejo, ou pelo menos 
Espero ficar nesta terra da qualquer 
Maneira. Se não morrer multa moça, 
espero ficar como uma grande prtis- 
ta, Mas se morrer cêdo, deixarei, para 
Ser publicado, o meu diário, que não 
pese deixar de ser interessante”, 

Esias linhas pertencem do intelo 
do prefácio do “Diário de Mare 
Cashkiriselt", e mostram que a mk- 
Enrinha vaidosa teve Tazão quando 
Bs estreveúu, Nem kão bem as linhas 
Que citei que mostram isso, conve- 
Nhamos, mas sim o “Diário”, sem 
dúvida intnresennte, muiito interes- 
Santa mesmo. E Mnrle toe 
Que queria viver na posteridade de 
Qualquer maneira, conseguiu com as 
Euas confissões. que este seu desejo 
Cborme e absorvente se tornasse tetas 
lidade, 


Morta em outubro de 1884, seu no- 
Me anda citado por al, e as págin 
Que escreveu contintiam a despertar 
RETA interessa dos mais vivos, De mim, 
Esso que tiunta senti nenhuma 
Vontads de conhecer q d, ária dess: 
Over prusea grô-lina, apesar do nos- 
£o posta malor — Manuel Bandeira. 
nos aconselhar a leitura déle em um 
Cos seis poemaX. E agora que surgiu 
Em português uma tradução (1) des- 
&o livro famoso, me abalancel a Jé- 
do nem set mesmo porque Talver 
quê para fugir um pouco dessas Jel- 
furos fatigantes e quasi obrigatórias 
Cos livros sobre a guerra; “ou Per 
Qualquer cutro motivo, o certo é 
alo “Diário de Marie Bashieirisett” 
die postei. Porque na verdade na! 
a gonte. sept uma criatura 
Como essh, do ima franqueza aúmi- 
*nvel e quasi ingénua, que faz cem 
Que ela conte todas as coisa! 
Faimente, sem emfnca é sem 
A, confessando-se sem nenhum 
pudor, Sem vergonha da narrar as 
lisas de fatô ze pas- 
saram, Esta minha ult“ma. frase fnz 
SHDOr, eu estou sentindo, uma Insi= 
hiiatão à vida amorosa: Gu kiéi mes - 
ANO sexual de Maris Bashkirtseff. 
cs quem assim está pensando an- 
Eanon-se, porque Marte Bashkirtseff 
lave tempo para nads disto, 
“Morre muito moca, com epsras vin- 
e lei rar a ua “ameres Fte 


FERNANDO GÕES 


Coprrighi da LEITURA 


muito mais que aquela mu periodo. 
a própria Marie Bashkiriseff parece 
insinuar qualquer colsa nesse sent 
do, quando terminando o prefácio 
das suas confissões escreva — “Estou 
convencida da qua mes acharão Eim- 
pática.,. E depois, digo tudo, tudi- 
nho, Se não fosse assim, para que 
escrever? Aliás, se nota perfeitamen- 
ta gue digo tudo...” Mas não ha 
nada disso que multa gente já estã 

pnsando existir no livro, Até que 
ste “Diário” é um volume piro, pus 
rissmo e casto, E quando me reterl 
confissões feitas sem nenhuma, pu- 
dor, quiz apenas acentuar à aince- 
ridade absoluta da autora, E Isso é 


“tanto mails para ser acentuado. por- 


ue ein estava escrevendo o seu “Dido 
rio'* não para sl mesma, mas prin- 
cipalmente para os outros, o que faz 
supor um certo embeieramento de si 
própria, umas tantas desculpas para 
umas tantas ações e até mesmo um 
romances. um romance legitimamente 
inventado, ao invés Gas anotações 
úlárias e veridicas dos fatos real- 
mente agontecidos e vividos por ela, 
No entretanto, o diário que ela es- 
creveu é mesmo um diário de Yer= 
dade, não é um rúmance, multo em- 
bora a gente o leila com o Interesse 
nailpitante e vivo cum que leria um 
romance bonito e emocimmante, 


É impressionante, em Maria Bash- 
Elrtsef!, à ava ancia de glória, à sua 
vontada da se tornar celebre, Já vl- 
mos que o “Diário” fol escrito ape- 
nas por isso, é o curioso é que des- 
de os dozz anos, quando ela começa 
as mas confissões, encontramos ex- 
clamações como esta — “Sonho com 
à glória, quero a celebridade, ser co- 
nhecda em todo 0  mundol'”, que 


ho se repstir em quas/ todas as pá- 


nas, cómo dum refrão. Aliás, esta 
ancia ide ze tornar célebre rivaliza 
com outro dos seus destjos — viver 
intensamente a sua vida, aprovel- 
tando-a nos seus minimos Instantes. 
Se ela tivesse conhecido Kipling, pro- 
vavelmente teria tomado como divisa 
aquilo varão de um GOs seis pócrias 
A deva “a o "Ir! “Enche o 
males que puderes Os sessenta segun- 
dos de um minuto'*, Porque O seu de- 
sejo de viver, de aproveitar o tempo, 
de não disperdicar um segundo, cha- 
ga quas! a ser um desvario, Ela QUe= 
ria saber tudo, ler tudo, estar a 


estudo de lHnques. à Hteratura, Eos 
á um lado peia qual eu a acho muito 
simpática, como ela queria, 


E são curideas nesse sentido algu= 


Pia DE Pr pego ti mM || 


Noticia de” um DIGO 


par | 
da tudo. E dedeca-se À pintura, ao Peas que se sofram todas as 


Ladcido a já “1 


mi nir To 


À admiravel, mas que não seda davi- 
da sos caprichos sexuais... UMA 
condessa apaixonada pelo “proprio 
criado, e dissertações a respeito) EM 
o talento de Gorge Band, 


Zola, no etretanto, é para ea 
uma revelação. NOJÃO, BTISLOGTS É 
mesmo, Trica, & ponto de pedir 
quando ainda bem moça, quast mes 
nina — “Jamais um homem de: 
sicão Imferlor à minhi 
dar-me; todas as pessõa 
repugnam e me enervam. Um homem 
pobre valas a metades de si mesmo) 
parece-me pequeno, miseravel, tem O 
ar ds um pobre diabo”, com O tempo 
Maria: Bashkirtanfi val se humanie 
zando, melhor diria que ela vai Eros 
lutndo. Forque em 1874 ela esêr 
pd dig — “Dizem qua | 
Russia ha um grupo de patifes ade 
pedem a Comuna, Que horror | "Lu 
dividir e tudo possalr em oomúm E , 
esta seita maldita estã tão espalha 
Ca que os jornais fezem npólos daces= 
perados À sociedade. Berá que 05 ETs 
de família não vão por termo & ES 
infecção?", e alguns anos meis tas” 
de. em 1881, depóis da leitura JOD) 
"L'Assomoir", de ola, ela exclemn,: 
"ponquintada inteiramente pela rare 
dade deste livro" “Fiquei: infle 
gnada de contlbuar vegetando € go 
asia calmamente, enquanto, mais À 
halxo'*, passam-se tals hofrores À 
li torno do nós... Todb o mi vio 
deveria ler esta livro: tornar-se-ia 
melhores.. .. (a e) Quem tá a) cou | 
negar a questão socint? (.,.) CAMA 
mas & preciso ae todo o mundo * E 
ocupa dela, sim, é indispensáveltos 
mas tratam os socialistas como ba À 
didos ou loucos, e eles me na 
mam muitas vezes em pop " 
Tambem, por essa epoca ela Já nas 
via comprendido muitas. coisas mai 
porque iu85 Idéias são mais. Relé 
menos pessoas E esquina De 
sor de continuar olhando e pensando: 
muito em si mesma, Maria Bashk “ 
seff começa n sentir. og mundo, e 
human'dade em torno de si. Por de 
tem dúvida, é quenesse gi nO) 
de 1881, cla escreve Ísto — “Ni o pu 
de ainda comprender que sa. 
a dar a vida por um ser. be 
rém mortal, pelo qual tudo. pnção mt 
camos, graças ao amor... | 


Compreendo, porém, em o 


poderá agrA-! 
7 Eu 


di 


HELMET 


Fes e a própria morte por: aa pel 


td pela Hbsrdnd E, 


mns Ge ayas opinibes literárias, De Pren 


Theophile Gautier ela escreve Rser 
ca de “Mademoiselle de Maúpin” 

"O prefácio é muito bom, realméh- 
te; MÃS O Hvru?.i. Apesar de toda... 
a sua nudez, não consegua interessar; 
há pásinas simplesmente aborrecidas, 
Parece-me ourir protestos... e a lin- 
guagem, o estilo? etc, É um francês 
excelente, de homem capaz na Eua 
e mas nÃo é um talento sim 

1. CD. Ea , 


, através pe ap o que r lhos 
- Que De estabeleça a igunidada, 


“Mas Isto Diário” toda, não à 


no entretanto Jara "mostrar pia ) Ya 
co das idéias Marie Bashkirtsatty 


A de como ais ga map s » 


bo — Porto Alegre, pad dl 
LEITURA — M E, 


jsaios que são uma resposta. 


COM à publicação de Ensaios do noso 
E tempo, ão sr. Otávio de dias Jú- 
= mior, pelo Departamento Cultural ca 
PC. E. B., fomos como que desperia- 
dos de surpresa, sentimos mesmo uma 
não leve tocando em nosso ombro e 
Aamando-nos de irmão. E' que o Ta- 
paz pernambucano, muito oportuna. 
mente aliás, teve a audácia de sair do 
norão, olhar em redor e naturalmen- 
te exclamar para dentro de 4! mésmo: 
Estou realmente satisfeito. O circulo 


js ferro que me prende é pouco, par. 
Que o espirito se desvencilha, desta ou 
daquela maneira, liberta-se para aer- 
vir melhor. Talvez o público não ati- 
e rom O verdadeiro sentido des ELAS pêH 
e kV TaS. Mas naturalmente estão lem. 
p exista uma capital chama- 
aa e  PÓGITA nda e muito herói. 
| [= bed (não herolsmo de ribalta, 
PO confeccionado nas alcovas do munda- 
P pismo histórico, anti-popular, desma- 
PO aelndo e jornalístico. Há pouco de 
E. a | partiram uns grunidos contra & cul- 
E nhidos de um grupo fanaii- 
- vado pelas crenças Isolacionistas, pela 
demaçogia enti-poética dos prestidigi- 
fores [nscistas, presentes ainda no 
— pela das Universidades, nos centros cul. 
turaís e não se! quanto lugares mais, 
E o curicão em tudo leso éque o alvo 
dos ataques foi — vejam quem! — q 
sr, Gilberto Freyre. Evidentemente 
Os que assim procederam estão (laci- 
almente à margem da tormenta, ato. 
"jados num mundo morto, nroferindo 
= palavras sem sentido, ausentes de sl 
É mpeamos e da vida, obedecendo friamen- 
te ca dizeres da cartilha de uma seita 
esotérica qualquer.. 
pa, Felizmente. Dotanr o “grupo que 
ra a inteistiva inguismorial, é à 
do próprio idea; universitã- 
o qual o sr. Gilberto Freyre se 
z8" forno , entre nós, um dos mails gince. 


em: ] EA animadores. Hasta 
Ear ar que o 
o MOREA 


critério do autor de 
Grande e Bengala” não con- 
fina o universitário no ambiente um 
T Reno doméstico do seu direito, da SUA 
, lcina, empedernido na sua espe- 
de, virgem do sol que banha o 
ir pl incapaz de "compreender" fo. 
As. Tb pondo opaco ii est 


Cp Ge « Direito. “Certo entã perfeat E 
E empondo e de excelente memória re. 
“ tentiva de artigos, parágrnics, eto., re. 

er pi rio O chindidato que ze subme- 
teu à prova, pelo simples fato de ha. 
Po ver o mesmo entrado em considera. 

DE oles sobre a interdependência que de- 
vi “existir entre o direito e à medicina, 
para efeito de numanização da pena. 

U ático bradou e de 
“mos espalmadas uis transformar o 
Meoncurso em “meeting” contra a me- 
| áicina, acrescentando a Inviolabilida- 

“d yr direito e à pobreza de um meé- 

dic: [a Entgometido e insensato 


do can 
Por 
Ler Jor cata “onde 
“tambem o peu Sarto q formar no 

do da aqueles des querem ver a huma- 
A ra, nunca a sua depu. 
EÇã: enbem fins tícitos, maquiavélicos, 


odiriamos dação 
DO O interessante porem em tudo isso é 
“que o Tvro o jovem Otávio de Pre:. 
gúni Termo incisivamente, . 


«NEM, 


RODRIGUES DE MIRANDA 
Copyrrighi de LEITURA 


através da suas páginas quentes nO 
“grupo ' que pretendia arvorar.se em 
donos da “verdade”, omitindo parado- 
xalmente os valores que Lázem ques- 
tão de revelá-la no povo, cómo é O 
caso dos escritores democratas, .Lerm. 
bro-me bem que o primeiro livro qo 
jovem ensaista pernambucano EnsaiOs 
da critica da poesia, sditado em Reci. 
fa Mesmo, no anó de lod4i, era ainda 
tanto -desarrumado, dispersivo e 
talves mesmo exageradamente im apre: 
slôónista. Os seus golpes de E 
apesar do seu subjetivismo, nada ti. 
nham de profindos e clarós, naquele 
sentido mágico «da profundidade que 
conmieta em apanhar a verdade, amá- 
la, sem deformações, sem trajeltos pe. 
DEOS & suspeita, Não que. o BuU- 
or fosse um desses impressionistas 
manipulados À força, destituldo de es. 
pontaneidade, intelramenta atolado 
as nuvens, anjo somenta anjo. O 
la havin nele era um bocado de in- 
que que- se entrechocavam, um 
equilíbrio que parecia equilíbrio, mas 
que era Apenas uma face fria da ver- 
dade, dormindo, sonhando demais tal- 
Voz. Hole dois anos phssaram sobre O 
autor. Houve, nesse espaço de: tema 
pô multa cola que morreu sem nes 
nhuma solenidade, morte morrida co- 
mo diria o caboclo velhice da células 
sem função, esfrangalhadas mesmo. 
O menino que ja pensava muito em 
1041, com uma: "dignidade" toxia aus, 
está presente e diz o motivo de sua 
presença, porque bem o sei que a sun 
forca não é a da nenhum intrometido, 


polsi como acrescenta humanamente. 


Mário da Andrade no prefácio ao ll- 
"Otávio, que principlou a vida 
partindo em busca da Poesia, desiste 
da Beleza agora, mas nenhuma voa 
vida, siquer longinqua, lhe aco 

a desistir do Bem!". Podiamos per 
contrariando Mário de Andrade (não 


o. Mário, mas a frase do Mário) que ão 


Otávio não desstiu dm poesia, perse- 
je-s esfaímado pelos caminhos do 
mundo, luta por ela em todas as pá- 
ginas do seu livro, pois as sussa fria. 
vras sobre Jullen Green podiam ser 
tomadas como um auto.reiraio, sem 
sismos, poético, verdadeiro, sem 
tezas malucea:; “Uma alma livre, 
num intelectual que cômpreende Os 
homens, 
unicamente sentido-os como são real. 
mente, dum modo unhmime, (total, e 
termina por ninfa justamente por- 
que Os conhece” 


E não Tica ua 


O ensaia pernam- 


bucano caminha sempre, abre Q peito 


ao jp sos sofre e fe contórce mas 
não é não Ee dscraviza RO QUE pS- 
tá feito, erradamente feito, E prol. 
bido tocar, mexer cómo * tabil'”, pot- 


que o “tabú'* tem olhos intimiintivos 


p-até crueis, Otávio da Preitas Jú- 
nlor hão [ga importância, mete 08 
peitos a vence tudo, porque À sua fren- 
te é mesmo junto dele há o Mistério, 
que não é absolutamente o mistério co- 
mum enervante, batidissimo, dos “bi- 
chos papões", trovoadas que pa 
recem mindos enindo e acabando .tu- 
do, pois — & ele quem o diz — há 
“arande Tlerença entra o Mistério e 
R charada”. “Muita gente prnsará 
queiOtávio de Proltas Júnior fale na: 
so tudo, tomo um derivalivo pár 
gir de possível angústia filos! 


ou. procira compreende-los, 


da disso. O seu Mistério está dent 
da verdode, Vive qea, sem represas 
inúteia, sem Incubações dogmáticas 
pará uso interno, ampla e às vezes 
contundente, de uma cont udêncis que 
pareço panfleto. H& páginas que sã 
respostas, especialmente ao “grupo” 

esotérico de sua provincia, dos seus IF= 
mãos. (poucos jrmãos, felizmente) die 
tarçados muitos deles em “guarda cc 
tas” da democracia, como sa nós não 
soubessemos qua existe UMa máscara, 
debnixo da qual As mais ignóbeis tras 
mas sa processam, completando a In 
sensatez é a brutalidade que elss nbs 
tinadamente pensam estar bem sacÓne 
didas dentro de sl mesmos. Mas, Old 
vio de Freitas. Júnior diz qua não E 
diz com raiva: "Os novos ades;stas, 
que já a estão traindo com a própria 
adesão, polis a sujam e que confun- 
dem a causa do povo — a sagrada cale 
sa do povo — com A causa dos sinal 
cabalisticos, são nojentos e abjetos”. 
O autor ainda vai mais longe, ArTega- 
jando os olhos para dentto do mundo 
que estamos vivendo tragicamente, di- 
zendo coisas tremendamente certas, 
condoido pelo destino da França (e & 
França é uma parte bem grande co 
seu-Mistério, do seu amor 8o povo, d9 
sua coragem que não gmolece), sem 
sa pertubár pela emoção, muito juole 
do quando afirma: “ Todo governo quê 
domina a massa e a inteligência, 6 
não ma's lhe representa à vontade, 87 
um governo pré-fascista”. E é 00) 

“clima" fascista, a “tática fascistãe 

aquela tática que assassinou Mattel 
pa Iíália, e tinha na sja técnica O 
óleo de ricino, óleo de ricino que fol 
tomado pelos inimigos de Mussolti, 
nas produziu efeito nos amigos, nos 
horas de perigo — que devemos “cone ] 
bater, aniquilar, e não as nações do 
minsdas pelo fuscismo. A função dos À 
combatentes desta guerra é & aaa | 
anca de 03; llbertar a Europa, O 


undo, dar o poder ao povo, pois é 
Nai 


-g novo que O mereça", 
Não convém (nsistirmos. 


ústica sem berrar demagogia. Qual 
ão fechar o seu excelente, atrevidissi- 
mo e Núumanissimo. prefácio, diz Márid | 
de Andrade, sangrando nas entrell= | 
nhas: “deixem os moços proferir à sus 
verdade, Fles à diriam com explene 
dor. porque será sempre do lado do 
instinto e da generosidade dos moços | 
que vive A verdade do luturo”. 

Eles “a dirtam'? E' muito, seu MA-] 
Ho. Otávio de Freitas Júnior rompeu | 
metada da treva. E não é isso 
forma decente de exibir uma face le 
va da verdade? Mas, e a outra facê,) 
indagarão? Não an mostremos JOR. 
marcha que St processa, no mundo, é 
de profundidade a ds vagalhões não 
mais se deteem, porque as reprezas 50 
nebandalharam de uma vez. Não prês 
cisamos gritar de contentâmento ph 
ra antecipar a queda dos fascistas, de 
todos os Ífnscistas, A tarefa dos “brio 
e está por se findar, E' a faca mo 

a da verdade. Breve a contemplares 
br não é Otávio de Freitas, Júnior? | 


ENSAIOS DO NOSSO TEMPO, 
rig do Fre n 
fácio de 


OUTUBRO DE 154: 


“Editora 
Brasil 


ÃO DTRIGIK a mim mesmo esta per- 
Eumia, que me fora ditada originai- 
mente por LEITURA, percebl, com 
ESpánto —- py o confesso Enceramen- 
to — quê não tinha nenhuma res 
Posia getinida a dar. Pois, se depois 
de pronto e editado “Os bracos su 
Pilcantes” parece ter uma certa uni- 
dade de pensamentos, um “elima” 
intelectual mais ou menos comum da 
primeira à última página — não o 
teve durante todo o tempo de sun 
Excoução. Explieo-rme: os contés tião 
duram escritos num mesmo periodo 
de minha formação e não ocbadecem 
à Uma drdem eronolárica dríinida. 
idillo”, por exemplo, fol escrito mui: 
to entes ce “Morte da bem amada” 
* este, por aua vez, fol escrito numa 
fas palisas Go conto “Os braços su- 
picantes”, 


Todos eles. porém, foram escritos 

Com a sinceridade que só » mocidade, 

lima certa [alta de experiência, um 

Certo pudor de ser cínico, a honssta 

Vontide de não desperdicar o tempo 

Ce nirguem, nos dio. Outra cola 

, que convem salientar: não faram ese 

. FE.tÓS para “contar” casos, no sentico 

E barrar histórias com “princípio, 

Tero e climax final”. Em todos clês 

tentl a vontade da “fixar” um mos 

Mento, uma situação, Um pensimen- 

jo uma dúvida.., Ao assistir, Na rua, 

- A pastenta de um casal caricato que 

AZia À propaganda de uma conhecl- 

Ma ensa de artigos de cama e mesa, 

Cresce dentro de mim a curiosidads 

“de “saber” como e o que estaria pen- 

ane aquela pebre moça silenciosa 

TE pp pintada que se sub. 

metia, por uecessidade, na desempe- 

Ahar tim Dé Del tão humilhante. > 

ptumilde Presente de Natal” foi a 

; Feposta que dei a mim e tos imeiis 

Uluros eventuais leitores, Lendo 

Um poema orlental sobre a nóstalgia 

er uma mãe sentia pelo filho pri- 

Eioneiro, impresslonou-me logo O seu 
drama | de 

Têm muito, muito humana. E nasceu 

Mensagem so filho prisioneiro”, 


“Reminiscências de Infância, tm- 
pm de colegas de servico, da 
cm E conneécidos — costumam 
tambem corporilicar-se nos contos. 
| à RevOltição ”, “Capítulo” é “Uma. bo. 
Ge sabão" estão neste caso. Por- 
que — q que gostaria que se tornas- 
*é caro — não é 0 caro em sl que in- 
Essa, pois o caso é banal, vulgar, 
Colsa de todo o dia, O que Intaresen 
H taiber “como” e “porque 
ve OU qual maneira, Deverá existir 
io razão determinanie de todos os 
fas humanos. O exceto de precon- 
Sltos, a ingenuidade mental » física, 
* Ignorância, o cinismo prematuro, 
Necessidades de todo o úla, à pobreze, 
= vontade de “eubir” para fugir go 
ra da miséria... são milhares de 
tões iv agem em Uns e outros, de- 


.m Surusro DE 1943 


E 


camponesa ignorante, pos 


a” deem de 


as 


ELIEZER BURLA 


Copyright de LEITURA 


são os fatores decisivos da minha 1H. 
teratura. 

No entanto, no fundo de quase tos 
dos Os meus contos. existe um resi- 
duo romântico, fantasioso, bem lite- 
rário — que dão Un certo tom dra- 
mático aos personagens, (Agora, qua- 
se três anós passados vejo que O Ex- 


i Lroul q Pd 


ELIEZER BURLA 


cesso de lNrismo me prejfudicon tia 
construção objetiva das cenas). 

Na verdada escrevi “Os braços st= 
picantes” pela recessêade da escre- 
ver; pelã vontade de “dizer alguma 


EOIER Ti por Insiutavel aolidariedade 
Ro O, 40Os seus defeitos e ha 


suis qualidades. 


Com exceção do conto “Os braços 
suplicantes”, todos os demais revelam 
estas aspirações, que os poucos erlti- 
cos que da mim falaram ressaltaram 
como uma — ou única, talvez — de 
minhas qua idades literárias, 

Confesso que, apesar de não ronal- 
derar “Om braços suplicantes" o meu 
melhor conto espantou-me verificar 


JENNIE GERHARDT — Trecho de um romance de Theodore Dreiser, 
dor mais poderosos romanciatas norte-americanos, E*-sobre Jennie, 
filha coriniicia, uma amante mais generom que exigente”. 
rosa desfolhada pelo vento: —- “tt o mereotas?" Diriax co pina 00 
pelós ventos e mercado pelos raios; — “és um fracassado? Que pouco! 
debe do êxito ou do Eron no quimico fluir 

ris o a desta mulher 
presta de um dA ça pophei de clamores! Que dspraça em ndo ser: 
Cuidado. Por cima e por bairo do n 


cotérico, brutal, jJebrill... 
percepções há hierarquias e Escada 
te é crer em parte. Mas 


em 
mae 


cómo passava em brancas nuvens dns 
tre cs que de mêu livro se ceuparims 
(Este artigo já estava escrito qua L 
saiu um comentário de Pinheiro Qu E 
Lemos [ocalizando-o). 
Fol a coisa mais trabalhosa gue dão 
eserevrl na minha vida, e que inter o 
rompl wma porção de vezes € UMA 
norção de vezes retomel. tal o Infa= 
resse que despertara em tim doa 
tuação que estava descrevendo, A =D 
tuação, e não o enredo; o entedo: 1 
nigôó que “tinha” de ser ESG PIA | 
formar sentido, para dar à necessscia o 
“paisagem que situnria O persons | 
gem central na memória do Jaltors 
Minha vontade era criar um perspel 
nagerm aparentementa normal uaa 
ERRA coisinha de nada” mod.dienra, 
a “coisinha” fol a sugestão repras 
centando a ansjedade sexual, Diante E 
da mode q e de sua própria pintura 
hi rdias velhas Ídcélas .é tendências | 
infantis, todo um lastro de complexos À 
e esticada sextiais que pesava dento E 
dela esperando uma provocação mén= 
tal ou fisica qualquer pera se objeto 
var. E es coisas começam à ge dera | 
enrolar com errta vertia! ainostênde mk 
que, vo fim. há tma fusão de senso” 
ções, unr hibridismo de reações. a cons 
fusão entre a tficcão e a realidade de) 
tal modo que resultam em uma ta- | 
gécia passional! barata de tercéira Boro 
dem. Para tornar os contraszes 
pitidoes. narrel O assunto em tri pa. 
nos qiferentes: passado, presented 
“futyro. O passado é a tragédia emo 
El; o presente é a renercussão nos 
formais: o fúturo & o hospital, n cons 
valescença e o esquecimento, o: Ele 
ter Tica aabendo como é que o Dpermes o 
pAgem sentia na cóisas, como fot à jus 
elas se desenrolaram na Té 
que Tala Interpretação sumer a ou 
que não lhe conheciam todos es 
talhes e a consequência final, JDM 
Mar pareça que já esto ala Tia 
paia revista. * Resta-me dizer que q 
concurso da José Olimpio foi uma 
portunidade de primeira ordem, À ] 
que considero absolutamente to. 
E" 


Ida Correia Dutra ter merreido, é 
três premiados, o primeiro lugar. | 4] 


“gi | 


OS ERAÇOES SUFLI 
Elieter dare — Contos 
vrnria Jomé Olrmplo o Edltoralé 
Alo, 194). . 4 3 


É 
. 


a 


ias 


das coisas! O racasso à é 
nascida na o aer am 


Apenas. nos. deram ver 
projeticar o que será perfe 


E | | 
E ME 
J 


er 


em a jen= 
e mon e do amer, pa in Haverá sabedoria, mais alta? Pi ue 


lugar se encontram ox tels monumentos e ou 


cebenita, pot, a-vida & di coiso 


bias, q por que? ur 


tua sínc-s? De quem 


õ. 
ai TE Eds 


Leda Maria Albuquerque 


N “A vitoriosa autora de "A Semáne da Miss Smith”, livro de contos que mereceu um dos 
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UMA ver que, no primetra artico desta 
série, mostrel. em tracos largos, Do ph 
ROTArra do teatro sóviético, e ok resul 
tados obtidos com a política do aprovel- 
taménto das artes cênicas na constru 
Cão do socialismo, mrria interessante, e 
Uri, estudar, agora, Como sa processou 
ese movimento. 

Afim de destechar um golpe mais ss- 
euro foram reunidos todos o4 artistas 
Bos quadros do Sindicato dos Trabalha 
dores da Arta da U.R.5.8., não só os 
do teatro, como os do cinema, da mad 
fica, da pintura, da escuitira. Essa at 
Eánização agrupou, desde logo, 150,000 
frtistas. com a única finalidade de tra- 
balhar pela erlação da arte socialista, € 
Ge colaborar, assim, com os proletários 
* om trabalhadores na edificação da se 

Elsdade sem clasesa, 


*ss4 sindicato fol fundido em ID, 
Loca em que, pela primeira ver, os ars 
mtas da Rueslaã, se juntaram para de- 
fender os seus interesses e lutar pelos 
interesse» dn coletividade, pois até o ind 
ento da revolução nem poderiam pen 
&ãr nisso, o que explica a ausência dos 
frtistas de todas às artes no movimen- 
to revolucionário. Eles quasi não pa'tis 
Cipavam da vida coletiva, constituindo 
Uma verdadeira massa amorfa, cujos jn- 
resses não ultrapassavam os limites es- 
feitos da própria vida privada e do 
trabalho desorganizado, Exclhildo um pos 
do de artistas famõsos, a maioria dos 
atores, pintores, músicos e demais tra- 
balhadores das artes. vivia em condições 
extremamente precárias. Os enláriol 
eram mito baixos, e dependiam exelu- 
flvamente da vontade arbitrária dos em- 
presários. Não havia uma lel que lhes 
desse personalidade jurídica, ou regulas- 
de as reloções entre artistas e teus ex 
Ploradores. Em suma, estavam na mer 
Ma situação em que a “Lei Getulio Var 
Eas "encontro cr nossos artisths, Pesnie 
Classa talvez estivorsa hoje disfrutando 
“ vida privilegiada do seus colegas rue- 
Ros, sé os nuxiliares do presidente da 
pública tivessem mábido continuar a 
poço obra e aproveltar criteriosamente O 
hteresse que 5. ex. manifesta Conatan- 
temente pela organização definitiva dos 
Nossos trabaliadores de teatro, Como 
dinda micede hoje no Eras, os gran 
des artictas que Horeceram antes da re 
sina deviam humilhar-se para obter 
PRCiursos miaterinie nvcessários po sei 
volvimento, Al emã o tamo de 
ro Ny revelado pela publicação da 
sa correspondência com o famosa mes 
fas Von Mok, a cuja esposa o grande 
Compositor recorria, para que hóje não 
estivememos privados das maravilhas de 
aa Inspiração, gue, por sinal, tem atdo 


“e 


Uma “mina” vid Us fabricantes de “lo 
Kestrotts'',. 
So era esa D ettuácão tos nrilcias. 


tb da revolução de fevereiro de 1017, 
talida pouco me poderia exigir da mer 
dade da uma classe que perdera & 
fiança no sety próprio destino. 
Depois do movimento revolucionário, 
“úmeçaram a surgir pequenas organiza 
tre que 22 propunhaom a defender os 
e ora econômicos dos diversos gra 
tro Mtê que e partido comunista ado- 
SH E politica da fusão destes grupos, 
ço O estábeleçcimento de uma vasta 
iganização sindical, capas de partici- 
da imensa tarefa que lhes tocava 
ta ao e nefi icio do pais. E não fot muito 
2Acil vencer a oposição de certos artie 
Fencionários, que se esforcavam para 
Toantar dO teatro Independente da Erta- 
ia misgando que, enquanto à poder go 
ético mão fosse reconhecido por Uma 
der oléta Constituinte, cs aíóres não 
Seselavam colaborar com o partido. 


Ê Mas, zo lado desses elementor hunvin 
Wim numeros grupo de artistas de tes 


tre 


II — SINDICALIZAÇÃO" 


tro sem trabalho, e 


elevaram, à 15 milhões de 


JORACY CAMARGO 


tro que, desde os primeiros dias da for 
mação do novo er, Ee colocaram À 
nua disposição DATA à educação artle- 
tlon de grandes emascal da trabalhado 
rea. E tol assim que, dentro das com 
dições dificeis da guerra civil e da “add 
bacle'! aconfímica dos primeiros anos da 
revolução, esses artistas enfrentáram to 
dos os obstáculos, trabalhando diante de 
milhões de espectadores novos, atra 

dos pela nova arte. Esses atores abne- 
gados representavam com dificuldade, 
batendo os queixos, acossados pelo frio, 
em teatros sem aquecimento, diante de 
um pública embuçado nas mais estra- 
nhas peles, uy indo As f&bricas, tisinna, 
minas e fazendas, ol aímia acompanhan- 
do os destácamentos do Exército Verme 
lho, afim de levantãr o móral dos solda: 
dos. e Jhes oferecer um repouso cultural 
Estavam. portanto, hutando na defesa da 
revolução contra os russos brancos, é 
pela constrição do Estado soviética 
Essa EruDo é que constftuiu o núcleos 
tentra) do Sindicato dos Trabalhadores 
da Arte, O primeiro congresso feúniu- 
seem maio de 195, com & representa- 
ção de 25.000 trabalhadores, formulando, 
pela primeira vez, as quas obrigações, 
gue são as seguintes: — -gyniÃo de todal 
as forças; melhoria da altuação material 
dos trabalhadores do tentro, do cinema, 
da música, do circo, ete.: regulamenta- 
cão das questões jurídicas; participação 
nas atividades do Estado, na domínio da 
educação artletlca das massas; fixação de 
antários, e o estabelecimento do descan- 
co semanal. Desde logo passou o sindi- 
cato a colaborar ativamente com o EC 

missariído do Povo para a Instrução 
Pública na realização da política artis 
tica do poder soviético.  Ezsa política 
contiste em aproveltar o que & resimen- 
te pricioso na arte do passado, assimi- 
lado por Um espírito erítico capar dé 
torná-la aveessivel aó povo, contribuindo 
ainda para a formação de uma arte na- 
cional que pidesse ser utilizada, em tos 
dos Os gêneros artísticos, pa divulgação 
das tdénis do partido. Dessa forma, & à 
medida que a economia da U,R.8.8. se 
tirmava, a arte socialista se desenvolvia 
paralelamente. Basta dizer que, em 108 
havia ainda 24,000 trabalhadores. de tea. 
Já em JAM, todos es- 
tNvAIM etipfegados: inclusive os que fo 
ram qurgtndo durante esse periodo, e 
apesar do consideravel aumenta de to- 
dos os salárioa, que lam melhorândo À 
medida que O pais prosperava. Hoje em 
dim, os artistas de tentro são economt+ 
camente Independentes, polis o que cas 
ractrriza à melhoria geral à o fato de 
estarem a salvo de oualquer influência 
do dinheiro, A política do Fstado so- 
viético em todos os setores da arte, à 
transformação dos teatros em Institul- 
ções fneiuldas nos orçamentos do gover- 


no, e a grande atração exercida pelas 


artes anbre ós novos espectadores, colo 
Caram ns atores, os músitos, na operários 
especializados, etc., em Sia mate- 
rinta verdadelramenta privilegiadas, 


Para faso fol precimo, eritretanto, gar 
tar multa dinheiro. Durante q primeira 
plano quinquena!, as dessesas efetundas 
com a edificação de novos teatros, se 


da rublos. Bá 


+ 


sa de entrar em contacto 


Vea do partido, coma a da governa, 


criada, 


assim se espllea o número atual de 1 de 
testros contra lE4 da KRussia trarista 1 
Não preciso me referir aorii ade resule 
tados dessa política, que ficaram no 
claros na primeiro artigo. 1 | 
conveniente estabelecer equi 7 = 
ca atual entra a arte socialista 6 oro 
guess. A crise econômica que pertume o” 
bou a vida da todo o mundo, fer Qaa 
morta a arte burguesa com o ferir: 
mento da grande número de in 
afastamento do público e o abamarõe 
mento de quast toda a produção lite 
ra, Os artistas ficaram tem trabal 4 
e ve que trabalham lutam com ditim ut 
dades enormes para viver, o qua prosa 
vocou, em quasl todós cs paizes,-a/ pool 
bicão de contratos com. arilstas emm rã 
geiror. Entretanto, o governo | EoviatMo 
eo, longe de prolhir esses contratos 
restringir “o múmero de artistas estri m 
pelros, provoca o aumento do nimear 
consideravel que pisa os palcos de. is 
das as suns repúblicas, E lh: 
dicato dos Trabahadôres des Testr | 
que, moutros países, protestaria contr 
essa polltea, ao contrário, pariletph 
escolha e seleção de elementos estes mi= 
gelros,  anttalmente convidados. | Em 
eritário, aliãs, fol adotado em todo) 
outros ramos da atividade hai | 
que afastou dos artistas soviéticos mun Pe 
quer temor da concorrbneia, que fol' 
teligentemerte subsiltulda pelo preta 
Com Ca mé 
lhores representantes da arte ccideanta 
atim de tfrar provelto da expesi 
arttsiica que, porventura possa 7 
Pode-se mesmo dizer ue o dssejnieo 
vimento do teatro soviético se deve xe 
clusivamente ao Sindiento, embora 4) pai 


O E) at 


questões de arte, tenha sido n fator É 
iamental. Partido e governo ecnnsam 
ram uma atenção especial nn Arre oie 
vimentn de todas as artés, quanda a 
transformeacin se tornou necessária: h: pio 
tea da Industrialização do pais e. 
coletivização da campo, durante a: eR- 
liração do primelro piánio ua em 
Todos da tranalhadores de tenra. 
rapidamente convncados é reunid 
A luta pelo socialismo, recebendo Cá 
reanização a ajuda necessária e nm man 
RENDLáS facilidades, Fol precisamenta 
neste. periodo que eurgly um novos fi 
pertário, digno da grande campanhan Tr per 
pole os auinres e os artistas 
tratam em contacto direto com as. js - 
par, seus dramas e suma  Analodm ter 
Fal u da renovação geral, à quas 
do fol lançada a luta pela equal Esc 
Aa mesma tempo, & cómo era na! toral 
reseurgio o amadorismo, mo lado e DEN 
tado pe'o testro profissional. ajud não 
a-elevar ainda mails o nivel artinti tea 
Desse entendimento entre proficalonaa 
é amadores nasce tum repertório + iso 
et chamare! de repertório- Nadia o] 
feito da peças escritas p ló 
camponesies e operários, For Ta 
eim, Uma nova geração artística, 
da geração anterior. que possipilitar 
sparecimento. de uma arte nacl a ; 
forma e socialista no fundo. 


E apro ESQUEÇAMOR,. bao Sia s 
para , bip ese resulta | 
geração vinha  pendo preparada. 
Teatro da Criança, que sec arg Sd 
em 198 um ano depois da bi bus 
sob a direção de Natália Retro Imeem 
ainda, mas orientada por um À é 
pag pedagogos psicologos, mitorea, 
“Baliarinõs, eletriciatas, esrplnte 
enfim, todos em técnicos que pies 1 
concorrer para A realização de qual 
llélas  plenilicades em conterancia 
No próximo artigo tratatel do. 
da Criança, mais amplamente da ] 
fiz na conferência que, convite 4 
ministro Gustavo CaDanema. realizei e 
1408, no Baião da Extols de: Selim 


| 
FALA com o seu padrinho, Gila- 
Fina! 
| as em vercade eu não era pa- 
RE Grnho da mulatinha abobada que 
Rrêstava na minha frente, em cujos 


Cabelos era evidente o mau gosto 


“ido feepo ousa [PER R. 


Albertina 
talvez quizesse me Em uma cóm- 
rnamando de 


h das ssa ILE 


3) — LiiTURA 
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Copyright de LEIFTUR, 


padrinho de sua filha. Fa, Alber- 
tina, sim, fóra minha madrinha, 
Quando -salu de nossa casa, para 
consolar os meus soluços, ela dis- 
sera promessas, Mais Ou menos eu 
me lembro de tudo. Os seis olhos 


E] 


mm 


apare 


tinham Tellcidade, mas recelavam 
pela vida. “Minha primeira filha 
será tua afilhada! =. foi o que me 


na hora do trem partir: “se eu frio 
infeliz volto, sim,  madr: nar | 


Tratava mamãs de madrinha, 9 
uma outra necessidade imperid 
de caracterizar qualquer parente! 
co. Viera para nossa casa aos aut 
anos, incumbida de fazer o IM 
pro café, Desenvolveu-se, e à DÊ 
dida que o tempo passava, & SM 
afeição crescia pelas crianção 


Mamãe la para o Grupo sossem 
da: Albertina daria o leite aos DM 
ninos na hora certa, +, quant, 
Chêepasse, a casa estaria em | 


Atribulada de uma autoridadlh 
sempre crescente, mais se Intel 
ava pelos problemas domésticas 
e mais ganhava a confiança A 
mamãe. Não sei por que, eu EM 
o seu favorito. Para todas as aU 
há sempre uma criança e 
Às vezes a mais chorona e pus 
centa. Na parte inconciente- 
minha infância, eu só conheço * 
beriina através das noticias de ih A 
mãe, Aos olto anos sómente é WB t 
se! recordá-la com justeza. pe Vf 
ein quando me vejo nú e sobressõh H 
tado, sob os ralhos mansos de SM 
Doca: “Se o seu pal te pegê sm 
cê la ver”. Estivera pelos pass 
e O corpo vinha cheio de carro e 
tos. E Albertina tirava tempo pé 
me catar Os parasitas e derois 
dar um banho, De noite, conal 
nada tivesse coorrido, lá cStati 
eu, bonzinho, para à solenidade É q 
jantar de mesa comprida, De? 
então de realizada esta farsa, PM 
téxtava O sono, cedo demais, € ER 
quarto pulava para a rua, já 080 


rh 
k 


pa 


calça, seguida, aderia à bi 
cadeira do “mãosuá” Infallê | 
mente. 


Isto não era, entretanto, todod 
acérvo de lembranças da ama. va 
fla panai estava nérvoso con FM 
Euma cousa e eu ful infeliz nuS 
travessura, Ele ja me ad 
para passar a corrêa, Albe rtina É 
tervelo com a sua autoridade DÊ 
terna, Em Joanito ninguem pe 
tin!, e não fol mesmo que o vê 
me deixou de lado,.. e 


Quando vovô morreu, era 8 RÉ 
bre Albertina quem acalentavi, ” 
meu sono, quem fazia descer My 
paz para o meu pensamentoM 
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P, 


| não mê deixavam. 

* COTIS CA ula adormecer, ao pêso das 
Pipebras chumbadas, lá me vinha 
am Ono assustado, e eu gritava 
If “broa Albertina me pcodia com 
| - Micitude, ê brotavam de sua bóca 
ES Orias cheias de cintilações, de 
pi dOs maravilhosos e fadas ben= 
Restos A mulata tinha uma gran- 
imaginação, e eu la caindo, pou- 

Ê à pouco, vencido ao encanto 
| Abavel das ficções que não sei 

h le Ela aprendera. 
te E agora, ali estava, na minha 
om 1 à mesma Albertina de hã 
k 


EN ANOS, A mesma? A mesma, 
lo Que à outra era apenas me- 
Ecce € estã Albertina era um 
» Pra um [fragmento de vida, 
ia “Com doçura para a menina 


| Fério eins fala com seu pa- 
| nho, fala neguinha! 

“A Glorinha abobada, a Glorinha 
“a, Úlhava com espanto, Coma 
prieza, nem sabia falar direito. 
dh darizinho chato lhe escorria um 
| e Do viscoso e vestia uma sims 

et iSOL A, 


E Qrantos lhos você tem? 
o TO-Mea de que você nos comu- 
a O nascimento dos dois pri- 
| 04: Carlós e*Ablgall. 
sa peço alnda a Glorinha e n 
N beth, Vem cá ver a caçulinha! 
Ena. berço velho a menina dor- 
Fiquei pensando: quatro fi- 
a Quatro filhos, Albertina! 
4 imo toi que você teve tantos fle 
or &! Adivinhou-me os pensamen- 
E * Suspirou forte, Nos beiços 
e, dansou-lhe o sorriso do 
sa Otimismo cansado, quotidiano, 
as. » Reparei que sómente a me- 
| Ai E da e Casa estava assonlhada, E 
= O Olhasse o chão, observando, 
Ea reuni umas roupas sobre a 
— a engomar. Depois, sem 
Malicidade, me explicou: 
Até isso que você está vendo 
[Reino vendeu. Val vendendo 
fixa ria beber. Sempre embriã- 
do, à pras duas da madru- 
En deiio era um requintado al- 
ms ddinha. Andava de bengala ce 
x k * O azul-marinho eta impeca - 
Be SO corpo malandro. seus 
pa eiros passeios em frente ce 
RR "Le recordo muito bem, por= 
| e fui Cumplice de seus desejos. 
eis "ame duzentão para Comprar 
tom DO botequim de seu Quincas, 
Com isto consegula a certeza do 
O bom transmitido: Seu Del- 
gr - mandou dizer que tem uma 
= muito importante para con- 
“a VOCA, Ele val esperar na ese 
ão don juan eu trazia, 
e o à vitória da mensagem: 
E co iz que sim”. 
na O tempo ele se aproximou 
das “morada, e ganhava intimida. 
É Bh + À nóve horas, quando estava 


dm a soar o grito de alarme 
Ta aa lância de mamãe, eu lá es- 
no Múteêntoe e alheio, entre à 
q Perguntando bobagens. a 
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Fáncia. irao minha atenção 
com qualquer cousa CU me oUpa- 
va em lutas pelo chão com o 
“Dick”, Esperava por ela, afim 
de me lavar os pés na bacia é me 
estender as cobertas, Idelpino gl- 
rava sempre a bengala nodosa na 
mão direita, Lembro-me de que al- 
prumas vezes levaram ántio term - 
no sem se falarem, numa doce 
contemplação. Não tinha olhos 
para ver, nem para maliciar, po- 
rêm, mais tarde, vim a tudo come 
preender, Amavam-se muito, Tã- 
zão por que ela fôra infeliz e não 
voltara à nossa casa, como pro- 
metera, Vigorosa, achou tambem 


da enfrentar a dureza da vida nb- 


sojutamente só, vexada de seu 
IPAÇASSO, 
— Você sustenta à casa sozinha? 
— Idelpino não para em ems- 
prego nenhum... Vou lavando 


quanto posso como você vê aqui 
essa montueira de roupa... Tenho 
ainda que fazer aimoço é anta, 8; 
por cima, tolerar as bebedeiras 
dele. 

Falando, me deixou reparar que 
esteva nuáse inteiramente ban- 
guela. Tambem aumentara de di- 
mensões e o vigor dos seus braços 
parecia malor. Estava abrutalha- 
da, deçidida, apesar do fardo que 

Fiz uma pergunta que depois nie 
traria arrependimento, se não lhe 
tivesse dado um tôm de brincadel- 


ra: 

— Jdelpino ap teias muito? 

Riu-se, apen 

-— Coltado.v 

Tome! ares intlmos e ecireula 
nela Casa, que era, toda, um so 
aposento, Paredes não eram mas 
que esburacados cobertores desco- 
loridos e manchados. Pul até 2os 
fundos, com vista para O rio sujo. 
No terreiro, uma carijó cacarejava 
o clume de seus tentos ERES: 


vido pela, ternura de acariciar URI 
bichinho nas mãos. Pugtra=R 
todos € a palinha féz um espalha- 
ÍnLo. 


bertina.. 


três. Tem doze, ainda. 
Desci no terreno um 


Retornel: | 
— Sa você não tivesse casado, Als 


— qual! iprpaçõ A tundo), Tal=. 
ver tivesse sido ptor.. 

— SIGO pior? 

— Quem sabe, não? 

— Talvez não, Bertina, Você não 
estaria metida nesta burãco, cer= 
cada de tantos filhos, sem roupa 
para lhes dar. Sido pior? 

— Bom, meu filho, mas esta É E 
vida. j 

— Que vida, que nada| Esta 80 
n.,. tristeza! | 
— Mas é a vida, meu bem! MM 


um dia você se visse como et, nho 
amaldiçoaria a ninguem, 

Não respond! logo. Senti-nis ine 
vadido de imenso vazio. Assim que 
ela se viu distralda, tirei uma note 
de vinte do bolso & apresentei ns 
despedidas: 

— Vou-me embora hoje de társ 
de. Adeus, e quero que você seja 
feliz, 

— Que Deus te faça um EI 
homem — respondeúu-me. 

E aletuosa: 

— Muitas lembranças a sua, mas. 
e a seu pal. Roberto como val? 0 

— Já está quase formado, 

— Sempre sério, não? 

— Bempre daquela jeito... 
Glorinha triste: o o 

— E agora vem aqui, tetéim 
Guarda essa lembrença do padri. 
nho, 1 

Albertina agradeceu cons um sore! 
riso, e Pu sat para forn, melo ale) 
vlado Enquanto la andando, pers 
sava na vida de Albertina. Não se) 


(continua à pés. mm, 
LEITURA — E 


Falta, é uma “das eo que THOR 
vam a abstrair, no interesse do lel= 
qualquer imagem material da 
niação cênica. O que sº exem- 
a nitidamenta com as tragédias 
le Shakespenre, que são todas assun- 
a resgntficos da Hyvro, mais do que 
de palco. Lemo-las como se iossem 
romances ou novelas — e talvez mes 
nos intensaments nos apalxonasse- 
mos assistindo & aua interpretação 


tral. 

Ao lançar Euripedes Bhakespeara, 
Gnrrett e outros grandes da cena an- 
| soube E Editora Cultura diseer- 
pr Imivavelmenta o teatro legível do 
matro representavel, se E- 
mos explicar a distinção que nrbitra- 


Finmente introduzimos num mesmo 

Ro Uterário. 
Ainda agora, como que nderindo 
em ERAMEVO a tal modo de ver e 
re Os dá o “Tentro Cômico” 
Pena, na séria clássica 


| guess “Os Mestres da 
Um, que é wma das tantas cole. 
“rias, de indigcutivel bom gosto 
& linha, com que José Perez renova e 
enriquece O Comércio editorial de São 
Pero com m colaboração de Mario 


, vatório Dramático Bra 
Eileiro CúRbdo: em 1844, no Rio de 

ro, subia à cena Da Judas em 
Bábrdo cla Aleluia”. Uma das suas co- 


médias mais irresistivais — mordaz, 


valente, arrazadora. 


Não obstante ser considerado o 
eri dor da comédia de costumes no 


Sra! Martins Pera pareçe, antes, 
pre destruidor de costumes... Carios 
fa, vivendo no Rio ao tempo do se- 
1 resina conhecia de úbserva- 


os viclõs e ridículos de 


ção 
Sets patrícios, da pegtierna burguesa dy 


Obrigações de Guerra 


Juros de 6% a.a,, pagáveis semestralmente 


Titulos de rendo qo 


CHETS" 


Ors 100,4) 


das QBRIGAÇÕES 


Nosmos funcionárias Intor- 
| porados Am JTorgos armadas | 


tiles — Parerbem os ape 
ordenados integralmente; 


- multa viveza, 


de todos, com cotações na bolsa 
RECOMENDAMOS aos nossos clientes a aqui- 
sição dessas obrigações “em nossos "GUI- 
pelo seu valor nominal 


TITULOS DE 
— 200,00 — 500,00 — 1.000,00 — 5.009,00 
AOS NOSSOS CLIENTES concódemos crédito 


DE GUERRA odquiridos por nosso 
intormédis 


banco Hipotecário 


S. A. de Crédito Real 
RIO DE JANEIRO 


5. 


ros, isso cómo rar Ara diára 
terrivel de sátiras, «Os iNocôênitasarveéls 
costumes da épóca, ele cas surpreesn- 
dia em flagrt 


PECaASSAR, 
tas, esclarécia e reedificava toda uma 
sociedade. 

Neste particular escreveu talvez as 
runas mais finas comédias, como “Os 
dois ou o inglês maquinista”, “O du. 
das em Sábado de Alelúa”, “OQ cal. 
xeiro da taverna” e “Quem casa quer 
casa”, provérbio oue hoje atá servé 
de “sogan" à propaganda de popú- 
lar empresa construtora e que, no que 
sei, não chegou & eer representada Do 
tempo do autor. 

Pi vir ate tambem os motivos ru- 

Várias comédias suas passam- 
ae de qro neo campesino, e são, entre 

utres, “O juiz de paz da roça - 

“A familia a à festa da roça”. 

Delcioao, esse Marins Pena, Não 
& amigo de esparramadas descrições 
da cenários, nem de estiradas ou di. 
ficets nomenclaturas de personagens. 
Comedido, singelo, 
plleações. Sobrio até no tamanho das 
peças. Todas breves, as mnls. longas, 
da três atos no máximo, divididos em 
cenas rápidas, que se sucedem e ter- 

1 quase sempre em reticências 
da súbita hilaridade. Muito ehiste, 
franca irreverência. 
Nenhum desleixo ou jnaptidão tia px 
ploração do assunto, que se revolve 
e órixa em realce, ha ente des- 
irutados, vs motivos melhores de 1ro. 
nia e graça. Escolha e Apresentação 
inpessonl dos FEONAgens, que se 
movem e se pintem e 8e caracterl. 
ram por si mesmos. Perspileácia e le. 
veza no entretecimento dos diálogos, 


simples a pi O rã como fas conver- 


“Upa acabado | 


portador, ao alcance 


com goranta 


Lar Brasileiro 


RUA OUVIDOR, 90 


SUCURSAIS: 


rante a cada passo, € & | 
título de fazer gargalhar a platéias 
encenando saborosas bimie. | 


inímigo de com- | 


| “EDITORIAL 


[Cadernos Culturais” 
NOVAMENTE À VENDA: 


Adquiram Cultura Lendo | | 


PLATÃO | 

Diálogo sobre q qustiça Cr3 5.00 

MetTAGO 

Introduçõe 10 atá da 

| Flosofla . Cor sq TOO 
DUGUIT 

| Fundamentos da Direito Cr$ 5,00 
DUGUIT 
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BARRETTO o... i 
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| CARDIM 
| Projação de Comãõe: nos letras 
portuguesas 
FLEURE º 


introdução ao ends Ly, goograÃãio | 
| Introdução as estudo « da embriologia | 


A idade do terra 
| GRAÇA 
Evolução dos normos musicali 
| TAINE 
'Da natureza q produção da ebro ds 
| arta 
| | RÉGIO 
Expressão artistica 
HENRIQUES 


O pensamento cientifico 
BARTHELEMY 


| A vida religiosa doa Gregos 
| GOMEA 


Henri de Mean 
WALRAS 
Economia o da a soco! 


Victor Hugo 
MONTEIRO 


| Sobre e romonce contemporâneo 
COMTE 
Importância da filosofia positivo 
CHAVES 
Sobre Eco de DN inidoênio 
OLIFTEIR 


História breve do Hiterature 
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DARWIN 
A soleção ortificial 
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| PLUTARCO. 


Lisondra 


[À vendo: Em todos as livrarios Im- 


portantos da Brasil e- no 
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O MEU compadre José Mariano Fi- 
lho emplioá e transformou pum en- 
ento curioso de informação e beleza a 
fus conferência n'“A Gazrta'' de 5. 
Paulo; sobre as influências muúgu E 
nas na arquitetura brasileira, 

Nós, no Brasil, somos. os gensrali- 
Eadores por excelência. Não hã di- 
teratura no mundo com menor “in- 
formação: que a rosa, Amamos & li- 
ão, O vÔD estratosférico, à citação 
Importantes, lá por cime, incapazes, 
Por falta de tempo espiritual e capa- 
Cidade de pesquisa sistemática, à Tº- 
pnir, seecioiar e indicar os mate- 
Fiais indispensaveis. 

Os soclóligos recorrem gos crônis- 
fas colonizis e aos viajantes estrans 
Eciros. O Briúsil continua pintorêsco e 
há sugesthh. preciosa para todas as 
atenções nos dias presentes. Q raro é 

Tt quem ce ta contar onde exista 
esa sugestão a onde resiste esse Íato 
Apicrestante, 

Falamos muúlto da Influência orien- 
tal, chinesa e árabe, mas  nibguem 
forma nOS Ombros O encargo de iixar 


essa influência num determinado 
ponto, arquitetura, crença, supersti= 
ões, culinária, enfim, o Folclore ou 


à Etnografia tratlclona!. 

Com a Índia muçuimana ea Chi- 
na tivemos tniavegação direta conti- 
Din. Ainda em 1809. Henry Koster en- 
Continva em Pernembuco a linha de 
Goa, dois navios por ano, ludo e vin- 
Go. Para Macau, ese intercâmbio 
feio ao século XX. trazendo louça- 
tia azul, sedas, enfelies, corais, jóles 

iratas, entre elas uma espécie do 
barrete vermelho, lindeza, com o no 
nie delicioso dé alegria, Encontro pe 
inventários dos fins do século XIX 
às * Coral, memórias 
“Xapelst com corál da China, 
3 panos amarelos, agues e roxos de 
Nanquim. O Nordeste guardou a de- 
nominação popular do “imono” pare 
quimão & timão, uiínda táado pará às 
cranças do sexo femigião no velho 
gortão do oeste. E se cantava, nas Se- 
fenatas Ee 1204 ou. 1908, no ritmo ba- 
lançado dos lundús: 


fJusndo >u morrer quero Ir 
Com o meu balão, 

E a minha toca, e tanbem 
Com o meu timãol... 


Terlamos identificações preciosas 
Es alguem estudasse a einografia ára- 
Pu simplesmente a etmogralia 
Cri-ntai no Prosil, árabes, chineses 
etc, No Rio Grande do Norte, na 
Irveja-Matriz de S. Gonçalo, na cida- 
da do mersino nome, há molduras de 


madeira nas “trlbunas de honra, 
Fecortndas em mirantes, com as ex- 


tremidades  recurvos, semi-unares, 
edad À ao sabor dos agodes 
ida China, MK Igreja não é velha, Fi- 

ou pronta no teicetro lustro do sé- 
culo IX. E' um exemplo pura 
“oresença” oriental, a infiuéncia 
pager fa & poderosa sem nenhum 

ftor de enntinuidade material nem 
da cotéjo erudito. A “influência es- 
tava nos hábitos, na tradição, bem 
aid de qualquer livro, indicação ou 


E Soçá Mariano Filho estuda essa la- 
OUTUBRO. DE 1943 


da. ' 


LUIZ DA CAMARA CASCUDO 


Coprilghi de LEITURA 


ca do problema, E a documentação é 
ampla eBO alcance: dos cinos, foto- 
gracias, desenhos, ruks, casas, jane- 
las, portadas, com os motivos e pros 
cr-sos arquiteturois árades muçuimas 
nos intelramente nitidos. 

Naturalmente não os tivemos de 
importação direta, como os pratos da 
Lona e tecidos rust cos de Goa KRe- 
cobémos atravós dé Foriugal que pos- 
gulu. os muçulmanos  curánte cinco 
seculos. E a cása, a rua estreita das 
vias portuguesas não se JUbsrlaran 
da forma arabe. Nem nos costumes 
e mesmo no canto, Para o Pad Essa 
dreterminanta sobrevive propria 
quadratura do desenho mista co eus 
ropeu, no -abõio, por exemplo. 

José IMarlaco Filho cexpós, numa 
Aula Rega, suas conclusões d& Ud 
man(ários. Vei em cima dos arranha- 
céus é os chama de  empadeiras de 
cimento. Denuncia a incaraçierizas- 
ção unliormizadora da pseuda cons- 
trução moderna, impotente para ime- 
prime fisionomia, e relevo ba máqui- 
nas de morar, cómo dizia Le Corbu- 
alem. 


O portúga no Brasil defendeu.se do 
sol recorrendo às soluções bonitas 
dos Érabes, como já o fizera, em ne- 
cessidade menor, na santa terrinha. 
Recorreu no muraxobi, cercando-a 
Ce pelosias, reixos, entrecruzamentos 
de tallkcas de madeiras,  rodeando-o 
do enfeites, arabescos, desenhos com 
inegun'evel efeito decorativo. Os Mmuú- 
xerabis gacudiam-se para frente, de- 
vorando DO espaço das Tuas, mas tor = 
nando-as mais frescas pela penum- 
bra, como, há dois mil anos, discutin= 
se em Roma, a melhoria das runs e5= 
treitas sobre as largas, &s primeiras 
meis areiadas e tranquilas, as segun- 
das armípias e melhores para o trân- 
sito, E" noticia que se lê em “Tácito, 


Os balcões aallentes, guardados pe- 
los grndeados, rótu'as, as “peneiras 
da palha, para as residências pobres, 
O emprego regular e geral das gelo- 
ias, refletlam uma solução mnaturai 
é Jógica, no clima e no tempo: O In- 
tendente Pauo Fernandes mandou 
grrazar todo essemundo. Luis do Re. 
go fez O mesmo em Golaná, com apa. 
rato militar, O Rio e cidades Jlto- 
ranas “modernizavam=se"* sem cóne 
seguir outro processo defensivo para 
a reverberação solar, Vieram ds ve- 
rándas com “gradil de ferro, é mesmo 
a repetição dos motivos árabes em 
pedra-sabão, no régime de serra de 
fita, como se VÊ na sacada, 
puarda-corpo, na residáncia do barão 
da Pental, em Mariana, 

Não fol Paulo Fernandes o génera) 
único contra o aresbismo local, Com- 
batin-o, desde 1808, à nevegação dl- 


rita com a Europa, especiamente ns 
construções influenciadas pela coló- 
nia Angicos. Henry Koster 


Ô Jolm “Luecock no Rio de das 
cosa Kostor, mais  inteltctual, 
Eqnhsinaa O o uso de Cudo que não 
fosse a morte das tradições lúgicas 
do povo. Nós súmos sempre mais sd- 
bedores do “padre-nosso” 
Cardeal do Gacro-Colégio. Man 
que edaptassemos, Pusemos 


% = 


com 


testemu= 


qua um 
fanderam 


[a 
ms ss 
E = íd ialMN a 


abaixo e ramos fazendo cock-tafl emo 
vez do velho e saboroso vino 


O gradeado miuúdo: antistavid duas 
necessidades importantes para o por= . 
ruguês, suado e gordo, que DEnRe 
gustáva da desenhar. M uxarabis, Eo= 
losias e adulas corrigiam os FigOres 
da luminosidade tropical, não empas 
tavam a livre entrada das arRgéns a 
escondtam a miulher aos olhares ua 
rua. A gelosia algnificava justaménta o 
esão sentido social; gelosia, pi 
jalousie, ciume, cuidado, precaução 


Outras “presenças  muçui man) 
eram mn caljação constante das casa 

a templos religiosos: E cobertura pis. 
raniidal de telhas nas torres sinçiras 
das Jgrejas da Minas Gerals, poímes 
nor tipicamente mourisco, subatifUle 
da, em fins do século XVID, pelo 
forma MEDOS; inflúéncia da Jádiso 
muç nã, as torres de certas IEpês 
jas (8. PERABÍSHO de Asris em &. Joho 
d'El-Rel) são tratadas à maneio Sa 
mirantes muçulmanos, com um balsa 
cão circular ao nivel do tembôr faso 
cúpulas de coroamento, , , 


Diz o autor! — “... no que reéspete. 
ta À expressão Cieititónids na Qual! 
se fnzem ainda sentir diretas | 

fluências orlenitais, quer no própria 
sistema construtivo chamado - “canso 
gicado”, & ainda no “partido 

carater ornamental, exe aa 
adul as 


vários modos, artezonados. 
muxarabis, azulejos,  embrech perto s 
mobiliário, ete., as influbr tas orb De 


tais de ecnrater muçulmano for 
mais importantes do que qu squee 
outras, exceptuada à Influência lá 
tica romana, ligada esta, po 
mente à ptreullar interpretação dos, 
temas arquitetônicos", p. 45. | 


E esta é q frase-martelo, fe: hand 
à lição ótima: 

“No dia em que se renovar a Db te 
tativa felta, com o objetivo de reimes 
tegrar E arquitetura tradicional 1 
sileira no atu verdadeiro E] 
histárico, os eleméntos mugu nanoa 
de caracterização, visceralmente inte 
grados nas composições arqui etnia 
cas, não poderão ser postos, Ao 


sente ! 


que seis util 
sentam. A 
encontra os 


ade qua de fetos é a 
arquitetura. do sol nel 

seus ade velhos 8 
timosos aliados. Et » quais ficar tam 
sem solução muitas oh lomas E: di 
diretamenta relacionados”. q 


José Mariano Filho, 
cuméntação do seu er ivo, age 
ção numa campanha 
Conhecimento e valantiá dao are au: > 
mentação, contra.prova na qr ita 
ção do solar. "de Monjopa, dito | 
ção de estudos ágeis cobro & casa 
os problemas da arquitetura Bi 
ra, influências, convergências, vol 
ção, virtudes a ERRA a E are eis 


E | 


é ] al 
as 
É : ao E Ho | 


dig 


séria tl cad pç pl idéias q 
cem o Fes da jeltura e t 
mentos da meditação. 


» mM Ma dd a 


Farnando Victor [Edição “Grifo"). direção é Manoel Ferreira na secretas 
“Alves Junior, de Juiz de Fora, apre- ria. | 
sentou um interessonto livrinho de ver- “Grifo” promete reoparecer sob no= | 
dades são muitas é o bolanço literário sos “Meu Jordim das Oliveires” e o ve orientação e Oity Silro, e maior | 
aerio mois fácil se estos atividades es- poeta Osvoldo Socres da Cunha publicou reveloção de contista desta ano, con | 
tmbelecessom entre si um certo equili- “Estrela Cadente”, tambem de poesia. tinua nos apresentando of séus contós 
“brio necessário. Adriono Carlos estreiou com “Tro- ricos de ternura a calor humanos. 
| Em Minos há de tudo e ultimamente vas”, uma delicado coletânea de feli- Novos livros estão tento anunciados. 
“um notavel surto de progresso astinolo xzes achados poéticos, pora o fim do ano entra os quais Pai | 
“& vida intelectual montonhesa. Maria Motos foi convidado paro di- Distenta”” de Fernando, Victor | poesia) 
DO concuro “Mil cruzeiros por... um rigir “Alterosa”, o mensário ilustrodo “Presídio” de Clemente Luz (novela) 
gonto”, instituido por “Mensagem” «q mais popular do cidade. A revista Pontes d Cia,” de João Lucio (re=.. 
pela Livraria Cultura Erasileiro, recebeu “Culturo” reopareceu com Corlor Chao- mancal q um livro da contos da Oi 
m adesão dos fFiccionirtos de quose to- ves q Amarilio Bandeira de Mela na Silva, 
” ou or Estados do Brasil. O seu resol- 
fado final sera divulgado no próximo o = A | 1] | 
md por “Leituro” a assim todos 03 nos- CRIAR E MATAR A MORTE — Acegria, furor de alegria, Mol que ilumina 
Da oardo (O! QoclasMC CENA DR- tudo o que é e será, divina clipria de criar! Não Ra tritra alegria sérido .s 
te de crior, Não há outros seres clêmi dos que criant. Todos cs demais do 
lido. Aa si sombres que adejom pela terra; estranhos à vida. Todas ar alegrias da vida: 
a Alphonsus publicou mais “MP se rerimem nas alegria de criar; amor, pênio, ação chamas de jorças 
da contos “Eis a Noite” (Livraria saias do único braseiro. Mesmo aqueles que ndo podem achar lugár emo 
Martina Editora) com  ilustroções de torno do grande fogueira — embiciosos, egoístas e depravodos estéreis — 
Perey Deane. proócirant agiueêcer-se dos céis rejleros descorados. Ts : | 
"João Camilo de Oliveira Torret, nos «Criar, na esfera de corne, ow na esfera do espirito, é suir da prisão do 
deu por intermédio das Vozes de Pe- COMDO, E projetar-se na coragem da vida, é ser Aquele que e. Criar d matar 
ago a morte. 
“sa | Desgraçãão do ser estéril que permanece tó e perdito na terra, contem- 
“a plando seu corpo ressequido é q noite que o habita, do qual nenhtma clana 
| “de tido jamais se erquerd! Desgraçoda do ala que ndo se sente jecumda. 
Im pesada de rida e de entor, como tuna drrore na primavera! O mundo poderá 
da Clementa cumulá-io de honrarias é de venturos; coroa apenas Um cadaver. De CJedn- 
 “Quendo a Lus Cheia Voltar...” de Christophe" — Romain Rolland — Edição da Livraria do Glcbo, 
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a grande tHilósolo & historiador Inglhe: 
Cristopher Dawson 

I. PARTE: A desogregação da Civilização Ocidental ol 

— HW. PARTE: A restauração de uma ordem cristó | 
' 


| e Leiam esta análisa e explicação, geniáis NA sua clarsza e simpl 
a | cidade, dos problemas fllozótlicos, políticos e sóciais do sóculo AM A 


Tradução: J. Luiz de O. Araujo 


O grande sucesso STELLA: Novidades: 


º OTTILN nt HUMANISMO PEDA- 
A RELIGIÃO NA RGS. | MEMO, É 
BIA SOVIÉTICA (Estudos de Filotofia de Educação) - | 


o O cicEs 


E E Mi, | TRISTÃO DE ATAIDE  . | 
E. ve tr SOLIDÃO SONORA 
E a Di is dio dd DURVAL DE MORALS | 
Tm relato imparcial) e autántico Obra prima do grande posta brasileiro , |, 
la nl PR a CR TM E A UA 
K STELLA EDITORA 
Utilize-se do nosso Serviço de E Fone: 43-7590 VA 
Reembolso Postal, evitando de- Caixa Postal: 3232 | 
=  moras ou extravios | RIO 
b = : | | 
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- O8 escritor incorreto qua marcava & | 


NESTA hora de tormenta, duas edito- 
tãs fazem resparecer Casimiro de 
Abreu, Rtaparece com a ingenuidade 
ds zeu lirismo, & pureza transparente 
Gs sua inspiração, fonte de poesta das 
mais claras que em qualquer época a 
Rossa poútica- registou 


A edição, organizada por Bouza da 
Bllveira para a Companhia Editora 
Nacienal, é simplesmenta monumen- 
dal, Nessa pletora de publicações de 


» FERN, 
ro ulnaê 


CASIMIRO DE ABREU 


Nossos poetas fundamentais, crelo que 
Menhum deles teve a fortuna de € 
Contrar mais alto e lúcido exegeta, A 
tua analise d peiada da sugestões, e 
exatamente em virtude de sua vitali- 
Cada seivosa ao lido de revelação 

que a gente é obrigada & concordar, 
urgem pontos passívels de divergén- 
cia. Se de um lado consegue conventer. 
Com & sua autoridade de mestre da 
lingua, da improcedência da acusação 


- Teputação de Casimiro, por outro leva 


longe o direito à compreensão e Ê | 


- Uma avréola, que por vezes achamos 
exagerando & | 


boa vontade, dotando o sey bardo de 


pôr demais luminosa, 
grandeza do posta das “Primaveras”. 


Entrando para o terreno perigoso das | 
Classificações, dá a Gonçalves Dias o | 


lugar de primeiro poeta brasileiro, O 


» Que pode ser aceltavel, e a Casimiro 


* então iriamos colocar à Castro Alves. | 
Brasil nome | 
tutelar da nacionalidade? 


Esse Casimiro 4 o pocta do Amor € | | 


O stgundo, o que é inaceltavel. Onde 


bardo supremo, poeta do 


a Saudade, o binômio que há muito 
Jósé Voriasimo assinnlara. Baudade do 
lar paterno, saudade da pátria, sau- 
Gads melancólica da Infância, Como 
tantos outros póstas nossos viajou a 
Portugal. Essa viagem & Portugal sem- 
pre servira para robustecer a forma- 
Ção clássica dos nossos batdos. nO 
mesmo tempo que mais e mais fcen- 
Grava s sua Jusofilia, agindo por con- 
Seguinte como uma poderúsa força dés- 
nacionalizante. Mas 

mantismo (e es casos de Goncal- 


ves Diss e Casimiro de Abreu são eli- 
TIO: à estadia + 
em Portugal EºTA E saudade do Brã- 


Cidativos) dá-se q contrt 


OUTUBRO DE 1943 


| temos que com o | 


a do Me ds 


et cód [ida ai a a Ta ia É 


O Romântico | Casimiro de- 


JAMIL ALMANSUR HADDAD 
Coprrighi de LEITURA 


O, determina o sestro do confronto 
Cas nossas maravilhas: com as euros 
pelas, assinalando a nossa indefecti- 
vol superioridade, Reanaste revigorado 
O espírito de Rocha Pitta, O "porque- 
me-ufanismo” entra no seu periodo de 
esplendor. 

Entra no seu esplendor tambem o 
tema romântico do “exílio", Casimi- 
ro de Abreu, longe da pátria, zente a 
saudada da pátria. Longe da infância 
senta à saudade da in [mi R 
tortura, & inadaptação. E' um exilado 
no espaço e um exilsdo no tempo. E 
chora por esses dola exillas. Não foi 
tão “chorão” como habitunimente se 
apregõa, Não acho a sia tristeza exa- 
gerada dentro da melancolia infinita 
do Romantismo. 


Esse tema do exílio renpareçe nos 
nossos portas modernos mas inverti- 
do. Não & mais o desejo de volta ao 
lar paterno, Mas, pelo côntrário, o que 
há é um deselo de fuga, um sonho 
de partida e que encontrou a aus ex- 
pressão mais definitiva no “Vou-me 
embora pra Passargada do poeta 
PANGSIA, 


Poeta da saudade e tambem 
do Jor Mario de Andrade estudo 
com cuidado a freguéneia do binámio 
Amor e Medo em Casimiro e outros 
românticos. OQ amor ainda traz eta 
Elineta do Romantismo: é triste, Por- 
que tôdo âmor em que o objeto ama- 
do estã distante, carregn-se de tristeza. 
E as amadas dos românticos brasilel- 
ros perpassam no fundo como bruma, 
são vagas, longínquas, neblinosas, são 
sempre uma mulher... ausente, com 


poeta 


em. Hoonça de D. Adalgiza Nery, Raras 


ménie tem-se a Impressão da EE SAERDA 
efetiva da mulher amada. Ela é 
sonho: vago, incomsistente, dedo Ng 
Ela au a Romhea que na anseia mas não 
Ea 2 par. Esta permanenta ime 
pressão E; ausência chega a ser nfli- 
tiva nos nossos románticos. 


Flasticidade, ene, 


da Educação, br, 


Melo Físico & Produção E. 


K LIVRARIA BOFF ONL| 


sita à rua Chile n.* “t, nesta cidade, informa possuir à 
ndo, os obras seguintes: 
LUIGI BOBRERO: 


MIRANDA SANTOS: 


OITO EEE TSE Crê 110,09 
ide ed a aa. Cri 35,00 

A. NUNES BERRÃO: 
nd E a a crt 25,00 


Lições da trigonometria, br, sis 
LELIO 1 GAMA: 

io dos números — publicados em fascículos — 

CA E] ESTILETE 


AZZI: 


Aos senhores livreiros serão concedidos descontos sobre 
os preços supra 
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E' da Insatisfação sexual provavale 
mente que nasee gn tema muito te 
mum nos nosso românticos: 'o sonho 
A sua interpretação aqu parece-me 
facil a se aceitarem as vistas da | 
canálise. O sonho da realização de dle 
sejós cuja satisfação nos é negada pela 
realidade. A vida negáva-lhe a possa O 
material das mulheres? Pois bem! Bas 
nhava, o que era q única maneira qua 
O poeta descobria de póssul-la, 

Exsa situação de desespero, de soil 
cltude amorosa explicaria tambem ais o, 
tra ficção romântica; a da virgem, Via 
vendo em continência, o porta aonA 
uma maneira de justificar a inferloris 
dada de sua situação. E vem nos star “AM 
que a sua amada é virginalissima, p= 
rissima, coisa falta para não sé tocar - 
nem de leve, E pais a impot; eia À 
acarretando uma valorização procuras 
da da castidade, Mas mesmo nos cane | 
tos de louvor & virgem de seus sonhos É 
o poeta deixa transpareçer fundo | 
terreno dos seus instintos a tendénicis | 
nada virginal de suas impuisões: | 
“No silêncio da noite a virgem vinha 
Soltas as tranças júnto a mim: dormir” | 

Convenhamos em que uma virgem 
que de moite solta as tranças & se) 
aproxima do leito da gente é demite” 
siado suspeita. Este é enfim um amor) 
que. tem pés no chão e. olhos nas 


estrelas, 

Da Insalisfacção sexual. resulta ne, 
da o prestígio de otro tema nos nose 
sos românticos: o da danza. À dansa 
realiza perfeitamente um stmuk Era 
de posse da mulher, autêntica forr 
de masturbação que & em que 6; 
ta consegue efetlvar de certa man atra, 
ÓS Seus sonhos. | 

Poeta do amor e da saudade... 


OBRAS COMPLETAS, de Cash, 
miro de Abreu — E | | “ui F, 


e ad E E | E 


Cr$ 40 


dr, 


Crê. 35,00" 
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Ô FE 
vem de certo tempo para cá merecen- 
do alguma atenção da parta dos ho- 
ia de Jetras, duDals do gran 

op fg se abriu com Oo desapa 
to Sacramento Blake a de Ramiz 
Galvão, nada obstante O 
isolado de um ou outro pesquisador 


n. 
ts senões que se constatam no Di- 
DP ejonário da Blake, aliás com certa fre- 
DP quência, não restringem o louvor que 


DO mereceu o objetivo patriótico da obra 


E o esforço do autor na concatenação 
DP So material que ostenta, afinal, dis- 
| tribuincdo nos seta volumes em que 
& mesma obra se divide, 
=» Na impossibilidade de compulsar as 
É, publicações ditadas em todo o Brasil, 
"OU sôbre este, e ainda as da autoria de 
| arisores brasileiros, 1 Blake fôra for- 
cado a aceitar as informações, pro- 
—- venientes de toda parte, e emendas, 
És vezes de pessoas de pouca cultura, 
via de regra, membros das famílias 
dos autores falecidos. 
ento Blake, como se sabe, 
ticas no Brasil o primeiro re- 
= pertório bibliográfico de caracter não= 
Ceeonnl. Pouco conhecido era o gênero 
Ec 4 trabalho. Os panegiristas da obra 
de Soares mencesprezavam-no Não 
mera nãses que o desestimava! 


| “um 

= reconhece o valor devido aos trabalhos 

“de pesquisa do domínio das letra 

Devido à indiferença do meio, não 
feve ele a colaboração ativa ou direta 

DO COM estudiosos, sem a qual se tornou 

Gemasiado árduo o inventário, por- 

“que Jê era vasto o material a coligir 

e tnmbem consideraveimente dilata- 

do o Ambito geográfico sobre o. qual 

deveria extender-se a coleta, 

2“ — Consolidando a sita autonomia l- 
t la, o Brasil entrava em uma ati- 
xidade Lvresca, digna da sua França 

Ea, Por ouiro indo, dave ter sido pe 

ai no o auxílio que obtivera das di- 
+ públicas a privadas dos Es 

ara quais é provável que tives- 
ge + recorrido na perquirição de essun. 

0 de autores regionais. A Sosa 

era precarissima, na mai 

A organização de umas e o tr; 

E telação às particulares, sea pou- 

é haviam com desenvolvimen - 
' menção. Nas de aid 

E Estados, ainda hoje não devida- 

a organizadas — ressalvadas 

ceções  — ge deplorava E 

Eficiência cs coleções de livros da 

it aê Mure tr ógiaro a Co hi soda dos 

tores ali nascidos. Em algumas, 

à haviam verbas par 

as publicações novas e muito menos 

gas. Limitavamsas a re- 
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livros que sofressem malor pro- 
| riam os romances, as novelas, 
JOR contos e outros trabalhos da fic- 
ç E Lda quais incídia a predile- 


| REDE E timizes da a pon- 
 áaita. BELAS; " E CERTO de al- 

dh tis dl REsp PRN, teria o escritor 
obrigação moral de oftre- 


UDO da bibliografia entra nós 


trabalho 
que explora aquela mimo da cultura 


“modo geral, ainda Hoje, : se 


à a aquisição - 


a As ofertas. Noutras, o critério 
o diretor Jevavalo a preferir, na com-. 


Ppecivo muito poderá. 
do o êxito a alcançar, principalmente, á 


WILSON SOARES 
Coprrighi de LEITURA 


cer as obras da sua autoria para A 
Hvraria pública do seu Estado. Bs nho 
cumpria tal dever, deixariam, por esse 
motivo, da Incluir-se no respéciivo ca- 
tilogo as suas publicações, O racio- 
cínio Ea tais bibliotecários conduzia- 
os & concluir que o autor regional 
so interessara pela difusão das 
suas idéias ou das suas obras, na sua 
terra, Dai, passavam a comprar Os 
livros daqueles a quem não corresse a 
tal obrigação moral & que se referiam. 
Gncramento Blake animara-se ante 
o belo exemplo do éxito de Inotén- 
clio Francisco da Bilva, O opulente 
dicionário que este legou às letras 
portuguesas é. na realidade, uma obra 
erudita, que teve grande repercussã 
no Brasil, não só pela comunhão da 
lingua e da literatura, como porque o 
plano da obra abrangera tambem às 
atividades Jterárias do nosso país. 
Mas Inocéncio tivera recursos que 
faltaram ao nosso biblidgrato. A Aca- 


demia de Ciências de Listõa, por 
proposta de Latino Coelho, sugerira 


ao Governo de Portugal que o dis- 
pensasse da prestação de servicos DA 
repartição de que era funcionário, a. 
fim-de que pudesse dedicar-se Intel- 
ramente k elaboração do dicionário bi. 
bibHográfico de POrLUgAI, asseguran- 


do-se-lhe, entretanto, a percepção 
integral dos vencimentos do cargo que 
all exercia. 


Com essa providência, & que no de- 
correr do trabalho acresceram outras, 
tendentes a melhorar pa melos da vida 
de que carecia Inocêncio, Qude este, 
até a morte, dedicar-se à obra gigan= 
tesca que empreendera. 

Fnlecido o doutor bibliógraro, Bri- 
to Aranha concluiu a revisão e publi- 
cação dos últimos volumes que fal- 
tavam editar, E assim as jetras por- 
tuguesas puderam  vangloriar-se do 
belo Index, que possuem, através dos 
vinte e dois volumes de que ele se 
compõe (1858-1823). 


o dicionário de Sacramento Blake 


Toi editado pela Imprensa Nacional. 


4 priméiro volume saíu em 16882, Fx- 
posto à venda apenas nesse estabele- 
cimento que só ultimamente velo ter 

ganização industrial e autérquion 
que ora destruta, foi limitadis a 
sua divulgação, 

Por último, o incêndio que lavrou na 
Imprensa Naclona! destruiy os exem. 
plares que al jaziam em depósito. 

Conta já sessentá anos o início da 
obra de Blaxe e mais de quarenta de- 
correram da ecição do sétimo e últl-= 
no volume. Surgiram, naturalmente, 
em todo o país, no decorrer esse tem- 
po bri milhares Re HAVE e alheios, | 


pgto, me- 


SÃO e geral. 
E' certo que o levantamento retros- 
fazer, dependen- 


do esforço do pesquisador e dos mé- 
todos de pesquisa que ele adota: 

Mas, quando consideramos que é 
pasÃs elevado o número de municípios 


e cidades brasileiras, a cuta maioria 
correspondem uns tantos centros «do 
cultura ou de simples publicidade, 
somos ioiçados a samitit qua niuitos 
praga Panda mensagens, exposições, 
platórios, notícias geográficas ou his 
tóricas, eniim quelsquer manifestas 
ções da atividade cultural vu adimie 
bistrativa daqueles centros, dída 
estreiteza do Embito de clrwulacão, es= 
capem ao inventário, respectivo, com 
prejuizo evidento para ca estudos 
posteriores que se tenham da fazer. 

Feligmenta em 1447, Jd. F. Velho 80 
brinho editou o pritiriro volume pi 
Diciotário Bio-Blbllográfico, Brasile 
ro. da sua autoria, Três anos de nal 
apareceu o segundo voluma editado 
pelo Ministério da Educação. 

Com essa obra: ressurgiu a divul 
ração do repertório nacional, uncer+ 
rAando-se pssim O primeiro colirpas da 
história bibliggráfica prasileira. 

Não é que sô tenha havido, entre 
nós, essa obra e p de Sacrumento | 
Blake. Essas, todavia, abrtangerem eso) 
publicações em geral, sem distincão À 
da nusuntos tendo por taso Caracier 
geral, 

Pora gúudio nosso, tivemos grandes 
Yadores, tambem q servico da bibline 
gralia nacional, mas com assuntos ese 
peclaligados, tais como Tamiz Gnltão, 
JocS Carios Rodrigues alíredo da Cars 8 
valho, Carraux, Vnlo Cnbra! Baldãs 
nha da Gama, Bolidónio Leite. ada 
Pacheco é tantos cutroa, plélade br 
lhante a que reunimos Rodolfo Gare 
cla, Argeu Guimaries, Augusto Meyer 
& Antônio Simões dos Reis. | 

Dois nomes destecaram-se, entres 
tanto, do cltado conjunto, como guare 
das avançadas das tradições da cule 
tura da nossa nacionalidade: Ramiz 
Galvão e BRocolto Gare, 

Veio a morte interromper a ativis 
dade de Velho Sobrinho, surpreen- 
dendo o preparo do terceiro volume 
Os dols volumes publicados voórsam as 
letros A e B. Vê-se ntrav és dessa ins 
dicação. o esforço que ainda teria de 
despender o biblidgrato, para lovar a 
termo o trabalho a que &º propuzera. 
O stpundo intervalo está aberto. 

O Jostiiuto Nacional] do Livro não 
permitrã decerto, seja Jongo como o 
anterior. 


Oxalá que no plano a ser adotado, 
para. o prosseguimento do dicionário, 
se incluam as publicações feitas no 
estrangeiro e da autoria da estrito 
Tres estrangeiros, que se reforirem do 
Brasil e nos brasliciros. 

Util seria tambem =.ão abandonar 

o projeto de repelir a metérin coll=- 
gi em ordem aistemáiica de nã 
sunto, cm volumes distintos e compite 
mentares, 

Inipúe-fe ainda outra providância 
em favor da regularidade dos registros 
bibliogtáficos, Seria atribuir pos di- 
retores das bililotecas regtonais à 
obrigação da rreistrár, na ordem cro- 
nolégica da edição, Loca” Es. publl= 
ca Qua se flzsrem ta região, com 
a fina!telade de, mensalmente, Etr mo- 
tisdo &o Instituto Nacional do Livro 
um extrato dos asstntamentos que 
constar do Registro. 


OUTUERO DE 1543) 


PAULO ZINGG 


OUTUBRO, 18 (Da sucursal) — Finolmento, Oswald do 

Andrade lançou o seu esperado “Marco Lero”, tão espérodo 

Qua muitos já o chamavom da famigerado. Quiros diziam 

Sbertamento que é famoso romonco cíclico poulista nunca 

“Maria publicado e qué sua propaganda não passava de um 
Ficurso do outor para elordear publicamente sua forma Iite- 

tória, Esses boatos foram desmentidos e o “Marco Zero” 

está nos livrarios. Os críticos aindo não sa monifestarom, 

“deva ser o obra mais importonto da Oswald, é roman- 

Ee mais vivido, mais pensado, melhor trabalhado, Nels, 

 outor dave afirmar de medo mais evidente suos qualido- 

des de romancista sociol, com suas blagues destrutivas, sus 

verve é principalmente sua orientação. Com o lançamento 

| de “Moreo Zero”, Oswald cumpra à promesa da deixar 


uma obra sério, permonente e nocessário. 
o. 


À Biblioteca Municipal de São Paulo, essa magnifico 
Malização da Rubens Borba de Morois, hoja dirigida pela 
Carividência de Sergio Millicot, vol lonçor um boletim bi- 


À COMPANHIA Editora Nacional fol 
|  Tundada em [926 por Octalles Mar- 
| £ômdes: Ferreira, e, embora múiesta 
No princípio ds suas atividades, con- 
FPertey-so jógo numa des malores ca. 
DP bas editoras do paia 
| Desde a data de sua fundação a diosos 

“Comparhia Editora Nacional já pu- 

“a blicou cerca de 4.000 edições, mum to- 
tal da mais de 35 milhões de exem- 
Plares. Sua produção anúal é de cerca 
e 400 edições. num total de ..cer. 

).000 exemplares, 


Mantendo filiais e depósitos. no Rilo, 
em Recife, Porto Alegre, Belo. Hori. 
tonta, Salvador a Si a Compa- 
nha Editora Nacional. é hoje nu em- 
Presa que conta com uma das mais Ex- 
totises rúdes de distribyição de Nvres 

fm todo o Brasil. 
Entre as suns iniciativas editoriais, 
| Cevemos destacar as ntes: 
A fundação da “Brasiliana”, 


runsllpiros. 


FaASia 


DES FERREIRA, DIRE 
NAGIONAL E JERONIMO ROCHA 
UTUBRO DE 1943 


Esforço Cultural de uma Editora! 


sistematização de estudos brasheiros 
que já-cónta com cerca de 0 volúmes 
dna Esea coleção, n primeira À 

rpanizar no Brasil, está sob 4 di- 
Tacho de Femando de Azevedo, e tem 
prestado um grande serviço aos estu. 


A! Companhia Editora. Nacional tal 
tambem uma das primeiras a organi- 
gar uma série de livros didáticos, d'- 
rizida por grandes mestres e orienta- 
da nos moldes da moderna pedagogia, 
As supa coleções ds livros primários, 
livros didáticos secundários, manmais 
para as escolas de comércio e outras 
coleções didáticas já contam com mais 
de 300 obraa publicadas. 


Esses livros didáticos, redigidos ds 
Acordo com as modemas normas de 
púsirio e Com às prozramas oliciau, 
são adotados em uasl todas am es- 
colas do país, Póde.se afirmar que 50 
por cento das crianças brasileiras 


os: ns. PAULO ZINGG, C. LELOTH, A, NEVES; ENMNSTA MELLO 
OCT) fRETOR DA CIA. MELLO, 


Diretor da Sucursal 


blicgráfico mensal, Nessa publicação, será exposto co pls 
blico o movimento da bibliotéco. O bolstim tors umo secçõe 
de coleboroções, um registo bibliográfico, comentarios sos 
bra livros recontentento adquiridos e finolmemnte uma sine 
tese dos melhores críticas do mês. 

na a =] 


Mário de Androdo festejará esto ono o sou 50,” ante 
vorsário, Essa data, de tão gronde significação para & lie: 
teroturo nocional, será comemoroda no Rio, em Minas q 
em São Paulo. Não seria preciso recordor o valor dao obra: 
de Mário, nem tua influência literório. Bosta informar 
quê eta eniversário encontra o poeta de “Clon do Jabo= 
HO em pleno sucesso q em plena vitória. À Livroria Mars 
Has lançou este ono o “Baila dos quoíro arter” e “Or 
filhos da Candinha” e deverô lançar novo edição de “Mjs. 
cunaima”, À obro de Mória de Andrada ficaró pora seme 
pre. Principalmente porque “ela tem sido o verdadeira: 
profeta da lingua nacional — essa lingua novo, colorda,. 
expressiva que se está formondo no Brasil”, 


aprendem a ler por cartilhas públitas 
das pela Editora Nacional... 


Outra coleção mantida pela Editors a 
e que merece citação especial É a Bisa 
ELIOTECA DO ESPIRITO MODERS 
NO, Pundada há pouco mais de UNA “a 
tro nnos, essa série, em que são pus” 
blicadas es grandes obras de files 
fiu, clência história e biografia e Hits 
Fratura, da autores nacionais E CSranao 
peiros, já conta com 70 livros, Hum tos 
tal de mais ds 600 mil exemplares veria 
didos. O sucesso da Biblioteca do Eb 
pírito Moderno revela o alto critério! 
de seleção das Ghras nsia incluídas. , 
Wi Durant, Wells, eme “SE 1 
Robinson, Bertrand EE tua; 


apresentados ao a li. 
através das traduções di 
Jjósolla da B, E. M, | 


Na séria de História a Biografia 3 
B. E. M. aprésénta obras Ro | 
Curle, Charles Seignobos, André 
tois, Wells, Macanlay, | ' 
xoto, Booker T. Washington, Van 
Loon, James Truslow Adams, Charia 
Bonneton, Papini, Winston Churst it ho 
Luis viana Filho, Leopold Infeig, E - 
ra Van Prossen, Will 'Durant O Qua 
fios grandes historiadores e o gras A 
Na séria qe divulgação clantifios 
a foram publicadas as melhores obras” 
da Einstein, Adler, James rg ia 
Jian Húxley e outros. E, finalmente 
na séria de LITERATURA, ha 
ge 05 grandes Ilvrôs de telpiicig He 
Ward. Spring, Manusl] pandeira A 
chard Wright, Warwick Despines. ag 
London, Liu Yulang, Eintai RE 
Eva Parra 'Sami-Exupery q dona 


Um trio caro da tradutores é 
inbóra na Biblloteda do Espirii 
mo, Dentre-esses convém Gestar 
Monteiro Lobato, Manuel paço ira 5, 
Godofredo Rangel; Graciliano | 
“e cutros grandes posbicndap sr sttatr 
Recentemtmte q panhia 
za Nacional lênçoa & coles 


LEITURA + — + “1 


À arte não 


MAIS de mil representantes da lite 
7 Patura e da arte missas, ucranianas 
b, Bielo-risso, . arecbaldjano e Peorgin- 
no se reuniram num conicio celes 
Te brado recentemente em Moscou, 


f A, TOLSTOY E SHOSTAKOVICH 


“A arte soviética se transforma, 
nos dias de guersa, no porta-voz da 
alma popular — declarou presi= 
dente da reunião, o escritor Alex Tols= 
toy. E o compos, tor Dimitri Shosta- 
Kovich recordou que o fascismo acar- 
| jetou milhares de desgraças para a 
| hRumaridade, e indicmi que a missão 
] de todo o gênero humabo consiste 
| em aniquilar totalmente à fascismo, 
eriando condições para que não Te- 
gurta. 


Um conhecido arquiteto relatou, 

tambem, as suas impressões, “Ful vis 

Bitar as muralhas dos monastérios de 

A Nova Jerusalem. E de longe já se me 

oferece um espetáculo que me em- 

1 cheu de dor e pena, A magnifica 

entedre! estava destruida, Os nlemães 

voaram precisamente nos lados do 

monastério que. tinham mahr Ta- 
T Jór histórico e arquitetônico". 


O artista de teatro de Arte de Mos- 
Feou, Ivan Mosckvich declarou: “O 
entro de Arte foi um dos primeiros 
em experimentar os golpes das bes= 
tas hitléerianas, No dia 22 de junho 
da 1041 estávamos na cidade de Minsk. 


No primeiro dia da fuer:a, às quatro 
horas da manhã, os fascistas come- 
carâm a bombardear a cidade, exter- 
minando implacaveiméente q popula- 
O indelesa, Era O começo de uma 
ArgA carreira de sangrentos feitos 
de Hitler, Balmos de Minsk com um 
sentimento de dor, de ódio e de ira 
que nunca mais deixamos de viver um 
minuto siquer fóra da atmosfera da 
A. O Tentro de Arta de Moscou 
fot mempre um. teatro profundamente 
| jai, O teatro de Gorki, Tolstoy e 
Mehékor. O fasciimo Jamais logrará 
quebrar o poderoso espíiito do poro 
Fumo e amais abiguilará sua inde- 
pendência e cultura”, 


7 ORES sa dt Sa E &ÁBIOS 
FLA 3ALHAM | VITÓRIA 


o escritor ucraninno Nicolay Ba- 
1ên, AO assinalar que faria mais de 


ti ALA 


(continuação da pdy. anterior) 


E PAZ, na Sn serão publicados gran= 
as livros sobre a guerra e sobre os 
problema: da paz Íutura. e, livro ds 
Fandell Willkis — UM MUNDO sO' 


entará em seguida — A Itália por 
Dentro, de Richard G. Masspek, A 
do ME A à a ARE, de pt ren 


cR Ra Editora Nacional mantém ainda 
| es de livros populares, tais como 
PP» “Coleção Para Todos"; “Coleção 
 Jerramarear”; “Biblloteca das  Mo- 
es, » Outras. Posse tambem uma 
cal de livros de literatura Infar. 
tu ceemstítuicia quas! que inteiramenta 
cobras de Monteiro Lobato, e cria- 


42 — LEITURA 


se Escravisa 


- marvõu o início dessa prapç que 


um ano que nas ferras da Ucrânia 
domina “anova ordem", lou uma 
Esta imensa da atos fáscisins, orien- 
tadca no extermínio e ultraje da cul- 
tuEa do povo ucraniano e ao aniorda- 
camento da intelgciualidade suviética 
da Ucránia, — “Mas, neréscentou, 

se nprox.ma a hora da vingança. Os 
pintores, os sábios. os arlistas e eseri- 
tores ucranianos trabalham em nome 
da vitória, 


32 TEATROS DESTRUIDOS 


Alebandrovslkala, solista do Tealro 
Opera Bielorussa., disse que “todos os 
bens culturais do povo hielorusso, 32 
teatros, milhares de escolas, ncade- 
mias clentíficas & universidades, fo- 
jam destruídas por Hitler, transior- 
madas em cinzas, Os verdugos ale- 
mães exterminaram fislcamente mais 
de 200.000 birlorunssos, Uma enorme 
quantidade fol levada à Alemanha 
para trabalhos forçados. A inte- 
jectualidade blolorussa prossegus DA 
luta junto ao povo, 


Da todas as frentes chegam bóas 
noticias, Nossas esprraúços se reáll- 
zam pela rápida lbertação de nossa 
querida Rússia Branca”, 

O poeta Azerbaidisno Zamed Buf- 
gun falou em nome dos povos irmãos 
do Cáucaso, e sssinalou o extraordi- 
pário papel que desempenhou a cul- 
tura russa no desenvolvimento das 
culturas nacionais, 


Entre os orudores flguraram tani- 
bem o artista CGruerasionov e o diretor 
do cinema ucraniano Alexander De- 
vodenko. Os espectadores fizeram noi 
apelo aos intelectuais de todos o4 pal- 
ses amantes da lberdade, exortando- 
os a macchar unidos nas fileiras dos 
combatentes contra o nazi-fascismo. 
“CHerecemos nossos conhecimentos, 
nossa arte e nossa abnegação h e, 
tria é À humanidade livre, por uma 
rápida vitória, oa mais altos ideais da 
humanidade sobre o fanatismo e 08 
trevas”, 


resso  recebty | numerosas 
saudações, entre elas as da Organi- 
zação de Escritores de Hollywood, As- 
sociação Britânica mara o Desenvol- 
vimento das Ciências, da Associação | 
das nei Culturais com a URSS 
de Chicago, a Associação de Escrito- 
res Buécos, eto 


O ESFORÇO CULTURAL DE UMA EDITORA 


are da Menina do Narizinho Arrebl- 

Na visita que Piadas fizemos 
Ros escritóri: a Companhia Editora 
Nacional, no Edifício Brasillana, verifi- 
cêmos que os Diretores da Compânhia 
traçaram grandes planos para o ano 
da l044, Pretendem dar um prande 
impulso & fodas as series e coleções € 
para les estão contratando grande nú- 
mero de obras de autores nacionais e 
estrangeiros, Nesse plano estã inclui. 
da a RA Ublicação das obras completas 
da Gullherme de Almeida, Vicnte Ce 
Carvalho, ete, bem como o'lnangamen- 
to che tógdes os enntos de Monteiro Lo- 
mto num só volume. Brrá uma edis” | 
“onibus comemorativa do 25º antyrrs 


sário do lan ento da L* edi 
* Urupás”. cam cão de 


| Ra To 


Bestsellers 


Plotio - Eder tEti caro 


Estes livros são os de milor 
êxito atualmente em 14 cida- 
des dos EE UU, À ordem não 
obedece à importância dos au- 
tores, mas à venda dos livros. 


HE ROBE, by Lloyd C. Deu 


Ela 

| HUNGAY HILL, 
Maurlier. 

THE VALLEY OF DECISION. by 

— Marcia Davenpori, 

£O LITTLE TIME, br Johan P. 
Marquand. | 

THE HUMAN COMEDY, br Wil- 

| Ham Baroyan. 

A TREE CROWS IN EROCOKLTN. 
by Beliy Embh. 

CAPRICORNIA. br Xavier Her. 
bort 


Assuntos Gerais 


br Daphne du 


UNDER COVER, by John Rer' 
Carisón., | 
ONE WORLD, br Wendell L. 
Wikia. | 
|U, 5, FOREIGN POLICY, by 
| Walter Lippmasn. 
JOURNEY AMONG WARRIORS. 
by Evo Curlo, | 
THIATY SECONDS OVER TO-| 
ATO, by Captain Ted Lawson. EM 
nr ra pb ig br Gordon 
Dig 
| ROVCHLY “SPEAKING, br Loul. 
|» Handall Pierson, | 
| BETWEEN TEARS AND LAU.-| 
| GHTER br Lin Tutang. | 
“OD 15 MY CO-PILOT. br Co | 
| -Jonel Hebert L, Scoll, 
| MOSBCOW DATELINE, by EHenrr | 
GC. Camldy: 
THET ALHO RAN, by Ling Sto 
no. 


| | LIVROS QUE SERVL 
RAM DE ARGUMEN- 
- TOS PARA FILMES 


OS SEGUIMTES livros serviram ds 
base para filmogem de peliculos 
Os titulos poderão ser modificados 
“ontos que apareçom os respectivos | 
Filmes, 


“A HORA ANTES DO AMANHECER, 
| da W. Somernet Moughom — Pa- 
'ramount, com Fronchot Tone u Ve. 
ronica Loke — Edição da Livraria || 
do Globo, Porto Alegre, e trodu- 
'xido por Moacir Worneck de Castro. 


| 


| CASEI-ME COM UMA FEITICEIRA, 
romanca da Thorne Smith, comple-. 
tado por Norman Matton — United | 
Artists, com Frederic March q Ve- 
ronica Loke — Direção de René. 
“Clair — Edição da Vecehi Editora e 
troduzido por Edison Cormeiro — 
| Rio, 1943. 


| | 
A ÚLTIMA VEZ QUE VI PARÍS, do. 
Elliot Poul — M. G. M., com Hedir 
Lamar é Robert Toviar — Próvímo 
“edição da Livraria do Globo, Porto | 
[prraro | 


bl 


OUTUBRO DE 1943 


POIT trágica À noite de núpcias de Dos. 
tolevaki com n sua primeira eapos 
Maria de Constant. Depois de alguns 
meses da extrema tensão, em que BZ 
ViI desprezado pela mulher a quem 
tanto amava, é, afinal, agraciado por 
uma reviravolta do destino, o homem 
que estava escrevendo es “Hecorda- 
ções da Casa dos Mortos"! é surpre. 
enddo, naquela noita, por uma crise 
Ge epilepsia, 


Crelada, a jutar contra o pânico e 
 Gomira essa invencivei repuisa que ins- 


ER oa A 


FIEDOR DOBTQIEVERI 


pira a certas naturezas € espetáculo 
daquela moléstia, A joven eEDoEA con- 
tampia o enfermo, que -espuma-é se 
contorta diante dela. Alnda estavam 
em viagem par o seu lar, em Semi. 
Palatinsk, e já reconheçiam o erro ir- 
reparavel. Contudo, ela é demasiado 
Crgúlhosa pára dar a perceber ssa no- 
va decepção, golpe de misercoráia da 
ESrja, tanto que escreve à irmã di- 
Fernão: “Nin somente so amd: 
mimada por meu marido tão bom, tão 
Iintel'gerte e tão apalxcnado por mim, 
mas, alhda, sou resreitada pelos seus 
parentes", 

À uniÃa Gura sete anos, ajé a morte 
de Maria nos últimos tempos presa 


OUTUERO DE 1944 


| ANA GRIGORIEVNA 


da uma irritabilidade que chegava à 


Dortolevski Imortalizou-lhe os tra- 
ços em vários livros, especialmente em 
“Crima e Castigo''. E disse dela 
em carta a amigo: “Ela me amara 
sem limites q eu a amei sem medi. 
da, mas não vivemos felizes... Con- 
tudo, se fomos positivamente desgra- 
cados devido à seu carater estranho, 
desconfiado, dosntinmente extravagan- 
te nem porisão deixamos de nos amar, 
a Atê, quanto mais eramos infelizes, 
mais nos sentiamos unidos um &o cu. 
tro... Era a mulher mails nobre, mais 
leal, mas generosa de quantas conheci 
em minha vida... '. 


Cutras mulheres passaram pela vi. 
da do escritor: Alexandra, UMa niciz 
irritante, Paulina, na forma e eler- 
nã amiga, Ana Korvine, arristocraia. 


Dostolevsk, anseia por uma serena Le- 
licidado burguesa quando percebe que 
sua estenógrafa, de apenas 20 anos, 
portanto 24 anos mais jovem do que 
ele o ama sinceramente e em ailêén- 
cio e com ela se casa,  Clhalbsva-se 
Ana Grigorievnha, era bonita, intel 
gente de boa famiila destinada à Str 

o que realmente fol: uma esposa vir- 
tucaã e uma ótima companheira. Diz 
deia um biógrafo do seu pranda es- 
poso: 


“Tinha todas as qualidades e todas 
as possibilidades para assegurar o beni- 
estar GQeméstico do marido, por em 
ordem agua trabalhos, servir.lha de 
enfermeira durante suas crises, Ba. 
gas é perseverante, nada a molestava:. 


Desde» a idada de 15 amos tinha vene- 
rado n escritor. Estava prgulhosa 
contente de lhe pertencer, e tambem, 
de crer que, agora “seu Fádia'' lhe 
pertencia. Serviulha de secretário 
modfio, da sserupuoso. guarda-livros, 
copiando cada linha, cinssificando ca- 
da nota preocupando.se em cobrar os 
honorários, mantendo À distância os 
credores, Fá.lo criar raizes no seu clr. 
culo da pequena burguesia J|nboriosa 
é de medinna cultura, o único em su- 
ma, onde Dostojavekl não se sentia 
desprezado, Seu aspírito limitada na 
sua retidão, resvalava aobre a super- 


MORRER DE PÊ — E te vocês perguntarem q H próprios péra 
“para que” ss. 
porgie a França está morrendo, porque a Európa está morrendo, 
nossa civilização, a obrr odmiravel edificnda à custa de sofrimentos 
nários, por nossa humanidade, mergulhard mo abismo, se não luta 

Pólria esid em perigo, notra Pátria européia — e mais do que foda? x 
pequena patria. frencera, A apatia Cos jrêínceses a mata. 
emcade una das cCoOssor energias que morrem, em cúda um dos posts 3 
sumentos que se resignam, de vossos bosa vontades estéreis, em. 


tonto tróbalho para que lutar, 


EOCÊN, q 


ficla daquels tomem estrar 
quam se desvelou durante 16 mM 
as dar conta de Eu trágico, abicrai x 
“mibterrâneo”. Ma 


Segundo sua própria e imgênca É 
fissão, servia ela para o marido mi 
rimentar o efeito que determinado E&s 
pitulo de qualquer das suns cobras MM) 
elaboração causaria ao “público mis 
dio'', Assim era mia, Junto caqua 
gênio, monstro ou super-homem, 
delegada da memória, Está demais. 
do perto dele, fas muito intiriarie 
parte dele, para participar da vida PE | 
ELHA imaginação. Nas suas carias E 
mulher, Dostolevsk| pede ao “Reu ke. 
jo! que procure cuidar um pouco GM 
si. Era pedir muito a uma bos. mio 
EA. à uma dona de casa, & Uma maAMS 
e Dostetevsk! adora seus ilhos unto 
quanto Ana. Grigoricvma. 


p da fevereiro de l88l... 


Embora da cama, procurava Da 
toleveki trabalher nas provas ds "Di 
Tio de um Escritor'", | La soil 
estado peorotil. 
tivesse proibido Jalar, | 
com um gesto, e, com um ohar,| 
diulhe que trodxeesa o veEDo E 
de volume dos Evangelhos que euas 
dara durante quatro anos 20b o AuPa 
travesseiro do seu leito de presidi po 
em Tobolsk. Ana abrid.o ao maior: - 
conforme seu costume, e Imilhe am 
vos alta às primeiras linhas da Ps 
gna, Era o versículo 14, do Em Irul f 
TRA acgundo São Matos: Mas « 3 

istva-Me, Gizendo: “Sou eu qu ari 
va ser batizado por Vós e, entre 
to, vndes a mim. E Jesus À a 
pãcou: NÃo me retenhas nesta horã 
pois é assim que devemos realizar) a 
da justiça". Quando Ana acabou | 
ler estas Jinhas, o moribundo Me d M. 
com doçura: “Esás ouvindo, Ana 


Não me retenhas; isto quer diser q 
You morrer". E 
Amou Dostolevskt com vendas ie 
amer À sta segunda mulher? Ea = 

térroga o blógrafo André Lev inss 

Im eta próprio responde: “Bay. [ 
era sólrer por tudo aquilo que 4 
se, Façamos justica np ANA 
rievna: ela jameis o fez aotreritoo 


7 A Ci k 


ga! u 


que sed 
poa bem, E 


do tangua de ponês qe Seca inútil. De qr E ii viver! de 


devem morrer, morram de pé! De Roman 


Livraria do Globa, 


DOS movimentos de província estão 
Por sempre em luta com fatores di- 
versos. As dificuldade são malores. 
Mieio rencionário, falta de apolo, 
falia de valores, falta de tudo. E 
quando depóis de tanta luta sur- 
Re A perspectiva'de um melhor 
morizonte, o trabalho foi tão in- 
NãO que o nivel de realização não 
bmpensa. Dá-se então a debachk. 


DP Se não conhecêssemos até onde 
DP wai O ardor desses rapazes que 
= promovem as “EDIÇÕES CLA”, 
» por intermédio editora do mes= 
E mo nome, em Fortaleza, depois 
Po de um discutido Congresso de Poe- 
Ea que sempre deixou alguma cou- 
Doda las “Edições”, é claro...), te- 
FP riamos como o certo o vaticínio de 
um jnevitavel fracasso. 
DP Em menos de dois meses, para 
Mo qurpresa geral, são lançados três 
Po uvros, todos eies trazendo o sinê- 
Ze dessa mocidade valorosa, que, 
Pieomo bem diz o sr. Marto de An- 


gar. O último, de feição material 
E maatante interessante, É um volu- 
me de ensaios do nortista Mario 
PBobreira de Andrade, Denomina- 
“aê “Escoia Rural", e nos deixa às 
Rspilas com um sério problema, Que 
Farões levaram o poóeia cearense, 
metentor de dois movimentos àr= 
RE MuSLicos, conferencista de pulso, 
Poragor de palavra fluente, a es- 

Fr, nO envês de um livro de 


o ma “ei 
E 

E ] 

i [ 


ETA 
“Fer 


É, estalante, 
Paus tomances, 
Peontos!, “Ponta 


que se ne 


LEI 
* 


que se. 
“aa 


| 


Pdrade, vive num constante regou-. 


ARO Ce Rua'', “Poço dos Paus", “Múnhe= 
Dão Perdido” e “Estreia do Pastor'' (romances), 
eEndo o primelro e o terceiro editados aqui na pro- 
vine: dor grandes casas editoras do 
BHO. Todos os críticos oflblais teem sido unânimes 
em afirmar amadurecimento das qualidades 
erentes a um verdadeiro romancista, quando es- 
Pugam a cobra escritor Fran Martins, fato esse 
7 ntua, cada vez mais, de romance. 


EDUARDO CAMPO! 
Copyright de LEITURA 


Pósmas ou coletânea da suas 
melhores conferências, um ensalo 
sobre o ruralismo em nosso meio? 

À resposta não é das mais fa- 
ceis. Se.por um lado vemos o poe- 
tá ausentar-se de seus versos, nuú= 
ma reriúmcia inacreditavel, por ou-= 
tro não o temos longe da poesia: 
“Escola Rural'* é o que podemos 
chamar de ensaio poético do ru- 
ralismo. 

Todos Gs aspétós-desse probla- 
ma agricola (já não falá-do. Dnoé 
tleo), são vistos | é 
cuidado. Já porque o autor é um 
conhecedor do assunto, já porque 
fot Blê mesmo, de permelo com 
quatro ou elhco companheiros o 
realizador do movimento ruralls- 
ta de Tauá, com significativas ra- 
mificações por todo o Cesrá, 

No próprio livro, vremo-lo en-= 
vergando o blusão de mescla, ao 
lado de um arado, sentimo-lo em 
seu ardor combativo quando fala 
do estraçalhamento do Pici, no- 
tamo-lo posta. com todas as Te- 
servas de seu lirismo no amanha- 
mento da terra, 

Lógo no início do livro. como se 
fôra uma advertência ao leitor, 
temos aquela magnifica orsção 
proferida na noite em que o sr. 
Mario de Andrade (digo, tambem 
Sobreira! recebey o diploma - de 
engenheiro-agrónomo. 

A nota signifiativa desse die- 
curso da lormatura, para outros 


ALUIZIO MEDEIROS —. Representante de LEITURA em FORTALEZA 


AN Martins é um dos poucos intelectuais cen- 
| Ses que militam na imprensa, mantendo, há 
mais de cinco anós, um rodapé de crítica, num dos 
Elhores jorrais da terra. Ao lado dessa ativida- 
tie trabalha smlenciosamente nos 


anotados coma. 


dos na presente guerra, às voltas com problez 
mais graves para os seus destinos, e obrigados 5 
participar da grande luta em defesa das liberdas- 
io md gia dera e BATIDA todo é 
e ami) TELiãO com múulto equilibrio, não derrapando, um 
ja tendo publicado “Manipueira' mômento siquer, Ala a demagogia literária. facil, 
tratando-se de tema tão delicado, o que vem pros 
var, mais uma vez, as qualidades de romancista 
da Fran Martins. O livro está pronto hã uns seis 
meses e quando ele for publica 
sucesso de livraria, não só pela atualidade das 
questões que aborda, como tamber 

qualidades artísticas, 


sem grande importância, é o maps 
cô Inlcial de sua campanha pels 
conquista do acorde entre as fore 
cas natureza e do homem, Ba» 
Eue-se o organismo doslivro divie 
dido em três partes, compreen- 
cendo a história do movimenta 
ruralista em Tauá, a fundação da 
Escola-Fazenda, regulamentos e 
informações tecnicas, 

Na parte referente à Escola Fase. 
zenda, que-tem como titulo o no- 
me do interventor cearense, está 
ponto alto da obra do sr. Mario 
Sobreira de-Andrade. Mals que em 
outras páginas, aqui se reune o 
poeta, o agrônomo, o homem da 
cidade, num só tipo; o caboclo do 
interior que acredita na grandeza 
de Deus é nos milagres da terra. 

Não sel porque, e isso é bem O 
pecado do sr. Mario Sobreira de 
Andrade, “Escola Rural" se apre 
senta como feito à pressa, sem 
obedecer a um critério previamens- 
ta estabelecido. Salvâam-se os cos 
nhecimentos do autor, e o equilie 
brio do volume realizado pela poe- 


cin 


Es Hm Fr 


Em sintese o trabalho do sr Mas 
rio Sobreira de Andrade, pela ori- 
ginalidade da maneira com que 
[0] esérito, é sobretudo, pela hos 
nestidade de suas linhas, aprada E 
qualquer leitor, mesmo eos que 
não entendem de ruralisma como - 
El, os 


PA 


o 


O, Cremos, será um 


“pelas suas 


e " 


“A "Editora Fortaleza'" acaba de lançar o livro 
“Classificação do Direlto'' de autoria de Alvaro 
Costa, professor de Direito Constitucional, da Fas 
culdade de Direito do Cenrá, No trabalho em npres 
ço o autor ecrltlca, com grande documentação, & 
velha elassificação dicotôêmica do direito, emanas 
da dos romanos, | 
do a sociologia como fundamento das construcões 
jurídicas, uma nova classificação, baseada na come 
plexa estrutura social * 


tentando, em seguida, e tomans 
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NESTE seu novo livro, Wells aborda os 

. " problemas do trabalho, da riqueza q 

da felicidade da humanidade. O prande | 
historiador transforma-se em sociólogo pros 

fundo, para descrever e analisar o enorme 

esforço que o homem vem dispendendo no | 
gentido de tornar a vida mais bela e digna [48 
de ser vivida, Como um professor amigo, 
Ele nos aponta erros e indica caminhos, 


«A Construção do Mundo» é um livro | 
que calarã fundo no espírito dos homens 
do século XX. Ninguem poderá deixar de 
tomar conhecimento de uma obra que ress 
ponde a esta pergunta angustiante: Quais 
são as causas que levaram o mundo à tre-= 
menda catástrofe com que nos defrontamos? 
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BRASI EIRA 


2 VOLUMES 


Será lançado, em novembro, pela Livraria-Edi- 

“tora da Casa do Estudante do Brasil, o primeiro 

“volume da grande obra, única no gênero - De 
interesse fundamental. par os estudiosos 


e DR — 


Er . 


e universitários brasileiros 


O primeiro volume aparecerá nos próximos semanas, em novembro. Consta de 
cerca de 560 páginas, das quais mais de 50 são tomados por extensa e metódica bi» 
bliografio; abrangendo duos mil referências sobre estudos especializados a cerco da 
contribuição dos Índios e negros à formação cultural e social do povo brasileiro, Em 
sintese: o primeiro volume da notavel obra do professor Arthur Ramos se divide em 
duas partes. À primeira compreende os culturas indigenas, ou sejam: estudo de con- 
junto sobre O indio; os tupi-guarani: distribuição linguistica; os tupi-guoroni: cultura 
material; os tupi-guarani: cultura não material; os gé: os oruak; os coribe; os boróro; 
os nambiquara: os corajás e outros grupos. A segunda porte. estuda os culturas ne- 
gras, abrongendo: o negro na África e no Novo Mundo; a cultura uoruba; o grupo 
naogôó: q cultura tantisashanti: os negros mina; negros maometanos: o grupo malé: as 
culturas bantu; os culturas bontu no Brasil, 

A- obra do professor Arthur Ramos está destinada à mais ampla repercussão nos 
elreulos culturais brasileiros, particularmente nos nossos meios Universitários: Porque, 
como se sabe, a Faculdade Nacional da Filosofia da Universidade do Brasil tem, em 
umo de suas secções, q cadeira de “Antropologia e Etnologia, e o livro do professor 
Arthur Ramos vem, a este respeito, preencher uma sentida e já antiga lacuna. 


Encadernado: Cr$ 50,00 — Brochado: Cr$ 40,00 
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AMÉRICA DO NORTE 


NUMERO Eai 


INTITULA-SE atm à última obra de 
Jobnodos Passos, editada pelo Houghtom 
Mifílin Company, Os críticos dr maior 
fenome nã Fatadós Unidos, cão unini- 
Them em ppontar et» Trómancde como ser 
do a mais altá. realização literária do 
furor de "Manhattan Transier 


Na personseem Homer T, Crawtord, 
dona dos Passos pcétenta todos os poll. 
ticos do mundo, que "se parecem entes 
di ge tal modo que & face] reconhecê-lom 
Immiliatamente, gnia eegrimem como aF- 
a de combate uma demagogia bastante 
Fopnecida''. “A história — história de 
Um homem>e sua ascenção no poder, de 
*endedor de jornala a advoguda, e de 
Bivngado a etrador= uma História 
entro da outra. 


“Como todos es romances de John dos 
Pamos "Número Um” é um grande do- 
Eumamta da vida social e política da 
América do Norte. 


“CARNEIRO PRETO E FALCÃO GRIS* 


“E tra paseelo que fér ao sul Go com 
tinints duropeu, Rebecca West trouxe & 
Cirnet de turisfa cheio de imorenntes 
Enrlotas. Fel com essas lmpresióes que 
& escreveu para os editores “Liiile, 
ih uma obra que vem méerorendo 
uvores gcrrais da critica americana, 
Milam Snirer e Dorothy Thomprams, 
Pata cltarmos nfesas dois cartaves inter. 
Racionais, declararam que “Carneiro 
eta e Falcão Gria'” da melhnr obra 
Produzida no curso desta guerra. 


“A REVOLUÇÃO DO NOSSO TEMPO” 


FEM o concurso de sociólogos da catégo 
JA de Farold Lhuexl os estadistis mo 

Dos nãa poderão ertabelecer as ba- 
a para a reconstrucão do mundo de 
Atrianhãa e o estobcitcimento de uma 
Pd: que não seja apenas um ensarilha 
Mento de armas entre unia cit duas pe 
Fhções, Joses seg último livro, que fal 
Mp9 pouco editado pela Little, Hrown. de 

tva Vork, o seciólogo trirônico der 
tt api piedade os preconceitos mociala 
ue a tanjorin ainda se nfctra, E car 
pNústnatiza a sopisdade do futro — uma 


UBRO DE 1943 


dúvida alguma é aquele que, 3 


pocledade que se poda chamar realmente 
húmana. 


“DEUS E' MEU COPILOTO" 


AO COMEÇAR a segunda guerra mun 
disl, o nome de Robert L. Semtt era 
poco conhecido alem do perimetro de 
uma grande cidade americana, Hoje, esse 
nome fulcura entre os dos heróis de 
Morte-América. surgindo no lado de 
Donlitta, Kurtr, Ted Lawson, etc. Há 
pouco mais de um and, O autor da 
“Des & mei coglloto'* ainda treinava 
num campo de aviação, Da repente, po 
rém. ele faz-se portador de bombardeiros 
ao governo de Chiang-Kal-Bhek.: Logo 
em seguida eútra pára as hostes adrens 
da Chenntauúls, é da bojo de tim “tigre 
vonador'*. sob o céu ardente de Burma, 
val registrando na parte exterior de sua 
naceis o número doa Aparelhos Japoncios 
gts fusia em nome dos idents democth- 
ticos da América. Atribuindo a dia Fo 
brevivência à proteção divina, o coronel 
Seott batlssy o nem livro BORA O tula 
da “Dem & méd co-piloto”. Essa livro, 
q fol editado Dor Charles Scribner'a 

Sona, da Nova York, vem merecendo 
ipresteltos louvores da critica americana, 


"CARTA DA NOVA GUINE!* 


TENDO caldo do bojo de um bombar 
deiro no seio da floresta virgêm da 
Nova Guiné, o aviador Vern Haugland 
paso 42 dias tem destlho & dem qu 
mo. completamente afastado da elvill 
ração. Ao cobm desse tempo consegoiu 
avistar um. acampamento de soldados 
amerionnos. Ao narrar nos camaradas” od 
erva padecimentos ns mata virgem, er 
rante e sozinho, Vem teve a idéia de 
reproduzir por rrcrito o que ncabava de 
contar. Dal eurgly. esta "Carta da Nova 
Guiné". lvro que me JE coiy intensa 
emoção, da primeira & última páginas, 
A edição é de Farrar d& Rinehart, 


“OS DENTES DO PRAGAO" 


UPTON Sinclair pode não ser o malor 
escritor dos Estados Unidos, mas tem 
perviatiose 
da fleção, contribue de moda mails po 
nitivo pera o esclarecimento do povoa no 
cue toca 404 erros e defeitos de-uma el 
vilização pragmática, hodonística e antt 
cristh, Entre Ma 
da 


ração” não se nota e nm 


RESISTÊNCIA E RECONSTRUÇÃO” 


tráleo"” e "Os Dentes 


desequilbris na grande cobra Hiero-paia 
gica do famoso novelista. Upton EMA 
são é bomem que afirme hoje uma coa 
para negáda amanhã. Como cidadão 8. 
como escritor elo não desilude aquelas 
que o admiram hã tantos anos. Por eme 
motivo & qua cada no ovo trabalho do Ve 
lho escrito” langue desperta um Interte 
de sempre fnaior, como acontece ni, 
mesmo com “Os Dentes a Dri 
editado pela Vikbig Press 


O SEXTO aniversário da guerra sinde 
japoneéga coincidiu com o Jançamentao 
nos Estados Unidos, de um volumes ds 
dr páginas no qual se encontram figo) 
das as idéias politicosociais do grange 
Hder chinês generalisimo -«Chlange 
kai-Shek.. Afirysado queo leitor pos 
ajuizar da-Importárcia desse livro numa 
momento em aque ca condutores dos px 
vos democráticos &e preparam pafa fam: 
Hzar. em Moscou, &:malor  confertneiã 
política da guerra. reprodurimos soil 
este pequeno trecho do livro de Chiang 
"Recentennente, entra, os. nossos amigiã 
tem-se dito que: à China emergirá coma 
Hder da Aria, como se a China preteme 
desse quo & manta de um devprozival 
Japão culse sobre os seus otnbroón, | 
do-sido cla própria uma vitima da ex | 
ploração, o Chiria tem infinita simpatia! 
pelos subrmersss nacões da Asia, e dean 
te delas a China sente que possue Apae 
nas Fesporsabilidade, e não direitos, . A 
China não deseta substituir o imperiãio 
linmo ocidental na Aria por um imp ria 
lLsmp orisntal, por um Ieolacionigmo chk 
nêa úu de cutra nacionalidade. Stem 
tarnós a crença de que devemos & - 
dotar a estreitissima idéia das nlianços 
exclusivas e dos blogos reglormais, o que 
motivaria malares e mais terriveis guerms 
rar É eisva organização da unidade de A 
mundo" 


Peaistência a Reconstrução”! fot pu 


biicado em sie pela casa Harpera da 0 
Brothers. 


“O QUE A AMÉRICA SIGNIFICA E 
PARA MIM" 


NESSE seu novo Hyro, que fo! edit do 
pela John Day Company. Pearl S. Bucle 
pergunta, “Que fem oCOriente para ol 
recer ao Ocidente?" E em seguida els 
própria responde: “O protundo'conha a 
mento de coma o povi pode viver unia 
e fellz, mum respeito mútuo: a filosofia D 
chinesa do que É raroável, tHosofia cs 
que há 04 vem sendo aplicada pelo o 
povo chinde, e o valór do espírito Hm 
mano, que tem sído q seu fruto; n arraR | 
e eonvicção de que o homem pe f 
ciona com Deus e a eternidade, Crença O 
ema em que vivem, Piovimentanios ns 


TIPOS E E REDINAS GRAU RE 
FICAS. PAPÉIS NACIONAI | 
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=, cs povss da Todo. + nhóbro 
Avi que-tem udo o fruto desma 
convicção; a lJesjiadeo e o altá sendo do 
dever que cs japoneses desenvolveram, 
mesmo quando o objeto dessa loaldada 
tem sido desprerive!, a Convitção de que 
fodas ns raças são Pa convicção sega 
com que a Mússia, somente eia na mun 
eo. fundou a sua. nova nação”. 


“GLADES SWARTHOCUT ESCREVEU 
UM ROMANCE 


GLADTS Ewarthout, estrela da ópera, de 
concertos, do : cinema e do rádio escreve 
com a facilidado de quem Fe encontra 
em seu próprio terreno e com uma rim: 
patia humana e aguda pela Jovem can 
tora ambiciosa que é à heróina da COMF 
BDON,  TOMORROW!, lançado pela 
Doldd, Mead & Company Em corto dem 
tido, esse romance é a história da pré: 
pria vida de Miss Ewarhóvt, 


O NEGRO NORTE-AMPRICANO 


BROWN AMERICANS & o tltnlo do nos 
ve-livro de Edwin E. Embree, Koutor de 
emrnwn America", litro qua permanece 
ainda como tum dos estudos definitivos 
Fobre a participação do negro ma vida 
norte-americána, Como se Tê pelos titm- 
tos o autor redescobriu o assunto, cor 
finda a near o velho material onde neha 
eonvenlento e asúa filosofia de Jmatlca 
. o sei 'prorrama para conserulr tal 
justica. Não & mma edição revista, mas 
wum exame completamente novo da mm 
velho problema que se está rompllean 
do com o correr dos anos. “Brown Ame 
Crieanas'", como o sem predecessor, volta- 
pe À hirtória básica da origem dos ne: 
Eros, sen desenvolvimento, cultura, é a 
luta pela lberdade q respelto prúnrio, 


“LIVRO DAS NAÇÕES UNIDAS 


CUM Erupo de quatro livros, cada um 
úllerento é individual, sobre à gente ta- 
vem dos principats paises dias Nações 
Unidas. Cada fivro nos diz,da vida an 
Fen da guerra & O que se pastoo quan- 
da velo a gnerra, e enda livro escrito 

por escritor de destaque em iném pais. 

Dols deles já estão -À venda, * 05 om. 


tros dois aparecerão nx lista de outono. 
O livro sobre a Inglaterra está sendo 


escrito por Molle Paínter-Dowmnes o 
da China estã a cargo de Anor Lin filha 
de Lin Yutang, Edições Scribner's. A 


mesma editora amúncia;  TIMUR AND 
HIS GANG, A Starv of Russa, de Ar- 
Kadv Galdar, tradorido do TuSãO Dar 
Zina Voynorw. Livros para crianças, Umus- 
-tridos. 
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“A HISTÓRIA DAS AMÉRICAS" 


"FHE 
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A QUEETÃO DOS NEGROS 


O PROBLEMA dos negros nos. Estados 
Unidos Atral cada vet mals * atenção 
dos norte-americanos, não ocobitante às 
guerra que atinge negros e brancos, tem 
distinção. THE RACE QUESTION AN 
NEGRO, da John LaFarge, 8. d. 
Green. é à tra- 


+ 


editado pela Longmans, 
tamento ecatálico da nuestão, Publlehdo 
orleinalmente em 1837 sob o titmlo di 
Interracial Justica fol agora completa 
mente revisado, potto em dia, é aúmen- 
tado de quatro capífulor novos: Racism, 
a Woarld lesue; The Negro and Economba 
Opportunitr; The Negro Migrant; Folbles 
and Fallacits, Umas trezentas pácrinas, 


ALVORADA 


EM edição da À. 8. Harnes & Cla, está 
circulando nos Estados Unidos um vo- 
lume da pocajas escritas por ofleiala +» 
doldados lanques que se encontram no 
front, Selecionados por Daniel] Hender- 
som e John kKieran, os referidos poemas 
receberam o titulo geral de “Alvora- 
da. Sum dos seus últimos números, 6 
suplemento literária do “New Tork TI- 
mes'* dedica uma coluna À antologia dos 
nóvos portassoldados da Democracia, re- 
produzindo dols ou trés poemetos de 
tima força lírica sem dúvida alguma ex: 
traordinária. 


O MAR QUE BRILHA 


TRADUZIDO para o Inglês: por Barrows 
Muser, Já se encontra exposto mnne mil: 
irines de Nova Tork à novo romaner 
de Kjerstin Gorranson-l jungmas, a Jo 
vem escritora que conquistou o prk- 
ndo de novela da Guécia com o 
rómanca “O Mar e Uma Molher. Os 
magarines literários da América treem 
calnrosos elottos À obra da senhorita 
Kjerstin, focalizando sa suas grandes rir 
tudes de flectonista. “O mar que brilha* 
fol eáltado pela “Sheridan Homso””. 


LEOPOLD STOROWEBKI 


"MUSIC for al 0F UR! livro da Esta: 
kowsk], lançado por &jmon & Schuster. 
O Erande condnior de orquestra apre 
senta o alcance pleno da música, mes 
gundo o sen modo de ver, é nós eriina 
porque o gozo da tmúsiea é um direito 
ao qual toda gente deria participar 3i- 
vremente, O livro contem partes de as 
pecto físico da música, as técnicas se- 


ROMANCISTAS CHILENAS 


COM o amb-titulo de “Nescoberta, Culo- ? 


nização e  Desenvolrimento do Nerva 
Mlundo'*, surgiu hã ponco nas livrarias 
Bos Fstafdos-Unidos uma obra que erta- 
va sendo aguardada com intensa enrio- 
ade pelos que, com justa rasão. es 
nhavam o fato de não se ler pacrito 
nr hoje. mma História completa deste 
picar desde o precoloômbilaninmoa ao 
ubticanismo americano. Agora, “e 
pois de say rir pooaaas nas divers 
te fontes informação histórica, els 
ane o sociólogo Leland Dewitt Maldwin 
oferece a sua “História das Américas". 
O livro consta de 20 páginas, uh que 
pes que sty autor conseguiu um mi: 
gro de síntese num panorama de pro 
roda oo cine o de tão variada 
imitipiicidade de aspectos políticos, mo 
Elais a econômicos. 


No capítulo em que trata da Revo 
lo Amer « Dewitt Baldwin afirma 
e ela não teve. como em geral te acre 
a, Uma profunda repercussão na par- 
meridional do continente. “A Revalo- 
jo Americana no Sul — dir à antor — 
so dotiga de Perante conta à das 

co e econômico da metránie 

DO ae prenda pao z 


tróuxe pouca Hber- 
a sa nenhuma democracia sos poros 
Ciatino-americanos. O comércio fof para 
É: E ngiaterra o o governo para os erjou- 


a | Referindoss no Importante trabalhe 
DO Elstórico de Dewitt Baldwin. o eritico 
“Curl sbt, ba “ de upinião que ele 


e torna “muito eporingo | a 
á o reenso da política de Don-ririnhad: 
45 — LEITURA 


o RE z om |] 


” Adi ao que apos Turina em 
“2ona Intima: la solteria'”* entrou 
num assunto inundado pelo realismo; 
mis q cerâgda é que apenas COMEÇça- 
môs à nos predcupar com a natureza 
da obra, percebemos que ela toma ele. 
mentos da renlidada pa expressa neced. 
sidades einar diferentes das do ha- 
mem. é fizadora de estados de 
Dina, que AEE e maneiras de sentir 
de uma mulher, Tem poder evocali. 
po e construtivo. Seus capitulos são 


transcrições de momentos mesclados 
te Rega pd 


Não coptla as gia) 
el ; assegura que não são 
biograjadas. mas ola estdo próximos 
é sua perdade. - 

Em sua comunicação eseriia ou ex- 
pressão oral, não vol à poesia para Tre. 
solper problemas de vida ou da me. 
dilação, Pode-se dizer que é qnt. 
poética em seu desejo de ser explicita 
8 certa. 

Escreve com raizes a não com jiores, 
Nin em que a lé cóm honestidade pos. 
derd exclamar: que bonito! Mas mui. 
tor poderão distr: — “gue certo”. 
Dir.se.lá que deira Huir o que se lhe 
futrou, e é então o cerebro que ilumi- 
na SÉN sangue, e outros sangues. 

Escreva como lhe apras. Aceita que 


a * 


paradas uiadas pelo miílsico para e 
Corto e para música em discos, & noi! 
dã informações das próprias detcobertal 
de Etokowsk! cobre a música na teh 
visão é no cinema, 


KRATHERINE CHRISTIAN 


A ENTORA Doubledar, Doran acaba: 08 
jancar o último romance de Hugh Wal: 
pole-Kathetine Christian Os erinicol 
ianques são quase unáriimes em comb 
derar essa obra como a melhor das Cn 
gas'" do famoso romancista britânica. 


HISTÓRIA DO CINEMA 


“PICTORIAL history of the movie” 
felta por Deems Taylor, Bryant M. Half 
e Marceline Paterson. Edição de Simao 
& Schuster, Ine., 400 páginas *de foto 
grafias que nos contam a história of 
filmes desde a priméira experiência dê 
fita movedicça até os tempos presented: 


UEM NOVO ROMANCE NORTE: 
AMERICANO 

THE Journer d& ttnlo do ronnee dé 

Robert Paul Smith, que conta aptnal 


com um outro romance em sem abenê 
— “SO TE DOESN'T WHISTLE'. “THE 
deurney'* parece ser melhor, € & CAM 
editora Henry Hott and Company cit 
que existem grandes 'porsibilidadeos nep 
EM jovem, a alimenta & esperanca de qui 
apolado e orientado, traosfornia os «Mu 
trabalhos em vallosa propriedade Jiterãs 
ria. O argumento dee romance 
drama da um jovem que se vit subta 
mente perdido. A procura de alto qui 
lha d& um sentido real da texistância 
jevao de Nova Tork ao México. Be nho. 
descobre uma resposta completa, pel? 
menos descobre, para conforto Iintimb, 
que mo mundo ele não é o único, e É 
descoberta degaue todos andamos net 
dido - em cêria sentido — Jhe dá TR. 
jor de rir para segulr vivendo. 


ALBERT SPALDINO, VIOLINISTA 
E ESCRITOR 


TODOS nãs cabfamos que Albert Spak 
ding era um ecrande violinista, é pou* 
suspeltavam que sonbéssé escrever AM) 
bem como toca. Eua vida e carreira di 
êxito são ricas em material, como pr” 
va a qua autobiografia Jangada por BR: 
Holt and Company sob q titulo pe 
to Tolow'"', 


II — ORESTE PLATH 


lhe Nega o estilo, porem não o te 
ma escolhido nem as personagens, pol! 
tudo isto é procura verdadeiro, esténe 
cia do instinto, Elma não se nrecen pá 
tento de modelar uma obra de qrtf 
como de erniicar carateres a dor de 
reções. com seu “intimitmo”, com sub) 
monotonta, se se quer, mas tambatt 
com seus achádos e otrações. sd 

Pepita Turina, de ascendência estando 
traz em sua obra um poder ancestro! 
da sofrimêénto, A emergura e soldas 
the aão inatas. No trato é erirem ") 
mente reservada, e, com o poucó. gire 
frutado e O muito sofrido, escreve sem | 
teorias emprestadas, sem inberesAaa 
lhes as tendéncias em toga, comprê 
endendo mesmo qiie sua obra não tem 
significação social, mas que ela é 0 
tremendo resultado de uma Figntpçea 
cão social. 


Os leitores da Marl Fen poderão dk | 
rer, lendo “Las Cenizas, que ela ereto] 
ceu ou regrediu em sia “carreira Jitõo 
rária. Se dcompleta ou definida crise 
cão isto somente o sabe à autors, PE 
lha de um grande orador chileno. . 
neta de um Jamoso pintor orena 

Mari Tan em seit roménce não creo 


“OUTUBRO DE 194% 


E” 


fa demreme, em trocos certos, 5 bra. 


Pédia da um casal. 


A protagonísto é uma mulher sen- 
O marido é um 


Hipel, culta, delicada. 
egente da Bolsa que vive preocupad 
Com rendimentos e inversões. O tra 
balho converte.o num colosso numéri. 
O, em maço dos finanços. Essa md. 
quina da somar d o que siporta a mt 
lher frágil, transparente, que sojre a 

fu solidão no residência em ui by 


A solidão, a aucvidade e ds recorda. 
Us da infância se urem da visões do 
Compo, que q autora sabe descrever co 
leitor zem cair no prosalsmo rurali. 

0. 


Mas, qcima de tudo está ele com sua 
Pida fria, inhumana, abrindo ruas, en- 
frentando balanças. revitando traspas. 
ses. Essa homem-sistema, cltra, cla. 
fífica como se achriciasse. Cançado 
Por preocupações e negócios, caido de 
fadiga, até mesmo no leito repete como 
ur oração o estribilhos “Comprar, 
Vender, possar'" 5 é sei lado os 
Jómiligres em confiito, neyrastéênicos 
Ou histéricos. 


— Sobre esse drama de doce gemido 
Éice 8 entreteca situações no meto do 
Campo, até que nd dia de vento Epa- 
eia na praia onde repousa, tm homem 
e solteiro, e pard o qital se pol. 
O seu amor Juntam-se, e então 
dita num meio sonho e desperta, num 
fogo de amor que é como o gor da 
em, como um jluído que a en. 
Polpa na “indolência em que tiva p & 
Possue, Mas o emor deseparsce um 
fia como veio. 


Finalmente o marido sofre perdas no 
Boisa e é cotdstirola econômica dene 
[Q2er modificar tudo, assim como ve- 
Fo sum maneira de gêntir, Há uma 
eiperança: o derrota poda encerrar o 
Conjuro de qprozimd.los mais, já que 
do trtunfador ao vencido não seria fm. 
Possiuel que resultisse uma transmu. 


E = 


ma bem descrita tem valor 
Coió o que conta e à que Data 
O que ela quis dizer e o que todos po. 
isa compreender quando ltergriomen. 
do Se vive sepárados em bandos, sema. 
* por simpatias é antipatias, or. 
Ponizados'para a crítica como parg o 
“io, e cimirindo a mulher, mes 
Essestimando-a como escritord. 


CHILE 


PRCRTRO SALÃO DE AL 
DE BELAS ARTES bi 


NA Escola de B 
| clas Artes de Kan 
ne EUrou-se o Terceiro Salão da o 
E de Belas Artes, sobreisaindo os qua: 
ge dos jovens pintores Sergio Mente. 
Ino, Fernando Morales, Xilmena Cxeil. 
o Ha Benderet, Antonio Fajre, Stela Se- 
Diúlveda, Venture a outros, todos de 
es qualidades pletóricas, 


MEXICO 


é CELEBRE câmico mexicano Cantin. 
| Tas Considerado por'Cariltos como um 
malores cómicoa da atualidado. obte 

e Eranda êxito na paródia de “Os tris 
e Aquetatros"", e reaparecorá brevemep- 
wpdtm filme da Posa Films Intitulado 
Mir sã desconocido"*, dirigido por 
Guel M. Delgado, que dirigiu a ne- 
has anterior. Mapy Cortês acompan- 
| ipi pnripomo O argumento de “O 
esconhecido"* pertence a Jal 

Re Labrador a a música a Halael Her- 


E Propósito de Cantinfias quando é 
poderemos assistir os bons flimes 
Canos desse grande artista? 


“durussa DE 1943 


URUGUAI ' 
EX EL AIRE DE AMERICA 


EN EL ATRE DE AMERICA, poemas de 
ta democracia, de Artizas Milama Mar. 
tinez. Onze poémas da conteúdo démo: 
crático, do entusinimo = exaltação da 
democracia. O autor & Jovem, mas Já 
tem recebido de escritores de respor 
sabilidade como Enrique Amorin opinibez 
de simpatia e estímulo, Alem disso, MI 


tem a grande antisfação 
anunciar ao público lan 
camento do seu novo plano 


Trata-se de uma modalidade na qual, 


mediante a economia mensal de 


Cr$ 16,00 para cada apólice de Cr$ 5.000,00 


qualquer homem sadio, entre 15 e 40 anos de idado, 
pode obter para a família, sem exames médico, ur 

20 mil cruzeiros 
de premios miensals durante prazo limitado. 


Sul Am 


proteção de 5 a 


Fundada em 1895 
Caixa Postal 97] — Rio de Janeiro 


EPL 
o de 


ALBERTINA 


(continuação da pág. 35) 
maldizia a coitada, e isto me tinha 
surpreendido muito. A vidar. Fis 


A Sul A 


Companhia Nacional de Seguros de Vida | 


O seguro de vida ao alcance de todos 


Queiram enviar-me um folheto explica- 
tivo sobre esta modalidade de seguro. 


Nome AS o ISIISEEIETETZEIACERaASERT: | 
Rua SI IEEEEETENTEIERESCENTENNEAE, | 


UMA srs iis as Estado. . cssusesaeo 


frito del Brazil”. 
O TEATRO NA ARGENTINA 


EXISTEM atualmente em Buenos Are 
mais de 40 tentros independentes, sã 
gundo uma informação do InsHtoto Ng 
cional de Estudios del Teatro. E" dep 
mente multo signiMestiro tamanh 
vimento artístico, que sem dúvida id 
cuma provocará o aparecimento de grade 
des artistas, 


nerica 


da 


em pagamento 


dade de beira de rio. Os filhos cris A 
dos ali no chão frio, tristonhos 
abobados. E ela dizendo a vida, a 1 


aréla sobre a vida... Que entendia Vit spo 
rinha vinte mil réis. Dois ou três “a cétita a mit PORACA, E age o 
dias sem muita apertura... De- Mas aínda 1 


pois viria a tal vida do. conceito de 
Albertina, Serla Idelpino apare- 
cendo de madrugada E tratando de 
vender às tábuas do assoalho para 
VORA cachaça. A pobre lavando 
ando naquela inda 


nao era de todo amargo, um 
à quase bom de quem 
o o destino Oy Se volte c contra supos= ES. 
tos desígnios, e apenas se lamenta | 
Era: “esta palavra: a Vidas avo 


Da CIA. EDITORA NACIO- 
NAL, 8. Paulo: 


NA BIBLIOTECA 

DERNO: 

MAGICAS EM GARRAFAS. de Milton 
Silvermarn. Escrito em estilo fluente & 
deve, eheio da htmour, esta livro narrá 
e história das modernos medicamen 
tor, assim como a luts empreendida 
aiha e nota descobridores Dara ChEFRI 
ao aperfeiçoamento atual. 


dd VIDA INTIMA DE NAFOLEÃO, de 
Artur Lovy. Esta famoea biogrntia apa 
Pece numa época em que dtingiu o 
Ee porto culminante à onda da difa- 
mação contra o Imperador francês, 


LIVRARIA MARTINS 
TORA, Edo Paulo: 


NA COLEÇÃO “EXCELSIOR GIGANTE": 


BEL-AMI, de Gur de Mauvassant, em 
tradução da Clovis Ramalhets, 


KA COLEÇÃO CONTEMPORANEA! 

AS TRÊS MULHERES DE ANTTBES, de 
Eomerse! Mauwrcham, em tradução de 
Cravid Mandes Cajado. 


CA DO “PENSAMENTO 


DO ESPIRITO MO. 


EDI- 


IVO! | 
O PENSAMENTO VIVO DE KANT, de 
, sulien Benda, 

DITRAER EDIÇÕES: 


BARGENTO, de Maria Donato. 
uma coleção de livros infantis. 


NUANDO AO -BOL, de James Aldrige, 
pbra sobro & guerra na Grécia. 


Da EDITORA ANCHIETA 
LTDA: São Paulo: 


A SERIE “GRANDES AVENTURAS: 


INCAS, de Marmon'el, em tradução 
de Virginia Silva Letévre, 

GORÇALO DE CÓRDOBA, de Florian, em 
tra ução de Virginia Leftvie. 


NA SÉRIE “ROMANCE PARA MOÇAS: 
DO SEGREDO DA BELA PAIMERS, 
Renta D'Antiliao em tradução 
Ntaria Amela Ramos. 
NA BIBLIOTECA INFANTIL: 


ra TLHA DO MISTÉRIO, de Jerônimo 
Mosteiro, 


DA LIVRARIA FNITORA 

| PAULICEA, Sãa Paulo: 

DICIONÁRIO INOLESPORTUGUES, or 

cos psi por Frederico Josá da 81)- 
Bamos — Segunda edisão. 


DA ATNENA EDITORA, Sã 
Paulo: 


ILICA, de Platão. 


Ebrinda 


[elo 
de 


DA EDITORA UNTIVEREITA. 
ne Sie Panio: 
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DA EDITORA PROMETEU, 
Elo Paulo: 


ELE QUERIA DORMIR 
de Gehard Sochacher, 


REVE INTRODUÇÃO A HISTÓRIA ge 
ESTUPIDE? HUMANA, de Walte 
FPitkin. 


HO KREMLIN, 


DA LIVRARIA DO GLOBO, 
Forta Alerréi 


NA COLEÇÃO NOBEL: 


HORIZONTE PERDIDO de James Hr. 
tom. Neste romance, James Hilton, O 
autor de “Adeus, Mr. Chips”, alia o 
romanca de aventuras as romance da 
idélam, XMangrilã, o mosteiro lameico, 
& mn meta sonhada, mais ou ménos con- 
clentemento, por todas as atribuladas 
criaturas  Gesin época de regresso À 
barbaria. 


CONTOS DE SHAKESPEARE, de Charm 
jam é Mary Lamb, em tradução de Ma: 
rio  CGruintana e ilustrações Me João 
Fabrion. Embora orlginalmenta derti- 
nado. à mocidade, à lMvro dos Irmilna 
Lamb obteve enorma  aucesso entro 
adultos, Ros quais perve cómo Introdu: 
cão & lelivra e eninpreenido do tentro 
fhnkesperiana, pois es belas narrativas 
ministram eonneciméentos mntéáticor 
acérca do enredn, das personagens e 
dos lugares onde viveram, amaram e 
sofreram amgrandes flouras trásicas 
que o gênio Inglês imortalizrou, 


NA COLEÇÃO AMARELA: 


UM ENIGMA PARA DOMDOS, de Patrick 
Quentin, em tradição de Hami'car de 
Garcia. Uma trama mbeteriaga e com- 
plesda. que ve desenrola núm eanna- 
tório para alcoblatras um lugar cuja 
tranquilidade «só & perturbada pelos 
ataques eventuais dos doentes, 


NA COLEÇÃO BURRINHO AZUL: 


FRANCISCA, de Johanna Sovrl, em 
tradução de Pepita Laão Um lHyro tn- 
fantil de muito bom quilate e de mui 
tn chbon apresentação gráfica. A tradu- 
cão mérece deilaque. 


CHICO. VIRA-RIVMHO EF OUTRAS HISToa. 
FRIAS. de BR. Magalhães Junior e Lucia 
Bererett!, Thintrações de João Fabrion 
A primeira História intitulnas "Chles: 
Vica-Bleno"". E a história de um prin: 
ecipe multo Infellf que em pequenos [nl 
entregue a útna bruxa on floresta. Na 
segundo, a hizstária do Príincips Sabe 
rêta, oua tinha botinas de oiro e era 
saptentizetmo. A terceira, Harra as 
aventuras de Bepo, o menino dos en 
betonfle ouro, e por fim. na quiria, an 
peripécias do príncioe Joho e de três 
meninoe saldos do funda do mat. 


DA LIVRARIA JOBE' OLIM: 
PIO EDITORA: 


À SEMANA DE MISS EMITH, de Lida 
Maria Albuquerque. Livro de contos 
que obteve um dos trãa prémisa do 
“Prêmio Humberto de Campos de 1941"! 
“Afulto humana na escolha de seus 
temas. sabendo exp'orar o quotidiano 
soma só uma mulher a mbe farer, E 


A RÚSSIA NA PAZ E NA GUE 


BATIRAS DE JUVENAL, 


AUToTA TOS apresenta esta contos de 
Erando interesse emotivo. 


NA COLEÇÃO "GRANDES 
PARA A MULHER": 


ROMANCE 


À LUZ QUE SE APAGOU, de Rudvyard 
Kipling, trad. de Azevedo Amaral = 
L* edição. Um homem e uma mulhet 
desda criança juntos pela orfandade É 
ambos pintores, sendo que elá medio 
Cro & ele grande pintor. Entre ambos 
eia só compreendia o amor de. ifrmi 
para irmão, enquanto ele queria 
amor matúural, pusiúlla, vala abando 
nar tudo por el... E a vida continvol 
nós seus - cenflitos entre os dois artid 
tas, desvie a infdncia estlgmatizados po 
ia roldão. E ele r=sólvey então daedi 
car-se jiteiramente A pintura. E pla 
tou, plutou noite e dia, fazendo afinal 
a sua obra prima, que tol destruida por 
uma mulher mã, e ignorante, que lhê 
servia de modela E a sua solidão ES 
tornou mais compirta ninda. E ele de 
cide fugir da morte entre quatro pas 
redes para Úma múrié no campo dh 
Emália, no exército do sua pátria. 

DA  FDITORIAL CALVINO 

LIDA.! 


| RA. de 
Anna Lyolse Strong — Lê editla deste 
prende depoimento sobre a evolução dá 


EIN FUI UM GUERRILHETRO SÉRVIO, do 
Paulo Sebescen, dramaturgo lugoslavos 
ora entre nós, e que lutou nas monta 
nhas da Sercia contra os invasores dá 
gia pátria. Pormenor  fmportante: d 
Dora, pecrita  especinimente para of 
editoras brasileiros tá estã vendo tra 
epónim pára o Inglãe francês e espe” 
nãoLl. 


O CRISTIANIEMO E A NOVA ORDEM 
SOCTAL NA RÚSSIA, 2º edição do no] 
vo livro do Deão de Canterbury. E 


DE FNIÇÕES CULTUEA, s4º | 
Fauto: | 


NA SEBTE BRASÍLICA: 


O VALERÕOSO LUCIDANO de fre! MA 
nuel Calado, primeiro volume. compris 
endendo o 1. 2% e 4 livros dos origil 
nais publicados em edirão “princens'? 
no ano de J848, Esta edicão da Cuttus 
Fa à à segunda, portanto, pera de trM 


séculos enés a origima). O quinto. vos 
lume da coleção, | 
NA CeRIE "MESTRES DO PENSA 
MENTO"": 


durma ansEs 
tradução porturuesa de Francisco ARS 
tmmlo Martina Bastos, tenda coma pre 
fácio um estudo do dr. JmA Páreti! 
diretor da colrcão obesa "Sármica e fr 
BORGIR É da História"". E' a 18 volumê 
aa 


NA SÉRIE “MESTRES DA LINGUA" 


VOLTME 18. da sério, contenda as se. 

emintos mesas da tentrs chmipa aa 
Martins Pena: “O fulz de par da rosa Ca 
“A família e a fexta da raca”, *0 tes 
das em sábado de Alalyinto "Og irmbot) 
das Almas", “Os dote om o Insiba “e 


OUTUERO DE 19 


i , . 
E Us mi a To RR & 


di ii o qi 


quinta”, “O dietante'”, “O Movico", 
"O Cuixeiro da taverna” é “Queen: ca 
ta quer casa. 


DA AMERICO - EDIT 1 DE EDIÇÕES MUNhO 
TINO: 


EDIÇÕES kM FRANCES: mid | 
RA SERIE “VIDAS LUMINOSAS": NA COLEÇÃO “A MOVA YODDA 
O BUDA, de Leon Fesr, em irocitição do PAGES CHQISIES, de Renan. Para per NÉAL': . 
Heitor Perreira Lima, E' o 1º volume mitir uma visão smpls contustural, do 
Ca mesma série, Erunce pengador francis que “ilumi. PARA COMPREENDER FREUD. da Cab 
. | mi aro a nou a juventude Se lodur nõe'*, paras tão Pereira Eu Silva, Gu edito Em 1 
RA SÉRIE “NOVELAS UNIVERSAIS"; Pora bre escolhidas segondo a trututa da psicanálice'*, 5 canto =, 
EPI” nota GO editor, Com a maior honesti- dom “lapsus'*, “Interpret RE 
A SEPULTUEA DE. FERRO, de H. Cons Cade posslvel, nNoae O e ntoirades Eabido” RADIO 
Cence numa excelente tradução por cações". “Psicologia das multidões” d 
iugueta, E 0,179 da coleção. qu aii EM o É | Edicão intel it Mr mé edi k 
- L'ANCIEN Dueiics de Fran Funck- EM Selo ves david & révidrtia é atusliem 
HA SÉRIE “XOVELAS DO Conáil 7 Brerntano. Dois volumes. Um estudo [ ator. 
o j it ni eva obyoo iss compreendida entie o século 
MOÇO LC"a0,'de Joaquim Manuel de vi, detde & ascensão dos Bourbon: aú DA GUAIRA EDIIOEA 
rrtd [ af Perde números 13 |] Sono E o término dias CETTE de reli- LIDA,, Curtt bas 
% da cole do, Elãó até o ER AIX, princípio Ca 
| erh dabeicarnaçã Tia rf PE Ea páginas NA COLEÇÃO "CADERNO AZUL"! 
: C+ CASA EDITORA VECCOM tesm alguma qualidade dir o autor, | ; TE : » 
LTDA. 7 é Eras terem sido escritas com inde. A DR an A dm Eq NEGRO 
im La o PENGÊNCIA, Fim Gutra preocupação que HRAÁ ILEIRO, de Jo ornas Filho. 
Dan cOr 0 “OS GRANDES PENSA. à de apresentar uma imagem exata da 14 volume da coleção. Com um Voa 
ia pr que fot a França dos nossos bizavós, bulário quimbundo. Várias Hurtrações. 
ADEANIO TOLITICO, de Simón Bolivar, a = 
em tracucão de Permano da Fonseca, NENE, de Emest Pérothon (Polmia Gon: SABINA, de Amadeu de Queiroz, — NG 
No “ideá:io Folítico' achi-s> conden court) aff Párochon era elmples rela. 
do o p nsaméento de Simán Bolivar. menta um prolessor numa pequena vila | 
dição dt rmato livro de bolso, preço da França e jamnis fora a Parls. Seus DA STELLA EDITORA, Rim Ú 


do La Rochelle. Por um acaso, este 
volume chegou à Acadeírnia Goncourt. 
que lhe concedeu o prêmio e publicou. 


LENDA DOS TRES COMPANHEIROS 
A vida de 8. Francisco de Assis pap 7 


A Ro eds Ra rd Fada pelos seus discípulss irmãos Leão, 


" doboul - em tradução de Liber 


Rán-el s andrade. O autor foi um Resultado: em menos de três semanas Rufino e Angelo. Em suplemento: Mi 
Ettadi Jyricconsulto e lterato fran  & eSicão: álcançou uma tiragem de » Seo escritos de São Francisco, “Tri 
to. DM seu em Paris em Mil e fale 100.000 exemplares. ução de Nelson Carneiro da Cunha. 


“tu na metma cidade em 1883. “O Es 


tada e o Indivíduo" & uma das ELAS 


HISTOIRE DE LA LITTÉRATURE FRAN. DA PAPELARIA E TIPO. 


Chbras : .a!s significativas. 


: A LOTAÇÃO “VIDAS EXTRAORDINA. 
L, Agora! f 

& METIPLAS VIDAS DO CONDE DE 
CAGIOSTRO, de Constantin Photiadés, 
em t.-dução ds Roberto Pestoa. 


CARE, de Albert Thibaudet, Dois vo 
lumes. Trata-se de um livro necessário 
& todas as bibliotecas. E' a última e 
& mais Importante obra grande er. 
tico Irancês, fundamentá! so conheci: 
mento da lteratura de seu pais 


GRAFIA BRASIL BD Hotrk 
EOnta : 


AQUELAS MURALHAS CINZENTAS... 


— Novela da vida carceral, — de Pauls 
Dantas. O primeiro volume do “cicig 
da angústia humana”. Na explicação 


| | | | | Ella pe que faz ao Jeltor, Paulo Dantas afiitma: 
CASNIM COM UMA FEITICEIRA, de O ANS RO RA “O mey livro vale mais como uma erbs 
Fhor::> Emith, eompletado por Norman a adm E nica objetiva da vida carcera) do que 
Wifca. Tradução de Edson Carneiro, - cúmo rômance. Ee tentei criár perto: 
A. NA COLEÇÃO "DEPOIMENTOS lHiISTo. nagers foí ápenas no sentido de tornar 
DS MAIS BELOS CUNTOS DE AMOR, mBIcos*: o livro mails hyumano, dando-lhe um me 
Sto as pise pista — Segunda lhor processo de condução. '. Diná 
Piso. Jradução de Edbson Carneiro, | E E a livro eli duas partes distintas: a indm 
Odilon Gallo e F. dos Reys Couti prio pera : E DAEIO Per erp der vidual & a coletiva, Na primeira, o no 
Ho. Contos, de Odcar Wilde, Colette, | rh pro duo tunho ni » Ali Dr id | velista está diante de Fl mesmo, LEcens 
Psé de Alencar, Puchkin, Stefan Zweig. amd | lgelramente revisto apore bue do considerações sobre o seu drama, 
montolevaki, Wells, Marcel Proust, Tur Cs Ne Wado Da Eee ds pe que to drama do homem em face do 
tupnev, Benavente, Vargas Villa. Aldous pr e ro ires dna dai led rara,  irremediavel, Na segunda, o novelista 
dxley, Duvernois Sudermann, Tristan E dt Perri d Ra er Tua cn dá nb prefere n situação de observador, cur: 
Gerrard, Comi, Colette VYyer Tama: A Aq Plndgroany Pe sta Não  apicvon ir vaso diante da multidão condenada 
eo Sherwood Anderson, Molnar, Mau- eira obg, um estudo er “mão nervosa do cronista regisiza 04. 
ce Barrés, Leb'ano, Jalóux, ete. Pong erudito: que rindo A inquiri. ais gn aspectos da vida penhk 
, ONGCET ões demasiadamente cientificas, pro- FRRICIArIa mm 
an DA FONGETTI EDI curamos, & luz dom fatos e com a aná- DE EDIÇÕES E PUBLICA | 
| lise de documentos, desenhar, com a ÇÕES BRASIL, São Paulo: 
IVANHOE, de Walter Scott, em tradução | maior eia No Ca moral do 1.º | porq 
de Murques Rebelo. A história de Str  lmperador do Brasil”. MARINA, de Fernando Leviskr, Contosr' 
Wilfred, Cavalheiro de Ivanhoe, escri: | “Cinderela! “O homem que fugiu ds 
fa em 1619, Justamente o ano de mails. ESTUDOS DE FILOSOFIA — Do em própria felicidade”, “Um lar telas, 
*ês sofrimentos e contrariedades para ciente, — de Syrio L. Drummond, indi: “Delito Passional'*, “Mlarina'”, “Ami 
o autor, E' considerado a sua obra ce: — Do conclente, Da identidade dos  zade”!, k 
brita, estados concientes,  Subconciência e 4 DA Pam E 
O sr A semi-concitneia. Continuidade e inco- MEUS TRMAÓS, de Fernando Levisky, 
“MUNDO EM TRANSE (De Versalhes  mensurabilidade da conciência. A in: “Trata-se de um volume dedicado sos 
à Pearl Harbor), de Leopoldo Schwar- fluência da sociedade na conciência. A isrnslitas sobre cuia vida entre nós, nm 
cehild, em tradução de Marques Re: conciência moral e a conciência êvca. aim soma em todo mundo, o esentor 1) 
Belo. O autor é um dos malores jorna: A conciência dos sensações. Sensavões teca comentários e realiza amplos és, 
distas e conferencistas contemporâneos. — cenestésicas, elnésicas, Algicas estáticas, tudos. “Nas páginas de “Mets Tre) 
Este livro é uma história documentada do tato. As sensações térmicas olfati. mãos!” vivem Es persçnalidades judále 
Te a guerra da Alemanha contra o vas, a O A sensação aúditiva, a cas de maior relevo no mundo clenth 
fundo, durante os anos de 1918 a iR39. vivusi. fico e Hterário”, Wa? 
a 
Desejando V.S. adquirir qua doslivros || 
UVesejando V.S. adquirir qualquer um dos livros 


| 


mencionados em LEITURA, peça-o pelo Ser- 4 
viço de Reembolso Postal da Livraria Civilização 
“Brasileira, Rua do Ouvidor, 94 - Rio de Janeiro. 


Dbirrro ; 
 PINERO DE 1943 
pa ' 


DA COMPANHIA EDITORA 
LEITURA: 


WA COLEÇÃO “HOMENS DO MUNDO": 


poLFiL — A Vida, a Obra e à Arte 
do Génio do Cine, de Mantel) Villegas 
López, em tradução de Melo Lima e 
som redlácio de Aniba achado. 

A a de À | Machad 

am HIA EDITORA  LEITIU 


dnicia suãs atividades editoriais com 
magnífica  biogrsfia de Charles 
Cha lin e da sus personagem eterna, 
ariitos, convencida de que os nogios 
Juitores se sentirão plenamento entistel- 
tod não tó com o conteúdo da obra, 
como tambem la apresentação grá- 
fica, O exemplar encadernado (uiiás 
não usaremos brochura em nossis 
edições e faremos todo os sacrifigios 
para não exagúrar os preços! custará 
apenas 253 cruzeiros, com sobrecaba em 
papel Cones di Srocornia de Scllar, e 24 
página om as mais u- 


En E otirea o: 


| fotografias de Charla 
Cr lin. de Charlie, Carlitos, Charlot 
is eps Erande vagabundo. pp Ber 
preço razoavel, porquanto o Nvro 
não é ueno, ocpapel não é ordiná- 
rio .a tradução não é má e o escritor 
sende com a beleza de seu : 
| ta como. prova o trecho que pública- 
od nesta número, sob o titulo “O 
Cradiara 


TTILHA DA TERRA ( titulo provisó- 
z da origitai içÃ E of Earth”) 
de ley, em tradução de Rubem 
Braga. Trata-se de um rotnunce ver- 
ento” Bocial, é constitue um 
| t-seller tanto nós Estados VUriidos 
como na América Latina, E' um 


grande romance, escrito por uma 
q campúnesa Horto ane reand, que Re 
1) tornou, há vários nos, escrito. 


Fa que Já pertence à rdnria história 
Nterária dos Estado Unidos, como 

Uia Cuther, Pearl 5, Buck ou Theo- 
dore Drelser. Na Argentina este ro- 
mance já possue seis ou mais edições 


bo 
Asnárica do Norte, Cheira a terra, 
“Póssue uma extraordinária força dra- 


em UWteratira moderna da 


E. Enaticas Per EE A pagode natural- 
msn proporção que a eampontea 
duna a sua vida, 

Fambem estamos convencidos de 
que “um.lvro bem renlizado penetra 
em fodas as clásse:, mesmo quando 


| iê O que hs vezes pensamos ecr 
aqua & permanente... 


“NINO-HOMEM"! 
LBI DOS PALMARES, de Léda Ma- 


: | mta €& coin uma visão. ins 
fintivamente certa desse fato históri- 

mificativo. Léda Albuquerque 
não merece restrições neste livro es- 
erito pera as crianças do Brasil e gté 
Mmésmo PATI 04 que compram livros 
“ADE js uatçs com o fato Jite- 

des € poético. O en- 
com força ps inte. 


E. Ti 
Ea 


povo Chinês contada por uma atos 
aii a romancista norte-america- 


— LEITURA 


"» m uni as " = 


“ Podo escritor o recomenda, quando . 


fia Albuquerque, iluntrado por Noé N 
mia. Um livro muito bem realizado fis 


DE eo MUNDOS EDITO- 
NA COLEÇÃO “CLASSICOS E CONTEM. 
PORANEOS''! 


OS MELHORES CONTOS 
pa Pe dba nto a -—- Eucolha & 
DTrEé dé. 
A RELICIDADE PELA ACRICULTURA, 
por Antônio Feliçiano de Castilho — 
EN um estudo de Antonio (quirmas 


os. POETAS NOVOS DE PORTUGAL 
— Suleção q estudo de Cecila Mel- 
reles. 

DIALOGOS DAS GRANDEZAS DO 
BRASIL, de Ambrosio Fernandes 
Brandão -— Notas de Esq Lrarcia, 
prefácio de Jaime Cortesa 

A MORGADINHA DOS CANÁVIAIS, e 
Julio Diniz — Nova edição esmerada. 

UMA FAMILIA INGLESA, de Julo Di- 
ni — Nova edição esmerada. 


NA Tea: AQ CUMENTOS 
A TÓRIA DA GUERRA": 


RÚSTICOS 
o 


A 


PARA 


A SEXTA COLUNA (As forças da De- 


mocracis dos paltes ocupados) — De- 


poiménios de Karim  Michaclis, Jan 
asma boi Genevitve  Tabouis, Safo- 
erlrelos,  Stranskl, o Príncipe 


Joko dê Luxembutrso, Ee. 


DA COMPANHIA EDITORA 
RACIONAL, São Paulo: 


NA COLEÇÃO “CUERRA E PAZ": 


A TTALIA POR DENTRO, de Madsock. 

ideia DE PARIS, de lya Emeén: 
DUTE . 

JORNADA ENTRE GUI “RREIROS, de 
Eve Curie, 


NA BIBLIOTECA DO ESPIRITO 
DEANO'': 


ESPANHA, de Fidelino de Figueiredo, 
Este livro é um dos ensaios mais curiõs 
tos sobre a FHepanha, ensaio que nos 


MO- 


permite penetrar profundamente no 
drema espanhol, conheter as origeéns 
das desgraças desse grande póvo & 


sentir melhor ps sups aspirações, 


DAS EDIÇÕES CULTURA. 
São Paulo: 


NA BÉRIE “CLASBSICA-UNIVEHSAL''i 


ORLANDO FURIOSO, de Aristo e FA. 
BULAS, de Esopo. 


DA LIVRARIA MARTINS 
EDITORA, São Paulo: 


NA COLEÇÃO CONTEMPORANEA: 

| Pio msmo En de Louis Erome- 

NA irrita DO “FEM 
VIVO": mn; 


SMERSON, de Edgar Marteérs, JOA- 
QUIS NABUCO, por Alvaro Lina: 


DR. LUIZ LAVIGNE |! 


da Policlínica Geral . 
Ap. Génito-Urinário — Sisiiis 
Consultórios 
R. México, 168 - 11.º andar - Sala 1 | 


Fone 42-8016 
Residências; 


Runa. Faro, 2º . Fone O 


Jardim Botânico - Rió de Janeiro 


ed ins BOCIAISOI 


NA COLE 
INTRODUÇÃO A HISTÓRL ECO». 
NOMICA, de N. B. Gras. 
DA EDITORA PROMETEU | 
Bão Paulo: 
GANHEMOS A GUERRA, de Henrf 
Wrisioa. 
DA LIVRARIA DO GLOBO 
Posto Alegre: 
NA pena lia "AUTORES ERAM 


AGRESTE, de Ivan Pe 
E' nm estréia do nutor=0] 

roinance em torno dl 
do Ro)! 


ei 
drôo Martina. 
Vir vigOrção 
EITA fisica *& humanã 
rande do Sul. | 
OS SOBRINHOS DO TIO SAM, de Are). 
linó Fasqualin!. Livro de crônicas, nos 
tas e impressões de vingem  atrav-i 
dos Estadós Unidos. 
de .Morr É- 


TRAS DA PROVÍNCIA, 
Vellinho. O ensalsta Moysés -Vells + 
(Peulo Arinos).volta ao terreno de 2.4 
specialidade, a crítica Literária. 4 


MNA COLEÇÃO NOBEL GIGANTE: 
eo 


VENTO-SUL, por Norman Douglas, 
tradução de Leonel Valiandes. l a 
Verissimo, numa crónica que E. 
veu há tempo, eltavã ess  romiaçõo 
como um dous mais belos que já hiD 
em tua vida. 

NOITE EM BOMBAIM, de Louls Erom 
Held, em tradução de F. Tude 08] 
Souza, 


NA COLEÇÃO “NOBEL“: 


A HORA ANTES AMANHECER | 
por W. Somersat MAN em trade” | 
ção de Moacir Werneck de Castro. O 
pera vom de uma  tipiça familia 10) 
a Ê 


DA EDITORIAL Ends 


LTIDA.: 


HISTÓRIA . DO SOCIALISMO É. sas 
LUTAS SBOCIAIS, de k Beer, 

balho esgotado há vários anos, contá 

nua a despertar grande inigresse. - | 


DA EDITORA PAN-AMERE | 
CANA (EPASA): 


VEDA DE NECREIROS, a blogralll 
grunde figura de resistência FR 
prpibo teia no século XV, escrita 
historlógrafo paraibano Luiz a 


DE erp BASTOS TIGEI 
— EDITOR: | 


AS PARABOLAS DE CRISTO, de Bs” 
tos Tigre. 34 edição. Tiustrado coli, 
vuras de Gustave Doré. Capa di) 
Goldschmidt. Versão podtick) 

dns parábolas do Evangelho, com ur A 
apreciação crítica de D. Sebasi 4 
DA EDITORA “A NOITE“E | 


dreira rs reitor. Contos baseados € ; 
assuntos. sentimentais, abordando pro” | 
blemas da sociedade  contemporh 
tes. E' pn estréia da autora, 


DA A! 
EM FRANCES: 


LES PLUS BELLES PAGES DE SAINH 
THOMAS D'AQUIN. de A D. Sertillans e | 


B. Jang 4 
peo ente do rstitato de “rena | 
do Colégio Teológico de mese io 


OUTUBRO DE 194 


ã E 


ã Fo 


a 


| io fasia, na as Fls gritavam seu grito dese 


N - a Adios em “Rides, um 


[ng "E agora, Ester tára gt reipiidãos retirada da fazen- 


t 


TERRAS DO SEM FIM, de Jorge Amado — 
Livraria Martins Editora — S, Paulo, 1943 


Condensoção de RAUL LIMA 


O CORONEL Forácio da Silveira tinha cerva de cin- 
quenta anos e géu iosto, pitado de bexiga, era fechado 
“a úrro, As grandes mãos calosas seguravam o fuma 
o Corda e O canivete Com que faziam o cigarro de pa- 
dh, Aqueias mãos, que muito tempo manejaram o chl- 
Pula quando o coronel era apenas um tropeiro de burzos, 

tgudo de uma roça no Rio do Braço, aquelas mos 
Manejaram depos a repetição quando o coronel sa jez 
fonquistador da tera, Corriam lerdas sobre ele nem 
Bitmo q coronel Horácio cabia de tudo que em LIhéts 
+ On Tabócas, em Palestina e em Ferradas. em Água- 
Vida a e en Agua-Preta, sé contava sobre ele e sua 


be O dr, Rul, quando bebla demasiado. rostava de leme 
“hr à Gelesa que ceria vez fizera do coronel num pro- 
“ap da Ná muitta anos pisedos. acusavam Horácio 
* ilcs mortes é de três mortes bárbaris. Fóra uma 
quetião de contrato de cacau. Uma noite chezou com 
“Pa CAorêsS BÔ rancho do preto Albino, mais seu cúunha- 

Orlando e um comvadro chamado Zacarias, ee 


* rancho, dizem que ele Mesmo quidou cs hom 


Um ao: 5, Com sua faca de Rent ÍTuias, cortou à 
lhe - de PEDGO, sul | ã MBisã, Banco 

Es cu! cas e o capou. Tinha voltado para a fazenda 
+14 homens e quando um deles foi pegado, bábedo. 


ln polícia e O denuncicu, Ele apenas riu sua risada, 
mpronunciado. 

ando o eia sua segunda mulher, a primeira moírera 
O elo airnida era trópeiro, Era tste e nda, magra 
da, e erá a única coisa que fazia o coronel Horácio 
7 de uma maneira diferente, 


E Estar temia a mata como a wyn inimigo. Nune 
o SeuNtimrda, tínia à cericea, Nascera fia Baia em casa 
dot - BvOS, onde a mãe fóra ter criatiça e morrera de par- 
" Ester eo o melhor colégio para moças, io 
É ireiras. eiro externa, interna depois quando os 
Evhs oO no último ano do curso, No col - 


+ “Fai spnhos lindos, ns 
“a da prir à. OT Mas, dépols 
Er morte dos avós, viera, pára Dhéus uma “cidade pequi. 


li que epénas SONG à crescer, de aventureiros e 
te Rua - onde só ses cdlo em cacau e mortes. Aos 


fetna 

Hb homens mais ri da Zona, pedia a 
pa + mão, Es se contentou com chorar. SOUL 
m tudo, qt aim até Com o marido, com O se! 


Rio pesado, com Us repentes de sensualids 
com as suas fúrins 


g que + deixavam ca mile ferozes guri 
or “gde da medo, a ain, co & tUTOS E nolto 
- esiracda, com Os cadáveres que ab hai Qu passavam 


ACO Pp Pira de mus 
| BCDELUMOU COM a mãla NO 

ja casa. onds pelas noltes. no charco que o rig- 
erado na boca 


E io a pera os dias do au Estava O dr. 


+ Darido, Falnva com sua bela vuz cheia é modulada 
Feohia as palavtus como se estivosse num torneio ds 
e pe abã maneiras finas. seu lôânguido olhar. sua 
tudo cartrastava com a sala, Para Ester, 
“o ss no colégio das irmãs, numa 
+ Lutlso grandes festas de fim de no, quando dansãe 
e 4 ot os  rapábes tais finos e distintos da capital. 
TR a seus conhecimentos da lei a ser- 
os coronéis e descobria o amor nos 


pr à Badaró repugnava ver correr sangue de 
| entanto multas vezas tivera de ordenar que 

1 ou PA da ssus homens fôgsem se postar na tocala, 
irado que passaria na estrada, Ele era 
estava construindo a fortuna dos Ba- 


Sa pes perar 
ea * da Tamil 


D DE 1543 


ertu! Condensa um Romance 


ue passar prr cima daquiio que O mão, 
Nava us "suas iraquezas”, Agora mesmo Jitis 


-— Eu já lhe disse, Sinho, que não há outro jeto... 
O homem em paeou que nem fumento.. Que não vendo 
a roça, que não há dinheiro, que ele não precisa.,, E 
VOCÊ bam sabe que Firmo sempre teve fama de cabeçu= 
do... Não têm feito mesmo. a conte não manda [ãe 
zer 6 serviço, Horacio manda na certa, E jar tiver à 
Ea a Firmo | a chave das matas ce Bequeir 

rande 


O tiro do negro Damião era caixão da enterro els 
comendado e cábra de Sinhô Badaró era cabra gárents 
do, não havia polícia para eles. Toda q gente sabia que 
6 juiz era homem dos Badarós, até zoa tinham bo botado. 
pura els, 04 Badaros estaram por cima 1a politica, (al- 
tava com a Justiça, 


Mas, daquela vez, o negro errou a pontaria... 


A mata do Sequelro Grande dormia, em torno dela 

os homens ávidos de dinheiro e de poder concertavam 
cadiçe para conquistá- lã. Em torno da mata, na noite 
de ambições, desejos e sonhos desencadesdos, ag luzes 54 
acendiam, Luzes de placas de querogêne da casa de Hs 
rácio, luzés do casa dos Bacdarús, Vela que Don'Ana, Ti- 
lha de Sinhô Badaró, neendera gos pés da Virgem, US 
altar da casa-grande, pára que ela ajudassa ds Badaçós. 
nos dias que lam vir, Luzes Ta fazenda des Baraúnia, 
onde Juca é Maneca Dantas chegaram quese no mê 
tempo para conversar com Teodoro. L fós, * 
melha e fúmacenta, nas casas dos trabalhadores que dera 
pertavam mais cédo para ouvir & história do negro Dae 
mião que havia errado à pontaria e sumira ninguem sãe 
bla para onde, Luz na casa de Firmo onde dona Teresa 
esperava O marido com seu córp Eno pronto para O: 
amor na cana de Jacarandá, Luzes rásas dos pequês 
nos lavradores despertados pela nei eTana thegada do 
Firmo com os cabras da Fi Lui convidando-os para | 
give no dia segunte, Em to | ilhevam 

es das jJanternas das plosgs, dos candiétros . dm 

tios, Marcavani os limites da mata do Sequeiro Crane 
de, do norte e nO sul, à leste é à oeste. 


Fol a última grande luta da og da tera 
midis feroz (oe todas, tambem, Os cé pet j= 
as terras, cantam nas Fenda) 


Pa vou contar uma história, 
Uma história de espantar, 


ma história de ter, a história 
á espan da minis do Bée 


Ea ga 
prato que sRorria, 
Cubra de Horácio cata 


Ver tanta gente morre 
Ver tanta génte matar”, 


por ca tão gado e] 
EL Es SACOS COM apare Lã 
que ele immnea vira, é arabou casando co 


? 23 - requintes. que ele Pipe feesr, pas 

Pot quando a a qu correu Pap Tebocss 

ad chamar-se «A > estava doen 

ado pela febre, a febre de que ninguem escapa er 
cio não morreu. Mais que as medicações da 

dr. Jessé, talvez o tenha salvo O seu corpo forte 

mem sem vícios e sem enfarmidades, de orgãos . 

tos. E, Mal a febre começou a abandoná-lo, ela pr 

que seus homena iniciassem a derrubada da m 


Do Fen E Aquela” ebre, que lhe provara & dedicação da 


Quando Virgílio pe encontrou com Ester, ela se abra- 
çou nele, soluçava: 
— "Ty não srhas que eu «devia fazer nssimf Não po- 
dia ser dz» outro modo 
Es comoveu, acarlciou o “corpo gemido por clima dos 
asticos, apre os olhos dela, ns faces dela, intérrom- 


| Ester morreu ruma manhã clara de sol. quando 04 
gizCe repicavam na cidade, convidando os habitantes 
ra wa possa festiva, Virglllo puhdou só pelas ruzs, be- 
bru num botequim onde sentiu a Curiosidade que 0 cCer- 
cáva, andou pelo cais, Cemorou na ponte crás um ná- 
carepado trocyl vmas palavras com um ho 
mem de colete azul que estava bébsdo, procurava condes 
1 Alguem com quem falar longamente, plguem sobre 
peito pudesse chorar todo o práúnto que lhs enchia 


oitipa E terminou indo baler em casa de Murgot, 


dormia e que o recebeu surpresa. Mas quando 
tão triste e desgraçado, ze coração sé nbrandou 
colheu no seu selo com o mesmo carinho maternal 
13,0, atolhera vaquela cuira nolte, pa Baia, quin- 
sgubera. que Seu pal morrera Do SéTtibo... 


Horácio, após a morte de Ester, se entregara cor 
sos pra à luta pela pose do Sequeiro Grande, El» é 
arós progrediam de um e de outro lado da apar 
UA corrida para ver quem chegava mn cedo, Horácio 
inha em Virgiljo o mais eficiente colaborador. 
Num domingo. toca Badaro fôra al re | 
DO recem-chepado a Ilhéus, que lhe trouxsre UMA 
presentação, de um amigo da Bala. Juca e O 
“médico ocupasam s primeira mesa da sala, ao Jado é 
porta de entrada, As costas de Juca Badaró davam exa- 
tamente para a mus. Um jagunço de Horácio encostou 
o revolver na potta e teu um único tiro, Juca morreu 
trés tias dépois, tranquilamente. Anénas lamentou, nas 
pias últ'mas palavras, Tão Voder ver a mata do Sequel- 
«tó Grande plantada de cacau, 
— É, enquanto Sinhô Badaró imaginava como se vin- 
rar, a -puando já qm homens na mata ouviam o ruldo 
pd machados dos ndversários no outro lado do rio, Ilhéus 
despertou uma manhh com a sao BensaCIona! que O 


o cerco da casa-grande dos Badarós fol o fim da 
juta pela posse das terros do Sequeiro Grande, Horaciv, 
emvidado a corferenciar com o interventor, promete 
“que tudo seria felto legalmente, Dal os jaguncos que nã= 
saltaram n fazenda dos Eadarós, é CEICATAM & Chsi-gran- 
| Ee apareceram nos jornais que noticlarmim o fato trans- 
 Tormac oLdndos da polícia que procuravam edptu- 
rar Teodoro das Barsimas, autór dos incêndios nas ro- 
| de Firma E mesmo em algumas de Horacio, Blnhô 
a di já til, com seus cabrás quatro dias e quatro 
io, Finalmente ps cabras de Fo! | 
dos no terreiro prot tos para entrar na casa, De destro 
| Setsbedia Linda, procurando visar Horácio no sapo 
0OSs capangas. Entraram. E, olhos atentos, procurando. 
DC Quanto aô restava o sótão. foram subindo a escada el= 
treita. Um cabra de Horácio abriu a porta com vm pon- 
| tapé, Don'Ana Badaró stirou, outro cabra entu, E como 
era à última bala ouve lhe restava, ela Jógo 
para o lado de Horácio e.disse com desrrevo: 
— Apora mande me matar, aasass no; 
Horácio salu para um tado dn escada: 
JOCA mm não mata mulher.. 
partia na noite sem lua e sm esc 
É s do rdido na estrada, Hos 
rico levantou O nda . A voz. deu uma ordem, os ho- 
“mens puseram fogo na casá-granda dos Hai | 
dd | thais tarde, quando se mudara pára a Bala tende 
podia educar melhor 0 filhos, o advogado dos Badarda, 
DP dr. Genaro, que cra amigo de frases brilhantes, costu- 
Pá, RE a ao ee referir nos barulhos do Sequelro CGrans 


| — Toda aquela tragédia terminou numa comídia ,.. 
| Elis queria se referir ao julgamento de Ho elo 
= Juri de Tlhéus. 


o revolver 


| no “de ? », fmespersda- 
E. glvatra spt apre É tm 
- cavalo na porta é da é casa tando da Mansra Dentes Abro- 
| caram-se, ficaram conversando. De repente, Horácio se 


NOVOS 3 LIVROS 


Editora PIMAMERICAN! 


“O ESPÍRITO DE DOSTOIEVSKI 
por NICOLAU EERDIALFT. 
O mais completo esuda de foda En óbra do 
prando escritor russo. Tradução de ÓQlio Éca- 
noilder. Cr5 10,00, 


me 


NTOS DE SEGUNDA-FEIRA” 


dd ALFONLE DOUDEI. 
Tradução de Orlando Poriola. Cr3 15,06. 


a 
“A MULHER QUE FOI PAPA” 
romance ristórico de laácio Rapoio. Cri 24,0, 
“POR UMA NOITE DE AMOR” 


de EMILE ZOLA. 
Tradução de Inácio Raposo, Cr$ 1.0, 


de 
“A PSICANÁLISE EM 12 LIÇÕES” 


da GASTÃO FERBEIRA DA BILVA, 
2% edição, Cr5 12,00. 


“MANUAL TÉCNICO DOS CON- 
CURSOS” 
pelos proís,. HUGO LAERCIO DE BARROS é 
FAUSTO CARDONA. 


(Para os Concurtor no DASP, de Escriturário, 
Postalisia, Tolegrafista. etc.) Cr$ 20.00. 


* a 


“A NOVA POLÍTICA DO SUB- 
SOLO” 


de ATILIO VIVAQUA, 
rã 40.00, | 
" 


A SAIR; 
“APOLÔNIA « A DIVINA INTÉR- 
PRETE” 
por CUIMARÃES MARTINS, 
Coletânea em que se ucham reunidas nt me- 
lhores péginds não só da auícrin de Apolónia 
Pinto, rras, tambem, dé notaveis eso ares 6 
artistas. falé como: Coslho Neto. Catulo, Cláue - 
dio de Eouza, o outros jnfolociusis quo estudam 
E Fua porsonaiid é à JoOdaj dé Jura. UU 
+ + 
Pedidos pelo Reembolso Postal 1 


Editora| ANAMERE 


Praça Tiradentes, 79, º 
Tel.: 22-0383 
R'O 


| = 
Ed 


” | oi 
. B mn E = sa d ã te 
- Ha Ad ITD Ta. 

Som = q O —— medo = “ã 


| LIVRARIA ODEON 
| F. SORIA & CIA. ES 
AV. RIO BRANCO, 157 | RIO DE JANEIRO, D, F. 


Ee Angel jo tumas colsas no palacete de sou Tião trise, Virgilio ouve & FOZ que canta sobre. 


mi Umas coisas de Ester... Encontrei umas cars barulhos do Bequeiro Grande: 


ET “Eu vou contar wma histária, 
ompistad com & mesma voz em surdina: Ums história de espantar...” | 
— Era amante do doutor Virgilo,. ra | 
 Olhava O chão, Parecia: recordar fatos antigos, mo- Uma história de espantar a história daquelas teres 
Lis Des, lembranças felizes; ras, à história daquele a Uma rã grita v4 boca. 


uma cobra. Ester val na garupa do carelo, de onde: velo = 

toota va e td Benin des dao sa não ela? Virgilio solta a rédea, deixa que o cavalo corra. 
a e cama ds é ara da To Gira que O vento corta seu rosto. Ester val segura tniá sua cinto — 

va nel... Me dava raiva mês eu não dizia nada, a  Tê- Uma história de espantar, Irão para o fim do mun. 14 
| Catra age chita capa ha pd pp Cn Ag dad a cao mo os pés livres do visgo do cacuu mole Que vejo Sao 


Moça e educada... De repente ela mudou, fitou boa, eu Esse cavalo tem &sas, irão pars muito q 
Heguei a acreditar que ela tava gostando de mim. An» cobras, dia Tás pv ça pra Big Aro ros 


“gps HE ças de cacau, dos homens 
o dinheiro, um pouco” pelo menus” Meo donoia “o Juminadas por velas nás noites de saudade. Pelos ares 


Tu? era por ela, tava cerio que ela gostava de mim. . neo agree “Este val OU uatio sobre | 
Dão te imagina, compadre, O que eu sent quando ela te rs gas | 
Eu. Tava ali dando ordens aos homens me rão de amor na nolte de lus - Vão pelos ares, é desen. 
ds tava freado o galope do cávalo,,, O luar envolve & note 
io em me matar, chega uma música de longe, Um. homem canta! 4a 
Riu para dentro seu riso amedrontador: teu tá conte! um história, — r 
| — E dizer que tudo era pelo outro, pelo doutorzinho. Uma história de espantar., º. 
gnv boa E carinhosa, era por ele, Eu comia os restos, E' como uma marcha nupeial, Nu a ficção 8 
| Sobras. berá que O último verso daquela história seria. e 
E velu o crepseculo, os trabalhadores retornavam das nessa noite na estrada de Ferradas. Que imp 
Ora, Euagido pós o pé Do estribo, Horácio voltou-se, morte, um tiro no pélto, uma cruz na estrada, 
| & Maneca: encida ea 
-— Vou liguidar ele... 


E pela noite, na estrada dé Ferradas, tor 


isneca Dantas, se Ester val com le. nao 
TO para outras terras ques DÃO); 

| s terras do cacau? A música o soompenta 

como uma marcha nupcial, Uma história da espancar, 


comprando... 
Compre economisando. ..« 
afamadas 


CASAS PERNAMBUCANAS 


Os mais lindos tecidos do Mundo | 
Sempre novidades | 
Centenas de filiais no País, 
Diversas filiais no Rio, 
Preços fixos, 
Esplêndido sortimento de 


artigos leves para o verão ! 


BALUARTE 


DA VOSSA 
É ECONOMIA. 


à didi 


, 


ma 
| 
| 
j 


LEITURA conc 


| MUNDO Sô, de Wendel Willkle — Tradução 
do Monteiro Lobato — Coleção “Guerra e Par 
— Companhia Editora Nacional, 8. Paulo, 1943, 


DT) 


NUM bombardeiro “Consolidate” de quatro motores, con- 
értido em iransarte comum e operado por oficiais do 
exército umericeno, deixei Mitchel Field de New York 
a 29 de egosto, pars ver o que pudesse do mudo e da 
guerra, de sua frente de batalha, segs liderss, seus povos, 
“E ER 49 dias mais tarde, a 14 de outubro eu sal- 
| | negpólis, no Minnesota, 

Já Eua na distância no mundo, A viagem ma msis= 
Minou que. os milhões de seres humanos co Extremo 
Orlente acham-=se tão próximos de nús como Los Angeles 
D está de New York pelos trens mais rápidos, E não poe- 
Eu fugir à conclusão dê que no futuro o que interéssar à 
ses povos nos interessará tambem como os problemas 
da Califórnia interessam boje à pente New York. 
Daqui por diante temos de pensar em escala mundial. 

| Calro reféryia de boatos e alarmes, Fol, pois, com 


vi que aceite! o convite do general Sir Bernard 
L. Montgomery para em El Alamein ver com méus ólhos 
O front, A personalidade quase fanática daquele homem 
masto, euito, intenso, causou-me profunda Impressão 

Mas na impesstonou tánio cómo um vido seu — 
É & paixão see trabalho. Antes de deixar o trailer que 

transformou em sala de mapas, aprendi muito sobre & 
EUErTE nO ho deserto e me convencl de giie algo mais do 
que & guto- -porntiança daquele oficial e gentleman bri- 
tânico dava alicerces hn sua certeza de que a ameaça 
Memá £o Pias Já e 


idos vasca- de Fe em franceses, retaiDo no o porta e 
visíveis de tóda a cidade: a presença daqu 
| s da mórte, às quais marinheiros, franceses da 
vam a sua habilidade enquanto à Freng 
nasistas, era um trágico lembrtte de que EuUerra 
atniia é olsa confusa e suja na qual muitos ae 
mens e grupos ninda não tomaram partido; depois de 
minhas conversas com aquele almirante e outros ofi- 
elais marinheiros é soldados fimnceses do Norte da Afri- 
Ca, nunca aceite! sem desconto Eri histórias dás provaveiM 
Es a que teriamos se nos alracássémos com os Írui. 
ses sem q concurso de Darlan. Minha segunda recor- 
cão de Alexandria vem da conversa com o almirante 
TE dos erviços di 
Lourá ipqirem tarde começou R 
, alizar-se em meu cérebro a idéia que iria che: ar & 
tármo durante [ uia ParaÇã = Oriente Mé 
É: mais eram trtuntos  cAmpos 


plomáticos, naval é consular; 


em a qual a paz 


A vitória : 


"qi ER de deixarmos o Ele rumo & União Soviética, 
mu estava com a resposta a algumas das questões mais 

tas e urgentes que a mim mesmo me formulara 
sobre o Oriente Médio, Esses povos que, de séculos 
ostrám muito realismo no 
persemern seu o Instinto de adesão no partido 
de vitória mais | td Mas me convencl de que al 
Eun fermento estava - operando em quese todos os 
3 que visitel, suas vidas mudarão mais nos. próx 
-anos do que mudaram nos últimos dez séculos. 
De quairo coises nO meu ver, aqueles póvos neces 
Bitam — em grau diverso e de diferentes modos. Necés- 
Siam de mais educação, Necesitam de mala nesistáncia 
públics E Necessitam de maior modernização na indis- 
trio, E também necesstiam de ra de ajinga social e 
gontiança em si mesm tolsas 4-8! nm da Nber- 
RA e da autonomia política. 

ande massa do povo — não Incluindo as baia 

mêdes — vive nã maior pobres, sem nada possuir 
- ea & hediondamente governada pelas práticas da an- 
E hr rg Fislonigete vive em Espe penúria, Mas, 


pala | 7 as e 
FuRuass. | FOCA mine: encontrei um grupo. — ET 
ESTA pequeno - "dê moços inguistos, EnSrgicos, inLelco- 
conhevedores da peleclogia das massas é da téc- 


se E LEITURA 


lensa«Um Mundo Só” 


mossas relações « com os povos do Ortente nos podem dar 
Ssetá apenas mais Wum armis- 


Dacidade para rustentar ineis pl - 


nica dos agitedores que deram surto à revolução ruasê 
— O Que cUNVErSa vim Sobre o assunto. 
O ema de chamar os povos do Orie 
para O século XX por meio da técnica € da industria 
tação está a seu turno intimamente correia cnado q 
problema. da autonomia politica, 1 
de incios ou lrentanos não tese le 
ES afasti totalmente de suas terru 


4 e sim, um tbem Ur 
Cenado pianejameénto inglês ou trançês: que Luis rá transe 
ferindo gradativamente as responsabilio 
próprio. 

Sa Bxnos sinceros na proclamação 
Be queremos que “ apr bend novas taco tadas riet 
Médio trabalhem conos co, cumpre abandonármos as pé- 
litica de perpetuação do nosso controle e da manipulação 
das fórças nativas, afim de que, lançadas umis contra 
ps outras façam o nosão jogo, 

O malor Spa (te ceno Orjerite Epp re eb emere 


guerra em curso, pareceu-me q Pevêlucas social e edu 
cacional que se operoi. À PRAGA É foi tão rápida que ê 


le ea nos passou despercebida poucos anos 
THA E seus hábitos dé 


E couple te 
sv ne AR pl era 


to na Rússia um toial de duas semaid 
as. Ande! por o Unidos, livremente como se estivessd 


CAIVOS, SE CinDER fato de que. “aprovemo-la ou não. 4 
DU. R. Eu S. existe, Algumas dessas respostas creio que 2? 
encontrel, pelo mençs satisfatórias para mim, E posso | 
resumí-las em potcas palavras. 
— Vº— A Russa é uma socicdade humana efetivê. 
Funciona. Sobrevive. Para muitos de nó | 7 
resistência contra as hostes de Hitler é prova mais do 
que sullclente, mas com toda a franquesa declaro que eu 
não cria nisso, como O creio agora, depois que vim & | 
Rússia e lhe tomei o pulso como organização operante. 
2º — A Rússia é nossa aliada na guerra, Duriesie 
ear Aa sino Pinus poder de ppt ada tie a 


artes da União Soviética” 
NO GUI HC DOctê Jr encontrei no, general) 
Dimdiri D.. Red pats po um homem de | | 


de minha visita ps 


da IE 
frente comprees s Claramente do que nunca 0 
verdade da expressão “um Povo em guerra aplicada 
à Rússia. Fol o Boro a TUBSO, TH) sentido mais absoluto. 


da pelavra que d strulr o Hit - O que fas 
povo fez eo que ainda us a fazer é de espantar e tod 
americanos Stalin já me acentuara- com atos as 

: sacrifícios da Rússia € AS suas urger 
sidades é no front tive a prova das duas colsas. 

Passe! todo um dia numa fábrica de aviões, Eu “nl 
tinha visto outras fábricas russas — de munições, de 18º | 
tartas, metalúrgicas, iris aquela fábrica de aviões Joca 
lizada nos subúrbios de paia, não me sairi 


dra erguida desde o mn outubro | 
ue 1941. quando o som aéie anhões ng tas tomeçod. & | 
chezar pos ouvidos dos sbiinntes da anita: e em. des 
zembro, dois meses depois, Já estava com a prod: 
em andamento, | | 
As fazendas da Rússia, do mesmo modo que as fb*) 
bricas foram mobilimdass para a guerra total, e Silla cas. 
ão em luta fol ums das | 


| do qo 
da Hitler. | 
bilaada Regeinbria E e faz ; 


OUTUBRO DE. 19: 


mo E foda parte está hofe No ode oia o 
governo. Os diários têm circulação que dobe À casa dos 
Beto ali rismos, mas ainda não basiam para atender à 


loscou tive duas demoradas conversas com Jo- 
Beph Stalin. Muito do que falamos não tenho a Mber- 
dade de dizer. mas não há motivos pára que oculte md 
Nhas impressões & respeito de sus pessoa. Stalin é um 
dos ana significativos da sua gesação. 


drpreendeu-me sua bmixa estatura mas tem & co- 
beça, 08 olhos é os bigodes grandes, Fala calmar 


anta. 
= € B5 vezes com uma eloquência simples 
T uma mentalidade dura tenas dr 
ando Iinlnmos dês causes da puerra & 
das condições políticas e econômicas do mundo depois 
da à de Eua compreensão mostrou-se larpa: 
minuciosamente bem inform do E cm 


tl ve ns sem afetacões nem Prrh 
3 | nho que pareçã, veste-so da cores cla- 
tas, Sua bem conhecida túnica é de tecido fino, dum 
verde suave ou delicado cór-de-rosa: as calças, de tom 
amarelado cu azul. Botas pretas muito bem lustrâdos, 
Às emenidades co: rentes da conversação social enfaranie 
Do um bocado, Quando mo Jevantel depols de nosso ptls 
ieiro encontro é exprimi meus ngradecimentos pela Acó- 
da que me dera e pela franqueza, com que mea falara, 
éle respondeu com algum embaraço: — Mr, Willkle, o 
eeuhor sabe que nasci camponês da Geórgia. Não sm 
mestre em falas boriias, Só o que posso dizer é que 
Kostel muito do senhor. 


Perguntarão; Será Stalln sincero no que diz? E virá 
8 la de que há dois anos a Rússia estava numa 
aliança (Se emergência th 7 RISCA - Mas um russo 
nte que com a aliança alemã estava ganhando 
tenpo para a Rússia, tem o direito de recordar a atua- 
das democracias em Munich e os seta milhões ds 
ref ndE do ótima sucata de ferro que os Estados Unis 
| Cos embarcaram para o Japão entire 19397 e 1940, Talvez 
rena tai a a bos fé de Stalin à luz de suas 
Céciarações sobre os milhões de russts tá mortos na dee 
Tn da pátria e os 60 milhões escravizados pelos nazis- 


“Não, não há razão para temermos a Rússia, Temos da 
r à trabalhar juntamento com ela ns luta cons 
* o inimigo comim. Temos de aprender a tin- 
com ela pa restauração do mundo depois da 
à. Porque a Russia é um país dinâmico, uma so- 
º ade nova e chela de vida, wma fórça que não poda 
ae ignorada Do desenvolvimento de nenhum mundo 


Na república sibériana de Takuisk encontre! algu- 
qa respostas B questões frequentemente formuladas pes 
ATeTiCAnNOS tóbre à Rússle 


| m | bomba! E penetrar. a, segre- 
Al, como na maioria das comunidades ruseas cs ho- 
“mens mais preparados, os de espírito mais alerta, os 
“rir brilhantes « e habeis Ge todos os grupos são mem- 
Bros do par um daqueles clubes espalhados 
BP a Rússia intelra faz parie duma cerrada orpanima- 
ao núciora!, da qual Stalin é ainda o Secretário, 


1. Como nós, americanos, os russos são um poyo robus= 
to, ab e que muito admita a América em tudo — 
berros no sistema expitalista E, frantume 


Mas nunca Es ema 
a Hs SÃO POE QU ir DonactO Ca Santo 
AAEIROCTEC dera RETA: a ERRA = 


er re VE ip aaa”. 


pre da guerra vão ess de importância mun 
lei — e podem ser estudadas o ser da inpon Vem dai & 
minha insisiércia sóbre a necessidade de reunir s Cb 
à Rússia, os Estádios Unidos e 4 Inglaterra nim cork 
Já e já, pára que Vão so scostumando a trabalhar 4 
— agora que imperk vos da guerra os ligaram, 
— 88 9 não fizerem, naquele centro da Ásia se acumulação 
explosivo bastante para terriveis explos depois | 
à a lhita, 
A luta econômica na qual a China se em 
tem tido menos divulgação na Amárica do que & Jestas 
militar contra os Invasores, mas nem porisso deixa de ser 
ments heróica, Deslocados do Vtoral, os chinesea tiverem 
da Jevas consigo as fábricas, não em Caminhões, nem 4 
quer em PAPERTAS E mas em lombo | 


de rio.. 

Depois de visitar nS fábricas de tecidos da China, p) 
as de mimição, cerâmica e cimento e depols de falar comi 
seus diretores s centenas de operários, isso durante hos 
ras, Comece! n mad e apa eciar 7 | 
é adaptado ia chineses aos 


4 E) 


homem e como dorm ri além da sua Iendária es 
DUBEÃO. Trata-se dum homem estrenh a E | 
suave no falar, Quando não está fardado, us: pasto chi 

nesas, o que acentua a impressão que dá úum erudita AN 
quasi cum elérigo. mais que de lider político, E! pu | 
dentemente tm Bomem que sabe ouvir, é aleito a extrair 
O que está n rebros alheios. Indubitevelmente sine | 
como, Beu Er digno tu erurbavel revela severidade, 


O Kuomitarg, o partido que orienta a China, ins | 
clus em seus planos da go presentativo um estão | 
go tutelar em que o povo seta educado PR modo q aj 
duzir os bons cidedãos duma democracia ia perfeita Red 


Eng Dão Sonia ca cabegata 4 
fato “de ponta Já há cinco Anos RquEiS Pero EStarl pe “LR 
guerra com o Japão, Todos cs camponeses da China din E] 
ramente mostram com seus efeitos de bravura o timor dy 
Hberdacda e a ânsia em Cofendê-la. à tive 


mais fardo nova Prep para poe chintães. 
| Deixamos Chengiu a 5 ds outubro viajamos quase 
mil milhas na China, cruzamos o vasto pesETia de Gobl 

ErputbiLO rólica, trugimos milhares ds milhas 
de território dr or itnção saltamos por Bbre o Mar de é Bo T 


rine e o Alaska e o Canadá e afiral ches 
tados Unidos a 13 de outubro. 
Quando o pacto das Nações Unidas fo! anunciade ea 


tenitenas de “milhões de homens é “mulheres, tulgarama 
ver nele uma conjunção de póvos luta comum pel q 
liberdade do gênero humano. Julgaram que êsses pos 
vos iriam duaste a guerra formar um conselho cia É - 
mum de estratégia, de economia, de planejamento do 
futuro. Porque não ignoravam que dússe modo à Euer=". 
rã ii um fim mais rápido. Tambem não (gnoraçam 
Ã pe po a irabalhar juntos, agora, seria & ips + 
OF indicação de trabalho conjunto no futuro. 4 | 
Precisamos, nr ESA e daqui por diante. juntar-nos ns 
povos que prezam a liberdade para si e pára o cura, 
qualquer que sejá à Gus ráça Ou Cor, pars cepudi E 
ame O que comiena q mundo | 


. 


Já de muito tempo 08 esa oo Unidos abandonarém 
qualquer idé-a de imperialismo à custa alheia - — mas « 
xaram que so desenvolvesse aqui dentro elgc tos 
a um Imperialismo de raça. A atitude aqui dos | 
em relação nos negros tem inegavelmente | Cnisa oo 
dos PR amáveis característicos dum imperial o 
| péia uma presunçõea superioridade 1 rae a 
corte tendência para explorar Os aa tegidos. 
Quando 4 falamos de liberdade € pcb Pon prteirg todas 
DER ade o da nossa situação interna ganha tal 
ai rt que não pode se: igm Fa pe 
RAIAS de Eae em Hberdade, 


qr paem pe aba: OUIEEAS RO 
da não entraram na luta anseiam para que nc 
mais tentadora oportunidade da história 
de de c “TiAT uma ROTA sociedade | humans 


e mulheres de todo o mundo possam viver | 


pela indepedência e pela Hb 
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TE. sé Andrade, Peteca à Ciência de 
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SUISSA — WALTER oTH | 


Telefone: 24-64 
RIO DE JANEIRO 


In URA Inicia, neste númieo, uma córe sécção, destina- 
o. & registar qucintamônie as revistas nacionais o esiran- 
duas o mw assinalar os trabalhos de malor imporiância ou 
tada nas mesmas divulgados. “Leltura de revistas” Já 
Aa de há multo, no plano de nossa cogilações, Moli- 
Impuriosos. entretanto, relaszdaram alé hoje E Eua 
do à dugerida uliimamento, com Insisfência, por alguna 
“ta, Enriquecendo com esia nova sécção, entrígue a um 
ed especializado, a sumário do fedos ca mesa, 
AA realiza mais uma porio do mu jargo programa de 
“elniivas de vulgarisação cultural, 


doc; “R Bástide estuda, na “Revista do Arquivo Munteipal', 
Fe Paulo (nº GU), Fredi complexos afro-brasileiros, as 
RE E que vem ultimamente dedicando. particular utenção. 
E PMS De ressaltar a stenlficação do estfirço já realizado, 
Ped Frsmo terreno, pelo Prof. Artur Ramos = que é, Bem 
| Hora O especlalisia de malór uutoridade na matéria =, 
lil declara que examina os problemas em loco sob o âne- 
Iu, Predominantemente brasileiro, “Procura ver não qmiais 
brevivências pfro-africarnãas, mas, do contrário, as iro- 
CS e qi ORI TOP UATUOS: de modo algum a herança do 
DO, mjbs os problemas impostos ho inconciente por sl- 
es Inóditas. A documentação de que se vale 0 A. na 
= Oé melhor, é a seguinte: aj documentos “patológicos” 
à percentagem das diferetites doenças mentais sEgUn- 
MO taças, us análises de corica doentes mentais ou te 
é Criminosos, nês revistas de psiquiatra óu de medicl- 
legal, as investigações de certos jornolistus sôbre as 
“is de espiritismo;  ete,; b)- os documentos: literários, 
a di qua a urte se apresenta como uma sublimação de cer- 
— nQências recalcadas pela conciência clars, Dasea-se O 
Nm dois postulados a linha de cór tem influência sôbre 
Ma Tmução dos a mesmo infantis, mas estã lnha 
ea age diferentemente nas diverses situações totais, de 
Pen “pa sexo, de educação, de meio social, económico ou 


E Rá que existe no Brasil uma linha de côr? Considera- 
fifemo barreira legal, não. E não haverá, mismo sob forma 
- Corto preconceito de raça ou de côr! Apesir da di- 
cia de opiniões, os fatos parecem provar que existe. 
qaue Mário de Andrade, aliãs, interpreta como sintos 
o VEspreconceito de classe, com o que concordam vários 
. porSadores e estudiosos, inclusive Roger Bastide, em par- 
e que o negro sotre ainda pela sua antiga condição 
E trato: o desenvolvimento da qleina o lo descer ainda 
“e tle ocupa às classes mais baixas da sociedade, A H- 
Pe O separá dó branto não é uma linha de casta, mas 
Pri fe e à prova é que, À medida que o descendente do 
CCEto sobe na comunidade, éle trarispõe os humbrais das 
Coy brancos. Vê-se, entretanto, que vo preconceito de 
“Às vezes ee une, dissimulindo-se, o preconceito te 
e, EM colmparação com o que acontece nos Estados 
dus, toma formas infinitamente mais sutis e mais bran- 
E Ocultas em culros preconceitos, diafarçadas de mil mãe 
Por um paradoxo interessante, mun ação, contudo, sh. 
ã Incanciênte, é tanto mais forte quanto menos visivel. 
dos Unidos a linha de casta & tão nítida que o 
estados se munlfestsrá na conciência clara, e laso tan- 
à Tai quanto nos encontrarmos em presença de mulatos 
hi, Pessons instruídos, No Brasil êle de insinua, do con- 
em surdina, 
der Bastide focaliza delidamente » complexo de “at. 
Qd: branca e à de Inferloridade, com dácumentação 
dante para concluir; 4) a separação, no Brasil, é mais 
Separação de clasce que de casta; bi o complexo tom 
é feras mais míticas proporção que o preto se apro 
h dA quer | pur EUA CÓr menos carrerada, quer por suus con- 
E cconômicas, da sociedade dos brancos; cla peecição 
he É nico encontra no Brasil menus obstáculos que em cu. 
E ilses, em razão da auséncia duma linha jurídica de 
ES! enfim, entre estes “parvenus”, por causa de sus elu- 
| “Gy Insirução, o complexo se sublima em formas lite- 
“é artísticas, dando origem & ironia Mbchudenna, À 
“dra de Lima Barreto, ou ainda, em uma sociedade em 
a lei de barreira e de nível sé fuzia sóbre a linha do 


“p 


= “Ha É 


Desejando 
m 


E] o = PF Fi ML AD E cd 


conhecimento perfeito da lingua lances, & Elcecla alemb 
de Tobias Barreto. 

— No mesmo número: “A alimentação da população paus 
listana', F. Pompto do Amaral, “A habitação econômica 
sob o ponto de vista político é sociológico", Numa Pereira 
do Vale: "Manuel Pro, o Moço", Vitor de Azevedo; “AVE 
tura de um príncipe, na Baia, em 1840", Antônio Osmar Gos 


mes: “Carnaúba e ecologia”, Abelardo Fr. Montenegro: “Nos 
sertões do Brasil', Dr. Fritz Krause, Cltacontiaras”, Josê 
Antero Pereira Junior, 

— Sumário do número anterior: “Alterações da estrus 
tura demográfico-profisstonal de São Paulo — da capital é 
do Intertor — num periodo. de quatorze anos — 1920-1034", 
Luciba Herrmann, Gioconda Mussolini, Nair Ortiz, Cecilia 


Castro Pain e Rita de Freitas: “Dilulção da Unha de-cór na 
Bata, Donald Pierson, Ph. D. CA planticação a 
econômica", Naul Vieitas; “Habitação 
manual", Vicentina Ribeiro da Luz; 
do peixe e das frutas entre os bororás”, 
Sortbes do Brasil", Friiz Krnuse; 
baixada fluminense" Renato da Silveira Mendes; “LIÇÃO 
etnográfica nam Cartas Chilena, Luiz da Câmara Caicudo 
o Eri infantis como centros de educação extrá-e5Cos 
lar'', Carollna“ Ribeiro. 


á "REVISTA Brasileira de Geografia”, órgão do Consel 
Nacional de Geografia, divulga uma conferência do Chenet 

de Paula Cidade sóbre “Aspectos geo-humanos de Matos 
Grosso: Corumbá”, pronunciada éste ano, como parte de 
um progrima de nropig anda cultural" do X Congresso Bras 
Elieiro de Geogralia, | | 

O A. descreve & sua viagem de São Paulo a Porto Eis 
perança, referindo, com espirito. de minúcia, as nes 
culiaridades da região, dentro da técnica mais modérna da 
googrúlia humána, Estuda, a eeguir, o território da cidade 
de Corumbá, separado do resto do Brasil pelo curso do rio 
Faraguei, 


A cidade fo! edificada sôbre o cima chato de um enors 
me bloco 'caltáreo, que, como elemento integrante do. mã- 
ciço de Albuquerque, go ergue sóbre as planícies meio-alagão 
gados circundanies, Sob um céu geralmente muito Limpo & 
casária de córes claras sobressá! no fundo verde das encos- 
tas boscosas. Lamenta o A. o sbarecimento de muito chalé 
do tipo suiço, que viola o equilibrio eedlógico. 

Em muitas casãs, ou em quase tôdas elas, ressalta a ln 
fluência ds constituição do solo sóbre a vivetrda do homen, 
Pode-se fixar a evolução da cnsa residencia! de. Corumbá nos 
sepuintes termos, que se sucedem como estágios da civl 
ção: rancho intólramente de fólhas das palmeiras que abuno 
dam em suas cercanias; rancho com as paredes de ermacas 
de madeira e barro, cobertos de folhas de palmeiras; casas 
de modesto porte, com. paredes de pedra, cobertas com tê- 
Ilhas cilíndricas, revestidas ou não de argamissa, Casas dê 
tijolos, coberths com telhas planas, revestidas com argamids 
sa, dos mais múdernos tipos atuais, 

Ô Pantanal, leito & o “hinterlâindo, não permi 
te. Cobro-me de pelo A da criação. As terras “inda são 
muito baratas. | E 

Há fazendas de 40 e 50 légum de extensão. Os animais 
al se perdem e se reproduzem sen intervenção do bómem. 

Depois de aludir és vias de comunicáção — problema de 
cuja solução, ullás, depende a incorporação de uma vasta 
superíície Ho ecuméno brasileiro —, o A. estuda ab Card 
cteristicas do uerupamento humano do Pantanal — do hos 
mem dé Corindá. 


Com uma deregidade de população que val de 0,3 & 13 
por quilômetro quadrado e com uma capacidade suliciente 
para abrigar uma população vinte veres mulor, apesar das 
cheias periódicas que Inhabliitam mais da metade daquelas 
terras para residência permanente do homem, o Pantanal 


k 
ipi o trabalhados 
"O exúrcismo Pe 


Manuel Cruz: 
“A conquiste do solo pa 


anece inerte 


hoje em din dispõe nperms de uma poucos pilares fumantes, 
ques são núclcos hetorogéneos  cúnstituldos pelos elementos 
que se eglomeram nos sitios mais favoráveis à vida, dentre 
Cy quais gsobressa! Corumbá, De Inicio, veriflogu-se. largo 
cruzamento de pórtugueses e Indios, Depois, houve o toda 
do Parágual para o Erúsil, finda a guerra entre os dois paíe 


o 


= 


-S. adquirir qualquer um dos livros 
| mencionados nesta revista, peça-o pelo 
| de Reembolso Postal da Livraria Civilização Brasi- 
| leira, Rua |5 de Novembro, 144 --- São: Paulo 


Serviço 


| 


o 27 q 
+ Sim 


= oa Ri. E ddio 


Mi nt daodd Manuh) para criar cachorros (em Iinglbs), 


Ad das 


“mens Habem que o drro está na distribuição 


“minar do mundo os políticos sujos, O mundo 
à io enfim, é o múndo futuro idealizado por 


Mojé pedir o nnias” rastiras “de e 7miçês rs 


ambém polo rastro dós api nda sa verifica à fôrça ce 
earrente aiiájrca de alrios-lipaneses, partir talvez de 12H 
Zambuil, Salim Kumar, Metram, Sábib, Jalade, eié., são co- 
prurs nos meios do alto comércio e das finanças. E da fu- 
São dézes tipos, a cue hoje pouco a pvúco se vão juntando 
elementos de pritedência vária, que Hã de reruliar o hó- 
mem de Corumbá. As suas qualidades ancestrais, juntam 
pó as adquiridas pela adaptação ano meio, Já se pode verlfi- 
cat a influência da pç póbre o temperamento do povo: 
& um povo calmo. Heflete muito antes de agir. Não se preé- 
cipits. Também a mônoctonia das áduas aparentemente pa- 
radas fá-lo paciente. K. 

— Na nuisma “Revista” “as bétas e & camiiterita de 
Bão Joho del Re, Eng. antisrua Cápor Alves de Sousa: 
"Eelções mortológicis e demográficas do litoral do Espírito 
BEanto”, Prof, Frós  Abrey, um editorial sobre a tér- 
trrinologia gerográíioa. 


"HISTÓRIA natural de unia rua auburbana” & o titulo ce 
tra excelente monografia de Frederico. Heller, publicada 
em “Sociologia an? de agotto!, Excelente pela originalida- 
de. pelo alcance da pesquisa e pela segurança de método. O 
A. taça uma bicgraiis completa da Hua Nova, situada a 
doe quilômetos do centro da cidade de São Paulo, num 
barro que há quinze anos representava o caráter de um 
gubúrbio semi-rural com inúmeras pequenas chácaras e pou- 
Cas casas residenciais. Rya com 20 metth de coiunprimento 
e 16 de largura, habitada, a julgar pelas aparências, por 
pequenos burgueses — TP ao todo: 38 homens.s 4 mulhe- 
Pes; 83 brusileiros, 11 alemães, 7 portugueses, 3 italianos, 2 
norte-americanos, 2 aústriacos e 1 argentino: 60 católicos ro- 
manos, Jd protestantes, > judeus e 7 espíriias, 

No seio das 17 familias da ruas, o gosto pela leitura de 


Jornais e revistas vem se fceniuando, não em viriude daí 


policias de puerTa, mes pór influência da nóva gerhição, Em 
Guta Ce. cús 17 familias foram encontrados livros não es- 
colered: u) Enciciopédia. Britânica, * livros de Mark Pd vã 
| 
e hipismo (em portugués): bi Obras comple(as de 
Goethe * de Schiller [em alómão, 3 manuais técnicos [em 
ai rio o! 5 rúmanctes policiais (em fnglãs), 1 romance pali- 
cial ie rluguês!: Ci 2 óbreas de Emil Ludwig (em alds 
mão), & cbras de -Siian Lwelg (ten portugués), Os moórados 
Tres da rua Nová disttram-se leitores de Machado de Assis. 
Paúlo Setubal, Olavo Bilac, tida de Almeida, Montel= 
ro Lobato, Érico Verlusimo, José de Alencar, Rur Barbosa, 
Humberto de Campos, Belmonte, Euciydes da Cunha, Gôón- 
quives Dias e Marques Rebello, 

Num inquérito que abrangeu 4) pessõas adultas e refe- 
roote & frequépcia de cinemas, verificou-se-que 3 vão ao cl- 
pema 2 vezes pour ano. Os vutros vão menos. 4 nunca fo 
sam lá — 1 br arid= É por que! “Meuy marido não quer" 


na: aprendem aumente coisas feias", tili= 
| - VE" bobagerm...” e “Não sed Jer — declarara 

ds outras duuv. 
Ocorreram na rua Nova, nos últimos três anos, alguns 


Sei E Anieiza. 1º desavenças por cátia de cachorros; 
futebol; 1 —- reelcnamento de açúcar, | — ei “em 
— informação desfavorável dads & uma Casa Cos 


a rua Nova não tem telefone q é cortada em duas par- 
tes pela lima ce bondes. 


um mesmo número «da nu 


- “Ácomo ah lação” Donald Es io, Wii 
ÃO. dos por Ipuesi em Havai e na Caffórnia”, Gerald 
id] »Congadas e Da tuches em Sorocaba”, Florestan 


Fer es; “A mitologia dou Vapidiana do Brngil'”, D. Mau- 

o Wirth: "Origem, formação e transtormação do Direito d 
as etnológicas", ERichard Thurmwald. 

cs Sumário do número anterior de. "Sociologia": “Pro 

blema e método em antropologia cultural“ Melville J, 

He aveia, | Se comer gp no folk mogiano”, Osvaudo 

Florestan Fer- 

Herbert Palas; 


ALEM de alisa gen ras e noias. Anformativus, a 
| trta do “Sabor, de Porto Alegre (25 de setembro), 
púbica ania entrevista de Justino Martins com Monteiro 
| bato, a respeito do fublleu literário do autor de “Uru 
Es. cComémorado de maneira expressiva em todo o pais. 
| “Certa altura, diz Lobato que cs ingleses e os rusios sal- 
RR, é o mimde: “O primeélros, porque tiveram um Chur- 
cmi] no momento precho, e os segundos porque fizeram 
de dada cidadão um políico honesto, Ee d&los forem der 
sotados, o que já me torna impossivel, estaremos perdidos, 
“ por isto que hoje não lefo mais 

Desta", E quanto aú munido de 


literatura: só leio a 

-guefra: “Os ho 
da riqueza, 
Os homens sabem disso, assim como dabem que. mas fácil 
do que inventar Um complicado motor de avião, & recon 
truir uma sociedade. Não sb pócde abrir. vma rum hóva nu- 
ma cidade antiga, eeii: destriir acrua velha: é preciio ella 
ue ei de 
Wells: tão 
que a gente não precise nem mandar lavar & Tou 


“EM meio a trabalho técnicos e rmutéria de Intertico Infor 


mitivo, a “Revista Brosilcira de Estatistica" me de julhos 
setembro) divulga dols ecrtudos de démogratia Inerame- 
tépra do Prof GClorrih Niortora, chbvn oa tóévua ds teoria 


Idade mw de sobievivência para a Colômbia, e um panora- 
66 — LEITURA 


brasileira, do Sr MA ) 


"IMPRENSA médica", | 
ta, dedivou os números de agosio é setembro a aus tod | | 
traumatologia de guerra. Trabalhos de especialistas de Mi 


revirta dirigida pelo Br. Neves) 


rueada, cuia leitura, em alguns casos, não é do interésse RP 
clusivo de médicos e cirurgiões. 


“OQ BRASIL aqueareiro'" de agosto publicou: "O Eras || 
"História do Açúcar", de E. von Lipprnann", José o 
nório Rodrigues Problema - alimentar na indústria ação 
reira”, Vasconcelos Torres; “Bol de engenho a bo! de É 
tinga'. Sodré Viana, ele, 


BASTARIA é CNovo canto de amor s Stlalingrado!, de É qi | 
blo Neruda — uma alta e poderosa página de denso Nie 
— para valorizar o número ê0 de “Hoy, de Santiago É 

Chilg (23 de junho). Hã, além disso, um breve estudo É Yi | 
o grande poeta, de Andrés Sabella; Outros trabalhos: he, 
gnilicado de la miverte del almirante Yamamoto" Sua | 
ce Nladaringiã, "Visiones de Francia”, Jorge Mario Mené 
“El anônimo”, conto de Pablo Hoijns Far, Respondem a 
querito “que devemos fazer com va alémmbes"" Plerreo 
Panseen e William L, Shirer, O autor de “Estes dins MO 
pesiuosos” acha que é preciso salvar o povo siemho, Sil) 
truindo-se dever q nazismo. Para logo formula uma SA 
de sugestões. O último, o correspondente famoso do 
rio de Berlim, é pelo castigo Implacável dos et 4 
ESTA todos culpados da situação a que chego 
Mundo. 


nã “Revista de la Marina Mercante Nucional”. de Valpal 
so (nº de julho; — um conto de Jules Supervílie, “La nm 
de alia mar”, é um artigo de Teudoro de Szigethy, “LAP 
das superiiciosas de los matinos!, b 


CERVANTES, de Havana, Cubas, É como irmã de “Laitui 

o mesmo programa de vulgarização culturul e dif é 

biográfica. No número de março-abril, poucos Eetigosl pe 

nados, em compensação, farto imaterial informativo, int 

ve a bibliografin completa dos dois mesm. Fornece umi FE 

Fio. apreciavel de informações sbre a vida culturalB 
sia 


O PRINCIPAL trabalho de “The Saturday Review of À 
rature'”, de Nova-lorque [14 de aposto), é de obg de» 
urge Freedley: “O teatro engully wma volitár: Õ 4. pe 
que q tentro nporte-mmericano estã "Epi dm “de forme ot 
meto de fartura, Outro trabalho importante: “What GE 
ny needs — À popular revolution against Galera tistia 
James Maraba. No mais, comentários sobre us tirado p 
vidudes bibliográficas e matéria de lettura Nesira, - a 


7. 
Er 
ipi! 


IE 


MILLAINTUN é uma revista de arte e Hterutiirea, ce se ie | 
ta em Suntiago. No número de julho: “O sombrio huma) 
mo de Erskine Caldwell", de Juan Bandoval; Necessita 


de uma autêntica poesia infantil, de Vicente “Parrini 
“OQ sentido humano do socialismo” de Astólio Tapia, À 
Antologia: um poema de Gabriela Mistral, Há uma nota 
A, B.. na secção bibliográfica, sobre o livro “Paixão — º 
Homens", de dona Jenny Pimentel, O A, rogistarn 
tuosa dedicatória”! e confessa não conhecer-nada da DÊ 
portugucsa, o que o impediu de ler a ocbri, 


“BRITISH. book news” é um boletim mensal do nad 
“Hook Council”. Entre os últimos livros editados na | 
terra (ns. de maiçoe junho) incluem-se os seguintes; & 
tos de guerra — “Report from Tokyo”, Joseph C. om 
“Long distance”, Walter. Elliot; "China, to-day and w aut 
row dd. Lo Murray) The transition from war to pe? 
PM a Pigoii! "No retreaç”, Anna Ramebning: “The au 
lians”, Arnold Haskell: “The Russians — The land, the) 
pie and why they tight 4 Alberto Ave: “Nazi rule lo Pg 
land, Simon Segal; “What about Germanyt Louls Pi 
chner: “Persecution of the Jews”, H. M. Stationery QUE 
CWings on her shoulders”, Katherine Bentley Besurmao, MA 
suntos de arte e literatura: “Annals of opera, 1597-1 
“pompiled from origina! sources", Alired Lovwenbarg: 2H 
telligent Linterina to muito”, Wrtiliam AN. Jobmnsbn, “The, va 
soviet theatre”, nba! Macirod: “ne Mteratute of e 

DD, BOQ-|0aaS Entwistie é E. Gllett; "The É 
poema sÊ JMZ”, Kaitor horas moull; “Modern russbil CM 
ries", Elinaveta Fen; “Eoviet anthology Short nto e 


dll 
di; 


| 


| 


EdHor John Rodker: “Russian Short stories, Ed. EM 
& Faber; “Hardy the novelint” + David Cecil: "ivan Turgéam 
Jd. A. T. Lloyd: “Winston Churchill", Lewik Broad, 

ê 


| PAGAMENTO DE ASSINA- 
 TURAS: — Rogamos aos nos- 
sos leitores o obséquio de re- 
meter o pogemento das assi- 
noturos em selos, e direta-. 
mente à redação. Assim, fico- 
rá facilitado nosso trabalho, 
revertendo tambem o mesmo 
em beneficio dos leitores. — 
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Em dezembro próximo, o lancamento do primeiro livro da 


“Coleção HOMENS DO MUNDO 
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A VIDA, A OBRA E A ARTE DO. GÊNIO DO CINE 


r 


MANUEL VILLEGAS LOPEZ, 
escritor e cincasta espanhol, 
que tem dedicado toda sua 
vida à observocão, à criação 
"e qo estudo da arte cinemato- 
grafico, é o autor desta moag- 
nífica biografia, considerada 
pela crítica como o melhor e 
o mais completo estudo £o- 
bre o homem da bengalinha. 
| VILLEGAS LOPEZ era crítico 
“da “Unión Radio”, de Madri, 
chefe dos Servicos Cinemato- 
graficos do Ministério do Es- 
tado, (da Espenha republica- 
E nao), Secretario da Comissão 
FE de Cinema da Exposição lIn- 
PE ternaociona! do Paris, Prêmio 
Nacional de Literatura para 
E. ; = is orgumentos cinematográficas 
Pém 1938, e autor de “Espectador de Sombras”, “Arte de 
Masas"', Hoy en el Cine Espanol”, Oro en el Cine”, “E! 


ine” e “El Fi'fm Documental”. 


Tradução de MELO LIMA — Prefácio de ANIBAL MACHADO 


| 

Desta edição serão tirados DUZENTOS exem- 

plares, Numerodos, em papel vergé, em gronde 

tormoto, que serão vendidos unicamente par 

assinaturo, do preço de DUZENTOS CRUZEI!- 
| ROS o exemplar. Os pintores Augusto Rodrigues, 

Carlos Scliar, Percy Deone, Grationo e Goeldi, 
| ilustração com desenhos originais ao edição de 
tuxo. Condidáte-se, desde já, à esta edições, 
| pára que séjg o possuidor de uma verdodeira | 
| obra de arte. CHARLES CHAPLIN é o 


único génio do cinema, 

porque criou a única per- 

Pp | | senagem eterna, humana 

“Teco do exemplar, encadernado, sobrecapa em papel e universal do cinema — 

Couché. tri ia de Seli 24 núninas iintias SS — q vagabundo Charlie, 
che, tricromia de 5clar, 24 paginas ilustradas com as Carlitos Charlot 

mais interessantes fotografias de Carlitos e de cenas dos Ea 

“eus principais filmes ...... e. Pr E RSIDO 


COMPANHIA EDITORA LEITURA. 
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TICA E INFORMAÇÃO LIDGRÁFICA | 


UM POVO QUE NÃO 
QUER SER ESCRAVO 


PASSO pela velha poóonte do Neretya 
o vejo, na praca onde os 18 tehetniks 
tinham sido enforcades uma pláca, 
penturada à porta de um acóugue, 
cóm ds seguintes dizeres: "Cutrme de 
sertlo — um dinar o quilo"! 

ào lado da placa. pendurado e ra. 
chado ao melo, o cadaver de uma 
jedi de quatro ci cinco anos de 
idaús. 


à noite, fui: informado ds que O 
comando geral dos alemães logs de. 
vols de ter conhecimento do fato, 
mandara tirar o corpo e & plata... 


Os próprios alemães estavam dire 
Torizadrs. 


Qutros tantos dias mais tarde re- 
ceb! qutra informação, desta vez tra- 
gida por um tehetnik que se Infiltrou 
em Mostar e conseguiu visitar o ve- 
Ino, Cmar: Os três Hderes Tistachi da 
provincia de Herzegovinia, o advoga. 
do dr; Jullus Domao, o funelonário . 
des Correios Pelégiatos Vatroslav 
EKaconda e o proprietário de um café 
etenko Mochacewlc, tinham sido en. 
foroados, quando faziam uma viagem 
de automrvel para a capita] da Croa. 
ais Serajevo onde jam saudar o 
quisting Ca Crogcia, Ante Pavelic e o 

“generaliesimo* do novo Exército 
ustocht, o antgo tenente-coronel Eu- 
ger E do Exército Austríaco 
Imperlal. 


Todos cs membros dos automove!s 
de que se compunha a caravana dos 
novos governadores da provinela fo- 
ram morios no combate com os 


tehetniks, menos os três líderes, que DO Sao 2d? ih RO PR qi 
foram capturados p enforcados. O so E ii E Rh Pa 
Junto aos Seus cadáveres encontrou. d a 5 F EUA 


Se um cartaz, que dizia assim: “Car 
ne de croata — gratis!" 


à vingança dos ichetniks não se fi- 
dera esperar, 


(Trecho da livro EU FUI UM 
GUERRILHEIRO SERVIO 


vias são levadas à força para os prostíbulos. “Fuar Eor l 
ten” (pera os soldados) é a inscrição quo cs alemãs? — | 


EU FUI UM ongbraços das moças destinadas à sus concu iscêncio 
GUERRILHEIRO SERVIO] Sé: midia is neo na 


dra; as populações civis. Conas da vida dos revol a 
Colo lutam os guerrilheiros, Homens simples que *-40 
A história eletrizante dos “ichoiniks. A ação da quinhiic Mêmporam. O aufor dente liv o, Paulo Bebescen. * q 
lJuna ma lugoslavis. Como se organizou a luta contra in- urmilbscritor jugoslavo, lutou contra os invasores da “| 
vaso *. Primeiras emboscadas o sôus arííficos. Quanddl ur- trid o viveu ne conas quo desa evo. Não se trata, nois de 
giu Mihallovitch. Kosfa Nad) o Mihailovitch os chefes Erin. vil de ficção. 

cipais dos querrilhelros sérvios. Onde vivem so como ] em Was Livrarias, Cr$ 25,00 — Pelo Reembolso, Cr$ 38) 
os patriotas jJuguslavos. Os lialianos auxiliam os gue. fts! Calvino Limitada — Calxa Postal, JEO — uu 
ros contra os slemães, As filhas das melhoros tumílios sér- Janeiro. 
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*| Panheiros de delegação pisaram O 
| Milo argentino, era propício à con- 
à lusão gerada 
n E possivelmente jamais sairão des- 
Ph apertado circulo por um impe- 


|  MVriar divergências entre paises 


| 


Ai en Gr bi 
AE PRATIA. 


APROXIMAÇÃO 
* ARGENTINO-BRASILEIRO 


À VISITA ao Prata dos intele- 
Cluais brasileiros, recentemente 


“"talizada, em cumprimento do 
“Programa de aproximação cullu- 


ral entre aqueles paises e o nos 
4, constituiu um legitimo triun- 
lo da politica de solidariedade 
Continental, O momento em que 
dosé Lins do Rego e os seus com- 


por determinados 
Srupos que não conseguem lber- 
tnr-se do obscurantismo medieval. 


Fativo do ridiculo. 


— Americanos que exijam soluções 
Volentas, nos dias atuais, em fla- 
Frante desrespeito aos sentimen- 
tos pacifistas dos povos america- 

“Pos, cada vez mais fraternizados 

ânte o drama que o mundo corê- 

losa e vitoriosamente enfrenta, é 

dar uma triste demonstração de 

Asensibilidade popular, de insen- 

útez ou de loucura, Pois não 

— Veem os “pitucos” argentinos, me- 

— hor, antiargentinos, que a sua in- 

qualificavel propaganda subtor- 

Fanea não encontram éco em ne- 

| Nhuma parte, e só deve ser res- 

— Pondida com uma gargalhada, co- 

Mo aconselhou o Embaixador Ro- 

- Mrigues Alves? Naturalmente ns 
Se dão conta porque são partida- 

“Mos de uma “nova ordem” enve- 

“Ílhecida há quinhentos e tantos 

- dhos... | 

O romancista José Lins, ao 
iniciar o ciclo de conferências so- 

“re a nossa literatura no “Colégio 

Libre de Estudios Superiores”, — 

Uma das mais altas tribunas do 

Pensamento livre da América  — 


| | 


rendeu 


EDIÇÃO EXTRAORDINÁRIA DE 


urna 
“omovida homenagem ao Mestre Anibal Ponce, um 
dos fundadores daquela casa de saber, A oportuni- 
dade de suas palavras enaltecendo a ação culturais 
de uma homem que viveu inteiramente devotado E 
cátedra e à divulgação da cultura, e que foi obriza 

do a viver e morrer fora de sua pátria pela intole 
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Blra de Estudos Brasileiros que o “Colegio 
fusurou há pouco mais de um ano, e que 
am a colaboração economica do nosso gover- 
sr prestando uma real serviço à compreensão e 
gXimação argentino-brasileira. Merece, pois, O 
mulo g a solidariedade de todos os brasileiros 


NATAL, 


VEJA O FILME! LEIA O ROMANCE! 


EM TODAS AS LIVBARIA 


EDITORA MINERVA LTDA. 
Ouvidor, 145 — Caixa Postal 2759 RIO 


ATENDEMOS PELO SERVICO DE REEMBOLSO POSTAL 


UM ROMANCISTA E DIPLOMATA 
CHILENO NOS VISITA 
A 


JUAN  Merin, o grande romancista 
Er “Paralelo 51 Sur”, extd entre nús 
de regresso à tua potrin, depois de 
Quatro cnos de estada em Shanghal 
Como representante diplomático do 
Chile A gua visita nos enche de alr- 
rio, porqile conversor com Marin é 


Rum prazer dificil de ser igualado por 
Enualiquer outro escritor. À ma smpos 


Fa permool é tão comunicativo quanto 
8 sua cultura q informação d: homem 


JUAN MARIN 


Que conhece o mundo em fodas es dlt- 
Feções. 


Alto, jorte e sotdavel, pomus um 
Blhor cheio de ternura, em Hegraente 
Contradição com o seu jisico agigan- 
todo, Poucos minutos são suficientes 
fera que a intimidade te epodere dos 
hm o cercom, criondo um! ambiente 
fecl para as conversações mais varia: 


a: “Eos e vitor, 


Da sta tfagem co Ortenfe nos trás 
afarin um novo romande e dois litros 
êobre dt Chino, Numa série de 
dúlos Onde o estila e a cultura qe uni- 
ficgm, O romancista chileno noz des 


tendo a vida ariistica a literário da 


grande pátria de Confucio. À possa, 


Po teatro; a pinturo, a erquiteturo, o 


Pómencte, ic, SÃO Us temas 

o séu interessante UHvro. Com una 
Piciência budista, o sacrifor-diplo- 
mala certeupora o castelhdno dc 
Prondes porinas da poesia | chíneça. 
draduzxiu-os do ingits e do froncis, é 
Condegulu o milagre de-contagiar as 
Deideniats toda q beleza e sensibilida- 
de da alma chinesa. O outra livro zé 
Tetera da religiões, eo rompnce Mãe 
Fin o contidera como a tua melhor 
Eriaçdo. 


Uma ampla entrevista sobre a enltu= 
Px chinema + os escritores do seu pais, 
É o que oferecemos no prórimo mi 
Micro de LEITURA. Hoje apenas ;rê- 
Bistemos a sua presença entre nó, 


Ira tiçã pais 


“NOVEMERO DE 1943 


F, 
dart 


off. Rol e outras. 


CORDEIRO DE ANDRADE 


CEARENSE do interlor, o romenciita 
Cordeiro de Andrade, que taleceu re- 
centementa nesta cidade, ndo podia 
detrar de refletir nos séus róniancesa 
ingusíia, ta misérias E a revolia coma 
tante do cearense do inferbr. Nascei! 
em Sobral (norte do Estado), cidade 
que mais farde seria  desttita em 
“Toniao Borja”, seu penúltimo rómancs. 

Não teve oportunidade para jazer 
uma obra capaz de resistir go tempo, 
mos todos o seus livros, desde “Cas- 
socos” atá “Anjo Negro”, que será 
lancado brevemente pela Livraria Ji 
sé Olympio Editora, dezererem os p= 
trimentos do hkomem cterense, isto d, 
do komem. 


Foxa tempo que de encontrava em 
transe, mfostodo dos omigor e ampe- 
rado pela esposo = uma cerdadeira 
companheira — mer sempre confiante, 
e sempre disposto a escreber sobra 
tqueles que construíram e continuam 
criar úlguma cota para a vida, pa- 
ra qn humanidade, 


Seu último artigo Jol sserito espe- 
clalmente para LEITURA, que O pt= 
blicou com destaque no tmiilmero 0. 
Apesar da tremendo fraqueza rica 
que então pacsera, Cordeiro de An- 
drade compós um artigo cheio de pí- 
da sobre a figura de tm identinta cos 
nhecido de nós todos: a velho Kropo!- 
Kin. E, pele, disse palavros de lá e de 
esperança no homem, “nas grando 
possibilidades do homem". 

A doença, q afastamento de toda eli- 
cidade projisstonal não foram impe- 
ctlhos awficieantes para que ele, Cor- 
diero de Andrade, cearense do sertão 
deirorme de “amar oa homen" com 
aquele amor que ele viu na grande fi- 
pura de Eropólkin. 

Aqui, no Rio, trabalhou na Empreés- 
sa. é escrever “Areto!, “Tonto Bor- 
é “Anjo Negro”, 


BIBLIOTECAS ESTRANGEIRAS 


4 BIBLIOTECA de Lenine, de Mom- 
vou, COMEMOrOL O pet Mp aniversário 
de tundação, Inaugurada com 125,000 
pelumes, fo! instalada junto do Mt- 
seu de Rumiantsey, construido nao sé- 
cuto A VISIT pelo-grande orquiteto.rus= 


sm V. Bokdnor. Hoje. uma das malo- 
res biblinteres da Então Soviética, 
cor; 17 milhões da volimes, apróri- 


mademente. O tamanha total de mig 
estantes é de 250. quilômetros, Tódo 
ro empresa aos leitores 5 milhões 
He lrros) durante e querra e mesmo 
Ros recesso em que ce norintas estire- 
rem fio perfo da cifode. não detron 
confere gherta Um tá inrtanta nolia 
e dia. 


Postre uma riguisiima coleedo de 
Mmonnscritar dos render escritores 
rue Nekrdscõr. Dóstotecald, Teldo 
Conserna paliotar 
incurábulos é patentimoa bem soma 
rorieimro pinho astro npirca dor do 
enlos. XVI, XVH e XVII 


Nina registos do 'hifolers encon 
teum-se nedidor de livro dor prons 
fes ereritcres re pars Falsa, 
Pesada! asia td Mendeleiar, etp. e tam- 
bem de Lenine, qe d cistiiaçA prt, 
fremnéncio mesm antes da Revaluedo, 
remonfandn=te 44 pra de 1885 a mete 
dn meir antigo de umegicdta que tes 

Annra,. trabalhnese ma ccorttriado 
de um enorme ediMela para ela for 


res; 


trado por teia corpos de vários ame 
ares, cujos pinos são dos engenkeio 
ros V. Chtcholko 4 V. Helireich, 
Sta superficie d de sely vezes mnig 
q do qtual edificio, com espaço qulis 
ciente pora tels teres mais ao nie 
mero de pisifoentes que poda compare 
tar a Biblioteca atual, Este novo edis 
Holo: dispõe de otlo enormes salas da 
letura e numerosos  pablnetes dê 
trabalho, 

A Biblioteca de Lenine d como q 
do Congreso de Wehingion, 
Britzh Mustum, da Londres, efa Nos 
cióral de Party tima des molores da 
mundo. 

Atualmente prepara uma bibllogros 
fla completa açnbre lHteratura Ea 
guerra, Um registo perfeito de todos 
os livros Jolhetos, cartazes, ete., pu- 
blicódor ma Riera sobre a puerra 
atual, Já tem confeccionado mais dE 
20 000 fizat, 


Fes alguns meses q Atblioteca da. 
sigrou tim noto Conselho Ciantílico: 
Jarosiacsk: Feraman, Miímts,  Ekreno 
Puro, Marichak o pintor Brabar é Gtis 


o E 


NA ARGENTINA funcionam ctuslo 


mente 1.438 bibliotecas  poptdarer 
disseminados todo o pols com 
1.545.290 volumes € com tma cons 

de leitores da 4.000.000, 


corrêneia 
O poverno destinava  anvalmêente E 
soma de SIDO para aquisição de li= 
vros às bibliotecas populare, excluíns 
do-se a Biblivteca Nacional ea dos 
centros docentes, 

A Bibltoteca Nacional 
da 520.000 tea pu peluiinido 
Eros, folhetos e mapas. Depend 


Municipalidade de Buenos Aires. Ar 
bibliotecas universitárias  pontem 
nais da 50,000 vólumes, Deles, d 


mai importante da da Univertida- 
de Nacional de la Pleta, com LE DM 
cnlumes entre Ds quais figuram. 
exemplares raorissimos, incundbuior q 
oe o» antigas da prende pelo”, € Uma 

cnleção excepcional de Pere a livros 
antigos referentes à AME: 


noso 


JA FOI divulgado o balanço mai + 
menos exato das destriições causo 
das pelos bombardeios aleméea és bis 
bliolecas e museus ingleses. 
Bombas  incendiárias 
100:000 livros da Biblioteca de Lon- 
na Grande Sale da Biblioteca 
de “Kings=College foram queiniádis 
bratd volumes: 25.000 na de Guta 


30.000 rá de Plimouth. Em Mancher= 
ter 04 ralos do biblioteça joram tos 
talmente destruídos, sojrendo anã: 
uma perda de BOOOO Liyros. Total de 
polumes perdidos! 292.M 
Contém) não esquecer que 1A ecosar 
aditoroa de grande tmportá 
rem arrozidas em Londres, e fumea 
rosas tipografias e lrvrariar curas 
depóritor de livros e obras em exe 


cução desiparéceroem em mio malór. 


porte, 


CURSO ESPECIAL DE * 
COMPOSIÇÃO MUSICAF 


Há, 


COM Comservafório 


posição na 


leiro de Música, dlrigird, em 13 aro 


e fevereiro de OM, um 


aperfeiçonreento da composição. du 2] 


rente o qual tratorá exclusr 
LEITURA — 3 


destruíram 


nota fls 


KOELLREUTER. protector fa) 


Ce problemas é questões da compost- 
qdo miqderma., 

O curso visurd a aquisição de uma 
costa e segura téceniog eum prohiítie 
és conhecimento dos problemas da 
composição musical. 

Dividido em cinco maférias prinol- 
poi — T — Compotição; dl — Int 
irumeninçãos Jill =— Entetion; IV 
Acustica;  — Análise — abratigerá 
ed curso um estudo detalhado da com- 
sesçÃão: metódia, harmonia contra- 
ponto, instrumentação  melerna, e, 
principmmimente: o contraponto, ha- 
tendo Na técnica dos doze sons e nã 
Edenia exposto por Pol Hindemith 
Ro smi trotado sobre q composição 
“rifle — do musica de quorio de 
cão microiéenicas (film sonoro, 
Elo e gravacdo,. 

Conferências, audições, discussões, 
experiências práticas e conversações 
onalitioa: compirtardo o trobnlho, 
As conteraações analíticas constarão 
das análises harmônicos melódicas, 
Fitmicas e forinair de: 

JA H —. “Arte do Fuga"; 
BEETHOVEN — Sinfonios e Sond- 
tes pera piamo; STRAWINSKT — 
Nengera du Printemps: Obras de Mo- 
gert, Brahms, Debussy, Schoenberg, 
Pilla-Lobos e Hindemith. 


— o composição e a orquestras 
ril= 


Poderdo tomar parte no curso “ot 
píntes"” e “qarticipantes”. 
Os porticigantes conelulrio o curso 


enmo um exame, apresentando em pi- 
bilico, tm trabalho de Importância 
motor, escrito durante o curam) Exi- 
pe-te porta a matrícula como “partf- 
“etpante” conhecimentos básicos. de 
Ecrmonta e contriponto, 

O curso realizar-se-d em todor vs 


dia: de emana no - Conterbatório 
Brasileiro de: 14 ds th 
PorUa erceto nos sábados. 


Na a espião, to Conservatório ne 


- todos or informes, 
E PM o clrrso 
MEIRA. ESCOLA PARA | 
LIVREIROS NA AMÉRICA 


LATINA 
Peito "LIBRERIA do eo de Bue- 


presión. — Tipos, — Terminologia: 
cuerpo, Ojo, elo, — Coracteres: goll- 
to, FÓNANO, altino, etcediero. — [OS 
prandes tinóprafos. [iusiracionas, 
— Clists. — Composiciôn y armado. 
— Pricbas, = Correccion — Signos 
para la cormmesion, — FP. EL libro, 
Su estructura, — Tomeno (formato), 
rolumen, fomo Jaiieio. Pro- 
togo, Índices, pie de imprento, calo 
fon, nolés, etc. — VI, Lg encuider- 
naciór, — rerminologia: pilego, CUA- 
dernilio, lomo, nerrios, tejurios etc. 
— Muteriales qua se emplean em ln 
entuaderndcioa, — Tinos de encilt- 
dernmetón:' rústica, tela, meilo tela, 
posto, media pasta. “amatetr”, ei 
cuadernociones  lIujosas elo, — VI, 
Fichado de lbror. 
del fichada:; tepelicios con prefijo, nr 
tHenlos y prepósiciones: choras enónis 
mos: obras ofiololes; seudônimos; Us 
bros escritos en colaboraolên; adaps 
DErgániad comentarios, tratiuciones, 
Eil. 

tEste. ponto do programa compre- 
«pet vários clonses e erércicios prd- 
ticos). 

Fill, Catelogación y elostificaçión. 
— Jos bibliotecas y los cótiloyor de 
librerias qy bibliotecas como instri- 
mentos de consulta, — Biblldyrefos 
argentinos: Amngelts, Cruliérrez, Zin- 
ny, Navarro Viola, efe, IX. Nuestras 
librerias más importantes. Tp 
de lectorex; bibilórilos. bihl: olatras. bl- 
bHomanos—Leciores oultos Jegtores pás 
dantes uy lectorasque nosaben qué. Jós 
pustaria legr—Leoturas que Jes qusta + 


ria leer, — Lecihiros o para nífÃos y 
jóvenes. -— Lús mujeres y los libros, 
=X. Las bibliotecas piblicas, — La 
Comisión Protectura de Bibllotecis 
Populares, — Los dmsituciones de 
cultura en mieatro pala: goademim. 
avcledades de escritores,  Comisiún 


Nacional de Cultura, Comisión Naclo- 
nal de Cooperaciôn Intelectual, dia- 
titutos untversitárior, efe. — Sta pl 
blicaciones. — XI, El vendedor te po 
bréria py sus reloctones com el pibli- 


co, — Cómo serole con eNciencia al 
comprador de librós, sen orfentândols 
en la elecrtón de las cobrar, seg sus 


minictêndole Información sobre edl- 
clones, traduccioner, lNhbreriny espe 
clolizador te. — El vendedor da H- 
bros debe nsplrar a representar una 
“ofunciôn em Ta culhurá, — El Tibrero es 
“too mãa que un mero traficante, — 
XIF. Répiro de Tm conocimientos 


a erpuestos. 


“desta PROIBIDA A CIRCULAÇÃO! 


À. Necessida mona «de esta 
etirio, — Una Erciela de Libreria en 

drid, —. Kecuelas de bihilotecario 
R dentidad q PUETENÇÃO: entra el =” 
eras et JANETE r 


-- dei isapdl, 
ia EL AR a 
areia, ete. 

ds Es 


Apt pa 
—  Malerinles pr'. 


vegrtales, madern. 
— FI pergamino, — E] 
P El popel. — Tipos de na- 
PEL, — Instrumentos: nira da etcrittto 
ro. — IH. La Imprenta, &u des 
amrratio. “4 Insiirabtre: — "Em 
rimeros impresores, — Histbria do 
bh Imprenta. em Armdéelop, == La demo 
rente en el Pis deita Pla, pv. 
Rr, O Córdoba. Prenos Aires. — Prim. 
naler Imprentas yo entre editoras 


argentinas mbiernas. — IV. La im- 
4 — LEITURA 


=== 


DO “TIME” NA ARGENTINA 


Je 


OFICIALMENTE anunciada a noft- erddusido 


AS RIQUEZAS DO 
ha dos outros. E' 
E 


trabalhadores. operários, Intelectuole, 
fúncia nos exhotrimos na 


dos com es ringues 


mbvepa dfess: fendeç de mais. 


— Lós problenme: 


cprarias. semindo nos informaram, bo 


qodo) | 
Cleto do Cone de Amicar, de Toe | 


HUNDO — A Time está demais: dum roubo que | 
precito dizê-In eriqnente: fodo o Homém pila | 
que é necegiário póra ne ride. paro q tida 
RR Ra a gia eds É um 

Hros no fecm de mena, Sorrimor com trislecoa ounndo cuul tor da) 
riqueza inetgotenel da Proncr, da ebundárcia das Ppestesrios iii E lero À dor | 
homens e mulheres, que. desde e ineo) 
trabelho para ganhar o quento nos livre de era 
roer de fome. e que com freouêncio vemos os melhorer Frcembir no caforcõo 
Nós que somos a forço viva dm nácão! Nas vor duireio que estoly empanturras, 
dn mundo, solte risos grards pos nussa sofrimentos ear 
normas godnias, Tera pn vor perbirho, ennca tos Jellorem colismas 
ntitinem: direitor sagrados de propriedade. querra sadia pela gia, nt 
ses Superiores do Progresso, etre monsiro falxiloro, atm 
Co nuol ee scorifica o bem = o bem doe outros, Seda como fer 
Enóm enlemos manto Po que pe error. 
mn despinidnia ne desagrado. cuidado mo ela rmanhã não se tire rontrd 
to! — Romain Rolland — “Joon Christophe — Edisãs da Láviaita, do Grava 


cia de qua a circulação da conhertds 
revista norte-emericana “Time” fo 
proibido em toda ao Argentina. ; 

Rejerindo-ze à proibição da reévisiõo 
“Pine em Buenos Aires. o sr. Po É 
Prentice, diretor deste mogozine, de 
olerou, entre ojitros colada: “Pioregl! 
lementovel que as colónias oniertede 
nos e ênglesosr da Argentina tentação 
de ficar pricados de tomor conhecish 
pestito de noticios apresentadas coma 
imparctalidade a sem censura del 
qualquer espécie". Acrescentou aindas 
que, a port” do úÚlimo número, 0 
“Time” sitspenderá sta tnpressõoo 
em Btenos Aires, etiando em vita 
intcior-se deniro de digumar sms 
ras aq sis edição em São Polo, nho 
Brest, “onde um governo mais Ibo) 
Trat Já deu a entender, omistotamens 
tê, tue a “adição Bira, do “Time”, 
podera ger impressa 


LIVROS BRASILEIROS 
PUBLICADOS NOS 
ESTADOS UNIDOS 


“OANAAN", da Groca Aranha, prêe 
factado por Guglicimo Ferrero, als 
caunçom três edições “Inocência”. dll 
Taunay, traduzido e publicado hi) 
muito tempo: no século  pmasado..e 
“A Merqueso de Santos”, de Paula | 
setubal rapórecida sob o titulo did 
“Domifiltas; “Amar, perbo Intransil 
tivo", de Mario de Andrade. publica 
cado sob o titulo de “Fraulein": “OM 
Cortiço”, de Aluisio de Azevedo, pi? 1 
bitcado sob o tifulo de “A Brhstia | 
Tedementor “Iracema”, de Jord | 
Alencar; “Caominhos Cruzados. 
Érico Verissimo. públicado sob o tel 
tulo de “Crosmodda” que fol muitd | 
bem recebido pela erica. mas com 
à restricão de ser “uni tromanço é 
ey em ambienta brasileiro”, 
Ultimemente agporecew mas Herartoda 
norteomericanos um livro de Sitnd) 
Ledo. intitulado .“trhite Shore of 
Olindo"” “Bronca Prota de Olinda”. 
nm que fem recebido boa erltica; “hits 
tória. Indamente contada”, e praçoo 
lente história e pmbtente exótico 
“uma história cheia de emoções e 23 | 4 


lentrg e de rende poesip, 

mim cendrioctdilico", ete, 
“A Fomicira”. do escritor Cegilio Jo) 
Corneiro, que tiróil o segundo tugof, 
concurso tnstituldo por Forros and 
Ensina rt ndo nporeemu ainda nor Mod 


livro de Tito Botinl. “E mom 
farer?", tambem nindo não fo pita 
O romances me complem | 


Ens do Rego, NA muito se ecpontrat 
os mas não prbi tendor, 


Paese 
Tor set, e para O desencale. 
ladrão, O que se fem de sobra | 


Daio | 


nrgblemit e meme 
O Gio poral 


pa " , 


mn mm 
sic me nm E MA 
ds 

E ça 
mr mo RR 
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Em 


MO Fes 
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m a 
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José Echegaroy y Eixoguirre 


PASCAL afirmou que er da condição humana do homem 
mar o equilibrio entre dois infinitos, Entretanto, a Don Qui- 
mote, “aquela estrafolário fontorma da Mencho” replica 
x dizendo que o homem & aponos e equilibria entra & muns= 
| Me que é a o mundo que poderia ser, O louco monchego, 
mas nadio que todos nós, viu a injustiça a não acreditou 
e injustiço. Tinha uma fé extranha mos homens. Tão 
ronda que transformou ladrões e criminosos om covolhei- 
res, hoteleiros em principes, e tabernas misaraveis em gran- 
cubos castelos, Foi um Cristo bufão, Um Cristo sem & tri- 
qódia do Gólgota, porem, com à comédia ridicula dos go- 
Nestas, Cristo crucificado por aqueles a quem libertoro, e 
— quem dera uma larga « profunda esperençao, ma engran- 
 drce o divinisa; o Quixote clamindo justiça liberta es gas 
| Testes, ganho pauladas, torna-se mais ridiculo, Seu sofri- 
mente é mais grotesco, mais fisico e malz desesperado, Não 
podendo aceitar q imensa nogoção do mundo, Don Qui= 
Xote cria outro mundo, E do cheque do rel com o Irreal 
quem sai perdendo é sempre e Quixote. Crucificado muitas 
O Vezes a entre gorgalhados. 
DC O Don Quixote é toda a Espanha. À quose-insula do 
porte Larra não podendo dor um novo Cristo nos afora 
| me um palhaço. Um palhaço que leva dentro de si todos 
cms mistérios humanas e sofre por todos nós. É diante do 
Fino Inconsequente a Espanha responda pela boca de San- 
O eho: “Deus me entenda q busto, K não digo mois ainda 
1d posta”, | | | 
Re + O eutro Miguel, aquela odmirevel Unamuno disse que 
— 6 Quixete era uma grande pedogogia. Como q Biblia. Tão 
grande que absorveu or pónteros. Tudo e que velu depois, 
U-se pequeno diante da obra da Cervantes. Não ue 
possue impunamento um livro assim, Sofre-se por imo, 
o Depois do Quixote, o silêncio, Algumas vozes inolã= 
dos, a garação romíntico, Menandez y Pelayo, Unamuna 
py os postas modernos; Lorca, Machodo, Alberti, Nas aco 
emins compre o silôncio. À vemeénta corvantina não ma- 
Co reu entro as estofados dos Triamona, É foi entre o emposi- 
Pads e a sisudor proconcobida que a Suécia foi achar uma 
o lória pore « Esponho, O que se deu com Echegaray mair 
tarde se repetiria com Jucinto Bsnevante. 
já  Meheguray 7 Eizaguirra lol um fazedor de dramas, 
— fembem político e um pouco economista. Fol um poues 
de tudo. Noturol de Medri, onda nasceu em 1833, Estu- 
— dev em Múrcia inicialmente, tendo depois eursado a Er 


— nela de Engenharia, praduando-se ali, Ao terminar o curso, 
6— LEITURA: 
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IY — JOSE ECHEGARAY Y EIZAGUIRRE 


fol nomeado prolessor na Escola especial, lecionando dus 
ronto desessoiz anos cólculo diferenciol, mecânico, estarcos 
tómia, & outros matérias da nomes iguolmenta dificeis. Des 
dicou-se depois mo estudo do Economis, tornando-se livres 
combista, Fundou “La Revista”, onde escreveu groves are | 
tigos. Foi Ministro da Fozendo, demonstrando invulgor hos 
nestidade, Depois da revolução de 1868, veupor sutreih 
cargos públicos a fomou parte nas lutas políticas, mentene 
do sempre uma etitude prudente, Em 1896, ingrassou nã 
Academia Esponhola, E am 1904, recebeu, junto com & 
porte froncês Mistrol, o Prémio Nobel. 


A Esponha que perdera é império colonial, que fora 
batida pela jovem nação americana, achou na consogra- 
ção de Echegaoray um dosafogo. Foi à próprio rel cercodê 
dos seus ministros, entre todos as associações literários & 
científicas do pais que lhe conferiu o diploma da honra 
enquanto nas ruos é povo aclamavo o escritor. 

Obras: “Elementos de ogricultura teórico-prótico actos 
mododos ao elimo da Espanho”; “A filha natural”, drama 
em um ato, que, enviado anonimamente o uma famosas 
atriz, foi recusado; “A esposa do vingador! (1875): “A 
Ultima noite” (1875); "No punho da Esponha” LI8751] 
“Um sol que nosce e um sol que morre”; “Coma começã 
+ como ecobao ; “O Gladiador”; “Ou loucura ou sentidas 
de”; “lris de poz”: “Para tal culpa tol pona”; “No pie 
lor e na cruz”: “O que não se podo dixer; “Em burca 
de um Ideal”; “Algumas vezes aqui”; “Morrer por não 
acordar”; “O selo da morte”; “Mar sem praias”: “A more 
te nos lábios”; "Haroldo e Normando”; “Os dois curiosos 
impertinentas””; “Conflito entre dois deveres; "Um milas 
gre no Egito”; “Mamancial que no exgoto”; “Vida alegre & 
morte fristo”; “Da plonície à montanho: “Um eritico 
Inciplente”; CMariona'; “Mancha que limpe”; “O homen. 
nogro”, dte. ] 


Bibliografia sobre Echegaray: “Autores  dramáticot 
contemporâneos”, Tomo || (1886; León Querinal “Revul 
Blue” (1885); Monuel da la Revilla “Obras” (1883/] 
“Critica” (1884); Leopoldo Alas "Palique” 47893): Luis 
de Olmet y Garcia “Os grondes espanhóis” LI912. 
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uma fassa invarlavel da pal. 
Xão da lteraturs — a que val dos 
freza nos dezesseis anos. Ninguem lá 
form mais avider, com mais prazer que 
tm adolescente. E' o tempo em que 
tudo pod: ser sacrificado por uma 
Dstosa leitura, em que nunca haverá 
Cansaço, nem estudos suficientes para 
Súprimir as horas de abstração. de 
esquecimento, no mereguiho literária. 
— As vocações lt:rárias pululam, Res 
peitaveis matronas, donas de casa de 
manha, hote coleciosam persamean- 
iparece lnerível, mas aínda é' a 
AS KE- 
FAÇÕEs! « escrevem elás mêsmas pe- 
Quenas baboselras, versinhos de an!s 
Versários, colsa amáveis nôs cadernos 
Q=s amigas. 
- As conversas entres meninas — mos 
(as sâem frequentemente do assum. 
to cinema para a discussão em tot- 
Dn de ieituras, e podemos ouvir é 
“Agoravel” cu “colsa horrivel" a todo 
Db momento, nesses debates acalorados, 
Os mocinhos são mais Âmblciosos nó 
terreno iiterário, Ainda não pensam 
em fazer jiteratura, ainda não == arn- 
tes da passada a faze dos Tarzana, 
dos suplementos infantis, do velho Ju- 
lo verne redescoberto em todas as 
Errações —- MAS se preparam mais fir- 
Mementa para fazé-ia com os primel!- 
O amores, E então, até aqueles qua 
ba hão de transformar em honrados 
Comerciantes nesta praça poderão — 
tanto quanto as meninas dos pensa- 


mentos ey em albuns — fã 


Tr versos fazer literatura, 
Entretanto, quando realmente des- 


“Derta o gosto da leitura, que temos nós 
“para oferecer à adolescencia? Mullg 
“Pouca cúlsa. A essa fôme coresponde. 


mos com uns ati já requentados 
indefinidamente. As meninas de tre- 


Pe ou quatorze anos ainda terão que 


lar a afuizada condessa de Segur, e 
Quem não souber francês tomari in- 
Emidade com as Camilas » Gleelas, 
Riravés das insbusas Pobo paba 4 portiis 
Euesas dormindo nas estu das 
biiotêcas dos colegios, 
Tanibem poderá — cast 


pal 4 ma- 


mãe forem mais liberais que o comum 


papals a mamhes — ler os Aardel, 


Os Delly, e quem sabe se um “Transa 
Bo Tpé' 


“da irmásinha mais velha. Mas 
A sua fome de leltura, a sun paixão 
exará longe de ser satisfeita, & £» 
“Não npelar para a magnanimidade dos 


Pais velhos, sa não corseguir os tos 


PU quatro semnnários da aventuras 
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DINAH SILVEIRA DE QUEIROZ 


sil ii 


parc 


Coprripht da LEITURA 


traduzidas que correm por aí — com 
homens voadores a es furia herois — 
terá mesmo que fazer o que fazem o 
rapazinhos -—- tomar os romances da 
estanta gos mails velhas e ir lendo ds 
escondidas, com o coração aos pulos. 

O problema parece-me sério, púr- 
que, como a muioria dos escritores — 
gente respeltavel, com filhos — eu 
o tenho em cosa, Por várias vezes ten 
tel nfastar peses magazines com his- 
torias nbsurdas — às vezes pessima. 
mente traduzidas — que iriam intoxi = 
car minha garota, que anda nos doza 
Anos — mas nubca pude Jazh-lo pon- 
cenciosamente, pola acho deshonesto 
negar a tm filho alguma coisa, quana= 


“do não &s pode substituir aquilo que 


foi. pedido. 

Não tenho qua resolver — fellames. 
tá — O problema da leitura de um ra- 
pezinho dessa idade, mas crelo ser 
igualmente difail. Verdade é que 8 
meninos têm menos tempo, pois que 
são Os malóres Jedores dos jornais es 
portivos, mas assim mésmo, e ainda 
acrescentando os Gibis, Mirins, Bu- 
piemeêntos Juvenis, alúda a juntando os 
Tarzans as literaturas da viagem, um 
Ou outro livro poleclai male inocente, 
ainda íica um vazio muito grande, 

Os escritores brasileiros não mm 
ocupam da adolescência, Passada a 
época dos Narizinhos de Monteiro Los 
bato não ha mais nada, 

Conheço ótimos livros Infantis de 
Lucia Miguel Pereira José Lins do 
Rego, Erico Verissimo, Lúcio Cardoso 
— Qle poderão contentar um garoto 
ou uma menina até os dez ou onze 
Anos. 

Mas depos? 

O livro de Helena Morley — Minha 
vida de menina — entérnecedor para 
Os mais velhos — poderá interessar 
Uma adolescente e ser Jeltura propria 
para ela. Mas não Khega à ser, pró. 
priamente, uma Jeitira apaixonante 
para uma menina-moça, pais que & 
seu encunto reside principalmente em 


"les, eScrevessem para eles, 


scência 


reviver os dias de uma burguerinha 
provinciana e vala múlto mais coms 


documentario de um mundo curioso: 


Iá desaparecido, da deliciosos costumes 
brasileiros que se vÃo extinguindo, 
José Olymplo lançóy uma espléne 
dida coleção — Menina ps Moça”, 
São pequenos e dilmos romances pas 
ra meninas. Li um = Afilhada das 
Abelhas — com minha filha —— e arhal 
delicioso. Historia passada na Cóária 
do Napoleão. tem todo o atrativo s 
toda a simplicidade necessária pari 
satisfazer uma adolescente, sendo 
tambem um belo livro, sem pieguie, 
nem excesso da assucar — o que não 
sabe bem ao paladar da menina de 


hoje. 
A conhecida colação da Companhia 
Melhoramentos, embora sendo una 


interessante contribuição, não logroú 
entisfarer . inte nte, As Nossas 
mocinhas, talvez pelas numerosas (rãs 
au ões que à com 


usido — a torto e a direito — es. 


convocam os escritorex para tanta cols 
ia — tantas adesões, tantos movimeDn= 
Los ém torno das mais variadas cat 
sas, seria bem interessânie que uma 
revista se lJembrasse dos adolescentes, 
Que 0 nossos escritores pansassém tipo 
Que unia 
CASA editora lunçasse uma séria de rãs 
mances brasileiros, de livros branilai= 
ros para a adolescência, 


H' um grave erro que nos dastuides 


mos desta maneira, pols Rana é max 
Importanta do que isso; 


As leituras 
Infantis serão esquecidas. e cs Fla 
mances os livros, passada a* adole: 
cência, encontrarão espirito Já for= 
miados Ou quas! formados, Mas a ci 

se da pub:rdade vem com o abrir dos 


olhos para O mundo. O que se vê ano 


tão nunca mais será esquecido, E apto 
crime, um absurdo que não nos pre 
ocupemos com a adolescência. O ele 
tea RREO que se dedicar 
inescenies terá realizado importa 
tissima tarefa, mo 
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MPL que se queira falar am litê- 
ratura infantil o noma de Monteiro 
Lobato, na literatura brasileira, res- 
sala como figmira de primeiro n 
Propriamente, a literatura infantil por 
estas terras de sol teve início indo 
ele, que trioú uma porção de flgu 
encantadoras para o mundo d 
ças comproy o sito do 1 ca-Paú 
Amarelo. linporbou um rinoceronte 
exótico, insullou de vida um sabiigo 
aquecido e salil a contar aventuras 
dos ses personagena para a alegria 
do nosso mundo infantil Monteiro 
Lobato depôs às velhos Grimm é Per. 
rails, iniciando uma nova maneira de 
contar, como 14 havia iniciado uma 
gutra Hteratura “para nús, os homens 
grandes, dé barba e gravata, calcas 


do Pedrinho”, o. 


rinhe condão”, denpadas a 
Aladin, “estas borralheiras”. | prio 


mundo tambem AM nistórias “de 


ravilhosas “Mil é Uma Noites”, | 
As histórias tra 


na rante muito 
rea minda Talão. per aro, 
um mundo cuja r peográlica 


compridas e que costumamos tomar sem 
aperitivo antes do jantar e depols do pondia 


trabalho, 


Esta posição do autor de 


Ms 4 ET 


' 


o 
b 
n [ 
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dersen e nquelas enfeixadas nes Mãe a 


histórica os nossos meninos não O= 


Oo miindo já discutiu, 


RE os livros publicados ultimas 
NADO sabre a Russia, um dos mais 
eerenos, mais sérios a informativos é 
aquele cuja edição portu uêea aneaba 
da aparecer sob o título “A Russia na 
Pa ena Guerra”, da autoria de An- 
ra Louise Strong. Tasa Jornalista 
americana Mirian intimamente com 
ms grandes líderes soviéticos duranies 
Jóngês anos, informando-se, asim, 
em fontes legítimas sóbre a evolução 
do regime russo, suas raizes, sUM evo- 
lição através de jutas sangrentas € à 
mitial projeção de que se gora entre as 
maiores potências do mundo. 

A experiência russa, realizada como 
em imperativo do sofrimento coletivo 
em face de uma ordem social cruel- 
mente injusta, depois de vinte e seis 
anos de trabalhos insanos cristalisôu- 
e na indiscutivel renlidade atual 
Que casa entusiasmo e inquietação 

esponsáveis pelos dias que vivermos, 
A sra. Anna Louise Btrong, simpati- 
gante. embora Ro regime qua nesistiu 
funciônando, esplendido suba, 
BA» Russia, não escreveu um livro ten. 
dencicso Ec o panorama polítiso 
dessa misteriosa e lnumeravel nação. 
Os fatos que ela analisa, as estatia- 
tiras ue revela, os confrontos que rea- 
as conclusões a que chega são 
perfeitamente razonvels e estão de 
Raso com o mais elementar prin- 
elpio de lógica a de raciocínio socio- 


RICO, 
pass antes desta guerra, a Russia 
Pela se poderia chamar o mal 
so ser ferente, Diante da espanto- 
sn experiência social qua els estava 
do, nenhtima criatura pods- 
ra se manter neutra, ou numa atl= 
“pn de descaso pelo que pudesse ze 
purar da extraordinária atividade 
Sie gruas petórtas políticas. Além da 
fazer miilta luz sobre esses fatos que 
rejeltouy, tor 
nou à discutir para acabar compreen- 
derdo-os, n era, Anna Louse Strong 
da-nos um retrato file] da alma russa, 
moldada segundo a filosofia da Las 
rm e tornada empreendedora sob a 
ganls: crinda pelo gênio polls 


O ico de Btalin. Uma ds partes mais 


mentes desse livro e à que, com 
maior realismo, refleta a fermentação 
spa que ne operou na Russia duran 
ros anos da experimentação 
é a referente à vitalidade do 

residindo e norteando as 
& audaciosas do re. 
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gime. Em todas as fases da mus ad- 
ministração, Stalin. revelou-se jm de- 
mocráta sul-generia, cristaligando num 
regima forte as mais altas aspirações 
do sentimento popular, A Consttul- 
cão soviética de 18368 é um exemplos 
típico, O fato dos jornalistas ameri- 
canos repetirem  assiduamenta quo 
“Stalin não pensa individualmente" 
d outra circunstância que não pode 
per esquecida. Nós, ocidentais, com & 
cabeça chela do presidencialismo ame 
Hoano ou do pariamentarismo iImglés, 
talvea tenhamos alguma dificuldsãe 
em compreender o sentido político que 
Os russos emprestam À palavra demo- 
cracia. Para eles, time democrá- 
tico & o regime do póvo, nitidamente 
do povo e em benefício do povo tal 
qual está sendo realizado al, desde 
ue cessaram as agitações decorrentes 
a adaptação e reeducação das corren= 
tes nopulares, fermamiadas pelo odio 
ão trarigmo. Btalin bo estabelecer o 
estatuto político que deveria reger 
as relações p Os direitos do cidadão, 
preocupou-se em não desvirtuar o 
sentido democrático da revolução 
russa, tentando por todas as formas 
transformar em lei súmente aquin 
que, de Tató estivesse no sentimento 
ana Peg iração das camadas popula- 
TES, As instruções sobra a redação da 
Constituição soviática foram, pois, 
dadas a uma comissão de trinia + 
uma pessoas, todas da mais alta pro- 
jºcão no ramo da especialidade a que 
a» dedicaram. Fssas instruções Tega- 
vam que a constituição deveria ser 
a “mais democrática do mundo e 
com a maquinária mais aficiente ideas. 
da, até então, para expresar A von- 
tade do povo”. Depois da estudos 
exaustivos, o projeto que essa comils- 
são preparou foi discutido, durante 
vários meses, por todo o povo sorvid- 
tio, É mas dé mia mlihão de 
“meet. nas a que compareceram cdr. 
ca de 36.800.000 de perasõas, Como 
resultado das discussões populares, 
chegaram às mãos da Comissão de 

uição 154.000 sugestões ds 
emendas. Numa reunião especial do 


Congresso dos Soviéts, Stalin dis- 


cutiu pesonimente o projeto apre- 
sentado, sugerindo modificações afim 
de tornar o estatuto o mails demos 
crático possivel. “Não faltaram, por 
exemplo, escreve a ara. Strong, aque- 
les que achavam que na dif erentes 
Repúblicas não deveriam tar o direito 
de separar-se da União. Btallin afir= 
mou que, muito unara não fosse pros 
vavel que quizessem sepúrar-se, seu 
direito a faze-lo deveria estar garane- 
tido pela constituição cómo uma afir. 
mação  d:mocrática, Através ds 
exemplos convincentes, de Intos verte 
Recusa reintados sem quaiquer pre. 
upação, de fazer proselitismo, a 
Pa ora AÁrina Loulse Btrong, qmós 
tra como, de fato, o povo russo 
participa do governo do pals, derros 
tando ras eleições os próprios cane 
dadatos do partido e modificando 
multos planos administrativos por ln 
termédio das sugestões col'tivas en 
caminhadas aos núcleos regionais, 
O drama da resistência desse povo 
à investida das hordas de Hitler, dra: 
TêCE BO raciocinla da sra. Arina Louise 
Eironge uma explicação compreensiva 


uerra 


que multa esclarece a sdmiração das 
Nações Unidas pela parta que a Unlka 
Soviética está desempénhando nesta 
guerra, Essa resistência, segundo 5 
escritora, aApola-te em três latores! 
o moral do povo favorecido plo sis= 
terna da propriedade pública que pla 
vela tódas as criaturas, evitando as 
transações dos que traem a pátria 


querendo amlvar Os bens pessopis,o 
Confronto: a Prança vendida pelos | 
banqueiros, da um lado, Do outro, 40 


destruição «da represa do Dmieper, 
orgulho e glória da povoa russo, nO 
valor de 2 bilhões de dúlares, destruyis 
da por uma almples ordem de um! 
comandante da destacamento, 

“Sbgundo Iator: O conceito qua dq 
povo russo far da liberdade, As! 
guerra Intervencionistas e o odio do! 
mundo ocidental criaram na eim 
rusea a mística da uma lberdade qua 
é una fonte de energla, O russo cr] 
na lherdade como na própria vida, 
não uma liberdade formal e negativa | 
que consists ma ausência de prolble) 
ções, mas, aim, na liberdade dinhe 
mica que se flortaleca numa lguals 
dada de direitos, para todas as crias 
turas, sobra as Imensas riguezas do 
país, E' patética a Inaistência com. 
Tl Stalin e todos os líderes puszos! 


jalam, em seus discursos, comun! 
cados, ete, nos “povos amantes Ja4 
lberdade". | 


Terceiro fator! o russo luta pela des 
tosa da dignidade humana e igualdas 
da de todas as ráças contra o cone] 
ceito nazista de úma raça superior, À 

Quem analisa bem esses três [ata 
res e faz os confrontos necessários 
com a realidade que encheu de lu'd 
a de aanpgue O Seo talado da mira 
não pode fugir & conclusão de que, 
dentro desse triangulo sa encontra & 
explicação para o enigma da resto 
tência russa. Exército melhor do qua 
o da Russia, tevre-o s França com 04 
seus olto milhões de homens, dos 

uais a metade eram veteranos dá 

tima guerra, Mas o que a Franck 
não teve, roída que estava peja gas 
nâneia dos traldores interesseiros, fol 
a conjunção desse fatores iImponderas 
veis que deram energias estranhas nof 
camponeses soviéilcos, transforma 
GO-08, de um dia para outro, em dés 
tensores da elvilisação. em plonairos 
responsáveis pela organisação do 
mundo da amanhã. | 


A RÚSSIA NA PAZ E NA GUERRA, as | 
Anna Loulse Birong — 2º edição = | 
Tradução de mM ra Aflhado — Edi | 
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torial Calrino Rio, 1M43. 
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EM abril de 1941, & moral da popula- 
cão norte-americana estava muito 
abaiclda, Com qua nojenta traicão 
ds Pearl) Horbour, os japonezes léva- 
Yam uma terrivel vantagem. E esta. 
rim sa espraiando. Pontos esiratogl- 
o, da malor importância, já tinhem 
casco pm suas mãos, Parecia que pln- 
quem podia deter os niponicos na sua 
marcha para o siile para o oeste, a 
hatia um ponto para ondo todos nós, 
Inimigos do fascismo, podinmos des- 
cansar a vista no Pacífico; Bataan, 
cada Mac Arthur e algumas centenas 
de snidados, sobreviventes das Fillpi- 
ns", agquentaram a “mão duramente, 
puma obstinação heróica. Mas a col- 
ja Tão podia demorar mito, todo 
pBirão sabia. Um dia Mac Arthyr 
deu vm pulo para a Australia. Cias 
depois Bataan estava som Iascia- 
tas amarelos. 


Fól o gensral Ixolitia quem teve a 
Idéia, Era mais Jouucura do qe ldka, 
E'a canver toy com os chefes do Es- 
tado Malor norte-americano, conver= 
fou. com o presidente. A única ma. 
pera di levantar a moral do povo 
aoquatrado pela traição inicial e pes 
las cerrotas imediatas, serta dar 
grande é fundo golpe no inimigo, Um 
polpa que fosse, nO mesmo tempo, do- 

cs) e cepetacuiar. Como o bom- 
bardreio de Tóquio, por exempio. Mas 
bombardear “Toquio, nagueies dias E 
peslyv=iment ainda hoje, era. colsa 
tuito dificil. Os americanos não dis- 
insam de tm ponto de apóio, uma 
bas qualquer, qualquer ilha, de gnde 
“gers aviões: pudessem Jevantar lo, 
Bsizar cair suas bombas sobre as ca. 
petriras e voltárem. Donlitis sucerin, 


enÊ,, o tê porta avides levaria ou 
a 


paris ser certo ponto, proximo à 
cosa níporie Us Arviadores lavan- 
tariam vôo do navio, bombardeariam 
as principais cidades PRCUNESAS, Ape 
Eve Tóquio, e stmulr ringem atá a 
Crra, 

Pol O que se deu, Agora É 
cesicmos combeçendo todos os detalhas 
a formidavel aventura, Devemos Isto 
Bo capitão Ted L. Lawson, Que tomou 
prrie no bombardeio, e que agora nos 
conta a historia, em todos os seus pos= 
menores, num divro qua esti fntendo 
grande -eucesto,. *30 semundos sabre 
oquio", que a “Cruúzelro'” acaba de 
ediar, é a cronica compicta do boms 
bardalo das clindes nipônicas pelos 
deresseis aviões de Dooclitls. Nem to- 
dos 08 gezessals conseguiram pe sulvaz. 


ue nõe 


Alguns aviadores tiveram que saltar. 


rn paraquedas ro proprio territorio 
metropolitano japonês. Foram presos; 
torturados e maia tarde, deranitados, 
segundo a moda da casa, Quiros cai- 
tam na China, em territorio nas ves- 
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peras de per e ab egos Bipo- 
nicos. Qutro tUvreram 
fiuesia. 
LJ ; 
a a 


O capilão Lawson, autor do livro, 
não foi dos mais Ieliges nem m tambem 
dos mais infelizes, Seu avião, depois 
da vencer uma tempestade, teve a 
fazer uma aterrissagem poco elegan- 
a nas costas de uma ilha, defronte 
Ea provincia chinesa de Chen Kiang. 
DO avião call pesadiménia dentro da- 
EUA, hEUA rESa,  atoloi-se na areia, 
causando grandes estragos no apare- 
lho e na tripulação. O cap, Lawso: 
perdeu todos os dentes, levou um pros 
fundo talho pa coxa mais tarde, num 
hospital empírico do Interior chinda, 
sob mela porção de anestêsico, ele te- 
ria qua cortar & sua perna esquerda, 
enquanto que sofrimentos mails ou 
Menos semelhantes acontecia com o 
companheiros, 


A historia do bombardeio de To. 
quio é contada polo cãp, Lawson com 
grande precisão a abundância da de- 
talhes, O capitão tem uma lingua- 
gem simples, de quem não é escritor 


por profissão, mas numa linguagem 


de quem sabe o peu dr Fly d O que 
sentiu, Para mim, no entânto, & pái- 
ta mais importânio: do livro é aques 
la que diz respeito À ação dos Wers. 
lheiróa nos costas do leste chinês, Fo- 
ram os guerrilheiros, brea e miséTa = 
veis “coolles" famintos, rótos e ma- 
tralhados da Lodos os lados; que sai= 
varam Lawson e seus compânheiros, 
como Já háviam sálvo, dias antes, a 
tripulação de um outro bombardeiro, 
Lutando contra os mais incriveis obs- sg 
táculoz, os “ovoolles"”, carregando Os 
feridos em 'hadiolas improvisadas, bur- 
Aram os nipoónicos É às B& Mil- 
neiras. Eles tinham, uma missão a 


Õ HOMEM. SOCIAL NÃO MORRE — 


carne é 080, disfarcado ent cada per com um dio ru cite ou de q 
rt; não é simplesmente tum centro egoísta do mundo, d tambem uma 


vrtt à missão eua lhes 
dee pr elo ereto; o pequeno e inqui 
Charlie, e aa cumpriria, Durante dias 
e dias, por atalhos e caminhos terra " 


veis, booltasM CRITegATAM OS Avindma 
res por dentro do interior da China, 

O cap. Lawson afirma que nunca. 
jeu, no rosto impassivel dos arts aaja 
vadores, um gesto de impaciência qu 
médo, Nunca hotel qualquer sina! do 
traição”, Maia tarde os fascistas EnãÃs 


relos aprislionaram alguns dos gua | 
rilnetros que haviam ajudado os avige O 
dores norte-americanos, « os decapte 
tariam. 
A narrativa do capitão Lawson Tês 
vela aos nossos olhos, em dos 
ectia melhores capítulos, o que am 
sido a lula dos guerrilheiros chineses: 
contra os niponicos mo itpp do E Ja 
Eri muito cesigual, Os '. tapo ne: e. 
O armados até os dentes. Os elis | 
nêeses não téem ar o Cs niponicos 
estão chelos de aviões. Os quer -R 
ros só dispõem dos seus terrivels a Ina f 
trincados caminhos, da Sua » 
ção e do seu patriotismo, Mas a ta 
continua, Diariamente um tavóonM D 
recebe um tiro oy uma punhalada, & 
Tica estirado para sempre no solo: a. 
grado da China, Em cada húmida 
barqueiro do lang-Tze ou do Wekong 
em cada ilhéy dos arquipelagos com 
teiros, dentro de cada sonolento piâne 
Lador de eis, mora um ga em 
ação. Seus olhos tranquilos não dizem. 
nada. Um chinês Eanes Tevela o | 
pode fazer. Apenas far. E 6 que ces, | 
eEtÃo fazendo é Juma dessas coisas qua, 
quando bem contadas, espantarão . 


mundo, 

dd fEGUNDOE SOBRE Toa 
cap. Ted W, Lawson, em ma, sm 
lnaac Paschoal — Colação "“igrar 
ra" — Secção Or 


dade que miltia no grande. confinto dor homens, Seu destino não dc or 


clusivomente individual, 


mas também coletivo, 


O drama aociul é grande em sé mesmo, e de uma grandeza ainda nais 


res neste momento do temp 


do qu eolidortedade. lido não 


ciclo do qnior, do desejo, da necessie 


fora 


O ÃO, d eterno, Não | 
tolitdra. d nd 


a moersa mesm 


Situa & precla o caro pernas, não 
E etroiçin dá descrever um ser solado sem colocá-lo nessa pár; o pos 
ral, O drama social é, a miude, o drama dos dramas, 
Profissiongimente, e do ponto de vista erclusivo do testemunho à 
fisfico, não de púde descuidar das reinções À 
Não se trata simplesmente da aseméihança dot cora 
— é precião tr mais longe aínda. A semelhança entra na ação, 7 
quer diztr — d 
E-não em casos absululamente imperi | 
teratura puramente individualista, o ento particular individ 
clássicas que sé criaram na base de sentimentos e panos indipiduntaa 
dade do novo, do mede 
dem voltar a criar dentro esse circulo de tragédias e de com 
começam e conbom claramente no âmbita de cada um, 
conários qua hdo de vir d o gênio chamado e renomur o mondtono | 
táculo do ser que calcula, goza é sofre na prisdo de si mesmo, & ia 1 
rece e desaparece, ele é todas us conquistas apa 
de sua felicidade e de seis sónhos, Mas o homem social não m 
mem pensa que se liberta da solidão pela jorçca de gua simiti 
aria dizer La q mas 
E*' continuonenta perfectivel, O nrogrê "o 


socuis de cada um e da: Lodi 
ções é dos € 


preciso não jazer apto E 
SOS —- que se hubs arq par 


a morte — pos T 
O gênio dos é 
e 


entes e em de Om pe 


que representa 


a ciência se ncinilam indefinidamente nele, E' forte. Tem Jorça que poda 


mover um mundo, Junto o trail individuo isolad 
Go. Feuerbooh dizia que diaria os 


do rIpaço, 


Ê iriam dar qo 
comipotência. “Nação e Cuile o, 
bresso Internacional de ter taras. 


por Henrt Barbusse 


o, d' dono io tem pol 
atributos ue o+ religiãos dda À 
ii io; 


TE: 


| LA notas dos cadernos da 
um estudante de literatura! — diz o 
Br. Alvaro Lins, das duzentas notas 
ue. depois de publicar no “Correio 


tefle- 


Ee Impressões ce leitura, 
|  xôrs sobre assuntos Hterários, nuges= 
e dei depolmentos, confissões, Aqui + 

um cu cuiro desabaro, UIT Cu 
tira indignação — “mas sempre-em 
face da motivos lterários ou inte- 
lectueis'*. Não se trata de um diário 
1 maneira gideana, Nem de uma co- 
Jetânea de; amentos ou máximas, 
D que aliás, leva o autor a declarar 
que não merece, por isso, nem a gló. 
ria de um La Rochesfoucauls, nem a 
À ç lháção de um Marquês de Ma- 


É 


= T, Há multo o qua observar, & de rela- 
tira importância, nesse pequeno H- 
Popmo. Se me sobrasse espaço eu cha- 
maria especialmente a atenção dos 
leitores para nigumas idéias e pontos 
de-vista do Sr. Alvaro Lins, Ou al- 
“tm: aspectos ata posição literá- 
gia — a gravidade com que ele en- 
esrs ge a à ar ade 


sn trAnsigánicia ETs pve Pipe é 
ido artificial, do facil e do passageiro, 


agem com Faves | nie enfrenta Os tabis. 


— espÍ tos Inesquecíveis, Pia senti- 
mentos em seu conteudo primitivo e 
fi RERAUr AS +, essas notas nos indicam 
O ttocos às vezes vivos e palpitantes da 
sonalidade do crítico pernambus 


Um tom levemente sentimental ncer- 
Ra da primeira êula de um curso de 
deratiroa no Colégio Pedro 11, Diz o 
a Nror que sentiú intesea emoção, por 
| Miotívos especiais, E confessa: “AG 
E qeminar q aula tenho à impressão de 
E me “encon Fo no meu verdadeiro 
o. Bem ot mal, não tenho: 
O na vida senão um professor em 
NEnios &41 sentidos. E' uma tendência 
Co tspírico que se afirma em qualquer 
mtividade, Um amigo me lembra que 
E, q mrito próprio de um crítico a caté- 
Rr de a de Literatura. 


+ de Gilberto Freyre ele disse que 
is um cético com a nosinigia da 
Blsreja e da Deus, O mestre do Re- 
le Feplicoy: “O seu caão é exata- 
Nie o contrário: um AA tánicO com 
É nostalgia do ceticismo", O Sr Al- 
ar às declara que se sentiu como 
su “ desenberto, surpreendendo-se di- 
xá medo seu melhor retrato, “O re- 
Rio de uma contradição interior 
QU fesnhim vecursa dialético conse- 
DP ipaziguar” (LRVI. 
O jovem crítico fala-nas 
a “Vou 


de emas 
compreendendo 
Ra | a que o gósto das 
Pitas e o exercicio dn Meratura não 
PARE pes mitiram na época nrópria a 
Ménsação de tnr-vinto anos 


— LEITURA: 


o, acaba de reunir em vO- 


“atacado, Fe é com * 
“do convencional e do acadêmico; a co. | a 


por exemplo, da nota, de Co 


Mea, resumido a seu ver, 


que não sela a literatura" 


VALDEMAR CAVALCANTI 
de LEITURA 


como | alguem cujo pensamento envE- 
Jheceiy há muito tempo” (CXXXIX). 
E Julá-nós do seu Isólamefito no 
mundo cos livros: “Verífico mais 
uma ver a dúpia e desencontrada ta- 
paridade de estar alegre quando em 
companhia de outras pessods; a ca- 
pacidade dê estar triste quando io- 
jado com um livro ou com o próprio 
pensamento, Apesar disso, O que con- 
tinuo a preferir é o estado de soll- 
dão...'' (XCIX). 

Declara-se apaixonado por esta gê- 
nero de trabalho; “procurar a verda- 
de que se encontra nos meus tnimi- 
Eos e nos inimigos das idéias à cuja 
serviço o destino me colocou” (LXII. 
Afirma que toda discussão literária 
erturba (LVIII). Parece mesmo 
que gostaria de evitá-las: “Não dis. 
cuttr; nÃo se explicar de mails: não 
ee perder em situações secundárias. 
Somente com o domínio de sl mesmo, 
com a serenidade, com a energia 
tranquila com a segurança do seu 
destino pode tm escritor executar o 
que ne parto a sus tarefa” 
(CLAXXAIX), Não lhe tem sido pos 
nivel, como se sabe, manter essa PT 
tude superior & distante, Quando 
'o silêncio de In. 
bzo"" (CXLIX) que ele 


das muita ver áspe Epp iba 
(CVIT), par exemplo. 


Dis o Sr. Alvaro Lins que O sento 
mento de pledada sucede a um mos 
vimento de irritação, do contacto coni 
a sub-literatura (CXVII). Mas não sei 
a que grau pode atingir a piedade ou 
& ternura humana em relação nos 
nulos ou aos medi E! 
tor que LÃo ferozmente os repele com 
uma intolerância como «te orgânica. 
om Intolerância e a sua ponta de 
orgulho, E' ele um homem capaz de 
ver: “Há certos inimigos que se 
acham pura sempre na minha grati- 
Gão. Como eles team contribuido pa- 
Th O êxito é hutoridade da minha 


critica |" (O XCVI). Orgulho? Cont. 
de suas forças? Ou soberba? 
Nem ser. Ela escreve: “Euy sol tal. 


vez O crítico que nos seus artigos me- 
nos fornece frases pará a propagáânda 
Da capa dos livros... (CKKXV). E 
fala cum Indlfereriça de certes rra- 
cues que a sua critica em geral pros 
roca, lembrando que não lhe cabe pe: 
dir desculpas nos auiores por lhes di. 
ter a sua opinião e acentuando que 
não deseln agradar, nem ser agrada. 
vel ou agradado, como não pretende 
modificar O seu processo de fazer cri. 
neste pro. 
pósito invariavel: “o estorço de. pros 
curar a verdade é À coragem de ex- 
primi-la sem qualquer ouro interesse 


e XHCVIIM. Por lao mesmo é qui 
Grórge Bernnnos profetizou: “Você 
terá a vida toda, segurido Espero, O 
Édio. das mequinhos “CXKKXK | 
Confesso, contudo que: gostaria de 
ver amaciadas, com o tempo, essas 
sadências de orgulho fuútil e Infe. 
cundo. para que a sua crítica possa 
RiCcançãr, o mais cedo possivel, O equi- 
trio e a oserenidade capazes de lhe 
Assegurar condições de singular per. 
manência nas letras brnalleiras, 


E da louvar o Amor € 0 respeito do 
br. Alvaro Lins à função à que se de= 
dicou, “Não desejo ser senão um cris 
tico” —s confessa (CXIX). “Não teme 
não literatura outra ambição, 
Peão” que a questão principal do crie 
tico consiste em não ter inveja dos 
nutorea nem da sua glória, E um dos 
meios mais faceis de salvar-se o crie 
tico desse perigo é não tentar a reg. 
lização de nenhum outro gênero li. 
terário, Não levar para a critica a 
amargura de um fracasso comó posta 
ou romancista. Flear satisfeito com 
O seu próprio ollelo'', Satisfeito tom 
o Esu "professorado da lMteratura'* 
nn dita). E falândo da sua tarefa o 

Alvaro Lins escréóve: “Da minha 
ai de crítico, gostaria que uma 
única lição fosse transmitida: a da 
gue a critica não é adjetivo mas lri= 
terpretação e julgamento” (LXVI. 


Acentyuando: “Todo o meu esforço se 
orienta no sénitido dessa crítica, cons 
trariando em geral a mails inútil vates 
dada dos autores. Nesas nota, allás, 
F feita uma crítica feroz a niguns dos 

ssos hábitos iHterários: os hábl:os 
de elogiar sei medida, de louvar sem 
distinção, de passa! moedas inisas. 
“Alguns autores, acariciados e viclão 
dos pelos elogios doces e faceis já 
não sabem receber as palavras sãe 
brius, ds palavras exatas, as palavras 
mitênticas “que q verdadeira critica 
lhes dirige, com o propósito exclosivo 
lo E: Amir um critério de verdade é 
justiça”, Por isso, a luta plor que o 
crítico, entre nós, tem de sustentar é 


“a luta contra o adjetivo. Luta corpo 


A corpo com as palavras gastás e sem 
sentido, E o Sr. Alvaro Lins comenta, 
noutra nota: “De vez em quando o 
crítico sa vê tentado pelo entusiasmo, 
pelo desejo de exaltar, pelo veneno 
da exclamação. A atitude crítica exls 
Ee uma defPsa é uma vigilância de 
todas as horas contra ESSES perigos do 
sentimentalamo. Suck muitas ve. 
Zes que a nmpneira súbfia, severa dé 
justa de um critico foi conquistada 


duramente como uúma vitória Elie. . 


Uma vitória através da luta entre au 
reflexões da Inteligência e certas exu- 
berâneias e solicitações sentimentais 
da Mmnperamento” (CALYI., 


Há uma outra nota que define bem a 
oriantação do Sr. Alvaro Lins na cri. 
tica literária; é a em que lhe airibus 
um carater PaUaIR tan Deve meani. 
festar-se de um modo especial em 
face de ea livro e Ce cada autor 
“Assim, não se devem ter regras fi= 
xas para Julgar um livro, thas dave-so 
suigá- “lo dentro das sjgas próprias 
orudições, respeitando.lhes as tendên. 


cias mais íntimas e que há de mais 


parti 


Lar. na pessoa do seu autor” 


Como se vê, à “Dlárin de Critica" 
do Br. Alvaro Lins se reveste de ineo 
teresse a um tempo literário e hu. 
mano; da interesse Jiwpário, 
seus. depoimentos, e de interesse hy- 
mano, pelas suas confissões. 


NOTAS DE UM DIARIO DE CRITICA. de 
de Alraro Lins '— L* Volúma — Livra- 
ria Jomé Olgmpis Er 


peos 


tora — Rio, 1943, | 
NOVEMBRO DE 1941 
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Fença do valor entre um soldado da 


rar das | desta guerra, mas 
urina adro Uma surpresa da 
fa Po é sem dúvida, a ação das 
guerrilhas na Europa Central, na 
n'ão Soviética e na China. descendo 
O clhar pelo flo da História e reen- 
contraúdo os primeiros séculos da na 
vilização Am:ricana não nos desa] 
tamos com os velhos povos destas | = 
das. Porqua chams-se resistência do 
Pais Vermelha ou do Tupí e seus alia» 
dos, so lado da Camarão, Vidal, Hen- 
Finus Dias ou Vieira, de qualqu:r mo- 
do tais episódios sempre representam 
a Tude Lica de um povo que aabe 
car a ste retaguarda. 

RONNIE ag disse que a guerr 
as a tuagem, é sinal da mrimitíviss 
mo. Slnaj de manobras bem tlmplis- 
tas a PÃO ne rei ingânuas, Mas 
ninguém nega | mente e por isto 
mesmo, a sua brutalidade q atus auda. 
Cicosos impulsos. 

A guerrilha assume desde logo três 
ll im pressionantes: unida- 
co orientação é “decisão. Et uma liga 
de várica metais que sa! da forja mais 
flexivel 8 20 mesmo t:mpo mais dura. 
Da dureza da únidade e da flexibi- 
lidado da ação projeta-se a segurança 
do objetivo através de uma orlenta- 


com E] 


Contornar para não doenstar: E, afi- 
nder o Inimigo para o des- 
"oralizar. Eis O que um guerrilheiro 
eva aprender, nÃo nós livros, mas pe- 
jo próprio instinto da conservação. 
smp pela almplicidade de seit 
corjunto tático a guerrilha renases 
Nols como a suprema fórça dos povos 


“Batidos ao primeiro encontro por Ini- 


mitos numericamente superiores. 
Desvastar 08 celeiros 'do adversário 
era um dos constantes objetivos do 
nono indio na luta contra o holandês 
e o português, Os tupís sabiam a dife- 


arriga cheia e um soldado de bar. 


aque, nbuçados na noite. 
+ C0 É do, rn tempos. não ha. 
ria avião, ves, minas, Jança-cha- 
mas, EAD oras. A madeira poli- 
da, dentada, eriçada, ponteaguda era 
o armamento Basico, Assim mesmo, us 
prir povos da América vencia: 


Mas a guerrilha como capitulo da 
esiratégia só surgiu nesta guerra. Não 
pais um ferômeno local ds resistên- 
CIA. NÃO mais apenas o instinto do 
efesa pela sobrevivência, Mas sim 
O elo de uma câdein, a peça de uma 
engrenagem, aparte de um todo em 
Bovrimento perda para a frentes 
Bi trás, conforme os aconteci- 
nen 


1 tm ger miseratel e por im 
do”, mea de Osvaldo Alves — Pêg, 115 — Editora Gueiro Ltda, — Curid 


ABGUAR BASTOS 


Copyrighi ds LEITURA 


to. Após relatar de mâáneira Impres 
sionante a unidade dos campônesos 
moôntenegrinos na juíia contra o inva- 
sor. explica: 

“De que mancira essa genta chegou 
a entender.se entre si e a fazer-se 
entender pelos outros explica-lo-el m = 
lhor na continuação da narrativa das 
minhas aventuras, Por agora farei 
Aperas notar que, quanio mais avan- 
cavtm Os acontecimentos, mais me 
convencia de que a revolia é O seu 
sucesso não tinham sido à corsequên- 
cia da um acaso, mas de dm plano cul- 
dadosamenta calculado”, 

A resistência em Montenegro, de- 
pois da capitulação lugoslava não Te. 
pres:ntava apenas um impulso de 
údio, Mas jevava em s! todo um pros 
cesso de organização, onde a conclâne- 
cia dos objetivos da luta eztava em 
primeiro iúgar. 

Pelo relato do guerrilheiro Bebescan 

s Uma vV:k se evidencia a capa- 


capacidades defensiva dos povos. 

“Contavam-Ea casos surpreendentes 
da ação da quinta-colina. Nossas 1- 
nhas estavam cheias de nicmães com 
o uniforme dos oficiais lugosinvos, fa- 
lando perftitamente a nossa lingua € 
dando ordens qua eram fataís no nos- 
nO Exército, Os espiões conheciam. até 
OM códigos secretos do nosso Estado 
Maior. Enviavam, assim, ordens e5- 
critas mm perteitamenta Imitadas, Era 
impossível suspritar da autenticida- 
de delas, E foi deste modo que, du- 
unia EsEa guerra dê quinze dias, as 
nos tropas, obedecendo, sem saber, 
às ardena dos rsplães, não fizeram 
Ouira coxa senão perambular da um 
jado para outro do país, completa. 
menta desorientados.., Divisões intel- 
ras depuzeram ds armas e renderam 
sa em virtude dessas ordens, À guerra 
tornôu-5e, assim, um pesadilo, sendo 
impossível distinguir o amigo do ili- 
migo infiltrado entre nós tão eng. 
nhosamente””, 


Como vemos, a quinta-columa não 
dava tempo a que às forças organtza- 
das | sem do inimigo um dis 
gasta superior nO esperado, através do 


) ums luta mais renhida e eficaz. 


A ação da quinta-coluna facilitan- 
do a vitória nazista na Europa Cen- 
Era) fez crór ao invasor que a dlsposl- 
ção popular de resistência era não sá 
Iinépia coma fraca, O mundo mesmo, 
que acompanhava compungido a situa- 
ção, entendia, como no caso da Fran 
Ga, que a moral democrática estava 
a limas para dsier o fascismo. 

para admirar que » Juzos. 


ms ato 


lávia calss» aparentemente como E. | 
fruto maduro, mas, para vs alemães 
italianos. [ol puprema suprisa o ee 
da um dia psrder toda a região 09 
antigo reino de Montenegro & vêr seua 
imensos combalos da viveres e mun!= 
qú's cairém nas mãos dos monianhes 
ses. 

A Sorvia em peso rebgia contra E 
opressão e de maneira admirável, cos 
municavã go mundo que Um povo Rã q 
reinguarda não depuzera as armas. 

O assalto & Crtinja e à ocupação 8 
posições básicas a dois passos do Alr= 
ático, -abriy perspectivas novas NM 
te de retaguarda da Europa Cefl- 
TAL. | 
Posteriormente & invasão da União 
Soviética vely provar que na guerrilha 
fissumia papel eminentemente esiratés 
gico porque s* ligava a todo o kistes 
ma de operações dos exércitos demos 
cráticos que manobravam para um 
din barrar e derrotar o Inimigo na= 


cidade da quinta-coluna em anular a zista 


Não fol possível até agora deter à 
marcha-de tals operações e a Simas do 
buição que tão “oportunamente tra 
ao mundo o Hyro de Sebescen, moss 
tra de maneira inequívoca. o poder dos 
povos. quando reunidos nã defesa da 
Hberdado é com uma exata e hon:stu 
tonctência da suas lutas. | 

Hoje. Ao Cuvirmos um nome como O 
do General Tito ou da um Kosta Nad). | 
já sabemos quals ds seus oújetivos E 
de todo o povo qua O acompanha. | 

Não há possibilidads de engano. 
FPirmou-se de uma vez o conceito da 
que um povo disposto a lutar não ses 
rã Jamais escravisado. Não há poderio 
bélico que anuls o entusiasmo das pos 
pulações. revoltadas, nó momento em 
que os distinos humanos passam, std 
O regima do terror ou da mistilicação, | 
a ser manipulados para os ingredisne 
tes de perpeéluação dos grupos tlrânis 
Cos. 

Pode-se afirmar que as guerrilhas 
Eslvaram às povos, poróita lhes deram) 
conciência de suas reinvidicações. É 
margem do que os góvernos chamadca 
legais possam decidir. 

EU FUI UM GUERRILHEIRO SER + 
VIO é livto que esclarece profundas) 
mente o ânimo e & stonificação dis] 
guerrilhas, apresentando-nos quadros 
gue sob as calenturas da paz julgarias | 
mos absurdos, mas, fo calor da guer= 
ra, só achamos terrivelmente justos. | 


EU FUI UM cGUERRILHEIRO sERvIO | 
de Paulo  Bebeicon  — Apêndicol. 
“Guerrilha, an volha ara da domecra 
cla”, de Dav d J. de Cairo — Editos | 
Flal Calvino Lida. == Bio, 1943 
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UM HOMEM DENTRO DO MUNDO — Meu último pensamento nessá noitaa 


de para os homens, para o tída, Tinha a tddia fixa de 


os culpados por 


que os homens ecranto 


este desequilíbrio, por esta enquatia qua andava olta pelo 
mundo, transtornando tudo, esmagando tudo. Não Rai : psi ds 
confiança, nem Dbondede, nemi justiça. Veio-me um desejo 
sentir o conforto de um lar tranquito, um pequeno 


compreensão negro 
secreto, Jorte, da 
mundo buriiês se thbrik 


os meus olhos, uma saudade irresistível de alguma colta desconhecida assim 


como o adôncheço 
chegasse cansado, 


me UM Or 


“Hiba, 1 


de uma cása que josse minho, beri limpa, ouendo eu 
E sonhota ter os meus métodos, uma vida organizadas 

Mas tudo isto desiaporeceu e deu lugar a um 
pécie de tido. juntei estes farrapos de sonhos, 


Óuio secreto por exta cre 
mandei-os por terra e vsios 


fho de estar cnjrendo, acima desse pleno de vida comtim, como! 
mesmo superior, 


“Um homem dentro do mun 
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ANTES desia guerra, quando os fis- 
Cistas de todo o mundo haviam ches. 
gado do cume da montanha de tor- 
peras que galgaram, era muito co» 
Mum a comparação fraclosa que ne 
fária entra Hitler e Napolsão, De 
Quantas péssoas se ouvia que o dita- 
“Dor nagista era a replica moderna so 
egencral Ge Austerliiz, Não queriam 
recordar, tais pessoas, que um era 
dlemão e» outro francês e que só esse 
Sato bastava para rear significa 
tivas. diferenças. Um representava 
Uma nação iuminosamenta marcada 
pela história, mantendo-sa nela viva 
peia sua galhardia e pela generosidade 
Qua a fazia dar-se do mundo exeme- 
plarmente, emquanto que o ouiro pros. 
vinna da uwina nação de guerreiros 
êvidos voltada toda para si e, aínda 
dem a lição dos sacrifícios nacionais 
Dem a beleza de uma traketoria his- 
tórica completamente  desenrolada, 
Era preciso criar úma aura de pres- 
Helio para Hitler e dizia-se: é como 
Napoleão, E nté foi dito: é malor que 
Napoleão. | 

Evidentementa o tempo não é pasa 
doiúyar os homens como Napolsão. Vi. 
Falhos numa hora em qua ha chafey 
Cemais e demasiadas pretenções a 
tSmando. Os fascismos acabam com 
a felicidade da vida, insistindo tanto 
fia direção disciplinar, como no mat- 
49 orientador, Queremos a liberdade, 
&illnai. Essa liberdade que o nazismo 
| Degn e que é em zuma, o própria 
motivo de se amar a vida, Neste tem- 
po Napoleão não encontra a sun hora 
des] de jouvação. Comtudo, entra in. 
Qici-lo como força mundial à ser rê- 
feita e compará-lo a essa 1 queno 
fenio do mal que é Hiiler, ha uma 
Gistância que só cs tolos não parce- 
dem. Feljamenta qui já Ro há 
Mais tolos. Nem suspeitos, Os tl. 
| fimos êxitos nos campos de batalha 
Ca Europa os fizeram desaparecer. 
| “Omo per encanto... Mas se algum 
“Ainda há que esteja vigando pór aí 
À espera da conversão, neredito qa 
"Bam mesmo 


esse retardado Oy essa 


“Agora mesmo a publicação do lt. 
PrTo de Arthur Leyy sobra Napoleão, 
livro publicado na França nos doces 
tempos do século passado, serva da 
fundo de comparação » é um ponto 
fa Teparo muito oportuno. Nem pre. 
Concebidamente contra Nanoicão. nem 
Camasiadamente seu adyogado O au- 
[hor nos pôs em contacto dirato com 
[Bodaparte. “A vida intima de Napo- 
leão” — traduzido peio querido ro- 
Mancista Emil Farhat — mostra-o 
Qesde menino, revela o jovem às vol- 
Es com os seus desengança, o Homem 
liga trilha asperamente o caminhó que 
Ne traçou, o amoroso, o pal, a possda 
meticulosa e seria que havia em Naá- 

ão, € tambem aquele que foi fe- 
em. sus vocação, o patriota, o pe. 
PM “Plinio e o homem triste qua 
= £e colocarmos Hitler em frente des. 
e quadro humano que acontecera? 
em poucas coisas, dar que estão 
“4 em cima, ele foi ou ele é, A mais 
IDYEMERO DE 19: 
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importante, talvez, ele não fol: 
foi uma vocação vitoriosa, Ao. 


qua Napoleão se lez soldado porque-c 
ctesojou, e desejou ardentemente, & 
so formou na sia profissão, sofrendo 
por ela, para.serri-la bem, Hitler .d 
um transiuga da vários caminhos um 
desmentido nas tentativas. protissio- 
nais que fez, E como é, imporian'o 
este jato. isso da alguem sentir que 
O seu caminho lol bem, escolhidos 
0s seus. passos bem sucedidos, Napo- 
leão aluno de Brisnne, Napoleão te- 
netta em Auxonne, Napoleão -ganerab 
do: dd GNOS, Erá uma vocação queigse 
renlizava. 
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E. Preços variando, por  voluma, : 


Reformado, o-Jovem ganeral nãóca E 


sentiu atingido: continuou a pre. 
OCUpAr-Sea COM & KUa profissão, & Tea- 
lizar para a campanha da Itáila, pla- 


nos que ninguem nceitaria e que eje Bo 


mesmo seria chamado a executar. 
E Hitler: arquiteto, pintor; comer 
ciante, soldado, tudo sem vitória. 


Tal elrcunstância, que poderia" tr 
felto de Hier um homem triste, tam- 
bom não o tez, Longa os profiâsio- 
naimenta tristes, os exploradores da 
risteza preconcedida. Mas um hemeni 


; - 


briste. Isto é qua conheceu alemã 
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vêz n consciência de um erro, ou que 


que faltavam. hospitais populares na 
França, estrevia: “Senhor Cretet, us 
hospitals: de Parma e de Piaisançe 
ttm necessidades da uma organizaçã 


respeciivo e me envia Informações 1O- 


bre às providências necessárias". Qu. k 


então, vindo que faltava arte, quatra. 
dlas antes de começar a campanha 
da Prussia: “Peça informações: 
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UM pouco entes da quera, o pal 
à um noivo, na Alemenha, chamou o 
Elho, deu-lhe um obraço, pediu que me 
enfase, o disse: 

-— Meuy filho, tu valsa ta casar, vols 
ter filhos, meninos e meninos...  Hé 
uma coiso muito Importante, qua pres 
gisds sabor... 

Detavó-se, pox-se é chorar. 

— Que é, papai? 

— Oh! uma coisa qua preelzas qa- 
ber com urgência! Mos eu não possa 
de contor. Vê onde estó a momão, 
—Espantado, o filho fol ver onde es 
fevo a mãos, E elo! - 

— Querido Ludovic... tu vais te 
masar, vais tor filhos, meninas e meni- 
mos... Há uma col muito importan- 
da. que precisas saber. Oh! qm! 
Mas au não posto te contar. -.. Não! 
não!... (As lógrimos rolovom), Vã 
onde eitá q vóvá. 

Mais espantado, o filho fol var onda 
ettova o avó. É ela: 

— Mou neto, filho adorado do mis 
mha tilha adorodo,.. ku vais to cosor, 
veis ter Filhos, meninas q meninos... 
bestantos meninos, bastantes  meni= 
mos... Ludovic! há ums coisa muito 
Importante, que precisas saber... 

Não podes deixor de vober,.. Ludovie! 
das eum não posso te contar... não 
paso... não posso... Teu vbvb está 
lê. ne quarto... Vol perguntar a heu 

" Erpentedisiimo, o neto Fol pergun- 
ter no avó: 

— Meu neto, filha adorado da mi- 
nha filha adorado... tu veis te censor, 
vais ter filhos, meninos e meninos... 
bastantes meninas, bomantes meni- 
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nos... Ludovicl há umo colss multa 
importente, qua precisos saber... 

— Qua edita, vovô?! 

— Mão podes deixar do vober... 
Espera, espera... fFechou a paro 
com o chave. Fechou a janela, bem 
fechada. Velo olé co neto, caiu em 
cima dele, em pleno pranto.! Ludovie! 
Ludovic! Procisos sober! Filho adorado 
da minha filha adorada! meu neto!! — 
Popal Noel não existe! 

Eis oi o que é fadcismo fez: matou 
o popal Noel, aquele homam velho que 
dava brinquedos a todos os homens. 
“és somos umas eternos criuaços 
Andomos sempre correndo atrás de 
brinquedos novos”. Falou asim um 
componheiro, qua vivera longamente, 
a einde ecroditava que sé qr ilusões 
são verdadeiras... Hitler não repete- 
ria o suspiro de La Fontana: "Se me 
contossem Polo do Burro, eu teria um. 
gronda prazer... . 

Para OS maiores, os romeonces poli- 
ciois constroem o maravilhosa. 


séries delirantes, formam o segundo 
naturezo, que obofa a primeiro, O res- 
to & exceção, é documento, é soudade, 
Entretanto, 
existem fados. 
rar. Os desenhos enimados já criaram 
o farceiro nafturera., 
sará, come o inquisição passou, & como 
parerom outros faltas de er. Á imagi- 


noção, sumida; o alegria, qua o raelo-. 


memento escósuecu; a Inteligêncio, sem 
emprego, — tudo que justificava o da- 
sejo de não morrer, tudo, de repente, 
há do voltor por acoso... Da propó- 
to, nada volta. Horácia depediu- 
» porá sempre de Hamileto: "Bos noi 
ta, emóvel principo, & que os anjos, 
voando, embalem com seus cantos & 
teu porno”, Hamleto, um dia, ninguem 
esporavo, voltou, a joventou o “wesk- 
end”... O campo, &o mônoi num sá- 
bado e num domingo, é compo simples, 
o compo colmo, é o convento das nod- 
tas almos tão aflitos, estas pobres Ofi- 
liot. .. Trozemos no segunda-feira, 
com é descanso, 4 possia,.. Gortomoi 
o desconso duranto o semana. Porem 
da poesla sobra alguma colsa.,, & ar 
bom, que parsco q respiração dos dr- 
vor... & noite limpa de prai 

longa. “altas, as estrelas no cóu. A 
felicidade de recordar: "Eco umo vem... 


Para | 
os menores, es histórias ilustradas, em 


quendo existem monstros, 
Não devemos despe- 
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Bestsellers 


Poti - Aereeteciare =? 


Estes livros são ea de maior 
êxito atunimente em 14 cida- 
des dos EE.UU. À ordem não 
ubedece À importáricia dos au: 
tores, mas à venda dos livros. 


O LITTLE TIEME, br John P 
Marquand. 
THE AROBE, by Lloyd C. Douglas 
A TREE GROWI IM BROO- 
| ELTN. by Belty Smilh, 
| THE APOSTLE, by Sholem Asch. 
| THE VALLEY OF DECISIOK, 
| br Marcia Darunpori, 
NONE BUT THE LONLLT 
HEART, br Richard Llomallyn. 
NE lide HILL, br Daphne du 


SURVIVAL, br Phyilla Bottome 


Assuntos: Gerais 


UNDER COVER,. br. John Hoy 

Carlson. 

| BURMA SURGEON, br Gordom 
5. Seagraro, M, D. 

JOUAHEY AMOMO WARRIORS. 
by Eve Curlo, 

PANRIS-UNDEAGAOUND, br Ella | 
EHTIBEA. 

THIATY EECONDE OTER TO. 
KYD, by Copt, Ted Lawion. 

POD 18 MY CO-PILOT, by Cel 
Roberi L, Beoli. 

U. E. FOREIGN POLICT. br. 


Walter Lippmann. 
BETWEEN TEARS core:çã LAU. 

GHTER, by Lin Fui 
THE BATOUS OF LOUISIANA 
Heim. 

br Harnal! T. Eunné 
UPS AND DOWES, br H. D. L 
EXCUSE MY DUST, br Bellam 
Pnrtridoa. 


HITLER E NAPOLEÃO 


nhor Denon, sobra sa é verdade cus 
ontem atrasaram a abertura do Mu- 
st, obrigando o o público à esperar 
longamente. Nada poderiam fazer 
da mais contrário às minhas intane 
ções dó qua Isto”. 

Hitler, pela boca da um da meus 
ministros, gas gordo Cro:sring, diz 
jevar a mão no bolso sempre que ou- 
va pronunciar a palarra cultura, Na- 
polsão em plena guerra da Polónia, 
escrévia a um dos seus ministros des 
terminando medidas de apolo q de ins 
centivo às belas artes, “que em tôr 
das as épocas sempre lWusiraram esta 
nação”, 


Todos aqueles qua ha seia anos, nã 
cinco, ou ainda ba poucos dias acres 
ditavam Hitler igual a Nanolrão, tos 
contrarÃo neste, e em muitos outros 
livros, faceis termos de comparação. 
Comparar Hier e Napoltão, Es um 
bóm tema de estudo para os fascistas, 


nãs o pelor é que os fascistas não c0s*) 


tumam estudar, e nisto tém razão: 
Para que? Se devem apénas obmdecar 
e nunes pensar com autonomia. =? 
devem entregar ADA outros Da neta 
sentimentos e as sina oplni 


cia. A ignorância sempre fol o reíu-) 
gio do ebsolutismo 4 a cuitura não 
o clima dos tiranos. 


A VIDA INTIMA DE NAPOLEÃO, TE 
Arthur Levy, em tradução de Em! Far 


ba! -— Bibliojeca do Espíriia Madernd] 
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es, o med 
thor é mesmo permanecer na pap 
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- Dome de Vinicius de Moraes, 


Entrevista de Melo 


AFIM de pronore ps ar fo4 Jeitorra 
Uma noção exata de Maria Roda Ol. 
FEL 15:1 que GRuitoR gostariam de có- 
nhecê-ia possoalmente) fiz umas frú- 
E: Que ou à elogiaram exavereda- 
mente Ou não correspondiam & magui- 
dica imprissão que me déra. Depois, 

lembrei-me de Anibal Machado e peri- 
Bei que, dizendo-a semelhante n Anl- 
ba' Machado como me parecera desde 
O primeiro dia em que a vi, em espirito, 
C'mpreersão inteligente & humani- 


Cade, carla uma definição qectr- 
inda e mais compreenrsivel da sua 
P2=0a. 


Perguntel a amigos argentinos te a 
casa ce Laria Rósa, em Buenos Aires, 


fla Como à de Anibal Machado. Era, 
Ein. Lá todos se sentiam igualmente 
à vontade, mesmo o cartomantes 


BS.ceniais é aquelês que não compar- 
tlhavam das idéias da dora da casa. 
Maria Rosa foz parte do grupo da 
revisia SUR, que ainda se preocupa 
cio masiadamenta com literatura. SUR 
— editora e revista — é de Vitória 
Decampo, sºm dúrida uma grande escrl- 
fora. E Maria Rosa Oilver, rica, tam» 
bem ceti nesso grupo, mas conservan- 
do uma Independência natural por 
força das idéias claras e qefinidas que 
prolesga,. E' uma mulher de visão, o 
char poderoso as palavras simplex, 
diretas e b'm pensadas. Uma mulher 
« auge He vem fragilidade e conces- 
em 


Vi-a Uma poit= em casa da Aribal 
Fido ada, rEdenda d: umas vizts pés. 
Eôzs. homens e mulheres, & escutar 


o posta Vinicius de Moraes que, de 
vólls em punho deleava José Lins 
do Rego com tremendas valsas centi- 
usina, do tempo da bumba-meyg-bal, 

Tudo lhe interessavá, E, quando o 
pesa silenciava e José é Lins do Rego 
Ee distrala com parncadinhas no jpe- 
Mio bem torniado de alguem, Maria 
Posa la eutisfazendo nossa curiosidade 
BSbra O EO pais, Ad fular de Varela, 
o extraordinário romencista de “Rio 
Cocuro”. surgido recentemente, disse 


a x da sua PAPUA para n América 
do Norte, monde fora convidada pelo ' 
Locrdenador para orientar trabalhos 
U> relação cultura) com a Argentina; 
tilámos mala calmamente sem pr. 
pontas engutithadas. Multa coisa não 
pode ser dita nesta palestra — vocês 
compreendem. 


Exiernel-lht sinceramente o que 
persara do grupo de SUR. e ela ti 
Du expilcações sensatas, afirmou que 
Vitória Ocampo é uma obstinada 
LRrRTa. SO Be prrócupáa mézmo com 
Hteratura, 


E como & sua enfermeira tocasse no 
fiz.ms 
a pergunta; 

— Será mesmo verdade o que me di- 
Fem desse Otávio de Faria? 

Mas, tanto à editora Sótão a re- 
pisa SUR tomariam brex " 


E eendbriea a que Pra havia em Bue- 
Dos Aires uma só editora gue já não 
Uvesse publicado um livro anti-fuoiu- 
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Lima com Varia Rosa Uliver 
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A eserilura argentina Maria fossa Oliver, — mulher Lonciente, Eirodosa |] 
numana, 


Lã, Todas, em mulor ou menor escala, 
faziam guerra ho nasifascisno “Bi. 
ereta ne dt entrar Luma fhse mais 
e multas outras, 
como H “Logada” que regne um grupo 
vors.Ceravel da escritores espanhois 
republicanos, melhorariam tambem 
nesse sentido, Os editores argentinos 
se precoupavam cada véz mais com a 
apresentação grátlica de seus livros. 
O bom gosto nas edições já era uma 
prúpria exigência do grunde público: 

O ldioma não represchtava netibiim 
impéciho para um intercâmbio entre 
Os Nossos paises. Elin, Maria Rosa aos 
quinze anos dera avidamente os to- 
mançes ouço 


o ES era es 


À prova “de que, “com visitas assim, se 
faria alguma coisi renlmente apro- 


rotavel, dtil, E bem apresentados. 
os nossos livros teriam boa eceitação. 

Perguntel-ihe porque, exiztinido um 
movimento editoria) tão prande em 
seu pais havia um número tão re- 
durido-de romancistas verdadeiramei- 
te argentinos, 


| Por causa de Buenos Alres O mons- 
tro Que Aabsorvia à pais inteiro. gia 
de cosmopolita, atraia demasiadame: 
bo ds escritores para Os temas univer- 
sais é os velhos temas da cidade, já 
suficlentement» explorados eom mais 
experiências pelos escritores auropeus, 
Raros os româncistas argentinos que 
escreviam sobre a “provincia”, E os 
cochecidos, os da êxito, eram todos 
Readêmicos, políticos, sem carater 
próprio, burgueses acomodados, Ro- 
mances sem probemas frios e vúzios, 


distantes do povo « da terra 
Linos, Don Segundo Sombra, 
Fierro e Facundo permaneciam únicos, 
eram ainda os grandes livros “a 
“provincia!” do povo e da Letra Wr= 
gentinos, 

Muito se surprendera com o fato 
de que os nússos romncistas do in 
Lerior estivessem no Rio, vivessem 
Do Rio à escrever livremente sobre 
Os temas de seus respectivos Estados. 
Como explicar? E' que Buenos ÁAirsa 
é um moustro, e o Rio não, Elm, & 
ficção brasileira Jk éra à mais ire= 
portante da América Latina, poi 
vivia sempre & Procura pesa 
problemas brasileiros | 
café, das secês, da cêna de assugar, 
do sal, dás REDOR dO do cacau... Em 
e rio — Dixiin BoCrover — oa 

rd Argentinos eram tunerior.d 


at6 mesmo pos ensnistas norte sand l 


E não esquecer BA “grande contr biuição 
de Ernesto Castro com “Las isius Del 
Delia*, qutro grande livro surgld Tm. 
centtmente. Com teies ps Argentina 
própriamente dita — não a da Bueno 
Alres, o monstro, a cosmopolita — — 
entrava para a ficção, ficção com pro 
blemãs sociais, Deção o povo. 


Era uma boa noticia nao erar 
Vinicius de Mictass surg! 


ee = nisi dd 
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SDUENDE da nossos amores sepulta- 
nei assim disse de Charles 
aplin. Waldo Frank, Sepultados: já 
direi, apenas atropelados na. cos 
fuséo seca da vida de hoje, repolidos 
! pela Jógica dê um sisçema social tão 
gourenta comg absurdo, Chaplin me 


| 
| 


faz pensar em mili toólsas: pórque usu- 


mo: gravala porque fumeinos por- 
que ha pa deredndo pRrque vivemos os 


ed aii O “Lalposstveis. A cri=* 
descem sãd é | reg NETES dessa 
ogia pos a nu pela | 


dem Rar de: oe TêDElado, intis EO 


cou: ú ptado-simpisa | 

Ppóde. lzet que a é um reis ira- 
BpRAdo dO nÕsso. pes pa de vida soclál 

ms apenas um homem diunte é um 

estilo de vita social quê HÃO. é ads 

ptavel ão homem. 


- Não, não é: adaptavel, Mesmo os 
Que fazem é cumprem-o mais perfeito 
“pd raa de. adaptação. & vencem, 
« Para 1550, renunciar a um 
humanidade e. ds hombrida- 
| cam sendo besta, nlegres bes- 
tas. hs vezes até inteligentes, mes 
vagas À espéra da-morte. Grande te- 
ma é esse da morté.- e oreio que els 
ão tem sido usudo ca "a 
I força: una grande 
pb a morte 
A t ima insistente e. feroz 
propaganda da morte teria mais efl- 
ciência que a propaganda - tão fais!- 
Ticada da vida e q propaganda idiota 
* ie vida. e 
dele en orca os são efetivamen- 
to enforcádos, mas si não mataram o 
nrustro eles qéram ao ministro unia 


sta bem sensível da morte, e o 
nnistro não : A 
ds morrer, Lt 


dos, diante de impos 
são tr mpossipeir porque 


Charlie 


ve -dápenas “aceitar | 
netas doi É “a 
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teria em muitas situações um valor 
espêntoso, Não me refiro ao terro. 
ramo, néim a qualquer ridicala insti- 
tulção ds finados ou quarta-feira de 
tlnzas. Quero [ular de uma próph- 
garda -serig-glue Incutissesno esnitito 
dos responsáveis irresponsáveis de 


um modo tão traumático a idéia da 
moria que os [izcge desistir de vd- 
rias coisa 

No discurão Hral da o Grande D'- 
Lador! Carlitos diz à que O 


A. EOMBRA do Tragabundo  — Charl, 
Carlitos, Charloi — aparece no cinema 
em 191] como Den Quixots na lNisralu- 
ya do século XVI No mbculo XVYL Don 
Quixois consegue o que à Inquisição não 
conseguiu: o desaparecimento dos Hvrou 
cndúcos da Cavalaria, à poerilr de 1912, o 
que não conseguem as componha dos 
púnianos a & condura, Carlitos consegue: 
acabar com o folhetim cinoemailográlico. 
Dasaparecem os hbo.óls e surgem doa ho- 


mons Dimaparoce o folhetim, o iInverósis soci 


mil eo mrbitrário, «e principia a arib. 
Como no Ouixoise termina a gupervivêén- 
cia de um falso TÚmandaco a COMEÇA O 
TOnánCio, 


“A vida, a emoção. a dôr e nu alegria 

dram o melodrúma exbigerado dagqueo- 
ja po telra perveguida, as façanhas milo- 
lógicas do “Ccow-boyr”" ou detolivo, Ea 
iragédias iInicleráveis de imperadores ro- 
mengo, - máriicos e proíolas,.  Erm algo 
mais simples & comum, ai estava, 
nosso lado, em fodos cs homens, as col- 
sus o os talos quo de passam na exlsibn-= 
úla quolidiana, Era preclso simplesmente 
olhbá-lor, analisá-los, rocolhó-los. “O co 
nheciménio do homem, dia Chaplin, é o 
segredo de jodo meu êxito”. Nada mails. 
É & o qui lua: criur o homem na tala. 
à Por luso mesmo Chaplin marca & quin-. 
la etapa da ciação do cinema como 


arim, Urina goma fundamental. Cum ela 6 


| passado jámais de um 


gol abre caminho, que salmos das três 
vãs para a luz a alma dos homend 
LENA AZAS, VAMOS entrar eli Um mun 
do novo, um mundo bom. Não é Car 
litos falando, é Chaplin sonhando « 
querendo e, mais ainda, agindo, 
Mas tado seu lundamento é triste, 


e é no fúndo do rabo do tristeza qua | 
ele btisca sua força, Esse homem dé! 


tantas mulheres exprime no cinema 
A gedicação perícita e infantil & uria 
única mulher, pela qual o pequenina 
vagabubdo sem musculos e sem tosa 
tão se arrisca a todas us habilidades, 
agiidades & violências, em luta contra 
O gigante, ps autoridades, o ridieuá 
E todas es outras tremendas forçns 
contrárias. Eeu companheiro é & 


Acaso e Sua única arma a impossis | 


ildada de perder qualquer colsa 
eli não tem de modo algum o qua 
perder, pórque sua riqueza está den- 
tro dele mesmo é Isso ninguem póia 
tirar. Nesse fáto & que reside O seu 
Lrredutivel patético. 

Acabo de lêr o livro admirável! é 
tão quenie quanto sutil que Manuel 
Vilegas Lopes escrevey sobre Cha- 
plin. Esse livro fol traduzido paru à 
português por Melo Lima, prefaciado 
por Anibal Machado + ilustrado por 
Augusto Fodrigues, Clovis Graciano, 
Ecallar, Gocldi e Percy Deane. 

Val representar, assim uma vers 
dadeira homenagem a Carlitos. Per. 
seguido tantas vez:s pelo calhordis= 
moda censura de Várida palses onde 
seu Witlimoflime — contra Hitler — 
ol proibido, cortado, utrazado ou exi= 
bido menos tempo do que a piatéia 
petia ele bem miteca essa homêéngs 
gem de áriistas Independentes. 


, Charlot, Carlitos 
OMEM 


espetáculo, de um embriãs de ario ato- 
mentar, Porque é o homem query ias um 
ario do homom e pára o homem, o quê 
lho du elernidado, Sómente através do 
humano é que se pode, dols mil anos des 
pol, réconhocer, compreender q udmis 
Far es que um dia foram humanca, Pos 
nha-se no ciiema esta doja: 1FlZ. Dela 
é quo taoem, necessa lamento, todas us 
que hoje consizoem n cinema: o express 
alônismo, o cinema pricológico. o clnemi 
|, a blografis.,. Sem cio camiaho 
kumino não poderlá mr o que d. 


Chaplin descobre para o cloema o ho 
tem em vida real, Elis a sus coniribuls 
co fundamenta] à ario que principia. 
Mas ciss homem é sun vida já não pars 
tencom so século XIX que de val, mais 
ao século XX que ss Inicia, E' à gua obra 


a contribuição de Chaplin, à ario contem= 


porúnea, E, como kb óbra de 


todos of 
crandos arilstan, contém E 


uma pretécia, 


duma resposta à pergunta que sinda não 


se formulára: a mensagem sos homéni é 
à vida do cóculo XX. 

> tudo rg P 
lho ias 
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AUALO Ee jer um livro de Graciliano 
ires cum livro qu: talvez: pouca 
ponto conhe à. um grande Livro, epe- 
Far de toncer RPE nas: 70 pêrinas: “A 
dorri dos Meninos Pelados. Certa- 
tente não me surpreend.u.o fato de 
to Gricilatno Ramos escrito um JH 
Vra para crianças porquê quasi tódus 
Es romano istas brasileiros já Tiz=ram 
tura iniantil. O que me espan- 
= “td encontrar o mesmo Grasila- 
firmos de “«Angusda” ec“Vigdas 
do, & mever-ss noutro âmblente 
* um novo elemento de natureza 
08 :00'º a fercuta. 
É 0is equi q fêmea nesta pequena 
hi-tória Ce um pobre m-nino, timido 
E ariana AcosStumedo ds galhofás das 
Cimbanheiscs de rua, transportado 
para um pais onde se sente jrual aos 
d trois garótos. 


Judão começõu num dia em que o 
poquêno herci consirya com úreia 
mlhadaa sra de Taquarikú s o rio 
tos Baito Cabtças. Os meninos da sua 
rua, escondidos alrés das arvores, to- 
Recaram as gritar com elx. Gently um 
b2Íqu? Do coração. Depois: *levantou- 
ga, atravessou o quintal, ganhou o 
porro. AL começuram a surgir as coui- 
Ts pat! renhas que há na terra de Ta. 
o rio 

Fui assim que Ralmuncdo snju mn- 
gisdo por um caminho desconhecido 
À procura de gym gesto de carinho e 
Dn> upsa palavra emiíra. Vamos encons 
tru-lo junto da. serra de Taquaritu, 


Qua se abaixa para lhe dar passagem, 


tal como nós desnhos animados aq 
Btravestando o rlo das Bete Cabecas 
cujas êruos se fecham. E' o caminho 
Ce Talloirgyn, um maravilhoso país 
code tido é ameno, um país onde q 
Go] não ge delta nunca, tembranda 
ertols  fabuloão “Shangri-L&'' do 
+ Borin P: rdido”. o menino 80. 
anno ee espanta com a gem 
Amiga dos troncos 

roditar no que vê — o milagre da 
cd siágade até então desconhecida, eg!- 


tatido O Seu COraçÃOo, dE volvendo-lh >, 


a conliança e a certeza de sl mesmo 

Ninguem poderia deixar de se sentr 
comovido com a surprera de Rail: 
mundo ao ouvir a doce voz dos tron- 
cs dendo.lhs as: boas vindas, a alé 
que 6O ouvira escâmeo em Cambaca- 
rã. Pois o menino sozinho encontra 
ermi Tatipiryun uma porção de garótos 
como ele — e todos se aproximam 
contentes, convidam- “No para os brin- 
gusdos, dizem-lhe  colsas  amáviis, 
pbraçam-no. O sardento, o anãozinho, 
tisgo, Caralâmpia, Prrento, multas 
ouros meninos, limpos fortes e alr- 
«2, mostram as maravilhas de Ta- 
Upirurn, Só um pensamento tira a ale- 
gria e a tranquilidade de Raimundo: 


& lembrança de que precisa voltar pa. 


ra Cambacará, onde o aguarda a ll 
ção de geografia, Do contrário ele 
poderia Tlear em Tatipiryn iIindefini- 
dsmente, conversar com Os (roncos, 
con doná Ara chupar as laran- 
Jes oicreridas por dona Laranteira. 
B> não fosse & lição de geografia vls 
não precisaria ir embora, AM fitarla 
para sempre no aconchego daquélas 
Crianças que o estimavim, que não 
mangavam dele porque tinha um olho 
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E 


deste diálogo PR a ped (uma laranjei- 


OSVALDO ALVES 
LEITURA 


“opyrigãl de 


brevçcó e outro preto, porque tinha & 
cabeça pelada. Dormria à Jjuz do céu 
Limpo, c>scantcaária sobre a relva ma- 
cia, sob os ráios asdaves de um sol 
que não se qgella nunca. Dona Ara- 
nha não quer que ele deixe O pais, nem 
dona Kd, nem o tronçõs. 

“Certamente um dla, voltará a Tati- 
pirim e trará consigo o seu pato, 
Agora precisa rever Cambácara, cons 
tor nos garolos da sda ruã que esteve 
num pais maravilhoso. onde os auto- 
msveis não. atropllam, Gnioê-os môn- 
tes co abáixam e As larônjeiras ofera. 
cem &ca meninos as suas Jaranjás, 
Caro Gle vão rir dele. 

Graciliano Famos é aqui o mesmo 
dos romances. 
pareça é nbsolutaminte O 
estilo, a sobriedade, o sentido de Fra- 
lidade sempre presente a força que 


Giticilmente pods Ea 


dA Ros personagens & fórma, Algu- 
ma colia faz désss pequeno volume 
uma história, mesmo tempo, sé- 
ria e ingênua, útil e grande, Para 
crianças qu mesmo para adultos, não 
fas diferença, E' o mesmo Graciliano 
Ramos, enriquecido com um novo ela- 
mento: a ternura, Uma grande tor. 
nura qua dificilmente poderia ser en» 
contrada nós seus romances, Ele tra- 
ta os seus meninos com Imenso ca: 
nho. Estlma-os mais, certamente do 
que mn Luiz da Silva, Paulo Honorio ou 
Fabiano, Tem uma grande pena dos 
seus garotos e arrúnia as cosas de 
medo que Raimundo não continue à 
ser desprezado. Manda-o para um 

als onde tudo se ejusta à sua sensi- 

idades de menino sozinho, Um Lg nrpedo 
onde nem sinuer tem espinhos para 
ferir, como se p verificar através 


ra que se afasta do cam! 
Xar O menino passa: 

“— Faz favor, 
-— Não se incomode, A senhora é 
muito educada, 

— Tudo aqui é assim, respondeu s 
laranjeira, 


Por mais Incrivel que. 
m:mo: 0 


-— Fata-se vendo. A propósito, por 
Que É que a senhora não tem espinhos? 

— Em Talpirun o ninguem “gra. ba. 
pinhos, bradoy a laranjeira ofendida, 
Como se faz semelhante perguntas 
uma planta docente? 

E Ralmundo, envergonhado, confcse 
sou que era de fóra, não conhecia 
núca, nem. os costumes de Tatipirun, 
Nem estava elê habituado & ser irãe 
tado assim. 

Agora ele val diixar o país, depais 
de tantos momentos de alegria, Val 
se despedir de todos com uma granca 
saudade, mas. promete voltar, trazer 
o galo e tamb: Ea o) mis ihores, meninos 
qua endontrar em Cambacará, E' ums 
grande Pp E despedida de BEhis 
mundo. “Adeus, sey Fringó., Adimis 
seu Pirento: Carglampia, adeus. Eu 
gosto mutto de vocês todos. VDu DrEs- 


tar atenção ao “caminho nara Se me 
retina quendo voltar, Eu vólio Em 


brem-se de mim. Adevs'*, Ralmuúnd> 
está comovido, todos 04 meninos 
Tatipirun estão comovidos, Mas HRajs 


mundo t;m necessidade de voltnr "a 


ra estudar a lição de geografia. 
põe-se a andar, de volta para Cams 


PAGAR, O o coração. amd Sac Vai ana 
dando distratdo, multa en 


Nem vê à ind hr afastar-se pais 


deixar o caminho livre, E dona dao 


ranjeira guerda silêncio, porque 4 


o no menino so 
de daix 


D:pols de ter lido esse pequeno Ho 


que um dia Graciliano 
va a volta de Raimundo a 


aTrURA: ai mo 


Não se incomodem comigo. Qua 
do vocês não tiverem brinquedos, Iii 


a 


do Raimundo está sofrendo, o, Rafmii= 


vro senti comigo mesmo f VORER hi! 
Ramos . e a 


É ER 


den md la sa ALI 


ESTES livro exagera nalguns pon. 
TOS... é simpllílca demais. Que mais 
pode ser um livro?'r 
E. uma Pp: rio ti do próprio 
bp quem profere as palavras êci- 
£9 dobre à bios emitir um Julgamens 
ro à biografia do “Grando Di- 
id à HEM GUAlIndE injustiça O 
conceito é perfeitasriinta aplicável ao 
Mce esérito pelo próprio Wells, 
Bstira das mais júcidas, elcânçando | 
PES orções verdadeiramente extraor- 
Marias, por isso mismo nem sempre 
é rigorosamente flel q quadro que O 
Euior fixou nas suàs páginas mághi- Y 


ficas, Néssa MHvro, mo desrevir a 
Wa de uma personagem de flóção, 
Wells, com  minuciosidad: deveras 


nosável, er os mais palpitantes 
Essunios da Vida humána atual seus 
nos mais cruclantes, as solu- 
ções mais absurdas, Os milagres pros 
mrtidos elos fals09 messias qua, 
Po ecmo os cogumlios, têm proliferado 
DP é todos os recantos da ferra En- 
 tretanto. ara evitar mal entendidos, 
d É o própri Wells quem úvisa no lei- 


“possivel que esta : TOUmance herr- 
"pre to & vida real; isto, poré 
não passa da natural ambição de 
omantisia que não repudia 


4 “ÔO que ser Crieioaçieneirs ja! as 
Personagens que mesmo rio," 

E, criando à figura central de Ro- 
| fc O Wihlthow procurou Wells na 
oia do possivel, ão ai di 


'jJâmais essas ddsDE: 
çã raça da ves 
ça a â bi bd 


| e | : berço, ao nascer a criança, 
E e | “a a própria ama é levada a 


sinão ndo di intao 
E “A E cor E levanta os CATHO 


| suas criaturas, com. o que não faz 


= | a 1 F 
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sidtrução, Temos que dstrulr a fá 
ingénua que os faz caminhar para a 
sua desgraça. Não temos que duvidar 
Cas suns decisões, o que não seria 
cemocrátivo, E depols, ficamos s:n- 
tudos aqui, dizendo que o pobres va- 
gabundos [tacassam Ea Sus Adaptação 
bs novas e terriveis condissa,. 

como es tivessem uma leves passibili. 
ada de sabor como são as coisas, 
Estão prostrados aqui e ali por pa- 

Lrlotismo por preconceitos religiosos 
fora da moda, por equivoco raciais, 
POR forças econômicas incompreenci- 

eis. Nó melo de um desenyo vVimen= 
to de máquinas ferroríticas.. 

Pois bem, Rud, o ditador em po 
tenéial, não ficou sentido olhando a 
vida correr. Tinha ambições de muati= 
do inquietação, complexo da info. 
Horidade & (quim sabe sé compiaxo de 
Edipo?) outros coômpiexos e alguns 
recaiques qua a psicanálise vulgari- 
cou, uma falta de carater à prova de 
Qualquer T[raqueza cordial. COMmE- 
cou & pregar a ditadura do homem 
comum. 


Do nascimento, à formação ao Ep 
Ecu, À morta do ditador correm as 


porém, páginas do livra de Wells A volta do 


ditador, o mundo que ele conquista - 
rá, con seus AnSelcs, suas dores, 
chagas, lutas, desajustamentos, In- 
quisiações injustiças, t 
autor, imeticuloso. arguLo. multa vez 
impleosg anoia o que val aconte. 
cendo, mesmo em seus pormenores 
desvenda motivos. rusões próximas 


Cy remotas, caracteres humanos e si- d 


- tunções sóciais, Pode o dyro Dão Mer 
um retrato fotográfico porque é ida 
tas veges muito mais do que lzso. 

ditador é focalisádo em todos os Feto 
tidos, em todos os seus mementos, 
Nas suas cúleras desânimos, fraque- 
Bis e impulsos, nas suas ações e rca 
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? volumes brochura em perfeito estado ,.. 


Bibliatecas e qualquer livros 
— Atendemos pedidos pura o Interior 


LIVRARIA DO POVO 
PRAÇA JOÃO MENDES, 35 


posa mais íntimas, Até & explicação 
Anal: 

"Era um demônio d> entranhas 
assass,nas, E jol suprimido peias cóne 
Lingéncias da vida, com as quais as 
entumou como vásas rãs que as 
crianças pescam nos charcos. Era um 
menino. terrivil, perverso e intraias 
vel, pusilâmine, erubicioso mas ptiste 
Jânime, receloso da violência, vitis 
ma do terror, vitima de uma dooca 
Lia terror amplado até o infiúito, 
Atã nim mundo registo de covardia 
cons. guiu encher o céu de vitimas: 

E, além, essa poeneral.zacio 
gdmiravel: 


"Observel emos ditadores desde 0 
tempos de escola primária, até 0g5= 
ta, quando desapareceram para seme= 
pre, Conhecl-os a todos, Os livros 
delas. O falso culto resteiro do cau- 
dilho. Obseryel.oy fislcament: e qb= 
servel A veneração que sa lhes tris 
puta, enquanto eles mentim. Todos 
esses homens sa Jultam uminados, 
assinelados pelo destino, eleitos para 
coMmprir um missão. “Assim come - 
cúm todos, e depois, quando sa some 
tem impotentes ciants dos problis 
mas complexos que eles mesmgs cria 
ram, nc2bam ficarido doldoas' 


Um julgamento ECTHA DOS 
sem duvida o da história, 


GT 


será, 
para to 


É O dos os caudilhos, cheefótes. titonótdes, 


pequenos e grandes, que hoje, na hora 
“e transição em que vivemos úgtnis 
zarm em numerosos paálses do mine 
do. De. um mundo qua está morrens 

| possibilidade de renascer 


O GRANDE DITADOR. da H Wella, 

em tradução de Marques Neat “- 
Coleção "O Crugeto” =. Secção ds 
livros da Empresa Grálica “O Grus 


oiro” — Blo, 1943, 


1 em E “mea E 


EAN NRERA. 


esa 


MAREA. 


uuntidada de | 


SAO PAULO | 


KO DIA 7 de setembro de 19158, quen- 
do os cometeiros dos batalhões alia- 
dos executarem o toque de cessar Fo- 
go, & ferminovo, amim, & primeiro 
Grands Guerra, o poro russo festejava 
b prmeiro anivarsório da Revolução, e 
inaugurava o primeiro teatro exclusivo- 
mente pers crionços, em Moscou, Co- 
mo porte integronte do, plono gerol 
de educação, é visando, sobretudo, prêe- 
parecer o nova geração pora receber q in- 
fluência direta do teatro no formoção 
de uma mentalidade diterente, o Teo- 
tro da Criança constituíria umo organi- 
zação aporte. com a dupla finalidade de 
implontor o gosto pelas artés cênicos & 
dosvendor ct mistérios da olma intontil. 
Seria, 20 mesmo tempo, um laboratório 
de pesquizos € um câmpo exporimentol., 
Parecendo, à primeira visto, que se des- 
tnavo o saotisfozer a necossidode ele- 
mentar de divertir a petizodo, à pouco 
o pouco suas intenções, cientificoamen- 
te orientados, Fforôm-se revelando, e 
sous morovilhosos efeitos surgindo, da 
moneiro impressionante, À direção qgu- 
rol foro entregue a uma mulher que, 
no época em que o visitei, não com- 
pletara ainda os trinta anos. Natalia 
Saotx deveria ter sido escolhido a dedo, 
por todos os motivos. Nem bonita, nem 
feio, mos de umo simpatia que q gente 
só encontra néssis mêe jovens que 03= 
tão sempre sorrindo, dando s impres- 
são de que fazem todm os vontades 
dos filhos, quando estos vontades Já 
tinhom sido inspirados por ela... No- 
talia ma porecou genial, do ponto de 
vista de vocação para exercer o presis 
dência do Conselho Diretivo do Teatro 
da Crionça. Ela concebia o1 plonos ge- 
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rais, e os executava, depois da exami- 
nodos e oprovedos em conferência com 
0% mois copozres ropresôntantes do todas 
es ciêncios, artes e ofícios, qua cons- 
tituem o elementos fundamentais da 
literotura teotral é da erta cênico. À 
primeiro peça foi lançada a titulo da 
experiência, embora proviztos fodos es 
condições que pudessem suscitar q 
moior diversidade de rações do publi- 
co infantil. Tudo fora previsto, da ri- 
balta para dentro e da ribalta para 
foro. Em primeiro luger, o edificio, es- 
peciolmenta destinado à frequências de 
cranços, desde o estilo da fachada, co 
tamanho pequeno das poltronas, à ol- 
turo dos “guichots” dos bilheterias. 
Até os aparelhos sanitários são minlo- 
turoi. Quis, assim, Notalia Sotz en- 
vaidecer as crianças,  oferecendo-lhes 
um featro que q meninado pudesse con- 
sideror como exclusivamente seu, pe- 
quenino, “engraçadinho, onde pudes- 
sem brincar em liberdodoe, longe das 
vistas o des constontos censuros dos pais, 
Aa crianços deveriam adquirir pessoal- 
mente os seus bilhetes, entror, tentar 
ossistir oo espetéculos, completas 
mento irolados, não só pora lhes dar o 
moior autonomia, como poro evitar à 
inHuência dos adultos no compreensão 
dos entrechos. Disse-me ela que o! pois. 
muitos veres, por preguiço ou ignorân- 
cia, dificultom a desenvolvimento do 
copacidade de compreensão dos filhos, 
respondendo erradomente àz mais tvim- 
ples perguntas. Os cdultos ficom, pór-. 
tanto, localizados em um balcão supe- 
rior, COm acesso por uma entrada apar= 
te, é sem comunicação com a platéia, 
mos de onde poderão observar os crian- 


oferecem leito q etendem o todo 4 


cas, quer quando estão na platéia, gue | 
mo na sola de espero. Dopois do ble | 


lhoteria, que obriga o pequeno espocs | 
todor a sentir-se independente, q told | 
do espera constitua o segundo elemeno 


to de preporoção, O espetáculo começa 
sempre depois da hora murcodo, E 
platéia é vedoda à crionços durante d 
uspaço de meio hora, no minimo. À Ens 
troda, os gorotos devem deizor em ha 
vro próprio es nomes, filioçõo a resha 
dêncios, o entram pora o solo de espera, 
ampla, confortavel, assistidol por um q 
grupo de “nurses” especializados, qua. 


desejos porventuro  monitestados, mu 
epenas insinuados,.. E ali ficam, dm 
liberdode, mas não sofrem os torturar 


da umo longa espero, porque, em code 
reconto, encontram uma atraçõo difge 
rente, Aqui, hó uma pequena oficina 
do mercenorio; all, um monte de blôs 
cos de madeira pora ormor edificiça 
acola, mossa paro fazer bonecos; mas 
adiante, umo vitrola com uma grande 
coleção de discos. Há oaindo estais 
tes com livros, mesas com revistas, ófi= 
cinos mecônicos, popel a lapis paro -ets 
crever ou desenhor, enfim,. todos Ds 
elementos que poram dividir os erighi= 
cas em grupos e selecioná-las segundo | 
as suos tendências, ou simples preferéne 
cios. Notalia Sotz, do seu observatõs | 

rio, em componhia de pedagogos bars 
badões. estó observondo os quas pes | 
quenos “vitimas”. Os brinquedos € 8 | 
oficinos vão sendo substituídos, “a E 
me as observações. E 


Isto É o que se posso da ribalta pora | 
fóro. Nos bastidores os cuidados Beco e 
são motores. Escrovér, encénar, E Pa) 
preséntar pora Erianção é uma especias 
lidode nova, que exigo conhociment 
que vão da psicologia à pedagogia, do. 
do o caso especial da complexa copotis | 
dode da percepção e receptividade dom 
futuros espectodores. Por isso, as pos 
cas devem surgir da conferência de phs. 
dagogos, draomaturgor, músicos, baila 
rinos, eletricistos, corpinteiros, cenógra: 
los, ete., conforme o gênero de teatro 
êscolhido pora cada espotóculo, Ás de 
tervoções do solto de espera devem ne 
completadas pelo exome des ecteta E 
pequeno público duronte o dessa tp 
dos cenas, como oinda pela 
nos cortoi é desenhos que as ciel 
são convidados o enviar à direção, 6 
tudo da duração de cada impriat 
produzido sobre as diferentes Nato 
idades Infantis, o conhecimento 
atos da gorotoda, entes e depois 
espetáculos, e a diferença da impressões 
que à mesma peça tenha crodonidRio 5 
bre 01 meninos É ai meninas, Um A! 


E 

+ 
UE 
é 
ho 


E +. 


| a 


E ] 
FR a! 


a 
fo 


im 
. 


indagar de seus | a 


4 


da “visitoderet, iguelmente aspoch 
gados, procuro as Famílias dos espe: 
dores miudos, para | 
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HOUVE um sujeito panglossiano que 

PIeEVe O seguinte pensamento; “A 
meira coisa deus é réis fazer quem de- 
a algum Jugar 


É Re a haje o dono desta verdade 
sentímo-nos inclinados 


Arretorquível, 
Da também a formular máxima ou re- 


Pera de idêntica pólpa, mas & respeito 
ME última moda dos brasileiros: oO 
| o Realmente, não é pos. 
| Bivei conquistar fama de conhecedor 
Cólsas do Novo-Mundo sem antes 


rio, que vemôós agora? TIndi- 
| isnos Qua durante vinte, trinta ános 
egsspreseram as nações americanas é 
“Ri ponsideravam alragadas seivagena, 
E párbaras, por motivos. que não nos 
Eonvém Haltentar, estão pondo o carro 
Ea é frente dos bois, porque ignoram á 


| E: 3 sobre D& problemas mais anitos E 
| a das nossas repúblicas. 
léio vdeturpa, corrompe a pureza 
par. ca de Bolivar, legitimo e 
peão da doutrina a 
] O coqmnas Pot dg aderirarri 
- E homens públicos do Brasil. A via. 
o  eumple Que seja realizada logi- 
ate; comece-se do começo &é nca- 
se no cabo. 
| não cometerinca erros, o Ini. 
tal nha america- 


& convém que obedeça a um plano 
múii e bem arquitetado. Nada de 
O! cos nem surpefi= 


A soraia fisica dar-nos-ã o all. 
Ee ao Criei EO das terras +. 
o Novo- seus aspec 
ÁeTnOS, as ridades das nossas 
> a as explicarão o geral dos fenôme- 
z RA ec aqui sé verificam. 
PA economia da gente que habita a 
cid Os recursos naturais e bio. 
| ES sUAS ma- 
Ss que não 
ixtrktr es Úteis? 
| “es ndo os pr prestarem 
do a todos estes elementos, nún- 
à voltarão nos A imo Que vulga- 


Os colors que c o MINA CrO 
O qu 19, É um tempo similhantes q 
milorentes, as que iluminam as fon- 
de ends é enigma da ascenção das 
ei cia novo-mundisias. 


"Às nôóções geo-blológicas, peo-ecantd- 
a geo-etnográficas e geo-untropo- 
gi concernentes às Américas não 
É poi Semi desprezar, si na realidade 
Ci mos, com respeito aos fatos & 
E ge “de mentiras, orlentar a sollda- 
Is dade continental para a prática e 
. o triunfo, Enquanto não para- 
z od € confrontarmos as ZOras 
E Novo-Mundo, grifando-lhes o: 
imáções e diversidades, odarer 
uu Mouamenta do redór de hibóte- 


eg minhas & delírios, não da 
f DEI com, todos os seus ru- 
Acrescentamos a história int:- 

. polkica, militar, religiosa, mrtis. 


lex, literária. cientifica, visto que Us 
og vlmnmecimentos. “não se divorciam 
a — - LEITURA 
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jamais e Um não m entende quando 
olvidamús o outro. 

Todos os paises americanos enfren- 
tam alnda difiçuldades da fase de for- 
mação inclusive às Estudos Uuidos, 
que também não atingiram o gráy Eu- 
premo dos seus impulsos é das suas 
possibllidades, E" tolice aereditar que 
o Brusil, a Argentina, a Colômbias o 
México, a Ventguela o Perú, a Cua- 
temala ou outra nação do Novo-Mua- 


do já cumpriu a missão humana que o 


futuro lhes reservará, Nenhuma des- 
sas repúblicas se acha povoada con- 
venientemente nenhuma chegou & 
matade do caminho que, nos próximos 
cem Anos, percorrerá. 

Na pesquisa geo-histórica de causas 
e cfeitos dos fenôménos passados na 
América é inhdiável a aplicação cas 
leis paico-sociais que elucidam o valor 
a & significação de cada acontecimen. 
to. Amôntoar desordenada ou meto- 
dicamente fragmentos insulados da 
evolução, crémos que representa per- 
da de esforço. A orientação filosófic 
eleva a ciência, emprestando-lha ca- 
ráter humanístico e às vezes pedagó. 
gico. -Asiim precisamos conjugar fii= 
tos geográficos, históricos, sociológi- 
cos - extralndo-lhes a lição constan,o 

a di nr a ih o inilmo, o in. 
trínseco mérito, Em terras do Nova- 
Mundo a vida coletiva revela compls- 
xidudes ve origem é traços originais 
quanto -ao conjunto dás tendências, 
Tais ligações e singularizações 


enorme função na análise dos nossos 
ideais, Seu estudo, portanto, é Inadia- 
vel e básico, 


Não adianta cólea nenhuma decla- 
mar ditirambos & fraternidade am:- 
riçana, si artes o conhecimento pro- 
fundo da geografia « da história do 
Novo-Mundo não fol feito. Parg esta- 
belecermos os alicerces do comércio 
continental. o intercâmbio  Irutifera 
bo terreno econômico » político, pare- 
ce-nos imprescindível que compreen- 
damos as razões do. malor ou menor 
progresso das várias regiões da Amé- 
rica através da geografia e da bistó- 
ria, Ninguém gizará programas de 
Aproximação es múluo-ai Entre vs 
povos déste hemisfério sem reunir da. 
dos que permitam descobrir à como de 
Sua EXECUÇÃO, 

No Brasil os crondiogos minudentes 
não rivalizim. com um Tavares. Bus- 
tos, um Bilvia Romero, um Alberto 
Torres, tmn Euclides da Cunha. Ag 
teorias da formação da nossa nacio- 
nalidade superam as colcções de da- 
tas dos caçadores de insignlflcâncias 
saltendas, E [ácil calar colsinhas es- 
ParsaR em dogqumentos. Difici] harmo: 

“ns é dizer por que se deram da € 
um e não dp outro modo, 

Dra, o mésmo critério devemos 5e- 
guir no Sri qi da prosperidade e 
do sacrt 
dos paises americanos, Acima dos tra- 
balhos de investigação particular, de 
buscados fatos sóltos no tempo é no 
espaço colbquemos as teses honestas é 
cruditas dos pensadores Qio cultivam 
à sociniogia: José Gill Fortou] com 
sua História Constitucional de Verne. 
rutia, Pdro M, Arcava com seus Es. 
tudios de sociologia fee dia Car- 
López de Mesa com Di ertación 


têm 


clio; das jutns e das vitórias 


rograma de À mericanisn 


as 


lógica, Eicardo Rojas com Eurindia, 
Manuci Ugarte com Em porvenir de la 
América Espanola, Alsdes Arguidaa 
com Putblo enfermo, Balvador Mens 
diéia com La enfermedad da Ceniros 
América, etc. 

Não é aceitável que os superficiais 
a adivinhos queiram substituir à ob= 
servação e A cultura pela retórica dis 
plomítica. Em americantimo o que 
tentou não promuziu efeilos apriciã- 
ceis, porque & falia de preparo espes 
clalizudo dos homens públicos as fores 
cos a fneflicuzes inlclativos, desconchas 
vos graúdos e loucas tloço. s. Ou tros 
camos este disparatar negativo por um 
programa realista a global, ou teremos 
aqui — senbada a guerra de Hltlar — 
uma desunida e débil) América, como 
antes da catástrof: européia, 

Q Novo-Mundo não ocultarã E sus 
divida intelecçual para com a culiura 
do Velho-Mundo, Ceriissimo, Aipss 
tar-se-h, porém, da sua sórdida, nes 
fasta politicagem imperialista, de sua 
Incrível, cavernário pollticalha rastal 
& de todas as mazelas que macu:am, 
A América não adotará atitudes ridie 
culas e songuimérios contra semitas, 
não consentiri ny armamentismo fe- 
ros e destruidor, Bio permitirá previs 
légios de clhsse, pois.a sua demoçrá- 
cla crque-se sobre & ento juridica 
dos homens, q liberdade de pensar a 
peir dignamente, o direito do cidadão 
diante dos interesses do estado. 

Ficamos estupeíatos ao averiguers 
mos que muitos brasileiros de rápos- 
sabilidade, que po raRa! à respeito das 
repúblicas ame 85. - TFeprovando- 
lhás costuínes, hábitos, idéias, nunca 
leram um compêndio ds história, de 
geografia ou de lUteratura do Novos 
Mundo, Andrés Bello, poligrato mis 
ximo das Américas é pess Ha 
conhecido no Brasil, Pior . | 
só de Ráiael Ma Baralt, poeta, cri- 
tico, fildlómgo E historiógruto. Eugenio 
Maria de Hostos mestre dus mestres, 
viva incórnito rn sabedoria de Ness0s 
compatriotas. Júán Montalvo, prosas 
dor, vigoroso, polemista imparigável, 
modélo de linguagem, não existe para 
bg- habitantes das terras que Cabral 
descobriu, Esses, que citamos E são FÃ» 
iraordinário, como Juin Bavtisia Al. 
perdi José Enrique Rodo, Ricardo Pale 
ma, Rubén Dario, Amado Nervo « bém 
outros, burilaram obras imortais, urite 
versaimento aplaudidas, cujo valor 
não é Inferior RO das de Machado da 
suis Euclides da Cunha É Olavo Ble 

C. 

Andrés Bello cingélou o posmeto ge- 
mini e perfeito Silva a la agricultura 
rés lá Zona Lórrida, espélio dé ameri- 

priisgmo. Bastaria esta riaravilha pas 
ra eternizarlhe o nome. Entretanto, 
oritico jurista, glotólogo, gramática 
filálogo, deixou monumentos impereci- 
veis: Código Clvil de Chile, Gramátis 
ca de la Jengua castollara, A ferh 
de . Internacional, Crtologia 
Meétrica Castellanas, Porma del Ci 
e túnios, O certo é Mas não se conces 
also americarnista que ignora D colos- 
ds sa chamou Andrés Bello. Polle 
O está acima de qualquer do Nos 
vo Mind D, 
afbel Maria Baralt também JEE Us 
| livros de peso e indestruútivels: Dice 
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veniêntemente dessa Jlberdode, estudel pouco e escre E, 
verãos para erranjar pequenas, Meti-me em lutas poli E 
cas e conhec! os homens célebres da guerra de 14, ua E 
experiência da vida completa tive eu ha Europa, Da 
uma existência de moço rico possel à miséria do Exile: 
do sem mesada, Trabalhei como calxelro de Uyvrarias 
dansarino profissional e auxiliar de arquivista na Las do 
das Nações. Depois cansei, Voltei 80 Brasil, passaric 
pela Alemanha do marco desvalorizado e da dosintds = 
greção social, 

Aquí partlelpel timidamente da Semana de Arte | dom 
dérna, Mais como admirador de Mario e Oswald de À ne 
drada que como militânte ativo, Depols cansei de n 
Dediquel-me a pesquisas sérias de sociologia e história 
de critica tambem, “Tentei » ficção sem êxito, apesar E 
aplauso dos critlcge, Escrevi poemas que ficaram sem 
éco é que eram bons. Entrei para o jornalismo, dim 
nando no “Diário Nacional” e no “Tempo”, artes: Ee] 
chegar so “Estado ds São Paulo”, E como todo JEZs 
nalista que se preza entrel também para a ami nisi de. 
cão pública: Biblioteca da Faculdade de Dir DE - 
cretária da Universidade, Departamento de Cultura, 

Nada brilhante, somente 2 minha húnss.... urso 
tica me trouxe respeito e acatamento, MES “E com Vhs. 
ersão ampla e vertical da vida, conquistada nessa Jones 
ga luta contra tudo « contra todos, Angariou-me E a i 
gade dos novos, E tambem uma linha de dignidade di 
que procurei jâmeis me alastar, Os induziu a conílar n + 
mano mais velho, 


De tudo o que fiz fol o ensino que me deu malor 
pr as glegria. Sou um professor claro, nada dogmático, 1 pon eme 
a | panheiro de seus alunos, Acusam-me de cético, & 
A Apesar de mey nome, paulista sou há mais de | Um 
pedia, | século. Com todos os defeitos do paulista e mig no 
. cu Et das qualidades, Defeitos e qualidades que o banho | pro vas 
| jongado da Europa asesntuou alnda mais, Por leso misde. 
Ro es irmãos mais it rn mê sec ar biigen ant do 
Do raiva RD na ESSO p mas quem me conheca muda de 1 
Auto-retrato de Sergio Milliet Não tenho ambições politicas ou sociais, Gosto - 
NÃO me nego & fazer o meu próprio retrato, Mas tenho elogio quando parte dos que eu admiro, e & CrÍMOR 1 je. 
uia tendência para enxergar-me um pouco deformado, les me magos. anto aos indiferentes, pod mo falar 
Mais d=formado e estilizado, do que embelezado. Penso à vontade, Literariâmente nspiro apenas u um posto: : 
que me conheço muito io sa pr enSão me permite às reserva de primeiro times, Não por modéstia mas + pora 
Vberdades carlcaturais. e desconfiado. Um ie os azes são demais. 
pudor quasi agressivo eua 1a a desconfiançã, Tinha Dizem que sou egoista, Crelo que sim e basta 
outróra uma atto-critica severa; os eloglos dos amigos Mas não acredito que o defeito me caracteriz de o 
amansaram-na, qHoje me contemplo com alguma con- que à msloria dar pentes, A pets er mim esse | 
| descendência quê a mediocridade ambiente justifica, | frito se proce muito bem porque não consigo | 
| Nasci em São Paulo, bem no centro da cidade pro- que os chatos exigem para ain | 
vincinna e besta de 1000. Exatemente 1898, mes já estou E das, Apesar disso, ou talves por isso mesmas 
entrando na idade em que & gênte escamoteia com pra- tenho uma ratidáde que chegam a contu ! 
ger alguns anos incomódos, Desejaria mesmo escamoitar bondade. 
uma dezera deles belo menos, paru fugir à classificação Sou de uma ternura que me irrita. a mim pró 
pi “homem-ponte” com que me honrou a nova geração, Donde um esforço dé Iimpermeahilidade sda | 
| &*s pontes se dinamilam nas retiradas e a perspeciiva  Passel a vida & purificar-me, & desplrme dessa ira 
não me entusigsma. Estudei em colégio de padre e ful za. Parece que consegui, Não perdi com isso a 5 nisi. 
brado s0s 14 anos na lberdade excessiva da Súlça dos bilidade; antes a apurei. Mas os leigos se engarn rr, 
ransparente e das montanhas asues, Abusei con- os apressados tambem: pensam que sou frio é dista 


——— 


Desejando V.S. adquirir qualquer um dos livros 
mencionados nesta revista, peça-o pelo Serviço. 
de Reembolso Postal da Livraria alvilização Brasi. 
leira, Rua IS. de Novembro, 144 --- São; Paul o 
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Re poe tinha estilo, ponta 
DP dição honradez, todas as qualidades 


Tecidedes a Tácito, Fol o mais coni- 


Mhierry na América do século XIX, 
Eugênio Maria de Hostos é figura 
Dines que sé agitou no terreno 


a “do pensámento e dá ação. Fra Limi | 
i Ape do ameriçanismo fllósaio, so- | 
—elúlogo e pedagõeão. Virtuoso, sábio, | 


= aéivo, não se limitou a escrever bem 


E, Ee a fania sobrs granito incas. 


My ! Go EE 


estudos interpretativos. 


a: — pobre as belezas tropicais do Brasil. 
me Coisas todavia, condenou na mos. 
marquia de Pedro Il: 1º) a terrivel e 


Em indiferença do governo e do povo 
elos assuntos americanos. Não men. 

aa ] nem exagerou. Disse à verdade 
ae Rsras. 

O equatoriano Juan Montalvo levar- 
mu o presílgio intelectual do Núvo- 
e: do, concebendo os ensalos dos 
+ TITE tratados é os Capítulos que se le 
elvidaron a Cervantes, dois livros ques 


4 idamentariam a glória d: mil Hte- | 
Bios e pertencen hoje, não a sey país 
Ata: mas aôó idioma castelhano e à| 


4 
Pi 


| ra da humanidade, 

Não citamos sinão nigurs vultos tõ= | 
nm Fa: ds à “amo. A eles ASTEgaTLamos | 
do de Igual merecimento, si neces. | 
- Fósse. O que quizamos salientar, 
hisncionando-os é a fultu de conhe-| 
tio real das coisas americanas por 
dos brasileiros e, consenuente- 
Tas Fabia a peecsaldade de Femeédiarmos 

RO" meios para  aicansarmos bons 
ah “os na prática do americátismo são 
Am aios. Entretanto, tudo depende do. 

Unhscimento dos fenômenos da eco | 
ada Enio: da intelectualidade da história 
dos ros deste continente, Ir pos 
tra mM bolhões. imprórisados e Rae 
de 5, é estragar um idea) sublime. 

m. método, programa ais q pero | 
| problema Ga solidariedade cont-, 


E 
e e miga 
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PAGAMENTO DE ASSINA- 
| ERAS: — Rogamos aos nos-. 
os leitores o obséquio de re. 
eter o pogamento das assi-| | 
daturas em selos, e direto-| | 
me e à redação. Assim, fico- 

| facilitado nosso trabalho, 
| revertendo tambem o mesmo || 
| benefício dos leitores, — |. 
Novo endereço: 

* SENADOR DANTAS, 20. 
Ed. Galeno, Salas 708710 
Rio DÊ JANEIRO 
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» Mnguiística, propriedade; clareza, eru-. 
DD Tequeridas pelo clásalco discípulo de 


E sá Jeso cultos da ciência de Guizot e | 


“Po isso que orientou a juventuda 
úitou pelas grandes causas do Novos | 

= Mando. Suas Lecciones de Derecho. 
astMocional e sua Moral Social er. | 


= A rel, Na critica *hallespearegnia. o| 
ME à Hamiet coloca-he à altura dos me | 


E — sm ABiá Eugenio Maria de Hostos 
publicou vários artigos entusiásticos | 


teimosa escravização do negro: 2% a 


O chopp ANTÁRCTICA é e serã 
sempre a bebida predileta nas festas, 
por suas qualidades de frescura e leveza, 


NÃO SENDO DE BARRIL, NÃO É CHOPPI 


UM PRODUTO 
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O preto Chico “Pagem -- diz Galeão Coutinho 


NÃO creio que &p.pas um tipo tenha 
impressionado. a qualquer dos eserl. 
tor.s qua Já Yes ponde rem q té lã» 
quero. Nós guarcamos, pc Lá VIGA em 
OLd, grundo variedade da misthras 
Humanas indelevelmonte iixadas na 
memória, Mas à necessidade de sim- 

Lticação livou, certamente “LEI- 
CURA! » indicar um só tino, aquele 
Qua sé sobrepõe Ecs demais. 

Asuim, veló-ime conbaraçado na es- 
Cola, depois de reduzir a vasta gaie- 
ria à três figuras que dôminam o pri- 
E iarú piano o Mané) “Cangis 
ap " o velho Marinho «e O preto Col. 

“Pagem". 

edi dar uma Idéia do Manuel) 
"Cangalha', fesumo aqui o seguinte 
enistalo, Eu habitava o arraial da 
Marangatú é contava tfrese anos de 
idade quando, num dia de eleições o 
v. possar, barbaçuco, ma perna niais 
Cursa -Qo que & úutra, apoiando-se 4 
mulsta pois não lhe bastava a botina 
oriopédica com quase um PAIAO ut 
Eua, Soube, Juzo depois, & raãão da- 
quele “estrago”: Manuel “Cangulha'”, 
fazecdeiro flhéu, no ado anterior t- 
nha sido vitima de uma tocula à beira 
do Paraiba testes falos 52 passarani 
ro Estado do Rio, Municipio de Pa- 
abro onde vivi até à idade de dizolto 

As balas choveram em clima dy 

Mafuel "Cangalha', que rolou por 
uma ribanceira *, com O corpo per- 
furado feito um irrigador, esvaindo-se 
em sangue, não morreu afogado. lá 
Quis não viria a morret por causa dos 
ferimentos porque ficou preso à ga- 
lharia de um inzazetro que s: del- 
tara sobre a corrente, Levado para a 
gia fazenda, resebeu curativos é ng 
dascomposturas da esposa, Esta, «quo 
em toda a sup vida só -ganhára tra- 
pbálhos pesados e máus tratos do 
"Cangalha'” — no Município de Pa- 
dus tornou-se corrente a legenda; 
*"Ezpingarda d: cabúcio, cavalo de 
nsgtro E mulher de Qhéuy não chegam 
à segundo dono,..” — vendo-o agDTa 
estrado nqym catre, sem forças para 
dar o trõóco digia-lhe à todo inomen- 
to: «Morra para aí, papa doa que 
não jhs darei um copo dágua!" Mas 
o marido não morreu, com granaes 
IDÍgUuA para a cspósa, € DO âny se- 
grinte Já estava, fiime metido no 
ppm das eleições, Jã o jeltor poderá 

divinhar de que materia prima tram 
Srila As figuras que ins ipnpressiona- 
rem a infância e a adolescência... 

Mas, vamos so Chizo "Pagem”. 
Ej& domina o quadro geral, Conha. 
cl-o em Monte Asegre. cra empregaco 
do “comerclanto Américo Monteiro, 
Calvo, baixo, Andava com qa pés €s= 
palhudos, Pazin o servico da estalôia, 
indo todos os dias buscar à correanún- 
cércia a Ibitiguasso sida da agência . 
pastal. GQuiánio ganhava para esa 
ciória camithada? Não sel; sei que A 
pencípio & refplizava a pá, E, depols, 
Ê cavalo. E quem nunca vin 0 Chico 

Pasem'' montando um pangaré, ES 
AY malhs nA garuça, por aquelas “a. 
 tradas, púnca viu a imagem ca be 
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A foguistas. 


paventurança. "Todo de lrradiava fê- 
cidade. Montar a cavalo é para o 
negro, qu: sempre subia a destem 
ImÓrTO, percorrendo leguas e leguas à 
pé q maior dás alegrias. Chico “ Pã- 
gem'" vinha do cativeiro; tinha per. 
tencido não sel a que família, das 
muitas cujos remancscentesa conheci 
no Município, arruinadas poco 3 de 
maio. Déram-lha o sóbrenome de 


Goledo Coutinho 


“Pagem" nórque, tendo saldo pagem 
doa seus senhores, continuava à cxbr- 
cer & mesma função pois costumava 
acompanhar o negociante Américo 
Montelro, ou membro de sua famil- 
la Às cidades. coupando-se da Da- 
gagem e dos anima 

Chico falava p: Los cotovélos; dé 
tudo. se informava, dotado du uma 
curiosidade nervosa e barulhenta. 

As viagens que fatia à Juiz de Fóra, 
a Camipós, ou a Guarulhos, acómpa- 
nhando os patrões. ampliaram-ibe “ 
campo de visão, nó tempo do catl- 
veiro, jumais gaira do inicia. De 
regresso, o pobre Chico trazia uma 
provisão Inesgotavel de impresões e 


queria transmiti-las a todos, numa 
tagarelica tumultuosa, Que graná: 
repórter perdeu-se no  ex-escruvo! 


Lembro-me da ua loquacidade crepi- 
tante quando, um dia, acompanh 
patrão a Juiz d? Fora. Até alí Chico 
“Pavem'* só adinira as pequenas l0- 
comotivas da- Leopoldina: e. vendo 
neias qualquer colsa qe clelápico. pas 
snvu horas a flo a Taztr perguntas 
aos engraxadores Ros maquinistas e 
Para O entendimento Jn- 
fantil do Chico, a fúrnalha, a calda- 
ra, Os tubos ds vapor, ns rodas. às 
era o produto de uma Inteligência au- 
certos, do engenho de um sm!-Dets, 


Bu o: 


nívelas, as alavancas, tudo pi | 


Mas, Ao dar com o cortados 
Entre-kios, viy que as Io0OMOLivas JO 
Leopoldina não prssávim de brinqueo- 
do de criança diante de uma possante 
“Mailei”, que-entra nas eslações Eis 
fando, chiando assobiáando, como um 
imenso pulmão atacado de dema, 
Chlco quase licor maluco. Criabça 
pLerna pulava, gritava, Ao que me lús 
formou o comerciante Américo Molis 
teiro, foi um espetáculo inédito por=s 
que logo sé juntaram ds pesoas que 
ostavám na qintaforma, para quai 
aquéls espanto alaridal, 


Não fo! menor o seu deslumbriméns 
to quando, pela primeira vez, posuu 
a praia de Guarulhos, O mar paris 
ceu-lhe uma colsa formidolos., À 
princípio, conservou-sas de jonge, fics 
morisado:; depois, vendo que até ua 
criançãs o arróstavam e jam reced r 
o beijo salgado das ondas, o Chico Tol 
se aproximando nos poucos, Tambem 
a! juntou gente para divertir-se & 
costa da sua simpilcidade de espirito. 
Pois essa pobre criatura, DÔa como 
a luz e cândida como & água, que Co 
nheci em 1912 Já envelhecida, — a, 
idade do Chito “*Pagem" fól sempg 
um mistério — palradora, sempre ce 
pantada diante da vida, indagando. 
co “porquês que tanio infernavam a 
sua imaginação frenética de primitiva, 
possula em grão superiativo à prod 
dade em matéria de valores que 
confinssem, e sabia, como ninguem 
gurrdar segredo, Era discreto; mas 
tomada a palavra discreção no seu 
sentido vernáculo que não quer dizrr 
essõa taciturna, lacônica, mas aqués 


que fala só o que convém, mesmo A 


quando fala muito, - Chico “"P Lo 
ern loquaz, mas não era perverso; & 
sua curiosidade tlumáls sé confundia 
com o fáro do escândalo, não efa a 


curiosidade meúda e maligns dos tea É 


procuram espiar pelo buraco das fe 
chaduras, a que Eça de Queiros Quis 
tUngulu da curiosidade Indagadork +. 
inteligente que se volta para o Em 
pre renovado espetáculo do uniyerd 


Chico “Pagom'! era tão est 


arraia; de Monte Alegre, pois com. F 


simpatisavum ricos e pobris, que 
solveram todos, por subs 


blica. oferecer-lhe uma casa, No! > ; 


EM que para ela, se mudou o seu: 
tusiasmo foi 
ha quim diga que a T 


co “Pugem'' morreu 


DR. LUIZ LAVIGNE - 
da Polelinica Geral 
Ap. Génito-Urinário um Sitilia t. 


Consultório: 
E, México, 168 = N.º aúda 


sem limites, Mas, coma | 
elicidade q LUA: e e A 
é demais mata, nesss mesmo dia Cbis | 


le Davi 


arrick 


| Dovid Gaorrick 


ONTEM um homem que mea tem ul. 
timemente prendido à Wtetição por 
um gosto lterário um tanto surrane, 
embora, mas sempre dominante, me 

lá “Numa epoca de tanto comedl- 
e de thO pouco teatro, nada tal- 
muais Geleitcão que ler-se a vida 
grande homem de teatro! 
Per rúntei-lho a que vinha oito, 
Abrindo pnida uma de suas estantes, 
pg iu Ge dentro: tm volume, que abriu 

le que pós diante de meus olhos. o 


ao Era a vida de Charricik, 
gr je O volume em preciosa en. 
“pi é enquanto o meu nterlo. 
Cutor volvia sua qtenção pára Ima 
dinda criatura, que, de repente mir. 
gira no aposento, ful folheando-o. e 
jendo um trecho. O livro 
ETA Qé “muito ptraente. Longe 
de “mim | à Idéia de pedir-lhe empres- 
dúdo, Aquele Homem nÃO empresta 
ros. Nem quer que se salba que os 
Césve; E faso Irijcamente, torna 
oa pessoa pará mim, ainda mais sim- 
“pática, Já tanta co orelinária, cO- 
mam, despregivel, que tudo. fora, das- 
“pes Umites nos atrai fortemente e não 
faro nos move & almpatta, 
-David pra celebre ator Inglês. 
pasceuy no condado de. -Heretord, em 
al Es ferreiro de 1716, ums cro- 
mistas, de 1713, afirmam outros, Sem 
AVL (SA um negociante francês, cujo 
E: TT e familá arma “La Garrigue” 
“Felu iii O na Inginterra ao tempo da 
ã do Édito de Nantes, O 
a Nantes Tacullava, ná França 
fole rante de Henrigus IV, aos senho- 
es feudais a adoção da religião úue 
ftes, Ino) jd O luteranismo, Eta 


riel o! aluno e de 
ão iaure des mn dep, amo Joan - 
K o erudito ts mais notaveis da Tn. 


é Guri contava 


7 E sos Em oiivera - Meançudo 


maes, pgto, de Crarrick 


AURELIO DOMINGUES 


Copyrrighi de LEITURA 


wi grúpo de comediantes forasteiros, 
Em Londres, após várias tentativas, 
mais ou menos Infrutiferos, Charrick 
conseguin, emiim fazer sua estréia 9 
papej de Ricardo TT, na celebre peça 
dessa nome, da: autoria, sabe-se, de 
Shakespeare. Pt sucesso foi enor- 
me desde à primeiro din & não se 
desmentiu nunca. O povo os Erail- 
des, emílm toda à gente londrina, quis 
ver Garrick. Ele adquiriu uma im- 
portâmncia consideravel na represen- 
tação, em particular, dos dramas de 
Shnkespenro ce [ez assim a fortuna 
dê seus associados E ú própria. CA- 
Livou, durante quiarenia anos, seus 
computriótas, que O cobriram conti- 
nusdamente de aplausos, Muitos fo- 
ram os européus, do continente, que 
vinham de propósito à Inglaterra, 
nfim de ver o admirar od grande ho. 
mem do teatro de Shakespeare, 

Um traço de carater de Gorrick un 


“que alguns de seus biógrafos aludem. 


ecra à parcimónia com que tralava seus 
dinheiros, e que tomara; Vezes, nele 
pspectos de nyaresa: velo dai de cer- 
to sua enorme fortuna, que se elavava 
a mais de trés milhões e quinentos 
mil jibras esterlinas. 

Ao talento de ator Garrick Juntava 
o de posta, Compês várias peças des. 
se género lterário. May teve, refe. 
rem smiguna biógraios seus a.idéia 
pouco louvavel da modificar alguns 
dos drimaas ari Shakespeare, nO que 
não foi feliz, por isso, contudo, 
perder a admiração dos lhgieses, nem 
fazer comi que Shakespeare » mercces- 
se mencs. As obras podticas, eple 
foram ecolhi- 


tas por um editor Inglês. Sua comé- 
dia “Casamento Ciandestl a os tra. 
dusida em irancés por Madam 


Na idade de 3 anos Crarrick despo. 
sou a celebre dansatina . Eva Maria 
Veigel. patiúral de Viena nascida ei 
Vidã e Inlecida em 18H, muito depots 
de seu lustre esposo. Dotada de 
grando belrga, atraira as graçãa da 
impera tri Maria Tereza, Que à Jexz 
pdútar o cognome de Veilshea, gue em 
alemão quer dizer Wvioteta", Atinai, 
& grande dansarina passol a ger co- 
nhecida no mundo teatral por Violet- 
ti. Chegou & Londres em 1749. 

Crtrick faleceu 1779. Vlolettl so. 
breviveu-lhe 43 anos. Era (ida, em 
seu tempo, como a mulher mails bela 
Ga Europa. 

Como nos parece estranha hoje essa 
Idéia de beleza! O produto teminino 
era Ge certo maia ontâneo em ou- 


AMERICA — Erúmos uma população de selscentas almas de 


Es 


tros tempos, Quando havia hábitos 
de TreEpoQUSO, é A existância dos homens 
se paSsava som pressas, Quando bas 
Aries pe ES ciências eram, não tratá- 
das nas manulaturas nos laboratórios 
E nAS incorporaticas, mas cultivadas 
nos conventos: jas oficinas Individuais 
e nós salões, 


e não havia nada “mecinizado”, A 
bsjeza era então uma lunção do espi. 
rito. Não será muito facil ser Dela 
uma mulher que deve Jidar com a las 
bricação de armãs de guerra, inclusive 
bonibas, para serem atirados do ar, 
cem o máximo de garantia e efichola, 
e causarem & destruição de muita obra 
de gênio, que não será reproduzida, é 
só poderá cer viimente macaquenda, 
num mundo ei que uma das maravte 
lhas de arte & à habitação coletiva... 
Garrick representou peia derradel. 
ru ver em IT/6. CGortava então QUAL 
sessenta anos. Três anos depois fas 
lecla. A Inglaterra sentiu profundas 
mente sua perda. Unih pompã ver. 
lndelramente real presidiu nos seus 
funerais, Os malores senhores da In- 
ginterra a eles assistiram, O Borpi 
caquele que jncarnara o Rei Lear e 
Principe Hamlet fol transportado e 
ra à Abadia de Westminster com toda 
solenidade e inhumado do pé do maus 
goléu de Siiakespeare. 


Quando as ideas e ao 
palavra eram as urmas de combate — 


Ao lado de um tal criador da arte. 


dramática um tal intérprete. 

Um Lord, entre os muitos amigos de 
Garrick, propós- lhe. certa VOZ, EnLrar 
Para A política e pora o Parlamento, 
CGarrick respondeu-lhe que não amáã»- 
va, dopols de seu jsridin, senão. sum 
mulher: estava satisfeito com a Er 
— e temia não saber fazer o papel de 
hóbo que nunca fizera, ILapiace pós 
em versos Iranceses esses conceitos de 
Carrick sobre púlitica e parlamento, 
E alguem jembrou que os versos da 
Laplace poderiam servir bem. de epi. 
tatio a Grarrick, 

Não querendo -sêr do parlamento 
Grarrick faz-nos lembrar Alexis. Fis 
ron, notavel poeta cômico francês, con- 
sagrado de “La Metromante”, “Este, 
a seu turno. tambem não quis ser. dá 
Acidei 
creveu ela práprio o seu, 
Aqui. sem saber embora. 
a quem por acãso la: 


Agui jaz nua quem D. diria! 
Pirén, que nunca fot núda, 
Nem mesmo “Academia! 


Parece até soa 


| Origem frlondos 


Deêsa, nenhuma das quais tinha jomais visto unia or -firpd DU GUUldo Uma 
minronia. Nenhum de nós conhecia um abrigo de peles, 
“"Pogue ou um banheiro de aorulejos. Nenhum de 


um exemplar do 
nós tinha visto um até 


a. E, quanto a epitáfios, es. | 
Traduzõo.o | 


se agradará | 


C poucos teriam conhecido um católico, Com exceção dos professores, wn 
advogado e um médico, jamais tinhamos visto uma biblioteca unlveraitária, | 
cúrio não tinhamos a mais vaga idéia do livro de malor sucesso no momento, | 


Erainos a gentalha do 


Peti D pó 
oca diariamente contra as 
contacto cont q lema, o dior, 


balró, Ergmos o poro semi 


pre 
nos pin ap PV lee NAS ESTRELAS", 


Willam Bradorf Hute, Edi 


Sul, acorrentada 4 lama, Éramos o Pito 
e nunca sabe que existem estrelas no céu, O povo, culo coraç 
rochas pontudas da Trata, que vive si 


ImMeCcer. Éramos O povo quias ando teem tu 


remendos dos reme 
cin Phi se pi para não fazer de sacos de 


ue Efe 


o estérco e todos os lodos que juzem 
guto: Darriga ENOFINE, 
+ Éramos 0 povo cujos hO= 


, + 00 pústo que ut 
farinha a sua rotipa 


E 
do pelos nossos guias que na realidade 
do escritor noeto anseiam 


- a 
- RO | | na É | | 
a nm ro o Er = | b == m 


a LITERAFURA iInfântiil] entre nos, 
DO Nêm, dia à dia, tomando um impulso 
Dos mais notáveis, Acompanhando ,o 
Htmoôó do leitor adulto que esh de- 
“Ygrando tudo quantos livro que úpi- 
Tece, ca criiinçãa bLrwesilgiri timbem 
Está jando muito, » não É atôa que 
Por estas uituras de fim de ERRO as 
livrarias quase que sé ostentam dl- 
vros infantis nas vitrinas, E não é 
Alla, tambem, que muitos dos nos- 
bos grandes escrituras modernos — 
Um Lina dó Frego, um Lúcio Curdoso, 
um Jorge Amido, um Marques. He- 
belo, pot exemplo, Lem se preccupie 
Do, ou pelo mencs: já se prevcupa- 
Fim em Gacrévor para us criânção. 
Certaniente que aqueles admirável e 
imortal conselheiro Acácio diria qui 
às crlanças lólivras de hújle uerão us 
“Jeitores udultus de amanhã, eque ds 
Hossóa floclonistha estão, por essb 
Torma, preparando o seu público do 
Futuro,... Ana Calver que o grarido 
mestre, o mestre insyperavel, o 
Eénlo do lugar-conium não estivesno 
Com & razão, porque nem sempre 
Eutores ds sucesso como Jusa Lina 
do Rego ou Jorgs Amado, merecem 
“dos pequends Lleltores uma preto- 
Tência idêntica a que cos leltórus 
o Erandea jhes dedicam. Até pelo con- 
— Arário, o que se veritica é uma cons 
pleta disparidade nesse sentido, como 
— Pude'observar na Elbiloteca Pública 
Infantil uqui de São Paulo, Essa 
Biblioteca, que faz parte do Depars 
tamento de Cultura da Munliálpali= 
| dade, & frequentada, mensalmente, 
por cerca de três mil e quinhentas 
crianças, cuja ldude máxima é de 
quinta anos, É, diariamente, entre 
Uvros retirados para ler em cusa ou 
que são lidos na própria. Bibliuteca, 
bã um movimento de cerca de tré- 
Kentos volbsies, Pols bem, verifica, 
nas Tchas de podidos, que o volume 
'Qe Jorge Amado sobre “A descoberta 
“do mundo'' não teve, 


“0 jesiy., Tambem Ribeiro Couto, Rii= 
tor de “Sels canções infantis", 
[ tevê cita ava obri Ilda NEquar uma 
Vez. Dante Conta, que estreveu us 
“Histórias de João Tajh'' 6 outro 
&%or pelo qua) as criunçis nÃo se 


| Camargo, que possue 
“ta Elbliúltva — 
k É |] Independas ato, 
“tro da crluriçu'', ta q 
a José Lins do. Rego 1 


VEMBRO DE 1943 


ul ” 


| gia 


à ias 


durante todo 
7 O ano corrente, um só menino que a 


não 


Anteressiram alnda este una. dornel 
tré: una importância capital, 


"FERNANDO ÇÕES 
Capyrigh! de LEITURA 


gorte. Suas “Histórias da velha To- 
tonia. toi rum procurados. nestes DINES 
méses, duas vezes. E Marques Ké- 
belo, de quem A Blbllotuca possue 
Epenas uma cobra “A casa das tiis 
rolhas tóra uni mento que sé 
Iinteréssou por ele, Já Lácio Cúr- 
doso, que publicou este ano um Fo- 
munce admiravel, tem Interessado 
muito mealis às crianças. As “Histô- 
ras da l2g04 grande”, que elé es- 
creveu há lumpos encontrou dez lei. 
tores. Mus às preferôncias da mes 
ninúdi vão, quase que Jntelraniente, 
para Mountelro Lobato, Ele é quam 
acambarca o mator número de ift- 
tores, e ganha longe de todo mundo. 
Está até mesmo pa frente de auLo- 
Tui SÊ» como Andersen, 
Setimid e Walt Dysnev, que é Bos 
mais lidos. 1) dos volumes publica- 
cus preferem as us -Narkinho e 
suas  relháições, Dona Henta, o 
marquês dec Rablcó, d& EIA, 
todos perdem para Narlzinho, que 
é uu tdolo da mstilnimila E de- 
pols de Lobato, os autores mois pres 
feridos peica frequentadores da Hl- 
Liióteca Infantil são nomes que, com 
algumas excéções, não fuzem párie 
do primeiro Ume das letras naçior 
tals —. Pula de Andriide, Gondim 
da Fonseca, drélia E Narbal Fon- 
tem, Emilia do gouca Costa, Mira 


| Clntjndd Villaç, autora de um volume 


dog mauls apreciados —  “iarita di 
pã-virada'*, Érico Vortssimo, Hegina 
Moltilo de Sousa, cujo livro — “Can- 
Jóca", à pretinha telumnosa!!, e has 


tante lido, e qutrus. Mas pura que 


0 meus léltores fiquem data. bem 


Antormados ucerca dos uutóres ná- 
elonais preferiâos pelas orlaHçãa, Vou 
air urina 


pequena « asiticação da- 
queles que foram mais lidom desde 
janeiro até o dia 24 de desembro, 
em que estou redigindo estu notus. 


1.º — mMuntelro Lobato, 8; 2% — 
Gondim da -Fonseci 137, 2a — Ta- 
les do Andrade, 17: 4,º Viriato Cure 
rêa, tá: 5º — Érico Verissimo, 73; 
5º — Emilta: de Sousa Costa, bi: Ta 
— Muúria Cinrissa Villao, AZ; 8.º 
Regina Mello de Sousa, Gl; 0.º — 
Ofélia e Narbal Fontes, de 10, — 


Vicente Guimarães, 37: 11º — Me- 
potti Del Plechta, 4. 
Os aigurismos tuúlcam o número 


de vezes que o autor to! do q como 


vê, a distância entre Monteiro 
“Lobato o seua: companheiros é enor= 


me, E' verdade que existem multi 
fatores que tornam um Jive mais 
procurado que outro, curio dam [ums- 
trações, o colorido dessis Hustrações, 
o formato & a apresentação gráfica 
lo: volume; que para My Criatiçus teta 


RETéNICO a o - pennipal tutor de, ta 


quem ajudava u Jobvelnho n salva 


mondongo Mickey choter de: 


“au mundo por' dois PapesA E É 


alas eu 


0 personagens que sabem mulio, que 
emprestam & vida um sentido bee 
rólco, são vulentes e bonitos, desper- 
Lara um milor interecsa bus peques 

nus leitores, E liso pode ser ubsero 
rado. pelas Flólida ande as CLIANÇÕE, 
depois de Judo vo. livro; PRI DONT 
a sus gpinlao, Por exemplo uns pnits | 


sino de puae anos que leu o “Ermlila q 


no país da Gramática”, de: Lobato, 
sespondeu aos quésitos da ficha. des 
sa murelrá! — “Que achou do Livrot 
— miulto bom E' realidade ou tes "a 
Ga =. realidade: (quiál wu persólido | 
gem que mais o [jmyresslonou? — qd 
linuegronte, Por que?! Porque era: elo 
vie que ensinava tudus q que tabla. 
nada mo país da gramática. era 
outro menino de doze anus que. audul 

lendo “As viagens de João Per ja 
e Fe de Moleque”, de. Menottl Du 

Plocthia, depoh de dixer que u livro. 
É hom, preferiu, entre us personas 
gous, o Pê de Moleque, porque, es. 
creveu — “pg de Maleque com q Ee 
estellingue no relno do mar entr Le. E 
tou os bandidos du mer que am. 


Os tubarões dando estelingada nó. 


olho dos tubarões é um mente o 
de dez anosque tambeni léu esta” e 
vro, volia quas preferências ção u 
mesmo personagem porque “era 


se do dragão pelulo!!. Tambem 
mentho de dez unos que deu a “Vol 
do mundo por dois garoton", Ss 
Henry de La Vanix, um dúm mute 
estrangeiros malas lidos, prétiro, é 
tre todos vê personagens, o de num a 


Prancinet, porque “sabe cotitstaa o 


vrnize Lnos, que leu us “Berbés de d Ta nã 
Benta", o Lobuto, achuu q Jivs É 
peguiar porque: “não tem rolsas 
impressionantes”. E + curiddo | , 
SOTYár que a meninas pretérer mm É Es 
personagens miusculinos, quase | apa 
pre alogundo — "porque so véi 
bem'* ou uutão “porque são bo nl 
LOM CC. ss “AM | 
Dos eutores estrangeiros o ud) 
lido é Walt Disney que teve PET; 
tores para suas histórias 8 “Ca 


perigo set caretas, Um outro, de 


: E E 
Me la E. 
a E 
a 


“o nautrágio de Mickey'', “Bru di 
de Neve E us tele undes" . valrbs 
lvros. Eegue-se q. ubnde Schmid & 
Logo depois Le Vaulx, “com a Volta 


seguida vem. Andersen, com 14) 1 ais 


tores. pára Rs SUAR histórias do. “7, a. 
Unho felo'!, “O soldadinho. de ch tr: - 
bot, os "Cuntos! . E em autoto lá Iigur 
cligura Mark yatn, comi! trinta « 

teltures. jo Í 


Cs tvros um Jullo. Verne “ “ mil 
e uma: noites" são. també mlk 
PROC T a OR. Mas Leso. Já “ outra 
mis ua ur 
| | j 
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Me. ie | | | | ru 
Si o livror forem armas este veria um torpedo 


boston Globe | 

“Emocionante historia de uma das aventuras meis desesperadas | 
do temporiimaderor | ps pos renal: Tribuna 

| 


A main impressionante historia de heroismo individual desta | 
guerra IN E te LorÃ Piumes 
“Torne Sinbad, o marvjo, uma insignificancial 
Lhe Nation 
AS LIVRARIAS 


EM TODAS 
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“Antologia dc 


ABELARDO ROMERO 


Copyright de 


LEITURA 


SIMON e Schuster, editores lanques, 
Hverom esto ono umo idéia muito bos. 
Encorregaoram o sr. Jack Goodman da 
escolher o que existissa de melhor em 
literotura conina, e meses depois edi- 
torom um voluma de 608 páginas ao 
quel deram o titulo do Dog Stories”. e 
Trata-se, é cloro, de uma ontologia do 
cão, S não me folha a memória, é 
primeira no gênero que opartce no 
mundo. 

À idéia foi ótima. Depois que os 
biógrafos modernos saturaram o nosta 
empirito com o recopituloção de vidas 
de homens brilhantes e 00 mesmo tem- 
po sujissimos, vem agora o ar. Good- 
mon deleitor-nor com blografiaa ds; 
cães. Sua ontologia fár o gente es- 


Quecer os horóis que nado de util team 


feito no vida q que inspirom, com 
móus exemplos, tontos créaturos de 
Indole boa, mos que encontram est- 
mulo nos porcos foçanhos dos Casano- 
vos políticos. Sentiamo-nos já chateo- 
do: com biogrofios humanas. Conside- 
rondo isso mesmo, foi que os editorts 
âmericonos resolveram oferecer ao pú- 
blico biografias mails puras e até mais 
humanos — biografias de cães. O co= 
chorro surgiu há muito hempo na l= 
forotura ocldentol. Sendo, talvez, é 
mais antigo dos bichos domésticos, « 
existindo ontre elo é o homem o mais 
forte dos laços efetivos, não é da es- 
tronhar que o simpático irmão Into- 
rior tenha entrado no mundo das letras, 
assumindo por vezes o papel principal 
entra comparsas da descendência da 
Adão... | 

dd idéia de Simon é Schurtor foi, 
pertanto, uma idéia feliz, VeriHicondo 
qua e literatura conino ondova dispsr- 
Ea q esquecida, os editores lanques res 
solveram encalxar num só volume o qua 
exista de mois humano na vida dos 
Eãas. Entro os contas q excerptos que 
tonstom de “Dog Stories” destacom-sa 


NOVEMBRO DE 1943 


Pod 


logo, pela sua Ffoma, aquela página li- 
rica de Jock London, a que o autor deu 
o ktulo de “Por omor de um cão”, “Lai- 
ta azul", de Eooth Tarkington, “Ri- 
quer”, 
Lawrence, “Boshon”, de Thomas Mann 

“Garm'*, de Rudyord Kipling. 

Mas o uilaciama das do meatarial sa- 
tológico cometeu um erro grovistimo., 
O sr. Goodman deixou de incluir no 
seu grosso volume uma paglnazinha ds 
René Moron. Oro, sempre que se tola 
da cão como personogem literário, aco- 
de logo à lambronça a tristo figura de 
Djumá, o cochorro som sorte, Nenhum 
escritor, soja clássico ou moderno, cón= 
teguiu analizar com tanta sublimidade 
a vida reles de um cão. René Moran 
& o Proust da olma canino, É o roont- 
nologista do cachorro. E" o psiconalista 
dos créaturas que latem, Sou “Djumá” 
comová até às lágrimas e nos dá quass 
o certero de que o cochorro é um set 
tão inteligente e tão humano, que Fem 
multo mais de comum com um homem 
normal do que a ofinidado que existe 
entro ess homem normol e “herr” Hi- 
Her. 


Pols apesar disso, o ar, Goodman 
não incluiu em “Dog Stories” uma só 
poginazinha do grande romance de Mo- 
ron. A obra ontológica Hcou asim In- 
completa, a já agora não é possivol 
reporar o seu grave dofeito, O grosso 
volume está so exgotando nas livrorias 
omericonas. 


Sem conhucer em pessos o sr, Goad- 
mon, oposto, entretonto, qua sa frato 
de um homem alto, rosado, do olhos 
ozu.t. Um, cavalheiro cujo avô fol um 
quaker e cuja avó fel plonelrs, Um 
cara intoligentisimo, chelo da vitemi- 
nos é preconceitos. René Ieran, m3 
coatrócio, é um negra, Teria sido per 
isso qua o dr, Coodman não m lem= 
brou da “Djumá"? 


de Anatole Fronée, “Rex”, de 


CAIXA POSTAL tis — RIO 


UM BRINDE DA 


Editora 
Minerva Ltda. 


À Editora Minerva Ltda. pus 
bilcará. mn partir deste número Os 
LEITURA, O seu vatãlogo, que 
deverá ficar copcluido com q nú 
mero de marto próximo. 

Todos os cllentes particulares, 
dos Estados, que nos iLiérem em 
comendas superiores à Crê BOM, 
em. NHvroi constantes do dito ca 
tólogo, receberão, um brinde, cujo 
valor Col responder a prOXiNaILae 
mente a 10 € do totnl dba ento | 
mendas feitas, gem it mencio | 
par sempre: FEDIDO EXTE 
DO CATALOGO PUBLICADO 
EM “LEITURA”. 


LIVROS INFANTIS: 


MEU BER?, — o Jivro das mã- 
mica —. BM edição, texto der 
Bastos Tigre e Ilustrações DE 
F. Acquironoe — impresso & 
cores — girtoónado e com esto- 
dO va ei o CI HM 
o mesmo em percalina Crê 45,00 


A. B. C DOS. ANIMAIS, por F. 
AUQUAPORE, um album ricamen- 
ta - Hustrado, grande  formã- 
o ira a ho cr Co 


ALFABETO DOS ANIMAIS, por 
F. Acquarone, Interestante Jogo 
em tabletes, multo “colorido, 
belo presente para as criançãã 
quando começãm q ler, numa 
artistica caixinha ., €Crã 10,0 


AS MAIS LINDAS HISTÓRIAS 
DE FADAS, udaptação .dós mas 
ravilhõsos contos de fadas por 
FP. Acquarone, um lindo albúm 
edição especial, ricamêenis ilus 
FERRO ava áro níial 12,00 


AS MIL E UMA NOITES, = 
côóntos árabes -—- tradução de 
Carlos Jansen, 4% edição Jus | 
trada «e ntualizada, curtond à | 
no = mn | É b mm E E f 5,00 


AVENTURAS MARAVILHOSAS 
DO BARÃO DE MUNCHAU- 
SEN, Z* edição revista por 'Ter. 
ra de Cena, multo ilustrado 
cartonado, , 2 = 4. Crê 18H00 


à VOLTA AO MUNDO POR | 
DOIS GAROTOS, » H. de la 1a 
Vuux, do edição raalipira, ls 
teiramente velundida e atual 
táda no texto por Afonãsa Var: 
Zea po Ilustrações por Frarcivco 
Acjuarone, um gráirdo volume, 
com cerca -de 400 págirvas e mul- | 
tus Erúvuras a corés E ti pre. Do: 
to, CArÊ. + 25,00 | 


AS AVENTURAS DE pat al 
CRUSOE'. por Daniel Dufõs — 
tradução . adaptação co LuETrã 
da Cena, um bélo volume muis 
to ilustrado; com cerca de 200. | 
páginas, grande formato, ento À 
ADD 4 ms Aga Crê MAM 


IAGENS DE GULLIVER, à 
Swit, odição completa, trad 
ção culdadosumento revista por Dq 
Terra de Cena, um volume, grens 00 
da formato, lustrado. . carto- | 
Dado povlsdoscbs 15,00 


A REVOLTA DOS ESCRAVOS, LE 
por Hafael CGlovagnoll, 2? voles; rj 
contendo um belo romance hia 
tórico da vida de Espartaro, = 
Cs 1000, — O mesmo curtórnm 
do em um volumes . rs 15,00 


PEDIDOS PELO REEMBOLSO 
POSTAL A: 


Editora Mincrva Ltda. 
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UM GRANDE LIVRO 


de um grande escritor 


| 
h 
O] 


"| Estudos de verdadeiro mestre, os do notavel crítico europeu — Problemas, 
"| homens e assuntos do Brasil e das Américas — Interesse do mundo inte- 
| Jeciual brasileiro 


O novo livro do autor de À CINZA DO PURGATÓRIO compõe-se de quatro sec- 
ções: "Poesia do Mundo”; “Justiças e Injustiços; “Origens e Fins”; “No Mun- 
- do Novo”. Reune os ensaios mais lidos e mais discutidos que Otto Maria Car. 
peoux publicou durante q primeira metade de 1943: sóbre os novos métodos de 
crítica de poesia, particularmente em aplicação à poesia brasileira; sôbre Garcia 
“Lorca, Erasmo de Rotterdão, o Subconciente e q Realidade, us Revoluções Euro- 
| Pólos, sóbre Ibsen, Mauriac e outros escritores europeus. Á última secção do 
do volume apresenta aspectos da hiteratura brasileira contemporânea « um estudo 
UR acerca de “Tradições americanas”, vistas através de novas investigações relati- 
po vos à sociologia do barroco e do romantismo. 


Brochado: Cr$ 15,00 


400 PÁGI NAS 


Encadernado; Cr$ 23,00 


7 Ê 
| 
n a 
a 
| | 


j “Se o seu livreiro não tiver as edições 


| 


da C, E. B., peça-as pelo “Serviço de 
bolso Postal” — Não cobramos adespesa de remessa - Catálogo gratis. | 


BrasP 


ora da Casa do Estudante do 


ESCRITÓRIO | LIVRARIA 
Largo da Carioca, 11 Av. Rio Branco, 120 - Loja 13 
Tel, 42-8133] Tel, 42-1346 


“RIO DE JANEIRGQ 


— 


— NOVEMBRO DE 1945. 


Os Jleliores não pedem — 
mandam. Dai esta nova secção, 
mulio informativa, escrita por 
um grande conhecedor ga lite. 
ratura inglesa, antiga e moder- 
nã, Eugenio (Gomes, autor dé 


D, H. LAWRENCE E OUTROS, 
de INFLUÊNCIA INGLESAS 
EM MACHADO DE ASSIS, |i- 


fros qe foram rapa bem rê- 


cebidos pela crillva nacional e 
estrangeira. : 
e 


LLENTE coleção «Current Pro- 
df “editada pela Cambridge Val. 
VETSity Press, sob a direção de Mr, Et- 
nest Barker Jú apresenta uma setis 
de obras, todas de pequeno tômo migas 
do grande interasse para aqueles que 
as preocupam com os pEOiiNaSa inter- 
Dacionais. 


À propagando politica: os problemas 
do Báliico; o ideiai democrático nã 
Françã e pá ligiaterra; a política so- 
cial da Alimar ax pozista; a estratãs 

da britânica miliiar q econômica: q 

turo da educação; a idéis e os ide. 
ata do império britânico: as bases e 
O futuro das leis internacionais: a [5o- 
líica o us leis nos Estados Unidos: a 
Gemocracia e a ameaça que pesa so- 
bre 04 sus fundamentos; a difusão ds 
cultura inglesa: os problemas do Da- 
publo,; as GScolas públicas e à futuro: 
Os estados indianos e a federação in- 
Giara: à ciência e a educação: o cris. 
taniemo é à civilização: a educação 
para um mundo eim Thituações e a lin- 
prensa diária, todos ses temas, na 
Sua maioria, 
dos com a crisa do mundo já foram 
Essenvolvidos nessa col 

A reedição. no mês seguinte baueis 
em que saiu, neste ano, do último vo- 
Jume — “Daily Press' (“A Imprensa 
Diária"), de Mr, Wilson Harry —'px- 
prime bem o luntertasa despertado por 
due estudo, 


O autor é um jornalista prí tal 
>, revrejándo-se um grande conhece 
dor do emétier". mostra o mecanismo 
Ca imprensa diária Inglesa através 
da todos Os seus Aspectos nO Corror 
da sua cair, que & dividida em sete ca- 

esa do ni idg dem é 

prénea TH — Origens; 
SETE ERA imprerca diária: IV — Th. 
Quércia e restrições: V — O Jornalis. 
ta: VLI— OD Editor q 0 Proprietário; 
VEL. — O Futuro, 
* Wilson Harris adotou como epl- 
rate pára O seu eso um concélio 
Wilkes que ji atravessou lrés «ê- 
Culos sem perder a nua RETRATO Ptd= 
priedade em relação à imprensa bri- 
tânica: “A Jjiberdade de E niensa e 
um direito de nascença do Britão, jue- 
tâmente estimada como o mais sóiigo 
baluarte das liberdades neste país”, 

E" qualquer coisa de astombroso que 
Esse privilágio, vamos dizer, Inato da 
Imprensa britânica haja sido preser- 
vado a respejtado através de tão lon- 
ED espaço de tempo, duránia O qua! a 
Grã-Bretanha sustentou -gurrras E tes 


- 


E qa 


da tirania E da violência, 
Fazendo ver que nenhuma tnstitui- 
ção é mais essencial num país demo- 
ico que um imprensa honesta & 


intimamente relaciona ' 


rd por todos os meios às amesgcis 


EUGENIO GOMES 


Coprrighi de LEITURA 


indepindente Afr. Harris considera a 
Friglaterra uma. nação excepcional. 
nene Jeile nesse particatar, 

Ag EUs um pomesnorisado exama das 
origens e do desenvolviment o da ini- 
Pr-nãa míiesa, do sua força mortal, 
da seus méjodos, de sua tétnica, de 
SEIS desvortinios e, tambem, de suas 
uUniuções revela Mr. Harris como Ee 
forma um húmer de jórnal ou um 
jornalista na Grã-Bretanha. 

Rico da informações sobre todos os 
pspécios pripeipais do problema da 
imprensa diária; desde o ponto de vis- 
ta de ética até o terreno ecuonámico nr 
Hpanceiro; o esiddo de Mr. Harris 
ui 


apresenta, em subs conclusões, 


Firpinta Woolf 
palpite sobremodo otimista sobre o 


iuturo dessa Imprensa entre os pal- 
ses anelo-saxórnicos. 
Aasenndo-se no  Qesenvolvimento 


eréscinto dos transportes aéreos nas 
facilidades da tácnica moderna. de 
impressão, com & adoção por exemplo 
do monotipo, e na identidade da lyi- 
gua e de interesse, Mr. Hhtris prevê o 
jançamento em futuro próximo de um 
jornal dampglo-saxzónio cóm circulação 
simultaneamente om Londres p No. 
va Tork, 

Como um jornalista da vocação, na- 
furaimetne etmpolgado pela nobre fun- 
ção moral e educativa da Impresa, 
Mr, Harris entusiaama-s: tom a idéia 
acreditando que o futuro diário intér- 
national poderá estabeleçer Wm cons 
Macio decisivo para uma melhor. coiti- 
presnsÃo entre os dois povos inclysi= 
Vo ND que se Ir derete p 4 gua. 


A tevista + fo a Letters To. 
Day”, que & uma dau melhores pub!l- 
cações literárias da Inglaterra, homes 
nagegu o Brasil consagrando o sey nús 
mero de abril desta an Exclusivamer 
be à proúuções da autores brasileiros. 
Nesse número aparece um trecho do 
romance “bun Over the Palma” do 
rosso Paschoal Carlos Magno e din- 
trê oa cinco postas contemplados, fl- 
gura Mogcyr de Almeida com a indi. 
cação de que foi um dos mnlores poe- 
tas qua jamnis existiram Tm América 
do Sul. “Lilo” abro à coletânea da 


a perguntar-me, 


| tradusidos e teem despertado do 
| brasiigiros, ' 


| da em castelhano em nf penca» 
"das na Arepentina, 


autores Drasdleiros com o excerpto | 
dm discrrão pronunciado em Londres: 
Ina ugu ração Sociedade Antio-Bráed 
loira. em que. referindo-se à. influ= 1 
éncia da cultura inglesa ro Brasil tao 
As: Miular digiomático, brasileiro JH 
elianente ma informado, afirma Que, 
juntamenta cout outros escritores bel= 
púrmlcos de primeira linha, Virginia 
Woo! e os irmãos Sitwell são autgrés 
tão- populares em nosso pais como se 
estrevessem em português. A verdadd 
é que tals autores não são populares 
nem mesmo no seu pais. E — porque 
"ão dizeiç? — deveriamos estar múie 
to anchos do nosso refinamento cultas 

ral se se pugesse falar aqui, qem 
correr o risco de parecér pedante, 40-00 
bre a arte complicada de uma Edit 
Sitwrl] ou de Virginia Wogil. “e 
Antes de qualquer exame, é preciso 
Jembrar que ainda não existe (DADO 
consta que exista) nenhuma traduaaaa 
brasileira ou port | Er 
obra da uma qu outra. | 
Um editor brasileiro a quem Jem 
certa vez à RecanuAAÇa de. nçar 


had] ado 
pita da sus à VE VD. 
cê não ac ela é ofisticada de- 
mais?" Mas tac Huxley e Chars 
es Morgan são taribem sofisticadas 
t, não obstânte, bem ou mal, Já + 


Com d E; 


quena curiosidade entre os Jeltores 


Virginia Woolf Já pol 


onde a fais ”. 
ficcionista de “The Wages (As V = 
45") encontrou na escritora Vk home 
Ocampo um intérprete agudo é des: 


FL, 


prelado, 

Tive, o mês passado, & úportum 
da coupar-me dela, ainda AE 
proposito do recente apare nto duo 
sua obra” postuma de enealos “DD Death 
of a Moth” ("A Morre de uma Moss 
ca"), 

Há ulgo de Incompleto q tragmen.. 
sério nessa obra que a Ora tão a 


ganizar e rever com aquela dnsis À o 
perfeição artística que a domin ri f í 
Dentre, porem, os ensaios reunido 
n:5S% derradeiro volume cuja form 
pode ser considerada definitiva tos 
“Carta a Um Joven Poeta” (“A Lais 
ter Toa Young Poer's que fôra pus 
blicada anteriormente polí E | 
Press nima séria de ensalos, em q Tdi. 
des do caria, coma medida o tam. 
tem de E, M. Forster. Rosamondá 1 


man Rebecca West, Hugh. Wa 
guiros, 

O que há de mais 
carta de Virginia Wooit 


tia uma das melhores. e% 3 
procésso ge capiação do reál 
Elco tão bem representado | n Eu 
Cbrus de fleção. A iImpreestonista dd 
“To the Lighthouse” (Para q Paoo 
rol") al se defin s maneira Do = “a 
proveltosa para os que não se fam 

lHarizaram aínda com as extravagãão 
cias é Os imprevistos do sy E x pos 
criador, | 

E' que, Aro a escritora se d' 


m . ILHO DE 19395 — E' noite no Ob. 
Mervatório do Monte Wilson, E” noits 
Ta URIVErSo. E wu noite gira em torno 
da ifronte de Einstein 


* Perto de Einstein, 


Es: Erich Marla Re- 
marque conversa com Mauive Múe- 
Mertinck e Marconi. Feunem-se di 
Ei  Rosistir de perto às observações 
+] Eu nstein sobre E passagem de 
To Dr. Wogley, antigo discípulo do 
Eno! Moreux, é diretor do Observa. 
tório do Monte Wilson, conclue o trá- 
de focalização do planeta Mur- 
je pelo. telescópio muis poderoso du 
Depois do que Elnsteln dita 
fórmulas E valorêés matemálicos do 
Ls “retário é aproxima se do te.es- 
úpio. o Dr. Wogley preocupa-se, 
guru, em conjugar com a ocular do 
séles cúpio a superficie relletora que 
ve espelhar à Imagem de Mirte. 
v potencialidade do telescópio. 
y Entra observação direia é possi- 
| como nos outros aparelhos em 
jue o observador pode colar g vista 
à pró prima Drular, 
A | superficie refletora - é formada 
Rs n enorme espelho de mercúrio. 
“A ma do metul lHquiãdo gira verti- 
glnos: mente dentro de um receptá- 
E elurárico de aço, de pequena ul. 
ur e colocado no solo para receber 
mente un imagem sideral asa. 
a] da oeular telescópio voltada 
ara ele; Perfeita é a poldez da su. 
j art cia metálica que glra.e que Elns- 
agora, fita, 


| olhos de Elnslein cresce, Intén, 
same pre apatia Hat supertície tê: 
Fire . a q «extraordinário vai-se detá- 
ico planeta refletido! 
A mass E iqnida de seus mares, no 
oa : “voltado pára a Terra, tal como 
Ipe "com a superficie Go mer: 
eus Ei] que reflete o planeta aos olhos 
de Einstein, valse transformando. 
à gravitação vertiginosa de Marte 
prodigioso espelho giratório! 
é * espelho reflete, agora, Ima. 
r en “ga Terra, sob q potencialidade 
aproximadors do telescópio! Ao cha. 
miado de Einstein, acodem Remarque, 
reto Tnck e Marconi, 


pelo que nele já podem perceber, E, 


: 
| nd 
El = 


e, = De. 


E 
E mm Ea! 

Fonda 
- 


és 2 


| És 


om 
E] 


ombro deles. Einstein explica: 
Esta é a face polida do grande 
: polar de Marte que o Lelescó- 
pio pr eta no espelho de mercúrio. 
duda a distância que separa da 'Ter- 
á RRo pane, à polidez da super- 
ice Loule Mara nós uniforme, e 


RR eor AFENLO de Marte amplia pára 

as “Inagens meia refistidos, em 
mm DOrEs detalhes, Para que Eb 
as n apena da Terra cheguem até q 
| de Murte são precisos trinta 


] o AR e como são 
3 ários trinta é quatro nos para 
2 ESSAS Lnagens, velietidas no úçea- 
fo p polar de Marte, possam chegar até 
ari Ê tetra, livundo-se em conia & 
intsnsidade reflatora de Marte pars 

pt 2 solar que às projeta no espaçi 


" 
a E 
3 


O — Laura | 


| a di | 


se aproxiina do corpo do prusclano ram 


corpo e aflita 


cu ando-se a potencialidade Usa. | 


AUSTEN AMARO 


Copyright de LEITURA 


te Lelesoópio para a aproximação do fo francês que, num capitulo da “na- 
planeta. Quer dizer que estamos às- da de novo... ele foz apuntalar 
sistindo, Agora, AO que se postou na pelo braço alemão, dentro de uma 
Terra há sessenta € cinco ano] cova no “irount"! E aquele francês Ê, 


Einstein silencia. Nop detalhes da Como o assansiho de Gerard, q mesmo 
cena, projetada pelo telescópio na su- ar cia - É Remarquêe compre 
períicie de mercúrio, desenrola-se co. ende, & para sempre, que aquela cena 
mo num tlme a guerra de TU, é à que Ovtave Mirbeau viveu no “O 


Einstein e bs que estão junto dale ace 
veerl, então, que, naquela cena, ccul- Em seguimento Bquela cena e aos 
to atras da um carva ho frondõoso um Sê tis olhos aLÔnitos e ROS: de Marconi, 
soldado, nitidamente francés pelo unt. Elnstein e Mueterlinck, desenvolve. 
forme, observa LU cCavalariano da so, Cl todos 03 detalhes, a tragedia 
Prússia. Este, RLA elevação do Lêr. do insdeptado Ro nnbiehte europeu 
reno, perscruta com ansiedade o ho- de após guerra. E" o drama do redl. 
rzónte, enquanto o cavalo esearva o Vivo de TO, 
Solo com db pata. Longa Ê E especia- AssisLem, então, deslumbrados, à E 
tiva do desfecho daquela cena no ASh0 do espírito antlclássico gue pre. & 
desenrolar irremediavel de um dráma! Sidiy à revolução flosófica, cientifica 
A morte que, violentamenie pelo tiro * estética do Tim do século; E, ante 
do francés que O observa, abate o O! ses olhos na superticio refletora, 
prusstáno, povoa de arigústia aquela O telescónio projeta, RgOra, a imagem 
tarde longínqua que retorna da Pas- de um homem que caminha pot unia ) 
sado aos olhos de Remarque! pita » ae pe ni EA ço e Er 
fliaço solar e caminha, ao) pór 
cr Air pis step ato E equi sol, nessa estrada marginada de sea. 
N ces ras abuidintes e de fontes que mur- 
| Res HEener entre pedras 
miuscodas e homem, vestido de 
Veem que O francês toma daquele ápice beleza, traz a blusa do pro- 


ente procura auscultur 

a vida impostive! naquele peito! De- EApudy faia Abe do a 
pois do que, abraçando o morto, bel. privt Maria Remarque, mais do que 
ja-a no rosto] DS úuiros emocionado reconhece NES « 

O êéco daquela tarde Icnginqua re. se homem Ociave M rbeau | 

percute dolorosamente no coração de E Matcotl, Elnstein e Maeterlinck 
Remarque! Aquele prusaluno é exatã- reconhecem nesse homem o próprio. 
mente como Gerard Duval, o tl -— Remarquel 


derrubado, agora, do cavalo que foge. 


UM DILÚVFIO = Existe um diário em Barcelona que ter O incrivel none 
de “El Dilúpio”, pelo seguinte mútivo; vo jundor-se, em 1870, chamava-se “O 
Teléyrolo. Alúcou o povernador e este o fechou. O jornal mudou de nome. 

Chamou-se entda “O Voporo, Mais uma vez atavou e foi fechudo, E, assim, 
sucessivamente, chaniou-se “EI dir go “El pasómetro”, “EI Motor", 

"Lá Electr cidod", “La Energia”... Quindo se chamura novamente “El Di. 
único”, o governador Joi destituído. “E o jornal continuol q tiver com o nome 
incrível, ndo obstante ser um jornal que realizou um Intenso trabalho de 


Corater republicano, 
| * À 


pla Pçs jo — Nuitemálca — Lil. 

| ú Con é — Finanças e Orranha- 
cão. -— Brasil. — Áries -— Medicioa — Literatura —- Xadrez e 
Charadas. 


Feçam bibliografias. 


Hemessas pelo Serviço Postal de Reembolso de qualguer livro 
existente Do mercado do Kio. | | 


Compra bibliotecas e livros avulsos de qualquer aos iica Paga os 
melhores preçum 


Ee] = = o 


| Sa 


Novidades e srta bibliográficas 


= 


| NOVEMBRO DE 1943 


a” b +. ' s | — 


VAMOS ser uínçeros, afinal a coils 
&à 5: pãsss cé igual forma vómn todo 
priiciviante. 

De jnício o que eu pretendia ser, 
da pocia, — "Poeta? Um livro en- 
cadernado so lado de Jean =— Atf- 
Lhur Rimbaud: Nada menos, 
“E então?" E' dal que dala o meu 
primeiro desengano, E alnda bem que 
ma desenganel.,. 

Mas havia a prosa, Havia sobretu. 
do Marcel Proust. Ora, o autor do “A 


a = E 


— 


tuvier FPlucer 


la Recherche du Temps Perdu' mar. 
ca, E o que eu havia feito, no final 
Cas cúntas, eram algumas páginas de 
Enctuções personalisaimas, Melhor: 
Chelas de pretencioso personalismo. 
inéptamente, chamiei-as de contos": 
Niém disso mal reallsadas, sem duvi- 
da, De qualguer modo, era préciso vê- 
lá: em letrá de forma! 
Encaminhei-as à um secretário de 
revista, Leu-os, Disséram-me que 
Rão. Intrigas, O rapat — é bacha- 


rel — não tinha tanta imaginação. 
Em resimo, devolveu-m'as Ineditas 


E foi dos destroçós da um poesia “que 
não houve”, de um bólcotado candi. 
duto a contista, que surgiu o atual áu- 
tor do imperfiitissimo “A ESCOLHA, 

“Porque o escreveu?" Ora essa, Pe- 
feira, porque dá pera? Fol ei nos 
Yembro da 1910, Um mês antes eu 
havia sido convocado pura as mano- 
bras no Vale do Paraíba. Marchas 
noturnas, biváques, sacos de arela da 
hriaçãOo lnimiga, avanços sob à chu. 
va na direção de Taubaté, Acampas 
tentos de um ou dois dias. 

Nus horas de folga os cutros Jam 
para a “bicha'* receber cigarros, ese 
ticavam as cordas da barraca. Con 
Ee lossem [lcar ali para sempre! Ea, 
bessimo soldado, travá da mochila 
titia edição de búlso de Dostólswaky 
Gus tivera o cuidado de levar. E não 
havia marobras, havia sômente Ale- 
Handrs Pélrovitch, Isaias Fomiteh, e 
O banho, e a aguia de asa partida, e 
Akulka q O seu terrive] marido... 
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XAVIER PLACER 


Coprrighi de LEITURA 


hai agora novembro, estava de vol- 
ta. É de repente lhe surpreendi a fa- 
Etr o plano de una trilogia de romat- 
ces. Ora, impossiv:l para mim esurek- 
ver qualquer coisa sem previamente 
arranjar o titulo, PFotriel-os, “Titulo 
geral; — A JORNADA DE EMAUS. 
| — O SEMINARIO, crónica da vicia 
interna: Il — A ESCOLHA, romaN- 
te; III — QOS CAMINHOS, romance, 

No primeiro volume, como o título 
sugere, eu contaria a historia de um 
srupo. de meninos assimilando des- 
preocupadamente & educação religio- 
sã. NO segundo, Gases mesmos meni- 
nos, Já agora adolescentes, resglriam 
CONtrA asa mesma educação, Comio 
outros a aceitaram, se aconodarianm 
perfeitamente . dentro dela, é vlaro, 
Enfim em "OB CAMINHOS", fgses 
adolescentes, moços agora, Lomariam 
cada qual O seu rumo, 

— “largas pretenções hein?! Re- 
almente, a ambição não é o ménor dos 
meus defeitos. “Mas porque êsse 
tema e não outro?” Resposta: E" que 
tenho experiência eles, estudel no 
Seminário de R.., 

Bem. Atirei-me À execução, E me. 
ses depois estava com o conjunto es- 
boçado. Aqui deu-se um lato que piu 
proprio não compreendt, “A ESCO- 
LEA” se linpós sóbre os outros. En. 
Ho não quiz perturbar esta exponta- 
neidade e levei-a até o fim de um ar- 


Fanço, 1940-41," — (Qual a tesé qut 
defende?" A Tese? Mas não há al, 


que ha é O seguinte: Capítulo pri. 
meiro: A PARTIDA, E aqui um se- 
minurista (cliama-se Cesário Macha- 
do é ainda que sejá p autor, nei em 
todos Os aspétos o é...) um seminu- 
Fist, Tuma embaçada manhã de ju. 
io, tomando o trem na pars de São 
Paulo, Sózinho. E" que acaba de dei- 
xar q Sminário, O trem Jarga, Ime- 
fave] Instuntel E À medida que a mar- 
cha do trem se forma mais veloz vu- 
mo que se avoluma nele uma Intima 
convicção de vitoria, que põe para trás, 
pará o passado, aquela destilada de 
Lmbranças que a memoria val evo. 


cando sem esforço... Mas esju pri- 
meira impressão se diltil, E dali a 


pouco, «Curioso, ns afinal, porque 


diperla com dificuldade 


TERRA” — do escritor 


saulo? Está aqui um sentimento que 
Puncçã Juigusi possivel noi ImnSmieata 
LESTE, Slim, porque: sa.04 Sinctram.B=0 
Lo não sel...'' E dzixa-se ficar Olhão 
do pela janela à palizagem que corte, 
Alora, nem algre nem trisçe, 

Ou os dois s ptimentos so mesma 
tempo, Mas multo quistos; muito quis 
etos, Alegria dolorosa de convalasôsis 


HE. LD 
Capítulo segundo: A ESCOLSAS 
Aqui, so longo de 27 psquencs. caoi= 
Lulos, eu tentei recorsitiuir qa els 
mentos pslcologicos as materials que” 
poderiam ter sido direta ou Indireta: 
mente, a causa da atitude inicial dal 
Crsário, Consiltuem q romange pras 
priamente dito, 14 
Bxtim, Capítulo terceiro: — Epiigs: 
go. O seminarista sá em casa chao 
gado da viagem descrita no primeira 
capítulo. Lias sombrios, ensimesmado, O 
numa tortura q indecisão, Mas no dos” 
migo decide ir à missa. Uma VE ah) 
aproxima-se dos sacramentos, Pl-ly 
porém pela última vez rompendo del 
um modo patetico com tudo, | 
Pessoas à quem gel & Jr “A EBCO- 
LHA" acharam um tanto primária q 
idéia Tinal de llberdade em que Co 
Súrio se move, Mas é preclio não peis 
der de vista que se trala de um ados 
lesvente, Acrescs alnda qua Essa mess 
ma situação continuará nos prime | 
capítulos de “OS CAMINHOS 04 
de será dita » última palavri. | 


- 
e 


ce: é fol escrita quasi sem precursor 
técnicos. movido mais pela vontade” 
de fazer do que por outra cólsa, 
Encerrando esta nota que LEITUR 
me encomendou, quiro agradece 
blicamente a Ciraciifano Ramos, 
grendo umigo dos novos sem espalh 
ato. a Brito Broca e José Olimpio. 
pare que teve cada um na publicaç 
de meu primeiro livro, 
Núvembro, 1943, 
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A ESCOLHA, de Xavier Placar — Eos. 
mance — Proxima edição du Livrdriã 
José Olympio Editora — Rig, LM, Je 
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MEU mundo da reações otimis- 
—& jeltura do livro de Hermann 

deixa um profumo aunarços 
arder contudo, 04 meils pas- 
a das largas, da GSperençã 


| e jelhores dias pera O homen. 
CA satânica influência do poeta e 
ensudor de “O Lobo da Estepe”. di- 
Ta tecno nte de Sócrates, cujo gemo- 
Dera um vigia emmigo desviando-0 
estos e dos múles, esiiá-nos um 
DE veneno nas veias, udindo-nos 
cor nm o seu maravilhoso estilo, & EXxem- 
| emas drogas que provocam | sO= 
nb | 6 destroem 0s corações. 
no entanto, revela-nos péo- 
os tos poderosos, verdadeiras mas - 
a sólidas de um edificio arejado, 
ei “aquelas imensas fábricas russas, 
| | Je transformaram um dia em 
legás |inexpugnaveis diante do 
e du britalidade e da opressão. 
“O eu Hyvro é um estudo sobre & s€- 
E putas a uestão: “A vi£a humana coi- 
1 e-se verdadeira dor, em VEr- 
Inferno, E PrETHLA quando duss 
duas culturas ou religiões se 
tr eeruzum', “Há momentos nos 
ria: E odi uma geração se encontra 
Ex xirt vinda entre duás épocas, entre 
de costilos de vida, de tal mentira 
SE perde toda a naturalidade, j* 
E mornih, toda a segurança e espont: 


a estamos nesie momento histó- 
puas civilizações, duás cons 
- de vida se CHOCA, proburan= 
suilização, O impeto Cas novas 
; mals rigoroso e mais contel- 
EU RESA IA por lsso mesnio o tef- 
cansado dos velhos métodos de 
ur e de governo, causando a. te- 
3 Que Heaza cEsrma de dúr e de 
O, 

Om que olham para egses fe- 
eom os olhos limpos da o 
e, « munidos dos ensinamentos de 
a s previdentes e aceriados nas 
iodo OIE: pesiççd políticas, sociais . 


A E 
“bg tm 
inda 


Herel, huda de tuas épocas, “de Nas 
: ras no religiões, representam ape 
“e âneo sacríficio físico, 
| resta matéria), enquanto 
4 ara que Jutêm pelo velho estilo 
ida, esses sim, perdem “toda a 
RLL A in toda & norma, toda 
rh Eioa “ “espontaneidade”, 


ta morre pela extersão dos 
| de liberdade, de tratern!- 
apro “segurança da vida hum: an 


lu ; ee suo RUSSO — Vejo com 


E. EO 

S Ve diferente; baseia-se no que 
) à É diferente; consiste em 

não de Lozoviky: 
“ Ou cega -cutra declara: 


OTque, sepurâmente, esta será 


b: útica Em 
a ibaWiio, depuis de abrir culé 


picamente yonhkes: 
= Editorial Calvino Limitada, 


Ei 


GERALDO DE FREITAS 
Coprrigb! do LEITURA 


« Hitler verá o 
art cha em direção a Viadivostok. Penso que deverios desejur-lhe boa vi 
a! erá mu ongo. 
E Fio Cs de rirdo, COMO de Til QU puro de - tedno 
ta puts que apareçe tm pristonetro de guerra ulemdo, 
Moado mo mostrar sua bagagem, entrega 


E paço E O a | PAS O ET 


sem E prepotência dos nais TIÇOS + 


dos mais fortes, não sente saques dor 
mora!, que Hesse tão admirevelmente 


analisa no seu "O Lobo da Estepe”. 
Os que de consideram submergidos 
numa verdadeiro inferno, e, apontam 
riossos dias como uma época turva da 
humanidade, coberta pelês nuvens do 
ma) e lumbids pelas chamas infernais 
da felicidade terrena, São justamente 
aqueles que duranie séculos plêrnos- 
pregáram o homem, deixando-o soll- 
tério, abandonado com doençãs, lume, 
misérias e desconforto. Esse sofri- 
mento pértence aus reacionário, sos 
goradores do trabalho alheio, 8Os vie- 
ricas que abrem os braços pára os 
céus, esperando a jure de Des e têm) 
às botinas sobre "DE corações dos pe- 
quentnos, fâmintos nos quartos imin- 
dos das favelas e dos cortiços. Estas 
intermediários da divindade, em a ba 
renas de anos, não construlram nos 
caminhos. do mundo, pura a felicidade 
ro homem, uma única choupana, onde 
qualquer peregrino da desventula pu- 
desse repousar, sem a necessidade de 
curvar os joelhos & sua esperiesa é 
demsgogia, Hles holé estão com dca- 
dos trêmulos e medrósos e já não po- 
dem mméis fazer o velho jogo das fi- 
guras, de que Hesse fala em seu fan- 
tático livro. Os cordeis apodr: 
em cuês mãós cáaviloeas é a liguma 
de sum trapaça calram no diminuto 
palco de seu “gulgmo!!, que eles per- 
Ssavam ser todo o mundo! E Eh mundo 
não é tão pequeno assim! Há rIOv AS 
idéias alem de as falsas noções, 

os anseios alem de suas opressões 
mentals! | 


tas das cedeu bejas pero do falto. 
olUmismo, niAS quarido enconira es 
robustas árvores das- nossas crenças 
oa) mundo ano Prel compreen- 
vo, seis terrive pes formul 
ágicas melodias. que somênie vs 
fortes corações podem arminhar. E en. 
tão ecón, pelas florestas de nossas és- 
perániças a nota musica] de um espi- 
rito airibulado, que mailto sofreu, 
como consegquéncia dos erros e desen- 
ganos ce unia humanidade ainda tu- 
anta nã Wevas do seu (destino, 


a 
"O LOBO DA. ESTEPE (84 para loucos), 
Malha DU que hoje nos campos unia ds a radu 


uhos do 
im 


prazer que, na atualidade, o humorismo 
Jjuce da guerra, assemelha-se muito do nosso. O humorismo bri- 


| tripiicito, isto é. no que Não diz. 
ruidosos é pitorescos, tal como a 
Kremlin,.. mus em cartão postal 


“OQ Exercito eclemãdo iniciou qua 


* Acredito que. os norte= 
go verem uma carro 


o sabor contido 
r alégres, ap ainda jalia 


de Anna Louise Strong 


mo 
d 
j E] 
Ê ul | = ã 
ro “m - a ê 


 tAmok — 


Ocaso de um 


| Candelabro enterrado -— M 


- (Hora série dos Momentos decisl- 


(Memórias) 


A partida de Xadrês — Dirid 


 (Erzamo de Roterdan — Américo 
Vespúcio) 


"jmova série de Imp 
=. 


| nor, último dois pedaços. da sabd: 

ae AP uibadosumente o embrulho. que os continha, 
dad 1a Suiça de que o Eee epreciartam todo. 

Rs 4 = — Ev RÚSSIA NA PAZ E NA GUERRA”, 


A Al | 


| — TRÊS POETAS DE SUA 
vIDA 
(Cominova = Sienda) — Tolstoi) 
Ho. — OS CONSTRUTORES DO 
MUNDO 


(Baliae — Dickens — Dostolevaki 
— Holderiin = Klelat — Nietescheé) 


HI —= A CORRENTE 

Segredos de Amor — 
Confusão de sentimentos — 2d ho- 
ras da vida de uma mulher — 
coração — elu,. 
ESPIRITO | 


Iv" — A CURA PELO 


(Mesmer — Mary Baker Eddy —. | 

Freud. 

V — JOSEPH FOUCHE | 
| VI — CALEIDOSCÓFIO | | 


(Momentos decisivos da buman!- 
dade — Leporela — O medo - 

do irmão eterny — ete,| 
VII — MARIA ANTONIETA | 
wii MARIA STUART 


IX — UMA CONCIÊNCIA CON- 
| TRA A VIOLÊNCIA 
(Custélio contra Calvino). 


ENCONTROS COM: HOMENS, 
LIVROS E PAISES | 

XI — FERNÃO DE MAGALHÃES 

SE CORAÇÃO INQUIETO 

(romano | 


XII — O MOMENTO 
SUPREMO 


vos da humanidade: Cicero, 
get de Lisie, Wilson, Lenine, Ciros, 
Field, Balbõoa — “ii Cordeiro do 
Pobre" (teatro). 


Xiv — BRASIL, PAÍS DO 
FUTURO 
XY — O MUNDO QUE EU Yi 


Kou- 


o 1 


AVI — AS TRES PAIXÕES 


tardiamente paga — Pci 


Avi — CAMINHOS DA 
VERDADE 


XVI — À MARCHA DO 
TEMPO 


homens, livros e paises) 


Pedidor a 


Editóra (Guanabara 
EUA DO OUVIDOR, 132. 
ENE DR MAN 


PAO "or 


4 ' 
a 


Da Roberto Cavalcanti — 5 ano — 
Fio 


A SÉRIE de Nutal “Delicias Infantis'' 

que, sob a nossa direção, Jol Jançãds 
neste fim de ano pelas Edições Cul- 
fura ds EB. Paulo, não constitue obra 
de improvisação é oportunismo edito» 
ria] mas fruto dum lóngo e fatigan. 
te trabalho no decorrer de, pes me- 
nos, Clto meses, de malo a dezembro 
corrente. E o que nos Ai talar 
desta coleção sem receio de parecsr- 
mos cabotinos, é justamente q faio de 
dever-se o seu Cxito agora já provado, 


não a quem subscreve estas linhas, tg 


mas à editora qua a JANÇOU, 


Desde que se tenha em conta que & 
improvisação leva irremediávelmente 
a) Picaretagem editorial qualquer pla- 
pars o lançúmento de livros a4- 
sume um a io respeitáve!, - dificil 


| 1, O probltnia das dire. 
ritos geray. Que típo da livro fa- 
riamos? Ou então, melhor: que Livto 
infantil Tariamos, que nÃo Erê = 
cesse os publicados pela Cultura nas 
suas outras séries? Mas essa ques- 
tão não demandou demasiado estfóre= 
co: bastou imprimir A série proje- 
tada as linhas mestras por que m 
orientam todas ns coleções em movi- 
mento da empresa, isto é, proplelar 
nos leitores em qualquer setor dg vo- 
nhecimento, obras reálmençe funta- 
mentais, d+ ijndiscullvel valor, flr- 
mandes por nomes de não menos in- 


dubltável autoridade na matéria ver- 
Cit estrangeiras, WaGuzidas 


sada, ê, 


escólha das tres obras que, d 
forma em carncigr es "rimental, mas 
já com largas probabilidades: de êxi- 
to, deveriam  lmaugurar 'm série. 
Quánio & parte JMterúria, havia os 
problemas de fundo e forma, de gôs= -, 
to e interesse, de originalidade o 
Livro o da confiança que o seu autor 
pudesse inspirar: e, de culto lado, 
quanto à parte comercial a feitura 
gráfica dos livros, sua tiragem E, co- 
mo resultado de ambas premissas, sua 
conc|useo,. O preçó por que seriam 
vendidos, 

Os preços, êstes vimos de antemão 
que não poderiam nto! os Usuals, 
rão aúment: o Jelioe 1 dermo 
cer bo público le tor márim 1 | 
Incomum, como, tembém, 


NOVEMBRO DE 1943 


-metrificada: 


FOLOgravura de -páginas E 
ainda mais uma” dusia dós seus 'não 


MARIO | 


Copyrighi ds LEITURA 


vista O -súedirecimênto aí mão des obra 
e da matária * prirna, sOD- E pressão 
Los acontecira En tos Ea órbita ter - 
nacional. “Em resumo, a complicação 
do velho- Rena te com fatores: novos: 
não se pode vender um-livro barato 
porque não se- pode Tásr grandes U- 
rAgers a não se podem fazer grandes 
tiragens norque não se pode Contar 
que cmpacidado | 
mercado,.:- E «não: é menos verdade 
que no tapacidade de absorção du 
m:rcado não aumenta em parte por- 


que não se pode vender um livro par 


iria “Com A mgutrro, -pior,. E 
+ Mas. deixemos, Pago Salar de 


Doda nom. 


Quanto &-parie Intelectual, a pri 
meira obra -que- respondeu a tódas as 
exigências fól a de La Fontaine, lar- 
gamente conhecida; nunoa apresemta- 
da ks crianças do pais em sua jorma 
moral: recreativas olere- 
cendo excelentes possibilidades pari 
- ustração, eto. Era o primeiro pas= 

. -“EMtão Has teia vinte e clnco 
das suas -Tábulas aquelas em que 
apenas intervinham animais e cuja 
mosal ressaltasse mais. fácilmente ao 
espírito infantil, -e simplificamos qê 
traduções clássicas dos melhores “la- 

FÊ TE tas". Jusosbrasilairos. Etdi= 
gindo-as dO essencial E em muitos 
casos, mnorescentundo-lhes versos sEl- 
nais, com o fito de auxiliar. à apre 
ensão da “moral'',. Para Iustrá-lás, 
Jicorrémos às. famosas gravuras. de 
Gustavo Doré, que, mandamos repro- 
mea, em TOLOETAVUTA, trabalho de 
que Hosar ente se incumbiu Ro- 
mi, Rrds Gráfica Siqueira, onde a 
livros torami confecionados. ADOVal= 
támos- oito chapas de'Doré pará à 


menos belos desenhos à traço. Gas 
rut! des:nhou especialmente “para E 
edição ms iniciais e os finais de -Té- 
bulas fazendo à capa em córes; com 


gienrentos das próprias mede bes de 
Doré. 


o da Sr Sião escolhido fo! uma 
daptati ales of Alhambra”, 

Eça ving.. que respon- 
dia ao des:jo que tinhamos, de ofere- 
cer bs crianças uma obra no carater 
das célebres. Mil-e-uma Noites. Ene 


“tão Rana quatro das muis lin 


das — e. n das mais. ear 
— Jendas pré por “Irving. resis 


* mimoslas e udaptâmo-las, Para fluss 


trar êste llvro, recorremos a píavii. 
ras naturais de flagranies q recán- 
ios pliorescos da famosa cidadela 
Imourisca de Granada, reproduzindo- 
as Igualmeh! em rorogravura, Come 
pietamos o balho com farta cli- 
chi de aspectos | da Alhambra, to- 

ihidos em livros e publicações des 
ai ados & arte mourisca na Espanha, 
Garu reproduziu na capa uma por- 
lada do “Patao de los Leones', em 
Eua cor natural, 


Em seguida passamos do. Último jl= 
vro dh série, e acabamos por pcs 
lher, dentre grande número de ! 


| Bantilhana”, Lesaga, 
pu dd dabtado da ali 
tradução é e Bocage, servia per 


Ce absorção do- 


corremos a Doré, reproduzindo 


inteiras ed 


byte grálica, não são baixo 


pites, O eanteciao Eu Eras 


m merte dos fins que tínhamos em vista 


para O terceiro volume da co ção: 
qu: [0sse em prosa, que tivesse La+ 
racter aventuresco, que fósse “ESA 
tido,- sobretudo, que chegasse 5 pão 
clusões morais evidintes, “Contei 
mos não ter sido simples EXSE: ir com! 
páginas cas setecentas do. ai, 
Para isso fol necessario atentar. ae 
minte para 4 história, desure, 
05 circuniôquios devéras abundam 
no livro de Lesage, cicaaraa 
conceitos moralizantes sem spól PM 
ação, desbastando a linguagem. nise 
caágrana, mas mantindo, sempre. 
despeito de todas essas Ínterveno 
de alta e prigusa cirbrgis, o “sab 
ou alnda melhor a cor Jocal do ' 
formalista do prande pota portus és 
Várias vezes hesitamos em pro segui 
ma tarefa nesses termos, Mas tcrm 
mos por optar francamente "..o ADE 
veltamento da tradução oe Hocag as 
na linguagem do nosso tzmpo. Ci 
Bras perdia cento-por-vento da MM 
graça. | 


-Alnda para ilustrar as “Ar 
ras e Disventuras da Gil Bras" 


+ 


rótogravura vito de suas magnif cas 
gravuras de página intelra L mulios 
Cos sus desenhos a traços CILÍUE 
com elimentos dos desenhos te2 A 
Cúpa, . 


esa livro, pronto, — Inexcedáva à 
suas liustrações em ese idAiio 
traço, * iMhpresso em OTTÃ 
álbum, papel Buffon de primeira? 
aspásio, em especia Imeiil UA: 


g er Pça | a ir + o Ç 
É À ue. 

sendo vendidos sem pi em 
da Conta O sai sotitéúdo 4 A ga 


2. no 
qr am 


aquei.s por que são vendidos 
infantis de SEGUE RE em 
Del Bulfon de segundas ou de É 
impressos núma única car. sem x 
beep am então E afegesaii 
Lie pm Laço, ruter 
dalssem mais caros quer às Hyró 
vêm sendo publigados nesse E 
afim de que constitulasam, Poda, 
nosso ver constituem uma homenk 
gem côndigna às nossas criancas, qu 
merecem Aderitrêapão 1 mals do a £ 
Cava. tifo 


linha [1 
= = FE 


Eur sniiA pelos poucos. 3 fode É AE | 
lhes custam, desprezando raro | 
e 03 méritos educativos a 

sentes possum (er 


(PERTO! DE E 000 PAGINAS). 


ACRESCENTADO NESTA EDIÇÃO 


Dirigiu « prefaciou | a publicação definitiva desta obro — que constitua 
e maior fonte da história literária de nossa terra e que foi. incluida no Coleção 
Decuméntos Brasileiros — o prof. Nelson Romero, filho do mestre sergipano. 
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Nós não lufames pela vida: nós nos 
queixamos da vida. A lmo nos 
acosiumaram e neste detesinvel 
costuma parsévrerámos ainda... O 
que irels fazer da nossa w dat... 
Eu vos quero aliarado por um 
tropical amor do mundo, parque 
tu ves irago o convite da luta... 
não vos convido & lula ryla vossa 
vida, nem à caridosa dedicação pe. 
la vida enferma ou pobre, mail ôxa- 
tnmente & lula por uma realidade 
mais alta e mais de todos. Há 
gravo ausência da home 
queiram mosltar esto | 
malsr número se refugia, ncovar- 
dado, pa luta  péla qua pra ho 
existência. Mes ne há falta de ho- 
mens, façam-se homens! E ema é 
o dover irrecusave! da mocidade 
a que periêenceis, HÁ sempre uma 
aurora para qualquer nolie, € dan 
aurora sóis vós... E pola que a 
noito alnda é profunda e val em 
mélo, su vos convido a forçar a 
enirada da manhã”. 

MARIO ANDRADE, Oração de 
Paraninto (1996). 


Não uma nem duas, mas diversas 
vezts comece! este artigo mobrte o 
grande e querido morto. Bentia cada 
vez mais pesada a impossibilidade 
da escrevor sobre ela um simples ar= 
tigo, quando oque se tem & dizer 
ultrapassa esse espaço necessaria- 
mento reduzido e exige na proporções 
de um entáio — enaalo indispensavel, 
que algum dia hã de mer feito por 
quem quer que seja, para ensinar sos 


novoM O amor-do um grande mes- 
tre. Mas aquela que ele chamou 
"a ginnde menilroga'”, a Imprensa, 


tanto jhe tem desfigurado a vida * 
a vbra, em sucessivas confusões e até 
pé mentiras de propaganda, que já 
não pe pode evitar o artigo de elr- 
custancia. Mesmo longe de livros que 
seria necessário consultar, e reduzido 
As proporções de um artigo desam- 
bicloso, & preciso esclarecer, 

A propaganda de guerra, aquela 
supina estupldez e mal disfarçado 
reacionarismo com que se tem cor- 
duzido ultimamente, mob o aqlhar 
complacente dos “técnicos da mens 
tita em mass, acentuou num tela- 
grama que Rommlp Roiland, o mops 
rer num campo de concentração na 
Franga ocupada, “teria dito! a um 
amigo que, ea ainda pudesse escrê=- 


ver, renegaria toda a núia obra para 


nei “mn violência contra a violêns 
elo" 

Om responsaveis por esse telegra- 
ma, amplamente divulgado, allãa, 
lunorani toda nm obra de Romain Rol. 
jand e pretendem seguir a corrente 
dnqueles que visam “entregar O falls 
cCiíimo para sálvar a reação, teconts 
trulndo o mundo sobre bases belteia- 
tas acentuando naclonalismôs, contos 
Vdando posições demasiadamente 
munildas. 

Outros cómentários nus surgiram. 
na imprensa, por ocasião dessa mors 
te que os alemã es em vÃo procuraram 
desmentir, apresentaram um Rol- 
land surgido extraordinarlamente do 
nada, um homem vivendo num pla- 
neta morto da onde mandasse À ter-= 
ra algumes influências e mensagens, 


JA & tempo, no entanto, de sltuar 
Romain Rolland no seu tempo, na 
ua gente e na consciência dom hos 
aba da boa vontade, 


“ — NoveMBRO DE 1943 


EA = caedi 


dd ai e fest da 
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KR. Roland por Frans Masercel 


agscido em 1566, em Clamecy, 
siêvre, Roland tornôóu-se professor 
de história du arte na Ecolé Nor 
pila de Paris, depois (ol ocupar 
uma cadeira na Sorbonne, defendendo 
tese. (“Am origena do teatro rico 
moderno, foi am sua les» hos 29 
anos); viu-se premiada pela Academia 
Francesa, Além da muslcografia, que 
tanto o mtraly (são excelentes os 
seus ensaios sobre Lully e os ANLIGORS 
miúeicos [ranceses), dedicou-se BO 
teatro com um projeto ambicioso, o 
da formação do “Teatro do Povo”, 
no qual ns peças seriam montadas 
Com a participação de grandes mass 
nas corais e dansantes. O sem tra- 
tro — “Los Loupa (1808) — Daf- 
tôón, em srta “Ta 14 Julllet'”, em 
1909, o entalo “Le Tentro du Peu- 
pla" (1904) “Le jeu de lVamour et 
de la mort” (10h), eloquente atk 
retórico em certos pontos, inspirado 
quase sempre em episódios da re- 
volução francesa, trata um propó- 
sito da renovação que Influly sobre 
granda parte do teatro modérnoo 
atê sobre o cinema pola, como acen- 
tuou. Alvaro Mereyra, “Viva Vila! 
resultos, afinal, daz lições de BRo- 
main Rolland asobre- o valor en 
petâculo. 

A geração de Rolland, na França, 
teve Irradiação mundial. Beus Côms= 
panhreiros, nous amigos e rivais. li- 
terários, suúuportaram a grande erisa 
da primeira guerra pnundal es nem 
todos sobreviveram, Alguna, como O 
seu nmigo Charles Páguy, “cim a 
eóbria discíplina de um legionário 
romano e o impulso ardente da um 
profeta autântico procurou na té 
cristã uma arma de salvação hu- 
mana é sucumbin na) guerra. Ou= 
iron. se tornaram obesos, grávidos 
da excessiva Importância, como 
Claudel. Quánto a Paul Valéry, css0 
monstro de fria perteição, eorrom= 
patisa pela arte pira a ponto de 
teanaformã-Ja num combrelo lgno- 
bil de prefácios enquanto armava a 


ção, € A da fnmosa obi E | 


sua prosa processfanal, lisa como 1 
espelho. 

Quanto a Romain qnteries -7 
quem o diz é tum jovem escritora 
mão, ' Claus Mann, que lhe rep: 
a influência para aceliar a ds À 
drá Gide — "tem à senso da É 
gedla, combinado com uma aTé nt 
compaixão típica dos grandes rei for 
mnadores huúumanithrios, Men hi em 
amado Besathoven! — exclamã [EMMA 
francês cosmopolita, arauto: da : ma 
slon alemã ao da consciência EO 
“soils o malor, o mais confiante | 
£o dos que lutim e motrem".,. 
mesmo se pode diser (4 ainda” cont 
Mann quem diz) desse compregnalva 
blograto de penios & prestante som. À 
panheiro dos escorraçados, Romain 
Rolland”, a 


Esse jovam professor de. 
da arto que hã de ser cont Eu 
com o prêmio Nobel, em plena & T ande 
guerra (1915) pelos TOMANCE qu 
publicou de 1904 a 191% (Jean 1 o. ri | 
tophe), há da ser execrado pela pr 
paganda echauviniste, praticam mt e 
expulso. dh França, mp E 
condenação por alta traição, ax. 


na | ' 
o l 
Er 


e 


ne SGulça, escorinçado ed mom di 
mente só, não fol um caso: único À 
miraçuloso dns letras Crancã | 


Muito po contrário, ele & um her 
ro legitimo da mala forte a 
nós menos conhecida tradição. | go 
turn que tánitos dizent amar, 
poucos CONhecem em PUAS ver 
ras fontes, A tradição a que + 
firo & no dos prolessóreês sutis eo 
com a Revolução Francesa, a 
condentes espiritunis dos Boda elos 
dintar. Esses professores, 
“pormallene'* flzeram o do 
Eco, lutaram ela preservação dl 
Direitos do Homem VITA E 
cer sobre a qua pátria é a sua END 
a reacção cortra esmes princip los qu 
na sun humilânde, eles o 
ram. Alguns deles, então, 
lados pela perigo. asiganta 
para resistir. Romain Rol era 
de todos, certamente, "E Dio 
trials poderoso e mais de 
monte admiravel. aa 
Fixemoa, portanto, desde 

correspondencia profunda entre 
ncão de Romain Rolland » Eme H 
tradição das jetram francesas ny E 
trário do que frequentame: 
Jmgd. Qualquer que sejn: no 
joção universal, ela & pa 
fessorzlhho, o modela dos pro 
tores radienis dopósitfrioa dá 
francesa enquanto am estrelas Inte 
clonals. om pelollquelros e Um E 
de enté-cantanta desiurmbravanao O 
nome da clareza «e da lógica 6 
cemas. com trocadilhos & quka 
comuna ben tóárneados. os tio 
neles procuravam o rastro di ne M 
taigne=Montmartre, Lo 


Outta confusão frequente, | “con 
nlentementa aproveitada pe o x 


nl 
' 


ne 


E 


a a 
| : 7 | Em Ê e | P 
dh E 


ua 


| ut a : 


EFollnnf. resumiir muma” frasa 
“nu-idnsaug de la mélte't, St 
"e definir então Fomaln) Rol 
pos ema frase, o dd E 
era fria e distante, -d es pro 
(openieo as 


e M, ne 
=” 
| 


WILLY 


= EXPRESSÃO “brilhante” se apll- 

€ Fa com todo o rigor » proprisdades 
ta Br. Opwaid de Ancrade figura emi- 

Benito e já hoje histórica do movimen. 

RR Scemisio bramlsixo. 

ni pRROs escritores, enita nós, reg!- 

Reese tão bem dotados quan» 


RDCin.s para a realização de um 
E D literário à que parece sa deç'. 
ca . Ga preferência nos demais: o ros 
na ; Uma prosa agllissima, 

] ; nto. E Cas mais saborosas que 


ppl m 


Ela 
o. Serao de caricatura, rem sem: 
embora, ferindo a noth justa, 
Pamândo-se com Er: quéncia. dalel- 
» aScio-se Da volúpia da propria facts 
a com que brota, esponianta & 
derante. 


Ee, 


e 
EXU 
=" 


e Oswald do Andrad: 
nelnta ex isnte, 


Sob no entanto, à medida qua 
FE dúrecendo em anos e má es. 
fio dos m.us antigos anos dé 
pntusiarmo peiás “uladas” de que 6 
odernisimo”” foi festil, não crzb qe 
| Chra da ária se possa constdera: 
x iurtam ent e rralizada apénas 
& crig-ralidade ou quaisquer outras 
enmalidad=s" naturais,  espontansas 
do seu Butor. 
A meçamos, mais cu mezos todos, 
xr ria gender - E exigir DAIA À ob: 4 
To — q neºsetsidace de umá cer 
E dispioa una certa “Contrução, 
: encurtar palavras: por mais To- 
ar ntiças bu anárquicas que sejam as 
| Ptendências sOBis ci Os nor- 
tu s dr mpulsos mais Íntimos, chegamos a 
Fa ddo em que percebemos a útle 
E de ea fecumgldade da certos an. 
| smios “eclassicos”" À faita 
guia expressão, tnlver mais exata. 
p Blpolese desie primeiro volume 
pee cíclico “Marco Zero". — 
À Revolução Malencoólica”” — qua 
“Uma anunciada serik de cinco e 
que o autor se candidatou so 
a 7 te Pan-Americano, 
As qualidades pessoais do Br. 
Pald de Andrade, acima raftridas, 
Stem -s 13 encontradas faciln 
E O seu proprio brilho é que 
Re, gecomp dissolve o róman 
Rerã JEs0 realmente um romanç — 


sera Um 


x = , em 
RR 


a 
E 
Eleita 


as cória RE carscaturas é de anedotas 
+ for Ra lima expressão n5 
n deli tdo vulgar — “sbre úum mos 
o! costumes” ou um moda da 

sr “vida brasilisira? Trata-za de 

ah ur jartos juxtanostos sm lignoso 
ima, todos muito bem ezrpitos, mi. 
“pa NeTes, muto “enqratados”, 

ARCSI entr, puss= empre de pra 
o. brasileira bom EUrpra- 
“não obstante por vezes, gros- 
eme ente deformada pela carieatura. 
do piso porém, não bizsta por = » 

lar O cãos a — É preriso ras 
mients — a má realização do ro- 
| ediigiio! TA de ATE, 


me interessa, do pónto de vista 


' ade 
e 


E drase: lyro. (Que o Sr: Ma 
do “Andrade, que multo prezo “e 
amiro mas com quem nar it 
Reordo. me chame amavelmente te 
interas sado Ol). se quizer, mais ru- 
mer o de “putoti O que me apta 

insistir aqui é que uma 


e 


1 1 Te pm FEL 


jo 


Revolução Melancólica. 


“Copyright de 


o cale tão cheios de qualidades po- 
ar mm Re- 


Iintê- o 


<a pGapacidade invulgar de inyen- 
; [irem 


- Gere" ot o mais anirquico, é, nas 
+ todas essas qualidades bastassem,- 


LEWIN 7 tido” 
LEÍTURA 


obra de arte deve conduzke-te de acor- 
do com as FOas exigências procrias, 
E para mim a preta e mais assêr- 
CRi Cestas exizências é à Aa COnStrI- 
rela À 

Não sa cogita agut & evidente, de 
respeito ao convencional. Não se tra- 
ta dé "formulas mas“de forma. E 
a verdadeira forma é a do espírito. 
diste gm corihecido posta fraútês mo- 
d: Tro. com 0 a: estou ER ia Nope 
2». “Non pas maniáre e les 
Choses, mais de les Densce” Trash, é 
claro, possibliita todas as justas Lipe = 
daíra antiatadem! Cas, parmanecen- 
d> po Ep a construção ou à arquite- 
Lia. Mulãs vires, — Ol Quase sem- 
Ero — e rémance que abs hossos olhrs 
parece à primeira vista o mais “mo- 


suas linhas celtas; realmente arqui- 
tetoz.co. Nalãla mais arquitetoniso do 
Gu q. eTJllzcas! de Joyce, dintro da 
indiscativel revolução artistica que els 
conse. O. proprio famoso tomancs 
tembem ciclito Gs John dos Passos so. 
br> a vida. americana. com os ses 
“bacagrouno te” dd: “pemosera! foz- 
maio: pelos. “nowesresis" pp “oamera- 
eye.” intercalados na narrativa e apa- 
renteme la — só aparentemente. — 
caóticos & uma obra construida. Os 
s*us varios planos não se dissolvem. 
Fundem-se harmoniosamente, 


Não basta, a meu vêr; queo Br. Or. 
wald ds Andrade: idesliza um vasto-rh» 
marcas ciolico, rico da motivos ou fla 
Frantes da vida brasileira, para-qiue 
Lsio, por si só, constitua plano ou tons- 

a | Essas. exigências bhletivas que 
o artista deve receber e aceltar, um 
póucao.por sir artista, como clisci 
* mulio por um movimento sSpOn- 
t8n0º0, lim impulto Interior. são para 
mim essencialmente Imp: cescinálveis 
à realização da obra de ar 

Poder.s:-hodizer que fev todo pera 
tenpo a expér verdades aelrineniaras 
e-conhridas. Des atordo. O fato pos 
a é our estim mesmo” tão Mrtastra.- 

e conhecidas, elas: teeth sido emque: 
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ci 


“ Anersto minialimanta? vam lád 
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= 


cidas comi uma frequência muito maior 
do Qua Se supõe. 


Na hipatese do livro de que aqui sá 


trata cias fóram inteiramente esque- 


das. | 
de Onwald da Andrade 
— | rêl, == A Revolução Melancálica 
-— Livraria José Chrmplo Editora — 
Bla, 1543 | 


péginas 
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pros rtárncia que & autorá 
rs ie uma lenda bonita, não 
importa; pois gue oma história mes 
mo inventada como todo este drama 
de cumbi é facil de acontecer, e o 
que é Já possivel de suceder é veros- 
simil, exisie realmente, não há -dúvi- 
de. Portanto: não foi o célebre rel 
negro morio al no povoado da Busca, 
onde hã hoje ima capelinha cheia de 
ex-volos e uma ponte de Jerro da 
Great Westem. Da banda de leste o 
que.a vista alcança. é um matinho ra- 
lo de Jurubeba, equi e acolá um pé 
de veinme, Jsto se estenda até umã 
mela légua junto às margens da rio 
torto Mundaú margeado de Iingagal- 
ras, mulungiús nníngas. De cima de 
qualquer pedra que aponta branqui- 
nha no meio daquele pasto pacipérri- 
mo podemos ver bejas paisagens di- 
Juldas sem brilho de cartão postal, 
Cestas que ee prestam a qualquer qua- 
dro anti-parmasiano de que coa pin- 
tores modernos fogem apavorados, 
Frente a este quadro violento azula 
a serra dos Macacos de cure Cerca 
Rial, depois Vila da Imperatriz, hoje 
União, retirou seu nome. 


No costado de resistante buúrrãco, 
passando peia Caonpa-Brava, por JLagi- 
nha, por Cabeça de Porco EIUCONNA - 
mos um chipadão descampad 
bem UMAS três léguas, All reina sine 
guiar misiura dê rimúóres de peque- 
nôa corregos erittemenda de im sl. 
Jêncio de grota: que pôs medo. Pãe 
medo por causa? Durante as noites 
juaradas, ouvem-se plos de tcabóres 
voando rente às estradas ou empolaj- 
rados nos cápins, Nos melo-dias paA- 
mados o que há & o grito dos gaviões 
de penacho, dos quiriris, dos caraça- 
rês-de-teao! 
do-bico  martelando | AM 
chejas de formiga; estridulam escalas 


de siriemas, aves pois comedoras de, 
otros. to, Se construíram baluartes de pe- 


ovos de insetos e passarinhos b 
Não esqueçamos Ó queridos daco- 
radorea de assuntos nacionais: els aÍ 
inúmeros tacanos, Jjustamenta quando 
raretam da últimas macegas. Leio no 
roteiro do grande Ladisia Neto, O 
lLadisiau que discutiu com Renan: 
“mosando E = acoÃ lá tão os 
impacientes bicancas, mostrando 04 
enormes leques amarelos, dentadas sa 
extremidade, e a belisajma pela do 


iterc 


"O DIA do redescsbrimento do homem 
pelo homem pode não estar tão longe 
comôó pos pensamos”, . Assim afirma 
Bherwood Andersois, representante da 
nova cultura norte-americana, Di 
país dos dólares do desejo do an 
e dos cubos da cimento ai sã nas 

cidades. já nos chega uma dr 
libsrtação, uma procira angurtiada « 
novos yalorea, maia A e ia e eter. 
nos, O ONCE TES uro 


tua 


os automoveis baratos, as poltronas 


JORGE DE LIMA 
Coprrigh! da LEITURA 


papo da qual como q sabe, em 
guarme ido o manto imperial de D., 
Pedro de Alcântara”, 


Passa [UCADOS, [Ha agora come- 
ca à fralda da Garrr da Barripa Há 
parta caça dentro da mata inicial, 
que não Ga temop de acuar os bichos, 
Queixadas pacas mocês, cmrnes apre. 
ciadas, melhores que galinha, rã man- 
fares de rotisserica, menus fora de 
racionamentos, nam-bu-pés cadornas 
Vi um aábio chamar este bicho-de- 
pena inteiramente biblia de “Tymna- 
mus maculosua'”. 


Agurê, V. val sempre subindo, pe- 
gando. roçãa onde o milharal pencãa 
e a guaribaõa sai chorando que nem 
ortfãõe espantando com o sofisticado 
alarido .as jaratatacas ninlhadas da 
preto, O seno destas encostas nunca 
sa cansou, desde Zúumbl. Nem os ban- 
dos. dês gárrulos periquitos, jandaias, 
trombeieiros, maitacas e marâácanans, 
sonrinhas, ajurús. tuins, conssprem 
ArrRaRr, Acreditai que cinda há na- 
quelas Lerras férteis, meopolâmicas e 
gordas q formidave) tntú- canastra e 
o pequeno tatuste caboclos Estoy des- 
crevengo primeiro uma polegadarinha 
das riquezas do antigo múndo tos 
quilômbolas para voa mostrar como 
Ck negros fugidos souberam escolher 
dm país bibito condigno com a sia 
próspera república. Vê-se que muita 
necessidade Ge roubar não havia, 
quando à taftulra ninga hole é de der 
com o pe, e já me diaatram' que o 
próprio valantiss o cangued. se gri- 
na de medo, dis manadas imensas 
dos queixadas, Conheço estes panos 
de terra a palmo, viajei nelas ands 
seguidos por minha Infância e juven- 
ude; Vi à murmilha de pedra atribul- 
da à engenharia dos pretos e que o 
sábio iouco .- Ludwig Echwennhagem 
Julgava ser obra da egípólcs, pois dos 
nômades bandelrarites não era deter 


tra o tanques ot lança-chamas, o 
avibea mosquitos, não fitarsses, O que 
nos chama a atenc * e de que não é 
bom descrer, é da excelente per 
que Da revolucionários mussy 
de pele negra, dE cabincias integra 
tea é cuiras nações esc rgeni; 
"Al CONÍIA & imperialismo dos braa- 
cos ea brutalidade dor escravocratas 
=erangeéiros e nativos, Por imo trou- 


orte 


PET RUN DE CASTRO SOUZA 
ight de LEITURA 


Ciondes da sua pureza — Já não aatis- 
faz, e um grande cansaço pereira a 
alma do povo do país do Norte 

O mesmo Sherwond Anderson mos - 
tra-nos asa busca desesperada; “A 
velocidade. a mão de obra apressada, 


baratas nas casas baraias, os aparta- 
da cidade ora brilhantes QUar- 
ord, à Twentleth 


Eos de Dá au 
Century Limited, à Guerra Mundial, jul 


mas 


cercam para alí tambem Bata o tooquo 
bonita roubada por vingança às Casa 
grandos, de cinquenta léguas em 
no. Jocorporaram indios, cambemb 
guerreiros de todas as cores, Form 
ram leis contra o capitalismo dir E 
toral, distribulam entre si o bem Dos 
mim, órganizaram-se de olivi E vo Ta 
à velha sociedade que alnda hoje T 
dure. A violência de um gripe: 
aristocratas da minoria do Et 
burguês, dos cpulentos usurpad 
daqueies tempos era descarada 
gando ao crime com tons 
madalicades, Eles, 08 pobres em bato 
tugidos,' se reuniram, conta & ler | 
em uma espécie de Estado pró tário, | 
sem iutópistas reloricos, sém dir EI 
res llvreacos, A base Pesto 1 PAi, k: 
Ero chefiado por Zumbi, prt 
prisdade social dia méios “de et; 
cão agricola, da caçã, da peca, qm 
meio de trocas. Não havia, CINSSeR 
tre aqueles foragidos, nho havido 
currências, não havia desviadores | 
nasespte cooperativa do trabalho Ca 
jetivo, tinha nascido no sertã | 
allsjro uma comuna, Ninguem a tir nn 
preparado, nenhum livro, nenhum Re 
mem inte-.cionalmente, nenhupia Res 
volução, mas unicameste a SOlGaTEs 
dade, o amor, a igualdade perteitaaa ul 
homens desertêdo de ums civil me 


sanquinatia . Era tnatiral que o. T 
perialismo de então ORCinTASE | 


ra à Comina de Zumbi. 


A autora Geste. iyvrinho “Zur 
dos Palmares”, Lêda Maria de And 
querqlue, nos conta ma parte) do 
sódio com muita zingéleza e 
cão, O quilôâmbolas durante: anos 
fio reágitam contra a guara mim 
ciada do branco. Foram vencia 
massacrados, aprisionados, os chEIM 
se súicidaram, preferindo o! p= 
a voltar no cativeiro. | 


Só restã deste Jongínquo estado 
latário, da história desta Mama 
perdida no passado, Uma externa 
ralha de pedra meio enterrada € 
o mALO E VLOE DO, E ista TESE EeRiaI di 
es professores, não saiu das mÃos | ; 
quels povo africano Insubmisso. fio 
roleo. Mas ficou a memória su 
república dos Palmares. comtelhish 
tradiciórn] cerommente Imdária: 
iengingua pRrA ter força da se E 
porar à nossa inastintiva d | 


Lo ari a a 


Lie io 4 
= e a 


o Jazr o cinema, O jovem à Co E T 
PECA serie E q cirpeeaÃ£ a. 


Derficie da vida Be e tis | que r a! 
BIN RO oficio de que nasceu (ao 


4 


H 


pão 

por fatos concretos apreendicos pela 
pumenidals. E no: disso tudo 
RisIMO que os esferços sejam balgs- 
Des, ficará a mensagem, a mensagen 
Us é transmitida. que é preciso ouvir 
JA foi esoutada cm parte pelu 
pá Mk Almiro Kolmes, e quê no. a 
tr tnemite na seu Lvros cgseritoras 

norit-americanos” 


2R mumes, pxtr TA erelo, com exe 
ro, revelou-se um conhecedor va- 
Tioes + ei esforço cullura) das novas pé 
PERCO dos Estados Unidos. 

— Cm no um Flecionista val ce fecend- 
ação, fazendo critica como quem laz 
Xe Mance, num geito gostoso de narrar, 
em frases istinas ou coisa namelhante! 
1 Os stericores estudados transformam» 
e mente em prronagres sr 
Fem ES ClIÍgSCA, fritos com p'ra pea- 
E ce later & livros, 

Feio Litro todo astite-se cf caminhos 
Jar des novôs ideais da América: 
E na 4 fuga Ge todo o passado inutil. 
ju enreianto anda risisio e pes, 


!. 


“Coperpeão, Aanto européia cômn 
Pesra. talyra nossa per str européia 
“de Um povo norie-amer;s ano, dn- 
fon Am prosiemas, dopiiato por 
mater.alismo grosseira, é Incapaí 
as criar uma nuúltura de sentido Au 
m ano. “A zemelhanie general zacin 
Ro esaírico eminentemente cri ten 
em Que prre usas atitules — de um 
Fe [serlime, ezcapoy, e que ntretanto 
Shi mais lo>ge ao alitmar: “a posi 
Pi | ate da uma cultura americana no 
Deção gsral que atá hoje seguin a 
y E estadurigs: rue. diróe que sejam 
Wirararendos os arros e deíel,os gra - 
da sun atual clvilicação, cotto res 


k 
ea 
na 


md 


E dn the street", ele, 


CN'cun+* tos atros apontados pelo fi- 
Reto Er tl Fnparecsram, otros vão 
ag sobrepujados pouco a pouco, + 
ums - NOVA cuituta val emergindo er 
lamente para a vita, E todos os asér:- 
E 4 estudados por Almiro Rolmes 
E. UMA afirmação desta cultura. Elo 
a! E eritando os “best sell! — Jite- 
ur | vasia de problemas — poabor- 
BA mM elo | “he Homens “ConNa Dn 
ld ij. “Thom Wolfe, esse curioso, 
hei 100 Anderson Hemingway, tis 
“e3m cXreção do último que atir- 
EA própro pensar em hoano- 
En em Inglês — vimos er. 
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Ex sente-se O chelro da terra é o vo. 
ET. (a “povo norte americano e encia 

od les dl dizer como o posa 
Foitmar nº: “Misha lingua e cada mo- 
cia “go meu sangue nasceram aqui 
eta ferra e dezses ventos, 


esta É um 
É» ineg vel que Steinbeck, dos Pas- 
O Rinctair Lewis, Bromfisid e ou- 
DE, pari reEsntam verdadeiramente a 
el “Americana e estão Jrzados 
pimes nos. a ela, O próprio Almiro 
s no  féã esea Niger "Real. 
e. é pon e Tisia, O mn- 
ti  Prank Norris. Henry James, 
goto —Drelser, Seott' Fitrmerati, 
hn dos -Pasros e talvez mn próprio 
emineway não toram, em última 
e Ae o - SEEÃo etapas da evolução dos 
ozte-americanas, Partindo do 
Fa RiiDO vitoriano. elas al- 
um esplêndido periodo de 
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o A grreção Intelsetua! 
aba ent se afirma nos Estados 
idos, difere totalmente da geração 


o potes . Naves porem [ 


or n argumenio positivo contra a ve. 


o: o np moralismo, a delilcação do | 


meancfestoram cultores é prúpa 
a Pala a natureza qarenitine e dot com o arma fa À gd pont= 
al com E tman, mas Es 
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Acchem de chegar várias remessas a 
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GIL VICENTE — LUIS DE CAMÕES — FRANCISCO 

RODRIGLES LOBO — FRANCISCO MANUEL DE 

MELO — BERNARDIM RIBEIRO — FERNÃO LOTES 
| — CASTANHEDA — ANTONIO VIEIKA — JOAO DE | 
b. DEUS — BOCAGE — CONDE DE MUNSARAZ -— LEI- | 
“15 DE VASCONCELOS — CAROL:NA MICHAELLIS — 
BLRNANI CIDADE — TRINDADE COELHO — JOSE" 
JOAQUIM NUNES — REBELO GONÇALVES — OUI- | 
VEIRA MARTINS — ANTONIO SERGIO — AVBREY 
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Femezsaos pora todo o Brasil, pclo Ssrvico de 
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Reembo! so Postal, 


LIVROS DE PORTUGAL, LTDA, 


Ouvidor, 106 — Rio de Janeiro 


Enviom-se catálogos gratis 


menta americanas Por tados | 
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do século XIX, que estava profunda- humanismo, em os homens têm 
menta Ph do povo * de amis alguma coisa OVA Para COmntar, uma 


problemas, e que foram quasl todos nova mensagem humana a revelar, E 


dps Incompreendidos como Poe, que escutando-a diremos pela voz de White 
so Tex celebre no exterlor e» núnca na man: “Estou aqui Jor qa a 
sua própria pátria. E” uma geração espero!”, 

lberta da artficialismo furopeil, que 

Cura nos oferecer uma literatura ESCAITORE 

humana e ligada a sorte dolorosa Co OUTROS, ME RREAM | Barbosa — Li- 


povo, Criou-se desse modo UI nova vraria do Stingra da, Pote Alegre, 1M2Z 


LEIAMOS PARA SER MELHORES .. — "Todos Of nossos grandes homers 
| “"Vencerenior à deserto, 
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Honda NMoiurna Eclins 


To vendro la Estrello! Ya vendrá la Exrello! 


Por al cielo anduvo con su pie de plota 
recogiendo vocês y conelones nuevas 


— palha, sol y cielo pera los gargantas —, 


Qué dice la Estrella que de lejos llega 

con au pis desnudo songrando horizontes, 
rojos elborodas, cielos macorodos, 
mafienitos tublas e inquintantes nochas? 


Por el cielo anduve con mi pis de plata 

p eta en primovero cuondo hoblá a mi madre; 
mi madra —- la luna — porfió mi destina 

pero el alba dijs todos mis afunes. 

Y Ilegoron nubes a tenderme altombras 

Y túnica de cro pora resguardorma 

de Jos mil diabluros que perpetro el viento 
con la torpe espuelo de sus ademanes. 
Comino del alba recogi canciones 

da pójaror ciegos que entra uvias álacres 
bailan con los gnomos de cinturas frógiles, - 


Baile que te baile 


mientras Jo estrellita 


= euenta sus afanas! . 
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Lieguê hoste los limites donde el horizonte 
con el mar y el cielo, descenido y grave, 
prsca Jos odioses de los despedidar 

y enlogquece el rumbo de los capitanes. 

La Huvia me dijo sus secretos, todos 

con un ritmo alegre que coreabon ângelest 
y aprendi las voces de las brisos picaras 
que entre coscobeles propícion sus bailes, 
T heme aqui entre Vdr, con mi ronda nueva, 
la que el alba onduvo cabolgando el aire, 
la que entre mis brillos, fresca y krincadoro, 
traigo pera el juego que emplaro esta torde, 


Baile que te bailes 
mientros la estrellita 
cuento sus afones! 


La nião más buena vertirá ml túnicas 
dirá mis palobras y em todas los collos 
que haya ronda y nihos cefiirá la gema 
de las cinco puntas que mis torres hacemn, 


A la ronda, rondol,., ; Quien saldrá esta tardel 
Digalo la Estrella con su voz que Nuena 
como gota de agua sobre los cristoles 
ecuondo acuna el dia s0) de primavera, 


Digalo la Estrella! Digalo la Estralla! 


El gnomo barbudo que inventa los cuentos 
dice que esto terde sela biom dispusrta 
alfa la obediante que no fué de enredos. 


Baile que te baile... Ronda que te ronda! 
vo soy la obediente que no fué de enredos) 
hice los mandados, copiá los deberer; 

barri toda el patia, puse laÃo el luego; 

no gané repriendas, no anduve descalza) 
encendi la pipa del querido abuelo; o 
a popé le dije todas mis lecclones, | 
guerdé sur enteojos, segul sus consejos; 
ayudé a maomita cuando ué al mercado) 
cuidé Jos gallinas, planchá los paluelos; 
hica los vertidos de mi mufequito FR 
y linmpié la jaula del conorio «lego, Fa 


Tuye es esto túnica y las cinco torres] 


Ronda que te rondo!... Baile que te baile! 
yo tiene madrino lironda lo ronda 

7 entre ronda y niÃo: puede andar los collest 
pusde andor las calles sin temente al vionto. 
vala torpe espuela de sus odemanes. 


Lo Estrella y la ronda y lo túnica de aro . a 
cen la niÃo bucna, baile que te baile! -E 


José Portoaalo 


Lorgentino) E 
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Puma Córte aos pés! 


De Mme. Du Barr: podem dizeras 
E * que leve Um dertino caprichom, TO 

clas am fasés da sua vida Jorâm vêr 

tiginator Sua ascénqio, Bem cimo À 

gua queda. consiitulram alguma col: 
f Es de impraviísio, De simples modista 
al Passo, quase sem transição, a oster- 
tar um titulo de nobreza, Fol Con. 
dessa quando menos esperava e de 
Condessa a favorita do Rol de Fran 
ca fol ouira salto impreviéio. Ven 
: ein espontanegmente, por fárua tim 
» a sua porspnalidade singular e da sua 
| beleza estóritesnte. Velo sn Revolução 
Francesa e, com ela, por uma cos. 
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OS GRANDES AMOROSOS 


É-, A VIDA AMOROSA DE LADY HAMILTON, por ALBERT FLAMENT 


A VIDA AMOROSA DE MME. DU BARRY, por PAUL REB 
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Leto 


$) nat 


rênciã da Destino, 
tam MADRE vVIRS rm di 
4 morto do Madane 
Lo -cBarry deveria 
Err veridgftitgasa como 
a nia própria vita 
Eutial. Toi Ea 
dissgiuta Gu não passo de um pre 
Guto do melo onde viveu 2 pa asi 
tôóu?, Sã o Jeitor. poderá tresbinder. 
Apos a isltura das páginas vibrantes 
e Quentsa duir; Paul “Reboux escres 
ves e Clos Ramálheio tradualy, 
“A Vida Amoroda de Mme. Du Bass. 
ro dn T volume da colvtão "Os 
A Amarçeos da.Homnanidadeo'”, 


DA HUMANIDADE 


Pelo Reembolso, Cr$ ILM 


a A VIDA AMOROSA DE NAPOLEÃO, por EMILE GIRARDIN 


Pelo empre Cr$ 13,00 
OUAX 
Pelo Reembolso, Crê 11,00 


A VIRA AMOROSA DE BALZAC, por J. H. ROSNY-AINE' 


Pelo Reomboulso, Crê 1LM 
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Disse-nos q ms de Clera Ra. 

Rica, aujóra desie artiço escrito 
especialmente pora LEITURA: — 
“Esta menina tmpossivel escre. 
Deu um artigo tão “pedante” só 
porque vocês disteram que fl ser 
cublicado", Não estamos de qcor- 
do. Clãra Ramo: — Clarith. — 
Projou que “jilho de gato é pa- 
Hino, que sabe estreter certo. of 
pronomes devidamente colocndrr, 
Gs vírgulas e ca pontos nos lugã- 
res precisos. . Ndo dia jezer um 
eriigo, que lhe jora solenemente 
encomendado, com a mesma des. 
preocupação com que erereve ca 
peus, frabolhos escolares, Não é 
isto, Clarita” 

Qmiem quiser uma opinido sen- 
RG.0 sobre a morte, leia este tra. 
balho de uma parota de onze anot. 
Ela é quem está certa, 


NASCT a à de novembro da 1932. Com 
Sete anos de idade entrei para a as 
cola, Um dos meus passatempos fa. 
voritos aão os livres e desdo que tiva 
Gcasião de 64 ler acostumel-ma a ad. 
mirar Monteiro Lobato, Manuel Ban. 
Geira, tic... 

Mesmo ntites de aprender a ler, pos. 
tata de ouvir mamão ler as poesias ds 
Manuel Bandeira, naquele tempo et 
não podin coinpresnder como Eanes 
Galra era mas infeliz do que a Ando. 
Tinha e achava-o muito desgraçado. 
Agora, já com quam anos eu compre. 
endo multo bem cs, poemas de Ean- 
Ceira e já se] de cor Desentanto, An- 
Gorinha, Tereza, Irene e outros. 

Umia das poesias que máls gosto de 
LOGos os livros de Manus] Bandeira é 


E O a 
q 


O Solaú do Desamado, e eu inven. 


tel uma música para ein, 

árias vezes tente! ler ne poesas de 
Adalgisa Nery mas ela só fala em mor- 
le e eu não gosto muito da poesias 
tristes, entretanto Mantel Bandeira 
quasi munca fnia nisso; Irene que mor- 
Fe a tal para o céu, não é triste e a 
gente fica até com vontade de mor. 
rer, . 

Um dos livros de Monteiro Lobato 
Que mais me interessou foi Reinação 
de Narizinho, aliás gosto de todos os 
lvtos ds autoria do mesmo. De to. 
is os personagens de que mais góa- 
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O “Diabo e sua 


te! foi de uma. bonequinha viva. ida 
quaz, flósola e asneirenta chamada 
Emilia. Eu ache! muito interess;n. 
te as aventuras dos habitantes do &l- 
to do Picapau Amarelo, 


O Saci & outro livro de Monteiro 
Lobato de que goste! multo, tomo tam. 
beim gostei de Viagem ao Céu, Memá- 
Has de Emilia, Peter Pan, As Caça- 
das de Pedrinho, O Picapau Amarelo. 
ele, = iá 


“JA dd quas! tios os livros de Lo. 
bato. Para ei completar sua bíblio. 
teca falta jer À Chave do Tamanho & 
Q Minotauto. 

Cutro livro que admirel muito fol 


mm 


E a 
Pia 
id 


7 a 


4 à ' 
a E s 1 
E 


Senhora” — de El, 9 enos — Pedro Branca, Sul de Mi TE 
— inspírodo de um corto de Ara 


história do menino que tinha o olho 


Dsorio, BA 


Contos Fantásticos. Não há dúvida. 


ande estri=. 


que Edgar Pós sela um 
tor. todo o livro, há una 
de que goste! mais, como: Dunlo 
sassínio da rua Morgue, A Carta Rod. 
bada & O Bistema do dr. Bret, Cos. 
to asim de Ple porque ele não escre.. 
ve confuso, é eu achei muita facilida-. 
de em lá- Quanto a maneira da: 


o 
y | 


Lá-lô., 
escrever do mutór, atÃo que muita penso 
ie pensa como eum. Não sel elogiar) 
ninguem, mas Põe merece todo o men . 
elogio. = 

Luiz Jardim escreveu um livro que” 
é um verdadeiro mucess0:0 Bol Aruá, 
Gostel muito de suas histórias & di 
contadeira tambem. | a 

Outra história de Luiz Jardim de 
que gostei muito foi O Tatã e fls) 


| “e 


pm 
[— 


caco. Olivro é engraçadissimo e 
bem gostei muito das suas 


Vitas Secás é a história de um mE- 
tanejo, escrita por Graciliano Ramos, 
De todo livro, o conto de que gostel. 
mais fol O Menino mais Novo, sm 
bora tambem tenha guatado de 
Iria & outros. | | 

A Terra dos Meninos Peladia é pio 
tro Jivro de Graciliano Ramos de que 
eu gostel muito, Achri multo boã E 


direito preto, o esquerdo amil, a gds 
beça peiada e do gato Tatipirúim, 


Pio 
ma até então escreveram, us 
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o SOL, entrando largamente pela janela aberta, Uuminavo 
ds Cuos camor iguais, soparodos pela mesa pequena, o 


frascos de perfume, fitas e potes de pó de erros. Liso, 
da bruços na como, um pé levantodo agitando-sa no ar, 
estudava. Luciona errumavo o quarto devesar. 


- De repente, Zica virou-se na cama, deitou a cabeça 
sobra o livro e perguntou: — Você me emprirta sua 
 eeharpe cor de roso? Luciana ebonou a cobeço: — Não 

empresto nodo, 


Os olhos no teto, Zica porecia contar os tôboos. Mas 
E “wiglou o-torto da irmô; — Yo:zê ontem não tevo oulo de 
peográfio, Como é que chegou em cota à hora do costu- 
mo Luciona ficou vermelho. Zica continuou: == Fer. 
“pando chegou dois minutes depois de você. Momõe vel 
star muito do sabor disso, 

Luciana continuou o arrmumdçõo, Apesar de tudo, 
E admirava & irmô, oquele seu geito de conseguir tudo quons 
, sad queria. Não ero otoa que «ln era a primeira se turma, 
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armário q ao penteodeira, corregodao de Egoures de louçs,. 


cEDA MARIA m 
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Zico parecia Eostar-ta a sl mesma. Às vozes Luticna Hed 
pesssondo 12 o lrmã é faliz assim. 

Está agora errumendo a penteadeira e cisma porque o 
é que eia não pera errumado, Qutra vez pó da arroz dels 4 
rsmodo. Zica não fem cuidado nenhum, Ela devia coms 
pror um pó meis elaro, Este assim suja muito o gola del 
vestidos. Gola de vertido-echórpe. Luciana vóito a ponta 
no posido dao irmã, Será que elo conta mesmo é Momôal | 
Ss conta |! O melhor à emprestar. | 

Voltou-so do porta; o espanodor em beixo do broçoi 
— Você podo uzar e eclerpo, Mas não vá deixor col 
ácidos nela, como fez cem ao Eluso ozul; Zlco, absorta 
na leitura, opénas aborou o cobeca. 

Luéiono desce à escada. Que greça ochoráã Lica nd 
História INoturol! Ela mesma só consegue estudor o bois: 
tonte para postar, Mas Zico, não, Sabe o nome de quals 
quer ossinho, de animalzinho mais intiga'Hiconte, Como É 
que sa pede perder tempo cem coisos assim quando há 
outros melhores, tão melhores, na vida É 


O cológio despejo na calçada bondos de meninsã 
Luciano sei por ultime, poro evitar que es outras é sigam 
Há muito tempo que o irmô já seguiu, os livros em baixo 
do breço, com seu possinho meudo, apressado, decidido 

Lucena penetra no porque deserto. Árpira o ar pum 
da tarde. Chovera e o chão estova húmido, sob as dr” | 
FOFES. Fg 


Fernando esperava, tentado nó bonco de sempre. Lus 4 
ciona podio ver-slhe o porfil marcado, o queixo enórgicê: 

Eio já a vira, Lovontou-so e velo de mãos estendidas 
Sentorom-se e ela encostou à csbeso no ombro dele, Son 
iu no rosto o coritla da casemiro macia e quente, Lim 
merreco saiu do repuxo, hum posso balanceado, e ficod 
elhando para eles, com seus olhos redondos e cômicos. Um 
bentevi gritou na árvore sóbre or suos cabecor. Devogafi 
pora não incomodá-la, cle acendeu um cigarro, Luciss 
no vê aperos a fumaça subindo e sente o movimento levê 
do braço que leva o cigarro à boca. Pelo cheiro do fumô 
perceba que Fernondo não está mais fumondo a mesm) 
marca. Quer perguntor-lho porque mudou, mes sento pré: 
guiça, muita preguiço. Tudo estã tão bem ossim, O mot* 
reco de olhos redondos, o bentevi cantando na órvoro É 
até a folha seca que vem de leve coir-lhe sobre o vestidos 
Era bem ser moca e amor. À vida era boa... 

Mes a hora encantoda não duróu muito. OQ morrec? 
afastou-se, o bentevi voou para longe. O céu escureeid 
depressa. Luciana sobia que devia voltar para casa, mil d 
deixava-so ficor. Não sabia quando teria de novo umb 
tardo assim, com aquela umidade que tomovo tão agr 
dovel e quentinha o cosemito do terno de Fernando, 

Levantou-se, elinol: — Eu vou bem depresia pelo 
porque, você vol pela rua devogor. Não faça como outro | 
da, quando foi mo acompanhando de longo o chegou “a : 
cosa logo depois de mim. Zica reporou é pode contor " 
Mamãs. 

E partiu correndo, o coração batendo forte como ' f| 
corregose todo a felicidade do mundo, 

A" noito, toda a familia se reuniu nã sola de Jontols 
Tia Cota tricoteva num conto. Do ponta da mesa Luciand 
puvia o ruído das agulhas batendo uma na outro. Papai HE + 
à jomnol na cadeira de balanço e Mamão cosia junto dalfo 

Da corredor vem a voz de Zico, folondo no teleendt 
— Não seja bobo. Hoje não posso conversar mais. Tenhã 
prova parcial emonhã. Telefone outro dia. Luciana par 
do estudor e fica escutando, Com quem será que Zica est” - 
conrorsondo? Corlos? Alborto? João? Pareco Incrivel comf 
Mamão deixa Zica naomoror À vontade, enquonto que els 
nem pode poscor socegada com Fernando. Um dia por 
ountou o rorão da diferença é o resposta que recebeu giná 
da hoje The dói: —— “Porque sua Irmã é uma menina equi= 
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MI LBUQUERQUE 


MY DEANTE 
Hirrura 


Plibrada, não é como você uma cabeça de vento, que nunco | 


EM tobe o quo vei fozer”. 

DE Como Zica está d=spockonio o coitado ! 
Mtlafona outra vz=? Telzfona, sim. Os homeas oté parece 
Duo gostam de sz" moltratodos, No intimo Luciano so re- 
Folia. Acha que eles deviom tor um pouco mais de bris 


| Um dia cla cinda vai gritor com o Formando, boter o pé, À 


» inpor-lho sua vontede. Quantor veres já não faz este 


Rojo | E depois, quando olka bem da frente os olhos 


à E, perda a CRragern. 


áico volto e se instala na outra ponto da méso, numo | 


“infusão de livros e cadernos. Só “então Luciana se lem: 

de que esto ali para estudar, Recomeca: “Ja os albor- 
| dhses broncos dos árabes Ilutuavom olem dos 
| Quando Carlos Mertol os esmagou em Poitiora” (Meu Deus, 


| Pita quê estes povos brigavom tanto? Como pode um cms 


[O sentiu o tessesinha vir subindo, monhosa, pela gârganta, 
Nuly retécis e não poudo, A Mamão sobressaltau-se: — 
| Menina, onde é que você oponhou esta tosse? Não vá ficar 
| Pripada outro ver, Luciano sento sobre ela os olhos iro- 

Nlcos da imã e lembro-se do umidade sob as árvores do 
Porque, À mão continua; — Amonhã, entes do oulo, 

Pima pels consultório do dr. Penteado. 
| 


| Luciona concordo, subminma: — Sim, 
= “oulhas de tia Coto batem mais depressa. 
Po Uma moriposa entrou pela jonela, voou em torno de 
Mmpaca, O jornol que o pai lê projeto uma sombra encr- 
mae no porete. A lua sobe no céu, 
| Luciano desce a rua, olegre e saltitonte, como um 
Passarinho. Viu ao janela de Fernando aberta e ele estu- 
tando no querto, Deu-lho um adeus disforçodo. Está or= 
Qulhoss de vor como ele sa esforço, porque precisa vencar 
ta vertibular, Não pode perder tempo, eles procisom ca- 
Hir-se, À menina so encho de infinita indulgêncio por todos 
êqueles que não amam, Por tio Cota, sempre curvada sobro 
O tricot e de quem mnunco ninguem gostou, Nem sente 
Mois raiva de Zica, que saiu trunfonto com a echore 
“er do rosa e o último iweoter que a tio fez. Doseja otó 
ya o irmã encontro olguom que goste dela, não um des= 
0 *4 bobos de quem elo for o que quer, mos alguem que 
E Mucbro aquilo que o pal chamo, entre alegre e brincalhão 
9 teu “self-controle” a que a faço feliz. 
| Na esquina aporeceu a Glorinho, crônica viva do bair= 
4 "5, o comecou o desfiar uma de suas etemas histórias. 
O “uciona vol ouvindo o observando o outro, para fer cértero 
' que o seu romance aindo é ignorado. Depois sc apresta 
Pela rua ensolarado, feliz, feliz. 
à Só quondo a professora de froncês [Bonjours, mes 
eNfonts) entrou, gordo e lúsídia, é que se lembrou do Dr, 
Penteado. Assim que a aula termino, corre para pedir 
| Mia horo de licenço é Inspetora tevaro, de olhos de poixa, 
Dois sai quos a correr. Precisa voltar dentro do prazo 


senhoro. Ás 


| Marcado, do contrório ac bruxa velha anota na coder- 
Eta, 


| O consultório do Dr. Penteado é duos quadras adion- 
he. Cla sebo os degrous dois o dois. Depois empurrou o 
Ra envidraçada d+ emtrou. la puxar a cortina quando 
4m riso fomilior, o rivo ogudo de ta Coto, lhe feriu os 
paqides. Tia Coto é inflexivel em questões ds disciplina. 
| ai contará Mamãe, vomos ter complicações. Luciana fica 
“vel, fazendo uma oração forte para a tia sair pela 
| Patroa porto. Faz-se silêncio, um ailôêncio tão longo que ela 
| drriscg um olhor timido pela borda da-cortino. É fica po- 
Micada de horror. O Dr. Penteado está com o braco pass 
ER tado em torno da cintura de fia Coto, À cutra mão, gordo 
* boloto, descansavo sobre a mesa, perto de uma cobecs 
dg coveiro, de metal, com elhos de pedros vermelhas, E 
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Ho guardar o nome de todos estos batalhas?). Neste pon- | 
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diz com uma voz postosa que Luciana não conheco; —— 
“Minha gotinha, porque é que mo foz esperor tanto? 

A menina estrémeco de vergonha e nojo. Não quer 
ver nem ouvir mois nado, Seu corpo pesa como se fossa 
de chumbo. À cortina sufocao-o. Dosce depresto, mas na 
tua, sento de novo o corpo pesado e o rosto quente, Sogua 

moquinolmenta o caminho da escola. Sau mal-estar é tãs 

evidento que a inspetoro não relha, como se a meia hora 
não estivosse há muitó tempo esgotado. É ela pede: — 
Por trvor, vá chomar minha irmô. | 

Depois, como num nevoeiro, vê Lica vir se aproxi- 
mando e debruçaor-se sobre elo, Abroçã-a pelo pescoço E 
soluça, os soluços que desdo o ruo vem lutando pero cons 
ter. E conto. Pola primeira vez vê nós olhos muito aber- 
tos da irmã uma revolta igual à sua. É quasi perdoa d' 
to Cota a grande decepção, pela sensação nova de 4» 
gantir tão perto de Zica. É sempre abraçada à irmõ, pouca 
o pouco deixa de chorar. 

nh é ] 

O Dr. Pentoodo está jontando em cosa de Luciana à 
ela esproeito-o com uma roiva surdo. Mas tia Cota não. 
tira os olhos do proto e o médico olho indiferento porra 
Luciana, paro Zica a para a Momãe, Nem porecom es 
mesmas pessoas que Luciana viu no consultório. 

Tonta, s menina percebo que Falam delo, que rolham 
porque não foi consultar-se. Zica à defondo: — A” últ= 
mo hora tivemos quo chegar mais codo oo colégio. Houve 
uma comemoraçõe. — Comemoração de que? perounta q 
poi. — Do Antônio José o Judeu, Ninguem ali, nem mess 
mo o Dr. Penteado, jamais ouviu falar em Antônio José, 
Ninguem duvida. Continuam tomando a sopa com um OF 
entendido e o médico diz com benhemia, Não [az mal, 
ela voi amanhã. | 


Luciano desejo Intensomente estar tó com Zito, com 


Zica, que sobe a sento vergonha tambem. Mas não pode. | 


E fica sentada na sola, pentando, Abi que o pensamento, 
horrivel surge pelo primeira ver: ele e Fernondo tombem 


disforçam azsim, no frente dos eutros. Então verá tudo D | 


mesmo coisa? Ela e Fornando, Tia Cota a o Dr. Penteg= 

do, a negro Joseto e q soldado que elo namoro toda noila 

no pórico, 
Afinol sobe para o quorto, Zica vem logo depois, 
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EIS uma gronda notícia que hojs da- 
“Mo 004 nossos leitores, aos quais Vã= 
mos oferecer, em oitavor anáxor à ré- 
visto, um dicionório da lingua  eujasr 
primícias dae publicação ocabemos de 
controtor cem o cutar, o conhecido Gt- 
eritor, jornalista a filólogo Erito Mens 
des. 

— Trata-se de uma obro elebsrado vob 
um plano especiol e cujo iníuito é eu- 
ailiar o eprandizegem do idioma cos 
“estudiatos que quiserzm cultivá-lo, mi- 
nistranco-lhes conhecimentos que só sa 
adquirem depois de largos onos de con 
vírio com os clómicos a com os grandes 
eucritores da lingua. 


“Dos diclonários publicados — diz o 


Mutor no prefácio da chbrá — cremos 


que não há outro cujo plonó se pare- 
£o Com & nosso, q não ser, q certor 
respeitos, o Aulete; mos este trota in- 
distintomente do acepção É emprego 
das palavros portuguesas em gere! + 
- nós openas do que concerne às diticul= 
dades do idioma e especiolmente éque- 
las que se nos deporam-no Brasil e tan- 
ta prejudicam o seu ensino é perfeito 
conhecimento. E” nesta particular qua 
o nosso trobalho se diferença des simi- 
lares, aos quais se avonteja porque, 
elem de tor sido feito no Brasil e para 
6 Brasil, analiza, explica, exemplifica, 
em seus respectivos lugares, o emprego 
“de palavras e formos que por aí correm 
erradas é bom suim às questões sin- 


— táticas que tanto embaracom es estas 
— micros do lingua. 


Deste moda, o obra comporta abun- 
dante matéria nova que, paro ser inelui- 
da no volume som o auméntor, nos 
Petite a eliminor muitos polavror, es- 
“peciolmente partisipios e substontivos de 


Eat emprego, cuja ausêncio, aliãs, não 


faz falta alguma. O objetivo do preson- 
te dicionério não é acumular polavras, 


mea reunir os que precisorem de meis 


Alguma coisa do que uma simples defi- 
nicão, Note-se, entretanto, que toram 
Í, Conservador todas es palovros de uso 
— eórrente. À economia da espaco não nos 
“podia levar go extromo de exclui-los, a 


ei na sé deita, sentindo o frescura do lençol em volto 
corpo, Vê a irmá epagor a luz e ficor em pé diante 


fanto assim que, apesar do critiro ado- 


todo, ainda lha eacrescentoamos 
tórmos novos indispensaveis, 

De acordo com o plana tracodo, o nose 
so trobalho aborda o estudo das ma- 
férias qua em seguida se enumeétom. 
divididas por categorias de palevras: 

VEREOS — O emprego dos verbos 
transítivos não apresenta d'ficuldade al- 
guma ae não sor q troca frequento ds 
pronome O por lhe q vice-versa. Ests 
caso” acha-se convenientimento expli- 
cado; não obstante, pora melhor en- 
tendimonto da malcria, todos àt vezes 
que temos de dar exemplos, procurimes 
formó-lss com os referidos pronomes, 
A ot verbos rofloxivos que ss formam 
dos tronsitivos juntamos, sempre a pra- 
pótiçõo cu proposições que elos regem. 

Os verbos intransitivos relstivos é ax 
transitivos que tambem se empregam 
como intronsitivos & que aopracentsm 
maiores dificuldades em vista des dife- 
rentes regêncios de cado um. Per isso, 
porá mestror o seu emprego, juntamos- 
lhes froses. dos melhores autores com 
os preposições que e cada um de teis 
verbo: competem. Muitos deles são ain- 
dao anotados com cbpárvações sobre ou- 
tros particuloridades. 


muitos 


Os verbos irregulares vão todas cen- 

jugados em seus lugares no corpo do 
dicionório, de conformidade cem o nóva 
ortografia e com a prézixo e rigorosa 
acontuação, Os verbos cujas irregulari- 
dodes são epenas gráficos, isto é, os 
que terminom em cor, Gar, cer, gor, per, 
gir. quar, quir, quir, quor, quir e uir, de= 
vem ser procurados: por esta? terminas 
ções, sob or quais se explicom es dita 
ranços a que nao escrita esto sujeita a 
canjugoção de cada um deles, 
- PRONOMES — Além dor pronomes 
lhe e 0, 0 que acima nos referimos, tra- 
tomos ainda de outras questões, tais 
como & sintaxe dos pronomes enclíticos, 
que dé q mais importante, & emprego 
plesnóstico dor mesmos & duas varia- 
ções, atc. 

SUBSTANTIVOS — Com esta cate- 
goria de palavras nos detivemos* muito, 


no parque desorto, Serio tudo e mesmo, tudo igual? Álgue. 
ma coisa não estavo certo. É o lugor, tão bonito aquela. 


a00 palavros de facil emprego, dos quais 
nos limitzmos e registor er formar He- 
xlorsis menos vulgares é algumas acêps 
COZs novos que 


É rasil, 


ADJETIVOS — “Os adistivos derome 
nos mais algum trabalho do que os su=,. | 
exolre o o 


brtertives. «Tivemos de onoter. 


tenham tomado nd 


car e axemplificor o emprogo de muitas 4 


Gélss, indicor a preposição ou proposi- 
ões, que alguns exisem quanda o s2u 
sentido é restrmio, esmsinsler-lhes as fla= 
xÕcs, Quando mones comuns, ele, 

PALAVRAS INVARIAVEIS — 
preposições, cs cdvérbios, as conjun= 
ÇÕes, efc., merocorsm-nos atençõo ei 
peciol, álom da trotormos da influêns 
cia que algumas exercem sobre o ems 
prego cos pronomes no croçõo, montra= 
mos as particuloridades  inarentes 
uso de muitas q o modo da empregar 


com propricdade olgumos que nos pas. 


Ás 
| 
» 


as 


recerom de compreensão menoi qras 


ulvel. 


Eis al um resumo do nosso plano com a 


relação às diversas cotegórios de pala» 
vras. Com respeito o outras questões 


lingua trotemos, entre outras, da cratã, o 
do emprigo dó artigo com o pomersiva, 


do infinito pessoal, de particípio, do 


modo do ocentuor es polavror, da er 
toépia, da divisão der polavras, eteáo 
etc., o que tudo se encontro nos lugas. 


res competentes. 


Em uma, os exemplos, notas q ob= 
sorvações quo equi oduzimos, abran= 


gem milhares de palovros com es quais 
os estudiosos poderão do hoja em dias 


te trovor mais intimo conhecimento”. 
E. 


O dicionário do sr. Brito Mendes, au= 


tor de vórias. obras filológicas que al= 
um | 
trabolho da alto valor e utilidode porra. 
aqueles que desejorom menejor a lin= 
qua com a correção necessária e gem | 
as vocilações que tantos vezor expé= à 
riméntom. Tal É o valiosa presenta quê 
LEITURA vol oferecer aos seus numas 


cançarom pleno dxito, é, asim, 


rosos faitores, 


ua janela, o vulto branco recortando-se no cúu. 

Fecha os olhos, Sente Zico deltar-se é fico imovel, 
pensando. Uma angústia exquisito cresce dentro dela, abri- 
pé o ebrir os olhos outra vez, O luar corto em doi 

essoslho encerado, 

—  Aueiana chomo: — Zica! A irmãcergué O corpo, 
Repinte no cotovelo; Luciana pergunta: — Você acho que 
aÃ ta, vendo q luar, fica pensando nb Dr. Penteado? À 


| ESA E. 


CC Eica estirou-te da novo, pronta pra dormir. Luciana 
Vvirou-ss na coma, inquieta, Afinal, não resistiu e pergun- 
k tou: — Então ela gosta dele asim como eu gosto do Fer- 
do? Da cutra coma a voz de Zica veio arrastoda, hasi- 
tante: — Não deve hover muita diferença. No Fm, tudo 
sda m dor no mesmo, 

Os pensomentos misturavam-se no cabeça da Zica. 
Tio Cos e o Dr. Pentzodo, no. consultório, ebraçando-se 
daquela horrivel cobiça da coveiro; ela q Fernando 
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ptto. demorou um pouco a chegor; — Não sai, Deve 


noite! Desperdício, porque ela não podio pensor em Fer | 
nondo, não podia. Para que foro entrar sem bater? Ages 
Fã, nunca mais seria o mesmo, Lembror-se-ia sempre do o | + 
Dr. Penteado e de tia Cota. Porque é que aconteciam cole. 
sas alsim PÉ 

Légrimas quentes, lógrimas de desgosto ante a fejurs. 
do vida começom q correr-lha pelos faces. Chamo baixie o 
nho; — Zica! E não tem resposta, Volta-se. À irmã dorme |. 
colma, a cobeço epolado no braço dobrado. Como é qui! 
Lica não se importa? Como é que pode ser assim, tão ineo 8 
diferente ? 


Consoda de pensar, Luciana voltada paro q pareda é : 
pouco depois dormia desyaptos A lua subia no céu. O luar DO 
dividia ogora a prrede, À penteadeiro desarrumada apos 
récia em plena luz, ladexdo polos fotografisa de artistos. 
de cinema, sorrindo um sorriso: parado, vozrio. 

Lica moveu um braço, Luciana tuspirou Depais, ums 
nuvem cobriu a lua e tudo se diluiu no grondo colma da 
noite, 
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-— O PODER SOVIÉTICO, pelo Doho ds Canterbury = O CRISTIANISMO E A NOVA ORDEM SOCIAL NA 
Foi o primeito livro honesto e imparcial que lj sobre-a | RÓSSIA, pelo Deão de Canierbury — “Eita segundo livra 
Rússia. “Li ezte-Jivro comovidamente!! — atirmou Meon- | do Dedo de Canterbury parece-me Dinda mais tonrinceste, 


teiro Lobato. | peia documentação, do que “O Poder Sovistico”, MAL 
mas Livra. Crã 25,00 Pulso Reembolso, 26,00 | RICIO DE MEDEIROS, 
Nas Livri, Cr3 29,00 Pelo Tieombolso, Cr DEM 
MISSÃO EM MOSCOU, por Joseph E. Daria — A ROSSIA RA PAZ E NA GUERRA, par Anna Loulte 
“E um honesto e -cotajoso Evo, o goal lonca muitas ju. | ftrong — CAlem de fazer muila li sôbro estes titos que 
Toa er) ocorrências da cdiplómara que eram alócetitão | O oundo Já discutiu, reteitou, totmou a discutir para dci. 
Gbeguras e por isso mesmo misterionas Adeimaie roi bão | Lar ecompreimmiasndo-ss, a sta. Anna Loule Stimmf Canos 
os Wma. fixaia inteiramente diversa da-que imagiháva- umoretráto fieloda pia russa, moldada ecdúndo a filmados 
mms”. PIERAR VAN PAASSEN. fia de Lenine e tornada einpreendedora tob a cbrBatiita- 
Mas Livra. Cr$ 25.00 Pelo Reembolan, Crê 25,00 o lt pelo génio politico de Stalin". CAIO DE 
Nas Livre... Cr5 25,00 Pelo Retmbolso, Cr5 20,00 


m A RESISTENCIA RUESA, por Maurice” Hindus — STALIN, por Emil Ludwig — Toda | tragédia do 
“Devido Â história russa, à gecrrunfia run, A natureza do | povo rusto rotentada através dos múliipias facetns desse 

Povo reinar = qu duas forqua mala importantes desta luta | frio georgiano, desdo o regime do comunitmo ds guerra 

ia nho pode vencer a Rússino — afirmou q próprio dos primeiros tempos, até hs vitótias espotacularri dim 

"ahi; Apae dias correntes. 

Mia LIVES, Cr 23,00 Pelo Reembelen, Cr$ 26,00 L Nas Lives., Cr$ 250 Polo Reembolso, Cr$ 28,00" 


Ediforial Calvino Limifada |: 
Caixa Postal, 1889 | Rio de Janeiro 


OVEMBRO DE 1943 LEITURA — 45 


A GAROTA DE LAN 
romance. — W. Somerset Maoiw 
ghom — Trod. de Edison Cor- 
neiro n od , a = = 


A FAZENDA 
romance — Louis Bromfield — 


Trod. de Marina Guaspori . 
ABANDONADOS 
1 “romance filmado — Nevil Schute 

| | 
PIO CISNE NEGRO 


romonce filmado — Rofoel Sabas 
tini — Trad. de Eneas Marza- 
no — 2º edição . « «uv» Ct$ 


* COLEÇÃO “OS AUDAZES" 


I FRANKENSTEIN, 
O CRIADOR E O MONSTRO 


“AMOR, SUPREMO AMOR... 


| Coletânea dos mais belas produ 
ções do excelso lírico Heinrich 
HEINE — Trad. de Edison Car- 


RUA 


BERTH 


ia ss ES TZ00 


« €r$ 18,00 


Trod. de Cruz Cordeiro . . .« « Cr$ 15,00 


8,00 


romance filmado — Mary Shelly Cr$ 10,00 
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A PAZ PERPÉTUA 

Ensaio — Kant — Preliminor ds 
Edouord Herriot — Trad. de 
Galvão de Queiroz — Col, “Os 
Grandes Pensadores" CS 3,00 


[o O TA RR. 


A TIRANIA. 


Tratado — Vittorio Alfieri — Tras 
dução de P. da Fonseca — Col. 
"Os Grandes Pensadores"... 

| 

CAIRÚ — Precursor da Economia 

Moderna 


- &5 8,00 


Biografia — José Soares Dutra. 


AS MÚLTIPLAS VÍDAS DO 
CONDE DE CAGLIOSTRO 

Biografia — Constantin Photiadés 
— Trod, de Roberto Pessoa , . Cr$ 20,00 


A BASE BIOLÓGICA DA 
DA NATUREZA HUMANA 


profusamente 
ilustrado, do célebre cientista 
americano Jennings — Trad. do 


Dr. Fabio Leite Lobo o. is Cr$ 40,00 
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Kooserelt, quaenno terianca 
No DA 30 de Janeiro de 1882, ny melo dos bosques ver» 
Seja: tes à margem. do rio Hudson, ends Se Creu” a 
SMêmsão de Hyde Park. nasce o únios filho de Sara De- 
PARo e James Reonseyelt. 

= Era gordinho, rosado e agradavel de ver — recor- 
Cava Mrs. James Roosevelt há dois anos passados. 
Teve Franklin uma infância sadia, «em sequer cu- 
até ter as doenças mais comuns às crlâncas, levanda, 
E * Groton, uma vida Lranquila e quase de jaolamento. 
o Seu pai, de quem Karl Schrillgicaser dir que pate- 
ta, com as espessas costeletas, um personagem de Dic- 
nbr ou talvez de Thackerar, era um companheiro Jo- 
“BI e compreensivo, que se abstinha de influir sobre” os 
Restos e Inelinações do menino. Não obstante, andava êstr, 
mM pelos cinco anos, tão melancólico, que despertou a 
Ai ncão de sun mãe, Interpelado por ela sobre o motivo 
“Bruma precoce e Injustificada desdita que ele prámrta 
' Fessava, fez um rápido e curioso gesto gue exprimia 


ma súplica e uma Insinuação de impaciência; cruzou 
De dedos das mãos e exclimon: : 
DC = Uh, se eu tivesse lherdade! 
eo. Desde então foi considerado livre para fazer q que 
Entendesse, Levantava-se às sete horas, recchia em casa 


“4r, depois do almoço estudava novamente é mais tarde 
rca vez se entregava às diversões que variavam con. 
| sempre relacionadas com 


So Men estação e a Idade, mas 

* vida an ar livre, 

q A primeira e grande paixão do pequeno Roosevelt 
mo Pela navegação. Sabia montar bem a cavalo, faria 
To Ceports, mas o seu inferêase pelo mar e as 
Ff ândes viagens ecra algo de mais profundo, em que a 
gm “Einação se expandia e os conhecimentos de grogra- 
vo» adquiridos nos livros da biblioteca paterna, intervi- 
cam alargando-a sempre mais, 

Ne Des modo geral, o menino não dem nunes motivos de 
a Celpação, Sara Delano contava come um dos inci- 
potes mais graves da idade de calças curtas do sem 
*Panklin o ecarríido à bordo do návio em que a família 
ne MFA para a Emropa, Ao beber Água, arrancol com 
cm tontes um grande pedaço de vidro do copo. Repre. 
cMdido, voltou à mesa. depois de livrar-se do perigo, e 
Ep tos repetir m façanha com um segundo copo. 

no — Franklin! onde estã sua obediência? — falo; 
* energicamente a mãe | 

a Minha ebediência — diz-se que o menino afirmon 
Cenenente — fol dar um passeio la na enberta. 
po Mém dá navegação, fol a caca o mais querido passa- 
rr | | Ma QUCTIGO passa 
nn DO do ntual Presidente dos Estados Unidos, Cacara, 
“ua “com um fim determinado e, por isso mesmo, com 
pre upação “de 
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| -— FRANKLIN DELANO ROOSEVELT 


"O ESPÍRITO DE DOSTOI! 


a idade de catorze anos, quando entrou no colégia 


29 lições das nove às doze, sala depois a correr e brin- 


abater apenas um exemplar de cada 


no =. nm mom 
n ” Naa 4 


s curtas 
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ave, Tinha decidido fazer uma coleção de pássiros da 
região, êle mesmo se Inctimbindo, durante certo tempo, 
do trabalho da empalha-los, Coleclonou trezentas ess 
pécies, obra de perseverança que o avó, Warren Delano. 
premióu com um presente — o título de sócio remido 
do Museum of Natural History. e 

Sempre deu provas de ser um menino tão conclen=' 
te de sous stos, que sua mães disse jamais sentira preo- 
eupações mo ver que éle enfrentava sózinho certas eme 
precas arriscadas “Nem por um momento podia em. 
FUPOF que emproendesse nada que não fósse capaz da 
levar A hom têrmo Sofren contratempos como acon= 
tece m lodes es garolos de sua lidade: mas os erros de 
raciocinio punca [içuráaram elnre as causas de tals digo 
gabores", | 

Ao completar 14 anos, eis Franklin Delano Roosbe 
reli no colégio de Groton, Ai cantou tomo tenor no 
córn do colégio, Inirion.se nos vários esportes em que se 
destacaria depois. “Era perito em debates — escreva 
Um dos seus biósrafos — e durante uma discussão pro=:. 
fética sóbre a independência dos filinlnos defendeu o 
Eirnilo Gestes: trinta e cinco enos depois assinom o des 
treto concedendo a Independência das Hhas Filipinas", 


NOVOS LIVROS 


| | EVSKIO 
por NIGÇOLAU CERDIAEFE. | 
O mais commalsto estudo de toda a obra da 
grauds escritór rumo, Tradução de Clio Sch- 
neicder, Cr5 10.00, 


“CONTOS DE SEGUNDA-FEIRA” 
ALFOIN! E DOVDET. l, 
Tradução de Orlando Po tela, Cr3 15,00, 
o “AMULHER QUE FOI PAPA” 
— tomanes ilstórico de Inácio Faporo. CrS 25,00. 
“POR UMA NOITE DE AMOR” 
EMILEL ZOLA." 
Tradução de Inácio Hapóso, Cr3: 8,00. | 
“À PSICANÁLISE EM 12 LIÇÕES” 
da GASTÃO PIREIBA DA SILVA. 
3% edição, Cr3 12,00, 
"MANUAL TÉCNICO DOS CON- 
| — CURSOS” 
pela próls HUGO LAERCIO DE BARHOS + 
FAUSTO CARDONA. 
(Para cs Concursos no DASP, de Escriturário, 
Pestnllstn, Telegrafista, abc.) Cr5 20,00. 4 
OLO” 


"A NOVA POLÍTICA DO SUB- 
de RI RNTIVAREA 


A &oir: 


“APOLÔNIA - À DIVINA INTERPRETE” 
pa: CUIMANAES MARTINS. fá ul 
Coletânea em que ce echam rounidas ea me 
Insres pácicas não só da mutória da maior atriz 


da Brasi). Apolónia Pinto. mma, tambem, de 
| e nrilajas. tals como: Coe 


nolaveis escriioçes do 
lho Meto, Catulo, Cláudio de Souza. Escragnelo 

Pórin, Olegário Mariano, Atrâno Pelxols, 0. 
cutros Infelectuals que estudam a suh persona- 

lidade a jecdos as luzrcs, 
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QUAL teria sido m Intenção de Louis Brombield no ea 
crever “A Fazenda? Ea interrogação que todos os Jel- 
tores se farão a si mesmos após virar a última página 
Mo livro, E penso que farão aquilo que eu flz: redêr o 
prefácio que o autor dedicou às suas filhas, Parece-ms 
que € aí, nestas linhas iniejais, que se encontra o pensa- 
mérito de Eromfield ao tentar reconstralr aquele perio- 
do agitado & désconexo em que viveram os primeiros Ja. 
tifundiários norte-americanos, 

O que impressiona, logo de Início, É a manelra de 
narrar à história. Não há “enredo”, no senildo em que 
a entendemos; não ha “romance”, sl o considerarmos 
como o apanhádo das cenas mais ecnlminanies da vida 
de um ser humano. Há apenas história: uma história 
eronológica de duas famílias, unidas pelos laços do 
sangue, e que viveram no mesmo sítio, na mesma fazen- 
da, durante quatro gerações. 

A maneira de narrar a história, repito, & que é 
curiosa e interessante, Bromfield apanha cada um dos 
personagens — é eles são derenas — é descreve-os em 

“traços sucintos. Nasceu assim, Densava assim. casou 
com fulana por isso e por aquilo, o seu método de tra. 
balho era tal, sua opinião sobre os vizinhos, os amig 
em políticos da época era qual, morreu assim e assim, ete. 
os primeiros capítulos, a pente fica pensando que 
aquela à uma maneira imaginada o autor para apre. 
sentar of personagens que, nos próximos enpilulos, vive- 
tão algum grande momento romântico ou dramático. 
Mas não é isto o que acontece. Capítulo após capi- 
q — ulo, em descrições inteligentes, mas que às veres che- 
gam a ser exausiivas, o leitor val conhecendo um a um 
“ s membros da erande “família fundada pelo velho nobre 
» pioneiro Van Essen, Compreende-se, portanto, que 
“Sa poucos diilogos, assim mesmo quando se tornam 
Rep recindiveis para explicar qualquer traço de um ca. 
Fr Pr 
Entretanto, apesar desses reparos, [eilos - 
tor acostumado a ler meses Pos desta dane? ai 
couira maneira, não se pode neçar que “A Fazenda é 
“em livro, ben: feilo + agradavel, pois fel escrito com ho- 
— nestidade e, mais alnda, com paixão. De falo, há vezes 
M em que me inclino a crér que gro o menino que aº- 
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E (Continuação da página 7) fadas. nem 
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O: “Tem. provocou Inúmeros Inconvenlen- 
tes te trdem educacional é psicológi= 
ci. Peáligo r disso, ' quando usavamos 

DD emiças curtês, não sentiamos táimbeni 

esa identificação? Polis bem, Mon= 
“teiro Lobato modificou tudo. Naciona- 

Erro Criou o Pedrinho, a Emilia, d. 

+. Benta, Um mundo de gente que vivia 

ao redor de nas com uma realidade 

p — aúmiravel, Deu Mambem um sentido 
“Citático à Hieratura intantif 

A este respeito é tpico o caso de 
La EDASANO que, quando no curso, 

- Faitafa-lhe sempre capacidade para 
Voompreender ww interoreido a cólelirto 

E: Ja de Newton sobre a atração univer- 
“al Tempos depois de bacharel, lendo 

“R C“OQeogralin de d. Benta”, num tem- 
A em que tambous já UMa Huxley é 

cri É Ie aprendeu a literpre- 
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Agora é Marto Donato quem escre- 
ve um Livro pira crianças, Tita no- 
DD veiá-Interpesanta que foge po estabe- 
Co esido nas histórias para 04 meninos e. 
DP ajpanha pára fundo 0 cenário de Erier- 
É Sum. um penário dê guerra per 

= Meslizar o my herói *Sargentinho'. A 
história dente menino deve ser co- 
sBheolidta porque encerra uma grande 
” ção de sacrificio. e de heroismo tão 
— deorasários, pera à vida do mundo. 
“+ presente, Pets, Bão à uma hist 


AgradasÁ. 


ria de frente, “um 


pe De di o STA da Di A Adi 


azenda» 


ELIEZER BURLA 
Coprright de LEFTURA 


de milagres. E' a dramá-. 
cia da guerra. A vida des 
certo não é absoliitamente 
ia a esta narrativa, porem é bem pa- 
recida e, ha vezes, muito pior, Depols 


Donato é um tiz n impática = bem 
A ura Ê 8 
delinenda, nasim como a do seu tem- 
pesfnoso tio Vicente. que “eueria ba. 

brz o sing do Inimigo”. 


Embora 6 país, a cidade e os Inimi- 
Eos s*jnm puramente ficticios, mm- 
timos que tudo aquilo é realidade fa- 
Cllinímie ecesnpreensivel para os me- 
nina que não de Jer este úli 
do autor de “Terra”, 
está escrito com grandes sim- 
plicidade em tom narrativo direto, 
sem análises psicológicas tão enfado- 
nhas bs crainças que só desejam o 
fato e à “história contada”. E, o que 
muito importante, sata novela | t 
tl tem enredo. Começa aqui, acontece 
aquilo, acontece Isty e val“terminar 
hesim, As crianças AMAM à clareza e 
por isso “Sargentinho” erram 


Em resumo é a história de um mes 
nino. alegre e tráfego que vire tom 
os pais e un tlo contador. da aVEnTU- 
ras de caçadas, Vem a quera e divi- 
de a família. O al parte para a 


nisto àa granderas e decadéncias da familia, é o própris | 
Louis Bromfleld o qual escreve, volta e meis, referindo- 
e a um personagem: “A méu vêr o tla de Herbert dt. 
via pertencer à espécie de homens Irresolutos.. | 
então: “Não crelo que Jaime Willingdon visse esses al- 
tos como realmente eram” e assim por diante. 

Onde, porem, resida o maior mérito de "A Fazenda". 
é na reconstituição, valiosa para um historiador de cos 
tumes a mesm para om sociólogo, do ruralismo esta- | 
dunidense, naqueles tempos em que um arentoreiro eme 
brenhava-se pela California com duas ou três carroças, | 
acampara ende lhe parecia melhor, consiruía uma cas: 
de tijolos e punha-sa a arar a terra. E a terra passara, | 
de então em diante, a ser um patrimonio malas do que - 
econômico, um patrimonio sentimental, onde o pal die À 
sia ao filho: “Fol em quem planton a primeira árvore 
* quem aróu a primelro acre de terra, Esta terra, onde 
empreguel todos os meus esforços e a minha energia. 
fecundada pela smor do men rosto, vlu-le nascer, med 
filho, e espero que não descures no seu amanho e po. 
seu cultivo. Ela é nossa, é como si fosse tudo o que pos 
auissemos nesie mundo...“ E da mesma forma, os bals 
os cavalos, As éguas, ms “ahlmais domésticos, eram mesti- d 
bros da família com nomes própriss: que, quando mars 
riam, costumavam ser enterrados num pequeno cemítes 
rto, próximo as estábulo... 

São estas características de “alguma cola que aca. 
bom, e que jamais reiornará": de um “aistema de vida 
hã muito fora de moda, exeeto nalgum recanto quasl 
esquecido, ou em raras famílias que, a despeito de tudo. 
a ele ne apegam com persistência admiravel'' que Louls 
Bromlield procurou fixar nas páginas de “A Fazenda. 

Para aqueles que conhecem o Eromfield posterior, q 
autor de “E as chuvas chegaram”, e de “Noile em Bom- 
balm', “A Fazenda” será uma verdadeira e gral 
presa, pois nela se descobrirá um romancista sincero € 
combativo, mais voltado às coisas do seu pais e ainda . 
não de Lodo influenciado pela fama e pelo cinema. 
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cura o Seta na Penta o da combat 
pestiea atos de herolsmo, boca 
tD-0o, por fim, prisioneiro, Termína &o 
guerra e os dois voltam para a cidadé. 
do interlor onde mortavam e então, 
como num sónho, enconiram a mãe be 
FNE ndpdiiead de str ia To] 


SATA. AA - 


aritral 


de Mario 


fran co net. Salynra-se ota 
Cercialmente, E a vida contimia. 

Mario Donato está de p : OR 
livro é triste, bem escrito e as inte 

ções do autor fotam as: melhores 
sivels, porque esta núveia deneja a er 
uma contribuição, embora minina, 


Porque ele, “aa | 


en peto “Sargentinho” é um ly 

triste, ou melhor, grave, sério e cor e 
clente, Como devem ser Lodo DE bra: T. 
alleiros, grandes e pequenos: graves 
páTios E concientes, Somente à nose 
so trabalho a nossa EnArgIa E Tos- 
sa fé nos farão vencer esta hocs 
te amarga, de cabeça. erguida, Nenhuma 
“varinha de condão” é capaz de rea 
lizar ou inllagres que eai O nono 
trabalho é & nossa confiança” 4 
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à casa Paulo, 1M3, 


E DUAS COMOVENTES 
|| HISTORIAS DE AMOR | 


| ca “BEST-SELLERS” NORTE-AMERICANOS 
] “x APRESENTADOS AO PÚBLICO BRASILEIRO 
IR És FA lista pia 
vem À degola é ) 
de JUDITH KELLY k 
4 


O livro que conquistou nos' É. UU. o cuhi. 
cado Prêmio Harper para o melhor romance ' 
de 1941/42. Através de vma história profun. 
Gdamente humana e real, a autora analisa as 
virtudes e os defeitos do casamento moderno, 
A Felicidade Vem Depois É um livro sim» 
ples e sincero como um pedaço da própria 
vida, uma história que despertará . intens: 

ressonâncias no coração de todos: Dá leitorés. 
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Folume em brochura, Crf 16,00 


ida 
4 inca ê tarde 


- de. RACHEL: FIELD 


ia 


A mais bela história de amor jamais escrita 
“ , pela consagrada autora, de Tudo Isto e o 

— Céu Também, Rachel Field revela mais uma 
vez, neste livro, seu alto poder descritivo 8 
profunda compreensão da alma humana, que 
a tornaram a E Na a favorita de seu país, 


| A im PA olume, em brochura Cr$ 16,00 


EDIÇÕES) DA. 


| DE 1543 RR RAR ES SER 
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(Continuação da pág. 19] 


&, principalmento da mõss, sbrm o 
comportamento dos filhes, antos e do- 
pois dos espetóculos, Querem sober se 
reproduziram cenas em cosa, so renetl- 

ram froxzes, & os comentários qua fize- 
dei 


Por msa formo, é que sé orienta a 
escolha dos astuntos e q maneira de 
epresentó-los, obtendo-se, não só, uma 
base corta pora atender ds preferôna 
c.ós dos ecrianços, como um meio s0gu- 
ro de incutir os onsinamentos necessá- 
res suo fermoçõo moral e mental. 
Por esse processo, Natalia Satz chegou 
co ideal de oferecer oo seu público pe- 
ços que etingiram a um grau máximo 
de interesse, pois os espectoderes, sem 
O taber, tornaram-se “autores” dor po- 
“os; reolizondo, por intermédio de 
mãos sábias, ortistos a ortifices oper- 
falzoadistimes, os suas próprias idéias. 
postos all, como se estivessem realizan- 
do os seus sonhos. À Imaginação infon- 
til, auxiliado pela sucenão de póços, 
e servido a codo paso de novos ela- 
mentos, desenvolveu-se à proporção que 
os Ídéias, mais ou menos confusas, so 
tornovom nítidos, a suscltavam novos 
prRespções, logo roclizados. Um espo- 

para crianças devo ser um, ali- 
ADO para o coração e o cérobro; À 
cór, a luz, a músico, enfim, todos os 
muics de que diszôs o testro, devem 
volcular es idéios do espetáculo. 


Outro aspecto muito importante, quo 
gonsiisu: u um dos mais sérios problemas 
& resolver, e que encontrou nas obssr= 
vações de Natolia, o mois acortodo s0- 
lução, É a questão do elenco. Desde lono 
ficou estabelecido que o Taatro da 
Criança deveria ser um teotro da adul- 
fos para os ecrianços. Nada do teaira 


Infantil, com elenco de meninos prodi- 


gios. Ficou domonstrado, nas primeiras 
expériências, que os meninos prodigios 
sos meninos 


E: “editados: ou represen- 
tados pela 
| " EIVRAR Z  BOFFODL 


sita à RUA CHILE N.º 1 — 
— | Rio de Janeiro — Tel. 22-6258 
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] Cs 110,00 | 


CS 25.00. 


“Cr5 53,00 

- Crs oi 

y — r5 7.00 

[o para es consiruçõos de 
“ elmento armads, be, Cr3 10,00. 
| JOÓBE' DE CAETRO: Tiro at 4) 


— Mo vdo, 2 vols. bs 
| athano: 


será concedido à] lis | 


É cento) 
| exeéto pára ma obra de. NARDOS 


al opta do Brasil", : be | t. 
| será eso PR qdo DA qeu 


Soviético 


Ca mesma idade, e o que é mais gra- 
vo, muitos fezes, colocados em situa- 
ção privilegiada, mo palco, metidos em 
lindas roupagens, “divertindo-se”, rece- 
bendo aplousos e alogios, fazem brotar 
O inveja no espirito dos qua estão na 
platéia. que, invariovelmento, e mos- 
tram desejosos de ir fazer mesmo, 
embora sem aptidões. Fol precico, nos= 
so caso, solecionar entra grandes ato- 
res e atrizes os que pudessem ser aper- 
fsiçondos e adoptados À nova modall- 
dade artística de Interpretar pora crion= 
ças. 


Instituido, previamento. um euro 
pera essa edoptação, ficou ainda de- 
monstrado qua é muito mais diflell re- 
prosentor para crianças, dodo que o ar= 
tista não poderá contir com o grou ga 
inteligência, cultura e receptividade 
qua os cspectodores odultos teem obri- 
pação do oferecar cos intérpretes. Até 
os infiexões, ou sejo, a entonação das 
frazos foi modilicada, paro exprimir as 
idéias com mels clarozo. E nada de tas 
lar obobelhademento, Ao contrário, de- 
ve-se falar com cutoridade, sogurança 
€ firmeza, salvo es cosos especiais, « 
os gestos devem ser mais largos, o mo- 
dificação de máscara mails Bruses, o 
mimica constantemento empregada, e 
todos os movimentos pertuitamento de- 
finidos, dentro de uma ação intonso e 
ininterrupta. Tornou-se aglndo necertá- 
rio estabelecer o figura de um herdi 
timpótico, copaoz da resolver todas as 
situações triuntor sempre. Esse ho- 
rói, que é o Bem vencendo o Mal, pos. 
tou o ser a figura centrol de quasi todo 
o repertório. E é tão gronde a qua in- 
uência sobra o espirito da crionçoda, 
que possou a ser o guia absoluto ds 
comportamento de todos os espectodo- 
res. Seus conselhos e exomplos sã tó- 
quidos com prazer e oté com um corts 
orgulho. Como se vê, o Testro da 
Criança poderia realizar verdadeiro 
milegres, organizando e disciplinando a 
nova geração, e conduzindo-a polo ca 
minho da Formação de umo nova mens 
tolidade, tHigorosamento dantro dos prin- 
Cipios qua orientaram a construção do 
socialismo. Alem disso, tam servido pa- 
ra solecionar vecaçãos. encaminhando 
Os crianças pora os setores em que da- 
vem desenvolver or tendências Inatos, 


Dali partem pora as diverios escolas, e. 
na idade adulta, procurom o fastro co- 
mo verdadeiros cursos de extonsão uni- 
versitória, perfeitomesto aperolhados 


“pare rscober, em grau superior, à Crion= 


tação que mais convenha À formação 
da noclonelidado, Tão expressivos forem 
es resultados obtidos com o Teatro ds 
Criança, instituído no primeiro ano da 
Revolução, que não tardaram providên- 
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* BE AS IL 
BANCO BORGES, 8. A, 


| Correspondentes em todo q 
US BANCOS QUE À 


“moiloria do repertório 5º 


rancodas. estão convencidos de que sé9 
Invulneraveis, como o haról simpático 


UE MAIS FACILITAM O IN 
“BRASIL «e PORTUGAL!.., 


BANCO BORGES S. A. || 
24 ALFANDEGA-2s = 


"RINCIPAIS ARTIGOS DE 
DEZEMBRO DA REVISTA 


O J 


Que fazer da Alemanha após a Guer- 
Fa? -— Idesbald. 
A Rússia e o Mundo da Poesi-Guecri, 
— Ed, Dentes. 
Pela que estamos lutando? — Wen- 
del Willkie. 
Meu Tratamento da Paralisia Infanill | 
— Elizabeth Kenny 
h Detorminnção pré-natal da Baxo = 
Franco Collordi. | 
Quairo Continentes em Quatro Das 
-" Demarea Besa. 
Seringa, Beringuelro, Amazónia, Bu 
rocracia — Abguar Bastos 
| Bajalhas da Guerra Política — Paulo | 
SingE. 
O MUNDO NO BEU BOLBO — per] 
Cr5 2,00. 

A venda em fodas as Eancas Te 

Jornais 


cios para o estabelecimento de muitob. 
outros, rigorosomanta idênticos oo de: 
Moscou, e alguns da titeres, poro ol. 
congor a primeiro infância. Quando. 
visitei o Rússia, em 1936, já existiam 
137 téotros Infantis. Há peças, como 
“A Lenda do Pescodor e do Peixe”. da. 
Polovinkine, que já alconçorom milho- k 
res de ropresentações. E, tolvor, o inte, 

ca de entrecho romântico, porque ça 


a Sli 

oventuros destinadas b formoção do he- 
róis e brovos. A era hora muitos dot. 
espectadores Infantis de Natalia cats 
devem estar porseguindo os nozista emo 
retirado... E não “me admiraria 1 
soubesse que alguns dos jovens gane-. 
rois russos que exibem galhardomente, 
no teotro de operações do leventeo, 4. 
suo extroordinória copacidade estrató=. 
gico e o heroismo dos fulminantes or= - 


dá 


que Natalia fazia triunfar sempre dians : 
to de seus olhos orregalados, sentadis à 
nhos nós pequenas poltronas para mes 
ninos otô quatorze onos, no moximo, e | 


E" por essas e outras que eu acho, 
dosdo que voltei da lá, quo todos a 
polos bem His dar devem tor o ut 
Teotro da Crionço. E paro que não. as 
ponse que trato do assunto como. um 
simples literato, gostaria de lembror. qua 
me propuz. em 1936, o coleberar ne | 
organização semelhante. Cheguel | mes HI 
mo q expor o assunto co ministro Gus 
tavo Capenemo, proforindo a seu. “cons 
vito, umo conferência nessa rentido, é | | 
preparando o plano, adoptado ao po 
pois, conferência e plano que foram pu 
blicodos pela Comissão de Teatro Na- 
cional da Ministério da Educação. 
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P OoRT U G A L 
BANCO BORGES & IRMÃO. 


pais e no ESTRANQE 
INT CÂMBIO 
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André Malrauz 


DOIS ROMANCISTAS NUM 
TERRAÇO, EM PARÍS 


VONHECI' Joseph Hesse) quas! ao fim 
da guerra de Espanha, na cidade de 
Madri, onde chegou pouco depois do 
desastre da Catalunha, 


Era um corespondente de guerra re. 
tardatário, Recebera o batismo de fo- 
£o na guerra passada, em 1914, como 

Poobservador da aviação francesa, Fi- 
"mos bôa amizade, Depois de conver= 
Sar várias vezes com ele, percebl que, 
já no tim da luta, ele havia compresas 
didom transcendéncia da guerra es. 
panholh, Isso aconteceu a milhões 
ce franceses, à tôdos qué não queriam 
Opiar, deciGir-se por wma jácção, mem 

Emo tendo a guerra ao lado, s que 

inda criam que o paraiso estavá em 
uImtá casinha com quatro metros de 
jardim na frente, chelo de flores, Kes- 
se] havia permanecido tranquilo na 
outra vertente dos pirincus. Já era 
tarde para chegar po fundo da tra- 

Spódia as auscultá-la, Viajoy úpressado 
para Madrt. Chegou no último ato do 
drama, em busca de pormenores, sem 
“vontuúis de entrar Do argumento que 
havia deixado passar sem dar aten. 
ção, sentado no terraço de um café 
paristense Sem escutar Malraux, qua 
16 convidava; 

Do Val À Espanha. Oproxim 
ptrincheiras. Lá te esperam vários ro- 

DE — Já escreveste “L'Espolr”, 
tm ““L'Espotr 'ê um livro de com- 

dbaie... Tú podes fazer algo psicolá 

Um Jivro do estila 


- Basta dê *L'E- 


Bro, semimental., 
NS “T'Equipage, 
“ LEquipage”. 


c'amaçõÕEs com um mutro na mess. 
= to e ei ampio nos gestos é 
“Touio na vez. Alguem 
dos romancistas no terraço, sem co- 
phecé-los, pensaria que Kessel 
enórgico, o contundente; Malratx, ae. 
bil em luta com uma tosse que lhe 
“pis ecoa O peito, parecer-lhe-la 
frito. E sum o cão na.vida real: pos 
* tm ra vida sentimental, que é toma 
3 dafinem os artistas, Malraux epre- 
ico vigoroso, golpeia : to escravor, 
Kessel toca o realismo “5 q 
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i-te Cas 


CONSTA NTIN) DEL ESLA 


aproxima-se. Está equidistants entre 
gola é Flaubert. Viu a guerra de lon- 
ge num avião, e por isso não quia 
descer Bo barro é ao sangue das triá- 
Cheiras, 


GUERRA, POLÍTICA E TÓREIO 


Kesso] não tinha simpatias pelo seu 
primiiro romance, que O tornou fa- 
moso, Mais adiante direi - o motivo. 
Sempre que lhe falavam de “LEqui- 
pase* ge entristecia, Ela me produziu 
h. sensação de um homem insatistei- 

Escuta com ar distraido, Procúre) 
emp à guerra espanholas nos 
suus bastidores. Disse-lhe, por exem- 
plo, quando falou de Catalunha, a 
resbelto do desastre que era o tema 
impressionante daqueles dias: 


— A derrocada da exército catalão 
tem suas órigens, pondo-se da parte a 
pressão do exército Iranquista, em mos 
tivos dz ordem pslcologica, muito im-= 
portantes, A Cútalunha dey dois tl- 
pos de combatentes: o4 Mbertarios é 04 
separatistas. Estes perderam o espirl-= 
to combaiivo quando se certilicaram 
de que o governo de Negrin nbsorvia 
à Ceneralidad, «e que a autonomia jÍi- 
xada nos estatutos não estava sendo 
cumprida: anarquistas, que dêese- 
jam a lutã quando esta leva no seu 
bôlo & revolução, balxaram as armas 
ao perceber u impossibllidade de con. 
scEuir os seus ilns: O exército da Ca- 
rio era composto de soldados sem 
pima 


Hessel, longe do Lema. interrompeu: 


— O coronel Ortega é parente do 
Loureiro do mesmo nome? 

Eu procurei lsválo à medula dos 
pcontecimentos: 

—- Cs dois Lêm uma única colga em 
comum: a sobriedade. Ambos são 
castelhanos, O coronel Ortega fógze 
às complicações estratégicos expõe o 
corpo às balas, visita m linha de fren- 
te. Crisgã, O tonretro, não usa adôr= 
nos € oferege, ao towro. O coração. 
Na Espanha sempre exista uma rela. 
ção entre o toureiro s & politica. Ou 
a nas corridas de touros era on- 
d: melhor se manifestava o carater 
espanhol ra sta mais típlea ERREEO 
racial; a oposição sistemática. A f- 
gura de relóvo acha-se diante de Um 


público com mssobios e palmas, que. 


tanto pode aplaudir como valar, O 
povo espanho] deseja luta, choque, 
Busca um adversário para entrent 
O partidário de Joselito o era porque 
cdisva Belmonte, So deseja fazer pm 


“enquete” interessante, prgunte aos É 
soldados de Rs lado 6 andar bd da é 
luta. Responderão que dispá 


contra o fascismo. Caso cápedai hs 20s 
do outro lado, Fespondotão que com. 
batem contro. o comunismo: 


astismo, Dentre em breve terminará 
a luta. A ponta ocidental da Europa 
dm, jassar por uma seria experlên- 
ercmos se & guerra, à política e 


: ourelro perdem a semelhança nes toné!: 


te pais. 
ess um pouco a atenção de Kes- 
sel; 
— ACTA você Que a guerra 
ter sem dh ni com 0 


sab. mi u eominismo.é 
Que visse 04 | o que ti o que êo 


O farpeador qua coloca bem um 


par de bandeirinhas e é aplaudido, 


logo quer ser matador e primeiro ds- 
pada: O soldado espanho! Apenas Che- 
PO ao quartel e marta cem metros O 
passo, logo se cré general, 

— E Um povo prelencioso. 

— Não é um povo rebelde 

— Dificil ds governar. 

— PMIuito dificil, sum, porque não 0 
um povo: são quinze reunidca em um, 
tantos quanto as regiões naturais. o 
palégo considera-se estrangeiro EI 
Valência, O mesmo sg dá com é avr 
dalus sm Castilha. Sucede outro tarte 
to Ro asturiano em Aragon. Você pós 
da fazer um estudo interessante sobr 
isto, após as experiências dessa Juty, 

Ressel mp diese: 


“Baris.Solr'* me enviôu em bús= 
ca “do perfil pitoresco da guerra, Nem 
sempre pode algum escrever O qua 
quer, 


FERODISMO PARISIENSE 


Disfarçar o gensaclonaligsmo com 
amaveis pinceladas era q estilo mo ré 
ferido jornal que trava milh 
exemplares, “Ls Temps” não ia & 
dos «escritórios do 
isto é voltava ao lugar de Soda havia 
saido, “Le Figaro" era à política eo- 
volta num jogo de palavras e tinha 
pouca gente disp posta a inquietar-se , 
à . pensar, | adyinha 
“L'Action Prançalse” detinka-so E ed 
roluva-se nas barbas de uns cavalh 
LOS 5 a ntes, presos so “bhie 

rum | fixa: a flor de Lys, 
"La Petit Parisi: nse” perdeu seg mas 
Jor sucesso com a trágica desaparição 
de Albert Londres. apatia melodra- 
múática e sensitivo, qu pntrári 
do dramético e sens as Geo London 
prussava da moda em “fig Journal, 
" Pafis-Soir” foi o triinfo do oportunias 
mo. Não pritendau orientar, Origens 
tou-se. Enira nas águas-furtadas da 
Montparnasse, nos cafés-concêérto q 
Montmartre, nas POTEATAS, nos bus 
ma die! vs 


res. Assim como fez. 


ar pre peietoo Chora a hora da 
da escola. Primeiro imúdame 
des Uns tíulca grandes, gscandalos 


nº novidades, Mai mo 
> folhetim, olha as Eai dinero 0bre= 
tudo as fotografia não. 
tem tempo pera 1 
TeER às plantas, bic 
mercado. Ao epi 


chega, com a cara rosada ma - “pEia 
pod. qu pelo A PETINSO. jim igêneu, 
rsultanto de | | 


RO velho porto, nad a rúmaça. dos 


eorrtndia À das locom 
css “Moralenr" tambem 14 E 
Persebe es da 


ca saida 


tomado no bar proxim: no gu perioie io + 


ptivas e “dos Vão. 


ni is rd da = 


primeiro 1x 


o môómento em que a Françá e 
cila entre & Cruz católica € os exiro 
mismos, No entanto a França nau 
perda O gesto, a elsgância, AÍ esti 

“Paris-Sotlr', com seu periódismo il. 
terário, com suas crúnicas curtas gu- 
gestivas, sem espinhos. Blaise Celi- 
dras, Cocenu, Hessel, go alcunta de 
todas as mãos de qualquer imagina- 


nie" fazsr dos esoritores jornalistas, 

Envia Joseph Fessel à Espanha coin 
uma condição: que madame € mon- 
ad não se tletem. Que façam 
uma bos digestão, qua não pensem de. 
masiadamente nã guerra, qua se dis- 
trulam com algumas narrações amu- 
nas, Jonge da realidade. 


RRAVO CO A CAMINHO DO FRONT 


nã, enquanto caminhava- 
E para o frcoi Co Jarama, pergun- 
— Qual de aus romances prefer=? 
gun TR ndo: 

Talvez um que não es- 


- Eis o Segredo do êxito do “Part. 


be erp Ela Vieiader nos 


E, não poude ocultá-la, e prossê- 
— - Sempre que aparsce um livro 


Meu, os críticos recordam-sa de “L'E- 
gueto, E ÀS vezes de “Bells de 
("Luxuria'>,.. Não importa. 
Eempre me falam do meu primeiro ró- 
manos, que escrevi quando tinha vin- 
te é Netos anos. Agora tenho 45, Bi. 
o! de eu acreditar nos críticos, 
que num elmo O ds século nada fiz 
EEque vais Jena, Entristeço-me ain= 
mais UdHão recorda que percori 
“todas as editoras de Paris com o meu 
- O ini! do braço sem 


Dão pude. 


Quando 
já havia rebenitado 


[= ca 


“prarammos todos, Os direitos PSU 


por mil frúncços Agora fo Timado e 


estã dando muito dinheiro. O edito. 


ma deu vinte mil francos quando ven- 
deu o argumento. Em questão . de 


“arie.jltésária não há critério exato. 


As obras em que alguem. pôs todas n3 
Suas Jlusões e esperanças, às Vezes 
SãO n& que menos agradam, A mim, 
já pagaram 200,000 francos por ar 
gumentos de flmes feitos sem EREU- 
sasmo, e ainda me eloglaráim muito. 


Estas cóisas decepcionim, Certa vez 


o diretor do “Le Temps” mé pédiy um 
livro para publicar em folhstim n5 
Seu Jornal. Mandel-lhe um original 
que já Jhe havia remetido há varlos 
anos entes de publicar -L'Equipaçe”, 
a gue foi recusado. Julguel que não 
FP Jembriria, que talvez naquela épo. 
ca nem siquer o tivasse lido, Dias de- 
poM me chamoy so telefones e disga- 
havia fido: e pia o meu livro, Já o 
do hÃ alguns anos; E o mais 
ui rendente Tol que, quando jul- 
gue 


Ito jeva o escritor no mercantilismo, 
a produzir em série n fazer da firma 
uma marca de fábrica. Até apora, fe. 


Jlizmente, pude livrar-ma de tal ten- 
tação, 


quis intercepte pergunta, 
Já neo da boca quando 
tentel frelá-ja: 
— E' estas crônicas da guerra de 
Hespanha? | 
“Eram um motivo para vir. Guar- 
dare as minhas impressões, No pa. 
pel aparecerá o colorido, Em meu e:- 
pírito ficará o drama, 


UM FILME QUE NAO SERA 


vi Joseph Kesszel- outra FEL, 
R guerra eurúpéia, 


que não o aceitaria, oferecmi-me 
30.000 fruncos pelos direitos autorala, 


porem 


e E E a 


Outra vez estavam os dois fo 

tas no terraço. Malraux falava RE 
Filme, de-sSicrra Teruel" que ! ie 
assistir em sessão privada. Estavam a 
no terraço do Mariváux. Chegou He: 

Ty Totrés. Fomos ao cinéma, Na é 
curidão da said rssonva com nu Ha 
jorça à tossesihha de Malraux, A pe 
Lculs, que talvez nunca seja exibida) 
é baseada em Esperança (L'Espolr"iç | 
São alguns mil metros de | 
ero. A principal personagem é o mon” | 
te, à sêrrania aragontks. Dembra 
cerca de mela hora o enterro de um. 
aviador. Engrossam s proclasão, qui” 
tem um fundo musichl LnpressionaD E 
ta, pessons simples a rústicas, da | i 
pera montanha espanhola,, Saens 
encolhidos. O ar da avenida dos: Cai 

pos Eliseos não poude  aliviar-nos 

Assavem naquele momento, em. freio 
te Bo. cinema, uma senhora jovem E. 
uma criança de seis anos, ambas: com 
FUos méscaras contra gurss. “ 

Fol este o comentário de Kassel: | 

-— “Teu fim: é muito inter torta 
Malravx porem à realidade é ainda 
míáis rude. 

E dirigindo-se a mim, 
de um braço, em frente no Er 
Qisse-mé:' | seu 

— Babe que Já não me. 


pensar em e trEquipa ge" Ev i | 


varias crónicas e Jogo jret às trinchel= 
tas, Tenho que voltar nos aviões, | 
intima comunhão d | nloto- & fetos! 


que voltar à “L'Equipage”, 
o 
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“LYTTON Strachey, biógralo e hisio- A moral; “E' talvez a serviaboria 
riador mylês conhe ido mundiailmen= de um tul estado de espirito que seja 
Pie, púlsrie todos os quoildodes de um o seu cordier mais ecxesperainte. Na 
Pprunde humorista. Escreveu biogra- verdade, podese pensar que o pobre 
Eras id pa da iê pt ip Lutz CAS its podido dA Ram nm 
E nad MANNENTS CERCOFES, COMO E da geérmdo de “heiseg. Mes não! E 
Roinha Vilória, que o Vecchi Editora preçigo que não se delre Jugir o ocva- 
lançou no Brasil, Mhoje em segunda sigo... O podre toma uma breve ins- 
edição. seu humor é bem ingies, ptração e pronuncia tm ducirso enore 
Dio cobre Clio, & Ma a da Hidra me sobre os mais evidênies assuntos, 
' GR e com uma dnjase alnguiar; a marta- 
E sua musa tambem; “Clio e, entre as lidade, u fragilidade dai eGTõas, per 
RE rodo uma das po ploricsas, mas dades dus prazeres... à uma yrandeza 
E todos adbem que suite, cano à sua gi 
erriá Iveipomene, de um iriste dejet- Cootiueg epa q Roa pooncenção de 
to; Len tendénrcia a ser DON DONA, DOM ss: poi aorta de El E pie R 
Ná Di seus cúletes as suas roupus e os |*90 estragado pelo Gebejo dominanie 
O Mus acres de importância, é quase de alba) Paz os proa dpois Haro: 
| sempre intolerorel. AT ms felizmente Ps jeito pura agradar Er proprio 
| O destino trouze um cormretico, De. CS vie, de sorie que, a! aged de tudo, r 
| Creturam que em quas solenes utitu. CS tinhas ficam embrulhadas, à pro- ay 
| des sérm coompanhada por cérias sé id a cilada retrato decene e diga Ha cty prai 
crigturós simisscas, pequenos digbos ante cu 
| qua corrém O quo tolta, tonmbando é Strechey fiz aqui o retrato da ra = 
armsúçando gu mesmo levontandolhe inha Vitória quando criança: “Tere ti Las E MI 
ld valas de modo estandaldro, Essat na, nietuosa, gostava de sua querida! 50: ad 
pa o rap Pi de jôrnais, Lelzer, é da sua querida Fedora, e 
| 04 epuiolográios, ot jmadores € O! dg sua querida Vitoria e da: 2 1 Spa 
jornaliatas do pússado, os Pepys, 08 rida mudame de Sean E du ma UMA FAMILIA INGLESA, de Julio 
O Rê 6a pequenceas do” prandas e, ab Suerida mande... maturaimente que. - Pine 
I eia p Va Fl QU a mamde; 
| tória jot outrora a vida rear”. 4 6H era o seu dever: 'e toduvia — ela não JULIO Diniz — Josquim Guilherme Go» 
El Gob:é ladirHester Slanhodes «O Rr porque — sentia-sç semi. mes Coelho -—— era de ascendência ins 
nariz dos Pitt tem uma história aseloE pts ve e pd: ERA ap vira ps Ras glesa por sua avó materna, Conhecio 
82. Pode-se ertudar as suas trans- foton ne Eço Pobo em “EC q lingua e o literatura inglesa, cujas e 
missões através de três vios, Ao pró. abisi primos trôduziu. É, quanda ds. | 
“digiosamente curvo de jord Chattam, Sobre o encontro de Manning com tudonte no Porto, onda se formou, e fol 
sobre o citrra do qual nascerem ou pena: “Era q encontro da dqui e professor em Medicina, tove repetidos 
Preiro! puGeie “PI sf bolo rigido do por Dt: viu-se HM rir de aros, ensejos dao estudar, na Intimidade, o 
DE don ndo Coma ico quaiqio, Cia, ia, se grato vcbre a vida dos familias de mercadores igléo 
te E ' E lodo q; a e Pct LS gar» ses, nas sucos relações com os portuens 
ter Stanhops vem q terceiro estado. ras implocábteis jistram o sei tra. ses E dito Vida de tedads | 
“O nariz, embora contervando a sun balho”, k decdods Iusotaaaa 
Tendência q subir, perde a masculini- Noticias da rainha Isabel: “Selva. ritânico do Porto de há um século que | 
dade. As ossaduras do avó e do pai gemente imovel a velha pata chocara * Mernor AL lceádo iios ago frescura 
a rd desaporecido. O noriz de q noção inplesa, cujas palpite ntes gi paid À, 
, Hesier erprimia uma selvagem energias, sob Us suas azas, mostravam e todar as suos obras, É esto a que 1f 
Dm mari Qua Carpróéeia 4 ferra GE Daian atada e aún idate, im ra O 
É nt: QUE. Eid chúcara, MLOpES., TIMES com Ls pé- Ingitsos do seu téimpo emanci lento, 
ra pi nn cb ee isigredire Ls nas eriçodas, tenivelmetite viva”, de vida interior, comproz-se em cre. k 
“em resumo, inteiramente no er", Sobre o sejum To cardeal Menntng. rancor ar cenas, na aparência triviaia, 
| Quando Load y Hesier morreu: “O fim Tua qaarçama,; a é 4 cordel Munninp a sub parte da emoção profundo, — o 
À Chegou em junho de 1899, Os crig. tomou à resolução, no seu jornal, de Não obstante ser O priméiro, em. 
dos opoderaram-se imedintamente de Mão comer menhum doce durante & dato, dos seus romances, que escrevou | 
todos ca obletos da casa, mas que im. qUuaFESMIA... sulvo biscoitos sécos", egrea dos 21 anos, muitos Isitores do 
deitada Eme ATA Hester? Estava Um epiyrama: “Armld acreditava bom gosto, o preferem nos demais. Ea 
renegado a é, incrivel. na tulgrânvia, mas até certos limites: que “Uma familia inglesa”, como. 10 
m o nariz levantado tolerava es opinidet daqueles com: emo, RR 
Eytton Strachez, historiador h quem estava É deordo”* “Mann um outra dos seus livros, irradia | o 
to, EMaRiCáDE à Hi ddrteria 4a le não o um Nome que se Ped bei vantude Desenvolve-sa todo, ingles, 
E moral infrometendo-se na história. de olhar antes do súlto, nem de seltar a, em arise E consegue traduzir, 
Dede Cileera pol aee nossos dius, a COL, META convicção FE, por. Cedro, Com ] uencia dumo fonte, | err 


a E desvani da eloquência É soubesse Que um arcelente colchão . incfavel des sentimentos simples, + pi 
é sia ndo pro à cola alguma”. jura preparado para recebê-lo. A “Edições Dois. Mundos" da Ria, 
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UM BELISSIMO CORTE 
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artigos para o verão 
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Domenico Scarla 


tti 


H. J. KOELLREUTTER 


Coprright da LEITURA 


OS CELEBRES *Esserclz!l'' para piano 
— ais jarde chutiados “Sonatis'! = 


ds lLúmenlco Scarait (1685-1757), o 


representante genial dos clavecinistas 
papolitanos, indicam um dos primiei- 
ros marcos Da avolução da Torma da 
sonata, 
- Entre da várias formas musicais 
cosa EpOCE, q Lipo da sonala de Scar- 
Jatil é O mais importante é“ consiste 
Gs uma “exposição* de um cdesen- 
Volvamento” e de uma “reprise”, Al- 
gumas das sonatas deste grande com- 
positor napolitano já não são mono- 
temáticas cómo o fóram a fhaloria 
das sonátas dos autores nos séculwi 
MvIL + XVYUI, Seariattl, pela qpri- 
meira vez, expôs dola temas contras. 
tentes Os quais eie varia, modula é 
elabora no desenvolvimento”, 

Miais larde, o célebre filho de Joãa 
Sebastião Bach, Philipp Emanuel, cria 


& Jormãa clissica da sonata que seryi- lúdica aparece pór si mesma e todos | Ei, a E 
rã Ce forma para as sinfonias aber- os detalhes têm plasticidade, porque o LIVROS NOVOS Jd 
turas E a musica de câmera, baseando- som setdo prodúsido por melo de : aa 
de na orgunização formal de Scarlatt!, “pizzicatí”, sêa de uma maneira mais INGLESES 


Alnda não encontramos, porém, nar 
obras de Scarlatti o tema Individual, 
de perfil próprio, da sonata clássica. 
O tema scariátitano era somente Uma 
parie da linha melódica sobresalndo 
Ua estrutura musical, O tema da so- 
nata clássica, porém, É um motivo so- 
Doro  Rparecêendo como  persónalidade 
Gelinitiva com direitos especlais. 

tema antigo da época barroca 
era de mera concentração melódica- 
tecnica e o Lema novo da época clás- 
Bica é principalmente concentração 
espiritual, O tema antigo era técni- 
asno NERO nO Ee ganba met 
Qico; o tema novo domina a eatruti- 
ra iécnica, 

Assim o tema scarlatilano pode ser 
Considerado uma transição do antigo 
tema bDarroco para o tema novo da 
música clássica e o seu estilo uma 
transição do pre-classicismo so clas- 
aiclsmo.. 


. 

Desejava para o trabalho ds Rober. 
to “Tavares, intitulado  «Domento 
Seurintti'! e recempublicado nas Of!- 
Cras Graílcas do “Jornal do Brasil”, 


compositores dos séculos XVII e XVII 
correspondeu 4 do cravo ou do clári- 
corúlo e não à do plano moderno. A 
musica dessa época é arquitetura so- 
Nora é é nesse estilo que a Jiliá mie- 
toGica traduza Expressão do semli- 
mento, O “imelos* é q elemento ptin- 
cipal que forma a obra e predomina 
na construção musical, Na Inierpré- 
tação, às Jinhas melódicas devem di- 
ferir-se, Umas das ouiras, pela clare- 
E»; pois, nada é supériluo q cada de- 
Calha term a sua significação dentro 
da estrutura musical, 

Quanto mais embaciado fôr o tlni- 
bre de um Instrumento, tanto meénos 
próprio será para & interpretação de 
obras de estrutura polifônica, O som 
Amplo e um tanto grosso do piano 
moderno tira o carater da música de 
Scurietil e da sonoridade imaginada 
peló autor, No cravo, cada linha ma- 


rátida do que no piano moderno. E 
principalmente a Unha do cbusso' 
que apareçe mais ciura o que é de 
grande Importância: pois, o “basso' 
lorma o fundamento da obra. 

A interpretação file] das obras trans- 
parentes de Scariatt!, na minha opl- 
nião, exiga em primeiro lugar sonoti- 
Gade homogénia e criatalina a exire- 
ma precisão e o fino som do instru- 
mento antigo. 


Não há dúvida qua O plano moderno 
— idchicamente faiândo — é supe- 
rMór so antigo cravo. Quanto à sono- 
ridade, porém, não vejo superiorida - 
de da um dos dois Instrumentos, mas 
apenas unia diferença como existe, 
Por exemplo, etitra O piano q a hat- 
pa. Creio que ninguem foge ao en- 
tanto da sonoridade argentina e bri 
lhante do som delicado e do timbre 
nobre do cravo tocado por um ver- 
dadeiro artista, Sim, tambem um 
Scariaiii teria apreciado u muderna 
mecânica do plano porém não achas 
Ná, cerinmente muito própria, para 
a execução de suas obras, & qualidade 
de som deste Instrumento. 

E" Justo mencionar entra as edl- 
ções das sonaias de Seariatti O Dolis- 
simo volume decdicado a- este compos 
sitor da coleção “IT Classicl della Mú. 
sica Italiana! idealizada por Gabries 
je d Annungio, 

o 


“EM TODAS AS 
LIVRARIAS 


de IGNAZIO SILONE 
O romance da luta subterrã- 
| nea na Itália 
EDITORA OCEANO LTDA, 


RUA BRAULIO GOMES, 35-5,º 
Sãa Faulo 


(Continuação da página 29) 
R um Jovén poeta para o aconselhar, O 
Que faz em suma é revelar um dos se- 
gredos de eua arte tão cheia de mas 
gia é encantamento, como sé val ver! 
“Diz-se que a ciência tornou à poés 
sia Impossivel; que não existe poesia 
num automovel ou no telégrafo sem 
flo; que não Lemos religião; que tudo 
é turauituário e transitório, Por issy, 
diz-se, não pode haver relação entire D 
poetu 4 o tempo presente, Mas pão hã 
dúvida que isso é uma tolice, Estes 
noldentes são suúpsríiciais: não contse 
guem destruir o mais profundo e pris 
mitivos dos instintos: o instinto do rit= 
mo. Tudo o de que você precisa é fle 
car À janela é deixar O seu sérso rit= 
mico abrir e fechar, abrir e fechar, 
busáda e livremente, até que uma vol- 
Sa Se misture com a outra, até que os 
taxis estejam dançando com os narcis 
sos, Elé que todos esses fragméntos 
estejam formando um todo. Eu sal 


que estoy dizendo tolices, O que ca 


quero dizer é que você deve despertar 
toda & sa doragem exercer toda E 


sua vigilância, invocar todos os dons 


que à Natureza tenha asido prmgire 
corceder-lhe, Então o seu senso rh: 
mico atuará desembaraçãdamenta pri= 
Lts Homens e mulheres, onibus e pars 
dais, tudo o que houver na rua, até 
Tundi.lor em um todo harmonioso, EM 
sem dúvida na or 


Ru reta que ihe come 
pele 4 de encontrar a relação entre Es 
colsas que parece serem Incompativels 
e que, no entanto teem entre al uma 
misteriosa aTlinidade: absorver cadu. 
experiência que se faça ncolher cor 
intrepides e anturá-la completamente 
função do melo", cltando as belas pa- de modo que o séu poema seja um the 
lavras de Ronald de Carvalho, um das do e não um fragmento assimilãr 4 
malor:s poetas do Brasil: “O meio, ViCa humana em poesia e oferecar-nos. 
não é apenas o Ambiente, o momento & Hagêdia e a comédia novamente pur 
é & raça, O meio é toda a civiliza- Melo de caracteres, não tirados fores - 
ção, é n humanidade inteira, são to. tadamente À maneira do romancista. 


Na introdução do sey trabalho + 
antes de falar sobre o âmbisnts musl- 
cal da Ttália nos séculos XVII e XVIII 
Roberto Tavares discute à tese de que 
“A Arte (inclusive a músical é uma 


que determinam q esti. 


” | das As reações estéticas e social, to- Mas condensados é sintetizados À nid= 
z das as asplações, todas as dúvidas e Peira dó poeta, E' Isso que nós espe. 


ramos que você faça”, | 
Já havia as curias a um posta da 
Tagore e Rainer Marta Riker; a dj 
Virginia Woolf leva scbre elas à van - 
tagem dé induzir o poeta que ainanhos | 
Ce para O muútido atual & encontrar 0 
*eu ritmo, é isto é tão Clticil, em meio 
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| 


Quanto A interpretação das obras 
Ge Soarlati, Roberto Tuvares escri= 
VE: “Julgo, portanto, um retroçeso 
Interpretar ao plano &s sonatas scar- 
laitlanas, procurando tirar os pobres 
jeitos de sonoridade peculiares 23 
— Ora, a sonoridade imaginada plo 


NOVEMERO DE 1943 


todos Us enganos, todas da verdades é 
Lodos os erros o melo é o Universo", 
a conclulndo que a arte (porque com 
letra malâscuiat]) sempre deverá ser 
Livra e scherana, embora sofra a infiu- 
êrnc.a relativa des tempos, jamais será 
Uma escrava do melo, 

Novembro de 1949, 


| 
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“mais trabalhadores 


DO estudar o Ceará em seus multi- 


“plos aspetos, como o “Cartri” (sub- 


Sul do estado) e, em colaboração 
“ com 'Raimundo Girão, “O Ceará" 
“(aleniado e completo trabalho his- 
“tórico e Informativo), vem de pu- 
blicar, através da sua editora, o 
“primeiro volume de “Noções de 
economia política”. O novo livro 
“de Antonio Martins Filho, feita 
com muita segurança, segue os 
progrâmas oficiais de economia 
política das escolas superiores do 


- A Editora Fortaleza acaba de 
lançar uma “plaquette” de auto- 
Tia do jornalista Demacrito Rocha 
—“ Antitulada “A vida sentimental de 
| Boares Bulcão (Discurso de recep- 
ERçao no Instituto do Ceará). No tra- 
balho em apreço O lornalista De- 

h — mocrito Rocha estuda a vida e à 
— Obra do autor de “"Paremilas'', poe- 

e ta que o Ceará perdeu em flis do 

e. ano Passado, 


— “MIL CRUZEIROS POk 


Eejo) b ME prometemos aos nos- 
EOS atores divulgamos hoje o rê- 
os ns final do CONCUESO de von- 
Dt os instituído por “Mensagem e 
nt Rar Tia Cultura Brasileira, A 
se e! O julgadora, composta pe- 
o: s senhores Oscar Mendes, João 
BA “phonsus, Wilson Castelo Branco e 
| Godofredo Rangel, classificou os 
seguintes trabalhos: 1.º lugar — 
a Diva casa-se hoje” de Antonio 
Db ii | a — “Orvalho" de 
a" Lêdo Ivo: 3.º lugar — “OD meu ca- 
“O da a de Dias da Cost 
A ja Cultura lleira 
À procedendo à seleção dos dez 
dh Ores | trabalhos apresentados 


so — LEITURA 
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NIO Martins Filho, um dos 
intelectuais 
conterrâneos é um dos proprietã- 


Po Trios de “Editora Fortaleza”, que 
DO tão grandes servicos vem pres- 
+ tando à cultura e à indústria do 
= livro cearense, autor de alguns 
. trabalhos de real importância 


“para quantos queiram conhecer & 


PD eidios para a história da região 


se 


PAULO DANTAS — Representante de LEITURA em Belo Horizonte 


ALUÍZIO MEDEIROS —. Representante de LEITURA em Fortaleza 1 


Pierre Luz, autor de “A cela dos 

dels” (poemas), “Sinharinha' 
(prosa), “Traços blográlicos de 
Carlos Gomes” (proga!, “Tumul- 
Lo (poemas) é “Caras & Caretas” 
| poemas), vem de publicar, por In- 
termedio dá “Editora Fortaleza”, 
mais um livro de poemas — “Ar- 
VOres € n5a5”", 


“Notas à noblilarquia” é o título 
da “plaquette' de autoria de Hugu 
Victor — pesquisador Infatigavel 
dos arquivos públicos — que a 
“Editora Fortaleza lançou recen- 
temente, 


artur Eduardo Benevides, vigo- 


rosa alirmação da mais nova ge- 


ração de intelectuais cégrenses, 
tem e] seu livro de estréia, um livro 
de poemas — “Canções. do sacri- 
ficio — pronto para o prelo. 


A “Ediora Fortaleza” lançou, 
não faz muito, no mercado livres- 
CO, D' compendio de autoria de 
Claudio Martins — “Elementos de 
Hnanças é de legislação fiscal”, — 
interessante trabalho didático “pe 
lis qualidades de clareza, simpli- 
cldnde, sintese & metodologia, ELe- 
letido livro Já se necha esgotado 
devendo, no Ínicio do próximo apo, 
o editor dello Valverde lancar a 
sua segunda edição, refundida e 
grandemente aumentada, 


no referido concurso, os quais se- 
rão editados num volume. 


O poeta Bueno de Rivera publl- 
cará, começos de 1044, o seu 


caperada livro de poemas, “Mun- 
do Submerso”, 


a 
“Esse meu mundo alheio" é o 
titulo do roma 
Viniectus de Carvalho, B aparecer 
brevemente. 


+ 
Outros livros anunciados: 
“A Marca” — novela de Fernan- 
do Tavares Sabino. 
“Dono do Arco Irls” 
de Murilo Rubião.. 


— Contos 


ce de estréia de. 


Eduardo Campos, uma verdadels 
ra revelação da mais nova éra 
ção, e que publicou, recentemen= 
te, nas “Edições. Clã", o seu livro 
de estria, “Aguas mortas” (cons 
tos) já terminou o seu primetro: 
romante, que tem como titulo “Pes 
la porta da rua", Nele, o jovem age) 
tor, estuda aspectos curiosos da vl= | 
da dos grupos que vivem na zoúa 
sul do Ceará, urúindo uma intes 
ressante história. À linguagem de. 
Eduardo Campos é aquela mesma 4 


LInguBgem já usada em. “Aguas 
moórias'': vigorosa, viril), brota, 


mãs com um sabor gostõso de mM: 
reglonalismo amplo. 
: 


Sob os nuspicios do núcleo Jocal' 
da Legião Brasileira de Assistério | 
cia teve Início, nesta capital, ho 
campanha, sob todos os motivos. 
louvável, em prol da aquisição de 
livros para os nossos soldados, que. ! 
brevemente integrarão. o Corpo 
Expedicionário  Brasllelro, Essa 


campanha fol iai dq povos 


apoio e à sua colaboração. 


A “Editora Fortaleza” vem de. 
publicar “Curso de pe nam | 
uma séris de dez palestr a 
tradas por José JOãO Barbosa as 
alunas da primeira turma do Cur= 
£0 de Alimentação, 


santa SBolldão” sa poemas. dê: o 
Alphonsus de Guimaraens Filho. 


“Testemunho” — depoimentos 
de João Etlene Filho, 
“Imagem da América” -— notas 
do visgem de Edgar de Godoi d 
Mata Machado. ; 


dj 
Fol maugutado a IV Salão 


Prefeitura. Municipal de Belo Ho= 

rizonte, O'referido Salão prom = 
ve, todas as noites, interessantes 
EESSOCS literg-musicais, nas qu po is d 
T nidade se ata pá 


vultos intelectualidade | E 


gera, 


PAULO 


16, DA SUCUBSAL — 8. Paulo viva 
um menento de recuperação e de 
profunda mocidade, Novembro de. 1943 
marcou o inísio de uma éra de reno- 
ração. Quem olhar para a multidão 
Que hiravese o Triângulo é que es- 

à pacientemente os ônibus em fi. 
1 interminaveis, poderá sentir a sui 
vibração o um entuslasmó de quem 
espera mais do que um ónibos,.. 8. 
Paulo desparta, revive soya velhre 


ideais de lHberdade e justica read 


= E | scr a 
À a = | ' e da Da ! E 
E RA E e o — = nm 
mr = u 'y 
:' [al E — E E E L i 


NOVEMSRO DE 1943 


da e mm E h 


Livraria 
Rua 15 de Novembro, 1353 


ZINGG — DIRETOR 


quire sua combatividade resolve mar- 
char ná vanguarda, desta vez nÚMmA 
verdadeira vanguarda, Jamais um Eno 
termunarã tão fellz como o de 1045. 
Terminará feliz: porqie as estridas 
do Íluturo estho abertas... 


As livrarias começam a receber um 
público bem diferente, E' o público 
habitual do fim do ano. Pais, avós. 
padrinhos, (los, todos se dirigem a 
uma Joja em que entraram púcas 
vezes durante O ano, vão pará uma 
Lvraria comprar uma “Geografia de 
D. Benta", um caderno de desenhos 
de Walt Disney, as aventuras do Ba- 
rão de Munchausen, enfim, lLoda essi 
numerosa liieralura que diverte e edu- 
ca as crianças, Be Walt Disney é o 
Banto do momento, auxiliado pelo cl- 
nema & pela propaganda em grende 
escaja, Monteiro Lobato & o preferi- 
do entre os naciomais, Preferido e que- 
tido, profundamente querido pelas 
crianças que o impõem aos pais de 
forma quase ditatorial gue o próprio 
Llonisiro Lobato não Apreciaria mul- 
to, Más, Bs crianças podem brincar 
do diltadura,,, Entre os novos que se 
dedicam à lteratura infêntil, queres 
mos destacar Mario Donato, que acaba 
de publicar “Sargentinho'! e Jerónima 
Monteiro, da quem a Editora Anchie- 


LIVROS 
JUVENIS 


DA SUCURSAL 


ta lançou uma coleção de histórias, 
Pidelino de Figueiredo não é Ep 
nas um escritor português é sobretie 
do um escritor ibérico como o toi 
Cllveira Martins Els ama & Espanha, 
compreende sua trapédia e sente suê 
grandeza, Combatente o, 
Fidelino de Figuelredo sente que tos 
das as nações estão divididas em dois 
Erupos irreconciliaveis 6 que & histós 
ria da humandiade fol feita e teciês 
da luta entre esses dois campos, Ag 
Duas Espanhas! Cum Íso evoca E 
imensa tragédia que galvanizou o 
mundo dividindo-o em dois locos, 
Dias de esperança é de suprema ales 
gria dê libertação! Dias de tristeza é 
de dor em que as obras de Voltaire é 
ds Blasco Ibafiez foram retiradês das 
estantes em toda a Espanha, anuos 
ciando ao mundo inteiro que n náite 
nógra do nazismo desabária sobre O 
se céreiro — as Europa eterna, Fida- 
lino opõe a tradição felipizante às 
forças do progresso, Espanha 
negra, clerical, auútocrática contra 
Uma Espinha que procurava cultura « 
liberdade, afim de fugir à sombra da 
Inquisição, no cancer do carlismo êté- 
úpido e rio no falângismo germanis 
cante, Fidelino ensina a compreender 
à Espanha, à amar uma e à odiar 


Ê 


butra, Como dois simbolos da própria 


humanidade. 


o e Tm = 


Cr5 12,00 


Se não encontrar no seu livreiro, pecao pelo reembolso postal à 


aréins Editora 


São Paulo 
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—" ano da “Terra Goltacá”. 


ni; Impressões, 
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CAMPOS, a grande cidade do Estado 
Co Flo, está assistindo agora a um 
gpreclavel Teguregimento. intelectual. 

HKetuda-se e produz-se muito éem 
Campos no momento que phssa, a des- 
peito das Inquistações da guerra, 

Os jornais publicam nos domingos 
dária colaborição lterária, parecen- 
Co-nos que vamos voltar à época dos 
Suplementos. Renlizam-se Cursos 
Palestras culturais e cientificas, que 
merecem sempre grande atenção do 
povo. 

A Federação dos Estudantes ma. 
tem com grande atividade o sey De- 
partameénto Cultural, e todos os Edu- 


“cCaAndários emita periodicamente os 


Esils “gornatazinhos, inteiramente. diri- 
Eidos & colaborados pelos alunos, 
Conforme podemos verificar em rá- 
pidas visitas às livrarias Jocals, tem 
avido últimamente um extraordiná- 
Flo. dienento de venda, procurando os 
leitores os livros de todos Os gôneros, 
NMsgmo O comércio de livros FATOS, Lnj= 
dica de refinamento blbllográfico, se 
tem desenvolvido bastante, Já exis- 
ring entra nós Uma livraria especia- 
Bê. 


Em consequência de sua visita a 
esta cidade, onde fez um Curso de 
Mória o Literatura Sul Americana, 


O escritor Silvio Júlio, lançará nos 


próximos dias de setembro um livro 
siri sob O aus- 


do D. FP. 


“A Academia Campista, sob cuja di. 
| estu sendo preparada uma edi- 

| às completas do nosso 
Azevedo Cruz, na tem po prelo 


Posta 
o 1º volume, “| 


dar is a | dnpátd Pd Prefeito 


| a Cam- 
E TEÍPAR E ateição de um 
CONCUTSO, para premiar a melhor obra 
ds autor campista publicada essa ANO, 


A vga será oferevido pelo | retel- 
Gmpondo as Academia reS- 

ni Comissão Julgadora, k 
sb su 


Foi jançada N publicidade, 
dire de José Honório de Almeida, 
vma revista literária, “PLAN 
eulo 1º número foi muito bém fte- 
gebido. 


última 
de não A 


Obteve q pior êxito o 6º e 


Iindtes de Ee nioçhÃ too 
à hoje considerada Indispen- 


a: a! po os “da historiografia 


-H asileira, ak 
paço de que disp: 


ão 10n5€ pequeno o e5- 


mos, E | de 
algumás poem, sobre o 


se 


DE q ferido livro, entre outras as de Ro. 


dolto Garcia, 


Basilio de Magalhães, 


fol. diversificand o 


e ii Á e A e 


Atividades Culturais en 


lzimbardo Peixoto, Julz e investi- 
sador de fátos históricos locals, pu- 
blicoy uma interessanta pláqueta s0- 
bre a poélica de Manuel Eodrigques 
Peixoto. O trabalho tem merecido 
elogios, 


Tambem sobre a personalidada do 
mesmo flho lustre da Campos, ei- 
contram-se quasi coneluldao um estu- 
do de Godofredo “Tinoco, um de nos. 
sos mais apreciados escritores, 


A sth. Vivacqua Peixoto deverá pti- 
blicar, dentro de nlgum tempo, 
vros de critica q história, 


O posta Manoe] J, Bllva Pinto, estÃ 
compéêndo uma Antologia de Poetas 
Campistas, para o que aceita contri- 
bulções de conterrâneos ora residentes 
fóra de Campos. A revista “Planície 
deúi-nos uma amostra dessa Antolo- 
lógia, publicando várias páginas de 
Silya Pinto sobre Teixeira de Melo. 


NU 


PME ua Ls. o pet) 


Um da nossos mais desticados Inu 
telectuais, “doublé' de médico e his 
toriador. está reunindo elementos pur 
tro estudo sobra Machado de Assis, 
analisando particularmente ns obra de 
Berto Conde sobra a Insullclência vi= 
sun) do primeira romancista do 
Brasil, 


Bras de Lucena, espírito dedicado 
nos problemas de flosófia, dá os úls 
timos retoques ao geu livro de estréla, 
onde abordará, núm fundo romanas 
co, algumas das inquietações espirie 
tuals da utualidade, 


sr. Oswaldo sã. Almelda, fun= 
clonário do I, À, A, «em Campos, estã 
divulgando pela imprensa alguns cas 
pitulos do seu romance inédito, “Vis 
da”, Os excertos têm caúsado serie 
ação, já Be tendo registrado um prine 
cípio de polêmica ava entie seu 
autór e um dos nossos jornalistas, 


Notas Sobre Ovidio 


CARLOS BURLA,; 


AQUI KOPKE 


Copyright de LEITURA " 


OVÍDIO (1) Tepresenta, sobrema- 
paséncia da Antiguidade na: 
iol nos úlimo tempos 


Latino, 
da Republica é nos primeiros do Im- 
vério TOMADO, o que melhor soube 
incarndr o espírito dessa CDOCA, para 
cuji formação e concorreu um 


florescime copêmico de grande 
a gadura, mis tambem as jdéias 
pda & hedonistas, vindas dá 
a tg 
Como Mecenas, Luculo e Horácio 
— Gviídio Impls-se nos seus concl- 
dadãos como um udepto substancial 
das idéias epleureanas. Nele, todavia, 
julgo que. de. preferência, se “devassa 
va um hedonista, De fulo, muito 
mails que à Epleuro, devemos. buscar 
n Aristipo e sua Escola cironáica as 
fontes Ideais para s composição dos 
Amores”, da de Mr amatorta*', do 
d. 
= IE pe obstante ter qri- 
enis hNnedônicos, deles ge 
“por sentir que O 
bem-estar individaal não deve velas 
ciónar-se corn a vaigência o gatiglti- 
ção simultânea dás paixões, mas, sim, 
à necessidade absoluta de estas 3º 
meutralizarem a ponto de contribuir 
par: tg espiritual do coração 
e da ooneiência O hedonismo, ao 
"ár preconizara para o pen 
estar individual a satisfação de tudas 
&s paixões... 


Ora, na época de Ovídio, corria um 
desbragado. individualismo, que não 
io senão produto imedisto desse flo- 

cimento econômico, a que me re- 
fer linha atrás. Os Mecenas con- 
tavam-se a-mancheiis: avidentemiti. 
te, PATA séu regalo, devia haver, tam- 
bem, quem soubesse dus expressão ou 
carater artístico às comezinhas pal- 
| x0es eim que se relestelavam, Assim, 
“Ovídio proclamou esse gosto sotre- 
EO e analoso dos prazeres dos sentl- 
ae ERDASREANO de uma época corrol- 
da ro ár: noi como em Bô-lo Pe 


da. suplemento Av = 
| Sida instantes, 


numa época em que o Mecenato lãs 
vorecia no artista somente com a fl 


nalidade altamente burguesa, de nes 
le encontrar oriulnais ou renovados 


modelos de prazer. 


'5 Augusto viera e, no seu proe 
grama, muito se fartava & regentras 
ção dos costumes, Ovidio, então, Iol 
visado: E por um edito imperlál, 


vê-se exilado para o Ponto Euxino,- 


Não adiavtaram súplicas nem humis 
lhagções, Na única elegia do Livro 1, 
ele, do exílio, procura quebrar mn lr 
redutibilidade cordial de Augusto: — 
“ Adspicio, quantutn dederis mihi pro. 
toris inse. — Quoque favore, animl 
teque tuosque canam!! — “Observa O 
quanto devo à tua inspiração, e vuna 
que entuslústica exaltação louvo a U 
é nús teus'*. 


Foram debulde seus lume 


Ttos. Ele 


mesmo desconhecia a catsa do seu 


iraciamo. “Curmen', ou sua arioo, 
“ Error'", ou qualquer falta? Seriam 
essas as causas Ca sua proscrição? 
Perdiderint quam me duo criminh, 
E, —  Aterina facth 
mihi,, 


Dos Postas latinos. Oridia tam sido 
o mais injustiçado. Mas à inju | 
está em que. salientam, demasiada - 
mento, em prejuizo para a suo áite 
à vida lusciva quê levou, ou à [ai0 
erótica que parte de aua obra apiZs 
senta, Não veem nele o estudioso eul= 
tor: do transformismo universal, 
aquele que, pelos 
“Metamoriose'" | souba dar carater 
artistica, que, em esloquência, muitas 
Ye sad 


“Do natura rerum, 
consideráva a eterm 
res e das colgas, Pichon c 


iDBIa TOInE 


heximetros des 


superou à proprio Lucrécio do 
aquilo q qual 
mutução dos Le= 
ou, alés 
& negar-lhe conhecimento da mitos 
não Tearam plz) 


Campos: 


a, 


Ud -. 
do às censuras e restrições capo À 


sas, Negarim-lhne 


tambem, origin » 


Udade no pensamento, E suns: eráe ! 


ções quantas vezes não foram conste) 
ip pastichas dos poetas gregostl. 

A dar-se crédito a tais 
Sapigar à pág 


conaufasy 
| a 


E 


al 


Livros 


ESTA secção lárá o registro dos 
livros de clência biológica, natu- 
ra), e médica, 


Eu um numero bastante elevado 
Ce técnicos interessãcos em nos 
ko movimento cleatifico, Natura- 
dstas, Dbiologos, quimicos, fisiios e 
médicos possuem uma aguda 
curlosicade que a edição crescente 
Ge livros especializados procura 
atender. 


Alguns Cêsses especialistas cons 
tam .coóm o recurso das revistas 
tecnicas, peles quais se poem em 
Contato com as novas conquistas 
Tealizades nos diversos setores do 
trabalho clentiílico., Porem a amil- 
Zzade do livro é o verdadeiro re- 
fugio enriquecedor, porque real- 
mente útil. Milhares de médicos 
brasúeiros, por exemplo, interes- 
Eam-se não só pelos livros de sua 
especialidade como tambem pelos 
ds clêncies aproximadas à medtcl- 
na e nltda pelos de cultura geral, 
mantidas as velhas tradições de 
cultura humanista da classe mé- 
Cica braslleira, Os Torres Homem, 
Os Francisco de Castro, os Carlos 
Chages, os Gaspar Vianna, que 
&liavam à pura estritura médica 
O mais vasto lastro ce cultura ge- 
fal é humanista não desaparece- 
ram de todo. 


E' de justiça assinalar, entre os 
Hoesus velbres médicos, entre pro- 
fessores ou clínicos, entre univer- 
sitários ou extra-universitários, 
alguma fermentação nova, algu- 
ma ânsia de renovação, de anti- 
academismo (tomando o academis- 
mo em seu mau sentido), algu» 
ma procura ardente de novos ho- 
rizorites cultursis A cultura mé- 
dica precisa cada vez mais de- 
mocratizar-se, receber do. povo 
novos valores, enriquecer-se O 
médico da capital e o médico do 
interior deven) dar-se as mãos no 
Estudo, Esta secção dará noticia, 
a uns e outros, do que de mais 
Elgnificativo os editores clentifi- 
Cos publicarem, na medicina e fo- 
ra dela, porque é pelo livro ctenti- 
fico que os técnicos se aperfel- 
cosm, colaboram nos trabalhos 
renlizados, es desenvolvem aquele 
Alnor pela ciência que é 
de vitalidade e garanta d 


grésso técnico. 


= 
E 


— "Patologia geral — pelo Prof, 
Helion Povoa ted. llustr., 264 págs. 
XVI cúps. — “Editora Cientifica" 


poe esclarecer, alnda em tempo, 
malenterididos OU vocações desvia. 
das do seu verdadeiro vbjetivo, de 
tal maneira ela é a ciência ir- 
trodutora, aquela que estabelece 
entré estudante bisonho e q 
doente qs primeiros Passos qe comi 
preensão e de harmônia. Todo o 
diretor de Faculdade ce Medicina 
devia ter como primeira preocupa- 
cão, a seguinte: dotar essa cále- 
dra de um professor que realmen- 
te pudesse bem servila, pois pela 
patologia geral a Medicina abre- 
se 20 Miuco que nela exercita. 05 
sus primeiros passos. A leitura 
Ceste livro do ilustre Professor H. 
Povoa, e à noticia da maneira pe- 
ja qual tem reformado o ensino da 
patologia geral eni nossa Facul- 
dade, dãa-nos a convicção Ce que 
ele estã justamente incluido nesse 
Lipo dé Professor de Patologia que 
cada Diretor de Faculdade haveria 
de desejur para a sua casa do- 
cente. 


A patologia geral clússica cedeu 
MUgAr à uma nova patologia, que 
se Serve a um tempo do aniitea- 
tro é do laboratório, da enferma- 
ria e da biblioteca. Qs fenômenos 
mórbidos incluem copitações -fl- 
sio-patológicas, histo-patológicas, 
e ainda referentes 20º agentes etio- 
géênicos, aos aspectos sintomáti- 
cos, é ciência viva, de experimen- 
tação, de trabalho. Como diz 0 Au- 
tor deste livro “o médico tera que 
estuder patologia n vida toda'” 
porisso que a “realidade mórbi- 
da', objeto da patologia gerai, 
“deve ser uma perene preocupa- 
ção de todos que desejam ser. não 
meros portadores de um diploma 
de - formatura, mas profissionais 
cientes e conscientes”. 


“Patologia gernl'", depois de um 
capítulo introdutório, estuda entre 
Gutros os seguintes assuntos: vu: 
Mecanismos ce regulação orgâmi- 
ca, Oq Tipos de saude, as Predis- 
posições mórbidas (inclutado o ca- 
tudo de fatores predisponentes, co- 
mo a fadiga, a espécie, à raça, & 
sub-nutrição, as miopragias Úrgã- 
nicas, etc. 


2 


b! 
m 


ete.), e à Evolução morbida dor 
isto é: como as doenças se Ini- 


de está estudado o palpitante pros 
blema da Alergia. Criou q Prot, 
Hellion Povoa Uma palavra e O seu 
concélios mlergoses, E é de NEI 
ainda qs chpítulos dedicados so 
sistema angio-histio-lacunar, EO 
estudo das inflamações, dos Pra- 
nulommas, das hemorragias, da ias 
tecção focal, das scepticemles E 
tos edemas. Não faremos releréne 
Cia 205 inúmeros pontos de vino 
próprios nem às contribuições pes= 

soa!s que o Autor deste livro aprêes 

senta em suas páginas, Todos 08 E 
que já se familiarizaram com & À 
sua obra científica bem sabem que 
se truta de um experimentador da 

mais anita probidade que é tambem + 
um expositor da mais sedutora) 
forma, “Patologia geral!'', que se 
apresenta  modestemente como DR 
“anotações de gula” é por certo: 
tm dos grandes livros médicos 
surgidos este ano, em nôósso med) É 
Expondo o assunto e fixando-se DO 
lustre Autor deste livro, ter-se-sd o 
4 medida da sua excelência técai=" 
ca e didática. 1 
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o 


j so | mi 
Gus 


4 


medicina moderna: a endocrino= | 
logia e o sistema nervoso sutóno- 
mo. É 


Encarregou-se o Dr, Eariqu 
Castillo. do Insiltuto de semilo 
gia da Faculdade de Medicina 
Buenos Alres da parte relati 


matéria endocrina, tendo ese 
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CAPITAL REALIZADO . 


Sede: 


pclente e detalhadamente. Havé- 
DP Fê mais necessidads de acentuar 
é utilidade deste livro ein mãos 
do clínico? Notar & abundância 
DP de documentos pessoais e as ilus- 
Eri. fotográficas, tão utéis pa- 
dar a noção exata de certos dis- 


| blos glandulares. O capitulo so- 
a bre à Hipolise, onde os trabalhos 
Ergentinos. de um Houssay tanto 
tem sobresaldo, é dos de mais sén- 
su didático do livro, estondendos 
se nos parágraios destinados go 
mo hipofisário ou go dinhete 
insipido em uma luçida exposição 
CE fatos semiúticos, compreens!- 
v SA & esclarecedores.. 


a ADA parte do livro fo! entregue 
a outro especialista argentino: o 
PO Dr. Pedro C. Rospide e, pelo assun- 
q «to, tal como lol tratado, situa-ss 

em posição muito própria. Não são 
“Comuns os livros explicando go 
E. elinico. em detalhe, o que é e 0 
DP -Qus fer o De veda nervõso neuro- 
veget: Uvo, O Dr. Beospide, dono 
ds um estilo muito giraente, in!- 
Cia à Sua pare com o detalhado 
Estudo da anatomia e da fisiolo- 
ea ago-cimpãt Existem 
à nervoso 
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de Buenos Alres, ens autônomo: o simpático propria- 


mente dito, ou ortósimpático, E à 


acimpético, quo por sua vez. 


compreende: o tecto bulbar ou 
craniana, e o sacro. Partindo da 
anatomia, indo às funções, O AU- 
tor chega sos reflexos simpáticos 
e às 90 sindromes (esclgrodermia, 


“BCrocianose, enxaqueca, sinlorréa, 


edema agudo do, pulmão, eritro- 
melalela, ele) que tornam esse 
capítulo da mediciia um dos mais 
curiosos da moderma patologia. 
“secreções internas é neurovêge- 
tntivo"” merecia realmente ser tra- 
Quzldo e editado como fol, com 
apuro. Na verdade trata-se de 
dois livros uteis, num 40, 


Correspondência : 


Os livros a serem notlelados nes- 
tn página devem ser enviados ao: 
“O Livro Clentifico'' — Redação de 
Leilura'" — Rua Senador Dantas, 
el) o fd andor - salas J08/10, — 
Edificio Galeno, 

A Secção estã entregue aos Que, 
no Brasil e no estrangeiro te in- 
teresserem pelo livro científico, de 

medicina ou de clência afim. 


imapináção pos latinos, 


Eq 


clalidade | 
matlêmo dos romanos O exem 
Orid!o próprio, le mie a Arte EM 

aliado 
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| PROBLEMAS MÉDICO-SO- 
| CIAIS DA INIFANCIA. J 
F. à Vasconcólia & Y 
Cilveira Eampalso, Um, 
vel, do 772 pági, com 10 


figa. 1598, Br. cr3 


NOÇSES DE HIGIENE IN- 
FANTIL. Jd. Silveira Sam 
palo. FolL IL 16897. Br. . Cr5 
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pao, Vel ll. 1997. Br. . CH 


AVENIDA RIO BRANCO, 


RIO DE JANEIRO 


NOTAS SOBRE OVIDIO 


(Continuação da página 58) 


que dizer-se, então, de um Lucrátio 
a reeditar, no “De natura rerdm ”, 
as idéias de um Demócrito, as douiis 
pas de Eplouro? De um Verzildo tals 
tas vezes insplradó nos modelos (ED= 
critianos? De um HFonsárd, no Bé- 
culo XVII, da História - literária da 
França ,a mudar para “La matiaro 
demeuse et la forme se perd! q 
“Omnta mufántur, mihil intérit'', do 
Ovidlo? 


E' que & possia Intina, a pur do 
ser, como sulllmente escreveu o huy= 
manista Múrio IMeunier, “a primeba 
página da história poética da Frans 
ça, foi, em verdude, a última da nij= 
Lui. poétita, da Grecia, que nela 53 
prolohnigou;, aclimatada  genisiment 
pelos Lucrécios, Vergillos e Ovidios, 


A Grécia atiou na poesia latina 
como um aeprori dos gêneros literão 
rios que Já sa originaram, Negar, 

r isso, como fez Bolleau, riqueza ds 
 desconião 
cer que, mésmo Da palsagem vergi. 
lina, sé multas vezes apareconi, mó 
tivos dé Teúerito, nunçãa O são por 
fatores imitativos ou parcos: em pel 
ginéliduie, mas porque Vergilio + 
no áreade helênico a fatalidade de 
ser este à origem dó gênero, Mispira- | 
das no qual es «Bucólicas' foram - 
espritas! 


Assim, um posta, como. Ovidio, qua 
proclima: Quidquid tentatam dice 
re vesus cral'! - “Tido o que mo 
preodaparva escrever ecram, Sumente, 
versos — nada mnle fo! senão um 
prilsta que criou para câda asp 
des cóisas um estilo, E, Como O ESUas 
CNCerragsem am conteudo. o ES ita 
de na époc erótica; ou as id 
que“os sábios da Grécia, ben mab 
antigos do que ele, turjavam para a 
comportamento do homem, — Ovídio 
tody-se nos mostra a deritro de umas 
& outras, sem perder, todavia, E fms 
ca do seu génio, No fim de contos, 
sit — erotica, elegiaca, Epica 
e trágica — saltunta-o entre 04 Tas 
[DE e sum época que souberum masis 
milar o génio grego em prol da 1ã= 
atina, & contrapor so prós 


ia 


upeTa & de 


She be FRUUAA, ADE 
NOVEMBRO DE 1943; À 


ria 


pr. 


NO COMEÇO de sua carreira mun- 
dana, que lhe abriria o caminho pa- 
ra o éxito da carreira politica, Dis- 
ra eli escreveu, certo dia, a sua ir- 
ma: “Desejarias. Sara, ter como 
cunhada, lady Z., inteligentissimo, 
com vinte e cinco. mil libras e mui- 
to melga de gênio?... Quanto a 
amor, todos os meus amigos que sé 
casaram apaixonados batem nas 
mulheres ou vivem separados de- 
las. E' q pura verdede, Talvez eu 
Jaça muitas loucuras en mliha vi- 
da, mas não a-de casar-me por 
Emor, pois estou cuuvicto de que 
elonifica desgraça certa”, 

Não causou com lady Z, Tinha uma 
loda femiinina de primeira ordem 
ha Londres galante daquele tem- 
po, roda da quel faria parte a fas 
mosa lady Chesterfield. Teve uma 
Emente, é em homenagem R eia 

ESCreveu dois romunces, 
à Temple'' e “"Venetia'. 

“Seis meses depois de sua entra- 

no Pariamento, Disraell teve 
notícias da morte repentina do 
Ecu colega Wyndham Lewis, cuja 
— CaSa gostava de frequentar, Mary- 
Ann, sta. Wyndham, embora não 
— ivesse os encantos de outras amil- 
Eus, era preciosa para um par- 
— Jamentar jovem, ambleloso e chelo 
de melindres. Apenas persuadiy- 
Se de que ela seria a mulher de- 
selavel,  disse-lho francamente: 
“Bua declaração não foi mal rece- 

— bida, “Casei-me a 28 de agosto de 
— 1839" — escreveria ela mais tarde 

no seu livro de contas, acrescen- 

E tando: “Meu marido é o querido 
| 


siso Maurois: 

“Um “home'' conjugal, uma be- 
a casa em Park Lane, jantares de 
quarenta talheres oferecidos a 
Beus colegas, com um pouco me- 
nos de trancelins de ouro e um 
“Pouco menos dé rendas, Disraell | 
E mudara muito em alguns meses. 
Mary-Ann podia ter mil defeitos 
&os olhos dos outros: mes era a 
mulher de que precisava aquele 
homem orgulhoso e sensivel, Ela 
fazia-o viver em adoração, um 
tanto cômica, en um Paralso, mas 
— Com uma sensação de segurança 

Su apasiguava uma longa e dolo- 
ma EQ à inquietação”, 
da fôra a única, até então, que 
Compreendera E profunda tristeza 
ecobertada pela Ironia disrnelia- 
“na; Sua falta de alegria verdado!- zes 
ER O ontr; «entre os modos frl= 


| 


“Henriet- 


MARY-ANN 


volos e zombeteiros do primitivo 
candy e os sentimentos violénitos 
referviam sub 


é sombriós que 
aquela delgada crosta superficial. 


Acompanhava-o a toda parte, era 


Disraçdl! 


adorada pela família de Disraei!, 
Não deixava Mary-Ann de come- 
ter “gaífes” medonhas, 
sempre causadas pela sua préo- 
cupação de exaltar o marido. Cer- 
ta manhã, como à casal havia dor- 
mido, numa casa de campo aris- 
tocrática, no quarto contíguo ao 
de Lord Hardinge, ela disse q este, 
no break-faxst: “Oh, Lord Hafdin- 
ge, considero-me a mais feliz das 
mulheres. Disse a mim Niesma, 
quando acordei, hofe” cedo: 
Quanta sorte q minha! Dormi dei- 
tada entre o mealor orador E: O 
múlor guerreiro destes tempos", 
Nos dias cructais da carreira po 
tica do marido, ela REA cis 
admiravel pela sua afeição, Depois 
dos violentos debates de que ele 
participava no parlamento, deba- 
les que terminavam com frequén- 
cia às quatro ou cinco horas da 
manhã, Disrael!, voltando para ca- 
sa, encontrava Mary-Ann de pé, 


ET 


0 momento em que se separou « 


quase. 


perfeitas, às quais. Disraeli - 


ao entrar, fôsse de conforto e: ale. 
gria. Algumas vezes la de carro - 
até a porta do Pariamento & la o 
nguardava parte da noite, tendo 
comida fria, para ele, no regaço. 
Contava-se que era tão grande 
sua dedicação que, acompanhando 
Dizzy à Câmara, em um dia de 
Importante discussão, e havendo 
lctado com a mão quase & nagar 
da por uma portinhola que um la- 
calo Techara com ViSiáNio RÃ Ds= 
trara coragem de nada revelar) E , 


marido, para não turbar-lhe o es 
pírito em uma ocaslão em que. ele 
precisava tê-lo bem sereno, 
Vitoriosa com ani) PA ça, A 


| = 
ad 


na-se para ela. com CEEE e cla 
volta-se para ele com facetrice, | 
Ei-lo primeiro ministro, rea EE 
a 


gado o grande sonho de to 
sua vida, E no balle que o € 
olerece no Foreing Oflcce, Já a E 
nre sra, Dizzy parecia muito velh 

e doente, Havia um mês p Per. no 
de cancro no estômago é não qui - 


ria contar nada ao marido, É 
Por seis anos seguidos, levou | co. 
rajosamente a mesma vida ti mun-. 


dana. Em 1872, era visto rum e | 
lão aquele casal ridículo e co o 
vente, ela com oltenta anos, imen )- 
so medalhão com o retrato do) ma 
rido no peito, ele com sessenta & y 
to, ar sepulcral, " 
Ela dizia às pessoas mlha vio | 
“Graças à bondade dele, minha v; 
da foi uma felicidade dours 
E ele, por sua vez: “Ha trinta am 
que nos casamos e nunca: senti té 
dio a seu lado". Mary-Ann or 
lhava-se, com razão, de poupar 
Dizzy todas as preocupações mr E 
quinhas que esgotam a um mt 
jectual. Desde o casamento a. 
[E Os criados tornaram-se máquinh 


" 3 
La 


E 


precisava manifestar um psiisa &- 
mento. “Não havia culdado que 
ela não soubesse atenuar e É 
culdade que não seuh esse cento 
tar. à mulher ma! 
e mais animadora nho. 
cenas Ra | 

a perdeu, COD on morte 
Mary Ann, à criatura que ma 


cm 
E = 


a 
cu 


um bom fogo na lareira e todas amava no mundo, e fleou se 8 
as luzes acesas, “Luzes, multes mu mais. pes alguma com 
» exigia Mary-Ann que dese- sf 


sa que & impressão do marico, É dl 
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Rain qui 


" "OS “DIREITOS 


REINOLD 


ESSE pequeno livro dé um relato pro- 
fundo e sucinto dos pontos de vista 
Es um pensador católico em relação 
o homem eg à comunidade humana. 
dMuritain crê que sómente uma Jjilo- 
fojia cristã pode jazer justica às 
duas facélas da peronalidade huma 
na O ser humano — declara O pens 
gador — é um todo, mas não um todo 
Enárgé] mas um Fogo gapeRta A in. 


re «direitos do 
! súciedade deve 
Organizar. quer isto dizer que wma 
comunidade ndo deve procurar rel. 
ríndicar uma lealdade final e abso- 
luta do homem, porque “a pessog hu- 
mana transcende às sociedades Leme 
porárias é é superior a todas elos”. 
Por outro lado, o fato de ser una 
Péssda um “lodo abcrto'' e erigir ú 
comunidade como remete de sua 
vida, empresta às relações sociais & 
Es necessidades humanas uma digni- 
dade e um valor que as go nao o 
Cireito natural do seculo dezoito não 
lhes . concedem. O pensamento de 
Moariftoin é uma andlise cuidodosumen- 
te aquilibrada das relações do indivi- 
duo com e comunidade. O fidsvio é 
de cpírtdo que o Vea do individuo - 
lismo burguês tende à destruição da 
ração crganica io homem cont d 
comunidad: e que “os totalilarisimnos 
Ce hoje, cijo pior expressão é o ne- 
Riso, detirvem a dignidade do ser 
Rumanp do negar e procirar destruir 
| & dimensão de personalidade que 
| Tronscénde à todas as relações comu 
tais, Maritoin é de opinido que a no 
| tureza do homem reclama uma con- 
— Cepção. personalista de somedade, 
— ecenfuando que a “diguidade das 
pessocs é unterior à sociedade” JHo 
Tequer uma filosofia social comunal, 
Porque us pessoas “tendem natural- 
mente para a aociedade e q confru- 
— fernidade'' Por último esmt conce- 
o deve ser comunal pórquo q “pes- 
sou humana busca normalmente una 
pisralidade de comunidades autóno- 


Não sei de nenhuma cutra exposte 
S0O0 mais persuaiiva soDTe as côn- 
geciuras cristãs de uma adequada fi- 
losótia política. Merituin não reivin- 
di co tua posição como a de um ex- 
 Clusivo patrimônio cristão “Ndo me 
Ee — diz ele — de que bz Es. 
Franhos à filosofia cristã podem ser 
— Ceveros sensípeis à creaolira humana 
Ce à sua dignidode, é qq vezes até 
Tevelam, pelo seu comportamento, um 
siga Rb ático por RAE dignidade, 
€ em ser tquálo por pou- 
or” prio Maritain, todaria, que o 
f pelo qual se procura 
im gude O ter humino dentro dos 
têmiies da natureza, facilmente dego- 


ftiça do carater comunal da perdo- 
Mocidade Ot lo recoi num estaíismo 
qu | de ceber a trendcendên- 
“Te nda o home. 

“O! iteatiatias seculgres estão eme 
tendi | de examinar toda esta tese 
Cum sendo critico, e propaveis 
mente estarão tincliiados a relutar O 
Cesnlismo de Maritain com os fator 
Mestoricos, Eles demonstrarão que us 
iss tament sociedades eristia rés 
| tente [dem desrespellado as 
erdader do. Ser humano, de uma 
eedra fer ne- 


AM 


pnera Fri individualismo que não jaz 


Rd JAR = =8 


NIEB UHR 


cessária. Ele possue um método apd- 
ziguador de refulor tól criticismo, 
Não nega que multas "sociedades'* 
cristãs sé qmoislrápani mais liieressados 
das na forma do que nao própria subs 
ftanci dos ensinamentos cristãos 
peerço da sociedade  htmáia, Ele 
quer mesmo qdmitir que d clerivaiito 
mo, “o qual o orgulho do sacerdote 
despirivo é puro intenção da jfiloso- 
fia cristã, é uma jregquente corrupção 
histórica do ideal cristão, E Maritain 
únssia por evitar essa corrupção, 

Agora seria o couso da saber ge els 
consegue isso na base de uma de suas 
presuposições, A Igreja Católica 
declara o filússto — insiste subre O 
orincipio de que aq verdade deve ter 
precedéicia sobre O erró é que q CeF- 
dadeiro religião, quando reveinda, de- 
ve opolar-se em gua missão espirituul, 
de preferência às religiões cuja men. 
súgem é mais ou menos vocilante é 
na qual o erro se mistura cont a ver. 
dade”, 

Al está o calcanhar de Aquiles de 
um “politico cristão". Quem pode de. 
terminar à “pverdadeimo' religião a 
gua o Estado deva dar perferêérica” 
Quererá uso dizer que uma versão da 
fé cristã que reclama O direilo de ser 
a unico verdadeiro (e que conta com 
a Jidelidade da maioria dos cidonãos 
do Estado) tem o “direito” de exiytr 
o apoio desse Estado, com exclusão 
dus demois versões da mesma jé” Se 
É Oque se deduz como epitar o "ele- 
ricalismo?*' Ademais, não ignora fal 
principio o fato de que elguma jals!- 
dade pem sempre de mistura com a 
verdade, mesmo na jfilosolia ou reli- 
pião mails puro? 

Um Estado necular pode tender 
pare a criação ds uma acviedade tum- 
bem secular, é uma sóciedade secular 
pode degenerar exatamente como Eu=- 
gere Moritaln, Não obstante isto, el- 
guns dos pvalores da lNherdode den 
Cratica que o, pensador católico ali 
menta em seu espirito foram obtidos 
com sotledades seculares, precisa- 
mente porque elas romperam com O 
monopólio religioso,  Maritain apres 
sentou uma plotálvel e qersúgdira al- 
ternatico ao sscularismo e go clerita- 
lismo, Mas, naturalmente, essa ulter- 
nativa tem o defeito de evitar muito 
tais os erros do primeiro do que 04 
do último... 


O“ DIREITOS DO HOMEM, de Jacquer 
Maritaln — Tradução de Afranio Cou- 
fofo — Eieraria José Clrmplo Editora 
— flo, 1M9. 


PAGAMENTO DE ASSINA- 

TURAS: — Rogamos aos 

nossos leitores o obséquio 

de remeter o pagamento 

das assinaturas em selos, & 
diretamente à redação. As- 
sim, ficará facilitado nosso 
trobalho, revertendo tom- 
bem o mesmo em benefi. 
cio dos leitores. — SENA- 
DOR DANTAS, 20-7.º an- 
dar — 5. 708/ 10 — Edifi- 
cio “Galeno”. 


DA es Lai RT e rd Hd pd 


Dae reponte, dé sol rebou 
E o galo cocericoui 


ame Cristo násceul 


O bol, no campo perdido 
Mugiu num longo mugida 


Com seu balido trêmida 
Ligeiro diz e cordeire: 


— Em Belém! Em Belém! 


Eis senão quondo, num surms 
Sa escuto a hola de burro: 


— Fol sim que eu estovo lá 


O pepagáio, que é gia 
Pós-me a berrar: E mentiral 


| 


Os bichos de pense, em po nto 
Reclamaram protestando: 
O pombal todo armulhoves 


À sreia gritava b bases: 


— Mentiro? Arara... Ora eseat 


Cristo nasceu! canta + gola 


Bolo o equata tambem: 


E es bichos todos pegaram 
O pepegaio caturra 

E de raivo lhe aplicaram 
Uma grandisima surra 
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[em LIVRARIAS 
SILVEIRA MARTINS” 


(O Condestavel - da Democracia) 


| “Três conceitos lhe definiram a vida; o da vontade, e da liberdade, o da democracia, Três palavras hoje me- 
“Jancólicas, no espetaculo das inquietações contemporâneas... - Este livro é bastante minucioso e documenta- 

“do, Nele se relraça a figura de Silveira Martins como êle realmente fol; impar nos seus contornos pela sua 
inteligência, pela sua cultura, pelo seu caráter, pelos seus sentimentos de brasilidade, pelo seu culto Indormido 1. 
no livro, escritas por COSTA 


pe 
É ade, 


RB. =” a 
À RE fi ERR ic TES F 


“GASPAR 
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Apresenta to- 
Cos os 
gos das 10,80 às 

19,15 as seguine 


tes audições: 


domin- 


10,30 às 11,00 — Programa 


variado, 


11,05 — ALERTA TORPEDO! 
Sckét radiofônico. 


11,15 às 12,00 — Programa 
variado com orquestra de 
Nicolino Milano — Regio- 
nal de Luperce Miranda « 
os Cantores Angelo de 
Freitas, Conjunto Cancio- 
nciros do ar — Adolfina 
Acosta — Nelson Goncal- 
ves e outros. 

12,09 —. Santo do Dia. 


12,05 — Novela semanal “O 


MOÇO LOURO” radiofoni- 


secção de Sady Cabral — 


direção de Manoel Braga, 


13,00 — NICOLINO MILA- 


NO com solos de violino, 


13,15 — ALERTA TORPE- 
DO! Sckeét radiofônico, 


13,30 — ILLONA MASSEY, 
meia hora de arte « encon- 
tamento da estrela de Hol- 


Iywood. 


14,00 — Prefixo Musical de 
NOTRE DAME DE PARIS, 


- 14,05 — DEFENSORES DA 


LEI — Radio Teatro poli- 
cial de Benvindo Edinaldo 
— direção de Manoel 
Brega. 


15,15 — Prefixo de encerra- 
mento. | 


RIO | 
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LIVREIRO ANTIQUÁRIO 
RUA DO CARMO, 29 - 1.º 
SALA E — FONE; 43-Hittz 


MERCADOR DE LIVROS, 


A Lição de 


(Condnuação da página 25) 
friacuras e de colocara acima dá 
Multidão, 

TJamâánho & o poder da contusão 
ftacionária que até asiguoa bons de= 
Diritos se tiem deixado mistificar 
Dur quase falto conceito, Como poda 
à vida de Fomain Holland, desde O 
Elm cu primeira guerra mundial até 
Egor teri sido um véemente dass 
mentido dessa versão, a insidia per- 
deu em importância, Mas se busca- 
“nus reconetituir mit) menoa Uma 
Dúrie ca evólução de Koemain Rol. 

nd, temos de retificar também esa 
Sonfusão — que minda agora vimos 
Pepetidas em  múltous necrologios 
Mus, em grifo, ou jornais lhe dedica- 
Fam. 


Quando Komain Bollend começa 
E sua juta contra o crime da guerra 
Omperialista, está quase sozinho — 
Dele a seu lado, mudo, impercepti- 
él, entá apenus o germe que há 
Ce nascér na consciência dos puvus. 
a hécestidade de revelar se apoumda 
Sesio homem e obriga a enfrentar 
[' perigo e & mentira, Tudo de volta 
Contra ele. Com quem poderá SO n= 
lar» Ely não fula no melo da muis 
tgro Ertã vó, vbstjnado, viderado 
Dur Uma verdade insupitavel, Então 
É por cima du contusão que & sua 
bin se levanta: 


“Au-dessua de la mélte des na- 
Myiis te des patries,.,. je suls contre 
Mit Ler barriêres qui séparent les 
omnes! 
+ Querem melor demensirução de 
Puxão tbutnena* E todo um prú=s 
Ertima de dedicação à humanidade 
os Que esse homem esbuça “contra 
odas as barreiras que separam om 
Cimena'*, Combatido, odiado, ape- 
Mi lado pélu vénalidade dus orgãos 
e fazem ma úpinião e se submetáni 
| E elslo que reafirma a sua 

pls enção das cristuras; 

E Eiduando se Uve, na terra tamas 
apenas se nfaelur q galope 
dos Quatro Cavaleiros, les 
Bat, à cubeça é continuo o meu 
“any mísero q cbstinado”, 
A Cia então s desprezar vs homens, 
se mianto considerados pare 
bad continuur wu atná-los contra 
los is &a decepções, contra as prôs 
DO dy umarguras, e & serviclos cons 
“Fado todas da viciusitudes. Els nigue 
à * definições da wua uiltude nessa 


Mi 
a 


e “Estarel errado por querer que 
Pipato sela feito para o pé e não 
dE para o supato? — Tínhamos 
1 5 E que aprender com vs Mosaicos 
E, — Não sé frma suúficientá- 
“reg a vida, == À volidão do es 
ao não pussa de luzão, Armirga 
E sa, mas sem realidade pros 
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ESTAMPAS 


tunda. Por mais sozinhy que Me sa 
Loja culiva pensam tn nós é & dos 
lidão su desfaz pela presença destes 
pinpdsmentus comuns. — Pongo que 
bã sobre a terra multas colsss Docas 
o béólas. A pátria é uma delas, Eu 
tambem à amo. Não discuio O amor, 
mad a maneira de amar”, — À ver'- 
dade mais Lemivel —- a dois, é alo- 
da uma alegria, Mus su quem fica 
sózinho, ela & morria, = Existem 
muitos como ele, hó mundo, orgu- 
lhando-se da sua incompreensão, 
Não dé necessário que cada Uni me 
vranglorie una daquilo que tvem dé 
outros do que não twemn!? — “Todo 
homem de bem tem uma missão, 
-— Folhiúp trmcritae, che! A árvore 
então crescerá melhor, u primavera 
Horescerá para coutros,,., Querida 
primavera. 
por ser um homêm muito grande, 
o mundo não lhe bastou. — Des- 
préezo o Idealiamo courarde que dm- 
via va olhos das misérias da vida + 
das fraquezas da elmu, — Nós que 
frulmos conquistus de nossos máialo- 
ros, não pensamos mails no sangue 
derramado: 


Non vl gl pensa 
Quanto sangue Cósta 


Tenho querido vuslentar evis sans 


gue avo olhos dao tudos, tenho ques. 


rido fazer tremular, sobre us nQdms 
cabeças, o rubro pendão dos heróis, 
Finalmente: “Quando fiz ourir 0 
med apelu “au-dessus de lx mélés”” 
Lão ren Sguei nenhuma das dores dos 
mess lrmêge nisa o» seus errova, E 
eu tenho procurado suprimi-los."* 


Li homem FHomalr Eolland 
poucos perão dudo uma imegem tão 
vlára quanto Gork!l, que disse: 


“eudncá o vi mas penso que os olhos 
de Homáaln Holland são calirios e 
tristes & que eua vos é doce mas 
firmo.'' Els u imagem idea) do ho- 
mem que Gorkl chamou “Toletol da 
França, mas um Toletol isento desse 
Lerilvel odio A vruzão que fol pura 
Poólstol a fonte de ssus sofrimentos 
e tão cruelmente o impediu de ser 
uti o mertinta gpenbal', 

Muitos dos nossos críticos, fazens 
do coro semi-culouial q semistuitu= 
ral & critica beém-pensante apons 
tam como fatal & obra Jiterária dé 
Romain Roland a aus eloquência, 
Não há dúvida, a elogquência per- 
tence a Homain Holland e mar que 


um cacuete de estilo & um modo de 


ser, um atributo essencial & Eua 
personalidade lterária. Mas, fe E 
eloquêéncia pur el nó. fosse bastante 
para tnvalidar a beléza que dirão da 
BElbla esses críticos? E da môfica 
de Beethoven haverá malor elo 
qvuência” E quando viram eles UMA 


obra de arte para à muitidão, sem 


omain Roll 


— Jarmúis diremos que 


dos, 


E AUTOGRAFOS 


nd 


eluquanciu?t A eloquénvla csiã eum 
idiguel Angulo é em Shostakorior, 
“q lemer kk eloquéncia muitas vês 
Ee Dão é iMuis que O pavor da rél= 
pondabilidade à que cbriga q com- 
promisso dá Inteligencia. 

O eloquente Romain Holland vl- 
veu & UM bra con uma siuveridade 
talvez inegualada por qualquer dos 
que lhe censurar essi — como di= 
Zur? —- qualidade? defeito? Animãs 
va-0 qasa convicção que ele tão Le 
exprimiu: “Sofrer não é nada, MorF= 
rer não é nade quando se azbe por- 
que de dofre Cu de morre. 

Vejamos exemplos da gua eloquens 
Cla malsínade, que por sinal não Im= 
pediu o aparecimento desea pose 
celta “Colas  Breugnon” que 
Gorkl considerava “um dos livros 
méis cespantósos do nosso tempo 

— Em todo adolescente de de- 
cegsels a dezolto anos hão um pouço 
da alma de Hamlet. — Polã porta 
de seus oclhos, tio seu coração galã 
entrou, E à poria se fechou sobre 
o ééu vulto, — Ficaram amim fa 
sombra protetora, sues mãos como 
duls púsearos encolhidos no mesmo 
ninho. — «Como poderiam o pens 
samentos as comunicar Hvremente 
uDs aos outros quendo cada um evi- 
pera fr no fundo dos seus próprios 
pensamentos” — Muitos deles has 
vlam  fundady pequenas revímas, 
Fuja vida efómera qse exiinguia, 
pos primeiros números. por falta de 
ar. A censvra fazia o vácuo, O péDl- 
semento da França estava ob UMA 
cAámpánuia poreumática: — Há no 
corução de FPuris províncias ingês 
nuas, pequenos jardins de claua- 
tros. pureza de fontes, Paris se 
deixa tralr pela lterútura, (da que 
tulán em seu nome são os maia mãos 
culudos. — g6 m devia ser artlita 
udando absolutamente não sé pu- 
dese guardar para al aquilo que Fê 
sente: quando se tem demais, — 


— — 


dos. dm palria da sum mão deitada 


na doçura nãa das duas mãos estéris 
digas, — Mais 40 que nunci à 
música respondia b& necessidade dus 
seus curações, Ela era a única arte 
que revelava mu arie libertada, por 
trãa da ecoriiná das formas. 
Agura o que 4 bom, é que existe 
smanhã. — Alnda que nunca mais 
a visse, ele sabia quem ela ETA, é 
que ela era o ninho.” 

O tempo amargo do exillo tu 
Sulci, quando & V iolência crimincaa 
triuntáva nes consciências, Romain 
Eulland volta tes para o Oriente é 


val buscar na Tadia um posdve) res. 


médio para à ca mague, A hiogia- 


fla da Vivekananda e depois u Lecso 


mertr Indtil, o Mahálma Gandly, 


constituém O resuitado da sua bus- | 


q 
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— dhume ad aa gaba 


A aaa sd dead q 
7, 


ea de um fdeal de perfeição e pus 
Feta, Parnu bs necessidades de pura 
eronólog ia envio 6 leitor 'ã bibgra- 
de Holland pur Stefan Swelg, 
foucre mas auílciente como inifor- 
Binsão. OU espaço que nos é fucul= 
tado não permite muia. 

Em ariigo que escrevi em I9B0, 
DO número da “Hevisita Académica” 
dobro Hollund, disse, à propósito do 
eU seprungésimo unlversário: 

— ft) artista não é alguem 
Fado du comun dus Homens, 
homem coníum, penetrado de lutas 
nidade,.. capaz de dar forina go 
qua viva informe no comum dos liv= 
Mena... Pára miin a ldáéia do artista 
e confunde com & do apóstolo. À 
Criação de ambos tem de despertar 
nos húméens o que eles trazem adoro 
“Medldo nos seus sentimentos. À arte, 
em vez de eepurar o artista do hu- 
mem comum, liga a ambos por um 
dentimento de slmput'a e de fratero 
nidade qua & no artista, a glória de 
trazer revelnções sd no homem CU 
mum o deslumbramento da verdada 
O da beleza reveladas. 


ma blografia de Miguel-Angelo, 
sem dúrida o mais belo livro qui 
BObre a vida de um artista jamais 
ne esorevei em qualquer. tempo, 
como no de ToulsitolL a fin de Bee- 
thoven, Momaly Hollund traçou & 
“Amiagem do homem acorrentado À 
CEUA própria grandesa, fraci pela prãe 
pra foca, numa força primitiva que 
e natureza lhe deu para pensar e 
agir. 

Com o choque da pusrti a fdéia 
fa união entre pensamento é ação, 
Como partts que se compl letum, by- 
minou o pensamento de Huland “ 
pesolveu ema contradição que elo 
apóniaria em Niguel Angelo. Mas 
fui depois dá guerra, quando se. dos 
ibruçou aobre a experiência russa, 
nina ehbelo de horror, pela viulén- 
cla, que Romain Polinná sentluy 


Aya- 
É. Ui 


como sm ideritidade de pensamento. 


& ação parte» de um mesmo Morvis 
“mento, correspondia a uma exigên= 
cla do seu propósito de milvnção do 
homem. 


Eí-la então definindo melhor o 
ey prógrama de acção coulmm a vlu- 
Jência,. A vjulência abónilnavel E & 
do perseguidor contra o perseguido, 
& do poderoso contra o frasco, Che- 
gol o tempo dos fracos se uriivrem 
para vencer a injustiça e a bruta- 
Ndade. morta] dos donos da vidas 


E' » fase da sua vida que todos 
qMmiáils conhecem, “Parules d'un com 
Batant” +» “Vingt nos de combat” 
Peunem os manifestos, as procláma- 
ões, as Incessuntes advertenciss 
desse homem. Em nenhuma parte 
e Comeis uma injustiça sem que 
A sua voz de faça ouvir, For algúm 


= 


ii NS nd 


r 


tempo term! qua ele gs tornasse uma 
espécio de Vitor Tiúgo Um nedlnútite 
de miunifestos formats, sobre afEun= 
tos que ele mal podia compreender. 

O poeta ijúglês Siephen Bpendes, 
que fez a guerra da. Espanha ao 
lado dus republlcanos, escrevem. ha 
tempos um ensádo muito” dtil sobre 
ta manifestos de Intelectunis; Assis 
Hal matilfestos, pareçe dizer Spen- 
der. Mas fazei por qierecê-los. 
uanido um -artista fesina um mba=- 
ilfestu, estã usando a autoridade 
UDe grangeo]r com à sus dra. Úra, 
o ele jiisca a só assinar manifestos 
o sa esqueca da Obra ouú alnda não 
a renlizouy, que serd dos seis mant= 
LEgtos ? 


Romain Roland podia nasinar 
quantos quisesse, porque trazia cone 
elgu a verdade e a experiência, à giS- 
Ha de vum obrá -— “Joan Christo- 
phe'* *“LBme enchantãe'! = é & 
verteza que ele Jumínosamente de- 
findo: 


“Somos na tmilséria é na vergos 
nha do presente, q contemporâneos 
do Tuturo'*, 

Lis Mac Leigh que a grande mis 
Néria dos Intelotuals em Dosso teme 
po vem da sepuração fatal entre o 
erudiiw, o pensador, e esse criador 
ve formas livres e purás, o nriista;, 
Dessa excessiva ecupecialização dr 
giu a dissociação do trilsta e dos 
FOLUM Ceumproumissçs para com a vida. 
A Inteligâneia obriga, mas us Intolec. 
tunta nem sepipre compreendem hns- 
sin, No passado foram grandes 
aqueles que uniram. pensamento e 
Ação, e ousaram delender “ale com 
n própria vida às sons Jdélas; a sum 
CrIAQUI NIH CONCEIÇÃO du ntrte 
e do mundo, Esse compromisso que 
atinge a própria vida, foco que 
Huminou a vida de Romain BRols 
land. 

Hoje não sábéemos bem como terá 
morrido o Mestre entre os deamens 
tdos alembes q as mentiras de uma 


LOJA DE LIVROS 


á 
A MAIS COMPLETA NO 


51, TRAVESSA AURELIANO, 51) 


NATAL — EST. DO RIO GRA! 


Desejando V.S. adquirir qualquer um dos livros | 
mencionados em LEI'T URA, peça-o pelo Ser- 
| viço de Reembolso Postal da EvTaria Civiliz 
Brasileira, Rua do Ouvidor, 94 - Rio de Janeiro 


a nie dis sa cavsriiad Adios mo a nº j 


propaganda que ainda 
mece indevidas dos mentirosus pros 
Lssionais. Nem mBesmo egubetiog sb 
Romain Holland, do seu rétiro DE 
Sulça entrou voluntariamente nb 
frança para acompanhiur, Junto 
von O deu povo, a ugônia du sis 
mente tralda e vilipendiada. 

- des tinda que nubica pruls o Vie 
damos saberemos sempre que ela folj 
e que ela & o ninho. Alma Imadcolãe 
da, fonte da amúr o de relvindicke 
cão. consciência Tebeladá esse é BP 
Homsla Roland que entre todos UR 
artistas desse século nais mepjeçe O 
nome de Mestre. Ninguem comu cel 
fol aslneero e Intenso, ninguen to 
ChApax de guslrar pos Jovene à vis 
pinho da vida. Ele era de qe 
de quro, réspiandecia, fulguraçao 9 
no entanto duva sombria como umha 
arvora poderosit. As circunsiincial 
secrblia da sua morte, tudo doque 
dela ixnorarmos ainmia tuals pocn pardo 
a-lembrança da vida encerrmida nd 
semente a que me-reféeria &, Joho, h 
semente que morre e fica em silenm 
clio para rengaser, Enquanto no ne 
so laudo ela combate, na força dól 
seus ensinamentos, sentimos que el 
há-fle renascer, po futuro como “mM 
Contemporineo., 

Não fol apenas o nazismo que CE 
Combaten, & elaro. Ele bem ma alia 
qua a nazis à à um eplaúdio, papo. 
mestra da máquina monéiruvosa. EM 
combateg a engrendgerm que q vidas 
momento umeaça resrguer-sa mtas 
be mortos destp guerra,para pre purdEo 
a proxima. Crrdçus Aosnm lição poderes 
mos estar alertam desprezando jeui 
mente csvque nos fninm dos raio 
vententes de eh pensir ma gunbgra a 
e ceque nos cenrividarmo so nÃo- penha 
noutra colsa senão nã goérma, pone 
sir no que Leréemos depuis da ditiso 
ra é tambem uma forma de viveto 
pensando nela e de encontrar Re 
mula e entusfasmo para euportÃo : 
o vencêli. Hoúve um mômento em, ; 
que fodos os pensamentos devianto 
estar concentrados na gterra. Hoje 
eln am demerivolvedd dino fa pie cl 
A am siga consequências se man CAS ] 
tam nntes da spa terminacãÃo. Cmas | 
não penenr, então, nen conÊ 
nuências que desde Já ma extenso 
cinto * 

Dos nbismos da morte aurea 4 
EUA VR poderoso “Quando ne. cl 
nã tetra esmagnda, apénmas sé ata 
tar o galope furioso dos Curia tira MEM 
entelros, levanto a cabeça é CNE 
tinuvo o meu canto — mfsero agia 
tirado. Fossam todie ouvi-lo, o 6 
sum todos aprender com ele o am e 
h helera. da ida co tfinivo apo 
dizsno do cartista aquele que mé mê 
nifesta peln propósito Te nfenidtê 
com ternura e desespero, aquilo dl 
“o MIM, E o 
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Não sendo possivel publicar 
grtiçus súbre todos os livrôs 
dparéçidos durante o méês, LEI» 
TURA inicia esta nova seccão, 
entregue a um escritor de res. 
ponsabilidade, afim de que te- 
nham registo especial os bons 
livros que não cbbiveram q 
“portunidade dos cuiros. 


ROTEIRO DO TOCANTINS, de Ly- 
Elas Rodrigucs—Diário de viagem das 
tXpiorações terresticêaéreaque o A. 
der. em 1091 e 15935, para estubeleci- 

mento da rota da Parals entre o Rio 
te Janeiro e Belém do Pará. Repor- 
tezem minucitãa, em que são focull= 
tados aspectos, muitos delcvs inteiras 
Timento ignorados, do Brksil Central. 


Para estudar O roteiro que Iria zedu- 
ir à metade a visgem aérea entte 
aqueles dos pontos do territófio ha- 
Conal, o A. saiu do Rio, na primeira 
VEZ, pn 19 de agório de 1941, andóéu 
O trem, de automovel, a cávalo. à 
Pê, de avião, pare voltar, afinal a 25 

setembro, O vôo de experiência fo! 
toalizado Entre 14 e 2) de novembro 
co 1535, às informações contidas no 
Lyro são importantes, do ponto de 
vista econômico, sociológico, FEDET 
“o e político, Informações como re- 
ferontes zôs alemães que fazem fors 
Mina com ea riquezas do Brnsil: és 
lendas e costumes: às deficiências dos 
estudos geográficos sobre a nússa hib- 
Pará ncia, &o lúdo das informações, 
Rirumas  conjeturas como esta: 


O Duriouo é observúár-se um contraste 
aqui: junto a um grande número de 
Proprietários de vastidOus territorinis 
ue raramente os donos conhecem in- 
Murslmente, vastidões que encerram 


Tquezas dus mil e uma noites, tá 
masa da população pobre, mile 


travel, E postida to & devo 
doenças, sobretudo pelo impalu dis. 
Bio. Quando liquidaremos o latifúndio 
no PSP (Ed. Livraria Jos 
Ulymyplo 


ERRAS DO SEM FIM. de Jorgs 
“Amado — “No air adurecimento 
Ebifico de sous trinta anó Jose 
“Amado escreve O romance mais cóm- 

e à carreira fecunda e bri 
tante Estamos diante não só da 
Obra-prima de Jorge mada 
na de um dos romances mala TUR 
tes da nossa Uteratura' 


SERGIO MILLI 


eledade dos Amigos de Alberto Tor- 
TES. Vivo tags pintor, interpre- 


calor humano. “vNão me pu a 
| Teriticas to na gua arte, que não 
| to, mes a vê-lo como, de Fato, 
Era aTeCE à o ambiente de sua tet- 


pintura, E 
e muito tempo". Contan- 
DE ui d istória Do Terno - de 
aid (terra de verdura ni np 
tg cia de secus terríveis, erra de de gen. 


5 Use se mante- + 


O que os Outros Dizem dos Livro: 


fuga na expedição cientifica do nA- 
turalista Jacques Brunet, da cidade- 
giriha para à metrópole e dal para - 
Europa & irica (“o flho  pródia 

que um dia abandonou a casa ir 
na para conhecer o mtindo, E'* um 
pródigo que tudo quer, que tudo pré: 
tende conquistar, Quer ser pintor 
Bo esquece da cusn púterra para ser 
Quer sar físico, que: ser literato, tur 
O que nho podia e não devia ser), q 
ser filosófo", o pródigo, enfim, "que 
A. revela-se q escritor essenciaimet;= 
e humano de sempre, e Pedro Ameé- 
rico, nãs Suas mãos, quase adquice 
um relevo de heról de romance, o 
bretudo quando ele fala do pintor que 
fechou todos os sentidos às colsas da 
sua teria para trancar-se feroaumente 
num mumio abstrato; quando fala do 
cego Infeliz que tinha olies para ves 
à pálsagem da sua lhfância: o menino 
que ke perdéy polos caminhos di 
mundo, “Aquele carrelro do quadro 
do Ipiranga parece estar a dizer no 
pintor: — Mestre Américo, porquê 
não pintuste os matutos de Areia, A 
terra qué olheste com às teus olhes, 
as Môres des | Campos, as águas 
Os Nossos rios. a tristeza das núsgas 
tardes, o verde dos nossos mares?" 
ea] Casa do Estudante do Brasil, 

O), 


CASA-GRANDE x BENGALA, de 
Gilberto Preyvre — “Pol com este ll- 
vro, exatamente há der anos, que O 
sr. Gilberto  Preyre se tornou um 
mestra cm assuntos históricos e so- 
ciológicos, ao mesmo tempao que uma 
da: mincipals figurás da literatura 


ALVARO LINS 


mo 


ESTE PAULISTA, de A. Tavares do 

imelda — Estudo da uma expéridu- 
iris etnográfica é cultural realizedo 
com espírio de método, dentro da 
melhor técnica do “fjeld-study'. O 
A. focaliza vários aspectos da região 
de Rio Preto, tentanto uma interpro- 
tação do comportamento do hon;em 
em relução E prelo, Murido de estão 
tisticas é de depolméntos  valicoss, 
com os resultados de penogas pestt- 
Sis dé campó, o À, aventura uma 
série de sugestões é úbservações pes. 
sons sobre a zona agtária que escó- 

eU PArá seu objeto de Estudo, com 
rg vrO, que o escritor Hermes Li- 
ma considerou do malor Intercsse 
para a compreensão de vários prôóbie- 
mas da Alta Araraquarense, o 4, Inte 
cia cla clelica, destinada a 
realidades económicas. sociais € ue 
turais do Oeste Paulista O sumi 


"dá uma idéia da riqueza da matéria 


que o livro contem: 1, Pulsagem; £, 
do Rate pira e política; 3. Popula- 


ção; RT; ng-pot lo-pretano; 5, 
Os. bebleimas e F edaptação (por el= 
rias; 6. Os problemas da adaptação 
- posaie nídi 7, questão da cor; E. & 
ques ão das ones: À, PEA pOs 
lítica: 10, Aculturação: ll. Tipos € 


problemas. O professor Plerre Myn- 
eig, que É um mestre em matéria Gs 
grogrulla humana, descreveu E Es 
trata ds “um livro de valor, EO- 
mente pelo que traz diretamente de 


novo acerca do sertão de Rio Preto, IX 

- pelas também pelo exemplo nua ie LE 

| sugestões que. STOVOCEr!', Pp 
(Ed, Alba) Los 


dey 


CALUNGA, de Jorge de Lima — “OQ 
romance do mantsapé  elagoano. Do 
eururú, Tas sesões, Da vida k mass 
gem das lugõas. Romance escrito DOF 
prigquém que não é nada romancista, 
mos um poeta capaz de todas E 
Eventuras". (Valdemar Cavalcanti, 
MAGICA EM GARRAFAS, de Milton 
Silverman -— História dos medicas 
mentos modernos, escrita muito &o 
gósto norte-americano, Istó é, aa 
raramente, um Ingrediénte que é & 
mit les e patura) mistura de histór: 
e Iloção, de verdade e mentira, dê 
realidade e Imaginação. E' um livro 
que, embora de vulgarização clentill. 
co, interessa mais dó leitor média pelo 
séu conteúdo humano, Quas! um vos 
lume de novelas, nesse sentido, A 
crónica dos grandes remédios da-bi-. 
manidade é, aqui, a narrativa às vezca 
apaixonante da luta de alí faná- 
cos ein Guas pesquisas de laborglus 
ro e de hospital: mais do que 1850, 
até: o drama entre à vida “a mor= 
te. O A, estreveu, por | diger, 

*cmanos da morfina, de qi ir Ii 

dipitalis, da cocrina, da J05, 

rinã, do verónal, das je 
borinônios da sultaritamida. E com 
leso escreveu th o romance doi 
homens cuia vida ficou Ligada k Hg 
tória das drogas usedas na medicina 
moderna — o romance dós cluntisias 
cabéeçudos e audaciosos, que tanta 
vezes deram a vida para combater, » 


morte, A tradução brasileira des 
volume da “Biblioteca da Esph 
Moderno'* é de Monteiro Lobato 
Cia. Exlitora Nacional São Paulo), 
LA. CRISE DES' SCIENCES DB 
L'HOMME, ds Pierre Monbelg 


“Haramente um trabalho se coloca com 
tanta oportunidade. a confa- 
rência de Plerre Monbeig 7 uma; me- 
ditação salutar rodo quem se interes- 
sa pelo assunto” 


Eri Misto ia romance de ! | 


HORIZON 


nar E de pipa giepri 


pelo riso tie literário Quem to- 
nhece es outras obras do À, | Bobio- 
tudo o “Adeus, Mr. Chi 2A | | 
achar esta última algo estranha e, As 
Venta, até monótona , O A. inv 


cidade. Velhos monges, reun: 
força das circunstâno qi ER 
mais diversas latitúdes, gro MA 
* Xangri-La em ii EO Sos 

O que há-de mais qn apart 
vro nem Gomtirue a fato de é cott ted 
do literário: é | 

ha o dO Erósi 
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Era ota paÔME Teus 


Li =, 


bom góstó, é em suma, Uma contr.= 
pulção de primeira ordem para o cs- 
tudo do-périodo mais obscuro da nc&- 
pa história, em um dos seus aspecios 
mais importantes” sr 


JAIME DE BARROS 
a - + 


LA REVOLUTION FRANÇAISE, ce 
Plerre Gaxolte — Obra que luz par= 
— tê de uma coleção de estudos ilusiô- 
» ricos de autores franceses, editados 
DD mó Prosil no idioma original. Será 
| este, ménos uma crónica de natireza 
histórica, propriamente, do que um 
esforço de análise e critica. A ver- 
dade, porém, é que O tem pontos 
de vista RecháriDs; que só poderão 
parada: mesmo aos espiritos rêacio- 
 cnários., O' prodesso subterrâneo é Te- 
—  eundo da Revolução não teve em Gá- 
—Xotte, nem poderia ter, um iniérpro- 
te me de ir As Taléts do grande 
em Eta compreender as Tá- 


í ue de ini 
ho revolucionária, OA, 


| E prender. à (ela de certos pira 
“pars tirar deles todo o efeito literá- 
“Flo. Pinta algumas figuras da época . 
com indiscutivel vigor, sem, nó ci- 
tanto, frisar certas peculiaridades de 
 pielo e época, sem dúvida condicio- | 
nantes de 


sus relativa importância 
ca, Enquanto 1450, determina- 
dos episódios e vultos humanos mere- 
| cem do A, um testamento rápido cu 

— alsplicente. Os leitores de ânimo cun- 
— Bervador é que apreciarão os dois volu- 
; de Caxotte, (Ed. Americ-Edit.. 


+ 
A+ A QUADRAGESIMA PORTA, de Jcsé 


jeira “Coloca o leitor di- 
asas quarenia postas é Este, 


68 — LEITURA 


Breve Introdução à 


da Estupidez 


por 


tupidez Húomana', em que Walter B. 


SM vida inteira de estudos consagrada a este tema inesgotavel, 
[ “Breve introdurão à História da Estupidez Humana 

Hi único no genero, cuja jeltura se recomenda a todos aqueles que, por força 

| das circunstâncias ou por franciscano pendor dz espirito, manteem come 

dE tadto diário com n onipresente e contagiosa estupidez humana, 

Walter B, Pitkin, que o leitor brasileiro Já conhece como autor de “A 

& um dos mails brilhantes ornamentos da 

onde ensina psicologia e Jornalismo. 


Tradução de Edison Carncito 

h “UM ESPLÉNDIDO VOLUME DE 4H PAGINAS DE NUTRIDA LEITU- | 
il! HA, ELEGANTEMENTE APRESENTADO COM ARTÍSTICA E ALUSIVA 
CAPA EM COURES. 


vida comeca aos omtrêenta”s, 


Universidade de Colúmbia (E. U., 


C:5 30,00 — Nas livrarias 


Pelo serviço de reembolso postal 
Editora Prometeu — Caixa Postal 4793 — São Paulo 


1] 
val gê certificando e conhecendo qua- 
jenta perspectivas, quarenta canil= 
nhos, quarenta horizontes ou quaren- 
ta labirintos. À primeira porta abrê 
para e relativa felicidade de unas, 
e a segunda sobre a angústia perma- 
pentes de outros. Numa, a riqueza, à 
fausto, na cutra, o pauperiimo, « mi- 


séria ' | | | fume! 
| ELGARD CAVALHEIRO 
+ 


ENQUANTO NÃO SURGE O DIA.. 
de Louis Bromileld — Crelo que é o 
priméiro romance esérito sobre as- 
pectes do drama da ocupação de Pa- 
ris » dá resistência francesa pos bD- 
ches. A figura central é um belo po 
de mulher — uma artista de revistos 
norteamericanas, que vive em ceM- 
panhia de um russo corajoso € cons- 
pirativo, inspirando paixão à um Je- 
vantino. muitissimo feio e a um e 
pião categorizado. da Gestapo, a 
dante de ordens do governador Im E 
tar de Paris. E uma mulher trivola. 
que sé impressiona com o espetáculo 
jo povo humilhado e da luta de seus 


Aos Editores e 


LIVROS SIMPLESM 


Jenador Dantas, 


708/710 (Novo endereço) 


WALTER.,B. 


Pee | Esta obta é uma excursão preliminar a um território desconhecido, & 

vices rem || peteotogia explorou os domínios da insanidade sub-mnarmal e as culm- 

Rs ca | náncias do gênio porem us vastas áreas da estupidez humuna, estupidez ' 
ecc ll que assime tantas formas na vida cotidiana, se reflete na arte, se suliliza 

| ta ciência, regouga na política e troa na guerra, sendo o mais poderia | 
al dos fatores na história da humanidade, + estupidez tem-sido até a agora. 

RSse Mil quase completamente descurada,. 

Tai a fascinante orlrinalidade da “Breve Introdução À História da Es 


PEDIMOS REMETER OS SEUS 
ENTE PARA H 


LEITURA | 


a 


umana 


PITKIN | 


Pitkin condensou os frutos de uma ] 


é um lkro. 


am-gos pela; herdade da França é 
termina tornando-se um elemento 
bel acs trabalhos de sabotagem O 
À, dá à todos 05 seus tipos uma ex= 
tracrdinária expressão de humanidas 
de, mesmo ao monstruoso alemão, 3 
que ele empresta uma alma de demôs 
nio, A crueldade do invasor. o herôds 
ismó dos franceses leais à t: ndição co 
seu país, a vida sublerrânea dos cons- 
PICALOFES dos revolucionários, dos 
boletins e jornais legais impressos 
em adegas, noite a dentro — tudo 
isso está no livro-de Eromfield; que s8 
revela senho: de uma técnica seguia 
e de um profundo conhecimento da 
glma humana, A tradução, exoclente, 
de Mirçel Bilveira. [Ed .: Livraria 
Meriins Editora, SÃO Paulo), 


SRANOA TSE de Albert nbs 

“.. Vásto é completo panorama 
das letras Iirancesãs,. «estudo CÚLH 
preensivo do génio literári da Fral- 


Bo. 
- VALDEMAR CAVALCANTE 


utores 


20 — Ed, Galeno — Salas. |] 


NOVEMBRO! DE 1 43 k 


URUGUAI 


O GOVERNO uruguaio eicolhendo e es 
Eritor é posta, proísssor catedrático de 
diréito e lider sóclalista pará répresentar 
à wua pátria em Moscou, como embaixa: 
dor e ministro plenitpotenciário, dá umi 
evidente demonstração de respéito & lh 
teligência humana. na pesioa de Emilio 
Frugun!, antigo  qmlllitant socialista, O 
presidéiite Amiérzasa [ol encontrar b-ho 
mem indicado para tal missão, embora 
fome séu adversário polltlto. Esaé pasto, 
—  rúática de verdadeira democrucia, 
equinsra-o como governante ão presi- 
dente Roosevelt, que não teve nenhum 
Invonvenlente em vlerecer ay seu contem 
dos na Gltima eleição presidencial — wen- 
gel Willkiz — uma missão politica de 
grande respórsabilidade antêé os guvêr- 
nos da URSS e da China. 


AMERICA DO NORTE 


“O HINO DK BATALHA DA CHINA! 


EDITADO por Allred A. Knop!. 'de Nova 
York, scaba de aparecer mat um livrv 
de Azne medley que, como enfermeira 
e escritora, dedicou-se de corpo e alma 
à grande causa da China, Nesse seu li- 
vro focaliza dé interpreta, Cronologioá- 
ménte, todos cã sucessos dos der ultimos 
anos na terra dos deuses, desde d con 
solidação do RKuomintang À contraolen 
diva de Chlang-kal-Shek contra os exér- 
estos do Mikado, — Este livro será edi. 
tado pela "Companhia Editora Leitura” 
"os DOZE Eae QUE ALTERARAM 

O MUN 

REFC is Larry Lesueur conviveu 
com o poro risto durante o periodo inais 
heróico de toda à sua existência paciornal. 


Dostolovsky 


OS POSSESSOS, 


GASPAR HAUSER, romance de Jacob 
Wassermann, Uma obra de 
e sofrimento, de análise psicológica e 
compreensão humana. 
literatura universal, 


VOLUMES JÁ PUBLICA» 
DOS: A MONTANHA MÁGICA, 
de Thomás Mann; LAMA NAS ES- 
TRELAS, 


A CONQUISTA DE GRANADA, de Washington Irving 


Av: Rio Branco, 25 « Fone 43-9876 
R I e 


do que ele viu na União Sovittica escre- 
veu esse livro iecentementçe editado péla 
tása Alfred A. Hnopí, de Mora Tork. 
Vicent Moe Hugh, crítico  lHtrário do 
“mew Torger, é de opinião que “LE 
doze meses que alteraráro o mundo” É 
o melhor livró que apareceu sie hoje so 
brê DO povo Tusso em guerra contra o fas 
Cistió. 


“OS DOIS MARECHAIS!* 


PHILIP GueEdalia, fu moso biúgrato inglês, 
autor de “Chorechty', e "Of 100 anos 
ucabs de publicar nos Estados Unidos um 
trabalho histórico sobre dois marechals 
de França -- Bazálne é Pétiin. O escritor 
mostra como um grande soldado pode 
converter-se em tm líimigo da própria 
pátria, Barzalne começara bem. Sublu 
cas fileiras pára o alto posto de comas: 
dante em chelé. Lutou ein A'périn, Crl 
mea e nã feavanha, Somente ele con- 
seguira equilibrar Maximiliano no bambo 
trono do Mexico. Mas. sucideu que na 
Euerra de Th, quando  todps esparavaõii 
que o marechal se salsse bem, els que 
Baralho fracésga, convertendose no bóde 
expiatório da guerra fráanco-prussiana, 
Foi submetido & corte marcial é sentéen 
clado à morte. é 

Segundo Guedalia, Henrique Philippe 
Fetulh comipieta agÓCE pb cielo da decli= 
Fio rullitar da Franca, Em “Os dois ma- 
rechals”, editado por Reynal & o Mich: 
cock, o leitor tem uma visão de conjunto 
das desgraças dá França, desde Watarino 
a Vichy, 


“DESTULPEM A MINHA PORIHA 


EXCUSE MY DUST, ds Bellamy Partrid. 
Ee, A história de um dos primeiros au- 
tumóreis nutia pequena cidade, O autor 
é bem conhecido por seus Hvros antério 
res. "Coutry Lawyer" (filmado) é “Blyg 


OU DOS GRANDES ROMANCES | 


Serie: Redescobrimento da vida 
HENRIQUE. ESMOND, 


amor e sentimento que é, tambem, um grande romance histórico,” 


mistério 


Clássico de 


DE W, Bradford Huio 
de Dostolevski 


romance de Thackeray, 


Family'*. A cosa editora. anuncia uma 
dedpisa de US$ 10.00000 em publicidade 
para erte livro, candidato a “bestseller''; 
A PRIMEIRA COLHEITA 

FIRET Harvest, de Viadimir Porner, Ho 
mance muito anunciado pelo editor. Tala 
recebido bons críticãa, A vida núma pe- 
ouena aldeia da Normáncdia s0b & DCUpA- 
cão e as prrseguições nazistas. Vladimir 
Pozner é francês e ator de neh en HM 
heuyres — The Edge of the Bwod O 


“O ESPIRITO DEMOCHAÁATICO" 


TRATA-SE de volumosa antologia: poll. - 
tica orgânizada por Bernard Sroith. Neila 
se encontram, na integra, o dilcurso de 
Rovsevelt sobre &s qustro Hberdades, O 
relatório completo de Willie à náção d 
“OQ século do homem comun”, de aUPolia 
do vicepresidente Wallace.  D volume 
ten 050 pág nas & fol editado por Altred 
A. Knopf: 


A NULTE DO SOLSTICIO 


THE NIGHT OF THE SUMMER SOLSTI- 
CE, an other Stories o! the Rusia War, 


em seleção de Mark van Doren. Uma do 


leção dos melhores contos de antorei 
fuesus modernos, publicado desde à prin 
ciplo da guerra. Acaba de uparéçer, gras 
demente anunciado. Unica no género. 
Ten recebido boat criticas, 


“js PILARES DA ASSISTÊNCIA 

o SOCIAL 

SIA Willlsm H. Beveridge, que esteve há 
meses ria América, autorizou & editora 


Macmillan Compiny da publicação, ta 
forma de livro, dos seus artigos e dik 
cursos em defesa do plano de proteção 
social que recebeu o meu nome. | 
"ROBESPIERRE, O INCORRUPTIVEL! 


MARJORIE Coryn, uutora de “AdEUE, 
meu filho"', publica agors uma nóvéis 


- Ult 


Uma história do 


T 


sd 
A 
hs a. 
À 
e mm E E o: a á de qi e de qa do dei ABM A : 


htatórica eujo personagem contra] é Ro 
bespiecre, & revolucionário que encarnou, 
Do seculo drsoito, o espírito democrático 
da nação traticera, “O Insorrupelvel” foi 

do pela Appleton-Centiry, de Nuova 


e 


PA NOVA EUROPA" 


ESPECIALISTA em politica interpacio- 
nal, o nt. Eernará Nawirian fixo nétee 
livro os seis pontos de visita enbre O: 
fatores econóriico, étnico e religisdo que 
determinarão as novas linhas divisórias 
dar nações européisi. apvi a guerra. O 
Myro foi editado pela Macmillan Com 
i Fars. 

* LEGADO DO NAZISMO" 


| AUTOR de “Eocohomia da Força", Frank 
Miuhnk, economisto- trheque, estudou 
| fundo as cotbeequências econômicas £ po 
h Clais do totalitarismo, O resulctudo desse 
y estudo toí “O Legado do Nuzismo"*, livra 
+ em que o leitor encontrarã as mais em 
erupulos análise da econmia fascista em 
- Bous efeitos no mundo de após gueérra. 
) Edição de “The Macmillan Companrv", de 
Nova York. 
FSANGUE PARA O IMPERADOR" 


TENDO reunido depolméentos de vólda- 
dos, marinheiros, (uzlleiros, aviadoreé + 
Dortreipondentes amreicasnos, o ar. Walter 
RR usen escreveu “Sangue pars o 
imperador”, -Myvro que acabu de mr edi: 
tado él “Appleton-Cénturrv. de Novi 
Tork. Nesse livro, ónide há diverior ma- 

dt + fotografias, O autor dá um sumário 

e. todas as batalhas travadas no Ocegno 
| Pacífico desde 7 de dereymbro de IH4L, 


guando Os japoneses atacaram de surpré. 
du Pearl Harbor. E edição é de Appleton- 
Crrtury, Livreiro novadorquinos. 


PMASARYE NA INGLATERHA" 


USA, RAR, W, con-Vration, amigo 
* Conselheiro particular de Mishrvk, acaba 
] e publicar, em edleio da Sisemilias 
Company, ema excelente biografia do 
Jundador da Kepública tchegue. 


"BRANCA PRAÍA DE OLINDA" 


Z IXEDITA em português, Silvia Leão ps 

1 Lroou aurpiciocamento nos Estados Thl- 

4 tda, publicando Luma movela que recebeu 

DC Wauvores getats da critica americana. Ro- 
beri P. Trittan Coffin diz que a novela 

DD Oriha, o Mary Miles alírma que se trata 
duo uma história Jludomente degerita, 
'*Branci as de Ollhtda'" ol editadas por 
“ir angtard 


COLEÇÃO st EINDECK 


DO A CASA editora Viking reunit num só 
DP volume os melhores contos e novelga ce 

John Steinbeck, o famoso autor de TRA 
tos e homens" e “Vinhas da dra 


“A LUTA PELA NOVA «SRD ST 


PAT Robinson, correspondente da “Ton, 
E... observou de peria o desenvolvimen: 
So da campanha da Nova Guiné. Nes 
uu livro. recentemente editado pela Ran- 
cão Héuse, de Nova York. ele descreve 
a primeira otensiva do penera). hoc Ar- 
, tur no sudoeste do Pacífico, Essa ofen- 
Miva teve por objetivo evitar que on ni. 
pões invádissem o contihênie australiano, 
Fat Robinson. revela com Mac Arthur 
a memorável vitória dem eugua- 
dra e vom. reduzido número de-aviados 


“m tanques, 
VBLICATIONS ON LATI NANEHE- 
N FOLKLORE IN 1941" : 


ip É 6 titulo do dstbenm QUE TOM gea- 
ha de remeter o estar Ralph Stee] 
Fones, du Univers r j 
Trata-se de separata do atiigo deme 
grande mestre subre o Folklore da Ame 
Flo Letina e da sus respectiva bibltogra- 
Do Fa. que figuram no “Handbook af Latin 
Decor, qruáies for 194, niblicação 
Ê Renas á: í cm 
EA | camnl Figura Jones e documentoda- 
meme no trabalho de Ralph Strole Boxva, 
Bio erática sei arsigo, como na parte bt 
po LADO a. 

Eunfiiio de Mapprikhes. Artur Ramos. Ca. 
mera Cstendo, Marin de Andrade, Anto. 
€ mig ar Gomes. Mariza Lira, Mario 

inte. Nicanor Miranda, Silvia Juúllo e ou. 
pe ( folkloristar nactonsis aparecem, com 

aior dk egágia evidéreia, nos párinar 


o 


tr of Nórik Curolina. 


ARGENTINA 


EM LA FALDA, SIERR/ 
CORDOBA 

NA “Exposiciên w Concurso del Libre y 
Revista Americanos, realizada péla Bl 
Bloseca Popular Sarmishio, na distante 
La Fulda — Slerras de Cordoba, norte da 
Argêntina = O escritor norte-americano 
Waldo Frank conquistou é primeiro pré 
mio “Gobernador de La Provincia de Cór 
dona”, como à livro “Rúmbos para Ame. 
rica", João de Souzs Ferraz, fol contem 
pado com diploma de honra por sem Li 
vro “Psicologia Hummena", e Jutgr de 
Lima, com diplóma de meriin pelo livro 
“Calurpa' 


COSTA RICA 


"REPERTÓRIO AMERICANO! 


FAL 724 anos Ininterrúptos em San Josi, 
Costa Rica. América Central, o escritor J 
Garcia Monge publica uma das revintas 
nais úteis do Novo Mundo: “Repertório 
Americano * 

Avabumos de receber os-númtros 0 e 19, 
11 é 12, ecorréspondente ao aro KXKIV, 


CUBA 


COMANDANTE MARINA RASKOVA 
A* SUA FILHA TANIA 
são crminhos de céus — pspêros de atas — 
. Hatkove ada, CONtra QE ventos 
rr Vadores e imbus Uvrando pb espaço 
de tua imernia pátria, imensa é fosse. 


Os braços dy velivolo, em que e griço 
Claro da Liberdade tu lrvvaas, 
despertavarm autoras para s trirte 

e ticrava humanidade, escreva e tórva. 


Neste momento, Raskova, tombiuste! 
Chegounos tarde váry noticia, quando 
cms teu sónora nome 6 seu na 


Liu não encurtarão agora a ettrada 
Quo nos téeris céua h Liberdade nbrias, 
mas em cânções à nome que deixaste 
semely o trio onde o tentão calra. 


Guel bandeira. teu nome à frente vôa 
Cas forças do futáro que tontróem 
húórtos para o faminto e dão db vida 
nobre e justo sentido, justo é belo, 


Imortalmente estár, Rágkova, à tetta 
dos camarádas que o brutal pgermano 
exotlsar, palmo a palmo. Cos plançras 
frcurndas onde-o pão val renascenda, 


Em cauda “Stormovik'" que avancçiã, um 


º [norte 
heráico se recorda e. dentre todos. 
“Morina “Eáskoval"” & à apelo eterno 


à vitória final na juta garta, 


EMMA PEREZ — Trad. de Silvio Julio, 
PERU 
PERCANIDAD* 
“PERVANIDAD'*, revista que a "Dire 


ción de Informaciones del Minizuério de 
Gublerno" publica em ,.Lima, ob & or 
entação do dr. Esteban Pavietich. | 
No número que recebemos, mallentanos 
a informação relativa a "E primer fér- 
rocariil del Perú", por Mantel Vegas 


Corto, Jínha-lnaúgurada em abit! de 


185] e, portanto, a seguida da Atmérica 
do Sul, pole à grimeira se: Construlu no 
Chile um ano antes, 


Cumpre salientar que, apesar de pronto 
somente em 1851 o primeiro ferrocurtil 
do Perú. desde 13 de malo de Mg já Si. 
môn Bolivar, o Libertador, convocara 
capitalistas para & construção de uma es. 
trrda de ferro entire Lima é o porto de 
Crlhao. Ú 

Ora, & primaslirs ertrada de ferro do 
munda pese ipi a funcionar em setein- 
bro de 1825, ha Inglaterra, graças a Jorge 
Stenhenson.. Portanto, a Simôn Bolivar 


enbe esta Elória. à de haver Jungado o 


projeto do ferrocarril mais antigo do 
Perú e one serta O pista antipo da Amé- 
rica do Sul, se executado q plário do Li. 
tLertador em tempó, 


= H = o 
F cal ue . | | Ri E , 


= 1] cão Ra] 


ANTONIO BOTO 
Catições 
- “Dar de beber & quem 
permt cbde 
Não & preciva mentir 
A Verdade e nada mais 
Contos c«ddótado» mas Es 
cujas da Irienda) 


JOÃO GASPAR SIMÕES 
Criiieau 25,00 


FRANCISCO TORRINHA 


Dicionário jatimo-pórto: 


Guês 15,00 
Dicionário portuguia 

latlrá Po, 0O 
Dicionário da lingua por 

AUpUESsa 4,00 


FACULDADE DE LETRAS 
DA UNIVEESIDADE DE 
COLMBRA 
Brasília Há“ publicados 

gols volumes — cha 


HENHIQUE PERDIGAO 
Dicionário Universal de 


120,00 


Litrratora enc. $00 Di 
JOAQUIM FERREIRA 
História da Literatura 
Portugueca, eine. 45,00 


ALEXANDRE DUMAS 


Memórias de um mês. 
divo, 2? vols. cuia + RR 
encadernado 20,0) 

MENDES DOS REMEDIOS 

Filosofia elementar 40.00 

STRATEGICOS 

Guerra para o domialo 

Bjundia) 14,00 
CARLOS FERRÃO 

O uinericanod no norte 

da Africa 22 UU 
JOÃO AME. 
&. TOMAR de Aquino So A) 


Dona Lecmor  vprincem o. 
pertetrisaimo) di 00 
História de Portugal db. 


RAMALHO ORTIGÃO 
Farpas (edição autêntica | 
publicados E via, cadh 16,00 


SUISCU VELOSO 
“Ô Caso Darlun LÍCrNa- 
citinal) 18,00 
Para alem da Clência 
(Filosofia e religião: | d000 
O Hombm ste désco. 
nhecido — Dr. Alexis 
Cuatro 22,00 
ALVES DE AZEVEDO 
Brevo História da Lite. 
ratura Inglesa 5, 


E! 


Importação e distribu'ção 
todo o Brasil de todas ns edi. 
ções portuguesas, 

Obras de Eos, Camilo, Rama- 
aa Ortigão, Guerra Junqueiro, 

oulan: Fialho, Oliveira 


MARE ete, etc. 
ENVIAMOS CATALOGOS 
LIVRARIA H. ANTUNES 
Rua Euenos Aires, 133 
RIO 


NOVEMBRO DE 1945 — 


e 


Cage 
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4 
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, 
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PA COMPANHIA EDITORA NA- 
CIONAL, &B. Paula: 


da 


ESPANHA, de Fidelino de Mgqueiredo. 
te livro & Um dos mais prólundos é 
mais eruditos já escritos sobre a ter 
ra da Cervantes. O mesira portugués 
possua uma cuitora nispânieca invulgar 
o apresenta neste trabalho as duas Es- 
panhas que sé combatem desda os dias 
dae Felipe I] até hoje: uma Espanha 
autocrática, negra, felipizanta do CUiTE 
Espanha livre,  antú-felipizante, repu- 
Bilcatia. 


DA EDITORA PROMETEU, hs 
Paulo: 


EREVE INTRODUÇÃO A HISTÓRIA DA 
ESTUPIDEZ HUMANA, da Waltar EB. 
Pitxin. [ratá-sa da um enagio curioso 
o inédito destinado a clansiticar devidas 
mente e inesperadamente figuras e fa- 
tos históricos.  Heligiões,  revolucôrs, 
burocracias, arte, cultura, educação, eis 
nema, tudo é causticado peveramêénio 
pelo autor de “A vida Corieça ad qua. 
rôenta'', que dedica aínda um eapítulo 
Ada grandes crelinôs da história, 


DA LIVRARIA MARTINS EDI- 
TORA, São Paulo: 


RA COLEÇÃO CONTEMPORANEA! 


AS TRÊS MULHERES DE ANTIBES, dy 
W. Somerset  Mauúgham. O roman- 
esta de “Servidão Humana” & um des 
pes ingleses qua viveram é que amam 
prafundamenta  & França e especlia!- 
mente essa Riviera francesa, ande An- 
fibes surge na ponta de um onba, com 
três mulheres gordas que enchem mais 
um romance dao grande escritor brl- 
tânico. 


TOANDO AO SOL, da James Aldripo, é AY 


à romance da guerra nã Grécia, desde 
os crandes dias das vitáriaa sobre Bu. 
doglio até os trintos dias da invasão ale- 
mA e da retirada pára Creta € para & 


Rptto, 


DA COMPANHIA  MELHORA- 
RAMENTOS, 8. Paulo: 


OS DOIS VEADINEOS. de Ines Hogan, 
em tradução de Maria Donato e profu- 
semente ilustrados, 


BRINQUEDOS PARA OR DIAS DE FOL.- 
GA de Marianne Mullenhoff. tradução 
& Adaptação de Pedro de Almeida Mou- 
rã, curiota e Inferessante coletânea de 
Brinquedos pará crianças, com indiea- 
cõess completas sobre o material & mer 
empregado a destinado a» eriancha de 
44 14 anos de idade, com indicações 
para Cada idade. 


OS COMPANHEIROS DE BRANCA DE 
NEVE, O PINÓCCHIO e O PATO Do. 
ALD de Walt Diner, sendo o negur- 
dn traduzido por Gullherme de Almei- 
da, A criâncada adora Disney e rijas 
eremchem, mens a apresenincão feita pais 
Melhoramentos d& de molde 4 núussentar 
ainda mais a entusigeamo da petjzada em 
torno desmas trãs figuras de lenda e de 
gonho. 


“NOVEMBRO DE 1943 


x 
n | sm | E. = 
pan lis z 2 


pm: Pope aa | O jdairos a 


LULUS É BICHANOS com 
dos e róupinha, A vida de Mopsle, 
Flôpaie, Pixis q Irixie para Ber recor- 
tada * reconrsiltulda pelas eriançãa. 


DA EDITORA ANCHIETA LIMI. 
TADA, E&) Paulo: 


NA BIBLIOTECA INFANTIL ANCHIE- 
E 


O CAVALO DE TRÓIA, da Pauls Cre- 


teia. 

QUATRO DESCOBRIMENTOS DA AME- 
BICA, da Olga Jaguaribe  Ekrmas El- 
mães. 

JOÃO FELPUDO, tontos de Hofmann. 


OTADO, da Condessa 


O GIGANTE DERF 
..«d Faaimês. 


TRANSITO 
Antonio Fi 


LE AS FORMIGAS, de 


sir. 


O HOMEM DA FERNA RO, de Jeronimo 
Monteiro. 


OE NALIS NA ILHA AMOSTÉRIO, de 
derinimo Monteiro. 


A ILEA DO MISTÉRIO, de Jeronimo 
Monteiro. 

O TESOL DO PEANETA. dae Jerrenimo 
Mantelrô. 


O PALACIO SUBTERRANEO DAS AN- 
TILHAS, de rustcêapsgs Monteiro. 


MARIA FELIZ, de Jaçanh Altair. 


A CIDADE DOS BRINQU 
ria Tricânico, 


EST DE MIMI GAROLA, da 
Kurt Eppenstetn. 


Buarque, 


DOS, de Mas 


KUXININ, de Olga Jaguariba Ekmm 
eita R 


O PAPAGAIO DE OURO, de Lina Wál- 
Hiria de Assunção, 


NO PAIS DOS ANÕES, de Maria do Car 
mo Uljhãa Vieira. 


O REI OSCAR E 


O FERNILÔNCO. 
Marr Ruarque., 


da 
LR — ZECA — ZEQUINHA, de Ttaey de 
Eiuveira Pellegrini, 


NA VILA DE SANTA ROSA, de Nacr 
da Ellveira Pellegrini. 


LUNALVA, de Mary Buarqua. 


A TIÇÃO DA ARVORE, da Ttner da Sil. 
veira Pelegrini. 


NA CASA DO SONHO, de Sagramor de 
Emivero. 


A FADA BRAETLE i 
Cargo Cha Viera, 


; 


seus brinque- O CARNEIRINHO, de Contos da Sesimid 


— Tradução dê Geraldo de Ulhõa Cine 
tra, 


DE EDIÇÕES CULTURA. His 
Paulo: 


NA PÉRIE CBRASILICA”: 


O VALEROSO LUCIDENO, da Frei Mp 
nuel Calado. segundo volumosa, contem 
do os quarto, quinto e sexto Uvros da 
obra erigina). 


NA SÉRIE “MESTRES PENSAMEN- 
TO: 


OBRAS DE BALUSTIO, volume Ji da ce 
leção, contendo: “Grlerra Catllinária” E 
"Guerra JTugurtina. = Prefiecio de 
José Perer, diretor da coleção, 


MA BÉéRIE | DA LINGUA": 


FREI PARTOLÔMEUY DOS MARTTRES, 
em dois volumes, num tetal de quase 
sil páginas da famesa obra de Fra 
Lutz de Soura. Raprodurida da edição 
portuguesa JBAD, Vala, 17.4 10. 


NA SÉRIE “VIDAS LUMINOSAS”: 


GALILEY, de Glhuenoo Farta, 
traduçhn de Faitor Ferreira Limi. 
11 da série. 


NA SÉRIE “NOVELAS UMIVERIAIS”: 


OS PITAITANOS DA FACACiA, de Wim 
ter Seott, vols. 14 0 15 da colegãs. 


NA SÉRIE “ÚLTIMAS GERAÇÕES”: 


NESTA nério, arora tnáugumda, lAncima 
as Fáiches Cultura, em dois Volume, 
as Obras Completas de Paúls Gosgale 
ves, porta  » comediágrato mantinha, 
morta em ft Feta dé n prirseira edi 
ha da presia e da testro da amtar da 
“A Comédia da Coração", * da “JM”. 


DA TDITORA DOM 


Ria: 
Cs MITFORES CONTOS RÓSTICOS DE 


PORTUGAL. de Raul Rrandão, Trinda- 


de Coelho, D. João da Camara, 'Taixel- 
“q de Quelzor,  Antera de Figure! deve 
Rrito Camacho, Ramalba Mrtigão, Pê- 
dem Tra a Josh Loyrelro Pátio. Balas 
ção e prefácis de Jorge de Lima, 


A 
ITA FASMTITA 
Diniz, 


PITPIT AS TO FERA REITOR & 
NESLEEA, de Jrvllá 
Edicher muúito hem porco tada. 


EDITOPA  PAM.AEMERICANA [. 
A. [Ewnia), Ria: 


DOSTOTEVEST, de Pesrl Trovaf, em f-ãs 
ducãa de Envária Fresco, — À Migtória 
de ums erando penta eclador, eve cedo 
ve nrotundamente fadas se dicag é 
paleches de veis rorsnces antes de da 

erevê-jia, 


“FENEIQUE Famous 
rkaree era tradurda [io Eduardo de E. 


de Maria de ma Castro, — A admiravel evncarha. ad | 


Inginterra sob a ralnha And, a 


da TE Ten 


TR 


| 


AMA MAS | ESTRELAS, 


Minho para Deus. 


JGescida vertical ao intimo da alma rus- 
a, A seus sofrimentos, a suas angústias 
a ma misárias, 


DA LIVRARIA EDITORA PAU- 
LICHA, Bão Paulo: 


NA COLEÇÃO ARTES DE oritcios: 
| DICIONARIO DE TERMOS TÉCNICOS, 
DICION: INGLES.PORTUGUZE, de 


H 


= Je 


Sora Ingo. 


PAULO EDITO 


RA LIMITADA, 
Ro Pauls; 


AZUL de Eurico Branco R'- 


DA LIVRARIA JOBÉ OLYMPIO 
EDITORA, Rio: 


MA COLEÇÃO “A CIENCIA DE HOJE“: 


JO ROMANCE DA QUIMICA, de Cresay 
—  Marryaon, am tradução de Achiles Sea- 
ra de Oliveira, Um trabalho que dará 
A todos a mais pérteita Idéia da impor. 
tância vital dos serviços prestados pe- 
-Andástriss quimicas na experiência 
iumana. - 


É NE Ai 


E Moci 
4 diária da vida 


NA COLEÇÃO RUBAIYAT;: 


| O AMOR DE BILITIS, de Pierre Loul, 

em tradução de Guilherme de Almeida. 
elegante e juxucaa dessas céls. 
Jbres "Charsema da Bilitiatr, 


UTRAS EDIÇÕES: 
bi ENTO, SOLIDARIEDA DE. 

| E: . Farold Vatadãea. ator, que É ema 
 fadrático da Faculdada Nacional de Die 
Peito da Univereidade do Brasil e sda 
Vagado de nomeada no firo do Bla, 
Procede, em auas prações a um | 
mama dos grandes termas da atunlida- 
ua e a meiga rea Idéias que mala de 
CC PSFO interessam À conciência juridi 

“ds mundo moderno. a = 


"AR DE UM DIARIO DE CarTICA, 
Tão Abento Lin = 1º volume. No pro 
Dente volime foram revnidas Impres. 
Cubos de leitura e reflextes nobre as 


| 
[5 FE o 


* ea arnos da tra estildamsta da ires tos 
= Pa, segundo [| eepranãa da eh 


E gado laço 
= = 


1 LIVROS BOBRE MÚSICA: | 


ed 


= 
j 
m 
E 


N 1 mi 


BA ERRANO DE BEETHOVEN. de Seas 
De taceira Filho, Editor E. 8. Man- 
Róne, Eão Pauta, | 
MIM ES TOO SCATLATTI pan farhno 
Eu ido Múer a. ONcida Caen 
Nemal do Bram!" | É 

AB: * PARA CANTARES Er 
Me Nildo Sohnnlder Enade pot id 
“PR Eid Roquete Pinto o 
VRENMA Driiênais), de Oscar Lorenzo Fer. 


léssicos ds Hisratura Ingle- 


“GASPAR HAUSERO, de Jacob Wassear- 
| em tradução de Adonias Filha, 
— Vida & pagão de uma alma conte. 
da pela pera do autor que mais fundo 
desceu nos sombrios abismos da exi 


OS CLIIMOS DIAS DE EFBASTOPOL, 
de Boria Voyetekhov, em tradução de 
João Tavora, — O relato sóbrio e emo- 
Clonante da uma grande epopéa. 


E] 


É. | da William 
Bradford Hule, em tradução de Giusep- 
pa Ghiarones — Um destino perdido na 
sVoragem da guerra, que busca seu qa- 


OS POSSESSOS, de Fiodór Doslvelvakl, 
em fradução de Rosario Fusco = Uma 


NA COLEÇÃO € 
ENFERMARIA DE MM, comntos.de Elsie 


E 


nándes — Piano — Editor Emb TA. f 


tale, Sãs Paula. 


DOS IRMÃOS PONGETTI 


NA COLEÇÃO "AE 190 OBRAS PRIMAE 
DA LITERATURA UNIVERSAL: 


OS DEGENERADOS, romance de Maximo 
Erin em tradução revista ds Marques 
Rebelo, 


DA EDITORA VECCHI. Ria! 


SCARFACE — AL CAPONE OU 08 PIS. 
TOLETR € 
America em tradução 
Riedel. 


- 


DA EDITORA PROMETEU, fãs 
Paula: 


ELE QUERIA DORMIR NO EKEREMLIN 
da Gerhard &echacher, em tradução 
Livio Xavier, Um livro que focaliza de 
maneira | sutatansicãa e fracasmo da 

“bltekrieg” alemhÃ na Rússia, 


DA AMERIC-EDIT , Riot 


FORT COMME LA MORT, roman, de 
Guyr de Maupassant. Entre os grandes 
románcistas da Trança, Maupasmant é 


sem dúvida um dos maiores. Na histá- 
ria da literatura es nome marca male | 


uma etapa vencida pelo espirita do do. 
miínio da fHoeção. E 


LA VIE AMOUREUSFE 
Wagner, de Louis Barthou fatos 
e as paixões que tecam o enredo agi- 
tado de uma vida genial. 


DE RICHARD 


L'ANCIEN REGIME, de Frantz Funck.. 


Brentana — Em” dois volumes, 


ALITADE, de Pierre Lot, 


DA EDITORA GUAIRA LIMITA- 
DA, Curitiba: 


LDERNO AZUL! 


Lema. “O encontro com o passado" 
vida de Negra, “Manuela quer entrar 
Para O convento”, “A eutra”, “Ender- 


maria de 34 — são os contos que com. 


a É 


põem este pequeno mas humano livro da 
Elsin Lessa. Neles, a especialmente, no 
esiiapão am Hr japa realizado, capar de 
FiAP o MBIN (arde grandes tinos pa 

ficção brasileira. o PAFA a 


DA EDITORA 


PANAMERICAN 
LIMITADA, “ator 


Rio: 


MANVAL TECNICO DOS CONCURSOS, 


organizado pelos professores Huúpo Ta- 
ercin de Barros e Fausto CRER de 
acordo com o prógrama do Do pita: 
escriturário, postalíista, felegratista, au- 
Xiliar e praticante de escritório, € 

ro, dasilógrato — 2º edição, 


da Armando | 


da 


À RÚSSIA NA PAZ E NA GUEREA, de 


SEMPRE HAVERA! U 


À AMERIC=EDIT. 


Acaba de publicar: 


MARIA CHAPDELAINE : 
(Narrativa da Canndá Francês) 
por LOUIS HEMON Cr$ 15,M 
(Trad. de D, Milano) a 


ANTES QUE A NOITE 
CHEGASSE 


DE sure pio akid Cr% 15,0 | 


(Tras. de Oscar Mendes) | 


À VIDA DE J. NABUCO 
por CAROLINA NABUCO 
% vols. nova edição Cr$ 35,0 


CX. POSTAL 429 — RIO 


“Envio contra Reembolso 


EM 13 LIÇÕAES, de 
Silva — q edição. 


Pereira da 


A. Parc 
(GFantão 
revista, 


DA EDITORIAL CALVINO LIMI- 
TADA, Blot 


de Paulo. Sebescen, — A história dos 
tchetniks”, A ação da quinta-coluna 
na Tugoslavia. Como organizou a luta o 
contra o mvasór. Primeiras embrescadas 
a seus artifices. Quando eurgiu Mijlhals. 
joviteh. Kosta Nad)] ou Milhailoviten 0: 
chete principal dos guerrilheiros” aéreo 
viós? Onde vivem & como agem o phe. 
friotas ijugóslavos. | “f 

O autor, que & um escritor lugoslavo 
lutou contra os Invaroes da sua pátria 
a vivem as Cenhs que descreve. Não no. 
trata, pois, de um livro de ficção. - 
Como apêndica, GUERRILHA, a vela. 
arma das Democracia, estudo mito. 
oportuno sobre a história das guerris 
lhas, desde os tenpos mails remotos 
até cs dias que correm. . 4 “ia 


| 


Anne Louise Strong. em tradução de 
A. €. Afilhado, Leiam, neste número, 
o artigo de Caia de Freitas sobre erp 
livro eportuno., E é 


DE ZELIO VALVERDE EDITOR. | 


Rio; 


[FENS. de Stefan Heym, em tradução 
revista por Jayme de BASTOS. Livro emo 
que atrama policial ea psicologia sa 
completam, & um grande Hbelo contra 

Doido ii nazista nos países sei 


MA INGLATERRAs 
da Alfredo Pessoa. ah pj icca+ | 
herois povo  brtiânico no neu extarto. 
de gusrra em prol da vitória das Nã- 
ções Unidas. e 


Ê 
a 
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BA COMPANHIA 
LEITURA, Alo: 


RA COLEÇÃO “HOMENS DO MUNDO: 
CARLITOS — À vida, a Obra e à Arte 


EDITORA 


Do Gênio do Cine. de Manuel Villegas 


Lóper, 
Eom 


em tradução de Moln Lima e 
um prefácio de Anibal Machado. 
& COMPANHIA EDITORA LEITURA 

| inicia suas atividades editoriais com 
“esta, magnilica blografia de. Charles 
Chaplin e da sia personagem etapa, 
“Carlitos, convencido de que DS pófsos 
Jeitores se sentirão plenamente satisfe!- 

tos não só com np conteúdo da obra, 
como tambem pela apresentação Krá- 
fira. O exemplar encadernado (aliás 

não usaremos brochura em nossas 
edições e faremos todos or sacrifícios 

pa a não exagerar o4 preços) custará 
Apenas 25 cruzeiros, com sobrecapa em 
ricomia de Sollar, E M 
párinas ilustradas com a mas Bt. 
Enificativas fotografins.. da Charles 
Chaplin, de Charlie, Carlitos, Charlot 
— o granda vagabundo. Cremos ger 

tim preço raroavel, porquanto o livro 
não é pequeno, o papel não & ordind. 
Flo, a tradução não é má e o escritor 
surpreende com a beleza de seg esti- 
lo. Para a edição de luxo, desenhos 
originais (escolha os pintores da sur 
preferência) de Goeldl, Perey Deane, 
Augusto Rodrigusa, Graciano e Sclias, 


papel couchá, 


A FILHA DA TERRA (titulos provisãe 
Fio do oriigna! “Davshter of Earth') 
da Emedley, em tradução de Rubem 
Brnga. Trata-se de um romance ver- 
dadeiramente social, e constitua um 
«Mestnéller tanto nos Estados Unidos 
como na America Latina. E' 
grande romance, escrito: 
camponesa norte-americana, que se 
tornou. hã vários anos, uma escrito- 
ra que já pertence À própria história 
-lNterária- dos Estados Unidos, cómo 
Vila. Cather, Pearl 5. Buck ou Theo- 
dore, Drelier, Na Arpeniina este ro- 
mance possue seis ou mais edicães, 
e todo escritor o recomenda, quando 
se, fala em literatura moderna da 
América dao Norte, Cheira a terra 

possue uma extraordinária força dra. 
mática, Pe se Reserva ria “patu-al- 
mente, À proporção que a campontia 
“ecóntá E Fua vida. 7 ei: 


Tambem estamós convencidos de 
Que Um livro bem realizado penetra 
cem todas as classes, mesmo quando 
“Combate o que às vezes pensamos fer 
natural, * permmmente... 


hm a 


| Ka "COLEÇÃO MENINO-HOMEM"': 


£LUMBIL DOS PALMARES, de via Ma- 
“ria .de Albuquerque, ilitrado Nos 
mia. Um livro muito bem realizado H- 
| Retiriamenta e com uma vizão instinti- 
imente certa desse fato histórico e Ei- 
enilicativo, Lécia Marta de Albuquerque 
“não merece restrições neste livro es- 
Jerito para as pastdas do-Brosi] p até 
Maçã para que compram Hvros 
apenas preocupados com o fato lite. 
« Estilo simples e poético. 


send Da 


tese 


ol meo 


senvolve-se com força e tato- | 


| POETAS novos. DE. PORTUGAL 


cão da Muberm Bragá. A epopéia do 
poro chinês contada por uma grande 
SECTILDTA E FORtan Cia norte america - 
Ta. - 

"DA “LIVRARIA DO GLOBO 
Porto Alegre! 


o COLEÇÃO “AUTORES BRYWEILEI- 
Os": ad 


FRONTEIRA AGNESTE, de Ivan Pedro 
edro Martins. H' a estréia do autor. 
Um vigoroso” românicas “em torno. da 
paisagem fisica = cs da Ro 
“Grande do Sul, 


US SOBRINHOS DO TIO BAM, de Ar- 
lino Pasqualini. Livro de crônicas, 
nóias e impressões de viagem, raves 
dos. Estados Unidos. 


F ] al não 


LETHAS. DA PROVÍNCIA, 


“de Moyss 
Vellinho. O ensaísta 


Moyses Vellinho 


(Paula Arinos), volta so terreno de Ela 
especialidade, & critica 


Licrária, 


7 NA COLEÇÃO "NOBEL GISANTE" 


VENTO SUL, 
tradução da Leone] Vallendeo. Erico 
Verissimo, numa erônica que escre- 
“ve hã termpos, citavã eesê romance 
come um dos mais belos que Já letra 
em Rua vida. 


= 


NOITE EM BOMBAIM, de Louis Brom- 


Tiald, 
Souza. 


em tradução de F, Tuda de 


NA COLEÇÃO "NOBEL"! | 
A HORA ANTES 


“DO LANHECER. 
por W. Somerset Maugham, em tradu 
cão de Moacir Werneck de Castro. O 
romanos de uma típica, familia tn- 
Elesa. | - | 


DA EDITORIAL CALVINO LI- 
Mr. A, Rio: 


HISTÓRIA DO SOCIALISMO “E DAS 
LUTAS EQCIAIS, Ba Max Besr. Tra- 
HA vários anos, conte 


balho esgotado hã 
nua a despertar grande interes 


DA LIVRARIA H. ANTUNES: 


KAMORADOS, de Virginin Vitorino — 


Edição brasileira, prefaciada é revisa 
ta por Olegario Mariana, 


DE DOIS MUNDOS esmo À 
LIMITADA! em | pe 
A CIÊNCIA. NÁUTICA. DOS PORTU. 


GUESES F O DESCOBRIMENTO DOS 
ESTADOS, por Jaime Cortesão. 


A FELICIDADE FELA AGRICULTURA, 


por Antonio Fellciáno de-Cartilho — 
ipi) um estudo de Antonio. Gulmas- 
rÃes, 


Est ay estudo 
né ieção e udo 


or Norman Douglas, em Ní 


DIALOGOS" DAS º- 
E pd Las de Ambrosia “Fe 
Brandão — Notas de Rodolto Gran ' 
PrRiAG. de Joia Coóriesão. 4 


A" MORGADINHA DOS CANAVIAIS; 
Júlio Diniz — NOVA edição PE 


UMA “FAMILIA INGLÍSA, dá de Julio Di= 
-nia — Nova edição esmerada. 


NA COLEÇÃO. "GUERRA E PAZ'i 


A QUEDA DE PARIS, de Ilya Ehreme ] 
bUrE, em tradução de Monteiro Los 
DALO. o “ta 


E, ve 
DA EDITORA dela ' 
: - São Paulo: 


HISTÓRIA DAS RELIGIGES, de PES 
les, Potter, em tradução. te J. ds 
Sampain Ferraz, A verd histãe. 
ra de fodes os credos e peitos cone 
tada sem dogmatiszmo doutrinário. | 


DICIONÁRIO. DO, FENGSAMENTO, dr. | 
ginizado por Falco Masucel, lo f 
GEORGIA BOY, da Erskine Caláwell. 


O última livro do grande roma pires 
de “Iqbaoca ig . np: 


THE CRISIS OF OUR AGE, de Piirim | 
SOTáKID + 


A. 


CONGO EONG. de Stuart Coéta. . 


DA EDITORA PHOMI 
Paulo: - É 


E tz 


AS BASES DA PAZ FUTURA, de: Hen- 
rr Wriston, em tradução -de PM 
A E. A 
. PA EDITORA  PAN-A 
a] NA 5. A. (Epasa); 


MADAME DE STÁEL po M da 


apa, de Lourdes G. da Silva — RO 
manto onde a autora fox O estudo É L 
RIA feminina, b bi 


VIDAL DE NEGREIROS de Luiz Pi é 
—+. Biografia de. um dom erandos + 
tos de nossa here ros: precursor | to 
AeiPA Ra to PSLIv ARES ? 


A GUERRA E A. Sc : TEDA 
Obra que mnrra uma. | e 
samento soclológics Fi pia a n 
onde es busta confrontar as div 

quutrinas politicas * sodinis : 


Organizado por AUREO OTTONI 


O) GENERALIDADES 


= Qutubro de 13 

em, — Anuários — Bibllomrafias — 

ai» cas — Dicionários — Enciclopé- 
dias — Novas Publicaçãos Porlódicas. 


AGRICULTURA — Dir... Aldo Barthola. 
meu a Sergio Ferraz. N.º de “&elembro, 


2. (18/27). DO p. il mess Crs 5.M, 
ano dy? 50,00. (o pda rsrpd Getulta 
Vargas, à, sala 130% 


Elo. 
CAMPOS (Ip de) — Vocabulhto ortó- 
Eráfico moderno. Pref. Silveira Bueno, 
Col. "O Livro de Bolo” T.iliiã), 443 
E. cart. CrS 43,00, (2.8 ed. lhidã. 
adistr, Civilização. 
FARIA (Ermesio! — Vocabulário latino 
Error aee (14/10), su p. cart. €:8 32,00. 


Hriguiel, 
|) FILOBÓFIA 


DRUMMOND (Svrio L) — Estodes de - 
losotia. Do conciente. (14/18), 155 p. br. 
Crs 10,00, (10/43). 

à Valverde. 


LIMA (Alceu Amoroso). — [Tristão de 
Alhavde: — Idade, sexo tempo. (Tres 
aspectos da paicologia hurmanad. (14/00) 
Tp. br. Cr) 15,00, (8* ed. 10/43, 
| José Olympio, 
METAGGART (John-Elis), — Introdução 
ao estudo da filosotia, Trad. e pref. de 
Antonio Sergio, Cadernos “Inqiiárito” 
Série € — Filonofia «e Heligião, VÍ. 
[39'"10). BT p. br. Cras 5,00, 10450. 
Ed. Inquérito. 
PLATÃO. — Diálogo sobre. a Justica 
Trad. Lobo Vilela. Cidernos : 
to « Sério C — Filosofia e Religlho, IL 
(45/10). 102 pe br. Cro 5,00, cin/43); 
Ed. Inquérito. 


Trad. Albert: 


PLATÃO. — A rri np 


no Pinheiro, Bib fps SE. LADOS, 
sa p. br. Crj 25.00. (10/43), 

Atena Ed. 

PURINTON (Edward Esrlej. — A wtária 


do homem da ação. (Che Triumph o! 
the man who neta). Trad. rev de Agr. 
ao gi tento his/ a, edi Do. br, 


(5,8 Ra 11) 43), 
| A Cia. Prasil Ed. 
RADELLO (Svivio). — Psicologia da in- 
T Rel. B. EA &. 34, Atualidades Pe. 
“ri ger rr / oras Ss p. ILbr.C:4 


só. 10/45 
Cla, Ed. Nacton 
bt (GartÃa err dai; = Park os 
prender Freud. Pref. Sócrates Diniz 
Etr Ta atá p. br. Cr3 120, 
Ed. Mundo Latino. 


Livros Brasileiros 


tendemos com rapidez q pe- 
didos de TODA A AMÉRICA 
de livros antigos e modernos 
editados no Bresil 


|Livraria J. Leite 


| [FUNDADA EM 1021) 
SO — Rua 8, José — 80 
quo id Joneiro Brasil 


"inquéris | 


Crr 


(ga ed, À 


SILVA (Gastão Pereira da). — A palct- 
ânálisa em 12 lichos, (19, 19). 15 p. br. 
Cro 12,00. (3.8 ed. 10/43). 

DU AD). 


Eô. Panamericana, 
à) BRELIGISES 


CGonsralidados Religiões Clstãa — 
e Pro Diversas o Mitelogia — Ciléêncinh 
CUILAS, 


CASTRO (Padre Jeronimo Perreira de) 
—- Segundo livro de Zélia. (Irmã Isria 


OUTUBRO de 1943 

dos paises americanos. (14/1M). J183 p 
br, Cr$ ROD. (10/63). | 

L. Valverde. 


BARBOSA (Ru. — Obras Complétas 
Vol. VI. 187). Tomo 1. Dineurtos Pare 
lamentares, Câmara dos Deputadol 
Prel. e rev. de Fernand Nery. (17/28) 
24 p. br. Crê 20,00, (10/49). 

Minintério da Educação. 


BUJZAIDO (Alfredo). — A ntÃo decinvas 
tória no direito brasileira, Pre. S. Ene 
res da Faria e Enrico Tulla Liebaman 


gar de rita pda Sair ee: Col, Entudos da Direito Processual Cie 
umis, cartãa & exemplos dl. 1. A). 1 à br, & bo 
(S/FORRO DO DES CR EO pit NE A (UTM. DD p. br. Cr$ Jóno 
Ed. Vozes. Raraiva. 
OS LIVROS DO MOMENTO: ! 
BASES DA PAZ FUTUR 
por HENRY M, WRISTON 
ÃO GANHAR A GUERRA, poderão as Nações Unidas fazer 


iriuntar a Democracia no mundo? Que benefícios consideráveis 
permanentes deverá esta atroz contenda trazer para a Humanidade? 

Wriston ensinanos como a Vitória pode e deve redundar em 
proveiço de todos, especinimenta de quentos a bip a Eanhar 


& guerra, 


Um grosso volume com importante ducumentária 
Cr5 20,00 


ELE QUERIA DORMIR NO-KREMLIN 


por GERHARD SCHACHER 


* Por que tem aido tão grande o ape o de generais ale. 
anha russa? 


mães mortos na é 


º Qual é a única força dentro da Alemanha capas de 
derrubar Hitler e o narismo? 


As respostas do dr. Bech: 
Funtas hão da figurar-se novas 
Tão O pensamento da maloria 


hacher a essas e miltas outras per- 
As pa ra muitos brasileiros: ACiATA- 
" 


brasileiros e darão a todos 


cs brasileiros aúlidas razões para olhar o futuro com Codobrada 


aber fape np: 


Um grosso volume Cr$ 15,00 


Nas livrarias — pelo reembolso postal 
EDITORA sapato — Caixa Postal Ea8793 — São Paulo 


COMUNICAÇÕES do Lw 


rebáldes, tudo conduz PéraRÇã. — 
Prof. Maria de Oliveira. (NB. 47 p 
DF. cr ol, (1D/ag), 

Batista de Souza. 


ISWALSHKY (Helen). — Antes que à noite 
chegasse. 1025-1941, Pref. Jacques Ma. 
ritain, Trad. Oscar Mendes, Cal. “Eob a 
Signo do Cristo. (19/18). 22 p. br. 
Cr) 15,00. (10/43). 

Amerie.- Edit, 


RACIONALISMO Cristão. Enpicitiamo ra- 
cional e clentlfico cristão, Bd. do Cen 
RN Mi p 
8,00, (16,4 ed; 10/ 
iate Taveira. 
MAVIER (Francisco Candido), -— Paulo é 
Estevão. Ditado pelo Esnírito de ves; 
rege (Mah). BB0-p. br. CrS 14,00 


a* ed. 10/40). Ped Ré! 
EB. ESpirta. 


1) DIREITO — CIENCIAS SOCIAIS E 
POLITICAS 


AMARAL (Eras do). — “Ds Pas-America. 
nos Estudo das crigena a vida política 


too Espirita Redentor. 


142. Fome d 


ARDOSO (P. Balmaceda) - pat direita 
internacional pritaçe em face da dous: 
trina, da legislação e da nPieprudância. 
briisileiras. (17/24). 21 p. br. Crã 35 


ELO, 43]. 
Livr. Martinho. 
roi e Ds de). -- Dilnetes 
uma vam 1 ria. reeleger de Fu | 
454/48), -4B0 3 e 8.00 124 ed 


Livr. Andradas | 

CASTRO (Francisco Joné Viveiros del. = 

Atentados ao pudor. (Estudos sobre ES 

aberrações do instinto, cexunl, (LM/B5] 

dij p. enc. Cr3 Jô,, (A Re Lua. 
ST” 


CESARINO JUNIOR (A-F.). — Console 
dação das leis do traballio, (19/23). 
Pp. Enc, Cro 80,00, 110/4 E). 

Fretins Prertod 


CÓDIGOS e Leis do Brasil. Col, Frets! 
Bastos, — IJ. — Códiga de Processo Pi 
nal. Declei 2887, de 3160-1941, trás 
eic, organigado por Serrano da AR | 
de. (12/16), 435 p. À prancha, cart Crê 


4,00, 11 E 
rg da Freitas Bastot. 
NOVEMBRO DE 1943 


saia 1h = E 


Fr ces 300. CD/6S) “1 

| Distr. Z. Valverde, 
DORNAS FILHO (João. — A influbneis 
— asclal do negro brasileiro. Col. Caderno 
O AtUI, 13. (14/18). ES po dl br. Crj é00. 


(10/49). 
| | Ed. Guatra, 
BAMANN (Hugo). — O mundo de após 
EUEITA. (Ennaio Róciai-eConármnico). 


(7/24). 183 Db. br. Cr ID. (10/44 
Distr. Civilização, 
— tMpostTO de Renda — Dec-lei nd SE4A, 
| da 23-0-143. (13/15). 60 p. br. Cr$ 2,00, 
(10/43). 
, | | Cr. Olimplea, 
 JOTINSON (Rev. Hewlati). |iDeksa de Cane 
ep al — ( Poder Soviético, Trnd 
David J. de Castro. Prel. Dom Carlos 
Duarte Costa, bispo de Maura, Tila de 
Nowell Marvr Hewlett Johnson. (NH). 
“o p. br. Crê 25,00. (4.0 ed, 1043), 
, Calvino, 
"LOPES (Alexander Memteiro). — Novo 
dicionário juridico brásile'zo. Bibl. Ju- 
ridica Brasileira, 15, (182, 2M p. ene. 
Cr3 40,00, (10/45). 
Coelha Branco. 


CMACHADO (Raul), — À culpa po direito 
| penal, 2* «Qd, rev, e ajustada ho código 
| penal. Pref. Astolpho Rerendes, (LUZ), 
408 p. br. CrE MIM. (Lt ed. 19/43), 
Emp. Ed. Universal. 


MANUAIS de Legislação Erasilaira, — 
Vol. 88, Consolidação das leis do tra- 
| balho. Dec.-let 5457, de 1-5-1M3. (14/10). 
102 p. br, Cr$ 8,00. (10/49). | 

a Ed. e Publ, Rensil. 
“RIBEIRO (Clovis). — Curso de economia 
política sociológica, Pref, Julio de Mes- 
ip Lista (16/24), 647 p. br. Cr$ 50,00. 


Freitas Bastos 
RICARDO (David) — Sabre a teoria do 
valor, Trad. Eduardo Salgueiro. Cader 
nos CInqueritn", Série B -— Economia + 
| Sociologia, EI. Cy lo). 1 p. br. Cr) 
Bi, (10, 43). 


1 Ed. Inquérite 
BALAZAR (Alcino de Paula) — Pepara 
“ção dó dano moral, (Nm). Io p. br 

sER au, DO. 40; Ad). 
Boraol, Rio. 


CHACHER iGerhard!. — Ele queria dor. 
Ear no fRremlin. Pref. Jan Mpmsarvã 
“Jrad. Livio Xavier. (14/20). Fai p. br 
Cro 15,00. (10/48). 


EM | Ed. Prometheu, 
SQUZLA (Kibelro de). = O novo direito 
penal. Código penal de 1540. Códipo de 
Re de 104). Teúria e prática 

172410 .S0L p. br. Cr$ 00,00, (10/43), 
Fev. dús dribunais. 


Roxo (Anna Loulsge), —- À Fúmala nã 
par e na guerra, (The Sovieta Expecte- 
Fal Dario Luiz CC. Arlihado; (1/19). 
“e E. OCrd 25,00, (28 pd. JOS. - 
Calvino. 
VALLADÃO (Haroldo). — Diretto. Soli: 
dariedade. Justiça. (14/27), 205 p. br 
pie 25,00. (10/43), 


Joad Olympio, 
ETEKHOY (Boris), — Os últimos dias 
a Sebastopol, (The: Bast Days of Se 
“pastopal). rad. Joho Tuvora. (14/19): 
au po br Cr T20M.. (LN). 
- ES, Pan-Americana, 


EXÉRCITO - MARINHA - AERO 
NAUTICA 


IOTECA de Cultura Militar — Re- 
"lamento intérno e dos serviços 
ado. rd +. = as ). 413/10).-150 po - Ers 


E (Ep A No te ad H. Velho, 
JUEIREDO fTen-Cel. Limaj. — Ins 

à FLUÇãO de transmissão, Bibl. de Cultura 

dar. (14/19). 270 poi prancha, dd br. 

& 18 00. (4% ed. lo 4%, 

A Noite — H. Valha. 


Pur "AS (Ten-Cel, Osorio Turaly de 
ra): -— "A invasão de Sho Borja, 
48:19). 23 p. 1 mapa. 0. br. Cr$ 10,00. 


ás em. J0/ Pet : 
Tip. da Centro. 


Db, ISTRIBA (Cap, Mario Ternandes). =- 
) E: meviário da instrução moral é civica 
do solado. Pref, Ger. Lobais Filho e 
dgar a] Magalhães. Rib). Miltar, 
: UJ6 23). 148 p. . br- Crã 50. (10/43) 

csbiste, & Válverde, 


A A WSON (Capitão Ted, W). - Trinta 
| E o ndos sobre Toquio. (Thirty seconds 
7 REpoRso)- Trad. Isase Paschoal. Col 
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Br. SR 25,00. PER É vrANA tPranelsco Murta 
Sri ES 25 pe TioAs a o TRE and Leituras infantia o 
MAGALHÃES (Cel. 3.8.1, — O fenôme. Pl Chrt CrS 400, (45,0 
no militar russo, (15/22). NY p. dE ma- 


Das, il. br. Crh.D0,00, (Ih, sã. | 
EL, APS O Ed Peixoto. *-!) LETRAS 
an! ENEXZES (Cap. Marcio BB). = A pi CA = Bj Literatur 


ches militares, Jodas as armas. Cultura B.li Contralidadés — Miatária Llisré- 

Husica, Pref. Lima Figueiredo, BIb' de ria — Ensalos -—- Crítica — Crorita pa 

Cultura Militar. (4/10), 249 Po à pran- Crônicas 
cha, 121 figa br. Cr$ 15,00, (10:49). | 


A Noite — H. Velho, pps 
Es | | ENDA (Jultesã. — O pensamento Ve 
, EA CéU). 44 pp. 1), br. Crô *ensamento em, 18. (12) 28). 313 dE 
EMO, 110/48), * car Cr$ 12,00, (059. do 
Atlâniica Ed. Llvr. Martins, | 
4-3] LETRAS BERDIAEFF (Nicolal) — O espirita de 


A) Filologia (Generalidades — Ensino (1219) 201 po be Cr4 ado Co eiáREo 


da Li ; 2d p, br. Crê 180. (10/43), 

4 Linguas, RE: OUR dogs Panamericana 

ALEM (Nei! Antonio), = Englisk : LETRA gardi. — Biografia 0 - 
spoken. (Métedo direto de inglés). Bock “se mo o eia st iado lê. in 14 


me a hrrli Lit po WU cart; Crê 10,00. 19.6 Ed Guaira. E 

td 10/43), £á Melhoramentos; COTTAS (Maria). — Folhas esparsáe 
BARRETO (Arnaldo de Oliveira). — Car. CA e (13, 160 p; a 

tilha das mães. (15/21), 63 p. ÍL cart | | BRs, 


Grs 450. (58% ed. 10/49), FIGUEIREDO (Fidelino de) — Depois de. 
Livr. Alves. E á atrbr. 4 Sária 

CRUZ (Jost Marques da). — Portugule Ino Tia I8S o be Cry TE 

ni pis cramática. Para as 4 series do (0/49) Ego 

trso ginasial, 113/19). 522 p 1 prancha, a Ed. Clânsiso-t! 

cart. Cr$ 20,00. (4a ed 10/43 EINE (Hetnrie). — Ar entirea na - 

Ed. Melhoramentos. AamOF,.. Com um perfil do poeira Dr 
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* ORGANIZE O SEU PLANO DE 
| SEGURO DE VIDA 


como o Sr. construiíria a suo propria cosa ..« 


— adaptado és necessidades 
de suo fomilia | 


É muito simples o Sr. realizar esse grande aonho.,; 
Anote, primeiro, as importancias relativas Às suas 
obrigações pessoais e objetivos financeiros; depois, 
veja o mínimo que o Sr. deseja dejxor como renda 
mensal pars sum Familia. Chame, então, um Agente 
da Sul Amerios. Ele q ajudará a traçar o plano “de 
seguro mais adaptavel à sum aitunção. Fr 
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PARA O SEU NAT/ L 
LF 


UM PRESENTE DE 


MME. CHIANG KA. SCHEK 


ã sensibi id 


arado 


— Lindos ilustrações de 
IANET FITCH SEWAL 


IRMAZINHA SU 


Uma lenda popular chinesa por 
MME. CHIANG KAI-SCHEK 


EM TODAS 
IRMÃOS. 


AS LIVRARIAS 


PONGETTI 


EDITORES 


SACADURA CABRAL, 240:A — RIO DE JÁNEIRO 
ENVIA-SE PELO “SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL” 


Barbey D'Aurevilly, Trad. Edison 

Carneiro. Cal, “Os Grande Soma”. 

ti2/16), 225 p. br. Crt 00. (10/48). 
Vate 


HE SS (Hermann). — O Jobo da estepe 
Sa para loucos), Trad. Augusto de 
Soixa. (Col. Caminhos do Espirito, 1. 
y (15/22), 205 p. br. Cr$ 15,00, (0/49). 
Ed. O Crupeiro, 
“LINS tAlvaro), — Notas 


da vm diário de 


o eritica. 1º volumes, (100), (13/19), LM 


“Pp. br. Cs 12,00. 116/431, 
José Olympio, 


ax Ernest). Pagos chrúisiea, 

tao), 2 p. br. Crê 25,00 [943 

| Americ- Pair, 

ELA . b. de Azevedo), — Erro não 
-Coônsagra, 1 — Porque Ris de Ja- 

el ro. HE — O direito luz do espiri- 

mo (13/10). ZE p. br. Cr$ 20,00. 


Car, 
| TEXTOS DE ESTUDOS 


e" 


Muniz, 


É TEUI (Henri dei — Hómto!: : 
PER ALE e fetas. Mr. or eta 
nt Pa eia “2. 

CM — 1, RóFir. re " om + Ad 
20,00. (10/43). Pipa mind 
Lives. Ares: 


Ea. 


tea 3) POESIA 


(Manuel Igna ' 
a ii desta ir cio da Silva! 
Brasites E o Franco. Ba Papa. 


rs | Pega, 

, bo bag Nacional do Nactlonal: 

SENA (Lutr Martins), — Fabuláris, 
Fa! las em versis) € euiris poesoas. 


1s — LEITURA 


E 


a [ FREAR) 


BILVA | Oliveira é) a). 


(8. Mp ll Br E DO. (ipas. 
10/45). ER Die A 

Gr. Ondina, Rio. 

CEAR fCatulla). -— Tm bovmio n 

céu, (18/10). 173 p. br. Cr3 700, (2.4 ed. 


10/63). 
A Note. 
(CHAÇA (Tina da). — Poermas. (18/29), 
Tp. Br. Crf 1800. (lado 
Jorra) do Cintéreloa. 


a Sátiras. Trad. Eça 


ENAL. 
António Martina e tos. P 
3. dA, 
a. 


Ed, Cu fara, 


que So im a Araujo), = Rem 

pémes da avisção!, (14/18), Toy sd 

Cr3 10,00. 0/48, ; 
Coed. Drastllea, 


trela cadente, 
15). 88 p. br. Cr$ 10.00. (Nas). 


Pongenl, 
MARANHÃO  (Carlde), Vibração, 
1917-104], Pref, Jesus Martina, (13/19), 


17 p. bro Cr 806, (10/45 
“Pongeiti, 


MATH: Diaróslloj, — Doze sonetos + 
Ursa can Ga (Id 80), 45 p. br. (55 12,0, 


Ae po a Portura 
— GAgilário, + Mi). 
B. br. aU, (Ina, 

Ria, 


KIEV PREVORNO). == ÀS sombra eo 
minho, (13/19). 118 p; as e “Ea. 


Pongetti. 


4—5,8.4) TEATRO 


ERA Lay oi à — Pentro câmico, Ud. 
Clássica Brasieiro.Portuguesa, “Ou 


no RANTOS (Miguel). 


Mestres da Li 
po br. Cr$ Dra 


FLOrET): 
err Cuiaraa 
-— Trena visitu de CR 
rimônia, Comédia em | ato. Col Tent 
Eres 3, (ad). » p. a rs dir de 
Paa. Costi - 
EILVA (Iracema Relja de Al, — Ubirk x 
jara à José de Alencar. Adadtação. o 
Tâgio-tentro, (12/18). 53 p, br. Cr$ LÃ: ua 
(10/43). 
£. Valvert d 


— NOVELAS = 


15. 
43). 


ALBRIDGE (James. — Vanihdo no só 
Uened ith their honaus + ppa 
Sun). Trad. Wilgon Velaga, Cs a 
tamperânea, 8. (14/22), 386 p. br. fe 


aii, | a (10/43). 

Livre, Mara 

AMERICA (Hugo det, — deartãcr “a 
Capona ou Os pipa de Chientols 
Trád Armando Riedel, (10/24) 2º) a Ec 
br. Crê 10,00, (10,43), | 


BAILEY (Tersple). massho a 

PRA barEs: (Pink Camselhe), Trsd. par 

ls de tra (14,20). M2 p. br. 6? 
14,00, (10/43 


: 


| Ed. gremio: 
ação, ANN. ener E “Ro o Rae ade 

. CV Pa ' 
Cenbla Ramalhete e JoRo! Tavora. Col 
Sia Cruzados, Ta (15/23). se pod F. 


20,00, (24 ad, 1 0/48). | ara E 
maresia, Te, 


A (1 a. Ses i pe 
7,00. (10/43). 3” E 


MOVEMERO DE 19143. 
o 
á á | tai 
TE 


aux tai jnreeç 
oiro ii? 


CK Foeari E. 1 rm CA pes te T 

BUCK Cninal. “Tt a Coca Farth". Faia. 

| Cuecar Mendes. Col. Nobesl, dO. (14/18). 

O dao p. br. Cr$ 12,00, (3% ed, ci 
Ee 


| CERVANTES SAAVEDRA (Miguel de), = 

| Dom Quixote da La Mancha. 2.4 paárté. 
Volume Il. Trad. Vigcondes ce Cas. 
tilho e de Azevedo. Bárie Clássica de 
"Cultura, “Os Mestres da Pedir 
to”, lido (10/18). 558. p. br, Crê 28,00, 


| (IO 43 
| Ed. Cultura. 
| PBANTAS (Paulo). — O elelo da angús- 
tia nur | Aquelas muralhas eins 
sentas... -—- Novela da vida carceral 
(14/20), Ea p. br. Crã 10,00. (10/43). 
Pap. Brasil. 


DELLT (M,) — Ondina de Capdeúlles, 
Trad. Lygia Estrada. Bibl. das Senho 
rinhas, 42. (14/20), 201 o. br. Crê 0,00. 
A na. 10 AB) 

“MM | Emp. Ed. Brasileira. 
q DINIZ (Julo), — As pupilas do Senhor 
Reitor. (Crônica it A (14:21), 283 

(10/ 


p. br. Cr$ 15,00. 
| Ed. Dois Mundos. 
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ESCRICH (Enrique Peres). - O manu. 
" crito máterno, Romance de. costumes, 
h Val, ia Trad, Col. Maravilhas do Pas. 
gado, 5. (18/24). 353 p. il. br. Crê 25,00 


(10/43), 
Livr. Para Todos, 
FUsSCO asas ud: — O ita (13-18), 
250 p. AS). 


br. Crê 12,00. (10 
José Olympio. 


 GEXN (Elinor). —- O hamem & o fo 
+ mento. [The man and the moment. 
| Trad. Tati A. de Mells. Bib] das Mo 
cos, 79, (19/16), 20 p. br. Cis 7,00. 
Nova ed. 10/43). 

| Cia, Ed. Nacional, 


BILTON (James). — Hormonte perdido. 
(Lost Earizonty. Trad, Leonel Vailan- 
ciro. Col. Nobel, 4h. cl4/1b). Z8 p. br 
Crs 10,00, (10/43). 

Globo 


MACEDO (Joaquim Manuel de). — O 
moço loiro, Série "Novelas do Cora- 


Um fivro simples, da 
sexos e a Qualquer idade. 


do mesmo autor! 


BREVE: 


Novam; VEMIRO DE 1943 


para o leitor, Quarta edição completamente refundica, 


ANPU-SER, A FILHA DOS Ji EE 


, MARIA DAS ANGÚSTIAS 


E per Rd sa” ! 


Enio 


al fa l 


pres pe ei has do 5,00. 


MOORE (Isabel), — A Repor “mulher. À E 
other womamú). Trad. Jeannetta 
de Mello Vianna. Bibl. das rotas, É 
+3,/10)..9068 p. br. Cr$ BO), [10v455. & 

la, Ed. Nactar 

QURSLER (WUD. — O erime o» Vino id - 
Doon: Trad. Geraldo da Freitas, Co: j 
Detetive, 2, (14/10), d12 p. br. Crê LDO 
(10/43), “1 R 

Ed. O Cruz ro. 

PALHANO (Lauro). — O Geororoba. “Ea 
nas da vida proletária. (13/19) Stop. 
be. Crê 12,00, (28 ed, 1/43, i 

Ponga tl, 


PICCHIA (MenotH Del), -— Latr (LBA 
490 p. br, Crã 00, (7.8 ed. tudooo 


QUEIROE (Amadeu de), = Sesina, Ce 1 


TURAS: -— Rogarmos aos 

nossos leitores o obséquio 
de remeter o pagamento 
das assinaturas em seios, € 
diretamente à redação. As- 
“sim, ficará facilitado nosso 
trabalho, revertendo tam- 
bem o mesmo em benefi. 
cio dos leitores. — SENA- 
DOR DANTAS, 20-7.º an- 
dar — 5. 708/10 — Edifi- 
cio “Galeno”, 
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(2.0 ed. 10/43). crê 25,00, (10/43). sad U | 
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| Cam ROTH (Joseph), — Job, n remmance de 
MAUPASS, * [G E al. Ami Ê 
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Gigante, 1. (14/19). 35 p. cart Cr$ (12/18), 238 po cart Cr$ 000 ml 


ao, ' (10/43). | | 
Livr. Martina, Livr. E tin Na 


MAUPASSANT (Guy dej. — Fort comme SABATINI (Rafael, — O Clans Ele 
la mert. (12/18), "245 p. br. Crs 23,00. (The Black Swan), Trad. ap pj 
(10/43). Zano. Col, “Os Audarés”, 4, 4710] | 

a Amerie-Edit, 225 p. br. Cr5 B,00. (10/44. Es 

URIER (Daphne Du). — O roteiro das | | | 

aivotas, Trad. Kechel de Queiroz, Cól. TOLSTOI (Leão), —= Homess e asc ciNoa 

dtos Crurados, 32. (14/23), 303 p. br. Trad. Cira Nert, Cal. As 105 Cilege Pr 

Crf 22,00, (10/44). mas da Literatira Univenal, 23, 318 
Torá Ciymplo. 1tã JeR Dr. cra B,00, (ID 4d. 

e EZES (Amilear usa de). =='D Ju. Pons 
yro nos tenéc. de Santa Rosa. VERÍSSIMO LE aco), sura l ad 
(13/10), 141 p. br. Cr$ 12,00. (10/43. cpa br; Cr$ 1200 (94 ed. 10) o: ay 

Tomé Olympio. | 
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TE. EE AR — O grande ditador. (Th 
«Hola SR Trad Marques Rebelo. 
“Cm E Cruszairo, 1. (152. 407 p. br. 
es 28,00. (10/43). | 

Ed O Cruzeiro. 


38,00. 


to, 45). 
Ed. O Cruzeiro 


FAHAN (Malba). —- Mil hirtárias sem 
tea 1.º volume, Frel. Humberto de 
frad, e notas de Breno de 

MIAMI. J4B p. id. br. 


“8,00. (8M ed. 10143). 
Erê Cretulio Custa. 


1 1.1 OBRAS FARA CRIANCAS 


ACQUARONE (F., — A guerra dos an!- 
mbis. Des. de F. Acquarone. Bibl. ln. 
fast dO Tico-Tico, (33/31). 40 p. cart. 
Cr 12,00, (Io). 

O Malho. 


EUECKH (W). — O Cemendongo € outras 
nistorietas. Trad. Cullherme de Alme!: 
da. (80. Pp, il. cart. Crê 400 


LOM). 
Ed. Melhoramentima. 
CAMPOS (Humberto de). — Histórias 
maravilhosas. Ts. de Théo, Bibl, Intas. 
=) dO Tieo-Tiso. (13117). ST p. cart. 
CT EM. (10/43), 
O Malbo 


DISNEY (Walt), -= Pato Denald. Col 
Mistorielas, 3. (28/34), 18 D. !. br. Cr$ 
NÕO. (LO/43). 


Ed. Melhoramentos 

DIENET (wait). — Píto Donald e uuas 

(der) vanturas. Trad. e ni papa e 

Bodrd Viana. Bibl. Mirim (01) 
O p. il. cart. Era E,00. (10/43). 

A Noite — Publ. Infantiz. 

atda (Wah). — O Pinocthio, Trad 

- Almeida. (dio), Ristorie. 

18 pod, br. Cri 6,00. 


Ed, Melhoraménios, 
MAGALHAES JOR. (Rj RENEDETT? 
(lota), — Cintco-Vim-Bicho e outras 
niatórias. Ts. de Joho Fabrion, Col, Pur. 
Finho Agxul. (1822. 95 o cart Crt 
10,0, (10/42), 

Globo 


| MANHAÃEE (Carlos), — No mundo dos 
DO bichos. Tls. de TLuir Sá. Bibl Infant] 
Tiso-Tes. (1307). ET n. cart, Cr$ 
8.00. (10/43). 


O Malhoa, 

- ULANO (Miguel). — Heróis brasileiros. 

Bepertária biográfico de homens nos 

táveis do Brasil. (18/22). 1658 p. il cart 
ro: 18,00. (10/43). 

Globo. 


MONTEIRO (Jerônimo). Os naris na 
ilha do tuistário: Bibl, Infantil] Anehie- 
ta. 3º vérie, 4, (13/18, 62 po il. br. 
Es 2.M0. (0/43). 

» Ed. Anchieta. 


EIRO (Jerânimo). — O palácio subs 
. RRSTAO das Antilhas, Bibi. Infantil 
L vista, Ea grdré a (13:18). 81 p. U 


Fi de Luiz EA. Bibl. Infantil e o 
“Tien. (ST). BF p. cart. Crgoe, 


O Malho. 


! FIMENTEL (Figueiredo). — Histórias da 

O maratinha Livro para erianças (14/19). 

| ato FÊ: il. cart. a “18.01, INOVE ei. 

10/48). 

Livr. Quareima. 

“o (Galvão de). — Reportagens 

sequinho. Ta. de Miguel Bibi 

» REL DO Piso rica (193/714. 87 p. 
“má ear, “Ce ED, (10/43). 

O Malhoa, 


O apar (Johanna: — Dora. Trad. Pepita 
a Leão. Jis, de João Fabrion. 10 3. 
Ma p. cart. Cr$ 1200. (In/49). 


ep! à roma Azul 


fe - 
Eslobo. 
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É: 4-1 87) ELOQUENCIA 


e enter ng Ling do). -= Pedra Américo. 
Do Conferência, (12/18), 38 p. hr. Cry 2,00 


Cash do Estudante, 


FE RS 


E: rh se [11 


Não obsiania ser o primeiro romance que Júlio Dinis 
escreveu, multos lJelloges de Ilno mósio o prelerem sos 
cêmâáis E que “Uma Femulis Inglhsa”, como nenhum 
oui co dos sous livros irradia (juvrentodeo, Desenvolve-sa 


jodo & Ingiria, 


em intimidade E 


consegue traduzir 


com & fluência límpida duma fonte, a efusão Inflável 


dos sentimentos aimples, 


UMA FAMILIA INGLEZA 


Nova edição esmerada com linda copa a 
| cores 
A venda em todas as Livrarias ao preço de 
Cr5 18,000 | 


Remenmas para todo e Brnmil pelo Serviço de 
Ens — 


iso Postal 


Pedidos o LIVROS DE PORTUGAL, LTDA. 


OUVIDOR, LEE 


bo- 5 CRENCIAS MATEMÁTICAS, FISICAS 
E NATURAIS 


AMORA (Renato). Operações finan- 
ceiras e Imipásto de renda. dudos de 
Cálculo. (18:B. 243 p. hr. Urg 30,00. 


(10/45). 
imp. Nndiomndal. 
COSTA faciais — TIndivlugla, (17/23) 
dia p. 4). br. Cr5 30,00. ilda ed, 10/43), 
Ls. Valverde. 


MAEDER (Algutyr Munhos), — Curso de 
matemática, 2.4 série. (14/21). 200 p. il. 
cart. Crê 12,00. (10/49). 

Ed, Melhoramentos. 


THIRÊE (Cecil), —. Exercícios de álgebra. 
(14/1485. Bi op. br. Crg 20, (OM). 
Tive: Alves 


1). .CLÊNCIAS APLICADAS 

Agricultura — Comércio -- Economia 
Doméstica — Finanças — Indústria — 
P.ofinsões — Tecnolog'a. 


CAMPOS dGarvalta des. 


-— (Como farer a 


meu tricot, &4 gário. (18/23), 9 p. il 
cart. Crê J400, (Mid). 

“W. Globo. 

CARVALHO (Paulo Pinto del, — As 


pretos de nossa economit rural. A la 
Foura cafesira e o fomento à polleul- 
tura. Pref, Tia. Cel. Valerio Eraga 


RIO DE J 


br. Crê 1,00, 
Elvr. Mlartinãe 


L$/10). BT p. 1 prancha, 
dio PAD). 


COSTA (Herculano M., 
mico. (14/20). 6 -p. i OCA ij 
OE 8,00. (10/43). 


br 


Branileiras, 
GOMIDE (José Carlo dei. = Radioteles 
fonia. (CFuLA do amador). Cl4/10, 
p. li pranchas, !l, cart. Cr$ 30,00. 12 


ed. 10/43). 
Emp. Ed. Brasileira. 

MAGALHAES (Basllo de), — História 
do comércio. (24/15). 327 pn. IL cart. C58 
18,00. (Nova ed. 10/43. ) 
Livr. Alyvets 


MEINEL (Benigna Lygia Renaud) — & 
bebi e se enxoval, Conselhos práticos 
(14/18). MM po br. Cry 5,00, 0/4. 

Drs), Rios 


SANTOS (Eurico). — Aviculhára, funte a 

da bio Col. Agricola do “O Campa” 
5. 117/24), ZM p. il, br. Crê 24,00, (10/ de 
Distr, Fa. Minervã. 


SILVERMAN (Milton). — "Mágica er 
Carrafas ”" «Magic in a Botiiei. AM 
tória dos grandes medicamentos. Dior) 
Menteiro Lobato. Bibl, Esnirita Modens 
ad S. 24 Ciência, 13, (14/22), 20 po 
E. Cr3 14,00, (LOM), 

| Cia. EA. Nacional, 


NOVEMBRO DE 1943 


Emp. Ed. 
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CMAIS desassombro q menos prudência”, é o titulo da 
um ortigo do sr. Gilberto Froyre, publicodo em “Rumo” 
(n.º 21. Comenta o sociólogo pernambucano e manifesto 
lançado pelos orcebispos brasileiros em foce da otituda do 
Brasil ma guerra contra o nosismo — documento, diz eto, 
o que não falta giegôncia de Express00; openas exsrimindo 
uma excessivo prudêncio, que foz de documento tão ilustre 
um convencianol obaixo-assinado, quando o excepcional 
das circunstâncios parecia exigir palovros do mois claro de- 
Egssombro, Desossombro que não é menos dos tradições do 
Cristianismo e da Igreja que o» atitudes de toto, de Floug- 
mo, da reservo, de dicreção. O Brosil não entrou numa 
guerra iguol às qutras, mos num conilito em qua sua par= 
teipação morol vem dor primeiros dias de definição e afir- 
moção do mesmo nezismo como morimento contrário ao 
cristianismo | contrário ao amalgaomamento de cultura a ds 
Paços que, à sombra do mesmo Cristianismo a sob o esti- 
mulo dos próprios reis cristãos de Portugal, são proticodos 
centre nós desde os remotos começos da socisdoda brasileiro, 
Porque tonta prudência dos arcebispos brasileiros? — per- 
gunta Gilberto Frzyre, Porque tonto atô em daixor, pelo 
escândalo da controste, um bispo como é de Moura — que 
entes denunciaro atividades noristos e fascistas, da religis= 
sos ou de individuos disfarçodos séroticoamento em frades 
o podres, à sombra da lareja no Brasil — simplesmenta 
como novo “testa coldo”” leviono, exogerado e tão sem ra- 
ões à ponto da porecor sem razão? Amanhã talvez se digo 
| de novo “testa caldo” que fai quem mais perto esteve dos 
seus deveres de bispo brosileiro mos dias dolorosos que e 


— cCrisHonismo atrovóssa e em face do hitlerismo desembes- 
fado. Foi no Brasil quem falou contra o nozismo com do- 


> assombro igual ao do antigo arcabispo de Paris, no do car- 
deal Hinsley, e mo de Buenos Aires; com energio igual à 
dos arcebispos englo-cotólicos de Canterbury e de Tork; 
“com o unção de todos os grondes lideres cristãos que desda 
Pio XI se manifestam contra o racismo a contro o fascismo 
em palavras cloros q vigorosos, 


A seguir, o À. comenta um ortiga de Georges Bermo- 

“nos e um livro de Fr. W. Foenter — “Autorité et Libor- 
tó. E acentua não lho parecer que a Igreja do Brasil 
constitua excoção à tranquila estabilidade de doutrina « de 
fé do Igreja, em geral, e so encontro tão fraca ou instával 

“ moquelo pleno qua lho faça deno ou mossa qualquer “en- 
— trechoque salubre * da opiniõss, como as que há pouco ma 
levantoram, provocadas pelas declarações de um birpo bra= 

— allsiro; o de Maura, Mesmo que so bispo de Moura faltem 
dy todo razões: — rozões de. “qualquer espécio — para a 
atitudo quo assumiu, o probloma. ferido por 5, Revma. 
existo. Existe e devo ser entrentodo, vosculhada e esclore- 
cido para bem da Igreja o bem do Brasil o da América. E 
não ofostodo como invenção de “comunistas” “agitadores" 
e agora, de “gente nervosa” & “sem razão”, ao mermo 
tempo qua “sem roxões”, Nem se compreenda que a “ncr- 
“vossos — nervosos” da ortodoxio, é clara — toques prl= 
“wilégio de toxor da “comunista” ou “agitador” quento cotó= 
ligo honesto 1% preocupa com proSlemas que, sendo cató- 
—Nigos, são tambem brosiloiros « emericanos,, enquonto qual» 
quer defesa ds parto do acusado desperto vocações Inguis 
sitorials onde elas menos deveriom existir, Tal nituoçõe é 
Y rdodeiramente incompreensível, Incompresmivel do pon- 
fo de vista “liberal” a - incompreensível do ponto da vista 
| estólico. 


0 Fr. Wo. Foerster echa que o belo, o justo, o idudiva 
E que o Igrelo Cotólica, Apostólico e Romana continue co 
“mesmo temps una e plural, com Doóminicanos, Francisconos, 
* caléç Carmelitas, obedientes oo mesmo Papo, Para Gil- 
berto Froyre, o b=lo, o justo, o saudóvel é que o Brasil, 
OU antes os Américas, formem uma vasto comunidade 
 Chstô om que várias tradições de pensomento cristão se 
“toçe m sentir: e não apenot a jesuítica Segundo o sociólo- 
| a “Casa Gronde & Sonzalo', este é o ponto de visto 
”v sr dedeiromento cristão e americano; o critério verdade'ra- 
nto católico do unidade sem prejuizo dae pluralidade de 
tendôncios e opiniões; o verdadeira conciliação de liberdado 
rata sem rh autoridade oclesiústica, E se tl eritério imo 
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- 
Ler 
não q Identificação absoluta da Igreja com o grupo por F 
ventura predominonta — deva regular as relações dos E 

piritos dentro do Cotolicismo, ossegurando-lhas sauda mos 
ral e o equilibrio intelectual, com maicria da rozões porced, 
dever o mesmo eritário orientar aquelos instituicões —= Im- r 
clusivo jornais — que, não sendo rigorosamenta órgãos da 
Igrejo, embora simpáticos à sua doutrina, à suo cobro q & ' 
FquenA) eminontes dor FOus catia toem, dentro do “tea. nos | 


ia 


n Ta 


cin Rio 
ao tropeiro, 


Ra Motia Corpenux; gro. 4 
doutrinas Epá da poha o precursores”, Artur 
Romos; “Em torno de Vauthior”, Diogo da Melo Menezes 
“O destino da Brosil”, Waldo Frank: “A arte da Lasar, jo. 
gal”, Anibal M. Machado; “Profácia quosa romance * , Car 
lod Lacerda; “Livros e Autores”, Vaoldemor Cavalcanti! te. 
O reitor Leitão da Cunha respônds oo Inquérito sobra. 6a 
missão da Univoridade. 


E do profestor Donald Piarson um excolento traba lhe 
publicado no “Revista do Arquivo Municipal”, de São Poue f 
lo tm? XCI), sobra o casamento Intor-rociol no Bala. De 
pois de Lraré examo histórico, o À. declara que noguele 
Estado, atualmente, não sa ponso nem so fola muito emo 
casamento inter-rocial, Atribue-se-lha talvez apenas di 
mesma importância doda nes Estados Unidos aos casamene 
tos entre individuos da nacionalidades ou elosses diforentes, 
Soja qual for sua espécie, poucos cosamentos franspõem er. 
linhos de closso. Da vez em quando membroi da elassa 
alta 12 cosom com indiyiduos que et da classe baia | 
pora uma posição intermediária, 
cosa com um membro da classe baixa: Mas mrulto rara E. 
menta individuos pertencentes às extremidodes da escala « o 
classes so cosom entre sl. Os broncos da classe alto mani= 
festom decidido eposição ao casamento com. individuos | nor 
fencontes go outro extremo do escola de cor, exotam . 
como acontece, tálvos pela mesmo raxão, em relação | pó E 
casamentos com individuos pertencentes so limita in 16 
da escola de classe, Os raros casomôntos desia “nature 
são erdinariomente recebidos com hostilidodo. Os cond; - 
broncos-negros que envolvem membros da classe alto pes 
em geral gxtro-logois, fora do cosamento. Verifica-se « se 
a oposição co cosamento com pretos, no Baia, baseia 
mais em classo que em roco. Quando a cor preta deixa d 
identificar o individuo como membro duma elazo Infos foi a 
a oposição tendo a diminuir. Virtuslmento, não existo ópda. 
sição go casamento com mestiços eloros, mesmo na ela Ro 
aito, especialmente 12 não cprosentom em seus br esti = 
sionômicos, ou em tua cor, sinais muito evidentes de ari 
negra. 


Embora lamentando não dispor do Rlmista e nt 
ticos Fidedignos, o A. observo que o taxa do casam 
inter-raclois está provavelments aumentando, na Baia 
medida que o preto a o mestiço sobem de classs, é é no 
peror-se que assim aconteça, E mais! a cor preta, amb 
constituindo obstóculo incgóvel do cesámento com it 
pertencentes às closses altos do Baia (pelo menos “quai e 
suficientemente aparenta porá sór facilmenta | pesado ae 
não. o barreira absoluta. “ pa sor Rigo com Roca 


cão nos “homens de cor que súbirom da eloa, . que por 
esta razão já não estão sujeitos sos mesmos proco E 
que posom sobra seus sêmelhontes que ainda não. 
vÊ-3C que & conexão entre Toca e “diseriminocõe“ não 
dirita, mos Indiréto; que a “discriminçcão!” não se. pao da ti 
necemariomente em raca, é sim em classe, atin indo | a 
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E niividoss a: cor, devido so fato deter a porção malt ess 
Á euro da população ficado concentrada durante vécules nas 
fileiras de “utotus” interior. 
 Q profemor Donald Pierson conclua: que Indubitovol- 
CC mminta a roça foi nó Brasil um fator quo concorreu pera 
» fixar au classes é torná-las, pelo menes ato certo ponto, he- 
erórios. Mas, como critério de close, está progressivas 
ente perdendo terreno, à medida que um número cada vez 
am tios de indivíduos de cor escuro dá provas de possuir, ou 
] de sor copez de conquistar, outros carocteristicas, indices 
L pa “de Crtatus” superior. O foto significativo é que o preto ou 
mulato excuro pode vencer o obstócula do cor, podas con= 
 tabelaço esta desvantogem por meio de outros vanta- 
 qgent. Sua posição social não é fixa, nem rigido. Está sem- 
pre sujeito o modificação. For outras polavras. q estrutus 
+3 social da Baia não é de costa, e sim da classe 
“ — Mo mesmo número: “Auto-suficiência e comércio 
gxterno”, 5, Barcourt-Rivington; “Sindromo da primitívis= 
] mo mental: delirio de influância “ místico e alucinações vi= 
“Históro da Filoscha é H- 


| 


O wush”, E. de Aguiar Whitaker; * 
“Josatia da História”, Benno Danial Silbarchmidt; “O deter- 
“minismo histórico, Heraldo Borbuy; A ariantação profis 
“aional a educecional na escola primária”, duventina P. Son- 
tanna; “Araritaguaba”, Aluísio de Almeida; “Mitologia ko= 
ora, Manuel Cruz “Mes sertões do BErauil”, Fritz Krouso. 
Pequeno ensalo-de M. L. Bidal, mo "Revista do Eras 
“wo (n.º de setembro!, sobre o literatura froncesa de en- 
bros duea guerras. Um dos aspectos dessa litaratura é O 
a gravidade, da insistência com que Fel encarado o pro- 
— blema do destino do homem nesta século agitado. O A. 
dimtinguo duas fadas, com o ano da 1930 como eixo; uma 
— primeiro fose revolucionória de 1915 q 1930, no quol o 
= mosto do escândalo, dos proclamações 
e ição de cinismo, des posições extremados, o desprsso 
treag que ara Francés dovom a medido do choque prsvocado 
pala guerra nas sensibilidades; e um sógundo periodo, por 
slguns qualificado de “rocanstrutivo”, no qual o modarnin- 
mo, no seu exagéro, foi abandonado paro dar lugar a obras 
Eddy atutam arpirações novas. Teria pastodo a hora dor ino- 
- vaches A revolta ter-se-ia mologrado pelo excesso da qua 
“violência, pela dureza de suas doutrinos, pela ousadia da 
 uuar ambições? Ou quem saba sé o escritor ouvis novamen= 
Tm depois dos Falaciosas esperanças da uma por oponas 
arênte, é apelo cado vez mois vivo de muos responsabili- 
Z — dades? Depois de uma sério da consideraçõos, de caráter 
be espiritualista, o À. conclus referindo-se as pre- 
e E fes à tentativas dos que não souberam salvar do naulré- 
je uma civilização cujo preço, antrotanto, bem conheciam, 
Ho a. hoje, neste nosso tempo muito próximo du tudo 
| se pera ver com clorexo, e muito sofródor para julgar sem 
Ea m margura, devemos, porem, fozer-lhos esta justiça; nês 
ds Ee descuidados, não viverom no prazer egoista; ao con- 
| trário, tiveram a eguda conciência de desejado equilibrio 
; do univeno. a da necessidade de encontror umo ordam 
ml para e homem ameaçado de ruino. 


mo 


— “Revisto do Brasil” publica es seguintes artigos : 
En “Alma holandesa + Oto Maria Carpesux; “Uma república 
o letras para Portugl q Brasil”, Vitorino Nemésio; “Influán- 
fa cias “estrongéiras no Espirito Santo”, Manuel Diegues Juniar; 
| ERpententa de Hipólito José da Costa”, Francisco Assis 
E mrbosa; “A vida silenciosa e otormentado de Uriel Ta- 
| ares”, João Dornas Filhe; “Extinción de lo deuda de querra 
Ele triplo elianra”, Justo Pastor Benitez; “A pequena im 
: mia da Regência de Feijó (1835-1836)”, Hélio Viano; 
Teatro”, Corlos Lacerda: “Músico”, Guilharma Figueira» 
do "P litico internacional”, Austregésilo de Ataíde; “O 
o mundial”, Raul Lima. Ficção: “O fim de mundo”, 
| seiliano Ramos; “Hojas ds espejo * Norah Lonas: “Bar- 
E nha”, Albertina G. Moreira; “Aventuras do primeiro ci= 
s Bier XKavisr Plocer:! “Aqui jaz Margarida”, Camilo Soas 
de Figueiredo; "Pedro Barqueiro”, Afonso Arinos: pas 
nos contos de “O Jardim des Rosas”, de Saadl. Mraduzi- 
; por Aurélio Busrque de Holanda, Posmos: “Vôo”, Abe 
ie S opelro "Dos poemas”. Oliverio Girondo; “Depois”. 
TR Elói Tavares Borbesa; “Sonetos da Ausência, Alphon- 
a: E de Guimarões Filho. Comentórios bibliográficos do Hé- 
| Viana. Lúcia Miguel Pereira e Orta Maria Carsesus. 
M Páginas de um diário de Morques Rebelo, ma "Revista 
eira (mi 6): “Há um mis que J... me ofereceu 
od último: romance. Há um mês que nos encontromos dia- 
mento. Há um mês que ela espera, torturado, que eu 
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ecadémico Osvaldo Orieo, 


da Dirtrito Fedoral":; 


Washington Luis — "Os roteiros de um caudilho!, 
Antonio Raposo Tavores, 


digo qualquer coisa. Pedir opiniões alnceres, d& em novanta 
por cento dos cosos. querer capter elogiam”. 

— sumário: “A Inocência na centenário de Taunay”, 
Andrade Muricij “O anja de pedro” 'pedago de romonctal!, 
Otécio da Farias “O sacrificio rejeitado”, Lacerdo Pintas 
“Alice”, Vinteius de Morais: "A Caçamba” , Atonio )J. ma 
Cervalho; “Do conto co romance”, Moisés Velinho; “Rui 
Barbosa & Eduardo Prado; “História de uma amizade”, Hã 
lio Viana; "Comentório a um poema goucho”, Josus Mons 
tolo; “Vida literária”, José Vieira; “Letras portuguesas q 
americanos”, Oscar Mendes; “Literatura inglesa == Thomos 
Hard”, Eugênio Gomes; “Afinidades da poesia popular de 
Portugal & Golícia”, Silvio Júlio; “Pogmaos — Treva é pe- 
dra; Que voxês responderão” ', Abgar Renault; "O mito & 
o conto popular, Artur nadas “Folelóra da querro”, Jod- 
quim Ribeiro; “Dois poemas de 1936”, ÓOdilo Costo Filho; 
“Filologia do travessão”, Herbert Parentes Fortes; “Intor- 
moções literárias”, Peregrina Júnior. Etr, 

Em entrevista concedida À “Revista do Globo” (n.º de 
? de outubro!, Oswald de Andrade traça o sou auto-retra- 
to: "O meu tipo psicológico é, segundo uma classificação 
da minha, pedagógico. Gosto de propor os meus pontos da 
visto, entinor o que sei, ainda que errado, q intervir mesmo 
no que não sei. Sou sentimental, inquieto a agrário. Tal= 
vez por isso tivessa mo casado e divorciado diversos vozes *. 
Adiante explica o sentida da agrário, que é complexo; “Deas 
sionelmenta, fui plantador de café, tendo sofrido na pele, a 
olta de 26 e a quebra de 29, Mer originariamente, tou 
agrorio de Portugal e Espanha, com escolos pelo norte do 
Africa iMagazão), Amazonas, Pará (Óbidos) « Minos Ga- 
rais. Do lado paterno, sou 5.º neto do bandeirante paulista 
Tomé Rodrigues Nogueira do O, fundador de Baipondi”. 
Psicologicamente: “Foço fado facilmente. Quero dizer que 
tenho o fa abundonta. Cheguei a ocreditor até em ban- 
queiros. Como reação, posso atingir o cinismo, nunca q cas 
Hicismo, Este trorio,. num tpo como o meu, o sulcídio. 
Na solidão, sou soturno « homlético. Em público aotirmas 
tivo q motor”. O autor de “Marco Zero” faz uma proção 


EA pilhérios e informa que está escrevendo um pesmo as= 
sim: 


“Ande depressa, Timoschanho”, 
“Tenho uma letro a vencer no dia 26. 9. 


Lemos em “Hoy”, de Santiago do Chile (n.º de 2 da 
setembro!, “Mevas revelações sobra a paralisia intamtil, do 
Lawrence C. Salter; “Nós q o vinho”, de Oreste Plath; uma 
apreciação da Octávio R, Amadeo sobra um novo livro da 
“Hombres de Ameriza”. “Hoy” 
divulga, em tradução dá Pepita Turina, o reportogam de | 
Josué Mentelo sobra Jorge Amado, publicado em LEITURA, || 
ma séria “Um romancista no meio do povo”. 


RECEBEMOS: 


“Seleciones”, de Santiago do Chile (n.º 11. 

— Suplemento literário, da “Gazeto da Limeira”, de ew= 
tubra: Ê. 
“Geraçõe”, de Belo Horizonte, árgão da União Na- ||, 
cional dos Estudantes, de Minas Gerais (n.º do set. ); E | 

“En Americo”, dá Butnos Aires (n.º de julho); 
“inteér-Nor”, de Buenos Aires (n.º 37); 
“Roformrador”, de Rio (n.º de outubro). 
VALE A PENA LER: 


no “Revirto da Serviço Público” [n.º da outubro) n || 
reportagem, bastante informativo, sobre a Cos de Rui | 
Eorhboso, de eutoria de Adalberto Mário Ribeiro; - 
na “Revisto de Globo [n.º de 23 de outubro! q re o 
portagem de Justina Mortint sobre «e cinquentenário da | 
Maátio da Andrade; 


mo “Brasil Açueoreiro” [n.º de cutubra) q artigo da 
Vosconcalo: Torres — “Alimentação do trobolhador na - 
indústria açucareira de Estodeo de Minas Gerois”; 
ma Revista da Educação Pública, de Ria (nº 2) o are o 
tigo de Henrique Batista Pereira — “A discoteca. público. ] 


na “Boletim do Ministério de Trabalho, Indústria a 
Comáreio” im.º de setembro! e artigo da Atonsa Váraço, 
— “Relevo do Eresil"; 

em “Rodovia”, de Rio [n.º de nutubre) e artigo de sr. 
sobra 
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| ESTE. LIVRD, EMÍQUE A TRIMA BOL ICU 
| EA DSICOHOGICA=SE COMPLETAM, EL 
MAIORLIBELO-CONTRA O vi RBARISMO 
NA Zis STA. OR PAISES OCUPADOS 
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que numa carta particular, disse: 


Uma obra-prima de verdade e de beleza, escrita pelo famoso autor anti-nazista 
| 


Pr 


| “.. será de grande vantagem saber que consegui imprimir na Imprensa Oficial do 
Estado Russo o meu livro REFENS, e que será editado em Moscou com uma grande tira- 
gem. O Conselho de Livros de Guerra incluiu-o na sua lista de remessas E os soldados, 
tendo já seguido 50.000 exemplares para o Exército dos Estados Unidos. A filmagem de 
REFENS já está terminada e eu assisti à sua “preview. Será exibida no mes de Outubro, 
e o esse tempo o Garden City publicará uma edição aprimorada do meu livro, sendo q ti- 


ragem de 50.000 exemplares...” 


. é ER 


Em elegante brochura, ao preço de Ci 20,00 


Y 


na tradução de 


Jayme de Barros 


uma edição do 


JRARIA EDITORA ZELIO VALVER 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 27 — CAIXA POSTAL 2956 — RIO 


Nota importante — Não encontrando este livro mo seu livreiro, peça-o pelo nosso Serviço 
de Reembolso Postal, livre de porte. 


CARLITOS 


A VIDA, A OBRA E A ARTE 
DO GÊNIO DO CINE 


MANUEL VILLEGAS LOPEZ, escri- 
tor e cincasta espanhol, que iem 
dedicado toda sua vida à observação, 
à criação e ao estudo da arte cinema- 
tográfica, é o autor desta magnífica 
biografia, considerado pela crítica 
como o melhor e o mais completo es- 
tudo sobre o homem da bengalinha. 
VILLEGAS LOPEZ era critico da 
"Unión Radio”, de Madri, chefe dos 
Serviços Cinematográficos do Minis- 
tério do Estado, (da Espanha republi- 
cana), Secretário da Comissão de Ci- 
nemo da Expo:rição Internacional de 
Paris, Prêmio Nacional de Literatura 
para argumentos cinematográficos 
em 1938, e autor de “Espectador de 
Sombras”, “Arte de Masas”, “Hoy em 
el Cine Espanol”, “Oro en el Cine”, 
"El Cine” e “El Film Documental”. 


Tradução de MELO LIMA — Prefácio de 
IBAL MACHADO 


Desta edição serão tirados DUZENTOS exem- 
plares, numerados, em papel vergé, em grande 
formato, que serdo vendidos unicomente pur 
assinatura, o preço de DUZENTOS CRUZEI- 
ROS o exemplor. Os pintores Augusto Rodrigues, 
Carlos Selior, Percy Deone, Graciano e Goeldi, 
uústrarão com desenhos originais o edição de 
luxo, Condidáte-se, desde jó, à esta edição, 
para que seja o possuldor de umo verdadeira 
cobro de arte. 


Preço do exemplar, encadernado, sobrecapa em 
papel couché, tricomia de Scliar, 24 páginas 
ilustradas com as mais interessantes fotografias 


de Gartitos e de cenos dos seus principais fil- 
mes. CrS 25,00 


COMPANHIA EDITORA LEITURÊ 


Senador Dantas, 20 Ed. Galeno. Ss. 708/10 - Rt y 


 « 


Novo endereço de LEITURA 


RUA SENADOR DANTAS, 20-7.º Andar 
Edificio Goleno — Salas T08/10 

ES | 
Telefone: 22-8817 — Rio de Janeiro | b 


Atendemos pelo Serviço de Reembolso Postall 


, 


CRÍTICA E 


À PRIMEIRA JORNADA 


A OPINIÃO de escri- 
tores, editores, leitores 
e livreiros sobre LEI- 
TURA, publicada em 
outro local desta edi- 
cão em que comemora- 
mos nosso primeiro 
aniversário, dispensa- 
nos de falar de nos 
mesmos, com evidente 
vantagem, Entretanto, 
se o pouco que realiza- 
mos é digno de tão fr- pá 
voráveis comentários, ie 
multipligquemos então ea | 
Os nossos esforços para | 
oferecer aos leitores 
uma LEITURA conti- 
nuamente melhorada. 
Porque não ha satisfa- 
cão maior do que a ati-= 
vidade desenvolvida 
nesta primeira jorna- 
da, que consideramos 
experimental deante 
das imensas perspecti- 
vas que contemplamos, 
foi à resultado de um 
trabalho de intima co- 
laboração entre a dire 
cão e os colaboradores 
e leitóres da revista. 
As dificuldades de 
transporte para o nor- 
te e sul do pais tem 
impedido que LEITURA 
chegue no sen destino 
dentro do tempo dese- 
jado. Não Tosse este 
imponderavel, já teria- 
mos alcançado, no fin- 
dar o ano, a casa dos 
50.000 exemplares. 

A próxima normalização da importaça 
pel, que permite à baixa do seu preço, contrl 
para um maior aumento de páginas sem alleraa- 
mos de maneira alguma o atual preço de LEITURA. 
O nosso objetivo imediato é ampliar até 100 páginas, 
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 ateplocar esta frase em lugar bem visível A REVIS- 
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JE DE MAIOR TIRAGEM DO BRASIL, 
Assim, poderemos repetir, com justa valida: 

que tdissemos no primeiro número: “LEITUKR/ 

ds leitores do Brasil”, 


erudito; 


| COELHO NETTO — biografia feita pelo 
seu filho Paulo Coslho Netto — Preço 


| | de Poulo Pinheiro Chagas — Preço 
o: PINTOR DO ROMANTISMO — (Vida 
oe obra de Manoel de Araujo ' Porto 
ER Alegre) — por De Paranhos Antunes 
| — Preço 


| “SILVEIRA MARTINS — O condéitóval 


Forros... 


E | Emo Jacques — Preço ........... 


TEÓFILO OTONI — Ministro do Povo — 


— da Democracia brasileira — Por Pau- 


A) MELHOR PRESENTE para uma filha à inteligente; um pai 
uma senhora culta; um rapaz estudioso; para o seu 
à médico; o seu dentista; o seu advogado; o seu amigo; o seir fre- 
à guês; o seu cliente; a sua namorada; o 

o seu marido; o seu professor; é sem dúvida alguma: 


LIVRO 


" CONVICTOS DE QUE CONTRIBUIREMOS PARA -UMA ESCOLHA 
| DIGNA DE SUA INTELIGÊNCIA, SUGERIMOS-LHE OS SEGUINTES: 


| consção DE “GRANDES BIOGRAFIAS” 


Cr$ 25,00 
Cr$ 30,00 
; Cr5 25,00 
CrS 30,00 

15,00 


VROS INDISPENSAVEIS AOS ESTU- 


"Macedo —. edição strada es reto 


| História DO BRASIL — por João Ar- 
| E — - edição ilustrada — Preço 
| O RIO DE JANEIRO COMO E' — (De 
| ma 1924 a 1826 — por C. Schlichthorst 
| 28 -— Edição ilustrado — Preco ...... 


MEM ÓRIAS PARA SERVIR À HISTÓRIA 
| DO ieçÃ DO BRASIL — de Luis 


* DERNAÇÃO DE LUXO, mais Pt 


- De todos esses livros temos edições em papc 


et DA NOSSA HISTÓRIA: 


"TTADA VOLUME EM ENCA-' 


CrS 40,00 


CS 40,00 


CrS 30,00 


ra 100,00. 


Cry 20,00 


[EDITORA ZELIO RR | 


VIDOR, 27 — | 


seu noivo; a sua esposa; 


“COLEÇÃO 


E) 
| | 


ã dci dosage domo go 


Cor e do o pd 


HISTÓRICOS” 


MEMORIAS DO CONSELHEIRO 
FRANCISCO GOMES DA SILVA 
(O Choleçaol — Preço ...... 


MEMÓRIAS DE D, CARLOTA 
“JOAQUINA —  Pelô su se- 


cretório José Prosa — Preço Cr5 15,00 | 


AUTOBIOGRAFIA DO VISCONDE 
DE.MAUA — prefociada à ono- 
tada por Claudio Gonns Pe sie 
Preço . - Gr$ 25,00 


VIDA DA CONDESSA DE IGUAS- 
SU" —. (tilha de Pedro | o da 
Marquesa do Santos! —- por 
Coros Moul — Preço... Cr5 15,00 


EM TORNO DO CASAMENTO DE 
PEDRO |] — por Argeu Guimo- 
rãos — Proço CrS 25,00 

D.. FEDRO | HERÓI E ENFER- 

MO — de Luiz iva cm 
Preço 


CADA VOLUME EM RICA 
CADERNAÇÃO, mais . 


FPF Too” m 


Cr$ 15,00 


oa m'i. 


EN. 


COLEÇÃO “GRANDES POE: 
TAS DO BRASIL” 


Poesias completas de: 


FAGUNDES VARELA — em 3 vols. 
CASIMIRO DE ABREU — 1 vol, 
CASTRO ALVES — 2 vols. 
ALVARES DE AZEVEDO — 2 vols. 
MOACIR DE ALMEIDA — 1 vol. 
Preço de codo volume — Cr$ 9,00. 


Todos os volumes cartonados, com lindas ca. 


pas lustradas "com o retrato do posta. 


E especial para amadores 


“DEPOIMENTOS | 


Cr5 15,00 | 


Crs 15,00 
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| inteligéntes, aplicados e pibos, 


professores: 


ALUNOS PREMIADOS COM ASSI-- 
NATURAS ANUAIS DE LEITURA 


UM PROFESSOR veio comtinicar-nas 
que húvia premiado, espontaneomel 
Ee, alguns dós seus smelhores alunos 
com assinaturas ontais de LEITURA 
Queria Jaser todas wu de-pesos, mas, 
como era justo e natural, tós ndo 
consentimos. O presente sério da pró 
pria revista, e tunbem jJuziomos ques 
tdo de publicar o nome dos moços, 
Eles vão floor alntda mais mi 
lisfeitor — disse O Professor, E pro 
meleunos aq lista dos alunos, com ns 
respectivos endereços. Ndo quis dar, 
porém. o seu nome, Ficava muito 
tisfeito 36 com o jato de publicar 
mos o dos alunos, midis o seu não de 
Pia aparecer. Podiam pensur que ele 
fizero tudo para isso metmo, Que pu 
blicóssemos o nome dos aluno — ne 
ria um estímulo. Eram fodos multo 
Havia 
tm, entdo, que era extraordinário 
josta posto ensinar q Um Fapoz essi. 
Nunca, mesmo ng Europa onde ensi 
nára tantos amos, tivera um aluno 
tdo inteligente com uma copacidade 
tdo ie de qsimilação, 

— Uma inteligência tico — 
iiridda gcrescentou, q sorrir com bon 
ade dindonos imediatamente q ini 
pressão de ser um desses projessores 
que o aluno guarda a vida inteirá no 
lembrança. — Só é senhor vendo 
tomo é inteligente — repeltu. 

ngaria bupiãdo nos Uma Seca que 


— tou certo dé que despertaria 
Deo do aluno pará os coisas da 
 Anteligêncio, O senhor asube que tá- 
Fios ' alunos do meu curso já conhe 


a revista? Quando eu disse que 
“Ja Mv umidios, uns circo duo sets me 
disféram que e conheciam, 


Nos já haviámos p do nisso mas 
ayredecemos «a lembrança do Profjes 
”, E aqui joazenos tm convite mos 
podem premiar os seis 
Jovens alunos com uma auminatura 


. anual de LEITURA, e façam-nos uma 


D Me É O 


reço dos 1 


| ZE do COLHEITA METROPOLI- 
| ta imsbçes de PRENDA & 


O premiados com uma assinatiu 


a do Cursa Gin 


as — Lg- 
béra En Prús CSco Emyydo Krause — 
Rua Mapulhdes Couto, 19, Meier, 


Turma d?, idem, 
Cosa Olreira — 
188, Meir, 

E série do Cursó Cientifico = Frans 
CÊS Ana Alves Bastos, Rua Ami 
Crusmardes, 26, costod — Rocha. 

[f serie do Cursy Cientilto 
Francês — Welmnypr Neves de Meilo € 
dl — Ruu Nagalhdes Couio, 5! — 
MEET. 
vO COLÉGIO PAIVA E SQUEA = 
Purma dl do Curso Ginasial — Lolem 
— Fegina Neiena Braga da Veiga — 
hua CGengral Conabarro, Sel, casa é. 

Turma di, idem, idem — Sónia Noú- 
brega da Cunha Brega — Rua 24 de 
voo, 04. | 

Turvia Jo, idem, idel — (GEÉPIO 
Burrety de Oliveira — Rug Pereiro 
ideia Compísta, 


Soares, dl — 
60 ANOS DE TRABALHO DA 
LIVRARIA DO CLOBO 


FUNDADA em 2] de dezembro de 
1583, do tempo do Jimpéro, por Lúu- 
Celino Pinheiro Barcellos e Satwyni= 
no alves Pinto, q Livraria do Globo. 
numa brilhante trajetória de 60 anvs, 
transformou-se de uma simples loji- 
nha de duas portas nun dos mais im- 
portuntes e bem gperelhádos estabe- 
tecimentos gráficos do pais. Mto 
longo e chelo dé alternativas Jo O 
cgininto percorrido desde o motesto 
início, até hoje em dia, transformada 
RADAR Crganização de úmbiio nacio- 
nal. 

Graçãs a uma habil condução dci 
negócios, à uma diretriz sepuro, do de- 
tha cosa colonial eresceil é prosperou, 
Dentro de pouco tempo instalou-se 
uma Hpografia, seguiu-se q encader- 
nação, Adquirirani-se os prédios cóm» 
tiguos e de reforma em reforma q 
pequena loja ucabou por ser substitui 
da pelo atual edificio, comstriido no 
mesmo local em 1924. 

O crescimento da Livraria do Glo- 
bo foi pargísio Do desenvolvimento da 
cidade E próprio Rio Grande do 
Sul, À crescente expansdo dos megó- 
cios udjacentes, um com frente pura 
à Rua 15 de Novembro, para as ofici- 
nos, e outro à rua do Andrudas, para 


ltd — Aurea da 
RuUit Cirne Maua, 


mM adoção de vendas, Fundaram-jse na 


pensa a filiais e o âmbito dos nego- 
Clos estender-se por todo o Brasil, 
Em 1930 instalou-se, em moldes mos 
dernos, a Secção Editora, atualmente 
NT Os mis imporiáênres deparias 
mentos da organização, O prestígio do 
estabelecimento prájfico frmút-se com 
maior solidez, e u Juma de suas edi- 
çõe se trabalhos espalhou-se em todo 
o pais, púóssando a Livraria do Globo 
W fMourar entre as grandes cusas edi- 
toras brasileiros, 

Em 1937, verificada nova falta de 
espado, foram às dois grandes 
pavilhões no arrabalde do Mentaa 
Deus, para onde se trunaferiu pqrie 


e 


0 PAPEL, DA CAPA — À quero 


“couchi o impórtado, empregaumos o assetinado nacional, 
aid so daquele. Como se vê, q diferença. de quel lado 


s ho 


das cCficinas prajicas, Em 194), nova 
niente jol précso grnplar as depéne 
dorcias construindo-ge novos e quns 
pos quvilhdes no citado arrobalde, À 
ÚFPERaçãO conta aproszimegumiente 
com 1,000 funcionários é operária 
que trubalham na casa mairia, nas 
vlicimas e nas diversas filau, 

Dirigida atualmente pelos sra. JOSE 
Gertaso, Mario OC. Barcellos, J, Ostal- 
vo Rentisch é Henrique Beriaso, s5b 
d razão social de Morceilos;, Berinso & 
Cia, o Lisreria do Globo, fas 04 ano 
de exsiência, Sdo 60 anos de trabd- 
lho em pról da dvulgação da cultura 
no Brúsil e dé fomento de sds rea- 
cvões de comércio e de umizade entre 
de do e entre homen de EM von 
ade. 


"OS SERTÕES" — “REGELLIONS 
IN THE BACRLANDS” 


O GRANDE Hero de Euclides da 
Cunha aparecerá brevemente em tos 
das us livterias dos Estados Unidos, 
editado pela Universidade de Chitú- 
po; com o qurilio do Coordenador Ge 
Assuntos Inter-Amerconos, sob o th 
tuly de * Rebellion in the Backlanda'!, 
À tradução foi realizada por Samuel 
Púutnam, bem como o prefácio que é 
sapundo nutígios de Nova York, Wa 
mula e tm roteiro seguros da ni0i- 
sa lterglura. 


Há tambem um prefaciao de Ajia- 
nto Peixoto, escrito especialmente po- 
ra estao edição, que upresenta ainda 
uma completa biografia de Euclides 
da Cunha, e uma láia selecionada de 
livros, estudos e ensalos sobre O Gu 
tor e & livro, Em upéndice. termos 
botânicos e zoológicos. uma relação de 
termos de uso regional, o indice dos 
nomes vitados é O indice dos astum= 
tos. Nas capas, diversos mapas: o da 
costa entar brasileira, 0 da Ars 
de Conudos, e dúissmapnas táticos 
zona central dos combates pela poste 
da cidadela, 


NOS CONFINS DA CHINA 


NA CIDADE de lanianl, China, nca- 
bum de ser jundados numerosas 30 
ciedqles literarios de Dengiuar | 
os quspletos da “Suciedade de Escritos 
res Chineses", 


lanlani estd situada num distrito: 
do Norte da China, onde há cinco VE 
seis qnos não existia o menor sinal de 
utividade literária, Hoje. conta com 
um número aproximadamente de 24 
sociedades que agrupam uns. 200 Jo 
vens estritorés e 01 Alguns des 
les já produziram primas estu- 
dos, contos, eto.; outros jazem jo» 
nal de Janianí “Libe tação” , + LA cujas 
colunas aparecem os trabélhos doi 
sustos desses ciroulos liter Pont 

O Governo chinês concede & + 
dito de 100.000 dólares para us E “E 
qdo de livros, Este fundo Joll ERES 


novamente nos obrg 


gráfica de LEITURA. Devido a: pet E brolotá de Pap 


cujo preço é 
é bem visivel, ! 


Y 


poe q em Comitd especicimente EI - 


+ NSOLO, 


tissades Ulerár: Es dé vongrarda ds 


TChoutnis TO a 
O Novo IMORTAL 
Vad um grande aconteci- 


nto literário q posse dó acadêmico 
Ceu 5. Vargas na Academia Brast- 
Icira Ge Leiros, O noto imortal ocupou 
a CCadera nm dT'', que teyy como pas 
trono fomos Anioiio Gonaaça. O põe: 
to inesquecivel da Merlia, e us dos 
ES murados da Inconfidência Minera, 
Foi fundador da “Cadeira n. dr" Shl- 
Pa Fomos, flólógo de grande presti- 


Getulio Vargas / 


plo não só no Brasil como em Por 
dr, onde cultivou o idioma em que 
tornou um mestre, Sucedeu-o An- 
mio de Alcantara Machado, juris= 
consulto poulista jelecido em 1o4i, 
bd sr, Getulio Varças teve o satis- 
ação de ser O substituto de im ron 
“ado mestre é colaborador, poís ao pro 
ea esspingnão Machado o atual 
| Mepe q redação do Códi 
Criminal Brasileiro, “A orpanização 
«do REU — diz o novo imortal qu 
Em ser, por Va die Uma el 
pics, ae, Sotoêmento das inividados 
o prójessor e do adyo- 
gado. Not-ihe confiada a hora 
Ce ' transição ias quand 
davam us instit 


ribuir Lembro a eircaeatámcia. Dd- 
ro satiêniar Como - PAÇO sabia 


sobrepor-se serena 
ob] contingom | 
tor. 

O discurso do acadêmico Getulio 
Purgas fot uma peça oratória digna 
dos seus méritos e dos seus pendor 
Ulterários, A estudo critico que | 
EGEioNO e anca eira é dos seus an- 
egessores, confirma o [E] vários 
bilgrajes de S. Ercir, açao destacmdo 
com -tenta oportunidode | 
O Bresl inteiro ouviu o novo eca- 
Mico, no dia de sua posse, pois o 
Jaeu discurso fot irradiado, por ondas 
“lenços É curtas, vara maior satisja- 


e 


- CÉS dos seus Inúmeros amigos e ad- 


DA feria da Aceder - 
Udo um " cóntecimento Deja pie 


FEIRA DE LIVROS DE MOSCOU 
NO boule Trerskói, de Moscou, 
4 — LEITURA | 


. 


eso pamm.nisiro=lo, pelas soe: 


realizou-se q tradicional Feira do L'!- 
ro, 4s publicações noriz-=gmlet.canta, 


| do cnde extra.mos esta noto, assepu- 


Fam que nos dois premeiros diar qu 
jetra foram vendido cerco de 30 qi 
Cro pilares, 

Este no despertou atenção a enor- 
me jréguénrcia dé cdadãos, homens e 
INtHAErES, jormgudos, que procurducam 
Horos diversos editados em pequenos 
VOctmes, por screm fáceis transportar 
nos mochilas de compenho, 

Os livros meis procurados pelos éex= 
tudântes foram os de Pusçhkin, Ler- 
Mmontorv, sndxespegre, monere, cver- 
vantes é outros grandes escrilores, 

Em postos especiais  vendiam-se 
prunde quantidade de livros scbrs q 
guerra, bem como cortozes, selos, 3b- 
jetcoa qritsiicos, tudo O que ge referis- 
ss à guerra. 

Um dos livrzs cue imalor venda al- 
betnçóu foi “A Queda Parta'", de 
lia Erhenburg, “Prêmio Stalin" de 
pais 

Eróprio quior teve O vrazer de ob- 
Dr q uma jila imensa de pestoas 
que esperavom a sua oportunidade de 
comprar o famoso livro, 

O total de livros erpostos de dijfe- 
rentes Hiulos cúlculd-se em 200 mil. 


ESPANHÓIS REFUGIADOS 
NA ARGENTINA 


A REVISTA Nuestra Espafa publica 
esta relação mais ou menos conipleta 
dos intelzotuals rejugiados na Argen- 
tina: 

Muriano Gómez, Juan Corominas, 
Francisco Ayala, Jesús Prúdos, Emilio 
Mira Lorenzo Luzuriaga, Claudio Sdm- 
chez Albóricr, CG umeérmndo dsúncihez 
Crulsande y Juan Cuariecasas; Os ex- 
ministros e politicos Angel. Ossorio, 
Augusto Barcia, Manuel EBlasco Goar- 
zón, Monuel Serra Morel, Pedro Aes- 
tres Albert y Roemón del Aldasoro; os 
escritores é o Prioasit ad Rafael Alberii, 
Ricardo  Basza, Alejandro Casona, 
Clemente Cimorra, Guilermo Digi 
Rajael Dieste, Elena Fortún, Manuel 
Grau, Pascual Guillén, Maria Teresa 
León, Francisco Madrid, Juan G. Ol- 
medillo, Jsgoc Pocheto, Muriâno Per= 


dá, Irene Polo, Riúmon Somnpelávo, Sal- 


vador Valverde, Munueél Villepas e 
José Venegas; os artistas Miguel Vi- 
ladrich, Andrés Dumeson, Federico Ri- 
bas, Ramón Pontones, Maruja Mallo, 
Gerl Roberto, Linaje Victorina Durán 
v Castelão: os músicos Jaime pPahis- 
dm e o irmãos Aguilar; os artistas 
teatrais José Lódez Silva, Pedro Eô- 
pez Lager, Ricardo Gulgche, Josefi- 
11d Det, Elena Cortesina, Maria Lul- 
sa Rodriguez, Manuel Collado e [sd 
bel Barrón, Gregório Martines Slerra, 
Manuel de Falla, Catalina Bárceéna, 
Ramón Gómez de la Serna, Albério 
Insda, Pedro Musa, Clara Campuo- 
emor, Fernández Cústillejo, 


O NOVO “VOCABULÁRIO. 
ORTOGRÁFICO” 


ENCONTRA-SE à venda, editado peta 


Imprensa Nacional, O Pra solmas Vo- 


cobuldário Ortográfico da Lingua Por- 
tuguesa", orpaniczado pela Academia 
Brasilêira de Letras é Com o concur- 
so de mais de quarenta filólógos bra- 
sileiros, 

O Vecabulário compõe-sa de cerca 


de 1400 púginas, sendo apenas 47 de 
“intróduodo'" e “formulário, que 


contém às regras necessários é com- 
asa do assunto, Brochura, custa 


= 


sd Má gia 


LITERATURA ESPANHOLA 
NA RUSSIA 


MAIS duas cbros de Lepe de Vega ES 
ido sendo atualmente representadas na 
cidade de Tornsk:; uma é U versão de 
“Tonto para otros, disto para mi”, 
com muús.ca do compositor Tikotshi, 
A versão jo realizada por Goloveli= 
ner, À mesma cbra representa-a fome 
vem o Teairo Sattirico de Moscol, em 
ur tournde ariistica pelo Eztiémo 
Oriente, em Viadivostok, 

4 quiru peça é “EL perro del jrrte- 
tono", traduzida pela primeita pes do 
russo. Está sendo representada em 
mutos fedtros da Unido Sovielica, E 
já foi estreioda tambem em idioma - 
turtaro, na cidade húsan, pela Cotie. E 
panhia do Teatro Dramático Núcios 
nat, A referida peça alcançou um 
exito exircordinário, 


A filial do Grande Tegiro da Opes 
ra fez uma nova  represeutação do 
balet “Don Quirote”, que Joi durante 
q temporada passada uma das Soros 
do repertório do Grande Teatro. 

4 tradutora de literalury espanhola, 
Schtepkina-Kupernic, já terminou q 
tradução de “La Estrella de Sevilla”, 
de Lope de Végu. Vários teatros tdo 
estreiá-la em breve. 

“A viuva volenciagia”, ocoulra Cos 
média de Lópe de Vega, joi represéns 
tada éem vários teatros da Unido, mM- 
clusive no Komsomol"', de Moscou, O 
dretor deste importante teairo, HBer- 
SCrmer, montou novamente a comes 
dia de Loópe de Vepa com outros des 
corações e frájes, 

“Uma muchachãa de Barcelona'! d 
O titulo de uma comédia musical que 
se está representando no Teatro ds 
Opera de Mostou, Os quiores da peça 
sdo ] Nazararov e À. Sofronov, Mis 
ca do diretor da orquestra do leairy, 
Alezandrov. 

O argumento, 
mente, é 


Ge guerra naturdis 


jovem espanhola Ma- | 
a pelos jascistos, Os 
era bainndor ta ps “aorjos" marcha 
com o administrador Pchelka à jrénis 
te; nos bosques, estabelecem contecio 
com um destacamento de cossdcos. À 
jovem espanhola oculta em tua cus3 | 
um oficial ferido deste desiqcumente, | 
Um espanhol! fascista da “Divisão 
Azul'* chego cont os alemdes Do "hoD= E 
708" e reconhece Mariana. Sobr:é els 
cal então q suspeita de que mansim 
relação vom os alemdes; nios q juçein 
de Baróstona permáncos jJiel a Je44 0 
Gmigos rusãos e lula abnegadumenta É 
contra os fascistas. | 


O alegre e astuto administrador À 
Pchelka polia às escondidas qo “s05=D 
jós" e consegue, com q ajuda de ID 
dos. vencer os juscistas alemdes, Esta 
luto em comiim contra os foscaras | 


tona to administrador: 
Destruidos os nazistas os destacomen= O 
tos de COMALOF epopeia para 0 Qel= 
tê, e os trobalhadores do "80008" 
ipranja coletiva) reinicia suis LUrê= 
fas habituais, 


Constancia de le Mora,  escsitori 


espanhola, publicou em Moscoy um 
FOMANCA mituiddo “Em sugar GO) 


Luxo", “ 
E" um emocionante r romance so ab a 
cumentação sobre a preparação. 
movimento é de seus dirigentes, 
DEZEMBRO DE 1943 | 


e 


CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE 


SMLARIA CHAPDELAINE' apresen 
tã-se como uma “narrativa do Cana- 
Cá [rancês”. Mbs essa narrativa tem 
alguma coisa de córogralis e de ec& 
ga. Livro didático: VAS florestas dº 
Quebec são rleas em bagus selvagens: 
ns alocas, as romãs, as uvas, & salsa- 
purrilha brotam triniário nas clá- 
retos das prándes queimadas: mas o 
murilo é a mais abundante de todas 
Es bigas e n mais saborosa Sua co- 
Jheita constitue, de Julho a setêmbro, 
uma verdadeira indústria para as ni 
mearoaas familias; “as fámosas tortas, 
que são a sobremesa naciona) do Ca- 
nada [mmncês; “as estâncias de ma- 
deirá e q export O são às dois TA- 
nos principais da grunde Lndústria da 
mateira, que para Os homens da pro- 
viria de Quebec é mais lnportante 
nituia que q pas terras”. A poesia biu- 
cólica está nas constantes descrições 
de cepa A contemplação (em 
Que autor e personagens se coinpra- 
Zem) de árvores, arbustos, lorrentes, 
superfícies geladas: e na atitude hu- 
entlde das criáturas diante da natu- 
Teza. Como de bs árvores os bichos, 
US 2EuAsS fossem os donos da história. 
E. RS pessons apenos Um cenário movel 


O tempo não no pRei Eloeitiea, 


 daUStóro": 


o 
— 


o E Gê Es 


“Que convence nú sos be os do sol, 
Ed E bandono de | eijos do ue E 


mas no meteorológico, 
poesia pastor dese 
Ra a: 


ATE a uma vida 
“a eterna Eq np Ca- 
nadense: n à queixa. sem revolta contra 


“o CaAMnpA 


em um q 


de 


“Ba primavera, para 
p leva-la” 


nagador load aipim lnver- E 


mete nada, À mãe morre, exausta 


—Noresta, com um pau 


1 Gelidade 
no; ds di jo desejo da tim vida mena 


a- ando. ante à 


Copyright de LEITURA 


mitges n poctica es melancólica da Ca- 
aua E Consbruê-O, quer depois irsi- 
pur os uma mensagen unperativ: 
do sárgue e da terra, e goul o Jeitor 
Adesivo pode delxar-se inhocular, mis 
úuniros “ ETA PLS a Lda E AE: nia 
te Go lngênga presildisitação  (inal 
E' verdade gte se trata de uma bh: 
tórin dê u para franceses e que O sé 
exito ma França deve t=rse devido 
antes à pintura. do exótico entrela- 
cado no semlmento du permanência 
encionel, Mus como toda obra terão 
ria tende à universalidúdo, eu gostas 
tia de lutir pesso ponto com a malo- 
grado Louis Fémon e gua; não dilu 
ese ma: dattado. Resina con o 7: 
co de me considerarem “espirito de 
porco. 

Trata-se de uma renarign metida 
dentro de um bosque, à grande qiy- 
Láricia ce qualquer forma razoavel dr 
vida social, Se pai mudara cihcu ve 
tes de terra é cada ves nuis “para 
dentro da floresta, A mãe er volhécro 
pa dida, Os irmão crescem pira od 
mesmo destino E ela é, por sum vez, 
dm docil Instrumento de trabatio, 
como o-machado vou o ból. Entende- 
se que não há nenhuma brutalidade 
de costumes São seres cristhos, ufe- 
Livos, calmos — oh, terrivelmente uni 
mos demais — sem divida... Eatão 
completamente leojados de Ludo — 
missa, » igreja distonte, é um meu: 
tecimento rera!: uma visita É sEMmpTO 
mr imioravel. Hã apenas us vinho 
E este gosta de Maria Biléncio. 

Da foz dos rios chega gutra homem, 
temperamento andejo, que tem- 
bem gústu de Maria € promete voltar 
nã prmevera, depor de trabalha 
guardar. dinheiro. Maria Espera- U, Es- 
peráp, Um dia recebe a notícia de 
que ele morrera viuliúdo na tempea- 
tado. 


longe: das fálx 


iURar, 
des elétricos, cltcos, tentros, cinemas 


a o Tela nanda. êntrari pum cineria), Li 


R vida é doce e excilante, Elie voltará 
basar-se com Eu 
Maria, indecisa, detxa-o 
partir. 

“Então o primelto homem a procura 

diz-lhe que nho se deixe levar pias 
bonitas freses do gquiro, Era melhor 
ficar por al! mesmo, com gênte igual. 
Maria continua indecisa: não pró- 


"essa naturera mandando os euttaai 
e Sllone ser eternamente  miser 


«lo Jose Dis Bo Rega. que vivam ser a 
dos que Es lemos 


cisa. Tem uma cab ana, um trato des 


Vem um teresiro homem, de mais: É 

| ricas des Estados Dot. E 
tios, Conta a Maria que tum certo +. 

longe, hã tuas de pafalto, bon-- 


envolve e tritura. E es ró o E 
BASte, COI calma =| | RSA mesma 


srânce, vozes cbuciras na nólte (o 
truque de Louis Kémon) lhe determi 
nam que fique. Ela se cosará com o 
inbio e repeslrá em Edds q sacrificio. 
Forno. porque assim 0 exige 
trenceses de há trezentos anos. qes- 
bruvadores o Féna “onde lhe fora de: - 
densa do viver | 


A calóniação aparece a! como um 
destvo, uma colsã grandiosa em Ss, 
cual tudo dove ser imoládo: Pb é ul 
nino go trebalho, mas à fadiga e RD 
ipfrimento, Ninguem tem o direito de 
viver ra vida melhor, se os seus arts 
tepassados rachavam lenha ac deixas 
Fone morrer gurias cabana, sob E 
renina, escutando o wivo das rapo- 
SAS, Dito assim, com brutalidade, pa- 
foco que É toda a obra de ate que. 
deimontames estupldamerte, Mas po- 
diá-se tambem fázer uma obra de Eri 
(ori dm solução contrária: Maria del- 
xantdo a cubana e lido morder cin! 
cia Com agua encanada, luz eletrica: 
e um pequeno eruInetose, O canipo 
não é obigatorinmenta pascoa, PM ! 
cidade necessariamente odlosa. Mdiis 
sobretudo, o que me preocupa é a de- 
qi=ão “apuertro mu pegotro de. Maria e 
eua gente, Tambem hã uma dee 


1SW 


” Te ri a 


J 
] 
, 


velsie dos Lrabulhadores de engent HO 


pre na resignação, RA 


estão. do tada dujes, q ne podem 
eavb-los, dão testemumho, e | nós to- 


7 uanto Louis É 
E" exato Que Maria não tem patrõe 
Seu pai é um lavrador “livre, Ni 

trabalha a soldo, não deve, não pre é. 


lado deles, Enc 


e td que. 
qualquer deletação. como um 
mortal Um determi o sm 


PAR. SA Em 


O pra! conta o que fol- E viclu da no Be rapa s 


bre mulher, que espantaça ursos na 
No cérebro dú 
miúça desenha-se dp conflito, entre a Tl- 


ho solo Ep obscuro pequenl- 


- E quando Marta Ena fraque- 


rage cidade 


olo- CARGA PESADA — Quiendo à vitro chegou a dominar a 


vida eco 


Brasil. o negro sunortou Peça a cora Ou milhinrey sia tonvladas de. ar qu 


É 


A Conquista do Brasi” a Roy Nair Ent gd 


V — HENRIQUE SIENKIEWICZ 


= 


rem cbleve sempre molhores frutos no rômance histórico 
Ela perecia vivar a vida de coda peroncgem, situando-p 
cudccosomento no piano hislórico. As suor quolidides se 
manilasiorom com gronda vigor no trilogia: “Com ferro 
e fogo” == “O Dilúvio” —— “Pan Wolodyrjow:zkiO O am 
sato da meimo repousa no luto que os poloneses susian- 
teram no século XVII contro és sczos, cossacos q Turcos, 
Sau cutlro livro, o romance “Quo Vodis”, apesar de sua 
fomo, é Inferior a asa triloógio, Neste livro, obro histórica 
cos tempos de Nero, sente-se a falso psicologia dos par- 
tenógens, aa córes coórrégodas de certos aombientar, fFican- 
do muito a dever cos famosos romonces de Gustavo Flau- 
bert Apesar dos Inúmeros defeitos, possue o “Quo Vadis” 
corta grandosa de conjunto, plasticidade descritiva e poses 
sia. Após a aporição de tua cbro, umo sório de livros mala | 
ou manos semelhantes aperecéu, destacando-se entro ale 
a novela intitulada “A morte dos Deuter”, do aseritor 
russo Merejkovski. 


As outras obras de Senkiewics são: “O velho servidor” —= 
“Hana” — Ane a o corvão” — “Janço, é músico” -= 
Pala planieia" “Em buzca do lontéena'! — “A quero 
vidão dos tártaro — “Bortak, o vencedor”! — “Os cru= 
s430c" — “Páginas da Amernca” — “O anti-Cristo” — 
CA vtiraa vitima” — Prussda o Polonia”, vit. — PE- 
TFRÔNIO, 


Henrique Siunkiei 


FO na plonicis polcnesa, na terra fértil das invasões sõ- 
 pantronistos réolizados pelas nações fortes do cede é usta 
— Wuropeu, que noscou Hanrique Sienklewica, All, no cidade 
ba Su Wolo Okrssejosk, em Maio de 1846, abriu o vihos 
Eno o mundo o futuro autor de “Quo Vadia Sua fami- 
lia, de origem litvona, refugiara-se na Polônia durante a | 
“invasão russo Ela estudou nú Universidade de Vamovia, RE a + ia iiho 
eia aa ou, er samaiga speqtoiia toi himoea com q LRITICAS E INFORMAÇÃO - BIBLIDEBRAFICA 
oção de um volumo de contos kumoristicos intitulo- Danilo d: O, | 
| do; “Ninguem é proteto em sua terra”. Depois, da 1859 registado Mm E) qa] SS 
— em Blante, realizou oxoustivos trobalhos do crítico litera- | Direção de DIOCLECIO D. DUARTE « à 
“tha. Nos anos posteriores fez grandes vicgens atrovés da RAUL DE GOES 
“África, Amórica, etc. Regressendo, publicou na “Gazeta decrutoria de MELO LIMA 
| “e Yarsovia um rélatório de suas vlogohs em formo Gerência de O. FROES DA MOTA 


dar. 

| tduito embora possuindo obrus mparioras, Sonkie- Rio da Jane.ro DE rei au = Tt,” cad, 

és só! toi conhecido fora do ua pátria após qo publica- | | ER TA PA Mi 

= o do tamos rumonce histórico e “Quo Vadia”, em 5. Foulo — R. do Cormo, 138-1.º, Sola 9 

1695. Essa livro foi traduzido para cerca de 30 idiomas — Ano b— N.º 12 — Qutubro de 1943 
6 lha deu reputação universal Em 1905 recebeu o prê- Telefone: Z2-8817 | 
lo Nobel. Easedos o imprezia nas oficinor d'A MANHÃ 


| Patriota exaltado, rememorou os glórias do povo pos Diretor da Sucursal de 5, Paulo: PAULO ZINGG 
pressa em vórios de suas obros. Suas últimos polavros ho- Representantes em todos os Estodos do Erasil 
dedicadas à sua terra: “Gostaria de ento ainda pars Preços; Interior 
var à Polônio livre.” Todo q suo vida, como tambem a Número avulso cesessteaeoo Erg 0,50 
obra estão Inspirodas por oi prtriotumo tenoz 0 Número útrazado ..seranaes ErE OO 
“excitado, E | Asstóatura. orvol ,aveacáros ErS 600 
Percorreu Sionkiewica todos os sêngros literários, po- | ss rio E | 


1 TODOS OS LIVROS DE TODOS EDITORES DE QUALQUER AUTOR | 
HW Peça pelo serviço de Ecembulso Pos tal, sem despesa de parie de Y. 8. ao: | 


RICANO DE ADVOCACIA 


Scoção de livros, revistas e jornais 


RANCO, HI 160 andar, Sala 1691. Ed. 8. Borja — Nu Distriio Federal euirtga a dor 
Poça lelelone 42-D005, — Secy 


DEZEMBRO o DE 9 E 
“a 


| Ou Eaing à fi Real TES by Horry | 
oa Dateline, by Henry € | Cassidy 
| EM Out the Biggest, by Frank 7. Mor 

| | The Home Front, by David Hinshaw | 
George Washington Carver, by Rackham. 
| Esnchley Beside Himseif, by Robert Bench E: 
Perestédn di Fiorence E. - Ryerson ond Colim € 

Tr E — SE 
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-—  QRRRRRRIRRR: 
MEGA) 


O “N=w York Times” pu- 
blica toscs 03 domingos em 
seu suplemento literário, 
ciossificação dos livros mais 
vendidos nos Estados Uni- 
dos . Nesta classificação, 
“30 SEGUNDOS SOBRE TO- 
KIO”, obteve, em menos de 
15 dias após seu lança- 
mento, um dos primeiros 
lugares, como te comprova 
palo grafico acima. 
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Um 


à EXENFLO de Gilberto Freyre que 
escreveu um gula hnistór.cs e sopil- 
menta) de Recife e outtp de Olinda, 
Dar. Ademar Vidal, tambim escritor 
do Nordeste, a mesma ECraÇÃO, COM 
& mesma intensidade humana do es- 
to, vem de publicar o “Guia da Pa- 
paiba!, E" um EbERiro das corntições 
históricas, econômicas, peográlicas é 
gociais daquela ntsga de terra que se 
espreme entre Rio Grinde do Norte 
e Pernambuco, No mapa, quas! des- 
percebido na imensa configuração 
geográfica do Brasil, aquele “rincão 
pequenino" tem aldo, entretanto, des- 
de as éras prisçcay — desde às Cruzi 
mariimas de Portugal e de Espanha 
Ce 1500 em diante — uma tredo de 
jutas herúlcas e martírios fulgurantes 
que tanto contribuiram para fazer do 
; sil UMA Nação. 
| E' à longa história, acidentada é 
gloricãa da Parnaiba, que Ademar Vl- 
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capítulos curtos, mis em que os epi= 
múxiios dGecisivos se apresepriam num 
intenso Jeievo luminoso, - 

[) que tórna, prrein, o "Ouia da Pas 
ba, de um acessivel encantamoene- 
io, é n variedade dos espeeiás de na- 
DO juresza social e fisica — 0 homem no 
| RENT QUARTO mesológico =. ampilando, 
eolorindo, xplicando O proceso Nis- 
tório. 


é O sr. Ademer Vidal dv nd, n ser 
DO pqéia quando nos descreve a cór lo- 
cal do Nordeste, aquela claritade [Mep e 
Ro paira quer de dia com o do vivissimo, 
quer de mulie com. o pluniiúnios ro: 
DP mánilcos. Do quadro plutónico dos 


ertões, onde a luz céga os úlhos es- 
tranhos ao mels amb.ente, plesa 
Autcr ao maravilhoso pancrama do 
dltoral, crnds a “esa intensidade de 
“Jos se mistura o verde da phisagem”. 
depois do capitão deiicado Do Sal. 
Ademesr Vidal nós fala do Qqu= dis de- 
“tomina “a milstica da Agua”, repor- 


dobre à Lérra como sobre pn pr 
“Rima das populações sertanejas. Vale 
a pena citar O periodo nal do capl- 

em torno da evolução sertaneja 
“em unção des empreendimésços hi- 
drúúlicos jJevados a efeito pela luspe- 
ed prada de Obras Contra as 


PF Et la ipê ode em ferra rá 
tú prai que Custa a crer que um ada 


Dom” um Senso muito próprio da mil 
mica. do pitoresco, E | ente EX- 
 -pressivo o retrato « Op pintou da 
Ê. Cridom paraibana : 
Eq Td poa À o som sdjge An OS. o but 


multas para domiciiio, os pers 
A reiro a - esses “homená que vendem 


am Es terrinas * pucilhas 
úrades, os. ângulo É gaia 
RE TAE o no | êngu 0 SITo, Crian- 

primero culçadas e a córre- 


dal fixou em rápidos flagrantes, em. 


Maudo-se à Influéncia da água náo O 
Dyria 


rem  desnrtocupadamente, colegiais 
que vÃo ou que. voltam Gas escolas, 
HIOÇãaS mlcrres p de cintura Tia, ari 
Direita, à ponto de cem réis, o cru- 
Zelro de São Francisco, à lapôu com 
o: Parque S0.0n de Lucena e O OUEIO 
Parque, o da bica de Tâmbiá que Lo- 
dos não tôneçem por Arruda Cú- 
mara, & rua dá Ponte, rua do Meio, 
rya da Medaha, o Coldão Encarmado, 
Jaguaribe, Truz de Almas, Trin- 
chelras, Cruz do Peixe, Boi Só, agóra 
o Montepio às boas mangueiras pa- 
triarcais das avenidas Maximiano dé 
Figueiredo e João Mechado, a torre da 
velho Liceu, que antigamente osien- 
tava duas bandeiras arul. e vermelho, 
anunciando vapores do 84] oii do Nor- 
te, o monumento à João Pessõa, que 
a Paraiba ergueu, tuo |sã0 dá um 
sendo inconfundivel da côr local 
que torra a cidade admirável e de- 
sejada por quem a tenho visto e pxpes 
rimentado mguma vez, Um dúce ar 
de senhora matrona acolhedora. 
Ninguem que nasceu qu viveu lon- 
pós anos na Paraiba, pode ser inidi- 
ferente “à Jistá de nomes de ruês e 
bairros da telha cidade, substituldos 
pelo de vultos da política, e que se 
mantém pas indica da homem do 
povo. Ademar Vidal, entre outros, tl= 
Lou 04 seguir tes: rua do Baralho, 
gigmbi; Abacáleiro; Escruda do Car- 
ro: rua da Viração: Mata-Negro: Bãa- 
Roc: Quero - pórque quero, Tambiá, 


Chã) Duro; Gajuúeiro de Bnixb; Ca- 
Raposd. rua 


jueiro de. Clima: Fla dt 
do Portinho: Múcacos, rua do Mejão.., 

São esius e cuiras pinceladas azues 
e rosas de um estilo que tão bem des- 
creve e pin a palsagem lócal, que 
emprestam atração e encanto do "Gu'a 
Ca Paraiba”. Já sullentel; Do prin- 


cciplo colcração rica idas suas des- 


crições; nas quais sm genta tem q fim- 
ressão de que não está lendo prosa, 
ntas uma posstá autêntica, 


um grande púgta naralbano de 
quem eu fui amigo mtimo — Perllo 
Doliveica — ião códo toúbado & vida, 
peia mesma ti minar | prato 
Alvares de Azevedo r Casimiro de 
Abroú, Perilo chamcu a Paraiba, d& 
“Cidade dos Jardins”; 

Ave Cidade 


Cheia da graça. ; 


resou Cs uma vês, num dos seus pos- 

tas de sofrimento e de terna. 
Ademar Vidal descrevendo à exube- 

rhncia vegeta! da cidade, afirma; 


| PRINCI | 
DA REVISTA 


EENZEDRINA — SU 
COMO VIVERE 


À VENDA 


'4IS ARTIGOS DE JANEIRO — 194 


HOJE. | 


— TM FROBLEMA AMERICANO — Antônio Costa Correia, 

OS METODOS E O ESPÍRITO DA CIÊNCIA — Geu. Chiang Kai Sbek 
AS pica madri É DA GUERRA POLITICA, — Paulo ZingE, 
CEDANEO DO HEROISMO — Romulo Quiutan 
OS NO FUTURO = Mundial — Munlevidés 

DELINQUÊNCIA NO SECULO XX — Harry Elmer MBurnes 
GAUGIN, MARTIR DA ARTE MODERNA — Pedro Olmon 
| A AVIAÇÃO DE AMANHA — W, E. Courtney 
REGINO PEDROSO, O POETA DO MUNDO — Ho 


O MUNDO NO SEU BOLSO 
EM TODAS AS BANCAS DE JORNAL 


“4 Capital mais;ãe parece com um 
pomar, tania qu varidade de arvores 
iryutiferas. E' a mangueira, à banã- 
nelra, o sapoliseiro; é o cajuelro, & 
jugqueira » o abncatelro, é & CaAJaZeira, 

u bitombeiro e à laranjeira; é d gola- 
bulra e o arúçá, o maracujá e à ponha, 
além, de grande número de fruígea ail- 
vestres de Um sabor gosLoso: nMEixa, 
mangabu, massaranduba, graviola e 
guugiru. Às espécies da manga e la- | 
ranja aão variadas e de uma riqueza 
por demais conhecida. A fruta-pão 
com às suas sinnbras ucolhedoras. 

São esdas árvores mito domésticas, 
nascem) e crescem na quivitais e pe- 
quenos sítios, não havendo mesino ca- 
sa residência] onde não se encontre: 
peio menos a bananeira ou a manguel-" 
ra, ou ólnda a pitômbelra ou à goias 
beira. São bóas árvores que fazem 
parte da família do homem” 

No Autor, mais uma vês domina o 
poeta, de um gracioso Lrismo, ao enu- 
mernr Ba espécies aládos que enchem 
de-pgorgeios es frondes ultas e frase as | 
dos bosques: paraibanos. Diz elé: o 

"Os pássaros vivem cantando nesãe so 
pomar. Não s2 vêm apenas o domés- 
tico rouxinol per o gínhassi, nem o | 
pem-te-vi, nem o géio de campina, 
O pintasilgo não fala, como ainda | 
pão fattam. o sabiá, O xexêo é o curiá, 
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à patativa cue anda rara e só é bóa 
quando. o JacuiDe, O pana-canim, O 
e 2 Cir, o fnvum do branco e do pres 
to fazendo barulho pom 3 ESUs pisos 
nigudos, o currupiÃo faladar, o bicudo, 
a trolinha cascavel e a rúlinha cabo= 
cla no, seus arrulhos | cochichados, 
pombos em revonda, periquitos griiã= 
dores, Javandelras, marrévos cortando 
o ar em) bandos aincres, papagaios 
cantando hinos e dizendo nomes felos, 
todo dama espetáculo se póta bem ni- 
Udo mm fastivalda Jur matutins a vese 
pertina cus envolve a cidade de Ma 
paz bucólica nes ses encantamentos 
de sortilégrio". 

Envántou-tre, confesso, o “Cuia da 
Paralha', de Ademar Vidal. Lerndo-o 
Lol vmno se eu lá aparecesse de súbito 
e visse tudo co homen a tera é 
paisagem, Toda a Paraíba. Depols da 
Jeituta por que não So E tão tdi= 
tural a pente sentir uma saudade... 


O GUIA DA PARAÍEA., de Ndsdmar VL 
Cal — Industria do Livro Linitadoa - 
Rio, 19. 
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Rui Ecrbusa 


FODE-SE dizer que o livro de João 
nigngabilra constitue uma revelação 
de Eui Barbosa. Com ums segurença 
É uma coragem ce alirmar que fazes 
hofira po séu passado político, joio 
mangabeira traça o perdi do grandes 
republicano, desiruindo impiacavel- 
pménie pa deturpações criadas pela céu. 
Lona e pelce interesses do momento 
& incusionando por certos campos dá 
Etividade de Rul, que até agora ha- 
viam escapado sos que estudaram a 
SUA vida E mg sua COTA, - MNHa Qué O 
colocam, definitivamente, entre os vi- 
vos. nes trincheiras mula AVANÇOEdES 
da liberdade. 


Uma revelação em vários sentidos, 
para este “pais ds cesmemoriados” 


Por exemplo a sous atuação no Go- 
Reto Provisório, “Na primeira qto 
;: BpÓs a proclamação da Repúbiic 
E ra cérebro pesou e agiu — Rol 
Barbosa” | iDunshee de Abranches), 
Ministro da Fazenda, não fez sb 
casi não criou novos impostos, pelo 

nirário aumentou à artecadáção das 
rendas é manteve o câmbio. 


erica da sua vida — MOStrn bem O 
| tamanho do homem que, um pouco 
E mais tarde sob a pres idência Floria- 
" n5 alacaria o Supremo Tribunal com 
Coro de fogo: “Como quer que te 
Châmes prevarica judiciária, não 
no terréte de Pilatos! O bom 
op salvou-se, Mes não há salva- 
ção para o julz covarde''. Uma cora- 
sia que por vezes ralava à temer!- 
dade — & coragen de enfrentar qs 
mandões So Furo, ve pe as 


DEM comentando o tneldente: 
agia esse O OFgE | 1 am 


EDISON CARNEIRO 


Copyrichi de LEITURA 


que o iria singularigar entre os fo- 
mens dá República, 

Era por isso que o seguir Pinhero 
Machado dizta, “Há uma coisa, me. 
pinos, que o Rul tem mais do que 
talémnto: é coragem. 


Foi essa cordgem que deu tão cx- 
adega ro Lo brilho à campenha Eivi- 
lista — Ume campanha a que se bll- 
rod csrto da dqetrola;: - "Perderemos 
tnas O princípio da resistenosa civil de 
salvará”. Fo) essa coragem que q 10Ob- 
Hnotu o cumocão dos oprimidos, atrilgos 
e Inimigos, vitimas dos abusos do Po- 
der em toda a atormentada. história 
dá República, Pol essa coragem que OU 
fez levantar à sua voz — muilãs TÊ- 
res só — contra a intrusão dos pre- 
stdentes- po escolha dos candidatos & 
sucessão dreito exciisivo dO puro, 
Ness" sentido são muito expressivos Os 
seus fBiscursos, as sus GTS, AS BUES 
conferências: quando Rodrigues Aives, 
Aforso Pena as Wenceslau Braz Len- 
taraim roubar dj messes populbres o 
direito de escolher, livremente, 9 Seu 
chefe. E, mais tarde, com 4 morte de 
Rodrigues. Alves, & sum dor ao votar 
e Wma entrevista com Deliim Ma- 
retira: “Que maldade contra o pal: 
tuzerem & chapa presidenéial cor um 

moribundo e um louco!” 


João Maprebeira consegue, cor €- 
we prande livro, Lrazer novamente Hui 
Barbosa para ss copitações do nosso 
tempo, O elogio sem medida Opa. seus 

iscípulos deditados. mas Sem Antes 
igência, tinha transformadosy gramn- 
de combatente numa espécie de tabu, 
num policial da lingua portuguesa, 
num homem ambicioso do. Podes: 
para réglizas grandes reformas, cer 
tamente. mas de qualquer ma 
neira doido por chegar à presigência 
Ca: República. Com João Menuabrira 
sures, entretunto, outro Rui Barbosa 
— wo verdadeiro Rui Barbpsa — pio- 
netro da cultura, defensor da liberdade 
e do direito, sentinela da Constituição, 
espírito aberto às grandes Influências 
tjle varriani o mundo. Nesse trabalho 
de reconstituição da sua figura his- 
tárica João Mangabeira se qvalen do 
melhor dos auxiliares — o próprio 
conselheiro — citado Co prtunl 
dade, embora vezes em 1 1 
quando se trata de fixar o seu pen- 
samento político. Um livro que projeta 
novamente s vrande cabeça apreen- 
siva da velho Rulsobre o panorama do 
Brasil, 


E isso é tanto mails im fude 
quanto a palavra e o  euaento de 
Rul estão vivos no noso tempo. E' 
dels que parte o grito de nlerta 
formação de quístos de popula- 
ção alemã no sul do país, em meio 
no troar dos canhões, na guerra pas 


sada. Vém dele, cllebre “Conferên- 


cla dê Buenos Alres, eito da 


neutralidade vigilante, ob O fundas 


"ção 


GRANDIOSA vipã mpirisars Vea 


mento de qua “a puerra JA não se 
USE insular nos Em cato s Ema quem 
se Abr» o conflito e dê que “nspias 
dude não quer dizar impasslhilidade: 

quer dizer imparclalidane, e não Ha 
imparcialidade entre o direito é & jJU3= 
[ço — UM eia hoje riunifanto 
em todo O mundo. quê nesta guetrá 
so reflete na atituds da Suécia e qa 
Turquia, Num decreto de 1890, anda 


nO: pone o Provi sório, estalçeiços E! 


cia no “Tentro Lírico. defende um 
nrogrema de reivindicações trabalhia- 
tas, Um avançado prosrama que das 
cluia casas para q4 operários, Feguiá= 
mentação de trabalho de menores Tia 
ração das hords de ifrebalno, Tégão 
ias às mães operárias "deicsa Cosa 
o acidentes nó trebalho, seguro do 
trabalhacor, pnsidads Dos sexos au= 
te p trabalho. salário minímio para-ts 
menore:, nroiblção oy redução da tras 
balho noturno, regulamentação 
prabalho 2 domicilo salário pura 
carto periodo dk gravidez, Armazem 
para os trabalhadores, ete. De Rui 
Barbcsa vem a advertência de quê 
“ancanam-se multo mal enganados” 
os que durante & guerra, vendo cHE 
o despotismo, num “movimento de 
profunda é trresistlvel dembcraiiza 
. fig Rússia e na China, acredi- 
tam que. “a. tisa presmtr universal 
da conquista dos wovériios pelos pos 
ros, rscanará indene n América Lai 
ua e com especialidade 0 nosso Bru-. 
sil... Os govêrrios voclaám ou tergi- | 
VOrsEm. MES O qeeano Raça pars 
les, e há-de acabar por envolver qu 
que lhe resistirem, E é ulnda a és 
que -davemos todo um programa de 
juta, todo um programa democrático, | 
que: não envelhece com 6 passar dos 
anos: “Povo brasileiro! Rerlamul Ed 
vos escutarão, exlgl e tereis; | 
a sereis obedecido: sabe 
do vos cederá! Uma nação não. 1 
deve tecear senão da sua própria nó 
conciência. da sun própria relaxaçãos 

da sua própria cobardia”. l 


A vida de Rut Barbosa fot, assiin, 
toda a vida da República, com que 88 1 
funde e se rmistura. Ploneiro das pe= 
qn sociais, Seg heteago dos oprimi= 

u primeiro a desautorizar & vb 
lg o único dos nossos estadistas: 
considerar o Brasil, aj É ágeis um 
país e não uma sensala, Rul Baroosa 
bem merecia a conhecida! rnse de PI. 


RUI — O. roer ão DA. LEPY 
vol. ae da c ads | 


l 

O SENTIMENTO nacional, cam o 

ma) Crjulho pela siiunsão d> relzvo 
, Er ps cireunsêngias históricas per: 
intra ao Eras:!, despertou o inie- 

NE ie de melhor conhecer a alma E 


Auço | F | Multa dis. 
12008 18º nos CNCONErAVAÍDOS da 
 fuoca em qua Couto de Magalhães e 
Prscdistau Neto, avançando pelos. ser- 
des a deniro ou atravessando rios. 

- De pero ExAam.narem a exUDO- 
ar reza, revelaram a cur oui- 
Cane “do sabio 8 o espiito arguts do 
Pesqusador. O erzlorço intrípido EA 
A Candido Rondon. em torno de que 
+eunira uma plelade briihante de 
à seípuios começara tulmbem a entrar 
4 à esquecimento. Dele restariam as 
ines mapnílicas ds Roquete pinto 
je a ensrg.a do deibravador se 
Hit nta de uma  [oórma sipgular. 
Jgualr ente anônimo ja se tcrnando 
Êo trabalho de alguns abnegados mis- 
«1 pari cristãos cue preferiram a 
t a En? os selvagens, longe 
mínimo bensorte, sHanao Esçõ.as 


DIOCSLECIO D. DUARTE 


para incorporarem à civilzesão ele 
jHentes húumanes que O miteralsmo 
tgo soou despiezara, 

Uma cultura superficial! não com- 


reendia, nem poda compreender n 


Hnporianca-de Que ge revestla O €&- 
tudo prefundo do Indigena para d 
exata estrytura de Dnoisa sociologia. 
E porque o interecss erá de um nu- 
mero rectrito de pesquisadores, aliás 
mal interpretados, tudo quanto. pos- 
Euimcs a respeito da vica prasileira” 
apresenta bass fict.ca. Tornava-ze 
comsequentementeo, mecessário mostrar 
Acs educedores, responsáveis pela evo- 
lução do povo, O Erro grave em que in- 
corriam e ainda incorrem os métodos 
Ge ensino enire nós, Este consue, 
sem dúvida, o valer precipoo do ex 
celente livio de Angyone Costa, Tra- 

alho de ErUGAÇÃO, é pOr sua Ver, 
uma afirmativa de lúcido patriotismo 

E de corajosa atituds contra os socio- 
logos urbanas due lmorim os verda- 
deircs fatores étnicos da gente bra- 
salta. . 

O que Lorna mais atraênte O trabo- 
lio da Angyone Costa é a sua since- 
rdgde. -Tediolcgia” é uma ssrie de 
erca.os oque bem evidendam o talen- 
to do escritor e a austeridade do mos- 
tre, persuasivo, esclarecido é perfel- 
Lzmence g2nhor dos assuntos, Dirigin- 


do Um curão de Arqueologia no Museu 


Histórico Nacional. o professor An 
gvone Costa. conseruia orranizar timi 


eum a de real preto para a cute 


[ACABA DE CHEGAR : 


H ISTO 


rá: sistematizada da história, não sô 
do Brea| como da América, 

Declara, com simplicidade, que “Ii- 
diologia'' é o último volume da serie 
que resolvera tocrever sobre o indio 
brasileiro, Não queremos pereditar 
nesta sua Tesóleção, Almda muito co 
sa Existe reclumando estudo e divul- 
gação. 
de vem revelando Mara essa taréfa 
interessante. apesar de árdua, do que 
o lustre professor nortisita, que é E2o 
mesmo tempo, mestre na maneira de 

esDor as idéias. 

O éxito surpreendente do livro. já 
em sepunda edição, quando a primai- 
ra tem apenas um mês distribuida 
pelos Jeltores da “Blblioteça Militar”, 
indica que | assuntoó  entontra um 
ambiente cempático. 

Andou, por isso, acertado o editor 
gelio Valverde com a publicação doA- 
co “livro indispensável ao estudo do 
problema do índio brasileiro exami- 
nado sob todo 505 espectos, desde O 

rlmero contacto, do europeu, Aquin om 
da corta de Pero vaz Caminha ao 
rei de Portugal, até as impressões pes- 
sois colhidas pelo professor AtgyIne 
Costa na viagem [eita ao AMO-XEpU- 
Fr, em compantiia daquele outro ad- 
mirável escritor que fol Raimundo 
Morais, então comandante da um pes 
queno nario fluvial. 


INDIOLOGIA, de Assione Cima 
— ],M adicão —— Livraria Editora 
Zelia Veivords — Rios, 


RIA DAS RELIGIÕ JES 
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“surdo, 


jam, os tínicos a pr 


Ezequiel Padilla. 

EXICO tem na sua história con 
temporânea um desses gestos nobre 
menta românticos, capazes de Imor- 

car Urmá nação na memória dos 
povos. Um pesto entre muitos ou: 
teca à primeira vista quixotescos é tão 
característicos desse povo que mantem 
purissimo o sentimento da democracia 
e da dignidade que ela impõe no tra- 
ta Internacional, Fol o zm constente 
apoio à República Espanhúla, quando 
num muúndo de Indiferença e da não 
intervenção as grandes potâncias euro- 
peias, menos um” caminhavam de 


“cabesa baixa para o supremo erro de 


Munich 

A guerra elvil espanhola fol um dl. 
visor de aguas das forças políticas 
internacionais. Hoje é bem facll ver 
qua estavam errados os que não en- 
cnravam à República como à van- 
guarda combativa da lberdade mun- 
dial Mas naquele momento a conclên- 
cia dessa verdade não se enconteava 
em muitos dos hoje e enfeitam 
Com os louros 
republicanos espanhois. Estava com 


os sentimentals da Lbardade, Os Ee 


hnhadorea E o México como. nacão, no 
Uderar essa posição tão divorciada da 
prudência, chegava a um divino. ab- 
Há pnizes assim, dotados do 

que as poderia qualificar de imagina- 
Ten, porque compreendam a 


des Iindividunis de. Herúlsmo arreba.- 
vê A paixão da liberdade, uma fla 
E! que se revela alinh), 
surprerndentemente, como a manifes- 
cão do melhor renlismo. As veres 
chamados de “materialistas”, 
hum sentido pejorativo, embora a 
ever n marge 

ravel na evolução das ia 
dades aiii e A presséentir o mos 
mento em que de um processo esta- 


— belecido irrompem fúria vulcânica 
o aconiscimentos. que vão conduzir a 


uma nova + ordem de cofsas. O seu qui- 
xotismo é sábia a treipação do 


futuro, Os TEN Os que teem me- 
do do povo, os apaz-euadotes, os cal- 
cida das pequenas vaniagens, cs 
virtuosos das pequenas manobras, es- 
ZEM RO DE 1943 


a 
$i vitória mornl dos 


ção 

parte de ISneTadA que hã em todos 
os esquemas. Transportam para a ce- 
na internacional as melhores qualida- 


FHOACIR WERNICK DE CASTRO 


Coprri-hi de LEITURA 


ses É que acabam condenados pelas 


história. 

Ezequiel Padilla, ministro das Re- 
lações Exteriores, é bem a imagem do 
México qu abriu os braços ads repu 


tlicanos espanhois, Nós já o conhe- 


cismos ntravés dos teus candentes 
discursos na Canferência dos Chance- 
Jeres, reunida no Elo em janeiro de 
1942. Fol o homem 'do mbmento, o que 
disse as verdades que ansiáramos por 
our.r, dando um conteúdo popular a 
cartas generalizações um taúto vagãs 
do pon-americanisgmo. Agora ele mos 
renparece com o mesmo impeto, em- 
bora sem o fogo da dtatória, num d- 
Vro. que metece ser lido atentamsnte: 
"O Homem Livre da América”. E' 
livro de um mexicano generoso, Iúci- 


- do, AO mesmo témpo sonhador e rea- 


lista, podtico e positivo, . Fol escrito 
com a urgência de contribuir para a 
maior unidade das Américas na luta 
contra o Eixo, e ainda sob o encanto 
do “sorriso do Rio'', ma época da réeu- 
niÃo doa chanceleres. “Pai escrito — 
diz o autor — com a pressa com que 
sê trocam mensagens entre be navios 
que tomam parte na mesma batalha, 
em elto mar, Não é dedicado nos pe- 
ritos, S08 “eruditos. ow aos filósofos: 
Tem apenzs uma pretensão: levar às 
massas das nações americanas um 
um sentimen'o de responsabilidada 
uma exultante e criadora determina- 
Cão de constroir A indissejyvel td 
dnde das Américas". 


O ministro Padilla mostra comp a 
vocação democrática cas Américas as 
conduz naturalmente à unidade, Fas 
o histórico des impecilhos que A 
se cpusernm a esse fim, sob mil 
mas diferentes, dasde a opressão Eru 
nômica ou política até os obs 1o& 
da natureza, Demonstra conhsetmen- 
tos rilnuciasos de história e sociólo- 
gia, e um poder de sintese raro rum 
orador de tamanha força. Não se dei- 
xa levar por devaneios pan-america- 
mistas a ponto de ocultar ns atentados 
à solidariedade continental Du ca dea- 
virtuamentos que a democracia 
sofrido mo hemisfério. Nem regeia 
chocar  suscepibilidades, quando diz 
Corajósamente: “Apesar d* todas as 
belas frases contidas nas suas consti- 
tuíções Políticas. os habitantes anal 
Inbetos de nossos paises tropicais, na 
colados peia pobreza, nÃo passam de 
jmiceraveis escravos, devastados pela 
malária, verminose & parazitas inter 
Hnais: impotentes contra as agruras 
do clima e as epidemies' 


Foda um miúndn a construir. E um 
pômio a comellinr: Ly extraordinário 
padrão. de vida dos Estados Unidos & 
o atraso econômico da América Tati 


“precisam a agir no espirita de uma 
cup posajiro de nações! ie estão 
mos marchando para uma indies 


SÁBIAS PALAVRAS DE JUAREZ — Aindl) Be dt) 
senipre haverá uma gro ErcOsst 
tonto existir mo cnuisa que ce la a qasisçé: ; 
E o mitéria here O homem que não pode dir. 
os desprias com a ed 
culo na luta diária pela existência, E! 


e of professores sejam bem pápos, 
alunos 


comprrendea qu 


educação pequirá gua forma nor 


term 


fusão de nõsos destinos, & apenas 
pes ertebzlzcimtínto, da unidade eos 
númica da -AmeérTica poderemos eng 
a solidarisdade completa sobre UMa 
bas» permanente”, Mas, sºb que Dans 
deira socal 7 — pergunta eis num 
capitulo de crítica às doútrinas cons 
temporâneis, “Queremos liberdade 0 
fim do imperialismo, a abolição. q 
pebresa, mes o caminho por ende n$01 
chega a fais asn.raçõe áinda esta — 
obscuro", Acredita numa solução ecl&s 7 
tica, cujas linhas gerais cão mais OU o 
ã 
1] 


menos estas: controle do Estado si 
bre a economia, combinandoce s Juss 
Liça social com o gozo da Jiberdadep 
eliminação dos lueros injustos, Para 
remediar as deslgunidades de riqueza; 
o no plano político, a prática da de= 
mocrácia tal ccmo se vem fazendo Do 


México, Aqui, o ministro Padill 
altear a voz para-dizer com 6 pos, 
que sua pátria tem aido, em irão 
aspectos, um exemplo, um padrão é 
um guia”, “a 
processo democrático no Mexisa, À 
diz o autor, teve de enftentar três 
forças principais: a jereja, os Iatfunso 
diários e os militaristas golpistas, Na 
parte referente à igreja. des 
faz novamente a generalizada esti Tr ! | 
sobre a mniedado terrorista dos | 
vercos. demboráticos mexicanos. 
que havia na realidade era A explos. 
ração da fé r-pular — “um fa a 
mo-que confunda o elero com à reiio. 
Rião. € a propriedades dos conventos | 
bispado: com a própria div o 
secularigação das enormes prapris = 
des da igrela, que era na maior pro-. 
prietária de terras do pais, As. Eu Ee 
sequentes decisões. seprando a. LE 
e o Estado serviram não so 
mo hase para a rehabilitação € 
mica do México. cómo comi 
um dos mais importantes fatores é 
tribuíntos para a liberdade de 
ciência, sem & qual nenhuma 
ção merece tal nome”, 


Seria um nunca acabar se fo 
destacando és pontos impotantes 
pi dest» magnífico livro dm 

anceler Padíla, Fles nos ado mite. 
casa sensação de valor E sda: Pao 

mana que estã present es 
as intervenções do México na vida 
ternacional. O que quer o 
pósito do livro e do seu Autor, &i 
der tributo no nõéso aliado de E JETPA TA. É 
no Meéxito da Gude teem partido É 


k 


tas inspirações pó TEar Sempre | 

n liberdade é eclipsaa pat urrice, : 
injustiça e a opressão em ma 
mentaneamente 


xico, exemplo, padrão E 
O HOMEM LIVRE DA . 
de Exequiel Padilja 


o que se multipliquem es e 


pa Encia É escola, Essa é po tes ; 
ucação de stus hos ado vo um obpdo 
minai q pobriza e o despotismo é & 


E COM uma perícias extraordinária 
que o or naltia nort=-americano Ri- 
ehard (+. Massock far an autópsia da 
tiâlia fascista. O corpo da pobre na- 
ão apodreciia nas mãos da Mussoll- 
ni está frio e estandião na morgue, 
Com as visceras da fora, as velas mur- 
Chas de sangue, Deaniro do mails ri- 
Eoroso critério de objetividade, o ob- 
Rervador estrangeiro aproxima-se do 
gadiver é recolhe todos o elementos 
possiveis para o estudo do câncer fas- 

ata, Cortando a carne, secclonando 
orgãos enfermos, colscionando Per 
mens, ela consegue recompor o qua- 
dfo patológico de um regime que le- 
vol um povo à Parrot o à vergonha. 

"Esse Richard G. Massock fol o che- 
Fê da Agência da Amociated Presa cd 
chpital italiana, entre 1958 e 1941, 
devo meios suficientes da acompanhar. 
Murante esse curto mas expressivo pe- 
rogo, a iragéiin do fasclamo em fa- 
Dé Ga guerra Ela viy de perto o tres 
mendo espetáculo. da situação que 
solini preparou e não soube em- 
rentar. Sentiu no íntimo das colsas 
E dos fatos o horror das glórias arti- 
diciais e dos lutas sem compensação. 
compreendeu, no fim de meticulosas 
Dhservações o drama da Ttália per- 
úlia bo melo do caminho, 

Desde O momento EM que chegou a 
Roma, no desempenho da sua missão, 
pi a hora em que, depolz de uma fê- 
rias forçadas, sob a viglância das au- 
" = Ages fascistas, púde regressar so 
; up: als, o jornalista norte-america- 

+ outra coisa não fez senão cumprir 
n melhor maneira possivel a sia pe- 
Figosa tarefa e reunir material para 
a análise crua e fis] que É o seu l- 
VrO da Impressões sobre a Itália por 
É O que ela nos forneçe, as- 
nm, é. ido pericial da primeira 
bride, que Rerava daitazio à vasta 
mer orebrpisor ds do mund rip 
mer: - Da em 
guerTA. 


aquele estlio Seco — a bem di- 
e fina cobrindo ps usas dos 
| peculiar aliás ads - 
| dentes norie -americanos, o sr. Ri- 
. as 'Ú à, área ta 5 livro com uma 
da sacada do Palazzo E: 


Cogóvernos da Alemanha e do. FADO 
Ei a sua “solene decisão”: 


| COM entários. em le pira a sua po- 
de ao nta 
No m e ie conta em col 


episódios, esclarecendo certas 
JLKT ado de z AM fl= 
Com todo esse luxo de Infor- 
o Nus ele quer é nos dar uma 

do regime — as suas 
Ear És misérias, A mia natu- 

lixa, Massock ne dá. Ro traba- 


VALDEMAR CAVALCANTI 
Coprrighi da LEITURA 


que não confunde nunca Mussolini 
com a Jtá-lia, o Estado fascista com 
povo italiano. Uma coisa dé E 
gime qua cortou a língua À nação, 
e lhe tolhey os morimentos, e hr 
amordaçoy o espírito: e outra, muito 
Outra, &5 massas populares experi- 
mentadas no sofrimento e na luta 
cânsadas da escravidão e capazes de 
grandes esforços, Quem tomar ania 
coisa pela coisa, & claro que estará q 
meio-caminho do mais legitimo quin- 
ta-colunismo, 

O correspondente da A, P. pinta 
em tamanho natural os líderes do 
movimento fascista, sem esquecer &i- 
nais característicos quasi Impercepi- 
veis a um observador menos arguto é 

malicioso. O time de Mussolinl H- 
rou retrato em. grupo, pesando para 
wum fótografo hábil. E deve-se ncer- 
tuar que -a cara de Badoglio apartce 


em primeiro plano, à flor do 
reacionarismo, que irlã tornar-se 
mais tarde o encanto do jardim muú- 


niquiano. O velho marechal] nos apa- 
rece mesmo com os dentes podres de 
roer o osso da Etlopla massncrada. 

Talvez um oi outro retrato não €&- 
teja rigorosamente parecido com o 
original, 
(estã entre as pás 
vala à pena apreciá-lo com atenicão 
Com restrições apenas quanto às qua- 
dades qua Massock atribul ao dita- 
dor do Epa firmeza de vontade, 
inteligência. conhecimento dos ho- 
mens, habilidade na di 
prática, papeis em sl mesmo, ho- 
nestidade. Ora, com tantos dons 
Mussolin] não teria sido então um 
granda estadista? Vê-se por al qua, 
Ingendo todo o esforço para mostrar 
sa objetivo & in Deniad. Massock eme» 
prestou boas cores à fislonomia trá- 
glca do bufÃo Italiano, 

Há mais no livro do jornalista nozes 
te-americano uma série de esclare- 
ipa do ira vimos Entre 
E por exemplo, o | truque poll- 
tico de Mussoln] — de “render a 
guard “do fascisn e 


desdo pelos ha erid dos 


OS GEÊNIOS SÃO ASSIM — "“Plerrê 
tido de preto — à mesma roupa, 
ris, € apesar da grande poli 
mendgens não lhe RGE dirigidas, 


O do ex- ice é excelente | 
). Fesposta já tol 


compartce às brilhantes LCD % 
um tanto lustrosa, que usa mo curso em Pas 
z dá o impressão de alhesdo, como se os ho- 


. 

Gelam, por favor, o capítio XXI 
“Pão € freriado negro 1 réseslta 
ma conclusão: de que o fascismo tm 
um pésimo negócio para o capiia- 
Jem. 

E depois de Mussolini? A esta per- 
guáta Richard OG. Mastoce nrccura 
responder, cóm mit & uma cautelas, 
examinando bem todos os pontos da 
Questão. Ele enxerga cóm nitidez a elo 
fonrão de Tlália cepois dr jm mara 
gulho mortal nas áruas da ditadura, 
Vê o mál que [ez ao 25040: longo 
martírio do silêncio obrigatório, da 
obediência mem debate, dos sinos com 
pulsórios. Afirma a iripossibildase 
de uma rebelião das massas nor fal= 
ta de uma força” ponderível capas 
de dirigi-las, nas atuais circunstên. 
clas, Estas e outras colsas estão ama- 
dsadas com firmeza e prerisão. E 
iMassock fecha o livro com uma ane- 
dota: uma conversa entre o Italiano 
otimista e o italiano pessimista, O 
primeiro diz: — Crelo que vamos per= 
der & guerra, E o cutro: — Sim, mas 
quando? “Esta É & persugta que Gs 
americanos e os Inglezes terão de ruas 
ponder'” —- são as úlilmas palavras 
ão Jornalista. Mas a! intervém mui- 


propós Zi 
Carlos Lacerda, para dizer que 8 
ada, com a qu=da 
de Mussolini, a capitulação de Ba- 
dogllo e a juta contra as tropas AÁlês 
mãs em pleno território italiano, Aly 
dido & declaração muito leal des 
Massock, de que não conheceu O 
ndo subterrâneo da ade“ 
4 Itália, o sr. Carlos Lacerda Jam=, 
bra que esse mundo ressurgiy reçcens 
temente no manifesto dos cinso pars 
tidos e nas manifestações dos Ialln=. 
nos batia oe do mundo intetra. 


“T— 


js Pr 
vein fá EE UDRIA QUA A OpbR A DAR 
dial se convença de que o poro ita. 


ED E 


tório Emanuele, os condescendentes 
Umbertos, os complacentes e retarda- | 
tários Rao JHIOs, estes sim, são 04 Fed 


A ITALIA POR DENTRO, de mt 
Mamõck — Trad: 


de Carlos Lacerda — Vol, 2 ds 
Colação “Guerra é Par” — Coro 
+ Editora Naciónal — barro 
nulo, 1a 


Maria (Madame Curiz) sente verda- 


deiro prozer em contemplar essas jótos, e com surprsa observa que Plerre 


tambem se distrái com cs olhos firo 


rem-se, Que coisa linda! ., 
Pierre rin-sa. 


LE. 


possivel construir com as 


ra 
do té nú 

Um número astronôm 
rr de Monteiro IK 


Ss n04 colires e “ripidres".. 
— Nunca imaginei que eristissem jóias asim, dia 


els à noite, do déspis 


— Diuranie o jentar puz-me a fazer q conta de quantos e E le ld 
- Quando chegou a pib dos. 2 Pimba a sf 
o T— “Madome Curie”, E = 

Cobito — Biblioteca lo Esp! de Eve A Tradtis 


ma dessas dames tras. go. 
conta jd tinha clecnos 


3 Moderno — a | 


DEZEMBRO DE 1948 | 


WAL DO FRANK 


| 

E | 
F ta | ANE) 1 
] EDME  *:: de is; id 
Antonio Machado 


PERTO de Figueiras, nas Jérieis pla- 
níciea do jevarnto catalão. ergue-se 
| uma anliga torre construída por cam- 
pontses do secílo XII. Ná parte mais 
baixa está o estábulo de onde se des- 
“prende um cálido cheiro de estéreo, 
Mais acima, a enorme cozinha de 
randes vigas e travessas de cobrt 
presas sobre a parede, em cujo forno 
fol cónido o pão de vinte e quatro 
gerações, Foi nesse refúgio que o pnoe- 
>» da Antonio Machado, o posta tndis 
| nobre da Espanha e um dos poucos 
| escritores clássicos do seu tempo, pas- 
' sou seus últimos momeéntos sob um 
, teto espanhol, nas horãs que ne se- 
piiram à queda de Barcelona, em 2 
o de janeiro de 1999. Como 5e fosse numa 
miltima homenagem, talvez hem tanis 
| ocasional, quarenta homens e miuúlite- 
4 Tts, Maldos coma Machado de Barce- 
1 Jora, compartilharam pom o porta do 
frio daquele lugar. Quarenta espa- 
nhóis. velando na escuridão, fem &s- 
erança na luz da alvorada que lhes 
E trazer um novo dia, talvez sentindo 
“a presença de uma noite ainda mais 
escura Entre eles, achavam-se nigtins 
“Intelectuais do primeiro momento, n 
nue durante dois anos e melo havi am 
abandonado o trabalho de toda a vida 
para Iitar pela existência da Repú- 


“Sua saída da Espanha, a própria 
ET de . tado, té: OA À TER=- 

idade plástica de seus poemas, Mer- 
 Eulhado na ungústin de milhões de 


compatriotas, chegou à Fronteira fran- 
CSA. 


| Prança amada por sie cuja línea o 
DD  Mieratura havia ensinado durante 

equarenta anos como professor para 
“ganhar O pão. não podia ter frontei- 
v Tas. Aquela, a do arame farpado e das 

“balonetes era a outra, Com meus sol- 
Edo seneguleses de fêr vermelha e 
rosto negro como manchas na escuri- 
dão; com seus oficiais brancos nus 
] —aenbavam de dizer aos soldados: * Tras 

tem o eapanhóis sem compaixão”. 
E a PER RANIEA política, Machado n EO 


E: ate obra não é muito abundante, 
| «porem tão densa, poderosa e orgâni 
ca fue sua Bei. entre na postas | 
“ne a está assegurada. No cõe 
' isica é & EXxpros 


| 


à frónteita política, porque a . 


são — é tro em paris, em parte diasi- 
dência entre a beleza e o tensaço da 
velha Espanha. Os primeiros. poems 
Ariculam à plásicidade estática dê 
um país cujo solo, sol e alma, se has 
viam paralizado em um s6 ttinpço. De- 
pois surge um anhelo de liberânde e 
fiulder, O mar serã o símbolo de sua 
póssia. Lembra a sentença de atu 
mestre, o grande Júrge Manfique = 
de quem ele descende, como Juan Ra- 
món Jiménez de GONgora. 

Durante a guerra, Machãdo esteve 
rodeado de seus amigos, jJóvenys em sum 
maioria, que comparilhavam seu 
amor pelá causa quê qefendiase ami- 
vam-no tambem, Era ele & alma Ira- 
piradora e eritica do grupo, e com de 
publlcavam, nimero após número, « 
revista HORA DE ESPANA — A niy 
ver o maior esforço lterário que satu 
de qualquer guerra, é que serve pari 
provar que a lyúta da Espanha contra 
a- traição do mundo é o nasciménio de 
uma cultura que não deve morrer, Mi. 
nhas recordações mais enras da úÚlti- 
ma Primavera que estive na Espanha 
são na horas que passei na linha de 
frente, sob O fogo com ds mldados e 
aquelas em que me encontre! junta 
de Antonio Machado imais de uma 
vez, entanto os jtalianos bombardea- 
vam a cidade', e dor jovens postas, 
seus discípulos, todos -ou. quas todo 
dita 


de uniforme — goldados de 
ÍFeTILEs. | 
Machado não era um qatriotsro, 


Acuitava (com fatos o igólamento ca 
Espanha e a fala de armas Conhe- 
cia a. impotépria dos nomens de lua 
vontade na França e na Ingiaterra, 
Quando ihe disse ee havia telegra- 
fado ao nosão Presidepta e pãs nos40a 
penadores pedindo que anilassem o 
nefasto embargo contra o governo 
mate legitimo do mundo:-o governo da 
Espanha. no qual republicanos, socia- 
Ustas, comunistas, católicos, anarqruis. 
tas, Jutavam Dbór um ideal comum Me - 
vhado me oljpoy com seus Glhos es- 
curcs, cheios dé calor humano e não 
diese nada. Nunca burl de séus lÃ- 
bios ns palavras vitória ou derrota. 
Vivia em um piano de. compreensão 
maia profunda, Sabin que com a etrr= 
nidade dentro do tempo 4a Espanha 
estava realizando sua malor º vitória 
dentro da Tuta, qualquer que fosse q 
resultado imediato, 

A última tornada de Machado, uni- 
do até o final com a dordeseu povo, 
foi uma lição para todos nós, 
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EA TEMPOS Joi publicada no Era- 
E uma Lrácução co livro de Mas 
er Foste a história Gas juizes so 
ctais, Quê em poucas semanas desipa- 
rece das livrariaa No Pard, lembro- 
me bém, aparecdeinm. almuna 
que foram jogo vendidos. 
EPOCA era possivel ler com aguma 
4 tranquilidade. Tive à sorte de Qhier 
] A dois volumes da cbra populsr e 
e) a de Max Beer; perdiis depois 
a acredito que foram enterrados pOr 
mãos ptedosas mim fundo de quinta! 
4 ' se perderam para sempre, Bucedeu 
“sto com muitos livros & posso Frecor- 
dar tambem que, certo dia, um volu- 
d me de Bebel era condenado, na mes» 
mis época, à por destino, num eams- 
anão da Limpeza Publica em direção 
o fmno erematório., Acontecmy que 
d caminhão foi dsbrar uma eagura é 
o pom no aclavanco o livro saltou e ênio 
O em pica rua. No memo carro iam 
talves muitos volumes de Max Beer. 
“Limpeza Pública era nesses mistér 
mmtitio diligente e meticulosa, 
Esta nova edição da “Hiscória do 
& e das juías . sociais” que 
Calvino jançou enobrece o nosso mos 
“vimento editorial. dá indícios de que 
qpca vamos Lvrar um pouca de Valtin. 
Mitenel, “Minha uta', livros de 
Weigand, etc. Autor simples que não 
Escréve para as chamadas elites nuy- 
tridas em Bergson, Spengler, Ortega 
z Gasset, Croce. Eeltrand Russel] e 
Eu Ear o cana de Aquino, Max Beer fes 
xeslentes livros para o povo, 
a À res o da questão sucial. Max 
Bser não propõe soluções requintades 
“nai usa palavras hermeticas, Nao 
| jm novas e iranscendentes tnter- 
Estações a do Estado, da seres 
idade e da hiztória nem procura ca- 
ptar um sentido “cósmico ou provis 
ciel!” dentro das masãas popula- 
Pes. Seu livro, sem autilezas, nasceil 
para ser lido por milhaçes de homens 
simples jr E feto querpm saber coisa de 
“mou Jeni, de Um modo dilerens 
fa de quanto livro kã por alíteto 
t 7 har. confundir e tornar 


Naquela 


pais escuros os problémas que pre- 
E sam ser tão clarne, 
DA Jiturta de Max Beer tal para 
lim. rovificiano: de poucos Jnvros, de 
hores consequências  Dezintox!- 
e de velhas idéia velhas ide 
pEGSs E iusões dentro da história, 
Outros livros puderam me dar uma 
impressão mais forte de leitura, das- 
cimentos mais poderosos. A 
“daquales dois volumes, po- 
em intacta. Isto pars 
ia puro encharcado de Vaiérs, 
pars um escritor puro emb ado 
E +7] fartos cid gi pode parecer 
Esicuio ou ingênuo | Apenas 
sr que JH ço dois volurhes algum 
En-Sa que esta ga de ta compã= 
BE F com a dôs livros de Carivie, Ma- 
DO eaulay e Jacques BRanvile, Era, en- 
Peiim um ória contada rão à ma- 


mei. dos “done da vida” é um CO- 
a dove ser ima fai 
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interesses revoluçionários já tão Jois 
re de Renan, autor tão aincado por 
Erureis, como as Cruzadss apresentava 
um Aspecto que não ass engrindecia 
ento. Tinha acreditado afinal que 
cabeuf era masa avançado d) que 
Mopbespierte e que oa imgl-ses na mia 
ilha não se ternaram democráticos 
tão pacificamsntr. como se penasva. 

Aprendi com Mex Beer a ler outros 


Max seer 


autores mais violeaniis e os que até 
então me apareciam elementares de- 
mais ou parmíletos, Aprendi tambem 
a achar que a obra de Max Beer ne- 
cessitava ser mais ampla, mnis desen- 
volvida para dar uma idéia mais lar- 
En é cómpiata da histária dos ho- 
mens que estão em maioria aque 
ainda o puderam o  governar-se. 
Nessa tempo la um pequeno livro que 
me fo tão Indispensável como o. de 
Max Deer, um tomo te economia po- 
itica, CurRÓ lar, de Bogdanor. 
Dal em diante acredita em economia 
política. » pude ler depois Carloz 
Glide com a segurança de um leitor 
gue não ea deixaria mais fudir thoó 
facilmente. 

Mar Beer me ersino) aa precau- 
cão e me trminre casa vantagem tami-= 
bem, O de der hletória sam ilusões, 
sem o perigo de me deixar enganar 
pela aparência dos belos compendios 


UM LIVREIRO INTERESSANTE — “Pobre. 


me tn 
campo de Sentanoa, 


HECUICS, 


doninentas. Hávia nas páginas db 
Max Beer ajudo que bá muito Len- 
Ho procurava entre os historiadares 
brilhantes. jma história que contas- 
sa o que milhões de criaturas [izeram 
pela sua  lLberdade Ao jJômgo dos 
Comprésndi as primeiras yr 
tas do proletariado inglês E oque 
queria dizer Engels RO pfirmar, sem 
a memos ceremánia, que o movimento 
cperário alemão & o herániro da flo- 
gotia cláseica alemã. 

“ Hiatórin do acdalismo e das MEal 
soçials* marftca o inicio deumã nova 
História dos homens, dos povos, dos 
movimentos políticos que vêm mu- 
dando O mungo, Não é possivel est 
dar O soclállgmo sem É Er Css 
Hrro tão simples, uma sintese de hig- 
torla que veiu salisíncer milhões da 


acitores que até agora liam histócias 


contra eles feitas precisamente 
atirá-los a uma escuridão da qual a 
ria dificil se libertar, Os livros “ton- 
tra” são muitos, nilhares deles Jos 
ram é nínda são escritos com brilho, 
cloquéncia. erudição. requinte e cer= 
ta beleza. A multidão dor jestores 
raza e engole o logro. Haverá para 
à clarto média lNHvro tha “eensato” 
“O o de Hirtória Universal) de 
Wells? No entanto inda é um livro 
contra. Há pouco À Ortega v GaseT 
em “A rebelião cas massas” e velo 
cómo o esciltor espanhol escrevia 
contem. Cnmo sey estijoe auns Id as 
nos cfusenm e nos envúlvem, No ene 
tanto, Jomo sr apagam. 
sensação de um [im de tonta, de uma 
geonia de homens & da ldétns de sa- 
jorido e cheia de Um grande rumor é 
mais nada. 


Um dlivro honsito de uma purtra 
Inesperáda a toda a hora, ecmao “Hi 
tória do E ita e das Jutss nos 


cinis” dá-nos a certeza de que 8 
história des idéias e das lutas dos 
hemens pode ser contada para todos 


ne povos em dias que não estão mui- 
tao distantes. Max Beer mé ansinai 
A fléar no dado oposto ag mitos da 
praise história dominante. Sem, U- 
vro não engrandece  mela dumia de 
homem mes à homem. 


HISTÓRIA DO: 

r DAS LUTAS SOCIAIS, da Mx 

Eles — ? volzmas — Editeeih] 
Calvino Limitada — Rio, IMS. 


(nem [he direi n mo 


UM que se meteu a comerciar em impressos lá para as bandas da 


Seu metodo eva todo malógico. Se lhe ofereciam úuma obra de Carduee ea 


perguntava se o téror fambem escrevta nersor: 
com Córuro. A um sujeito que desejava 
bos querta impingir, em troco, outro de José da Silva Lisboa, com este 
“ Ajinal são irmãos”, | 
pa-miundi da América do Sul. Um dia levaram-lhe h ta 
fustrado da “imitação de Cristo! e e 


mento de asirema candpre: 
Faimva EM mA 
eremipil 


confudia- evidentes 
um rolume'de Baltazar da Silba Lito 
args 


ele quis. pogar toma mineri: 


pela "íntolio, Ei preterto te que se trotara de SÊmpies imitação. Em geral 


diante dom posa 


docres mal restidos, límitord-se q 


E pk rd o indicador da 


mão direita, assim como quem diz: “Dou-lhe um mi réis 
Mau sujeito? Ndo tanto, Apenas um cidadão por do teu cominho, 


Mas este homem certa cer quatou erpirito, Es 
lentino (lembrem-se do epipramisia que (Etr 
e vinte pores de ludia) e ima daima apareceu pri 
lat, mestre de estils então em toga, E o acbista, esclarecido não tel por quem 
pj assunto, tee este comentário: “O Manual do Cozinheiro d que é q ver 


de ro Alholot des senhoras". 


Patco antes, entrara na coeso um ponta 


the uma estado nos montanhas, 
tratão, tratou logs de 


ava es lá com o José pa 
em espolo trínta mom | 


rando 


magro e Tolentino neomselhard 


eim de enpordar, O poel 
Meier na Tiros ainda qa oa ando O MORA 


tino: “O 


a paletó E 
que? Como estás pordo! Já volteste de Minganr — GRÍPINO GRIECO. | 
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um livra de AD 


Entrevista de PAULO ZIMGG com CAIO PRADO JUNIOR 


Prulo Zinge, nia 
À HISTÓRIA lbrosileira & ainda 


uma 
—  MWoresta que deve ser desbrovoda, Uma 
 qmosa enorme de acontecimentos ain- 


da espera tua interprotoção e o essa 
recimento dos estudiosos, Da conho- 
cimento e da justa interpretação da 
massa evolução históricas, polífca a sos 
cisl, depende em grande parte & neta 
atitude em face dos realidados e dos 
roblemos brasileiros. Nos últimos anos, 
o ciêncio histórico pregradia conside- 
ravelmante no Eron]. Abandonomos os 
Bhsoletos estudos e as conclusões ros- 
clonários de Gliveira Viana, o lirismos 
de um Fedro Calmon é tudo é qua o 
| sr. Tounoy eserevou, memos os docu- 
mentos qua sovbe reunir com pacibn- 
f ela, por um Gilberto Freyre, um Nactar 
o [Nesrte e um Cala Prado Junior. Há 
dias, onumciava-se que um robalks 
desse escritor seria publicado na Máxi- 
co e tivemos a curiosidade de cuvi-ls 
e da opresentó-ls através is páginas 
de LEITURA. 


| 


A ORA DE CAIO PRADO JÚNIOR 


E. Tm 1933, a “Revista des T.lbunoli" 
e nrósio um livro chomado “Evolução 
- política do Eresil”, ensaio de interpre- 
“tnção materialista da hirtória brosilei- 
ra, de Caia Prado Junior, “Os nossos 
om torigdores, preocupados unicamente 
“tom o superficia dos acontecimentos — 
expedições sertanistos, entrados e bon- 

deires; substituições de governos 0 go- 
vermantes; invasões Ou guerras — es- 
a emsecram quote que por completo à que 
Er rosa no intimo de nossa história, de 
qua estes acontecimentos nôn são um. 
He um asia RR bis estes 


— — col 


O nritor da Formação do Bra a Da quando palestrava com 


A em Eha Paulo 


seu programa da krabSolho. O primaira 
livro, peter de corajoso e d= const; 
huir um mores injeial numa interpre- 
toção exáta da nossa h'stório, desopa- 
Fece como timido ensaia diante da 
Formação do Brasil Contemporênco, pu» 
blecada ká um ano pela Livraria Martins. 

Coto Prado Junior anuncia um tro= 
belko compirto zobra mesa história & 
hã dias fomos sirpreendé-lo em plena 
atividade, 


À REVOLUÇÃO DA INDEPENDÊNCIA 


Queremos anunciar Dos nossos [eito- 
res que Caio Frodo está aseravonda o 
rágundo volume da Formação do Eros 
Contemporâneo. 

Mhas els proeura fugir de assunto e 
parsco não apreciar essa introminão no 
seu trobolho. À converso foge, atras 
versa o Atlântico e loga astama) csa- 
varando sobre ou cofos de Cosablanes, 
sobra ao importência dao água na ÁbBi- 
co, sobra uma porção de coisas. Final- 
mente voltomos po ossunto e Caio cs- 
meço a explicar o vou plano da traba- 
lho. “Somente o estuda contlenelass 
do passado pode explicar a nossa dpo- 
es, os nossas instituições, Dovemos 
procurar no passado à cousa a a im- 
portôncia “des problemas do hoje. No 
segundo volume da Fomeção ds Bresll 
Cortemporâáneo —» a Cals fole com vi- 
vacidade — procuro explicar a sifum= 
ção de Brasil nos visosses da Indepsa- 
dência, epresentando um verdadeiro ba- 
lonço econâmico-sesisl do regime Co- 
lemiml, Estuda q transtosaação Aa rt= 
goniencãa mus nos fed os=dy paty mo- 
trámola, esenlhonda por malhas gun. 
“Mizé-los os elementos que contam ver 


dade'ramente na nossa 
“nomicaspolifica-secial, 
sas transformações 
tundamentos históricos nomas 
cães da hois. Fo 
pondêncio ccupa um papel importante. a 
na nosso história. 


vel porque a obra da metrópole asa 
cccbada” | 


evolução meme 
Acompanho as 
para explicar com 
ini 

A Revolução da indto. 


A porssasm de Ed 
lônia para nacão livra formou-se posse 


A TRANSFORMAÇÃO ECONÔMICA |] 7 


"A escravidão afrizana e q grande. z 
unidada produtora de gênsros dz exe | 
portação, toram as característicos fume. 
damenteis da estrutura econômica bra-. 
sileira., A obolição do khráfico negreir 
foi o primeiro granda do!po destes hadel 
na nossa aconomia sdrária d= bais Part 
dol, Entrstanto, a veha ordem cons 
guiu se manter graças ao tráfico in 
provinciol de eserovos e à lia 7 
estrangeira. Quonda e egriculturo nar= 
destina comecou a dacair e o sul entro. 
va no cielo cafesiro, mslhores de exerve 
vos forom envindos para as provinciar 
do Ria e do 5. Poulo, DA = 


Cuardo q ebolizão sa fornos ma E = 
tolidads, o visconde da Sininbá essitou 
da porsbilidade de impor 


r trobalhze 
dorza oséticos pora susstiuir os né 
gros nas lavouros. Em 1850, ums 
grovo crisz da mão ds obra dstemri= 
noda pelo surto do lovoura q da expor= 
to-ão enfeajras obrigou es classes din 
pentes o lonçor mão do im'stasão e 
tramgnira. E até heila o preblemo Pes 
braços para a lovoura não está soly= o 
cionado. No terreno econônisoa, lt= 
se dizer qua o trabalho hvrs cinda não 
sa organizou inteiramente no Bros E 


Não completamos ainda leis q nose 
evolução da economia colenisl pa 
nacionsl. A estrutura fundemsntel 
Erasil dave ser modificado. A velha mt 
ganizaçõo, qua sofreu tarrivol guisa com 
o abolição do tráfico e da eteravidãs a 
ainda preciça ser dostruido, Nossas r 
lações sociais ainda contervam acent 
do cunho colonial, É tudo isso pr 
sor explicadas com documentos, esm: 
dos e com fatos do prrsedo. O que. 
lit com o fossa ectonial, vou far 
com a da independência e ouim che. 
garsi mos nossos dia” — conelu'y 
Prado Junior. 
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Não terá precizo dizer cus qua. hp 
É uma dos mais importantos pora o | 
nh=elmento da Brasil. Sergio ME 
seha que Farmeção do Eresil Conta 
paráreo & e melhor ebra histórica po 
klicoda hos últimos anos no nesta 
E quendo conecluimos q redscão dest 
Inbhas, contoriomos. com Cos Prs 
"A Mura fundomeste] dao Bra 
deve ser modificada”, 
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Par... Saúde... Prospe 


Tenhamos fé em que o Novo. 
Ano assinale a volta da PAZ ao 
mundo para um amanhã melhor 
e plena satisfação de todos os an- 
seios da humanidade, pelos quais 
combatem as Nações Unidas. Que 
o desejo das Mães, as esperanctas 
das esposas e noivas, a ambição 
dos jovens, se concretizém. 


Tepmramos fé em que o som 
festivo dos sinós de Natal anun- 
cie tambem uma nova éra de 
PROSPERIDADE para o Brasil. * 


CARLOS DE BRITTO & CIA. | 


Fabricantes dos produtos MARCA PEIXE 


GRANDES FÁBRICAS PEIXE — USINA DE ACUCAR CENTRAL BARREIROS 


Stnmilarm 


Que as nossas terras frutifiquem; 
que as riõssas industrias consti-= 
tuam sempre e cada vez mais o 
motivo de nosso orgulho; que 
a Ciência trapa maiores luzes a 
todos ns setores de nossas atívi- 


dades, 

Tenhamos fé em que, pela 
SAUDE do corpo e do espirita, 
nossas gerações possam se man- 
ter cada vez mais vigorosas, 
para maior glória, prandeza e 
prosperidade de nossá Pátria 


Eh 


E. 


— e | 
DEZEMBRO DE 1945 


CAROLINA MACHADO DE ASSIS 


' 
— CAROLINA Aúgusta de Novais. 

que viria a ser uma das liguras 

teminina” Indiretament: de meior 
Sienificação na literatura bresilei- 
Fa, era portuguesa e chegou ado 
Rio, para residir com o irmão en- 
termo, nos fins de 1866. Ao lado 
de Faustino Xavler de Novais, poe- 
ta satírico, nrestando-lhe a desve- 
Jada assistência de Irmã. Carolina, 
com os seus 32 anos. simpática, 
atraente, desembaraçada, inteli- 
pente, habituada ao trato com lr 
trlectuais, tornou-se o centro das 
Jeuriões com que o amigos do 
Goente procuravam alegrá-lo. En- 
“tre aqueles amigos, estava Joa- 
quim Maria Machado de Assis. com 
quem um ano após, vencida a re- 
sistência da familia da noiva, to- 
da ela rebelada contra o pretén- 
dente mulato se casava movida 
por um firme e supárior sentimen- 
to de mulher de espírito, 


Lucia Mipuel Pereira no seu ex- 
celente livro sobre o nosso maior 
romancista, escreveu quanto a e3- 
ge aspecto da vida imtima do autor 
ce “Quincas Borba": 


"Essa ventura quase perfeita 
que o amor conjugal pode dar, 
| quando verdadeiro e profundo, €5- 

sa felicidade quotidiana, tépida o 
- meiga, esse bem-estar intimo 
compreensão completa. do respe 
mt tuo, Machado os conheceu, num 
| Jongo jdilio da trinta e cinco aos: 
À suá vida correu, des tê pntã 
| eia e plácida, cercada pelo ci 

nho da mulher, Esse boné doc 
te e felo conheceu a mais dedica- 
"da das dedicações femininas, Ca- 
"Tolina fol-lhe mãe e mulher. ami- 
| Ea, e. num sentido largo, colabora- 
- dora, A sua saude, o seu bem-estar, 
sua obra, a suas leituras, tudo 
b; “PES onda a tudo estendeu O 
| Seu desvel 


— Machado de Acais não encont 
ai ROS seus desânimo, mas aín- 
da a enfermeira, paciente e cheia 
“tato, da tsrrivel enfermidade de no 
que sá depols de cazada velo a sa- 
er ser o márido portador. 
 Atê a comida — a carne ou o 
& a Eae Já cortados — ele a recebia 
das mãos a companheira adm!- 
vel que, 1 instruída e fina alnda 
KErCeU no espírito do marido con- 
rave) Influência preenchendo 
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mesmo certas lacunas da cultura 
daquele que a lazo estava sujeito, 


como todo auto-didata, 


Além de registrar que consta ter 
sido Carolina quem guiou Macha- 
do ds Assis para a leitura dos in- 
glesés, o estudo crítico já citaco 
assinala: “A própria pureza de lin- 
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Carolina Augusia de Novels 


gua de Machado sofreu a influência 
da convivência com essa portu- 
guesa cultivada; há positivamen- 


te uma grande diferenca na Sua 


frase depois do casamento, dite- 
rença devida sobr:tudo à cbloca- 
o nos pronom:s, quase sempre 
viciada nos primeiros. escritc 
Todas as menhãs. od genois 
que Machado fala, começava ela à 
ler as páginas escritas até pouco 


antes, anotando as distrações, Ls 


frases que lhe pareciam menos: fe- 
lizes, indo até a modificar uma ou 
outra expressão, E, à noite, “mul- 
Lo compreensiva. muito integrada 

 Jívro, como um segundo eu do 
autor iscutia com ele, trtegra- 
dos Og deis numa perfeita comu- 
nhão de espírito, 


Demonstração notavel dezsa ra- 


ra € intima comunhão, foi a ela- 
boração das “Memórias Póstumas 


de Braz Cubas”, a revelação má- vá- 


xima do romancista, livro que foi 


poderia Machado ter ditado este: 
romance cuja simplicidade períel-. | 


Citado a Carolina. “SG & uma s3- 
cretária que fósse um outro el: 


ta de forma deve ter sido o resul= 
tado ds longas e pacientes pros e 
curas, e cujo fundo punha a núa. 
àlma do autor. Para esze bicho co 
concha, este Introvartido, haver, 
ousado pensar em voz alta um li= + 
vro asim, era preciso que se sen= 
tisse absolutamente identis ficado F 


E 


com Carolina”, - co 
Inspirou-lhe ela, Bina D admito 


OgTaiico qu 
intitulou “Memorial da Ayrey's 8 À 
embora mais veladamente, p cas 
nho que mereceram da pena ci 
romaneista tantas mulher:s pur 
& boas qu: pnrsam na chra, 


Querdo a dornça comesoga mm 
negi-la ds atutar D marido. sentido 
ele a grande falta dagueia Es 
tência espiritual tão proveitosa, 
tambem aquela ajuda tão pficiêna ) 
Le. E" que ela cra “a crijcr a Cos 
psia, a rrvicóra. a necretária a j 
aimã, a mão, os olhos ea memã= 


ria do marido”. “Compucha pEIa 1 


ele pequeno: cadernos onse lá co: 
panco perramentos, expresci me 
Irêses célsbres d+ várias nENaa = 
putores, com as PRN ao li=. 
do, quando em latim q 


Mesmo doente, a eua preocupadi 
ção era que nada faktasse ao 5. 
poso, desejando viver robrsindo. 
para pouper ao companheira a ú: a” 
de vé-la morrer. procurando 
tral-lo, estondento o: padecimes- 
tos, emprnhada em que à casa gn- a 
casse em ordem, nada taltases q 
Machado, 


A 20 de outubro de 1904, ela « a 
deixou com o consolo único ds qua 


tambem ele não tardaria muit 
neste mundo, 


te, a Domício da Gama, as coná Ao a 
lências recebidas Machado da As 
Sis, digia que sempre havia posta 
algum amparo. E acrescenta: * É 
razão é deveras a que me spo 


zendo haver néla - pouco: 
Cdouçura. que é a simpatiá huz 


nha completa fortuza seria Eu 1 
la cado À companheira de 1] 
da a minha vida”, + 


na, Aprendo esta verdado, ea mm! 


te 


“&infonia, o 


= 2a” A " | me” ” a ” rsss oo. 


"Nova 


ATÉ UNE vinte anos atrás acreditas 
“a-se geralmente que os Estados Uni. 
É Da eram uma das nações menos mu 

denis do mundo Hoje, porem, é ti 

fato inegavel que a rua Érica do Nofrs 
tê não sô produziu alguna dos mais 
iImpoórtantas com posltoras dn lNosea 
Epoca, como tambem estã continuanas 
do a cultura musical do velho con: 
Rnentea e» criando à cinEtuh. a 

Fo do século XX%. Não existia: mta 
Estades Unidos uma tradição must 
cal como nos paises europeus & 0a 
compositores. desse palr estiveram 
aújleltos à Inflúéncia da mónsica eu- 
ropéia, A jmportação de grandes Rf= 
Listas a de grandes conguatos euror 
peus consttuly o abono cultural, no 
século passado no terreno então vir 
gem da música nortennrericanda, q 


ausência de valorea próprioe em COmis 


positores, executantesg e regêntes, Ffol 
compensada, então, peios valores três 
Eidos do estrangeiro. 


Hoje. ams! tadiunlitares 
tem atingido ldentidada a. coertr- 
cia artísticas, enquanto a música et- 
ropéia se acha em franca decadén: 
clik a os compositores máãis impor- 
tantta do velho contnençe soe abalo 
gados a viver no exillo, E são tur 
tamente eles que formam a laço en= 
tra a última criação mustenl euro 
péia sa jovem crinção amoer,cand: 
os valores máximos da múáslea eUu- 
Lisias ea jovem criação americana: 


con Echnenherg, IStrenek, tinde 
mit Stravinsky, Pis, Milhaud, 
Toeh a Horngold fixmratr pr: 


sidância nos Estados Tnidos e setão 
na dedicando ad enslno da composi- 
ção. Isto, sem divida, Influenciará 
Recisvatasita nas novas enrrentes 
nusicais e desde JM = nota por 
Sire tendência ao atímalicmao ds 
ERA PAM pata como nas obras de 
Georges Perle, Ben Werber n mi 
"compositores do grupo “New 


did 
Mumie'*. Tratando-se de valores da 
nova geração, pode-se alirmar que 


UMa Rova corrente cultural proces 


“dente de Srhoenherg e Hindemilth, 
está na impondo & múnica norte- 


ESAGricana, 


a, desenvolvimento da exprésado 
musical continua num outro contl= 
nente! A môrica de nossa época se- 
“Fã a múmca do novo mundo e do ho 
mem americano! 


Uma das persoballdândaos máis mar- 
enntes da música contemporânea nos 
Estados Tínidoa & o no cóúmpositor 
AARON COPLAND que no ano nas 
gado esteve entre nós (durante pou 
Cãs semanas, A linguagem musical 
desse autor mostra rigorosa  conp- 
trução — a sum Sonata pára píano 
Jembra-mea construções de aço — + 
grande Individualidade de concepção, 
era autor reunem-ca da manaira 
mais feliz originalidade mbaointa. 
“brilho. precisão e pnrofundeza, À sua 
“Mister para o Tentro", a Primetra 

somcerto para piano & 
Drquenstra nÃo obras-primas: da te= 
Fatura estado-unidense, Na aum Jin- 
Euagem név-elanticinta, Copland ses 
Rue a Sirawinsky cuja música im- 
Duencioú fortemento na eriação mu- 
2lral dos Estados Unidos, Aaron Cos 
à) ArRd concebe a sua música em-grar- 
“estilo, A sua economia de melos, 
Ea de dar Impressão de pobreza 
cadsa forte Intenslânde de “Xpres- 
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tão, No “daza-Concert'" e mo célebre 
“saltos México" procura qeliberada- 
mente elementos vulgares e nas “Pia- 
no Variationsa'" dá ao conteúdo pri- 
mllivo da cobra, granda força orgã- 
nica, Copland escreve numa lingua- 
cem depera e concisa À qua! ialta 
o que germimente- sa chama climn 
amocional. Resa música, porém, date 
chegar nos graúdos infásinmca da jntêno 
stinde expressiva, como sucede nb 
soepnta pira qnd, especialmente tra 
“Cidade Tranquila” » pa belissimo 
“Música para o Tentro”, 


E'm músico de grande personalida: 
de & CHATJLLES. IVES cuja ocohbriy 
contem as eugestões mails originais 
somais veluntariosmes, Ivend um ver- 
dadeiro profeta e anuneiador da NOs 
TAM Bda do QL MP jd, ido qeu 
leste néculo, chamou a atenção dos 
compositores ostado-unidenses para 
da núóvos melos de expresão de um 
Arnold Schoentperg que cevoluciona- 
ram nesea dpoca a música edropéia, 
Ives, Já de certa dúnde, mnz Jovem de 
espírito é uma das miiores autorida- 
des musicals nortesamericanas, sen, 
pre atuando entra os compositores 
da vanguarda, A meztria téentea de. 
Ives & tão brilhante como livre e ns 
suas dtimmposições são obras de ca- 
racter e cordadelro estilo, 


Compositores de feltto revaluclonão 
thy são GEORGEBSB ANTHEBEIL e HEN- 
RTY COWELL. O primeiro possue 
otiginalidade, colorido e força humos 
rintica. Fiacrevrey para orquestras que 
incluem miquinas de várias espécies, 
hélices de ueraplanos, a [natrurien- 
toa mecânicos, Henry Cowell é um 
experimentador nãs sauna atividnides 
criadoras, larcreve Acordes que são 
verdadeiras conglemorações de soOna 
o que obrigaram o próprio autor a 
trHar Uma nova técnica de plano, 
Outrãs veres, a finira é a limpeza 
de ascrita, nas auas obras de câmara, 
atingem As das obras-primas desse 
gênero. Isto páde ser observado na 
pequena e atmiravel ênlte para mas 
deirns cujos quatro movimentos são 
de grande encanto «e a linha melós 
dica, nessa obra, & de um puro clas- 
ateismo, Vejo em) Henry Cowell o 
compoasltor revolgcionário que pros 
cura novos mélos para exprimir 
idélas novas, partindo da reflexão 
conciente mails do que do impulso 
do sau temperamento. 


Em WALTER PISTON om Entados 
Unidos têm sem dúvida alguma, um 
composltor de granda Importâneia. O 
vou estilo & agradavel a flúldo, Os 
ess dois (Qmarietos de corlas de 
monstram admiravrel trabalho cone 
trapôêntico e originalidade de idfina. 
Pertencem A vasta produção usem 
compositor um Concerto para or=- 
quentra, uma Sulte para ubos e pia- 
no, uma Sonata para flaúta e pilas 


bafo tr 


no; um tallado, “Cnato de Carnaval 
para 11 instrumentos de metal e cos 


ro masculino q um Concerto para vlo- 
inn * orquestra, 


A música de VIRGIL 'THOMPEON 
tem nlgo de Erik Satie, E' alegro, 
desentadada, hs vezes irônica. O que 
mais impressiona, no estilo dosnso ati- 
ne 4 a simplicidade a elegância é 
nd claraga da lNnha voca| a da contras 
ponto Instrumental, Uma dam obras 
mais significativas de Thompson & 
a ópera Quatro Santos em três atos" 


q LTS o SM 


a 
= 


para atores negros vestidos de celd 
jane e sobre um Lbreto de Gerrrude 
SLen, 

Esta experiência musical de, tear 
taxio unde as palavras parícem 
por acaso, sem sentido ne- 
está orientada pela idéia di 
linguagem .cântada nã ópera, 
Lema pfalicádo cALÉ NUS, É 
qugãs lrrecognhnecivel e incompéeens 
vel; O que ocourvido percebes aão Os 
mente a Limiiça ils os Mo iii AD! 
idade do conjunto vocal, não as pas 
invras que 08 atores pronunciam e 
nur, na miloria das vezes, Ed pers 
dem no melo de polifonia Lotal, 
Thompson crê, ademais, que é mes 
lhor divertir o expectádor do que 
aborrecê-lo. Portanto, concebe a ópe- 
rá ha ânica forma na qual se poda 
nreltála hoje em dis: como Uma a 
vertida parodia ge al mesma. 


Com ROOT HARRIS enfrentamos 
uma personalidade rita em TecuFf- 
sos é dotada de uma Indisculivel fãs 
vuldade criadora que se exprime 
através de uma música potêente e dilv 
floll, A sua melodia é intensa, a sua 
rttmica trreguiar e a eua concepção 
da forma realmente genlal comu o 
demúnatrami o qeu Trib, o (ulnteLi, da 
Terceira Sinfonia, a Solinta para pie 
po e a Sinfonia pura vozes, O fundo 


Tri 
untada 
nhum, 
que & 


ny dr 1 


da niqsica desse compositor é expres 


sivo, mes de rasgos de humor 


melancólico e que dá como resulta: 1. 
do um iInquiztante complexo dramã= 


tico, de clima estranho e sugestivo. 

SBubre uma obra do coimponitor das 
tadounidense WALLINGEOHD Ria 
GER estreve um erítlco em Berlim, 
em 1522, o, seguinte: “Eoou comb 
se uma ninhada de ratos livesss al= 
do torturada lêntimente até morrer, 


sendo interrompida pelo gemido de 


uma vaca ngonizante', Fatas paja- 
vras — aliãs compostas com muito 
senso munical! -= evidentiam à prós 
totipo da crítico que teme a múnis 
Cá NOVA é que fica permanantamente 


espantado com as sonoridades da lins. 


guagem contemporânea,  Wailling= 
ford Risgger & um dos compositores 
mais diacjtidos nos Estados Unis 
dos. Exprime-se com admiravel nas 
turalidade no amblente do sistema dos 
Ji mona: A uua lnguageni me pao 
rece a ing musical do 
prineipalmente é em obras como & “Di- 
vertimento para flauta, harpa a vio- 
loneslo, o “Dliobmomy'" para cons 
junto de câmara de 12 Insirimans 
tos o “Estudo de sonoridade" park. 
LO violinos vu o Quarieto de CPPRA. 
O contraponto de Wallingftura Rieg- 
Err & de grando mspontaneidade e E 
Eua linha melódica homogênea . 
construida com conciência, 


Componitora, trabalhando com er- 
traordinária responsabilidade,  d& 
RUTH CRAWFÓORD que oeupa Ins 
gár de relevo ha múlnica norte ama 
rleana, O seu magnífico tamperamens 
to ehegou a uma intensidada da et= 
pressão rára na música contemporie 
nes. É Crawtord & possutdora de 
uma inguagem pesso e ainóéra & 
de tim DOCETOES estilo, uma das pon 


cam mulheres realmente criadoras, À q) 
para flavta solo 


duA pequena &udte 
e o Quarteto de Binição (10315 
obras de alta organização espirita o 

O Jovem compositor WILLIA 


(Contíntia 4 página | a 


«es 
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1, IBOLAMENTO em que viviam os 
povos sempre fol o gratide obstáculo 
para que o mundo se conhecesse, Ca- 
Da quai ze fechavu dentro de sua cul- 
SUTA, Ou culturas, é não só da falta- 
vim meios e recursos para atingir as 
Civilizações estranhas, como chegava 
E haver tm profundo temor por outras 
fórtmiuas de vida que feririam as trar 
dições loçals. Por um sentimento ds 
egolsmo, de modéstia ou ds valdade, 
por AENOTÂNCIA ou por medo, por &x- 
cesso Ce nacionfilsmo OU Dor exalfas- 
do amrr das tradições, O fatô é que 
certas vegiõos se mantiveram total- 
mente alastadas de quiras, quebrada 
violentamente a sequência das migra- 
coês Nnuúmanas. 

NO ocigenie europeu e através dis 
Aguas acolhedoras do Atlântico lira- 
Cihu-se uma civilizição que malgra- 
do as: diversificações regionais, de ts- 
tendeu até nós, dentro de reintiva 
unidade, na forma geográlica e sócio. 


tógica euro-americana, OQ imtercâni- 
bio entre Rs nações da Europa s* in- 
tensificou no máximo, As distáricias 
eram pequenas € Os Lransportes aices- 
| Elveis. E dete lado do Atlântico, os 
d povos que se [ormaram de iríglesca, 
| Irahnceses, tb espanhóis 1a- 
E eis * alemães não pinteaipinnts [ato 
lar, tom profindo desvanimtimento, 
“Ty trias de sun formação. Cot- 

. no mais puro esplendor da 

espir ualidade, incarnavam a tradi- 
ção cultural clássica, e a redisfri- 
à butam, em fotmns atualizadas ào deu 
| mundo ocidental. Exemplo expressivo 


De dm povo desses é à Frânça, O nos- 
po múndo — o mundo euro-ameritany 
—— deve 


à França q cristalização rio 
: nto e da arê. O Atiâniico 
não fol, «em verdade, um matr mterló- 
PRO e ampio que separasse 03 homeéns, 
mas, RO contrário, um lago man, 
uma estrada larga e pentrosa por oti- 
tErafegavam as caravelas, os barcos 
Os vapores EC ANA facilidade só 
pernda. nos dins de hoje velo do- 
nio franco do ar. E assim, dy mts- 


A E: modo que Se fixou gd arte O sa 


envolveu uma clvilizição mais ot 
E mrnos comim à Ev opa a À AMÉCICI, 
Ceonstttulu-se também uma politica 
cel Enteenacional, Essa sé baseava no pre- 
Ddomínio da Europa sobre o mundo, 
eom uma condescandéncia única: D 
: respeito A América, sum filha espirl- 
Dual; O imperialismo europeu se jus- 
| tifleaya na superioridade da raça & 
I'ma estupida afirmação de ima sé cúl- 
pura, digna dese nome, para q hama- 
nidade. &e pa América, o imperialismo 


e DÃc linha. seus olhos voltndos pára 
tor . era, entretanto, perfeitamente 


O Solerado e encontrava modalioage «e 
t) Vir dentro do território. 

| | f Num «ponto, porém, o continente de 
O Colombo se alirmaria próprio e cars. 
PegerinticO: no anseio de lberdada e no 


EMBRO DE 1943 


a a vas 


Uberda de 
DnHdP io 


progressivo encontro desia 
Onde não haria tadirhes, 
havia privilégios, onde nho barris es- 
tratificações soc.ais, a itpyálidade te- 
no que imperár € à mancira de for. 
tniecer » garantir esses sentúmpntos — 
igtaldade e» Jberdade — só porsria Ze) 
o caminho equstrutivo da emucação. 
Por isso, O norteamericano erigiu '& 
educação cimo -seil iprobléma funda 
mental & fêz cas univercidaçes qa 
catedrais do novo mundo, alemim fi- 
insola & mais agudo sentimelito da 
vida «ETATAM esse povo, aminite di 
Eberdade e da igualdade, a prezar-a 
espécie humano, a procurar nperfels 
cod-ln, a proporcionar- jhe: bem estar, 
" assegurar-lhe melhor suude, a per. 
cá-la, enfim, de uma nova técnica de 
vida, que cutra cólsa nÃo era senho 
à noção da conforto, material e papl- 
ritual, aquele através dos sbicios 
protesãos, este através da livre mani. 
[estação do pensamento, “A luts dos 
primeiros tempos lhes aguçou de um 
tado, a compreensão realista das col- 
sas, de oúlo, um potencia!) ldealisia 
virpresndente. SO) 04 homéns únirs 
dos cleo Sden' constróem os grandes pos 
vos Up novo. humanismo nasceu na 
terra americana, e à técnica — rer 
vista, aperfeiçoada e poderosa”— pas- 
ROU A ser a força decisita desse novo 
mundo, 


neus processos, a ciência do tempé, à 
conhecimento da época: as desvober- 
tas é as renovações técnicss panhans 


tarreno no oqidenta purópeo., Mas, pa 


Europa apenas? Não No mundo, 
Naquele povo que se cometruit a sl 
esmo ihmmpejavam  contguamente: 

centelhas de Amor à seus semelhantes, 

da interesse por todos. Parece que As 
lutas rudes dos primeiro Leto 
tornaram altruístico. Tibha os ind 
aléni das fronteiras da pátria, Trás 
para servir doque para dominar, Não 

ta culdar da saude e da educa 
ção de sua população. As .intefições 
são mnis largas. Missões sanitárias € 
educativas se espalharam no mesm 
continente e em outras partes Sobre. 
tudo na Asia. Lá estão cs colégios 
americanos ou de aimmericanos, Por to 

doa os quadrantes o engenheiros é 

à maquinária janque já montaram 

algum serviço de relevo, De toda par- 

te inclusive da Ásia, encaminharam 
ne espíritos. brilhantes pára as uni- 
versidades americanas Estas tiverim 
sempro uns portas abertas a qua!- 
quer mação, E nos olhos do mundo, & 

Américas cra MHberdade, igualdade e 

ecnica. Os homens informados da 

sim, seis extadistas, seus protessores, 
seia lideres pasarâm a ver na Amé- 


Tica uma das esperanças mais Jorivs 


da independência e reergiimento 
de muas nagões, De outro lado, a téc- 
nica permitht uma vertiginosa mu 
dança de costumes. Aproximou os pu- 
vus nãa viagens e nas Informações 
» mosirou-lhes o que se poda tirar dia 
terra é O que-se passará n ter após 


a industrialização em grande escala 


dos recursos naturais, Se a tégnica 
pode existir à qualquer lugar ari- 
queza sa astenta nas possibilidades Ho 
soln e ma energia dos homens Uma 
bora conciência se despertou nos Bt 
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LA VIE AMOQUREUSE 
DE R. WAGNER 
por | RARTHOU da Ac. Fr. 
O Cr HM = To. CrÊ 7500 == 
E. Crj 150,00 
LES PLUS BELLES PAGES À 
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Teologia no Colégio Eijekholt. 
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L'ANCIEMN RÉGIME 


por FRANTE FUNCE BREN- 
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LA SYMPHONIE PASTO: 
RALE, 


romance, por ANDEE* GIDE, 
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THÉRESE RAQUIN, 
romance por EMILE. ZOLA.. 
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O PODER KEOVIEÉTICO, peio Dedo de Canterbury — 


Pol o primiéiro livro honesto e imparcial que li sobre a 
Rússia”, “LA este livto comorvidamente” — afirmou Mon. 
teiro Lobato, 


Nas Livra... Cri 2,0 Prlo Reembolso, 29,00) 


— MISBAOD MOSCOU, por Joseph E: David — 
“E um homiesto e-corticso livro, à qual jatça muitas ju 
fez em ccarrências da Biplomacia, Que. eram até é&ntão 
QHECUTES A por eso mesmo misierlanha. Adeimala, revela- 
nos tma Rússia inteiramente divertia da que imaginiva- 
mos, PIERRE VAN PAASSEN: | 


Mas Livre. Cr$ 29,00 Pelo Reembolso, Cri MLvO 


A MBEGISTÊNCIA | NUSSA, por Maurice Hindi — 
“Levido & hisiúris Husga, à gebpgoafia ruésa, à natireza do 
A pad ne duas forças mais Iimporiantes dista luta 
- iltier não pode vencer a Rússia! — afirmo o próprio 
Hindur, dita 
Nas Livra,, Crê 29,00 


Pala Reembolso, CrÊ 26,00 | 


VM RESISTÊNCIA 


= 


Ei E ars 


k É | Pa) AA pa a 


O CRISTIANISMO E A NOVA ORDEM BOCIAL NA 
ROSSIA, pélo Deão de Canterburg — “Fate segundo livro 
do Dedo de Canterbury parece-me ninda maic convincente. 
pela cdocinnentação, doque “O Potor .Goviétics", MAU- 
RICIO DE. MEDEIMOS. 
deus Livra, Cr$ dó, Peló Revrmbolso, Crê 26,0) 


A ROBSIA NA PAZ E NA GUERRA. por Armna Lounldé 
Strong -— "Alem de fator muita luz góbro esses fotos que 
o mundo Já tdisentlu, celeltóu, lornoi a dinmtir para Bea 
bar Compreendendo-Da, a era. Arni Loúme Strong dá-pos 
um tetráto Fel da alma russa, moldada comindo à filomos 
fada Lenine e tornada crmpregndedora sob a organiras 
cão criada pelos gênio política do «Stalin, CAIO -DE 
FREITAS, 

Nas Llvrs,. Crã 21,00 Pelo Reembalsa, Cr$ 26,00 

STALIN, pot Emil. Ludwig — Toda a tragédias do 
povo russa retratada alraves das múltalas facetna desde 
frlà ptoruiánio, desde O regime do commismo de queria 
dos frimetroa têmpos, eté &s vitórias cipetaculgrdas dos 
dias correntes 


as Livim., Crê 25,00 Polo Hesambolso, Cry 200 
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Kio de Janeiro 


* [OS MAIORES LIVROS DE 1943! 


Entroris 


JUAN Marin esteve dqui no Rio, não 
prulio tempo, mas o sulionte para 
que lhe arrenjássimos, no aparta 
mento de um amigo comum, peque- 
na reunião de escritores. que estavam 
O alcance ijmediato.de noszo telefo- 
ne. Um encôntro Mgsiro, colsa de.ho 
Tê. & pouco, mas db gránde romancista 
chileno teve o prazer da conhecer 
pessoas como Sracilkino Bamor 
Carlos Lacerda, Rubem Braga, Vini 
cius de Morais, Jorsey Camargo. Val 
qgemar Cavalcanti, e outros nqui da 
ca, Potcos os que cenheciani a 
obra de Jgan Marin. O demais sa 
piám de oltiva que era ele autor Es 
um romance inmêo e que vinha da 
China, onde pasára cinco anos como 
ministro do Chle, em Chynking, & 
Consul Geral em Shanghal. Em com 
AÇÃO, o autor de “Pararso Ba 
Sul" desconhecia a obra dos demais, 
Estávamos quites, portanto. 

Mas isso não vem no caso, e é beim 
possivel que essa Indiseresão veénha 
ferir à suscetibilidade de algusm.. 

O certo é que Jumn Marin ficou sa: 
tisfeitlasimo com a reunião. “Aponas 
depiotroil a ausência de José Lins do 
Rego. a de Jorge Amado a de Ra 
“chel de Queiros, a de Amindo Fontes, 
E de José Américo de Almeida e q 
de outros excelentes româncistas da 
terra, 


-— Confesso que dos escritores bras 
Alleiros apenas conheço livros de Jor 
gé Amado. E' um exirrórdinário ro 
mancista .E muito mogo, não é? 

im, muito moço. Acaba de pu 
blisar tr outro rómance, “Tarras do 
gem [im tão grande cómo cRán: 

Qui” do seu patrícia Lombop. 

—  Lomboy? 

— Eduardo Lomboy, um grande ro 


= Ee 


A Presença de um Romancista 


ta de MELO LIMA 


— SP PXAgero, 

—Por qua ele nÃo velo conversar 
CÓNGECO 

— NÃO pode, Hrha um ecompromis- 
EO, mas enrioulhe um abfaço. 

Juar Marin ergueose, pós as mãos 
tes bolsos: 

— "Tambem pretendo fazer um ci 
Clo composto de três románces,.. 
| — Gostnria de saber o titulo dos 
Uvros, a 


— O primeiro, *"Pararelo 53 Bul'': 
ssgundo, “Viento Negro" eo ter. 
Ceiro, "Deserto Poasundoo. O Para- 
relo iá estã falto, como você sabe, 
“Es una novela: de la realidad ma- 
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rianicista . da sua terra, e pareceme (Will dl 
que estreiou com esse romance. Ré 
cebrmos um exemplar faz ums se- Juan Marin 


mana. 

— Vou guardar o nome dele, Quan 
do chegar no Chile vou conhecélo, 
naturalmente. FEsscs cinto anos na 
a Gelxaramme isglado até mes 
Fo sabio do meu país. Mas, você sabe que 

muito admirado com a quan 
a Não de escritórea brasileiros qua 
aparecem diariamenta 
dos jornais? 

— Não tinha reparado. 

-— Polis fiquei muito admirndo. 

Nunca pense! que houvesse tanta gen- 
fe a escrever no Brasil, E o que vo 
| &8 me acaba de dlrzer do romances 
à brasjloirá me assombrou,,, | 
“==Devo ter exagerado. 
Po — Estou convencido de que é a fic- 
| prRO de Poeni importância no conti 
E Dêmte. Gus e conhecer Rachel 

úelroz. E como são muitos 08 


— Frandes “rômaneistas pais! O 
E elelo da. Cana de Açucar", rr Lina 
Rego. parsceme únicb na Amê- 


rica do Sul é multo significativo. 
TAM cielo absolvtamente com 
Nieto: uma análiso de todo o drama 
“Econômico ã, EQoTa] a im região intel» 
Ta e com inesquicivels personagens. 
E dosé Lins acaba de publicar um novo 
| Fomance. E' a melhor coisa que &s- 
d eréeveu até hoje; “Fogo Morto", 
— linda RO ciclos 


nos págidas 


gallânica, con sis gentes, Sua InLAS, 
sus cielos, sus montafiaa”, “Viento Ne- 
gro” é .o romance das minas de car- 
vão do Chile, 

— «Já está escrito? 

— Estrevio ma China, E "Dester- 
to Fecundo'”” será o romance do sa- 
Jlitre nas provincias do Norte. 

Mas O “Parárelo 53 Sur" contá- 
nova pa dianteira... 

-— Para os otros. Os criticos acham 
que é vo meuy melhár romance, mas 
prefiro o “Viento Negro”, 

— A óritic decidirá... 

— Mas não modificatel a minha 
opinião; Prefiro o “Viento Ne 

Juan Marin escreveu três Livros na 
China — "Pevptico Asiático", “Em 
galos Ortentats'* e “Viento Negro” 


NOMBRANMIENTOS DE REYS POR 


RADOR DK LOS CHICHIMEGAS —/"Cor 
“Jos sefiores de elias muchos, hóbia pa gran con fiuHôn entre estorz reinos, | 
se nombraban delas Cuairo Nactones, contiene a saber: Aculhuas, 


com JUAN 


MARIN 


sem contar com os inâmero emsaloa 
artigos, crônicas e traduções de põe 
tas clássicos como LiPo e outros, E 
oferrem, dols arilgos inéditos para 
LEITURA. 

NÃO são artigos, apenas noticias 
de poetas e escritorés chineaea, 

de viu muita desgraça, passo! por 
qnuitas experiências (era ministro na 
China livre é comnsul na ccupada), 
mas é um homem que nÃo se queixa 
a parece não apreciar as inevi: 
taveis. perguntas “aobre O que viu 
na China. Mas explicou que Pa 
Kim é Mato Tuan . eram atualmente 
os mulores escritores chineses aut 
res de romances de vários volumes, 
E acresçentou que a inflaincia russa, 
tanto politica como Hterária, era notó- 
ria em fudo o que se fama na Chin: 
na de hoje, culo novo se encontra tão 


| Gonciante como não de pode Imagy F 


Dar. + a ', 


Juan Marin não disse muito = mére 
punto multo. Queria saber quem 
era, como era e como vivia Grarilia- 
no Ramos, por exemplo. E não lha 
surpreendeu a notícia de que o, ro 
mancista de “Angústia” fosse um in | 
trespeciivo, - 

— Vi Jogo. : 
“Juan Marin escrevel desde Bo pue : 
cedo, Em 1529 orgãos 
“volúmet n modo de afil Jhigta 
it a aê resoge las corri q de sr 


Se te tee ta romances tendem ao 
folhetim, com persomigens. 
minas. maus é bons, * 
Aviador ye M 


| 
o om nt 4 NENE 


argatida, PL 
, novela sr Cih | 
s “de poça om s48 


1933. o Nolume e ernasts * Polfades 
tédi | jo notavel de pi 

proflsslonals e temas estéticos em: 
tre OM quais “sobresenem “El arte: 
los mitos médicos indo americano” “ 
“De la patologia en el arte”, EM 
lo34, * Acuarium'!, poemas dinhi 
da ritmo sincopado. 

“Corn La morte de Juan Avanda 
afirmam as condições do agp 
"Es jna novela fluente en la delado 
personajo, ncazo, há sido mo lado 
por el terribla Heponema”, sereia 
Gliberto Gonzalez y Contreras. 4 

Decóis, as pequenas novelas; “Alas 
sobre el mar”, “Un avion volaba' A 
“El nécreto del Dr, Balóux": livros de 
qentos: "Hacia la nueva moral” “El 
pf robjema Sexual y sus. nuevas forrgu 


ns socinles”, “Ensaros freudian os 
e, finalmente, o “Paralelo 5a bag O — 
nda do las terras galláricas 


las que opera en carne viva”, 


TECHOTLALATZIN, QUINTO EMPEL 
no ya los gentes eran tantased 


tecos, que son Jon Chichimeçãr, Tepanecas y Culhuas. Y conto en todas | HE A 


Cors confusas no puede haber orden, ní concierto as 
indios; por lo euul el Emperudor Techoll 
dend veiniiseis tabesor de reinos, províncias prime tenda 
en el Gobierno particular que e e 
para que defendiesen, juntamente con dh 
| rmó a lhos que pá eren reves qu E s for 
de mix relnôz, poa los que no do eron, nombróndnles de m 


Reyes y Sefiores, le apudasen 
tenta em el suyo, como también 
todo el Imp 


tor pera lo cual conf 


que Ilegaron todos estos a cumpr 
cho, y todos le r 


1 Sal 


fr el mibnero de veintigate, ema Po Po dis 
econocian con feudo. py porallafeo. Fra 

RADA: “ Monar ta indigna”; Terceira edición [fasci 
tori vador em Hayhoe, 1043; Tomo 1, p. Bã). 


atzín que era hombre. 
cipales, para que siem 


e mancra 


“Juan de TO ua 
milari: Mérh go 


| POETA nascei na Georgm. Bim 
Ma'acoviskv. gono da arts soviética, 
velu das regiões que ficam nlem das 
' montanhas caicçásices. Quando viu O 
E” mundo logo. ns sentidos despertaram 
E para as belezas ambientes,  Máiaco- 
viskr trazia. no cerne de sua alma, à 
marca d=- uma perronalidade podero- 
ga. Chegou do mundo posta. E como 
porta eresceu primeiro cantarcdo, em 
versos simples, & pockia da natureza; 


Malacovski 


ol, em potimnas sonoros e pal- 
pitantes, à pgOnia da sua época & na 
ansias do seu povo. No princípio Ma- 
facovisky Jutou para vencer a linha 
do horizonte: Passou como um ralo 
através das planíciss georgiana + 
atingiu, um dia, a nova linha quo 
márcava O seu amadurecimento. Atin 
ju a revolução. E projetou então, na 
Jus o na força dos poemas que coni- 
pós, as lutas sociais do Caucaso, O 
porta enfrentou, naqueles dias pesa- 
dos, todo O peso da reação trarista. 
Mas venceu a onda de reação que pre- 
tendia oprimir o pensamento eslavo, 
Venceu na qualidade de lutador, nas 
Tuas, nas barricadas, Nenhum editor 


aceitava 08 seus versos para Un RR 
jos em livros. Malacovisky não deixou, 
por isto. de produzir e divulgar. o 


comicios no melo do povo, ele este. 
We sempre recitando aquilo que & sua 
inspiração ditava, *- 
Um dia os ua tdas do “Trar lancas 
rani-lhe a mão em cima, Malacovisky, 
To! arrastado para uma mamorra 
imunda de uma cidade russa, Na pri- 
“são poude refletir mais e formar a sua 


mentalidade revolucionária, Hnvia 
vinjado muito através das estenia, 
e pelejtando. No cublculo es 


ro que ha deram por habitação, Maila- 
ovisy rememorou dm passado e pem- 

ami em um futuro. E quando saíu das 
Fade! “era mais posta do que nunca. 
egou em versos contra a guerra, O 


22 — LEITURA 


ANIBAL BONAVIDES 
Copyrigh! de 


LEITUÃA 


seu poema “Guerra a Pat! dirigido 
Contra osClegedor.s da Egurita. contra 
DS GUSAdOres das clasers altãa que ES 
cinpraziam pa hixúria dos cabarés 
das cinades, enquanto os missréveis 
jam para às trincheiras do “front” 
esta poema constituiu uma advsriêni 
cia pro urda, Ma acoviskv atacava, 
na expressividade dos sess PoêMmES O 
sentião. deshumano da guerra impe- 
riniista: de 1914-1018, 

O porta agia diretamente. Não ficou 
indiferents à tempestade, Envolvou-te 
na convulsão, Jevando para a luta a 
arma candente dos versos maravilho- 
jos dá SUA larva, Assúmii um posto 
na liderança do movimento futurista 
na porsis soviética, A escritora Lia 


| vGuerriro, autora de uma cbia sobre 


Mainacóriser; define com pxaticão q 
lJugdr desie futurismo rusão o seu cas 
ráter social a 0 sentido revolucionário 
qua encerrava, distinguindo-se, ea 
to, da morimento de baedod a Halano, 
éste voltado para a renção, A escola 
moderna da-Russa nada lirha de co 
mum com a escola reacionária de Ma- 
rinetil, Em Malacovisky, assim ido 
em Burlink cm Vala Kamensky 
que ha é energia, Nos seus versos EStÃ 
o povo apontando as misérias a ns 
ebbpég geradas pelo tãarismo pol- 
o 

quando jovem  alnda Malacovisky 
parecia uma cachoeira de lirismo. &s 
montanhas, os campos, a natureza in. 
trira inspiravam-lhe a Imaginação fa- 
cunda a ansiosa, Mas ó poeta sniy 
desse plano. Viu, em derredor de +1. 
hom:na qte passavam fome, viu min- 
lheres apodrecidas as senthy odio na 
torção. Numa sublime decisão raso). 
reu empregar a inteligência a serviço 
da causa dos humildes, dos famintos 
a das mulheres desgraçadas. Tornóu. 
mM, por esta razão, um profeta intele- 
ctun) do seu fempo, cantando a ma- 
drugada do futuro, vivendo violentas 
mente o presente e condenando, ter- 
rivelmente a sujeira social do presa. 
do. Abandonau o rômantismo pio nh- 
ruralismo, integrando-se na poesia 
consequente, de fundo evidentemente 
PRM, mas de grãu de força espit!- 

eujo condão superior consistia 

em exaltar o povo e chama-la para,a 
palidade, A esse pl Maincóvisky 
dizia, dirigindo-se nos escritores rua- 
sos: 


— 4 E Núria trocar vossa ntitude 
meramente estética por uma atitude 
social e política. E' hora de transtor- 
mar essa Hiteratura da exercicios peo- 
métricos numa arma de nótsas peque- 
aa ; qe eco, 

DHO CEDO 

“Nós afirmamos que a llteratu- 
rh não é um espelho que reflete a luta 
ne porém uma arma dessa ju- 


a trechos como estes descobre q 
critério de sua poesla. Em virtude de 
ar anja Malacoviskv mereces! 

e elogio do sr, Josenh Btalin, ses 
Stutão o qual — *Malaçovisky to! e 
continua sendo o melhor e mais talen- 
toso poeta da era goviática"!, (Cenrá). 


ANTOLOGIA DE MAIACOVISKI — Sua 
vida py uu obra — Lila Guerrero — Egl- 
pari Claridad = Buenos Aires UMA, 


Loso poeta da era aoviética", 


ANTONIO BOTO 
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NAMORADOS 


por VIRGINIA VITORINO 


edisão brasileira revista e 
pref2e ada por RR 
mMartano . . RRRPRDA 17 


Edições portuguesas, che- 
godes rezsntemente 


COULANGES 
Cidada Antiga ? vols. .. 


RAMALHO ORTIGÃO 
Farpas (vel. L E), II, 

Em PERO 6 essa 
Figuras Literária +. co 
Arte em Portugal , «ww» 


BRASILIA 
(Revista da Academia) 
R, SALINAS CALADO 


Memórias de um esindan- 
be da Direiio . +. J. 


OLIVEIRA SALAZAR 

Discursos 2 vols cada . . UM 

Ecorganização Financeira 40,00 

LUIZ DE OLIVEIRA 
GUIMARÃES 

As mulheres na obra de 


+ 120,00 


18,00 


Eça de, Queiros . .. EB 
"OBRAS DE FIALHO DE 
ALMEIDA 
Cada rolume . 2. «cana 12,44] 
HALL CAINE 
Profeta Branco . . . . « 18,00 
Mulher que Deus me deu j 
2 volumes . vv... . LM ] 
Filho Pródigo . +... ISO | 


| Livraria H.. Antunes 


(1900-1044) * 
Rua Buenos Aires, 155 
Rio 


Importação de todas as 
edições portuguesas ' 
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Flavio de Campos Visto por Flavio 


Flavia de Campos 


 EMEBC cido em ecldade capital, creio que son. 


Pantes de tudo, um homem rúral. Rural, supório bêm a 
solidão, detesto as relações diplomáticas com meu seme- 
E hante, soil leal e firme para o punhadinho de aniigos 
DP que possuo, e tenho um grave, gravissimo defeito que mê 
DO tem feito evaporar quase todas as amizades, sou Iranco 
PO demais, cara a carta, quando me pedem à opinião (e às 
DO vbres, tambem, sem me padirem...), de sore que s0U O 
tipo do que socialmente se chama de Inconveniente, Alem 
disso, desconfiado rispido ng trado, orgulhoso e timido ao 
amo tempo. Esse rálo de inoapacidade de dar opiniões 
nÃo-sinceras esparrama-se por todos os campos do socinl 
desum modo tão forte e tão Indomável, que fez de mim 
— reconheço — um exemplo do que os sociólogos denomi- 
[E nam marginal. Marginal em política, margina! em estu 
RE dos (nos post-neadêmicos, bem entendidos, margilal a 
E ponto de purca haver ocupado na sociedade, no sentido 
DE tólo de “high ilfe, o lugar que me estava aberto por DAs- 
à Pelmento. 
E ) Perri 


em 


mo é fácil deduzir, a família de Intelectuais que 
ms repugoa é a dos pagens do poder. O intelectuni 


4 prosternado, por medo, conveniência ou vocação de sabu- 

Diee, diante do poder político, do poger do dinheiro, do 
aa das grandes forças organizadas) como o clero, etc. 
RN Claro que acredito que um qu ouixo rariisimo, seja resl- 
RRREnEn te sincero quando põe sua força criadorá a serviço de 
Do ima dessas forças. NÃo vais exigir doartista O supurimm= 
E regime eim que seus previlégios desapareçam; de, po- 


y dos lideres, mesmo porque, neste caso, o artista OU O: 


ano encritício de, rico, pugnar pelo estabelecimento de- 


de Camvoos 


“são raros que, de um modo geral, o que me agrada mese 


mo é o intelectual em pé, como tritico. 

Com respeito A arte, E em espécial à literatura, eu jk 
pacrevi, há tempos, que a considero maior do que a jul- 
gam hoje em dia. Em todo caso, repito: a Literatura exists 
por-si, a literatura é — quero dixer, n Hieratura não é 
crindinha de recados da ciência, da política nem de colea 
nenhum, Eotretanto no caso brasileiro, e no momento 
que o mundo atravessa, se bem que eu não a veja obris 
gada n ser velculo de propaganda, não a compreendo es 
clausurnda em sua torre, merea e sonâmbuia, como se 08 
alicérces da vida onletiva não estivessem sendo abalados, 
Vou alem: toda literatura, quelra ou não queira seu criãe 
der, uma vez que seja um artista quem n produz, refista 
não stmente o temperamento do autor: indole, convios 
ções, educação recebida, condições amblentais e Sl0s 
nômicas em que foi criado, ete, Como tambem, e prin= 
cinalmente, o tempo e o melo em que vive, Polis, no che” 
brasileiro — é fato quê quero acentuar — einbora A lites 
ratura reflita até involuntariamente tempo e melo, nô 
nosso casa acho que elg se deve fazer quanto possivel vos 
juntariamente localista e peculiar, como Tizeram, po 
exemplo Zé Lins, quando estava dendro do ciclo, e Jogo 
Amado. ninda agora como o “Terras do Sem Fim". Bem 
sei que me estou contradizendo com a exigência deste plês 
merto-propaganda dentro da arte. Mas a-questão é que 
estamos nascendo agóra, e um artista conciente deva se 
sacrificar para conseguir esta coisa -Importantiasimas 
mostrar ao mundo que existe de fato um pais chamado 


glonals dentro dele, que seus anseios e aspirações. são ese 
tes e nqueles. ca | PIVA 
Que mals ngóra? Crelo que estou a falnr de mestras 

| PLIA US 


Brasil, que há talse tais pecullaridades e diferenças pe | 


en enão & meiu respeito, contradizendo o tal autó-re 
do título. Póls bem: minha cara é mais ou menos CASA 
assim triste quando estou só e penso le xo penso tu sos 
Udão que tanto ma epraz) não gosto de elogics princi 
palmente a queima-róupa, tanto que uma das criticas 
gue mei “Planalto” recebeu, e que majs me pprTadaram 
por este pormenor, foi a de Nelson Werneck Sodré, que 
deguncios em mim, como romanolsta, & mancha ou mars 
ca que o jornalismo, Jongamente exercido me imprimiu, 
Mas nem só defeitos, o jornalismo me deu.-Deu-me, por 
exemplo, um orgulho, que muito estimo, bem diferente do 
aparente orgulho do alguns escritores, que: se vangluriam 
de não gannar com o que escrevem — bhserve-se O Mbe 
esnismo: não ganham porque não vendem o que escrê= 
vem, não vendem pôrque são incompreendidos, são, Ina 
compreendidos porque são superiores, como artistas, RO 
que o vilgo aprecia — isso para falar a verdade não dé 


e 


bem orgulho, mas ressentimento, e o ressentimento, Os 


dos anbem. implica o menosprego do que nÃo se cons 


gue: no cho serem lidos e mais ou menos compreer dia 
dos. Aliás, a intuição popular já não pereebeu há séculos 
que quem desdenha quer comprar? E eu a gastar o mei 
latim... Meu orgulho é seber-me ldo, quando entrego 
um livro à venda. Não me importa averiguar que Camas 
da social comprou o que tornei produto cometela!-rdi. 
tortal, — importa-me, isso sim, saber-me lido, debatidas 
discutido. E' por isso que me pretendo daqui por diênia 


| signifique um programa de kt 
não. assumo comprom 
erp emb Ao CÓMO ta. Quem sabe se. inais 


into à afir= 


Ni 


mativa de que S, Paulo que dá café, alsodão, dá emna ds 


acuecar, bicho da sáde, Indústria, comercio. novos ricos € 


novos cultos, bancos, bancos — mujtos panos, amigos! E 


tambem dá romancista? “a 
Aguardem no próximo número DI. 


“lhes oferece. 


DE qu | o PRM PR 
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issos — entregar-me unicamente q. 
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eíribola Badlonal. porque, 


A REVOLUÇÃO Tranquista fol uma 
Erânde eucpresa park o mundo que 
deseonhacia a Espanha. Eurpresa que 
deixou muita gente atánita porque se 
Julgaçva que cóm & República dm 
movimento drmaa natureza seria Im: 
possível, Pelo contrário, a revolução 
franquista era um processo agudo de 
uma tendâneia qua voltava a drma: 
durecer. Fra uma “volta ao elelo'” 
o nesse Caro 4 possivel aplicarma a 
frase de Viro. À Espanha de Franco 
Endo faria retomar à vida o treme 
com musa raizes aubmergidas no pas 
mento. E ecrelo nua em lngua por 
tuguesa Jamala apArecderam êngalos 
do complezo de Felipe Ji. Por eum 
motivo, muúnca mails do qua hoje o 
problama da Fepanha pe tornou uma 
necessidade premente de esclarec: 
tão Talizes núbre a Península, como 
 nbsotpo “Hvro de Fidellno de Fi 

eirado “Espanha! publicado pela 
Companhia Editora Nacional, 

De fato, problema eepanhol & dae 


duplicidade, - À Espa 
nha é um P de duas caras, 
ha parvo, "HU 


rompendo 
de reSona- 
“dt dóls “Apa 


outra, emtarando o futuro, 
com e passado, na ansia 
Fui e desentralizar, 
Dhóin mais vivos e portanto, mais 
presentes na conciência sapanhola 
&ã Felipe II que, pratandando uni 
fFicá-la, a didiviu para sémpra, e e 
Quixote, que, “visando a ridiculurizar 
o seu gosto, a engrandncey e lhe por 


Monificon ns exesliudas do epírito 
anita 


o mundo, O Quizots representa 
ermanenta dimaciação mental do 
carater espanhol, qne alterna antre 
o predomiínia rasteiro dos sentidos + 
A superação alada da inteligência, da 


» Gihos vandados para a realidade & 
ercilação entre a ação Impulstes + 


O torpor mais prudente, entre a vu! 


| Exridade mais apegnda À terra e as 
à Mublimidades dos santos, dos místicos 
» 0 dos heróis. O Quixote 4 simula 


Neamente um mito humano * um 


| FaAprasen- 
excelsa Jouveura de ifealfa 


tando a 


PRO, QUe nm derrota não vence, nem 


cansa, Mm grande força propulsora do 
donho, parmnanasm espanholjasimo 


pelo nem extremismo e pelo contraste 


Com o -dacudeiro, 


+ n outro lo d 
triviniidade pois da 


calcoladora, de olhos 


sempre abertos, mas, tântas VYazes, 


spt ad COFOR DPAra az grandes 
perspectiras e para os grandes ho 
Fignntes.''. 

“E Felipe IT, de tato; no tentar um: 
ficnr a Espanha dividiva para mam 
ee Sua obra. por isso mesmo, fal 
imensa para o seu tempo-porque atn- 
da hojé elx rasteja viva n pronta a 
qualquer momento a regressar q luz. 


O a O mo a o ou E — E CEE 


R. ARGENTIERE 


Toda a tragedia da Península be re 
euma nessa dissódeiação, Na politica, 
hRerdaira das duas Espanhas, “direi 
ta * e “esquerda * não pe limitam ao 
conceito da Estado. Armbas es divi: 
dem de tal forma que entre elas não 
hã meia tetmo. Tudo é& extremo, da 
dp de pre Cu da gireita, A tene de 
Fidelina de Figueiredo, a qual se tun: 
tam ama de Salvador de Manduriagna 
e de Menendes 7 Felaro & consequén- 
cia Imprevisivals e ata atração como 
tara semprea átraty a atenção dos er 
tuúdingos. Fldelino da Fliguelrado, por 
exempio, acusa com autores estrangel: 
FOR como Viotor Hugo, Merimésa e 
ôóntreos da explorarem apenas o colo 
rido e o cenário espanhol sem conhe 
cerem o fundo verdadeiramente cara 
teriatico da Peníneula é de sau povo. 
Mag à num jess de Duas Espanhas já 
está contida nas páginas da Paul de 
Saint Victor, Apoindo na jenda a na 
Dpara de Mozart, Otto Bank no “Dia 
Donduanestalt' mostra como ém 
Lon Jian dA uma dúpla personail 
dade. Trata-se, como esclarsca o ilus 
tra palconnalista, do conflito entre o 
Eu individual que não admita freios 
a o Eu sócial répresentádo pelo pal 
(cansúr), Gasenniosa ainda nos fa 
mosos estilos de Hekeal mobre pp fl: 
Rura do herôl, Ranke mostra que Le 
porella, o ertado, é sobretudo um amb 
No confidente, que toma as vozêés q 
lugar de Don Joan a saboreia os des 
pólos da amor de say amo, Ema 
personagem não conmitue wma anti: 
dade mas nos fas sentir que entre ela 
o DD, Juan HÁ umha corta Intardopen- 
Gância psicológica, como mms “he 
rói negativo” esth encadelado a oERA 
asdutor tomerário,.."* 

Mas, temiôs ainda aquí uma ouLra 
prova psicológica. Gregório Mara 
fon «e depois Steke) noinram que o 
tipo donjuanesco, jonge de per o «x 
tremo da sexuniidade, & pelo contrá- 
Hocum Upo amblguo == mela-a-meto, 
duas faces, Já Marafion, nÃn me fa 
ma imo com finalidade educativa ou 
queria spenda-assymiar gays patricia, 
aiirmava com toda sua antoridade, 
que e donjuanlemo, a earatar imesta- 
Vel arEm Uma consequâneia da sus 
sexualidade ambiírua de duás faces. 
Ele apontava Otels coma s homem 
períaito, mem traços de faminilidade. 
Demonstrava que nao ecsratesr da pa 
panhoi, pelo contrário, haviam tra 
ços femininos; o gosto pelo eorte 


Nova Músi 
Ca | o da página 183 


ECHIUMAN & um dos talentos mais 
promissores dos Ertados Unidos A 
sua Segunda Sinfonia é uma compos 
sição que cagso! excitação dAampn 
frenda e climoroso apiatsos no meia 
musical do Fimtados Unidos, Outras 
obras como “Pioneerps'" para coro 
misto à capela, a “Aberium Ameri- 
cama Pesilva'! a n Quartéto N,º E pas 
Pa cordas mostram Um dom excap- 
clonal de valor erlador da mnlor pone 
tenclalidade, grandera da concancãi, 
profundesa da expressão & — q que 
ma parece mais indispensavel no ar- 
tirta criador —— gardtar, 


PE - um ii 


clhulda -— em cartos periodos 


amento de mulkéres nas russ, Guas 
discussões enpalhafatosas a exhibr 
clonismmo dos trajes, Ele diz que 9 
homem cuja especificação nmexua! al 
cançóu o máximo & aquela austeroa, 
cujas demonstrações são recatadãp — 
porque os machos cem por cêntn 
como reonjecs mesmo entra algunas 
animals não espalham sus fama ds 
conquistadores; são ngéia e terrivela, 
porém, câáiados,.  Maranon compara 
Don Juan &e prostitutas qua agem 
por um instinto aparatoso, mas pon 
eo profundo. 

Do ponto da vinta da peicolômgia ao 
cial e da-palquiÃtrla muito se podes 
ninda slizer entre o conflltn das duas 
FEspanhas., Ele se pareco com do con 
filto entrefo concisnte » o ingor 
rijanta. A Espanha Filipirante d& o 
Ineonelante: a fFapanha do Quizote 
é acóncianta, Quanda as Espanha Fi 
Hpizanta consague submercgir a Ee 
panha da Quixote, mn fênâmeno dé 6 
mesmo que se passas em nefquiátria: 
a o que Rrenler denomina “a perda 
do contacta vital enm a ronlidade”. 
into &, Eobrevem a psicose. R' a dê 
asmaperadora tentativa da mergulhar 
num pasendo obecuro, junto a Uma 
espárie dae tareiamo nactlonal. Comêé 
car por esntar unas glórias passadas, 
canta repetir os feitos heróicos dom 


(CA. tomar anftigna Impérina, TETIVET O) 
uma época sepultnda estenderasa peis à 


o mundo... Bubeltge completamente 
a realidade por im símbolo pos Um 
mito. Tive Integralmento o mundo de 
asus impulsos, » o “inconciente torna: 
se copelanta o! gamo diz NacbL, 
Emnrnda dessa psicose, astnbelecido 


a enullibris orgânico à outra face qua 


até HA panco estivera all markgiulha 
da nãs sombras da incônriante, trans 
parece e slha para e futuro.,s Com 
ms olhos do Qulente., 

Mas o livro de Flielina de Figne!: 
rada nof Ajuda & eompreenãer era 
toda a sun plenitude a tragodia es 
panhola. o WE dela podemos conclolr 
que npesar dessas Duas Fapanhas se 
rem diferentes, conetitulrem Uma am 
tosa completa, talves alrum amreirã 
dal a -sintese que ecabará por dar a 
Espasha dao Quixate a eua onidado 
dantra da Liberdade, 


Nacional — Ehs FP 


ca nos Estados Unidos 


Uma legião de Jovens músicos notas | 


ta-americanos garante & CORSfrTIÇÃO 
da tradição musical » o desanválvis 
mento dh múrica univaramz:, NnENces 
tempos de confusãs Intelectual. Corsa 
tambêm os artistas atos coma se 
res húmanos, & artemhÃo pode mer exe 
meta 
do que em outros -— da histária so- 
cla) e ccultnral dr homem, O mos 
mento mtoal, gue decidirá nm destina 


da humanidade, formarh tambem Ea 


expresmão artisifea da nosea persção 
Nova Mósicea será a lingusgêm sos 
nora de Uma nova época + a contimãa 
a um nora mundo! 


A 

«e 
f 
Ê 


— FOI UMA SENHURA - responde RUBEM BRAGA 


POI uma senhora — a não jhe digo Uma dor aguda, insuportavel. me fe- 


| o nome, enhor rntor, porque na 
Verdade não se), JFof uma bela st- 
ma — pas pára que contar escax 
roisas? Berin melhor que eu falasse 
de outras pesecas. Sim, homve ou= 
[TAS PPEErDAs qua me Impressionarani 
muito; cinco ou sele ou mais, sete 
ou tlto, edeixesme yer, Nove — jêmo- 
bro-ma peste momento de nove, cons 
te-na nos dedos. Soy muito Imprts- 
monavel, Agora, teste começo de ve 
Lrica, parece que.,. Mas bustal Por 
Que mailta inclinação hel-de-ei ass 
- far sempre a explicar meu tampesra- 
mento? .muando me convencerei de 
Qua A ninguem intefrsasm meus dez- 
manchos internos? Grandes e feios 
“  desmanches, na verdade — mar val 
PD be falar a tespeiio Gaquela mulher. 
Adenconda eternamente seia aqleia 
Crnpecisa dez minutos de- 
“pois de minha mortz, “O médito a às 
éuas enfermeiras me levaram até q 
elevador, mes desc] aorinho. Fix 
questão.  Repugnava-me aquele me- 
leo. cepumavamme as enfremeitas. 
três dorvos brancos que tinham prs- 
emido À mimha merir. Brancos fins, 
rorazes, vorazes de minha carse, és 
minha dor [ízica, vorazes, precisos, 
prorisstonais, Fu não sentin mais ne 
— Hhúma dor aguda, mas alnda estava 


entimento Ca morte, a morta anun- 
E cilada bu, pior ainda Insinuzca, gus- 
 cRytTRdA — € durante 10 cu 2 ml- 
Dutos intensamenie vivida, Corvos! 


Eu persara com raiva, com uma de 
APsperada raiva, que ja deixar a v- 
Da. Tudo o que eu podia enxergar às 
VP, €& vVigamendc dra A cara Eos 
médico — uma cark de óculos wu 
PA7A Íria, E cara de um inimiro. Pa- 
“Tecla exatamente um frímiga met: w 
Oca, O nariz. os óculos, tudo tra leva 
À cara do mei edi E eis pras 


Aqueles olhos frios, “Na minha im 
potência sonhei com me erguer, ma 
t Jo deboia anir & rua, tomar mm 
automovel, matar o outro inimizo, 
matar torturando o paíife,  Desfila- 
rám diante de mim couiras caras de 
ligas. Caras antipáticas, q 

cemeis mesquinhas, todas satisisitas 
porque eles lam continuar vivos é eu 


mp 


| momento, estava morrendo. Assassi- 
Co hei-os a todos em imaglhação, as- 
| Canssinei-os e insultei-os mentalmeziie 
Com pesados palavrões. Depois meu 
— pensamento voltou para mim inasima, 
pre tive pena da morrer, tive uma extra- 
“oral a A pena de mim, e me dirigi 
palavras de amizade. Pobre Rubem. 
A se val ei E ouvi vozes amigas de 
HE Pomems e melhores revi rostos umi- 

WA = ip em vós, alma querida, 

DO alma querida a que jamais semi pém 

O Pano de e peneel cóm dactra 
o 1 a a remDr5O, d senti 
. NS 


cempistamentz embrulhado naque + 


morrar — eu la morrer naquela 


povoa e meu propósito de ter Um Ju- dado de falar Coma Iranqurs 


eu acabara de passar, Aguejt Most 
riu: depois, através das lágrimas que Não diziam qua estavam com pesa, 
formavam poças nos meus olhos vil aparas me davam coragem; era lime | 
Ouira vez aquela cara frin, da úeulos poa Amigos; e eram ts belos, orar + 
trica fascinantes: era a vida, a úmida ; na 

Estivera desmajado tão pouco tem- da vida, & bela ” ansiosa vida. va a 
po, mas no elevador me parecia que tel-me' quando eia pRSson. Fra alt 
eu tinha regresenão de vma longa pisava com uma Ereça [itme, car 
morte. O cabintiro me olhou com nheva levada pela quderiea é “er 
susto, queria ir buscar: um tax!. Eu energia da vida, Caminhava ao at 
não quis, Consegui chegar sozinho naquela miintil de W Do, nagreiaaa 
até a ra, é me encostei a uma pa- manhã. assanhada que brilhava felix 
rege:  Faxa so, ventava, óra Jliniá brilhava em sais finos cabedos nes 
vela maAnhÃ de una beleza. “assanhasa gros.., Desculpa, senhor redatos: Ess 
e feliz. Mas meus olhos alnda viam (tou cecrevendo demais minha ras 
A morte, a amargura da mort: alnda posta está enormo Eu soy muiis 
embrulhava meu coração — «embru- imprezsionavel| sim, de todos 8 He 
lhava comido um sujo papel de em- nos humanos a divinos pehum e0=. 
brilho embrulha Riguma eolsu. San- my aquela serhota me Impressonda 
[g-ma [tado e vasto; Lalver fusse me- tanto e quando a vi rovamente, mes 
lhar +er merrido, não ter voltado: Foi sas depol: em mm bar... Mus pa PA. 
ento que paseou aquela mulher, que fazr nessas colas? A CI dead bon? 

Seus finos cabelos negros brilhavam -— como dizem os franceses, Assim 
ad snl e sis peis era muito branta, ditam es fraricests senhor redator o 
Por um instante deieve em mim cs fraverçes. rs póbras franceses, ta 
Erande alhos verdes by Rats) talvez à ala n. êsShor persa da cristo d 


7 
a = 08 
E 


porque EB em meus olhos o que Fraca? Er 


ma 
o POVO LABOPIOSO E SINCERO — O póvd, y mess norisaa e sing “ts 
CHe mojre é cConjla no campo e na cidqde, está clastado de todo po cl uia 
mesqunho e de foda q ânsia de predomínio nestoal, Intue claramente e fim 
ttenl e a atituda digna, A burla de eme direitos pela molépsia prime ra 
pela monkesa léla de interes e de froqitezor qrigudas deps. invês € 
enlrequecê-la, réncca q mta jorra, Sia incetiao deve aparente para nm lines 
rar Eua diresos mão procém da imnootência, e Sm de tm complixo. ds tnj = 
riátidade detetmintio pela recilacão dor poRtinass da intransigénem.. aii 
por fim enochre tuna dos peores formim da púóvde, “Ulgota do Pastado o já: 
nona” de Guillerma Korn, in Libertad Crendora trevista argentimads q 


A Descoberta do Mundo 


(Continuação da púgina 10) 


ricanos Ingleses ow chineses — pejh 
vos da Ásia. Tra Ásia, noctomalista investizações reciprocas anire os Te 
OU não, mes Lirmemente cdiassicuh Ge vos pelos serviços ce Intercâmbio. La 
+2 governsr, Uma Ásia, comi oe-eihon los escudos de cooperação creses a « 
voltados pera a Aniérica onde não que ze lenta em verdade neste - 
pode compreender imperlalismos, ou mento antes da hora final da gue em A 
para a Fússia, onde uma nova criam e antes do alvorecer da paz é a des. 
va! revelando as intenções e os efti- coberta do mundo o seu conhacimn 
tos de sum filosolia e de qua organiza to exato, à compreensão de sei = x 
cão. pelqs, na vitalidade de suas TAÇES, É q 

Correndo o mundo, porem analizan= direito À vda. individun] e litiea | 
do mais detidamente a Ásia Were] resmelin às preferências É As ERU ta. a 
Willkie registrou, em ae recente H= ridades e o reconhecimento em 
vro, várias das considerações deste rO- sequência de uma larga e gensr 
mentário, inspirado diretamente am política de concilação, de aproxir 
sum obra: a) a boa vontade dos paises cão e de afeto, Para [so a ra 
asiáticos para com os Estados Unidos; de Write e seu livro. 
bi As esperanças que nursem na cospe- mundo so” têm incniculavel Inmpars 
ração amerionna em favor de seus ari- tância, Uma viagem que lhe pern aa 
os: o) a conciência nacional dessas ver, e um Lyra que the det oportum 


E E Es 
gensr p 


À rAnquesa. AOS sous, 
gar definido na comunhão universal; pairícioa e nes homens de Dãa as 
di a necessidade de as grandes potên- de da terra. colnsando-lhes proble: 
clas conhecerem melhor o mundo: e! digacs da mais séria reticxão,: 
o Cesjínio do imperialismo: fi a ur- 
neta de considerar a par em furchn, 
não de potências, mas de todas as na- UM MUNDO 80º, de by We. 
Sos: Ho hi Tradução de Montetes . 
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NOS DESTINOS LITERÁRIOS DO NOSSO CONTINENTE 


“| EDIÇÃO BRASILEIRA PREFACIADA | | 


PELO Fo. 


MINISTRO OSWALDO ARANHA 


EM TODAS AS LIVRARIAS 


o 


“ 


o 

à , o = 

m a = à b *% 
[1 E 

E : di - | 4 e 

o MW 

o " ! t 


” h! J 


DEZEMBRO DE 1943 


DEVE aparecer nina esa and no 
va edição de “O filho do pescador", 
de Tnixeira e Souza, Fol esta o cri- 
meiro rómance prasiletro. Imprimiu- 
o em 1843, & tipografia Paula Briln, 
a que tão grandes serviços devem às 
nossas letras. A publicação cómemo- 
rativa é feita para Instituto Nacional 
do Livro, lrizge-a O sr. Aurélio 
Buarque de “Hollanda. qua sobre & TD 
mancista já escreveu excelmte estg- 


do, o púmero da “Revista do Bra-. 


sil“ dedicado ao romance, em 1% L. 
Não se espere E 7 » de 
jer uma obra prima. Nem obras = - 
mas sº encontram entre Es obras de 
"Peixelra e Boótiza, prosa ou verso. Mas 
não se ponha 
da publicação, como não te cubra de 
desdem o livro de ingênua concepção 
e tateante feitura, embora concebido 
com propósitos morais, Tenha-se em 
vista, no “Filho do pescador", o ha- 
ver sido O noso primeiro romanos 
e o intaresse- histórico Que representa 
na bibllografis brasileira, 


«A Iniciativa do Instituto Nacional 
do Livro torna-se, tambem, oporii- 
nidade pará recordamos um autor 
que não tem merecido dos historiado- 


res da nossa literatura a devida aten- 


jo, Deu-se a Manuel Antônio de 
“Almeida um justo lugar no quadro do 
romance: porem, o autor das “Me- 
| méórias de um sargento da Milicias*” 
“erêscey na estima Hterária em dGetri- 
mento do ami esforçado pradacessor, 
e não seria errado er. que MERtES» 
Coube. pois, a Teixeira e Souza, não 
+» outro qualquer, começar a fazer fo- 
mances no É 1 e por isto muito 
lhe deve & WUteratura catar Dan- 
do o autor de “O Tlho do pescador'* 
omo criador rôúmanoe brasileiro, 
“José Veriasimo impõe-lhe esta réstri- 
“ção: *,.. sem lhe ser estorvo A pou- 
a och do seu engenho e da sua cul- 
Ta rivio Romero lhs impúutara 
aridada de uns enredos ema- 
nha: posto que irá ndo al= 
- uma | páginas. - considera “apros 
veitaveis”, ps se 
Tratando-a» de Teixeira e Boura d 
— do sey caso nas nostas letras, o prin- 
| “ar An ão uestão — en- 
stvpliehe e caos iterária, Nes- 


| party Ji Os que 
psistissam crítica com 
o rigor estabelecido SEIO dois seg "es 
par o romancista dos primeiros anc 
tia Mato idade, quando não existia,» no 

sil, o gênero ds que ele se aventu- 
an quer outro. Temos de 
| A douza nesta posição; 

Os enternecemos com Os 


Aria irgento + qc? 
porque É ar, como a aqu 
ms tem frito, do lado de fora ess 


pane. como assinala José Ve 
“erlou 'D romance nas nossas hitra. 
ÃO Daiane 


maior - que ele e um romancisia mais 


” 


É São radio os Tromêncea da Teixel- 


Li e o. 


Se!» 


de lado & importâniia 


JOSE' VIEIRA 
Coprright de LEITURA 


dência do Brasil” , escrito em oitavas 
cramoneanas, um Camões africano, 
Nem Camões, nem africano, Entre- 
tanto, no DOEMmA, 
líricos e outras produções poéticas do 
escritor ancontram-se Versos dos mMi- 
lhores do gêu tempo, quando era con- 


REM menagem me: 
RO) feliz em gua hora e caquecido, quas- 
RR E Pao PORUEAUAÇO, as 5 nossos dias, | 


cm 
Telreira E Souza 


siderado mestre e introdutor da ums 


nova escola. Hterária no Brasil o Fa- 
| o Lim Eds Gonçalves Magalhã 


dos ataques a-sau poema, Gonça 


Dias à frente, que Teixeira e Gouza se 


decidiu pela prosa e pelo romance, 


Certo & que publicou sete romances, 


todos eles 


cont sinais da sia 


Esses romances podem chocar o: Teto | - 


"Romancista 


como nos “Cantos: 


vidas sobre se foi por convei- 
cer-se de não ser um porta, E e 
VES 


tor de hojs À procuras de nbmidsda - 

diga faltar ns O 
ces livros de entre 1843 a 1858, pri= 
a qm escritor, depois um rómans 


diversão, Imãs. não se 


Brasilei 


| l 
= 


, Peixeira e Souza cultivou o ros 


Ele histórico, moda 


mantistio. inglês Co coma 
e através do. romance fran | 

da colonial vista por um brasil 
lejro qãe formou o espírito com au 

tão da Ind cia e.o mais. 
Gecidida amor do Brasil, Apesar dis= 
soritor não sa 
ita RO romancistá CONnDo forma. 
política combatente. Romancista, Tele. | 
xira e Souza estudou o mundo cols 
“nial como fenômeno histórico bras. 
aileiro e o Brasil em que viveu como 

etáculo a ser registrado. Iste, els 
O faz'multas vezes, com & minicia. 


so, O atriotisnio ão 
trans 


es 


vinda do ro» 


EO relevo que viriam a caracier 


os processos do naturalism 


aparecido.. 


A publicação de “O filho ao pescas 
RM] dor", represents, de certo, lima ho-. 
cida 20 autor pouss F 


para ti ca 


NASA FR pio Fomançe? Teixeira 


Souza deixou na | 


um romance não multo om 


ips da “dois tovens“ 
trado tia 


AVENIDA RIO. BRANCO, 8s— 12º 


presas cy INDUSTRIAIS E AGRÍ 


: e ele evoluia eae Ausido E 


o MB JANER! 


uma edição em 1897 e que sá 
Biblioteca Nasicnar 
qua faria a um editor qu ne 
aliar 20 interesse. comercial 


0, 


Um: 


História 


| 


JOSE' AUGUSTO 
Coprrioh! de LEITURA 


O INS sTITUTO de, Geogratia e Hiz- 
ria Múliter do Drasil tem prestado 
jnestimaveis serr eos à reconstituição 


- do nosso passado, naquilo que ele tem 


— Tão é pouco) em frcoe da atuação cas 


pda 


C* glorioão (e cumpre acontuar que 


nessas forças armadas, 

Exntas foram sêímpre, não apÉnes as 
defersoras des instituições, dos brios 
honra da Fátria, mas teâmbem 


nonderaveis. elementos de participa- 


é cão ailva nas grandes campanhas li- 


bsrais à humanas. resultando dal essa 
imperativa necessidade de exclusão 
política e social, 


Assim, & inegavel o papel relevante, 


“através dos seus mais ilustres compo- 


pentes, nas pelejas que travamos pela 


E' vergadeiramenta benemérita E 
obra que estã realizando o Instituto 
na recomposição dos. fatos nistóricos 
cm cua ke gnvolvéram os nossos sol- 
dados e no estudo e análise de cada 
ira das personalidades marcantes 
neles Irvolvidas como elemêéntos da 
acção p não raramente, de decisão, 


Alem do uma'Revista especializada, 
em que são publicados pequenos estu- 
dos de malor interesse na elucidação 
ca nossos Ínstos miitares, mantem 
os sócios do Instituto, com a colabo- 
ração de outros oficiais & da alguns 
civis estudiosos, uma Biblioteca MiJl-= 
tar, que já editou par mhis de 70 tra- 
balhos de fôlego sobre à nússo passa- 
do guerreiro, e sobre figuras represen- 
tátivas. 


O cornel Lulz Lobo, autor da Histó- 
ria Militar do Pará, agora editada em 
volume especial, é um dos sócios mnis 
ativos do Instituto mendes Militar. 
São inúmeros os seus trabalhos eln- 
borados sempre com rigoroso critério 
histórico; exposta a verdade À luz ds 
documentação abundante e veras, 


No que asora se divulga, à História 
Militar do Pará, são expóstos com se 
purança e mindocias Os acontroimentas 
ds ordem militar ocorridos no extremo 
norte do país, território daquela atual 
estado da Federação Braslleira, desde 
o periodo de sua conquista e ocupa- 
cão até a proclamação da República. 

AL provowy o nistorindor, julgêndo-ce 
1889 para cá ninda as paixões políti- 
cas, com a sia vieméncia destrutiva, 


lá não cederá O valor, a serenidade madis- 
É: pensavel-d obra En um verdadeiro his- 
toriádor, à quem somente a verdnda 
j: deva prevalecer, 
O ssmiido da História Milltar é, e 
deve ser essencialmenta nacional tras 
F impréscindivel é que se examina & es: 
ritoriais do país, para que não se es 
queça a particibação de cada uma de 
nossas unidades administrativas na 
| formação de uma-granda e indestrutl. 
vel força homogênes que é o Brasil 
ret Ninguem mais autorizado pura rea- 
CTisão tmn! lizar um frabalho do porte de Histá- 
Ca do o doc atíveiro e Dela mp antação ria Militar do Fará que o coronel 
Luiz Lobo, em quem se a'jam, pára n 
Em cada uma eipea bote nO fi Integração de um autêntico historia- 
| s nas quais os Brasileiros q tnin as qualidades de inteligência, 
Fevelaram sempre os seus pendares cultura, inteireza de carater, ame 
Memlirulsticos e o vigor d= seu clyiéma, pela verdade e acendrado patriotiímio, 
Desta decisiva, ri nús ra tade | (Rae a 
vezés decisiva, como loi o caso da pro- HISTARIA MILITAE DO PARA 
* elamação da República, de autênticos de Lula Lobo — Edicão de BI 
-ehetes militares, kliotoca Milltar — Bis, 19. 
[Aos Editores e Aut | 
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O malor éxito na tala, 


E 


Htar | LivROS DO MES | 


SINCLAIR LEWIS 
BETHEL MERRIDAY 


Ô romance dá moça que iri- 
unta por ui mésma. Trad, 
de Edison  Cernsiro. Um 
crosso e Juxubão  Toiu. 
o DEP DE mr Cr5 


LOUIS BROMFIELD 
A FAZENDA 


A obra prima do grande Po- 
mancista, Trad. de Marina 
Guasparl . «+ « «q s «Cry 18,00 


o SOMERSET MAUGHAM 
A GAROTA DE LAMBETH 
Um vigoroso + Inasquácivol 


romance. Trad. de Edison 
Carneiro E RR Cr3 12.00 


OS MAIS BELOS CONTOS 
DE AMOR 


dos mails famosos nutares. Co- 
gunda Sério . Crê 


RAFAEL SABATINI 


O CISNE NEGRO 


20,00 


E E F 


18,00 


de 
Trad, dm 


Tyrrono Power. 
Cr 


'Entas PMorzano . 
E. EAMALOIS 


AS RAIZES 


Ô romance dos sólo necados 
enplíais. Trad. da Modesto. 
de Abreu - E E - " . Cr5 12,00 


LEAO E BÓFIA TOLSTOI 
DIÁRIOS INTIMOS 


A alncórimima confissão do 
lnténso drama conjugri do 
gênio, Trad. de F. dos Rogys 
Coutinho Cr> 


NEVIL SHUTE 
ABANDONADOS: 


O mal comórontia romance 
de nétsõs dias. Jrad. Ge 
Cruz Cordeiro Crê 


HEINE 

AMOR 
Coletices das mula bolas 
des do excolgo l- 


róduç 
ri Trad. da Edlsson Car: 
melo, cc. aa + GE 


KANT 


A PAZ PERPÉTUA 
Preliminar de E. Herriol 


Trad, de Galvãa de Quol- 
Pad ss tea ir 


ALFIERI 
A TIRANIA 


Trad, de P. da Fonseca Crd 


SE NÃO ENCONTRAR NO BEU 
LIVREIRO, PEÇA-O PELO 
REEMBOLSO POSTAL A 


Casa Editora Vecchi 
| Ltda. 
Rua do Resende, 144 
RIO DE JANEIRO 


ida 
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=. dm a 
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e a 


- Baiift'" 


ond GÊ 


em “Ner Rod: 


CENTRO tonal & convergente 
de tdéios é espirações Cuê exprimem 
dimor ano greotu de cConceêncioa sOQiil, 
a moderno gare? britáricao remite, 
presentemente induferçaão espi- 
rito de luta pela liberdade que ne 
jismou um Shelley ou um Byron. 
Os conjlitor de cultura que ad dg!- 
tam Farsformaram-na em tma d- 
espécie de Ioboratório experimental, 
Cri qua ds reições perante o velho 


mundo que desaba se natentetam 400 
véri 


* fórmas, mos sempre de ma- 
Retro inconfundível, 
Um  conjlito expressivo é por 


exemplo, o que mestra o poeta mal 
asido da untrersidade ou vinda den- 
tro dela, em luta com 
tura obsimrica, nf. 
Giaciy | ind universitário conperiei 

te .da uma elite intelectual 
resoltam-se contra essa prerrógi. 
tiva, mas sem jeito de atirar q carga 
co mar. Nenhum deles quer ser elite, 
C. Day Lewis exprimiu bem o pen 
gamento de mia geração ow melhor 
de quase todos O posias modernos 
do mundo qtando disse com o 
cullar orrebatoamento de sua dingua- 
gem: “Os poetfos depem Joler pára 
o homens comuns e sofredores, en- 
quanto a história está sendo escm- 
ta em lâminas de fogo. 


Desgraçadamente, O a de “ThE 
Ha d um daqueles oque se jfú- 
sem entender com dificuldade, e tro 
tórna redobrado o se! peneroo &3- 
foro pela democratiza da eartk. 

Enttm. q moderna poesia britâni= 
ca paso, há já algum tempo, por 
uma série copie Pipa de eperter: 
cias É pecar. paro encontror 
tema Et Edo que não leia simpies- 
ment scoratita no mindo que 
rurira dos escombros e das cinzas 

da presente quero. 


Um exemplo bem recente disto é 

a coleção organizada por Alter Com- 
for e John Bapliss — “New Food 
Jodr* (The Crey Walls PressLon- 
dres) — destinado q mesirêr o no- 
pos diretrizes da arte dté o» domi- 
rios do surrealismo. 

O titulo — nota catrada Cu novo 
cominho — tdo dá bem bem à idéia do 
Eabirinto representado na cols 
alhos cruzados que DP rena 

rá manifestações dá TO 
ernidare tânica, em 1943, atra» 
pés da E estas da possa, da polftica 
e des cortes piáricas. 


Quatro grupos estão representados 
o grupo dó mow- 
mento denominado Apocalipse; o do 
esta centralinda em torno de Arne 
Ridier, Kathleen Raine e Norman 
Eriehalgons o dus portas de Ortord, 
Com tee, ErAuA e outros; fo dos 


Aqueles que q 


q e Feyvoz Ferçor, um onto 
pla que escrepe em francês, 

O primeiro grivo — O dor apoca- 
lpticos o aopociliptistar — é sem 
ti Eater ipa q matar qtração 


a própria cul- E 


au 


EUGENIO GOMES 
Coprright ds LEITURA 


em 


EF Fa = ”, 

no EE os R Bm ne | LN | | 
i | Pri pr Dm nO UR TOÊ 
e] À = mm mom “a pn! dE Em LER 


iitloa entre Os mais joDeRS porto 
Inglaterra. 

Os podtas desse gTupo apareceram 
antes, em conjunto, na seleção “The 
Nemo Apocalypie (“O Noto Apocã- 
Hp"), que tróuze, Com ol deus “HA- 


sidade orgânica”, 


- PFOOERIO pagão da iai ido rotath 


mo, Mas, pera que sucec: 
indispensárel que a criação .estálica 
chedeçã à um impulso regi de “necéi= 
com aq eliminação 
de tudo o que seja cpetas decorativo 
e portanto, “inorgânico”. Em suma: 
os renovadores de Apocelipse querem 
extrair do cdos e da conjisdo do 
mundo tm mstoema que permila q dos 
breviváncia da arte, mas de uma drte, 
orqdnica, redímido do falso é fo úrnds 
mental, “We must reconsider cur Mês 
taphors"" “nda devemos reconsiderar 
ds nossas meataforca"), recomenda Um 
deles, o poeta John Foster Dodds, 8 
jaso detine o objetivo apocaliptico de 
renocração. 

Se bem gile Os apocalipticoa inglesa 
ses se declarem todos projetos, D, Hi 
Lowrenca é que toi o Allap. do SRA 
ménto, A própria den 
Apodaligse — procede, E TORO “per, 
mais diretamente do livro da Lalgrena 
ce desse tltulo, e que jól o teu derrãs 
deiro livro, do que ão Novo Testanes 
to. Essa mensagem  “in-ertremis”, 
nor quim dizer, do grande botolhado 
trda um apelo que, como de tal pers 
não se perdeu, € é O agi gel hor 
mos retornar ao Apocelipae com sto 


da velha civilização pagã, e meli 
mos, -não co proceso | modem 
nensamento progressivo, mes 9 velho 


amento de Letrence “que 


critos proféticos", um jrontispício de Oufro penis 

CiCatdo justica e Lord inspirada Ds apocalts 
A finalidade do “Nova 4 pocalt- vticos é o do cdos na possa. 

pse'' é explicar em “No Rond” verdadeira posta d sutil E E 

por Derek stan ford e Henry Trecce, menta | CG Oa"”, dista ele, 


este, um dos chefes do movimento. 
Os cpoclípticos pretendem retitaar 
um impulso para à compistação; da- 
fmem o arts como Lma comuniol- 
a tórmol da experiência orpânica] 

Larêm promóner O emprêgo Cons 
ciente da energia subemeente, Tor 
do o kar esforco é orientado, porém 


“mo sentido de adaptar o surreatizsmo 
& tradição ojim de “Incorporá-in de- 
Hinttivamente à linhagem romántica 
da literatura inglesa, Estamos as 


stm dionte da uma desengonada tr- 
unção do romanttamo nesta Nora do 
mundo, A jlosofjia de vída e are 
eritra elfos  neo-românticos, explica 
Tresce, giro toda em forno de uma 


apeegdrd chave — orgênico — e aus 


reto do ponto de puta emtético é q 
implantação de uma “Unguagem dr= 


gânica'* muma  soctedode do jJuiuro 
tambem orgânica. 
segundo ainda Treece, O apomi- 


otico significa q apreensão da multt- 
úllcidade tonto | do mundo inferior 
como do exterior, andrquico, profético, 


total, com todos 'ot dels paradoxos é 


contrários. A presette guerra púrece- 
lha tm fator educativo de vulor ines 
HUmável para este fim justamente por 
própria um nporig apoca= 
| “importendo em tum 1 
to orgânico com todas as oNcárda | 
sanidade de um movimento intestino”, 
Na vida e na arte — predici Treeçe 
— o movimento apocilíptico dete Ju- 
pir às seleções facciogas conservando- 
te na Pescas | unda totali- 


"eae poeta, qua fá VENDO 
. Fase E, que 1DOTL- 
tado como esp o Valery inglês pela 
singularidade de rua arte, parado: | 
mente, é autor da uma ua, recente 
“The Politico] the Unpolt no(a 
Política dos Apoliticos"") que consti= 
fué ima réplica indireta à conhadida. 
opinido de Julien Renda. Read hos» 
a móstror oi que a ex "E 
helley qualtcando os poetas de oligo O 
epa AA do futuro" não é epne 
Lima metáfora, mas um euticênio que 
se Femina plenamente numa soclês 
e irrentritamente +| sua UNÇÃO 
prosa de tegitimo dci iaboar do Ksizer 
mento e dos aspirações poto.- À 
oredode orpânica"” com qua Fies 
nham os jovens de Apoca ne seria 
vma resultante lógica da “sociadade 
natural" que Read preconiza, nias 
rimples e ca Sho comentário que es 
Mo do aqui não aom porta de= 


senvOlitnáRio, 


O assminto do último romance de PAO 
BR, Priestley, publicado neste anã, o 
“Dayllgth on Saturday” (Lts da. dia 
mos sábados) do trabalho mubtermé 
neo de uma fábrica de aviões, com 

e ter velmente Mr des So 
morei do . tá! aTt= 


do q Eródiado: de querra estar 
declínio antes da arrancada 
de Alga-mein. z romane nt 


é Fenda é em todas es li 


+ 


último 


ER JORGE Amado se dispuzesse a 
fadgér possta, séria um dos maiores 
postes do Brusll de hole, E tão se- 
mente jun dos maiores, como, tam 
bem, um dos mais essencinis. Esta- 
ria. & estas horas, formando so lado 
da Alanuel Bandeira, de Carlos Druin- 
mbônd de Andrade, e de alguns outros, 
Ningurm como ele para evocar à inls- 
terices beleza das noites da sum Buiu 
natal. das matas de cacau nas quais 
silvaem as cobras e se amam, na Es- 
ruridão, qs pares de namrrados: da 
Baia dos savecros, das igrejes, da Bal- 
x=da dos Espeteiros — dessa Balp 
milagrosa e macumbsira que vans 
encontrar refletida em todo o Brasil, 
Beja através da arquitetura e das tes. 
tas religiosas, seja do tempero de ro- 
miga e da manelra de falar. Crsto, 
aliás que o Recôncavo é a região que 
mais influência exerceu no resto dó 
pais. 

“A Imiluência pernambucana, or 
exempio, estendeu-se pelo Norte todo 


A de São Paulo, por uma região quer 


durante muítos anos foi quási exclu- 
sivamente Mtotenna, 
principalmente através do movimento 
comercial dos poríos, cdesenvolvendo- 
se, agora, num sentido mais trans 
cendental, ém direção así 

“A do Bla Grande do Sul avança, 


+ a th a ep consagenra o melhor de 

| E de de ação durante cerca 

de. “quarenta anos que certa vez pa 
3 ori dos Com 


omance de J orge 


afirmando-se. 


“Sempre Haveró 


dá | Ass RA =” rh: ad qi À o ai et al 7 Ea 


mado . 


ROLMES BARBOSA 
Coprtlghi de LEITURA 


radoxalmente, em (direção ROS paises 
trotes. 

A presença ca Baia, porem, pude 
ser pressentida em todo o Brasil, Na 
realidade, não é nã Baia de Todos ca 
Sanios que Se encontram es raizes du 
nossa terra? E' por isso, talvez, que 
O extremo nórte e no extremo sil 
do pais, a expressão “balano'” desig- 
na, Da ioguager popular, todo bras 
sileiro vindo de cuíros Estados. 

Ora, ninguem tem sabido interpre- 
tar tão beim essa força irresistivel du 
Baia quanto à autor de *Jublada” 
E O que se sente, principalmente, em 
“Terras do Sem Flim'' (Livraria Mar- 
des Editora, 1044) possivelmente Seu 
romárnice mas máduro, mais belo e 
sabgroso. nas estradas do cacau. Clda: 

Jorge Amntado possue, como poucos A | 
nice Dos, O lisqnto do rombncista, 
Púda-se discutir a técnica, pode-se 
discutir a linguagem por ele empres- 
quda, mas não se lhe pode negar ca 
vecidade de creação romanesca, que Na, 
é o que realmente importa neste caso, quando muito cinco mil rés e um. 

Se em álgumas sequências ele lança E de cachaça... - 
mão de recursos dramáticos já usados toda à Baia que canta e ra 
tgures (Donana atirando-se 6OS pes nes as trezentas páginas lentas e [dr 
de Sinhô Badaro, na 74 parte de “A 25 
Luta", por exémplo: hã outros pá- momentos uma stmosfera quasi de 
ginas em que fazéndo galas de uma lágrosa de Dura nocaute poes a nuas 
cobriedade que faria inveja ao pro- vem da terra, do cacau, das est “ 
pro Joseph Conrad (à maneira ds marcades de crunes, de violeiros 1 ser 

“comunicar” ao leitor a nove do es- didos na naite. dos . navios que mivésm 
cassinato de Juca Badaró comstitue gam sem destino, E'' rande DUis 
bela utmostra) ele alcança eleitos im- ma terrivel e Porta: rito 
pressionan tes. a rar ENSSENO tempo. Al FF 

E, nlem disso, que vigor concenta- — nunca é demais 
do. “na eriação de tipos e caracteres! à pres da | 

nana ficará na nossa Mteratura ques mística, colorida, presença 
Ga tipo e e amd ari ap dá Bo HyTO seu verdadeiro sent 
N omenm'* de ngos Oulm- E pn 
p.o, embora mais profunda e comple- dg qrapeçÃ fara dad 
xa. Por mais fleticia que ela possa rá Pg | a É tomam 
parecer à primeira vista, no fundo é A 


bem rés) e humana — selá, quando 
a vemos palpitante de amor e de Us 
micdez diante do capitão Magalhães, 
seja quando à vamos encontrar, eta 
e sanguinária, enfrentando o coronel 
Eioes ator | 
A principal, & verdudelra personas 
gen: desse novo romance do autor as 
Suor”, porem, é w- região — aquela 
região ds onde ninguem voltava, 4 “E 
região da terra de viigo que prendia - 
o individão inexoravelmente BO sua, 
scorrentando-o atruvés do vicio 
miséria ou do desejo brutal, O q 
mais 68 sente em todo 0 livro & 8) E. 
fatal! da zona de São Jorge dos - 
Tiheus., tcry suas cidades a. eurgiam 
da nolte para o dia, como cogumelos, 


gacil : Sé mora! mais facil rr l 
Terra onde ums vida humana valia, 


PEDRO TIMOTHEO 
Copyrigh 


movente do Parlamento Brihân | 
cansada pela palavra de ONCE que 
só se afasta do seu pariddo, é até o 
combate, violentamente, quendo Ee a 
desfiguram às idéias que pre 
enta impelir o socialismo para alem 
o “esto oca 6 6. is Sea 
é o amor praí o 

pela Bretanha é alves, que, t multas 


pro que ai se canta + deco é e 
tem sbre E 


de talo ao O livro fio E caba E ea 


Tas La 
| > us There siways be e En: 
glaná “| 


fala Churchill. | 
4 ao em. todos os. domini 
intelectual, ctentífico, Industrisi 


ria. A declamação de um 
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VIVA NO MUNDO DE HOJE 


A Jeitura do livro do sr. Alfredo Pes- ho | ge a em pra - ; 
desanime no emma a | LIVROS DE GUERRA 

convicção de que ” Inglaterra 8, com ua o pe a | O mat to o dd 
EM o seu vasto Império, vale rd 

| O seus imarcesolvéis tesouros muate- " 

Fiais e espirítuais, são, realmente, des- TRAGEDIA NA PRANA 

—tinados à perenidade do progresso hu- 15 | dd 

pa, incstencavel na sua na c por ANDRE” ME AUROTS 

à glória eterna da civilização, luln- Ea. Ce a 

terr indo Ha sum evolução. ! 3.º edição Cr$ 18,00 


| previamente gizado, de sistematização, | A DERROTA DE NAPOLEÃO NA RÚSSIA 
— em que ps temas, as narrativas, 83 um FELO PRÓPRIO AJUDANTE. DE CAMPO CORSO 
= pressões, cs fes individuada giat tejam | pera CONDE DE SEGUE 
observações vidu Es | | 
Erva capítulos, o livro com | Cr$ 10,00 
= que 0 ur. Alfredo Pessoa enriquece as - =. 
pras hraslieiras é, sob muitos &spec O REI DOS BELGAS TRAIU ? 
ERES TERES DEE +. SEGREDO DE UM GRANDE "OLÍTIOO 
' por Maitre ROBERT G DFFIN 


a Elm nlas reporiaõr Cr$ 18,00 
fra a que o ABUSA viu & erquIrIu no ARTASNATATOS | U 
E RE +» E EU NÃO ENCONTREI A PAZ! 
er a convite do Governo Britânico, AS MAIS SENSACIONAIS REPORTAGENS 
Bio LET ia de guerra, Oie em “dia tão. NE q É fail 
Voa em que apenas se reitaçam SEGREDOS DO MUNDO 
RR CU COCA] AUDACIOSAS INFORMAÇÕES 


resort LINTON WELLS — EUGENE LYONS, vie, 
“ess, r$ 18,00 


ao Hvro enfeixa, & bem dizer 


sérica Taninenca “essdicão dos O ROMANCE DE UM COVARDE 
À, 4 contemporáneo, notadamente por MAURICE DEKOBEA 
o a ma çó 5 mais diretamente responia- | CrS 14,00 
Nel pelos plo de civlizaç desse. Iormnldavel 


A FILHA DE MATA HA Ja 
NO MUNDO DA tgp qe Ex 

por MAURKE DEKOBRA e LEYLA GEORGIE 

jar à Comte, "opugnando ser s pré z oo 

ic p De lhpTis NAS LIVRARIAS 
e eu rir o leva, entreca- Atendemos pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal 
reter que pedra ea CASA EDITORA VECCHI LTDA. 
se todas as seitas o nto Ge | RUA DO REZENDE, 144 


ou “soíremos Aus nos légarêm 


ho E ia, coisa referente nos tados Unidos, - 
iene é hski pres to Bénes. que o autór a viagem rumo à Lon 
da Teisconlos fatia; Era Nriar ad cu- dres visitou prin povo. 
tras personalidades à a  UivoRiaR repar-. norte 
des públicas c institutos culturais, sidente SãO 
do Pessoa nos dis FÉ ix ea a: | ntes, de ent E 
Ge detales pelo seus surtos de JTOgTRSSO e pelos ral 
ceuda, preferida pela ORTÓFIa dos re cos, é  TNHIPE | Fi 
ade tês, porém em sínteses clarês, rê- ba 
e dd - marcando é resiçando sempre o que 
Eai css o qualquer, — * cao e esdar ha é dec rgnd digho de menção « 
lã Inglai terra” — cá e | * 
a e sm Agr de engôdo. para Jara páginas de "Sempra 


DR. LUIZ LAVIGNE a br tânico, “de — "Autor da “itórda”, . 
da Policlínica Geral — “Bempre haverá uma Ingaterra”, 4 
EG | | ems um dos livros mats ricos em 
Génito-Urinário — Sétllis | informações, em conceitos e am Idéias, 
o Consultórios iara, impar 
éxico, 168 = 11.º andar - Sala 11 
| Fones AZ-Bl 
Residência: | 
Jardim Botânico - lo de quneiro | 


e voga 


L 


JÁ ERA Buenos Alres, ra América 
Latina, a cidade que posguia o malór 
ni ro de casas editoras e às melho» 

res, quando & terrivel guerra prorocêeda 
ne! o nastamo explodiu. um terras da 
Espanha, As hordas devastudoras de 
Hitler e 05 bandos de Mussolini ass9- 
cjarsm-se nos marroquinos para u 
combate às instituições republicanas 


" da pátria de Unamuno e Antonio Ma- 


chado Tudo ae converteu em tristes 
ruinas principúlmente a bela e pe- 
nial cultura que produzira Ramón y 
Cajal, Joaquim Costa, Blasco Ibanez, 
Anvel Ganivet, Juán Ramón Jiménez, 
El. 


Fugiram então da Espanha os seus 
Inteloctunis de-verdade e sda ae 
se pelas nações democráticas e livres 
da América Latina, sobre pudo Argen- 


tina e México. Com eles também enii-, 


Eraram para estes dois centros dê cl= 
vilização mails de cinquenta e prestl. 
pitsos técnicos dos negócios editoriais, 


E é justo que saligntemos os que 


ebriram, em Buenos Aros, Epa 


bx: Tr 
Hole. tem ela sucursais e depósitos em 
muitas cidades arpentirnas e em todos 
Cs latino-americanos, Inclusivê 
o Brasil. E que as obras por essa 
casa editora Impressas são AS mais 
notaveis ds qualquer época é ligar, ou 
mi us, ou clnge- 

judas no pura é e konoro castelhano. 
Metódica e prática, criou & Editorial 
Lounda, 8, A, diversas bibliotecas ho 
totel das suas impressões: as Contems 
| e, à da Las cien obras macstrês 

de ja lteratura Y del pensimb | 
de Los Inmortales, a de Biogra as 
históricas y novelescas, o dos Grandos 
escritores de pa, & da Pi E 
de Espanha y Amér ca, an de Poetas de 
ã Am ERSod a de Novelistas de 
A América, n ds Estudios E 


= 
rarios, a de Soclolegla y Clentias 


númicas, a de Antologlus, a de Filoso- 
fia y teoria del lenguaje e uma p 
enorme de outras, cada qua! mais util 
e Heim norteada. 

Em todas essas coleções Ds autores 
| luções. selecio- 
iram sempre, Destaquemos, 


pe: xemplo, a Contemporânea que é 


O, & do precursor do romantismo 
belas ds 


destindda à divulsação dos grandes 
mestres e livros entre o povo. Tomos e 
tomos circularam já, por preços infi- 
mos, de norte a sul da América La- 
tina, educando nossos inteiacivais, 
estudantes, opsrários Jornalistas, bur- 
gueses niilitares e homens públicos, 
que neles encontram inúmeras espe- 
eles de conhecimentos lLidispensaveis, 
De Miguel de Unamuno, à Editorinl 
Losada, 8. A. em sua biblioteca Con- 
lemporânta inelulu La agonia del 
Christianismo, Do requintado e qrisi- 
pol Ramón del Valle Inclân, teatrólogo 
revolucionário e rothunsista: Sonata 
de primavera, Songia de estio, Sonata 
de olofio, Sonata de ljouvierno, Cara de 
plata, Aguila de blasón, Romance de 
lobos, JMartes de Carnaval, Jardim 
umbrio, La corte de los milagros, Viva 
mi duecho, Tirano Banderas, Cuento de: 
Abril, Voces de gar Do elegnnte e 
sóbrio Gabrizl Miró, apareceu o Libro 
de Sigtengsa, 45 Pocslas Completas do 
máximo Antonio Machado honram n 
coleção, Honram-na. tambem volumes 
de Azorin, o estilista e critico: La rota 
de Don Quijote, Clásicos + modernos. 
a, Doifia Inés, Los paéblos, Al 
margen. de los elásicos, ete, IX Benito 
Pérez CGaldós: Daiia Perfecta, Fortu- 
unta y Jacinta, El amigo Manso, Ge- 
rona, se bug Nazarin, Há 
funtana de ofv E QuUTOs monumentos 
da novolistina Ibérica. José Maria dá 
Pereda, frmãó rêmeo de Benito Pórez 
Galdós na arte de escrever, tem o to- 
mençe Pefas arriba à dientificar a bi- 
blioteca Contemporânea. Juan Valera, 
companheiro de Geldás.e Percda, re- 
presenth-sé por sum obra-prima: Fe- 
pita Jiménez O argentino Albero 
Crerchunofl um estudo a ra 
de Cervintes, sob bw titulo La Jofalna 


(Continuação da pás 

do Dor 1950 de haver pç rr em sua 
narrativo qu descrições sensacionais de 
bLickena. “ 


O escritor Michael, Delson, no Seu 
romance de estrda, lançado wilima- 
mente, e cujo título é “Fathoms Deep! 
("Profundidade marinha”), projeta 


o vida que se pasta no bojo de um 


submarino em pleno serviço. 
ape 


+ 
red recentemente publicados, sob 
a direção do Prof. E. Selincouri, os 
diários de Eorothy Wordsworth, Até 


“biany 


Novos Livros Ingle es. 


maravilhosa, Rcberto Peytê, igual= o 
mente. argentino, por El mar duice, k 
crônica romanceada, Pago chico. con ntos 

anuchescos que de encadelim e entres : 
laçem, Divertidas aventuras del mieig = 
de Juan Moreira, romance-sátira ds 
riLtureza regionalista, El casamicnto És 
Laúchãa, sintética e luminosa nova 
de costuries pampeanos. El falas Inca 
p Châmiis. Ricardo Guúilraldas, ainia 
rreentino, é natural Que sé alieir T3 

lado de Don Serunão Sombra, mo 
mento agudo e perfeito, no rámo BAR ui 
chescó da novelisttea continental, No 
podia faltar nem Talta à colrção Con- ba 


Er 


temp:râánea O gssombro emtsoncntse e 
colvátiso que é La vorárice do exist 
José Pustesia Rita, Ent, | 
dos mestres espanhois é amesricantino 
nela se nos deparam Pio B:tojo. Põs 
dro Ans Rio de-Alhrcon, Jaçinio GEE 
armendo Polscio Valdés, Angeli CAs 
nivet. Ricardo Letin, Arturo Capim 
vila, Mengel Gálviz, Germén Areista - 
ess, Ficardo Fofas, Pedro. Hmioragaa 
Urana. str Alem cumes: pbundam 63 
tradutidas no castrlhano, Insleses, por 
tupiases francesos: hindus, alamics, | 
tallanos, janques, suecos, russos bele 
Cas, efe. 

A biblotesa Contemporânea, dadts 
cada À cultura popular e à extensão da 
celta ltsratura à todos o melos bos DA 
ciais, cumpre sey pepel e obtem abe DD 
soluto sucesso não só na Argentina, ap) 
TAS jzunimátita em quaisquar paises 
do Novo Mundo, quer de idioma 5-2 
paphol, quer de idiôma português qu Es 
inglês, Vende-se em todos elís E B2m= 0 
pre com sadmiravel éxito, porque a ua 
ortontação moral, social E cultura; das 1 
pi ardendo jóia Pee ja seo o 

o da Tia quan 
filosófico é eduçativo. se 


Léry, Rúiner Moris Rilke, Silajan Gee" 
Forge; Pa ic Blok e Wiliam Bule — 
É | 


eg 


udo sobre Thomas Hardy, à 0 gran= | 
de na ER de “Jude The Qbscure' 
é e oa — “Herdy. The Nom 
por Lord David Cecil. 


+ 
um dos Muros de crítica recomen=. 


sm vm a! | j E , = ', xe 
= sc mms pi E d ) 


Ê 
= ES 1 LAP 


! 


ar 
| 


então sá eram conhecidos alguns Jra- dos 


pmentos desses diários em que. E iam 

n 

deiróu clguimas impressões jJugitivas é 
La passagem quase 


+ 


tela terra, 


Na sua magnífica cbre “The «Hert- 
tage- o! Symbolism'! (SÁ Herança dê 
iria o crítico O. M, Bow- 


da em revista o movimento. 
simbolista fesde às suas origens nã 
França alé ds realizações de seus E 


timos remanescentes, submetendo a 
demorada análise q obra de cinco 
postas de fama o er iam dois dos 
quuis de lingua ger! Paul Vas | 


irreal 


dONTNdo que es criações do romênci Cise E. 
ta. eTerciom sobre eiê, Priggnao a 

ag in pi ndo E 'oma ane e 
“The PT e guem 

| ho posa h Dema 


a noite — respondeu o romano! a 
com o COPE WCOMEs Ep 


e É dim = 


= e. 
= LJ É E z 
— o o a ES 
= 
= 


| 
« 
“A TRAVÉS de uma concepção altamente original, o autor de 
| "O CORPO HUMANO se propõe a transmitir a todos os 
leitores, de maneira fácil e atraente, um intimo conhecimento 
do organismo humano, ensinando a se precaverem e curarem 
“dos Inúmeros males que afetom o homem de hoje, devidos em 
sua maloria à nossa ignorância sobre 
o funcionamento do próprio corpo. 
O CORPO HUMANO é um livro que 
“deve ser lido por todos, homens e 
mulheres, velhos e moços. 
* | 
2 VOLUMES — 925 PÁGINAS 
555 BELÍSSIMAS ILUSTRAÇÕES | 
Brochura O O na Cr$ 65,00 f ) | 
- + 4 | | 
Peço-nos folheto explicah $ 
| 
E 
| | 
quado O Adão to pa oi e e dm a Dr P. : | 
re re e iii — = — po a DE E É | A! 
DEZEMBRO DE 1543 


| | | PEREGRINO JUNIOR 


Coprrighi dé LEITURA 


À MENEBAGEM de Oscar Wilde — 
muito interesante sem súvida nó fsfi 
do mtculo XIA tem mais Sen= 
tido no tidsso cermipo Não nos diz nd 
da neste piuvtiiento, ki la 
poderia Ler para os Qlas LoFinenicacvas 
E gluaves Jue vivégios, Um emUri Lo! 
que emi toda a sum obra fez coumplês 
ta abstração dos valores -numanos 
Fazendo arte pela arte aó lhe cin 
“ tervscavam cos valores estéticus, U 
E resto, gará ele, não contava, Ele turco 
“mo explicou certa ves gua atitude 
Hterária: “Coumprenées qu'il y a deva 
múndes: celul qui est sutis qu on ER 


- = 
ne oe uai 1 dad 14 


PI LAPEREr 


á parle, on Vappelle le monde réel, 
parece qui! meat nulo hesoimi do ch 
parier pour le volt, Et [autre. ces 


lé tmnónde de lart; c'est celul. dont 


Wilde 


A faut parier, párce qu] n existe 
Pair pha sons cela, E narrou, como 
de costume pura llusirar seu perseé- 
co mento, qo célebre apóljogo do húmen: 
que contava Histórias, ,, Por isso 
nicamo Wilde não fol em rigor, um 
- grande escritor, Coal un gerando vi- 
veur", como reconhecia ú lúcido co- 
' mentador do “De Profundia 
e. próprio aliás, o confessava: “Todo 
o meu genlo eu o pur na cminha vi- 
da: nas minhas obras eu não tenho 
posto senhÃo o meu talento. Dull o 
 pmtlanoúlico fenúmeno:! a sua. obra 
elivelheceu depressa, tornou-se qmul- 
to cedo inatuul é indiferente, embo=- 
Ta permanecesse ainda bem vivo «sm 
+ toso espírito o Interesse pelo pró- 
À “prio Wilde, pela sum estranha vida, 
pelo meu terrivel drama Inttlectumi 
& humáno, Em todo o cáso, é 'prgel: 
So reconhecer uma Coisa; a mentido 
contidenola) da sua cbhri, Ela vale 
CC emo documento humano, Essa me 
Te brilhante de Ulãtogoç Interminno 
F E álo que é tuda a obra dé Wide, 
“máarça o diagrama da spo vida com 
 pertelta nitidez, “L'on peut presque 
dire que Wi valer Htteratre da cel. 
o Mesa el émt en ralson direcie de leur 
“Jmpórtance contidencialle; et J'ad: 
-mire encóre de comblen peu de sar- 
TE prise Varênepent etalt capable, dane 
Une vie sl errangement consplente ef 
00 e fortult ménio semblair dellheré, 
“eacar Wilde!” — Nutlce —“ Atidrd 
Big — Paris). 
| Entretanto, diga-se de paesgem, 
| “+ ubra de Wilde (eve. ent certo mos 
“mento, uma grande importância pás 
Tá nós, Ten do eldo talves o primeiro 


Qrcar 


dá 
| 


VE 


bedoria 


Eis 


escritor Inglis que ar gerações bra 
slleiras do começo deste déculo, ele 
pheceram intimâmente Erocoas da jTã- 
durtes de Jodo do Elim e Ellialu VE 
“arvalho- Gscar Wilde exerceu cmo 
Ernane) uma viva sedução, jetr uma 
larga influência. 


Pributários exclusivos da 
rx frarncega e dê portugueea, côm as 
iuntelras de nossas euriosdade JiRibs 
jectyal múrcadas pelos mebidisnge de 
Paris e Lisboa, a revelação dague: y 
“lord e janguaede fol pura ne qn! 
SUTPpregu e Ui maravilha. As 
duções que Jjão do Hlo fer da Cs 
(1908), de tLadgrvo Wihiderne 
reta fon. do estudo de Harboroguadi 
Spersrd, colocarám a JMferatara Ge 
vvilde no alénnce de toda erhte e 
desde então não houve secrhior hisõs 
rho, entre nós, que no [iiger mn ELA 
estrela no pnradovrm nua calbipia e 
migúmbs flores brilhantes e raras à 


Nierato: 


Pd 


ER 
HT Ê 


estufa  mardvilhosa de "Dorian 
Gras. 

As cómades traduções espanholas 
de “Trirentibna, de “The Happy 
prince de “Thy rvoung king” de 
“The crito as Artist". do. “De Priv 
fundis", da “Baliad of Readlag 
Geol', bem como cs dola admira 


voa evshlor de Andre Gde súóbre Css 
car wide tir Mesmetsamno e cleo De 
Frofunála”) completaram euspo sro 
vie o mmpldendes nin Pa stda ie 
ento de Interneee Literário em turno 
da prúea súntiices e exquialta do 

tor de Dorian Gerar . has à SN 
de é qie a vida de Wilde-fol muúlto 
pune rica, estranha ce &paixoDante do 
que a sum “bra. “Como ve filâepios 
da cirácia, diz André Glde, Wvrilde não 
escrevia, mas falava e vivia sin mas 
| confiandu-a imprudente 
mente & memória Mulda dos homens, 
Petr EMI enloa sibre a densa” 
Ele tinha jnesnio 
tarefa de sasPerer: 


jomê', “Deorlâm. (Girey), 


do *Hetrato de Dorian Cirev'” 


Andre Gide: 


envica cc vonrme elles) qmnrento 

Presjue chacune est le resulta! a um 
part. “Dorian dirav'”, nimai; 
Pcrit en quelques ALI, 


pouvrala jamals. eorive um Fomaa. 
Cela qm emure telletnent, d'aorire 
(Hide acha à explicação razonvel, Por 
que o melhor da cabra dele Eta 


VE na sua conversação — brilbonte 
revjeta, É ou que à nom 
decepelorados . 
“Dorian GQrav'', por. 
exempio, Inlclalmente, era uma Ad 
mlravel hintória “comblen supericare 
asrin''t comblen Fumava clzarrmme “h hot 
pia senificativos Helas! &cri! qual 
afirma Giu -perti mm 
de, A mais singuiar contradisão de flor de glra-sol & ENPARIE O 
Wille & que ele «iba denórariao pós | 


colorida, np 
CUtA va, floenvarm 
da tada lida diam. 


à la “Peay de Ch 


vhet-d oeuvre manquêél”, 


bilico. cestentundo por este um afheo: 


luto presprezo. “O verdadeiro artise simalidadeç um ql 
ta tenor o público; Para ele o nú: 
E Ineletin! Nato= ande estava, gentralizáva (o 
rajmente um APURA, não se importa atenções ara o ônisa que. lar 


bico nÃo asiate””, 


erdedetro 


erp a fuixos do púb! pel 
artista € o homem aus 
mente nele mesmo" 


aiii p 


i 
=| É 
ia à dd 


. 
a 


vm certo tedlo 4 
Preferia falnr E 
am dg famosas de sunas dás [HR SE= 
aa Er- 
creveu pára comprir E poátas. (+ Cama 
a Der 
tipico do processo wildeano. Fe pró- 
prio Wilde countesinra em aAleer u 
—, “Oh. mais mes pik- 
ces ne agns pus av da tout bornes el je 
n'y tens páe de tout... Mais e Vora 


«var o público, Milde cor tel 


te Um 
parce qu'un 
des mes amis prétendalt que je me 


! absoluta= 
- É fixando o ese ravilhões, 


o 


b- pod ul pd oa 
DR RS 1 O RR 


CIONAL DE 
DESCONTOS 


a Anônimo =— 


Capital Cr$ 20,000,000,00 p 


um Gnsiadode 


Todas Gs Operações Haro ra 
| as muúlhores taxas 


i 


=”. 


m 


Confas Correntes | | 


POPULARES) 


PAGA E RECEBE ATE! — 
AS 7 HS. DA NOITE 


E 


so do público Inglés desipnadam 
dixia que este só se sentia à vontad “ 
quando jhe fuláve tiim initoe das 
de... Muz a verdade & que: pesa 
era falso e urtifivial, “Fingindas e 


cum exagero, Pelo mence a. cab 
púbtico ate cortejóu axctemiva 
Ei viveu sempre tnuito pára ai 
jérias Para é público, Msblnto? 1 

a sui presvupação de er LT: 
Dai q seu gosto de brilhar, Das a 
gula de originalidade e sucens 1m E 
th dee André Cide, que. em 1h 
quando O tounheceu, Wiide ve, 
agpuilo que Thackerap cha T 
principal Re pie vrande e 
mea —= spots, Sei Fê 
alhar RR Seus Nivros er 
tavam e encantavas - Londres 4 
dia Catho qeqas PRE Ernie 
era rico. Era grande. Era neto. 
de alegrias e honrarias, bg 
párávarm da Um Bicetiur 
rj ao-próprio Apolo, É n 
ele rutilava, Apesar de di 
por faso mesmo, ela procurar o h 


has ne 
cd 


Ei 
ER 
a a 1 
E, 
| 


ú E“ 


mar & atenção, piigadosged 


passelava nús rgnas — elago inte e! 
mente comp Erumedl é — quiri Um 


E 


via criado pira tm olhos do p as h 
superpondoo À sua verdadeira 5 
Pai tl TM T NE 


“que exibia com eapírito,. Na sm r 


não falava: contava. Contava as 
mente, Dente ias, Frbard visa! er 


sá RR 2 | ball iai = 
RE | am a a id E =” 


dos livros 


Desejando V.S.adquirir qualquer um 
mencionados nesta revista, peça-o pelo Serviço 
de Reembolso Postal da Livraria Civilização Brasi- 
leira, Rua |5 de Novembro, 14 --- São Paulo 


er angesse, ou -bler de sa fulite, 1 amsndulos da vida dele: Lord Aal- asravel, em 1900, na solidro mais 
pre “bio e spp dr a aos fred. Douglas, Alkina. Wood, Taylor, humilimate, como o amis heslire gui 
Que aum pourralt gulter | auditenr o a cadeias de Feauding. ele lrappeé oo Dúl cise sóluqu uva 
Merval & CHacun, selo mil aim a & sepuir o exílio de Sebastião Múis" fado + Gomovent a qué lhe rem uy 
sa patbre.,. medido mp mi boda be pod moth em PBerbeval: pp volta húml coração; “Sulferring lê one very IGUE 
cute tnjava-,. Wilde pr De lhante e melancólica a Paris; o abigo moment, We ban (ORiy FRGOrG lia 
Cirfas que se Paran E: Fut paoti FP RR a dono: E, mizéria e a more fui Has MARA TEIAR P Tia ohnti Ee! VÊ their FeLUTA, 

puxe GM pour Exaapene. paro e *oqêl dºAlencia à do de novembro de With us time HBell does not progres. 
do na sta vida fol atitude exterho 1900, Aquele vitorioão “Hlnz ví L'- It revolver Tt geems to clrele round 


Candacaras a gestos pira a pintéls. par” gar da 1643 mplgu-sé, triste e tal=- un centre vl pau” 
2d o-público, Gatmpre réprédántadito. 


E vida para ele era um tLeútro, Use 
noxrárica, ntticinl, suntanaso Certa 
ver. em Aleer, André Glle Chest do TT Et asa e E E 
x probar-lie essa ntitudes “Vaums À 
aver mileux a dire que de plaisantes | | 
Crjes- vous she parler ce solp corvo | 
“B a le pulle, Vons deviez pjlutót - | = Lo 
Fer au putille comine voga aurez e; Foge Ru = El | | O pt: 
E: = o xos nm, Ponúrquil cmd RGANIZE Õ Ss , PLAN DE 
pieces ne aqnt-elica par meilleurs? Le 


e dra Dea dede; 1 DRE SEGURO DE VIDA 


ILE 
as qutnrme RR EA Wiia rãs ua 
EMsim oraLiau dores dh prisão. que Nok 
Em, de resto, às sun melhores 
vas (MA balida do Curcereg de 
ant E e o “De Profundis*i Nils 
“toh o patúudônimo de Sebastião 
alrmuth, refugiado no dMeçreta e cvin 
ta promotoria da nidela de Eer- 
e al ponlre géute mimipies e Jau] 
Ee ainda pensava no demonio du 
e bico — e nó quer riapárecer ein 


Ê Pi 


4 Aero! De esorever dois novo 
ár TM | cbiarko” » “Aclah o J&- 
el porque, dixia, “o público & 
| tal modo terrivel que jamais co- 
nhe e a um homen senhÃo pela DJti- 
Mid ui ulsa que ele far", O púlmico fold 
Dur “dunseguinte, até o fim, & sus 
| Erán pde obpessão, emboru ele finglase 
pnorá-lo e denprerá-lo, . 


vida de Wilde porem, tol bam 
nais importante, e manto mlgqittlomt!- 
que a sun cobra, Trlandes cótio 


na q é Shaw, Oscar Wilde nasceu |) e eso | E Pã ea Error EE 

aro 1 leio ano de 1X54, ilha de i como q 5r. consfruíria a suo propria cosa... 
dim elrurglio e de ma poetisa de + De ad as | 

iperamento ardenje, Formou-se |. | — edaptedo às necessidades 

F Elbatord, onde fo! discípulo de de sua familia | 

Rus lo, escrevendo já então premas | 


Th 
ho 


rf 
M 


nom Au férias, pasmava-am mm qa am pe Da vaalian, ade soúho: 
z: ari “unde estudava pliturma, e fez | E mauRO aRp - es dota e ev Pon ae: 

a viagem a Grecia e & lala. Eixo Anule, primeiro, us importunçias relulivis ds suma 
JdB4, casou-se sbtm Eres Eai | vlrlguções pessuuis e objetivos financeiros; depois, 
Qu e. 6r juvem, bela e rica, E Ê Eh es JS ê Tal Preço E3x | 
++ RR EN DAINATÕO intánmaitios | veje o minimo que o 5, deseja deixar como renda 

vivendo méum diam de nialor ca náusea para sita fmmniiiá. Chame, então, um Agente 
ndor, Conheçon o sucesto, a fúr= To À ginar! Ni a ntadand a FONE ibn 
ri . Ze elária. E nté então, fól rio da Sul Amora. Ele o ajudara à traçar o plano de 
So f mente mnornial: BND Lo Nnk= saguiru Ha adaplavel a “UR situação, P 


Err Lloyd. Arns Mra, Lhngnton, i) 
É: lebre “lirlocfe Jerrevo, phri quem 


a tou a designação de “protesslo. ty | A ea — apead Epunas ' 
muro, Ame Atticos e agi o Mo À a o. ER: 
Eras rui | Sul America 

de Seguros de Vida 


ar, «O ermis que +] Cacómetou S ain e | | 1 
Eee Ve Eca encerolita go Penciprée o es Nucion 


que o matou. fot que Wilile s0- 
dretistormanio biniârica e ms 
Not detarpminiu o evy ezenríílos 
Pupines so, stom dal os célebres 


“E 


+ 
b 1 


| 

. 
a! 
as 
[, 


E 
- 


A 3 DE DEZEMBRO DE 1&87t o “Ti- 
mta, de Londres, DUGSilCcavVaA nã Secção 
QE nascimentos: “A Sd) de novembro, 
em Elanheim Palace, Lãdy Randolph 
“Churchill dah à luz, pematmramente, 
um filho 
Eus» neio do duque de Malboroúgh., 
filho de túma americana encantados, 
e chamado Winston Spencer Churchill, 
mostrón-se assiyy apressado logo &o 
nascer, vindo &o mundo dos mes 
antes do tempo normal, 
ADS quatro pros, teve uma primeira 
Impr=s:ã0 mais forte, do ouvir dos lá 
bios do avó, unie à estátua de Lord 


Wioston Spencer Ciurohil 


“E com 


| [rase eloquente: 
uas rm 


na E ORICNTTA decisiva, UsSiTL 
nhnas rpnqeedação 


| No palácio du vice-rel da Iriand 
pnde o pal*fol resiolr' como secretário 
do duque, Winnie teve é gelar ese 
sua infância a vculdadosissim 
Everes. primeiro amigo que si pe 
Certo dis, enquanto passeava, como 
de costume, pol paso “ingremes 
da costa, teve: diante dê Sl o belo €E- 

da aproximeção do nuvio-es- 
“e viu transformar-se 
Paso momento maravilhoso no d6sen- 
dear do furação que trbgou 6 navio e 


r ; | 


una crise de nervos, 

4 aprendizagem da leitura fot aol- 
dentada. “A crianca luteva desespe- 
radumente cuntra às [lguras toriósas, 


stituidas de serso, contra fa letras 
* 04 números. que era obrigado a de- 


E Entre os desvelos de Mes Ejvereu! & 
ad eplora, sob as VáBUAS 


diplomáticos na + Dublin semre api? 


| Em breve Ches € 
1 “ - rt que O distralain : O 
Roe ça o atarr IMAVA é SE- 


E Wraritsente ão Jubirm q | 
quiasram introduar na cechoia & cus 
dida ErOTIA e, a DOlao reu x 


do de “wWimsion Churchill!" 


— WINSTON 5. CHURCHILL 
sum vida diria mãl tarde — é em "Talves Winston Churchill não fossa. 


seguida foi iniernado numa escoa dé 
Brighton, 
simpatia, Ums prolessora de darisa de 
então, na jocalidade, diz ele: 
querrucho de cabelos de fogo. o aluno 
mails ijmpertinente do mundo. Bra su- 
pirâmente descarado, mas esperto, Os 
divertuneatos não o atrala 


puCe cnocndou anlgicde e€ 


“Um pe- 


mo apénis o 


tentro, Construlu um leatrinho de 
brinquedo e montou “Aladin, (Cliã= 


de. René 
Kraus, tradugido por CHiberto Miran- 


da. edição da Livraria do Globo), 


Aprendeu francês com facilidade re- 
tinha ainda mais faciimente Es poe- 


slus que lesse uma óu duas vezêa sén- 


ug fascinado pelo estudo da His- 

ADS nOve anos. sulvou-se de un aid- 
que de pneumonia dupla e de tal ma- 
neira que qu médico UE esta Irase, 
ainda hoje, e por muitas pessoas, di- 
versus vezes repetida: “Ele tem UMA 
sorte extraordinário! Pol na conva- 
lescençã dessa moléstia que Churchill 


tomou contacto com a política, de Diu- 
nelra bem curiosa s sub: 
velhos números do “Púneh”. 


Tolhetindo 


é quase certó que me tornarel um 
soldado e lutarei num encontro qual- 
quer 
nas 12 anos, mostrando um dom tma- 
ginativo bastante desenvolvido, para 
não dizer divinaçário, E acrescentavs. 
Proa disso meterel o faria na po- 


A pose plc tambem, escandaliza- 
vu-se de que um pobre burguês com 
quem coniversera, em Marviebone, é 
quue pira va impostos e  Laxas, não: sds 
incomúdasse com & noiitioa. 

Tido sempre como um menino indo- 
mito, arrogante, presubiçoso Winnie 
começou, em 1888, a cursar TO, 
onde ENCONLTOU no diretor um mes- 
re e bom amigo O dr. Welldon e- 
e br mais tnrde, do seu almo lã- 
vorito: 


Adao ia d 


MARCOS REI 
SEEN de LEITU 


se renimente. Nunca ne pe 
do dia em que O vi pela p Le lr 
vêr, À apresentação, porém Jol ET 
diversa dus que Se fagem usu Imen- 
te. Um amigo meu veio visitar-me s 
troçuxe-me um pr te. H 


cane! de embrilho que o SVO 
Erk um retrato. Mostrava . um sem 
E comuni 


blante smart JO, 
cativo. Obra do pintor 
Pereira. 


En Como de é  Cliâma? 


Meu e nho Ea 
eta aacia do que O EE 


a 


“de lácim OU prego, 


— disse ele, quando tinha ape- 


A 
' 
E ] oo 
a 
Er i 
is =. 


Lin FRIO QUe 5€ sete Ego corao 
comumente 501 aconieter nas escoas 
públicas, Não se destatou nas cadeiras: 
nem memo emo: 
matemática ou clâncias naturais, nem 
tão ponto st salientou como atleta. nos 
jogos de erickat ou Tutebúl, Mas, no 
muito depois de sua entrega, chamou a 
atenção por sem conhecimento de hiãe 
tória e sua força literária, e entre qa 

rapages de Harrow do meu tempo, Um 
dos-mais ágeis na esgrima. Seria ErTão 
to supor que não dei aos professorss 

1 bom bochdo de Incúmodos, mas * 

não opstante penso que sempre tive, O 

de EE forma mus tenho EFOTA. Uma a 
inde fé nele, Não pretendo afirmar 
que previ a grande vitória que Leria nom ' 
futuro de sus vida, mas é& minha ópls: 

nião deliberada que ele mostrava des= 
de o tempo de colegial, em Harrow, 


uma inegavel promessa de êxito”, 


A propósito René Kraus comentat A 
“E' necessária a penetração de um q | 
dr. Welldon pars antever desde loz0 4 
essa promessa de êxito, Polj no prifa 
cipio Winston estava entileirado efa 
tre ts piores alunos. Era q antepenms 
timo em toda a escola, É como 08 GoM 

timos tivessem desistido quase > 
segulde tomou-lhas O lugar na retão 
Pior “de todos” 

Não obstante, enquanto & vit 
outros era obtida à custe de : 
grego e matérias Poll relantéa; dia 
empenhava a fundo ch lingua ingles 
cue viria a saber usar no Eibunr 
maneira admiravel 


da a respeito daquele bem 


e | 


ris 


“Desde ou seus tempos da çt a 

atual Prim a o tem estado 

ent guerra com as ições E: 
a vid 


Ma 


futebol. Se me dora aquele present 
fora amor “Pela De aspas Epecene do 5 


com retratos Ee aguas é 
noRNOS escritores, Coloquei q Pai € 
Gonçalves entre um retrato de : 
gusto dos o e outro! de Nos 
Alves. “Picart ta aqui”, 


partie nipo não pr VAR 
comia E Seas de Paulo Gonçalve 
Limitave-me 4 qlhar O seu retrato LO 
dos ca dias é; com o decorrer 
po, afelçosi-me a éle & pente so 
mhscera. Ati agua qua 


certo dia, nume itraria, Jembref 
me de perguntar a Fe havia A vê nom di 


sis Myrariza= “fui a diversos * 
tnutiments Num galesa. inforr 
(eontinda ) na pági 


ai Em En 
, = 


Ea É ad sei a a sia “ 


| 

| 
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é AS A E e Lo | | 
“TRADUÇÃO DE JORGE DE AMARAL mio 
A Entre os onos 1917-1943 A RELIGIÃO NA RUSSIA SOVIÉTICA atravessou uma épo- | r 
— ca que será gravada profundamente na história de ambas, Ea 

| A verdade dos fatos foi nunca escrita tão objetivamente, como neste livro, cujo autor, 
q Wa? russo, só visou um relato dilmanhãs RETO e AUTÊNTICO, | | 
- tl 
E 

“TODAS: as LIVRARIAS, ou pelo servico de reembolso odstáti | 

Em STELLA EDITORA mas 
e. | di: 

E AIXA POSTAL 3232 FONE 43-7590 | | 

E + Su IE 

RIO - | 

"RR TRADE E pé aj bride dl] dai 


RA MUITO tempo um livro da GlJ- 
pmia rão alcançava tanto êxito SU- 
mo o ds professor Paul Hugon, “Ele- 
mentos da História das Doutrinas Eco- 
nômicas”, Não laz muito qua foi Jão. 
caio é já se acha na 2º. edição. Por 
(so é natiral que uqueles que se |n- 
tersssam pelo assunto e não o tenham 
Udo julguém-Do um llrro bom. 
Entretanto não & esa a nossa opt- 
0» mião. O livro merece não poucos PÉ- 
parcos e apezar de não sermos auLóri= 
dades há questão resólvenros |criticã- 
lo. dada a inibição provotada Em NDOA- 
sos criticos talvez ipor se tratar da 
cobra de um Eco da Paculdade 
de Direito da Fran 
A mossa crítica, ENT, bpenas fica- 
Iê no terreno das contradições que O 
livro encerra, Vejamos as contrad!- 


“No capitulo intitulado “Interesse cia 
História das Doutrinas Econômicas 
O uutdr defende a tese da força da 
láéla sobre a nistória. Compreenda- 
| se “portanto, que joda a obra será 

uma demonstração dessa tese. Iss, 
| tapas não acontece, 
“A página 28 realmente ela escreve 
L que as idéias mercontilistas marcaram 
três séculos de política econômica. A 
entretanto. afirma que as 
E ções do século XV olere- 
cem «novo quadro à atividade huma- 
| ma; oferecendo tambem um quadro 
| novo nO pernsamérito ECONÔMICO . 
operar ep essas duas atirminções 
pdizem, Ee como diz Paul 
ago ab táéia é qua determina a po- 
ltica económica não seriam as trátin- 
formações do do séculb XV que oferéce- 
aii um quadro novo ao ento eoD- 
sous pr O €e20s 


H pesina Bl, 
transforma 


ido, o autor assevera que o soon oniis! 
Amglês escreveu sob a imposição 
faios da época, “Suas “bbras espe- 
| lerti Sep os mconitecimen- 
| ca". (pág. 143). 


no da obra se 0 autor 
afirma Inelálmente, ou a vida” sconô- 
ia ; sopas pe PE 
aceita a tise da interaçã “ptiire dis 
Das. Paul 14004] defende todas R 


" 
| 
) 


ando tal Lit de vista é natural que 
remos do brado uma violenta cri- 
tica Bo scclall:zmo, Agora, o que não 


* DEZEMERO DE 1943 


ROSSINI TAVARES DE LIMA 


Cesyright de LEITURA 


gúmnitimos é que deturpe o socialismo 
cCissiíiico. 

À página DOM, por excmpo, cio fã- 
lã gia & diferença entre o soclimlumo 
utóuico é o clentiflib estã. em que, v 
sagutdo «desdenhando as forças Mo- 
rais e aspirituals “explica e mcnlentu 
a Jdéta da uma evolução econômica 
à SOCIAL airigi ria "Apenas pelas [oF- 


er: materials 


fáto, porem, não é verdade, “O pro- 
do o Cuvillisr, proléssor da Universi- 
gia de Paris e grande nutoridade A! 


nesuntos soCiais, escreve na MR * LTi= 
trodução à Baciblogia" que LOÇÃO 
de “reciprocidade das aoões” “toi tor 


mulzda por sutores das mails variadas 
tendéncias, tals como Marx, Worma, 
Durkhein, Bougiê. E Marx na «Tl 
irodução a uma críllca da ecónonia 
actiten'' olmeryva que a produção sua. 
cita novas: necessiéades no cónsumi- 
dor e essas necessidades determitani 
pór sum ver a pródução. E sinda pu 
Tesa sobre Feurrbach (3º Têése) esse 
mesmo autor escreve qua aqueles Quis 
pensam que 'os homens são “apenas 

produtos do melo, esquecem de que 
sã pabenio ar ente cs homeéns que mo. 
dificam as clkcunstâncias e que o edu- 
cador tem ele mesmo necessidade de 
sr educado". AM clrounstánicias po- 
dem, polis, ser modificadas pela ação 
do homem. 

Por conseguinte não se precisa “u- 
tervrelar” o socialismo clentífico ue 
rã sé cumpreender que ele aceita a lo- 
teração do fundamento econômico du 
sociedades com as superestruturas es 
nirituais. 

Paul Hugon. porem, não está de 
acordo, Entretanto, apesar da alir- 
mação que [aa à píginas DM que u 

inltsgmo clentífico & aquele que 
“apenas acredita na ação das for- 
cos materinis, à páginas 285 assevera 
que o marxismo deféênde as duas cômn- 
copções: a interaclonista e fatalista. 
Isto não o impede de voltar n' carRã 
contra & “exagerada aplicação do 


PRAÇA GETULIO VARGAS, 


AS NOSSAS NOVIDADES E EM PORTUGUES: 


MIGUEL ÚSORIO DE ALMEIDA — Anibiento de Guerra na Europe 


PHILIPPE BARRES — Char 
ALEXANDER WERTH — “O 


PS BERNANOS —-  nlário non clas. 
GEORG BER | 

ERFELD — História Maravilhosa 
Virgem. (Uustrações ent côr pras A. ip me 


ELISABETH DE BEST 


FREI &: STIÃO TRUMAN! 
PADREÉ.M. M. PH 
da Trindade . 


ALGUMAS NOVIDADES EM 


| GEORGES BERNANOS — Reage aux Anglals (1% edição) .eceneues 
ANDRKK' id ! das humaina (2% edição) ditas Ena 
1 CRE ORGERA E) É | E! n | ultra add dé reppépersagênnas Fere 
GEORGES BERNANOS — “Lo Chemin de ja Croix de — tárii. 


- elos de guerre, ap 
ANTOINE BON | 


Em todas as LIVRARIAS e eo REEMBOLSO POSTA! AL 
CAIXA POSTAL 3051 meme ENVIAMO 1 


Aessido à lugares de classes. 


ATLANTICA EDITC RA 


DESCLÉE DE E BROUWER & CIA, 


SRA DA AA RAD A dr elle o qq a Pas REA ada dd 


' a derrashrandas Eee n nas AE penas na nas 


materializmo histórico do socialismo” 
clentílico, & pEgitas 300. Polgo Cês 
pois: porém, à páginas 308, fala Age 
vamenta nú carncer tntulista do uhes | 
cialismo cientilico. o 
O Jeitor, porianto, 
quêl o pénto de vista criiico do Aa bo 
em relação fo. socialismo ctentificu,” 
Mas, parece que o predominante é 
aquele ua considera anti-clentiiizo, 
esa socialismo porque os séus adeptos 
“apenas acredilam na ação dás form 
tas uh ir o que É misma 


[lema sem saver 


Socialista” 
tradições. E Dara nás cita rod toca, 
o que seria abusar da dear om 
leitores, npenas enresentaremos A e 


A págicas 26 o professor Hugos 
delenda à lose de que,a luta de class 
ses mão é susteniavel “clentificament x 
porque a História apresenta periodos | 
em que ela não se manifesta. MO 
entunto. a páginas 289 afirma que É, | 
juta de classes “é um fenômeno gelo 
ral qua decorre das condições ea vi 


da dós seres humanos e durará 
to: quanto elas” 


Mesmo que a uia de classes não & 
manifestasss em cortós períodos. 
que ati absoluta não concordamos, & 
poderia ser cientificamente snstentá 
dá. Hã cerids fatos que nem semp ve 
Se dão e, que nem por isso dixem 
ser sustentavels cientificamente. : nã É 
pijnem, então aqueles que desorre 
das condições da vida dos séres hi 
manos e duram tanto quanto jest. 

Enfim, por todas essas FAX 
mos de parecer que o livro do profes 
sor Paul Hugon poderia ser bem | tod 
ia Talves o autor numa 

- edição resolva melhorí-lo. 
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Paul Hugon — |L 
Editora — Sho Paulo, 194 


po 


RIO DE JANEFRO 


| 
Pepuanar these gre resnna aaa 


ersuncgascividtda 


pré 
pra crianças) 


asas 


FRANCES: 


IAMOS CALA, a 


E' DE LAMENTAR que-se não tenha 
celebrado com uma grande festa de duo 
perigência, ou uma cellmônia solene, 
o aparecimento da edição monumental! 
du ÓORIA DA LITERATURA 
BRASILEIRA, de Biúvio Romero. 
“Cometimento audas do editor José 
Olympio e testemunho, de sua parte 
Ge amor verdadeiro às nossas Jetras, 
esta edição é, sem dúvida, o maio! 
acontecimento lMiterário destes. ultimo 
Nos, no Brasil. 
Silvio Homero fl, antes de tudo 
1 mais em nos mundo de espirito, u 
DO Que tánias vtzes, sé tem dilo de um 
Algar ou ds um SER CpERTOS tia 
E joça da natureza. termos talvez 
mis expressivos e ESSO hiperto!! 
cus O Neriáçios dizer: um grande tem 
ER RIERTO. Um grande, desbordante 
temperamento, que úma vocêição dr 
D ística decisiva talvez houvesse desa 
DP talo em possanies páginas de poesia 
Ou de romance, mas que, de fato, não 
Bentiu & fascinação «da forma puré 
ane É o tormento e a glória do pot ia- 
La Silvio, não obstante suas várias 
+ entutivos de arte, desde o primeiro 
| Astante se mostrou um malabárista de 
DO Adálus, tão violentamente ágil, para 
o Brusil do tempo em que vivel, que, 
embora realizando com elas equilibrius 
por vezes fictícios, com a simples ação 
'00s seus movimentos solertes conse 
ruty Arejar o ambiente e soturálo de 
JA. * magnetismos. 


“Era preglso, de qualquer múdo, que 
no Brusi) dispersivo e disperso de BUU, 
Dura, fosse efetundo, sobretudo nv do 

jo das es do espírito, um 


— 


srimeiro esforço de sistematiza to- 
tal. Esse esforço, realizoro, e ão, 6 
emorme serviço que lbe ficou dever 
“Co . nosta inteligência de povo. Os 
ves Adro ne estabeleceu poderão pa 
e Ger nos moje incompletos. Mas | 


Et de vontade e de convicção 
Mjustou lhes 0 ALesra nS peças 
o di 


£ rag pa go 
E: de desarticulá los: para refazélos 
| É pensão, — e nos dá pena. 
E Buvio, pa realidade, constru seus 
“eu «de materinl tão resistente quis 


minds hoje poucos são os que semo-H 
ver Ed É qe anos Hnhas, A “Tntrodu- 
Elia E To 


RA principal 


de negaç 
nolicãe “mas por outra lado. pet tam 
go cara canstrutor, como nenhu: 
a uia sua po e lopgTOU ADre- 
" nté agora entre nós, Para atos 
A Do basta sad TUR n” ua HIS 


“Obra Monume 


que BalnteBeúve desirutava 


| | DA LITERA do 
de fnfinência tecundfesinia É 


| DES o velho Silvio uma es 
' lização, O que dá essa Impressão 


= o. e e) e R 


ntal de 


TASSO DA SILVEIRA 


Copyrigh! de LEITURA 


E 


gistar emoções e a balbuciar idelus 
neste outro lado do mundo. 

Outra racão da preertrunência aqessa 
obra go terreno que lhe é próprio esa 
na Sa dé da sua constituição ur 
púrnica. 


Nenhuma outra, de vulto, em 10 
aus Jetras caracteriza-se pelo vigor no 
combate, que ela revela, e pela frmaty 
queza das altitudes que Imblica., 

Haverá erros, desvios inconsclentes, 
mas tão há refólhos nem contempla 
ções, Ho que respélia a coisas essel 

is. all, Be existe Um homem quo 
tenha dito tudo quanto sente de mal 


ue haja denunciado tudo quanto lhe = 
“pareca erro 'ou simples Vs 


4 EXAMETO, EM 
relação aos homens, às Coisas às 
liálas. “no meu pais, esse É por certo 
o sr. Blivio Romero. 


Mas o motivo pelo qual, apesar dis 
so, O fusire escritor guza de legitima 


simpatia entre nós, está em que, no: 


fundo, ele é um dos espiritos mais 
confortavels que a época oferece, por 
que é dos poucos que desabafam o que 

sentem da opressivo do para continunzern 
a gosar da alegria de viver, a sér com 
fortuntes, à ser crente. d...d A obra. 
do eminente crítico &, pelo contrário, 
de Invarlave! com frequência, nos trés 
fatores, mas não se submete inteira 
mente a eles pois, como declara em 


“certa altura, ho lido das le de Tai 
TLê, 


"erisidera o valor jusbstituivel da 
personalidade elemento preponderante 
na criação ria. Mas no seu mé 


iLerá 
Lodo entra tambem a sugestão de 
Scherer: crever a história lterária, 
pertendo para as condições werais, 
reterihdose noz fatos, hs cotas, dla- 
tribuindo, us cr A predileção 
por Edmund Scherer, citado constam 
temente por Silvio numa época em 
Lurito 
prestígio, poderá parecer estrantia vos 
teltores de hoje, Scherer, atualmente, 
dos -grándes criticos franceses, o mê 
108 - Ena GiÃo no mepipan estado tam 
sc JA CR TAÇAs À 


E 


bacia UE CETASA SA GEUENãO GRI Caétos 


Aririn sea de contactá com o esscitor bra 


son Homero co cdr versão dis yus 


já rburo, inadupliado d ido 


Lh4i 


a, INDUSTRIA, FASCISMO E VIDA INANIMADA — Temos taquecta 


indústria não É un fim em 


“ Impulsivo, constituindo 1 


ouvio Romero 


CrÍLicO Et! pesticial é à [orça do BE 

Criar sr, Npeara “mui superior à me 
ciel dó seu tampo”, serundo, cinda, 
ES exnressões de Nelson Hômero, 


Silvio era uma grende inteligência 
animada por um grande temperamen 
te. Nãho-las fossem pedir brilhos fá 
ceis rutilâncias, requintes de alento, 
Toda a cultura européia, assombrosa 
mente pouimulada, não bastou pera 
gtionar O que sua personalidade com 
cerveva de instinto, as lberanças.brá 
vias do nárdestino. Bob esses Lspecçica, 
pie ge apresenta conio um dos jescri 
tores mais brasileiros. Seria um Ia 
daptado à civilização, se por elyiliza 
do tomarmos a teoria de (transigên 
cias e disf drces. que nos leva à Uma 
liusória Harmenia; n espécie de bãr 
buro, se para a barbarie tender n frio 
queza, à rompúricia, & EXPANSÃO dos iim- 
patos do coração e do espirito. Mas 
du própria conciência do Brasil que 
desperta na obra desse poderoso des 
bravador ls cultura brasileira estava 
Chela de fNorestas virgens naquela épo- 
cu), desse pioneiro atrevido. 


ça so contrário das indoles bárba- 
Súvio, não tólerava O exagero, d 
Etica E" contra isso que ele, a Lodo 
momeénto se Insurge na HISTORIA 
DA LITERATURA. Compelido, pela 


“Eua formação materialista e clentificas 


a combater o romantismo. combatei-o, 
precisamente no que lhc parecia ser a 
deformação da veiDa escoa — na ten 
dência para o sentimentalismo léguas 
erimelante lamuriento; para a foita 
de virilidade, que |sto sim, não pode 
ria tolerar um espírito exuberante 
mente másculo, como O seu. 


Mas tambem, todo clentificismo não 
basta para fágé-lo suportar as atela- 
coes o pdor de clínica dá escola ma- 


terintizta.. Nas páginas da HISTÓRIA: 


vise como o autor procura sempre O 

meio termo julgando encontrar & vez 
inde num sistema de vistas opostas. 
Quando st verificava à sUper ima- 


à SãO do elemento Indigena em nosso 
“precipitado étnico ele insista ng Um 


To sabio io do negro, anunciando o ue 
Us estudos atro brasileiros de hoje lam- 
bOmprovar. exemplos de equilibrio 
são frizantes é característicos. nesse 
ma das virtix 
des essencinis da HISTÓRIA DA-LI 
TERATURA BRASILEIRA, <= obra 
gigantesca, grande movimento de mus 
sas que, naquele tempo-so um Bilvia 
Romero seria capaz de realizar. 


HISTÓRIA DA LITERATURA BRA. 
SILEIRA, de Silvio Romero = 
Notas » prefácio de NMeison Ros 
mero — Perio de mil POGRAnA Inó- 
dias — 5 voli; = rare cão “Dos 
cumentos Brasileiros” — 
rd Olympio Editora 
5 


do que a 
sl, tenfo um meio para assegurar do homént q 
é pra faze-lo aproveitar às vantagens de tida cultura 


intelectual mais elevodo. Onde a indústrio é tudo ed Romem nada, começa 
uv domínio de um desupiedado despotismo RE gtz É menos desas- 


troso em seus efeitos do que um decpotismo 
potismos Jfortifloam-se mutuamente e são: 
A ditadura económica + dos monopúltos Em: 
| litório, pad mm di mos 


7 amos propósitos antisocials; 43 
udaz: mente ui inumeraveis expressões E vida social ao ritmo 
2 pr eai a vida orgânicos a formas inanimados, 
escritór alemão antl-fascicta Iudol/o Rocker, 


poi! ico qualquer, Os dois dese 
ahi olimentados 
iura pote 


es 


p Estado tólde 
retóres procurám 


DEZEMBRO DE 1945 


lo mena fonte, 


“pé tos Garéia Lorca 


MUERTE DEL POETA 


Ê QUE muerte enúmorada de su muerte: 
l A fusilado corazón tan vivo. + 
| tunt de centra tan ardiente 
en donde se desplonta Federico! 


Lus menudos rumores de la muerie 
alrededor del esqueleto dO 
cuando suber Y bajan las marcas 


en donde se desploma Federico, 


é Qué amor al que caró por el acero 
a va um alba de asesinos y de obispos! 
| “olor a nlempreviva apasiunada — 


se desploma Federivo! 


[ H E 


| Quê aire de antigua yoz de estatua rota 


rodea su sepulcro amanecido 
cuando suben y bajan los claveles | 


RA: Todas las cosas que él amaba crecem 
NE “junto »-su muerte desbordante ro 
“que corre por la tierra de los RENTE o 


Ciedas as 7 de la tarde. 


cuando subem 7 bas As el 
o) en donde se desploma Federico. 


EMBRO DE 1943 
LÊ | 


= 
a ” 


= espere das tradicionais infâmios na “a 


| e SME RITO PR. 


9 HOMEM COM A ENXADA : 
“(THE MAN WITH THE HOE) 


(Escrito depois de vEr 6 quadra mundialmente fomosé 
do Miller! 


“Csus fez o homem à São semelhança; 
Ela o criou à Sua própria Imagem”. 


“GÊNESIS. 


Curvado vo peso dos séculos, ela sé opola 
Sobre à enxada, titando, cbscrvido, à fero.! , 
O vazio dos idades vo estómpa em au rorto, 

Aos ombros sustom o fardo do mundo, 

Quem nele sufocou à veomêncio E & cólera 

E máquina o tornow, impassível esem ló, 
Bronco e apalermado, irmão gêmeo das bois? 
Quem nos juntas mavou esta Informo maxilla? 
Que mão afaiçoou esto tronto hugidial 
Que fôlego extinguiu o clarão desta mente? 


E" esto à Eriotura engendrodo por Deus 
Para dominio tér sobre os óguas d aí torras » 
E no encalço de estrelos audios aventurar-ao 
Para devossar os céus o suas forços captar? 

Para sentir, mum capto, a própria Eternidade” 

E' este o vanho d'Aquele que do nado tirou | | 
Os sóis, e órbitos lhes Hxou no pristino céu? = 
Da patamor do infemo o derradeiro vórtice 
Nenhuma visão hã ma; terrivel do que esto: 

Mais injuriado. pela cobiça humana, | 

Mals cheia de tinais é pretségios paro. a elma, 
Mais plena de omeaças para O mundo intelro. 


Qua do obismos 1€ rargam entra este homem d 05 cenjo 
Que vale q este cativo à forcejor no eo 
4 glório de Platão. ou o trémito das Pléiodesl: 
& altura estonteante dos picos da poesia, 

As tranjos da aurora, o rubor das rosos? 

Por esto vulto grave as eras sofredores. 
Esproitom. é & labutor curvado sobre o chão. 
Ele se etige em simbolo da tragédia dos tampos - 
Por estas lábios irados. a humanidade traido, 

0 homem espoliodo, desherdodo e oprimido, 

Clamo, a pleno vos, qos Juízes do Mundo 

| Num protesto que é tambem profética mensagem 


14 “RSA “0 
O' monarcas, senhiooia e potur da tera, 
A obro de vossos mãos | quo o Deus ofereceis 1 mA 
E' ente ser monstruoso e alma enrijecido? 


ando lrel: devolver o gorbo q esto corpos, “SRA 
Tocá-lo novamente de Imortalidade, LM 
Restituir-lhe a luz e seus olhos alegar; o ao 
Nola reanimar a músico & 6 sonho; | a 


ultrajos, des. | cos dd 
Mesão flo fls Did d a poi cá ã 
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o mongrcas, inhora 7 Pe nibI SA VR da terra, 
Como o futuro irá julgor este homem? 
Como respondetó às uuas tremendas perguntas | 
Qu seio o ciclona da revolto tublavor & munda 
“Que estará reservado aos tronos e dr co! Bot 
Aids qua o reduzirom q condição tôo vil, = - 
Pen i em que este demônio pi mo 


e ME =. = = ——— 
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JM, elhor presente 
 (Bôas Festas! | 


A Odisséia de 


z “e i mm E id RA la e 


ú q 
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dLioyd C. Douglas, o autor que nos deu Sublime Obsessão” e outras 
maravilhas da literatura contemporanea, escreveu egora sus obra prima 
 OMANTO DE CRISTO". E” a odisséia de um legionário romano que viveu 
na era do cristianismo e participou de todos os grandes acontecimentos da época 
que culminaram com s crucificação, que cle teve a desventura de comandar! 


O sucesso alcançado por este livro nos Estados Unidos só pode ser 
= | comparado 00 de Rad = Ó Vento Levou”. SUDEFou todos Os recordes de 
DP wenda do ano de 1943. 
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Proclamado pela 
critica norte- 
americana 
não só como o 
MELHOR LIVRO 
DO ANO mas tam- fi 
| bém, A MAIOR TEN-*. 
| TATIVA LITERARIA 4 ; 
| DE TODOS OS TEM | 
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“ca Alonso, Rebelo Gonçalves, Joaquim 

E de Carvalho, João Gaspar Simões 
e Alfónso Reyes, Os primeiros 1- 
vros serão "Depois de Eça de Quei- 
roz...“, de Fidelino de Fizuelre- 


do, e “Introdução go estudo da l- 
= | tesatura", de Antonio Soares Amo- 
dis ta, que prepara tambem uma His- 
TE tória du Literatura Brasileira na 

E. 4 Era colonial, 

— da ispeclalisada em livros em lin- 

Er gua castelhana, francesa e tngle- 

PA sa, & = 5 cep pi Livraria 

“8 Triângulo tende à ser uma dus 
| mais modernas e melhor organi- 


CINCOENTENARIO de Mario 
i «Andrade, & Livraria Martina 
Ea! Jatiçara às Obrãs Comple- 
tá: a autor de “Muacunaima”. 
Tr alusão de uma grande realiza- 
ão - editorial e-sobretudo de uma 

O sagTação do grande escrl- 
y r Dê vISA . Mario púsF 

E taTUshAtiDo E complexa, con- 
PRuSHONOR como “Belázarte', tra- 
emi- elentifitos como “NA = 
com à medicina”, poemas 
ha ileiros do “Clã do Jabo- 
livros especialisados de musica 
é tina mente realizações Menores, 
| de. pránde vulor, como essa 
| pt nferência sobre o movimento 
modernista, em que convida os in- 


No 


zúdas de São Paulo, 

Lancado às “Bases da paz Tulu- 
ra”. de Henry Wriston, a Editora 
Prometeu teve a primazia de pu- 
blicar à primeira obra no Brasi 
sobre o importante problima da 
obtenção é da orgunlzação da DAZ 
no mundo post-guerreiro, O livro 
é antes de tudo uíina crítica & di- 
plomacia e à política exterior nor- 
te americana, com profunda ana- 
lise da atuução dé Wilson na pri- 
melta guerra e na conferência de 
Versilhes. 

A “Folha da Noite” val puobllear 
em folhetins o último romance de 
Gleão Coutinho, Oq romancista da 
vida cotidiana, o escritor que con- 
segue rir e fazer rir à custa de 
monotonia doméstica que ecaiso- 
ne À elimina as od qsejado- 
tas dos homens e das mulheres. 
Paulo | Emilio, Declo de Almeida “O Último dos Morungabas" fará 
Frado . Quarto Schenber, deverê gosfilar novamente diante de nos- 
eaparecer em juneiro próximo, so olhos os tipos vulgares e tmour- 


numa fase meis popular. Modifl- tais que Galeão tirou do munda 
ARCO Cr specty « da revista, sen m '& 


Luals & marcharem sempre 
das multidões. 

| ey sta “Clima”, que Tevelou 

jo: como; “Antônio Cundido, 


TE NE” CM 


Da Sucursal de LEITURA em São Paulo 


real para encaixar nos Seus roman-= 
ces. 

A Letras Editora scaba da lan- 
car à blugratia de João Cordeiro, O 
vrande abollelontata cenrense, de 
aútoria de Freitas Nobre. Este de= 
vro destaca uma das mais Inte; 
ressantes: figuras-da nóssi vida 
política, a de um campeão da U- 
berdade e ade um trabalhador 
honesto. 


“PRÉMIO ANTÔNIO DE 
ALCANTARA MACHADO” 


Já se encontram abertas na sa- 
creturia da Academia paulista de 
Letras, as Inscrições para o “Prê- 
rio Antonio de Alcantera Mas 
chado”, referente do ano de 1943, 
A esse prêmio só poderão CONCUE- 
rer escritores paulistas, ou radi- 
cados em São Paulo, t as obras, 
Inéditas, terão que ser obrigaturia- 
mente de ficção. À 

O mais importante, porem, é O 
valor do prémio — 16.000 crugel- 
ros. o mais alto que atuslmernie se 
cóncede no Brasil. E' verdade que 


o valor norma] desse prêemlo é de - 


apenas 8.000 cruzelros, tendo este 


ano subido q 18.000 em virtude de 


no ano passado nenhum dos con- 

correntes ter sido classificado, 
Nos anos anteriores foram ven-=. 

cedores do prêmio Antônio de Al- 


'pantará Machado bs escritores — 


a. com o romance "O: 


Origernes 


feijão e o sonho"; Diná Silveira da: 
Queiros, com “Floradas na Serra", 
e Miroe! Silveira com a novela: in. | 


fantil "O aro do anel”, e 


“poderá dar so “papis- 
+ uma revista ORentAÇãO cul- 1. 
tu E; sua tur damentada vi 
m Arrivismos, sem nstieicações 
se uma coisa muito séria. |. 
o bas , ser amigo e companhel- | =. 
 eulturs e saber éEscrS- 
Dra + 
5 es: 51 antos norteamericanos | 
Eastora Ocean lançou “O Gigante | 4 ABERTA DIA E NOITE 
do N morte, do escritor argentino | | | ES ria 
enrique de Gandia. A Livraria | 5. PAULO 
içará em breve a “Pe. : 
iria da literatura norte 


E a Pta “Breno silvelra e já 
RS E uia aIUSivEiE GO 
podernos contos yanhkees mt 

“em t arçO sra |O nOvO 
» de ni Amado “8 
14 Jlhéua”, edição da Li | 


LIVROS de todo o Mundo, principalmente Sa a = 

ESPECIALIDADE em publicações em castelhano | E, 
“REVISTAS, FIGURINOS e JORNAIS estran-. 
geiros e do país. 


“Acabam de receber novidades do: 
renas e Chile. 


s Estados Unidos, . 


E TT q O 
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Bernanos 


O NOVO romance dé Géorges Berna- 
nos. cuja edição original iruncess sal 
no Brasil, dol começãão e em grande 
parte escrito no que pareçe, há vários 
enqs. Isto não impede que seja, comi 
a Lettre aux Anglals, gma obra de 
exilado. Para o exílio de Bernanos: 
à queda da França já não era necves- 
sáriu: éle é desterrado, como os prô- 
fetas o foram, não de um país, mas 
de uma. época, ou, mais ainda, de 
uma civilização. 

Anos que um arquiteto de enre- 
€ o romaricista Bernanos um 
ria. dor de almosféras densas e abas 
fadicas. de amblentes cvhelos de Her - 
RAILS de conflitos e escândalos e tair- 

1 or de caracteres do- 
entios, vitimas quasi todos de uma 
hipertrofia da personalidade, reior- 
céendo-se nos tormentos sempre novos 
da imaginação. E é qprincipalmenve 
um lírico. O seu estilo, vivido e vlvl- 
ficador de extraordinária flexibili- 
dade, lem aquela força que só pode 
originar-se na dolorvai sinceridade dy 
artista a quem a própria criação faz 
Botrer, e consegue ampliar sdmitavel- 
mente os horizontes do romance, AS. 
sim num microscosmos de proporções 
reduzidas vemos projetadas as feridas 
do homem eterno, os problemas muúis 
graves da época. 

Neste livro Lem-sé a impressão vs 
o autor haver rernodelado várise ve- 
Zés sua criação primitiva que, no cq- 
meço, devia ser um romance mais ou 
menos construido dentro dos moldes 
Hadicionais, Em cada remod Elação — 
PES irçe Anos que pode ter & 7 


do rs | ação do autor antes de ser 
RL à u tenta palavra — a ob 

gênhou em intensidade e perdeu em 
tlareza. O livro que temos em mão 
é um conjunto de retratos e de nções 
“os flos de ligação muito tênuss, 
“ha. vezes de tudo cortados, mas que, 
aqssarmão tudo, fazem corpo graças 
à magia envolvente da aimosttra e 


DEZEM BRO DE 1943 


a a 


ista Georges Bernanos 


PAULO RONAI 


Copyright de LEITURA 


à alia tensão de um estilo spaixo. 
nado. 

Counêéte-se um assassínio auma DE- 
quera aldeia. Crime vulgar cuja Yi- 
imo é um raparinho insignificante 
um pequeno lavrador, E o criminoso? 


Levanterp-se suspeitas, acendem-se 
desconfianças, hbrotim acusações, A 
inerte inassa Núumána dc diugarejo, 


tose Jodaçal entorpescido, pócse a fer 
ver. a agitar-se Exibem-se cômple- 
xos recalcados, Exibem-se traumatis- 
mos, Os doentes — e todos uv são — 
alordeiam Seu mal secreto. O prefeito 
da Penguilla que outerntara gloriosa- 
mente tum nariz monstruoso até O 
momento em que as explicações do 
médico local lhe tivessem revelado a 
enormulidade de seu hedonismo alfe- 
Vo, proclama à beira do túmulo da 
vitima as drnsias indizívels de que 
vive acometido desde essas explica - 
ções, e esvaria em público sua' cou- 
ciência brutalmente despertada, O 
sacerdote que o torpor das almas, que 
Cdeveriu guiar, tuha mergulhado mim 
abismo de vergonha e desespero, pro- 
clama num desafio abs seus fiéis ar- 
rebutado pela efervescência patética, 
“ não-existência da freguesia, A cEs- 
Lelá dolda, num paroxismo de paixÃo 
em que amor e ódio se confundem, 
para envolver sey nmante numa hp= 
dionda acusação enfrenta a multidha 
excitada e comunicando a suss his- 
teria à messa Informe, Infunde-lhe 
uma alma elementar e devastadora. 
Um só crime chuga para fazer TÊLEN- 
tar o ar saturado de Jouébras, 
doldos, paixões VANVUAIA 


TEANCÔS autor apo 
O livro é de Paul VolvEnAL. allénista, 
Beliag- Mérea Tragiques", Não é um 
INEO novo, É am, as 


i par », 
por 18580, deixa de ser “atraente. 


rem 


Livros não se perdem por velhos Ped 


pontrário. O lvro deve per 
emigo e o vinho. E este nho é ErOo 
priamente velho data de menos de 
vinte anos, Para um livro, um U- 
vro bom, é menos Que uma Jjuvens 
tude é uma infância. 


tai livro nas colunas de L T 
e td que esta revista reserva tits 

inã nós  livróús - nomeadamr 
clentificos", Que, afinal das ton- 
eo o volume “A Pazho nos Loucos 


e é Loucura nes re não é 


deram aid um. ndio de ci- à 
ência. só para aljenistas ou mesm 
ara médicos “tout court”, Não: o 


llyro de Paul Volvene] é dos 
ia alcance de uma mé Ee de 
obra & que, é claro, não faltem 
conhecimentos que não são, deixem 
| da medicina, 

Liatria. 


Não é despriposktado vir Falar de do! perdeu o NãO: da razão”, 


nem 
A razão? Voivenel “ 


- 
q 
| 


E a estã cena central que CONVERSA 
gêro os iios, aliás bestunie emaranõas É 
dos, da trama. Ha porem nulos bas É 
tros. motivos de ligação enlemalituiea 
A tuga de Fllipe, Eme adolescente eum 
quem a mocidade -dezabrocha vigler po 
tamente de um momento para cuia, 
arrancando 4 companhia da cnhGs 
que se finpe viuva e dã “mess uso 
amiga equiroca, O segredo do desasa 
parecimento do pal de Filipe, reviso 
jado Imperfeitamentoe nos estertoria a 
do castslão moribundo, cuja vida sé 
devompõe progressivamente, As aims 
ções que exercem sôbre seu espisito 
ma! plasmado a loucura agitada EO 
vertiginosa da castelA Mme, Neroli, À 
aparecendo cada vez numa visão pio 
calíntica em Eêu jo Puxa E 
uma dpua esbrasenda, mista Neo 1 
e Tria imobilidade dêste “Indecifeiai A 
Monsieur GOulne, devorado por Lmso 
insaciável fome de nlmas e cujos ge E 

r 
4 


tos comedidos são a expressão de um 
poder irresistivel. CO) patético pacto « e 
anizande do adolescen mis 
gulnho enfermo as quem abandora ri 
no prmelro apélo da vida. A da 
conciência que aínda desta vez sul o 
fruca e perturbada, da boca qe Um. 
sacerdote, não consegue asclarar está 4 
visão sombria do universo atórméns O 
tado. Apenas sublinha a crise deris 
siva e inadiável de nossa sociedaga: 
nesta sum imensa ebulicão produzida 
pelo fermentar de tantos crimes, 


E 
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= 
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MONSIEUR OUINE. de G 
Bernanos — Romao s À 
u Rio, 145. 


has — cão nos loucos! Cumo 
pode ser? Pos não so diz: *Coita 


VEDA utosorirr a do Eai “quo 
tidiano Maeterlinki de qr 


"descalça Jia”, A 
tá O pança Muda 


nº oncura? Quê sa 


Fouse de bola — essa livrinho capaz como “dizem o4 médicos em ipê lini- 
D: tentar Errviço fis mais damages Gpuegim — GETE prins.peicas lLe ser ma E AR 
dx ro vocêbuls loucura: «allena. encorada do ponta de vista práiico” ACABA DE SAIR: 


ão do esuirito”, e no vocébulo atis- E o auimr propoe: “Um alienado é um 


co: “loucura Estamos polis, bem docate cujas perturbações de espirito | 664 ] À Ti tk, 
instruídos. - a cão um chstáculo, iransilório ou per. H A BEROT 
o É sto menente, para sua ri rs à so 1 BR L | 
Bem servidos diriamos. Conticua cedude em que deve viver” | NOSTOLEVSK| 
o autor: “à Joucura é então allena- No Romance ce DOSIQIEVS 
"ga alisiação é loucura, 1ss0 Ipz A definição é ape te sa vermes ra- E | 
rar O CESO de uma Enciclopédia ronvel e tanto quanto pods ser, su- E drama intenso de uma cima 


pa ertuguesa “cóniormada"” como di- Cinta, Abrange realmente os Tatos, omturada pelo vício 
ia um nordestiso ra América do enfeixa as realidades, Sitio À P | 
een em que 4: “ Curlô E dm Mas tudo iss2 não jevará ninguem, Um.livro de laitura absórven- 
Paulo que come arroz. Ora, de bom senso, a supor que poderá dis- |te que vale por um ensina: 
[ eba antos péssaros em São Paulo €0- Hinguir, asim sem mis tiriê nem EE E jaixiarm 
7 À arTOr? Ou então um Dicionário, guarts, a loucura da sensates ou seja mento aquéles que se dCIxal 
bem n0ss0, que diz: “Bode-maçho Gu curto, diferençar um louco de um | levar pela tentação e menti: 
— Cabra — femeas do bo- ajuizada. Antes de irmos adiante, eg |  d a mos Des. O 

f Be temos de aprender algi bremos que há um impulso de sima, ras das primisitas € e 
E: ab femea Ge ee Hot hi ma tados jo 

craime: e ue domina, por assim oo] An 
E dios a Larcus e de “aa definindo qirer q louco E a que ego muitas “PREÇO Cr$ 15,00 


ucuTa, aorescent E quais Niao de o homem re E | | h 
O WTápum 1 a é q um pu EL rr a. verQaue ÉH PANAMERICANA - | 
Papua ei. O qa, anté do reias eis, | EAMOVA PANAMENVANA «MO 


respeito à ratão "somos meihor dizer a verdade! PRAÇA TIRADENTES, 79, 1.º 


: = “PC Ido”, diz Paul Voivenei, poís.o Há historlétas riptiieibico do valor 
Larousse ainda o de bois explica da loucura e da razão. Um dos di- 
"que é a faculdade por meio da qual o cipules da Esquiro!, notavel allenista 
homem pode conhecer e julgar. frantés do século último, dizia-lhe um 


ma juca, NãO sã= 
O Tso só por só. não é contudo base Gia: CMESre, indique-me um critério ienes Pp vonfeqo Ay pi Ho 
tante “para conhecermos a loucura, certo viro distinguir a ratão da lou- apresentada, verifiquei ser a viuva de 
ainda mais para distingul- ja de ra- cura”. No dia seguinte Esquiro) TeU= um homem que em dado momento 


E ese é o ponto importante da Ii à mesa o discipula e dois perso- do acontecimentos gráves no Brasi, 
ri de Volvenel, nagens, um correto até a pericição do asverg um tanto em evidência. A 


porte e da linguagem, outro exube- arente era um cúso de psicóse ma- 
q nã de di p quotidiana, nã prática, to- rante, chelo de si e de seu destino, ata Sobressirk: Ef a a e 


al, nada reulmente mais Ao despedir-se o discípulo desaba ão Fis 
istinguir um louco de um Ao. dospe critério que lhe pedira | à ao rd ir ção Lag 
“atu e IC  Eeparar O Rr do trigo, Mas vispara, "“Fronincle-se você m cdirioi=ih avr 
tambem nada mais qiricil, -— diz-lhe Esquirol — Acebamos de es io Selo filho, Pi tos 
- EEE antar com um joúuco e um ajuizado” F tl 
pre as Co ana sonia. É q fimo; POD! O próbima Não. companheiro na Pisuidnde, Je ra 
DES é diii o R hemem tão bla, “Aparece às Vezes 
“ção, instinto, que Se compreendem me. distinto, tio perfeito: Tito áquels morto, eu o sa 
2 tm | ic": = É j i Ami= 
hor quando E br dice co outro. que estontendo, que cacéte! De- a pt mi aiadr tada e e É ira dar 
pretenciaco dos Dota RE Caes tre “matou Pois | Aq que o MES aim do asilo. -Rapar inteligente!” 


RR Da bem! vocÊ está ciase-ihe nn E red contrayeio. olham» 


. = ajuíze jo, “julga ser Deus. “toma na ati- per : 

ES irei jts E dricarta ligas tude o recato e a dignidade que con- des e quase negros; “E' — mas Cará 
“tmbalds tentado dar Onare nO seu ota é um penslonista de 

uma deiinição curta da Idéia deliran- | 

e Es é o que escreveu, exemplo 
t- uol quer am Charen- he 

E quer em Bicétre, quer na  Saipé. Balzac”, 

4 é que me parecesse Outra. Certa vez um ministro foi 

pa Ei Ê, ipi psp Pis Dora visitar tum asilo de alienados. Soube 

AMInE. Piso pe surpreendid, ue estava internado Emi CO- 

E E apr = quase pie De ginésio, Era de uma época "em 

a di 1”, Er, na verdade definir Me 0 O dade Notável 

jd eira uq ara e com regularidade notável, St cera qa ampli 

ea esedi lr at as hope am último jugãr na classe, E O JOUCO, ' | 

| sim que o viu, abriu-lhe os braços MIR E 

num gesto de emocionante errar LA RAISON CHEZ LES FOUS ET 

com toda a amabilia LA FOLIE CHEZ LES GENS 
a dg RAISONABLES, do dociour Paul 
Volveno] — Editons du Sócia — 


Precisasria — É Justo dizê-lo — estar 
buca, aquela mãe, H próferir tás 
manha verdade! Veio-me E sena h 


O matutino de 
mejler tiragem, 
no Distrito Fe. 
derol,. 41,000 
exemplares nos 
dias uteis 
165.000 oo 
domingos. 


tolo noticiário. Vs 
Local, nacio-| 


| no! e inter- 
FP | nocional 
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Conto de JORGE MOREIRA |! 


SONHEI de novo com Jogo de Deut. 
no moite possado. Foi um sonho tristas 
& doloroso. Vi-o de novo, claróêmente 
visto, como noquele dia cujo lembronc- 
ça jomois mê soiro da memório, passém 
quantos anoi pomarem. Yi o meu ami- 
ge Jogo de Deus, de pé girando 
ridiculamente nos pés duro: é coindo 
depois de rosto contra o chão. 

Nos sonhos onteriorus — costumom 
elos visitar-me com bortonte Frequên- 
cia — João de Deus nado dizia, Con- 
tentava-se um perturbar minho tran 
quilidade com e simples oporção de 
sus figura silenciosa q meloncólicomen- 
fo ocusadoro. Mar, neta de agora. 
olhando-mea com ou olhos intinitomento 
tristonhos e indagadorut, dime, numa 
voz dolorida que ouvi distintamente, e 
tos palavros que mé cortoram o cora- 
ção : 

— dh, Frederico. Frederico ! Por- 
que dolxou que acontocélta aquilo có- 
migo? Você, o meu umigo, u meu me- 
lhor, o meu gronde omigo! Mais do que 
irmõo, Frederico! Um amigo em quem 
eu confiava tanto, tanto... Nunco, 
* Frederico, nunca poderio esperar que 
deixome forer comigo o que Hxerom, 
núnca, nunca, nunce... 

Tentei Ffalor, explicar que não fita 
&u o culpado, afinol de contas. Tentei, 
mos nôo consegui dizer moda, À lingua 
estovo poralisodo, au abria q bocas, m- 


xla cs lábios, soprava, tudo inutil. Net- o 


do luta acordei, gritando, tremendo, 
suando frio. Minha mulhor socudiseme 

— (Que é isso, Frederico! Acorde! 
que foi? = 

Eu já estava ccordodo. Costi s so- 
aho., 

— Quiro vez, Mariana, Está veado) 
Agora é quase toda noite. Acubo qu- 
louquecendo, não aguento mais. 

— (Que tolice, meu filho! -—- Olha- 
ro-me meotermnolmento, protetoramento. 
— Pora que ficar emim impresslonado! 
Você não teve culpa nenhumo, Fol tudo 
obra da sorte. E quem dim é que vo- 
cê folou não Foi João da Dews. fol à 
Pis imaginação. Ela deve saber muito 
bem que você foi Hel até e Hm, que 
você cumpriu direito e seu dever da 
amigo. Durma, não pense mais nesia 
bobagem. 

Colei-me e procuro; dormir. Mes hu- 
do o que ficara pora trés estava m0n- 
hecendo de movo em minha cabaça. Yi 
outra ver es caras antiosss, aparvalho- 
dus, os peripécias do caixão no elevo- 


or, O dosespero de d, Francisca. Seria 
eu rerlmento o culpado, como diméro 


João de Deus, no sonho ? 


“Eu recomendaro so porteiro que evi- 
Boi Nos outros andares, poditia porá 
deixarem o elevador em por, otim de 
que João de ga Hives trúncito Jl-, 
vre om sua ultima viagem vertical, Nu- 
furalmente, o imbecil 
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, 
avisor. Ápenas ocobamos de olojar o 
Rendo amigo, depois de esforços pensios 
ie caixão pesovo enormemento), eis, 
quando fechomor a porto do aluvodoer, 
que elo se póé o tubir em lugar de 
descer, corregando o morto para os al- 
turas a deixondo-nos confusos e furio- 


10%. Alguem apertora o botão, em ei- 
ma — em que andar? perguntavam — 
enquanto 5 elevador estava com q por- 
ta aberto, csporando & posogeiro. Mo 
meio do aborrecimento cousado pela la- 
fromissão, um pensamento ma passou 


pala cabeça, cousondo-me um pouco 
de satisfação vingativoa » qual deris E, 


diqueceu-ma da atitudo do sujuito — qu sujeito — que 


ç E 
, 
A 
4 


2. 


chamaro o elevador, é aber q mea o 
e erborror com o ceuponto? + | 

srrerom cinco, dez minutos, q mada 
de João de Deus baixor das altura à - 
que o tinham guindado indevidomente. 
Que toria acontecido? Despachai els à To 
pera investigar ló em cima, depois pas 
sei a Antonio o comando lochl da 
operações e entrei paro babar um copa: 
de água. Tinho É gargonto seca da ton= 
to falar. Os que tinham ficado no pa 

mo. É 


r 
ê 
|, 
| 


tomar, entro eles o viuva, entroram fâmo — 
bem pouco & pouco, todos de caro con. 

Estero cinda no cózinho, onda terei d 
bebor e água, quando uma mocinhas 
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E encliado, velu dizer-me que 6 em; 

re LEA Hasimanta, mui parara 

i' é fivsca DRÉsr O E F=adasro HIS Diga: 

mambo à prosiéguir no su cominho 

ár O lérica, onde Jaão da béup Es 

ro Ens nIpóssds eme td Mi pOc erica 
ie uu bnkam pescião Uniés. 


tas ver. Alil o porta, O caixão h 
fora, o, pe h3 bu Edicao. [ngds CriCI 
hsvestarem ai lúboas é vi Jusa de 
D-us aperado cii dantro, quedlo é pa- 
o, IWnócçando csriomenia, sé € que 
pus márisa é permitido pshiar € lot 
dao E pesguntos, quondo É que tom dri- 
xr Rr brincadeiras q levá-la Encimsn- 


o para qrda pudesse desconsar em pos. 


el el à poria davogarinho e pro- 
Gurci As “gala com cu olhos. Foro la aim 
Esso, iformarom, vor se resolvia e 
difi: culdade. Eu devia dt também, mas 
rem or andares péla estalo, minhas 
par já não davem pora tanto. E 
ERA 
ame, Va adiontava” OQ matlhor era 
paro vor ms ogeitavom O ex- 


UR al" 
h x = 
oa Cao 


oo 


ma aa 


nemes a entror, pos onse du io 
Dera tambem, como a triputação 
do peca o comeondonto, Todos 
rçovam por manter 6 Gr cetipuho 

q » anterior mei o inesperado des ln- 
ei; tas tinaa introduzido no ambientu 
dr “um clomento novo, ménos aSrio 
o ssnstrodo. Num ou noulra othar 
luzia mesmo, bs vezes, uma luz moli=" 
Fiosa que logo be apogava ki pressas. 
| aa do é expressão mortiço de pusor 
Eonvencional. Felsvom em voz baixa, 
E eia velhos, uxpsrientas noqueies 


ta a! 

a aa 
4 E a, k 
E E Em dy no à 
NE | N, 


no E MR 
pa ta a 
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E E 
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io DM ma E 
a a a 
Pa ag o, oa, ms da 
E non EA dd manh o, 
A E Eni 1 qr n = — 
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Um resfriado ou uma rripe duram 2 SEMA! 


nara rem Casos parecidos que. 


Hatsm cresencisio, colsos extrosriino- 
ra U, Fréncitca CnGiara CEM O 2SmS0 
zpsrtodo comira o4 olhos, seicda auina 
cadsira, 

Pasncram-te olguas minuioe plonos dé 
sspactotivo. Cupous, Árionio surgiu no 
porto é braze,ou, chanvende-mê, Estará 
alugado em sucr, essotorido, resprando 
for.g, OS QUEITSTEs. 


— Que inlomo! uxpeciorcu. perdendo 
oq conveniências. lico há gets, o alu- 
vador enguiçou de uma vez. Nos sobe 
nem desce, O porteiro disse que 10 
ehaininio O mézônico, mos com cáriezo 
vai dembrar. 


Houve um siiôncio parplexo, Depois, 
elsuem drentuccu: 

— E pola astoda, entãaf... 

— Pes cvicodo não dó, já eshve to- 
menda muesidos. E do curácol, muita 
estreira. Não qse pode wiror nos cur- 
vas. 


— Lava-se de pé. 
micta, irretinicamente. 

Vérsios críticos epressorom-ta lugô 3 
dersunitror a Inonidade da sugusrõão, em 
rom da pouca caro, Como levor de pé 
um colixõo persdisaimo, que seis hôó- 
mens suspenúlcm com esforço? Nem 
jo pensesss nisso, era bobagem, O con- 
selhelra não gostou do termo. Rúimun- 
sou qualquer cólig e foçhou-se num si- 
lánscio diono as clendido, 


Dal algums passos hesitastus pela ta- 
lo, pesando, sem sober que rasolução 
temer. Um velhote mogro é baixo, de 
birba om posta «a pinse-nez de hta 
preto, deteve-ma pelo braço, armosiou- 
me para junto de uma junela e afirmou 


diga ris a 
H ú 


gruvemêénto que 4 único solução =r3 
gpeter puro us bom-elts. 

— O bombeiros É! 

—— Sim sanhor, 04 Lembeiros. Por qua 
nos! Já vil kgs umiao vês, nmiéu Caro 
un.go. Aconteceu O InEInio coiso côm 
uma tia minha, ho tempos. Sou muito 
nmgo és sm coranel do Corpo de Eem- 
bairos, muito prestativo. Pedi que me 
aludosse, er topases forom « tudo 4 
resolveu num mistfonta. 

OÓlkui-o um poucd é lorgual sem di- 
ser palavra. Os bombeiros! Ah, Joao da 
Dsus, Jobo de Deus! 


O wor eszoria-me grosso pelo ros- 
to, empeslosa-me cr cabelos descia 
pélus costas abaixo. Pala casa andava 
um szumzum de veses excitodas, toder 
despertevom, selom do pose trodicio- 
nal, mexiom-tme com novo disposicéu, 
como espectadores sonolento: que dii- 
cobre uma novidade numa poça fass 
tidiosa « sempre igual, 


É João de Deus, que fazer com ele? 
Como encaminhá-lo pura o reu derida 
destino? Dovia monder que o retires- 
som do elavedor e colocolsém de novo 
sobre é mesa, ou deixé-lo onde estava 
a esperar? Mas esperar cté quando? Se 


o e'svodor não pudosse tor concariado 


logo? As Interrogações não me davam 
socego. O conselho do velhote do borbo 
de bode velu=me à cobeço, no meia 
dutos, Atastel-o, voltou da novo, 0, der- 
ta vez, já começaro à lmpor-s cómo 
uma tentação forre, Mas eu não podia 
cosformar-ma, concillar a idéio dor 
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(AS, quando. (ratados 


pur métodos comuns. Em todo esse tempo o arejamento do sangue 
esti sendo prejudicado, pois o pxigênio necessário Lem que pas- 
sar pelas vias respiratórias, então obstruíidas. Durante duus sema- 
nus isso é perigoso! Não use núnca métodos de 2 SEMANAS, use 
“de 2 DIAS. Nas tosses. gripes, resfriados, coqueluches e bronqui- 
“tes, tome MASTRUÇOL, que contem 9 elementos terapeéúticos con- 


savrados desde milênios. Contendo 9 elementos, 
Por isso, MASTRUÇOL é u método de 2 Di AS 


“vale por nove. 


M ASTRUÇOL 


| aa o Faca 
O métudo de 2? DIAS para us EM fito 


Fes. ia 


guiados: corda quites Ê 


dio aÃ 


“É a 


” 
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P . nie arilético e tentral madrileno, 


fed s gajos de CUFÉR. Começa a ser 


a ia eim luta indo tudo é contra 


Car suas grinides 1 novelas: "As sotia- 


rr Zi 
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Lxoal Ramon Maria dei Valle Inctan VALLE INCLAN E ES | 

Fr Montenegro, seno: dá povosçãa de Evaldo Ata d doloroso imeldente, é discutiram O 
Caramilal e Mmbilo Maiques da dd sá VEZ, eagrimindo ambos SEL SErCãã- 
Comun, era ti chboouro a deba ae T!, E ali mnScotas Choulcdes" saldar tios farGas ada vor mais E aUesas e 
EI LES GE EILINTAÍ Pardo O Mxicoo uins tu “Ea o Ce Garco! & egito, NILE = curuiga nO BIRO nrúgrio ferido Da Tê- 
hEvi=se Ramo Vala Pena. Talvez Biicca És VEZES, Ggcvilhcs e rjógidos pente, desarmade amei canento ur 
BS Ed ayenciras de sua mocideda en *etisicees Gulliii já de DOcU eim DOLA. dos embates orais de Dom Pam on, 
'SrTAS Wiexicanãs, orde a sua uudscia  Esiiciis Mt yita eSóéiu dy Ecle Mantel Bino agarrou uma garrafa 
E virado dede de Cria Mayana & Eus Dia a Mcaserto Uu drama te BLA COELO arguinento “ porn 
Lim Unpeto noveledco E Wim dirige ver Teias | É Pargu-a contra o unte: bs Co bai ho 
bel de constant do. Su, O eInlICAr te — dele Dom José tem A ULC=ssão da co Ccontendor irredutível d a 
Valle Pofg FA venta Chegado mu Gi INLORLESO CONSUSAL Toódia cá úristal Puma je tp Se a um dó ar E do 
sr. Ho parcrama da Her tura mipa- -SUS Gram sã à qurobivzralin gr Valle Inclan não pe moveu sequer " 
Nhola contemporânea “o velho Go Un porra Legado. porem debaixo du menga, & ferida 
alta Deiro e esquivo”, pintado por KR Lo à UA OpiÃo io Clio VIA brattrl ESCOTTIA sangue: Â 
ben Dario num sorsto, No emtasto. —- Não é mada, não é nada dia 
nem tds sua cusedia Era fruta L,Bs imperturbavel Cada qual se dateng 
Vaçers e do atrosiar os embitas da como pode. Perdoa. Miorioel, se te po | 
VICE Hos palses estranhos, Nó maso xel fora de combate: atirei-ma p fun 
Eua em QE punha das pos em Veta dó Contra Leu cérebro e não am 
Cr um Jornal matutico no apo E 


- Fê de sua Mispanciobia iWniigena, di. 
RlZá DETecido com y 
Her 
Ci TMÊ Fadado rgem 


Ela. Eai) editor, a, 
aSuinte sado Ga 
Coriês vo última 

tarcge à PIA 2 prt ha 


“Deede 


Eru: US PE 


páihois que pára toi vieram foram 
ts 


Cart St ladra» 
mora és Carami nal 


Rd dm Mom" 


So ter tal dos 


TOFU. doresentol-se na redação grmi- 
Ra de dum bom cavete à mancira da 
Bilãs 
&cudiu 
Eae aSo gritos de dogutto do viajante, 


Clzrk de Hi Cilira a 
vozes para lalar au 


pel; É 
Petar 


err 


Quo, ao ve-lo, disse: 


= 0 Wimo espanho chegado ao 


PAGTIo sol eu cre Masamborsgal ho! 


Tome su malcriado. para que saibi 


qua Dão soy um « 
E urfes qi a 


vorarde 


Peri esirla e reti 


esse do sto, abriu lhe a cuDEÇa | E 


pánlaçãoes. 
EM MADRID DE 94 


Ajuda coin trinia Etica DOU ne tuo 
Vade Laçiãn repea TiDUSÊ de áuzs éos 
rerias pela América prehástoria 
Lisondavel de sua existencia — & Du 
IScêL Golho novelista de folhetos por 
Pianos, à maneira trusulenta é deso- 
ep oa das núvelas escritas por Dem 
Mdticel Fernandes y CGongulez its 
We dá “gêrero, 

Já assita segs trabalhos de 


E 


gã- 
Elia pão literário com &igo do seu Ligo 
famõso nome de baislha- Ramo qel 


Vale Inclan. Não penettanos aluda, 
porem, na vida fabulosa do artista E 
Eri plena elusão combativa é creado. 
ra Ga “geração de 08", quando tio un- 
go Cufé de Fornos — o mais pós 
ad beira eetiáculos de Madrid, há 
brénia à — Surge q petulância 
Jovem de longa 


toa negra. 
melena merovingia o que 


eu ” e impecavel. e 
sua de acids de 


SUA prosa EU- 
& ser temido 
imita Entre 


En “tiras manifestações dos autores 
muito | 


ALX'' e as primeiras 


ne Denivesio é ele o alzmento erítico 


seordante 


sempre disp 


| Le sua Juventude a 
everente familiaridade do em- 


ça a pobli- 
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" Aventura verbal, 
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Full Inch 


privada mis da abra 
FOR ARA un ben de 


seis enredos afro ú mta sebico jo 
| vem se Conter, 0 Elho do de 
bntor 


do Prémio Nobel, ridicular! 
sudo, disse-lhe riapido: 


— Advirto-lhe que 6 senhor Eche- 
gary é mey pal | 
— Está bem 


Pre cnridio pe rá de 


um e de outro, &, graças a lãso, Mi 
inclun saiu incólume de sua por | 


emprega-o no contragolbe, E' E a e 
que ilus garrafeda não tenha conT 
do a nitiguem, 

A Tesposta foi expléncica, 
Cutro dia, por efeito ca udesã +] 
comilia que se encrustou na carne, | ro 
io gongrenou, ta'vez por não e 
Ielusr que estava ferido e não cliar 
eui cetmpo, E desse prado. Dora. e 
me Leu em semelhanica eu 
com Cervantes, 
LE à INCLAN E “a 

BENAVENTE 


Não pouco se enveldecey o mabet 
de tal defeito Bobretudo f propa são 
que sua Hteratura acrditava-lhe E Do. 
v. melhor estilisa castelhano de 
Ate que outro grande espanhol! de ta- à a 
ento, Benavente, mestre do floret 
espiritas), quvindolhe blastermaro so 
Cervante e Gu'do, de anters sed 
E tontemporárieos Literários. em 1 
reunião do Culé es: Gato Neg To, 
COrTiRTU- trie E] proprio endelrsara = 
do. com à samba sutil E he e 
própria: A 

— Maneio sim é grande. As: 
porem... Lim Ramob,,, quê Du ra 
tod a Lepanto ! = 


MIL E UMA MANEIRAS 


E 1 , 
mM mg 
= 


in) semieltunte a Cervantes. 
que lhe recordavam constantemi 
não sborrecia tanto Dom RaTuaE 
mo se tenclonasdem invento ar h 
rias dá po E 


lhor ainda, homem Ps sriira: Sei 
gem fabuloso, Beto gira hd: pal o 
A nu 


Ep “le advertiu que o rerim 


aba e prxestaria todo 4 
Escriven, à misce 4 


de A 
teito de armas, Todas inter x 4 E 
santes, e. send rat | 


matar exceção, Eccl La 
utivelo, por serem entr 
—- Uma tarde, na, selya ati 
contava Dom Ramon, e pertel 


beça, que não desejava perder por nie 


tar tido tempo Ainda dé Escrever “WD- 
O ms de Cesta, a única tragédia que 

existem) versos cesielhancta. Não havin 
E médico. poób o unico que tinhamos na 
nd vespera 


expedição, tinha morrido 


devorado petas hienas. Não havia 
ENDO & perecer Dsembainhe! meu 


fatãs e de um só talho, cortei O Dra- 
Po dmmrenenado deixando de pas 
&s furus para vingar o doutor. 
Navegávamos pelos mares nuSimais 
era tum lute que me fol dado de pre- 
gente pelo presidnete da República do 
E Mali, por lhe ter salvo a vida numa 
cobspiração de Indígense, Lutávamos 
= pontta um temporal que já durava 
dos meses. A bordo não retavim 
quais provisões e a fome gtkssaperava à 
tripulação. O capitão pediu minha 
autorização pars tirar sortas entre 03 
elto homens que éramos, Aqueje que 
D azar designasde seria degolrdo e sua 
Carne repartida entre cos asbreviven 
Les Dous-me à aímelhante barba- 
Fidade, Aqui'o mó era orbprio da: feroz 
dnvinação de um francês giutão co- 
mo Júlio Verrs E jmnús o espírito da 
caridade cristã: sa oia vidas Eertutri 
mespeitadas, e. para que todys comes- 
Peemos, cada um de bos cederia, séni 
esrtalo, um brazo & comunidade, Eu 


maturaimente fui o primeiro pira dar 

úplo: apresente! meu briço es- 
juerd cosinhetro e diz com que 
repurtiese equitntivamente em sete 


— Havia aleuns vegolarianos no na 
so. Dom Ramm ? perguotanios, 

— A fome é anarquistas dão su- 
Doria ré tnes, Demo sequer o vEgela- 


jo. Eu, porem, ful que não quis 


«MODO DE USAR 
PEPIOCAMÔIMILA 
Fam AÇÃO RAFIDA 


À colhe; das dr sópo 
diluido em À 


DP VENTIVO DIARIO. | 
ou 2 colhates das de 
thd diluidus em ÓQUo. , 


? eres 4 
a E SLI 


provar do bocado. A antropofagia... 
vá lá... de vez em quando, pPHED... 
a autogratia: 

— E Db -G&so, DOU | Ramon 

— Os 06504 porque são três: ha- 
mero. cúblto e rádio, Meu oas05, ves 
minou Valle Inclán, na noite em que 
imnrovisou está versão de sua aven- 


pura, no velho Café do Levante, Jo 
ram EUA rdados detli um teleseÓmno 


náutico, Hoje são contervados, como 
eliquias marinhas, Ho Museu Naval 
dos Exploradores Po-ares, em Ajaska 


VALLE INCLAN 

DONJUANESCO 

Não somente eim sis Novelas Ge 
amor. segundo demonstrou Júlio Ce- 
uares em seu livro “Critica Proinrh 
tambem na vida, Fale Inclan teve 
como espelho de seu dónjueniemo Das 
anova é o condestavel Barbey D'Au- 
rovily, Era sempre sua intenção con- 
fundir em uma só vocação pessomi sé 
imavinário. amante o Marques dt 
Bradomin. e ele mesmo, em que pese 
cum figura magra é sem cor, sua falta 
de brazões e inveterada pobreza, Pe- 
núria material em jutu com à riqueza 
fabulosa de Sum Tántasia. 

Andava por Madeid um lorem Doê 
m'o que para fazer-se notado e atratr 
1 simpatia dos grupos artísticos, deti= 
se à pilhéria de fazer-se passar por 
filho bastardo de Vale Ineltan, Ni: 
guem ligava importância Ro grande 
mentiriso que, alem de não ter ber- 
dado nenhum rasgo do talento de BEU 
pai, o marques como dizia, era an- 
dulus o que vale dixer, Inacredinvel 
por definição étuica. Um cia porem, 
por casuslidade, passou por Valle Tn- 
clan, que estava parado nú Pusria cel 


to é possivel porque FP! 
os três elementos € var 
Em casos de má digestão, pois, tome PEPLULAS 
MOMILA, da seguinte forma; Para efeito rápido, 


uma colher das de sopa em um cálice dágua; como 
preventivo diário, uma ou duas colhóres das de chá, 


bem diluída em úgua, e; 


Sol, og emilgo Manoel! Zuer 
que tonhecia u históra do presumido 
boStarão: 

— Não falas com teu filho T per 
guntou Bueno 

—. Que Ilho:? 

— Este rapaz que val passando. To 
da Mudrid à eaAbe 

— Tom Ramon «deteve o botao 
pelo braço € perguntou sETessvo. 

— Pour que dizes que sou eu cual? 

— Claro que sim ! respondeu à mos 
co detendendo-be com audácia. Quan» 
do o senhor esteve em Granada 2O- 
jou-se numa estalagem, Minha- mãe 


Eru estala jpcdéiri E... O que BE paa- 
sou... daqueles amores... Basel eu 


Ao morrer, minha pobre mãe me con- 
Hour “Ty és filho do melhor marques 
dos que escreve novelas no mundo . 
E como o único marquez que sabe 
mmerever bem é o senhor. 

— “Exato... Exato... AgOTA. FÉCOI= 
do: uma fstalagem,.. em Granada... 
Pela nienioria de tua mãe, que enLeja 
em pas eu te bendigo como O Dastar- 
do predileto de minha estirpe. Toma 
cinco pesetas € prxXcura-me sempre, 
quando precisares de algum dinheiro 
ou de um conselho de teu pal, 

Assim que se afastou o malanaro, 
Valle Inclan, alisando, com disploen- 
la de concilátador Amoroso, SUAS 
“sarbas de enivo”, contou econfiden- 
clalmente é Banoe) Bueno: 

— À mhe era Uma dás may TOmo- 
sas mulheres do reino da Andáluza, 
quando me interesse! por ela pára 65- 
uuecer uns jmores inielizas, 


(De ALEJANDRO GAL 


— "Traduzido de “El Bol'). a 


Esse milagre portans/ 
OCAMOMILA contem 
muto jecidos.. 


5 cada refeição . 
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— ERICH EICHNER & CIA. LTDA, 

TEM 4 HONDA DE APRESENTAR A 1.º EDIÇÃO EM PORTUGUES 
DE UM DOS MAIS BELOS LIVROS FEITOS NO BRASIL; 
VISTAS E COSTUMES DA CIDA DE. 
E ARREDORES DO RIO DE JANEII 

1819 -- 1 820 
Segundo desenhos feitos pelo: 
TTE. CHAMBERLAIN R. A. 


“Tradução e prefácio de RUBENS BORBA DE MORAIS 
em suplemento TEXTO DO ORIGINAL INGLÊS M 


Edição numerada em formato de 33 x 24, com 45 repr oduções, CSA E! | 
policromia, 2 “fac-similes” e | planta da CIDADE DO RIO DE JANEIRO | 


em 1820, com lista a logradouros dessa época e dos de hoje. 


Uma artística capa em brochura ......cccccermsseneero o CLS 200,00 


Tiragem espesial, dé grande luxo e de formato maior, constando de 321 
| “WESTERPOST” encadernados e acondi 


exemplares “nominais”, em papel 
cionados em estojo, er a primeira reprodução colorida & mão por Fik 


- MOLDAN, 


SOMENTE POUCOS EXEMPLARES AINDA À VENDA:  , Ro 1 
PREÇO glande die Cr$ 1.000, 00 20 N 


, EM TODAS AS LIVRARIAS 


E NA | y | 
RIO DE JANEIRO: 


SÃO PAULO: 
Rua do Rosário, 135/37 Rua Marconi, 91 . 
Caixa Postal 3481 — Tel. 23-6319 | 


Telefone: — 4-3855 


: j3 muitos anos Machado de As- 
ais Elcrevendo um escorço da l- 
E ratura brasllelra do ceu tempo, 
Ervava q escassez do conto na 
Egagem dos autores, q esse tem- 
'po “em evidência. “E' gênero difi- 
4] tdizia) a despeito da sua apa- 
E Tucilidade. e creio que essa 
ma aparência lhes faz mal. aías- 
tar o-se dele os escritores e 'nrão 
e Manto, penso eu o público to- 
img "a atenção de q ele é, mul- 
vezes, criador". E' bem possi- 
vá él | que ndyertências análoras se 
aplicassem às letras portuguesas, 


Io 
5 ue! a 
E || al 

pm Mo 

Ee 


E+ 


PO conto fol sempre comum 
Ri) Ra: onde desde La Fontaine. 
o Bro encontrou emplo acolhi- 
“m mento público. (Sem este us ten- 
tivas literárias fracassar 

ndre Herculano Lé- 
E né - 


rocado. com as Lendas e nar 
o gosto pelos contos. D- 
Eúele, e mais recentemente. 
s tentarem O gênero com bons 
result dos, sem dúvida alguma. 
D. "João da Cêmara, que foi uma 
cr | felta de mansuúetude, tro- 
| por ça deixou 


miveis. não escreveu senão con- 
Abel Botelho, romancista au- 
“das loso e sem condescendências, 
uriiu em Mulheres da Beira ql- 
EE sa Dios ótimos, Carlos Me 
Di lró Diaz escreveu pequena cales 
Ex 1êm, onde se podem apontar, per 
, de is duas obras-primas (a 
ver 
| dra lo Cezar Machado, Gomes do 
orim, Telxelra de Queiroz, Ju- 
no + Braní Si Alberto Braga. Trin- 
Coelh O pre de Sd 


Tr uma ires retal dessa opu- 
e a. Os melhores contos -ústicos 
y és P ceusal — feita pn seu modo 
Rr 3 Jorg: de Lima Edições, jois 
» nãos, E'o), onde tigi 
Simiys daqueles contistes, 
on £o, Prdro Ivo. Rems 


Rel 
lhó Or- 
o + Brito Cemacho Antero de 
F “qui ) Ruo. e José LOTERO Botas. 


Rúsi 


ra denómlhar vyúrias 


ELOY PONTES 
Copyrlshi de LEITJEA 


Contos rústicos é titulo E crliério 
nue restrinsem CS aitantes da cos 
letá=ea. Os cContistes portugueses, 
Em regra, preferiram penoramas 
é prrronagens do cámpo. A aldeia, 
omolnho, a tapada. a lavoura apa- 
recem muito em todos eles, a par- 
br mesmo dos mais remotos, Fus- 
tico é vocábulo elástico. Serv: par 
intoncões, 
LILda de sentido. conforaie 03 pro- 
pisar Aqui eis é empréígovo no 

antido de campesino. No Brasil 
Riga ca melhores contos Iro- 
ceiros (Qu sertansjos). Foderiumos 
estranhar a ausência de Fialho de 
Almelce. psio menos, nesta ngle- 
tânea. Já «não falamos nos Celfel. 
ros, que sendo uma obra-prima ju» 
contestaval tem a estrutura e a 
extensão das novelas, Mas, Os nº. 
vilhos aqui se enquadrariam ud- 
miravelmenie e Os noévilhos não 


encontram termos de comparação. 


no gensro: Oscontos de Trindade 
Coslho. que equi encontramos, fc 
nos antolham dos melhores entre 
quantos provocaram as preferen- 
clas- do colecionedor. A-proposi- 
to dessas pásines, Fialho de Almel. 
da. com as mordacidades e Guri 
monizs de sempre (Os Gatos do 

sancou os contistas rústicos de 
Pórtugal. que só sebiam apresen- 
tar maltrapllhos, falando num 
idioma falso e afetado, conclula- 
do: entre os poucos argutos te- 
dicados a prescutar a essência da 
paisagem provincial e a alma do 
provinelano e do cempônio. Trin- 
dade Coelho é dos que mais lucida- 
ménte traduzem e seu critério do 
problema, em forma ce arte, e dos 
que mais progressivamente vao 


 rerêscendo à vista do leitor, que 


não perderá mais us vôos poéticos 


E a graça irônica dos seus quadros 
dó gênero. em duas provincias t- 


picas de Portugal. Palavrãs anã- 
jogas nos ocorrem. guando lemos 
os Contos de D. João da Câmara, 
alma e voltada. para 
&s manifeste: otimistas € sim- 
ples Ca Etna, Por que não eh- 


traram, nesta coletânea, Os velhos, 


depois transform ados na mails be- 
la de quantas comédias já escritas 
em Portugal? Mas aqui estão O 
Ventura e O Perdido, páginas de 


beleza estranha e invesora, ÃO pé 


destes colocam-se as de Telxsira 
de Queiroz. que fo! um dos cori- 
ralismo em Portugal. 


E' bem possivel qu: não tenh: 


ps mesmos entuslasmos pelos con- 
tos de Raul' Bra: 


irandão. espirito orl- 
ginal, sempre em atitude entarre- 


cida, como que assombrado com 


tudo - quanto U mundo lhe conce- 
deu no papel de espectador | 


'ecsde Pori 


ro de Piguelredo é ma!ls moderno 
do que Os demeis. Fol um dos re- 
volucionêrios no Leu tempo, és- 
Lreloando-se cómo romancista E 
drameturto. Depois dedicou-se ab 
romance histórico, da saio os 
colódios onde gs palxões soluçam 
convuleas e trágicas, Entes Te- 
les é Inez de Castfo), Dos seus 
contos temos noczicias através da 
obra do cronista, 4 literatura se 
tórica recwziu-lhe muito os st 
de postas EP (qua Sets pt 
são pegels, malignos, corrosivos, aus 
dacigsos, sob' vários aspectos. Mas, 
orlginalissimos. De lá pera cá 
Antzro de Figueiredo se lez ro- 
mancista de prelerenc'a, 

HRamelho Orlizão estreveu cons 
tos por desfatio. assim como Brito 
Camacho, jornalista e político, de- 
megDSo e republicano. que teve 
nos acontecimentos que transilgu- 
raram a-vida portuguesa uma evis 
dência enormes. Os contos rústicos 
de Portuga! pod:riam começar em 
Alexandre Herculano. A escolha 
dessa coletânco é arbitrária, 0DS- 
decento talvez às facilidades da 
colheita apenas. -No entanto aqui 
temos o estencis] se queremos for- 
inulos juizos. Temos tambem D 
Essencial se nos preocupam os pra- 
zeres da esLuTA. quas imprevistos 
e surpresas compensem certos eles 
méntos da compreensão perada- 
vel: Os melhores contos rústicos 
de Portugal? O titulo melhor e 
mais exato serla este: Alguns dos 
melhor:s contos rústicos de Por-= 
tuga). A literatura portuguesa é 
rica no gênero, As ssletas. em res 
gra, tem as vantagens de simpli= 
ficar as escolhas. Não é facil se- 
jecionar, sobretudo quando 5e €S- 
tabelecem estalão e classificação. 
Entretanto. os melhores livros. são 
aqueles que nos evivam a curlo- 
sidade. À certa altura da vida um 
dos prazeres mais vivos consiste 
em reler tudo quanto haviámos li= 
do, quendo a curlosidade exigia 
menos. Por leso mismo estas pá- 
glnas nos deixaram Apres ] 
agora Indeleveis. portugue- 
ses tomo os brasilei bs, aprenqe- 
rom ag escrever contos Com os Mts= 
tres francese, Por isgo é que mul- 
tos escritores, de cá e de Já, Já coms 
puzeram o “seu conto à Maupãs- 
sant. Em Raul Brandão há traços 
fortes de/ Maupassant. A-despero 
de tudo esta coletânea dá-nos Imas 
gens nítidas, sezuras e vivissmes 
de Portugal, Dal Eua eterna atuas 


OS |) E ORTUGAL. mtoção 44 
Jorge do Lima — Dois | 
Editora — Rio, 145. 
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Eh matárias que em seguida té Enumeram, 


me 


|] E = E 
molares difici 
: Pta TR IA O 
' a 


ma 


JA" NO próximo número publicaremos 
as & primuiros póginos do dicionario 
qua havigmos prometido vos nossos lai- 
tores, o que continuoremo as faxeé-lo 
nos números subsequentes. 

A ortografia do dicionário já esto de 
dcordo com o novo vocobuláório em cir- 
culação, Conforme dissemos, o autor 
desta obra importontinima é o conhe- 


cido filólogo Prot. Brito Mendes. 


“Dos dicionário: publicados — diz o 
outor no práfocio da obra — cremos 
qua não ha outro cujo plono se paro- 
qi com & noso, q não ser, à curtos 
respeitos. o Aulete; mos este trota ln- 
distintamente da acepção é emprego 
dai paolovros portuguósos em geral « 
nós opúnos do que concerne às dificul- 
dades do idiomo dé especiolmênte âquá- 
ag que se nos deporam no Brasil « ton- 

te prejudicom é seu ensino e periaito 
conhecimento. E nmeste particulor quo 
o nosso trabalho se diferença dos simi- 
lares, cos quais se avontoja porque, 
clom de ter sido feito no Brasil e para 
o Brasil, analiso, explica, exemplifica, 
am sus respectivos lugares, o emprego 
de palavras é formas que por ai correm 
errados a bem assim as questões sin- 
táticas que tonto embaroçãm os estu- 
dicsos do lingua. 

Derte modo, a obro comporta Re 
donte matéria nova quê. para ser 
eluida no volume tem O Gumentar, nos 

“obrigou o aliminor multas palavras, ai- 
pecialmente porticípios e substantivos de 
Foro emprego, cuja ousêncio, aliás, não 
foz falta alguma. O objetivo do prusen- 
te diclonório não é acumular pelavras, 


conservadas todos às palavroi de uio 
eorrento. À economia de espaço não nos 
J im levar ao ex do exelui-los, e 


| tanto essim que, apesar do critério ado- 


o, ainda lhe screscentamos muitos 

tiros novos indispontavels. 

Dy acordo som é plano traçado, q 
' o aborda e vurtudo dai 


4 


— Sivididas por gorias de polavres: 
“VERBOS — O emprego dos verbos 
DE ermsiltivos não apresenta dificuldode al- 
Eae à não ser q troco frequente do 
ne o por lhe e vice-versa. Ectu 


Deris” echa-se convenientemente axzpll- 


não obston 


paro melhor en- 


| « tandimento do matéria, todos os vezas 


temos de dor exemplo, procuramos 
los com os referidos Prometo: 

erbos reflexivos que se formam 
| fransitivos juntamos, sempre e pre- 
sição ou preposições que ole. regem. 


LT DOS verbos Intronehtivos relativos e cs 
— fronsitivos que tombom se empregam 


J Intransitivos é que oaopretentam 
culdodes em visto dos dife- 
A las do coda um. Por leso, 


ta n itror o seu emprego, juntamos 


hos frasar dos melhores autores com | 


mas reunir. os que precisarem de mais. 
lguma « do que uma simples deti- 
“aição. Nota-se, entretento, que foram | 


E 


Valioso Presente 


verbo: competem. Muitos dules s60 aln- 
de anotados com observações dobre ou- 
tras particularidades. 

Os verbos irregulares vão todos con 
jugodos em seus lugares no corpo do 
dicionório, de conformidade com a nova 
ortogrotio a com o precisa q rigoror. 
acêntuoção, Os versos cujos irregulari- 
dodes são apéenos gráficas, isto é, ou 
que farminom em cor, or, cer, qui, 
per, gir, quar, quir, qlir, quar, quir e 
ir, devom ser procurados por estas ter- 
minoções, +ob as quais sé explicam E 
diferenços a que no escrita esto sulcito 
à conjugação de cado um deles. 

PRONOMES — Além dos pronomes 
lhe q O, uq que ccimo nos referimos. 
tratamos oinda de outros questões, tais 
como a sintoxa dós pronomes encliticol, 
que é u mais importante, o emprego 
pleonástico dos mesmos e suos varia- 
gões, etc. 

SUBSTANTIVOS — Com esto cote- 
gória da palavros mos detivomos muito, 
São polavras de facil emprego, * doi 
quals nos limitamos a registar az formes 
Hexionais menos vyulgoros e algumas 
acepções novos que tenhom tomado no 
no Brasil, 

ADJETIVOS —- Os adjétivos darei 
nos mais algum trobálho do que os pus 
bstantivos. Tivemos de anotor, enpli= 
cor 0 exemplificar o emprego de muitas 
” deles, Indicar q preposição ou proposi- 
ções, que alguns exigem quando o seu 
sentido é restrito, assinalar-|hes as He- 
nõei, quendo menor comuna, etc. 

PALAVRAS INVARIAVEIS — As 


o 


OPORTUNIDADES 


NOUVELLE MY TEOLOG LE ILLUSTREE bublide- sous 
la direcilon de ã à origina com mais de 700 us 


irações, 7 vol, 
d. O. Gulhãon — dá 


descrição de todos 05 E 


enc. origital a 


EL MUNDO PINTOR! 
“é costumes, O vols. 


b mente Alustrado, 


O TR: 


Ennkioiaçro = UNE Conta 


ntegur, 10 vols. 
de nadçeã — HUVRES COMP 


Emis Monte 


le Zola — LES ROUGON JETES vob (obra com — 
pleta) 2 vols, enc. origins 


Morsira de Azevedo — O RIO DE JAY RE 
“tória, monimentas. Homens, notavels, 
dndes FrEpo) 2 vols. 1897, enc. exeivena sn incos si d | H 
O À re erç do. Interior pelo Serviço. Postal de 
emb | 


os EM BIBLIONECAS E ayuLsos 


COMPRO 


ANTONIO. 


para os nossos Leitores 
INICIAREMOS SUA PUBLICAÇÃO EM JANEIRO, N.º 14 


o a ei o AR 


E pç ção ql o E 


GEOGRAFIA UNIVERSAL, descripeton modems del 
Mundo, 5 voúls. todos Uusirados, enc, 


todos ilustrados, ent, original. . $..700 
HEATRE 4 PARIS AU A VLILe. 


Le TA: | | | Lad ITA a, E 
improvisation, Canevas, Caracteres, Purtrasts, Mas 
quês des pb e qnd rsppiço lustrado, enc... 


Largo de 5. Francicco, 44 — 1.º — Sola 2 — Tel. 


rati: 


preposições, os advérbio, si conju E 
ções, etc. morecuram-nos afançõe PER 
pecial, Além de tratarmo: do infudn-. ” 
cia que olgumêes exercem sobra q ema. 
prego dos pronomos na oroçõe, mostras — 
mos qs porticularidades incremes aa 
uso de muitos e o modo da empregar. 
com proprisdado algumas qua tds paso 
rocêram de compreensão menos acut- 
tivel, 


Eis ai um resumo do noso plano com | 
relação &s diversa categorias de ago Z 
vros, Com respeito o outros questões « 
Lingua tratamos, ontre outras, da tres 
do emprego do ertigo com o possess a 4 
do Infinito pessoal, do particípio, CER 
modo de acentuar os polavrear, Get ei k 
toépio, ds divisão dal palavras, 
etc. o que tudo sé encontra nóv 
res competentes. nas 


Em sumo, Os exemplos, nota é. e nr 
servações que equi aduzimos,. abran= 
gem milhores de polovrai com às quais. 
os estudiosos podarão de hoje em dions 
te travar mois infimo conhaçiment Mo 


+. | Ro: 


O dicionário do sr. Brito Mendo 
outor de vorias cbras filológicas TI 
alcançaram pleno êxitos é asm, um 
trobalho de alto valor « ititidoda” paro - 
aqueles que desejarem. monajar | tn= 
gua com & correção necessária 
os vaciloções que tantas vêzes 4 E 
rimentam. Tol é o valioso ge e que e 

LEITURA vai oferecer aus seum “mui jmes 


Rd 


rosor leitores. | 


U 


“LIVROS DE DESSIEOS O 


BIBLIOGRÁFICAS 


S rolo tudo: MINAS 


- ha pos 


ho de todos os povos 


en, 


nevas dra es tas 


” q nd! N o j E 
o nm - = mf 
| | . E b ; o, 
T = | ' 
d E ' 
- É —— mo gr Ui O SS SS o 7 f e 
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= 


na PPT des! mo to 
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nm 


“7 vols, enc. 


ne. - 
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MEDICINA, 


“A BOA aoolhida despensada a esta 
* Secção velo coniirmar as nossas -préevi- 
DP Soe+ quanto à grande necessidade que 
Daio , de um intercâmbio cala vez maio: 
litro os editores e o público, Pot. 
Elo vam trahacha para a BuiTo, é deis 
vive, é justo que sejam serpre bem 


Preciiidas iniciativas tendentes a an 
Pl intermediário: entre o editor é O 
PaRibor, Iazero com que este logo te 
Ra E mia do que fal estão con inta- 
EE lerecenio & maioridade públi. 
Cx “No Tacior científico — dedicada 
es. aEção a livros de Medicina, Bio- 
Erica, Miançcias Naturais — esta secção 
está realizsrdo Rad contato direto e 
| à &mlhida que lhe foi dispernçada faz 
So quê sos esforçamos por fazer des. 
3 pegina aquilo que ce médicos e cs 
Pdesioscos a estudos clentificos desc. 
1 mM mo uma cporunidale ara. q 
RR Riario f=sprecencisso, direito ipigões 

Dans rovidaies cientificas editad 
A a 


1. MEDICINA 


Apa | Digestivo, — Biblioteca — 
AA E.  Lambardi. Vitalo e Royer — 
a rt do dr, Msgalhãos Frejias — 
“tora Boba — 1943. Ela um 

vr> da res uriióada para 0 médim 
3a Málico É que em poucos setores 
er = casê havido tánia Feforma dis 
| Falo — tonesiios ciinisra muant> ma 
quadro dz aparelho digestivo, Chm: 

rep 4 long> dos valhus compendcios 
blogia digesilva, Jendo estas 
5 titã múdicos argêntinos 
j ro), Arturo Vitale é 


- 4 apita à. Corso” O emu livry 
mo ma rinirodução em qu» ex. 
Ueda ms causas capazes de alterar as 
jo inções e à estrutura do aparsiho di- 
é Ea 9 e assim foram revista na He- 
Sm: gdis RaEniao, e nas causas dx 
a á ep PETLPa “que constituam as 
Ea exige cs tee aa Tem dunols 
à do capítulo dobie O Jntef= 
y indispensável, Im lv de 
ogia, "Que precisa  toloea E 

Eai efe CONtuLO 

ltas comuns aos. doentes 
o digestivo: 
ho A j ep drEo PLC. Por pb prai 
ão ir a + deito d estudo de cada 


“ra mio, 


é Rsos y 2 Ee | o 30. 
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cla 
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o a telhados. Realmente, 
| nto. elés realizam um “estudo 
emploro que abrange desde a. 

la, Eos finais clizicos ads ele- 
e lnsaratórto cu Map 


; e | 
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om ER 
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Rs fis. x E )  diveniro é assim + ; s a 


E am: 
| Ra 


obra prótica « bem: 


clireto com. 
o significado de vi: 


! seg pasiro- Sa clínica mitá 


Arturo mo os: Autores preferi-, epafoaiasty 
Buu avos páriss mancrês pars atrem 4 


BIOLOGIA, CIENCIAS 


miócito posta nas mãos do oliriza 
Para saber medicina é preciso saber 
senológia é este litro ajuda qualguer 
médico & daminar-lh=s os segredos, no 
que alz rESDEiLO D exteiso e sedu.ur 
caoítuilo do enpsrelho digestivo, Ele 
bem merece à bóa tradução que Ilhk Trz 

Er; Magalhães Freitas, distinto peu» 
reogista prático E o Louro cos que 
o esti. jartimeante Uystrudo, a Li- 
vraria Guanabara, 


COREIAS — pelo dr. Y. V. Colares 
A Cása do Livio Limitada — Elo, 1943 
A impóôriâneis clínica das córeias e 
seu achado frequene entre os doentes 
da quaiguar hospital ou de qualquer 
e. matutório. e não apenas na benta des 
'etralr pitas PSLAFA A exigir da cl 
ância médica brasilcira, uma contri 
Lição tão Jusca quanto a que nºa- 
ba Ca lho Lizzcr o prulisior T. v. 
COmies,. Uma de rosas mais finais 
invellgências ELE! rogletas, O dr. Co. 
lares parirnce à escola Rustra do prol. 
AusStragesila que Cão se limitou a fer. 
mar nevralosintos pros como Y.V.Co 
J2resSATY Borges Fortes, Enridice Bor. 
ges Fortes, Enjoiras Vampré. já falu- 
ão O, Nerr ejcirqnuad tambea eliv:= 
Cos purcé como um Rocha Vaz em 
Osiia BeraçÕo UM Peregrino di 
& Jtoird Ojos com Dánio Costa) — 
&J> [tOcos, & miiof duos Earp 
das Ls e Com deitar da enitza 20,» 
enfemaria Ga canta Casa do Rio 
de Jereiro. O dr. Y.V, Collares, e! 
bem que nevrologisia, participa tam. 
bem do 2.º ETUpO citado é poriiso 3ã- 
bando pn4 Veriados da neurologia E ms 
goncias da clinica, um face da pro 
hHema das cúceiss, pode fazer um 
livro que é utllso, vElLoão como 
peneiração, sintase ericioa, e experi. 
ência Propria em im assunto pinda 
eheio de je piúbos obgeiros. 
córeias s£9 himercinesias (há dl. 
e. por Ta uito tempo intpérou 
viva contusão na mêneira de intér 
preiá-las. Fol Sudenham o primeiro 


a por oem em uma pequena parta 


Go terreno coreiçó, individualisando q 
ipo que-tem o sey nome. Djerita é 
Rimbaud, da escola tracesa Alovelo 
de Castro e Austregisilo, no Bros], 
FERE LO Ron TRE ER para o progress 


“MO - 


e) Coro: 


F.: oba: a E eetuda to- 
dos Ga Eidos da SOME depois de ll. 

05 de agorda Com as modernas 
hai md Dgleas | 


| aid 


yet: o é trátame 
ACUaa se vê, o Ms a bão 
mn: A ue iN= 
Elgência Erudita e de síntese, R 1 
tre-se, tambem a elegância com que 
iscreve: uma elegância sobria, precisa, 
dizotido apenas o qua é pepessário, atra 
ed Àd literatura que tanto 
mel fazem aos trabalhos de certus 
médicos níúsios., 
*Cortias que Cla. do Livro Lida,, 


E Os  córricos que s | Elvis, 


NATURAIS 


acaba de lançar, diga-se de passagem, 
toi o trnbalho com quê-zeu autor coón- 
correu ao posto de membro Ltilur 
da Academia Nacional de Medisins 
ciiião que vencey como justo prêmio 
não só a éla belo livró como do con 
junto de cuks atividades em prol da 
clência, 


APARELHO RESPIRATÓRIO — por 
PF. cJerilniex e F, Berkonky — BI. 
bLilot=zca de Semiciigia —  Edkora 
GuranibaradaA inicintiva de fazer (trás 
dusir e esmendica biblioteca de Be. 
miológia, que cu Professores Paditra 
é Pereiro Cóssio, de Buenos 5. 07- 
panizaram com tanto êxito, está 1 mais 
Uria Vez comprovada em Esuos rasões 
da éxito: este Volume. 0 3.º é dedica- 
do sa anatéeiho respiratório, E fes). 
Henia pm jivro da seniclogia, e mais 
E3 Qua qualquer cuiro da série, exEm - 
plifica Os Insilntos dos organizadoras 
ds bloilotsca semioliza. Tra: po ot de 
um volume da 320 pásiras lebre 
ménita Muústrado divitiido em di câni. 
rum: Nogões de nnatomia, Tistóligia 
e pátolceia — Intarrogatário. «into. 
mas e. Finais: -— Exame Esrai — Exdo 
ma Msico do torax — Exijme radiologi- 
co -—- Exânia ESA ESTE -— Puncão-t3. 
rásiro -—- Bronçuscopla s teracçõaconia 
— Explóração da alergia — Semioto. 
tória do diafragma — Eamiolog do 
mediastino . nz todo O vasto rnire- 
Lis resalratwr didaiioareste divi. 
Ji E estudado, 


Outras páginas, como as de 
[o dispnéa, à função pul 
porações radiolózicas, E 
Fo de um Indiscutivel valor novo. 
putsres, dr, Fiancisco psartl: | 
Adjunto da Faculdade « 
Buenos Ayres é [ago erkonsky, El 
vre docente da mesma Faculdade, 
desdenham as explorações teórica 
discussão de doutrinas a confus das 
estolia mal sustentadas, Elte elimina 


ram, do bsio llvro de samiologia que 
epcreveram, tudo aquilo que 3 nãa é 
pretexto de ufirmações duvidosas O 


pd Spa - Verragiã À na 5 mão 


ei uido : que retira oa bons 
dados dog tatoo E — Já discuto 
dos e vier — | DE tram E Pora 


fuvensicimento e velhice, alem dó 
legião a que o Epic bio 
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MBRO DE 1943 
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fo eminentemente práti- 
“o não encontra similar 
em lingua porinçuesa, 
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NUM SÓ VOLUME ! [EEN 


dt DICIONÁRIO 
ENCICLOPÉDICO 
RRASILEIRO 
ILUSTRADO, 
renne nom só lómo d 
equivalente a uma rics 
Dinis + * Tolomes, 
Fº mma valiosa e medere 
na nhra de referência. de 
pilelência sobejamente 
comprovada por (Indos 
aqueles que desejam nra 
informação rápida e ses 
ENT, E 
O DICIONÁRIO 
ENCICLOPÉDICO 
“BRASILEIRO 
| W LESTRADO, 
pelo «em preco, ena 
atualidade ss padres 


a! 


HvTO arrasta, apaixona, Te 
E Th lhe cobra E meloquéneia 
Pp que lhe Dia é retórica. A retórica, 
força externa SUZRE da forma; & elo 
“qui eta força fniima é formada na 
“álma. Por isso uma é o Dusório mover 
da onda Ro aflorar das brisas, E 8 du 
“wa impeto des correntes fundas que 
E Brsbstam O mar, E nesse iivto, em 
ver do som das. palivras, o que Dos 
Paburde é q rúirior dos Tatos. 


Derimta aros, que o escreven febriimen- 
Dto séla um mestre do estilo; mem se 
E De Dropós a fazer estilo. E tal 
E nor ligo mestno o seu volume. te 
“pha “estilo. Porque a vertadeira ex 
pre: são é à que nesce da vida. E essa 
inventiva é intensamente viva e dan 
4 renta | como o calendário europeu do 
o ppa de “Refens'! viu multo de 
sp um até conheceu bem de perto 
Fal, que só deixo o cárcere, 


va 


EM = F. 


jsceu sob o poder dos nazistas, 
ra: quicldnr-se ajucindado de- horror. 
Em “tp ainda estimou ou admirdir 


si) Ka 7 von Ossltsky, seu mestre, à 
Poquiem era atribuido o prêmio Nobel 
e ps alsmães “defensores Ca 
Mujtura, O coljserrevam num campo 
ide con TCE entração... | 

| mmeritor provou. ele próprio 
raspilições dos carrascos do na 
| quan nto, por suas idéias anti-nazistas 
teve! d jeitão os pstudos em Berlim 
a. re Tu nginr sa “na Tebeco továquia. Em 
tres vn Iria ali o maremoto qa 
rtar-se pira a TR 
ven iço era E 


nl quan Naa 


E ár s páginas antes de tudo um 
ma e iv E Pera mom retritos do 


“om a e rade 
a tBniá a a Sa Ot 


“TA | bélica im enge uma gra- 
cai Por é (so milhares 
es dada oram nai ae; 
eratia Oficial do Estado Rus” 


“NÃO se poderia diner que o rapaz de 


MURILO ARAUJO 
Copyrtahi de LE 


da ou ainda mais 

e sublimes pgatçon d nõe 
gublime no heroismo puro ca sua E) 
ma elementar. 


Maas nada disso atrairia os inúme- 
ros: Jeitoreés qua deram imenso EXIto 
ão volume se ele não tivesse tambem 
o dom de interessar e divertir, Exse 
dom, indispensavel na ficção, Btefan 
Heym o possue largamente, Em pri 
meiro lugar pela sia maneira sem 
ênfase, pontilhada de discreta ironia, 
conservada com arle | nesaa adição 
brasileira de XZelio Valverde revista 
por Jayme de Barros, Eis um exem: 
plo: “O erucifizo de ouro... Um ju 
deu qualquer, na Idade Média, ntra- 
vessara a ponte a pá, e, no passar 
pelo cruciíiixo, suspiy diante do Bal 
yndor. Esse homem fol morto, Alem 
disso obrigaram toda a coletividade 
jutáics a. contribuir com o ouro ne 
cessário para doyrar o ermuelfizo'*. E 
depois de fazer desfilar essa evoca 
ção histórica, na ponte de Praga, pelo 
eua cérebro do Comissário Rein- 

rd da Gerapo, Heym qpóreecen: 
ta: "Uma história. Intrressanta. Que 


res recentemente adotados, para tam 
quiar 08 judas de seus haveres” 

ÃO fado da irónia há nessas pági- 
nas a curiosidade, que & sempre men: 
tida em ponto alto a que & afinal nes 
cessúria para o leitor médio em geral 
desatento é apressado. 

Os leitores mais cultos acharão re 
galo maior nos trechos de sagaz pal: 


cólógia da obra, como aquela notaveil 


tapria do medo, exposia a Ís, 281 & 
seguintes, que é parta dos “Comentá- 
tios sobre a! morte e mn Vairjoid iara 
dos estados |pefgulves"", escritos pelo 
dr. vyallerstein na prisã as 


O tim do pobre Janóshlk, desinle 
reseado da própria execução mas &n- 
sido por ouvir à explosão das munt- 
cães alemãs, [ato para enjs realiza 
ção tudo sacrificara, é um grande 
simbolo, Um allêncio implacaval cer 
Ca a aus agonia... Mas, depois que 
expira, O iragor do imenso estam 
do faz estremecer ats a base a prisão 
e atira no chÃc Rets algóres... 

O livro, como esta imagem, tnun 
cia à Hbertação que rem pero... 


| mpo! E RAIELRA TOS eoFrIy, RO 


Portugal | 


REFENS, de Stelan Heym — Tra- 
ami de á Emi Bar 


incáciantes os homéns daquela 


mm | 


Ea 


A CONQUISTA DE UM IMPÉRIO — Embora sórdida, como todas as grans 
des empresas. a conquista tinha tambem seu lado magnifico. Pora poraofras 
ear 6 Stonley High podemos dizer que a história do descobrimento e da 
nquista do Novo Munda é um romance de antigos sonhadores da Erropao e 
de aventureiros e vagabundos. Ceminharam todos juntos; o» hómena da 
ciência que troçavam mapas e coneultavam estrelis; os monarcás gresfosos da 
reinos mais ricos; 04 cotoleiros é marinheiros que procuravem CEAPOfON; UN 

perdotes que buscavam climas e os mercadores que buscavam sedos A pio 
tória not poder alem de todas ascentradas anotadas ne extensão desconhecida 


dos céus e do mer. Novos estrelrr, tormentos e cobertas de navios banhados 


pólas ondas, pássaros estranhos, algas marinhas arrastados pela corren- 
ta, madeiros talhados e estacas no vasto ocerna desconhecido para dar eis 
perança oós! marinheiros amotinados de Colombo, E depois disto, conquis- 
tu: choque de armas, cargas de Tanca, nolentia (meriesl e notos reinos 
Crus. Tudo isto como ar dad NM conta de fadas transformado em reali- 
dade. A lutlria, o poder, a febre dos tesouros qe rinolidades assassinas, 15= 
das ca poirões de todas ns idades. Deste moda, es espodos da Espinho a da 

abriram ectriosamente as porta do noto continente, Do à Evrô “ Amão 
Fica onte Américo”, do estritor omericano Carleton Beals, edição Zig 20. 
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ÓTIMA OPORTUNIDADE 


VIDAL DE LA. BLACHE — Asas ganbrato ias — perseito . 40400 
E! VERI red ma HISTÓRIA DA LITERATURA BRASILEIRA aê 
MENDES — vrRonLIO BRASILEIRO - r. “usa aa! iva 150,06 
HENRY T. BUCKIE — História da Clyilização ma Inigaterra — enc. 
qertaito RM CESSA ILLA CILL CLASS SITE ) dias a er, 130,00 
— IMelonário Inglés-português » vice-versa — novo 32000 
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Si Você sempre pensou que 
esteve excessivamente 
ocupado para ler Dickens, 
eis o livro pelo qual V. e sua 
família sempre estiveram 


“esperando 


ritos 
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ROMANCES 
CONDENSADOS 


1.º — David Copperfield 
2º — Pickwick 
3.º — Oliver Twist 

4º — Martin Chuzalewit 
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PEAVERA' no Brasil poucos contis- 
E tas que tenham aleançado renome 
Pieual nao de João Alphonsus, autor 

de um livro jã célebre: “Galinha 

A Cega”, O destino de sua vocação 
o literá. ia fixou-se definitivamente 
+ conto, gênero em qué o escrl- 
; bor se aprimorou e obteve os malo- 
res sucessos. Apesar de ter escri- 
E? D um dos melhores romances des- 
tes últimos tempos, “Totonlo Fa- 
“ia premiado no Consutrsa 

Pta, achado de Assis" da Livreria 

José Olimpio, — João Alphonstus 
; ar Po sendo mais conhecido co- 

mo o autor de “Galinha Cega”, 

:e jotado de um poder de observa- 
pe Ta) poucas vezes superado em nos- 
| Jingua, o grande contista sur- 
“NOM agora com outro livro de 
+ pem mais significativo que 
erior (11, E' que, à par de 
à dons naturais, o autor ultra - 
asso OS seus métodos “de cômpo- 
ii mostrando-se senhor abso- 
luto ão estilo, não já prejudicado 
pe à Intenção de expontaneicade 
* em outros tempos, se não lhe 
enfraqueceu a obra, pelo menos 
| de xou-à marcada pelo artifício. 
«nl A mesr a Insatisfação, que vinha 
mar eterizando & concepção de vi- 
da “dos ia personagens, atirge 
" aero Ê, “Eis a Noite!”, um ni= 

: u “podemos considerar deti- 
o A na pa carreira do contista mi- 

oi + Nesse sentido, o conto “O 


q Ho 
mm Em 

E Í 
á 


| geiro” exprime q que há de 
pais 7 stiante no problema a 
Iberd = individual, A uma con- 
- austl 
de ts ta dolorose drama do homem 
mm face de Seus semelhantes e do 
igian rversão dos senti- 
| E E paguilo que eles deveriam 
bas mais puro e intocável -HO- 
que o conto se dese vol- 
ob o a signo do deremdiave E 


q : nstere, não pasa 
“q ERA vida doméstica, mas 
par ER O pláno de rida do nePEDS A. 


Tr | “po e É | 
a vital, em que os “ conflitos da 
at humana dominam e so- 
ujar quaisquer. motivações 


E ão eai “A  Notia do Conselheiro" 


E br ge 


cai tran : 3 ari O plano 1f- 
| so d prata) da vida mesquinha 
ça 00 da dy; um bom burguês. O 


ul Extr E o quando, num 
— gbter “de penumbra, ao mes- 


ontos « 


ta” da vida se acres- 


WILSON CASTELO BRANCO 


Conrtisgãt -dea LEITJURA 


mo tempo material e psicológica, 
se deixa avassalzr e dominar pe- 
las rerordações da adolescência. A 
propriedads com que são evorca- 
das as lembranças do tempo pas- 
sado, repleto de alegrias jgrens e 
descuidadas, empresta ao conto 
um ambiente nostálgico e rémuto, 
pm que o “duplo” do personacem 
se debate em busca de alguma col- 
sa essencial que cruzou o caminho 
de sua existência,  Suavemente 
subjugado pelas impressões “no- 
turnas” da vida, o serenissimo córis 
selheiro entra em contacto com o 
sobrenatural, naquilo que este Lem 


a busca 


talvez de mais natural: 
do tempo perdido e das emoções 
que com els Cesaperecerara. 

Tocos os demais côntos do livro 
oferecem essa mesma marca qe 
densidade e prolundeza. Dir-se-ia 
que Jcão Alphónsus lnaugura, com 


este livro, uma nova fase na sua 
carreira de contista, tantas & tão 
grandes são às transiormações que 
sa operaram nos seus temas é em 
seus método; de composição. 


Ets A MOITE!, de João Alphon- 
Eu — Nustraç des de Parca Dea 
nao —— Livravia Martina Editsrs 
— 5. Paulo, IM3. 


AN História do Retrato 


fContinuação da página 37) 

me que Paulo ISCA fôra um p 

Ex santista que morrera em 1921. Era 
tudo O que pude saber de sua vida. 
Bem pouco, na verdade, para quem 
pensava já conhecer 6 nima do poeta, 

Alrim tempo depois, numa conversa 
sede de jornal, ouv| seu nome. 
“—  Paiúlo, Gônçaives Eu conheça. 
Aliás, conheço seu retrato.. 

— Belo posta AESA 
— Geys versos fazem a & 
dorr. 

Fcil mails uma informação. Faulo 
Chnçalves fãára um posta santista, 
falecido em 16827 a cujos versos “fa- 
zem a alma da gente doer". Mas não 
ma contentei em saber apenas isso. 
Quis saber mais. sey retrato Já 
estava, bem defrontá à porta do meu 

arto e toda ver que chegava nti- 
rara-lha um cumprimento: 

— Então, sei moço?! 


Bempre que descansava a cabaça 
no braço do divã, encontrava diante 
dos olhos seu rosto comovido, sua tes- 
+a ampla, seus enbelos fertõs, os olhos 
- tesao verrumantes cheios a pros 

peparva a ser ridiculo que 
apasar “de tão jarga intimidade cons 
tinunesse a desconhecer suns rimas. 
Na clúnde só se falava em guerra, 
Hitler. em nazismo. Meus amigo 
em geral, não faziam da 
err habituais das suma prosas. In- 
vAM-Me cÓM SUAS brincadeiras: 
-— “Qual postas qua! carapuças! 
ez r E da homaris intacéa na 


iai da a você preocupado com um 
BRs! 


“Trás ou quatro ancs depois de ter 
ganho o retrato, 1 nim Jornal que 
EL realiZar-se um clube qualquer 
uma conf à sóbre a vida e » obra 
de Paulo Gonçalves. Estavam distri- 


— Não, mas eu. ERo 
— Então não pode entrar. 
— Fu entro como sócio, Quanto & 
a mensalidade. Pago tudo adiantedo. 
fi A enEREeEATIA está fechada, Bá 


Amanhã cado, 
— Mas eu fuí E femigo do poeta... 


bilndo convites. No dia marcado di- 


Fo! Inútil. A conferência não era 
pública e eu não tinãa convite. Fl- 
quel de fora, atrás da porta, tentan- 
do ouvir alguma coisa do que &o Tas 
lava lá dentro, Cheguei a ouvir um 
bom punhado de versos quando a par: 
a se abril para dar passesgem 4 no- 
vos convidados retardatários: 

“Nos instantes Eupremos 

o alívio que nós resta é O de er- 

— guermos à glória, 
no mais profundo voto, O ente por 
quem soiremos, 

E' então que, traduzindo em versos 

nossa nmarsdve 


E A porta bateu, Bo & ps ea 
não fosse tão absurda, no dia seguin- 
te teria entrado para o quadro social 
do clube, na esperança de ouvir al- 
guma colsa sóbre o posta. Poderia 
até conhecer o conferencista, Me 
não pude, e do poeta só continuei a 
conhecer sua alma, que esthva Intel- 
ra naquele retrato, 


Há niguns meses Afonso Schmidt 
anúncios pela cojuha sie, de “o 
Pato” que 8] pisa 


pub icadas. Um temer infantil gasál 
"Dk 10? anais 


| do am outro dia, “a diet 
pra o mais que pude, mas 
agora estão nbs, no meu lado, Tim 
cheios de promessas, « 
todo o teatro e às pági 
quela nima. E fo abrir o 
volume onde encontro reproduza 
ergo o “olhar nté h quadro de Pauls, 
fora, gor na parede. Tenha & cer- 
za, agora, de que dlé continuará om 
de está, E até pareça . mentira Tue 
depois de tão longa amisads com o 
retrato, vol ser aeb lar ao ort- 
ginal, Slim, no original! à à alma do 
porta, que está nos seis versos, = 
“Possa a Teatro” (Obras HO TITE 
tas), da Pala Crónçalres — Ed 
Cultura, 8. Pauls. 


POETIA E iria: fObras já 
Edição Cultura — 


DEZEMBRO DE 1943 


HISTOIRE DE LA LITTERATURE 
PRANÇAISE de Albert Thibaudet 
O'mais autorizado paporama da vida 
intelectual da França, de 1784 n nos- 
gos dias, O crítico Sérgio Milliei con- 
girlera execelente à Jniciativa de laiis 
car no Brasil, em seu idioma original, 
ema obra famósa. “Em verdade por 
tantos titulos Se recomenda Case co- 
mentário de critica MHterária à mar- 
“da história política e social e tão 
E dee já foi a obra, que bem pouco 
o resta à dizer. Do pónto de vista 
da literatura em El nada mesmo tos 
be acrescentar, mês em relação & 
nossa vida literária própria e a algu- 
mas tiéins pernis, o livro de Thi- 
bauwiet permanece rico de sugestões”. 
E o tritico paulista jumdera. “A) es 
encontram, por assim dizer, inumeros 
poa para glorasz infindáveis E Cons 
as autis. À começar por essa Ut 
tinição de critica, ligada indissolgvel- 
mente no amor às letras, que o A 
caracteriza não só pela vida nos c€ 
náculos e cafés, mas ainda e princi- 
palmente, pela caspa se de falar do 
que se Jéu. Comparando fase amor às 
letras com o amor aos bobs vinhos, 
vita Thibaudet ums frase de Eduardo 
VIL, demasiado [feliz para que se del- 
aa de transcrevé- ta. *Um vinho como 
| | O rei a propósi(o do um 
Chetsaú célebre que alguém à sia 
frente bebia nívito depressa, “a gei- 
te olha, respira, prova, bebe — e co- 
menta” Não é preciso acentuar a im- 
| de que »e reveste a publica- 
cên desaa história literária modelar 
emtre nós, nim momento Em. quit 
tanto me produz em matéria de criti- 


— 


ur po mercado as obrha estran- 
Fas consideradas clássicas no qê- 
“emo é o caso da de Albert Thi- 
E abeho nábre a evolução literária da 


França. (Ed, le-Edito. 
TERRAS DO SEM FIM, de Jorge 
Amado —',...“O que devemos fasini= 


ar, em primeiro lugar, é a capacidade 
que agora revela (o A) de cojbrar a 

cão politica ou sócinl em 
termos de verdadeiro romance, file 
não fez nenhuma vicléncia sóbre a 
realidade não a deformou para qual. 
quer ajustamento ideúlógico e nasim. 
Eob Esse pspéócio, obtém da leitor uma 
espontânea E ida ao espírito 
do seu livro o — ALVARO LINS, 


MONSIEUR OUINE, de Georges Ber- 
nAnos — Terceiro livro que o escritor 


neés realiza nó sei exílio voluntá- 
Fio de Barbacena. Rozer Bastide dis- 
Re O seguinte: “Exteriarmente q ro- 
JaTica sê Bpresenta como um tromânca 
- policial, isto é, com uma crítica do ro- 
ui ce policial, está visto. Um pouco À 
maneira de certos romances de Dos- 
toiewskl, indo no entanto mais longe 
o quo este naquela via, polis mesmo 


utros Dize 


£a é comentário bibliográfico e em que- 


no grande romancista russo o mistê- 
rio se esclaréce) enquanto que aqui & 
seu segredo permanece sem solução. D 
que Importa são &5 Fepercissoes que O 
crime provoca nas almas. Sociologi- 
cumente, O rOmAÂncCa se apregetita cos 
mo a história de uma pequena paro- 
quia de campo qi” morre é Sé decóm- 
põe, e atrás dessa paróquia é todn à 
Igreja, toda a Cristandade que morte. 
Mas os dois entrethos que se jJuxia- 
poem: — quem matou o pestorzinho 
Madama de Néreis? Monsieur Quine” 
Felipe? Fugénio- Terá sido sleidiu 
—" o fim de uma paróquia de Fran- 
ca, constituen) apenas o alicgrcr mã- 
terial, a referência no reu! indispeu: 
savel a todo romance, de um couro 
ma maif assencia! que se desenrola no 
sobrenatural. E escreve ainda à ar. 
Roper Bastide; “Romance bactersoó- 
gicô portanto; estudo de certo modo 
quimico da decomposição espiritual, 
análise das almas compreendidas co- 
mo caldos de quitura; análise clinica 
da gangrena que ataca, primeira d 
homem, e em seguida a sociedade pas 
ta dissolvé-la em miasmas pútridos. 
Niutica o pessimismo de Bernanos fô- 
ra tão longe na condenação, E tô 
entanto, há momentos de repouso de 
gtaça é de poesia no românce. O chel- 
ro de podridão que nbs tonteia se Qi&- 
sipa às vezes, dejxando-nos em cinFéi= 
ras de claridade de ar selvagem, oe 
oxigênio livre", (Ed; Allânticoa Ecdto- 
ra, Rio). 


RUI, O ESTADISTA DA REPÇBLI- 
CA. de João Mangabeira — “... Um 
completo roteiro da vida pública de 
Rul no regime repúblicano roteiro Eu 


crito por um correligionário, amigo * tação . Ti qual Pride EM ADISE PS, e 


Orth E a 


discípulo que tintas vezes, € numa 
delas soberbamente, tem sabido hon- 
rar a memória e q apostolado civico 
do Mestre”. — HERMES LIMA, 


TPOS, de -Gur de Mnupassant — 
eleção de verdadeiras obras-primas 
Es “do mnlor contista francês, em bt'a- 
dução, quais! todas, de Mário Pos 
iana, E' uma felia inlelativa, porque 

Maupissant é um désses autores inuis 
to citados e poucos lidos. Esses: cons 
tos, na opinião de Qamar Pimentel, 
são capazes de nos povoar “o enies 
pelos artezanatos de- forma literária, 
porque Maupassant fol, messe sentido, 
um resumo de Pladbert, ou uma EMT 
frição em conta-gotas”. Pergunta Cê- 
os O mesmo comentaruta: Mas E 
mundo de Maupassant, com suas vio- 
lências e paixões anteriores a certo 
romantismo ensuto do cinema, com 
sua péguena burguesia tocada pa te 
dos os desvários daquele hoje Incóm- 
preenslvel “gin de sifcle” nã Prança. 
será um mudo Intelramente peimen= 


ve à sensibilidade do leitor médio 


brasfeiro, neste lim de 1943? Por crr= 
to que o será, de certo modo, Nha só 
ns santos fazem milagres: a boa He 


ratura tambem faz, E é possível que, 


Agora meésino, num jardim qualquer 
da cidade de Jonzeiro do Padre Cices 
ro, haja um leitor deslumbrado ese 
movendo Ideativamento nelê como nus 
ma fuga à mediania da vida po don- 
retro: transformando, talves, 0a Em- 
nolinas, os ndultários e os TE | 

personagens do mestre em mitos. do 
humanamento . consoladores para O 
imaginativo Com os ame saiam da 
máquina de explorar tempo, de 
Wells. Esse Jeltor em rebeldia contra 


«pátia Humadia.. 


“DOR . 


rias na vida da cidade pequena brEs- 
asjleita, é possivel que possa alirmar 
sem eentiménto de MaupassAnt dino 
afirmará sua intimidade compreenal= 
vel com o mundos mágicos de Júlo 
Verne". Volume da “Coleção Nopa 
Gimante', [E Livraria do Globo, 


Porto Aleure). 


DICIONÁRIO ENCICLIPÉDICO BRA= 
“velo preencher (a 


SILEIRO e] 
jacuna:; é um volume simpácico, Dema 
impresso, facil de consultar: Ppoês 


— 


e senta um asforço editorial digno Goa a 
inclui colaboradores a 
considerave! de: 


mulores elogios, 
cápazes é uma dose 
informação honesta, imparcial e obje 
tiva; vende-se a um preço 
mente múdico. Quem disser em 
sas do Iiclenária pode estur entiles= | 
rartio lugares- comuns masa fterÃ Gio 
à verdade”, — MOACIR WERNESR 
DE CASTRO. 


HENRIQUE ESMOND, de Trackeray 
— O) mena conhecido Eai romances | 
de Tnaçheray. No julgamento de Bills 
to Broca, difere de quas toda a, obra 
do gratine escrivór. “Nada 
perversidade, daquela 
carregar no detulnea cini | 
tudo to mundo não merecesse Renal 
nosso sATeasmo, Ao contrário 


calizar a ação do romance. 
pai e mãe, Henry Esmond, de 
condêneia nobre, é recolhido por. va 
parente rico, Esse parente, casado Gel 
uma mulher jovém, maltráia & ES 
ED amor que desperta DO qom 
Jovem Esmond essa qria 

constitui RP do TomBt 

grande Intensidade tira 
traordinária riqueza sp - como 
aliás, todos os romances de ATRGRE 
raso. E um romance escrito Comi 


ce várias figuras: reais, 
conheceu, com Adi E 
rvccações são grid perfeitas 
nenhuma ponta de de maldade, o 
do velho: oronel RA 


vel de compreensão e delicadeza E: =) Vi 


apresentando, na exqres: 


tico, Essa sedução estranha dos Ta ) '4 


Guião P Henriáio -Eiadia sm Irá 
RO RS Cia Care 
e Tas púrte da Coleção “R “thEsDO 
mento da Vida”, (Ed: Epasao 


A. Que. 

Brasil, 

ita oa A KproGiaTos ac 
le não se prégeu 


o que há de upilormidade E múnúço= 


relativas - | 


disso, 
A auavitano, 4 aaa a Ee l oo | 


E r dp a j em À = E o. 
28 8 f pÉ TER E 
=" : 


É 


rAtravesam. E romanl= 


e atualmente se encontra na 
à é um comentarish nm: dba 


episódios da Tuta. senão, Li deem tias 


ms tinas, EX mins fraquezas, 


ça Lacomba. O Pa des um patrcá- 
pecto da sum vida de juíisx e den-pnos 
um documento valioso para 6 ervas 
Re esrtos napartos da vida social] go 
Brési! do século XIX. Segunda Pes 
dro Cnimom, dir num fála- 
po — domnte e melantólico — a ars 
7 o aíntera de stinas esperançes de 
esbndanta da Coimbra, de aueps vicis- 
gitudes de bacharel itinerante, de suns 
ambledes de aristõcrata da toca, Cs 
seu esplendor socisl quando entrou, 
Rio CHSAMPNIo, NA nobres; 4 treritonia! 
da Shn Paulo e velo ei) fi e ta córto 
O solar da rua dos Invíúlidos, patriar- 
gal amplo, chelo da pres tio no Elo 
Mleganta de 1870." Com A sua avútori- 


E o dm 
red! Lt E 


dade de historiador, o &rf. Pedro Cal- 


men deciara: “Nos smis cndermgos auto- 
biográficos, que abrangem os aconce- 
cimentos da história brasileira qescds 
& Independência até o acaso da mo: 
parquia, o magistrado do Impéria er= 
tá presenta em corpo inteiro, com Ma 
quas idéias, As suna iiusães, as suas de 
PnCÕes PA qtas queixas, ns emis áxitoa, 
a pras dorea os seus Júbilos disece- 


tos & Mia censura ápera a ma told 


ráneia tranquila as suas obzarvações 
OE BeIjX gEt= 
tem hernleos, não defermado pela tns 
terpretação alheia, mas real = próx 
no comô se nos phrase à enrarho. Fº 
Um nítido retrato de homem". Val 
o da Brasiliana, (Ed.: Cla. Editora 
Nnetema!, São Pato, 


VENTO LESTE, VENTO OESTE, de 
Pesrl Buek — Primeiro romance ds 
escritora norte-americina que têm Te- 
Pelado no mundo as múltípias fáces 
da telha China, E' uma carrativa do- 
densamente humana. em que dois dra- 


mas ae entra = Fiems at 
[Si ' 1a E a é | + | - d a E. = .] 


Chnna. da tradicão &- QD tal COR 
[ala Dpspreo E gor Pagão pre 
Esperar da gue a vida hã de mn- 
lAçrar. "mM as psjtenos concu tes da 
REOTTY E Erol Fontes E 
pus mr” pa: A Gtgana GAS FAVO ICAO 
ae das tremendas reformes nã ne Ch! 
na eirda grande: senhrerss, dale, 
Cos mbira, pesoryntórios (dos nprau- 
IBCA PROCNES QUE não cedem e otra 
no pato és -cuty des mortsis ESA 
anéis invynsores”, Alirma co cômênias 
rigta litertrio pai a Parti 
Bvelr pneliva pa simas em confia E 


E 
nc: . A Fa PESE 


em 


destina bem cs podsrolcs MÃCIA OR 
ventos que soutem em contrário, Ma- 


nom [fundementds EP 
vasta -sangierts, prto 


pucêndo a Chino 
Rino MIA 


belo ramence. traduzido por Valdemoa! 
Caveteanti a taruisn aa “Catra Pie 
gos Crizáidm”. toimtém vuima fere me 
formativa do tradeior e tima Iriro- 
duéin erltica de Marpd o Chadinvirõe, 
cedo Livrara José Om! pio, EO, 


MTEMORTAS, de Mademe de Sel 

“Cy motivo principa) É à partação CH 
moivos que enleprrem seo nceme ma 
sta negra da Nepólcão — sy 
reto À Ldberérdoe — € pe ennesto- 
les de suen idéies — ANA Cr 
estilo Aide, fole ma condenecfe 
nraveltosa prra na cênsp * Imnressia 
ge visam" pe E Astá nar phtÁrvaspaa 


PET 


tios 


fa memoria) eta nôbro» cnteoa palesa E. 


putros povos n meie vvo interhes da 


dora. — BAUL LUMA, 
CARGENTO IMORTAL. de Jean 
Broph”r — Bómancee & marcem da 


gera. que encontrou grande sucaso 
na inpistêrra e. depois, nom Estattos. 
Úrmidos, Segundo breva e fiel prumo 


IBA O QUE. O ESPERA 


x HA UM PROBLEMA QUE E' S 
e esse problema é o da PAZ DE AMANHÃ 


De sua solução depende nosso futuro, e de todos es 
entes que nos são coros, e de todo o mundo: 
HENRY M. WRISTON, 
como, presidente do Brown University, escreveu 
mais sensociono! da hora que passa, generoso, trans: 
cendente, rica de idéios, abundonte de doutrina, 
qual abre novos e inesperados horizontes diante de 
nosto espirito 
Esse livro, que estó sendo lido febrilmente em 
cutros paises, é 


JA 


Am Prmaneias (Sole 


AMD DMA Pie) 


“e naovels gira em 
DÓCios GOIPrdOs com Tuma 
perdia nos ntytr= 


La E TUR o 
Hd LIL E as k si 


pata Dritúnica 


tre tda Líria e comandada cbor um 
satornta o sargento FReiur. que 
merre pole da tim encontro com ca 
jealiarres, Toelle, poa ua hrAVUIE Dre 
rereo mentos prática da vida mili= 


tir '— veterano que ecra da Grinda 
(Gusrra, qua energia e força da vôns 
tada. influência depois de morto, pea 
e temmnbranoa, o caho Coln Spanoe, 
ceprternta em ancontia combatendo, & 
homem tímido, desencoa- 


fado sem nenhuma prática do extr- 


a. É Sprroe consegue se tornar tn 
TATO Tm verdadeiro ieroi cuando, 
marco Kelr. aseime a chefia de im 


pola Frrnatitn Góáie lembra altás, 
surco “prod” púlptadoa por Sm 
nhysrão é novo e já [od memo apro 


Lim OBA eta brasilaien, 
Frlen Vorisigão, em atu Olhal es dt 
Pee da cembta — “a presenca da O!- 
Sa tporta leso-no princípio da Prato 
Fa, concegue transformer Iinteairamns 
rap midis Pugênin, tha frãpa E im 
desen dlantecds vida quanto Gate Ch- 
by Enanes, de Jein BPronor . O toe 
mance fel tradusdin por Maslova Ch 
ee Venturi a fas marte da “Ones o 
Contsmporênee"', LEd.! Livraria Maz- 
Hra Sh5 Palo). 


pet ad nar 


Peoavtra de Pirelino d* Miuelrtodos 
+ o admiraes! “iilosciia da mtos 
ria e da jtterstural da Emmansa. [Do 
des na cranitynas desta livro sda pl 
pistentas pala ptofundeçga de miga |h- 
prio estiln, epa cxpe- 
rência de naver vivido mulin tampo 
emo envia vislynpa, cânipecido [arli==e 
penta todas ag cjnsete do grande pris 
ds Patins TI e Dem Quilsto da ia 
Mancha! — JORGE DE LIMA 


pat qroDeE, 


es 


EU, QUE E' DE TODOS 


o conhecido pensador aomeri- 
Livro 


AL FU 


As olnoBRio que, em BASES DA PAZ FUTURA, pro- 
põe seu ilustre autor contam já com milhões de adeptos 
fervoroso e estão provocendo apaixonados discussões 
nas esferas pelíticas, diplomaticas « jornalísticos das | 
noções aliadas. 

Escorreita e fidedigna tradução de Paulo Zingg. | 
Atendemos pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal 


EDITORA PROMETEU - Caixa Postal 4793 
são Paulo 


Em pressa robeme: Cb 20,00 - HAS LIVRARIAS 
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LO = —! e me 


DEZEMBRO DE 1945 


O Yhndos e Otendidos, trad, 


| | tran de dera Geraldo Racar. 
Ma Cam dos r-vioç trad de 


DA COMPANTIA EDITORA 

LEITILRA: 
NA COLEÇÃO AMERICA LIVRE: 
GENTE DA TERRA da original Daugh- 
de origina! “Daughter of Esmh'o, de 
Agnes Smediey, em tradição de Bu- 
bem Eraga e ptsíário dr Lig Corrán 
Emutta. Trabise de um fomante VEF- 
dadeiramente social, & conmiitue um 
Pestseller tanto nos Ertados Unidos 
como na América Latina. E um 
Erande romanes, escrito Por uma cam 
nondsa norte-americana, que se tornou, 
Rá vários anos Uma eserntora que já 
perténce d& prónria história Mterária 
dos Estados. Unidm. coma villa Ca 


ther, Pearl 8 Evck ou Thasodare Demi. 
ses Na Arrectina Etr romance Ja 


possue eis ou mais edições, e thSo 
escritor a recomenda, quando se fnin 
em lHteratura moderna da América do 
Norte. Cheira à terra, posse ma ex: 
rreordinária força dramático, que =e 
“desenvolve matuúralmente, À proporção 
que a tamponesa conta a sua-vids, 

Tambem estames convencidos de que 
vm  lHvra bam realizada psnotra em 
tadas as clase, mermo quando com 
bate o que dE vezes pensamos der nao 
tural e permanente... 


NA COLEÇÃO “MENINO HOMEM”; 


“ZUMBI, (+ PALMARES, de L&da Ma 
ria de Albuquerque. Diustrado por Noé 
mia, Um livro muita “bom realizado 
lisersriamente e com tima visão jpetin- 
tivamênte certa desse fato histórico 
slentfiontiva. Lhds dinda Piada Ju nÃ£o 
mereces restrigúme neste dlvim escrito 
para as ecrançat do Brasil e até mesmo 
pará e que CMmprTrim livrdE aperar 
peoeupados com o fato literário. Entiis 
simples e poético. O enrtés desenvol! 
ves com força e interespe himano, 


NA COLEÇÃO “CAMINHOS DO MUN: 
no": 


4 CHINA =— (Como Inta o porre chinds 
pela eua lMherdade) — (Titulo próv 
pário) — De Agne: &meçley — Trad 
ão de Bubem Eram. A epopéia do 
pero chinês contada por uma grande 
d=eritora e romancista nactepssericana. 


DA LIVRARIA JOSF' OLEM: 
PIO EDITORA, Rin: 


OBEAE COMPLETAS DE DOSTOIEVEKN] 
— Pagyundo p nota do editor, as tra. 
cas das Dbras Compistas de grande 
romancista são feitas através dos me- 
hoses textos até hoje conhecidos, net 
pesdos nas edições aficinis russas. 
tas aditõer — Seta — foram publi 
cadas apds ma importantisímos extu- 
des êmcrupulocamente procedifos na 
Ed de Dnstoleveki, q partir de I2Bh, 

- determinação | Governo da 


GSE Ap edições dessas obras merto 
fontrades 


r Ranta Rosa, a blen de 
| nervuras de Axel de Las: 
koschek - Osvalda Gesld!, Relação das 
-— a trmimm Karamasoy, 5 
trad de Rachel de Queiros, mi 
laptravuras de Axel da Eeskorchek; 
Crime « Castigo, com e D 
Raskolnikov, trad, de Rosário 
fina de Sança Rosa; Um Joga 
dor, trad. da Coma Neves, xilegravires 
da A, Leskoechak: O Adolesner ? 
vela, trad, de Lucia o furia Hum 
| Ragkhea 


. Be dd, inata: Nnve- 
| hhorrecida — Notar 
de fneermo abre fmnresshes de varin 
— A voz anhbterrineso — 0 Ea, 9 ogio. 
“o 


“de Queiror. mia 
tas Uma hivtári 


frad, de Costa Neves O Idiota, 2 
Pietra; 


ad. 


Puehel do Queiros; Os 


Casdoss; O Pterm 


: pezIMBRO DE 1943 


trad de Corta Naves, riog. de A de 


EDITORES, ias 


Lesiksachex: Os obras dinbos, tras SARA TANEIPO 

de Rachel de quaisor, a ar FOGO DE CETONO' (Dada 
DESOLAÇÃO, romances da Qionsiia. Ma: cincials Leis É 

enado. "A “Vania “Case 
AS CoONFISSOES DE MEU TIO con. FASCINAÇÃO LEosmaS): da som 

AGA, romance de Luis Jardiia, e" caro dy 
peRPO, DE guCLIDES DA cunHo É SUIT BRASILEINA, de Marques, 


OUTROS PERFIS, de Gilparto Ti 
— Desenhos de Cândido Poriireri e 


tanta Fora. 
VIDA FELIZ, novelas e esntos de Anibal 
Machado. 
DA COMPANHIA EDITORA 
SACIONAL, fão, Paio; 


Va COLEÇÃO “GEBERERA E PAZ: 

A ALEMANHA POR DENTRO de Louis 
Lochrer; tum dos mile cespeconzsia da. 
potrsentos jorneileticor entire 
interna alemã e pobré a verdadeiro as 
pecta da regime neticto., 

A QUEDA DE PAGES re lva Enrer 
pure et tradurão de Memtntta Lnlato, 

NA BRARSILIANA: 

FRONTEIRAS F FRONTENOS, de Cães 
tilhos GnyriehÃa 

MEMÓRIAS DE UM MAGETEADO DO 
EMO ESTO, pelo conselheiro dAdbloo dota 
Bsarbom de Qlireira, 


DA  LIVEANIA 
S4n Panla: 


NA COLECAD CONTEMPORZANEA: 


TERRAS Dt) 2F7M FIM, de fnrite AMBIO, 
em tegunta edição. - 

NA COLEÇÃO “A MARCHA PO ERPI 
RETO": 

AZ IRMAS EOONG. de Emily Kahn, blo 
grstla das três menlherea agia famta 
refinêneia exerceram na formação ta 
China raputblicame eo na siiz A ray 
aos japoresos 

AS DOBRAS PRIMAS DIA LÍRICA BRA 
STLMIFA, z*leção do pdanoe] Fandeira 
e Edgard Crvalheiro,' 

DPIVERROE: 

PEOUENA HISTÁáRIA DA LIFERATURA 


MARTINS. 


NORTE-AMERICANA, de Preno Si: 
velra. 

VIDA DE PAULA NEY, de Retmsundo 
O des so 

PRAIA VIVA, emmtor de Ligia Arevedo 
Farnder, 


PA FINITORA ANCHIETA, º 
| Bãa Paplas 
SERMSES DF VIFIPA, 
pleta e primornta. 
DA ATERA 
Panita: 
RISTÓRIA DA REVOLUÇÃO FRAN- 
CFRA, de Albert Mathjer, em emdução 
dê Pala dingr. 
PRÓOXTMAR EDICÔES: 
os IRA OS 


are edição com. 


PFONGETTI 


LEIT 


T TORA. L 1) | [ : 


E A CIA, ED 


embem desejam cos seus leito es, col hor 
dores e editores e anunciante um próspera 


ANO NOVO 


re" ALMA “PORTE tDrivin Woman), de ab 


Prsn:h CAOIX 


EDTTORA, Ska . 


BALA, 


zateth Checalicr É. 
DA AMERICERIT, not 


CHOIX DE polstes, de Albert Exmala 


— Aleert Semein é uma dez mal Ri: 
putos qpóstee framozess Tas Mto 
pelo gorta. nratéxo, cecnpelgeo DR 

Ho 6a forma, eimbniista reias ds 
Ekos música. » T 4 


na É 


dE 


EE POSSTES, de. M 
Nostiles, ”, 
DA EDITORA “A. xo "24 
Rio: ? 
PAT JXÃO, presta de gi 
pues. 


DA LIV PARA “RO: 
Pnria AlJeste:í 


VIDAS Dr ESTADISTAS FAMDE 
Hasry Tenma e Dana poi 1EYTTuA 
A vida dum nonhado de entre au! 
cosquizsiadares e ditanóres, | 


NA CTNLEÇÃO "AUTORFS ER 
RO E: 
A DIVINA QUIMERA, de Eanes ir 
marães, Obra poósiea ppRieamii TRA 
dita dum eneain de Alrtmbeto Bacana 
sobre no vita e 4, DETE LE Rute 
Carsjepes da Vida, | - 
TESTAVENTO DE UMA a NÃO, 
oltânea de rempottas dadas DRE ae 
pader iptelectuahi prastleizos À ati 
ro ersmovido per La aih Car | 
em “O Pethdo de 8, Paulo” Rn 


NUTRAS. EDICÕES: 


À. LONTA  NOFTE, neve | 
Erien Verimimo, escrito 
Unidas. | “E 


DICIONABIO Dº TERMOS MT 
orgnnizado por Homeso da” 


tele ' 
DICIONÁRIO oiii, O.F 


spatgvileo ron a frame 
guesa complrs. f- à pa 
puto, us ELOS - ga 


SEE Earl Derr pç 
AMOR EE FECREVE: SEM. Agi 

rtove Jertiol Porca, em tem cine 

Galvda de Queirar. 2% adto EA 


nP | 


di o o o 


= === == = == 


pila 
EmA rt, 


a 


DA COMPANHIA EDITORA 


“COLEÇÃO “HOMENS DO MUNDO” 
REITOS — “A Vida, a Obra e à apa 
“va Gênio do Cine” — de Máncel Villt- 
"Lóper, tradução de Áteis Lima é 
o dé Arniíbal M, Muchado. 

A Companhia Editora Leliura conf 

tCeposttar grande confiança nésia bii 

| “de Charles Spencer Chaplin e da 
| personagem Carlitos, ctaperândo o 
gosta merecido dos leitores te liger tos 
Tool PévVIna. E' à primeiro UvTO qjue 
ANE na mercado, e láso stpntrteia But: 

rendu. O prefácio. de Atinlbal 24. 
| nado, um dos grandes conh ecerdores 
de cinema no Brasil, é um desses tra: 
balho felizes do coritista inetquedivei 
Tati, a Mavota”, e paseco tsr,tido 
tamento inspirado pela ibn eler= 
do próprio vagabundo, Carhtos, um 
a! máxima do cinómii ami ea ud 

o o ad pObrecapa de Selar desperta 
[atenção pela bom-gotio e comprecr 
DA do tema Chaplin. A im- 

Tod feita cómo muito custado, 
 elam vo livrós divirtum-se é dorm 
E risadas telembranio, na-parta, om 
Miegas López  fnr nm nínitao dim 

times de Chuplin, aqueles dil- 
E a mssistiram há tanto tempo. 

E. ah e duqueçam de que a edição é 
ada e traz perto de 40 das 
mificativas fotografia de Car- 
“Charles Spencer Chaplin e de 

E RECO E oppidem ig de. sempre: Edrma 
gaPurvriar Paulette Goddnro, sei Le 
2] der ate, O exemplar custa aqu 
dé E rom. E SCRYIDON er um nte 
pol, porquanto o livro é bem 
está bem encanesnado, o pa- 
o melhor que se poder. encontrar 
na edição deste preço, e o estri- 


noe a beirãa do peu Es 


E = 
E E E 7 
m Si 


m E e 


qa edição de lixo de- 
gamto aptos À Flitora, 
to Dúutros pxsmpiates,.. 
pára minós. desenhos 
Pao ros como Seliar,. Perrce 
guide Ppeldi, Graciano e Au- 
Ques.. 


"DA LIVRARIA JOEE' OLTM.- 
PIO EDITORA, Rio: 


MORTO, novo Fotianco de Jos 
Agmiad -— "A volta do Tromancihtn 
ias do Nordeste, mos velitcia (indo 
erichem of seis qritiniros 
o Mas anui tm “Fogo Mori" 
da Rego supera tudo O que 
vs hoja — do seu melhor 
Lad não rerta a mpnor dúvida. 
DOS, novo remance-do Liu- 
o. Como diz à nota do sdi- 
EH “ias Perdidos” Lutio Cardo- 
, tira ata uma ra tuas BUGRE ONA 


“Omwald de Andrudge - 
emii E Esnstida escritor paus 

eco pef ba esto volime nm que deu 
4h titulo de “A gevolição melanci- 
EN tira tomince cíclico de grandos 
rir O Alcance, em ve memão 
as realidades Encinis q hiúntanas 
snoáia e do nem tempo”. 


INDECISO, de Concordia Mer- 
O amis T db | adução do Rachel de Quei- 
à E = Ur Lrtenande Dara moça, movinren 


Ea é 


NA "“S2nIE DE COBRAS EDUCATIVAS"! 
COMO EDUCAR MEU FILHO, pela dou» 


toe O Ghoa, cin traducho de Fernando 
Tiúide de Eoilia. [im tirinha! prático de 
edibtoarcdo infactil, cxeriio polh- protetror 
pnertrenmertcano “4 V. Q&lica Este 
livro dh se encontra dim perunda edi- 
cão 

NA “COLEÇÃO DOLUMES Os RRA- 


mi T mass a fo 
SILEIROS | 


RUI OD RSTADISTA VA REPUBLIÇA 


da di oi piuingale ra — JEBtO HYFPO, 
naruaríéado cor muita curicealdágde, tem 
ido recrbido com louvores gerais pela 
crtiita. E vw estudo mai Completir até 
frias escrito sobre à autor dh “Répli- 
dj: pe Lalam, neste númerõ,o-arigo de 


1 
Etinos Cnrnelro sobre coilivro de Joko 
al 


DO?  IAMÃOS  PONGETIL 
EDITORES. Hdo: 


NA COLEÇÃO “AS 1º ORRAS FAIMAS 
DA LITERATURA UNIVERSAL! 


Hostrss E ESCRAVÕE, de Letbn. Toletol! 
Um TrÓrmAaAnOM te Tolntol cd seninre 
Lima ratio pd pg Que figréce . Ber 
teia, espocialimes nuvando aparéce nu- 
maexcsinnie tule à à comoesta da Pon 
ECUL, 

AGUIA NEGRA, nm tia de Alexandre 
Fiisklne Tradução de Cira Neri 
Elm Myvrn contei duas prande nove 

4 do crar FURO 

3 ERTRAS Cê 'DE DORIAN beat de Os- 
car Wide; em tradução Januario 
Lisa Lethtn quote a iisro po arLgo 

Peresrigo Junior sobre o eólebre ro 
nanor de licar Wilde, 

A MULHER DE TRINTA ANOS, de Bal. 


—— 


NEN 


” 
tio 


rhec— Um do romances mais Intetres- 
sântes dr Duilkhe. 

OUTRAS EDICOEE: 

FEBTA NA EOMBRA, poesias de Har- 


tio Nicolurr], com um desenho da pu 
tóra feitio nar Arpad Szames 

Õ GOROROEA, de favúro Palhana — Ca 
nos da vida proletária -— 2» edição, 
Bira nutor: “A Amaránia de Gororoba 
fo cum vasto Fárimoo, Hate, sob of 
nosgíejna do Estado Novo, transforma 
ie era Tábrica, enpiencente for! à de tra 
ato. prato: po e fu! 

ARTE DE PONSTUAR, de Alexandre Pas 
OA . 

PEDRINHO CARVOEIRO., de 
Haitt == | Infantil 

O CHEAIQUE DE ALIXANDERIA, de Goui- 
"Rheritie Haut”. 
IMARINHA El, estrito por Mmét. 
Chalne Kal-Schek. E" umá grande no 


vidade editorial, alom de ser um livro 
boto de ce lá, 


RA EDITORA VECCHI. Pão: 


Gullhermo 


JOANA DARE, de Jules Mivhelet, em 
tradução de Antonio Lagés. — 2º edi: 


pão, — A Tigura dessa “camaontdea de 
pulsa são, de extraordinários faculdades 
rresitato, forte enija de corpo é 
tomperada de cha” & empre uma fl. 
qura de -ijmenta atração para O leitor: 
CARD” - Procursor da economia modeor. 
na — de Josá Sasres Dutra. Uma bio- 
EFATIA documentada, ráclareçadora 
VIVA. ir Eranci Fpura do Visemeie de 
mi 


NA COLECAO “OS CRANDES PENSA- 
DORES": 


A LUTA PELO DIRETTO, de Rudolt vou 


como pera 


im 
Hm E 
= » 
= a ) 
me 
Ba o] 
e Ê 
— 
O — 


a 


Hherint, em tradução de Persiano da 
Fonseca. Esta é uma obra célebre do 
juriscorsulto alemão, a qual sslienia 6 
sentido mor da direito dm opémição 
às concepções prigmáticas e materia 
listas. 

NA COLEÇÃO “DS AUDAZES" 

O CISNE BRANCO, de Hafao! Sabatinl, 
em tradução de Anéna  Marzano. 
Amor e aventura, drama e sangue, au- 
dácia e Heroismo, lutéá e morte, dio R 
sitas páginas e vivo colorido que sô 
Rafael Sabatini sabe imprimir da Fuas 
criações, 


OUTRAS EDIÇÕES: 


AMOR, SUPREMO AMOR... de Heinri. 
che Heine, em tradução da Edison Car- 
nalro. Contém o CIintermemo”, O Mar 
do Norte”, “Germâma”, Cátia Troll 
“O tambor Legrand', e suas Cimpres 
bes de viagem. 

ABANDONADOS, de Nevil Shute, em 
iradução de Crur Cordeiro. Um tunans 
cs comovente, Já filmado com MuçENHO. 
As aventuras de um velho com VAFiDA 
crianças na França otvupada pelos na-. 


Elutas. age 
DA AMERIC.EDIT. Rio: 
EDIÇÕES EM FRANCES: 


LA SAMARITAINE, de Edmod Rostand 
— “OQ mais puro, e, talvez, o mais dell. 
tado dos póosmas de Rostand”. 

LES PLUS BELLES PAGES DE SAINT 
THOMAS D'AQUIEN. escolhidas por Às 
D. Sertillanges O. P. e E. Boulanger 
O P. do Instituto de França é do Co- 
lágio Teológico de Pijokholt, respect]. 
vamente. Neste .livro, dote grandes nõe 
mes da cultura entólica empreenderam 
a tarefa de colher em Santo Tomás as 
páginas mais bem realizadas e ns que 
melhor exprimem o pensamento do - 
lónnfo. 

NENE, de Ermes Pérochon. Eme! PÊ 
rochon era um eimples professor em 
uma pequena va da França e jamoi 
fôra a Paris. Suas obras foram Comms 
fadas à um impressor de La Rochelle, 
Par um acaso, aliás bem feliz, esié Vos 
lume chegou À Academia Goicourt, que 
o publico de nevo-e lhe concedeu. o 
famoso prémio. “O resultado fo) eurs 
preendente: em três serranas alcançou 
100.000 exemplares. 

MON FRERE YVES, de Pierre Lot, dA 
personagem deses livro, o bela e estra- 
Ano jmarinheiro Yves, foi amigo & ina- 

irador de Lot, Muitos trechos desta 
ilvro, foram completados pela própria 
gem. Dal porque CM Frére 
ves! à um dos livros mais interessar 
tes de Plerra Loti, o grande viajante. 


DAS EDIÇÕES CULTURA. 45. 
Paulo: 


NA BéRIEZ “O ROMANCE DA ARTE': 
AS EDIÇÕES Cultura inauguram a rim 
nova série, dedicada d-arte, com o livro 


de Grosso, “As Origens da Arte”, muria 
evrcelente tradição de Edmundo Fitesi, 

NA SÉRIE CBOCIOLÓGICA 

FABULAS DE EFSOPO, traduzidas dire- 
tnmente do grego por Manvel Mendes 
da Vidigueira, com um estudo inigial-do 
dr. Joao Pertã nobre "Esopo p à paer- 
nidade da fábula”. 

NA SÉRIE “ULTIMAS GERAÇÕES: 

POEMAS. de Jamil Almansur Haddad, E 

a segundo volume. da colação. 


DEZEMBRO DE 1943 


E E 


FA SéntE “DS MESTRELE DA LINGUA“ 

DEJUESY. poquena biagrefia estrita. por 
Daniel Chennevidre e traduzida pot 
Helfor Ferreira Lima. 

Na STATE "NOVELAS DO CORAÇÃO”: 

*A MORGADIKHA DOS CANAVIAIS 
do Julio Diniz, em 2 volumes, 


DA EDITORA CACA DO ESB. 
TUDANTE DO BRASIL, Rio: 
O FROBLEMA DAS BIBLIOTECAS BRA- 
GILEJIRAS, de Buúbena Borba de Moraes, 
com um prefácio de Gilberto Freire — 
“ro ir a lida no Balão da Comfrrta- 
4 és Eibslístrca do Ministério das Re- 
Prata Exteriores dó Prailly — “DgorTiar 
Iniseho"o — odizoo autor =—— numa hari 
em que o mundo estã agindo, so axin- 
* do (e tão fragigAaAmEente), DPaFecçeu-me, 
a prnecípio coisa fusl e desnecessária. 
Pesgando melhor, entretanto, convenci 
me de bue o fatá de petudanisa errei. 
dsrem um simples biblotecário a di. 
ser-lhes o due nensa sobre bibliotecas, 
é por demiuis slpniticativa, É como que 
Um indite de quanto esse. grhve preta: 
ma predcupa a todos. nesio múmônio 
Em trabalho que merece ser lido. 


DA CIA. EDITORA NACIONAL: 
NA COLEÇÃO "GUERRA E PAZ: 


A ITALIA POR DENTRO, de Rlehara NO GALPÃO, contos de Darcy Arambuja vontade de gritar e de mater pá u Tr 
— 8.º edição, Ela vem provar; mais uma vez, qo 
NA COLEÇÃO NOBEL; Perância - do pibiio Dei DoRa 
O DIARIO DE MARIA BASEKIETSEFF, 
em tradução de Gilda Measrinho. A au- 
tora deste célebre Diário mprreu aos M 
anos da jade qmas o Diária ijmortali- 
EQU-A. 
BIVQGRAFIAS: Virginia Vitorino é co Fu 
Quanto seus ex-comparsas governam O VIDA E. MORTE DE TRELAWNY, de “em Portugal, e muiis Lãa, E. 
Margaret Armatrorr. em tradução de primeiro livro Ca potliza que =. 
Moacir Werneck de Castro. Edward no Brasil, 


Massock. Este livro € um dos depor 
mentos mais curiosos sobre a frente In- 
terna ltnliana antes do colapso do fas. 
elsmo. Nele núrgem  àn contradições 
prisientes no. regime totalitário, o cho 
O que da tendikscim e Mamoeck sabe fa- 
cer resaltar o ridicula é o trárico do 
drama mussoliniano que | Infelirmente 
ainda continua no norte da Jala, en- 


c— 


gui. 
DA LIVRARIA MARTINS 
EDITORA: 
NA BIBLIOTECA DE LITERATURA 
BRASILEIRA: 
VIDA E MORTE DO BANDEIRANTE. 
reedição da cálvbra obra de Alcantara 
— Machado, com tustrações de Wath Ro- 
drigues & introdução 'de Sergio Mil'et. 
| NA COLEÇÃO "CONTEMPORANEA”; 
E O SOLAR DAS ALMAS PERDIDAS, de 
Dorothy Macardie, em tradução de Mil. 
“tom Amadn, romance em que desfilam 
* tipos que fearão para sempre na te- 
mária dos leilúires 
co AS TRÊS MULHERES DE ANTIZES, de 
| &Gomerset Maughan. 


NA COLEÇÃO "MOBAICO CV! + 

A POESIA AFRO BRASILEIRA, coleção 
de estudos sobre a possa africina é dé 

1 influência afrteana no Brasil de auto 
| ria do prot, Hoger Bestide.:- 
NA BIBLIOTECA DE CIÊNCIAS 

“a EOCTAIS: 

INTRODUÇÃO A* HISTÓRIA ECONÔMI- 
CA daN. 8. ER Grãõza. livro de grande 
mteresse para de estudiosos de probla 
nuas econômicos, 


E — PA EDITORA FROMETEU: 
AS BASES DA PAZ FUTURA, de Henr” 
Mr Wriston. em tradução de Paulc 
Zingk. Este € o primeiro livro publica. 
do no Braaslj sobre o palpitante proble- 
ma da organização da par, problema 


que se torna mais importante tejo 
que as democracias se aproximam 
vitória final. 
á DA CIVILIZAÇÃO  BRASI 
| LETRA: 
a. VAMOS FALAR DE CINEMA?! de Abram 
DD nato e Waldemar Ciglime, 
| | DA EMPRESA EDITORA UNI- 
Ea, VERDAL: | 
K HADALENA DEMAUPIN, de Teophilo 
-— Gaultier, traduçtão de Edith de Carva- 
| the Negra, 
E DAS ini a oa 


O CAMONDONGO E OUTRAS HISTO- 
RIKRTAS, de W. Busch, versão brasilel- 
ra de Gullherma de Almeida. 

MISTÓRIA DO TREM. DE FERRO, texlas 


> A cabral de Almeida Morra, desenhos 

e P. de 

o FUNDO DO MAR. de Lijeta Macha- 
de de Almeida. 


DA EDITORA OCEANO: 
o GIGANTE DO NORTE, de Enrique de 
Gandia, tradução de Olinto da Castro. 


ag] DA EDITORA  PAN-AME! 
a CANA, Rio! 

o JOGADOR, de Deostojevaki, dmg e 

tradução de Otto Schneider. dos 


a 
JEZEMBRO DE 1543 
7 [7 - E a a Ê | 
ei " ET [ ] 4 ] 
E a = ã i 
| 
| . i 


a 


grandes romances do gonta) romancista  Trelawny, uma das mais pior 
rusto numa tradução que se recomenda: guris do século XIX 


ticas bem Ingicess Ma nem ” cer 

DIANTE DO AMOR E DA VIDA, posmas + Te 
de Barbara Norton, Magnífica edição tas qualidades absolutamente sui 
cem um desenho da aútota feilá. por 
Armando Pacheco. 


NA COLEÇÃO “0 BURRINHO arpbade ii fossa um romance, 
DORM de dohanna Spryri, em tradução Ce 
— Pepita de Leão, Dora é o nome da pe BOLIVAR, 
quena heróina do livro. uma merina 
pela é sorihagara Gus, tórniada orfã sil 
bitameénie pela morte ce seu pal, - 
tengada em negros infortunios e aven- NA AISLIOTECA DOS se ? 


O CASO DAS GARRAS DE VELUDO, de francês, A seleção é exesiente, — À 
Era Stanley Gardner, é. tradução de = 


ice DUMA E 


TH Toi um desses fr ti 
DA EDITORA A NOITE. mio  Eltses Lnolassificaveis, nos quais 


l | 


E Ea 


à Indole britânica, Revelou talênto LE 
vários campos de atividade e foi tome 
panbeiro de gênios como Byron, | el- 
DA LIVRARIA DO GLOBO, ley e Swinburg. E' portant uma. e 
Perto Alegre: grafia que se lã com atenção, Compl 


de Emif Ludwig, em trad 
de Justino Martins. Esta biogra p do 
grande Simón Bolivar fol feita Pes: 

vias AUspicOos do governo da Venerumiasa 


turas palpitântes. CONTOS, de Maupassent, em avução 
x ade Mario Quintana. Um marnítico Von 
NA COLEÇÃO "AMARELA": dos melhores contos do grande esoniiar 


Hamilcear de Garctiu. DA LIVRARIA H, ANS 
ALEDIÇÕES: Ria; E 
SEM OLHOS EM GAZA, de Aldous Hyx- NAMORADOS. de Virginia Vitorino. E 

ley — 3.8 edição, | Edição brasileira revista e pref cináM 
HISTORIAS DOS MARES DO SUL, de por Olegário Maorinno — Diz O pt Eras 

Sómerset Maugham — d4 edição. dor: “abafando o trójm] da CM 


ILADA RUSSA, de  modermista, a 64 edição do seu ira 
Alia Rachamanova — J.4 edição. che-ma de uma alegria infantil. er 


pátio 


da pássado, crrulho des nosees male à, 
mulagro que perpetua; através os s c++ 
culos, à belexa da lúéia enquadre: da eu LÁ 
equilíbrio da forma, aquilo, qua. axis 
cramava a um tímoo “a força. e d! 
ca na simolicidade no 
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de seria interessante no 
pletar LEITURA. um qno de exis 
trio R dir ou 
6 ima porção de gónie. dá todos as clas- 
Jeltores, esitores, escritores, livrei- 
res estudantes, sie. 


Etrontiando ma simpatia que ttm pels 

a fomam a liberdade ode trme- 
| “trechos de cartaz de varias assi- 
q csrtor de que não abusamos de- 


bi) dra  ultarDos a oportunidade. para di. 
e que contamos atualmente com mais 
E mil e pata det espontâneas 
O breve, fecharemos contrato com 
dito “Antonio Albairo Bertrand, di 
Brasileira. que ianio nos tem 
de alguns milhares de assina 
cserho distribuidas aos fregue- 
“Mnportante casa editora. 


|; Era na que os Jeifores não tomem 
mei palavras como uma manifes- 
E aÃ de ed vaidade. Os senhores JA 
Aa conhecem Heitamente. abem que 
| es da paciência (mm 


pão pedem -—— mandam, e tudo 
1048 ra perito ES por uma vaida- 

da, cómo sempre aconisce quan- 
ema rev literária rum de mi 


dare dp os leitores e, tem cón- 
AS Pa h ms vao as oque nos foram impôs 
E. Cem mate de vida, LEITURA — 
' di sta de “eritica e informação bi- 
e a 8 &, portanto, com um tampo 


it Para movimentar-se. aleançom 
, H agem ud bm “Muitos não 
eaitarr nesta tã certo, mar 


fuséernos uma vial- 


nea pende ES 
| | EO 


imenso 


Pas [a rar aA Cea eq 6 úUI TAN 
que fosse realmente a rev 
E) dos 4 editores. Uns fnrem-lhe 

elogios, mas na hara da anúncio, 
ar e mais tarda TESTA 
io SA mundanas 


 Miitad mein 
denso job, A 


| e mor tiragem! Porão e 


transcrever a opinião 


| — Lia 
tiras é a revisia am e a e nÍsta 


esCrDrEs parã à compreendo coa in 


telrsência do povo. 


LEITURA a«cevistã literária com um 
ano de vida e actifacem de 20,000 exem: 
piArea, é à mai lida dat revizias Co Le 


Rénern Antonia Ribeiro Beriranê, — 
Diretor “da. “Civilização Braseira”, 
LEITURA, estu adomiitavel realimáção, 


É uma prova elnquente do extraórdiná- 
rio dessnvolvimento da vida do livry no 
Hraatl. — Jorzá ÓOlvmols — Editor == TA» 
vraria- José Olympio Editóra, 

O fato de que uma revista ecomsagra- 
da exclusivamente do amor ds belas le 
tros, dó livro, consiga em menda de um 
ano atingir uma tiragem de 30000. exem- 
piares (caso único na imprensa iátina), 
significa duma cojsasi O elevado nivel 
cultural do público brasileiro, que muit» 
to vem gostándoa de tima revista tão pê- 
ria e trascendenta! tomo LEITUHA. E 
tambem a mamitúde do vitorioto esfor. 
co enditórial qua permitiu d métis criadores 
conciliar uma ecolabaração de primeira 
ordem, um número verdadeiramente ex- 
traordinário de párinas de abundante 
leitura artiaticamenteo diuritadas, Com o 
máximo - alarde de modicidade de preço 
que slenílica vender q número avulso de 
eitenta =» tantas páginas... por cinquen- 
ta centavos (== Arturo Vecch) — Crorom 
te da Casa Editora Vecchi Ltda, 


O povo está cansado de livros dogma- 
ticos e LET. ajuda cs ponas, edito- 
Tha & romper barreiras injustificavele — 
representadas pelo lvreiros., ral intor- 
mados e recaloitrantes e até por homens 
cheios dr aparências de gravidade a ser- 
vico do bem == ria difusão do livro mt) 
& esclarecedor desde os grandes 
mas longinquos e mernoóres centros 
Arquimedas de 


VA 
do 
Melo Meto — 


DA 
da Diretor da Editora da Casa do Estudan. 


te da Bressil, 


“LEITURA & um arrão que tatisfaz 
plenamente necessidades do mercado 
nacinnal do livro. Merece, Dor lin, o 
aplauso unânime da nova geração de in- 
telectugls é da povo = HH. Antunta — 
Enitor, 


“LEITURA & uma' grande revista, pres 
tigiada por um grande público, — José 
CirlbaDl Alva — Diretor-gerenta da 
Empresa Sino É. A. 


Sem lugar comum: LEITURA velo pre 
enchor um elaro sensivel desde multo 
tempo, Sendo a única revista bibliográ- 
fica no Brasi] q tambem à primeira -— 
que eu eníba —- sei destino era vencer. 
lem disto LEITTURA é uma revista de- 
mocrática e anti-Fasgista pelo preço e 
pele espirito. Ateim seja ainda por -mul- 
tod anos. -—- E Carrkra Guerra — Da 
ei Continental Lida. — Piúblicida. 
Ê. 


Quando surgiu IL.LÉITURA, eu que mais 
o menos já conhecia a orientação que 
lhe seria dada, não me surpreendi com 


deu gucesso. Duvidel, porem, que frase 


lavado avante, por muito lempa, tão ad- 
miravel programa. Hoje estou convane 
cida de que LEITURA venceu plenamens 
tee cónsidaroa, dentre da panorima dk 
literatura contempórs pa COMB nm sÓJIDA 
marco quecorienta se forma, amam qué 
teeny sede ou preco Te cultura. Bol 
uma propagandista + MEScra desta reEvie- 
ta Hnaçõde da Fonseca, do Deparia 
manto de Publicidade ga. C EN. 


LETITURA cconzeguiuyu esta Cola TAFA;, 
popularidade atm vulgaridade, Pat isa 
à seu Jugar está garantido na história És 
nossa cultura e da nezga jornalismo, = 
Frederico Chateaubriand — Dirétar Ga 
Secção de HIV TOR da Empresa Gráfica “O 
Crueeiro”, 


Para ner popular, LEITURA não dem 


cel dá vitania des condensados. Bravók 
pela decância de mia atitude. ==" Fran- 
Wlin de Olivelra — escritor — Da &Sre- 


cão de Bivros da Empresa Gráfica “O 


Úruzeiro'* 


Dizer-se que LEITURA velu, preencher 
Lima lacina seria cair num Jugzr comum 
imperdonçel O melhor atestado da sua 
pujença é este: enquanto todat ar publ 
cavdes, por alegações diversas, reduzem 
as +iuas tiragens, LEITURA crepee, fa- 
vorecida por um público magnifico & 
erescente, delta rajzes, fenda à solo ln: 
grato do nomo ceticiamo e enlta, Ingo no 
sem primeiro ano de vida, firmémente, 
de & para M,000 exemplares! Que miar 
conscagração? -- Gebasilão Herién, 
Erhestor da Editoral “Calvino Limitada", 


— 


O aniversário de uma publicação dedi- 
“cada exelusivamente ds letras e ar 
tes e que vem ampliando aémpre seu 
númaro de páginas e sia tiragem, repre- 
senta não somente vma esplêndida vités 
ria dos seus diretores mas, tobretudo, 
um fndica seguro e animador de noso 
vertiginoso avanço no terreno fntelet. 
tunl.. = 
Pongett! Editores. 


LEITUHA fol uma exigência do pro 
grosso editora) do Brasil, inteligentemen- 
te aproveitada pelos meia vi 
idealizadores. — Plácido de Al 
qua — Da Editora Panamericana 


LEITURA & a prova Pa de 
que já ee Jk na Brasil. — Não A. | 
paio — Diretor técnico da Editora Pan 
Americana Lida. 


Desde o primeiro numero, interessei: 
me pela LEITURA, cuja orientação, sem 
par em noso jornalismo atual, fizerám 
Cesta revirta uma neesenidade para todos 


“que se interessam por livros ou por as 


suntos de cultura literária, 

Devo alúda observar que, no contrã- 
rio do que sutede com outras tentativas 
do gênero, a LEITURA vem melhoran- 
do número a número, o que demonstra 
a firme vontade de sua direção de prô- 
púrcionar so povo brasileiro um orgão 
serto e altamente Infelrctual, cus, coma 
editor, ERCRETARNO e apoto sinceramente. 

aberta Furguim — Diretor da Etel. 


= 


ja Jdliora. 


COLABORADORES 


LEITUEBA é& única no 


5 

literatura perdeu as iai rp gran. 

nas, posse em contacto com o povo, pu: 

rficou-ne. E' uma pevista para tóçios ca 

beltorea, é tambem pará os intelotiuas, 
Corra | 


gênero, Aqui, 


Duta = Conmtinta d& em- 


1 | 
Rm 


Em outubro cu novembro do ano qua 
sado, Barbosa Mela me cónlou, numa 
converia de café — no Amarelinho = 
o seu plano, e Ee Do que eu acha 
va. Ache) útimo a verdade não dcha- 
va coisa alguma, en E achava mirar 
enisa NOTA 


pedia . “minha colaboração, “air “eonco - 
n dei; pois não, com muito prazer, 


raio Drdná Tem maravilhosamente om id 


Hole ,LEITURA está rodando M mil 
exemplares. lima enmversa de Amarélis 
nho! — HBuben Braga — Escritor. 


Uma revinta atende so mesmo 


tempo às necessidades culturais do po 


voe das elite. Dal o seu êxito hurpra» 
ir pudim Anmibal M. Machado — Ep 
eritor, ; 


LEITURA nasceu de uma idéia espld 


os meses de existência fez 


ei Er público, multiplicou a tuagem e 


tornou-se próspera, Numa terra onde Es 
número, LETUU =. 


revistas morrem no 2,9 
RA venceu e impás. No princípio de Cães 
da mês, o Fio que lá disputa os exeme 
pilares da LEITU 


DEZEMBRO DE 1945 


Rogerio Pongehll, — De Iemhia 


A nas bancas. E quem. 


A. F 
tm 
É 


RA E' que semido chda 


0  Reemra ao lugar tomim para 


pode Haver 
Caio de 


a compra forme-se fam. Não 
melhor =lógio do que seta, — 
Freilas -— Bacritor. 


Estuário vivo & arejádo da cultura bra- 
pilaira, mentalmetie através de gua co- 
ljunes ouvem-ea os preções altos c pret 
Melosos dos que a ldesligaram. com co 
agem * à veem engrandecendo cam au 
pepioridade mental e origlralidade cria: 
dora. — -Aemy Frnme — Jornalinsia. 


Sob o ponto de vista púubloatário, selio 
que LEITURA Jo uma descoberta. E 
LUma.revisa com finalidade a bem dizér 
didática: por ao alçanço do povo as opi 
Rices cos escritores brasileiros dobre os 
LVTOS Us ouiros escritores, nácinnaie pu 
esirangeiros- Muitas veres, talver, Ecs 
opimides nÃo são muito francesas. São Im 
porta: tão cpiniões. -- Emi] Farhat — 
Sormencisia, 


fato press crer ue alguem se giga bem 
Informado sobre q atual movimenta lite. 
rário do Eras) sem lés terularmente 
LEITURA. Como guia bBiblográfico pres- 
ta PO esvrme servico. Iessgio à exia no: 
lavei pulsltcação, no ee 1.0 anna de exju. 
fência, êxitos crescentes, para que con 
tinue e orientar os lj=itores num verda- 
deirn sentido demneráticao e eultural = 
CGullhermea Figueiredo Romancirtz + 
atualmente. eritíico literário da “Thário 
de moticias 


 — 


.. É logo dimpatizel com a revista 
AROrE já gosto dela pálh que é: muito 


bem imaginada «e imtaligentemente con. 
durida = Mard Jucinta Autora de 
Conflito, tomédia: 


4 marcha do Branil em busca da mm 
demporacia atingiu sporu uma das eta 
etapas maisdncisivas, E dentro do pen. 
Emssn geral da luta coube à LEITURA 
um dos heétóres mails árdumão o setor Ca 
literatura, do perrsamento e da eulira 
demôcráiivca do Brasil, — Frita Teixeira 
da Cala — Excritor. 


Jults que LEÍTURA & Uma priblicação 
excelente, por vários mnivos Lo Cima 
pers Cingternta centavos e bfereça ao 
estor matéria valiosa: 2º — nho dá pre 
ferência apenas ane medalões nbm sm 
pónte pod “poviesimma Jo = paga Fê- 
Bgtesamente nos seus colaboradores: 49 
= nho Féa párada. Evolve, cresce, erin 
cnda dia novas ce interessanie secrbes: 
&º — não & fruda de qualquer rodinta 
literária, mem sofro de Jimitnches papio. 
nalistas. 


Com todo ires está realizando to Era. 
Ei) vm notavel trabalho de divulgação 
cultural, -— Dias da Costa — Faeritor. 


ho só Mo grande publi Co, tras até aja 
na. iv Aquoles' tube "vem em pira 
Mumies e eir-que-die da Hteratúra, tor- 
na-se trdispersavel a dJeitura de LEITU. 
vrE maior O 
“pedia desenvolvimento editorial; há mul. 
a prethavamos de uma revista exeltigi- 
Pamente bibliogrática, LEITIMRA iregda. 
se alnda pela escolha dos sms colabára. 
Era onde nomes dos eqnls prestigicaos 
í as letrás analagm e criticam es 
últimos leres aparecidos, — Gastão Cru 
— Románcinta. 


“Par ebemo da malor importância o tra. 
ho de demoeratização Ca cultura ei 
E mim eo pipe tia literário acrilico — qué 
LEPIURA mealiza em noso meio. Bem 
que estavamos a precizár de vma revlio 
e tis Liseioá Ds mec falaese dipejammen. 
povo — vp de manaira honeria = 
Meta om Livros 
O reta o eme Xe 
AFrúnto, 


ue lhê sãa contingamens 
ITURA: renlita esta ta. 
o seu melhor dituln de 
— Dante Costa — Faeritor. 


= Enlar 
Ra LEITURA: nunca houve, entre nós e 
Rd tou gênero, umas revista tán bina, th 
Ea J tão completa, adjetivos que tam» 
der definir mia atuação política 
Gaim. = Jos! Silentra — Eorretá- 


Mo de “Diretricea”, e contista 

LEITURA eúpera o Seletim de Arin! 
comp revista de amplia divulgação biblia: 
gráfica, E uma esintese inteligenta e atua- 
iesima de tudo quanto se pública ne 
Hramil — Dalgidia Jurandir Autor de 
Chore nãs Campo da Cathoeslra, róman:- 
CB. 

2. Começa. de taixoa para cima. - Ali 
menmtada pela almpátia é on inlerésio do 
povão & revista cresceu aritmeticimendoe 
domo nenhuma. ouira no. gênero, Ema, 
EO, DÓDO, 15.00 20,00, OM) exampla- 
res. Daqui a pouco atingitá ca casa dos cem 
mid. — Abelardo Romero, — Escritor. 


Acompanho LETTURA desde o deu pri: 
inesto DUMero com a ampatiz e à in- 
jarese clévidos a túcdas as: publicações 
nomestas a injfeligentes, Mo génerho 0: 
hretudo como informação de dvedemo qrl- 
ea e bibliógrálica, elã se loútnou uma 
reviata de utilidade indiscutivel Al. 
varo Lima critico ftorárnio dá "Correio 
da Manhã . 

LETIUREA 
do movimento dhs 


tiniçse viva € palpitante 
idea no RBremell — 
é um excelente, um utillesimo roteiro 
Hterário pára o Jejtor brasileiro. — Ea 
regrina Junior Estritar. 


LATNURA surgiu quando havido um 
mandats lMterário a exercer. Ela O exefr- 
Cê Agora Com ssgurança. independância 
a admilravel equilbrid. — Elóy Pontes 
Critica Uterário dO Globo. 


LETITUHKA & uma completa novidiude 
no peu gênero nó Brasil, e estã sendo 
feita com úuma competência ue Já a tor. 
nou uma revista nacional — Hermes Li- 
ma -— Profesor e meeritor. 


ampla, acceseival, bem 
planejada de leem pralizada. uma roue 
nha de Informaçoes literárias pãe até 
mesmo o escritor “municipal” em ecón: 
tecto com o que se far etr todo do muho 
do; um corpo de eolabaradorea que vem 
das melhores ecnrróentes do pensamento 
e das letrus — LEITURA réaliza cum vas 
ho sonho dos intaleciais brásileiros, E 
um estimulo e traço de unia! Eds 
Carnáirs Enshinta e critico Nteraris 
de “Diretrizes”, 


Uma gtrevitta 


Neste momento em que s povo tanto 
a” interessa pelo livro, os editores de- 
vem apoiar LEITURA porqiie & uma pe 
vista de grande utilidade, esclarectdora 


Ea 


e bem cHrigida. — Carolina Nabuco — 
Hormancinta, 
Be não vma educação extra escolar, 


LEITURA é no Etranii um de fes me- 
lnores instrumentos. "Carlo Drum: 
mma de Andrade — Poeta. 


BITURA vem criándo no Bpasll ilma 
atmastera respiravel para ds intetectunis 
independentes, que mão se amoldam d< 
cmvenlânicias e prejuões de nenhum 
espécie. — Eilria Julho — Escritor. 


Forçomo + convir ter conseguido 
LERULRA preencher uma ço há 
muto aguardando cobertura, nessa PA. 
pecialidade erinico-hterário tho nécusçd 
Fa nestes momentos turnultuoanh- em 
que nocérebro húmano entra a produzir, 
dando expansão a fudo que a retentiva . 
apreencis e o sentimento guatda bo fm 
timo esperando & vez de exteriorizur-as 

LETRA de cem duma, o pedi rc a 
propria ápoca. — Fernando L amp 
Romancisia e Diretor de “Pub cidade 
para Tocos”, 


LEITURA: nom aseumbolique et presto 
Eleux Jui-méme. 

La tecture brado e A le am : 
fugs de Jesprit, d ume E e ER 
in morde entier Fonita À bord mir ho rt, pire 
qu Nu vmlinr demáte dane Ja pé 

N'sat-ella paz enciirá, et euriout, Im 
meilloute digtractton 
pos, mi Dont anil nat 


e 


tempéte. 1 
a aaa nc? Pt 


er echoix dificil. Maurin Cosal . 
Autor de "Marina D'HMietr", 


E E 


LEITURA estAÃ continuindo mB obra Inh? 
viada pelo “Rojestim de Ariel”, de meo 
dora memória, A cultura brasileira le 
crerá tnuito Con isso — Faldemeas € . 
valranti — Esóritor, 


LEITURA tornóu-se tma revista: mas 
prescindivel, Util abs enmitilotes O RA 
rar mais el ainda do povo! “um 
meses antes do Fey apirec! mento. 
ditat mo plano de sua Edição == É capida 
a faster es dos primeiros nú ui 
dono ney creitimento, ate nao 
nar nã grinde revata de pNúde -— 
de Alrea — Komimeita, 


Não parvccra lalvez Encil, 
meira  cigih.TiAar,. CÓOM nt PET DE 
meual aceorssivel a todos = er D bad 
to de vigia do interesses peral pele 
Vros, quer propramenta de iteratoro é 
artr, quer ce análico & dd cquirg ds | 
que esse alva não fol sy bam. 
for nlingido, tin; boa .hora, paçiitrro red 
E nesim tema explicada ua fera Pag 
vulsação em tinto o Dalt, = Aurstio E 
mirgmuea = Escritor, 


A opintão de LEITURA É 01 
dor comum dos púntme de pinta. 
colaboradores, que são. qiunterosos E 
pecrutem mas mais diversas o ni À 
Tetnos de nos Lelcitar! pelo fathóda ta E 
revista ageim, Félta córm retalhos des 
peramentos e de estilos, estar aa, MY E 
vma lima jão estlavteçida, Jetoc4 
que apesar de fundo a cmalonã e 
critores. brasileiros permandce. Herr 
sentido bámro de decesteia, E 4 hrasoo 
revista é muito lida. cada vez my o dl 
pode-se conclult que ca esrrite 1, LA 
estão falhndn uns paravof qulmicos E 
influindo mesmo qua, dn verme 
resm conta disem, () afior Nos 
e à EiRNO inspirador de LEITE | 
anta uma estupenda força da cm 
so Captandoo e orientantino,  ae— 


E 


revista cúmpre superiormente 
mússão de quitura. — Moscir Werneuv 
Castro — Estritor. do À 


“am 


al ama 


LEVTURA aparece no mpomei Ho ads í 

uando ee verifica am intenso Vis pe 
o pública pela livro Revista 4 pes 
mente biblográfica, mãz cam: por 4 ces 
jornalintca — original, Preta tua 
mentada. — dá ao Jeitor Ka paro 
vivo das atualidades lterá 


rantido.o reu êxito, eps 
se 


im aportunidade. — 
tor. 

A cuitura, no Brasil) deve 1, a 
“TURA. qu, nunes tanto  * -FUL, 
gastando o pouto, — P=5 Sa 
critor. A 


A vitdeim tão rápida 
ttitus ' de io E... 
Pxímplims Ri 
inleresza fra 

derna. E gravo 
biente pm | 


NE 
a 
BEE 


Ache s LEITURA: não 


her u e nher estante, 4 e e |, 
e! Emi Po b. de a 


u 
eferalmente my] 
E Ufo gimdo atracntes 


cad Tao ay PoE PT si à PO do die ad ei o a dO qa dal e — o és qiibado É os 


= 


pics gs ED 


á e] dd |] 
= 


E. 7 Mor braniihtro teve afinal ema LET » tulso daqueles Komens que ee atra. LEITURA Multo me desvansts contam 
na ar rantiatro que precisava cam o ás im terrivel erre u Ter para difundi-la co Maranhão, onde 


ni 


7 ariaaiar no mundo des Urrca, — Mar. quarta «e elisinais geogratla: os quam encantiurã um dpois alem da miclhor 

dual - Ershois — Crmotipta e rúmancuts gerros do ommibus Talvez form bom m- rabreuitiva 

Pa. Leriura- pos Hljas vealrHente nan e pra PorcD-VOS uma  mamnatura vemertiiak 
| vis, Files cdorepraram a revista, E o nara o que temeto Crã JM Raimun- 


A - dão dos individuos que esorese- Que BEITVE. Grande tiragem, muitos lot do Rodrigues Bogta. — Estudanta — Rua 
hr pt Tevista é piitpelia: cum Certo. tores, dou melhores, que não esoreverm Santo António «8 — São Junia E, Am 
ma postam Haia. to menos de algumas e param — “Graciliano Namo — Ho- ranhão. 

nárisas À o Pit importante & mancista, 

a Cela, But a bra Bolicito ao [histro cidadão a finesa ds 
nandar-sme pela portador, dr ípemmsrel, 
uma assinatura ánia. da LEITURA, cujfs 
páginas (fá “devorel” da dois primeiros 


= Ê numero trúbxeram-Mmea múmtaivos gta: 


e TE pita édbiliasimonl 
o tavór de Enviar & tua qevitta Braga -— Livraria Ganios — Rua de Co. & Dia sh bd fa A + E dad pe 
Eres assinado Junto segue em car- mércio, Sia — Maceió — Alagom A + OV ISEC a | pelos moldes potque 
nr E ae valor declarado a importância dé + ate cd dhaprátey a área dogs idem e 
era O, orrespondente a ma asaina Peço enviar. para n endereço abaixo, “aborda assuntos inte santissimmos, Ja 
s Hd, — Esbustião Elisboachs Eh três últieado fútrieros os LEITURA irao em ár = ai isa 
| | duo importância devida. — Surgênto Mi fI6 loves (ls noma mocderia geração, 08 
Uma mddinatitta da sevista LEITURA gabgau de Barror — RB: C. — 20 Cin. principais dor quais (assim cositas SUAR 
(o Rewmo. Pe. Frei Elscário Schmbil, — Surócuba — 5. Paulo. raça o er IO O ita cmo 
55 M, Csnvénia des PP. Franclicanos | | não há de fugir. -— E luvor endetessar 
= Caixa Postal 1X — Lajes — &. cata: Muito obrigado páru acarta pára m- rea asp gt pio tampe lho atetcadciy dedo 
nha filha de 12 a jAnna Nicsa Sehgel. pm VEM ur Ter Oral = TOTÇA 
Co derio A filha escreve como submgituta Palicial — Niteroi — E do Rol 
] came: moeda mpottunidade para telel- «do papai come. Hotr pos ceserever eu 
e ca: LESTA que gãe tfabitue! à manmic. 


TE 


tendo examinado à novel revista que 


| dt 4 "ee entcmráim do “CCsrrélo de São 
E» todos cs meses pela tuté iné- Adjúnto em selos CtS 8,00 conttrme a io 

col ade, no Brasil, ter FE nda auido dues caria dos sénheres. Mas Dor que não sn bs ea prio a RR sy 
IL dogred quais inha só Já é dificil de mandar outra ver) mal vóli, por favor ce á Wlica cd 1 id pe é Epa 

se entre nós; ser boa e barato. mandar um número singular separádo o E qnd Pies ER, ae totem MEC MM 
4 pehá aim Loureiro da Cruz — instituto para me, Quero mandar q número para " psi R e E dpi REOM. 

E dom industriários = 1 Av P; 1 — um amigo, para (axar propaganda da ex O O Cura uma: Nanda EUA O 

Jose Bonifário, 8º andar — 5. Paula ceolente revista LEITURA. G pia Peer Diagonal ee jads ros 


Ja, E um novo pedido: Por favol rinn- sey primeiro número, afim-=ie conseguir 
DEN mamênto chegóu er imihha tite- dor até mmis à Revista não ara no tê nad 


DDD de trabalho o Exmo, sr. Dr dus de folelio am Pote, mas para Je Emento Hojormund — Rua Marquês do Perro 
' q : Ga Hoisa pa Pas 9 qual pede Echcoeder, SE veda Santa Resalia = Teo: nº MM — S&S. Leopoldo == Rio Grande do É 
e e 3 de LEITURA a em seguida E der. - Echos- | 


a lhe envint'o cupon. afini de que Aprucio LEITURA te € t 
-mnótadn as Fer a partir de Tenho recebido os números da Valio as pt por sor eba epi so eo et 


ua. ar fiquei responsavel sissima revista LEITURA, Em poucims sentidos, — Decar da Bocha Vascontalos 
peter, o qual farei pela volta do quartos de hora, em agradaveis artigos. — Cabo do Exército: 


ta 
at 


o Aretha O horse E Er que é nacional e. ein parta ds estrangelra. Pa sou Wim simples emprogad 
Res nó de Parrocinio, Gallo = qe rabent. — Po Honedith Dias — Campos cio mas gosto de LEIT RA. und à 
gpmealvos — fu irthes pa op qi de Jordão, 3 de Julho de 1543. vista atníples prende a Arquo, da gen- 


te mo pôs em dia com ou livros e com 
Sendo presenteado por um exemplar o pessõa) mais intoligente do meiu + 
pEtriliza i.. AP PR da vossa revista LEITURA, multo o apre- Quatm todos E meus colegas compram 
"apojao **º biiiento da sua ato gracas ciel, é uma ótima publicação. que todo o LEITURA — Antonio Freitas — Funcios 
ras! em curso dy agradeço MM INSOFMA- Gyreiro inteligente deve ampará-la, atim nário das “Casas Pernimibicanas. 


de conservar a 4/ publicação, é úÚm] pa- LEITURA realiza Ho Brasil; a 

sum “Te (Sirigindo . ERRA Ci. rá todos são perfeita do-eue há de gi, Me Ver 

a A eds firm e Polyear alt, O número que tenho em mãos é o db, nero de revista tierária E um protesto 

ah de iNTOM rn ter. “o e gostaria de pamar a Fecebf-la dóra contra o derrútismo de muita opinião pes ; 
ata io Caminha. * A Apis o que rogo apra o ade nome simista, Contrentemp-la com qualquer f 

VER À “o endereço na linta dos aminantes. — qgimilo , 

seat ada ii Acao inte de re. Hatmun da Dias dt. Pasta Nova, 34 de Ou- io Lu pag r= »6, podera e 

Aliás tupro de 1943, Jo — Enatudante do 24 Clássico: do Insii 


aaári RA AU ; | - mto Juruena. “E 4 Ro) 
da ic) a “Tenho lidó, com encantamenáto e com ar 
[ua Rus - Barbosa, 301 — 


la, a revista que. tomou cônia,-& em Como estudante, afirmo convicto, . 
boa hora, do Jugar es nó muito vista da grande nositação em nossa io 
devera mer ocupado por publicação es va, qua LEITURA sintetiza aquilo cous 
cializada em critica Jiterária, etc, etc pais sé aproxima do perfejto Hume plc 
Pete — Rio blioação do seu pênero: inicressar 3 to 
dos os leitores. — Jaime Hemos — Alunô. 

do Coltgibo Prdro Il. | 


Entre os muitos atribo 
| que encontro em L e são 
tro númerepa de LETIT tê meros— dentgco ema ambição de conta. 
Aecio matr + 4 do cor, de ne pôr em dia com o que se pus. 
Da apa roio atra elle | bos no pais, Eos ls apodera da rito 
F Eq o mine, 2 PA Ata no folhear sons páginas. LEITURA: | 
: LE de a o pre Mm um vupente honesto de publi (ate 
| WE. | nua à ep a raidh dos livros e fade dos 


| A em seu séti- 
E Aoc 


tr pio, há dir 


NÉ ds to 0 vi 
andei tum mau Dm 


“pontrib «diretamente, coneretamente 

TT progress do nivel intelectua) or 

* Povo 2 Roberio Julla — Acadêmico de 
relto. 


Ee), es pas tam began im a 
que Da OO A se preocupando de. LEITURA frouxa no vê Um oóme. 
e nutor. mandamento. com ds livros estrangeiros fucto imaior com amis deito C E 
dm tri | havendo pouca margem em favor dos ue suas deficiências serão celimi im 
tt ty de Va nacionais. Tálves q único quari-senho. n próporção que és contiãe 
“Do ph ais.” dins,., estes parabens estÃo pe alan mais permanentes e mais livres, 
dades Cs pando muito * por este meativo vou ua io os nponincimentos re abalar 
Afel Ta bia, Far aqui, (Gem AR ADA, lá náia pe reipo Que . publicações Est 
atra= Jumbo) — Praça 1 — —Marácari! LETTURA eparramem e rtp, 


j | ei nuns tun eds — Chriou Set 
4s! ada + de tado « em + Cn acriio às ei de uma ves 20 ço z! T 
ita O = Mmante. QUuaIo nie dei mm da publicação 
fes | e despér 


SIURA & um roteiro. Um roteiro. 

inte Rêms horpuilidade e tá. 

Cretee sem vacilações, pára o q 

ASA ali BE cena. Por pd - 

meu E e | Curas, feia e terens 

E tals é descaso dos nos. Pejronio de Curirô | 
s jogmais ds Dbileaçõos fr interes dr Direito. 
rmianente AFA A nossa cu! pb] a - 


aço aid que, tou q tais ida 


Et um estudante 4) curso prelinivar 
da sitário: desde D seu aparecimento adotei. 


LIVROS TEC 
LIVRARI 


AV. RIO BRANCO, 157 


ú 
Fomessas contra reembolso postal Ee 


LEITURA como orgão Indizpensável pa- 
Tã O meu desenvolvimento intilectiual, 
— David Sebkreldar -— Rua Josh Hirinia 
nº Mo — Tijuca — Elo, 


LEITURA nascry para preencher uma 
Erunde lacuna. Ela instrue com à Sun 
materia sadia & divertia em algumas nca- 
nlóre. — Henrique Gomes de Campci — 


Diretor das Olicinas Gráficas deAÃ Mas: 
nha”, 
| JE 
LEITURA... a “Feira de Livro” per 


» manente,.. do Bram). 


— Aliair da Sil. 
a — Gráfico, 


Considero interesante la Revista LEI 
TURA. porque siempre nor tiene al par 
de las nóvedades lIerárias + porque es 
amena v de um fórmato áril — J. Ea 
tus Gontáloa, — Lino! pista, 


Gosto de [.EIT URA porque ela nos dá, 
Com póuco dinheiro, pÃa pard à noso 
espírito e é o celeiro de liseratos do fi. 
tuto, — Ariniotelino Fouzms, — Gráfico. 
Sostn de-LEITIGRA por ser = mais 
noticiõea tobre livros, — José Pereira de 

ET Andrads — Gráfico, 


lo 
1 Lendn LEITURA  cenhecl 
| vros de bone aritores. 


bons dl. 
— Airaro Figuel 
redo -— (aráfico. 


1 


Apresenta to- 


dos os domin- 


gos das 10,30 às 
15,15 as seguin- 
tes audições: 


IO, 
variado. 


11, 


Lendo LEITURA, é estar do par da 


ICOS E LITERATURA | 
ODEON 


RIO DE JANEIRO, D. F.. 


H- mento no sentido de atender às necessh. 


EETATUFA mundial e Conhecer o peri- dades do mundo-fúturo — Antonio. ha 
samente de homem livre He hoje — por dro. — Diretor de “Dois Mundos Editora 
acesa, Jeio LEITURA — A. Cabral, Limitada. - Aug 
prático, e 


NO que farmge a melhoria do nosso 
vel cultural LEITURA é 
realização. Inntrue + 


PAGAMENTO DE ASSINA- 
TURAS: — Rogamos aos 


nossos leitores o obséquio 


de remeter o pogemento 
das assinaturas em se:0s, € 
diretamente à redação, Às- 
sim, ficará facilitado nosso 
trabalho, revertendo tam- 


bem o mesmo em benefi. 
cio dos leitores. — SENA- 
DOR DANTAS, 20-7,º an- 
dar — 5. TO0B/10 — Edifi- 
cio "Goleno”,. 


30 às 11,00 — Programa 


(05 — ALERTA TORPEDO! 


Sekét radiofônico, 


15 às 12,00 — Programa 
variado com orquestra de 
Nicolino Milano — Regio- 
nal Luperce Miranda e 
y Cantores Angelo de 
reitos, Conjunto Cancio- 
neiros do or — Adolfina 
Acorta — Nelson Gonçal- 
ves e outros. | 


12,00 — Santo do Dia. 
12,05 — Novela semanal "o 


MOÇO LOURO” radiofoni- 
zação de Sady Cabral — 
direção de Manoel. Drogas 


* uma grantê 
orienta q penga- 


"LEITURA & rebento sadio do espiri» 
o & vingou poíque estejn outro nha 

ve: honesta critica. — Areanjo Soria Tr 
jo — Da Livraria Odeón, 


nl 
4 


A revista LEITURA: formou-se ipod 
gti dão livreiro das capitais e ladis 
páavel nos livreiros do mtérior — Qua 
Athos Pereira — [Da Livraria Joe oii 


pio Editoras, 


Temos bastante interesse em Tecebar 
pelo correio aér£o ds números da q Ri 
vista. — Livraria Govza Lida, — — Ba | 


a 
m e 
4 


Deste seu número Inícial, que ui to Ma 
narmmos astiduos leitores da LEI Pta! 
que nos serve de modo especial. jo 
ponto de referência bibliogrática, de rem 
que nos dedicamos exclusivamente a À Nun 
vros técnicos e clentificos: sa 


Achambs, entretanto, que (] pa 
deve tornar-se a revista do, Paio) 
sileiro, como o Publishers Wesblr + 
do livrelra nerte-americana, “res adês '. 

in — Revistas e livros thênicos 
Clen tititos — Foórtalera, Ceará. 


de 


13,00 — NICOLINO. MILA 
NO com solos de violino. , 


13, ha — ALERTA go 
DO! Sekét pedi e es 


pa — É) 
Es 


meia Tera de arte. e; ea 
tamento da estrela, de H Hot 


1 Fa 
ES 
E 


NEpr DAME DE : PARIS. 


co “ditição: de” Mor 
Droga, 
15,15 — Prefixo de o! 


E O ATENEU, de Raul Pompéio — Edição 
| iustrada — Editora Livraria Francisco 


Avas — Rio, 1943. 
— Wais encontrar o mundo — disse-me meu pai, d 
porta do “Ateneu. — Coragem pera q luis, 
daztonta experimentei dazpors verdade deste aviso, 
que ma dospia, num gosto, das ilusões de criança ccucado 
pxatisamênte na estufa de corinho que à o regime do amor 
oméstico, diferente da que se encontra foro, tão diferente, 
ques parece o poemo dos cuidados maternos um artifício 
O Sentimental, com o vantagom único de fazer mais sênci- 
“vel o crioturao k impressão rude do primeiro ensnamento, 
têmpero brusca de vitalidade ma influência da um novo 
elimo rigoroso. 
DC Eu tinha onze anos. Freguentara como extemo, du- 
ante alguns meses, uma escola tomiliar da Caminho Novo, 
ende elgumas senhoras ingleses, sob a diroção do poi, dis- 
E, buiom educoção à Infância como melhor lhes porecis. 
io clonou-=me dapeis um professor em domicílio Apesar 
esto ensóio da vida escolor à que ma sujsitou a Familia, 
mtes da verdodeiro provação, eu estovo porte.tamoenta vir- 
| gem paro es sensações novas do nova fase. O internato! 
Dextacado do conchego plocentário da dista caseiro, vi- 
“qha próximo o momento de se definir a minho individua- 
É idade ; 
| Ateneu” ara um gronde colégio de época, O dr Ars- 
“Argolo de Ramos, do conhecido familia do visconde 
El oinios, do Norte, enchia o império com o seu renome 
“tra Aristareo todo aro um onuncio. Os gestos. 
os, soberanos, erom da um rei — o autocrota exce:so 
E iabários: a pouso hierática do andor doixavo sentir 
E: o cado passo, que ele fazia para levar adinte, 


d 


pt ita o prográria do ensino abit 


diria ' Po mos 


cera po 28 dr do 


' 
mm AE 


— Sárgio dei o nome todo, baixando os olhos q 
ET uscer o “seu criado” da estrito cortesia. 

— Pois, meu coro sr. Sérgio, o omigo hó de ter e 
E Soni ade de ir so cobelereiro deitar fára estes cachinhos. .. 
“e” “tinha ginda os cabelos compridos, par um copri- 
mososo de minho mãe. O conselho era visivolmente 
p de censura. O diretor explicando a meu pol, acres. 
dl Bm o rizinho nosal que sobia fazer: — Sim, te- 
À so o neninos bonitos não provam bem no meu colé- 
a API 

— Paço di cenço para detender os meninos bonitos... 
objetou alguem entrando. 

A ndendeyrnos com esto frasa, untuosamente es- 
“adudo Nr ot ie PESA chegou a senhora do diretor, D. 
P Emo o. Bélo mulher eim vii prospsridode dos trinta anos 
alzaé oras alagadas por grocio magreza, eri- 
porem, o trónco. snbre quadris amplos, fortes como 
eeridade Adiantavo-se- por movimentos oscilados, 
| minueto harmoniosa, s mola que a corpo al- 


| em " Quentes omos tem? — Derguntou-mo, 
| - Onza amõs. . 

” Parece ter sois, com estes [indes cobelos. 

Mas o rbd é dos fortes — ' llosa Aristorco, ape- 


ond e ologio próprio e do 

pau " Ea proud ais póde fo lar... Contemplóvamos 

; se “oterrodo espanto! distendido dm grandezs épica 

e hor em sandwich da educação nacional, lardeado en- 

| a na monstruoros cortozes. Ás costas, o seu passado 

nesleul ' el de trabalhos Estes o ventre, paro a frente, o 
“reciome dos imertais projétos. 

endo meu pal saiu, viram-se as lágrimas, que eu 

4 temps de ser forte. Subi so solãs azul, dormitá- 

s méd los onde estava a minho coma; mudei da rouo! 


" “Ep 
qu 


Dr. Aristarco Arpolo de Ramos nim desenho de 
Rotl Pompeia 4 


pa, levei a farda oo múmaro 54 do depósito geral, mau 
número Não tive coragem de afrontor o rácreio. 

A noto, no coma de forro do solão azul, compena- 
trodo dao tristeza de hospital dos dormitórios, fundos na 
sombra do gás mortiço. trincondo a colcha bronca, eu mes 
ditava o retrospecto do meu dia, Era amim o colégio, Que 

Depois que sacudi fra a tranca dos ideal? ingênuos. 
sentia-me vosio de Inimo; nunca percebi tonto a espiri- 
tualidade Imponderavel da alma: & rácuo habitava-ma den- 
tro. Com esto crise do sentimento emavo-te a receio que 
me imfundia o microcosmo do “Ateneu”, Tudo emesço ms 
indefesos, O desembaraço tumulhucaa doa companheiros À 
recreação, e maneira fócil de conduzir e trabalho, pare- 
faser do matologem dos meus planos? = 
ciam=meo traços de esmagadors superioridade; espontavi- 
me a vivexo dos “pequenos, tão pequeno alguna! 

Eu não estudavo; a minho conta ero, entretanto, re- 
guiar, por um concurso dae elementos eventuais; moi o risca 
da decodGncia era constante. O método constitula o peor 


“obstáculo; sem o auxílio de alguem, mal préfico, estava 
Não tardou que Sanches me désse a mão como 


perdido 
o Minerva benigno de Fonelon. Em dois meses tinhamo 
vencido por alto a motério toda do curso; é com aste pro- 
poro, sorria-me & agouro de magnífica kuturo, quando reiu 
e fatalidade desandor o roda, Por uma tarde de eguocaira 
erróvamos pelo saguão das bacios, escuro, humido, rescen- 
dendo oe cheiro dos toalhas mofador é dos ingredientes 
dentitr.cios, solidão favorável, multiplicado peles obstáculos 


à vista que ofereciom enormes pilares quadrados em or. 


dem a sustentar o edificio — quando, sem transição, o coms 
ponheiro chegou-me a boca oo rosto e falou baixinho. 

56 e voz, e simples som covarde de vos, rastejonta, 
colonte, como se fosse cado silaba uma lasma, horripilou= 
me, feito o contacto de um suplício imundo. 
ter ouvido; mos houve intimamente à explosão dé todo 0 
meu asco por semelhante individuo, a muito calmo, des 


viondo apenos a visto, pretextel a falta da um lenço, que. 


mea endefluzora à Hiagem 0... tui buscá-lo, d 
À consequência foi e que devis ser, Ful o último da 


oula! Resultado razoável, pars emprego de uma energias. 
zinha que desponteva. 


Maio tnho passado e as rosas; acab 
ções à Virgem. Sem os hinos da manhã, sem o sorriso q 


cores da Santa Rosálio, restava-ma o Deus dos novíssimos, 


ih ) 


DEZEMBRO DE 1943. 


Fingi não. 


rem-se as ore 


cad , di Ê E] E " 

das comunhões sacrilegar, é Deus velvogem do Barreto. 
Positivomenta não quis saber do corácco; olijel o mata- 
fica como um pesadelo É me achoi de novo sozinho no 
“Ateneu”; sozinho mais do que nunca. Com o astros opo- 
nos do meu compêndio, panorama da noite consoladora. 
E ainda bom, que voltava do crença pela Via-hátes, como 
paro o cronço fãro. Retirada honroso da um desengono. 

Fiz-me um enorquista. Para o companha da rasto, 
armazene; uma abostonça inextinguivol de voidada a deli- 
barei menospretar do melhor modo prémios o aplousos com 
que m diplomavam os grandes estudantes. MHabituado à 
vdo do infersoto, nutrio a cortero do conseguir sozinho 
quanto nõo-pudeara com o emporo da um omigo, nem com 
da ojudao de Deus. Dosenvolveu-se nos alturas uma gntipo- 
fia por mim, que me lisongesva como umo dos formas da 
conuderoçõão. Chegora eu asim, por trajeto muito difo- 

* pento do que sonhóra, à desejoda personificação moral de 
pequeno homem, 

Na ano seguinte, o “Ateneu” revelou-se noutro cspéc- 
“to, Conhecera-o interessante, com as seduções do quo & 
“novo. com as projeções obscuras dé perspectivo, desafian- 
do a curiosidade é reccio; conheccro-o insipido e banal 

 fomo os mistérios resolvidos, corado dé tédio; conhecia-o 
egoro inoltorovel como um cárcere, murado de desejos e 
privoções. 

Adquiri o meu amigo Egbert com o transição paro es 
bulas sacundárias, onde o encontrei com outros adiantados. 
“Vizinhos de banco, compreendemo-nos, mutuomento alm- 

| páticos, coma 56 um propósito secreto de coisa necessária 
tivesse guiado o acaso da colocação, Quis o bom fado que 
abtivéssemos, os dois amigos, o prezado nota de “dintintor”, 
1 0 6 prémio com que Aristorco gentilmente os obsequiavo. 
—Levavo-os o jantar em sub cãáso, umo honra! Lembro-me 
“que havia fores sobre a méso, que estava a queimar o so- 
— po; não reparei sequer se estova presente q tilha do di- 
tetor, à princeso Melica. Uma atenção absorveu-ma exclu- 
N Eiro. e única. D. Ema reconhoceu-me: ero aquele peguono 
> red madeixas compridas! Conversou muito comigo. Estava 
desenvolvido! Que diferenço do que ero há dois anos! 
Mirogem sodutoro de branco, fartos cabalos negros 
idos paro o alto com infinita groca, uma rogo nos ca- 
E belos, vermelha como são vermelhos os labios o os corações, 
vermelha como um grito de triunfo, Ertova a meu lado, 
aa ertinho, deslumbronte, q vestuário de nove. 
| 19 “De volta. os “Ateneu”, sentisma grand Sentia-ma 
elavado, vinte onos de estatura. um milagre. Olhova ogora 
ca porta Egbert como pera uma recordoção é pará à dio da 
, contem Doi começou a estror o entusiasmo dao nosso Fra- 


E] Preporava-se a solenidade bienal dos prémios. Devia 
“ter uma solenidodo sem memória nos Fastos ds pedágoala 
 Mriuntante, um obelitco da desposos, de luxo, da esplendor. 

a ponta, como à erupção de umo cratera, voltasse q 


ur PreEO, jolardão dor altos qualidades e pirraça suprema 
te concórêncio dor rivais. Climaco, maço de etpirito pra- 
pirar não tevou muito o ruminar umo feliz idéia. E sa 


E 


ielodores da gubcrição * Névoa dbnetida a karóta. E 
ando principiorom os preporativos de jondado | já o 
to, obra dg xeloso artista, estava fundida 
o dia 13 de Novembro, às nove horas, começou d 
| afluência. As onze horas ero dificil circular no Áterei. 
À testa principiava às dus. Ao meio-dia frenquesu-se q 
E anfiteatro, que se encheu tumultuoriamenta. 

Aristorco, passeou um alhor sóbrs e auditório, À inss 
DE froção ferveu-lha de engulho À guelo, vibrou-lhe elétri- 
1 te na lingua, e éla falou, Folou como nunca, esquécou 
8 ealhamaço sobremolonte que frouxero, improvisou como 
- Dem órtenos, inundou a arena, 64 degrous do trono, ns 
» ens todas da omquibancodo até à oitavo, com o mais 


Li af 


Po 


| , lá E Donos de uma parto de toncorto, que fot como det- 
eonço, reparodor, seguiu=sáa o ofertas do butto. Teve b po- 
a dd a e professor Venâncio, Mal «acabou do falar o pros 
+ RIO, viu-1e “Aristarco Tevantar-se, atrovesor Frenatica- 


mente o “etapetedo, orranear o corda de loures 
Ns o o. Louvaram todos 8 magnimidads da modéstia, 
co e dia ocobou insipido para o diretor. Ruminavo 


Es MBRO DE 1543 


= | Tra ; ba a Vo 


E É 
= | 


«fatuados da própria vitória que do humilhação alhejla. 


« pontos de vigaomento, 


| ehorrilho da facundia que se tem falto corrór 


| O a = 
pr - | 


. | EE 


confusamenta a fristozs daquels rivolidade nova = 
bronze invencival. | OR 

à hnoitinho, cetirovrom-se os convidados, as familia, 
multidao confusa de alegrios e despsitor, Às mães pi TR 
riciondo muito o tilho. sem prémio, os pais pdiondo 
diretor, “elhanda como vencidos pára ds quo partovam = 
Hateitos, os outros pois. os colegos do filho. menoi me. 


Logo depois do festa de educação fisica, que fol ala 
guar dios depois de grande solenidade dos prêmios, au 
adoecera, Serâmpos, sem mais nem menos. Aristarem 
foz-ma rocolher na entermario, um prolongomento de sua 
residência paro os lados da matação. Veio médica, “o 
mesmo de Franco; não me matou, D. Emo toi para mim, 
» vordaodeiro socorro. p= 
ciar, quo o próprio agonia Sos cuidados do 194 trato ra 
uma ressurreição: a 

à primeira vez que me levantai; trêmula da traque-. a 
to, Eme amporou-ma oté a janela, Der horos. Havia 
eindo q frescuro matinal na borra. Absorrendo-ma LER 
contemplação da manhã, penetrodo de ternura, in elimed 
a cobeça para o ombro de Ema, como um Hlho, en A] 
cerrando os cílios, vendo e campo, o tetos vermelhos — | 
como coisas sonhadas em eatostomento. infinito, cihrrfanaa 
da um tecido vibrante do luz & ouro, 

A convivência cotidiana no solidão da CPANNOREE no. 
tabeleceu o entronhads fomiliaridode dos casais. Tom mo. 
vo-mea do colo, acolentova-me, ogitavo-me contro o mis o 
como um recém-nascido, imundendo-me de irrodio: 
quentos do meternidado, de omor. E fórto preciso que | 
beme forit o coração e eserever com a própria vida . 
página de songue pera fazer a historia dos flies que: ' 
rom, os últimos dios... "a 4 

E tudo acabou com um Fim pes de aro e 

Um grito súbito fez-mo estromecer no pr 
fogo! Abri violentamente a jonelo, O Ateneu ardia, | 

| da E . TA 
: a . 


" k 


“A 
o 
j 


Dapais dá: algumos horas de soma, voltei aa 
glo. O fogo obaters, Porte do cosa tinha asca Bd 
bre as paredes internos que restavam, equilibravam-ss SA 

revestidos dé um b “clara d 
cinza. tições enormes, apogador. | Th A 

Informarom-me do coisas extraordinárias, O Om cast 
dio fôra propositalmente lançado. pela Agar Mis porá ; 
isso rompera o enconomento do qgós no zag a dee 
cios.  Desaparecóro depois do atontod: ul 
igualmente durante o incêndio à sanhora. do: dir 

Dirigi-me pora o ferroco da mérmare | 
estavo Aristarco, tremoitodo e infeliz. lá 
cadeira em que passara o noite, imovel, 
cinso como um penitente, o pé direito abbe | 
enorme de carvões, o cotovelo espetado na ps 
de mão telpudo envolvendo E) queixo, . os 


Ft fulminado! Elr partindo so cara | 
O Ateneu devastado! O seu trabalho jeráio, à 

inopreclável dos acus estorços! Ei. 
homem aquilo; era um da Ts à 
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seitura condensa 


: O PODER SOVIÉTICO, pelo Rev. Hewlett 
ir pe Deão de Conterbury — Pre. 
fácio de D. Duarte Costa, Bispo de 
Maura — Editorial Calvino Limitada 
ac Rio, 1943. 


a FINALIDADE deste livro pode ser exposta brevemen- 
- Pretendo explicar, em tírmos não técnicos, uma 
nde experiência teniizada atratés de Uma nova or- 
fem social, Neila encaro as coigas com simpatia. Peço 
ntes de fúdo um' critério compreensivo para abordar 
es problemas. Destaco os éxitos e as coisas bôns da 
experiência. Mas alí tambem há sembras tanto quan. 
ta res, eu tenho-ma inteirado disso amiude de uma 

] dolo - Entretanto sa é verdade que procure! 
ocultar 08 Gnteitos cu as faltas de sucrãro, isso se deve 
gobretudo a Já terem outros autores renlizado eses ta- 
sa muitos com exagero, a porque sinto que essa Exa- 
eero e essa ncentuação dos defeitos, ao lado da lenorên= 
“cia dos grandes êxitos morais e materiais, “e rárad É 


ibnrediaia A experiência : com st aprenderiam., 
> Os traços que mais se dnstacam so recordar minha 


“eo. | Tina | | Crales Ou 
Ta Peter nha a liberdade a a sensação de seguran- 
Bia “Le que sae modo de vida conferia. Sô os anos 
me revelaram como as idéias novas estavam aolapan- 
velhas complacências, Uma análise estrei ita da 
olução das jdélas relligioaas e sociais despermwyu em 
a esperança de uma cam ár bem como um 

à interesse pelo ROC alem 


er anhelr slonário. RODAR Pei= Tha no EXEPATIO mais 
Pp E aa Deve social, Mais tarde, feito vigário de 
E unia. Margarida, encontrei o outro extremo, oferecen- 
Cdo.me a E ga ço de um processo de alucação so- 
Poeal começida entre artesões e operários. 


| E atudo que mistadocpaçad na par qui, Pim fábrica ou na 
pa! Pei R : «SON Rrnci 1d | Lê [r dy 1ci 18 
Lodo Dar tienlares, junta- 


ame A ese era: | 
da pelo Pitond de tantos córnbros 


| re ho jr see ep difi- 
je propositada pa e destaco. Porque O DFO- 
? à ie sóviético deva madir-se em relação & 

p ponto. datando E em comparação com a agri. 
ra madleval, eum 1 nestas ia Ineiplente a ema 

na geral do tempo do Cemr, Ph tomos de 
resão da Rússia soviética. Os sovista her- 
só lima ordem muricola é e Industrial atra- 


“cer eousas e CEnRUrAr à Oi- 
Eni ati valores abantut ne. f 


e! ncia Te Cidoa a unos do Abi 
rig mM do múndo tem ac irei em “tão ir st , 
em entrega aos arus cientistas equipamentos merho- 


eia pericultura, nmianto rm pI 


E Donos | ] p 


Tm 


O, embúra am pouco Ch. 


183 Envia 7.298 Institutos de 
dad a, cip 


rios, dos 


Poder Soviético | 


regifes em que antes foi mais débil — na aldeia e na 
comunidade camponesa, F a União está admiravelmeos 
t» equipada para aplicar a ciência & produção, uma 
VoE que a própria Lérra e poa o qua ela contém é pros 
priedde do povo. Bua riqueza pode ser explorada €, Gli 
de o princípio, a so máximo, Para js, O Gile 
rigentes soviéticos tnmaram medidas tendentes a usse 

rea um eedistribulcão da indústria em três sentidos 
importantes: 1º — Jevantamento de um Inventário da 
toda & jipe nrolcnal em matérias primas.» fontes da 
energia: 2º — crinção, pode  diter-se partindo do nada, 
de um AE a educado e teenicamente habil; &º —» 
planejamento de uma redistribuição da indúst ra quê 
Uia os FEBCLIFROS pacionais, oiparsa esforçre pp ns 
riquecesse- o pais. 


Estradas de ferro e rodovias foram 'dirígidas para O 
norte, sul, legta e oeste, buscando os» distritos ónda Ea 
encontravam as matérias primas. A agricultura Gata 
trou nãas regiões nté enthÃo abandonndas, Os . nAáriaros 
foram drenados, o4 desertos irrigados, as florestas Tês 
movidas, controladas ou Top. 


ntncias * o solo enrlgurs 
cido. Novos centros Industriais brotaram da qolte para 
o dia, empregando as matérias primis nas fábricas 
cala, movidas peina usinas elétricas locais: levando pés 
Him novas formas de cultura e de vida aos hhbitânies 
dessas regiões. 


Tod princípios regularamo on nova distribuição. 
Primeiro: a economia nacional exigia que as matérias 
primas trabalhados ci tránsiórmiadas em marcadorias 
com o minimo de Lranspórie € o menor custo de prndus 
ção. Segundo: a indústria estáítanto mais s*Etla quano 
to mais afastada des tropsa, dos acroplanos e dos fans 
ques Inimigos e quando espalhada por grandes áreas. 
Tercalro: so colocar n indústria em locais onda se eme 
contra a mátéria prima, os habitantes dessas zonas Elo 
bemeliciados, [cando atlas de emabalho, de educação, 
da cãiltrira e segurança e a União Enviática fley provis 
da de eldndikos competentes, 


Nos primeiros Gina da revolução, enfrentou ela duas 
necessidades EImperiosus; Te material púlico = de Cite 
buntiveis, metais, produtos Quimicos e maquinári 
via produrir seu próprio é vel, MAR prémios irão 


tais » nuas próprias instalações industriais para q fãs 


bricação de máquinas. Hoje, aproxima. se tin nd 
Industrial com os mais imr 7 15*s F 
do mundo. Possuiíndo a sua própria inttústria | 
arus próprios armamentos, seu próprio padrão 
aempre e nempre se elevando, sente-se por fim sesu 
dentro de um mundo de agrrsãos a violêncins. 


sexta parte da terra que era A menos. mecanizado Go, 


mundo. passou, pór assim diese de um salto, q ocupar o 


primeiro IUpar em. mecanização, A Rúnmia prodiiz rg 


inaquinária agricola do que qualquer quiro pa 
mundo, sem oltie: os próprios Estados Unidos, 


A velha Rússia tra um pais da vasina de Dente ú 
de comunicações sra for O problema: de im 

tia & comunicações npresemnlou-ie. como teees mais 
cil de solução ardido Sorieta introduziram 4 
era de produção dust intensiva. Ag gado Uai ne- 
cessitam de carnais para Tati sd guie venda o 6s= 


navios, Outras vezes são ferrt 
gem mecanicados. Quardo há ui | 
queno O asropiano torna-se meio de transpor? 
eflofente, 

A Indústris amimahtácia no antirito senso não exlatin 
na velha da, O Coml indo do Povo para a Tn- 
diietria Alimantáoia iniada 1.000 fábricas novas: 

1 as Eglenntescaz. pão das ertini 
fábricas de iacticínios, Ba fábricas de Creme, 28 fábri- 


olengimosas E outras demaxiado “rumtosa 
especificadas. Os géneros e as matérias pri F 
nara essas [ábvicas ahh fornecidas por cantenna de mio 
ces de granjas coletivas. A palavra fome perdeu el 
a sua significação. 4 TU. R. B. 5. coupa hoje o ph. 


metro Jugar no mundo no que diz respeito À quanti 


de pés (Ucê de ceraais piantados. 


a hideia de desenvolrimento é da aumento de pros 
ni ” em gerat a União ceups facilmente o prtaeioa: Us 
gor A nrodução “per capita”. comatítiio. orem, mist” 
quesção, e, nesse ponto, ela não pode alcançar de E 

tata, à Alsmarha e Estados Unido: nem t | 
tros paises capitalistas mais deserralvdos “sob » pos 


; Td 


y 


dp vista táenico e acernômico. O padria do vida não 6 
liguei aínda no da Inmlaters cu do Estados Dnidos. Os 
Norres ecrióticos sabem disso so dizem, e alada. permi- 
team que cutros O cigam, Esta erítica é o aguilhão com 
gue estimiulhrão o pala, no proximo plano quinquenal, " 
Eander o aá ipedilicivicias, 


Na União Bovier ca, O progresso meral caminha lado 
A lado cim o desenvo vimento clentífico, e, no, Pinno é 
em esus resuttados, as realizações soviéticas zsãb vistas 
da maneica male clara. Aleyns element 
] O Plano remove a ênfase da vida na aquisição 
pessoal. translerindo.sa para a acumulação sócialgta: nm 
Caca AU Jugrh dranhrecey por falta de covrtunidade, 
2 — O Plano provê emprego proveitoso para todos. As 
alias a balvax desmparsceram » com elas o desemprêso 
T — O P'nno provê acguranca pessõal para todos. O 
cidadão soviético deps=nde de toda à comunidade, Kia 
garante us aeguranica, 
4 - O Ehnoo, em 
melo & a DPPDSipreão | 
5 — O Planp desencoraja a mentira, o engodo e à 
Eebctagen. 
A — “O. Plano encontróm solição para a luta entra 
cs motvo mitmísi'cos e emcistas. E' uma ordem frliz 
na cual o empriga proveitoso a eficaz de uma prega 


ru aapécio negativo, remove O 


enrigqusesotants ema Presos como os cutros, talves mais 
pRincds à premia pNSca. 

 -—- OQ Pinno tra um novo setiso de preortedade e 
responmabiltáncie. Campôneses, artesões, estudantes a 
chánçaãs refeceme-se a Uno pais “nossa fábrica, 
“nosso armazem, nosso" Mrtro, eté. 

É — À producao planlficad 4 cria uma nova nttude 


Pia com o trebolho. Uma c'as:e ociona é uma impos- 
aibiLtindo social da União Soviéica, 

? — 0 Piano rédus a cecrim nalidade, 
| 10 O Planp imprime Um novo enttsi 
provende tnrefrs criadoras para todos, 
| HE — O Plano cferecn benefícios e faz um convite 
a focas as mms e póros da União Soviética. 


esmo à tida, 


” =. 
“O mne mala me impressionou a Rússia Soviética 
Rão forem atas lobricas e ext atígticao materiais, porem 


AUas criénçes. Nko me recordo, durante n riagén oue 
Ez. por cinco Repúblicas Soviética e a várica crandes 
Cidades missna, d= ter visto uma criança verdadeira, 
men"e taminta cu subenuicida: 
longas horos. gue empreend! inteiramente -4. I=varam. 
Mm» à Lodas as pares de diversas aldeias e cidedes, em 
Civersas norar fla cial fla note. 


O sistema educacional russo fez da educação um 
procesen para forinar cidadãos úteis, felizes u dotados de 
Bacs ropúsitos. 

druimems cármcterisçiena: 7 — A eadicarão dasde O 
começo até o fim, é dada a todos sem retriboição ma 
“ice desde Os Jardins de infância, excelentemente 
Equipados até cs cirrsos univessitários, 1 — A educação 
eetniar deve continiiar até a idade de IR nos, não Er 
a tinighi ainda ese nhistivo, porem a União Ssviéilca 
a mais próxima deles do que qualquer qutro neíx, 3 
= Mpo de educação e os princípios que a inspiram 
sn Tee pe para co servico socis]. 4 — 0 traba- 
ta UM! não é somente Irvado em alta consideração, 
gado tambem essencial, 


o Palácio da Juventuda flassescem em toda a União 
Boviática, visitelcós em Kiev, Moscou, Odmsa e em Bll- 
tras cidades, Verdadeiramente lindos — alguns delas 
excresivamento lindos — eoses Palários são mais brlm 
na peia promessa que encerram para n juventude ens 

| a € aventuresa Parse] uma trrde num deles, 


etintos diferentes. Esses palácios e“seus numercaos 
Mubes reglonsis situados em várias rtes das grandes 
Múnder, taem um duplo obletivo em veta: nuzilar q 
7 e desenvolver seus dons particulares até o mÃ- 
xime Umilte e enriquecer a comunldnd= com tudos o que 
vo individuo. completamente desenvolvida pode dar. 


de DPropamação da educação eridencia-ie tin tBova 
paixã a Jeltura. A bm a, tanto quantitativa 
Eom O qualitativamente. melhorou consideravelmente, A 

ússia Trarinta em 1913 possuia 859 jornais com uma 
m que se aproximava a 3 milhões de exemplares. A 


p' 

E reulação de 38 milhões. Velhos e mocos, meninos é 

H as homens e mulhnvos, todos gorlam de Tipi 

Fa. Sha il gt ád Quis= drsaparepen 

espacidade de letra. sobrevem emma nov Tra 
descia Tasrisia po asno de 1912 ate fol um ago 
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dio | 


e minhar excursões de 


onde Ea 500 crianças trabalhavam em 209 círculos em 60 


e em 1997 poséia 8.521 Jornais com uma 
Li com a nova 
cura de 


hiiane 133.600.000 de livros. À DU. BR, B. 8, 


pra Tout, publicos S77 milhões. Em 1828 previa-se uma 
produção de 700 milhões. Fim Zgrm grra!, ds tivios HÃO 
relnsivaimênta baratos. Três livros de bos encardenação 
custam so trabalhador 3 se por cento do seu salário 
méio. 

O desnjo de todos eim obter uma educação aprimora 
da parece incrivel, e à possibilidade de prtialader eae 
desvio mais incrivel. Três considerações podem cóntit= & 
buir para explicá-lo:; 1º — Não existir dilioulidade [= 00 
panceira que impeça um estudante hábil e obeio de À 
vontade de entar numa universidade ou insttito dê 
alta cultura: 2º — Os pale não Leem necessidade dom 
salários de seus fi'hos para alimentar os melos de END. 
sstência da família cu para prover a manutenção tn 
eta velhice qo — O qe não é de menor importância & 
o ardor dos jovens pelas formas mais elevadas possivela 
de gua [órmação metital, 


Na União Soviética a mulher se lhoncpora n mm! 
novo iuindo, As mulheres soviéticas parlilham com de 
homens, de uma nova igualdade: nã educação, nos di= 
reitos políticas, no trabalho qualificando e na cultura, o 
direito ce trabalhar, o direito h remuneração igual em 
Ubertação das tarelis peiosas do lar provocaram Hber= 
cince e enriquecimento, que se expandem, amplamenta, 
na vida doméstica da mulher. Esses direitos LEOUIXET MA 
A Dova Mberdade de casar cu eellar o casamento. Quan= 
do cosada- a mulher é livro de concinimr deu trabalho A 
ou Inlelar novo trabalho; é livre de ter quantos lho A 
quizer: & livre de st divorclar, epecar de ser fortemano DB 
te desíncorajada para nssim proceder; é livre de cats 
partínar da adiministeação da vida em comiim, temo 
Hbercdade- para ingresser-na vida enlturial e inlelactiao 
A proteção legal da maternidade nos patsas da Exropa. 
Ocidental está ainda a'razada em relação 'á Era 
Nresea clrpunstâncias rão é de púmirar » compinta Elia 
minnção da prostituição, ' 


O trabelhndor soviético gor de multas vants 
dasconhegidas nes pelãrs canltalitna, Tem arado | 
iresalho remunorado. Está livro do praça do dose mp 
go. Suas horas de traba'ho focam reduzidas a Tpor dis 
e ainda redizida para horas se trabalhor em “dprps 
Cu em: ocupações perigoases. 


A exploração do homem pela h 4 fi Le 
mente abolida. Nem o tinbalhador nem " “direção 
frentam tm “inimigo”, e, a existénoii sá pma = 
atitude em facedo trabalho torna-as posrel, À ChÓDe= 
ração aubsiitul q ita, Os diretores, gereníts coma 
mestres e trabelhadores são todos parte de um todo 
comum, trabalhando por wm propósito comum. 
A fábrica é um lugér de educicão não de) 
é um lugar de cooperação e realizações » não. seio ques 
xhs e de hostilkisdes. O traba'ha leis no. 
gilho e proser. A fnina facigante perda emu 
luz de um propósito e o dasejn de elimina ; 
Adro e desperedavel trarisformigase | num con it 
sibllidades eraderas. 


“Todo granda Estado » todo grande E. 
problemas de mingrise a epreseniam & man 
dificuldades Inmuperáveia, Rúgiao Cmanie 
eram propositadamente. aiviaida “O Aprsaçadtas 
hosts com o objetivo de fomeP.tar a rdmica cade 
SãO nas peida entre as tribus” Joss 
um só golpe todis atra o rm anifes 
Injustiça e abriu novor: 


ria nacicna! é livro de ambas 
iingua, num o ps mello 


sraticar a religião ças | | ntestanio 
Dentro do todo Econ Emi, o a “DM k tica 
ut 0 e ui sa Ee ETUDO n elorial é livre, gps QUE Cio: 
qro | nacionmiidade, 


p= p= [e E 
a 


, o E natural que extata o problema da LUETaa e da 
“are da União Serlética, E pé ssa, agunt: a vegas dei | 

seo tun pesei De Íris? Ro. Li pelo Mmenca desençorajars po | 
E vas SJúrmmas 6 Rrie litendas perigosas à estabuidade na- 

4 Glonsl, Sol porqte a estabilidade do Governo perante 

J 


os inimigos exterros E intermos não havia alnda md | 
DP alcançada. A medida que a posição da Urião se Loma | 


mais. segura, poxlenios bem supor que sua liberdade ne 


) torna mais generosa, Mas memo atualmente Uma par | à 
mR te apenas dos nrLisida sOviR itos se gente irústada em | quan | 
“Béis meios ds mpi: SãO. | LA ta rr | 
- Far vutro Laio cs gritgtas recebem um enconiiia. 
h mento descbhhecido qui. Pásmem público, Fossuem 
eus para o estnbelseimento Ce coniacios Multas, Te- 
br rua paia pestyuss, fábricas para o suprimento dos mas 
terints Que empregam é emjresârioa que co ém traba- 
rs em grande escala, tals Como a decoração de já. 
bruxas e instituições. 
. Há lima palavra quais proferida do que as demais 
pitre D povo. súvieiico. E nm palavra  “eultura . Eis | 
mbrangs tudo oque agui queremos dizer com el, emu. | 
o mais, E' proa de imeultugra, por exemplo. entrar 
ma casa com cos sapatos sujos. deixar da PRCOVAT US 
gentes cu jaror-sa mal. E“ prova de Incuitura desinte- 
E reana rede dos livros e de &rie ou ignorar as realizações 
“ma ciência. 


NE A 5 da dezembro da 1926 uma nova forma de des 
mocracia nacia dum mundo, onde a tirania, £0D a 
foto fascista, manifestava ahertamente sen desprezo 
ideia democráiioa e ameaçava os Estados demo. 
raios O sistema socialsta viga criar uma pociadads 
HE ) sas com à abolição das io me dresapare- 
“o eerão. as ditaduras de qualquer espécia, Esse estágio fo! 
“Era emente completado Gêntro dy curto espaço de 21 


ANOS. 

“le dean povo pie  cornsderar-se llvre de possuir 
Vpelngae inferior, e'renhem povo é livre quando apri- 
; e Guto povo, BO Essas az verdades que DE coêminiss 
Ras oiifoixam ent silas leis fundamentais. Nenhuma fran. 
puta no. mundo & tão ampla como a franquis da mova 


Ee nt Le jtucão stalitiia. | E sam a — ar Ee 
Wa A Peligião na Rússia. nos tempos | pré-revolucioná- PE) 

RIO, Pra copaldetradn pelos pensadores Wberals e pro |: E 
Ésà PMUNina e pelos trabalhadores como um limigo peri- 


x AR EaRA Ss odhdeo Popisuade ota? | MAS NÃO preciso pensar |. 
pes | | IF qu 


Es 


jreix noonteceram ma Rúséin, em ambos os Jada, =. 
ou pasapinHiCas sobre: SD reiarisad Maio: “m pas» La ] 
] dnistoradiures respo reis riton e | 
| Tem > I do abuisivamente exageradas, Mas já q atitude de par a D re erir O DO 
Lj bs tia uu múbstitulda pur tnrta medida dé tola - TPI 
«Cerca de 51.040 sacerdotes vivem atualmente | CeTVe a ( a | 
“Sovléiles pogando de todos. os direitos elvis, | Wa rs | q ua 
 SOtár nas eleições como quaiquer cidadão) fa. ada) | 
3 ES ne que O Comuntsmo, am seu aspecto po- | LE 
tur talmento um EEN religião. | 
socindadr 
ES) de 'alcariçar 
jnns que nós, O 
e com nossos lábios. 
ns vidas. 


“do Brasil 


vd 
pances Acção Lendo a COMPA- 


so, E" apela uma oportunl 
pula as do Brasil, ind 
u Bos egqicpa mlgmm proc 
 auretr. em divi | 
eter policial, did se o 


ai: E — Pa eneia do hi | 
o. eo po pipi, 


nr. 


O) GENFEALIDADES 


Agendas — Anuyárioa — Bihilograras quis 
Bibllotécis — Dicionários — Encirlo. 
eira -— Novas Poblicações Periódicas, 


ps LAGO (G&oura) — Dicionário de Thrraos 
ttenicos Inglês Portuguer, Col. Artes e 
Olicios, 1, (18/23). 21 p. br. Cr 30,00. 

(11/43. Livr. Ed, Paulicka. 
+» NASCENTES (Antenor) — Dicionário de 
dúvidas é dificuldades da idiama pa 
elonal, (19/18). 220 p. caárt. Crê 210,40. 

(2% ed. l/49-1044), 

Freilaa Basica 


RAMOS (Frederico Josê da Stiva), — Di- 


Clonários “LEP", Inglks-Português, (9/ 
d3).. 248 DP. cart. Cr3 29,00. (LA ed, 
11/43). 


Emp. Ed. Pauleta. 
EOUZA iJosd Soares de). — Clazsifica- 
São. Sistemas de classificação biblia 


Arica. Instituto Nacional do Livro. 
eção E-Z Biblioteconomia, IV. (16/ 
Er8 5.00. (11/43). 


B). 13 p. Hd. br: 
Minintério da Educando. 


nH “ae dem 
BORGES José Carlos 


Cavalmnt). 


tópica. (Lógica formal e 

metodologia) Pref. Gilberto Freyre. 

* a ão Pp. br. Crã OO. (LhAD 
“Aa Livr. Sapientia. 

IM FIGUEREDO (Fidelino dej. — Espanha, 
TON Uma tosotia de mia história é da mus 


| bind Eden ns seara r. 
e canfia, (L4/d3). SM p. ll bs. 
o ra Rr (11/43). ney 


stória da e seno vê humana, 
(A Short Miroductan to the History 


Human Stupiditr).. Trad. Edizor 
Carneiro. (14/22). 4M p. br. Cr3 So, DO, 
tado 


Ed. Prometeu. 
DP (gd. 7.) — Medi do ca- 
inhanto Sentido. Trad. J. Dubois Ju- 
mior. Col. Os Grandes Pensadores, 12, 
(12/18). 1 p. br. Cr3 3,00, (11/43). 
Vecchi, 


AOIOES 


eralidades — Meligiões Cristãs — He. 


ral Ro SAAE é Mitologia — Cilacins 


e 


Fe dera 
| ESÇÃO agarre 17. (18/18). 
| 138 B. br. Cr 00. (11/49). EM. Vozes, 

BA: at ERI (Dom Antônio Marta), — For 
| mação (Tinpda tu arco). Pref. Arman 

| Go Câmara. (16/21), 71 p. br, Cr$ 6,00. 
e. | 


(My 
1 Ed. Idade Nova, P. Alegre, 
 GONDIN (Isaac), — Problemas d' ana: 
do dd 1áã p. br. Crê 10,00, (LI/45i. 
Distr. Civilização, 
um salvatóriano, 
“rs 4,00. (11/43). 
Ô Semind rio psd pa 3. Paulo, 
SIEIFFER E. D. 5. 1P, Panerácio). 
“Ou Raivatorianos. Traços blográficos do 
. ador da Congregação do Divino 
o “Balvador e história da sua cobra. (19/18, 
+. abr Pp. br,.Crã BO). (45) 
| Ed. Varia, 
“Po HH. — Do Corpo Mistici de Jesus + 
- O4 nossa união Nele com Cristo, Enci. 


“cita da Santa Padre Pi 
1 o XE, (13/18). 
MOL p. br, Cr$ isto. «LIM. 
7 E, ! É NÉ Eu . Lumen Christ. 
1szim) To E Tsiga me Editora. 
+ a Kem PD: br, MM) JÍL'AS 
DRRRTE CARGA D. P. (A. Dil, BOU. 
L GER O. . P. AB). — Les piu | 


| Phelles pages de Saint Thomas d'Aguia 
IRA. 217 p. br. Cry MO 0O, (11VA5). 


o: Amerie-Edit, 
MZEMBRO DE 1943 


% DIREITO — CIÊNCIAS SOCIAIS 
E POLITICAS, 


BAIIT (Gustavo Adolpho), — Seguro de 
Estado, Legislação brasileira sobre 
Montepio (civil e militar), aposentado 
ra, pensões. meio soldo e previdência 
Lo reg py pg públicos). (18/23). 435 
p. br. Cry 90,00. (11/43). 

Coelho Branco. 

HERENANOS [Geaorgar), — Latirê aux am: 
Elnis. (14/20). 024 p. br. Cr8 25.00. (44 


ed. 11/49). 
Atlantica E4, 
ULAS ([Ã.), — Redação oficial. Quee'Ses 
oblelivas pará of concursos da DASP. 
(14/18), 21 p. br, Crg 2,00, (11/43). 
Loclho Branca. 
ESPINOLA (Eduardo). ESPINÓLA FILHO 
tEduardo). -— A Jei de introdução as 
Código Civil Hrasi'eiro. (Dec - Tel n 
4.607, de 4 de setembro da 1049), Cs 
mentada na ordem dos geus artigos. 
Vol. Eº arts, 7:80. (16/24. 633 po eme. 
Crê 60,00. (11/43-1944). + 


JOHNSON (Rev. Hewleit) Deho de 
Canterbury), — Dceristlanismo en nó- 


va ordem social) ma  Aúrsia [Sovia! 
Strenght+. Trad. Eduardo de Lima Cas 
ro, Em apêndice: A condicão do tra 
balho. Critica à Encielica Rerum KSo- 
varum de Lekn XIII por Henty 'Gebr- 
ge. Trad. Odilon . Benevolo, (MAB. 
48 p. br. Crã 2500. (EM ed, JB. 


a. Calvina. 

MARANHÃO (Prulot. — Tiscola exprrl- 

mental. Tesrtos. Testes mentalr. Tartes 
de escolaridade. | 


Eroprama de testas, 
Md. Bop. MN. br. CrS IM. (EA 
ei. 11/43). 


Livr. Alves. 

MEDEIROS (Mario dei. — OD húmanismo 

novo, o direito e o ditelto adminirira- 

Hvo. Prot. Armante Câmara. (18/03. 
od p. br. Crê 1400. (11/43). 

Ed. Tabajara. P. Alepra 

MOURA (Minianoa de), —. À convivên- 

Cia econômica dos povos no após-quer- 

ra. Prof. Plinio Casado, (16/B). BO p. 

br. Crê 30,00. (11/45). 
Coeha Bransen. 


OLIVEIRA (Cesar Coutinho det a 
mundo atual, o mundo fylim. Em 
sola Eobreo Foi Bag Ena e A ataimitd no 
detivatoo (14/28) 67 po, Cr3 8,0 


(LLA43), 
Distr. Freitas Basto, 


À REVISTA DOS 30RS eLintcos] 
O MENSÁRIO DOS GRAN 


INPERÊÇO, 


ENERO DA AMERICA LATINA 


Aporsse manielmenta com Td 'pégraas 
da sulaia pb ciontitica 


CAIKA POSTAL, 3314 
FIO DE JANEIRO, b. E, 


PAGANO (Authos), — Lições de ampiio: 
tea. (18/24). 2 vols. 405-34 p. 3 pr 
chas, dl. br. Crê 100,00. (Li/40):. 

Distr. Ed. Continental, 

FESSOA (Epitácio Monteiro), — a ais 
tos de direito fisca!. Para uso nha ss 
colas de comércio. Volume Il. ELITE F 
SO p. cart, Crs 25,00. (1/44). É 

Distr. Freitas Bastos. 

REBELO (Gabriel Antonio), = A fumf 

a brasileira € o reconhecimento ds Mu 


bo adulterino, 118/23). 150: p. cbr. 
FiL/43), 

Of. “A Mankl'", Bs, 

REISEMAN dJirldh,. — A inconquintável 


Tehecostováguia, Trad. Aujguto Rádris 


pues. Prof. FHarberi Masag, 42100. 108 4 
p. td. br. Crõ 16,00. 101/43).* 

Atlantica Ed, 
SANTOS (9. M. de Carvalho), — Cádi- 


go Civil Brasileico interpretado. Val: DO 
X,. Direito de família (arts, TESE, “a 
(LE 506 D. ené. Crê dOdD. (24 de | 
LL AMAS) - 
Freitas Bastos, 


ALVA (A J da Cossa), —s Código. Pr 
nal — (Dee, Tel n. 2.88, da 7 de des 
sembro de 1240), Anotedo: Val, | ara. 
| a 74. (Publ. póstuma). [ITAMI nr 
p. br. Crê TO,00, (LILA. 

Clã. a. - Nm 11 

VIANNA ti, de Eegadas), dae glsi: 

ção. aindical brasileira, (15/20. VI Pe 
br. Gr8 M,DO. AMA)... 


VIEIRA (Oldegar). — Edútação: extra-ad 
colar e eduratão premiar, 

a p. br. Cr$ 12,00, (da sem 

Coslho Brad 

WEINSTON fHentr M.). — Bases pr 


futura. (Prepare for Peace). Tre | me 
Paulo Zngg. (14/28). MH p. br. Cr 
20,00, (11/49). | 


14 EXERCITO — MARINE 
AERONAUTICA 


FLCITO, O. F. M. Cap. (Feel Be 


tura de). — À t! qua ME; 
ido. 0 p. br. Es 250. aa 
11/43). 

p. Vitória, E 


REYNOLDS Quentin — Invasão. 
hintária de Disppe, (Drest ã 
Trad. Inabé Paschoal. Aptne =, eu 
Giuseppe Armadas A gua EN ag 

Col. [E te Es aj ] T po ia | 


152. 258 p. 9. br. Cr$ W0, Qa 
' ad. 1,MO). 
Ed, O ccrusairo., 


dd) Filologia (Goneralidades — Enilno de 


EINNS (Harolá Howard). = From talks 
and stories of Daily Lite to. grampar 
with questions & answers. | 14/20). 24h 
p. cart. Crê 14,00. (TM ed. 11/43), 

EA! Cla. Ed. Natinpral. 

GUEIROS (Jerônimo). -— Novo lormulá- 

é rio da ortografia nacional, AlB/2ãy. 20 
| Pp. br. (46% ed. 145). 

dgornal do Comércio, Recife. 

“LIMA (Carlos Henrique da Rocha), 

Ni Andtações à textos errados, (Máilh). 

p. br, Cr$ 1200, (2º ed. li/4d) 

a Valverde 

LIMA (Hildebrando de). — Nosso Era 

al. 2º grau primário (Leitura túter- 

qrediária) 714/20), 123 p. dl. cart Crã 
4,90. UBS ed. 11/48), 

Cia, . Ed. Nac'onal. 


PES (Elcinni. VIFIRA (Ricardo Rodri 
pes), — Morcenux echolle d'autécrs 
françats. Bibl, de Ensino Moderna. Sé- 
E Eiwras para o Curso Colegial 
pd ei me. dl. cart Cr9 


| Ed. Pan-Americana. 
(Alexandra). — Arte de pan- 
E tuas, (Notações sintéticas), (12/10). Ee 
| p. cart, Crg 12,00. (Il/49). 
11 a *Pongotil. 
“Rico (Raul Relnaldol, — Método adian- 
EA “tada de inglês gém mestre. (LM/i9) 50 
as br. Cr3 85,00. [LI/48-1044). 
Antunes, 


— RUBRIANT trárruccio). Dicionário 
PATA AR Ustpliao és Aba Fatiro: o: aba ; 
| | | Era cr Ens tinos'*. 

ZW 12/18). qd bro Crê 6,00, IA. 

Dos a Lives Humberto Chigsino. 

JEBIANI (Ferrucer). Dicionário 

— pam “"Eutropil, Breviartum". Col. 

dnários Fis os Clássicos Latinos. 

Sa p. br, Crê 4.00, (1/43). 

LIVE Humberto Ghigrina. 

WFerruteo). — Eutropii Bre- 


Ao 


I “am, “av 


Di. 


viária ab urbe condita, Cof! 
ricos Latinos para as Escolas Setunda- 


rios. (LIM), 195. pobre. Crã EM. 
] LEIA a | = 
Livt. Humberto Ehirsbio. 
1-3) LETRAS 


B) Literatura 


B. 1) Generalidades — Tistóária Literária 
— Frantos — (Crítica — Cartas — Cró- 


Bicas, 

ALENCAR (José de). — O Garatula, 
Crônicas dos tempos eoconiais, 1 Alfar- 
rábios). (12/48). 180" p. br. Crê 8.00, 
(11/89). 


Ed. Melhoramentos, 

CHUCRUTS das Von). — Eu fo) iembon 

châmeo ta atolfinhes. (Mambrrias Inga- 

kenpatos ta Prolessor Hans Von) Chu- 

eru.ts: (L4/10D). 100 p. br. Cr5 GM, 
O PELRIE 

Ed. e -Publ. Bensil. 

GONÇALVES (Paulo). = Obras cómpls 

tas, 14 volume: Poesia é tastroa, Poszia 


Teat tra em verso. Sópis “Ultimas per 
cões'', 1. [18/24]. Mp. br. CrS E) 
NAM. 
2.* volmme: Teatro em prosa. Párinas 
avulsas, (18/23). 181 p. br. Cr& 25,04 
(41/49), 
| | ES Cultura. 
MARIOFILO. — Mãe brasileira. CIAD). 


196 p. br. Cr$ 10,00. (11/49). 
Ed. Vorte. 


HINO SOBRINHO (Artur). -——.Convarda 
com Gilberia Ererre. Sesulia por qu 
tro artigos de Gilberto Freyro. (15/36). 
ds p. br. 411/48). 

Ed, Avtor, Bio, 


SALUSTIO. — Obras. Antiga ttad. por 
tuquêsa de Barreto Feto, Série Clóani- 
em de Cura | Os Meritos do lia 
semento!, M. (LOM, a p.bro CrS 
2000. (if 

Ed. Cultura, 


STERN Leopoldo). — Douiadas et pa 
rádoxes EU “amour, (13/10). 244 pn. br. 
Crs 20,00, (143). 

| Distr. Civilização. 


Economise comprando... 
Compre economisanda.. 


nas afamadas “ado E o 


CASAS PERNAMB 


Os mais lindos tecidos do Mundo da 
AH Sempre novidades ! 


duas Cha 


=": "ow 
] pri a 
o a 


ZWEIG (Stefan). — A marcha do tempo. 
Encontros com o destino. Paizes e qual: 
casons. A marcha do tempo. Mola de 
Fiohard Fredenthal. Trad. Bruno cam: 
dep e Hugo Fortes. Ed. Uniforme. 1d, l 


(14/84 294 p. br. Crê 2. (Mm. enc. Cr5 
30,00, (11/43). | 
Ed. Guanabard. | 
ts. B 1) POESIA | 
CARVALHO (Affonso). — Poesiáro Tu | 
da Alberto Lima. (DM). MO po br. | 


Crã 5000. (11/43). 
José Ciympio. 
CARVALHO (Arthur Aceloly Ronald del. 
— Vores no tempo. (13/19). Mp. br. 


Crs 0,00, (11/43). , 
Pongetil. 
FIGUEIREDO | (Srivio). —  Mflanten, ; 
(Lá/004.. 12 po br. (UMAS. 
Baptista de Souik.. 
JDAGE (). G. de Araujo), — Barar 68 
citmos. Pref. de Carlos Chiacchio,, 
(43/10). 223 p. br. Crf 10,00, (27 sas | 
É Freitas Bastos. E 
ERISHNAMURTE. — A canção da vida. 
Trad. Mucio Leão. (15/28), MD. br, 
CS 2.00. (ILS). | + 
Inst. Cult. Erizinamnrt 


LISBOA (Henriqueta).,— O menln, pos 


Ea a 1a p. br Crb OM. 
(114 

Distr. Civillzacão. : 

MONTEIRO (Eugenio Carneiroh. =— Brr 


«il rimaádo. Pref, Castro Pinta, Ts. de. 

Alves de pretas (16/20. 26 pr hr. 

COrs 20,00. (51/40). | 
? A Noite Ei H. q alha,- 


4.4. B. 4) TEATRO, , 


ROSTAND tEdmond), — La Samartai- 
ne. Evangie en trois tableaux en. VEFE,, 
(2/18h 186 po pr Crb nie e salte 


22 BB, 5) ROMANCES — NOVELA 
— LENDAS ê 


ANDRADE (Omvad del. — Marco, Ber 


j | 
Centenas de filiais no Pais % 
Diversas filiais no Rio, + 

Preços fixos. | E (| 

Esplêndido sortimento de cc RR! 


artigos leves para o verão ! 


uti o 


E EN 
Fº. revolução indiano sita (13/76) 


ay p. br. Cr 50%. (IA, 


JULê Olympio, 
BALTAC iHonores de), — A mulher de 
trinta ano. 


| Trad: rev. por Marquês 
| - Rebelo. Col, As 100 "Obra Primas da 
| ilteratura Univercal SH 


(LS 14j 2 
p. br. Crê 10,00. (11/43). 
: Pungeitr 
BERNANOS [Georpes), — Monstedr Oui: 
ne. (14:10). Jd p. De. Crê 2000. 89 
| exempiares em papel Boullant especial 
| LOF2A. CES 150,00. (11/49); 
Atlantica Ed, 
| BORBA (Jenny Pimentel de). — 40º à 
pormbra, (17/24), Cr5 45,00. 
(Za ed, 1143), 


SU p. br, 


| Borta Ed. 
o BROMFIELD [Loúist. == A fenda. cTle 
| 


“Farm:j. — Trad, Marina Guarpari, 
Li, ao p. br. Cr5 LROUO (I/4s). 


P Wectêh! 
“BUCK iFeári). — Vento jore, vento dE 

tê... 1Eget Wind: West Wind)... Trad, 
Valdemar Cavalcanti: Col Fogos Cru- 


tados 23. (13/10), 327 p. br. Crê 15,00. 


fISAa), 
sê O ympro. 
| CARDOSO (Lucio). — Dias perdidas. 
(13/10). 402 p. br. Crê 1500 (/43). 
A José Olympio. 
LEmilio) 


CASTELAF — História de um 
rendas Trad osaa Col... 42. (LJfI4i 

2 p. br. Crê 300. (NADA. 
Emp. Ed, Brasileira. 
CHAMPFLEVEYT: (Guy de). — Um dit 
binho de sujas, Trod. Ana Wey Mapyts 
Col. das Séênhorinhas ZH. (14/00). 255 

id br. Crê ROD. (H/A). 

Emp. Ed. Brasilelta., 
“CHARTEAIS (Lesliey, — . O Santo em 
K EoNqw Tork. LThe Saint in New Torki. 
cTrud, Lola de Andrade e Valdergor Ca 
is “valcantt Col. Detective. 3), iM 101. 285 


up: br Crg 12,00 [ii aBo o 
E, Ed. OQ Cruretro 
“DINIZ idúdo). — Uma família Inglesa. 


Cenas da vida dó Porto Tiá/22, SH 


11 br, Cr$ 18.00 (11/43) 
NTE E | [(Hache)). — Nuúnca é lorde. 


4 Arud 


Now morrow). Prod. Lvgio Junqueira 
mit ARE) Hp. bro Cry 1600. 
| Cia Ed Nacional! 
AUTIER (Teófiio), — Madalena de 
avo Trad, Edith de Carvalho Ne 
rata. Cnl Uniyerial. (14/19), 195 p 

E. Crê B.DO. (11/40). 
x . Emp, Ed. Datverrhl 
DBEYM (Stefan), — Relêns) — (Honta 
Dgesj, Trad: rev. por Joyme de Barros 


14/20), 383 p, br Cr$ 20,00, (UA). 


OTI ([Plerrel. — “Me Frêpe Tron 

D412/161. 288 p. br. Cr$ 22,00, [11/43). 
A) AmerieBsit. 
O solar dor 


. MACARDLE Dorothy). — 
nf almas perdidas. (The RIVILEA) "Eru. 
Milton Amado, Col. Contemporânea E 
| Ev ad) as Pa br. Crê 22.00. (1143) 
| Livr Marins, 
Err. (Concordia). -- Coração inde- 
Tr, elão. rá np Cleero Franklin de Lima e 
E Rachel de Queiros. Col. O Romanes 
“pára Você, 5. (13/10). 248. De br. Cr3 


Do BO, (UIA3. 
, x Rea José Migmntoa. 


cd 


» aim ves, Say Os dois Órfãos. Trad. 
| véia Estrada. Cnl. des Se- 
(14/20). 108 p. br. =11 


9.00, (25 ed, 1/43). 
| Emp- Ed. Brasileira. 
“Ecorr walter). — Os puritanos da Eu 
— toca, Trad.  Bérie "Novelas Univer- 
Sais”, 1,05 (14/20). 2 volh. J98-058 q, 
Ef BN (IL/43). 
Ed, Cultura. 


a | ET AMary) -— Erankenteis. O 
E Period “o monstro. Trad, SteP'a Mar- 
this Parada. 
EM: (LAS, 
| Vecch.. 


SHUTE (Nevi). — Abandonados. «Pleá 
PIiDer. «- Cruz -Córdelro, (14/21). 


dra 


p: br. Cr5 15,00. (1543), 
| AE, Vecchi. 
— THA Tasso da). —  Silêénriu. 
Á o o p. br, Crê 12,00, (11/43). 
Josk Olympia. 


LCKRERAY (W. M). 
mórid. Memórias de uma vida esqueci 
da. (Henry Esmondoi. 

praia Castro. Série Redescobrimno 
à Vida e. (15/24), 413 ER. aa br. 


0,00 (LAS). 
. Pan-Americana. 


ABRO DE 1943 


LA E 
Nite À 


Ed. Dois Mundos. - 


tus. M4 p. br. Crã 


— Henrique Es- 
Trad Eduardo 


res nis Je Peste 


por LOUADES C. BILVA — E" o romance do uma mulhér 


Lúmeéia 


um coração feminino, dimecado cuidadosamente, 


escrito por outra mulhor, 
Sua autora não se saliafor 
em renlizar vm eutudo valcológico. Dalcreve com macstria o conário de mu 
romiico. revivendo o panorama brasileiro do crepúsculo do Império. Ea 
smoção e brilhantismo pintu-nos figures da sociedado munarquica, que ago 
nizava, eo mesmo tempo que esboça os poréis dos quê do abelicion! a r 
da Republica faziam a sua bandeira de combals, A hezóina deste formosa 


romanco só poderia vor idoada pcr u's mulher, pols que sus alma é um 
complexo de purvia o de feminilidado, — Nus Hvroriar: Cri 20.00, 
par VALENÇA LEAL — está escrito am 
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bermbeiros com o dignidude mortuária 
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— moubera do novidado vinha forajar, iom 
— parando na ma, com q rosto virando 
aura: Ema, espontando o jonela. 
E ló, nho sala apertado a cheirando 
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E elhando una para os cutros com ar ergo- 
aeado. d viuva continunva  chorande, 
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por entre os solusos. que o morido nôo 
o Qu iUnbgi embora, não queria deixá-lo 
1 - Eu dituve axousto, Fizera por Jada 
de Deus, tudo o que eso humanamente 
pe aval fozer, Contra o destino é que 
no ão pedi lutar, — e o destino porsce 
us não quero. deixá-lo em pas nem 
» de “morto. Fracastara, passava o 
abilidade a qutro. Não havia dú- 
ty” o restava um racurso: por pais 
puésato, que porscsie, as opinião 
“dos bombeiros devia prévias 
; evid Ad] & que João de 
odia Egor: indeHinidomente. 
o ds ti cão ne vida. terminora, Finha 
E o Rad qualquer medo, seguir os 
Pre ip dado —— como tantos ve- 
itarniinara: ele sor papéis que lho 
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— Dezidi-me, reuni um grupo dor pras 
cipais personagens presentes e, timida- 
mania, comunique-lhes q sugestão do 
emigo do coronel. Deviam estam tam- 
Lem loucos per terminor de qualquer 
modo: agarraram-se & lIdiio como q 
uma tábua de rselvoção. Como não te 
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Era o solução, estovo claro. Main, 
que” Ridicula? Por que ridiculo? Se não 
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era impossivel adiá-lo. 
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EMBERO ESPN (Ernet Ru 


“diger). — Entre  Hitier,e Mussolini. 
(Between Hitier and polinil;, 


memórias de Ernst Rudiger, Principe 
o: Siarbembarg. Trad. Cora Neves, 
y mta 
113, 


ME “Cry BE0O (3% nã | 
P. E. F 23.00. f E 
Ti Ed. O CRUZER 


tes cordas Ra lejá de. CET 


csus que. enssniriso, Ko 
Eu dastara paro ccolher Jodsa da 

Lui quando té posse em ferro. Cs 

de cirna esbulovaum-te, munianda us 


corsas com dificuldade. Via-se, porquo 
jom=no descendo aos poucos, 00: dis 
rançcos. subito, um deles froquejou par 
cério, umo das pontos do colxoo dzu 
um fombo repentino, o veiculo aéreo ue 
doco de Dgus inclinou-se num ângulo 
acentuado, ficou quasi na vortical, Um 

“oh de susto é crpanto correu pela 
mulhidão que pasmava em baixo, cur- 
rada em voitu do edificio. Na junvla 
aporeciom cobises desgrenhados, hd 
emarenhado conluso de broços « móos 
movendo-se febrilmento, num  ettorça 
desesperado pora rastouror o oquilibris 
perdido. Mas o luço que ficara por bui= 
Aq, tenso é sem ponto de apoio firma, 
escorregou, deslizou pela modelo ens 
vernizada, subiu pelo coixão acima, ars 
rastando o outro contigo, É mw caixõs 
coiu posadomante, desceu solengmente, 
entre grios. betros, correrias. Batuu na 
calsodo, ds ponta, cém um boqua adF- 
do, é fol como sé me tlvesse golpesdo 
em pleno coroção. Houvao um estalo 
mos estrdente, à poria voou longk. um 
pedaços. E João de Deus voltou de dan- 
fro da suo caixa como um bonsio da 
malas, es mãos agarredes no peito, hir= 
to. Duronte um segundo eterno Hcou 
de pó, metido gravemente no tua ród=- 
pa preto, equilibrendo-ze, Depois. com 
um volteio rópido é grotéso de bolla- 
tino, girou e calu como uma túbua, de 
frente, vesaltou, virando de costas, “ 
lê ficou no meis da colçada, deitada. 
quistamento no sol, como quem tu tê- 
signo 4 suportar fodós os misérios dei- 
te mundo « todos as solicitudes dos amis. 


Virel-me na como e olhei o mestra- 
dor luminoso do relógio, ne mesa. dá os” 
cábeceiro, Tiba é melo. Noéito. péroidaça 
E no dis seguinte tinho que ir tra 
lhar. Por que João dae Deus não me. | 
doixova em poz? Em sá justiça, a hou 
vessa um culpado nó caso, sro esto ev - 


lhe sabia o nomeal, que fora o autor da 
idéia, Eu nodo maia fizera do que acêi k 
té-io, tomo tambem haviam faito e 
ução que lhe. PR do para ee. a 
coper a um dilema angusticoo. Medif! 
id um pouco, é verdade, deixa 


Gombiias a Darei DA Upa 
um sarro devido puramente ao dessja 


riona acordou outro ves, virou-se 
um pouco pora mim « tolou Errem À Ta 
sonolento: = 
— Ainde não dota, Frodurio 
Fique quim etormentado, filho. Olhe, 
amanhã acenderel outra vela. pelo. alma 
de João de Deus. E vou lovar tombém - 
umos fores no cemitério, RT, 
O resto do que dizia perdeu-se num. 
murmúrio indist a não. era pres 
cito mais nodo. O luto é que me senti 
imensamente aliviado « peguei logo mo. 


LUCIA Miguel-Paráiro esreva, no n. 7 da Lorturrio Verde 
— fumero, ole, dodicodo q olguns aspecto: da vida 
harte-âmeniano —, pobre Marriot Bucchor Stowe, a mai 
1, cronolvugicomente, » primeira grande romanciita ameri- 
cona Situada no sou momento histórico, q dutora de 
Mrncie loma Cobirn se revela, na opinido do escritora bro- 
lldira, um genial temperamento literôrio, ta acáitormos 
tomo englo-súxões, por gênios, todos o: que, adiantondo- 
+ 66 Miu têmpo é m vez de segui-lo, criam reolmento ql- 
á Quima colso de novo, A americona uniu à resildoda a 
iniGginação, inaugurando em seu pais O romance iegundo 
G conceito moderno, e fex coisa que pouco gente conte- 
ris — um livro que agora chamoriomos de intencional, 
em com imo prejudicar-lhe a qutónticidado é o esponta- 
| reidada. Livro intencional que, entrotonto, dopoir da 
dasituidos q Instituição & o estodo de espirito que o ins- 
pirarom, continuo verdadeiro é humano, O que shgnifica 
qua não dxagerou nem deturpou; que toube vêr, nos éi- 
Crovos q minhores, aq estência humana superando a condi- 
cão social, 5a alguns des seus tipos, como o do Uncle 
Tom ou o de Simon Legres, que Rochel Lindzay pós num 
Peamo como homem é come mito, genharam forca de 
timbolo:, -d que ela os fixou em tode é tus plenitude, có= 
municando-ihes, porque não os daformou pora melhor pras 
Vatem os quos idéias, o sopro indestrutivel da vido. Rara- 
meme, na histório mundiol da Iferatura, um  comsncisis 
OE costumes tem sido menos coricaturol do que Harriet 
Esechar Stowe, um, escritor com pontos de vimta preconcds 
bidos* mais honesto e verdodeiro, um inovador mais Es - 
pentênco., lisg porque, em todos os seus aspectos literá- 
Fios, aula foi, como foi na vido, de uma timplicidado chela 
e grafo q puraxo, de uma completa inditorenca pelo efui- 
ló que produzia.  Normu o que viv, como "lu, dissa o 
quo senha, como contiv, vob o forma que Me parecuu 
nais fócil q natural, E assim toi uma inovadora do melhor 
mantira.— q que não busca q modificação como um Hm 
Gm d, que não tam em vista reformar. moi que resulta 
da umu nova sensibilidado. A outora de À vidis de Cori- 
Galves Dios, depois de nurror, a broves & deliciosos hroçõe 
q vida da romancista norte-omericand, acêntuo Que O sé- 
predo do sia grondezo tolvez residisa no feminilidade. 
que lho permitiu aliar bondade « Inteligência, « realizar 
Gisim cio cols rara: um grande livro que toi tambem 
“ma qgronda oção. O livro que faltou vo abalitlonisma 
brosiluiro, conclui Lúcia Miguei-Pereiro 
— umário; “A influência omóoricana no vida do Noar- 
duto”, Ademor Vidol; “Emerson”, Álvaro Moreyro; “Eu 
estomês q vox dá América”, Ari do Andrade; “Aspeciur 
da Jeck London”, Astrojiido Pereira; “Páginas do Golo 
Erenco”, Augusto Fredérico Schmidt: “A propagando à o 
esforço de quorra omericono”, Caio de Freitas: "Na in- 
Hmidade do Cáse Branco”, Carolina Nabuco: “O problo- 


| ma da alimentação nos Estados Unidos”, Dante Costa; 
“À imprensa omericona e à problema econômico a politi- 


co do jormolismo”, 


| | Daria de ÁAlmeido Magalhães; “Hipó- 
O Ho José da Costa « 


os Estodor Unidos”, Franétlmcxo de 


Ji fLTSIS Darbeça: “0 “páramérconismo  reolizado”,  Jogdo 
| Daudt d'Cliveiro; “A educoção nos Estados Unidos"; 
Lourenço Filho; “Joza', Luiz Heitor: “Atitude oposta 


A. Pos e W. Whitman em fote do Ndo-Ser", Ma- 
Do musl de Abreu; “Traduções de poetos emericanos”, Mas 
Do nus] Bondeiro; “Péripectivos do panemoriconiimo”, Mog- 
0 <h Wermeck de Castro; “Um documêénto valioso”, Otávio 
DM Tarquinio de Sousa: “À en perinologio no: Estodas 


4 


| Uni- 

NU, DE. à 
Eca”, Perêgrino Junior: “A fapcinoção  norté-america- 
Mo: tuas origens é razões”, Renato Almeida; “Primairo 
Roitu em Nova Iorque”, Ribeiro Couto; "Poemos de 


Vangrton Mughar, idem: “Brasil, Monrroisme, 
Valdo”, Barão do Rio Eranco: “Wah Wkitmin. 
4 da América”. Sergio Milliet; “Nota sobre Fulton Sheen”, 
prisão de Ataida: “As clêncios nós Estodos Unidos”, 
Venónsio Filho; “Mosaico sobre os Estados Unidos na 
guerra”, Viana Moog; “Os homens deos, de T. 5. Elliar”, 
Vinicius de Morais. 

UM excelente retrato da Thomas Jeferson 


DEZEMBRO DE 1945 


Estados 
poema 


é traçado 


pelo >. Medairos Neto, na Revisto do Instituts Brão 
il-Estodos Lnidos UN.* de set.), Há dois véculos —s 
a 13 de abril de 1743 — noscêu JeHenoa em Shodmall, 
na Provincia Reol de MPginia, sob o signo de llbordade 
om luto contra a autoridade. Dperova-sé no mundo pros 
funda subverido de valores, Filho de pioneiros, cujas tus 
culdades se desenvolveram onimodas, cdstrisas &4 núcess 
sidades do civilização de fronteiro, a culdoda educação | 
de Jetturmon havoria de se orientar, alado, segundo esses. 
imperativos mos om função dos nobres decir potere | 
nos do libordade, e que lhe foram herdado: como insbine 
to. Cretcendo sob ao emoção dos narrativos doi libertos, 
e horror k tirania dos chefs € a confiança no homem co 
murm esdtrutureram-lho O ser contágrado oo problema fugi. 
domentol dos Indivíduos é dos povos —- q da sutodetemmis 
nação pele democrecia utivo. Com opreço universal, pros. 
clomou, intrépido, a liberdade do crenças, niporando & 
Igrejo do Ertado; aboliu os privilégios, inclusive qo di= 
roita de primogentturo e o tidelcomimo;  diztaminou 
oducaçõo através dei bliblistecos  populores ambulantes, 
“ da multiplicação de escolas, colégioa a da Universidos 
Co de Virginia, que fundou, construlu w múntevo coma 
cúpula das suos crioções: promoveu a cussaçõão do tráles | 
go estrúvo, iInttrtuiu o satrógio universal Conclamada 
à luto, redige o manifuito de Declareçõo da Ind pendêne 
co; rédige, mais tarde, o projato de Constitulcõo 
publicana Fedorativo, O sr, Medeiros Neto foz um AMP 
resumo do pensomento jeftursoniano, apreciando tembem 
a eua otuoção politica. “Jefferson fica na história cos 
mo autêntico poradigma de nobreza naturol unido daria 
totracia do peniomento « da oção. Alortunado nascou, Ng 
simplicidade viveu, Na pobreza ca extingulu, E edionse! 
“Thomos Jefferson não tol sempre o não fel ainda deito 
gtolmente ouvido, nem mesmo na própria Potria O sau 
pensamento, porem, que é patrimônio comum, eontinu: 
vivo, inspirador a fucundo. Em todos os crop Sign 
antemanhos das espsrorças ou noz ccusor dar dl 
ele tem ressonáncias de emgelus no coraçõeu 
nidode.' | a 
— Sumério: "Bases paro um entendimento In pa 
cano”, Frances R. Grant; “O destino dos Estado , ny 
José Maria Bolo: “O Brosil o os Estados Unido de 1, 
1820", Charles L, Chondior; “Portinari”, Corleton é 
que Smith: “O desenvolvimento do serviço soclel » 
todos Unidas”, Rosa Alvemas; "Um posta amei 
Gregório Neynos; “Crisg no história das mulheres", 
Hurt; “Um ano em Vatiar College", Moria Luiza UM 
ro Preto. Lg 
TÍTULO de um trabalho de Louranço Filha MR 
apartulçõar a literatura infanHIC, publicado ma Bi 
Brasileira Aa, Tt) ; Divridesté ani sata purtus, Cum € 
didático: |, Resumo histórico; 2. A lHerótura Inhontil 
Brasil; 3. Conceituação da literaturo intontil; 4. Fui 
da literatura intontil; 5. Modalidades da lityratuço | 
th; 6, Situação otual de literatura Intontil nó Er 
Como melhoror a stuoçõo atual, Informa & A. 
1942 se encontravam À vunda no Breill 605), 
destinados ou pública infonbil. Os melhores, segu 
renço Filho, são dor autores Monteiro Lobbtu, LF 
rêa, Gustavo Barroso, Érico Verissimo, Osvaldo É 
ba Tahon, Maria Alves Yeloso, Amalds Esrrá! 
Teixeira de Soler, Norbal q Ofótio, Ilka Labos 
Floury e Joçond Áltoir IPI Dá. propõe + 
medidos destinodos 4 molhoror a situação da | 
tura Infonhil, por parte da Acudemia Eroailel 
didas de esclarecimento vociol, ou que tond 
mais exata concuituação de literotura intantf NE 
rências sobre + assunto, publicação de bogi obra w 
mulo a estudos sobre a literótura Infentil: 2º, medic 
estimulo aos gqutcres mociongia, mediante a Crgan 
de concurior m Instituição de préimios espóciats; 24 | 
das de estimulo a ed'tores « llustrodoras, ds caraio: 
tica; 4.º, medidas de estimulo em garel. com q resl| 
da exposições de livros de literatura Iinfentil, 
— Sumério:; “Nasimento do remonce na Europa' 


LEITURA 


Dese): 


de pedra”, *Orávio ds Faria; “Clássicos e enbotinos!, 

NY mira Buono; “Enigma histórico”, Clodo  Riboiry do 

as “Literatura inglesa", Eugênio  Gomei; PAS fi 
(4 Sobrinho”, Ass Garrido; “Pesuias”, Honório Armond; 
Sentimento go pudor entre o indios do Brasil e do PA 
rea”, Angone Costa; “Drga de gramáticos”, José de Sá 
Nunes; "Euclides do Cunha o a Amazônia”, Froncisco Vo 
“pane a Filho; "Letras: portuguesas e americanos, Ouenr 
Mo À. Tenório dAlbuguor- 
| a vs “Vido literária”, Josó Vibtras “Um cositulo do novos 
or, Reinaldo Mouro; 
Ea, “Retairo. de um artista”, Colro Kelly, Etr. 


gr: Eroga; “Sonstos”, Albono Lopes do Almeida; “O 


a 
“4 SPAM 
l 

E 


| Mo Era Wadvérbios vwariavóis" 


SEU número dz outubro, o Imprensa iMédica publica 
um q tudo da Jandul Carnolro, diretor do Deportamenta 
+ diodo do Estado do Paraiba. sobre o mortolidado infon- 
já em João Pesca Diz o A. que em todo o nordeste 
À vbnlica um verdadeiro descérdicio humano, sendo elaz- 
or oh indicor do msctalidada. Para o quinguânio 
537/1941, ho os Cenuiiin dades estatisticor, eoferontes 
É cspiol paráisona: 14.200 mascidos vivos, 3.226 obitos 
cs Da m aaa, com um cochelúnio par 1.000 nascidos vi- 
Os que se eleva a 231,4. As diarréias entorites contri- 
uira rante gar ptriado, com 65,28 “4 da ebituário; 
igênitas com 16,12 “E; o mois se deve ao 
sapad ds causar diversas é mel definidos, Os 
mantras da quertõo 160 sem dávido impor- 
dizer que o consuma anval per-capitao da 
40 E. — uma insignificância, evidentemente, 
rg combaisr o mortalidade Infontil é préciso, ensos de 
nado,  molhoror as condições de alimentação do po- 


idirç cem. percentuais mais fracos que o olimen- 
i=dd 530 obitos, ou mojam, TEAZ par 

| ind 1 € post-partos; e 213, ou sejam 8,43 * 
dd EA Infecelosa, predominando as afecções do Apa, 
Gereêa ória. — dronquitos, Mroenco-pndumonies «+ 
| + com 1,97 Si, à grpo com 1,85 “L, ns deiin- 
“ton LOS “esa sli com 1.33 e o tuberculose 
1 0,3 6 Se, Alem das. “Gouiot médicos da mortolidado 
AR sa eita” outros fatores, que considera imperton- 
“pe E re desçul do o: igncrência das mães. 
MTUM, intlago da Chila (nº de sst.!, publica 
nda com  iadcbas Walker Linores, Secretário 
E COR uso: Chileno de Covperação Intelectusl, 
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ne 


TA clionn) da Me 
do pr ppa A) 


És perto em seu Hvr 


Ea 


PRN indo fone 


rios  putros: 


pl ET A 


ndo V.s. adquirir qualquer um dos livros 
mencionados em LEITURA, peça-o pelo Ser- 
"| viço de Reembolso Postal 
|| Brasileira, Rua do Ouvidor, 94 - Rio de Janeiro. 


“Estudos do fole-loro”, Artur Ro- 


7 perigos congênito da infeccioso concorreram, no pes. 


de Patologia Be cum] dy Faculdade Na. 


dt» Heilon nã Atulré Lireviis velo O 
da São Paul para realisnr a córlo- 
Pope Colisrhoo omitir 


“Eináto Um encars pat dear da de crescimento”, bastado em pesgr ludg 
rala cunimrências: Avstrougesio, Mo fealizadas DOS pelos iaboratórios. 


reira da Fonseca, Managão Gesteira, e 
Quaitor Eutz. Hamilton Nogueira. Go. é 

EE Londres. Aluno Marques, a- Vi. a 
Encarrugi barm=po da 


Dama Ce ips tag o Menetisnia, ado AT 


a Livraria Civilização 


“ 


que, declarou, entro outras coiso: “A Cocperação Infelees 
tual latermacicnol é ao agroximeçõo, livramente —detinte- 
ressodo, do todes as culturos por sobre os barreiros des 
nacionalidodes, afim de que os valores intelectual, sójam 
ortisticos, científicos ou literários, Sejom um patrimônio 
comum do. bumanidoda Intoólro. Trata-se de construir uma 
ospéciu de internaciono! dos espíritos, forjodora de -um 
elimo cultural humano, distal para à comprésnsas 
dos povos." E dapols: “A ordem tutura dave estar boseo- 
da nó diralto, no llherdode é na justiça social. Dever-seco. 
fomentar o solidariedade bhumona, sem odio pará os demais 
novos é considerando-se a pótria como um setor do hú= 
monidado. Dovar-de-á modificor o conceito de soberania 
nacional no sentido do gerem transformados algumos prer- 
rogativas nacionais em favor dos intaresses superiores da 
humanideda, subordinando à noção à. coletividade Inter= 
Ras. onel," + 


VALE a pona ler: 

em O Observador Econêmico e Finencairo Un,” de mov.) 
o cxtudo de Herman Limo setre q "Elssório do Diemonre 
no Brosil; 

aa Revista do Servico Público (nº de mov.l d "artigo de 
Masio Orlando: de Carvalho sobra o sistemo de clossífica- | 
cão decimal pora os ossuntos administrativos, econômicos | 
finoncéiror e Socigis; as À 

na Revista Militor Brasileira In? 4) o biografia de gr 
nerel Deuglos Mec Arthur, traduzido do inglês pato: es. 
Nicanor Gulmerdea de Sovens J' 


no Revista do Globo (n,? 1511 um artigo sobra Romain 
Rollend e no número seguinte uma reportagem da K 
manov, romancista russo, cobre q botalho de. Stalingrado; 
na Revista da Cruz Vermislho |n;º de novil o oiir a 
de Osvaldo Alves sobra expériências clonlificasr Le 
no Boterim do Minlstário do Trobalho (n.º de out) DO 
artigo de Weldamor Lopos — “Serviços à história”, vobes iK 
publicações oficiais. | 
RECEBEMOS: E 
Fório del Libro (Hovonal, nºde. gets é 
Revisto do Servico do Parrimônio Histórico e Artístico 
INaciorsl, me? 67 
Sorvico Social, mn,” de set 1 
Revista dó lrstituto Mistórico cs. SIeoqrENiCa da 
p= 180; 
Hevivip 
Fevisto 


Franco: BrósileirS, nm.” dao dutos. 
Biográfica Portugueto, n.º de nor. 


Quosa obra de Worgan:. º As bases Ro a 
entificas dh Evolução”, E 
pro. F. de Mosra Cary 
Puguldade de Midieiria de São Paio 
nenba cla prANicAs. em, “Separata o 


Circão 


Os livros a ferem cor 


É sb ideia ser enviados é paras “O “0 
and = olorrdiada livro clentitico”! = Red 


| AURA — Fun Senador D ir Papi E pi 
UM) 


- uudar — iv de Junero, 
— DEZEMBRO DE 19 
a 


E? Tm Por da] 


Avonias Filho — “OD espirito da Dostoiovsicl", n.º 11, phE dd 
tmatur Haddad (Jamil) Hetorno de Fagundes Varéla, du 

lt, pág. É — O romantico Conlmilro de Abreu, n.º ll, 
pas. 

Alria (Paulo) — Alberiina, n.º à page 

Alves (Osvaldo) “Vlagen atraves do Caos, nº ). pag. dE 
-— tm romancisia no meio do Pero nº 3, pág [boia 
Caminhos, nº 4 pap. MH Lrmia go mirde ee prrendia, no 
pal. 2. — Defliho de um himem, nº dq, pág. l6 
loess e interesse cómuris, nº 9, páv. Sã, — A eterio ob 
Ins dai Ch, ne li, pug. dl NO pala (le Tatipirun, ps Tt 
ENA E E 

Amado iGenolino) — “ilinha vida de menina”, — nº 1, pãE. É 
-— tjual o Lipo que má & Iimpresonour, n.º &, paz. + 

Amaral (Endas do) — O comedlógrado legivel, n.º 11, pág. dá. 


So 


Muslin (Amaro) — O condenado du vide, n.º! J% paeé. dh, 
Andeade (Cordeiro de) — OQ derradeiro dia de Kropotkim, 


nº o pap, É 
Andrade [Oswaldo de) — Auio-reyato, n.º 6, pés. ds 
dArroto (Lecnardo) — Paçal J. Arnold Ross, n.º dl, pág. do. 
— “Eergentinho” n. 3h, pag. +. 


Asióra (Permínio) — Pusieio em lorno de um prefácio, n.º 
Bb, .pãg. Jo. 
Assia Barbosa [Francisco dê) — A 3º edição do “Quinze” 


n.º 3, pag. lá 
Augusto (José) — Um edulcador impénitente, n.º 1, pág, 16. 
— Campos Sales, n.º 3, pág, HM Nem Jeremias noir 
MArCiso, n.º 4, pag. 12. — A crise do federaliimo, nº é, 
pãz. Ja. 
ia o) Bei 
Sarbaiho (Confuclo) — Minha LErra e mêéy povo, 


uy” d, DAE. 43; 


Enrhosa (Rolmnes) — “Enquanto não surge do dino, no 4, 
pág. 16, 

Barbosa Mello — Juelferson e à independencia do Brasil, n.º 
5. pág. 2, — O mestre Anibal Ponce, nº 6, pág. 35 

Basios (Abguar) — E na lama trabalhamos, n.º 1, pág. E. — 


Por que eles resistem, n.º 3, 
tro! s cultura, nº à, pag, E5. 
7.º 12, pag. LL 

Barros (Joyme de) — “Meu diario de guerra”, nº 6, pau HF 

Braga |(Aubem) = U compinhe! o Comõe, nº 1, paz. 3d. — 
Uma Ântologiu de contos, n.º & pãg. dd. — O qeeordeiro 
Colu. nºs. phg, 8 — OD Diario de Dostolegiki, n.º. 5, pÃE. 
16. — Palavras, palavras, n.º 7, pag. 24. O segundo livro 
do Deão, no pag. E. Õ Inesquedlv e] Viágabúndo, nú 
mero 13. pal. 10 | 

Broca (Brito) — À Migtoria Jiteraria de Silvio Romero, 
pie. 49. 

Buarque de Holando (AursldO) — Stu doutor, o home é o Fa 
Paraíba, n.º é. pág €. 

Buriã (Eller) — Porque escrev! 
6.º 11, pág. dd. =— “A Fuxenda” 


iCérlos) — Notas dobre ÓOvidio, n. 12 


pág. 6. — Onde o fogo ces- 
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“A VIDA, A OBRA E A ARTE 


DO GÊNIO DO CINE 


MANUEL VILLEGAS LOPEZ, escri- 


| tor e cincasta espanhol, que tem 


* Secicado toda sua vida à observação, 
à criação e ao estudo da arte cinema- 
to ráfica, e o autor desta mognifica 
biogrofio, considerado pela crítica 
po.o melhor e o mais completo es- 
asobro o homem da bengalinha. 

SAS LOPEZ era crítico do 

| Radio”, de Madri, chefe dos 

bs Cinematográficos do Minis- 

E Estado, (da Espanha republi- 

ecretário da Comissão de Ci- 

Exposição Internacional de 

jo Nacional de Literoturao 

ntos cinematográficos 

à qutor de “Espectador do 

kto de Masas”, “Hoy en 

o, “Oro en el Cine”, 

Film Documental”. 
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